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A ESTAÇÃO 
PARTE LITTERARIA 

0 anuo novo 
Mais uni anuo do vida conta a Estação, graças 

mco .• incondicional acolhimonto que llio dis-

Ipcnsam as senhoras brazileiras. 

Forte no apoio de suas. gentis assignantes o as

síduas leitoras, espera a Estação atravessar estes 

• outros muitos annos que se seguirem bafejada 

kc la protcceào o pelas sympatlúas que nunca lhe 

i ram regateadas. 

ls. ;'t parte a modéstia, podenr.os assegurar que 

temos feito quanto possível para que essa protaMção 

i sympatuia não enfraqueçam um só ino-

mento e, com orgulho o confessa s, cada vez 

mais calorosa tom sido a acceitoçao da única filha 

de modas que se publica no Brazil. 

Muitas e torrireís tecm sido as diãlculdadcs ul

timas da existência de uma folha exdu ivamente 

artística ; as torturas do cambio são constantes e 

vez mais opprcssoras; são. entretanto pode-

Irosos osauxilios das nossas distinetissimas pro

as que a Estação icm podido continuar, des-

radamente, a prostar-lhes todos os seus 

- rviçoS, o que constituo o principal objecto de seu 

i orgulho. 

Podemos dizer, sem que nos taxem de exagora-

dos, quo cada obstáculo quo vencemos ó o resul

tado de mais uma centena de assignantes que co

lhemos, em a nossa árdua tarefa. 

Esse acolhimento franco, decidido, indiscutível é 

lanossa força, a nossa vida, o nosso estimulo. 

E por isso a Estação dep sita nas mSos das 

lissimas senhoras e senhorltns os protestos da 

sua mais sincera gratidão, forte como sompre para 

continuar cm sua jornada, pela imprensa nacional, 

neste como nos outros annos. 

CHRONIÜUETA 

7 de Janeiro do 1867. 

Esqueceu-me, escrevendo a ultima chroníqueta, de 
desejar ás minhas formosas leitoras boas sabidas c 
melhoras entradas ; mas não c tarde para reparar esse 
descuido.de que lhes peço mil perdões. 

Estamos ainda na aurora do novo anuo, e, poitanto, 
, vcnlu ainda a tçrnpo de fazer lhes os meus cumpri

mentos mais respeitosos e sinceros. Desejo-lhes todas 
as felicidades possíveis durante este mysterioso I 8 J 7 , 
que veio encontrar o cambio a uiio c não sei quantos 
oitavos e o thermometro marcando trinta e tantos 
grãos á sombra : saúde, paz domestica, bons livros, 

tos, poucos ciúmes, uma boa estação lyrica, 
vestidos novos e uma infinidade de chapéos. 

Tivcm s as elciçCes geraes e municípaes Veremos 

que fazem os novos sen por este 

,'jnnr paiz que lanto precisa de quem o saiba go-

ernar, e o que fazem os novos intendentes por esta 

ada vez mal 

iais ridícula com os seus aleijões architectônicos e 

ias esburacadas, sem fallar nos arrabaldes 

os nossos belÜsslmofl arrabaldes !-• I 

elos regadores c pelas vassouras munii 1; 

revo estas linhas de bom humor, porque estou 
ainda sob a deliciosa impressão de uma festa que 
houve aqui na rainha querida montanha de Santa The-

indonada pelos regadores c vas
souras de que acima fallei. 

Refiro-me a festa dos Reis, organisada pelaillustre 
poetisa Adelina Vieira, na qual tomaram parte — 
cantando e dansando —as moças mais distinetas e 
mais formosas de Santa Thereza 

Note-se que eu não vi a festa, mas ouvia , e foi 
• bastou par;-, cniliusiasmar me. O laudo veio 

ca tar e dansar ás duas horas" da madrugada cm casa 
de um visinho meu, e ninguém i :io que 

essa musica me causou no siloncio c na solidão do 
meu quarto. Ha muito tempo eu não tiuha tão 
emb] .: •• >dia. 

Para a llttoratura brazileira ó que oonno começou 

mal. Falleceu inespe adamente, no primeiro dia de 

1897, Adolpho Caminha, o esperançoso autor da Nor-

malista um romance que foi recebido com justificados 

ajiplausos, c que seria, sem duvida, o percursor de 

muitos outros. 

l lonlem foi sepultado o Dr. Labaxrière, redactor-

cheíe do Brêsil Republicam. Era um jornalista de talento 

e um cavalheiro muito sympathico. 

ELOY, O 1TKRÓE. 

THEÂTROS 
9 de fanein 1 de 1^97. 

Uma novidade unira : CliamJ-iguol ti/orça, no ti 
Apollo. 

Mentiríamos á nossa consi iencia dizendo que o des
empenho dos papeis é o que se pode desejai de 

.1 musica, encaixada "a inartcllo na 1 
acerescenta algum valor ; mas a peça é tão bem 
Feydeau e Desvallièrcs revelaram tanta 
habilidade no amanho dV-sses ires actos impagáveis, 
que, a despeito de tudo. Champignol dforça fará longa 
e fruetuosa carreira. 

O 'pie aquillo é não se descreve, mormente quando 
se dispõe apenas do exiguo espaço que u s é conce
dido n'este periódico Quem lá for ha de rir, quer 
queira quer hão queira, de tantos qui-pro-quós de 
irresistível effeíto. 

Mas v.-ja lã, formosa leitora ; se fõr ao .\pollo, não 
pense encontrar no Champignol Utteratura, verosimi-
thança,nera . . . moralidade. Vá siinplesmente d 
a dar boas gargalhadas, e não leve muito apertado o 
espartilho. 

No Recreio ainda continua em scena o inveri ivel 
Rio-Nü. eno Variedades, theatro que nunca justificou 

D o seu titulo como a 1 varia 

todas as noites. A companhia desse theatro prepara-
se, dizem-nos para uma es ; ie. 

Dissolveu-se a (pie no SamVAnna representava o 
Amapá, e já se falia na organisação de outra.do mesmo 
gênero que irá para o mesmo theatro, se não :• 
o Lucinda ou senão tomar o Variedades.ou a Pbenix, 

ou o Éden Lavradio l ia muito onde escol 

'•••-> do Homem 
da mascara negra. Livra ! . . . 

Annuncla se para hoje, no Sant'Anna, a estreia de 

uma companhia de I 

No Allmin 

Um dia penetrei n'um velho templo aberto 
Sem que me conduzisse a Fé A archltectura 

immaculada alvura 
De um Christode marfim queria olhar de perto. 

Nenhui . O templo era dese r to . . . 
Mas. oh ! ler.. linda hoje- perdura, 

De uns violinos alli n'uma cstrophe obscura 
De joelhos cahi ante o mago concerto ! 

Ksie livro é tai 

Em que vem adorar o prosternado artista 

Confucio, Jehovah, AUah, Tupan, Nichnú : 

Pois si a todos se entô t a prece meiga c suave 
Pennít te que me ajoelhe a este canto da nave 
Onde o idolo é a Arte c o sacerdote és tu ! 

189^. 
GASPAR < i 

O cofaçfto devorado 

Em uma noi*e de carnaval, disse á sua formosa um 
cavalleiro galanteador : 

— Gentil senhora, quando terei o seu amor? 
— Cavalleiro, amar-te-hei, quando me trouxeres a 

Flor Doirada, a Flor que sabe cantar, e canta ao 
do sol. 

— Adeus, formosa. Quando v i e r a noite de S. Fe-
Hppe, espera-me no portal da tua casa. 

Aqui tens a Flor Doirada, 
a FlÔI 1 indo o sol na 
dama, dize-me agora que tenho o teu amor. 

— Amo te, cavalleiro. Mas;. Deus meu ! como vens 
_ 

— Pallido, sim ; e bastante razão tenho para isso. 
1 ü ida, a Flor 

De tal modo me morde-
Dizc-

me farmisa, dize quando seremos noivos r 
— H* : noivos, cavalleiro, quando me 

deres a Ave Azul, a Ave (pie falia e raciocina como 
um c:h: isl 

— Adeus, formosa. Quando vier a noute de S. I io-
me 110 portal tia tua casa. 

Quando yeiu a n ute de S Roque, a dama gentil 
esperava o cavalleiro galanteador no portal da sua 

— Boa noute, formosa. Aqui tens a Ave Anui, a 
Ave que fala e raciocina como um christão. Dize-me 
gentil senhora, dize quando nos casaremos ? 

Lvalleiro, havemos de casar, quando me ti 
dado o liei das Agu 
ü'u ma gaiola de ferro. -- Mas, Deus m e u ! cavalleiro, 
como estás tu 

— Ti Vzul, a 
Ave que falia e raciocina como um christão, diz que 
me não áiniis 

— Mentiste, Ave Vzul. i. istigo has de 
1depennadae 

— Adeus.formosa Espera-me no portal da tua casa, 
quando vier .1 n 

1 esperado o 
cavalleiro pela dama 

— Mãe, minha mãe, o cavalleiro não volta, 
— Vem para a mesa, rainha filha. O cavalleiro vol

tará durand 
Dep is da ceia, voltou a dorna para o portal da sua 

casa 
Mãe linha m o não volta. 

— Vac-te deitar, minha filha. Ü cavalleiro virá de 
manhã, quando acord 

Foi .1 gentil dama para o seu quarto e deitou 
Mas. a meia-noite ergueu-se muito leve, e foi ; 
portal d < perar. 

m sa. O Rei das Águias é mais 
l i e m t 'o di-, • 

1 Io e t ã o 
profu to ? 

— Fi :ve o meu coração. 
• 

ro sumiu-se na escuridão da noite, 
No dia seguinte, ira um 

.1 preto 
que trouxe até 

• 
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Suspiro 
AO MEU GBNTIL AMIGO 1'. MIMOSO POETA 

PEDRO NORONHA 

Yac, meu SttSpíro sentido 

Que rompeste o dolorido 

Seio de meu coração ; 

Pouse cm seu leito de manso 

Se ella di ranço, 

A cila nào toques, não. 

Mas s« ihada 

Co'a m< tlhada, 

Pensando, lallamio em mim ; 

Tendo nu- os niveos seios 

Matando, causando enleios. 

Dá-lhe um beijo e diz lhe assim : 

«Também de ti mui distante 

Teu pobre e infeliz amante. 

Vive constanti a i horar .• 

Também sua alma dorida 

Pela sorte desabrida 

Vive contínuo a penar. 

Sua fronte de poeta, 
Que scisma como propheta 

O vento ardente crestou I 

Já não tem gosos na vida ; 
A sua manhã florida... 

Jã tudo o fado acabou. *• 

A fronte lhe pende triste 

Como o tyrio da campina ! . . . 

Os gemidos de sifalma 

São por ti, linda mcnüia 

São as saudades dos campos, 

Saudades tuas, Lloyna 

Não creias, pois, que seu peito 
J;i não palpite de amor 

Que teu nome encantado 

Na lyra do trov.idor, 

Que o bravo filho dos maltos 

Ja não é teu sonhador. 

Se um dia cingii-lhe á fronte 

A ramagem do loureiro, 

Ha-de depol-a a teu eollo 

Iíclla filha do Cruzeiro 

Das cordas de sua lyra 

Terás um canto — o primeiro. 

E depois, ó meu suspiro, 
Bate as a/as, vae a lousa 

Onde meu pac repousa 

Murmurar um triste adeus ? . . . 
Contadhc as magoas do triste, 

E depois suspiro, (ouviste ?, 
Vae morrer aos pés de Deus. 

OTIIELO VE ALCÂNTARA GOMES. 

MOSAICO 
Exame de clinica : 
Examinador — Queira determinar a natureza da 

moléstia deste homem. 
Estudante — Tem uma frarturada clavicula direita. 
Examinada preciso praticar, para que 

não fique defeituoso ? 
Estudante — Será conveniente quebrar-lhe a cla-

vicela esquerda. 

Um hespanhol fanfarrão contava as suas aventuras 
de viagens. 

— Em sumiria, pergunta-lhe um dos circumstantes, 
quantas vezes bateu se em d 

— Ora ! Pensa enli po para 
contal-as ? ! 

Entre pai fi :. 
— Fizeste e: 
— ( Ha se fiz ! . 
— Espero que tenhas andado U m ! 
— Que duvidai V. tão bem Lndei que i s lente 

querem que o repita. 

Authentico N'um i '»a do Commen lc : 
i'm cambista, Ini Isl : ' ' i '"1 

lhe compre ilguns bilhetes de loteria ecomo i 
os, allegando 

o ' amblsta empregando toda a su 
ura ultimo esforço, supplica, apresentando o maço de 

Fique, senhor, experimente a minha mão, i 
mente edi que tal a minha mão. 

eiro, homem já idoso, ficou 
seriamei ncalistrado 

A pequena Chlquinha tem dòrde dentes ; ella chora 
inãi qinei consolal-á 

— Vamos, Uuquinha, fica quieta : lembra-te que 
temos vi 

1 ira, a mamãe falia porque é muito feliz. 
Quando tem dentadura. 

i i . Leu-se em uma «asa commercial : 
Um ajudante devia ao guarda-livros r5$, esti i 

ao caixa io3, o caixa devia ao ajudante tambf 
Um dia, o ajudante, que nunca tinha um vintém, 

pulou de alegria e admiração por encontrar no bolso 
do collete 5jJ. 

Na boa intenção de remir parte da sua divida, deu 
os 5# ao guarda-livros e esle, com a mesma inti 
deu-os ao caixa, o qual os deu ao ajudante e disse-lhe : . 

iudantedeuos 5$ ao guarda-livros dizendo-lhe : 
. o lhe ainda os 5$ restantes . 

O guarda-livros, de novo, levou os 5$ ao caixa ob
servando : 

agora quites. 
ixa deu-os ao ajudante, dizendo lhe que 

devia 
Imente. o .ajudante deu ao guarda-livros* 

terceira quantia de 5?, observando também que nada 
mais lhe devia. 

.,!.!,idas tantas dividas com uma 
simples nota d' 

Serenata no rio 

Ouves o murmúrio suave das auras no bambual íllu-
minadu ? Mais sentidos tio que 0 murmúrio das 
nocturn uspiros de minh'alma, (pie sonha 

ÇO1 
dormem nas moitas quie

tas : os vagalumes adejauí dentro da matta escura, e a 
ave da noite empoleirada no arvoredo. 
paço a t••: 

— R< canoeiros ! 

is tu hontem, á meia noite, que nã 
viste o meu canto lacrimoso? 

Asjanel lasde tua casa fechada, tristes repelllam 
I - apaixonadas da lyra. cujas azas partiam-se de 

• ás mudas persianas ! 
Tentei debalde ouvir o som do teu piano : .. solidão 

e o silencio cercavam me por toda a parte. As 
espalhavam no ar frio o humido aroma de suas nivéas 

is, e o mar suspirava, suspirava ao 1 
e estavas tu hontem, á meia-noite que não ou

viste o meu canto lacrimoso ? 
— Keinae. lemae. canoeiros I 

As margaridas, que tu me deste, murcharam de 
todo, o mau vento levou para o abysmo as pétalas 
resequidas. 

Oamoi também acaba depressa e as lagrimas não 
podem dar vida como o orvalbo.ás melancholicas mar
garidas da alma 1 

: estão os teus cabellos, que vago perfume de-
[idade, c o meu 

to levanta os ti rtalha que o sepulta. 
Como é saudoso o pei fume de teus santos cabellos ! 

— Remae, remae. canoeiros ! 

Assim como as garças di 
tranquillas. ouvindo a cadência da água, que modula 
entre os juncos da margem ; 

mo a estrella estende-se voluptuosa no 
azul da nuvem íeilit eira ; 

.in como o gaturamo esconde-se no morno fruxel 
do ninho retirai 

Assnn vive lua imagem no fundode mlnh'alma. 
Soce passam de longe e eu for

mei com um milhão de lagrimas e amarguras um sa-
erário para t i . . . um milhão de lagrimas ! 

i 

Alua 
eira luminosa que ,( • 

deixa | i lb i aminho. 
lltlmo raio da lua ? 

1 ' ' • n t i ; • Lristeza e o bnmbua s 
• ii uni \ isinho ethereo vi m bauh • 

as fim tuanti s pluma: . , , 
• ultimo raio da Lua ! 

A Lagarta brilha i. ninhos 
. liam n .i tm Io 

• 

i • • 

1 • • Cora Q teu 

olhar, minha vida. o leu supremo olhar na hor 
dlda ! 

()s meus : oi ipcrcep-
lixeis que mergulham umas após outras, na immensí-
clade domar ti 

m as pôde contai ' Quem pódi corrtar o sonho 
do poeta ? 

Aquellas são semelhantes ao teu hino. ente e fresco 
. i por onde desusam o iw u extasis e 

eu bebo o mel, a ambrosia e os cç EHuvio| 
da mocidade. 

em pôde contai estas ondas fugitivas? 
Quem pôde contai os sonhos do p i 
Remae, remae, canoeiros ! 

Deus abençoe tua mãe, a 
• 

• exis-
I 

Quandoeute vi pela primeira vez a va&a I 
mesa de trabalho batia como um i benção divín i 

becas de vós ambas creaturas adorada ! 
Tua mãe contemplava te 

sublime, e tu tnovias os cabellos I como os do 
anjo que bi In >ra! 

ntão que uma 1 igrima.. . 
Remae, rem ti 

• entos sibilam enco-
; is; quando ria i i chuva e n 

em as folhas 
arrancadas pelo vcilto e os ninho- dispersos voam na 
t mente caudalosa dos rios ; as ;r- • 

emedo-
teira das casas e no vão das igre

jas solitárias. . . . 
i na corren-

o meu jardim . 
indonada procure em 

• mhos ! 
Sereno templo de minha mocidade ! 
— Remae, remae, canoeiros ! 

Assim conta miuh'alma singrando as negras águas 
da vida . . 

— Remae. rei iros I 

Luiz ' íuiMAKÃi s JÚNIOR, 

. lima idéa pop quinzena 
Deu se um furto de muitas centenas de libras 

bordo de um paquete, no alto 
( ) c ;:. 

. ' • 

Em vista d'isso mandou buscar um gallo, Leva 
para .o convéz, mette-o debaixo de uma panella, ti 
nada pelo fogo, reúne todos e exclama i 
convii çi 

ar a mão pi I ta pancll; 
i mão suja. exo 

E todos passaram a mão. 
E todos ficaram com ella suja, menos u m . . . e x a , 

lamente o criminoso que, com medo de que se real 
za s séap i commandante, abstii 
roçar a mão pelo fundo da panella. 

Pensamento sobre mulheres 
Parase de de uma mulher é necessa 

ir-lh'0 a ella e a uma amiga. Eli . 
trinta, a amiga <lu que tem qu 

No i llympo, o Deu d n to é um home 
te Apollo que . 

Ora as mulheres sao as musas dapabtSo. 

A virtude quando feia é uma pta 
•a. porque ninguém lhe bate 

I 

A miúlier .• a ultima palavra do Creador. 
•S111..U primeiro o mun 

. u homem 
ultim . a malhei 

I .rmada ella, des. 

] . . . ; 

de sal n 

A mulher i 
amor, 

' l a m ° i *em i M pátria o eco e .. u n a . Multa 
ita no céu, qu habita 

" ; ' u , l : . Qual 
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Conselhos As mulheres 

A DEIXEZA 

Para prendei ou envolvi r o 

... ,|i it-, poi I i 
miiçò, : am 10 es| aitilho. 

A introducção am França deste ultimo remonta, a 
Catharina de Médii is. que Importou a moda da Itália 
. ia i53a. 

tudo, qvie o espartilho já • 
0 n o X l \ sei ulo. 

Bonider, em seu curioso trabalho Intitulado 
. harfílho, i Boletim da 

.11,1 de Medicina, [8 i i - .86 ' . tomo W l l l . pag. 
. ;. i no u phases poi que passou o esparti

lho, anti A su.i fôrma actual. 
i°—Antiguid • simples faixas ou fascia. 

ulos da monarchia iianceza uma 
grande parle da idade nu dia) : pi nsiçao. 
Dessa data em diante são abandonadas as faixai ro
manas 1'-' i eço dos i i pinhos justos no busto. 

1 mi d a i d a d e m é d i a , com< Ç0 n ç a : a 
adopçào dos vestidos de corpinho afastado servindo de 
espartilho torna-se geral. 

A F X T * < A « («tuppIrmenlM m o r a r i a ) 

\a Dü li.' > du W I sei ill . a o fim d o \ \ i l I : u so 
do coi pinho com bat : I alela. 

Regi me n dos • 
n.tu 

tçòee do coi pinho atra ipos ; accen 
tuaieiiios uni- amente òue em todos os tempo: o i 
111lio te\ e detmeti res e que ia .i- mui; i 

! i i lie se apei tarem muno , 
ares. 

Apc us apparccernm, escré\ e o Dr. i 
corpinhos de barbatanas de bulcia de Catharina de 
Meilu i> piovoi .ii.iiii dos homens "s muis esi Larei idos, 
Kiol. in, p i n m n o nu du u d'estü i .uim.i . K'..«!enr de 

ugo, uo , Ambroisc Raie, esfori; uraín-
dçmonstrui os in vem entes do espartilho. 

.. Por muito apertar o es! 
•• . ação 

e uma morte sub ta» escreve Ambroíse Paié . 1 
uma liam.i da còi te, 

ijue i ahiu em depois de vômitos repetidos 
. 

um espartilho quede tal fôrma comprimiu as costeflas 
berto o cudavei fotam en. onti .<<; i 

u Para dai ao corpo mu feitlo bem hespanholado, 
tnava Montaignc, quantos h imodos n I 

. 
.a rmi 

sequem iu dVssi 
Tem-se esi ripto volumes solar os inconvenienti 

espartilho Quasi todos os hygienistas m 
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itWdr* db UrAGLÜS 
escarnecia da ruga, que jamais ousou macular-lhe a epi-
derine, JH passava d<is nu autios c consemva-se joven e 
M i a , atirando sempre tis [HHUIÇUS ua sua certidão de bap-
lismi) que rasgava a cara ao leuiyti, cuja foice BUUIOUVS-
se sobre sua encantadora pUysiOQomia, sem que uunca 
deixasse o uieimr traço. » Sluit» verde ainda 1» via-se obri
gado a duer o vellio rabugentu, como a raposa de La foii-
lame di/.a da i uvas. t s i e segredo, que a celebre e egoísta 
faceira jamais contiara a quem quer que tosse das pessoas 
d'aquella epuca uescuuno-u o Pr. Lecoule entre as lollias 
de uui volume de L'llt*iotre amoureuie de* gaulet, de 
bussv-ltabutiu, que n-i. pv rte da bibliollieca de NoILaire e é 
acluãlmciite propriedade :iclubiva ua PARFUMtRlE NINOU, 
MAUONLBCOMTS, Hue au 4 bepitmüre, 3i a 1'AKIB. 

Lsta casa leiu-ao a disposição das nossas elegantes, sol 
o nome de VEtitiAliLb KAÜ OE Mi\Ui\, asauu como a i 
receitas que de l ia provém, por exemplo, o 

D l \ ]•: 1 I>£ M M > > 

pó de arroz especial e refrigeram* 

L . o S a v o n C r â m s d . e X T i x i c m 
especial para o rosto que limpa perieiianieiite » eplderme 
mais delicada s^ia altcral-a. 

I A 1 1 IJâil N J alNON 
lue da alvura dcslambrüi.u ao pescoço e aos tiombros. 

Entre os pmductos conhecidos e apreciados da PARFU-
ItRIE MINON contaui-se: 

Ua.** Ur~L~--L. LLlLftALB JtaULl ü a J. i et 
que faz voltar os cabellos brancos à cor aatural e nlSU 
em 12 cores; 

mi •*• i • , « # • • « « i i • • ! • - • 

que augmenla, engrossa e brune as pestanas e os super-
-.ilfos, ao mesmo tempo que dà vivacidade ao olhar 

LA PATE ET LA POUDRE MANOOERNIALE DE NiNOM 
Iara finura, alvura brilhante das mãos, e tc , etc. 

Coavam exigir 
• teeçuei 

;ço i 
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I 
I 
t 
t 
t 
í 
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ofcV\fUMERIE MOTlQut 
E. SE1TET 

35. Hue du 4-Septembre, 35, PAHlS 

MÀODEPAPA t ]ü" ,;r;,:^ ,r'po' 
P À t o i l c s P r é l a t n , que embranquece, rdisa, 
aesetina a epíderma, impede c destróe us frieirus 

de pequenas 
borbu lhas ou 

c us rachas. 

UM NARIZ PICADO 
c o m cravos torna a rucuperar sua bra i icura pr imi t iva 
o suas lúrcfl lisas por meio do A n t i l t t i l I M I M . 
p ro i lue to sem igual c mui to coulrafeitO. 

CUIDADO COM AS C0NTI1AFACÇÕES 
Para serbellãtencantir todos«olhos 
deve-64 porvir dn I I . u i - < l e P è r h c pú de 
arroz foito com fruetos oxoi icos . 

- POUCOS CABcLLOS 
1 i/.itisc crescer e cerrado" einpregande-se 

"^ CExtrait Capillaire aes Beneaictins 
_P du Nlont-Nlaielttt, qnc lomlc.i impede 

que caiam a qu. nquem hrnni os. 
E.SEN£T,Adm.a.siraicur,35,R.a«4-Seotembre,Paris. 

-NÀO ARRANQUEM MAIS 
_—, os dentes cstrafçadoSjSanâe-osobranqacioos 

cmnYE/txír deniifrtcede, Bênèütctins 
« T f * OJ Mont-Majetla 
" VF.S E.SENET.AflmiDiitrateBr.35,R.io4-SeDtf.mbre,Paris. 
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l drinmtiii esta moda liarbara .p" ' nAo 
defeili 
ainda contrihue para u desfavoiainento. entravando 
ÜH lini' çôes da 11u1t.iMid.nl. e favore, end 

. p|ovo, adas pel . aborto é inter
minável. 

Atcusam-n'os d>- produzix í lesviosedi 
estômago, do ligado, dos nus ui 
nuiid p pei luili.iv'"•- f«m . ii >n >es ; con
tribuo I fôrma, paia o i 
volvinti turberculose e mesmo da 

• 

fem 

t . i / r : fienti 
tortura. Tudu ficou 

sem i : feminina avanj 
nos con 

• 

( ii.tin-M', entretnnti • mitas mulhen 
• Ia muito admiraria • 
Ia i- que em ti i msentfram em aper-

numero pi i tem eu :i bella Mme. 'l 
< lue ha de verdadeiro em todas essas maldii 

diati ibi i -I espartilho ? De 
.. i tem elle alguns 

bons .|i como objecto de torlette ? 
Devemos conservai o como um capricho rldtcülo tanto 
quanto impérios da moda, ou . orno um auxiliar indis
pensável da elegância do poi le ? 

\ "PHOSPHATINA FALIÊRES-
è .» muis suboro-o e o mais recommendado 
ulimetiln para críunçtts desde a idude du 6 
u 7 oiézes, principaliuenle ipiando começam 
:i ser desmamoiudas e no período >ie 

meiito. Facilita a dentição e concorre 
para !>••'! formação tio* o.isns. 
PARE/., A \ I : M K VICTORIA N" C K NAS 1'UARMACIAS 

PRISÃO DE VENTRE 

W 

PòdeArroz Sarah. Bernhar&t'<« 
O Pii elegante por excellencm l*.] 

ADHERENTE INVISÍVEL HYCIENICO 8 
.« 

PROOU^TOS /a. 
RECOMMLNOADOl ,*"„ 

Agnai.C. lon a HussjFé for.. ] A ' 

h 

P c R r U . ^ E S «1 
PATRÍCIA ft 

P E R F U M E , \ 

§ « B I I / A « Í Í t , Vicidas S 

ÁGUA DE AMBAIÍ \i-, 

fj SABONETES - LOÇÕES - AGDA de TOlLETTE.etc ; ! 

ft ••• m 

m Dentifricios e Pmductos liygienicos' 

rjf\ l\l\.]J]J.òc J T I t U l l f X> . J T I i y i l f l '# 

•j, í A venda • fumaria, 5i 

J I P E E F U M A R I A DIAPHANA|S< 
H 38. Rua d'Enghien, PAhlZ, 1* 

PEHFJI.1SS 

i Espartilhos de Mm" de VERTUSSEOR: 
UU.PP.sS.silltUllC S i t l i g u c l j l F o r m a m o d i f i c a d a p a r a a s 

Modas de gariz, 

Sobre tudo evitar as C o n t r e f a c ç õ e s 

Exigir a m e d a l h a do g a r a n t i a . 

http://11u1t.iMid.nl
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Effeclivamenle as couraças formadas de barbatanas 
de baleia e de placas de ferro de (pie usavam as mu

no XVI e no XVII se, ulo, <s longos espartilhos 
rigidos d" lempo <i.- Maria Antonietta, n a m no ma a 
elevado grau, prvejudiciacs à saúde. Foi n 
sario em certasApochas, prohibii com I r i s . c^a moda 
barbaras que nfio se podiam furtar mui mesmo as 
senhoras em estado interes ante. 

Mas o espartilho moderno, feito sob medida, muito 
ligado ú forma do corpo, bastante tlexivel paia não 
prejudicar os movimentos respiratórios, não merece 
semelhantes nnathemns. com a condição de que não 
apertem muito como fazem certas senhoras, cujo fim 
único c reduzir a riuiuia. Chegaremos mesmo a reco
nhecer alguma utilidade para conservar o cinto 
vir de ponto de apoio ao collo, Torna se mesmo indis 
pensavcl á convicção da toiletta nas pessoas fortes e 
desenvolvidas 

Quanto ao tecido em que será talhado o espartilho, 
di \ r sei maleavel, mas bastante resisti nte para evttm 
que as fitas que se amarram a cintura comprimam as 
Carnes. 

« Os espartilhos de tecido demasiado brando, diz o 
Dl < lhapotot, são perigos* a c contrários ao mais sim • 
pies bom Fcnso liygicnico Não somente não dão á 
mulhei a elegância de fôrmas que cila proí ura, como 
ainda sua m lleza perrrrittem que os laços dos vi 
iii s comprimam o tronco. E* muito melhor um espar
tilho de barbatana de balea mais resistentes, embota 
flexiveis. para permittir desembaraço uns movimentos: 
deve se porém abolir os espartilhos tout faits que mo
delam u busto n seu geilo, em vez de se dobrarem ás 
formas do corro () meio mais sogurode evitar qual -
quer desordem é por conseqüência usai espartilho fa-
bricadu exactamente sob a medida das formas natu-
r.ics. 

Essas mtdidas devem ser tomadas sobre o corpo 
mesmo, e não sobre outro espartilho vestido, como se 
costuma fazei constantemente. 

E' inútil sccrcsccntar que nunca será apertado. 
Em resumo o espartilho não deve nem achatar os 

seios, nem rompi unir o estômago e os órgãos abdomi-
naes, nem estreitai as ilhargas. 

Mas. por meu s que se absorve essas regras, fica se 
exposto a deslocarão d e o i g â o s e a s pei turbações func-
cionaes bastante graves para exigir a suppressão iin-
mediata d'esta peça do vestuário* 

Ser.i elle então substituído por um cinto sub*mama-
rio. comparável aos colletinhos de creanças, mnnlido 
por alças que passam por sobre os hombros, cinto a 
que deverão ser lixadas ns diversas partes .1" ves 
luario. 

D. V.\i 
( Continua . 

A Graça do Corpo 
(Continuação) 

TOILIÍTT.-.S — (RI TUA rosj 

Fui sob uma inspiração desse gênero (pie, sempre 
um pouco Independentes em matéria de toiletli 
em tudo mais, os inglezes tiveram a lembrança da 

• petnre-hai cbapéo copiada de qualquer retrato cel< 
Usavam-no, apezar da moda. comtauto que licas-

sem bem. que dissesse com o todo do seu rost i. 
Não se incommodavam porém com o resto do traje, 

de modo que esta ousadia que podia ler sido feliz, 
não produzio suecessd algum : para ser bem 

, dido sena necessário a saneção de um verdadeiro 
gosto. 

Como às idéas de algum valor teem sempre proba-
, bilidades de germinar, creio que chegará um dia em 

que as damas de França meditarão sobre o pcinre-hal, 
Éentão ficarão convencidos de que será muito melhor 

, inspirar se diante das telas dos mestres illustres. 
Kstàn i ertos de serem vistos, porque a sua posição 

soi ial lhes põem em evidencia a belleza csua elegan-
I cia lhes assegura um império absoluto sobro seus 
. contem] oraneos, tomarão a resolução de não se deixar 
I dominar pelo modo de se vestir segundo seú gosto e 
I seu pr | no tj po. 

Hão de querer tentar todos os cstylos : procurarão 
' de certo o que mais se harmonisar com os seus en

cantos e conserval-odião, quando o tiverem encon
trado e depois de desembaraçadas de todas as ex
centricidades de todas as monstruosidades I 
livres das costureiras de iodos os tempos. 

Seria uma pequena revolução. Começaria nos salões. 
| mas iria certamente para a rua. 0 estandarte de bom 

Costo não deve fluetuar nnlcam (ectoi 
dourado! 

ntrariaino vi< a , enl io, -Maria Antoniclta, 
lua de Mcdii I • • 

Margarida de Novaes i que pareô , todai 
multo mais lindas, muito mais grai iosas, porq • 
seus adornos supprimidos (oram todos os ridii 

t̂ s costureiras ficariam di porque? Por. 
que as mulheres fugiriam n sua i n iriam 
em vez de obedecei ; porque quereriam ser bellas a 
seu gosto, e não ao gosto d que. ao que 
parece, divertem-se cm dlsfigurar a fôrma humana, 
sempre que podem. 

Como -são elles ei o ponto 
de vista cie proveito, não p deii.nn lei tudo perdido, 
porque seria sempre oecc 

njo das toillcttes csthetfcas Imaginadas, ou que 
s,. quizesse copiar. De simples industri 
poderiam transformnr-se em artisl i . Podi ri im tam. 
bem como os [dntores, se i hegassem a i ompn ' 

tleriam iinmortalisal-as : mais de uma senhorada alta 
ide fai se ia porfra \ mpre que UM fizea-

• - t o . 

Mais de uma senhora organisa o sea álbum com as 
amostras de tecidos em que talharam seus vesl 
acompanhando-os de uma photographia indi 

. nhode sua toitlette, e de uma multidão di 
talhes complcmcntares. 

E' levar um pouco longe o amor do ornato, mas, cm 
toilo i aso, .* nu-llnH accumular essas lembranças do 
que outras quae! 

A distracção, por ser privada e bastante pueril, con
tinua ainda a ser Inno i 

Graças a toileite-retraio ler-se ia uma encantadora, 
uma estimulante diversidade no costume feminino: 
mais de uma p ideria ser simples, . 

Nós seriamos todas irmãs tristemente cont ra-fcit.is 
sob o mesmo ridículo vestuário. 

Teríamos cada uma o nosso feitio próprio, e nossa 
belleza particular, escolhendo por instineto o que 
reclama a diversidade dos nossos temperamentos. 

E assim cumpriríamos o preceito da natureza que 
quer a variedade* na unidade. 

Não somente cada uma quereria ter est\lo, mas 
cada tuna àdoptaría uma cór, duas no máximo c f;ca-
n-im fiei; a seus gostos. 

o SALVAI oit DE VIDAS 

http://deii.nn
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((Diana de Poitiers, tão hábil em 
fixar a inconstam ia, conta a mar-
queza de Blocqueville, sò se apre
sentava vestida de branco e de 
prelo. Vanav i . 
detalhes de sua lod,-'/.'. m 

i o fundo [«mutável, teste
munhando assim a profundeza de 
sua íntclligeni ia . 

Todo ser dotado de raciocínio 
deve ler em n. 
riedaJe, á belleza da unidade.» 

» Nunca comprehendl, disse ain
da a niaiqiKva. como as mu!' 

intuição, rei 
i omprchendei que a 

n fugitiva i 
: nada não pôde tornai -se 

um retraio Narciso achava-se so
berbo n'agua em que se mirava, 
mas a água não guardou os sins 
traços. 

m também ha corações em 
que a mais bella das crea 
passa como um relâmpago. No 
dia seguinte jà não reconh 
rosto que na véspera comei 
amai. porque uni novo arran 
cabello mctamorphoscou-o inteira
mente. •• 

Como seria lindo interessante, 
commodo, (pie cada mulhertivesse 
um fi-itio próprio e differcntc das 
outra5 ! 

seria mais Piotcu intan-
givel, confundida na multidão, 

lhosqne 
a desejam, que a pior urain, que a 
esperam, scna reconhecida, O co
ra^ ão não ficai i.i. t d-- os dias, 

a semelhança 
• rea, entre todos, essa uui-

toilette eirretanto tão variá
vel. 

Como seria admirável cruzar, 
modia, com uma imponente 

Anua dWustiia. uma altiva Mon-
uma faustosa Pompadour ! 

todos se recordariam -
mulheres tão dilTeieiit.s, ( om um 
segundo e imprevisto encontro! Já 

riam desconhecidas e ter-
so-ia uma idéa fiel e precisa do que 
cilas foram. 

Quanl is rei i aracter 
da mulher, de sua natureza nos 
traria essa escolha livre de sua 
toillette! 

A chromancia, a graphologia, o 
costume, podi ii ações 
justas sobre as tendências de cada 
uma. sobretudo se estivessem en-
Iregiu S a si mesmas, paia combi
nai-;!, se itinguein lhes mi: 
tal ou ial f"imn, t.M ou tal còr. 

Que triuinphem pois aquellas 
que começaram a luta pelo estylp 

ular e a moda individual. 
Haverá margem para todos os 

typos, porque poderse-ia procurar 
modelos cm iodos os séculos c em 
todos os pai 

Para ac mociuhas m onselhamos 
o vestido da Margarida do 
Nada poderia vestil as mais fira-

;nentc c mais castamente, 

[Çonli 

AS NOSSAS GRAVURAS 
0 salvador de rida* 

Nas -i'-lidas alturas do Monte 
S. Bernardo existe um asylo ou 
hospital, de aspecto serio como o 
tios irmãos da Ordem que o diri-

construido sobre escarpado 
rochedo e em unia altura em que 
rai issimas vi / rs anparei e um pou-

• 
. •• 

A manhã í>i bell i 
roxinia ameaçadora. l 'm 

dos monges se a a fazer 
i o ursão pelos ai redores e 

• impanhal-i i foram es. olhi-
dos «Júpiter» e «Bellona • dois cães 
dos mais idosos e experientes. 
Par tem. Por toda parte s< 

incaros desta
cando-se da bi ancura da m 

• 

ram.pois o frio inten 
mou em blocos de 
precedem o monge, fareja 
terreno e prestando atten^ 
menor inicio . o \\y 
impressi mado pela extraordiná
ria grandeza d.i natureza, 
• 
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de repente ouve um ruido estranho cuja signifn 
clle bem conhece. Ali n*a<jueÜH parede montanhosii, 
M- di sprendi uui pedaço di gi Io. i ahe, avoluma 

profundo üuinl 
de todas as prei auçoes humanas. 

0 mouse pára poi um momento, suspendendo a res
piração. Ah. i se ai ha, a sua presi 
si- torna necessária. ' inde estão [upiti i 
Attenção, aquillo náo fi i um toque de sineta -; Aqui e 
ali os monges collocaram sinetas em altos postes, que 
suo destinadas a darem aviso aos salvadoi 
.i'clla- ai aba de soai. 

A tempestade amaina de repente 
da da sua própria EbYça devastadora e aolonue se ouvi 
o latido dos cães. i si latidos promettem a sal 
ao infeliz que se acha em perigo de vida I O iri uj-e 
avança rapidamente para <> local, atrai i 
samente a alta camada de neve i os cães vem 

'•.'• ui.isiiai.au 
o caminho a seguir. A pou 
penhéra a a vaiam he e ahi jaz uma mulher a| | 
temente morta pelo frio. Os meios d< sal 
cados por mãos experientes em breve o fazem voltar 
a si eo primeiro cuidado da infeliz é ] erguntai 
seu nllíinho que jaz aosèü lado Elie dorme tranquilla-
metate, envolvido no quente mant Em 
pouco tempo a infeliz, mais carregada pelo huma
nitário monge do que caminhando sobre os seus pró
prios pés é recolhida ao hospital, onde os i iridosos 
monges administrara cuidados e desvelos ã todos, sem 

A KftTAÇAO mn i ip i emen i» l l lfernrlo) 

di lin. • 
lidos os cães annunciam aos demais azylados 

a infeliz,. om i se i Lies tivessem uonsi len. ia da 
ubra meritoiia que acabam de prain.ii . li' o n 
de um d'osses intelligentcs animaeâ aos qua.-s 
vem tantas vidas pn i iosas que 
aos nossos leitores, porque estes animai • são diunos 
du maioi estima e considi ração de tod. 
vanlibsin [ue pn si.nu a humanidade. 

Dosp. ili-la das MontauhaB 

Eis novamente-acabado os berilos tempos das via-
;. não e doS 

mais i laros i luuitai vezes os i x< ursiouisias tiveram 
saudadi - das indo \ I UD as gi issas nu • 
\ eu s l i i - m a n h a s ,• pelüS va l les . tu 

si m e endo e innundando os t. i renos • 
de pei correi as mi 

mediações e obi igandi i-os 
detraz dos i idros das (anellu 

Muitos dos viajantes haviam \ iciencia e 
::.i\ Iam n tirado ; outji raiu cora-
. nte e era curioso vei - como elles que em oon-

normaes pouco se teriam importado com os 
ii. m a i s se h a v i a m l igado , i 
os Li- os de i;niM't . uri transfoi macio e... 
uma sociedade tão homogem i como ão pode rui 
haver outra igual, li foram principescamente recom
pensados; pois afinal os cumes dos montes tornaram 
a apparecer, o sol illuminou .is • opadas humidas .Ias 
grandes arv.ues e s e c o u os atalhos escorregadios e 
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i um giaüde u 
c u , sôes que os rei ompensaram abundantementi 

,ores e privações que até então tinham soffrido. 
Entre os mais alegres da sociedade achava 

bem o autor do nosso bello quadro. Quando afinal 
chegeu o fatal dia da despedida, todos subiram ainda 
uma vez á mais afan - que t.u ultava um-
explendido panorama e o nosso artista sentou i . 
boçou oquadro com todos os presentes ta< 
se ..chavam na oceasião, isto é, descançando das ia. 
digas da ascençàp, Do esboço nasi eu 
quadro, que com a sua multiplicação não só -
tou os íntimos que tinham inti resse em possuj] • 
que lambem deverá satisfazei a tu 

q u e I I o i i s e l V . M H IJ"« SSC U O S S o l l l l l l i • ,,,. 

magoados, se retiraram d'aquelles logares, em • 
do ináo tempo sem terem podido apreciai de 
bello quadro.. O próximo verào, assim oprognosi 
mos, será menos huniido e facultai os leito-
j . . o irem passar algum tempo n'essas altma 
poderão verificai a correcção da reproducção dana. 
tureza comparando-a com o colorido do nosso quadro 

. simplesmente magnífico e hi nra sobremaneira u 
seu autor. 

Muldcs colhidos 

Do presente numero temos prpmptos os moldes da 
elegante saia desenho 17 e da manga desenho 1 
o preço da saia \- e o da manga .*o réis. Pi Io com ío 
m a i s J0O n i s Cada m o l d e . 

lb, Rua d'Enghicn 

Matiz 

3 Medalhas nas ExposiçõesUmversaes de 1878 e 1889 

a • 1- u.jricuutf ^^"1 Wt^J 

de Perfumaria Ingleza estra-fina 

VICTORIA ESSÊNCIA 
O mais delicioso purfume do Mundo. 

Grande collecçtu de t^truu« ouro - linua po^u lenço. 

FLUIDE IATIF 
Macia a pellc, cm belleza -o c n torna fio- /ei 

Fai deaappareo r •'.- espinhas E U rugas . AJllvIa toeis 
e qualquer Irrttaç&o provenlente da mudança .ti- clima e 
dos banhos ite mar. I.;> n. etn^regi\l-ü uma ,0 vei puni 
curar na jacliu* ilus ruüoa e il-u leiços 

LA JUVENILE 
Branca, CÓT de Hosa ou Côr fíachel 

Pd sem mlatura alguma clilii.tr-
para DB cuidados do coito, dnmlu 
mocidade e treacura. 

Latmeota para sgr smprcguilo com o 
Iludo Lllf. 

LAIT IATIF, ctamado LILT WASK 
para embellezar a tez. 

Este leito di- oor braoca, cor de rosa ou eflr linchei foi 
) j|»-> .Io peaqnltai multo etpeclaca. BubtUtuc wdw 
írreblque», c poda m-r empregado, tem -J menor receio, 
no roito, noi braços c nus Câpaduii». 

CREAM IATIF 
Coniervn-íe em todos m ellmu, beata eiper!raonui!-o 

>ara que se fique convencido da Mia mjierlorida.de s 
<• outros Cold-Crciiius. 

ÁGUA DE TOUCADOR JONES 
Tônica e reírescanic. /iccikuia conira as pleadai de 

'taactca. 

tl'XIR E PAaTA SAMOHTI 
rwüifilntn imlMpilrti • uwüoo. Brinque» oi dentei a 

(JoV fortlflca aa genglíw. 
\ f l 2». Boulevard de» Capaclnea, 23, PAEII 
X | Depotitos om todas u principaes. Parfumeriã* ^ 

Livraria A. Lavignasse F.° & C. 
Livros impmsoa ms otfioími di ct<i e a venda na mMmi 

Qnnlqncr da- eenüatel obra» « pnTlnda pel» cnTr îo 
para fora da Capital rederal, mediante o ancmeiitn 'l- :,• 0 r». 

Le Présil , Dangera de f-n BÍtontíon politlqse et écunoini-
i|in ; moycnsde les conjurer. Lettre à eon li]s|);irle l)r. 
L. 1' .1.' Lacerda Werneck.oatrage poethaiuareva par 
K. H. de Lacerda Werneclt, am vol. b r . . . . . . 1$500 

Compêndio de musica,pur M. J. Teixeira, profesBorde 
musica focai ao Instituto Nocíonal,! vol. br. 1$500 

Formulário therapeutico do medicameotoa novose an-
tit;.'-, com a descrip^àn das molestlaa em que Rão appli-
cadoa, pelo Dr. Tlieodoro líeichert, 1 vol. du 40(1 pag. 
br. 4S, ene 5$000 

HyRienee educação phjBÍca du infância,do nascimento 
até aos lü ainics. Traoallio premiado j.ela socieilaiie 
franceza de by^iene e aimotado por um diBtincto cli
nico braaileiro, I vol. br I$000 

Guia pratico,contendo: ijateina métrico ii. cimal, pesos 
e medidas de vários paizes, moedas metalicaa e fiducia-
rias, com tabellaa de cambio (edição para o commer-
cio), 1 vol. br. y$000 

A Almanjarra, comedia ein \i actos, por Artliur Aze
vedo, i vol jõoc 

Nuô-nhó, comedia deHenneqttin.verBau livre de Artliur 
Azevedo, i vol. br I$000 

Tú, BÓ tú, puro amor! comedia por Machado de ABSÍB; 
edição especial, tirada a 100 exemplares namerados.ds 
comedia escripta especialmente para os festejos do tii-
ceatenarfo de Camões 1 vol. br ó?ooo 

VulgaridadeB de arte. A arte e o artista. O poeta 
e o artiata. |>or J-'. J. lietliencourt da Silva, edição lu

xuosa e de tiragem limitada, I vol. òr U$000 
M a r i p u e a s , poesias de .Moraes Silva, com uma in t rodu-

cçáode iVlbertoael lliveira, 1 v u$ouo 
A liberdade iriRleza desmascarada,por J. J.Daapain 

traduzido do fraoctiz, I v. br LÍSOOO 
t. RUA DOS OURIVB8, 7 

HOUBIGANT 
PERFUM1STA 

da RAINHA de INGLATERRA o da CORTE da RDSSIA | 

ÁGUA HOUBIGANT 
SRU IUVAI. O.MIA TO0CA0O11 

ÁGUA de TOUCADOR com lleliolropio branco. 
ÁGUA de COLÔNIA Imperi.il llussa. 

EXTRACTOS PAFlA O LENÇO : ViobsUa &m llemo, 
l.il.i/ branco, tleüotropio branco, l»eau dX^pa^np, Moskuri, 
Muguet, Bouquet Imperial russe, Eloa-itosu, Cniy«l.ilis, 
Gloxinia, Edenias, Soph ira, Ai-omia, ViuIetlcrnsíP, 1'rcvol, 
Jaamiii d'Espagne, Edfdweiss, Lilás de IVrs-e, Mimosa. 

SABONETES: OpSdia, r-Mii d'E«pagne, \Toletti 
San Remo, Fougèrc rojale, Lait de Thridace. 
PÓs OPHELIA, Taljmào de Belleza. 
PÓS PEAU D'ESPAGNE. 
LOÇ-AO VEGETAL p-in. os Cabellos. 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 

APOTHEOSE 

Almirante Saldanha da Gama 

Documentos c iraços Itlaloricss oe aua carreira militar 
L- vida publica. K|.-.|..las de .Iõr e homenagens cívicas 
nacionaes a ealraftgeiras, tributadas á sua memória. 

H O N O B A T O C A L D A S 
p r e ç a r.s.ti.o 

A' venda ná Livraria 

A. Lavig-nasse F.* & C, Successores de 

H. LOMBAERTS 

A Estação 
INTERESSANTE JORNAL DE MODAS 

Vende-se .-...Ia numero a i«5oo 

Assijsua.sL. a 2 . s ja.r .sim.. .• [ i | por 6 mezes 

Era . ;t?a dos Srs . 

Figueiredo, Faria & Comp. 

R u : > d e i C o n c e i ç ã o , G S 
K~ I"1". •!' rua , isc indo de [taborahy 

NICTI l r .ROY 

http://ui.isiiai.au
http://prain.ii
http://clilii.tr
http://ida.de
http://Imperi.il
file:///Toletti
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Conselhos as mulheres 
HVGIENKDAS M VOS 

(('.ontii 

• U-U.f.i , i n . mnllivra 
C . •* -» . |1| ..IX [inllldfc-. ,N 

A mio da mulher deve sei branca, um pouo 
e bem deliru 

i Concluindo e completando os movimentos do braço 
ella traduz por mil gestos, mil attitudi 
mil po • ntes, uma boa parte dos i 
pensamentos e de nossos sentimentos. Ponctua. .1 
phrase, sublinha a palavra, dá physionomia ao dis
curso. 

N.I.I . toda a gente que pôde ter uma mão patrícia, 
pequena, de uma alvura deslumbrante, de carnes 
lisas o tumidas, sem gordura, de pelle branda casse-
tiu ula. ao mesmo tempo firme e flexível, do. dedos 
longos c linos, de unhas nacaradas e brilhantes ; mas, 
sem levara exageraçà até imitar essas grandes se 
nhoras do XVII1 século que, parece; nunca fecharam 
as m ã o s c o m 1- a s m a t a s , p o d e - s e 
facilmente e com pouca des eza conservar as mãos 
finas e brancas, graças a cuidados Intelligentes ; ou 
mesmo com paciência e perseverando em um rc^imeu 

.»• •* >• •• • m m m mr, 

PÍLULAS flefMA de I T O 
1° PÍLULAS NUTRIMENTIVAS 

de P e p s i n a a c i d í f i c a d a c o n t r a a s a f l e c ç õ e s 
g a s t r a l g i c a s , d t s p e p t i c a s , e t c , e n o s c a s o s 
e m q u e a d i g e s t ã o é di t í ic i l o u i m p o s s í v e l . 

2 ° P Í L U L A S de P e p s i n a e de F e r r o 
r e d u z i d o pe lo h y d r o g e n e o c o n t r a as m o l é s 
t i a s c h r o n i c a s e a s a f f ecções q u e d e p e n d e m 
d ' e l l a s ( l e u c o r r h e a . c o r e s p a l l i d a s , m e n s -
t r u a ç ú e s difficeis) c p a r a fo r t i f i ca r o s t e m 
p e r a m e n t o s d e b i l i t a d o s . 

3 ° P Í L U L A S de P e p s i n a e I o d u r e t o 
de F e r r o c o n t r a a s m o l é s t i a s c s c r o f u l o s a s , 
I v m p r m t i c a s e s y p h i l í t í c a s , a t í s i ca , a 
c a c n e x í a c h l o r o t i c a e a s afTecções a t ô n i c a s 
g e r a e s d a e c o n o m i a 

Estas três sortes de pílulas sào prescriptas 
diariamente pelos mais conceituados médicos. 

ENHJLSÂu DE HOGG 
Cnrn Hypophosphftoa de Cal e rt> Soda 
I'' um creme de óleo de fígado 

de bacalháo de Hogg tão agra
dável a tomar como leite : as 
crianças o tomam com gosto. 

Convém d* Crianças rachiticas, 
às pessoas débeis r sãa recom-
tnendados contra as Doenças do 
Peito, Tosse, Humores, Erupções 
da pelle, Infiuenza, etc 

VENDIDOS UNICAMENTE EM FRASCOS TRIANGULARES 

¥hm HOGG, 2, rue Castiglionc, P A R I S 
B NAJ 1UI \FIMAC1AS DB TODOS OS PAIZES 

> 

XAROPE DELABARRE 
(DENTIÇÃO) 

Xarope sem narcótico recomnumdado ha já 
2 0 annos petos médicos F a c i l i t a a s a h i d a d o s 
dentes, evita ou f'tz cessar oi suffrimeníos e todos 
OS a c c i d e n t e s d a p r i m e i r a d e n t i ç ã o . 
Egija-se o C a r i m b o o f f i c i a l e 3 

a s H i g n a t u r a D e l a b a r r e . 

FUMOUZEALBESPEíRES. 78, F » * » * S.ini-Ihoii, P a H z 
e e m t o d a s a s p h a r m a c i a s 

PAPEL E CIGARROS 

HTI-ASTHMATICOS 
1 d e B i n B A R R A L 

fíecommandado» pelas eummidades medi 
ÍVI.S P r e p a r a ç õ e s m u i t i s s i m o efíicazea para 
a c u r a da A S T H M A , tl.-m O P P R E S S Õ E S , 
daí E N X A Q U E C A S , etc. 16 IHWS HE SICCESSOS. 

F0BOOZE ALBESPEYRES, 78, Pabonrj Suil-Steú, P a r i z 
c em todas as pharmacias. 

N U N C A A P P L I Q U E - S E um 
VK81CA.T0R10 S E A f HK TKH O 

VESICATORIO OF ALBESPEYRES 
o «AIS EmCAZ l o l E M S PÜL0R0S0 de TODOS os VE6ICAT0RI08 

f / i j i ia s iitignatura Ai.HESfKYRiCH no LADO VEfíDE 
F U M O U Z C - A L B E 8 P E Y R E 8 , 78. Fflub' St-DenU, PAHIS 

A FMTAÇAo f N u p p l e m m t o l l l i > r a r l o 1 

conveniente, abrandar, transformar orgaoa qne o tra-
• ii nou i udes. 

rodas ns causas de irritação qui i nossa 
pelle ameaçam mais especialmente as maus que, poi 

i natal ilmcnte .1 parte mais expo ta, 
mais vulnerável. 

A mâo arist itica e rii a, sempre o< 
mente oi cupada em irabalhos elegantes, alias quasi 
sempre enluvada. conserva se naturalmente bella. 

.\ agulha não martyrisa as pontas dos dedos; a epi-
derme nôo soffre diariamente quelmadui 
comtudo demasiado duro que forme callosidadi 
sente nem frio excessivo, nerfl caloi demasiado vivo 
Mas a mão da uurguez.nha que tem ide se oa uparcom 
os trabalhos de 1 .1.-.1 de mettrt Ia m • 

misi nii em trabalhos de cosinha : a m 
• ira que é obrigada .1 sahii, seja qual for o 

tempo, ou 1 nova, ou faça sol, qui 
us dedos ás manchas de tinta .- a mão da operaria que 
se endurece, cansa e se deforma com o empregi 
tezouras ou qualquei outro utensílio profissional, de-

imbem ter o direito de idai A mão 
portanto deve ser bella, 

i In.1 mão bem tratada, por < uja o rnsi 
lado não haja descuid 1, revela sempre nina natun za 

Ia, um espirito superior gostos finos, costumes 
apreciáveis de assem. de ordem e de distim 

Antes de tudo, convém que não se lave a s m a 
demasia, para depois expol-as ao a . ns re
petidas deterioram a pelle ; os sabões de má qualidade 
a l t e r a m - n a m i n t o d e p r e s s a . 
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qul o methodo a seguir ein suas linhas 1 

11 l u v a s v e l h a s m u i t o l a r g a s p a r a os t r a b a l h o s 

de evitai a po< 
2- Na ma conservar sempre asluvas : o ar e o frio 

produzem rachas muitas de curar . 

1 ie in.inlià e a tarde lava. as mãos< 1 téplda 
que se pode abrandar < m um pouco de glycerína. 
' 'u.ini • Lturalmente 1 

ísolver n'agua de que se 
.1 quantidade de bii 

si 11 Ia. ou deburato d< n iporçào de uma co
lhi 1 de sopa. 

se sem inconveniente esfregar as inã< 
n a s . 

1Js perfumii' , reparam, m 
OS, p a s t a s r 1 n ã o p r e j u d i c a m a 

pelle. 
• que, apezai . seja 

irio asseiai .1- mãos durante o dia, deve-s 1 
aiiito sujas. 

A p e l l e >la l a r a n j a s u b s t i l u u u l i m ã o . 

ualmente untar as mãos com vaselina es 
fregando-as durante alguns minutos e nier^nlliundo-u 
rapidamente, em água lépida, se por necessidade ou 
poi profissão e se obrigado a molhar freqüentemente 
as mãos, pode-se recorrer as substancias gordui 
N a d a m a i s fácil d o q u e e s t e n d e r s o b r e a s m i o s u m a 
pomada adstringente antes de ir para a camae dormir 
d e l n v a s . 

o^íVJMERIE ÍXOTlQut 

E. SEITET 
3 5 . R u e d u -t-Septembre, 35, PARIS 

MÃ0DEPAPAdo<1;'r',tpripe-
P & t e d e s P r é l a t s , que embranquece, aliaa, 
assetina Q epiderme, impede e destròe us frieiraa 

de pequenas 
linrtHilliUB nu UM NARIZ PICADO 

c o m cravos t o m a a r ecupera r sua b r a n d i r a pruuitivfl 
o Piiaa eêre-H lisas por mr io tio A n l i - l t o l l )ON, 
proi lueto nem igual e m u i t o contrufci io . 

CUIDADO CO-M AS CONTUAFA^ÇnKS 

Para ser bella *encant ir todoso,olhos 
deve-f-e pervir .ia I l c u r < l c P è f l i t r * pú ile 
arroz feito com fruetos exót icos . 

-»*N*VM**>*>«' ,Nr* ,V<*VV>*WV' 

U POUCOS CABtLLOS 
Kazem-fie c n ^ e c r c cer rados empregando-se 

**- f—•* 1'Extrait Capiilatre des Beneatcttns 

rtlMON 0 1 LEriCLOS 
escarnecia da ruga, que jamais ousou macular-lhe a epl-
deruiia*. Ja passava Uus 60 annos e cmincrvava-se joven e 
uella, aLiruiiiio seuiprt os peuaçoB ua sua certidão de bap-
Lisiuo que rasgava a cara uit leuipu, cuja foice euiúnlava-
se Mibre sua eucanladora puysinimiuia, seu que uunca 
deixasse o meuor Lraço. « Mudo verav ainda! > via-se obn-
gauo a ilizei ii ve.ho nbuyeii to, Como a raposa de Lafou-
unif dizia üus uvas. l.sU- segredo, que a celebre e egoísta 
faceira jaiOUs coiiliara a queui quer que fosse das pessoal 
daquelia a|*oca uebobnu-n <> Dr. Lecmile entre as folbas 
ue um TUluuie de L'Hi*ioire amoureute de* gautet, de 
Busst-ttabuun, que fei p. r te da biblioLbeca de Vnllaire e e 
iclusimenu propriedade :xclusiva ua PAHFUMERIE HIMOH. 
MAIMI> Lu.i>isTt, tiue du 4 Seplembre, St a 1'AHIS. 

b s u casa leoi-uo a disposição das nossas elegantes, sot 
onouie de VtJillAliLE EAL Üt Af/AtfA, assiui r-uio a i 
receiLas que delia proveu, por exeuplo. o 

D L V a b l 1»K M M ) > 

pó de arroz egpecial e refrigeram» 

I_.o S a v o n C r ô m e d e N i n o n 
especial para o rnsto que limpa penei ia mente a eplderue 
màia delir da axn iliaril-t. 

1 . A 1 1 aOí-J M N O N 
[ue da alvura deslombrauu ao pescoço e aos bombros. 

Entre ns producloa contiecidos e apreciadot da PARFU-
«taiE NINON coniaui-se: 

iroe faz voltar os cabellos brancos á cor natural e existi 
eu li cores ; 

• O L H C I L I B R B 
que aiigmenta. engrossa e brune as pestanas e os luper-
•ilii.s. ao mesmo tempo que dá vivacidade ao olhar 

LA PATE ET LA PUUDRE MANOOERMALE DE N lHON 

Iara Qnura, alvura brilhante das mãos, e l e , e ic . 

Espartilhos de Mme'de Y E R T U S S P R S 
F o r m a rn.ociifloa.cia. p a r a . a.s 

Modas de fêariz, 
Sobre tudo evitar as C o n t r e f a c ç õ e s 

Exigir a m e d a l h a de g a r a n t i a . 

file:///FIMAC1AS
http://rn.ociifloa.cia
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(Pii 

Farinha de castanhas da I n d i i . , .. 480 grs . 
Carbonato d< 7 » 
Amêndoas amargas em pó | . 
I . W I O -

Essência de b n g a t n a t o . . . 4 » 

PÓ D • SAÍ \0 DB VIOl 1 I \ 

pó de sabão 1 kilogr. 
Lyrio em pó , , . [gr, 

:;, ia de bergamota 2 « s , 
Essência de gcranium \ \ 

PÓ Dl Eu FINO 

pó de sabão . . .. t i 
Essência denérole (ur-2o. 

de ei avo da Índia ov 5 •. 
.1 de berga nota l 
•> de gei.111111:11 .>aâ 1 gram. 
• di ) 

MASSA SAPONACEA PARA A MÃO 

Sabão branco pulverisado 260 
Carbonato de potassa 00 n 
Pasta de amêndoas 720 » 
Essência de a l fazema. . . 2 » 

• de l imão. . . . ier-5o 
a de I I . I \ 1 ila Índia. . . . ht/-5o 
» de b e r g a m o t a , . . . . . . . . 2 grs. 

1'. VAUI AIRE. 

(Continua). 

A K W T A i - Ã o ( M B y p l e m c a i o I I H . . I Í . . - . . » > 
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A Graça do Corpo 

(Continuação) 

ESCOLHA REFLECTIDA DIS V E S T U A R I 5 

Convém que não se julgue que a arte de se vestir 
seja a mesma em t< idas as mulheres um dom natural. 
E' na maioria dos casos o resultado do estudo e da re
flexão. 

Uma mulher que raciocina bem não se deis i 
pelo capricho quando se na ta da ioilette ou de outra 
qualquer coisa, aliás. Pôde mesmo constituli 
Ias» ; mas como toda a natureza mesmo superior é 
imperfeita, ainda estas escolas servem-lhe para não 
tornar a cahir em er ro . 

uma senhora i ompra uma 
demasiado elegante p |ue dis

põe e para o uso que deve fazer. . hega porém ò mOf 
inento do aubstituil-a, lembra-se então de ti 
aboi rc< Imcnti • i ou, o pouco 
proveito qui o vestido lhe trouxe i quer que Q 

- nf< itndo c mais sombrio, i onve-
nha mais ás i m umstuui ias em que deve sei usado e a 

to de 'piem o n 
l ma mulher de gosto, aliás, nunca exhibe a luz do 

sol uma ioilette fattstosa, Essa resi rva não 6 peculiar 
a Europa ; no Oriente é muito commum. 

Em Atinam, as senhoras da alta sociedade dissi
mulam suli mn keo sombrio as magnificencl 18 de seus 

iponcjcas de disüncção adoptaram igualmente o 
mesmo élni. Não querem que os que se em ontram 
romel las , no passeio, ou nos templos, voll 
admi ra r seus soberbos vestidos de seda, cujo 
nhos são tirado: d - retratos de pessoa de família. 

1 ' •' tein ainda .1 grande vantagen. de pôi as bellas 
vestimentas aó abrigo das manchas das chuva 

npermeavel, nem guarda-
põ para presi rvai o vestido, não hesitam, sob o duplo 
ponto de vista, dogos lo e da economia, em escolhei 
para passeio toilcttis muito simples. 

As mulheres ricas tee n l 'licites especiaes para todos 
os momentos do dia e todas as circumstancias d 1 
Quando apenas se tem os meios restrictos de fortuna, 

30 muita habilidade para fazei com que os ves
tuários se prestem a diversos fins, 

Se para os passeio, da manhã é preciso acltever uma 
capa di 
muito bem desembaraçai esse manto e esse chapéu 
dos orna tos supérfluos, simplihcal-OS do melhor modo 
possível, para que fiquem um pouco apropriados ás 
horas em que BJO usado, , ao emprego de qued'el les 
se deverá t.i/er. 

Além disso, quanto menos vestidos se tem. menos 
ha ond< li o ponto de vista de orna tos e de 
feitios. N'esse caso é de toda a preferencia uma fa
zenda forte e lisa. 

Senão se pode ter um guarda-roupa muito repleto 
e mesmo que se lenha, e absurdo acompanhar a 

moda (égamente , 
A mulher que é obrigada a fazer as suas contas 

com cuidado, não pôde despresar, antes de ter usado, 
o vestido de forma excêntrica «pie acaba por lhe des
agradai e que todo o mundo abandona. 

Trata de verificar o que lhe fica bem, entro os mo-
d elos que a moda favorece, mas que podem ser usados 
bastante tempo, sem que isso cause reparo p< I 
feitio sem exqulsitices e pela sua simplicidade. 

Fica então vestida de uma maneira harmoniosa e 
mesmo elegante, porque tudo é relativo E a 

Ia, não só gosto como bom 

Comtudo rccommcndarci as senh a que 
façam um 1 Io de dinheiro, ( qu< 
transformará em uma economia) no 1 aso qui 

tidoa < omprados ja feito! 
ficam bem no corpo, • |uem ia. fi( .1 

• 

I.' preciso notai que se usa mais tempo o 
vestido que fica bem, Erafiin existe um sybii-uu de 

ação. 

Continua) 

Nomes ilos mezes 
JANEIRO 

A palavra [ • dr. In-
dade romana. Nunua acerescento 
lendário romano em 113, antes de Jesus-Christo 
d'ellc o pi imeiro do anno, 

Suppõe-sc ge"ralmente que Jann omeço 
de todas as empreitas. Até 1750,0 anno legal começou, 
na Inglaterra a 25 de Mari o ; em i ;5 i . • orne* ou 1 m 
1 7 : 1 . 

PH\ l-lt1 IR 3 

Vem do latim Fcbrtttts, nome que designa o segundo 
me/, do anno. assitn eliamado em b 'malta 
OU festas religiosas era honra dos mar.es dos dei um tos. 
liste mez, como o precedente, foi aceresrentado ao 
anno por Munna, em 1713, antes de Jesus-Christo. 

neztem 2-í dias, no anno normal, mas ten 
sendo o anuo bisexto. 

\ s americanas transformadas em (Vaneeziis 
As ricas hei ri canas caznm.se volunta

riamente com titulares europeos, com os lords ingle
ses de preferencia, mas muitas \ m com 

ilgumas d'essas «naturalisadas». 
Marqueza de Breteuil, ma . may, viscon-

dessa de Courval, duqueza Decage, princeza de Po* 
lignac, condessade Castellane, marqueza de Choiscul, 
duqueza de Dlno, condessa do La Forest-Dwo inc, 

. marqueza de .Mores, du-
: iucauld, baroneza Seilliére. 

1'AYSAGEM DO 01 I i IMN0 

http://mar.es
http://caznm.se
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As industrias da loileüe 
85o, era Paris, o numero de costureiras insi rip* 

ias no Bottin elevou Paríz iniii.ii.,. 
disso, ; ; casas de novidades de jndustri •. i 
Bottiu accusou i. - • L>\ ida-

,n contai numerosas fabricas de saias que 
existiam* ha quarenta annos, e qui 
< ialidadi ativa. 

M. S. Worth i ah ula em " 
rarias de Paiis que vivem da costura e preparo de 

. . Vivei é um modi i di • 
quasi se pódc amrmai que ellas m nente. 

Na França i.iteira a industria dos vestuários e da 
ioilette conta 81.40 patrões, 14^,6^8 1 itrõas. um total 

tens e 
: mulheres, s. : 

Addicionando-se li ai arismos vei ifi 
que ..-i' s.-.-, pessoas v h em da ; 1 
vestuários <• trarem em lin 
os operários e os operárias que ti il inven
tos, casi lecimentos penitem í 

Parece pois que se pode avaliar, pelo meu. 
400.00 , o numero de operárias oecupadas em I 
de mulhi 

A d m i t t i n d o q u e ha 20O d ia s de t r a b a l h o por a n n o . e. 
que o salário médio é de i francos por dia, teremos um 
Sala l io to ta l a n i m a l .Ir 1,1 o . " . " " ti •••• 

. •• dos operários representa em i 
; , COinO p e n s a M i . W o i l h , 

teremos um movimento de coramercio de I,IO3,I 
francos. Já é . . . 

lb, Rua d'Enghien 

<§ariz 

v & 
Especiidadts 

RECOMMENDAOAS 

AMARYLLIS JAPÃO 

PeaihEspapeRoyale 

TZAREVNA 

Verdadeira ÁGUA DA COLONlA RUSSA 

A V A R E J O : 

EM TODAS AS BOAS CASAS DE PERFUMARIA 

A H , T a r l i . ( » . , , . , . ! . • . . . . . . . . . I l l l r r i i r l . . ) 

O violino 
Poui 11 a pouco, o violino 

do. i orda à corda, 
relembra uma roman o Bno 

que um trovado) recorda.. 

im m a i s l e v e . 
d u s COI 
do artista que desfia o entri cho b 

de hespanhola cani 

I i iiduando a guitarrilha 
dos menestreis da edade média, errantes 
a . iniai pelas : u.is de Sevilha 

• f t ando a s a m a n t e ; , . 

i i .oieão fugidia 
que traz no vòo um beijo de Phi iné, 

• lei ivel si mpre á melodia 
de um verso de Mu 

Prefiro da andorinha 
a aza elegante que no céo resvalla, 
aos íloroes que resaltara, tinha a linha, 

iMim v a s o de o u r o e O p a l a . 

i, sim : e ' reio 
que ouve melhor os si .ns que sabe amar. 

\ l . lhol adora um sem. quem n'i:i 
derrama, ai aso, o olhar. . ) 

PÍLULAS "BLANCARD 
APPROVADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

« 
Resumem todas as 

Propriedades 
do IODO 

o do FERRO. 

40 
Rua Bonaparte 

PARIS 

Estas Pílulas são de uma efficacia maravi
lhosa contra a Anemia, Chlorose e todos 
os casos em que se trata de combater a 
Pobrcxp. do Sangue. 
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Por isso que tangido 
pouco a pouco um viutino corda a corda, 
prefiro; e o e cuto com melhor ouvido 

se uma i ançâo rei orda. 

i MU io o artista i oi ref to. 
que vibre do instrumento a alma e não peque • 
e o arcq pouse de lei e como ura insei to..; 

na palhéta de ura l eque . . . 

U toque unids 
lembrem lios de seda; e outras, emfira, 
u tinir de cryataes fervendo espumas 

na pompa de um festim. 

Que eu não rei uso a palma 
ao ' oi K, ao do ai lista nobri e 
ilo artista que fizer cantar minh'alma 

nas cordas de um violino. 

Recife, 
. IN M.S 1,1- O L I M . 

Macrobíos 

Segundo as ultimas informações, havia em Fiança 
21J macrobiosde mai<; de c e m a n n o s : 147 mulheres, 
e 66 homens. Sobre essas 147 mulheres havia ii soltei-
ronas e IOÍ viuvas que se casaram pela segunda vez. 

Sobre os ' 9 homens, havia 1 1 cellbatarios e 3j viúvos 
casados de novo. 

g^ag^gaMi^ggie^g^e^^B 
3 Medalhas nas Exposições Universaes ile 18 7 8 e 1889 

-Í.JONEs 
% • hu.uricii.nte ***** ^ J 

de Perfumaria Ingleza extra-fín* 
VIClORIA ESSÊNCIA 

O mnis delicioso perfume do Mundo. 
donde eollecçln do Qitnuoi ema-finos j>a» lenço. 

7LUI0E IATIF 
M.icil a pelle, t iiibcilczn-a <• (i Tnrriii IlOT /ei 

Foi de*optmrecer M capinhas e M rugas . Alllvin unln 
<• qualquer Irrlbiçlo prorentonw da mudança de clima e 
üas bãotKM de mar. Ita-in emprogal-o uma to Te» ptra 
curar ni racboi daa màoa c doi 1 eiços 

LA JUVENILE 
B r a n c a . Côr de Fiosa ou Côr Hncliel 

Pd sem mlslurn ;il|{iiiiia chliulrn, ivltic eme e In.lilvel 
pnrs M ruldndoa dn rosto, dandu-lbc e conierrando-lht a 
mocidade c frescura. 

Preparado eapcclalmonta para « r tm pregado como 
Iludo Lilf. 

LAIT IATIF, chamado LILT WA8K 
para embellczar a tez. 

Este leite de r-r.r t.rnrioi, eflr Ú* rDSB "U ror Rachel foi 
o alTo de pe=quiiiis mult» expedias. Substltue todos oi 
arrablques, e pode ser empregado, sem O menor receio, 
•o rosto, nos braço* c nas cspaduus. 

CREAM IATIF 
Conscrva-so em todos os climas, bmia experimental-o 

paru que se (.'iiie convencido da VOU tuperloridsde soore 
< s outros OiM-Lii-.ii.j. 

ÁGUA DE TOUCADOR JONES 
Tônica e ref rincão ii\ / i ce knte contra as picadas de 

ELUIR E PAaIA SAMOHTI 
Dencifrlclo aunseptlco e tônico. Bramjuea os dentes e 

fortifica u Kenjjlvas. 
2 3 . B ü u l r v a r J d e s C f tpuc lnes , 2 3 , P A R U 

Deposito* em todas ns principies Perfumsris* 

8 

1 

CREME 
SIMON 

['ARA 

conservar ou dar I 

a o r o s t o 
F R E S C U R A 

M A G I E Z A 
M O C I D A D E . 

Para proteger a epiderme contra as 
influencias perniciosas da atmosphera, 
é indispensável adoptar para a ioilette 
diária o CREME SIMON. 

Os PÓS de Arroz SIMON e o 
S A B O N E T E Creme Simon, pre
parados corri glycerina, a sua acçao 
beneflea • .te que nao ba 
ninguém que o use uma vez quo nao 
reconheça as Buas grandes virtudes. 

J . S I M O N , 13. RoeGianae-BaiEllÈrí. P A R I S 

?»* ACIAS, f E R P Ü » 
i,,j.,.. ,i,- i abclloralroí 

Desconfiar das Imitações. 

Livraria A. Lavignasse F.° & C. 
Livros impresso* nas offioinu di txt*. t x Teoda oa maims 

Qialqnnr da- negointes obras * enviada pelo twnsiv 
para fora da Capll ai Federal, mediante o sapinento de SUO T" . 

Le Brèall, Daiifrers de sa Bitu^tion potitiqat* et éconoinj-
qae; moycnsae UB conjurcr. l.ettre à sou Blaparle lír. 
L. P. de Lacerda Werneck. ouuape postliume revo par 
F- l'- ae Lacerda Werneck, uni vol, b r . . . . . l$5i)0 

Compêndio de musica,p»r M. J. Teiieira, jirofeBBor de 
maiica vocal oo Instituto Nacional,! vol. br. Ig&OO 

Formulário therapeuticode medicamentna novos e an
tigos, com a dfMTi|.r;r> ilas iinili'sliits em que são apli
cados, pelo Dr. Tbeodoro líeichert, I vol. du 40<i pap. 
br. 4$, ene 6$000 

Hyniene e educação pliysicn da infância,do nascimento 
até BOB 1S anncB. Traballiu premiado pela sociedade 
franceza de bjrgietie e aimotaüo por um dlltíncto cli
nico brasileiro, I vol. br ijOflO 

Guia pratico,contendo: systema métrico de cimal. pesos 
e i lidas de vários paizes, moedas metálicas e fiducia-
rias, com tabellas de cambo (edição para o oommer-
cio), 1 vol. br 2Í0O0 

A Almanjarra, comedia em 2 actos, por Arthur Aze
vedo, i vol $500 

Nhô-nhô, comedia deHenncqiiin, versão livre 4e Arthur 
Azevedo, 1 vol. br |$0ü0 

Tú, só tú, puro amor! comedia por .Machado de Assis; 
edição especial, tirada a .00 cxemplareB numerndoK. da 
comedia eucnpta especialmente para os festejos do tri-
centenario de Camões 1 vol. br õ$000 

Vulgaridades de arte. A arte e o artista. O poeta 
e o artista, por P, J. líethencourt da Silva, edição lo-

xuoBa e de tiragem limitada, i rol. br 2$000 
Mariposas, poetitf de SioraeB Silva, com uma introdu* 

cçàode Alberto ue Uliveira, 1 v 81000 
A liberdade inKleza desmascarada, pur J. J.D&Qbnlo, 

l.r.uiu/.iil" iio IranceZ, 1 v br 2$O00 

/, EUA DOS OURIVEB, 7 

APOTHEOSE 
00 

Almirante Saldanha da Gama 
Documentos e traços históricos de sua carreira militar 

e vida publica Rpnpiias Ho ilôr c homenagens cívicas 
niCionaes. c estrangeiras, tributadas ;í sua memória. 

H O N O R A T O C-A-X-X>-A-S 
p r e ç o r*$ooo 

A' venda na Livraria 

A. Lavignasse T." & C., Successores de 

H. LOMBAERTS 

Periódicos ostraneoiros rBcommBUúatlos 
Mode lllustrdc —semnnnl 40^000 
Salon de In Mode —scainntil 405000 
Lnquei — quimenal. . . « jj$ooo 
Journal des l-.niints - meunaU. a5sooo. 
j iurnal des he smoi se l i e s^ meitsul i3?ooo 
Young Laditfs Juurnul - mensal . . . . ^4$ooo 
Uaaar — mensal :u.$ooo 
Margherita —semanal . . 40J000 
Moil.i tlcgante 4)5000 

N. B. — Oi preços acima süo annuaes, na Capital 
Federal; (ora d'ella maii afoao. 

A. Lavignasse F,° & C. — 7. rua dos 

Succes«orcsile II LOMBAERTS 

RIO ÜE JANEIKO 

http://hu.uricii.nte
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Janeiro de \ 

bem qui abriu 

por muito tempo a i 

..i pedestal da estatua do romani i. ta. 

rnardelli, o ii 

• bronze 

medalhões 

• 

da Eumpa, 

tinha ido cm gesso para voltai em broí 

i sculptoi. esi 

da fun-

. 
liu lúnn 

: só folhetim publii i 

• • 

com u •' »ulo - algun \ 

ei que no di i seguinte 

: 11 resullatl o ! . . 

Todas mi qu folhas diárias abrai 

• 

0 resultado continuou a ser o mesmo. G 

; rtadelli,! liavo 

• 

. 
Dir-se-ia que as senh n i -aliem 

nem o dr Iracema ! 

possível, meu Deus ! Da 

minhas formosas leitoras sejam indiffen 

. poeta, que 

siveis d< 

. • . •" 

outros livros que foram feil da mu-

dleira ! 

! não quero crer que V.índias 

nos romances do 

quero crer n*essa ingratidão das no 

; i m publico, 

fi isé de Ah i 

i fundi

dos em ouro ! . . . 

tento de Mar-

celino '. 

Ahi e s l á u m 

vem cen | i >eta um verdadeiro 

unos promettia peli i 

ser o u 

i. Um 

destino quefulho iam tantos destinos ! 

Reuni ' ita da

riam um forn 

dos nossos pi 

K l . " . 

THEATROS 

nhia de 

> o \".n iodai elho di ama A 

. titulo : o .1/ 

• : cp, rtorio. 

A i s r u i n i s i t i e i i l n H l í r r n r h O 

Vpollo i ontlri ; hampi-

. . • , . . . . 

• 

No Ri 

. ande peça di 1 

• • 

• de Nicolino MU.ni>.. \ i i 'ai 
' ireíra. 

No Lucinda estiveram um prestidigitad ij c u 
moram 

is c re
vistas, que se estreiará qualquei 

• da mágica a í i 

:m que para oSanfAnna i usando 
uma ' ' impanhi i dramática, e qw 

• 

d iab i M 

XXVI ANNO N . 

\. /. 

0 primeiro beijo 
n a com o p a -

• 

alvor iço da juventudi 
que davam à terra um aspecto fantás

tico. 
I), >rmia a natureza e dormia 1 

imno da innoi 
1 > ' < : / : 

de phantasmas que subiam , n'um 
manto I 

nto completa-
. 

Serãi 
u 

Quem o 
fujam 

cro i ' mhecet -ie, d> , • 

— Mão, não, poi I >eus, tu és a 
illusão 

• : mus aquella cortina azul, 
mpre ; juntds não p 

• 

— !•'.. : ei : mas ani 

— Cimpossivel. S e t e compraz ver-n 
• • idos no 

mundo ; 

— Tu 
• 

E, puxando do mant i d 
que un 

: ,i do brilhanl 
e a do manto iv 

I nu d' 
és mui to 1 

tter a impru-

illusào coberl lidade ; eu a realidade cu
bei ta com .; Vgora sou a mais bella. 

Tu .' intet rompeu rindo. Qual sei 
nha cor do ni i a escura 

\ . um brilho ill 
porqui o querem penetrar cm ti, 
tant i i m e s m o 

Lmittc g o s t o s o . 

um ele-
menti > pi Incipal de v ida , o • a l o i , o tu -

11 impre -

vinha ao diamante que er j mas 
no mesmo In. tante i mtra a 
tei ia i 0 u m d u p l o .: 

iltudos. 
un quasi a um 

lido, ainda que mei ami nte débil, . 
do pei 

Ao i 

o diamante. I asi iii 

i i l i i i ' 0 

• 

p tnheiro : 
• •idade que i 

o beijo. 

: 

AS GRAVURAS 

No porto de Hamburgo 

ande nuvem, 
um mixto de fumaça 
tinctami ts tor-
• 

• 

. Poi 
i-iar e 

• 

dinariamente pi - outro local 
ido á cidade 

de II im 
• 

primiti' itlanti-
i: em 

taculo muito attrahi 
: me movimi nl •- cm 

cujos peuóes tremulavam quasl todas as ban 
se juntava o movi-

orem que o grande 
ipplantar o numero de na-

:iir possível e torna a s Mu, 
máxima brevidade. ( ' nav io dr vel 

. 
i p a r a 

• 

salas de musicas ganham 

iburgo 
• 

• 

publica política de outros 
irti i prim Ipal do ii 

que o 
imero de hoje, de 

do Hamburgo de 
• . 

o rio parda-
em [uanto que. só 

mental ride movimento que ha no 
i um bello quadro, no qual porém dai 

muito mais valor ao • desenho em 
. • 

Tarde de Outubro cm Stl i ivulm 

hwalm è umaffluente do Eber. Xascc om \ 'o-
uma parte do 

de Cassei, A | este pe • 
nhe< ida pelo traje original • 

ta pintoi um 
i d ro q u e ho je 

n i 
s im D L . 

sentado 
quieta melancholia, ainda 

mesmo que não posi n igual 
receu muitos louvores dos enten-

; I [aus vi iu Vol k ma nn, filh< 
• 

cedo roubado a sua pati ia poi ei uel 
i e em 

virtude dos seus trabalhos profundamente poetb 
• 

esta li 

Longevidade dos animaes 

. 
I 

uia d o m a d a m n u - i . e m V i e n n a e m 

• 

• 

l ;dimb no |.uilim Bota 

http://MU.ni
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ito 5g anii"- no logai em que Delyell a 
collocara, e com a i imann 

ANADON n —ou mexilhão d'aguu doce) -Vida média: 
12 on i 4 .-imi" • sin. 

i [A — Algum 
annos m • 

I loi i as vinte annos. 
Pr. .. . . apanhado em um lagi i jierto <•<• 

1 [eilbronn, em M Q ; . trazia um annel que mostrava que 
elle fora collocado no lago em i2?o. 

Isso vae com as nei 1 vas. 
P \ i " — [Eídci'. Palvi.: K o ano . 

CARPA. - Buffon falia de carpas no viveiro doi 
de Maurepas que tinham com certeza maiá '; 

annos. As »carpas d-- Francisco l-, dr Fontuineblau 
datam no máximo da 

l l " S . 

I •. .. VSILCO Talvez 25 annos. 
GAT Qnos já 

estão vi 1 um em Rambouillet que 
viveu 28 annos. Wi 1 a admittir que o 

gato pôde alcançar a idade de 4" 1 s que 
isso 6 exagerado. 

CAVALLO — Aristóteles talla de um cavallo de 40 
annos, e de um outro de 70 annos. 

Mine. de Eonthyon teve um que viveu 42 annos ; 
I [o\ ler refere-se a um cavallo de ; 
Ferronays falia de ura cavallo de 37 annos; M. Sanson 
de 67 annos como a idade mais avançada a que tem 

ido este animal. Não é preciso observar que não 
são os cavallos de praça que chegam a tal i 

CABRA — 12 ou 14annos. 

CÃo — 12 annos na média. 
O i.iistu — Dizem que este animal pi id 

100 annos. 
CORVO— Naumann falia de corvos que viveram 

perto de 100 annos em captiveir '. 
Cuco — Um d'esses j -;i-~̂ -;.] 1 >̂  que unha uma nota 

muito particular, devia ter vivido 32 annos na mesma 
floresta. (Naumann). 

SAPO — Weismann falia de 40 annos isto é de * erto 
exagerado. 

CVSM; — Naumann registra com reservas muito na* 
turaes faclos de que os cysnes chegaram a íd 
3oo annos. 

PERU' — Oken dá-lhes a idade de 16 annos. 
CARAKGUBIJO — Estando estabelecido que os caran-

»st lêem, pelo menos, 4 annos, e muitas vezes 8 
ou 10. ninguém se sorprehendcra sabendo que este 
crustáceo chega a idade de .0 annos, mais ou menos* 
[Weismann ) 

ESQUILLO — Weismann acceita 'i annos. 
ELEPIIANTL — Aristóteles aeceiu.u o alpinismo de 

200 annos ; os Hindus admittom o de 3oo annos. Pm 
o caso um elephante cuja idade na época de sua 

captura, era desconhecida, viveu i3o annos em 1 aj ti 

.4 B«TAÇAO i - n p p l . - m . i i lu 1 Mtr-rnrlol 

• I • 

mann) 

CAIW lei ra e di 

doce,1 . 1.2011 3 annos no máximo. <) 

. 
nndo t ,,iin . 

lédia : toa 1 5 anno i. 

ficam vi lhas di D O 

FAISÜ nnos, segundo 

• 

FALCÃO. Kuaner falia di 

Ldo a idade dr i Í2 

annos. O caso do que morreu com 100 annos c jeral 

• i d o . 

• 

3 ou |, se
gundo Hubcr : mas Lubb u uma fêmea 

dr foi: de i5 annos 1 
continuou a pôr ovo •••• q u e 

• naturalista teve outras de 9 a 1 I 
annos. 

finúa). 

Ncvrolioa 
Annette está sósinha no terraço d" hotel áquella 

hora ílo sol jiosto, absorta a olharo azul que ennoi-
irosamente. 

A •• encontro á muralha, e o mar dor
mente embala-se. 

Em torno o silencio. Emmudecem as 1 
nas um vago muni; • -• uma prei e balhu-

.. diluindo si; n'unia vastidão de nave n li 

A n ntr aj pi :n as precauções d. 
solicita, que vem junto do berço em que o filho dorme, 
1 é ante pé, 

Na altura infinita ha indecisões de tintas, n 
nte a luz extingue-se n*uma agonia i 

E tini" alar paia um profundo sorvei 

de sombras, 
A . " oceano torna-se ti ai 

irdasse no seio innenarraveis mystei 
Annette deixa-se penetrar d'uma emoçaQ que a tem 

coagida, paralisada, immovel. Senti que vai chorar. 

Um vapor passa ao longe, soltando ao vei I 
tarde um penacho de fumo tênue como um farrapo de 
gasc. Avança arquejando e rompendo a vaga altiva, 
mente, o casco surge a flor d'agua e mergulha 
a mastreação balouça se De terra dislinj 
mente a luz do pliaiol, uma luz vermelha como uma 
granada d'annel I: o casco avança sempre, já indis* 
tineto, como que a penetrar no h risonte livido 
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,lu que uma com ha mO 1 

ilante 

• 

poi 1 

E Annetta • 
mas, toda sacudida, como um arbusto n*um I 

nli" de vTildava] outi I 

l )\'..\S. 

MOSAICO 

X'uni.. mal : 
1 a família Pimenta ? 

— \ • 

— te para F 
— Não, - enhoi, 

I I Pimenta ? 
fiem para Michaela nem para o 

diabo que o 1,1:1 regue, n< 1 
molho, nem porte duplo, nci 

Então faça o favor de ver si tem para Bernardo 
Pimenta. 

< 1 caminho para o outro mundo <• tíio fácil que 
por elle com os olhos fci had B 

A mulher è um defeito bonito da natureza Milton. 

Ura selleiro e um sapateiro mandaram dizer uma 
em ; n > fim d,i m u se o 

s ipateiro exigindo do padre intara. 
— E porque ? perguntou •> padre. 
— Porque . ,, s c p 

leiro, entretanto o Sr. padre só falou em 
lormn.regnum calorum.e nunca lhe ouvi dizer -
sapatorum : portanto elle que lhe } 

('riin sujeito, mdo pi- curar outro á 
olhando por ai as 1 para uma janella da mesma, ainda 

istou A 1 abeça e batendo a p iria veia Io 
criado dizei -lhe que seu ai 

— Pois 1 1 mdeu o indr iduo, dizei . 
amn que quando sahir de casa nunca maisdeixi 

eça. 

Um rocoiro. a quem falle | ide em 
um cavallo todo enfeitado e ajaezado com luxo. 

perguntam os ~-<-û  amigos. 
•i.' luto poi morte dr meu p .1 
• steja alegremente ; 

para que se não pens.- que tii algum pa 
• • • • • • . 

Calinovaipor uma rua acompanhado por sua mu 
am conhecido que lhe pergunta : 

1 1 "in tanta pre 
Vimos dar de mamai a uma 1 1 

A- senhoras em geral e principalmente as 
Mães de Família e chefes de estabelecimen
tos de grande pessoal. 

Interessa a lei!ura dos do< umentos abaixo Iranscrip-
tos por sahin m de um theatro variado d. • 
inveteradas, resultante da- 1 nfelizes 
freqüentadores quando alli entram e também por se 
tratar de um produeti 9óra. recém vindo a 
matéria medica e que se apresenta acompanh 

aqui e no Laborati rio Mu
nicipal de Chimica os Sis. 1 líi 
nhecerem sua composição e melh sua ap-. 

ASVI.i 1 DE MENDICIDADE 

«Aos Srs. Drs. J< 
Fernando Costa, clínicos no estabelei imento, para in
formarem querendo Q3 - I »r. 1'. 

.. Dando • 
supra d" muil 
Mentiu idade, attesto que lenho 1 |uer na 
• 

minha direcção, qui liaria, 
os preparado 
pharmai eutii o repre-

. ('.ipii.il pelo Si . Joaquim I lUi . . . 
Abril de 1891. por intermédio da redacçâo do 

• 

: inaiias 

desse esl mento : . > endo mi: em dei la-
rar com a máxima franqueza que tenho obtido 

u.ais benéficos resultados nas 
moléstias gaslro-inti udas ou chi. 1 
considerando-os dignos d( •• linicos 

j plicado 1 om su< • es o •> vinho 
de N' 1 tainha Amara nas nflecções determinadas por 

• nhoras 
debilitadas e das crianças, 

• 

tintura c pillulas da mesma substancia, nos 1 
Lro miei iie-.. diai rhéa 

• • impoi laacia 1 linica, taes < orno 
. . . . anemia e enl | 1 Imcira 

...diin ntc em 
ue produzem alterai 

gastro-intestinal. 
Todo o ; eferido è verdade e attesto sob a fé do 

minha 
opinião o uso que 1; 

1 lapital Fedei 
• • e,o Brazil, 24 d . Dr 

João Antônio d- Oi ra Ma çioli.n 

•• Declaro que lenho empi egadn com 
I reparados de Necandra Amara quei, 

. 
ilha diri na mu.lia clinii 

Ia pralii .1 e aj>rei iad 
1 :!• •; .1 L i 1. -

Una. pi im ipalmi nte sob a fói mula de «tlntttr; 
• 

pre pn 
na minha < lu.ii .1 da enfermaria di 

Asylo de Mendicidade, tenho sempre presi 
pode se verificai pelas papeletas da mesma 

enfermaria, a tintura de Ncctandra Amara na 
de A, o, a e 10 grammas | 
ler-i ão do apparelho gastro-intestinal, 1 
nos r;iso-! di- interites agudas complicadas de en-
terorrhagias, «• os inestimáveis proveitos tônicos d.i 
referida tintura se nj n 

Ias o que me cumpre declarai 1 
lio exarado na petit; 5o feita pelo Sr. [oaquim 

representante nesta ('apitai dos 
preparados di Vtnara do illustrado phar-
maceuli de S. Paulo. (* referido 

ide e assim • 
podem os mli : 

enchei-
dade da Capital Federal, em .., 
— Dr. Fernando Ferreira da I 

N. P ('muil esl 
Militares 

tello e do \: 
tem merecido os mi 

• 

Vendi 

qu d ,11.-1 p.nie.lo Brazil e do estrangeiro, d'on 
polidos, vin I acomjianhados da 

ou ordem para seu | 

- i>. Pedro ;.', i" andai - Rio de Janeiro Ütazil, 

http://'.ipii.il
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Conselhos ás mulheres 

HYGIENE DAS MÃOS 
ti I.IIS 

( 
i palma <!,i mão, produzi* 

das pelo contacto do remo, vaqueta ou poi qualquer 
outro objectode spott, poderão desappaçÇcei radical-
mente com fricções diárias de pedra p. -. 

untar-
10 mesmo tempo as mãos com vaselina boricada 

d u r a n t e a noit" 
Contra ;-. pelo 

frio, dever-se-ha esfregai as mãos de manhã e á tarde 
< om algumas gottas da seguinte solução ; 

Água di 
GÍycerina neutra 
P a i n i r o 

e soda . . . 
o,"r. 25 

Ou ainda: 
PAHA As MÃOS. ( B i t » Q) 

Amêndoas aocese amargas pilada 
S u m m o d e l i m ã o 
L e i t e 
()lt i. de ameudi >as doces 
Aguardente a 2ou 

i o gi ms 
3o gi ms. 
i_)o grms. 

•ío grms, 

A r * T * t to |Nii|ipiemenin lln*>rarln) 

POMAl 

Manteiga de i a< áu / 
< deu de amêndoas doe.' s 
* Ixydo de zmco 
t*orato de 3oda 
Esseni ia di bi rg imota 

i gnn, 
ti goltas 

1 iLI i H VR soi RJ» ,\s p \ K ; I S I - ... 

Lolonnía 
Pai afina 
V . É S i l l i u a 

I 

i o grms 
2S grms. 

mporta muito no inverno enxugar bem as mãos 
depois de i .id.i lavagem e uào approximal-as do fogo, 
emquanto estiverem frias ou humidas, è ainda com 

estiverem molhadas, t Jbservando-
se essas prei auções e lavandi i-a em água 
lépida fervida, poderá evitar-se os soffrímentos e os 
desgostos que resultam das rachas ou cias fileiras. 

:i po de talco 
antes de se entrai para a cama, garante-as contra os 
eileiioa desastrosos do frio ou do calor. 

As frieiras constituem uma das mais do) 
preoci upações de i ertas pessoas; o melhor meio de 
se livrai d'ellas é cobrii bem as mãos no inverno, 

A X V Í A N N O N . 3 ~ H 

d e s a h i r p o r u m t e m p o Jr io e n ã o 
i ao fogo, quando ainda estão humidas, 

o desforma muitas vezes as 
• • 

• 

ei princi almente, no inverno; caminhar, patina/, 
í •• irque movímentar-si 

meio mais prudenti hygienico de aquecer os 
membi 

!\ inuhaticos uma nutrição sã e escolhida, 
• scimodealgu torna-se indispensá

vel : os preparados ferruginosos, por exemplo, o xa
rope de iodureto âejerYo de BEancard, o oh 

• ilhau, etc 

i para ajudai o t atamentu prophylatico, 
far-se-hfi tnhàs, por tt>dd o corpo uri 
al< oolíi 

Ma-- aradas, as frieiras exigem um tra
tamento loi ai energli o. 

• 

que forem indi mesmo ínof-
fensiv s. 

l i a m u i t o s q u e i r r i t a m e x t r a o r d i n a r i a m e n t e a p e l l e . 

Ahi fica u m t r a t a m e n t o e x c e l l e n t e : 

i" b a n h a r a s m ã o s e m u m a d e c o e ç ã o d e fo h a s d e n o -

g u e i r a . 
2" f r i e c i o n a r c o m á l c o o l c a m p h o r a n d o a s p a r t e s 

d o e n t e s 

í 
F M H M I M M I M M M I M M M M I 

V I N H O D• C H A S S A I N G 

RecelUirto ha J 0 ,'iiinoB 
MU* t i AFFBUCÒHS tiati VIAS i.l .ESTIVAS 

Paru, Avenue Vicloria n6 6. 

«MnnMMMWIfWMMMmJ 

A " P u r j o o u f T | N A F A L I Ê R E S " 
é o mais saooroso e o mais recommendado 
alimento para crianças desde a idade de 6 
a 7 mezes, principalmente quando começam 
a ser desinammadus e no período de 
crescimento. Facilita a dentição e concorre 
para boa formação dos ossos. 
PAJUZ. AVKNLK VlCTORIA N* 6 E NAS 1'HAHMACIAS 

PRISÃO DE VENTRE 

N 
&l T\tW 

'ouo' ,oux 

O miro de cerne ae 25 o. 

Reconstilulnte gorai 
do Syílema nervoio, 

Neurasthenla. 

t# $®È 
# * 

'<>t 
'#%$* 

a fiirit: 

Debilidade qernl, 
Anemia, Phosphatutlt, 

Eniaqtiecat. 

CHASBAINO A C". Pa i Ia, 6, Avonue Viotorlo 

mmn QI LEHCLQS 
escarnecia da ruga, que jamais ousou macular-lhe a epi" 
derine. Ja [lassava dos 6U annos e couservava-sejoveu e 
bella, atirando sempre os pedaços da sua certidão de bap-
tisoio que rasgava a cara do Tempo, cuja foice embotava-
se sobre sua encantadora puysionoujia, sem que nunca 
deixasse o menor traço. «Muu» verde ainda!» via-se obri
gado a dizer O velho rabugenio, como a raposa de Lafou-
lauie di/.iu das uvas. Este segredo, que a celebre e egu.sla 
faceira jamais confiara a quem quer que fosse das pessoas 
d'aquella época uescobrio-o o Dr. Leconle entre as folhas 
de um volume de L'tli*toire amoureu&c dei gaulet, de 
Bussv-ltabului, que fez pi rte da bibliolheca de Yollaire e é 
aciuaimenie propriedade :\clusiva na PARFUMERIE NINON. 
MAIMIPI LlCOflTB, llue Uu i Seplembre, 5t ã PAHIS. 

fcsla casa teui-no a disposição das nossas elegantes, sol 
o nome de VEliltAlSLE EAU 1)E lV70r0.IV, assim como as 
receitas que dVlla provém, por exemplo, o 

aUÜVJbi l*Já MN«>> 
pó de arroz especial e refrigeram" 

L e S a v o n C r ô m e d e K i n o n 
especial para o rosto qu.' limpa perfeitamente a eplderme 
mais delir ida sem alicral-s, 

L A I T 1>IJ N 1 M O N 
)ue da alvura dealauiLi.iuLe ao pescoço e aos bombros. 

Entre os proauetob conhecidos e apreciados da PXRFU-
MLRIE HINON coniaiii-si-: 

ine faz voltar os cabellos brancos a cor natural e existi 
em l i cores ; 

que a l imen ta , eiiftrossa e brune as pestanas e oi super-
-dlios. ao mesmo tempo que da vivacidade ao olhar 

LA PATE ET LA PUUDRE MANODERMALE DE NINON 

iara finura. alvura brilhante das mãos. etc, etc. 

Con»em exigir o verificar o ooroedn oaea a o endereço «obra 
o rotulo par» evitar a« i mil» oei a raiaicaçoei 

Espartilhos de Mmc'de YERTUSSiEüRS 
F o r m a rn.ociifloa.cla. pa r a . a.s 

Modas de <§,ariz, 

Sobre tudo evitar as Contrefacções 
Exigir a m e d a l h a du g a r a n t i a . 

E. SE1TET 
3 S , K u s d u -4-Septembre, 35, PAHIS 

MÀO DE PAPA"c'";r;,»„"dripe' 
l k a \ t c d e s P r é l a t s , que embranquece , alísa, 
ansetina a epir lennc, impede e des t ruo aa frieiraa 

UM NARIZ PICADO áUBETS 
com cravos to rna a r ecupera r mia bram-ura jiriniilivo 
c saae I_ÓI-L'H lit>ns por meio ilo A n f i - l t o l b o s , 
produe to «em igual c m u i t o conlrufei to. 

CUIDADO COM AS CONTnAFACÇÕES 

Para ser bella *encantir todos*, olhos 
devtypa Fervir iia F l e u r «le P è f l i o po de 
Trin?. feito com fructus cxotii-os. 

http://lV70r0.IV
http://rn.ociifloa.cla
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3» Pulverisar em seguida com : 

Salicylato de bismutho 10 grms. 
Amido i)o grms. 

4« A' noite paia acalmar as comichôcs, fazei fricções 
com : 

Glycerina t . . 
de rosas ( a i l 5 o K"ns-

Tannino o:'- i i 

Depois pulverisar com o pó ja mcücioiiado. 

FRIEIRAS l l . i ERADAl 

No caso de serem as frieiras ulceradus, será con
veniente envolvel-as cm compressa nsopa-
das em glycerina boricado : 

Ácido borico. . . . . 
Glycerina neutra. 

A grms. 
i3o grms. 

A E S T A I Á O C»nppl©ment« Uttermrlo) 

UNIMBHTO CONTRA AS I HIIUItAS 

Salol 2 grms 
i llco de oliveira i"11 grms. 
Agun de cal 20 grmi , 
Luudanum de Sydenham i5 goltas 

Fricclonar sobre as frieiras antes do período ulce-

1 a l t i v o . 

T0PH OS C0N1 R \ AS 1 INI-.IR \S 

Sub-boralo defoda. ogrms . 
Unguento rosado 40 grms. 

Applicar sobre as partes doentes, á noite, anu - de 
se deitai'. 

i.mínn o Dr. Brocq aconselha (pie se lave as 
mãos em água tão qneute quanto possível e sobre 
tudo recommenda o uso de decoeção de folhas de no
gueira. 

XXVI ANNO N. 3 

desconhecem a sua própria dignidade .1 ponto de Irazei 
dos sujos r mal talhados. 

Algumas moças, muito exclusivistas, perdem n te-
mie, npenas se afãs In o sei amado. Elias empenha, 
ram o seu amoi a clb só, mas também o devem a si 
própr ias . . . c aos outros ; tem a obrigação dr- ofere
cer e ii;Y» imporia que olhai o c pci lai ulo do bello 

E' ainda uma maneira de testemunhar a deferenda 
que nos insptrn. . o resto da humanidade. 

Nflodevc haver interrupção nos cuidados da ttuut 
Quando inenos so-espera pôde apparecer uma pes* 

s6n para à qual sejam necessárias certas intenções. 
Alma tênue e um dos meios que lemos para obter 

a estima de riossos semelhantes, 
1 lumpre-nos < onserval-a por nossas maneiras, pri

meiro, edepois por nossos sentimentos c n 
Os operários de manufncturas sáo os únicos qui 

o direi to de usar, nas horas do trabalho, v, stuarios 
cujo estado de limpeza não é completo, nem pode 
si 1 pela natureza de sua profissão. 

A SUBIDA PAU \ O TEMPLO DK SALOMÃO 

Rcrom nendase também um tratamento aborlivo, 
que consiste cm fazer três vezes por dia luvagens 
com : 

Glycerina pura 3* grms. 
'I intuía de iodo ' 

,. do opío ' a ã i g r m . 

TOMADA C0NTR\ AS FRIEIRAS 

A< ídosalicylico o?i 5o 
P ô d e amido 1 grm. 
Óleo de amêndoas doces 40 mm^. 
Glycerina 20 grms, 
Vasilina • 40 «rins. 
Água de cal 5 grms. 

COLOUION CONTRA AS 1 KIEIRAS 

Callodion 4 0 - n u s . 
Iodo chrystallisado • i g r m . 

PazcrdÍEBolver. Para lavar as partes doentes uma 
Vez poi dia. 

Se as fileiras sã 1 ulceradas, curai as quer com o 
linimento olee-caleario a que se adiecion ira 1 5 1 de 
ácido boricoou 1 mo dr ácido phenico, quer com o 
emplaslro vermelho de Vidal, que se deve mudar to 
das as vinte quatro horas, segundo a abundância da 
supuração. Nesse caso é preciso ver se as não filei
ras não estão muito iullauimadas. 

Dr. VAUCAIRE, 
(Continua), 

A Graça do Corpo 
(Continuação) 

MEUS SEGREDOS 

TÊNUE I UIDAD I 

Mesmo nahypothese de residir-se na aldeia,a mais 
humilde), desde que se é o primeiro d'esta aldeia, não 

1 direito de trazer .11 upa mal tratada. 
Perdcr-sc ia muito 110 conceito dos campoi 

mesmo os mais tolos, jã não dispensariam a mesma 
consideração para o homem ou para a mulher que 

Irei mais longe, direi que, mesmo que se viva ab
solutamente solitário, deve-se a si próprio o cuidado 
coma toilette. V- ocerescentan 1 que ao mais intimo 

mheiro, ao menor de nossos semelhantes — 
menor segundo os julgamentos humanos — c preciso 

•offcrecci um aspecto tão agradável quanto possível. 
toilette 'iiid.nl,1 denota hábitos distínetos, uma 

certadellcadcza t«maelegância na tura l ; è poi essa 
razão que provoi a opiniões favoráveis a nosso respeito. 

Um estético recommenda ás mulheres que nunca 
passem em frente de um espelho, ou de um vidro que 

lhe a imagem, sem lançar-lhe um olhar, 
r " ' verificai que nenhuma desordem se deu na toilette 
e [>ara remediar qualqui 1 desarranjo que se 0| n 

1. eflectivãmente uin bom meio du ver se o chapéo 
• seu logar, de arranjar o véu que pode ter-se 

desviado, de restabelecer um laço, de pôi no sen logar 
uma meolia de cabellos 

Era com certexa, paro trazei a toilette bem cuidada 
que as mulheres do XV] sei ulo prendiam um espe-
Ihmho a cintura. 

mveniente que as senhoras tragam sempre rom-
slgoalguns alfinetes, para remedlai qualquer desar
ranjo, 

http://'iiid.nl
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A ESTAÇÃO (Mápplemento l l t terario) 

XXVI ANNO N. 3 lõ 

DEPUTAÇAO DE CAMPONESES 

Uma mulher que não cuida d'esses detalhes c lo^o 
observada. 

i ma mulher cuidadosa tem sempre as orlas da 
saia, irreprehensiveis. Uma saia n ida ó horrível de 

tanto m ns qu into se p ide fazer •• 
naes de uso, dobrando a bainha para dentro 

Deve-se suspender vim pouco a saia na rua para con
servar-lhe Intactos as extremidades e preserval-a de 
qualquer mancha. 

E'impossível admiltir <il|C n m i roulhet deixe ar
rastar o vestido pela lama e pela p >cira, porque a lim
peza do corpo e a limpeza do vestuai Io são. de todas 
as garridices, as mais finas. 

1-.' muito fácil recoser os botões que se despregam 
das In limas. Se se sahe com um botão de menos todos 
[iodem pensar (pie se trata de uma pessoa desleixada, 

As manchas são hediondas. E' melhor usar um ves
tido de lã correcto de que um de velludo, manchado. 

N j d a é mais feio de se ver do que u n u hn-a suja. 
(juaiKlo não se pôde substitulras luvas muita, 
c invém preserval*as tanto quanto possível do 
tactos «pie podem despedaçai as, c escolhcl-as sempre 
de cores eseuias. r 

A s l u v a s d e ti., de 3 eda que se podemluVar -
vão bem com a i toilettrs simples. 

. . . , . , B.XRONl DB S i A M l . . 
(( oiiliinta). 
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Pensamentos 
— No reino do amor a moeda falsa tem curso for 

çado. Ni guem recebeoui 
ntos mais sublimes teein um cunho du

vidoso e o coração mais apaixonado encerra muita 
lig». 

E m tal n i n o os l o u r c s s ã o os s a l i o s , os s á b i o s s ã o 
os l o u c o s . 

De modo que vale mais enganar do que ser en
ganado. 

— Para a inuilu i o amoi éo amoi ; [.nau homem 
a curiosidade. 

—O amor, no coração da mulher, é o diamante no 
carvão. Encontra-se nelle o fogo, a morte e a luz. 

—E' comoo aibustro coberto de flores alvas per-
fumad; ires outomnicos breve convi 
em sarça. 

t i a m o i a i n d a a lu t a / o u v i r as Suas m e l o d i a s ; 111.is a 
j;ente diz-lhe o i:;o o i ampoitio dizia ao rouxinol : 
uCalla-te, maldito, que me não deixas dormir. 

Um novo amo. é eomo que cm rejuvenecimento para 
o cor; • rinx in s dias da paixão, os amantes 

Pó de Arroz Sarah Bernhardt i 
0 Pó elegante por excellencia i*5 

ADHERENTE INVISÍVEL HYG1ENIC0 \â 

§ 

Agoa.tColonia RussaFéaora je 

PERFUMES È 

SARAH BISI.TÜSDT jlj 
P E R F U M E S *> 

P A T R Í C I A ! * 

* K « T » < » < > lai.i . i . i .-m... . . . l l i iernrlo) 

teem umas m. intadoras que 
aos prlmein tempestade 

PERFUME 

'.* Ramilhetet, Violetas'1,*? 

ÁGUA DE ÂMBAR li, 

SABONETES - LOÇÕES - AGÜA de TOILETTE, ele. 

S 
Dentifricios e Prnductos hygienicos £ 

RK.pp.toükute S.iltiguel ij 
A venda.ei«todasisbiias casaseePerfiiniaria |-j£ 

PERFUMARIA DIAPHANA^ 
38. Rua d'Enphieu. PARI7. '* 

JSi^s^^^trraiv^.Ktf-r-^sSrfi:!*.?; 

Publicação Enciclopédica 

Única no seu gênero ao Brazil 

de scie:icias, lettras, artes, historia, |.hilo-
Bopbia, economia politicn.Kciolcgia, 

viagens, bibliográpfaia, etc. 

Collaborada pelos maisnotuvciscscnn-
lores nacionaes. 

Publica-se regularmente em fascicnlos de 
64 paginas, no mínimo, a l e i " , de c;i(k 
mez. 

Asüigua-se vende-se no escriptorio 

3 1 Travessa do Ouvidor 3 1 
e nas pnncipaes livrarias da Capital Kederal 

e dos Estados. 

Remettc-se pelo correio um numero spo-

cimen a quem o pedir ao gerente du Revista 

Brazileira, travessa do Ouvidor n. 31. 

Os devei iam lei dito : 
outro 

gira .... s... no. 

MOSAICO 
Um sujeito anunciou cm Inglaterra que n vi 

aos directores de theatro que lhe mandassem quatro 
libras i , ... qual teriam eni h . 

Todos lhe mandaram as quatro^libras, e elle deu-
eguinte i onselho : 

i l dai espei ta< ulosj gratuitos. 

Um oculista'inuit< i a vista a uma ve-
i ha muitos .min» ; 

A tirar-lhe a ima a pai iente; 
— A ti- que emfim vejo ! Ah ! doutor, que homem for-

iiH>Mii II senhor ! 
A ilha da velha que estava presente interrompeu-a 

a s s u s t a d a 
— N ã o e s t e j a t ão c h e i a d e con f i ança , m a m ã e . A 

di ve te r d a d o b o m r e s u l t a d o . 

HOUBIGANT 
PERFUMISTA 

da RAINHA de INGLATERRA e da CORTE da RÚSSIA 

— 1 P A R I Í 3 s— 

ÁGUA HOUBIGANT 
uivai. cana .. rouC.DOR 

ÁGUA de TOUCADOR Iloliolropio Ia 
ÁGUA do COLÔNIA Imperial Russa. 

EXTRACTOS PAF:A O LENÇO : Violelta San llen.o, 
l ' l " I" .11 : l". ... .1 I..|MSI..S Uoikari, 
aluguel, Rsimpiel Imperial russe, Hoa-ltoaa, Cor).lalis, 
Clozinia, I..I1111..S, s»|.li . . . As a, Vinletle rusae, 11 !•...!, 
Jasmiu d'Espa(jiie. I s l . l . . . . ^ , | . , i , , . ,i,. I',.,.,., Mimosa. 

S A B O N E T E S : Ouhelia, Peau cTEspagne, Violei 
San lliaii... Fougèrc rojale, l.ail de Tl.ridace, 
PÓS O P H E L I A . Tal.smao Os Belleza, 
PÓS PEAU D^ESPAG.aE. 
LOÇ"AO VEGETAL |.ira OS Cubellos, 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 

Livraria A. Lavignasse F.° & C. 
Lirros impranai ms OÍCIDIÍ dt ois» e » Tenda na maim» 

Qualquer .1;.- negaintee. obrar. 6 enviadu pelo corrnio 
para fora da Capiial Federal, mediante o lufrnienio de SOO f. 

L e BròBi l , Uangerr de sa BituMion polit iqne et 6COt.oii.i-
que; Dioyons de le i conjurer. I .e t t re à BOU filsjiarlc Ür. 
L. I' dfl Lacerda Werneck. oi» rape poBthame revu par 
F . P . de Lacerda Werneck, um vol. b r . . . . . . lgftoo 

C o m p ê n d i o d e muBiea , [ . o r M. J . Teixeira, professor de 
musica vocal no JiiBtituto Nacional , I vol. br. I$õ00 

F o r m u l á r i o t h e r a p e u t i c o d e medicamentos n o v o s e a u -
t igos, com adescripçàf» das moléstias em que sãoappi i -
cados, pelo Dr. Theodoro Reicbert , 1 vol. du 400 pau. 
br. 4$, ene 5g000 

H y g i e n e e e d u c a ç ã o pliyeica da infância, do nascimento 
a té aoa Ití aimCB. Trabalho premiado pela sociedade 
franceza de hygiene e aunotailo por atn dis t ineto cl i
nico brasileiro, 1 vol. br ($000 

Q u i a p r a t i c o , c o n t e n d i ) : Bjatema métrico dec imal , pesos 
e medidas de vários paizus, moedaB metálicas o tiduciu-
rias, com tabellaB de c a m u u (edição para o commer-
C'0)» ' « 1 br y á ü U 0 

A A l m u n j u r r a , comedia em M ac tos , paz , \ r t l iur \z,>. 
' « d o , I v.,1 $ 5 0 0 

N h o - r a h o . comedia de HeuiK-quin, rers&u üne AO Artl iar 
aseredo, 1 vol. br IsOúO 

Tú, BÓ tú, puro amor! comedia por IIachado de Assis; 
adição especial, tirada a ioo exemplares annii 
comedia esoripta especialmente pura os festejoi do tri 
centenário do Cainõos 1 vol. b r . . . . o&ooo 

V u l g a r i d a d e a d e a r t e . A a r t e e o a r t i s t a O p ò e i a 
e o a r t i s t a , por F . J . Betbencoar t dd Silva, edição lu-

xuoBa a de tiragem limitadti, 1 rol, br -.'3000 
M a r i p o H a s , poeeias do Moraes Silva, com uma ín t rodu-

cçãode Alberto ue Oliveira, l v ügOOU 
A l i b e r d a d o i n g l e s a d e B n í a a o a r a d a , p o r J . J .DauLnlQ 

traduzid" do francwz, i v. br i-ísooò 
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— Ent5o dizotenhor que os mestres são nossos se-
gundos pães ? 

—Assim asseguram pessoas de grande sciem 
1 ' que.. • ensinei a uma di 

, convém esse parentesco espiritual c< 
meus disi Ipul 

Numa aula de instrucção primaria : 
ii professor Ha-dois gênero : o masculino e o fe

minino. 
11 alumno Ha outro. 

N.in senhor. 
— i . monâoPE'o gênero humano?... 

1 ';n e filho : 
I ' da água salgada que se tira o sal, | 

—.Sim. meu I 
— [-. 11 assui .11 .' 
—Da água doce. menino. 

Consulta medica ;io Joaquim de Souza que tinha uma 
bronchite terrível e foi consultar o medico, que, de-

1 aus^ultal-o, perguntou : 
Diga-me uma coisa : seu pae era tuberculoso ? 

. senhor: Era photographo. 

I '1 nsamentQ de um homem pratii -1 : 
— ( ) a m o r é c o m o a v a r í o l a , q u e O t a n t o ma i s pe-

luanto mais tarde se apresenta. 

astt^SM£^^,£gg^^^.gs9g^tl 
3 Medalhas nas Exposições Universaes Je 1878 e 188Í 

-r òONEs 
de PCTfumaria Inglesa extra-Scs 

VICTORIA ESSÊNCIA 
O mais delicioso perfume do Mundo. 

Grauüo collecçli. de uiiiiiiue oiirn-lini» (»*• lenço. 

?LUIDE IATIF 
Macia a pcllc. ciiibelleza-a c n lomn lie» /ei 

Pai decapparocei • e sp inhas e ;.- rugnu. AUlvin u^d^ 
e qualquer Irritaçlo proTcolante da mudançi de rtima « 
d n bsnboi da mar. B* ta emivrcgal-o uiun to T O paro 
curar ai racliu* ilas raüos c doi 1-ciços. 

LA JUVENILE 
Branca, Cór de Ftosa ou Côr fíccliel 

Pd *cm mla tura a lgn iua cMinlrn. uillic t-nte c ImUlvel 
]<t\\ a nt\ culdadoa il<> n is to , (l i iuJn-lbc c coiincrviindu-lliB a 
mocidade c freacura. 

1'rcpurndo espi-clnluiüiito para ser eniprcRndo com o 
Iludo L.UÍ-

LAIT IATIF, cliímaúo LILY WASH 
para embellezar n tez. 

;! | E*te leite de rftr branca, cor do rosa ou i-ôr Hnchtl foi 
l\\ o alto 'in pasqu t u muil • eapedst», Sobatliua todos os 
,rt urrebiijues, v pode Mr empregado, um o menor receio, 
?4 no rosto, :ioi braços c nos cipailuns. 

CREAM IATIF 
Cnnierra*'* em todos os cllnuta, Ui-ia Pxr>ct-]rnent*!o 

para que se fique convencido du noa Miperlonda.de soorc 
'•• outros Cold-Cie.ims. 

ÁGUA DE TOUCADOR JONES 
Tônica e refrescame. /xceilinio ccmiru as picadas de 

'nsactos. 

tUXIR E PAaTA SAMOHTI 
IVetlfriclo aiiuseptlco e tônico. 1'ranu.uea os dentes e 

fortifica as genglrat. 
2 3 . B o u l e v a r d d e s C a p u c l n c s , 2 1 , P A E I I 

Depósitos em fodjj u nr"icipaaj Perfumaria 

APOTHEOSE 
DO 

Almirante S a l d a n h a d a Gania 
Documenioa e i raços bistorÍcr*8 de nua ca r re i ra mil i tar 

e vida publ ica . Epopéaa itea ddi <: h o m e n a g e n s cívicas 
nac ionaes c us i range i ras , t r i b u t a d a s á sua m e m ó r i a . 

PuB 

H O N O R A T O C A L D A S 
i'i-.-.;o 5$OO0 

A' venda na Livraria 

A. Lavignasse F.° & C . Successoies de 

H.LOMBAERTS 

Periódicos estrangeiros recoiiieiÉúos 
Modo lllusirée— semanal 40,^00 
Salon de h\ Mode — semanal 40*000 
Coquei — quinzenal ^ Ijjooo 
Jou rna l des Enfants — m e n s a l . . 25jooo 
Journal des Desmoiselles mensal 335000 
Y o u n g L a d i c s J o u r n a l — m e n s a l ^4$ooo 
l ia / . i r - - mensal MJOOO 
Maragheriia — ie manai ^sjooo 
Moda elegante.. 4,J$ooo 

N.B. — Oi preços acima são annuaes, na Capital 
K e d e r a l ; fora d ' e l l a m a i s 2$Ouo. 

A, Lavignasse F,° & c. — 7, roa dos 
Succcssoresd.sH. LOMBAERTS 

RIO DE JANEIRO 

http://6COt.oii.i
http://Miperlonda.de
http://Succcssoresd.sH
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CHRONIOUETA 

in' poi via de 
• • 

RÍO dr \ 11 
N. sles ulti li • nu i ndio . 

< II v alho das 
, r um naufi ágio em que (terei ei am desuito 

operários, que eram i para a í irtaleza du 
ilho. I l.i nada 

, . h.i nada in ds d< 'lon is-i ? .. 
. de vei i omttn desta vez que 

• 

sarios na nossa larga bahia. e tão reclamados poi in< es-
i irremediáveis sinistros. 

1 M , I I , temos tido um verão deli, ioso e 
absurdo, uma 
osmimosos da existência, que podem verane 
Petropoüs ou Nova I i 

Sc a uai benigna 
ati o fim de marr, so de promover uma estron
dosa manil 

Venham mais alguns an , i o Brazil 
será o pi muno paiz do mundo ! 

N;i impren i rita exagei ada 
i is bonds elei ti I [ouve 

mu ili- ide, e um desasl e que teria sido 
i citado se houvesse um pouco mais de prudência e um 
pouco : foi o pri
meiro, e a companhia Ferro Carrill fazenda 
o p ssivel para que seja o único 

L empreza dotou 11 
Rio de faneiro com um melhoramento de prim< 
dem, i- portanto è cred >ra de algum reconhi cimento 

população, .i mais ingi 
inundo. 

I ncontrai no largo da Cai ioi a > i apida, 
limpa e —vam i uma 

. .-! 1. i . . i 

companhia Ferro Canil Carioca, ou antes, o seu pre
sidente o Dr . Eduardo Santos, cuja actividade, per
tinácia i tornaram verdadeiramente notá
veis. 

.- ouve fallar senãi • • 
lheiro, o prophi ta dos sertões da Bahia, qu<* te 
dado a fa pulaça armada em 
a força i 
os mais inauditos attentados. 

Sim porqui •• •;> a capa de rei o sei «piai 
•I 

im e saqueam como se habitassem um pai 
nem força publica 

de que o impoi tanli • que hn, 
: ira Ia pai tiu sob o • ommandi i d< • bravo coronel 

Moreira Cezai restabelecerá o socego nas li mginquas 

do tal i • e d'»s seus sequ i 
Conti 

. 
instrumentos pi ilitii • is dos reslaurodi >n s. 

ram os brazileiros que ti m 

Appafe, eu o prii 
Coelho Net to ; intitula-se o Sertão, c comprehendi 
seis primorosas novellas do meu illustre c mfrade. 

Recommendo esse formoso livro ás minhas formo
sas Leitoras. 

E L O Y , O 1 li RÓI . 

THEATROS 

A , ompanhia Dias Braga part u i ' 
• • 

• | denominação de zabumbabi 
A ultima } • : " ' •' applaiulida i o-

media em 4 rança [unioi 
''.,!!,,, thi ••. pouco vale esi e trabalhi • 

que constituem ver
dadeira 

. atro nem m - romance ; o especl idoi • .n 
o leitoi & no pa'co 

• produc-
ção fiel dos 1 ostume5. Entn 
valoi co theatro, e pôde sei considi 
obra pi • : ; ' 1" as.il, iro : 

• 

,., preparados 1 om arh . e d< 1 1 rem do próprio 

. 1 muito bem tratad 
1 t .-in que • <• ai ham dois 1 

pintada poi mão de mestre, com uifla i 
dade de 1 1 de*Labi. lie. 

• 

um epi-
mas um epÜngo 'li I" ioso di • obi 1 1 • 

p u n i i p a l 1 • 

••..,:<• to, foi um ver
dadeiro achado. Só um filhinho poderia da rcabo da-

quelta ignóbil 1 ridícula rívalidadi entre marido me
di, o e niulli. 1 1.. 

Sem 1 
. nlii.i di 1 Vai iedades e .1 primi

tiva inii-i preta,; io, direi que o publii o sahtu d< • I 

No \.pollo tivemos l anfan o 11. (>a, opi rei 1 em 3 
icto 1 -| quadros, de [ules Pn vel a Paul 

duce io de Moreira Sampaio c Arthur .Azevedo, in 
de Vurney 

1 nada tem de 1 ommum 
• • Paul M..um i- / anfan ! a 1 

entado pela primeira vez em 18 He que ainda 
• 

grande < oquelin no pap. 1 do ] 
Fanfan La Vnlipe è o typo ale ri e lanfarrão do sol

dado 1: -. V. 1 1 personagem 
de Prével e I - rriei tem <> defeito de gabar-se a todo 
o instante das suas prendas; não creio que na vida real 
ninguém u su 110 theatio o effeiti • 

1 111-se na adi 
de um espirra canivetes, que leva : ei dis-
|iutado por três mulheres ao mesmo leni] . 

.1 to ! 
U libretto 1 um pouco frio, mas espirituo • bem 

feito : tem sil u 
-rr l i . i d o s m 

id is, ii" 2' .u to, que <• quusi 11 >piada de L 
d< \in< et I lourgeois. 

A musica é lindíssima, com uma variedade de nú
meros, cada qnal mais bello. O final do 2* acto é de 
levantai a platèa. 

1 

res Mattos, Peixoto 1 Rangel, 1 •• 1 11; Lopiccolo ; a 
muito cuidada ; a ori heslia • 

Para o 5ant 'Anna, abandonado pel do Sr . 
. uhia dramatii a, que 

1 ;i ni no ultimo sabba Io o >m o d ram 
. actoi portu-

• 

i i ' uma peça an lnin i.uLi 1 om todo o velho raate-
11.1I do ISoulex ard du crime, 
populares Ha ali de tudo : innocenci 
roubo, •• de jui v. etc : só não ha um 
pouco de littei atura . 

(i desempenho foi satisfactorio por parte da-actriz 
Mana dei ( '.u nini oZè), e d 
de Lima, Vi. torino Velioso e outros. 

Ao que parece, a empreza Costa Reise C , inaugu-

1 an inda, 1 [u< tein tidi • bòa ei mi um 
Poi falta de tempo nào assisti ã 1 ip% • t da Rainha dos 

•••'. imenrada 1 lizem-me qu< o desem-
I : imitiva; em 

compen 
está bem posta em \ 1 1 

\ companliia do Recreio, que tem d Ldo ai..umas re
presentações do Vim Um por ttm tim e 1 Hilontra, annuu-
• 

reta de a< tos e 1 . quadros, 
.1 de Arthur Azevedo, musica de Nicoltno Mi-

1'. 1 (-MH co e Luiz \!i ireira. 

AS NOSSAS GRAVURAS 
A subida para o Templo de Salem2o 

ferusulém. a cidade santa em que todos os cultos 
christãos 1 

. ie ii'> monte 
Morija, no qual o rei Davidltrgueu o altai para <• lu

to e em que Salomão fez construir o templo, se 
di squita de < tmar •, que i -

mahomi 
puli hro do Pro neta, em Mi r ra . O '-os ju-

. • 

• 

rios do velhi 1 te 
u que 

tem passado. I 'esti 11 
construido pelos judeus que voltavam do captiveiro 
babylonico e desti uii ind 1 vez, foi di 

truido poi I ferodfi is, S 
elle foi tran >foi mado 1 111 templo de Jupiti 1 
foi di si .irado até que o 1 altfa 1 hn 
quista da Pai 
cruzadas, transformaram-n*a em i ram um 

-.!• 1 qual, um il 
• 

ivamente aq culto do Allali l fra grande 
. de 1 umas cin umcl 1 ente o 

tempL * < ilmente facul
tada aos 'i1"' " " ' • " ' mahomenlan itti, na 
sua obra " |e usalém - 11 os dá uma de 
enoi me edifício 

iiii>ni;n::io df Aimponezei 

io i1 ipal.n na 
Allema ha ? Porqui us quadros 1 aptiva-
ram as •• \ npatbi ts [ei aes ? Porque l íefreggci. 10 
filho do povo, comprehcnde e ama u povo. e porque 
elle nos seu • quadros sempre representa o que ha de 

.1 sim eridade e a honra
dez, I U 
iln tos que ha na bodierna vida BOI ial. Também sabe 

que as repre • 
11,1111 pura saliental-o e nunca para mino* 
ral-os ! ida é de opinião que a melhoi ta-
iri.i da . . . . rei ar. Tam-
be deputaçãi 1 e de 1 amp mezea., que foi tei 1 
do "clérigo, paia liquidar um 1 entre •• povo 

19 | tei uma seriedade tal que 
ícarrelai ura conflicto entre a cominunhào e a 

. e de 
u lados nota-se bòa vontade deque a qu 

tmente [á < oineçaram até a cn-
carui a COUSÜ pelo seu Lado humorístico e a seriedade 
nus phj 1 • edeu o logai • • 1 fuando 
.1 di putat; 1 - se retirar, tanto ella 1 orno o clérigo tei i o 

ira plena sai 1 
• 

Simples quadras 

( NO ALUI U DE 1 M 1 S 

SENHORA : si minha Musa 
a i isonha cocotte 

que anda nos parques de blusa 
il 

* MI fi. i- uma dama altiva 
• li- estirpe nobre e real, 

ti lio feudal ; 

• eu não dar-lhe ia 
de, n'este salão d rira 

i I 'h .m' . i - i.i 
; aço dado.. . 

Porém não ; ella i m idesta. 
nenhuma vaidade tem 

. 
iro, a lama, o desdém. 

Ella, Senhora, é ai 
simples e tímida abelha 
i l a l l a n i l ' i . i - -Í 

l: si eu acaso de 
dhe gentil. 

abra um jasmin do Cairo 
irnm vaso di 1 lii en il, 

E' que o seu i •• 
..•inii i- •• • |ieranças 

e as minhas mágoas esqueço 
no aroma de suas trancas. 

te quan Io a phrase abotóa 
n. is seus Lábios de co 

um beijo qu ' 
nas a/as de um raadrigal. 

Si as vezes está tristouha 
murmura tão doce prece, 
que <> ideal com que sonha 

i om ella entristece. 

E lrnilna Nossa Senhora 
contrictá no seu altar, 
com a Si da aurora 
e o manto da o <t do mar. 

Alegre, as vezes ; e encanta 
uma alegria tâo louca ; 
é quand i 
i: vae l i c i j a r s u a bi • 

i que espera 
poi entre as dobras do \ éo, 

ila primav i i a 
is do azul do céo. 

degria, 
pi >i este salão doirado 
vae ei] i com a Phantasia 
sorrindo e de braço dado, 

i minha, 
curvar-se leda e jovial, 
como aos pés de um i rainha 
um vassallo Imperial. 

I M MOSTHENKS DI I l| [ N O A . 

As inariis de S. João 
Emelina era ai.-nina-, cândidas que soi -

riem instinetavamenti ,. Xi. 
lábios 

eram tâo fresco*, i i ovinhas do seu rosto tã i redon • 
iquel -

ulo para os 
zes que paasa\ im pel i estrada . 

Emelina poderia ter doze ano »s 
do learn, o sol amadurece promptamente tuoo Àhi 

•• uvas em [ulho, A pequena Bearncz i tinha 
is das 

>bi am ethas e parei i i Levat um i 
mulhei sobre os hotnbros frágeis de creança Muito 

• muito m< irena e bella, d'essa bel-
encontra em geral i 

pi i n v "• 
Era aprendia em i asa di dguus 

annos e sabia, com li ; Ilii a lançadeira en
tre duas ordens de 6os de Unho. Emquanto assim tra-
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balhava os FCUS sorrisos poui Unham • de 
de li

nha no sou dia, como uma pessoa aduli 
tempos a iniipus um tenra 

. i l o ti" IS Si-11 > 

lábios e diminuir um tanti o e radiantes 
olhos, ila coi «i" mai de Biarritz. Ma- .pi,uni., snhia 

ntregai o Hnh" egin imprui 
ÍOS voa.\ ain alegre

mente pelo caminho Havia sorrisos para todo 
transeuntes, os joven e os . elhi •-. os In unei 
mulhen s, ha\ ia os para o sol, c para as ai vi •• 
para as nuvens. Emilina -nina qua i empre. 
inconscientemente, assim como uma rosa des-
abrocha, assim como u m . vagalume brilha, i- a 
vista do seu osto contente agradava aos mendigos do 
caminho que se sentiam felizes em todo o ser, como 
se lhes tivessem dado uma fatia de pão branco, co
berta de morai 

I ni.i tarde pois i m que aprazia : i-se | 
- i fume do vento e vei 

i tei 
seu pati dois molhos de fio, .pi.nulo per-

. tn ni;i amiciral uin i apazito que íeria uma ar
vore a valenti abi i -
O rapazito era louro. Emelina approximou-se 

1". immediatamente experimentou necessidadi 
lenta de 

A'saudaçí rapazito depoz o machado, encarou 
para moça, vio o seu risunho benevolo e sorrindo tam-

H l l l i ' . 
— Bom dia, disse elle, por sua vez. 
Emelina foi -• 
Passou porém n'esse amieiral na manhã seguinte e 

• camponezinli •. oi lava arvores rum o 
seu machadi i isorrh apenas o avii tou. 

Approximou i a na vespei i. encarou o 
rapa/ito bem nos olhos, parou sem pretexto algumve 
declarou. 

Eu chamo me Emelina. 
Elle reti n • |uii i 

i hamo-me Valentim. 
Em seguida fallaram da chuva e do bom tempo, 

como ) i e edui adas, s irriram-s< pi u um 
momento e separai an 

Na ten eira enti 
Emelina disse, sempre sorrindo : 

- Eu sou tei i 
Valei um annuni iou : 

1 ii sou taraanqui 
- O linliD que aqui levo é para fazei panno, 
- Eu corto amieiros para fazei tamanco 

'Ten o di i/i- auiM i . :• 
Eu tenho treze 
Moro em casa do tecelão di S Leonardo, lá ao 

si ipé di > outein i. 
E eu vivo em casa do tamanqueiro da freguezia 

lá ii" fim d'essa várzea 
Poi ei mente 

um para o outro e encaravam-se com todo olhar. 
subitamente 

• 

ii) rapidamente às gargalh 
No dia seguinte leu sobri i que 

havia em frente ájanella do seu quarto : , 
-Eu, casarei com uma morena. Assignado, v-

rim.» 
A cousa ton L. A pequena pensou no 

enxoval. Quand i se encontrou de nov m o taman 
quciro, COTOU um pouco c como c nhecia os uzos, 

dizi i que geralmente uma moça n3 
.in qualquer um encontrado n*uma estrada ou 

n'um bosque de amieiros, que convém conhecei os 
em < orno •• paiz em que nascera e 

oimporteda suafortunac mais muitas outras cou 
ella instruio a Valentim. 

— Em tenho sete irmãos e irmãs. 

A K H T i r l o <»nf>Dt*m*nto llf «erário) 

Eu tenho qi 
Nas. Í em S. I -eonardo d< I li am. 

.mi natural d< Bordeus, rua il<>- Três 
• 

—Eu tenho um vestido azul, com anqu 
: uni pistola que custou desoito frani 

menos, i- que 
ide trabalho ganho vinte 

cincofra i n inno < >i um a\ ental. 
i .ii inquei le >--\. ,n. ganho, balbu-

ciou Valentim .. ganho. . . 
Mas não i msou prosi abaixi iu a i 

o corou até a ponta • 
i nj.linii.i pensou 

— Ia fazei um • asamenti • • 
tem i mde cahir in rto. 

ia ella disse : 
Ganhas menos que vinte cinco francos, sem du-

Valentim continuou a c< irai. 
Aposti i que nada ganhas 

inqueiro ei ruendo 
a fronte. 

—Trinta soldos poi um pai de calça
do, ou . . . 

muito mais. 
Valentim estava vermelho. Não • 

verdade. Ah! aão, ão a poderia desposar, a linda 
morena ! í ma mulhei que ganha vinte e cinco fran-

elte. 
Mas como Emelina o animava com o sorriso, arris-

. :i amente vcrgonhosi i : 
— Eu ganho . eu ganho por anno, as maçãs que 

• .ii ii'iiin.1 macieira Ia de casa ; aquella que flca 
no fim ' i " jardim, o ten - iro á esquerda, á beiro do 
ri Lto. 

i poz-se a < horar de desj I • qui Eme
lina não per, ebia, iniçiou-a. 

\:: .• ta : O tamanqueiro em casa de quem traba
lhava era seu tio Os 
eram felizes, Entretanto repugnar-lhe-hia . m 

brinho como a um vulgar criado de servii Eis 
porque dava-lhe comida, vestia-o o melhoi i| 
dia a da\ a- lhe alem d'isso j i 

: i iducto de uma das suas ai 
Valentim • - rande macieira que i 

nofuudodo jardim, a terceira ã equerd 
. ,sa arvore era eira de 

S. Jo ificai a que as n i itavam 
maduras em cada anno no dia d'i ipostolo, 

.. Ah ' não i on\ mil i desdenhar 
tal ordenado 1 representava certa quantia, na ve da-
de. A s m a ç á s d e S . |oão são raras São fruetos deli-

. muito saborosos e procurados e que tinham 
bai tante sahida no mercado de I 'an, lia anm 

ir- Luas pi ii um soldo. 
I o tio asseveiava que lá para 18 io i ssa macieira 

carregada que haviam sido vendidas as 
maçãs as carradas, <• que produzira mais de cera 
• 

—Quanto ] este anno indagou Eme
lina. 

Valentim confessou. 
tpenas produzio i im oenta e qua

tro maçãs boas para m tado. Tirei noventa 
imos. 

elina exprimio • 
encommodou muito 

— Ora na iberba, ex< lamou elle 
. Aposto em i omo não >abes o nome d 

1 ' an / . 
A Io pei anta esi apav a a l -inclina. Mas 

como o pequeno tamanquein > A d< pondeu 
com, fii meza 

De i erto que •> sej, o nome do teu min 
guerra, chama se Vi< toi Hu 

XXVI ANNO N. n 

i i louro Valentim nem se dignou 'I i 
i acolheu os hombn •• com ai di pn zivel. 

Emelina exi lamou : 
I. ainda que a 

• 

. de Bordi • 
• • 

i ,i.i Vai to e mo não rubi 
deve fazei quando se em onti i n'um 
de uni asnoque i h ifurdou 

\ ali unm por sua vez am ralou os olho i. 
Então! apanhei-te, heim, continnou a pi 

. quando se ei tra no 
, aminho uma i hafurdaçào • Bi essario i us-
pi, n'i lia r num •> - e soflrei i de foi um ulo 

E como o tamanqueiro perm inei e ise • •• tupid • 
tinuou cila : 

Sabi s tu. dize, i i imi i di ve i • [ue as 
bruxas nenhum poder tenham contra a gente? Pois, 

e, i-iii.pl mi" a bruxa nos falia, formai ás escon-
ruz i om II poli 

• 

ser-se transformado em lobishomen, sabes tu o que 
« um pre fazer ? E pn i isi • ferrar os propi I 
com os cravos que serviram para ferrai uin cavallo! 
\- para • urar-si de um p m iri< i i ? E' ne« essario fazer-
se nove cruzi - • > dedo doei 
i mar ura geito dado em uma perna ou braço? i 
i i soqueuma mulher que tem dois filhos 
ii lugar Luxad > ! 

E continuou assim anula por algum tempo para dar 
inos*ras da sua si iem ia ao jovem bordi lez ; citou re-

maravilhosas, remédios santos, Para i onhecei 
entes deSatanaz, em domingo, na missa, e paia 

mi pedir que as gallínhas morram de cholera, 
rão <' mhei Ia todas 
da terra e declarava possuii mais de duzentos e cin-
coenta remédios secretos. E fallava abundantemente 
sobre <' assumpto ecom vod algumas ve-

:. advinhava, pela 
chamam de seus olhos, iue cila dava a maioi impor-

ditos e quo n'elles acredil 
que acreditaria poi *• 

E olha, concluio ella, para aniquilar totalmente o 
imprudente que sabia o nome do ministro da guerra, 

iheço <> meto de fazer i om que a tua ra u 
produza num. i abastes 
de mini ha pouco, não fo direi. 

Erademais l > pequeno taman I iu a rir 
francamente nas bochechas da bearneza. sopreza. 

Vejam sr'. excla u elle. dand i expansão á hila-
ridade Os» ravos de ferraduras que impedem que ura 
e te se torne lobishomen e as mães de dois gêmeos 
que curam os maus geitos alheios n'elles pisando!. . 
Meu Deus como é engraçado. Ah I se d'ísso 
sem na rua dos Três < i avós ! . . -

Em seguida, tornarj i - voltando 
mente os calcanhares. 

Nunca casarei com umaAcamponia que acredita 
asneiras. Boa ni áte, 

— E eu, declarou Emelina, nunca casarei com um 
[ue por toda fortuna possue apenas maçãs de 

S. João. Boa noite senhor ! 

Moldes cortados 
u molde de corpinho-vestia e cinto bicudo, do nu

mero i5 deste mez, representado no ista i$5oo 
e o molde de saia representado I.A fig, 14 custa 1J000 
sendo pelo correio mais 3òo nas para o porte. 

as A's s e n h o r a s em geral e p r i n c i p a l m e n t e 
M ã e s de Kamilia e chefes de c s t abe lee imen-
ti »s de g r a n d e pessoal . 

Inti i, . umentos abaixo transi rip-
tos poi sahirem de um tbeatro variado dr • 
inveteradas, resultai 
frequei lambem poi se 
tratar de um , 
matéria mcdii mpanhado de 
analyses chimicas feitas aqui e no Laboratório Mu-

.; de Chímii a de Paris para os Srs. mi dii 
nbei en • melhoi fazt rem sua ap-
pücação. 

AS*. I-< l DE MEND1CIDADE 

«Ao 
Fernando Costa, clínicos no estabelecimento, paia in
formarem querendo- 1 de agosto de 1 y3 - Dr. C 

., 1 lando 1 umprii 
supra do muito illu »ti ido Di dii 

• 

• itabelecimcnlu 
minha 1 ' diária, 

. 1 tainha Amara do muito di 
ph.umai • utii OH himi" o o Sr. Ant< 
sentadi : :" ' '" 
Miranda, 'ill<J M dignou de ofierecer uo mi 
Abril de 1891. poi inti m edio da redai cão do 

o Asyío de Mendici-
. m i mpregadofl nas enfermarias 

• 1 imento : dosvanei ndi • me em dei La-
i,n com a máxima franqueza que tenho obtido com 

• 

moléstias gastro-intestinaes, agu nicas, 
li : andi 1 os dig m >s di t< 

, ti ndo applicajrk) com vinho 
de Nei ta dra Ama- • •• detei minad 1 

1 sangüíneo 'ias senhoras 
debilita . obtend 1 sempre resulta
dos satisfactorios 1 om esse vinho, 1 1 elixir, 
tintura e pillti a substam ia, nus . 

diai rhéas e dysi nti 1 ias e era 1 
importa.11 ia 1 linii a, taes 1 orao 

Lmarella, typho, anemia e enterites de primeira 
•• anda infância, e finalmj nte em todas as 1 n-

que produzem alterações do appa 
• n a l . 

Todo o referido é verdade e attesto sob a* fé do 
meu grão, podendo os interessados fazei dessa minha 
opinião o usu que lhes convier. 

Asylo de Mendicidrtde da Capital Federal dos I -
1893. — Di 

. . ] i . . e ido 1 
mdra Amara quei. 

1 das mulheres deste Asylo sul» .1 mi-
quer na minha < li 

Conhccedoi da pharmacia pratica e apreciadi 

Li ira, prlrn ipalmi nte sob a fórmula de utintura», não 
• ultudoi • em 

pn promplos 1- sati • Nei tandra Amara 
.1 minha clinica da enfermaria de mulhen 

Asylo de Mendicidade, tenho íeinpre pres. ripto, 
10 pi ide si vei ifii ar pi mesma 

enfermaria, a tintura de Nectandra Amara na 
de 4, 6, 8 c 11 gramma por d 

• 

asou de interites agudas 1 
e os inestimáveis : • 

I 1 tintura sempre 
cacia. 

1 is o que me - umpi e dei 1 ti ai era obediem 
despacho exarado n . Sr. |oaquira 
Bueno de Mira • , i !apita dos 

preparados de Nectandra Amara do illustrado phar-
111.11 eutico Antero I .• Paulo. < » referido 
é verdade e assim o juro sob .1 fé do meu 
podem os interessados fazi 1 o uso que LhÃ 1 • 
di M.! mtnh < franca dei iaração. Asylo de Mi 
dade da Capital Fedi ral, 1 in | di agosto di 
— Dr, ,,.. ,, 

Adão 1 Eva obresaltudos. 
— '.'' ' ira quasi a um tempo. 
•\quelle ruído, foi es 

cutado por 1 II | 0 j , , . , . 
turbados em seu tranquillo somno. 

Vende-si os prepai id .1 A- \ , , tandra \ni.u 1 em 
Iodas • propi ietario rçmetti 
qualquei oartedo Brazil c do esti nde lhe 
«e(am | , acompanhad 
Importam ia, ou ordi Direc-
'. i" par» " - pedido Ui no de Miranda, 
rua de S Pedro • . 1" andai Kiode lanciro i 

N- B.— Como . sido pubiii ados | 
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l M I A S 

(Continuação) 

fui...- i IM 

As unhas contribuem muito paia w bi lleza da mão 
pela sua apparem Ia fina, lisa, pálida, rosea e nai a-
rada. i dados muito partii ul 

Uinamulhei que tem as unhas m i 
ter as mãos disformes, muiti 

As unhas devem Igualmente sei lava.! , 
c o m o auxilio de uma escova ordinária ou 
pouco de massa de sabão. Deverão sei i 
lidas com um polidoi de pelle de gamo ou de couro. 

' I pò d- o\\<a ilorido rum cai mim tem B 
propriedade de entretei ou de .1 u arado 
de que faltávamos; seu emprego torna —as mais bri
lhantes. 

PÒ PARA AS 1 M I A S 

Pó de talco 1 
Ai ido borico pulverisado . . . E aã ' grams. 

amido. ) 
Tintura de oarmim,. V gottaa 

22&m Sl£^3lfeg3E 
3Medalhas nas ExposiçõesUmversaes Je 1878 e 1889 | 

•X.oONEs 
^ • aVauncuntc ^m*** %t^J 

do Pcfnmaria Ingleza extra-fín» 
VIClORIA ESSÊNCIA 

O maia delicioso perfume do Mundo. 
Giuti.li! eiillcrià" de OltntUS e m a -IÍIHIB jm • i, nço. 

FLUIDE IATIF 
Macia m pelle, embcllcza-a c n lorrm l ie- /ei 

Pm (leoaiiparoa-r .1- e s p i n l u s c a« rugas . Atllviu Unir 
o qunliiuer Iriituçlo nrottnlenM iln nimlnliça dt r i l ra e 
<1n- bnulioa de ninr. [In In cmprcpAl-O tiniu *0 vii paru 
curai ui racliui .lua mãos c dm 1 eiÇOB 

LA JUVENILE 
B r a n c a , <Jór d» Ftosa ou Côr ricchel 

Pó teia mlsiurn itlgiiiim ehlmlCM, mllM enie c InUlvel 
par» o» f-uU-ul.is .In r-slo, ilaii.l<>-lbi e coii»crvundualie » 
mocidade c frescura. 

iuiuiGiite para «cr impregno.- roai o 
Iludo Lllí. 

LAIT IATIF, cliómado LILY WASH 
para embttllezar a tez. 

E>te leite de cf>r hrnn>-n, i-ór ilo roso ou eflr FtNChtl foi 
o aiT.i de jus-.;'..i.i- mult" cspcdtca. .Sulmliu. utdoa n» 
arreblqueu, e puile icr emprrga.l.i, Bi-m o meiior receio, 
ao roato, :>'>* braçoH c nas cipaduiis. 

CREAM IATIF 
Comervt-ne em toilo- os cJtnini, l.u-.a (•xin-rlmert*' n 

para que ic fique convencido da mu rii;>erl'iridade aoore 
"• outro» Ci.ldaa f.,mi. 

ÁGUA DE TOUCADOR JONES 
Tônica e rc frei carne, / i c e l c n u contra ai plcndai di-

'•uactoa. 

tPXIR i PAàTA SAMOHTI 
Dentlfrlrlo anUacptlco e lotileo. BrmnnUc» oa dentes e 

forUOca as (fenulvas. 
2 3 . B o a l e v a r d d e s C a p a c l n c s , 2 3 , F A X I I 

Depósitos em todas a* principiei 

W&£ 

k KWTAÇA» (Niipplpmrnlii I I l i em rio) 

I hcyda de estanho pulvi risado.. 
Acído boi li o pulverisado 
P ó de tali 11 1 » 
1 -' ncia de violettí 11 
Tintura de i armlm t u 

I ta unhas devem sei in I 
todos as noites nai li doi mii. i om um 
pouco de \ aselina ou de cotd-i roam. 

Para o e rei oi rei i • 
curva, que sd deve sei empregada de semana em se
mana, porquanto o uso da lima d 
OS (l ias p a i a i g u a l a i a u n h a . a ti • 
1 ompi imi n'' • 

A pelle que • er< a a origem da unha, nào devei 
1. mas repellida c gasta com a ponta de pedra-

pome. 

CAIXA, PARA rOlLLETTE DAS UNHAS 

Deve • 

I 'ma tesourinha curva 
1 ma pinça também < úrva. 
I in,1 lima. 
' in pedai : ; '>mc afiado c ai hatado. 
I in polidor de pelle de gammo. 
Uma pequena cun : 

Uma caixa contendo o pó i uja fórmula já demos 
l. Ima 1 aixa de vaselina norteada, a IJ3O. 

NIKON DI LEHG1.0S 
escarnecia da ruga, que jamais ousou uiacular-lhe a epr 

j d |)d FjO 
bella, a i iu i iuo sciiipn- os pedaços ila sua certidão du uap-
lasu.» IJUL rasgava a cara du Tempo, ctija foice emitniava 
Se anule sua [•iicjnlaüura piijSimioUiia, sem que 00116* 
(talasse o uienur t raço, i Minto vera* ainda I • via-se obri-
Kauo a üiiter o veniu rauu^ento, como 3 raposa de Lafoii-
.auie UiZii d.is UVJS. l-.sif segredo, que I celebre 1 v .:., 
faceira jauiaii contara a quem quer que tosse das pessoas 
d aqueUU BUui a uestoiii iu-tj o Lir. Lecouie enire a» lolnas 
de um .mume ur LUisioire aiitoureuse de* ijuulet, de 
Busaj-ltaljuiiu, que luz p. rte da bibliotheci de Vollaire e e 
acluaimeiile pi npi n uade ivclu.siva ua PAhFUMttRlE NINON. 
MAIDOI. LuuMi. , liut du 4 Setjttmore, H á 1'AHib. 

Lsu e.iaii Ivui-iiO a disposição das nossas elefantes, sol 
o n o m e ü e \EHiTALHLE EAÜ UE NlbV.\, assim romo ai 
receitai, que del ia provém, por exemplo, o 

D l Yfcl U E M M I N 

po de arroz especial <• refri^crant* 

!-•** S a v o n C r » 3 m e d e N i n o u 
especial para o pn*lo i|UC limpa peneiiamenle a eplderuie 
mais delir da irm ai">ral-a. 

L A I T !>!•: N I M O N 
{Ue da alvura deflonil-ranie ao pescoço e aos bombrot, 

tnire os (.IOUIUI.IS connecldoa e iprMitdotdi PAUFU-
«LRIt. NINON coutam-se: 

Lfe>aa> u - x i u i u v u a i i i ^•'LkU-utAi-a.uiMi 
.juc fai voltar os cabellos brancos a cor natural e ei'it' 
em l i cores ; 

• BK-VIS a o v n c i L i K H i i 
que auiiaimti, engrossa e brune as pestanas e <>• super 
-11 II'*, ao mesmo tempo que da vlvacidade ao olliar 

LA PAIE. E.T LA POUORE MANODERMALE DE h l N O N 

Iara ünura. alvará brilhante das oiãos, etc., eic. 

Coavera aii«ir e *ariOca 

IXVI-ANNO N . k 

i" Mi rgulhai a ponta '1" - ida fé-
I Ida durand três a quatro minutos 

• im B eu reta, repeliu lig* h tai rapí-
. |ue adherei i 

tal-oa ' "in tesouras cui \ a 
• 

3 • I alhai a i unha; com a pinça i m va. 
4* I Jn ir os ângulos. 
• * l.•• i, ii . in -i. irii ada. 
d- I'. ppli< ai muito ligeiramente a 

.• i d a . 

• i covar ai inha i • polidor depol 
poh Uhado i om D pi atraz. 

( O-ittltlUt D R . VAI 

A Graça do Corpo 
A lull.l-lil r s i. A SOI IED*OE 

Ldo a manter uma toiletteden 
i Icsto para a 
de vnl.i • encontra em 
muito inclina I pretextos plausíveis 

o^íUWERIE ÍXQTlQuc 

E. SEXTET 
3 5 , l-íue du -4-Septembre, 35, PAUIS 

MÃO DE PAPAded7r;-oTacip,J' 
l ' ; \ t e l i e » P r é l a U , que embranquece, alisa, 
ansetina a cphlennn, impede e ilustrou ua frieiras 

UM NARIZ PICADO 
c o m e r a vos torna a r ecupera r sua brai icuro primíÜva 
o 8uan coroe lisns pur meio do A n t i l t o l l » « i H , 
produeto aem igual o muito cootrafeito. 

CUIDADO Cü.M y\s CONTnAFACÇOBS 

Para ser bella* encantar todososOlhos 
deve-i"i servir da F l e u r ilc* 1 ' ê c h e . pú de 
a n n z feito com fnictoa exót icos . 

n-
POUCOS CABELLOS 
|-.,-..in ac .T.8 «reccrnüloa cm|.rp^ande.ae 

=» 1'Extrait Capitlaire des Beneatcttns 
•a, du Nlont-Nlalellll, que lambem in.pe.lo 

que caiam c qu Rqucm 1" , 
E.SENET,nmioi!ir.iíor.35,R.n4-Septemtire,Paris. 

-NÃOARRANQUEM MAIS 
oi .1 a ostras nl.ia.s .r.'.-<is.' l.ran.|ti..|.'-oa 

in VEltxlr denttfrice «. Ben<"^tttns 
Mont-Majeila. 

,E.SEMET,idmiaiiinitii.35,R.i.4-Se[ittrH..w,,r'aris. 

PÍLULAS ^BLANUAR D 
APPRO\ ADAS PELA 

ACADEMIA DF. MEDICINA 

DE PARIS 

. •-* 
Hesumem todas as 

Propriedades 
do IODO 

e do FERRO 

• EMaa Pilulas são de oma efficada maravi
lhou contra a Anemia, Chlorose e todos 
os casos em que se trata de combater a 
Pobreifl do Sangue. 

Espartilhos de Mmei de YERTUSSffiüRS 
F o r m a m o d i f i c a d a p a r a a s 

Modas de gariz, 
Sobre tudo evitar as Contrefacçòes 

Exigir a medalha du qarantia. 
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menos orgulhosa 
que se seja, i onstituii tuna mancha do meio 
cie elegâncias luxuosas, vei se tratada < om 

a que não podem 
admiltii . n vei lido muitosimplcs 
um adorno Incompleto 

taa mulheres i onheci eu que 
sacrifícios paia se poi a hanfeur, que partiam 
para uma festa alegres, felizes, triumphuntcs, 
persuadidas de que estavam vestidas com 
g o s t o , • cottvenabletnent ttusesn comi • 
que voltavam mestificadas, humilhadas, des
esperadas, porque vira rirem-se por baixo do 
Leque, de seus vestidos que tinha um dia do 
atrazo da moda, <li- suas jóias mesquinhas, c 

alor. 
Dir-me-hão que tal desespero nada tem do 

Inten ssante e que é pre» Iso saber supportai 
toli s 1 om mais philosophia . 

que afinal de contas póde-sc evitar o contai to 
de pessoas que acham que c uin 1 unir a me
diocridade da fortuna 

Sem duvida; creio porém que vale muito 
I .1 de guardo, paia nâo Eesubmettci. 

ainda que seja uma vez, a essa expelem ia 
penosa da maledici m ia desdenhosas de 1 cs 
suas frivolas que fundamentam sua estima 

! V.,1 . 

1 até o excesso, embora 
n.nla tenham de vaidosas ; porque motivo 

rào cilas, tiiidas para o seu amoi 
quando lhes é possível evitai-as ; 

Poi que motivo submetter-se-iam ás zom
bai ias dos snobs quando podem, se o quise
rem, conservai toda a serenidade de sua 
alma ? 

Disse um poeta n mano •• O que ha de ler-
ri* cl na pobreza 6 que ella torna o homem 
lidiculo.- Já que o mundo é assim constituí
do, não exponhamos nossa simplicidade a 
humilhações. 

I 1 pobre só é ridículo, quando affronta 
ições que lhes sâo desvantajosas Um 

vestido de lã não deve misturar-se de medi 
algum com um vestido de setim. 

Mas esse vestido de lã, no seu meio, po
derá ser tanto • u mais encantador quanto os 
vestidos de setim no seu. 

A altivez O uma armadura de diamante que 
devemos usai nas menores ciri un 
para que nâo uns aliam cm as tlcchas que 
atiram a maledfcem ia o a l< 

X SZHTXÇA.O (Mupple iutüi to J IHiTi i r ln ) 

As raoçAs de S. Jofio 
hisão) 

Passaram-se semanas, mezi elin 1 cresci u. Tornou se uma 
bella rapariga nutrida, de cintura flexível «li- mãos finos, que Iodos 
gostavam ver dansai nos d< pois do officio 1- que acolhia, 

lavradores maravilhados. Sempre sorria n 

XXVI ANNO N. 

BARONG STAI 11:. 

(Continua). 

UM CASAMENTO NA CASA IMPERIAL AUáTMACA 

Iodos, sem má intenção ; e cada qual sentia-se feliz com tacs son 
• orno pessoas molhadas pela chuva regosijam 1 - m iei 1 ai .1 1 ostas 
ao sol. 

— Deus te ajude, Emelina, gritavam-lhe logo que apparccia na es-
liada ou 11'um 1 ampo, 

E os velhos a seguiam, quando Ia á Igreja, seguiam-a, ca liados, con-
sd por ouvirem o som de sua voz, e por caminharem na sumi.ia 

dv seu vestido li Deus realmente ajudava a Emelina pois que sempre 

andava alegri . e .. bell 
brilhavam no 1 eu BOI • |onte. 

Porem quai 1 
inn. Emelina não sorria. Ainda lhe Unha 

• 

si eptii Ismo e mofa i'o pi queno tamanqueiro 
Voltava a 1 abeça [Mia não díiigii Ihi 
prlmento e o si 

Elle cada vez mais a amava. |•',, 
incute espei oi a a na 1 ndc ii-

Ia passar, paia 1 ntregai o panno de 
linho ás freguezas Porem Emelina, vendo 
ao lonj • 1 rso, 

1 lu, quando apparct Ia a Valentim era 
acompanhada poi alguns r q 

om os (mães conversava c m ternura 
• 

queiro não podia 1 uvir. 
Alem disso enriquecia. O (ceeiao augmea* 

ttiva-lhc o ordenado em cinco li 
cada anno. I 'usava vestido: 1 

maniilhas de preço 
dos usava luvas de retroz ! Aos vinli 
teria um enxoval 11 nnpleto e talvez, 
1 tidos de di ite. Si ria de certo ] ulido Eerio 
paia S. Leonardo do Ileam. 

sempre o mesm 
tamanqueiro, seu lio, 

nâo tomaram cam oho, Na verdadi 
homem promettia deixar ao morrei 
asno, a sua 1 arroça e a sua ferramenta ao so-
brinho, entretanto,poi emquanto esti 1 
as maçãs da U . squeida, 
junto ao rcga*o, 

E cm cada anno as tvam. A 
arvore estava, sem duvida, 1 
talvez < em .maus. Fazia tristi 
do seo re \ iti >, Tinha ares inclinados de in
valido. Os seus galhos seccavam 
ai olá 

Em cada primavera cobria-se dissimula-
damente de flores brancas, de flores n 
flores lindas e cheias de promessas. Vinham 
porem as geadas de Abril e tudo se ia. Os 

ngavam iam-se em 
com o vento, ou cabiam sob a cluu 
dras 1 u ciam picados I cias , • 

Por mais que Vai. ntini odul 
1 de S. João qur devia 

enriquecel-o, a ai vore n 1 u;-..-. 
1 

benta de Lourdes, a visinha gmta, c não 
rbteve a menor colheta milagrosa. 

Nos melhores annos a arvore davalbedc-
sentas ou trezentas maçãs, o que : 

0 W W . I H S I j : 1 \ i , i i DA FLORESTA) 
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u r a rendimento de sete francos e clncoenta contes-
mais ou menos. 

() que mais o Irritava era qur no v istnhança, a 
I arte das mn< li n a n - e di fi 

Emelina, mesmo tinha uma cm frente & 
em rada anno via estalai r os próprios galhos sob o 
peso das maçãs. Seria que a linda Bearneiu conhe-

> a qm- 1,1/ , o m q u e 
prosperem ns arv res fruetiferas r 

Valentim começava a orn pen tei 
nem tudo se saiu- ! Talvez haja i lábios 
ignoram e qur são conhecidas dos simples. Formulas 
para i ura de ura pana ri cio ou de um geito que n 
ensinadasnas escolas de medicina e que se aprende 
plantando couves. Valentim meditava. O Bearn já fa-

til a sua influencia í. bre elle. i ' • 
prejuízos locaes inlíltrnvam-se goto poi gota nin seu 

.. Tombem elle i om dil u n<• •• Io 
bish tmeiis e nas bi uxas. 

: > sido atai ado poi unia moléstia do ligado 
tio em deixai praticai em si a Imposição de 

mãos por uma criança que tinha seis irmãos varões 
mais vell elle. Esse tratamento é muito 
usado i toda a < íasi ogna. 

E Valentim não se admirou cm sarar logo. Então 
imorsOS. De c e r t o q u r d e v i a ex i s t i r re 

ce i ta q u e fizesse d a r m a ç ã - ! E E m e l i n a 
conhecia-a. Ah ! se n o tivesse mofado del ia outr'ora 

I «se hoje rico. Rico e amado ! 
Tratava-se a si próprio de tolo, ignorante, imbecil 

alta, batendo no peito com contricçâo. 
Um dia de primavera, como olhava i 

para as maçãs qur amadureciam em sua macieira — 
ciam justamente t r in taenovo —Valentim vio ! 

se uma linda rapariga na estrada. Era uma ; 
alta e morena, com un-^ olhos compridos em lindo 

Ella vio Valentim junto a macieira, atravesson o 
, mostrou sob sua capinha um sorriso bem doce 

o disse, coi ando um pouco. 
— I lom d ia V a l e n t i m , q u e r e s tu t o n i a r - n i c a m e d i d a 

para um pai de tamancos f 
Era Emelina- O tamanqueiro estremeceu de sor-

["icou estúpido, empallideceu, abaixou os olhos 
r. pensou cm cousas de outro tempo que lhe mexeram 
no coração, Porque vaitava ella? Sem duvida para 
escarm Queria divertir-se um pouco ven
do o soffrcr. 

• ju.i-i respondendo. 
E ' s b e m m á , m e n i n a ! 

m não teve mais a força de fallar po i squeaca-
bava de ver um pesinho bem branco que sabia' denini 
sapato, um pesinho mi. bonito, fresco, um pesinho 
resplandece te como um crescente de lua 1. 
pousou decidido sobre a área do regato, junto de Va
lentim, emquanto as duas maus de Emelina, apertan-
d o o a l t o da saia deixava apporecer um bocado eijton-
tecedor de tornozelo. 

Valentim não poude mover-se. Essa visão pertur
bava-lhe a vista. As suas mãos tremiam. 

— E n t ã o ! quer ou não medir ? perguntou Emelina, 
q u e ja se i m p a c i e n t a v a . 

O tamanqueiro c rtou maquína'meutc uma \ ara de 
um galho da macieira e preparou-se paia tomar nota 
das medidas do pé de Emelina, de conformidade com 
os processos usuacs. Pegou do tornozelo alvo com a 

V KSTAV-VO Onm.lci iu-uio l i t e r á r i o ) 

mão esquerda, ai A\r,,ii, afim de qm iprimis-
se na ai a e, aluindo,, , anlvete i ora a m io direita, 
deu um traço do i ali anhar, deu outro 
na ponta do i • o pé, colli M ou a vai inha 
sobre a Impressão e < ortou-o nos dois ti 

—Muito obrigado, menina, balbucíou elle, i 
olhos apaix< ma< 

I 'orem Emelina i eclamou. 
1 imanqueíros não se 

satisfazem i om tâo pouco. Também tomam im 
paia a largura e altura. Quero tamancos que me 
fiquem bem no pé. 

Li ai mi fiCOU e m li n a s s a d o . < , q u e . P o i s e r a ne -
i tomai tombem a medida de largura e altura 

d'esse pesinho nu, tão lindo, t io fresco, tão alvo. Tor-
utn martyrio. Um tamanqueiro consciencioso 

l iar ia p a i a tal fim lu ina i ' 0 p e s i n h o e m s u a s 
d*ahi... 

—Menina, disse elle vchementi i > a to
dos os tamanqueiros da terra. * Is meus tamancos as-
sentam como tui .1 . 

E veieis qur.. . 
I I ' n s olhos iniectavam-se, o seu pesi 

o pese ço de um apopleptico ; via mil lu; 
icdui iiu p. de Emelina. Julgou desfallecer. Recciou 
tremer mais do que convinha. Armou-se de coragem 
parem e Ligeiraracnti 
parou se p.ua medir. 

Todavia, nâo se contendo mais, p z-se dr ioelhos 
intiga na oi rada e deixando que 

sobre elle cahisse duas grandes lagrimas vergonhosas: 
— I'eiil.io Emelina! balbuciou elle, abaixando .1 

fronte. Queres tu ensinar-me agora o qur cumpre fa
zei para que a minha macieira d< S. João produza 
multa maçã ? 

Uma grande '.mira resposta. E Emelina 

— Ha ! ha ! ha ! disse ella, voltando-se. \ ae-se che
cai acreditar n'ess is babu-

s e i r a s ! . . . 1 d i ta i ! 
1C di t 1 ir. 
1 ' as j o c e no i t e d.. [ u n h o . 

Y a l e n t i m u t a m a n q u e i r o q u e d o r m i a e m c a s a do l io 
e m u m q u a r t o b a i x o de o n d e se a v i s t a v a a m a c i e i r a 
deS, [oão Valentim acordou s bresaltado. 

Lá p e r t o d o r e g a t o l i n h a se d a d o u m r u í d o in só l i t o . 
Ya lc r . t ; • • > , • , . , u t o u a t t e n t a -
meate. 

—Não ha duvida, disse elle, roubam m e as maçãs ! 
leu-se epéan t i .1 t. janella e abrio-a 

iosamente, Era exaclo, alguém trepava na ter
ceira mai MI 1.1 ,1 erqueida, junto ao rebato. Era ainda 
noite quasi alvorecia, porem ainda se percebia indis-
tinetamenteos obji 1 1 

— A h ! minhas trinta e cinco maçãs, murmurou o 
tamanqueno —puis que apenas restavam trinta e cin
co ! - À s minhas trinta e cinco maçãs que me dariam 
mais de quinse sold 

Pegou da celebre pistola que a. li UM outr'ora ao 
ar de uma feira. O ladra 1 continuava a subir. 

— Esj - dentim. 
Eurioso, com justiça, apontou a arma e fez Ec 
Umenormc grito fez se uu\n na noite e o ladrão 

cabio. 
Satisfeito d.x própria d< streza, Valentim sahio e foi 

para o jardim. Chegou em poucos segundos junto a 
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1 era uma mulhei ! Ap-
proximi 1 1 onhei eu Emelina. 

; ilbuciou elle. 
A menina continuava a gritar. Valentim ajudou-a 

ou, quasi gritando também. 
i m p o s s í v e l q u e e u a f e r i s se , sou d e m a s i a d u 

desasado! 
— Assim pensas, perguntou Emelina,que bruscamen-

u-se ! 
— ()hl tenho • está machucada ! 

1 verdade, 1 onfessou ella. 
Só o medo provoi àra os gritos 

Então, roubavas-me as maçãs disse Valentim 
igitímo furor. -Não podes negar. Apanhei-te I 

Quantas guardastes nos bolsos. Eu sabia o nnmero 
cfellas, I Laviam trinta e cinco. Vam JS contar. 

Ao claião da alvorada contou. 
Porem asmaçãs estavam todas sobre a maciei 
Emelina co ou. Bruscamente desatou em p i a n o : 

parecia porem ser v ergonha. 
íbito passou o coco de Valentim, 

hem amigavelmente e murmurou : 
far de mim como no tem] 

qUr e u r i a p e q u e n a ? N ã O ? JlliaS-111'o. 
ibei é dia de S. foão, e para fazer 

vingar as maçãs, i umpre, anl - do sol, collo-
cai uma pedra grande nas macieiras.de modo que fique 
equilibrada entre dois galhos. Olha lã 

E o t a m a n q u e i r o viu ellei l i v a m e n t r u m c a l h a u 
re a s u a m a c i e i r a , n a b i í u r c a ç ã o p r o d u -

ires galhos. 
E i orao Valentim estava confuso, e queria unir as 

mãos para agradecer Emelina, esl lábios 
aquelle bom sorriso de outrora, que aos velhos men-

asseinelhava umafa t iade pão branco, un tadade 
morar . . 

I . com uma vara, brincando, escreveu na arèa 
como Valentim o fizera em outro tempo : «Eu, hei-de 
me i isar rum um louro.» 

podia havei duvida para Valentim os outros 
ü morenos ! 

Dizem s Bearnezes qne no anno seguinte a velha 
mai ieira cobria-se de mar, .is. 

Seoliorila... 
Não sei quem é vossa excellencia. Apenas 
vi-a uma vez. Mas I te vel a 

. ... nenas, 
ite, o linda estrclla ! 

do amor agora as duras penas, 
quand • ejo-a bella 

: m o s a s q u r as b r .nu as aÇUCenas , 
uma deusa esplendida à janella, 

Amo-a, porém, sem esperan . Ci 
que nuncasentirá bater no seio 

i mira a pa lp i ta r . . . 

E eu viverei eternamente triste, 
suffocando a paixão que em mim existe, 
depois que vivo a padecer c a amar . . . 

TMBOTONIO DE OLIVEIRA. 

Kl M \ M \N \S , MERENDANDO 

http://macieiras.de
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AS NOSSAS GRAVURAS 
l m e a s u n . e u t o na ( «sl\ I " n e i ' i a l A n t t r t a e l 

l ' m a be l l a e e s p i n l u o s a prüli r / a . u m a si nhora 
mente notável se ligou ao |oven < hefe do uroyalisme» 
frani r.-. A ai. In du. • 
palatino da I lungria, o an hi duqi i 
dia 5 de novi mbro da anno tunlo, i m \ . 

Luiz Pbelippe Roberto de Crleans, oi.' 
le i b u r g u e z dos lia- | ' i i r l l p p r . A |TÍ1 
na si ida .1 11 dr 1 uni H> de 1867 na Hungria, é um idl I" 
do povo húngaro que lh • di 11 u nppi Ilido de " r i m 

. nlti . eiu reui 1 ilidades re 
almente interessantes e importantes, embora 
existências fossem mui diversas 1 príncipe de < Irleans 

• 1 assumpto vh o da vo#: po| 
tem atraz de si um passado tormentoso emquaul 
a princeza Mana Don.théa vivia quasi desconh< 
d o m u n d o 11., .. i ul-
titra d,, lista 1 onsuma-
da, | 1 |uudros «As 

cola d.i- Artes em \ ienna. E ti quadro íoi vendido 
poi rir- 1 dinheiro reveileu i m b< i i 
de instituições de 1 aridade e uma firma viennense ad-
quirio o direito de reproducção do mesma pela somma 
(le l l l l l • I r lão pel Ir:; 
Dista r musica corao é pintora. A noticia • 
ção do casamento foram muito festejadas, especial
mente porque pouco antes havia corrido o boa ti 
que a princeza pretendia professai l > prini Ipe Luiz 

A R*T*Ç40 (Rapplnmi*nli> lltt*,rarl«) 

Phelfr | 
1, a sua 111I.1111 ia ' 111 1 'an/ . 

\,, , ,. ( .., . iça 110 exercito Inglez 
,• , DU,,, 1, mi . uiu paia as Indlii ••! di 1 ; 

, ,8 • pediu 
v e r n ( três annos i 

di 11 logm 11 que 
• da Kepublii a u • | 

com d 1 risâo qur elle começou a i ttroprii 
em Clairveaux, sendo lhe porém pi rdondo n n 
pena quatro meu sflepois. A sua prisão pan i 
s, 1 uma das res, pois desde 01 lareai do 

dr || gj 
limist is 1 vem ra* am »o 
herdi 0 | • appcllido de 
Frinc, \4arn. • • , morte 
de seu pá.-, elle como filho mai ,'elho passou a oci u 
pai o li L.11 d« IM In fe» da 1 deitui 
um manifesto no qual se declarai a represem 

do iiiuiian hista. 1) joven pai reside nó | alai Io da 
fan.ili iti na. 

o Waldsee Lago du ÕoreaUJ 
Pedro Paulo Mullei o distim to | a Muen-

1 hen. produziu uma grande MUI una de trabalho- artis-
. V I M ido em Charlottenbui j em i5SJ, elle con 

, iniu - na Ai -idr : 1 O jo
ven artista julgou que só um sol meridional podia illu-

. s motivos dignos d- serem pintados. Seguiu 
,,,,., Algl i e runis e os primeiros quadros que cha
maram a altenção publica para os seus trabalhos re-
).:, • tin scenas de colorido vivo da vida rural das 
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XAROPE DELABARRE 
(DENTIÇÀO) 

X a r o p e s e m n a r c ó t i c o rccnmmandttdo Im i" 
2 0 annos pHos mrduos F a c i l i t a a s a h i d a d o s 
d e n t e s , avtta ou faz c ssar os snffmuenta* -
os a c c i d e n t e s d a p r i m e i r a d e n t i ç ã o . 
£gi/3-sa o C a r i m b o o f f i c i j n l e 3 

a s s i g n a t u r a D e l a b a r r e . 

FUMOUZÉ-fl.BCSPE/RES. ?«, foNui UII-DMÍI, P a r i z 
e e m iodas a s p h a r m a c i a s 

A PAPEL E CIGARROS 

HTI-ASTHMATICOS 
II,;;.,„,„ ,,,,! ,.l. • pel , S,I,IIII,I,I;„I... „„.,(,-

ias Preparações muit í s s imo eff icazespara 
a cura da A S T H M A , d . O P P R E S S Ô E S , 
das E N X A Q U E C A S , -i, | 6 I.WOS Dl >lnl«m. 

FDHOUZE ALBESPEYRES, i* I irgSiim Baiis, P a r i z 
a em todas as pharmaciaa. 

N U N C A A P P L I Q U E - S E UM 
VESICATOJHIO 8SM 8B I h. H O 

VESIC ATORIO1F ALBESPEYRES 
O I A I S EFFiCíZ-*oBEí.ns ^OLOKOSOdeTODOScs VESICATORIOS 

Ei.j3 je 1 Anigmtwã .4 LHK sl'HYItE* no LADO VERDE 
FUMOUZC-ALBESPEYRES, 78 Fiub' St-Denll. PARIS 

ffptentrional S • 
yresso a oatria o artista rei onhi i eu íntlmaini 

• e n M i o a l l r l i i a o . r 1 l i e ,, , 

cmijuanto n Io i i us< RUÍU reproduzii o i • 
mo. I >•• 1 ontrasti B ahl se , hoi .uniu , nti 

rum |ustamente oi i 
irahiam 

e vieram substituir as scenas mais ruidosas da África' 
ia rei oni| ensnu l.rin o artista pi le 

um dos inats hecidos e nol 
cpre 1 ntando 

• muito pioi urai 
Al len ianha 1 uniO FIO 1 ti 

Kiiitiíiiiiiina-., nifi fiMlmido 

Aqiielle liem estar que nós lambem experimenta mai 
quando, depoli de árduo trabalho, podemos nos e tn. 
p;ar ao repouso por algum li mpo, noi é representado 
paio quadro di Dora Hitz ; um bem estai que; 

. i i 'uin fat inciilc. m a s q u e 11,1 . 
I nnsi i' •''• ei 1 umpridi • • 
um Instante se pode [>ôi em duvida que estas ruma-
niaiias que uiu desça nçara,tão operarias.com a mesma 
satisfação, < om que presenti mi nte repousara, lança. 
ião 1 in breve mflo das fnu. Inhas afim de continuarem 
o seu trabalh' . Doía Hiti < ujo gênio anistiei. 
. lalmente aprei lado pela rainha da Roíimanla, ri 
por muito tempo cm Bukarest. O nosso 
também é um dos poi ella produzidos emquaní 
residia : este quadro a nai das suas qualidadec 
II ri as. lambem tem o direito de Ber considerado como 
umestudo de caraclei das rumaníanas filhas do povo, 
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MAMÃES DA ESTAÇÃO 

1 

lúiuonupara 
TRATADO COMPLETO 

explicando minuciosamente o 
trabalho desde 

a tomada das medidas, preparo dos 
nmldes, cárie, costura, 

até o enfeile e acabamento do 
vestido c mantos para senhoras 

ILUSTRADO COM 400 GRAVURAS 
1 magnifico vol. de 200 pags. 

N U - X O 

Hrochad ».,.. ;$ooo | Knca der nado. H$5oo 
Pelo correio mais 5oo rs. 

A' venda na livraria 
A. Lavignasse F." & C , Successorcs de 

It. I OMBAEUTS 
nas agencias da • Kstação». 

Pablieação Encjelopedica 

Única no seu gênero ao Brazil 

de s c i e n c . a s , l e t trus , a r t e s , h i s t o r i a ; j . h i l o -
s o p h i a , e c o n o m i a p o l i t i c a , £ ( C i o J c g i a , 

v i a g e n s , b i b l i o g r a p h i a , e t c . 

Collaborada |>elris mais notáveis cscnp-
lores naciooaes. 

Pnblica-se regularmente r-m fasciculos de 
64 paginas, no mínimo, a I e ir. de onda 
mez. 

As.sign.i->'' vende-se no escriptorio 

3 1 Travessa do Ouvidor 3 1 
e DÍIS principaea livrarifta da Capital Federal 
e dos Estado*. 

Reinette-ae pelo correio um numero Bpp-
cimt-ii a quem o pedir ao gerente du Revista 
Brazileira, trateasa do Ouvidor n. 31. 

Livraria A. Lavignasse F." & C. 
LITTO* improiios a»» oltcini» 1» oi^a e a t^nd» na B«sna 

Qnalijo^r du- xegainteti obtau é enviada pelo correio 
par» fora da Capi1 ai PadirsJ, modiante o anirmentii d« 300 r». 

L e B r è s l l , MangiTf de BS sitiiMinn |>oliiiqnt- et écmioini-
ijur; moycne de les conjnrer. Lettre à sen tilsparle l'r. 
L 1' de Lucuril» Werneck. nu*rape postliume rovu par 
V- 1'. Oe Lacerda Werneck, um vol. b r . . . l?ü(Hi 

C o m p ê n d i o d e m u s i c a , jmr IM J . Teiieira, professor de 
in II- n a vocal no Ins t i tu to Nucional , I vol. br 1)500 

Formulítrio therapeutico de medieameototnòrose an-
tigos, eom adescripyan das molestiia em que iüoappli< 
ctuliiK, peln ]}T Tbeodoro lfeicliert, I vol. d« 400 pag . 
br. 4$ , ene fi$000 

HyRiene e educação phjsica d» infância.do nascimento 
até aoB VA annca. Trabalho prrnilado pela sociedade 
franceaa de lijgjene e aunotado por um di i t inc to cli* 
mro brasileiro, I tol. br 1$000 

Guin prattoo.eoDtendo: lyvtcma métrico di oimal, pesos 
e luedldu de vario» paizet, moedaa metálicas e Udacia-
rn.v. com tabellas de cambio (edlcto para o comrner-
cioi, i vol br 2.5000 

A A l m u n j a r r a , comedia em 2 actoti, jior Ar thur Aae-
vedo, i vol $600 

N h ô - n h õ , i-iiiiieiliii ile Heiiiii-iiuiu, versai) livre de Artl iur 
Azevedo, I vol. br . . , . I$000 

T ú , BÓ t ú . p u r o a m n r l comedia por Marbado de Asnis; 
adição r (>'•< ial, tirada ;. 100 ezemplarei nnmeradoa, da 
comedia eacri) tu eapecialmeuti para I-I •< itejoa do tri-
(inteiiario de Cantôei 1 vol br. 6$ooo 

V u l K a r i d a d e B d e a r t e . A a r i e e o a r t i u l a O p o e t a 
e o artiata por F. J. Botlioucoart da Silva, ediçfto lo-

looaa e de tlrageni limitada, i rol. br 2$o<>0 
M a r l p o n a B . poeriaj de Moraes Silva, com uma ln t rodn-

ce&oda Alberto ae Olireirt, 11 \4$OtHi 
A l i b e r d a d e i n g l e a a d e B a j a a c u r a d n . p u r J . .) Dani<nÍD, 

t raduzid" do franc«z, i v. br L'SIHHJ 
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Cravos Pretos do Rosto 
COMKIin.NI s 

EAU PASTOR 
Efflcacissima e do lodo inof-

feusivafaz, desappareoer o 
V O S P R E T O S DO R O S T O , ,[,!•• SC 

manifestam uns azas do nariz, 
na testa, nas ínees e são ocea-
Slonadoa pólos DEMODEX, esses 
parasitas sSo contagiosos: niiui-
cbam, salpicam e Curarj. i tez. 

I.EMODKX 
Vi.la caa. . mla.a.a.pia - « ) « & ( -

NOTA..—A grande acíltaçío da EAU PASTOU 
boja uRÍT«rsalin«nt6 amprenda, rei .• jaa nppu*. 
oeaaeni alguna rolaa proauetoa aimilaraa, aeni otBca-
<à* alg •• que MS.ISII. . . . . . . eom o maior ouidado. 

D e p o s i t o : 1'HAII.IAI:II'. I.I: IA 'foi li 

66, RUE DE LA P0MPE, PARIS 
Eooontn H na ima pbariuicla : 

Vinai f fre Pa . s lor " • f w r . ' i " , i " 
n *•%** ,,;,,., touctdor, úni

co que purifica <• torna alraa oatísaeui cantar inilaçlo. 

S a v o n P a s t o r ''" '"r"'í"•l';.1'"""" 
concootrado ht.to sa

bão 6 mporioi a todoa oa aabOea de Perrntnariaa 
pala ni icloi que di i palia. 

file:///4arn
http://operarias.com
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A Estação 

A lllustradn imprensa desta capital recebeu com 

tão excepcional gentileza o ultimo numero da Es

tação, que julgamos do nosso dever enviar-lhe 

nestas linhas a sincera expressão do nosso reco

nhecimento. 

Hsforçiir-rjos-omos por morecor sempre—o cada 

vez mais—as honrosas referencias com que Fomos 

(avorocides, e respeitar as bellas tradições deixadas 

ncsla casa do trabalho pelo in.ss.. Illustrc ededi

cado arui^o Sr. Henrique I.oml.aerts, de quem 

\ somos OS eontinuadores. 

A. Lavignasse Filho Cr C. 

CHRONIQUETA 
J.I ãt Fevereiro de iSçfj. 

Escrevo o meu artigo ao som da artilherla, qüe saú
da o anniversario da Constituição d*esta bella Repu
blica tão perseguida por deslaes inimigos, espalha-
dos aqui o ali ,—na rua do Ouvidor, nos sertões da 
Bahia e nas capitães européas 

Lamento que íà ima dessas capitães o [Ilustrado e 
sympathico poeta c prosador brasileiro, o nosso Ma-
galhtles de Azeredo, coinquanto exercesse o cargo de 
secretario de legação, se deixasse levar pelas intrigas 
e pelos embelecos dos restauradores a ponto de pro
vocar a sua demissão. 

Pelo menos foi isto o que veio a publico. A mim 
custa-me crer que um moço de tanto talento e de tão 
rijo caracter illudisse a confiança do governo repu
blicano, que o honrara incluindo-o no corpo diplo
mático. Espero ainda que Magalhães Azeredo se jus
tifique da tremenda aceusação quo peza sobre elle, e 
readquira a confiança governamental, continuando 
n'um cargo que tão auspicioso futuro lhe promettia. 

E' hoje que se abre o palácio de Nova-Friburgo, 
transformado em palácio do governo depois de ter 
sido destinado pelo Encílhamento a um grande ho
tel de primeira ordem, e não sei que mais 

Esse é o grande acontecimento do dia. Tout Rio 
prepara-se festivamente para assistir a essa inaugura
ção, e eu mesmo, que não gosto de festas officiaes, 
já mandei pôr ao sol a esquecida casaca de ver a Deus 
e lá conto encontrar as minhas formosas leitoras 

Vinha a peüo dizer alguma coisa sobre o máo gosto 
que presidiu a certos arranjos no novo palácio, mas 
para isso precisaria de um espaço de que não díspo-
nho, e, demais, nada, absolutamente nada, remedia
ria com isso. 

E'esquisito que, havendo nesta capital uma Escola 
de Bellas-Artes, onde se notam—graças a Deus !— al
guns artistas de incontestável competência, não fosse 
ella consultada para a decoração do pa lác io . . . 

Mas sempre que se trata de arte, os nossos diri
gentes—vaÜia-os Deus ! - s ã o simplesmente ferozes. 

Como se sabe, o Conselho Municipal votou e o Pre
feito sanecionou uma lei mandando desapropriar três 
casebres da praça Tiradentes, para construcção do 
Theatro Municipal. 

Pois bem : a despeito da lei, um dos casebres está 
sendo reconstruído pelo respectivo proprietário, ne 
cessariamente com permissão da Directoria de Obras, 
que faz neste negocio uma figura, digamos, pouco do
cente. 

O casebre, edificado em terreno foreiro á Municuia-
lidade, custaria pouco dinheiro ; agora ha de ser des
apropriado por muitos contos de réis. e o cobre sa-
hira naturalmente dos impostos arrecadados para o le
vantamento do Theatro,—impostos 'pagos com o suor 
dos pobres artistas. 

A imprensa tem verberado o escândalo, mas o es
cândalo continua, porque infelizmente a Inteiidencia 
Municipal não faz o menor caso da opinião publica. 

Êo l i ncbamen to de Araraquara ? Conhecem as lei
toras um facto mais vergonhoso, mais doloroso, mais 
abjecto, que mais deponha contra a nossa civilisaçâo 
e contra os nossos costumes ? 

Pois no Brazil, om S. Paulo, nesse Estado onde o 
progresso material tem sido assombroso, uma horda 
de mascarados Investe alta noite contra a cadeia, ar
romba portas, despedaça grades, e vae buscar no fun
do das células dous presos quo ainda não tinham sido 
julgados, e mata-os a pauladas, barbaramente feroz
mente, abrindo o ventre a uma das vict 
vindo-sc dos intestinos delia como de uma m u l a paia 
arrastar o cadáver ! ? 

E o peior, o mais horrível, o mala hediondo,* que 
olynchamento fora previamente annunciado, a ca
deia desamparadae as autoridades afastadas de pro
pósito, para que a acção da justiça nflo intendesse I 

B que haviam feito esses dous martyres? Um dei-
los, kozendo de Souza Brito, matara um homem em 
defeza própria, e o outro, Manoel de Souza Brito, in-

terviera na luta para separar os dous contendores : 
era innoci 

autoies desse bárbaro crime não 1* rein seve
ramente castigados, 6 • aso para que qualquer homem 
de bem se envergonhe de \ ei brasileiro 

Falleceu Rozendo Muniz Barreto, o conhecido poeta 
bahiano, que ha multo tempo arrastava uma i 
cia dr enfermo, commoveaora e penosa, Deixa al
guns livros que serão relid >s com prazer, e a memória 
de um caracter de boa tempera, de um talento su
perior. 

ELOY. ri IIERÓE 

THEATROS 
24 de Fevereiro do 1897, 

Realisou-se no Recreio Dramático a primeira re-
presentação da Capital Federal, comedia-opereta de 
costumes brasileiros cm 3 actos e 12 quadros, escripta 
por Arthur Azevedo, com musica de Nicoli 10 Milano, 
Assis Pacheco e Luiz Moreira. 

O suecesso foi estrmdoso ; tratando--e, porém, de 
uma peça escripta por um collega nosso, antigo col-
laborador da Estação, declaramo-nos suspeitos, o que 
não nos impedi- de transcrever o seguinte juizo do 
nosso collega Tonv. do DOM Quixote : 

«Suecesso authentico, indiscutível, a niva peça de 
Arthur Azevedo, se n;'m veio augnientar-lhe os crédi
tos de comediographo, que esses j.i os tern de ha mui o 
firmado, servio cm todo o caso, para dar unia lição 
a s seus confrades e concurrentes, e ensinar-lhes que 
ha muito onde respigar no theatro nacional para at-
trahir e contentar o Zé Pagante, sem que seja abso
lutamente imprescindível c inevitável ir buscar re
cursos no maxixe, no calão, nas situações escabrosas 
e nas phrases c gestos que não ofiendem a moral, 
porque esta senhora já não se pôde mais sentir offen-
d ida . . . no theatro. 

• Está ali a prova evidente de que o autor conscien-
cioso e de talento, dotado de observação e de tacto, 
pódc olTcrecer ao publico peças interessantes e en
graçadas, que photographem os costumes nacii 
independentemente da collaboração cia pornographia, 
que tem sido nestes últimos tempos o condimento 
obrigado, a condttio sine 1,110 ""it de tudo quanto se es
creve para o nosso achincalhado «theatro nacional.» 

Accrescenta o collega que a Capitai Federal é «uma 
cxcellcntc comedia de costumes, que figurara para 
sempre no repertório nacional ao lado des melhores 
de Martins Penna.» 

E mais : 
"São. pois, justos os applausos. muitos, com que 

foi recebida pelo publico e jornalismo indigna, e jus-
tificadissimo o suecesso alcançado pela troube Bran
dão, que representou com a maior unidade a peça, 
concurrendo pelo desempenho para que lhe fosse 
feita a recepção que teve.» 

Destacando do desempenho as prlncipaes figuras — 
Cielia, Pepa, Olympla Amoedo Brandão e Colas—nós 
acrescentamos que a musica é lindíssima e os scena-
rios primorosos. 

A empreza do Recreio conta celebrar o centenário 
da Capital Federal. 

Também agradou muito no theatro Apollo o Lambe-
firas, vaudeville cm 3 actos, de Ordonneau. traducção 
de Moreira Sampaio, musica de Assis Pariu i o. 

A peça é das taes que não se contam, por serem 
uma serie complicadissima de quiproquós extrava
gantes, de uma inverosimilhançá flagrante, mas tam
bém de um cômico irresistível. Afiançamos — e é o 
mais que podemos fazer—afiançamos que a leitora 
não perderá o seu tempo se for ver e ouvir o Lambe-
firas. 

Os principaes personagens estão confiados aos dons 
insignes actores Mattos e Peixoto, que, como sempre, 
se mostram dignos dos applausos do publico ; entre
tanto, os demais papeis são egualmente bom repre
sentados, e e\de crer, portanto, que o engraçado vau
deville se conserve em scena por muito tempo. 

Entre os numeres de musica escriptos por Assis 
Pac'ieco, distingue-se uma bonita batcarola, que loi 
ouvida com muito prazer e merecidamente applau-
ilida. 

No S. Pedro de Alcântara estiveram uns acrobatas 
vclocipedistas, os Cliulvis, que faziam coisas do arco 
da velha. 

Promattem-nos, para o Variedades, uma companhia 
dramática dirigida pel 1 provecta actriz Ismenia dos 
Santos, cujos trabalhos serão inaugurados comas re
presentações de Aioema, lenda dramática, trabalho 
posthumo da malograda escriptora brasileira Corina 
Coaracy. 

[-'.nada mais do novo: no Lucinda prepara-se arti -
vãmente o Filhote, revista de anno, o no Apollo o Gaito 
de ouro a opeiela de Andran quo ha dei annos fez 
grande suecesso cm outro theatro. 

V V. Z, 

Quando ou morrer 
S.i riu a * ri «pirar pallldi f 'Ai\t 

!i* I M U 
|.i r i u rba •) -omno í U « 

Quando ou deixar esta vida 
Ao ter de todo perdida 

A derradeira illui ão ; 
Io curvado 

Pelos rigores do fado 
Sentir morto o cora*; 

Quando a Lua bonançosa 
e estende dadivosa 

N'um bello céo côr de anil ; 
Não inspirar á minh'alma 

Não lhe der do goso a palma 
Não lhe der prazeres mi l : 

Quando na travessa brisa 
' ire 'i prado di 

Roubando o a romadas flores, 
Não me sentir embebido 

E até mesmo esquecido 
Da mulher de meus amores : 

Quando n'esta minha lyra 
Um so canto não desfira 

Falhando da natureza 
Louvando os feitos de Deus, 

Admirando estes céos 
Que contem tantas grandezas : 

Quando nada emfim na terra 
Que tantos gosos encerra 

Me inspirar poesia : 
Quando meo corpo curvado 

Pelos rigores do fado 
Fòr tombar na lousa iria : 

Xinguem pranteie minha morte, 
Nãn digam quo minha sorte 

Foi n'este mundo s tffrer ; 
Não digam : morreu coitado \ 

Tendo a tragos esgotado 
A taça do padi 

10 que venha ella, 
A innocentc donzella 

A quem amo com delírio, 
Indo a noite já em meio 

Em teo triste devaneio 
Carpir meu longo martyrio : 

Desfolhar uma saudade 
Em fremente anciedade 

Na pedi .1 do mausoléo. 
E uma iit.ii "i<' lerventé 

Enviar mui reverente 
Nas azas da brisa do céo : 

Orvalhar a minha pobre lousa 
Onde o corpo repousa', 

Com prantos do coração : 
Resignar-se com a sorte 

Mas esperar só na morte 
Acalmar sua afflicção. 

OTHELO A. GOMES. 

Rio. S de Novembro de 1S97. 

O SaliaiM 
A idéia mais espalhada, a respeito dos desertos 

em geral, e do Saliara em particular, a que os france-
zes mais ouvem, é quo todo o deserto é uma longa 
planície, mais ou menos chata, <le areia estéril, de
serta, deshabitada, onde nem o homem, nem o ani
mal, nem a planta pode viver. 

E' uma idéia muito falsa. 
Ha effectivamente partes restrictas em que o qua-

dio é mais ou menos esse do que acabamos de faltar ; 
mas. na maioria dos casos, a - olsa é 1 una : <• por 
exemplo uma suecessão de monticulos, arenosos, bai
xos, com rochedos aqui e ali, c t.unhem terras cm 
que visejam alguns arbustos. 

No fundo, ex< epção feita para essas regiões, o Sana
ra é muito habitado, relativamente, e encena uma 
numerosa população de homens e di 

Em 1892, segundo uma estaUsca omcial. m a s de 
n •: milhõi de carm iros foram recenseados, so no 
Sahara Algenairo : pagavam um imposto de 1,763,000 
francos. 

Cada um delles podia sei vendido a a i francos mais 
ou menos ; representavam pois um vai ir total de cerca 
de l 5 milhões de li 

Ao lado dos carneiros, 1 milhões de cabras e »G ,ooo 
camellos pagando um imposto de um milhão mais ou 
menos, rodos sabem que, nos oásis, cultiva-se com 
grande suecesso a palmeira, o limoeiro, o damasqueiro, 
as*cebolas, as pimentas o muitos legumes. Ksses oásis 
encerram 1 ,ho 1,000 tamareiros, pagando um Imposto 

',005 francos, f ada tauia inio lendc de S a 10 
francos por anno : um total de i5 milhões. 

Pode se dizei não sem razão que.se houvesse água 
no Sahara, seria uma das regiões mais férteis do glo
bo. Desde que se consegue • as colheitas 

iravilhosas. 
Hasta passar se poi um Oásis paia se fazer unia 

idéia da riqueza do solo. 

http://que.se


A uns annos 
O' primavera que abre em flor o prado ! 
Chama as nymphas nos bosques ; que a teu mando 
Todas trazendo flores c queimando 
Em vazos d'ouro o olibano sagrado, 

Venham seus hyranos c canções entoando, 
E com ellas as aves que o malvado 
Inverno, ao perpassar, linha enchotado* • • 
Venham também as azas agitando, 

Para, saudando a quem faz annos hoje, 
Pedir a Deus emquanto o sol não foge 
Lançando á terra o derradeiro raio, 

Que seja o teu porvir immaculado, 
Como o azul do cèu claro, idolatrado, 
Dessas tardes esplendidas de Maio 1 

3 I _ 5 o _ 8 6 . HOBACIO GUTERRES. 

Longevidade dos aniniaes 
(Conclusão) 

RÃ—M. Vaillant conservou uma Hyla ctrttdea, lin
da rãsinha azul que se encontra no littoral do medi,ei -
raneo, durante ib annos : um outro botracio, um Pleu* 
rodelle, viveu 19 annos em captiveiro. 

GRILLO—Não vae alem de seis mezes Okeis.) 
VESPA—Um anno, no máximo [Weismann;. 
BEZOUHO — O adulto vive 3o ou 40 dias : a vida de 

larva dura 11 a doze mezes (Weismann'. 
COELHO—Oito annos mais ou menos. 
LEJARDOS—Um «Egernia» viveu 19 annos no jardim 

das Plantas em Paris (Vaillant). 
LSBRB — Dez annos, quando muito. 
LEÃO — O leão Pompey morreu na Torre de Lon

dres em 1760, depois de 70 annos de captiveiro. 
CARACOL D'AGUA DOCE— Dois ou três annos, no má

ximo. 
MEI.RO — 18 annos {Weismann). 
PARDAL —Foi citado no «Field» de i?9 : , o caso de 

um pardal que viveu 7 annos c 10 mezes. Fatla-se 
também de 25 annos : é talvez exagero. 

CARNEIRO —O numero de 9 annos nada tem de exa-
gerado. 

GANSO— Naumann pensa que o ganso selvagem 
pôde chegar aos 100 annos. Ainda o anno passado o 

A's senhoras cm geral e principalmente as 
Mães de Família e chefes de estabelecimen
tos de grande pessoal. 
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E'interessante conseguir nessas linhas de ob 1 
çoes de um naturalista allemão que, depois de multas 
pesquisas a que procede sobre a analyse d o s o l o e o 
papel dos elementos mineraes chegou a conclusão de 
que quanto mais secea e uma região, tanto mais íieo 
é o solo de elementos mineraes preciosos para a nu
trição vegetal, E' a «habilitação do deserto. 

O autor deste trabalho, o Si 1 [ilgorth, apoia-se em 
analises chimicas. Comprehende-se bem que nas 
legiões seccas os elementos mineraes não estão ex
postos a ser arrastados pelas águas da chuva. 
nas regiões pluviosas. Convém notai que foi nas ter
ras seccas c balidas pelo sol, como o Egypto, em que 
a alimentação do homem está reduzida ao mínimo, 
que estrelou a civilisação ; as raças civilisadas esi o 
lheram, a principio, as terras seccas, porque bastava-
Lhes irrigar o solo para tirar delle colheitas admirá
veis. 

Nos terrenos bumidos, as matérias mineraes ali
mentícias de que vercis as plantas não custam muito a 
ser arrastadas pelas águas, exactamente rumo em um 
vaso que se cultivam plantas, a terra se esgota com 
constantes regadios. 
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Interessa a leitura dos documentos abaixo transcrip-
tos por sahirem de um theatro variado de enfermidades 
inveteradas, resultante das condições de seus infelizes 
freqüentadores quando alli entram e também por se 
tratar de um produeto de nossa flora, recem-vindo á 
matéria medica e que se apresenta acompanhado de 
analyses chimicas feitas aqui e no Laboratório Mu
nicipal de Chimica de Paris para os Srs. médicos co
nhecerem sua composição e melhor fazerem sua ap-
phcação. 

ASYLO DE MENDICIDADE 

«Aos Srs. Drs. João Antônio de Oliveira Maggioli e 
Fernando Costa, clínicos no estabelecimento, para in
formarem querendo—22 de agosto de \cifi —Dr. C. 
Freitas Henriques. 

« Dando cumprimento ao respeitável de 
supra do muito lllustrado Dr. dfrector do .Asylo de 
Mendicidade, attesto que tenho empregado, quer na 
clinica das enfermarias d'esse estabelei Iment 
minha direcção, quer em minha clinica domiciliaria, 
os preparados de Nectandra Amara do muito dlstincto 
pharmaceutico-chimii o o Sr. Antero Leivas, repre
sentado nesta (apitai pelo Sr. Joaquim BuenO de 
Miranda, (jue se dignou de ofierecer no mez de 
Abril de 1891, por Intermédio da redacção do Jornal 
do Com me rcio, esses preparados ao Asylo de Mendici 
dade, afim de serem empregados nas enfermarias 

«Eleveur» 1 ttou o 1 aso de um gan io mai h 1 d< 70 an
uo-, que morreu de um ai 1 Idente, mas cuja íd • 
authentica, Ura ganso selvagem ferido viveu 18 annos 
em captiveiro, 

\ IRSO * 'eu a de 5o annos (Weismann) 
BORBOLETA — De uma a algumas semanas, na maio

ria dos 1 asos : um anno no máximo(Speyei A maior 
parte das borboletas conservadas em captiveiro ape
nas vivem alguns dias (i o e 2u): muitas vezes são pli 
vadas de bocea e não podem nutrir se : a duração da 
vida e evidentemente muito curta : O Psyclü calcella 
machos, não vii em 1 a horas. 

PAPAGAIO - Dão.lhe muito commumente 100 annos 
d e vida e ma i s a i n d a . . N a u m a n n ) . 

\ - N a u m a n n falia de p e g a s q u e v i v e r a m 20 
annos em captiveiro, dá como certo que ellas vivem 
muito mais tempo 

POMBO Oken dá-lhes 1 1 annos. Mas era 1 
«Field» foram citados dois exemplos de pombos de 
lis e de J - annos e meio, respectivamente. 

PORCO — De t5 a 20 annos. O marechal Vauban, em 
seutratado, Ma cochonnerie, calculou que em t> annos 
uma só porca pede dar uma descendência de 6 434*8 38 
porcos, 

( ÍALLINH \ — De 10 a ,10 annos (Oken). 
POLYPO DO MAR —De i a 10 annos e os grandes po-

lypõs do alto mar chegam de 2 > a 40 annos. (Weis
mann). 

RAPOZA — Dão-lhe de 14 a i5 annos. 
ROUXINOL — Naumann conta que o mesmo rouxinol 

í ezoseu ninho, 9 annos seguidos na mesma arvore. 
• JJJVALY — Na media 2? annos, e sem duvida mais. 

SAFANHOTOS — A s fêmeas de Locusta viruiisshna não 
vivem mais «le quatro semanas. (.Weismann). A( 'içada 
Spicmdcanio que vive 17 annos, no estado de larva. 
não vive 8 mâzes, aepois de adulto ('. V, RileyJ. 

CANÁRIO— De 12 a 15annos em captiveiro. (Nau
mann). 

RATO— Mais ou menos 6 annos. 
TARTARUGA —Conservou-se nos fardins das Plantas 

diversas tartarugas durante mais de 20 annos, em cap
tiveiro : uma espécie de gênero Cistuio viveu 17 an
nos. 

TRUTAS —Trutas de água doce, levadas para dentro 
de um poço, viveram 3o e 4 1 annos. Seriam as mes
mas ? 

ABUTRE — Um abutre de cabeça branca, capturado 
em 1706, morreu em i!S:i no Jardim Zoológico de 
Sçhonbrunn, depois do 118 annos de_captive.ro. 

Duas viagens extraordinárias 
Duas voltas do mundo originaes estão sendo reali 

sadas Um dos viajantes, o principo Wineenisky, fal-
lou, no mez de junho de i8a5,em ir a cavado de Pariz 
ao cabo Horn, a pé secco, sem se servir de vias de 
navegaçãi >. 

a isso, ser-lhe-ha preciso franquear o estreito de 
Behring no inverno, para passai da Europa .1 America. 
O estreito tem sessenta kilometros de largura e fica 
gelado durante todo o inverno e é por esse meio, por 
esse canal gelado que liga os dous continentes que o 
apOStador d e v e fazer a t r a v e s s i a . 

Não será fácil : os grandes blocos de gelo errlçados 
e derrubados em todos os sentidos tornarão a marcha 
do cavallo muito difficil. 

O outro, M. Iíortsmann,um joven allemão pretende 
fazer a volta do mundo em bicyclette. Partio na pri
mavera de t.895. 

Estando em Barmen, sua terra natal, com alguns 
a m i g o s d Elbi 1 e s a f i a r a m n o a t e n t a r u m a 
v i a g e m a s s i m t ã o longa . M J l o i l s m . i n n r e s p o n d e u , 
apostando 20.000 marcos em como fazia a volta do 
mundo em dois annos. sem um vintém na algibeira, e 
que voltaria com 2 5 o francos de economias por 
meio de conferências que faria cm viagens. Devia 

desse estabelecimento : desvaneendome em decla
rar com a máxima franqueza que tenho obtido com 
taes preparados os mais benéficos resultados nas 
moléstias gastro-intestínaes, agudas ou chronicas, 
consklcrando-os dignos de toda a attenção dos clínicos 
e doentes; tendo applicado com suecesso o vinho 
de Nectandra Amara nas affecções determinadas por 
enfraquecimento do systema sangüíneo das senhoras 
debilitadas e das crianças, obtendo sempre resulta
dos satisfaeti rios com esse vinho, bem como o eüxir, 
tintura e pillulas da mesma substancia, nos casos 
de gastro-interites, díarrhéas e dysenterias e ein 1 
de certa gravidade e importância clinica, taes como 
febre amarella, typho, anemia e enterites de primeira 

- u n d a in fânc ia , e finalmente e m t o d a s as ç n . 
fermidades que produzem alterações do apparellh 
gastro-intestinal. 

Todo o referido é verdade e attesto sob a fé do 
meu grão, podendo os interessados fazer dessa minha 
opinião o uso que lhes convier. 

Asylo de Mendii idade da Capital Federal dos Es
tados l 'nulos do Brazil, 24 de agosto de i8o3. — Dr. 

• \Ja 

o D e c l a r o q u e t e n h o e m p r e g a d o e o m sa t Í6Íac t0r Í0 
resultado OÍ preparados de Nei landra Amara quer, 
na enfermaria das mulheres deste Asylo sob a mi
nha direcção, quei na mu.ha clinica particular, 

Conhecedoi da phartnacía pratica e apreciadoi tias 
medíi am. niosas d.is plantas da Uma I 

l-iia, principalmente sob a fórmula de «tintura», não 
deixai d<- especialisar aqui os resultados sem-

pre promptoi 1 tisj torios da Nectandra Amara 
na m i n h a . l i n n a d a 1 n l e i i n a i 1.1 de m u l h e r e s d o 

percorrei o norte da Allemanha, a KoUanda e a Bél
gica, depois ganhar a Inglaterra, embarcar para New-
Ybrk.para d abi seguir até S. Frandsco da Califórnia 
, ,i] bicyclete De S. Francisco novo embarque pau o 
Japão. I lenois M l íortsmann dirigir-se.ia para China, 
Tonkim, Aumann. Leão.Indoi tâo,Eelut< bistan, Afgha-
nistan. Pérsia, V.M Menor,Palestina,Fgypto.Turqula, 
Roumania, Hungria, Áustria e AUemanha, isso e ,., >,«, 
kilometros a per* orrei. 

A machina d'este toicyclista pesa 16 kilogrammas : 
poi bagagem o viajante tem apenas uns calções de 
sobre cellente. A data da volta está marcada para 9 de 
abril de iS ,7. 

Não falta muito ! 

Maridos soiiidos 

Um estatístico e anthropologista húngaro, M. Ko-
rosi. muito conhecido no mundo scientifico, procurou 
Indagar quaes devem ser as edades respectivas dos 
maridos, estabelecendo-se que um dos fins do casa
mento é a procreação, e que as leis desta são infini
tamente delicadas. Eis as conclusões : 

O marido de 25 annos deverá procurar a mulher de 
19 annos. 

O marido de 35 annos deverá procurar uma mulher 
de 21 annos. 

O marido de 40 annos deverá procurar uma mulher 
de 24 annos-

O marido de 45 annos deverá procurar uma mulher 
de 29 annos, 

A mulher de 18 annos deverá procurar um marido 
de .5 annos. 

A mulher de aí ou 3o annos deverá procurar um 
marido de 28 airios. 

A mulher de 36 annos deverá procurar um marido 
de .: 1 annos. 

Moldes Cortados 

O molde de manga dos ns. 20 e 21 cpsta i -ox i c 

da blusa com pregas posponladas dos ns. 35 e 3 i 

custa i$co], se a remessa tiver de seguir pelo correio 

custa mais 3_o rs. 

DENTES ARTIEICIAES 
ÊSPECIALIDAÔE DO 

• í ' D B . S À IR/EO-O •;>-• 
I, Una Gonçalves Dias, 1 

(Vide o annuncio da casa na capa deste Jornal) 

Asylo de Mendicidade, tenho sempre prescripto, 
como pôde se verificar pelas papeletas da mesma 
enfermaria, a tintura de Nectandra Amara nas doses 
de .4. d. 8 e 10 grammas por dia nos casos de af-
fecção do apparelho gastro-intestinal, especialmente 
nos casos de intentes agudas complicadas de cn-
terorrhagias, e os inestimáveis proveitos tônicos da 
referida tintura sc:hpre se manifestam com effi-
cacia. 

Lis o que me cumpre declarar em obediência ao 
despai ho exarado na petição feita pelo Sr. Joaquim 
Bueno d<- Miranda, representante n'esta Capitai dos 
preparados de Nei tandra Amara do illustrado phar-
maceutico Antero Leivas, de S. Paulo, o referido 

• é verdade e assim o juro sob a fé do meu gráo ; 
podem os interessados fa/er o uso que lhes convíei 
desta minha franca declaração. Asylo de Mendici
dade da Capital federal, em .'4 de Agost} de 1^9». 
— Dr. Fernando Ferrairaxda Costa. >< 

N. I; — Como estes têm sido publicados parece-
i clínicos e Directdtes dos Hospttaes Militares 

do Castello e do Andarahy e da Marinha, e de todos 
tem merecido os mesmos conceitos a emcacla deste 
novo a g e n t e t h c r a p c u ü c o . 

V e n d e - s e os p r e p a r a d o s d e X n t a n d i a A m a r a em 
todas as pharmacias, e o proprietário remette para 
qualquei partedo Brazil e do estrangeiro, d'onde lhe 
sejam pedidos1, vindo os pedido-, acompanhados da 
Importância, ou .adem para seu pagamento.—Direc
ção iMi.! os pedidos: Joaquim bueno de Miranda, 
rua de s Pedro ;i, i« andar-Riode Janeiro -Brasil 
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Conselhos ás mulheres 

HYGIEN1 D o s PÉS 

* N ã o t r i i h » i c i i ; < i i i l i . a <)•< b e i j a r - r l H 

.MI h\ ro Sobre .1 hj giene da mulhei. 
1 d a i aoi pi 

Bem du\ Ida apreciaâi >a tu 

vir. piu;. tão ridícula d 
botinas que i omprimem a 

p o n t a d 
p o r q u e d e t e r m i n a m defi u mld 

l ' u m e r r o i m a g i n a r q u e u m pi , p a i 1 sei b e l l o , d e v e 
prei Iso, p e l o c o n t r a r i o , q u e se ja 

propor* ai a r a . 
h a v e r d e m a i s h e d i o n d o d o qui 

Í
i s u p p o r t t u u m c o r p o m a g n í f i c o e 

o r m a s o p u l e n t a s 
uai m e n t e l o n g o e a r q u e , ido r e ú n e t o d o s 

o s attriDUtOS d p e l o s a r t i s t a s m a i s 
forma. 

N à o h a m u l h e r q u e n ã o se ja t ã o v a i d o s a d o p é , 
i.i m ã o : o pe t e m e g u a l m e n t e s u a p h y s i o u o r n i a , 
I t i t u d e s , s e u s g e s t o s , c o m p l e t a p e r f e i t a m e n t e o 

conjuneto de uma personalidade. 

1 
Maamm%3m*ewem\1mm%1m1mmi 

VINHO DE CHASSAINQ 
lll-1'If.KSTIVO 

Recei tado ha 30 a n n o s 
COÜT»*. . I - M A S I.1.KSTIVAS 

Paris, Arenito Yictoriê n* S. 

m»mmfm0¥iimmmmLmmmmH 

A " p u 0 Q P M r T l N A F A L I È R E S " 
é o mai» oíiooro^o e o mais recommendadq 
alimento para crianças desde a idade de ti 
a 7 mezes, principalmente quando começam 
a ser des ma minadas -• no período de 
c r e s c i m e n t o . Facilita a dentição e concorre 
jiara boa formação dos ossos. 
PARIZ , AVI.M;:- : VICTORIA V r> B N \ S PHARMACIAS 

PRISÃO DE VENTRE 

(ve TvcWi 
ilian'c certo, 

irrUlTtl in put-nr. f.til 41 tt '«ui 
•retd*25âoiet.-±fr Ml 

OüOG 

A RATAVA» . « u p i i l r i i i e n . . . I l l t f r a i r . n ) 

{) ] • ei t a d o ; 
d O. |l lil mpi llllll . . 

I- vn.ir -.• ha as pi mtas muita agudas que a 
produ - iniiit.i dolor< 

: i mdadosamente la% u 
manhã 

ex< i llenii . .Sc .i pelle lícai 
da planta, fai 

pedra-pome. i 1 lavagens i >m água de 
Colônia e lavar-se-hn com água de Colônia ou de ce 
vada, pulveilsand<i se em si pó de airoz 
fino, 

i a h y g i e n e d a s u n h a s ÜCfve m u l t o o q u e d i s se -
> m ã o s . 

IIYP1 I 

A s p e s s o a s c u j o s p é s t r a n s p i r a m m u i t o f a rão m u i t o 
b e m , si se l i b e r t a r e m d e s s e i n c o n v e n i e n t e . E m g e r a l o 

e n s q u o t i d i a n a s < o m pre] a 
a d s t r i n g e n t e s b a s t a p a i a fa?er d c s a p p a r e c e r o 
r e s . 

A á g u a c o m v i n a g r e ou á lcoo l c a m p h o r a d o p r o d u z 
e g u a l m e n t e m u i l • effei to. A ' n o i t o a s l a v a g e n s d e v e m 

o n d a s d ' e s t e p r e p a r a d o : 

l e b l h v o l 
a t i n a . . . 

O x y d o d e z i n c o , 
V a s e l i n a . . . . . . . 

NIHOM OÊ LEMCiOS 
escarilACUl ua m p , aue jauiius uuaou aiacular-ine a epi ' 
deriae. Ja passava dos a» aoaos e conservava-M joven e 
tiella, atirando sempre ns pedatços <ia sua certidão üe bap-
Usmo que rasgava a cara do Tempo, cuja foice euiimiava-
b>- Mure sua eacauUúon pbjBioaomia, sem que aunca 
deixasse o menor t raço. i M u i l o w d t aluda l i via-se oun-
gmo a dizer o velho rabugeuto, como a raposa de Lalou-
lauie diíia Uas uvas. Este segredo, que a celebre e e^oisia 
faceira jaiuai> conuara a queui quer que tosse das pessoas 
üaquelia epnea uescobno-u o Dr. Lccoule entre as.lolüas 
üe um voiuuie de LUtuotre aiuoureute de* gaulet, de 
tíii»s>-nabuiiii, que ia p, rte da bibliotbeca de Voltaire e o 
actuaiUHHilfl pii.j.ricüaue üclusiva ua PARFUMERItE HINOH. 
M A I M ^ L U - O M » . , Uut: ou -4 Sepuiiibre, i i í> FABIS. 

hsia casa Leui-iio a disposição das nossas ele)(aules, 8». 
ouoii iede \ /•./(/ / Mll.h UAL Ot, MMK\, assim como a i 
recelUi que delia proveu), pur exemplo, o 

D l VI i I » £ M N U i N 

pu de arroz especial e r e t n ^ e r a n f 

X . e S i * v o n C r e m a d e JtSJ m o n 
especial para* o rnblo que iiuipa peneiiamenle a eplderme 
auui delicada s e u aiuraj -a . 

L A 1 T l>fii is i M O N 
[ue da alvura ücbUii.nu,.Lv. ao pescoço e aot bombrot. 

Kntre os produclos coubecidos e apreciadoi da PARFU-
*tRi t NiNUN c o n u m - s e : 

que faz voltar os cabellos brancos a cor uatural e exlsu 
em I i cores ; 

• H V I i • . i i i . i . C H i i . i i i ' 

que au^meuta, engrossa e brune as pestanas e os luper-
*ailios, ao mesmo tempo que da vivacidade ao olhar 

LA PATE ET LA PUUOHE MAN00ERMALE DE NINOM 

Iara tinura, ai Mira brilbanle das máos, e t c , e tc . 

3 Medalhas nas ExposiçõesUniversaes de 1878 e 1889 

-r JONEs 
» • Fabricante ^mmm~ ^ ^ 

do P e r f u m a r i a Ing l e sa e i t r a - f ín» 

VICVORIA ESSÊNCIA 
O mais delicioso perfume do Mundo. 

Gran.ic coUeeçl oitratoa uim-flo<« pa » k-nço. 

FLUIDE IATIF 
Macia D palie, - mbaUaaa-a e n Urna ller /ei 

ireeei u e s p i n h a s e i*i r u g a s . AJJlrla uniu 
e qualquer Irritação profcntenU) di idnaça •• 
doa banhos da roar. Ba-tn empronl-o nma io v n pnra 
curar ai raubui üa* mãos c iloi 1-oiços. 

LA JUVENILE 
B r a n c a , Cor de Rosa ou C ó r aftacliel 

Vé tem mlítura alguma eUorlca, adiu anta c inviável 
porá n* culdadoa <*•> roato, daado-iha o con»crranilo-ltto a 
mocidade c t rcecura. 

RlmeoU para ser amprcgiiilo como 
nudu i.iir. 

LAIT IATIF, canudo LILY WASH 
]>m n embellczar a f sa . 

Ef.tr leito da eôr branca, eôr de roaa ou edr Raabtl foi 
o ai TO a* i : peclaoi Bafaatltua tadoa o> 
arrebluue». a pode par empregado, um u menor receio, 
no roíto, DOl 

CREAM IATIF 
Conserva-te em : > rlmentat-o 

pura que - ; • da Wa •ui^rlnndaile toure 
ni uuiroa Oold-Craama. 

ÁGUA DE TOUCADOR JONES 
Tônica a rufraenanip. /xoUlooU contn. ai i>lc.nUi du 

'macio*. 

tl"XIR E PAÀTA SAMOHTI 
- 4 ncntlfrlilo auünptl denwi e 

{TV fortlcc» aí «enulia,. 
\ 1 2 3 , B o u l o v a r d d e s C a p u c l n o a , 2 3 , P A R I Z 
ç j Depósitos «"> t,ul is .11 prineipses Pnrft,mariss 

*̂ 
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tnte cj dia pulverisar <JS pél t:om amíítu 
;;uillte: 

F a r i n h a d e mi • 
1 a l ç o p u l v e r i 

? g r a m m a s 

A i n d a u m «•:-.. • 

1". L a v a i <A j ' i - s . ile m a n h ã e ;'i n o i t e , c o i i u ra 
. d e fo lhas d e DO* 

e u e í r a com a l u m ou b o r a t o '!«• s o d a , ou 
• 

p u r o mi c o m a a b u n d a m ía d a t r a n s p l * 
r a ç ã o : 

N a p h t o l • 5 p 
Glyc i 1 • 
Á l c o o l ' O ) » 

3°. E n x u g a r e p u l v e r i s a r co in : 

Maph to l p u l v e r i s a d o . 2 p a r t e s 
A m u l o . . . . l ü o » 

C o l l o c a r a l g o d ã o fino i m p e r g n a d o d e s s e p r e p a r a d o 
e n t r e ots d e d o s . 

4». S e e s s e p r o c e s s o n ã o d é r b o m r e s u l t a d o d e v e s e 
e m p r e g a i ent . o s j j r c p a r a d o s d e 
á c i d o s a l i c y l i c o . 

E. SE17ET 
35, Hue du 4-Septembre, 35, PARIS 

MÃODEPAPAdc''^;.!c-„prpo' 
P à t c d e H P r é l a t n , que eml i ranquece , alisa, 
asset inu n e p t d e n n e , impede e des t ruo ua fr ieiras 
O ...-> 1:u:h.ir;. 

de pequenas 
In irbullias ou 

c o m cravos to rna a r ecupera r pua bran cora pr imit iva 
o Piiíifl eúrcH lisas por me io do A u l i - H O I I U I . H , 
produe to nem igual e mui t a coutrafei to . 

CUIDADO COM AS CONTltAFACÇÕES 

Para ser bella» encantar todososOlbos 
deve-£4 porvir da l ' l r u r t l « l*a>c*he p6 de 
n n o z feito com fruetos exot ieos . 

UM NARIZ PICADO 

I* POUCOS CABELLOS 
1't / .hi *r cri s .T o ciTra.li.s .•inj.r.-^ali.io.ae 

=» CExtraít Capitlaire des Beneaicttns 
9 du Nlont-Nlajella, V"- l amte l i l impede 

(jne oaiiiin e que fu|il^n. lis 11 
E.SENET,idmmi!irji™í.35,R.i«4-Septembre,Paris. 

«+> NÃO ARRANQUEM MAIS 
a — j J i os den t r a estrajíailoB,aan.*.o-oa(.l.ranqiicie-OH 

eom rElixir denttfrtce oe, Benfic.tins 
«)=»<. Nlont-Nlajella. 
" *E.SEHET,idiü«ii tr i lear .35,R.Ja4-SeptÉmi,1í ,ParÍS. 

5 Pó úe Arroz S a r a h B e r n h a r d t ! 
O Pii elegante por excellencia S? 

ADHERENTE INVISÍVEL HIGIÊNICO * 
.v 

Aquai.Colonia RussaFedora je 
- «5 

PERFUMES V 
SÂBAII BÜ!IKHA3:T S 

PERFUMES « 

P A T R Í C I A í 
PERFUME JJK 

,§amilhete 1, yuletas 

ÁGUA D ? ÂMBAR 

LOÇÕES - i G O A de TOILETTE, etc. 

| J Dentifricios e Productos hygienicos 
| j tt«.pi)..v,i«7ntc S. üliüucl 

A venda,m todasa.bons casasoePerfumaria 

&!pEEFUMARLâTDIAPHANA S 
38. Rua d'Enghi»n, PARIZ. 
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Lavai por exemplo com : 

Tanino i a 3 parles 
Álcool ,1 l> i . . . . . . . . 25o » 

Depois pulverisar com: 

Ácido BaJicylico . . . 3 partes 
\mulo. . . . . - io » 

Talco ptilvei ísado 87 » 

Ou com : 

PÓ PARA O SUOR DOS PÉS 

Ai Ido salli v i u - . 3 parles 
Aluiu pulveiisado 5 
Naphtol 5 • 
Bonito de soda to 
Amido 'o 
Talco pulverisado 67 » 

Uma boa precaução consiste cm mudai de meia> 
uma ou duas vezes durante o dia. 

[Continua.) 

Existe aliás três espécies de decotes entro os 
pode-se escolher. Eram a egundo 
império: -loutcu teau» uai dcinifentii eu quart de pena.» 

Òs liellos hombros redondos, affrontavam.o -fouten 
peaw ; os eólios brancos a •demi-peau— decotada era 
quadrado - as que apenas Unham um bello pes< • 
• •litart eu f-cut • decole nuiilo rcslrícto com ponta, na 
frente e nas costas. 

BARONU STAI 11 • 

(Continua), 

A morta viva 

A graça do corpo 
VESTIR-SE > OM GRAÇA 

(Continuação) 

Os estofos transparentes, ligeiros: filo, gaze, a n 
das, e t c . só ficam bem em pessoas de le/. bem con
servada, te preciso, portanto, para a toilette fazer um 
estudo serio dos tecidos para se dar a preferencia aos 
que fazem sobresahir os dotes phy5icos*da pessoa. 

Para um vestuário «pie lenha forma ele
gante, devem ser preferidos os tecidos ma- _ 
leaveis c ligeiros. ••-•• 

Os próprios vestidos para o inverno 
devem ser cortados em fazendas espessas, 
mas não pesadas ; são apenas mais quen
tes, o que é ainda uma (Ias condlçü 
senh ias de bo.n gosto que comprehende 
que não se deve estai a tremer de frio 
por sob o vestuário. 

Sr esse vestuário bem cortado tomasse 
a forma do corpo - em vez do corpo tomar 
a forma do vestuário —a arte de -• 
teria chegado a perfeição. Não são porém 
da mesma opinião as costureiras ! 

••Para bem usar um bello vestido, diz 
justamente Mine. de Gírandin, é preciso 
esquecer que se o tem no corpo.» Isso 
quer mais ou menos dizer que não de
vemos proceder, como os pavões que se 
enamoram de sua bella cauda. O meio de 
esquecer o vestido que se ira/, é não sen-
til-o nas cavas. 

Já fizemos ver o nosso modo de pensar 
cm relação ás mangas cuja forma a moda 
não deveria regular, mas sim o braço que 
ellas cobrem. Ã'uito vastos, tornam-se ri
dículos e comprometiem a silhonette da 
mulher tanto mais quanto menor fõr a sua 
estatura ; muito chatas dão ao corpo um 
aspecto repuchado ; unidos á pelle, tor
nam salientes os cotovellos, o qu*- é muito 
feio : so um braço de estatua poderia ser 
modelado por semelhante manga e os 
bellos braços são muito raros. 

Os braços communs, os braços muito 
gordos ou muito magros, exigem mangas 
de largura surTiciente, nunca exagerada. 

O pescoço está sempre mal preparado. 
E" uma falta egual. contra a esthetica, 
apertar cm guarnições de fofos muito lar
gas um pescoço muito curto ou então 
tornar bem saliente um pescoço comprido 
ou descarnado. 

O pescoço c o collo denunciam de um 
modo cruel a edade da pessoa ; por isso 
devem ser postos á mostra com circums-
pecção. Assim, chegando-se a certa eda
de, deve-se renunciar ao decote. Quando 
o resto do corpo está ainda sadio e novo, 
o collo <* o pescoço tralicm signaea de ve
lhice. 

O decote, aliás, deveria sei prohibido 
cm muitos casos, mesmo para as moças 
que nâo teem nina tez rosada, que são 
magras . , os homens nunca se fartam de 
zombar dos borabros ossudos e das covas 
da magreza 

.Acontece porém que as mulhen 
gras, mais do que as outras, teem a mania 
do decote. 

Quando se lhes faz alguma observação, 
chegam até a invocar sua posição social. . 
para dar aos homens o prazer de censu-
ral-as sem misericórdia. 

Se se é obrigada—poi dever—a -
corpinho, porque motivo não se ha de 

o seio 1 om filo ou rendas, evitando 
assim pretexto paia a mali 

E' lindo ver emergi) de um corpinho 
decotado um busto e braços cujas Imper
feições são dissimuladas por uma nuvem 
transparente, sem occultar impenetrável-
mente a pelle. 

Tudo quanto é velado tem o profundo 
livo do myslerio, do desconhecido 

slleza. 

Nos salões que o velho Slmonet, antigo negot lanle, 
freqüentava com sua filha, tomou conhecimento com 
um riquíssimo banqueiro, qur. Impressionado pela 
belleza estranha de Ber.tha, não hesitou em apresen
tar-se a Simonet como pretendente t. mão de sua 
filha. 

Simonet ficou como deslumbrado ; a sua filha, a sua 
Bertha, desposar um míllionario ! 

Mas um embaraço se lhe antolhou : Berth 1 era já a 
desposada de André Ramet, tílho único do seu amigo 
mais intimo, em tempo negociante como elle. 

(Is dois amavam-se ; Simonet tinha dado também ao 
seu amigo palavra solemne de que Bertha seria a es
posa de seu filho. 

Mas os milhões do banqueiro deslumbravam n'o, 
Decidio-se pelo banqueiro. Depois, que importava Ia 
o amor.' isso passava no fim de um mez ou d o i s . . . 

> Estava decidido; Bertha seria a espjsa do riquís
simo banqueiro, todo o Paris feminino a invejaria.. . 

Bertha chorou copiosamente, mas teve que submet-
ter-se a vontade férrea de seu par. 

Rcall entanto, paia com* 
sigo moina . Bertha jurou que mlnca perten. erl 
marido. 

I 1 om efleíto, quando os arrutdos do baile 11 
guirain, os salões ficaram desertos e as luzes se apa-

,1 noivo do poderoso banqueiro, o barão Jun-
cher, recolheu-se e fechou aposentos, em 
seguida a nina fria despedida feita aquelle. 

ii barão sorrlo*se, encolhe os hombros e (oi dei
tasse, pensando comslgj que çquelle capricho da 

1 passaria. 
Mas. nos dias seguintes. Bertha não appareceu ao 

barão; e durante um mez o encerrada nos 
seus aposentos, unicamente acompanhada por uma 
velha c dedi< nela servo de seu pae. 

• ntretanto, aquellu maneira de viver, c o deses
pero que dr continuo sentia oppriinfr-lhe o coração, 
alteraram-lhe .1 saúde por tal forma, excitaram-lhe 
tanto o systema nervoso, que a pobre creança soffria 
contínuos delíquos e espasmos, ao passo qur as 
se lhe apagavam do losto c uma extraordinária fra
queza a empolgava. 

Simonet, ao vér a filha em tal estado, entendeu-se 
com o genro para que este deixasse que aquella fosse 
viver para sua rasa ; talvez qur alli se distr<.hisse um 
pouc 1 mais c viesse mesmo a curar-se da sua doença 
moral c <lo seu abatimento physico. 

Mas o velho Simo ict illudio-se nas suas esperanças. 
Bertha, peiorando de dia para dia, veio á acabar ]•<<[ 

morrer, ou, pelo menos iodo-, a< reditaram em qur ella 
estava moita, todos de André Kamel, o 
enamorado moço que, com o desespero na alma, cor
reu á casa do amigo dr seu pae, ao vêr a noticiada 
morte da sua ex desposada. 

Simonet chorava e arrepellava-se doidamente, ac-
cusa :do-se de ler sido o algoz da filha, André conse
guiu serenal-apor momentos c disse então que não 

CLARA SCHUMANN 
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acreditava qur Bertha houvesse morrido. Sujeita a 
cont inuas Cl lSi . a d c í i g u o s , 
era possível talvez que Bertha se em 
n*um estado cataleptico, portanto e cha
mar dois médicos de lama 8 < sles diSSeSSi m o que 
pensavam a tal respeito, 

Simonet não deu grande credito ou valoi àquella 
suppoõição, mas no emtanto mandou chamar os mé
dicos. 

E s t e s fo ram e c o n s t a t a r a m , pe los s i g n a e s cara l 
tico ordinários que o rosto apresenta> L que realmente 
a pobre menina estava moita. 

Andrénãose conformou, porém, com esta opinião 
e aii; a ultima nâo deixou que fechassem o ataúde 

. i emmagrecidocorpo de Beithafôra encei rado. 
O barão fez preparai para a esposa um opulento fu-

neral,.e como tmha o seu tanto ou quanto d\- philoso-
pho, facilmente se resignou c nn a 

Apenas o ataúde foi raettido no jazigo da família d" 
rico banqueiro, André, qur acompanhara até ali o 
Corpo i n a n i m a d o da sua a m a d a , deixul l q u r Iodos o s 
convidados se retirassem, c, dirigindo se aos homens 
qur acabavam de . olloçar a uma no sare iphago, ex-
pos-lhe as suas suspeitas com relação a estai a sua 
querida Bertha anula viva c propoz-lhes ajudarem-n'o 
asalval-a, tirando-a do ataúde e deixando este no sar-
cojihago, como se o corpo da sua bem amada lã ficas
se também. 

Os homens, ainda que duvidando da veracidade de 
semelhante supposição como era negocio de dinheiro, 

A ESTAÇÃO ( H n p p l e m e n l o l l l l e r n r f o ) 

deix.n.i ncer, e horas depois. André trans-
portava aos hombros, paia • 
i,i> afó Bi iiha em-
quanto aquelles ficavam ajuntando a pedra que i.i-
\-A\A n sarcophago. 

Che i \mlir , ajudado poi si u | ai 
uma enada. colíocoi irpo de Bertha sobre mu lei 
to. agasalhouo e ficou-se, ancíosamente, u < 
qur a vida voll l-.i-

Decorreram assim umas vinte e quatro horas, quan
do " a | MI Mina. Io moço notou que Bertha principiava 
a colorir se ; d'ahi a pouco sentiu-lhe bater, anula qur 
debilmentec coração, e um grande grito de júbilo se 
lhe escapou do pejto quando os oi os dr Bertha o 
fitaram com o amore de MUS lábios ouviUj comum 
murmúrio, î sta palavra : 

Obrigada... 
Não se enganara então : Bertha vivia, ia viver, para 

elle, so para elle. 
Introduziu-lhe nos lábios uma colhei dr vinho ge-

i • ; depois outra •• ou ti a. e isto, como que des-
pertou toda a vida no inanimado corpo da pobre 
criança. 

i; poucoapoucoestafoi readquirindo os movimen
tos, o sangue aqueceu-lhe nas veias, o coração prin
cipiou de funecionar regularmente, Bertha, reviveu, 
einlini . 

I, então quando ponde fallar e teve forças para lhe 
lançar os braços em torno do pescoço, puxou-ó muito 
para ella e referiu tudo o que n'aquellas quarenta <• 
tantas lioia> sentira, experimentara : a agonia, a dor. 

XXVI ANNO N ft 

o medo de .pie a encerrassem paro sem pie num 
,. onde viria a ti i moi i 

que reanimou ao ouvh as (iftnderações duvido 
André, apezai da nflirmatíva cethegorica dos medi-

• i t a . 

1 lepois a impressão anj ustiosa que • icperin i 
durante osoffii los fúnebres, qu; parao 

. : tiu que a mi tti im | 
phago e finalmente o júbilo, o bem estar< o dul 
mo prazer que a invadia, ao sentir-se levada por An-
d r é , q u e a l i a m ,i\ . i da inortC p a i a ,i v ida . 

Mezes depois, Bertha e André rasavam em Londres 
e ahi fii avam a resídn. 

I ii ia l.ii d e . q u r ell r s v o l t a v a m d a s c o r r i d a s de i ,\-
vallos, uma soberba carruagem passou por elles, ti-
rada a duas bellas parelhas dr alasôes, 

Um sujeito gordo e corado ia guiando, e aq lado, 
envolta em ondas de sedas preciosas, ia indolentemen-
te rei Unada uma formosa mulher. 

André reconheceu o sujeito que ia guiando c sc-
• ipidamente ao OUA ido <'u- I lertha : 

I eil in.n i d o . . . 
E Bertha, respondeu, com a mais glacial indiíle-

rença : 
l;' verdade. 

E "s dois esposos, olhando-se com amor, estreita
ram as mãos fervorosan 

I 1 -. ; }•: 
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THEATROS 

11 dr Março d,- 18,^7. 

Nada de novo em atros, | l ( l l s ,| lK. u m a 

novidade nâo 1 do Apollo, que 

om muito suecesso. representada 

no Lucinda. * > Ubn tto de 1 Irdonn. an 1 cngraçadí&simo 

r A partitura uma das melhores de Audran, cuja 

tornou puni 

r.iMitn 1 Impagável no seu papel de intendentee 

Lopiccolo fai-si appluudir no papel do protogonista, 

sem comtudo apagai a lembrança dr 1 .mim Polônio. 

1 M o n -

;. , etc, contribuem para i> bom êxito do 

cei lamente cantará no Apollo ate 

que se aprompte a mágica em en U Papa-

Pelo menos não lhe Eiltaram applausos. 

Vi Rei n Io continua a a [radar extraordinariamente 

tal Federal, do nosso collega Arthur Azi 

peça que alguns joina.esclassificam erradamente como 

revista, e no Lucinda annuncia-se para hoje a 1 • repre-

10 d'Ü Filhote, revista de anno du Vicente 

Reis. 
X. V. / . 

As oslrellns cadentes 
(ALH 1; KlZZ.\j 

Nas noites dv. verão, sempre resplandescentes, 
De contemplar-vos gosto, o hésperos « adentes ! 
De onde vindes, quem sabe, arcanos em pedaços? 
Cabidos de que sues vagai-vos nos espae / . i^ / 

Por onde comJnhaes nos paramos u m b r a i s ? 
De vós apenas vèm-se os traços In mm .sus.. 
Cahi-vos na montanha ou sobre as aconcaguas ? 
Ide-vos extinj • 1 das a-uas ? 
Scguindoo v o ^ s u ^ p s o errante 1 vagabundo, 

• s p a m \ u « S f t b n i s dr um o u l i o m u n d o ? 
Ou de um as t ro^Mel , saicllites dourados, 
Ide-vos gravitar m o n-iuio imanta 
Da tragectoria o V r a n o um dia saberemi 
Em plenojgmpyre6 estais. . na terra nós j azemos : 
Quem naAxpl i i ará tão < éleres lampeji 

: tejos ! 
(jual :;.. o brilhante, 
uueQj i ' " oi devora-onum instante. . 
As « i c i i u u s sois, tão 1 1 de) pi sem brilho, 
< lup.dA alma dos m o inesmo trilho ! 
Síjns v.is a l u z final ú['alguma alma chorada 

na hora durou so, iai> cedo arrebatada ? 
.r. )i sofreram 1 rua morte, 
Deus, llies dando eterna 

M a s c a i ! Se sois accaso .uniu. que não n 
Estreita que torabais. não íugi tão depn 

lomento sustai vosso curso inflammado, 
: uem sois vós então, que tenhamos amado ! 

I ' iv ; N . \ [ I 1 ( ÍU rBRRES. 

A ciiliiira eleclpica 
Ha iá algum tempo trata-se de Bubstituii a luz do 

sol, multo rara no inverno, pela luz electrica nas 
serias. 

Um sábio iiiglez, M. Wernei de Siemens, mandou 
illumins trica duas vastas serras. Io 

meio .!• doi ar. 
uma intensidade luminosa de cerca de cinco mil ve-

u m . M . .i ' ' " " ' " ' 

, rvilhas plantadas em Ou-
tubroderam frueto na primeira quinzena de fevereiro ; 
l i a m : -
,„,.„ s , • fru. tos Unham còr. vivas e um 

i a s poi queha um mas- .1 quan-
v assucai que continham era 51 nsive mente 

Inferioi à média, e .osaboi menos agradável 
A luz não pode substituir o 1 aloi. 

0 menu do papa 
1 pecto débil, 

. de uma gau ca, uma come 
,„, u quotidiano : 

„„,;• chicai 
um pouco de 

carne - "'""'"' ' ' ' ' 
M11I10 Bordeaux. . , 

Para jantai a tard. 
o d e vinho 1 ," '1"-

Toma as vezes uin caldo duranle 1. 
< 1 p a p a 11 i » i ' ' ' • ' • • *' " • ' " ' ' l , ' , > - ' " . ' 1 " " " " 

O tabíico c o seu único luxo. 

A K . T l l t i . i s i i i . n l PBIU llllrmrl») 

Cem annos dr casamento 
' onhece a i m matrimônio que durasse 

1 em am 
Poía se nâo i onhece apn [ue i 

authenüi 11 ; 
1) anno passado, foflo Szathmarl e sua mulher, na 

de Zsombolyi, na Hungria, celebraram o cen-
de seu cusi :nto. 1 

neruvel tinha então a edade. o mando de tio, e a 
m u l l i i i • 

>ima pensão recompensa de sua grand< 
sua mutua Inli 1 

Esse i.u t.i extraordinário -
• isamento devia ter-se effectuado em maio de 

1/94-

liHl-illo 

\ GABR1HLA 

A llm que o s t e n t a 
1 >a natureza 
T o d a .i '; • 
Ni I seo primòi ; 
Não •• mais bélla 
Nem mais galante 

• semblante 
• amor. 

< rabriela minha 
Que r rainha 
De toda a ll<n. 
• ede-te a pa lma 
i lheia di 
Vendo em teo rosto 
Brilhar amor. 

Xiüda estrella 
Que no armamento 
1 ».i ornamento 
No seo primor; 
Vendo os tens olhos 
Seo brilho almeja 
I ,uzir di | 

tanto amor. 

(!i irai mais fino 
mai contêm 

Ah ! não, não tem 
Maíoi • 

t inde benigna 
A mão divina 

nto amor ! 

1 V n ili 
I 'rata polida 
Não t< in. querida, 
Mais viva ei n . 
I ia que cs teos dentes 
Quando os diviso 
Nãini meigo uso 
Todo di 

Brisa fagueira, 
Suspira brand >. 
Pura exhalando 
Suave i idôr, 
X io evapora, 

u queixume, 
Tanto }"-i fume 
Nem tanto amor. 

Quem pôde 
Fiel pini 
i )u imitar-te 
No teo primoi ?! 
Ninguém — que o mimo 
De um sei celeste 
Só D e 

imôr. 

XXVI ANNO N. ."i 
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5 de Março de 189; • 

Salários femininos na Allenianlia 
Um economista allemão, em uma brochura sobre o 

trabalho das mulheres ao império . passa 
em revista todas as profissões femininas e seus sala 

• Icgra-
phistas teem DOI anno d.' 1 • \ s te 

e 75 a l i o frun-
• retribuídas 

. • >i d i a . 
( j m a bòa 1 osiuhi ira 1 usl 1 í frani o s l ! I fQuem nos 

dera disso poi aqui, ctuall, As 
• tphafl num a percebom mais de ) a 40 U 

poi semana. As que trabalham para os pliotographos, 
manipulando o n de 10 a 100 

• 1 

1 de 1 ao fram 
; 1 tribuidas a rasão de 

o u , , , , . . - inno. 
1 as mais bem pagas e a concurrencla é autural-

multo viva. 

O piano mudo 
Entre as ultimas invenções americanas, ha uma. 

muito digna de nota. A America Inteira, ali 
rece tel-a acolhiuo com transportes de enthusíasmos 

Vork, onde n por todas as 
provini i;i- do 

E n novo 
.1 dnai o piano. Mas que method 

• i, pralii o, verdadeii u I Ou antes 
ima verdadeira revolução 

msinu do pia o. 
ti nuvii methodorepousa iodo sobre principio funda

mental e, digamol o, genial ; a 
do som e da technica», a techníca emfim, livre dos la
ços que a em adeiavam ao som. 

americanos dão « uriosos detalhes sobre 
o pn ici sso empregado nas I que os 
• 

todos de «transformar o mai? completo leigo em mu-
síca n'um viriuos • rrecto. Em doze mezes de l ição! 

de soffrimentos, nem mais um 
. ai piano, como Rubnísteiu. 

Eis o 'i1"' promettem os ; 1 ••• sas escolas, 

. . 
promessa se r< 

Figuremos pois o caso cie uma moça que, por tal ou 
.1, experimenta o desejo de 

saber tocar piano. 
Apresenta-se no instituto elogo uma dama a conduz 

para uma grande meza sobre .1 qual vêem se pinta
das figuras geométricas brancas e pretas imitando as 
teclas de um piano. 

A professora senta se ao pé da alumna, bate com os 
dedi is a discípula que faça 1 
mo que! ella. 1 1 continua durante um 
mana ; tem por fim ensinar a boa posição das mãos. 

vez, durante diversas semanas, fazem :•• 
>s do dedo Ensina-se a mora a conservar tal 

ou tal dedo immovel, emquanto os outros sobem ou 
descem, te quand 1 está adquerida a agilidade do dedo, 

p u l a toca em uma sala q u e se p a r e c e c o m u m 
gymnas 1 speciaes habituam-na a iodos os 
movimentos do pescoço, dos braços, conforme requer 
o exercício do piano, sem contar uma serie de inovi-
ment< •. 15 pernas, para efleito do pedal. 

. finalmente a alumna é admittida ao estudo 
do piano. Não lhe permittein entretanto que se sente 

verdadeiro piano: pelo contrario, pro-
hibem-n > expressamente, como um meio certo de com-
prometter todos os bons effeitos do methodo. N ã o ; 
mas sempre deante da mesa ia mencionada ensinam-
lhe 1 ler as notas e a agitar os dedos sobre simulacros 
de teclas ; um metronomX) regula o compasso. Gra
dualmente fazem-na passar das simples gamrnas aos 

is iplicados, desde a -valsa brilhante 
cinco partes. E quando tudo isso en -

trou decididai da desgi açada, nada 
mais lhe resta do que pagar o trecho convencionado, 

t bello diploma que Lhe confere o Insti
tuto. I piizer, pode sentar-se deante de 

• 1 Iam i e para elle ti anspoi tar os 
.dos. durante doze mezes, sobre 

muda. 

Jogos de salão 
PBDAl IMIOs DE PAPBL 

Os qu divertindo lazem pei 
de papel dobrados e atirados no 

1 undo de ura chapéu. Um outro chapéo recebe as res-
imente um papel em cada 

lê se ' ' in Vi >/. a l ta . 
PAPELINHOS. Um dos da nula faz a volta do salão 

perguntando a cada pessoa : "Se eu fosse um papeli-
e faria de num .- • Só fica livre, quando alguém 

lhe «li/. : queimava o ! 
Üs RI 1 • • lhe-se ou uma pessoa da • 

d a d e , OU um ; •• 
couhecel-o pela descripção que lhe . feita poi cada 
Um, por sua v e z . 

MOSAICO 
Uma senhora rica preoecupava- 1 a sua 

saúde, 1 a lo fazia outi • io ii .1 
1. p.ir.i tratai a 

Um dia, a senhora viu na mão uma nodoa vi 
mandou chamai o tn* 

Este foi, examin ui a uod 
-z muito bem em me mandai < hamor j i 

hoje. 
—Porque ? IV muito pei i 

0, r porque amanhã a nodoa se tem ido em 
boi A, e, si não me manda 1 hamar Boje, perdia eu o 
I uma v isita. 

Um sujeito, que estava com umas horrorosas dores 

de cabeça, comprou umas pílulas e meteu-as na al

ui em seguida 
I 

ieii .1 . 
ido chegou .1 liora própria, metteu a mão na 

algibeira, tirou uma das pil . 
golia a. 

iram-lhe as dores de 1 
dp collarinho, metteu a mãu na algibeira, encontrou 
as pílulas, mas não encontrou o b< 
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AS NOSSAS GRAVURAS 
< Lira SrlMIlllilllll 

|.i . . . de g .mu »s, Clara Schumann • ia 
%e de piano. .Vn1- i annos i"i pe 

dul.i em lasaincnto poi Roberto Schumann. pedido 
este que lhe im recusado pelo pai da moça. <• qual re-

L que o joven não tivesse os meios necessários 
paia dar-lhe uma vida folgada. Aos -t ann is i i 
contra a vontade de seu pae com o mesmo Roberto 

um i> qual se ei li brisou como compositor 
Depois da morte dr sen esposo, Clara Schumann 

voltou á sua . •• dand m ei los a • 
nando a lotar piano, profissão esta em que colheu 
mutto • 

atoi io de Frankiui l 
onde fixara • citio desde ^," e om 
acaba de falle< i i na idade de 77 annos deixand - um 
g r a n d e vai UO 1 

Cota rochosa com mar agitado 

Augusto Rheinard já é um pavsn^ista muito conhe
cido pelas leil facão. Nu presente numero 
podemos apreciai um du-- seus produetos como pintor 
de mai inhas. 

O seu quadro representa uma c sta rochosa não 
muito alta, como «'in geral s<><- ser na Suei í 
cialmcnte no Catti l m rrandi s 1 l"1- as va 
t.tdas se arremeção contra a costa íngreme, 
as pedi is ii...-- l' lixase em seguida recuam 1 om furor. 
E' um quadro natural, triste, mas não uniforme. 

Linguagem symbolica das pedras preciosas 
O Diamante è considerado o rei dos peà 

por ser o mais bello. 
Cabem-lhe a omnipoiencia e a 
\ aphyra chamada a mais bella, por uma traducção 

litteral tio hebreu. As tab. 
veu os mandamentos de Deus eram de saphyra. 

Ü ruiu significa valentia, bravura, advertência, \ 
ne elle prediz as catastrophes variando 

de nuanças 
O topasio— < 1 (ogo—Jman de ouro, porque dizem que 

elle da a dupla t.unidade de atravessar o fogo sem 
arder c d<- revelai as veias d'ouro. 

A Turquesa—Amae-me não me esqueçaes, c o m o 0 l 
lis, cuja l e m a côr p o s s u e . 

\ esmeralda—pedra imperial, pedra assassina, pedra me-
fhitica, á qual a superstição concede a faculdade de 
curar as dores dos rins. 

Pensamentos de Rivarol 
->-0 que conserva um pouco de honestidade c de 

moral publica neste mundo, é que um trai ante não 
quer passai poi tal e não vacilla em dai esse trata
mento a um outro tratante de sua força. Tudo • 
perdido, se elle ousasse dizer cm voz a l i a : Eu sou 
um tratante E-te pudor nada tem de bypocrisia. 

— O que ha <\r horrível em geral neste mundo, é que 
nós procuramos com egual ardor a nossa felicidade e 
a infel-cídade dos outros. Muitos homens lançam so
bre nós tantos golpes quanto-, olhares. 

—Sobre de/ pessoas que faliam de nós, nove dizem 
mal. e muitas vezes a única pessoa que diz bem, díl-o 
muito mal. 

— O homem modesto tem indo a ganhar, e o orgu
lhoso tudo a perder; porque a modéstia relaciona-se 

A K*TAÇAO ( i i a p p l e m r n t o l l l l * r n r i a ) 

le, e 11 orgulho com a in-

1 ii.i ••••não unia moral, como não lia senão uma 
r. n s não teem plural, a 

moral é filha da justiça e ii 1 consciência ; é uma reli
gião UIU-. 

1 dividiram as virtudes em du.. que 
mça, R prudência, a 

. '.1. e as que são utei • •> i"s-
nr.i, ,1 ! , a dedii ação. 1 1 que só è útil 
não 6 uma virtude pela razão muito simples >\r que 

ilil nio 111I11 pi ide sei nem virtuoso. 111 
mas na soi iedade, um homem prudente, tempi rado, 
vigilante, é mais apto que qualquer outro para :ei 
bom pae de família, bom soldado, bom magistrado, e 

• sentido que essas qualidades pessoas tornam-
se VÍl tildes. 

1 u | , • 

barbaria como o ferro do da ferrugem. Os 
povos, como os meiaes só tem de brilhantes as tu-
perfil ies. 

século Je luz para a populaça : nâo ê 
nem francesa. n< in ingleza, nem hespanhola. 

—A i • inpre a mesma em ti 
1 sempre anlrhoj ophaga, e «puni

do se magistrados pune • rimes qm 
sempre estão provados poi crimes tmi - o empn 

A insomnia 
Tem st- pn 1 onisado muitos meios para combal 1 1 

insomn 1 um que tem o mérito de sei fácil 
de tentar. 

Soando presentir-des uma noite sem somno 1 o 
t com os vossos cobertores e mente o 

ar assim preso. 
Redi o a dosi neo ex

citante • • adi irmecereis logo. 
Nã'i ha perigo algum nisso, Apenas idormci ido po-

.|iii- abandonareis v 
de que ten ís tanto ai fresco quanb • 

ÍO, dada a madorna, é fai d adi 
• 

E' pn ne é o sj st liem a adoptadn pelos 
gatos e pelos cachorros, quando se preparam para 
dormir. Gyram sobre si mesmos de ordinário 

. .11 ai iam poi se deitai com o nai íz entei 1 ado no 
pello. 
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Jogo de espirito 

A gruta 
Vês esta gruta aqui ? I [abbonda, a etherea fada. 
Nellahabitou, e Hílys também, por longos annos... 

• anil, aos gòlphãos, aos guzanos, 
Aos cypi sei, e hoje de morada, 

rphophalla azul sorri-lhe, ambari 
A flòi que desabrocha enorme ; e mil magonos 
i azas d*ouro adejam, n 
ll.i-ns pousam, zumbindo em ida... 

òi de saphyra, cm tênues filam, nl 
No leito d'agua, vêm-se em crébos movimi 
<)si illantes ; milhões de placas 1—côr de jalda, 

D.' lyncurio, rubi, topasio e solferinas, 
Bros"lam-na Inteiram! nt< ; e, < -\ n os, nas Urinas; 

ra oaureo adiantho e o musgo de esmeralda. 

iSo '. ( 'l v IN VTO GüTERRF-S. 

Um divertimento muHo rm vega, no século 
chamava-se o •• jogo doi b 1 

Com 
mos dentro de um ban o 1 om lal - u tal de 
amigos, e si o '"•'"• podesseis 
salvai senão um de 1 
salva reis ?» A pergunta • 

ihii de difii. '•• 
Um dia mme de St.nl disse a Tallegrard 

«ura [j ma pretere mme. de Flanaulta 
mim. I .enfesse qu. 

. :., um barco èm perigo, não 1 Inteira a 
quem o senhoi se apn •• mde no-
mpm de estado, apanhado assim 1 ficou si
lencioso ; depois, de repente, tranquilisando-se, re-
p]i,, ,, dar melhor ! 

\ ,,,- de líoupplers deu ma I 1 lia res. 
1 ..mo lhe davam 1 

que num a se tecuj ai •< • < im ella e sua • • 
nm;i\ a muiti • : e a quem ella adorava res
pondei a minha mâi . • :< garia 
com minha sogra.» 

Amiiic;i 
Eu vi e fiz que não via 
I sta repugnante srena ; 

tui ba • i- ria, 
Eu corava, c tinha j • 

I 'assou-se o caso n'11111 bond 
Em que eu ia poi a< aso , 
\ j . . • ,•] vos dizei p'ra onde, 
Mas lambem não vem ao caso. 

I.i 'li s< ri uma velha : 
, an, olhai sem lustre . 

0 braço, que a edade engelha 
Mal segui o ao balau 

.a. não vío a lama 
1 'r uma poça < 

. m miserável cama 
('alnii de medo • ..nada. 

E iquelli •.! it< >s, 
• antes, 

Veio o riso dos precítos. 
Si não fi 1 • intcs. 

P ra d í ze r na m e s m a a l t u r a , 
Pilhéria contra pil ería : 
Isto è sigual de loucura, 
Ou não é de gente si ria. 

| . DE MORAES SILVA. J. 

Moldes Cortados 
i :orpinho do 1 ostume com partes 1 olli tinho, n. 46, 

IJOJU Vestia ti stume 1 ira passeio, ns. 61 o 62, 
t$ooo. 

DENTES ART1FICIAES 
ESPECIALIDADE Di I 

I, Rua Gonçalves Dias, I 
(Vide annuncio da casa na capa deste jornal) 

A's s e n h o r a s em geral e p r i n c i p a l m e n t e as 
.Mães de Kami lia e chefes de e s t abe lec imen-
ti >s de g r a n d e pessoal . 

Interessa a leitura dos documentos abaixo transcrip-
tos por Banirem de um theatro variado de enfermi 
inveteradas, resultante das condições de ••• 
freqüentadores quando alli entram e também por se 
tratar de um p rodui '• indo á 
matéria medica e que se ompanhado de 
analyses chin iqui e no Laboratório Mu-
nicipal de Chimica de Paris para os Srs. medii 
nhecerem sua composição e melhor fazerem sua ap-
plicaçao. 

AS^ LO DE MENDICIDADE 

«Aos Srs. Drs. João Antônio de Oliveira Maggiolie 
Fernando Custa, clínicos no estabelecimento, para in
formarem querendo—aa de agosto i e l8<jj - |>r. I '. 
Freitas Henri 

« Dando cumprimento ao respeitável despacho 
supra d o mui to i l lustrado Dr director do A s j 
M e n d i c i d a d e . a t t e s t o q u e teu 
t l in ica d a s 1 
minha • : em mi' ha < lini. a domii II 
os preparados de Nectandra Amara do muito distini to 

•••< h i n o Sr. Antero Leivas, repre
sentado nesta Capital pelo Sr. Joaquim Bueno de 
Miranda, que se dignou de ofiferecer no njcü de 
Abril de 1891. por intermédio dd redacção do 

1 Asylo de Mendici
dade. afim de serem empregados nas enfermarias I 

desse estabelecimento: desvanecendo-me em decla
rar com a máxima franqueza que tenho obtido com 
taes pi s n.ais benéficos resultados nas 

astro-intestinaes, agudas ou chronícas, 
considerando-os dignos de toda a attençãc dos 1 ' 

• : 

de Nei ta dra Amai a nas al 
enfraquecimento do systema sangüíneo das senhoras 
debilitadas e das crianças, obtend 1 sempre resulta
dos satisfactorios rom essi • >mo o elixir, 
tintura e pululas da mes 1 a substancia, nos 1 

•in interites, diarrhéas e dysenli rias e , 
importa.11 ia 1 linti a, tae 1 

febre amarella, rypho, anemia e enterites de primeira 
ia, e fin ilmente em todas as en • 

fermidades que produzem alterações do ap| 
• • intestinal. 

Todo o n feiido é verdade e attesto sob a fé do 
'.(-., podendo os interessados fazei dessa minha 

opinião o uso que lhes conviei, 
Asylo de Mendicidade da Capital Federal do I 

tados Unidos do Brazil, 2 t de agosto de 1893 — 1 > 1 
1 ntonio de Qlivett 1 I 1 

a 1 '< claro que tenho empo ido com • iti I 
resuliai ados de Nei andra Amai 1 
na enfei maría d is mulln n ylo sob a mi-

quer na minha clinica particulai. 
heccdoi da pharmacia pratica e apreciador das 

• 

leii.i. principalmente sob a fórmula de «tintura», n&o 
1 u liados sem

pre promptoa 1 rios da Nectandra Amara 
nu minha clinica da enfermaria de mulh. ri 

Asylo de Mendicidade, tenho sempre prescripto, 
pôde se verificar pelas papeletas da mesma 

enfermaria, a tifitura de N 
de 4 . ' ' . .S e 10 grammas por dia nos casos de af-

. do apparelho gastro-intestinal, especialmente 
• das de en> 

terorrha inestimáveis | 

cacia. 
Eis n que me cum| . ia ao 

despa. ho exarado n . Sr. foaquim 
Bueno de Miranda, representante n'esta Capita dos 
preparados de Nectandra Amara do illustrad 
maceul I 'aulo. 0 rei 
é verdade e assim o juro sob a fé do meu 
podemos interessados fa ei o uso que lhes 1 
desta minha franca declaração. Vsylo de Mendici-
dade da Capital Kederal, em .4 de Agosti de 1 <JJ. 
— Dr. Fernando Ferreira ./.t Costa. •> 

N. B Coino esl 1 publicados 1 
res dos 'irectores dos liospiraes Militares 
do t 'astetfo e do Andarahy e da Marinha, e de todos 
(em merecido os mesm< s 1 
aovo igenti thei apeutico 

Vende-se os preparados de Nectandra Ama 

qual ;'•;• nde lhe 
s.qam pedidos, vindo os pedidos, acompanhai 
Importância, ou ordi 1 ijrec-
ção pa joacpiím Hu< no de Miranda, 
rua de S Pedro 7.', t° andai - LUo de |aneiro Brazil. 

http://St.nl
http://importa.11
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Conselhos ás mulheres 
HYGIENl DOS PÊS 

Ahi vfto alguns conselhos para fazer desapparecei 
• 

Primi in.i ei idei•• 
pés quentes, díai iamente. 

.penas é artificial, destaca-se ai 
multo facilmente sem auxilio de tópico di 

cie alguma, ou poi melo de ligeiras cataplasmas do 
pã i embebtdo em vinagre, 

.Mas contra os ca prin
cipalmente o l 

M.OS 

salicylico 1 gram. 
Extrai to ali oolico i urnabís 

fórma 
i a uo* i gram. 

Ethei a 6a° 2*'ao 
Collodion elástico 5 grams. 

Applicar todas as noites durante quinze dias. com 
o auxilio do um pincel.um 1 1 amada d'esse tópico sobre 
o calo No fim d'esse tempo, tomar um banho de 
pés, prolongado equenle. 

Sm S> .-, rm * a mm Om 1 - - rs» - ^ „ 

A i > T U , i i ( f c t i p p l p n i r n l n I f i i r r n r l n ) 

imuda ti> i < ollodion com a 
unha, retirai n imodo o tumoi epidérmico. 

Outros meios : 
Applícai durante diversas noites talhadas de limão. 

Envolvei os calos muito dolorosos, Isolal-os entre os 
dedos em algodão minto fini ide/o«íiwou 

i nume. 
aUStíCOS OU p e l o m e u . iS I " in 

a m á x i m a pi u d e m ia . 

UNH \ 1 S'< AH NADA 

No caso de uniu im ai nad i unha 
em redondo, mas em quadrado, de modo que a subs
tancia cornea fique em linha recta sobre a polpa do 

1 !oll II ai -se-ha. além d*isso, um pequem i ; 
odão entre aui 
• m carregal-a profundamenti i conti

nuação produziria uma ferida. 
Emfim, inútil é dizer que as unh imo as 

das mau;, devi ra si i submettidas a mil pequenas mi
núcias que constituem a limpeza : o i órte das unhas 
não deve sei muito perto da carne 

Uin cuidado a ti in 
, é evitar talhos ou esfoladuras que pode tornar-
i poita abei ta a agentes infi i podem 

trazer desagradáveis aci Identes. 
Lm caso de-corte, Lavar logo apequena chaga com 

água bm 
vida ou eom licor de Van Sur. ten 

(Continua). 

PÍLULAS de FEfSMA de HD6& 
1» PÍLULAS NUTRIMENTIVAS 

de Pepsina acidificada contra as aflecções 
gastralgicas, dispepticas, e t c , e nos casos 
em que a digestão é diffici) ou impossível. 

2 ° P Í L U L A S do Pepsina e de Ferro 
reduzido pelo hydrogeneo contra as molés
tias chronicas e as .iile^a,."es que dependem 

leucorrhea, cores pallidas, mens-
truações difficeisl e para fortificar os tem-
peramentos debilitados. 

3 o P Í L U L A S de Pepsina e Iodureto 
de Ferro contra as moléstias escrofulosas, 
lymphaticas e syph.lit.cas, a tísica, a 
cachexía chlorotica c as aífecçôes atônicas 

Ia economia 
Estas três sortes de pílulas s&o prescritas 

diariamente pelos mata conceituados médicos. 

EMÜLSÂÕ DE HOGG 
Com Hypophosphltos de Cal c de Soda 
I-'' um creme de oleo de fígado 

de bacalháo de Hogg tão agra
dável a lomar como leite : a* 
crianças o tomam com e<>sio. 

ConvÔmás Crianças rachiticas, 
ás pessoas débeis e são recont-
mendados contra as Doenças do 
Peito, Tosse. Humores, Erupções 
da pelle, Influenza, etc 

VENDIDO; UNICAMENTE EM FRASCOS TRIANGULARES 
P n ' HOGG, í. rue Castlglione, P A R I S 

v NA- PHARMàClAS DB TODOS OS PAIZSS 

1 H I I I I I *mmw> 

NI NU ri. DE LEMCLOS 
escarnecia üa ruga, que lauiSil «usou uiacular-ifit. a «pi* 
Ueruiii. J.I passava ÜUS «U auiiua « couserviva-se joveu e 
u«lla, aliranüu sempre os peuaçus üa sua cerliüao de bap-
iisujo que rasgava a cara uu leiu^o, cuja foice tüiiu.iLava~ 
íe anlti« sua encantadora piijsujimujja, sein que nunca 
aeuuutse o menor iraco. i Muno vera-s ainda I i via-se obri-
nauo a dizer o velho raDu^coiu, couio a raposa de Lafou-
lauic duia u.is uvas. hsw segredo, que a celebre e egu.sia 
faceira jamais conuara a queui quer que fosse das pessoas 
d aquciia época ueacouno-u u Dr. LecouLe euire as folhas 
uc liiii vuiume de L tunoire timoureti»e tte* guute*, de 
bus&j-KaüuiHi, (iue ILÍ p. rie da tnimolüeca üe \ol ta i re e e 
aeiukjiiwuu propneuaub ncluaiva ua e*HFUi*ERit NINOM. 
MAISOI» Lai.Mt.. líitt ou -i StpUinVit, òt a 1'AHIÍS. 

B*U i asa ifiii-i,.i a uiSJio&Jeao Uns nossas elegantes, Sol 
uiiuiuebi *> l;lil I AI.LI. ía.ie ai. A/AUA, assiUi couio a i 
reunia» i ue d'el a proveoi, por exemplo, o 

i > I V t i 1>Ü M.M1.N 

po de arroz especial e refrigeram* 

I_.o D d v u u C r ô í X i e c i o NiTkQfi. 
especial para o rosto que limpa perteiiauieiile a epidertae 
aiais delicada seu allersl-a. 

L A I ' 1 
lia da alvura desiui i4uu ao pescoço e aos boDtbros. 

fcnlre os produciob oouaeciaof e apreciados da PARFU-
* t h i t NINuN coulaui-se. 

nir faz voltar os cabellos brancos à cor natural e existi 
eui 12 cores •, 

.•»•-.*.»• s s t n . i . a i : i i i i . n i s . 

que auaiuenta, engrossa e brune as pestanas e oi super
ai íos, ao aiesmo tempo que da vivacidade ao olbar 

LA PATE. ET LA POUOHE M A N O O E R M A L E DE NINON 

tara tinura, alvura brilhante das mãos, etc, etc. 

PÍLULAS ^BLANCARD 
APPROVAIJAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

A s s u m e m todas a s 

Propriedades 

do IODO 

e do FERRO. 

40 

Rua Bonaprle 

PARIS 

Estas Pílulas sio de ama efficada maravi
lhosa contra a Anemia, Chiovose e todos 
os casos em que se trata de combater .1 
Pobreza do Sangue. 
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A graça do corpo 
(Continuação) 

GRAÇA DE VESTIR 

Muitasmulhi ilmente castasquaato 
mente bellas, nunca quizeram adoptar, apezar da In-

ia de um marid fazei admirar suas 
li do ás mulhe-

agras 
Pdder-se ha admittir que wtoiUtU da noite seja mais 

atrevida no o 
1 l.i outros erros emitia os quaes é conveniente 

nido. 
1 

o toucado masculino que 
se Introduz na toilette feminina e reprovo os duros col-
larínhos supp plastrons, tudo quanto nos 
possa dai uin feítio másculo. 

Ninguém imagina quanto eu amo e preconiso a sim-
injos do vestuari >. 

.s :iu purítanismo dos trajes doa 
«gentleinans» reclamarei as bagatellas e as ninharias 
propi í • ato. 

de que «quanto 
mais a mulher é mulher, tanto maior é o amor que o 
homem lhe consagra». E quando não o vemos 
queimar incenso aos nossos pés, o que aliás é uma 

ofcftfUMERIE ÍXOTIQU* 
R SEXTET 

35. Rue du 4-Septembre, 35, PARIS 

MÀODEPAPAdedupriT.dp^ 
P & t e d e s P r é l a t n , que embranquece , aliaa, 
nsGetina a cpi t lermc, i m p e d e e des t ruo as frieiras 
o as i achas. 

i'i- pequenas 
borbull ias ou UM NARIZ PICADO 

com cravos to rna a recuperar sua b rancurn pr imi t iva 
e suas coroa lisas por moto do Antl - l tul l* i»H, 
proi iucto s em igual e mui to contrufuito. 

CUIDADO CO.M AS CONTHAFACÇflES 

Para ser bella* encantar todos»olbos 
deve-ss servir da l ;I.Mir <le P«Vt*he p6 de 
arroz feito com fruetos exoticOB. 

^ POUCOS CABELLOS 
Di-ae crescer e cerrado* .'iiij.rrfran.lo-Be 

^ ^ ftxtrait Capillaire des Beneaicttns 
—r. Du NIOnt-Nlajella, v>- lambem impede 

• •' • •••"••"" " '!"- fiquem b r a n c o a . 

E.SENET,unmi>ir»iear,35,R.oa4-SeptBmbre,Paris. 

U NÃO ARRANQUEM MAIS 
0 o s den tea eatrajfadoa,annee-oa phranqne ie -os 

ttomVEllxlr denttfricei»* Benérnctins 
• a. Mont-Majeila. 

*E.SENETIidminiitr»leDr.35.R.au4-SeDtF-mL."í:1ParÍS. 

WX^it: •g.^sggrgjg^ç^.g^&ar 
3 Medalhas nas ExposiçõesUniversaesJe 1878 e 188S 

T JON£c 
» • l''uoricuntt.. ^tmm* ^f^gf 

de Porfnmaria Ingleza eitra-fina 

i 'I 
4 

VICiORIA ESSÊNCIA 
O mais delicioso p< rfunu- do Mundo. 

Qrandfl • •' » u-nço. 

7LUIDE IATIF 
Macia B palie, «nibelleza-a a n lornn tler /e i 

P u deiapparcçcr n- e sp inhas e BI ragaa. » 
ât flln» 

• >t VII para 
curar n« r«cbo* JBS mflos e doi l^içoa 

LA JUVENILE 
B r a n c n . Côr de R o s a "ti Cór rícichel 

e tnilülrel 
par» o* culd ' i.niJii-lbu o coneervando-lbs 
mocidade «.- frescura 

Prepai id '• ]*ra ser «Dipregiido coai 
Bodo i. tlf. 

LAIT IATIF, ctemado LILT WASH 
p a r a embellezar a tem. 

E*Xe lelt-- d - II rtr Rachtl íol 
o alro do I Babtlttae todo» oi Ç-Z 
arrobLiues, B J fsdo, »fiu o menor rooelo, 
DO roiu>, noa braço* c nas MI 

CREAM IATIF 
Cnniervo-se BID todoa oa cJlnin», tauu nperlmerUI-o 

para <|ue tu flqua i i "peritiridaiip mure 
i.| uutn>* C'nld-1 :1 

ÁGUA DE TOUCADOR JONES 
Tônica u rtfreaca: '.ru ai picadas do 

'niscioa. 

tfXIR E PAàTA SAMOHTI 
Denttfrldo andaapUoo o lonloo. Braaquk os 4wM| 

forÜQra as gi 
2 3 . B o u l e v a r d d e s C a p u c l n e s , 2 3 , 

DeposUos an, totli 1 
iJ^^S^^^õ^S^^ig^cl^l 
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[dolatii . qucixaino-nos inutilmente, 
refiectirmos que destruímos, por nossas próprias mãos. 
o culto que nos prest u o homem. E assim não temos 
em torno de nós a « ubiçada nuvem de incenso de que 
acima fali 

Mesmo cm travesti o traje masculino 6 prohibid 
mulheres hem edui adas em um bailo mascarado. 

Seria Isso dai prova dr uma evidente falta 
serva, pata nâo dizei outra coisa. 

Mesmo debaixo de uma mascara uma senhora não 
deve ler tal procedimento. 

l 'm homem, por sua vez, nunca deve escolher um 
traje feminino, em idênticas « Ircumstani ias ; em todo 
d raso porece nos que esse ponto deve sei encarado 
mais como uma questão de gosto do que como uma 
questão de decência. 

E* bom não deixai passar a oceasião de dizei o qua 
penso sobre os trajes demasiado curtos. Parece-me 
que nem ficam bem. nem são convenientes. 

Depois dos doze annos a mulher deve usar safas 
basta* te t um] 
não faltar ao dei óro e de nãi i 

Com relação às senhoras os ['intuir- e os esculpto-
;osium dos modos do Directorio c dos do Im

pério. 
Os vestidos que st usavam naquelles tempos não 

allongavam o busto feminino de um modo desagradá
vel a vista. 

Os artistas censuram muito os habitteurs, que, collo-
c and o a cintura muito alto dão á linha que vae dos 
quadris até debaixo do braço, um grande compri
mento falta que lem como conseqüência levantar os 
hombros, E1 preciso amaldiçoar esta falsa idéa do 
bello c da elegância que ame quinlia e aperta á von
tade o tronco c desfi ura a fôrma feminina. 

Ah ! lissas «cinturinhas» tão ambicionadas contra 
todos os princípios Ja arte ; que crime contra a natu
reza ! 

Mas estudai tatuariagrega depois dizei-
rffá se as nymphas e as deusas, em sua nudez, ou S<>1> 
opcf/itiii e a túnica, teem esta cintura estrangul i 
que são tão orgulhosas as mulheres modei i 

Toda a com; • afealdade. E 'po r isso que 
os homens não admiram, como se imagina, os bustos 
encarcerados cm longos corpínhos c os Mancos 
tados. 

Sc a mulher deixasse toda a liberdade ao busto, en
contraria essa beileza primitiva das fôrmas que a anti
güidade conheceu, e essa flexibilidade ondulosa, que 
é nina seduoçâo A cintura não ficaria abaixo da linha 
natural, o que conservariaa graça do tronco. 

Segundo essa opinião, as mulheres que têm o tronco 
curto, faaem muito mal em pretendei o alongal-o. 

o não conseguiriam o sen desideratum,como ainda 
perderiam muito em elegância, Alem disso um tronco 

curto não pode causar desagrado. E' o tronco de 
Diana a Caçndora, de pernas cum| i 

Quando uma senhora é muito gorda, os espart 
estreitos e apertados são os que menos lhe convém. 

. onsideração, entretanto não lhe ai odi i 
fe ie im n li tu ai a . a m e adípOSa e a i m i l d a n l e P 

ALEXANDRE BARÃO VON ROBERTS 

usar trajes que lhes emprestam um todo desagradável. 
O busto deveria sei simplesmente amparado e n3o 

torturado em uma prisão. Se uma senhora gorda com-
prehendesse bem as nossas observações, perdi i 

• irmãs muito opulentas e abandonaria os tecidos 
muito ligeiros : só assim teria probabilidade de ser 

BARONI . STAI I I . 
(Contii 

í)o manhã 
(FRAGMENTO) 

Aposento de 1 fortensita. 
EÍla, adormecida brandamente, esboça em seus pur-

purlos lábios um meigo sorriso—sorriso de anjo, sor-
i is . de innocencia. 

A indisi reta persíana entn aberta, deixa a brisa fa-
- u m a e perfumada, acariciar-lheoa negros cabellos, 

. . . 
I Ima semi esi urtdâo rc i n. ioso e 

perfumada 
I l o r t c n s i t a bo< <j ' 
Vira-se, n i alveo leito, i m um movimento de volúpia 

e seducção. . . 
t is seus pallfdos dedinhos brincam, meigamente, 

nas selinosas madeixas dos longos cabellos negros. 

De súbito a aurora, despontando, atira sobre a ter 
,.i o seu risonhomanto de alegria e de amor. 

O sol—o indiscreto astro que rouba a a manta dos 
braços de seu amado, quando a aurora nasce—envia 
um travesso reflexo que, penetrando pela persíana, 
vai brincar um momento sobre a fronte da moça, pa
recendo murmurai garridamente . 

— Bom-día foi mosa 1 foi lensita ! . . -

A joveu levemente arauada balbucia : 
- Mansinho ! Para que penetraste em meu assento , 

osculando-me a fronte ?... S a b e . mão ! -
Entretanto o dourado e travesso reflexo não accede 

à ordem delia e brinca qual menino bregeiro no apo
sento da foi mosa Horti 

- 9 6 . 

N " l REGA ] ' KIOl . 

A foivii do cvsno 
Sabe-se geralmente que o cysne possue uma força 

muscular considerável em seu pescoço comprido, 
assim como nas azas e por Isso todos evitam entrar cm 
lueta com esse pássaro. 

A Revue Scientifique < Ita um fa. to que confirma a opi-
nião geral. 

Effectivamente um medico americano conla que o 
primeiro caso de cirurgia d.- que tratou foi unira-. , 
de fractura do ante-braço devido a uma pancada da 

le um cysne. Isto se deu durante o inverno de 
1810, no lago dos cysnes, no condado de Mi. 
O pacienl rde profissão e que caçava, á noite, 
cem archote achava-se em uma barquinha e suas ma
nobras despertaram um bando de cysnes Estando os 
pássaros muno perto delle, o excursionista levantou 
DS braços para protegei a cabeça que nada sofireu, 
mas um dos ante braços foi alcançado pela aza de um 
dos pássaros que fazia um esforço immenso para abrir 
0 vôo. Ambos os ossos do ante-braço feridos se par
tiram. 

I M MERCADO EM HAMBURGO 
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A MEMÓRIA DA BÁRONEZA DE LIPPERHEIDE 

M\ Ml I III K IMPOR I W l i : , c i a COITIO 

(% todos designavam esta senhora, Fálle-

cida a 12 de setembro ultimo, e es

pecialmente aquellos que a conheciam pessoal

mente, que conheciam o seu trabalho infa-

tigavel.o seu grande circulo 

de acção o e> grande fim que 

ella tinha em vista. < )s que 

mais intimamente com i\ iam 

com ella ainda lhe conheciam 

outros muitos dotes, e so 

viam eaptivi s da sua ama-

bilidade, da sua bondade e 

ilc sua incomparavel hospi

talidade, as quaes a todos 

dispensava depois dos seus 

trabalhos quotidianos. 

A finada nascera em Lü-

clcow no I lannover, no dia 

•i~i .le Abril de 1840, sendo 

seu pai n prefeito Qestefeld, 

Cuidadosamente educada, 

Frieda Gestefeld em t8fl 1 

deixou o lar paterno, impe-

lli.la pelo desej.. de angariar 

uma posição independentee 

pouco tempo slup.iis cila cr.) 

uma das mais distinetas ge

rentes d.. Ba^ar. Mas só 

em t865, depois de, cm i* 

de Maio d., mesmo anno, se 

haver casado com o li. reiri -

editor Franz Lipporheidefoi 

que ella pôde dar lodo .. 

desenvolvimento á sua acti-

vidade. Km fins de 181.4 

este planejara a creação da 

Miidemrell e 110 outomnodo 

an n o seguinte poderosa

mente auxiliado pela sua 

mulher, que a principio foi a única redactora 

deste jornal de modas, elle pòz em execução 

o seu L\ ande plano. 

O trabalho de ambos foi coroado de um 

exilo pouco vulgar. Embora nus primeiros 

annos do apparccimento da Modemvcll ar

rebentassem as guerras da Atlemanha con

tra a Áustria c a França, que naturalmente 

haviam de influir desfavorável mente sobre a 

circulação da nova Folha, o quinto anno ila 

mesma se findou contando cila centenas de 

milhares de assignantes. 

A fundação de edições da folha em linguas 

estrangeiras começou logo como primeiro nu

mero, até que estas edições se elevaram a 12, 

que hoje percorrem todas as partes d., mundo 

civilisado. \ o ...V' anniversario da folha o ca

sal l.ipperlieide creou uma caixa beneficente 

que dá pensões ás vimas e aos orphãos dos 

seus empregados, tendo a principio o capital 

de 200.000 marcos. 

Durante mais de trinta e dois annos a fal-

lecida dirigiu a sua folha, c embora ella al

gumas vezes estivesse longe de Berlim, ne

nhuma folha sahia sem que ella a ii\cssc 

revisto, o numero de t5 de outubro, que 

traz a noticia do seu fallecimento, ainda foi 

redigido por ella com ., máximo cuidado, 

apezardesc achar ella já no seu leito dedôres. 

Esta enorme prestação de serviço,, p 0 . 

réni, apenas constituiu uma parte da sua 

grande actividade. De sociedade com o seu 

111 uni . . . a finada lambem começou a fazer 

uma collecção de obras de arte—bordados 

artísticos e lendas as quaes foram em gran

de parte adquiridas n c s a n n o s d e 1*77—70 

e mais tarde, em longas excursões, especial

mente na Itália. 

A mesma collecção foi completada, c am Ia 

hoje, com mais de dez mil exemplares, constt-

tue uma das mais valiosas collecçõcs d°esta 

cspjcie, embora presentemente o Museu de 

Artes c Manufacturas lhe offereca compe

tência. 

O casal porém achava que uma tal collecção 

na., devia ser exclusivamente uma proprie

dade particular, e que a 

exposição da mesma deve

ria produzir bons resulta-

Q u a n d o o Sr. de f.ipper-
heide franqueiou a todos a 
sua collecção de vestuários 
e de obras .le costumes, 
afim ile que por ella podes-
sem fazer os seus estudos, 
a senhora Lipperheidc lan
çou mão de grande parte da 
sua valiosa collecção paia 
eom ella escrever livros s,.-
bre a arte manual feminina 
e algumas \e /es lambem 
para encher os claros da 
Modenwell. 

O empenho da finada era 

especialmente: servir prati

camente áquellas senhoras 

que sã. 1 1. .rçadas a se torna

rem independentes, iodas 

áquellas que tinham de lutar 

pelo pão quotidiano, todas 

as que se \ iam obrigadas a 

abraçarem uma profii 

quer mental quer manual, 

encontravam na senhora 

Lipperheide uma amiga e 

conselheira, zelosa, desinte

ressada e poderosa. 

Formando o centro de 

um i;rande circulo, no qual 

se moviam os elementos njais salientes da 

sociedade berlineza, a senhora Lipperheide 

vivia de preferencia em Berlim na sua grande 

vasa da rua Podsdam, que. com o seu grande 

parque, era uma residência mui confortável. 

A empreza creada e auxiliada por Frieda 

I ipperheide sobrevive a ella, conservando 

imniorre.louro .. seu n o m e 

Os innumeros serviços prestados pela falle-

cida V Estação tornam digna via estima d í 

todas as nossas leitoras ás quaes ella propor

cionou grande serie de conhecimentos úteis. 

Dcsfolhamos por iss,, u m sem numero de goi-

VOS d saudades sobre a sua sepultura tão cedo 

aberta, lamentando profundamente o nos ver

mos privados dos seus serviços, pois ella nn 

arte moderna era uma potência de primeira 

ordem. 1'az seja a sua alma. 
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Origem do Dome dos mezes 

MARÇO—O mez de março fi I o primeiro do anno 
romano até o dia em que Numa 71 j antes de Ch ris to) 

ro, Ro 
mulus supp< •• e em honra de seu suj 
pae. Mas (Ividlo observa que o [inham 
esse mez ídentii amenta 1 oi 

P r o v é r b i o s tia e , ; 

Mui 1 
liem, I 

Máximas de Ciitão 

— Quando em um ires os 
actos e as palavras dos outros, lembra-te do qui I 
em em tua mccidade. 

—Desconfiadas pessoas de linguagem diilj 
iuei enganai • • 

uma área terna. 
— St | ibsequíoso mesmo para as pes

soas que não conheccres. Adquirir amigos com be
nefícios vale muito mais do que ganhar um throno, 

— N u n c a e . \c i tes a i n v e j a c o m u m l u x o d o m . 
Embora não nos prejudique ê sempre incommodatívo 
aer-se invejado. 

A RSTAÇAO fHDpp I fmcnto 1 tf t r rn r lo l 

Vela o menos que puderei •• nâo 
do som no, Um ilto prolongado é " alimento 

— Si • 
tros, cl te esqui 
ninguém está livre de censuras. 

Num .1 entres em discussão 1 om os graodi 
ladores : .1 palavra lui dada a todos ; <• b 
mui to 1 .i n 

próprio juiz. 
A. redil opinião alheia, do que na tua pro-

— Repete voluntariamente OG benefícios que te n-
xeram ; quanto ao que fizeste aos outros, 

: i n n . . . 

1 ludo quanto so dii 

— Não te d. ixei abater pela advi asei va 

até <> leito de 1 

Nãi' deixes escapai o qu 1 
'ind.i ir .1 parte traz. ira da 

cabeça calva. 

—Apprende com o 1 outros •> que deves 
fazei • A dos 

• 

e-te de que a morte na< terrível. 
Se não é um bem, é pelo menos o fim dos males. 

XXVI ANNO N (, 

—Estás triste com a tua | 
tros. Veras então se es mais digno de lastima do que 
• 

— A g i 
-in remando ti a < elas - heias. no 

alto m 

Teu coração... 

MU manha, quando a neve 1 
1 lida mortalha, 

l i m a ] " ' . 
> a . . . 

Em maio, assim que o vaile reverdece, 
a mystei íosa flor não apparei e : 

• leve, 
quando se espalha sobre o \ alie a 1 

Como essa flor mysteriosa e estranha, 
1 : no nasci na Allemanha, 

é o teu coração íentro do peito, 

de früssima neve todo feito.. 
. .Embora nos teusolbos haja lume, 
teu coração 1- como a —Schnee*blume ! 

THBOTOMIO D'< 

XAROPE DELABARRE 
(DENTIÇÃO) 

X a r o p e s e m n a r c ó t i c o recmumamlado lia jd 
2 0 annos prtos médicos F a c i l i t a a s a b i d a d o s 
d e n t e s , evita ou faz cessai ••- snffcinirnlos < 
tf accidentcs da p r ime i ra dent ição. 
Egija-se o C a r i m b o o f f i c i a l e a 

a s s i g n a t u r a D e l a b a r r e . 
FUMOUZE-ALBESPEYRES. 78, FMI rg SUH-DMÚ, P a r i z 

e e m todas a s p h a r m a c i a s 

A 
PAPEL E CIGARROS 

NTI-ASTHMATICOS 
d . © B ' = B a ^ R R a ^ i a 

Recommandados pelas aummidadea medi-
Preparações mui t í s s imo efíicazes para 

a cura ./.. ASTHMA. 
( das E N X A Q U E C A S , ei, 

O P P R E S S Õ E S , 
16 uns w 

• F0M01IZE-ALBESPEYRES.."vlaiil...»r.|V,iii,ili,.nis. P a r i z ' 
) Í M I todas as pharmacias. S 

| N U N C A A P P L I Q U E - S E UM 
VESICATORIO BEM üF: TER O 

VESIC ATORIO r F ALB ESPE YRES 
o HAIS EFFICiZ. o BEMOS T0L0R0S0 de TODOS os VESICATORIOS 

l /. tli HfEYREH no LADO VERDE 
FUMOUZE-ALBESPEYRES, 78 Fiitb< St-Oenl». PARIS 

MAMÃES ll.\ ESTAÇÃO 

. :*.;*&ç^&.;®:ji&:;;. 

te 
te 

® 

te 

® 

1 
® 
te 

PrePurflioffisIraiBparaSeiiíiBras 
TRATADO COMPLETO 

explicando minuciosamente o 

trabalho desde 

a tomada das medidas, preparo dos 

moldes, corte, costura. 

até o enfeite e acabamento do 

vestido e mantos para senhoras 

ÍLLUSTRADO COM 400 GRAVURAS 

1 m a g n í f i c o vol . de 2 0 0 p a g s . 

PRI 

I . r o c h a d u . . . . 7SO00 | Knca<lcma<lo. K$5oo 

Pelo co r re io mais 5oo rs 

A ' v e n d a n a l i v r a r i a 
A Lav iL-nasse F . ° & C , S u c c e s s o r e s de 

l i . I O M U A E K T S 

nas afiencias • Kslaçãot 

CREME 
SIMON 

PARA 

conservar ou dar | 

a o r o s t o 
F R E S C U R A 

M A C I E Z A 
M O C I D A D E . 

P a r a p r o t e g e r a e p i d o r t n e c o n t r a a s 
i n f l u e n c i a s }>erniciosas d a a t m o s p h e r a , 
ó i n d i s p e n s á v e l a d o p t a r p a r a a t o i l e t t e 
d i á r i a o C R E M E S I M O N . 

O s P Ó S d e A r r o z S I M O N e o 
S A B O N E T E Creme S imon, pre
parados com glycerina, a sua aceflo 
benéfica é tá" evidente que nao ha 
ninguém que o use uma vez MUI- nâo 
reconheça as suas grandes virtudes. 

J . S I M O N , 13, RUECranae-BatEUÈre. P A R I S 
f „ A F A S , p E R F U M B 

, de Cabalterdroa. 

Desconfiar tias imitações. 

Livraria A. Lavignasse F." & C. 
Livrou i m p i r 0 i t • I a* eksi a 1 fend» at. rr-im» 

(Jault |aFr d u «fRuml ' ' - obi 
para fi.ín <1» C*plltvl Federal, mediante o anmtieiitn .].- <ii(j r». 

Le Bréail, Dangers de aa Bitostion politiquu i't économi-
qoe; moyena d*.- ha conjarer, Lettre à BOM Ms parle Dr. 
L. P de Lacerda Werneck, mi» rape ponthume revn par 
K P, de Lacerda Werneck, ora vol, lir. . . . ]«:>ii<j 

Compêndio de musico, por H. J.Teixeira, professor de 
DIQSÍCa TOOal no hih t l lu to Niicitinal.l vol. iir |$5O0 

K o r m u l u r i o t h e r a p e u l i c o d o medicamento! novose an
tigos, com a descripçào das moléstias em que 180 supli
cados, pelo Dr Tbeodoro h.-ichert , 1 vol, d t i 4 0 0 p a g . 
br. 4 í , ene . . 6$00O 

H j K i e n u e e d u c a ç ã o pliyeica da infância, do aascimento 
a té aos lü ainics. '1'rubalho premiado pela sociedade 
francuza de bygiens e aunotado por am di i t ioc to cli
nico brmsileiro, t vol. br .$000 

G t u l a p r a t i c o , c o n t e n d o : systams métrico d. c imal ,pesos 
e medidas de vários paízes,mocdat> metalicau e liiiucui-
rias, c m tabellas de oarabi 1 (adiç&o para o cm er-
I-IIÍ , 1 vol br. ÓfOOO 

A A i m i i n j a r r a , comedia em U actos , por Ar thur Aie^ 
rodo, 1 vi.1 $500 

Nnò-nhó. comedia de Uenaeqoin, versão livre de Artlmr 
eVsevedo, I vol. br . . . * 1-1100 

Tú, BÔ tú. puro amorl comedia por Machado 
sdioi ipecial, tirada a 100 eiemp)ar6snoineradoB,da 
comedia escripta especial menti para nn festejos do tri-
centanario de Ca 11 l \--\ br. 5$OO0 

\ tügai Idades de arte, A nrte e o artimu O poeta 
e o urtiBta por F. J. Betlivucoart da Silva, ediçAa lu 

saoss e de tiragem limitada, i fui, br ' -J${HH) 
Maripofciis, poetiai de Moraes BUra, oom amalntroda-

seftods Alberto as Oliveira, 11 
A l i b e r d a d u i n H l e s a duBinaaeurada ,p t>r J . J .Daupo io 

tradosid ' do Iruncci., I v br L'>(MJi! 

/ , B U A D O S OU B I V WS, 7 

Espartilhos de Mm" de Y E R T U S S O R S 
F o r m a , mocüf loac ia . p a r a a s 

Modas de <gariz, 

Sobre tudo evitar as Contre facções 

Exigir a m e d a l h a de g a r a n t i a . 

Cravos Pretos do Rosto 
COMÉDONl S 

EAU PASTOR 
Efflcacissima e de todo inof-

Fensivafaz, desappai 

VOS PRETOS DO ROSTO, q 

manifestam nas azas do nariz, 

na Lesta, nas facos e são 

sionadoa pólos DEMODEX.esses 

parasitas sào contagiosos; man-

oham, salpicam e Furam ;. tei. 
DEMODEX 

TbUcea -t3VKÇ>-
NOTA ~ A grande sceitaoio da BA D PA8T0B 

boje auiversatatairte Binpregada,* íot oom qae •• f• i•»' '•-
cesn in aU'1,11- ruína produetoa aimiUros, aem effica-
cia alguma •• 'i1"' contém Britar com o maíoi cuidado. 

Deposito: PHAUMACIE UK I.A 1*OUH 

66, RUE DE LA P0MPE, PARIS 
I s i i a a l i t i a - . . . i ; a i n . s i i i a | . l i a n n a . i a : 

Vinaitrrp P a s t o r ' 
co quapuriSoa .• ttrna >ln a eutil il i i t . tv ..'• 

S a i o i i P . i s l o i - •'" -»"»'•'"'<••fu"'"" 
J O ' " u • « l í i H H conoaotrado Kate »a-
blo .• aaparloi a todo, oi aabõe, da Porfumafia, 
pala raaoioi qoe da a palia. 
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\ \ O S N \ FOLHA 

A' vistn ila constante baixo do cambio e 
quente custo .!.• toda mercadoria impor 

ladii, é-itos i rçoso cl< vai o preço da as-,^-
iKitura da Estação, o qual, de i" de Vbril 
próximo futuro em diante, fica marcadi 
seguo : 

t'iijii/til /. Estados 

ia mezes. me/es 2! 

ici.es ... 1 r 1. mezes 1 ?s. ><... 

Esse augmento, justificada pelas 1 
acima e\p is:a<, tem mais por fim auxiliar-nos 
nos sacrifícios que não poupamos para cada 
rez melhoi soi-\'ir ás Exmas. senhoras que 

111 esta empreza ha tanti is anm s. 
remos effectivãmente em preparo um 

novo melhorameuto para a nossa tolha, quo 
de certo será muito bem recebido pelas nossas 

e <le\ e começar brevemente. 
Ain.la com os actuaes preços acima indica

dos, a Estação permanece o melhor, mais 
completo e maisbarato dos jornaes de modas, 
se attendermos á sina. üdade do matéria que 
fornece e se compararmos essa matéria com 
a fornecida por qualquer dos outros periódicos 
similares,. 

Esperamos, portanto, que seja bem acceito 
o pequem, sacrifício que ás nossas bondosas 

.nantes pedimos, certos de que mesmo 
assim mal ficam compensados os esforços que 
de vinte e cinco annos a esta parte temos feito 
sem cessar para manter este panai sempre 
digno slâ  suas incessantes proteci 

A. 1A\ IGNASS] FILHO & O . 

Para ns nines 

HYGIEKB DO I I 

te' a joven mãe qu l*> linhas. 
Falta-lhe ainda experiência e em muitos 

deve se: 
be-ha ln-

iforma. ' l> m a i s i m " 
portantes que l ]" nesso sentido, relativa
mente acreaj • hygiene, sobre o que é 
preciso fazer e sobn 

, \ u es nada a não ser leite, com 
Uos de 1 horas e . p a t a 3 horas A partü do 

dei Imo mez, t. ndo sido a i reança i reada 
devosi d e u ' l l r d c v a o a l J u e 

tenha sido fervido, | 

taploi a, farinha de 

nondada, essas alimi 

- -.ilar que a i 

nuação do mesmo gi 

Depoii di doze ou quln e 

os. A partii di e "' , '1"' 
-•cara dar miolos, arrc% peixe, gaUinha, 
is tarde. 3 am 

p i e em pequena quantidade, uma vez poi dia no ma-
• picada 

i, nem 
. ntilhas, 

• 

; i n uiniiii nd 
o 

4 I H I T * Ç * 0 f«fSf»f»l«*m*«n(«e Mtl«-rnrl«il 

I i e p 0 l in in.i-

peras, bnn ma, larati 

• >u 7 .uiu i • um pi -in 11 de vinho i i •••» água ' i 

MAMAI DI piefei ii a ei 

leite foi iii-i Ido pela mãe ou pela tma. 
• 

• . 

• 

pela saúde ou pelas exigenci is da vida, para Impedii 
.i mãe de alimentai o filho, deve todo o 

• 

i ,i um dia ou i 
alimentação pelo leii 

parturiente nâo tem leite, deve esperar a ama, .'li 
mentando a cri es de leite tej Ido que 

• 

1 lesde que < omeça a aliim ouvem 
.i, duas horas durante o dia, três ou quatro 

durante a noite o mamai do pequeno, tsso é multo 
alente ou para a joven màe ou mesmo para a ama 

de leite. Nui 
para ma 

.\ creança pôde mamai umas dez vezes, em -'-i 
horas, irns primeiros d ias ; oito vezes Í ou três sema-

pois ; no oitavo mez sois vezi ente i dahi 

[Continua). 

A llllir 

São as minhas Rosas pallidas 
As flores do coi 

meus prantos ardentes 
Sempre banhad is i 

Nâo tem a côr d*< >u1 
irpurinas form 

Se baloução no vei 
oi do lyrio, 

l ,o .- ,i . 

Sem ti 

t '.min ii 1> rio as minhas R 
Vâo todo viç i perdendo, 
Que .in ardor dos desenganos 

ida uma morrendo. 

A primavera querida 
Qua lhes dava côr e vida 
|;i bem depressa passou ! . . . 
1 [oje 
O colibri da floresta 
Que outr*ora a ellas beijou. 

te sào bem triste as flores 
Que tenho do c o r a ç ã o ! . . . 

primem prant< 
Nâo delicada cant; 

Na quadra dos verdes annos 
Que não sonhava os enganos 
Que na vida se < ontem, 

Exhalavam muitos a i 
E muito aroma taml 

Mas stes 
A s ;:• C o n , . i" 

Em bn inadas 
Nem d'ella . si temi i 

Aceil • 
mosas, 

Qui lutria alma d<- m ã e , . . 
Sejam 
Por , 

O T U K L O DB Al.iA.MAUA ' i 
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AS NOSSAS GRAVURAS 
Alexandre llurun ile Kobertl 

Ah 
armas 

antes di litte-
ilitar afim de 

• lusivamente de ser 
o novellista pre-

e des-
i revê espi Lssan-

om uma fide-
• 

b ia ii q w 

h Lidade dc di parisienses 
que muita gente suppoz ver no seu primeiro rom 

nas uma tradu. ção de algum original francez, 
' i Bai io de Roberts toi incluído no numero dos me-

novellistas da sua e\ • 
Nasceu em Luxemburgo, n'aquella época, uma 

i de . i ! l i ados , e m .. • • O 'Io 18 (5, foi 

educado no Athencb d*esta cidad< bcu o 
germen de sua decidida preferencia pela Üngua e pela 

tias iiH-lh res obras são os dois rom i 
••A bella Helena» e «Magestade» em que elle dá 

. tiva. 
mbem colheu 

grande suecesso com o seu drama 

l in Hereeda em llsmbourgo 

tdro representa um d'aquelles men ados 
q u e im? pi x i inn lades do N a t a l 

Lalmente na véspera, são i provi. 
as de 

1 lambui , •• ide en< ontrar tudo 
quanto i le ;is tradiecionaes 

• 

i era e s t a b e l e c i d a n a 

.' o porém ella tem 
sido repellida para logares mais affastados. 

i arretas, cada qual car 
e illuminados com luzes 

ou bah - izem um bellissimo efícilo, 
larmente com a alvura da novo 

que co telhados. No meio '!<• tudo 
e também uma barraquinha em que os 

1:11.11 a attenção dos 
divirtil-os mediante uma ti 

lelhauça do que tem 
tradii cionaes barraquinhas 

1 em certas <- determinad do anno 
ide pro-

• m e s m o t e m p o c o m 

v 11 qiu- vai pouco A pouco 
ado todos esses meios de diversões que 1 

Lutares effeitos produzem n ovo pois esto 

MOSAICO 
—Por que é que todos 01 isar ?— 

perguntaram um dia a um phüosopho. 
—Por uma rasão muito sil 

asam 

• 

1 1 Braga ti m uma di 1 mu-
Ihi 1. 

Sim di/. esta, 1 olerii a, tu só tens cariclas para os 

do morreu o cão... 
—Mandei-o empalhar, respondeu elle tranquilla-

—Ainda o di 

tendeni v-' ' •' l 

vida de Allexandre ; para uma mulhei sensível é o do 

poeta que pinta o amoi. -i•• 

http://ici.es
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i d [VEIR \ h W IP . 

O PADRI I 'rrttwc 

Parle : cir. unda o mundo i 
Vuc dissol\ t*l-o deve fenei i i 
Liem como eu risco um nome sem sentido, 
no < ienesi - do sei e d o nãi 

O Oi 

Eu vou, S só vejo uin torn 
bem alto posti Ri I, • 
Magnífico festim, com prol 

nela.. - em pouco lá sei 11 

O Iíi : 

i ilhae em is do dilúvio 
cobriram, como um lago. os campos, tudo ! 
A- tuas ii i- ii Io as tei 
A n e l . i - l e , q u e OS m e u s l iei- p in i / a l i IS 
s., morre o escravo n'uma toi u mudo) 
hão de col io teu furoí Insana 

\ \ | SATl APA 

o ' Rei dos Reis, o mar sobe somente 
para beijar-te as plantas reverente. 

OUTRO SATRAPA 

(>u mu diadema rico te offertai 
; 'olas finas è que sobe o mar ! 

Eil-os do mundo os magnos dignatarios ! 
S.io mil; e todos reis: ao meu convite 

vieram, sou seu pae ! 
Trouxeram vinho e pão, cem dromedários, 
e cem camellos mais. . bom apettite : 

• 

0 trigo ha dc acabar-se, e ate a vinha ! 
De luz o seu banquete hão de as estrellas 

uin dia terminai ! 
1 ia de sei i ai -se o Oc< • minha, 
dos patriarcha >, i i Uas . . 

jamais ha de findai ! 

Silencio.», que morulho estou ouvindo? 
Parece-me a tremenda symphonia 
das imdas . . . 

PKIMEIKI I SAI 

O teu povo está carpindo. . . 

(i Rui 

S l ' .i [•' I - A l RAPA 

São soluços de agonia 

A's senhoras em geral e principalmente as 
Mães de Kamilia e cheios de esUibelccimen-
tos de grande pessoal. 

Interessa a leitura dos do< um. ntos abai 
sahirem de um theatro variado de i 

inveteradas, resultan 
• atadort s quando alli entram e também por se 

tratar de um produeto de nossa flora, recém vindo á 
matéria medica •• que nta acompanh 
anSlyses i hin ui e n< > I iln n Lt. i ii i Mu
nicipal de Chimii a de 1 cos co
nhecerem sua composição e melhor fazerem sua ap-
piicação. 

ÁS* LO DE MENDICIDADE 

«Aos Srs. Pis foão Antônio de (lliveii 
Fernando Costa, clínicos no estábelecimi i 
formarem querendo- 22 dc agosto » e i8yü — In. < . 

H enriques. 
<i Dando cumprimento despai ho 

supra do muito illustrado I do Asylo de 
Mendicidadi . ido, quei na 
, uni) a das e • '• • íraento, sob 
minha direcção, quer em mii ha 1 
,,., p r e] arado de Ni 1 tandra Am.ira do multodistini to 
pharmaceutico-chimico o Sr. Antero Leivas, repre
sentado nesta Capital pelo Sr. Joaquim Bueno da 
Ciranda, que •- dignou de ofierecer no mez de 
Muil de ''v'ii .poi intermédio d 1 redai cão do 

• 

dade, afim de serem empregados nas enfermarias 

A K<tT*t?Aa I t t l i p p I r m f n M l l l i rrpar lo l 

O Ki 1 

(antemi 1 
A < liuv.i, mo 11111 B{ iitc 
a terra e o mar. despenha-se em torrente 
Kebrilhu o raio em fuhfidas « orrenteu ! 
Succuinbe u mundo bi llu distração 
11 .nu 1 11 navii 1 em meio de um Im 
e pede-]] . i> . in pag l ' o . . . 
Soberb 1 panoi • 

1 i' min gigante, não mediste ainda 
da minha lorre .1 esi adai ia inunda. . 

• r e s v a l e s : 
• 

• a l i e s , 
dizendo com pa tnt; ado ! 

olhe, •• juntamente a preza, 
.1 tremei ua cavei 
jaz a 
mulher : no lodaçalque amuntoaste, 
as gigantescas, bi Uns 1 apitues 

1 ati landi > mudas, mais e mais . . . 

Os alu.ti 1 do mar, 
fugindo de -eus ninhos, 

• dos mon ti - ,• 
sob o peito, os fühinhos ! 

Kazera-te medi • as penuas • 
<> bico, 1 vista 

I OÍS, a pK-s.i 
té essas 1 idas . . 

Este que \ ês, r meu real abrigo ! 
I M 1 Isi >s reis estão aqui commigo, 
toucados de rubis . . . soberbo ninho ! 

: sussui ante 
subir tão a l t o . . . segue o teu caminho . . . 
ip.mha essas migalhas . . passa adeanti ' 

SXYI ANNo N. 

1 luço batei, 

senhoi : <• vi>-• 

1 'KIMI [RO S A 

o SAI RAPA 

• 

1 l R H 

1 lueui s t 1 l i ? 

SOU eu : a b r i . 

1 >' mai", deixa-me, vai 
se o manto meu pretendes, aqui'stá. 

1 >' meu formoso Rei, que hei de fazei 
de tam pequena cousa ? 

O Ki 1 

I M l . : • 

., minha taça de ouro pr'a bebei ; 

r« in. i- . . . 
O Oci 

O' meu M nhor, qm 
I asteis-me rh ! . . 

• 

I I I :• 

di brilhante -. 
feito do pó de espumas 1 ambianti s ! 

Então qtn 

desse cstabeleciinenio : desvanecendo me em decla
rar com a máxima franqueza que tenho obtido com 
taes ; • n ais benefii -.- resultad< 
moléstias gastro-intestinaes, agudas ou chrm 
considerando-os dignos de toda a attenção dos < linicos 

.; plii adi • • om suei esso o vinho 
de Ne. ta dra Amai 
enfraquecimento do systi 1 nhoras 
debilii idas 1 . obteud sempre resulta-

cm como o elixir, 
tintura e pillulas da mesna substancia, nos 
de Rastro-intei ites, diarrhéas e dysenteiias e em 1 

• • 

febre amnrella, l) pho, anei 
• Runda infani ia, e finalmente era todas .is en-

que produzem alterações do apparclho 
oal. 

Todo o referido é verdade e attesto sob a fé do 
meu gráo, podendo os interessados fazei dessa minha 

que lhes 1 onviei. 
Asylo de Mi Ia I apitai Fedei 

do Brazil, a t de agosto de i8o3. — Dr. 
1. ra Ma 

•' 1 leclaro que 1, nho ernpn ;adn com sati ifaeti >i Io 
resultado os prepara 
ui enfermaria das mulheres de te Asylo sob a mi
nha direcção, quei naminha clinica particular. 

hi ' edoi da pharmai Ia pi atii .1 e aprei iador das 
inedii amentosas das pi.mias da Uma bi azi 

leua. prini Lpalmcnte sol» .1 fórmula de «tintura», nflo 
posso deixai de < lultados sem
pre promptoi torios da Ne, tai 
na minha 1 linii a da enfermaria de mulhi n 

Quero-me assentai 
a vossa mesa, ahi 1 

- 1- ,ii eaes em troca vos dai ei. . 
Eis-me no vos*o Ihrono recllnado : 

Rei, 
iei um scepti 1 doii • 

• t a ç a s 
1 •. • v i n h o 11 •. 1 1 . . . 
não ha licòi egual ' 

trazei-ine d» 
M.uiil.il t- meu 1 ffi io : a vós, * lllòes, 

imju.iia 'ibede< ei ; 

As vagas são meus subditos ! Cidade";. 
com um sopro as levanto e desbarato ! 
Muralhas que me ponham 1 • 

faço, si m • .... 
1 > meu império abai ca a nti ira ! 

( Mi frechas ou espadas, 
desfaço-as em pedaços, oxydadas ! 

. alarme I 
Nâo ha mam ha qm | ttrai -mi ! 

1 lepois de eu 1 
o manto olha-me pelo sol dourado. . . 

O P 

Silem io, ..< • mbriagada, 
ima . . . 

não vale cousa alguma, 
nem mesmo uni ramo de hei va estiolada ! 

CORREIA B. 
[Jauhá de I .isbôa 

Moldes Cortados 
Nf. .-ii- — Paletó curto, 18000. 
\ . Io.— Corpinho do vestido com <• 1 

'•olletinho, 1*1 > 
Pelo correio mais .-(00 rs.. 

DKXTHS ARTIFICIAHS" 
I SPECIALIDADÈ DO 

-; D E . S À IR-IEGO • :-
I. liiiü Gonçalves Dias, I 

(Vide "•'••'" Io da - asa na • apa deste [ornál 

de Mi ndi. idade, tenho sempre preacripto 
' " " " l l - ' • < " n l . , . . 1 , 1 . 1 

enfermaria, .1 tintura de Nectandra Amaranas doses 
de 1. ... 8 . tn ••• immas poi d 

•1" apjiarelho gastro-int. stinal, , 

referida tintura sempre 
sa, ia. 

1 :- ° •!"•• ""• ' umpre de. larar , m obedte 
despacho exarado na j ; , ,,, Si loaqu 
Bueno de Miranda, representam, 
I'" l1,11'"'"" l l c N e ' ' do illustrad 

I 
o iuro . f, . . . . . . 

Podemos int, , q u , „„ . s 
Uylo de Mendlci-

1 ederal, em , , , , , , , 
— 1 ' ' • . , . ., 

N ; ' ' Ido publicados pareô 
res d o s e micos e D.rectores dos ílospitaes Milllaie, 
do 1 a s t e l loedo Andarahy e da Marinha, e d 
lem merei Ido os mesmos 

iodos 
leste 

) • ' ' " , \m.,:., em 
• • o proprietário remeti, para 

,iiial...„ , , . , , „ d 0 1 . d'ondelhe 
sejam pedidos, vindo os p, 
Importância, ou ordem , 1 , , „ , , . . 

• luim uueno de Miranda, 
r u a d e b . Pedro ;a , l" a n d a r - R i o de janeiro I 

http://uiil.il
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Conselhos ás mulheres 

C C •> II 11 a i< -i i So J 

AS CORES 

is a um ligeiro estudo de coloridos do toilette, 
fil .ii m a i s b e l l a , OU p e l o m e n o s m a i s a;; i ai Ia v i l . 

As nuançaa favoráveis fazem sobresahii a • 
pelle, ou a diminuem ; attenuando-lhe os defeitos, 
illumiiuuulo lhe a belleza, animando a. 

A i ôr, de combinação com b corte d A roupa e com o 
i. . ido paia constituii verdadeira elegância, mesmo 
com a mais extrema simplii idade, 

M. Chevreul que fez um estudo tão aprofundado 
das côres,advinhava bem o caracter dos mulhi • 
gundo as cores da toilette. As que as misturavam no 
traje, sem se preoccupai com a harmonia, inspiravam 
ao LUustre velho uma idéa bem inste. Esta Ino he-
rencia, este confllcto de cores annuneiavam, para elle, 
uma natureza senão rervorosa pelo menos dcsequeli-
brada, 

l i a e n t r e t a n t o p e s s o a s de b a i x a e s p h e i ; . q u e t e m 
um gosto esquisito, um verdadeiro sentimento artis-
tico das cores. Estas, segundo a theoria de que falia 
mos, tôm alguma coisa de elevado, como uma flor da 
no i t e OCCUlta n a s l u v a s de s e u e o i a e ã o . 

Maiius Vachon, em um estudo sobre Puvis de 
i havannes, declara que as cores brilhantes só podem 

A K W T . 4 4 . M O t n u p p l e a i «-n li» l l t i e r n r l c 

atiiafl. i i aos olllOS o 
creanças l no i n lua que o illustrc mi 

V- mulheres que possuem verdadeira dlstii 
não procuram atti ahir o • por
tanto em sua toileltí todas .i i còp -•• gi Itad nas Esco 
lhem sempre còrcs altenuadas, ou pel i menos tiraor-
lei Idas . 

Por oci asião d<> < asamento di sobi i-
n h a s , M a n Pei CÍ L e ã o X I I I qui i I O en
x o v a l d e u -i ;i 

i e t o d o 
..:, m i a , b i a i i ' a 

preta que convém a sua i 
soberano pontifii e , •• 

0 pardo e o fus, o 
quanto as outras cores não são da minha 

Ninguém poderia sunpoi que I 
authi II Idade em mati i 
< onfessai que eom funiro de que é dotado pai i 

is, Leão \ 111 fa: ia um i • ' lha. 
Os In ,: n muito de ver as mulheres 

das de bram o. 
Segundo Platão, o bram o é a còi •• 
" te' o mm mais luinim >so is Vai hon 

1 >s v e s t i d o s l a n e o 
d'este século, fica bem à mulher de todas as 
Pelo menos pade usal-o ate os bumbraes da velhice. 
Em todo o i aso porque motivo será prohibido o uso de 
vestidos bram os às avóstnhas dentro de suas casas? 

XXVI ANNO N. 7 37 

O bi ICI mãe, da | 
lade. 

(_ iuem 
• nte A temer ama ' 

i i i d a d e 
c innoi i i. 

indiflen nte n'este mundo 
Uma muthi 

m a i s ri 

. 
• 

m a s . 

• 

• 

• 

Dizia-se que era um ° vestir 
branco ! 

padre 

. 
i 

• 

vulgo. 

D R . V A I 

[ 
a*im*mimnnamnmsmv 

VINHO DE CHASSAING 
Bi-DIGESTIVO 

Receitado ha 30 annos 
lor.TR. U AI-KECÇOES DAI VIAS DltiESTIYAS 

Parts. Arenue Victona n* 6. 

A " P H O S P H A T I N A FAL1ÈRES" 
é o mais saboroso e o mais recommendudu 
alimento para crianças desde a idade de ü 
a 7 mezes. principalmente quando começam 
a ser desmammadas e no período de 
crescimento Facilita a dentição e concorre 
para boa formação dos ossos. 

AR1Z. AVEÍSCK VlCTOHIA S " 

NIHQN OI LEMCL05 
escarnecia da ruga, que jamais ousou ioacuJar-Ibe a epf 
derme. Ja passava dos SO auuos e conservava-se joven e 
LnjJla, atirando sempre os pedaços da sua certidão de bap-
Libiiin que rasgava a cara do Tempo, cuja foice euibotava-
se nobre sua encauladora püjsiouoiuia, sem que nunca 
deaasH o meuor traço. (Muito íerds aniüal i via-se obri
gado a dizer o velho rabugento, couio a raposa de Lafbn-
wiiie dizia das uvas. Este segredo, que a celebre e egoista 
faceira jamais contiara a quem quer que fosse das pessoas 
d'aquelia época descobrio-o o Dr. Leconte entre as folhas 
de um volume de Lllistvire amoureme de* cantes, de 
iíussv-itabuim, que fez p. rte da bibliotbeca de Vollaire e é 
acluàliiiiaiLt: propriedade HClUSiYa daPARFUMERIE WNQN. 
IÍAISOIILECONTE, Rue du 4 Sepumbre. Si a 1'AKIS. 

t i t ã casa têm-no a disposição das aossas elegantes, 6<à 
uuouiedt VERITABLEEAÜ 1>E A/.No.V, assim como ai 
receitas que d'ella provém, por exuiuplo, o 

DUVfcJ UE KIWU1I 

pi) de arroz especial a refrigerante 

I_.e S a v o n C r e m e d e N i n o u 
especial para o rosto que limpa peneiiaiiieute a epnlcrme 
mais delicada sem alterai-a. 

L A U l>Atl IS I .NOIN 
|ue da alvura deaiui.a.ian.e ao pescoço e aos buiabrot. 

Entre os produetoa conhecidos e apreciados da PARFU-
4ERIENIH0H contam-ie: 

?tiníUWERIE ÍXOTlQu£ 

E. SENET 
35, RAIO du -i-Septembre, 35, PARIS 

MAODEPAPA incipe, 
por uni . ) da 

I V i t e <1»">* 1 ' r t - I a t ? * , que em 
deatrõe nu frieiras 

o ua i achas, 

UM NARIZ PICADO 
i primitiva 

A n t i I S O I I M I H , 

Clil . 

Para ser bella a encantar todososõlbos 
• rvir du l ^ l e u r « 1 P I W - l i e pó dc 

,-irin-.', feito com Crni 

ts**mmm<*>+ktrmm<t*+*4*a^^ 

J L POUCOS CABELLOS! 

Êf^^gj^g^^l^ra 
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A graça do corpo 

{Ctniittttaçãó) 

HVi IENE DA MO \ 

Apresentaremos n este respeito alguns princípios 
de uma hygiene especial; a moça nem poi Is: o | ei 

elico, fa é ti inpo dc c i nmpre-' 
hender que alto interesse ha paia n humanidade in
teira em não se considerai mais a moca como uma 
anomalia moral, sentimental c physica, ou phsiolo-
gien. 

Ha alguns annos já, entrou a educação da infância 
em cami hos novos. 

Por mais iniciado que se seja em peda n ia mo
derna, sei ia para sorpreheudei qm e intei
ramente quaes as reformas poi que it'ni passado os 
methodos de ensino, os programmas dc estudos prima 
nos i secundários, em fim a hygiene escolar. E' rasoa-
vel a inquietação da influencia que possa ter o pliy-

XXVf AVNO N. 

v I :ST\<. AO (xHppiciin-iito llitrrarlcl 
as moças abandonam a gymastica, como Impróprias 
de MUI sexo, poiu o r impattvel com .1 • ua naturi - 1. 
porque as famillas Imaginam qm- 1 iso é o privi 
dos rapazes, .1 quem tarde a deieza 
do lar, .!.i pátria, e une, ei 
de um modo 'ii il • directo, mais immedlato, ás luetas 
da vida, devem representai a l< iça, Para c ise osi r-

nilitai 1 ontinunrú durante alguns nnnos a cdui a-
i.iü ph\ -i. ;i começada 11 1 esi óla c no < ollegio. 

Ah ! e um .-im <-.ul.i dl 1 d. masiadumente demom • 
trado, suppòrquc as mulheres estão livres dc emba-
raçosde qm- -.,- libertariam muito mais 1 icilmi ni 

:,, .,,1 pornes preventivos as tornassem menos 
tímidas, menos medrosas, mais deseuvoltas. I Ha 
1 imbi m i' m m 1 essidade 'li- adquirii 1 onfi inça em si 
mesma-, o natural, .1 segurança, .1 d< < 
querei nu 19 qu. .'11 1 1 In RUI m nté a pei Feição da Im ia 
a pulso, devemos li.il.iln.il 1 •' l l l u 

;,:. , .. i- , .pai de uma dcsgi aça, 
-.u 1,1, ilii.i: a tarefa a aquelles que poi ellas se a m -• 

1 de pei igo. 
Poi isso embora ellas não levem tão longe, 

seus irmãos, o uso dos múltiplos sports cujo 

tjoque • intarlain rauíto 
do que a opinião publii 0 

\ ti • li' ele/a infinita de uma tal orga-
, 1 a ,0 <• um in divo poderoso para .11 1 .. 

. reaturns que o possuem? 

Sol. o pretexto de lie-. poupai tudo qi • 
dum uldade, dc trub ilhos, dc s iffrimentos Inh 
Hosimples Ia. io de viver, não c 
i n e io de 1 e s d o força Emfi ti, por uma ulli . 
1,1. ração Ito |>osi 

: ; nu inaea 1 lusas d<> despo' oami nto d , . 
.,-, .- de um lado a esterilidade do mulhi 

outro a ten!'• 1 I mortalidade da • 1 
cldas 

I •,., bem, e preciso que nâo i ómente • 
m iça seja dirigida no senti-lo normal, 1 orno ainda que 
tenha sempre em vista sua vocação physiologii 
maternidade. 

Convém egualmente que os mal . a-iam 
tentados para roubar a morte os produetos dei 
ternidade, para garantir-lhes, . 1 
somma possível de resistem 1.1 necessária. 

NU P.VRQT XASrKÍalaO RH, 

sico sobre a moral : n'esse sentido têm-se procurado 
assegurar pelo exercício a saude corporal para aug-
mentar as fureus <le resistência do organismo no pe
ríodo da vida em que o corpo se forma. Antigamente 
nâo se tratava só de fazer sábios; mas homens e lio 
mens lobuslos. ágeis, corajo 

Como o bem senso 1 •< experiência indicam que 
ha tudo a ganhar no desenvolvimento simultâneo de 
nossas faculdades de corpo e de espirito, têm-se feito 
inuiios louváveis exforços em França, para elevar a 
educaçã • d.t mocidade ao oivel conveniente. 

[nti Uigem I iram a nova cruzada 
, ontra mo rol neiro des anlig 
Marey, [ules Simon, Gréard, foram os primeiros que 
se coflocaram á frente do movimento que, enti 

. poui o tempo a gj mnastlca bygienica. 
Depois, como na Allemanha, ua Suécia, na Dina-

m;iii a, 1..1 l '< mnasti. a tornou-se obriga 
(oi |,| i; pi imarías, mis es. óla • normai ,nos 

h 1 ms 
Sc essa .ducaçãonão tem o m o m o caracter, pio 

priamente fallando, nasi cola inglezãs, ao 1 
do que gerali - ' ibi li < Imenl 

• ••hii. .nu dr uni modo muiti 1 
1 •'.-'. j o g o 'l.i 

bola equita, ão, 1 1 Ia. n il \\ io . e t c . São l ••• 
incluídos na' 1 que d.... ,10 
corpo ,- sa flexibilidade tanto material 1 > Intellec-
j U f l ] i ,,-,,, invejada na Alie nanha. 'I »r, Wffelmann . 

Em Fram a, graças ao impuli o 1 ei enti que u tba 
mos d<- assiLn.il.n.' os iapa/1 s e as rapariga • tora 0,1 

. •• , arte eo: ex< r< i< ios corporai • 1 m tod 
de uma 

tanto se tem espalhado, não devem entretanto ficar 
abs lutamente estranhas a esses mesmos sports: mil 
circumstani ias o p i n a m , quer um 1 cendio se .:, 

1, quei uma • an uagem toinl e d.-, l.u],,. , | U n 
esteiam ameaçadas de serem esmagadas pelos cavai-
los que tomam os freios nos dentes, quei estejam ex
postas A -1 ifo . etC, 1 ti , I-.' pn 1 iso que ellas pos-
samdefendei seu filhos, sem esperai um soei 
qm- nem sempre se apresenta a tempo. 

Demais não s,- consegue a harmonia de que resulta 
A 1 elleza, 51 a de envolvimento pi 1 
sivo d .1 eurythmia tão indls] 1 nsavel a 

cia do corpo, o que constitue o encantu especial 
d 1 porte, 'l.i mani UA de < aminhar, 'los gestos, das at-
1 iludes, o que dá às linhas a pureza desi javi l. 1. . 
vêm de outra coi a senão de um equilíbrio assegurado 
pilo method 1 em questão, methodo que completa mi 
concerta e corrige com muita felicidade a obra do no 
turi 1 

Se ha I mi.i piro. , n|,,, ,. • formai. 1 om,, já ,, 
. . • l i o 1 vil 1 i, homi 111 (o, 1, ••: 

nisados.m 1 qu n .1 qualitl ides moi les 1 
ilvimenlo poi meio d 1 

tivo aiieniivo e ra jbavel d 1 qu ilidadei physicas, pa 
rei - que uão e deveria desprezar a hygiene da moça, 

1 egualmente nobre. Preparemos pois 
mulheres, 1 apazes de se tornarem esposa 1 c mães, ua 
vcrdadeii a ai 1 cpt; .10 d., palavra. 

em, dizem, o qm- ., 
mulheres possuem de mais altográo é o qu,- provém 
do dôr : o que 1 om ei [ta da grande quanti
dade de mali- a que -1 1 iubmettcu .1 aatureza, Posto 
que assim Beja, ellas prefere u \. ea mal tiorTrei 

Só poderemos chegar ,1 1 d resull ei >. regulando á 
educação da moça, segundo novos princípios, isto é, 
levando-a a sua apropriação natural. 

Formemos pois. primeiro, mulheres que se] 
tornai mães. edepois, formemos mães que possam 
nutrir seus filhos. 

Porque, 1 à'> nos enganemos, a creança, alimentada 
pelo seio materno tetn elemento 1 tenda e dt-
mmuil a a mortalidade infantil, tão aterradora em nos-

ipttloSOS, em 1 | .isles pseudo-
idas. 

No moment 1 em que se prep 1 

1 ni triçãodeveriam MU obje. to dc uma \ 
1 Ia partii ular. 

H"»a.) BARONI UI S I M I . 

Leitura 
10 - , . , 

' 1 GRl PO DO \.BYSMO 

' '• Inglcz. • , „ , upavain i i rista ,1., montanha d'Al-
'"'"• •'""•• o , onvento do Bus,.,, o e a ;ai tanta da 
erra, c dominavam Inteiramente ,. campo dos fratt-

lant, 
A I". • no entre
is !•,,, i s . ato 

A j ; de Setembro, ..,, ., trombetaa, e 
rutar os tamb, 

http://li.il.iln.il
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montanha, e li \ ant i 
i ui | [i no es| . 

Ao fim de uma hora, sem que ninguém pudi 
vinhar quegig Unham levado até áquella 

i, quatro mil homens, o marechal e dois regi
mentos de granadeiro! appare. ei .nu a vinte p.isso- dos 
inglc: i 

lmmcdlatamciUe se abi ir um as giu Ias doi i anhòcs, 
vomitando g Ifadi a de mi Iralh 

• nas tn ,pas < ahiam 
sobre os repai • am se entre a • i hamm n . 
d: s.ippun i iam no im io do fumo, avançavam, li vau. 
lavam«se, • surgindo dc novo, n'um prodigio 

pi l o i ii' <<• l a d i • 

1 luraute o assalto tinham 
morrido trezentos homens; o ataque supprimiu qui-

8. Cnhirfm cm pesado:- cachos; mas na 
guarda d*clles, logo outros appar. - Iam, .nu losi 

V ESTAÇÃO (•npplemento Iit.er.nin> 

No alto Wellington Ilido ainda, rodi ado 
pelos seus oflii 

Senboi \lare< li.d, disse elle em voz rápida, de> e 
do i orno mi pela vida d'aquell. ••• 

• i manhã . .ilmam im abysmo da Alcoba. 
N i te momento, não existem inimigos ; existem ape
nas desgraçados, 

Nej avançou, e os dois chefes apertaram as mãos. 
I. pre. Iso Immcdiatamente lei ai -Ihi 
Devíamos tel-o feito mais cedo, disse o Marechal, 

mas o espanto gelou-me as idéas ; foi a primeira vez 
na minha \ ida, qm- tive n i 

Assim convi : ando, • eneraes, < i! suus i omiti-
vas, tinham pai .1 'm funil de 
rochas, cuja abertura o sol lorrava, exti ndia-si 
perfil le do pia mi 1 to. como um bocejo ímmenso, e ca
vando a montanha, penetrava a direita na terra, em 
profundidades nocturnas. Ney, Wellington e os offi-
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a para atacar, 
. pendurados 

;.pensos no abysmo. Em vez de termos 
informações, içariamos dois moi tos 

Wellli pondeu. A descida ia sendo as
pei,. ; acorda afrouxava, fluctuando .. 

> arvores, rochas que ó detém, disse um oincial. 
Gritaram-lhe : 

Que tal ' 
A i orda retezou, e uma voz distante subiu do 

. 
— Não vejo nada... mais < ida... 
1 "m < xtremeçSo mysti 

iciaes.na /lia dos granadeiros, iam ordenando 
que se largasse um b < .ido d'ella, de tempo a ti 
<) trabalho fa: i I > homem, em bai • 
plenas trevas, só se reconhecia pelo fado, contor-
cendo-se na es< uridão absoluta... 

I.M M l U )W\'\{ \ 

entado em alvo á fusilaria incessante, cabJndo, 
mordendo a terra, e logo outros... Por fim, os ca
nhões emudeceram, rumados; a linha inimiga estre
meceu, e os artilheiros vermelhos, os altos carablnei-
ros in^lczcs fugiram... 

— Em frente ! gritou o Marechal. 
Prin:ípiou se, então, a persegui] os no planalto ; 

— mas dc repente a terra tremeu.,, como que uma 
i norme dc ten em ver-

nte, mil inglc-
ntos fram ezes, foi engulida não ê sabe 

• 

Os combatentes que restavam, apenas ouviram um 
• lumor, uma fugitiva e sibilante lamentação lon

gínqua,., depois mais nada ficou sobre a montanha a 
M pecie de ei lio de. uma \ ozeria sui da, i o 

espanto, o silencio das tropas aterradas que recuavam 
Pi Ins três hora da tarde, um pai lamentai Io 

i \hoha. pediu indicação sobre a residência 
do Man - h;d, <• foi pn-vemi \ e \ dc que w i llington de< 
sejuvn. fallar-lhe a respeito tia catastrophe de pela 
manhã 

• ( eu ai ordar. I >cpi »is do o imbatc, 
vivia n'u:ii pasmo allucinante, o o seu creado, 
Installado em frente da barraca de campanha, já não 

entrai ninguém. Levantou-se cmnin, e man
do -" corpo : 

Reynier, vaes seguli me. Dá ordem para que nos 
1 to C uma ' ompanliia 

ieral inclinou-se; e um minuto depois, esta 
i Ira. •. io de ir opa i • mha. 

ciaes debruçaram-se . I >'aquella horrorosa gnéla, 
sempre tensa, sem cessar aberta, immovel e : 
vei, surgia um,i tromba de vento frio. As cabi • 
ram açoutadas poi elle. 

— É' pftciso mandai desi ei l i alguém, disse sim
plesmente o Ma rei hal. 

Wellington arripiott-se, e algifns costosno estado-
maior empallideceram. 

io, voltou se. 
•— Coi , Capitão, traz abi comsigo 

ia um homem ': 
— .Sim. senhoi Marechal. 
— M:inde;o ava içar, 
O capitão lançou um olhar para a sua gente, edas 

ihiu um granai 
Este ha de dar conta dorecadi é um biscanho, 

• oincial apresentando o 
Os ldado despiu a fardeta, apertou a corda na cin

tura, fez, acompanhadi de uma verdadeira careta, 
uma continência rápida c cômica ao seu capitão, e a 
corda principiou a descer. Um momento apenas vi
ram-o escorregar pelo talude,com as suas calças de 
granadeiro, empunhando um bom cajado—ma 
sado um minuto derappareceu no escuro... Ahi gri
taram-lhe : 

< »ue t.d ? 
vae bem ; maii • • uilu. . 

Então, um inglez quiz descei também. Era um mon. 
tanhez. Wellington apresentou-o. 

— Não. disse o Marei hal, os dois podiam Incommo-
no caminho Ora. aquelle quo desceu aã< • 

gritaram a uma vos os gra-— E'é-é-1 h! Olá-á-ã ! 
iodos. 

Cada vez mais fundo, mais distante, surdo como o 
echodeum sino exhalou-se um clamoi do abysmo. 

.Ma-a-ais .' larguem má-á-áis ! 

! ," l lv , ' ,0, l
1

,
1

l ' lM '^ ida que pesasse «no 
extremod'el. ;o ca! , extendeu-se em 

tornou-se rígido. 1 r a m £-
Sou-se ^ d c U e " m a i s tal Ubtf£ 

— V5o chamar ofrade. 
' / " / " • ' " " Bahlu do grupo ea-oltou cm pouco.acom-

panbado poi um Mínimo. 
oh. , Marechal, disse Wellington, aqui está um 

eremita que nos pôde dize, se ,,',,„, ,i„, '„.,„. o 
Al '"1 ' '1 *.",* •' •• onde sepossavê. 

, : - ' ' " — • « 

— Queira intcrrogal-o, disse N, j 
)rim.'.':".'"'' d i s s o '"imediatamente Wellington, íaUa 

O Mínimo disse «sim», com um meneiode cabeça 
— i'. d estes sítios : deve conhecei a Alcoba 
ft i abeça do frade tomou a meneiar, n'outro gesto 

amrmativo. s 

N'esle momento os soldados que sustinham a cord i 
sentiram umaespecle de vácuo no extremo d 
oraçoi ,, homem já nâo posava... 

— E -é-é-éh ! Ola-.i-a ! gritaram vinte gargantas. 

http://Iit.er.nin
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1 [ouve um sden. io. e um 
estendidas apanhavam apenas na passagem, i 

\i.i a ;u- ! Larguem mi 
O frade não tinha noticia nenhuma do que 

di ia. s\ eUlngtob disse lhe então i 
— Padre, Buccedeü uma desgraça enorme 1 Is 

manhã batlam-se quatro mil homens no 
1 le repente, 

i tnavam, abriu 

—(juaiio. ent \ i v. 
— Mil dos nossos, disse Wellington. Haverá modo 

de em oiiti.il os. de salvai alguns1 
um movimento idêntico, levantaram ambos a 

[uerido conquistai. cada um 
a bemavcnturada resposta tio Ira 

: po do Mim . 
de joelhos em terra, 
cm silencio, curvado em dois, abatido n'aquelle hor
ror, a cabeça pregada nas mãos juntas, o ulhui des 
cido, para baixo, para ornais profundo do abysmo.. . 

tà tudo acabado. . .murmurou ura official. 
Ney teve um tremor, rodou sobre as suas gi 

r ii/. um signal.. Cincoenta vozi 
u m t e m p o : 

— Ola -á -a ! . . . 
1 s t a v a m d e s e n r o l a d o s q u a t r o c e n t o s m e t r o s de ei a -

da, e restava apenas um pedacito d'elia; dez metros, 
(mandomuito, Puzeram-se ;i escuta. . e passado um 

,V F » í T » Ç 4 n r « U p p l M D e « < " l l l l i » r » i r l o ) 

i n s t a n t e . I luco i U SI i pai I o n e i i t o 
i a S i chi •' i laridadc do pleno dUt : 

i ,. i-óra.. . Mais i ô-ó ôr-da ! 
Largaram alguns raetroí iluda: houve uma nova 

leram-si 
e outras palavras do fundo da terra, vieram aflorai a 
supei Ri U do planalto : 

— . . o u ç o . . . vozesd 'homens. . .mas loon. . .on i 
loon. . . onge . i . um grito, nu aem.t p r e . . . 
Mais cóóor.i .da, i 

n abandonados os ull 
n posie, ihqoi as gargantas Bi 

, que abi usadas; D VOZ, ao fim de um 
grande minuto, Bublu : 

. . não pi d e . . ouço ainda 
• . u i . , t a m . . . 

Uma t voz. O clatnoi di i 
• 

outra voa desconhecida, funda, que vinha da s bra, 
do n a d a . do v.i, 

N e y deb ruçou- s i . r u g l n d o 

— G R A N A D E I R O ! Qui O I U T O S S Ã O ? 0 QUJ ot i 

C e m v o z e s i e p e l i r a ' i i t o m o u m t r o v ã o : 
— 0 ftUE i >UVE3 TU P 
A enorme pergunta oahiu como um furai 

o. As pan des ri peYi unam a, em zig za ;uc, fai i 
conti rando-a para 

. is empurrões . . . Depois, bouve um silencio ; 
todos os rostos se tinham voltado e inclinado paia o 
frade, rezando, como nas cathedraes, no momento 
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,.m que o padre ergue •> hot l . 
• ni duvida o I 

nviu, porque muito tempo depois de ter est 
,,., voz . pi i irai, sopra di 

longínqua que tinha perdido toda a etpn 
,KMI ilo fundo do 

,o suprema : 

.,,, • v ivi 0 IMPERADOR i 

JORCI 

T 

Consumo do tabaco 
ii consumo annual por habita do uma 

de 100 gram mas na Prulandia, 
-:ou grammas era Romanla, 540 grammas 

immas na Inglaterra, em França 94a grammas, 
na Rússia. Noruega, Aileraanhai Áustria a proporção 
, ], i/a ' i - de o o ,1 100.1 - r a n i m a 
ua Bélgica 2S00 grammas, na Hollanda .61 o grammas; 
em fim, nos Estados Unidos e Suissa 2-00 jranuraas. 

A prodücção do tabaco, em milhões de kilogrammas 
1 1 , uinte 60 ou a5o paia os Estados-Unidos, 
( s . . i 190 para os Indios-Inglezes, 70 a 7< para 
tria-Hrngria, 49 a 5 " l l i l I i l : i Rússia. 45 a 5o para os 
[ndins-Newlandi : paraa Allemanha. 

Pó de Arroz Sarah Bcrnhardt 
0 Pó elegante por excellencia 

ADHERENTE INVISÍVEL HIGIÊNICO 

iguj,, Colona Russa Ftdoia 

P E R F U M E S 

SAHAH BIÜNHARDT 

PERFUMES 

P A T R Í C I A 
PERFUME 

Ramilhetes, ywletas 

AGUA ÜF AMBAR 

AGOA de TOILETTE, etc. 

| | Dentifricios e Productos hygienicos 
ittR.pp.60íiUuitc S. JHiauel | 

iâem todas3* boas casasae Perfuma ria f 

j PERFUMARIA DIAPHANA 
38. Rua d'Enghien. PAEIZ ,* 

MAMÃES DA ESTAÇÃO 

1 

1.MUQ11U para 

TRATADO COMPLETO 

explicando minuciosamente o 

trabalho desde 

a tomada das medidas, preparo .tos 

moldes, eorle, costura, 

ale o enfeite e acabamento do 

vestido e mantos para senhoras 

ILLUSTRADO COM 400 GRAVURAS 
1 magnífico vol. de 200 pags. 

l í rochado ;ÍOOO | K n c a d c r n a d o *lí>oo 

P e l o c o r r e i o mais 5uo rs 

A ' v e n d a na l ivraria 
A L a v i g n a s s e F . u & C , S u c c e s s o r c s de 

II. L O M l í A E K T S 
nas a g e n c i a s da «Ksiação» 

I I 
I 
t 
s 
5» 

| 

%mm.m^í^^^^^^^à 

Espartilhos de Mme'de Y E R T U S S E O R S 
F o r m a , m o d i f i c a d a para . a s 

Modas de §ariz, 
Sobre tudo evitar as C o n t r e f a c ç ò e s 

Exigir a m e d a l h a de g a r a n t i a . 

HOUBIGANT 
PERFUMISTA 

da RAINHA de INGLATERRA e da CORTE da RÚSSIA 

1 P A R I S f — 

A G U A H O U B I G A N T 
SF.H MVatl. PARA O TOUCADOR 

AGUA de TOUCADOR Com HeUotropio branco. 

AGUA de COLÔNIA Imperial Russo 

EXTRACTOS PAFtA O LENÇO : Violfltta San Remo, 
l.il.i/ branco, Ueliotro|flo branco, Peau dTapaçne, Bfoakari, 
Uugaet , Bouquel Imperial russe , Hoa-Rosa, Corydalis, 
Glozinia, I 1 1, Aromia. Violette rusi 

Jasinin d'Espagne, 1 ]•],-.. o - , LHas <t<- P e n e , Mimosa. 

S A B O N E T E S 
ían Remo, I gei 

Ophetía, Peau d*Eipagne, Violetta 
• ro] ale, l-ut de Thridace. 

POS O P H E L I A , Tal sinão d< I 
PÓS PEAU D ESPAGNE 
LOÇ"AO VEGETAL pira os Cabellos. 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 

Livraria A. Lavignasse F. &. C. 
L iv ro - impreMOR ortiiini" di o»,» e a vcoda ai n«inn 

yuulquiT da- -. '^iniil . .- obra* 6 .....i.niu pr]„ ,,,,,,.,,, 
paru furii tli Capil ai Fo.li.ral, medUut* o au rmon ln tt« SOO r" . 

L,e Bresil. Dangeri ilesa Bitoatíonpotitlqoe etécoaomi-
quej Dioyensde lei conjurer. Lettre à sou Hlaparle l'r. 
L P. de Lacerda \ \ ernrck . m m a p e posthume n*vu par 
V. I". dc Lacerda Weraoek, om v..| br. . . . 15500 

C o m p ê n d i o de m u s i c a , por II. J. Tcntira, proféaâor dc 
iniisica vucal no Instituto Nticional,! vol. br 1$500 

F o r m u l á r i o t h e r a p e u t i e o de mtdicamenfcot B O T O U an
tigo*, cum adeaeripÇin iins molestiaB em que aünaupli-
cados, pelo i 'r Tbeedoro Keiehark, 1 vol de 400 pag. 
br- •*$, ene 5 Í 0 0 0 

H y g i t m e e e d u c a ç ã o phj-Bica du infância,do DatctmentÕ 
até auB 12 auncB. Trabaltm premiado pala looiedads 
francesa de lijrgieue e annotado por um diiitiiicto cl i 
nico brimileiro, I vol. br (SOOU 

Quiaprnt lco ,cont ' - in lo : i j a t e m i métrico di vtinal. peaos 
e tuediduade vario» paÍses t moedas inetalicaB e liducia-
nan, com tabollas de can ibu (edição pura o cummer-
oio . * *"! l,r ysüoo 

A A l i n u n j i i r r a , comedia em '_' actos, por Arthur Ate-
rodo, I vol. $ft00 

N h õ - n h ò . comedia dcllennfquiii , versão livre de Arthur 
Aievoilo. 1 rol . br , 1*000 

T ú , BÚ t ú , p u r o a m o r ! comedia por Machado de ABKÍB-
ediçâo oHpecial, tirailu a loo Memplarei namerados dà 
oomedia escripta eapecialiiifiiti1 para os fentejos do tri-
oanteoario de Oamdei I vol br. f>sooo 

V u l g a r i d a d e s d e ar te . A arte e o artiwtn o p o e t a 
e o art.Btii por F. J. Itetiieiicourt da 8ilva, ediçio lu-

inoBa > de tiragem limitada, 1 vol. br - 1 0 0 0 
Maripoaua, poeãiai de Uoraei Bllra, oom uniu introdu-

cçâode Alberto ur OUreirA, I v. 11000 
A l i b e r d a d e i n g l e B a d e a n i a B c u r u d a , p o r J. J. Uuui.ntn 

traduaid" do CraaOtfl, I T. br y$000 

/ . R U A DOB O U H I V B H , 7 

ÂuEíiCIâ DE ÀSSIGNATURAS 
P A R A TII1HI8 OS JOIINAES 

Francezes, portuguezes, italianos, allem&es. ingleses 

e americanos 

JORNAES DE MODAS PARA FAMÍLIAS 
M O D I S T A S E A L F A I A T E S 

'ornaes Hlaatrados e áe Leitura, Políticos, e t c . BaTÍitu 
Scieatlficas. de Direito, l í edl : ln i . 

ArtOB. Industrias, Agricultura, Sport, e t c . etc. 

AGENTES E REPRESENTANTES DOS PERIÓDICOS: 

l l lus tn . t ion — Momie IIlustro — Hod« (Buelraa 
tíalou de Ia Mode — Joarnal doa Enfanta — Le Piiateiapi 

La BaiaOD — Moda Klegante— La Novità 
l.evue dea Deui-Monde» — La Nature — Nouvclle Ret» 

HIuBtración Eapanola—liulletm de Thérapeutique 
Semaine Médicale—The LtOOfl 

llluntrated London NCWB — Llrapliic 
Uober Land mui Meer — Loipnger 111. Zoitung 

Harpera Weekljr — QartenlanM 
lllaitratloa BorodesD« — Dar Bazar— BoieoUBo àrnartoM 

Toong Ladiea Jooraal — Uloatrmiione Italiana 
A Leitora— Kevuo Suisse — dea KclioJ 

e t c , etc .. e t c . 

• ciTitKf c«i nu,*s u IWMITMH BTtt-U 1 >iil o UM 
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8 de Abril de i S , ; . 

brilhou 
i 

ia \ ida num a tii i 
não de UJ 

. 
o 

d c s ü n a d i • a c s i 

\ . i , . qui fallai i m i n h a foi im >sas li i l i a -
is ,i q u e 

deu l o g a i . n e s t a c ida ido ri vez das 
a r m a s r epub l i i a n a s . A ' h o r a e m qm for l ido i 
s ign i f i can te p e d a ç o dc pi m já s e 
acham r e u n i d a s em Qu 
dem de m a r c h a i 11 mti i < l anud , ta lvez , 

: a v a d o o exerciti i bi . ,i moi te 

V o l v a m as minha os formos i s s l 

: 

t embro , 
« e n e r a n d o di 

v e l h o m a r q i • 
n e n h u m b r a s i l e i r o proí 

profund 

ise intoi t u n i o n ã o b a s t a s s e , o no 
lhor nav io , o 
m a m e n l e n o s c u s t a r a m tanl is, foi a t i r a d o 
pela i m p e r i c a d e um p i l o to , d i z e m u n s pe la ' : ' I 
cia da nossa carta m a r í t i m a , d i z e m o u t r o s , c o n t r a um 
rochedo i n v i s í v e l , q u e por [ m i n o o ia p e r d e n d o para 
s e m p r e I O b e l l o c o u r a ç a d o v a e e n t r a i e m o b r a s , e 
e s s a s obras e s t ã o a v a l i a d a s e m mil c o n t o s d e ré i s . . . 

• 

d a d e , v e n 

o 
di s a s t r e s ! 1 iii -se-ia q u e p a s s o u 

um sopro de 
ei ia, ou q u e ui 

i ioso ii- tqu i m a n d a d o por S a t a n a z em 
i. p a r a aniqui l la i a n o s s a força m u r a l , d< 

;.• i,nii as que nos e m b a l a v a m ! . . . 

Junte s e a t u d o i s s o a po l í t i c a de t ib iez 
• • . 

c a m b i o , que v ã o m i n a n d o s u r d a m e n t e o> al 
d a f o r t u n a p u b l i c a , s e g u r o s , •••;•., i sua im
p u n i d a d e , m a i s i n e x p l i c á v e l a i n d a q u e o s e u c r i m e ! 

]•; pai i mi i r to de v e r g o n l i nota 
• ^ a n d a l o s a q u e t o d a : e r a m d o p r i 

c e s s o p o r n o g r a p l i i c o dc u m c r i m i n o s o , cu jo n o m e 
nunca s e r á p u b l i c a d o na Estação, uma festa i 

A v i l t a r a m o e s p l e n d i d o s a l ã o de mo 
i 

tentou . 
• 

i cur ios idade m a l s a n dos qui no es-
terquil inio da mi se i ia h u m a n a ! 

iue mais me i o m p u n g i u ••• • 
dalos i s s imo, para o qual se d i s t r i b u í r a m m i l h a r 

. . riu u m 
c o n c e r t o , foi i ] i l g u m a s s e n h o r a s . — p o u c a s 
digamol -o para In >m •.<>• • 

E i O Y , O H E R i '!• . 

THEATROS 

Por bem di; 

1< rida dram ti 
intitulada Mocuta. 

ra apro

veitou i 
l. e m q u r ' 

I 
noa Iam i i pn zai ia I s m e u i a dos S a n t o s en-
.;d.i toi afim d e q u e a pe( i 

logar» , i orno i e d iz e m l i n g u a g e m de bas l 

Ha t , . l iibe e m os a 
.ra dramát i ca b r a z i l e i r a , q u e o a n i i u m Lo de 

: 

enchente s . 

• ii.i d u \ Ida q u e P e p a , I IrandSo e Vim i 
n a. e m p r e z e theatral que 

• 

E n t i , i c o l l e g a A r t h u i 
A / r \ , . 

• 

mente d e s e m ] 
1111 u i . i Oj 

i m e n t o da pi 1 

- ital Fe 
• ! • 

a c o m p a n h i a q u e f u n e c i o n a v a no L u 
c i n d a , ' mde t e \ e a desg i iça de r e p r e s e n t a i um i 

t i t i tu lada o Filhote. 
T o d • • • de a p o s t a i q u e o 1 i i . Vi-

i intr irá q u e m a b r a os co rd 
m -' e n a o u t r a rey iMa. N o t h e a t r o 

o u l t i m o p a p a l v o é s e m p r e o n e n u l t i m o . 

A c o m j 

e t c . j e m q i 
• • • 

. n u a a c o m p á n h 
[ » r t u g u e z a d e q u e f azem p a r t e L u c i n d a SimÕe. i sua 
iilii.i. .i ai triz brazileira Lncí l ia S i m õ e s , q u e nos • 
ter mui ta hab i l idade . 

X. V . '/.. 

A Arbitragem 

P o i i i ul tas . q u e s e e s t e n 
d e m pe la fac< t - se j á u m p a s s o g r a n d i o s o . 

c o m o a c o n t e c i m e n t o d e 
i da c i v i l i s a ç ã o , n o s é c u l o q u e 

• v ae findar. 
Eu mi o t i c ia s q u e nos c h e g a m sobre o 

; b i t r a g e m p e r m a n e n t e e n t r e a < >i in 
t a n h a e o s E s t a d o s U n i d o s d a A m e r i c a d o N o r t e , o 
q u a l e n c e r r a i d e a e s q u e , i g u a l m e n t e v ã o s e n d o a p a -

i :n o u t r o s pai 
N a d a m a i s vem a s e r Isto q u e a h u m a n i d a d e 

• e s t u d o i n d e c l i n á v e l 
• d a v e r d a d e , 

que ha d e , um d ia b r o t a i | a r r o s de luz sobre e l l a , a r -
r mi a n d o - a , pa ra I s t i mes ra q u e a i n d a a 

e in ; nada m a i s v e m a s e r q u e e s t e s f ac tos ir-
redue t ive i s u is e s t ã o d e t e r m i n a n d o , o b a n i m e n t o de 
junto de rcomidas supers l e t u s l a s , 

t o , as s e n t a d a s e m 
i o m p l e t a r a e n t e f a l s i f i cadas , firmada 

• d i r e i ? — p e l o 
tp idamente brutal . 

i r ç a ! P o i s h a v e r á c o i s a m a i s n e g a t i v a á 
i soberana - noas 

i r a - , q u e o e s t a b e l e c i m e n t o e a m a n u 
t e n ç ã o de s e m e l h a n t e dire i to ? 

T e m i .t h u m a n i d a d e c o m o que i n c o n -
. pi utii a n d o o s maii 11 • t r a n d o 

c r s e x e c r a n d o s na susti sti uoso 
d i r e i t o . C o i s a s i n g u l a r ! — R e c o n h e c e e l la as r e p u l -

u t ri n a s d e u m t a l d i r e i t o , os s e u s i n s u s t e n t a -
..im tos e n ã o se r e v o l t a de vez c o n t r a • 

i m de a l i c e n e e x t e r m t n i n d o 
I mura ! 

ii d i a n t e , d ' e s t a s u a ; 
i u m a incongi • 

n 
I r i b u n a l j u d i i 

I • , : me al u e m a] o d e r a r - s e d e um obji 
ga ran t ia d o d o m í n i o . — N o • 

una l qur p r o h i b a q u r um m i l h ã o 
' • 

t=, diz-
v a l i m e n t o , o que d<- mais 

• 

Lueni-
•ses ! 

T e m o s , n 'uma p a l a v r a , T r i b u n il Judii i a r io p a i a 
j u l g a m e n t o d a s pequ i • n â o o t e m o s para o 

I pleitOS d.l i :: 
h e c a t o n ; n a s p r i ro i t h a \ • ras « A i 
,, t r i u m p h o da r a z ã o , p o r q u e a força é o p o d e i e n ã o 

dei .« 

Ma i s t a r d e a c r e d i t a r a m no podei da d i v i n d a d e em 

. udo di-

i o outro l a d o . 

pos t i e r v e n ç ã o d a Di-

\ indad i 

r . . . 01 

humani
dade., i i c o m o s e d a a o s d u e l l o s , — a cy-

iph i s t i cação d e t o d o s o s pr inc íp ios d e d ire i to e 
i i Imitiva, que põe , pura e 

s i m p l e s m e n t e , a vida do mai s fraco n a s m ã o s d o m a i s 
foi te. 

Pa o g i | i n t e s c o , portanto , é e s s e p e l a e s t r a d a lu -
o q u e se i og i ta i om 

a arbiti igi te a bel la pol í t ica d a 
paz, a n n u n c i a n d c por e s t e m o d o , a a p p r o x i m a ç ã o da 

— do tr iumpho p l e n o d o d ire i to 
sobre a : 

S i m ! — a be l l a . po l í t i ca da paz e d a s o l i d a r i e d a d e 

. . . 
i!, < UJO 

triumph irdinariamente e x p l e n d o r o s o , por 
. [•artilha de g loria qm-, e o m i g u a l d a d e , s erá 

feita por cada um dos s e u s m e m b r o s . 
Ai oi si i B a i r r o . 

A partida 
A' \ V . . . 

C o m e ç a v a a d i s s i p a r - s e as t revas e o dia a p o n 

h a na orla do hor isonte c o m e ç a v a a tingir-
P h e b o 

e l e s t e s a p p r o x i m a v a - s e d a 
t e r i a . 

O mar e s p r e g u i ç a v a - s e l a n g u i d o c o m o se t i v e s s e 
do de um longo s o m n o . 

A n a t u r e z a toda reve lava a mai s profunda n o s t a l -
. a nos ta lg ia das t revas ! 

te era n e s s a hora d o c r e p ú s c u l o matut ino q u e e l l e 
dev ia p a r t i r . . . 

D i a n t e tia c a b a n a á beira da praia o s c i l l a v a , o crue l 
n a v i o q u e d e v i a conduzU-o ta lvez para s e m p r e . . . tal
vez , ao i g n o t o d o o c e a n o . 

Afinal c h e g o u a hora terrível d a s e p a r a ç ã o ! . . . 
U s dois dr pé diante do mar d e s p e d i a m - s e , abra

ç a v a m - s e . . . 
O u v i o - s c o e s ta l ido de u m b e i j o ! 

i a natureza irradiou-se toda de luz e de : 
o hor i sonte aureo lou-se da v e r m e l h i d ã o do coral ; a 
manhã toda e s t r e m e c e u ! 

o be i jo , o pr ime iro e c a s t o be i jo ; q u e incen-
i m a n h ã , o hor i sonte , o c e u . . . 

A a t m o s p h e r a ficou sa turada d o s effluvios d ' e s se 
b e i j o . 

N o lumlo do hor isonte a p e r c e b i a - s e a inda uni p o n t o 
v a g o , indef inive l , era o n a v i o q u e fugia , q u e a aban
donava . 

D e p o i s tudo d e s a p p a r e c e t i . . . 
i . ii mar r e c o l h e u - l h e as l agr imas , a s l agr imas pri

meiros de a m o r . 

[WAM SPAN0FF, 

Pensamentos de Napolefto 

A l g u m a Intriga e i n d i s p e n s á v e l nas c o r t e s : a mo-
dest ia quasi nunca é a t t e n d i d a . 

— A cur ios idade s ó ex is te entre o s p o v o s a s s a z 
ad iantados para d i s t ingu irem o q u e é natural d o q u e 

lordinar io . 
— O amor d e v e ser a o e c u p a ç ã o do hon ie in o c i o s o , 

a d i s t racção do guerre iro e o e s p a n t a l h o do s o b e -
r a n o 

— So fugind t r lumpha d o amor . 
— O i tpanagío , o v e r d a d e i r o di

reito das m u l h e r e s . 
n d e s c r i s e s , a p a r t i l h a das m u l h e r e s é 

a d o ç a r e m as n o s s a s a f f l i cçõcs . 

Os go.ernos du intuído 

E n t n • d o m u n d o r e c o n h e c i d o s , lia 
8o m< mar . hi« os e iS r epub l i i 

Lo : Afghn i s tan , A U e m a n h a , Á u s 
tria H u n g r i a , B é l g i c a , C h i n a , C o n g o , C o r é a . Dina
marca , H e s p a n h a , G r ã - B r e t a n h a , G r é c i a , Itaiia. Ja-

n s t e n , L u x e m b u r g o , Mai r cos , M 
M o n t e n e g r o . N e p a l , P a l z e s - B a í x o s , P é r s i a , P o r t u g a l , 
R o u m a n i a , Serv ia , S i â o , S u é c i a e N o r u e g a , C o n g o e 
rurquia . 

i r epub l i canos s ão : E s t a d o s - U n i d o s , Andorra , 
Republ i ca A r g e n t i n a , Bol ív ia , Brasi l Chi l e , Co lôm
bia, Cos ta Rica, R e p u b l i c a D o m i n i c a n a , Equador , 
F r a n ç a , G u a t e m a l a , Hai t i , H a w a l , H o n d u r a s . Libér ia , 
Mexi . •. N i c a r á g u a i l a n g e , Pai • Salva
dor , São Mar inho , T a v la io . Ti a i i swaa l . S u i - s a . 1'ru 
g u a y e V e n u z e l a . 

\ m i r epub l i cano : 
• p o p u l a ç ã o branca é diri-

m u i t a s ínon.iii hia i t ro d.i 
Afrii a. i ujo n u m e r o não i isar . 
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0 Fogo 
O fogo não r um • 

. • . 

\\A calor r luz. vibrações dos corpos produzid. 
io da combinação rápida destes com o oxy-

geneo, ou quando ficam i fluem La desta 
combinação. 

Ainda muil i empregando 
um contra o ru im dor- pi daçi is duros de m 
um cavilhado, o outro ponteagudo, devendo este ul
timo sei rolado na cavilha do outroj deixando ficai 
próximo dc ambos [xí «ir folha; ou de 

. Um minuto i hega para comple
tar semelhante opei • palitos phos-
choricos ardem mais depressa, porque o phosphoro 

tis inflaminavel <• o attrito determina bastante 
mbinação i om o ou 

E* ainda o attrito que tira do .ir,, esfregado m sílex 
uma parcella metallica qur, esquentada torna-se m 
candescente. Com a lenti a-se os raios 

res qur t ahem solar esta, cm um ponto único, 
l in pedaço d<- vidi11 

em forma <U- lente tem a mesma propriedade e é 
íacil produzir o fogo, se brilha o sol. 

A descoberta dos phosphoros • • 
immum, é devida se 

Janos Irinyl que, i »tti Verônica, cot 
a prestai grande attenção a reacção produzi 
atti ieti i do enxofre o mtra i 
ginan to então qu 
phosphoro pelo enxi >tre. 

Encerrou-se alguns dias com a quando 
um amigo, inquieto ) ião vel-0| veio bater-lhe a 
poria elle lhe respondeu: «Vae-te embora, Schivab, 
estou fazendo uma descoberta». E d<- facto i 
dias depois, reappareceu com as algibeiras chi 
palitos de phosphoros que elle se entretinha em 
gar nas ptredes paia mostrar sua descoberl 
amigos. 

Preparava-os, fundindo phosphoros em uma solu-
ção de colhi e de peroxydo d<- i humbo, mergulhando 
em seguida nesta mistura pedacinhos de madeii i 
viamente impregnados dc enxofre fundido. 

Vendeu sua invenção por i7,5oo francos, mais 
ou menos, a um negociante 'li.un.ulo Romeu que to
mou a si o mérito «Ia descoberta. 

Janos Irinyl morreu em fins dc 18 , \ completamente 
esquecido: lulgavara que elle tivesse morrido em 
i856. 

Participara do movimento revolucion 
na Hungria e Kossut empregara-o em um 
pólvora. Prestou certamente um gran 
humanidade com sua invenção e é para lamentai que 
ficasse tão olvidado durante a vida. 

Um estatístico chega á i e con" 
sommem d is milhares d"e milhões d<- pho 
dia. na Europa. Isso representa um pi 
kilos pelo menos. Na Allemanha rada habitante con-
somme 12 por dia ; na Bélgica, 9 ; na Inglaterra, • : 
1 m França o. A 1 'rani a fa lilhares 
de milhões por anno, com o que ganha mais de vinte 
milhões de francos. 

Ganha-os em apparem ia porque, na realidade, se 
se levar em conta os interesses • 15 mi
lhões empregados na exp ts que 
existiam antes do estabelecimento do mi 
gastos com a 
os lucros ficam reduzidos a 17 milhões, que <• 1. 
rismo que aceusava a sociedade que tinha, antes de 

monopólio desta industria. 
De 1890 .1 i" 1 . os gastos da fabricação ficaram 

mais qüe duplicados, e os phosphoros tornaram-se 
peiores de que eram, como todos podem verificar com 

iencia quotidiana. 

A F«TAÇAO ( « u p p l f n t f n t o l l l l r r n r l . » ) 

AS NOSSAS GRAVURAS 

No parque de HheluBberg 

1 I a n n o ,'• 

Berlim, Buda-Pest, Dresden e Nwernberg attrahlram 
grande nnmero dc curiosi 

apenas a dr Berlim a dr photograpl í 
amadi ire i 1 1 intei uai lon 1 tphos-amado-
roa podem orgulliar-se com os explendídos resultados 
1 olhidos porque emquanto qur até o presente a opi
nião geral era qur o tpparelho photographii o era um 
mero objecto de bi inquedo nas mãos di 1 

• 'i podiam guard 
um quadro qualquer qur chamasse ;u 1 aliem 

01 não 
prei Ua lente um artlsi 

irelho que apparentemente 
s r : i v p a i a i opla i a u a O i t r / a , Lhe foi n e r r meios p.n 1 

. individualidade própria. Figura
ram n'es(a exposição quadros e photographías de 1 ido 
o es] lias 1 e-
trato e popu-

natu-
raes. 

D'entn o grande numero de expositores menciona
remos apenas .1 Sra. Alma Lessing, aci 
devemos o poderm 
dro 1 de vistas lirad 1 

; . • . 

a amadora percorreu o velho edescurado - c talvez 
' 11 li 1 p.nqur ém que Frederico o 

le, quando ainda príncipe herdeiro, costumava 
darás suas festas intimas, e o m o d ó p e l o qua 1 
no quadro que de bom grado denom Vs du s 
sphyn 
sado. 

Oiirin compra .' 

O quão rapidamente passam todos por aquella pe
quena loja, com os seus polichínellos e alguns'] 
adornos para as arvores do Nata l ! E no enn 

sahiram para fazer algumas compi 
a grandi 

Ma >m as suas vitrines bem illu-
- - explendlda 

?gradaveis os attrahem mais do qm 
pobre lojasínha. Pois vós, qur pa e s p,„ 

itò trabalharam uma pobre mãe com seus 
filhos quasi famintos, equantaa hi 

• ram para preparar e 1 poli, hinellos 
Insignificantes anjos de papel—não babeis, 

• ç a s . i 1 li 
mfantis ? ! EUes sã., prei 

embora 1 .ida um deites apenas • 
I ? Q u e m r o m p i a ? Si a peq i i eu i l a pod< sse 

isto, com voz tão estridente como a soem lei 
quenos vagabundos das ruas, que a pouco 

jasinha lhe fazem concui ri lhes 
compram qualquer 1 ti para sr verem li-

d 1 sua infernal gntana . A pequena porém não o 
I .'<•:. ella u i " p1 nir implorai em altas vo; 1 

dos seus olhos sahe uma supplica muda : «comprem '. 
' dguma 

1 des que eu já coi hi 
Natal melhojreí ! '.MU eu ahl estou pela primeira vez, . 
nhas esperanças ? Quem < omj 1,1 P Quem 1 ompi 1 i \ 
quem é que OJDOSSO quadro não abrirá as mãose os 
1 orações para amparai aquella pobreza qm 1 

ihada ? 
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Turquia e Grécia 

A'- senhoras em geral e principalmente as 
.Mães de Família e chefes riu estabelecimen
tos du grande p o - ial. 

Interessa a leitura dos doi umi nto .uscríp-
tos jKir sabirem dr um theatro variado «le enfermidades 
inveteradas, resultante das 1 
freqüentador* s quando alli entram e também poi se 
1 rat.i r de um produeto de nossa ti..ia. recém-vi 
matéria medica e que s<: apresenta acompanhado de 
analyses chimicas feitas aqui e no Laboratório Mu
nicipal de Chimica de Paris para os Srs. medi 
nhecerem sua composição e melhoi fazerem sua ap* 
plicação. 

ASYLO DE MENDICIDADE 

«Aos Srs. 1 • "io dr 1 lliveira Ma 
ndo Costa, 1 linii osnoestabi 

formarem querendo—22 deagosto de 1893 — Dr. C. 
Freitas Henriques. 

« Dando -
supra do muito [Ilustrado Di directoi do K%\ 

. ler na 
t líniía 
minha dn<-< ç&o, '\,]•"• ' ' M l 'a« 

. , tainha Amara do muito di l 
u eutico-' himico o Sr. Anti ro l 1 

•entadi • l" ;"l'"t" Bm 
Miranda, que se dignou di O 
Abril de 1891. pOl il 
doCommercw, esses j repai - de Mendici
dade afim de terem empregados nas enfermarias 

desse estabelecimento: desvanecendo-me em decla
rar com a máxima franqueza que tenho obtido com 
taes preparados os ultadi is nas 

tias gastro-intei alas ou chn 1 
consldi rando-os di • attenção dos 1 linii os 
e doenl o vinho 
de V i 1 1 dia Amara nas affei ções determinadas poi 
enfraquecimento do systema sangüíneo das senhoras 

. obtend 1 sempre resulta
dos satisfaeti - Muho. bem como o elixir 
tintura e pillulas da mesma substancia, nos 

diai rhéas e dysenterias e em 1 
vidade e Importância clinica, taes como 

• • aterites de pi 
e de segunda infância, e finalmente em todas as en
fermidades que produzem alterações do apparelbo 

•intestinal. 
• verdade e attesto sob a fé do 

meu grão, podendo os inten minha 
opinião o uso que lhes < onviei. 

dnde d.i <'apitai Federal dos 1 -
do Biazil, 11 di- agosto d<- 1891. — Di 

1 | • 

• 11. Man. que tenho empregado 1 om satisfai torlo 
• Viu.n.i quer 

d. sob a mi
nha direcção, quernaminha clinica particular. 

1 d.i phai mai a 
medicamento! as das pi.mias da flora I 

li Ira, prini Ipalmentc sob a fórmula de «tintura 
i - • • • " d c e i p i 1 . .1 . .1 

pre pi tlsfai torios -\A Nei tandra 
UA minha clinica da enfermaria de mulheres do 

Como estão era evidencia essas dua 
« omplii ada política •• nopr.i , julgam os opport 
forei ei obre .unhas ; 

, . I' ipn.al, Athenas, 1 om uma | 
• 

ta por quatro anuo • 
mada por ao; deputados. ' » -< u tei 1 itoi i 
kilometros quadrados; .1-~UA população dea. i 
habitante ;. E ' governada ] e i , filho dr 
t 'hnstinno IX, rei da I lín un 1 
• 'i 1 1 ã-duquez 1 da Ru Ia, nascida 1 
sament 1 n a 1867. 

• 1 onson ii 1 no ceram o 1 ; | •,,„. 
1. duque de Spai 1 1 

ptivo da a, casada 1 om Si 'pina d 1 l 't , 
• : 1 -;-• . Maria, 1 -

1 ;,i, tovam, 1 
Capital, Constanl 

() sultão r Abdul I laimd, nasi 1 
E' seu herdem, presumptivo Sélius, filho ra 

lho, nascido em 1870. O sultão tem outros três filhos 
• aadores são escolhidos pelo sultão, por toda 

á v i d a ; os deputados são eleitos poi escrutínio se-
poi 1 annos : 1 por 5 »,o o ottomanos \ LI 

1 1 LÜtão é kalH 1 • upremo ou chefe ei 
• a i 1 h e f e d o s ::'• 

utados 
desde 1877 

Ü t e n rurquia tem 1,745,300 kilometros 
ihabi-

• I 
ivinia, Bulgária, Ki 

• que ri presi ntam , q i ) a ] 
e 11.-0 . habitantes. Exer< 

que podem elevar-se ao quádruplo em temi 
guerra. A armada 1 ompõe-se dr 12 1 navi 

menos, ' 

Moldes Cortados 
N. 18 .' s i Saia. [{003. -Pa le tó i$u:.o. Pelo cor-

reio mais . . . , réis. 

DENTES ARTIFICIAES 
ESPECIALIDADE Dl I 

* D E , S À ZE^ZEO-O ;-
I. Umi üonçalves Dias, I 

V i " ' " annundo .1., . asa na . apa d.-sir Jornal) 

PIADOS E HARMONIÜNS 
\cnslcm-sc, alugam-se, concertam-se e 

afinam-se. 

ento completo de todos os autores 

Pleyel, Bord, Bérnard, Rodolphe, ele. 

Vendas garantidas 

F. GUKJON 
O, R u a dos Our ives 9 

RIO 1)1 JANEIRO 

' o?ml i "'••"'''• t e n h o ^ ' • " l " ' 0 Prescripto 
• .- da mesma 

'"'••imiir^, •• Hntura de Nectandra Amarana 
t ,.% '-, " -.'.' a s POi dia DO 
lecçào do apparelho gastro-intestinal, especialmente 

.- os Inestim 
« l e n d a tintura semj manifestam 

EU o que me çum| 
| « P a c h o exarado na peti. . , , „ „„ 

' ' " ' « " d a , representante „ ,-s. , Capil 
• ' ' " - ' " ' Nectandra Amara do illustrado, 

: , , ' , " A n l Paulo, O rei 
. „ , , ' ' '', ' ' " , : i ' " 

desta mfnh" 

1 , , , , •'<"•'' federal, , 
- Dr. I .in.,,,.,., Ferreira da Costa. 

re«H . 
Hospitaes Militares 

' " " " " ' V ; " - mesmoi 
Iherapeutlco 

Vende-se os preparad. 
todas as pharm . Amara em 

:.. tte p a u 
d'ondé II..-

, ; , : : " . ' " . v . " " " »i»«doS d. ; , , , . . . , . • . , , „ . . . , . ; , ; , , 

uiuim Bueno de Miranda, 
' andai - Rio de Janein r u a d e S Ped 

http://'li.un.ulo
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HO DE ABRIL DE ISH7 

Conselhos ás mulheres 

I; a ti o | ão ) 

AS C O R E S 

Os poetas gostam do .branco, pcu que são videntes. 
Y: com a cô: branca qur elles vestem ti 
sobrehninanos, nympbas, fadas, santas. 

As vestaes e as ctuldas usavam túnicas brancas, 
a se arrastava p n sol,ir a rèlva fria di 

.pies sa.,:. 
Carrqen Sylva a rainha poetiza, usa sempr 

:.iiH'o no interior db seu palácio. 
E' preciso accrescentai mais alguma cousa pa 

timular as senhoras a empregar sempre a còi branca ? 
Esta côr é, ao mesmo tempo muita pratica e muito 

ccononiiea. 
O branco não muda, ao passo que os tecidos tingi-

dos de vermelho, azul, violeta, e t c . perdem 
tão rapidamente que. em pouco tempo, um vei 
não tem a primitiva delicadi za 

Alem disso dá lugai a alternativas desagradáveis 
de coloridos mais fortes ou mais rundo a 

ste ou aquelle ponto da fazenda. 
0 colorido das dobras, por exemplo conserva- i 
pre maís vivo. emquanto desmerece o colorido dos 
outros pontos expostos aos raios solares 

A I : S T U l o ( s o p p l e m e n t o l i a t>r i i r l«») 

R demais, ainda o branco limpa-se com grande fa
cilidade, dr , - tute qur o \ cst uai lo pode roíisrrv.n se 
sempre deslumbrante, lmmaculado.. .Ímmutavel ! 

11 amarello se adelgaça 
Esta côr tem ainda uma vantagem : traz o ; 

C a ali 
O veu dal dOivaa romanas ria amarello. Amarellas 

também ri.uu as vrstcs dos budhlatas que abandona
vam o mundo para si entregai a pesquiza da per-
feição. 

E' a côi do Eüspirito-Santo. do amoi supremo divino. 
Em esthetica, o amarello pertence ás morenas, em

bora as louras lhe tirrm a preferencia 
lltumiua as epidermés um pouco fanadas. 
ID amarello aláránjado dás»; bem com rendas pre

tas. An amarello brando ou pallido convém mais as 
MIMlas- brancas. 

11 azul é suave e calmante. Por isso é que convém 
que seja a côr escolhida para as pessoas irritaveis e 

' ; Inspira ainda por cima sentimentos lemos e 
llilii tlluSOS. 

Acreditamos que esta côr convém mais a uma mu 
lher que tem cabellos pretos e uma epiderme fina, 
Tai a a loura parece nos que só convém o a/u 1.quando 
ella tem as faces muito rozadas. 

O verde, côr das fadas, segundo oa rscosse/.rs, e das 
almas do purgat IÍÍO, deve sei usado com d i -
1 m colorido muito (resco, uma epiderme côr dr neve 
podem perfeitamente supportar esta côr 

< ' vermelho claro restitue um pouco de brilho e de 
belleza a uma physionomia torturada pelo sorTrimento. 
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rAR0PE DELABARRE 
A (DENTIÇAO) 
Xarope s e m narcó t ico recomnwndado Im fá 

2 0 tinn-j.s pelos médicos Faci l i ta a s a l a d a dos 
d e n t e s , evita ou faz c< ssm os soffrimmtos e todos 
• ,- acc identes da p r i m e i r a den t ição . 
Egija-se o C a r i m b o o f f i c i a l e a 

a s s i g n a t u r a D e i a b a r r e . 

FUMOUZEALBESPEYRES. 78, fuUaij \m\-\nms, P a r i z 
e em todas os pharmacias 

PAPEL E CIGARROS ~ 1 

pno t NTI-ASTHMATICOS 
d e B ' n B A R R A X , 

Recommandadcts pelas auwemidadea u>,-,i> 

cas. P r e p a r a ç õ e s m u i t í s s i m o e í i i c a z e s p a r a 
a c u r a da A S T H M A , 
das E N X A Q U E C A S , 

OPPRESSOES, 
/.-. 1 6 (NMIS Ilt SICCESSIIS. 

rUÍOIIZE-ALBESPEyRES, 11, FanbemgSnnl II™», P a r i z 
e em todas as pharmacias. 

N U N C A A P P L I Q U E - S E UM 
VESICATORIO SEM SE TER O 

VESIC ATORIO. ALBESPEYRES 
alAIStrriCAZp o lEDOS DOLOROSO de TODOS oi VESICATORIOS 

Ex,ja-se a AÍmgr.,,tUrã ALBBSPBYHM9 no LADO VERDE 
FUMOUZE-ALBESPEYRES, 78 Faub' St-Denli, PARIS 

N I N Q H Q L L Ê f i G L Q S 
escarnecia da ruga, que jamais ousou uiacular-lbe a epi* 
deruie. Ja passava dos 8U aimos e conservava-se joven e 
bella, atirando sempre os pedaços da sua certidão de bap-
Lisino que rasgava a cara do Tempo, cuja foice embolava* 
se sobre sua encantadora pbysionomia, sem que uuuca 
deixasse o menor traço. i Muito verde aiudal > via-se obri
gado a úntt o veluo rabu^euio, como a raposa de Lafon-
uiitie dizia das uvas. Eàle segredo, que a celebre e e^u-sia 
faceira jamais coubara a quem quer que fosse das pessoas 
d'aquella época descobrio-o o Dr. Leconle enire as folbas 
de um volume de L'Hi*toire amoureuse de* gaulet, de 
liubsv-Uabuiui, que fez f r i e d a bibliolüeca de Vollarre e é 
aclualmoiiie propriedade ;xclusiva da PARFUMERIE NINQH. 
M-UMUS LttoNTE, Hue du 4 Septembre, 31 â PAJUS. 

1-MÍÍ casa lem-no a disposição das nossas elegautes, sol 
o uome de VLHUAbLE LAV ÜE NIISON. assun como as 
receitas que d'elia provém, por eiemplo, o 

D L V L l 1>£ K1SVD 
pó de arroz especial e refrigeram* 

I_.e S a v o n C r e m e d e .CTinon 
especial para o rosto que limpa peneiumente a epiderme 
mais delicada seu alteral-a. 

1 A 1 A 1 > I - 1> 1 IN O IN 

lue da alvura dealuminauia ao pescoço e aos bombros. 
Entre os producLos conbecidos e apreciados da PARF u 

HEHIE NIHON coutam-se: 
tàHts atvajistxiaâta i*.*>c**ack>(*waB 

que faz voltar os cabellos brancos á cor oatural e existi 
em iá cores ; 

a s v B a o v n a i a i B B B 
que augmenU, engrossa e brune as pestanas e os super-
-ailios, ao mesmo tempo que dá vivacidade ao olhar 

LA PATE ET LA POUDRE MA NO D ERMA LE DE NINON 

iara finura, alvura brilhante das mãos, etc., etc. 

poi assim dtxer, os tons de óca que ás vezes se 
nota i.'i 

tmente pallido, sem manchas ama 
convém evitai essa côr muito viva, que toma 

ria ainda mais saliente a falta <le sangue. 
A mi parda I- a que mais convém as imvas . O ouro 

ardente de -eus cabellos, sua [»elle Jeitosa, não podem 
SCI mais artl •' muldurados. 

( h< •! i certa edadeque actualmente se chama 
«edade média» uma BI nhora faz muito bem em usar 
vestido de cores um tanto apagada! e harmoniosas. A 

e violeta convém perfeitamente 
As moças quei em nuançao doces e ternas, como seu 

colorida delicioso ,seus olhos bri lhanteseeeuar cândido. 
U pretu nâo é uma còr. Convém entretanto consi

gnar que Tua muito bem nas senhoras um pouco for
tes, robustas e sadias. £ ' q u e elle dtminue e apaga os 
excessos do corpo e a viveza do sangue. 

(Contii JJARONK. S T A I i r : . 

A graça do corpo 
[Continuação] 

H Y G I E N E DA MOÇA 

Por uma alimentarão sã e racional, pela perma-
nencia em um ar puro e vivificante, pela pratica de 
exercidos corporaes apropriados ás forças, cmfim 
por uma educação, exclusivamente baseada cobre os 

Ô ÍUWERIE imiQup 
E. SENET 

35, Rue du 4-Septembre, 35, PARIS 

MÀO DE PAPAdodu
Pr'n.tpripe-

PsYte d e s P r é l a t s , qoe embranquece, alisa, 
ansctina a epiderme, impodu e deetróe as frieiras 
o -in irielias. 

UM NARIZ PICADO . ' . ' ^ ^ 
com cravoa toma a recuperar tsua brancura primitiva 
e puoa cures lisaa por meio do A i i t i - l t o l l t o s , 
produeto Bem igual c muito contrafeito. 

CUIDADO COM AS CONTItAFACÇÕES 
Para ser bella* encantar todos<>*olhos 
deve-se servir do F l e u r <lo P ô c h e pó de 
nrroz feito com ÍYuctos exóticos. 

4» POUCOS CABELLOS 
Fazftln-BQ cr..8.'er o cerrado., emprejrnnde-se 

c Cíxtralt Capiltaire des Benedicttns 
.a „,, du Nlont-Nlajella, que lambeu impede 

que caiam e qui- fiquem brancos. 
E.SENETlídminiitr>mr,35,R.iu4-Septembre1 Paris. 

NÃO ARRANQUEM MAIS 
* 08 donlcaeatrflpndoB.Banêe-OHebranqueie-OB 

com rfttxír dentifricem, Bênêdictins 
• o., Nlont-Nlajella. 
SE N E T,UBiiuuiteQr.35, R. i. 4-SeDtemi.. c. 
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/ »CREME 
' SIMON 

P&BA 

conservar ou dar | 
ao rosto 

F R E S C U R A 
M A C 1 E Z A 

M O C I D A D E . 

Para proteger a epiderme contra as 
influencias parnieiâisaa da attnosphera, 
é indispensável adoptar para a toilette 
diária o C R E M E S I M O N . 

lis P Ó S d e A r r o z S I M O N e o 
S A B O N E T E C r e m e ^ i m o n , pra-
parados com glycerina, a sua acç&o 
beneflea é tüo evidente .|u<. nfto ha 
,,!,!!• n qu. si. unia vez que nSo 

i as suas grandes virtudes. 

J . SIMON, u, Bucwttiiain. PARIS 
P H A R M A C I A S , [ ' L K P U M S R I A I 

,. ln|ii- de Cnliullürolro». 

Desconfiar das Imitações. 

3 Medalhas nas ExposiçõesUniversaes de 1878 e 18891 

-Í.JONEc 
de Perfumaria Ingleza os*.ra-£aa 

VICÍORIA ESSÊNCIA 
O mais delii 

Grwule collccçi" 
FLUIDE IATIF 

e do Mundo. 
• p a n lenço. 

Macia a pelle. embellexo-a c a toma fie*:-'/ei 
Fut dHSppftreosr U esp inhas c n- r a g a s . Alllvla U>d« 
e mialqner Irritação protenlSDta da moduioi de clima a 
doa bftiiinn il* tnir. lin-m emaneal-o uma *o TPI para 
curar at ractiu» ilai mãos c il<>) l«Iços 

LA JUVENILE 
Branca, Côr de Rosa ou Cór Rachel 

Pó lom inliaiuri. ulRiuna ohlmlca, iitlltc eme e InHilrel 
o oooaerTantlo-lbe a 

Propa lape lenta |'ara ser ampregado oom o 
llinl» 1 Uf. 

LAIT IATIF, chamado LILY WASH 
para embellezar a (es. 

E>te lelW do cor branin, OÕT do rosa ou cor Baebal foi 
o IITO do ptagaUu malto npcdMa. f,ub»tituo lodoa oa 
arreblquaü, e poda mV ampriado, Mm u menor receio, 
no rotto, i»1» braçoa í n»' aapanuaa, 

CREAM IATIF 
Oonierva-so em todo-, na rllnmi, basia ezperimonul-o 

para (pio «u fli|U0 convencido da oua Mi|ierlonUado «oore 
na outroí Oold-Oraatua, 

AGUA DE TOUCADOR JONES 
Tônica o rcfretcanie. /icellcnta contra aa pleadaa de 

'taactoa. 

LLUIR E PA»TA SAMOHTI 
Deotltrlclo auiUopUco e tônico, Prampioa oa daot«a • 

fortiDra ai KeugWaa. 
2 3 , Bonlcvard dea Capuclnea, 2 3 , PAXII 

Depontos em toda* a* pnneimaes fertumvlat 
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'.. DE ABRIL DE 1897 A ESTAÇÃO (snpplei to Utterwio) XXVI ANNO N. fi 

princípios salutares da hygiene, dever-se-bla procurar 
favorecer a actlvidade nutritiva desenvolvida durante 
o crescimento. 

Que ó que se faz de ordinário ? Precisamente o 
contrario. 

Encerrada no convento ovi em um penslonato, sul» 
mcttiria a um trabalho continuo, tendo para supportai 
a fadiga uma nutrição dc má qualidade, a moça da 
sociedade recebe em geral uma educação Intellectual 
e artística bastante completa, uma educação mor.nl 
mala ou menos ruidada, ao passo que se despreza a 
Blia educação pltvsica 

E assim que .se obtém pequenos prodígios cujos 
conhecimentos cm geographia, historia, Utteratura, 
si lendas naturaes, línguas vivas, piano e canto, sur-
prehendem e encantam a-n|uelles (pie não reflectem 
quão caros sahem semelhantes dotes. 

Deitar-se cedo, levantar-sc cedo, com um intervallo 
de nove a dez horas de repouso, necessaiio a repara
ção das f^iças. 

Procedei quotidianamente a uma longa toilette, ba
nhos geraes, com sabão, massagens e fricções. 

Fazer longas caminhadas, ao ar livre e exercícios 
gymnasticos. Nutrir-se de um modo são e sutlicicnte, 
evitando as massas, as comidas demasiado cruas, o 
álcool, o café, nulo quanto possa ser indigesto c susce
ptível de fadiga para o estômago ou de elicitação para 
o systhema nervoso. Emfim, não se retirar da me/a, 
COino se vft muitas vezes, tíef'1'is de li tiver fato uma re-
feição intf.il, sob o ponto de vista de nutrição. 

Quanto ao que di/ respeito ao trabalho evitar a 
fadiga, nunca estudar durante ,is digestões, leservar 
paia essas horas trabalhos menos absoivcutcs. 

Por isso, anciosa pelo desejado dia que era dc ha 
muito toda a preoecupação de sua existência, ergue
ra-se muito cedo .onda do leito onde passava a noite 
ante-gosando as delicias d'aquelle venturoso enlace 

E j.i o sol ia alio quando na curva da longa e j 
ta estrada do Martinho assomavam os cav.i 
entre os quaes vinha o noivo, raíbante de alegn,. 
dc que o esperava anciosamente a mais fornn, 
todas as filha-' d'aquella terra. 

Donacda tive um estremecimento .1. 
quando lhe annunciarain a chegada d 
Antônio Lopes, e já prompta para a partida entrou na 
sala onde os convidados reunidos esperavam 
mento de seguirem em demanda da capeílinba 
Sebastião. 

E pelos caminhos arenosos cobertos de cardeiras 
rodavam os pesados carros de bois, todos enfeitados 

Os pequenos prodígios teem os olhos com olheiras, 
os lábios brancos ; são pallidos. mesquinhos; seus mo-
vimentos tornain-se langorosos, os músculos não teem 
flexibilidade alguma, os pulmões não sabem respirar, 
o estômago não digere, a pelle funeciona mal. 

Além disso, se, apezar dos erros de educação, a phv-
siologia retoma o seu lugar e os seus direitos e a obra 
da maternidade se manifesta, a mãe não quer ou al
gumas vezes não pode alimentar seu filho: os seios, 
incompletamente desenvolvidos, seccain depressa, in
capazes de fornecer uma seçreção abundante e de 
boa qualidade physiologica. 

A educação da moça, como se vé, deve attender 
muito ao seu futuro de mãe. 

Uma outra correlacção existe entre taes defeitos c 
us desordens do systema nervoso que apparecebl, em 
seguida : o suriitenaí,e Intellectual e a falta de exer
cício physicos que dão sempre causa aoí detraqués. 

Por pouco que hercditarledades mórbidas existam 
nas famílias, til systema de educação pol-as lia em 
evidencia, infalhvi-1 mente, servir-lhes • lia de auxiliai 
em uma tarefa que pouco custará a cumpril ; e é jus
tamente na época da pubcnlade que se vcem explo
dir manifestações de estados pathologicos como a 
chloroanemia, a tuberculose, e t c . . . 

E* o sentimento da fragilidade physica da moça que 
nos deve guiar na maneira de ereal a, como o de 
suafragdidade moral no mod , de Instrull-a . 

Como então deve viver a moça? A moça deve lei 

A' JANELLA 

Bmfim, entregar-sc o mais tarde possível, á vida 
mundana, que é deprimente e enervante, e pela qual 
a mulher se submette a io<los as espécies de incom-
modos que retardam seu desenvolvimento. 

Mas se semelhante modo de vida nã > produz resul
tado, na edade dos desezeis annos, por oceasião da 
puberdade, mostrando-se anêmica e fatigada. deverá 
ser submettida por um lapso de tempo mais ou menos 
longo a um certo regimen nygicnico. 

[Coiilinita). 
D R . VOLTAIUR. 

Donacila 
A madrugada mostrava apenas os primeiros clarões 

daquelle .1... colido .le Outubro, quando o velh . Ran 
gel Paes, pensativo e mudo, tomava o rumo i 
grande para nao as-islir o .juc elle chamava — o en
terro das suas illusòes. 

No erntanto, em casa... nzafama era enorme. Desde 
a noite passada ninguém dormiu, ainda, enl 
todos aos preparativos dos esponsaes que se deviam 
realizar n'aquelle dia. 

Donacila, aflòrdaa moças do toda a redondeza da 
freguesia do TahydaPraiai Donacila, a formosa sei 
taneja do dezeseis annos que sabia prendei oi cora
ções do todos os manceboa que porventura pud. 
vel-a. Ia afinal realizar oa seus souho» tudenti 
donzela. 

dc flores sylvestres e folhagem cheirosa de canelia. 
Atraz, os cavallciros seguiam pacientemente a mo 
rosa marcha do comboio, emquanto o noivo pallido 
de emoção, atirava olhares chammejantcs á encanta
dora noiva, cuja belleza avultava-se extraordinária 
mente dentro da sua singella loilclle dc setineta la
vrada . 

Um zumbido continuo dc cigarras povoava o rsjsaro 
banhado jxir aquelle ardente sol decstlo, 
lhas, abrigadas è sombra dos bardos copados de ma
ncas e d. ..[...iras, ..Uns.nu silenciosamente aquelle 
prestíto que se ia perdendo na extcuçilo lonismuna dos 
camiuhos. 

A essa hora entre os mandiocaes dosiiio da Passa-
o velho Rangel Paes, compungido t- magoado, 

maldizia aquella união que Be ia fazer contra sua ex
pressa vontade, máo grado Donacila, sua filha j.rimo-
genita, visse sempre satisfeitos todos os seus desejos, 
apenas esboçados aquelle honrado velho, 

i .du.. .1 tarde quand > voltou o festivo bando trazen
do para sempre unidos aquelles dons s.acs .inc se 
amavam ardent. mente. 

Moças da vlslnhança, reunidas em casa do velho 
Paes. esperavam, munidos .1.- cestas cheias .1.- rosas 
desfolhadas, que os noivos entrassem, >• profusamente 
atiravam-lhes .is arotnaticas | 

E nomeio d'aquella Indcscrlptivel alegria, entre os 
r irabens que os cônjuges recebiam, ia 

o tempo çorrend i aj ., ssadami nte ate que as jsrimei-
las cstrcllas bordaram aquelle c.od.' puríssimo . . rio. 

http://mor.nl
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C o m e ç o u e n t ã o o b a i l e q u e fora a n n u n c i a d o pe los 
p r i m e i r o s a c c ó r d e s d a s an fona «lo N e r e u , u m ex imiu 
t o c a d o r tio h e r a a d m i r a d o e q u e r i d o 
e m toda a q u e l l a r e d o n d e z a . 

O s p a r e s c r u z a v a m e s t o n t e a d a m e n t e p e l a s a l a e m 
q u a n t o o s n o i v o s , n ' u m idy l io p r o l o n g a d o , c o n s e r v a -
v a m - s e s e n t a d o s p e r m u t a n d o o l h a r e s c h e i o s de a m o r 
e d c v e n t u r a , 

A ' m e i a - n o i t e a n n u n c i a v a m a c e i a , e n o i v o s e con
v i d a d o s e n c a m i n h a r a m - s e p a r a o i n t e r i o r da c a s a . o n d e 
a m e s a . f a r t a m e n t e p r o v i d a , desa f i ava o a p p e t i t e d*a-
q u e l l a g e n t e , c a n ç a d a d a f a d i g a q u e a d a n ç a p r o v o 
c a v a . 

T e r m i n a d a a r e f e i ção v o l t a v a m t o d o s á s a l a , c o 
A n t ô n i o L o p e s , m a i s a n i m a d o p e l o v i n h o , t e n t o u 
c o m a no iva , d a n ç a r u m a valsa q u e a s an fona do Ne
r e u g e m i a c o n v i d a t i v ã m e n t e . 

E q u a n d o o s n o i v o s , u n i d o s e f e l i z e s , a o t e r m i n a r a 
v a l s a p a r e c i a m m o s t r a r a t o d o s a sua v e n t u r a , ouv iu -
s e u m a d e t o n a ç ã o t e r r í v e l e D o n a c i l a , ferid i em p l e n o 
c o r a ç ã o , t o m b a r a r e d o n d a m e n t e m o r t a s e m so l t a i si 
q u e r u m g e m i d o . 

U m p â n i c o i n d e s e r i p t i v e l i n v a d i o o s c o n v i d a d o s , e 
t o d o s r e u n i d o s j u n t o a o c a d á v e r d a l o r m o s a s e r t a n e j a , 
l a m e n t a v a m a q u e l l a d e s g r a ç a q u e n ã o p o d i a m com-
p r e h e n d e r . 

N o e m t a n t o , e m q u a n t o p a s s a v a - s e e s t a s c e n a d o l o 
r o s a , fo ra , b e i r a n d o a s j a n c l l a s l a t t e r a e s d a c a s a , al
g u é m d e i x a v a t r a n s p a r e c e r n a p h y s l o n o m l a h o r r i v e l -

\ i : « T i r i ( i i » - I I K M I " l l < l o r » r i o ) 

m e n t e d e s f i g u r a d a , u m a a l eg r i a feroz, a l e g r i a d e ti
g r e q u e vi s u b j u g a d a .1 sua p r e s a s o b a p a l a p o s s a n t e 
qm- i m p i e d o s a m e n t e a e s m a g a . 

E r a o < ' l ueo T r i n d a d e , u m l e n h e i r o de Cai 
q u e t inha por 1> 11 ila a m a i s d e s e n f r e a d a p a i x ã o <• a 
q u e m e l l a d e t e s t a v a pe los s e u s m á o s h á b i t o s d e b e -
b e d o r j o g a d o i . 

N ã o c o n s e g u i n d o n u n c a a m e n o r a t t e n ç ã o d ' a q u e l i a 
q u e j u r a r a ser s u a . r e c u s a n d o - s e el la a u m a u n i ã o Im
possível c o m a q u e l l e cuja vida e r a u m a v e r d a d e i r a 

e d e s r e g r a m e n t o s , c o m o u m a v i n g a n ç a t e r r íve l 
p r e m e d i t o u o C h i c o T r i n d a d e a q u e l l e c r i m e m o n s t r u o 
so , p a i a q u e o u t r o n ã o p u d e s s e g o z a r o a m o r d 'a-
q u e l l a po i tem s e n t i a - s e d i s p o s t o a t e a o sacr i f í c io d a 
p r ó p r i a e x i s t ê n c i a . 

O c o r p o d e D o m i c i l i a foi c o l l o c a d o s o b r e u m a m e s a 
no c e n t r o d ' a q u e l l a s a l a , o n d e h a p o u c o e n t r e g a v a m -
se ã ma i s r u i d o s a de t o d a s as a l e g r i a s . 

D e n t r o d e s u a s v e s t e s de no iva , a d m i r a v e l m e n t e 
b e l l a , D o n a c i l a t i n h a e s b o ç a d o u m s o r r i s o d i v i n o , em
q u a n t o no s e i o . q u e m o m e n t o s a n t e s a r f a v a c h e i o d e 
a m o r , v ia-se d e s e n h a d o u m filete r u b r o q u e o s e u s an 
g u e c o a g u l a d o ali d e i x a r a i m p r e s s o . 

E m vo l t a ilo i m p r o v i s a d o c a t a f a l c o , t o d o s r e u n i d o s 
no mai d e n c i o e n t r e o l h a v a m - s e c e io s de 
e s p a n t o e p i e d a d e , e ah i fo ram s u r p r e h e n d i d o s p e l o s 
p r i m e i r o s ciai ões d o d i a q u e s e a p p r o x i m a v a . 

C a n t a v a m p á s s a r o s , e a s c i g a r r a s c o m e ç a v a m sur -
ite o s e u a l e g r e c o n c e r t o , e m q u a n t o p a r a o s 

l a d o s d o n a s c e n t e as n u v e n s t i n g i a m - s e aos p r i m e i r o s 
c l a r õ e s d o sol q u e ia a s c e n d e n d o . 

PÍLULAS ^BLÂNCARD 
APPROVADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

*~ 
.Resumem todas as 

Propriedades 

do IODO 

e do FERRO. 

I Estas Pí lulas são de u m a efficacia m a r a v i 

l h o s a c o n t r a a Anemia, Chlorose e t o d o s 

o s casos e m q u e s e t r a ta d e c o m b a t e r a 

| Pobreia do Sangue. 

Esparti lhos de Mme'de Y E R T U S S E Ü R S 
F o r m a aaaocüfloacia. para . a s 

Modas de fèariz, 
Sobre tudo evitar as C o n t r e f a c ç õ e s 

Exigir a m e d a l h a de g a r a n t i a . 
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MAMJAES DA ESTAÇÃO 

Preparo íü?p.stiiario para Sfiflüoras 
TRATADO COMPLETO 

explicando minuciosamente o 
trabalho desde 

a tomada das medidas, preparo dos 
moldes, corte, costura. 

até o enfeite e acabamento do 
vestido e mantos para senhoras 

1LLUSTRAD0 COM 400 GRAVURAS 
1 magnífico vol. de 200 pags. 

P R E Ç O 

l í r o c h a d o . . . . 7S000 | E n c a d e r n a d o . 8$5oo 

P e l o c o r r e i o m a i s 5oo rs . 

A* v e n d a n a l i v r a r i a 
A . L a v i g n a s s e F . ° «5c C , S u c c e s s o r c s d e 

H . L O M B A E K T S 

n a s a g e n c i a s da « E s t a ç ã o i . 

&&mMm#MM&&&&&&& 

Livraria A. Lavignasse F.° & C. 
.avros impr-sat-a Ü»S officiniR da n u i e ti ventu ai menin» 

Qualquer il«- Hegnintn* obra* é enviada pelo corroo 
parti fora da Capital Federal, mediante o aofrmeitto de SOO r=. 

L e E r é s i J , DangerE de sa BituMion politique et écoooini* 
que ; moyeiie de lei oonjnrer. Le t t re à BOD t i lsparle Dr. 
L P dl Lacerda Werneck, o m r a g e pOBlhuine revu par 
F . P . de Lacerda Werneck, um vol. br 1Ç500 

C u m p e n d i o d e m u s i c a , por M. J . Teixeira, profeaaorde 
musica vocal 110 Jiu-tituto Nac iona l , ! vol. br. 1$500 

F o r m u l n r i o t h e r a f > e u t i c o d e medicamentos novose an
tigos, com a dfiscrij.ção das moléstias em que são appli-
cadoa, pelo Dr Tlicodoro Keicbert , I vol. do 41)0 pag. 
br. 45, ene . . . - õSOOO 

l l y K i e n e e e d u c a r ã o pliyaica da infância, do nascimento 
a té aos \\i atinoa. Trabalho premiado pela Bociedade 
francesa de hygiene e annotado por um rüstincto cll-
nico braiiljtfro. 1 vol. br I$0o0 

G u i a p r u t i c o , c o n t e n d o : Bystetna métrico dí ciinal, pesos 
e medidas de variou paizea, moedaB metálicas e aducía-
rias, com tabel las de c a m b u (edição paru «1 coinmir-
cio), i vol br. 8$000 

A A l m a n j a r r a , comedia em ti ac tos , por Ar thur Aze
vedo, i vol 9500 

N h ò - n h ó , comedia de t lennequin , verwão livre de Ar thur 
Azevedo, 1 vol. br . 151100 

T ú , só t ú . p u r o a m o r l comedia por Machado de Assis; 
odiçào especial, t i rada a 100 exemplares numerados, da 
comedia escripta especialmente para os festejos do t r i -
centenario do Cainües 1 vol br õ$000 

V u l g a r i d a d e s d e a r t e . A a r t e e o o r t i e t n . O p o e t a 
e o a r t i B t a por F . J . l íe tbcncourt da Silva, edição lu

xuosa c de t iragem limitada, 1 vol. br 1ÍS000 
M a r í p o t a a . poesias de Moraes Silva, oom nina Introdtt-

oçaode Alberto ae <lliveira, I v U$000 
A l i t i e rdudd m o l e z a d e s m a s c a r a d a , pur J . J . Daniinin 

t raduzia" iiu fntiicrz. I v. br. USOU.' 

/ . R U A D O 8 O U H I V K 8 , 7 
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E n o m e i o d o a c e i r o d a roça g r a n d e , a n d a passa 
t oda ;i n o i t e p e n s a t í v o e m u d o , o v e l h o R a n g e ] i' ; i f 

.1 s, e n a t r i s t í s s i m a q u e m a i a Iria d e s p e d a ç a i -
1 01 içfto de pai a m o r o s o , m a l d i z i a í n t i m a n n nti 1 

,ni ' e l l e r e p u t a v a Infel iz . 
ClíSAIt MoNTHDtO, 

A b r i l de 1807. 

Ouvindo-a Canta r 
A' E L L A . . . 

(. ' .mt;ii, s e n h o r a , c r i de a l e g r e m e n t e .' 

P a r a vós a e x i s t ê n c i a é c o m o u m d ia 
c h e i o d e luz , < 1 c sol r e s p l a n d e c e n t e , 
c h e i o d e s o n s e c h e i o de h a r m o n i a . 

J a m a i s s e n t í s t e s o t r i s t o n h o p r a n t o 
d o c o r a ç ã o c a r p i n d o e m m e l o d i a 
o sof f r i inento a t r o z d ' u m a m o r s a n t o . 

N u n c a sof f res tes , p o u c o e m b o r a . N u n c a , 
e m v o s s o p e i t o c â n d i d o , a d e s g r a ç a 
t o r v a e feroz fe r rou a g a r r a a d u n c a . 

E c o m o u m r io q u e d e s l i s a e p a s s a 
no d o c e m u r m ú r i o da c o r r e n t e 
é v o s s a v i d a a s s i m c h e i a d e g r a ç a , 

C a n t a i e r i d e , p o i s , a l e g r e m e n t e ! 

T H E O T O N I O [J 'OI . IVI : IRA. 

AGENCIA DE ASSIBNATURAS 
P A B A T O D O S OS J O R N A E S 

Francezes, portuj;uezes, italianos,allemfles.inglezes 
e americanos 

JORNAES DE MODAS PARA FAMÍLIAS 
M O D 1 S T A S E A L F A I A T E S 

Jornaes IllustradoB e de Le i t u r a , Políticos, e t c , Havistas 
Scientiflcas, de Direito, Medicina, 

Ar tes , Indus t r i a s , Agr icu l tu ra , Sport. e t c , e t c 

AGENTES E REPRESENTANTES DOS PERIÓDICOS: 

I l lustrat ion — Monde Tllustré — Mode Illuatróe 
Salon de Ia Mode — Journa l des Enfanta — Le Printemps 

La S a i a o n — .Moda E l e g a n t e — L a Novità 
Kevue des Deui-Mondes — La Na tu re — Nouvelle Revue 

Illuatracióu Eapanola—líulU-tin de Thérapeutique 
Semaine Méd ica l e—The Lancet 

I l lus t ra ted London Newe — Grapbic 
Ueber Land and M e e r — Leipziper 111. Zeitang 

Harpere Weekly — Gartenlaiibe 
Il luatratiou Eurodenne — Der Bazar — Scientific American 

Young Ladies J o a n i a l — Iliuatrazi.uie Italiana 
A L e i t u r a — Revue Suisse — dea Echo, 

e t c , etc ., e t c . 
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L I V R A R I A A . L A V I G N A S S E F . " & C. 

S u c c e s s o r e s d e H . L O M B A E R T S 

7 * R , - u L s t c i o s O i a 2 ? i - v - e s 7* 

ElO DK JANEIKO 

Cravos Pretos do Rosto 
(COMÉDONES 

EAU PASTOR 
E f f l c a c i s s i m a e d e t o d o inot-

f e u s i v a f a z , d e s a p p a r e c e r o s C R A 

V O S PRETOS I" . R O S T O , q u e se 

m a n i f e s t a m Das ; i / ; . s do n a r i z , 

Da l . ' s l a . n a s Ia. r s e s ã o OCCa-

sionados pelos DEMODEX, esses 
parasitas são contagiosos: man
cham, salpicam e furam a lei. 

Vi.lo coa. a ailcro.copia - K j H K g } -

N O T A —A gramle . ce l t a . sSo da EAD PASTOS 
hoje universalmente empregada , fez eom .[ti., .ppare-
oeseem alguns ruins produetoa similares, .em emes-
cia a lguma •• que oonvem er i ta r i o maior cuidado. 

D e p e s i t o : P H A R H A I I I : m : LA T o U H 

66, RUE DE LA. P0MPE, PARIS 
Eooontra-aa na mesma pl.arniacia : 

V i n a i e r e P a s t o r " raí?1<,r
J
TÍMB? 

o M . a . a a . para touesdor , úni
co que purifica e t o r n a a l r a a out)S8eni causar irtitaç&o. 

Savon Pastor de " ' l " 0 ' " i ° J , M ° 
w l coocentrado Esto sá

b i o é superior a todos os aabõe» de Perfumarlas 
pela macios ijoa ii i pelle. 

http://gramle.celta.sSo
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CHRONIOUETA 
Não i dnhas formosas Leitoras qu 

falle neste ligeiro artigo dos acontei Iraentos i '• 
tal Federal. I sft u em Poços de Caldas, cen i de 
1.900 metros acima do nivi I 

fornalha absurda, que teve boa tem per a tu 
Março e tem * aloi suffoi ante em abril, 

Nâo posso, portanto, falar-lhes de Moema, assum-
ptoque seria muito cabido neste periódico, porque 
esse drama é producçfto de uma das mais talentosas 
escript ras brasileiras, a Infeliz C. t.y qm- inieli 
ja nfto pôde i screver outro. 

Quanto perdeu a nossa litteratura com a morte 
dessa pobre moça. que mal dera ao paiz as primii Ias 
do seu notável talento, foi acabar na America do 
Norte, lonjícdos cuidados da familia, longe de nós que 
lhe qut 11 imos tanto ! 

|\ão prsso também comparecer às brilhante 
que se preparam caia a recepção d.i esquadra i hilena, 
ecuja noticia lem despertado umais vivo enthusiasmo 
om iodas as classe-- SOI Iaes. 

Em quanta as leitoras gozarem os bailes, as .Ilumi
nações os pic-nies, e t c . eu estarei recolhido i 
quartinho do hotel, porque vou cedo paia os '., 
como todo o balneante que se respeita Eu prefiro 
balneante a aquático, que é o termo consagrado nestas 
paragens 

Em compensação, de manhãsinha estou de pé, admi
rando asfes tasdas mnntanhase do céo, mais sumptuo 
sas, mais solemnes que todas quantas brotarem da 
imaginação dos meus collegas de imprensa. 

No dia em que a esquadra chilena ancorar na in-
comparável bahia de < ruanabara, eu, perdido no meio 
da mais esplendida paizagem, pedirei a Deus—que 
anda tão perto destes formosos pincaros—proteja e 
illumine a grande nação americana, que nos tem 
mostrado tautos c tão bons sentimentos de fraterni
dade. 

E por hoje basta. 

ELOY, O HBBÓE. 

THEATROS 
ao dc Abril de 1897, 

Tivemos no Variedades a primeira representação de 
Moema, drama ein 4 actos e 9 quadros, obra pos 
thuma da pranteada escriptora brasileira que se cha
mava Corina Coaracy. 

A peça é bem escripta, aproveitando os moldes da 
linguagem d'0 Guarany, mas resente-se de muita 
inexperiência theatral. e da insignificancia da enda, 
aliás p ética, dos amores de Moema c Paraguassú. 

O desempenho dos papeis deixa muito que dese
jar ; mas a musica de Abdon Milanez, que é muito 
bonita, e a ensenação. que é deslumbrante, podem 
levar ao Variedades toda a população do Rio de Ja
neiro. 

Uma associação de estimados artistas deu-nos, no 
Sant'Anna, um vaudeviüe, a Filha do Trovão, a cuja 
representação não assistimos 

Continua no Recreio o suecesso da Capitai Federal, 
do nosso collega Arthur Azevedo, e ensaia-se o Con-
selheiro, comedi de costumes nacionaes, escripta por 
Valentim Magalhães. 

Está annunciada para hoje, no Apollo a primeira 
íepresentação do Bico de Papagaio, magua de Eduardo 
Garrido, que, segundo me consta a empreza daquelle 
iheatroestá pondo em scena com todo o capricho. 

Vem definitivamente a esta capital uma companhia 
lyrica, trazida pelo benemérito emprezario Sanzone 

X. Y. '/.. 

A I s T * < V'> fsnpi>l<*vnon<o l l f f r r n r f n ) 

Teu retraio 

Morena. 
Emoldurando um bello rosto oval, onde gracilmente 

avulta-lhe o mignon nariz, a belleza dos grandes olhos. 
castanhos o seduetores, levemente sombreados por 
longos superc i l ios . . . E ella os volve com ura olhar 
terno, meigo, embriagador como divina ambrosia . . 

Ao macio assetinado da pelle escumilha a delicada 
<• fina còr de suas rosadas faces, onde, sempre abri 
gam encantadoras covinhas, de uma graça endolde-
cedoura c de finíssimo encanto. . 

Da cabeça pequlnina, airosa, cahem-lhe as bellas 
madeixasde seus cabellos castanhos, bastos e sedo-
s o s . . . 

A boca - um bota 1 de rosa, breve, perfumosa e 
• . ' I a , . , 

Inufiável berceus* a murmurar eennpre, docemente, 
fallas de amor. . 

Lábios nacarinos, mádidos, lupplices de bi 
onde sempre se aflora um sorriso meigo c seduetor... 

E os dentes alvos e pequeninos, são perTas de 
—Obhir engastadas em alveolas de finíssimo corais . 

Paliamelünua, dulçun sa... 

'- •' voz argentina que se desprende da sua garganta 
«nora, cantante, través de pei.,Ias. é uma como rc-

1 
1 " " " ' hei • : I Í L . . 
Mãos pequeninas, rosadas e setinosas... . 
I ledos de j aspe, modelado, foram poi certo, rouba -

1 tculptura (ma de um - inzel de um idealista . . 
k as «unhas . . . só podiam as palhetns de um chinez 

imitar-lhes a côr de rosa . . . » 
Porte altivo, donair. 
Talhe esbelto, gentil . . 
1 'intura delicada.. . 
Pés deCendrillon.,. mimosos. . . 

E -lhe o iodo cheio de serena magestade. . . 
coração é um —escrinio de pérolas, onde. ella 

guarda preciosa 
d ' a lma . . . 

gemmas e finíssimas essências 

. . . La. em um cantlnho, illuminado pelo doce Bcin 
tular das brancas e pequeninas es t re l las . . . esl 
do a m o r . . . lá, ella t e m o seu canteirinho roseo, que 
sua Imaginação de moça fantasiou cheia de dobradas 
illusôes, chimérase de esperanças engrinaldado. . . 

E lá , além, no horisonte. 1 pie se Unge de còr de rosa, 
descortina se-lhe <> céo azul da sua existência, constel-
lado e bordado de roseos sonhos. . . 

Quizera ter da Lyra, virgem bella, as cordas dVmro 
e inspiração divina para com ternas auras decantar 
teu sonoroso nome de - <,.•••>. ina. 

P , V. in M. 

< >uro-Preto, 1896. 

Já le não lembras... 

Querida, já le não lembras 
Dos passeios matutinos 
Ao romper d'aurora dados 
Nos prados esmeralinos ? 

Então mais fresca era a relva, 
Mais bello o raiar do dia, 
Era mais lindo o oriente, 
Mais doce a fontecorria. 

Lembras-te ? Dentro em meu peito 
Pulava-me o coração, 
Tão palpitante o tornava 
Do niveo braço a pressão. 

Nesse (empo venturoso 
Eu era, ó Deus, bem feliz ! 
Eram só meus os sorrisos 
Dos teus lábios infantis... 

Amor ! eu lia cm teus lábios, 
Nos teus lábios lia : amor ! 
Amor ! nas brisas, nas fontes, 
No céu, na terra, na ílòr. 

CLOVIS VILLA RICA. 

Nossa temperatura 

A temperatura média do homem, em estado de 
saúde, é de .;;".'.. Acima de 38 ha lebre; abaixo de )6° 
ha algidez. 

A temperatura da febre -é sempre superior á do 
corpo. Ahi ficam alguns dados colhidos por Davy : 

Planta do pé ia--, 6; perna, terço anterior j<".io; 
barriga da perna 33',o5 

\ temperatura interior do corpo é superior á mé
dia indicada acima : o logar mais quente é a veia-
cava inferior acima das veias sobre-hepathicas. 

C. Bernard e d*Arsonval verificaram n temperatura 
de i ," , ; . A temperatura é um pouco mais elevada 
de dia do que dc noite Durante a febre na maioria 
dos caso-; a temperatura nunca vai alem de (0o ou 
410. Este estado não pôde deixar de ser Inquietador. 

• entretanto qu . em certos casos, o therrnorae-
tro pude subir mais. 

Ahi ficam alguns exemplos conhecidos. Em ,[. 
M A. (' parelli observou em uma moça, em Mister-
bianeo. na Sicilia, uma temperatura de 4:° e mesmo 
de .p>" debaixo do braço. 

Este caso foi recolhido com todas as precauí 1 
1 -. M. Caparelli é um sablo que sabe observar 

e que conhece as manhas pelas quaes certos doentes 
chegam a fazer o thennoinetro aceusar temperaturas 
inverosimeis 

O doente que soffria de^lebrc intermittente fia cura
do com sulfato de ipiinino. 

0 medico inglez Currie observou 45" gráos em um 
casode cscarlatina; Alvarenga observou 4,° também 
em oulru caso de escarlatina ; M. Gamet . também 
vio "in caso de 460,1 em attaque de ínsolação ; 
M. Lorentzen observou 440,0 em uma febre hyste-
rica. Todos esses doentes ficaram curados. 

0 caso de M. Caparelli é um d'esses que se pôde 
tar, e è talvez o uuico authcntico de uma hy-
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perthcrmia tão considerável. Citam-se casos ainda 
mais notáveis, mas são suspeitos. 

Uma doente do medico inglez Teale apresentava 
im bombeiro de New-York, observado em 1 Hotí 

fez o thermometro subir a 65°. Esse bombeiro fora 
vícl ma de um ai 1 Ldente; foi transportado para o hos
pital semsentidos e permaneceu quatro diasn 'esse 
estado Depois teve vômitos de sangue e crises con
vulsivas occasíonaes, e numerosas perdas dos sentí-

taques (as convulsões fazem sem-
pie subii um pouco a temperatura, como todo o 
1 icio muscular.) observou-se 65 grãos centígrados. 

No começo apenas se conheciam os thermometros 
médicos communs, que marcam até 42". .i.5'\ no má
ximo : quebravam-se todos uns após outros. 

I oi preciso procurar graduação mais elevada c a 
temperatura foi tomada diante de diversas pessoas 
em diversas partes do 1 orpo. 

Ha um caso mais extraordinário ainda : é o caso 
de Galbraith, em Omaha, em que a temperatura cal
culou-se em 77".2 . . . 

E* muito diíficil pronunciar-se sobre o valor de taes 
observações. Um medico de bòa fé pôde ser enganado 
por um doente hábil, se não tomar certas precauções, 
e no caso de M. [acobi experimenta-se certa descon
fiança sabendo-se que o doente se interessava muito 
com o seu próprio caso, informava-se sempre sobre 
sua temperatura, e, um bello dia, deixou o hospital 
bruscamente, sem que se lhe pudesse encontrar o des
tino que tomou. 

Os algarismos precedentes são tirados de uma nota 
de M < )harles Rii het [Soe de Biologia) sessão de 19 de 
Maio de iS 14, Paris, e de uma nota do jornal Medicina 
Moderna, 29 de junho de 1895. 

No t"ornem em perfeita saúde a temperatura varia 
ligeiramente segundo ás horas do dia. 

M. Kichet dá a seguinte méd ia ; 

6°»5 á meia noite. 
3 °,3 ás 4 da manhã 
3õ°,S ás S da manhã ; 
3/*, Í ao meio dia. 
3;", 4 . ás 4 da tarde ; 

3c°,o a noite. 

Temperatura dc alguns animaes : 

Caval lo . . . . . . . 38° 
Macaco 330 
Cão 39",23 
Coelho 30^,50 
Porco 390,70 
Boi . . 39°,70 
Pardal ^2" 

Os pássaros são mais quentes que os mammiferos : 
a gallinha marca numas vezes 4 [°. E 'es ta temperatura 
que a torna refractaria ace r t a s moléstias : mas bai-

: artificialmente consegue-se fazel-a contrahir-se, 
como o fez 1' 1 

Os micróbios que vivem bem a 3^0, morrem muitas 
vezes ei»m 40" ou 4^". 

Of animaes de sangue frio tem uma temperatura 
inconstante que acompanha as variações da tempe-
ratura ambiante, ficando lhe sempre um pouco infe-
uorfi décimo de gráo nos moluscos, 3 décimos nos 
peixes, TO décimos nos reptis). 

AS NOSSAS GRAVURAS 
Por d» gol 

Aquelle que durante um longo dia de frio inverno 
percorreu as estradas cobertas de neve sente a mais 
viva satisfação quando no fim do dia ao descambar do 
sol avista um edificio qualquer, a mais miserável 
choupana que seja, que lhe dé agasalho quando as 
sombras da noite começam a invadir a terra. Mas si 
elle consegue ver uma torre de igreja em torno da 
qual se agrupam as casas dc uma aldeia elle vè todos 

desejos realizados. A fumaça que è expellida 
pelas alias chaminés lhe aiiuunciam que cLie ahi po
derá encontrar uma bõa c quente refeição e uma dor
mida aquecida por um fogo, n'aquella fria noite. O 
pôr do sol não mais o assusta e elle apenas vê ainda 
o esplendor das cores cm que o sol ainda uma vez re
veste o Armamento e a terra, o rubro-dourado d» ho-

, as nuvens roseas que parecem estar paradas 
nocéo e até mesmo o tom avermelhado-roseo que o 
sol atira sobre a superfície alvejada pela neve. A al
deia já se acha immersa nas sombras e as casas ape
nas são reconhecíveis pelos seus contornos Em torno 
reina profundo silencio porque nesses dias poucos 
são os trabalhos no campo. Apenas algumas crean-
çás ainda patinam no gelo do tanque da aldeia, tendo 

• b ilsos; e 1 ertas de (pie não devem voltar 
para casa slnâo depois de haverem sido chamadas 
muitas vezes pelos seus pães. Em seguida rema com
pleta paz ua aldeia e pouco depois são extinetas tam
bém as luzes nas casas. Parabéns ao viajante que e.n 
taes jornadas ainda chega a tempo a umad'essas al
deias em que encontra Doas accommodações e onde 
possa repousar em paz das fadigas do dia. 

A.* janel la 

As mãos applicadas descançam ; o trabalho do bas
tido, foi Interrompido por alguns iustantes, porque a 
pressa nâo é tanta que se não possa conversar por es
paço de meia hora com uma bòa amiga. O logai a 
J ihella através da qual entra uma tão bôa luz, niloé 
menos agradável para a palestra do que apropriado 
ao trabalho. Quando o olhar poi ahi sabe, elle abi 
o espectaculo da Florestra Negra, as LUuminadas cul-
íuinancius e os escuros valles, os verdejantes prados e 
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as águas do rio que poi ahi passa. Vale bem a pena 
afastar um pouco a corlina para mosliai a amiga a 

; IHcencia do scenario e melhor seria si esta, em 
sua casa não tivesse o mesmo panorama! Pr vavel 
mente ahi o motivo do afastamento da « ortina é outro, 

so que ellas se procuram occultar. Qual o 
m o t i v o - não é difficÜ advinhal-o, Naturalmi 
algum rapaz que passa, mas este não deverá nunca 
suspeitai que está sendo espionado poi ellas c que< 
querido ! 

A Legif.0 dc honra 
A ordem franceza da Legião de Honra foi «nada 

pela ha de 29 lloréal anno \ 19 de maio de lü • .• • para 
recompensa de serviços 1 Ivis e militares. 

A Legião de Honra è c imposta de cavalheiros em 
numero .Ilimitado ; de ufficiaes em numero de 4.00 ; 
decommendadores em numero 'le 1,0 • ; de grandes 
officiaes em numero de 2 o. e de grã-cruzes em muncro 
de So. 

Os membros da ordem gozam de todas as regalias 
durnnte a vida. 

Ninguém pôde ser admittido na Legião de Honra 
sem [»assar pelo primeiro grau dr cavalheiro E' pre
ciso ainda ter exercido, durante vinte annos, em tempo 
de paz, funeções civis ou militares com a distineção 
requerida, salvo as dispensas concedidas em tempo 
de guerra, por actos de bravura e ferimentos graves, e 
em todos os tempos, por serviços extraordinários 
prestados ao Estado em funeções civis ou militares, 
assim como nas sciencias e nas lettras. 

Toda a gente sabe que uso e que abuso se faz regu
larmente da fórmula : serviços extraordinários. 

Para se ser elevado a um grau superior é preciso 
ter passado pelo iníerior, a saber : 

1". Para o grau de othcial, 4 annos no dc cava
lheiro. 

2o Para o grau de commendador 2 annos no de of-
ficial 

3°. Para o grau de grande oflicial, 3 annos no de 
commendador. 

i . Para o grau de grà-cruz, 5 annos no de grande 
oflicial. 

Km campanha o tempo é contado no dobro para 
os officiaes, mas não se pôde contar mais dc uma 
campanha por anno, salvo os casos de excepção que 
são determinados por um decreto especial. 

Em caso de morte os otticiacs e cavalheiros tem 
honras militares, assim como os commendadores. 

Os grã-cruzes da Legião de Honra são tratados 
como os uencraes de divisão, os grandes officiaes 
como os generaes dc brigada (caso não tenham um 
grau militar superior), os commendadores como os 
coronéis, 01 ofíiciaes como os capitães, os cavalheiros 
como os tenentes. 

A qualidade de membro da Legião de Honra perde-
se e o exercício dos direitos e prerogativas inheren-
tes a esta qualidade é suspenso pelas mesmas causas 
que as quefazein perder a qualidade e suspender os 
direitos de cidadão francez. 

A rtlimenlaçfto 
Qual é o alimento dc mais fácil digestão? 
i\'uitos pensam saber e faliam a respeito por ouvir, 

porém esta pergunt.i é muito importante, principal
mente para os doentes 

Junto vão alguns esclarecimentos a respeito, dados 
pelo conhecido medico Dr. Klenke, e que devem ser 
de interesse para todos. 

Para fazer a digestão em 1 hora, somente o arroz co
sido, esta é a alimentação que mais fácil se digere. 

\ K v r i Ç l O (Mtipplcmrnta lllforarln) 

1 hora c .k> minutos, — ovo-a.hau.lo-. sopa de 1 evadi-
nha. maçã-- e peras, 1 osi Ias, marmelada, peixe 1 osido, 
espinafres, espargos, mlnga de ervilha, feijão e aveia. 

i hora e 33 minutos miolo fervido e sagú, 
•1 horas leite fervido, ovo 1 ru, lidado assado e ba-

calháo fervido. 
1 horase 1 ü minutos leite cru fresco,peniensopado. 
2 horas 3o minutos peru as-ail.'. carneiro enso

pado, leitão, batatas Int.e-, leilão lieieilhas e lentilhas. 
j horas e t minutos puding et MU OVUS e leite, OS-

tras, furasse de galinha. 
3 horas ovos quentes, I-;H neiro assado, presunto, 

beefsteak, salada e eouve. 
3 horas e jo minutos — Assado de carne dc porco 

fresco e salgado, ovos duros salsiches, fervido de car
ne, batatas cosidas, nabos pão fresco, couve flor e < e-
bollas fervidas. 

! horas e -p minutos — carne assada de rez 1 
com pão. 

4 horas - assados e ensopados de aves. assado de 
carneiro, peixe de salmoura e pão 1 1 1 > 1 om 1 afè. 

4 horas c 1 5 minutos—caça, carne de porco com ver
duras. 

4 horas e 3o minutos carne salgada, repolho dc con-

5 horas - ovos muito duros, salame, assado de cai -
neiro velho, mocotó, passas, amêndoas, nozes, etc. 

o horas xarque velho, lampreia assada, e toda 
qualidade de peixe muito cosido. 

Poi esta pequena demonstração as nossas donas de 
casas poderão vôr que as pessoas fracas não se deve 
dar alimento que leve mais de j horas a fazer digestão. 

Muito azeite e verduras no alimento diffii ulta a diges
tão, facilita porém o sal, queijo velho, assucar e vi
nho. 

XXVT ANNO N. 

Pardal Mallet 
Nessa noite sem fim, com teu sorriso triste, 

Com teu aspecto singular. 
Ias, de lança sempre em ríste, 

E o coração a palpitar. 

I I coração 1 De balde ao coração mentiste, 
Sempre a luetar, sempre a luetar ! 

Ate que emfim tudo sentiste. 
Tudo a teus olhos se apagar ! . . . 

Torres de orgulho vão ! Nuvens vãs dc. poeira ! 
Le IM 18 ini.ii 1 aveira 

Na paz d< serta do arcai. 

Pica o craneo no chão,como se o craneo fosse 
A ' 0111 ha q u e O o c e a n o t rouxe 
Nas covulsões do tempora l . . . 

Pensamentos 

Máximas de Alexandre Dumas Filho : 
Entre 1 COO homens ha 300 que amam as mulheres, 

20 que amam a mulher e 1 que ama uma mulher. 

A maior parte dos homens morrem sem ter edifi-
cado ; não ha uin só que morra sem ter destruído. 

Em cada 20 vezes ha 19 em que a mulher sonha 
com um homem o que vem a realisar com outro. 

Quem se queixa da ingratidão dos homens í tolo, 
porque é lolii e contai com 0 seu reconhecimento. 

Aos 40 annos o homem político despresa já de tal 
ui.nu ira os homens qur so tem à • fazer: 
ou matar-se ou servir-se delles. 

A timidez deve sei o caracter das mulheres: ga
rante as suas virtudes. Mme, de Lamberl. 

A temperança e a moderação na juventude, são um 
passaporte para enve hecei felizmente —Plutarco, 

A sociedade das mulheres estraga os costumes c 
forma o gosto —Motttesquieu. 

Para a mulher a voz mais mel diosa é a que lhe 
'•f-tiV. 

Em assumpto de amor. tudo é verdadeiro, tudo é 
falso : e a única coisa sobre que não SÓ pode profe
rir um absurdo— Ckam/ort. 

quanto existir na terra uma mulher, haverá al
guma coisa dc novo a dizer sobre as mulheres.— 
Btntffiers. 

Moldes Cortados 
N. i»35. Palclot sacco. ig. N. 22. 5aia moderna, 

iS- Ns. 19—20. Camisa-blusa, i$ooo. 
Pelo correio mais 3oo rs. 

DENTES ARTIFICIAES 
ESPECIALIDADE DO 

•;:• ZD1R/. S A . Z R , Z E O - 0 •;;-
I. Itmi Gonçalves liins, 1 

(Vide o annuncio da casa na capa deste Jornal: 

PIANOS E HARMONIÜNS 
Vendem-se, alugam-se, concertam-se e 

afinam-se. 

Bortimento oompleto de tudos os autores, taes como. 

Pleyel. Bord. Bérnard. Rndolphe. etc. 

Vendas garantidas 

F. GrUIGON 
9 , R u a d o s O u r i v e s , 9 

RIO DK JANEIRO 

A's senhoras em geral e principalmente as 
Mães de Família e chefes de estabelecimen
tos de grande pessoal. 

Interessa a leitura dos documentos abaixo transcrip-
tos por sahirem de um theatro variado de enfermidades 
inveteradas., resultante das condições de seus infelizes 
freqüentadores quando alli entram e também por se 
tratar de um produeto de nossa flora, recem-vindo á 
matéria medica e que se apresenta acompanhado de 
analyses chimicas feitas aqui e no Laboratório Mu
nicipal de Chiraicade Paris para os Srs. médicos co
nhecerem sua composição e melhor fazerem sua ap-
pli cação. 

ASYLO DE MENDICIDADE 

«Aos Srs. Drs. João Antônio de Oliveira Maggiolie 
Peruando Costa, clínicos no estabelecimento, para In
formarem querendo— 22 de agosto oe i8y3 —Dr . C. 
Freitas Henriques. 

« Dando cumprimento ao respeitável despacho 
supra do muito .Ilustrado Dr director do Asylo de ; 
Mendicidade, attesto que tenho empregado, quer na J 
clinica das enfermarias d'esse estabelecimento, sob 
minha direcção, quer em minha clinica domiciliaria, 
os preparados de Nectandra Amara do muito distin, to 
pharmao leo o Sr. Antero Leivas, repre
sentado nesta Capital pelo Sr. Joaquim Bueno de 
Miranda, que se dignou de ofíerecei no me* de 
Abril de 1891. por intermédio da redacção do Jornal 
do Commercio, esses preparados ao Asylo de M< I 
dade afim de serem empregados nas euíermanas 1 

desse estabelecimento : deevanecendo-me em decla
rar com a máxima franqueza que tenho obtido com 
taes preparados os mais benéficos resultados nas 
moléstias gastro-intestinaes, agudas ou chronicas, 
considerando-os dignos de toda a attenção dos clinicos 
e doentes ; tendo applicado com suecesso o vinho 
de Nectai dra Amara nas affecções determinadas poi 
enfraquecimento do systema sangüíneo das senhoras 
debilitadas e das crianças, obtendo sempre resulta
dos satisfactorios 1 om esse vinho, bem como o elixir, 
tintura e pululas da mesn a substancia, nos casos 
de gastro-interites. diarrhéas e dysenterias e em casos 
de certa gravidade e importância clinica, taes como 
febre amarella. typho, anemia e enterites de primeira 
e de segunda infância, e finalmente em todas as en
fermidades que produzem alterações do apparelho 
gastro-intestinal. 

Todo o referido é verdade e attesto sob a fé do 
meu grào, podendo os interessados fazer dessa minha 
opinião o uso que lhes conviei. 

Asylo de Mendicidade da Capital Federal dos Es-
I nulos ilo Brazil, ia) de agosto de 189,3. — Dr. 

João Antônio deOliveirá Maggíoli.» 

« Declaro que tenho empregado com satisfactorio 
resultado os preparados de Neciandra Amara quer, 
na enfermaria das mulheres deste Asylo sob a mi
nha direcção, quer na minha clinica particular. 

( onhecedox da pbarmacia pratica e aprecladoi das 
medicamentosas das plantas da flora 

lena, principalmente sob a fórmula de «tintura»,, não 
posso deixai de espectalisar aqui os resultados Bem-
pre promptos e satisfactorl indra Amara 
ua minha clinica da enfermaria de mulheres do 

Asvlo de Mendicidade, tenho sempre prescripto 
como pode se \ ,enlicar pelas papeletas da mesma 
enfermaria, a tintura «le Nectandra Amara nas doses 
dc 4, O, 8 e 10 grammas por dia nos casos de aí-
fecção do apparelho gastro-intestinal, especialmente 
nos casos de intentes agudas complicadas de cn-
terorrhagias, e os inestimáveis proveitos tônicos da 
referida tintura sempre se manifestam com etii-
cacia. 

Lis o que me cumpre declarar em obediência ao 
ho exarado na petição feita pelo Sr. Joaquim 

Bueno de Miranda, representante nesta Capita' dos 
preparados de Nectandra Amara do illustrado phar-
maceutico Antero Leivas, de S. Paulo. O referido 
é. verdade e assim o juro sob a fé do meu grão ; 
(iodem os interessados fazei o uso que lhes convier 
desta minha franca declaração. Asylo de Mendici
dade da Capital Federal, em 4 de Agosto de 1S93. 
— Dr. Fernando Ferreira da Costa. » 

N. I.Í.— Como estes têm sido publicados j 
res dos clínicos e Directores dos Kospitaes Militares 
tio Castello e th. Andarahy e da Marinha, e de todos 
tem merecido os mesmos conceitos a efficada deste 
novo agente therapeutico. 

Vende-se os preparados de Nectandra Amara em 
todas as pharmacias, e o proprietário rcmette para 
• piai.piei parte do Brazil e do estrangeiro, d'onde lhe 
sejam pedidos, vindo os pedidos, acompanhados da 
Importância, ou ordem paia seu pagamento.- Direc
ção paia os pedidos: Joaquim Bueno de Miranda, 
íua de S, Pedro 7», iu a n d a r - Rio de Janeiro Brasil 

http://ovo-a.hau.lo
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Conselhos iis mulheres 
{Continuação) 

H Y G I E N E i 

Vamos fallai das •,\ mm 
• Mllc Guil] 

• 

i de nos 
e n v i a i m i n . ., | ) ( J V 0 

methcnlo que lhe lei j o s • 

• 

nasticu medii 
de hydrotherapia medi< a . 

...Mb ha possibilid um seguir o irata-
mento 
a.pudh • um outro de neurasthenia. 

massagens e movimentos i 
. tle praticai dui ante um certo tempo, 

e admiti 
a saúde, a 

admittir-se-ha. quando se trata de mantel-a ou forti-

' 1 '̂ poi isso que i u m a st-
• L I 

ida. O 
instinto a isso leva os que querem se robu l 

ha que pensam que o dia não se p;issa bem, 
sem uma mai , i a. 

Vm*m%Wnm^mmmn)tm*¥m% 

V I N H O DE C H A S S A I N G 
n-noi 

R e c e i t a d o h a 3 0 a n n o s 
• ••* « • .KKBCÇOES 1>AI VIAS UI 1 ESTIVAS 

Part i , Atenue Victona n° t5. 1 
«oi 

A. " P u 0 o o W £ T I N A FALIÈRES" 
6 o ni.it- gaooroso e o mais re<'"inm<*ndado 
aliiiten!-i paia crianças desde a idude de 6 
a 7 mezes, principalmente quando começam 
a ser iJei.iiiauiiiia.las e no período de 
crescimento. Facilita a dentição e concorre 
l>uru boa formação <l»s ossos. 
PARI/. AVENUE VICTORIA N« 6 \. NAS PHARMACIAS 

PRISÃO DE VENTRE 

n i»n!»f i *: 

YttW 

A i : ^ r \ r i n fHnpplnmenlA IlUeritrlo) 

\a i ois is aind tal ponto em 
• 

i 

mais bem ai i cito. 

"Sem fallai das i uras puramente médicas q 
pode operai. a çm arai unicamente a qucsl 

• 

micos, quanto seria di sejavel que elle se propa 
• Nâi i si 11 .i e caso da :..••. mnastica, conforme 

1 •' >i ummente i omprehendido, limitada a 
i sim ile massagens e de 

moviini 
dinados ii confoi m . 
tin.nl s, uns a augmentai H nuti ição pelo aci n 

outroí a augmentai i • dos humores pelo 
I • 

•' is íriment 
constituintes, fortificantes, derivativos, em i 
aos ultim • < unsiderados 

i i ali lantes. 
D*ah imendados os 

• 

e conhece em 1'rança a massagem para cer-
lestias do ventre e do estot conse-

mpletas. 
Mas o que se ignora completamente, são os trata-

intento, que, conforme j.i 
dissemos, atacam a anemia, a neurasthenia 

i de semi lhante tratamento que precisam as mo-
liffii il de se 
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01 LENCLOS 
escarnecia da ruga, que jamais ousou macular-lhe a epi-
dorme, Ja passava dos tio auuos e conservava-se joven e 
iM-it;i, atirando sempre os pedaços da sua certidão de bap-
tismo que rasgava a cara do Tempo, cuja foice ewüniava-
se .-vibre sua encantadora pliy&ionouna, seui que nunca 
deixasse o menor traço. < Muito verde aiudal» via-se obri
gado a dizer o velbo rabugeuto, como a raposa de Lafon-
uuoe ditia das uvas. Este segredo, que a celebre e egoísta 
faceira jamais couuara a queui quer que fosse das pessoas 
ii aqui ua época uescobrio-o o br. Lecoute eutre as folnas 
üe um MJiuiiie de Llhsioire amoureute de* oauiet, de 
bmsy-Rabatiu, que fei pi rte da bibliotbeca de Voltaire e e 
actuaimeuu propriedade «efusiva da PARFUMERIE HINON. 
.MAIM^ LiatoMi., Hue ou 4 Seplembre, SI ã 1'AKLS. 

BBU cuba tem-no a disposição das nossas eleganiei, iol 
o nome de VhlítlAlíLE EAÜ UE A7AOA, assim (tomo ai 
receitas que d ella provém, por exemplo, o 

1>1. VM DÜ MM»> 
po de arroí especial e refrigerante 

X^e S a v o n C r õ i x i e d e N i n o n 

especial para o rosto que limpa penenaiuente a epiderme 
mais delicada seu alterai-a, 

L A 1 1 !>!-. M K U N 
jue da alvura deaiombraute ao pescoço e aoi bombrot. 

Entre os produetos conbecidos e aprccladoi da PARFU
MERIE HINON coutam-se: 

OtaGt. t**J->qiTr>tafcHM LM4^.LAr-LJI^à.\Jt'Jtma, 

(Ufl faz voltar oa cabellos brancos a cor natural e eiiaü 
em 12 cores ; 

• K \ l > a M U U M f J J I . I I - K I ! 

jiHTiutimeiita, engrossa e brune as pestanas e oa auper-
dlios, ao mesmo tempo que da vivacldade ao olhar 

LA PfcTE ET LA POUDRE MANODERMALE DE NINON 

Iara flnura, alvura brilhante das mãoi, etc, etc. 

Inaltaçoea a fa l i 
i d o r o ç o e o b n 

i l . -.i n 

melhante proc< As curas 
erâo menos di 

medicamentos, com a superactividade do organ 
nâo só tornam-se mais toleráveis, como ainda são 
tn: is ia Umente absorvidos. 

• . e l o s é 

ntificos 
i o methodo. 

Di graçadamente, como para ioda theoria nc 
: .an i. conhei Imento nâo è muito 

fa* il. A palavi a ma . • 
somente um ; 

• . • 

n.i kim sithéi apia, 
< Lo depois 

io sem pi iii, ipioi ca ao al
cance de qual 

••São entretanto d • Lfferentes, em todos 
os pontos : uma du respeito aos robustos, a outra aos 

i afinquei idos; os primeiros precisam de 
m curados e recon-

I 
• E quando se ve que duas coisas tão diametral

mente oppostas são confundidas em uma só, ninguém 
pode deixai de lamentai a calma indifferença dos 

im, poi economia, a mãos, por assim 
dizer, ii 

«A kinesitherapia, ca e messagem suecas, 
não R synonymo do que ordinariamente se toma por 
massagem só ha de semelhante o termo —mas um 

E. SEX7ET 
35, Rue du 4-Septembre, 35, PARIS 

MÃO DE P4Pá d e d u q u e , d e p r ' n c i p * ' 

UM NARIZ PICADO. 

por meio da 
P â . t c d e s P r é l a t s , que embranquece, alisa, 
aasetina a epiderme, impede e destróe as frieiras 

achas, 
de pequenas 
borbulhas ou 

com crovos torna a recuperar Buabrancura primitiva 
e suas odrea lisns por meio do A i i t i - I l o l b o f » , 
p r o d u e t o s e m i g u a l o m u i t o c o n t r a f e i t o . 

C U I D A D O C O S I A S C O N T r t A F A C Ç f l E S 

Para ser bella* encantar todososolbos 
deve-se servir da F l e u r <Ie P ô c l i e p6 de 
arroz feito com fruetos exóticos. 

~ j - POUCOS CABELLOS 
Fazem-ae crrscer e cerrados empregande-ae 

f̂ 6 fCxtrait Capitlatre des Benedicttns 
L du NIOnt-Nlajella, que tombe... impede 
. que caiam .• que liqnstii broncos. 

E. S£ NE T,idmiai!triiear.35,R .aa A-Seotemb^e, Paris. 

' NÃO ARRANQUEM MAIS 
IJ ii [.os dentcfleatrnpn.loB.aiinêe-oaebranqueie^)B 

com vcitxlr dentifriceee, Benêifctms 
" f » i > Nlont-Nlajella. 

'E.SENET,idmi.mnieni.35,R.:.4-Septemi,.i;,Paris. 

s 
K 
W 

l et 
a. 

O 

J <-*] t - s * -« <-al 
t a , o> n - Bi 

, £_ {33 3 3 ^ 
^Õ Õí t / i t o ^tW^ 1 a , ou eu eu 1̂  

t—. o o 

> 

& 

.Comprimidos aoVichy 
e p a r a d o s c o m o s s a e s e x t r n h l d o s d a s 

ÁGUAS DE VICH/lTcmies do Estado) 
gazoaa. análoga 

Georgea PRIINIER & C". 23 «..naa viciaria. Parii 

-;-y,. 

A VARKJOi Ex row 

V W W W M M M M M M M M 

3 Medalhas nas Exposições Umversaes de 1878 e 1889 

-r.JONEc 
de Forfnmaria Inglesa extrft-fina 

VIClORIA ESSÊNCIA 
O m a i s delicioso ptrfume do Mundo. 

Gmndi - i - tttrm-ano< i>»r» lenço. 
H U I D E IAT IF 

H a c i a a p c l l c , i - u i b c l l o u n - a o a to rnn t l o x / e i 
F m d a « p p a r e c c r u c s p i n t i i m o M r u g a s , Alllvtii Ioda 

Ir r i tação p r o t c n l e u w do mudança d« r i ln ia e 
ilns Ini i l i iu i l t mnr . Ba- t a c t u f r e n l - o a m a >o T C I p a r a 
c u r a r a i r a c b o i d a i m ã o s e <li« L « l ç o s . 

LA JUVENILE 
J í r n n c n . Cór de Rosa ou Cor Rachel 

Vó K I I I m i s t u r a iilRiuna ohlnilca, atUn «n te c i i n u i r e l 
[wra oa cuuj l*ndt>4lM o conserTando- lbe a 
m o c i d a d e c f r e s c u r a . 

P l tpa rmdo u p e c l a l m e n t a p a r a t e r « m p r e g a d o coui o 
Iludo i . t lf . 

LAIT IATIF, chsmado LILY WASH 
p a r a embellezar a tex. 

E»W leito dc c^r b r a n c a , cíir do rosa i.u cor Rachai foi 
o J I T . I d< - S i i l m i i u i ' w d o a oa 
arrabl>|UM, 0 P"'lu N T a m p r t B a d o , sem o uicnor receio, 
no m i i o , imi braoo t o nas ci|)n.lUitB. 

CREAM I A T I F 
Con ie rva - i e am todoa ou c l tma j , t i i - ia exper l men ta l -o 

p a r a q H ec H.|Uf c m v c n c l d " d» »uu t -upar lundade soora 
•>• OQtrca Cold-Craa&oa, 

AGUA DE TOUCADOR JONES 
Tônica u r t fnMcmiur . / i c c l k n t a c o n t r a aa pleadaa do 

tmotot. 
LLIXIR E PASTA SAMOHTI 

Drnt l f rk l t i auLiiopllco e lonlfO. Praut juoa 09 dentea a 
fortifica a i g U f l n a , 
2 3 , B o u l e v a r d d e a C a p u c l n e a , 2 3 , P A X I Z 

http://ni.it
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UE MAIO DB 1897 

u,ii:iin( ni.i localc geral destinado ;i tegularisar e a 
activai as íuucções ilo organismo exercendo u si u 

. ••,-,(o sobre .1 circulai 
i r. i isso i preciso que se ponham dc parte prejuízos 

que ainda embaraçam o methodo, nâo mais como uma 
excentricidade dr charlatanismo, porém como tinia 
sciencia digna de i*ei estudada e demonstrada.» 

Tal è o tratamento a que se submetterão as moças 
anêmicas, no tempo pouco afastado e em que as 

chegarem ao seu verdadeiro termo e em que 
. .i.l.i um .ir. eitai para si ou 
.i. i reai uma vid> physiologica, em todo <> caso sup-
nortaVel, ao lado das fadigas que se nâo pode con-
fessar. 

(Continua). BABON! 

A graça do corpo 
(Continuação) 

AS JÜlAS 

t1 .tlntso das |oas, como ornato, só pode indicai mau 
Não só a toilette como mesmo << porte fiei 

magados sol» o pezo de um exi essivo emprego de jóias. 
A ^<-iiln>i:> nue gostai de semelhantes excesso: 

assim com ares <.*-• quem quei brilhar, como um astro, 
ou de quem sente especial prazer em exhibir extraor-
dinai ias í ique. 

Quando se jiossue numerosos escriní 
moüvo cão serão ellcs usados rum sobriedade ? 

\ i . v r » « / * » (Napplpmi>n(A I l l l a r a r l o ) 

para que o uso de todai as jóias que se possue, a 
um mesmo tem] 

As mulheres que sabem preparai se, apenas uzam 
*]«• um brat ri- te de i ada w i : na mão direita nada 
mais trazem ijue um único anne] ; se possuem um 
collo deslumbrante, de vez em quando dispensam o 
emprego do collai 

i i amoi das mulheres pelas jóias 6 deveras sin
gular, Todas desejam possui, muitas. Concordo que 
st- fique mais bella, depois de se lei um lio de pé
rolas ni ntentam i um 
o mesmo ornato para o dia seguinte ; julgam qu 
sim perdem grande parte de sua belleza te pieciso, 
na opinião d'ella8, substitui) as pérolas i li; " l l 1 s 
fulgurantes L> ipazios, todas 
as pedras preciosas, emfim. 

i s . •• ; i } etuas mudanças uadaadeantam á I • 
da mulher ; apenas demonstram uma incurável frive-
lidade. l) habito de furar o lobulo da orelha, deformar.-
do-o para metter anneis ou brincos, para atarrachar 
pérolas ou diamantes vai se do felizmente abandonado; 
tem i erdtdii muito terreni>. 

Fazemos votos para que dcsappareça completa
mente. Semelhante ornato que obriga a se furara 
i arne, é somente digno de pobres 

Emfim já se c eça a comprehendei que esse lo
bulo, da còr de uma pétala de rosa, nada ganha em 
ser martyrisado, deformado por um pezo de ouro que 
não s<> lhe tira o colorido como ainda o alloi 

li dep» is não sabem ijue unia orelha mal feita passa 
ás vezes inapercebida, desde que não se pratique <> 
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o d< ligar a ella tuna jóia e que todas as suas [ra. 
perfelçõi i são immediatãmente observadas, gr; 
um brilhante metal, ou a uma pedra deslumbrante ? 

(.) bom senso e o rai oi 
mlnho, graças a opinião dc espíritos reflectidos. 

i »s outros seguirâi aminho, 
uirasta pela superioridade i 
pirito <ins pi imeiros. 

Objectavam : não é querer singularisar-se 
Sei vai as • •>< lhas intacta •. quando is» > ainda n •• 
San. < i' 
muitas mulheres recusavam-se a dei talo sobrt 
cabelli i tanhos ou pretos. 

Ninguení, de bom gosto, pensava em achal-os bi-
. nem mesmo entre os1 artistas, as únicas pessoas 

que podem ter vi ito na matéria. 
i ma nutra loucura está felizmente abandonada : são 

as ligas ornadas de pedras prei iosas 
om senso e o bom go ' mãos gêmeos, 

reprovavam semelhante moda devido a uma imagina
ção desregrada. . . que se indignava talvez i om a su
perstição americana que co sistia em usar ligas des-
iguaes para achar um marido: amarella uma, preta a 
outra, ou então uma amarella outra côr de rosa, ou 
ainda uma amarella é uma azul, etc. A amarella na 
perna esquerda é derlgôi ; a perna direita pode tra-
zerqualquei còr, exceplo a amarella. 

E 'muito intantil esse costume transatlântico, não 
tem duvida, mas eom certeza é muito preferível ás 
ligas ornadas'de pedras preciosas. 

(Continua). D K . VAUCAIR 
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Pó de Arroz Sarah Bernhardt 

0 Pá elegante por excellencia 

ADHERENTE INVISÍVEL HYGIENICO 

1 

Agu.i:.Culon:.illnssiFeioí.i 

P E R F U I Y I E S 

SARAH BEBKHÍBDT 

P E R F U I Y 1 E S 

P A T R Í C I A 
P E R F U M E 

Hamilhete t, yjoletas 

AGUA DE ÂMBAR 

AGOA de TOILETTE, etc. LOÇÕES-AGOA de TOILETTE, ele. | 

Dentifricios e Productos hygienicos \$ 
UU.prj.òoin7nle S. Julguei K 
A vendaem todas as boas casasde Perfumaria ~£ 

PERFTJMAEIA D I A P E A N A § 
3 8 , R u a d ' E n g h i e n . P A K I Z . jft 

« í ! ^ ^ S k ^ ^ f t C ^ ! 5 r t f < l ^ S * a 5 S < a i S 
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MANUAES DA ESTAÇÃO 

Preparo düíRoliiariOwSfiioras 
TRATADO COMPLETO 

explicando minuciosamente o 

trabalho desde 

a tomada das medidas, preparo dos 

moldes, corte, costura. 

até o enfeite e acabamento do 

vestido e mantos para senhoras 

ILLUSTRADO COM 400 GRAVURAS 
1 m a g n í f i c o vol. de 2 0 0 p a g s . 

PREÇO 

l í r o c h a d " 7Soou | Encadernado. K$5oo 

1'ele- co r re io mais Soo rs. 

A ' v e n d a na l ivraria 
A . L a v i g n a s s e F . u Sc C , S u c c e s s o r e s d e 

H. l . O . M B A E K T S 

nas agencias d i tKs tação t . 

Espartilhos de Mmei de Y E R T U S S E Ü R S 
F o r m a , rn.ociiflGa.cia- p a r a a . s 

Modas de <§ariz, 
Sobre tudo evitar as C o n t r e f a c ç õ e s 

Exigir a m e d a l h a de g a r a n t i a . 

^^^^^m^^^^M^M^^ 

Livraria A. Lav ignasse F.ü & C. 

LÍTI-OB impreMoi OIR oficiou da eut e 1 venda na maim" 

Qualquer d»- legninton obri* é enviada, pelo correio 
paru fónt da Capilal Feder»), mediante o aaizmeoto de SOO r». 

L e B r è a l l , Dangers de ea sitoMion politique «'t éOODomi-
que; inojens de lei cnnjurer. Lettre à Bon filsjiarle Dr. 
L. P. lie Lacerda Werneck, onvrage posthmne revu par 
F. P. de Lacerda Werneck, um vol. b r . . . . . . 1$500 

C o m p ê n d i o de m u s i c a , por l i . J. Teiieira. profe8Bor de 
musica vocal no Jnetituto Nncional,! vol. br. I$õ00 

F o r m u l á r i o t h e r a p e u t i e o de medicamentos nuvone an-
tigoB, cotn a descri |n;àn ,liis moléstias em que sãn appli-
cados, pelo Dr. Theodoro Iíeicbert, 1 vol. de 400 pag. 
br. 4$ , ene 5$000 

H y g i e n e e e d u c a ç ã o phyaica da infância, do naKcimento 
até aos 1Ü anncs. Trabalho premiado pela sociedade 
franceia de hygiene e annotado por um dUtiucto cli
nico brasileiro, I vol. br .$000 

Q u i a p r a t í c o , contendo: systema métrico decimal, pesos 
e medidas de vários paiteB, moedas metálica» e tíducia-
rias, com tabellas de cambu (edição para o COIMUKT-
cioj, 1 vol. br 28000 

A A l m a n j a r r a , comedia em a actos, por Arthur Aze
vedo, 1 vol. J500 

N h õ - n h ò , comedia deUfiiiuequin, versão livro »te Arthur 
Azevedo, I vol. br , . IçooO 

T ú , BÓ t ú . p u r o a m o r ! comedia por Machado de ABBÍB 
edição especial, tirada a . 00 exemplarcB numerados, da 
comedia eBCripta especialmente para OB festejos do tri-
centenario de Camões 1 ?ol. br 5$000 

V u i g a r i d a d e ü d e ar te . A a r t e e o a r t i e t a . O p o e t a 
e o a r t i e t a . por F. J. betheiicourt da Silva, edição ia 

luosa e de tiragem limitada, i vol. br 2$0A)Q 
Mariposas, poesias de Moraes Silva, com uma introdu-

cçãode Alberto ue Oliveira, 1 v U$000 
A liberdade ingleaa desmascarada,por J. J. iJaupniu, 

traduzid" do írancei., 1 v. br ajooó 
1, BUA DQ8 OTJRIVEB. 7 

HOUBIGANT 
PERFUM1STA 

da RAINHA de INGLATERRA e da CORTE da RDSS1A 

— í P A R I S ! — 

AGUA HOUBIGANT 
si si 1,1 VA 1, pana ü Tüucanoa 

AGUA .1.' TOUCADOR c Ileliolrojuo branco. 
AGUA dc COLÔNIA Imperial llussa 

EXTRACTOS PAFIA O LENÇO : Vi. i l . l t . San Remo, 
l.il.17. branco, l leliotropio bra. I>euu -I Rspagne, Mosliari, 

li |uel hnjierial russe , t loa-l losa, Corydalia, 
Gloiinia, Edenlaa, Sopl. .ra, Aroniia, Violctlc rusae, I revol, 
Jaa l'Eapaene, l^dclweias, Lilás de Per&e, Mirnoaa. 

SABONETES : Opbelia, Peau d'Espagne, Violetla 

San Remo, Pougèrc ro.ale, Lail de Thridace. 

PÓS OPHELIA. Tal- i i i . . . de Belleza. 
PÓS PEAU D ESPAGNE. 
LOÇ"AO VEGETAL para os Cabellos. 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 

AGENCIA. DE ASSIGNATÜRAS 
PAllA TODOS OS JORNAE8 

Franoezes, portu^uezes, italianos,allemíies.inglezes 

e americanos 

JORNAES DE MODAS PARA FAMÍLIAS 
M O D 1 S T A S E A L F A I A T E S 

Jorcaes IUnstrados e de Leitura. Políticos, etc, Re-ristas 
Sc:entl£cas, de Direito. Medicina. 

Artes, Industrias. Agiicultura. aport. etc , etc. 

AGENTES E REPRESENTANTES DOS PERlUDICOS : 

lllusti.,11.a. ai..11.1.. iiiustr.^ — Mode ninitree 
Sal.... •!. Ia .M...I.. - Journal dea [Infanta — La Printemnl 

La ba 1 — Moda k-legante -La NoviU 
llrvuu dea Deux-Mondee — 1... Natura — Nuuvello Itevua 

llluatra.l.iii Kaj.ain.la —l la l l . ln i ,1o ThérapeutiqOe 
Semaioe Mcdk-ale—The Lancei 

Illustrated Londi.n Newa— tliaj.liic 
Ucbcr l.aiul und Meor — Lalpiiger III. Zeitung 

llarj.sTa Weeklj — Qartenlanbe 
Hlnatratioo Km...I.amo — l.cr llazac— Scioi.tllis American 

íoung Ladies Joomal — Illustral e Italiana 
A Leitura— ltevue Suiase — doa Kcho, 

c.c, etc ., otc. 

i tmiixiocui mrftsn UINUTIIUI nm-si i ODU o pun 

LIVRARIA A. LAVIGNASSE F." & C. 

Successores de H . LOMBAERTS 

"7 l a l u i a . d o s O u r i v e s 7 
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CHRONIOUETA 

naimente na praça publica a estatua de 
divida de bom 

trahida r>ara com a i inda escriptor bra* 
Ia n primeiro 

i litteriuura ' 
i lustou ! >• .11,1 de 

Araújo, que i imbe n corri 
W • . : : • • • bnegnçao de Rodol-

pho I '.i i u.iiit Ih que nâo recebeu vintcm pelo seu tra-
, e o monumento .muIn hoje seria um projei m... 

• .n um homem dc lettras, • 
mens du lettras infelizmente aind i i n n este 
paia d • direitt i im ont 

Roj uma I .. • ti i om o co-
multo longe, pezaroso de nâo 

podei contemplai eml entliusiastnado bronze 
nardelli. 

Para d e S . Paulo mandaram da Capital 
Federal um telegramma d itua nâo 
tem magestade. Issi 
gura d uarany, reproduzida poi um esta-
tuario :i tudo, tudo, menos roa-

ide, coisa que nao uniu [osé dr Alencar, homem 
pequeno, franzino, doentio. 

A Exma* viuva do grande cearence foi repetidas 
Itet do mestre emquanto este executava o 

seu trabalho, e à medida que a estatua Bahia palpi
tante e viva. ti.ib mãos illustres do artista, ella gabava 
a extraordinária semelhança que esto soubera encon
trar, guiado apenas por velhas photograpbias e infor-
maçoes que nocasopoucn valiam. 

Deixem Ia \—o monumento é digno do escriptor que 
prudu/iu o Guarany c do estatuario c[uo modelou o 

e tantos outros primores • 
Três gloriosos nomes brasileiros estão de agora cm 

diante envolvidos na mesma luminosa aureola : José 
de Alencar, Carlos Gomes e RodolphoBernardelli. 

I de maio. 
ELOY, 0 HERÓE. 

THEATROS 

7 de maio de 1897. 

No Apollo tivemos, finalmente, o Bico de ; • 
a nova mágica de Eduardo Garrido, que lem sid 
linda com enthusiasticos applausos pelo publico, e 

Ue acabar com a caipora que se agarrou aquelle 
theatro. 

A mágica parece se com todas as outras : mas tem 
um dialago espirituoso e scintillante, e está posta em 
scena com muito luxo e bom gosto. 

O desempenho dos papais não deixa nada a desejar, 
e a musica de Abdon Milanez é saltitante e bem feita. 

Um verdadeiro suecesso. 

N o Recreio voltou á scena o inexpugnável Rio Xú, 
['esta vez sem o Brandão nem a Pepa, o que di-

• nsivelmeste o valor. 

Moema. a lenda dramática de Corina Coaracy. não 
deu o qur prometüa, e vai ser substituída belos Vinte e 

1 de < larinlia, com a Pepa no papel da protogo-
nista Esperamosque a engraçada opereta de Victor 
Roger leve grande concurrencia ao Variedades. 

No Lucinda e no SanfAnna tém havido uns tiros 
dramáticos a que não assistimos por já não termos 

:a paia certos heroísmos. 

X. Y Z. 

As flores 

A ' S MINHAS LEITORAS 

Em todas a;> manifestações alegres do espirito hu
mano, as flores, são as que melhor transmíttem os sen
timentos. . , ., _ , ,, ,. 

mais bello adorno da idealisação do Bello, 
quei regadas com 1 ; ' ! , l ! 

máo de qualquer architecto no aformo-
palacios. 

grinaldas já em ramühi 
vivas a sua Ünguagi ' magia em que s , ; 

nsivel do anua, a exj 
,-a dos túmulo 

. . a bi lleza, 1 • 
di nais sympathii P 

vel. mi , , , ,. 
um dia, 

is e per-

inheiras, cultivadas por mãos femininas 
com a solii Itude di a ndo dia 
a dia o seu desenvi >l\ Lmento ! ., 

Si. |u i.uni livro di 
num volume qualquei. aqui 
pelo tempo que tudo corrompe e as fez de 

• 

• 

lapi-lla de um frack pela mão d;i amanti -
pela da mulhei poi quem se daria a vida. pela mei-
gnii e da irmã EHI tente, ou dada poi alguém qu 

te e 1 o pi 
vestido de cam 

. 
quasi sempre fugii 

11 . . . 
O o 

moções, faz com qui 
preciozas das lembranças idas empre 
nelle onde crest em os ridi . paixões que 

m e o esqueleto das 1 aixòes que morrem ! . . . 
A flor tem o cálice, as pétalas, os pistillos, os es-

tames e o pollum. A raiz é que penetra no solo, o 
caule é o orgfio central da planta, "ar atraospherico 
r. que 1 faz viver e sustentar-se. 

A flor é a harmonia dos aroma, a sua 
alma divina e a sua inter] . o mais delicado 
mi ece a quem se ama e é amado. 

IQM£2 SALIINO. 

Morrei' 

Morrei !... qu' 1 1 
Não quero mais viver ! 

I'aludas afleições, adeos ! .. sumi-vos ! . . . 
Espero so morrer ! . . . 

Desabrocha o riso amargo, 
Tinge o lábio a cor da morte, 

anceia a alma em trevas, 
Sem um ai que a conforte ! . . . 
Lucta insana é o de$\ 
Fundo, negro, agudo, frio, 
DVsta p.illida existência ! 
Pesadeílo dos mortaes, 

ladas Infernaes 
Stertores da demem 

Morrer !... qulroporta ?... Se o lodaçalc fétido 
is polluidos ! 

1 !eva-me a vida em lagrimas maldictas, 
Em gosos corrompidos I 

Rola a idéa sinistra. 
1 a fronte ao desgraçado I 

Sorrindo o pranto rebenta .. 
Chorando ri-se do tado !... 
1 is a Lucta d'esta rida. 
Triste comedia perdida 
Serie de dores e prantos ! 
O homem, pobre, corrupto 
N'este ' ombate vil, bruto. 
Colhe lagrimas... da dòr nus mantos. 

Morrer!. . . qu*Ímporta ?... No cvpreste esguio 
1 Ia muita sombra e luz ! 

Deixem-me pousar a cançada fronte 
Nos braços d'essa cruz ! 

A crença que pallidece 
Da morte ao sopro gelado. 
E' mais um hvinno perdido 
Sobre o sepulchro quebrado ! 
() riso, o pranto vi 1 
Si »bre o finado vestido 

I i morte prostituta, 
IV o tributo da dòr, 
A dádiva dc um triste amor. 
Legada a vida corrupta ! 

Morrer!... qu^m porta ? .. Se a vida 
Nãò quero mais viver ! 

Prantos, riso 
1 >eixai-me a sus morrer ! 

Man iâ OTHBLO GOMES, 

(Das minhas nattribulações*). 

Caminhos de ferro que sobem a mais de 1,000 me
tros I 

l .1 umiig, 1,001 metros; S. Gothòrd, 1,154; Vi 
I , I 8 5 ; V; I Ircnner, . i'"• T; Zermatt, 
1.609; Regi, 1,760; North-Pacific, 1,789; Pílate, a^oSo; 

1 Bn; Rolthorn.2,353 ; Uni n I 
1,533 ; Antofogasta, Orun 1, 

] \ the ' s Peak 4,358; Areguipa, Puno, 4,470. 1 
4,77+ 

A NOSSA GRAVURA 
U panpu- sagrado da Hera 

No ali 
do holi 

gada a; 1 

reina n< 

• 

• os nossos olhi 
da anti-

\ Cruz 

E' ántiquissimo o supplicio da cniz. Usaram-no 
egypcios carthaginezi a Tar-
quinio Soberbo a Introducção do supplicio da cruz em 
Romã. não porque haja sido elle quem primeiro de-
cretou similhante morte, mas porque ordenou que as 

is de pena ultima fo idas daquelle 
Era pena Infarnante, que em geral só aos êscra-
applicava. 

Entretanto, eram também sacrificados alguns gran
des criminosos, principalmente assassinos, sai' ' 

piradores, Quando crucific 
• 1 ipiniões religiosas, 

isos, e perturbadores violentos do 
ublico. Depois . Constaniino 

defendeu, em respeito a Jesus Christo, que se inOi-
. cruz. 

Em 642. 11 imperador Heraclios levou sobre seus 
hombros a cruz de Jesus Christo. ao ponto do Calvá
rio d'onde fora levada quatorze annos antes por Khos-

E, rei da Pérsia quando tomou Jerusalém, sob o 
. <lo imperador Phocas. Tal é a origem da festa 

ação da Santa Cruz. 
— «Quando eu for exaltado, attrahirci tudo a mim .. 

Quando exaltardes o Filho do Homem, então sabereis 
quem sou.» S. João. Çap. XII 1- VIII), 

Santa Helena mãe de Constantino, peregrinando a 
Jerusalém, descobriu, conf irme alguns autores, a 
Cruz de Jesus Christo, enterrada ao pé do Calvário, 

Diz TheoduretO que se encontraram trez cru 
itreraar a de Jesus se opera um milagre : collo-

cou-se um cadavei sobre duas d'a quellas cruzes sem 
que passaram o morto 

para a terceira, resuscitou. Com tal signal reconhe
ceram a de Jesus. Em commemoração dJeste fucto 
celebra a Igreja a í de maio a Invenção da Cruz. 

Ahi vae uma lista dos pontos mais altos do globo 
terráqueo : 

Asia, Gaurisankar, 8,840 metros ; America. Acon-
5,970; África Kiílimanjaro', 6.100 ; Europa. 

Monte Branco, 4,810 ; Oceania : Mauna-hea, (Hawail) 
4.2^3; 

• 

te Santo-Elias. como se jul 
o recente mostrou q 

m 5.2 V) metros e que o moine Logan 
tem 5.947 in-•'.:• mina ainda o 
monte_Branco da Europa : é o Farweather com 4,940 
metros. 

0 pânico dos animaes 
A sorpresa cansada pi Io apparccimento de um 

objecto 1 oera rapidamente em ter
ra tudo ii" cavallo. Tal • inente-

quando os animaes estão reunidos 
inde numero, 1 1 limitado, os mo

vimentos de terror praticados por um dejles, sob a 
influencia de uma causa evidente, são na maioria 
casos, imitados pelos visinhos e esta ugitação se trans-
mitie assim de um ao outro. 

Vê-se então, ás vezes, om esquadrão inteiro, todo 
n des

ordem ; um rebanho completo deitar a fugir, todos os 
. de um campo de feira partir também louca

mente, : detendo depois d< 
correr enormes distancias, s e a que haja esforço que 
os possa conter, 

M M. DecrOix, Benjamim, Lecoq, (Soe Cenl. de 
med. veterinária. iSyo); Deloi 1 
Hughes, (Echo Vet. 1882], tom,iram conhecidos 
muito n • terrores pânicos. 

muito graves pata a 
saúde .i 
desordena e os accidentes -

os animaes de trabalho é o mais sujeito ao 
terror 

uras, princip -
nentemente impressi • 
ramento é perder, com a máxima facilid 

perturl 

outro :•: 
. o obstai ulo que sc ergue diante deUo, 
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A pintura feminina 
O jornal Progresso das Mulheres consigna que o nu

mero das mulheres artistas, cujas obras são admira
das no Salon dos Campos Elyseos, augmenta, todos 
os annos, de um modo sensível. Em 1S7 ; eram ai 
_>i : : hoje contam-se ?5i I -.-.,•,, cmpalli-

ao lado d'aquelles que nos fornecem OÍ cata-
lagos ilas duas ultimas exp Mulheres Pin* 

0 numero dc remessas dc quadros dobron de 
um anno paia outro ; c muito possível que va além de 

. 
Que será feito de todas estas telas ? Quem as com-

pra .' .'ara unde vão ellas ? 
Esta pergunta tanto pôde ser feita a autores 

culinos como femininos. 

Direitos clciloracs da mulher 
l ia dois paizes - pelo menos havia ainda cm No

vembro de 1S96 —cm que as mulheres gi 
mente, dos mesmos direitos eleitoraes que 0= homens : 
são duas colônias inglezas, a Nova Zeland a 1 iSaJj c a 
Austrália do Sul • xííj4v. As mulheres nesses paizes 
gozam do suffraglo poiitlc » nas mesmas condições que 
os homens, com a mesma edade '21 annos); são além 
disso elegiveis ás duas câmaras, como os homens, c 
nas mesmas condições censitanas A unica difierença 
consiste nisso: a mulher que reside a mais dc três 
milhas do ponto em que se realisa <> escrutínio, ou 
que declara que per motivo de san Je não pode votar. 
tem o direito de votar por correspondência. 

Nos Estados-Unidos o,s direitos eleitoraes conferi
dos ás mulheres vão mais lo 

Vinte e oito estados já concederam entretanto o voto 
cs mulheres sobre as questões esco ares, sobre o pro
blema do alcoolismo, etc. 

\ u Delamare ellas tem o direito 4e votar nas ques
tões municipaes, e em Kansas esta 1 no mesmo pé de 
egualdade que os homens, sob este ponto de vista. 
No Montana, ellas tèrh o direito de votar nas questões 
de taxa local. 

Em New-York, votam em assumptos escolares, c 
também, sobre'matéria dc limpeza publica. 

Em Março achavam-se no território da Republica 
• Franccza os seguintes soberanos e príncipes de famí
lias reinantes, cm villegiatura : a rainha da tngl 
em Clmiez ; o imperador c a imperatriz da Áustria, 
no cab > Martin ; o*duque reinante de Saxe-Goburgo-
Gotha, perto dc Xizza. cm Fabron ; o grao-duque 
Pedro da Rússia e a esposa, no golfo S. João ; o prín
cipe de Galles. herdeiro da coroa da Inglaterra, o 
archiduque Fernando d'Eeste, hei rôa da 
Áustria, a princeza Clementina de Saxe-C 
Gotr-a, mãe do príncipe 1-crnando da Bulgária, o 
príncipe de Schleçwig-àH Istein, irmão da imperatriz 
da Allemanlía, a princeza Maria de í-axc-Altcm! 
viuva do rei Jorge do Honovre, o duque de Cam-
bridgc, lio do príncipe de Galles. o príncipe Chris-
niano da Dinamarca, o grào-duquc de Mecklemburgo-
Scbcvcrine a esposa, a marqueza de Lasse, filha da 
rainha de Inglaterra, o grão duque Miguel da Ru 
em Canncs ; o príncipe dc Dcttenburg, o grtto-duque 

ilau Míciilovitch da Rússia, c o duque forge de 
Leuchteuburg, em Xizza. 

Além disso, residem em França: a ex-rainha Iz.-
bcl l i d a Hcspanha e sen marido D. Franciscode 
Assis a c\ rainha de Map iles Mana Sopllía, sem l:illar 
dos Orleans-Bourbons c B nopartes. -\ própria ex-
imperatriz Eugenia, viuva de Nap ileão l i ! , ai h 
em sua quint.i dc Cyrnos, 110 sul da França. 

A r . T i C l o («iippleiuciiln l i l í c i ar lo ) 

Oração 
•1. AMIGO JORGE R .UI 

Vinde sombras errantes pelo espaç, 1 
• de m nha pueril ta 

Que fervor 
Bater os nevoeiros de minh'alma 
Aluir em meu peito novas crenças 

Dc futuro e de amor. 

1 • 1 pn minha íornada 
Viajor incansável só procuro 

A senda do porvir , . . 
\i\\ sei que ha muitas urzes 110 caminho 
Sei que sou fraco, que me faltam forças 

.Mas i l . -nn segtiii. 

Oh ! sombras ! envolvei-me cm vosso manto 
No mar tempestuoso d'esta vida 

Servi-me dc pharol 
Eu quero um mundo que não seja este, 
Onde eu possa banhar a minha fronte 

A luz de outro arrebol. 

Abri-me os horisontes do futuro 
Ashaverus da historia 6 minha sina 

Soffrcr e caminhar ! 
Talvez. . . um dia encontrarei pousada, 
Talvez. . um dia eu descance ao menos 

A' sombra do meu lar ! 

Derramac sobre mim as vossas graças, 
Louros anjos dc minha puericia, 

Que adorei com fervor ! 
1 spancac de min i'alma os nevoeiros, 
Acuidae no meo peito, novas crenças 

De futuro e de amor. 

XXVI .ANNO N. 

0 movimento feminino nos Estadós-lnidos 
Uma estatística recentemente publicada pelo ço-

vernodos Estados-Unidos, mostra os progressos feitos 
pelas mulhere o e indica ate que 
pento conseguiram ellas lazer carreira em logen 
lhes eram vedados. 

167(1 isoo 
Actrizes 692 3.949 
Architcctos 1 23, 
Pintoras e csculptoras 412 10.275 
Escriptoras, litteratos ou sclenti-

cistas ., . . I5IJ 2.ja5 
1 ywomen d; i .a3j 
1 lentistas 24 
Engenheiros o 1.7 
Jornalistas 35 SUS 
Legistas 5 aoè 
Músicos 5.753 54.5i8 
Empregados officiaes.. 414 4.875 

IcurgiÕes i-.-j \ 
Livreiros o 27.77-
Directoras dc thealros 100 - ', 

- cretarios, etc. 8,010" 64.043 
1 :i apllOS 7 Zl . lü*; 

As maiores profundezas 
Pacifico, norl \ . Í IS me

tros - sul 8, 85 metros; Atlântico, norte 8,.«4 1 mel 
sul. 7,37 > metros ; Oceano adi metros; mar 
do Norte, 4-s;-i-:i metros ; Oceano Antártico v ia me-

1 ii cano Ártico, A,8J5 metros. 

As eslrelhs cadfenles 
(ALICE RIZZA) 

Xas noites deverão, sempre resplandecentes, 
mplar-vos gosl >. o hésperos cadentes ! 

De onde vindes, quem sabe, arcam.sem pedaços? 
Cabidos <le qm- soes vagai-vos nos espaços ? 
Poi onde caminhaes nos paramos umbrosos ? 
Dc vós apenas vêm-se ns traços luminosos... 
Cahi-vos na montanha ou sobre as aconcaguas ? 
Ide-vos extinguir no pélago das águas ? 
Seguindo o vosso curso errante e vagabundo. 
ide vo espancar sombras de um outro inundo? 
Ou de um astro novel, sati llitcs dourados, 
Ide-vos gravitar pelo centro imantados ? 
I Ia trágectoria <J Arcano um dia saberemos ? I 
Em pleno cmpyreo es ta is . . . na terra nós jazemos: 
Quem nos explicará tão céleres lampejos? 
Mal pode o nosso olhar seguir vossos cortejos ! 

1 um fusil, pareceo meteoro brilhante, 
Que o nocturno negror devora-o num instante.,. 

ilmenaras sois, tão cedo já sem brilho, 
Que, da alma dos mortacs. seguis o mesmo trilho ! 
Seis voz a luz final d'alguma alma chorada 
Que, uma hora durou só, tão cedo arrebatada ? 
Segui-vos os que já soffreram crua morte, 
Em direcção a Deos, lhes dando eterna sorte ? 
Mas, ai ! Se sois accaso—amor—, que não regressa 
Estrcllas que tombais, não fugi tão depressa , . . ' 

imento sustai vosso curso inflammado, 
Se alguém sois vòs então, que tenhamos amado! 

< "IM-INATO GUTBRRES. 

Moldes Cortados 
[5 0E MAIO 

N • 14 Paletó com p*egas adiante t$031 
N . 2: Manga com fofo 1̂  00. 

:::.iis ; oi rs . 

DENTES ARTIFICIAE5 
E S P E C I A L I D A D E DO 

*> -D.R/. S À ZR,IEGrO -sf-
i, lliin Gonçalves Dias, I 

. annuncio da casa na ca ja deste Jornal) 

PIANOS E HARMONIÜNS 
Vendem-se, alugam-se, concertam-se e 

afinam-se. 

Sdrtimonto completo do todos us autores, taes como. 

Pleyel, Iiurd, Bérmrd, R-idolplic, etc. 

Vendas garantidas 

F. GU1GON 
95 Rua dos Ourives, 9 

RIO DE JANEIRO 

A', senhoras em ge í 1 e 
Mães de Familia e chífi 
tos de grande pessoal. 

principalmente as 
s dc estabelecimen-

Interessa a leitura dos documentos abaixo transcrlp-
tos por sahirem de um theatro variado de enfermidades 
inveteradas, resultante das condições dc seus infelizes 
freqüentadores quando alli entram e também por se 
tratar de um produeto de nossa flora, recem-vindo á 
matéria medica e que se apresenta acompanhado de 
analyses chimicas feitas aqui c no Laboratório Mu
nicipal de Cilindra dc Paris para os Srs. médicos co-' 
nbecérem sua composição e melhor fazerem sua ap-
pheação. 

ASYLO DE MENDICIDADE 

«Aos Srs. Drs. João Antônio dc Oliveira Maggiolie 
Fernando Costa, clínicos no estabelecimento, para in
formarem querendo—22 de agosto Ce iSjü — Dr. C. i 
Freitas í{enriques. 

« Dando cumprimento ao respeitável despacho 
Supra do muito [Ilustrado Dr direclor do Asylo dc 1 
Mendicidade, attesto que tenho empregado, quer na 
clinica das enfermarias d'i to, sob 
minhi direcção, quer em minha clinica domiciliaria, 
os preparadis dc Nectandra Amara do muito distineto 
pharmaceutico-chirnico o* Sr. Auierp Leivas, repre-
sentad • I'i;|,llllil> í ; i " " ° de 

- q H C .,,. dignou dc ofierecer no m< 
Abrildc íftot. poriiitcriBcdio di 1 Tornai 
doCommereio, cases preparado.» ao Asylo dc Mi ndii l-
d ide afim de serem empregados nas enfermarias 

desse estabelecimento : d.^svaner.mio mo em decla
rar com a máxima franqueza que tenho obtido com 
taes preparados os mais benéficos resultados nas 
moléstias gastro-intestina.es, agudas ou chronicas, 
considerando-os dignos de toda a attenção dos clínicos 
e doentes ; tendo applicado com suecesso o vinh 1 
dc Nectandra Amara nas affecções determinadas por 
enfraquecimento do systema sangüíneo das senhoras 
debilitadas e das crianças, obtend) sempre resulta
dos sntisfactorios com esse vinho, bem como o clikir, 
tintura e pululas da me-!, 1 a substancia, aos 1 
dc gastro-interites, diarrliéas c dysenterias c cm casos 
de certa gravidade c importaacía clinica, taes como 

marella, typho, anemia e enterites dc primeira 
e de segunda infância, e finalmente em todas as en
fermidades que produzem alterações do apparelho 
gastro-intestinal. 

Todo o referido é verdade e attesto sob a fé do 
meu grào> podendo os interessados fazer dessa minha 
opinião o uso que lhes convier. 

Asylo de Mendicidade da Capit.il Federal dos Es-
i nidos do Brazil, 11 de ajosto cie i8g3. — Dr. 

João Antônio de 1 Wweíra Ma 

« Declaro que tenho empregado com satisfactorio 
resultado os preparados dr Ncc andra Amara quer, 
na enfermaria das mulheres deste Asylo sob a mi
nha direcção, quernanünha clinica particular. 

Conhecedor da pharmacia pratica c apreciado) das 
• 

leira, principalmente sob .1 fórmula dc «tintura», não 
posso di : de 1 pc< ialisar aqui os Resultado! 

Nectandra Amara 
na minha clinica da enfermaria de mulheres do 

A M Io de Mendicidade, tenho sempre prescripto 
como podo se verificar pelas papeletas da mesma 
enfermaria, a tintura dc Nectandra Amara nas doses 
dc 4, ti, S e 1 ) grammas por dia nos casos de af-
fecção do apparelho gastro-intestinal, especialmente 

Lflas de eu-
terorrhagias, c -is inestima 
referida tintura sempre tam com efii-
cacia. 

Eis o que me cumpre declarar em obediência ao 
:: ' exarado n 1 petiç io fi ita 1 ei 1 Sr. foaquira 

Bueno dc Miranda, representante n'esta Capita dos 
preparados dc Nectandra Amara do illustrado phar-

ilico Antero Leivas, de S. Paulo. O rcl 
lade c assim o juro sob a té do meu 

er o uso que lhes convier 
desta minha franca declaração. Asylo de Mendici
dade da Capital Kederal, 1 i s t ide 1 t>çj3. 
— Dr. Fernando Ferreira da <. 

\ . B - Como estes tèm sido publicados parece-
• dos Hospitaes Militares 
e da Mai inha, e de todos 

tem merecido os mesmas conceitos a, eíficacla doste 
novo agente therapeutico 

Vende-se os preparados de Nectandra Amara em 
todas as pharmacias, e o proprietário remctte para 
qualquei parte do Brazil e do estrangejro, donde lhe 
sejam pedidos, vlnd 1 os ] 

• incia, ou ordem pai 1 
', io para os pi dldos : [u iqaim tiueug de Miranda. 
ma de S Pedro ; : , ." a n d a i - Rio de Janeiro—Brazil. 

http://gastro-intestina.es
http://Capit.il
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CoQÍelhos ás mulheres 
^Continuação) 

HYGIEN1 DA Mi LHER NERVOSA 

A na tino da mulhi r estaosu-
jeitos .1 inconvenientes, a fraqueza qU e .,;,,, -
sexo. 

do mesmo m« i itlgos tem] os 
a edade das grandes epidemias mortif, ras, des 

. i onsumiram quasi 
todo o gênero humano, tu 

por excellcm 
•• por causas multipli 

das ra*; cimo do elemento artificial, 
ilnancia, cada vi z mais considerável, sobre o 

elemento natural fera nosso meio ; a vida intens 
grandes cidades com sua febre cont inua; o movi
mento cerebral que arrasta u n s ; o abuso do 
que ínutilisa outros : a Ir. | 
chica . supprime; d'ahi a 
dencia das funeções nervosas nos indivíduos i 
vezes predispostos poi temperamento «ai porheredi-
tariedade. 

Onde encontrar o remédio ? Em um modo calmo de 
viver. 

Comprehende-se perfeitamente que nem todoi po 
dem ter uma existência ao abrigo dc todo o cuidado, 

'AROPE DELABARRE 
A (DENTIÇAO) 
X a r o p e s e m narcó t ico recammandado ha ià 

2 0 twmos pelos médicos Fac i l i t a a s ab ida dos 
dentes , evita ou faz cessar os soffrtmentos 1 
us accidentes da primeira dentição. 
Egija-se o C a r i m b o o f f i c i a l e a 

a s s i g n a t u . r a D e l a b a r r e . 
FUMOUZE-ALBESPETRES. 78, F.uUur? SiiM-Dttii, P a r i z 

e e m t o d « s a s phnrrnnr . ios 

A 
PAPEL E CIGARROS 

NTI-ASTHMATICOS 
d e H 3 i n B A R R A J L , 

llerimuiiiinilli.lii.-. / . . / . . . .<u m IUIII.IIIIIS medi-

8. P r e p a r a ç õ e s m u i t í s s i m o eff icazes p a r a 
1 c u r a il.i A S T H M A , das O P P R E S S Õ E S , 

d a . E N X A Q U E C A S , rir. 16 MtKOS DI SlICCaSSOS. 

FÜMOUZE-ALBESPEYRES, 78, PUIKWJ S.,mi Unas, P a r i z 
a em Iodos as ptiarmacias. 

N U N C A A P P L I Q U E - S E UM 
VES1CATORIO SEM SE TER O 

VESICATORIO, ALBESPEYRES 
oMAIS Err fCJZ o HENOS "0LOPO"n doTODOSos VESICATORIOS 

Enjate a Assinatura A I. It I'-. > filYH /• S no LADO VEPDE 
FUMOUZE-ALBESPEYRES, 78. Faub' St-Oonli, PARIS 

A KHT\<\<* ( s u p - . i r . r n , M I . . . l i l C n r r t r t o ) 

e Isempta de 
qualquei qui quem 

. subtrahindi i-se 
i 

* Ida : comtudo, tanfc 
assumptos qui 
Ihanios a mulher nervosa que se abstenha da 

• Ivas, das palxi lodo o 
i i orno das loi 

mundanas . . . tudo Isso em resumo quei dizei que a 
ne da mulher nervosa deve consistir em n& 

• 

• 

AV . 

tudo isso re-
• auções e pi 

n ir a saúde de uma • 
stante, como a da mulher ! Quantos abala 

. quantos males nessa in< i i 
sensibilidade ! < 'orno en< adeai i 
xivel e sempre ondxil 

Um despeito, um pezar, qualquei arranhão n 
próprio, uma ternura disfarçada, um i i 
uma esperança desilludida, um i . 
um desejo muito concentrado, uma dor muito periè-
trante, tudo i 

desordenados. 
iquel-

les qur são i tramados para ai omp • nature
zas demasiado sensíveis: tarefa cheia de prudência, 
de paciência, de doçura e de amenidade, secundada 
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por uma energia constante e uma dedicação com-
pleta. 

An lado da vida moral a sustentar, ha ainda a vida 
i m regímen serio torna-se obrigatório. 

Km primeiro lugar é necessário ter-se em cont 
oitliritismo por exemplo. 

terá de combater muitas v< 
< hloro 'ia freqüente-
rnent, o isistimos sobre os cuidados 
muito particulares de que deve ser objecto a alimen-

• 

A nutrição será muito simples e o regímen baseado 
i emprego de carnes assadas, ovos, leite, legn-

ines verdes, purées de femlentos. Como bebidas : o 
leite, o extracto de cevada, liquida, o bordeaux branco 

• ;za ou d'Alet. 
Deve-se evitai as carnes muito carregadas, os tou-

cinhfts, a rara , ns peixes de mar os molluscos, assim 
como o café, o chá e os licores. 

As fôrmas ligeiras do nervosismo, sem grandes per
turbações funecionaes. não exigem ordinariamente ou-

: lados. 

istencia calma e regular, a moderação em todos 
os actos da vida, o regímen alimentício tal qual aca
bamos de prescrever, apasiguarão gradualmente a irri-
tabilidade do systema nervoso, principalmente sendo 
posto em pratica a tempo. 

* 
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NIHOM DE LENCLOS 
escarnecia da ruga, que jauia.s ousou uiacular-ltic a epi* 
derrue. Ja passava dos so anuos e conservava-se joven e 
bella, atirando sempre os pedaços da sua certidão de bap-
tiswo qu.- rasgava a cara do Tempo, cuja foice embolava-
se sobre sua encantadora pby&ionomia, sem que nunca 
deixasse o uieiiur traço. • Muito verde aiuiia 1 > via-se obri-
pdu a dizer o velúo rabugeuto, como a raposa de Lafon-
laine dizia das uvas. tale segredo, que a celebre e egoísta 
faceira jamais couuara a quem quer que fosse das pessoas 
d'aquella época uescobrio-o o Ur. Leconie entre as folhas 
de um volume de Lllmoire amoureiue de* gaulet, de 
Bussj-Habutui, que fez p. rte da bibliolheca de Voltaire e é 
aclualuiciiie propriedade uclusiva da PARFUHERIE NINON, 
MAIM>> Lu-oHTt, tiue du -í Septembre, St a PAUIS. 

Lsia casa lem-QO a disposição das nossas elegantes, snl 
ououiede VEMlAlíLE EAÜ UE NlbUN, assim como ai 
receitas que d'elia provém, por exemplo, o 

DUYKT DE MKON 
po de arroz especial e refrigeram.* 

L o S a v o n C r â m a d a N i n o n 
especial para o rosto que limpa penei ia mente a epiderme 
mais delicada sem ajterai-a. 

L A I T Data. M I S O N 
)ue da alvura deaiuuiW.>uu ao pescoço e aos hombros. 

Entre os produetos conhecidos e apreciados da PARFU-
«ERIE NIHON couUm-se: 

^ue fax voltar oi cabellos brancos à cor natural e existi 
em l i cores; 

• K V R S O U R C I I . I B R B 
queaugojenta, engrossa e brune as pestanas e os super-
-allios, ao mesmo tempo que dá vlvacldade ao olhar 

LA PATE ET LA POUORE MANOOERMALE DE NINON 

iara finura, alvura brilhante das mãos, e tc , etc. 

Contem eii«ir o TO ri ficar o nômada c m a o endereço «obra 
o rotulo para evitar ai ImlLacoe* a falaloacoea 

£ > _ . . . . .. 

^.v.CREME 
v S I M O N 

conservar ou dar 
a o r o s t o 

F R E S C U R A 
M A C I E Z A 

M O C I D A D E . 

Para prole jer D epideri tra as 
influenci i i. almosphem, 
é ihdispensuvel adaptar paia 
diária o C R E M E S I M O N . 

Us P Ó S d e A r r o z S I M O N e .. 
S A B O N E T E C r e m e 3 i m o n , pre-

tlycerina, .. sua acçao 
lirn.ii, a .'• ii... evidente qui 

u uma vez que nao 
reconheça us suas grandes virtudes. 

J . SIMON, II, Bi£»raiiiifra.iiil£rt. PARIS 
f H A H M A C I A S , f E a . l J a H B I A I 

I,- . .li.llorelioa. 

Desconfiar das imitações. 

otfffüWERIE WOTlQuc 
E. SEXTET 

35, Rue du 4-Septembre, 35, PARIS 

MÃO DE PAPA^^r'"' 
P à t e d e s P r c l a t n , que embranquece, alUa, 
asactína & epidennc, impede e destróe os frieiras 
o nu rachas. 

UM NARIZ PICADO £ f f : 
com cravos to rna a r ecupera r eua b r a n d i r a [-rimitiva 

o suas cures lisas por meio do A n t i - I t o l b o t * , 
prot luclo nem igual o m u i t o cont rafe i to . 

CUIDADO CO.M AS CO.NTnAFACCÍiKS 

Para ser bella a encantar todos» olhos 
deve-66 servir «Ia l ^ I e u r cie P ô e h e p6 de 
arroz foi to com fructoB exóticos. 

4 » POUCOS CABELLOS 
^

Fazem-ac errarer o cerrados euiprep-ando-ee 
CExtrait Capitlaire des Benedictins 

j _ „ du Nlont-Nlajella, que lamlicu. impede 
, que caiam e qu. liqucm brancos. 
E.SENET,admini!inieor,35,R.da4-Septeml)re,Paris. 

- NÃO ARRANQUEM MAIS 
Q3 dentes estraj;a.l'.s,sanf'e-osebranqueie-Ofl 
com retixlr dentlfriceet, Benedictins 

=* i. Nlont-Nlajella. 
*E.SENET,Uiaiaiilrileor.35,R.:i4-Septemii,C,ParlS. 

f : . , ^ ^ r ^ C ^ ^ D t ^ ^ S ^ ^ ^ S C ^ Z 

3 Medalhas nas ExposiçõesUniversaes de 1878 e 1889 

-r òONEs 
do Ft?rfnmaria Inglaza estra-finâ 

VICiORIA ESSÊNCIA 
O m ó i s dfhcioso pt-rfume do Mundo. 

Grnudi; CDlleoçlo de UtrMoa oitio-llnoa iiar» lenço. 

FtUIDE IATIF 
Hacla a pcllü. L-mbellcza-a o a toma flox vel 

P u doupparrooi n> eapn.buti t- iî  rugua. AJllrla ioda 
o qualquer Irrttaolo protsniwiU da nnitlnni,-n de clima» 
doa Iviinlioí de ninr. Da<Ui empreval-o unia iú vci para 
curar ai racho* daa maoB c doa beiços. 

LA JUVENILE 
í í r « « c í t , Côr de Rosa ou <Jôr Rachel 

Pd «era mistura alguma clilinlcn, i.dhc ente e lovUlrel 
para ou cutdftdpi •'•• rato, dundt>-lhc c conaerTanilo-lba a 
mocidade c í rescura 

ido e.-inTialiiii-me para ecr ampregado com o 
Iludo Ltlf. 

LAIT IATIF, ctemado LILY WA8H 
para embellexar a tez. 

Esto leito dc cor branca, cor do roua mi cor ltachal foi 
o alTO 'le pQMUilttl multo Hpetàtaoa, Subailtuc todos oa 
arreblijues, t- poda mVB o menor reealo, 
no roíto, noa brnços o nai oapaduaa. 

CREAM IATIF 
Conaervft-*e em lento, os ,-ltiimi, lnuia ezperlmenUl-o 

para que ae fi-iuo convencido da sun suparlondade aoore 
.>a outra Oc^d-CrtaiOi. 

AGUA DE TOUCADOR JONES 
Tônica e rclieacame. / icel lenu contra aa plctula» de 

tUXIR E PAaTA SAMOHTI 
i Drntlfrli-lo amiao|itlco e tônico. Branquea os dentoa e 

fortlOca aa «enulva*. 
2 3 . B o u l e v u r d d e s C a p a c l n o a , 2 3 , 

Deposito* em toda* a* principal 

http://sup-.ir.rn
http://lirn.ii
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TRATA MEN TO 

A l g u m a s v e x e s , c o m e f f c i t c é p r e c i s o c o m e ç a r m u i t o 
e m b a l e i o n e r v o s i s m o , e m e s m o d e s d e a in

f lu i r i a . 
As m e n i n a s n e r v o s a s d e v e r ã o s e r e d u c a d a s , d e p i e 

furem ia, n o c a m p o ; a fas tar -sc- l ia q u a l q u e r c a u s a d c 
fadiga ou de excesso de trabalho ; deverão estar sem
pre soli a seção dc uma sollicitudc previdente dr todos 
ns instantes, principalmente, quando se approximao 
tempo ila puberdaac. 

A sua alimentação não pode ser senão a que já in
dicamos. 

A i : s T A ( A O (*. .ppl«-ii .«-i . .o l i H r m r l » ) 

dc madona que não repellem nem os crespos nem ns 
afiúcados; íaces quadradas,di- traços grossos, 

^ ^ • S i l ^ S ^ que estão multo longe de ser suavi-
poi cabellos coitados e alte-

rados paia traz, quando seria ne
cessário levantal-os para emmoldu-
rar a fronte. .\ um" 

ariz grande, ignori 
anjai o penteado,* 
nu alto da cabeç 

As lou
ras,alyu-

XXVI ANNO N. ii) 

meiras esposas. n . ! i 5 . oook . e população 56o.ooo.ooo, 
Richtofen e Bouvalol pensamque 2co.ooo.000 1 

exacto). Religião : Confucioni6mo mas também Bou-
illir.mo e laoismo. Um milhão de christãos. Imperador 
Kouang su que subio ao Ihrono em 1872. 

.jf&nu 

„ 1 ** 

1,11/ XI\ 

zes, dão 
a prefe-

aos véus 
b r a n c o s 
q u e u:io 
l h e s p o 
li «-ni fi
c a r b e m . 

P1IA i m I I M 1 » ' S E C C 1 O J H 111 

y , 1 wb % -d,,-% |--1^11 v^--
i j ^ j^u l J^^- lUgl -^ ! , \\};' " gorico ãa 4. 

BANCO ALLEMÃO ANTIGO 

À CivilisaçAo Grega 

ASSENTO BANCO) ITALIANO NO XVI SECI 1.0 

Cinco-a dez gottas nas refeições, em um pouco 
d'agua. 

Se se trata dc verdadeiros nevropathas, em formas 
tão variadas de neurasthenia, nestes estados ,ã<) fre
qüentes de enfraquecimento progressivo, que os ingle-
zes chamam fraqueza irritarei, dever-se-ha estabelecer 
não só uma hygiene severa, como um tratamento dif-
ferente, segundo os casos. Esse tratamento exige pri
meiro um exame com piei o dos orgSÓ3 <la doente. 
Aconselharei, nesses casos, principalmente o vinho-
iodo curlido Nouny, na doso de uma colher dc sopa, 
antes das refeições, que fortifica, excitando as fune
ções digestivas do estômago 

Começar-se-ha por ordenar nina demora prolongada 
no campo, durante a qual a doente devera entregar-se 
a exercícios musculares, como a iardinagem, equíta-
ção, bicvclcüc, a menos comtiulo que a mulher soffra 
uma aifecção uterina, ainda que ligeira. 

DR. 

CANAPE NO RSTYLO \JClt XIV 

As morenas preferem os véus pretos. 
Os véus brancos lhes convém muito mais, por

que lhes adoça o olhar 
A toilette de noiva.por causado véu cm que 

cila se envolve, exige muita simplicidade de 
fôrma e dc Ruarniçôes.Deve deixai as fôrmas da 
desposada toda a sua graça, s °k l ' e n a de fazer 
com que amoça adquira t> feitio de uma trouxa, 
debaixo do vcu «pie a envolve c que parece em-
pacotal-a. A moda geralmente conhecida, sob o 
nome dr Margarida di- Fausto, é que mais se 
presta. As pequenas que vãocommungar, pela 
mesma razão, devem usar vestidos,dos mais sim
ples dos mais singelos. 

E' inútil egualmente pretender metter pés largos 
em calçados estreitos, para que diminuam no tama
nho. Esta tentativa é inútil c não pode de fôrma al
guma corrigir a obra da natureza. 

Se, nos salões pude se usar vestidos de cauda longa 
que os disfarçam,na rua não é- possível fazer o mesmo, 
porque ninguém quer arraslal-os pela poeira. 

E ' preciso saber acecitar uma imperfeição. 
Alias essa imperfeição passa desappercèbida para 

muita gente. 
Os saltos de sapatos muito altos, que são detestáveis, 

sob o ponto de vista da hygiene, não o são menos sob o 
ponto dc vista da elegância porque deformam o pé e 
a perna e prejudicam o talhe — Assegura-se que 
são uma Imitação desses pedaços de macieira que 
os Persas prendem aos seus calçados para evitar o 
COntacto da areia ardente. 

Este objcclo dc utilidade pratica è pouco digno de 
senhoras civilisadas. 

A h i s t o r i a dr, p a p e ) p o l í t i c o d a G r é c i a n ã o a l u a r a 
um período muito considerável, porque desde o anno 
338 antes de Jesus-Christo, a batalha de Cberonea, 
ganha pelo rei Fclipne da Macenonia sobre os Athe-
nienses alliados aos Thebanos punha fim á Indepen
dência da Grécia. 

A historia grega resume-me, mais ou menos, sem 
contar com os feitos legendários contemporâneos dos 
Hellenos, com a expedição dos Argonaufas, a guerra 
dos Sete Chefes c a guerra de Troyá, na longa rivali
dade dos dois mais poderosos estados da Grécia, das 
duascidades Sparta c Athenas ; todos os povos da 
Grécia, tanto os Doricos do Sul como os Jonios do 
Norte, gravitam em torno delia e tomam suecessiva-
mente parte por unia OU por outra 

Essas duas grandes cidades, por assim dizer, nada 
tinham de commum : nem o governo, nem o tempe-
ramento, nem os costumes. Sparta que se engrande
ceu mais depressa que Athenas, era uma republica 
aristocrática dirigida por dois reis e um senado de 28 
membros. 

Potência acima dc tudo militar, era, talvez por 
cansa da rudeza de seu clima c da pobreza de seu 
solo, obrigada a atirar no barathro ou abysmo os re
cém-nascidos, enfermos ou defeituosos. 

Em sua preoecupação de preparar, por meio dc 
uma educação austera, as creanças cuja conformação 
não as expunha aos rigores da Constituição de Ly-

3n8—890 antes de Christo), Sparta procurava 
imprimir lhe, entre outras, a noção da sobriedade fe
rindo sua joven imaginação com o espectaculo da 
embriaguez dos Uotos, para preparal-os e habitual-os 
ou caldo negro dos adultos. 

A promptidão c a decisão ua acção explica bem o 
laconismo dos spartanos, povo de tendências utilitá
rias, extranho ao senti menti 1 da Arte. 

Athenas, pelo contrario, era uma republica demo-
cratíca, segundo a constituição «le Salon (S94 antes de 
Christo) que tinha felizmente atteimado os rigores da 
de Dracon (221 antes dc Christo,). O peder era parti
lhado entre nove archtites, um senado de 400 membros 
da assemblia do povo. Muito zeloso pelas suas liberdades 
para sacrificar pelo ostracismo os maiores beneméritos, 
meSTO entre seus filhos, cujos serviços revelavam 

A graça do corpo 

(Continuação) 

DETALHES 

> * * * : * * , j F « * * s * 3 r 

CANAPE ESTYLO EMP1RE ~WL 
China 

Quando uma senhora «'• grande, delgada, não deve 
escolher para seu tocado — chapéus com ornatos pró
prios dc baile ornatos empinados que 
çar o céu. Pela sua altura e pela 
sua esbelteza, acabaria por tomai 
o fi-itio de um espargo. 

Pelo contrario uma senhora pc-
«piena,gorda dc physionomia cheia 
c massiça, deverá procurar ficai 
mais alta, escolhendo toucados que 
ii favoreçam nesse sentido. Uma 
senhora de estatura, abaixo de me
diana, commette uma falta grossei
ra contra si mesma, deixando-se fi
car esmagada sob um chapéo chato 
desenvolvido em largura. 

O tocado achatado ainda é con-
dcmnavcl quandose tem o pescoço multo curto.l ma 
outra questão importante é saber dispor «.s cabellos.se-
ifundo o tyiw individual. Vê-se mintas vezes rostos pe
quenos emmoldurados po: bandos a líolirelh, hguras 

Alguns «lados gcograpbicos sobre a China : 
(Tchoung-Koué1. — Pekira, «apitai [,50o oop habi-

7 
> ( 

\ t 

Wí 
%m 

a . 

CANAPE ESTYLO EM PI RE 

tantes i?| Mouarchla absoluta hereditária. [Dymnastia 
dos Tsing desde 1644). O herdeiro do thro 
Ihido pelo imperador entre os filhos «le suas tu s prb 

•wn 

CANAP1 NOS PRIMEIROS 30 kNNOS DO SMTI.o XIX 

ambições culpavois, Athenas em antes <le nulo uma 
poteni I I marítimo e commerctal. A preoecupação .le 

s o amor pelas riquezas que seus interesses materiacs 
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lhe permitttain a satisfação d 
dc explicar pelo bello ceu da Jonia, atho-

a 

CANAPE NO ESTYLO DO 2 1 IMPÉRIO 

SOPIIA DUPLO DOS-A-DOS 

n i e n s c s e s p í r i t o s f lex íve is d o s «piaes a G r é c i a 
o atticismo f e i to d e e l e g â n c i a e d e finura. 

u Areopago d e A t h e n a s , t r i b u n a l e n c a r r e g a d o d o 
j u l g a m e n t o d o s n e g ó c i o s c r i m i n a e s , a s s e g u r o u - l h e 
d u r a n t e m u i t o t e m p o , n o m u n d o h e l e n i c o , u m a 
g r a n d e r e p u t a ç ã o d e i m p a r c i a l i d a d e , c o m o Par. 
llienon, t e m p l o d e M i n e r v a , p e r m i t t i a a Paüas Allte-
nea, d i s p u t a r a s u p r e m a c i a r e l i g i o s a n a C r c c i a . n o 
t e m p l o d e J ú p i t e r d ' 0 / v m / o e no t e m p l o d e A p o l l o d e 
Del fios. 

Á s PanatheneaSy a s f e s t a s de Minerva , , f e s t a s d a in-
t e l l i g e n c i a e d a s A r t e s , c o n t r a s t a v a m c o m os 
< Mympicos c r e a d o s o u r e s t a u r a d o s p e l a c i d a d e de S p a i t a . 
triumpho da destreza e da força, 

A h i e s t á c o m o s e p ô d e fazer t ã o b e m c m p o r t u g u e z , 
c o m o e n i f r a n c e z , u m menu, p e r d ã o ! u m a ementa dr u m 
j a n t a r , s e m r e c o r r e r á s l i l i g r a n n a s d a l í n g u a d e V a u t e l . 

E i s o «pie p u b l i c a o Popular de L i s b o a , a i d o m e z 
d c a b r i l . 

O s S r s . v i s c o n d e s d e T a v e i r o d e r a m a n t e - h o n t e m 
u m j a n t a r , c u j o menu foi a s s i m r e d i g i d o e m p o r t u g u e z . 

EMENTA DO JANTAR 

S .pá s e c a n o t a c h o 
< a l d o á p o r t u g u e z a 

Kr i tu i . i s v a r i a d a s 
C o s i d o á por tugUi 

A i i " / . iie s u b s t a n c i a 
I . a m p n ias A P a ç o d o < . onde 

p L n . d e V i d e c o m e r v i l h a s e f a v a s 
T r o u x a s d e f ígado «le p o r c o a B e i r a A l t a 

P r e s u n t o d e L a m e g o e m fiambre 
P e r u s cons- r e c h e i o 
Sabe i . i 

>s novos dr T a v e i r o 
N e v e d e n a t a s 

L e i t e c r e m e — M a n j a r b r a n c o de C o i m b r a 
D o c e s v a r i a d o s p o r t u g u e s e s 

VINHOS 

S a n t a r tinto c b r a n c o 
B u c e l l a s , R o m e i r a , \c%i 
< M h a r c s , t i n t o e b r a n c o 

C h a n t e a u Y q u e m 
C h a m p a g n e — P o r t o i S ^ c 1SJ4 

u c o n s s 

N ã o a c h a m q u e i s s o e tão por tuguez ? 

A Sali\i<lii<l<' do a r do mar 
C m i n v e s t i g a d o r g e n o v e z , M . E C h a l x , m e m b r o 

d a S o t f e d a d e d e P h y s i . i r d.- H i s t o r i a , n a t u r a l de 
a, qui/ . ve r s e e m t e m p o c a l m o o a r a b e i r a d o 

mar e n c e r r a v a u m a q u a n t i d a d e a p r e c i á v e l d e sa l ma

rinho. F e z d l v i " J e « c y . c m 

\ I s i \ ( \ o t w o p p l e m e n t o l l t t e r a r l o ) 

i n d o de c a d a vez mil l i t r o s d e ai q u e fez 
pa p a i a u m a s o l u ç ã o d e n i t r a t o d e p r a t a . 

L m c a s o a l g u m d e u - s e 
p e r t u i baçfio da solui 
a r n ã o c o n t i n h a sal 
a l i á s n a d a t e m d e 
h e n d e n t e . E ' piei Iso q u e fi
q u e b e m a v e r i g u a d o q u e o 

>ntém va i , com a 1 on-
díçãO de lei 
a r r a n c a d o m e c h a n i c a m e n t e 
d a s g o t t a s s a l g a d a s , p e l o 
v e n t o , nos c i m o s d a s 1 
o sal d a á g u a d<> m a i I 
p ô d e vo l a t i l i s a r na a t m o s -
p h e r a . 

A c o n c l u s ã o e v i d e n t e é 
q u e p a r a se o b t e r u m a r 
v e r d a d e i r a m e n t o m a r í t i m o , 
e p r e c i s o p r o c u r a r u m a r 
v e r d a d e i r a m e n t e m a ri l i m o , 
I s to é , Bufficientementi 
t a d o p e l o v e n t o p a i a 1 
r a r a á g u a d o m a r e m s u s 
p e n s ã o . 
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Tara pegar moscas 
A h i t e m a s l e i t o r a s u m a r e c e i t a q u e n a d a c u s t a a 

f aze r , q u e e d e fácil a p p l i c a ç ã o e q u e e s t á ao a l c a n c e 
«le lu i las as b o l s a s ; m e s m o a s m a i s h u m i l d e s . 

T o m a - s c u m c o p o : d e i t a - s e - l h e á g u a a te •> m e i o c 
d e n t r o d i s s o l v e s e u m p o u c o d e s a b ã o c o m m u m . D e 
p o i s c o b r e - s e o b o c e a d o c o p o c o m u m a fatia de m i o l o 
d c p ã o , t e n d o m a i s ou i n e n o s do i s c e n t i m e t r o s de es 
p e s s u r a . N o m e i o d ' c s s a fa t ia faz-se u n i p e q u e n o b u 
r a c o , e m f ô r m a d e fun i l . 

\ face in fe r io r d o m i o l o d e p ã o q u e fica v o l t a d a 
p a r a a á g u a , d e v e s e r , p r e v i a m e n t e t i n t a d a d e m e l , ou 
dc q u a l q u e r c o i s a a d o c i c a d a . 

A s ni 1 b e m - s e logo d e q u e h a q u a l q u e r 
c m s a de b o m ; e n t r a m p e l o b u r a c o , c s v u a ç a m e a c a b a m 

im n a á g u a «lo s a b ã o q u e as m a u . L s t e ] i 
d e v e Ser e m p r e g a d o n a s c o z i n h a s , o f l i c inas , s a l a do 
í a i U a r . o n d e s ã o m a i s i n c o m m o i l a s a s m o s c a s . 

MOSAICO 

A NOSSA GRAVURA 
0 ( au i i | i é a l l e m ã o 

C a n a p e . d i v a n - c h a l s c - l o n g u e , s o p h a , s ã o t o d o s 
n o m e s e s t r a n g e i r o s p a r a u m m o v e i (pie n o s ; 
i nd i spensáve l , ; e e m cu jo f a b r i c o o s m a r c i n c i r o s e o s 

1 fo rma m a i s 
s i m p l e s , «píer n a m a i s ( o m p l ú -ida, n ã o c o n s e g u e d a r 
a o a p o " • e i . T o d o s a q u e l l e s 
q u e c o n h e c e r a m a i n d a aa v e l h a s e v e r d a d e i r a s c h o u * 
p a n a s d o s c a m p o n e z e s d a A l l e m a n h a , c o n f i r m a r a m a 
p h r a s e a c i m a . 

O c a n a p é s e m p r e t e m o s a r e s d c u m d e s c o n h e c i d o 
an t lpa th íCO no m e i o d o s a n t i g o s m o v e i s ( b e s t a s c a s a s e 
c o m o t u d o q u a n t o ú e x t r a n h o e l l e n ã o c o n s e g u i u (di te i 
u m l o g a r h a r m ô n i c o e n t r e e l l e s . 

Si i n s p e c c i o n a r m o s u m a d a s a n t i g a s c a s a s b u r g u e -
z a s d a A l l e m a n h a n ã o e n c o n t r a r e m o s ah i u m ú n i c o 
m o v e i q u e d e l o n g e se p a r e ç a c o m o c a n a p é . A b e l l a 
g r a v u r a e m a ç o d e D u r e r • S . f e r o n y m o e m c a s a - n o s 
ino^tr , : u m -less.es a p o s e n t o s t ã o s i m p l e s e m q u e t u d o 
e < o n f o r t a v c l e a l e g r a a v i s t a e o c o r a ç ã o . P o r b a i x o 
d a g r a n d e j a n e l l a e m a r c a d a s e a c h a u m c o m p r i d o 
b a n c o , e m p a r t e c o b e r t o d e l i v r o s e e m p a r t e c o b e r t o 
d e a l m o f a d a s s o l t a s . O s a n t o a c h a - s e s e n t a d o e m u m 
b a n c o de m a d e i r a f o r r a d o d e u m a a l t n o f a d a , e j u n t o a 
u m a m e z a c u j o s p é s d i s p a r a m o b l i q u a m e n t c e a o s e u 
l a d o a c h a se o u t r o b a n c o c o m e n c o s t o o b l i q u o t a m b é m 
g u a r n c f ido d c a l m o f a d a s . Q u a n d o se q u e r i a d a r u m 
a s p e c t o m a i s p o m p o s o a e s t e s t r a s t e s , c o b r i a - s e - o s 
c o m t a p e t e s e e m c i m a c o l l o c a v a - s e a s a l m o f a d a s . 
K a n s H o l b e i n , n a s s u a s . I l u s t r a ç õ e s p a r a o V e l h o -
T e s t a m e n t o , n o s a p r e s e n t a i s to m u i t a s v e / e s . A i n d a 
m a i s r i c a e r a a o r n a m e n t a ç ã o q u a n d o a p a r e d e p o r 
c i m a d o s b a n c o s e r a g u a r n e c i d a d e a l c a t i f a s . 

O m a i s b e l l o e «piasi c l á s s i c o e x e m p l o d i s t o n o s é 
f o r n e c i d o p o r H a n s B u r g k m a r n o s e u " W e i s z k u n i g - , 
n o a p o s e n t o e m ' p i e C a r l o s d e B u r g o n h a , s e n t a d o n o 
t h r o n o c o n v e r s a c o m a s u a l i lha c h e r d e i r a M a r i a . 

E m c o n t r a s t e c o m e s t e s a p o s e n t o s a l l e m ã e s , o s 
a p o s e n t o s i t a l i a n o s s e g u n d o a s s u a s r e p r e s e n t a ç õ e s — 
c o m o r 1 H y p e r n o t o m a c h i a d c P o í i p h i l o 
— p a r e c e m fr ios e uni i e d e s s ó v e m o s 

q u a s i s e m p r e despi* 
m i b e m 

>s a p r e s e n t a m e s t e s 
b a h ú s o u c a i x õ e s c o m o s e n d o a m a i s s a l i e n t e o r n a 
m e n t a ç ã o d o s a p o s e n t o s E m V e n e z a , a s d e l i c a d a s 
c a m a s e o s . a i x õ e s ou b a h ú s d o i r a d o s e p i n t a d o s , b e m 
c o m o os buffi ts c h e i o s d c l o u ç a de pi a t a , z i n c o , f o l h a , 
b r o n z e e m o j o l i c a s ã o tidas c o m o n o t á v e i s o « a t é o s 

Cal ínO e s c r e v e a do i s a n d a i s 
<juc m o r a m 110 m e s m o p r é d i o , 
e m a n d a r e s d i f f e r e n t e s . P a r a 
u m s o b r e s c r i t o u : 

- F . . 
R u a , . . n . . . 2" a n d a r . " 
E p a r a o u t r o : 
.. te. . . 
N o m e s m o p r e d i o , 3" a n d a r . » 
E m a n d o u d e i t a r as l a r t a s a o 

c o r r e i o . 

X a m a d o O u v i d o r : 
P a s s a o c o m m e n d a d o r X . . . 

c o n h e c i d a n u l l i d a d e , h a p o u c o 
c h e g a d o d e L i s b o a . 

— D ' o n d e l h e v e i o e s s a c o m -
m e n d a ? 

— D e u m c o n c u r s o . 
— D e u m c o n c u r s o ? ! ! 
— S i m . d e u m c o n c u r s o d c 

c i r c u m s t a u c i a s . 

Juiz'.—Como c p o r q u e r a z ã o 
foi p r u s o ? 

Rio'. — F u i l e v a d o p o r do i s 
p o t i c i a e s . 

; — P o r q u e foi p r e s o ? R e s 
p o n d a d e u m a v e z . S a b e q u e a 
n o t a diz q u e o l e v a r a m p r e s o 
poi embr iaguez . . . 

Rêo\ — E ' v e r d a d e , S r . juiz a m 
b o s o s p o l i c i a c s e s t a v a m b ê b a d o s . 

C m h jespanho l , c h e g a n d o a P a r i s , d i r i g i u - s e a s Tu -
H i e n a s , c a o , p a s s a r e m f r en te d a s g a l e r i a s d o L o u -
vre , e x c l a m o u : 

— C a r a m b a ! a o v e r a f a c h a d a d e s t a c a s a j u l g u e i 
ver asTtrazelras das cavallariças «los meus antepas
sados ! 

Mnxiniiis o pensamentos 
A s paiXÕeS SãO o sal d.i v i da , q u e , Ensipida s e m e l l a s , 

com ellas é muitas vezes amarga. -G, .M. Vatiour. 
— Ü h o m e m a p a i x o n a - s e p o r u n i a c o u s a p o r q u e n ã o 

vê 0 con 111 n e t o d a s C0US3S h u m a n a s . — Rcnaii. 
— Cada dia se morre ; o ultimo dia é o fira da 

morte, Ma i«i Ducamp. 
_ Aa ii • n*3c pelas 

faltas.—7/. Rabusson, 
— A segunda mocidade t feita 'Ias resi rvas da pri

meira. P. )ía\ ueritte. 

SOPIIA MODERlSp NO ESTYLO ROAISSANCE« 

d i z e m « p r o c u r a m t e r b a h ú s c m a l a s 
b e m c o m o c a m a s de n o g u e i r a . - ' 

N e n h u m e s c r i p t o i d á no t i c i a dr u m m o v e i q u e d e 
• ,m o ' a n a p i , n a a n t i g a Al le

m a n h a b e m c o m o n a I t á l i a . Q u a n d o K a n s S a c h s e m 
[544 di e x i s t e n t e s e m u m a 

t m p o n e z a , erfi n u m e r o d e t r e z e n t o s , e l l e n a t u 
r a l m e n t e c o m e ç o u pe la d l s c r i p ç A o do-- m o v e i s , e 
n e n h u m d e s - Lhava a o a c t u a l c a n a p é . 

rmo p r i m i t i v a d o n o s s o c a n a p é m o d e r n o é en 
c o n t r a d a n o s a n t i g o s b a n c o s i t a l i a n o s d o s é c u l o 1 6 ; 

p o r é m , i n c l u s i v e os e n c o s t o s l a t e r a e s e p o s t e . 
i i . e i s , . i a m t o d o s dr m a d e i r a , g u a r n e c i d o s d e deli* 
c a d o s l a v r a d o s . T a m b é m e l l e s e r a m g u a r n e c i d o s de 
a l m o f a d a d o s m o v e i s q u a n d o d e v i a m p r o d u z i r Impre s -

i d a v e l . 
T o m a d o p e l o l a d o h i s t ó r i c o e g e n i a l , a c^w, ( 

d o n o s s o c a n a p i só p o d i a le r n a s c i d o , q u a n d o se 
a b a n d o n o u a s a l m o f a d a s s o l t a s e s e c o m e ç o u a g u a r -
n c c e i o- b a n i r a s , dc a. oli fioad 

a o s m e s m o s . E ' o b v i o q u e isto m i o foi ui 
• 

.pn- ( a e s movei-- «in nós p r o d u z e m , q u a n d o • l ies p e l o 
u s o c o m e ç a m a fu ra i n o s c a u t o s e n a s s a l i ê n c i a s , m a s 
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também é mui especialmente, o itre os 
macios coxins e o pregamento dellas sobre madeira 
rija, o q u e nos inq-n i tdavi Imente . 

Ass im pois , no todo, os fauhteils e s tu fados s ão uma 
extra va 
do tempo de Luiz XIV, lambem inventados i 
ramente na F iança onde t a m b é m , em primeiro ' 
se Lembraram de int roduzi] o 

Uma vez. introduzida a moda u a r n e c e r Um 
move i de ai ol< hoad e faci lmente ir mais 
adiante e des te mod > reuni r dous ou mais movi 
um so, afunile cieai a forma fundamental do nosso 
canapé. 

Alguns quadros de costumes, em gravuras dc aço 
feitas por A. Trouvain, representam somente persona
gens principescos sentados em canapés, ass 
exemplo a rainha de Portugal, a duqueza de Bulllon 
e tc Xinguem, de certo affii m irá qui .1 fói ma di 
movi ; i li lente de b< m gosto ou graciosa, 
mas não obstan 
ram a espalhar-se. Isto pôde ser exj 
que estes nomes foram Introduzidos sobre um nome 

gelro e picante «• porq de Luiz XIV 
a preferencia pelos trajes estrangeiros i as ora 

de casas estrangeiras era muito vulgar e de 
bom tom aos círculos arisl pelo facto da 
moda não querer saber si uma cousa é 
e graciosa. Os nomes : canapé, divan e sophá, tinham 
um som estranho oriental e ri. nte 
valia tudo, no reinado do grande rei. 

A palavra « canapé » significava a principio «mos-
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PÍLULAS «BLANCARD 
APPROVADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

Resumem todas as 
Propriedades 

do IODO 
o do FERRO 

40 
Rua Bonaparte 

P A R I S 

-**SÊ 

I Estas Pílulas são de uma efficacia maravi
lhosa contra a Anemia, Chiorose e todos 

( os casos em que se trata de combater a 
Pobreza do Sangue. 

HANUAES DA ESTAÇÃO 

Preparo n0 vestuário para Seníioras 
TRATADO COMPLETO 

explicando minuciosamente o 
trabalho desde 

a tomada das medidas, preparo dos 
moldes, corte, costura, 

até o enfeite e acabamento du 
vestido e mantos para senhoras 

1LLUSTRAD0 COM 400 GRAVURAS 
1 magnífico vol. de 200 pags. 

PREÇO 

l i t o c h a d " 7ÍOOO | encadernado . Sj5oo 

Pelo co r re io mais 5oo rs 

A' venda na livraria 
A. Lavignasse 1*\" & C , Successores de 

II. 1 OMUAEhTS 
nas agenc ia i da «EstsçSoa. 

quiteiroou rede que as pessoas sa mettiam para se 
livrarem dos mosquitos» ; mais tarde esse nome — 

itinisado, esl 
iu a designai a cama coberta com p mosquiteiro 

e finali ento nome 
A palavi .i .''.-. an a principio • i - conseU 

iltâo . mais t.nde designava as almo 
em que os co mais tarde um 
assenti -

Finalmente a palavra «sophá» se originou da pala-
e i ,Í -ui suffa que em geral designa uma .al-

: tmta . 

i ).- cauap i - sem fo rmato i 
Luiz XIV, dahi em diante partilharam de todas as 
modiii. ios dos m o v e i s . Pr inc ipal 
mente • '•' osfc iS 
la'erae tornando mais tfariados e mais 
delicad . i idos jura deijtro ou para 
fora c embutidos ou chapeados com bronze, em 
s u m m a , cada deconnio aitotava em mu i to o s m o v e i s . 

Emquanto todas es 
d iam st : feitas n o s ai • s reme
diados e os pi reou um inovei, que ainda 
hoje i d melha aos bamos italianos 
já acima inencioqado». 

Ambos os progessos, posem, considerados^no seu 
todo tem pouco valor esthetico i isto era reconhecido 
por tot; ..is so-

: matos, Emquanto, porém, em 
França mentava o numero de formatos em 
vez de aperfeiçoal-OS e emquanto ahi se contentavam 

Espartilhos de Mffle! de YERTÜSSiiORS 
F o r m a m o c i i f l o a d a j3>ara a s 

Modas de fêariz, 
Sobre tudo evitar as C o n t r e f a c ç õ e s 

Exigir a m e d a l h a de g a r a n t i a . 

Livraria A. Lavignasse F.° & C. 
Livros imprataos DIS omtinui da ea» e a Tenda na mesm* 

yn.ilqit.T da- legainUl obr»n í eiivUdu paio correio 
para fora da Capiütl Federa), mediante o aannenln do 300 t*. 

Le Bree i l , l»an^tT8 de FK BÍtup-tion poiitiqu»- et économí-
qae; moyenBde leu conjarer. f.ettre à son fila parle Dr. 
L. P de Lacerda Wcni.-ek. OOtrtgC pOBtDHtn« ri'vn par 
F. 1'. cie Lacerda Werneci., uni vnl. br. . . . . I$500 

C o m p ê n d i o de muBica, \>UT M J Tcíieira, [irofesflorde 
musica vocal no instituto Nacional,! vol. br IfftOO 

F o r m u l u r i o therapeut i co i l c medicamentos novose an
tigos, com adescri]i«;»i «lan molestlai em que BÃO appii-
catlos, pelo Or Tbeodoro iíoichert, 1 vol. d« 400 \>ap. 
br. 4$, ene , . 5$000 

H y g i e n e e e d u c a ç ã o pliysica du infância, «lo nascimento 
até aos 12 aimcs. Trabullm premiado pela sociedade 
francesa de hygiene e anhotado por um distíucto clí
nico brstlleiro, I rol. br I$000 

Qalaprat ioo»conteado. sy-te netrico d< ciiiial, pesos 
e medidas de vários paizes, moedas metslicai e fiducia-
na-. cum tabellas de canibiJ (edição para o coinmer-
cio),J rol br ysüüü 

A Almanjarra , comedia em Ü actos, por Arthur Aze
vedo, i vol çfiOO 

N h ô - n h õ , comediadeHenneqaÍDtversSo Urre de Arthur 
Azevedo, I rol. br IgOuO 

Tú. eO tú . puro a m o r ! comedia por Machado de Assis; 
adição especial, tirada a 100 eieinplareB numerados, da 
comedia eterípta especialmente para os festajos do tri-
centenario dc Camões i vnl br 55000 

V ulgaridadeB de arte . A arte e o ar t i s ta O poeta 
e o artiata, por V. J, BetUencourt tia Silva, cdiçàu lu

xuosa e de tiragem limitada, 1 vol. br 23000 
MaripoBQB. poesias de .Moraes Silva, com uma introdu-

cçãode Alberto oe Oliveira, I v 8S00Ú 
A l iberdadBinRleaadeBmaBcnrada.por J. J, Oaupniu, 

tradosidn do tritiicez, i v. br 28000 
•*, R U A DOB O U R I V K B , 7 

do principio d'este século, rom 
divan d accotoir, divan d coffre, coufident ti denx placa cà,' 
tensa Puff, tanope lambrequin, ottomane, e t c , na Allema 
nlia. depois da readopção do e tylo renaii anee má. 
1 urav^se dar-lhes fôrmas classíi , :,,„',!' 
terial apropriado nas « adi , c * " 

Este mot ivo foi mui to produc tivo e formou o ponto 
dc pai uda de c o m b i n a ç õ e s c o m p l e t a m e n t e novas. qUe 
«lavam c a m p o vas to á p h a n t a s i a act iva dos artistas 
N*o sen ta lo e s the t i co , p o r é m , os resu l tados foram 
nulli is.t ' a c o l c h o a d o n • . desaco ••' 
e completa desharmonia coma rudi 

to sobre o qi icha pregado 1 
mente se chegou novami nl 
(Ürtido: a edade média que havia collocadom 
de honra dos preparos da casa u pesada ... 
throno ou cadeira de honra como Dom 

M de todo nos não quizermos separar do canapé o 
m a i s '-d-o na sua fôrma oriental 
primitiva. O lei to t u r c o t e m tantas vantagens sobre o 
nosso canapé moderno, que de bom grado, po 

•• aquelle O quanl 
tajoso ás famílias que se acham condemnadas 

ou hospedarias, não prei isa si 1 .. 
exactamente este leito o que se adapta ás hab 
allemães ; elle tem parecencia com os antigos bancos 
historli 1. os nossos desenhos o mos
tram, e não destroe aquillo que é <• foi o especifico 

o allemão: o aspecto confortável e simples 
do todo. 
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Cravos Pretos do Rosto 
. 0MÉD0NES 

' EAU PASTOR 
Efncacissima e do lodo inof-

leuslvafaz, dcsapparecer os CRA

VOS ritrr..s bo ROSTO, que so 
manifestam nas MZ:IS do nar iz, 

na i..si;i. nas tuces e são ooca-
sionados pólos DEMODEX, esses 
parasitas são contagiosos: man
cham, salpicam o Furam a tez. 

DEMODEX 
...... ... a,., uc.a.nplo - J 3 » K r > -

N O T Ã — A grande aceitação da EAU PASTOS 
hoje universalmente empregam,, fei omn que aprare-
cesrem alguns ruins prodnetoa sinillares, s.-oi effica
cia alguma e que coníém erilar con aior cuidado. 

Deposito: PHARHACIB IH: I.A TOOU 

G6, RUE DE L.\ P0MPE, PARIS 
H)nodDtra-B6 DK mesma pharmacla : 

V i u a i s r e P a s t o r ' m!lhor,vínigr,a 

ço quo i'uriiK-,1 «• ti.ma i%iv;i a catíaaeni causarir i i taçío. 

Savon Pastor ̂ t ^ S t 
!..... ,1 superior a todos os sal > de Berfumariai 
pela inaoici que da a pelle. 
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rtinK MAIO nu ían: 

Emliareiieto de peaea encalhada 

Acalmaria e a vnsante poieram a descobi 
plaga de modo que 
xuto, iiodem , o m , |Ul. ;1 | ]1 (U . 
pouco a arrebentaç&o atirava de encontro a um re
cife occulto unia embarcação de | e 

E'uma d'aquellas embarcações de pesca que rom 
as suas velas latinas e triangulares e guarnecidas poi 
íiancczcs ou II , numerosas no canal do 
Mancha e que, acostumadas a apanhar máo tempo só 
se refugiam nas pequenas enseadas da costa quando 
as atalaias içam o signa] o ["emporal no canal» tem 
poraes esses que sã,, temidos pelos próprios trans
atlânticos, i» auetor .1.. quadro provavelmente se 
Inspirou nas costas da Bretanha, onde existem grande 
numero ele re. iics que obrigam as embarcações aa*C' 
guiremumrumo mui certo alim de não encalharem 
sendo preciso o maior cuidado na demanda das en
tradas .Ias barras afim .le se evitar uma desgraça como 
a que o nosso quadro representa. 

•O faniiinlcsne ssto l l l l erar lo l «10 N. 10 69 

CHRONIOUETA 
2i dc Maio dc 1897. 

Chilenos, chilenos c chilenos ! Não ha absoluta
mente .mtro assumpto senão esse ! 

Os crnlenos v i o absorveádo tudo. O palznão tem 
nenhuma attenção j.ata o Conselheiro do Valentim nem 
para o de Canudos ; só os chilenos <s preocupam 

Dcmittc.se o ministro da guarrap Mono um me
dico de pobres, o dr. Constante Jardim, ou um artista 
notável, Adolpho Lindnei Í Q u e tem isso? Chilenos 
sim i chileno;: e mais chilenos !... 

Um incêndio em Pariz assassina uma quasi centena 
<le pessoas da melhor sociedade ? Os parizienses ma
tam duquezas a bengaíadas para escaparem ao fogo i 
O duque d'Aumale, comquanto em villegiarura na Si-
cilia, morre também ein conseqüência da catastrophe, 
privando a França de um grande . criptor e de uni 
grande soldado? Nenhum desses fados tem lej.er-
cursão na rua Moreira César, porque os chilenos mo-
nopolisam todas as cabeças c todos o* corações ! 

Grécia ? Cuba ? Qual I irecia nem meia (irecia ? Qual 
Cuba nem meia Cuba ! Pois não estão ahi 1 
lenos ? 

Bailes, regatas, convescotes. espectaculos. tu.Io 
llics tem sido jsroporcionado, inclusive uma im.; 
que nãoestava no programma, e que vae lesai 
dos Andes a noticia das nossas bellezas municij.aes ! 

Chilenos, cbilenose mais chilenos ! 
Nestas condições não ha meu, .le escrever uma 

chronica, nem mesmo uma chroniqueta. A genti 
ta-sc á mesa, dispõe as tiras de jiajiel, mergulha a 

|.enna no tlntelro, <• começa 
uma força 1 . •-• magnética^ 

• outra palavra que nâo seja esta : 
'-'",'.•-• ou esta : chi 

I bili n..., chilenos e mais chilenos ! . . . 

"' di iodo o respeito c de toda a sympathiaque 
eu .1. 

<lo Brasil; npezar do meu patriotismo, di 
'"'" e ,1.1 nimli . , ducai .10 ; npi / .1 'lo tudo, 

confesso âs bainhas formosas leitoras que catou farto de 
*,—.ora ahi eslá ! 

: • dito aqui 1 ; uridade os 1 hilenos a 
estas horas devem estar ainda mate fartos de n, 
lios delles .. 

ELOV, O 111:1..'.!•:. 

THEATROS 
Maio do 1897. 

Pouco remos que registrar: 
\pollo continua o suecesso do Bico de papagaio, 

que proincttc chegar ao centenário ; 
No Variedades agradou muito a nova edição dos 

I InH e oito dias dc Ctarnfha com os artistas Pepa e Bran
dão nos principaes p;tpeis ; 

No Recreio aununcia-se para amanhã a i" repre
sentação do Conselheiro, peça,di ro^tumes, dc grande 
especraculo, escripta por Valentim Magalhães c mu-

ilioo Mihmo ; 
Pata o Siinf.Vina «• esperada dc Lisboa a com-

panhia dramática de Luciinl;i Simões, e para o Lyrico 
os nmxinors do benemérito Sauzone. 

E nada mais. 

X. Y Z . 

A mora brazileira 
Já t ida a gi nte sabe que a mulher brazileira é es

sencialmente meiga, extremamente amável c que aos 
encantos é muito difficil resistir. 

Têm fama as nossas gentis patrícias cujos olhos 
grandes e suaves parecem refleotirá luz do sol tropi
cal, á procura das nossas llorcstas, á suavidade das 
nossas campinas. 

A mulher brazileira decididamente nada fica a dever 
a outra qualquer e dc qualquei parte do mundo cm 
graça e gentileza. 

\ > m mesmo a parisiense que parece s e r á synthese 
da moda c do chie leva vantagem ás encantadoras 
senhoritas que vivem sob esse bello e esplendido 
céu, ( 1 da America do Sul, n'esse canto do grande 
continente, onde tudo é grande e bello. 

Mas as nossas patrícias não scMimitam a ser larei
ras. São igualmente incansáveis. 

E para prova doque asseveramos basta mencionar 
as ruidosas festas chilenas, organisadas pela commís-

1 Imprensa e que tanto brilho tiveram. 
Foi dansnr a valer, cm toda a parle, cm terra e no 

mar. 
Nunca se fatigavam as nossas gentis patrícias, sem

pre garridas, sempre formosas, sempre louças. 
1 terminadas as festas chilenas. Já vão barra a 

fora os nossos illustres hospedes da republica trasan-
dina; devenvtêr levado no coração a certeza de que 

11 ao lado de cá dos Andes,um povo de irmãos 
e de que nas plagas brazileiras tremulará sempre fes
tivamente o glorioso pavilhão chileno. 

Pedimos venia ao Pais para transcrever as seguin
tes linhas que precederam á noticia do baile Vieira 
Souto, chave de ouro das homenagens aos nossos 
illustres hospedes : 

• A imprensa fluminense orgulha-se de ter encerrado 
rom unia festa deslumbrantissima as homenagens 
que, «m nome do povo do Rio de Janeiro, offereceu á 
esquadra chilena, U baile que, por gentileza do Dr. 

Souto, se rcalisou ante-hontera no seu pala-
praia de Botafogo, foi uma verdadeira solem-

nidade. 
•• A imprensa fluminense, constituída em commissão 

paraorganisar os festejos em honra do Chile, ufana se 
. r recebido o almirante Goni e sua distineta 
idade, não em um salão que o dinheiro hou

vesse adquirido provisoriamente, c que o dinheiro 
houvesse ornamentado com mais ou menos gosto ; 
mas no próprio lar da família brazileira. 

'< O palacete, que é um mimo, cujas salas são pa-
raizos da Arte, reiicarios soberbos de valor, onde 
quadros, estatuetas e mobílias raras se combinam ad-
miravelmcnte, transformou-se cm um logar feérico, 
de maravilhosas impressões, excepcionalmente orna
mentado, augmentado o brilho de todos os objectos, o 
fulgor de todos os adereços e até o poder üluminante 
de todos os fócos de luz. A residência do illustre enge
nheiro que já era, no seu interior, de uma belleza cap-
tivante, recebeu da arte decorativa todos os attributos 
do deslumbramento. 

« O jardim, conforme já dissemos, tinha um aspecto 
novo. bizarro, pelo bizarro da illuminação : ophvdios 
luminosos colleavam os taboleiros de gr jmmae enros-
cavam-se nos troncos das palmeiras ; os gramados 
«ram tod s circumdados de luz ; aves, insectos eba-

s, habilmente desenhados a lume, espargiam 
claridade de suas nítidas fôrmas. 

EMBARCAÇÃO DE PESCA I NCALHADA 
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• A t r a v e s s a d o o b e l l o j a r d i m e t r a n s p o n d o o s n u m -
b r a e s d o p a l a c e t e , t i n h a se a e s q u e r d a o o l o r o s i loi-
lette d a s s e n h o r a s c à d i r e i t a o f n m o i r . U m a e s c a d a no 
c e n t r o l e v a v a ao p a v i m e n t o s u p e r i o r o n d e se d a n s a v a . 
S e g u i n d o - s e no p a v i m e n t o t é r r e o p a r a o I n t e r i o r . a c h a -
v a - s e a g e n t e n a c h á c a r a d o p a l a c e t e , a i nda r i c a m e n t e 
ü l u m i n a d a , e o n d e p a r e c i a q u e as a n 
v a v a m p a r a c o m s e u s r a m o s a f a g a r o s q u e ali se 
r e u n i a m . 

i A h i e s t a v a o buffft a b u n d a n t e , m u i t o b e m s e r v i d o 
e e m m u i t a o r d e m , 

« A s o c i e d a d e q u e p a s s e i a v a no p a r q u e i l l u m i n a d o , c 
q u e e n c h i a o s s a l õ e s , e r a a m a i s d t s t inc t a p o s s í v e l ; 
n a s s e n h o r a s e s t a v a m t o d o s o s b e l l o s a t t r a c t i v o s e o. 
n a m e n t o s d a s o c i e d a d e fluminense. R i c a s toilettes, 
s u m p t u o s o s a d e r e ç o s e f o r m o s u r a s c o m o as s a b e tei 
o B r a z i l , m a t i s a v a m de u m m o d o c u r u s c a n t e a m a s s a 
d o s c o n v i v a s e m q u e p r e d o m i n a v a m a côr p r e t a d a s 
c a s a c a s , m e s m o s o b r e o o u r o fulvo dos u n i f o r m e s mi
l i t a r e s . 

« O a l m i r a n t e G o m e s e u s officiaes. qu- ' o ca] il 
m a r e g u e r r a J o s é C a r l o s d e C a r v a l h o c o n d u z i r a de 
b o r d o p a r a a e n s e a d a dc B o t a f o g o , o n d e d e s e m b a r c a 
r a m , t i v e r a m , e s t a m o s c e r t o s , i n d e p e n d e n t e m e n t e d e 
t o d a s a s d e c l a r a ç õ e s a «pie a c o r t e z i a o b r i g a , a m e l h o r c 
a m a i s s a t i s f ac to r i a i m p r e s s ã o d a í e s t a -ba i l e q u e a i m 
p r e n s a d o R i o d e J a n e i r o l h e s o f l e r eceu . 

« O D r . V i e i r a S o u t o c o c a p i t ã o d e m a r e g u e r r a 
J o s é C a r l o s s a b e m q u a n t o a c o m m i s s ã o l h e s é 
p e l o aux i l i o i n e s t i m á v e l q u e l h e p r e s t a r a m , e q u e 
t u d o é a c e i t o c m h o n r a d o s n o s s o s i l l u s t r e s h o s p e d e s . 
A M m e . Vie i r a .Souto, a c o m m i s s ã o d a i m p r e n s a , 
reunida mjumotr do palacete, disse, pela palavra de 
A l c i n d o G u a n a b a r a , dc q u a n t o p o r s u a g e n t i l e z a s e 
t o r n a r a c r e d o r a ; c Iodos b e b e r a m u m a t a r a de c h a m -
p a g u e p e l a s u a p r o s p e r i d a d e e d e s u a r e s p e i t á v e l ta-
mi l i a R e s p o n d e u o D r . V i e i r a S o u t o . •< 

Tara cheia 

0 Gênio 
A ' EXM.V. SRA. D. CjIRISTINW FlLCUEtRAS 

S e n h o r a . 
U m d i a o G ê n i o e m cé l i co t r a n s p o r t e 

e r g u e o s e o v ò o a l t i v o c m b u s c a d ' o u t r o n o r t e ! 
N o s e o v o a r a fhi x 

l ib rou a s a z a s d ' o u r o e m face d o h e m i s p h e r i o ! 
s e n t i o - s c l i b e r t a r d a s v e n d a s d o m y s t e r i o 1 

b e b e n d o a r o m a e l u z — 

V o a r ! d iz ia o so l , d iz ia a v e n t a n i a ! 
V o a r I f a d a v a o m a r , q u e t u r b i d o e x t a s i a 

n o s p r é l i o s i n f e r n a e s ? 
E m c i m a : u m o c e a n o , a luz a u r i - f u l g e n t e 
E m b a i x o . . . u m o c e a n o i n d o m í t o , f r e m e n t e , 

e e m t o r n o . . . o s v e n d a v a e s . 

E r g u e o - s e ? e r g u c o - s c o G ê n i o ! a l t êa -se n o e s p a ç o , 
e n ' e s s e s v ô o s d ' a g u i a , a r f a v e de c a n s a ç o , 

s e m v è r n e n h u m T h a b o r . . . 
O l h a v a p a r a c i m a - u m m a n t o t o d o a z u l . . . 
p e r d i a m - s e n o c t h e r a s n u v e n s p a r a o su l 

n a i a c e d o e q u a d o r . 

— N ã o p o s s o m a i s v o a r ! c e g a m e t a n t a luz ! 
— S u c c u m b e o m e u v i g o r ! p ' r a o n d e m e c o n d u / 

o t e o p o d e r , m e o D e o s ! ? . . . 
M a s n i n g u é m r e s p o n d i a á s fa l las d o p o e t a ! 
V o a v a e l l e s e d e n t o , e o v ò o fita a m e t a 

d o infini to dos c é o s ! 

T u é s a m u l h e r g e n i o , e voas p a r a a g l o r i a ! 
e a p á t r i a a g r a d e c i d a e m p a g i n a s da h i s t o r i a 

t e o n o m e irá g r a v a i ! 
A v a n t e oh ! t a l e n t o ! O firmamento é g r a n d e ! 
D a t u a i déa a luz por s o b r e n ó s s e e x p a n d e 

p r i s m á t i c a a b r i l h a r . 

16 d e M a r ç o d e 9 7 . 
O T I I E L O G O M E S . 

Pensamentos dc ClianifoH 
O s n o v o s a m i g o s q u e a d q u i r i m o s , d e p o i s d e u m a 

c e r t a e d a d e , e c o m os q u a e s p r o c u r a m o s s u b s t i t u i r os 
q u e p e r d e m o s , s a o , c m r e l a ç ã o a o s n o s s o s a n t i g o s 
a m i g o s , o q u e o s o l h o s d e v id ro , o s d e n t e s p o s t i ç o s c 
c a s p e r n a s d e p a u s ã o e m r e l a ç ã o a o s o l h o s ve rda -
d e i r o s , a o s d e n t e s n a t u r a e s , c á s p e r n a s d e c a r n e e 
o s s o . 

— S o m o s fel izes ou d e s g r a ç a d o s por u m a m u l t i d ã o 
d e c o u s a s q u e n ã o a p p a r e c e m , q u e n ã o s e d iz , e q u e 
n ã o s e p ô d e d ize r . 

— Q u a n d o s e d i z q e e a s p e s s o a s m e n o s s e n s í v e i s , 
s ã o e m t o d o s o s s e n t i d o s , a s m a i s f e i r e s , l e m b r o - m e 
s e m p r e d o p r o v é r b i o i n d i a n o : «• 1:,' m e l h o r est 
t a d o q u e e m pé ; e s t a r d e i t a d o q u e s e n a d o ; m a s e s 
t a r m o r t o é m e l h o r q u e t u d o . * 

— A c a l u m n i a é c o m o a v e s p a q u e nos Impoi 
e c o n t r a a q u a l c o n v é m n ã o fazei o m e n o r m o v i m e n t o , 
a m e n o s q u e t e n h a m o s a c e r t e z a d e p o d e r m a t a l - a , 
s e m q u e e l l a vo l te á c a r g a , m a i s fur iosa q u e «! 

— O q u e n ã o s a b e r e c o r r e r a p n 
e q u e n ã o t e m o e s p i r i t o fác i l , a c h a - s e m u i t a s 
n a n e c e s s i d a d e d e s e r fa lso ou d e sei • 
n a t i v a i n c o m m o d a a q u e u m h o m e m 
o r d i n a r i a m e n t e , p e l a g r a ç a e p e l a f a 

N i n g u é m i m a g i n a q u a n t o é p r e c i s o de 1 
p a r a nftç | e c a h i r n o r i d í c u l o . 

(> p r a n t o q u e m e t e n s feito ve r t e r 
a t é h o j e , n u m c y a t h o g u a r d e 
t ã o a b u n d a n t e foi q u e o v a s o r h e i o 
n e m u m a g o t t a ma i s 1 

I Ue d i l iundi i . i a n e v e , - • 
q u e no teu pe i to ex is te e t e r n a m e n t e , 

se qu ize reh b e b e i o 
m e u p r a n t o a m a r g u r a d o e a r d e n t e . 

V i d a n o v a dar - te ha tal el ixir 
de l a g r i m a s p u n g e n t e s fabril 

• II i o t e r a s ma i s a n i m a d o , 
e , como u m sol , o a m o r v e r á s fui 

E i t e n d e r á s a n a t u r e z a b e l l a . 
• io p ' ra n desi o n h e c i d à , 

c t u ' a l m a sin 
a m a n d o , v ive rá un i a o u t r a v ida . 

TllEOTOMO DE O L 1 V E 1 R . \ -

Foi sonlio 

A s s i m . . c h e g a t e m a i s p a r a m i n i . . . 
A g o r a . . . dá m e a tua m ã o s i n h a de fidalga, r e c l í n a 

a t ua c a b e ç a c m m e u h o m b r o , c fila os t e u s o l h o s n o s 
m e u s . , a s s i m . . 

O l h a . e s p e r a . . . l e v a n t a u m p o u c o m a i s a f ron te 
p a r a q u e eu p o s s a a s p i r a r o p e r f u m e q u e e v o l a - s e d e 
tua b o c e a . a s s i m . . . c o m o és b o a ! . . O b r i g a d o . . . 

E s c u t a . . j á v i s t e o c i p ó q u e , v e g e t a n d o p e l o c h ã o , 
vae p o u c o a p o u c o a p p r o x i m a n d o s e d o t r o n c o d c 
u m a r o s e i r a , s u b i n d >, e n n o v e l a n d o - s e n e l l e c o m o q u e 
p e d i n d o - l h e q u e d e i x e v e g e t a r , e s t r e i t a u d o - o c o m s e u s 
r a m o s ? 

P o i s b e m , tu s e r á . a r o s e i r a , e u o c i p ó . 
P a r a eu v ive r é n e c e s s á r i o q u e tu , o h I m i n h a 

a m a d a ! d e i x e m e u s b r a ç o s e n l a ç a r t ua c i n t u r a , m e u s 
s o r v e r e m o a r o m a dos t e u s , m i n h a f ronte rei li-

nai e m t eu se io , meus o u v i d o s o u v i r e m s e r e n a m e n t e 
t u a voz p u r a e c a l m a , sonoi . i e mi Iga. . d e i x a s , o h ! 
m i n h a c a s t a e m e i g a a m a d a ? 

" S i m , r u m o le p o s s o n e g a r s e te a m o t a n t o . . 
t a n t o ? C o m o n ã o d e i x a r t e u s b r a ç o s p r e n d e r e m m i n h a 
c i n t u r a , s e n e l l e s é q u e eu a d o r m e ç o s o r r i n d o , se é 
n e l l e s q u e eu d e s p e r t o c a n t a n d o . . . ? C o m o n ã o d e i x a r 
t uus l á b i o s s o r v e r e m o a r o m a d o s m e u s se «'• d e l l e s 
«pie eu r e c e b o o s be i jos a r d e n t e s q u e inc d ã o m a i s 
v ida , m a i s c a l o r . . ? C o m o n ã o d e i x a r t ua f ron te i e -
p o u s a r c m m e u su io , se é n e l l a q u e s e a n i n h a m a s 
e s t r o p h e s q u e tu c a n t a s a j a n e l l a d o m e u «puarto, c m 
n o i t e s p u r í s s i m a s d o l u a r . . . . ' C o m o n ã o d e i x a r t eus 
o u v i d o s o u v i r e m m i n h a voz, s e n e l l e s é q u e e u t e s e -

• os m e u s d e s e j o s , t e m e n d o q u e a b r i s a i n d i s 
c r e t a os p o s s a o u v i r . .? C o m o t e p o s s o n e g a r t u d o 
i s so . . ? n ã o s a b e s q u e te a m o mu i to . , m u i t o , o h ! m e u 
a t u a n t e ?» 

•« E s c u t a , e u sei q u e n a d a m e n e g a s , p o r é m e s t a 
n o i t e s o n h e i . . . » « S o n h a s t e ? » « S i m . » « £ q u a l foi o 
teu s o n h o ? 1» «« E s c u t a : s o n h e i q u e tu j á n ã o m e que* 
r ias m a i s , e q u e e u te p e d i r a i s to t u d o , c t u , o h ! mi
n h a c a s t a c p u r a a m a d a I m e h a v i a s n e g a d o !» « L o u c o , 
tu n ã o s o n h a s t e , fui e u q u e te m u r m u r e i a o s o u v i d o s 
q u e n ã o te a m a v a m a i s . . fui e u . . . p a r a vôr o q u e 
I a / i a s , . . « S i m , a g o r a m e r e c o r d o . . . foi um an jo q u r 

isse i s to t u d o , c e s s e an jo e r a s tu ? o h ! m i n h a 
t a s t a e m e i g a a m a d a ! a « S i m , ei a e u . » « P o i s b e m , 
p e r d o a - m e p o r d u v i d a r de ti , e d á - m e t e u s b e i j o s , e 
d e i x a - m e a d o r m e c e r e m t eu se io , o u v i n d o tua voz so
n o r a 1 m e i g a . » 

P E D R O N O R O N I Í A . 

Curiosidades das ordens de cavalleria 
E x i s t e m m a i s ou m e n o s d u z e n t a s e q u i n z e o r d e n s de 

c a v a ' l c r i a . A m e n o s a c r c s s i v e l é a o r d e m d 'AH, ua 
P é r s i a : só t e m u m ú n i c o m e m b r o , q u e é o pi 
S h a h . 

P a r a < e r t a s o r d e n s é p r e c i s o q u e s<- p e r t e n ç a á fa
mí l ia r e i n a n t e du pa iz . t a e s c o m o a S a n t a O r d e m do 
SiSo, o L e ã o de 1 furo d c 1 l e r s e . 

< lu t ra . i i ' . Ubi r a e s , a d i m i t t e m m e m b r o s qui 
p e r t e n ç a m .1 < a s a s p r i n c i p e s c a s ; m a s o n u m e r o é 
m u i t o r e d u z i d o : o N i c h a m ei A h e d de T u n i s i a tem 
se te m e m b r o s ; a o r d e m d" C o r d ã o , na I n g l a t e r r a 

16 e o s S c r a p h i n s da S u é c i a , 32, 
O u t i a s a i n d a s ã o 11 

d e s d i g n i t a r í o s ; a A n n u n c i a d a , da I tá l ia , a J a n e 
te. i a . 

n o b r e z a : A l c â n t a r a 
ua I 1,-sp.inh 1 , O C o r d ã o , S a n t o \ . 

S . Pa t r i i k, na I n g l a t e r r a 
n o b r e z a A 

11 Maxirai l I 
P a p a l de P i o IX, p 1 e x e m p l o 

1 [9 u m a s t r i n t a o r d e n s n 
d e F r e d e r i c o , 0 G r a n d e , só e r a c o n c e d i d a .ms md i -

[ue c o m m a n d a s s e m 25 000 homci i 
I l.i ordi ns e x c l u s i v a m i D 

[1 -paulüt ; pe lo .Mérito, n a P r ú s s i a ; \ \ ,1 

Suécia . 

Algumas o • •'• is ás 
m u l h e r e s S ã o . a CriUS E tn 11 -id.i. -
S . i n t W n n a . d e Mm: - ra 1. d e VVarl 

l / a b e i , T l i e r c z a e a C r u z d e Mér i t o , 1 
Mar ia L u i z a , n a I [ e s p a n h 1 

C r u z V e r m e l h a , V ic to r i a -
[zabel < m P o r t u g a l . Luiza 

VIerito, na Pi U ' i t ha r i na , na 
; Sidoroift, em na T u r q u i a . 

Moldes Cortados 

X . • ! S a i a , i$<oo. 
N . 5 i , C a p a c o m p a r t e s - c o l l e t i n h o , I | 5 J O 
P e l o c o r r e i o m a i s .io > r s . 

DENTES ARTIFICIAES 
E S P E C I A L I D A D E D O 

+ D B . S À IR-IEO-O ;-
I, Rua Gonçalves Dias, | 

(Vide o a n n u n c i o d a c a s a n a c a p a d e s t e Jo rna l ) 

A S S E N H O R A S 
FAZENDEIRAS. MÃES 0E FAMÍLIA E DIRECTORAS DE COLLEGIOS 

INTERESSA A LEITURA DAS SEGUINTES CARTAS: 

« lllm. Sr Joaquim Bueno .11- Miranda. 
Cachoeira de [tapemirim, Estado do Espirito 

, | de abril de 1897- Faço esta para pe
dir-lhe ter a bondade .II- arranjar doze caixas de 
pílulas de Nectandra Amara e mandal-as en
tregar em casados meus correspondentes os 
Sr* Cerqueira Souza A ('.-. de quem receberá 
o importe das mesmas. Tenho empregad 
Pílula- slu Nectandra Amara e sempre com 
feliz resultado, e com razão póde-se mssmo 
chamal-as remédio santo; tenho também von-
t ide de experi nent ir o seu elixir e vinho da 
mesma preparação c assim que puder man
darei vir. Tenho recommenJado a 1 .das as 

s que não deixem de ter em casa tüo 
precioso remédio c da.to a alguns a direcção 
da sua casa para poderem pedir. Termino, com 
alta consideração de V. S , adniiradora e 
criada—M.ui.i Magdalena de J'.i;;i Penedo. • 

. lllm. Sr. Joaquim Bueno de Miranda— 
Achando-me bastante doente do estômago e 
quasi a deixar cinco filhos na orphandade, cm 
boa hora li um dos seus annuncios n'0 Pai{— 
Pílulas de Nectandra Amara— comprei-as e foi 
promptoo resultado; em poucos dias achei-me 
completamente restabelecida; portanto escrevo-
lhe esta para d'ella fazer o uso que lhe- convier 
— Rio de Janeiro, 12 dc outubro de 1894— 
Sou de V., attenta, criada e obrigada—Arma 
Emitia de Smi-n Machado,» 

« lllm. Sr. .11 .ac|nim Bueno de Miranda— 
Estado do Espirito Santo, cidade .Ia Serra, 3 
de fevereiro de Í896 Partitipb-lhe que meu 
marido obteve vantajosos rtáultados do em
prego das pílulas de Nectandra Amara no tra
tamento das moléstias do estômago; por isso 
remetto-lhe pela í" vez |$6oo para \ . S. ter a 
bondade de remettec-me pelo correi . mais 
duas caixas da- mesmas preciosas pílulas, quo 
muito grata lhe ficarei e sempre publicareips 
bons resultadas que ellas produzirem. Desta 
V. S. pôde fazer o us.. que quizer—De \ . S. 
sou criada e attenciosa—Aurelia d.t Conceição 
Lima. 

1'ilulas dc Nectandra Amara 
Estas pílulas são formuladas com a mesma 

[em da Nectandra, para irem pelo Correio 
para qualquer parte do mundo supprw a falta e 
produzir os mesmos effeitos .1" \ inho, do Eli
xir e da Tintura de Nectandra Ninar... remédio 
paulista Remettendo; e 233 ... para uma caixa. 
I2»6oo para seis e 10IS00 para 12, ao pro
prietário e indicando-se-Ihe o logar e Estado, 
elle irnmediatamente remette registradas pelo 
Carreio, as caixas pedidas. Direcção para os 
pedidos : Joaquim Bueno de .Miranda, rua de 
s^ Pedro n. ;•, fandar, Rio .le Janeiro. 

N B.—Este prodigioso medicamento cura 
iodas as moléstias do estômago e dos intes> 
tinos por mais antigas que sejam. 
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Conselhos ás mulheres 
(Conttn 

HYGH NE DA Mi I Ui R NERVi 

M\ D] 01 Mil M-l.\ 

. oei i-s-
klguraas palavras de explicação, 

geralmente . , ydrotherapia 
a maneira BÍI , .,, , o m a 

duchas, quen 
. 

consell 
uinin. i 

os qiifs-

Dir-se-ha que toi Inteira-
• • .' nte, me M 

soas di - ii i. 
Nas pessoas robustas e naquellas cujo equ 

antido, a re i 
mesma lai que ella: 
tciras rraquex illidez, 
arrepios «1<- frio ; u.l atem-se 
simph sn • Ligeiras, tem t-;iloi. 

Mas como ascouaas mudam de figura quando se trata 
de temperamentos nervosos de que acima fallan 

* K « T t Ç \ 0 (stapplftrnnnl» lUtnrnrl») 

• 

l l , n ' ' rea Ltu : uma palli i mtinua 
duranti ada ou 

.1 un ia 
io mais 

ou menos prolougadi i \*s\ a Fal ilmontc è \ onclu 
1 ' i atami uto nao produziu bons re. ultados Ma • 

porque <> tratamento n ii i produzi* i 1" to 
Porque não 

I0S ' oi11 
mu iadoSj toda a duch e composta do 

ima du< ha. Ouve-se ainda 
• ella iiiiin .i dura bastante, 

na ducha, qual o effelto procurado? Produzir 
• parte do - orpo para a qual ella é dirigida 

a força e que repelle 
os líquidos para asgrandas cavida 

! thorax e da cabeça q 
produz . imenta-
neamente se sinta uma enxaquei a passageira, durante 
" tempo em que a fum ç EL< i pulra ada. A 
•'•' reçâo i ui.i:.. , , 

'.II ilmente que s< Be age 
sobre uma tensão arterial baixa, sobre ura systhema 

• deprimido o um • hoque tanto 
mais fraco, «pi,mio menus prolongado, devendo a força 
ser propor» I 

XXVI ANNO N. M «* 

Ei porque não convém que uma pe 
gue, uno leideradamente a este motlo de tratamento « 
porqqe se deve recorrer a médicos especialistas em 
bydrotherapia 

Além da qui tber se se tomará a 
< IM jacto ou ' in t in 
mais ou in- i. a outra quei 

• u a . 

ti ias ? 
Segui segue, 

a sabi i que B apera-
iiui f,Tao ele-

ra um menor 

• r Birp-
portal a. 

Poi mediCA que o doente deve 

Temos agora necessidade de explicar o segundo 

i intento de um medico. 
íiador? 

T se o 
• 

• 

O 'pie queremos 
fixai nos espii io se deve submetter-se sa-

unica que pode ser 
. p ie p õ e o i n 

d i v í d u o au al .-: s . 
Prescrever-se ha pote aos nervosos a residência no 

campo e a hydrotherapia bem entendida. 

(Continua). Dr. VAUCAIRE. 

A " p u r j c o u r r i N A F A L I É R E S " 
é o mais gaooroso e o mais recommendado 
alimento para crianças desde a idade d•• 6 
a 7 mezes, pripcipalmente quando comeram 
a ser desmammadas e no período de 
Crescimento. Facilita a dentiçâo e concorre 
para boa formarão dos ossos. 
P&BIZ, AVENUÍ. VICTORIA N" 6 R NAS PHARMACIAS 

PRISÃO DE VENTRE 

\m 

(ve 1\tM 
GOüX 

o * " " uiuuctrts, 
rr.:..»l.op. lllf, s.sil.. . . . . .ir 

MIMOU Dt LEM6L0S 
escarnecia ria ru([a, que iinin.s oiisnu macular-lhe a epi* 
deruif. J.I passava doa no aonoi e conservava-ae joven e 
bella, atirando seuiure os pedaçea da sua certidão de bap-
tisrao que rasgava a cara do TeDUM). cuja foice euiliotava-
H lobre sua encantadora pnvsiomiujia, sem que nunca 
dsixuM o menor traço, i Muito verde aiuda! i via-se obn-
gauu a duer o veitio rabugentu. couu> a raposa de Lafon-
lainc dizia tiaa uvas. Este legrado, qut- a celebre e egoísta 
faceira jaujais cotiuara a quem quer que fosse das pessoas 
d'aquetla época descobrio-o o Dr. Lecoute enlre as folhas 
de uiu volume de L'lii*totre amoureute dea qaulei, de 
Buaty-KabutiD, que fei pi rte ,1a bibliotlieca de VolUlre e e 
actuaiiiii-iiLe propriedade ;xclusiva Ua PARFUMERIE NINON, 
MAIAO,-! LUWSTL, Hue du •* Septembrt, St â PASIS. 

Lsu casa lem-ho a disposição das nossas elegantes, sol 
> noa» ue VEHltAtiLE EAU t)E AVAUiY, assim como aa 
receitas que d'ella provém, por exemplo, o 

DUVafcl DK MKON 
po de arroz especial e refrigerant* 

I_.e S a v o n C i â i n e d o N i n o n 
especial para o rotto que limpa perfeitamente a epiderme 
mais delicada sem al leraPs . 

i - A i l 1 > 1 . M M l M 
lue da ;ilvura dRSlDUibrkiiU an pescoço n aos tioiubros. 

Entre os producioa couüecidoi <• apn-ciadoi da PARFU-
*tRiE NINON conlain-se: 

LI-*- vi- _ at> LaV. LI* L-B ,*.»JLI-UL*.L*.-1Í «•» 

que faz voltar os cabellos brancos à cor natural e eilsti 
em 12 cores ; 

• E V B . - »«*»•* • • • i « i* •• 

qui-au^iuenta, engrossa e brune aa pesunas e oa super-
•ilios, ao mesmo tempo que da vivacidade ao olhar 

LA PATE ET LA POUDRE MANODERMALE DE NINON 

Iara Snura, alvura brilhante das oiáos.etc, etc. 

o^íüWERIE ÍXOTlQuc 

E. SENET 
35, Rue du -4-Septembre, 35, PARIS 

MÃO DE P A P A ^ i T . 0 ^ 
P A t e d e s P r é l a t a , qu... embranquece, alisa, 
ossetina a epiderme, impede e destrõe «8 frieiras 
e ou rachas. 

UM NARIZ PICADO. ; : . : 
com cravos tomaa recuperar ima brandira primitiva 
o suas cores lisas por meio do A n t i - l l o l b o H , 
prodtteto sem igual e muito oontrafgito. 

CUIDADO COM AS C0NTHAFA<^ÇflE3 
Para ser bella * encantar todos** olhos 
deve-*e servir da F l o i i r tlv I W h o pó de 
arroz foi to com fruetos exoticOB. 

4 - POUCOS CABtLLOS 
!• azem-se cr. s cr c ccrra.loa finprcgundo-ee 

r9* [Extralt Capiltatre des Beneaictms 
-a, du Nlont-Nlajella, qut também impede 

que eaioin e qu.- Sqtiem brancos, 
E.SENET,admini!iriuor.35,R.du4-Septaiibre,Paris. 

-NÃOARRANQUEM MAIS 
—^Q os deriteseRtra/ía.loB,aaní'..-oa.l.ran.ni|.ieofl 

ei.mYElixir dentifrtcecn Bénetfctins 
=* a-, Nlonl-Nlajeila. 
E.SENET,idnisiiiriienr,35,R.íi.4-SeDtf.im,. ü,Paris. 

Rua yaint-Denis. U» 195-197 
—l- PARIZ -

tave Colletcs l egi ain 

idmiravel, nunca r̂ di> 
u 111 

3 f¥lEdalhas nas Exposições Universaes de 18 78 e I 

-r òONEs 
de Perfumaria Inglesa eitra-fina 

VICTORIA ESSÊNCIA 
O m/ii.s delicioso perfume do Mundo. 

- yinii >flooa pata lenço. 

7LUIDE I A T I F 
Macia « p e l l e , embcllrza-a o i lornn fler vel 

• 

qualquer In Itnçlo proTeoietiU do nmaíu>ça «!«• cllni» e 
los bftiilii.- wr«'(.'al-" uiim «o *P1 pfini 

curar as lertiu» «Ias mttoa i 

LA J U V E N I L E 
B r a n c a , Cór de Rosa ou Uôr Rachel 

Vò som mistura algum» ol - invlslrel 
pnrn r>" ould dando-lhe P rotiservando-lhe a 
mocidade c t rescura . 

lo MpeclaiBMDtl j<»ra ser anipregitdu com o 
ttudo LUf. 

LAIT IATIF, cuado tILY WASH 
p a r a embellexar a tez. 

EMVB leite de r'.r hranra, cAr de r..sn ou ròr Rnehil foi 
o ilTO -li" l SLIIHIUUI' todos oa 
arreblquea, • (""li1 IO O menor receio, 
uo nulo, mu bn>vo3 «- nas m] 

CREAM IATIF 
Conierva-ae em [fio- oi Clima», tauu experimental-o 

i>ara que •.,• flque Donreneldo LI» ina Mi[<erlontlaJe «oure 
.1 otttroa Oold-( if.ina. 

AGUA DE TOUCADOR JONES 
Tônica o n-fioicmu-. /tcollcnte contra aa picada* dc 

'BaioMa. 

ELIXIR E PAsTA SAMOHTI 
Dentlfrlclo amlseptlci e tonlio. 1'ranquca os dente* 

fortificai at BVUfma, 
2 3 , B o u l e v i a r d d e a C a p u c l o e a , 2 3 , 

Ç j l l DflponfoJ sm todas ,n prinapae, ' ' • " ' > 
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A Graça Moral 

A G R \< /A 

• As G r a ç a s , c m g r e g o C h a r i t e s . d i z u m v e l h o a u t o r 
e r a m t r ê s d i v i n d a d e s r e p r e in t .n l . i s n u a s , s e m a c c e s -
so r tos e m p r e s t a d o s , p a r a b e m d e m o n s t r a r q u e n ã o h a 
g r a ç a s s e m a n a t u r a l , s im] Nc idade e I n g e n u i d a d e . 

i A. raythologia a n t i g a fcl-as filhas d e fup i te r , p a r a 
m o s t r a r q u a n t o s ã o p o d e r o s o s os a t l r a c t i v o s e 
d a d e i r a : 

E H a s se d ã o a s m ã o s p a r a nos i n s t ru i r d o s e g u i n t e : 
S e s ó s e a g r a d a s s e pe lo s e n s í v e l , i s t o é , pe lo exte

r ior , s e m o c o n c u r s o a o s a t t r a c t i v o s d o e s p i r i t o e d o 
c o r a ç ã o , e s s e s a t t r a c t i v o s se r ia ra Imper fe 

A a r t e d e a g r a d a r c o n s i s t e na u n i ã o d e t o d a s e s t a s 
b e l l a s q u a l i d a d e s , de u m e s p i r i t o q u e b r i l ha poi 
c h e i o s «Ir l u z e de s u b l i m í d a d e s , p e l a s m a i s b e l l a s 
d i s p o s i ç õ e s e e x p r e s s õ e s dc u m c o r a ç ã o c h e i o d c 
d o ç u r a e d c s o c i a b i l i d a d e , e por u m e x t e r i o r b e m 
c o m p o s t o , e m q u e s e p o s s a m n o t a r a afTabi l idade, a 
b e n e v o l ê n c i a e ao m e s m o t e m p o a d i g n i d a d e 

O p rte d e l g a d o , as f ô rmas r e d o n d a s i n d i c a m a c u l 
t u r a d ' a l m a , d o e s p i r i t o e d o g e s t o ; a s e g u n d a n a t u 
r e z a f o r n e c i d a pe l a b o a e d u c a ç ã o s ã o a s s i m m a n i 
f e s t a d a s , c o m o u m p r o d u e t o do b l o c o i n f o r m e , 

i 's a t t r a c t i v o s , na maio i p a r t e d a s v e z e s , r r m s i s t e 
c m c o i s a s ins ign i f i can tes : («um g e s t o ou u m s o r r i s o . » 

— Ah ! c o m o I'". é a m á v e l ! Q u e m a n e i r a s ! q u e 
g r a ç a ! (pie a r t e dr a g r a d a r ! 

A. a r t e d e a g r a d a r e s c r e v i a o m e s m o e s c r i p t o r , r m i -
s i s t e e m p e q u e n a s c a i x a s v a r i a d a s , ( i r a c i o s o s mov i -
m e n t o s , u m tve l les e x p r e s s i v o , u m a p a l a v r a c a p t i v a n t e 
a t i r a d a a p r o p ó s i t o , o a s p e c t o , a ioilette e m i l o u t r a s 
c o i s a s c o n s t i t u e m e s t a a r t e . 

D u r a n t e m i n h a v ida vi m u i t o s h o m e n s e m i n e n t e s 
q u e n ã o m e p r e n d e r a m a a t t e n ç ã o ; f a l i a m - l h e e s s e s 
mil p e q u e n o s m e i o s de a g r a d a r «pie se des ] 
q u a n d o n ã o s e t e m c o n s c i ê n c i a de s e u g ê n i o . G o s t e i 
d e u m a m u l h e r q u e n ã o e m be l l a , m a s q u e p o s s u í a 
g r a ç a s v a r i a d a s e e m cuja c o m p a n h i a eu p a s s a v a 
h o r a s d c d e l i c i o s a s p a l e s t r a s . « 

l i n s a c e r d o t e q u e e s c r e v i a c m 1753, d i s s e d a g r a ç a : 
« E s t a p a l a v r a s ignif ica o be l l o a s p e c t o , a bôa pby-

s i o n o m i a d e u m a p e s s o a , s e u s m o d o s d e a g i r , d c 
fa l la r , o q u e n ã o p ô d e d e i x a r d e a g r a d a r a o s o u i r o s . 

T o d o s q u a n t o s p o s s u e m a g r a ç a , e s t a v a n t a g e m 
a i n d a m a i s p r e c i s a q u e a b i te i a i e r t e z a 
p l e n a dc a g r a d a r c de s e r a m a d o . 

K' u m v e r d a d e i r o d o t e , p o r q u e a g r a ç a é u m c o m 
p o s t o d e b o n d a d e , dc d o ç u r a d e e l e g a n c i a n a t u r a l , 

th s i m p l i c i d a d e , d e g o s t o , d e d e s 
e m b a r a ç o , d a i l is i im . 

M u i t a s m u l h e r e s , s e m s e r e m b e l l a s , t r e m d o m i n a d o 
em m u i t o s c o r a ç õ e s A g r a ç a e r a a s u a p o d e r o s a sc-
d u c ç â o . 

N e m t o d o s r e c e b e r a ein p a r t i l h a , u m a i n t e l l i g e n c i a 
v iva nu u m e s p i r i t o s. i n l i l l a n l r . P o s s u e m a p e n i i 
a r t e d e a g r a d a r t ão b e m def inida p o r Lord Chi 
field e q u e todos p o d e m a d q u i r i r . 

M m e . ile Va lHère e r a t í m i d a , s i l e n c i o s a , n ã o p idia 
s e r c o n s i d e r a d a c o m o u m e s p i r i t o d e e s c o l h a . M a s 
e r a e n c a n t a d o r a , g r a c i o s a e b o a , o re i S o l c a h i u a 
SI us pi I 

M m e . C o t t i i , cujos r o m a n c e s t i v e r j m t a n t a v o g a , 
t i n h a u m p b y s i c o m u i t o c m m u m ; e n t r e t a n t o foi 
a m a d a v i o l e n t a m e n t e ; do i s h o m e n s i n a l a r a m se p o r 
e l l a - o q u e a l iás n ã o é co i sa d i g n a «le s e r a m b i c i o 
n a d a , p o r q u e r o m c e r t e z a p o d e e n v e n e n a r u m a e x i s 
t ênc i a i n t e i r a . 

A p r i n c e z a P a u l í n a de M e t t e r n i c h e r a feia ; e l l a o 
s a b i a e n ã o o o c e u l t a v a a p e s s o a a l g u m a . T i n h a 
c o m t u d o s u a g r a ç a p r ó p r i a , fe i ta d e d i s t i n e ç ã o a r t í s 
t i c a , d e e s p i r i t o , de a r t e da. toilette e foi u m a d a s mu
l h e r e s m a i s r e q u e s t a d a s na c o r t e d a s T u l l e r i a s . 

A g r a ç a p r o d u z efTeitos c e r t o s s o b r e o h o m e m , o 
ma i s n i d e , e o ra io d e sol s o b r e u m a p a i s a g e m seve i L, 
o s o r r i s o a [ I l umina r t r a ç o s n o b r e s , o c a l o r d o lar era 
u m d ia s o m b r i o dc i n v e r n o . 

N ã o ê p o r t a n t o d e a d m i r a r q u e o s q u e a p o s s u e m 
c h a m e m a si o-- c o r a ç õ e s . . . e o s c o n s e r v e m . 

{Continua) B A R O K S S T A I I . 

Cá e lá. 
P h i l i p p e de C o m n u i r e s , h a m a i s de 3 o i a n n o s , 

diz ia dos F r a n c e z e s do seu t e m p o : «e l les não se o c -
c u p a m c o m co i sa a l g u m a a n ã o se r com offlcios c 
e s t u d o s , q u e edles s a b e m m u i t o bera fazer v a l e r , c a u s a 
p r i n c i p a l d a s g u e r r a s e r e b e l l l õ e s . » 

N a s c a r t a s ao Redaetor do Censor, P a u l L o u i s Cour -
i i S 19, csci L-VC o i cgu i i i l c : 

T o d o s a g o r a p r o c u r a m se c o l l o c a r , ou s e j á e s t ã o 
idos , p r o c u r a m s u b i r . T o d o s q u e r e m s e r al-

T o d o o m u n 
E ' - sc a l g u m a c o i s a , e m r a s ã o d o mal q u e se pode fa. 
z e r . Ura l a v r a d o r n ã o é n a d a j ura h o m e m q u e cul
t iva , q u r difii a. q u e t r a b a l h a u t i l m e n t e n a d a é I Um 
g. n d a r m e é a l g u m a c i s a : u m prefe i to 6 m u l t o : Ba-
n a p a r t e e t u d o . 

T a l é a d i r e c ç ã o g e r a l d o s e s p í r i t o s , a m e s m a h a 
m u i t o t e m p o e n ã o e s t i p r e s t e s a m u d a r . " 

H a , c a l c u l a n d o m u i t o por ba ixo , 7 6 4 , 0 5 0 f rancezes 
e m e m p r e g o s off ic iaes , s e m c o n t a r « o m os q u e s ã o 
a l g u m a «o l sa n a s a d m i n i s t r a ç õ e s i n d e p e n d e n t e s do 
E s t a d o s . A • d i r e c ç ã o n ã o e s t á p r e s t e s a m u d a r . 

Km Barbaria 
O IWA1.I BRANCO 

0 r e í d e C a m p i n a , e m u m a g u e r r a d e s g r a ç a d a per 
d e u s u a filha T h i l i a q u e o s s o l d a d o s r o u b a r a m d u r a n t e 
a b a t a l h a e q u e l e v a r a m p a r a offerecel -a a s e u s e n h o r . 
p o r q u e T h i l i a e r a de u m a b e l l e z a Inef fave l . 

T a l foi a d õ r d o v e l h o re i q u e os m o c h o s s e c u l a r e s 
ipie c o c h i l a v a m n a s t r e v a s d a s t o r r e s , v o a v a m e s p a n 
t a d o s c o m o s s e u s c l a m o r e s d e s e s p e r a d o s e q u e s e u s 
o l h o s c o m e ç a r a m a c h o r a r p a r a s e m p r e l a g r i m a s de 
s a n g u e . 

E l l e fez e m t o r n o de s u a p e s s o a a g r a n d e so l idão , 
c o n s o l a d o r a d c t o d o s o s m a l e s . E x p e l l i o sua m u l h e r , 

ho o p r í n c i p e U b r i c - c i o d o s s e u s a m i g o s , v e -
lli 5 g u e r r e i r o s d e p h y s i o n o m i a s l e o n i n a s , d e l o n g a s 
c a b e l i e i r a s b r a n c a s , e c u j o s p u n h o s f o r m i d á v e i s ti-
n h a n . m a n e j a d o s o s g l a d i o s d e c e m b a t a l h a s . 

A r a i n h a e U b r i c o c e u l t a v a m - s e no m a i s p ro fundo 
d a f lores ta d e G e r m a n i a e m u m a c a v e r n a «pie. o u t r a ' 
o r a , d e v i a t e r s e r v i d o d e r e f u g i o a a l g u m m a m m o u t h , 
p o r q u e e r a t ã o p r o f u n d a «pie c i n c o g i g a n t e s p o d i a m 
fazer u m a e s c a d a s e m c h e g a r a a b o b a d a , 

— F i l h o , d i s s e a r a i n h a , t u a g o r a é s o u n i c o . 

O s h o m e n s s ã o t ão m a u s , q u a n t o n u m e r o s o s c eu 
q u e r o q u e f iques a r m a d o p a r a a s l u e t a s q u e t e r à s de 
s u s t e n t a r . S a b e (pie és de r a ç a d i v i n a c «jue m e u p a e , 
m o r r e n d o , d e i x o u - m e , afim de te e n t r e g a r , o g l ad io 
q u e t o r n a i n v e n c í v e l . P e l a s p o u c a s p a l a v r a s q u e e u 
te d i r i j o , p o d e r á s t r a n s f o r m a r - t e e m u m j a v a l l com 
p c l l o de u r s o , u m j a v a l i b r a n c o , c o m o a n e v e de 
c i n c o i n v e r n o s , c d c uma. r a p i d e z t a l q u e a s flechas, 

A CASA DE CII V NO JAPÃO 
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a s m a i s v i o l e n t a m e n t e l a n ç a d a s , n ã o te al. ança i 
M a s tu d e v e s c o n q u i s t a r o m u n d o tu i ras ao V 
a o S u l , a o I . e v a n t e c ao P o e n t e , e com o teu gladi 
d e r r a m a r á c h a m m a s , c o m o teu d e d o que d a r á a 
m o r t e , d e s t r u i i n s as r a ç a s m a l d i t a s ! V a e e n ã o r e c e i s 
m o r r e r ; r e n a s c e r á ; s e m p r e a t é o fim d o m u n d o , por 
q u e tu é s a V e r d a d e q u e confund i ! i Bon

d a d e «pie con 
t i r a «pie fust igará os tna l fase jos . 

O pr incepe repet io as palavras m á g i c a s e foi-se paia 
n â o importa o n d e . 

Conv i liou se pe la 
m a n h ã j u n t o d e u m alcaçar e n c r a v a d o no (hmi 
u m rochedo, t tuvio so luços e gemidos q u e . «Io pateo da 
mans;"io, sub iam pa ia o e s p a ç o e perdiam-se no de 
s e r t o . 

O prínc ipe fez s igna ] a s e n t i n e l t a p a r a que lhe 
abrisse a p o r t a , v e n d o e n t ã o el la q u e U b r i c tra / ia 
u m a couraça de ouro 

N o p a t e o se i s h o m e n s soffriam torturas O senhor c 
s e u s v a s s a l l o s fo rmav i im c í r c u l o s , e m t o r n o d e l l e a . 

«i p r í n c i p e , s e m düsei p a l a v r a s , puxou «le s eu gla-
d i o c c o r t o u a s c o r d a s «pie l i g a v a m a- m ã o s «j as pei 
n a s d o s c o n d e i r m a d o s . 

O s e n h o r e s e u s v a s s a l l o s e todos s e u s s o l d a d o s 
proromperam e m injurias e e precipita
ram-se sobre o pr ínc ipe ; m a s es te b r u s c a m e n t e , p io 
n u n c i o u a s p a l a v r a s m á g i c a s , o j a v a l i d e u m a b r a n c u i a 
n n m a c u l a d a , a r r e m e s s o u - s e s o b r e o s h o m e n s , d e s 
p e j a n d o p e l o s o l h o s , p e l a s n a r i n a s e p e l a b o c e a r ios 

A i : * T u . i » <i«applamento l l l l e r a r l o ) XXVI ANNO N. Il 

de estreitas o- U u sangrentas que fizeram 
Baiumi >, como um grande • 
ficio. 

Depois o príncipe continuou seu caminho. 
Chegou as portas dr uma cidade celebre e mal-

Com as suas dentadas e patadas, os postos e as 
desfizeram-se em poeira. 

Partio para outros paizes. 
estrada, as viuvas e os orphãos seccavam suas 

lagrimas, os máos fugiam com gritos de raiva e so
luços d reis em s.-us castell >s tren 
quando as sentinellas do alto das tones bradavam : 
«O favali branco ! O [avali branco !• 

Uma tarde de verão á beira de um tanque, 

,i.l. •; mel ei. diante d'agun implai avi 1-
mente límpida, vio o espaço luminoso coberto de pal-
l o r e s i n d e c i s o s ; d e p o i s l e n t a m e n t e a p p a r e c e r a m li
n h a s , e m s e g u i d a CUI ' u r v a s 
se juntando, desenharam-se formas. c< mtornos encan
tadores <• frágeis, por entre as brancuras radiosas. 
Eram rins arqueados, ou dobrados com immensa 
bílidade, seios oscillando docemi 
quenas, lábios sorridentes, olho- . . randes 

o l h o s a z u e s d i z e n d o t o d a s a as feli-
cidades. 

i i~ mulheres dançavam danças extranhaí 
mavam posições encantadoras, depois, cançada 
tavam-se sobre seus longos cabellos, fluetuando ao 
a c a s o , c o m o «pae e m b a l l a d a s e m u m a barquinha de 
m a r f i m , s o b r e u m m a r d e s o l . 

De r e p e n t i mãos 
bre a n u c a . c o m o peit 

o l h o s m a i o r e s , ma i •• 

r a m se p a r a o pr in i i p e £ i a n t a r a m . . . 

\ s nymphas e as Si <*reias ! 

e toda a loucura de • • ' de seu 
voz ! 

Ojav.ili bram o ergueu si < om olhos de 
fogo, ç ,da lenta metamorphose smgiu emfim 
cepe Ubr icém toda a belleza radiante de sei, 
annos.. 

i reant; a lublimi • i.rai.os para as nym-
esespi rados, lábios 

fividos í iluçando palavras d« a m o r . . . 

i; a- nymphas vieram .i elle. cercando-o com os 
braços... seus lábios unidos aos Lábios dellas, tradu
ziram todas .i- palavras de sua alma, as palavras -le 
amor e as palavras mágicas.. . Depois «dias fugiram 
paraolago, da ibandas Loucas, com risos 
extranhos. 

N u n c a m a : p o n d e l e m b r a r - s e d a s pa-
Lavras m y s t e r i o s a s . Cingio lio miraculoso 
q u e e s p a d a n a v a e s t r e l l a s s a n g r e n t a s , d e p o i s cava l 
g a n d o u m g r a n d e c i v a l l o d e b a t a l h a q u e roia as folhas 

i b e i r a d a s florestas, foi-se p e l o m u n J o a 
fo ra c a v a l l e i r o d o H e m , c a v a l l e i r o d o B e l l o , para fa
zer ' h o r a l a g r i m a s dr s a n g u e a o s q u e t i n h a m feito 
chorar lagr imas brancas . 

[Continua.\ R O L A N D DB -MAR 

^ M V M M i i w i M y K 

os Comprimidos doVichy 
p r e p a r a d o s c o m os saes e x t r a h l d o s das 

ÁGUAS DC VICHYiFontes do Estado) 
fazem um! economicamente atrua ftazosa, análoga 

.is ajínas naluraes ti«-.-sas celebres runitjs. 
Georges PRUNIER & C". 23 Atenue vicioria. Paris 

A VAREJOi KM TOGAI *- Paxaiucu». 

Reconstitulnte geral 
do Syitema nervoio, 

Neurasthenia. 

fP 4& kH*,>* 
» a l 0 Espartilhos de AT de YERTUS SHORS 
VaU^01, F o r m a iTiod. i f loa .c ia . p a r a a s 

ÃfJaJ»*»* Debiliil.ide ourai, 
Anemia, Phosphat ur is, 

Enxaqueca*. 

V 
CHASSAING As C". Parla. 6. Avenue Victoria 

F o r m a m o d i f l o a c i a p a r a a s 
Modas de §ariz, 

Sobre tudo evitar as C o n t r e f a c ç õ e s 
Exigir a m e d a l h a de g a r a n t i a . 

HOUBIGANT 
PERFUMISTA 

d a RAINHA do INGLATERRA e da CORTE da ROSSIA 

—t P A R I S ( — 

AGUA HOUBIGANT 
BEM RIVAL PARA «J TOUCAnoR 

AGUA de T O U C A D O R com Heliotropio branco. 

AGUA «io C O L Ô N I A Imperial Russa 

E X T R A C T O S PAF:A O L E N Ç O : Violetta San Remo, 
Lila7 branco, Heliotropio branco, Peau d Espagne, lioskarí, 

nluguet, li |uet Imperial russe, Hoa-Rosa, Corydatis, 

Gloxinia, Edenias, 3oph n a, Aromia, Violetta russe, TrevoJ, 
Jasmiii dEspagne , bàddlwciss, Lilás de IVrse, .Mimosa. 

S A B O N E T E S : Ophelia, Peau .rti-.p.igne, Violetta 
S : i " I<(' í ougèrc ro;ale, Lail de rhr idace . 

PÓS O P H E L I A , Tal - I I , . . i , de Belleza. 
PÓS PEAU D'ESPAGNE. 

LOÇ~AO VEGETAL j . ira QS Ca.l.ellos. 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 

MAMJAES DA ESTAÇÃO 

i 

núiuoiiu para 
TRATADO COMPLETO 

explicando minuciosamente o 
trabalho desde 

a tomada das medidas, preparo dos 
moldes, corte, costura, 

ale o enfeite e acabamento do 
veslido e mantos para senhoras 

1LLUSTRAD0 COM 400 GRAVURAS 
1 magnífico vol. de 200 pags. 

P R E Ç O 

l í r o c h a d í j . . . . 7$ooo | KncaJernaJo . Ü$5oo 

Ceio co r re io mais 5uo rs. 

A* v e n d a n a l i v r a r i a 
A L a v i i r n a s s e F . " & C, S u c c e s s o r e s d e 

H . L O M B A E K T S 

n a s a p t n c i a s du « E s t a ç ã o » 

Livraria A. Lavignasse F.° «5c C. 
Lmoi impressos n»ii OHICIDIB d» e<ui e t vend». o* oesm* 

Qnilqnor da- «egninl f i obra* é enviada pt-l.. cnrr - io 
para fora da Capital Federal, mediante o aofnnenlo de 300 r*. 

L e B r è a i l , Dangers de Ba aituMion polit ique et économi-
que ; rrioyens de lei conjurer. Le t t r e à BOII l i lsparle Dr. 
L P de Lacerda Werneck. ouvrape postiiume revu par 
V. V. ae Lacerda Werneck, am vol. b r . . . . . 1$600 

C o m p ê n d i o d e muBioa .po r 11. J . Teixeira, profeBsorde 
musica vocal no Ins t i tu to Nacional , 1 vol. br I$õ00 

F o r m u l á r i o t h e r a p e u t i c o d e medicamentos novose an
t igos, com adescr ipçào das moléstias em qne são appli-
cados, pelo JÜr Tbeodoro Iieichert , 1 vol. d« 400 pae . 
br. 4$ , eoc ftjjoOO 

H y g i e n e e e d u c a ç ã o phyaica da infância, do nascimeoto 
a té aos \\t a t ines . Trabalho premiado pela sociedade 
franeexa de hygiene e annotado por um dis t iuc to c l i -
uicobrasi le i ro , i vol. br 1«0G0 

O u i a p r a t i c o , c o n t e n d o : Bystema métrico dec imal , peBOB 
e medidas de vários pa i i e s , moedas metálicas e ridncia-
rias, com tabellas de c a m b u (edição para o commer-
cioj, i vol. br y jooo 

A A l m a n j a r r a , comedia em ü actOB, por Arthur Aze
r e d o , ) vol $ (-> o u 

N h ô - n h õ , comedia deHcnncquin , versão livre de Ar thur 
Aievedo, I vol. br iSOOO 

T ú , só t ú . p u r o a m o r 1 comedia por Machado de Assis ; 
edição especial, t i rada a 100 exemplares numeradoB da' 
comedia et-cnpta espic ia lmente para OB festejo» do t r i -
ceatenarío de CamõeB i vol br 6$000 

V u l g a r i d a d e s d e a r t e . A a r t e e o a r t i s t a . O p o e t a 
e o a r t i B t a . por F. J . be thencour t da 8Ílva, edição lu

xuosa e de t iragem limitadu, t vul. br L'$000 
M a r i p o a a a . poesiae de MoraeB Silva, coiu uma íu t rodu-

eçào de Alberto ue Oliveira, 1 v ÍJSOOO 
A l i b u r d a d o i n g l e a a d«siiiiiB«.'uiutlu,|ii.r J, J Dauboln 

traduzid'1 do francuz, I v. br USOOtJ 

1, B U A D Q 8 OUfílVJUH, 7 

AGBlICIà DE ASS1GNATÍJBAS 
PAHA TODOS OS J O R N A E 8 

Francezes, pcrtui;ueües,italianos.allemães,inglezes 
e americanos 

JORNAES DE MODAS PARA FAMÍLIAS 
M O D I S T A S E A L F A I A T E S 

Joruaes lUustrados e de Leitura. Políticos, etc. Revistas 

Scieitllicas, de Direito. Medicina, 
Artes. Industrias. Agricultura, Spori. etc, etc. 
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Henrique Lombaerts 

E' c o m o c o r a ç ã o ralado pela dòr, é c o m a 

a l m a confrangida pelo sorTrimcnto, que c o m -

m u n i c a m o s aos n o s s o s le i tores ter fe l lecido 

no dia 9 do corrente , pe las 2 horas e 40 minu

tos da tarde, o Sr. H e n r i q u e L o m b a e r t s , que 

ha vinte e se i s a n n o s fundou es te per iódico , e 

a inda ate p o u c o s m e z e s o dirigia c o m uma 

inte l l igencia e um zelo nunca d e s m e n t i d o s e m 

tão l ongo per íodo . 

P r i v a d o s d o s b o n s c o n s e l h o s d e s s e querido 

a m i g o , cuja veneranda s o m b r a pairara s e m 

pre sobre esta casa , que e obra sua , fortale-

c e r - n o s - h e m o s no seu e x e m p l o para merecer 

do publ ico a s y m p a t h i a e a confiança que 

n u n c a faltaram ao morto . 

E se é certo que o espir i to sobrev ive a ma

téria, e Ia d a s m y s t e r i o s a s regiGes do Inco -

gnosc ive l se aprec iam t o d a s as a c ç õ e s h u m a 

n a s , possa a grande a lma de H e n r i q u e L o m 

baerts ver nes tas l inhas l a c r i m o s a s a expressão 

da nossa dòr, do n o s s o respeito e da n o s s a 

eterna s a u d a d e . 

CHRONIOUETA 
<> dr |unlio ii' 

Os chi lenos. . . Perdão I os chilenos li vão sin
grando as águas d«-ss<- tormentoso oceano que se 
chama ironicamente o Pacifico : ha muit s dias deixa
ram de ser o assumpto obrigado de todas as chroni-
c a s e c h r o n i q u e t a s d o I í io d e j a n e i i " . . . 

M a s d e p o i s q u e e l l e s se p a r t i r a m , n ã o t e m o s t ido , 
d i g a - s e a v e r d a d e , o u t r o s m u i t is fa, tos que n ã o s e j a m 
pol i t icoa e s a n g u i n o l e n t o s . 

A s f o r m o s a s l e i t o r a s «ia Estação diffu t lmen ta m e per
d o a r i a m , s e eu e n c h e s s e u m a c o l u m n a d ' c s t c per ió 
d i c o p a r a d izer- lhe- ' as min as i m p r e s s õ e s p e s s o a e s 
s o b r e e s s a b r i g a d e g a l l o s e n t r e o g o v e r n o e o P . K . F . . 
ou a n t e s , e n t r e o s S r s P r u d e n t e «• G l y c e r i o . 

T r a n q u i l i s e m - s e á s l e i t o r a s : p a s s a r e i c o m o g a t o 
p o r b r a z a s s o b r e a Es i o la Mi l i ta r «• «js i n c i d e n t e s d a 
( ' a m a r a , s e b e m q u e e s t e j a p l e n a m e n t e c o n v e n c i d o de 
q u e (le t a e s i n c i d e n t e s p ô d e r e s u l t a r u m d ' e s s e s terr í 
v e i s d e s a g u i s a d o s p a r a o s q u a e s a l i n g u a g e m pirto-
r e s c a d o vulgHtt pecus e n c o n t r o u o e x p r e s s i v o qua l i f i ca 
t ivo d e titruiiibamba. q u e n ã o f igura a i n d a em n e n h u m 
d i e c i o n a r i o , n e m m e s m o n o d o D r M a c e d o S o a r e s 

O s a c o n t e c i m e n t o s d e s a n g u e , q u e t a m b é m n ã o ca 
b e m n ' e s t a s c o l u m n a s , c o n s i s t e m n u m a s é r i e i n q u i e -
t a d o r a d e a s s a s s i n a t o s e s u i c í d i o s , s e n d o a l g u n s ^ ' e s 
t e s c a u s a d o s p o r p a i x õ e s a m o r o s a s . 

P o i s a i n d a h a d ' i s so n e s t e fim d e s é c u l o 
tão p r a t i c o e t ã o e g o í s t a ! O impròbus Amor e a i nda 
a q u e l l e m e s m o t y r a n e t e q u e o s a n t i g o s r e p r e s e n t a 
v a m c o m o u m a c r i a n ç a i n c o n s e q ü e n t e e ce 
t a n t o s l o u v o r e s e i n v e c t i v a s m e r e c e u e m p rosa e v e r s o 
d u r a n t e o l o n g o p e r c u r s o de iodos os s é c u l o s . H a 
ainda quem se mate por uns lindos olhos ou por um 
bonito bigode, e d'aqui a milhares «• milhares de an-

m e s m a s c a u s a s p r o d u z i r ã o os m e s m o s 1 Ui 
< 1 a i n u r é e t e r n o , e o d e s e s p e r o de a m a r s e m se r a m a d o 
s e r á s e m p r e o m a i o r s u p p l i c i o inf l igido p e l a n a t u r e z a 
a o h o m e m s e n s í v e l . 

P a r a q u e a s l e i t o r a s p o s s a m c o n s o l a r - s e d e t a n t a s 
n o t i c i a s d e a s s a s s i n a t o s e s u i c í d i o s , a h i t ê m n o Sant ' -
A n n a a c o m p a n h i a L u c i n d a S i m õ e s e n o L y r i c o a 
c o m p a n h i a S a n s o n e . E m q u a l q u e r <l 'esses d o i s t h e a -
t r o s p a s s a r ã o a g r a d a v e l i n e n t e a s n o s s a s b e l l a s n o i t e s 
d e j u n h o , — a q u i , o u v i n d o magn í f i ca m u s i c a , ali ass i s 
t i n d o á r e p r e s e n t a ç ã o d e b o a s p e ç a s , r e g u l a r m e n t e in
t e r p r e t a d a s . 

N o S a n f A n n a a p p l a u d i r ã o 1 ei l a m e n t e u m a ta len
t o s a a c t r i z , n a s c i d a h a a p e n a s 18 a n n o s n ' e s t a p o b r e 
c i d a d e t\ur, p o i D&o ter uin t h e a t r o , vai s e r o b r i g a d a a 
d e i x a r fugir t ã o p r e c i o s o ta le 

• > c a s o - l e d i z e r q u e L u c í l i a S i m õ e s , p o r m a i s pa
t r i o t i s m o q u e l e n h a , n ã o p u d e se r b r a s i l e i r a , a m e n o s 
q u e s e su je i t e ao maxi 

* 
A arte folgou ainda 1 sta quinzena com A inaugura

is trabalhos do. trpheon ' larlos Gomes, funda.In 
no aprazível morro deSanta Thereza, associação de 
que fazem parte muitas senhoras e da qual 1 
dente a distineta poetiza D. Adelina Vieira. 

Mas o grande acontecimento artístico dos últimos 
dias foi 
dos no Instituto Nacional de Musica, e nos quaes 
serão executados de prelerencia, ou exclusivamente, 

as comi mde 1 .eopoldo Migueu, direi toi 
d'aquellc Importantíssimo estabelecimento «le educa
ção popular 

() publii o entendeu que nâo devia en< hei o pequeno 
salão di do instituto ; mas as 1 

. umpriram nobremente o seu di */er, <i piau 
«.lindo com patriotismo o nosso Miguez, compositoi 
digno de medir-se com os melhores do velho inundo. 

* 
E qur mais? < J apparecim* nto dc dous novos jor-

n es vespertinos, ambos sympathlcos, ambos bem 
feitos, a Folha da Tarde e o n agradável sul 
preza Feita ao publii o pela 1 asa < larnici • om uma 
novaedição. impressa i-m Pari/ das fa rnsM 
fostlmm.is de li) ,i 1 :r .'•. do Q< 1 
Machado de í 

E L O V , O II! : 

P . S . - N o momento de rever as provas do meu 
recebo a dolorosa noticia do fallecimento de 

Henrique Lombaerts, o fundador d'.l / •i'i,,ii' A sua 
divisa foi -Honra e Trabalho». Era um excellente 
a i n i g o i u m cavalheiro finíssimo que semeou <> bem 
durante .1 sua vida inteira, e não deixa um mu*< o des* 

. Paz á sua alma generosa 1 I ,011. 

THEATROS 
«i de [unho de 1897. 

eiou -se no theatro SanfAnna a companhia dra
mática portugueza dirigida por Lucinda Simões. 

A peça ' ttte, comedia era (actos, 
de Victorien Sardou, seguindo-se lhe l rancitl 
media em ' actos, de Alexandre I lumas Filho. 

1 Ista ultima é já conhecida das nossas leitoras; 1 
é um dos melhores trabalhos «lo auetor 

de Nos intimes, reconimenda-se por muitas qualidades 
meira ordem. Entretanto, deixa sem solução a 

these que se propoz discutir: um homem h< 
deve esposar a filha honesta de uma mulher desho-
nesta ? 

Lucinda Sú de quasi quinquagenaria 
(falta-lhe o quasi é amda a sympathica e talentosa 
actriz que n nosso publico outr*ora festejou com tanto 
enthusiasmo; Chrístíano de Souza é um acior rasoavcl; 
os demais artistas formam um conjuneto digno da me

ti • , mas a grande figura da companhia é .1 
Lu< lua Simões, nascida no Rio de Janeiro, filha 

de Lucinda, e que revela um talento verdadeii 1 
notável para cs seus 18 annos. Tanto na C 

na Franciüon o seu trabalho é digno dos vibran
tes applausos com que foi recompensado pelo pu
blico. 

A companhia de Lucinda Simões está proporcio
nando agradáveis noites á sociedade Buminense.que ha 
muito tempo se achava privada de um theatro drama-' 
ÜCO l i e m v i n d a s e j a ! 

* 
No Recreio reappareoeu a revista Pão-pào, queijo-

queijotcuji\ reprise não era reclamada.tanto assim que o 
theatro tem estado ás moscas, e no Variedades resur-
giu a mágica Frei Satanaz, na qual se exhibe com 
m u i t a g r a ç a a 1 . conor R i v c r o , q u e d e s c o b r i u o s e g r e d o 
d a m o c i d a d e e t e r n a . 

Frei Satanax, apezar de ser uma pachuchada com 
c e n t e n a s de re] . t e m l e v a d o b o a s e n c h e n 
t e s ao V a r i e d a d e s . 

Mo A p o l l o c o n t i n u a o s u e c e s s o d o Bico de papagaio. 
q u e d e s e n c a i p o r o u o t h e a t r o . A e m p r e z a fes te ja a m a " 
n h à o m e i o c e n t e n á r i o d a i n t e r e s s a n t e m á g i c a de 
E d u a r d o G a r r i d o . 

* 
Está annunciada para hoje, no theatro Lyrico, a 

e s t r e iada companhia lyrica italiana, dirigida pelos 
S r s S a n s o n e e R o t o h . A o p e r a e s c o l h i d a é a Aula. d e 
V e r d i . 

x. v. z. 

Em Bougival 
— - I.i. inill. lorioti, l.i, n-iii bergeronn 

lii-u pin » .-
A1 ,, 1 Rtu 

Que dizes, Halosydna ? . . . Escuta a passarada . . . 
1 is piscos, os chorões nas flóridas alfeuas 
Olha o bando gazil das cérulas phalenas 
Bailando sob o azul da abobada nilada, . 

• junto & nós, de fa< e carminada, 
Flora, que nos recita um trecho d 
Ao doce marulhar das Águas 1 io serenas 

1 • thara que tange .1 \ [ração a l a d a . . . . 

Contemplemos Croissy togada em côr de bruma; 
Beija-lhe os pés de pedra .1 aUbastrina espuma , 

• • Li ir gratíssimo das B 

A tarde vai morrendo.. . e o baldaquim 1 
ilar, oo Occaso, se reveste 

io qur colore os másculos a m o r e s . . . , 

AS NOSSAS GRAVURAS 
Cas» de chá em Kyoto 

Sobre os costumes japonezeã tem se nos Ímpio 
multa • • Í-• especialidade no qur a 
peito à 1 -lidade porem, 
com algumas raia excepçoi 1 podemos comparai 

aos nossos restaurants. Não nos pode 
admirar qur o serviço ahi DI mocas, pois 
temos estabelecimentos em qm- isto se dá também. *) 
quadro que hoje reproduzimos c que é devido ,10 
pincel de 1 . Hohenberger, que por longos annos per
correu o fapão á procura de motivos para os seus 
quadros, não representa uma dessas casas, frs 
d a s a t o d o s a q u c l l e s q u e p o d e m p a g a r a s d e - ; 
o pintor nos mostra um d'aquelles confortáveis locaei 
existentes nas velhas residências nohres que circun
dam o pala. io imperial em Kyoto, a antiga capital ja-
poneza. Quei o palácio imperial, quer estas residên
cias nobres cm Kyoto, se acham quasi arruinada 

n ia imperial para To
ldo. Um grande numero de nobres, empregados pú
blicos e outros habitantes seguio o monarcha transfe
rindo as suas residências para Tokio de modo que a 
população de Kyoto ficou reduzida a dois terços. Mas 
entre as famílias da alta nobreza japoneza que ficaram 
em Kyoto acham-se justamente áquellas que ainda não 

.•1 ram confoi mar com a íntroducção dos progressos 
eucopeos, e que ainda se apegam aos antigos costu-
m e s j a p o n e z e s . A s s i m a c h a m o s a i n d a c o m fac i l idade 
em Kvoto um pedaço «lo antigo Fapão, como seja esta 
casa de chá situada no jardim de um palacete e que 

1 tanto nos agrada. 

A entrada do Vaticano 

Póde-setcr ido a Roma sem ter visto o papa—e a 
maioria dos que ahi vão, tem de consolar-se com esta 

l sorte. Queremos porém « rerque talvez não haja um só 
viajante que,indo a Roma não tenha visto o vaticano. E 
,• te não é somente a residência do papa mas também 
o mais nobre e rico museo da terra e contém uma 
somma de thesouros artísticos sem igoal. Quer o via-

e ou um descrente, elle deverá ter 
a d m i r a d o t o d a s e s t a s m a r a v i l h a s , q u a n d o el le vo l t a 
para o seu torrão natal e quizer narrar a sua estada 
em Roma aos seus amigos e conhecidos. Ninguém 

que a onda de touristes, em comraodos trajes de 
viagem e q u e percorre as galerias do vaticano, aug-
menta consideravelmente a importância d'este, não 
pot le sei n e g a d o por q u e m q u e r q u e se ja . A t é m e s m o 
a g u a r d a d e s u i s s o s « o m o seu s i n g u l a r u n i f o r m e . 

• u m b a n d o d c g u a r d a s d e 
i n u s c o d o q u e o de u m a g u a r d a d e s t i n a d a a p r o t e g e r 
a pessoa do príncipe <ia igreja. Só quando o suisso 
q u e e s t á d e s e n t i u e l l a faz a c o n t i n ê n c i a mi l i t a r a 
a l t o f u n e c i o n a r i o d a ig re j a , i s to nos r e c o r d a d e q u e 
ah i h a s o l d a d o s q u e g u a r d a m a e n t r a d a d a r e s i d ê n c i a 
do papa. 
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Agar 110 deserto 

( DA OPERA C H A T T H R T O N ) 

F e z - l h e A b r a h ã o dr; á g u a e p ã e s u m s u p p r i m e n t o 
E após a despedio. Com passo incerto 
De Bersebá noasperrimo deserto 
Agar leva Ismael. —Seu soffrimc-iitn 

E' bem cruel. Não tem no pensamento 
Mais que a morte do filho que tem perto* 
Quem lhe ha-de dar asy lo?o ccu. de cerjtr, 
Que só Deus pôde mi vir o seu lamento. 

Erra. ao acaso, louca. Falta um guia 
Que ensine á pobre Agar o bom caminho. •. 
! ua e o p ã o v e m a t a l t a r , u m dia , . 

A o se io a p e r t a o filho c o m c a r i n h o . 
—«O* D e u s ! s u p p l i c a . — E o p r a n t o lhe e s c o r r i a . 
« Q u e e u n ã o v e j a m o r r e r o m e u filhinho ! » 

Moldes Cortada 
• ESTAÇÃO* DB I1! DB JUNHO 

N . r ( S a i a do v e s t i d o c o m c o l l e t i n h o 1Ç000. 
to. (Corpinho) do vestido alfaiate i$ooo. 

\ . |0. Manga 5«iors 
mais 3oo rs . 

DENTES ARTIFICIAES 
ESPECIALIDADE DO 

-:> 3 D E L . S À I R - Z E O - O •:• 

I, Umi Gonçalves Dias, I 
Vido .. annuoclo da eaaa n.. capa dests Jornal) 
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Conselhos iis mulheres 

11V \ll l.m R NERVOSA 

•• Í I \ i 

Um outro ü 
:i poi inaíi i i . ,.,,) das 

m a s s a s m u s i ul 
m o s d a k 

Emfim, 
a ttituem 

um magnífico auxiliai do tratamento, 
formula que empreg 

Phosphato de soda. ( gr. 
Chlorureto de sodlura 
Sulfato dc soda s 

fei \ Ida 100 

M. Cinco a des grammas de cada 

Essas mbatem os phenomenos nei 
fortificando, mas deverão ser feitas pelo medii o. < )bti-
vemos e Multados em casos em que outros 
medicamentos nenhum effeito produziram ; es 
fecções não são dolorosas e reeommendamo-las viva
mente. 

Aif.-;i» tina Prunier, na proporcfto de uma colher, 
para café em um copo d'ai;ua, antes das refeições, é 
um magnífico tônico do systema nervoso. 

A i : u u t o (dopplemcnlo llll*r«rl») 

imnia «los neuratthenii os < om o 
unas, para a 

eres ou 
• 

ni i .NiA 

itudos neuraslhenti o de to
mai diversas formos entre us quaes a forma gástrica 
r a mais 1 requente; rei lama. ali n 
o qual o medico deve sei sempre consultado, um re
gímen B i i peixe, a i 

quo não sejam frescos, o vinho 
-/as sc-

liibidas. Já ti ;sse as-
su n p t o e m u m n o s s o n u m e r o a n t e r i o r , q u a n d o n o s o c -
cupamos do regimen alimentício. 

I ma com;] ave! na neurfisthenía de 
forma grave é o isolamento absoluto com um guarda 
experimentado, sob a vigilância de um medico capaz 

ircer influencia sobre a doente, a qual longe do 
mundo e na calma do i irá toda a occai 
surtnena ; a de excitabü entidos. 

Durante us primeiros dias dr tratamento 
trio. No 

i dez dias poderá a enferma estender-se 
em uma . ai i ai livre. 

Em resumo o trai i sempre ba
seado sobrea hydrotherapia., a massothçrapia. a ele-
ctrotherapia, a superaiimentação e a balneação Ne 
ris, Laivalou, Rogatc. La Bourboule, Pougues.) 

.XXVI ANNO 

tperl o os vesl i 
i om um liado. Fa :er ínhalar um pouc • 

• 

'água, uma ou duas 
i 

i Ibn t i 
; p e l a i n a i l l i 

duzirà um grande ali 
I 'lu-ii.i. etina . 

P a r a u m a c á p s u l a 

Ou 
A l i U p \ l i l l a 

Ilydrato de quinino. . . . . . . o - 20 
u m a c á p s u l a 11. 8 

V A Ü C A I R * . 

A graça do corpo 
• 

OCARACTER EAGRAÇA 

\ gra muito do humor e «lo caracter, 
nundanos possuem-na geralmente, porque os 

faz velar assiduamenl eprirair, 
pelo menos em apparencia, os mesquinhos defeitos 

XAROPE DELABARRE 
(DENTIÇÃO) 

X a r o p e s e m n a r c ó t i c o rvcomm 
BO annos pelos rtuüicos F a c i l i t a a B a n i d a d o s 
d e n t e s , evita ou faz e ssur m soff>imenfos e todos 
os a c c i d e n t e s d a p r i m e i r a d c n t i ç S o . 
Egija-se o G a r i r n l a o o f f i c i a l ea 

a s s i g n a t u r a D e l a b a r r e . 

FUMOUZEALBESPEíRES, 78, Fwh.irg S ctii, P a r i z 
e e m l 

c i e B A R R a ^ X , 

N U N C A A P P L I Q U E - S E UM 
VESICATOniO SEM S E TBH O 

VESICATORIOHALBESPEYRES 
OIAIS EFFICAZP aHENOS 0OLOROS0 doTODOSos VESICATQRIGS 

Ctija-te a Assignatu-, Al.ltl sn.Yltlls no LADO VERDE 
F U M O U Z E - A L B E S P C Y R E S , 78 Faub> St-Oenls, PARIS 

PAPEL E CIGARROS 

.NTI-ASTHMATICOS 
Recomm indndos pelas summidades 

cas Preparações muitíssimo efficazes para 
a cura da ASTHMA, das OPPRESSÕES, 
dtta ENXAQUECAS, etc 16 AMKB DE StlCCtSSOS. 

FUMOOZE-ALBESPEYRES, 78, riiitw" Sami llmis, Par iz 
e em todas as pharmacias. 

f 

NINOU QÉ UNGi-OS 
cscariieciii da ru^a, -[Ue j iuuui .tus»n uiacular-ltie a epi' 
deruie, ia passava dos 8U aiums e conservava-se joveu e 
M i a , at irando sempre os pedaeoB da sua certidão de bap-
tisuio que rasgava a cara do Tempo, cuja foice embolava-
s^ sobre sua encantadora piiysiononiia, sem que nunca 
l&uiMM o menor traço, »Muno verde ainda 11 via-se obri
gado a dizer o urliiu ratiugenU), cumo a raposa de Lafon-
•awie dizia das uvas. h&le segredo, que a celebre e egoísta 
faceira jamais confiara a queui quer que fosse das pessoas 
d'aquella época debcobrio-» u ür . Lecoute eulre as folbas 
de um volume ue Llltftoire ainourcu.it dea ijaulet, de 
ttus&j-HabOtin, que fez p i r te da biblioUieca de Voltaire e t 
acluaiiüeiiLe propriedade sxclusiva ua PARFUMER1E NINON. 
MAIMUÍLIXONTI., tiue du 4 Septembre, 31 a PAUS> 

Lsla casa lem-no a dltpoalcio das nossas elefantes, sol 
9 iiimie de Vt.HIlAliLE EAÜ UE NiAGiV. assim como aa 
receitas que iTtlla proveio, por exemplo, o 

1>1 VK I D E M M I N 

po de arro/. especial « refrigeram* 

L o S a v o n C r e m e d e N i n o n 
especial para o rosto que limpa penetumenle a epiderme 
mais delicada s*uu a] temi-a. 

L A I T DLW P I 1 N O N 
[ue da alvura .jt 0 ,u i i . i i j . , i c ao pescoço u aos bombros. 

Entre os produclos conhecidos e apreciados da PARFU-
«ERIEH1NQN coutam-se: 

Cafcafc. U-r j -HU-.LaV.Lj» JÉaUI>ULkLa.VJIM 

que fai voltar os cabellos brancos a cor oatnral e eilil» 
em t i cores ; 

queaugmenu , engrossa e brune as pestanas e o i auper-
'dlios, ao mesmo tempo que dá vlvacldade ao olhar 

LA PATE ET LA POUDRE MAN0OERMALE DE NINON 

Iara Snura, alvura brilbante das mãoi, e tc . , e t c . 

Comsm üglr 

* 

o^rUWERIE £XQTIQU£ 

E. SENET 
35, Rue du 4-Septembre, 3 5 , PARIS 

MÃO DE PAPAdodT--opripe-
l ' : i i . ' d e » P r é l a t n , q u e embranquece , «IÍHS, 
nsseiina a epiderme, impede e des t róe ns frieiras 
c as lauliati. 

UM NARIZ PICADO! S : ^ 
com cravoa torna a r e f i p e r o r sua b r a n c u r a pr imi t iva 
e enaa ofires lisas por meio do Anti-líollMiN, 
produeto «em igual e muito contrafeito. 

CUIDADO COM AS CONTUAFA^ÇriES 

P a r a ser bella* encantar todos^olhos 
servir «Ia ••'leur tio Pâolie j>ú de 

arroz feito com fnic tos cxol ieos . 

^ - POUCOS CABELLOS 
Ka/rm-ac cr. a .T o cerra.loa cin|)regandftHM 

^ ° ftxtrait Capillatre des Benedictins 
_ „ du Nloat-Nlajella, q '« . t n m b c m i m p e i . , 

que caium c qm- tiqt.cn. b r ancos . 

E. SE N E T,idministrateor.35, R .i« 4-Septetr.bre,Paris. 

4 - NÃO ARRANQUEM MAIS 
i os dentc«c«traj; iHloH,Bnr6e-oacliranqucie-os 
oom yElixir dentifriceno Bénéd'ttins 

«» N> <„ Mont-Nlajeila. 
lE.SENET,Hráisirjiesr.35,R.!»4-SBptfim,.i;, Paris. 

CREME 
SIMON 

ouservar ou dar 
ao ros to 

R E S C U R A 
M A C I E Z A 
O C I D A D E . 

,,, .erme contra ;.s 
i n [ 1 i i . - i i . . ai 

Mvel ailoptariiarn a toilette 
diária o CREME SIMON. 

I)B PÔ3 de Arroz SIMON o o 
SABONETE Creme Simon, pre
parado! com glycerii 

ii ti videi |".' l i o ha 
l ise uma vez que nao 

vrirtudes. 

J. SIMON, 13. miV^iami. PARIS 

lu-rclroa. 

Desconfiar das imitações. 

Espartilhos de Mffl" de Y E R T Ü S S P R S 
F o r m a , 11-iociiflca.cia. pa r a . a s 

Modas de gariz, 
Sobre tudo evitar as C o n t r e f a c ç õ e s 

Exigir a m e d a l h a de g a r a n t i a . 

a 
•a e 

http://ainourcu.it
http://U-rj-HU-.LaV.Lj�
http://tiqt.cn
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: istariam delles 
• 

O in.iu ir.. . . .1.1. é incompatível com a 

vôd mda mu homem ou uma mulher : 
um vou, uma espécie dc nevoeiro se espalha pelo 
rosto: as sobrancelhas frangem-si Icha-se 
cm um momo; n palnvra 6 sccca, densa, desagradá
vel, maltrata-se, empurra-se pessoas E coisas. 

perdida, pelo menos poi insi 
fi, i para semi ire destruída, quando os accessos se 
multiplicam, tornam-se muito freqüentes. 

i i mauhum rma-se em um ser r.ibu-
. i om tudo c com todos, 

: Lo ; não se supporta a ti 
mesmo nem aos ouli 

Nada mais natural do que um ilquer, 
. inundo, sahii di e n um 

lo, uma palavra, um facto qualquer pode 
perturbai o temperamento mais calmo e mais alegre 

L perturbação )>odc sei l io profunda que •• in
divíduo chegue a perdei o império que tem sobre si 
i 

; do fazer soffrer, causar aborreci
mento aos que nada tem e nem foram os causadores 
do mau humoi dc quem quer que seja? 

Nu:; D melhor é procurai a solidão. 
Pelo menos assim o mal-humorado so Incommoda a 
si próprio e pode mi sino a< alraar-se e voltai • 
estado norjnal. Depois «lisso tornará então ao 
dos seus, des< . de seus conhecimentos. Já 
então ter.i a physionomia serena e completo domínio 
sobre si os actos. 

Voltará \ ortanto a graça perdida. 
i aprichosos só imperfeitamente conseguem 

graciosos ; poi que um dia nos acolhem eom uma ex
pressa :: uni.i amais prazenteira ; 
no dia reui, sem rasão alguma, apresen 
ta-nos uma cara fria, carregada, de poucos amigos. 
Quando se possue graça verdadeira ê-sc amável dc 
um modo permanente... no caso contrario ninguém 
nunca sabe «le que lado sopra o vento. 

Mèsm ^raçatem a sua origem na bon-
dade i i agradar, não pôde ser um dum 
«los que. se deixam levar pelos caprichos dc momento, 
lfn duros ás vezes dc feoffrer. Nào menos gra 
anula são aquellcs que fazem padecer os outros com 
o seu mau humor e nada absolutamente fazem para 
dissimulal-o. 

As pessoas snsceplivcis que se incommodam com 
qualquei c isa, que se julgam sem cessar, attai 

• ii i podem se gabar de possu 
Não pode suspeitar das 

Intenções dos outros quem 
quer que s<« tenha sentimen-

irados p. Ia deücade-
za. boa fé, espirito c 
sidade do d ! i', "io. 

ulho c a vaidade são 
ainda mu obstáculo á graça: 
os homens que se envolvem 
no próprio prgulho,as pessoas 
inchadas de vaidade insen
sata,so podem ser ai 
e desdenhosas. 

lera e o nrrebatamen-
lo nos despojam egualmente 
dc toda a graça, pelo menos 
durante a crise e se essa crise 
se rcprrduz com freqüência, 
está para sempre perdida a 
graça. 

Todas as paixões ruins e 
todos os defeitos são obstá
culos ágraça. 

E é porque ella so pòdc 
ipiando se tem qua

lidades encantadoras e boas, 
que a graça é um dom tão 
altamente apreciado. 

DARONB 5TAI i . 

{Continua). 

A E S T A Ç Ã O («npplemcnto litrernrio) 

. i , parte do 53 é i ;. [untai | i i 
mais 5, depois o numero di i sde i" 
ile Janeiro até o dia do nascimento inclusive tendo o 
cuidad dia a mais do anno bis-

u em um tal anno 
r em dal ' i io . 

números juntos c divide-se 
ototal por 7, numerii i mana. 

(.) algarismo que fica indii a o dl cm que 
se deu o nasci rme um pequeno quadro, 
previamente prepara/Io e no qual zero re| resenta sexta-
feira; i sabbado ; a domingo : 3 segunda feira; 4 ter-

• 

Exempla Suppouhamos que s pessoa de «piem se 
trata, sabendo que nasceu a i5 de Setembro de 

aber qual o dia da semana em 
que se di u esl feliz ai ontecimento. E' fácil fazer-llie a 
v ntade : 

Tom 
numero sob o qual eslá classificado, na serie dos sc-
culos, o anno que » pn 

iccn ' cnlarcmoso quarto dcsU nu mero i j 
Çepois o algarismo 5 
Depois o numero dos dias decorridos de 111 d< 

[aneiro a 1: 1!'' Seti . . . 
O que dará um total d e . . 

Dividamo 1 poi 7 

• 1 

Restar-nos-ha ; algarismos que indica que .1 ; 
Cin qui loo nosso quadro, nasceu em uma 

la-feira o que pôde ser verificaJo sem muita 
dilficuldade. 

Este mesmo quadro', naturalmente, pode servir de 
igual modo paia determinar o dia da -emana ei 
pondente â «laia de uma festa, de um desastre, dc um 

us, de ura acontecimento qualquer. 

Propagação lio som pelos sólidos 
li ícai um relógio di algibeii a em cima dc um 

movei qualquer, poi medida de precaução, sobre um 
pouco de algodão fino ; tomai então üm pàu comprido 
applieai uma extrcml io 1 .1 outra 
ao vosso ouvido c 011 vireis o lic-tac da machina tão 

eis 1 ollocado sobre o 
1 1 o u " 

ichar u dia da semana 

El 

- - E preciso antes de tudo 
n ez c o 

quanto do mi z ; qu 

• 

uma quinta-feira, um doroin-
• 

seguinte : 
E' pre 1 or lo-

dtimos algaris
mos do anii1 que precedi 
ao do nascimento; assim. sup-

trata de fixar, deu se' 
I . cm uma 

is alga-
- i i l . i i n o . -

,1a o quarto di 
mero, -

se hou-
• eiiente 

IVI ERIOR DE I \\ \ C. \ l ' i ; i . | . \ 
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Em Barbaria 

O JAVALY BRANCO 

1.1 ,\ 1.11 

Uma manhã de inverno, os < içadores do rei si 
einvolveram em semi circulo, na planície. Montavam 
pequenos jumentos negros qur se enterravam na 
neve alé os joelhos. 

i'om a direita, enluvada em pelle dc cão, susten-
. alto a lança eom pontas de anzol ; o machado 

ti,' combate batia contra a sella e nos cinturões bri
lhavam enormes alfanges, cm forma dc crescente 
dr lua. 

t) filho do rei, Greiswald, de cabellos sanguino-
lonlos assim chamado, porque em uma tarde de ba
talha lavara o rosto c <>s 1 abellos em um regato rubro 
dc sangue, ficando então estes vermelhos, como ura 

dc outomno—vestido cm uma pelle dc urso, 
estava á cavallo, alguns passos adiante dos caçadores, 
feroz e si Iene ioso.ri un .. . grandes oi lios azues, maiores 
c mais azues na figui 1 nta, vagando s 
desei io de neve. 

Com uma sacudidela c comprimindo os joelhos, 
deteve seu cavallo. Perto de unia lagoa gelada, um 
pedaço de neve oscillava lentamente. <> príncipe en
direitou a lança e esperou. 

O pedaço de neve movia-se sempre ; bruscamente 
voltou-se e o príncipe vio um monstro arrebanhando 
para elle a bocea, com dois «lentes formidável-.. . 

O cavallo deu um pulo; iramediataraente o anima! 
fugia pela planície, como uma grande bola de neve, 
impellida pelo fura. 

Com uma esporada furiosa, o príncipe lançou seu 
cavallo que partio como uma flecha. Enti 
neve e nos charcos, desembaraçava-se, «le um pulo 
e, á voz do bárbaro que urrava gritos dc batalha 
roucos e desordenados, tornava a partir sopram 
Ias narinascolumnas de nevoeiro, suando grossas pé
rolas que escorriam pelas suas vestes brancas. 

Assim foram, todo .. 

o sol poente tingia a planície de roseo-pallido c a 
neve brilhava I i.imento que dir-se-hia um 
• le -ei to de estrellas. 

A besta, ao longe, parei ia uma bola dc ouro, um 
sol de inverno fugindo rapidamente. 

Quando o príncipe aperce
beu a floresta, voltou--, 
homens estavam muito longe, 
por traz do horisonte. 

Retomou seu 1 aminho e 
dmal na floresta 

sei penteando entre as arvo-
uebran-

•1" ram mai ba
iladas. 

A noite veio, uma noite 
livida de inverno, com um 
vento secco e frio, sibilonte e 
impertinente, curvando com 
longos gemidos os ramos dos 
carvalhos franjados de neve. 
0 bárbaro vio o monstro de-
tei se perto de uma massa 
pnrdacenta, depois desappa-
recer. 

A massa era uma rocha. Os 
raios da lua.fihravam ao lon-
go dos ramos ,- ,, p r m i 

i anx ii.i uma :.. 
•.ia largamente aberta. 

Pn deu ;, ,cdea dc seu 
«avalio no tionco de unia ar
vore, tomou a lança e o ma-
1 bado e entrou no antro. 

Era um;, caverna immensa. 
• 

sinistros um grande 
unto do qual 

sentada uma mulher muito 
velha, com as mãos postas so
bre os joelhos e faltando ao 
javaly branco, deitado íunto 

O ri flexo do ; 

de rosco 
e seus cabellos pareciam de 
ouro. 

o pi incipe deu um passo ,1 
que o eebo da caverna res-
p ndeu surdan • 

A velha niulhei Levantou os 
olhOS e l e v e Uln g e s t o dr ti 1-

a\ab branco endirci-
' " u se e fitou o bárbaro. 

Rainha ou bruxa, disse o 
e, foi o vosso javali 

que aqui me trouxe. | 
dar-lhi 1 aurora. 
Mas quem MUS ,- E porque 
hubitaes nesta caverna, quau-

na planície ? 
— Minhas < Idades foram in-

planície é 
um cemitério. 

! 'rixnetri 1, qui m • 
Eu sou (ireiswald, o filho 

<nh.11 c don 

da floresta. 

http://nh.11


DK .11 M l " IIR 189 V ESTAÇÃO («opplomento l l l l . i . . . Io) SXV1 AMVO K. IJ 

o PAS'l OH DE ()\ 11.11 \S 



70 80 DK J U N H O DR IH97 « i : * T » v * o ( « M o i » i * » m « » M i « l l l i w r n r l n ) XXVI ANWO N (í 

— E u , s o u a r a i n h a d e u m r e i n o d e f u n t o . S c es d e 
r a ç a a b e n ç o a d a , s e n t a - t e e n ã o l e n h a s r e c e i o ; m e u 
l . ivah n ã o te t a i a m a l a l g u m . 

— O t e m o r m e é d e s c o n h e c i d o c o t e u java l i n ã o 
m e m c t t e m e d o . e u o vi fugir d i a n t e de m i m , \ las 
q ü e e x t r a n h o a n i m a l ! 

— S i m , e x t r a n h o e t e r r í v e l . 
E m u m a b a t a l h a , a n t i g a m e n t e e s t t i p o u dois mil ho

m e n s ' 
—Ser i a e l l e q u e q u a s i fez p e r d e r a m e u p a r a s u a 

m a i s b e l l a b a t a l h a ? Q u a n d o e u e r a c r e a n ç a , m u n a s 
v e z e s m e c o n t a r a m a h i s to r i a d c u m a l e r a s em ex
e m p l o , a t i r a n d o - s e n o m a i s fo r te d a pe l e j a , e s t r i p a n d o 
h o m e n s e a n i m a e s . 

— E ' e l l c m e s m o , r e s p o n d e u a v e l h a , em voz b a i x a . 
te, filando o p r í n c i p e c o m u m o l h a i e x t r a n h o , ac-

i r e s e e n t o u . f r i s ando Cfcda p a l a v r a : 
— Fo i no dia n i ab i i t o e m q u e t eu p a e r o u b o u a 

p r i n c e z a T h i l i a . 
S e tu és a c a n t e d e s u a c a r n e e o s a n g u e d e seu 

s a n g u e , t o m a s e n t i d o , p o r q u e a l g u m a d« ' sgraça te s u o 
c e d e r á . C a d a dor t e m sua l a g r i m a e c a d a r u m e s e u 
c a s t i g o . 

— N ó s n ã o t e m e m o s c o m b a t e a l g u m , d i s s e o prín
c i p e . T u p a r e c e s u m t a n t o b r u x a , m i n h a b ò a m u l h e r ; 
o r e i . m e u p a e . . . 

— M o r r e r a q u a n d o el le v i e r . 
— E l l e q u e m ? 
— A q u e l l e q u e d e v e vir . 
O p r í n c i p e e r g u e u - s e de u m p u l o e e x c l a m o u , em

p u n h a n d o a l a n ç a . 
— Q u e v e n h a e n t ã o . 
A v e l h a c o m u m g l a d i o c h e i o d e m o s s a s , r e v o l v e u o 

fogo m o r i b u n d o , r e s m u n g a n d o a l g u m a s p a l a v r a s . O 
fogo e x t i n g u i o se u m i n s t a n t e , d e p o i s s u b i t a m e n t e s e 
r e a n i m o u e a s c h a m m a s b r i l h a n t e s e s o b e r b a s , sub i -
r a m a t é a a b o b o d u d a c a v e r n a . 

E n t ã o a m u l h e r d i s s e : 
- E i l - o ! 

O j a v a l i b r a n c o h a v i a d e s a p p a r e c i d o , m a s d e a n t e 
d o b r a z e i r o v i a - se u m g u e r r e i r o , g i g a n t e , a r m a d o «le 
u m g l a d i o e de u m e s c u d o V e s t i a u m a p e l l e d< 
e seu g l a d i o p a r e c i a u m a c h a m m a t o r c i d a 

f i r e i s w a l d d n i g i o c o n t r a e l l e s u a l a n ç a q u e a 
p e d a ç o u s o b r e o e s c u d o , d o n d e j o r r a v a m c h i s p a s br i 
l h a n t e s . T o m o u e n t ã o d o m a c h a d o e a t i r o u - s e s o b r e o 
h o m e m d a p e l l e d c l e ã o . D u r a n t e a l g u n s i n s t a n t e s 
e l l e s l u e t a r a m , h o m e r i c a m e n t e e l o u c o s , a g r a n d e s 
m a c h a d a d a s , e o c l a r ã o s a n g r e u t o d a s c h a m m a s . . . Ü 
c c h o d a c a v e r n a u i v a v a u m c a n t o f o r m i d á v e l e o 
c h o q u e d o s e s c u d o s , d o m a c h a d o e d o g l a d i o e s p a -
d a n a v a n o a n t r o u m a c h u v a d e e s t r e l l a s . 

O f o g o , a i n d a u m a vez , se e x t i n g u i o , e , s ó n a s o m 
b r a , o g l a d i o l u m i n o s o d a q u e l l e q u e d e v i a vn bri
l h a v a e r e a l l o n g a v a c o m o u m r a i o d e l u a a t é a f ron te 
d o p r í n c i p e q u e se c s t r e l l o u d e p u r p u r a . 

C o m o p é o v e n c e d o r r e p c l l i o o c a d á v e r d o p r ín 
c i p e p a r a a s c i n z a s , d e p o i s d i s s e á v e l h a : 

— E r a d e r a ç a m a l d i c t a . m ã e . 
— S i m Q u a n d o i r á s tu lá e m b a i x o ? 
— Q u a n d o o s t e m p o s v i e r e m . 
A s s i m m o r r e u ( J r c i s w a l d d o s c a b e l l o s s a n g r e n t o s , 

filho d o rei d e B a r b a r i a . 

ROLÀND DB M A K K S 

1'ciisn cm li 

Defeza de um beijo 
T u , m e u d o c e i d e a l , m i n h a e s p e r a n ç a , 
M e u so l , m e u c é u , m e u tudo , m i n h a v ida , 
F i c a s a i n d a h o j e e n t e r n e c i d a 
Q u a n d o m e o u v e s d i z e r : « m i n h a C o n s t a n ç a ! 

M a s v è s . . . q u a n d o te be i j o a n e g r a t r a n ç a 
O n d e a n e v e j á t e n t a u m a g u a r i d a . 
D o m u n d o a r i s a d i n h a mal c o n t i d a 
E o s a r c á s t i c o o l h a r q u e e l l e n o s l a n ç a . 

S ó se e s c o n d e u m a m o r «pie t e m t o r p e z a ; 
M a s o n o s s o «pie é p u r o , n ã o m e r e c e 
N e m d o m u n d o o rigor n e m a e s t r a n h e z a . 

N e m t u d o o t e m p o a b a t e e d e s m e r e c e ; 
F a z e x c e p ç ô e s á s leis a N a t u r e z a : 
- — O v e r d a i l e i r o a m o r n u n c a e n v e l h e c e ! » 

Interessante 
J o r n a e s s c i cn t i f i cos . e m s u a s s e c ç õ e s de h i s t o r i a na 

t u r a l , fa l iam «le um s o r p r e h e n d e n t e p á s s a r o q u e pro
c u r a a l i m e n t a r - s e n a b o c e a d o c r o c o d i l l o , d o q u a l 
l i m p a o s d e n t e s d u r a n t e o s o m n o . 

U m v i a j a n t e , o Sr- L u i z d e S a y e , e s c r e v e s o b r e 
e s t e a s s u m p t o a l g u n s d a d o s i n t e r e s s a n t e s . 

A s p e s s o a s q u e fo r am a o E g y p t o , diz e l le , e q u e e s 
t u d a r a m os c o s t u m e s d o s cro« «jdillos, s a b e m q m 
a m p h v b i o só l e m u m e m b r y ã o de l i ngua , o -pie tm na 
difficil a l i m p e z a d o s d e n i c s 

C o m o e s t á s e m p r e d e n t r o d ' a g u a , s u a m a n d i b n l . i 
e s t á c h e i a d e p e q u e n a s s a n g u e s s u g a s f i l imormes «pie o 
m o l e s t a m d e m a s i a d o . 

P o r isso, e m q u a n t o d e s c a n ç a n a a r e i a , s e u p r i m e i r o 
c u i d a d o é b o c e j a r o m a i s p o s s í v e l , p a r a q u e o a r re -
fresi | i ie a g a r g a n t a . 

N e s s e m o m e n t o o p á s s a r o va i a o c r o c o d i l l o • 
a s p a r a s i t a s i n c o m m o d a l i v a s 

O a m p h y b i o , a g r a d e c i d o n â o l h e fa/. o raenoi m a l . 

I ' e n s o em II p o r q u e te a m o , 
C o m o a c a m p o n i a Bi 

A m a da t a r d e o fresedi ! 
Bem i o m o a d o c e f f a g r a n c i a , 

D o s v e r g e i s d a m i n h a In f ânc i a , 
Da m i n h a q u a d i a d e a m o r . 

P e n s o em li p o r q u e te a m o 
C o m o as s e l v a g e n s i l o r e s t a s 

J>e mellS ilt'S«'I lo:. Sei lões j 
Bein c o m p a s n o t a s p e r d i d a s , 

Q u e se d e s p r e n d e m s e n t i d a s 
P e l a s v a s t a s a m p l i d õ e s . 

P e n s o e m n por q u e '• 
C o m o o ly r io d a s i a m p i n a s 

A m a A b r i sa d a m a n h ã ! 
( o m o o filho d a s m o n t a n h a s 

A m a um c a n t o d e f a ç a n h a s , 
( ' o m o a m o m i n h a i r m ã . 

P e n s o em li p o r q u e te a m o , 
< o m o o l u a r p r a t e a d o 

• D a r d e j a n d o n o c r y s t a l . 
B e m c o m o o c a n t o d 

Q u e f o r m a m c o r o s suavi 
N a s t r e p a d e i r a s do v a i . 

P e n s o e m ti p o r q u e te a m o , 
C o m o o h y m n o d o s d e s e r t o s 

N a s h a r p a s d a c r e a ç à o ! 
I lem ri uno o g e m e r d a s f o n t e s , 

A s « o r e s d o s h o r i s o n t e s 
A s v o z e s «lo c o r a ç ã o . 

PenSO e m ti p o r q u e te a m o , 
C o m o o c a b o c l o i n d o l e n t e 

() t e m p o d a m o c i d a d e . 
A s s i m c o m o a v ida e a s d o r e s . 

A s s i m comi ) a m e u s a m o r e s . 
A s s i m c o m o a l i b e r d a d e . 

P e n s o e m li p o r q u e t e a m o , 
C o m o o d e s m a i a r tia lar t le 
l i a s d o m e u B r a z i l , 

B e m c o m o a l u / d a s e s t r e l l a s 
Q u e fulgem u n i d a s , b e l l a s , 

N ' u m p u r o c é o • oi d ' an i l , 

e n ti p o r q u e ti 
I lera c o m o O c a n t o dos a n j o s 

I l esp ie in lu i i i l.i dos c é u s I... 
M a s o m e u a m o r é s a n t o , 

Tem d a s fatias o em a u t o . . . 
E ' o b r a d o p r ó p r i o D e u s . 

P E D R O N O R O N H 

MOSAICO 
N ' u m c a f é . O f r eguez a o t,-arcon : 
— Q u e d i a b o ! E s t o u a q u i h a m a i s d e d u a s h o r a s á 

e s p e r a d o Correio do Povo, e a«]uelle su j e i to d c ó c u l o s 
n u n c a m a i s a c a b a dc o le r ! 

— Tenha p a c i ê n c i a m e u c a r o s e n h o r : a ip i e l l c ca 
v a l h e i r o t e m u m o l h o s ó , e é o b r i g a d o p o r i s so a l è r 
d u a s v e / e s c a d a a r t i g o . 

PÍLULAS ^BLANCARD 
APPROYADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

flesumeni todas as 

Propriedades 

do I0W 

e do FERRO. 

40 
Rua Bonaparie 

PARIS 

Estas Pílulas são de um.i efficaoi.i maravi
lhosa contra a Anemia, Chlopose e todtfs 
os casos em que se trata dc combater a 
Pobreza do Sangue. 

taram I ftllm •• a irmã 
b o m >•" i 

— j á , r e s p o n d e u e l l e 
.!. n i n o ou nu h 

\;~| (, -.ei. II c r i a d o é q u e velo da i a no t i c i a e fi 
e x p l i c o u , de m o d o q u e e s t o u em d u v i d a ; n ã o se 
sou t io ou tia 

N u n c a n a s m i n h a s v i a g e n s se q u e b r o u dil íger 
n e m di m b o i ò em q u e eu losse . . 

| , . s o r t e ! 
— Não e soi te : e .pie ne i i ' ,i v ia jo SÍnão 

O a m o i e de todaá iais forte, porcj 
. . m e s m o t e m p o a i i b e ç a , o c o r a ç ã o e o cor j 

•,nre. 

A d e v o ç ã o <• i. u l t i m o d o s a m o r e s — Saint I • i 

* 
m a l a n d r o , g d i a d o p o r t o d a a g e n t e <1«: 

g n e / i a . r e s o l v e u e m i g r a i P a r a re t i ra 
i tle u m a b a t x o - a s s i g n a d o , provan< 

c o n d u e t a . T o d a a p o p u l a ç ã o , m o r t a p o r ve l -o 
se a o p a p e l q u e e m p o u c a s hora 

cobi n o tle n o m e s . 
S im s e n h o r ! e x r l a i n a o m a l a n d r o , d e p o i s d e ler 

t o d a s a s a s s i g n a t u r a s , v i s t o - p i e sou t ã o e s t i m a d o , fico. 

O fluido n e r v o s o n o s h o m e n s g a s t a - s e p e l o c é r e b r o , 
e n a s m u l h e r e s pe l . . por i^so q u e c i l a s , 
s ã o m a i s s e n s í v e i s . —Stcinih.il. 

G u i l h e r m i n a é u m a c r i a d a c o m o h a p o u r a s . H a dias 
a d o n a d a « a s a c h a m a - a c o m u m a v i o l e n t a 
p a i n h a . 

— Qur e q u e s - e s t a a q u e i m a r ? 
— M i n h a s e n h o r a , r e s p o n d e t r a n q ü i l a m e n t e Gui

l h e r m i n a , e o t a p e t e da s a l a de j a n t a i . 
— E s t ú p i d a ! d e i t a - l h e á g u a e m c i m a , i d i o t a ! 

M a s , m i n h a s e n h o r a , si eu não t e n h o s i n ã o á g u a 
q u e n t e . 

Moldes Cortados 
» KSTAÇÂO • DE '3o DE JUNHO 

N . '--i e 15, < ' o r p i n h e i 
N . Gi «• 63 , C o r p i n h o c o m c o l l e i e g ê n e r o a l fa ia te 

i ( 5 ... 
P e l o c o r r e i o m a i s 3oo r s . 

DENTES ARTIFICIAES 
E S P E C I A L I D A D E D O 

: • IDIR,. S À ZE^ZEO-O <i 

I, Rua Gonçalves Dias, I 
|Vi t le o a n n u n c i o d a c a s a n a c a p a d e s t e J o r n a l ) 

Cravos Pretos do Rosto 

EAU PASTOR 
Efflcacissima e .1.' lodo inof-

fensivuíaz, dcsapparecer os CRA
VOS PRETOS ia. ROSTO, que Sr 
manifestam nas azas do nariz, 
na testa, nas laces e são oeea-
sionados pelos DEMODEX, esses 
parasitas são contagiosos: man
cham, salpicam o furam a tez. 

DEMODEX 
«pi. - Í 3 V K K -

N O T A —A jrr.ii.iU acMlacíi . .Ia EAU PASTOS 
boje univei .al.n Ia, lei c m i|ue s^pare-

alguns r.lil.a |.r«»lucL0a ailiiilart-s. aem .tli.-a-
ria alt-uma .- j .• .• ui. in evitar com .. mai... cuidado. 

Deposito : PHAHHACIB IH: I.A I OI II 

66, RUE DE LA. POMPE, PARIS 
l-àiCaiih..--.. na in.s ina jiliailiiacia : 

\ inaigre Pastor r * " J
T h " « í 

~ * • par» toucador , úni
co quepo t i âca e to rna a l r a r c a t i s B e m can ta r i rr i tação. 

Savon Pastor ^ „ t d . * * t 
uã" í -iipi ii.ii JI todos na sabões, de ferfumariat 
pela inaciai 1,110 dj a pello. 

http://�Stcinih.il
http://jrr.ii.iU
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CHRONIOUETA 
li ' 

l i t l i i , 

mas eu i 
absoluto silencio a n 

• 

i 

tia Repub 
o, qui 

i, leodoro da l LI 1 1 • H lan i I '• 
,. i, i de matai I 'rudente de Mi u u 

tíluto de Mu
sica, me parei eu um ced ' fulanti < i im aqui Ua 

i ena, aqm lies oll os enco\ ados <- •• et. i. 
• 

• imi ni' i i luta das 
. ngcndraram uma situação polil 

Ivei. que ' i 
nte da R- pub 

aimiquill oral. 
E -p.r.im.'-. entretanto, que ati lá o tempo melhore, 

eçam as nuvens que turvam os famosos 
horisontes polil 

Para 
ahi temos o thcal 

idas, que também constitui l 
quem fala — um di 
desde que haja bons toureiros, n 
mui ia gente, um sol generoso e dardejant 

i-tosas. 
no-lhes, minha . que a Palerraini e 

ira'cio [ • 
mentos da política, ou antes, da política 
é .ama cousa o que se vô por ahi. 

* 
Para mais npoquentar-nos. tivemos um dia de 

S. João que mala pari cia o de S. Bai 
que o cã i tinhoso . 
graças que ! 
quatro 

m nau
frágio h liabo ! 

falar na falta de segurança publica, | 
á inépcia dessa extraordinai ia poi 
os olhos 

raro é o dia cm que não vem a publico a i 
de um ataque á mâo armada ! 

O morro de Santa Thereza. que parecia tâo i 
cido pelos amigos do alh • tem sido pela 

A BBTAÇAO (snpplemento litternrio) 

n.unii ipn i infestado tle 

1 * prefeito do d • 
• 

gundo n i e . 
• o Si. Dr. Furquim Wern 
di'. que viu '> \elho mundo com 

• ntes.i onti i qi 
melhoramento | 

lade. 
Poi ... i além 

de um boi, n 
. ip lo ao I i " ' l e i 

S. Paulo, d 

• doenvme as li 
• :in u.i o bedelho nu i i Sana-

relb, que pretende ter descoberto o bactllo d i 
amarell y npathico Dr. Chapot Pré-

e lhe tirar o. . < ha-

l Vi febre ai ei uma coisa: 
é que elle nos favorece cora a sua ausência i'" : 

lito. < »t:i, como a i huva é água e 
como a água limpa e lava, estou o que a 
l i m p e / , i • 

nos In ; Ua inimiga esteia ou 
• 

Lima • nhores, muita Limpeza, e c: 

P r ultimo, farei uma referencia ao no/ol iv i 
Elvira i •-. \ Intitula se i 

i como 

E L O V , O HERÓE. 

XXVI ANNO N. .2 : i 

THEATROS 
.ie Junho dc i 

• i italiana do emprcznrio S i 

• 

• 

fman-

i ossamos gosar o prazer de 
i nâo é considerada 

I faltar u.na grande orchestra, 
um gral r,rpo de baile. 

uroli, para só 
i de muito futuro, cuja fama 

1 ';iyarre 

ii multo agradecidos 
lo íosse a sua cora-

teríamos opera este anno. 

ii I, de Pierre Decourcelle Les deux 
nsccutivaa em 

Paris, • i um êxito sem precedentes, foi 
: ui, Variedades c ra o titulo Os 

traduzido poi Guiomar Torrezâo, e no 
abandanados. traduzido pelo 

• • • 

; dramalhâo, mas \un dramalhão engenhoso, 
bem feito, commovcnte, comum quadro, um quadro 
pelo meu-,-;, que é do melhor theatro Não temos es 

nestas linhas ligeiras, mas 
nendamol a ás nossa* leitoras que se corapra-

zam rom as situações violentas e tenham prazer em 
• is alheias. 

foi regularmente re 
presentada, sendo tanto n'um como no outro applau-
dida de principio a fim com muito enthusiasmo. 

mhia dramática por-
i linha dado no SanfAnna o Perfume, comedia 

esto Ulum c Raul Toché,— uma 
[.era que faz rir mas também faz corar... 

No Recreio houve u n a reprise pouco interessante 
do .-1 ti-Babâ, a famosa mágica dos bellos tempos da 

» continua ainda o suecesso do 

* 
:, i Lucinda uma companhia 

.revistas, etc. de que são em-
: ipularissima Pepa e o popularissimo 

t será o CapiitJo Lobishomem, 
de Gervazio Lobato c Accacio 

Antunes, musica de Assis Pacheco. 

. nanhu, no theatro Lyrico, o primeiro 
i popuUr da temporada dc '-897. 

X. Y. Z . 

I i"..\U' 1 ÀS DA NOKl KGA 
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A NOSSA GRAVURA 
Tempestade nas costas da N» rue ira 

A costa ^norueguense é á muitos annos o destino 
querido de ' todos os viajantes veranistas e que nâo 
sabem louvar demasiado a bua extraordinária belleza 

A mor parte d'elles porém, só vè os fionls azues na 
quietude dos dias dc verão, cercados de altos esco
lhos aos quaes, porém, a vegetaçãu rasteirada um 
bello aspecto. 

Logo que n'estas costas se arma um temporal, os 
navios que conduzem os veranistas se fazem ao mar 
ou se refugiam em qualquer porto m.us próximo. 

Nenhum dos viajantes desejaria decerto luetar com 
uma tormenta nas proximidades da costa a nâo ser que 
elle se podesse abrigar debaixo de unia d 
lenhadores norueguenses. O pintor nos 
approximação de uma d'essas tempestades. Por em
quanto o mar a mia estj sereno e calmo mas o céo está 
carregado de densas nuvens prenhes de ciei U: 
Não tardará muito que o mar revolto pela impetuosi-
dade do vendaval se vã quebrar sobre os altos ro
chedos cobrindo-os com a sua branca espuma. 

Supremo encimlu 
Surges da foiha morta, eterna primavera. 
Arte, supremo encanto ! — império do ideal, 
Nos abysmos do amor. nas estrellas da esphcra 
Nas violetas de Abril, no rugii da panlhcra. 
E no infinito amor de um beqo maicrnal ! 
Crias um mundo ethereo em fulvas phantastas ! 
Tudo quanto acabou, teu sopro reconstroe ! 
Dás voz ao cepo inerte, ás brenhas melodias, 
A extinetas gerações, o sol de novos dias : 
Tiras da pedra a deusa, e do bronze um heroe ! 
E' sempre juvenil quem se abraça comtigo ! 
A dòr, no teu regaço, é solio, não é cruz I 
Se cahe um filho teu nas sombras do jazigo — 
Sepultura da inveja ! — oh arte, ao teu abrigo, 
Da valia se alevanta em columna de lu/ ! 

BULHÃO PATO 

A Vida 
A vida humana é uma funeção, um rh\ ihino, um 

movimento vibratório : o aspecto de terra, como o 
do ar e os seus phenSmenos ; o relevo, a coloração, a 
vegetação, o scenario, a limpidez do céo e as suas 
nuvens, as trovoadas com os seus clarões, as chuvas, 
os terremotos, tudo isto emfim que consliiue paisa
gem só emociona quando pela primeira vez se vê : 
o habito oblitera us impressões, pioduz a indifferença. 

Eis porque tudo hoje se nos otlercce com aspecto 
árido e gélido; eis porque o homem moderno é a 
imagem da Anciã em que se enclausuram tristezas 
immensas, alegrias amortecidas, gargalhadas frouxas 
e sentimentos fugitivos e apagados. 

O nexo que muitos querem ver entre o aspecto de 
uma região e O temperamento moral de seus habi
tantes não passa, para os que refletem sobre as va
riadas manifestações da vida. de uma interessante fan
tasia artística. Se o homem é filho da paisagem.por que 
não apparecem com os encantos da sua lyra e do seu 
cinzel e da sua arte, novos Homeros, Lscíiylos e 
Phidias ? 

Não elucidara este ponto, bem doloroso paia nos, 
arabeado ideal, neste eriadouro immenso, a au
sência do caiacter activo da capacidade das raças 
e das indiosincrasias ethnicas ? 

A terra está erma de sonhos ; duvido que os tenham 
ainda os que vegetam nos juncaes do Changes, nas 
charnecas de Matto-Grosso e no seio perfumado das 
florestas. 

Antigamente uma simples poracé, em torno de uma 
fogueira de coivaras, enchia a mente de mil delicias 
e de mil creações graciosas. 

A's indiosincrasias determinadas pela i ombinaeà > 
dos dotes naturaes com as condições externas — de
vemos o arrasamento dc todas as galas em que ns 
espíritos, como as crysalidas, creavam azas para des 
ferir o vôo altaneiro aos paramos encantados. . . 

As crenças, as instituições, os hábitos, as tradi
ções, provenientes do concurso de motivos naturaes, 
parece que dão ao homem moderno desejos de rC 
gressar á vida vegetal, tão pesadas e escuras são ellas ! 

A religião, tocando nos problemas mysteriosos da 
existência, poz a mi, vagamente, us dotes mais recôn
ditos da alma das populações : as intelligencias fo
ram obrigadas a provas duríssimas ; as raças infe
riores ficai am cinbrutecidas, os povos cnlouqui 
e forçoso foi que entrassem n u m período de mysü-
cismo ardente paia, nos tempos que correm, viverem 
na penumbra saudosa e índeienlda dr- um mysticismo 
doentio, em que hão de debater-se frouxamente todos 
os que gastaram as energias vitaes nos prazeres ephe-
meros, nas asperezas do século. 

bastamos assistindo aos concursos dos circos ria 
Antigüidade em que os carros dourados disputavam o 
prêmio: como os tungús da Sibéria, os homens em 
futuro nâo remoto, terão de abandon 1 leias, 
as suas villas c as suas cidades, com os seus doentes, 
e emigrar coulra o vento, levando em choro um vaso dc 
barro com carvões accessos .' < > • diante 
deste defiuhar espontâneo que i ontem piam os i 
olhos rasos de água — não podemos negai que a capa
cidade psychologica da raça, qm no 
vai perdendo todos os dias a sua intensidade ! 

Mas como o auslralío que definha junl 
a sua írueta querida <• adorada — a uui 
amantes da Arte em pleno s.ihaia das 
vemos de lombar, entoando um hyinuu de saudade 
— ú vida, a tormenta da vida! 

0 Grnio (In solidôo 
Quando a noite sosinh. 
i>,i in -, im cimo da coluna, 
B absorto contemplas a profundo • 
D'onde sorrindo a lua dentre nuvens sY.. 

Quando ! ' lv l -
murmuram, 

Quando as brisas do i ix as, 
[-. ,,o l. mge i oqui ii al e OÍ I ajm Lros i h* i um : 

Quando i n aes o i io se 
i'. o vento dpi e i uge ao lon 
Quando um'a\ e da noite ti isti • piares traz, 

: ires das giesi 

Quandi • dadas 
• . . • , i L i s , 

Se curvam sobre o lago de bordas prateadas, 
Onde estremecem sombras dc verdejantes mattas : 

Quando tu'ahj 
tintre o céo e a terra em extasis vagueava, 
Ouvis te uma vt)z dulclssunae alongada 
Que bem no imo d i teo peito penetrava ; 

— >Mor(aI contemplativo cm tristezas te envolves 
Ouvindo os verbos santos dos ventos e flo 
Noleito de humida argilla. oh"! te revolvi 
0 mundo ao homem dòl 

mmigo ' oi ii r a immensidadi 
Mli lia luz e sombras, silencio e uninni;: i >•,. 

1 l.i ' an lia musicas u sul, 
E' tudo novo alli as 

Eu te suspenderei na abobuda de nuvem, 
Oscillando na altura como espumas n'um I 
No carro iremos que as estrellas conduzem ; 
Terás de minha lyra um murmúrio i 

Da virgem que i i a 
( "os lábios toi ai es encantados 
Que se alentam de luz., e os sons harmoniosos 
Ue estrellas sobre esti 

(Juando as sombras dfVidireni o céo em meio, 
b o vaporoso véo os astros não embace, 
D'um anjo dos espaços dormirás no seio, 
A luz da c'roa d'elle te hal 

Vem pallido mortal, ouvir os tristes choros 
D'essas lúcidas pupillas d armoniosos mundos: 
Eu te levantarei a cúpula dos thesouros, 
Penetrarás d . idos. 

Eu sou o i leuio errante da 
Tua tristeza . aigo, 
Tocarei-te as libra, intimas do c .1 
No infinito teias profundo ai 

O. A. ( , 

Presidentes du America do Norle 
Ahj vai uma lista dos z5 presidentes que têm 

nado os Estados-Unidos da Amei i . desde 
a prc« lamação de sua ncia : 

(ieorge \\ ashington, natural do estado da Vi 
nasceu em 17iJ , morreu em 1799, '" ' eleito em 7 de 
janeiro de 178), dllTOUtf seu mandato de 1780 a 1797 ; 

John Adams, natural do estado de Mass, nasceu 
em 173.S morreu em 1K26, foi eleito em8 de Novembro 
de 1796, durou o seu mandato de 1797 a 1801; 

., natural de Virgínia, nasceu em 
1743, morreu em 1826. foi eleito a 11 de novembro 

: durou o seu mandato de 1801 ,I 1800; 
James Madison, natural de Virgínia, nasceu em 

1751, morreu em i836, foi eleito a 12 de Novembro de 
11 mandato durou tle 1 Sog a 1S17 ] 

James Monroe, natural tle Virgínia, nasceu em 1758, 
morreu em .S5r/iqj eleito em 12 de Novembro de 

• eu mandato durou di 
o Quincj Adams, natural de Mass, nasceu om 

17Ú7, morreu em 1848, foi eleito em g dc Novembro 
de io24,t)seu mandato durou de I S J : a 1819; 

Andrew Jackson, natural de Teiin, nasceu em 1767, 
morreu em 1845, foi chuto em 11 de Novembro de 
1828, o seu mandato durou de 1829 a 1837; 

Martin Van Baren, natural de New-York, nasceu 
j , morreu em 1862,foi eleito.em Nuvem. 

i836, O seu mandato dur U de i837 a 1841 ; 
Wm. Harrison, natural de Ohio, nasceu em 1773, 

morreu em 1841,101 eleito em 10 de Novembro de 
1841, o seu mandato durou de Ma 1841; 

John Xyler, natural de Virgínia, nasceu em 1700, 
morreu em iStia, foi eleito a 1 dc Novembro tle 18,0, 
o seu mandato durou de 1841 a 1 3A5 ; 

James K Polk, natural de remi, nasceu em 17115, 
morreu em 1849, foi eleito .1 12 dc Novembro di 
o seu mamiaio durou di 1 

/acbai ias Taylor, natural dc Luziania, nascjAi cm 
17;% morreu em i85 1, foi el< Ito a / d. Novembro de 

II mandato durou de 1849 a 
Mdloid Filhmon. natural de New-York, nasceu em 

1800, morreu substi
tuto o .,; que morreu .mies dc ex| 
mandato ; governou de i85o .1 

Franl 1 aturaj di N I • u em 
1804, morreu 1 1 leito a .. di Novembro de 
l85j , o seu mandato du O 1 

James Bm li mau, natural de Temi. nasi eu em 1791, 
morreu 1 l. ito .1 \ di Nov» mbro d' 
v seu nuiudato durou dc 18:7 a IH>I ; 

XXVI ANNO N | ; 

Abraham LI In, natural dc Illinois, nasc 
• 

• 

Andi • ti <lc= Tenn, na 

I P Ltnral do 111111 
. 

nandato durou 
Rutherdorf lb i \c r , Aattu d di 

; tle Novem u 
• 

| ira 
• 

1 1 "utubro de 
ler Arthur, natural de Ne 

1 g (o, . 96, ( omo vi. 1 
governando de 

1 iiover ( leveland, natural de New-York. nas< • 
le Novembro di 

o seu mandato durou de 1 
lienjamin l tural da índiaria. nasceu era 

La e 1 • • 
o seu mandato durou de i*8 - a i8g 

Grover Clevcland/nflturnl dc Mcw-York, nasceu em 

mandato dur 
Está hoje no podifeo Si. M.iLj-Kinley. 

A S S E N H O R A S 
FAZENOEIHAS. MÃES DE FAMÍLIA E DIRECTORAS DE COLLEGIOS 

INTERESSA A LEITURA DAS SEGUINTES CARTAS: 

.. lllm. Si' Joaquim líucn . de Miranda. 
Cachoeiro il. Itapemiiim. K-.ta.li> do Espirito 
S.i.ii...-| slc abril dc e<i; Kaço e»ta para pc-
dir-lhe ter a bjHHTc ilc arranjai d..zc caixa- slc 
piltilas dc Vvian.lra \niitra c mandal-as cn-

•rrc-p mdentes os 
Srs Cerquei™ Souza & ('... de quem receberá 

nte das mesmas. Tenho emprega 
Pilulas de Nectandra Amara e sempre cora 
feliz resultado, e corrj razão páde-se mesma 
chamal-as remédio santo; tenho também von
tade de experimentar, o seu elixir e vinho da 
mesma preparação e assim que puder man
darei \ r. Tenho recommendado a todas as 
pesso s que não deixem dc ter enj casa tão 
precioso remédio c dado a alguns a din 
da sua casa para poderem pedir. Termino, cota 
alta , de V. S , admiradi 
criada—Marta Magdalena de Pa^i Penedo. • 

« lllm. Sr. Joaquim 
Estado do Espirito Sa 
.le fevereiro ue 1896 
marido obteve vantaj. 
prego das pilulas dc N 
tamento das moléstias 
remetto-lhe pela 2" vez 
bondade de remctlor-
duas .ai\as das mesma' 
muito grata lhe ficarei 

sultadas que e 
V. S. pôde fazer.. uso 
snu criada e attenciosa-
/. ima. 

«lllm. Sr. Joaquim Bueno de Miranda— 
Achando-me bastante doente do estômago c 
quasi a deixar cinco filhos na orphandade, em 
boa hora li um dos seus annuncios ntJ Pai?— 
Pilulas de Nectandra Amara—comprei-as e foi 
prompto .. resultado; em pouo >s dias achei-me 
completamente restabelecida; pbrianto escrevo-
lhe c^ti para d'ella fazer o LISO que lhe convier 
—Rio dc Janeiro, ic de outubro de 1S94— 
Sou de V., attenta, criada e obijgada—Anna 
Emitia de Sou^a Macfíado, 

Bueno de Miranda— 
111.1. cidade sla Sena. 3 
- Participo-lhe que meu 
s< is 1 esultados .Io em-
ectandra Amara no ira
do estômago; por isso 

para V. S. ter a 
me pelo correi 1 

preciosas pilulas, quo 
e sempre publicarei ..a 
Ias produzirem. Desta 
que quizer— De V. S. 
-. lurelia da Conceição 

Pilulas de [Nectandra Amara 
Estas pilulas são fornwladas cem a mesma 

dosagem da Nectandra, para nem pelo Correio 
para qualqui 1 parte do iiiun.l. supprir a falta e 
produzir os mesmos elleitos do \ uilu., do Eli
xir e_da Tintura de Nectandra \niara, remédio 

M Kelllclleil . l . .- e . s ; ; , . , . para u m a caixa, 
1 aítioo para seis e 1 itSo 1 p ira 1 
I ia tai o . ni.ii. mdi te lhe o logar e EstadOj 
elle uuincliai.uncnte renicilc registrada! 
1 io, a . caixas poli.Ias. I lirecção paia os 

de Miranda, rua .le 
S. Pedro n. , Kio de Janeiro. 

N. B.—Este prodigioso medicamento cuia 
todas us moléstias do eslom intes
tinos per mais amigas que sejam. 

http://K-.ta.li
file:///niitra
file:///niara
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As boas almas 
• 

• • 

u i ih.i m u i p o b r e i n u l h e i q u « linli 
nlia tia qu il si c i a , e a 
q u e m elhl i i filh i . 

A ra] e pie-
ida r Ulil Lu . ; 

i u i d a t 
no fu turo d.i - e l l a lhe fali 

• • • • 

• 

O r a , 
m u i t o r ico o MU.I1 • -. C a s a i -me-

.: i, t r a b a l h a -
iba lhos pro-

. . . • 

I tle ell 
q u e s u a 

• 

q u e via 
R e s ] • l e r i ; l tím 

c o n h e i ê l - a i nu d\,i s e g u i n t e 
A p o b r e mut i l e i v o l t o u \a 

an i q u e a n u i n e q u e 

• • • • •A lVBÉSi 
X K « l A i ; A » i M i i n H . - m r . i K i I . U r r « r i » ) 

no dia 
e l l a s i.. 

. t .'.i. en -
• . o u s a s , .i • 

• 

U q u e foi a s e n h o r a d i z e r , m i n h a tia ! b a l b u c i o u 
a m e n i u u q u . m d o o e s t r a n g e i r o r e t i r o u - s e , d u t x a i i d o 
licai li l i nho q u e e l l a d e v i a f iar . A se-

a b e m u i t o b e m qm i i l idade t e n h o 

m u l t o 
b e m . 

1 in q u e a p u r o s a s e n h o r a ine põe ! rcp< I 
• 

Emf im a r r a n j a - t e , é p rec l 

A r a p a i iga i 
a j o e l h a n d o se n a i a m a , o g o u a r d e n t e m e n t e as A l m a s 

. p a r a as quai 

Cuiii i z a n d o com ( e r v o i , viu a p | 
a l e s de 

i, q u e l h e l a l l a r a m c o m m e i g u i c e , d i t e n d j q u e 
i m i h a r i a m e m i• 

p e n s u du b e m q u e LI 
l a v a m a i n d a n o p n r g a t o n o ; d e p o i s , c a d a u m a 

t o m a n d o u m a m e a d a , n u m abr i i e f e c h a r d e o l h o s , fi-

mamt)*mSmm»ltm^m^mmltm1mmímimi 

1 VINHO D; CHASSAING 

IM* m*m%nt*sw 

Recei tado ba 30 annoa 

Pans, Atenua Victona n ' 6 

A " P H O S P H A T I N A FALIÊRFS-
é o m a i s s a b o r o s o e o m a i s r e c o m m e n 
a l i m e n t o p a r a c r i a n ç i i s d e s d e a i d u d e d e b' 
a 7 m e z e s , p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o c o n 
a s e r d e s m a m m a d n s e n o p e r í o d o He 
c r e s c i m e n t o Facilita a dentição e concorre 
para boa formação dos ossos. 
PARI/ . . A VEM;.- ; V I C T O R U N' o B NAS PHARMACIAS 

um n ò v e l l o , d e fio m a i s fino d o <|ue u m 
i a b e l l o . 

J l i a d a a t a n t a 

• 

i m o u a t i a , 

i > esl 

H • : . 

. d i r e -

i i inte a o e m 
:i g i b â o de sei 

p a r i g a d e v e r i a b 
i a t e , q u a n d o a : | : ; s u a 

• 

V a m o s ai b ã o , m a s c o m u m a 

isa m e n t e a r a p 
b* q u e tu h a s d e c o n v i d a r - n o s p a r a o t eu c a s a -

? d i s s e a m o ç a , B o r p r e s a . 
im, • ai - e i om ••<-•• i . i co . 

u t j i i e c i l a s h a v i a m d i t o , pois n o d i a 
i o t ã o d e l i c a -

u e m t o -
io j a m a i s v i r a 

MIMUH 0E LENCL03 
escarnecia a i ruga, que jamais uusuu macuiar-ihe a epi" 
(JtTuie. J.i |idtflavn dos ãu auuos e conserva* a s e joven e 
bella, a. i ....... ,e í t . l re os pedaços da ia« certidão ae bap-
iisuiu que rasgata a caia üo Tempo, cuja foice embotava-
se aoaie sua sucauiauor» pujsiououiia. sem que nunca 
úeuarfifl o menor travo. * i i i n u verm aiuda 11 via -st i bri-
Kauf a diier o .eliio uou^ t i . t u , cuiiiu a raposa ut Liion-
aiue aizia tia» uvas, bste se^ruuo, que a ceiaure e t>i . .ta 

[jie.r.i jamais coiiiiaraã qiiuui uuer o,ue fosse das pessoas 
tl'aqutlla época de&cobno-u u Lu. Lecunte euire as folbai 
üu tini volume ue Ülttaiotrt <iiuinirtute dei gaulet. de 
bubbj-Rlbutln, que ki p.-rLu aa ijiidn tbtea de \ uiu Ire e é 
acLua n.ciile [iMij.ritua.il rxclusiva ua PARFUNERIE NINON. 
ftuuoi ubbOHTE, Rue Uu -i òeptembre, 31 a PAUIS. 

Lula casa lum-iio a tüaposíçao oas nossas elegantes, sol 
ouüiut ue VERIIAtiLE LAl UE A/.NoA, assim como as 
receitas que & tlia provém, por exemplo, o 

D G T a B I D E M K U N 
po de i r r p i especial o relriyeraoi* 

Í-AO í=>«.von C r ô i u e d e N i n o n 
especial para o rosto que limpa peneiianienie a epiderme 
maiMlelIcida siu> alleral-a. 

L A l i I» bi M N O N 
|ut- da alvura ürtlDUiUbuio ao pescoço e aos üouibroi. 

Entre <>s pruduetos coubecidos e apreciados da PARFU-
«ERIE NINON coutam-se: 

que fax voltar os cabellos brancos a cor natural e ei i i t i 
em i i cores •, 

- • • x i S O L R C I L I H R B 
que a u m e n t a , engrossa e brune as pestanas e oi luper-
'.ílioi, ao mesmo tempo que da vlvacldade ao olhar 

LA PATE ET LA P 0 U D R E M ANODERMALE DE NtNON 

lara Bnura, alvura brilhante das mãos, e t c , e tc . 

o rotulo pari 

Espartilhos de Mme'de Y E R T U S S E O R S 
F o r m a modif loacla para. a s 

Modas de gariz, 
Sobre tudo evitar as Contrefacções 

Exigir a medalha de garantia. 

o^rUWERIE EKQTlQUf 

E. SE1TET 
3 5 , R u e d u -4-Septembro, 35, PARIS 

U I A f l s T D • B » do d u q u e , ile pr ínc ipe , 
IVIAU Ufa r A r A por meio d a 
P à t r d e s P r é l a t a , quo embranquece , alisa, 
asBetinn a ep iderme, impede e des l roe as frieiras 
c ue rachas. 

UM NARIZ PICADO .t.K:n" 
com c r u r o s to rna a recuperar BUa brtuicura pr imit iva 
e Ftian c6rcs lisas por meio do A n t i - H o l l M t H , 
p rodue to s em igual e mui to coutrufeito. 

CUIDADO COM AS CONTItAFAOÇÍÍES 

Para ser bella a encantar todos^olbos 
deve-se serv i r tia F l é l i r * Ic P ô c h e p6 de 
arroz feito com fnictoa exót icos . 

i^í ^ 

http://JUl.ll
http://mu.i1
http://iMij.ritua.il
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WÊtèh 

TRECHO DA «UNTER I)EN LINDENs EM IíHRLIN 

tSobcllo, declarou á tia que estava disposto a casar 
com a sobrinha d'ella. 

A pobre velha estava louca de alegria; o mesmo, 
porem, não se dava com a moça, que se lamentava, 
dizendo : 

— Mas, minha tia. o que me ha dc acontecer,quando o 
senhor meu marido descobrir que eu não sei fazer nada ? 

—Deixa correr o barco, respondia a velha, as Ròas 
Almas que te tiraram de apuros não te abandonarão. 

O casamento foi fixado para muito breve e a joven 
noiva, tendo presente a recommcndação dc suas pro-
tectoras. não se esqueceu de convidai as 

No dia do casamento quando a festa estava mus 
animada, abriram-se as portas do salão e viram entrar 
três velhas tão enrugadas e tão feias (pie todos ficaram 
espantados 

Uma dcl las tinha um braço muito cui to .eo outro tão 
comprido .que arrastava no chão; a outra era corcunda 
e toda torcida; a terceira, emfim. tinha uns olhos es-
botucados que saltavam da cara, ecram mais verme 
lhos que um tomate maduro. 

— Jesus Christo ! disse o estraagciro á noiva, quem 
são esses tres espantalhos ? 

— São tres tias de meu pae, ás quaes eu convidei 
paia minha festa de nupeias. 

ü estrangeiro que era um homem bem educado, fui 
rccèbel-as e começou a conversar com ellas 

— Minha senhora, poderá fazer o favor de dizer me 
porque tem um braço tão comprido e o outro tão curto? 

— Pois não, meu filho E' por ter fiado,fiado muito ! 
O estrangeiro estremeceu; depois dirigindo-se a 

uma outra velha e perguntando porque estava assim 
(oda torcida, esta disse : 
' — Filho, fiquei assim dc tanto bordar ! 

O estrangeiro ficou pensativo e dirigindo-se á ter
ceira velha, quiz saber porque ella tinha os olhos tão 
vermelhos, tão esbotucados. 

— Filho meu, foi poi ter cosido, cosido muito, com 
a cabeça sempre curvada para a costura. 

Ainda a terceira velha não acabara de fallar já o 
estrangeiro estava perto da noiva, á qual disse: 

— ( lha. minha mulher, vai já immediatameute quei
m a r a tua roca, c o teu bastidor dc bordar; pega em 
tuas linhas, tuas agulhas todas c atira-as dentro do 
poço, e toma bem sentido que eu não quero nunca 
vêr-te nem fiar, nem co/.cr. nem bordar. 

Era o que faltava que ficasses também como estas 
velhas por tanto fiar, por tanto cozer, por tanto bordar! 

Imaginem como a noiva agradeceu ás Almas Bcm-
feiloras a intenção milagrosa 1 

GUILMAR. 

cm que o casamento não passa dc uma associação dc 
fortunas, só pensam no casamento quando se sentem 
saciados e fatigados. Julgam aliás que despozar uma 
mulher é o mesmo que conduzir pelo braço uni do
minó, cm um baile de mascaras — pagar as despezas 
de outro - de sorte que uma vez aliciados ao jugo do 
hymincu, velho cstylo, uma vez casados [ õcm-sc os 
dois a puxar a carruagem em sentido inverso : a mu
lher vai e o homem volta. 

Certos casamentos lcml ram o ducllo dc dois se
nhores japonezes que, tendo se feito prender solida-
mente, uin ao outro pelo braço esquerdo, começaram 
a esfaquear-se, um o dorso, o outro o ventre de seu 
adversário inseparável. 

Antes do casamento procurae, espiai, esludac, 
se puderdes os defeitos da mulher a quem querels 
despozar ; depois do casamento esforçae-vos por não 
descobrjl-oa ou não vel-os. 

K' prudente ficar se apaixonado a primeira vista ; 
uma bella mulher perde muitas vezes cm se deixar 
conhecer o que ganhou em se fazer vêr : uma vez 
apaixonado, vossas descobertas não são perigosas ; 
cada coisa que descobridos parecer-vos-ha mais um 
encanto. 

Luiz XII dizia dc Joanna dc Fiança que lhe causava 
alguns aborrecimentos : « E ' preciso muito pagar a 
castidade das mulheres. » Muitas mulheres teem a 
castidade arrogante e rabugenta, essa virtude dema
siada estreita as incommoda c as Irrita ; cilas não per
doam aos homens esta austeridade a que se sujeitam 
contra elles ; pensam que esta qualidade as dispensa 
dc todas as outras. 

Quando os velhos faliam mal do amor parecem se 
com a raposa da fábula — unicamente são elles que já 
não são verdes. 

Quando os velhos, fatiando do amor julgam-se muit i 
sensatos porque jul;am sem paixão, parecem-se com 

um homem que se tomara cego c que pretendesse 
ler recobrado o seu livre arbítrio para julgar das 
cores sem parcialidade. 

Augmontao ou diminui os obstáculos physicos, os 
obstáculos moraes augmentarão ou diminuirão em sen-
tido inverso. 

A constância pertence á nmisade c não ao amor. 
Eflectlvaincnte muitas vezes tendes amisade a unia 
pc soa, porque a cortheccis bem, ao passo que dedi-
caes amor a outra, exactamente porque não a conhe-
ccis. 

O amor que tem ares dc durar toda a vida é aquelle 
que não foi senão a flor dc que a amisade é o frueto. 
A rosa, essa festa dos olhos, embriaga nos com o seu 
perfume, mas não ficaes de modo algum obrigado a 
amar o frueto que lhe suecede. Emquanto que depois 
dc ter alegrado vossa vista e vosso olfacto com sua 
tresca còr c seu ligeiro perfume docemente amargo, a 
flor do pecegueiro torna se um frueto delicioso. 

O amor nasce dc nada e morre dc tudo. 
Effectivamenle tal mulher sacrifica tudo, nome, 

! fortuna, reputação, e t c , a uni homem a quem em se
guida deixa de amar, porque este cortou a barba, 
perdeu um ciente ou calçou as meias as avessas, como 
o disse Chamfort. 

A sabedoria e a experiência que dão os annos inc 
fazem pensar em um viajante que, a medida que dei 

' xasse um paiz a que não mais voltasse, pretendesse 
' ir estudando minuciosamente a gcographia. 

No amor ha quasi sempre um que ama e outro que 
; c amado — como em uma refeição em que ha um 

homem e uma perdU. U.m come e a outra é comida. 
Unicamente é á perdiz que se deve comparar o que 

| ama. Freqüentemente cada um ama por sua vez e 
! trocam-se os papeis. Emquanto o homem ama a inu-
j lher, cila ainda não o nina; o homem quando ella o 

ama por sua vez já elle não ama. 
O amor ê uma felicidade que c preciso pagar : o 

i homem paga antes, a mulher paga dep is. 

Scismasdo.. . 
Deitado á sombra da mangueira olente 
Em que dulcificára o meu tormento, 
Recordava o passado, indlfferentè, 
Como o poeta procurando a len to . . . 

E a vista erguendo então, mysticamenlc 
Sobre um nodoso c rústico rebento 
Vejo pousado, deslumbrantemcnte, 
Cm insecto, gracil, amarel lento. . , 

Ah ! se fosse de negro pontilhado, 
Faria relembrar uma esperança 
Em cada ponto negro, azevichado. . . 

Pois traduzo, monótono c sósinho, 
Na Còr do bello insecto que descança, 
A soturnt vereda cm que caminho! 

JOCELYN FRAGOSO, 

A propósito das mulheres 
(TRECHOS DU Al.PlIONSB KARRl 

As moças são educadas seve
ramente em França c tratadas 
com as precauções que se cos
tuma ter com cs objectos frágeis. 
Dc todos os seus desejos.de todas 
as suas liberdades, mesmo as 
mais innoccntcs, abandonam o 
exercício depois do casamento, 
quando entretanto se casam para 
ficar livres, conforme é o desejo 
dc todas. 

Os homens, por seu lado, salvo 
o caso cada vez mais commum 

Vibrações sympalliicos 

Collocae em cada uma das duas extremidades de 
uma peça tão vasta quanto possível dois diapasões 
montados, afinados pela mesma nota com as aberturas 
de suas caixas voltadas uma para a outra. Fazei vi
brar um dos diapasões passando-lhe vigorosamente o 
arco. Depois quando algumas vibrações tiverem ad-
querido toda a sua extensão detei-os bruscamente, ap-
piicando-lhc a mão 

O som produzido, ha pouco, pelas vibrações deste 
diapasâo, ficareis admirado de continuar a ouvil-o 
embora as vibraçpes ja tenham cessado ; alguns se-
gundosde ajtcnção bastaria cntrcta-Ho para vos con
vencer que não ju-ocede da mesma fonte. E, com 
cffeito, essas vibrações se communicaram ao outro diâ-
pasão, cm que não locastes. As vibrações desse dia-
pasao proseguem. sua iiinoccnte carreira e morrerão 
naturalmente, se o deixardes. 

MOSAICO 

Para uma mulher deUcada, a mais seduetora decla
ração de amor e o embaraço de um homem de cs-

— Lalèna. 

A mulher tem o segredo da seducção 

A mais segura da 
Ccncia. - Laniartmc 

faceir ices é a inuo-

(\\'RVAI,no "SECILAR EM UM CEMITÉRIO DÁ ALLEMANHA 

O amor não se Impõe. 

* 
Deus fc/ a mulher de um sorriso. 

* 
Quando aJ mulher diz que não. está 

muito perto de dizer que sim. 

Em um jantai nUimo, na avenida Eylau, 
um dos convivas levanta uma saude ao 
dono da casa. 

Viclor Hugo, voltando-se para Copéfl 
«pie estava sentado a sua direita, di» es
tendendo amigavelmente o copo: 

— E se os dois poetas aqui presentes 
beberera recipio. amente a sua saude ? 
^—Oh! mestre, respondeu modestamente 

Copée, não ha aqui senão um poeta. 
— E então eu, perguntou V. Hugo, já 

não entro' na tonta. 

http://desejos.de
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Foi gel me mil 
I A' VUGUSTOCONY 

Quando a brisa oscular as ilr res da campina, 
ti triste malraequer e o pallido jasmim; 
quando o sol irisai a -mia crystalina 
do rocio da manhã nâo te esqueças de mim ! 

E colhe aquella flor azul. pequena, agreste, 
que esmalta o verde prado e vive de manhã, 
esquecendo esse dia em qm desti 
de tão formosa flor uma formosa irmã. 

Segue depois alem. . . pensativa, sósinha, 
a ver tuas irmãs - a s flores do jardim ; 
le .i ti ti nome escripta alli, n'umc folhinha 
do cactus verdolente—e lembra-te de num ! 

Quando a noiie descer sombria, lentamente, 
eosi lencio reinar profundo aterrador, 
se escutares o mar carpir lugubremente, 
recorda-te de mim, do meu ardente amor. 

Mais tarde, quando o sol esplendido, brilhante, 
nas orlas do hoi izonte apparecer, emfim, 
relê minhas canções, o minha lema amante, 
e chora, chora sim, lembrando-te de mim ! 

THEOTONIO I/OLIVEIRA. 

AÜ longo dc La 1'cilc 
P sol erguia-se deslumbrante, em todo o esplendor 

de sua magestade Boreal. No gabinete de trabalho de 
Pfcellippe Classant, desde o outomno, o riso da amada 
nao mais quebrara o silencio dos livros e do estudo. 
Todas as . oisas tinham adquirido durante os mezes 
de um prolongado luto, tâo frio e tã »sombrio, como o 

io defunto, uma espécie de bizarro e enervante 
descuido para com os seus olhares. Vivos e indiscretos 
raios, penetrando, de repente, infundiam aos mais mi-
nuscul -sobjectos uma vida nova e alegre, e o coração 
de Phellippe Classant despertava tle sua melancholica 
letliargia. 

Lentamente, como todas as manhãs, Alida empurrou 
a porta e veio sentar-se diante da secretári.i onde es
crevia o moço. Vestia dc veliudo sombrio, e sobre su.t 
garganta delicada um fichu de rendas brancas dese
nhava arabescos simplesmente concebidos. 

Era a primeira vez que Classant observava esla volta 
de garridice encantadora. Lssa renda clara allndava 
seu rosto um pouco pallido sempre e dava aos olhos 
profundos da joven um brilho desacostumado. 

Phellippe Classant Levantou-se, approximou-se de 
Alida, e tomando-lhe as mãos, depoz um longo ueijo 
silencioso sobre a fronte de sua amada. 

Longos momentos, encantado, um pouco commo-
vido de achal-a mais bella que nunca, olhou para cila, 
respeiloso. Depois sua voz cantou doce, doce, quasi 
imperceptível : 

— Como estás bella, querida, esta manhã ! Teu so
nho de tristeza eleva definitivamente teu pensamento. 
Teus olhos claros teu intimo sorriso, me dizem que 
tornaste a encontrar o prazer e que o teu luto mor-
r e u . . . 

— Oh ! este sol, murmurou ella de súbito fixando 
as pupillas muito brilhantes sobre o deslumbramento 
d'ouro dasjanellas abertas. 

Não é mais nosso quarto dize, charo amigo; está 
tão resplandecente aqui e tantos perfumes embriagam 
e ar plácido ! 

• Tu revives, tu tornaste a achar tua alegria e tua 
^comparável ternura . . - Elle apertava amais forte, 
como se fosse a primeira vez que sentisse o amor aper
tar todos os seus sentidos, e elle juntou uma lagrima 
aos dois diamantes que se prendiam à corolla pallida 
de suas faces. 

«Este sol ! é a vida nova com que brilha a aurora, 
é teu coração que desperta suas pulsações com as 
pulsações de. toda a natureza » 

Ella sorrio, sem nada responder c apertou PhUippe 
Classant fortemente contra sua carne que iremia. Poz-
se a chalrar, assim como um pássaro contemplando, 
acima da balaustrada da janella, as aves se persegui
rem-se e a beijarem-se nos ramos trêmulos das gran
des arvores do parque. 

— nespozemo-nos de todo nossa ultirua vida, amada 
Alida. Vamos ao longe-, hoje, muito ao longe, aos 
bosquese aos campos verdejantes e magníficos, paia 
começar soboceuazul do paiz preferido e entre o 
concerto de todas as coisas renascentes, nossa exis
tência definitiva e cheia de felicidade... 

A's duas horas, 0 vicinal os depunha no centro da 
aldeia de Delbecki; no fundo do horisi nte, a larga es
trada de Ninove enterrava-se debaixo dc uma ogiva 
dc folhagens, brumosas pela distancia Lavradores, 
nas campinas esn ia liadas de flores multlcores, eu lia
vam e dir-se ia que as espigas vermelhas e os ramos 
dos arbustos dos cercados, estendiam seus longos 
pescoços para essas vozes harmoniosas, no grande si
lencio cheio de sul. 

Meandoso, o caminho corria, gravadospor bellos 
sulcos irregulares, onde sobre o reborde, cri 
bastes de cardos e de ortigas. 

Nos vergeis, sobre o troncos torcidos dasm 
eiras e das pereiras luxuriantes, vaccas novas 
vam detendoseu olhai indplente so ue o vôode al 
jrurn pombo bravo, aventureiro 

Herdades imponentes, copíosas, ostentavam aqui 
c ali suas construcções antigas, de ambos os Ia o de 
uma porta-cocheira ünmenaa, feita, parecia pu ri ,1 
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passagem a ajoujos que trouxessem toda n I olheita 
do paiz 

As filas de espinheiro bravío estavam em plena Bo
is ramos vergavam ao pei 

bouquets de neve. muito branca sobre o fundo negro 
das culturas. 

Utero um 
grande banquei, assim. 

E ella abria os braços em um gesto ingênuo, dila
tando sensivelmente as narinas ao perfume nascorol-
las sem c nta. 

I I i aminho « bem de sol assemelhava se a uma cs-
trada de omo enceri ida em um esi nino de neve. 

Alida approximou se dos masslços de espinheiro 
c, tomando um dos ramos, tentou arrancal-o. Com 
a sacudidela, destacaram-se pétalas, e durante um 
segundo foi sobre o vestido sombrio uma chuva de 
borboletas brancas 

— .Vias, louca, não faças isso ! Tu estás louca, tu 
és uma louquinba ! Tuas lindas mãos vão arranhar-se 
nos espinhos dos ramos... Olha, má, o que fizeste, jà. . . 
E mostrava lhe sobre n braço nu uma goltasinha 
de sangue, immovel e b. Ua, i omo um rubi. Com um 
beijo ajiagou t) traço de sangue ; c de novo elles i a 
nimbaram, ella um pouco anulada, elle Com olhos 

to inseo semblante d'ella. 
— D'aqui a pouco, quand i estivermos prester a par

tir; então as flores não mais te embaraçarão. Contem-
pleraol-as c aspiremos todos os seus odores. 

Atravessaram Itterbeck, girando em volta do antigo 
muro do cemitério e empenharam-se pela estrada de 
Pcde-Sainte- .une. Na aldeia os martellos da forja 
cantavam sua costumada caução e as pás do vetusto 
moinho fazia espumar com ruido a onda movimentada 
do regato. 

O caminho seguia o curso d'aguá murmuro e cho-
calheiro, entre as parallelas de altos choupos secula
res que inclinavam irregularmente seus rimos, muito 
perto do ceu paia as hervas das pastagens. No hori
sonte, por traz da mancha, harmoniosamente colorida 
dos bosques e bouquets de arvores, surgiam campana 
rios de fôrmas differentes que pareciam se saudar, 
nhamando-se uns aos outros por sobre as pi.um i 
dois caminhavam sem nada dizer, ouvindo as pa
lavras das cascatinhas que diziam lud • quanto ellas 
poderiam diz-r. 

Agora apparecia Satnte-Gertrude lá embaixo, 
sua torre quadrada no centro dos tretos decolm • e de 
telhas vermelhas. Alguns flletes de fumo allongavam 
até a aldeia tis perfis das nuvens ei.nas teu uma 
paisagem de uma belleza intima e mais ao longe viam. 
se rapazes jogando bolas com gestos tomados empres
tados a personagens deSteen, e de Adrien i; ov i 

A Pede fazia uma volta, afastava se do caminho, 
descrevendo um arco por traz de uma cabana rechon-
chuda, meio oceulta por uma fila de espinheiros. 
Alida deteve-se de novo e dVssa vez a impaciência 
velou suas palavras febi is. 

—Flores, flores ! Em breve ja não haverá e não 
teremos um bouquet para encher o nosso quarto i om 
todo o perfume d'este bello dia. 

Phèlippe consolou a eom um beijo c quebrou peno
samente um dos ramos pesados du corollas, O lindo 
mm/ de Alida. de az >s palpitantes, acariciou as | é 
talas e, sobre sua earne, o pollt-n deixou pontos de 
ouro. 

Tres meninos appareceram de repente e sem dizer 
palavra penetraram no massiço afastando as folha-

escolheram as mais bellas e mais brancas, ar
rancaram n'as sem que soffressem mal algum com os 
espülhos oltensivos, e, empui raiulu-se uns aos outros, 
correram ao encontro da moça, disputando.se tinem 
seria o primeiro a offerecer suas Bares. 

As carinhas espertas dos pequenos traquinas fez 
rir a Alida sorpreza. Atravi / das flores beijou a 
tod s. ternamente como se fossem s< us i• •• i 

Phèlippe Classant deu-lhes algumas moedinh i 
elles miraram curiosamente e que fizeram desappa-
recer no fundo das algibeiras luzentes de seus calções 
de burel. 

N'esse momento, uma creança, mais nova e 
que as outras, adiantava-se, arrastando tamani 
nusculos e erguia acima da cabeça um cordel curto 
de i anhamo. A rendeira <> empurrava docemente paia 
Alida; quando chegou perto <i'ella, apresentou-lhe o 
cordel com o qual ("'lassam prendeu os ramos de es
pinheiro, K longamente a moça beijou o petiz louro, 
que, intimidado gesticulava, gritava, oceultando o 
rosto enegrecido sulcado de lagrimas, entre ai 
rechonchudas. Apenas recebeu a sua moedinha,deitou 
acorrercom todas as forças tle suas perninhas, ba 
tendo eom os tamancos sobre a terra se< 

O sol descia no ceu. Os jovens sentaram se sobre 
o rebordo da estrada em tare do bosquesinho de freixos 
que oceulta a aldeia de Schepdael. < > crepúsculo alon
ga a as sombras tle Phèlippe Classant e d* A lida, e 
por traz das arvores dir-se-ia que o sol se fundia em 
cadinhos de i rystal 

Passou um camponio, tirando fumaçadas de seu 
cachimbo á cadência de seu passo rústico; reconhe-

os disse-lhes, bons dias. levantando o gorro. 
Olha Phèlippe, exclamou ella, mostraqdo uma 

linda lagarttnha que se arrastava ao longo de seu ve 
l ido.. . 

— Dei> i, deixa, querida disse elle, emquanto ella 
fazia o ges tade repellir o insecto que se adiantava. 

feras um vestido novo, ella está tomando medula 
de um vestido novi >. . 

A lagai e para o i orpinho e 
deteve-se tremula junto du pi 

Vês, Alida, tu és feliz. Ella te tomou medida. Terás 
uma linda toilette. . Teu luto está morto .. Amanhã 

• i vestido i laro como a primavera 

XXVI ANNO N i:| 

Delicadamente ella apanhou alagaria, lançou-a no 
ui lo de seu bouqttete disse esquecendo-se de repente • 

\manliã. terei um vestico i laro. um \ • 
com,, esta linda lagarta e avelludadocomo a 
verduras .. 

A tarde linha cabido inteir nte e aqui e ali, no 
• e bri

lhavam como grandes i lhos symj ii 
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Henrique Lombaerts 
t® i 

Xo piedoso h.U.ilode honrar a memória do grande Amigo 

.1:1 batado ] ela morte, publicamos 

1 ra distribuído 1 ntes daEsfação, 

<"> pClll diCO ;'• U e i;l;n t.ll.lO i!,' I i O SCU 

escii] lores que o conheciam r.iais 

estimavam. 

maa significativa dom. nstraçfto dc respeito c de 

iva de que Henrique Lombaerts so dei-

iradores naquelles que o substituíram na tenda 

dc trabalho erguida pelo seu esforço c pela sua hcnra. 

9 de Julho di 

A. LAVICXASSE FILHO & <'. 

Henrique Lombaerts 

Durante muitos annos entretive eom Henrique Lombaerts 

lis amistosas relações. Era um homem bom, c bastava isso 

para fazer sentir a perda delle ; mas cia também um 1 le fc cabal 

da casa herdada dc seu pae e conlln ! Ue com tanto 

zelo c esforço. Posto que cr.ícnr.o, nunca deixou dc ser o mesmo 

: 1 d.c trabalho. Tinha • vtabetecimento que achou 

fundado, fc/. ] ICSJ ciai e IransmilÜu ao seu digno ami 

ri e 1 uti as publica*; n nelle editor 

. - s e l a i ' • 

cios a r\i\-i írcr.tc esl ide, 

Nâo ('• : um rxe:r pio a vida di stc 1 

...1, porque ao esforço conl 

\\o de iodos os dias dc 

• 

d.a direcção da • P<wn, 

dc viuvo. 

M 

[enrique Lombaerts 

No ultimo supplemi ato 

tes I Lvras : 

•t No momento d- •• recebo 

c Trabalho». ' e um 

1 vida inteira, 

e i.àu deixa uni único dcsan*ect;>. 1 >sa e 

• 

ento, molhei a pi nna com lagri-

do meu 

LIS podcici d stas r aSi-

mento? 

1 trabalhou. 

. . Imente, vendo c ahir um a um, rom ; ;is folhas de 

oiio, todos o- : Família 

de que era o derradeiro e único representante; soffreu physica* 

nu nte. porque durante os ÍCUS últimos annos dc existência foi 

martyrisado poi uma enfermidadi c r vencido pela 

morte n'uma Longa c cruciante agonia. 

Amou, | :um coração humano t ulsou com mais vc-

hemencla que o seu; jamais houi is solícito: nenhuma 

outra mulher foi adi.;.ida roíno aquella infeliz senhora, que o ] rc-

cedeu na eterna viagem, e cuja I ia o meiga, me é 

-rato iccordar n'csic momento. 

Amou, porque a maior satisfação c o ma 01 1 1 .ulho da sua 

alma era mitigar padecimentos e attenuar misérias sem que nin

guém o soubesse ; amou, porque a sua natureza, melindrosa c 

sensível, fechava-se a todos os sentimentos dc maldade. 

Nas suas ultimas disposições transparece um sublime cuidado 

pelo futuro dc crianças que não eram suas mas constituíam o 

único encanio dos seu* dias saudosos c amargui 

Trabalhou, accrcscentando o honrado c pequem patrimônio 

com que entrou na batalha d.o mundo, C levantando uma casa que 

oecupou sempre o mais dlstincto lo-ar no comincrciu do Rio dc 

Janeiro, estabelecendo <. fiicinas que honram o paiz. servindo a 

industria brazileira, fundando, a par da Esíação, que soube elevar 

a grande altura, algumas revistas litrerarias que afrontaram a cri

minosa inc.iffeicnça das massas, c so desapparcciam quando elle 

se capacitava de que era um sacrifício inútil tentai alguma coisa 

em favor das lettras uacionaes. 

Assim, soffreu, amou e ti lavras resumem 

toda a biographia de Henrique Lom .1 historia dos seus 

5a annos dignamente vividos. 

ARTUCR AZEI K. D. 

Henrique Li mbaerts 

dc mguc íi ;•', 

le du própria 

força, esforços dos 

que perseveram c doi 

• \: CRlllU-

sias no ] um tcmpcia-

mento versátil, caracli Eanejava, levava 

.1 ,t 1 aliu 1 dos que 1 1 issuem lo trabalho. 

lividualidade educada nos \ severos d.o 

grande pensador inglez Samuel Smiles. 

'a capital 

uma folha exclusivamente llttcrai • vezes tentou des

pertar este pubÜCl e Offerecia-lhe um mr.no de subido valor, o 

ultimo dos qua< 

Via, porem, sempre com o mais profundi 1 desgosto que estava 

i' fractario a 

toda c qualqu. 1 manil 

Nunca dei animou, entr. I 1 

Ainda pouco antes dc mort< Ia inexorável e 

terrível mole mi Lhorar con-

- faceira, mais .-.< tora. 

artística, 1 im 

iodos o Ilustrado do mundo. 

I -vjrv< • • • — — a 

http://mr.no
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E, certo, realisaria os seus sonhos, se tão cedo não Cos 

batado d'entre os vivos, ainda moço, cm pleno vigor, forte e 

encorajado para a luta. 

A sua existem ia trabalhosa, fatigante, devia acabar, como 

acaba a de todo* os lutadores 

Morreu por excesso de esforços, por plethora de trabalho. 

O coração resentio-se de tanta ladiga e vingou se, matando-o. 

Repito : A / ilação devia esta homenagem p 

cliele. ao seu fundador; porque emquanto ella existir, nunca po

derá esquecer o nome d*aquelle a quem tudo deve, 

E o seu exemplo, o seu fecundo ensinamento continuarão a 

ser os alicerces da prosperidade e prestigio desta folha. 

OLIVEIRA E SILVA. 

Henrique Lombaerts 

Henrique Lombaerts oecupa logar proeminente, n'este século, 

em a historia da lilteratura brazileira ; pois, entre os poucos edito

res que, com a maior largueza dc vistas, concorreram para o enri

quecimento da nossa bibliographia. pode elle ser apontado como 

um dos maiores credores á gratidão de nós outros escri] 

Si como B L. Garnier, e os dois irmãos E. e I I . Laem-

mert, editou trabalhos de mérito real, como Iielai mino de Mattos e 

Paula Brito procurou, com o maíoi esmi ro e sai rificio, dar as suas 

edições toda a belleza graphica, e—não raro ate—o mais apurado 

cunho artístico. 

Effectivamente, foi um benemeiiio das nossas le t t ras; e si o 

industrial era operoso e o editor honesto, o homem era merecedor 

dc todo o respeito e sympathia. 

e bello coração, a sua passagem entre nós não foi como 

a saraivada, que queima e esterilisa. mas como o rocio, que refri

gera e vivifica, 

DK. PIRES DI ALMI 

.* . . 

[enrique Lombaerts 

Sou dos que podem dizer o que foi em vida o aclivo industrial, 

a quem a sorl ois de ter arrebatado parte de sua alma, 

sua esposa extremecida, fiel c dedicada companheira das suas 

lutas, physicas, tpie mais depressa 

deviam abatel-o para sempre, quando ainda cr,i bastante vigoroso 

de corpo para resistir ãs dores moraes e lão bons serviços conti

nuai a [ restar á sua segunda Pátria. 

Sou dos (pie podem afiirmar quanta perseverança patenteou o 

intelli i to editor, a quem devo grande parte dos sueces-

sos de alguns emprehendimentos scientificos. 

Ao desinteressado Henrique devo .1 publicação, durante dez 

annos. do jornalzinho a. Mãe de Família, periódico destinado á pro* 

hygiene da infância e educação tia famí

lia, dc cuja fundação tive idéa.quando cm as oliicinas t 

do mesmo pranteado amigo se Imprimia a Trütuna Pharmaceutica, 

da qual cru eu um dos redactores. 

LI jornal a Estação, que não era simplesmente ui 

dc modas, porquanto no supplemi por elle, trabalhos 

litterarios c scientificos foram publicados por illustres escriptoresi 

live também a fortuna de collaborar. 

A publicação que fundei e dirijo, o Annuario Me 'teo Brasileiro, 

sahiu das suas officinas c foi jior elle editada. 

Outros trabalhos dc minha lavra do mesmo modo foram 

tmente acolhidos pelo laborioso editor, a quem me ligavam 

cordiaes sentimentos de estima que nunca esquecerei; e deixando 

aqui estas linhas, sirvam ellas de pallida expressão da homenagem 

que rendo á sua memória. 

DR. CARLOS COSTA. 

II. Lombaerts e a «Estaçãoi 

A homenagem da Estação á memória veneranda de seu fun

dador era um dever que se impunha, era uma obrigação que 

de*corria fatalmente do seu estado de prosperidade franca e desas-

sombrada. 

A Estação^ desculpem-nos os leitores essa explosão de justifi-

ulho, tem o seu logar marrado na imprensa do Brasil. 

: conquistou-o ella, lentamente, tenazmente, atra-

li mil dificuldades, vencendo formidáveis obstáculos. 

Era preciso que o timoneiro não esmorecesse no : 

do barco. 

O mai não se apresentava borrascoso ; tinha, pelo contrario, a 

impassibílídade das grandes calmarias po<lres. () vento não so

prava 1 às vezes as velas cabiam ao longo dos mastros. 

Ha di ii encontrar mais tarde ou mais redo acorrente 

nos levará, fofgadamente, ao pomo almejado. 

Assim reflectia o timoneiro, paciente e perseverante. 

A indii ub ico é muito pciot que o seu ódio, ou 

mesmo a sua COD 

Mil vezes lutar, porque no fim o* venc< dor impõe-se. 

Quando se tem, como rival, a frieza do desprezo, a luta tor

na se impossive]. 

Henrique Lombaerts, o fundador desta folha, lutou, lutou 

tenazmente, porfiadamente, em um meio pouco apparelhado para 

publicações de certa natureza. 

Era um uma folha de modas nesta terra; 1 

ciso, p< rtanto, que uma publicação de tal natureza se impuzesse. 

uantas difficuldades não seria preciso remover para che

gar ao fim almejado ! 

Elle, ou! 

E ahi lemos hoje a n~ssa folha, prospera, feliz, acceita de 

Norte a Sul, bafejada pela franca protecção publica, sem re< 

pelo presente, sem preoecupações pelo futuro, desafiando c< 

, tranquilla e forte na certeza de que não] poderá ser 

. obra de Henrique Lombaerts* 

i 1 1 Ue quem a reou ; foi elle quem u ; a cila 

dedicou a si: carinhos, até vel-a no poi 

que actualri 

"tf 
•• 
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Conselhos As mulheres 
(Continuo, 

\ 01 I 
I 

i ) limitte attribui i ,,,-,,, $ 
muito preciso Na i b i rduru ou tecido adi-

upe-
a inferiori s, cm torno das ai 

• . M - . 

rei al ou pari i 
M a n ' . idolesi e m ia, 

tuas de ordinário dos trinta a o s quarenta ai 
• 

lilo a b u n d a n t e , gorduras , matér ias 
arburetos a vidn sedentária a 

quantidade de bi bidas e princi
palmente da cerveja, do álcool e d*agna. E'portantO( 
c o m m u m m e n t e a doi ,,.. [•;- t a m b é m 
u p a r t i l h a d a s m u l h e r e s q u e l e v a m sen t a 
parte d o d i a e das q u e l e v a m uma v ida p o u c o 

fi ito p r o d u z o i tu • 
duroso que invade os lei íd s du organismo. 

crevemos portanto as moças .pie manitestam 
iasparase iie--eir.olver.ile um modo extraor

dinário, • a » atação a pati-
:. ... ., titulo de exi 11 i enhorus 

de meia idade acceitam menos facilmente esses con
selhos ; mas devem dar S. us passeios a pi . depois das 

..do de 
Ling, por suda e t c . . . 

A I :ST*< to (•nppiomnnto i l t frrarl») XXV! ANNO N. H 

alimcntii Io deve sei • 
dado. posio que nâi i ( articu-

ute tal ou tal regímen sem primeiro Be procedei 
a um exame demorado da matéria. 

So pelo estudo das verdadeiras i e estado 
podei selia chegar a indicações úteis e prei isas paia 
;i hygim eutica. () medti juiz na 
q u e s t ã o , porquje ha ;•,-.- ;oas que ttãt á 
tentar emma recer, sob pena de Be exjiorem a mol 

Ant< de abordai o estudo do regi 
'!UI' pn nmagrecer e 
'I1"' precisam mesmo de fazel-o, devo dar um conselho 
principalmente áquellas cuja constituição • favorável 

da futura obesidade ; nunca apertar o 
ho, isso não so não faz emn uno de-

tei mina desordens do estômago, do 
camento mesmo de cei i implicação desgra
çadamente muito freqüente. 

[Continua). D r . VAUI W R H . 

A graça <lo corpo 
{Confim 

\ ÍH'1.111 i; I M M . • 
Uma senhora é as vezes obrigada a tratar de seus 

negócios; seu pai ou seu marido podem deixar-lhe 
uma herança embaraçada em que ella seja obrigada a 

reilos, ou os de seus filhos. 
lia ainda muilOS outros rasos, que aào precisamos 

enumerar, em q • ella, infelizmente é obrigada a sahir 
de seu papel. 

alada assim de ejariamos q i e sem-
pre mulher, o que de modo alaum a impederia 

'leiia muito m 
velho procurador, de um advogado qualquer, 
mo de um simples labelhào, mais forte do que 

• i • m u m 
rante, pode o funcc ionarlo dele i tai -se em conquis tar 
uma víctoi ia so :: a< a , - \ i mad 
p les inente com a lóg ica natural , co 

nbateria tanto 
facilmi . lado dostextos 

o homem ordinariai 
m iiu mulher. 

Mas <-ii desejava principalmente (aliai das apparen-
LI . Antes de tudo é pi 

que elts • Benhora de seus nei vos, que 

i ontra as vilan 
' .brii. Ser lhe-ia necessária 
é a grande arte do diplo

mata; que conservasse o tom doce e simples, a 
. eivado, garantindo a sua 

• •ir. i hegando assim a < onciliaj os seus adver-
ao ponto tle diminuir-lhes o desejo de amesqui-

nhal-as. 
ii chegada a testemunhar o seu descontenta

mento, a provar que foi gi ida, deveafas-
iar-se •; . recriminaçõi 
p*or meio de uma cai I pensa
mentos. Em uma discussão verbal correria o risco de 
ser supplantatla pela rudeza masculina. 

'AROPE DEUBARRE 
(DENTIÇAO) 

Xarope s em narcótico recommandado Im }d 
2 0 annos p (os medtvos Facilita a sahida dos 
d e n t e s , evita ou faz cmsur os sufjrimrntoi e todos 
o.s accidentes da primeira dentição. 
Egija-se o C a r i m b o o f f i c i a l e a 

a s s i g n a t u r a D e l a b a r r e . 
FUMOUZE-ALBESPEYRES. 78, Fanbt«g Siiti-Duii, Pariz 

e em todas as pharmacias 

Â
PAPEL E CIGARROS 

HTI-ASTHMATICOS 
B A R R i U a ; 

immidades medi-
ca* Preparações m u i t í s s i m o efficazes para ; 
a cura da A S T H M A , das O P P R E S S Õ E S , 

E N X A Q U E C A S , etc. 16 IMIOi l>E SUCCISSOS. 

FDHOÜZE-ALBESPEYRES, 78, Fanhoarg Saiil-Ven, P a r i z < 
e em todos os pharmacias. . 

N U N C A A P P L I Q U E - S E um 
VES1CATORIO BEM .SE M U O 

VESICATORIO .ALBESPEYRES 
o IAIS EFFICAZ > o 1EN0S HOLOROSO de TODOS os VES1CAT0RIOS 

£*í/a-se a Assignatura AttBBHPBTRXS no LADO VERDE 
FUMOUZE-ALBESPEYRES, 78 Faub- St-Denls, PARIS 

HtMOfi A£ L£i*CLOS 
escarnecia da rujca, que jamais ousou mrtrnlar-ltie a epi 
deruie. Ja passava dos ou annoi e cmiservava-se juven e 
bella, atirando sempre os petia (,<>;» o a sua certidão de bap-
tisujii qur rasgava a cara u» reoipo, cuja fnice embota va-
se sobre sua encantadora pbysiOQomia, seu que nunca 
deixasse u menor traço, . Muito verde ainda! • via se obri-
i3üu a dizei o velho raouifuiio, cooio a rauosa de Lafnti-
uue dizia uai, mas. Lsie segredo, que a celebre e egoísta 

bteeira. jamais coiinara a quetu quer que fosse das pessoas 
d'aquella época uescoono-o o Ur. Leconte entre as folbas 
de um volume de Ltittiotrt amoureute de* aaulet, de 
Uuu>-UubaUii, que íet |i. rle da biblmlhucadc VolUire ei 
tctualniaou |jr.)|<ntaaut •xclusiva da PARFUMER1E NINOH. 
lUtSOhLECONTB, líue Ou -i Seyiemtre, 31 a 1'AKIS. 

Lsla casa tcui-i,o a dlS|)08ÍÇftO das uossai elegantes, Sul 
'juoiiie de VEHflALiLEEAU UI, AM UA, aksuu corno ai 
receitas que d'tiia provem, por exemplo, o 

DLVah'1 l íü M a u A 
po de arroz especial e refrigerante 

XJO S a v o n C r á m e d e N i n o n 
specialparao rosto que limpa perieitatucnle a eplderuie 

uiaiBdeiicitda s«u «lUral-a. 
L A H Ufa. M N O I N 

|ue da alvura dealonii.ruule ao pracoço e aos bombrot. 
taiure os produclos conhecidos e apreciados da PARFU-

MERIE NINON coutam-se: 

que fai voltar os cabellos brancos a cor natural e existi 
em i i cores ; 

que augmenta, engrossa e brune as pestanas r os super-
".lllos. ao mesmo tempo qne da vivacidade ao olhar 

LA PATE ET LA POUDRE MANODERMALE DE NINON 
tara ãnura, alvura brilhante das mãos, e t c , etc. 

Contem oii*ir o verificar o aoinodn c«t- e o endereço l o b n 
O rotulo pura evllar aa imltacoea o faielcaqoo» 
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E. SENET 
35. Rue du 4-Scptembre, 35, PARIS 

MÃO DE PAPAdod",^;,;1lprpe• 
P à t c d e s P r é l a t A , que embranquece, aliea, 
nssetina a epiderme, itnpeilo e destròe us frieiras 

UM NARIZ PICADO ÍZOTZ 
com cravos torna a recuperar sua braiuuru prinutfTS 
o suas cores lisu por meio da A u l i - I l o l l x i s , 
proiluuio «cru ígnal e mnito contrefeito. 
I CUIDADO COM AS CONTllAFACCfiES 

Para ser bella* encantar todos^olbos 
deve-se servir da l''IViir d e P e o h e p6 de 
nnoz ffito com inclua exóticos. 

POUCOS CABtLLOS 
Fazem-ac cr.B t>rc ccrratloa e>nprej;al>do-Be 

1'Extratt Capíttatre des Beneaictms 
du Nlont-Nlajella, <\,ic- lambeu inij.c.li. 
que caiam o qu • liqucm broncos, 

E.SEI.ET,a»n>iai!itneur,35,R.i«4-SeDtembre,Paris. 

- NÃO ARRANQUEM MAIS 
, oa dentes ea|ra(;aHoB.88r.êe-oaebranque>eOH 
ciu.rElixir dentifricecc, Bénett'(tins 

=» 6-, Ntont-Nlajeita. 
E.SENET,idniDiiiriin>r,35,R.i.4-SeptEmi„e, Paris. 

PÍLULAS "BLANTARD 
APPROVADAS TEIA 

ACADEMIA DB MEDICINA 
DE PARIS 

R e s u m e m todas as 
Propriedades 

do IODO 
e do FERRO. 

40 

Rua Bonaparte 

P A R I S 

Estas Klulas são dc uma eficácia maravi
lhosa contra a Anemia, Clilorose e todos 
os casos em que se trata de combater a 
Pobreza do Sangue. 

Espartilhos de Mffie'de YERTÜSSIEÜRS 
F o r m a rn.ociiflGa.cia. p a r a a s 

Modas de rgariz, 

Sobre tudn evitar as Contrefacções 

Exigir a m e d a l h a de g a r a n t i a . 
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Na maioria t|os casos ella imagina que é necessário 
adoptar maneiras decisivas, um tom authoritaiio e de-
cldldo, um porto cavalheiresco para affirmar que é 
muito rapaz <lo zelar os seus interesses, de bater-se 
pela manutenção de seu direito. Uma firmeza branda 
dar-Ihe-ia muito mais poder sobre o seu contender; 
raros são os homens que se podem furtar aos encantos 
de uma verdadeira mulher e que não se sintam desar
mados dia te dessa firmeza dupla de lealdade o dessa 
honestidade < vqu sito que da mostras cm sua defeza. 
Emprego a palavra defeza, porque é raro que seja D 
mulher quem atlaquc; ha poucas senhoras que saibam 
iniciai um processo. 

A aspereza na mulher é anula mais revoltante do 
que no homem. Espera se geralmente que ella seja 
tâo concíHavei quanto seus interesses o permittem, 
que cila vá tâo longe, quanto possível n i caminho das 
concessões, que dê provas de boa vontade, que nao 
empregue o rigor, si não i onstrangida e lorçada a isso. 

A mulher não dovo se apaixonai por coisas de Ínfi
ma importância. Não deve ser animada por um tolo 
desejo de victoria: é muito natural que ella queira ver 
Iriuinphar o seu direito, mas não deve mostrar uma 
alegria exagerada para insultar a queda dc seu adver
sário. 

Fazendo o papel de homem, quando a isso a obri
gam as circumstancias, é preciso que cila saiba con
servar-se mulher, isto é, boa, generosa e carítativa. 
E sempre quo se puder afastar «los negócios que o faça. 

Occupando se d'essas coisas que não são de sua na
tureza, arrisca-se a perder a graça — o mais bello de 
seus dons e sua felicidade, porque na lucta cila sahe 
sempre esmagada mais < u menos. 

Que ella portanto não deixe sua casa, o seu papel, se
não por motivos muito poderosos. 

A mulher deve desejar viver 
mais á sombra do que cm plena 
luz, cm seu lar mais do quo na rua, 
peito dos berços de seus filhos mais 
do que no meio dos homens. 

BJUÍONE STAFFB. 

(laiia a I). Viceiicia 

Ai ! se eu podesse, menina. 
Si eu te puder dizer. 
Quanto é triste a minha sina, 
Quanto me fazes soffrer, 

Muita coisa saberias, 
Sc não fingir ignorar, 
Que passo noites e dias 
Somente cm ti a pensar . 

Que tolo ! dizem-me todos 
(Jue idiota que tu és. 
Andas mo assim com uns m 
De pavão a olhar pr*os pés. 

Teem razão os que isso dizem, 
Todos teem muita razão ; 
Mas o que dc mim exigem 
E ' que eu mate o coração í 

Devia mesmo matai-o 
A esse escravo fraco e vil. 
Para assim arrebatal-o 
A dores e mágoas miL 

Sou um covarde. p'cú*bso... 
Afinal que é uma Mulher ? 
Um ser malvado e vaidoso 
'Jue ninguém sabe o qui quer. 

Por não Mbei <> que queres 
I ' que soffru tanto assim 
E' que entre tantas mulheres. 
Só tu governas cm mim. 

Sei que SOU d'asnO um pedaço 
Se todo inteiro não fôr 
Mas quem não faz o quo faro, 
Quando é captivo de amor ? 

VÒU te fazer um pedido 
Oue custe pouco a cumprir, 
Nunca procures marido 
Emquanto eu, triste, existir. 

Se o não fizeres, ingrata, 
Penso, não resistirei. 
E a esta paixão que me mala 
D e certo suecumbirci. 

Mas se por longa existência, 
< 'a nte fica esta lu/â i ; 
1. t, meu amor, oh ! Vi' encia, 
Hei delxi tal-oem leilão. 

1. B. 

A ESTAVAO (Miipiileniento Utíerario) 
um beiji dc neve que parecia sugar me o coração, 
disse com a sua voz dc ouro, que ainda me leiinc 
na alma : 

— Porque é que o luaré tão triste ? 
Tomei i nos braços c sentando-a nos joelhos: 
—E'a luz silenciosa dos mortos. Lu/, fria, luz erma. 

luz do soffrimento... forno a aurora alegre, o luar en
tristece. 

<) sol lem reflexos de sangue, emquanto a lua lem
bra o pallor dos cadáveres. 

E' a vida das minas. 
Um deslumbramento magnético que nos conduz va

gamente paia o Nada. 

Nunca OUviste esta expressão rústica : - a boc< a da 
noite ?.., A immcnsa bocea da noite abre-se plena de 
luar. Então todos sentem, sem o comprehender. a 
nttracção mysteriosa doabysmo celeste que se escan
cara lúcido, sem fundo, sobre as nossas cabeças 

Forças invisíveis chamam-nos paia um vácuo lon-
giquo Que fazem no espado lá onde não chega 
a Intelligencia humana, áquellas multidões vaporosas 
de nevoas errantes Pulha ! Quem sabe se não é para 
nós que as arvores do teu jardim estendem os galhos 
dcsfol liados ? São como ns braços encarquílbados dos 
mendigos que nos pedem esmolas. . . Talvez estejam 
colhendo no ar, furtando na Iréva o fluido vital do 
nosso amor, a essência ignorada dos nossos sorrisos. 
Vultos de trévarastejam alem, formas indecisas voam 
dos píncaros. Uma phantastica legião accorda. 

São os gênios do immovel, os phantasmas da mudez, 
o espirito ignoto das cousns, a grande vida Imprescru-
tavel dos objcctis. O invisível surge, o esquecido des
perta. E vemos tudo isso mover-se dentro do mudo 
clarão illimitado da lua como os monstros submarinos 
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na profundez sllente das a;uas . Essa quíetaçâo ap-
parente de tudo, esse íncoraprehcnsivel silencio lumi
noso, lodo esse turbilhão imponderável, absorvi 
bebe-nos o sangue, gela-nos o coração, vive sinistra
mente das nossas dures c das nossas alegrias. 

i ) luar é a grande alma trágica da terra. 
Parece feito de iodas as ausências e iodas as recor

dações. E' nas noites assim que as viuvas se lembram 
c os orphãos choram. 

Para os que perderam algum bem no mundo essa 
vasta luz suggestiva esbate a praia, o fim fugidio das 
realidades que se perderam. 

E' a liora da saudado. 
Os sábios dizem que a lua é uma cousa cxttncta. 
Cinza branca dos nossos amores, poeira fria das nos

sas illusões. 
Repara com teus olhos que ainda scinlillatn de bel

leza, como ella nos encara, redonda c aha.com a con- ' 
figuração tctrica.de um craneo vasio. E' uma velha 
i aveira esqualld i, perdida no silenci iso azul sem Hm. 
Caveira millenaria dc um mundo que se apagou. 

Esse vago luar. ciam. imponderável e infinito como 
o pensamento, vem d'ella. 

I.embras-le ? foi ella que devorou o coração de Ju-
lieta. 

Fita os olhos no vácuo, põe o ouvido na noite e per-
ceberás o segredo do luar, o mysterio que te punge o 

io amoroso. Sentirás que tudo cm torno de li 
foge, cm silencio vertiginosamente. !\To armamento 
como um oceano sem termo, rolam as rutilas espu-
maradas das nebulosas. 

Que levam cilas, que arrastam na sua n 
dulação ? 

' 

Xorluriro 
lialido dc um golpe branco dc 

luar, sou rosto mais pallido que 
nunca, voltou-se paru o in findo céu. 
jIluminado e vasio. 

—Estás scistn i 
Estremeceu, lamou mo ri mflo 

nas suas mãos fria* c dando me 
MA CASCXTA DA FLORESTA NECiRA (ALLEMANHA) 
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beijos de hoje, qm 
noturna colhe i últimos jura 

urante as noite 
crimes i lia i iimplicos invisíveis para a 
destruição. 

\ ESTAÇÃO (iipplemento Uttemrto) 
Aconteceu que eu notava n'uma folha uma compa

nhia ainda viva • lava conver
sando. 

Sabe a senhora que eu comprehendo todas as lín
guas das espécies Inferiores á nossa. Minha multo 
grande applb ação ao estudo ({'ellas é talvez a melhor 
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e o outro Bezouro. c que esses entes passavam seu 
nessas discussões com 13o pouco i aso i 

pidez de suas vidas, como se tivessem a ceri 
que durariam um mez 

Feliz povo ! pensei Vives certamente sob um go
verno seneatOj cquitatlvo, moderado visto que nenhum 

(i abraço apaixonado affrouxa* 
insaciável cai 

o olhai mais tei no 
so. emfim, sob o peso Invencível 

inno. Vem o luar do somm i 
• 

Luinbrn r foge, que nos eu. antae 
mente. 

Fascina com as suas visões cia-
ias ronio ns estrellas i na tingi-

irdamos mais pallidos 
que d'antes, mais tristes que sen> 

Prefiro as noites dr tormenta. 
Har pejam-nos os nervos embota
dos aquelles medonhos ululos dos 
ventos, avíventam nos as carnes 

i cidas os golpes gelados 
das lutadas cortantes. As grutas 
falam, as arvores abraçam-se, ns 
penedos saltam. 

Tu não imaginas como lic.is 
formosa quando a borrasca te des-
grenlia. os cabellos, esses ad*>r.t. 
ITH9 fTTnrttos «pi*? rrt beijo. As o>-
leras dos furacões su^gerein-inc 
as grandes dores mudas, o corisco 
lembra uma punhalada sangrenta, 

uvas são como que as tor
rentes desencadeadas de todas as 
lagrimas da natureza. 

Como comprehendo e sinto a 
tremenda exaltação de Lear. O 
velho rei, no meio da noite tor
mentosa sentiu todas as suas an
gustias e torlas as suas alegrias, 
açuladas de súbito. 

() trovão badalou-lhe o coração 
vasio como o sino de unia torre 
abandonada. Na sua cegueira fun
da, de lueto universal, os relâm
pagos abriram olhares sinistros, 
e, seus braços inertes e bambos 
acharam uma foiça estranha (pic
os levantassem ainda para a mal
dição suprema. Quando estruge o 
temporal parece quo bradam innu 
meraveis boceas . 

A terra estremece, o mar ruge 
dentro de um barathro de trevas, 
onde repentinamente tudo se aba
te e humilha. 

Amo esses clangorosos gritos 
dos elementos que são como se os 
milhões de milhões dc sepulturas 
se abrissem, soltando as vozes, as 
gargalhadas, os prantos c as co
loras, os beijos c os gemidos de 
tantas vidas que se acabaram, dc 
tantos corações que se perderam 
no silencio eterno que o luar illu-
miua cjm a brancura mortuaria 
dos Saharas sem termo, onde as 
caravanas se somem sem ruído, 
ou das tristes planiceis di 
polar cm que as luetas não dei
xam vesl 

De fora vinha uma larga faixa 
tle luz suavíssima que punha em 
toda sala como o pallido reflexo 
do um inceddto l o n g e 

Um pássaro noctivago garga
lhou sarcasticamente nas som
bras. 

Ella ouvia-me rígida e Immovcl. 
Continuei: 
—E' nas noites assim, querida. 

é nestas funereasnoites brancas... 
Mas seus dedos algemaram-se-

me frios na carne, e, ainda me 
parece vèr o gesto errante e som-
nambutico, com que, no sereno 
rlarão da piuella alongou 
chando-a. seu braço alvo e tre
mulo, tão tremulo e alvo como a 
própria lua quo desapparecia, 

• e redonda, no coacavo 
azul do céu tranquillo.. . 

ALBERTO I 
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Cartas de Bonjamio Franklin 
Minha senhora. Recorda-se que quando passámos 

ultimamente esse afortunado dia nos deliciosos jar
dim do Monl-Joly com a sociedade amável que n elles 

eu parei num dos meus passeios e d 
resto da companhia segui. < m mim ? 

Tinham-nos mostrado um Infinito numero dc cada-
de insectos que chamam -Ephemeros-, dos 
e assegurava quo tod 

e tinham morrido m mesmo dia, 

io que eu posso dar d is poucos progressos que 
tenho feito na língua encantad ira que a senhora falia. 

A i uriosidade fez-me escutar a conversa dessi 
quenos seres, mas a vivacidade própria a semelhaute 
nação fazendo que faltassem tres ou quatro de u 
nada OU muito pouco pude perceber. 

Comprehendi, entretanto, por algumas expressões 
Interrompidas que entendia de vez era quaod 
elles disputavam eom calor relativamente ao mérito 
do dous músicos estrangeiros, um chamado M 

pcxai publico excita vossas io tendes outro 
• 'M de > onte l • que a superioridade 

OU a inferioridade de uma 
Tinha-os deixado e voltara-me para nm ins< 

velho, de cabellos brancos, o qual em cima o 
I tolha,- fatiava sósinho. 

Seu soliloquio divo tiu-me, escrtviu-o na esp< 
também divertirá ã Senhora, a quem eu devo 

a mais sensível dr todas as distracçòes,—a dos en-
1 cantos e harmonia da sociedade. 
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Dizia o insecto: 
— A opinião dos sábios philosophos de nossa raça, 

quê viveram e floresceram antes dr nós. è que 
unindo (o jardim de M aâo poderia sub

sistir por si mesmo durante mais de dezoito hora 
penso que tal opinião era baseada porque n movi 
meu n to apparcnte do grande luminar que dá vida 
a nação, o que durante a minha existência, de maneira 

vel, consideravelmente declinou para o oceano 
(o rio Sena que limita esta torra, é preciso que ter
mine seu curso nVs- ' uas que 
os cercam e entregue o mundo inteiro aos gélos e ás 

que hão de trazei necessariamente mm ir e des
truição universaes. 

Ja vivi sete dessas dezoito horas. E ' uma grande 
edade ! 

Sá'» quatrocentos e vtntc minutos ! 
Quantos entre nós chegam a semelhante edade ? 

s«;òes nascer, florir edesapparecer. 
Os meus amigos vivos são filhos ou netos de amigos 

da mocidade, de amigos, ai de mim ! que já moi 
c aos quaes devo também seguir, porque apezar de 
nniito bòa saude não poderei viver mais de si i 
minutos. 

De que me servem agora todos os meus trabalhos, 
todas as minhas fadigas, para lazer sobre uma folha 
uma provisão de doce orvalho que não viverei o tempo 
todo preciso para cònsumil-a ? 

De que me servem os debates políticos nos quaes 
me intrometti para o bem estar dos ineus compati iolas 
habitantes d'esta moita, ou minhas pesquizas phito-
SOphlcas, consagradas ao bem de nossa espécie em 
geral? 

Em política, o que podem as leis sem os costumes ? 
como diz Iloracio. 

O curso dos minutos tornará a geração presente t io 
corrompida com a das outras moitas mais antigas, e 
por conseguinte tão desgraçada, o. em phitòsophia OS 
nossos progressos são muito lentos. 

Ai dr mim ! A ai e é longa a * ida é curta, disse I lv-
poc rates. 

Meus amigos quereriam consolar-mo pela idéia dc 
um nome que eu deixarei depois que tiver morrido; 
dizem que eu jã vivi bastante para a gloria e para a na
tureza ; mas o tjUC tara a Fama para um cphemcro que 
nâo existe mais ? 

A própria Historia o que hade ser quando á décima 
oitava hora o mundo tiver acabado e não for mais do 
que um montão de ruínas í 

Quanto a mim. após tantas pesquizas aefivas, não 
resta-me quanto a bens reaes se ão a satisfação de ter 
passado a vida com a intenção de ser útil, e a lem
brança da conversa amável de um pequeno numero 
de boas senhoras, ephemeras, e de vez em quando o 
doce sorriso e alguns favores de Madamc Grillo. 

BENJAMIN FRANKXIN. 

Não lo esqueças dc mini 
Quando, meu doce amor p'ra longe fores 
buscando climas novos e melhores 
que as tuas laces tinjam do carmim, 

não te esqueças de mim, 
quando, meu doce amor, p'ra longe fores. 

Lá, no retiro calmo e vice jante, 
em que ora vas viver de mim distante 
—rara e formosa tlor do meu jardim— 

não te esqueças tle mim, 
nesse retiro calmo e vicejante. 

l ia cie viver eterna em minha mente, 
a tua imagem meiga o sorridente 
como um rutilo archanjo, um seraphim, 

não te esqueças de mim, 
que has de viver eterna em minha mente. 

Os dias de prazer rememorando, 
recordarei eternamente, quando 
venturosos vivíamos. Assim. 

não te esqueças de mim, 
os dias de prazer rememorando. 

E no retiro calmo pY onde fores 
buscando climas novos e melhores, 
que as tuas faces tiniam rir carmim, 

não te esqueças de mim, 
não te esqueças de mim, onde tu fores. 

THEOTONIO n'Oi t\ I.IK \ 

A Mulher Brazileira 
f Do GENI I . AI i 

Ml >RAL 

Dirijo me agora dit< ctamente a vós, criam a 
meu sexo e mulheres modernas do futuro, sobri 

. lios louros i 
do sol e baila •'' Ibai i oi de çayo 
negros como dois diamantes sem preço 

Sabeis por accaso, meninas, que vêm a ser entre 
nós a mulher moderna <•• qual o papel que o 
mais tarde ? - , , 

Ceia qual for a sua posição, jamais devora ser anal-
phabela. 

Graça» ao governo do nosso paiz, acha-se dl 
nada a instxucçfc populai pelasmuitas escolas, entre 

asquai ujo teclo a prendeis a ter ei uno guia 
• . : • • mo jurisconsulto —o r<>\ 

Com o recurso do ul imo exame prestado i 
im vosso lar, aonde talvez mandem as condições pre 
canas <la vu^si família, que vos torneis uma mulhei 

. 
sn forte, nà" é ser grosseira, nem tirar bs direitos 

des bomens prejudicand a moral, nem lão pouco 
fazer serviços rudes alem il.i 

Ser ior te .é ter noção da pratica do Hém, da honra 
e tia caridade 

Ser forte, i mostrar-se sobranceíra, ante as vi vis-
siludes sobrevindas, provando a família que é feliz cm 
face dos desgostos tendo muitas vezes pelas conve
niências, si ii i>- os olhos, embora lagrimas no <;<,-
ração. 

Ser forte, é affrontar o -
pelòtrab lho, sem fazei alio na paragem da virtude, 
embora o VÍCÍO diga-lhe uri 
espinhos., rio.fim do irnjecto, vejo mais bríll 
sua corda da ínnocencia immaculada. 

Ser torie é andar em dia com aconscicncia «• com 
o seu coração, olhando coropassiva para a infância, 
para o desgraçado, assim como paia aqu/eíles que são 
mais infelízi s dl i que nós . 

Da mulher depende o est.10 secular da sociedade, 
já como cidadã, já como esp sa, mâi irmã o amiga. 

A política discutida peli para ella por 
, emquanto uma irrizão, quiçá perniciosa para o meio, 

ao passo quedeve entretanl i sabei o que signifique a 
palavra Constituição», quaes foram os presidentes 
do seu pai. . u s nacionaes e populares, 
afim de instiuir a seus filhos —isso sim 

A política da mulher deve ser a política do lar, 
sciencia que ella ignora, mas que tanto alcance tem 
como a política das nações 

A mulhei é o anjo da humanidade, •• a sacerdotisa 
da família, e, para que çlla comprehenda - v a l o r da 
alta missão que f a l a parecer uma soberana, deve 
cingir-se ao código do bom tom e ás regias da eivi-

! le lambem. 
Saber educar a sua prole, saber dirigir a sua casa. 

saber toma: ira dedicada e amiga da sua 
amiga, é esta a scieneia que fará a mulher forte ; exem-
plificamio-a de mais 

A lua/:: istante seu bello exemplar de 
mulher dedicada, um cofre de ternuras e da confir-

i' rifició quando elle se ti >i na precisi i, 
ainda falta comtudo comprchender a gram.' 
dólar que acima me retiro, nessa delicadeza infinita 
da diplomai ia que deve mostr . 
altsirahindo de si, como esposa, o inferno do ciúme, 

. , ist.i que .i sua i asa, é o templo aondi os 
pais, o mando- e 'is iimão-. sintam se em paz, aben
çoando a vida. 

Assim, na psycología alheia, ella aprenderá a sua 
própria, ua exaltação das virtudes e da moral; sendo 
fidalga na doi «• inudesia na ventura. 

s • faça um estudo ,- veja como tudo mudará 
i inulher_/í»rrt\ 

[QNEZ SABINO. 

Anedoclas 
Um padre muito espirituoso (a espene é. rara. mas 

ha alguns estava no confessionário conl 
uma devota. 

Tendo perguntado de qm aceusava, a 
devota replicou que não se lembrava de tei co.mmet-
tido peccado algum. 

O padre cntào, bondoso ; 
— Então, filha, vá embora, vá commetter qufclquer 

um peccado c volte que eu cá estou. 

Nênc pergunta a sua mãe : 
— Que festas t ade de mi dar, você, mamãe ? 

Uma cousa muito bonita, mas e si voCè 
juizo.. . 

—Diga já o queé mamãe, p'ra vei si vale a 
ler juizo p'ra ganhar. 

Um sujeito gabava-se dc ser espirito forte e dizia ; 
Ha gente tão fraca de espirito que nada faz á sexla-
íeira. pretextando que isso traz Caip rismo. pois 
olhem: eu guardo tudo quanto tenho de fazer para as 
sextas-feiras, porque tenho convicção de que na s c \ -
la-feira tudo me sahe a medida dos desejos. 

— Doutor, dizia uma senhora, o senhor (pie i tão 
bom medico, o que ó que o senhor faz quando está 
muito endefluxado ? 

Respondeu o medico, rindo : 
Eu, minha senhora, o que faço?Tusso. 

Pergunta uma senhora ao fUhinho : 
—Dc quem tu gostas mais, do mim, ou desta la

ranja ? 
Gosto mais de mamãe, que vae me dar essa la

ranja I 

A gloria 
AO A. AZAMOB 

Um autographo meu, sei'que roul 
A ti. foi poi dislineia poetiza, . 

A minha gloria, o Deus ! quo mais | 

O meu orgulho está lisongeado. 

0 meu escripto, em um cofre perfumado, 

1 io vil olvido não se atemorisa. 

Tal roubo multa dôi a i ! meindemnisa, 

Não sinto as frechas que me tem frechado ! 

A gloria, emfim,.a est'alma recompensa. 
ria immensa. 

Perdôo injurias dc impotentes zóies. 

Mas si accaso que horrível pensam, 

Litterario não foi da moça o intento 

l', sim quiz um papel p'ra nus papellotes ? 

[unho \^ r. 

^YsmQ* 

CREME 
SIMON 

PARA 

conservar ou dar \ 
ao rosto 

F R E S C U R A 
M A G I E Z A 

M O C I D A D E . 
Para proteger a epiderme contra as 

influencias perniciosas da atmosphera, 
é indispensável adoptar para a toilette 
diária o C R E M E S I M O N . 

Os P Ô S de A r r o z S I M O N e o 
S A B O N E T E C r e m e S i m o n , pre
parados com glycerina, a sua acç&O 
benéfica ê tão evidente que não ha 
ninguém que o uso unia vez que não 
reconheça as suas grandes virtudes. 

J. SIMON, 13. RueGrance-Batcuere. PARIS 
f H A R M U C I A S , p E R P U M E R I A S 

o ii.i.i'. ilc (.«bellureirou. 

Desconfiar tias imitações. 

A um sugeito muito ignorante disseram : 
Aposto que em tres 
elle : 
I l.t de s. . 

Aposto que em ires p ilavi.e- dizi 9 um t asilei ia [ 
E elle : 

Cravos Pretos do Rosto 
(COMÉDONES 

EAU PASTOR 
Eilicaeissima o de to.lo inoí-

feuslvafaz, tiesapparecer os CKA-
VOS PRETOS 00 ROSTO, IJür Sr 

manifestam nas ..zas d,, nariz, 
Da tosta, nas faces o Bào ocea-
Bionados pólos DEMODEX, esses 
parasitas são contagiosos: man
cham, salpicam <• furam a tez. 

DEMODEX 
Vi-lo oom .. Bleroae.pl. -S3VICDÍ-

NOTA—A grande aceitaç&o .1:. EATJ PASTOR 
hoje niiiv.Tsaliiisnt.- empregada, lei o..in .]!>.• nppare. 

alguna ruins producio. aimilarea, .em • llisa-
cia alguma e .| i(m evitar com .. maior cuidado. 

Deposito : PHARHACIK III; I.A T.H II 

66, 11UE DE LA. POMPE, PARIS 
Euc iitra-Bu na mesma pliarpiacia : 

V ínaigre Pastor ;:„:*;r„u:"m.-
co qaeporifloa o torna tira acatassem causai Irrilaç&o. 

S - k l J k l k P k v t i k l * ,i,L •'Jtlrnel.. .Io fawllo 

t i \ 4)11 I ( 1 M O I concentrado I 
mi.'ii.>r R todos ns -.aliú.'* ila Perruinariaa 

pela insoioi •\^- dj a pelle. 

http://Bleroae.pl
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dim que cercava a casa sob cujo tecto sentira pela primeira vez tim amor santo !..«. 
Alguma idéa exlranlia invadio lhe o cérebro sonhador, aíTeito ás divagaçõcs phantasticas. 

Com passos hesitantes, transpoz o pobre poeta o limiar da habitação a que che
gava Dentro, cm tudo viu estampado um sello tristonho. A recepção foi fria. O pallido 
bardo quasi advinhou a nova terrível que lhe iam transmittir. 

— Nánà, gosta de alguém, que não és tu, disseram-lhe. 
Como si o fulminasse um raio ! 
Reconheceu então que já não era amado, que não poderia mais sentir o doce offegar 

do coração da virgem dos seus amores, loura como as ultimas sccntilhiçóes dos mornos 
do sol por entre as nuvens do crepúsculo vespertino I . . , 

E hoje o poeta vê todas as noites a imagem loura do sua amada durante o s o m n o . . . 
De manhã, cm vez de traduzir em melodias ogor^ear sempre alegre da passarada 

saudando o dia nascente, chora de dòr, escutando as harmonias que outr'ora pensou 
escutar dos rostos lábios de sua Nánà. . 

E á tarde, lembrando-sc do tempo em que aguardava ancioso esta hora sublime 
de amor e d e poesia, o desditoso vate chora, recordando so do tempo em que sonhou a 
virgem dos seus amores, linda como o despontar de uma límpida manhã de pr imavera . . . 

Rio, i do Março dc i8y5. 
PEDRO NORONHA. 

Sexta-feira 

BERÇO HE GUILHERME I, n GRANDE, IMPERADOR DA ALLEMANHA 

A sexta-feira (jue em geral é 
consderada como um dia nefasto, 
em que bastantes espíritos fortes 

não encetariam uma em preza 
i sahiriam para uma via-

". m rui ioso ameri
cano quiz demons

trar queesse dia 
considerado de 
mau agouro de
ve pelo contra
rio ser conside
rado Cumo um 
dia feliz para os 
Estados-Unidos 

i Com effelto, foi 
uma sexta-feira, 
a 3 de Agosto 

de 149a que Christovão Colombo fez-se 
á vela a procura do novo mundo e na 
sexta-feira 12 dc Outubro seguinte viu 
a ilha dc S. Salvador. Na sextafeira 
14 dc Janeiro de Mç/1, sahio de novo 
para a Europa afim de ahi levar ano-
ticia da sua descoberta e era sexta-
feira .5 de Março de 1493 quando che
gou a Hcspanha ; passados i5 mezes, 
na sexta-feira i3 de Junho de 1494 che-

I a BOLÇA COLLEGIAL DE GUILHERME I 

Nana 
Uma noite o poeta sonhou a virgem dos seus amores, linda como as 

ultimas scentillações dos raios mornos do sol por entre as nuvens do cre
púsculo vespertino, linda como o despontar encantador de uma límpida 
manhã de primavera. Julgou-a junto a si e despertou. Creu então no ae-
clinio a que chega muitas vezes o espirito quando preoecupado com os 
encantos ideaes. 

Não mais adormeceu c entrou a scismar profundamente, l inha gra
vada na mente a imagem apaixonada de sua deusa e nutria por ella unia 
paixão ainda mais intensa, lembrando se dos seus dois olhos còr da cupola 
celeste. 

* 
Amanhecia. , . 
A aurora surgia d'entre as trevas densas da noite como surgem de 

uma floresta espessa innumeros insectos multicores, impellidos pela mo
nótona viração das folhas ro-
rejadas. E os fios dourados 
que o sol começava a projec-
tar no espaço de encontro ás 
muitas nuvens que o cerca
vam; embacíando-o com suas 
cores pardacentas, o poeta 
comparava-os com os louros 
cabellos da sua Nànâ. 

A maviosa saudação da 
passarada ao dia nascente 
como (jue alava a alma do k ^ B 

sonhadoras \ 1 ^ ^ ^ E > H \\\m\^^m*m\mm^^»*9^ ' V 
findas do ether. Ouvindo a, 
elle parecia escutar a voz 
philomelica de sua diva. 

E o sol attingia pressuroso 
ao zenith. 

Cahio a tarde. 
O astro-rei mer

gulhara seja nos 
mundos oceiden-
taes, deixando o 
horisonte seme
lhante a uma cin
ta afogueada. O 
poeta deixou a so
lidão de seu gabt-
iv te para visitar 
a virgem loura 
dos seus canta-
res. C a m i n h o u 
sempre pensati-
vo. No término 
do trajecto depa
rou com um jar-

BRINQUEDOS INFANTIS DE GUILHERME, 0 GRANDE 

Lt/L-W-L-t 
V „Ct, 

/ V* LjwrZ**^ ?&W 

DESENHO DE UM QUARTEL, FEITO POR GUILHERME I, NA IDADE DE 9 ANNOS 

gava elle novamente á America, reconhecendo então as terras do 
continente. 

Foi sexta-feira o dia em que o rei d',nglaterra mandava João 
Cabbot á procura de Colombo (i5 de Março do 14117) ; sexta-feira 7 

de Setembro de i565 em que um hespanhol chamado Melendez fun
dava na Lusiana a cidade mais antiga dos Estados-Unidos : Santo 
Agostinho ; ainda sexta-feira io de Novembro de 1Ú20 (jue um navio 

chegado a Prince-town trazia alli os primeiros emi
grantes (jue deviam formar o principio do grande 
povo republicano. 

Não sahindo daquclle paiz, nota-se que foi n'uma 
sexta feira que nasceu Washingl n (;2 de Fevereiro 

de 1733); foi em sexta-feira 16 de Junho de 177(1 
que se ferio a grande bata ha de Iiukers Hill; sexta-

feira 7 de Outubro de 1777 que teve lugar a rendi-
Saratoga, circumstancia essa que deo motivo 

a inteivenção da f iança . Na sexta-feira 11 de Se
tembro de 1780 descobrio-se u traição de An io ld ; e tn 
sextafeira de Outubro de 1781, rendia-se York town. 
Emfim a 7 de Junho de 1766, uma sexta-feira foi lida 
no Congresso de Philadelphia a relebre declaração 
que consagrava a independência dos Estados-Unidos. 

CARRO PüCHÀDO POR CARNEIROS, DE GUILHERME, 0 GRANDE 
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CHRONIQUETA 
23 d e J u l h o d e 1897. 

C o i s a d e s a g r a d á v e l t e m s ido a v i d a f l u m i n e n s e 

n e s t e s ú l t i m o s t e m p o s ! C o m o s e n ã o b a s t a s s e m t a n t o s 

m a l e s , t a n t a s i n c e r t e z a s , t a n t o s r e c e i o s , l a u t a s a p r e -

h e n s ò e s , c o m o se já n ã o t i v é s s e m o s u m a d o s e BUm-

c i e n t e d e c u i d a d o s p a r a nos a f i ü g i r m o s , v e m ago ra e s sa 

m a l d i t a q u e s t ã o do C a n u d o s a g g r a v a r a s i t u a ç ã o e 

p e r t u r b a r a i n d a m a i s os e s p í r i t o s . 

O s ú l t i m o s t e l e g r a m m a s d i z e m q u e es tá I m m i n e n t e 

a v i c t o r i a c o m q u e s o n h a m os b r a s i l e i r o s h o n r a d o s , e 

e s p e r a - s e , d e u m m o m e n t o p a r a o u t r o , q u e t e r m i n e 

a q u e l l a c a l a m i d a d e ; m a s q u a n t a s v i d a s s a c r i f i c a d a s , 

q u a n t o s c l a r o s n o b r i o s o e x e r c i t o cu ja fo rça t e m s i d o 

o ú n i c o e s t e i o d a n o s s a l i b e r d a d e e q u a n t o l u to n a flor 

d o n o s s o c o r o n e l a t o , q u e lá s e a c h a n o s i n v i o s s e r t õ e s 

i n f e s t a d o s d c f e r a s h u m a n a s ! 

E n t r e o s m o r t o s e s t á o m e u p a r t i c u l a r a m i g o J u a n 

G u t i e r r e z , u m h e s p a n h o l d e Áfr ica (pie s e fizera b r a 

s i l e i ro d o B r a z i l , c d e a r m a e m p u n h o d e f e n d e r a c o m 

h e r o í s m o a l e g a l i d a d e d u r a n t e e s s a m a l d i t a r e v o l t a d c 

6 d e s e t e m b r o , c a u s a d o s n o s s o s i n f o r t ú n i o s . 

I n d i g n a d o p e l o i n s u c e s s o d a e x p e d i ç ã o .Moreira 

C c z a r . J u a n G u t i e r r e z , q u e e r a m a j o r d a g u a r d a na 

c i o n a l , p a r t i u p a r a a B a h i a i n c o r p o r a d o á c o l u m n a do 

g e n e r a l B a r b o s a , c o m o a j u d a n t e d e o r d e n s d e s t e va

l e n t e o f i c i a l , c l o g o n u m d o s p r i m e i r o s c o m b a t e s 

p a g o u c o m a v i d a o a m o r q u e l h e m e r e c i a a s u a se

g u n d a p á t r i a , e o e n t h u s i a s m o q u e l h e a c e n d r a v a n o 

p e i t o a c a u s a r e p u b l i c a n a . 

E l l e e r a o e n c a n t o de q u a n t o s o c o n h e c i a m , ou a n t e s , 

de q u a n t o s o a m a v a m , p o r q u e n i n g u é m o c o u h e c i a 

s e m o a m a r . C a v a l h e í r o s o , i n s i n u a n t o , f o lgazào c li

b e r a l , e r a u m a d a s figuras m a i s s y m p a t h i c a s d a soc ie 

d a d e fluminense, o o l u n d a d o r d o g r a n d e e s t a b e l e 

c i m e n t o p h u t o g r a p h i c o d a r u a G o n ç a l v e s D i a s , u m 

d o s m e l h o r e s du A m e r i c a d o S u l . 

P o b r e G u t i e r r e z ! — o p p o r t u n a m e n t e a t u a m e m ó r i a 

t e r á t o d a s a s h o n r a s d e v i d a s a o t eu va lo r dc s o l d a d o 

e a t u a a b n e g a ç ã o , p a t r i ó t i c a . P o r e m q u a n t o n e m 

m e s m o t e m o s a i n d a a n o t i c i a official do t eu d e s a p p a -

recimentol 

D i a s t r i s t e s , t r i s t e s , t r i s t e s ! 

A s s a s s i n a t o s , su ic íd ios , d e s a s t r e s n a l i s t r a d a d e 

F e r r o , c o d e s a b a m e n t o d a c a s a d o d o u s a n d a i os d a 

r u a M o r e i r a C e z a r , e s q u i n a d o b e c c o d a s C a n c c l l a s , 

o n d e s e a c h a v a e s t a b e l e c i d o o café C a s c a t a . 

T o d a a g e n t e s e a d m i r a do q u e h a j a a p e n a s t r e s 

m o r t o s , e m u i t o s a t ü i b u e m o f ac to á i n t e r v e n ç ã o d a 

D i v i n a P r o v i d e n c i a , a m e s m a , c r e i o , q u e o d e f u n t o 

c o n s e l h e i r o J o s é B e n t o i n v o c a v a oflicial m e u te p a r a a 

s a l v a ç ã o d a P á t r i a . 

P o i s a m i m o q u e m e a d m i r a é q u e t r e s m o r t o s 

h o u v e s s e , q u a n d o é voz g e r a l q u e o p r é d i o e s t a l a v a 

d e s d e p e l a m a n h ã (o fac to d e u - s e d e p o i s d a s 6 h o r a s d a 

t a r d c j e a m e a ç a v a c a h i r ! A P o l i c i a d e v e r i a n n m e d i a -

t a m e n t e a p u r a r a s r e s p o n s a b i l i d a d e s e p r o c e s s a r o s 

c u l p a d o s . O c a s o é q u o t o d o o p e s s o a l e m p r e g a d o n a 

c a s a t e v e t e m p o d e fugir , d e i x a n d o d o u s a m i g o s j o 

g a n d o d o s c u i d o s a i n o n t c u m a p a r t i d a d e b i l ha r , q u e foi 

i n t e r r o m p i d a p e l a m o r t e . I s t o c h e i r a - m e a a s s a s s i 

n a t o . 

* 
N o o b i t u a r i o d e s t e s ú l t i m o s d i a s figura o n o m e d o 

s y m p a t h i c u D r . A l f r e d o P i r a g i b e , q u e d c b t a f a m a h o n 

r a d a d e e d u c a d o r , j o r n a l i s t a e m e d i c o . 

ELOYj O HBRÓB. 

THEATROS 
ii d c J u l h o de 1 897. 

H a m u i t o t e m p o n ã o e r a e x h i b i d a no Ri J de J a n e i r o 

p e ç a d e t h e a t r o q u e p r o d u z i s s e t a n t o ef ie i to c o m o a 

Boliemia, d c P u c c i u i , c a n t a d a 110 L > i i c o pe l a com

p a n h i a S a n z o n e . 

O librello, e x t r a i n d o d o c e l e b r e r o m a n c e d e l l e n r i 

Murger—Scenas da vida de Bohemta-è delii 

t i t u r a u ra m i m o , q u e h a d e ficar c o m o ficou o Barbeiro 

de Scvilka. 

O d e s e m p e n h o d a d o p e l o s a r t i s t a s a o s s e u s p a p e i s 

e d i g n o , poi t o d o s o s r e s p e i t o s , t a n t o d o liòretto COÜIO 

d a p a r t i t u r a , c a b e n d o p o i jus t iça o p r i m e i r o ! 

P a l e n n i n i , q u e n o p a p e l d e Mimi s e n 

tavel ac t r i z 1 o m o c a n t o r a . 

Q u i r o l l i , o fu tu roso l e n o r , A r c h a n g e l i , R o t o l i , Bal-

d a s s a r i , ' U, e t c , c o n t r i b u í r a m e m e a z m e n t e 

p a r a o m a g n í f i c o êx i to d A o p e r a , ou a n t e s da co

m e d i a l y r i c a d e P u c c i n i , q u e t e m a r t r a h i d o & G u a r d a 

d 

C o n v é m n ã o e s q u e c e r o 1 >vcn r e g e n t e P o l a c c o , q u e 

o b r a v e r d a d e i r o s p r o d í g i o s c o m a s u a o r c h e s t r a a l i á s 

I n c o m p l e t a . 

\ d e m a i s r e p r e s e n t a ç õ e s da c o m p a n h i a S a n z o n e 

n ã o t e m s ido p r e c i s a m e n t e suei e s s o s . A d o s Hn. 

foi u m d e s a s t r e - J i i o n u m e n t a l ; m a s a i n d a , a s s i m , força 

é c o n v i r (pie e s s a c o m p a n h i a é u m p h e n o m e n o n e s t a 

é p o c a d e C a n u d o s e c a m b i o a s e l e e n ã o sei q u a n »s. 

D e p o i s d e Mancha que limpa, 11111 d r a m a s a n g u i n o l e n l o 

de E c h e g a r a y , c o m t r e s a c t o s e x c e l l e n t e s o u m u l t i m o 

a c t o e x t r a v a g a n t e e p u e r i l , c n o q u a l a joven a c t r i z 

b r a z i l e i r a L u c i l i a S i m õ e s d e s e m p e n h o u p r i m o r o s a 

m e n t e u m p a p e l d e m u l h e r - d e m o n i o , a c o m p a n h i a 

d r a m á t i c a p o r t u g u e z a d e u n o s , no S a n f A n n a , u m a 

d o Hotel ão Livre Cambio, e n g r a ç a d i s s i m a co

m e d i a c m q u e o a c t o r T e i m o L a s c h c i é s i m p l e s m e n t e 

a d m i r á v e l i n t e r p r e t a n d o o p a p e l d e P i n g l e t . 

A c o m p a n h i a P e p a e B r a n d ã o , q u o se e s t r e i o u n o 

L u c i n d a , n ã o foi feliz c o m o Capitão Lobishomem, a s u a 

p e ç a i n a u g u r a t i v a 

O libbretlo de G e r v a s i o L o b a t o , infer ior á m u s i c a d e 

Ass i s Pa i liec \ n ã o levou g e n t e ao t h e a t r o , o a c o m 

p a n h i a a b a n d o n o u o L u c i n d a c e s t á e n s a i a n d o n o 

R e c r e i o u m a reprise... do Abacaxi. 

Ü R e c r e i o t i n h a s i d o d e i x a d j p e l a c o m p a n h i a q u e 

lá e s t a v a e ag ra se a c h a e m S . P a u l o , r e p r e s e n t a n d o 

c o m e n c h e n t e s a Capital Federal, e p a r a o I . u c i n d a foi 

u m c í n e m a t o g r a p h o , a l g u n s c ã e s , a l g u n s m a c a c o s , 

a l g u n s a r t i s t a s h e s p a n h o e s e u m a c a b r a . T u d o i sso j á 

d e s a p p a r e c e u . 

N a d a ma i s d e n o v o , a n ã o ser u m a reprise d a Mimi 

Bilontra no V a r i e d a d e s , e o r e a p p a r e c i m e n t o d a e s c a n 

d a l o s a c o m p a n h i a infant i l no É d e n L a v r a d i o . 0 A p o l l o 

p r e p a r a - s e p a r a fes te ja r o c e n t e n á r i o d o Bico de pam 

fagalo. 

X. Y. / . 

A ipempe 

MOSAICO 

U m i n t i m o d o c a r i c a t u r i s t a C h a m q u e b r o u e m c a s a 

d e s t e u m a c a d e i r a o n d e s e a s s e n t a r a . 

P a r a a l t e n u a r o p r e j u í z o m a n d o u - l h e u m a p o l t r o n a . 

C h a n e s c r e v e u - l h e a g r a d e c e n d o e a s s e g u r a n d o q u e 

ficasse c o r t o ( jue , d 'al l i ca i d i a n t e , a l g u m a c a d e i r a d e 

s o l i d e z d u v i d o s a q u e e l l e C h a u , t i v e s s e , s e r i a d a d a a 

u m a m i g o q u e p r o c e d i a d e i n o d o t ã o g e n e r o s o q u a n d o 

q u e b r a v a a c a d e i r a u a q u a l se s e n t a v a . 

V i c t o r H u g o q u a n d o m o r a v a e m P a r i z , n a p r a ç a 

R e a l , d a v a r e u n i õ e s c m c e r t o d i a d a s e m a n a . 

B a l z a e p o u c o a p p a r e c i a e m t ae s r e u n i õ e s . 

U m a vez , e n t r e t a n t o , a c o n t e c e u - l h e c h e g a r m u i t o 

c e d o e a s sen tou - se e m u m a p o l t r o n a a f a s t a d a d o 

c e n t r o du s a l ã o . 

Q u a n d o o u l t i m o c o n v i d a d o a l u o . Ba lza . l evan

tou-se. 

Vic to r H u g o a g r a d e c e u a a m a b i l i d a d e d a vis i ta 

t ã o pro lon 

B a l z a e , en tS 1: N ã o 6 a m a b i l i d a d e m i n h a . 

] . ' q u e a s s e n t e i - m e e m r i m a d e u m c h a p é o 1 

q u e r i a q u e o d o n o d e s s e p e l a « o u s a I 

E r a m O l g a , E d i t h c ( H y n d i . . 

( ' ada q u a l m a i s m e i g a 6 l inda 

A i r c m p e e s t a v a t r e p a d a 

N ' u m a e s c a d a . 

Do |" : :..;• • im OnSi l e n t e s 

C a n t a r o l a v a m c o n t e n t e s , 

C o m os b r a ç o s lorm 

E n l a ç a d o s . 

M a s a m ã e d e s s a s f o r m o s a s 

( T o d a s a s m ã e s s ã o m e d r o s a s . . . ) 

Vio p e r i g o n e s s a p u r a 

l ' ta \ e s s u r a , 

E e x c l a m a u m t a n t o a s s u s t a d a : 

— « D e s ç a m j á , d ' a h i , c a m b a d a ! 

" S i n ã o a h i s t o r i a s a b e c a r a . . . 

V a e . . á v a r a !« 

M a s E d i t h , O l y n d a e o l g a 

N ã o o u v e m ; c a d a q u a l fo lga 

N o s e u b a l a n ç o i m p r u d e n t e 

D o c e m e n t e . 

Diz a m ã e : « Q u e r e m (p ie eu g r i t e ?• 

" D e s ç a m O l g a , O l y n d a e E d i t h ! 

« S i n ã o d e s ç o - a s eu d a e s c a d a 

« A ' p a l m a d a !• 

Diz a m a i s v e l h a , a n j o l i n d o 

Bi itâo de ly r io e n t r e a b r i n d o -

C o m r iso q u e a u d á c i a t r az : 

o—Si c s c a p a z !. . .» 

A m ã e e r g u e - s e i n c e n d i a d a 

P a r a p u n i r a a t r e v i d a 

Q u e z o m b a a s s i m d a a m e a ç a 

C o m c h a l a ç a ! 

P o r e m ao c h e g a r á e s c a d a 

L á so d e s p r e n d e a e s t o u v a d a 

Q u e lhe v e m c a h i r n o s e i o 

B e m e m c h e i o . 

E a r i r , c o m s u p r e m a g r a ç a 

O co l l o m a t e r n o e n l a ç a 

C o m s e u s b r a ç o s d e l i c a d o s 

T o r n e a d o s . 

E a face , a b o c a , a c a b e ç a . . . 

T a n t o lhe be i ja a t r a v e s s a 

( J u e a m ã e . . . n ã o p e n s a c m m a i s n a d a . . . 

E x t a s i a d a . . . 

E e u vi n e s s e o l h a r m a t e r n o 

U m luzir t ã o d o c e c t e r n o ! 

T a n t o a m o r . . . t a n t a v e n t u r a 

D o c e o p u r a !... 

Ai ! H a v e r p ô d e n o m u n d o 

G o s o m a i s d o c e e m a i s f undo 

D o q u e o be i j o q u e se p i l h a 

DV.ma filha ? ! 

N i c t h e r o y 18-7. 

Moldes Cortados 

• ESTAÇÃO • DE 15 DE JULHO 

N . 6 | . C o r p i n h o i f o o o . 
N . 6 5 . M a n g a , 5uo r é i s . 
P e l o c o r r e i o m a i s Joo r s . 

DENTES ARTIF1CIAES 
E S P E C I A L I D A D E D O 

+• JD1EÒ. S À IR/ZEO-O *r-

I, liua Gonçalves Dins, I 
tVi.lr o annunclç da .asa na rapa deste Jornal) 
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fcünseílws tis mulheres 
, I A I [CIO 

•:TRA ,\ OBÉãlbAl 

r " " 40 grammas 
i5o gramma: 

n i n a s d e p ã o m u i l o 
: immas d< carne [. 

• irda ou dois ovos quenti s, ou .nu.Ia pi • 
Í U I . I . 

tímo ; queijo, 

• 

Igum 1, ou pelo menos bebei muito pou< 
; s dias vinho I ua puta ou Vichy e, 

do quarto dia em diante, supprimir Inteiramente qual-
qnei espei ie dr bebida, 

meia—Nada dr sopas, 6p grammas 
• m u n a s d e t , , rne ou dr gu iza i i 

g r a m m . i s d e l e g u m e s v e r d e s j s a l a d a . U m p. 1 
as a vontade. Uma hora depois 

ia refeição, uma chavenasinha de chã, sem ai 
nem leite. 

me de boi, ca: 
u 

• tractos tanto quanto fòr pi 
pouco gordurosa ; ovos quentes ; salada ; queijos que 
não estejam muito adiantados em fermentação, fructas 

ta e tc) 

<hioidos POMO. novilho, pato ; sardi-
11 »»s, manteiga, banha, tom I 

•"in . Feculontos (lentilhas u milho) 
multo aquo-., uvas . 

molho que tenha multa rarlnha ; pi ixe frito ; 1 o 

Supprcssão al. nlut • durante as refei-
1 mquanto durai o vei refeições, in-

de chá, quente tanto quanto tôi possível. 
útil tomar duas vezes, por semana, ura 

purg itivo. 11 e egual-
mlra 1 onsti] ..1 

Eis 1 foi mula de u \davelde 
1 pela manhã, que eu recomraendo as pessoas 

de estômago delicado: 
• > 1 itric 21 a 40 gr. 

1 'arbonato de 1 ia.. u a 16 gr. 
Xarope de cerejas 
- \Kea ., o - r . 

• )u e n t ã o 1 

< 'as. .ua sagrada o, 50 
Ein uma cápsula paia tomai pela manhã. 
k' bom egualmente tomar antes di- cada refeição, 

durante uns dez di 1-, duas das pilulas seguinti s i 
Extracto alcoólico de pucus ves-

iculosus 
Mel 

10 g r . 
I |. S . 

F S . a 40 p í l u l a s . 

• a r o hicorhonato de soda to -
• 

tliraentos: sendo esse- sal ui 
tajoso dissolvente da gordura, jul snte que 

1 .-Ilulas adijiosas do 
. 

tindo em que é preciso ter toda 
des< onfianca contra < dos miraculosos 
tra tod is < spei ;: 

• 

philan 
dessas inven 

E' exacto que 
a n t e s d a s r e f e i ç õ e s 

ias g o i t a s d e t i n t u r a d e i o d o d e n t r o d e u m p o u c o 
d ' a g u a . 

) , ' I : e s s e s m e i o s c o m o a t o d o s 
o 11 ed m a pretençãode fazer em-

rudente é manteY o duplo regímen 
que pn ição especial, exercicio physico e 
banhos de 

Emquanto d mar o tratamento, será bom tomar, an
tes di' o, uma colher de sopa de vinho io

de Nourry que ioso auxiliar tônico 
1 supporta magi 

Se o regimeri é de importância capital que não se 
stinencia, nem se acabe completamente 

com a bebida : «a suppressão das bebidas é uma he
resia physiologiea 1. 

A " P H O S P H A T I N A F A L I È R E S " 
é o mais saboroso e o mais reconjmendadu 
alimento para crianças desde a idade de 6 
a 7 mez.es, principalmente quando começam 
a ser desntaimiiadas e no período de 
c r e s c i m e n t o Facilita a dentição e concorre 
para bóa formação dos ossos. 
pAftrZ, A.VENUB VICTOHIA N° 6 B NAS PHARMACIAS 

M)iON 01 UNGLOS 
escarnece ila ruga, Qiiv jaoiSil ousou macular-lhe a epi 
derui". In passava dos tfO aoooi e conservava-se jovea e 
bella, atirando seuiure os pedaçus da sua certidão de bap-
tísujo (jue rasgava a cara do Tempo, cuja foice embotava-
se sobre sua encantadora pbysionnuiia, sem que nunca 
deixasse o menor traço, iMuito verde ainda! > via-se oliri-
gado a dizer o veiüo rabugeuto, como a raposa de Lafon-
itÜW dizia das uvas. Ksiu segredo, que a celebre e egoísta 
faceira Jamais condira a quem quer que fosse das pessoas 
d'aquella época uescobno-» o Dr. Leconle entre as folhai 
de um volume de L'Hi*'oire amoureute de* i/aulet, de 
bussv-Habuiiu, que fez p i r te da biblmltieca de Voltaire eé 
acLualmeule propriedade rxciusiva da PARFUMERIE NINON, 
MA[MJALu.oMt.. Rue du 4 Seplemlre. St a 1'AHIS, 

fcsla casa tem-oo a disposição das nossas elegaulet, ml 
o nome de VER.Fl A RLE EA U UE JV/AOiV, assim como a i 
receiLas que d'ella provem, por eiemplo, o 

DUVE1 DE HTXOK 
po de arroz especial e refrigerante 

J-<e B a v o n C r e m e d e N i n o n 
tspecial ;iara o r»biu que limpa peneiumenie a epiderme 
mais delicada tem alterai-a. 

i A n T>fa; p i h op* 
jue da ,-i'firr [jmlQD.1 i iuu a<> pescoço e aos hombros. 

Entre oi produetoa nnihecidos e apreciadoi da PARFU-
MERIE NINON conun-se: 

L» *.. u- _•: • • t» LA-Ua ue •ãm*\ 
que fai voltar os cabellos brancos a cor natural e existi 
cm 12 cores ; • 

»»•'•%••• - » « > ! • * « • * • • 1 * « 

um augmenla, engrossa e brune as pestanas e oi tuper-
•,ilios, ao mesmo tempo que da vivacidade ao olhar 

LA PATE ET LA POUDHE M ANODEBMALE DE NINON 

Iara finara, alvura brilhante das mãos, e tc , eu . 

Espartilhos de Mraes de VERTÜSSffiORS 
F o r m a íTiodif loada. p>a.ra a s 

Modas de gariz, 
Sobre tudo evitar as C o n t r e f a c ç õ e s 

Exigir a m e d a l h a dc g a r a n t i a . 

o^ íUWERIE ÍXQTIQUE 

, E. SE17ET 
35, Rue du -4-Septembre, 35, PARIS 

MÃO DE PAPAdc''";';;;,'-oTa0^ 
P à t e tU-fi P r ú l n t H . que embranquece, diria, 
asselina i epitlenne. impede e dustruu as frieiras 
c nu racnSB. 

do pequenas 
borbulhas ou UM NARIZ PICADO 

c o m e r a v o s t o r n a a recuperar nua bram ura pr imit iva 
o suas cores liaae poi tneio do A i i t i - l lo IboM» 
prodncto Bem igual e muito contrafeito. 
t CUIDADO COSI AS CONTRA F A '..COES 

Para ser bella* encantar todososOlbos 
deve-se servir da F l e u r <le P è c l i e pú de 
arroz feito com fructOB exót icos . 

POUCOS CABELLOS 
Fazenvac ... s . r .• cerradoa empregantis-ea 

«H= ^ -» pExtrait Capitlaire des Beneaictins 
g-, L , du Nlont-Nlajella, <\w tombem impede 

que caia que Bqucm broncoa. 
E.SEMET,iaraini3traunr,35,R.jo4-Septenibre,Paris. 

-NÃO ARRANQUEM MAIS 
.—, os denteBe8traga<io8,sanêe-08G branquete-oa 

comYElixir dentifrtceae, BénedTttns 
"> na Nlont-Nlajeila. 

' *E.SEHET1iJmi.iiiriiíor,35,R.:.4-Seotf.mL.i,^ans. 

os Comprimidos deVichy 
a e s o x t r . i h l c l o s d a s 

ÁGUAS DE VICHY (Fontes do Estado) 
-A. análoga 
[ mtes. 

Gcorges PRUNIER & C",23 Atenue vicidfia. Paris 
A '. I 
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Effectivamente, o regímen exclusivamente secco 
tem também ;• nientes sob o ponto de 
da dî < milação. ] fevemos estar de guarda 
contra os partidários dessas medidas radicaes. E' poi 
isso que admittimos um pouco d*agua misturada com 
chá depois dc mesmo entre as rci<„ 
se por ventura lia muita sede ; per exemplo na estação 
quente uma infusão ligeira de c h i . 

Se a obesidade é complicada com um desenvolvi
mento excessivo do ventre, a massagem du abdomem 
feita regularmente, o exercido tanto quanto Eôr pos
sível, serão meios muil 

Só o medico deve dirigir o tratamento . onlra a obe-
i tada da doente, muiias 

vezes atacada dr uma outra affecçâo : rheumatismo, 
gotta, diabetes, artbittsmo, etc . 

DR. VAÜCAIRI . 

A noiva do Deus das dores 
(1 I . M ' . \ i I I I X L Z A ] 

A BORGET 
Ha muitos séculos que em um dos mais riso-

nhos, mais frescos e silenciosos \ alies da província 
de Kau-sah, um velho e sua mulher consagravam 
os seus últimos annos de vida a criar com todo o 
amor uma menina, sua única filha. 

Eram pobres, porém de uma virtude hereditá
ria tão raia, q i e por mais (jue se remontasse ao 
passado d'elles não se lhes achava entre os ante
passados mu so <pie fosse'réo do mais pequeno 
delicto. 

N'essa família, as primeiras palavras que balbu-
ciavam as creanças, eram estas que tinham sido 
dietas por um dos seus mais remotos avós : — ' 'ma 

•..•Io divino rcalt:adi< pelo homem. 
Consolavam-se tle não ter filhos homens, vendo 

com que açodamento sincero ella dava conta de 
todas as obrie,aeões 

De manhã, não lhes apparecia sinão depois de 
ter tomado banho e haver certificado que sua rou
pa nâo linha a menor mancha. . . 

Depois de saudal os sem levantar os olhos para 
mais alto do que os joelhos, apresentava-lhes 
•gua pura que tirara de madrugada, da fonte visi 
nha. 

Si elles estavam calados, ella, em altitude mo
desta e reservada, esperava «pie a interrogassem. 

Si jelles fallavam o coração d'elh recebia as 
palavras. 

A'noite preparava as esteiras, que. sendo no in
verno, aquecia. 

No tempo dc verão refrescava-as 
Nunca entrava cm casa pelo meio da porta. 
Quando passeava no pequeno jardim da casa, 

andava so pela beira dos -rammados 
Sí seus pães iam para a sala dos antepassados, 

antes de lhes dar as cadeiras perguntava em que 
direcção queriam que ellas fossem collocadas, e 
isto inclinando-se e olhando para os pés de ambos. 

Os perfumes mais preciosos estavam sempre 
nos respectivos inecnsorios, e nunca o deus do lar 
teve razão de quei.xar-se da menor negligencia. 

O que seus pães amavam cita amava. 
O que elles respeitavam ella respeitava. 
Creadano campo em plena liberdade somente co 

nhecia á seus paes, ao céo, as flores. 
Muiias vezes foi sorprehendidaassentada á borda 

de um riacho ouvindo attentamente o murmúrio da 
água nos seixos, como se procurasse ouvir alguma lon
gínqua harmonia. 

Outras vezes em êxtase junto das flores, snboreando-
lhes os perfumes,deliciava se em docecontemplaçâo. 

Si o vento lançava sobre alguma das flores c menor 
átomo de poeira, cila tomava algumas gottas d'agua 
em uma folha larga e vinha purificara sua pequena 

ida. 
Um insecto ávido agarrava se ao ncclario de algu

ma flor, fatigava-a com o seu corpo, atormentava o 
pistillo com o seu peso, ella com solicitude fazia com 
que dalli fugisse. 

Só, entre todos osinsectos, a borboleta era i 
tuada, pois que notara que a borboleta pousando na 

o avelludado das pétalas, por mais 
delicado que fosse, e que a tromba ínpffensiva aspl-

i penas a gotta dc orvalho que n"eíla depositai a a 
noite para refrescar a corolla. 

Si alguma flôi abria se imprudenemenle debaixo 
lencia do sol cila dava-lhe alguma sombra com 

uns galhinhos. 
Si oulras Boi Úmidas desabrocha-

vam n'alguma moita muito espessa, privadas da viva 
luz que lhes dá cor e perfume, ella fazia com que um 

0 raio do sol pudesse chegar até ellas. 
Emfim, quando todas as phases da existência d'cllas 

i 'p i ' o Deus das ilores tinha 
dado as bellas cores, a outras flores que acabavam 

cer, pois que as flores t das eram filhas d'ellc. 
Prestava-lhes um culto apaixonado e era a essa di

vindade que eLla dirigia suas supplicas, suasoraeijes-. 
Ora, esse Deus se deixara seduzir por uma mulher 

ricamente bella. mas de alma iminund i, <• poi 
essa mulher tinha abandonado a brilhante parte da 

/ i confiada ao seu amor. 
Dentro cm pouco o universo ficou sem Mores, e 

como para apressar semelhante destruição, uma 
j tanta venenosa nascendo sob os passos d ia di 

. levava a morte a todo o logar onde alcança
ram su 

I elizmenle um Deus de ordem superior leve pie
dade das pobres abandonadas, apanhou algun 

mens escapos por accaso, fecundou-os, c, no funde 
um Século, a terra havia retomado o seu enfeite. 

Porém, o Deus negligente não escapara de ser ex
pulso do i eo e privado do seu império até o dia em 
que uma filha dos homens reunindo à belleza a vir-
tudo ni.ns pura sahlria immacutada das provas as 
mais difíceis e o amaria elevando se até elle pel.; so 
contemplação de suas gloriosas subtiltas. 

Um dia, quando acordaram os dois velhos estavam 
sós. 

Aquella que lodosos annos devia prestar honras aos 
lumulos d'cllcs, aquella para quem elles se Unham 
esi rçado dc transmitiu as virtudes qui' tornara me-
Ihon s todi i quantos seapproximaram d'elles.aquella, 
que era Seu amor, seu orgulho, sua unira felicidade: 
Alhoy, emfim desappareccra. 

K\isir na China uma região chamada aFlordomeio. 
Abi ha uma grande cidade cujos habitantes todos 

exercem uma profissão horrível e maldlcta. 
Preparam para a prostituição moças que roubam 

em iodas as províncias do Império. 
infame trafico que se perpetua de geração em 

i tão habilmente organizado, tem tâo nu-
e invisíveis ramificações rTessa teira, amais 

JOHANNES BRAHMS 

antiga do mundo civilizado,que íòrarnistér para des-
truil-o uma vontade, uma energia, de que os homens 
são incaj azes. 

Não e, alias dc algum modo, senão a conseqüência 
di' logar que a mulher OCCUpa na organização da 
China, onde embora a lei não permitia a pulvgamia. 
tolera-a e cada qual usa com franqueza do ben 
de semelhante tolerância 

Ein lal cidade o olhar chi luxuria está sempre 
abi Mo sobre a China e a vergonha do Imj erii >, 

Sã-» i I Linas que cercam a cidade. 
O rio que a banha é lamacento. 
As poucas arvores que crescem nos arredores lem 

uma folhagem resequida e produzem somente fruetos 
amargos. 

As flores são sem brilho e sem perfume. 
i is pássaros, essas graciosas flores do ar, não ani

nham jamais em tal paiz, onde appareccm so pelo 
e suas viagens vagabundas. 

i ma vez em tão pesada atmosphera. os pássaros 
perdem sun alegria, definham, morrem sem ter tido 
ardentes amores e sem senür os deliciosos cuidados 
das milhadas. 

Cada casa, ;inlio de infâmias, esta fechada o guarda 
. Io inviolavi 1 do seus mj sterios. 

Não ha n'ellas a sala dos antepassados. 
( i 1 leus <lo lar não tem n'e!las altar e dYllas num a 

subiu a > céo a o r a r a . . do incenso. 
Em parte alguma alli si: via o perfil d 'essespeque

nos tectos azues ornajuos d*- emblemas religiosos, os 
quaes indicam de longe um templo aos olhos do via
jante, 

Quanto aos habitantes mais hori 
que a sua hoxrida vivenda, o seu vil offtcio imprimiu-

. i rosto n i i sei que i unho de degradai • <••< 
faria duvidar da bondade de Delis. 

i os membros de uma mesma família não exis
tiam senão laços dc complicidade. 

Nunca o menor affecto fizera vibrar o coração de 
omens e de taes mulheres, oecupados i im 

tav.iin. rar almas virgens, e jamais 
alli creança alguma viu '-eu rosto expandir-se sob o 
in i iiiismo <lo materno olhar. 

Alhoy tinha sido roubada por um agente subalterno 
e vendida a um dos mais vis miseráveis d'enn. 
vis e nusei.iv i : . 

Otado, arruinado pela crápula desde a idade dc 
dezoito annos, Mao Shing viera refugiar-se iraqueila 
i idade e tudo quanto elle tinha de íntelljgencia 
• ou A aprendi tporfeiçoamento de seu hor
rível otlício. 

Ninguém linha mais sagacidade do que elle para ob
servar o eflelto de certas drogas e certas substancias 
nutrientes sobre a organisação feminina. 

Não havia cabelleira, por mais rebelde que fosse 
que elle não conseguisse tornar flexível e sedosa, não 
havia pelle que elle não .. não havia tez 
que elle não fizesse corada, nem unhas que nã 
1: se como madreperola e pés que não tornasse fabu-

nte pequenos. 
uem podia exceder na arte de pintar finamente 

o arco os supercilios, de tingir os dentes, de )ogaro 
volante com o calcanhar, de entrelaçar lloies para o 
toucado e de cantar acompânhando-se de toda a rlassc 
de instrumentos. 

Assim, qualquer mulher que de suas mãos sahia es
lava perita e nenhuma estaria mais apta 
para adquirir riqueza 

I-ogo que IvTao-Shing leve Alhoy em seu 
poder começou a porem pratica todos os 
recursos da sua arte para a perverter e em-

• i ainda mais si loss.' possível, mas 
ledos os seus • im vãos. 

A rapariga repellia com horror e re
pugnância as lições qm; elle dava. 

Elle que tantas belle/.as creára, leve a 
dòr de vêr d. svam i ei -se insensivelmente a 
belleza mais perfeita que jamais nas mãos 
lhe cahir.i 

Dentro cm pouco, com etíeilo, os olhos 
tia rapariga ficaram sem brilho, as taces 
descoraram, os seus membros tornaram-se 
conlrafeitos. 

Assim que o seu mestre ficou bem per
suadido que as suas dior,as mais subtis 
iram impotentes contra um tal aniquila-
menio, quando reconheceu que o mal era 
sem remédio e que f nçoso seria renunciar 
aos enormes benefícios que contava fazer 
vendendo a sua vietiina. uma no I 
regou-a para fóra da cidade o a deixou 
moribunda no sitio mais árido desse me
donho paiz. 

Mas, no dia seguinte ella despertando 
achou-se deitada em macia relva cheia dc 
florinhas odòras, perto de uma nascente de 
águas límpidas que. entretanto, não cor
riam, como se temessem de fertilizai seme
lhante terra impia e dc embaciar o seu 
crvstal ao contacto d'esse terra infecta. 

Julgou escar sonhando ainda com os 
campos paternos : depois, chorando de 
felicidade c beijando com effui ' ir< -. 
suas caras amiguinhas, contou lhes os seus 
supplicios tratou de esque
cei-os. 

Reanimou-a o sol, o ar , resco e puro 
tornou a dar-lhe a sua hellez.i primitiva 

Encantadores passarinhos todos elles adornados 
das mais ricas cores, vicrão pousar perto delia, depois 
evoaçavam para a frente como a indii ar-lhe i 
minho. 

Levantoa-se, seguio-os e transpoz rapidamente o 
recinto das colunas árida . to a nascente 

Ua pura eslava perlo delia para abi -andar-lhe a 
s ede ; as mesmas flores perfumavam o ai que ella 
respirava. 

Parecia-lhe que era o solo que andava levando-a 
eom Iodas as cousas que a cercavam. 

Sempre precedida irinhos cujos i 
melodiosos soavam ale^remcmente para cncanlar-lhe 
a solidão, chegou, emfim, á margem dc um riacho que 
oci ultava amorosam. me debaixo de magníficas moitas 
de bambus, e dirigio-se para uma ban a onde foi aco
lhida com bondade por um venci a\ ei velho cuja 
digna mulher prodigalizou-lhe todos os mtmos ma
ternos. 

Eram mandarins, cabidos em desfavor, que, para o 
exilio, tinham levado uma nobr< 
lhido uma vida nômada muito commuin na China, pois 
que pondo os ao abrigo das atormcutaçÕes de uma 
autoridade susptcaz, permitüa-lhes alliviar muitas mi
sérias c m os destroços do seu antigo e^plendoi e sem 
excitar a inveja. 

Poi ioda a parte onde i sua habitação flucl 
tinha parado, haviam prodigalisado i onsolações e dei
xado impereciveis lembranças 

fteanimada ao .,.,. do qual ha 
tempo se achava orphã, Alhoy entregou i i elh . 

conhecer o nome de seus paes o o do paiz que 
habitavam, mas não ponde lemb e modo 
o houvera deixado, nemoque fizera depois. 

Já IM a a ininnnu lembrança das ferinas . 
N i di i segHJnte, ue iá a bar-

quinha resvalava nas águas impei! 

Após muitos dia- ,t. ora em ca-
i! lin ao pai.-: natal da 

• • 

mísera! seus paes Unham morrido di d 
mesmo dia em que a haviam perdido, sua modesta 
casa se desmorouára como se ninguém hom 

le viver debaixo deVmtecto que abrigara tantas 
\ irtudes 
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D e p o i s d e te r c u m p r i d o p i e d o s a m e n t e o s d e v e r e s 
f ú n e b r e s o r d e n a d o s p e l o s r i t o s , A l h o y s c g u i o a s u a 
n o v a f a m í l i a . 

O v e l h o q u e c o n h e c i a os h o m e n s e a q u e m a d e s 
g r a ç a t o r n a v a d e s c o n f i a d o , p a r a v a s e m p r e n o l o g a r 
m a i s t r i s te e ma i s d e s e r t o . 

P o r é m viu b e m c e d o q u e d e p e í s de h a v e r r e c o l h i d o 
a o r p h a n . o c é o e r a s e m p r e p u r o por c i m a d e s u a c a b e ç a 
e a s e s t r e l l a s b r i l h a v a m c o m u m fu lgoi I n t e n s i s s i m o , 
m a n d a n d o - l h e u m p o u c o d e ca lo i d u r a n t e o i n v e r n o . 

A p e n a s t i n h a m p a r a d o n ' a l g u m d e s s e s p o n t o s d e s o 
l a d o s q u e logo s u r g i a m b a m b u s , amore i r f t s , l ix ias . ba
n a n e i r a s , f o r m a n d o a o r e d o r d a v e n t u r o s a famíl ia u m a 
I m p e n e t r á v e l m u r a l h a . 

C a d a á t o m o d e pó t o r n a v a - s e u m a p l a n t l n h a , c a d a 
g r ã o de a r e i a u m a e s p i g a de a n o / , s e m p r e m a d u r o , 
c a d a p e d r a u m a r b u s t o q u e se a d o r n a v a d a s m a i s ri-
s o n h a s flores e d o s m a i s s a b o r o s o s f rue tos . 

D e c a d a v e z , d e p o i s de h a v e r ve r i f i c ado e s s e s q u o 
t i d i a n o s m i l a g r e s , o m a n d a r i m qu iz p e r m a n e c e i no 
l o g a r e m q u e e s t a v a , m a s no fim d e a l g u m a s s e m a n a s 
a s fo lhas c a b i a m , a s b a n a n e i r a s e s t a v a m s e o 
flores p e r d i a m os p e r f u m e s e a s e s p i g a s d e a r roz e r a m 
d i s p e r s a d a s p e l o v e n t o 

T a l av i so e r a c o m p r e h e n d i d o , e a famí l ia , i 
b o n d o b e m , q u e n ã o c h e g a r a a i n d a ar- t e r m o de - u a 
v i a g e m , r e t o m a v a a v ida v a g a b u n d a , f a t a l m e n t e l e v a d a 
p a r a a l g u m a i y n o t a r< 

U m a n o i t e , emf im . p a r a r a m a o p é d e u m a c o l l i n a 
q u e n e s s a o c c a s i à o e r a e s t é r i l e a b a n d o n a d a . 

N o d i a s e g u i n t e , a o d e s p e r t a r e m , q u a n d o faz ião 
o r a ç õ e s e q u e a s e s p i r a e s d o i n c e n s o s u b i a m a o c é o , 
v i r a m c o m o por e n c a n t o a c o l l i n a cobr i r - se d e a r v o r e s , 
d e flores d e t o d a s a s z o n a s 

A p r e s s a r a m - s e e m t o m a r p o s s e d a t e r r a e n t r e t o d a s 
p r i v i l e g i a d a , m a s a p e n a s t i n h a m d e i x a d o a e m b a r c a -
ç ã o z i n h a q u e t a n t o t e m p o fora t e s t e m u n h a d a s u a 
t r a n q u i l l a v e n t u r a , q u a n d o a v i r a m q u e se a f u n d a v a a 
p o u c o e p o u c o n a á g u a o n d e d e s a p p a r e c e u i n t e i r a 
m e n t e . 

E r a , p o i s , n a q u e l l a r e g i ã o q u e d e v i a m p a r a r emf im I 
e n ã o foi s e m p e z a r a s u a v i d a n ô m a d a t ã o d o c e , t ã o 
i n d e p e n d e n t e , q u e a f f o u t a r a m - s e a v i s i t a r e s s e c a n t o 
d e t e r r a q u e l h e s m o s t r a v a a v o n t a d e d o c é o . 

C h e g a d o s a o a l t o do m o n t i c u l o , a h i a c h a r a m u m a 
c a s a t o d a fei ta d e fo lhas d e b a n a n e i r a s c m p l e n a v e g e 
t a ç ã o e n t r e l a ç a d a s d e l i a n a s d e s l u m b r a n t e s . 

O s t e e t o s e r a m fei tos d c u m a i n c x t r i n c a v e l rOde d e 
v o l u b i b i s , e a s j a n e l l a s r e s g u a r d a d a s p o r i m m e n s a s 
fo lhas d i a p h a n a s , d e t o d o s o s m a t i z e s , as q u a e s ag i 
t a v a m - s e á m e n o r b r i s a , d e i x a n d o p a s s a r a luz e o a r . 

O s o a l h o e s t a v a a l f o m b r a d o d c g r a m m a v e r d e c 
e s p e s s a e s m a l t a d o d e v e r b e n a s d e m a r g a r i d a s e c y -
c l a m c n s . 

N o m e i o d o t e c t o , g r a c i o s a m e n t e s u s p e n s a , u m a 
magnolm o s t e n t a v a a s e b u r n e a s e p e r f u m a d a s p é t a l a s -

A a l g u m a d i s t a n c i a e r g u i a m - s e t o d a s a s q u a l i d a d e s 
d e a r v o r e s d a c r e a ç â o , u n i d a s p o r l i a n a s a l g u m a s 
d a s q u a e s a c t i v a n d o - s e a j f e c t u o s a m e n t e a t é o c i m o 
p a r e c i a m e n c a r r e g a d a s t le a n u u n c i a r a o c é o q u e a 
h o r a emf im c h e g a r a . 

A l h o y t i n h a e n t ã o q u i n z e a n n o s . 
E s t a v a e m t o d o o e s p l e n d o r d a s u a b e l l e z a . 
E n t r a n d o n e s s e t e m p l o e l la p r e s e n t i o a p r e s e n ç a d c 

D e o s e c a h i u n ' u m ê x t a s e p r o f u n d o . 
S e u s p a e s a d o p t i v o s fitarão a t t e r r a d o s s o b a im

p r e s s ã o d e u m p a v o r s u p e r s t i c i o s o q u a n d o v i r a m a s 
m a i s p r e c i o s a s tTenl re e s s a s f lores d e s t a c a r e m - s e dos 
i c a u l e s e v i r , u m a s en fe i t a r - lhe a e a b e l l e i r a , o u t r a 
o r m a r - l h e u m a c o r o a a o r e d o r d a folha de n y m p h é a s 
q u e e s v o a ç a v a a c i m a d e s u a c a b e ç a , e m q u a n t o s e u s 
o l h o s re f i ec t i am a c ò r d a s fllores q u e c o m m a i o r a m o r 
e l l a o l h a v a . 

A c a d a u m d e s e u s p a s s o s n e s s e r e c i n t o , o s ar
b u s t o s c u r v a v a m os r a m o s afim d e e n f l o r a r s u a s v e s t e s , 
a s f lores s a e c u d i a m á por f ía o s p e r f u m e s a s e u s p é s . 

A s p l a n t a s q u e h a v i a m p a s s a d o d e s p e r i e b i d a s d 'e lh i 
t r i s t e m e n t e e n l a n g u e c i a m , e m t a n t o q u e a s h o u v e r a 
d i s t i n g u i d o c o m p r e d i i e c ç ã o s e r e v e s t i a m d e b e l l e z a s 
d e s c o n h e c i d a s e d e m a t i z e s a i n d a m a i s d e l i c a d o s . 

E l l a f a l l a v a l h e s , p r o d i g a l i s a v a - l h e s o s t h e s o u r o s d e 
s u a a l m a c â n d i d a , a g r a d e c i a - l h e s c o m effusão o s e u 
c o n s t a n t e a m o r . 

L o g o h o u v e ta l a c c ò r d o s y m p a t h i c o e n t r e a s f lores 
e a o r p h a n , q u e a d v i n h a n d o a o s p e r f u m a d o s effluvios 
q u e s e n t i a , a s a m i g a s q u e c h e g a v a m , e l la c o r r i a p a r a 
a s c o n t e m p l a r c o m d e l i c i a . 

N ' u m m o m e n t o d e p o i s c i l a n ã o t e v e m a i s o t r a 
b a l h o d e ir p i o c u r a r a s s u a s c a r a s i r m à z i n b a s cu jo 
Circulo c a d a v e z e s t r e i t a n d o m a i s findou p o r t o c a r a 
i a sa d - S ê r a d o r a d o d o q u a l u m só o l h a r v a l i a m a i s 
p a r a e l l a s do q u e i o d o s os r a i o s do so l , do q u e t o d o s o s 
Orva lhos d a no i t e ; e a i n d a q u e o e s p a ç o d i m i n u í s s e 
s e n s i v e l m e n t e , c a d a u m a d e l l a s t i n h a o seu l o g a r na 
l n u n e n s a , n a m a r a v i l h o s a c o r o a , n a q u a l a s m e n o r e s 
fiorinhas o e c u p a v a m o c o m e ç o . 

C a d a d i a e s s e c i r c u l o h a r m o n i o s o e m a g i c a m e n t e 
a t t r a h i d o d i m i n u i o a p o n t o d e , f a l t a n d o o e s p a ç o 
p a r a s a t i s f aze r a l a u t o amor , ce r t a no i t e t o d a s a s 
flores s e r e u n i r a m n ' u m a só flor cuja be l l e za inef iave l , 
t i n h a a b e l l e z a q u e t o r n a c a d a u m a d e l l a s a t t r a h e n t e , 
c u j o p e r f u m e se c o m p u n h a d e t o d a s a s e s s ê n c i a s ine
b r i a m o s q u e D e o s e s p a l h o u n o m u u d o . 

Alhi y d e s p e r t a n d o viu a flor m a r a v i l h o s a p e n d i d a 
p a r a e l l a . 

N o fundo d a co ro l l a b r i l h a v a u m o l h a r p r o f u n d o 
q u e s e con fund io com o d e l i a . 

I n v e n c i v e l m e n t e f a s c i n a d a p o u s o u o s c a s t o s l áb ios 

n a d i v i n a flor. 
O s g a l h o s d a s a r v o r e s a g i t a r a m - s e , a s fo lhas re-

s o a r a m h a r m o n i o s a s , t u d o f e s t e j ava o c o n s ó r c i o d o 
D e u s d a s flores c o m a m a i s b e l l a d a s m u l h e r e s . 

Q u a n d o a i m m e n s a c o r o l l a d a flor f e c h o u s o b r e a 
v i r g e m a s a r v o r e s f o r a m a r r a n c a d a s e a t t r a h i d a s para 
o c é o c a r r e g a n d o o p a r a f o r t u n a d o , e e m s u a g lor ia 
r e s o a v a m uni i n u r m u u o m e l o d i o s o . C . M. 

Dòr ile (Ifnlo 

M O N Ó L O G O D E C A R R I U N 

Traduzido do kespanhol, e offerecido ao amador t 'osta 

POH < Í U I L - M A H 

Q u e m h a q u e a e s t a d ò r r e s i s t a ? 
A h ! q u e d ò r t ã o p e r t í n a z ! 
'S ta d i c t o . V o u a o d e n t i s t a 
T i r o o d e n t e e fico e m p a z ! 

C o m e s t e soffrcr m a l d i c t o 
T r e s no i t e s n ã o d u r m o , ai ! a i ! 
N a d a ! .Nada ! E u n e c e s s i t o 
D e q u e m a d e n t e s e x t r a e . 

P a r e c e não e s t a r f u r a d o . 
P a r e c e h i s to r i a , po i s n ã o ! 
M a s c o m o a m o l a , o d a m n a d o ! 
Q u e i m m e n s a a t o r m e n t a r ã o ! 

N e m u m i n s t a n t e d e r e p o u s o I 
S e m p r e o m e s m o f renezi ! 
V a m o s , q u e i s to é h o r r o r o s o ! 
N â o p o s s o v i v e r ass i ! 

C o m e s t a d ô r a t o r m e n t a d o 
C o m a n g u s t i a , a s s i m , q u e h o r r o r ! 
D ò e , d ò e , d o e I si e s t o u d e i t a d o , 
S i m e l e v a n t o , é p e i o r ! 

E v o u d a s a l a p a r a o l e i t o , 
X ã o p o s s o m a i s a g ü e n t a r ! 
E m e l e v a n t o e m e d e i t o . 
D e i t o e t ó r u o a l e v a n t a r ! 

S i a d o r c e d e u m p o u c o c h i n h o 
Q u a l c r e a n ç a c h o r o c m fio... 
.Mas vol ta , ai ! l í u m i i i s t a n t i n h o , 
Sof i ro , bufo , e b r a m o e c h i o ! 

Q u a s i faço u m d e s a c a t o 
C o m l ã o ti e m e n d o soffrei ! 
E d ize i não p o s s o , é f a c i o , 
Q u a l d e n t e é q u e e s t á a d o e r ! 

B u s q u e i m e i o s sc ien t i f icos . 
D r o g a s c a s e i r a s b u s q u e i , 
M a u d c c i n c o e n t a e s p e c í f i c o s 
D o p a i z , d e fora, a p p l i q u e i , 

Com q u e c o u s a is to s o c e g a ? 
I s t o a s s i m n ã o p ô d e s e r 1 
F iz t u d o . , e a tlòr m e a r r e n é g a 
l õ z t u d o , , , o q u e m a i s f a z e r r 

A n d o d e b o c e a t a p a d a 
P e l a m i n h a h a b i t a ç ã o , 
C o m o u m a o n ç a e n g a i o l a d a 
E m c o n t i n u a a g i t a ç ã o ! 

C o m á g u a m o r n a b o c h e c h o . . 
O h ! q u e e n c a n t >! A h ! q u e p r a z e r ! 
S i n t o a l i iv io X â o m e q u e i x o . 
P a r e c e n ã o m a i s d o i . . 

A i ! Ai ! A i ! Q u e a t r o c i d a d e ! 
Lá vo lve a dôr o u t r a véa ! 
SoÔTer s e m n e c e s s i d a d e , 
C e r t o , é g r a n d e e s t u p i d e z ! 

S o n r i m e n t o a s s i m s e g u i d o 
P o r D e u s ! n i n g u é m a g ü e n t o u 1 
N e m u m i n s t a n t e m a i s t r e p i d o . . . 
D o d e n t i s t a á c a s a e u vou ! 

E fui p ' r a a c a s a d o a r t i s t a 
A r m a d o d e g r ã o v a l o r , 
M a s q u a n d o e u vi o d e n t i s t a , 
D e s a p p a r e c e u - m e a d ô r ! 

— P o i s , s e n h o r , d i s s e , e u soffria 
D e u m a d ò r . . . m a s ja p a s s o u . . . 
D o í a u m d e n t e , d o i a , 
M a s a d ò r se e v a p o r o u , 

— N ã o se i , n e m m e s m o c o n i p i e h e n d o , 
P o r e m t ã o s o m e n t e eu sei 
Q u e a o s e n h o r d e n t i s t a v e n d o 
S e m d ô r a l g u m a e u fiquei. 

— te n ã o d o e n d o - m e o d e n t e 
C o m p r e h e n d e a h e s i t a ç ã o . . . 
A c h o q u e é c o u s a p r u d e n t e 
E v i t a r s e u b o t i c â o . 

— S i n t o i m m e n s o . . . é u m a m a s s a d a , 
P e ç o , q u e i r a d e s c u l p a r . . . 
— N â o m e i n c o i n i n o d a , i s so , n a d a , 
Si d o e r , h a d e v o l t a r . 

E d e mim se d e s p e d i n d o . . . 
(Ah ! q u e d e n t i s t a co r t ez Ij 
V i m p a r a c a s a s o r r i n d o . . . 
E i s vol ta a t lòr o u t r a vez ! 

A h ! m i n h a n o s s a s e n h o r a ! 
A h k q u e d ò r ! m u i t o m a i o r ! 
Vo l to a o d e n t i s t a : é a g o r a ! 
N ã o s u p p o i i u m a i s ta l i lòi ! 

N o fim d e c o n t a s t o r m e n t o 
C o m o e s l e m e u , n ã o , n ã o h a ! 
S e r á q u e s t ã o d e u m m o m e n t o . . . 
l Im g r i t o e o d e n t e aae )á ! 

M a s q u e c o u s a e s t a t ã o r a r a 
mim '••a- a c o n t e c e r ! 

• do d e n t i s t a a cd ra 
E a d ô r d e s a p p a r e . e i ! 

E o d e n t i s t a s o r r i d e n t . . 
C o i t a d o s e m se z a n g a r : 
— J.i s a b e . d o e n d o 0 d e n t e . 
O r e m é d i o é c a v o l t a r . 

— N ã o a c h a a c o u s a e x q u i s i t a , 
I s t o q u e c o m m i g o vi ? 
— Ku, n ã o I — P o i s c o b r e a v i s i ta 
E o s e u r e t r a t o 'me d é ! 

— S i s e ve e m t a e s a p u r o s 
m a . . . 

P a g a t u d o c o m d o u s durost 

te l e v e a p h o t o g r a p h i a . 

P ra c a s a t rouxe o r e t r a t o 
te c r e i a m , façam o l avo ; 
i tllio o r e t r a t o , (isso é um facto ! 
N ã o m e v o l t o u m a i s a d ô r ! 

UEOf^nifi 
Rua Saint-Denis, N" 195-197 

•—• P A R I Z *— 
O s C o l l e t e s L e g r a i n s ã . , n o t á v e i s p o r s u ? 

e l e g â n c i a v e r d a d e i r a m e n t e p a r i s i e n s e , l e m u m 
f o r m a a d m i r á v e l , n u n c a s.ã.. n o c i v o s . 

HOUBIGANT 
PERFUMISTA 

da RAINHA de INGLATERRA e da CORTE da RDSS1A | 

— I aF»af5LH. IS f— 

AGUA HOUBIGANT 
SEU itivai. pana o ToucaDot. 

AGUA do TOUCADOR c Heliotropio branco. 
AGUA db COLÔNIA Imperial Russa. 

E X T R A C T O S PAF;A O L E N Ç O : Violetta San Remo, 
l.ila; branca}, Heliotropio branco, Peau d'laspagne, NI «kari, 
Muguet, Bouquet Imperial russe, Hoa-Rosa, Corydaüs, 
Gloxinia, i.l.aii.is, Sophora, Aromia, Violetterussa, 1'revol, 

Jaainin . I I S J . . ^ . . . ' . I . J . l . . . . . . . I.ilaa do 1'crse, Mimosa. 

S A B O N E T E S : Ophelia, Peau d'Espagne, Violetta 
San Re 1 ougere rojale, Lail de Thridaee. 

PÓS O P H E L I A . Tal M,,..,. de BeUeia. 
PÓS PEAU D E S P A G "E. 
LOÇÃO VEGETA ,, ,,-a oa Cal., lies. 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 
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CHRONIOUETA 
7 de Agosto de 1897. 

Infelizmente, minhas senhoras, continua o chronisl 1 
da Estação a nao dispor para os s> us artigos de outros 
assumptos q\ic não sejam tristes e doloro 

Ainda não nos vieram boas noticias de < 'amidos, 
onde a flor do nosso exercito está sendo sacrificada 
n'nma guerra estúpida c terrível. 

Parece provado que o insurcesso das armas repu
blicanas (-• principalmente devido á incapacidade do 

: Arthur Oacar, qüe ô um bravo soldado repu
blicano sem duvida, mas não lem. ao que se julga, a 
tactica nem a calma que seriam precisas para vencer 
os jagunços emboscados em catingas e protegidos pelo 
perfeito conhei Lrnento, que têm, do terreno em que 
pisam, 

A carta (pie o capitão Manoel Benicio, jornalista e 
soldado, escreveu pai a o Jornal do Comntercio e encheu 
tres longas columuas dessa folha, deixou bem patente 
aquella incapacidade o sobresaltou dolorosamente a 
alma nacional. 

Esperemos que se amercic de nós a velha Provi
dencia que nuuca desamparou o Brasil, *e nos mo
mentos mais angusüosos para a Pahia tem 5Í io Invo
cada a serio. A cila, só a ella recorremos, porque a 

ladec ao patriotismo do governo recorreríamos 
em pura perda. 

Novos contingentes do exercito se adiam em ca
minho dc Canudos, o o próprio mimctro da guerra para 
l i partiu. Deus que ra que esses reforços consigam 
rcsiituir-nos a tranquillidade perdida. 

Depois de tantos revezes c provaçõe:-, mais forte, 
mais vigorosa (pie nunca, veremos erguida a Repu
blica dos Estados Unidos do Ürasil ! 

E é nomeio desta consternação geral que a I 
faz escândalo com uma infeliz senhora surprehendida 
n'uma C;IML infame, coltaborando com o celeberrimo 
Dr. Fort c outros para o descrédito da sociedade bra
zileira! 

Km condições normaes a Madame Sait-gcjte, de Sa l 
dou, a Mauou, dc Massenet, e o reapparecimento do 
Guaranvy do nosso Carlos Gomes, seriam motivos dc 
alegria e animação, Hoje— quem disse P Toda a gente 
vae assistir a esses cspcctaculos, mas não os discute, 
não os coinmenta. porque não se fala, não se pensa 
n'outra coisa que nâo seja essa guerra de extermínio e 
desgraça ! 

Ainda assim, agradeçamos ás senhora1;, porque são 
ellas que ainda tentam lazer com que o raio luminoso 
de um sorriso atravesse violentamente as sombras da 
nossa dor. São ellas que nos vão dai, dentro de pou
cos dias. no Cassino, o poema dramático de Coelho 
Netto— Peloam >r \ - . com musica de Leopoldo Mi-
guez. Abençoadas sejam (dias ! 

A. A. 

THEATROS 

N'um;i das scenas, que se passa na barca de N ic-

A K N T 1 1 A 0 ( a o p i » l e m e n t o n i l r r n i - i o ) 

Massenet, uma opera intoiraraente nova para o Rio de 
Janeiro. 

0 Apollo estejou o ccnlenari 1 do Bi' • do paj • 
o Recreio ainda continua em obras. Pelos modos a 
companhia Infantil do Edeu-JLnvradio d'esta vez não 
faz para as despezasj convenecu-se o publico de que 

ve sanccíonai 1 om a sua presença aquella espe
culação torpissima. 

X . V . Z . 

7 de Agosto de 1897. 

A' vista do estrondoso suecesso que a comedia de 
Victorien Sardou Madame Sans-Gcnc 1 bteve em Paris, 
eu estava na doce convicção de que aquillo fosse uma 
obra-pnma. Enganava-me. A celebre comedia, repre-
zentada agora no SanfAnna, pela companhia dramá
tica portugueza, não passa de um pretexto para ,1 
reconstituição dc uma época, pondo em scena o impe
rador Napoleão, o marechal e a marechala Lefebvre, 
Fouché (o famoso ministro da poliria), a lavanderia da 
futura marechala, um salão e um gabinete do palácio 
de Compicgne, inoveis do tempo, bonitos uniformes, 
sumptuosas loilettes, e uma compassaria formada com 
as principais figuras da corte dc B011 1 parle. 

| t se Vê que a comedia não pôde deixar de Inte
ressar o especi idor, embora o dramaturgo de api 
para dar lo 11 ao archeologo. Eu prefiro o Sardou dos 
íntimos e da Família Benoiton, 

No pape) da marechala Lefebvre. duqueza que 
conserva no palácio imperial as suas maneiras de 
mulher ordinária, a Insigne actriz Lucinda Simões não 
acerescenta nem dlminue a sua reputação. O actor 
( ttetan terisa-se admiravelmente no papel 
do imperador. Os d não valem nada, 
Inclusive o dc Fouché, curioso personagem a quem o 
auetor não deu O relevo que devia dar. 

A enscenação. copiada fielmente do qi 
Paris, é magnífica e apropriada Não se pódi 
mais. 

O Variedades poz em scena uma revista, Mil 
em 3 ac tose não SIM quantos quadros, escripta por 
Eduardo Victorino e Demetrío de Toledo. 

t um passa-' vomita sobre nina 
senhora que está sentada a seu lado. 

Creio (pie basta este ligeiro cotnple-rendtt para dar 
uma idéa da peca, que eu não recommcndo ás formo
sas leitoi 

\ companhia tyri afinal cou 
| e v a r 4 scena o Guaraity, retardado por motivo dc 

noi Grani que como todoi osUn 
um homem - ha' ' ' 'ou 1 imbem 9 Mai 

Gazeta de Noticias 
A Estação envia os seus mais sinceros comprimentos 

á sua digna collega a Caseta de Noticias^ pelo seu J3 -
anil! versa rio. 

A imprensa desta capital deve á brilhante folha 
matutina o melhor dos serviços: o jornal barato e 
bem feito ao alcance de todas as bolsas. 

Quanto ao seu prestigio antes c depois da Repu
blica, todos sabem quanto vale. Republicana dc todos 
os tempos, abolicionista intemerata, o seu tirocinio 
está todo p uteiado dc verdadeiros tríumphos que 
constituem a sua actual e indiscutível importância. 

Na pessoa de seu digno chefe, 0 grande mestre 
Ferreira dc .\--.min, saudámos a toda a valente re-
dacçao, deseiando a Gaseta lauto quanto para nós, 
longos e dilatados annos dc prosperidade. 

Nectandra Amara 

Sonho de Amor 
(\0 NOBRECA JR.) 

Vem, minha Santa, vamos correndo 
es prados, por esses campos 

< 'olhendo flores, flores colhendo 
A' luz suave dos p\ ril ' 

Lotii os, iremo pi rambulando, 
Mão enlaçadas, lábios soi rindo, 
Sonhando amores, santa, ate quando 

Apollo no Oi iente vindo. 

Vi m, minha santa, vem : as estrellas 
Palpitam todas, tremem de amor 
I. mais fulgores ostentam cilas 
Para te honrarem, com seu fulgor. 

,\. noite em meio corre fagueira, 
Suave c meiga, toda harmonia; 
A brisa nede-te a cabelleira 
Para bcijar-t'a com alegria. 

Vem ! Seguiremos com terna calma, 
Eu c a n o um crente, tu como uni amo, 
Emquanto as fibras d'esta minh'alma 
Hymnos de amores sorrindo t.mjo... 

t lantarás linda, com voz su 
Esses cantares qur sabes bem ; 
Dirão as flores — 'Celeste a ave 
(jue tão bem canta no prado alem !! 1 

E do regato de claras águas 
(jue manso arrulha, cantarolando, 
Iremos, rindo, sustei .is raaguas, 
Nossos amores. Santa, cantando ! 

Os mais mimosos dos passarinhos 
Virão com dulces, ternos harpejos, 
Deixando as plummas dos quentes ninhos 
Ao som dos nossos primeiros beijos... 

No < 'ro, Diana — branda pupilla — 
Com mino e gi sto, Santa, 1 
Km teu cabello que assim scintilla 
Lençol argenteo, de pura prata... 

Ah ! Quão felizes seremo 1 
Mãos enlaçadas, lábios sorrindo ! 
( 'amando amores, no campo, a sus. 
Té ver Apollo no (.éo surgindo !... 

m n h a Santa : Vamos correndo 
1 '01 esses prados, poi esses 1 ampos, 
Colhendo flores, flores colhendo, 
A' luz suave dos pyrllampos !... 
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Anmlolas 
Circumtoquio para pedir uma pitada de r a p e : 
— Permitia que eu mergulhe as minhas extremi

dades dlgitaes em vossas < on< avidades tabachicas, 
para d'clIas extrair um pouco d'esse pó naslcalque 
dissipa os humores aquáticos de meu cérebro pan-
tanoso. 

Entre médicos. 
- - Vo. ê, collega, parece estar muito endefluxado.. . 
— Ah ! não faz idéia! Tusso como si fosse um cliente ! 

A um jornalista (pie fornecia aneedotas a um jornal 
e de* tarara a uma senhora que algumas das aneedotas 
eram inventadas nor e l l e . . . 

10 sabei r o Snr. não assigna. . 
I.' fácil: as melhores são as minhas. 

Gcrard de Nerval almoçando n'um restaurante 
achou uns caramujos na salada. 

1 li.iniou o caixeiro e di 
— Olhe, para outra vez sirva-me a salada c os 

caramujos, mas não no mesmo prato. 

A Nectandra -Amara é hoje um medicamento In
dispensável, lauto assim que a sua QCCeltaçãOJá não 
se discute em parte alguma. Como medicamento es
tomacal tem provado maravilhosamente ; a bordo dos 
navios é recommendado contra o enjôo. 

Por ordem de um ministro da guerra, está sendo 
este excellente remédio adiniltido nos quartéis. 

E ' essa uma medida cuja efncacia será poderosa
mente garantida. 

C. I 

iDas Aur 
j . TÀFAJÓS. 

Obsessão 
Alta noute. Medito. O Somno, de repente: 
— • I) irmirl Dormir ! Dormir!...» — nos tympanosme brada 
Fatigado, obedeço a voz inopinadn: 
— Apago a vela tomo o leito febrilmente. 

Em fúria, o meu Pensar desespei adamente 
Acorda-ine; e minh alma agora allucinada 
Desperta-se também, bastante acabrunbada: 
Accendo a vela e torno ao meu scismar fremente.— 

No meu cérebro sinto, após uma terrível 
Batalha entre o Passado c o Presente, a indisivel 
Lucta do Olvido contra a Saudade! Em risonhos 

AiYagos. vem Gymnéra obstar o meu tormento. . . 
Como velar assim, de somno temulento, 
E dormir, se ella logo apparecc-mc cm sonhos?!. . . 

ClKCINATO GuTERRES. 

MOSAICO 
A paciência ê uma amiga generosa, que durante a 

prosperidade não apparece; mas que se nos apresenta 
a offerecer seus soecorros, quando as desgraças os tor
nam necessários. 

O pobre só é quem sabe quanto sofTre o pobre. 

Para mereceres o nome dc forte, se o protector dos 
fracos. 

A moda (pie se diz o idolo das mulheres, não deixa 
de o ser dos homems. 

(1 Trabalho paga as dividas, a ociosidade as con-
trahe. 

A cada passo se ouve dizer que os povos não estão 
maduros para a liberdade, não é porem aos povos, 
e aos ministérios (pie falia a madureza. 

Regresso 

De novo torno a ver-te, 6 doce amada 
em meus braços te aperto novamente: 
pulsa meu coraçãi > alegremente, 
c niinlúilma adormece socegada. 

Voltaste como volta a passarada 
assim que o sol se esconde no oceidente,. 
De nino torno a ver-te, á doce amada, 
(in meus braços te aperto novamente. 

Do meu peito fugio :• angustiada 
dòr que me devorava cruelmente, 
quando de mim bem longe eras ausente, 

mas agora com a alma consolada, 
tle novo torno a ver-te, ó doi e amada, 
• 

MIO D' O I 1\ BIRA 
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PaeunmtOíçraphiH 
Im no meu perfil de neve... 

nem eu sou., crin 11 Bemsabesqúe torturas 
Poi ti soiin bastante ; e uma das minhas desventuras 
Quem,do Mundo na Carne, padecer como eu se atreve?! 

( ) meu Amor fatal horror ! - oh! n ã o , não se d e s c r e v e ! 
E soffri com prazer indiscrípttvels slnecuras ! 
Proinpt.i amda a soffrcr por ti, (amais, farei loucuras ! 
Os seis sentidos pou imeu perfil.deneve... 

'.i do A. atai sendo hyalina e semi-captiva, 
1 ia de tua alma um dia, a mim profundamente esquiva, 
Allucinar se em vão ' poi minh'alma.no Prem ! 

Em vão te esforçarás poi sejuii mi passos... 
S o m e n t e a esta Alma i r m ã a d o r a n 
- A Luz - uma Sibj Lia em extasi a prophetisar. . 

Tauris—07. 
( llNCTNATO GtTTBRRBS. 

AS JNOSSAS GRAVURAS 
(•R do ti. 11 

Pina cascata ua Floresta Negm 
('omo todos sabem a I-lo resta Megta é uma das 

florestas mais bellas da Allemanha. Os mais pro-
vectos escriptores a lem cantado em prosa e v< 
os: pintores 111.ns afamados de bom grado ahi vão para 
colherem motivos para seus quadros. 

O nosso quadro apresenta úma das mais linda 
catas do mundo. 

O riacho, descendo por uma montanha vem gra
dualmente se precipitando de grandes alturas por entre 
rochedos arredondados pela força das águas e sob a 
sombra de penhascos e carvalhos. 

Um veadinho inconsciente da proximidade de um 
ser humano, o nosso pintor, vem sem o menor receio 
saciar a sua sèdc em uma das bacias formadas pelas 
diversas pedras e o artista não se lembra de afugen
tai-O pois fazendo-o o seu quadro não teria a mesma 
animação. 

f'ma gunrdfl avançada de 11111 exercito árabe 
A nossa gravura representa uma guarda avançada 

de um exercito árabe, sahindo a percorrer as imme-
diaçòes afim de reconhecer si o campo se acha des-
empedido e si o grosso do exercito s< poderá mover 
sem ser victima de uma sorpreza. 

Ao longe, collocados em uma elevação acham-se 
duas sentinellas (jue pela altura em que estão podem 
com facilidade avistar qualquer nuvem de pó que ^e 

A K*TAÇ,lO ( N a p p l e m e n t o I l l l f«r»rlo» 

erga no horisonte do deserto e dVlla darem um signal 
• hefes. 

1 >] detrás da 
1 da guarda, avançada paru proseguii era 

sua marcha caso não haja obstáculo s 

Dos dias de infância do Imperador Guilherme 

ivo a lem ao se lembra, agrade 
cido, do seo grande imperador, quando por palavras 
e por gravuras se lhe tomam patentes a sua vida e as 

ictas, 1 ontra-
riedade ••-. dr novo nos lembramos dos 
seus annos de idfancia poi oceasião dos testejos do 

.. anniversarío ; aqúelles annos que foram tão 
significativos para o desenvolvimento d'aquelle heróe 
e que serviram para guial-o na estrada do engrande-
cimento, da força, do progresso e da unificação do 
impi no alli mão. Vquelles annos lhe trouxeram as 
maiores venturas c os mais cruéis dissabores, mas 
isto mesmo sei vii. para lhe darem a constituição que 
1 tle linha. 

Os prnmiros annos decorreram sem grandes re
vezes. 

1) seu pae que por pouco tempo conhecera o amor 
paterno e materno dedicou-se muito aos seus filhos. 
O príncipe da coroa Frederico era muito travesso, 
sempre prompto para commetter loucuras. O seo 
irmão Guilherme porém era mais socegado. a sua 
saude não era tão boa e já soffrêra enfermidades de 
caracter grave. Este permanecia de preferencia junto 
a sua mãe, cujos conselh s elle gravava na memória 
ao mesm • tempo (pie guardava cuidadosamente todos 
os presentes que -'sta Ih ;̂ fazia, annotando no seo livro 
diano quaes os objectos. as datas em que os recebeo, 
e t c , como por exemplo : •< Bolsa em que mamãe, 
em l8o3 e 80+ me deo como presente de annos os 
primeiros durados ». Este escripto é amda boje con
servado no musèo Hohenzollern cm Berlim junto a 
uma petpicna bolsa, e ao lado de muitos brinquedos 
de criança e do berço que lhe haviam pertencido. 

Estes brinquedos simples e inartisticamente fabri
cados por si nos dào a conhecer a educação simples 
que o casal real dava aos seus filhos. O rei deverá 
viver dos rendimentos do príncipe da coroa » dissera 
o r e i q o e assumira o governo, e nada foi alterado no 
assim chamado «Palácio Pequeno» sob as Lindai, no 
qual elle já residia como príncipe herdeiro. «Já tenho 
muitas encommendas e sou por demais molestado por 
todos os lados, e quero pelo menos ter na minha resi-
dencia aquella líberdaae e aquella independência que 
qualquer particular tem em sua casa ; esta é a minha 
inclinação e desejo segui-la. 
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Em Berlim nem sempre tudo corria á medida dos 
seus desejos pois estava 
mensagens e audiências, recepções e conferências 
ministeriaes, inspecçÕes de tropas c muitas outras 
obrigações inherentes ao seu elevado cargo, mas logo 
que lato lhe era possível o casal real mudava-se com 
os seos filhos para a Charlottenburg. para Podsdam 
ou de preferencia ainda para Paretz, aldêa esta em 
que o imperador tinha a ,ua residência predilecta, 
uma verdadeira vivenda rural e simples, e onde per
manecia educand . os SQUS filhos com a máxima sim
plicidade e ensinando-lhes que se algum dia viessem 
a governar que fossem muito eemomicos, porque de
viam sempre lembrar-se de que o rei não devia es-
perdiçar <> dinheiro do povo. 

Em iodas as occasióes mais difliceis o rei nunca 
perdia a calma e o seo bom humor. Nunca um seo 
criado ou empregado ou vio delle uma censura ou uma 
palavra. A única «ousa pela qual estes conheciam 
que o monarcha não estava satisfeito era um « tu a — 
algum tanto accentuado. 

Um conhecido botimot d iz : a Nenhum homem é 
grande perante o seu criado particular.» Como acon
tece com outras regras, também esta tem as suas 
excepções c si por ventura só tenha havido uma 
única, esta com certeza foi o imperador Guilherme. 

Seria não só longo como fastidioso enumerar todas 
as bellas acções do grande monarcha tão justamente 
glorificado pelo seu povo que o idolatrava, pois o seo 
reinado é por assim dizer dos nossos e difficilrnente 
alguém ignorará o quanto o povo allemão lhe deve. 

Pedimos pois permissão aos nossos leitores para ahi 
t e r m i n a r e s ta l i ge i r a n o t i c i a . 

Moldes Cortados 
- ESTAÇÃO • DE l5 DE ACOSTO 

N. t. Vestido com vestia curta para passeio. 
Saia 1S000. Vestia itooo. 
Pelo correio mais Vii r s . 

DENTES ARTIFICIAES 
ESPECIALIDADE DO 

-;:• D E , . S Á E Z E O - O «f 
I, liii.i Gonçalves Dias, 1 

(Vide annuncio da casa na capa deste Jornal) 

\ 
® 

PÍLULAS DE NECTANUIU AMAM 

pres idente t 
. vigário 
Tiinm. i. • ..!• 

A R M Ã E S 

RECURSO AO ALCANCE DE T0O0S OS OOENTrS 00 ESTÔMAGO E INTESTINOS gj* 

te ti» CBUI.U I 

a< 0 José de (Y-
'I 

,,.„. i.vi.1,,.,-.. fgj. 
r aos l]0< 

habitantes fora desta Capital, aa R l i u i a . i i <lo N e o t a n d r a * m a r a res I 
1'atil MU, qno foiao propesitalmente formatadas eom lodaa a* precsncSea edeotiBcas per» J • 
•a eonservnrei mpre perfeita»* • em caixas rortea para irem pelo c o r r e i o aoudu o |" 

• quer que sstojã |ueirào nsel-aa. (1 

8. João Marcos, 1 ; «le Julho de 1897 — lllm Sr. Ji.uo.uim Bneno de Himoda— Cl 
nâo na fardada lio utisfsotorioa ea roanltados obtido» pelo u-n das pilolas de Jt«ctondro p-J 
Amara em noaaa casa « oa da a)gnni amigos a quem communiqoef-OB que. na qnaliii ide da ' f; 
presidente da Camar» Municipal, a qual tom .. sen oargo a manutenção de nu» M>* do L i 
caridade aqui. pedi ao digno i..i-itlt.iti.o da mesma que aanppHoaaae naquelles eu-"* •"" 7--,. 

criado — Joü Pavlo tffò 

I 

DK F A M Í L I A S 

8 I o b a s t a n t e an seguinte* Importantes eommunieacao* do Us 
Mnntcipal do S. J o i o H i r t i t i , Bat»do l o Ki-. da J a n e i r o , do ftn 
Hicdt. l istado de Ninas , da Kxma fasendaira do Cachoeira de It.tt. 
riu. Bento .• .1" ennc adn negociante de iVIai baça, Kstado da Ba 

)irti>'ii> ios, oas í-i lõ»i prestado e e-tão dest inada-

ENJÔO W, MAU 
ADMIRÁVEIS RESUITADOS 

•tantos a-t commDiiicBçSei e i t tvn lmlo" como o» Ht>gainU>5, qno justificam a 
I ex t raord inár ia ed lce r ia da N c c t B n ü r n A m u r a . remédio r e a l i s t a , e n t r a o 
' lerriTcl i i i j ó o d n Ü I U I - e todoi oi maln e n j ô o » e anfermidadei de « s t o -
J m a | E < > e doa I n t e e i t t n o s tua freqi tea dnran te a i riagena.tant ariUmaa, s o n o 

torroatre • • I BOf 0 e proditriotto medica- v 

., . u m . . . . • • - . . - , i j . . DommaDj na rida. nenhum *i;ijante. que c o n h e c e l - o . e n c e t a r á f 
ui -..in levat-o por preToncÓo ao menoa, para o qm. pocaa pufct-der-llio. 

Ribti. 

S. J a n e do Picú. l i de r'i>vfreir.i >l.. IMI7 — lllm. Sr . Joaquim Roeno de Miranda -
I d o Janr i ru — Amigo • l e n h n — Com a devida |T"- t . - t a peço-lhe o especial obxequi 
« enr ia r -mu 19 ea i iaa de pflolae de Nectandra A m a r a . Mando 311 '• Reoonhecldoa por A 

.. .monto Nec tandra . !-ào dtgnoi de \ 
] t » eiicomio* OH quo tan to cooperárfiii para o descobrimento de iii" precioso ant ídoto. Subacro- 1 

eom mnita oons lderaç to » est ima, de V. ti. umigo, obr igado « n í r v o — l a d r e [ 
l i A»Ur»io Teixeira, da M i r a . 

í j ü l l lm. Sr. Jonqnim Bne ••• Miranda. Caehoelro do Ltaponlrim, Katado do BapirltW Ç 
Cr San to . 4 de Abril de lf-97. — Faço e . ta paru pedir- lhe lar a bondade de ttrriiiij.ir do ie 
i 'M r a i i u i dn pílula» de Nec tandra Amara a mandal -a i . entretrnr em cana doa maaa oorraanon- 1 
J T I dentea ou Sm de nem reoeberd pi importe daa ni">tntL* Tenho ' 
f j empregado 11 pllolaa de Efeetandri Amara e sempre oom folia resul tado, e com rai 

• • *D mesmo ehamal-aa remédio aantaj] taaho lami.-m vnninde de experinietitur o sen elixir ' 
1*ü e vinho da niMOa preparara . , e axaim que puder mnnd.nrei vir. Tenho ret.-oinmendado 11 ' 
O ? todas aa per.sonf qu« não deixem de t e i em oaea l i o pr«ci»*o remédio e dado a a l^ctoas a 
t J S direcção da »un casa para poderem pedir, Termino, oom al t» cona ideraç io de V s . , adiul- i 
\y( radora o o r l ada .—Maria ilaçttatena d» PoKSa Penedo. 

Alcobafa. Botado da Bahia, 2 de Abril du 1-H7. lllm Sr. Joaqoi 
- Keinetti. dent ro denta i8:MI ' p a r a V S. t e r a bondade ' 

Bnei B Miramln 

pilntaa de Nectandra Amara, pel.. qu,< firaiei a s s a i ag radec ido ; tanto de remetWr-me, £r? 
como pela grande descober ta das afamadaa pünlaa, quo para mim e um do» melitores rume- J*-2 
dios que taaho applloado em mtnha ramllia, do \\vt tenho t i rado K r ; '0 ' '« roanltado, — Bou {'. 
com toda es t ima e consid»ração, de V. S. amigo, cr iado e obrigado. — Jfunoe! M i m a. - * 

a® ) Mot l râo e»ta* rommunicaçõe- a 
I lomedlo r o u l i - t a . para toda» na enfen 
I de obtel-a-. om fnaWnai | iarto que 1 
1 c a l i a . ISSfl o para . e i - , e I 0 | '.11 para 
t e o Estado a QtM portawoi, ella re t i . 
j pedldse . fiiret-çio para o» pedidos . -
' n . TI, ;•• andar , Hio du J ane i ro . 

Oada das pilulun de Nec tandra Amar 
Idades '!•> es toma g loi Intestinos •• .1 íavilidai 
•jau nroeiaaa, pois n •• 1 |..<rii nli 
li eauaa, ao proprietário. Indtoaa4o-ae-lbo u lugar t 
iniii.eillutaniente regintradan pel.> correio a» caixan 
Jr.ag.fim Butmo de Miranda — KL-L de S . TedrO 

A i i i i i i - u . remédio PB 
«I r a A " i i i r n . para ire 

ipprit it falta • pi 

^ X * . — Aa 1*1 I 11 I n * d" > . < " O t a n i l 
B5o formnladaa eom a mu-ma <iuaagen, d a l N o o t ; 
a n r e a t e i a p o - i v e l pelo . .n-,.,,.. p a r . qualquer pa r t , 
o / m ^ - O S S h l t o s do I n l . O . d o I i t ^ . t 
. ( u u r í t . remédio rmil ia ta , que , por serem liquido*, nau podei 

rápido e Ke,;ui0 
Para o «•11J o <> Clr- m u i * , juvra t x r t « » n i l O ' , para Tr. 

' l l O e t l t O I de in-.leiitii».-. K't.v.••. | loh iK«, . . - . . • NHH a 
ro)*ae em um pequ.-i... operioT, do Porto 

l íquido, que HUU acçãn lorna-ee mnii* prompta J asa ln 1 inibem podem 
. 1 riançaa que não tenhão luoilidad» de tomar pilntaa aoooai 

"J*""podem daoáolTel-as mesmo em aKua pura . DSO 

. . • « e e n t r a n g n i r o - . 

tranKportadoa i>.>r 

. • / i i - . de i>fr-

, o o n T O 
' p í l u l a » * tnmer e 
J p ra tomai-
' t o m i " " _ 

- fri i^cof. 

• 

»e, que levan • & 
oesea para . r 

Í
I..VU.. rt | 

]r<z<::;.: 3SIT— *" B "" ° ' -

ren te um 

i-lho Ju 

negociante de S. Panlo nos eecreveu o Hemiinte . • 
tendei e . V e r l u n r t r u pa r» enjôo de mar . conta-m. 
lOadrea. maravi lhada pelo reHtiIladu que obteve a bordo 

f 1 Fm 10 de Maio próximo pass.ido .. diat lnto medico Dl Bmanl Tinto sobre an appl ica-
^ • P \ ü e - e oh-errar/òeM, que ft'í a bordo do paquete Olinrín. DOS iSCreten O lOgnintO ! • COJO« 
* f

H d,, enjôo de mar, t ra tad. is pela t in tu ra do Hac taadr» Amara, !B, sendo quo « m a l o reuni t adn / 
l .' fo| nomploto, observando noa quat ro reatantee grande melhora ; co»oi de periurbaçõrt * 

t i qaiirtt-intfittnart t ra tados pela meema medicaçno. oito, sendo que dentes se fai mister | 
t ; des t aca i o cn^.. do M aenador federal I A . a tacado de violentíssimas co l lo* ' intaat i -

l •. osso do Sr, E , O . passageiro .1" >.>, smharcado em Pernambnno, com dest ino ao 
tf 1'itrrt eofTrendo de giihtral|{iaa intoleráveis que o impurioaavtim j á lia um m*a ante-i do ( 

emharque . e o caso do M . I . H.. passageiro do rd lambem, embarcado 110 Paru. com d e i - (. 

tino á Mandos e accjommetttdo de coUoas •• romltos e ro i r e t s . I'!m tudo.- ossos t i 
| bem oomo nos demais elnoo res tan tes , o effolto • btido tol completo e rápido. 

Ante eates rcsnl tados mais nma vei a t tes to que para enjda d* mar e p o r á as per- I 
1 tmbaçõei gaitro-tnítUinaet ns p roparadot do Nec t and ra Amara aão de um emprego fácil f 
I e s egu ro .» 

Km D de Ontnb 
. I» Mange 1 
•J i tido • • 
• ( J a... c - . , d.- aaj 
2 * f meu gra». 

i j j í i Capital Federa l . 9 de Ontnbro de 1i>g;, 

de Iso:.. O cirurRião do Corpo do Saude da Armada. Dr Henriqui 
t egn ln te ; » Attesto .(ii" em viagem em navios de guer ra tenho I 

.. t intara da Nec t and ra Amara d« Antero Le ivas con t ra diver- J 
re oom exoellente roanltado O referido í vetdada nob a fé do [ 

- D r . ItenriQ..- Uangeon 

Í™ Km 17 de de Agosto do If l l í , o Sr LanOBnd ii"- asorevea •• eegninte : 
U o de Jane i ro , 17 Aoüt ItltlS — Honal tM .1 . It. de Miranda . Coofbrmemaat a I 

J nromasMO, j ' m tnjonrd htü le plaistr de v o m romet t ro Inolns In let tro d,, htiss lilchard-i.n 
t . .' 1. .Lm,.-, .l-.ni ia vtius avati parld st qi I 1 snohanl le 1 efBeacttd de Ia Nectandra l 
' • contra le mal de mar, ramede aja sllt .1 esaayd, snr les Inttances de pereonnea (j 
j » COBBUI - inoii .r.-lit- nli ne boa rdaaltat, .-jr alia a'aralt jamais eté sou- . 

parauenn dê  remedi itro ootto raaladio, dont alio lontTralt tant cha-( 
:J [ que foi< qneiie meltall los 1 l- á bord d'nn batean. 
r fj J*III I lit.ntieiir .1'élre t n t r e serviletir t lévond. — « . ÂmtUen l.acattd s 

L e l t r e de U s a lticliar.l~.on I 
I Imve n uch plea<-ure in U s t l f y o b g t" t h s marit "f Nectandra Amara a i a remody tj 

foi -.ei, rioknoaa, I a iod l i roceully ou » vnynn.., and found it mntf erBoaolOBfl, -
A* AieAordsoa. 

ltio de Jane i ro , 1 . ' k o Avf« 

J:•!• 10 de Ontnbro de IKU;,, 0 Kxm. Dr. Paes ban 
• Hio. I.'. du Outubro de ma.'. .—Arnig.. B i n o de '• 

• ••ti- p reparados de N e c l m n l r . Amara -•• 
vantagem inuinr Qsel delles parn oi ••..I..r:. - .1 | | 

I.T.I .1 ãffleas a tintura para o enjoa proí 
nbslos que BoftVe o viajante a a le l.-rr 
Baralholro, qae dn es tao to da Borraria dirigia .'- i 6r». .- .„ 
j a n d o parn [ tabira do Oampo, ti 
" " • " " " •'•''' * Neo tandra i* «« t i p w rtemaii raoammaadada, u -.to o ma'ior p raaer 

• facto» que ne pas -a i am á minha r ls ta a que e o a e o r r a r l a «em duvida para I 
iito-.. ^empro nmlgo — Pedro li '•-• 

giiala i 
i raoda — Ha longo* annos sempre " 
i pos«OU do minha famiüa, o eom fi 
a f a i euda de se r ra abaixo, porém 
entanto .1 riiaentea brnacos e 

VeriMqtiei a aoa enicac ia em nm 
I t a r d e , m -

, allivio de 

N. B . — Oa preparado-
iii it"-. ling 

a facili tar o aou njo pn 
Vendom-l l em tndaa as pb 

i .1- S P a i r o B M, le anda 
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Conselhos As mulheres 

\ M A G R E Z A 

(Çontini 

q i icreni p e r d e i o eu 
• 

• i 

lemi ote 
• hi M S , ] ei; : . i - m e n o s i*. 

11.ts. 

Do mesnv i modo to da obesidadi . para 
. 

L de i 

her< di
ta muitas ve«i s ligada .1 u 

• nos que não 
M ia ,1 conseqüência mais ou menos directa da ina-

. - nu nervosas, de 
I . t S . 

u m a a l imen l • 
ou in:-ii ' i nça de u m a 
tem. i : . . • 1' ido 'i 

pai côes \ iolentas, alei
tamento prolongado em certas mulheres de consti
tuição fraca, e t c . . . 

Alem das moléstia 
que produzem a emaciação poi uma hypoglobulia ou 

XAROPE DELABARRE 
(DENTIÇÃO) 

Xarope sem narcótico recommandado im jd 
2 0 annos pelos mrdivos Facilita a sahida dos 
dentes, evita mi fax •• líur Oi soffrrmentos c todos 
os accidentes da primeira dentição. 
£gija-se o C . a r * i m k > o o f f i c i e t l e 3 

a s s i c j n a l u i .1 I > • I 1 i .. . 1 1 > Í. 

FUMOUZE ALBESPEYRES. 7«. i^íwnrp W l i c i . . , P a r i z 
e e m todaa as pharmacias 

Â
PAPEL E CIGARROS 

NTI-ASTHMATICOS 
cie :ein B Amrt-A T . 

Recommandadob- pelas summidades m,-,i, 
... Preparações muitíssimo efficazespara 
acura da ASTHMA. da« OPPRESSÒES, 
dai ENXAQUECAS, e/C. 16 UaN Irt. slulssus. 

FDMODZE ALBESPEYRES, A h rj Sajil Den, P a r i z 
0 aro todaa aa phormaciaa. 

N U N C A A P P L I Q U E - S E uai 
VES1CATORIO HO 

VESICATORIO.ALBESPEYRES 
o SAIS Et riCiZ e o VEMOS [iOLORGSO de TODOS oi VE8ICAT0RI0S 

I t I . l l l s / l \ Iti.H no LADO V6RDE 
FUMOUZE-ALBESPEYRES, 78 Faut)' St-Donli PARIS 

A i M u i i i (>• IIIIHMIIO lllt>rnrlo) 

teraçôea profundas nu sangue, o emagrecimento 
dev ldO a ill:-;:' 

funeções do estômago; 'le sorte que certos alli 
• 

i dos tecidos e pi nu ipalmente do 
culai. e queimados • algum 
para o organl taçao é então 

lo mais 
i vida, vivemos de 

nos i i icsní i .s , , sei v;i, 

• e até os nos sos musi ulos . 
niiti. 

lar a i ontractlbilldade muscular do e I 
litai o trabalho 'Ia di • 

evitar a diarrbéa ou a constip 
A chloro-anemia se caracterisa por ama epld 

palllda, com decoloração dos Lábios e <las conjuacti-
vas, .1 pelle <• 'Ir um bram <> I 

Mintas vezes a anemia prorém de uma alimentação 
insuficiente cm nâo sadia, ou ainda da morada 1 
gares malarcjados. 

O tratamento / i-r então indicado : 
Nos banhos estimulantes, nas duchas, nas loções e 

nas fricções alcoólicas 1 n. 
dificadoi 

Entendo poi banho eslimulanti ulfuro-
imados 

na temperatura dr 2-" .1 ••. 
Mas o melhor estimulante é amda a aguajria; a 

doente colloca-M- no tub, <• deita água primeiro sobre a 
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nuca, dejrol 1 no alto d" 1 
onjaembi bida d'agua. tanto quanto possa 

conter. 
; . 

terioi 1 1 1 ijudante, 
fica com u m a 

juntarão um 
o mais rápida-

no m a x l m 1. 
i seguidas d e £rii 

energi i B i po, poi mi io d e uma 1 
d.- flanella OU d. u m a l u v a il..- 1 m i a . I m m <au<. 
columna vertebral < ooiicas lagua 
de Cologne, álcool camphorado, vinagre de toilette) 
d ã o la i i . i . . l i ados . 

QUtli. ' i r a s d e hydrothera-
' . . i^ , tui-mi> e x p e r i m e n t a e m p o u c o t e m p o u m 

• ..i.ir q u e se t r a d u z por effeitOi exc i tantes 

A durarão tia ducha ou das loções não deve passar 
de doze segundos. 

As instruct duchas já demos cm artigo 
, quando tratamos da hygiene da mulher 

Aconselhamos também aa duchas tepidas e os ba
nhos tepidos. 

DR. VAUCAIRE. 

HH4ÜH DE LEM6L0S 
escarnecia da ruga, qup jamais ousnn macular-lhe a epl 
densa, J.i panava doi MU auiuis e conservava-se juven e 
bella, atirando sempre os pMaçus da sua certidão de bap-
tismo qu-- rasgava a cara do Tempo, cuja foice embolava-
se sabre sua encantadora physiouomia, sem que nunca 
deixasse <> menor traço. * Muito verde aíudal» via-se obri-
gado a dizer o velbo rabu^euto, como a raposa de Lafon-
taiue dizia das uvas. fcsle segredo, que a celebre e egoísta 
(aceira jamais condara a quem quer que fosse das pessoas 
d'aquella época descobrio-e o Dr. Leconte entre as folbai 
de uiu volume de UtliHoire amoureute det yaulet, de 
Buss>-habutin, que ta p. ne da bibliuiheca de Vollaire eé 
aclualmenie propriedade exclusiva da PARFUMERiE NINON, 
IlAiaoa LlCOirn, Rue du 4 Septembre, Si .. PARIS. 

bsia casa Lein-no a disposição das nossas elegantes, sol 
i m u n e de VERITAULE EAÜ ÜE NlftON, assim como ai 
raceitas que d'ella provem, por exemolo, o 

DLVabi D Ü M N O N 

po de arroz especial e refrigerante 
L e S a v o n C r ô m e dto N i n o n 

Mpeelal para o robto que limpa peneiumente a epiderme 
mai* delicada sem alterai a. 

1 A l i U b M A O N 
|ue da alvará desta oi trame ao pescoço e tos bombros. 

Entre os produclos conhecidos e apreciados da PARFU-
BERIE NINON conUn-se: 

IA.*- u-^ajq»auLa«ua ^aaj.iavuu.tx'jra> 

que faz voltar os cabellos brancos a cor natural e eilsti 
era i i cores ; 

M H V K N O ( j H G I t . l K H a i 

qut augmenta, engrossa e brune as pestanas e os super-
-ilins, 30 mesmo tempo que dá vivacidade ao olhar 

LA PATE ET LA POUDHE MANODERMALE 0 E NINON 

lara limim. alvura brilhante das mãos, e t c , eic. 

E. SEX7ET 
3 5 , « u e du 4-Septembre, 35. PARIS 

MÃO DE PAPA"1"";.':;;,:^^ 
PA. t e d e a P r c í l a t n , que embrunquece, aliaa, 
aasetina a epiderme, impede e deelróu us frieiras 

UM NARIZ PICADO.'l:a*?z 
comçravos toma a recuperar i-.ua brant-nra primitiva 
o tuias «Ores lisas por meio do A i i t i - I t o l l M m , 
produeto fiem igual c muito cíiuiriifi-ito. 

CUIDADO CO.M AS CONTHAFAnÇÒKS 
Para ser bella* encantar todos>sOlhos 
deve-se eorvir da I'l«'ui- «le P ê f h e pó de 
anoz feito com fnictos exóticos. 

. ^ B Í ^ ^ ^ I B * ' * . * / * » * * » * * * * » * * * * ! * * * * 

eA- POUCOS CABELLOS 
Fa2pm-ao cr. s er e cerrndo» e.n[.rpçande-80 

' CExtrait Capiltaire des Beneatcttns 
du Nlont-Nlajella, qu<- também impede 
que r a i am <• qti" BqueiO branCOS, 

E. SE N E T,»dmmiii.iuor,35,R.i»4-SeDtembre,Paris. 

-NAOARRANQUEM MAIS 
Ofl dentes e.trapa.lop.Baree-oaphranqupi^-os 

Elixir dentifriceot, B6nedTtins 
Nlont-Nlajella. 

E.SENHT,i.miii-ir-ttB.35,n.!»4-SeDtm.n,Paris. 

PÍLULAS^ BLÂNÜARD 
APPRO\ ADAS PE1-A 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

-K 

Resumem Iodas as 
Propriedades 

do IODO 
e do FERRO 

40 
Rua Brnapane 

PARIS 

list.ih Pílulas Bâo de tim.i efficacia niar.ivi-
lhosa contra a Anemia, Chlorose e todos 
us casos em que se trata de combater a, 
Pobreja do Sangut, 

Espartilhos de Mmc! de Y E R T U S S U Ü R S 
F o r i x i a . í T i o d i f l o a c â a . p a r a . a s 

Modas de gariz, 
Sobre tudo evitar as C o n t r e f a c ç ò e s 

Exigir a m e d a l h a de g a r a n t i a . 

http://i-.ua


Dl DK IQOSTO DE I W 

A Graça d» Corpo 
{Continuação} 

A ORIGINALIDADE 

Por originalidade bem se comprehende qu< 
entende nem .1 blzarria, nem .1 singularidade, mas sim 
a individualidade e mesmo lade, «omo in
sígnia acadi mii .1 [ue < onstitue .1 pi ssoa e noi toma 

to dos outros.» 
^ originalidade pois de que eu fallo consiste em 

uma pi ipria c não Alma copia, um exem
plar de um typo commum. 

Isso tanto se applica aos homens, como ás 
mulheres, inas, dirigindo me .1 1 

1, dir-lhe-ei : 
— Sc quei eis sei i< aqueis nem 

;i Inglez a, nein a \im irii ana, n. m .1 Vi. oi 
mesmi > .1 Parisiense . nem uma 

dama, nem uma grande actriz, nem uma • 
nem mesmo vossa irmã ou vossa mãe, 

A imitação e uma coisa deti tavel, porque 
c [Tende .1 verdade. N io proí ureis andar, como 

.1 amiga, embora tenha ella o mais • oi 
do mundo ; senlir-se-lia logo .1 

nu uni ' nvollura de empréstimo, 
de que, aliás, apenas sereis a caricatura. Cor
rigi em vosso porte o que puderdes reformar, 

• permiti ido e nós o dissemos1 poi • 
< in artigos anteriores. Depois contentai-vos com 

.1 própria maneira de andar, oqm 
em harmonia com a vossa própria estruetura 
e, cri 1 harmonia reside toda a 
belleza. 

E' preciso muita individualidade, cultivada 
physicamcnte, moralmente, intellectual: 
nu nos ns defeitos que se pode extirpar, embel-
lezada por graças que se pode desenvolvei ; 
individualidade, mesmo Sob 0 ponto di 
d.i toilette. 

Não ha quem não apreeie as individualida
des pela razão muito simples de qu* ha algu
ma differença entre os ^eres humanos 
isso haveria uma monotenia acabrunhadora 
que estradaria a vida. A natureza qu 
todos os reinos, em todas as espei les, .1 varie
dade ua unidade. 

Sede pois uma mulhei distineta. sem que 
vos confundats com a multidão 
semj re a vos a 1 ôr natural. 

Procurae supprímir tudo quanto foi 
mau. 

Sede original, sem ir ate a extra> agandu.sem 
franquear as grandes regra imtanto 
que guardeis a"reserva * a altivez femininas. 

Tornai vos heis Int. ri m toda a 
t n te/a 

A natureza qur não qui/ qur -Ia mesma ar
vore nascessem duas folhas semelhantes intei
ramente, não admitte com mau ma de rasão na 
espécie humana semelhança exai ta. 

Mas desgraçadamente toma se ate por mo
delo as vezes um typo sem geito, ^em < > 1 j -_; 111 a -
lidade. 

Imitar os outros, os do mesmo cÍr-.ulo, da mesma 
roda parece ser o ideal de muita ^ente. 

Parece que muita gente tem vergonha ou medo de 
dr-stacarse um pouco, d ahi o espirito de subser
viência. 

Ninguém deve mesmo deixar-se estampilhar pelo 
característico da epoca que se atravessa, nem aflèctai 
maneiras dc ser c de ver Cada um que 
mantenha a sua própria Individualidade. 

1 1 1 . . 

Os Sinos 
Março tinha dado a doença dv ;.!!:• 
Havia já duas ou tres noites que elle não conse

guia fecha-r os olhos ; sentia por todo o corpo formi
gueiros, ardencias, picadas, como se de um momento 
para o outro fossem saltar-lhe pela pelle fora mi
lhares de borbulhais, dciebentos de rosas silvestres. 
No fundo de seu casebn entrava, não se sabe por 
onde, um cheiro fresco e penetrante das serra', de 
plantas temas, de amendoeiras em flor... 

Poi Sania Barbara prole- tora ! Na ultima vez que 
elb- tinha visto Xoltina era íusl.imente a uma amen-
doeira que ella estava encostada^ e contemplava as 
duas velas dc um barco.no alto mar ; e sobre -1 ua 
cabeça havia um Inebriamento de brancura embalsa-
mada que cochichava ao sol; c em volta d'ella havia a 
florescência dc uma plantação de Unho ; e nos olhos 
tinha duas pervim as abertas, e sem duvida lambem 
tinha flores nocorar, 

Deitado na sua enxerga Biascio pensava, apaixo
nado, em toda essa exhuberancia dc vida primava-rll, 

• d.» Adriatli". 11 ar, fundo, se 
Illuminava, cornos 1 lidos da alva, 
quando elle se levantou c trepou pela escuda de 
madeira até os ninhos dc andorinhas, no cimo do cam
panário. 

No ar sussurravam ti inhas, indisliuctas, 
intes a bofejos fugitivos, D I de fo 

, ao zumbido de a/as. As 
casas agrupadas dormiam ainda ; a planície fazia iMim 

. da MM cortina de brumai 
e immensa laço estagnado, as ar

vores balouçavam se á mero da brisa; ao fundo, as 
violai eaa decompunham se em ton • 

•S no horisonte cendrado iva o 
mar brilhante como uma lamina de aço, com alguma 

\ i . s T A Ç À O ( a n p p l e m e n t o l l t t e r a r i o ) 

vela obsi ura na penumbra; - -bra tudo, uma 
fresi a e diapl ide do fu m into ai inde as 
estrellas iam empallidecendo uma a uma. 

()s tres sinos ímmovcis, com os seus ventres 
de bronze enfeitado dc arabescos, esperavam que 
Hias< io os ágil : aço, ás ara-
gens da manhã, ns suas vibrações Irlumpli 

I B i a S C l O p e g o u l i a s n u i l . l S . A n | n l l l l t : l l n l l l n v i -

mento, o sino maior, a 1 -õba, leve um profundo estre
mecimento; a sua larga bocea dilatou-se, conlrahiu-
se, tomou a dilatar-s! : uma onda de sou-- metallicos, 
seguida d'uma espécie dc mugido prolongado, > 1 
ialhou sobre todos 1 trando com ovento 

RAINHA VICTORIA 

precipitavam se ; o bronze animava-se, similhante a 
jum monstro louco de cólera ou de amor, OSCÜlava es
pantosamente á direita e â esquerda, mostrando a 
Bua guela ás duas bahias 1.meando suas largaa notas 
profundas ligadas por um bramido continuo, rom-
pendo de repente o rythmo, accelerando o movimento 
até se fundir 11'um estremecimento de harmonia crys-
talina, expandindo-se com solemnldade no espaço. 
Km baixo as ondas de sons e as ondas de luz crescente 

savam o somno dos campos ; os nevoeiros su
biam em fumo. doiravam-se, dissolviain-se lentamente 
na claridade matutina; os OMtcirus tomavam uma côr 

acobreada. lã «le repente ouvia se outro timbre so
noro: o carrilhão I\A Strige, áspero,rouco, desafinado, 
como um latido raivoso, contra os uivos de uma fera... 
E depois era o martellar rápido da Canladeira, um 
ia irtellai alegre, límpido, ágil e travesso como uma 

stal. 
E eram ainda os ei ho longínquos dos outros cam

panários de S. Roque, lã ao longe, aquelle campanário 
arruinado, agachado entre carvalhos; o campanário dc 
Santa Thereza, esse eaorme pão dc assucai transpa
rente ; o campanário de S. Frani isco : o campanário 
do o nvento,.. dr/.. quinze boceas metallii as que cs-
palhavam nos campos as variações alegres e 
liyinno dominical. 11'iim templo de luz. 

Biascio embriagava-se c unesta algazarra, Era digno 
de ver-sco garoto ossudo c nervoso, com a sua grande 
< Icatriz arroxeada ua fronte,des< onjum lados os braços, 
arquejante. dependurar-se nas cordas como ura ma-
• ai o, fazei se levantai pela força Irresistível da sua 
querida Loba, trepar até .1 ' upula para dar os últimos 
abalos a Cantadeira no tremor surdo do 
monstros di imadi 1 , 

Ali elle era rei. Ashervai espessas escalavam o 
velho muro esboroado com um ímpeto dejuventud* ; 

tvam-se nas ti iva 
vivos, revestiam ns lijollos vermelhos de uma 1 1 
de pequenas folhas corlaceas, luzontes,como flocos de 

te; espalhavam-se c pendiam pelos largos alpen
dre como uma pullulação de finos reptls ; -lavam 

ta is telhas, semeadas de ninhos, ninhos velhos 
e novos, já cheios de andorinhas em 11 

Chamavam Louco to pobre Biascio, mas ali, elle 
era rei «• poeta, Quando o 1 éu 11 reno • e 1 urvava 
sobre a campina florido, quando o Vdriattco esbra-

• pelo sol n il.'. tia a 1 velas alaranjadas, quando 
• " tavi in plena a< tivida le de trabalho ei o 

ficava no 1 ume do si u - ampanario 1 omo um 

XXVI ANNo N p, 

. m, si ui fazei nada, com vido eu. 
aoflancoda Loba, da fera terrível e soberba q 
dia lhe tinha aberto a fronte . 1 de li mpos a tempos 
baila-lhe c >m 01 nós dos : i r I i a i 

a I 'au-
tadelra, reluzente como uma pedra preciosa, no seu 
vestido de arabescos « algarismos, rom a imagem de 
Santo Antônio em relevo; mal .• m 0 l . 
trava (.-seu velho ventre sulcado em todo o cumpri. 
mento por uma lenda e os seus lábios deformados. 

(im meditações junto d'aqnelles Ires Inos, qur 
orgia de sonhos extravagantes, que vôos lyricot 
de paixão e des- jos ' E 1 omo ei a bella e gentil a ima 
;em de Zolfina, emergindo n'aqueUe mar de ondas 

sonora . na manhãs abrazadoras, ou desvane-
cendo-senos crepúsculos, quando a Loba tomava 
o seu tom de melancholia, e afrouxava o movi- •! 
mento até morrer de languidez ! 

Uma tarde de abril, elles encontraram-se na 
pradaria, atraz d.r.> nogueisas da Monna, debaixo 
dc um ceu de opala no zenith com manclvas 
violaci 1 no poente. Ella cantarolava, ceifando 
hei va para a t 

O perfume da primavera Bubia-lke á cabeça, da
va lhe vertigens, como o vapor do vinho fli.ee cm 
outubro. Quando ella se 1 urvava, a saia roçava-
lhe as pernas nuas, levemente com uma cadela, 
c o prazer que '• entia a abrigava a fechar os olhos. 

o avançava balouçando-se, o barretc 
ineimado para traz e um ramo de cravos na orelha. 
\ ã o era feio rapaz o Biascio ; linha os olhos 
-landes, pretos, cheu. de uma tristeza selvagem, 
d'uma espei ie de nostalgia, olhos que faziam 
lembrai os dos animaes captivos ; na voz tinha 
um encanto, alguma cousa tle profundo que não 
pareci.1 humano ; não conhecia nem modulações, 

'ima, nem flexibilidades, nem morbidesas ; lá 
cm companhia dos seuj sinos. 110 grande ar. na 
grande luz. na grande solidão, a linguagem que 
tinha aprendido era cheia de sonoridades.de notas 
metallicas, de asperezas imprevistas, dc gravi-
dades gutturaes, 

— Que faz ahi Zolíina ? 
i rto hei 1 ) ira a vacca do pae Miguel; 

ahi está o que eu faço! respondeu a loura 
riga, sem se levantai comoseio palpitante 

— Oh I Zol&na, sente este bom cheiro? Eu 
estava no alto da torre a ver os barcos que o vento 

1 pelle para o mai ; e a menina passou 
cantando... cantando... Flor rasteira... 

Calou-se porque sentiu dc repente apertar-se-
Ihe a garganta. 

E Mearam amboi talados a escutaro sussurro 
prolongado das nogueiras e o murmúrio do mar 
distante, 

Biascio, muito pallido, acabou por se inclinai 
lambem sobre aherva; e poi entre aquell 
cura vegetal, tão voluptuosa, as suas m i 
curavam avidamente as mãos dc Zolfina, que 
estava vermelha, como uma braza. 

— Quer que a ajude? disse elle brusca mcnic. 
Dois bellos Lagartos grandes, enamorados, ntra-

; am o prado, como Bi 1 e 
nos marroios da sebe. 

Biascio agarrou lhe o pulso. 
— Deixe-me! murmurou a pobre rapariga. Deixe-

-cio. 
Depois apertou-sc contra elle, dekou-se beijar, re-

tribuio-lhe os beijos C dizia : 
Não ! não ! 
Mas estendia-lhe os lábios, humtdos e Er. 
0 ieu amoi cresceu com o feno, e o feno subia, 

comu um 1 vaga; e c verde, Zolfina. 
• com um lenço vermelho atado na cabeça, pa

recia uma explendida papoula luxuriante Que ale
gria de retornellos sob os reuques is bran
cas, ao longo dos bosque- cai legados dc nesperas e de 
madiesilvas.nos campos amarellos e de couve em tloi. 
emquanto l.i embaixo em Santo Antônio, a Canta 
fazia variações tão brilhantes que parecia uma pega 
enamorada ! 

Mas uma manhã que Biascio a esperava na Tome 
com um 1 amo de goivos colhidos de fresco, Zolfina não 
veio. Estava na cama doente 1 om bexigas negras. 

Biasi lo ! Quand 1 soube, si ntiu ,'elar-se-lhc 
0 sangue. <• cambaleou mais \ iolentamente do que aa 
noite em que a Loba Lhe unha aberto a testa. 

•c. e de subii ao campanário 
; ei nas, elle que linha o desespero 

ação, no badalar do domingo de Ramos, n'ums 
alegria Insultantedi sol, de ramos de oliveira, de pa

tos sumptuosos, de nuvens de inci 11 
'.'"• •• di prei e, emquanto a sua pobre Zolfiri 1 
fria, 1 leUS sabe que tOítiiras ! 

Teve dias liorrlvi is. Ao 1 ahii .Ias trevas, Ea w • 
em torno di . .V^.IAA doi nte com , mu 1 h.n al am 
d um cemitério ; parava alguns Instantes debaWnífi 
janella fei hada, [Iluminaria poi dentro, e 1 om os 
' pelos de lagrimas via as sombras que passavam 

lPpH( ando o ouvido e 1 omprimlndo com M 
1 Peito qm- ração pan ( .1 ; de

pois 1 ontinuava a vaguear 
rel|W 1 iblculo. Pas 
ias da 11 Ue, peito dos sino: Immovei t.anniquil td 
angustia immensa, mais pallido que umcadavei 
b u l J Í 0 h l , ' l | r ' nad ruas cheias d, luai e de silenci 1 
nem alma viva: diante d,li , . Q mai triste e 1 

om um mui., monótono sobre -
praia deserta ; poi 1 ImacTelle o azul cruel 

1 ';' , , u • ; [uelle te. 10 que mal w 
c 1. 1 stendida ua sua 

1 ' 1 I I U - l l l l " L l com o roslo enncgre< ido 1101 camada* 
grumosas de matérias purul. 
(l«onto a lamparina empallldc. ia m bran. ma crepus-

http://barco.no
http://fli.ee
http://sonoridades.de
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i em 
• ! luas i ui tri s veees .mui t . i 

- fallai; 
• 

ai. fugia-lhe a luz. 1' 
tertoi 
DOÍS 111. 

o s olhi 
• Lo 

Olhou um mi 
voltou á torre, subiu i meio, 

na c o r d a da I i I r e d l o , 

i que atravez 
do silr ncio da i antadeirâ La 
no ar • Dtlnos, 

• 

p a r a o so l . 

G . D ' A N N U N Z I O . 

I IM crime 
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U m a s e n h o r a b o n d o s a 
( S e u c a b e l i o j á b r a n q u e j a } 
G r a v e , p o r e m g r a c i o s a , 
C o m o í i l h i n h o r a l h a e o b e i j a . 

Ue n ã o s e c o n t e n d o 
f T r a v e s s u r a e n d i a b r a 

. h o r r e n d o ! 
At i rou u m a p e d r a d a ! 

M a s u m a p e d r a d a , a o n d e ? 

i l d a d e ria e r i a ! 

E a s e n h o r a r a l h a v a : 
— I s s o é f e i o ! I s so n ã o L u a ! 
P o r é m , r a l h a n d o , m o s t r a v a 
«Jue n o crime a c h a r a 

E o p e q u e n o t e , o t r a t a n t e ! 
M o s t r a v a os a l v i n h o s d e n t e s 
S o r r i n d o , j o i s n*esse i n s t a n t e 
P e n s a v a e m crimes in 

F o s s e q u a l fosse o dei 
E l l e , i n i p u m . 
P o i s qur u m p e r d ã o inf ini to 

|UÍX, u n h a , t 

R i m a n ' u n s v e r s o s s e m b r i l h o I 

u de u m a m ã e e u m f i lho. 

4 Julho 

tm ponto fixo no Daiverso 

Perdida no espaço, como uma bola de creança que 
fiuctiia n o a r , e m a i s e m a b s o l u t o a i n d a , p o r q u e a 

. em [uanto 
m u n d o s g r a v i t a m n o v á c u o , a T e r r a é u m j o g u e t e 
p a r a a s fo rças c ó s m i c a s i nv i s íve i s a q u e o b e d e c e , v e r 
d a d e i r a b o l h a d e s a b ã o , s e n s í v e l a o m e n o r g o l p e , 
P o d e m o s t e r a e s s e r e s p e i t o u m a i d é a p r e c i s a , c o n s i 
d e r a n d o e m u m m e s m o g o l p e d e v i s ta o s o n z e mov i 
m e n t o s p n n c i p a e s d e q u e e s t á a n i m a d a . 

L a n ç a d a e m i c d o r d o So l , n a d i s t a n c i a d e 37 mi
l h õ e s d e l é g u a s e e x e c u t a n d o , n Ia, s u a 
e v o l u ç ã o a n n u a l e m vo l t a d o a s t r o l u m i n o s o , c o r r e 
p o r c o n s e g u i n t e , c o m u m a v e l o c i d a d e d e 6 4 3 . 0 0 0 lé
g u a s p o r d i a ou 20 .800 p o r h o r a , ou 2 1,430 m e t r o s por 
s e g u n d o . 

E s s a v e l o c i d a d e ê mi l e c e m v e z e s m a i o r q u e a d e 
u m t r e m r e l â m p a g o l a n ç a d o a r a z ã o d e 100 k i l o m e t r o s 

I : r e n d o < o m u m a r a p 
superior a de um obuz correndo incessantemente, 

s e m n u n c a p a r a r . 
Em ' 5 dia io segundos o 

piojectil terrestre voltou ao mesmo ponto de sua or
bita com relação ao sol e contii 1 O sol 

.a p a r t e , m u d a d e li 
uma linha oblíqua ao plano do movimento annu 
T e r r a , Uni 
cules. Resulta cTanl que era vez de descrevei uma 
curva encerrada.a terra descreve ama espiral e 
p a s s o u d u a s v e z e s p e l o m e s m o c a m i n h o , d e s d e q u e 
e x i s t e . 

olução annual em volta do 
Sol, se liga assim perpetuamente ao d . 
Sol que a arrasta, cnm todo o aysthemâ solar, em 
uma queda oblíqua até a consteiIação de Hercules. 

Durante esse ten ; 1 1 to 
d e si m e s m o , em v in te e q u a t r o 

tante d s dias <; das i.' - diurna ; t«r-
n i o v i m e n t o . 

io (ryra sobre si mesra 1 
uma mesa, 

clinada • sabem i3°,i 

culo em século, oscillando Lentamente poi ,-
teculares, em uma amplidão de afilf, aa". 

A R W T A Ç A O ( M a p p l c n i r n t o H i i e s - a r l o ) 

Mil e cem annos a 
I Ea mil anu gênero 
ile movimento. 

o 01 re annu 1 

século; ora (e appri • inferem ia de um cir-
. uiu. 01 exi entridade. 

I comi 1 um 1 in ul • 1 
mado io movi -

• 

[1 plano era um pei li do de 11.0 o 
que no principio de nossa era se 

• 

.•• >je .1 n 1", Essa alti 1 
da linha do apsides representa uma sexta complica-

mentos de nossa morada, 
dizer que o 

eixo de e todos 
sabem que a prolongação ideal d'esse 1 

trella polar. 
E s s e m e s m o Im q u e 

l,7Ó5 annos guardando sua ii.. " a 24', 
o seu prolong 11 ra ce
leste em redor do polo da eliptica, um circulo- de 
44" a 4Í"1 

Como conseqüência dessa mudança de posição do 
polo, Vega será a nossa estrella polar dentro de 
12.000 annos. 

Um oitavo n t Lua sobre 
0 bojo equatorial da Terra, o da mui.não. faz descre-

0 polo do Equador uma pequena elipse 
annos e S mezes. 

Um nono movimento devida egualmente a ato acção 
llite, muda Im 

lugar d a T e r r a no 
1 ^| a ç o , q u a n d o a lua es ta .uii.inii 
m i n h a do g l o b o ; p e l o c o n t r a r i o , q u a n d o es ta por 
detra/.. plíi ação que 
vem juntar-se a todas as 

Quando a 1 ntre o Sol e Júpiter, a at-
d esie apezar de sua distancia de i 5o milhões 

de 1 guas a fas desviar até 2"1,! 
absoluta. A attrai i ão de Venus fal-a desviai se 
Saturno e Marte obram também pori 
te ; são essas perturl lituem 
um décimo gênero decorrecções que se deve junti 
moviraent ia dc nosso esquife - • 

Pesai o approximada-
mente i r vi -

ialmi nti a I 
acha jamais no iodo Sol, mas longe 

lôra do glob • 
Fatiando era absoluto, a Terra i. i ilta do . 

em toi: commum de 
imento annual neta muda pois cons

tantemente de lugar, e podemos juntar essa undi 

Poderíamos acerescentar muitas outros, porém o 
ei ede basta para apreciar até que gráo 

i nossa ilha fluetuante todos 
das influencias celestes. 

A analyse mathematica vae muito além d'essa sum-
mariai descobriu para a lua que | 

tão tranquillamente em volta dc 
Le s e s s e n t a c a u s a s d i s t í n e t a s d e m o v i m e n t o s dif-. 

isa phrase nS . nosso planeta não 
que ura jogueti micas que o 

i< cede 
com iodos os mundos e com tudo te no 
Universo 

A mataria obedece documente a força. 

I LLO l;LAMMAKIo .. 

XXVI ANNO. N. ir, 

Um pedido 
Donze l l a t ão m e i g a gen t i l e f o r m o s a , 
Btim sei q u e s e n s í v e l temi s ido ao a m o r ; 
(ommigo nao sejas, porém, rigoi 
Que esta alma capttva não pode com a 

Tu julgas accaso que eu sou Inconstante? 
o qur tem de d 

Accaso é possível &ngii s<-r amante, 
vistas traição revelar ? . . . 

Mas tu não duvidas teus olhos m'o dizem : 
Então porque ocultas teu i i 
Receias das gentes perversas?. . . maldizem 
Mas numa seus lan.s II- podem ferir ! 

• 

podes , tão fri i 
A h ! s imples que i u era i pois mine julgava 

to oci ul tar ! 

U m 11 u-i,: o soi u s o . soi u s o t i ' e spe i . nu a, 
Querid 

' i l . i id. i in a 
De ouvir de teus lábio . amoj ! 

Ciumi a i s ! 
ideira 

D'ami 

"in olhai indiferente 
•i1"- m .1. m A • sp'r4n< i ao nas, ei •' 

Qtl l l l e , 
remorso i te irão oi li nd 

O CjUMIU,. 

Misedlanea 

• 

• 

• 

ignoram ia, esi olhi i 
• 

prepara •• "dos. 

Sonho real 
im mesmo que eu te vi em sonhos. 

Triste como a mlnh'alma, quando 
< is lal 

Os olhos me fitavam i 
• 

lei vinha rompendo a aurora, 
• 

• noite ia tinh 
E eu pensava, 
Foi um sonho t ruel 
: • 

meu sonho re 

V a i V d -te a s s i m qui 

CREME 
SIMON 

1'AilA 

couservar ou dar \ 

a o r o s t o 
F R E S C U R A 

M A C I E Z A 
M O C I D A D E . 

Para proteger a epiderme contra as 
Influencias perniciosas da atm 

• nsavel adoptar pai a a LoileUe I 
diária o CREME S I M O N . 

Os PÓS de Arroz S I M O N e o 
S A B O N E T E C r e m e S imon , pre-

.i.iii gljcerina, a sua acção 
benéfica 6 tfto evidente que n&o ba 
ninguém que o use uma vez que não 
reconheça as suas grandes virtudes. 

J . S I M O N , 13. HueGiange-BAe. PARIS 
f H A R M A . n i * S , f E R F U M E R I A S 

•• lulas <le Cabsjiioreíro*. 

Desconfiar tias Imitações. 

Cravos Pretos do Rosto 
(COMEI 

EAU PASTOR 
Efflcacissinia e do li 

eu si va faz, desappareo i 

VOS PRETOS DO KOSTO 

ii nas azas I 

DR ie>ia, nas i ices <• 

Ltionados [mios DEMODEX, esses 

sos: mau-

chaiti, salpicam o furam ;i t**-
« O D S X 

Vicio « • [H|| 
i da KAl) i I 

ivei tal mente eiii] 
oestem alguns raini produeuM BÍIIIÜI 

UI evii.ii eom o iimioi i 

D e p o s i t o : PüARMaCUI DK u TüOi 

66, RUE DE LA. POMPE, P IRIS 
Enoanti i -•> n i 

Vinaigre Pastor ; 
< o ipii- purifica a torna ulv.i i ratisaeii 

Savon Pastor 
» l 1 » J I ,.. II,-. 
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31 l>E AGOSTO DE 1897 

THEATROS 

2+ de Axagosto de 

O acontecimeuio mais injportai 
tros nestes últimos dias foi o protesto lavrado pelos 
nossos actores tf alguns autores contra i i 
blicado n'uma tolha tle [uiz de Fôta pelo distineto 
escriptor Coelho Nctto, externando contra elle- nina 
opinião Insulrupsa e ahsuida. 

Partindo tle outra panna. as injurias, passariam drn-
aperceludas ; mas o festejado autor das Rhaps, 
e foi isso o que mais indi Lasse— tinha nina 
peça em ensaios no Recreio e solicitava constante
mente a representarão de outros trabalhos de sua 
lavra em outros theatros. 

E 'pena que um escriptor t io primoroso se veja. por 
um acto Irreflectido, privado dc fazer representar as 
suas producçòcs theatraes ; mas quem lhe mandou 
mexerem casa de maribondos ? Sua alma. sua palma. 

KUe que continue a escrever para os amadores do 
Sagrado Coração de Jesus, como escreveu esse poema 
dramático Peto amor .' (pie vai ser hoje representado 
no t assino Fluminense, e do qual diz maravilhas 
toda a gente, a começar pêlo próprio auetor que não 
se tem fartado de lhe fazer reclamos em todas as fo
lhas. Elle chama a isso «cultivar o seu jardim.- O 
homem conhece Voltaire, que também foi um grande 
reclamista/*v domo sua. 

Não duvidamos que Pelo amor ! seja a obra prima 
que se annuncia. Diremos ás nossas leitoras a im
pressão que trouxermos do Cassino, aonde iremos 
rom as melhores disposições de applaudix o trabalho 
de um dos escriptores mais talentosos da actual gera
ção brazileira. 

* 
No SanfAnna a Madame Sans-Gàt* loi substituída 

pela Segunda Mulher de Tanqueray, uma peca inglez a, 
de Arlhur Pinero, a qual, não obstante ter qualidades 
de primeira ordem, não justifica o estrondoso suecesso 
que apanhou em Londres. 

No drama ha um typo dc mulher nevrotica perfeita
mente desenhado; mas a peça é fria, faltam-lhe si
tuações e alguma novidade. Demais, o desempenho 
dos papeis deixou muito a desejar. A própria Lucinda 
Simões não esteve na altura do seu talento. 

No Apollo tivemos um vaudcville, ou antes, uma co-
media-operctta Zoi, cujo segundo acto faz rir. O li-
bretto dc Ma rs e Raymond é bem feito, e a musica de 
Serpette saltitante e encantadora. Desempenho muito 
regular, destacando-se o actor Mattos que acerescen-
lou mais um bom papel á sua importante collecção. 

Zoi fraquejou ao cabo de meia dúzia de represen
tações, e já voltou á scena o Bico do pap.i 

* 
A companhia Pepa e Brandão reabriu o Recreio, 

reformado e limpo, com uma reprise da revista o Aba
caxi, que ainda encontra espectadores que a ouçam e 
applaudamda primeira á ultima scena. 

* 
Os Mil coutos desapparcceram dos cartazes do Va

riedades sem dar á empreza a fortuna que o seu titulo 
promettia; foram substituídos pelo Tim-lim por lim-lim, 
que ainda encontra etc. ;Lcia-sc o que dissemos acima 
a respeito do Abacaxi.) 

* 
Amanhã, segundo nos consta, a celeberrima compa

nhia infantil do Eden-Lavradio representará os Sinos 
de Cornevüle. Se esta peça chamar concurrencia a esse 
espcctaculo de crianças, nós diremos: Ainda se en
contram espectadores etc. (Leia-se o que mais acima 
dissemos do Tim-tim por tim-tim .) 

X. Y. Z. 

AS NOSSAS GRAVURAS 

Johannes Iirahins 

No dia 3 de Abril a morte arrebatou a vida de um 
grande dentre os maestros da arte dos sons, um ar
tista que, desde o fallecimento de Wagner era tido 
como o maior dos compositores allemães vivos. Nas
cera cm Altona em 7 de Maio de r833, sendo filho de 
um contra-baixo do theatro de Hamburgo, e como 
cedo começasse a mostrar grande talento musical, elle 
desde muito novo teve bons professores, entre os quaes 
citamos Eduardo Marxen, de Altona. Já no anno de 
i - (7, lírahms iniciou a sua carreira musical exhibin-
do-se em publico, como pianista ; a principio só 
tarde em companhia de Rcmenyi, um vtrtuose no vio
lino, húngaro, e também com José Joachuim, do qual 
foi intimo amigo. Em I85Q o joven artista pass ai por 
Dusseklorf, onde Roberto Srhuiiian o hospedou dls-
pensando-lhe mil finezas. Depois de uma peqi.cna de
mora em Hamburgo e W c i m a r - o n d e foi também re 
cebidoe cumprimentado por Franz Liszt, ell< 
tou o lugar de director de coros na corte do príncipe 
de Lippc Detmold. mas pouco tempo depois trocou 
esta pelo de regente de concertos da sociedade dos 
Amadores de Musi. a que exerceu durante tres annos, 
para depois viver em Yieima das suas composições 
inusica.es. ,, 

Já nos seus traballios primitivos, que por intermédio 
da influencia de Schumann, encontraram enorme 
a. celtaí lo , lírahms se deu a conhecer como sendo um 

riginalidadce assuascomi o 
posteriores o collocaram entre os compositores mais 

A ESTACA© ( R n p i i l r m e n , «• l I t l r r.. r i » ) 

e Lhe angariarão muita- Ui 1 
. .1 de < lambi Id ei iram 

o titulo de / ; ' - . ,'hT l n . <• b ii ipei idoi Guil 
Primeiro lhe conferiu a maloi distll podia 
conferir a um artista, isto ••, o condi 1 
foiu U menle. 

Brahm num 1 pedio a benevolência da multidão, 
porque era por demais modesto para fasel-o. S< 
desiioiieai pel.i cor rente pro e 1 seguia 

• . acompanhando os p issos de l la< ;. 
de Si bubeit e Schumann. 

Os seus conhecimentos musicaes eram ÜUmil 
a sua força creativa admirável e cada uma das suas 
obras, ainda a menor delia-
bora nem todas tive ' acceitação. ("omo 
pianista Brahrns nfto Unha riVal e tal' 
attribuir a isto o facto de que o acompanhnment > 
tenha um tão proeminente papel nas suas 1 1 

A' sua mài\ ;'i qual adorava, elle dedicou O Seu 
maquiem allemão. Elle lambem dedicava uma extra
ordinária amizade á senhora Schumann, cuja morte 
muito o acabrunhou, 

Os seus outros coros e entre outros : "Canção da 
Sorte,-- "Canção dos Pazzen," bem como a "' 
do Triumpho," passam com razão como sendo pre
ciosos thesouros do mundo musical; os seu- conteúdos 
sérios formam um bello contraste c o m o lyrismo de 
suas canções. As suas ultimas composições : Quatro 
t.nições serias já encerram em si um presentimento 
de raorle, e com especialidade a melodia da tei 

que O maestro compoz quando já estava se
riamente enfermo, é muito tocante. Uma morte sem 
agonia o prostrou victima de uma afíecção he] 
o seu corpo jaz presentemente junto das sepul
turas de Beethoven e dc Schubert, no cemitério Cen
tral de Vienna, cidade esta que lhe pretende levantar 
um rico mausoléo bem como uma estatua. 

XXVI ANNO N. Ifl fl/í 

Depois da troToada 

A revolta da natureza já passou o seu ponto culmi
nante. 

O vento ainda ímpelle as nuvens no céo, mas Isto 
j.i não passa de uma limpeza do mesmo céo. D'ahi 
a pouco tempo o ar se tornará claro e o firmainento 
se apresentará mais azul do que o estava antes que as 
nuvens da trovoada se reuniam e amontoavam amea
çadoras. 

Também o regato que presentemente está avolu
mado com as águas da chuva, em breve voltará ao seo 
costumado socego, e o seo murmúrio de novo se asse
melhará á melodia de uma canção do viajante que 
passa. 

Uma frescura maravilhosamente aromatica sabe da 
terra molhada e a verdura das arvores e dos arbustos 
parece estar reanimada. A trovoada era uma cousa 
necessária ; ella veio limpar a atmosphera com os seos 
fuzis e purificar o ar. 

Rainha Victoria 

No dia 20 de Junho deste anuo a naçã i inglcza fes
tejou o 6bu jubileo do govorno da sua rainha — uma 
festa rara e até o presente única na historia da Ingla
terra, porque nunca d'antes o sceptro esteve tanto 
tempo em uma única mão ; só quatro vezes houve unia 
approxünaçao deste lougo período de governo na In
gla ter ra : Henrique 111 (1316-73) governo 57 annos ; 
Eduardo III (1327-77) 5o annos ; a rainha Elisabeth 
(l ' 59 -604) -i5 annos; c finalmente Jorge IIIÍI760-18 O) 
.'9 annos. 

Assim como o glorioso período do governo dc Eli
sabeth vio a Inglaterra como sendo a primeira nação 
nas armas e na litteratura, assim também a actual 
rainha da Inglaterra pôde chamar a si a gloria de, em 
um governo cheio dc felicidades, ler feito grandes 
innovações nos diversos paizes sob o seu domínio e 
de ter alargado e lirmad » os limites dos seus domínios 
situados fora da Europa. 

Os 60 annos de reinado da rainha 'pie actualmente 
conta 78 annos não se passarão sem tumultos ou 
ameças de guerras, sem lutas políticas ou outras difi
culdades. A guerra da Criméa exigio enormes sacri
fícios ; os horrores da índia encheram a Europa de 
sustos e de pavor, as desavenças com a Nova Ingla
terra na America do Norte e na Irlanda, as lutas e os 
derramamentos de sangue 110 Egypto, bem como nas 
colônias inglczas, punham em perigo os haveres e a 
vida de cidadãos ingleses, mas no paiz propriamente 
dito. n inava B par, ainda mesmo nos annos em que 
quasi todas as nações da Europa estavam ex] 
a movimentos revolucionários. A arte a sciencia So-
resceram sob o reinado da rainha Victoria ; o com-
mercio e as industrias progrediram e a igreja c o es
tado caminharam de mãos dadas tendo cm vista o en 
giandecimento da Inglaterra. 

Filha do principe Eduardo e princeza Luiza dc 
Leiningen, ella nasceu em -• 1 de Maio de 1819, no 

Í
>alacio de Kenslngton e os ingleses a deu iminaram 

:'hc lülle May-blossom. A sua educação foi uma 
das mais primorosas, e do seu tempo tle meninice 
se contam muitos episódios, para ema reprodução nos 
falta aqui o espaço necessário. 

Depois dc coroada lamlis 1 com o prín
cipe Alberto de Sacks-Cobui .:o-( iotta em 10 de Feve
reiro de i ' , n . A extraordinária delicadeza do prín
cipe e o tacto com que elle se houve na posição 
deprincipe consorte, o amor que elle d. dicava a 
sua consorte, fizeram com (pie fosse também elle oc-
cupai uma posição saliente no coração do povo. 
Foram' casado* durante vinte e um annos e deste con 
sorcio houve os seguintes Filhos i A princeza Victoria 
(Princess Royal) nascida a 1 de Novembro di 
consorciou-se com o príncipe da coroa da Prússia ; o 
príncipe de (iales que se casou c o m a prino 

•' 1 I Unamarca ; a pi 
; 1 inclpe Ludo : AlbftT-
;e dc Edimbui • ;queza 

Wai ia da ííus^ia ; a pi ínCi 1 Incipe 
ino; a princeza Mana com o Marquez de 

\rthur (Duqip ugtj se 
ia Prússia •• o prin-

pl inceza 
Hwlena de W I • atriz, 

I [enrique de 
Battenberg. 

mais felizes como ella é a 

l residência predílecta era no palácio de Bal-
moral onde passavam muitos me e onde 
cmpreliendiain òes nas moiitonhas, onde, 

.os muitas vez 1 uma 
1 asa de pobres habita estas. 

As impressões destas • foram collcc-
cionadas em dous volumes publicados pela rainha ; 

•i.'in lhe journal 0/ our li/e in lhe Highletnds 
dos quaes o primeiro appareceu tm .rundo 
em ivS5. Ambos os volumes põem em evidencia o 
espirito da rainha, os seus sentimentos pelas bellezas 
da natureza e a sua faculdade de descrever bem o que 
tinha visto. 

(> anuo de 1S i foi um dos mais infelizes para a 
rainha. Na primavera perdeu a sua mãi e no dia 14 
de Dezembro, passou pelo dn 
esposo, golpe este que ferio lambem profundamente 
tod 1 o povo inglez, pois o denominavam Aberio o 
o Bom». 

Quando, em 1877, a rainha foi coroada imperatriz 
das índias e dez annos mais tarde festejou o seu 5o 
jubileu de reinado, já muitos dos seus haviam des-
apparecido do rol dos vivos, mas a rainha da 
Inglaterra não está isolada. «Sou grata a Deos por 
nâo me haver levado todos», diz ella : • Ouando al
guns dos meos filhos já não eram pequenos, tive netos 
e agora felizmente tenho bisnetos, que me dão grande 
alegria e dos quaes posso cuidar. « Agradei ida, toda 
a nação ingleza, olha para a sua rainha (pie com sabia 
e bondosa mão soube guiar as rédeas do governo e 
soube angariar o amor e a veneração do seu 

A entrada Yotncl-inon cm Nikko 

Francisco Hohcnberg, um joven artista viennense 
discípulo do notável pintorde motivos orientaes, Carlos 
Leopoldo Muller de Vienn 1 npletou 
seus estudos em Paris, onde se aperfeiçoou durante 
dois annos. 

reproduzimos, representa a eit-
trada Y< m Nikko, a 

. mais notável e bella de todo o Japão. 
Em princípios do XVII século os tokiigawarchos 

Jeyasu e Jnnsitsu construíram em uma região uber-
rima, perto da montanha Nikko. no meio dc grande 
floresta de cryptomoros; mausoléos ein honra c lem
brança sua, os quaes se compõem de diversos pateos 
tpie, separados por muros e por vaiados, são ligados 
por meio de entradas impou. 

Nos pateos se acham casas fortes, bibliolhecas, casas 
de poços, salas de danças sacras, residências de sa-

:a para o sacro ponoy, etc 
itrada Ybmei-mon pertence ao Templo Jeyasu. 

Treze largos degráos para ahi couluzem ; ella liga o 
o palco do templo ao segundo, e como todas 
trucções de templos no Japão é feita de ma-

deira. E' diffícU que haja uma outra construcção 
que possa ser egualada a esta em explendor e riqueza 
de colorido, e que haja tão nobre e harmonicaraente. 

Nos nichos de ambos os lados da entrada, acham-
se figuras do pantheon shintoisüco, chamadas Sa-
daijim e Tdaijim, em trajes de corte antiga. No collo 
cilas trazem um arco e ás costas um coklre para 
flechas. 

As flechas bem como os \ ade que cer
cam estes nichos são cobcrl laixo, com la
vrados representando figuras geometricas.são pintados 
de branco e ricamente adornados dc revestimentos 
de bronze. Para evitar que a irreprehensivel be 
da obra de arte provoque a inveja dos deuses e que 
por conseguinte traga a discórdia á casa dos Toku-

. o artista, mui proposltalmente gravou uma das 
figuras ás avessa* em uma dasacolumnas, isto é de 

1 para baixo. 
Nas extremidades das vigas que repousam sobre as 

columnas, se acham Kirins > s, e nos tra
vessões se acham também ri 
levo, as imagens desses animaes, em attitude de cor* 
rida. 

Hohec nos apresenta o conjuneto 
1 1 poude reprodu -ir ahi 1 • 

detalhes da obra de arte e apenas diremos aind 
o parapffcítQ ricamente esculpida e pintado 

ia é supportado pól ki a cima 
do parapelto ha outros pilares também entalhados e 

is bem 
aves é 

. por dois enorme- dragões em lu 
Poi cima destes ha um grande numen 

;ões imponentj , tendo as fauce 
cai nada-muito abertas e (pie supportam a cobertura 
voltada para cima cm cujas extremidades se ai liam 
suspensos siu is decoi uno os 

ii - ricamente 
dc bronze,chapeados estes que formam um 

belíssimo contraste com a ti . \ direita 
1 da entrada e • 

os sacerdoti s 
Knonnes cryi •• uros 

cercam completamente o terrei • em que se acha o 
templo e formam um singulai e imponen 
com os edifícios phanrasticamente pintados A arte e 
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a natureza andam d* mãos dadas no Japão, são inse-
eis e completam uma á outra. Os logarcs con

sagrados aos deoses se acham cm geral em miravi-
lhosas florestas c com certeza o desenvolvimento da 
UChitectura foi poderosamente influenciada pelos sé
rios c socegados quadros que a natureza offerece. Si 
asnossas igrejas se achassem collocadas no meio de 
florestas ellas teriam também um aspecto colorido, 
provocando contrastes coloridos. 

Os sacerdotes-schintos represontados no nosso qua
dro descendo a escada, acabam dev i r do seu ofncio 
religioso. As suas vestes de gazes com mangas lar
gas são vistas freqüentemente nas mais variadas còrcs. 
mas sempre tem uma única còr, o que não ai 
com os sacerdotes buddhistas. O gorro chamado bosehi 
ou eleito de gaze ou, as mais da papel, 
coberto com lacre pardo escuro. 

Dialogo triste 

Conselho 

Tu me disseste que teu coração 
Não pode permittir uma outra cousa : 
Em breve dormirá no frio chão. 
Debaixo de funerea e negra lousa. 
Tu, criança na idade da illusão, 
Por que te fazes triste e pezarosa ? 
P o r q u e descres e vives na afiiicção. 
Quando viver devias radiosa ? 
Ama ; e verás, então, o armamento, 
Como escrinio, riquíssimo, opulento, 
De jóias, cheio d'astros a br i lhar . . . 

Ama ; que as horas correrão serenas, 
Tal um cysne de níveas, brancas pennas 
N'um grande lago azul, calmo a bo ia r . . . 

T l l E O T O N l O DE O L I V E I B A . 

— Olhai, senhora, c vede como choro I 
Meui olhos vertem lagrimas de pranto I 
Partio meu doce amor ! Eu vos imploro 
Uno lenitivo p'ra quem soffre tanto ! 
Envolto o coração tenho n'um manto 
De angustia e de tristeza; e não minoro 
Este tormento, esta saudade, emquanto 
judith não voltar - essa que adoro ! 
—Pobre mancebo. de saudades triste, 
Eu bem quizera mitigar as dores 

palxSo que em vosso peito • 
eus olhos, tambt mente, 

Maguadi a vertem lagrimas de amores 
Quando ás vezes de vós, vejo-me ausente ! 

CA NDIBO CARIKISO. 

mortes e fomentando a desordem em toda a reviao 
situada ao norte da rainha do Deserto. 

O destacamento foi porem sorprehendido pelo ini-
111 igo. 

Travou-te renhido com' elle, as forças 
írancczas tivcrào qm retirar-se, deixando no campo 
muitos mortos, entre os quaes i officiaes, j sargentos 
e IQ soldados do regimento de spaltis. 

Ás noticias de Tomboctu levam muito tempo a <he. 
gar a Europa. 

MOSAICO 

Os jazigos de klodike 
O «New-York Herald", publicou um despacho tele-

graphico dizendo que as noticias acerca da riqueza dos 
jazigos d'ouro de Klodike (Alaska) crearam uma ver
dadeira febre mineira. 

Muitas pessoas se preparam para partir para alli. 
Segundo parece, a quantidade d'ouro recolhido este 
anno nas jazidas dc Klodike avalia-se em cinco 
milhões de dollars. 

O vapor •Port land' chegou ao Seatte conduzindo 
o valor de um milhão de dollars. 

Os dcaallof. ao príncipe Henrique tTOrleans 

O Imparcial chegado ultimamente publica um teie-
gramina do seu correspondente de Paris, em que este 
lhe commumca que o conde de Turim, filho segundo 
do fallecido duque d*Aosta, Amadeu de Saboya, e 
capitão de cavallaría, reclamou a prioridade para se 
bater em nome do exercito italiano com o príncipe Hen
rique d'Orleans, primo de sua cunhada a princeza 1 le-
lena, duqueza d'Aosta. O conde de Turim j.i para esse 
effeito dirigio um telegramma ao principe Henrique, 
pedindo-lhe explicações das offensas feitas ao exercito 
italiano nas cartas publicadas pelo Figaro e pelo 
\c':-)'ork-Hcrald, jornaes que pagaram as despezas da 
expedição do filho do duque deChartres á Abyssinia. 

A propósito deste incidente, é preciso rectificar a 
noticia de haver o general Albertone pedido a sua 
demissão para ficar livre para qualquer eventualidade. 
Segundo diz um jornal europco, o ex-prisioneiro dá 
imperador ethiope o que pódio foi a sua passagem o 
inactividade, e essa mesma lhe foi negada pelo mi
nistro da guerra. 

Uma rapariga romântica, que vive a pensar em ca
samento, está prestes a afogar-se num rio. Acode-lhe 
um rapaz e diz-lhe ao chegar á margem : 

Dc-me a sua mão. 
A senhorita : 
— Assim de prompto, não lhe posso responder. 

Devo consultar meus paes. 
E a desgraçada afogou-se. 

* 
Sem o freio dos costumes o progresso material das 

sociedades não é mais do que uma marcha precipitada 
na decadência. 

G. M. VOLTOUR. 

Os homens não se consolao do primeiro amor, nem 
as mulheres do ultimo. 

J. J . \ 
* 

Um sujeito voltou da Europa, contando muita novi
dade e dizendo que tinha corrido todas as cidades eu-
ropêas. 

— Então o senhor sabe muito bem geographia. 
— Não, respondeu o sujeito, não foi a essa cidade, 

mas estive per to . 

Desastre das tropas francezas 
i K Irancezes soffreram um desastre em África, nas 

immediações de Tomboctu. 
Uma força de cavallaria da guarnição franceza da-

quella cidade sahira para perseguir e para castigar os 
indígenas -tuaregshaggar-, que ultimamente se tèm 
distlnguldo pelas suas proezas, commettendo roubos e 

Moldes Cortados 
• ESTAÇÃO • DH 3 l DK AGOSTO 

N. 24 —Calças saia i$ox>. 
N. 27—Vestia dupla 1 
N. >; - Saia com macho IJJOO. 
Pelo correio mais 3oo rs. 
Temos costumes para cyclistas. 

A S MAUS DK F A M Í L I A S 

PÍLULAS DE NECTANDRA AMARA 
RECURSO AO ALCANCE DE TODOS OS DOENTÍS 00 ESTÔMAGO E INTESTINOS 

S I o buatante aa ieguiute i importantes cí-Tnmunicaçõe» do K*. pre»i.lotite da (>mar. 
I UunUipal de S . J o i o Marcos, Ratado do Rw da Janeiro: do Rvm. vigário de S. José d> 
I Pie*. Katade de Minae. da Extna f . tendeiru do Cechoeiro dn li ai) i mi rim. í s t a d o do tis pi 
\ rito Santo e dn conceituado negocianle d« Ato,bafa. Kstado da Liahia. para bom m l u r -
1 doa grande» beaeAcioa. que jí tím pre-.ta.do o e - t lo dr.tiD.ida* a pre.tar ao* dueiitr» 
| habitante» tom) d--.it. Capital, a» f i l u l a n d o M > o t u n d r u A i n u r n remédio | 
I Paalieta, que torto propoaitolm--nle formuladas com lod-t» t». p n c a n ç í e * «cienliflcB.» para £ 

e ctin-ctvurim aerapre perfeita- a em cai ia.* forte» para irom pelo c o r r e i o acudir o» 
| «.orate», ond* quer quo eetejão e queirão usal-ae. 

8. }..»<> JlaroM, 13 d« Jnlhi de li-ST— W.m Sr. Joaquim PuenJ de Miranda-Têm 
I aido na v«idad* t io eatle facto rio» ne reaultados obtido» polo u»o d u pilula.* do Nectandra 
' Amara om noaia casa e na de alguns amigo» o quem eommuniquei-o-i que. na qualidade do ' 
I presidente da Câmara Municipal, a qual tem a «ea cargo a munuleufão d» uma ca ia do | 
- caridade aqui. pedi ao digno facultativo da mc-ma que na app1ica<-.e naquellu» case* 
] qne puxão ella*. aproveitar Sou com e-tima, attenlo, venerador o criado — JotJ Paulo , 
' ttlmlra de llmeidn, 

9. Jo»e do P lc t , 13 do Fevereiro de 1^07 — l l l m . Sr . Joaquim llucuo do Miranda — Itio , 
Janeiro —Amigo e eonbor —Com a devida prestoia peco-llie o eapoeial obaequlo do 

riar-me 1.' cai ia* de piluU* de Nectandra Amara. Mando ai$0ü0 Reconhecidos por 
nai» aao o* elfeltoe do precioso medicamento Nectandra. S l o digno» de tt.dos o» 
comioeosque t into cooperarão para o descobrimento do tao precioso antídoto. Subscre-

I vo-ute, com inuita consideração 0 e-tima, de V. 8 . amigo, obrigado 0 -.erro — I udru 
, alaioaio Tmimwír* da Stha. 

l l lm. Sr. Joaquim Baooo de Miranda. Cuchoeiro do Itapemirj-n. KaUdo «lo Kaplrlto í 
' Santo, 4 de Abril do IBtT. — Faço eata para pedir-lhe ter a bondade do arranjar doio " 
I eal ia* de pílula- de Nectandra Amara e mandai-«-i entregar em caia doi miu« correipon-
I dente» o* St» Orqueira Souza \ O , do quem receberá O importe dai t n o m i i Tenho I 
" empregado a» pilolav du NecUmlr^ Amara o sempre com feli i reaulladn. o com raiâo pode-

ao no imo cbaMal-ao romodio . m i t o ; tonbo tombem vontade do e i pari meu lar o mu olUir 1 
o visão da u m a » preparação e iu>im que pnder mandarei vir. Tenho re com meu dado a 
todaa u pookbaa qne não deUcm de ter em e u a lão procioeo remodlo o dado a alguma* a 
dirocçlo da -ua c w i paro poderem pedir. Termino, com alto conuderacto da V -S., odml-
radora o criada —Afano Jfaodalena ét Pauwt Penedo. 

a Itahlit, i de Abril dn 1--07. ll lm Sr. Joaquim Bueno de Miranda 
.iitro d r - U 1$ IA < para V. r\ ler a bondado de remvtler-iue uma c i l i o eom 
Mnlra Amaro, polo que ficarei u i u agradecido; U n t o de remetUr-me, 

como pela grande deicobertu dai afama.l.n pilolaa, qoe para mim ê um doa melhorea reme-
lio applícado em minha família, de qno tenho tirado grande ie-.ull.du. — íiou 
;Ím» o eonuiduracfio, de V. b. amigo, orlado o obrigado. — Afano fl (Mtretm 

ENJÔO DE MAR 
ADMIRÁVEIS RESUITA008 

S l o rot.-taule» ai coiamanicaçõea o e t te i tado* como o-, • ego lnte i , que Juiliflcom a 
ntraordinot ia efllcacla do N o c t o n d r u A m u r u . remédio raul i i la , contra o 
It ir i f t l e n j ô o U « m a r e todo» oi nai-. o n j d o i a enfermidade, do « a t o -
i n ti t e o t- du» l i i t n a t l n o a tão froquentea durante ai vlogena, tanto marittmoo, como 
terre i ro»; aoi>im conhecida a variada appl icac io , quo tom e.ta novo o prodigioao medica- " 
mento para tanto» caaoa, H o communt no vida, nenhum viajante, qoe conbocel-o. e n c e U r i I 

[ tua viagem tom leval-o por prevenção ao meno», para o qoe poaaa »occoder-lbe 

Um 7 do corrente om negociante de S. Paol 
t e i - i o c i o W.a quero recoametidei o I V « o t i i n o . r _ r 

i Irmã oscroven-lho do Londroa, maravilhada pelo resultado q 

eaeraveu o aegnioto . * O a 
enjôo de mar. conta-me qo< 

o a bordo.» 

Alcobiça, H-ta.l. 
ft,'í, ~ item. 

com lõda « 

TV. » . — Aa I» 

I aáo formulada» oom a i 
o preetoia poaalvet pel. 

I 

U I U M da . N e c l u n t l n t A m a r u , remédio Pi 
ma do»agem da N c o l u i i . l r u A m a r i a , para ir. 

ra qualqner parlo do mundo. »uppnr a falta e pi 
ii . iifi . -lo K l l x l r i ü T i n t u r a di NotoSoor 

A m . u r u . remédio PaoliaU. que, por eerem liquido», n io podem a*r lran->portadoe i 
oato melo rápido o acgnie 

Para o e n j ô o t i o m a r , para U n e n i l n » , para f n t q u o r . u o do p e r . I 
n u n e de o o n v u l e . i e n t e i de moloiliBi froVM • I O O I M , devo-
p l l u l a * i Uimar o diaaolvol-ao oro am pequeno eólico d* viobu, .uperíor, do Porto 
» ra tomal-a* om liquido, que ana a c c l o t o r u - i e mala prompta ; aaaim tambor* podem 
tomarão poieOM o criança* que nio tonbto lacltidade do tomai pílula- leccaa e noete 
cooo podem dia»olvel-aa meimo em água pura, não tet.do vinho. O» pruapecto», que lav lo 
0» fraocoa, ••.<> cm tre» linguaa : [ ) i n t i m u i > / „ i , J i i l g l o ^ u o f r t i i K 
facilitar o nao m o , por iiariunaoo e oatrongairoa 

Km 10 de Maio proiiroo paaaado o dittinto medico Dr. Ernani Pinto aobre oa opplic 
| çoeo o ob.ervacSea, quo fei a bordo do paquete Olinda, noa eacreven o aogoiato.' • Cooo* 

imjéo de mor, tratado» pela tintura de Nectandra Amara, ÜO. «eitdo qno «ro 33 o roanltado / 
I foi completo, observando no» quatro restante» grande melhora ; oooo» de permrbaçíet k 
| oooiro-iofrM.nB„. traiodoa pelo mesma medicaçno, oito. aendo que deite» aa fai mi.ler I 

"ísUcar o caao do Sr. aenador fodoral A A., atacado de violeutiaaimao eó l i co , inteati-
toa, o oaao do 8r . E . C . paaaagairo de re, embiircado om Pernambuco, com doetioo oo 

I Pará. aoffroodo de gaatralgiaa intoleravei» quo o importunavam já ha um mon auto» do 
\ embarque, a o caio do Sr , F. M.. passageiro de ré também, ernbarcodo no Pará com dee-
} tioo á Uaaáo. a accommeltido de eólica» e vômitos incoerctvei». I in todos e»soa caso» 
| bom como ao» domai» cinco restante», o effeito obtido foi completo e rápido. 

Ante oetoa retaliado» mala uma vei attesto que para najéc 4» mar e paru oo p*r-
*mt*mt fA^re.mieetittmef os preparados de Nectandra Amara »áo de t ia emprego fácil j 

E m l da Outubro do IfllJ, o cirurgião do Corpo de Sondo do Armada. Dr. 
I Hangeon. nos escreveu o seguinte : • Attesto quo em viagem am navio» de guerro tenho I 
| tido occooiáo de empregar o tintora de Nectandra Amara de Antero Leívaa conira diver- I 

ca»,a do onjóo, sempre com aice l lente resultado 0 referido d verdade sob o fé do I 
I meu gráo. 

(.apitai Federal, 9 de Outubro de 1B95 — Dr. tf « r i . 

' 

Em 17 d e d o Agoito de \S9\0 Sr Loucaud noa escrevea o aoguinte 
Bio do Janeiro, 17 Aoftt lr.M8 — Honsleur J . B . de Miranda. Conformément à i 

| promen.r, j'ai aujourd bul le plaisír de voua remettro toclna lo lettre de Mia» Kiche-rdson. 
Ia dome, dout Jo voua avaia parle et qui est st encbonlee de 1'efHcaclté de Ia Nectandra 

) Amara contra le mal de mer. remede qu elle a eaaavá. »ur Io* in»tancea do p . i . onn* . 
• çomnue» at aan» aucon e*poir dN.bt.nlr un bon ri-ultut. f>r elle o'avalt jumal . e le «ou-
| lagee paraucuo de» remáde» emploje» contre cette maladia, dout elle suulfruil tant cha-
, qno foi" qu'elle meltail loa pleda i bord d'ui, bateau. 

J'«i Ibouneur d'átro volro aorviteur dúvoué. — K. Amil.tn Lamand . 
I.etlre da Min Blehardaon : 
1 hovo much pleoaure In te»tJJ>olng to the morit of Nectandra Amara as o remedj \ 

r »ea ilckneaa. 1 used it recentl / an a voyage, and l..und il «toai efllcat' 
A IOAO- dtnn. 

Hio de Janeiro, U •• • Aogu»t lrt»&. 

Km lo do Outubro do ]rt».r>, o Kim b r . !'.-.> I,, 
• Ui-.. 16 do Outubro do Ihlll.. — Amig.. llurno .1.. 

| ompreguei os oasa preparado» de Naclandr\ Amara i 
I vantagem maior anel delloe para o» oulune» de n-
| nã.i asbia q-ianto * offlcaa o tintura p n . 
| »balo» que eoffro o viajante em noaaaa totràda» 
^ r»Yalh--lro, que da e s U ç i o da Serraria dirigia- .e para Juii de Fòi - , . 

jondo para ltablra ao Campo, tive oceo-iáo de ob.ervar os mesmo» effeili 
| minha anil.ade. A Nectandra já e » U per ilemai» re.ommeodada. mus sinto o maior p n 

i ooaQrmar racUi quo ao paoaram á minha T I . L • qoe concorreiáo seta duvida para I 
, alheio do multo». Sempre umlgo— Pedro G l'an L m » . . 

- O a preparados do " " « P t i i i i i l r i i . V i i n t r t i . remédio Paullita tratem ( 
i um proepoeto om tres llugua» — p u i ' t i i « u l - ,..,, I n g l o t u • f i „ i , o . - a u . - ) 

) por nacionao' 

le noa escreveu o aeguinte : 
liraada — H a longo» anuo» aempie 
) paasoaa de minha farei ia. o c m 
ia fatenda de »erra abal io , poráa 
eiiienl* do- iMoriuiniilo» bmsCOO O 

VerIBquei a sua entearia em um 
Ul . l e , via-

rua de S . Pedro m. H, lobradu. Hio d» Jaaalro, li 
garla» o t. . « . l o p o a l t o do fabricauU á ' 
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Conselhos ás mulheres 
A 1 -

ule-so, ui 

t u m ,i i 

a dignid i 

• 

segunda nati 
x pelo i on-

i real. 
• 

remoni 
• 

• • i l , p o i 

• litjiieta pueril 
tinguem 

do comi 

tám^mntttmítMnemm^tnemtUmX 
V I N H O DI C H A S S A I N G 

N-Dtoitmni 
Receitado ha 30 a n n o s 

'• ;AS UI .KSTIVAS 
Pant, Arenue Victoria n* 8 

m»\na*A*»imam\WmWÊm^nmmmmt I 
A PHOSPHATINA FALIÊ 

é » mais saboroso e o mais recominei 
alimento para crianças desde a idade de 6 
a 7 mezes, principalmente quando neçam 
a ser desmammadas e no período -le 
crescimento Facilita a dentição e concorre 
para fa.i-i formação dos ossos. 
PARIZ, A.VBKUB VICTORIA N° O B NAU PHAHMACIAS 

HOUBIGANT 
PERFU MISTA 

da RAINHA de 1NGLATEKRA e da CURTE da HUSS1A 

—1 P A R I S i -

AGUA HOUBIGANT 
M U I . VA I. PARA U TUUCAnOP 

AGUA dr TOUCADOR .- Iteliolropio branco 
AGUA -1.' COLÔNIA [ni | l i 

EXTRACTOS PAFiA O LENÇO : Vi.il--it.i San Reino, 
l . i l ,; branco, lleli 
Muguot. Bouquet Imperial russe, llo;i-Hosa, Coryilalís, 
Glozinia, Edeni is, 
Jasiiiiii il Esp igne. K-lnhvi 

SABONETES 
San Rem i lace. 

PÓS O P H E L I A , Tallamào do Belleza. 
PÓS PEAU D 'ESPAG"E. 
LOÇ~<0 VEGETAL pai i 08 C il 

A' RMT4ÇAA i - n i i . I . n . . . . ( . . I l l l r r n r l » ) 

O 

ntarcs da poli 
Ela pi 

• 

• • 

i i . i i n l . i ' i l i m : . 

de ama i abana pai a um 
1 • tom, faliam 

para cnti 

lural Individualidade. 

• biente. 
u estai qui i 

um ai . auche e Ike faz pcidei todo o em i 
Ah ! Se cilas pode tu mal, 

• Ões ! 
1 bom, sem duvida, trabalhar para apurai • 

ha em nós de desageitado, 

• 

Ue llãc: fôl .i 
• 

iaes pi "!<• se tei umi 
Iam ia i ilada-

attitudes tão 
• 

• • 
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pódi eaJ dis-
tini i, ao 

Eu I ito, a desillui 
kedade fina, 

i tMii d e 
• rto en
te alta-

iue se 

n.i bon 

I t pró
pria bon 

Ias por 
• 

urar uri 
Ilustres ou celi 

. 
oíerior, tenho o 

vado i ; Idulo do que 
(So no 

direito di ei iores. 
imos isso des-

i para a bon
dade generosa e siu p irtude ou o gênio. 

[Continua). 

BARONNB. S I AI ri:. 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 

NIMOM Dl LEMCLOS 
escarnecia da ruga, que jama.s ousou macular-lhe a epl 
derui°. ja cassava dos Wi nonos e conservava-sejoven e 
bella, atirando sempre os pedaços da sua certidão de bap-
tisujn ijuc rasgava a cara do Tempo, cuja foice embotava-
le sobre sua encantadora paysfODOlDia, sem que nunca 
deixasse o menor iraçn. i Muito verds ainda 11 via-se obri-
gsdo Ü dizer •• velho rabugoolo, como a raposa de Lafon-
laiut- dizia das uvas. tsle segredo, que a celebre e egoísta 
(aceira jamais couuara a quem quer que fosse das pessoal 
d'aquella epn,;i deecobrio-o o lir. Lccmie euire as folhas 
de um volume de Llltuotre amoureute det caules, de 
Bussy-RabotiD. que fez p.rle da bibliotheca de Voltaire eé 
actualmenu' pruprit-dadf :\clusm da PARFUMERIE NINON, 
M LISO* LSCOBTS, Rue du -i beptentbre, 31 a 1'AHI.S. 

Lsia casa tem-ao a disposição das nossas elefantes, sol 
o nome de VERIIAULE EAÜ UE A7JV04V, assim como as 
receitas que d'eiia provôm, por ezemplo, o 

Dl Vhl UE MNU> 
po de arroz especial e refrigerante 

-Le S a - v o n C r e m e d o N i n o n 
especial para o rosto que limpa perteuamenie a epiderme 
mais delicada sem alterai a. 

1 A l ' l k»Jfl M f s O M 
|ue da alvura üealumuauic ao pescoço e aos bombros. 

tntre os produetos conhecidos e apreciados da MRFU-
flERlE NINON coutaai-se: 

«^rUWERIE ÍHQTlQuc 

E. SEUET 
3 5 . Rue J u 4-Septembro, 35, PARIS 

MÃO DE PAPA ^ ' ^ i T . ^ 
Pskle d e s P r é l a t s , qoe embi-íi/iqucce, alies, 
«sseiini a epiderme, impede e destruo ua frieiras 

UM NARIZ PICADO &J2\?Z 
comenvos lorna a reciperar sua brantura printHIvi 
c BQIU eôrra lî ad por meio do Ai i f i IEOIIH.H, 
pro.liK'io mm igual L- muito contrafeito. 
*- CUIDADO COM AS CONTUAFACÇOES 

Para ser bella*encantar todos^olbos 
dever-) eervír .Ia I I p u r d*> P è o b e J-ú de 
nrroz foi to com fnictos exóticos. 

ijuefaz voltar os cabellos brancos a cor oatoral e eilit 
eiu l i cores ; 

»*s-v» B O I 
qui auguienta, engrossa e brune ai pestanas e os super 
Slllos, an mesmo tempo que da vivacldade ao olhar 

LA PATE ET LA POUDHE MANODERMALE DE NINON 
lara finara, alvura brilhante dai mãos, etc, etc. 

^^^^ '•^^^^ '• '^^•^^a^^y^^a/ ioV^^/iov^a^VNs^r^^^iafN**^^ 

de YERTUS SCEORS 
F o r m a m o d i f l o a c i a p a r a a s 

Modas de gariz, 

Sobre tudo eviiar as C o n t r e f a c ç õ e s 
HxiLrir a m e d a l h a de g a r a n t i a . 

http://Vi.il
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A graça do corpo 

Woj 

Publicamos, hoje. o ultimo dns artigos que lemos 
roplu • A 

Mulher na do I 'i Vnui aire. 
Magnífico dc infoi i que nuo possamos 

publicar, poi i, estudos do illustro hyyic-
nista 

M w;u i . / \ 

Alimentação Els-nos agora chegados ao problema 
da aliineni • •, 

QIIC N 3o tendes fome : <• nppctlte é 
tudo.Nadadc appctitc i u api elite não regulado è tudo 
;i mesm i 

Em primeiro logai as horas dn ref. It; in devi i 
stric ti mente c immutavel mente fixadas, Se não l 
appelite, tomae i in 
em potu o de * inhi i : melhi >i 6 a i 

eguinte mistura cm uma colhei d'agua : 

Tintura de aniz da China . ; 

Tintura de rhulbarhn 
Tintura de noz v o m i c a 

Durante a refeição bon i i eja ] ivel, 
i ingleza, tle . Essa 

cen eja é um pout o alcoólica «• muito agradável AO 
• 

o seja muito I 
alcalii rii.uii.nl i : de 
t a m b é m muil 

ates c< for en
contrada cs- m-sc então bebidas 

. ',n dc quina • 
amara que se pre] :i uma garrai 
gun fervida, 5 gramma dueto». 

I rurante as i . n a de 
d'Alet, ou leite dissolvido 

em água de Bussang. 
A melhoi e a mais vantaji a alimeni 

'• |»olp.i. 
Em seguida, sob a ai ( 

digirircis com facilidade e •<• 
mago podercis comer de tudo, sem receio, principal
mente do atum cm azeite, sardinhas, manteiga, gui-

. macar-
roni. féi ulai. 

no vei 5o. 1 hiranto 
Ia, r. fora da 

alimentação gordurosa, de que a 
devei -se hn toi 
1111 tres colhen s de óleo 
de figado do bacalhòo 
jiur (H;i, CO I 
alimentos produetorca 

rdura 

Para 

r.ns. 

card, na dose de uinti 
pílula aul 

m então pilulas 
dc proto-i arbonato de 
ferro Sr !iw;'. • 

,uma i apsula de 
m a n h ã e ã DO ' 
te 

• 

-
• 

: 
substituído pela 
bina loi 

lo a 5J • • uti 
gramma 
duas cápsulas por dia 
ii.i hora das n 

*) xarope dc hem >-
globina c um ex. i Ih nte 

ido, tanto quan
to o vini. ' 

i,i Licor, depois das rc 
í.' i [iialmi nte 

um bom lonb i c uui 
• 

D o mi 

h i loi • ant i « 
refei 

Mu,tuna 
colhei, 

• 

• % 
As inj 

ntm arli-
• 

batem a. anem 
mulam o systema ner-

A ESTAÇÃO (»npplemento U t to ra r io ) XXW ANNO. K. ,7 

• in a produi'."'" da gordura 
tamente Indli , 

Em resumo ponde em pratica todos esses meios 
i i.ilmit ni,i< Ro, mas lembrai-vos de qm 

convi m ii além de certos limites sob pena de fii 
. 

A energia vital 6, no fundo, muito poderoí i em 
nós, convém não exasperai a. Dirigi bem " vo 
gimen, e no fim de pouco tempo com viva satisfarão 
vo • i- vi reis transformai o vosso orgnni 

i.'isso lodo o s .M do di belleza r da saúde 
Du. VAI I AIBI . 

O ii.iiu c m o ii j í k 
Um lobo do poi um cat; ndor, em onl um 

moujik, que regressava dos campos com urasacco e 
• • dhadi iro. E o lobo disse-lhe : 
Moujik,esconde-me ! O caçadores perseguem-me 

O moujik teve dó do lobo, escondeu-o no sacco e 
costas. 

Os i funtai ;\m .in moujik 
-i- Unha visl i o lobo. 

Não, nâo vi ' respondeu n moujik. 
tis caçadores affastaram-sc, o lobo sahlo do sacco 

e lançou-se sobre o moujik. 
— O' lobo ingrato '. Não tens vergonha ? Acabo de 

i .i v ida e é a m i m que q u e r e s devorar I 
ibo respondeu-lhe : 

— Um favor esquece-se. 
— Não, respondeu o moujik, um favor num 

ce ; interroga a quem quizei 
respondem. 

rdou : 
P issim! Vamos p*w ahi fora juntos e 
internos a quem primi deparai setim 

i não. Si rcspi nden m 
te hei vivo. ^e disserem que sim, comei t< 
ntinuaram o seu caminho. 

D'ahi a pouco encontraram um cavallo velho. 
(> moujik perguntou-lhe : 

Dizc-rac, cavallo, se um favor se esquet c mi não. 
( i ca\ alio di 
— A e.-.sc respeito conto-te o seguinte: Vivi dozi 

i m casa <lc meu dono, dei-lhe do/e i 
mesmo tempo ajudei o na cultura ; o an 

trahalhar no moinho. Poi fim 
perdi as forças e vim dia cahi debaixo da roda. Ba

ti rastaram-mc pela • auda e | 
nde vou r Não sei. 

E iã o o lobo observou : 
Vi S, moujil . que u i fa voi e esquei e • 

nden : 
i Bpera um i om o, pi i outro. 

Mns longe i ii* ontrnram um cão velho 
li vantando-se • i 

t) mo • tou : 
I >!/ : 

-- i luvc, respondeu <> i io: 
Vivi tpdnzc nnnos em rasa de meu dono, guar-

rtnva a sua casa, ladrava c vahava nos malíi 
para i • • mi u th I. Agi n a, porém, que já não tenho 
dentes, fui |>osl itei am-mt c quebraram-me 

Vrrasto-me como posso, não sei para onde, 
mas o que quero é fugir para bem longo do num antigo 
d.mo. 

i>lobo obsei vou novamente : 
< invés o (pie elle diz ? 

I; 'i moujik repli. nu : 
Es pera terceiro em i inlro. 

Mais a ntraram uma rapoza 
Diz-me, ó rapoza, interrogou o lobo, umfayor 

se ou ii Ui I r 
Porque queres saber isso ? disse a ropoza. 

i) moujik respondeu : 
Eu explico. O lobo era perseguido poi car 

i quer-me âe\ • i 
— () que ? 1 e i abi i 

n'nm sacco ? 5 e eu t fazia-oa chegar a um 
poza. 

— Encolheu-se todo, exclamou o moujik; dlc 
mesmo t'o pôde i 

~ !•;' verdade, i onfii mon o lobo 
I ni lo a rapoza ínsistio : 
— Mostra-me lá i ttes no sai co, rj 

i ndo. 
II lobo dei ara dentro do sacco e 

i 

ass im ! 
— Mette-tc lodo insislio a raposa, porque ainda não 

vejo. 
(> lobo entrou completamente para o sacco e a ra 

poza disse ao moujik : 
— A ario ata-lo. 
i i moujik atou 'i sacco e a rapoza disse : 
— Mn-ira-T i agora moujik. coino c que bates o 

trigo. 
0 moujik poz-se a rii e bateu no lobo com o raalba-

1 lepois commentou : 
Olha ra] - abre o grão debaixo do 

malhadcii o. 
I d e u uma fui te paulada na c a b e ç a da raposa , 

matou a e disse-lhe : 
— l 'm favor i squece-se. 

CONDE UE LBÃO TOLSTOL 

fcm HPÍeKt-L-r- . 

- \ l 'A I I \ l . IRKS 
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ETEMBRO DB |R»7 

Uma poi' unira 
Era poi •' ISI i 11 • • • - . . . Musa, lembra i 

d esta paixão romantii a, t ph isi s . 
o • eu d' • fecho Nu fales em verso, i osti i que 
tempo escrevi muitos, Nfio ; a prosa 1 asta, desata 
viada, sem o us a ui •- nei 
tabellião que sou n'i Ceará. 

Era i • inha eu \ iute anno-, 
e mal feitos sem alegi nu. I 

• e estudanti . á i ua • • M . •« • unente 
a vida di- estudante de mathematii e a 
minhas ambit; i do café i do cigarro, nãu 
iam além de um i 
mesmo que me deitou «uma gola an ti ncia.» 
E' a phi ase te> tual 
diário • annos depois. Fi 1 
no theatro que vi uma creaturinha bella e rica, toda 
sedas e jóias, com o braço pousado na borda • 
raarote, e o bini M ulo i 
estava, dei coi \ • > li 111 
do pr imei ro ac to , q u a n d o si leva • i fiirura. 
E d'ahf em diante até o fii 
olhos para mais n inguém, a 
eu era ella 

Se est ivesse et >m outi > i 
mava , e pro\ avel i pn 
nulo;- com a pequei . a só, 
entre pessoas e s t r anhas , <• inspirado. A • 
de cabeça um soneto, Demais , an te s de subir a gale 
ria quedara me a porta iti á vei enl 
mil ias. A procissão de mulheres , a a tmosphera 
de cheiros, a constellação de pedrarias entontece-

Rcconstilulnte geral 
do S)itema nervoso. 

Neurasthenia. 

f# 
•aos*4 & 

Debilid.ide gertl, 
ftr.tni.a , Phosphaluria 

Enxaquecas. 

CHASSAING Sc C'. Paus , 6. Avenue Victoria 

hEC^AlH 
Rua S a i n t - D e n i s . Nü 195-197 

* - P A R I Z — 

• 

. . . i , 

toima admirável , nui 

A R * T A Ç l O ( s a p i » l > m n n i n H l O r n r l n ) 

ram-me. Finalmenti . acabava de ler um d 
niain rs ai istm ratii os de I i uillel, exemplar com
prado poi am cru 
chioi dc livi de alma qm 

[ninto i amai >tc, 
ordem, .1 esquerd 1, tln 

A n l i 
nualro '• no c.>nedoi. de 
fronte d' 1 1 am irote de Syh ia D< e po. 

re e poi havei o lul 
1 mlada 

.. ne ttidu eu e cai hemira, e 1 om 
uns olhos qi e 1 1 n&i • | udera vei bem de 1 una. e 
valiam, só por si 1 
theatr i Outra senhora estava 1 ella, e dois li" 
mens também ; dera iços, e eu 
nhei-as logo. A marcha foi lenta, eu desejava que 
não ai ai ab u S\ Ivia entrou no 

I : 
• 

\ ' . ssa mesma noiti escrevi oi neus vi 1 
Doi i mal 1 1 rdei cedo. Abri 

que entrou n 1 meu pobre ap sento ainda mais 
aui menti iu 1 > meu 1 pera. O impai ei as . 

• pua unas sextilhas 
que nâo transcrevo aqui para não dai ciuines ."1 minha 
tabell a [tu |ue não pres 
lavam 
seria mais que poi verai idade e 1 ias pre-
firi 1.1 ] 10 ei nnplerm . t i . Em 
verdade, não ha negai qur \ 

aci imenie poi aquella inoça do ihcatro, 
mas 1 outi as da mesma < 1 mdit; à\o e de 

• 

em outro 1 ainariite, . om igtia \ '•'••• 
fina. Os meus companheii 
niiltiram fital-a exi usi\ 

.',!.- .1 .!. 1 1 1 ouviam sem mais nada. eu 
aprovi il ••. 1 echos-da opera para mirar 
a minha incógnita. 

— Quein é aquella moça? perguntei a um d elh 
saída : 

.... sei. 
Ninguém me disse nada, não a encontrei mais, nem 

na rua do < luvidoi .nem nos bairros elegantes por onde 
me melti, à espera do ai aso. Afinal abri 1 

• ii no meu sotãi>. rom 1 is ir.eus h 
• 

appan • eu. 
O meu sotâo dava para 1 >rro do Castello. N'uma 

1 i ' . 1 . i111•11 a 1 .1 

meuti . vi um vulto de mulher, mas só adi\ inhei que <> 
era peli • 1 , eum paiico di 

vi : mu
lheres nas outras 1 asas do im 110, • lhados 
I\A rua da Miserii crd 

oupa que lavavam. Nenhuma me attrahia 
mais que poi um instante de cui 
que aquella me prendeu mai n ... 1 1 1 Ijtidi 1 qu> 
1 : .nu ii.. Io .11. o meu rs ado de 

que me curasse daquella 
ir iae rei enti e mal 1 
esta fossi a principffPi iusa, porque a moça de que 
tratoparecia justamen 
im lundu esi uro da jani Ua. i >uvii 1 

. . . 1 . 

sobre o telhado, rei uei, fiz . 
velassem 1- interesse e a admirar, i .. A mulher deixou-

in ainpre na mesma attitúde, incll 
se, olhava para um e ou iro lado, mas tornava '< 
1 ontinuava erei Ia no lundu escuro. 

beu di manhã, l >e larde não pude vir a 
• asa. janti i . fuínte, 
quando abri a janella, já ai hei UA outra do morro a fi
gura da spi rava-mi , de ittitude 
era a mesma, e, sem*poder jurar que lhe vi algum 

. Eia natural 
fazel-o. caso me esperasse. No terceiro dia compri-

. 1 cá de baixo; não respondeu ao gãesto e pouco 
. Xài 1 tardou •: 

hos, si os linha, qae eu nã. > podia ver nada.— 
estirado: para miro I in ires duraram cer< a 

as s e m a n a s . 
Então eu nz uma reflexão philosophica, acerca da 

dirfen o que a propi ia fi >i -
tuna ma por essa graduaçâ" 
que a outra moça, rica e elegante, de alta classe, não 

qu indo esta\ a a tão ; 1 
d'ella, sem tirai d'i esta 
ouira, medíocre ou pobre, foi a primeira (pie inc viu 
e mi 1 hamoti 1 mesim >. 1 >ei 1 

: . • • ie n ã o l 
sul.ii nem descer, para que a nossas vidas se en-

• 1 •< In idade que mi rei eirn 1 
medeu uma Idéa de versos. Lancei me •> velha in< a 
de pinho, e cumpuz o mi u rei itativo d 
vida r onda di \ nhd.i 0*1 n d u a s . . .« 

XXVI \ \ N 0 X. |7 

a 1 [I 
• 

esta tendi ncia inj 
q • 

1 lismo prot Iam im »e 1 ipti 11 
ilelles.o mundo 11 

• 

n 
. . . . • • 

riam sem fadi| 

-
humanidade, d- que 

• 

• 

O rei, z do < iça de D \ 
zei ' . im ma 

Purq iminhar; 
tbai ia . 

ide h u m a n a 1 iscilla, 1 omo 
um pendul • entre os dois exti emos, di • 
male oppobtos : < •• • Quanto 
mais se afasta d 'um mais se ap próxima d 1 :. 

Ai óde-nns en tão 1 pensamen to de que 
• 

,1 ale. não sã', igualmenl igosos ; o pri
meiro r infinitamente men 11 pai a rei eiar : 
OS g C l | r '• 
ds possibilidade, e quani • itam em actos, 

. 
homi ns lia, po 
dade -
1 Idad i 1 ei 

mais do de 
ihiitii.,1. h:;i; deve mesmo conter uma l 
lidade de desp itismo. 

. creadi ••• não - io designados si n io pel • 
n unes de bapl os dois extremos 1 

Aqui tendes planos utópicos: a única solução do pro-
• is sábios 

• 

., pel i uni "1 > dos homens 
.1 

intelli^eulqs e mais finas lista proposição é a minha 
utopia e a minha republica de I'. 

. M A . 

Pessimismo polilico 
t > Estado n 1 qui um acalmo 1 ujo fim 1 o 

de n a n a i InoffensivO este animal t a r n i v o P . , o ho 
dando lhe as parecenças de hei bi\ 

Por toda a parte e em todos <>s tempos tem havido 
• des tentami nto contra o 

. bli ca 
promptu para tornai • ela miséria in-
Bepai avi I da • mana, porque e ita tem poi 

\ Libcnlinlr 
'••• iPIRITl \L 

]'.' um hymn • do c rat; io qui representa na i 
sidade 1 omo um eador. 

A liberdade é o orai 
do homem ei vi 1 isa do e b arl 

A lil iei dade é o s< min 1 do 
Cada povo tem ua sua histori i, nasu 

sua política, no seu u m u:u hymno .1 Libei 
inblema da synthesi 

A liberdade in iLvidual. 1 
. é nella que 

nte a 
1 ,i'ão d<'!- facti is. 

\ ", • • sei por 
fi irça real. 

Na própria familia, exisl senti
mento para se quei ei •< esti mais 1 

1 Is filhos trin bbei 1 
tanto ('• assim, que dizem : • < .omo o papa é bom, que 
liberdade nos d.i. ,» 

Quem a não 
Quem nâi • fa 1 deli 1 a sua espada di o •• 
L) pai • iquinho quebra o 

ponteiro e foge, 
O selvagem deixa a cidade com todo o seu conforto, 

para 1 oin o an na matta, ter a liberdade 

A propi 11 ir. a lio 
riiiui.ii.uili.il arbustos, produzii gigantes. Ü 

mai . ' . s i los tudo 1 Li 
I ' • •• ublime, dr mai 

nual •'. ide que as leis de um • I 
a um 1 idadào.quan I 1 tinido o que 

quei de 
omroer 

cio. .Ia industil 1 e da 
• . u 

A liberdade 1 a legend 1 w ssa facul-
• iiilim de dizer, tei arbiti lo, d.nulo ao I 

o direii ias d is paixões 1 unedidas, 
auxiliai a uni encia em 
proveito do bem, para que • 
ventura humana 

. plan amos a nossa, na colossal 
ai vore do anolii loi .,. ,nu. nivela 
os < idadãos, 

Quem am isi 
\ Via . I.Í 

tas do enihusiasmo BI 
vida por um povo culto que ainda um di 

a sua autonomia pelo Influxo dos seu 
ursos, 

Solemnlsslmo o nosso Ideal, c LI 
li m ia. 

Liberdade ' Liberdade! h 
meu cu l to . . . 

Í0N1 

http://riiiui.ii.uili.il


i:, DE SETEMBRO DE 1897 A | : S T K . A O | . . . i . | . l . . . . . . . . . . l l i l r r n r l . i ) XXVI ANNO N. 17 

CKRONIQUETA 
6 di o 18^7, 

Continuam n .•:];, u v o em que nos 
ai liavam,»-- ha um mez ha dois mezes, ha tres m 
0 cambio subiu, desceu, tornou a subir e conserva-se 

e di em cstylo da Bolsa, m i a situação 
e a mesma, e as noticias de Canud s não trazem, In-

allivio as nossas magoai 
lossas apprehensõ s e temi • 

A festa aristocrática do Cassino Fluminense, o i •.. 
nina da Motta. a pn 

imarell i que vem Ia das band 
1 iriente, tona- os tres reis mago . para dein m tn 
brasileiro • que o Ja] i erviu 

ii ativo nem de i onsolação. No meio da fe tai 
pi a. eres Ia vem a triste lembrança dos n 

intortun lábios, e o i 

Nãu acabará • i i uri -

('..mo eu lastimo que o Sr. presidente da Republica 
nmprido a- promessas exaradas no ma

nifesto que am ai a nação no dia em que tomou cou.a 
conta do poder ! . . . como eu lastimo qui su i 1 
honrado, tão puro, tão sensato, enveredasse pelo ca
minho opposto aquelle que se traçara com " applauso 
dc pai/ in te i ro! . , i no • timo que o chefe da 

ividos aos conselheiros de má mor
te, e desprezasse a orientação do seu próprio espi
rito ! . . . 

Prudente de Moraes tivesse sido o con-
tinuador da política do Iramortal Roriano Pei oto, w. • 
não estaríamos reduzidos an estado a que chegamos, 
e Sua Ex. não ouviria estas palavras terríveis de um 
dos s< .. : —Sr, presidente, é preciso re-
publicanisai a Republica ! 

i Neste periódico do bello sexo, não posso eximir-me, 
<le dar os parabéns aquella senhora dr S. Frai 
Xavier, que carregou uma carabina e raetteu-a nas 
mãos do sobrinho para balear um gatuno, que morreu 
instantaneamente no exercício das suas ignóbeis 
funeções. 

Sem essa senhora, a sociedade fluminense nâo fica
ria livre de um malfeitor | ri 

[atunos, que se mtrodii.se m alta noite mi nossas 
para attentai contra a nossa vidaTe a nossa fa

zenda, deviam ser lo.los moilos assim — a tiro, — e 
(piemos matasse deveria receber um prêmio do Mi
nistério da [ustiça. 

A Intendencia Municipal, que lem o dever dc zelar 
pela tranquillidade do districto, não faria nada dc 
mais se votasse um conto de réis paia cada indivíduo 
que lhe apresentasse uma cabeça de gatuno. Em vá
rios pai/.es du Europa havia um prêmio para cada 

i •!<• lobo. Ora, francamente, os lobos não são 
mais perigosos que os gatunos. Pelo menos, i, 
introduzem nas casas alheias. 

ELO .. H 

THEATROS 
Setembro dr 1897. 

Promettemos dizer ás nossas leitoras as impn 
que trouxéssemos d.i representação do Pelo amor! o 
poema dramático d-- Coelho Netto, interpretado no 
Cassino pelo grupo de amadores do S"agrado Coração 
de [ei us. 

A peça <; primorosamente escripta, mas falta-lhe 
para rvir dessa expressão dr um 

dos nossos criti iposta quasi exclusivamente 
de longos monólogos, que a tora 1 a des-

todas as galas e louçanlas do e su lo . Feliz-
a explendida musica de Leopoldo Míguez que

brou ate certo ponto a monotonia do texto. E' lamen
tável que o grande compositor brazileiro esi n 
uma partitura tão bella para viver apenas duas noites. 

; resentando papeis superiores as 
1 \cepcionaes, 

deram prova dv intelligencia e boa vontade. 

No SantWnna 11 \ -
broisc Janvier e Mareei Ballot, e o Demi-monde, de 
Dumas Filho, cuja prininin representação se reali
zou em benefii io dc I an inda Slim 

uma • n. dia muito esplri-
spresentada com muita afinação, como se 

«iiz em gyria de l>astu!oivs Lm inda 1 steve impagável 
n'um papel .le sogra, e Lucilia, Christiano, Setia, 

demais interpretes concorreram iodo, 
ntação. 

1 agradou a., publico 
Lm nu, 1 1 ei uma baroneza d' \ugo Ideal e 

- Marcclinas havhlas e p u h •• ri 
no Rio de faneiro. Christiano de Sou/a, comquanto 

ido Coelho, desempenhou 
nte o papel d< i Ihviei des Jalin, e os 

. retamente. 

No \ 

I-, uma vi rclach IM 
o <l- empenho dos | 

não deixa que desejar, sendi dr toda [ustiça coliocar 
no primeiro plano os ai toies MattOS e Peixoto. 

0 Variedades também deu peça nova: o Regimento, 
diainallião militar em 7 quadros, dr [ules Mary e 
(ir. irgei < rrisier, com (1 ..lo-- os matado 1 
roubo, duelo, tentativa de assassinato, reconhecimento 
dr filho, desfilai de tropas, Marselheza, eti . 

<) publico upplaudiu a v.dr-.. 
1 1 empenho doi papeis loi regulai . 
Estreiou se nesse dramalhâo o actor Grijó, que 

recebeu em S. Paulo o seu baptismo de arte. te' um 
moço iutelligente e rom muita disposição para a car
reira que abraçou. Disj ir recursos que poderão 
sei aproveitados á força de paciem ia e de estudo. 

No Recreio revesam-se os espectaculos com o Aba-
, o Ca homem c os Vinte c oito dia • 

. mquanto nâo se apromptam 'luas peças novas : 
Vade retro, Satanaz! zarzuela de Chapi, e Amor no pello, 
parodia do Pelo amoi .' 

Para o Lucinda voltou o museu ceroplastico Di 
sort; no Eden-Lavradio proseguera as representações 
dos Sino • 1 ' - ". pelas infelizes 1 danças da 
panhia infantil; o s. Pedro abre-se aos sabbadns e 
domingos para os famosos tiros, que são as pragas da 
nossa industria theatral. 

X. Y. '/.. 

A* leitora 
—A.' leitora ?—Olhu o vaidoso ! 
Porque ao leitor também não ? 

Por [ue ao s r \ u mimoso 
E' que pertence «.-I Estação». 

I [omens tèem cousas pesadas, 
Telegrammas, cambio, um horr ir ! 
Discussões ai revi sadas, 
Da política o furur ! 

Emquanto vos j;iaciosas, 
Da vida alheia lallais ; 

pinhos vossas rosas, 
.Mas que encantos idi ai 

- flíin r vossa, 11'rlla 
I «a moda tendes a In 
Que decreta < omo bella 
Dcveisser, isto é que eu sei. 

Portanto, a vós me dirijo 
N v : 1- quadi inhas sem sal. 
Si fazeis momo, me at thjo. . . 
Poupai-me essa doi mortal ! 

A minha intenção é b ô a . . . 
0 agora, ai Jesus ! 

Não corresponde a pessoa 
Que è perfume, é graça, é luz ! 

Porém querida leitora, 
. bom se perdoar ! 

Perdoai, sim ? seduetora 
A intenção do 

0 ovo 
A sabia ignorância, o clarividente instinclo de nossos 

antepassado-, linha dito CSSC Oráculo : Tudo vem 
do ovo ; c o berço do mundo •• 

Mr :;; 1 i..];rni. mas a iliversidaile de clestino per-
tence solire tudo ;i mâi. Ella age e prevê, ama mais ou 

. r mais ou menos mãe. Quanto mais é, tanto 
mais sabe o ser; cada grau na existência depende ,],, 
grau do amor. 

Que pôde a mãi na existência move! do peixe? 
Nada mais do que confiai seu ovo .10 Oceano. Que 
pode cila 110 mundo dos inseclos. onde geralmente 
morre quando expelüo o ovo. Procurar-lhe antes de 

uro paia vingar é vivei. 
Mesmo entre os animaes superiores, o quadrúpede. 

em que o calor do sangue pari 1 e dever pei uirbar o 
amor. em que a mãe é por tanto tempo para o pe
queno seu ninho e sua <ior<- casa, os cuidados da ma
ternidade são em pi. | 1 1 c profundo, 
vestido, em tudo semelhante a sua m ã e ; espera-o 

i t e l U O . 
E em muitas espécies, a educação se faz sem que 

ella lenha cuidados maiores que os .pie teve quando 
elle crescia em seu seio. 

1 mtri lestíno do pássaro, 
M01 reria, tmado. 
Amado.- "Ioda a inãc ama. do ( >ce LO 

trellas. Mas 1 u qutíro dizer 1 uidado, 1 ri , ttdo dr amor 
infindo, Involto 110 calor do magnetismo mati mal. 

Mi smo no ovo .-in que <> vi des garantido p n 
casca calcarea, elle sente tão vivamente os iusultos 
do ar, que todo o ponto . ,,., 0 , tlsta n n i 
membro ao futuro pássaro. Ü'ahi o longo trabalho, o 
captiveiro voluntário, a immobilisação do mals^movel 

muito doloroso ! I"ma pedra 1 om-
1 por lauto tempo sobre o coração, muitas 

vezes sobre acarne vi\ a ! 
• e mas esta nu. Emquanto o quadrupedesinho, 

vestido desde o primeiro dia, engatinha, caminha já, 

o jovem pássaro [principalmente nas classes supe
ra pennugem, Imraovel sobie o dorso. 

E1 não somente 1 obrindo-o, mas também friecionan-
do-o ligeiramente, que a mãe int retém, provoca o calor. 
(1 potro Babe mamar v nutrir-se muito bem. por si 
mesmo, o passarinho deve esperar que a mãe- pro-

Iha, prepare •> nutricção. 
EUa não pôde deixa-li. 0 pai substltuil-a-ha. Eis a 

verdadeira familia, a felicidade no amor e o primeiro 
vislumbre moral. 

Nada direi aqm dr uma • ducação prolongada, muito 
especial e mimo ousada, a do ovo. Ainda menos da 

tntO, lã'' delicado nos passai os ar listas. 1 1 qua-
drupede '-abe muito bem o que sabe rá ; tal galope 
nascendo; e, se dá ilguma queda, dizei-rae, correm o 
mesmo risCO quem calie sem pcnj^o Sob a relva ou 
quem se lança aos ecus ? 

Tomemos o ôvó em nossas mãos. Esta forma ellip-
tica. .1 mais 1 omprehensível a mais bella, a qur mais se 
furta ao ataque exterior, da a idea de um pequeno 
numero completo, dv uma harmonia total a que nada 
se pôde tirai nem accrcscentar. 

A . coisas inorgânicas não atleetam esta forma per-

Prcsinto que ha sob a apparencia inerte um alto 
mysterio de vida e alguma obra completa d<- Deus. 

rá sahir d'ahi ? N'ào o sei ; 
ella poi 1 m bem <> sabe, ella, que. de a/as abertas, tre
mula, cobie-o e o amadurece com o seu calor ; ella, 
que an então, livre e rainha do espaço, subitamente 
captiva lramobilisou-se sobre esse objecto mudo que 
se diria uma pedra e que coisa alguma ainda revela. 

Sim esta mãe,* pela penetração, pela < Larividem ia 
do amor, sabe, \ è , distinctamente. 

Atravez da espessa casca calcarea cm que a vossa 
mão rude nada sente, ella sente por um tacto deli
cado o ser mysterioso que nella se loi m a <• se nutre. 
I esta vista tpie a sustenta no duro labor da incu-
bação, em seu 1 ãptiveiro tão lon^o. 

1,11a o vê delirado e encanlador em sua pennugem 
• Ia infância e o prevô, pela esperança, tal qual elle 

11 te v • lusado, quando de azas abertas fitar o sol 
e voar contra a tempestade. 

Aproveitem > no- dvsses dias. 
Nada apressemos. Contemplemos com va^ar essa 

Imagem encantadora da scisma materna, do secundo 
exforço. 

A obra desse invisível objecto de amor, esse filho 
desi onhecido do desejo. 

ntadi.; espei taculo, porém ainda mais sublime. 
o; modestos neste ponto. Entre nós a mãe ama 

0 que se move em seu seio, o que ella toca, possue, 
envolve em uma posse segura ; ama a realidade certa, 
agitada e movimentada que responde aos seus movi
mentos. 

Ma- aquella ama o futuro, o desconhecido ; seu CO-
ração bate solitário, e nada lhe responde ainda. Não 
ama menos, e se dedi , ate a morte 
por seu sonho e sua fe. 

lã poderosa, efficar. EUa enche um mundo c o 
mais admirável talvez Não me falleis dos soes, da 
1 hiuiic.i elementar dos globos. A maravilha de um 
Òvo, de um papa moscas vale tanto quanto a via-
láctea. 

Comprehendci que esse pontinho (pie achais im
perceptível, é todo um oceano, o mar dc leite em que 
fiuctúa em gerrnen o bem-amado do céo. Flutua, não 
receeis o naufrágio; os mais delicados livramentos 
conservam-no suspenso : os choques, os abalos nào o 

Nada doccmenlc nesse lépido elemento como o fará 
no ar. 

Segurança profunda, estado perfeito no seio de uma 
habitação nutritiva! te quanto é ella superior a qual
quer aleitamento! 

Mas. ms que, nesse somno divino, elle senti o sua 
mãe, seu caloi magnético. Elle, também, começa a 
sonhar. 

Seu sonho é movimento ; elle a imita, conforma-se 
com ella . seu primeiro acto, acto de amor. é scr-lhe 
semelhante. 

Não sabes que o amor muda nellc o que elle 
ama. » 

. sde que elle lhe e semelhante, quer ir para cila. 
Inclina-se, apoia-se inais para a casca que so desde 

então o separa de sua mãe. 
Então, ella o escuta ; por vezes é basianle feliz e 

ouvir o seu primeiro 
1 'omo tempo levará recluso. 

na seu partido. Tem um bico e 
. dclle, faz festas, fende a parede de sua j 1 

Tem pés, utiliza-os.,. Eis o trabalho começado . . 
seu sa l .mor a liberdade ; vai gozai delia. 

I lizer os transporti , a agitação, a 1 inquie
tação, iodos os cuidados maternos, é o q u e nòs não 
taremos aqui ; ja dissemos as dificuldades da edu-
• 

O pássaro so é iniciado pelo tempo o pela ternura. 
Superioi pelo vòo, ainda o e mais por i-..n, poi que 
tem um lar <• víveu poi sua mãe ; alimentado por ella. 
e poi seu pae emancipada, este. o mais livre dos seieS 
r o favorito do amor. 

Quem qulzer admirai a fccimdidade da natureza, 
t>> luvem; i,., ,1 encantadora riqueza [pai 

em um Seutidiij que th: uma ciea<, i > idêntica lua por 
milhões milagres opposto--, olhe para esse ovo muito 
semelhante a um outro, d'onde entretanto brotarão 
tribus Infinitas que se dispersarão pelo mundo. 

11 obscura unidade, ella derrama espalha em ralos 
Innumeraveis e prodigiosamente dlvei 
i luminas aladas que chamais de pássaros, brilhantes 
de ardoi e de vida. de coi 1 d< canto. 1'a mão ardente 
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srsldade fulminante, em que tudo brilha, 
em que tudo canta, era que tudo me inunda d< 

olhos. 
I , u m 

nem aluir •. nem dista 
o ceu, o ai.\smo , i tud u\em o 

}i i, poi maioi qm- seja, < 
seus mares • 
o equador,ari 0 

no eterno silc ••••• n que 
• 

de lon . • isnando. Vi is fii ais ainda, •• 
mnhaes a I leui 

;; 
o que o homem chama a barbaria da natureza. 

MlCKl 

A F<<T ««.«<* ( s t t p p I s - M i r n i o l l l l f r u r l o ) 

N'um Leque... 

• • 

• 

• . • • . . . 

XXVI ANNO \ . 

MOSAICO 
A c c u s a d o , VOC*. è r a s a d o ? 
— Não, senhor juiz. 
—Que felicidade para sua o l l h r r . 

Entre amigi 
— Di •• | ela m o r t e i 

tia. Sei n p i r . i -
VI 1. 

—A quem dizes 1 Pois se apesti mi deshi rdou. 

Q u a n d o durante ui . .o que 
e m p u n h a u m a nota, todos d izem em voz 
alta : 

r bom s igna l . 
S e a o COntJ '••<• d á - s e c o m u m a 

feia, ou com um homem, todos dizem e 
— Q u e i m b e c i l ! 

A p r e s e n t a - s e ura ing lez n 'u ra d o s h o t é i s s i t u a d o s n o 
m o n t e d o T i r o l . 

— U m q u a r t o 1 
—Impossível -responde o dono do estabelecimento. 

Apenas tenho o de minha filha, o s< i 
hende. . . 

—Isso pouco importa—replicou o inglez. Tenho a 
h o n r a d c l h e p e d i r a m ã o d e s u a filh 

.:, q u r . u l l o l o 

[t i ieto, 
. todo n pleto 

• • 

t lutro. do que eu ma 
• 

mmh'alina • m vão proí ura, 

i eu mi mo. ] i .:s sem elle 
a niini . escura, 
é n u a , « a l a d a , terjfbri 

TlIKOTONIO D'< >I.Iv-I IIÍA 

Aluiu serena 
. l i d o . I III . l | " ' > o i u i o \ ,11 l } H 9 3 H U U U U 

tat; e s ; morrei 
. a s l u a s 

. a lua as n u \ -
1 lissipandi i. Nas •• mi ires 

I i um ou tem 
intánuo em tu.: 

M.is n a m i n h ' a l m a n u m a u m a nu: 
n p r e a q u i e t a ç ã o si • 

a m e s m a t r i n i s s n u a l emb l 

a m e s m a t r i s t í s s i m a a l e r r i 
l .1 i n t i l l a I 

i . . . . d i a ! 

FRANri<w~.\ SOUTO. 

AS NOSSAS GRAVURAS 

C e m i t é r i o em Iflbbih 

p , 

• 

rui V 

alli a h e . d e ci 
• . 

i iqa populat; • . iiuracs 
. i n pai tes i uai légua de 
I ílid ih. na • 

el-Kebir 
• 

pelos habitai 
por ah i viajam, por 

srr a localidad' 

bupMtet tdore t t 

Carlos Riclíelt conhece a vida popular tiroleza mais 
d., rpie qualquer outro artl 
da parte septenl Allemanha, elle se acostu
mou a vivei .cia os 
m o t i v o ! Ias montanhas 

o qual tão facilmente se chega partindo-se 
.!<- Muna h. No seu qu&di • lie nus 
conduz a um aposento coni preparado de 
uma hospedaria de aldi ia. < > tocador de cubara, tendij 

:•• um lv .in • vez em 
quandi• < ' oinose 

Li p a r a se dançar , 
a i l e } • 

dores, o mesmo tem] 
periodíi a:'.' nte mbilo. 

tae feliz e 
t o d o s : ve r phys ionomias 

• ••;••< q u e a p n i 

mente o seu bellissimo quadro e aqui demos-
o scujn. 

Moldes Corlados 
N". 44 — M a n g a 5 o o r é i s . 

N . di — V e s t i d o g e n e i . i ; a i$ooo cor

p i n h o r S o o o . 

P e l o r o í r e i o 
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10 DE SETEMBRO DE 1897 

Conselhos is mulheres 

. 
E l i M \< i 

A pretençào i o ami . do eu affectam I 

• 

. . . . 
e exaltar o si . ; ! l ( n o 

.. .. eu S u mu 
• ii eu seria im apuz di * oinnu (ti i rj mcmn 

rada de 
. ei ' . 

ha muitas pi unii amente a io se 
- in multo naturaes. 

\ oltaire quem disse: • Nâo ha nada tão absur-
ue nos em hem ns ouvidos 

com suas virtudes. 
o orgulho num a i tolerado 

i n. Ia. 
; ithica admii . ira aquelles 

que suppõe nào merei ei > ou que [.elo • 

Todos se jul .le que i mtro qual-
quer, mais irai • . hábil. I 're-
tendo-se 

mais razão, mais bom sensi 
tudo, tudo saber nunca commettei erro ou di 

A i s T u i o l - M | i | . l . i . . r i . i . . I I M e r n r t o | 

Muitos ailiuu.iui que BCUI ' 
IM il' i tados, i ii 

! Inútil enumei ar todos da preterição 
i . . i S . j l l f 

' hilosophos ii in c paixão 
dellas i levantam <>s luunbn quer tentando 

i a. pui is. vlesmo com isso 
l l . u l . i I m i . t i ;., 

Us zoinbeteiros inolam ,i vontade, os tolos acreditam 
piamente. 

^ s pessoas de bom 51 ns.. são obrigadas .1 reprimir 
- ' " que lhes causam semelhantes lypos 
conheciinentu i luu i artístico os pretenciosos 

pensam que ( mi fallai de tudo. 
I 'ura rebumii. .1 pretent; ao no In tavel ; 

em uma mulher é inedunha, 1 .1 gra< ... todo 
" encanto, lodo o brilho di eu 1 co 

I IARONB STAFFE. 

Pessimismo 
A raça humana é de uma vea por todas e por natu

reza votada a miséria e 1 ruína; ainda mesmo quando 
! tUdo e ila I l l s luna Se pudl 

1 a Injustiça e •> miséria a ponto de MUI- a terra 
I >ei le de pai 1, os ho

mens haviam de guerrear-.se poi aborrecimento e 1 a-
liinain uns sol 1 da po
pulação originaria fume t.- esta destruil-os-hia. 
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E'extremamente raro 'pie um homem veja nula a 
1 spelho de suas acçõi 

então lulgaes em verdade que- Robespii ro 
ti imperador 'le Marrocos, os astassinos que vedes 
suppliciar, sejam os u aus entre todos ? Não 

[ue muitos fariam outro tantc, simplesmente se 
o pudessem f 

l lona pai ie nftoé propriamente faltando peior do que 
muitos homens, para não dizer que a maior parle (los 
homen egoísmo intimamente com-
muin que consiste em procurai o bem próprio a custa 

< 1 qui > . •• unicamente uma força maior 
para satisfazer essa vontade, uma Intelligi 

ão maioi e maioi coragem; e o accaso dava-
lhe alem disso um campo favorável. Graças a todas 

nidas tez pai a o seu egoísmo o 
que mil outros gostariam bastante de fazer, mas não 

Todo o ga ia to ve lhaque te q u e . pe la sua iii.ili-
cia, procura paia si uma ligeira vantagem em detri
mento de sen-- camaradas, p 11 pequeno mie seja o pre
juízo qui ..ui como Bonaparte. 

O homem é no fundo um animal selvagem, um ani
mal feroz. Mão o conhecemos senão domado, domes-
tícado, nesle estado que se chama civílisação; por isso 
recuamos de espanto diante das explosões accidentaes 
da natureza. Caiam, não importa como, os ferrolhos e 
as cadeias da ordem legal, rebente a anarchia e então 
é que se vê o que é o li >mem. 

rAR0PE DELABARRE 
A (DENTIÇAO) 
Xarope sem narcót ico reeommandndo Im jrí 

2 0 annos pelos m dicos Faci l i ta a sab ida dos 
dentes, ssai us suffrwicntos 1 
ns accidentes da primeira dentição. 
Egija-se o C a r i m b o o f f i c i a l e a 

a s s i g n a t u r a D e l a b a r r e . 
fUMOUZE-A.BESPErRES DMÍI, P a r i z 

e em iodas as pharn. 

PAPEL E CIGARROS A r'ArtL t UliAKKUS 

NTÍ-ASTHMATICOS 
c i e B i n B A R I F I A L ) 

Re idadot •ias .s..., idade médi
cas. P r e p a r a ç õ e s m u i t í s s i m o e f f i c a z e s p a r a 

í a c u r a da A G T H M A , . . . O P P R E S S Õ E S , , 
. E N X A Q U E C A S , -i,- 16 aSNOS lit: MittsSos. ; 

rUMOÜZE ALBESPEYRES, ."Vl.iul rgSai.1 Urais. P a r i z j 
e em todos as pharmacias. 

N U N C A A P P L I Q U E - S E um 
VESICA.TORMJ SEM SE TEU O 

VESICATORIO„ALBESPEYRES 
o MAIS trFIClZ i o HENDS noniROí l) do TODOS os VESICATORIOS 

fuja-se ai: . . il.Hi s / | 1 i í # s no LADO VERDE 
FUMOUZE-ALBESPEYRES, 78 FiutV St-Dnnlí, PARIS 

NINOU SE LENCLOS 
escarnecia ua m^a, qui- jantai* ootoo macular-lhe a epl 
derun-. Js"passiva d«s «li amms f cmiservava-se joven e 
bella, atirando sempre ns pedacus da sua certidão de bap-
tisui» ijin rasgava a cara d" Tempo, cuja foice euibotava-
se sobre sua encantadora pinsionoinia, sem que nunca 
deixasse o menor iraço. « Muito verde a •.mia I > via-se obn-
gaüo a dizer o velbo raitugenln, couto a raposa de Lafou-
laine ili/ia das uvas. tste segredo, que a celebre e egoísta 
(aceira jauiais cuiitiara a quem quer que fosse das pessoa* 
d'aijuella época descobrio-o o Ur. Lecunie emre as folhas 
de um volume de L'liinoire amoureute det gaulet, de 
Buss>-ltabulin. que lez piTte da bibliotbeca de Volta ire eé 
aciualmeuie propriedade ixduMva ua PARFUMÊRIE NINON. 
KÁUOH LSCOMTE, Rue du -í Septembre, 31 a PAUS. 

Esta casa tem-uo a disposição das nossas elefantes, sol 
i nome de VERllARLE EAU UEJtlftON, assim como as 
receitas q/je d ella provém, por exemplo, u 

aDLVLI 1>£ 1MNUK 
po de arroz especial e refrigeram* 

L a S a v o n C r ô m o d e N i n o n 
especial para o rosto que limpa i>*neiiauiente a epiderme 
mais deiictda S«MU verm a. 

1 A I 1 !• I- f r* O P» 
]ue da alvura deslnnit.rantc ao pareço r aos bombros. 

Entre t>s productos conhecidos í apreciados dl PARFU-
IIERIE NINON contam-te: 

que faz voltar os cabellos brancos à cor natural e existi 
em i i cores ; 

qui augmenta, engrossa e brune as pestanas e os super-
--ílios, ao mesmo tempo que dâ vivacidade ao olhar 

LA PATE ET LA POUORE MANODERMALE DE NINON 
jara finura, alvura brilhante das mãos, e t c , etc. 

ojflÇUMERIE ÍKQTlQuc 

v E. SE1TET 
35. Rue du 4-Septembre. 3 6 , PARIS 

MÃO DE PAPAded,;r-iopripe' 
P i t e d e s P r é l a t a , qUL. embranquece, alisa, 
(isseiína a epiderme, impede e destrúe as frieiras 
c OB rjtliuti. 

de pequenas 
burbulhad ou UM NARIZ PICADO 

com cravos (orna a recuperar sua broncura primitiva 
c huaji cdres luas poi meio <lo A n t i - I l o l b o s , 
prodncto sem igaal v. maito contrsieito. 
& CUIDADO COM AS CONTRAFACÇoES 

Para ser bella - encantar todososOlbos 
deve*ee pervír da F l e u r i l e P è e l i e pó de 
arroz feito corn fnictos cxoiicoi*. 

POUCOS CABELLOS 
Fa7(.[Tl-a<* crca.er fi ccrrndoa cinjirrcan.ki-ae 

CExtraa Captllaire des Beneaicttns 
du Mont-Nla/elIa, que lombeui In.podo 
ijue raiaiit c qu. Ii.pl. In branco. . 

E. SE N E T.atdm.aistrjuor.35. R .<u 4-Seotembre, Paris. 
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Espartilhos de Mme! de YERTÜSSiiüRS 
F o r m a m o d i f l o a c i a p a r a a s 

Modas de £ariz, 1895 
Sobre tudo evitar MS Contrefacçoes 

ii a m e d a l h a de g a r a n t i a . 
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. . . i>K SI ri UDUO DU 1807 

A mulher colosso 
A si no tempo do Emperlo, em uma 

dc de mu departamento do norte dc 
I 'rança. 

Todo a povoaçuo andava agitada porque n'aquella 
noite devia celebrar-se uma grand. - i. rjue o novo 

sto a soinma de mil D 
i linha sido encommendada em Paris, c ^ j re 
não recuara deante de gasto algum, 

nvidados uma festa inoh Idavi 1. 
Tratai a-sc, >cs rei cbidaa do go-

. fusão • ntre oa legltimistaa -

Poi i s convites tinham circulado com exlraor-
d i n . i i : 

\pezai disso, embora se lesse era alguns rostos o 
onlhusiasmo<]uc produzia o simples annuni ioda festa, 

nltava quem estivesse sumi gostoso 
Us pobres desherdados que nâo lia \ 

um ' onvite bradai. . diam oo ultai 
i>or. 

i 
i, Hypolito I.i conte e MarceUno I 

que tinham sido esquecidos ua lista. E i 
to lhe era tanto ma 

quanto foram elles os 
ver os endereços d< 

Indubitavelmente tln ti iderados 
como seres demasiado insignificantes paia 
astistir a semelhante solem nidade. 

— Asseguro-te, dís >e Marci 
panheiro ao sahir da prefeitura, mie nâo 
posso soitier rom resignação a affronta quo 
«os foi feita. 

— Offenderam-nos gravemente, approvou 
Hypolito. Toda a cidade assistirá a lesta. 

— Menos nós. 
— Ah ! Se pudéssemos nr.ir uma vin

gança ! 
— Quem nos dera I Mas não está em nos

sas mãos roubar a prefeitui a. 
— N ã i •, 

.. Vamos 
dai um passeio pela feira. 

11 ypolito (i Man clino o mtemplaram por 
muito ti is de brinquedos e de-

•se diante de um I 
cm que 
mulher colosso, que media • metro • e ao de 
altura c pesava zto kilogrammas. 

A i iiti.ul i t uslava apena 
is quizeram pn 

II nlo e em i oucos momento 
•m uma mulher 

enorme e, emb >ra não tivesse m m a altura 
nem o peso annuni lado, justifica? i 
incute seu titulo de mulhei < 

Quando o Indivíduo que fazi i as honras 
: ão terminou <> seu relatório, 

Hypolito ao notar 'pie seu amigo não se mo
via, lhe i 

— Não ves que está tudo acabado, que 
fazes alii ? 

— Espera um instante; tive uma feliz Idéa. 
Com o fiin de pol-a em execução, descer-

ínu MarceUno o i anno atraz do qual 
occultado a mulher colosso, depois da repre
sentai 

— Desculpe-me, senhora, lhe disse. elle. 
Tenho que lhe pedir um favor. Um de meus 

dá hoje uma grande festa -
avidal-a como pariu do programma. 
i esta noite á sua casa. a uma é meia 

da madrugada, vestida, conlorme as regras 
da etiqueta ? 

— Isso dependerá da generosidade de seu 
amigo. 

— Dar-lhe-li.i •; ani os e pai ti-
Ao i hegar irá ouvir o coa-

ccito e depois. . . 
— Depois farei os meus exercícios do 

• . levantando enorrai 
lindo un ,i, r ôrdo e não 

— Perfeitamente. Agora vou entregar-lhe 
o seu convite. 

elino tirou da carteira um i 
• veu nelle o nome de • Irene 

StrambouL if, i banstan •>. 
Acto i ontluuo entregou o doi umento á 

mulher i olosso e reiii • .mpanhia 
du seu ai 

Não ha meio dedi r o mm Imento de 
soi preza qui se di u nus sa 

muni tou • 
-V Sra. i Irene Stramboulof. » 

tei rado e ap< nas leve 
o sangue fri sufni ien(< lar i om a 

o monstro que linha ante s> . 
A falsa embaixadora, fiel 

sentou-sc <-1Ji um Bofá para ouvii o i acerto 
lhe tinha fallado. 

I udo ciam risos e murmura 

; ni a • ei a melhor. 
Terminada a primeira parte do i 

n a , a mulhei • • lou a sua visinha 
SC s a h i . t • 
resposta que obteve levantou-se e a brio ca
minho pi 

A ESTAÇÃO Oupplemento nurrarlo) XXV! ANNO. N. | | 

Ao i hegai B t um dos creados :— Estou 
morrendo de si de. Venha um copo dv vinho. 

Advertido o prefeito do que oceorria, acudio presu-
roso ao sitio em quo se achava Irene, 

] enho .i honro de fallai com a sra. embaixadora 
imboul 'i i pei gunlou elle : 

— Strambou — o que ? 
Nflo sei q que você quer dizer com isso. Eu sou 

[feno, a mulhei colosso, a maravilha do mundo inteiro 
que pesa i to kilogrammas; mas já deviasaboi disso, 
porquo (• o amigo do cavalheiro que me contratou. 

A senhora foi contratada ? 
- - Sim, senhor, na Feirn. Quei 'í1"' nie apresente no 

ente vei < omo engulo um sabi c i 
i) prefeilo i hamou o i rcado o disse : 
— Ponha-me essa mulher, Immediatamente, na rua 
— Irei; mns quero prime i enta fran

cos ! gritou a mulhei colosso com ioda a foiça dc 
ü is pulmões, Isso é- um roubo. 

Durante muito tempo não se fallou na cidade de 
outra cousa senão da oirêe da prefeitura. 

tal natureza que o pobre 
prefi il ido a pedir sua tran 
outro departamento. 

I > s dou autores daquella pesada pilhéria, um deli 
é actualmente um gi o 
um respeitável conselheiro geral. 

ALI ; 

Photograpliia 
ir, Qo lambem < onhece e ap] I 

Vários Bvalemas dr. photographta. 
Sc elle c volúvel, tornam-se em mania 
As esperlenclas a que se dedica. 

No caso opposto multo bem s'explica 
Poi t.il systema a franca rebeldia. 
Sc em alguns a chapa logo se avaria. 
N'outros impressa eternamente tu a. 

Eu, por exemplo, vi-te c incontinente, 
Tal loi o effeito da impressão ardente, 
Hoje a visão que o meu amor encanta, 

Que, embevecido na feliz miragem, 
< iravei p'ra sempre dentro d alma a imagem 
Do leu retrato dlvinol de santa. 

JÚLIO DE FREITAS Tum 

AMAttDA 

file:///pezai
http://iiti.ul


•ui bE BETEMBUO DK 1897 A E S T A Ç Ã O ( s n p p l e m e n t o l i i i . n i . i i . ) 
JXVI ANNO K. le 105 

http://liii.ni.ii


mi DE SETEMBRO 1>E IW7 

Uma por outra 

I (.'onlui nação 1 

« A vida ê onda dividida em duas . . • Oh 1 quantas 

a uma familia da rua 'los \-. re [uentava nu-

uma tia, que tambe n nultos annos 
depois vim a entendei que os versi s delia ei am 

• l 

• os do i ••' itati blimes, 
Sentava e ao pi.mo um . o qui 

ida para mim : 
Si. |osino, \ amos ao re 

que. . 
— Que o que? Ande: • A vida. onda dlvid 

d u a s . . . » 
E eu : 
— A vida é onda dividida em du 
— Delii los 

olhos murcho-, i 
i is meus collegas • i mi n 

i não lhes da-
. Inveja 

i .u tia Inca] tatlvo nt« 
emanai los do ti mj •• <. Sei que lo i •.•.mas 

mbro que, um dia pai 
pela rua do Ouvidor, ouvi a uma senh ra d 
outra : « La vae o autor das I 

Nada di« quecer a mora do murro 
do Castello, nem ella esquecia. De longe, sem nos 
distinguir-mos um ao outro, continuávamos aquella 
contemplação que D 
que eu ás vezes desse por mima Mas 
quem será aquella creatura ? • e outras palavras equi-

•es Talvez ella peri 
Uma ve/ . Lembrando-me de Sylvi 
esta n Bi 

Seia uma por outra ; esta pi.de ser até que valha 
mais. Elegante é . mesmo de ton 
baixo. 

Os namoros dos telhados são pouco sabidos das pes
soas que sn lem nan 
não tem egual lama. Mai! 

s também. Eu j i elles 
i 

do outro. \ iamo-ni 
.ias molhad.it>.da la\ eai 

rso, um 
man

dava fei doença, uni arrufo « tudo 
iva. 

Desta vez, ji I • podia distin
guir a 

. o des-
COnhi i odo dias 

• 

cm que a com 
dos pii 
minha para 1 >utro 

digO : 
não prenderia tanto, mas a primeira hypothgs< 
possi\ I 
altitudes. ,t espei i 
perguntas qui 
de que i ramos nós dous os nadrorados 
Um coili marada 
intimo. ! 

— J aes ao 
morro do Castello ? 

— Não sei onde fi< a a i 
— Ora essa I Mari 

as que lhe Iicam ao pé i ver na 
ladeira, ha de estar no alio em algum lo^ar. . . 

— Mas não e so isto, disse eu . penso que s>- Ia íõr 
<• achar a iasa e o mesmo 
cel-a, mas comi [uem eu sou ? 

— E' boa 
ve-lhe i 
sou jiela potta, em tal dia, a lautas hora 

tão da rua da Misericórdia, 
— Ja pens< l adi dalli a um instanti 

— Poi 
— Filho, o melhor deste meu namori 

— A h ! i •• •• 

— N ão ii poi 
vir e ' asai, e ei imo me hi I de casar sem . 

— ] • 

da para 
rro, a| oi 

mármore da 
• 

após alguns ii 
declarei au meu collega que não pen ava em matai 

— Vá que faça vi 
, mas matar 0 

outro . 
E n t ã o . . . que re s . . . raptal-a ? 
Oh 1 não I Turbem sabei o que eu quero, Fei 

nandes. Eu quero • 
quero, mas i " 
p a minha situ 

— 1 : [usino; falia sério, não nu 
pendas com i hal 
por essa moça ? 

— Estou. 
!•• . a moça, qui e vulto, jor que tu 

• moça ou velha. 
— isso v i ; a figura é de moça. 

A ROTAÇÃO ( m i p p l * m « n t o l l l l r r n r l o ) XXVI ANNO N. 

Em Bumma, um vulto. N u m a Lhe i 
è feia ou bonita. 

:.. aula. 

Adivinhei. Ha um cerl "• ' l u r 

.,i| o h -

inim ; i i certo i omo 
• 

elle depois 
i um i laran-

. . 
laranji irai ti ra um ca 

indo anno. l*u mi smo éi um i a\ alio \ • • 
. , • • . " . . o . - 1 1 . 

• 

ii vi;.. • ima naturalim 
. continuou elle ergu e e 

meu - qvie o doudi i I 

. 
Ai in ti ! 

.. mas 

tào. Quei ia ver a i B 
m >rro i ;. ei Ifiquei primein i se ella -
a janel 
1 > ( I I I i 

por lá. 
Mas i u não te peço isto. 

— Não imp na ; vou d< • 
boa. Ora esj está um vulto. 

; 
V. i -!,•!• di si onfiai que estou publicando 
moro. Entra e i e l l a , . . 

\I ACHADO DB Assis. 
[Continua). 

0 Sinioiin 

Canudos 

I i que se ha passad< i n'es! a loi alidadi • 
• é, mortandade, desgraças 

• 

• 

que nos det ; 
• 

• 

prim ipios do altruii ti taes 
• 

• 

, i 

que eu mi i nildemente, a 
ei mu i queii am mas • : 

• 

<:a indi 
Idarie-

dade humana. 

Rendendo homenagem sincera a este* prim 
• 

veras, deplorai i imbes . 
já que promovidas poi homi ns contra homens, mas 

• : • 

I ai não mi propi mh 
tivo! que militaram, ou anula militam, 

u 
• 

traçai i o me-
noi pensamento d<- melindi autori 

• 

i meu propósito. A| -
• 

de um infeliz meai, brotado nas primil 
hoje si íividualmenti 
manifi • um i 

o 
lualquei. Pai a a vida Individual 

de um homem, de ui n 
peitos aos dii eil 

barbai i 
I ie a es, um intuito, reco 

damente generoso, toi i • nullo, 
• 

ri , | | | , 

nament i rebeni itl t̂ poi has que a 
• i q u e 

lireitos e devi res para a vida em 
• 

i . . i Im c, como impòi i o ami n pelo i idii >. 11 
i paz pela guei ra, a vida 

Eu bem sei que para r eba t e r a doutrina que apre
sento com estas Intei rbgaç >es, li i | 

Mas, i omo .píer que si j 
palpii in ntaveis de Ca 

me, pelo menos, o direito de cogitai no 
••o p.na a humanidade, da numa porqu 

(Irtual-
• 

intepas-

AUCUSTU 1ÍKÍTT0. 

I 

lhante 
A um ii' 

nte 
Queima os r s do •• lajor. 

• 

1 'orquanto o sol tudi i -
Scintillando na ampll o 

I 'm log 
tem, 

bem triste, 
. 
E' um oásis sorridente, 
i oni a 

i i gente 
! ração. 

O simoun que n< 
— Vam de pó turbill 

I bem pei to : 

de ii' >ssa abn 

Sopra tanto, tanto, tanto, 
Em uma tal confusão 
Que nos afog • de pranto, 

• ! . . . 

I -L1VE1RA. 

PÍLULAS "BLANCARD 
APPROVADAS PELA 

ACADEMIA DE H 

DE PARIS 

$. 
Resumem todaa as 

l'i opriodadea 
do IODO 

e do FERRO. 

Pílulas são de ama efficacia rriaravi-
mtra a Anemia, Chlorose e todos 

os casos em que se trata de combater a 
Pobreza do Sangue. 

Cravos Pretos do Rosto 

\\\\^^m\ 
C • 7 ^ | 

F í̂ Jfl 
! a 
I 1 
a •: • 
•V aflfl 

EAU PASTOR 
Efflcacissima <• do lodo inoí-

rensivafaz, desap parecer os CRÀ-

Vos PRETOS DO ROSTO, quo Se 

maiiifestam nas azas do nariz, 

na Lesta, nas faces e sâi i • 

sionados pelos DEMODEX, 

parasitas são contagiosos: man

cham, salpicam u furam a tez. 

n u 
NOTA — A grande «ceiUçào d» EÁU PASTOE 

hoje univer»! nte ... 
cesaeni alsri.iis ruína j.roiluewH rfimi] .rea, .. 

1 oi. ligam. • aa, i etiln .ioi 

D e p o s i t o : 1'HAIIMACIB IH: I.A l .n i t 

66, RUE DE Lü. PUMPE, / ' MIS 

Viuaigre Pastor ;:, 
oo qus pQiiBoa • 

Savon Pastor 
1 bão d superior H !• i 

pela inaoiea que .(., i y, Ua, 

/ 
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CHRONIOUETA 
e Setembro dc 1S97. 

Já pouco se l.dla de Canudos, Canudos entrou já 
no rol das calamidades nai lonaes latentes, como a 
febre amarella. as rótulas da ni.i Sete, os pântanos v. 
os cortiços. O povo ia se habituou a ('amidos. 

A nota do dia actualmente é o arrendamento da 
Estrada de Ferro Central do Brazil, Os banqueiros 
europeus torceram o nariz ao 1 1 overno 
t<v fiasco, nâo tendo, aliás, de que se envergonhar, 
porque ha fiascos 1 este é o caso - 'pie não enver
gonham. 

O dlrector tia Estrada, Dr. Frontin, mostrou-se 
singularmente leviano, mandando telegrammas de 
felicitações aos seus subalternos pelo fracasso dn ar-
rendamento, e permlttlndo que elles o festejassem com 
musicata, foguetes c luminárias na própria estação 
central. 

O resultado era fatal, a menos que o ministro da 
viação fosse um pax-vobes : o l)r. Frontin foi demittido 
c nomeado para substituil-o o Dr. Pereira Passos, 
que já naquelle mesmo cargo mostrou para o que 
servia. 

Diz a opposição que o novo director, por ser nego
ciante, esta incompatihilisado com o cargo ; mas eu 
espero que qualquer incompatibilidade, que haja, 
desappaicça. porque na realidade não poderia o go
verno fazer nomeação mais acertada. 

* 
O governo contava com o arrendamento para me

lhorar a situação financeira do paiz, e agora esta per
plexo diante dos cacos da bilha quebrada. 

Houve no palácio do Cattete uma reunião de mi
nistros, senadores c deputados, que o Sr. Presidente 
da Republica entendeu que devia ouvir sobre as me • 
didasde que se deve lançar mão para evitar que a náo 
do Estado se despedace contra os abrolhos da crise. 

O ministro da fazenda projjoz a creação de um im
posto de capitação, pelo qual o mais rico dos habi
tantes do Brazil será obrigado a pagar os mesmos 
20$ooo que sahirão da algibeira do mais pobre. Essa 
proposta, digamol-o em que peze á sympathia e ao 
respeito que nos merece o Dr. Beinardino de Campos, 
tem sido oprat inho dos jornalistas humorísticos. 

Entretanto, outras ldéas menos phantasticas se 
apresentaram naquella reunião, e é de esperar que a 
referida náo possa safar-se facilmente do perigo que 
vi diante de si. Ainda não temos razão para descrer 
daquella Divina Providencia, que )á nos tempos do 
Império se invocava para salvar o paiz. 

Fora da poUtica, pouco tivemos. 
Abrio-se a -ia exposição geral de bellas-artes, ainda 

mais pobre (jue nos annos anteriores. 
Ha alli bonitos estudos, magníficos retratos, bel-

lissimas intenções, e t c , mas nem uni quadro que 
seja verdadeiramente um quadro. 

* 
E quem se lembra da arte no momento artual : 

O primeiro anniversario do fallecimcnto de Carlos 
Gomes passaria despercebido se a Academia Livre de 
Musica, recentemente fundada, não se lembrasse de 
commemoral-o com um officio fúnebre na igreja de 
S- Francisco c um saráo litterario e musical no Club 
Americano. 

ELOY, O 1ILROE. 

reta, a Creada de Peroua, e uma comedia,Mala-a ou ella 
te matará; entretanto, apezar dc tanta c tão louvável 
netividade, o theatro está deportas fechadas. 

* 
No Eden-Lavradio os Sinos de Coruevillc continuam a 

ser representados pela companhia infantil, e o Lucinda 
eslá actualmente oecupado pelo museu ceroplastico 
Dcssort, que nos visita pela terceira vez. 

* 
O chronista vae vestir a casaca c calçar as luvas 

paia assistir, no Cassino, á a* representação do !'clo 
amor, de Coelho Netto, e á juda nova comedia Os 
raios V, escripta peloinesino autor. 

* 
A parodia Amor ao ieUo será representada pelos ac-

tores do Recieio ainda esta semana. 
A peça é assignada por «um poeta que deseja guar

dar o anonyino e as porcentagens." 
X. Y. Z. 

THEATROS 
20 de Setembro de 1897. 

A companhia dramática portugueza, que trabalha 
no SanfAnna sob a direcção dr Lucinda Simões, deu-
nos uma reprise ,i„ Romance ,1,- um ni<>,.; pobre, a bella peça 
romântica de Octave Feuillet. 

Christiano de Souza foi um bom Máximo Odiot, se 
bem que na i" representação nâo estivesse ainda bem 
•enhor de»se difficil papel, e Lucinda interj.retou com 
talento o de madame Laroijue, cedendo a sua lilha Lu-
cilia o de Margarida, em que oulr'ora se mostrou exi
mia. 

Só temos elogios para l.uciha e para os demais ar
tistas que tomaram |.arlc na representaçio. 

O Romance de um mofo polue vai ser substituído pelo 
Perdão, de Jules Lemaiirc. 

* 
O Aj.ollolemagora.com a Pilha do inferno peçaphan-

tastica arranjada jsor Eduardo Garrido, um suecesso 
comparável ao do Bloco de papagaio. Parece-nos que. 
mesmo no gênero, nenhuma j.eça foi amda represen
tada nesta capital com tanto luxo de ensoenaçao. 

Accresce que o desempenho dos papeis e o que se 
»póde esperar d.• uma comjianhia tão afinada como a 

do Apollo. 

No Tfccreio tivemos a zarzuela em 2 actos, El 
misme demônio, de Fernando Manzano, traduzida pelo 
nosso collega Arthur Azevedo com o titulo Vaie reli-,,, 
Satanat ÍE' uma |.e.,-ade enredo sim|>lrs, nus inte
ressante, e adubada por excellente musina de 1 hapi. 

O desempenho dos papeis não é ináo. mas jiodia ser 
m.-llior entretanto aqui lira uma menção honrosa para 
a distineta actriz lialbina Maia, muito conecta 110 ]>a-
pelde Balthaa 

* 
Depois du Regimento houve no Variedades nada menos 

(le iiea premUres. um dr.ama. Esposa t virgem, uma opc-

NOTICIAS 
Ha já profunda anciedade por saber qual o destino 

da expedição do engenheiro sueco Andrée que, como 
se sabe, tenta checar ao polo por meio do seu balão 
.1 truia. Como ainda deve estar presente na memória da 
leitora, o balão elevou-se ao ar no dia n dc Julho, e 
desde então nenhuma noticia chegou á Europa dos 
intrépidos expedicionários e do seu aerostato. 

Segundo os cálculos de Andrée, no caso de não se 
produzir nenhuma perda de gaz, o balão poderia per
manecer <4 dias no ar conservando a maior parte das 
provisões, e 33 a 3o dias na eventualidade de que a 
sua força ascencional experimentasse uma diminuição 
importante. 

Haverá já passado a expedição por cima do polo? 

A propósito da venda cm Paris de photographias dc 
pessoas celebres, o Temfs insere n u m dos seus últi
mos números um curioso artigo, de que transcrevemos 
os seguintes períodos : 

"Quasi é inútil dizer que os retratos de mulheres 
são mais pretendidos do que os dos homens. Os de 
Clèo de Mérode, Otcro, Duvernoy, Réjane, Sarah 
Bcrnhardt e Jane Hading são os de mais importante 
negocio. De Clèo de Mérode vendem-se correntemente 
por anno 10.000 photographias. Os compradores sã > 
principalmente allemães e em seguida russos e ame
ricanos. 

Dos homens, os retratos que melhor se vendem são 
os dos soberanos. O que está actualmente tendo maior 
voga è o de Menelik, imperador da Abyssinia. Depois 
seguem-se os da família real da Grécia (devido aos úl
timos acontecimentos!, os dois imperadores da Alle
manha e Rússia e por ultimo o dc Fclix Faure. 

Dos homens políticos é Ilanotaux o preferido. Os 
de Méline c Rambaud. membros do gabinete que dis
põem dc certa sympathia no publico, são muito menos 
pretendidos. Quanto aos senadores c deputados, é ra-
rissimo que alguém procure uma photographia de 
qualquer d'elles. 

Entre os escriptores, o mais em voga é Pierre Loti. 
Segue-se depois Zola, do qual se expedem annual-
mente para o mundo inteiro uns 8oo retratos, Alphonse 
Daudet e Gyp. 

Os Dumas, George Sand, Hugo e Lamartine ven
dem-se ainda muito bem. Quanto aos acadêmicos, só 
são procuradas photographias de Halévy. Coppée, 
Victorien Sardou, Anatole France e José Maria clc 
Heredia. Dos pintores — Lcurens, ííenjainin Constant, 
Detaille e Rosa Bonheur. 

Dizem tle Vienna ao Daily Chroniclc que o illustre 
compositor italiano, Verdi, terminou um Te-Denm e 
está trabalhando em um Requein que só será executado 
nos seus funeraes. 

Como é sabido, Verdi já completou 85 annos dc 
edade. 

O grande compositor Puccini trabalha activamente 
na composição de um nova opera. 

Ainda não se lhe sabe o titulo. 
Um felizardo que teve a ventura de ouvir o maestro 

tocar ao piano alguns trechos garante que ha dc ser 
um suecesso com a Bohemc. 

Pelo que parece o imperador da Abyssinia descen
dente directo de Salomão - sempre vem a Pariz por 
oceasião da grande exposição dc 1900. 

De resto sabe-se desde já que um dos grande! 
da futura exposição deve ser a secção da Ethiopia em 
que o negtts vae gastar rios de dinheiro para demons
trar ao mundo civilisado europeu qur a terra de Pres
tes João não é para ali o reino do Congo nem a Repu
blica da Costa Rica. Menelik não está com meias 
medidas. Vem installar-se em Paris, desde o mez de 
Março ao fim de Julho dc [9X), acompanhado da im
peratriz c com unia guarda de honra de 200 soldados 
das Mias tropas iTclile, bellos exemplares d'abyssinios 
que bfio de (azei andara cabeça a roda de muitos pa
risienses. 

O Menelik, o shahda Pérsia, o t/ar, o re i de Sião, 
o da Suécia eis os monarchas que já prometteram vir 
a Paris durante as grandes festas da alvorada do sé
culo XX. 

A rainha regente de Hcspanha assignou um decreto 
determinando que scjain prestadas honras de capitâo-
general ao cadáver do cardeal Monescillo. 

• Foi um deslumbramento a festa nocturna dada na 
ilha Olga pelos imperadores da Allemanha. As illumi-
nações produziram um effeito maravilhoso. Os sobe
ranos chegaram ás i) horas e meia, para assistir á re-
rita no theatro ao ar livre, feericamente illuminado, 
sendo recebidos com cnthusiasticas ovaçoes. 

Depois da recita loi servido chá aos monarchas e á 
corte, na ilha, 

No dia seguinte a imperatriz da Allemanha. acom
panhada pela tzarina foi visitar os principaes edifícios 
e monumentos de S. Petersburgo,entre os quaes o pa
lácio de Inverno, as galerias de quadros c acathedral . 

0 Figaro annuncla que já foi adquirido o terreno 
preciso para se fundar uma capella no próprio sitio 
em tpic oceorreu o terrível incêndio do Bazar de Ca
ridade. 

O terreno foi adquirido em nome de uma sociedade 
civil presidida pelo arcebispo de Paris. 

O duque de Alençon, cuja esposa morreu na catas-
trophe, subscreveu para ajuda das obras da capella 
com 25.000 francos. 

Os hollandezes não são homens que se prendam 
muito com certas praxes militares. Como gostam 
mais do rommercio do que da guerra, procuram os 
soldados onde a vida militar é mais apreciada. 

Ultimamente acaba o governo hollandez de encarre
gar o seu representante em Athenas de fazer certas 
propostas á legião exlrangeira dc philo-hellenos. que 
tão valentemente se bateu em Pharsalia e em Damo-
kos, afim de a alistar e leval-a a Amsterdam com des
tino ás colônias, onde a Hollanda está quasi sempre 
cm guerra com os indígenas. 

te o caso é que muitos dos officiaes. sargentos e sol
dados daquella região acceitaram as propostas que 
lhes foram feitas. 

Diagnostico 
( JEA.N RICHEPIH) 

De rugas é sulcada a fronte; o olhar ardente, 
Pyretico flammcja, em lagrymas banhado ; 
A bòcca espumea <'• um antro informe, escancclado, 
Onde crébra se move a língua e range o dente, 

Se meteorisa o ventre em borborygmo, ingente 
Retrai-se, e, logo após, de nós todo amolgado 
Recresce, a cepa imita, c, o longo e confinado 
Espasmo dos pulmões sai da gorja, es t r idente . . . 

Porém, que mal é esse um ataque nervoso, 
Que nós, o craneo densu. o respirar ruidoso, 
Km deliquio, espumando, e a c irnc cm tal confiicto 

Parece um peixe vivo cm uma frigideira ?! — 
Ah ! Kssc mal é nosso amigo favorito. . . 
E" o Riso o distractor da humanidade inteira ! -

CINCIXATO GUTIÍRRES. 

Namoro 

Tenho assistido de um namoro ás phases. Elle, 
passa no bond c comprimenta . . . ella escarlate fica, é 
uma pimenta ! 

Elle toma a passar. Estes rapazes ! 
Descarados não são, não são audazes. Quer um, 

quer outro a disfarçar intenta nos olhos por poeira á 
gente attenta ás asneiras que amor, tyranno, fazes I 

Namorem-se á vontade, é seu direito e si cá do meu 
canto eu os espreito, meu direito é também direito 
expresso. 

Ja fui rapaz, já dei-me a esse disfruete. mas cada 
qual um segredinho escute : 

— Invejo a quem namora ainda, c nfésso! 

Passatempo não è, Mf% namoro. 
Enganei.me. Nãoé simples capricho. E ' tudo quanto 

ha de mais rabicho o que n'outro soneto eu comme-
moro. 

E' amor de arrancar cabcllo e couro ; que faz ver 
flores mil até no lixo ; que o cordeiro transmuda em 
fero bicho ; cm manso gato o formidando touro ! 

Elle olha p'ra ella e a hypnotisa. Ella olha p'ra elle 
c se electrisa. c eu olho p'ra os dous e não me rio ! 

Porque o amor é um sentimento santo, que tanto 
enlevo tem e um tal encanto, que rir do amor é um 
torpe desvario ! 

3-
1. rasaram-sc. E houve muita dança ! Padre na festa 

ai ! houve infelizmente. 
Elle, o noivo, irradiante dc contente., ella rubra dc 

amor e de esperança. 
Muita i^entr em tal festa encheu a pança e indiges-

tou-se bem sumamente. 
Poi um grande pagode! Um tempo quente ! Muita 

valsa i' habanêra o contradança ! 
Os dous vivem feli/es. A ventura sendo o que neste 

mundo se procura c o m o maior afan c elles a t endo 
(ou pensando que a tèm) vivam do immenso anior, 
profundo amor si é casto e intenso e não furor da 
carne metuendo. 

G U L MAR. 
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Ultima carta 

(A' J . T A P A J O Z ) 

— A d e u s p a r a s e m p r e - a c a r t a a n a l i s a 

E e u a r c l e io pa l l i do de e s p a n t o 

P e n s o c m e d i t o a l l u c i n a d o e m q u a n t o 

Ve jo a n t e m i m a a s s i g n a t u r . . : E l i sa 

E i s q u e a c a r t i n h a s ú b i t o i 

D e m i n h a s m ã o s t â o t r e m u l a s u e m p r a n t o 

C o r r o a a p a n h a r c s^e d e c r e t o s a n t o 

Q u e a mi n h ' a l m a a d o i n n m o i t a l t t a . 

E fico-me a s c i s m a i t r i s t o n h a m e n t e 

O u ç o m l n h ' a l m a s o l u ç a i d o l e n t e 

A m a r g u r a d a Lacr imosa e Louca. 

E c a d a p h r u s e d o p a p i 1 mti 

L e m b r a - m e ídy l l i o s ao lua i s a u d 

L e m b r a - m e os be i jos q u e eu lhe 

A g o s t o — 1897. 

NoBitEOA J Ú N I O R . 

Paysagem 
Q u e f o r m o s o , q u a d r o . I ' sol 

b ' e s c o n d e n d o n o P o e n t e 

V a i f o r m a n d o s o r r i d e n t e 

U m l i n d o , l i n d o a n c b o l . 

A g a r r u l a j i a s s a r a d a 

O e s p a ç o va i c o r t a n d o , 

U s s e u s n i n h o s p r o c u r a n d o , 

E c a n t a n d o e m r e b o a d a . 

A ' m a r g e m d ' u m c l a r o r io 

R e c e b e n d o o v e n t o i r io , 

( j u e d e s U s a s e m p r e a l l i . . . 

U m m a n o b o , q u e p i s c a v a 

O a n z o l d ' a g n a pui h a v a . 

T r a z e n d o p r e z o u m sir i . 

M a c e i ó — 9 7 . 

O L Y M P I O P A M P L Y L I A . 

A H S T . i í . i o ( « u p p l e - m e n l o l â l l o r a r l o ) 

AS NOSSAS GRAVURAS 
A i n u n d a 

Ü; RS \ Y 

O c r e a d o i dos b e l l o s q u a d r o s , noa qua< B a n . . 

. un , no a p n si 

. mii.i ii . m a feei li 1 m a s 1 

( a r n e e o s s o . 

. trand< > u m a levi t r i s t e z a na bi Ua 

m o m i a a moça i cuta a vos de um n a r r a d 

irtl tu, q u e , e m q u a n t o a 

,1 . ,i a h i s to r i a p h a n t a s t i c a de u m pe

q u e n o p e s c a d o r ' p i e se a p a i x o n a r a p o r u m a s e r e i a . 

, h av i a v is to b r i n c a i a b e i r a m a r e m n o i t e d e 

, .1 , ] .,1 ha < Ue alli p e r m a n e i • 

is m o v e d i ç a s . 

E l la o n â o m a i s lhe a p p a r e c i a p o r q u e 

q u e o m o r t a l s ó p o d i a e n c o n t r a i a p e r d i 

. se j u n 

ta sem ao da s e r e i a e m u m o s c u l o d e a m o r . U m a no i te 

pari m, 1 Lb •• s o r p r e n h e n d e u . A c h a - s e e l la s e n t a d a á 

. . ia t e c i d o u m a g r í n a l d a d* 

a q u á t i c o , ao m e s m o t e m p o 4111: c a n t a v a u m a 1 1 

e n t e be l l a , q u e e l le se s e n t i o dv 

t o d o 1 C a h l o d e j o e l h o s e m frente a e l l a e 

qu iz , : i p i d a m e n t e e 

r epe l l i ndo -o c o m a s m ã o s Lhe g r i t o u : « F o g e . m e u 

a m a d o , o D e o s d o s m a r e s o d e i a o s h o m e n s » 1 E l l e , 

i t t e n d e o sa l t ou d e n t r - de uma 1 

uio '• q u a n d o e l l a di Bappan • 

p r o f u n d e z a s d ' a g o a e l l e a s e g u i o s e m m e d i t a r ura 

i n s t a n t e . A s o n d a s o c o b r i r a m , e q u a n d o t o r n o u á su-

perf ic ie e l le e s t a v a m o r t o pois h a v i a b e b i d o a m o r t e 

n o s l á b i o s d a s e r e i a . L e v e p r o m p l t o a r — 

a s e r e i a o t r a n s p o r t o u p d r a a e m b a r i 

,1 gua 1 eu co l lo v o be i jou sem c e s s a r . E m 

s e g u i d a t i rou a g r í n a l d a d o s s e u s c a b e l l o s negi 

; co l loco i i s »bre o s h u m i d o s c a b e l l . s do j o v e m . 

— E ' u m a h i s t o r i a b e m t r i s t e «—disse A . n a n d a ao 

m e s t r e eu vejo o s d o i s n a m i n h a 

n h o r o s p i n t o u . M a s p o r q u e r a z ã o s e n h o r m e n a r r a 

u m a h i s t o r i a t ão t r i s t e ? -

Pois a s o r t e d o p e q u e n o p e s c a d o r n ã o é I n v e j a -

p e r g u n t o u o p i n t o r « D e v e s e r m a g n í f i c o o 

m o r r e r - s e n o m o m e n t o e m ' i u c s e r e c o n h e c e t e r o b -

— P o r q u e r a z ã o lhe n a r r e i e s t e c o n t o p h a n t a 

— A s e n h o r a , q u a n d o e s t á so e s e j u l g a n & a o b s e r 

v a d a , t e m u n s o l h a r e s t ã o sé r io s e Lio b o n d o s o s — 

XXVI ANNO N-

e q u a n d o i-it I p i n i a v a i n n c a COnsegui«i 

roos. A g o r a , p o r é m , a s e n h o r a tu 

u r e t r a t o es tá 

poço - lhe q u e o v e n h a t x a m l n a i 

c o n s e g u i o m e u i dea l — 

PujsttgtMu p r lmf tTe ra l era A n u . ( I i i oi iiitrriiiíQiui , 

• D R O D B I w • • • i< | | J 

Q u a n d o , s a h t n d o dr A r c o , se 1 

. val le ' 1 " 1 lo Sai ca , 

idos vinhi di - • 

MIM o t o n v e n t o d o s c a p u i n inho 

I ma a l a m e d a d c r . p r e s t e s , a d i re i t a 

COllocado e m t u n a c o l l u i i . A i g n 

t r u i d a e m r, : p e l o 1 o n d e nt regue aos 

c a p u i h i n h o s . N o r e i n a d o d e J o s é I I , era 

m o n g e s í o r ã o d ' a h í e x p u l s o s c so t r e z e annosdepofa 

os a aban

d o n a r o c o n v e n t o q u a n d o N a p o l e ã o 1 era 

d io a q u e l l a regi 

F r a n c i s c o 1 tez c o m q u e o s m o n g e s vol tassem ao 

c o n v e n t o o n d e se c o n s e r v a m a t é a o s nossos dias 

t e n d o o b t i d o t a m b é m , m a i s t a r d e , c o m o presente Q 

p i t t o r e s c o c a s t e l l o d o < o n d e Ari o . 

D J l a d o o p p o s t o d o r u i d o s o S a r c a s e e r g u e m ro-

s o s , c u j o s c u m e s e s t ã o cober tos de 

p i t t o r e s c a s r u m a s . 0 c o n v e n t o b e m c o m o a nossa 

u te 01 c u l t o s por grandes 

olivi i ras no n o s s o q u a d r o ; no c e n t r o , p o r é m , veraei 

Ia casa branca u m p o m o de e x c u r s ã o b e m conhecido 

poi totl .s o s v i s i t a n t e s d e A r c o , e a o l o n g e no plano 

s e c u n d á r i o , v e m o 1 as d o s g r u p o s d a s Press-

n e l l a s q u e s e e l e v a m a t é u m a a l u n a d e j . 5 o o me t ros . 

Q u a n d o , c m A b r i l , a p r i m a v e r a c o b r . 

e s t e v a l l e a b e n ç o a d o , a h i t e m o s u m a p a y s s 

u.i esp< 1 Le. 

i ) n o s s o a r t i s t a c o n s e g u l o I n t r o d u z i r a 1 

p a y s a g e m do s e u q u a d r o ; q u a s i q u e s e n t i m o s a pa-

c i h c a q u i e u m . i l - .p ie p a n a s o b r e o v a l l e , e chegamos 

q u a s i a a c r e d i t a r q u e s e n t i m o s o s u a v e p e r l u m e das 

Ü o r e s q u e o c o b r e m . 

.Moldes CÜTIUIIOS 
I ) m o l d e c o r t a d o d a s a i a , r e p r e s e n t a d o n o n. 3'̂  

custa lSüU) 
O d a m a n g a c u s t a <^OÍ 

Pelo c o r r e i o m a i s g j 0 3 

A t í M A E t í JDJiJ J b ^ M l J L I A t í 

B 

ILIJLtS DE MCTANUKA AMARA 
RECURSO AO ALCANCE DE TODOS OS DÜENTIS DO ESTÔMAGO E INTESTINOS 

lortanta* commnmcaçÕea do Ex. presidente <1* Camtra 

r.YlOO Dl. MAU 

® to 
o« Itapimimu. L-tadu do 
B da llahi*. |>ara tiein *vn 

s 

S M bastante ss segui 
Municipal da á. Jo io Marcos, b i i i o o ao 
rleso.. b»t*d*> da iliua*. da t i m i faxeudei 
rito Santo e do conceituado m-||ii.iiLlr de 
do* grande* beneticios, que ja têm prestado e eslAo desUnada- * | 
habitantes for* deste Capital, u 1 ' l l u i u i d e M ^ c t u u d r u 
Paulista, que furão propositalmeule formuladas eom todas ar precauções scieulificas peru f 
M co usei varem sempre períeit»* e ctu caixas lorles par» irem pulo © o 
doenlee, onde quer nao «stejão e quciiau usal-es . 

8 . João Marcos, JJ de Julho de 169" — lllm. Sr. Joaquim Hueuu de Miranda—Tem "^tV 
•ido na verdsde t i o eatisfacluno* oe resultados obtido* [ 
Amara em noas* cas* e na de aLuns, amigos a quem comru 
pre»ioeul* da (Jantar* Municipal, a qual tem a seu cargo 
caridade aqni, pedi at> digno ucul t*t i»o da menina que us applica. 

ADMIRÁVEIS RESUITADOS 

,-ões e s l ies ladoa como os seguinte», qoe J 
H U i i d m A l U U r U . relnediu laul i s ta , i 
(...1..- .1^ mai- 1 ' M J O I M « elilertuidiule, 
... i i . . | in un., .lurauio a.- viagem*,tauto iuariLiti,a>, eomu T'-v 

ligloeo medica- (^M 

nvel i - n j i i i i U O l l l i i l ' 

/ v . luufKu •««• U i i e i l i u o 

uio paia laniui. c i . i i" , tii i IUIIIIIIUU. ua . lüa. ii.uliutn viajante, que co'nbec*l-o, encetaxi 
rtafCm sem leval-u pui p n T W f i a «u tnenoi, para o que poaaa PUccuder-ILi 

Jnaquim Hueuu de JlitunJ*—Tòui - t V 
1 jn-l.p UnO ila* pílulas de fleclanura tk'.l 

i.» que, na qoalid.idu de J T-
rgo a iiiai...i-iii,k.i du uma CM» d« L Í " 
i UB appIicaiBO aaqui<ll>-' ( U M em MP 

- £ m 7 do corrente om negociante de S, Panlo noa eecre<ran o leguinle . 
faj Bi-eocio W . i quem recrjmineüaei a N o o t U n d r a para enjôo de mar, Conta-me qne a, l 

apruvt-iur Sou i •"" *••* í ^ 
12 

i-lbe de l.oodre*, maravilbada pelo resultado que obt tre a bordo. • 

tíè 

8. Jo»é do Picú, 13 de Kever 
de Janeiro — Amigo e senhor-
enTlar-me 1'.' ca i ia* de pllalaa 
demais *ão os . - l ln l . - do pre< 

i tanto cooperaràu p.i 
fifl TO-me, 

: i ' Jaloai 

de 1007 — lllm. br . Joaqajm Bneno de .Miranda — Uio 
m a decida pres te i* peyu-lhe u especial obséquio de 
.et taudr* Amara. Maudo I I$000 . KeCouliecidun [n.r 

medicamento >ectaodr* . tio digtm- de tndfla M 
a o de.-cubrtlueulo de t*0 precioso auliduio. nulniTe-

i n t i i D i , de V. D . amigo, obrigado e s u r f o — ladre 

Km 10 de Maio próximo passado o distinto mvdicu Dr. Kruai 
i* « observações, que l e i * bordo do paquete Olinda uoa uscr 

• me tnjò; de mar, tratados pelu liuiura de Nectandra Amara, it, -, . | 
(4f" loi coiiiplelo, observando nos quatro reelaules giaude uieltiura 

- - l ed lOafM, u , iu , . endu q 

Joaquim Bueno de Mu, 
ito . * de Abril de ib»7. — Faço .• 
x*s de pilulas de Nectandra Amara 
l i e s oa Cirs Cerquelr* bouta i \ C 
pregado es pilula 

iual-as remédio santo 
' a vinho da meara* preparação e assim qu 
Jltoòas aa pessoa, que não deixem de ter e u 

I direcção da en» C*s» p»r» poderem pedir. I 
radora e criada. — J l a n o Ètaçdultn» de P« 

• d a . (Jacboeiro do iLapotuirim, KsUdo do Unpirilo 
U p*r* p e d i r l b e ter * bondade de arranjar doie 
o mandal-ai entregar em casa doe meue curiespou-

de qnem receberá o importe das mesma» Tenho 
lempre com lelix resultado, e com raxâo p6de-

m* 

D 

y gosiro-infiMinafi, trulados pela mesma ]u.-dtca;..u, oito. sendo que de.te 
. ( p i destacar o caso do br. senador federal A A , atacado de violentíssimas 
:J . uae - ; u caso do s r . 1. . C , passageiro de re, embarcado em Pernambuco, 
ÇjP lar*, nnllreudo de gastralglas intoleráveis que o importunavam JA lia UM 

ry . embu/qr— • . C l(..pas< 
a llalian- e BCCullIlueltido « 

como u..s demais cinco restai 

IO'i.j['ni guilro iníeumucí os pi 

obre *s *pplici 
guinte i • Ceuc 
in .J o resultado * 
o* pertmremçmes H 
• se 1*x muler 

l o l i c * . mie. 

10 laiiitiem, embarcado no 1'ax», com d 

imilos incoerciveis . i.ut todos esses caeett 
budo loi completo e rápido. 
10 que para enjôo de mar e pari as per-
«eiUaudra Amara são de um emprego laoJ 

« justiflcnrn a P i , 
.ta, contra o 1 f 
M do e a t o - I n 

...„ 

1 
Km S de Utilubro de ]»05, 

tenho lauibi-m vontade de experlmi 
11 m que puder mandarei vir. Tenho recommendado a 

a lão precioso remédio.e dado a alguma» * 
mu, «um *lt* conaider*ção de Y i>„ admi-
Penedo. 

-Ô 
% 

I AJcobaç*. KsUdo dailahia, J de Abril de 1M*7. lllm Sr. Joaquim Iluetio de Miranda 
1 — B e n e t t o dentru desta aigjuu para V B. ter * bondade de reni. i i e r i n c uno caixa com 
' pilulas de Nectandra Amara, pelo qne ficarei *aaaa agradecido; tanto de reim 
| como pel* grande descoberta das atuinadas pílulas, que para mim 0 um dos iiu-llinr.a rau*-
' dioa qne lenho kpplicado cm miub* família, de que lenho tirado grande resultado. — s o u 
| core toda est ima e consideração, de V. .1. amigo, criado e obrigado. — Manoel UUtr, * 

) Uoatrào erta» com'municaçõua a grande oil.cacia d u pílula- de Nectandr* Amar*. 
I remédio Paulista, par* todas aa enfermidades do estômago e do» intestinos e * facilidade 
I de oblel-a* em qualquer parle que Hejão piecisae, pula tSWt pari uma 
I caixa, l-'(e 'ü para sem, e UutfMili paia U c a n a s , ao proprietari", lndÍ«aado-ea-Ulf o lagal 
l e o lUtado a que pertence, e.le remette imineiliatamente Mflatradaf pel 1 M m l e us caixaa 

pedidas, h irecçso para ua pedido» : — Joaquim Bmemo dc Miranda — ltua Ue t>, le.iru 
) a . Ti, l" andar, itio de Jeueiro. 

i m i t l r u A . i i i u i - i x . ieiii,..iiM Pnnllita, 
l o i u m l r u A i n u r u . para Irem com 

•do, suppnr a lalla c pn.duiir 

IN". I J , —A» 1 ' i l u l n s de M - c 
I lão formulada» com a me. ma dosagem da 
| a preste i* possível pelu curreio. para qnalq 
> 0» meemos erleit')» do V l i d i u . da I .1 i x n • JB a aaaa.ua-• 
) A i u u r u , remédio Paulista, que, por serem líquidos, na., poetai 

• mele rápido e aeguio 
1 1 J 0 0 d e m a r , p*rs u n o 

l o o i i v u i e i i e n t o a • 
I t"m*r e dissulvel-us em um pequeno • alico de tini.'., >.up< 

' Z. r* t«m*l-as em liquido, que sua acçãu torna-se mais pruuipta; assim 
I tomar as pessoas e crianças que não leuliao facilidade de tomar pílula- 1 
1 faaa podem dt*violvel-*s me»mo em agu* pura, náo le .do vinbo. Oa prospe 
I ca frascos, a io em tres liuguas ; p o r i u u u i i a a , l n « l i - / . n o f i - u 

l u n " ' * * o sen uso, por naciuuaes e estrangeiros. 

• a ^ l A l l l l l l I I . re. 

C esta meie repidi 
Par» o . - . 1 

D O I e de C l 
y l l u l a a a t 

é 

gião d« Oarpa de 8a«4« da Armada, Dr. Henrique ( 
los ue guerra tsubo j 
j f i tas conlra dlver-
erdade sob a le do 1 

to 

S reraa o H g u a t a 1 - AUaaie que "em viagem em m 
Udaoaoaatáo .le empregar a Untors da MaMand» Amar* de Antero 
.io» c a s . s de eiijuo, sempre Com excelleutu resultado U r-I.rido e 
tuen grão. 

( l u Capital Federal, 0 de Uulubro de l u í o . — U r . í í s er io .# Mangeon.. 

S liti 17 de de Agosto de ItUi, o Sr. Laacaud no* eecreven o segai ate 
Rio de Janeiro, 17 Aoút l o j a — i lou. ieur J . ft. de i i irand». Ü o a A m d m i 

pronie-.se, j ai aujourd l.ut le plaisir de vous lotuottre inclus I . leltre de alia. Kic 
Ia dana , dout j e Vou» aTaU parle et qui est al encUa.ilee de l eldcaCll* de Ia \ 

fl 
©_ 

S i . tltmimré 

l ü o d . 

, , , s 

nlre le mal de ruer, remede qu elle a • « . , * , , u r 1 , . , a , t a B C . , d B p o „ 0 a a e » 
coaaaee ei « u , .meou eapou d'obteair un bon raealuu. car elle n . , . , 1 jumais ete sou-
l a g d a p u a a c i u dr , ramadas smplo;de coutre aaua mai.di», dout . t u J l r i l l [ - u l e t » . 
que foi* qu .-lie 111.lls.lt le» piada * Ourd d u u b*le*u. 

J ti Itiotiueur d e t r e votre serviteur devone . — S. Àmthe» I m*>a*d s 
l.ellre du Ulas llicliardsuii : 
l bave inucb pleasnre in les l i íyoing to U e meht OÍ Nect .ndr* A m . r . a* a ramedr 

1 usod 11 roceuuy ou a vojage , a„d louud il mosi eíbcacioa». — 

1 

i 
lur sra slikin 

1 Janeiro, 1 1 àwfiM ImM, 

ara o eujoo | 
Bat iadu de 1 

j de Outubro de IHB.'>, o Kiiu hr . I'i 
Lubro de IOHO.—Amigo tluei 

ns . . u. piuparados de Naetaadraaj 

LI. tabu ddanU I attoai * uu 
I abalos que soilre o viajante em u 

• at.ilt.i-n.., que da e- la .au d* r 
par* llabtra uu l a.np,,, tu . _. 

-j uilnUa aini-ade. A NeclaJ.dia j * e-ia por d**M11 
iniiiiiiar laclus que se pas-aiam a Bimba 

•a., , • " ' « » d" muitos, Sempre amigo — J'sjro 1, I 

9 
N. 11 .—O- preparados du 

1 em Ire. liuguas 
ra I.H il"ar o seu ueo por a, 

i 
3 

p.itein < 

« l l l u 

.em» no» escreveu .1 seguinte 
1 IIlíalida — 1 1 * lougOa annoi 
em | . r . - i n , Uu iiiuiua taiatu. 

os.a laaaada de seu* aaai*< 
tt d») , ...iVIllieuloa k 

.11.. . VeartsVgiala Ma eincaci 
' " • J u u de f e r a , a mais u i d i 

eui iueudads.mas aluía o isaim praasr 
• e que concorrerão eem du. ida para 

_ . L . e s e . . 

s f l aPu - V i i i a r * » . i* U , 1'aoliat*. trasem 3 í v 
B U « B M B , | l O t l t a a o f r u n o t . a u . - ^ 

http://quieum.il
http://ci.ii
http://aaaa.ua
http://pronie-.se
http://111.lls.lt
http://at.ilt.i-n
http://frunot.au
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Conselhos As ITS 

A ARTE PI Si iFKRER 

Sn. cede que uma mulhei nem i- di sviai 
uma doença e vê seu corpi 
um soffrimeuto i hionico, w\ 
tclligenteâ a i mau para i on 

Mas .un.l.i assim | ei ms< i \ ai seu mai ido 
dt- seu continuai mada 

. 
Us.- vem d,- qne ella om este 

poder da mui] 
' 'i-11. nantei todo o g< u 

encanto e até mesma o seu | i 
rande 

• 

tentará pelo contrario sorrir " que dará um grande ar 
. 

Iara do melh i modo • i Ispa ões d i 
oidade im] osl pode

rá enganar sobre seu inartyrio, o homem que se ufa* 
:. to Babe que I .. to ito de i 

uma mulhei a quem a dôr martj i 
Em cima da cama, ou sobr • . nunca 

, 
E* alins conveniente que um enfermo nào se entre-

i 

m~mMm1*ml*làmM*jW0an 

V I N H O O. C H A S S A I N G 
Bi-DionnTo 

Recei tado ha 30 anno» 
WTtaà a» AI-Kl-aCÇÕES ias VUI 

P*ns, Atenua Victoria n* 6. 

mnmemm*»JlfW.WM\*MJm*m* 1 
A ' P H O S P H A T I N A FALIÊRFS' * 

é o mais saboroso e o maís recommendudu 
alimento para crianças desde a idade de ti 
a 7 mezes, principalmente quando começam 
a ser desmammadas e no período de 
crescimento Facilita <• dcntição e concorre 
para bmi formação dot ossos. 
PARI/ . . A V K S C K VICTORIA N J 6 s N A Í P H A H M A C U S 

PRISÃO DE VENTRE 

\m 

^tôH 
ão" 1 -* Lsutue certo. 

arradâ el ao piiadar. racil de it tonar 
irfe ctres det} 

HOUBIGANT 
PERFUMISTA 

da RAINHA de INGLATERRA e da CORTE da RÚSSIA 

. P A R I S t— 

A i s T t r A o (s.11,,,,1,UMnto l l l iernrlo) 

uma mulhei continua 
• uii.d a-

há sinuante, apesai de tudo. I', prim Ipalmi 
mi nte Injusto 

• i • im do mal. i !"'i i-s" que i onvein a todo o 
i usto procurai exei i i 
mo, 

Muitas muil i'H am ai Ima de tudo 
adas. dr dar a felii idade, 

da do
ença, até em face da morte. 

•;, em st mes
mas, i • 
dos outros, das pe soas com quem estai irelacíon 

Sua única preoccupai io é dai provas de ternura e 
de < .uiu o. 

Ila mulheres que mesmo seriamente Incommodadas 
erdem de forma alguma i> apuro. Sc • 

porque motiv dominar-se aquella qu< ape-

A mulher só d- ve abandonai a garo u lhe é 
.ii.i. quando exhalar o ultimo suspiro. 

l'ndr USai 
fresco, ligeiro, seus cabellos penteados i 

mo ai; 
a'i•! ii se, uenhum allivio trazia,talvez mesmoau 
tasse 11 mal. Vence-se mais 
preza E' sem duvida supérfluo accrescuatar que uma 
mulher devo dominai o máo humor que. algumas ve-

• nr\T;il'. 'ii .i i ui i lUtro u n n l -
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AGUA HOUBIGANT 
AGUA de TOUCADOri II 
ÁGUA de COLÔNIA |m| I I 

EXTRACTOS PAFIA O LENÇO : Violetta San Remo, 
... lk.liotroploliraii.su, Peau d'l igagne, Moskari, 

Uugtiel, Bouquol Imperial rusm . li 
l l l . j in.ia. I ra, A violctle rtn 
JS.SII.IM i . . . de Pei-•', Mimosa. 

S A B O N E T E S : OpSelia, Peau d 'Espagne, Violelti 
s . i , Ri mo, Poligèro roíali I I lirl 

PÓS O P H E L I A . I..I iroio de li. lis/... 
PÓS PEAU O E S P A G N E . 
LOÇ"aO VEGETAI, pai 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 

quei pequeno aci Idente deste gênero. Para «ivir» tomar 
um ai ' iffremos, não é por 
i ulji.i • nos ceri am e pot isso para que 
tofãal-as responsáveis querei que ellas paguem, por 
assim dizi i. o bem estai de que gozam ? 

i i que s'- deve ainda evitar são essas < areias, essas 
contorsões da face que assustam uns. são um especta-

• noso para outros, sem diminuir o soUrimento. 
A arte desonrei consiste em conservar ioda a graça 
e toda a bond 

B A R O N N H S T A F P . 

{Continua). 

NINOU Q£ LtüfClOS 
oscaruacia aa ruga, nue .nii.-ni ousou uiacular-lbe a epi 
derma, J.i passava O"» MU anims e conservava-se joven e 
bella, atirando lemprs os peoaviis da sua certidão de bap-
tltino u,uf rasgava a cara do leuipo, cuja foice embotava-
se sobre roa encantadora ptiysionouiiü, sem que nunca 
deixasse o menor traço. < MuiLo verde aiuda I • via se obri
gado a dizer o velho rabu^euto, como a raposa de Lafoo-
laiae dizia ij.i-i uvas. Lait- segredo, que a celebre e egoísta 
laceira jamais conüaraa quem quer que Tosse das pessoas 
d'aquelia época aeecobrio-a o Lir. Leconte entre as folhai 
tle uni volume de L'HístQire timoureuse de* tiautet, de 
Bossy-RabQtlD, que fei pi rte da bibliotbeaa de Voltaire eé 
acLuáimeute propriedade :\clusi\a ua PARFUMERIE NINON, 
•laiaonLECOHTE, Rue du 4 Seplembre, 31 á PAUIS. 

t s ta casa teui-nu a disposição das nossas elegantes, sm 
j nome de VERllAULE EAU UE iV/AüA, assim como ai 

receitas que d'ella provem, por exemplo, u 
D L \ L . Dfc M h U Í » 

pn de arroz especial e refrigerauU 
X J « S a v o n C r â r a e d o N i n o n 

•.b|ieciaí para o roslo que limpa penei ia mente a epiderme 
tnais dellcoda sem a lura i 3 . 

1 A I T . P b M N Ü N 
jue da alvura ueaiuiiA..-luic au pcetoti. e aos Unmbrot. 

Entra os iiroductos conhecidos e apreciados da PIRFU-
«tRlfc NINON coutau-se: 

que fai voltar os cabellos brancoa à cor natural e exiat> 
em ii. cores ; 

N K V I N O I H f l I l - n K B( 

qui augmenta, engf^sa e brune as pestanas e os super, 
-.ilioi, ao mesmo tempo que dá vlvacidade ao olhar 

LA PATE ET LA P0JDHE MANOOERMALE OE NINON 
Iara tinura, alvura brilbanle das mãos, e t c , e tc . 

o rotulo ps . fileloeqoei 

A aza 
Quando no 6m do anno passado, o homem teve a 

ousada de se entregar ao vento de subir aos 
OS, s e m m e i o d e d i r e c ç ã o , 

lou qui emfi " h a v i a t o m a d o a z a s , i l l u d i d o a 
natureza e vencido a graviti 

1 TUI is e tra cimentos desmentiram esta 
ambição 

Estudou.se a a/a. emprehendeu-se imital-a. con-
ente o inimitável mecânico. Vimos 

com terror, de uma colunaria de cem pés, um pobre 
• humano, armado de a/.as immensas agitar-se 

e partir-se em pedaços. 
A triste i funesta machina, em sua laboriosa com

plicação, estava muito Lorur/e de lembrar este admi-

otftfUWERIE ÍXQTlQUt 

E. SE1TET 
^ S , fliie 

MAODEPAPA 
4-Septembro, 3 6 . PARIS 

du d u q u e , de p r ínc ipe , 
por meio d a 

I * à t e tlem P r é l a t n , que embranquece , aliflri, 
assei in a a ep iderme, impede e di^itróo aa frieiras 
e uu rachas . 

UM NARIZ H C A D O t S L -
com cravou lorna a recuperar sua b raneura pr imi t iva 
e Mias coros Usas por meio do A I I 1 Í - I ( < » I I M » N , 
p rodue to sem igual c m u i t o coninife i io . 
t CUIDADO COM AS CONTH A FACÇÕES 

Para ser bellaa encantar todos^olbos 
deve -b í servir da l ' ' l e u r <Ie P è c h e pó d e 
s n o z feito com fme tos cxo l i t o s . 

- POUCOS CABFI.LOS 
Fazem-ac cres |.r e ccrraiioa ein[irPKaridu-ae 

=* CExtratt Capiltaire aes Beneaictms 
-B Uu Nlont-Nlajella, qui ' l a m b e m impede 

que r a i am e qui- fiquem b r a m os . 
t . SE N E T,iiiminisirauor.35, R .iu4-Sectenit)re, Paris. 

» NÀO ARRANQUEM MAIS 
^ 08 den tas n t l l f t a d 0 8 , . u i é e oa . l , ra i iqui . ie .oa 

comrfttxir deatífrtcece, B6ned'ctms 
. » « . Nlont-Nlajella. 
*E.SENET,idBHiiu,mr.35,R.!.4-Sei)ta.rm.,i:,Parls. 

Espartilhos de Mmeí de YERTUSSIEORS 
F o r m a ixtod.ifloa.ciSL p a r a a s 

Modas de ^ar/z, 1895 
Sobre tudo evitar as C o n t r e f a c ç õ e s 

li.xiyir a m e d a l h a de g a r a n t i a . 

http://lk.liotroploliraii.su
http://lll.jin.ia
http://Js.sii.im
http://ixtod.ifloa.ciSL
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i.ivt-1 braço (muito superior ao braço humano), ' - t e 
ma de músculos que cooperam entre si em mo

vimentos tão vi vos e lão fortes. Estendida e descon-
juntada, á aza humana faltava especialmente o mús
culo t que liga a espaduu oo peito {o ku-

mprime a violenta pancada d'azu. 
fulminante qne se uota no vòo dn I 

O instrumento nesse ponto tem tão perto o motor, 
o remo do remador e tudo se move de fôrma que o 
gaivão.a fragata Chassom nadadora ren 
RIUIS i or hora, cir.co ou MIS \ ezes mnii dej 
que ns nossos caminhos de ferro, os mais rápidos, 
aftrontando us tempestades, com um unico rival a 
temer, o raio. 

M,is os ntii-siis pobres imitadores, | >>i mais (pio lhes 
estiulcin as nzas nada i nseguii : iva se 
a li u m a . m a s nft< i a CStl Ui tui .1 inti 

nelle ; accende-lhe Incessantemente o ardente foco da 
vida . 

1 )\7. o qur {• prodi| Ioso, r não a aza. 
Tomae a a/a do condor e scgul-o, quando d" cimo 

dos Andes, <• dc suas geleiras siberianas, atit i 
cahc nas ma; i du Peiu. atravessando cm 
um minuto todas as temperaturas, todos us i limas do 
globo, aspirando em um hálito, tcrrivel 

gelado, nãi Impor ta! . . . Cahireis fulmi-

() menor pássaro, nesse ponln, envergonha o inais 
forte quadrúpede. Tomac mo um leão em adeado cm 
um baláo diz foussainti.seu surdo rugido perder-se-ha 
nu es parn. Muito mais poderoso na VOZ e na nspn QÇão 
a aiidui mli.i sobe desfiando seu canto, e ainda se ouve, 
quando já se nâo a vè. Sua canção alegre, ligeir t. sem 

i. qne na il i custou, pau i e a alegria dr mu [nvi-
• i.i-i t.mtu.ii.uquu . jms«»u i-tsHü-jiut u teria. 

mundo, luzes entrei I Ias por i ntre o i i 
mundo, promi que o pretendido ri 
ria talvez o i \ onlio. 

MlCTIB 
- • • - — 

L'ailc 
Pai m 

I aurore ! 
11 i 

I i.iii-. Ia Puurprs du n n 

• • grito < 1 • 
que todaa 

natureza inteira, dr. mundo e da < 
ies animaes ou vegel 

ignorando o segredo auxiliar que a natureza oceulta 
em suas pennas e em seus ossos. O mysterlo, a mara
vilha, é. a faculdade que ella lhe da de se fazer, quando 
quer, pezado ou lerve, admiti indo mais ou menos ar 
nos seus reservatórios preparados expressamente para 
esse fim. Para luar ligeiro, enche seu volume, depois 
diminue seu pezo relativo; desde então sóhe por si 
mesmo em um meio mais pesado, lão pesado que elle. 
Para descer ou cahir torna a fazer-se pequeno estreito, 
expellindo o ar que o inchava, portanto mais pesado, 
quanto quer. Eis o que 'cnganva, o que fazia a fatal 
ignorância. Sabia-se que o pássaro era um navio, mas 
não um balão. Imitava-se a aza; a aza bem imitada, 
sen ta força interior, não passa de um meio certo de 
sucumbir. 

Mas essa faculdade, esse jogo rápido de tomar ou 
expellir o ar, de nadai a vontade sob um leste varia 
vel. ' i idc enc< i uma potência, unira, drs-
i onhecida, a respiração. 

O homem que recebesse tanto av ao mesmo tempo 
Araria ímmedíata mente abafado. <) pulmão do 
pássaro elástico e poderoso, toma o ai , enche-se, em
briaga-se com torça e delicia, dcraama-0 em ondas 
pelas vi ossos, pelas dallulas aerias. Aspi> 

de lapide/ funhinante de segundo 
cm segundo. 

O sangue vi vi ficado, sem ressar por uni ar novo, 
fornece a cada músculo este tncxgotavel vigor, que 

de nenhum outro ser e só pertenci aos ele
mentos. 

A pesada viagem dc A D teu, tocando a t n r a . para 
haurlr forças, dá francamente, grosseiramente, alguma 
Idéa desta realidade. O pássaro não tem que procurar 
o ar para tocal-o e renovai o ; o ar o proema e afllue | 

A PONTE WRUTKI EM ABBAZIA 

A forra Ia/ a alegria. () mais alegre dos sen 
passaru. porque elle se sente forte além dr sua 
porque, emball rdo. sustentado pelo hálito d^ céo, na-
tia, sobe sem esforço, como um sonho. 

A'força illimitada, a faculdade sublime, obscura 
nos seres inferiores, no pássaro clara e viva, de rece
ber a vontade sua força no lai materno, de n | 
vida e torrentes, é uma emhriaguez divina. 

A tendência muito natural, não orgulhosa, nâo ím
pia, de rada ser, é qucier assemelhar-se a grande 
Mãe, fazer-se á sua imagem, participar das azas ínfa-
ü- iveis ' om qm o amoi eti mo fecunda o mu ml t, 

A traducçâo humana está lixada Ia em cima. O ho
mem não quei sei homem,, mas anjo, um Deus alado, 

• uses alados da :, os chentblns d.\ [u-
'1- •>. A Gn cia dá B2 I ua Psyi hé e encontra o ver
dadeiro nome d*alma aspiração A alntaguardou suas 

passa eom toda a rapidez na tenebrosa idade 
média e vae crescendo d'- aspiração. Mais nítido e 
mais ardente seformula este voto, escapo tio ma 
fundo da nau 

um pássaro ! • diz homem. A inulhi 
tem duvida de que o filho se transforme n'um anjo. 

Ella o vio assim em seus sonhos. 
Sonhos ou realidades ? . 

Sonhos alados, arrebatamento das noites, qm- nós 
choramos tanto, pola manhã, se não vos d, 

' s<' )' ali lente • V eis. S.- nada h n • 
dido do que faz a nossa dòr! Sr de estrellas nu , 
Ias, reunido . ., , em um vôo 

raos todosjuiuos uma d,„ e pen 
da bondade Immensa ! . . . 

<V se poi momento . Al .uma, • Bestes 
sonhos não são sonhos, mas lampejos do verdadeito 

I ' d i a e do mundo inorgânico : • Azas : querem, 
o impulso e o movimento ! « 

Sim, os corpos os mais inertes se precipitam 
mente nas transformações i h mli a- que os fazem en
trar na corrente d., vida universal, dando-lhes as azas 
do movimento e ria fermentai ão, 

Sim os vegetaes fixos mi suas raizes immovcis 
expandem seus amores íntimos para uma existência 
alada, e se lerominendani aos Ventos, as onda 
insectos, paia fazel-os \ Í M I no exterior, dar-lhes o 
vòo que lhes recusou a natui 

Nus contemplamos eom compaixão esses esl 
animaes, a preguiça, o logarto, lastimosas e -

us do homem que não podem dar um 
passo, sem mu gemido : 

iue lhes damos, podíamos guai 
P? r a nós. Se a lentidão é relath i ao desejodo mo
vimento, ao esforço sempre enganado di 
de agir, ., vi , .m , 

uldade de Be arrastai de um pomo a oui 
terra, us engenhosos ia ti entemente in
ventados pai L,i lade, tudo li 
diminue sua adherencia á trrra, ahi fica colladopeii 
tyrania d-.t gravitação. 

N a ° v r i " sobre a terra senão uma classe de seres 
'i111'. J " ou illudii pelo movimento livree 
' • ' l ' "1" ' r M l iristczra universal dn ispiração impo
tente : sãoaquclles que só tocam a ten i, i om 
d a :i/;'> P" ' . são aquelles que o 
ar balouça -• conduz, muitas vezes sem que tenham 
outro trabalho, qu, ;l c o m o 
p n < • . . • 

v , l L l '•" l! e vida sublime ! com que olhai niütlmo 
os pássaros deve fitar, despn sai .1 mais forti 
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mais rápido dos quadrúpedes,um tigre,um leão ' l 
deve Borrii de vôl o em sun impotência, colhido, 
preso, a terra, fazendo-a tremei com inúteis e vãos 

los nccturnos que dão o testemunho 
desse falso rei dos animaes, ligado como todo 
que nos fa i nte a fome e a g w 

i fatalidade do ventre I a fatalidade do movi
mento q andai de rastos pela terra. (> im 
placavel peso -'\\r attrahe cada um de nossos pés para 
ii elemento rude e pesado paia onde a morte nos fará 
voltar, e nos diz ; Pilho da tei ra, tu perteni e a terra. 
Sabido um momenti» B , . l r i -
nldade. 

Não censuremos a natureza, é certamente este o 
slgnal de que habitamos um mundo ainda muil 
na serii um dos mais elementai e d i 
grande iniciação. Esse globo i um globo de i 
E tu. tu és uma creança. Desta escala superior, tu 
serás emancipado também, tu terás bellas e possantes 
azas. 

Tu ganhas e mereces aqui com o suor de tua fronte 
um grão na Liberdade. 

Façamos uma experieni ia. Perguntemos ao pássaro 
ainda no ovo, o que elle quer ser, demos-lhe a | 
Queres tu sei homem e partilhai desta real 
globo que nos proporcionam a arte c o trabalho ? 

Elle com certeza respondera que não. Sem calcular 
o esforço immcnso, a ladiga, o suor e os cuida 
vida de escravo, com qur compramos a realeza, só 
terá uma palavra a dizer : « Rei eu mesmo, nasi endo 
do espaço e da luz, porque havei i de abdicar, quando 
o homem em sua mais alta ambição, em seu supremo 
voto dc felicidade e dc liberdade', sonha fazei 
saro e possuir azas .-

E' cm sua melhor idade, em sua primeira e mais 
rica existência, cm seus sonhos de juventude, que por 
vezes o homem tem a boa fortuna dr se esquecer que 
r homem, escravo do peso e ligado a terra. Eil-o que 
abre o vòo, plana, domina u inundo, goza da felici
dade immensa de abraçar com um olhar a infinidade 
das coisas que hontem ei c via, uma a uma. Obscuro 
inigma dc detalhe, de súbito luminoso pata quem 
opetende a unidade ! 

Vti o mundo sob si, abraçai-o e amal-o ! que di
vino c sublime sonho !. . 

Não me desperteis, eu vos peço ; não me desper
teis, m u n c a . . . Mas o (pie! eis o dia ; o ruid 
t rabalho; <> duro martello de ferro, a sineta de tynv 
bre dc aço, m- destronam, m.- precipitam; minhas 
azas fundiram-se. Terra pesada ; t MIO a cahir na 
terra ; muido, curvado, vulto á charrua. 

Mu nu.i i. 

A E S T A Ç Ã O (*npplenicnto l l t terarlo) 

• modelos de religião ou de moral : thaumatur-
i ei ie de mágicas sobrenaturaes, pelos quaes 

pôde uma pessiia tirai-• e di . ou quando 
doente, i u quando sr dá um mio p 

l i a SantOS p a i a oS l a d l ò r . r eu vi r u m o i meUS olho-, 
em que o ladrão •• representado livre pelo san

to, paio menos dosgendarmes. Nunca p derei expri
mi) bem o profundo desgosto qui i i.da pri
meira vez que entrei ii'nni.1 egreja em Nápoles. Não 

a arte, não é mais a Idealidade. te' a mai: 
.idade, os instinetos os mais vis que não 

se nomeam 
A religião dr Nápoles poderia delinlr-se uma 

curiosa variedade de pervi rsão d<< instim to sexual. O 
leitor é bastante psvcholo para comprehendei 
por analogia ; mas nunca ima 

• t < idade inde: ei ipti-
vel. Imagine ura povo radicalmente desprovido do 
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E 'o paiz d is artes, um pouco o Groí ultts, o homem 
i uliívado. masi o. 3" Itália do Sul,Nápoles, 

ieo elemento soi tal domina indo inteira: 
abala u i i e o pensamento,mas tá.n-
bem a ai Ir. I mais amda Em \ 'a-
polei o 
/ei r g , / . , ! . 

•i.inlio coutraste qne 
esta - idade fôrma i »in Roma. 

O pi produz 
i mbria-

guez ai ii tica 
ido por 

ii rente d<- plasth as, de fói ma vi 1 que 
fere os olho-, i tidos, a cada passo, nessa 

agrada. A arte esl no céo nos 
monuui ii ns Aqui pelo con-
ii .mu n.iu ii i ! iuidji a que se possa d r 

1: ^yt^-i^,,*^ , # > , 

CASA DE RESIDENCTA DE CARLOS MARIA VON WEBER KM HOSTERWITZ 

esse nome : nenhuma manifestação religiosa um pouco 
i- que fazem morrer dr rir,um i ull 

te i o, monumentos do mais supremo máo gosto. .\em 
um quadro, nem uma estatua que mereça um olhar 
(Exceptue bem entendido o museuborbonico, o mais 

• mundoemobras primas antigas, superior mes
mo ao \ at icano; mas essas obras primas não 
Na poli- . Nápoles nunca produzioum artista, um poe-

:npre vimos lá em Nápoles o mau gosto, como 
soberano e a fallai propriamente foi onde eu vim a 

Tudo isso, eu repil 
que o ideal não pôde aqui encontrar lugar ; a sensa
ção abafa tudo. Se formos a Pompéa, a Bara, a M i -
sena, ficareis sabendo que Nápoles é a cidade do 
mundo mais molle, mais beocia, porqueé a cidade do 
mundo em que o instineto do gozo é o mais impera
tivo. 

Esse instineto é necessário para a grande sensibili
dade artística : mas, se vae além de suas justas pro
porções, a fôrma superior está violada ; apenas lica a 

i, o gozo brutal, o aviltamento, a nullidadc eis 
Nap li 

• . 

RENÀVD, 

MOSAICO 

TI Ml LO 1»! 

Roma c Nápoles 

CARLOS MARIA W E B E R , EM DRESDEN 

Se h a n o inundo duas atmospheras que Inspirem 
as coisas divinas e 

humanas, écertamente Roma o Nápoles. 
Ruma me tmha leito comprehendei pela primeira 

vez a grandeza de uma religião domlnadora e mono-
I , a vida espiritual de um povo. 

Nápoles me fe* comprehender, pela primeira vez, o 
•oberano ideal, o horrível máo gosto de uma re 
degenerada c envilheclda poi um povodi 

.,.,,,, nunca, o q u e é a religião cm Napo-
1, Deus é tão desconhecido nesse paiz. como entre 

Ia Oi eania, cuja i rença religiosa reduz-
se a té nos gênios. 

Não ha Deus para essa gente, não ha senão santos. 
intos que á-qui 

senso moral, religioso portanto, porque a rei 
mais essencial a humanidade em suas camadas infe
ri res do que a moral, e cali ale o que Isso podi 

A Itália, para mim de ora em diante está muil • 
classificada : ha tres Italias: i ' Itália do Norte, em que 
o elemento intellectual, racional, serio, domina como 

: > da Europa. Existe ahi como nos 
civilisados, ai tlvidade polltii a, espirlt i pratico, bom 

espirito si lentifico Piemonte, Lombardia, Pa-
dua, Veneza, philos iphia do décimo sexto se 
a1 Itália do centro onde o elemento racional e o ele
mento s ta bella proporção 
que faz a arte e a reli jião, mas exclue pouco mais ou 

.i sciencla.a philosophia, o espii 
rio ou pelo menos nâo o deixa dominar, (Toscana c 
principalmente Roma). Essi logados 
•\r esttiése, mas inhabels pata a vida política, para 

• 

Vum -
— Qual i o presente do verbo i a 
— \ ma mulher bonita. 
— l i o futuro ? 
— Os filhos. 

* 
Um pae |uelxa-s< de que seu filho trabalha po 
— Tenho-te dito in ' .\ , r ^ maior 

[uo existe para o homem. 
— Pois bem; mas também me disse que não con

vém abusai dos pia/ 

Entre dous deputados: 
E' um :.i.indr orador o nosso i • >llc : i \ ! 
i ' 

— E o qur tem isso >Ía uma 
palavra dc p i i ntud > i >i um gra i 
bu i io . 

l Im conheí ido po I , foi tra
tado de tal modo qu antou da mesa < 

O dono da casa que pensava tei servido ma 
jantar, diz : 

Espero que cedo tornarem is a jantar juntos. 
— tm media ta mente, se quizer, replicou o i 

tuosa bohemio. 
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I in.i por outra 
Htiatão i 

A vista dr meu collega nâo dava para descobrir d>-
baixo i d< longe as f< íçi ei da minha namorada, I er-
n andei • •• raas 
concordou qui o ar do corpo era clegante< Quanto a 

. l ava m a n a d a ; m a m u d a i poi e l l a , Btl 
biii a pessoa. E porque não c« mprava eu um binoi u-

::'.,u II,. î hei lhe razão. Se na oi • 
, Igualmente dinheiro teria o binóculo na ma 

i,l,.\ . eguini • Ifl' • faltava-me dinheito e 
a então não eram bai atos. Respondi com 

a verdade, nu pi imi 
o e do im erto Era melhoi não i onhecer 

a mor, euti . I ernaudes i lu se e despe
diu-se. 

A situação não mudou l >s dias e as semanas não fi
que apertar nus um ao outro, 

I ' ! ; ! • • 

s signaes de 
nha \ i • tarde ; ella, se nâo Ia até a i • 
hora, chegava às dez, um 
onze. De ordinário ei a luz delia, 
conservava a minha accesa, para que ella dormisse 

ido t m mim. i >i am assim 
seguida ncipio; tinha hábitos nocturnos, 
passeio*, theatros,] alestr&s ou cafi s, qur riam grani e 
parte da .minha vida de estudante; não mudei logo. 
Mas ao cabo de um mez. entrei a ficar todas as 
e m c a s a . Ò s outros estudantes notavam a ausi 
o meu confidente espalhava que eu trazia uns amores 
s e c r e t o s e cr t in; 

O resto do tempo era dado ás musas. Convocava-as, 
—ellas vinham doi eis e amigas. Horas e hora 
chiamos o papel eom versos de varia casta e metro, 
nuntos dos quaes eram logo divulgados pelas ga 
Uma das compi • ições foi dedica 

tinham outra indicação; aquella pareceu-
m e b a s t a n t e ao fim p r o p o s t o , q u e e r a sei l ido e e n t e n 
d i d o . \ a lh . i - ine D e u s 1 J u l g u e i p e l a s s u a s attil 
daquelle dia que realmente os . ersos foram lidos por 
ella, intendidos finalmente e beijados. 

t hamei-lhe Pia, Se me perguntares a razão 
nome, ficaràs sem resposta ; foi o primeiro qur me 
lembrou, e talvez porque a Ristori n presentava então 
a Pia d Lssim como chamei Sylvia á 
assim chamei Pia a esta: mama de lhe dar um nume. 
A diãerença è queeste se i restava melhoi que o outro 
a ailusòes poetii as r moraes; attribui naturalmente à 
desconhecida a piedade de unia grande alma paia i om 
uma pobre vida, e disse isto mesmo em verso,—rimado 
e solto 

Um dia, ao abrir a janella, nâo vi a namorada. Tá 
então nus víamos todos os dias. a hora i erta, logo de 
manhã Posto que eu não i lo, Babia que 
accordava cedo, á mesma hora; quando erguia a vi
draça. |a a via o alt I 'aquella vez 
a própria janella estava fechada. Estaria dormindo, 
esperei ; o tempo correu, saiu para o almoço e | 
Escola O mei Suppuz que seria 
ausência ou moléstia; esperei. Passaram-se d is dias. 
tres, uma semana Piquei não exagero, 
fiquei fora de num. E não pude dissimul 
o nu u confidente <',A Esi áta desconfiou que havia al
guma i • iusa i u ei ratei Lhe tudu. ] o ai a-
bava de crer. 

— Mas i omi is uma creatura qui 
siquer conhei e s . . i • ! A verdadi 
nunca a viste; mil um vulto nã< 
uma pessoa. 

— Vi-a, gosto delia, i mim, ahi tens. 
— Confessa que amanhã, se i eni mtrares na rua. 

d e a i • , i i l i r i • 

— U meu coraçã' • ei a 
— Pi 
• tVfathematli o ! 
i in] .. dous. Nã • ' li' ai a 

.plico a minha.' > meu ..mui. como 
-.',• Intellectual; nâo teve outra ori 

gem. Achou-me, i > a amar, mas 
rotou nem cresi eu de outra aJ era o 

i stado da minha alma. - e porque não do meu tempo ? 
— que assim mesmo me governou. Acabei amando um 
phantasma. Vivi poi uma sombra. Um puro i o ceito, 
—ou quasi. mulher, 
— c a s a d a OU SOlti l i a , i r i a ou bon i ta , v e l h a OU m o ç a , — 
quem quei qur era que eu i eceria na rua, se a 
visse, enchia-me de saudade; Fiquei arrependido de 
não a t e i bu morro; haver-lhe-hia escripto, 
sabei:. i ou se estava doente. 

ultima hypoihese Buggeriu-me aldeia di 
morro procurar a < asa. Fui -. ao « abo dr algum 
e trabalho dei .i casa fechada Of visinh 
s n .un-uir q u e a famíl ia s a h n a pai a um dos a n a b a l d e s , 
n ã o s a b i a m q u a l d* I 

— Está certo que é a família Vieira? peguntei eu 
cheio *le in.u biavel 

— Vii enhoi, è a familia Mala, ura I 
Mala, • ornem doi ommen io. 

Isso mesmo; tem loja na rua dr S. Pedro, Pedro 
ou Sabão . . . 

— A rua n.i • om • It Inlv • Ha <\r 
ultimamente i Mnltn 

•i ,• B< ii amigo, desi ulpi , . . 
1 i/ 

loja do homem, nem o arrabalde para onde íôra; sabia 
•••-A. •• era muito. Desci animado 
Ha volta, disse commlgo. 

í t e r á p e n s a d o e m n u m ? 
..iiv.i A i m a g i n a ç ã o mosti 

a d«fli i 
q u e i 
cido da rua da Misericórdia. Talvez m< l 

,1 q t l r U.|,> p i l li 

Se cuidou que sim, estaria um pouco mais consolada, 
duvida poderia assaltal-a, e a Inqu i 

plicaria a tristi 
1 ntrémos nas férias. A minha idéia era nâo Ir a pro-

p ir qualqüei pretexl i v n l l : i 

da minha diva. Nao contava c a fatalidade. Perdi 
minha i ' meu pai, dizendo i 
minhaespera. Haveis de crer qur hesitei? Hesitei; 
mas a ordem era Imperiosa, a occasifto triste, B meu 
pai nâo biim ava. 

Vou, não tenho re nedl i. ma . . . 
( ; o m o dizei á mj sti rtosa Pia que Ia a provim ia, 

que voltaria dous ou tres meset depois, e que me es
perasse : \ prlnc pio lembrou-me Incumbir o meu i oi 
I, ., Fi rnandi de a avisar, de m ro fogo, 
até que me a< hasse de volta. Fernandes ei i 

ahoso r tenaz paia desempenhai -se disto ; mas 
abri mão delir, por vergonha. Então lembrou-me 
outra cousa; nã deixaria o sol ii(> hja 
alugado, mediante a garantia do correspondente de 
meu pai, a pn • havei melhor lugar para 
residem ia de estudante. Quando voltas 
taria alli também. Não se enganaria i om outro, por
que num i a janella se abriria na minha ause i Ia . 
eu. a] • . recomeçaria a coi 
outro tempo Isto f< me no vapor. Custa-
me dizer que chorei, mas chorei. 

: i DB Ass i s . 

V Klln 

• 

Tem tua voz uma expressão divina 
que perpassa na rtr,.. 

tios teus lábios gentis. 
L'ens as faces tão frescas, como as rosas, 

que abrem as coróllas setinosas ; 
aos loucos colibris. 

T e u r i s o é como o ris d'alvorada, 
de uma manhã alegre e aljoforada, 

na primavera em I 
E' um riso formoso que extasia, 
um ninado gentd, ou melodia 

dc um pássaro cantor. 

Teus olhos são dou- astn is lumln*, 
que brilham tão bellos e dult; u 

nu teu rosto gentil. 
São dous b uquets dc myosotis faceiros. 
i umu os não têm os mais lindos canteiros 

embora seja Abril. 

I leu-te a prim ivei a o si us encantos, 
• un ti rnos i antos ; 

.i a n g e l i c a l ! 
, graça a belleza, a faceirii e, 

a vaidade gentil da men 
m e i g a flor idea l ! 

Os teus li iuros cabelli >.- não descrevo, 
era olhai-os tradus-se o meu enlevo 

q u e m m e d e r a bei ja l -os í ! 
E s i n t o u m a t r i s t e z a q u a n d o o v e n t o , 
p a r a m a i s a c e r e s e e i o m e u t o r m e n t o 

vem subtil affagal-os. 

Quando teus olhos descuidosamente 
volvem-se acaso demoradamente 

fitando o s o l h o s m e u s ; 
Minh' ia, c i -ara, 
pedindo-te um olhai, uma 

um sorriso dos 

DIVERSAS 

Talvez os nossos L< dbara qur a rainha 
Vii toria foi, na sua juventude, a princeza mais 
da Eui 

I 'ois i verdade. 
Seu pae. o duque de Kent. qur se tinha refu 

na Allemanha paia lugii é pei seguição dos credores. 
su a muito custo conseguiu arranjai dinheiro em-
; i , tado para a sua mulher, cujo estado de gravidez 
era adíantadissimo. partir pai a Inglaterra, afim de 
dar à luz a princeza Vii lorla no território do Reino 
Unido 

Depois do nascimento da futura herdeira da coroa 
cursos da familia Kent continuaram sendo ta 

i, poi não puil, i pagai a uma ama, a du 
L de Krnt viu-se uiu! ; ,iia pi upria a 

min iha. 
N • • • te re C o m p e n s o i 

mente n filha do duque de Kent das privaçòe da 
primeira juventude, mai a rainh i i ujos estados abrau 
cem h< nunca ei con de 

, da economia, que conslde i 
uma virtude. 

lada 
p.ie alinoçami, 

Sim minha ama, mas e ei i dormindo, não 
.i mu i . 

E m u m a c o m i n i i n . 
. . n a s . o m a i n 
, atos .i entrad 

, aidi a, 
effeito, ess< i teis, (a 

<lS maiores di ue motivavam 
• 

Os donos dos patos ben ipri I • 
da unir,,, qur dera o main , mas >1 

,,, 9fl pôde dui aoi anlm iesi elli 
., dos sms rebeldes palmipede , Assim, esti 

I , it0 pela ordem da auturídi i 
dia si tlamente, fize-

fazei uma visita às plantações alheias. 
i) guarda i arapt ítre exe< utoi resj onsavel das or-

d. ns do main tirou-se i m per-
,, ti s delinqüentes i conseguio aprisionar algu-

ui,is i rntrii.i delles. 
Preso Ihidos a 

u m a l l P a r " 

O honesto guarda esperava q i aa aves 
pportunid&de 

. , lhes algumas censuras 

l a r a i n , . e muito menos com o que elles 
• omiam. Lá não foram. 

, . ,.;.,,([a . ançado de « ' b ( l l í i s depois 
ima visi ta a o s 

Mas, desgraçado I . . . 
A s s i m a o a b r i r a p o r t a , u m a t r o m b a d e a z a s clespe-

nhou-se sobre elle e deixou-o poi terra sem sentidos. 
Q u a n d o v o l t o u a si n ã o a c h o u n e m m a i s u m pa to 

para.remedio. 

ÜEGPRIH 
Rua Saint-Denis, N° 195-197 

—i P A R I Z * 
i >s Colletes 1 egrain - taveis por 

elegância verdadeiramenU se, tem unu 
forma ai 

» ^ i J ^ % r ^ W < 
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A DK OUTI BRO ME Iftfr? 

0 PAIZ 
1 da op iu l lo p u b l i c a e n t r o u n o 

d i a 1" d o c o r r e n t e li > s e u 1 ," a n u o d e e x i s t e m .a. r 

t e m s i d o p o r e s s e m o t i v o , a l v o d a s m a i s b r i l h a n t e s 

m a n i f e s t a ç õ e s d e s y m p a t h i a e d e a p r e ç o . 

r/,1,.10, q u e t a n t a s finezas t e m r e c e b i d o d o i l l u s -

li c e p o d e r o s o COllega, j u n t a u s s e u s m o d e s t o s c o m p i l 

m c n l o s a r--sc f o r m i d á v e l u n i s o n o d c l o u v o r e s e s u u -

. 

CHRONIOUETA 
ii dr t. l u t u b r o ii- i s i , 7 . 

i, Já p o u c o se fal ia d e C a n u d o s , • e s c r e v i e u n a 
1 >e\ o d i z e r q u r . a v i s t a d o s úl

t i m o s t e l c g r n m m n s , v o l t o u a b a i l a o m a l d i t o a r r a i a l . 
c t o d a a g r n l r attu m a que- arpi t l l > CStÚ p< 1 d i a s . In í r -
I t z m e n t e v e j o q u e , ]>or v i n d e r e g r a , e m se ( r a l a n d o 
tir < 'a nu d o s , u s d i a s n ã o (cill a pi n a s • a h o r a s . 

pl 'azci s r i á o n o s s o , m i n h a s b o a s l e i t o r a s , 
q u a n d o n o s li vi ai m o s d e s s e l e r r i v c l p e z a d e l l o q u e h a 
t a n t o t e m p o d u r a ! 

* 
R e t i r o u - s c do m i n i s t é r i o o d r . [ o a q u i m M u r t i n h o , 

q u e — s e m d e s f a r e i n a s d e m a i s — e i a a p r i m e i r a 
d a g o v e r n a n ç a , l í s s a r e t i r a d a d e s t r ó e a l g u m a s e s p e 
r a n ç a s , p o r q u e o D r M u r t i n h o d e u , l e a l m e n t e , p r o v a s 
d e u m a e t i c i g i a r a r a n o s t e m p o s q u e c o r r e m , e e s l a v a 
rauitò e m p e n h a d o n a r e s o l u ç ã o d a c r i s e q u e nos i n 
q u i e t a . 

Ai- h j e o e x - m i n i s t r o n ã o foi s u b s t i t u í d o effccli-
v a m e n t e . D e u s q u e i r a q u e o s e u s u b s t i t u t o c o n t i n u e , 
e m b o r a n ã o s e j a m e d i c o , o m e s m o t r a t a m e n t o i n i c i a d o 
p o r e l l e , t r a t a m e n t o q u e , b e m a p p l l c a d o , s a l v a r á o d o 
e n t e . E s t e p r e c i s a d c e c o n o m i a c m a l t a d o s e . E s t o u 
c e r t o d c q u e o pa<z m a r c h a r á i m p á v i d o n a s e n d a d o 
p r o g r e s s o ( c o m o d i z i a a c h a p a i d e s d e q u e s e c o r i e m 
m u i t a s d e s p e / a s I n ú t e i s c se faça u m a í i s c a l i s a ç ã o 
s e v e r a d a s r e n d a s p u b l i c a s . T o d o s Vabera q u e u m a 
d a s c a u s a s d a s n o s s a s d i f i c u l d a d e s e o c o n t r a b a n d o ; 
c o n v é m , p o r t o d o s o s m e i o s e m o d o s , a t a l h a r o s p r o 
g r e s s o s d e s s e c a n c r o e m b o r a s e j a f o r ç o s o , p a r a i s s o . 
f a / e r u m sacrifi i io s é r i o . 0 Bras i l n ã o soffrcrá vexa
m e s n e m n e c e s s i d a d e s c m h a v e n d o p a t r i o t i s m o e 

j u i z o . 

E n t r e o s i n n u m c r o s c o n c e r t o s , q u e t ê m s i d o , e s t e 
a n n o , a n o t a d o m i n a n t e e m os n o s s o s t h c & t r o s , m e r e c e 
e s p e c i a l m e n ç ã o o q u e se l e a l i s o u n o L y r i c o e m bc-

i d o s o r p h ã o s e v i u v a s d o s s a l d a d o s m o r t o s c m 
C a n u d o s . 

Q u a t r o d i s t i n e t o s a m a d o r e s , o s s r s . C a r l o s d c C a r 
v a l h o . L e o p o l d o N o r o n h a e D a f r i c h e , e a E x m a . S r a . 
D . E l v i r a G u d i n c a n t a r a m a l i n d a o p e r a c ô m i c a Pht-
Icmou et Baucis, dc G o u n o d , s e n d o a o r c h e s t r a r e g i d o 
j ior A l b e r t o N e p o m u c e n o . 

N'ào t e n h o p a l a v r a s p a r a e x p r i m i r a a d m i r a 
ç ã o q u e m e c a u s o u D . E l v i r a G u d i n n o p a p e l de 
B a u c i s . S . E x . v u m a a m a d o r a q u e , c o m a l g u m t i ro -
c i n i o d o p a l c o , s e t o r n a r i a c m p o m o t e m p o u m a n o t a -
b i l i d a d e u n i v e r s a l . E u faço q u e s t ã o d e b a t e r - l h e p a l 
m a s n e s t e j o r n a l d e d i c a d o à s s e n h o r a s b r a s i l e i r a s 

E L O V o m RÓI . 

. . S . ~ N ' a o c c a s i ã o d e r e v e r á s p r o v a s d a m i n h a 
c h r o n i q u e t a , r e c e b o a n o t i c i a , q u e c o m e ç a a c i r c u l a r 
n a c i d a d e , d a t o m a d a d e C a n u d o s , e do a p i s i o n a -
m e n t o d o f a m i g e r a d o A n t ô n i o C o n s e l h e i r o , q u e t e m 
s i d o o flagelo d a n o s s a P á t r i a . 

"iva a R e p u b l i c a ! 

E . o li. 

THEATROS 
6 dr i l u t u b r o d c 1897. 

A c o m p a n h i a d r a m á t i c a p o r t u g u e z a , q u o t r a b a l h a v a 
no t h e a t r o S a n f A n n a s o b a d i r e c ç ã o d e L u c i n d a Si-
raões,terrninou c o m o Divorciemo-noi a s é r i e d a s s u a s 
r e p r e s e n t a ç õ e s n e s t a 1 a p i t a i , e p a r t i u h o j e p a i a 
S . P a u l o . 

A n t e s d a f a m o s a co in d i a de S a r d o u . q t t c foi r e g u l a i -
m e n t e i n t e r p r e t a d a , d e r a m - n o s o s a r t i s t a s L u c i n d a , 
L u c i l i a c < b u s t i a n o de S o u z a o Perdão, c o m e d i a e m 
3 a c t o s . dr fu lcs L c m a l t r e . p e ç a m u i t o b e m fe i t a , m a s 
a b s u r d a c o m o o b r a p s y c h o l o g i c a . N ã o a a n a l y s a m o s 
p a r a n ã o e s c n n d a l i s n i os l e i t o r a s da ; '-• i M a i ou
s a s q u e se l o b - i a m n o p a i r o m a s q u e n a o s e a d i n i t t c m 
n a s c o l u m n a s d c u m p e r i ó d i c o d e s t i n a d o e x c l u s i v a 
m e n t e a s e n h o r a s L i i n i t a m o n o s , po i s , a d i z e r q u e a 
p e ç a d o e m i n e n t e c r i t i c o o d r a m a t u r g o f r a n c e z foi 
m u l t o b e m r e p r e s e n t a d a p o i n q u e l l e s t r e s arl 

. a p a r t i d a d a c o m p a n h i a p o r t u g u e z a p a i a o 
s u l , fica o n o s s o p u b b c u p r i v a d o dr a l g u n s b .ns e s p e -
c t a c u l o s . 

P a r a o S a n t ' . \ n n a . q u e v a e ficar v a s t o , t r a n s f e r e m se , 
f i r m a n d o umi ' ts q u e t r a b a l h a v a m 
no V a r i e d a d e s . A e s t r é a se ia c o m os ( • •• 
A . Lopi e s c r i p t o h a u m b o m p a r d e a m e s 

A I S I t l l o ( « U p p l f m r n l f i l l i n - r u r l i i ) 

1 a t é h >ji l u i r u i n to , o ra p e l o d e f u n t o C o n s e r v a t ó r i o 
1 ' r a n i a t l c o , o ra pi Ia pol i i Ia. 

A p e ç a a p e . a i d o l i t n l o é m o i a l i s a d o i a c l lO-

N o R e c r e i o t i v e m o s a i innuui nu la p a r o d i o \ntorao 
feito, e s c r i p t a p o r » u m p o e t a q u e d e s e j a g u a r d a i o a n o -
n y i n o r as p o n c n l a g e n s . •> 

O a n t u i c lass i f i cou-a de p a c h u c h a d a , c u m a p a c h u -
1 h a d a e , r e a l m e n t e , o q u e n ã o q u e d i z e r q u e n ã o te 
n h a b o n s v e r s o s e n ã o l a ç a r i r s r m r e c o r r e i a p o r n o -
g i a p l n a e m m u d a n o s n o s s o s t h e a t r o s . 

M c m a p c ç a n e m o a u c t o i d u p e ç a p a r o d i a d a s ã o 
orTcndidos n e s t a b a m b o c h a t a i n n o c c a t e e m c u j o d e s 
e m p e n h o se d i s t i n g u e o p o p u l a r l s s i m o B r a n d ã o . 

N o m e s m o t h e a t r o t i v e m o s a r r e p r e s e n t a ç ã o d c 
u m a c o m e d i a e m > a> t o s , o r i g i n a l d c A o a< io An u m e s . 
i n t i t u l a d a A '$ onze c meta. 1 / u m a p e ç a e s c r i p t a c o m al
g u m a g r a ç a m a s f a l t a - l h e a a c ç ã o . o i n o v i m e n i 
n ico a q u e n o s h a b i t u a r a m o s a u e t o r e s f r ancez • l 
d e s e m p e n h o d o s p r i n c i p a e s p a p e l d e i x a q u e d e s e j a i 
m a s s e r i a i n j u e t o e s q u e c e r B n l b i n a M a i a n o p a p e l d e 
u m a v e l h a b u r g u e z a , a f i d a l g a d a e g a i t e i r a . 

N o A p o l l o c o n t i n u a o s u e c e s s o d a Fili 
110 L u c i n d a . a e x h i b i ç ã o d o m u s e u D e s s o r t , c o m t o J o s 
o s s e u s h o r r o r e s d e c e r a . e n o E d c n - L a v r a d i o a s re
p r e s e n t a ç õ e s e s p a ç a d a s d o s Sinos de Corneville p e l a 
p a n h i a in fan t i l . 

O a g u a r ' i r o q u e d e s a b o u n a n o i t e d c 3o cio m e z p a s 
s a d o i m p e d i u o c h r o n i s t a d e ir a o C a s s i n o a s s i s t i r á 

le Pelo amor e á r d s Raios V, d e 
C o e l h o N e t t o . 

K Y . Z. 

Canções populares 

Q u a n d o s e a p a g a a f o g u e i r a . 
A s c i n z a s f icam 110 c h ã o ; 

•, l o n g e q u e le v e j o 
J a m e b a t e 0 c o r a ç ã o . 

S e a n a t u r e z a d o r m i s s e 
m i e s d a voz tle D e u s , 

P a t a a c o r d a i a f o r m o s a 
P a s t a v a u m u s o dos t e u s . 

ti 1 s te , 
S e m vét a m i n h a q u e r i d a , 
N ã o d e v e m l e v a r - s s a c o n t a 
D o s d i a s d e m i n h a v i d a . 

O h m u n d o , i o m o • s I n g r a t o 
( ' u n i u t u d o m a l o r d e n a s ! 
P o r u m a o i t a v a d e 1 
L)ás u m a a r r o b a d e p e n a s . 
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Os bois 
D o s e r e n o v e r d o r e t e r n o d a c txnpina , 
O n d e ao p i n o d o so l , d o r m e m r e m o p e d r o í 
E l l e s p l á c i d o s v e m dr c o l i n a e m c o l i n a . 
S i n g r a n d o o s h c i v a ç a e s e o m os l a r g o s a r c a b o u ç o s . 

Ti d o o l o n g o l i s t r ão d o s r ios St. Cu UIIMA 
D e l u z : q u e d a m - s e a l e m c s ú l t i m o s r e t o u ç s . 
O florido 1 e i r a l d a s c h o ç a s s e i I l u m i n a 
P o r e n t r e o r a m a l h a r d o s ch i f res d o s c o l o s s o s . 

E o 1 i lcm io se e t e n d e a m p l i s s í i n i. E r r a d i o s 
V u l t o s , m n t e s , c u r r a e s , t u d o b r i l h a e tim t u a . 
T u d o s e a p a g a e e s v a e n o s e s p a ç o s v a s i o s . . 

U m m u g i d o maioi en< hc a p l a n í c i e n u a 
E n o c o n c a v o m i d o s s e u s o l h o s s o m b r i o s 
( ' m o a 1 u r v a d o s e u . bo ia o c l a r ã o d a l u a . 

A i.ia.i; in S I M A . 

Toiiiiidii de Miilaknff 

' it* 1 1:1. \ n \ C R I M I \) 

El a llOlti e >• . .1 le l lu doi m i a . 
í a l o n g e , no nu 10 d a s imiuei)Sid>',es d a s t r e v a s . 

v i a - s e u m 1 l a t à o - i n h o . q u e p a r e c i a movi 1 
h u m i d a s m i u . i l l i a s du for t e . g u i a d o p e l a a m o r t e c i d a luz 
d o s a I a m p a d a r i o s d a s b a t e r i a s . 

P r o f u n d o si Iene 10 d o m i n a \ a o e s p a ç o ; n e m o 1110-
c h o - qtn r, o u s a v a c o r t a r a » c o m si us t r l s to-
n h o s c â n t i c o s 1 . . . 

1 1 p a r t e d a 1 I , d o r m i a t r a n -
ipn l l a n o s d u r e s l e i tos d e p e d r a , e a o u t r a < .nu 
Iam o l i c a m c n t c s e u s h j mu. 
d a s mi se m s l a m í b a s a b a n d o n a d is nai l u a s r e g i õ e s dn 
N o r t e . . . 

N o i m i o ti 1 fo r t e , b a t i d o p e l o fuavi 
to ua d e n s a • e r r a ç ã o , I r e m u l a v u o a m a , ' 

l a b n í o d . i g r a n d i o s a Kt i s s i a . q u r e n t ã o BU 
1. m u l t a r e m t o d a a p e n í n s u l a d a Cker 

Tattrica. 

1 i r . u, um g u i o a b a f a d o , c o r t o u d e 
s ú b i t o • e c h o a i n o s a l ' 

d i a s d-' Sebastopol,.. A's armas ! 
L o g o a p ó s o g r i t o , d a d o p e l o s v a l u r o s o s s o l d a d o s 

d a seutitielia avançada, um m o \ ra n o -
t a d o e m t u d o o l o r t r : o s I q f an t c s , ja e m l i u h a d e fogo, 
a g u a r d a v a m cora b r a v u r a a ho ra du 1 o r a b a t c , 1 
t i í h e i r o s , o c c n p a o d o s u a s g r o s s a s b a t e r i a s , d i r i g i a m 
s u a s f o r m i d á v e i s p e ç a s paTa o c l a i ã o s i n h >, q u e 
t i l l a v a c o m o vi .mio as a f i a d a s b a y o n c t a s 
du i n i m i g o , p r o m p t a s p a r a o a s s a l t o . 

A l é m , na d i r e c ç ã o du A u s t r o , j a te o u v i a m a s d iu-
t i u u a s p a s s a d a inha i m p á v i d o 
a a p e i l a d a via do dei I 

Inimigo o vista ! e r a o g r i t o q u e n e s t e m o m e n t o 
r o m p i a d a e n t r a d a d o loi te , p a r a q u e b r a r s e a o : 

d a e scu i idãi i . . , 
E n o i m e esl 1 ias d o 

for te , e logo a p ó s uu i i <. e o u t r o , v i c i a m t r aze i 
in igo a no t i c i a d<- s eu i n o n h e i i m e n t o . 

A g o r a , iie a m b o s 1 ivo c a n h o u c i o c a s 
n u t r i d a s d e s c a r g a s dr fuz i la r ia , a c l a r a v a m c a b a f a v a m 
o t d y m p o . e n n e g r c c i d o p e l o a d i a n t a m e n t o d a h o r a . 

A s l e l h i l c i a s g r a n a d a s l e b c n l a i i d o - s e n o s r í g i d o s 
m u r o s du c a s t e l l o , j u n c u v a i . n o c a m p o d e c a d á v e r e s , 
q u e j 1 s e r v i a m de t r i n c h e i r a s a o s p o u c o s q u e . 
v a m á 1 a i i H i n m a . 

O fogo de fuz i la r ia , q u e v a r r i a r u n s t a t i t c m e n t c o 
S e b a s t o p o l , 11 

p o r fim, e a g o r a s ó se o u v i a m o t r o a i d a a n i l h e i in 
t r i s t e s a i s d o s f e r i d o s , q u e g e m i a m d e b a i x o d a s m o r t í 
f e r a s b a l a s d o a c a m p a m e n t o i n i m i g o ! 

C o m u m m u r m ú r i o c a d a v e / m a i s p r o n u n c i a d o , es* 
p u m e i a s t o r r e n t e s d e s a n g u e d e s c i a m d o s a l t o s p e n h a s 
c o s , i n d o r u b e s c e r a s r u g i d o r a s v a g a s du .Mar N e g r o ! 

E r a u m a si e n a c o n t r i s t a d o r a ! 
D o t a d o d o i n i m i g o g r a n d e s dares e r a m a b e r t o s c m 

s u a s fileiras : c a d á v e r e s d c h e r ó i c o s s o l d a d o s j a z i a m 
i r a , v i c t i m a s d o d e v e r e d a a m b i ç ã o 1 . . 

A s í o o a s a l h a d a s do i n i m i g o , a g o r a a p o u c o s p a s s o s 
d c d i s t a n c i a d o for te , r e c o m e ç a v a m a fuz i l a r i a c j 1 
m u t i l a v a m os p r i m e i r o s s o l d a d o s q u e h c i o i c a i n e u t c 
d e f e n d i a m a s u a e n t r a d a . 

A m u n i ç ã o d e g u e r r a d o s s o l d a d o s r u s s o s ia -se 
• j u t l o é 1.1 a r o u c a a r t i l h e r i a d a s m u r a l h a s 

i, s e n d o a ai ma b r a n c a o ú n i c o m e i o d c 
d e f e s a . 

T u d o e s t a v a j c r d i d >! o i n i m i g o a c a b a v a d e a t r a 
v e s s a r a l i n h a do r e g i m e n t o d c l a n c c i r o s c o m u m a 
i m p e t u o s a e n t r a v a v i c t o i i o s o n o 
c a s t e l l o , q u e 1 1 um ai r i vo d c r u í n a s ! . . 

E r a m e s t e s o s s a c r o s n o m e s q u e 
p r o n u n c i a v a m us h é r o e s , q u r se b a t i a m p e l a h o n r a d a 
P a t n a e tio .Mi l i t a r i smo, f e u d o s p e l a s f r ias a r m a s 
i n i m i g a s ! 

O d i a ia a p p a r c c e u d o c o H y p c r i o n c i g u e n d o - s c 
m a g e s t o s o 110 i i n r a e n s o b - r i zon te , d e s c o b r i a a s r u í n a s 

is d e Malakof i e o c a m p o r e g a d o p e l ; p a t r i ó t i c o 
s a n g u e d e s u a e x c e l s a g u a i 111 

A o l o n g o , n a s o n d u l a ç õ e s cio c a m p 1, v i a m - s e a s 
: , ices d o s d . n o d a d o s g u e r r e i r o s , q u e t r o c a r a m 

p e l a l i n m o r t a l i d a d e a v ida g l o r i o s a d c d e f e n s o r e s d a 
P á t r i a ! 

A s a v e s d e r a p i n a , c o m s u a s n e g r a s a z a s , e s v o a -
ç a v a m p o r c i m a d o s c o r p o s , na fé t ida a t m o s p h e r a , pi 
p r e p a r a d a s p a r a a d i s t r i b u i ç ã o ! 

Po i t u d o s u s l a d u s , s a n g u e ; p o i t d o s u s l a d o s , 
m i n a s ! 

A g u e n a é t r i s t e , t r i s t e , c m u i t o t r i s t e ! 

F A U S T O M A L * J O N A U O . 

Oracüo 
A MEMÓRIA QUERIDA 

1 

Di • v i d a , 
m a s e t e r n a ! s e r á t ua e x i s t ê n c i a 
no c o r a ç ã o d a q u e l l e s , l u n o c e m ia 
d-- q u e m f o í t c s a v e u t u i 1 

N u n c a , n u n c a u m a l a g r i m a s e n t i d a 
e x p l i c a r a m e l h o i t a n t a d o l c n c i a 
ip ic c h o r a n d o a d u r í s s i m a i n c l e m c n i ia 

teu d e s t i n i, M o n a b e m q u e r i d a ! . . . 

D o s t e u s cn, tes a m a d o s , .1 t e r n u r a 
l ias d e t e r e m s e u v o t o m a i s s< 
c m e x t a s i s , t a l v e z , d ' a l m a v e n t u r a ! 

Q u e se n ã o •• , a n j o d i l e c t o , 
n a d e s e m p i e ex i s t i r t oda d o ç u r a 
n a l e m b r a n ç a c u l t u a i d 1 I 
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m 1.1 UE iiiTTniiio DI: 1887 

Resposta 
«A TRADUI Ç.Mi DB MINH A L M A " 

Si para me amar tu \ 
lizer? 

• u não vitro, 
Pois vivo agora a tnoi rei ! 

Tu mi 
n o r e a p t i v o 

St vivo, vivo -i morrer. 

T u d o 0 q u e faço e qu 
estiveres vae ter, 

E não acho lenítivo, 
Pois vivo estou a morrer! 

us olhos me encantaram, 
E nad s ver 
Do que o teu formoso rosto 
Que aos poucos me faz morrer ! 

i me amar tu vives, 
Porque fazes padecer 
Meu coração, noite e dia 

•ra a morrer? 

itar pois não posso 
ibas i omprel i 

i i que vae dentro em minh*alma. 
A pouco e pouco a morrer ! 

Si for verdade, entretanto, 
O que me vfeste dizer. 
Ai ! vive para me amar 
Porque eu estou a morrer ! 

S i t i v e r p l e n a i 

Q u e u m d i a e u t e h e i d e t e r , 

v Iverei ã vida. 
E d> ixarei de morrer ! 

Viril i 
Sobre o glorioso maestro Verdi. o gigante da mu

sica moderna lemos em uma folha italiana. 
" Verdi esteve ultimamente em Milão, dirigindo-se 

paia as águas de Moiitecataní. e assistiu a um.i 
qur o seu editor Ricordi deu em sua honra. 

O illustre maestro passava excellenten e 

% f . < i T i < ' | « ( n i i | i | i l « > n i p n l 4 i M T t r T i r , r t n > 

bom humor. 
elebreso] 

•in no- ,i mi lln 
que dv um desmentido bem retumbanti aos I -

n mi iam a minha candidatui i Va-
• 

• 

I 
• • 

1 i i i d i u 

AS NOSSAS GRíVURAS 

\ f.nte Wrntkl em Abbailn 

Do local Abba/i.i, qur tão rápido i resi imento te»e 
• Si U ,11 p U l i '. 

ie, passando 
poi entn Si w< e de cai valhos, nus 
conduzem vinte mii • Wrutki que nasce 

. i,.i h,i >\r Monte Mag jivre no Quaim ro \è 
ervido 

i o.t lu. agens de roup i e i 
artifici-

a da fonte. Na pri-
mavei i uta em 
tres 1c • ihii nas bai I i 

pre maioi i m 
quantid ide d'agua, embora turva, e que amda 

• aproveitada pelas luvadeiras. Ao lado da 
• • dar á • l orte 

im M.niti VIaggiore, l sta estrada vae desembocar em 
uma esplendida estrada real qur. partindo dr Fiume, 
passa poi Mattaglio e qui ngamento de 
ura lado paia Triest e do ontro lado em direcção á 

— atravessa luaa a Istria. 

A* memória de CmrloB Mnrla von Weber 

Se o creai obras de máximo encanto para os passa
dos e os presentes, dc máxima influencia sobre o pre
sente e o intuiu, obras de duração perduravel, con-
stituem o carai teristico du gênio, w e b e r 11 rtamente 

h , entre os primeiros gênios musicaes composi
tores 

Carlos Maria von Weber nasceu a ih de dezembro 
,1,. , - • Só em no6 ri 

XXVI ANNn N | 

• • 

ii orico administrado 
dzburgo, •• mal • ; 

tsal. hei nu Munich. Bm r 12 foi pela primeh 
aiosde sua primeira • 

( m : ust.i assumio o logar de 1 
,1,. 1 apella na opera allemS m Praj a. meu 

. as suas hrias em Berlim. 
Pau , de novembro dr 1S17 casoi 

rolina Brandt.wndoentftoi 1 
da Opera no theatro real de Dresden. 

Dr 21 dc Fevereiro a 1 de Março de 1^17 Kind es-
, ,,.,,.,; o 1 ia que a principio t< 

, depois o d<- Noiva do caçador, e qur afinal foi 
,1,, por Weber com o n me dc Freischueü 

tdor) e para o qual elle compoz a parti-
t u r a na q u a l t r a b a l h o u , r u m v a r i a s i n t e r r u p ç õ e s de ,3 
dr rulhode 1817 até i l de Maio de 1-20 Esta opera 
r u m a o!.,.11 rima c de incontestável bell. 

, io desta opera Weber entrou no 
rói dos primeiros compositores. 

Em ia sua opera Enryanthe e em 1826 
rimeira representação do seu Canto do 
,..,: no theatro Covent era Londres, tendo 

1 .. iiado pelu próprio autor. 
1 1 publicoeos artistas inglezes lhe fizeram uma ova-

, io num a dantes vista em Londres, quando se con
l u i o a primeira representação desta opera, feita em 

randesexcitaçôes ruma inaudita saudade de 
sua mulher e dos seus filhos encontraram os dias do 
.mista ja muito adoentado, e a 5 de Junho, pelas 7.1o-

. manha, o encontraram morto na sua cama. 
ver foi a principio depositado na capella 

o em s 4 4 foi transladado 
para 0 jazigo da familia em Dresden, onde também re
pousam a sua mulher e os seus dois filhos Alexandre 
1 Max. 

Uma simples lage. tendo em cima o nome do laile-
cido indica o logar em que repousam o grande artista 

, familia. N" coração dos allemães viverá eter
namente a lembrança tio grande mestre que teve a co
ragem de ser um iniciador da direcção romântica e o 

utante do germanismo na opera. 

Moldes Cortados 

43 — 47 Jaqueta-sacco i$ooo. Pelo correio t$3co 
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PÍLULAS DE NECTANDRA AMARA 
RECURSO AO ALCANCE OE TODOS OS DOENTI S DO ESTÔMAGO E INTESTINOS 
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FAMÍLIAS 

Ü Evirtn DE MAR 

STili bas t an te .t- «•gtttnt*" In r •'•! .ui . . . I-..:MII.,..I 
inlcipnl d-

. l i . M . n i i i m i 

l i a dHfhnidu * pre-1 

prneideate d» Ca 

doei 
jjjft hebl tanie» r.>r* I I I - I B Capl re l . : i - 1 ' H U I U M d e N o o t a n d r a A m a r a remi 

•j •. i cOneervarsni -..ii,| j . n a - lt.rli.-i. |iutu irpiu |M'1II O O T r e l O acuou 
Çjjl doente», onde quer qu.. i-al-a- (1 

Marcos, 1 .1" Julii.) d >', — r in - r . Joaquim Ku.-ie d* Mirw.il»— Tém 
dn na wrdad i i • ••• resultado obtido* pelo aso da* pí lulas d e Nec t and ra 
mera 1 in-- 1 ' 1 ..•!• |in-. nu qusltdi .de •!•• 

Hunii i[i..l. .. qual ti 
' I . 

ima., a t t e u t o , vt-neraaar •• cri»do — José Paula 
V - V Itibrt.i, dt Mmndi. 

ADMIRÁVEIS RESUITAOOS 

ir.tiiuniCiiçõfH e oltestado» como os • • g a i a t a » , a l e justificam s ' 
ordinária e l f iruciuda . N e c t a n d r a A i n u i - U . remédio i »uli-.t», cuntr» o | 

• i i j ó i i «l*» m a r . 1 . 1 • mai.- i M i j ò ü * .- enfermidade» J a e i t o -
0 doa l i i l . - - H i i i i - I .. l i . -.|ii.. i.t.-a dn rau t e aa viugunn, titnt a r i l imas , come 

1., ,i|].lii-.ii,ã... um- t e w i H M DOTO a | HgiOM medica- jj 
tilo puta laniu- • « - • . - , t i o comiauns na rld>, nrubuin via jante , quo cnnlioeel-o. encetará \ 
, viagem -..in lev»l-o ].i.r prevenção M mano», para o q u e poae» raecedar-lhe. 

laii 7 dn e o i m i M um negociante do S. Paulo nOn e icresen o seguinte • O i 
-•oeio W. a qnenj r econnwnde i •• N o c i i n n i r a para enjôo de mar . c u i a - m e qne a U 
a i rmã «eureveu-ll ie du Londres , n a r a * i l h a d a p>-lu renultadi . que obti ve a burdo . • 

Bn in dt- Maio pro 

.jrln dt mar. trtítkde 
onpleto. 

do " dUtínto medloíi Di Braa.nl Pio ti 
].-i a imriiii do pnqaata oimiío 11.1- MO revoa 0 
pola liiitni.. de Heoteadra Anuíra, íl.sondo nu*-

• im- i|tiairo raettUulM írnude melhorai »«•" 

sobre an applica-
-.'u-inute ' • Caso* 
•M S | 0 resaoltado 

dt peri\*rbaçoe* 

S J„-,s r],, l'i,i,. | • . 
Jane i ro — A m i g o .• s e n h o r -

r i a r - n a \i oaliux de pilolai de Sei I md 
nai- -à.. .1- . líi il • dO pfel 
w a l o i •>• ' i ' i . ' lauto cooperar ! • 

malta c o n i l d e r a ç i 
tonta letxetra da s i í m . 

— lllm Sr. 1 l i randa — 
rida \.T.- ' . eqnlo 
B a m a r » . Ma oa por / - A , 
mento Hei t,.t>.ira. riio Of viir, 

-tinia, de V. B. amigo, obrigado H nerro—1'adre | 

,el i r" do Uapeattrira, líntudo do Beplrlto t lS í l 
• r doie 3 * ( i i i r i i ,"•• 

l l lm. Sr. Joaquim llt 
.11. 1 3a Abril 
a- d" pilnla 
.•- 11- B n 1 . , ebera •• Importa das 

. • 

ír-rno cbauial-. , rvmodio « a u t o ; t a n h o tanibetn eontad* • . 
loiia- ..- . •n.-i., d a t a i am eaaa t i # p r a a i o * * rei 

1 d i r a o e i o d a l o a c a - m p a r a , Perm enm a l i » oonaidarac l i 
I ra'lora e a t a d a , — M a r i a J/ao riu .«nu dt l'.iu, Prnr.to. 

1I10 a p p l k 

1, l da Vbril •>•• \-:n [lira 8r. Joaquim Boi 
• 

inara. ]."l • 0 de n I 
barta dai ifnmadaa pitalaa. a sa r >rn min i um doi inolbore 
dn ..ui miiilia família, de que lauho t i rado ( r a s d e 
i da ra f lo , da V. S, amigo, criado « obr igado. — stunaet Olintt 

m\m I 
^ j | emedio l'auli.-la ] 
JÊn á» ubtel-a- am qi 

• j 
QM >• e Kntado u. qur partenea, 

• • .-.in par» m 
i j y 11. 11. ••• andar , BJe da Ja i 

tandra 
,1 facilidade | 

•na, i".i- r - i n . " o u -
ng-i.» pi.ia \u ea ixas , ao propria ta i in , indloandi 
.-iii- r a n i r ' • • pel 

Joaqu im Hutn,, d- Miranda — Ku» de !s. P ê d n 

D Duwro-i-iirtíinof». i r a t ado i pala mrnm» n a d i e a ç ã ó , oi to. t e n d o que daotaa H fax mUtar | 
aundor federal l A . a t acado d. vinlent isnioias co l ica i i a t a t Ü -

.1 caso do Br. ]-.. ü . passagei ro de r e . embarcado em P e r a a u b a c o . com des t ino ao 
| Pará Mitlri-iniu do gas t ra lg laa IntotaraTelx qu» a I n p o r t a a a t a m j á ha um m s i ante» do | 

/Ç&, embarque , a o caso de bi, K. H. ,paa»ogeiro de r i também, «mbaroado ao Pa ra , 1 
í g j ? tino a Manaus- o acci ett id i coUcas a vomlloa u n i u ' 
jgjfc bem como im» demais cinco res tan te» , » oflWito btido foi oompleto e ra|.id.. . 

r asn l tadoi mala orna *»i a t i r - i o qji« p^re rnjdo <í# m o r « p a r u os per- ( 
•f ; i»*aç6rs oaiiro-intceltnart õ i p r o p a n d o i i l ' N c c l a u d r u Ain.tr» são J e um emprego facü [ 
v | ( e (ifguru -

Km 11 ti.. Ontnbro da I8B0, o oirarglI< 
• eacraven .. sega iu te : • à t t e e l o qne em 

1 t ido occtu.i.1, -i, pregar .. l iu tura de N e c U n d r a ,\i 
t soa f a - . - .:, . ,., eseellsuta re>uliado 
1 meu gráo. 
A Uanital 1 lUbrodalBBfi Dr . IIrnrtq.t Uangeon, 

, Saude da Armada. Dr. Hennqoe J 
l a g e a em navios <u. cun r r» leobo f 
ra de t n t a r o L a l v u c o u i r s d i r e r -
0 referido d verdade -ub a fí do 1 

JU*. I I 
• i i - . i . .th 

• > • • ^ • • • ' " 

poi * -

; ' 
Jf 1 i 'ara » « - i i j ó o d e » i n u r . para a u i t i " . para C r u q u o i e u s de p n r - '• f: 
~S , , . 1 - . .1- O O I I % ,1 1. • • ' . 1 • -
t - i - | . i è l l l i l t * tl>111.1 I. l l l «i 

et • 
j r i a . r. .1 

Neútandrt i / i inar i 
• . 1 . . n d i - i i \ 11 

mando. »u| 
I . I l M I - . . .1 1 ' l l l l H I-.1 

1 llqnldi 

nau l e a b l o lai 

> n - t i i | - i i o a u . i i o í l i 
ffj* roso pòd 1 

Í
" Km H ,. Agosto da l 8»b ,o Bi Laaeand noa a s o r a r a a o s e g u i o t e : 

Ia de Janei ro , n A.,1,1 l - n , - Unnelanr J . B . . 1 - Miranda . Confarai t twMl à » j 
" J u n r d l a plalsir de roa* r eme t t r e inala* ia l e i . ro da MU. Ki.-b-.rJ-.on 1 

" " ' ' ' " " ' J" v " " " ava i apa r ld a f l cae l ld .1" Ia N e c t a n d r a / 
" raal d a mor, rai («'elle .. s s e a ; e , *a t K- ina taaaaa d . - p e r s o n n e s ( 

C
acau savolr dVbt- nlr on bon ré>ul ia t . oar »)1« n ' a , u l l j a m a i , a t e eon-

• •- « t a m a l a d t a , d o n t ella Muffrail t »n t cba- í 
elle mal ta l l lae pleda a bord d 'uu b a t e s u . 

J 'ui I b o o n e n r d 'dtra ro t r e norvlieiir d i lvoue. — K. AmiUtn 1 oeamd • 
m > Let t ra de UUi Bloburdaon i 

»ch ptaaaara ia tastlfrolng lo tha in-ril of I W l a n d r a Amara as a ramedj 

CP, » " « " " . . ' • I ; k l , " ' ; ' ' U h ' " ' l * * w e n l l j " " « v o j a g e . and teuad It - . , U efl lcecioas. — 

:J , Lio de J ane i ro , 1 . " ' * Angunt lKBo. 

di Outubro da 1896. o b n Dr. Pnoi Li noa a a o n v a n .. «ei-uiatu ; 
.. , i„i , i i„. i ,1.. ib t i i .—Amigo Bneno de Miranda —11» l o n g o . » o n o . sempre 

ii- preparadoa >1- K a o t a a d n a m a r a am paaseas de m u . l i . familia e eom 
"" ' ' " " " " " - ' «ella» nara es eoloi ..•".i.la de «erra aba i s . . . pordm 

I Ü ffioa» a t i n t a r a par» . , , „ , , . , i , r U . 0 o . a 
i.r..io v ia jante em ai | t m e U m o m 

I ira Jn i i d,, r i r a , e 1.I..I- tardo ria-
' , | ; ' ' " Oiinp», ev i . . , , . . | | bsarvarea m « i i i « affaitaa em naaaaoa)4o 

• .\ Nec tandra tn e - U poi , reooa d s d e . ma» s in to O motor p r u e r 

Io »ei» d n u i l a para 
P e J r o G Posa l. me.. 

N li 

I ida» aa pb»i 
roa ti- S Padro U. Ti. mibradti. 

®G^&z^r^^&-'t^^ 

/ '«ir . . G 

• c t u n U r u A m a r a , ramoaUn PaalksU, Iraiei 
o r t t i f c u e n t c a , l n g l o i u o r i - i t n o o a a . -

lairaa. 
te las e .ir, g a r i s , i mi d o p o s l t o do fabr icante * 

• • r o , U i . . ' 
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Conselhos iis mulheres 

[Coufih 

\K PURO 

O ar puro. o Brande ai 6 absolutamente neceaiaiio 

oii muito salutar li respiral-o nos campos tantas 
quantas foi possível, ou, em falta dos campos, 

irdlns públicos onde o ai está i arregado 
bemfa«jos. 

essario dar-lhe entrada em casa e permittir 
ente ao sol que entre a vontade pelas janellas 

imenle abertas, I oda ;t peça cm que si 
serarejada c inundada de sol, caso a isi 
. uma boa hoi .1 por dia, feio menos, ou muno mais 

e for possível. 
•visão de oxigênio deve ser renovada 

manhãs, mesmo nos tempos os mais rudes. 
• converj ente nunca fechar as 
ue nesse caso é bom dormir com 

i ira venda sobre os olhos. 
a da escola, onde o ar Opor força vi-

ação de alumnos ou alumna 
c mvem deixar as crcanças pas-

a vontade pura fazer-lhes beber o ar puro e 
• traçar-lhes os pulmões do ácido carbônico 
Ido d u r a n t e a s h o r a s de e s t u d o e q u e p ô d e c a u -

nos pequeninos feitos. 

A K T 4 f ; U l i u n i i l f m s n l n l l t O r f a r l o ) 

Vdmii (tm-sc ile qm 
tornem li anêmicas, nas classi c mdl-

. . i i ' . que nas i 
médias, Esquecem-se de qui 

a Longas horas no baile e no thettro, 
em um ai empestado que puniu/ uma lenta asphyxla. 
Dahl resultam a |>obrezade sangi es pai-
Lidas; a perda das torças e essa languldez que a m o -
cidade nfto devia i onhecei, 

• 

BARONK STAFI 

A aza 

(Continuação) 

I >etenhamo-nos alguns momentos nassolemnes pas-
sagens, em que a vida incerta parece oscülar ainda, 
em que a própria natureza, parece Interrogar a si 
própria, tatear sua vontade. Serei feixe ou mamm 
ih/ comsigo menino o ser ; besita e fica peixe de 
sangue quente, é a boa edoce tribu das phocas. 

Serei pássaro ou quadrúpede? Grande questão, hesita-
rplexa, longo combatee variado. Tidas as pe 

rtpeclas são contadas, as soluções diversas dos pro
blemas ingenuamente apresentados, realisados, por 
seres bizarros, como o ornithorhyncu que só terá de 
pássaro o bico, como o pobre morcego, ser innocente e 

MIMOU DE LEKCLOS 
escarnecia aa mija, que jaaiai» ousou macular-lhe a epí 
deruie. j;i passava a^s nu uuuub v conservavu-se joveo e 
bella, atirando sempre os pedaços da sua certidão de bap-
tlimo nuf rasgava a cara do Teoipo, cuja foice embotava-
ae sobre sua encatitadora pnysioiioDJia, sem que nunca 
deixasse o menor t raço. • Muito verde ainda! i via-se obri
gado a dizer o velho rabugenlo, como a raposa de Lafon-
lame dizia das uvas. t-ste segredo, que a celebre e egoísta 
laceira jamais coiniara a quem quer que fosse das pessoas 
d'aquella época uescobno-o o b r . Leconte entre as folhai 
de um volujue de Llltuoire amoureute de* gaulet, de 
bussyltabuli i i , que [et|n rte da bibliolheaa de Voltalre e i 
actualmente propriedade ;xclusiva üa PARFUMERIE NINON, 
MAISOULECONTI,, Rue du 4 Septembre, Si a PAAU. 

tüla casa tem-no a disposição das nossas elegantes, sol 
•) uuiiii: de VEtitIAifLE EAU UE iV/AüiV, assim como a i 
receitas que u ella provém, por exemplo, o 

D l VI I D E N I N O N 

po de arroz especial e refrigerante 

I - . e S a v o n C r â m e d e N i n o n 
especial para o nisto que limpa peneiiamente a epiderme 
mais delicada sem aliara! , . 

L A I I t»fc. f. i > O M 

|ue da alvura •jcai..ii,i.i.>ui.r ao pcacuço e aos hombros. 
Entre os produetos conhecidos e apreciados da PARFU-

SERIE NINON con t an - se : 
ch.au u>j^ivubLBntm im<a>(»*uck>tk>qaa» 

que fax voltar os cabellos b r incos a cor natural e exiiti 
em 12 c o r e i ; 

• •sr .vs- — « •» a«« • • . S E n • 
qui auiimeiita, engr-^sa e brune as pestanas e os luper-
"allios, ao mesmo tempo que da vivacidade ao olhar 

LA PaTE ET LA POJDRE MANOOERMALE DE NINON 

tara flnura, alvura brilhante das mãos, e t c . , e t c . 

XXVI ANNO N . 20 Hfi 

terno cm seu ninho de iamilia, cuja fôrma Indecisa faz 
;i e o infortúnio. >•• atureza 

procura eucontra uma membrana 
1 mi ii pi la n te q u e r o m t u d o e x e r c e a funcçãO d e a z a . 

ii Eu sou pássaro vede as minhas azas.» 
M a s a a z a m e s m o i, a r o . 
Collocai-vos no centro do Museo de Paris e muito 

parto do relógio. Ahi [uerda, o primeiro 
rudimento da aza nomaneta do polo austral, e cm seu 
Irmão peregrino boreal, mais desenvolvido um «rao. 
Barbatanas escamosas, cujas pennas luzentes lembram 
o p e i x e m u i t o m a i s q u e o p á s s a r o . S o b r e a t e r r a é u m 
e n f e r m o ; a t e r r a é d i m r i l p a r a e l l e ; o a r i m p o s s í v e l 

N á o o l a m e n t e i s e m d e m a s i a . S u a p r e v i d e n t e inãi 
o destino aos mares dos pólos, onde elle puuco terá 
que caminhar Vestem cuidadosamente cun uni bello 
capote de gordura e com roupas impermeáveis. Ella 
quer que elle sinta calor, nos gelos Qual e o melhor 
m e i o ! P a e c e q u e e l la t e n h a h e s i t a d o , t a t e a d o ; ao l a d o 
d o m a n e t a vê se u m a t e n t a t i v a d e u m o u t r o g ê n e r o , m a s 
n ã o m e n o s a d m i r á v e l c m o p r e c a u ç ã o m a t e r n a : é 
u m , •,>.; q u e eu n ã o vi e m o u t r o m u s e u , v e s t i d o c o m o 
u m q u a d r ú p e d e , c o m u m a e s p é c i e d e p e l l e d e c o b r a , 
p o r é m , m a i s l u s e n t e t a l v e z , n o a n i m a l v i v o , e c e r t a 
m e n t e i m p e n e t r á v e l á á g u a . 

P a r a p ò r j u n t o s o s p á s s a r o s q u e n ã o v o a m , s e r i a 
p r e c i s o a p p r o x i m a r - m e d o n a v e g a d o r d o d e s e r t o , d o 
p a s s a r o - c a m e l l o , d n a v e s t r u z a n á l o g a a o p r ó p r i o c a -
m e l l o por s u a e s t r u c t u r a i n t e r i o r . 

P e l o m e n o s , s e s u a a z a e s b o ç a d a n ã o p ô d e c r -
g u e l - a d a t e r r a , a j u d a - a p o d e r o s a m e n t e a c a m i n h a r , a 

otflfUMERIE ÍKOTIQUB 

. K SEXTET 
35, Rue du -Í~Septeinbre, 3&. PARIS 

MÃODEPAPA^^riifeloT.^ 
quo embranquece , uliss, 
le e destruo us frieiras 

P à t c ( l e s P r é l a t n , 
osscüna i epidenn 

Um NARIZ PICADOtXZZ 
com cravos torna a r c . - i p e r u r s u a b r a n c u r a p n n . i ti vu 
c suas core» lisas por meio do A n t J - i t l o l i M l H , 
p rodue to fiem igual c m u i t o conlrufci to. 
O CUIDADO COM AS CONTRA FACÇÕES 

Para ser bella* encantar todos» olhos 
deve-se servir da F l e u r d e P ô e l i e pó de 

arroz feito com fructoB exótico*. 

em»»»} eLVf» 

POUCOS CABELLOS 
Puem-se creanore oerradoe .'ni].ri.friindo-Be 
fExtrait Capillaire des Beneaictins 

_„ du NIOnt-Nlajella, qm; tombem inipedo 

q u e caiam e qu. Ilquoiil l . rnncos. 

E. SEN E T,»dminislralear.35, R .du k •SepttlüuTe.PariS. 

#- NÃO ARRANQUEM MAIS 
j . oa den t e s eatrafrailoR.aanf e-rin o branqneie-od 

>m \ Elixir deatlfrtceet, Béned'rttns 
• u» Nlont-Nlajella. 

E.SENET,iími>i.ir.itnr.35,R.iii4-SeCa=.mi,.o,Paris. 

Espartilhos de M"'de YERTÜSSIEÜRS 
F o r m a m o d i f i c a d a p a r a a s 

^odas de gariz, 1895 
Sobre tudo evitar as Cont re íacções 

Exigir a m e d a l h a de garantia. 

'AROPE DELABARRE 
j ^ ü (DEIaTTIÇAO) 

X a r o p e s e m n a r c ó t i c o recornrnandado Im jd 
2 0 annos pelos meduos. F a c i l i t a a s a h i d a d o s 
d e n t e s , evita ou faz c ssitr os suffnmentos e todos 
os a c c i d e n t e s d a p r i m e i r a d e n t i ç ã o . 
Egija-se o C a r i m b o o f f i c i a l e a 

a s s i g n a t u r a D e l a b a r r e . 

FUMOUZE-ALBESPEYRES. 78, rMatan* Salal-Dedi, P a r i z 
e e m t o d a s na pha r i i i nc ins 

A 

N U N C A A P P L I Q U E - S E UM 
VES1CA7CJRIU BtXM SE TEH O 

VESICATORIO f ALBESPEYRES 
o PIAIS 1 m C 'Z • o MENUS DOLOROSO de TODOS ns VESICATORIOS 

fujate a Auignutw • í I.HEsrEYIlKH oo LADO VERDE 
F U M O U Z E - A L B E S P E Y R E S , 78 Fcub' St-Dcnl» PARIS 

PAPEL E CIGARROS 

NTI-ASTHMATICOS 
c ie IB i n B A R R A L ': 

1;..,-,,,!,mu, . iummidadea medi- '. 
cas. P r e p a r a ç õ e s m u i t í s s i m o efficazes p a r a 

; a c u r a ria A S T H M A , W.i.s O P P R E S S O E S , 
- ./... E N X A Q U E C A S , . / . ( 6 iwns lit SDCOSSOS. 

í rOM0OZE-AlBESPEYB£S,7S.f.ul««iri|Saiiii-[lriiis, P a r i z : 
e em todos as pharmacíaa. \ 

..r"it 
iar7s <Wtt'7si*ii» 

i ~ 

CREME 
SIMON 

PA.RA 

conservar ou dar \ 

a o r o s t o 

F R E S C U R A 

M A C I E Z A 

M O C I D A D E . 

Para proteger a epiderme contra as 
influencias perniciosa» da atmosphera, 
é indispensável adoptar para a toilette 
diária o C R E M E S I M O N . 

tis P Ó S d e A r r o z S I M O N e o 
S A B O N E T E C r e m e S i m o n , pre-
parados com glycerina, a sua aoç&o 
benéfica ô tfto evidente que nao ha 

jue o ii--'' uma vez que n&o 
reconheça a s s l t ; l s grandes virtudes. 

J . SIMON, 36, Rue de ProTence, PARIS 
f H A N M A C U S , f B R P U I U R R U I 

a loto» dc Caltellcrelro». 

Desconfiar das Imitações. 

http://ch.au


110 81 |)S otTTUItKO DF, I8í)7 A I M u \ti ( . i i , . , i l i - i i i . •• ,(<. I l l l e r i . r l o ) 

dar-lhe uma n dínaria; é a sua vela para 
atravessar seu arldo oceano d'África. 

Voltemos ao maneta, verdadeiro ponto ile partida 
da série, ao inancta cuja aza verdadeiramente in«h* 
mentar nâo scrvfecomo vela, nâo < senão uma indi-

como uma lembrança da natureza, 
taça, crguc-cc penosamente nu um pri

meiro ensaio de vòo por ditas fi^uias estranhas, que 
nos parecem «rottescas e pretenciosas. O maneta 
não o é: honesto o simples croatura, vé-sc que elle 
nunca teve a ambição «1<> vòo. Mas eil-o que se eman-

, que parece procurar os ornatos, ou a graça do 
movlmcnlo. O /r->rfou parece soi um maneta decidido 
a deixar sua condição ; toma um pcnnacho coquette 
que lhe põe cm relevo a lealdade. 

O informe macarcu que parece a cai icatura de uma 
caricatura.c papagaio, se lhe parecem por um 
bico, ni,il adelgaçudo, mn s • cm côi te, nem for 
cauda c mal equilibrado; pôde sempre sei levado pelo 
peso ile sua grande cabeça. 

Aventura-sc entretanto a esvoarar, com risco dc 
cambalhotas. Plana nobremente muito perto da terra 
e faz talvez a inveja dos maneias e das pllOCas. 

Entretanto não se pódc negar que o impulso foi to
rnado. Pássaros dc diversas espécies são mais felizes, 
o gênero tão rico dos mergulhadores, cm suas « 
muito diversos, liga os velerios aos nadadores; uns 

impleta, com um véo ousado e 
fazem as maiores viagens ; outros ainda revestidos 
das pcnnas luzentes dos manetas, me.\em-sc .e brin
cam no fundo dos mares; só lhe faliam os nai 
e a respiração paia serem peixes perfeitos : elles al
ternam; são senhores dc um c dc outro elemento. 

M l i IM 

lloma e Nápoles 

(Continuação) 

Não acreditáveis, caro amigo, na embriaguez 
que esta bahia incomparavel produz em todos os 
sentidos. 

Sim. oste canl > de terra é bem o templo «Ia Venus 
antiga. 

Vede: Ischia. Xisida, Capréa, Misenu. Baio, 
A vi rao. Cumes, I 'ouzzoles, Porlici, o Vesti vio, Cas-
tellamare, S aa, 1 'ompei i, o 
mais encantadores do mundo, tudo isso agrupado cm 
um espaço de Seis ou sete legua. em voll 1 
bella ferradura formada pelu mar. 

E depois este solo extranho : a rada passo uma 
cratera extineta, ten vub ão cuja data vos é dada, uni 

do figuras niystcriosas, uma estufa natural, um 
antro autigo e s\ bitlino, uma mina dc enxofre. Tudo 
isso admira e faz pliysionoinia. 

Não se poderia i ;«u a que pont i este polo esteve 
om ebulição, >s históricos; e ainda uma 
verdadeira fornalha. Este Monte \ u>vo que domina a 
bahia de Baia surgio ha alguns sendo'- sobre o lago 
Liicrino; este Vesuvio 'pie, baalgumas semanas muge 
e ferve dc uma maneira terrível, era outr'ora a ilha 
dcCirccrc. Esta terra fumega litteralmente por todos 
os seus poros. 

O lago Averni c admirável; lá somente eu compre-
hendíbem as idéas dos antigos sol>rc a outra vida e os 
logarcs subterrâneos. Acreditai : hoje o povi 
paiz tem as mesmas ideas. l ia sobre o Banco das co
linas 'pie bordam esle lago, enchendo a cratera de um 
vulcãoCxtinctO, estufas cTonde suhe tmt vapor ardente, 
e, no fundo uma bacia «Vagua quasi fervendo. O guia 
tem o costume de se enterrar nesse logar deante dos 
viajantes c de coser nessa água um ovo que lh 
ferece com as palavras d-> rostume : / 

no Iiijemo. E'evidente pela inspecção dos lo-
gnresque este aspecto vulcânico, este c«loi 
rane ', a:; minas de enxofre vislnhas, as c irrentes d'a-
k'ua por baixo da terra que se nota no antro da Svbilla, 
f .irado lá mesmo, deram logar a um desses infernos 
locaes, tão communs na antigüidade. 

Fizemos um passeio p r Salerno, Postum nual foi 
minha admiração caro amigo, poi me encontrar dv 
lepente em plena barbaria. 

( 'omo! Percorri tão pouco espaço, estou ap nas 
a o dias «le Paris c tá cheguei ao extremo da i •• 

• m i? , em Paris, no centro, 
q u e o limite esti muito longe; nunca lançai 
olhos além deste horisonte. parece para lá do inl 
Ah ! Dão: eu o to |nei ! Salerno p Edcrado 
como o limite da civillsação do Melodia; essa cidade 

clvagem : além c a barbaria pura ; verda
deiros bárbaros -pie nãj têm mito algum, apenas 
vestido ilturn, n ida «le rebanhos,p H 
vcsiuaiio pellns dc animaes; por toda pari 
local, sem quasi iriéa alguma moral. 

Oh ! não, nunca vos direi " que senti s il 
ruínas desse antigo Postum. Figure-se uma i 
dorica do VIJ ou VIU século antes da era chii 
feita mi te i , edifi-

• i sen typ > o mai pu 
ni,ns primUivo, um si li . admirável, de mu lado a 

tio outro o mar, lies templos ainda qua 
lúcios, des '' estylo bizan > •• em'alguma outra una 
logia 'i '"" traz n próprio n , civIH-

lo l-i toda imeira ; 
e hoje no XIX sceul Kabitando algumas 

ipc i anula de 
pé Vi os limites da civilisação e fiquei a t ••MU tio: como 
uai homem que tapasse um muro que elle julgava no 
infinito : Sim lá exp . ti iste 
da minha vida. Tremi pela * ivílísuçuo, vendo u lão li-

• bre uai i m fraco issento, • 
saiulu s bre tão poucos indivíduos no próprio paiz, em 

«pie ella reina. Porque quantos homens ha na ElifOpa 
im verdadeiramente do século \ 1 \ ? E que 

nós, nó • outros, os imtendldos, juardas avan
çadas, diante dessa inércia, desse rcbanho.de brutos 
que nos Si 

Ah : se um «ba elles se lançassem sobre nó 
recusa guir ! U' preciso qno eu t irne a 
ver Paris para que Postum saia da minha memória. 

láí.vi: ITO R B N A N . 

Lembranças dc Heloísa 
As vezes nas s< asmas da tarde ao crepn 

;. >s das aves 
h unindo pei lumes ao sopro d.i brisa, 
eu sinto ua mente passarem suavois 

lembranças de I leloisa ! 

Se fito o horisonte franjado «le nuvens, 
tocadas «le leve de « òres mimosas. 
se ouço o regato que manso des: 
eu sinto na ui em saudosas 

lembranças de I leloisa ! 

St; o vento que passa do norte ligeiro 
Sibila «lo templo nas lories erguidas 
se ao lon^c nos mares um barco divisa 
minh'alma só sente passarem queridas, 

lembranças dr 1 leloisa ! 

Se escuto nas várzeas o languido cant i 
do pobre serran i voltando a morada 
recordo o passadu c a mente 
na grata harmonia da meiga toada 

lembranças de Heloísa ! 

Lembranças de Heloi a uu-di/ o gemido 
da triste araponga no galho elevada ! 
E a flebil aragem que sopra ne!' 
repete mais longe na erma quebrada, 

lembrança de I leloisa. 

Do mundo as riquezas, dos Icmpos o giro. 
da Vida <>s prazeres, as glorias, a i 

I amo santo que as dures su; 
n i com as gratas immensas 

lembranç s dc I Iel« 

Lembranças de Heloísa me Inspiram as : 

que o órgão desprende do coro do Lcmpli i ; 
e o brilho da alva na face tão lisa 
do lago sereno mi diz se •> contemplo 

lembranças de 1 leloisa 

No lindo horisonte uo manso regato 
U'> vento que p i sa, no ban o, n is mares 
no languido canto das aves. na brisa 
traduzo constante nos magos pensafres 

lembranças de 1 le! 

Rio, i dc Março de [$97. 

O. A . I 

Visilíl.S 
Os pretextos ou antes as obrigações dc visitas são 

numerosos c diversos. 
Um convite para um jantar, para uma toirée, para 

tsamento necessita uma visita dentro tle oito 
dias; os recem-casados devem uma visita, no mez que 
se segue a seu casamento, as pessoas qu.- teem re-

lílias : ha em dias do anuo as n -
< epçõi • ; • nós nãotratamos disso, porque 
taes recepções teem regulamentos pre-e I 
Os primeiros dias do mez de jam : nentê 
consagrados ás visitas de família c até o fim .1 1 
pôde se I ,,L corte/ia. 

1 nhoras geralmente adoptadu um dia da 
semana para ficar «mi casa para receber us visiius. só 
nesses dias deverão essas • ( n a s horas 

ia que recebe. 
• o único visitante, deve-se deixar o dono ou a 

dona da casa vir somente até a porta do salão; se ha 
reunião um pouco numerosa o melhor é rcl 
discretamente; quando, sendo se •• unico visitante 
apresenta-se um segundo, deve-so ficai alguns minu
tos ainda e retirar-se de] 

O primeiro dever da pessoa que recebe ó fazer 
companhia a\s suas visitas; n é poi issn. Cm attenção 
asout ius , que cila nâo pódc conduzir os que se re-
tiram além du p(,MU do salão. í or Isso mesmo 1 im-
bem mostra mais discrição quem . retira-
se furtivamente. 

Só pódc-se abril cxccpçâo esta regra pnra uma se-
11,1 "•'• ll " Vl ">o, ou uma pessoa «le cathcgoria muito 
elevada, as quai - so deve nc >mpan1im 
ou ati 

SES DE visn \ 

maloi simplicidade 
l i '1" conter. para - li unem • .•• , . , . , . ,. 
•\ addicçãodas proíi s ..... títulos ou qualida 
»o •• sei admlttldacm 1 artões dc vl itas offi. ia. 

, ! ' " " ' ' ' ' M U I ti 

" l a , l r - l i m " o» P ^ a responder .. a ] g » m a 
1 le participação. Sc nâo se cn onrra a , . 

! | I W O " » M vai visitar, Ui 1 ;ai .. 1 ,,n „, do 
brando-seum dos 1 antos paia provar qui 

I al..,, o que . 

XXVI ANNO N. 

11 e , • 

Os convites paru jantai ] 1 tos quatro 

OÍtO e .u i ida r pOU< O. 
Responde-se clarami tudo promptaw 

a um convite, uio p c deva, 11 
se queira a<« citar, ti 

um pretexto sério. E' a me da 1 
,, convite e feito qm 

1, se é em seu ri 

IÍOTIIOIVI.IS 
PAYSAC M "" ; : 

PAHI . . 

Eil as que vão e vêm, do m ranhado 
pi 

h rompem «la penumbra e 
Em volteios gentis dc curva as. 

Buscam da primavera os ma 
Emquanio vão cahindo, cm languido abaiul no, 
As fólh 
Ri voltas pelu chão, minadas pilo outono. 

Oh ! levianas subti > das rútil Lidas, 
< )li! ti ' i a s . 
Descestes lá do azul, abrindo as azas « .ilidas 

' canicuUi vias lúcidas espheras ? 

Ao recanto deserto e nítido da floresta, 
Como é que em caravana, aligera - viestes ? 
OU ! loucas ideaes, trazeis a luz da festa 
E a nota de alegria ás solidòcs agTi 

A«pii, não brilha o sol em azas vajiorosas ; 
Nos antros c covis dormem quietas as feras ; 
Estão velando os ninhos as aves amorosas 
E os insectos subtis se occultani pelas heras. 

Tudi 1 é sombra e silem ío ; apenas a cascata, 
Ma cadência fatal, mo lotona, das 
Vai abrindo a garganta em amphoras dc pi 
E quebra a solidão das mattas c das fraguas. 

Parece ate «pie a medo é o ciciar da busa 
Nas (rondes colossacs desta selva gigante ; 
Na floresta soturna o caçador não ] i • 
Nem passa destemido o intrépido viandante. 

Mas, viestes si' n medo, oh ! I nreiras risonlias, 
Voar pelos cipós dc enredados com 
IC viestes beijai essas llorcs tristonhas. 

• do tri te oul ino os últimos adornos. 

l*'locos brancos do ar, oh! levianas etlu 
Quem, soltas, vos deixou pelas silvas umbrosas ? 

deste claro azul dos para 
A' vós pulverisou as azas vaporosi 

.Sois dos plainos de anil, lá da savana célula, 
Almas brancas doar em corpos de utopia ; 
E, como as Uiu • ôr dr pérola, 
Postes feitas de amor, dc luz e de poesia. 

Nascestes do pinrcl do Artista primoroso. 
te agora, livres, comoe livre o pensamen; >. 
Irriquietas voaes no sertão silencioso. 
Gozando mais amor no agreste isolamento. 

Reyoac, revoac. Sertanejas formosas, 
Oh ! filhas ideaes dc unValina phantasista, 
Revoai «• trazei no dorso, gloriosas, 
Os louros da victoria an fino 1 'aysagistn. 

1. ; \ ' . IH , ' 

A lenda do cardeal 
o leitor talvez conheça :i lcn.la bretS q 

rolund.. typico da cabeça .1-. cardeal ; .• i.io l.s.mta 
vale a pcua Icmbirai 

Quando j rsus , ejrando a cruz, caminhava pai 
I -alvario, todos que tinham vivido tle sua j . ilavi .. 
viam fugid i. Apenas utnn avesinha, u qi 
ceia, atirara elle algumas migalhas seguia a vicl 
'• seus carrascos. 

üniço amigo do filho do homem, assistia ao Un 
tavcl drama do Golgotha. . 

em quo pousava o passarinho agitando o 
se-lhe : 

• 111 és abençoada, tu que não abandonaste ano 
que por sou próprio , actol abandonado». 

l-.nlao voando robre a cal 
pirava. a avesinha desprendeu um espinho da i 
ensangüentado c le. 
gue pingando da santa rcUquia cahio lhe no peito t 
" " " " '' o mais glorioso . stigmata. 

mostra dhyno dessa paginado sua Insicn.,. Gu«n 
Iclidadc na de 

Ire . 

s l , . m „ , h l „ | 1 > . , ! , .„„, |, 

1"' ' " ' ' ' o i imlgodo i mãos . i 

brandos, hábitos pacíficos, í- valeu 
'svalentes : paici eque a mancha d. 

''... Oj liotjuaí .1,- mn Inimigo rri ve es ml 

hdvcrsid ide . volta 
I"...<l...lla aos deixa em j 

I 

ides succumkii ás prO' 
i , " 1 " ' ' " - " . " • M . a . l . , 0 . • „ . ! „ , . 

" ' iwqui no, . irosln a. , . • para nâo pi 
... . ...n 
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A E S T A V A » ( « i i p i i l c m c i i l o l l l l c r a r l o ) 

Una poi' outra 

( Continuação) 

T u d o o q u e vos acabo de dizei i vergonhoso, como 
i da i deado uma sensibilidade mui pouco ma-

1 verdade, < omo é, c consistindo 
inttfrcsssc da uarração, se algum lhe 

i " q u e se passou naquelle 

Embarquei, e fui para a provim ia. Meu pai achou-
me forte e bello. disse que tinha boa? noticias mi 
nhas, tanto de rapaz como dc estudante, dadas pelo 

mdente 6 outras pesioas. 
c cuidei de confirmar a opinião, 

mettendo-meíi estudar nas farias Dois dias depois! 
declamu me ell i disposto a fazei -n 

•I d e c a m tendi. Elle explicou-me qu.-. bem 
h irdlar-mc i m direlti • 

os seus conhecidos mandavam os filhos para o Recife. 
A advocacia c fl magistratura eram bonita 
não comando «pie a câmara do. deputados e o senado 

• dc juristas. Todos os presidentes de 
" a u a c msa. Era muito mais 

rilhante e lucrativo. Repetiu me isto por 
presentes de Artaxerxcs ; com-

denhei da jurisprudência, c nisto 
tnatliematicas e a engenharia faziam-

iamente crer que o estudo e a pratica das leis 
eram oecupações ocas. Para mim a l inha mais curta 

dois pontos valia mais que qualquer axioma 
luridico. Assim que, não era preciso ter nenhuma 

amorosa para me animar a recusar o Recife ; é 
I orem, que a moça do Castello deu algum calor 
u palavra. Já agora queria acabar um romance 

tão bem começado. 
rud i havia em mim, relativamente á moça do 
t, uma aventura particular. Não queria morrer 

sem conhecel-a. O facto dc haver deixado o Rio de Ja
neiro sem t e l a visto de peito, cara a cara. pareceu-

tttastico. Achei razão ao Fernandes. A distancia 
i mais dura esta cirCttmstancia, e a minha alma 
m a ser castigada pelo delírio, Delírio é termo 

excessivo e ambicioso, bem sei ; maluquice diz a 
i cousa. é mais familiar e dá a esta conl 

uma nota de clvufa que não destoa muito do meu es
tado. Mas é preciso alguma nobreza de estylo cm um 
namorado daquelles tempos, c namorado poeta, e 

. aptivo dc uma sombra. Meu pae, depois de tei
mar algum tempo no Recife, abriu mão da idéa e 

ro que eu continuasse as mathematicas. Como 
me mostrasse ancioso por tornar ã i òrte, desconfiou 
que andassem comigo alguns amores espuri . i 
fallou de corrupção carioca. 

~ A Corte sempre foi um poço de perdição ; perdi 
lã um t i o . . . 

O que lhe confirmou esta suspeita foi o facto de 
haver ficado por minha conta o sotão da ma da -Mi
sericórdia. Custou-lhe muito acceitar este arranjo, e 
quiz escrever ao correspondente; não escreveu, mas 
agora pareceu-lhe que psotão ficara em poder de al
guma moça minha, e cqmo não era de biocos, disse-me 
o que pensava e ordenou-me que lhe confesasse tudo. 

—Antes quero que me falles verdade, qualquer que 
seja. Sei que és homem e posso fechar os olhos, con
tanto que te não p e r c a s . . . Vamos, o que é. 

— Não é nada, meu pae. 
— Máo ! falia verdade. 
—Está fallada Meu pai escreva ao Sr. Duarte, e 

elle dirá se o sotão não esta fechado a minha e 
( vagos no Rio da Janeiro; quero 

dizerem logar que* sirva, porque não liei de ir para 
fora da cidade, e um estudante deve eslar peito da 
Escola. E aquelle é tão b o m ! continuei com o pen
samento na minha Pia. Não pode imaginar (pie sotão, 
aposição, o tamapho, a construcção: no telhado ha 
um vaso com myosotis, que dei a gente de baixo, 
quando ei ' nprar outro. 

—Comprar outro ? Mas tu estudas para engenheiro 
ou para lardineiro ? 

— Meu pai, as flores alegram, c nao ha estudante 
sério que não tenha um ou dois vasos de flòn 
próprios l e n t e s , . . 

Hoje dóf-me escrevei i s to ; era já uma troça de 
estudante, tanto mais condemnavel quanto meu pae 
era bom e crédulo". Certamente, eu possuiu o vaso «• 
a doce ãor azul, c era verdade que o unha dado a 
geate da casa ; mas vós sabeis que o resto era inven-

— JSdepois és'poeta, concluiu meu pai r indo. 
Parti pura a I :òrte do proso. Não 

esqueço dizer que, durante ás férias, compuz c man-
blicar na imprensa fluminense varias i 

tia província. Eram dedicadas o a ... 
Castello», e algumas fatiavam de janellas . e r radas . 
Comparava me aos pássaros que emigram, ma 
mettem voltar cedo, c voltam. Jurava nclli 
tornaria a veda em breves dias. ' ; 

meu pae podia lei os, e acharia assim 
, s o t a ,. Pnra cila a assignatura era desues-

ceasaria, visto que ine não conhecia. 
Encontrei a bordo um homem, que vinha do Pará, 

c u quem meu pae me apresentou e recoramen-
don. kra negociantedo Rtode [an. no; trazia mulher 
c filha u d e i n l m ' c o m o M 

gosta a 
sando por alli fora. Tinha parentes em Uelci 

, Contou-inc 
cousas infinitas da borracha e do seu futuro. Nao 
lhe fali •' l c r l l lKu,lil-
exclamou rindo : , _ , „ .„ „ 

,,., r A minha Estella gosta, e 
desconfi i • , , 

i , de pi quebrado, 
•a com inodislia. 

— Sim? Pois e l l a . . . Não ronfunda, não iallo de 
minha mulher, mas de minha filha. Já uma vez dei 

i stella a escrever, eom uma amiga, na m 
mesa, uma de um lado, outra de outro, c as linhas não 
Iam ao fim, Fcliclana fallou-lhe nisso, «• ella ri 
deu rindo —qur era engano meu ; desconfio qu 

No porto do Recife, vi Estcllá e a m a i . e d abi até 
0 Rio de Janeir i, pude conversar com ellas. A filha, 
como eu lhe faltasse de que o pai me contara, 
rlzado por elle, que disse que os poetas naturalmente 
teem mais confiança entre si, que com extranhos, res
pondem : t que eia falso; tinha compjsto 
mela duzl i de quadrinbas sem valor. Naturalmente 
protestei contra o juizo, e esperei que me desse al
guma estrophe, mas teimou em calar. Era creatura dc 
vinte annos, magra e pallida; faltava lhe a elegância e 
a expressão que só cia terra lhe vi, uma semana de
pois di l In1 olhos eram cor do mar. Esta 
circumstancia fez-me escrever um soneto que lhe 

. e que ella ouviu com muito prazer, entre 
a iii.ir e o pa-J •) soneto dizia que os olhos, como 

is do mar, encobriam o movimento dc uma 
ulmu grande c mysteriosa. Assim, em prosa, não 

ui graça; os versos não eram absolutan 
feios, c ella fez-me o favor de os achar Darccidos 
com os de Gonçalves Dias, o que era junu exage-
ração. No dia seguinte disse-lhe <> meu recítativo 
das Ondas: • \ vida é onda dividida em d u a s . . » 
Achou-o muito bonito. 

— Tem a belleza da opportunidade; estamos no 
mar. retorqui eu. 

— Não, senhor, são bonitos versos. Peço-lhe que 
os escreva no meu álbum quando chegarmos. 

Chegamos O pae offereceu-rae a casa; eu dei-lhe 
o numero da minha, explicando que era um sotão 
dc estudante. 

— Ds pássaros lambem moram alto, disse Es-
tella. 

Sorri, agradeci, apertei-lhe a mão, c corri para a 
rua da .Misericórdia. A moça do Castello chamava-
me. De memória, tinha ante mim aquelle corpo 
elegante, erecto no escuro da janella, erguendo os 
braços curvos, como azas de uma umphoru. . . Pia, 
Pia santa c doce, dizia o meu coração batendo: aqui 
venho, aqui trago o sangue puro e quente da moci
dade, ò minha doce Pia santa ! 

MACHADO DE ASSIS. 

(Continua). 

Eterna dor 
í AO MI.U 1 i 

Na triste c estreita cova 
Que é de meu filho a ultima pousada 

Tracei saudosa trova, 
Expansão minh*alma apaixonada; 
E a chuva—em turbilhão—varreo a ende ixa . , . 
Levando . . . a Deus, talvez ! . . . a justa queixa. 

Puz sobre a terra fria 
R isas gentis tintas da luz celeste, 

te a nja ventania 
Que o chorão torce e verga alto cypreste. 
Arrebatou-me em múltiplas lidadas 
As pétalas das rosas desf aliadas ! 

Homenagens perdidas ! 
Vendo-as assim, plantei sobre as minas, 

Ordenadas c unidas, 
Perpétuas semprevivas e boninas. 
E o so l . . • também teroz, crestou-me as llòres ! 
NADA! bradava O tempo em seus furores. . . 

O' negra desventura ! 
O' destino cruel, nefanda sorte ! 

A dor tein mais agrura, 
E' mil vezes peior que a própria morte ! 
Tudo se rende- ao tempo I . . , E' ha su perna !. . . 
Só tu õ DOR ! So tu serás eterna ? 

Niclheroy. 
A. A/ wtuii. 

0 m.iluco 
Naqmlla tarde elle passou cantando, como era seu 

costume: 

Ella foi-se v eu fiquei 
Por esie mundo gemendo, 
Muito e sempre eu a amei, 
Torturas mil padecendo. 

E peidco-se, assim, lentamente, no mais espesso da 
floresta, por um atalho que so cobra-, poderiam facil
mente galgar. 

Ninguém sabia para onde elle ia, onde se oceultava 
em que canto se escondia. 

Quer chovesse, quer lizcsse um so! dc rachar, usava 
a mesma roupa: blusa velha, azulada, que servira para 
algum soldado, sem botão, uma camisa negra de im-
miindicic, calças dc algodão c mais nada. U 

. trazi nus, não temia nem as soalheiras, 
nem os temporaes ; afftontava as coleras celestes com 

• uma indifferença absoluta. 
Quantas vezes, alta n ite, quando mais fjrte ron

cava o u vão v as arvores gemiam, curvados pelo 
sopro do vento, em plena escuridão, o céo negro sem 
a scintiliação de uma eslrclla, ouvio-sc a i 
plangente, indo c mfundli se ás notas motonas da toada 

t côm o ruído • inistro da tempestade ! 
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A gente do povoado tinha-lhe medo : o pobre velho 
n io Fazia mui a ninguém. Ninguém •> conhecia, nem 
sabia d'onde elle viera, Appaíecera p«>r alli um dia 
ainda moço, íorte, robusto, a procura de trabalho. 

E fora sempre um bom trabalhador que não re
cuava diante da mai- fatigante tarefa. 

Oi mais antigos lembravam-se ainda desse tempo, 
mas o pobre homem viva todos dcsapparcecrem, u n 
a um. no mvsterio de alem túmulo e achava-se agora, 
isolado, como se fosse uma grande arvore de pé, ro-
de uiu de pequenos c novos rebentos 

Fora sempre assim melanclulico e triste, retirado 
dc tudo e de todos e quando o peso dos annos tornou-
lhe duro o braç i para o trabalho, mais melancólico 

te se tornou. 
i povo ido '1 ivam lhe esmola, por compai

xão, mas ninguém se atrevia a acompanhai o em suas 
riosas excursões ao centro da flyresta. 

Que seria aquillo, aquella mama de procurar o 
matto denso, como fera bravia ? 

Corriam diversos boatos a esse respeito : diziam uns 
«pie aquillo era dinheiro o.culto. Mas se elle vivia 
tni eslarrapado? E ' usurario não tem que ver Que* 
tão de amores, ponderavam outros Amores naquella 
idade? Antigos, a.ntigos e que deviam ser. Os que mc-
nos se preoecupavam lunitavam-sc 
a levantar os hombros e murmurar: ora o que lia de 
ser, maluquice, o velho está maluco, com t o d a a c e r -
ti za 

Aquella tarde em que o viram pela ultima vez era 
uma tarde fria de inverno, o céo cobria-se de nuvens 
pardacentes, as arvores empertigadas, apenas se mo-
viam com a aragem penetrante que cabia c o m a s pri
meiras trevas da noite. 

E o velho como de costume percorreu a única rua 
da aldeia entoando a sua canção monótona: 

Ella foi-se c eu fiquei 
Nunca mais appareceu. 

Um dia, dois, tres, nada do desgraçado velhinho. 
A gente toda que o conhecia co er con

jectura! e «ia- conjecturas passaram a idéia de ir 
procurai-o. 

Levaram russa tarefa dois dias c duas noites, até 
que afinal foram gdar com o desgraçado, morto, dc 

meíu de um espinheiro bravio Por onde a 
I passagem? Ninguém o sabia : o matto era denso e 

muito emmaranhado 
i ui horro t irejava os restos do maluco Aberta 

notaram logo a singularidade dó 
lugar : Um pouco de terreno, coberto de gramma muito 
bem tratada, dc dous metros de cumprido sobre ura 
de largo, enfeitado de flores silvestres. O caso cham u 
a attenção e logo disseram.: Aqui tem elle o dinheiro, 
l. cavaram, cavaram, tres metros de profundidade. 
Mas em vez de ouro, appareceu uma ossada humana. 
Tirada para fora, encontraram uraacaxinha de ferro 
já muito comida pela ferrugem. Abriram-na á força, 
porque a chave que estava mesmo na fechadura, nãó 
dava volta. Que será indo isso? perguntavam uns aos 
outros com os olhos. 

Dentro havia uma bolsinha de couro, contendo um 
pedaço de papel e mais nada. O mais entendido dos 

es abrio-o ; os outros curiosos fizeram roda. 
Dizia <> papel. 
«Chamou-se esta UmbelinaMaria da Costa. Era 

como eu filha das margens do R i . S. Francisco. No 
fim de dons annos de casamento informaram-me dc 
(jue ella unha um amante Sorprehendi-os uma noite 
matei primeiro a elle c joguei-o no fundo do rio com 
uma grande pedra aos pés. A cachoeira de Paulo 
Alfonso encarregou-se de tazel-o desappareoer. A 
mulher que ficara amarrada dc pés e mãos. quando 
voltei, desamarrei-lhe somente os pés, c obriguei-a 
a cambiar dianie de mim. Viajei mais de dous mezes. 
Quando eu queria dormir, amarrava-a sempre de mo
do que cila não podesse sequer mover-se. Ao passar 
por aqui pareceu-me tempo dc saborear a minha vin
gança, e o lugar próprio para occultal-a. Matei-a en-
tei rei-a aqui. 

i porem era innoccnte ; quando já ferida de 
morte, apunhalada no peito, na liora cm que mingem-
menie ella murmurou a custo: Meu Deus, bem 
que não tenho culpa. 

Sempre me disse isso durante a n-.ssa viagem ; mas 
I o demônio tirava-me a razão. E' impossível que no in-
. forno se possa soffrer mais do «jue eu soffri no mundo. 
; Nunca soube nem me era possível elucidar como se 

dera essa desgraça. 
O' vós que descobiirdes essa sepultura orac por cila 

e amaldiçoae-mc ! 

Janeiro de tS \SW 

Ri.IN u n o COSTA. 

I o caso ficoJ para sempre na memória de toda, 
nte do pOVOado de 

J -

A guerra fiicloi* do progresso 
ando do homem primitivo para os povos de 

que j a a historia lios dá informações seguras; encon-
tian.os II povo romano como sendo aquelle que 

e adiantamento apresenta na sua arte de guerra, 
cuja perfeição só por st basta para mostrar c 
de civilisação cTaquelle paiz Diz algures Durny : 
«Durante muito tempo a gloria «le Roma não 
nome; podia dizer: chamo-me Legião 1» 

E loi realmente a Legião, nos áureos tempos ro-
. o symbolo, a formula concreta de toda a ci

vilisação daquelle povo, que nâo teve rival i1 

A sua superioridade, quer na tactica, quei na es
tratégica, quei noa recursos polyoi oicoa-
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tcstavel sobre qualquer dos • ntros povOi 
aquelle que nã«> experimentou o vigor das SI 

a sua ininterrupta escola pratica da guerra, 
posta em uccão em todo •> mundo] cri 
eminentes de que Casai foi a culaiinaçfio mais bri
lhante. 

E no entanto, os seus utensílios de guerra, com
parados, não iá com OS iiisunmi ntos «íe hoje, mus 
porexemplo.com os do século XViI, chegam a pa-

RÍVOS, Uma Bimpies i ompanhia di 
hoje e r a suffíclentQ j n n a t les l iu i i un ia l e g i ã o il 

i) prujectil, f« indo e desconcertando o inim 
distam ia é n instrumento poi excellencia de guerra 
moderna, vindo de aperfeiçoamento em aperfeiçoa 

.1 Idade Média, nobre hen i 
saniinos e dos orienta es. O Legionario lomano tinha 
apenas como projertll o |u lum.de bem pequeno al* 

. , e ns dardo «le Insignifi
cante peneti i 

Antes dos romanos, outros povos tinham contribuído 
para <• da arte da guerra; Sparta foi um 
permanente quartel milltai ; os gregos e os persas, 
nas suas tremendas lucta.-. lueram avançar n nrte mi
litar por uma foi in. in tavel; as vantagens da cavalla-
ii.i persa nus guerras fizeram com «pie ia na guerra de 
Peloponesu essa arma se apresentasse perfeitamente 

misada, de umbus us partes : entre os athenlenses 
tacticos como [phicrates, Can o e Timotheo, intro
duziram melhoramentos importantes, aligeirando as 
tropas creando a Infanteria mixta dos peltastes munidos 
d'um escudo mais pequeno, estabelecendo um bom 
serviço de postos avançados, e inaugurando outros 
serviços que caracterizam um exercito, na verd 
a c c e p ç ã o d a p a l a v r a . 

\u haiilin 

i i r n ' a g u a . As o n d a s , m a n s a m e n t e 
recuam pouco e pouir». 
Q o m a r . c a l m o e s e r e n o - m a r de r o s a s , 
dobra a cerviz ante ella, reverente. 

Nada longe. Onde passa luminosas 
estrias deixa com um refulgente 

. «nrtmdo dc repente 
a espessura das nuvens tenebrosas. 

i a rabelleira srintillante, 
doura o sol, resurgindo no levante, 
aureola fulgentissima formando.. . 

E, quem a vè assim, Logo a compara 
a u m a flor c o l o s s a l , «•\ l ianlia e r a r a , 

enas Huctuand* >... 

( D o Romance dt . 1 UlOi 

A i u u R T O M A I \ I M . 

CHRONIOUETA 

A F l T * t V « ( N i i p n l < - n i < f n l n l l l e l r n r l o ) 

conheceram, pelo menos «l«' vista, esse exiraoi 
IM bohemlo, que reunia a um talento vigoro 

u m a f u n t í o i a e x b u b e i . m t e uni C0ntç4' i de OUTO o n d e 

tvamá 1 rga todot os b ns sentimentos. 

Peço encarccidamente as minhas leitoras que nã" 

d e i x e m «le c o n c o r r e r c o m o s< u p i e d o s o o b u l o p a r a 

a familia do morto. 
ha «o . o I I I 

THEATROS 
21 d e O u t u b r o d e 1H07. 

l a d o m u i t o fr uxo o m o v i m e n t o t h e a t r a l . 

Além dos Ca/tens, od i ama de A. Lopes Cardoso, 

r e p r e s e n t a d o 110 S a n f A n n a , m - n h u m a n o v i d a d e h o u v e 

digna de menção. 

A p e ç a e b e m feita e de ixa b ò a i m j u e s s à o , m a s o 

publico, ••/ pour cause, mm deixado o the.itro vasio prin
cipalmente os camaiotes. A em preza trata de su 
tu i r os Ca/teus j ior u m a p e ç a m a r í t i m a , o Naufrágio do 

* 
N'«i Apollo as representações da Filha de mu-moto-

1,1111 interrompidas pela retirada da actriz-cantora Is-

menia Matteos, logo substituído pela actriz-eantora 

Londlna Orlati. 

Emquanto aquella mágica não volta á scena. a em

presa tem lançado mão «Io velho repertório, Champi

gnol, /.'•• • 

No Recreio apromptase activamente outra ma-

[jica, u Coroa de/ogo, de que nos dizem maravilhas. 

* 
E n a d a m a i s ! 

22 d e o u t u b r o d e 1S97. 

P o l í t i c a , po l í t i ca e m a i s po l í t i ca ! 

R e a l i z a r a m - s e as « c o n v e n ç õ e s * doa p a r t i d o s gove r -

n i s ta e o p p o s i c i o n i s t a p a r a e s c o l h a d o fu tu ro pres i 

d e n t e e d o fu turo v i c e - p r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a , ele-

g i v e i s e m 1° d e M a r ç o d e 18118. 

O g o v e r n o e s c o l h e u o D r . C a m p o s S a l l e s e o s e 

n a d o r R o s a e S i l v a ; a o p p o s i ç ã o o s s e n a d o r e s L a u r o 

S o d r é e F e r n a n d o L o b o . 

P a r e c e - m e q u e ess es foram p r e m a t u r a s : 

d ' a q u i a t é lá t e m o s i^o-i d i a s d i a n t e dr n o s , e s a b e 

D e u s q u a n t a s v o l t a s d a r á , d u r a n t e e s s e t e m p o , o k a -

ledoscopio da politicagem nacional ! 

O g r a n d e c a s o é q u e e m a m b o s os a r r a i a e s lia «!«•• -

c o n t e n t e s q u e d e m o d o a l g u m se c o n f o r m a m c o m 

taes escolhas, O que fôi soará. 

Para acompanhar o movimento feminista, que ac

tualmente s<- opera em todo o mundo civílisado, a 

distineta jioetizu D. Prescüíana Duarte acaba dv 

fundar em S Paulo uma revista, a. Mensageira, de

dicada ás senhoras braztleiras, 

ebi o 1 - numero dessa revii ta, o qual ofli re< e 
m u i t o b o a l e i t u r a , q u e i em j . p i s a q u e r em v e r s o j 

fico a n c i o s o j>elos d e m u i s , q u e s e r ã o p u b l i c a d o s de 

q u i n z e e m q u i n z e d i a s . 

K e c o m m e n d o a Mensageira á s f o r m o s a s l e i t o r a s d a 

- q u e iem iu I n t e r e s s a n t e ri 

a m e l h o r def< 

q u e o e g o i s m o b a r b a r a rio h o m e n s lhe t e m n< 

Deu m u i t o q u e fallai a m o r t e de P a u l a N e y , u m a 

d a s p h v s i o n 1 p o p u l a r e s d o Rio d e J a -

l i e i - i . 

C r e i o q u e t o d a s a s m i n h a s l e i t o r a s d e s t a c a p i t a l 

(lilOSa 11.01'U' 

XXVI ANNO. N. Já) 

MOSAICO 
l luverã expressões mais Lógicas que os suspiro 

. - u n i u m i l l l i ' 1 : ' 

* 
Uma mulher com quem syropathisamos é mn i 

. temos para o futuro. ' >s i redores 
j . u i t a v e i s 

* 
Os olhos bonitos em um rosto são o n i 

eloqüência em um dia. urso. 
* 

A maior parte das mulheres perde em deixar-:,.- • 
muito ganharia em occultai 

* 
radador tem uma arte que as mulheres l>on 

|á nascem sabendo, e que as feias estudam etei 
mente e rara vez aprendem. 

I Eaverá a m i s a d e m a i s v i v a q u e a d c u m a m u l h e r 
ai m amante, nem .1: 

* 
0 o b j e c t o q u e a m u l h e i feia m a i s ode ia 61 

p 

* 
1 Ima m u l h e r l o l a q u e a m a . <• m a i s h á b i l q u e uu 

mera «•s|>irituosu q u e n ã o a m a . 

PILULAS" BLANÜARD 
APPROVADAS PF-LA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

Eu di ejo morrei junto a janella 

i para um jardim bem aromado ; 

« (uero «1 t "luT fitar, illuminado 

ha doce luz crepuscular, tâo bella ! 

O s filhos e m p i e d o s a se t i t i ne l l a 

P e r t o de m i m . S o h r e u m a m e s a . a o l a d o . 

F l o r e s , l i v r o s , p a i n é i s . . . o q u e he i a m a d o . . . 

E a i n d a u m r e s t o d e p ã o n ' u m a e s c u d e l l a . . 

Q u e r o sen t i r o o l h a r da filha a i r o s a 

A e r r a r d e m i m p a r a o gen t i l m a r i d o 

N ' u m a e x p r e s s ã o d e d o r a n g u s ü o s a . 

E a i n d a d e p o i s q u é e s t a a l m a h o u v e r p a r t i d o 

Q u e r o e n t r e a s m i n h a s m ã o s a s m ã o s da e s p o s a 

E o s e i o d e l i a a o pe i t o m e u u n i d o . 

X i c t h e r o y . 

A . A . 

COMPÊNDIO ELEMENTAR 
DE 

MUSICA 
PAPA r s o 

Das classes numerosas DO Gynnasin Nacional, do As jb J i s HrjAb, 
ila Sociedade Amante di hslnicçâ Ias Escolas 

Primarii 

PI >U M. f. TEIXEIRA 

Prafossor de Musica Vocal no dynffiMto Nactsaa] 

Extrahido dos aLBMBNTOS m: MUSICA, obra do mesmo 
au« 101. ajipii.vada pelo ( lonselho Dlrector da lus-

trucçào Primaria e Secundaria, < adoptada 
pelo < ioverno paia uso dos alumnos do 

Externato 1 tymnasio Nacional <• 
das Es« olas Primarias 

Segunda edição correcta o augmentada 
A' VENDA \ . \ 

Livraria A. Lavignasse F." & C. 

7, RUA DOS OURIVES, 7 

RIO DE JANEIRO 

Resumem todas as 

Propriedades 

do 10H0 

e do FERRO 

Estas Pílulas são de uma efficacia maravi
lhosa contra a Anemia, Chlorose c todos 
os casos em que se trata de combater a 
Pobreza do Sangue. 

Cravos Pretos do Rosto 
(OOMI Mss 

EAU PASTOR 
Bfficacissima e do u.ilo inof-

feiisivafiir., dcsapparecer os CEA-
voa nu TOS DO ROSTO, que se 

niaiiili-aiain nas a/.as tio nariz, 

IIH I n a l a . n a s í . n v s e SàO OCCB-

Bionados pqlos DEMODEX, ouses 

pitritsltas sào cotitaglosos: man

cham, Kilpioam .' furam o lei. 
.DEMODEX 

Vlala toas a aluía ,..,,.„ - t 3 > ' n í > -

N O T A . — A wr.u.,1.. K i t ; PASTOR 
li..).-u.tiv. i-...a., I .I . ,..ii|. fiitlu, i.z oi.iu q m ipl 
Coarem alguns r u m . | U n o * - l..t.-. Bfl llu •-

UU ' ' ! ' " ' Cl 11*0 vnur com o inali.r cui.la.l". 

Deposito : PHAIIMACIR UI: I.A TOUK 

66, RUE DE LA POMPE, PARIS 
tais .nlra-se na iiieaiim lilutriiiucia : 

» í , i l I i I M U l parutoowdor.uni-
Oo qUC |>llnlicii o ti.rilft alva a.lutioOaUlI CftOWir i r f iúolo . 

^ < < \ O I I 1 ' i s l l l l - ' '" ''«ri".'l" .!•' '»" '"" 

•UpOrior a t o d o . . . . aabãsa de IVHi .nas 
|..'la nia.ioa , | ,„ . ,|a a ji..|J,.. 

http://porexemplo.com
file://��/lianlia
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Paia uma mulhei a presença mais importuna é a do 

homem que já amou e que agora aborrece. 

A amisade que Liga o homem à mulher bem de] 

muda de 

Para o hora* m. a mais bella qualidade 

exo. I: vii i -versa. 

Um dia disseram .1 Mlle. Scudéry que Versaille era 

um logar eucanl 

Nâo duvido, respondeu ella, quand 

itadoi. 

EUa alludia ao rei. 

Eu tinha entre minhas mãos um dia, tllz Mi 

uma das mãos de Mme de Sevigné 

tirou disse-me l 'elletíer : 

- EU a mais bella obra que te tem sabido das mãos. 

^ > príncipe d'< irange, desesperado por ter sido ba* 

tido em Fleurus, Leuse, Steinkerque e Nerwinde, di-

ria faltando do st. de Luxembourg : 

possivel que eu numa vença esse cor-

cunda? 

O s r . d e Luxembourg tendo sabido disso respon

deu : 

— Como é que elle sabe que eu sou corcunda ? elle 

nunca vio-me pelas costas. 

nselheiro dizia a um amigo. 

— Se eu tivesse alguma cousa boa convidar-te-hia 

parajantares commlgo. 

O creado que o acompanhava, acudio muito de

pressa. 

Sr. conselheiro, V. Ex. tem uma cabeça de 

porco. 

* 
Koy, poeta lyrico, escapou de cahir ao sahir da co

media, por se ter embaraçado no vestido de uma dama 

que se desfaz toda em desculpas. 

— Minha senhora, disse o poeta, não faz mal ne-

nhutn. os autores estão acostumados a cahir aqui. 

A I.1TII l o («i.pi.Icm-nr.. Iltol ru rln > 

Mulher e verso 
11,1 entre a mulhei- e o vei io 

t )o*rela<{ 5o, sympathia', 

Pois que s leste u; 

A graça, o encanto, a poesia. 

1 1 vi rso, entenda-se, lindo ; 

A mulher, se entenda, bella ; e into suave, Infindo, 

• 1 in seu BOI revela. 

I Ia. porém, versos mal feitos 

I lem coramuns, infelizmente... 

tos 1 • 

< |ue tem sogra Impertinente. 

h 1 mulheres tão damnadas 

matão a fogo lento ; 

1 '. l i : fli n a d a s . 

De gênio fero c bírrento... 

I [averá ! versos, [oh ! magua !) 

Também os ha neste mundo 

B ão como carga d'agua. . . 

'atfua. nâo ; de lodo immundo. 

Mas de taes versos não trato, 

Não trato de umas taes fúrias 

Ellas são um desai ., 

EUes são p'ra o bello injuria. 

i-.ii trato de vós, leitora. 

De ti, verso peregrino ! 

VÓS tão meiga e seduetora, 

Elle cantante, divino! 

AS NOSSAS GRAVURAS 
A meroadora 11» Ilnrmi 

Costuma-se citar as cidades de Constantinopla. de 

Nápoles e Lisboa, como sendo as cidades mais bem 

situatlas da Europa, dando-se porém sempre preferen

cia á primeira citada j>ois íumhuma das outras cm-

. na tanto os viajantes como n imcomparavel 

XTVT ANNO N. to 

. . . [o E onde se encontrará um panorama mais Un. 

do do que o que se tem do alto da torre de Galatha, da 

e olha para milhares de telhados, jardii 

pulas «• mirai • 

mara, e para as margens do Bosphoro, cobertas de vil. 

j a s e di i-i' quei e no qual se movem tantas embar 

• • . . 

uvindo se na 

as flantas e os tamborins. Aqui e ali se vêem na 

rrupos dv homens, deitados em dolcefar >.:-.. 

lados, fumandoos seos longos cachimbos; 

outrosim vemos bellezas veladas às janellas dos ha-

: 1 com a iiitisu a e .1 dança. 

E' realmente um quadro dn-, Mil <• uma noites 

Constantinopla porém ndo é bella em toda a parte. 

A maioria das sua- rua: ão estreitas e im.nuridas. 

I is próprios palácios não nos agradariam se fossemos 

obrigados a morar n*elles rodo o immenso luxodus 

mesmos de certo não faria as nossas gentis leitoras tro-

1 arem as suas residências com as dos habitantes dos 

mesmos. A vida «Ias mulheres dos harens é das mais 

Insipldas e numas Elles so acham satisfação no fausto 

1 QO brilho, e como ellas não tem interesses espirituaes 

a sua sorte é o tédio. Será pois milagre quando ellas 

pn curam excedei uma a outra em vaidade e egoísmo 

quando armam intrigas entre st para se divertirem? 

Durai.' rte do dia ellas se conserva 

taiias, seismando em cima dr licas almoiadas o pre* 

pelles ou jogam partidas de xadrez e isto mes

mo as aborrece e por isso ellas se alegram quando 

apparece no harera alguma mercadòra para offei 

lhes jotas e miuaezas t so« iedade vadia então se ani

ma, e ellas começam a remexer •• examinar tudo e 

como o seu senhor e amo não lhes regatêa o dinheiro 

I ara alfinetes, cilas adquirem uma grande som ma de 

cousas inúteis 

1 1 nosso artista nos apresenta um quadro desses; 

elle representou muito bem as mulheres do harem bem 

como a mercadòra. Esta não precisa de grande lábia 

para vender as suas mercadorias; basta-lhe ter um 

pouco de paciência. Ella sabe perfeitamente que tem 

uma explendida protectora— a vaidade. 

.Moldes Cortados 
— Paletó meio-justo rSooo. 

Saia. i«(>oo. Pelo correio .S3^o 

N. 

| 3 IMLIL\S DE NECTANDRA AMARA J 
A f RECURSO AO ALCANCE DE TODOS OS DOENTIS DO ESTÔMAGO E INTESTINOS -c^ 

*S . ̂ «s- , ' 
. E l BÍO baatna ta .<- -*-^rii, 111*-- Impor taa tn j commqnicaçb.- ' do ttt. p res idente da Caiiiiiru f "I . 
* » } Municipal «1» rü. João .Man-..-. KeUdo .in Iii., da Jane i ro ; -lo R r m rlgnrlo de ti lu«d la IW< 
n ytcü. K-!,ul.. d- Mm..-, la t iu • 1 ,.li....|i [Upimtriut. galada i i -tu- t j~ 

a 
a l i l i . . . B V . | . 

D K FAMÍLIAS 

\ ENJÔO DE MAR 

São baa tna ta .,- «egolntaw importante» commqnicaçb.- ' 

Í Kulelpal «i- A. Joio Mar..>-, h.ui . i do Rio da Janeiro; do Um." 
I'i.-u. K-t.i.in •!.• Mim.-, ai h n u IWndeir* do Uachooir Itapin 

••• - do 1 onei,: ; mti da Alei baça, 1.-1...1 
, do- grande* bemIdos, qna j * tem prontado a estão destinada- » 
| iiobitnTa.i-i.itiid.--iiiCtipiiol.ftH f i i i i i u i d o N e c t a n d r a 
I Paulista, que torto propoeitalnont* formo ladea c iodai ..- pinem 
1 aa cuiir.ervi.n-11. sempre perteiu- •• om eaixaa fortoa para irem pulo c 
| duHiilisp, ouüo quer ÍUO esteja., e quuírào Usal-a- . 

ADMIRÁVEIS RESUITADOS 

°~<ÜXf>-o 

3 

^ ^ ^ è . J . . i o Marcos, 1 ; de Jiiliio i 
ÜM r ido o» r e rdade tão «atUfaclonOB 1 

: J ' Amara um HO-M. .'*>» o na áv a L u n 

^ 5 r a r idade uqui. pi-di no digBO l .nul l 
p n i i o ella- H|iruvt-itar. sou 1 

V * V Hiteiio de Almeida. 

e Ibyi— lllm. s r . Jua<| 
.i.ti-loi 

amigos a qui-in ro 

tino da rnearns q n t i>« ftpplteu 
om MtilBS, tttODtO, v.-ii.-rarliiT 

J ' " '• " " e* . 

ieut i l i .a- | . . . r . í . 
I O acu.lir ••- i 

t i 4 

.,.- UlrMdn Têm - -
pala nao ima pílula, de NocUi 
iiiitiiilqui-í-Ofl qit«, na qoalid nl> d« rj 
io •« «MIO Ç*o de orna •.,-.. i.- t 

1'ilr.i.irdinariii efficai 
UTf iv . l l - l l j ('( I, ( 1 „ , 
I I I . Í ^ . I • doi 1 •» e e a t l n •••• 
M I T M U M ; l u t a oonhoelda « var iada appli 
iii-ntu para t an to 

ju-sliflein a r j ; 
t, e.mtr» o Cn 
do o i t o - I r 

. , « • a a . i . v p « U I U , , • „ I.I.IJ.I1IU11- 114 
1 i g a n -.Ta levul-o por prevonaüo ao 

licuçÕ*-» e a t l e a t a d o ' como o- Kt-guinte», qu i 
o c t u n d r u Aiuura , mnedlo 1 aulihiá, . 

in.11- o n j ò o v fiTiNiiUde, do v . . 
10* iluraiil.. a.- « U f a n a . l au to m jritiiiia.-. t< _. 
. . i n , quf tom .•!•!« ROVO •• prodigioao raadiea-
1I11. ii.-iiliuin vinjantf . qna finnhiinãl o . in ina lar i | 
i-n.i-, paru o o,n« posaa n c e o d a x - l l u . 

i ' i i r i M | i l , . 

i(n..ii, rw 
•#»eu-]hH 

«l« S . Paulo nos r a e n i t a o soaxoiato • u m» 
niendol a N o o l i m d r a para enjôo de mar . o i i t a - u e q u a • 

H.,,1., ,,!;.. .,1 1. ,... .. kar.ln . 

Jonõ do PicO. 12 de r \ .vereiro de la07 — lllm. Sr . Joaquim Roeno d*. Hl 
ir.. —Alinho e senhor —Com a de r ida p rea ta ta p.",'..-lli« o especial obaoquii 

Jomi Pamt, 

- Ua • {. 
• i. (1* 

elTeitoK do prMiono 
lauto cooperarão para o descobri 

na Boaaidaraoio * ^ - n m a , de 1 
. alnfomri ínitira da St ira. 

' . ! • . • ' . i in i ra . r-âo difi irm d e tod i 
nito de tâo precloao aotido'ii. Bnbaora-
B, amigo, obr igado e nervo 

:@ 

3: 

l l lm. Sr. Joaquim Bueno d 
u m . * d» Abril de IH07. — 1 
l l u da pilai».» de Nec tandra 

1 Cerquei» Soiixa 
ipregado a» pilulu-s de NeeUod 

IIII-IIH) ctiaiiial-11.- r e n a d l o -ai 

viubo da me-uia p repara rSn 

Miranda. L'acboeiro do Itapemiri iu, Bt tado do l-1-.pirito [ ^ A 
o " s ta para podir-lba te r a bondade de arrauj. ir doa« v , 
tara e iiiuuda]-an en t r ega r em ca»a doi m m - e o r i w p o n -

1... da a « n receberá o impor te da» r a s a n u i l •>- h. 
Amar» .• -••unir.- COSO falll re-ull...!•., .- BOM r u f t o pôde-
i; lenho lau. l„ni viitil»d<' de espi-rimeiitur o B«0 idiii) 

ruc&o o anaim que puder maiidurel 
deixem de ter em car-a tão precioso 
[nri.l.T.ij. pedir. TaíDÜnO. CrW aJ t* <S 
Uagdalena dt 1'neei Penedo. 

Rn l» de Ualo proiimo pawad ilsünto madi. Di Ernaol Pinto -ohr.' . - applir 
e Ui,-erviiVoeK, qm. fa* a bordo do p. . , | t i , .^ Olinda, noa MCievau o i O g n i a U : . Casos \ 

*to,> .it mar. i rmUdoi pala imiuri i de .Nectnndru A m « m , « . n e u d o que m u o r e m l U - h [ 
.•oiuplel,,, ,,1,-ervaiid,, no- qua t ro r e - l a n m . {i i„eli, , .r4 ; ca i , . , de ptrmrbacOn \ 

\ oaslro-inittítnaes t r a t a d o s pela meama inedicaV ; .o. ni to. a sado q u e d e s t e , ae fai «tolar L 
e - t . e . , o ca«o do Sr . ,-euador íederai .\ A , l U c a d u da v, , , l ,„ , . - - , , „ . , B QUoa- in te i t i - Ç 
, " ; ' ; " ; , : • ' " ; ' " **• ' • >' • P»-- . ig- >- <••. emburcadi, em Pero«l»t>U0O, com de-ÜOO 00 i 
a r i MlTraado da na t rmtg laa lu to l enve i i qna .. m , „ „ , , „ , „ « ba um m a i a n t e . d o i 

j M t i n i i , . ! .-.>.,. do S r . i - .H. , | i f n r o ,i„ , , . t a a . b e » . e m b a r c a d o ao Pará , com doa- / 
i " , " * " ' •**"•> " >"••" • » » i t 0 l t rolv.f . . I m todaa e « e B caao . *! 
\ « " w r a o i , r a x t a a t e a . o affaito . .büdo foi oorapl . i 

it r i s : X*»"*»!^^ um emprego fácil f 

!
Kui 9 d 

Mangeun. n 
t ido oceusiá 

1'nlubro de ) 

ini-ilio e dado a a!|{i 
leideração de V b. 

Alcutiuça. KaUdo daB .Iii 
liemeii.i i M t f o daata ^S W 
nlai de Nectandra Amara. 
no pel.. g r a a d a descober ta 

t enho appüeadn 
ma e cona ide raç lo . de V. 

a vr.nl de lfiB7 itlrn Br. Joaquim Boano d 
» V B, te r a bondada da ramet ta r -ma um» 
qne ficarei »-»M agradec ido ; lau to de rer 
Tamada- pí lulas , que para mim i um dos molhi 

iniilia familia. da qne tenho t i rado g rande renultad. 
riado i itiri^ado. - . 'I ..,.i-l « ' IL • . 

Naotand 

mi E , 

H 

HE 5 
tiim. a f l 

irurgiãn do Corpo 
O l a g a i a t a : • At tes to que em 

dn emprega r a llT.lur.i de Nec la i idn , Ai 
"í" u o U"J "'• aaapre e aoalleata renoliado 

t a p i u l KedBral . o d., mi tu l , 

rUfej 
rmada . Dr . Heariqna j 

_. m m de gna r r a tenko I 
itaro Laivaa con t ra dl*rr- J ra l .eivas con t ra d i t e r -

•f-r ido e . e r d a d e sob a t* de 

WB l l r . Henrtqi.t Uangton 

(ii) ns 
Itatado ii qne 

pedidas i lirecçii 
a n d a r , Kio de Jain 

innJ<saçS»> a gruodu el i icarla das pílula» 
idas as enfermidades do es tômago e dos intest inos « a facilidade | 

p a r i " . in- ••.•jj.. prafllaan. pol i r a n » t u m d e - * a •> •" < para um» [ 
• 10$ ilOpai-a [.• . . u i . , . , un pn.j.ri.-t.iri .. iinli. audi , --e- l l ie ., lugur i 
-. eil.- remet ia Im medi a ta manta raglatra •• polo i 

— J u u e u i m /turno aV .1/1nimiu - lin i de b , l'i'dro 

• rmuliid»" cum a me.mi 
^ apreeUaa pp-alt»! poln con 
f ' , o-naamoaeffeil li \ ' • • • 
VlV A . i i u i - u , r.-i li» H»i liai 
gP f.-l« meu. nipld ' 

..,.. .. en jôo <i--
. d.- ci i int i loa 

' p í lula* * tomai a db • 

® p » t e m a l - a - i-m ln|iiul'.. i 
tomar as pofaoaa l er lanfa i 

o podem -diesolvel-as nies 
. - . rã., n u t r « - IÍIIIÍU 

\ aacili tnr « «eu nao. p»r u 

m dn N • - . i i . . . í i 
N o o t t a 

in p»r» q u n l q a n parta i 
<>. do r i i x 11-

A i i i u r u . remédio Panlista, 
d r a A i i i i i i ' 1 1 . para Irem con: 
mando, inpprli a Rilta e pi 

de > . • < ! . . i 
i liquido-, i lraiis.portail.i-

M 
Ia*, fraqueeaa da por- f 
LM fTttOS e lOBKae, deve-se i.. 
ii. ealioe de vinno, uporior, do Porto H" 

ini.l- pri.iui.ii.1 ..--nu t.niibfiii pu.lein ,* j ) 
IUU act/ lu torna-
i u i . , leuliã mar pil< 
am água pa ra , nóo l e . d o vlnno O 
p o r t U g l I O Z i l , l i i l f l e / . U O f r u n O O / . U p; 
e ea t raagei roa : » 

o 15 de de Agosto de li-9r,.o S r . L . a c a a d noa e. , - , u 

J r . , n J - J * J*»«"M. 17 Aoút IOW - Sli.n.tenr J . H. J t , Jü rau 

' U .\WTV ",' ' " ' J " " r " " ' " p U 1 , 1 ( a - V Ü U H " " r t i r o i n d o - I . I 
Í Amará 7 í " w " " * " ^ " ' ' " U « « » « » « « ' ' 

» Io mal d., mor, remede qu Vil,, a essaye sur 
' " ' " " •••!•..ir d'o»tenlr «ia bon reraltat, .•„ 

s e g u i n t e . 
Conforméoiaeit à aia j 

• t U u Uu-bardsoo. , 
i'ofBoaolU de I» Neclendri 
e.« i n s i auces d^ poraoi 
•Ile n ' ava i t j ama i s etd • 

l M '.!:.": - <•-<,<<•„»< i r s , . , . , i r . 

Ide da Jaa.1,0, , -.... A . . a . , 1 N B 6 

Km lfl d.- Uaiabr . . d.. im>...., Ksa. h r P u i 

. li.... i , 1 . i.uiul,,,. da i s ú - a ia» ia, í " ""? " ' • " ; , ' " " ; " "II"""!. i 

, -urull iei i , . . ,,ue da e - l a t i o da S..rr . ^ n l i q u e i a «_ 

\ mml... arai; ade * S t o t o n d ™ lá a • i ' ' ' " " " " " " , n ^ " ° " J # 

- i> i-oaiirmar fact„« « u „ M . . . . , , ' _ ? t " ' ' " " " " • " ' ' " ' l » . mas . m i o o m a u r pra ia r 

i • '- •«"••• K~P.. »r,.-í.a"'s ,.:.:'L'S: 

ilfrait l a n l cba-

tara as a remodf Ç 
ti ufilcacioD*. — j 

. . . . . i abaixe, p o r i a I 
i n o v i a u t o e b n 

. sem duvida para I 

o o t u 
) N . i t . — U s preparados de 

um p r o - p e a o em t r e . l ínguas _ p o r . t 

| pa ra faeili lar o aen ueo por n a d o u * e 

JfMdoâ M , m , o d M M , , | l l i r i l l , c l i i n 

i rua de S Pedro o 7, , u b r k , | 

http://Osr.de
http://i-.ii
http://iiobitnTa.i-i.itiid.--iiiCtipiiol.ftH
http://taa.be�
http://vr.nl
http://lraiis.portail.i
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Conselhos ás mulheres 

O PR1 
1/ bom que se saiba que ns homens 

i 

. mo os melhi • ,. , UI. 
• delles, poi sua mâe 

melro, depois inheira que escolheram. 
A natureza nâo lhes conferio a missão de consolai a 
mulher, emquanto esta parece tei sido creada para 
tranqulílizar c confortai a alma masi ulina. 

p « a alcançar o fim marcado á sua existência, u 
jaude è indispensa^ ei á mulher. 

i uma 
obrigada a en t r ega ra outras mãos o 

...i casa, 
ei de sua residência um d >< . 

, Ue a quem ama, enconti .1 um al 
e haver affrontado as tempestades da vida 

que já não pôde esperai o com esse sorriso que era o 
sol tle seu lar, o desabafo desse li iiicm depois das 
luetas, a alegria que lhes fazia esquei ei as cancclras e 
as hüquidades 

Muitos maridos abandonam então o triste domici
lio, em busca de uma felicidade desapparec ida . . . que 
elles não encontrarão e cuja volta deviam esperar, no 
mesmo lugar em que a conhuceram 

Mas isso mostra .1 mulher de que importância são, 
nde e o vi [01 . 

* 1 «T%< t<» i - - E ; . | . i . m o n í o l l t f o r n r l n ) 

A " P H O S P H A T I N A F A L I È P F S * 
é o mais saboroso e o mais recomnni 
alimento para crianças desde a idude de ü 
a 7 mezes, principalmente quando começam 
a ser desmammadas e no período ile 
crescimento Facilita a dentição e concorre 
pura bnu formação doi ossos, 
PAJUZ. fVVKNUK VICTOBU N* 6 Ii NAS PHARMACIAS 

PRISÃO DE VENTRE 

N 
$ 

í\tM 
g ò ú u l G ° LaiiDte certo, 

ifniml lopiicitr. Ii.-il dt u lomr 
drode eeixs deiídotei :'2 fe IW> 

mpre attrahir o olhar do 
homem, poi q menor pertur
bação da saude, a belleza Be alti ra i um devi i para 
a mulhei Ber bella. A coquette que se lhe deve, não é 

. ; i . I ' precisi ivel nâo 
• ilhos i o pae, i omo aos olhos dos próprios filhos 

ue a cercam c que se lhes 
approxiraam. 

Deve pois empregar lodosos meios para conservar 
om tão precioso da natureza .1 bellezar, que 
lhe deu e, em conseqüência não despreza sua 

»audi com a qual e só com ella poderá uma mulher 
de envolver os recursos de Beducção de que dispõe 

E mut i la i . ie a mulher que toma ares 
e falia sempre da delicadeza da fraqueza 

di sua . onstituição rom o (im .Ir interessai os outros, 
segue 1 amínho falso. Só consegue cançar aquelles que 
lulgaram encontrar nella um pouco de coragem e o 
esquei imento «le sua ipações. 

l! M;OM. S I AÍ 1 i . 

Jantar 
Antes de tudo <• prei iso tomai cuidado em não 1 .ne

gar ao jantar, nem muito cedo nem muito tarde, a 
hora exacta, ou alguns minutos antes é a regra. O 
dono da casa, estando a maior parte dos convivas 
reunidi attender além de um quarto de 
hora aos retardatarios, com excepção de muito poucos. 

NINON DE LEMGLOS 
escarnecia Ü;I runa. i|üe jaoiaii HUÍIHJ macular-lbe a epi 
derme. Ja passava <lfts su annos e cnnservava-sejoven e 
bella. atirando sempre os pedlCM da sua certidão de bap-
tisuin que rasgava a cara do Tempo, cuja foice embotava-
se sobre sua encantadora physioriomia, sem que nunca 
deixasse o uienor Iraçu. • Muito verde ainda t > via se obri-
gauo a dizer o velbo rabugento, como a raposa de Lafou-
UÜne dizia das uvas. EsU segredo, que a celebre e egoísta 
faceira jamais contiara a quem quer que fosse das pessnai 
d'aquella época aeacobrio-o o br. Leconte entre as folhas 
de um volume dc L'tiiHoire amoureuse de* gautet, de 
Bussy-Kabutin, que fez p. rle da bibliolhew de Voltaire e é 
iciuãtmeute propriedade ixclusiva da PARFUMERIEHINON. 
MAisî LrxoHTE, Rue dn 4 Septembre, 31 a PARIS. 

Esta casa leui-i.n 11 disposição das nossas elegantes, sol 
, nome de VERÍTARLE E.\ i UE MA ON, assim wtnn ai 
receitas que d'ella provem, por exemplo, o 

B U T E 1 D£ MNOIS 
pü dt arroz especial e refrigerante 

J-iO S a v o n C r â m e d e N i n o n 
òspecial para o rosto que limpa peneiumente a epiderme 
toais delicada sem a I Uni-a. 

LMT PE NINON 
jue I]J alvura üesiamtjiauLc lu pdacoço e aua Dombroa. 

Entre os produetos conhecidos e apreciados da PAIFU* 
iErUEMlNOt.couta.n-se-

o , a j LaavaaiUJLajiaU.ua> « a U U - u u t j V a v a i 

que fai voltar oa cabellos brancos a cor natoral e eiiat' 
em 12 cores ; 

M U V K N . H i « t : i l u n i ' 

qut auguienta, engr^w e brune as pestanas e oa super 
*,ílios, ao mesmo tempo que da vivacldade ao olhar 

U PATE ET LA POJORE MANODERHULE DE NINON 

lara flnnra, alvura brilhante das mãos, e t c , ete. 

,»t«lr o rejttl 
rotulo p«ra o 

1 eaaa o o endereço i 
loeaa fatilcaçoei 

XXVI N. 21 i21 

Entrando no salão, o convidado saúda primeiro a 
: 1, depois os outros convi

dados que já se acharem reunidos, com uma sauí 
alvo aquelles rom quem tem mais intimidade. 

momento em que o solem ne : - G jantar está 
prompto a é i • cada convidado offerece o 

1 uma senhora que, na maioria dos casos, lhe 
foi designada antei Ipadamente, l 'assando do salão á 
sala de jantar, convém ter toda attenção com as pes
soas di superior, á sua e delxal-as passar 
a d i a n t e , ISSO é u n i r a u i e n t é u m a qUCStãO de taCtO 

1 primeiro.para fazer as honras ; o 
dono d a casa por ultimo, poi • aos seus con
vidados. Os lugares io ser distribuídos 
segundo instrucções preventivamente dadas, caso a 
concurrencia não seja muito numerosa; no caso con-
trario, o nome de cadü conviva, escripto sobre umear-

0 uardanapo, indica o lugar. 
As senhoras devem ser sempre servidas cm primeiro 

um li ínem bem educado deve estar sempre 
attento aos desejos da senhora collocada junto delle ; 
q ando o dono da I asa faz passar a um conviva uma 
iguaria qualquer, este limita-se a acceital-o e não o 
passa a seu vizinho. Quanto ao dono da casa, todos 

uidados devem ter por fim pôr seus convivas á 
vontade, o mais possível. 

Ha mais algumas etiquetas que os nossos leitores 
podem dispensar 

Accrescentaremos que sempre deve retirar-se, logo 
depois do jantar, te' preciso passai algum tempo, 
nunca menos de uma hora, anles de partir. 

otftfUMERIE ÍX0TIQU£ 

R SE2STET 
a S . « u e du -Í-Septembre, 35, PARIS 

MÃODEPAPAded::rcipripe> 

Psk tc d e » P r é l a t a » , q a e embranquece, alias, 
•i-scuiii x t_pi I-UIIL'. impede e deslrúe u» frieiras 

UM NARIZ MCAD0id»^r„: 
i tomas r<- 'iperiiTriua bran-ura primitiva 

c suas eÔTCH lisas poi meio do A n t i - I I O I I I O M , 
proilueio sem igual e muito contrufuto. 
C CUIDADO COM AS CONTRAPACÇ&K8 

Para ser bella*encantar todos*sOlhos 
deve-se servir do kVleur d e I*è<*lie pú de 
inoz feito com fruetos exóticos. 

- POUCOS CABELLOS 
I" .. .Tn u cr. s cr e ocrrailoa eiii(jn'|íando-8e 

^ CExtrait Capillatre des Beneaicttns 
_„ Su NIOnt-Nlajella, , « • inmbcin impede 

que cai am c que tiijiifiii lirnnros. 
E.SENET,idmimsiijie«r,35,R.iü4-SeptEmbre,Paiis. 

-NÃOARRANQUEM MAIS 
f. Da denlcBealiapniloB.aaríie-oacl.ranqueie-Ofi 
comlEllxtr dentifrteex. Benét"rttns 

• e-, Nlont-Nlajella. 
SE.SENET,uniKiiriteur.35,R.:.4-Seotf.mb,e,P3ris. 

tf 
w 
> 

o; 

«-u 
a. 

* . J 
9 •» l un un a %2 ^ t * * 

C~\ I S •£. S g T o 

> 
&~ 

S u o u 

í e 

a I Espartilhos JeB"" de YEETÜS S M 
F o r m a rn.ociiflca.cia. p a r a a.s 

Modas de £ariz, 1895 
Sobre tudo evitar as Contrefacções 

Exigir a m e d a l h a de g a r a n t i a . 

HOUBIGANT 
PERFUM1STA 

ua RAINHA dlNGLATERRA e da CORTE da RDSS1A 

—i P A R I S -

AGUA HOUBIGANT 
»GUA do TOUCADOR Ropl lloiibigailt. 
AGUA de COLÔNIA I , : - . . . ! - II,,...,. 

EXTRACTOS PARA LENÇOS : Viotall 
H..S.I Houbiganl, I'. ... .1 Es|.ugne. M..-k .... Iria blanc, 
1 - l'.'í'".i 1 1 . Moiku. Muguet, lEillel ll.su... 
Imperial Ruaae, l.ilas bl :, 11 . fougèj-e 
Royale, Gloilnia, Jasinin ,1 blapagna, Cuir d. 
Giroftée, Corydalia, Qouloii d'Or, Suurise, Rococo. 

SABONETES : ll|.Ii.lia. I',:, 
l ..i de I I . . . I 

PÓS O P H E L I A , Talisman de 
P O S P E A U D ESPAGNE. 
LOÇÃO V E G E T A L , | 
PÓS ROVAL H O U B I G A N T . 

Violctteidóale, 
.. R.iyal Hoilblganl 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 

http://iErUEMlNOt.couta.n-se
http://LaavaaiUJLajiaU.ua
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http://ll.su
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i-, i li Nn\ li ii li .. in isin 

Uma poi* oulra 

mutação) 

Nem Pia, nem nada. Durante Ires, nuntro, i im o 
dias, n.i" nu o vulto do CasU Uo. Nilo 

: " que CU lom , , lUltuiíll ,; . 
vii «' oll á is dc outro lempo. Tnmb. m 

ou fora, 11,1 in. ,i ou 11,1 cidade. 
A idèa de que si houvi . • «• mudado só me QI W 
fim il« duns : i manai . c admirou nu- qui 
pensado i.i-1" rnnis «« dn. 

\ es] i ram ill e-nu 
mudado. Mudado | um onde ! < Indo irin uma mui a, 
cujo bi I i mo da jniu :. 
alto do morro, «• nu espaço para se deixai admirai dc 

. levantai os braços, c i j o c m direituro do mi i: 
sotão? Era impossível ; assim ningui m se muda. 

• nlilo visitara o A filha deu me «> 
álbum para i talivo das i Uida . c mostrou-
me du fizera depois dc cb< 

• 

. 1 acha mais bonita ? 
— Ambas s 
— Mas uma hade sei mais que a outra, insistiu Es-

tclla : v Impossível que o senhor não ache difl 
— Tem a differcnça doassumpto ; a primeira canta 

a cidade . segunda «• mais intima, falia das 
flores que na - quizerain espei ai ] i la dona, e i 

qwr lambem não esperam ; 

A i s r \ t vi» ( f l n p p l e m e n t o l l t t e r a r f o ) 

! mentira, ma Lbei contal-a. A « n 
1 omo me lembra e a pen nã i é muito 
nem i vi in. i i n ,i f,ui-
i i la, mas ate quizerain ai abai i i 

iis a « asa de Eslelta. 
I.' o que v< m i izei ; nem verso de homen 

de mulheres. E depois, ja penso dc mais naquella 
espiv i lada . . . 

Espivilada ! 1 'ahi a ali umas 
deste nome cm hia-me di 
nado poi « Ua. A< liava I 

• au .' Iii a, .i voz ai gentina ' rimando « • un i 
• Uvina | tod i cila uma perlefçâo, m 

alvação. O versos qm fiz | 
tem conta na arilhmclici humana. A musa entrou-me 
cm « asa c i oz fói o o • malhcmai i 

eus inotro . que ainda rj i • 
i " os tu m raros o agoi 

c rimei com i eus, podiam receber 
outros mundos e cobri los a Iodos. Mia era menos 

ida, que eu, mas os-versos continuavam a ser 
dclii osos, i eu os declarava tues com enthu-
siasmo. 

— Não está caçoando? 
— Não, meu anjo ' Poi eu heide . . ? São Lindís

simos ; recita outra vez. 
recitava, e eu ouvia com os olhos em alvo 

Proji i támos Imprimir e publicar os no • 
este tituli •: Vi rsos delia e 

A idéa foi minha,e ella gostou tanto que co 
• •'• copiai ns em um livro que tinli i em brai 

i om|>osições seriam alternadas, ou as de cada um de 
tauna paite do livio : Neita questão 

'othSb 
^%W^M?È 
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— Saiu-- que nã" sou de ciúmes retrospectivos, 
• 

c nunca ti: conhci eram, hade sei i 
conhecerem se ; eu din : a Margarida que és lu 

. • . que •• cll 
ella não 

MAI II w>) l>:: Assis. 

Iniii scena du vida marítima 
A li agala ni chi g ida ha quinze i 

não muito I":-
caihu.i do rio, á entrada da • Angra cavada •. A »Clo-
rinde • devia c rtonia. 

i manhã, dc líraíe, o comman-
danle, Ia para terra; " immediato fazia outro tanto 

. 
parte da equipagem Não ficavam a borto senão uns 

cm reparar algumas avarias 
inaioi parte das vezes, em nata 

Um ofl 
Era uma bonita e bòa I i 'lorinde* c o 

i o nmandante «I'' Braie um amabili&imo moço. 
Um dia, eu estava de quarto; os meus camaradas 

tinham ido para terra muiti im soslnho fui 
me aborrecendo, abi Ivel nente, Fa-

t calor torrtdo • naximo da sua forç a 
Uma ligetrMUaaffta» dei 

m* 

A [OVEN [ARDINEIRA 

Estella oJviu-me com os olhos muito abertos, e 
toda .i vida nelles Uma sombra i i tos trava 
que a minha apreciação lhe dava gosto. Após algun| 
Instantes abanou ;i cabeça. 

— Parece-me que o senhor gosta mais da Guana* 
bara . . 

— NSo ha tal ! 
— Enlã > não pre I 
— Que idéa, D Estella ! Pois um talento comi o 

seu ha dc fazer versos qui não prestem ? 
— Acha-mc talento ? 
— Muit... 

i tão a outra é que lhe parece 
melhor t 

Como teimas,.• muito, achei de bom aviso concoi 
dar que uma dellas era melhor, c escolhi Minha 
te pode ser que losse assi i 
uma leininUi em la de Gom tlves Dias. Pois a i 
foi o meu mal. Est. I alegre, meio triste, 
c dahi em diante quando me mostrava d 

i bons, unha de lutai mu 
tdia me sempre que já d i i 

enganara. 
A DI cão do t. mpo fez i naturalmente sentir, em 

. ; , i n 0 , , doCast . Uo. Um dia vi alli um vulto, 
e a minha incógnita ; tinha uma 

blusa branca ; attcntcl bem, era um homem em man
gas de camisa Fiquei tão vexadodemim« daquella 
ioterm i, 'I1"' pensei em mud ir eu i a a 
\ alma |ue principalmente r e a g i u , - e a , 

••' ' l ' " : K " 

derlamt. i feito muito ante . Conto assim i rníniia 
i • 

nos muitosdias. Afinal resolvemos alternal-as. 
— Uns serão conhecidos pela própria m 

outros pela linguagem, disse eu. 
— Quer dizer que a m nha linguagem não | 

paia nada .-
Que idéa, minha Estella ! 

— te acho que não tem razão : não presta. 
.-, .um lhei me e jurei pelii i 

rra, pelos olhos delia, por tudo o que podesse 
haver mais sagrado que não pensava assim, Estella 
perdoou-me c • omeçou a copia dos versos. 

. i 1 i v . u n o s , eu ia pOUl 0 .1 ESl " l a . c vi | 
. Fernandes; «-••ti-um «ha levou-me a um café, 

me .pie ia casar. 
— Tu ? 
— Sim ; coso-mo no principio dn anno, depois dc 

tomar <> gráo, e mal saiu-, com quem. 
pois também eu caso-me, disse lhe dahi a alguns | 

— Ainda não está pedida a noiva, mas •• certo que 
nii: caso, e não m dos >•• tudos. tlod 
daqui a mezes. 

- NãO r a dn CaStl Uo P 
i ih I não ! Nem pensei mais nisso : é outra e 

falta so pedir-lhe autorisação e falai ao pae. 1.' filha 
de um negoi lante. Conhci i-a a bordo 

i |ue Ingulai i aso ! exi lamou " Fernandes. Sabes 
tu i un quem me caso ? com a moça do Castello, 

Explicou-me tudo. Sabendo «jue a noiva morara no 
Castello, faltou-lhe de mim o do namoro ; ella \ 

o Insistío tani '•• 
Bando e rindo inuito do caso. 

..• aragem vinha do largo, nem a mais 
mansa ondulação aliciava a superfície das águas uni-

mo um espelho. O caloi siifií ícava. Não pi idendi> 
supportar o camarote, mandei levar o meo «Ti 
chair» para o tombadilho, c ahi. molemente recosiado, 

lo pelo toldo, fechava tle vez em quando os 
olhos sem mesmo ter coragem de folear o livro que 
tinha nas inã' s. 

(i timoneiro acabava • o dia, 
A equ pagem, depois •'. tendida pelo 

i i n i r , 

1 >«• vez em quando " mestre de mau 
fazia um slgnal, um homem se levantava, tomava um 
balde, em hla-o de água salgada <• Inundava as taboas 
abrasadas. Tudo isso era enfadonho, aborrecido, po-

a .i ordem que tinhan 
I Hfncilmento eu ia passando poi uma madorna, 

quando fui pelo mestre acoi esalto. 
— Tenente, disse-me elle com < t palha 

na mão os meninos ali, qm fazendo nada. 
1 edein permissão para apanharem ura tubarão, afim 

lestrahirem um meai que tirou água 
vio passai tyn i eli i i o tad>> da fra 

1 inde isso, mestre ? 
— A bombordo. 
I ,evantei-me com presteza, sacudlndo-me da molexa 

Fadiga e subi sobre o banco de quarto de bom
bordo. 1 f.iht vi, nadando entre duas Rguas, um grande 

I i tu gro, que mergulhou; d receu 
do um moinem• o ventn de ura bran-

• 

vá , mestre, disse eu a Peros; faça armar um es-
merilhfto; porem, os homens que tenham culd uio, não 
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. d e n t a d a ou a l g u m a 
Bponsáb i l i so , m e s t n 

p r e c a u í 
A u m s igna l de P e r o s um homt ra i o r r e o ô b a t e r i a 

vo l tou i m m e d i a t n i n e n te t r a z e n d o ura e n o r m e anzol d e 
fe r ro m u n i d o de u m a lo r t e c o r r e n t e . 

um p e d a ç o de t o u c i n h o q u e lhe 

• II tom i n h o t< ii atii 
m a r . Dois t u b a r õ e s l a n ç a r a m n 
p o r é m m e r g u l h a i am b r u s c a m e n t e . N o e n t n i 

.. pois v o l t a r a m l o g o e d e s a p p a r e 
c e r a m n o v a m e n t e e a i n d a um i 
d*agua . Vol ta 

. i m e d o n h o s i 
v a m p e l o p e d a ç o d e t o u c i n h o q u e m e s t r e P e i 

— < 
e n t r e d e n t e s , p o r e m eu sou m a i s e s p e r t i 

O r a I Isi a tou e l le e m voz a l t a , 
d e c i d a m e n t e ei ses d i a b o s a ã o ] e g a m . • -

— O h ! snn m e s t n 
s i m e s p e r e um pou 

— C a l e m a io, i eplli ou 
m e s t r e P e n i, i om s u a h a b i t u a l d 
a q u e l l e s pa t i f es c o m p r e h e n d e m t u d o c o m o si 
h o m e n s A h ! n ã o q u e r e m m e s n v i , p r o s c g u i o e l l e dl 
r i g i n d o - s e aos e s q u a l o s ; a h ! i l 

u m a o u t r a vez . 
Sus ) • i l i nha p a r a r eco lhe l - a . A Isca n ã o 

e s t a v a u m a b r a ç a fora d ' a g u a , q u a n d o um dos tuba
r õ e s s e l a n ç o u s o b r e à l la • u t o n a m e n l e . 

— A s s i m m e s m o , wipaz I ' e ro s , a m a r r a n 
d o a c o r r e n t e a i f n rios p iss im m e s m o ! 

itife, e s t a s s e g u r o ! I ç a ! r a p a z e s , 
I ç a ! m a s l i v r e m - s e d a s i a b a n a u \ i s . 

N o e n t r e t a n t o o e s q u a l o n a u p a r e c i a fazei e s fo rço 
a l g u m ; o s h o m e n s p e g a .un na co r r en t i c o m p r e c a u -

H a i a m n*a. 
O t u b a r ã o r e p e n t e u m a 

r a b a n a d a c a r r a s t a n d o os p o m e n s , m e r g u l h o u . F e z 
e s s e e s fo rço v a r i a - u l h a v a ; 
p o r e m e i s i s t io . 

A l g u n s m i n u t o s de a e t t e r o m o n s 
t r o a b o r d o , a o s g r i t o s di a l e g r i a d a m a r u j a . 

P e r u s p e g o u era u m facão , a b r i o - l h e o v e n t r e e 
t i rou o f ígado p a r a c o m e r . 

i iom u m m a c h a d o , d e s p r e n d e o a c n l u n m a v e r t e b r a l , 
u n a s t i r a s d e | 

p a d o r e s U m g r u m e t o poi e x c e s s o d e c u r i o s i d a 
c e h e o u m a r a b a n a d a qui 
s u s t o d o q u e m a l . Q u a n t i • i rbarão foi < or-
t a d a e m p e s d a ç o s e a t i r a d a a o m a r . 

O c o m p a n h e i r o d o r s |ua lo «1« v a l g u n s 
m o m e n t o s d e p o i s , vi o u t r o s m o n s t r o s q u e t inha i 
t i do a i Lamai u m a p a r t e di > 
s e o c a m a r a d a d e f u n t o . 

V Itei p a r a t a m b a d i l h o m u i t o d e s g o s t o s o c o m e s s a 
a o u t r o , 

q u a n d o de i c o m ns o l h o s e m uo 
a n c o r a d o a d u a s a m a i 

U m r a p a z i n h o q u e não p o d i a ter m a i s d e ia a n n o s 
l a v a v a u m bo te q u e se a< h a v a encos l i«lo ao b r i g u e . 

am d o r m i n d o . 
o g r u m e t e e s t a v a pois sos inho . i m u i t o 
e n c h o da s u a o c c u p 
r a s p a ' T i n h a bonit 
b e l i o s l o u r o s , f r i s ados , p h y s i o n o m l a i n t e l l i g e n t e . E r a 
u m b o n i t o m e n i n o ! 

P a n i e p u z - m e a o l h a l - o ; s e m d u v i d a e l le a p e r c e b e o -
de utn 

l a d o p a r a outrei n o b o t e , e m u i t o e n t h u s i a s m a d o com 
o q u e < m a r . 

O g r t i i -n.il" .1 e m b a r c a ç ã o , d e p o ú w p o n d o -
nga d a b l u s a 

e t e n t o u a g a r r a r o r emi . . 
T r e s v e z e s s e o p e q u e n o b r a ç o m e r g u l h o u , t r e s v e z e s 

o r e m o e s c a p u. 1 '«• r e p e n t e d e u e l le u m ^i i to t e r r í v e l . 
U m t u b a r ã o a c a b a v a d e a g a r r a i u n h o . 
O b r a v o m e n i n o c o m a o u t r a m ã o b a t i a f o r t e m e n t e 

s o b r e a c a b e ç a do e s q u a l o ; c o m os pés n o fu 
b o t e , s e g u r a v a - s e e l le p a r a r e s i s t i r . 

s e g u n d o a r r a n c o o t u b a r ã o t o m o u - l h e <> a n t e 
b r a ç o ; do t e r c e i r o , q u a s i a t é a o h o m b r o . 

r u m e t e d e o u m deri •••;• a r e c e o . 
D o t o m b a d i l h o d e s c i a u m a e m b a r c a ç ã o , por ba ixo 

d a e s c a d a g r a n d e : do i s h o m e n s ahi já se a c h a v a m . E m 
b r i g u e , 

S o b r e ii ma i c a l m o e u n i d o s via se u m a g r a n d e 
m a n c h a v e r m e l h a ; e r a t u d o . 

Um p o u c a ma i s d i s t a n t e os t u b a r õ e s v i n h a m á s u 
perf íc ie 

t ão c o n t e n t e . : , feliz, 
da ! . . . 

E t n o va len t i gi umet i ' E l l e si t i n h a d e f e n d i d o . 
V o l t e i m a g o a d o p a r a b rdo ; c o m p r e n d i a e n t ã < as 

t o r t u r a os m a r i n h e i r o s p o u c o s mo 
a n t e s . U n h a m feito p a s s a r o feroz i s q u a l . I • 

• 

fa^el-o •- . 
P o b r e pod ia 

O s h o m e n s a b o r d o , «leu a v a m .. . •. com 
s c a , p o r e m n ã o r i am-se m i 

A d e s g r a ç a q u e a c a b a v a d i ai n t e c e r n ã o dlziaaa 
lor te 

t a lvez a t i ! 
E m n i 

u m K, loi i ç a d o a I 
i r am-se s o b n i 

l h a r a m a mai nada i i o q u e 

i- u o vi li am s a l t o e vo l ta r " r o s to 
fei h a n d o o s o l h o s , a fa< a « abío- lh i 

iqu i l lo , 
e r e c u e i poi m i n h a v e a r e t e a d o u m g r i t o i 

O m o n t r o i o a s u l t i m a s 
« o n v u l a 

llstlni l a m e n t e u m a p e q u i • 
liuni.iii r tad • poui o a c i m a d o p u n h o . 

v m i.vvo v. n 

s a m e n t e • 

•i HEI á l 

KIÔITS ilo Ipé 

I 'A Fl OKI S Dl [Pi D8 \ 
P A I I i 

N o r io i 

d o s r e i s , 
1 

( ' m a n t o r eg lo d o s í p é s . 

i I rgu lho vão ! si m h o do n a d a ! 

tU e s t a l v e z 

i r m a d a 

; i d c o u r o dos 

F r a z e s de a m o r de u m a a l m a g r a t a , 

D a boi i a a m a n t e « a h l r e i s , 

C o m o o coUar q u e se d e s a t a 

Ü o s á u r e o s r a m o s «Ias i p ê s . 

b e i j o s q u e de i , be i jos q u e g u a r d a 

• > e m v i u v e z ! 

A m e s m a s o r t e vos a g u a r d a 

I >as flores m u r c h a s dos Í p é s . 

isa q u e eu a b r a ç o ! 

M u s a : i a g u e z , 

F i c a m d o r a s t o d e t eu p a s s o 

F l o r e s d i s p e r s a s dos ipi s. 

A ' t ua voz , a a l m a q u e a r q u e j a , 

A a l m a q u e i h o i a . q u a n t a vez ! 

' I o d a d e r i sos se e s t r e l l e j a 

' i >mo de fli ires os ipi s. 

de luz , e s t r e l l a s de o u r o , 

na eti rna p r o í u n d e z 

Ro la i s i • t h e s o u r o 

i ! . . . 

M a s t r o s ! n o a b o m e r a l d a , 

• us troni o s 6i a 

Q u a n d o o tufão d e s e n g r i n a l d a 

. \ L i m a r i a d o s ipi S. 

m e u s d e l í r i o s . 

Ú n i c o s o u r o s d a nudi 

L a u r e i m a r t y r i o s 

Q u e a r d e m nas frontes dos i p ê s . . . 

A l m a s d e s e r t a s ! Ref lec t í -os 

C o m o n a t e t r i c a n i t idez 

O e s p e l h o n u d o s n o s s o s r i o s 

a s flores d o s i p ê s . 

CHRONIOIIET» 
n o v e m b r o d e 1897. 

r evo > s t . , . b r o n t q u e t a sob .. I m p r e s s ã o d o Ignób i l 
a t t en t a i l . . de q u e h o n t e m ia s e n d o v i c t i m a o P r e s i d e n t e 
d a R e p u b l i c a , c no q u a l p e r d e u g l o r i o s a m e n t e a v i d a 
o b r a v . . m a r e c h a l M a c h a d o B i t t e n c o u r t , m i n i s t r o d a 
g u e r r a . 

Foi m a i s um ,.(,. e 

peza i . . . i s d a R e p u b l i c a B r a s i l e i r a ; é m a i s 
11,11 1 " ' ' s io a o s In imigos d a n o s s a P á t r i a 
p a r a b a d a l a r e m de Longe c o n t r a o B r a s i l . 

N â o • re iò q u e o a s s a s s no 1 s t l ve s se no p l e n o us , . da 
sua r e s p o n s a b i l i d a d e m o r a l , n â o c r e i o q u e a l g u é m 

tço h o m i c i d a q u e a m . . . . ou .. che fe d o 
Estado , a s sas s in ou u m m a r e c h a l . mel d o 
8 x e r i '• 1, i l l u d i n d o 11.das a s p r e v i -

e sp i r i t o , ha n ima in f luenc ia 
lo n e f a n d o c r i m e , t o r n a - s e 

indlvel <• u r g e n t e .1 ma i s Bevera .Ias lí< 5 e s 
1 ' "-1 p r e s i d e n t e da sah i i dos l im i t e s 

q u e l h e fo r am t r a ç a d o s pe la C i t t tu içao , t e m todos 
m e n t o s ri ae i isara a n i q u i l a r o s a s s a s s i n o s , si o s 

la de i oda .1 e n e r g i a , . tomi poi 
' a a l m a .1. . , u i uua j re an te . 

" " í r a n d e I lo P e i x o t o , i ujo n o m e é i n v o c a d o n ó 

q u e u m n o v o 
i n fo r tún io s r . .hai.- s o b r e a n o s s a 1'atria. 

' " ' : ' i . . . i . . -

..u a q u e l l a g a r r u c h a e afi. n a q u e l l e p u n h a l . 

.. 
. o n s o l a r - n o s d e a t s de g r a . . . . . irias c o a s i . , . , , , , 

THF*TRÍI<; 

O .Vii l v " P° S a n t * A n n a 
e d u a s r e p r e i 

Mo R e c n 
m u i t o s q u a d r o s , m u i t a s a p o t h e o s i - . m u i t a s u ira 
,• m u i t a s v i s u a l l d a d e s ,• m u i t a s pil • tus prin-

a d o s a o s p o p u l a r e s a 
P e p a e B r a n d ã o . ' > publ í i o a p p l a i 
a l eva i a p e ç a p e l o i n a r i o ! 

Mo A p o l l o v o l t o u a sce ••• • com a 
s r a . L o n d i n a O r l a t t i s u b s t i t u i n d o a s r a I s m e n l a Ma-
t h e u s s u b s t i t u i ç ã o d e qui n i n g u é m , a b s o l u t a m e n t e 
n ingu i m se q u e i x o u . 

E ah i e s t á o qui l « r ü o s nossos 
• i S . . . 

X. Y. Z. 

hEGRAIjN 
R u a S a i n t - D e n i s , N ° 1 9 5 - 1 9 7 

—- P A R I Z * 
O s C o l l e t e s I e g i a i n s ã o n o t a \ e i s p o r sua 

e l e g â n c i a v e r d a d e i r a m e n t e p a r i s i e n & e , t e m u m a 
t o i n i d a d m i r á v e l , n u n c a s ã o noc 
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A separação 
\ pa sarada plptlava ridente, \ ousada na fn 

mdava .1 rlsonha 
aurora, que dispontava além, lá na orla do horizonte 
azulado. A nature a como que despertava d aquelle 
lethargo profundo cm que sóo cahir na quadra hiber
nai, de tristes langoi vei A . [ U r i , , i a 

célicos o vtvlficantcs raios fio príncipe dos 
as t ros . . . As t >lhas tat alhavam l-i . i-- . i iui .ell ; : : 
brisa, que pi 1 urante poi entre os 1 
iaes da campina e, de queda riu queda, vinham mer
gulhar-se nas cerulcas águas do r tgato dormente, 0 
mar pairava silencioso no fundo da enseada e suas 

ora trre [uietas, vinham quebrar-
se de encontro as penedías, que orlavam a cus t a . . . 

• 
Nesta sublime manhã, de divinaes encant is, Elle 

devia parlii Poucos mom ntos só taria no 
meio do Oceano a ouvir n marulhar das vagas c o lufar 
do vendaval. embalado pelas ondas nas azas funereas 
da nostalgia, da nos tagía dolorosa do lar. Lá em
baixo balouçava ia vagaroso c fumegante, o bojudo 
transatlântico, que devia arredal-o dos afagos carl-

is da idolatrada n Iva . . 

Na escada do ua\ io, que ia 1 « a partir, estreitavam-

se saudosos, num nmplexo derradeiro, destillando 

lagrymas pungentes e doridas, « heias de desesp 1 

Emfim. o navio oscillou e deslisou mansamente dei

xando no cáes, absorto, o corp«> angélico do Anjo, 

que soluçava melancólico, acenando, ein vão, para o 

gigante dos mares, que já corria célere, que já voava 

loníjc.. . 

Além, nas brumas do horizonte, divisava se ainda 

um vulto fugitivo, pequenino, indeciso. . . 

E r a o na \ io , que desapparecia j á n o pélago tene

broso, dc vai;as rugldoras ! . . . 
(ii.K\ \si" FAU \O. 

A ESTAÇÃO («npplemento Uttcrarlo) 

Na Planta 
Andai a di uma al 1 Plácido X n iei. a 

piem a esposa presenteara com um interessante e 
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ouro bambino, que, no dizer das pessoas da familia, 

ei .1 o retrato fiel do pae, 

<' Piai Ido não 1 abla cm si, ti azia prezo nos 

- . a. 

As exigências da vida burocrata 1 rapaz 
momentos de ventura, o que muito ralava <>s seus 
• uidados de pae amoroso. 

Funci ionarlo <lc lazenda, obrigado ao peso di 
culos arlthmelicos que lhe pejavam o cérebro de ba
talhões de algarismos, o Plácido era muitas vezes 

• do labyrintho dos cálculos pela 
visão risonha do louro bambino e la se ia todo o < 
lorço dc muitas horas, porque o rapaz não atinava 

io- âo pro< tirada. 

fai tos repetiram-se muitas vezes, até que um 
dia o ri ;fe da repartição teve necessidade de adver
tir ao Plácido, recommendando-lhe mais cuidado no 
trabalho. 

Depois de asslgnar o ponto sentava-se a sua mesa 
resolvido a não distrahír-se para não errar o calculo. 
Dahi por momentos o impertinente sorriso dc sem
pre começava a mover insensivelmente os lábios do 

i. que dominado já por uma sensação «pie lhe 
subtrahia todas as faculdades, não tirava tod r | 
olhosdo papel cm que traçara os caracteres numéri
co . repetindo no meio de uma abstração completa 
uma operação «le somma : 

— Vejamos de novo : - c 4 são 11 e 9 são 20. Muito 
bem .. K o Plácido escrevia 2 na casa das unidades e 
depois continuava. 

— Dc 20 vão 2, e 8 são 10 e 9 são 19. Agora vou 
bem... li escrevia (i na casa das dezenas. 

De i i vão 9 '• ~ ^ão ui e 5 são 20. Perfeitamente... 
E o operador escrevia o ultimo achado, encontrando 
para a somma 

Tirada a prova o erro posto em evid. m 

Desesperado, quasi fora dv si, o Plácido ei 

precipitadamente da cadeira, dava um pequeno pas-

:a distrahír-se e ãccendia um cigarro. 

• iva e novamente a me • •• dl iposto a Idcntifi-

• . om os algarismos, « 

ité que 

soava a bemaventurada hora de fechar o expediente. 

O Plácido assignava nen ponto, collo-

1 castor na cab se rumo di 

- i n cabalistico até a manha nos companheiros. 

Quando o PI iva perto de 

gaia . sorvia um longo hau 

iva-lhe aos lábios, <• • ua visão do 

rapa/ a imagem risonha du louro bambino. 

Um <lia " Plácido ti vc logo pela manhã uma dece-

- mel. — Lendo os jorn le • deparou 1 om 

local, que para o rapa/ ti 1 uma bomba 

fulminante. 

«Foi demcttido «io logar de a', escripturario da 

alfândega «lista cida t< ácido Xavier, por 

tnaptidão provada e reini idi 

(1 Plácido teve uma sync ipe mas d'hi por diante 
conciliou o seu CM ' iternal com as con-

in ias do ganha pão. 

[Do Arauto) 
DE O. 

MOSAIGu 
Pina mulher do campo vae á botica com uma re

ceita. 0 medicamento constava ent ri «miras coisas de 
ti es centigrammas dc um veneno muito forte O boti
cário pesa com grande attenção a droga pi 
quando no melhor da operação, grita dalli a mu
lher : 

Veja lá, quer-se bom pezo ; é paia uma orphã. 

+ 
A mulher que ama faz tudo o «pie pode. c a mulhei 

tmadafaz tudo o que quer . 
* 

Não me atires com pedrinhas 
loiça . 

Atira me com dois ais 

Dc modo que ninguém oiça, 

y 

- * • 

1, 

• • . 
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Quizera mostrar 
O mal que padeço . 
Não lhe dá lugar 
Quem lhe deu começo. 

Sou feia não tenho graça 

E' disforme o gênio meti. 
Não tenho bens de fortuna 

Mas que culpa tenho eu ? 

Solus 

E envelhecera assim, naquella existência egoistica 
sem affeiçòes e sem affectos arredado do mu ml • i imo 
que inimigo de toda a raça humana ; porque em cada 
um de seus semelhantes como que elle via um antago-
ntsta feroz, um rival temivel que era preciso combater 
por todos os meios, com todas as armas, sem tregoas, 
noite e dia, n"uma lucta encarniçada c incessante. 

Via o mundo, como se tivesse no espirito óculos 
roxos que a tudo emprestassem a còr sombria de um 
pezar profundo. 

A existência para elle era como que um grande dia 
nebuloso, de chuva, um dia triste, sepulchral, açoi
tado pela ventania furiosa que geme nos ramos das 
arvores. 

Era uma tristeza immensa que lhe ia pel'alma do 
primeiro ao ultimo do anno; sem uma solução d 
tinuidade. sem um parenthesis alegre. A alegria era 
de certo para elle uma palavra vasia, completamente 
vasia, oca dc qualquer sentido. Nunca a experimen
tara nem tivera jamais, se quer, as suavíssimas e sug-
gestivas impressões de um momento de prazer. 

Severo no porte, miserável no iraje ; uns farrapos 
immundos. colhidos talvez em algum belchior muito 

A r.vr«('.%« ( • •ppl *m«»ntA llie*»r».rlo) 

ordinário, ouati quem Babe? dádiva ou esmola de 
algum espirlti i magro 

e anguloso. ma brancura excessiva e 
repugnante, fazendo lembrai « miro pellado, sein 
lorldo .. 

Nfto opreoc< upava absolutamente a hypotheae do 
frio ou do calor, «Io sol ou da chuva . . 

Resistia a tudo com Ima, com a mesma 
Importurbalidade. 

E nunca ninguém o vira doente nem lhe ouvii i 
queixa. Parecia de ferro o demônio «l" homem paia 
quem eram unlifferentes ns calores iropicaes ou os 
(rios sil). rlanos. 

Estava bem em qualquer clima: qualquer meio lhe 
conviria, ou nos sertões d*Airica, ou nas gélidas re-
glões «le Scandlnavia. 

E assim vivia elle, dormindo ao relrnto. sob qual-
quei arvore, debaixo de qualquei coberta, á beira «Ias 
estradas, 

Por uma espécie deterroí supersticioso, natural nas 
almas cândidas e Ingênuas da população camponesa, 
todos se afastavam dei to até as mu lhe re s 3 

dizer que aquelle homem tinha neg cio com O Httkoso. 
i «atavam vagamente os mais velhos «1«> lugar que o 

pobre era idiota ; que aquillo lhe viera de uns amores, 
LSSO havia] i muito tempo, quando elle ainda era MOCO. 
Quando? Ninguém ao certo poderia determinar a 
data. 

Mas os moços, os modernos, os (pie tem por habito 
(liem mau habito!) zombar dos velhos, esses duvida
vam de que o triste somresse as conseqüências do mal 
de amores 

Pois alguém poderia apaixonar-se poi semi I 
múmia ! 

E ninguém calculava que semelhante inumii | 
ser os restos de algum rapagfto forte e bello de outros 
tempos. 

0 que é facto é que quando elle morreu amanhe-
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ceu morto ura dia encontraram-no c o m a mão direita 
comprlm a a tea b o c e a . . . 

ima méi na de « abello* louros que elle parecia 
i ido no momento ex t r emo . . . cabellos de mu-

A NOSSA GRAVURA 

Tm Mylllo im Floresta d» 8|.ree 
Ultimamente tem se adquirido o habito de se pas

t a d o Spree e realmente um tal 
, é um dos mais agradáveis e pittorescos. Não 

• somente a belleza do local que age sobre os vísitan-
ts também o de, ti" centro do império allemão, 

encontrarem um povo que ainda conserva a sua escra-
vidáo não so na linguagem como nos seus hábitos, e o 
ahi encontrarem, não raras vezes, indivíduos que não 
faliam uma palavra de allemão. 

() paiz e !"< i ahi grande 

numero de canaes e por isso as coramunicações entre 
as diversas aldeias quasi sempre são feitas por sobre 
águas Quem, porém, suppozer encontrar ahi paysa-
gens monótonas como as da 1 [ollanda, engana-se pois 
vae encontrar vastos prados e campos cultivados.sepa
rados por taes. Quando 
em um bote de uma aldeia a outra atravessa-se muitas 
vezes uma floresta. Os galhos das arvores se inclinam 

bre a água <• formam uma abobada verdejante de 
modo a não se poder ver o céo. Não se ouve som 

, n i" sei 0 riedo dos remos n'agua. As casas 
< obeitas de palha são pequenas e não ornamentadas 

mas a posição 'Ias mesmas as torna pittorescas. 

Moldes (.orlados 
\ i < lorpinho i sooo. 
X. ia«8o Manga franzida ioo Pelo correio mais 3oo 

A í S M - A J f c Ü S 

PILCLAS DE NECTANDRA AMARA "{. 
RECURSO AO ALCANCE DE TODOS OS OOENTÍ S 00 ESTÔMAGO E INTESTINOS -õs 

aôo b a - l a n t " o- eagalntoa impnrtanlna commiiriii'm..i-- do K i preaidoota da Cantai . í 
Municipal de St. J o i o I l U t U , feUdO do kiu de J ir.. ". do livm ftgario d l H lotd do « l 
Plo t , Ketodn d.- Hiaao, da Kxna fa iendei ra dn Cachoeira i - ItaptmtrlM. Katada do i | 

11. . - i tunio negociante du Alcobaça. Katade du tlahia, ]iora bom ata l i < 
r r e n d e . bonofieloa, que j á tèm prealado - e-lão d-Hiinad»- a p r p - l i r ao» doeal 
U M u.rs itmtm Capi ta l , H I * l l u l u « U « N o o t u n ü r u M o a r a ru lio tf-, 
.-lu, q«o to r i o pTOpOli t a l mOAtO formulada* com tbdao as pr..c»Qi;3e« sc i en t l l i r i - pai 
tip«rvu.rr.tii MMpro perfei ta- e em caixa* furtes para irem pelo c u P P d l o ecudir o> ( J ' 
IM, onde quer que ootõjlo o quei rão DHBI-OB. d 

D K F A M Í L I A S 

ENJÔO oi: MAR 
ADMIRÁVEIS RESUITADOS 

I .1"- h l . ' i ' l 
| habiti 
I 1'uul 

| duoiiti 

A. J i . i o Harcoe , 1 do Julho 
> na verdade tão aatiafactorio* 
a r a oro noeea cana e a» de a luas 

| p ree ioenie da 1'miiiia Municipal. 
' ca r idade aqni . pedi m digun faenll 

n, de Âlmt.dii. 
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• • • c r 
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• 
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raMdk 

- .. .-uf. 
f i a f o t i t , 
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ante. que 
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. 0 me. 

io \e9~— lllm. Sr . Joaquim Kueno de .Miranda—Tem 
>a resul tados obtido* pelo u»o da» pilnla* d l Naetandra 
i amigo* a quem comiiiiiiiiqaei-oa qoe . na qua l i i l .de .1» 
. qual lem a n-u tarifo a mat to toncio d" uma caaa do 

appll 

, itt i i criailo — Joté !• 

S. J o a e do Picú. l i de f eve re i ro d 
> Jane i ro — A m i g o e aenhor — Cotn 

enviar -me li c a t i a - de pilul,,- ii« Ho 
J deraaU a io o» riMtoe do precioso 1 

otnioaon q u e lau to eooperárào para 
n e . com muita coon ide rac to e e-i 

. tntonia lexxstra da .S | l r o , 

H7 — lllin. S r . Joaquim lluetio •; 
devida proa to ta p-.;..-ILe o t..«pecial iibaoqnl 
n l ra Amar^. Maudo JISnuu I t t cnu l i nn i . . - po 

\~.i.c t a n d r a . í-âo digno» 
deacobrinooto de ti., proeiooo anlld 

de V. B . amigo, obr igado e M 

, , . . l . , l i . l n . 01 , > Ç 

W . a quem tecommeiiii<'i a N n o l i i n d r u p a m enjòn de mar . 1 
e íc re reQ-Ihe de l . o u i l r v , maravi lha.1* palfl r w a l t e d o qu-- BOtoVO bordo. • 

lllm . Joaqoira Buono 
' San to , * de Abril do ht»7. -
I oaixaj de pílula» de Nec t and ra 
1 dente» oa Sra. Cenjootra S O B M 
I .empregado an ijlluln 

.1.. M; r anda . Cacboeiro do llnpemirini , Katailo dn tC-jnriln í 
a a t t para pedir - lbo ler a bondade de arranj . t r doze 
a e n a o d a l - • • en t r ega r em emas di.e n e m oorrMpon- I 
... dt uein raeatttrl » laporta du m u Tenbn I 
IUTII I MBpre eom Telii reaul lad», e com ra t ão pôde- [ 
taõho <an.l...m vuulad» de experímenl 

Km 111 de Maio proi im. i pa-n.id.i ndlc t ln tO medlc< l ' r . Kniani l ' in lo *obrt» aa a p p l i c a - \ 
I (5ea .• o b t a r r a f i o u , que foi a bordo <l«> piujaoto Olinda, ooa MoreTOO 0 a e g u i n t e ' • Cmsos I 

d. tnjóo de mar, t r a tadoa pela l i n lon i de NeOtandr* A m a n t , ! * , * e n . i c que mmti a r ^ -u l i ado / 
fOl MmplOtO, • I. ..rv.iii.l.i DO» qua t ro rOeUllteO giniul» molhura ; caaoi .ir prr:nrt,»côtt tj 

I gaUro-mltettnaet, i ra iadoa pela nienma mediot q u o des te* H fai nu-
I a u t i t u o ck»o do ^ r . senador federal 1 A . a tacad. . d* r i o l e n l l u i i n u oollesa i n l f 

* | o coso do S r . E . 0 . p a w a f o l r o de re , e a b a r o a d o rni l '>-rnambaco, coro deat ioo ao 1 
I Paro. Hoffreudo de gu^iralgia» in toloravi te que o Impor tn iuvaa i jé ha um n t u ante» do { 
1 emborque , o o ca-... do s r . I . H.. p a u a g e t r o do r<l t . n i l i . i h . íimliarcailo no P a r á . com doa-
' Uno d Matuiu- v ui-i-.,iiiiii..nitl.. d« rjolioa» • l l o i 111. . . . T , I V . - I - . I II tu-lu» easea caaoe 
| bem ••omo nm. demai-i f inco rei-trtt.i. '-. 1. ••tlrii . • IIIHI.I toi . i.mplpiu P ráp ido , 

An t - aatoa r^MiIladoa niain uma ve i alle^l^^ que p U J . . enjôo de m o r * para aa per- | 
I I\tr*ar6ts gatirn-mitiiinart oa preparai lna de N e c t a n d r a Amara aâo de um e m p r e g o fácil I 

-> aeguro . u 

p reparação e uaitim que puder mandare i vir. Tenho r 
' l l o d a e aa pes>ou> que não deixem de t e r em ca»a l i o proci.ieo remédio e dado a 
I direcção da aoa n u a p a r a | arem pedir. I e r n i o o , com a l u couKÍdoração de V 
I radora e c r iada , — Mana Magdalena dt 1'nssi 1'mtdo. 

nendado 
!

Km 9 d. 

Malige.in. IM 

«oa CO* •<> d., i-uj ... 

inru g r i o , 

J e a p i l a l F e d a r a l . B do Ünlubro de \*\)ò - D r . Ilenr.q 

utubro de iHHft, o c i rurg ião <lo Corpo t 
ren o »eguiule ! • Allento qoe 001 
>rogu a tintara de Hootoadra Air 
Kumpr* CIIIII eicelleuie roeullado. 

» S a u d e d a Armada . D r . Hen r ique ' 
r iagem OM u a \ i o a de g u e r r a l enho I 
i t a d - Vi,i,.r,i Le iv . t . c o n i r a d i v e r - J 
0 rafer ido <• w r d a d e aob a fe do I 

T~ Alcobaça. Üatode d a B a h l a . l de Abril de 1~9T. l l lm b r . Joaqu im l lueo" 
H ^ Iteioelin deti i ro d . - t „ vS tu-• p a r a V, B. i.>r a b.in.i.id.- do romelMr- u n a e a U i com ^ 
^ - í ^ p U a l u de Hae l aad ra Amara, peh. qne ficarei Mansa a g r a d e c i d o ; tan to de re t t . r - m e , . 

10 pela g rande descober ta du.« alamuilaa pilulai-, qoe |iara mim d um doi n o l h o r o í reme- I 
• que tODlu appl lcadi . .m inioba familia. de que leubo t i r ado g raode raaal tado. — HOH 3 

| com toda aa t lma • aonsldoreçfco, de \ , S. amigo, c r iado e obr igado . — Munott "lu• M a , 

l a j com inunicacSn-
•f tdla !'.. .li- tu. | a r a t oda . a» enf* 
1 obtel-a-. em qual.|«i«r p . t r l " '[u. 

| c a l i a . ISM o P - ra - e i - , - | i j | i « ( l pai 
o t a l a d o a que [ .pr l -u ie . t i tã remei 

pedida*, h i r e c ç i o para >a p e d i d o . . 
'• n . 7J , . " a n d a r , BÍ0 do JUOUO. 

grande eil icuria daa pí lula , de ISeulandra Ami 
'Uidadea do eniomngo e doa inlesl ioo» e a facil idade | 
•0JI0 proolnam, poli ronottondo-ao 18IOU para uma [ 

1 Vi IMII*-, M jitopriel.iri... ii.di-'ando--e-lbi-o luu^r f 
" 11 odlati il* refUtradai om\ • correio a* cai 

— J o a q u i m l a n o és Mirando — II••< n de S . Pe 

N I I . — A * 1*1 
tjo formuladaa com a m 
a p ren t e i a poaalrel pelu 

lltxm de > <-*• t i i m l 1-11 A m u r u . remi 
ma •ii.-ag.-n.il. . . \ C C I I , I I U I I ' I > A i i i u i ' 1 1 . 
i r re io . para qualquer pa r t e do mu min. supprir a I, 

- do \ ' i r i l i o . do l ^ l l c l r a il> l l i i l i u i i . Ir N • 
JSP A n i u r i t , remédio Pau lia ta , q u e . por loraai liquidou, não podem ler iran 

Í
t> o . t e m e i o rápido e taffjro 
1 l»»ro u i - i i j o n ' H ' i t i i i i - . p u » k % « l « m l f a a . pura f i ' u i | i i » / . i n da | > o r - J 

n u m H de o o n v u l m r e n t i i i dn m..|.<.iia f n . 
0 p l l i l l u n 4 tnmer o diaaolvel-aa em um pequeno l u l i . e da r l l iuo, ••porior , dn Porto * 

PSl p r a tomal -aa era l íquido. qqa> NOa a c ç l o to roa -ae mala p rompiu : aaabn l«mbem p6dem (, 
K 3 tomar aa peaaone e er laoçaa que não t e o b l o lucl l idade de tomar pllnlaa i aooM a 

I foao uódera dãt-olvel-aa m e . m o era água p a r a , n í o lei.do >u 
I „ frooco», a t u e m troa huguaa : p o r t i l g u o s u , l n K l ' / U " f r u i 
' aac l l i la r 0 aaa nao, por na.-ionaae * ea t roagel roa 

'-®^r5íÍ)W5 

l.m 17 da de Agonto de IhUÓ, o Sr Laucaud ima M e r o v a a ,1 s e g u i n t e 
U o do Jane i ro . 17 KotX ItWO — I C o u t w J . » . de Mintnt l». C .u fo rmómen t à ma I 

i pramaeaa, J'al «ojvard hnl Ir plalair de voua remeiire im-lu- Ia l^nre da Ulai Uicbardaon I 
l-i dam.-. ,J j „ voua a v a i . par le ei ijiu e-l -1 encbant . le -1« l'affloa«lt4 da 1* N - c l u d r » . 

, Amara a «atra le mal da r. roíaoda qu vil*, j . aasayé, tai \v. InaUaoaa de peiaonnen h 
• eouoi - -I -un- .,o,-t,., aapoir d'obt. mi uo boi rdraltot, o«i «Ua n'avail jum.u e u .on-
| laf«aparancan de- ra»4d« amploydt contra c^tte •aladla,donl alh aou.lraii t .a t cbe-
, que mi- ,,11 ,.)],. u iet tai l le- piada 4 I11.nl d'mi b a t e a u . 

J ' " 1 1 ' ueur d ' e l r e votre aerv i ieur d. ivou*. — >;. Àmtlttn 1 aeand > 
Lettra da Hlaa Itn-bardao» : 
I nora iMefa plaaamn in taatíiyaUf to tbe m-m of Noatoadra Anmra u a ramedj 

r aoa •toknoaa 1 ,,.,..1 It racaatlj 00 1 vu,age, and foond .1 - O M entc.ciou-. -
nienordiiin. 

Uio de J a n e i r o , 1'. 

aega in te : 

" • • AUgnat 

Km lo de Outubro de 1HD.',, 0 

• Ui,,. | , do Uulubro de 1011.',. 
emprega»! OI —u* preparadoa de 

• ei dollaa rara «a ,,,1,,„..-. da 
I.IUIIIO o .•fllrat a t U t a n para .. eujoo p r .v . . m . . | 1 | . . j , 

i J í J ! ^ " • ' V i a i . u . e e i , , , , , , - . . . o a t r . d w . d e r . r , , t f . r i í « « ^ t , , . - t i laaa . . . m am 
cavalheiro, qa. d» aataoio d. .>..r,».ia dl.lfU-.a para Jui . d. y,,,.,.v U1a„ U r . | . - -
jat id» para lUh l ro do Oampo, I a h a o r a u oa a t a a a . ,1 „ 

'•' » S 0 O t l * d » |*< . •i.i.iM.ndad. m a a " , l , 

ie Miranda — | U longoa aniu.- aempre í 
d., minha famíl ia . 

e r r a aba ixo , porém \ 
1'iuiooe o ' 

noaa de " 

iaü"a que';;;;;.;:;^.;».;'̂ "^!'?.". I empre amigo — P a i r o U Pmt* tes 

• p reparado* da ' « O l u i u l r n A. u m 

^•axr.^vsfjffua^fflaa 
lodlo Paoli-t 

•-^^^.^s^-^à) 
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Conselhos ás mulheres 

PACIENl [A l REGI LARIDADE 

o excesso de trabalho é sempre acompanhado de 
Impacii •" 
placidez de earaeti i Inteiramente extrai rdinaria Ha 
muitas senhoras que Iii am impai ienti B, porque i« em 

e r a r e m r a s a da costureira, porque h a o chega 
rque não fica promi 

linente a pa< lem la, pi 
M,(. obrigado .1 estai em des I tempo 
11 m se i1"--1 uii o dom da ubiqüidade. 

A Impai u '1" sobre o ca-
• einpalledeci t «1 colorido, 

emmagp • .,,. ; ] l r , 
o um momento e brilho febril 

Para evitai este < stado de Inquietação, prejui li 
si e aos 
ainda ne» dai o emprego das h 

[ularidade, nos habit s, o trabalho e aa meno
res occupaçôes torna-se uma condii fto de saude, por-

ia! tempo para tu.ias as 1 
upa essas fadigas excessivas que nascem da 

: • A l I 

as bem r< guiados são bem empregados . . . util-
m , nt e docemente empregados. 

| í r a ç a s á e c o n o m i a d e t e m p o q u e nos v a l e u m b o m 
meth< do, nós nos procuramos uma grande liberdade 

PÍLULAS»" BUNCARD 
APPRO\ADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA . > g 

DE PARIS (tt^M* 

Resumem todas as fiis^^ 

Propriedades 

do IODO 

e do FERRO. 

40 
Rua Bonaparte 

PARIS 

^ * â ? 

Estas Pilulas são de uma efficacia maravi
lhosa contra a Anemia, ChJorose e todos 
os casos em que se trata de combater a 
Pobreza do Sangue. 

XAROPE DELABARRE 
(DENTIÇÃO) 

X a r o p e s e m n a r c ó t i c o recommandado ha ./" 
2 0 annos petos fiwdtxtm F a c i l i t a a s a h i d a d o s 
d e n t e s , evita uu fn w t t (frnnentos e todos 
os a c c i d e n t e s d a p r i m e i r a d e n t i ç ã o . 
Egija-Se O < 3 í « r i m t > o o f f i c i a l e 3 

a s s i g n a t u r a D e l a b a r r e . 
FUMOUZE-ALBESPEYRES. 7Í, Fatauí SUBI-DMÍI, P a r i z 

e ern todaa ao p h a r o 

PAPEL E CIGARROS 

Â
fArtL t WUAimuo 

NTI-ASTHMATICOS 
l;,-i-,,,i,,„.-,,„i.„i,., pelas summidades médi

cas P r e p a r a ç õ e s m u i t í s s i m o efficazes para 
a c u r a da A G T H M A , das O P P R E S S Õ E S , 

( das E N X A Q U E C A S , etc. 16 MM D» SWCBS». 

FDBOUZE-ALBESPEYHES,«, PioliMrjSiiil ta», P a r i z 
; a am todaa as pfiacmaciaa. 

N U N C A A P P L I Q U E - S E UH 
V B t l l C À T O H I U S E M S » IKK ° 

VESICATORIO1 f ALBESPEYRES 
. IIIIS trriCIZ - a K»IIS nOLOBOSO dn TODOS .1YESIÇATIIRIOS 

A R t i T « ( ; ( 0 ( a i i | ) p | « m p n l i i H l H r n r l o ) 

de espirito ui erdadelra, um bom humor 
' - j 1 ; ' 1 - uma « In ulaçãodo sangue normal 

' ' ' ' ' contrario se 1 boras não é 
determinado, vivemos si mpre pi appre-

idos de nada fazer •• muita • 
amáveis e nes órgãos 

• n t e m . 

Erguendo-se, deve-se sabei como occupai se ha o 
dia, além dos trabalhoB quotidianos para os qus 

Li UI Immutavel. Basta reflei tlr na 
Vl s i " Lbalhos 
"'•" • m •' " : ' B qm 1 pri 1 Iso preparai antes de qual
quer outro. 

ora é desta occupaçfio. tal outra daquella obri-
1 >s instantes de repouso nao se tomam ora 

parte do dia, ora nessa outra. Nfio se dei 
<• terminar para se entregar a um 

outro, mais attnihente que pode pon 
primeiros dias, j oder-se-ha ai liar penoso um 

Vi '" ll o que seja para nós um frei . . mesmo em 
1 io u nstam la« extraordinárias, excepcionaes, que pó-

i.n a vida. 
Mas aquelles que ti ver e n coragem de perseverar 

serão bem lecompensados pela paz e Berenida 
seu interior, pelo domínio continuo de seus nervos. 
l o rn . i r - s r l i .~w pai l e n t e s , b e m f o r t e s , r e f l ec t i dos . s u a 
saude lucrará muito • ns resultados se re-

em belleza, sobre o rosto. 
A. regra qm aconselhamos, nada deve ter de arbt-

traria, Isto é nâo deve Incommodai iencias 
muitas vezes respeitosas dos «pie uos cercam. Nâo 

NINON ÜE LENCLOS 
escarnecia «1:1 ruiia, que jamaii nusnu macular-lhe s epl 
derm*. Jii nassava <1ns Hll ;inii«is e rnnservava-sp jovpn e 
bella. atirando sempre ns peilaçns da sul certidão de bap-
tlsmn QUP rasgava a cara 1I0 T>mpn, cuja íhfce emrmtava-
•A sobre sua encantadora phvainrinmia, sem que nunca 
deixasse o menor traço, t Muito verdi ainda 11 via-se obri
gado a dizer o velho rabuicento, couio a raposa de Lafon-
taine dizia das uvas. Este segredo, que a celebre e egoísta 
[aceira jamais conüara a quem quer que fosse das pessoas 
d'aquella época descobrlo-n o Dr. Leconta entre as folhas 
de um volume de Lllittuire amoureute det aaulet, de 
Bussy-Rabulin. que fez pi r te da bibliothean de Voltaire e è 
aclualuienie propriedade txclusiva da PARFUMERIE MINON. 
MAIM^LI.I.H.MK. Rue du -í Septembre, St a PARIS. 

tatu casa tem-no a disposição das nossas elegantes, sol 
1 nome de VERITARLE EAU UE NINON. assim como a i 
receitas quo d'ei Ia provém, por exemplo, o 

DUTKT DB NINON 
pô a? arroí especial e refrigeram* 

-T_.e S a v o n C r ô m a d e N m o n 
especial para o rosto que limpa penetiaaiente a epiderme 
mais delicada sem i l L w i b i . 

LAIT PE NINON 
lue da alvnri ddi.oujL>r»iiic au pcicuço e aoi bombros. 

Entre os produclos conhccldoi e apreclidoi da PâRFU-
«ERIE NINON contim-se: 

CkaAi L^^atjTaJlaUl». LJB <M A± D> O i-fc O» *J" « 

que faz voltar o i cabellos brancos a cor oataral e eilsU 
em 12 cores ; 

ommt^fw *» » • » • « « . •« . • • - •« •-. 
qui augmenta, engr^^ta e brane as pe i t ina i e os luper-
lülos, ao mesmo tempo que da vlvacldade ao olhar 

LA PATE ET LA POüDHE MANOOERMALE DE NINON 
Iara finura. alvará brilhante das mios, e t c , e t c . 

o rotulo para a 

XXVI ANNO. N. W l¥7 

convém adoptal-a, sem tel-a t-studado em um espirito 
o, para modifii 

mister e só tornal-a definiva «piando a experiência 
tiver demonstrado a sua excellencia. 

(Continua) 

Bailes c santas 
O dono da 1 asa vae ao encontro tias senhorai 

hea o braço v condul-as aos 
seus lugares Nós já iaoicamoa, em outro artigo que 

vidados devem, entrando no salão, ir saudar ;i 
a casa. Nobaile para se tirar uma moça para 

:. n ã o s e d e v e d i z e r : •< q u e r d a r - m c o fraser ; m a s 
sim, quer dar-me a honra; offerece se então o braço e 
náo A mão a moça | ra a dança, durante 
a qual nâo se lhe deve dirigir a palavra, a menos que 
n&o se trate de pessoas ligadas por amizade intima e 

possa achar assumptos para a conversação, 
sem i|ti«' s'jam Lugares communs ou impertinenclas. 

1 -se ainda o braço á moça para reconduzil-a ao 
ar. I.' inconve lente, meamu em caso de inti-

e p e d i r a m o ç a c o m q u e m s e d a n ç a o l e q u e , o 
o b o q u e t , p a r a g u a r o á r . C o n d u z i d a a s e n h o r a a o 
s e u l u g a r o c a v a l h e i r o r e t i r a - s e l o ^ o . 

te,' de b o m g o s t o n ã o c o n v i d a r p a r a d a n ç a r s o m e n t e 
a s m o ç a s b o n i t a s e m b o r a u m d o n o d e c a s a q u e s a b e 

duz i r r a r a s v e z e s d e i x a d e t o m a r s u a s p r e c a u 
ç õ e s p a r a ev i t a i q u e a l g u m a m o ç a fique plantada n o 
m e s m o l u g a r . 

Espartilhos de Mm" de YERTÜSSuoRS 
F o r m a m o d i f l o a c i a . p a r a . a s 

M.odas de <§,ariz, 1895 
Sobre tudo evit.ir as Contrefacções 

1 a m e d a l h a da g a r a n t i a . 

O^TÜWERIE Exor/^£ 

E. SEUET 
i í 5 , Rue du -4-Septembre, 35. PARIS 

MÃO DE PAPAded;r^opr ipe-
I * à l i ' d e s i*r<t"'l:»tM, qu.. embranquece , alisa, 
eesetina a ep iderme, impede e des t rõe os frieiras 

UM NARIZ HCADObtaro^ 
com cravos to rna a recuperur sua b r a n d i r a pr imi t iva 
o suas cures lisas por meio do A l i t i - l f t o l b < m , 
pro. lncto «em igual o níui to oontrafei to. 
l> CUIDADO COM AS CONTIlAFACÇ/lES 
Para ser bella* encantar todososOlhos 
devo-6« serv i r <la F l e u r < l e P ô c h e pí> de 
arroz feito com fruetos exotieon. 

http://lorn.ir-srli.~w


Canto dc uma sala mobiliada a • 

Emfim é obtigação convidar para dançar a dona da 
casa ou as filhas, se ella as tem 

No 'Ogo-—Em um sar u em que se joga, pó< 
sem inconveniente, deixar de tomar parte no jogo. 
«I clarando-se simplesmente que não se tem o costu
me ; pode entretanto acontecer que a recusa seja 
impossível ; é preciso então a< ceitar de boa vontade ; 
a calma e o sangue frio fazem o resto. Um donode 
casa deve providenciai paia qm- as cartas sejam in
teiramente novas, ainda embrulhadas e illustradds com 
o carimbo e sello officiaes. 

Calma, tênue discreção. emfim polides; não são ne
cessário, cm fazer, mais longos detalhes Deve se uma 
revancht a quem perde, se se ganha ; nada deve exigir 
de quem ganha se se perde ; ninguém deve contar o 
dinheiro ou mettel-o na algibeira, antes do fim da 
partida. 

i\íio chores! 
Porque tu choras, menina, 
Que foi que te aconteceu ? 
Contra a desgraça mofina 
Porque não fazes como eu ? 

P'ra que chorar ? Guarda o pranto 

No fundo do coração, 
Oh ! as rivaes gozam tanto 
Si choras ! Não chores, não ! 

Recalca a magua ; proí tua 
Do riso o claro fulgir : 
Finge o gozo da ventura. 
Não te deixes succunibir ! 

Eu já tenho experiência 
Conselhos posso te dar, 
.Nas luetas, desta existência 
Ri sempre ! Nunca chorar ! 

Ri sempre ! Não ha remédio ' 
Ri, zorobeteira e cruel ! 
Ri, aos bocéjoc do tédio ! 
Ki. do odlo ao tredo fei! 

Iii. vendo desmoronadas 
As illusões do ideal ; 
Vendo no ch&o, recali 
As rosas, n'um lamaçal ! 

Guarda o teu pranto zi 

Ninguém saiba ah ! que soffreu 

Maguas tu'alma anciosa ; 

I a/«: tu, qual faço eu. 

A F N T A < À O , - i i i p p l i i i H i i l o l i t t e r u r l o ) 

A guerra 
( i OMO 1 ,\i 101 DO PROGIÍl " I 

( Continuação) 

Na lucta entre Thebas e Sparta, Epaminon-
das, o iniciadur «la ordem de batalha Oblíqua, 
encontrava na força armada um excellentc in
strumento de que sabia tirai partido, Instru* 

.ri- ao chegai a Alexandi i passando por 
1 'a une mon o noi ave! tactico c organisador lhe-
bano, do tempo de Filippe, seu pae, havia de 
apresentar um alto grau de perfeição « 
grande general e rei ainda o levantava mais 
alto creando tropas permanentes, constituindo 
,i phalange na base dc fortes unidade-;, em que 
se subdividia, protegida poi toilos os lados com 
um systema racional de tropas ligeira 
vallaüa o inianieiia. as quaes eram os verda
deiros combatentes, emquanto que o corpo da 
phalange era o núcleo resistente. For is 

to, assim constituído, foi nas mãos de 
Alexandre, que era um lai tii «• « um « strategii O 
eminente, um instrumento dc extraordinário 
valor. 

Na época da decadência os gregos guarda
vam as formas quasi moitas da antiga milícia 

e romana, conservando a infanteria uma 
fraca ordem mixta entre- aIphalange c a legião, 
sem nenhuma das qualidades essenciaes i 
duas formaturas por excellencia, sem enei ia «• 
disciplina nos soldados, sem armamento effii az, 
sem cavallaria apta para luctai com os pi 
com os bárbaros, com os sanai enos, tendo ape
nas como poderoso elemento o fog 

iente. 
Quanto a Roma, foi a guerra a sua arte por 

excellencia. 
Enire os bárbaros, eram os godos os mais 

adiantados na arte «le guerra, muito mais «nu: 
os hunos, apesar «Ia sua notável maneira dc 
COml a ler a cavallo ; mais que os vândalos, hur-
guinhões e lombardos, que estavam n'um lermo 

| inedio dv instrucçSo, entre os godo e i 
francos, sendo estes os mais atrasados de todos, sob esse 
ponti i de vista. 

Mais ou menos adiantados, porém, a verdade é «pie os 
bárbaros, mal armados rom a sua clava, o seu pesado es-

• a sua longa espada sem uma ordem definida nas 
batalhas, embora mais propensos para as formatun 
massa ; sem fortes machinas eapparelhos de impugnação e 

nação de fortalezas, apresentaram uma grande infe
rioridade, que deu em resultado serem facilmente batidos 
pelos orientai s, que táo rápida e tão vastamente estenderam 
<> seu Impei io. 

Eram o bárbaros, portanto, no «pie respeita á arte da 
. os mesmos ene a que • om 
• manifestou em todas as s< les e instituí

do mundo antigo. Os primeiros séculos medievi 
iram uma solução de continuidade e um trnnsvio nu 

caminho da civilisação, foram de certo, como observa Littré, 
um longo lapso de tempo perdido E se as bi tias artes • sta 
vam em decade cia, se as li .minis

tra mutilada, e as leis romanas cediam o 
logar aos costumes bárbaros, claro « que á arte de guerra 

A bamlurra 

havia «le seguii o mesmo destin i. 

MOSAICO 
0 conselheiro .Ar

ruda já foi boticário. 
1 fm dia entrou-lhe 

pela loja um sujeito e 
disse-lhe : 

— I >e-me um remé
dio para «> estomagii. 

— Que tem o se
nhor ? 

— Não sei; porem 
sinto aqui uma cousa 
que sobe e de sce . . . 

O conselheiroAi in
da depois de relleclir: 
— Diga-me uma cou

sa : teria por accaso 
o senhor engolido al
gum elevadi u 

Depois dc uma ba
talha : 

— Meu general,jul
go ter diri ito a uma 
i ondecoi içao. 

— Foi lendo ? 
— Sim, senhor. 
— Ond« -
— No amor pró

prio. O meu tenente 
chamou-me poltrão. 

Entre dous rapazes: 
— lia muito tempo 

que tomei a resolução 
ile i-asar-me : 

— E ponjui 
casas ? 

— Porque estou a 
c pera que me tirem 
isso da rabc« a. 

• 

I losla, ainda i da sacudida pelos 
n , ali • •••• Q alta, a a al( ova I 

de seda malva que fora de sua mãe. G 
desse logai solitário onde occultava suas ma-

i. , . mas angustias, sua i • e menina 
• 

De um colorido ainda indeciso, mistura du 
âmbar e .[c mel. l>OSÍa linha longos cabellos 
spaisos, seu vestidinho amarrotado e amplo 
. . cultava as linhas sra< losas de seu cor| 
r«;sto triste, melancólico, mal colorido sob as 
longas pestanas, parecia-sc com essas rosas 
palfidas de outubro que apenas possuem um 

• rfume de llòrcs soffredoras e qu« 
sfulham. apenas nellas se toi a 

Desde a morte de sua mie , ella definhava, 
como uma planta privada de cuidados e «le luz. 

Quem a amaria amda ? 
Em sua casa. ainda de bit", entrara uma ex-

tranha, uma ou ira mulhei joven c bella, que 
tomara o seu nome e dirigia tudo, segundo seus 
caprichos, com a im onsciente crueldade «los 
seres privado: - vãos. 

Em poucos dias, cahira-lhe em desagrado a 
filha da defunta* pela fixidez de seus pesados 
olhares, carregados de exprobações, pela frieza 
de sua attitudc, por esse nâo sei «i que de hostil 
que os pequenot sabem imprimir as suas me
nores ai ções '• âs suas menores palavras. 

I . .i ora, era a guerra aberta entre a ma
drasta e a orphã. diante dn silencio do pae que 
não se atrevia a intervir. 

Ah ! Como era bella a alcova alta da defunta 
com suas longas e sedosas « ortinas, seu grande 
leito em forma de gondola, ornado em ura rico 
convre pied que scintillava, como •• firmamento 
salpicado de rosas de ouro ' . . . Havia na mo
bília os estyllos mais differentes ; uma commoda 
Luiz XIV, soberba com embutidos de i 
brilhantes, poltronas á Luiz \ \ . vestidos de da
masco verde « om florôes malva, e, sobre uc ve-
ladores trabalhos dv b rdado que a m une Inter
rompera e que num a mais sen.nu concluídos. 

Dosia, com o rosto banhado em lagrín 
sentar-se em uma das poltronas diante da ia-
nella que abrio. Uma grande accacia toda pra
teada de claridade doce sacudia, lunto delia, 
suas flores perfumadas que cabiam g; 
como borboletas brancas. Tudo na natureza fal-
lava de felicidade e de renovamento junto de 
seu mudo desespero. Lentamente deitou a ca
beça in- encosto da poltrona e pensou. Peito da 
janella, bem defronte delia, estava pendurada á 
parede por um laço de Fftim amnrellecidn uma 
bandurra c a menina lcmbrou-sc dc qui 
primeiros sonhos tinham sido embalados p« Ias 
melodias «in velho instrumento, cujas • 
ciam vibradas por mão terna c ligeira, lintão 
a pequena guzla exhalava sua alma em accor-

irinbosos, unha. era suas canções, uma 
revoada <lc fi :.. a. 

Dosia, c o m a melancolia d<< presente, loi 
nava a encontrar seus bellos sonhos de ou ir'ora, 
a lembrança das alegrias muito breves. t< ogos 
beijos tão apaixondamente dados e retribuídos. 

'rrtrf-^- ttt\ if.nr " I t ^ i W - , 
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I io, et,mo em um ninho de amor 
nunca soubera o que fora fno, em seu coraçflosinho 
quando agaaalhado no frouxel dos cuidados . doe 
sorrisos, \gora uni grande sopro glacial cahia Bobre 
ella, tintava na indiffi rença «1 s s, res e d is co 

ü h l e n c a n t a d o u r a g u z l a l não dlrás tu num i 
.« pobre Dosi i ue aqueci m as creancinhas 

i Inhas r 
Novas lagrimas «ahi.nu pi las fa. es febris da crean-

,s como ella não tein ainda nem o habito nem 
nforçadi soffrer, suas palpebras cahem lentamente 
emquanto uma ultima goitasinha límpida tremula nus 
60S de ouro que lhe cobrem os olhos, «• seu espirito 
vo., para <> paiz dc sonho onde ha, quando ml no 

. is de eleição a colhei pa 
dados deste inundo. 

Mil vis."..'s confusas assaltam seu pensamento: 
\iw que a porta se abre mysteriosamenti 

lazer ruído algum e que um querido fantasma adeanta-
. ilisando, em um., apothcose de luz. 

u fantasma tem cabellos louros como ella, olhos 
límpidos de !«• e de bondade, seus braços se estendera 
em um gesto de caricia . Mas Dosia está pregada á 
sua cadeira : demais ella bem sabe que o espi i tro <'m 
vão fecharia sobre ella seus biaços maiernaes, seus 
braços de claridade o que não sentiria as pul. 
de seu coração adormecido sob o: cyprestes do peque
no cemitério. 

Dosia c muito rasoavel apezar de sua 
pouco edade e depois pi aprendeu a duvidar 
das coisas. 

Entretanto o Fantasma contenpla-a com 
seus olhos que parecem duas estrellas des
tacadas da abobada dos céus, e, tomando 
a bandurra esquecida, preludia alguns ligei
ros accordes. 

A gora ergue-se a canção pedida, a canção 
celeste que arrebata as almas para as im-
mensidades azues A melodia se accentua, 
consoladora e meiga, frisa o ar com um mur
múrio apenas apreciável, enche se em ondas 
sonoras, rola em cascatas de notas peroladas 
para de novo, enfraquecer-se pouco a pouco, 
para demonstrar-se tâo tênue como o fio da 
vi gein suspensa do cálice dc uma flor.., 
São esplosôes de usos de campainhas de pra 

j a , clit/uetis de crystal, estridroses de cigarra, 
garganteios de fontesinha. murmunos de 
brisa passr.ndo pelos ramos das arvores. 

Todos os ruídos alegres (jue Dosia nâo 
ouvia mais. desde (pie a queixa de sua alma 
excluía por ella, os campos, os bosques c a 
natureza inteira. 

Oh ! mae, disse ella em um extasi fer
voroso, não ti- vás embora !. . Que faria eu 
an despertar !. . Vês ? Estou consolada, já 
nâo choro . . . eu te amo, vem passai tua 

meus cabellos e pousar teus labius 
sobre minha fronte ! . . . Serei bem discreta, 
bem dócil, bem obediente sempre Os outros 
aqui me atormentam e me detestam, poi ti 

lecerei as injurias, perdoarei 
sas, como se diz nas orações que tu me eu -
sinaste . Oh ! mãe, não te vás embora I . . 

E o fantasma p >y. se a cantar : 
— Dorme, Dosinha. o céo é azul a estrada 

é branca. . . 1 lasta ver «>s bens que Deus nos 
d á . . . Os homens são mãos, que nos im
porta se a natureza é doce ! . . . I£* preciso 
viver com as arvores, as flores, as ondas 
cantantes e os astros. . 

Quando estiveres triste. Dosinha. d< 
jardim. Eu te tomarei pela mão «• iri 
stt.ir juntas todas as riquezas dos caminhos 
brilhantes pelos raios do sol com suas flori-
nhas primaveris c seus musgos encanudados. 

As trepadeiras embalsainam o vento com 
um perfume de amêndoas, os cachos dr t -io 
cobrem os vallcs com uma larga chapa de 
ouro. Seu odor forte c persistente embria-
gar-te-ha como um vinho perfumado. 

Por toda a parte semearás lembranças, 
com) se semea grãos na terra, dessas lem-
brançaS cujas raízes partem do coração . . 
Vetas que- a vida i a mesma para todos, 
feita de curtas alegrias e longas «lòres ; <|ue 
não c possível pedir-lhe mais de que ella 
pude dar. Para chegares a conhecer isso, 
basta que ponhas um pouco dc ti mesma 
em todos os olhos do valle.. As mães devem 
morrer antes de seus filhos,c, cedo ou tarde, 
tu me perdoarás. . 

Não chores ; eu sou bem feliz Dos inha . . . 
os soffriméntos da terra não podem mais 
aüingir-me . . 

Canção continua sobre o zumbido dos 
cqndos vibrantes e a creança desperl i 
a mão pela fronte com enlangue e t e r r o r . . . 
Mas. sim. o molodia vibra sempre, não era 
pois um sonho. 

Dosia abre grande olhos adimirados e ella 
sem mexer com a cabeça: uma abelhas com 
as azas tremulas, deixou-se prender nas 
cordas dá bandurra «• um passarinho muito 
pequeno pousado no cabo do instrumento 
canta desesperadarmfcte. E a • rea 
prehende a abelha e o passaro.Uma diz : eu 
sou a mão Ujeira da morte ! . . te o outro : 
eu sou sua voz fiel .- Não tremas, porque 

. , i : i s a , ,,, iftS que o vento traz por 
esta janella são beijos, e o rato de sol que 
te envolve é a alma matei na que te acarh la 
eaquece. Nada morre, Dosinha, i 
voltam nas flores, as abelhas c os • 
para consolar os filhos bem amados. 

[ANE DE \ AUDI RE. 

A E 8 T A Ç À O (snppUinento Httcrario) 

Revelação 

A" ELLA. . . 

riosamente confessou-me 
«pie me adorava deliiailtemcnle : 
alegremente abençoei lhe <> nome, 
e abençoal-o ei eternamente. 

Cruciantemente eu padecia fome, 
i" ' «• v sede de amor que, horrivelmente, 

barbaramente a vida nos consome, 
c faz soffrer amargurada mente. 

Puríssima, bem como num altar 
vive uma san'a virginal, castíssima, 
alvissima aurcola-a a luz do luar, 

a luz do luar. a luz do luar lu amplíssima . . . 
vivíssima, ella vive a tlluminar 
da minha vida a tenebra espessissima. . . 

XXVI ANNO N W 

8ipynx o Ideal 

1 Io Romance de Amor. 

Aij i i i ro MÀI <MK. 

Na terra do ínyrlho verde c dos laranjaes doirados, 
por uma madrugada festival c fresca, o capripede* Pan 
deus dos pastores, o primeiro que soprou a avena, o 
pae dos madrigaes, viu entre os juncos a formosa 
Sirynx. 

Viu-a e não teve mais o coração calado. 
Entrou a suspirai e a persegufl-a, gemendo noite c 

dia c procurando deter a linda moça fugitiva. 
Faunus, vendo o a chorar, riu do sou choro, e os 

egj paus e os satyros caprimos seguiram os passos do 
amante por entre as moutas dc loureiros verdes. 

Debaldc, Pan. o pobre Pan cham ava . . . 
Dcbaldc, Pan, pobre Pan gemia . . 
A moça, conheicedora de todos os meandros, fugia-

lhe dos passos. 

Só as hamadryadas c as orçadas dos montes sahi-
ram a soecorrer o namorado triste —Mas, de súbito, 
a formosa fugitiva, desfeita em lagrimas, quando ia a 

iptada transformou-se cm caniço gemente c sus-
suirante. 

Auras que voavam repetiram o derradeiro suspiro 
dc Sirvnx. 

I.UCÍÍÍ humor 
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P a n . d e s o o n s d a d o , fez u m a flauta d o c a n i ç o v e r d e 
e s a h t u pe l a il i res ta t o c a n d o a á r i a s e n t i m e n t a l d o 
s e u p e r d i d o a m o r 

0 p o e t a é c o m o P a n . o n a m o r a d o . 
V i v e s e g u i n d o um s o n h e p e r s e g u f n d o - o . 
P e r d e no i t e s e «has v a g u e a n d o N u n c a se i •:••, 

c h a m a l - o . . n u n c a ! U m d i a , emf im . q u a n d o p e n s a 
t e l -o . e s b a r r a cora o t u r t d o iunca l «I" d e s e n g a n o . 

O p o e t a faz d e s s a I I lusão finada um m o t i v o de i a u t o 
e d e p o e m a * | n íni >, n u m a m a i s o 
a b a n a o i d o a tod s c o m a -un m a g n a i v-
t l i m a d a , c o m a M M l a g r i m a t r i s t e p o s t a e m mu I 

o m o P a u . s a b e p e l o s b o s q u e s e n t r e o a c y i 
d ü t e n d o a t o d o s a e n d e l x a s a u d o s a «lo s e u a m o r pe r 
d i d o 

I lOELHO N B T T O 

0 diabo e as modas 
N a s m o d a s t e v e A d ã o a d i a n t e i r a 
P o i s lui q u e m i n v e n t o u , r e s a a e s c r i p t u r a 
P a r a v e s t i d o a to lha da f igue i ra . 

E v a d e p o i s v e l o u a f o r m o s u r a 
D o s e u c o n t o r n o e m s i m p l e s e l i g e i r o 
R u d e s e u d a l d e feia c o n t e x t u r a . 

P ô d e o p u d o r m a i s d o q u e A m o r bl 
1 M a r i a , o i dea l d a c a s t i d a d e 
N a t ú n i c a e n v o l v c o s e u c o r p o i n t e i r o . 

l ã p e r d e n d o o d i a b o a a u t o r i d a d e . . 
E vio q u a de in t e rv i r e m t a e s c o s t u m e s 
J ã s e n t i a , a f ina l , n e c e s s i d a d e 

E i l - o q u e i n v e n t a r e n d a s e p e r f u m e s 
E a r m a p e r v e r s o á tola h u m a n i d a d e . 
L a ç o s mi l q u e . V a i d a d e , e m ti r e s u m i s. 

C r e i a o c o t h u r n o e c o m h a b i l i d a d e 
A s a i a c u r t a , o c h a l é , a l u v a . a l iga , 
E o c o l l e t e fa ta l á m o c i d a d e . 

. \ m o d i s t a f r a n c e s a — a g r a n d e e s p i g a 
Q u e o c h e f e d e famil ia a m a l d i ç o a 
E ' o b r a s u a ! E a i n d a n ã o s e d i g a . 

' |ue s e v i n g o u c o m t a n t a c o u s a á tôs 
Çhilz fazer m a i s e fez c l u b s d e d a n s a 
T e r r í v e l m a l q u e n e m D e u s lhe p e r d o a ; 

F e z a vitrine a r t e i r a lã n a F r a n ç a 
C o m g r a m p o s e c h a p é u s e p e n t e a d o s 
C o i s a q u e o m u n d o e m d e s e s p e r o l a n ç a . 

M a s o p e i o r dos m a l e s s e u s c r e a d o s 
D e s e s p e r o d e n o i v o s e m a r i d o s 
E b i l o n t r a s g e n t i s d e s o c c u p a d o s , 

O m a i s a s t u t o a r d i l , «los e s c o l h i d o s 
E n t r e os a r d i s m a i s n e g r o s , m a i s d a m n a d o s , 
F o i d e c e r t o . . . o d e c ó t o d o s v e s t i d o s , 

N i t e r o y 1897. 
A . AzAMoa. 

Pseudo-adullerio de pássaro 
U m casa l de c e g o n h a s t i n h a s e u n i n h o e m S c h l e s -

w i g - H o l s t e m . U m d ia e n c o n t r a r a m n e l l e d o i s o v o s e , 
p a r a fazer u m a e x p e r i ê n c i a , t o m o u - s e um d e s s e s o v o s 
q u e foi s u b i s t i t u i d o p o r u m g r a n d e o v o d e g a n ç o . 
O s do i s o v o s foram c o b e r t o s , m a s q u a n d o O m a c h o 
n o t o u a s i n g u l a r c r i a t u r a q u e s a h i r a d e u m de l les teve 
u m a s c e n a v io l en ta c o m a m u l h e r «|ue, c e r t a d e s u a 
i n n o c e n c i a . d e f e n d e u - s e e n e r g i c a m e n t e . 

N a d a c o n s e g u i n d o o mai h o voou , foi p r o c u r a r o i t o 
o u t i a s c e g o n h a s e t o d a a t r o p a c a h i o s o b r e a d e s 
g r a ç a d a m ã e q u e m o r r e u a b i c a d a s . 

O p r o c e s s o b á r b a r o de O t t e l l o g a n h a r i a o m u n d o 
rnhaes? 

S e 11011 é v e r o ! . . . 

AS NOSSAS GRAVURAS 
A p e q u e n a J a r d l n e i r a 

( I'o n. TS do con • 

O i c o n s e l h e i r o s h a v i a m p r e p a r a d o u m a f e s t a ca ra 
p a i e t i n h a m c o n v i d a d o t u d o q u a n t o h a v i a d e m a i s 
m o ç o e m a i s b e l l o n a c i d a d e . 

1 e x p l e n d i d a . A ' t a r d e h a v e r i a u m a 
fes t a p a s t o r i l , em s e g u i d a ba i l e a<i ar l iv re e á moi t a 
Üiumin 1 '«.via a t é l O m p a r e i ei u m a b a n d a 
du m u s i c a n o l o c a l , v i n d o d e B e r l i m . 

E l sa o n v i t e , E r a feliz, po i s p e l a 
p r i m e i r a vez q u e ia t o m a r p a r t e e m u m a fes ia de c e r t a 
o r d e m , t e n d o s a h i d o d o c o l l e g i o p o u c o s d i a s a n t e s . 
P e d i r a a o p a e p a i a l h e d a r u m a io i l e t t e d e g o s t o , 

• . e s t e q u e fora s a t i s f e i to . Q u e r i a s e r b e l l a p o i s . 
F r a n c i s c o [filho d o v i z inho p r o v a v e l m e n t e l a m b e m 
Iria ã fes ta . E - Ue B tu ai ia p a r a « l ança r? S im OU 
E o s e o c o r a ç ã o b a t i a f o r t e m e n t e e m q u a n t o m u i t o 
p e n s a v a . 

I h e g á r a af inal o d i a e E l s a s e a c h a v a 110 j a r d i m . 
E m redo i de l ia se m o v i a u m sem n u m e r o de jovens 

e d e m ç a s formosas. E l l a p e r m a n e c i a a f a s t a d a , t imo-
r a t a p o i s t o d a a s u a c o r a g e m a a b a n d o n a i , ! e F r a n i í s -
c o ali e s t a v a ! 

A BftTAÇAo («npplemeialo llitxernrto) 

I st. ui .unnih . i i . i pa ra a l o g a r e m 
Lia e s l a v a . Uni <. ivu c o l o r i d o l h e s u í n o kl? 

. l ing io mio e Ln-
1 Imou p a r a u m a 1 ilzera o o l h e i . 

1 oi n e s t a p s i ç à o q u e u o s s o a r t i s t a a 11 t r a t o u . 

( a a t e l l o T i r o l 

E n t n gos e as n u m e r o s a s r u í n a s 
a n t i g a s q u e do a l to d Lhan pa ra .1 1 e q u e n a 
1 uni «it- ue M e r a u , s e d e s t a c a p r i n c i p a l m e n t e o ca 
l i r o l . o 1 a d o s r o m a n o s , s i t u a d o n o m o n t e 
k m 1 liei. N a o BÓ a sua pOSlçfto v. m u i t o p i t t on 
m a s e l l e t a m b é m s e a c h a I n t i m a m h i s to 
ria do p a i z , p o i s o T i ro l t eve o seu n u m e uev do a 1 Ue. 
t i pa iz T i r o l a p r i n c i p i o fui h a b i t a d o p o r t r i b u s ce l 
tas « g u a l e z a s , N o r e i n a d o d o i m p c r a d o i A u g u s t o e l l e 
foi c o n q u i s t a d o pe los r o m a n o s . E m s e g u i d a foi a l t e r -
n a d a m e n t e d< o IOS pe los a l i e -
m a n e s , us g o d o s e m a i s t a r d e p e l o s h u n n s no r e i n a d o 
de a t i l a , e ( m a l m e n t e c a h i o e m puder d o s b á v a r o s . 
N u de< umi s e g u n d o sei u i o u m a p a r t e d o p a i / lo i d o a 
d a po i F r e d e r i c o ! a o c o n d e B e r t h o l d u von A n d e c h s 
o q u a l d e s t e e n t ã o t o m o u o t i tu lo de c o n d e de M e r a u . 

lo e m 1248 s e e x t i n g u i o a p r o l o m a s c u l i n a 
o t e r r i t ó r i o p a s s u ãs roàos du C o n d e d o T i r o l , 

o p o s s u i d o r d o c a s t e l l o e m a i s t a i d e foi d o a d o p o r 
M a r g a r i d a M . u d t a s c h e a o s seos p r i m o s , o - c o n d e s d a 
Á u s t r i a . D e s i e m o d o o Ti ro l p a s s o u a o d o m í n i o d a 
c a s a da Á u s t r i a , a q u a l e m 1 09 c o m p r o u a d i n h e i r o 
a s r e c l a m a ç õ e s «los b á v a r o s , g u a n d o m a i s t a r d e , pe la 
paz d e P r e s s b u r g o o p a i z foi u e n o v o c e d i d o a b a vie
r a , o p o v o c a p i t a n e a d o por A n d r e a s Eioier se e r g u e o 

e m mass , . p a i a r e h a v c i o pa iz p a r a a Á u s t r i a . E m 
1.114 o T i r o l p a s s o u n o v a m e n t e ao d o m í n i o d a Á u s t r i a . 

te' d e s n e c e s s á r i o d ize r - se q u e o c a s t e l l o p a s s o u 
p o r m u i t a s p a u s e s p e r i g o s a s d u r a n t e e s t a s gu< 

a t e s , P r e s e n t e m e n t e a p a r t e m a i s a n t i g a d o 
c a s t e l l o s e a c h a e m r u í n a s , t e n d o s ido r e c o n s t r u í d a 
u m a d a s p a r t e s m a i s m o d e r n a s . 

D u 1 a s t e l l o se g o s a de u m e s p l e n d i d o p a n u r a m a c o -
D O fai i l m e n t e o v e r á q u e m o l h a r p a r a o n o s s o q u a d r o . 

K» .1 l lu i t ln-ur 

(UO PRBSKNTE NUM 

( J u a n d o s e e n u m e r a o s m a i o r e s a r t i s t a s d o n o s s o 
s é c u l o , o n u m e d a p i n t o r a f r a n c e z a R u s a S o n h e m é 

e n t r e os p r i m e i r o s e m e l h o r e s , «>s s e o s q u a d r o s 
s.iu m u n o a p r e c i a d o s e s ã o p a g o s .1 pezo de o u n 
s e n d o r a r o o [ac to d e s e r e m v e n d i d o s por 1 e n t e n a s de 
m i l h a r e s de t i . m c o s . A i n d a a b e m p o u c o t e m p o O 
seo q u a d r o ma i s , o n h e c i d o • 11 mer i a d o de c a v a ü o s a 
foi v e n d i d o p o i m e i o m i l h ã o d e fran 

( j q u e d i s t i n g u e e s p e c i a l m e n t e os q u a d r o s d a a r t i s t a 
é a n a t u r a l i d a d e >l< t o d a s a s Mias figuras, a s i m p l i c i 
d a d e da r e p r e s e n t a ç ã o e u m s o p r o p o é t i c o q u e r e p o u s a 
s o b r e o t o d o , E m b o r a s e n ã o possa n e g a r a a r t i s t a 

b a r a c t e r i s t i c o m a s c u l i n o , n a m a i o r i a d a s v e z e s , 
nos seos q u a d i o s t i a n s p a r e c e s e m p r e u m t c i n p u i a m e n -
to femini l e b r a n d o e t a l vez se ja j u s t a m e n t e i s t o a 
• a u s a du e x t r a o r d i n á r i a e n c a n t o q u e e l l e s e x e r c e m 
sobre «1= e s p e i t a d o r e s . 

R o s a B o n h e u r n a s c e - a i o d e M a r ç o d e I S Í 
ifi 0 seu p a e e u s s e o s i r m ã o s s ã o i g u a l m e n t e 

a r t i s t a s d e n o m e a d a 1 p i n t o r e s d e a n i m a e s J e l e m 
g r a n d e n o m e a d a . R o s a , p o r e m , é a a r t i s t a m a i s s a 
l i en t e d a famí l ia L m b o r a p a u p é r r i m o , o p a e Lie R o s a 
d e o u m a e d u c a ç ã o e s m e r a d a a t o d o s o s s e o s f i l hos . 

R o s a h a v i a a p r e n d i d o c o m u s e o p a e o sufficii n te 
p a r a p o d e r t r a b a l h a i por c a n t a p r ó p r i a C a m e ç o u a 
f r e q ü e n t a r o s m a t a d o u r o s e us l e t r a s d e a n i m a e s , e a 
c o n v i v ê n c i a c o m o p e s s o a l i u d e d e s s e s e s t a b e l » i-
m e n t o s e a o r i g i n a l i d a d e d a s u a p rof i s são fizeram com 
(pie e l la a d o p t a s s e o v e s t u á r i o m a s c u l u a o o q u e n ã o 
i m p e d i u p o r e m q u e e l l a fosse m u i t a s v e z e s LncummO-
ti.ni. 1 pe los a ç o u g u e i r o s e p e l o s v a q u e í r u s N 
de ixou , p o r e m , a m e d r o n t a r «• e m poui o t e m p o s o u b e j 
i m p o r o r e s p e i t o a e s t a g e n t e r u d e , p e l o B< 
tístii o e a inda b o | e e l la « o n t a c o m u r g u l h o , q u e vár ios 

is se h a v i a m a r v o r a d o e m s e o s p r o t e c t o r e s e 
q u e p o r c a u s a d e l i a t i n h a h a v i d o m u i t a s q u e s t õ e s e 
b r i g a s . 

E m 1840 R o s a e x p o z pe l a p r i m e i r a vez a l g u n s 
q u a d r o s seos . Es tes a i n d a se r e s e n t i a m de a l g u n s 

s, m a s n ã o o b s t a n t e f o r am b e m a c c e i t o 
j o v e m a r t i s t a a d q u i r i o logo g r a n d e n o m e a d a . E s t a 
faina c h e g o u aos o u v i d o s do s e u p a e O q u a l ín iu ie-
dí a t a m e n t e (oi visi tai a filha pa ra vei a s u a s pro-

es a r t í s t i ca >. 
E m 1 • , rei 1 beo B m e d a l h 1 de ti r ce i ra • 1 ts 

184 r e c e b e o a de p r i m e i r a c l a s s e c o m o p r ê m i o d o eo 
q u a d r o • A m a n a d a d c g a d o e m < a m a i o q u a l t e v e 

t r a o r d i n a r i o suece n el le e l l a Ur inou a 
• p u t a ç u o ai t is t ; - a e o s e o f u t u r o . 

P r e e n t e m e n t e a g r a n d e a r t i s t a v i v e m 
de B y . o n d e 1 o n t i n ú a u t r a b a l h a i c o m a f a n e m b o r a j á te i -
nha a d q u i r i d o u m a g r a n d e fo r tuna S ó o s s e o s m a i s affei-

• m d e e l l a 
un ida hoje a s a os v e r t u a r i o s m a s c u l i n o s po i s d iz q u e 

ma i s c o m m o d o s q u a n d o e l l a tara de s u b i r 
. c a d a ou B e t e m d e a j o e l h a i p a r a t r a b a l h a i n a 

p a r t e in fe r io r d o q u a d r o . Q u e r e r u o i c ré l 0 , 1 u â o c e n 
s u r a m o s aos g r a n d e s a r t i s t a s o t e r e m a s s u a s e x c e n 
t r i c i d a d e s . 

(i Padre Marquctte 

X X V I A N N O N . S I 

. . q u r H.. I g n o r a (ti i d o f d a 
o r a n d i i I • " " '• ", '" " 
„ p a d r e M a r q u e t t e i l p * 
.uiu.i>, q u a n d o e m b a r c o u p a r a o 
sou as t r i b u s q u e v i v i a m n « s » M n 

dos g r a n d e , l a g o s qui e l le 
nbe i er era f r a n ç a e l u m l i . u n a s m igo Ml-

., a l d e i a q u e t o m o u o i i d e C h i c a g o , i 
l a n ç a no l ago 

i . | . . . l i . M a r q u e t i e nunc a mala t o r n o u 
v l v , . u 11 I v a g e n s , m o r r e n d o 

de iilu.l... 

A Viram 
A tarde era li l 
() su l . d e r r a m a n d o s e u s f rouxos r a i o s ; a g o n i s a n t e , la 

m o r r e r n o OCCaSO. E l l a , a v i r g e m d a b e l l e z a . o ros to 
c â n d i d o , s y m b o l o d a in 0 0 a r o s a p e l a e s -
t r a d a , q u e se a v i s t a a l é m . Ofl o l h o s fiti 
c o m o si l e v a s s e e m m e n t e o q u e q u e r q n e fossi 
v i n o , b r i l h a r a m « o m o a luz de Vesj 

A no i t e c o m e ç o u a e s t e n d e i seu m a n t o e r a * 
p é r o l a s e e n v o l v e u - a , t o r n a i d o - a , a s s i m e m u m a 
p o r e m , v i s ã o 1 

O m a n c e b o , q u e d e long i •>•• o lhos fitos 
c m seus p a s s o s , a c o m p a n h a a a g o r a , c o m o louco , 

, m u i t o a l é m , d e s a p p a r e c r n a e s c u r i d ã o d a 
no i t e . 

A s s i m c o m o e s t a v i r g e m , s ã o a s i l l u s ó e s d a v i d a 
P . J . DI. C A R V A L H O . 

v 
SanfbSÍ 

CREME 
SIMON 

1'aHA 

conservar ou dar 

ao rosto 

FRESCURA 

MACIEZA 

MOC1 DADE. 

a epider contra as 
i n f l u e n c i a s /•.•. nicioaus riu al m o s p h e r a , 
é i n d i s p e n s á v e l a d o p t u r p a r a u t o i l e t t e 
di iria .. C R E M E S I M O N . 

l i s P Ô S d e A r r o z S I M O N e o 
S A B O N E T E C r e m e S i m o n , p r e 
p a r a d o s c o m g l y c e r i n a , a s u a a o ç â o 
b e n e l l c a é t â o e v i d e n t e q u e nSo Im 

q u e .. u s . IU vez q u e n a o 
I I b e c a a s s u a s g r a n d e s v i r t u d e s . 

J . S I M O N , 36. Rue de Provence. P A R I S 

f H a . R M A C I A 9 , f B R Í l i a l . l A l 
a lu|aa tle . ..!.. n.a . . . . . . 

Desconfiar das imitações. 

O r e c o n h e c i m e n t o 6, c o m o a j u s t i ç a , c o x o ; m a s 
emf im, q u a n d o el le a p p a r e c e , é p r e c i s o d a r g r a ç a a o s 

A c i d a d e d e C h i c a g o a c a b a d e pedi i o l e g i s l a t u r a 
u m c r e d i t o de 6o ooo f r a n c o s p a r a e r g u e r u m m o n u 
m e n t o a s e u f u n d a d o r . 

Cravos Pretos do Rosto 
(COMADONBS) 

EAU PASTOR 
K l l i c a c i s s u u a e d e t o d o inof-

f e n s i v a f t u , d e s a p p a r e c e r o s C R A 

V O S PRETOS DO ROSTO, q u e s e 

m a n i f e s t a m n a s a z a s d o n a r i z , 

n a t e s t a , n a s faces B s ã o o c o a -

s l o n a d o s p e l o s D E M O D E X , e s s e s 

p a r a s i t a s s ã o c o n t a g i o s o s ; i n a n -

|. c l i a m , s a l p i c a m tí l u r a i i i a t e l . 

USMUUUt 
VtiiuiMBa nlc.o-copl* -JQ > K • \ 

N O T A . — A grande aoeitaçfto da EAtJ PABTOB 
boje universalmente empregada , foi som q m appar»-
oweem alguns r a i a i produeso*. üiniilarm, i<am sffloa-
cia a lgama e que cuiiTem e m a r omii o maior cuidado. 

Deposito: PHAHMACIH DB LA TOUR 

66, RUE DE LA POMPE, PARIS 
Knc.niti.i--- aa mesma p h a r m a e i a : 

Villfliirrp P-üsIm- (> " l , u " r v i I , R ^ r ' » i M . i i ^ i i i a n i U I para toooador ,UDi-
oo que |iiiriiii',i e toroa alva soa t f saeu i causar t n i t aoao . 

^ c U O I l 1 i l M O I , „ „ , , . 1 „ r „ , | , 1 E . , • 
bã" é superior a todos u* ubOes de Perfumaria* 
pala l a a d a s «|uu da u pelle. 

http://Knc.niti.i
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Resposta a orna noiva 
MINHA OUI IIIDA A m i [ A 

Que posso eu dizei le ú vista da tua carta toda oei 
,!<• uns leves tons dc flores de Larancch ,s 

o) es me cnvi *» " ' 

' ' ' • l ' i u a m u i 1 " ' i '• um mytho, para outros no-
rèm 6 o pura realidade, * 

Para ti, poi • i a fada querida qm 
• adornado de luxo sem apparato 

onfortos da vida para «pie nada te falte, e tudo 

n ivo lai «pie a sociedade prln-
fre<iucntai ond< 0 n m o r (. a i„ . , l c v o . 

será o lherinometro que marque o calor das 

divcrgii da opinião 
nido. 

u ia, a modéstia -.;., presidirão 
da tun vida, poisquc vivei todos sabem, tei 

ideiru comprehensilo do que cila seja, bem 

A vida é uma arte. o lar, um temo. 
. soberana — tu, que di 

, a diplomacia das palavras c 
ia que a mulher] 

porem quanto ainda desço-
que t inti • . al n ti m como a 

i dos govi rnos cm geral. 
i - -'ii i iv,u o marido 

i «Ia indiffcrcnça. o que dc-
\cr.i lazer? 

Uma couza única: — Ser esposa c 
imante. 

i;spjsa sem o inferno do ciúme, que 
llém de ridículo, importa com fraque 
w da sua parte: espoza, na rigidez dos 

ternuras dc oceasião; 
.•.essas minudeni ms .pie pai • 
mhecidas a algumas senho-

• idas faceira e 
garrida, vestindo-se com apuro som 
fazer grandes gastos, afim dc que elle 
encontre nclla os encantos que notou 
quando solteira. • 

Geralmente dizem, algumas jovens 
ates : • 1 ii li estou casada ; 

para que mais infi dar me ••. 
i_'ae grave erro ! . . . Não sabem que 

para passar mais depressa os dias, o 
necessário ter sempre um poucaxinho 
dc ideal ? 

I" por isso que a maior parte «los 
maridos não achando cm casa o que 
sonharam, vão pelo mundo alem bus-
caroque não encontram abi Dc quem 
i a culpa ? ! 

Um conselho, rainha amiga : eu sou 
mais velha do «pie tu. O homem « uma 
creatúra que so se domestica pelo 
amor, fazer dellc escravo, so ha um 
meio: — comprchendel-o, perdoar-lhe 
asoffensas, sem comtudo ter arroubos 
de rainha de comedia, nem a timidez 
da rola nem a humildade dos cordei
ros. Em ludo ha meio termo : o cx-

empre prejudicial. 

Xão lhes laças represálias, estima a 
quem elle fizer cxcepçao* perdoa-lhe 
as infidelidades até, não dando ouvidos 
maldiscntes que t'as vierem contar. 

fjuem te dirne estas linhas, ia tem 
bastante pratica d.i vida matrimonial, 
por issiJ te assegura que nunca, nunca 

:uli de cumprir na diplomacia 
do dever, o «pie mui Ias vezes me ba 
dito o coração. Si nós ni mulheres, 

I vivemos por cllc c paia elle, porque ra-
I tâo não será o pobre - i ..mi palpitante, 

jE que nos torna FOHTÍ ;, o factor das sa-
I lutares lições dc qur tanto i .r. 

i Dizcr-tc nlgun ibre o K ° ' 
• vcino da casa, dos t nados, das contas 
'fias modistas, 6 descer ao que me nao 
' compete. 

Regula as tuasdcsj i ; 
da tua bolça: si por isso a perpetua 

• onomias. 
te p irúm, que a i 

onde se concentra a economia, para 
não se precisar do medico e da phar- I 

I.' no i ahei ii icali 3 n tudo, que a 
mea baterá a poi tn 

Não cale ulas o quanto «i lar tem de 
sobretudo quando a wiími 

sabe ir preparar um aci epipe especial p ira o marido. 
com o seuaveni.il .:• i 
''cm cuidadas, trazendo para a meza, posta, « omo se 

tntar, o perfumado man-
|( ,|i licado, serve-u repas indo-o com um 

içílO 

r n 0 do Guilherme um captiyo 
"Ias tuas graças c tn poi tua vez, sem teres como ja 

;, ,i.i ovelh i, nem assomos i 
, da tua < I ' 

, omprchendc c vive. 

A K S T A Ç À O ( a n p p l e m e n t o l l t t o r a r i o ) XXVI ANNO N. 

O l l V l l . l Cecinha 

(I ei rum. dum in 
indet, i udeudttm 

est fibt... 

Nestas pungitlvas palavras que te c 

um coração exhausto dc soffrer; 

Ai i cita-O, por favor, ó Venus, pois uào devo, 

' 'om elle, mas sem ti, amar, gozar, viver. . . 

I .V --lu MALDONADO, 

I BONHEUR 

N'am leque 

);i era dc mais aquella agonia ; a Infi tiz . reancinha, 
olhos fechados, os bracinhos cahidos ao l< 
muito palhda. de uma pallidez de cera. estava immo-
vi'l r se nao fosse oarfardeseu collosinho myrrado 
dll «ia que já liãn era desse mundo. 

. prendia-a ao mundo apenas a ponta de 
uma de suas azinlras biancas. já abertas ambas fiara 
o grande VÔO, para a região cio azul e ouro, onde es-
perava-a o ssu lugarinho ao pé do Omnipotente que 
não a queria de certo tão meiga c t&o cândida, ma
culando a sua pureza dc arminho nas sórdidas de um 
circulo onde dc certo, mais dia menos dia, teria de 
corar de pejo quando sua Innoi cn< ia lhe fugisse, como 
hoje o raio brilhante do sol desde (pie so lhe antepõe 
a nuvem pesada, feita toda de vapores c de sombras. 

Era muito delicada para este mundo a < ncantadora 
Cecinha. Os paes adoravain-na e tremiam por ella; 
primogênita era o focodetodas as -nas affeiçõi 
alvo de todos 9s seus carinhos, a mira dc todos os seus 
\uto;. 

Viviam do hálito dc sua 
boquinha abei ta em botão, 
do brilho dos seus i 

primores de 
seus ondulosos cabellos qno 
faziam a inveja do ouro mais 
l i l l u . 

('ccinha, o tentado entesi-
apo do céu, por um 

dcs« indo do arch.iino,en« lua. 
illuminava a casa toda e mes
mo dormindo um de seus sor
risos, durante o somno, era a 
suprema delicia dos piies ex-
tremecidos 

Aquelle sorriso que nunca 
i, aquella graça in

fantil superioi aos esforços 
do mais hábil artista, era a 
vida do casal. 

Edc súbito uma febresinha 
tinaz, constante foi pouco 

apoui o minando aquella exis
tem la querida . sugando 
aquelle corpinho feito de li-

Jpturai E a vida 
s poucos, len-

. sem esforços, como 
um sopro que se esvae, como 
uma luz que sc extingue. 

Quantas vezes a pobre mãe 
cabellos soltos, desolada, aos 
pés <lo Senhor Cruxificado, 
implorava misericórdia. 

•• Minha filha, minha que
rida filhinha, para que m'a 
tuas. meus D- l 

E Colina n'um pranto con-
vulso, intenso, pranto que 
parecia arrancar lhe as en
tranha . 

.enxugando os ollns 
para que ninguém lhe visse 
a dôr que lhe devastava a 
alma, comprimindo os solu-
ÇOS que lhe abalavam o peito, 
tornava para junto do leito, 
onde prescutava, sondava, in-
queria, soffrega, anciosa, a 
acçâo di vastadora da moles-

Todos os recursos dascien-
i ia tinham sido tentados cm 
vão. O velho mediro, mudo, 
dc pé, cruzou os braços em 
uma altitude dc desespero. 

Já nada 
Eram cinco horas da tarde, 

uma tatde limpa, calma e se
rena . . . tatde de Dezembro. 

Tudo respirava amor e 
poesia, ondas suaves de me
lancolia como que vinham, 
em revoada, do alto, espa
lhar se sobre a terra. 

t 'ccinha abno os olhos 
e serno . . . sorrio, i omo de
vem sorrir os anjos no pa-. 

.la^a^a ŝ̂ a^a^a^a^a^a^aW ..\ boneca murmurou ella. 

A mãe pressurosa, i 
buscar a boneca, unia boniiu 
bom. i 
sente «lu padi inho. 

\ creança tomou a bonei beijou-a lon-
entCj Longamente e perguntou : 
M.imãi. as bonecas também vão para o ceu p 

E fechando brandnmcnte os olhos, voou para perto 
de seus irmãos os anjos. J, \p 

SADISO. 

(A1 L. I I ) 

Quando me com terapias bell 

Debruçada n,i janella 

[).. teu i halc 

uma phalena 

Mui bra amena 

. • 

ANEDOCTAS 

Setembro, •<) dc .Si ; . 
Vn TOIÍ li. N i.< 

Na occaslão em que Henrique 1\" ouvia os discursos 
de alguns deputados dc província, um burro i 
uirar : 

— Oh ! dc vagar, senhores, disse o rei, cada um 
poi sua vez. 

Um compositor da nona ordem fazia ouvir a Rosslnt 
uma marcha fúnebre dedicada a memória de Maycrbei . 

Que pena, exclamou o autor do "Barbeiro», que 
nâo seja voi ei que 
tenha escripto esta marcha funebi 

file:///cr.i
http://seuaveni.il
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tiibi por ulitru 

(Continuação) 

P o u c o s d i a s d e p o i s , F e r n a n les l e v o u - m e à [ c a s a «la 
n o i v a . I 
m e i o s , p a e , m â e , «luas f i lhas , u m a de o n z e a n n o s . 

nu i um affabi l idadi ; esl 
m u i t o « onhe i n 
t l n c t o c o m o l h e o u v i r a d i z e r m u i t a s v i v e s . N â o r e s 
p o n d i n a d a : q u l z h o n r a r a esi o lha da i 
m e u F e r n a n d e s fizera, m a s nâo a< hei p a l a v r a 
p r l m i s s e e s t e p e n l a m e n t o . T o d o eu ei a, ou di 
u m a b o c a abe i ia e p a s m a d a . R e a l m e n t e , e r a u m a b e l l a 
c r e a t ú r a . A o v e l - a , rei u r d e - s t o s d e j a n e l l a 

l ia , e e s t i v e a p o n t o d e l h e a t i r a r , c o m o o u t r ' o r a , 
• • ped l i lhe q u e l e v a n t a s s e os bra

ços , E l la n â o r e s p o n d e r a n u m a a o s b e i j o s , m a s e r g u i a 
iços de si m e s m a poi um Inst im i 

a s lonfi i • tardi s. e a- ru 
r e m l n í s c e n c i a s v i e r a m alli «!«• t ropi l, e i oi a l g u n s mi
n u t o s , e n c h e r a m - m e a a l m a , a v i s t a , a s a l a . tud« o q u e 
n o s cei < a v a . 

— O d o u t o r f a l a - m e m u i t a vi / n o s e n h o r , ins i s t iu 
M a r g a r i d a . 

— F a l a d e u m a m i g o , m u r m u r e i finalmente. 

T e n d o - m e e l l e d i t o q u e «lia s a b i a s e r eu o n a m o 
r a d o d o s o t ã o , p a r e c e u - m e \<t e m . a d a ^ e s t o d a 
m o ç a a l g u m a r e p e t i ç ã o d a q u e l l e t e m p o . E r a U l u s ã o ; 
m a s q u e e s p e r a r d e u m a a l m a «le p o e t a , p e r d i d a e m 
m a t h e m a t i c a s ? S a i de la com r e c o r d a ç õ e s du p a s s a d o . 
A v i s t a d a r u a e d o p r e s e n t e , e s o b r e t u d o a lo 
d e E s t e l l a d e s f i z e r a m a q u e l l e s f u m o s . 

H a e n c o n t r o s c u r i o s o s . E m q u a n t o e u c o n v e r s a v a 
c o m M a r g a r i d a , e e v o c a v a o s d i a s d e ou t r*o ra , E s t e l l a 
c o m p u n h a v e r s o s , q u e m e m o s t r o u n o d i a s e g u i n t e , 
c o m e s t e t i tu lo : 6;i I i n m e d i a t a m c n t e pe
gue i d o l á p i s , r e s p o n d i c o m o u t r o s q u e d e n o m i n e i : 
Nada. N ã o i s t r a n s c r e v o por n ã o m e pari i 
tio p r e l o ; falo dos m e u s . O s d e l i a e r a m b o n s . m a s n à o 
d e v o d i v u l g . i l o • i I l igo so q u e 
a m o d é s t i a de Es te l l i fel-os a c h a r i n f e r io r e s a is m e u s , 
e foi p r e i i s o m u i t o t r a b a l h o p a r a c o n v e n c e l - a do con
t r a r i o . U m a vez c o n v e n c i d a , r e l e u - o s a m i n h a v i s ta 
i r e s e q u a t r o v e z e s ; p e l o m e i o d a n o i t e , d e i c o m os 
o l h o s d e l i a p e r d i d o s n o a r . e . c o m o t i n h a Cii 
p e r g u n t e i lhe se p e n s a v a e m a l g u é m . 

— Que tolice 1 
— M a s . . . 

— E s t a v a r e c i t a n d o o s v e r s o s . V o c ê a c í . a m e s m o 
q u e s ã o b o n i t o s ? 

— S ã o m u i t o b o n i t o s . 
— Keci te você. 

P e g u e i d o s v e r s o s d e Est< 
11 p r aze i < om q u e e l la o s o u v i a foi, n ã o d i g o - n o r m e , 
m a s g r a n d e , m u i t o % r a n d e q u e a i n d a o s 
r e c i t e i u m a ve/. m a i s . 

— S ã o l i n d o s ! e x c l a m e i n o f im. 
— N ã o d i g a i s so I 
— D i g o , s im ; s ã o d e l i c i o s o s . 

N ã o a c r e d i t o u , p o s t o s o r r i s s e ; o q u e i e z foi r r n t a r 
CSOS a m d a u m a vez OU d u a s . CXeiuque d u a s . E r a m 

e s t r o p h e s ; vim d e lá c o m e l l a s d e c o r . 

A p o e s i a «lava a m i n h a n a m o r a d a u m t o q u e p a r t i 
c u l a r . Q u a n d o e u e s t a v a c o m o F e r n a n d e s d iz ia - lhe 
i s s o , e l l e d i z i a - m e o u t r a s c o u s a á r i d a , e 
a s s i m t r o c á v a m o s as n o s s a s s e n s a ç õ e s d e f e l i c i dade . 
U m dia C u m m u n i c o u - m e q u e Í J c a s a r d a l b a t r es 
m e z e s . 

— A s s e n t o u - s e t u d o h o n t e m . E tu ? 
— E u " o u ve r , c r e i o q u e b r e v e . 

C a s a r a m n o d i t o p r a z o . L ã e s t i v e n a e g r e j a d o S a 
c r a m e n t o . A i n d a a ^ o r a p e n s o c o m o é q u e p u d e a s s i s 
tir ao c a s a m e n t o Ha m o ç a do C a s t e l l . V e r d a d e é q u e 
t s t a v a p r e s o a o u t r a , m a s a s r e c o r d a ç õ e s , q u a l q u e r 
ipie fosse o m e u a< tua l e s t a d o d e v i a m f a z e r - m e r e -

.: tte a q u e l l e e x p e c t a c u l o d a f e l i c idade de u m 
a m i g . c o m u m a p e s s o a q u e . . M a r g a r i d a s o r r i a e n 
c a n t a d a p a r a e l l e . «• a c c e i t o u os m e u s c o m p r i m e n t o s 
s e m a m e n o r r e m i n i s ' e u c i a . S u r r i u t a m 

b é m pa ' q u a l q u e i o u t r a n o i v a . 1 
q u e l e v a s s e a v ida ao m e u a m i g o sei ia d u r o p a r a m i m . 
f a r - m e d u a p a d e c e r m u i t o e Longo ; m a s h o u v e u m mi
n u t o , n ã o m e r e c o r d o b e m q u a l , a o e n t r a r uu sa i r «ia 
e g r e j a , ou uo a l i a r , ou «in c a s a . m i n u t o h o u v e em q u e , 
se e l l e c a e alli c o m u m a s c a i m b r a s , eu não a m a l d l -

a o c é o E x p l i q u e m - m e i s to . T a e s foram a s s e n -
s a ç õ e s e i d é a s q u e m e a s s a l t a r a r a . e c o m a l g u m a s d e l l a s 
sa i da c a s a d e l l e s , is -le/, h o r a s d.i no i t e : i a m d a n s a r . 

E n t ã o a no iva e s t a v a b o n i t a ? p e r g u n t o u - m e IOs-
tt Ua no «lia s e g u i n t e . 

Mui to ? 
Reflei <•• um ins t a n t e e r e s p o n d i : 

M e n u s qm voi i . q u a n d o i ingii o m e s m o véo . 
Es te l l a n ã o a c r e d i t o u , por ma i s «pie lhe j u r a s s e , 

q u e tal e r a m i n h a c o n v i c ç ã o : «-1,1111 c o m p r i m e n t o s . 
T inha jus ta i i 

s o b r e o a s s u m p t o . m a s l ã o r u i m , «pie n ã u a ijiosl 
d i s s e a p e n a s o pr imi 

Si; HEI DB CINGIR UM V&V DB NOIVA OU FKJ.IIÍA . . . 

— I >iga os " : 

n t a m . 
e p r o v a i q u e 

r e s t a v a m , r ec i tou os a s s i m J i e s m o , <• - o . 
q u e n ã " os *' ' " ' ' l * ° ' l l l l i s F o > ° n o s s o p r i m e i r o v 

A I X T t r l n | * i i | i | i l rm<-nln l l l t r - r i . r i o ) 

1 « a ço n u l o , 
ue falou d u r a n t e u n s v in te m i n u t o s . Afinal 

une eu lhe ua-1 pedi 
viu nii de q u e « l ies n."t«> p r e s t a v a m p a r a 
n a d a , e d i s s e - m ' o . P i v e i - l h e o c o n t r a r i o , a r r a n i 
lhe o p a p e l d-,i m ã o 

. inha" Ihi dou 1 opí • 
( ' o p i e i - o s 1 no i te , La. •• n o «ha s e g u i n t e 
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levei 1,:. I .in 1 intrei a em c a m i n h o , com il 
g u r a a s a m i g a s ; i am ver u m g r e n d e c a s a m e n t o \ c o m -
p a n h e í - a s . a p o r t a «ia 1 gre ja e - tavam rii as c a r r u 1 
c a v a l l o s magnifi i o s , l ib res «le 1 1 g o s t o . p i vo ã p u n a . 

i dados «•• i" • 
uns m i n u t o s di 

C p r e h e n d i o gos to d a s m o ç a s e m vei c a s a m e n t o s 
a l h e i o s ; t a m b é m eu e s t a v a a l v o r o ç a d o <) q u e n i n g u é m 
all i teve*, c r e i o e j u r o foi a f ri r e c e b i q u a n 
d o dei e o m o- a ; e r a n a d a m e n u s qui .1 
m o ç a d o t h e a t r o , a q u e m e u d e r a o n o m e de S y l v i a , 

outr i 1. Su u m a vez a v i r a , n 
r am da m e m ó r i a a neza r de M a r g a 

r ida , a p e z a i de E s t e l l a . O e s t r e ^ão q u e tive n â o foi 

or n i n g u é m : t o d o s os o l h o s e r a m p o u c o s p a r a 
el la e p a r a e l l e . Q u e m e ra ell • ? U m j o v e n medii o. 

N â o h o u v e r a e n t r e m i m 1 a a i s q u e o en-
• o u t r o d a q u e l l a no i te do t h e a t r o ; m a s a d n «instância 
d e a s s i s t i r a o s e u c a s a m e n t o , c o m o já a s s i s t i r a ao «le 
M a r g a r i d a , «lavam lhe a g o r a u m c u n h o e s p e c i a l . I s u -
n a eu d e s t i n a d o a ver li p a r a o s b r a ç o s a lhe i 
m e u s s o n h o s m a i s í n t i m o s ? Ass is t i ao c a s a m e n t o d e 
S y l v i a o m e n o s q u e p u d e , o l h a n d o p a r a o u t r a s pe 

t u d o a c a b o u , o s no ivos , os p a e s e os c o n v i d a d o s 
s a í r a m ; E s t e l l a e a s a m i g a s furam ve l -os e n t r a i nas 

«•ns. 
— Q u e 1 q u e t e m ? p e r g u n t o u - m e «dia n a r u a . 
— Di r - lhe -he i d e p o i s . 
— Q u a n d o ? 
— Logo. 
E m c i s a d i s s e lhe q u e p e n s a v a no dia e m q u e 

s e m o s o b j e c t o d a c u r i o s i d a d e p u b l i c a , e a n o s s a fel i
c i d a d e se - o n s u m a s s e a s s i m . 

— N â o t a r d a r á m u i t o , a c e r e s c e n t e i ; u m a vez for
m a d o , virei pi 

O s o l h o s d e l t a 1 o n f i r m a v a m es t e a c c o r d o , e a m u z a 
0 fez por v e r s o s q u e fo ram dos m a i s b e l l o s q u e b d a 
m i n h a p o e t i s a . 

M A I I I . M I I ) DE A S S I S . 

(Continuai. 

Tons lábios 
T e n s l á b i o s de c o r a l , o m i n h a v ida , 

li 1 I l y m e t t o , 
A f r e scu ra da ai to , 

a d a b a u n i l h a l é t l o r i d a . 

i s i 'lu- a n t e , 
E n t r ' a b r i n d o .1 m o s t r a i g e n g i v a s n u a s , 

•. b a n d o «Ias p h r a z e s t u a s , 
I i r i s o , o c a n t o o — c a n t o p i p i l l a n t e . . . 

N a d o r a s s e t i n a d a , <jue d iv i so , 
C o m o q u e pas sa •• m a r u l h a r p r o f u n d o , 
Das « u r d a s d ' u m vio l ino m o r i b u n d o , 
Q u e s o l u ç a a s c a n ç õ e s d o p a r a í s o . . 

E . m i n h ' a l m a , q u e é t o d a d e l a n g o r . 
P o r e s s a s h o r a s f e i t a s d e t r i s t e z a s , 
D ' e s t e i n u n d o v ã o q u e r t o d a s r i q u e z a s 
P e l o a r o m a d o s l á b i o s t e u s e m flor. 

A r i ú , 1897. 

F. C WM.CANTl. 

CHRONIOUETA 
23 d e N o v e m b r o de 1897. 

O g o v e r n o , q u e , a u i o r i s a d o p e l o C o n g r e s s o , dec la 

ro e s t a d o d e s i t io , p o r 3o «lias. o d i s t r i c t o f ede ra l 

iar< a de Nfi theroy, afim d e p r o v i d e n c i a r a res

p e i t o dos u l t i m o s a c o n t e c i m e n t o s , (jue t i d o s o s b o n s 

b r a s i l e i r o s d e p l o r a m , r e e o m m e n d o u à i m p r e n s a q u e 

• t i v e s s e d e d a r no t i c i a d a s p r i s õ e s p o l í t i c a s e ou

t r a s m e d u l a s de e x c e p ç â o , a c n s e l h a d a s p e l a s c i r c u m -

s t a n c i a s . 

A i n t e n ç ã o ó e x c e d e n t e ; m a s n ã o h a d u v i d a q u e 

e s s a a u s ê n c i a d e n o t i c i a s d a g r a n d e s a z a s a o s b o a t o s , 

q u e s<r c r u s a m e m t o d a s a s d i r e c ç õ e s . 

E n t r e e s s e s b o a t o s a l g u n s ha t â o e x t r a v a g a n t e s , «pie 

a d m i r a h a v e r p a p a l v o s q u e lhes d ê e m « u r s o . 1; 1 o m o 

o b o a t o é u m g r a n d e p e r t u r b a d o i «• u m a a r m a t e r r í v e l , 

q u e a s s e g u r a a i m p u n i d a d e a q u é m se e r v e d e l i a . 

m e l h o i l a n a o g o v e r n o a u t o r i s a n d o a p u b l i c a ç ã o de 

t o d a s as notii ias e x a ç t a a , e d e s m e n t i n d o o f i c i a l m e n t e 

as qui •• N â o q u e r i s t o d i z e r q u e s e n â o 

te B m a i o r r e s e r v a s o b r e «>s faCtOS qUl 

c o n v i e s s e t r a z e r a o d o m í n i o p u b l i c o . 

O c a s o 1 !'i«' 1 iiiçi 1 t o tatos m a i s f an -

rai a i m a g i n a ç ã o d o e n t i a dos t> lu

s o s e p e r a l v i i h o s , q u e p o m « p o r t a m cora 

rtveis c o n s e q ü ê n c i a s d a s u a m a l d a d e . 

+ 
O s la I d e n t e s q u e » a na -

r o d u z i r a r a v a l h a - n o i i s so '.»- u m g r a m 1 

ficio p a r a a n o s s a c a p i t a l : o s r . d r . F u r q u l i 

aei k r e n u m iou u 1 a r g o d e p re f e i t o do diatrl 

d e r a l . 

N í n g u i m m a i s d o ' p i e a p r e i la e s s e II] 

ua lumj i l l o c a r a m o s si 

t u d o s sc ien t i l « o s . a s u s 

l . d e n t o e o seu l ara« te r ; a s u a i e p u l a ç ã u de g r a n d e 

m e d i c o loi g a n h a a c u s t a de m u i t o e s f o r ç o e d e muito 

c io , e n i n g u é m p ô d e , c o m m a i s j u s t i ç ; . , 

; u b l i c a . 

M a s o s i . d i . W e r n e c l i m o s t r o u - s e o b r a s i l e i r o me 

n o s t a l h a d o p a r a e x e r c e i as funcç«ães d e p r e f e i t o . 

pol í t ica — e l le p r ó p r i o o c o n f e s s o u e m p l g a v a - o de 

tal fô rma , «pie n ã o lhe «lava t e m p o p a r a c u i d a r seria 

m e n t e di- c i d a d e . . 

P o b r e c i d a d e ! b a s t a o l h a r p a r a «lia e v e r o q u e têm 

s i d o as 11.1. l u t o r i d a d e s m u n i c i p a e s ! N u n c a o Rio 

d e [ a n e i r o «*stev t ã o s u j o , n e m tã«> in f ec to , n u n c a a 

p u s t u r a s f o r am t ã o d e s p r e z a d a s , n u n c a nos v i m o s tão 

m i s e r a v e l m e n t e s e r v i d o s c o m o h o j e . e m m a t é r i a de 

e d i l i d a d e ' 

A o ' im- pare i e, <• g o v e r n o t e m t ido a l g u m a difficul-

d a d e na e s c o l h a de u m p r e f e i t o ; po i s e l l e q u e cont inue 

. c o m t a n t o <)ue a c e r t e . Nài 

p o n h a u m c a b o d c e l e i ç õ e s n ' u m c a r g o e m q u e se 

laz p r e c i s o u m p a t r i o t a q u e t e n h a o s e n t i m e n t o da 

a r t e . mi u m a r t i s t a q u e se ja p a t r i o t a . A b a i x o o T n a a 

g u i o ! 

O p re f e i t o p o d e s e r a t é m o n a r c h i s t a , c o m t a n t o que 

t e n h a a es tofa e «1 t e m p e r a m e n t o d e u m p r e f e i t o . Fa 

z e r d e s s e c a r g o u m c a r g o p o l í t i c o , é c o n d e m n a r irre 

m e s f l i v e l m e n t e e s t a b e l l a t e r r a , t â o d i g n a d e melhoi 

s o r t e . 

* 
N a l i s ta d o s m o r t o s d a s e m a n a p a s s a d a figurou 

n o m e d o d r . J o ã o C l i m a c o L o b a t o , m a g i s t r a d o p robo 

q u e n a s u a m o c i d a d e s e c o n s a g r o u d u r a n t e a lgun 

á Li t te ra tura , p r o d u z i n d o p a r a o t h e a t r o e t 

c r e v e n d o r o m a n c e s 

e v e l h o v i r t u o s o e s y m p a t h i c o e r a s o g r o d o mei 

a m a r a d a [ o v i n o A y r e s , d o P « i i , a q u e m 1 

u m vez a p r e s e n t o a s m i n h a s c o n d o l ê n c i a s . 

E L O Y , O HBRÓE. 

P . S . — E s t á n o m e a d o p r e f e i t o o S n r D r . Uba ld in i 

do A m a r a ! . A e s c o l h a n ã o p o d e r i a s e r m a i s a c e r t a d a 

E., o h. 

THEATROS 
22 d e N o v e m b r o d. 

K i l i r e s e i i t o u - s e n o A p o l l o a o p e r e t a e m 3 a c t o s Hei. 

nahcl, d e M a u r i c e O r d e n n e a u . m u s i r a d e V i c t o r R o g e r 

t r a d u c ç ã o d e A c c a c i o A n t u n e s . 

E ' u m a f a r ç a d e u m p r e p a r o u m t a n t o j . e n o s o . 

t e n i j . e r a d a r o m sa l j j r o s s o , s a l d e c o s i n h a . q u e o t ra 

d u c t o i n â o qu iz ou n ã o p o u d e r e f ina r ; e m t o d o caso, 

;<: n fim a q u e s e d e s t i n a , que- é f aze r rir. 

O u t r a s p e ç a s t ê m t i d o m e l h o r d e s e m p e n h o pell 

c o m p a n h i a d o A p o l l o , q u e c o n t a a l g u n s a r t i s t a s muito 

e s t i m a v e i s , e m o s t r a g r a n d e a c t t v i d a d e p a r a p ropor 

c i o n a r a o p u b l i c o b o n s e s p e c t a c u l o s . 

* 
N o R e c r e i o i o n t t n u a m a s r e p r e z e n t a r õ e s d a mi rabo-

l a n t e m á g i c a s a ('.cria de fogo. 

-k 

N o Ed .a , L a v r a d i o a p p a r e c e r a m , . d c s a p p a r e c e r a n 

logo , d u a s x a r t u e l a a ehieas, r e p r e z e n t a d a s p e l a com 

p a n h i a Infant i l , q u e d e c i d i d a m e n t e p e r d e n ( e m b o i 

h o r a o d i g a m o s ] a s b o a s g r a ç a s d o p u b l i c o . 

N o R e c r e i o e n t a l a . . , , . v l M a , ,„ 

.- mtei nu. n i . . , d e 1897, e m .1 a n o s c 1 

o r i g i n a l d o n o s s o . o l l e g a A r t h u r A x e v e d o . 

X . Y . Z . 

q u a d r o s 

Moldes Cortados 
1: C o r p i n h o - b l t i s a c o r a a b a f l o o o ; 3 S a l a ÍSfiti 

111...I. 111..1 1.o .o. P e l o c o r r e i o i n a l t 3 o o . 
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Conselhos us mulheres 

AS DOENÇ \ S M RVOSAS 

Ai doi u, a nervosas podem entrar,« raio, noquadro 
desses artigos, porque ellas tornam muitas de suas 
vi. Uma 

da BOI i> nnittldo fallai u. lias, porque sua 
i obtida poi um exfi . . n t ( . da 

vontadi i -uns cuidadas que se está autho-

1;* l"! ' nti cimento 
desastroso, por ve ies uma vida contrariada, pa 
lenvolver em algumas naturezas que podem Bei ex-
quisítas, alias uma tal nervusidade 'pie am breve 
tomam • , i aos outros 
Sabem m a i s s u p p o r t a i u m a e x p n 

ima demura, sem i c deixar 
u u lagrj mas ou aa arre ataraentu. £ ' c e r t o que essas 
mulheres . . . e esses homens s ,o doentes, que é pre
ciso ter para com elles pai li tu ia «• dor, ura. poupai-lhes 
na medida do possível todo o motivo do Irritabilidade, 
mas elles tambi g r sobre si mesmos. 

Desde o começo, quando sentiram pela primeira, 
s e g u n d a , t e r c e i r a , q u a r t a v e z i)iie j á n ã o t i n h a m 
s o b r e o g e s t o , a p a l a v r a , a s s e n s a ç õ e s , e s s e d o m í n i o 
q u e c a r a c t e r i s a o h o m e m r a s o a v e l , d e v i a m re f l ec t i r , 

nftMMftMMNMMM 

A K H T * ( t n («npplfitni>nln IMetrmr i *» 

examinar-se proí urai i Dmprehendei o qu« «•• • 
Bftra nelli a eBsa mudança e imroediatamaute exjotçar-
• i oin i' idas • existentes • ontra 

e estado mórbido. Não teriam vencido a mal do prt-
meu,, golpe, não lhes quero dar essa i 

• i continuando a velai sobre si mesmo constante
mente, attanuariam muito rapidamente e em breve es
tariam livres, livrando egualmente os outros de sup-
portal-os. 

A hygiene moral deve sei sustentada pela hygiene 
phj sua As pessi . precisar seus 
soffrimentos; sentem que n&o estão mais no estado 
ordinário de saude e tratam-se então a si próprios ou 
se fazem tratar por um medico a quem informam mui
to in,il sobre a doença de que estam atracados, 

(' abalo dos nervos traz uma fraqueza «pie se quer 
combater, Ordena-se ou m i Fortificantes 
ou i «usa que com isso se pareça ; o ferro, o quinino, 
a carne ainda sangrando, o vinho gene roso . . . . que 
são irritantes, estimulantes, quando seriam precisos 
calmantes, para porem fuga a tristeza e o aborreci
mento que são o corollarlo das doenças nen 
fatiga se uma pessoa em viagens, em prazeres, em 
«distracções» de todo o gênero, qua do o repouso seria 
o melhor remédio, prim ipalmente se a elle se juntase 
o t r a b a l h o 

1'm.i vida unida, desprovida de impressões, de sen
sações vivas v Indispensável a todos aquelles que fo
ram sacudidos por uma desgraça ou uma dôr. Quando 

V I N H O DE C H A S S A I N G 

Recei tado ba 30 a n n o s 
COMTKA Al * H - B L \ Ò K S USO VIAS I I .KSTIV 

Paris, Arai.ua Vtotoria n* 0 
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A " P H O S P H A T I N A FALIÈRES" 
é o mais saboroso e o mais recommendadu 
alimento para crianças desde a Idade de ti 
a 7 mezes, principalmente quando começam 
a ser desmammadas e no período de 
crescimento. Facilita a dentição e concorre 
para boa formação dos ossos, 
PARIZ . AVKNUK VICTORIA K* 6 E NAS PHARMACIAS 

«:„Vea 

« 
»%.. 

HIHOM OE LEMCLOS 
escarnecia da rima, que jamais ousou macula r-ltn> a epi 
derui*. Ja passava dns 80 annos e ronservava-se joven e 
bella, aUraiidn seuipri' ns pfíiaçus da sua certidão de bap 
lisaio que rasgava a cara do Tempo, cuja foice embotava 
se nobre sua encantadora ptmionomía, sem que nunca 
deixasse o menor trSço. « Muito verdv ainda ! > via se n|in-
gado a dizer u velho rabugenlo, como a raposa de Lafon-
laine di/ia das uvas. Este segredo, que a celebre e egoísta 
taceira jamais confiara a quem quer que fosse das pessoal 
d'aquella época uescobno-o o Dr. Lecunte entre as folhas 
de um volume de L'Hittoire amoureute det gaulet, de 
Hiüaü-v-Kaúuiiii, que fez p. ri t: da bibliotheca de Voltaire e é 
actuaiuieuie propriedade .xclusiva da PAHFUMERIE NINON. 
MAIMIIN LSCORTK, Rue du -i Seplembre, St a PAJUS. 

fcsu casa tem-no a disposição das nossas elegantes, soi 
I nouie de VERHARLE EAU UE NINON, assim como a i 
receitas qua d ella provem, por exemplo, u 

D l > t i DK H I N O » 
po dr arroz especial e refrigerante 

L o S a - v o n C r e m e d e N i n o n 
«special para o rosto que limpa peneitaoiente a epiderme 
maisde l ic id i sem i lUra l • . 

LAIT D I NINOU 
|ue da alvura deiiou.i.1 *uie ao ^encoco t ao» bombros. 

Entre oa produetos conaecidos e apreciados da PARFU-
«ERIE NINON coutam-se-

u.*a. i j - . i . ' o i i a i j . . t t « t i t f u a a t v i i 
qoe f n voltar os cabellos b r incos i cor a i t a r a l e e i l t t i 
em 12 cores ; 

MSK-VI- ».»-\ m I I I I M • 

qui augmenta, enftr<>«*3 e brune as pestanas e os super. 
' l l iot, ao mesiD" tempo que dá vlvacldade ao olbar 

LA PATE ET LA POJOHE «I ANODERMALE OE NINON 

Iara finara, alvura brilhante dai mãos, etc, etc. 
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se pode, deve-se ir peáir o socego de que se precisa a. 
grande natureza «jue eoiballará o doente, que o fará 
dormir em seus braços e o envolvera, em sua calma 
augusta. Uma vida toda vegetativa é o que lhe é neces-

,Ü a n t e m u i t o t e m p o 
S e n d o m u i t o i n t i m a a u n i ã o d o c o r p o e d a a l m a . 

e s c o l h e r ã o s u a n u t r i ç ã o d e ta l s o r t e q u e n ã o p o s s a 
n e m o s n e r v o s . P o u c o o u n a d a 

d e v i n h o s , m a s o v o s , l e i t e , l e g u m e s . O s c o r p o s g o r d u 
r o s o s s e r - l h e - t a m favoi 

n u los m o d e r a d o s , e m p l e n o a r , s ã o e g u a l 
m e n t e f a v o r á v e i s . 

E m f i m e p r i n c i p a l m e n t e s e r i a p r e c i s o d e s v i a r o 
n e n t o d e si m e s m o ; n ã o s e e s c u t a r , i s to é , n ã o 

se p o r o d o e n t e a a n a l y s a r s e u s so f f r imen tos p h y s i c o s 
e m o r a e s , n ã o fazer c a r g a d e m a l e s , s e j a m d e q u e or
d e m f o r e m , E ' ai mia i n d i s p e n s á v e l e v i t a r a s d i s c u s s õ e s 
i n ú t e i s , o c i o s a s , s e r i a b o m v e r a v i d a s o b s e u s b e l l o s 

OCCupar-se c o m o p r ó x i m o , p e n s a r e m s e r ú t i l 
DU m e s m o s o m e n t e a g r a d á v e l a o u t r e m ; n ã o h a p r a z e r 
n e m m a i s s ã o , n e m m a i s ú t i l . S e c a d a u m q u i z e s s e 
o u v i r e s s e h u m i l d e c o n s e l h o , o m u n d o m u d a r i a d e 
face ; o m a l d e i x a r i a a t e r r a . E e n t r e t a n t o é i a c i l p r a t i 
c a r o b e m . M a s s e só se c o n t a r i n ^ r a ü d õ e s , a i n d a 
a s s i m d e v e - s e c o n t i n u a r n e s s a g e n e r o s a p r a t i c a . U n i 
c a m e n t e o b e m d e v e s e r fe i to com graça p a r a n ã o f a z e r 
i n g r a t o s . 

BARO.VE STA.FFE. 

?tlRrUfnERIE ÍKQTlQU£ 

E. SEXTET 
MAODEPAPA 

a 5 . Rue (tu -4-Septembre, 3 6 , PARIS 

d e d u q u e , de pr ínc ipe , 
por meio d a 

P à t e d e s P r é l a t » , que embranquece , aliaa, 
iiHsetina a epiderme, impede e des t rôe as frieiras 
e uu j adiu». 

UM NARIZ P I C A D O Í 1 K 
com cravos torna a recuperar sua b rancura pr imi t iva 
e Hiiifl cures lisas per meio do A i i t i - l S o I l i o N ) 
prodi icto nem igual c mui to c o n t r a í , ito. 

CUIUADO COM AS CONTRAFACÇOES 
Para ser bella*encantar todosmOlhos 
deve-se servir da l < * l e u r l i e I * ô o h e p6 de 
arroz feito com fruetos exót icos . 

- POUCOS CABELLOS 
Fazem-se c r f s c e r e cerrado* eui]>ree;ando-Me 

=° 1'Extraít Capillaire des Benedicttns 
^ , du Nlont-Nlajella, que lambem irapede 

que calam e qu.- fiquem brancos . 

E.SENET,Ádniimjir.tóiir,35,R.iiu4-Serjteiiibre,Paris. 

»NÃO ARRANQUEM MAIS 
_•, oa den tes eatraejudoB.sanêe-os.. I .ranqueie-os 

comi Elixir dentifrlcete, Bêned'ctms 
*> a, Nlont-Nlajella. 
:.S£NET,Misisiiiriinr.35,R.ii»4-Septemb,e,Parls. 

s^ASOiiefSáfmAPmem^OaPmeoAir^áro^fAaont 

os Comprimidos doVichy 
p r e p a r a d o s c o m o s s a e s e x t r a h l d o s d a s 

ÁGUAS DE VICHYtFontes do Estado) 
fazem mui ec i omlca • nte água gaxosa, análoga 

as águas naturaes iVcssas ce lebres fontes. 
Georges PRUNIER & C'\ 23 Awnue victoria. Paris 

A VAREJOl EU TODAB " l'iMi.y.i-1.. 
r W V M W ^ M t ^ M . M M . M M # 

Rtcon.tllulnte geral 
do Syitema nervoto, 

Hauraithenla. 

& »fà íHv^ 0* 
,0?t j í » V l ^ f. OeWIldadt nanV 9* . 

Anemia,PhotpiSalurli 
Eniaquecai. 

CHA88AINO A C", Paria , 6. Av«ouo Victoria 

Rua Saint-Denis, N° 195-197 

—-. PARIZ I— 
Os Colletes I egraín sáo notáveis por sua 

elegância ve iti parisiense, tem uma 
admirável, nunca sâo nocivos. 

HOUBIGANT 
PERFUNISTA 

da RAINHA dlNGLATERRA e da CORTE da R0SS1A 

—* I a
 .A. m i s ••— 

AGUA HOUBIGANT 
. o Taur.anoB 

AGUA de T O U C A D O R Royal Houbiganl. 
AGUA de C O L Ô N I A Imperiale liuss... 

E X T R A C T O S PARA L E N Ç O S : Víolette II- .1.-. 
II..vai II..iil.ni.ii.i. Peau dEspagne . Hoskarl, Iria bUne, 
I " P«r( Imper ia l , Uoika. Uuguet , iKill.-l Reine , 
Imperial Russe, Lilás Mane, Héüotrope blanc, Pougère 
R 'yale, Gloxmia, Jasmin .1 Eapagne, Cuir de Russie, 
GiroOée, Corydalia, Bouloii d '0 r , Sunrise, Roooco 

S A B O N E T E S : Ophél ia .Peaod Espagne,VioletteideAle, 
Fougére Royale, I...H de llui.l.„•,., Royal Houbiganl 
P Ó S O P H E L I A , Ta l i smãs d.. Belleza 
P O - 3 _ P E A U C E S P A G N E . 
L O Ç Ã O V E G E T A L , para os Cabellos. 
PÓS ROVAL HOUBIGANT. 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 
« 

http://Arai.ua
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Uma poi' outra 
(Com.' 

S i m , o c a s a m e n t o a p p a r e c i a - m e c o m o u m a neces s i 
d a d e c a d a v iv m a i o r , i rati i de li p r e p a r a n d o 

de m o d o q u e , u m a v e i f o rmado ,n&o me d< i 
m u i t o . A n t e s d i s so , e r a Imposs íve l q u e m e u p a e con
s e n t i s s e . E s t e l l a e s t a v a poi t u d o ; a s s i m m*o d i s s e e m 

S p ro sa e r a a d a s n o s s a s no i t e s de 
c o n v e r s a i • i n t o d a j a n e l l a O v e r s o foi o d e u m 
s o n e t o e m q u e se c o m p a r a v a d fo lha , q u e . 
o n d e o v e n t o a l eva i o fecho e ra e s t e : 

E u SOU A FOLHA. It SERÁS O VENTO 
A o r e c o r d a r t o d a s e s s a s c o u s a s , s in to q u e m u i t a s 

e r a m e l h o r q u e se p e r d e s s e m ; rev ive i as n ã o 
p a g a o e s f o r ç o , m e n o s a i n d a .1 t r i s t e z a , a s a u d a d e , ou 

q u e i q u o c h a m e m o s .1 u m s e n t i m e n t o q u e , s e m 
l e v a r .1 g e n t e .1 d e t e s t a r o .Ua dv ho j e , t r aa n 
q u e r e m o t o s a b o i do d i a d e h o n t e m . . N â o , n ã o 
d e i x o o m e u c a r t ó r i o dc t a b e l l i â o do C e a r á ; na m i n h a 
e d a d e , e d e p o i s d a m i n h a v i d a , é o m e l h o r P a m a z o 
q u e 1 o n h e ç i. As e s c r i p t u r a s , se n ã o r i m a m um 
o u t r a s , r i m a m com us c u s t a s j e s e m p r e m e d ã o a l g u m 
p r a z e r p a r a r e c o r d a r v e r s o s p e r d i d o s , d c por c o m 
o u t r o s q u e s ã o e t e r n o s . . . F i q u e m o s t a b e l l i â o . 

Í a m o s [ l a s s a n d o o t e m p o , s e m g r a v e i n c i d e n t e , 
q u a n d o u m a t a r d e o p a e d e E s t e l l a e n t r o u e m c a s a , 
a n n u n c i a n d o .1 m u l h e r e a filha q u e t inha de ir a 
S P a u l o . N ã o c o m p r e h e n d i p o r q u e r a z ã o D. Fi li< lana 
e n i p a l l i d o c e u . E r a u ina s e n h o r a d e v ida s e v e r a c m o 
n o t o n a , s e m p a i x õ e s , s e m e m o ç õ e s . D e p o i s é q u e m e 
c o n t a r a m a l g o q u e m e e x p l i c o u t u d o . O m a n d o de 
D . F e l i c i a n a t i n h a a g o r a o s n e g ó c i o s c o m p l l c a d s, e 
p a r e c e q u e u m a v e z f a l a r a á m u l h e r e m fugir d o R i o 
dr [ a n e i r o . Foi o q u e m e d i s s e r a m u n s ; o u t r o s fala
v a m d e a m o r e s . T u d o e t a m e n t i r a , m a s D . F e l i c i a n a 
c r e i o q u e t e v e m e d o de un ia <_• d e o u t r a c o u s a , « n ã o 
d e a m b a s , e , c o m u m a d o ç u r a i n c o m p a r a v e i , mur 
m u r o u : 

— G u i m a r ã e s , l e v a - m e a S P a u l o ! 
G u i m a r ã e s r e c u s o u ; m a s a e s p o s a ins i s t iu , al i ' 

q u e t i n h a i m m e n s a v o n t a d e de v e r S . P a u l o . (01110 o 
m a r i d o c o n t i n u a s s e a n e g a r , d i z e n d o - l h e q u e ia a n e 
g ó c i o s e n ã o p o d i a c a r r e g a r f amí l i a , a l é m d e s e r u m 
de a r r a n j o , a m u l h e r t r o c o u de m a n e i r a s , e p õ e n o s 
o l h o s tal e x p r e s s ã o d e d e s c o n f i a n ç a q u e o fez 1 

V a m o s t o d o s , G u i m a r ã e s ; h a v e m o s de ir t o d o s 
a S . P a u l o . 

— S i m , p o d í a m o s i r . . . m a s é q u e . , por t ã o p o u c o 
tempo. . . c i n c o ou s«is s e m a n a s , d o u s m e z e s . . . Va
l e u ;L p e n a , F e l i c i a n a : M a s , v a m o s , s e q u e r e s ; o s 
v a p o r e s s ã o p o u c o c o m i h o d o s . 

O l h e i p a r a E s t e l l a , p e d i n d o - l h e c o m o g e s t o q u e 
i n t e r v i e s s e c o n t r a o d e s e j o d a m ã e . E s t e l l a e m p a l l i -
d e c e r a e p e r d e r a a \o/. : ioi o q u e m e p a r e c e u , m a s a 
p r o v a do c o n t r a r i o ê q u e . p a s s a d o s a l g u n s i n s t a n t e s , 
c o m o o u v i s s e a o p a e d i z e r q u e s i m . q u e I r iam a 
S . 1 ' i u lo , s u s p i r o u e s t a p a l a v r a c h e i a d c r e s i g n a ç ã o e 
m e l a n c o l i a : 

— O u t r a vez o m a r ! U m dia i r - m e d i e i a o f u n d o , I 
p r o c u r a r a p é r o l a d a m o r t e ! 

— D i a s d e p o e s i a , m e n i n a ! r a l h o u a m ã e . O r n a r ' 
a t é faz b e m ã s p e s s o a s . 

As n o s s a s d e s p e d i d a s f o r a m o q u e s ã o d e s p e d i d a s 
de n a m o r a d o s , a i n d a p o i a u s ê n c i a s c u r t a s d e um ou 
d o u s m e z e s . Nu v é s p e r a d a m i n h a p a r t i d a t i v e m o s 
i n s p i r a ç ã o eg t i a l , c o m p o r u n s v e r s o s e m q u e c h o r á s 
s e m o s a d ô r d a s e p a r a ç ã o e r í s s e m o s a a l e g r i a d a v o l t a . 
A m d a d e s t a v e z o s v e r s o s d e l i a e r a m m e l h o r e s ; m a s , 
ou a t r i s t eza ou o u t r a c o u s a fez-lhe c r e r o c o n t r a r i o , e 
g a s t a m o s a l g u n s m i n u t o s e m p r o v a r , e u a s u p e i ori-
d a d e dos d e l i a , e l la a d o s m e u s . N â o m e n o s n a m o 
r a d o q u e p o e t a , m u r m u r e i f i n a l m e n t e : 

— O u a e s q u c r q u e s e j a m e l l e s , o s m e l h o r e s v e r s o s 
s ã o as t u a s l a g r i m a s . 

E s t e l l a n ã o c h o r a v a ; e s t a m i n h a p a l a v r a fel-a c h o 
r a r . M o r d e u o b e i ç o , l evou O l e n ç o a o s o l h o s , e d i s s e 
c o m u m t o m ún i co , u m tom q u e n u m a m a i s e s q u e c i : 

— [ a s e i ! é q u e os m e u s v e r s o s n ã o p r e s t a m p a r a 
n a d a , s ã o p r ó p r i o s p a r a o fogo ; n e m a r t e n e m i n s p i 
r a ç ã o , n a d a . n a d a ! 

— Q u e d i z e s , E s t e l l a ? 
— l í a s t a : c o m p r e h e n d o . O s e n h o r n u n c a m e t e v e 

a m o r . 
— M e u an jo ! ^ 
— N u n c a ! 
N ã o p u d e p e g a r - l h e n a m ã o ; c o r r e r a á jancl l 1 

eu al l i l o s s e t a m b é m , e n t r o u n o v a m e n t e . S o d e p o i s d e 
g r a n d e r e s i s t ê n c i a c o n s e n t i u e m o u v l t g a b a r - l h e os 

•. e e x p l i c a r a p r e e r e n c l a d a d a ás l a g r i m a s ; e r a 
p o r s e r e m d e l i a . A s l a g r i m a s , d i s s e - l h e e u , e r a m o s 
p r ó p r i o s v e r s o s d e l i a m u d a d o s e m p é r o l a s t i n a s . . 
E s t e l l a e n g o l i u u m s o n i so v a g o e n x u g o u os o l h o s e 
r e l e u p a r a si os v e r s o s , d e p o i s a l t o , d e p o i s qu lz q u e 
e u o s r e l e s s e l a m b e m , c n o v a m e n t e os r e l e u , a t é q u e 
o p a e v e m le r COmnoSCO. 

— D o u t o r , d i s s e - m e e l l e , e s e fosse t a m b é m c o m -

n o s c o ? 
— A S . P a u l o ? 
— S i m . 
— I r i a , s e p u d e s s e . ]á p e n s e i n i s s o , m a s o s e x a m e s 

d o fim d o a n n o . . • 
— T a m b é m s ã o a p e n a s d o u s m e z e s , o u m e n o s 
E m b a r c a r . n n p a r a S a n t o s . Fui d e s p e d i r - m e a I w r d o , 

e a«> v o l t a r p a r a o m e u s o t ã o , c o m e i ei logo .1 e s c r e v e r 
a p r i m e i r a < a r ra ; no d ia s e g u i n t e , r e m e t t i - a . T r e dia 
d e p o i s t ive a p r i m e i r a c a r t a <!«• E s t e l l a , un i a ' • 
t r i s t e c a r t a e m q u e f a l a v a m a i s d o m a r q u e «le m i m , 
m a i s dv si q u e d o m a i , e m a i s d a p > e s f a q u e d e n e n h u m 
d o s ir«'s. 11 A m u s a ó a c o n s o l a ç ã o final dc t u d o . " C o m -

:,li q u e a s s im fosse , t e r i a m o s t r a lo a 1 
m ã e , e n ã o c o n v i r i a e s c r e v e r I n t i m i d a d e 
sei m a i s d i s c r e t o q u e n a p r i m e i r a . , t a s a r a m 
aa p r i m e i r a s s e m a n a s . N o fira d a s s e i s a i n d a mi 

m a i 1. io v . i u . P a s s a d a s d o u s m e z e s , « ont i 1 

A r.HT\t;\f\ ( - n p p l r n i r n l n I I I l r r n r l n ) 

l h e a s m i n h a s s a u d a d e s . N ã o m e r e s p o n d e u ; e s c r e 
v i - l h e o u t r a ; r e c e b i um b i l h e t e e m q u e m e c o n t a v a 
u m b a i l e d o p r e s i d e n t e d a p r o v í n c i a , d e s c r i p ç ã o l o n g a 
«• a m o r o s a , a s v a l s a s , a s q u a d r i l h a s , c n o fim u n s ver 
sos q u e c o m p ô s ii.i s« g u i n t e m a n h ã , c o m o p e d i d o ile 

• e t I m p r i m i r e m a l g u m a f o l h a , • é u m p e q u e n o 
j u i z o » 

— N ã " m e a m a ! b r a d e i d e s e s p e r a d o N u n c a e s t a 
c r e a t ú r a g o s t o u d e m i m ! N e m u m a p a l a v r a d e c o n s o 
l a ç ã o ou «le e x p l i c a ç ã o ! B a i l e s ? I fue s ã o ba ih i ? 

E f u l p o r a h i a d i a n t e , com tal . fa lava 

.redes-, a o s a r e s , e fa lar ia ai . d i a b o , so BIM m e 
•q pau « e s se , ao mem •. e s t e s e r i a p e s s o a v iva , As 

i r am s u r d a s , os a r e s a p e n a i r e p e r c u t i r a m 
a s m l n h a s v o z e s , E n t r e t a n t o , cop i e i ns v e r s o s , p u z -
t h e s a l g u m a s p a l a v r a s d e l o u v o r , e l e v e i - o s a o Correio 
Mercantil, o n d e u m a m i g o m e fez <> f a v o r d e o s p u b l i 
ca r na p a r t e e d i t o r i a l . Fo i u m dos e l e m e n t o s d a m i n h a 

Çfli 
O s v c i s o s e n t r a r a m por S . P a u l o . c o m o s e l o g i o s 

d o Correio Mercantil. T o d o s o s l e i a m , a s p e s s o a s d a s 
r e l a ç õ e s d e E s t e l l a f icaram a d m i r a n d o e s t a m o ç a q u e 
m e r e c i a t a n t o d a i m p r e n s a d a C o r t e . E r a u m g r a n d e 
t a l e n t o , u m g ê n i o ; u m d o s p o e t a s d a F a c u l d a d e d e 
D i r e i t o c h a m o u - l h e S a p h o . E e l la s u b i u a s n u v e n s , 
t . l v e z ai m a . 

l o a s c a r t a s , r e s o l v i i r a S. P a u l o ; m a s 
e n t ã o o p a e e s c r e v e u - m e d i z e n d o q u e i a m a S o r o c a b a 
C o u t r o s l u g a r e s , e só d a h i a d o u s nu tTes uu / e s p o d e -
r i am e s t a r d e v o l t a . E s t e l l a e s c r e v e u - m e u m b i l l u -
t i n h o d e t r e s l inha.- , c o m u m s o n e t o , p a r a o ( 
Mercantil. P o s t o m e n ã o f a l a s se e m j u i z o a l g u m d a 
folha, e o m e u d e s e j o fosse e s t r a n - u l a l - a , n ã o de ixe i 
d e e s c r e v e r q u a t r o p a l a v r a s d e • l o u v o r a o g r a n d e ta
l e n t o d a n o s s a . I l u s t r e p a t r i c i a » . A g r a d e c e u - m e c o m 
uni b i l h e t i n h o , fiquei s e m m a i s c a r t a s . O n d e e s t a r i a m ? 
N a « a s a coramer< ial «Io p a e è q u e m e i a m i n f o r m a n d o 
• I" i t i n e r á r i o d a f ami l i a . p i l a s c a r t a s q u e r e c e b i a m 
d e l l e . 

U m d ia a i i n u n c i a r a m m e al l i q u e o G u i m a r ã e s v i n h a 
a i D i t e , t ua s s ó . 

— ' • 

— lã" o uaic o l lc d i z . 
— .Mas a T a m i l i a . . ? 
— A fami l ia p a u « e «pie fira. 

V e i u s ó . Cor r i a ve l -o , r e c e b e u - m e c o m po l idez , 
m a s f r io e t r i s t e , v e x a d o , p e n & l i s a d o . N ã o me 
n a d a nns p r i m e i r o s d i a s , m a s un ia n o t i c i a g r a v e «' mu 
a c o n t e c i m e n t o • e r t o «• p r ó x i m o nfio sã«. c o u s a s q u e s e 
g u a r d e m p o r m u i t o t e m p o : E s t e l l a ia c a s a r . < 
e m S o r o c a b a . . . 

o u v i o r e s t o A n o i t e , o m a r , a s r u a s « qu , : 
im as m i n h a - impre i a ç õ e s <- l a m e n t a i e s , n ã o 

s , , i q u a n t o t e m p o . A s s i m po i s , u m a poi n u t r a , v im 
t r o c a n d o a s m u l h e r e s pos s íve i s u p e r d e n d o - a s ^ u c c e s 

e n t e . A q u e l l a c o m q u e afinal m e c a s e i é q u e 
n ã o s u b s t i t u i u n e n h u m a S \ Ivia , M a r g a r i d a ou E s t e l l a ; 
v u m a s e n h o r a d o C r a t o . m e i g a e a m i g a , r o b u s t a ape 
s a r d e m a g r a , é m ã e d c d o u s td l ios q u e v o u m a n d a i 
p a r a o Kec i f c , u m d i a d e s t . . 

M A C H A D O DK ASSI*. . 

Quem lem rasào? 

A o Mi.i- AMIGO A L H X . I .W IGNASSE F " . 

— P e d e s u m be i j o — d o u f o p r e s u i o s a ; 
1 m a b r a ç o — a t e u p e i t o u n o m e u se io ; 
Si en t i ístei <- d< ma p i a mil mi eii . 
Si s o r r i s — n i n g u é m h a ma i s v e n t u r o s a ; 

Si q u e r e s so l idão s i l e n c i o s a 
Q u e d i-me a o pé de ti. Si t ens r e c e i o 
'Jue o o mundo offenda assim — canto c volteio 
M o s t r o - m e j o v i a l , g e n t i l , r u i d o s a ! 

Si t o d a t u a s o u . m e u b e m q u e r i d o . 
Si em teu d e s e j o m e u d e s e j o e n l a ç o 

« h a s tu « l e m a i s t e r n o e m a i s q u e r i d o ? 

1 l.i u m o u t r o b e m q u e t e m dv. A m o i o t r a ç o ! 
T e m m a i o r p r e ç o u m b c i i o n ã o p e d i d o ; 
I Ia m a i s v a l o r n 'u in e x p o n t â n e o a b r a ç o ! 

N i t e r o \ 

A . AZAMOK. 

A purificação 

P e l a m a n h ã , n ã o • mu ., a u r o r a , m a i s q u a n d o o so l 
j a esi.i no h o r i z o n t e , n a h o r a m e s m o nu q u e se a b r e m 
a s t o l h a s d o c o q u e i r o , s o b r e u s r a m o s «les-sa a r v o r e , 

. .tn-. q u a r e n t a e a o s c i n c o e n t a , o s u r u b u s 
' p e q u e n o s a b u t r e s ) a b r e m s e u s bel loa o l h o s de r u b i s . 
0 l a b o r d o d i a ó s r e c l a m a N a p r e g u i ç o s a A l m a . i e m 
aldeia:- n e g r a s OS l h . imani ; na SOmnolcntB A m e r i c a , 
a o su l d o P a n a m á o u C a r a c o s , e l l e s d e v e m , pui 
d o r e s r á p i d o s , v a r r e r , l i m p a r a c i d a d e , a n t e s 
1 I e s p a n h o l se It va t l t e . a n t e q u e O podcrOSO SOl p.Ulha 

nentação ns cadáveres e as podrid i 
S e e l l e s filhassem u m s. i i l ia . o l u g a r l i e ,ma d e s , r t o . 
Q u a n d o é no i t e p a r a i Vmer lca , q u a n d o o u r u b u , 

fei to o s e u d i a , vo l t a a o seu c o q u e i r o , os m t n a r e t e s 
mbi II.«pn c e m i om os ra los d a l u r o r a . 
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D e s e u s b a l c õ e s , n ã o m e n o s e x a c t o s q u e s e u s ir. 

m ã o s a m e r i c a n o s , a b u t r e s , g r a l h a s , cegonl i . i 
p a r l e m p a r a s e u s d i v e r s o s t r a b a l h o s : u n s v 
c a m p o s d e s t r u i r o s I n s e c t o s c a s s e r p e t e s , ou i ros 
a b a t e m - s e n a s r u a s de A l e x a n d r i a ou d o < loiro, fazem 
a- p r e s s a s s e u s e r v i ç o de e x p u r g a ç ã o m u n i c i p a l . 
e l l e s t i v e s s e m fe r ias , por m e n o r e s q u e fos sem, a 
sei ia e m p o u c o t e m p o o ú n i c o h a b i t a n t e d o p a u -

A s s i m e m a m b o s o s h e m i s p h e r i o s d e s e n v o l v e - s e a 
g r a n d e t a r e f a d a s a l u b r i d a d e p u b l i c a c o m u m a regu
l a r i d a d e m a r a v i l h o s a «• s o l c m n e . S e <> sul é e x a c t o e m 
vii f e c u n d a r a v i d a , e s s a s p u r i f i c a ç õ e s p a t e n t e s da 
n a t u r e z a n ã o s ã o m e n o s e x a c t o s e m s u b t r a h i r a seus 
o l h a r e s o e s p e r t a n d o c h o c a n t e d a m o r t e . 

l 'are«-em n i i I g n o r a r a i m p o r t â n c i a d e s u a s fune
ç õ e s . A p p r o x i m a e - v o s ; e l l e s n ã o f o g e m . Mirando seu i 
i r m ã o s o s c o r v o s , q u e m u i t a s v e z e s c a m i n h a m d ian te 
d e l l e s e l h e s d e s i g n a r a a p r e z a a b a t e - s e s o b r e •., 
v i n d o n ã o s e s a b e d o n d e , u m a n u v e m d c a b u t r e s 

S o l n a n o s por n a t u r e z a , e s e m c o m m u n i c a ç ã o , si len
c i o s o s , n a m a i o r p a r t e , a t i r a m - s e á s c e n t e n a s , a o ban
q u e t e ; n a d a os I n c o m m o d a . N e n h u m d e b a t e en t re 
e l l e s ; n e n h u m a a t t e n ç ã o a q u e m p a s s a . I m p e r t u r b á 
v e i s , d e s e m p e n h a m a s s u a s f u n e ç õ e s c o m u m a g r a v i 
d a d e á s p e r a : t u d o d e c e n t e m e n t e , l i m p a m e n t e . O 
c a d á v e r d e s a p p a r e c e , fica a p e l l e . E m u m ins t an te 
u m a m a s s a t e r r í v e l d e f e r m e n t a ç ã o p ú t r i d a d e q u e nin
g u é m o u s a r i a s e a p p r o x i m a r , v o l t a a c o r r e n t e p u r a c 
s a l u b r e d a v i d a u n i v e r s a l , 

C o u s a e x t r a n h a ! Q u a n t o m a i s e l l e s nos s e r v e m , t an to 
m a i s o s o d i á m o s . N ó s n ã o q u e r e m o s t o m a i o 
q u e e l l e s s ã o . e m s e u v e r d a d e i r o p a p e l : c a d i n h o s 
b e m f a s e j o s , v i v o s e i n f i a m m a d o s p o r o n d e a n a t u r e z a 
laz p a s s a i t u d o q u a n t o p o d e p r e j u d i c a r a v i d a s u p e r i o r . 

E l la d e u - l h e s n e s s e p r o p ó s i t o ura a p p a r e l h o admi
r á v e l q u e r e c e b e , d e s t r o c , t r a n s f o r m a , s e m s e c a n ç a r 
n e m m e s m o s e s a t i s f a z e r . C o m e m ura h i p p o p o t a m o 
e f icam c o m fome ; d e v o r a m u m e l e p h a n t e , o m e s m o . 
A o s a b u t r e s d i m a r u m a b a l e i a a p e n a s p a r e c e u m b o 
c a d o r a s o a v c l . E l l e s a d i s s e c a m e f a z e m n a d e s a p p a -
r e c e r m e l h o r q u e o s m e l h o r e s b a l e e i r o s . E m q u a n t o h a 
q u e c o m e r , e l l e s c o m e m ; d a e - l h e s u m t i r o , p o u c o im
p o r t a , v o l t a r ã o i n t r é p i d o s d e b a i . \ o d a f u m a ç a . Lcva i l -
í an t m a t o u u m q u e m e s m o f e r i d o d e m o r t e , a r r a n c o u 
a i n d a p e d a ç o s d e c a r n e d a p r e z a N a d a f a r á u m a b u t r e 
d e i \ a r o c o r p o d e u m h i p p o p o t a m o , p o r e x e m p l o . 
l i s t a r á a c c a s o e m j e j u m ? te' i m p o s s í v e l ; a b r i - l h e o 
e s t ô m a g o e l á e u c o n t r a r e i s se i s l i b r a s d c a l i m e n t o 
p e l o m e n o s ; n o e s t ô m a g o . G l u t o n e r i a a u t h o m a t i c a , 
m a i s d o q u e ler. c i d a d e . S e s e u a s p e c t o é t r i s t e e som
b r i o , a n a t u r e z a d e u - l h e s o r n a t o s d e l i c a d o s c femi
n i n o s , a fina p e n n u g e m b r a n c a d o p e s c o ç o . 

D e a n t e d e l l e , vos vos s e n t i s e m p r e s e n ç a dos mi
n i s t r o s ila m o r t e , m a s ila m o r t e pai ifica, n a t u r a l e n ã o 
d o a s s a s s i n a t o da v i o l ê n c i a . 

E l l e s s ã o . c o m o o s e l e m e n t o s , s é r i o s , g r a v e s , inac-
c u s a \ e i s , n o f u n d o i n n o c e n t e s , s e r e s b o n s . . C o m 
e s s a fo r ça d c v i d a q u e t o m a , di m i n a , a b s o r v e t iniu, 
d e i x a m se ficar, m a i s d o q u e sei a l g u m , s u b m e t l i d o s 
a s i n f l u e n c i a s g e r a e s , d o m i n a d o s p e l a a t h m o s p h e r a 
e p e l a t e m p e r a t u r a , e s s e n c i a l m e n t e l i v g r c m e t r i c o s , 
v e r d a d e i r o s b a r o r a e t r o s v i v o s . 

A h u m i d a d e d a m a n h ã a i n d a m a i s p e s a d a t o r n a a s 
s u a s a z a - ; a m a i s f raca p r e z a ; a e s s a h o r a , p a s s a im
p u n e m e n t e , d i a n t e d e l l e s T a l é s u a o b e d i ê n c i a a na tu
r e z a e x t e r i o r , q u e o s d a A m e r i c a , e m p o l e ú r a d o s em 
lil.is n a s ] . , i lhas do c o q u e i r o s e g u e m , j á O d i s s e m o s , á 

h o r a e m q u e a s f o l h a s s e d e i t a m , a d o r m e c e n d o 
m u i t o a n t e s d a n o i t e e l e v a n t a n d o - s e q u a n d o o so l , 
ia a l t o n o h o r i s o n t e . r e a b r e c o m a s fo lhas d a a r v o r e 
s u a - b r a n c a s e p e s a d a s p a l p c b r a s . 

E s s e s a d m i r á v e i s a g e n t e s d a b e m f a s c i a c h i m i c a q u e 
c o n s e r v a e e q u i l i b r a a v ida n o m u n d o t r a b a l h a m p a r a 
n o s e m m i l h a r e s d c l u g a r e s e m q u e n u n c a p e n e t r a m o s . 

N o t a - s e b e m s u a p r e s e n ç a , s e u s e r v i ç o n a s c i d a d e s , 
m a s n i n g u é m p o d e m e d i r s e u s b e n e f í c i o s e m d e s e r t o s 
d o n d e o s v e n t o s s o p r a m a m o r t e . 

N a i n s o n d a v e l floresta, n s p r o f u n d o s p â n t a n o s , sob 
a i m p u r a s o m b r a d a s a n n e s r e s i n o s a s o n d e f e r m e n t a m 
b a t i d o s e r e b a t i d o s p e l o m a r , o s c a d á v e r e s d o s d o u s 
m u n d o s , o g r a n d e e x e r c i t o p u r i f i c a d o r a b r e v i a o tra
b a l h o d a s o n d a s e d o s i n s e c t o s . D e s g r a ç a d o o m u n d o 
ficaria, se teu t r a b a l h o m y s t e r i o s o , d e s c o n h e c i d o , ces
s a s s e por u m I n s t a n t e . 

Mu ULLl.T. 

Historia do negros 

, " , - " m a l t r a t e m , t e e m um 
p r o f u n d o d e s p r e z o pel , „ , , 
raâo s ã o d a m e s m a e s s ê n c i a q u e o s b r a n c o s . p e n s a m 
q u e s ã o d e u m a n a t u r e z a in fe r io r , f u l g a m t a m b é m , 

i e s u a n a t u r e z a in fe r io r . . . . . 
s ã o m e n o s m t e l l l g e n t e s q u e o s b r a n c o s e q u e n â o l h e s 
; p o s s í v e l , a p e z a , d e s e u t r a b a l h o c d e s u a a p p l i c a -
Se h X ? » a o ™ « m o g r a u d e i n t e U l g e n c i a ou 

I l..l.|l.l.,.l.-.A„1..a,|.1,.,„ :, 
1 " " " n d a n o S u l , i d e o d o m í n i o 

' ; T " ' f'"d* ° s ° « m a n i f e s t o u d e u m m o d o d . f i -

; " " m " ' • ! - . 1 u r a r a o , 

;;.v;1;
i . . . , „ , , • , , , „ , ,,.. ,,„ ; • 

M. rsua l,' T " " - """""-•'-•••-.in. íemmun 
'' ,'.'" .' '»• ' ' aqui alguns: 

1 " ; ; ' • ; •"" ' smpo de nove neeros reunio.se, depoi, 
do ^ ' h o p a m tomar alguma refeição. No momento 

""'•>• «m delles querendocei 
•'" "•"» realmente nove, faz a conta, 

,, . ' ' ' p r o , ' r i "'«" Pessoas 
, „ ; . " ' ' ; ' , , ' , u " " ' O egulnteconta 

'"" " Primeiro, não contai 
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ir, HE DEZBUÔRO Dl IN-., 

•• oito. Um ten . onta ; não dá pelo 
ommettido pólos dou 
i ate de Im luli -se «o lotai ; so v «• i iito | • 
um poi sua vez taz a i ontagem, empri • 

idêntico resultado. Admiração, lamentai 
— No entretanto et.mios mesmo novi 
raos oito. Que si • a feito do nono ? 
Inquietos e desolados, elles sahera em busi a de um 

iidivndio celebre c lhe submettem «> embarai «> em que 
mi, pedindo-lhe que lhedé explicação a respeito 

i . amarada 
i/inho (um brancoi facilmente descobre o erro. 

— Eis aqui , diz elle, «• que convém fazer. Tomem 
um grande buxo de vai i .1. 1 hegue u « ada um ,i«> nariz, 

dv modo que fique um burai n ; . onti m 

1 ii.riiii eram «• « on taram no\ e fu 
Uma ' u'i.1 vez fizera frio «1' modo tal qui um cei o 

numero de negros ficou, como que gelado, ["inham 
frito um grand< -."lia para se 
esquentar. 

Mas «' trio era tanto que os desgraçados se aperta-
•utros, entrelaçando as pi •. -, 

il que, qu.nuio quizeram st: levantar para dor
mir, diziam todos que não podiam sahli de onde esta
vam pela impossibilidade de reconhecei em as próprias 
pernas. 

Todas .is objurgatorías foram sem o mínimo resul
tado, elles nâo poderiam se levantai, p«>i nâo saber 
onde tinham as pernas. 

rreu-se então a > famoso advlnho. Este chegou 
1 ao corrente do negocio, tomou um bastão e 

bateu nos negros, a tomo >• a direito, Todos logo se 
ergueram e deitaram a correr, porque tinham nova
mente encontrado as pernas. 

mesmo adivinho tirou amda dc embaraços i«>da 
uma tnbu de negros em um negocio importante ( 1 

e, segund • a tradii ção, de
via-se depois de ter passeado,i «mi certa ceremonia uma 

ibre um asno em volta da aldeia, vecoiulu-
tra a habitação paterna. 

( |uando se chegou, terminada a cerimonia, diante «la 
da casa. acharam-se Pulos em extrema difficul-

porta era muito pequena paia dar entrada a 
montada no asno. 
fazer ? Cortara cabeça da moça? Cortar .1- per-
asno ? 

• im Inadmissíveis. 
• • procurar o adivinho que disse simplesmente 

a mora que se baixasse para entrai. 
Conta-se também <]ue seis negros cahiram no fundo 

de um pOÇO de um modo bem tolo. Viaiavam no S.iiia-
ra e estavam com muita sede, quando encontraram 
um poço. 

Um delles propoz-sc- a descer até a água. suspen-
dendo-se uns aos outros, segurando-se o primeiro a 
beira, fortemente, com ambas as mãos; o (pie estives
se em baixo passaria água aos que estavam superiores 
por meio de um pequeno vaso. Kra necessário essa 
operação, porque o poço era profundo e não havia 
uma corda. 

Feita e acecita a combinação, foi logo posta cm 
pratica. Mas eis que apenas estavam elles assim sus
pensos, o primeiro lembrou-se de que se esquecera, 

inhà, quando fazia suas orações de cruzar duas 
as mãos sobre a cabeça; quer *m uma oi ' 
voravel reparar o esquecimento e provai assim 

0 seu reconhecimento a Deus; previne a seus camara-
tlz-lhe que esperem um instante, c solta a beira 

I do poço e . . . toda a gente cahe dentro d'agua. 
' manto aos negros, eis como elles, mesmo contam 

1 dtfferença de còr que existe entre os homens. 
\n tes , o mundo inteiro era preto ; todos foram pre

tos até Noé.que poi sua vez era escuro bem carregado. 
linha, como se sabe. tres filhos negros como elle. 
Sentindo-se morrer, chamou a todos c lhes disse : 

— No momento de deixar-vos para sempre, vou 
mear-vos um grande segredo. Descobri uma 

ie tem a virtude de tomar brancos como um 
cvsne aquelles que nclla se banham. 

Indicou-lhes onde estava a fonte e morreu. Seus 
irmãos correram logo para o lugat em «pie estava a 
fonte c o m o propósito de nella se mergulhar. Japnet 
que corria melhor, chegou primeiro e atirou-se n'agua. 

Houve água bastante paia fezel-o branco. Sem o se-
mando chegou so havia na fonte lama ; «-síre-

gou-se nella e ficou de uma còr duvidosa. 
Quanto a Cham, o mais pesado, ja não havia quasi 

.uando elle chegou ; em sua dm atirou-se por 
mesmo na fonte c seus lábios tocaram o fundo. 
lanta dc suas mãos, de seus pes e os lábios tor-
se brancos ; são as únicas partes do corpo <|ue 
roa teem um pouco 1 lai 

A 1 c« 1 \t t o (aappl«0aen«o l l l terarlo) 

Chromo 
Passa orgulhosa a loira viscondessa 
' dhar altivo o porte deslumbrante 

1 lenço aroma trei« alanti 
E uma papoula rubra na cabeça 

No landau rico a caminhar depressa 
Ella se ostenta bella e ti uimphante 
Velam-lhe o corpo fartoe elegante 

de rosa e espessa. 

Chega oo palácio. Entra fatigada 
a porta da entrada 

A criaditat urva se a lia u 
A viscondessa fica ama. rurada 
Ouvindo a serva proferli cui 
Morreu agora a cachorrinha galga. 

N01 

0 (lia em que ousei. 

/ 
D 

1 . qui • 
[1 ni i , lofTi ; 

: 

Q 

iroí loi manlo' 

Trevas e tangue. I Is olhou ergo ao Alio, 
e tinge o Céo a rubra 1 ôr «Io sangue 

Baixo os olhos á Terra, e « negro o asphalto 
em que plzo, <• o que pi/o é um podie Mangue. 

Os outros Dias são dc varias cores: 
dias brancos, aznes e còr de rosa. . . 
São de Prazer os dias, e de Amores, 
em que se ala mlnh'Alma radiosa. 

Este, porem, é negro : é sempre n> 
— dia lodo de lúcio e de tristeza — 
Nunca nelle me rio ! não me alegro ! 
« triste veio toda a Natureza. 

Cessam aves os cantos, Etnmudece 
a Terra. A doce brlza não cicia — 
1 Ia em tudo ura rumor de choro | 
como se fosse sempre Ave — Maria ! 

Porque essa solidão ? esse terrível 

silencio sepulchral, frio e profundo [ ? . . . 

. . . Ali ! que maldito seja o dia horrível ! 

O dia lugubre em que vim ao Mundo ! . . . 

Dezembro de 1S97.) 

THEOTONIO DE O L N E1RA. 

MOSAICO 
\ 'ida triste, triste vida, 
Se alegre estou, que tristeza ! 
Quem sorri, logo i m seguida 
Ha de chorar com certeza ! 

Se triste estou, estou bem 
Estou, como devo estai 
Porque se n-se hoje alguém 
Amanhã lia de 1 liorar. 

Em cada trinta maridos 
l ia quatorze inihlleienu 

Dous dementes 
| oito 1 iumentos ! coitados! j 
l 'om mais seis divorciados 
c todos arrependidos. 

U . S . 

0 combate 

Pôde haver oceasiões em que o silencio seja ouro 
e 0 fallai seia praia; mas acontece que em celtas 
O' casiÕes o silencio e. a morte e o lallar 6 a vida. 

. • MM os 

Uma senhora de nossos parentes, que vivia na Lu-
zlania, dava de mamar ao seu bebé. Podas as noites 
seu somno cia perturbado pela sensação extranha de 
um objecto li i" 1 adio que, parecia tirar leite 
dc seu seio. Uma vez, mesma impressão ; cila 
porem estava desperta ; levaufu-se; < hama,trazem luz. 
procuram, revolvem o leiio, encontra-se a horrível 
cria . uma serpente bem alentada e de 
pecie. o horror que ella experimentou fez Lmmedl-
atamente s,ei i ai <> leite, 

í 1 vaillant conta que no Cabo. em um circulo, no 
meio de uma conversação Socegada, .1 dona d 
empalUdece e deixa escupai um grito medonho1 Uma 

>ia-lhe pelas pernas, uma d'essas serpen
tes « uja mordedurn faz morrei em doi: minutos. 

A muito custo foi morto o réptil . 
Nas índias, uni de Q0SS0S soldados, 1 eloin.i!... 

.i. que tinha posto a 11111 «auto. encontrou por 
detraz .1 perigosa serpente negra, .1 mais venenosa de 
todas. Um bom indiano se interpõe, obtém o perdão, 
toma a serpente. Picado, morre Immcdlatamente. 

Taes são os terroret da natureza nesses climas for-
midaveis Mi raros hoje. já não são o 

: [lagello, l Ide todos os Instantes, de iodos os 
Está «'in toda a parte, está em 

tudo ; tem todos os meios de vii até vós; caminha, 
nada, rasteja, voa ; está 110 ar, vós o respirais. Re
centemente, em um »rtos, um empregado 
dc archivos abre uma caixa de papelão das colônias 
tia. Ida, havia muito tempo. Sabe uma mosca furiosa | 

norde o ; era dois dias elle era 1 adaver. 
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Os mais endurei Idos dos homens, os sertanejos e os 
Iam que, de todos os perigos e de 

, oquee l l e í mais temiam eram as pi-
1 adas de Insectos, 

Intangíveis e multai vezes invisíveis, são ap rop r i a -
de trulção sob forma Ineluctavel. Que lhesoppor , 
quando elles vèm em guerra «• em Legiões ? 

UmaTvez. em Barbada, observou-se um im:.. 
ide grandes formigas que, Levadas por causas 

ridas, avati- iluirma cerrada, no 
mesmo sentido, contra as i. Tentar ma-

.;•,, um tini.aliei perdido. Nenhum meio de 
Imaginou-se felizmente lazer, no caminho 

llletes de pólvora a que se lançava fogo. 
Esses volcões aterravam n'as e a torrente, pouco a 
pouco voltou-se de lado. 

Nenhum arsenal da edade média, com todas as ar
mas exlranhas de que então se serviam : nenhuma 
Loja de eutd iro ou de cirurgia com os milhares de In
strumentos terríveis da arte moderna, pode se com
parar « om as monstruosas armaduras dos insectos dos 
trópicos, com as pinças, eom as tenazes, com os den
tes, com as serras, com as trombas, rom todos os 
utensis de combate, de morte e de dissecção de que 
elles estão armados em guerra, com que trabalham, 
furam, cortam, despedaçam, dividem finamente, com 
tanta dextreza e habilidade quanto rudeza furiosa. 

Os maiores trabalhos nada teem que esteja acima 
das forças d'essas terríveis legiões. Dai-lhes um vaso, 
que digo eu ? uma cidade para devorarem : ellas se 

ai io d Isso com prazer Sob Valença, pi rto 
A- as, elles cavai ira abysmos e catacumbas. 

Alguns indivíduos d'essas tribus devoradoras, desgra
çadamente foram para Rochelle, puzeram-se a comer 
a cidade e já mais de um edifício vacila sobre viga
mentos que apenas teem a apparcncia e cujo inte
rior está roido. 

< (ue faria um homem entregue aos insectos ? Nem 
é bom fallai n*isso. 1 'm desgraçado, que estava bc-
bedo. cahio perto de um animal morto e corrupto. Os 
insei tos que despedaçavam o morto, não distinguiram 
o vivo, tomaram posse d'elle, entraram por todas as 
portas e encheram todas as cavidades nahuaes . Não 
houve meio de salval-o Elle expirou no meio de 
soffrimcntos horríveis. 

Nessas regiões ardentes, em que a decomposição 
rápida torna perigoso todo o cadáver, em que toda a 
morte ameaça a vida, ao infinito se multiplicam esses 
acceleiadores do desappareciraento dos seres Um 
corpo apenas toca a terra, 1 1 está assaltado, atacado, 
desorganisado, dissecado. Ficam apenas os ossos. A 
natureza posta em perigo por sua própria fecundi-

chama-os, excita-os, pica-os pelo calor, pela ir-
t i taçãode um mundo dc especiarias c de substancias 
ásperas. EUa faz* delles. furiosos caçadores, insaci-

re <• o leão sfto ere d M es, mo
derados, sombrios, em comparação com o abu t re : 
mas que e o abutre diante de tal insecto que chega, 
em vinte e quatro horas, a comer tres vezes o seu 
peso ? 

A Grécia tinha visto a natureza sob a nobre e fria 
tn de Cybcle puxada poi leões. A Índia viu seu 

deus Syva, deus da vida e da morte, que sem cessar, 
0 olho, nunca olha fixamente, porque um só de 

seus olhares reduziria iodos os mundos a pó Praças 
imaginações dos homens em presença da realidade! 

que valem ellas diante tia ardente foi-
nalha onde, por átomo ou poi segundo, a vida m irre, 
nasce, flamrae}a, sciutilla ? . . Quem poderá susten
tar a terrível scentelha sem vertigens e sem terror ? 

Demasiado justa e demasiado legitima a hesitação 
do viajante á cnlrad 1 das terríveis florestas em que a 
natureza iropic.il. sob formas muitas vezes encantas 
doras. faz o seu mais áspero combate. Ha logar para 
se hesitar, quando se sabe «pie se considera como a 
melhor defeza das fortalezas hespanholas um simplc-
cactus que, plantado em volta, em breve fii a cheio de 
serpentes. Sente-se freqüentemente nesses logarcsum 
fone odor de musgo, um (beiro doentio, cheiro si
nistro. Esse cheiro avisa-nos de que caminhamos por 
um terreno que não e. senão a poeira dos mortos; 
minas de animaes que exalam esse odoi 
crocodilos, abutres, víboras c cascavéis 

( 1 perigo não . maior talvez nessas florestas virgens 
em que tudo nos falia tle vida, em «pie fermenta 
namente o cadinho du natuic/.a. 

Lá e cá, suas trevas vivas as sob 
uma tríplice abobada, poi arvores gigantescas, por en
trelaçamentos dc cipós e poi hervas de trinta | 
largo e soberbas folhas. Por sitio essas hervas raer* 
guinam no velho húmus primitivo,emquanto a c< 
mais alto, por cima da grande noite Sores a lmas e 
poderosas muam-se u 1 ardente sol. 

Nas clareiras, nas estreil por onde pe< 
netram -eus raios, 1 uma Bcintillação, um borborínho 
eterno, escaravelhos, borboletas, passaros-mosi 
libris, pedrarias animadas e moveis, que se a 
sem repouso, A" ao 1 
meça a illuminução feérica dos mosi as lu-. ates que, 
poi milhares de milhões, fazem ora is ticos, 
fantasias terríveis «le Luz, esgares de logo. 

Com todo esse esplendor, nas partes baixas arrasta-
1 povo obscuro, um muudo de calm&es, de sei 

pentes dágua. Nos troncos das arvores enormes as" 
fantásticas orchideas, filhos amados da febre, produ-

rrompido, bizarras borbol 
suspendem-se e parecem voar. Nessas soli 

.1. ii. eleitora e se banham em miasinas 
pútridos, oebem a morte que faz sua vida 
pelo capricho de suas cores exquisltas, a embri 
i.la natureza. 
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I3Í ir. HE DEZKMURO DR 1897 

Metaraopphose 

Era-me a vida uni sonho doloroso ; 
. tudo quanto existe, 

N .11 t nheciu a sensação de um goso 
Na desventura da existem ia triste. 

(>lhava tudo e i mquantp 
(i mundo Inti • irria, 
Eu tinha o olhai turvado pela pranto 

•il,t\ ;i . mão qu- não v Ivla. 

— Por que sorriem ? por qm- tanta ventura í 
i inde 11 & ml es ? — 
E eu caminhava entre uma noite esi ura 
Cheia 

Mas um dia. no meio d'essa inste 
i.liav.i. 

Como uma estranha a] parii; io surgiste 
Nãim.i aureola de Lua que deslumbrava I 

Vinhas trazendo .1 aurora u*um soi 
Pois minh'alma 
E me a] • >nta 
Onde se frue uma existência «alma ! 

Inundaste de luz mfnh'alma, em ii« sti 
Meu coração de amor e de alegria ! 
Vivo agora, depois que appareceste 
Uma existência que deaoonhei la I 

Fallas, e eu sinto uma alegria estranha ! 
Ris-te, e ao teu riso eu encho-me de espanto! 
E tens no olhar uma expressão tamanha 
Que eu tenho uird>. até de amar-te tanto ! 

Quero-te muito e sei «jue tu me queres ; 
Tremo de goso toda .1 vez que «hzes 
Que és a mais venturosa das mulheres 
E que eu serei feliz entre os felizes. 

TÍ v pequeno de mais agora o mundo 
Para conter as nossas affeições ; 
Occultemos o nosso amor profundo 
Dentro dos nossos próprios corações ! 

E os softrimentos de uma vez acabe-os, 
|.i que me arrancas á existência Louca, 
Essa que tem coraes presos dos lábios, 
Ê um punhado de pérolas na bocea l 

l 1 BAB M< iJMTSIHO 

M a t o ile 1897. 

Na despedida 
Quando ella parlio, qual 
A vi, o lenço branco me acenando, 
Como a garça que célere voando 
Rutla as azas no vòo a « ada instante ; 

A dor d*um bem amada Be ausentando, 
coração, qua 

1 ui.intio ella partio. quando distante 
A vi, o lenço branco me a< enando. 

E partio o baixei, velas ao vento, 
te índomito era o mar, rude a procella, 
(Confusa como o mar — meu j i 

Min Deus! foi-se-me a luz, a minha • 
Faze que seja curto o meu tormento ! 
< i'iiiar, que m*a roubaste, eu quero vi l-a ! .r, que m 

Maranhão 1897. 

(Das Manhães) 

'. IRA Kl 1-

A KTAS^Ao («npplomento l l t t e m r l o ) 

nhwi.i 11.1 pleno LI o das su • otaes, vi-
ctima da sua própria familia, qm 1 fez 1 trai e .1 
abandonou naquellc estabela, um , tratam 

digente. 
muita lioinbi ld idi 

• • resol -
vida ; portant • ser Indiscrel M 

1 1 vam. 
que se ai ham no 

abominavi 1 
familia, tar : - Que ma 

S\ Lvi n putadi 1 « ritii o bra 
blicou um livro de tresi 
este titulo i. a ••- 1 ti sub-tltulo: i 

Sei que Machado de Assis é um dos 
ti dt«tualidade, o autoi da H 

1, eal-o «i.i eminem La 
• • mdli tonai - do que 

ma o nosbo • ; • 

Trabalho baldado. Façam.as comparações que qui-
zerem : o glorioso auetor das Mei unas^ do 

ubas «;. poi emquanto, o primeiro homem de 
lettras que o brazil tem produzido. 

te fòJgo de j expendei ^essa opinião su.. 
formal no periódico tantas vezes honrado pela sua 
peim.t illustie, nas mesmas columnas onde pela pri
meira vez appareceram alguns dos seus incompara-

ontos, e essa obra-prima Quineas Borba, que é a 
continuação e o complemento das^Memoi a 

Sylvio Romero éjum grande talento, não ha duvida, 
mas não me parece que se saia bem dessa tarefa de 
ici raoclasta. 

ELOY, O HEBÓS. 
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THEATROS 

CHRONIOUETA 

B de I lezemluii de 181̂ 7. i 

A nomeação «1" 1 )i. Ubaldinc do Amaral para o es
pinhoso cargo de prefeito, nomeação Immediatai 
approv bem rei ebida por 1 
população flum 

O no im desses homens que inspiram ' 
confiança : ha tud ) que esperai «Ia sua intelligi 
da sua ai th tagi m de 
não ser sua ex. um politii o partidário, cheio de 1 
promissos funestos 

0 e ta • que se ai hai n unli ipaei é, 
ontos, 

desanim ' ' lama aqui, 
i, muita lim

peza, ' • : Idemia 
• • 

1 un a in« ui 1.1 1 
• 

, : que toda .1 < m 1 gia 1 neci 
patriota emii esti nado o 

fiança In 

F' um caso doloroso, |u< n lo quero entri 
-i chroniqueta, aquella historia do Hospício dc Alie 

!, 1 encerrada 11 

10 «le 1 lezembro de 1897. 

0 populai actor Machado organisou para o theatro 
Variedades uma companhia que ali se estrelou com o 

opereta em 1 actos, de Eduardo 
Victorinp, pemetrlo de Toledo e Orlando Teixeira, 
musica de diversos « ompositores. 

1 ' uma peça que infelizmente não posso rei omn.en-
dar ás minhas Leitoras, c tão mal feita, que não ; 
obra de tres auetores; em todo caso. revela certa 
habilidade que esperam a ver algum dia bem aprovei
tada. 

Ha nesti qui auetores 
. ir.un na obrigação de terminar a obra pur uma 

de apothese ao aceio : por um banho.. . 
1 ) desempenho dos papeis nada tem de notável, vem 

de Mmi . Rose Méi j ss, qi 1 
eu os effi itos da su io theatral e 

reappareceu no Sei ralkc de \'ab 1 \ entretanto, 
cionemos o actor em preza rio, e os actores L< 
Zepherino 

A companhia do Apollo, que esta de viagem para 
S. Paulo, fez di e a do 1 
continuas r e p r e s e n t a r ã o » ue não è pre
cisamente uma ei irôa de gloi ia. 

Magníficas as duas repn e Mireille, no 
theatro Lyrico, por amadores, em beneficio do sagrado 

to de [esus. 

A bi U ecutada, prin
cipalmente por parte da ExmaSra . D. Elvira t roudin, 
«pie se eni arregou «I" papel da protogonista e lhe deu 
grande relevo artístico. Um bravo a Luiz de Castro, a 

. devemos as reprezentações do Pkilêmon 
* Mireille. 

Duas revistas em ensaios ; no Variedades o Diabo a 
de Vicente Reis e Demetrio de Toledo, e no 

Recreio, como iã dissemo do nosso colle
ga Arthui Azevedo. 

1 >s nossos actores, dirigiram-se ao presidente da 
Republica, pedindo a sua Intervenção contra o 1 
do- frontões e velódromos que, dizem elles, é a 1 ausa 
que mais Influe para afastai o publico dos thi 
1 ) Si Dr. Prudente de Morai acolheu-os co 
volencia, e prometteu estendei sobre elles a sua .1/.. 
protei ti .1 a. 

• 1 ha duvida que .1 jogatina, «• •« ... 
ttlda naquelles e tabeleclmentos, entra poi mui-

lo na ruins «i.i industria theatral, mas não ha duvida 
lambem que os nossos empresários nem 
felizes 11 1 esi 1 ilha dai peças '1 • 
nossos anistas nem sempre 1 aprii ham em representai-
as bem Estamos convencidos de que, cm havend 

OS a lguma COlSS «jue ,iiii 

X. Y. Z. 

Contemplação 
Uinhas tão bi p 

nhas Ia no alio fulgurandoí 
São dous un 1 

as inf initas . 

Vi io-asbem, • ' , '1" 
1 luz em longas fitas: 

i ,,i,i, mplando as, absorta, 
E eu « m ti, só em ti fico pensando. 

• Sim, querido, ni 
Tão fagueiras pen orn ndoo firmamento; 
Unidinh formosas ? • 

Sim, e vendo-as juntas, Lembro o momi 
Em qui si 11.1, nas campinas j 1 
Com um beijo, meu supremojurami ntol 

pYOKAi-IÃO PlíIMO. 

AS NOSSAS GRAVURAS 
Publicamos no presente numero as explicações 

tias gravuras do anterior que são todas muito in
teressantes ; assim como a do numero presente que 
como vêem nossos leitoras é uma gravura que repre
senta o | ! ! i l verdadeiro mérito artístico. 

Espartilhos de Mme! de Y E R T U S S O R S 
F o r m a . m o d i f l c a c i a p a r a a s 

Modas de gariz, 1895 
Sobre tudo evitar as C o n t r e f a c ç ò e s 

Exigir a m e d a l h a de g a r a n t i a . 
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VI e m Buxe 

'''•'" plenitude de reininisci n« ias his
tóricas nos vem dest • denominação ! I ma-epoca com
pleta de poesia dc /. •; idon frivola e agi ada vei. deaven 
turas amorosas «• de leviandade imperdoável um 
mundo que o vento tormentoso da revolução franceza 

o, e que i om profunda fim t 
pendeu poi demais rudemente daquillo que < om-
metteu na ingênua paixão do go: o, i > 
more e «» bron; e eternisom os feito 

: historia, e a própria porcellana que 
resiste ao dente Implacável do tempo, se
rão de monumento pc durador ao 
A mo la, aos . ostumci caseiros «• oi In es. 

Em fins do t"*» século começou a pre-
. i,pi Ia porcellana nasi i n ti 51 uro 

péas.i is potentados que vivinra maça-
queand > os costumes dc Vcrsailles, 
começam m a fazei i ollei çõei pi 

dmente o rei Augusto 11 <\A Saxo-
nia que mais tarde foi rei daPolon 
cora verdadeira paixão, as porccllam 
chinesas, (nponezas, indicas e pérsica 
Eis que cm i-«>: o ex-aprendiz botici 
rio que promettera a Augusto o Forte 
fazer ouro c que por isso 
havia sido preso ati 
realizasse a sua pn, 
•nessa, conseguio 
desi obrir uma 
massa 
verme
lha par 
dacenta 
que es 
em muito a 
tudas as ten
tativas dc imi
tai a porcellana. 
(J rei vio nisto 
uma outi 

. 
por um decreto 

ii ao al-
chiraista Bi >et-
tgi r .i Iii ença 
para fundar uma 
fabt ii a de porcellana. O Saxe 
primitivo tinha a côr averme-

- hi.indo polida. •: poi -
CcUaiia apresenta as mais 
variadas nu u 
pardo mais csi uro até o 
amarcllo-our > < > acaso 

teceu fiel a 1 loettgei 
Km 1711 elle d 
pó para cabellos, o kaolin, a 
verdadeira terra branca da por
cellana 1" poui o temp 1 «lep iis 
já appareciam no mercado ob-
jectos de arte de porcellana 
branca Paru a pintura empre-
gava-sc o azul. debaixo de es
malte. As marcas da I 
principio eram fedas á imitaçã* 
das marcas chinezas e todas 
ellas são dadas no Gttide 

mateur de Pori. ( 
do dr. (irarTe ; pouco de
pois, porém,foi adoptadaa 
verdadeira marca Meis-
sneriana, as duas espa 
das curtas cruza " 

Depois da morte de 
líoctiger a manufactura 
tomou um enorme impulso, dc/ ido isto especialmente 

sforços do incomparavel modelador Kaendler. 
Este com os seus auxiliares crearão o verdadeiro 
« Vieux Saxe » único na espécie na arte cerâmica. 1 )s 
trabalhos da sua ép icha são inextimaveis e innumeros. 
Kaendlei reproduzio em porcellana, tudo quanto Bou-
cher, Lancret, Van Leo, Patcr e o genial Antoine 
Watteau produziam na tela.Nos vasos, jarras c demais 
objectosde fantasia, os mais bellos quadros destes 
pintores eram reproduzidos com as mais di 

Freqüentemente se empregava também uma 
única côr, o conhecido verde-cobre ou uma côr ver
melha clara, e quando esta era applicada a technica 
da pintura imitava perfeitamente a gravura cm aço 

Entre os produetos mais notáveis da fabrica durante 
ad i r ccçâode Kaendler, citaremos porexempl 
moldura de espelho modelada cm i:;«>. guarnecida 

.,: IS, flôrcsc folhagensque folofferida a Luiz X\ 
I or Vugusto 111. nulo o artista entrcgal-a pessoal 
mente na 1 Ôrti fran. eza; um grande gruj 
cruxifixo que foi oflerecido ao papa ; quarenta 
grupos e allegoricos para .1 imj • 

. finalmente bustos de Imperadores 
1 corte de Vicnna. 

Reproduzimos hoje no nosso quadro 
os desenhos de algun 

s daquella fabril 1 e 
sas gentis leitoras verão poi 
que não exageramos quando as 

. imos como verdadeira - obra 1 
primas. 

Cante ue um 1 lolr em estylo Inglês 

Olga fubá deZaluskowskl achou nm nov 
, ndosa para senhoras - o preparo 

A ESTAÇÃO (Niipplonieiito l i t terarlo) 

'• riscoB.de modo que estes ia podem sei encontrados 
promptos ou podem sei rubricados de i rdo com u 
gosto de cada um. A particularidade especial porém, 
desta senhora 1 o preparo e a ded is ou 
dc aposentos para as quaes elle não só fornece os 
moveis i omo também os tapetes, cortinai e t c , bein 
como toda a sorle «le bibelots, jarras e quadros de 
nccôrdo com o gosto c a harmonia do aposento. Os 
moveis cm geral não são mui pesados mus são capri

chosos, delicados c leves «• além «li so muito 
práticos e commodoi , l ' nos o quadro re

ta um canto de um bom loi r em estylo 
inglez preparado poi Mlle. de Zaluskosws-

ão preparados de íacarunda. 
1 sopha redondo «le canto é for/rodo de 
veiludo inglez lavi ido No canto ha além 

disso uni arranjo rrlginal de armários, 
espelhos C uma prateleira para vasos 

de flores. Em tudo se nota o c • irço 
de evitai iodo o supérfluo «pie p 
prejudicar o effeito. A harmonia dos co
loridos, dc uso v. da commodidadi 
bem como as formas apropriadas 

o material 
primo. 

combina-
los para 
ii 1 iduzi-

ellabera 
omo o seu 

alguns an-
pai 1 Munich. 

afim de lhe servi
rem «le mi idelo, ella 
então era ainda uma 
créança. E quando 
ella sc desenvi ilveu e a sua bi l-
leza meridional chegou a i seu 

auge. todos os pintores da cidade 
lhe pediam para lhes servir de 

mod< lo, com <> qm ella 
liou muito dinheiro. 

w Xavier lambem n< itâra a 
H k sua belleza, e pregou uma 

1 ande peça a t 
s, p is « ondu-

• zio o modelo ao 
w guindo cm seguida pai a 

as montanhas afim de alii 
tomarem < onl.i dc uma 

puna hospedaria que 
pertencera ao pae de 

Xavier. A principio 
elles ahi ficaram em 
paz mas pouco de
pois os pintores vi
nham ns dúzias afim 

de pintarem a bella estalajadcira, o que de alguma 
forma contrariava <> mando pois embora a hospedagem 
dos pintores lhe dava multo dinheiro a ganhai 
mulher pouco tempo linha para cuidai da casa, por 
ter de ficar sentada poi horas esquecidas para servir 
dc modelo. I cmbroti s«- r lão dc approveitar Beppo. 
Este ainda não sabia andai bem C vivia deitado na 
areia 1 m dente ,i • asa, lendo sempre um aspecto muito 
sujo, como se nunca lhe dessem um banho I "m pintor 
o havia pintado nssim <• desde então a attenção dos 
artistas recahira sobre elle Beppo chegara afinal aos 
S annos dc edade e era um menino sadio c forle. 

Muitos pintores vinham então .1 ho 
causa delle. Beppo linha orgulho nisto c enfiava li o 
o seu traje italiano pondo ã cabeça um sombi 
mal ainda tinha o feltlo dc chapéo - mas eia assim 
«pie os pintores o queriam ver. I Ima vez elle c 
• entou assim :i sua 1 e ] edio que ai 
servir de modelo, lhe fosse buscar um pão á padaria 
próxima, pois a creada esi iva muito atarefada na 
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ia. Elle a principio rei usou-se a fazei alli 
que os meninos da rua o apupariam se o vissi 
semelhantes trajes, mas afinal cedeu Vae Bepphto miò 
disse-lhe a ma mãe, vae busi ai o pão mas não brigues 
1 om os outros. 

I leppo foi. Quando voltava trazendo o pão ii" 
os meninos da vislnhança o viram « começaram a 

guil-o, ridicularísando-o. 
- sentia «ontra< ções nervo 

mãos e de bom grado teria posto o pão 
IO chão afunile se lançar sobre OS 

idores, o que porém 
não fez cm virtude da prohíbição 
expresca de sua mã- Começou 
pois a correr era direcção á sua 

« asa, acompanhado de perto por 
tudo «i bando de meninos «pie faziam 

enormi uno tempo 
11 m. Pouco antes de che-

1 asa um dos seus perseguidores 
o al« ançara e procurara arrancar-lhe 

anto italiano 
ppo sc voltou olhando 

omo se 
o quizesse fulminar 
com o olhar e 1 
guida, recuperando 
acalma dirigio-se aos 
seus perseguidores c 
lhes disse com des-
preso : •• lis; 1 

uando o pintor me ti
ver retratado e eu tiver 
nudado a minha roupa.. 
itã< 1...E com dignidade 
e sumiose pela porta 
cosinha atrás da qual 
liava a sua mãe obser-

o que sc passava. 
sta o< :i asiâo que o nosso 

conseguio retratar o 
m duvida algu-

menino pois obedeceu 
e sabendo contei -se na 
Ío em que outros o in-

1111 

«e é, na realidade, 
bom menino. 

Biombo em tres partes eom pintura sobre vidro 

I ste iii. mbo produz um effeito maravilhoso pois a 
tando-sc sobre o fundo do vidro faz 

realçar us diversas pinturas do vidro produzindo um 
bcllissimo effeito No nosso quadroo desenho repre
senta .1 bella flor — «> lyriO que sc destaca harmônica-

• los 1 aixilhos cm que se acham presos os vidros 
e os quaes são pintados de azul-saphyra. As flores 
tem a côr alaranjada produzindo, com as Mias folha
gens verdes, um bellissimo 1 ntraste com a moldura 
que as cerca. O quadro tem n o centímetros dc aluíra. 

' de largura e a moldura tem respectivamente 
7 cent.por 1 cent. ,sendo os vidros presos nos caixilhos 

• treita moldura dourada. 

A flor da recordação 
Dc seus loiro?: cabellos sedosos cahlra uma flor ; 

elle quiz apanhal-a, ella, detendo-o disse : 
— Deixa, deixa que o vento leve a flor, toma esta. 
E tirando do seio, deitou-me entre o seio dc 

seu bem amado. 
— Flòi delicada c querida, disse elle por sua vez, 

sorrindo para num. «piem guardar-te eternamente, 
llôr idolatrada, flor di 

E levando-me comsigo deitou-me cm um vaso do 
mais puro crystal ; olhava-me sem Ihando-
me, era ella que elle \ ia. 

Quantas vezes dizia : fiòr dc minha adorada, como 
v delicioso 0 teu perfume, como embriaga o corai â«« ! 

EUa tocou-te com seus dedinhos de fada, sobre ti 
deixou passar seu hálito perfumado; entre mil eu te 
reconheceria. 

I tretanto minhas cores desmaiavam, a hasta incli
nava-se languidamente, e um dia elle disse-me eom ar 
triste : 

— Pobre flor, vaes morrer, bem o vejo. V e m . . . 
quero enterrar-te n'um Lugar secreto e privile-

pecialraent. 
A artista mandar 

•rdo com os seus desenhos 

\n I \ MM VASOS i: fAÇAS 
giado. ficarás como que sepultada ao lado de minha 
alma. 

(lollocou-me entre as cartas de sua querida e eu 
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sentia-me sati i athmosphera 
s u a v e . 

Vinha constantemente visitar meu túmulo e,l fan-
tasma reconh- cobrava meus antigoi 
tiniu s. apparei ia lhe era todo o esplendor da minha 
mocidade, e seu amoi Lhe] vez mais vivo. 

POUI '..IS. 

Ha dias voltou, )"• as Lei. 
queimou-as. 

Viu-me e contemplou-me poi muito tempo 
fases ahi ? Parecia perguntar-me. 

Segurou-me. e, approxlmando-se da janella, si nti 
que i si orregara poi entre seus dedos distrahi 

O Ingrato j i i tirada 
do selo de sua bem amada flôi de recorda 

E o vento espalhou uo espaço minhas pobres peta-
as seccas. 

Recordações 

Florínda.. . ha «lias dormi em um lugai d'estes que 
a natureza criou para goso da vida e tranquillidade 
de esp t r io l . . . vou contar-te tudo quanto ali vi e que 
tanto combina com meu coração e meo gênio., 

E' um lugar aprasivel ; de um lado ergue-se uma 
alta serra de granlto escarpada e nua, do ladi 
da tle altos serros cobertos de matta virgem ; a i 
meio forma uma pequena planii ie, do mi 
serra cae um despeuhadeiro uma c rrente d'agua, loi 
mande uma linda cai 
a fios de pérolas que vêm quebrar-se na raiz d i 
formando montes de branca espuma ; depois d< 
em curso pelo meio da planície entri o verde matiz da 
relva. Em frente a serra ha uma pequena cl< 
onde está a choupana do camponês, em volta d'esta 
h u m i l d e h a b i a ç ã o h a u m l i n d o l a r a n j a l e n. • 

vores de fmetas. Nos fundos «la choupana ha uma pe
quena e viçosa horta ; na frente 
de milho, arroz e feijão que dão o sustento âquel 
quena família. Além ha uma campina onde | 

ÍO « p i e 0 h o m e m d a l a v o u r a n e c e s s i t a . I s t o t u d o 

tinha um tanto de poético e um perfume de rosas . o 
mpido e azul ainda mais realce dava ao lugar! .. 

Foi n'este lugar que em meus olhos brotaram lagrimas 
de saudade e tristeza, comparando a vida laboriosa 

A K i T u l n ( snpplemei i l s itttftrnrto? 

q u e l e v a m o s ' 

di que criamos n'este labyrintho da 
vida em que Bi imos « nados I . . . 

i lh ! quem me dera viver como vive aquella peque • 
na launha dona «ia |U< a vida toda 
s ngeli n i vesi• Lo tem 

ii II bem estai e n de seus 
filhinhoa que tanto adoram ; é uma vida toda leliz I 

• 11 porqui d'elle \ e . 
minam as suas planta ido na 
c a m p i n a , e m s e g u i d a p r e p a r a m - s e p a i a u l u c t a d o h o -

com a terra onde colhe o seu frueto, a mulher 
; lanças 

brincando na relva ' am o dia, .i noite, 
idemseu fogo, erto, o homem pega 

n,i sua viola <• ella canta su i bailai i serro 
como hymnos de amor e ventura; depois tomam seu 
i a l r . VãO 

numa nem que Lhes ] t ! . . . Oh! que 
vida feliz. . pudesse eu gosal-a, n'ella não ha ne-

ide «le fortuna, Luxo.vaidades, n 
c>te grande borborinho «Ias cidades, é tudo desco
nhecido p.ua elles ' ainda bem que é, se i onhecessem 
não viveriam uma vida tão tranquilla no seu albei 
criavam necessidades, ambições, desejos, glorias que 
<• um circulo de feno em que se vè a vida do homem 
,IU.. o ti.i/ i m « ompleta me 

Ltura ! 
Pude • -mi < vó i squecido de tudo e de 

t o d o s i d e l e i i a ; o h ! q u a n t o m e s e i i a 

agradável, ali <• tudo alegre e santo : ao romper da 
manhã é o gallo que canta a alvorada ; mais tai 
ogaturamo, a patativa, o sabiá que cantam nas la
ranjeiras o hymno das si•!• posa tempos 

ra a r aponga ! . . . longe e Longe ouve-se 
a meiga juriti em procura do companheiro e nas tron-

• • 

ti ni ia ! d e o u t r o lad< • . . . u n i u . d p a i i; 

to. ao • amj ina ; pastam as ovelh 
brincam os cotdeirinhos; «i.i serra ouve-se o murmúrio 

uas «• o sibillai do vento, formando um coro tão 
• o u v i d o s q u e SU a v i s a a u l . n . i m a i s 

, ruel qu« poss.i existii !. . - Uh ' n leixem 
minhas lagrimas dr saudade e tristeza p 

ver loi. ate aquém dediquei a minha ami-
zade, '• meu amor. a minha vontade. .. minha vida até 
o u l t i u . -i a l m a p u r a e s a n t a a q u . i 

sejava agora abraçar para reverdi 
minhas saudades emmurchecidàs pela ausência dr 
minha bella Florinda. 

L. S. 
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Os olhos da mulhcc 
F. Co 

Nofulgar primitivo o Éden fulgis. 
Eva «!«• "Ilios a luz inda cetra<l«'S 
Fora < reodo ha pouco e repousava 
poi entre herv.is em flor e perto «1'ella 

ido. Ao mal futuro 
Que no Inferno o Rebelde premedita 
Idealmente bella Eva sc ostenta. 
O s e u r o s t o p u n s s i m o e s c o n d i d o 

• n a d o s c a b e l l o s . E n c o s t a d a 

M . i l l i m e n t e e m u m l u a . o d e s c o b r i a 

1 ia clara axilla a sedui tora e fina 
Pennugem loura. Do quadril robusto 
Ao grái d COtOVÔllo uma adorável 
Linha de pura ondulação formosa 
Desria aos breves pés encantadores. 
Ao Creador orgulha a creatúra 
IV.-11. o poiler tomara «» que a matéria 
Mais primoroso c bello deparara, 
P'ra embellezai esse ente qm- dormia. 
Tomara p'ra seu habito a figueira 
B r i s a q u e p a s s a p e l a flôl «Io |>r;t(l". 

P*ra fazer palpitar seus smos virgens 
It., mar tomara o rythmo cantante. 
. S o n h a n d o e l l a ( a l i a v a r e s s e m u r m ú r i o 

Era brando chilrar «le passarinhos. 
P'ra seus « abellos «le ouro fluido e quente 
O o s o l t o m a r a o p o r t e n t o s o b r i l h o ; 

T o m a r a . i s r o s a s \ . u a a s « . u n e s d e E v a . 

Eis que ella desperta ; eis que das palpebras 
tdeiro sonho ia esvair-se 

Qual borboleta aligava, e em seus cilios 
ii.ulos j.i clarões íremiam 

Então visível numa sarça ardente 
q u i z i m g r a ç a l e m i n i l a s u m m a 

te tudo reunii n'um so encanto : 
Pòz no olhar da mulher o ceo infindo. 

27 de Novembro de 1897. 
G c i L - M A K . 

Moldes Cortados 
'i3 Camisa-blusa 1S000 j fli Saia do costume al

faiate xsooo. Pelo correio mais 3oo. 

A S M Ã E S 
®a^!B-^â*Í6^a^í^=^s(r' >d£&$ --r—-r7 :-W*Í6® 
J PÍLULAS DE 1>ECTANIIRA AIMAKA 
A ? «ECURSO « K I C A N C E O E tCDOS CS OCENTI S DO ESTOKACO E INTESTINOS %-, 

m 

D E F A M Í L I A S 

— • y « t ó ~ 

SÍO rnv.tmili 

i Municipal da S . 
1'lrll. b-l.l.ln .!•• 

.,, ti. .U 

Mm... 
de Janeiro; do rWm. rigario d* H I. 

• iPUdeira do t ...-Ir . : - 1. . , . , ,„, . , ,„. K-tml., .1,. r.-in- <\ 

nu* d* Alci.hac». Betado .ia Bahia, p u s bom avaliar—e Pi A 

11 pTp-.ti.ili> * o-t io de*tiuada» a pre-tar ao* ioa 

I l u l a s c i a N e o i u i u l r u M u u r a remédio | 
formulada» com u.i i . - A- precançSea aalentiOoaJ p 

SJ4 do- grandi -

l*Jl habitem*! for» desta Capital, ai 

-TC l , ü l " l * ' ' ' " " l " 1 * " > > r " l > 

-fVA »a eon»er<i»rein »nnpie perfeita* e em caixa* furtei 
" P iionLU-f. onde quer qna HMjao e qaojr lo aaal-aa. 

^ S ? B. J..*o Marcos, 1 dr Julho da 1BB7— Mim. Sr. Joaquim Baeno •*<• Miranda- 1 

• ído oa rerdi.de tâo -.tii-i.n ii.fior- n* n-i-ulladoo obtido» pala a>o ias 1 ilnlae .1- \ -tendra f 

Amara em BMea ca .a * ua d.- algaai umlgo.* u qm-ni eon inlqe»i-oi qaa, na qO i l ida de .li' \ 

praaidanU da Câmara Manlelpal, a qual Iam u -eu cargo a manotançlo da m 

f
caridade aqui. pedi ao digno uco l l a l i vo A» meama qaa aa applloaar» naqaelle* » • • 
nua ptisaão eila- aproveitar. Jtm eom e-.un.ia, at testo , roaeredot e criado — lota Pauto _Wl 

_ nibti.o de Almeida. 'jV 

ENJÔO l)E MAR 
ADMIRÁVEIS RESUITAÜOS 

ES*E>—o 

Bao Mustas ta t a- c..ti.mttnicaçÕea • at leatado' como o- • eguini. 
tatraordiania efflrnri* da N e c t a n d r a A r m a r i a , remedlii 

. •mn'l • • n j ò o d o m a r t t oa mai» m t J A * t « « anfrn 

i i i i m i i M | . . l i u i s t l n n - irantaaa Tlafwaa.U 
arraalra*: ri ada appl loaf ia , qne i.-. . 

ín-iiin p*ra 1 a nti,- oaaoa, t f o comraDB* na vida li um vlajanla, que < 

IBB r lagan iam leral-o pnr ptfvpiiçáo ao aiaana pata o qoa paaa« • • 

p. qoe Jaeti leam a I 
a u l i . t i . eoalra 0 I 

ildada* do o * 1 o - I 

Km 7 dn Borrasse um aagoolanta de S. 1'aolo 
' BZ>BBBla W.B 'luvin rpi.-i.inui i. i n N c r l i n i i l l ' ; 

1 nu. I r a i aaerafetj-lh* d« Londt»». «aaraTilhada ppli. 

>• u o a e s a a i i e * 0 aiea * 
pura enjôo de n a r . Cunta-meqo* • 

pKiilladn qu* ol't. »e a bordo. • 

%*.]_ Ü 

Km i s de l l a l o p r o j pasaad Ilattnto nu d ien Dr. Brai 

( ü " p . .II- .TV .i,i".p«, que fei a bardo do paquete 'Hindu, noa aac 

i)do dt mar. tratadoa pala tintara de fleciaadr* .«niaia, l ê , - . 
tonpleto, nbiterrando DOM quatro reetantae K ' * » 1 1 " malhai 

paifro-mlfifinari. tratada* pela iiir-mi. inediOBfna, 

8. José do Picd, IJ de Kerereiro de 1-07 — lllm. Sr. Jr.aquim llnetiu di Mirun 

AHIÍKU e eaabor — C a n a devida praabeaa pagt-Ilie o aopaeial abneeittlo de 

cana» dap i la laade Nectandra t a a r a , Uai «haãddoa por 7! *> 

demaie 1.I0 ou iflaltoa do preeloao niedleaBianti . . . digno* di lado* 01 \ i r 

•ncomio» 0» que tanto cooperarei) para o dprcobrimeitlo dp t.n. preototo anti.l [tabeora- d^. 

fo-uie. com iiiuiiii aasaMaraçla e aat laa, de V. S . amigo, ohtigado o aervo — radre N | 
la loain Itxrtira da Silvo, . t. 

Q 1 roí 
;K gouro-inifjfinari. tratado* pala inp-ma II.PIIICBÇ«SO. Oito, eeade qu« dtatae H fei ruii-

'•cai o 1 lo M «eoador federal \ A , ataeadu dp rlolaatlaaiaiaa eólica* iala-

í J """"l ° C , B " ,i" S r - ' - • c • pa-MiK-ir" 'le t i , onbareada tm Caroaajbneo, rom dealino 
nU Pará.i.nffrrii.l k-,,.lrulf.ia- IpravPi- . , „ - .. lapOftaBaTam j i in, U n , MM aalei. 

. K. H..HBI •Itt té 1..I..I.-HI 

•obre a» applici 
- P k Ü . I H l p • > I . ' *M 

MI . I I ., Tp^aliado " 
• dt ptriurhaçtirt ( 

laloaü-
ao ( 

,,, | 

> l l lm. Sr. Joaqoii 

' Santo, 4 de Abril de MI 

| cailu» de pílula- .1" Hectl 
' denlf» o» Br». C-rqm-iru S. 
I empregado ao pilular. dp N>-cl 

Utien» do Ufr* 
807. — Vs\o PI 

' todaa a* pe»« 
| diroecão da « 

Utppt 

• 

raça,, a « 
d f ixem dp 

m a r , . 
I..I.ÍI 

SIM, . 

l i - f I 

Uaeboeiro d.. 1 taparaliict, K»tado do K>piriio ç\ 

lar* pedir-lhe ta* a bondada de arranjar dou-

indal B-I enlr-unr pm ra-a rio* BJiUi OOrraB] - I 

• IUPUI receberá •> Importe da* raweiaai Tenho '• 
- .ulla.il., P com rur • 

tau.lipm vrintade dp experimentar n .ru plnir 1 

ie puder mninl.ir>-i «rir. Tenho recomnieuilado • ( 

a-a l i o (IIP.I.II-O rpm.-ilio^e .lado B l l famal 

i-tofflt** tjnilrí 

1 • «eguro.n 
in r r t f inar . 

l 'ari . com dee- / 
niao 'ip riiiicai. •• »i.mii(,.- incoerctVefa. I tu tu.ln. 
restante*, •> ottoila obtido foi i ompleto •• rápido. 
mai* orna r e i atte*lo qoe para enjôo dt mar e para ma per- I 

p um emprego fácil I « de Np.iandra Am 

i o d a n a a a a a para podarem padJi ranaina, eoatattaooneidaraçaa .IP V -v. admi- Í . 3 
, e criada.— Morta Hagdaltna dt Posai Penedo. ' £• 

Alcobaea. K-uJ. . d a ü a b l a . l de thrll do l a t i IIIM Br. Joaqoiei Baani da H l n a d a ) C 

hL>} — lteniptii. dentro da*U v8.ni • para V. >. tpr a bondade da rom*tter-me uma i*ii<u c y H 
^C*f pUalaa da Nectandra Amere, pelo qaa ücerel >at affradaeldot Unto de reraattcr-me, J P ' 
J M como pala fl . : . - alamada» pílula., qnv para mim 6 um do» melhore* reme- f*4 

i S ( dioa qoe Ivnho appliüado PIO minha família, de qoe lenho llrad.i grande iP-nlud. . . — -nu C-| 
mã eom toda eítima a oonaldaracao, de v. s . amigo, orlado irigado.— Jf..noei Otioeirm L | 

Cs 'ú \ 'WN 
(J^J Uovtria eeta* oan'anBloa(8a* a grande effiaacla das pDalaa de Heetaodra Anal 
j a leairdio Paallata, para toda* u-. enfenaldadai do «atomago - d"» Inteilino* .. o facilidade â*. 

J V 1 de obtel -a . em qualquer parto que eefln preefaaa. polo ramatteo • .'S.mt» par» o ma H L 
• m \ cai»a. m e 0 para •ai», o a-»*** para U ea l iae , ao ptoprleUrin, bdlttaodo-aa-lha o lugar fjy 

Ç p p «. Bafado a qu.. pertença, p.ip remeti* imiuedlatamonte regiatra Ia» pel correio kl ealãat gjp 
/ - padldaa. I>lraej»u para na padidoa: -J-ioqu,», Suemo 4t Uironda — Unn de S . l*edro ,s2r\ 

\\J^} o . 71, ,0 aud.r , U a «1P Ja, ri,-.. ( t^J 

Km» de outubro de IB05. o cirorgi&o do Corpo de Saude da Armada. Dr. Henrique * 

i v í , 1 - " 1 " ' • • • < eaeraTeci» aagalnlai • AttaaU) qna am viagem em na . loa de goerra tenho I 

i«ea»l»o da empregar » tintar* da HaaUadra Amara « • la taro LalTa* coutr» d l * e r - ' 

t W ""* , ' , i " " " • ""J " • • • " » * • r « o a l l a a t a re .u l iado . U referido e terdade aob a té do I 
j m . mps gr.1.1. 

íju>) Ukpltftl Kedpral.ll da iinliil-n. da 1-B'i - P r . //*erior,* Mangton a 

N 1 1 . — A H 
Ula.la. 

• i I • 

I P« • 
affaitoa do V l n i 

1-1». r•-11.-
le niPio mpido P -.-guio 

t-ara o U t l J Ò O «!'• ' 
. . U H p do O O ti v ' » ' ' ' - ' 

P p í l u l a * a i"inar « di.».: 

* i p. ra t i .mal-a. pm liqtiidu. 0 

. tala • • l i"- llllgu.a 

|Bei parta -i 
i n - . . da '1-1 
. . - . liquido», n 

•la l.Hilião 1,,,-IIKIÍI.IP I 

I água pura, uúo tai do 

Drtiifgiiemu, i 
ealrangeiioa 

^ - ^ ^ ^ P - c ^ s ^ í t ^ ü - ^ r . 

Km IT de de Agoeto de 1 St*:., o Sr Laocand no* eacrt 

U o de Janeiro, 17 Aoúi lona — Hnn.ienr J . it. da M 

ii anjimrd boi l- plaUir de <ou* reraetire Inclu» 
i !* da .ili.i.t I» r«ni arai* parld et qui e . i .i «nchanlée d 

*aar» enatre I al d» mor, rem#de quVlle a ei>tiav*. *or 

r d'ohti tnr BB boi r.i-uílal. Oi 
lagi'p par anrun de. •ada i 

• e o e e g o i a l e : 

randa. l'.informi>ment k a 

a l e m e de 111.». Kichardioo. 

1'elTn-ai-üe dn la .NpcUadr* 

le- Irtataaaaa de peraoBnei 

it jamai* «le *on-
I...UP, doat alt e eoullrail taa t ch»- ! • Jploja» conlre cet le L . 

! qne f.ii- qn'allo m-ilail le- piada * h.ird d'uu bataan. 

J'ai 1 ni.iiitpiir d'dtra vniro aarriteur d«»one, — « . Amtlten I oeamd i 
l - t i r» de Ula» Kii/hardaon i 

I bava inoi-h plaaaan lo Ip.llfjroliig to lhe meril of Net-landr» Amara a 

1 naed It recentlf on a rofog», and found ii atoar *rflo»cl»n». — , i ejaki 
| K llirha.iin.n 

Uio de Janeiro, 1 ' Augu-i lH9b. 

Km Ir. < lubro de tu»",, 

• Bio, i • ii» Ontabro da i g l 

pragnel oa aava praparadoa d 

atagem maior a*el delle» para o» onloio* d f u r a d a de 

• IIÍ.-..I a t intara pai i 

' " ' " • | , r - ' »•"' « • - eaBratani o . e g o i a U i 
Anugii [UiPiit. . u Miiamla — Ha longo» anno» *»a 

P--.IB- .In minha família, a * 

ra abaixo, porem ij 
Io» brnaoa» 

da Bai (;, A " " - l "O. 1« «* 
do para llaliira 

L I B minha amliada. \ Heetandra I* 

1 i om eoanrmai faeto* que «« paaaaraa t m i i 

" ^ j uiiivi,, ii.. mnitoa, Sampra amigo - i '*jro fl r » „ i..m',. 

I • rillqael a * U efncai la am am ' 
-e para JaJi de Porá.» mai« Urda, » 
baeraaroa maamaa affalta» em pp-»oa* de 5 

r.. ..iTiiiiPnil.nl». n u . -i'.to .. maior Dra 

praparadoa da V a o t o n d r o A n « r a , NaMdt* Pnol lnl . . iraiei 
re» r n a . - p o p i u m u t H M , 1 • • • ! • . • , , f r . * » » o « . m o . -

•• aetrangalraa. 
ioda. a* pli .rmacU- » i lr^aria- e | » d o p o o l t o do fabricas.» 4 5 

Iro, Itraiil. . Iii de Jai 
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ANNO BOM 

Ralou Itesco. oomo um sorriso e bom, como uma 
esperança, o dia primeiro • tres fidalgos, 

ataram-se DO pateo da egreja do povoai 
tavum deslumbrantes, envolviam-lhe «̂ s corpos rlnis* 
slmos pannos de seda da tndla ; até ura pouco abaixo 
do joelho vinham oi laços de fita 
i in in ellas ile ouro. 

I lothurnos da m«is requintada elegani la c brlarn lhe 
os pés , e :i cabeça vistosos chapéos de plumas que 
tremulavam ao vento 

Ao lado em bainha dourada i shia o espedim 
titiii preso ao cinto bordado a ouro. 

Eram tres moços, galantes, guapos, e da mesma 
e d a d e . 

B partiram e andarem os .V-5 dias e 6 horas que 
formam o anno e no fim «lesse teni)*o reuniram-se de 
novo no mesmo lugar. 

M.is i/ uanta differença ! 
Um delles nem parecia a sombra tl'> que ima. 
As roupas completamente rotas pendiam em farra

pos ; os dedos dos pés fugiam pelos Bapatos camba-
cabellos cobertos do pó das estradas vinham 

até os hombros, as barbas Inundai am-lhe o peito ; era 
mais uma íéra «|ue uro homem. 

Vendo seus companheiros rugio; 
— Maldito o anno que se foi; maldito,maldito.maldito ! 

'AROPE DELABARRE 
A iDENTIÇAO) 

X a r o p e s e m n a r c ó t i c o recommanfindo ha j-t 
2 0 annos pelos médicos F a c i l i t a a s a h i d a d o s 
d e n t e s , evita ou faz cessar «- --<// >mcntos e todo* 
us a c c i d e n t e s d a p r i m e i r a d e n t i ç a o . 
Egija-se o C a r i m b o o f f i c i a l e a 

a s s i g n a t u i a D e l n b a r r e . 

7N. ['imlniiir; Siíal Uniu, P a r i z 
a s phfir 11. 

FUMOUZE HLBESPEYRES. 
e em 

A 
PAPEL E CIGARROS 

HTI-ASTHMATICOS 
d e B i n B A R R A X , 

Recommandados pelas summidades medi-
, cas Preparações mui t í s s imo efficazes para 
i a cura da A S T H M A , das O P P R E S S Õ E S , 
í das E N X A Q U E C A S , etc IS UKOS Dl Minssns. 

< FDMODZE-AIBESPEYRES. 78,1 ..ul...nr.| Saiat-Duiis, P a r i z 

) a em todos os phorniacioa. 

N U N C A A P P L I Q U E - S E um 
VESICATORiO SBM SJEE TJ£R O 

VESICATORIO.ALBESPEYRES 
DHAIS ErriCáZ»- oHENflS HOLOROSOdeTODOSoa VESiCATORtOS 

fxija-se a AssiRnaíura A I.itKsrKYitKS no LADO VfflDf 
FUMOUZE-ALBESPEYRES, 78 Faub> St-Denl», PARIS 

A V.HT %.«. l i » | M i i p p | P t u r n l i * l l l M r i t r l m 

I a f a s t o u i •• 
0 a° im/ia ainda at roupas em bom estado, mas sem 

o brilh i e o apnro pi imiti vos. Tinha s physionomls 
cançada, os olhos abatidos, n fronte febril e ltam-se-
lhe no msto todos os si- >acs dc hei 

1 Hhou pai i o ten eiri i e murmurou, bex ej 
— Qne vida estúpida ! Como esse mundo < Ignóbil. 

Que anno massante. 
E fol-si i :i mbem. 
O 3 estava tal qual quando partira, sen&o mais 

brilhante. Liste cofiou despreoi i upadamente o bigode 
ido B a)iologia do sol que fulgla DO horisonte, 

gritou para as tenras aveslnnas «jue Baltitavam nas 
arvortfs. 

- Oral Tristezas não pagam dividas. Foi bem 
bom i• ,'inini ijui- passou. 

te v assim mesmo, gentil leitora ; não ha anno que 
'• i •«• nfto deixe em seu «• tpolio essas tre i 
d viduos : os di . os descrente 

fe l izes. 
A todas as suas gentis assignantes e leitoras 

A ESTAÇÃO no a n n o <le i,N e n o OUtro e no o u t r o i 
pre i i iro fidalgo; jorque a sua ventura 
<• mn reflexo da ventura de suas protectoras.o seu liem 

i i mseqüência do bem estai dellas, E por isso 
A ESTAÇÃO forte e poderosa pelo apoio que tem, sem ter 
quem lhe faça sombras, ofto descança um só instante 
na preoccu |uuâode se roun ien jornal de modas na 
\uii in a dn Sul que comprehende a sua missa ». 

Felizes entradas de anno ! 

NINOU DE LÊNCLOS 
escarnecia oa runa, i]ue jamais ou<mu macular-lhe a epi 
deriue. Ja cassava <lns «ti ai>m>s * conservavi-tr joven e 
bella, atirando sempre ns paviaçni «ia sua certidão ile bap 
Li SUJO que rasgava a cara dn TVaipo, cuja foice t-mh-inva 
se sutire sua encantadora pu>»i<innuiia. sem que nunca 
deixasse o menor t raço . * Muito verd* ainda 1 • via sc obrt« 
Kado a diier o velb" ranu^unto, como a raposa de Lafnn-
taine di t l l das uvas. hsu- segredo, qm a celebre e egoísta 
faceira jamai». conuara a quem quer que fosse das pessnat 
d'aquella época uescobrio-o o b r . l,e< inite entre as fnHiai 
de um volume de L'Hi*totre amoureute det uanlet, de 
Uussy-Kabutin. que fei p. r te ua biblintheca de \o | ta i re ei 
aclualmeule prnpriedadi >xclusiva ua PARFUMERil NIMON. 
MA.isoisLw:orm., Rue du -i Sepiemòrt, 31 à Í'A*IS-

ksla casa Laai-uo a disposição das nossas elegantei, sol 
«juüujede VERFíARLE EAU UE NINON, assim Mino aa 
receitas que a ella provém, por exeoiolo, o 

JL»l Vh '1 D E M N t í N 

po de arroz eipecial e refrigeram* 

XrfO S a v o n C r e m e d e K i n o n 
especial para o rosto que limpa perieiiauienle a eplúerme 
maisdellc.ida Bem iH*r»| i . 

LAIT DK MIMOU 
|ue da alvura b-siuu.i 1 Ji.it- ao pescijcn t aua Dombrot. 

Entre os produclos cmíbecidos e apreciados da PARFU-
«ERIE NINON cmitam-se: 

L*.4a* i* . j 1 'BUaU. iu* < * a i u > u u u m a 

qoe faz voltar ns cabellos brancos a cor natural «• t-iisti 
em 12,cores ; 

U l t v i ' M*»«.;>aa:aaiB-*<B 

qui autEQienta, engroatu e brune ai pestanas e Dl sopsr-
*llíot, ao mesmo tempo que da vivacidade ao olhar 

LA »*TE ET UA P O J O R E M ANODERMA LE OE NINON 

tara Hnura, alvura brilbante dai min i , e t c , e ic . 

X X \ i A N N O . tr. a i lfc« 

Conselhos ás mulheres 
i t • >i i- R E \ l-.i.A A , R A N S P I R \' 

i uia consciência perturbada.um i sra< h r qui 
ia, a melanchoHa, emfim os senti 

mi menos tristes cream no 
chimicos. 

i-ntos agrada-
praticai o bem, creain prr> 

duetos chimicos salutares para a saude. 
. aei distinguidos na 

transpiraçào «l«- cada indivíduo pela analyse ch 
anspiraçãOi 

Examinada, a tran ela, com effeito, as 
• i indiçòes emocionaes, 

: i má emoção produz seu veneno particular, Se 
uma pequena quantidade da transpiraçào <le uma [res
soa, de uma - <nw ien la, J em um 
tubo de vidro e Levada ao fogo tornar se-ha 
Nenhum dos outros venenos egualmente geradi • 
rece •> mesmo phenome io. Em i o roseo 

ii i lasslca da n um Involuntai 
Lorido tios más a< 

E' fácil Imaginai que tal dissertação sabia e philo-
sophica, não me pertence. Apenas exponho, apenas 
traduzo um pensamento de que se pode tirar úteis 

ões, 
. poisem nossas mãos gozar vi^-rosa saude c 
centarei mesmo belleza. Essas nobres physiono-

o^ÇUWERIE ÍXOTIQUF 

E. SE1TET 
35, Rue du -1-Septeznbre, 35, PARIS 

MÃO DE PAPA dcd;r.,;lpripe-
I * : i t » ' d e s P r é l a t n , que embranquece , alina, 
ni-setitiii a epii icrinc, impoilo e ues t ròe aa irieiraa 

UM NARIZ W C A D O t ^ r -
c o m c r a v o a t o r n a a r e i ü p e r a r t í u a bran«nira prinii t ivu 
o suas oOree lisaa per meio rio A n t i - U u l b « i H , 
proi lueto nem igual e mui to com rufei to. 

CUIDADO COM AS CONTHAFA^ÇTlKS 

Para ser bella*encantar todoSe,olhos 
deve-se servir »ln l ' ' l e u r <l<í I " ê * * l i o pó do 
arroz feito com fnic tos exót ico». 

POUCOS CABELLOS 
Puem- i to cn s er o r*errn'!í)!* e i i ipre^i in i l jne 

EExtrait Cauiliatre des Beneatctins 
w du Mont-MajellQ, que i smbeui impede 

V q*ie -" i t im p qn liquciil b rnn ros . 
t.SENET li3mQmt)Uir,35,R.iiii4-SEI!tei7.bre,P3m 

NÂO ARRANQUEM MAIS 
oa d e n t u —ri u ' i'l II -. t a'.- ia . . . .mn ,-i"iD ofl 

\-im) Eltxtr dentitricex. Benefctins 
•= r* a., Nlont-Nlajella. 

ttE.SENET,id.i.i..mtar.35,R/ í-Selitsmi.e.Pans. 

PÍLULAS »= BLANCARD 
APPROVADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

-* 
Resumem todas as 

Propriedades 

do IODO 

e do FERRO 

Estas Pílulas sâo de uma cfíícacia in.ir.ivi-
lhosa contra a Anemia, Chlorose e todos 
os casos em que se trata dc combater a 
Pobreyi do Sangue. 

Espartilhos de Mm" de YERTUSSIEÜRS 
F o r m a . íxiocüfloacia. p a r a . a a 

Modas de <ganz, 1895 

Sobre tudo evitar as C o n t r e f a c ç õ e s 
[ir a m e d a l h a de g a r a n t i a . 

V ^ § -
15 í 
ffi* 5 

§ 2 ^ a» « -^ 

P í ! | o 
W É S ' * 
fe S ' 

o 

O 

! 1 I 

1 t-sM} f-fl .-= 
^ (X, O . O 
1 - í í l 
•" S -ã S S O t a ^ 

« Ü2 » ™ ^ > » 
M (^ Eí w yJ^ 
a . a* n . eu f̂  

http://Ji.it
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.1 E S T A Ç Ã O ( s u p p l e i i M i i t o [ . « e r á r i o ) 

. traduzi m ellas .-<•• 
uilibrio o sai 

1 •" preciso entreter em nós os bons sentimentos; 
amai o verdadeiro, o bello e prumptopara 
ajud ir i i lhante ri i mi • recur-

apre que si apresentar occasiaojcxpellii i 
• ttxôe: lei i h eis que teem os nomes: 

vi .-. oi fíulho, qm i - para 
destrui-

oral. 

A purilíciMtio 
(Com,': 

Na Amcrii a a lei proti 

(> Egj pto faz mais por i 
iis sru antigo culto, 

ivel hospitalidade «1" homem, 

. . 
• nte .i in- olem 

.. . ufalo, sobre a 
mello, ou .ii ati nd< i-se i m bandos sobre as 

• u II i h i i . 

sobre i inella, em uma rua 
muito estreita, o i ntrada rle um bazai ruidoso, e no 

do mno, pou< o anti 
i erimonias do i ssamento em hera 

a c ida . • 

captivasdo harem e de suai es< rava . nâo sfio menos 
invadidos poi uma multidão tie pai 

\ em i os balcuf! 
• n 

nquii ladon s num a deixaram dc atirar ao ridí
culo essa doçura, i ia ternura pela naturexu animada. 
Os Persas, os Romanos oo Egypto, os Europeus na 
índia, os Francezes na Algeria, tem numas vezes 
ultrajado, ferido esses irmãos innocentes do homem, 

BI u respeito antigo. Um Cambyssa matou 
da, um Romano a íbis ou o jato que des-

im mundos 
é entretanto i 

l'' ;, f, cundade do paia I i salubridade. 
Destrui esses animaes e o paiz nao « mais habitavel. 

raças, salvou n índia c o 
l o Nilo 

. foi o respeito pelo animal, a doçura, o 
bom corai fio do homem. 

A palavra do sacerdote de Sais ao grego Hcrodolo 

-XXVI ANNO [1 34 

i alma amada do naufn 

morte ; 
1 terna fraternidade do homem e da natur, 

Bytnpathia p< lo anin 
protegem a vida humana. 

( j [nsiini to antigo viso o que i 
MM- «. pnsi aro é o i i i 

universal, o ai i eleradi i salutai da tn,. 

Sobre tudo nos paizes ardentci em que qualquer 
demora é um perigo, e l leé disse um sábio, 
elle é a barca de salvarão que recebe os despojos da 
morte, e <>s faz passar, voltar ao domínio da vida e ao 
mundo das cousas puras . 

A alma egypcia, tema c reconhecida, sentio rssrs 
benefícios, blla nao querfel ic idade.se nãointrodoz 
nella si res, os animaes. Não quer salva 

- ial-OS a sua iniin rti 
rado a acompanhe ai 

sombrio, como que para levai o em suas azas. 

. 

" ' - l i m 

ANTÔNIO RUBINSTEIN 

Tudo é permittido aos pássaros. Mais velhos que a; 
pyramides. é elle o antigo do paiz (> homem il 

: n5o poderia subsistir sem o pei • 
c do 

i li.iin unia sympathia universal pelo animal, uma 
ternura instinetiva por toda a vidaque, mais que qual-

ente. O o< cidente 

,1o e pelo clima ; m i • moral 
unidade que se sente em 

um mundo em que o homem não sc «'UM.nem. 
tureza, em que a primeii L alli 
e m qi i e m e i ' ' ' ' 

• 

,rrandi i esta « onfiança, ver, ha-
irem «• n mulf 

. família, brii • • 
Ümamentando os filho&, com tod i i, co 

•funda " •' 
u i viajante, i item lâo 

Lfea qu. vivem im 

11 seremos sempre, homens do oceidente, subtis 
e ligeiros raciocinadores, emquanto, com tuna vista 
mais simples e mais comprehensiva, não houverm s 

... Sei « u-.iiii .i é aprei lai 
a vida unicamente sob pontos de vista parciaes. Sei 

: Lhe -1 harmonii a unidade 
\ , reança brini a, despedaça e despreza ; sua I 

izei. E a scienciu no ber< o é a mesma 
não estuda sem matar; o único uso que fa 

de um milagre vivo é dissecal-o primeiro. 
Ni nhuii. de nós leva á st ieni la esse terno ri 

da vida que recompensa a natureza, revelan I 

Enti , onde dormem os monumentos 
• barbara, para fallai i 

língua altiva ; visitai as i olle çòes da índia e do 
... e ntrarel aso instituições ingê

nuas que n.Ki são menos profundas, pelo m; 
...1 ,:,.t vida «• da morte. ' (ue a fi >i ma n 

engane ; não em aremos Isso « omo uma obra artificial, 
fabricada pela mão do padre Sob a com pies 
bizarra e a tj rannla icerdotal, vejo 
entretanto produzln de um 
modo humano « tocante : 

A civilisação c ;i raça 
\ ."i.i que depoi de numero; >s annos a no<j 

em uma tendência para si desenvolver a ponto 
de alterai a noção de nai ionalida< 
um livro sobre «O Futuro da raça branca, cril 

i ntempoi aneo •• nos parei e digno de 
sei ine ib t .n l . • : 

A ch ilisaç i . identificai 
porque a primeira « uma noção de ordem psycholo-
glea e s i ial e a segunda uma nai So da ordem physio-

Ica. 
A i-ívilism, lo europi a, por exemplo, è um i erb 

íuneto de conhecimentos, tle 'ouna- artísticas 
Instltuii 

Na ordem mental, ella 
Democrtto, de Vrisi 
Newton, de Pasteur, eti ; na ordem litteraria 
comprehen.de os poemas bomerícos, a Enerda, Sha-

tii a. o Parthe* 
non, a • ath< dral d'Amiens, a ti isa de PI 

to da Sexttna, cl • mpho-
alas de lieethoven, as operas de Wagner, et< , oa 

http://querfelicidade.se
http://ineibt.nl
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ordem |uridi< a, a monogamta, a Liberdade individual, 
etc Se um v 
e partilha da noss 
gro perten< e ao gi u 

homem loun tpresen-
npo, 

Não somente a • , didade 
mesma ê um I n psychica '• i 

nlniwi i le mi l i e; I M.iii.. • . . . . . . . 

A ESTAÇÃO (nnpplemento l l tternrlo) 

ontem egualmi 

• 

oS negms ila. i olonl 
• 

fruneczas ou holl mdi 

XXVI ANNO N. 34 i li 

(> que pi im« : 
Sr ura bram ««• «píer me 

aai 
11 a l . 11 e U111 i 

são os Inti 
egro mi 

vi ;i que DI - -
• 

halos. 
Algi ns especialistas distinguem as difTeri 

i i o l 
uada pen i bi n nte. 

Sem duvida ,:'° o s 

im antip itbi i 
humanas 

1 imento irtistica e de - om epção júri* 

Aqiti • m «'in « ommum thezouros 
gênero são da mesma nacionalidade, qualquer que 

• n.i pelle M. 
Lapouge nos diz: ha em França ri pri sentantes do homo 

.II homo 
lífi i« n 

Os Interesse i am uma escala Immensa que vae 
dn-, mais materíaes ai -s i lo mie-

i orresponde .i um agrupamento humano : 
cessidade da procura «Ias matei 
II bando ; a nei i horda 
e a t r lbu; a necessidade da segurança territorial, a 

des Inti liei tu 
mu ion.ilnl.ni'- « «. jrupo de civilisação. Mai .. 

n.i.i ofierecera conti 
mo contrastes tão frisantes não impedem os intei 
communs de sc estabelecerem. Durauti 

. os bram os i ispre-
zavam admlttirem seu exi rcito a< 

Tudo quanto pre :ede ra >strao ] 
l1-1 >'•". i foram 

http://ion.ilnl.ni'
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mesmo até pretender que este inctor é Inteiramente 
desprezível. 

«Nos não conhecemos phenomeno algum social que 
esteja collocado sob n dependência Incontestada da 
raça» diz M. Üurkeiu. 

Essa opinião nos partos um pouco exagerada, Nos 
Eetados-Uuldos a presença d< sete milhões e melo de 
negros, no meu. de 1 lAO «nta e Cinco niilbòes de bran
cos, levanta dtltunUlades COOSideravetl, 

Mas. em todos os i asos. «omo a raça é um fa« to 
de ordem psych< >logii .1 e social, a raça e a eivil 
não estão assoi ladas pelo laço da • ausa 1 do effeito. 

Também o triumpho ou a destruição da civilisação 
europea não esta necessariamente •• exclusivamente 
dependente da expansão ou do recuo da raça branca. 

J. Novicow. 

No luiniilo d '0B anjo 
A D. M. G. s. G. 

Brando anjinho de neve que partiste 
Aos paramos do Azul inystertosos, 
E, deixando-os. mil seitas desferiste 
A uns seios de teus beijos sequiosos, 

Brando anjinho de neve que te loste 
Viver lá de Jesus no reino pulchro. 
Neste mundo, de ti. que resta ? Um poste 
Mostrando ao viandante o teu sepulchro 

E te foste, e não voltas ! Teu sorriso 
Não mais invejará a madrugada, 
Nem esse olhar, olhar que um paraíso 
De amor tinha na luz pura e doirada . . . 

Partiste para o a l é m . . . los te sorrindo 
Como, sorrindo, neste mundo estavas, 
E um peito a soluçar — aos cõos fugindo 
Não viste, brando anjinho que voavas I 

Não o viste, que o vendo certamente 
Não podéras seguir para esses cens; 
Deixar de mãe na u r r a o seio quente, 
Quem o fizera. pVa voar a Deus ? 

Mas foste! Toste anjinho bom de neve 
Aos Ceos nzues voando gracioso, 
E de teu vôo ao m e n e a m c t o leve 
Sorrio o próprio Deus. a rir bondoso. 

E entã >, por certo, o Deus que agora vendo 
Estás lá na mansão mysteriosa. 
Chamou-te perto, e ao peito seu ferguendo 
Beijou-te nessa face còr de r o s a . . . 

Mas, dize, meu anjinho: aquelle santo 
Beijo «pie den te o santo Deus 1 face 
Fez que dos beijos maternaes o em anto 
Ante a lembrança já se te orTuscasse ? 

Talvez Maria, a mei^a sonhadora. 
Beijasse-te. a sorrir, n'um beijo t e r n o . . . 
Achaste nelle a luz consola dor a 
Dos beijos que te deu lábio materno? 

Não creio ! . . Mas. então porque di ixaste 
No mundo, desolada, mãe querida. 
E a o Infinito azul te transportaste 
— Estrella a se apagar —deixando a vida? 

Porque ? . . . mas, nâo : fizeste bem, meu Amo : 
O mundo nada faz «pie te mereça . . . 
Deixa que eu Sonhador que n'harpa tanjo 
Cânticos loucos — nelle desfalleça.. 

A vida não é mais que um cemitério 
Que não te mereceu, cream.a pura: 
Morreste. . . Foste ao inundo do mvsterio 
Deixando o nosso emblema : a Sepultura!.. 

A K« nto tltterstrlo) XXVI ANNO N, i 

Rio, 9 Nov 97. 

J. TAPAJÓZ. 

MOSAICO 
»? 

— Que inaldir.imtr é n senhora 1 diz-lhe I dona da 
casa. 

- Minha senhora, para não morrei «le fome, estou 
mordendo o* meus semelhantes. 

Em polli la 1 orrecional : 
— Entfto, menino ue praticou o roubo 1 

1 1 >nfe • • o, Sr. pn itdente. 
1 nine. .1 t «'di 1. aos dez anm >s... 
E u l h e d i g o . Sr. presidente: foi para substltuii 

meu pai que está doente. 

A ama passa um sabonete á criada e exclama : 
-- E' impossível encontrai quem nos sirva decen

temente. 
— A senhora tem razão, porque si fosse • rlada não 

a agüentavam nem tres dias n'uma casa. 

Ah doutoi '• nunca me hei de esquei er de que lhe 
devo a vida ! 

— Pois se esqueça, e se lembre de que me deve 
oito visitas a 1 inco mil reis cada urna. 

Nos exames : 
O examinadoi interroga um pequeno de sete annos, 

filho de um jogadoi tnra 
— Dois e do i s ? 

1 ' U . l t l O , 

— te tres ? 
— Baccará 

— Estão c ntente comtigo no colli 
— Sim. vovó 
— Já te disseram isso ? 
— Não. 
— Então como sabes ? 
— Outro dia me diss«- o director •> Se todos os meus 

discípulos fossem como você, fecharia hoje mesmo 0 
collegio. 

Em assumpto de amor, tudo é verdadeiro, tudo é 
íalso : é a umea cousa sobre «pie se não pôde proferb 
um absurdo. 

Chamfort. 

Comia-se miseravs^ments. n'um jantar, a uma dai 
convidadas attacava sem piedadi a npt t taç to da 
quantas pessoas conhecia. 

Barcarolu 
Rosa I 1 iawo ! -Si 

n loleiro di 

( ;A8TRO 

Vivemos a mesma vida, 
Sentimos .1 mesma dô r . . . 
Minh'alma a tua muda, 

. a estroí do amoi . 

A' luz que te banha a mente 
Aclarand ti idi as, 
Meu 1 oração também sente 
A inspirar-lhe epopéas. 

< > sói festivo e dourado, 
Que fulge no meu enleii >, 
Sacode o brilho adorado. 
Nos sonhos que tens 110 seio. 

Por onde passas, quei Ida, 
Como um anjo tentador. 
A minh'alma a tua unida. 
Gorgeia a estrofe «lo amor. 

Não tens numa um pensamento, 
(Jue eu não o sinta também 
Com o mesmo Luzünento 
( Mi sombras com que elle vem 

As utupias fagueiras 
Que vicejam n - teu ser. 
Também vejo-as feiticeiras 
1 leiiuo de mim doresi ei . 

: er que a minha vida 
lista presa ao teu fulgor 
E rninh'alma a tua unida 

a a estrofe do amor. 

Seguir-te ; eis qual un iha sorte, 
Porque tu 1 eslrella 
(jue me faz altivo e forte 
Para vencer a procella. 

Em qualquei pond 1 elevado 
Que tulgurar o teu vulto, 
l-.ii estarei ao teu lado, 
Porque tú es o meu culto. 

Poi onde tu vaj passando, 
I' ni liendo o ar de rumoi. 

1 atra/, murmurando 
\ I L i n a r O l a d O a n n u 

Si buscas o largo abrigo 
1 ta Liberdade e da Gloii 1, 
Eu também faço c mitigo 
A mesma trajei lon.i 

Em tudo quanto ba na vida 
— Tristeza, esperanças, dòt, 
Vès minh'alma á tua unida, 

'"le do amor I 

Siiliiliiim 

Não temais, filhos meus, nem dor, nem m< 

,juella aperfeiçoa; 

s,,].i- o m.il upportai um'alma boa ; 

Sabe a morte querei um'alma I 1 

\ , d'a1ma que não tem no bem seu norte, 

1 ,,,, n 'oi «ano da vida voga, a toa 

E quando a hora tremenda 1 

Não leva unTacção bella que a « onforte ! 

A magua, a doi. a fome, a sede, o frio 

São bens reacs de grande utilidade 

humano des var io . . . 

uma lei divina a humanidi 

Lei que se encobre no sublime trio : 

V l R T U D I — S O I DADE ! 

Niteroy : 13,7. 

r/.v*. CREME 
U ^ SIMON 

cousorvar ou dar \ 
ao rosto 

F R E S C U R A 
M A C 1 E Z A 

M O C I D A D E . 

Para proteger a epidei-me entra as 
niiliii.il.-ias perniciosa, da almospbera, 
é Indispensável adoptar para a toilette 
diária o C R E M E S I M O N . 

lis P Ó S d e A r r o z S I M O N e o 
S A B O N E T E C r e m e S i m o n , pre-
paradoa com glycerina, a sua acç&o 
benéfica é tao evidente que não ha 
ninguém que .» use uma vez 'in.1 n&o 
reconheça as suas grandes virtudes. 

J . SIMON, 36. Rue de Proveuce, PARIS 
f » a f E R P U M B H I A l 

. .iilit-lli-rrlro». 

Desconfiar das imitações. 

1 
1 Pernambuco.) 

Cravos Pretos do Rosto 

EAU PASTOR 
Efflcacissima e do todo IHOÊ 

iViisivaiaz. desappareoarosCRA-

V08 PRETOS DO ROSTO, «. 
manifestam nas azas du nariz, 
na testa, nas faces fl sào 
slonados pelos DEMODEX 
parasitas são 00111 1 
eliam, salpicam a taram 

D E M O D E X 
V1.10 r . m n micro-copío _ £ 3 ) , K £ $ — 

NOTA,.—A grnuda aceitação da EAti 1 
hoje Dolrenal ute empregada, fei e»m qw 

tlguua tu in- produeto* - 1 
ola alguma e que oonWrn evitar oom «> maini 1 

Deposito : PHARMACU DK I.A TOUH 

66, RUE DE IA POMPE, PAJUS 
i.ne.siin.i n •• una phanuaciM: 

Vinaigre Pastor ;„:! 
co que p u n i u . . | U m a nlvitRiMiti--.iu cao>ai h 

Savon Pastor ;';,„;.;:;;;r 
bao 1 uperioi n todoa oa sabotai d« l'1"' 
pela inaoioi que da a |-«lle. 

http://niiliii.il


i l DK DKSKMBRO DK IVÍ>7 

As Damas tle Companhia 

COMEDIA i M i \i ro 

• •• nnnoi de idade 
— seu mordomo * 

Muit. l'i i ti-iH i>'i ui m io i. D 
NI .,-, | „ 

I M D O Q U I N K A -•,, ,, 

O the.Ur.i rcpri^cnla a »l«gnUai«iU n 
l to (tolda 

SCENA I 

LEOPOLDO K MALÂQUIAS 

Leopoldo , reclinado em um soía, lendo jomaes) — Os 
annuncios sahiram em todos os jomaes, e é de suppôi 
ipie appareça alguma cousa hoje. 

Malâquias De sorte que V. E \ . est;'i resolvido a 
mudar de vida ? 

Leopoldo — Sim, Malâquias, estou cançado desta 
liberdade . . 

Maltiqmas — (rindo-se) Ah! A h ! A Liberdade já 
rança ! . . . 

Leopoldo — E* verdade 1 Pesa-me viver no meio <le 
mentiras, não p dendo fruir «> único gozo Legitimo na 
terra, o gozo da familia. . . 

|ue V. Ex. nâo tem querido . . Por
que não casou-se outra vez ?. . 

meu amigo, que não é 
fácil encontrar uma segunda mãe ; c sempre me ater
rou a Idéa de entregar minhas filhas a uma creatúra 
qne não soubesse comprehendei os deveres a que sc 
[inpuzessel 

Malâquias - E n o entanto V. Ex. quer confial-as a 
uma dama de companhia? Não i 
de tantas especuladoras que por ahi andam ?! 

Leopoldo M a s . . . e os internatos sã > melhores?Já 
to esqueceste dos aborrecimentos porque tenho pas
sado ? Não. está decidido. Mando vir as pequenas 
para casa, logo que tenha escolhido uma professora 
que me agrade. Se Dão em responder a minha con
fiança, despeço-a- procuro outra até acertar, o que não 
seria possível fazer, se me resolvesse a cas 
c passeia . 

Malaquiess ~ Deus queira 'pie V. Ex, não se arre
penda Batem). 

'do —Talvez seja alguma. 
Mala i 

Vae vèr, se fôi 
venha por causa do annum io, fal-a esperar 

Malaquuts • ( vae ate o fundo t alue a porta ) Queira 

sub i r . . . 

SCENA II 

MALÂQUIAS i: M ' DELAPONDICHKIO 
Madame— (entrando) Etes-vous la pen 

aunoucé avoir besoin d*une dame de comp 
Malaifitiüs - Não comprehendo on com-

prendia.. 
Madame — O' senhor non fnlle français?. . 
Malâquias - Não m i 
Madame — 0 s e n h o r é «i d a n e d e la c a s e ? 
Malâquias — Não, madam 

o patrão já vem lhe fallar. [aparte Não <• nenhuma 
asneira favor de dar o seu nome. . 

Madame — Madame Delapondichéry, éléve du con-
servatoire de Qui bei . professeure de musi |ue, piano, 
cltant, des Langues françaisc, russe, greeque, astrono-
iiiie, sciences . . 

Mala Bom, bom, basta, basta, 
irtão. 

Madame - {da um cartão non me fazerr esperarr muito 
t e n i p s . 

Malâquias - te' n'um instante olha com malícia). N io 
seria muito delicado fazer esperar uma moça bonita... 

Madame — Faz favor.. 
Mala ' Mas queira 

acntai -se il' uma i aâeira I. li' muiti 
mie — ( sentan i ible trop 

b l e . . . 
Malâquias - thir.) Vou n*ui 

volto n'oulro 
Madame— Ma 
Malâquias — Ah I se 

fallar francez.. - ' madame 
Balem - mosjá outra ? . . . 

Madam*— E o senhor n3 »n, de-
• m outre e posso perdre mor emj n 

Não se assuste, a senhora foi a s i 
que chegou e eu hel-de fallar com o pa . . i • 

i vou, já vou, queira esperar um pouco. Oh ! 
banltado de Isolina ). 

SCENA III 

ns MESMOS E ISOIJNA 

Malaqu 
rrivata troppo 

;i giorno . . 
:.. .. . . . . . . 

aio . 
• 

Madi •. rdon . . . 
Wss -(a parte) EstOU e m b i u l h a d o . 

A R^TAçAafiinivivIajmímTo ilttarnr.ni 

Isolina —(senta-se em uma cadeira a distancia de madame, 
(dirigindo-se a Malâquias) II vosrro padrone siá in casa? 

Malâquias — Sim senhora [á farte) lambem 6 bem 
bon i t a . . . 

Isolina - 1'ará lei il placere di dlre che vingo per il 
' O . . , 

Malâquias Como diz? 
Madame M a i s a l l o n s d o n c . . . [ a farte) Ç á c o m -

m'embetex.. . 
a — L*annunzÍo... sá ? [ a fatie) E' troppo bru

to per caplre. 
!.' verdade, as senhoras sào tão inle-

eu fico todo a t rapalhado. . . 
Madame — Vosse sabe que eu tem chega 
Isolina — Non vi dísturberó, signora, lo aspi t terô. . 
Malâquias —Mio, mão (fasendo menção de espetar) Es-

;,ii.i Isolina) te a senhora como sc chama? 
Seu nome ? 

Isolina - A h ! S i . . . Ditcgli che é la Contesta Isoli
na di Cameroni. . 

Madame — [a fartei Une contesse ! oh ! oh I 
Malâquias — Camaroni ? 
Isolina — Contessa di Cameroni . . . ( Malâquias sae 

rindo ) 
(Conlinúa). 

CHRONÍOUETA 
20 de Dezembro de 1897. 

Mais alguns dias e estará terminado esle anno mal
dito, que tão máo tem sido paia todos nós. Não creio 
que 1897 deixe saudades a quem quer que seja, e 
estou convencido que iodos, sem excepçfio de nin-

lam anciosos o badalar da meia noite 
de 3i do corrente. 

E 'veso antigo dachronica dizer mal do anno que 
p irei •• nos sombrios intermundios da eternidade. 
I ir com hymnos de esperança e dc festa o anno 

que surge mysterioso e enigmático. Mas desta vez 
convenham as minhas formosas leitoras que nós os 

11 erraremos o verso, se amaldiço 
esses 3 -5 dias, dos quaes infelizmente ainda nos res
tam o n z e . . . Entretanto, acho prudente não «engros
sarmos » o iS«)S, que talvez nos reserve as mais desa
gradáveis sorprezas. Sabe Deus o que traz elle no 
bojo ! . . 

• mez, «i ultimo, e por conseqüência o peor de 
esfolar, tem sido particularmente abundante em assas-

dios «• incêndios, sem falar na prorogação 
do estado dc sitio, medula violenta mas necessária, 
que naturalmente o chefe do Estado é o primeiro a 
lastimar. 

Entre as desgraças deste mez figura essa, que afílige 
; ublicanas, de ver o nome c o san-

I Cenjamln * lonstant envolvidos em uma aceusa-
pohtiro, é verdade, 

mas tão hediondo, tão ignóbil, tã«> estúpido como outro 
qualquei ! 

ti leu «• rela!": nte a esse doloroso 
que ennodoou a Republica, não pode deixar de 

ipplaudii a nobre attitude Celso, defen-
dendo a vida de seu illustre pae, «> visconde de Ouro-

<• bradando aos assassinos:—Não o n 
que é. velho c enfermo ; matem-me a mim, que sou 

Não Ô lógico, mas é sublime. 
Não «• lógico, porque o egoísmo humano fez um pro

vi •! liio destas palavras terríveis : - morrer por morrer, 
morra meu pae que é mais velho — ; é. sublimi 

Kpressão que dariam ao amor filial -
naquella situação — um Comei.le, um Calderon, um 
Shakspeare. 

Se eu não fosse, ha muit is annos. amigo de Affonso 
Celso, procural-o-ia agora paia pedir-lhe que acei
tasse a minha amisade. 

A I ial de Bellas Artes acaba dc d a r á 
melhor copia de si 1 10 dos trabalhos dos 

inos. 
muito para louvar esse resultado, porque o Con-

gresso Nacional, supprimindo ns prêmios dos alumn s. 
tirou Uns O incentivo que ainda lhes testava, e 1 
gou a unira es] 1 <• inça, que Unham, de ver recompen
sados ns seus esforços. 

Felizmente as câmaras fe» haram-se, e nós estamos 
. j . . .1 algum tempo 1 

Mas quando me lembro que elles hão de voltar ! 

Foi publicado o i° volumi 1 • telho 

. 
u em primeira 

alguns 
retoques indl [ue mais attrahente o tor
naram. 

.11 la, fecho a chroniqueta, 
.1 

ELOY, O IIEUÓK. 

p, S V < ma, senhora ' i l" •í'"' ''-*1 revê a . 
nad 

e publii ado no ulti numero deste pi 1 
dei laro que esl unos de pie i< 1 irdo sobre «> mérito 
daquella producção infeliz E' tão ruim o tal soneto, 
que s«i a um •• o altribuir «1 
mento nestas cohunnas.— F., o h. 
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THEATROS 
20 de Dezembro de 1807. 

No theatro SanfAnna, que ha muito tempo se acha
va fe< b.ido, inaugurou os seus trabalhos uma compa
nhia dramática dirigida pelo actor Soares de Medeiros. 
A companhia não foi mal recebida, com quanto se 
estrelasse com o velho dramalhão Revolta no mar, já 
representado com o titulo Um drama no alto mar. 

-k 
Occupar-nos-hemos da companhia Medeiros desde 

que nos offereça alguma cousa boa, ou, pelo menos, 
alguma cousa n o v a . . . 

* 
Partiu para S. Paulo a companhia do Apollo, e con

tinuam no Recreio as repiesentações da Coroa de fogo. 
* 

E ahi têm as leitoras o estado a que se acha reduzido 
o theatro no Rio dc Janeiro ! 

X. Y. Z. 

AS NOSSAS GRAVURAS 
Antônio RubhiMein 

QUADRO DE P . MEYERIIEIM, EM BERLIM. 

Quem teve a felicidade dc ouvir Antônio Rubínstein 
tocar, nunca mais se esquecerá da impressão que o 
mui admirado maestro n'elle exerceo. 

Rubinsteln não só sabia arrebatar o auditório pelo 
poder dos sons. mas também os captivava com a sua 
figura, sim, atè mesmo sc ficava inclinado a suppor 
«pie na pessoa de Rubínstein se via a figura resuscita-
dade Beethoven, EUe usava o mesmo penteado, tinha 
a mesma testa alta, os mesmos traços physionomicos 
pronunciados, e so no olhar sc notava a differença pois 
este não era o mesmo do grande symphonista 

Quando Rubínstein estava ao piano inclinado para 
deante, e seo olhar parecia estar voltado para o seo 
intimo ; o artista esquecia-se do mundo que o cercava, 

ívia nos sons, como um verdadeiro sacerdote da 
sua arte. 

Rubínstein nasceo a 3o de Novembro de i83o em 
Wechwotynez perto dc Zassy na Rússia, sendo filho 
de um fabricante dc lápis. Muito creança ainda elle j á 
«lava provas de um grande talento musical e a sua mãe 
que lhe ensinou os rudimentos da musica, vio-se em 
poui «) tempo obrigada a lhe dar um bom mestre (pie 
o guiasse nos seos estudos. Os resultados foram bri
lhantes, pois com dez annos apenas o pequeno pianis
ta encetou a sua primeira excursão artística na qual 
passou poi Paris. Ahi foi ouvi-lo por Franz Liszt que 
reconhecco a grande capacidade do jovem artista e 
que Lhe deo o conselho de permanecer por mais algum 
tempo em Berlim afim da ahi continuar os seos estudos, 
conselho este que foi seguid 1 por elle, tomando elle 

o professor e eminente professor Siegfried Gui
lherme Dehn. 

Começou então uma epocha de estudos forçados e 
apurados. Dehn esforçou-se muito com o seo jovem 
discípulo e á sua influencia foi que Rubínstein mais 
tarde agradeceo todo o bom exito das suas composições 
musica es. 

Não esteve, porem muito tempo como discípulo de 
Dehn. Sendo seos paes e um seo irmão forçados a 

Berlim cm « nsequencia de graves enfermi
dades. Rubínstein não quiz ficar s«'> em Berlim, Empre-
hendeo uma nova excussão artística, na qual passou 
por Vienna Veio então o anno de 1848 com as suas 
revoluções políticas c obrigou Rubínstein a regressar 

onde se estabeleceo definitivamente em 
S. Petersburgo, onde compoz as primeiras obras maio
res c entre outras o «Dimitri Donskoy» e «Toras, o 
bobo ». 

O nome de Rubínstein começou então a tornar se de 
notoriedade universal ; as suas composições eram to
cadas cm toda a parte, e elle nas suas excurções artís
ticas recebia os maiores triumphos. 

Supertluo nos «píer parecer dizer alguma cousa 
fobre as suas composições, porque quem conhece a 
boa musies, não pode desconhecel-as. 

ande opera ««Os Machabeos.» a sua symphonia 
eano, a symphonia dramática, unia explendida 
, o seo concerto em D. moll c as suas moviosis-

es, attestam a culminância das suas múl
tiplas producções, 

N ã o d e v e m o s p o r é m c a l a r u m a b e l l a q u a l i d a d e d o 
exímio artista : elle era muito esmoler e caritativo. 
N'"S últimos annos da sua vida elle só se fazia ouvir 

Fallecei • A .: < de No\ embro de 1864, em Paris, victi-
mado poi uma commoção cerebral. 

Política 110 Campo 

KLDORF 

C o n : : i ens . m a i s n o t á v e i s d a a l d e i a , a h i 
.dos . diseutln I . Imentos mais 

. elles encostam as 1 abeças. uma á outra, afim 
. .n .11 09 seu-. . 

mentos aos outros \ Cuia um delles esta convencido, 
de que o mund letamente nutro si 

opinião que 3< 
levai tudo .1 1 

1 ,. s«- elle fosse ouvido, .1 ruerra 
turca j.i estaria finda havia muito, 1 iveria 
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( " l l l i . l l l i e a i 

facilmente porque isi usa de pouco m 
Elle, i ori i. ue faz muito I" 

se em relação 
t1 velho iivô ui ' dii uma palavra ; fim 
e l i i i n b ) t i o i. q u e e m b a l a i 

i d e i i a . 

o qui 
guom -i i om estas futilidadcs, 

t!ada qual tratava «le cultivai • 
teiras c «le c« di m, deixando 
a poluii a enl 
Hoje a cousa é outi 
do melhoi —• in.e. o m 

S I I I I C I H 

Não dormi esta noite ! A vida 
no frio .d'\ mo horrível da Loucura ! 
Levado pela Dòi, pei coi 11 
tpie transpomos do berço à sepultura. 

nelle jamais será a noite escura . . 
Ohl vem que quero, em apertado abraço, 

desvi ntura ! 

Depois, c mitigo segui 
sonoras trovas do mais puro amoi . . . 
E os que nos virem |"a ahi passando, 

Dirão sotrindo, coi ardoi : 
« Felizes elles to trilhando 
um., existeuci pui tiuente em Q< n 

T l l E O T O N l o tu-: * h i \ i I I . A . 

A K U T A V I U ( sopplemenlu l l l la tnr io) 

npre aquelle astylo < Laru,di 

ludo quanto 

du- da penna «la nos »n< Islã. < " n -

i. todo elle mantém 

. qu« dá Q I >. Juba um Lu| 

\l fuem « M revendo sobre o mi -
paiii. ia i rímeira 

entre es 

:i-, i o , a 

• • mais uma 

lordin iri i espirito di 

ito dc I>. Juh.i Lopes de Alm Lda. 

Supplico 

A Viuva Simões 
Trata-se de mais um Livro «le D. Juba l 

incida ; é um bellissiino estudo de costumes «ia vida 

desta terra feito com o vigoi e com m que 

a eximia escriptora saiu traçai iodos os seustrabal 

A S M Ã E S 
®.a^È-®^^£í!-@<.l^SaíÍ®£ÍS®-£^® 
tf PÍLULAS DE IÜ5CTANURA AMARA [l 
5 ? RECURSO AO ALCANCE OE TODOS OS OQENTI S DO ESTÔMAGO E INTESTINOS * 

. • 

i l i \ m a , 

Tendo um son Iso terno i icnina 

N*os lal 

i d õ i . i . 

i purpurina, 

d a i d i v i n a 

Vela 11 

. . mdo 

: imente a alma 

Fitando me a olhai a rebri 

cahldo supplicante 

teu venli i nesl 
mente. 

XXVI ANNO N. M 

Pleclros 
• 

Con 

• 

Sobre furn i 

loi ada, 
• 

i d a d a , 

JMII I L l. . 

QU.,-. • [uadrinha : 

.. \ brisa tênue e apaixonada 
prata, 

una Ia 

l i q u e l i i COll 

applauso i a valente poetiza i ampineii i. 

; 

.'• nossa missãi • . muito pi ini Ipalmi nt< . i 
les tudo 

quanto nos pareça pr< ivi itoso e pratii i • 

paina 
• 

i.ui.i, diabete •. moli stias rli i apparelho pulmi •:. . 
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A Papaina • de um 
imilia. 

p ii que aqui d 
i.,-- Linhas i obre o utllissimo pre] 

Moldes Cortados 

3 i . M a n g a í i 
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| São bimlaulu B» soguiote-. Impor tan tes counnuuiceçõaa d. 
i Municipal .ii 

preni Jun t e d a 
rigmrio de I 

ii Bahia, pura b o n 
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A 

. J " - e •:.• [ i -
. da Uiu de J l M U O 

.,„!,. .1. M U I . . - , n.i KlUB l..í-t .a.-lr.i 
r i to ÈÍUUIO a iiu concei tuado negociante Ui- Ai. • : 

' do* p w . a t M M I B W M , <iue j » lem pres t ado o u i t i o d i m i n u i u » p res ta r BOI 
I liBliitkuiuB luiu des ta (. 'apuai, a- P U u l f t i d e N e c t a n d r a \ m a r a remédio 
i 1'aul.siu, nua furão propor.!l»)iue nlo lo ru iu ledas com toda* ar pr<-cauç3ea i-ciuutiiiru- pe ru 
I M co usar varam iam pre purfu.las « t m ca ixas fortua p u r a trem pulo o o r r u l u acudi r un 
| doen t e s , ulitlt n u m .iuu eslojão B queírãv U s a l - s . . 

l^AMlLIAtí 

ENJÔO DE MAR 
ADMIRÁVEIS RESUITADOS Ç l 

eommnnleacSea o a t l c h U d o - como c • e g o l a t a e , qm-jus t i f icam B Ç M 
elticaela da . N i i o l i l n d r i i A . i i i u i - i t . r.- In, r o u l l e l n , cairo, o ÍW 

. i i i . l o n j ò o i i . » u n i r .• t • mal» • • i . J ò o - . .. , . I , I . . I Iode* do o n t o - Ç 
1 , • . . , , : : . . . . ] i i . . i - — i i •• O i i > f reqüen te* d u r a n t e na v iaguna , t a n t o uiu 

i r lad* appl[ea<?£e, que t ente novo a proii 
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a ido u a 

nao U a 
e rdede 

atineta eiu nossa 
preeiden 
car idade 

11 t i » . • 

a d a C 
aqui . p« 
ao mlr, 
do Alm 

U o aa t ia lac 
Casa a un da 
m a u I l u d i 
dl ao dignu 

ap rove i t a r 
tida. 

ilh 

orti 
a l . 

-,, l..f 

du 1 6 9 1 — lllm. S r . Joaquim 1 
. OH resu l tados oüt idus pelo BH das piluli 
ou ainigo* a quem comumuiitni-i-i.s qna, 
a qual lum a seu ca rgo a DUttetençio 

Itália o da i n r . m i quo as applit 
num e d i u i » , iuu . l i tu , v,.|i,-iu.lur o cr iado 

- . • a . ® 
tu de N e c t a n d r a K j ) 
u qua l i dade de J l p 
• i: uma ca&a de L J 

• 1 "in • £ 

hm 7 do c r i 
•eoeio W . â qna 

>, Paulo uea eee revea u a e g v f o t e ; • U m t i 
ai • ."N o o i a n d r a para enjôo de m>r, c u u t a - m u q u a a 

lado que obfa v. • b o r d o . * 

Bta 1» de Slaiu p r . i ü paai | mai i i 1'it.io eokre aa appl ica-
i.;.•!.• ' i a . . r i a , non .--, r e r e i a • e g o i o t a : • Ca,o» 

. . . . emito d* mar. t ra tadoa peta U i i t o r a d a Nec t and ra A n a t a , | « t e e n d o qne em H u reeal tada 
\í*y M aoropleto, , . . m , rea tantea g rande l o r a j e m o , dr ptriorbafõe* 

S. J o a e d o P i e i , U de Feverei ro d,. 1867 — ll lm. S r . Joaqu im llueuo de Miranda — Hio < 
I d e J a u a i r » — Amigo a kt-ulior— Coie a dt-»ida | . r , .»t^iu p,-,.i-lit„ „ e s f r i a i ..b^r-iui.. .).- j 
' ei .viar-oie i 3 c a n a , . d« ( , i lulai de Nei t ju . i r a A m a r a . Mando ai5«*u0. KecoDÀeoidoa por . 
) damaLi aão OH oSaltoo <iu pteeioao loedicaniento ."-t-tiaiidra. r i o d i fno i de t o d o s o" I 
. , o c o m i o a o a q u u l au to cooperai ã.. para O d«tcobr imeatO iii. l i u |ir..t:i.js.i aiilldt>l.i. nuboc 
I ( 0 - m e . c o m muita cooit ideravão a u . l iu ia , du V. b . atiti([o, obr igado a n e r v o — l ' adre 1 
. Imento iovMOtra da s i l co . 

- U o a ^ r o - i B í r t i i B u c . i r a U d o i i 'fU m.--iiia rnedioaoao, -.,,. niis-lM fjj j 
, d oaao do s r . aenador federal \ A . a t a c a d o d>> v i o l e n t i u i m a i 

Sr. ]•;. c , p e s e a f e i r o de r d , a u e a r o a d o em P e ^ a a r a b n e o . eom d e e ü a a a a f P 
C j i l'artk.«..lTruiido de gurtrulgiat . In to le ráve l ! tj .. „, j m j , , U l n m , d o H 
- I I. , . . Am ... . ... I • . . ™ i . 

f.:. 
l l l m . S r . Joaqníi 

' S a e t o , 1 de AorU da 
i t i n i . , du pilulas Ue Nect 
I nautaa oa ái. Curqueira 
| empragadu aa pílulas de IV 

• v i são da n e . t i u p r e p a r a ç i o 

da H l r a a d a . Caofceairo do I tapemir i tn , ü a t a d o d 
1' afo «e(a para pedi r - lbu le r a bondada da a m 

i Amara e m a n d a l - a i ui i t rannr am cana d..n n e a a i 
iu , \ «.. . de s(u,-in r e c e b o r i o impor to daa m 
idre Amara c t empre eom falia reaa l tado , ti a o n i 
l a n t o ; t anbo t a n b e n von tade d e e x p e r i m 

, Esp i r i to l 
ifar du iu 

. 0 Is ' ' • • 
a,,..- . . . . . . . 

-« I !-• iaçôr* gau 
C| J u s u g u r o . a 

^>' l.„, 1 ,].- i 
. 1 ) Mi 

a aeco u iu . , de coUea 
inali cinca i i bUdofoI d 

reanltadoa mala uma v,-t a t t aa to nu., pa 
-intetttnaet o i p r e p a r a d o ! de N e c t a n d r a 

P a r i , com doa- / 
ircÍTeie. J ru todoa *.*ea caaoa " 
upleto •• r áp ido . 

enjôo de rniar e para as per- I 
.n i - ra nãu du um umprego factl f 

, .le 1894,0 Oirargi ta du OorpO du > > u d a da Armada , l>r. l l e n n q u i 

que pu.iiT maudat 
i i a r em oaea U o preoio 

w p a r a poderem pedir, r a r a ú n o , e o m a l t 
J í o r i o Mugdaltna dt Pamai PtneJo. 

f a a a o r eooou ienda 
. remudio^a dado a a lgum 
couaideracãu de V, b . , 1 

\ l , M ' " ' * ' " " - ' - ' " ' * ' " « • • f o t a t e i - .UI.-.-I.1 q a i am viagem em nav to i da g u e r r a luubo 9J 
:2 t " d o o c c a a i a o d pn Nec tandra a m a r a de M U - , , , 1..,».,, o m t r a d i v « - ) h 
t t i "" ' ' ' " ! " " '"""' • * » " • • * • reen l tado " referido i »i..rdadT »..b a fe do L I 
^•11 n o a u ráo . ffp 
| , - i apitai i e d e r a l . I de O a t u b r c da IBM - l»r, / / n r i o u i 

cjfpTir 
Alcobaça , e s t a d o da l l au í^ , J du Abril du IoU7 l l lm. Sr . Joaqu im Bii.n.i d» UUa&da ' 

a l to dantr . , d o . t - UMA} p a r a V. t . l e r a bi .ndade de remi n . r - ama e a U a oom H 
. . . I ra Amara, paio .itiu Bear. >t ter-mi , , 

como pula ^raudo doeeoberU dan aramadaa pllniaa, que [...r.. mim u um do 

Í
dioa quu tcubo applioado am tniaba familia, de q j« tenho t i r ado u r a n d a lahul iado. — Sou J 
com Uida aaUma e c o n a i d . r a V a o , du V. S . amigo, . . nado a obr igado . — Jfa»o#. Ulivsnm. j 

) Hoa t rão e . t a e c o m ^ u n l e a c Ô a . a g raodo ell .cacia daa pílula» da .Nectandra Amara , k 
• lee iudio r«r . l i - ia , p a r a todas as e a l e m d d a d a a do esiontngo u dos intest i t ius o a iact l idadu I 
| da o b t e l - a . «ni qaalqaac pa r to que leJAo p i a v u a a , puia reme t t en do-ae ÍÍHM p j r a uma I 
• c a i » • , i^tte.io para M U , u au tauü para l-i o a u a a , ao propr ie tá r io , l n d l c a n d o ^ a > l b e o luh-ar i 
\ e o K a U d u a que par toucu, ailu remai iu immed la t emwiU r e g i e t r a d a i pel • oorralo ae oalaae I 

• Mangton, 

-Í
1" I in 17 d., d.. Agoatn de 1885, 

Kio de Jane i ro , 17 Aodt 1»1M 
. | 'al 11'ijmird lu.i | | 

/ ' i ' dame, .vala parld et qvl aal al anebaul i 
' • • en t ra ia real d,, roer, remi 

i a c a o daa remedea emploede nontra . . u e l e d i e , d o n l ullu m 
elle rael tal l lee plede á bord d'nn i, • 

J ' a l l ii.niii-iir d 'd t re >• • tr,. l e r v l t e o r d é r o d é . — R. im,Ut- i « c ü a J • 
M , Lat i ra de U i u rUebardeoa i ' ' 

. • t v . i , „ h p j « « r , | . u . U f , g to , i , m .„ N , . , , 4 1 1 , l r . í m M M „ t . m e d j 

r . L.aucau.1 

a t o n e l a u J , B . de Miranda . C o a f o r a é m a a t i ma 2 
re de Mim U o n a r d a a n . I 

. v-.cUuJf» 
• peraauaa í 

alie !-.... Irail u m cba- ,. 

. 7*, A" a n d a r , liiu du Jai 
-Juaaunn f l m n . de Miranda- Lm. b« i v . i n 

• S ' 
remadio l 'a 

.Ilj.l.ia |„.[ f
N . 1 1 . — A . 1 ' i l u l i i a j de N . . , t , i , . o , - , , A . n 

Sói formuladas c.ii . a meoiia li.itiàtfeu, da . N i - < i l , i i i i l i ' i k 
a ^ r a a t a t a possivul pelo corre io , para qualqui-r pa r l e do mutnln. l o p p r l r a 
os meamos u i lu t i . s do V i a a J i o , do i - . i i x i r o da T i n t u i 
A i n u r u , remédio 1'ai.lisu, ^uo, ) . . , r aerem l i fa idoa, a l o piWeui a«r li 

! § , U s U meio rápido a aeguio 
H P a r a o « n j ó o d e m a r , p a r a t i i i m n l u * . para f r a q u e 
n i i « » •• «J" Ü O I I v ^ I . - - . <«n t m d,. moleeUaa ^ r - v a s o lou«as , i 
f§ p l l u l u a a muiar e d i -so lve l -as am um pequeno .a l ie . - de r inbu , aperior , do Por to ' 

© P _ r t l o m a l - a s um li.iuid.,, qaa loa aeafto to rna -ae maio pi l a j aaa iu u m b e m podem í 
lu iuar aa posaoi.a o orianoa* que i.áu t eubão la«i l idade da i i püalan l e o c u •• IIH«I>I 

• fu.o podem da>solval-aa me .mo em a g o a pu ra , u..» tei.do vinho. Oi proapeoloe, . 
ua frascua, aão am i r a s l í n g u a s : p o r n i « i i o * . i , I I I K I O Z U o f r u n o n / u para ] 
aac iü t a r o aeu nao, por uac iuuaes e oa l r ange i roa . 

i "•« Augu- l m u i . v r 

in Lo do Ontnbro d« itlfto,o Ltxm. Dr. r - - i . , 0 , p . u l l l U . ^ A 
da - I I a U n í . . s e n i , . . / e e « B i - a * S y 

ram 7% 
abla qa-ai I 
• 'l"«' - ' " I f '• •Mje em i. M l i t # m o m p1*) 

• via- / Ã 
M l du I Ü V 

• 

alllvto j iu igo — Pojro Ü lan Lm,*,. 
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t r a t e m (• 

l , , ' l " " l t o do fabr ican te * 

file:///mara
http://iuu.li
http://0-me.com


W V I I \ N N . i RIO DE fANEIRO, III DE |ANEIRO DE 1898 NUMERO I 

A ESTAÇÃO 
PARTE LITTERARIA 

Conselhos ós mulheres 
A T K A N S r i K \i \i i 

Ninguém consegue ila primeira investida, no pri
meiro dia, soffreai seus defeitos. E' muito cultivai o 
vivo c verdadeiro desejo de os «lestruir cm si. Nada 
ajuda a anniquílal-os, como , experimentar 
sinceros pezares, sempre que a elles se abandona. 

Nâo convém, principalmente, esperar as grandes 
circumstancias, os acontecimentos importantes para 
combater contra si mesmo. E' necessário batalhar a 
todo o instante E' absurdo desdenhai todas as pe
quenas victorias que se pôde conquistar mesmo sobre 

[ 
memmsmmtsmessmyánmmimojmm 

V I N H O DE C H A S S A I N O 
BI-DICtITIVO 

Receitado ba 30 annos 
Umu aa ai-TECçÕES m vias m.ESTIVAS 

Paf-ri, Atenue Victoria n* 6. 

WVMrlraWMNMIM ] 

A "PHOSPHATINA FALIÊRES-
é o mais saboroso e o mais recommendaiio 
alimento para crianças desde a idade de 6 
a 7 mezes, principalmente quando começam 
a ser desmammadas e no período ile 
crescimento. Facilita a dentição e concorre 
para boa formação do* ossos. 
PARIZ. AVENLE VICTORIA NJ 6 E NAS PHARMACIAS 

PRISÀO DE VENTRE r f . P V \ ^ 

0 . sOO*-*G LmiDte certo. 
AO U irruitrtl aaaiiadttr, hal Jt l( iiMMf n 

>»a^a^a^a^a^a^a(^aaaa^a<aa«eaa#aj 

um so desses defeitos, porque c o verdadeiro meio de 
começar, 

Nfto ie é grande i apita i da noite para o dia. E* in
dispensável estudar a arte da guerra. Nâo se « omeça 
logo dirigindo exércitos ; vali ta dirigir esca
ramuças. Assim muita gente diz; em tal caso, seria 
generoso, cavalheiresco, dedicado, afrontaria pei 
ntiiias, morte. Apresentar-se-ha alguma vez o i 
vt-iit i r «i amoi próprio, o amor ao repouso, o egoísmo, 
o Instineto de i 

Assim corre-se multo u risco de se morrer, sem ter 
de mudo algum provado as qualidades pessoaes, 
próprias. 

Ha. pelo contrario, pequenas dedicações diárias 
que estão ao alcance de cada um. Retende a pala\ ra 

ReconilltulMe geral 
do Syiltma nervoso, 

Neuraitrienla. 

fJS &£k SrtX» kW 
* * **• pcpotlto C t n l : 

CHASSAINO * G», Paria, 6. AT 

MINOU 0 £ L£M6L0S 
escarnecia aa ruga, que jamais ouiou macular-lhe a epl 
deruie. Ja passava dos MU aunos e conservava-se joven e 
bella, atirando sempre os petisco* da sua certidão de bap 
lisoio que rasgava a cara do Tempo, cuja foice embotava 
se sobre sua encantadora pbysiononiia, sem que nunca 
deixasse o menor traço. « Muito verde aiuda 11 via-se obri
gado a dizer o velno ratiugento, como a raposa de Lafoo-
tatne dizia das uvas. Este segredo, que a celebre e egoísta 
faceira jamais mimara a quem quer que fosse das pessoas 
d'aquella época descobrio-n o Dr. Leconte entre as folbas 
de um volume de URittoire amoureute det gaulet. de 
Bussy-Kabuiin, que fez p. rte da bibliotbeca de Voltalre e * 
actuaimeute propriedade jsciusiva dl PARFUMERIE NINON, 
MAISOU LIGONTB, Rue du 4 Septembre, Si a 1'AHI.S. 

tsta casa tem-uo a disposição das nossas elegantes, sot 
•» nome de VERITABLE EAU OE NINON, assim como at 
receitas que d ella provém, por exemplo. u 

JJLTET DE M M I > 
po de arroz especial e refrigeram* 

-I-ie S a v o n C r e m e d e K T l n o n 
especial para o rosto que limpa perfeitamente a epiderme 
mais delicada tem iltftr«|-a, 

LAIT OI MINOU 
|ue da alvura datinuiMauie au |,Dat,(,ço e soa bombrot. 

Entre ns produetos conhecidos e apreciados da PABFU-
NERIE NINON contam-se : 

La,a-, u a - J J - J » i_i_.ua ii_m t e a U U - U L à L k U i a , 

que fax voltar ns cabellos brancos a cor natnral e eiiili 
em tt cores ; 

qut augmenUi, engro^aa e brune as petUnas e os super-
•ili.ii, ao mesmo tempo que dá vlvacldade ao olhar 

LA PATE ET LA P 0 J D R E MANOOERMALE DE NINON 

Iara finara, alvura brilhante das mãos, e t c , etc. 

Espartilhos de Hr de VERTUS S(EORS 
F o r m a íTiodif loacia . p a r a a-a 

$odas de <§ariz, 1895 
Sobre tudo evitar as C o n t r e f a c ç o e s 

Exigir a m e d a l h a de g a r a n t i a . 

di sagradavel que subia aos vossos lábios, reprimi 
«i sorriso mofador que esbo<,<iveis, u io deis curso a voa-
sa esplrituosa zombaria . . . que talvez vos valesse a 
admiração dos dilleta ti, mas qui- magoaria os cora-

•• •: nos. E essa frágil vantagem moral c mquistada 
sobre vossa dureza nativa faz díitender vossos traços. 

til-OS de doçura e de graça, ao mesmo tempo que 
reis a vosso sangue o movimento febril, (jue 

resulta do attaque e da resposta, em toda a luta, por 
mais Ínfima que seja. 

Perdoae a pequena injuria que vos é feita, ás vezes 
Inpensadamente, por falta de tacto e de educa 
Esquecei a ligeira injustiça que se v o s f a z e . s e fòr 

o reivindicar ura direito, fazei-o com calma, sem 
:.i Abandonae um p -uro de vossa lã aos espi 

otfffUMERIE ÍXQTIQUP 

E. SEX7ET 
35. Rue efu -4'Septeznbre, 35, PARIS 

MÃO DE PAPA^^r** 
P s \ t e d e s P r é l a t n , que embranquece, tlisa, 
apsetína a epidenne, impede e destrõe as frieiras 
e aa rachas. 

UM NARIZ PICADO ^ r „ " 
com cravos torna a recuperar sua brancura primitiva 
e suas cores lisas por meio do A n t i - B o l b o s , 
produeto Bem igual e muito coirtrafeito. 

CUIDADO COM AS CONTRAFACOfiES 
Para ser bella* encantar todos^olbos 
deve-se eervir da F l e u r d e P ê c h e pó de 
arroz feito com fruetos exóticos. 

4 - POUCOS CABELLOS 
Fazem-se cn-fl-er ecerrodoB em pregando-se 

***> 1'Extrait CapiUatre des Beneatctms 
—-. du Mont-Majella, qne também impede 

que caiam e qu- fiquem brnncos. 
E.SEMET,idministraiear,35,R.riu4-Septefril)re1Paris. 

P NÃO ARRANQUEM MAIS 
g 08 dentra e^tiajjiuloa.aanf e-OR r l.ranqutsie-ofi 

comVEtixir deatifricece, Bened'rtins 
' o-, Nlont-Nlajella. 

'E.SENET,iiinioiiiriteir.35,R.i>4-Se[itr.im..clParts. 
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nhos sem recrimina ções demasiado vivas. Quando 
nilo pudcrdes evitar as alfinetadas, abroquelal-vos 
contra ellas na indifferença e cançarcis aquelle (jue vos 
persegue, Extioguircis assim cm vós o sentimento de 
inicia, do Impaciência pelo menos, que vos tornaria 
feia, embora durasse apenas um minuto Uu.a ex
pressão fugitiva, masque si ren i*a sempre, acaba 
por sc gravar nos traços physionomicos, Guardemos 
nossa saude c qur nossa pli) sionomia exprima a paz e 
a grandeza dc nossa alma. 

BARONNE ST .FFE . 

Presentes da Rainha Vicloria 
Os presentes que n rainha dc Inglaterra recebeu por 

oceasião de seu jubileu dn diamante foram expostos 
no Instituto Imperial de Londres desde o dia [8 de 
Outubro do anuo lindo. Sua Magestadc .1 minha 
Victoria presidio em pessoa a escolha tios pn 
que tinham de sei expostos c que deviam attrahii a 
curiosidade publica. Vía-ye n soberba tela 
dc Dctaillc representando o príncipe de Galle . em 
tamanho natural c seu irmão u duque de Connaughl a 
cuvullo. 

Entre os presentes dos dislinguiam-se 
sobre tudo um vaso «le bronze cinzelado que tom -.000 
annos, dádiva do Imperador da China ; um retrato do 
shuh tia Pérsia gravado cm prata c ornado de lur-

•j^nc/iis.c diüiiimilxii 

O fim da viagem era a posse dc um immcnso me-
teorlto, o maloi do inundo, cujo valoi sc calcula cm 
mais «li* cem mil contos. 

Essas duas expedições rivaes preparadas cm segredo 
e dirigidas por dois exploradores ri nu inli 1 

• .meltiam ser tão abundante' 1 m 
peripécias e quiçá cm episódios dramáticos quaut 
novella de [nilo Vcrnc. Assim porem nilo u • : ' ' " 

Pcui) chi 11 >i bnhin de Mclvillc, onde estava <» 
mete rito, conseguiu arrancal-o o emban al-o • 
na vi - • • . s aos podi n isissiiw • 

irris de que sc linha munido e levou-o paia 
Nova-York. Dc seu rival nada se sabe. Pcary nüo o 
vio em parte alguma 

O mctcjrito à uma immensa mole de forro e nikel 
ravel, 

tem um valoi scieiU I 
arelicas organisadas na Inglaterra em E8;5 c 1S76 ti
nham, como fim principal, apoderar-se delle; nenhuma 
das duas porem logn 11 descobri 1 «» sitio onde se achava 

uro. A Nordcnskjold sm 1 edi 1 
: mtotlnhn sc dado com quantas expedi. 1 

haviam orgauisad - 1 • l l u c ' " ' 
«piem descobrio o metcorito c fali m fixar 

. om exatidão o sitio 1 in que elle estava. 
Pcary mais afortunado conseguio descobril o em 

, om o auxilio de alguns esquimós, mas 1 
ivadc meios para transportai lão en irme massa. 

Agora está colhendo o frueto dc sua pei 
dc sua fortuna, porque, «omo se vio, o inetcorito é 

m verdadeiro lhesou 
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d'aquclla morbidez moral que lhe alrophlavao eini 
r i t o c q u e lel l ie 

NUM era no fundo dc uma píiioresca a]dei; 
,. muno cedo emigrara 1 am o Brazil ond. 
sua intellfgcni ia c ú proti cçü - que lhe dl , 1 
, | l t l . eiie soube aproveitar, c n pouco leiri] • 

onqulstou posl íllVl i!í^-riorio 
Rio dc Janeiro. 

Fora por diversas vezes .1 Europa, pcrcoi 
a s grandes capita, s do vclh - intind > c, di volta, troa. 
xera um valente 1 abedal dc insirucçüo pratica -jue l|lc 

. muito agradável e os modos os 
de um perfeito t>eittleman. 

Freqüentava a melhoi roda e .1 seriedade de seu ca 
[•:,, ter dava-lhe necesso a todos os cin ulos 1 
cm todos os sald I da Repu. 

Mas aborrecia-sc o pobre Álvaro, aborrecia-se», 
lemnemente cm sua Luxu sa residência do Cattctc, um 
primi iro a dar ei un muita 1 leg in< la c basl 

• • 

dos que davam u tom 1 inod 1. . . mas nilo • 
. mau estar consianti 

Ivcu casar-se, friamente, sem amor. fa-
zendo apenas questão «Ias qualidades moraes da mu. 
[her a quem ia dar o seu 11 • 

Queria uma moça pobre, fortuna já elle a linlia-
bitunda ao irai 

Procurou muito, estudou bastanl 
controu o ente que parecia rcunii as qualidades que 

O Imperador da Allemanha eslava representado por 
11:11 vaso de prata massiço; OS primos e primas em 
primeiro grão da rainha Victoria, por um livro enca
dernado em prata, tendo sobro .1 rapa as iniciaes 
V. K. em diamante ; lord Rothschild por duas cestas 
de llôres de prata. 

Porém o (pie divertiu muito ao publico for.nu os 
presentes particulares. 

te' de notar que a soberana pedio que não os expu-
zessem. 

Entre elles havia um papagaio sábio, um kangurú 
da Áustria, uma girafa que num eu c «pie fora offcrtadn 
pelo rei Khama. 

Com o casamento 

0 maior metcorito do mundo 

Ha mais de cinco annos «pie Pcary eoulro exploradoi 
d a s r c as estavam preparando. 1 a 

;pcdli ao ao mesmo sitio e com íd< ntico fim fa
zendo cada um seus preparativos em grande 
e muita actividade, para derrotar o outro. 

Na immensidade de sua fortuna sentia-se cll«- so e 
isolado, como um triste perdido na vastidão do 
Sahara. 

Para (pie lhe serviam os capitães enormes «le que 
podia dispor, si no meio dc tanta abastam; a tomava-o, 
empolgava-o amais absoluta indifferença por iodas as 
Cousas ? 

Para qualquer lado que se voltasse, parecia lhe vei 
uma 1 strada immensa, muito longa, sem uina 

arvore, sen: um único ponto cm que se proje. tasse a 
sombra . . . era o desespero do vácuo a encher-lhe o 
coração, si assim sc pôde dizer. 

E elle não sabia explicar nada d'aqulllo, por mais 
|ue desse á imaginação, aliás muito limitada, 

muito anda, por ter elle o ei 
gencia di- variados cálculos, das contas, do deve c ha
ver. d'essa vida prosaica que se leva ú posse de 
muitos bens. mala ás vezes egualmente to 
tlmentos nobres,altrulstas que são os laços fori 
traços de união « ntre os homens, assim como entre os 
110 vos. 

1 Jui ria, daiia mesmo uma somma .ivuliad.i, si lh'a 
em, para descobrir .1 causa d'aquelle mau estar, 

i , l ' : pareciam indispensáveis em uma companheira 
para o r< sto da existência. 

Era uma pobre menina filha dc tuna modesta 
reira, 

Alice Dão engan u ,1 idéia que d'clla fizera Ál
varo. 

Trouxe-lhe em dote todoo rei 
,1U, : | •' ptireza de uma d'i ssas creaturas talharl 
o b e m . , , A lua do mel passou piai idami nte, sem st-
rebatamentos, na intimidade «los quef 1 

utadoras do mundo. 

Um anno depois Alice dava um herdeiro o seu mu
ndo. 

, ' " 1 ° P>"lmi licidade para Álvaro; 
primeiro vagido do filho, desponlou-lhe nos lábios o 
primeiro sorriso, um sorriso bom, franco, nu I • 
tundo, pelo qual, si pudesse 1 min .1 o, tcriu dado 
toda .1 sua fortuna. 

Estava cui ido c, d'essi dia em diante, 1 
para sempre do risteza. 

NHI-SONNII u • 
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I'm poela 
A. r. v. 

A BSTAÇÀO («opplemento . l i terário) 
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Clara c alegre manhã de pr imavera . . . 
No )"imai \ .;inlv• nl< gre 

.. ias de mil 11 
i MI bandos, sob uma laranjeira om tloi e entre i 
de açu< • i pi eta. Tem nas mãos uma 
lyra de marfim, encordoada de oiro e cngrlnaldoda de . . . . 

\ mimosa «• castíssima 
.pie a sua alma ailma, lhe som, innoccntc e bella, e 
iala-lh" i :mn. 

Elle mira-lhe i s olho - a :m s onde o ei u refle 
beija-lhe ternamente i i ado , 

i lia lyra, vibra-lhe as áureas cordas e Bolta um 
idade c dc amor . . . 

te de cs t lo . . . 
Ali ilsu uma 

: • -

debil. 
i 

\ Ima luz extranha, « - lestial, i er< a-lhe, como um resplendor de Santa, a 
• 

Do seu rosto, lyrlal e formoso, desappareceram as rosas da vida < 
pebras s« tineas, franjadas dc oiro velaram-lhe para sempre In i • 
— dois astros <|ue não biílhnm mui e puros que o frio da 
morte selou. D i sabe o pio e o peito 

amplas da branca moitalha 
dc setim. 

Flores, multas flores, estão esparsas sobre o ataúde virgineo e a luz dos 
.pie o rodeiam tem um pnllor doce c merencorio dc l u a r . . . 

lo, esmagado soluça um mancebo nos pés da virgem 
morta, E ' o di cc poeta que 3 amou, qui a seíis pès<lepoz o coração am,ni

nada 
Súbito, um clarão intenso illumina a câmara mortuarla e o poeta v< dois 

|ue baixam, pegam no esquife dc Lysia e levam-n'a para o c e u . . . 
.;• i e tetrica dc inverno . . . 

Pela estrada arenosa e deserta o infeliz poeta caminha. 
Leva ainda nas ms?os a lyra, mas envolta i m i repe negro e i i -ado o en-

. mdades, 
Pára «!«bai\o de unia arvore que estende os braços despidos das folhas i|tic 

o inverno arrancou, 
Olha em redor de s i : só vc a asperri.na estrada que segue e a escuridão 

profunda da noite. 
Olha para o ceu: nem uma cstrclla apparece-lhe lembrando os olhos 

de Lysia ! 
Tudo Indo deserto c escuro como a sua alma v i u v a i . . . 
Pi a da lyra,'vibra-lhe us tristes cordas c canta lentamenti uma < ; 

i li saudade .. 
I. Dl M. 

• trlumpha, cm que sua ornamentação 
extraordinária, luxuosa c superabundante lhe mere
ceu seu nome dc pássaro do paraíso. 

i Importa ! dc qualquer plumagem, de qualquei 
cor, de qualquei fôrma, esse grande povo alado, ven-

devorador «los insei tos, e, m sas forti 
cies, caça doi encarniçado dos reptis voa, por toda a 
terra coino o precursor «lo Homem, depurando, pre
parando sua habitação, Nada intreptdamcntc sobre 

randi mai «!•- morte, sibilando, grasnando e 
ra e os 

desafia, 
i 'assim que a grande obra de salvação, o ai 

ssaro co tra a tribus Infei iores que 
deviam tei i ado o inunde inhabitavcl ao homem. 
continua p«>i ioda a terra. 

Os quadrúpedes, o homem mesmo nisso tiveram 
uma parte muito fraca. £ ' sempn ò Her
cules al i 

Ni lie. os lognres habitados tém ioda sua segurança. . 
o homem contra os reptis. Pacifico e de um doei 
aspi i to, parece desempenhar sem cólera seus rudes c 

11 i osoa combates, 0 gigantesco Jablra não trabalha 
menos noi desertos da Guyana, em que o homem 
ainda não ousa vive-. Suas perigosas savanas, humidas 

alternadamente, oceano duvidoso em que 
formiga ao sol um povo temível de monstros ainda 

ihi cidos, ti ui poi habitante supcrl r, por depu-
radoi Intrépido, um nobri 
qual a natureza deixou alguns traços das armaduras 
antigas dc que os pai eram provavelmente 
munidos cm sua luta contra o dragão. E' um dardo 
collocado sobre a cabeça, um dai do sobre cada uma 

is. < !om o pi - mi rgulha, desperta, 
revolve na lama o Inimigo. Os outros o guardara e o 

em; o réptil qi o ajei ta , enterra-sc 
por si mesmo nos dardos c com a própriacontracção, 

' rços próprios, fica apunhalado e morre. 
bello e valente pássaro, ultimo nascido 

mundos passados e que resta para dar testemunho 
dessas lutas esquecidas, quo nasce, vive, morre sobic 
o limo, sobre a esterqueira primitiva, nada tem desse 

nmundo. Sua domina 
to, annum ia ao lo ide, o serio 

0 'io nobre ealtivo depurador. 0 hamichi, 6 seu 

Os ipopicos 
(Canclti ,<-) 

Nãi cedais, defendei vos, não vos deixeis dominnr pelo encanto, cuidado 
com vossa cabeça pesada. A febre amarella está sob -

rrastam-se os reptis. Sc cedeis á fadiga, um 
silencioso di anatomintas implacáveis tomariam posse de vós, e com um 
milhão dc lancctas lanam de todos o i vossos tecidos uma renda admirável, 
uma gaze, um sopro, um nada. 

A esse abysmo de morte absorvente, de vida famelica (pie oppôe Deus 
que nos tranquillise .' 

Uni outro abysmo nã • menos esfomeado, não menos sequioso de vida, mas 
menos implacável para o homem. Vejo o pássaro i respiro. 

( o m o ! Sois vós flores animadas, topazios e saphyras aladas, sois vós a 
minha sal • ertadora, i m arniçada na depura* 
superabu osa fei undidade, torna só .i vós accessivel a entrada 

Vós ausentes, a natureza enciumada faria, sem que o mais atrevido ousasse 
jamais observal-o, seu trabalho mysterioso de fermentação, solitário. 

Quem sou eu aqui ? e COITO me defendei? Que potência serviria O eli 
phante, o antigo mamroouth, pereceriam, sem recursos, por um milhão do 
dardos mortaes. Quem os affronta? a águia ? o condor ? não. um poi 
poderoso, a Intrépida, a Innumeravel legião dos papa-moscas, 
mosi as e colibris, seus irmãos de iodas as cores, vivem impunementi 
brilhanti m que tudo é peiigo, entre os mais venenosos insectos, 
e ... bre as plantas lugubres. cuja sombra basta para fazer morri r. 

Um delles (dc popa verde e and , nas Antilhas, suspende seu ninho na 
que faz o terror, a fuga de todes os seres, o espectro cujo olhar faz 

gelar para sempre, a fúnebre manicileira. 
Milagre ! Ila um papagaio «pie faz colheita intrepidamente dos fruetos da 

arvore terrível, delles ,<• nu t re muito a vontade e parece, em s eu verde sinistro 
procurar o brilho metallico dc suas triumphantes azas. 

A vida. entre essas chamiuas aladas, o colibrt, o passaro-mosca, é tão 
ardente, tão intensa que affronta todos os venenos. Seu bater «le a. 
vivo que a vista não percebe; o pa sai -m sca parece Immovel, Inteiramente 
sem aci 

Sahe desse movimenio um hourl hottr! continuo, até que com o punhal 
de seu bico elle vai rgulha no fundo dc uma flor, depois uma outra, tlrondo-lhc 

nos; tudo isso com um mi 
o que cousa alguma se lhe i ompara ; movimento áspero, colérico. 

dc uma extrema, por vezes arrebatado de fúria, contra q u e m ? 
i . im grande pássaro que elle persegue e caça tté a morte, < ontra um i 
floi já devastada a qual não perdoa o não havel-o esperado. Elle atua e a 

. Ina, faz-lhe vi 
As folhas absorvem, como se sabe, os venenos «1 > ar. I 

vivem d e seus sueco nrdente , 
pari < em dai lhe não 

, ,,„„, a et< ma • Beus movimento. - ol< rii o ' ontribuem 
nte que a luz para cnbril-o reflexos 

. stranho que fazi m pi > • pedras pn -
t ue em plumas ou cm : . 

1 (i contrai te é violento entre elle. e o homem. Este, por toda a pa 
curopi 

i ultura «1 i i ai i os troplcaes nao 
t a r dam •« ' nlanguescem. enervados e atrophiados. 

ue ., homem cahe mala perto do animal è aquelle em 0 BA1 
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nome. i I .HÜ; p«i ai só constituo um gênero, uma 
classe «pie não esta dividida. 

Pesprezando a ignóbil promiscuidade do mundo 
baixo de (pie elle vive, elle é so e so tem qm amor 
Sem duvida, nessa vida de guerra a amante «• uni 
companheiro d'armas; amam e combatem ju los, 
seguem o mesmo desuno. E'u casamento guerreiro «ie 
que falia Tácito: Si* vivendum, sie pereundum. Paia a 
Vida v paia a mortl li dade, 
esta consolação, este soecorro falta ao hamichi, elle 
despicaa a existência, não lhe sabrevive, 

A'l« uri i.i 

A R t T A C l o ( n a p p l e n i « i i ' o I l « l « r « r l « ) XXVII A N N O . N i 

Relógio parado 
i 

Uma noite, voltando para casa, trazia tanto somno 
que não dei corda ao relógio. Pôde ser também que a 
vista de uma senhora que encontrei em casa do com-
mendadorT.. contribuísse paia aquelle esquecimento; 
mas estas duas razões destroem-se. I ogitacâo t i rao 
Bomno e o somno impede a cogitação; s 
Causas devia ser verdadeira Ponhamos que, nenhuma, 
e fiquemos no principal, «.pae è o relógio parado, de 
manhã, quando me levantei, ouvindo dez horas no 
relógio da ca^a. 

Morava então (189.Í) em xtma casa de pensão no 
Cattete Já por esse tempo este gênero de residência 
florecia uo K10 dc Janeiro. Aquella era pequena e 
tranquilla. Os quatrocentos contos de reis permittiam-
me casa exclusiva e própria j mas, em primeiro logar. 
já eu alli residia quando os adqueri. por oceasião do 
famoso ensilhamento; em segundo logar, era um 
solteirão de 40 annos, tão affeito a vida de hospedaria, 
que me seria impossível viver so. Casar não era menos 
impossível. Nâo ú que me faltavam noivas. Desde os 
fins de 1&91 mais de uma dama, — e nâo das menos 
bellas, — olhou para mim com olhos luamlos «• 
amigos. Uma das filhas do commendador tratava-me 
com particular attenção. A nenhuma dei corda; o 
celibato era a minha alma, a minha vocação, o meu 
costume, a minha única ventura. Amaria de em
preitada e por desíastio. Uma ou duas aventuras por 
anno bastavam a um coração meio inclinado ao 
oceaso e á noite. 

Talvez por isso dei alguma attenção á senhora que 
vi em casa do commendador na véspera. Era uma 
creatúra morena, robusta, vinte e oito a trinta annos, 
vestida de escuro ; entrou ás íohor -s, acompanhada di
urna tia velha. A recepção que lhe fizeram loi mais 
ceremoniosa cjue a outras ; era a primeira vez que alli 
ia. Eu era a terceira. Perguntei se era viuva. 

— N â o ; é casada. 
— Com quem ? 
— Com um estancieiro do Rio Grande. 
— Chama-se ? 
— Eüe f-onseca, ella Maria Rita. 
— O marido não veio com ella a-* 
— Está no KÍO Grande. 
Não soube mais nada; mas af igurada dama inte

ressou-me pelas graças physicas, que eram o opposto 
do que poderiam sonhar poetas românticos e artistas 
Beraphicos. Conversei com ella alguns rninutos, sobre 
cousas mdifierentes, — mas sufücientes para escutar -
lhe a voz que era musical, e saber que linha opiniões 
republicanas. Vexou-me confessar que m\o as pro
fessava de espécie alguma ; declarei-me vagamente 
pelo futuro do paiz. Quando ella iallava tinha um 
modo de humadectu os beiços, não sei s«- casual, mas 
gracioso e picante Creio (jue, vistas assim ao pé. as 
feições não eram tão correctas como pareciam a dis
tancia, mas eram mais suas, mais orig 

11 

De manhã tinha o relógio parado. Chegando a cidade, 
desci a rua do Ouvidor, ate á dA Quitanda, e Indo a 
voltar á direita, para ir ao escriptorio do meu advo
gado, lembrou-me ver que horas eram. Não me 
acudiu que o relógio estava parado 

— Que massada ! exclamei. 
Felizmente naqiiella mesma rua da Quitanda, mas 

á esquerda, entre as do Ouvidor e Rosário, era a oih-
cina onde eu comprara o relógio, e a cuja pêndula 
usava acertal-o. l.m vez de ir para um lado. fui para 
outro- teiít apenas meia ho ra ; dei corda ao n 
acertei-o, troquei duas palavras com «> offi. lal qu 
lava ao balcão, e indoasahir , vi a p o n a d e uma loja 
de novidades que fii iva defin nte nem mais nem 
menos que a senhora de escuro que encontrara em 
casa do commendador. Comprimentei-a, ella corres
pondeu depois de alguma hesitação, como se me não 
houvesse n conhecido logo. v depois seguiu pela rua 
da Quitanda fora, amda para o lado esquerdo. 

Como tivesse algum tempo ante mim 1 pouco menos 
de meia hora j dei-me a andaratraz de Maria Rita. 
Nfto digo que uma força violenta me levasse já, mas 
não posso esconder que cedia a qualquer impulso de 
curiosidade, e desejo ; era também um resto da juven
tude passada Na rua, andando, vestida de escuro, 
com- na véspera, Mana Rita pareceu-me ainda 
melhor. Pisava forte, não apressada nem lenta, o ba -
tante para deixar ver e admirar as bellas formas, mui 
mais correctas que as linhas do rosto. Subiu a rua 
do Hospício, até uma omeina de oculaiista, onde en
trou e ficou dez minut s ou mais 1 leixei me estar a dis
tancia, filando a porta disfarçadamente. Depois sahiu 
arrepiou caminho, e dobrou a rua dos Ourives, at< -1 
do Rosário por onde subiu até o largo da S é ; dahi 
passou ao dv S Francisco de Paula. Todas esi 
minisceiicías parecerão escusadas, senão abon-•« 
a mim dão-me uma seqsaçao intensa e particular, são 
os primeiros passos de uma carreira penosa e longa 
Demais vereis por aqui «pie «lia evitava subii a rua 

do Ouvidor, que iodos e todas buscariam áqueüa ou a 
outra hora para ir ao Largo de S. Francisco de Paula. 
Foi atravessando o largo, na direcção da Escola Poly-

technica, mas a meio caminho veio ter com ella um 
[ue i-siava parado defronte da Escola; met-

teu-se nel le, c o carro par t iu . . 
A vida tem suas encruzilhadas, cqmo os outros ca

minhos da terra. Naquelie momento achei-me di ante 
de uma assaz complicada, mas não live tempo de es
colher direcçfio, nem tempo oem Liberdade Ainda 
agora não sei como é que me vl dentro de um tilbury ; 
. certo que me vi nelle dizendo ao cocheiro «pi. 
guisse atra-: do carro. 

Maria Rita morava no Hio < 'omprido; era uma boa 
casa, solida, posto que antiga, dentro de uma chácara. 
Vi que morava alli, porque a tia estava a uma das ja-
íu-llas. Demais, saindo d«» «ai m, Mana Rita di jse ao 
'•oiheiro (o meu tilbury ia passando adeante) que 
naquella semana não sahiria mais. e que appare;esse 
segunda feira ao meio dia. Em seguida, entrou pela 

ra, como dona delia, e parou a falarão feitor, 
que lhe explicava alguma cousa com o gesto. 

Voltei depois que ella entrou em casa, e só muito 
para baixo é que me lembrou de ver as horas; era 
quasi uma e meia Vim a trote largo ale á rua da Qui
tanda, onde nu apeei a porta do advogado, 

— Pensei que não vinha, disse-me elle. 
— Desculpe, doutor, encontrei um amigo que me 

deu uma massada. . 
Não era a primeira vez que mentia na minha vida. 

nem seria a ultima. 
MACHADO DE ASSIS. 

(Continua} 

A civilisação o a raça 
Como poderia a nossa civilisação recuar na massa 

pela com ureni la «los chinezes e dos Hindus? O facto 
de amanhã au depois os chinezes prepararem o algo
dão e o feiro e explorarem suas minas dc carvão não 
priva os sábios europeus de continuarem em suas pes
quizas e os nossos artistas de produzirem obras pumas 
Os allemães tem muitos profundos pensadores, isso 
não impede (pu- os Inglezes também ns tenham, por
que Kant escrevia em Konigsberg.que Reid não estava 
privad - da faculdade de escrever a Aberdi 

Outra pergunta : os amarellos c os negros estarão 
cm condições de restringir a ai ia de nossa civilisação ? 
Isso só se poderia dar se elle nus assimilasse a sua.Mas 
nesse caso seria preciso que sua civilisação fosse su
perior;! nossa, t) homem, a menos que n&0 seja for
cado, nunca abandona uma posição mais vantajosa 
por outra menos vantajosa. 

Comprehende-se poi que é-se levado a se servo dos 
logariihmos para evitar longos cálculos, não se compre-
hende por (pie certos homens, quando podem agir de 
outro modo. pi ei ei em method s de calculo mais lentos 
a methodos mais rápidos. 

< >s amarellos e os prelos não poderão restringii a 
au-a de nossa < ivihsação senão sulistiUiindo-a por 
uma cultura mais adeantada. Então a humanidade e a 
civilisação, «'in g«ral, nada terão a perder, porque 
uma cultura superior a dos amarellos por hypothese) 
leia substituído uma cultura inferior ia dos bram os . 

Dar-se ha então o (pae se dá hoje em sentido 
inverso. 

Os pessimistas, quando vos faliam de uma nova 
edade média, tèm cm vista nâo uma invasão de ideas. 
mas uma invasão de homens e elles a representam 
ora como se operando pacificamente por infiltra<,ões 
individuais, ora violentamente, pela irrupção de 
conquistadores armados. 

Consideremos os dous processos: o militar e o 
pacifico. Um novo Tchiuguis Khan invade nosso con-
tinente. Mata 3 J a 40 milhões de homens para firmar 
seu dominn •. 

Estabelece no meio de nós ?o a óo milhõi 
chinezes. Esses asiáticos destroem todos os traços de 
nossa civilisação, como os christãos destruíram as 
estatuas e os monumentos pagãos. Certamente a civi-

européa poderá perecer, Mas imaginae 00 
milhões de chinezes infiltrando se na Europa, sem 
violência alguma. Nada perece então Nossos museus, 
nossas academias, nossos laboratórios ficam de pé. 

Se os invasores chinezes trazem methodos scien
tificos superiores aos nossos, nos os imitamos; se
os nossos são superiores, elles os imitam, em virtude 
do princípio universal de «pie toda a creatúra evita a 

i >rocura o prazer. 
Ora. nossos methodos scientificos sendo superi ires, 

assimilaremos todos os chinezes que vierem. Sua 
invasão pacifica longe de lei diminuído o numero «los 
adherentes a . ivilisação européa, teia augmentad 
numero. A civilisação einop«-a teia pois au^menlado 
• • não re« nado cm conseqüência da Invasão paeilic.i 
dos 1 hinezes, 

Como os brancos tèm desenvolvido a mais brilhante 
civilisai, lo que jà existlo sobre a faci do ^lobo, nós 
somos levados a lazer uma assoi iação de ideas entre a 
civilisação humana e a prosperiedade -ia raça branca ; 
do mesmo modo é s«- levado a identificai a riqueza 
com o ouro. porque em tempos ordinários, p 
pbtei tudo quanto se deseja, quando se tem este pie-
« ioso metal paia dai em troí a. Mas as duas asso. 
são falsai. A ovilisa«,ão humana nasceu entre os 
Turanios, os Mamitas «• os amarellos, Na epocha em 
qm- o Egypto, ÍI Assyna «-a China brilharam sós, 

.1 terra, ter-se-ia podido associai o progresso da 
« ivilisação humana com ocresi Imento «Ias raças que 
povoam as margens do Nilo, d- - Euphrates e «Io Ypmg 
isé Kiang. Haveria engano, como os acontecimentos 

11 marraram, 
bram s tomaram •< herança dos amarellos e 

augmeniaram-n'a extraordinariamente; «1 • mesmo 
1 os amarellos «• os negros poderão também, no 

fut 10. fazer augmentai consideravelmente •• thesouro 
J europeu. 

J. No\ 

MOSAICO 

Mm,a tola e impertinente 
Nem se «píer fas uma Idéia 

, julga toda .1 
Idiota, inlicula e feia. 
Casar com moça bonita 
Até eu também quena 
Mas tanta gente há que grita: 

Se eu soubesse . . lá não ia I 
A meiga mãesinha a embala, 
Masacreança sempre chora, 
Não ta/ mal assim . . . deixal-a, 
O seu pranto é «orno a aurora ! 
Noites passo sem dormir. 
Sem comer passo meus dias 
Sempre dores a carpir 
Sempre a soffrer ag-mias. 
Podesse eu. com calma e geito, 
E « om toda a precaução 
Arrancaria do peito 
Esse pobre coração 
Oh ! que atro/ padecimoqto, 
Basta dc tanto soffrer, 
De gozo nem uni momento, 
Nem uma hora de prazer ! 
Passa o tempo, corre, vóa, 
A vida vae se fuga/. 
Dias perdidos a tòa 

Nã 1 podem tornar atraz 

Rua S a i n t - D e n i s , N° 195-197 

—» P A R I Z *~T 

Os Colletes Legrain sào notáveis por sua 
elegância verdade i ramente pari&ieiifce, tem uma 
lorma admirável , nunca são nocivos. 
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CHRONIOUEU 
10 d e J a n e i r o de i 

i > a m I n c e n -
•• in s .do 

u n s a t r a z dos o u t r o s , o qu 
• • 

. i q u e a malo i 
I n c ê n d i o s s ã o o u t r a s t a n t a s l i q u i d a ç õ e s « o m i m i 
c o m o a s h a v i a n o s f a m o s o s t e m p o s d o C a r v a l h o d a s 
b o m b a 

'• i d e s s a o p i n i ã o q n e tant<i 
. u n o c a l u m n l i h i du 

: pOStO 
a p e d i - l h a . 

N o s r e f e r i d o s t e m p o s h a v i a , p a r a d a r a n i m o aos 
l i q u i d a n t e s , u m s e r v i ç o de e x t i n e ç a o d e incendl i 

t m u i t o a d e s f i a i : q u a n d a s b o m b a s c h e g a 
v a m a o • Iqgai do s i n i s t r o » , c o m o s e d í z i a nos n o t i c i a -

. . 'aos I n c e n d i a 
p a r e d e s ; os b o m b e i r o s Iii • q u e o c o m -
m a n d a n t e c h a m a v a . imSCte-
v e r o f o ^ o . 

D e p o i s d e c o m p l e t a m e n t e org 
B o m b e i r o s , e d a fô rma p o r q u e o loi , 
q u e o s i n c ê n d i o s c e s s a r a m ; a p e n a s la u m ou out i o s u c -
i e d i a , p a r a q u e o p o v o pi r c e b e s s e b e m q u e e s t a v a m o i 

e e r a t e m p o , d o s a p p a r e l h o s m a i s ape i 
• u m p e s s o a l b r i o s o . \ a l e n t e , d i s c i p l i n a d o , 

q u e n â o r e i n a v a di r igos , e x p o n d o 
a v ida cora u m h e r o í s m o q u a s i i n v e r o s i m i l . 

U l t i m a m e n t e , p o n m, I ide t e r r í v e l , 
i r r e m e d i á v e l , a falta d ' a g u a , c o m e ç o u a n e u t r a l i s a r o s 
e s f o r ç o s do C o r p o d e B o m b e i r o s . De q u e v a l e t o d o 

ieUo m a t e r i a l — c a r r o s , m o t o r e s , e s c a d a s , m a n 
g u e i r a s , e t c . — , q u a n d o não se e n c o n t r a u m a g o t t a 
d ' o g u a no e n c a n a m e n t o da 
• O s 1 i b e n d o q u e o fogn n ã o e n c o n t r a e s s e 

a á g u a , e n c h e m - s e d e co ra i 
p r a t i c a m o m a i s o d i o s o d o s c r i m e s . . . S i m , p o r q u e o 
t n c e n d i a r i o é u m c r i m i n o s o q u e r e ú n e e m si a q u l n 
t e s s e n c i a d e t o d o s o s c r i m e s ; d e v i a s e r p o s t o í 
l e i . 

N e s t a c a p i t a l d u a s c o i s a s tèm s i d o c o n s t a n t e ob jec l i 
d a m i n h a a d m i r a ç ã o : i " , n u n c a p e g o u fogo n e n h u m 
p r é d i o o n d e e s t i v e s s e i n s t a l l a d a u m a c o m p a n h i a de 
s e g u r o s ; _ a . n u n r a c h e g o u a o c o n h e c i m e n t o d e n in-

q u e ura v a r r e d o r d a G a r y a c h a s s e u m i 
q u a l q u e r p e r d i d o n a r u a . 

• s e r m a l d i z e i . ' o m m e n d o c o m 
m u i t o e m p e n h o a s m i n h a s f o r m o s a s l e i t o r a s q u e evi
t e m m o r a i n a s p r o x i m i d a d e s d e c a s a s c o m m i 
q u e n ã o f açam m u i t o n e g o c i o . 

M a s q u e h o r r o r ! n ã o val ia a pi na q u e a i i v i l i s ação 
do s é c u l o «Ias l u z e s nos l i v r a s s e «Ias f o g u e i r a s d; 
I n q u i s i ç ã o ! 

F . i p a r t e os i n c ê n d i o s , n a d a mai-, se pa s sou 
p r i n c i p i o d e a n n o q u e m e r e ç a o e c u p a r a a t teni 
m i n h a s f o r m o s a s l e i t o r a s . A v ida fluminense es tá de 

\ i o ha b a i l e s , n â o h 
c t a c u l • o h u m a . 
N i n g u é m s e d i v e r t e , n i n g u é m p a s s e i a , n i n g u é m r i . 

. 
v o l t a r 

ao ' e m p o «l is cade i i i p e i x e . 
En t j e i pi ra tu i a t e m e. t a d o r e l a t i v a m e n t e 

• enhora, a p e s a r d a s r i d í c u l a s e in-
d e l i c a d a s c a u t e l a s <: a t e do v a s o i t a l i a n o 

. 
c i d a d e , 

h o u v e irm d e s a s t r e n o mot< p a n h i a 
j a r d i m Bota r a m da circi 
aí juell i ndfi q u e si no i te «lavam a s r u a s u m a 

f u l g u r a n t e . V o l t a r a m os bui i 
m e l a m e n t a d o s 
p a i a t . . . Po
b r e s b u r r o s I 

E L O Y , O HERÓI : . 

A I . S T A Ç À O ( S U p p l A m M l t f O l i l t . i n i l o X X V T I A N N O N . i 

THEATROS 
i o d e J a n e : 

l»ar n o s - e m o s d a co 
m o s n o u l t i m o n u m i 
n s o f f e r e ç a a l g u m a o 
co i sa m . 

Com 
d e u coi í •' n o v a , m a s pel< i 

m e n t o s 

i m a l 

aconi ] , l " p a i * * <;' 

.ii San

f A n n a p ô d e , en t r . t a n t o , o publ i i o a p n i í 

. 
d a r a l g u m a i • 

. ,. ii q u a l se iut i tu 

1/ u na 
d a pe lo s a r t i s t a s G i i 

N o Varh 
i quatro. 

C o m o u m «los a u e t o 

quB'i 
apan l i i |ue lera p o r 
c o s t u m e p r e g a i a o publ i i o . 

N " R e c n ío con t i i i 
• o 

a nova i \ i t hu r Az< vei 
q u a l r e a p a r e c e r á H e r m i n i a A d e l a i d e , u m a aeti 
«piem o p u b l i c o tiniu 

0 A p o l l o , q u e é o m e l h o r d o s n o s s o s I h e a l r l n h o s , 
iue a i o m p a n h i a «pie ali i 

p a r a S . P a u l • u n d o m e const i 
m c h e i o e o u t j a s era vãi>. 

N o S P e d r o r e p r e s e n t a m - s e a o s d o m i n g o s o s Por-
í ou q u a l q u e r o u t r o d r a m a l h ã o d o 

o E d e n - L a v r a d i o e o L u c i n d a 
e s t ã o t a m b é m f e c h a d o s . 

P a r a e s t e u l t i m o t h e a t r o a n n u n c i a - s e u m a c o m p a 
n h i a de i ezarii i o D t , < lunha 
S a l l e s . S o r á a l g u m a fa o P a n -
t h e o n ( l e r o p l a s t i c o ? V e r e m o s . 

X . V . /,. 

As Damas de Companhia 
COMEDIA EU I ICTO 

ORIGJHAII t)0 X)R. CAI.1 

LKOPOLIIO I 3a annos de idade 
MALÂQUIAS — seu . . . . . . . . . . » » 
M H R . I ) I I U - . I 1 ÉR1 « i » » 
IBOLIÍ A . . . -21} » » 
C d l NDOQUINH i . . . . . . 2 « >' u 

O thmtra rvprvnnU mm itla »legantem«ita noblliwla — PorU 
L> 11.1 t h > 

(Continuação) 

S C E N A I V 

MADAMB— SOLLNA — E DEPOIS ClUNDOQU NUA 

Madame— M a d e m o l s e l l e , v t a n t o m o ç a e j á c o n t e s -
s e ? . 

i i — Si S t g n o r a . . 
Madame Mais mie c o m l c s s c q u e r f a sé r - se d a m e d e 

c o m p a ni 
Isolina . impaciente D o n n a di c o m p a g n i a , 

a .ia ! . . . ÍO SOI 
Madai '•' l e s t ra ! ali ! . . . 
Madame - • • . v i i m p o r t a ! I 

• vuol P 
Madame —io mesmi v i i e qm vous d i t e s ? vol ? 

• i i t e - m i in pai e (pa 
• 

g n a r e n o 11 s a b e fal lar f iam 
i ) M a d a m e , w p i s . . 

rindo ) o h ! vou T a n t 
m i e u x ! n o u s pi i u r rons c a u s e i . . 

•.. utt !. Vou é t e s t r ê s i m | u 
t e . . . 

j (em E t v o u s . . t r o p p e u d e l i c a t e 

• 

Chandoquinha — (entrando] Bora d i a mô< 

i 

u n e . . 
Chandi ara madame I E v o s s e n 
Madame M a d e m o i s e l l e d é s i r e q u e l q u e c h o s e ?. . 

[a pari Eu en t e i 
• l e m fazer o favor 

Uai '-
Mad ' • '"i a q u e l l a sen'.. 

• . 

mesmo C o n que l l 
- • • • i , intura A s 

m a d a m a s e s t ã o m u i t • «• q u e r e m m a n g a r 
c o m m l g o ; se pensa ; ; i in jas , 

. 
Madame N e v o u s fãche 

• 

; ida , n ã o me 
l e m , v o u c h a m a r a l g u é m ; •-.''- *<almas -(Entram 
e Mala •: i 

SCENA \ 

\ * MESW \ s LEOPOLPO E MALÂQUIAS 

i l p a i . m i n h a s s e n h o r a 

• 

tio[ o i s . . l a m b e m •• b e m c h h . 

lo—Tenham a b o n d a d e d e s e n t a i s o . . . (.sen. 

• 
a m poi 

c a u s a d o a n n u m 
1 

a> m 
• 

i 

. i n p o . 
Madame — i 
('Man m a d a m a . . . 
Isolina - A h ! P e r la m a d o n a q u e s t a f r a n c e s a , . . 

Malâquias - v - u e n t a , p a t r ã o , t e m o s r o l o 
. triado) N ã o s e i n c o m m o d e m , e u fal 

l a ie i a t o d a s . * [para madame) m a s j á q u e a s e n h o r a 
ido p r i m e i r o , faça favor d e s e n t a r - s e e a s 

v ã o e s p e r a r e m n u t r a s a l a , p a r a o n d e o m e u 
m o r d o m o a s a c o m p a n h a r á . . [para Malâquias) M a l a -

o r a s ( takem Isolina, Citando-

' I . ) 

S C E N . VI 

I ECOPOLDO E MADAMK 

(Madame senta-se no solde Leopoldo em uma cadeira ao 

o l o m q u e e n t ã o a « e n h o r a v e i o p o r c a u s a 

Madame — < m i , m o n s i e u r ! 
M ibe o e n c a r g o (pie l h e d e s e j o c o n 

fiar P 
Madame - P a r f a i t e m c n t , j ' a l t o u t e s l e s h a b i l i t a -

t i o n s . . . 
Leopoldo— S i m , s e n h o r a , e u li o s e u c a r t ã o ; m a s a 

s e n h o r a n ã o falia o p o r t u g u e z ? 
Madame — l "n pet i t p e u . . . 

Ms m u i t o b o m , m i n h a s filhas 
a d a p e q u e n a s , c n ã o c o m p r e h e n d e m o f r a n -

c c z . . . 
Madame - P a r a f a / e r r la. t r a d u e t i o n e u p o s s e , n o n 

i .dle m u i t o b e m i com graça • m a i s , . . 
'do— { â farte ) te' b e m i n t e r e s s a n t e (alto) E 

q u a n t o á s b e l l a s a r t e s ? 
Madame — D e la m u s i q u e , d e l a p e i n t u r e ? V e s t -

'.mando-se ) Ou\, m a d a m e , d e Ia 
m u s i q u e s u r t o u t . . 

Madame—... M a g n i f i q u e 1 E u t e m e s t a d a d i s c i p l e 
du ' l o n s e r v a t o i r e «le Q u e b e c . . . 

Ido — D e Q u e b e c t M a s e n t ã o a s e n h o r a n ã o é 
f r a n c e z a ? 

— E u t e m ido m u i t o p e q u e n i n e p a r a l á . 
, i! m a s s a b e c a n t a r r 

* — U n pe t i t p e u . . . 
arte] N a d a , e s t a m e p a r e c e 

m u i t o c h e i a de r e q u e b r o s ( a l t o ) E u b e m d e s e j a r i a 
ouv i l - a c a n t a r ! 

Mtttlame—[olhando em redor) M a i s s a n s p i a n o ? . . . 
" — N ã o q u e r d i z e r n a d a , a s s e n h o r a s f ran-

c e z a s t e m t a n t o s r e c u r s o s . . V a m o s . . . C a n t e a l g u m 
e . E u s o u d o u d o p e l a m u s i c a , e d e s e j o q u e mi -

n a c a n t a r c o m o chie, q u e a s 
s e n h o r a s p o s s u e m a c i m a 'le t o d o s . . . 

q u e l l e i d é e . . . ( alto | E n -
hn, p o u r n o n me faze r r d e r o g a d e , jc va i s f r e d o n n e r 
q u e l q u e c h o s e . . 

— E u SOU t o d o o u v i d o s . . . 
Maclame—(. roscenio i canta ad libi-

tum, qualquer romance e quando acaba senta sc üngindo-sc 
. 

•!'S — Malâquias entra efica farado 
• 

M u i t o 1 II-in, m u i t o b e m , t e m u m a h e l l i s s i m u v o z . . . E 
q u e e x c e l l e n t e m u s i c a . N ã o h a c o m o a s f r a n c e z a s 

ttar r o m a n c e s . 
m a b l e . 

M u i t o b e m , m a d a m e — 
11 uura, mas dá com Mala-

i h i ? 
Mão c h a m o u ? 

i aei «i q u e ? Vaí*te | massado) 
Mala • ,. u m , o p a t r ã o p a r e c e - m e 

i d a r a e , eu e s t o u e n c a n t a d o c o m 
a s u a v : to i|UC q u a n t o a e s t a p a r t e , m u i t o 

i m i n h a s filhinhas... M a s a s e n h o r a diz e n s i 
n a r p i n t u r a . . 

n h o r . 
/ - E [ u a n t o d e s e j a g a n h a r ? 

M o n s i e u r le d i r á . . . 
e n h o r a , q u e i r a a p r e s e n t a r a s u a 

iww — N ' o u t r e r a s e o n d e t e m e s t a d a , g a n h a v a 
"oo mi l r e i s p o r m e / 

t l g a d i n h a . . . [alto). P o i s , 
d e s p a c h a r a s o u t r a s , e m a n d a r e i 

av i sa i -a . n h o r a r e s i d e ? 
íue fardin I li i t a n l q u e ue* A . 

io m e d e s c u l p a r á . . 
tp ro ue O s e n h o r m e d a r á 

danteic i M a i s c e r t a i n e m e n t , m a d a -

,V Leitora 
Le t o r a . Se i «pie d iz u m p e s s i m i s t a 

q u e a c o n t r a r i a : 
I >as m u i i 
I. t u d o q u a n t o é a r t e e q u a n t o «'• a r t i s t a . 

E l l e q u e e m s u a fa ina i n g l ó r i a i n s i s t a 
E v ibn 
1 'oi u m a ou ou1 ta a t o d a s a v a l i a , 

i n a s u a l i s ta . 

i lhei nã i é futil, vaid 

• l e s p ü se , a p a p a g u e a r . . . 

Si a l g u m a s ha a s s i m , tu , n ã o , l e i t o r a , 
Q u e i n t e l l i g e n t c e b o a c se t im t o r a 
Vté li >s d e 

l il II - M \ K 

t b ro 1S97, 
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A CÍÍMU; e as hortaliças 

ar do- muitos partidários que conta a . 
tação a ingleza com seu correspondente excesso dc 
came quasi ema, parece que o referido gênero de 
comidas vae i |uci imento. 

.a notado que 
o povo 

isumo qüe fazii um re-

Attribue-se " fa« lo a ; a principal 

que, em vista dos com os Im ros que lhes deixavam os 
t ereaes, dedii aram grandi i tmpos ao 
cultivo d< 

• 

• insumo .. 
aos. 

i ' a i i i l i b e m 

a campanha emprehendii 
. . . . . .It 

Pássaros que se uiuilaiii 
A revista zoológica franceza Le Chcnil cita o facto 

que transportaram os ovos re-
i ubal-OS em ninho diverso 

. . i r a p a i a p ô r . 

Refei • imbos que, ha-
• 

tan.pie em Saillt- .. ie neslc 
ultimo anno apresentaram-se, como de costume, em 
meiados de fev« ri uo •• a;.'' . . to me/, 
tinham «_> nlnh i i 

Em Marçi modados 
e comer 

a uns patos, installa 
mudai d truiram um ninho novo á cer-

| ovos, 
colhidos nas paias, um por um 

te não loi ; i; havendo novos Inconve-
nienti . a vem er, pn parai • o ainho n. ti es e repe
tiram a mudança de egual modo. 

te • ; n que os ovos não soiTreram a 
menoi o ssivas 

. u mães. 

A i s i t M O ( i i m i i i h i o i K » l U t e r n r l » ) 

Desdém 
( 10 EXÍMIO MRSTIÍ.R FRANCISCO VARELLA. | 

I 

Quando em meus ÓlhoS pn ei losto 
. luz calma «le S«MIS olhos humidos 

eus seins tumidos 

.i de revolta «• de di 

II 

.doa lisonja faço calorosa 

1 in seu lábio pui pureo, 

Eu ouro a'i lies mais do -pie um murmúrio. 

Mais que um desdém, na crispação nervosa.. . 

III 

Quando lhe applaudo em frenesi smcéro 

A voz que «> salão deixa n*um delírio 

Sinto o atro mai t\ rio 
Dever-lhe o olhar tão l ímpido. . . s eve ro ! . . . 

IV 

Quando lhe toco, por acaso, a cálida 

i mão de dedos cor di 
Por um adeus desl'alma angUStíOSa.. . 

Dc raiva •— faz-se |iállida ! 

V 

E' da minh'alma Intérmino, infinito, 

Pezar (pie minha VOZ encontre, suppllce, 

Do seu divino olhar no raio duplico 

Esse desdém maldito! 

VI 

Mas rada é comparável ao lonncnto. . 

Mas nada é comparável ao inferno 

Dc ver seu olhar, terno, 
Poi um outro, exprimir contentamento! 

Nicthi 
A . AZAMOR. 

XXVTt ANI 

Baplism 
Antes de se adcelUr o convite para se ser padrinhr 

convém refielir muito no compromisso qUe S(! v 

tomai e é justamente a ultima cousa em que p ^ 
um padrinho em expectativa. Poi isso. iüf-0 q 

accelta um com por dar 

presente á mãe da creança ; não temos 
sobre o valor d'esse presente «jue deve estar I 
accordocom a situação e a fortuna do padrinho e ( ] 
consiste, de ordinário, em jóias, rendas ou 
cousa semelhante. Depois vem a madrinh 
as praxes exigem que o padrinho offereça, prinwJ 
uma dúzia ou meia dúzia de pares de luvas, braDcJ 
e mais um ramo dc flores brancas, lilás, rosas cimJ 
lias, si é uma mocinha; emfim caixinhas de tWbJ 
em quantidade para que ella possa distribuir^, 
lado. A madrinha dá ordinariamente tudo 
da toilette da creança, para o baptismo, 

A parteira. a ama de leite, a creada devi 
sua parte de presentes; essas duas têm mesmorju 
rcito, segundo o costume a uma gratificação do i,d 
drinho. Na egreja o padrinho gratifica, egualmei 
sachristão, o menino de coro, o sineiro, < • 
esquecer os pobres, bem entendido Ao padre d 
geralmente uma moeda dc ouro de valor; mas ea! 
todo o caso a caixa de bomÒons è de rigor. 

A entrada na egreja faz-se do modo seguinte: 
parteira com a creança nos braços entra primeiro de-
pois vêm, precedidos cios creados, o padrinho e i 
madrinha, depois o pae e mais convidados. NSo 1 
preciso indicar a ordem das carruagens para as pes-
soas «pie vão de carruagem U egreja ; a ordem m 
mesma acima mencionada. 

Moldes Cortados 
Costume n. i — Saia i$oco. 
blusa 13000. 
Pelo correio mais 3oo réis. 

il 
te» 
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.uio a- • e f s J n t M impor t an t e í cornmumcaçdes do Ü \ . p re s iden te do Uamera 
Municipal io .l.utoiro ; du Itvtn. vigário du r i . lote do 

• -i:•> aeboeiro de i tapimlri in, Botado do tfairi-
i iu , Santo 8 .. •••-, ia Bahia, (.um bem ava,liar-MC 
doi grauaos oene tk ios , quo j a lisa preatndo e ee t t o des t inada* o p res tar u t doentes , 
imtiiikuiu» iura denta CM»U1, u f l l u l a a <i«' N e c t a n d r a i v m a r n remédio 
1'aul.sia, que toiío propoaiUJ mente í unnu ladas eom tud ia us p recauções acientil lcas para 
nu couBurvuti-tii eempn Lua ío r t ea p a r a i rem pelo o o r r o l o acudi r os 
douii tuí , uuUo quer que ustejãu u qnairao ana t -aa , 

a . JoÃO ilnt de 1 8 9 1 — lllm. >r . Joaquim Kueno de J l l r anda—Tem 
t-ido ua vordadu l i o l a t b f ac lo r i oe M reenltadoe obtidua pelu UNO das pilulas. de Nec t andm 
A n n u um nossa M M •• na de n l c n u amigos a quem oommuoiqQei-oa qau, ua qua lu l idn d.. 
preaiooulo dn Unmuxa Municipal, n qual taro a SOO Onrgo a mauotoução du uma cusu du 
caridade aqui, pedi no digno taenl tat ivo .Ia menina «IUU aa appl iaasM uaquell . . • taoi om 
quo poaano ellas ap rove i t a r , sou com nst imn, u i i e u t o , venerador o c r iado — J U M Paulo 
Uibrn -. de . i lmeiii i i . 

&, Jonú uo P i e i , i . i i e r c . . . . . . . .••!. Joaquim Bneoo do Uirnndn — Uio 
de J ane i ro — Amigo e si-nliur— Com n duvida, p roa le ra poço-ILe o especial ob-equio de 
enviar -me 1"-' M i n a dv pílulas de .Se. t and ra Amar* . Mando 2 1 ( 0 0 0 . KeOOnhe&idoa p.jr 
demais aão OB effeito» do prooioso modionmonto ^cu lanUr l l . &ão digno» du i...l.is o» 

•(iif l au to cooperarão p a n o de» cobri mento de t i o preeioao a u t i d o ' u . b u b D c r e -
, o - i m , com muita oonaidernc&o o u a u i i a , de V. B, nmigo, obrigado e survo — l ' adre 
In lumo lixeira da .Siliio. 

l l l m . a r . Joaquim Dueno üe . i i i u in ia . i^acnouiro úu Itapomirim,Jíokmdo •>» Kepirita 
t_J_y riiitit-j, ( du Aoril de i M i / . - U . o U B i_ para p e d i r - l h e t « I a bundadu de arrau(JT d o i e 

?
l | onlzna do pUu . , , t-utrugar em caaa dos meus oorreepon* 

j l an t ea tem reoebera o importo dd,i rnuBman. Tonuo 
\ emprega I [oeInndx*i Amnra •; ^.I-IJIJITÍ- eom folii ruaoltadu, e com racâo pôde- , . 

LJ .« n,rs.iiio cbamnl-nd remédio a n o t o ; u-ulm Umbt-m von tade de experimuutur o BL-U e l i i i r <J 
.... du mesma prepnracKo e noaim que pudt-r maudarui vir. Tenho rucommeudado 

\£^/ Lodn» Áf v " dr loi rui nana l&o pr«owso remudio.o dado a nlgi 
ra poderem pedir. Termino , eom nltn cons ideração do V, t>., admi-

. i u e u r i a d u . — l i a n a Magdalena ds / ' . I I I I 1'ent.io. 
Sm A . . . . . - , - . .. . . . a . . . . . . . , , ...• Aóril de i-jl. l lnn . Br. Joaqu im Huono d e i 

. - Í . I . M p a r a V. S . t e r a bondade de romet tor -me uma naf 
*Cy pilulan ÜI- N.n:i»it Ir.i Amara, pol.i IJUU Honrei nasaa a g r a d e c i d o ; tan to du remut 

>, '\ ' io p e l a g r n para mim d nra dos motliore 
...o teuLiu applicado um minha rnmilin, de q j e v o n h o t i rado g r a n d e l e n u l t a d o . — 

C i l 0 0 I D t u < í * r r - l " " B " ( " ' ^ ' d w r a c à o , du V. a. amigo, cr iado e o l n g a d o . — Manoel Ultceiia. 
W g ) •! u*mBnJonçdoj a g rande ethonoia dum pilulas d e Nec t and ra A m a m , 
^"T* teiiioJiu r . m i i - i j , para Lodae aa enlennidndea do eatomag loi tnteotlnoa e a tacilidadu 

b te l -n i em qualquer pa r to qoo ea j io pieoiaaa, poia romet tendo-ao J S J D I 
í j { c a i , a . i.'à<> >u p a u aeie, v i ü í s i i O p n m l - oaicaa, ao proprietário, Lndicnndo-ae-ibo o lugnr 
t À o o t íalndo a qi HOIltO t u g l s t r a J a i poi . oorrolo as ca ixas 

podldna. Ulreopau j a t a us p o d i d o s : — Joaquim Bueno de lliranda — Uua du h . i ' edro 
, uiu du J a i o i ro , 

P i l u l a s du K e o U u d r u A m a r a , rostodio PnaUntn, 
.•.•ii. ua . \ n o t . u i i i r i i A m a r a , parn Irem com 

' J j l a p i ' ' c o l u n o , para qualquer par lo du mundo, nopprir a falta o prodi 
• V i n i i i i , do i - J l l x i i - o da i i i i i u r u do Pi o o t a n d r a 

. v i u u r u . remédio faol iala , qoe, por a eram liquid.is, náo podem sur i run-por tuüos por 
rápido o aogurOí' 

• i i j u n d n m a r , p i r i a a e r a l a a , pura C r a q u e a R l de p o r -
• * » â l O t ( e a di a longas, d a t o - t o moer ns 

a ;n«|ufini oaiieo de vinuo, superior, do i '«rtu 
LI. ra I m i i a i ' ' - em 1 i IIILIOIQ podem 
t o m a r a s p M » ilidodo d r tomai pílula-, suecas e neslu 

am água pura , uão l endo vinho. Us pronpectos , que luváo 
ca (rascos, l i p o r t u g u e a a , l i n d e z a o f r u n o o z u para 
saci l i tar o sou uso , por uaciuiiaon o e s t r a u g e i r o s . 

f-.il ea te muio iapiuu 
\ r 
'•( : n u - •' da O O 
S j í p l l U l U N a t> 

Qj 

FAMÍLIAS 
:--_rsí 

ENJÔO 1)£ MAK 
ADMIRÁVEIS RESUiTADOS 

São c o n s t a n t e s aa communicacÕKs e a t t e s t a d o * como o-, «ognluteH, que justifleaa i 
e i t r n o r d i n a r i a olflcacla dn N o o t a n d r u \ m u r t i , remédio inu l i s t a . contra » 

« r te r r ive l o n j ò o « i o r n u i - e todo* OH mais o n j ô o o e utifurmitladef do e a t o - - v 
t1 J I I I I I K O r d o - l n t n s t l n o R t j o f r«qnent»s d u r a n t e u v laguns , t an to marítima*, con o j.*J 

í , i - T i i - i r m ; assim conhecida a var iada app l i caçno , que tom es te novo e prodigioso medíc*- S ' 
to p a r a t a n t o s casos , tão commnus nn vida, nenhum v ia jan te , que conhecel-o.entetarí W 
viagem sem leval -o por p revenção ao menos , parn o qna possa succeder-lbe. 

Em 7 do c o r r e n t e um negoc ian t e de S. Paulo nos escreveu o s e g u i n t e : • 0 m*x OL 
«i-MI.cio \V. a quem recommeudei a N o o t u n d r a p a r a enjôo de mar, coma-meqat a v y 
s r s i rmã e sc reveu - lhe de L o n d r e s , ma rav i lhada pelo r e su l t ado que obteve a bordo.• fl-i 

18 de Maio p r o i i m o passado o d i s t i n to medico D r . E r n a n i P in to sobre aaapptíc»- j í 
çoes e obnervações , que fez a bordo do p a q u e t e Olinda, 00» e sc reveu o sesoiote.- • Casai \v 
de tnjóo de mar, t r a t a d o s pela t i n tn r a de Nec t and ra A m a n t S a , s e a d o que em li o resultado "A 
foi completo , obse rvando nos qua t ro r e s t a n t e s g r a n d e m e l h o r a ; cato» dt perrnraoftti X? 

Í osire-tntrtíinatt. t r a t a d o s pela mesma med icação , o i to , sendo que destoa aa tos mi-.lt' t" 
es taca r o caso do S r . s enador federal A. A., a t a c a d o de v io lent í ss imas eólicas intssti- ' 

n a e s ; o caso do S r . K . C . , passage i ro de rd , embarcado em P e r n a m b u c o , eom deeüao aa £ 
Pará , aoffrendo de gas t r a lg i ae in toleráveis q u e o impor tunavam j i ba um 
a m b a r q u e . e o caso dn S r . r". H.. pa s sage i ro de rii t ambém, embarcado no Pare, com daa- C 
t ino á Mandos e accommntt ido de eól icas e vômi tos incoerc ivoia . Km todos essas caaMN 
bem como nos demais c inco r e s t u n t o s , o effeito obt ido foi comple to t 

Ante es tes r e su l t ados mais u m a v e i a t t e s to qoe para cnjÕo de mar e para as per- \ 
toroaçies gatiro-tniettinaet os p r e p a r a d o s de N e c t a n d r a A m a r a aão de um emprero íaíil t 
o a e g u r o . a r " 

E m o de Outubro de I 
M a n g e o n . n o s escreveu o s e g u i n t e : . A t t e s to qoe em v iagem am I 
l ido occasi.io de « ^ n r » » . . . . : . . . j . . u _ . . _ _ j _ . . 

ó , o c i rurgiSo do Curj.o d e S a u d e d a Armada. Dr. Bsatiqa» ! 
• At tes to qne em viagem em navioa de guerra taaha f 

pregar a t i n tu r a de N e c t a n d r a Amara du Antero Lelvaa contra diver-} 
sos cnsus de unjoo, sempre com e i c e l l c n t e r e « u l t a d o . ü re fe r ido é verdade aob a fa ia L 
meu g rão . 

Capi ta l F e d e r a l , g de Oa lob r i .1 ] * . » : , . - , Henrique Mangeon, 

Km 17 de de Agoeto de I68'i, o 8 r . Lnu. 

Hio de J ane i ro . 17 Aoút l u W — Monsleu. . , 

| P . T . l B ! e ' J ".' r D J U ° r d h n t l f i P U i s í r d « T o n " r e m e t t r e Inclua 

e s c r e v e u 0 s e g u i n t e : 
de Mi randa . Conformament * * 

l e l l re de Mis* Hicbardso ; » (: \IZ i . ' u J U D r o B n l , B P ' « " i ' de vous r e m e t t r e Inclua la l e t t r o de U i « Kicb.rd.o 
(mi*) í « « ? « í r í ! Í ! « • • • » • » • par le et qui est s i enc ta . i . t ee de l e fueuc i t e d- 1. .Sectaodi 

Í L a . r . r . V ^ a " " u c o n " , 7 o 1 1 d o b * - B " o» * « r d s n l t a t . ca r el le n ' ava i l jamais été soa- I 
r a n ç o u des remedes employes con t re ce t t o mnladie , d o n t etla eouiiraU taa l a a a - l 

que foi, qu 'e l le me t t a l t les pieds d bord d 'un b a t e a u . 
J ai I b o n n e u r d ' é l ro vntre eerv i ieur d é v o u é . 
L e t t r e de Mlss Uiobardson 

ti. ÂmtUe» l.ocaod.* 

for ! i o ? 1 r i r k ' n , ™ P ! M " B ? Í D u ' ^ o i n « »« " > • ™ « i t of N e c l a n d r a Amara as a remedy % 
BR?cLrd«,n ' t r o c e u t l y ou a voyagu, and found i t - o - efucacioas. - I 

0 Angua t 18BB. 

Em lS dn Outubro de lha", o Bxm Ur I 
. Uio 16 de Outubro de l b B o . - A m i g o lia. 

empregou, os . e u s p r e p a r a d o , de N e c l a o d r » A 
vantagem maior usei delles para os colonos 

I .1 beiro oue . 1 . u i - . 1°**** "« t radas do lerr. . . VeriÜuufi u sua ef icácia em 0 

^ ffJdí^iiiwSa^av^««Sr^rrpnr"Juim B ^ y ,u"h Uíde'T1 

t « minl.H s o i h a d o . A Nec t and ra j i 1 u • ° " " ° " m t " m < > " " f f " i t 0 * e m p B " 0 0 

Í . J ' "iii ^ " " " t r * C t 0 i « " " e P * « a r » m "a". 
^ allivio de m u i t o s . S e m p r e amig» _ ?,jri 

Leme noa escreveu o seguinte t 
de Miranda — H a longos anãos t . - r - _ 
na em p e s s o a s do minha familia, a ceai Í»J 

de nossa f a i e n d a de serra abaixo, por»» 

m m e n d a d a , i 
' que concorr 

N . B . — O s preparadoa d. 
•tn prMVMti ^ O o t a n d r a A m a r a , remédio Paa lUU, t r a i » k 

n T > ^ í ^ f - " > o r t » K « ® « " . I n g l e a a o f r a n o c a a , 

, ! í * r í * c t V * « W ^ i a s • • • d o p o i l t o l d o fabricante d J 
r a d o . K i o d . J a n e i r o , Ura i i l . § 
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BI L I 1ANK1RO DE IM» 

Conselhos ás mulheres 
O N A U ' i ; \ i . B t- BIMPLII U 

tam sfio, em eal procu 
radas e amadas, pela simples razão «!«' que • > natural 

tmente .i vulgai Idade, a tt.\ Lalidade, a 
brutalidade. 

De outro modo .eria partilhai a opinião, d essa mu
lher da côrtc de Marta \ntonieta que, nos ora i 
raentosde seu toucado, preferia oslegumi 
dizend i 

ires! » 
póde-se sei natural com modos exquesitos, mais 

natural que tu ta ts rudes e cabeçudas que 
acccntuam os seus modos brusi os nativos eom • 
texto de parecei o ituraes «« nada de iiicom 

Uma tênue vulgai não pode Indicar menos affei tação 
que uma tenui correcta. ranto em um caso, como 
n'outro, cede-se a uma inclinação natural ; unicamente 
uma «• boa e a outra « má. I.' preciso seguir uma e 
corrigir a outra. 

Não 91 natural agindo «ora • i 
grar, a ei astancias faz 
a pessoa i omo qm • nela a 
uma mi Isso fica muno rn< 
essa franqueza vulgai qur às vezes revela certa falta 
de educação. 

rAR0PE DELABARRE 
A i (DENTIÇAO) 

X a r o p e s e m n a r c ó t i c o recommandado l"i ia 
2 0 annos petos medicou F a c i l i t a a s a l i i d a d o s 
d e n t e s , evita mi faz wssur oa -••'/ 'iiirntos e todos 
ii\ acc identes da p r ime i ra dcntieão. 
Egl/ê-se o C a r i m b o o f f i<c in . l e 3 

a s s i g n a t u r a D e l i i l> . i r r e . 

FUMOUZE ALBESPEYRES. 78 Ftabeurg S ...... Pariz 
e em l 

A 
PAPEL E CIGARROS 

NTI-ASTHMATICOS 
c i e B i n B A J R F t A T . 

Recommandados pelas Bummidades medi 
cas. Preparações muitíssimo efiicazes para 
a cura da ASTHMA, ./... OPPRESSÕES, 
./.... ENXAQUECAS, etc. 16 INMOS W 5WKS0S. 

FUMOUZE ALBESPEYRES, li, FanbeurgSainl-Denis, P a r i z 
I loilus as pharmacias. 

N U N C A A P P L I Q U E - S E UM 
VESlCATORIO SEAW SE TKH O 

VESICATORIO i ALBESPEYRES 
o 1AIS ErriCAZ i a I E M S DOLOROSO de TODOS cs VESICATORIOS 

Ei.jã -sc a A I MUI - * # ' / ! ' iil.S no LADO VERDE 
F U M O U Z E - A L B E S P E Y R E S . 78. Faut>> St-Donls. PARIS 

A B 8 V A Ç A * i S u p p l e m e n l o l U t r r n r l o i 

,Uin cavalh< 
ando sempre adiantar-se mtilti \, mura. 
nu nos natui.il que u oi ulhoso q ilguma 

delicados ? 
As mulheres reservada são provavelmente mait 

ii.iiui aes que aa i m. ada! . que i onti ai Iara .1 leis ila 
natureza. 

Para se sei natural basta tdeiro, como a 
nature; da natureza deixa .1 de-

. 11 trabalho sobre nós mesmas 
imiiij podem. 

() natural e a Bimj [iianto 
,1 simplicidade 
sentimento que n&o si experimente, em D 1 ilfectai 

linda em nã" 1 x 
o valoi pessoal, em não augmenl lo dos 
sentimentos verdadeiros. 

\ simplicidade e verdade!rame quali
dades mais em antadoras e mais attrahentes I.' que, 
quAndo se é simples, não se experimenta, em geral, 
um amor Immoderado de si mesmo, não stí pretende 
chamai .1 attenr, io di todos em detrimento doi • 
que sãu talvez tao dignos de Intei 

ITeição-
Para rada, 

li' muito mai se attribúa um pouco mais 
á amabililidadi 1 própria belleza ns 
comprimentos qüi Qu rein mn 
vestido, convém mais imaginai que os elogios são 

escarnecia ua ruga, que jaiuaií ousou macular-lbe B epi 
deriiie. Ja passava dos SU a unos e conservava-se joven e 
bella, at irando sempre os pedaços da sua certidão de bap 
iiatiiu que rasgava a cara du Tempo, cuja foice embotava 
se sobre sua encantadora ptosiouomia, sem que nunca 
deixasse u menur i rag». > Muito verdv arada I > via-se obri
gado a dizer o velbu rabu^euto, como a raposa de Lafon-
taiue dizia (tu uvas. Esta legredo- que a celebre <• egoísta 
faceira jamais conuara a quem quer que Tosse das pessoas 
daquella opoca descobriu-" 0 b r . Lixmile entre aa folhas 
de um volume de L'ltitiotre amoureute det gaulet, de 
Bussy-Kabulin, que foi p. r le da biblioüieca de Voltaire e é 
actuálmeule propriedade txclusiva da PAHFUMER1E NINON. 
MAisonLiaCoriTb, Rue du 4 Seplembre, SI a 1'AJUS. 

t s i a casa tem-DO a disposição das nossas elegantes, sol 

ft nome de VERUARLE EAU ÜE NINON, assim cama st 

r e c e i u s que a alia provém, pur exemplo, o 
DUVK1 DK SIXOIí 

po de arroz especial e refrigeram* 

I_,e S a v o n C r e m e d e N i n o n 
especial para o rosto que limpa perienauiente a epiderme 
maiüdellciida i ems l t a ra l - a . 

LAIT D t MlkOfc 
]ue da alvura douuiiiunauko ao poacoço e aos bombrm. 

Entre os produetos conhecidos e apreciados da PARFU-
MERIENIH0HCODUm-se: 

r t l f t l»-tAj \aU l_lv LX. UB KMO-A.lS'UU^l_i.\MrM» 

que fai voltar os cabellos brancos á cor n a t a r i l e e i 
em 12 cores ; 

i i f 

L J H C I L I K H » • m i 
queaugmenta, e n g t y w e brune as pestanas e oa auper-
:Ilioa, ao mesmo tempo que dâ vivacldade ao olhar 

LA PATE ET tA POJDRE MANOOERMALE DE N I N O N 

lara finara, alvará brilhante das mãos, e t c . , e t c . 

Convam exigir o »eriflear o nômada o m • o ondoreqo aobra 
o rotulo para evitar aa Iroltaqoea e faiileaçoei 
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feitos a do que por serem a ex
pressão da verdade. 

Io uma pessoa simples. Si 
rendai ttlo se faz nunca ro

gada, • idavel aos oub 
Ou eni ti na sombra, dei lai • 

11 in franqui. •• P a r H 

cantai ou recitar. Mas desejosa de ír ao en« 
itade do que Í roga

da, nem mento. Nada deixa 
mais em evidencia a falta de simplicidade do que se-
melhanti 

Quanto é bom e útil ensinar aos pequenos, por meio 
de uma edui da, a soffrer simplesi 

simplesmente a exprimir 
s i m p l e s m e n t e o s m a i s b e l l o s , o s m a i s n o b r e s s e n t i 
m e n t o s . 

A s c r e a n c a s d e v e m se l i . i l . uua r a p e n s a r q n e . si s ã o 
honestas, ha muitas pessoas assim ; que nâo possuem 
exi lusivamente o monopólio <la belleza. da íntelligen-
1 ia, nem mesmo da bondade. 

Consegue-se muno facilmente obter a simplicidade 
nas creanças, nunca se fallando d'elias em sua pre-
sença. Assim obtem-se que ellas não fiquem pensan
do que sào seres interessantes, supremamente interes
santes, o eixo do universo. 

N u n c a se Caça a l l u s ã o . n e m a o s s e u s d e f e i t o s , n e m 
ás s u a s q u a l i d a d e s . fora «los c a s o s e m q u e fòr n e c e s 
s á r i o r e p r e h e n d e l a s ou t e s t e m u n h a r - l h e s a l g u m a sa-
t i s f a ç ã o . . . E s s a m e s m a só s e d e v e m a n i f e s t a r e m 

E. SE1TET 
35, Rue du -4-Septembre, 35, PARIS 

MÀODEPAPAd,JdT™oTacipe' 
P à t e < I e s P r é l a t a , que embranquece , aliaa, 
asset ina a epi l enne , impede e des t rúe aa frieiras 

ÜMNARIZ PICADO &X?Z 
com cravos torna a reeuperar sua b raneura primit iva 
e suas cores lisas [>or meio do A i i t i - U o l l m s , 
proi luelo sem igual e mui to coi i t rufu io . 

CUIDADO CO.M AS CONTRAFACÇlIlCS 

Para ser bella «encantar todos*sOlhos 
deve-se servir da F l o u r d o P è f l i e p6 d í 
STtoz feito eom fractos exóticos». 

\ POUCOS CABELLOS 
l i , ..ii .... crescer o cerrados cinprefrendi 

=° 1'Extrait Capillatre aes Beneaictins 
_„ du Nlont-Nlajella, que também impede 

.jue caiai.. .. qu.. Hqucm brancos, 
E.SENET,iairi:ai!tijieor.35lR.4u4-SepterT!bre,P3ris. 

* NÃO ARRANQUEM MAIS 
__,... dentes eflliagados,. inêe oacbrsnquci. oa 

co... i'f/'//r dentifrice ou Benefcttns 
• e, Nlont-Nlajella. 

*E.SENET,.diai..iiriitQr.35,R.i.4-SeDtF.mi..j,Paris. 
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\ *si esl ^ &2 ^ ^ * 

O CO C% trT) tS~, ***§ 

1 O-, O- C-. O- • 3 3 S 3 
t- >- >- t - § , 

____,_l____il c : efi c c a I—S 
mMmtmmsm,. c s <_3 «=> « = l I J ti Espartilhos de M" ' de VERTUS StEüRS 

F o r m a í x i o c ü f l c a c i a . p a r a a s 

Modas de <gariz, 1895 
Sobre tudo evitar as C o n t r e f a c ç õ e s 

Exigir a m e d a l h a de g a r a n t i a . 

c«£«'/;SIH0» 

CREME 
v SIMON 

PARA. 

conservar ou dai 
ao r o s t o 

F R E S C U R A 
M A C 1 E Z A 

M O C I D A D E . 

iVsii*0' 

Para pr ner a epiderme i Ira as 
influencl i ' atmosphera, 
e indispensável adoplar naraatul le l te 

G B È M E S I M O N . 

Us P Ó S d e A r r o z S I M O N e o 

S A B O N E T E C r e m e S i m o n , j . r . ' -

paradus i glycerina, ••. sua aoçãd 
benéfica è lao evide |ue nâo ha 
ninguém qud >> use uma vei rj 
reconheça as suas grandes virtudes. 

J . SIMON, 36, Rue de Provem», PARIS 
P H A R M A C I A S , | ' E R P U M B R I A . 

iã lo|tta de <-nli.-llrrí-liiis. 

Desconfiar das imitações 
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i onsequencia de um bom trabalho, de uma bòa 
acção-

Ha paes e mães que contam aos extianhos casos 
de teimosia ou de orgulho de seu tilho que os ouve. 
Essa creança comprehende muito bem qur seus paes 
são quasi felizes com esses defeitos, que no fundo dc 
seus corações applaudem tal teimosia que tomam por 
alltivez cheia dc dignidade. E assim fica o pobresinho 
alimentando uma mã qualidade que lhe virá a ser 
prejudicial para o futuro. 

Si acontece isso com os defeitosinhos domésticos, 
imagine-se o que não acontecerá com a exaltação dos 
dotes phystcos ou Intellectuaes e mesmo com as qua
lidades moraes. Uns e outros só são entretanto en
cantadores, «inundo são Inteiramente ignorados. Mes
mo no que diz respeito á saude, não é prudente fazer 
saber a uma creança que só ella teve em tal ou qual 
gráo o croup, a febre, e t c . . . 

Julgar-se-ia digna de mais attenção o mais Interesse, 
ficaria altiva poi ter sul«> um ÍHÍO medico excepcional, 
extraordinário. Ah 1 .todos nós em pequenos já pro
curamos uma scena, um papel! Que não nol-o indi
quem com o dedo. E' mesmo sem insistir, sem lh'o 
dizer que é preciso ornar a creança com essa simpli-
i Idade que è a Fonte da graça «• a fai ilidade dos modos 
que ainda por cima nos (orna amáveis e sympa-
thicos. 

A F . S T A 4 Ã O (Miipplo m o n t o H t t e r n r l o ) 

0 pobre rapaz inoleiro e JI galinha 

Era uma vez tres rapazes que serviam cm um 
moinho onde viviam um moleirô, sua mulher e seus 
filhos. 

Depois de servirem alguns annos, o inoleiro lht?s 
disse : 

— Viajae um pouco, c aquelle que trouxer o mais 
bello cavallo ficará com o moinho. 

0 terceiro dos rapazes era o ultimo crendo c era con
siderado pelos outros, como um animal. Os outros não 
queriam deixar-lhe o moinho, que mais tarde ellenfio 
quiz. 

Sahirnm pois os tres juntos; fora da aldeia disse
ram a 1 lans : 

— Bem podias ficar, porque em toda tua vida não 
terás cavallo.» 

Hans entretanto partio c m elles e, sobrevindo a 
noite, acharam su diante tle uma caverna onde entra
ram para dormir. 

1 >s dous outros esperaram que Hans adormecesse, 
depois levantaram-se c afastaram-se, deixando <> pobre 
rapaz inteiramente só « julgando que assim procediam 
com muita finura. 

Ah ! sim, patifes ; pois bem, haveis dc ver o que 
vos acontecerá ! Quando o sol se levantou e o nosso 
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Elle lambem foi guiado por uma gata pan •*, 
quarto ; uma outra tirou-lhe OB sapatos, uma tercei! 
as meias e emfim apagaram a vela. 

No dia seguinte voltaram e ajudaram-no asahlrd 
ntregaram-lhe as meias e as ligas; eemqmjj 

uma procurava os sapatos, a outra o limpava etn 
(..nula. 

— (.omo isso é bom ! muni urou Hans. 
Mas foi-lhe preciso também servir as gatas todos oi 

dias. 
Kachava lenha comum machado de prata, a cunha 

e a serra eram também dc prata, c o malho de cobre 
Trabalhava assim c alli deixava-se ficar, levando 
uma boa vida, vendo somente a gaia e suas creadas 

I ima vez ella lhe disse : 
— Vae cortar hervo na minha campina e deixa* 

seci 
te cila lhe deu uma foice dc prata e unia pedra de 

aliar embutida em ouro. recorrímendando lhe que 
tomasse muito cuidado em tudo. 

Hans fez o qu<- lhe fora ordenado; terminado o 
serviço, trouxe para casa a foicò, a pedra e a hervae 
perguntou a gata sc cila não queria dar-ihc a suar* 
compensa. 

Não, disse ella ; ainda vas fazer-mc uma cousa-
eis aqui madeira clnzelada em praia para edificar,ntn 
machado uma esquadria e tudo quanto preci 
me construir uma casinha. 

Seria mesmo para desejar que ninguém percebesse 
a própria simplicidade. 

E' conveniente convencer as mocinhas e as crean-
ças de que ellas nâo gozam de importância alguma 
de que não são notadas v de que si se olha para ellas, 
é sem vel-as, Não lia outro meio de lhes preparar 
uma encantadora simplicidade de modos e dc impedir 
o nascimento dessa timidez doentia que so serve para 
prejudical-as mais tarde. 

Veja-se como procede na rua uma moça sim
ples. 

Conduz-se com toda a reserva exigida pela sua 
edade e seu sexo, mas sem a menor exageração. 
Nunca baixa hypocritamente ou disfarçadamente os 
olhos, assim como não fita dc frente c ousadamente, 
"- que passam Não j m\ tti ação e, si por 
accaso v saudada por um homem, nao toma uns ares 
espantados; responde simplesmente sem compoi o 
rosto, podendo mesmo sorrir, sem ar algum de fami-
Umidade. 

E torna-se assim verdadeiramente encantadora. 

BARONKE STAFFI . 

FLORESTA DE F A I A S MERGULHADA EM N E V E 

amigo 1 lans despertou nessa grande caverna, olhou ' 
para toda a parte e exclamou : 

— Oh. meu Deus. onde estou eu ? 
Depois sahindo da caverna poz-se a caminhar pela 

floresta, dizendo : 
< 'oiini hei de eu encontrar um cavallo ? 

Andando assim, absorvido ein suas ideas, encontrou 
uma gatinha, malhada, como um tigre que lhe 
disse : 

— Hans. para onde vás ? 
— Ah ! tu podes me ajudar ? 
— Sei o que procuras, respondeu a galinha ; queres 

ter um bello cavallo, vem commigo c sé meu i reado 
fiel durante sete annos : eu le darei um cavallo como 
nunca viste outro assim, n > mundo. 

E cila levou o para seu pequeno castello encantado, 
onde só havia galinhas por creadas, saltando céleres 
pelas escadas, sempre lestas e alegres. V noute, 
quando sentaram-se á mesa, duas galinhas fizeram 
musica, locando conforme podiam. 

Quando acabaram dc jantai e retirada a mesa 
alinha: 

— Vera, I lans, vem dançar commigo. 
ei lli não dançarei - om uma gata, nunca 

11/. tsso. 
— Eptào yão se deitar, disse ella para as outras 

gatas. 

Hans edificou a casa e disse que já tinha feito todo 
e que até o presente ainda não havia recebido o 
cavallo ; os sete annos tinham sc passado, como sete 
me/.cs. 

A gata perguntou-lhe se elle queria veros cavallos. 
— Sim, «lis^e Hans. 
Ella abria a porl i da cas i ; c quando esta ficou bem 

aberta, ella deixou ver doze cavallos tão briosos, dc 
pello lão luzente, que se sentia a alma ícjubilada só 
era olhar para elles. A gata offereceu-lM de 1 
de comer e disse-lhe : 

— Volta paia tua rasa. eu não te dou o cavull". i'lilí 

Irei levaf-fo dentro de tres dias. 
Hans concordou e ella mosti mlhe b camiul 

moinho. Ella nem mesmo lhe dera uma roupa nova, 
mas elle tornou a partli « om sua velha blusa a 
que trouxera e que ia lhe ficara muito curta, durante 
os sete annos. 

Quando se apresentou, os dous outros ra] 
estavam cada um c o m u m cavallo. mas o cavai 
um era cego de ura olho, e .. do outro via coxo. 

- lans, perguntaram elles, onde está teu cavallo• 
Dentrode tn •• dias estará aqui, amnnou. 

— Deixa-te disso, onde <• que vás tu arranjai ftgu* 
»m cavallo? r; u n i ( , l v , l U , 1 , l h l l l U ) . 

1 ' pobre diabo entrou no quarto , mas o inoleiro U* 
• l"' elle andava muito esfarrapadoe qu 
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i' òbri ado A 
comer fora e quando chegou a hora de dormir, os 
dous outros nã.) quizeram dar-lhe a cama e elle reti
rou-se pai,i uma manjedoura onde doi mio sobre um 
pouco de palha. 

Quando accordou, ia s.- tinham passado os 
dias « viram chegar uma honita carroagein tirad 
s« i- Bobei bos • ; ello luzente e um i • 
qm- trazia o sétimo destinado a<> rapaz moleiro. lana 
bella prini eza sahio da i arruagi m e entrou no moinho 
v rss.i princesa era a gatinha que fora patrâ 
1 lans, sete annos. 

Ella perguntou ao moleiro onde estava <> rapaz. 
Nós não podemos dar-lhe entrada no moinho, 

disse elle, tem a blusa muito esfarrapada. Está i 
jedoura. 

Mas a princeza insistio para quo o f<>--s<• in proí mar 
Lnunediataraente, o que foi feito, Caminhando, o pobre 
rapaz tratava de aiust.n a blusa para se cobrir 0 
creado tirou de uma mala roupas magnicas; lavou o 
rapaz moleiro. penteou-o vestio-o «• quando o nosso 
homem ficou prompto, um rei não so teria tornado 
in.ns bello quv elle. 

Depois a filha do rei quiz ver os cavallos «los 
moleiros, um co\o e outro cego ; mandou então bus
car o septimo que trouxerae o moleiro apenas o vio \ 
rxclamou que cavallo rgual não podia havei no 
mundo. 

— Pois bem. disse «-lia ; e para o terceiro rapaz. 
— Então é elle quem terá o moinho. 
Mas a princeza respondeu-lhe que o cavallo era 

para elle e que elle podia também ficar com s«-u moi
nho ; depois tomou seu fiel Hans pela mão, fel-0 
sentar-se na carruagem c partio com elle, 

Foram primeiro ã casinha que elle < instruirá com 
ferramentas de prat.i v a casinha si- unha transfor
mado em um grande castello. cm que tudo era prata 
e ouro 

Abi Hans casou-s< «mn a princeza e ficou I 
tão rico que nâo sabia o que ta/ri du dinheiro. 

GHIMIM. 

Holniíio parado 

i n 

Fiz-mc cncontrailiço eom Maria Rita, na rasa do 
commendador, primeiro. «• depois em outras. Maria 
Rita não vivia absolutamente reclusa, dava alguns 
passeios e fazia visitas. Também rei ebia, mas s«-m dia 
certo, uma ou outra vez, e apenas cinci i a --«-is | i 
da intimidade. O sentimento geral é que era pessoa 
de lortes sentimentos e austeros costumes. Accre 
scentai a isto o espirito, ura espirito agudo, brilhante 
e viril. Capaz de rei fadigas não menos 
qm- (ii- violências e combates, era feita como dizia um 
poeta que lá ia á « asa di Ua •• de ura pedaço de pampa 
com outro dc pampeiro. •> A imagem era era verso e 
com rima, mas a mim só me ficou a idéia e o princi
pal das palavras. Maria Rita gostava iie ouvir defi
ne-se assim, posto i. mostrando áquellas 
forças a cada passo, nem contando as suas memórias 
da adolescência. A tia é que • ontava algumas, cora 
pachorrae com amor. paia concluir que lhe saia a 
ella, que também fôraassimna mocidade A justiça 
pede que se diga que, ainda a ora. apezar de d 
<sv tia era pessoa de muita vida e rol 

Com pouco me pela sobrinha Não me 
pesa confessal-o. pois foi a oc< 
da minha vida «pie merece attenção particular. Vou 
narral-a brevemente; não conto novella nem direi 
mentiras. 

Gostei de Mana Rita. Não lhe confiei logo «» que 
sentia, mas é provável que ella o percebesse ou adivi
nhasse, como todas as mulheres. Se a descoberta ou 
adivinhação foi anterior .i minha ida á rasa do Rio 
Comprido, nem assim deveis censural-a por me 
haver convidado a ii alli uma noite. Podia ser-lhe 
então indiilerr-nie a minha disj ral; podia 
também gostar de se sentir querida, sem a menor 
idéia ile retribuição A verdade é que fui essa noite 
• tomei outras; alia gostava de num e dos meus 
mudos. O poeta que la ia. tagarella e tonto, disse unia 
v z que estava afinando a lyra para o casamento da 
tia commigo. A tia riu-se; eu, que queria as boas 
graças delia, não podia deixar de rir também, e o caso 
foi matéria de conversação por uma semana ; mas já 
então o meu amor á outra tinha attingldo ao cume. 

Soube. pou« pn Mana Rita vivia sepa-
d« > Tinham < asado oito annos ant< 

verdadeira paixão. Viveram felizes cinco. Ura dia 
sobreveiu uma aventura do mando que destruiu a paz 
do casal, [oão «l.i Fonseca apaixonou e poi uma 
figura de circo, uma chilena qu« voava em cima do 
cavallo, Dolotes. e deixou .« estância para n atraz 
delia Voltou seis mezes depois, curado do 
mas curado a torça, porque a aventureira namorou-se 
do rcdactiir dr um jornal, qm- não tinha vim. m, e 
por elle abandonou ataria. Mana 
Rita tinha jurado não acceitai •. c tal 
foi a declaração que lhe fez, quando elle appareceu 
na estância. 

— Tudo está acabado entre n ó s ; vamos desqui-
tar-nos. 

João da Fonseca teve um primeiro gesto de accordo; 
era um quadragenaim orgulhoso, para quem tal 
proposta era de si mesma uma offensa Durante uma 
iioit'- tratou dos preparativos pai 
na seguinte manhã, a vista das, gradas daespoi 
mente o comuiovcram. Então, sem tom ímploralivo, 
antes como quem lhe perdoava, entendeu dizer-lhe 

que deixasse passai io fim 
, persisti se o • entiinento ai mal qui 

proposta do di faria. Maria Rita não 
queria aceitai a emenda, mas a tia, que residia em 
Porto Alegre, e fora passai algum na es 
tancla, ínterveiu co:r boas palavras. Antes i 

lavam reconciliados, 
— João. disse-lhe a mulhei II . dia seguinte ao da 

recoi ciliação. você deve vei que o meu amoi é inaioi 
• rneú ciúme, ma- fica entendido que este ca 

nossa vida é único. Nem v& < me fará outra, nem eu 
lhe perdoarei nada mais. 

1.» .. ii i For.sei i achava e então em mn renas-
cimento «lo delírio conjugai ; respondeu .i mulhi i ju 
rando tudo e mar- alguma cousa. Aos quarenta a no 

II elle. não sc ta/«lil duas ;ivenlui ,is d;i.|ucllas, 
e a minha foi de doer. Você verá, Maria Rita; agora 
e paia sempre. 

A vida recomeçou tão feliz, como dantes, elle 
dizia q m effeito, a paixão de Maria Rita 
era violenta ; tinha todas as energias d 
e .la educação da moça. e ornando tornou a amal-a 
como outr'ora.Viveram assim dous an os.Ao fim desse 
tempo, o- ardores do marido haviam diminuído. 
amores passageiros vieram metter-se entre 
Maria Rita, ao contrario do que lhe dissera, perdoou 

' iltas. que alias não tiveram a extensão nem «> 
vulto da aventura D g tos, entretanto, 
appareceram e grandes. Houve scenas violentas. 
Maria Rita parece que chegou mais de uma vez a 
ameaçar que se mataria ; mas, posto oão lhe faltasse 
o preciso animo, nâo fez tentativa nenhuma, a tal 
pomo lhe doía deixar a própria causa do ma!. 
o marido. |oà«> da Fonsec isto mesmo, e 
acaso explõnou a fascinação que exercia na mulher. 

Uma circumstancia política veiu complicar esta 
situação moral João da I pelo lado da 
revolução, dava-se com vários dos e pes
soalmente detestava alguns dos contrários. Maria 
Rita, por laços de família, cia adversa aos feder ti 
Esta opposição de sentimentos não seria bastante para 
separal-os, nem se pode dizer «pie. por si mesma, 
azedasse a vida dos dous. Embora Mana Rita, ardente 
cm tudo, não o fosse menos em condemnar a revolu
ção, chamando nomes criis aos seus chefes e oi 

|oão da Fonseca, também excessivo, repli-
om egual ódio, os seus arrufos políticos apenas 

augmentariam os domésticos, e provavelmenti 
passariam dessa troca dc conceitos, se uma nova Do-
lores.de.-ta ve/. Prazeres, e não chilena nem saltim 
banca, não viesse reviver os dias amargos do outro 
tempo. Prazeres era ligada ap partido da revolução, 
não só pelos sentimentos, como pelas relações «la vida 
com um federalista. Eu a conheci pouco depois, era 
bella e airosa ; João da Fonseca cia também um ho
mem gentil e seduetor. Podiam amar-se fortemente, e 
assim loi. Vieram incidentes, mais ou menos graves, 

ale- «pie um decisivo determinou a sepaiação do casal 

|ã cuidavam disto desde algum tempo, mas a recon-
o não seria impossível, apesar da palavra d< 

Mana Rita, graças á intervenção da tia; esta havia 
insinuado á sobrinha que residisse tres ou quatro 
mezes no Rio de Janeiro ou em S. Paulo. SuccedeU 
porém, uma cnusa triste de dizer. O marido, em uma 
moine ito de desvario, ameaçou a mulher com o 
rebenque, Outi a versão diz que rUi- tentara esganal-a. 

rei que a vei idii a é -i pi ii u ira,e qui a >e runda 
fui inventada para tirar á violência de [oão da 
seca o que pudessehaver deprimente e vulgar. Mana 
Rita não disse mais uma so palavra ao marido. A sepa-

aediata; a mulher veiu com a tia j 
Rio de Janeiro, depois de arranjados amigavelmente 

;es pi cuniarios. He resto, a tia cia rica. 
João da Fonseca e Prazeres ficaram vivendo juntos 

uma vida de aventuras que não importa escrevei aqui. 
Só uma cousa interessa directamenie a mi ha narra
ção Tempos depois da separação do casal, João «la 
Fonseca estava alistado entre os revolucionários. 
A paixão política, posio que forte, nã o levaria a 

• ai armas, senão fosse uma espécie de «lesafio 
da parle de Prazeres ; assim correu entre os amigos 
delle, mas ainda este ponto é obscuro. A versão 

ada com o resultado de alguns combates, 
disse ao estancieiro que nia disfarçada em ho 
vestir farda de soldado e bater-se pela revolução. Era 
capa/ ihsio; o amante disse-lhe • iu« • ia uma loucura, 
cila acabou propondo-ilic pie. nesse «aso, fosse elle 
bater-se era vez delia; era uma grande prova di 
que lhe daria. 

— Não le tenho «lado tanl 

— Tem, sim ; mas esta v a maior de toda , i sta me 
i,n ,i. i aptiva ai«.: a morte. 

— Então a-oia ainda não « atua nioite ? perguntou 
ell. rindo. 

— Não. 
Pode ser «pie as cousas se passassem assim. Praze 

i. uma mulhei caprii hosa e ímpe-
i sabia prender um homem p«>i laços de feno. 

o federalista, de quem se separou para acompanhar 
João da Fonseca, depois dc fazur tudo para rehavi 1 a, 
passou a campanha oriental, onde di/cm que vivi-
pobremente, encanei uio <• envelhei Ido • inte annos, 
sem querer sabei de mulheres nem «le política, [oão 
• la Fonseca acabou cedendo; cila pediu para 
panhal-o, e ate baicr-se, s« fosse pn ciso, elle negou-
íh'o ; a revolução triumpharia em breve, disse ; ven
cidas as iorças do governo, tornaria a estância, onde 
cila o esperaria. 

— N . io, respondeu Prazi 
tir em Porto Alegre. 

Jesuítas 
Foi fundador da ordem dos Jesuítas Ignacio dt 

Lovola, u i ti ido em i n i . no castello de l 
. c a , Hcspanha. 

de I ampeluna, que elle defendia 
contra es, sagrou-se a Deus l0gQ 

isto de i."> i reuniu em ParU 
alguns amigos entre os quaes I rancisco Xavier e RQ. 

. as premíi ias da Comj • 
approvada fera Roma pi lo papa Paulo III, a ia 
tembro de i 540. 

Regra : aos ta-se urn 
quarto pi I" qual o ri ti fíoso sc « ompromette a prestar 
ubediem la inteira e immedíata ao papa paia a propa-

ida fée a defeza da Egreja. 0 voto de obedi-
..os superiores é rigoroso: o jesuíta deve ser 

como uma mai hína, um cadáver — per-
eundt ai 

0 Geral é acompanhado de um monitor e de 4 a s -
sistenti C . ('ada provim ia] tem 
ura ÍOCÍUS que 0 aconselha, Póde-sc ser noviço aos 
14 annos 

1 • Ltistica : no fim do século XVIII, .1 Ordem con
tava trinta e nove provinciaes, 22 Soo membi 

• :,. ias, Co unii ei sidades. 
ila jesuítas actualmente em toda .1 parte: na índia 

na Allemanha, nos I China, nas ín
dias, na África, na Turquia. Em França, ames dos 
decretos de 29 dr Março, havia 77 casas c 1.900 reli-

Contando os missionários, ha 2.404 jesuítas 
fram ezes, 
• .Os superiores actuaes são : Luduvico Martino pre-
posio geral em Roma, Francisco Ploegman, procu-

PÍLULAS «BliNCARD 
APPROYADAS PELA 

ACADEMIA UE MEDICINA 

DB PARIS 

MAI HADO MI A 

(Coulmúa) 

Resumem todas as 
Propriedades 

do IODO 
e do FERRO. 

40 
Rua Bonaparie 

PARIS 

Estas Pilulas sào de uma efficada maravi
lhosa contra a Anemia, Chlorose e iodos 

I os casos em que se trata de combater a 
' Pobreza do Sangue. 

Cravos Pretos do Rosto 
DONBS 

EAU PASTOR 
Efficacissima e do todo inof-

fousívafaz, desapparecer OSCRA-

vos PRETOS DO ROSTO, que sc 

manifestam nas azas do nau/., 
na testa, nas laces «« são ocea-
sionados pelosDEMi iDEX,essos 
parasitas são contagiosos: man
cham, salpicam tí liirain a U l. 

NOTA.—A grande aceitação da KAÜ PASTOB 
hoje universalmente empr* gada, fes cmii que nppare* 

alguns mina producson tiimilares, seni enica-
cia alguma e que convém eritar com o maior cuidado. 

Deposito : PUAUMACIB UI: LA TOUR 

66, HU£ DE LA. POMPE, PARIS 

» I I I . M ^ I t I t l M I M paratoacador^uni-
00 qoe purifica e torna alraaoutússeiu causar irritação. 
S a V O n I V l x I l M * dfl eitraoto de fawllo 
J a * " u • « M O I c o n c e i l W a < io Este »• 

uperioi 1 todos M sabões de derramaria» 
pila inacici quti da tt pelle. 

http://lores.de.-ta
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CHkONlüUETA 
de Janeirode 1898. 

ossa boa lerra passam-se coisas graves; ha odtos 
adormecidos, an.bi. , ,i , . i l s , , )1 [m , . 
1,111 vago i« - • io, muno generalíiado, du qni 
tiiitlt-ou mais cedo nos sobresalle. a nós que nada 
temos que vei c o r n o s partidos, uma tremenda ex 
plosfiode coleras alheias ; entr. tanto, iodas as atien-

e iã . n\-sic momento voltadas para a França a 
í . qur apres. ma ..o mundo boqui-

ibertoo ignóbil espectuculo «ia j ersegutçfio religiosa 
Francamente, não valia .1 pena terem tomado a Bas-
tílha ! 

A questão Dreyfus, atlçada por Emílio Z<d.i quando 
todos a suppunham aniquilada pela habilidade doj 0-
verno, é o pretexto para esse grito min 
Moite aos judeus ! 

1-: Zola, qur nesta emergência torna ainda mais il-
lustre o sou nome, já immortalisado por uma du/.ia de 
livros imraortaes, é envolvido lambem nessa perse
guição; grita-se : «MorraZola ! . como se sc ti 
de ura homem cujo desapparecimento não seria uma 
desgraça paia a França 

Une mocidade parizfense é então essa. que não se 
deixou convencer pela carta do autoi do Assommoir, 
que a Noticia ha dias transcreveu no próprio original ? 
Esse documento não pode si i mais sim ero, nem mais 
eloqüente, nem mais persuasivo. Aquella prosa mo
numental reçuma um violento desejo de justiça e nada 
mais. Zola teve o movimento que teriam, no mesmo 
caso, dons compatriotas seus que se chamaram Vol-
taire e Victoi Hugo. 

Se Dreyfus não é um traidor nem um vendido, se 
soffre injustamente o mais terrível dos castigos, se é 
uma victima. sc é um martyr, não ha consideração 
que se opponha a que cesse tamanha iniqüidade. O 

V (jue o mundo inteiro reclama é que se faça a luz sobre 
este assumplo penoso, e não sejam julgados em se
gredo de justiça -011 «le injustiça— factos qm- in
tendem com a liberdade e a honra de uma creatúra 
humana. O huis-clos é uma abominação com que nin
guém se conforma. 

* 
Além dos assumptos políticos, actualmente vedados 

> à apreciação dos chio istas, nenhum outro se me offe-
rece digno de figurar na Estação, ü s próprios incên
dios cessaram, apezar de não ter passado ainda a 
época das liquidações commcrciaes. O que tem ha
vido são suicidios. assaltos nocturnos e assassinatos. 

A vida fluminense continua monótona, e mesmo cm 
Petropolis não me parece que abundem os diverti
mentos. De Friburgo nem se fala. 

I-.ntretanto vamos ter companhia lyr ica! . . 
— Com o cambio abaixo de 7 e o thermometro aci

ma de 3o? perguntara, pasmada, a formosíssima lei
tora. 

— Sim, senhora, uma companhia temporan, que 
v e m . . . de Ribeirão P r e t o . . . 

EI.OY, o HERÓI:. 

THEATROS 
2 J de Janeiro de 1898. 

Depois do Faslardo, a companhia dramática do 
Sant'Anna offcreccu ao publico um prato muito indi
gesto: o Caminho do crime, dramalhão de Joseph Hou-
chardy, um escriptor que ha muito tempo deixou de 
ter cotação no theatro. 

Entretanto, o papel do protogonisla foi bem desem
penhado pelo actor Soares dr Medeiros, e os demais 
papeis não foram sacrificados. 

O publico — apezar de ser indigesto o prato — 
applaudiu-0 como deveria applaudir um delicado 
acepipe. 

No Lucinda estreiou-sc uma companhia de • mara 
vilhas excêntricas», em que lia de tudo : comédias, 
cançonetas, bailados, peloticas, projecções de cinema-
tographo, etc. 

Dizem-me que os rapazes passam ali uma noite 
divertida, masque não se trata dc um espcctaculo que 
sc possa confiadamente recommcndar ás senhoras. 

* 
Lm grupo de artistas desempregados reabriu o 

Variedades e m a representação de um drama «pie, 
I lo titulo, os liireitos do homem, quero crer que seja a 
J ornada da liaslilha. 

Essa mudança de títulos é uma das manias dos 
nossos emprezarios, mas o publico, esse já não se 
deixa colher nessas ratoeiras armadas á sua ingenui
dade e á sua boa fé. 

Não sei por que estranho critério se deixa levai o 
grupo do Variedades — do qual fazem parte alguns 
artistas estimaveis — pretendendo impingir gato por 
lebre. 

* 
O Recreio está apromplando para a noite de i° de 

Fevereiro a revista de 1097,0 fa unço. escripta pelo 
nosso collega Arthur Azevedo. 

A n t e s d i s s o , p o r é m , farão u m a l i g e i r a reprise d a 
X mie lie. 

* 
Anmrada-sc no Apollo a estreia de uma companhia 

lyri< a vinda da roça. 
Quem sabe sc agradará? Lá diz o ditado que dc 

onde não sc espera d'ahi é que vem. 

E nada mais se contém nas rainhas notas da ultima 
quinzena. 

ELOV, O HBKÓE. 

A insurreição cretense 

A leitora, chrlsls, como é, ha 3ç naturalmente que
rei que lhe digamos alguma ««usa sbbre 1 
cretense que ainda não esta reaolvida, que eu 
vida a íamos milhares de 1 unsCiosc que talvez ainda 
venha abalar a pa/ européaf 

1 ' » a pai ivra .1 competente nó àssumpto: 
Ma um meio século, Creta mantenvse em estado de 

Insurreição permanente. Como dizia um diplomata : é 
irril de pólvora constantemente collocado s o b a 
•ie f a g u l h a s 

.Mais uma ve.- deu-se a explosão: a interyenção da 
Europa pôde limitar o incêndio. Terá ella prevenido 
a volta «• veremos emfim esse desgraçado paia tornar 

mtrar na paz a prosperidade e a riqueza que seu 
solo fértil, seu admirável clima parecem garantir-lhe? 

* reta situada na embocadura do Arcbipela 
tende de Este a Oeste n'uma extensão de 140 kilom, 
suas praias accidentadas dominadas pelos «unos cn-
nevoados do monte Ida que tem 2.3oo metros de al
tura. 

1 lutr/ora, no dizer dos historiadores da antigüidade, 
(!reta nutria tres milhões de homens. 

Avalia-se sua população ai tua! em 3o >.oo 1 habitan
tes, «los quaes apenas uma décima parte vive nas « 1-
dades, e o resto reside nas inaccessiveis chapadas do 
interior. 

Historia. — Grega por sua posição geographica, 
pela sua população que ainda falia o dialecto dorico, 
Creta paitilhou da sorte da mâe-patria e foi sul 
lula a o s R o m a n o s . L i g a d a d e n o v o ao i m p é r i o d o 
Oriente, a ilha foi invadida no VII século pelo Serra-
cenos. Depois da quar*.a cruzada cahio nas mãos dos 
Venezianos. No mez de Junho de 1C43, uma frota 
turca, de mais de 400 navios e trazendo um exercito 
cie jo.000 homens, veio attacai a < '.me a de que se apo
derou, depois d«- um bombardeio de 5; dias. 

Um anno mais tarde os turcos estavam senhores de 
Rheytmo. Em 104a apoderaram-se de Suda e comme-
çaram a i n v e s t i d a d c C a n d í a . 

() s i l io de < ' u i i l i a . A R e p u b l i c a d e V e n e z a fez i LI-
lão um appello a França; esta mandou para Creta um 
destacamento dc voluntários sob o commando do du
que de la Feuiilade que encontrou a morte em uma 
surtida temerária. Era ti o cerco ja contava vinte 
annos c o heróico Morosine maulinha-se sempre firuu-. 
A um novo appello dos Venezianos. Luiz XIV resol
veu enviar a Creta um exercito de 6.000 homens sob 
as ordens dos duques de Beauforl e de Nawailles, Era 
desgraçadamente muito tarde : quando os navios fran-
cezes appareceram diante de Candía, a cidade, balda 
dc recursos, chegava ao final da resistência. 

A capitular, ão foi assignada a o dc Setembro de 1668 
Nesse rerco de z3 annos 3 1. cretenses e 110.00 1 

turcos tinham encontrado a morte. Restavam apenas 
4.o<i" habitantes e Morosini apenas dispunha di 
combatentes, quasi todos feridos. I inham repellido 69 
assaltos, effcctuado 8o sorridas, experimentado 1.304 
explosões de minas. A cidade não passava de um 
montão de minas. 

<) domínio turco. - Desde essa épocha, a ilha ficou 
sob o domínio turco, mas tem sempre testemunhado 
por constantes revoltas o amor indomável da liber
dade. A insurreição de 1S21 quasi Li víctoriosa. Os 
Egypcios vieram submetter a i lha; para reconhecer 
esse serviço, o Suliào lh'a cedeu, Foi de novo rcsli-
tuida a Turquia pela Europa em i8-;o. 

De 186o a 186 1, Creta está amda em plena revolta, 
mas a Europa consagra de novo os direitos da Turquia 
sobre a ilha infortunada, com o pretexto do compro
misso tomado pela Porta de dar aos Cretenses melhor 
administração. 

Em 1878, depois cm i8S5 e em I 8 8 J , os Cretenses 
revoltaram-se ainda. 

No começo dc Fevereir.) tle iS j - , deram-se nume
rosos conflicLs ás portas de Canea; aldeias inteiras 
foram destruídas pelo fogo. 

Foi cm vão que Berovitch Pach i , governador da 
ilha, acompanhado dos cônsules inglczcs, grego, ita
liano e austríaco (juiz fa/er uma tentativa de media
ção; teve de voltar a Canea, sem conseguir cousa al
guma 

No dia seguinte, estava-se a 5 dc Fevereiro, a lula 
começou nas ruas dc ('anca. 

Incêndio de Cnnca, — Aos horrores da fusilaria veio 
juntar-se o incêndio. Os quarteirões da cidade habi
tados pelos christãos foram entregues ás chammas, e 
a populução aterrada, perseguida pelos musulmanos, 
teve de refugiar-se a bordo dos navios de guerra 
extrangeiros. < )s próprios cônsules não estavam cm 
segurança e tiveram, por sua vez, de embarcar. 

Durante dois dias o incêndio continuou sua obra 
de destruição ; as casas que o fogo respeitava foram 
assaltadas e saqueadas ; Canéa nâo passava de um 
montão de ruínas. 

A emoção causada por essas noticias foi considerá
vel De todos os pontos da ilha os montanhezes cor
riam em s iccorro «le seus irmãos e os mulsum 
refugiavam-se na 1 idade, sob a protecçã" 
dos fortes turcos. 

I itei '•-• nr, o da Gi ntral cretense 
fasia um appello a Grécia que parecia querer inter
vir. Os couraçados hi ll< .1 H o < ru-

ii Miaoulii recebiam ordem de se dr. 
Creta. 

Uma flotilha de torpedeiras sob o commando do 
príncipe Jorge, filho segundo do rei da Grécia,deixava 
o Pireu, tendo por missão impedir qualquer desem
barque dr tropas Ottomanas em Creta. 

A oecupação europea. A 1 de Fevereiro, os 
navios francezes, russos,inglezes, austríacos «'i<:.. qm-
sc achavam no porto de Canéa, laziam desembarcar 
destacamentos de marinheiros armados. 

: ivilhões das potências arvorados nas fortifira-
1 idade Indicavam a os insurrectos a posse de 

Canea pelas forças «Ia Europa. 
O coronel Va BOS. I atretanto um corpo expedi

cionário bellemico, composto «le 3ooo homens mais 
ou menos, conseguio saltar na bahia de Kolymbair, 

.1 sul ila ilha, e o coronel Vassos que o com-
mandava, notificava por uma proclamação, datada do 

ato «ie Coma, á população cretense, a oecupa
ção militar em nome do rei da Grécia. 

Desde então redobrou a lurta entre musulmanos 
tâos, (1 coronel Yassos attaca os turcos em 

Platania, faz saltar com dynamite o pequeno forte dc 
Voukoulís, bloqueia .000 musulmanos e 25o soldados 

Kandano v leva suas vanguardas até as 
pontes de Canéa. 

O bombardeio do Cany grego.— Mas, no momento 
ie os insurrectos apertavam vivamente as tropas 

turcas cm Kcratidi, os couraçados europeus rompe
ram fogo sobre o campo dos cretenses c forçaram 

retirada. Dos navios extrangeiros foi o Kaise-
rnt Augusta o único que atirou obuzes explosivos. 
Os navios francezes não tomaram parte na acção. 

Em Athenas foi grande a emoção, porque la se con
tava com a neutralidade das potências. 

O ultimatum das potências.— Essa emução chegou 
a «> peroxismo quando o ultimatum de 2 de Março veio 
inari ar ao governo bellamic 1 o prazo de ti dias, sem 
| içâo para retirar da ilha suas tropas e das 

de Creta seus navios, notificando ao mesmo 
tem; o pie a Europa não podia tolerar a annexação da 
ilha a Grécia e estava prompta a dar-lhe autonomia 
completa sob a suzeranla da Turquia. 

O ultimatum foi repellido: a (irecia estava decidida 
a ir até o fim e as hostilidades continuaram, 

Ficou então decidido o bloqueio da ilha pelas 
potências. Começou a ?.> de Março Salvo a captura 
do sUamer grego Hora, te,ido a seu bordo o vice-
presidente da câmara hellenica, e a destruição pelo 
cruzador austríaco Selenico dv um veleiro grego, não 
se deu nenhum outro incidente digno dc nota, mas 
deu em resultado suspender inteiramente as remessas 
de armas e de reforços aos insurrectos. Esses comtudo 

deixaram abater c foi em vão que os almi
rantes enviaram a o interior da ilha delegados para 

ir-lhes as vontades das potências. 
Novos reforços acabavam de chegar a o corpo de 

oecupação, e operações serias pareciam immincntes, 
quando a declaração de guerra entre a Grécia e a 
I urquia veio mudar o rumo ás cois?s. 

Durante as campanhas do Epiro e dc Thessalia, os 
insurrectos cretenses contentaram-se com oecupar as 
posições «jue haviam conquistado, sem tentar mais. 

.1 , hamada do coronel Vossos —A 10. dc Maio o governo 
helienico s<? dicidiu emfim a ceder aos constantes pe
didos da Europa; consentiu em chamar de Creta as 
tropas do coronel Vassos e em reconhecer a autono
mia da ilha sob a suzerania do sultão. 

A 1 2 o bloqueio da ilha estava virtualmente levan
tada e o embarque dos soldados hellenicos começava 
nos diversos pontos. 

roverbios 

Pequena cosinha, para que muito fogo ? 

O fim coroa a obra. 

Quem não quer ser lobo não lhe veste a pelle. 

Por um perdido, dois achados. 

Prosperidade é irmã de adversidade. 

Por um sábio encontram-se cem tolos. 

Quem bem julga, bem «-scolhe. 

Quem torto nasce, tarde ou nunca sc endireita. 

Convém pedir o mais para ter o menos, 

pôde comer manteiga sem melar os dedos. 

Abyssus abyssum invocat. 

O abysmo invoca o abysmo. 

AS NOSSAS GRAVURAS 
Floresta de faias, ínargulliaila cm neve 

(QUADRO DS ADOLPIIO TUAMM ) 

Quando no verão o sol cabe quente sobre os telha
dos, quando 1 muito po e calor e que os 
homens c os animaes ahi morrem quasi de calor, o 
habitante das cidades se n fugia «le bom grado na 

1 sombria afim de ahi go^-ar da frescura e to
mai aleni i. Logo, porém, A acabar 

1 outorano vera com ti- seus dias mais curtos 
o que um cude vento de noroeste «lesfalha as arvores, 

ina menos (requentada. As aves de 
arribação de ha muito já abandonaram as mesmas, re
fugiando se cm paizes mais quentes, c só se vêem ahi 
alguns passeiantes isolados e estes, em regra geral, 
sào os «pie sabem apreciar devidamente a poesia do 
outomno. Atravessara calados a iioie-ia, apreciando 
o « olorído diverso das folhagens, respirando o aroma-
tico ai e olhando para os animaes que com afan ainda 
cuidam de fazer os seus supprimentos para o inverno. 
Logo, porém, que apparecem os primeiros flocos dç 
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uevo, os passeiantes sc aii.ei.nu de todo. bem i 
c sem ruido, estes flocos cabem e envolvem as a 
c os arbustos em um manto branco, Elles «aluiu 
sobre a relva e o musgo e quando acaba 
as ultimas folhas das arvores que havia pouco anula 
se moviam de uin lado para outro im] 
vento, o silencio na lloresta se toma absoluto. 

Quão poucos conhecem a lloresta no inverno, 
entretanto, como ella soe sei bella então I 

Si quizetdes vos ver livres dos cuidados da vida 
quotidiana, si quizerdes alliviar a vossa alma, íd 
a floresta no inverno. pois alu encontrareis a paz di 
espirito e da alma que vos é daoa pelo silencio que 
nhi reina ; o vosso coração ahi palpitará desi ansada-
meute quando respiratdes a pa/ que ahi se abn 
vós. Uma ligeira luz ciepuscular jaz entre u a n 
e o sol está rubro no alto. O riacho que no verá 
lia ligeiro, jaz então preso em grilhões di 
ouvis o seu doce murmúrio. 

Tudo está em silencio e só a neve range sob 
pés. Si na vossa peregrinação, chegard< 
um guarda da iioresta, podeis bater á porta deste 
com a máxima franqueza; ahi sereis bem recebidos, 
pois o guarda só poucas vezes ve alguém e vos 
com agrado porque reconhece que amais a 
como elle. 

O guarda não sente o tedio, pois os pássaros e os 
outros animaes que amda permanecem na lloresta se 
famüiarisam com elle, vindo os primeiros comei as 
migalhas de pão qur se acham sobre a sua me-a e 
OS outros passam sem receio pela sua porta. Elle a 
todos conhece, pois são os seus protegidos. Quando 
o anoitecer, afinal, vos obriga a procurar a vossa 
casa, esteudereis a mão ao guarda e lhe dxn ii . 
breve » porque recunheces.es que a lloresta é sem
pre bella em todas as estações do anno. 

O que é curioso, porém, e «pie em qualquer estação 
do anno que visitardes a lloresta, no verão, no in
verno, na primavera ou no outomno, ella sem] 
narecerá mais encantadora na estação em que a visi
tardes e em que vos achardes. 

Ao som da Musica üo ciganos 

( QUADRO DE F PACZKA) 

Elles se acham no « Ilolel das qualro estaçò 
faziam honra ao nobre sueco da uva. s Bebei, cama
radas, » lhes dizia o pintor Volkhard, sabeis que eu 
hoje posso pagar. Quando eu uni «lia estivei na que-
bradeira—mas não quero pensar n'ÍStO no «ha .le hoje. 

Volkhard regressara ao hotel pela manhã, um tanto 

• 

« p i a i mig« i - Veda o lamou 
;,..• mi i ,r ligos uma «arteíra 

. tirando «io boi _i 'Io dc 
moedas de ouro que le/ retli .-

• 

c o m o si fi 
.. i lomo sois pers] ii e Nolkhard, i ii 

e viu o 
quadn e — em siquer re -

i l d o ! » 

• os convido para ti i 
um i opo tit; \ L noite i ' i emoí 
a saúdi ii i americano ! 

E realisai 
tetm 

i. Volkhard estava i 
alcgr, quasi 

. 
« ãra di.une • 
este represem 

iam e o Di. 
era de opinão que o homem estava na altura 

... ii i. porque no presente era « ostume | • 
Mis . primeiro o que um quadro n | • que " 
melhor seria si se p. : m i si o 
quadro era i >u não hélio. 

. Com o meu futuro quadro isto não mais me acon-
lei erá. Listi 
ua mente. Amanhã encetarei o mi 
devemos aproveitar a 
Volkhard. 

.« o poder da musica • I lei ler com 
sorriso, emquanto espiava o 

e s t a v a q u a n d o fazia r c t i m r o o u r o . 
d Oh, homi i murmurou 11 

Werner, como podeis pensar qm 
n i ausa do vil dinheiro ; o. 

u l t i m o «piadn i 
.in mundo uperior do ideal, oi:.;. 

ha i uidados, inveja, ódio e desespero. » 

« Tenha a bondade de acabar com isto » interr mpeu 
o assessov Mcrtim, tal cousa não exist< I 

. de ver um bom quadn uvir boa mu-
. de me deixar ii al«- o sxtase, nunca ! -

o Espere, i pro
fessor. 

.• Aquelle que c capa/ de ser animado, mais dia 
«iia e levado nas azas d.i inspiração Isto vos 

unem sobi i«» que suj , 

Vcon ínten pula p 
que mi.iii. ou ao I >i. Pfti i -••• que ., 

,, in- Petersen e ahiu pai 
• 

• lo para tocai 
li esl n i un. 

A um t foi iul l io . 

Si já 
• ainda ficariam mai 

aci mpanhav im .. mui li i em , oz baj 
iram uma mazurka, elles começaram a 

.. e OÍ 
• • 

i atendeu os braços, inclinou 

• 

odas. 

: . p0j s 

. . . . : apenas 
I eria arrastar. 

( ' a l a d o s . COUSi ,- l I ) t ] 0 0 

i II uio ui .ao u.i espécie. Em seguidad Dr. Pe. 
I 

• telegra i mas. ] 
guid.i ' uda ás po sas mn folhetim 

: ; • do " poder da in ... 
/ .os! 

Volkhard t;à.. notou o • .«'nto do col
igação e ro.n 

• ixo apoiado si 
1 l«-\ ' l i e eiin,: . ... 

Muldes Curludos 

Costumi- n • (j Ma a o 

N. • . Saia • 

Pelo correio mais 3oo réis. 

A S MAiÜt í 
iéií3»®íZSja®»£-_»®-

HlLlJLAS DE iWTAMJRA AMAIIA' 
RECURSO «0 «LCUNCE OF TODOS OS DOENTTS 00 ESTÔMAGO E INTESTINOS 

I — S * E ~ 
I Sío bastante os seguintes Importantes cummunieaçÕoB do lí\ . preaidonle da Câmara 
l Municipal de S. João Marco», hstado do Hiu du Janeiro ; do lími. vigário dl S. Joad do 
| fico. listado de Minas, da Exma. fai-udeti-a do Cachoeira do liapiiniriin. K-.tado do tíipl-
, rito Santo 0 do coueeilnado negociante io Alcubaça, Estado du lluhie, paru bi 
' do» grande* ceneucius, que já têm prestado o estão destinada* a preeiai Mi doentes, 
| habitantes fora de»ta Capital, oo 1*1 l u l u « u o N e o t u m l r u A m a r a remédio 
I PaaliBla, que forão propositalmente formulada» com todun M prucuuçSes ncienliBcas partt 
I ao conservarem sempre perfeita» o em caixas forte» para irem pelo o o r r o l o acudir os 
| dooate», onde quer que eslejão o qaeirão usal-as. 

8. Joio Marcos, 18 de Julho de IbU" — lllm. Sr. Joaquim Ituono do Miranda Tèm 
I aldo na Tordude tão »utl»fuclorio» oi resultado» obtidos pelo nto ima pllnlu ia Eíectandra 
f Amara em no»»a casa o ou do alj.uu» amigos a quem communiquei-os quo, ua qualidade de 
I presidente da Câmara Municipal, a qual tom a seu cargo a manutenção .1" uma oaaa d* 
' caridade aqui, pedi ao digno fucnltalno da mesma que aaapplioaaee Daquella i isu» t-m 
i qna poasão ellas aproveitar. Sou com osLima, stleulo, venerador o criado —- /os* 1'aoto 
; JIÍOMio dt Almeida. 

I 

aí 

®4.*s>=®aã6@aS8 

(fe 
E.VIOD DE MAU 

«DMIRIVEIS RESUlTÍOOS 

m 
t J Ç 8. José do Piei, 13 de Fevereiro de 1807—lllm. Sr. Joaquim Bueno de Miranda - Hio 
Wm de Janeiro—Amigo o soohor —Com a devida proatMI pt-cu-llie o 
> i ? enviar-me l't caíiaa de pi) o lua de S*i laudra Amara. Mundo Jig.iuij. Kerouli". 
U^j detuai» ato o» effeito» do prMioao niedicameulo Mociundra. bio dignos .le todos o-< IjÜlP 

_» iQComios os que tanto cooperarão par* o descobrimonU) do tão proolom MlUdoto. SubaCT*- fl 
I n ro-ne, com muita consideração e entima, de V. 6. amigo, obrigado e servo — 1'a-lre , *. 

E9C ialeate Teixeira da Stlom. J C. 

(W o Ti&bo d 
\BP todaa s* I 

| lllm. Sr. Joaqnlm rloeno de Miranda. Cacboeiro do Uapomirim, K»tudo do U-,pirilo 
I Santo, i de Abril de ie07. — Faço e»la paru pedir-lbe tur u btiudude de urranjur dota 
I caixas de pilulas de Nettuoiiia Amara e inundai-u» entregar em ca»a dus metu OOrrMpOD- \ 
I dentes os Sr». Cerqoeii-a SoitftA C., de nueui receberá o ntipurli. dai m I 
| tmpregado as pilolas de Neclandru Amara enumpro com feli. (enullado, u <.- raaáo pôde- j 

a cbamal-as remédio santo; leoho tamb.-m vontnde de •xporimentai u loa alixir ' 
i preparação 0 assim que puder mundnrel vir. '1'uiiliu r-roiini..-ii«Jailo • 

1 pessoa» que não duiiem de ter em casa Ido precius-o remédio o dudo a algumas a 

I iirecçlo da suaca-a pura poderem pedir. Termino, com alia cou.-iderai;ãi. du V [>., udnii- I 
Iftdora • criada.— Marta Magãalena de PÚMMÍ Penedo. 

Alcobaça, E-ta-lo dal'.aiiia,a de Abril do 1BÍ7. lllm. Sr. Joiiqaim Bueno do Miranda 
A — Kemuito dentro desta 'JSI.II para V. 8. ter a bondade üe r«metl«r-Dia ame ei 
' pilulas de Nectandra Amara, pvl>. que ücarei :,.-^.ti »grudei-nl..; UaU •!•• remeit. r-ne, 
I como pela grande duscoberla das alamedas pilulas, qne para mim é om do* nu-lln.r. • 
P dios qne iDiiliu applicad.i em 111111)1» fumilia, de qio leubo lirudo grão da raavltado. — tf ou 
I oom Ioda estima e consideração, de V. d. amigo, criado e obrigado. — Manoel Oliveira. 

inale*, a* rinnmniiiciíÓes « atlei-tadon como os sr-gointei. qoo jastiScam a J 
1 !,, N o o t a n d r a A m a r a , raraedin 1 «uii-ta, contra of 

terrível o n j ò o ais* m a r a todos «>- m»ia o n j d o * a anferaldades da « n t o - ' 
i m i ^ i i .• ii-. I n t o a t l n o a l 0frt^ueMaa durante M riagena.tanto marítima*, como ,. 

variada appUoaoio. qne tom esta DOTO* prodígiono medica- J 
mento pura tantim casos, tio i-ommnns nu vida, uenboni viajante, qiis ronherel-n. encetara | 
«uu viagem aciu lovul-o ]i"r prevenção an iii.-n.is>. para o nu., posao •ncüadar-laa. 

Em 7 do cnrrt-nti» um ni-«.iciftnte de S. Paoln nos «SCTPVCO O seguinte « 0 1 
«ócio W. a qii.-iii r.-f..iini i-i ii IS i - c t i i n d r » paru BDJ le mar, cuita-me que a |J 
1 iniir, i-ir....-11-lii- de Londres, maravilhada pelo reesitado qne obtovo abordo.» 

• 19 de Haioproxlra 

1 
(fe 

1 j I 

o distinto medico l'r 
do paquete 'Jlmda.ni 

de tnjáo de mar. tntÃdoa pela tintiir.i dfl K«ctandra Amitt, 
:..nido DO* quatro rwtantei fraude n 

jaiJro-isIriíinari Irjludn- pela ineíma medicuç."".0, oito, 
deetacar o 1 . . r federal A. A . atacado de 
naes; o caso do Sr. E. O , paaaagi Iro da '•'. umbarcado •• 
runi.-oiU.- raveti qu nportn 

la ré lambi m 
Uaaáõi - aecon 1 1 

Anti 
. dei 

rtiiinj 1'inln sobro asappMcn-
lacreven o lecalatai «Casos 
-sendo que ̂ m TI o r.--nl!-.lo 
• .ru : ca...! dr prr:»r''a(4tt 
do quo deatea »e far Inî ter 

.. cotieas ini.-ti-
I'. ,., jiiil.iiin, eom tkvlino ao 
um jó hu um mei ente* «io 
mbari-ado no Pará. com dea-

• 

• btido fei ooaiplett 
. v.i atteoto qne par* mjdti dt r. 

tifiitnaet ...- pfaparadoa de Neclaadra Amara ato .1 

Em 9 dn Onlubro do l8Bf.. o cirurgião do Corpo de Sande da Armada, I 
Uangeon. uoi - -- revea a seguinte : • Atteeto que em viagem em n.i\ios de | 
tido oecaaiSo da empregar a tintura de Neetaudre Imaradu lul 

. lempra oom «Keellente reanltado. 0 referido d verdude 
meu grio. 

Uapital Federal, 0 de Ontubro de 1895.--I)r . Htnrtqut Mangeon. 

, de 11 

j Moetrão estas com^munlcucSe* a grande affifl 
• remédio FanlUta.para todas a» eaferauladea do M 
| d* obtel-a. em qualquer parti que lejão pieeiaa 
> caixa, laía.io para tela, o lõtaiiO para u aaízaa, a. 
I a O listado a qoe pertence, elle reinullo im 

1 pilntaa de Nectandra Am 

, prepriaurii 

-Joaquim Bmtno de Min - Uu* de S, Pedro 

Em 17 do du Agosto de 169.",, o Sr. Laucand 1 
EUo de Janeiro, 17 Aoút ]&.« — Hoaaienr J. 

pro^l^•^.', j'.D aiijuur.i Lui ],• plut-jr d>' • DUB 1 
Ia daine, dunl ... ,.1 qn| ,•>[-! eUObBl 
Araura contra lo mal de mcr. remòdo quVll.- ^ aaaaj 
eoaauea i-i aana incun aapolr .1 obtenlr uu bon r<?!.nli 
lagee pur aurun dei ramèdei emplojrdi eoutre ttette n 

ri dun bateaa. 
J'ai I huiim-ur d*átre rotre aerritau dévooí, — Fí. Amilitn l.aeaod.o 
Lettre de 1UB_ Ulehardaon 1 
I ktare mocb pleaasn lu toatlfjolng to tha nerll of Keolaadra Amara as a remedr 

noas, i naed it reuentlj ou a vüjiiKe, and fonad ii -o»i ufbcecious. — 
H Htchar ill.il. 

Uio de Juueiro, IB^e August 1896. 

'01 O seguinte . 
renda. Cunformémast à ma J 
a i..iif.- da lllaj Ucaardaea. | 

léa de 1 "•-1 UI-.irit.. da U Nectandra ,-
I, >ur loa laatanoea ie pereeaaea 
,1. ear ella •'avall |amaia ate soa-
iladla.doul elle loalfrail tani cbs-

í 3N. *3.—Aa H J l u l u a de N o o t u n d r u a-Viiin 
I BJ(. formuladas com a me. mu doaaffon do N O O t a n d r a -\ 
| a pre»teta possível pelo aorrajo, para qualquer paria do atuado, mpprir a (ktta e pi 
. o- mesmos affeiiiis do Vi 11 u o , do Lúlljclr e da riam surta de N o o t a n U r t t 
' A m u r u , remediu Paaliate, 40a, por «i-iem liqnído», uiu pode ia sei li 
I e»ta meio rápido « seguio. 1 
1 Para o « n j ò o U<» m u i - , para u n o i n i f k * . p^r.i f r a q u e a a a da p o r - ' 
| n o a e de o o n v u l i i - i t o u t o » du moléstias gravoe e loagaa, deve-1a soar aa I 
I p i l u l a * a V-imar e di»»ulvel-as em um pequeuo cálice de viuiio, superior, du Porto ' 
• p.ra "omal-a» em liquido, qne soa accàu torna-He mais prompui aasim lambem podem 
'Guinara* pessoas e crianças que nãu 1..tíbio locílldade de tomar piluiu- seccas e neste 
1 foao p6dem dissolvel-aa mesmo sm água pura, náo tei.do vluL 

I ca frascos, são um tros liuguss : p u r t i l g i i e c t , h i - | . - / n tt f e i i n 
I sacilitar o sen uso,por uaoionae» o estrangeiros. 

. 

I 
•WO 110 de Miranda — lis longo- ann.n oowor* -<y 

and ra Amara em IIOSSAM do minha lamHia. a eoat B 
de »arra abaixe, porem t n 

sabia M M | e Uf 
• 

1 1.. de Outubro da 1895, .• Bnu, Dr. r 
— Amigo lli 

reparados de Neoti 

D seguinte : 
> Miranda — Ha longo» 1 

, dirigiu-

• 

, aiiniM ,1.- mui toa, Satapra laaiga — ir.ir.. i. i-.» Lemio.* 

N. B.— i>n preparados de ' . o o t u i i i l r u A i i i i i r u , ram adio 
g a a a - - . p o r t u f K u e a s t a , L t t « l e a u .• f 

ão »em duvida 

naeloi 
Vendeto-ee am todaa a- pbai 

, de S Pedro n. li. aobrado,Bio da J < uu t l o p t u l t o do fabricante • 

http://aii.ei.nu
http://recunheces.es
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Conselhos as mulheres 

K% M U L H E R ] S ; IMA 

Para ,.r ,i,, 
lada di nem «1« a 

i ndental, nei 

• • i • 

d< 

um i mulhei • ada prova em 
seu íavi n «ui i ontra ella. 

• 

resci \ ada 
bílldade - .)ii<- os h conhei imento si n-

i un.: idos, 
1 ma mulhi i nuni a tomai ares altivos, 

offensn os, ti u lervai ns Uo-
meus ,i distam ta. l de mi > 
dos v-- li i avalheiros de seu i onhei imento 
nun. .i deve u eus nomes ou sobn 
nomes sem prei edel os «i.i palavra senhoi . 

Ninguém se atr< ve atei familiaridade « 
soo que ;i Lo i cei imonl [d idosa 
mente i 

illier a quem n .fundos 
e superiores. Possue às vezes uma inti 

i>mMe*\*V\*m*\ATAn*m»JULmnmm 
VINHO D; C H A S S A I N C 

Recei tado ba J O annos 
u V U I I KSTIVAS 

Parti, Atenue Victoria n* fl. 

MMMMIMWVVW 

M i 

mm 

A " P H O S P H A T I N A FALIÉRES" 
é o mais saboroso e o mais reoom mandado 
alimento para crianças desde a Idade de ii 
a 7 mezes, principalmente quando começam 
a s«r desmammadas e no período ile 
crescimento, Facilita «( dentição e concorre 
para boa formação do* oss<is. 
PARIZ, A KM N' fl B NAS IMIARMACIAS 

PRISÃO DE VENTRE 

\ m 

fe XtiM 
OOLV ooo* 

HOUBIGANT 
11.1:1 UMI 

da RAINHA d INGLATEIII1A e da CORTE da RÚSSIA 

—A _ P ^ V _ R I Í - 5 -

AGUA HOUBIGANT 

»OU» la TOUCADOR Royal l lm.blgaul. 
AGUA .!.- COLÔNIA llfl 

EXTRACTOS PARA LENÇOS 
Il . . . . I n - l.laii.'. 

. Imperial , M II , I I , uri .1 .11. I 11, 11.8, 
Imperial l. II 

oo Ru , " . 
Coryilalia, II.. I Ur, Su.i l iar , Hui 

SABONETES : Ophi li .Vlol. t t r idrala, 
I ali da II. ,11 tal lloubigai.l 

PÓS O P H E L I A , Taliaman da ik-lleia 
PO's PEAU D'ESPAGNE. 
LOÇÃO V E G E T A L , para " Cabelloa. 
PÓS ROYAL H O U B I G A N T . 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 

* • G « T « * v t O ( n n p p l r t a l « a n ' 4 i l l t M r m r t S » ) 

elelt; no, mas Inin e ualim nte bai lante ta< ti i e bom 
: tratada • o • • onsi-

deracla pedanti , 
Num i dencia 

bre «in todas 
• 

menti i I 
abe qui . ii um 
mulher deve subtni ttei 

• 

, , i l u t r o , 

• i i 

uandi ua 
• vcl ella nâo 

de\ e rompei de fn nte pelo j razei pui i. 
[•. rejeitando uma • • 

nuito exa< ta, i I o o cas«> querid 
aquelli • profess am 

,\ mulher que qui i er i limada deve sei &< • 
íii-iiis•: • Si n a -

iolenta, ai n batad •, fa< il de se deixar dominar 
; i In primeiro Impulso, qui 
quanta vale .i doçura; esta qualidade tâo fe 

ibue pai a .i felii id ide d'aquella qui 
• • 

que A falta de refli 
ou da ai çâo, i » ide cai aças. 

i i r r a -
áía<{ i" • mpre muni-

XXVII ANNO. N. 3 ia 

phante, «onqi • i pela ternura, 
é perigosa. 

A mulhei deve ser notavelmente honesta e leal em 
e grandes da vida 

Deve sempre experimentai o maior, peztvt em 
«• d i z i a 

: II século, quando a expri mü era 
muito I f i" de espi-

• 

S e m esta I r a n s p a r e -
u r a r ã o , a t i r a -

moi los f i rmes e c o r r e c t o s . 

Dinini os vermes 
m a n a d a s d e p e r u s 

Los v i n h e d o s . U m s ó 
vitii ulto 5oo que, depois de 

nsectos suas próprias vi-
Foi alugada succcssivamente aos proprietários 

dos v i n h e d o s d a e i r e u i i i v i s i n l i a n ç a e a m a n a d a v a e 
ti nsoes, guardada e condu

z i a através di i e carreiros por peruseiros 
c o m o o s r e b a n h o s p e l o s p a s t o r e s . 

Kl NU ri f»£ LEMCLOS 
StCsrMCll ua ru^a, que jamais uusnu macular-lbe a epi 
UiTiiii-, J.i P&SMVH Uiib 6<J ãUUOh i. CO\MtT\»\S-bt JüTfl B 
bella, atiraoao sempre «n> prasços tia sua certidão de iiay 
LISUJII qur rasgava a cara un l«u- |n, cuja foice onibulava 
ie sobre sua eociuladora |>u\sitiiioujia, sem que uuuca 
deixasse o menor traço, »üuiio vrmr amda'. > via-se obn-
gado a dizer o ?ellio raijugeoto, CODIÜ a raposa de LafoQ-
.jiin dizia das uvas. Este segredo, que a celebre e egmsta 
(SCSiri jamais cOQaaxa a quem quer que fosse das uessoai 
d aquella época aeseobrio-o o Ur. Leeoote entre as folhai 
de um vuiume ue t.'lli*ioire amouretue det oaulet, de 
Ltus s \-l tabuuu, que fez pi.rU «Ja blbUotbeoa de Voitairs e r 
ictuaimeiiie propriedade ixclusivs ua PAHFUIIERIE NINON. 
HaJSOnLscOMTB, HSU «« » Seplembre.St à PaJUS. 

Lsia cjsa tem-DO a disposição das nossas elegante». Ml 
m o i u e ü e Vt.RllABLE EAU DE NINON, assim como aa 
rece i laaque d ella provém, por eieuiplo, u 

IM-Vlal UK M > 0 > 
po de i r r o í especial e refrigeram* 

X_.e S a v o n C r e m e d © N i n o n 
iSpecialpara o ros luque limpa perteiiaiuenle a eplOeruie 
uiaisiltilic nia anui i l lcra l -a . 

LAIT DK HINOS. 
lue da alvura i lca.uu.nai. tc ai, ^ s . . . . , ; 0 e aos üotiibroa. 

Kiiire ns producins eoobecidoi a lort-ciadosda P A R F U -
«ERIE NINON Cfintam-ie: 

Ls_a_. i_s-̂ a'VMi_aaLjt.iiJ»_ <AAj.u*ULiiLa.u>aH 
^ue fax voltar «a cabflllod brancos à cor oatnral e exlft' 
em l i c o r o a ; 

H K V I M o u n c i i a i i i n s i 
)ti( ain/mcnia, engrossa e brune as pestanas e "• iuper-
•.lllos, ao mesmo tempo que díi vjvacidadp ao olhar 

L» PATE ET LA POdOHE M ANOOEBMAUE DE NINON 

ura onura, alvura brilhante das mãos, e tc , etc. 
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Espartilhos de Mfflei de Y E R T U S S P R S 
F o r m a i T i o c l i f l o a . c l a . p a r a a s 

Modas de garis, 1895 
Snhre tudo evitar as C o n t r e f a c ç ó e s 

II a m e d a l h a .lo g a r a n t i a . 

K SE1TET 
35, Rue du -4-Septeznbro, 3 5 , PARIS 

MÃO DE PAPA**^A'3r* 
P t V t e d e s P r é l a t H , que embranquece , aJtsa, 
nHHetina a ep iderme, impede e des t ruo UB £ríeiraa 

UM NARIZ HCAD0£b=S 
com c ravos to rna a recuperar «na b r a n c u r a p r ü n i ü r a 
e suas cores lisns por meio do A I I L Í - H O I I M I M , 
p rodoe to nem ifrual e mui to ooi i t rufutu. 

CUIDADO COM AS CO.NTHAFACÇOKS 

Para ser bella»encantar todos**olhos 
deve-se eervir d a 1 ' l e n r d c I * Í H * h e pó do 
a n o s f>ito oorn fruetos exutiit>H. 

Comprimidos doVichy 
in o s s ã o s e x t r a h l d o a d a s 

ACUAS OE VICHY, Fontes do Estado) 
i. análoga 

abres fontes. 
Goorges PRUNIER &, C ' \ 23 a««nua victoria. Par ia 

A \ fcRKJOi Ba «nua u Paaaa 

r V ^ V M a n > ^ A a n M I M | # 

Hecoíistiluliito gorai 
do Sytlema nervoio, 

Naurasthenla. 

*V &£k m* & 
__p,0?t

r.p=)\l^^ f Debiliiljfle geral. 
" «nSV^ n«*t -* M Anemia.PhospKalarla. 

* ** DapatitaGanl: ^ 

CHARSA1NG A C•«. F iu ls . 6, Avenua Victoria 
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0 eonfliclo Turco-Grcgo 

O sangrento conflicto que na ultima primavera, fez 
chegarem ás vias dc facto a Grccia c a Turquia está 
ainda muito próximo dc nós. paru que us suas origens 
possam ser conhecidas. 

Por emquanto só sc pode formular hypothescs, al
gumas das (piacs parecem vorosimeis : 

Mais talvez que todos os outros povos, os hellenos 
tem i is cultos das gloriosas tradicções e a lembrança 
da grandeza do passado. Espalhados em todos os 
paizes do mundo, ricos, influentes, os gregos no fundo 
do coração. nâo acariciam senão uma esperança, refa
zer o império byzontino, elevar sua pátria u ponto de 
nivelar-se rom as grandes |>oten< ias, les o im
pério de Justiniano nao desnppareci u lo i despeda
çado pelos Turcos, mas nãodestruidò. As minas so-
brenadam,basta reunil as. 

A. Ethnická Heitairia (Associação Nacional). Ei a 
grande idéa que agrupa em uma esperança i ommum 
ns milhões de adhcrentes da Ethinické I [eiairia, cuja 
influencia em todo o Oriente é c nsideravel. 

A. influencia política da Ethnikè-Hetatria qvie perso
nifica as aspirações do povo helleno, é considerável em 
Athenas, c c a essa influencia quo «• preciso sem du
vida attribuir a attitude do govi mo do rei [orge nos 
últimos acontecimentos. 

() sublevami nto de Creta, coin, idindo com a alti
tude severa da Europa paru rom a rurquia foi •• I dsi a 
que fez explodir a mina. 

No dia seguinte ao do Incêndio de Canéa, o go
verno helleno notificou a Europa que não pod 
manecer indifferente ante taes acontecimentos 
sou bem claro que pretendia annexar a ilha revol 
tuda. 

Desde esse 
resolvida. 

a guerra ficou irrevogavelmentc 

\ i I de fevereiro o rei Jorge «luva ordem ao coro
nel Vassos para oecupar cin seu nome a ilha de < 'u-ta. 
com as forças do seu commando. No dia seguinte à 

atração das tropas gregas começou a se effcc-
tuur nu frontolrade Thessalia. 

O exercito grego—O serviço militar da Grécia n ã o é 
muito diffcrcnte do serviço militar da França, 2 annos 
na activa, 8 annos na reserva, 10 annos no territo
rial c 10 na reserva do territorial. Embora essa 1 •• 
gislação possa fornecer em caso de guerra um total 
de 180,000 mil homens, a Grécia, segundo dizem of
ficiaes estrangeiros, que conhecem o paiz, não pode
ria levantar mais de ,^0.000 soldados exercitados. 

0 exercito Uu ;,• seis c rpos dc 
exercito activo eom os estados-maiores, no todo. (lada 
corpo de exercito conta 8 regimentos de infantcrla, 2 
batalhões de encad ires, 1 batalhão da guarda, ü regi
mentos de cavallaria, 16 baterias de artilheria e 1 
batalhão «lo trem «Ias cqulpagens. 

Os recursis da Turquia em homens são Innumeros 
se avaliar com « erti /1 em mais de um milhão 

tivo dc seu exercito mobilisado. 
Durante'os mezes de Fevereiro c Março os prepa

rativos continuaram de am!..,. ,, lados, 
\ 1 irei ia « onvoi A\A stn • todas as re

servas • a I nrquia dirigia para a fronti í 
Balia, pelo « imínho <lc ferro dc Salomti 1, fon us con-
sideruvels que punha sob o commando do marechal 
Editem- Pai lia. 

• ) A o d e Março, <> «lu 
que de Sparta, Constanlino príncipe herdeiro o Dia 

'• • hama nu < neta,,. , hegava ao quartel-
general em Larissa, acompanhado da princeza Sophl 1 
sua mulher, IrmS do linperadoi du Allemanha e de 

mão mais moço o pi nclpe Nicoláu. Xo dia se-
Iropas reunidas na 

pricipitaram 
Priti fada <lo 

Diadoque a Uuii • a, uni bando «ie ur, • • 
de Ul imU d ' lairia, 1 ujo pn sid« nte 

nbia tio presidente «lu cainar;i dos 
deputa • penetravam na Mai edoni 
o commando do chefe Alexis Toki, Pt taça va um des-

entoturco, perto di Grcvcna, matava-lhes ai. 
Kitns homens • • voltava a (irecia. 

A 8 de Abril nova excursão de bandos insurrectos 
Apoderam-se do porto turco de Ph« uno. attacamonia 
companhia d,- nezarius (inl Baltlno e oc-
cupam as pa ei entre Melizoro . Lamarina a 

(rrevena e 1 linikata :io norle, . nirados 
110 território turco, 1 
moção convidando os Maccdonio e os 
levantarem 1 m ma >a c a « oin! patriae 
pela liberdade. 

etanto Edhem- Pachá.que por «adens vindas de 
A. innntinha-se na • 1 mmmi-

< .na pelo telegraplio que «>s a laques 1 
bandos insui recl I . •• am a sua pos i 
lavei «• pediu autorisação para trans 1 • 

Durante muitos dias o sultão hesitou cm si 
parecer de seus ministros sem que autorizasse Edhenj-
1'uchu a tomar a offcnsiva. 

.1 ,-, erra.—Emfim a t8de Abril cm vista 
de provas 1 ertas dc que os bandos gregos entrados na 
Turquia não se compunham some dares, 
a guerra foi declarada, o ministro da Grécia em 
tantinopla, recebeu seu- passaportes e Edhem-Pachà 
im autorizado a marchar para frente. 
desta guerra que só durou odias, dc <s dc 
i- de Mai'.. dividiu sc em duas partes bem distii 
a campanha dn Thessalia c a campanha do h, 

Os cochos auto-moveis 

I sabido que cm Londres foram postos em circu
larão muitos coches auto-moveis, movidos pela eletri
cidade. 

lss«> provocou grandes protestos dos conduetores dc 
• .:.• alu uel, 1 is quae • < elebi aram meeting • 

o novo invento, manifestando o perigo que correm os 
que andam a pé. 

I lu pouco tempo um auto-movcl atropi liou um me-
nino, deixando-o morto. 

1 ts cocheiros celebraram 1 . rlteios 
:o, quese tinham realisado os seus prognósticos; 

os tribunaes inglezes, porém, «pie não se deixam in-
tluir por palavrões e julgam coin perfeita tranqüili
dade, absolveram o conduetor do auto-movel, 
rando que o vehículo não levava extraordinária velo
cidade e que o pequeno fora o culpado do d« s-raçado 
accidente «pie lhe custou a vida. 

De modo «pie. apezar dos protestos dos cocheiros 
londrinos, o progresso continuará eonquistando as 
ruas da capital de In^-latei 1 a . 

Ein troca, em Madrid ns emprpzas de earros do 
Norie «.- do liairro de Salarr.anca têm sustentado lucta 
titanica para que seja adoptada a tracção electrica c 
comtudo ainda não se sabe quando realisarão o seu 
I 

Moinhos d';i!íu;i do mar 

Perto de Argostolí, villa de mi- S.000 habitantes, 
situada no p ii«> de Cclafonia, uma das Illionias, houve 
<!«iiis moinhos «pie gozavam «la 1 speciali a 
movidos pelas a_;iias dn mar. Essas águas conem aili 
sem « essar, terra a dentro, passando por <i.'-'- dous 
promontorios immediatos um ao outro e formando um 
iio d'agua salgada cuia torrente dirige-se em sentido 
contrario no dc todos os outros nos e cuja força pode 
se uülisar como a cie qualquer curso d'ugua doce. 
Essa corrente original, quv se muito 
tempo, '• não foi aproveitada até iSJ5, apresi 1 

. particularidade de 
pretas das rochas sem interromper seu 

um s,, momento e sei 1 o m ' c 

vae : mede nada inen metros «!«• altura «-1 

toda a água qu.- enche esse immenso regueiro vae 
perder-se nas lendas (. gretas «ias rochas d'aquella 
costa, 

At.- agora não 5 e explii 1 
nomeni>tão < ui iosi 1 Não 1 1 < issivcl admitiu 

• ies 'iue receb 1 1 
quantidade d'agua sem em hei se num a. ha tani 
CUlos, nem deixa ile ser dis. lltivcl u hl poi 

profundidades 1 1 
pura voltarem depois a superfície em fôrma do 
nanei ai 

[ue estudaram esta • orrente, 
l i :" 1 aso de circulai ã«. determinada pel- • 

a saber : em um lugai qualquer, pouco distann 
duvida, ha elevar, ão de tempera tu 1 
l , n | contai io com fundos quent. -. 
o liquido, deixando Mue venha oecupar seu lugai 
<l«antldade d'agua fria «' 1 

da d'agmi .1 menoi temperatura, 
. - Esl 1 explicai ão 1 

';i"t«' clara, 1 ,nti. o o seu mai hii 
e!ílfiir, para sei admitjido mais ímpio desenvolvi
mento que o superficial que lhe deram seus .uutores. 



"EVEREIRO, DE 1898 

Antônio Pagano 
1" esse o nome de um criminoso celebre fallecido 

o anno passado em Novembro, no casa dos doidos 
em liuen 

0 primeiro ei une desse indivíduo um dos mais com
pletos typos de criminoso nato, foi pratii ado em 187a, 
na rua Reconquista, onde morava eom sua mulher. 

n u l a a p u n h a l . i d a s , m a t o u d o 
mesmo modo diversas pessoas qne tentaram oppor-se 

Encerrado poi taes crimes em um cubículo, da Pe
nitenciaria, d'i nde foi retirado mais tarde sendo um 

rlraeiros criminosos que a estrelaram, tornou se 
notável por sua cond ivel 

1 m muitas oo asiões mostrou '-nas tnl 
guinadas, a ponto di 
gai para perto d*elle 

[ Hvei • 'imãs dos arrancos 
de sua mania impulsiva, e mais de umsuccumbioa 
suas mãos. Para levai ai ab > seus propósitos, Pagano 

;e de troços de ferro que afiava no momento 
ein que os seus guardas o dc:\u\ am livre. 

Os sentimentos humanitários 
is t arcereiros unham que 

es, até 
que novos attentados chegavam a 
tornai mais severa sua rcclu-

1 louve uma epocha, comtudo, 
cm que talvez poi unia abi 1 
inconcebh ei. uma affeição apagou 
os instinetos sanguinários do cri-

ias a seus im
pulsos Licou-se 

,.. Lo de ratazanas e a adu-
, ação d*ess 1 1 spei ie, • ujos ins
tinetos tão bem se harmonizavam 
coro os seus. Isso oecupou o seu 
tempo • : | qualquei 
outra 1 

is visitantes tiveram OCi a-
sião dc admirar na Penitenciaria 
as habilidades das ratazanas que 
Pagano educava : 

Desgraçadamente um erro de 
seus guardas devia dai fim prom-
pio a - lamento dos 
instinetos de Pagano. 

Um dia uma nova direcção do 
estabelecimento julgou incompa
tível com o regulamento do car-

e se passamento do recluso, 
ram-lhe as ratazanas, dei

xando-o orphão dessa aíFeii ão que 
elle se creara na solidão do cubí
culo. 

Desd< • instin
etos dc Pagano voltaram a ma
nifestar-se em toda sua plenitude, 
e seu caracter irascivel despertou 
eom toda a ferocidade que lhe era 
innata. 

Novos attentados conlra seus 
com que sua 

reclusa 
tricta, até que a loucura comple
tamente declarada tornou indis
pensável a sua mudam, a para um 
maniconio. 

Ultimamente suas l o n a s tinham 
diminuído de tal modo que che
gara a perder o uso da ialla. 

Apenas pronunciava alguns 1110-
nossylabos inintelligiveis ; cau
sava compaixão vel-o em seme
lhante estado, sempre com us 
algemas, cujo emprego era indis
pensável para segurança de todo •• 

Nesse estudo surprehendeu-o a 
morte. 

A £ S T U Vil ( i i p p l e m e n t o l iHenirio) 
() ofncio divino celebra-se brevemente para dar 

mais lugar ao estudo. Os religioso 'eni viagtrn são 
o durante o Advento 

• • us sext-feiras san tas ; podem comer carne fora do 
convento 

Ai iidem é governada por um Mestre Geral ; as 
aes e os 1 onvi tos 1 

ores conventuaes, eleitos poi I annos o geral por 12 
annos. ) Conselhos ou « apitulos geraes e provim iaes 

im a gestão dos superiores. 
1 I dística : No W l l l século a (irdem contava 45 

provinciaes e 1Í0.0 o religiosos. I la muito menos 
actualmente : comtudo encontram-se I lominicanos, na 
lia ha em 10 lugares, Áustria, 10 conventos) Bélgica, 
I lollamlu, Rússia, furqula, China, America Canadá, 
México, Peru, Estados-Unidos Equador) era Mani-
lha, etc, l.ni França ha M estabelei imentos e li o re
ligiosos. A Ordem Terceira tem também 4 conventos 

; iosos. 
Superiores ai times : André Fruhwirth, mestre geral 

oma ,* Mai colmo Çicognani, procurador geral 
em Roma, 

XXVII ANNO N . :i 

Viagens de barca 

Barca da meia noite Estrcmunhados 
Nos « nuios alguns 1 • 11 os, 

lolas de vidro os 1 andh iros 
Somnolentos também, quasi apagados. 

Humor triste. Direis vidros quebrados 
Por uma lei lão de vldraceiros; 
De graxa e de suor hybridos cheiros, 
I io< êjos bestiai ogados. 

Agi ra .1 -1 1 na é outra. E' meio dia 
A barca é uma colmeia em que a alegria 

mças, das moças, esvoaça. 

Na viagem, também, que « n «sa vida, 
A da noite a velhi, e é aborrecida 
E a da manhã é esplendida de graça, 

Domiiiicíinos 

Fundador — Dominico de ' riiz-
man, nascido em 117 >. em < laia 

Velha ' 'astclla ) Sua mãe. 
dizem, vira em sonho seu futuro 
filho sob a I uma de um 1 i 
tinha entre os dentes um facho 
para incendiar o mundo inteiro. 

Em iat5 Dominico reúne em 
Toulou discipu-

M.i obra pelo 
papá Innoi em in UI, em Roma 
p a r a om • 

Honorlus I li confirma definiti
vamente a Oi lhe dá 

dem dos lim 
: chama também o fun 

rodo Palai io 
do Vatii ano e decide qui 

i 

votos ordinu-
A ROCHA DO CASTELLO Nu VALLE ALTMUEHL 
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Astrologia dos mezes 
DB TI DB JANEIRO A II DB FBVBRBIRO - AQUÁRIO 

Para os que um, em n'esie ferindo : — Symbolo do al
truísmo e «la prote. ao 11 idiai al i 
ao homem ou a mulhei que it in o de seu 
hor< iscopio, com pn ibabílidades de fortuna na se
gunda metade de sua existem la, terríveis hostilidades 
a vencei na moi idade até aos 8 annos. 

Favorece principalmente a profissão «Ias .umas a 
geralmente é propii io em i . peri-
gosi >s. 

Aquelles ou áquellas cujo nasi Imento é influeni lado 
por este signo seião a vutiin.1 Uinocente de terríveis 
machinações urdidas contra sua reputação e puderão 
mesmo soffrei uma prisão arbitraria ou sei Injusta* 

e tilados : em todo o i aso s i< i amear, •• 
actos injustos, «!«• pressõi s violentas, de perseguições 
iníquas que podem chegai até o claustro ou 
q u e s i t o . 

Antes «le adultos i i • enhores de sua 
soas «• curvar-se hão fatalmente á vontade de outro. 

i]oxidem ialmente pnitegido 
tia os golpi s da sorte >• podei io sei felim s emfim, si 
tratam de libertar-se em tempo e se rei usam 
ao despotismo dos que os cercam. 

Casar se-hào commumente eom gente do N 
mjas maneiras não terão senão um verniz de < 
eâii; serão fe.li/es por seus filhos, salvo pelo primeiro, 
ameaçado de morte prematura. 

Sua fortuna será augmentada por um legado ou 
J>OI uma herança de amigo. 

A pedra porte-bonheur que sympathisa com o ; 

é a Saphira. A virtude da saphira è preservai de todos 
os venenos vegetaes ou animaes, das picadas vene
nosas e das dentadas dos cães damnados. 

Pensamentos de damas illustres 
U m l i v r o , m a i s a i n d a q u e a p a l a v r a , m a i s a i n d a «pit

a s a c ç õ e s , s e m e i a , s e g u n d o o «pie c o n t é m , «> b e m o u o 
mal. A palavra passa e se esquece ; as acções mos
tram-se a nu. e. despojadas do prestigio «!a forma, 
julgam-nos sem paixão, sem emoção factícia : o olhar 
já não é illudid o não é enganado por qua
dros pérfidos, por paradi «i i 

A acção boa ou ma passa como a palavra e, como 
ella. esquece-se ; mus um livro fica, um livro está 
sempre presente para lançar a luz ou as trevas em uma 
a l m a j o v e u e c r é d u l a , e m u m c o r a ç ã o a p a i x o n a d o . 

Mme. Melanie Waldor. 

A felicidade e o amor são flores tão delicadas que é 
necessário um cuidado incessante para conserval-as 
intactas. As (tremas lhes são sempre fu-

d i 
diffii eis em que possam provw ai algumas mu.: 
desejadas. 

Mme. 

A moda ingleza que i xige a apresentação po 
Im.i : nada é mai- insupportavel do que achar-se uma 

a • -111 um salão sem que saiba o nome. a cathe-
. S< il lal d o s qm- a cei 

Mn. iound. 

Não ha dôr semelhante a de sei esquei ido. O esque
cimento não s«r.t a verdadeira mortalha da humani
dade :• 

E s s a m o r t e a n t e c i p a d a n ã o ser : i u m a a g o n i a q u e o 
o u t r o i g n o r a ? -oi» a p e d r a g e l a d a d " e p u l c h r o , n in -

-eniio a dor de ser apagado do coração daquelles 
a q u e m a m o u , n e n h u m m o r t o vio o s o r r i s o «pie desi l -
lude do ami^o que n hoje ao lado cio logai vasio que 
oecupava. Os mortos não soffrem mais e nada 
nham. 

Duquesa de A h 

Os homens não gostam de ser advinhai 
\ ( ) mundo é prei Iso ter sempre o ii de quem crê 

verdadeiros os sentimentos que se nos mostra, 
lidade consiste em saber conservai a apparencia de 
um logrado, sem o sei . 

Mtm. Lêonie 0'Aunet. 

O q u e n â o ú p o s s í v e l a d m i t i u «'• qur a m u l h e r t e n h a 
sempre «> direito de permanecei ociosa, è livre na 
escolha do seu trabalho, mas não deve ser livre para 
d e i x a r d e e s c o l h e i a l g u m . 

Mme. de liarrau. 

i ) homem ê infinitamente feliz em suas verda 
relações com a natureza 

Tem o bello o olhos, o verdadeiro no i ora 
porque é feliz, quando faz «> bem e triste, tolo ou loui o 
quando pratica o mal 

Sand. 

O vicio inveja sempre a virtude. Por quem são 
mais attacadas as melhores reputações ? I elo odlo das 
mulheres deshonradas .«s qua* - desprezo do mundo 
c s m a t r a . c o m o s e u a n a t h e m a , 

Duqueza d .1 br 

i > amoi resiste ao ódio. 
Tem-si vi uo pe • ias pasi a: em d' i !"' : i ' ' »utra des-

sas p a i x õ e s ; m a s •> a m o r n ã o a o d e s p r e z o 

que o esmaga. 
Mana Aycoiul. 

, , melhor homem tornase insupporl 
ptttendi chamai a i idados de y« ho ' mhubd 
homem de estado tom,, se o fiagello • 

A RSTAÇlo ( Biipplrmenlo HUrrnrlo ) 

q u e i em Io fjQve] uai o meu.r.'e. AragO COnta q u e l l i n " 
sua veneração diminuir poi Laplai a no dia em que 

tirar a ucar. 1 pois c razão t] i , n " 
Ihei a habilidade e a ordem necessárias para que os 
homens po—am. eom toda a confiança deixar-lhes u 
cuidado de seu Intei iui dom. 

Fredet fl 

A mulher não é verdadeiramente mulher, quando 
i . de trab dhi >s de agulha, 

Em ontrar-se-ha muitp mais reflexão naquellas que 
bordam do . . porque a mulhei tem ne-

• • n pensaim nto .- ella o faz puxun-
i i lha. 

lu,v Burlamachi. 

Som. nte aquelles que tiveram a ventui 
sei u m . u i o p o d e m a v a l i a r q u a n t o « i n e i r . t u m d ia 

. , éria e profunda ! 
A lei que eni adeiu, a religião que abençoa a Indisso-

lubilida ue corn sponde lão 
he ,n a essa messa dv fidelidade 
et ei ua i n h e r e n t e a o a m o r . t u d o con . oi ie e m uni tai 
«ha para deixar uma lembrança inolvidavel, 

Mme. i nrolina l' > 

As dum estações 

Em riquezas natui 
! '«-us nos fez laes « once i 
l fue o Brazil pôde ufanar-se 
Ue gozar cinco estaç< 

i > v.aão preside o anno 
E a l u e a p o r t a «la t a i l u i a ; 
Quente ««mio um sen. \ irgem 

o o mio a foi mosura. 

No alio do . orcovado, 
V i e n a a u r o i a d e v e r ã o 
N e n h u m ing l ez i n a l a o b i c h o 
Sem dai nurrah ! a I 

Vem depois o < lutomno. em Março. 
Que delicia ! Que ti« cor! 

• i todi >s os d o e n t e s 
o é c e o d o u t o r ! 

Com atobás «• .Mivni is 
I'. o so] .p ie as onda- , a e e l a r a . 
N â o ha no m u n d o ' 
Mais bella que a guanabára ! 

eus ! - dizem todos , 
F i n d o u a febre a m a r e l l a 

— Foi-se o mierobio damnado 
— V e m s u r g i n d o a Estação b e l l a ! 

Vem depois do Outomno o Inverno. 
Mus que Inverno bonanchão ! 
[nvera que não tem 
V i v o , a l e g r e , l o l g a s ã o ! 

() philosopho alli i 
Que adora I leus «- a i erveja, 
Sorr i áS n u v e n s q u e p a s ão 
I. ao fr io. . . nem pestaneja ! 

Vem depois a Primavera 
De Casimiro dr Abreu 
i .m que I ii as o mundo ata ..a 
Com brando sorriso seu. 

Flores ! Luai ! < anções ! Brisas ! 
Expansões «Io cora*, Lo... 

< s< enas delicadas 
Da penúltima estai 

Mas ainda existi a 
\ I .'•', ão gentil, ridente, 

ive durante o anuo 
Alegrando a toda gi 

Mas não pensem os devotos 
Que do Papa são ei t s 
Nem de l .omte o ao »binos 
Que ella offende os kalend irios. 

Pois a / dação de qur fallo 
Querida em iodas as o idas 
I ' da; ti na- brazili • 
I I melhoi [orna] de i i 

Nictheroy : i 

DIVERSAS 
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N e s t a s o m m a m i n 
i irios iiulispensa\ eis ao fumadoi 

' ; . . . , • 

• paiz s«- con ' .; 
mai- i MI «omprar pão que em 
l iai o 

V i i m a p o p u l a ç ã o i • ,, 
.., a d a i i in í lhõi -• • n t r e o coi 

d o t a b a c o v e m a Sah I . . ' m i o s . 

Para apreciar bem o que ha da estranhavol D>M I 
leve dll 
gasta oo tabai • ,|ll(. * 

parte da população. 

effeito, descontando as mulheres, as rrianra 
e outros Individuos que não fumai 
« hran-Brel inha ha uma D 

mais em fumo du que na alimentação. 

o alludido jornal lamenta que não se tenha ftjftj 
t a m b é m e m I iam, a u io . 

Ver-si ia, ai cresi enta, que cada francea 
termo n.« d 
., inglez funga ou masi .. mal 

nas. 

Em compensação o primeiro come mais] 
lírTerem a sul 

e o que se paga poi tal..a 
mais considerável em França. 

Por ultimo o jornal inglez observa que, 
rasse esta 

| upai o primeiro lugar entre u 
povos mais oivllisadi 

Rua Saint-Denis, N° 195-197 
—* PARIZ 

<s Colletcs Legrain sâo notáveis por sua 
elegância ve rdade i ramente parisiense, lem uma 
loi ui.i admii a\ ei, nun. . . sào m ei 

s , ' 1 ; "" ' 1 " " publica . in 
o aloi total do trigo que no decurso .lo 

: " '' 1890 consumiram oi I. íbitante da Gi ... Bn 
números redondos uma somma 

de 835 milhO. a d. Iran. os, emquanto que ,, i ,1,1Co 
" " , M n " i • IKJUCO m 

quantia de M ( milhões. 
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15 DE FEVEREIRO DÊ 1898 

CHRONIOUETA 
11 de Fevereiro dc 10,98. 

Chego tarde para fallar do suicídio de Marcelino 
. o assassino do bravo marechal Machado Bit

tencourt. O infeliz enforcou-se nas grades da prisão, 
fugindo assim ao castigo que lhe estava r e s i n a d o . 
Tenhamos para com elle um movimento de piedade, 
pois a nenhum espirito oceorre qne esse anspeçada 
de ii annos fosse outra coisa mais do que um l 
tionado, c lembremo-nos da pobre velhinha «pie elle 
deixou nas Alagoas, verdadeira inater dolorosa, digna 
do respeito que devemos a todas as mães di 
çadas. 

Para mostrar ate onde chega o poder da sugg 
lá esta em S. Paulo fazendo curus maravilhosas, por 
esse processo, um inglez que tem a originalidade dc 
responder ao nome brasileiro, portuguez ou, quando 
muito, hespanhol, de Eduardo Silva. 

Sei de muitas pessoas que tèm abalado para a Pau-
licèa, na esperança de lá deixar, graças ao milagrento 
curandelro os achaques e pontadas que as afflgem. 

O suecesso obtido por Eduardo Silva é tanto mais 
considerável quanto o tratamento que elle dá aos 
enfermos è gratuito e não exige remédios da botica 
Os médicos e boticários dc S. Paulo não devem esiar 
nada satisfeitos i ora a presença desse ínverosimil Bug-
gestionadar, c eu estou aqui estou apostando que 
o homemsinho não tardará a ser posto de lá pura íóra 
a toque de caixa. 

Se assim acontecer, elle que venha para o Rio de 
Janeiro, onde mais largos horisontes se abrirão ás suas 
virtudes suggcstivas c humanitárias. 

N'estes últimos dias a população fluminense tem 
rantado, como nos bons tempos do Alcazar, tpiando 
ainda existia a musa de Offenback : — La chaleur est 
acablan.. an.. :.. .ante .' .. 

Talvez devido a essa elevação de temperatura, os 
crimes têm se suecedido com uma insistência real
mente inquietadora. Raro é o dia, cm que não vem 
confranger-nos a noticia de um assassinato por motivo 
futil. 

E como se não bastassem os crimes, não tèm falta
do também os desastres oceasionaes ! 

Que horrível desgraça foi essa «jue suecedeu aqui. 
ua ^formosa montanha de Santa Thcreza, a alguns 
passos da casa em que resido ! Uma pobre moça de 
23 annos, a ponto de dar á luz o primeiro frueto do 
seu consórcio, ingeriu por engano uma poção vene
nosa, julgando tomar um remédio inoffensivo. 

A pobresinha falleceu ao cabo de quatro horas, de
pois de da rão mundo, por meio da operação cezari-
una, um filhinho que sobreviveu vinte c seis horas ao 
seu nascimento artificial. 

Que horrível desgraça ! 

Suavisemos essa nota fúnebre, rccoinmendundo ás 
formosas leitoras da Estação os Contos c phanta 
José Vicente Sobrinho, de S. Paulo, e o romance 
Marta Hita, dc Rodolpho Theophílo, do Ceará. São 
dous livros dignos dc leitura. 

Sc alguma das mencionadas leitoras sc conserva 
ainda n'esta fornalha que sc chama Capital Federal, 
recomincndo-lhc os espectaculos lyricos do Apollo. 

f tuaiid ou u'n pas cc que Vou aime, 
ftfaut aimer cc que Fon a. 

ELOY, O UERÓE. 

THEATROS 
io dc Fevereiro dc rSgS. 

A companhia lyrica italiana do Aoollo, vinda de 
Ribeirão-Preto, é das ta«-s «jue obrigam o publico a di
z e r : — B e m b o m . . . pelo preço. 

A Gioconda, a Traviata, a Aida, oCuarany, &Cavallerta 
Kuslicana e a favorita, operas até hoje exhibidas, fo
ram cantadas sem escândalo, e o publico se deu por 
muito satisfeito c bem pago 

Dizem que o pcior artista da companhia é o regente 
da orchestra cuja batuta não é precisamente uma va
rinha de condão; o grande raso, porém, é que as par
tituras sào executadas, desde a primeira até a ultima 
nota, c que o publico bate palmas. 

A grande novidade theatral <• •' 0Jagunço », a re
vista de iS .7, escripta pelo nosso collega Arthur Aze
vedo e representada no Recreio Dramático. 

Somo., suspeitos, — o que aliás não nos impede de 
dizi 1 que a imprensa recebeu a nova revista com una
nimes applausos ; não houve uma nota discordante. 

O desempenho da peça foi muito bom, sendo de 
toda a justiea destacar do conjuneto Herminia Ade
laide, a deliciosa aclri/ luso brazih-ira, que reappare-
Wa ao publico depois «le prolongada ausência, Bran
dão, Machado, Balbina e BlancneGrau. Os demais 
artistas afinaram com os seus companheiros do pri
meiro plano. 

A » . « T . 4 < , <W> ( n o n . i l c m e t i ' 0 l l l f e r a r l o ) 

A musica de Luiz Morena c PaulinodoSacramento 
tem muitos números felizes ; os vestuários são riquis-
sim s e phantasiosos, e os scenarios deslumbrantes, 
sobresahindo a apotheose final, pintada pelo Carran-
cini 

o publico applaudiu com enthusiasmo, c tudo faz 
crer «pie 0 Ja unço não deixe lão cedo o palco do Re
creio. 

No Sant'Auna tivemos algumas representações In
felicíssimas do drama Paulo e Virgínia, exlranido da 
celebre novclla de Bemardin de Saint-Pierre 

Nem a«> menos os papeis estavam sabidos ! A com
panhia (pie trabalha uaquelle theatro sob a direcção 
do aeioi Medeiros, annuncia já oulra peça para 
amanhã ou depois. Deus ípicira que uo menos os 
papeis estejam sabidos ! 

Xo \ aried.ai.ies promcileni-nos os Filhos do Inferno c ' 
no S. Pedio a Filha do Diabo. Pazeinos votos paia que 
todus essas dinbruias dêem o melhor resultado. 

A companhia das novidades excêntricas c ceroplas-
ticas «1" Lui inda foi dar um -vio a S. Paulo. 
S. 1'aulo! 
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As Diiniíts dc Conipiliia 
COMEDIA EU 1 ACTO 

ORIGINAI, lio "DR. CARLOS C 

PERSONAGENS 

LEOPOLDO — viuvo 'Í2 annos dc idade 
M II.AQ.UIAS — seu mordomo +0 » » 
M U E , 1 >K 1. u*OI imaiKiiv., . ;o » u 
ISOUNA CAMKRONI 2<J u » 
CllANDOyUIXlIA 20 V D 

0 tlieiitru representa uma mis uloganUmante moblllnila — Portai lileram 
o uo fundo 

( Continuação 

s : I ;XA VII 

LEOPOLDO. MALÂQUIAS 0 depOÍS ISOLINA 

Leopoldo— Nada, nada, não quero d'essa gente para 
professora, sabem muito demais, ees.u-me parecendo 
que as outras estão no mesmo caso. Veremos [chama 
Malaquia . . 

Malâquias — {entra j P romp lo . . . 
Leopoldo— Chama uma d'essas moça 
Malâquias — ( com malícia 1 Então a francezinha,. . 
Leopoldo— Anda, avia-te, depois conversaremos. . . 

(Malâquias sáe . ra 1 <'"' Isolina) 
Malâquias— Ordena mais alguma • 
Leopoldo— Quando eu tocar a campainha, entendes, 

poderás vir (para Isolina] Sera ceremonia, faça favor 
dc sentar-se . . . 

Isolina — (sentando-seuo sofá) Lei parla italiano ? 
Leopoldo — Enlendo, mas não tenho a fortuna dc fal

lar a sublime língua de Dantc . . 
E a senhora entende portuguez ? 
Isolina.—Si signore, lei poliu parlare in portoghese. 
Leopoldo. — N'este caso vou explicar-lhe o motivo dc 

meu annune io . . . 
Isolina.— Io ho lctto nei g iornal i . . . má c'ê una diffe-

renza . . . 
Leopoldo, —(risonho) Desmancha-se já. senhorina. . . 
Isolina-- [desconfiada ) Come dice lei ? (a farte) non mi 

pare molto sério questo s ignorc . . . 
Leopoldo —(aparte) A italianasinha «'• bem -ulant<-, é 

muito melhor do que a franceza [alto) Sim, eu disse 
q u e . . . mas qual é a diflerença? 

Isolina— ( com gravidade j Che io sono venuta per scr-
vire di maestra, e non di donna di compagnia. . . Io 
sono di origine nobile . . e le circostanze.. . 

Leopoldo.— Sim. é verdade, a senhora e condessa . . . 
Isolina—Si s ignore . . . ed io desidero sapere le vostie 

condizione.. . 
Leopoldo.— i d parte) Tem mesmo um ur de fidalga... 

• tia cadeira fora o sofá, approxinta-se de Isolina, esta 
. . Mas o «pie quer a senhora ensinar? 

Isolina.— Italiano, tedesco, francese e mus ica . . . 
Leopoldo. — ( enthusiasmado ) I. musica ! Ihavissimo ! 

E' justamente o (pie eu mais desejo! E a senhora 
que é da pátria das bellas-artes deve ter também re
cebido a influencia du scentelha divina! A senhora 
Condessa deve saber cantar divinamente! (cada 
mais enthusiasmado 1 com alma, com paixão . . . 

Isolina.— [dparte Oh ! chefuocol alto) Cosi, cosi... 
Leopoldo.— [fontlo a mão no peito ) Sim. cosi, cos i . . . 
Isolina. (ii farte, Saiu matt 1 lui? 
Leopoldo, De que parte da Itália é a senhora? 
Isolina. Di P a r m a . . . 
Leofohlo. Oh ! da terra dc Verd i . . . Soberbo I so-

1,ei h o ! . . . Mas então a senhora deve cintar admira-
ve lmente . . . 

Isolina. {sempre afastando-se] Ohl s ignore . . . 
Leopoldo, levantandose c suffltcautc Ah ! 1 ante, cante, 

um bocadinho! . . 
Isolma. idem Come ! Cantarc ? Qui, addesso ? Senza 

musica: 
Leopoldo idem Não imporia! Eu farei idéia de sua 

voz, que já advinho, deve ser bellissima.. . 
Isolina . . Non signore, scusate, dopo, d o p o . . . a 

farlc te' próprio matto . 
Leopoldo, (pega-lhe ua mão) Um pouqulto s o . . . . 
Isolma. ('/no desembaraçar-se^ Leofohlo não deixa) . •-

Mu signore, per ca r í l ã . . . che cosa posso eantuic 
cosi. 

Leopoldo, (o mesmo) aquelle pedacinho [canta) '. Io vivo 
e famo do duetto— Io vivo e 1'amo dc Campana 

Isolma Ma q u e s t o é 1111 dUO. , , 
Leopoldo, N ã o faz m a l . i s to neS l l lO . 
Isolina. (ã par/e) I. piu periculoso contrariure; can-

lero e dopo mi scaperó. . 
Leopoldo. (<i Paite) E' adorável ! 

cento e canta] 
Dammi che 10 libi 1'alito 
< lhe dcl tua labra spira. 

trecho ão duetto de Campana. 1 
•' ) Sublime, subl ime. . . Mas a-

«pu Ile pedacinho— io vivo e t ' a . . . m o . . . 
Isolma. Vi ho detto che e un duo. 
Leofohlo canta) 

J-e tue catene sou dolci al cuorc 
Isolma. canta Io v ivo e f a m o . . . 

' Isolina) teu v ivo c f a m o . 
eu vivo e 1'amo. 

Isolina (desprende-se, corre ale a mesa e toca o tympano, 
appari . Leopoldo levanta-se. 

Leopoldo Maldito tympano! 
na [indignada) Signore, voi sicte un pnzzo, un 

maluco, mi sono inganata, tradita, credevi venire in 
casa di uu uomo serio . . . 

1 - Ido. Senhora condessa ! 
Malâquias. (â parte) Mão, mão, isto está-mc chei

rando a chamusco . . . 
' Malâquias conduza esta se

nhora. . . 
a, (sahindo) Qucsta ini servirá di lezionc... (sáe) 

0 syslhema do muiulo 
Q u a n d o sc pensa que esles mundos 

nâo si s l imites .lesui creaçáo, sc 111 que 
p ssaaa is j.MiK.is a l cança r oa l imites entre 
o mula c Ucus, lica-se lomado de vertigem e 
de si lencio. 

O homem adora c cala-se . 

Que mysteríosa emoção invade o coração do ho-
mem, quando, em noite profunda e pura, contempla o 
formigueiro das estrellas! E que vago terror s e a p o -
dera delle. quando procura analysar tal emoção, pe
netrar o se-redo do espaço ! 

Pensa no terror,nas distancias incalculáveis que nos 
• 1 desses milhares de pontinhos luminosos, dos 

quaes os menos perceptíveis são ásvezes enormissimos 
ao lado dos quaes o nosso, que è a vida de 
mundo e «le que estamos separados 37,00.1.000 

dc Léguas é apenas um ponto no infuuio. 
Diz-se que Sirius. a estrclla, luminosa mais appro-

ximada de nós é 1.000 vezes mais volumosa que o sol 
que por sua vez vale J^OO.OOO Terras, acha-se a 
mais de S trilhões de léguas do nosso globo, e que 
astros ha cuja luz nâo gasta menos dc 7.000 annos a 
che ar ati nós, emqtianto que em S minutos a do sol 

õe a enorme distancia que nos separa delle. 
O terror «pie se apodera do homem, quando con

templa a immensídade do céo é que o faz ter sempre 
nos lábios essa angustiosa pergunta : 

Que haverá além das estrellas que nós vemos, 
que haverá além das estrellas que o nosso olhar nâo 
pôde distinguir, qu.' haverá além de nosso sonho que 
sob«- ainda mais alio que u mais áffastada das estrel
las ? 

Esse pânico que os seres os menos intelligentes 
podem sentir com tanta força quanto os sábios c os 
poetas, é a sensação do Infinito, 

ti Infinito.- Ilu poucos séculos o homem fiftia ainda 
de seu Planeta o centro do Universo e via no 6rma-

o lecto dc mil pregos de ouro estendido sobre 
terra. 

Vaidade das vaidades! O globosusccptivel e sombrio 
que nos arrasta pela noite dos espaços com uma rapi
dez fulminante, não é mais visível dos milhares de 
milhões de soes (pie povoam a immensídade do que o 
saopara nos os Planetas sem numero que gravitam-
em lorno delles. A sublime humanidade, não é mais, 
110 ether sem fim, do que ura «bolor de um dia» c o 
pensador desanimado rellcctc no ridículo orgulho dos 
mais altos destinos humanos, 

OMttndo. — O que nôs chamamos o Mundo é a 
nossa terra minúscula, átomo perdido na poeira dos 
mundos «lerramados; para os espíritos pouco esclare
cidos, o mundo torna-se o systhema solar, isto é. limi
ta se ao astro flainmejante em torno do qual rolam a 

e os Planetas seus irmãos; 110 céo profundo os 
milhões de estrellas não são para elles senão tributá
rios de nossa Terra, destinada a illuminar suas noites. 

Para o sábio, o Universo ataiga-se desmesurada-
mente e em cada um ,'['esses pomos brilhantes, que 
illumínam as trevas, vê o centro de um systema aná
logo uo nosso e po, vezes mais vasto do que elle. E 
ainda o subio nã 1 decifrou todas as lettras do alpha-
beto do espaço ; ignora omnnero exacto de soes que 
povoam noss-j eco; ignora os inyriades de Planetas, 
muitas vezes muito mais volumosas (pie a Terra, os 
quaes gravitam em tomo d'clles ; ignora os astros 
longínquos que polvilham a immensidade além do 
i ampo de seu telescópio; ignora o enigma mysterioso 

nito. 

Gravitação universal. —Com a inexplicável dispersão 
dos Mundos um homem foi bastante grande para apa-
nhar-lhes a lei geral, para fixar-lhes a soberana e in
flexível harmonia. 

Todos os soes do espaço, todas as terras «pie gyram 
em volta d'illes, todos os corpos celestes seguem em 
sua marcha e seus movimentos uma regra untea «pie. 
se nSoexplica o ih-siino mysterioso da Immensidade 
fixa-lhes pelo menos immutavelmente oprincipio uni
versal. 
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Ifl líi DE F E V E R E I R O DE !«<>« 

i desi oberta por ' rali« 
leu. ell Mundo; ellu explíi a 
pela utiruceão universal os movimi i 
m a e t o d O S OS S) s l l l e i l l a s 

marés, dos acl olares, de todos 01 phcno-
im nos motores i l n n u ; esta lei sublime foi 
pelo inglês >•• i S !'•« 
lavras : 

• A attracção obra na rasa 
tanciae na rasãodirectada massa.» 

Nesse nosso imperceptível e immenso 1 
e • in tomo da nosso Sobrinho que d'ellc ntro «• a 
m a s s a m a i s f o i i n u l . i \ e i , q u i 

netas que declinaremos pela ordem de seu 
men to : Mercúrio, Venus, ferra. Marte, fupiter, Saturno 
l rauos, Neptuno. 

Em tomo de< ida um d'clles gyram ainda outros 
.. elestes, obedecendo eom.. 

de Newton Sào os 
para noi formados a custa d'elles, assim 
c o m o e l l e s a c u s t a do S o l . 

Náo se julgue por» m «pie os 8 grande 
jatn os únicos coi pos cel< istes que em torno 
do Sol; citam-se ainda q de tnenoi impi >1 
contar uma verdadeira poeira de astros (pie, em sua 
maior pai te, escapam áluneta do astrônomo e des 

.. em tomo «io Sol euculos maiores uu menor, 

AS NOSSAS GRAVURAS 
i_iiiiialiui ila rua em Veneza 

( g U A D I í O DE A . I ÍOSKNST 

Com<> elle o filho das Musas, ahi está, olhai) o 
o variado i olorido das mas ? Hasta que elle faça a sua 
ese lha,para lei grande numero dr assumptos para 
o seu livro de croquis.mSaS elle «sta acostumado 
este movimento e por isso não chega a tomai 
solução. Ahi, um ,i;rupo «i«- bellus de olhos negros que 
com elle namoram ou zombam e mote;. 
tricô .«-.'iV-v.acolà, patrícios seus,com bellas flore 
borosos fruetos,senhoras distinetas, j;ondolciros i 
seus trajes originaes e^ãttorescos ou um narrador de 
contos pbantasticos, em torno do qual se juntam 
moços e velhos. Seni.vYeneza é uma bella cidade e 
os seus habitantes são alegres e joviaes. Pcn.-.. 
acaso o pintor no facto «le que no tempo da !l< 
pia de Veneza, ahi permaneceram os • 
tres de arte que elle cultiva - Gian BelUn, I 
Palma, Poidenone e o iucomparavel Ticiano ? Em 

A KSTAÇAa ( Supplemenlii l l t lrrnrío ) 

honra •• i inslderado e 
honrado por esles velhos artistas ( Ela uma pei 
. ; i i n l a a « p i a i e l l e u u . - s u m n ã o s . i h t - 1 e s p o m l e r . 

A n.cliu .In castello ii<> valle Alhinielil 

• 

' . . j i i . p « r c o i i 

trecho que vae de em trem 
co valle de Altmuehl 

ue, • omo um 
marco em uma rápida volta do valle. No alto, coroada 
poi uma cruz de madeira, amda se em ontram minas 
de um castello de ha muito derrubado e na rocha 
existe um sentimento melancholico especial por cima 

ndiosos grupos de pedras qm- se erguem tão 
Isolada • de uma lloresta. a«> mesmo tempo 
que o pequeno Altmuehl percorre rápido o valle em-
baix i. Também os gansos que o pi • loi representa no 

do sen quadro sã., característicos para 
- alidade. A' roí lia do castello, em «pie a moci

dade «1«- Dolstein e de Breitenfurt põe em prati« 
i • i asã.< s i acham ligadas muitas 

historias e muitas lendas, mus estas só existi 
o e anula não foram colleccionadas em 

livro. 
Em primeiro lugai i o ca itello foi resi

dência de salteadores ; dizem que ahi a principio mo
rou uma espécie de Barba-AzuJ ; dizem mais que este 
raptava toda- as moças das redondezas e as conduzia 
paia o castello donde nunca mais v Itavam No prin
cipio do século passado muitos mineiros residiam no 
castello «lo qual dispunham a seu bel prazer. 

Estes, naturalmente conta vam com o máximo zelo, 
historias de phantasmas «• de bruxarias em noiti 

w elles ahi passavam, «om Q fim de afugentarem 
os « oncurrentes 

Dizem egualmente que era este o Local escolhido 
p a i a a í e a b s i u ã o d o s b a i h d a s m ú m i a s . 
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„ i , i virtude, serve para saalr 
dc dífficuldades ura homem de bem. -

V o L T A I H E . 

MOSAICO 

Se as pennas que amor ine deu 
V e m p o r t âd s u a v e s 
Não ha que temi 
l )u< a l u m I n u l a d o n u u 

Por mil alheios 

A s m u M i n a s s ã o h o j e c m d i a u m a c u r i o s i d a d e l í t t e -

r a i i a . 

ROSKNVHAI 

# 
Em um tiibunal« orre, cional ; 

•<•• i mpregado ha muito tempo ? 
D e s d e q u e a n u I l h a p o b i e i n u m o i n a i . 

I quando morreu sua mãl ? 
— Quando eu tinha anno e meio. 

Discute-se a electrii 

— E' o que lhe digo. A eli i tricidade cura a para-
lvsia 

( Ira, adeus . . 1 [istorias. 
— Não são histoiias. São factos. 
— Qual ! não acredites n'isso. Anula outro dia 

uma faisca ele. trii a i ahlu --obre um pobre paralytico 
que morreu logo. 

Um medico irritado, atacando o processo da cre-
mação dos cadáveres : 

— Queimar cadáveres ! ha maior infâmia ? e querem 
que eu approve ? 

— Sun . . nenhum auetor gosta «le ver queimar as 
suas obia 

Exame de hisioria sagrada: 
—Que fizeram os israelitas, logo <|ue passaram o 

Mar Vermelho ? 
— Puzeram-se ao sol para enxugar a roupa. 

1 'm actor entra em um café muito concorrido ; 
Nem • nem um cantinho de uma meza 

para «> dono do botequim. 
— isto é insupportavel. Se o seu café continua a 

ser tâo concorrido, começa a não vir cá ninguém, por 
ha onde a gemo se sentai. 

Moldes Cortados 
V N. i-i. Manga foo rs. N. 17. .Manga 5oo ; 
N. ifi Manga Soo rs. Pelo correio mais3oors. 

A S M A E b 

PÍLULAS DE NECTANDRA AMARA 
RECURSO AO ALCANCE DF TODOS OS DÜENTIS 00 ESTÔMAGO E INTESTINOS 
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Conselhos «s mulheres 

A MULHER \ Ql 1 M SJ ESTIM \ 

A m u l h e i a q u e m se e s l i i n a n u m a | . ; n e e c p e n « !•• a 
uni defeito physico. EUa o ve, i omo toda a 
mas o defeituoso in a sempre a suppoi que ella não 
deu poi coisa alguma. Sem desviai os olhos, «> qui 
poderia parecei um propósito, numa demora «. olhai 
sobre o ponto aleijado, de modo que o indivíduo fica 
persuadido de que a sua desgrat; i é tão insignificante 
que nem chega a prendei a attenr, io. 

Não deve tet nem sombra de egoísmo, preferindo 
as oonvenii m ms e interesses alheios as « onveiiiencias 
e interesses próprios. Ser-lbe-hia ussini impossível 
fazer qualquei coisa que, lhe causando prazer, cau
sasse desprazei aos outros. Uma mulhei assim não 
pôde ser caprichosa. 

E1 consequentemente muito exacta. 
Tanto quanto um homem de honra ella numa falta 

aomenoi de seus compromissos, mesmo que seja um 
s i m p l e s p a s s e i o . 

Cumpre todas a - suas promessas, pelo que reflecte 
muito antes de fazei-as, para nã cahir mais tarde em 
embaraços. Essa firmeza de caractei procurar-lhe-ha 
de certo mais sympathias. Dotada de muito tacto, 
nunca sc ti una importuna. Si observa que, por qual
quer circunstancia sua presença incommoda, afasta-se 
logo sem que pessoa alguma suspeite que ella com-

* K « T A V * 0 .mn lM i loMii*ii ' '- IttlfjirfirtOj* 

picluinlcuoniaii-csi.il que cauRava c o m a sua che 
gada impiev:' i.i 

Não di ve jamais eritre n se a uma granai ali 
pôde tei em sua alma um grande fundo de melancho 
Lia, mas permanei e sempre serena, egualem seu hu-
n i u i . 

Demais, «piamin se sente perturbada, fatigada, con-
uaiia.la. e ,,,, ,1, „ i n.i < alma di seus após. atos 
ou de ii in passei.) solitário que procura ficai senhora 
ile si mesma, apagai todos os traços de ágil 

Nunca Ignora qual « a alma do i in uio em qu 
move «• que sua agonia, seu mau-, stai reflectir-se-hão 

.is pessoas que com ella vivem 
Nem é preciso accresceutai que si em viagem, 

no meio di uma reunião alegre, em qualquer outra 
em umittani ia, sobrevem um Im idente desagradável, 
aborrecido, oinguem mais do que ella supporta-o com 
tranquillidade e resignação. 

E* supérfluo observar que uma mulher assim evita 
c o m t o d o o cuidado tomai ares de quem quer gover
nai o mundo, de dar conselhos cathegorii us. em tom 
imperativo. Mesmo .pia:uiu re* Lamam o seu pai 
ci la se r e c u s a m o d e s t a m e n t e ; n ã o t e m u m a ru i fiança 

na sua competência : receia desviar os outros, 
emp. nhal-os em uma via falsa <• má Só no caso em 
que esta muito certa de podei dar um conselho apro
veitável, um esclarecimento salutar, consente em as
sumir o papel de Mentor, mas esse papel cila o sus-
tenta com sua graça perfeita «• doce, desculpando-se 
quasi de possuir tanto bom senso e razão. 
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A mulhei a .piem se estima nem sempre é bella. 
i ibalha em si mesma para obter alguma belleza 

e consegue-o ; ou já é graciosa por natureza ou então 
fica-o sendo facilmente. 

]', Ia força de sua bondade porque «'Ha se dominou. 
depurou ue um poder magnético e 

Lsejo. [unto d'ella ioda a gente se sente feliz, á 
vontade.Tod ii lhe eu pensamentos 

o re -ns melhores sentimentos. Em 
torno dVlla a athmosphera é tépida e doce; com o 
seu contai lo os nervos numa experimentam essa 

• io de im ommodo ou de frio em que os mergu
lham as naturezas rígidas « geladas, por melhores que 
sejam em sua i ••• u ni Ia . 

Mas a bondade devi- se manifestai : •• Não espereis, 
diz a marqueza de Blocqueville, que vos façais amar, 
amando (sómenti ) ; i preciso ser amável. 

BARONNB. STAFFB. 

A campanha de Thessalia 

Foi na região do Olympo, em Nezaros, aldeia si
tuada a., norte do lago Livhadakei, que os primeiros 
tiros se trocaram pelas tropas gregas. 

Mesmo na véspera da declaração de guerra, «-lias 
tomavam as posições de Pairagdor, Koroman, Per-
dica, Sonoluneiro e Valokio. Todos os desfiladeiros 

Espartilhos de Mmes de YERTÜSSIEÜRS 
F o r m a . rn.ociiflGa.cia. p a r a . a s 

$lodas de fèariz, 1895 

Sobre tudo evitar as C o n t r e f a c ç õ e s 
Exigir a m e d a l h a de g a r a n t i a . 

XAROPE DELABARRE 
(DENTIÇÃO) 

X a r o p e s e m n a r c ó t i c o recommandado ' " ' ./" 
Í O a n n o s petos médicos F a c i l i t a a s a h i d a d o s 
d e n t e s , evita ou faz crssur os soffrimcntos '' ' ' " ' " " 
(U accidentes da p r i m e i r a dent ição . 
Egija-se O C a r i m b o o f f i c i a l e a 

a s s i g n a t u r a D e l a b a r r e . 

FUMOUZE-ALBESPETRES, 78, FH1»II; fcml-Dwii, P a r i z 
e e m t o d n s ns p h a r m a c i a s 

'APEL E CIGARROS 

Â
i*Ai*tL t biuAnnuo 

NTI-ASTHMATICOS 
fíecommandados pelas trummidades medi 

cas P r e p a r a ç õ e s m u i t í s s i m o efficazes p a r a ; 
a c u r a da A S T H M A , das O P P R E S S Õ E S , , 
daí E N X A Q U E C A S , etc. 16 IVUIN Dl SWCBSOS. • 

rOBOUZE ALBESPEYRES, li, I " irjStial-Dea», P a r i z 
e em teilcs ns ptiarmctciaa. 

N U N C A A P P L I Q U E - S E um 
VKS1CATOR1U 0BM SE TBR O 

VESICATOREÍLBESPEYRES 
oHAisrrric.z.oaEiiiis DOLOROSO JOTODOSOS VESICATORIOS 
(•ulME-.LBESPlYlItS. 7» r.ab. Sl-O.al.. P»™ 

KIHOH DE LENCL03 
escarnecia ua TU^Ü, que jamais ousou macular-lhe a ep1 

dernie. Ja passava dos 81) annos - conservava-se joven e 
bella, at irando sempre os pedaços oa sua certidão de bap 
tisuio que rasgava a cara do Tempo, cuja foice embotava 
se sobre sua encantadora physioiiouiia, sem que nunca 
deixasse o menor t raço . , Multo verdt amdat 1 via-se obri
gado a dizer o veitio rabu^ento, como a raposa de Lafon-
taiiie dizia üas uvas. liste segredo, que a celebre e egoísta 
laceira jamais confiara a quem quer que fosse das pessoas 
d'aquella época uescobrio-n o Ur. Leconle eulre as folhas 
de um voiuuue de L'lti*totre amoureuie dei oaulet, de 
Ltussv-Habuiin, que ta p. r te Ja bibliolbeca de Voltaire e 
actualuienie propriedade ixclusiva da PAHFUMERIE NlNQN. 
MÀisoi-LrXoNTt, Rue du í Septembre.St a PaUO. 

basta casa tem-no a disposição das nossas elegantes, sol 
o uome de VERItARLE EAU UE NINON, assim como as 
recei tas que d ella orovêm, por exemplo, o 

D t J Y E l D £ M K U > 

pu _u- arroz, especial e refrigeram* 

L e S a v o n C r e m e d e N i n o n 
special para o rosto que limpa perieiiamente a epiderme 

mais delicada sair i i ' p r , ] . | , 

L M T OE NINOU 
jue da alvura desuni,' ..ouie au poncoço e auk uombrot . 

Entre os produclos contiecidos e apreciados da PARFU-
NERIE NINON conia in-se : 

t i .aU t > u - r l l l j . l l ' l - E U a U O O U O a W M 

que fai voltar os cabellos brancos a cor natural e existi 
em 12 c o r e s ; 

•*•- -o,s • O U R C I I . I B T W W 
qui au^menta, engrena e brune as pestanas e os super 
-l l ioi , ao mesmo tempo que dá vivacidade ao olhar 

LA PATE ET LA P0UDRE M ANODERBULE DE NINON 

lara flnora, alvura brilhante das mãos, e t c , e t c . 

otftfUMERIE ÍXOTlQuc 
E. SEX7ET 

3B, Rue du 4-Septeznbre, 3 5 , PARIS 

MÃO DE ?^?^à°óT•^'^pe• 
P ü t e « l e s P r é l a t * * , que embranquece , aliua, 
aasctiiia a epiderme, impetlu e des t rõe aa frieiras 
e OH rachas. 

UM NARIZ PICADO.ís: 
com cravos torna a recuperar sua b r a n d i r a pr imit iva 
e puan cores jisns por meio do A n t i - B o l b o » , 
prothicto Bem ígual e mui to coiitrufeito. 

CUIDADO COM AS CONTBAFACÇÍ5ES 

Para ser bella«encantar todoso.olhos 
deve-st* servir da I V l e u r d e P ò c h e pó de 
arroz feito com fnic tos exót icos . 

» POUCOS CABELLOS 
Pazem-ac creacer e cerrados ta:i | .rr^und!.-ae 

^ ^ fíxtratt Capillatre aes Beneatctms 
_ , tia NIOnt-Nla/ella, t\ue t ambém impede 

que .-alam •- fjnr üqucni brancos , 

E.S£NET,ídmin.iuaiear.35,R.«a4-SepLemí)re,Paris. 

- NÀO ARRANQUEM MAIS 
^.^, oa deni^s ».i[a^a.lr.a.s inêe*osnhrann,naieHM 

com YEtixir dentifnce m BenedTtms 
=° »a Mont-Nlajeila. 
E.SENET,idm.n.iiri!iQi.35,R.ii4-SeiitP.im,.i;,Pans. 

http://picluinlcuoniaii-csi.il
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08 Í8 DE FF.VRREIRO DE 1899 

das montanhas até Kontra, do lado de Tournavos, 
estavam occupadi is. 

Essas primeiras vantagens não ile viam ser de longa 
duração 

,-l batalha de Tom naves. Q plano do marechal 
I dhem Pa« In recel IÍJI em breve um coi eço de i • 
cução. Contentando • • i m mantei o inimigo em Ne-
teros, sobre as aluiras de Analipsts, impellia • 
samente com duas divisões turcas u attaque do paço 
de Malouna e da planii ii de II.HH.IM pura fasi r-lhe 
effectuai sua juncçâo, em 1'ournavos que n kilome
tros somente separavam de Larissa, quartel-general 
do Diodoque. 

Durante in horas a luta manti ve-se com vigoi igual 
de parte a parte.Os gregos resistiram heroicamente,de
fendendo suas posições palmo a palmo; mas as forças 
superiores e a obstinação dos turcos acabaram poi 
dar-lhes a victoria. 

A 20 de Abril, as tropas dr Edhem-Pachá oecupa-
vam todasas posições defendendo as approximaçôes 
de Tournavos; a passagem de Malouna cahio em sen 
p dere , poi esta linha aberta, a onda «los invasores 
penetrara rapidamente na rhessalia. 

A batalha de Ma!:. \ si, • ombatc em rCourtsíovalli, 
no qual os turcos levaram a melhor. No dia seguinte 
vão até Mati, carregando diante delle as tropas hei-
lenicas. 

Nesse logar é quedevia decidir-sea sorte da cam
panha; 5.ooo infantes, com uma bateria de (5 peças, 
ás ordens do coronel Matrapas, se oppunham á mar
cha do exercito turco, emquanto o grosso das forças 
hellenas ia attacax Revem, a meio caminho entri La
rissa e Tiklala. 

O combatedurou ires dias. Fui um duello inces-
sante de artilheria no qual os turcos levaram a me
lhor. Na noite de . I paia 24. as tropas gregas aban
donaram suas posições e no dia seguinte, pela manhã, 
a cavallaria de Kdhem-Pachá oecupava Toun 
As forças hellenicas tinham sido rechassadas até La
rissa, que o Diodoque devia evacuar no dia seguinte, 
sem procurar defendei s c 

As populações aterradas fugiam diante do invasor 
e refugiaram-se em Velo, ou seguiram o exercito em 
sua fuga para Pharsalia. 

O a b a n d o n o d e L a r i s s a p r o d u z i u u m a e m o ç ã o con 
s i d e r a v e l e m A t h e n a s , H o u v e d e s o r d e n s e o r e i foi 
o b r i g a d o a sac r i f i ca r D e l y a n n i s p a i a c h a m a r ao p o d e i 
Mr. Ralli. 

E s s a m u d a n ç a d e gab in i sensl -
v e l m e n t e o c u r s o d o s a< on te i i m e n t o s . 

E m q u a n t o o r e s t o d a s fo rças g r e g a s s e e n c o n t r a v a 
ua P h a r s a l i a E d h e m - P a c h á p r e p a r a v a as o p e r a ç õ e s 
q u e d e v i a m t o r n a l - o s e n h o r d e s t a s e g u n d a l i n h a , d e 
d e f e z a d o inimigi 1. 

N a d a * q u e r e n d o d e i x a r a o a c c a s o l e v a v a s e u s reco
n h e c i m e n t o s a o S u d O e s t e , n a d i r e c ç ã o de ["riklala; 
a o S u l , a o l o n g o d a e s t r a d a de L a r i s s a a P h a r s a l i a ; 
aj O e s t e a i é o d e s f i l a d e i r o d e P l a f - T e p e na d i r e c ç ã o 
d e V o l o . 

R e f o r ç a n d o s u a a la e s q u e r d a , c o m m a n d a d a p o r 
H a s s o n - P a c h á . co in 14 b a t a l h õ e s . 4 e s q u a d r õ e s e 11 
b a t e r i a s , e l l e m e s m o t o m a r a a d i r e c ç ã o d o c e n t r o e m 
q u a n t o s u a d i r e i t a , á s o r d e n s de M e m d o u h - P a c h á co
m e ç a v a u m v a s t o m o v i i t i n a d o a e n v o l v e r o 
e x e r c i t o t u r c o . 

Relógio parado 
( Continua1 Xo • 

I V 

N ã o i m p o r t a d i z e r o t e m p o q u e d e s p e n d i nos í 1 
d a m i n h a p a i x ã o , m a s n ã o foi g r a n d e A paixã 
c e u r á p i d a e fo r t e . Afinal s e n t i - m e t ã o t o m a d o de l i a 
q u e n ã o p u d e m a i s g u a r d a i . 1 c o m m i g o , e reso lv i de -
c l a r a r - l h ' a u m a n t a l e ; m a s a t ia , q u e u s a v a c o c h i l a r 
d e s d e a s n o v e h o r a s a c c o r d a v a á s q u a t r o d ' a q u e l l a 
vez n ã o p r e g o u o l h o e a ind 1 q u e o fizesse é p r o v á v e l 
q u e e u n ã o a l c a n ç a s s e fal lar ; l i n h a a voz p r e s a e na 
r u a s e n t i u m a v e r t i g e m é g u a ) 1 q u e me d e u a p r i m e i r a 
p a i x ã o d a m i n h a v i d a . 

— Sr. Corrêa, nâo vá cair, disse a tía quando eu 
passei á varanda, despedindo-me 

— Deixe estar, não caii >. 
Passei mal a noite ; não pude dormir mais de duas 

h o r a s , a o s p e d a ç o s , e a n t e s d a s Cinco e s l a v a em pi 
— E ' p r e c i s o a c a b . u com i s t o ! e x c l a m e i . 
D e f a c t o , n ã o p a r e c i a ai liai e m M a n a Rita m a i s d o 

qm- b e n e v o l ê n c i a e pi ; m o q u e 
a t o r n a v a a p p c i e c i v c l . T o d o s o s a n i m e s d a m i n h a 
v ida t m h a m s i d o fáce is - m o o fumo : a n e n h u m a en
c o n t r e i r e s i s t e n t e , a n e n h u m a de ixe i c o m d o r ; a l g u m a 
pena. c possível, e um pouco de recoi 
vez sentia-me tomado poi ganchos de ferro. Mana 
Rita era toda vida ; parece que, ao pé delia, 
prias cadeiras andavam e as figuras do tapete mo
viam os olhos. Põe nisso uma forte dose de me 
c graça; finalmente a ternura da tia fazia d'aquells 

ira u m a n j o . E ' b a n a l a c o m p a r a ç ã o , m a s n ã o 
tenho outra. 

olvi cortar o mal pela raiz, não tornando a 1 
Rio Comprido, e assim U/. poi alguns dias I 
duas ou tres semanas. Busquei distrair-me e 1 
cel-a, mas foi em vão, l omecel a sentir n ausem ia 
como de um bem querido; ainda assim resisti 1 
torni 1 logo. Mas, 1 ,'esi endo •• 
mal, e emfim resolvi tornar lá uma noite, Ainda a 
sim pode ser que não fosse, a não achar Maria Rita 
na mesma officina da rua da Quitanda, aonde eu fora 
acertar o relogi 1 parado. 

— E' freguez também ? perguntou-me ao entrar. 
— Sou. 
— Vim acertar o meu. Ma - porque não ti ra appa-

recido ? 

A I S T U l » ( Bl ipi l letnenro l l l l ^ r n r l o 

I ' verdade, porque não voltou lá á casa ? com-
pletOU a lia. 

Uns negócios, murmurei ; mas hoje mesmo con 
U v a ii la 

II"]. n ã o ; vá amanhã, disse Maria Rita. Hoje 
I a s s a r a noiti- fora. 

Pareceu-me ler naquella 1 alavra um convite a 
amal-a de vez. assim como a primeirn trouxera um 
tom que presumi ser de saudade. Realmente no dia 
seguinte, fui ao Rio Comprido. Mina Rita acolheu-
me com a mesma boa vontade de antes. «) Poeta lá 
estava e contou-me em versos os suspiros qui 1 
dera por mim. Entrei a frequental-as novamente 1 
resolvi declarar tudo. 

|a ,11 ima disse que Maria Rita provavelmente per
cebera ou advinhèra o que eu sentia, con.o todas as 
mulheres; referi-me aos primeiros dias. D'esta vez 
com • erteza percebeu, mas nem poi Isso me repelliu. 
\ ntrario, parecia gostai de se vei querida muito 

e bem. 
Pouco depois d'aquella noite escrevi-lhe uma 

e fui ao líio Comprido. Ai hei-a um pouco retrahida, 
mas a tia explicou-me que recebera noticias do Rio 
Grande que a aãÜgiram. Não liguei isto ao casamen
to, e busquei alegral-a. mas apenas consegui vel-a 
corti z. Antes de sair. perto da varanda. tirei 
do bolso ; ia a dizei lhe : «Peço-lhe que leia •>, mas a 
voz não saiu Vi-a um pouco atrapalhada, e paia evi
tai dizei o que melhoi la escripto. compriment< 
enfiei pelo jardim. Pôde ímaginar-se a noite que pas
sei, e o dia seguinte foi naturalmente egual, a medida 
qui 1 outra noite vinha. Pois, ainda assim, não tornei 
a casa d'ella ; resolvi esperar tres ou quatro dias. não 
que ella me escrevesse logo, mas para lhe dar tempo 
ile pensar nos termos da resposta, que me daria de
pois. Que estes haviam de ser sympathicos, era cer
teza minha ; as maneiras de Maria Rita, nos últimos 

t e m p o s , e r a m m a i s q u e a l l a v e i s . a m i m m e p a r e c e r a m 
conv ida t i vas . 

Não cheguei, porém, aos quatro dias ; mal pude es
perar tres. Na noite tio terceiro fui ao Rio Comprido. 
Sc disser que entrei tremulo da primeira commoção, 
não minto. Maria Rita estava ao piano, tocando para 
o p o e t a m i v i r ; a u a . na p o l t r o n a , p e n s a v a e m n â o sei 
q u ê . m a s e u q u a s i n ã o a vi , ta l a m i n h a p r i m e i r a a l l n -
c i n a ç ã o . 

— E n t r e , S r . C o r r e i a , d i s s e e s t a ; n ã o c a i a c m 
c i m a de m i m . 

— P e r d ã o . . 
Maria Rita não interrompeu a musica; ao ver*me 

chegar disse : 
- Desculpe, se lhe não dou a mão. estou aqui ser

vindo de musa a este senhoi. 
Minutos depois, vem a mim, c estendeu-me a mão 

com tanta galhardia, que b nella a resposta, e 
quai 1 a dai lhe um agradecimento, I 'assaram-se al
guns minutos, quinzeou vinte. Ao fim desse tempo, 
Mar ia R i t a p r e t e x t o u '.un l iv ro , q u e e s t a v a e m c i m a 
das musicas, e pediu-me paia dizer se o conhecia ; 

alli a m b o s , e e l l a a b r i u m 'o ; ao m e i o d e l l e pas
s a r a a c a r t a . 

N a O U t r a n o i t e , q u a n d o a q u i e s t e v e , d e u - m e e s t a 
c a r t a , n ã o p o d i a d i z e r - m e o q u e t e m d e n t r o ? 

- - N ã o a d i v i n h a ? 
— P o s s o e r r a r n a a d i v i n h a ç ã o . 
— E ' i s so m e s m o . 
— I - í e i n . m a s e u sou u m a s e n h o r a c a s a d a , e n e m poi 

1 p a r a d a d o m e u m a r i d o d e i x o t le e s t a r c a s a d a . 
0 s e n h o r a m a - m e , n ã o é ? S u p p o n h a , p e l o m e l h o r , q u e 
e u t a m b é m o a m o ; n e m p o r i s so d e i x o d e e s t a r c a 
s a d a . 

D i z e n d o is to , e n t r e g o u - m e a c a r t a ; n ã o fora a b e r t a . 
S e e s t i v é s s e m o s s ó s . é p o s s í v e l q u e e u a a b r i s s e e 
l e s s e , m a s a p r e s e n ç a d e e x t r a n h o s i m p e d i a - m e e s t e 

o . D e m a i s , e r a d e s n e c e s s á r i o ; a r e s p o s t a d e 
M a r i a R i t a e r a de f in i t iva ou m e p a r e c e u t a l . P e g u e i 
n a c a r t a , e a n t e s d e a g u a r d a r c o m m i g o : 

— N ã o q u e r e n t ã o l e r ? 
— N ã o . 
— N e m p a r a v e r o s t e r m o s ? 
— N ã o . 

I m a g i n e q u e l h e p r o p o n h o ir c o m b a t e r c o n t r a 
seu m a r i d o , m a t a l - o e v o l t a r , d i s s e e u c a d a vez 
m a i s t o n t o . 

— P r o p õ e i s t o ? 
— Imagím . 
— N ã o c r e i o q u e n i n g u é m m e a m e c o m t a l f o r ç a , 

1 oi i ' lu iu s o r r i n d o . O l h e , q u e e s t ã o r e p a r a n d o e m 
n ó s . 

D i z e n d o i s t o , s e p a r o u - s e d e m i m , e foi t e r c o m 
a tia e <> p o e i a . E,u fiquei a i n d a a l g u n s s e g u n d o s 

• l iv ro n a m ã o . c o m o Se d e v e r a s O c \ a n . i . 
e afinal deixei-o. Vim stíntar-me defronte delia, t >s 
l o s conversavam de cousas do líio Grande, de 
combates entre federalistas e legalistas, e da varia 
voitc delles. D que eu então senti não se escreve; 
p e l o m e n o s n ã o o e s c r e v o e u . q u e n ã o s o u r o m a n 
c i s t a . Foi u m a e s p é c i e d é v e r t i g e m , u m d e l i r i o . u m a 
scena pavorosa e lúcida, um combate e uma gloria. 
Imaginei me no campo, entre uns e outros, comba-

s federalistas, e afinal matando João da 
t, voltando e casando-me c o m a viuva. Mana 

Rita contribuía para esta visão seductpra; agora, 
que me recusara a carta, parecia-me mais bella 
que nunca.e a isto acerescia que se não mostrava zan
gada nem offendida, tratava-me com igual carinho 

'antes, ciem até que maior. Disto podia sair 
uma impressão dupla e contraria, uma de a< 
cencia tácita, outra de indifferença, mas eu só ia 
a primeira, e sai tle Ia completamente louco. 

O qm o »lvi Foi realmente dr louco. As 
palavras d<- Mana Rita : «'Não creio que ninguém 
me ame com tal força» soavam-me aos ouvidos, 

um d- ifii i. I 'ensel Dellas toda a noite, 
dia s e g u i n t e lui ao Rio ( ' o i u p m l o , logo q u e t ive 
occasiào dc- jurar-lhe a piova, hl o. 

XXVII ANNO N. 4 

Deixo tudo o qm- me Interessa, a começar pe]a 
p a z , c o m o ú n i c o fim de lhe m o s t r a r q u e a amo, e 

a quero so e santamente para mim. Vou comba
ter a revolta. 

M a r i a Ri ta fe / u m g e s t o d e ' l e s luml i r amcmo 
[ laquella vi 1 per< 1 bi qui realmi nte gostava de 
mim. verdadeira paixão, e se fossi viuva, :. 

, om outro. Jurei no* ami me qm- ia para o Sul 
Ella commovida, estendeu-me a mão. Esta 
r m p leno 10111 ani l s ino. 1 mando eu nasci os meus 
não acreditavam em outras provas dc amor, e mi. 
nh.i mãi contava-me os romances em versos de ca. 
valleiros andantes qm- iam a lei ia santa libertar o 
epulchro de Christo por amoi da fé e da sua dama, 

Estávamos em pleno romantismo, 

M A I II \ im DB Assis. 

A Renanlhéra 
Masdeuma vez. cm tom vibrante, assás. severo, 
I ii .i.l.t ao sen 1 ardinei 10 o conego : — «Maldicto 
Vegetal ! ' )ortaÍ-o hoje ! A'vidamente quero 
Vei livre desse polvo o muro de granito ! 

.. Não vedes, que elle affronta, em flores, o Infinito ?! 
Falta esia santa lei no Código lio Clero ! 
Cor ta i -o já ! Cortai-o ! Ordeno-vos I E ' u m rito 
Q m - e u a b r a ç o , q u e e u be i j o e c o m f e rvo r venero !. 

te d a n d o ã b e l l a p l a n t a e s t a c r u e l s< n t 
1 lora i o d a a s u a t ô r v a e t e n e b r o s a c r e n ç a . 
Foi lei n a v a s t a ce l l a a « V i d a d e J e s u s » . 

Q u a n d o o g o l p e fatal lhe p u n h a t e r m o ã v ida , 
t ' l a m o u a R c n a n t l i f ra , ao SÓlo d e s t e n d i d a : 
— . i N e s c i o s ! S a b e i q u e in iS b u s c a m o s s e m p r e a luz ! n 

ClM INATO GUTERKES. 

Astrologia dos mezes 
Peixes ( de 22 de Fevereiro a 1 de Mai 
E s t e s i ^ n o dá a q u e l l e s OU á q u e l l a s a quem in-

fiuencla, m a i s s a b e r q u e savoirfaire, m a i s < onfiani a cm 
outro que em -1 mesmo, um 1 arai ter tímido, doentio, 
reservado, dócil e respeitoso. <> homem e a mulher 
não podem ser felizes em cousa alguma, sem prute-
cção, não poi falta de intelligencia, mas por pouca 
• • mfiança em si mesmo aic que uma cei ta notoriedade 

. . em torno de seu nome. 1'oilein entretanto ex
plorar o domínio das artes ou das sciencias e são os 
p r i m e i r o s a s e a d m i r a r d e s e u s s u e c e s s o s , a l iás muito 
l e g í t i m o s . 

A fami l ia n ã o l h e s v f a v o r á v e l e s u a pr imei ra união 
m a l r i m o u i . i l ó s e m p r e d e g r a ç a d a ; v i ú v o s ou divorci
a d o s s e r ã o e m s e g u i d a fe l i zes , m a s »n t e s com uma 
v i u v a ou c o m u m a p e s s o a d i v o r c i a d a c o m quem se 
c a s n e m . 

O s filhos s e r ã o p a r a e l l e s 1 a u s a d e g r a n d e s cuidados 
e d e d e c e p ç õ e s a m a r g a s . S e r ã o in fe l i zes c o r n o s cri
a d o s e c o m a n i m a e s d o m é s t i c o s . 

Ma i s p h i l o s o p h o s d o q u e a m b i c i o s o s , s a b e r ã o en
c o n t r a r a f e l i c i d a d e , v i v e n d o o e c u l t o s , s em invejar as 
b o r b o l e t a s q u e m u i t a s v e z e s v ã o q u e i m a r suas azas ás 
c h a m m a s d a s g l o r i o l a s t e r r e s t r e s . 

A c h a r ã o p r o t e c ç õ e s ef f icazes e q u e n t e s svmpathias 
e n t r e os p o d e r o s o s . 

A g e m m a q u e d e v e m u s a r c o m o t a l i s m a n é o thry-
sobilho. E s t a p e d r a s o b e r b a t e m a p r o p r i e d a d e de fa
ze r a c h a r i n e s o u r o s o e c u l t o s e f a v o r e c e as pesquizas 
s c i e n t i f i c a s . 

PÍLULAS KBUNCARD 
APPROVADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

ft 

Resumem todas as 

Propriedades 

do IODO 

e do FERRO. 

Estas Pílulas sào dc t inia effiCflcla m.ir.tvi-

lhosa contra a Anemia. Chlorose e todos 
os ç.isos e m qU e s c (-..jta j g c o n i t u t e r .1 
Pobreza do Sangue. 
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u m a n e b u l o s a p r i m i t i v a de n n te se 

meta tei 
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pedaços d'elta destacados constituíram ann ; 
logos ao de Saturno, e e a um ponto tios quaes se cf-
fectuou uma nova condensação destinada a tornar-se 
um Planeta; resfriando, esse núcleo cobrio se de uma 
pellicula pouco a pjuco espessa ; depois a vida appa
receu na superfície, depois continuando o resfria
mento, ella tornou-se impossível e muitos sere 
traramna morte eternae adm tte-se que em I 
outros planetas as condições de vida sejam as mesma -
que na Terra. 
^ Dimensões e feso da Terra —O globo terrestre ligei
ramente achatado nos pólos, tem o diâmetro de t _; jSi 
Icil., isto é, bastaria juntar ii,õ55 ve-.es a si mesmo 
para chegar ao Sol, distancia insignificante em face 
da immensidade, mas colossal comparada com a que 
nos separa da Lua c que se pódc considerar como as -
tronomicamente desprezível, yG.ooo léguas, apenas 
mais de 3o diameUos terrestres. 

Por esses dados é fácil calcular a superfície do 
Globo; ella mede5io milhões de kilometros quadra
dos, dos quaes somente ii'-,-^o,ooo sào tio .; 
da terra firme, o resto pertence ao Oceam i 

O volume da Terra é de cercado mil milhares dc 
kil. cúbicos; quanto ao seu peso, loi avaliado no nu
mero de 5,S75 sexlilliões de kil., numero que O 
rito humano é Impotente para comprehendcr. 

Eentrctanto, se suppomos em Suius, por exempl >, 
que é talvez um dos menores soes da immensidade, 
uma densidade iguala da Terra, serão algarismos 
muito mais esmagadores que teremos de registrar : 
seu pesoein kil. será representado pelo nume: 
octilhões. 

Em 189'), M. Schvaling, no Strand magasine quiz 
dar a seus leitores uma idéa do peso formidável e en
tretanto insignificante ao lado de muitos outros cor
pos celestes, do nosso planeta. Eis o resultado desses 
cálculos. 

A Terra pesa 78 vezes a Lua, 066 vezes a França, 
5i,5 vezes a Europa; 11,5 vezes a Ásia, i3,7 vezes a 
America, i;,5 vezes a África. 

Para contar o peso da Terra, os 87,000 espectadores 
do Colyseu, contando cada um 10 1 toneladas por mi-
nutoe começando 110 anno So depois de Jesus-Christo, 
não teriam ainda desempanhado senão .[2 JO.OOJ de 
sua tarefa. 

Se os 1 milhar e 5oo milhões de indivíduos que po
voam a Terra, tivessem começado a contar nas mes
mas condições desde a creação do mundo (04 annos 
antes de Christo) ser-lhes-ia preciso ii vezes outro 
tonto tempo para acabar. 

Emfim se se povoasse os 100 milhões dc estrellas 
com uma população igual à da Terra, 7 horas basta-1 

A I .4TW/ . IA (M[i|ir.lomen1.> l i l l r r i i r i n 

riam ae ira 
gai ao fim do calculo fantástico. 

Quem quizesse desembaraçar-se da rerra, dnvería 
lançar :. 1 1 milhão tle linhas de caminhos de 
ferro percorridos por um milhão de trens de 
wagons cada um carr gado cada wagoncom o peso 
de um coura :a 1 1 e fazei partir esse nilh io d 
a cada hora desde t.y 18 annos antes de Christo para 
quo em 897 tivessem descarregado o seu fardo; te-
crescentemos que esta - norine massa cahindo sobre 
o sol faria justamente o mesmo effeito de uma gotta 
d*agun no continente eun 'peu . 

Emfim ,.000 canhões dando 100 toneladas po 
gundo e lançando de cada vez 100,000 tonela 
terra gastariam t, 00 annos para dar conta de tudo, 

Tal r a Terra poeira do espaç >, globo ínfimo balan
çado no abysmo illimitado, como agotta d'agua uo 
Oceano, 

E o homem, imperceptível organismo neste imper
ceptível átomo, julga-se grande ! 

Pensamentos dc damas illustres 
() grande defeito dos homens é que nunca sc collo-

cam no lugar d'aquelles a quem julgam. 

MME. D'EPINAY, 

Quando parte do coração, a piedade de um homem 
tem alguma cousa de mais tocante que a de uma mu
lher ; ella empresta á força, que se im hna. a coragem 
que se enternece um caracter tle grandeza qu 
lhe poderia dar a fraqueza feminina, naturalmente 
amante e disposta a procurar apuo. 

LADV GEORGINA FULLERTOK, 

O espirito de partido chega a abafar na maior parte 
dos homens todo u sentimento de jusi 

MME. II : 1 ÍAwrt. 

Um prazer para o pobre é um luxo c um aconteci
mento ao mesmo tempo; imagine-se que elle gosa 
d'csse prazer, de modo a causar inveja ao ocioso 
b/asé que nada encontra de semelhante nos prazeres os 
mais requintad s. 

MME. LEOKIE D'AÜNET. 

Os verdadeiros amigos nos consolam d'aquelles que 
nos enganaram. 

DUQUICZA D'.-\BRANTES. 

X W T I ANNO ] 

Am 
. • : 

• • 

il ao olh ir obíei vi I 1: 
• 

mídade particular, 1 . 
< Un ição L razão 
Com as mulii 

MME, OI: CAUPAN, 

A vida - e • iipitl 1.0 1 • >m nentai ii is 51 ib 1 

humana nad 1 signifi 
as n. 1. i fa: encl 1-as fei . Llm 
povo é um povo que soffn 
de seus soffi imentos phj sta is, ma de si 

dos quaes sahi 
luçõc . 

A Ilação ,1 ::. 
MME. 

As manei; . 
por um 
ouso qu 1-1 dizer qui 
certa liberalii 
velmente n • meio de 
um partido differenl 

• 

. . 
si a nobreza dc sua 

e é im possível suppoi tai 
hem rada ex; n 

Ia v z. a attit 
os signaes involuntários do vida. 

STAEL. 

A belleza é uma cait.i 
. dura muito. 

de recom 

MME. 

CUJO C 

Os homens são 1111: I 
1 .milha a estas < 

nesquinha. 

Moldes Corlados 
X . .,. Vl tido .d ai,ile 

Saia 15000. X. 55 Manga :OJ r: 
3oors. 

corpinho, iíooo. 
Pelo rui:-

A S MAEtí DK 

HLILAS DE NECTANDRA AMARA 
RECURSO AO ALCANCE OF. TODOS OS OOENTI S DO ESTÔMAGO E INTESTINOS 

I São bastante as seguintes Importantes conimunicações do Bx. prosiilünlo da Guinar 
I Municipal da S. João Mareia, Estado do líio du Janeiro; do Kvm. vigário de 3 . José d. 
í Pico. talado de Minas, ila Etnia, fu.vndeira do Cachoeiro tio Itapimirim. Estudo dn Bani 
1 rtto Santo o do conceituado negociante de Akobaçu, Uütado da Bahia, para bom «vuliur-n 
/ doa giinura Denelicios, que já tèm prestado e estão destinada» a prestar aos doentet 
I habitamos lura desta Capital, as l * l l u l u m d o . N i > t ' l i n i i l r i v \ m o e r » remodi 
| Paulista, que fuiiu propositiilmente formuladas com Iodas ;.« precauções scienti im- par 
I a» coQ*•*tarem *empre perfeitas e em cana» fortea para irem pelo o o r r o l o acudir oe I 
| doentes, onde quer qoe eatejãu e queirào osal-a*. 

13 de Julho de .607 - lllm. Sr. Joaquim Bueno de Miranda— T8m 
latlafaclorioe oi resultados obtidoa pelo mo dai pilulas de Nectandra 
e na du al^on» amigou a qnera communiqaeí-o* que, na qna" 

I piMiúetito da Câmara Mnuícipal, a qual tem a iien cargo a manutenção .1.. um 
' caridade aqm, pedi ao digno fucultatito du mesma qne as upplica-.se naqneltu 
i que poasãu ellt. aproveitar, boa com estima, attento, venerador e criado — lou faolo í 
' SiHtti o de Almettia. 

Í ' A M I L I A 8 

tjg ENJÔO DE MAU 
ADMIRÁVEIS RESUiTAUOS 

- legUtntaJh 17T10 jnulifloaTn 1 

a enfermidades] do o s t n-

83o con-laate* aa comiaunicações a ntlesUdo- omo 
extraordinária sflleaeli <J-•. r s 0 0 t a n d r a A n u i n i 
terrível e n j ô o U o m a r <• Lodo* tn mal* o r t j ò i 

I m a R o a doi I n t o a t l n o a l .1 freqüentei ttnranl as 
, tarrestrei ; aadra conhecida • variada applieaclo, qna tom asl 
| menlo pura lautos M-II- , tle GOi 1111-11.1 vida, nennnm viajante, qna conhecei^), enoetard 

sua viagem sem leval-o por prcvençüo ao maneia, paru 0 qaa posia anccader-Iha. 

1 7 dn corrente om neguei.ml* tle í?, Pauln ao* e-creveti o seuoõite : - O raea * 
O W.a quem recnmmetitlci a N o o t a n d r a paru enjoa da r-\.,r. iMina-me que a C 
,õ aaoravan-laa de Londraa, maravllliada pelo raaaJtado qoi 

applica-

8. Joad do Pict. 13 de Kererriro de Ib07 — lllm. Sr. Joaqnim Bueno de Miranda — Rio 
| da Janeiro — Amigo a aanbor — Com a duvida prttetuia peçu-llte o especial obséquio ds 

Íar-me tf caliaa do pilul-e de Nm tandra Amara, .Mundo IHSuUO Keconhucidoti por 
) domai» são oa effeitua do preciono medicamento Nectandra. .-io di„-no- do Iodos »a 
• (ocomio* oa que tanto cooperarão para o dehcobrimeulo do tão precioso anlidoU». Subncre-
| r c—m a, eom muita consideração • estima, da V. a. amigo, obrigado e servo— ladre I 
I lafenio Jnzoro da .Stira. 

Í lllm. Sr. Joaquim rineuo de Miranda. Cucboeiro <Io Itapemirím, Estudo do Eepirito 
Santo, t de Abril de lua/. — Faço eeia para pudir-lbe ler a bondade de arranjar doze 

I caixas de pilulas de Nectandra Amara e mutidal-ai entregar em casa doe meus eorreapon-
I Oenles oa 8rs. Cerqneira Sou ia iv C., de tjnem receberá O importe das meemaa Tenho 
| empregado as pilulas de Nuctandr.. Amara u sumpre com felíi resnllado, .• com rarâo pude-
| ia ma«mo cbamal-na remédio santo; tenho tambvm vontade de experimentar o seu eliilr 
, • vinho da mesma preparação e assim qoe puder mandarei vir. Tenho recommeudado u f 
' todas aa pesaoaa qoe uio doiietn de ter em casa lão preciovo remédio o dado a algumas a 

I r. Irecçao da lua casa para poderem pedir. Termino, eom alta consideração de V, S., adnii- I 
ravtora e criada.—afaria Magdalena de /'•n«i Penedo, 

Alcobaça, Estado dallahi.i, 1 de Abril Io IBB7. IHm. Sr. Joaqnim Bueno de Miranda ' 
I — R««netto dentro desta at&Hiu para V. ti. ter a bondade de remetter-me omu caiiu com r 
. pilulas de NecianJr* Amara, pelo quB fitarei IIHHILX agradecido; tanto do remetter-me, . 

:omo pela grande duscoberta das atumudas pilntaa, qne para uniu e om dou melhores reme- f 
' dioa qne lenho applicado em minha familia, de qao tenho tirado grande renultudo. — Boa . 

com Ioda estima e consideração, de V. B, amigo, criado a obrigado. — Manoel Oheeira. 

I _ Ba 1» dt Uai» proiini.. ptw Dr. Braani Plala ao»n 
I Ç5PI e oh-ervaçôeu, que trt a bordo do paqaeto OtMate, ao* .•-• / 
! de rnjâo dt mar. truladox pi-la tintura de .\ett;.ii.lr.. Amara, 18, •• 

(«I eorapleto, obavraado BOB qaatro raatantaa paud Ih ra; ro.o» diperurhacòet 
ganro-inieittnari. traladoi pala ntrama madieafüo, alto, sendo que ttoatai -c fa_ mUter 

i deslacar o ca>.t. do Sr. «anadoi f.-.l.-r-l n A , al i l r 4 l ,ntv^i. 
I naes; o cano do Sr. E. Ç . pauagolro ia ti, embarcar] am Peraai baeo, com doatino ao 
1 I uru.Mniiri-iiiii. da EMtralglai 11 Uilaravets qoa o importa . 
1 emborqoe. eo caso do Sr. K. H., puBanira da rd lambem, awbareada ao Pai 

tino á Maná»* e aeaommeUfdo -i.- «olii 
i bem como aoa damali olaeo raeti ntea, o affelto • btldo fui oompleto 1 

Aata aatei resoltadoi mal* nma raa atto*to qaa para rnjóo de mar'e paru as per-
inrbaçees gaitra-inittitr.aer o* pruparadoa de Nectandra Am-r* são de om empreso fácil 

I e seguro.» ' B 

Em 9 de Onlubro de l88fl, Corpo d >aode da Armada. Dr. nenriqoe 
I Hangeon.noi eacrevea ,, lefalnte: • Àtteato w em viagem *n aarioe úe guerra lenho 

tido occut.i.,0 de empregar a liuinm dc Nectandra Amara de intaro Leivai contra divor-
' " • ' "- '-;) "• imfreeoa axoaUaata raonllado, O referido t verdade *<,b a ti do 

s 
I 

alBQfi.—Dr. Bemrimua ilangt, 

Mostrão esta* cora'muiiit-n';*ii- a graiid 
• remédio "anlista. para todas as enfermidade 
| de obtel-ai em qualquer parf) que sejão 
| eaUa, UíSi; -u para aem, e e j vm |..uu 11 ua 
I • o Estado a que perlence, eile remelte Imim 

1 iilicutin das piluluü de Nectandra Amara, < 
1 do estômago e dos intestino* e a facilidade I 
neciiBB, poi* remeUende-ae itüW pura uma I 
ias, ao proprietário, iudlrando-so-lbe o lugitr 1 
dtutuineiite rogislradui pul 1 correio as caixas | 

' - liua du S. Pedro 1 

o seguinte: 
la. C.iuformótiienl i ma 
•nre de Miss KicltardBOB. 
fnoaeltd d>- Ia .\eclandra 

JCC P*. I * . —Aa 1 ' l l u l 
1 ' *_r. formaladaa eom a me. ma 
m]g t, prestei a possível pelo corre 

® o. meamo* alfeiio* do V l n l i 
A n i u r i i . remédio 1'aulaitB, 

et*) este meio rápido e seguro 
MT) Para o e n j ò o d o in 
í j t n u a e de O o i i v u l n m i 
' S p í l u l a s á mmar o dissul* 

® P_ra tomal-aa am liquido, qni 
tomar as paaam 

eOJS toso podi 
.aTl ca fraacoa, «io 
ãUj aaclllUr O tua 

i a de N e o t a l i a r a A m a r a , remédio Panlinto, j i f j 
dosagem da i M > c t . i i i i l i - u A i n u r u , para iram eom L I " 
io, para qualquer parte do mundo, suppnra fulta e produ.ir dr? 
o. do i-Jii xii- e ua T i n t u r a du N o o t a n ü r a -"-ííl 
1 que, por serem liquido», náo podem sor trauiportudos por -*-V 
m e . para u n o u i l u a . pura f r u q i t o z u s de p o r - S fl 
o n t o a de molealiaa gri-vc e louga*, duve-ie moer as LJ" 
el-aa am oro pequeno cálice de viutio, superior, do Porto O 

•cçáo loroa-se mais prompta; aaalm i.mheiu podem urU 

Km 17 de de Agonio de ISftS.o ^r Lança 
Hio de Janeiro, 17 Aoút It-ifi — Uouaieai .1 B 

[ promatet, J*ai uuj.mrd boi le plaíslr da vous remettre In 
Ia dunoadonl o voai «vais parld ,• 1 eat .1 anchant 
Amara contra le mal de m.r. ramede qa'alla • 1 

, CtálBN d "Uiií iiurtin MpOJI a.M nir im l,„u réaOlUt, 0*1 elle I I ' . . . J I | iamaii 
| luKt-eparoucuB de- r-medes. e,,,;,!,,)•„, ,,„„,,. ,.,.(,„ maladia,doai alio lOBlfrait 
I que fui- quelle tneltuil |«. ,,„.,!, | |„,r,i ,,•„„ ;,.ít^i, 

J'ai I bonneur d'«tra volre .erviteui dévoná, - H. Am,l,rn 1 aeaud . 
Lettre de Mi - llichardson 

• 1 !»»« «Mb plaaaiura in ti Ufyoing to lhe merli ot rfect.ndr. Amara aa 

I lUo de Janeiro, l j l f cs Augu-l iHOlí. 

I Km 16 do Ontnbro de |8«S n Bxiu 1 I , • 
• líi.., lodaOatobra da 1895,—Amigo Hoeno 

; empreguei oa aeaa preparado 1 de Nectandra Ama 
vantagem maior aael dellaa para ai ooloao .1. 

1 nto hul.iu quanto I effloa 

0 

revoa o legatate r 
' Ulranda - H a longoi annos sempre 

t 

. tateada de 
nbi 1 

_ ^„ .-....,. avalio, pord 
1 " l l l '1""> para |(o 01 ivaoianU .1 1 

•'""V "••^'"- . . - forro Voriflqoel mn efocacia em ai 
iin,„ par. It-lnra,., , , , , , , , 1 

iniiiij.. kmli ada, A Naatandra \i •• U poi dem il* rec 
I em coniirmur faetoi que M ,,„, „„„ »„„„,,., r U | . ,. 
1 allivio de mutlos. Sempre umige — Pedro G. 1'att Lem, 

to O 1 

que náo to tiniu facilidade ti 
diaaolvel-aa mesmo em água pura, núo lendo vinho. Us prospeclos, quo levão -1 J 
ão em tres língua-,: p o r i i i g n o a u , i 11«I <• •.u o ( r u n o o i u para v f-
uu uso. por nacionaes e estrangeiros. í 1' 

rv »-^-am/^^aaT--^^^lJàJáaT^f'am a^^éáar^-Bmj^^flV- -~J2 áíT-._aw«^Taií -* 

N. 11.—Oa preparados de 01 
1 pro-pocto em tres liaiguas—pu 
ra facultar o sen usn pur nacional 

Veaden-ae cm Iodai as pliarmat 

.1 r 

soüradi,.!!!., ,|„ j 

íBioau r. t r a n o e a a , 

1 A o p o s l t a do fabricante t 

0 
» 

i 
0 
| 
0 

C^95i^^íi^^íaV^^íà^^t^^^B2^-«Sp^ 
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\a DE MARCO DE 1898 

Conselhos rts mulheres 

A MULHER A QUEM SE ESTIM \ 

Uma mulhei qne julga devei gabar sua própria 
vivacidade, sua alegria, estraga tudo mesmo indo a tur
bulência, .1 infantilidade, fazendo Be estouvada, 

nica. 
Classifica-se n\ nte gênero de affectaçâo os grandes 

ares. wsmaneiras compassadas, o tom Ligeiro, a lin
guagem emphatica ou ml.mui 

pessoas que affectara, quv exageram defeitos 
ou qualidades, \u\g im-sc interessantes, quando sào 
apenas ridículas 

Ha outro gênero de afiei taçfio que consiste em fa-
aos outros |ui se tem uma delicadeza innata, 

vivendo-se mesmo no seio da opulencia em que sc 
quer que os outros creiam . 

Pobres desgraçados que a ninguém ilhulcin ! 
A pobreza tem mil formas de se declarar. 
Fariam muito melhoi si tivessem a sinceridade de 

confes sa i a s u a e x i g u í d a d e d e r e c u r s o s ; s e r i a m as s im 
mais dignos di • i si próprios. 

Em todo o caso o melhor è não se tocar na situação 
própria, pnrqu. i a ninguém 

A i ; N T \ ( t O (Bnpp lon i rn lo I l i t e r á r i o ) 

A mie. i,n ,i i muito coinmum na 
velha e fidalj pomo 
de ii.In uio verdadeiramente lastimável. 

I Ia, porém, uma outra espei ie ile affi 
confina com a hypocrisia c é soberanamenti i ondem 
i ia vei. Tomamo-noa cTella culpados, quando oceul-

ti ; ioridades fala i 
das ellas tendentes a simular um todo de virtude E sa 

9 nsisie em simular por bom tom e respei
to humano, opiniões contrarias á nossa maneira -le 
\ e i e t l e Si : | t l l | q u a . I 

mesquinho ; timentoa de 
adi za que • 

longe de entir. 
Si não - di ve di mi do algum, imitai •• rosto para 

evitai os estragi s infallivi is do tempo, mu 
uasi .nar o coração que deve sei sempre o es-

pelho d'alma, O que precisamos todos é pro< urar tor
nai esse i oração o melhoi que foi possível. 

Alias sempre nos parei eu muito mais fácil adquirir 
qualidades nobies, poi estudo apropriado das tendên
cias naturaes, corrigindo algumas, desenvolvendo 
o u t r a s , d o q u e OCCultai aqu i lio q u e r e a l m e n t e n ã o sen
t i m o s , o q u e ile c e r t o c o n s t i t u e a h y p o c r i s i a 

N i n g u é m ei m u r o s , p o r m u i t o 
t e m p o , de qui • Vã ta
refa c u j o s improfi i uos n s u l t a d o s s ã o s e m i n 
g a t i v o s . 

S o b a s p e n n a s d o p a v ã o t r a n s p a r e c e m s e m p r e a s d a 
g r a l h a ; é inút i l s i m u l a r d c q u a l i u e r m o d o . 

XXVTI ANNO. N K 55 

A " P H O S P H A T I N A FALIÊRFS" 
é o mais saboroso e o mais recommendadi 
alimento para crianças desde a idade de Ü 
a 7 mexes, principalmente quando começam 
a ser desmammadas e no período de 
crescimento. Facilita a dentição e concorre 
para boa foitmaçâo dos ossos. 
PARIZ. À Y E N L K VICT0RU v 6 B NAS PHARMACIAS 

PRISÃO DE VENTRE 

N 
i\ N \ ^ 

sov)»-*G&" Laxante certo, 
,rri.:i'(l io putilir, fácil itnt isatr 

s c 

HOUBIGANT 
PERFUMISTA 

da RAINHA ^INGLATERRA e da CORTE da RUSS1A 

—r P A R I S •--• 

AGUA HOUBIGANT 
SKM .usai . raria o s 

AGUA da TOUCADOR Royal ll.u.l.ij. 
AGUA de C O L Ô N I A l i .n • . . . I . I I . . - - . 

EXTROCTOS PARA L E N Ç O S : Violelle [déale, 
Royal l loubiganl. Peau I l. . . . Iria blanc, 
I... Parlai,. I... I . Moika. Mufiiet. lli.llel Ri-ine, 
INM ..I li.i•-.-. I i l . - Mane, Héliolro|>e l.h.n. . I ougére 
Royale, Gloxinli.. Jaamin d I p , . , , , Cnii fl 
Girolléc, Corydiilia, Boiilon d 'Oi. s ...•. l i . . . . . . . . . 

SABONETES : (>|>l,.-l.... I'. ... .1 l - s . s•..• V...I. -II.- ideais, 
Royale, Lail de Thr.da. .-. II .1 liou 

PÓS OPHELIA , Taliaman dc I:. II.•/.. 
PÓS PEAU D E S P A G N E . 
LOÇÃO VEGETAL, para os Cabelloa. 
PÓS ROYAL H O U B I G A N T . 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 

Mima m LEHCLOS 
escarnecia üa ru^a, que jauiüib ousou macular-lhe a fpi 
derine. Ja passava dos HO annos »• conserva va-st- joven e 
bella. aiiraiidu sempre m. pratcos da sua certidão de l>ap 
L.bun' que rasgava a cara dn Triiipo, cuja foice euilmlava 
se sobre sua encantadora pnjsiotiooiia, sem que nunca 
l imasse o menor t raço, t Muito verde ainda 1 > via se olin-
tiüLi'i a dizer o veia» rabugenlo, como a raposa de Lafon-
anie d m a das uvas. fc.su segredo, que a celebre e e^oisia 

faceira jamais conuara a quuw quer que fosse das pessoas 
j aque.na época uescobrio Ur. Lecoule entre as folbas 
ue um volume ue Llhmoin nmvureute det yautes, de 
tlussy-Uabuun, que fez p„ rie Ja bibliolheca de Vollaire e 
acluãluieuie propriedade sxclusiva da PARFUMERIE NINON. 
MAISOIS LECOflTK, Rue du -4 Sepiembrt, Si a 1'AKIS. 

Lsta casa tem-no a disposição das nossas ele|jantes, sol 
• juouiede VERilARLE EAU ÜE NINON, assim como a i 
recei tas que d ella provêm, por exemplo, o 

UI > 1.1 DE K1HOH 
po de arroz especial e refrigeram* 

L e S a v o n C r e m e d e _ N i n o n 
sp.cial para o rostu que limpa permita mente a epiderme 

maiüdeüc ida sem iltJ>ra| . | , 

LAIT u t Klttnot. 
|üe aa alvura Jea iu iLuaui t lu paacbfjn t soa uombroi . 

tDntre ns produclos coiloecidoa e apreciados da PARFU-
NERIE NINON con tam-se : 

l u e i a i voltar os cabellos uraucos a cor us la ra l e exist
em 12 cores ; 

B I ^ a - . « . ( t 4 « • • ) • • > < a-

qui augmenta, engf^sa e brune as pestanas e os super 
•ailios, ao mesmo tempo qne da vivacidade ao olbar 

La P A T E - E T L A P O J D R E M n N O D E R M A L E O E NINON 

Iara flnora, alvura brilhante das mios, e tc , etc. 

Um talento superioi ti cometiianta n&o^bsJta oara 
in;inii i uma reputação usurpada. As pessoas nffiica 

m ranai por muito tempo. Vem sempre um 
momento em que um ouvido bem educado surpreen
de uma |ueum indicio ligeiro dis-
perta a 

So a verdade é bella, 6 habll, é BI 
A affectaçâo n&o pass i de falsa elegância. 
Durante um • aa mulheres, as moças 

i. . querendo passai por sylphidea peran-
ritos puros, n i • a se alimentar como 

i gente. Tinha onha <!<• tomar sopa, 
uu bebei aguu avermelhada pelo vinho deante de 
gente. 

Auroras Borcaes 

Espartilhos de Mme! de YERTÜSSIEÜRS 
F o r m a m o d i f i c a d a £>ara a s 

(Modas de <gariz* 1895 
Sobre tudo evitar as C o n t r e f a c ç õ e s 

Exijrir a m e d a l h a dc g a r a n t i a . 

O e s p l e n d o i s e m c e s s a i r e n o v a d o d a ? f o r m a s e d a s 
m o v e d i ç a s d o p h e n o m e n o 

das a u r o r a s b o r e a e s t o r n a s u a d e s c r i p ç à o diffici l . 
Muil t n j u n e t o offerece a f o r m a d a u m 

e a r c o l u m i n o s o , m a i s ou m e n o s l a r g o , s u r g i n d o 
• a l t u r a : p " r v e z e s o b s e r v a sr. d o i s o u t r e s a r c o s 

s u p e r p o s t o s , c m o f e é r i c a s a r c h i t e c t u r a s d e p a i z d e 
. 

ofc&ÇUMERIE ÍKOTlQuc 

E. SEI7ET 
35. Rue du 4-Septembre, 3t>, PARIS 

MÀODEPAPAdeüT-elopripe-
P à t c d e a P r é l a t a , pn.- nn t i ronquece , t lUs , 
aaseiin i • epi 1 >nu •, iuipedo e deet róe us frieiras 
c ns racbaa, 

UM NARIZ PICADO tSTZ 
• r i r s i n b r a n c u r a primitivii 

— IÍBIU poi meio d o A i i l i - l t o l l i o s , 
pro lueto sem igti il o muito cout rafei to. 

: i . l l ) , \ ln i COM AS CONTIlAl'A':ç*'KS 

Para ser bella. encantar todGSt.olhos 
i..V|. ... servir I l l < - t i r <li* I * 0 ( > l i r pú de 
i n •/ I r 1 ..ui Ir i tos CXOlicOB. 
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I'i DE M \ R C O DE 18O8 

11 < lai i" • e uai e tranquillo, ora niri-
• cortado nas bordas, ora fundiu-

do-se harmoniosamente. Mas ua maioria 
pareci como Listrado 

• i\ os, que parecem doudejai 
i ras do céu Então um movi-

uma palpitação, parece ani-
mar esses raios que se alongam c sc 
retrahem, vibram, oscillam, dansam, pare
cendo que o todo ondula em grandes vol

tas ímmensas fluctuando ao 

Muitas vezes O aico fira incompleto. 
.• forma e é « omi > que 
rue se desenrola poi 

sobre -i céu, dobra-se sobre si mesma, 
alarga-se, aperl i e ra tis, mudando acada 

ecto e de condição ; ora seu 
ima. 

\ coi |tie a forma i i 
linario e de um bram o 

amarellado, nuançado por tons mais vivos, 
alaranjqdo, roseo, vermelho, purpureo, 
azulou verde. Muitas vezes os raios são 

os em uma extremidade, verdes 
I vezes muito rubras, rara-

tintas va
riam a cada instante, i omo mil fogos cam-
b • 

A freqüência e o brilho das auroras 
1 i regiões Para 

o Eqti iras ; na zona 

meridioi Hes] mha, na Itália, vê-se 
uma ou duas vi zes por anno. na média . 
quatro ou cinco na latitude de Paris ; uma 
dezena na Inglaterra e em S Potershurno ; 
umas trinta \ ezes na Escócia e em Terra-
Nova : um i • ntena na Islândia c na No-

Em suinma, quanto mais se 
. mais as auroras polares são 

tes e bellas.até um certo limile que 
ou menos o circulo polar, 

além do qual lornam-sc menos bellas c 

\ ar que as au-
iveis de dia ; que a clari-

;a, que as nuvens, os 
nevoeiros as velam ; de sorte que o 
meno existe muito mais vezes de que se 
i 

i auroras boreaes o 
-uno 5oo a ijii. As 

ultimas vistas em Paris foram de jS de 
Fevereiro, 8 de Setembro, i3 de Novcm-
bro de 1894. A mais bella foi a de a de 
Ft ven no tie «821. 

A F . S T A I Ã O ( M u p p l e i u c n t o U i t e x a r í o ) 
X.XVII ANNO N. 

E ' pois este o titulo dc conde de I 
de honradas tradições, e que a cada passo 
se encontra 11a historia pátria, figurando 
nos conselhos de estado e de regência, nas 
embaixadas e nos mais altos cargos mili. 
tares, da política c da corte. 

Enviamos ao novo conde de Óbidos c 
a sua mãe. a Sra . condessa dc Sabugal 
as nossas sinceras felicitações » 

H E N R I Q U E I I E I N E 

Fidalgo <lc raça 
em o S dade dr Lisboa 

o seguinte curioso histórico de um fidalgo 
1 • 

" Vai 'lo no titulo, de conde 
idos, du juro e herdade, o !^r. D. 

le Assis 
da Cosia 

de Sabugal, da
ma dr sim ma-
gestade a rai-

0 falle-
1 

Sabugal,] I.Luiz 
de Mas-

• 1 lado, 
• 

ciai de ma 
muito estimado 

ante, é 
senhor d 
de Sabu 
• de Pal-

• 

• i repre-
seutanti • 
e por varonia 

dos títulos di

ta Iria,di 
de Al. . 
bugal, 
e de A 

1 

• 

. que 

• 

• 

:< 1 I » . f< 
• 

trenhas 
Lencastn 

Castello 
filho da 

, D. Fcr-
Fernan-

rem dc D. Díniz dc Lcncastre, filho do terceiro duque de Bragança 
nando, e de sua mulher, a duqueza D. Isabel, filha do infante 11 
do, irmão de el-rei D. Affonso V, e par de el-rei D. Manoel. 

O primeiro conde de Sabugal ( nono avô do actual conde de Óbidos ) foi 
pagem dv el-rei I). João III e embaixador de el-rei D. Sebastião a Castella. 
Tomou p.irtc na batalha de Alcacer-Kíbir, onde ficou captivo com outros fidal
gos, depois resgatados por quatrocentos mil c iu /ados . 

O ultimo conde dc Sabugal, D. Luiz de Assis de Mascarenhas. foi casado 
com a Sra. D. .Annade Mello Breyner, actual condessa de Sabugal, filha «los 
condes do Mello e irmã da Sra. condessa de Villa Real e de Mello. O conde 
D. Luiz, fallccido no seu palácio da Rocha, ás Jancllas Verdes, foi um 
brioso oflicial dc marinha, homem de grande espirito, de que ainda se con
servam hoje vivas saudades no meio aristocrático cm que viveu. 

Era neto do valente militar D . Manoel dc Mascarenhas, 5" conde de Obi-
di S, que tomou parte na Campanha da Rússia,assistindo á batalha dc Wagram 
como ollicial do estado maior do marechal Üiidinot. 

SALAO NO ES*n 1.0 LUIZ XVI 

A moda entre nós 

OS ACCESSORIOS DA TOILETTE 

A arte das minudencias v. como que a 
poesia da toilette, o nada alado qui 
belleza da mulher um encanto subtil. 

São dVsses nada Sedtli tores que jjnic-
cem inúteis e que entretanto occuj 
grande lugar em a nossa Ioilette, que julgo 
útil entreter-vos hoje, minhas amáveis 
leitoras. 

A moda, sollicita sempre em favor das 
elegâncias femininas, tem recursos infi
nitos para crear essas futilidades, esses 
enfeites, todas essas mínimas fantasias 
que contribuem para tornar uma mulher 
tão bonita, tâo plena de graça c que são 
ao mesmo tempo o remate de nossa bel
leza. 

Dentre a multidão de acci-ssorios são as 
nossas preferencias para as guarnições de 
corpiuhos, para adaptações moveis de 
peças, para fofos que ornem o corpinho 
como ligeira espuma, para os collarinhos, 
as gravatas e toda a sorte dc tecidos 
destinados a acompanhar os vestidos de 
saraus, matiuées ou jantares. 

Conheço elefantes que, graças ;i enge
nhosas combinações de guarnição, podem 
variar constantemente suas toilettes. Um 
dia vestem sobre seu corpinho uma blusa 
dc musselina de seda encrespada. deri 
vando dc uma ordemzúlha de renda de 
Unho, outro dia recorrem ao figaro de 
renda ou bordado em vidrilho, ou ainda 
a um ornato de fita, a um fichu de mus
selina, (jue sei eu? 

O numero v incalculável desses nada 
encantadores que tornam elegante a mais 
simples toilette. 

Lindíssimos lambem esses roUaihilws 
formando unia guarnição muito commoda 
para os corpinhos dc duplo fim. 

Sobre um decotesinho põe-se esse col-
larinho. o que determina um corpiniv as
cendente. 

Entre os numerosos enfeites sã 
riveis os cintos de grandes pannos que 
cahem. por detraz, sobre a saia 1 sses 
cintos ou pelo menos essas fai.xas são um 
gracioso adorno c dos mais ele-antes. 

Ellas fomente bastam para mudar <> 
aspecto dc uma toilette. 

Fazem 
ralmentc dc se
tim ou de um 
gorgorão de cn-
lorido ma 
cuio que o do 
vestido. 

(ha formam 
na fronte cinti • 

,ora pelo 
contrario, envol
vem o tronco 
com uma fita es-
treita.Muitas ve
zes combinam 
com o vestido, 
outras são lei
tos da mesma 
fazenda. 

Os longos pan
nos qur 1 
sobre a saia são 
ora unidos, ora 

emmoldurados 
por um 
nição d 
um babado, uni 
franzido de mus
selina ii. 
queformamuma 
guarnição d e 

o muito 
lcliz. 

Algumas pala
vras sobre as 
toilettes que são 
sempre dc uma 
tonalidad 
e. de mais a 
mais, vestuários 
brancos ou 01-
namenti •• 
cos, o que será 
assim ai. 

râo; pro
l o n g a i 
mesmo esta Im-
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d i moda aie o outomno; a belleza de iodas as mulheres 
sem classificação de edades, acha se tão bem emmol-
.Una-la pela renda, gaze, filo e Iodas as guamíções 
claras e vaporosas — que se enxertam sobre os ves
tidos — que não virá lão depressa o < aprícho de aban
donar logo elementos de um effeito tão seduetor. 

Demais lia sempre meio dc conservar a nota branca 
c as cores claras ; a d n se sempre o que sc quer na 
moda ; basta reflectir um pouco e consultar o vosso 
jornal que contém, em cada pagina, detalhes e con
selhos preciosos correspondentes ás eventualidades 
possíveis. 

As numerosas toilettes fornecidas pela « Estação » 
pi Incinalmente destinadas nos bailes e aos saraus, são 
tio melhor gosto e da mais feliz creação, assim como 
os ornatos ile flores que as acompanham. 

Permlttam-me entretanto as leitura-- que eu conce
da alguma preferencia a toilette de baile, gênero 1 )ire-
ctorio, da figura i que eu acho adoravelmente linda. 

Esta deliciosa toilette reproduzida em gaze, filo, 
crèpe da < 'lima ou musselina dc seda, convirá a todas 
as senhoritas, qualquer que sejao seu gênero de 
belleza. 

Cs penteados para osdiners deiêtes, tão em voga em 
Paris, não sào esquecidos, nem os vestuários para cri
anças. 

Hoje so me deteret sobre a gravura colorida 
n I.H)| . dando ás minhas leitoras o conselho de vestii 
,i pequena com um vestido de musselina branca bor
dado cm cambraia,sobre transparente de tafetá branco 
ou rosco com capota Directorioou pequena Charlotte. 
A mama ou a pequena mais velha usará um vestido de 
alpaca de mohaír. de lã fina ou de fuslão, acompa-
nhado de um chapeusinho canotier de palha branca ou 
de um chapéu Mores, chamado tyrolez. 

Quanto ao 3 figurino uin mantelctc dc seda, ornado 
de remia substituirá vantajosamente as gollas de 
pclles. 

Termino aqui as minhas informações hoje, respon
dendo a algumas das minhas leitoras que, a m • 
davel oecupação é copiar os trabalhos de senhoras que 
completam tão deliciosamente a parte feminina e a 
mais útil, a dc levantar os numerosos padrões que con
tem a folha encadernada em cada numero da <• Esta
ção. >» 

Com esses bcllos dias dc sol, grande <.'• o numero dc 
elegantes que se encontra na rua do Ouvidor. 

Citemos algumas toilettes que tanto realce deram a 
lindas senhoras das mais graciosas : 

— Primeiro Mme Cnstellar, deliciosamente trajada 
cora umvest idodc gaze azul Pompadour de quadra
dos asselinados, todo frufruante de renda com guar
nição dr fita de setim azul 

Chapeusinho de palha ornado garridamente de flores 
em profusão. 

— .Mme. Fernando Mendes dv Almeida—sempre 
linda, elegante,distineta c graciosa, qualquer que seja 
a toilette. Foí vista ultimamente trajando vestido dc 
seda de ramagens, rosco dcsmalad , com corpinho de 
musselina de seda preta, franzido aC< ordéon e raiado 
de entremeios dr rendas de si do . 

i ui grande chapéu de palha pri ia todo empenacha-
do de plumas da mesma i òr, i ompb tavam essa toilet
te du melhoi gosto. 

— Mme. lavares Guerra em deliciosa toilette 
preta. 

— Mme M. Rocha trajava muito elegantemente 
um vestido ,]<• cambraia trigueira sobre transparente 
de seda escarlate, de ultima creação, guarnecido dc 
renda noire et broderic écrue preta. Chapéu delicioso 
florido de r.>sas. 

— Mme. F . C. Albertoda Costa, soberba toilette 
dc cambraia branca bordada dc ramalhclcsinhos, 
guarnecidos dv rendas de seda e de fita de setim 
rosea . (lapota negra florida de rosas. 

— Mlle. Ainbrosina Azevedo, vestido de gaze liava-
na Pompadour muito garridamente guarnecido, Cha
péu de palha i attotiet i om penacho branco 

Mlle Tavares Guerra, vestido de cambraia, guar
necido de fita cie setim rosco e chapéu de palha bran
ca, todo empenachado dc plumas. 

— Mlle Magdalena Arnaud, muito elegante em 
vestido de gaze azul celeste, guarnecido de filas de 
setim celeste. Chapéu de palha fantasia ornado dc 
Mores. 

— Mlle. Alves Leite, saia en voile azul escuro com 
blusa de musselina dc seda vermelha. Chapéu dv 
palha guarnecido dc fita, de plumas bersaglieri e dc 
flores adequadas. 

— Mlle. Xavier de Souza, vestido dc sedada índia 
verde cambiante, guarnecido dc galão cmpcrolado. 
Chapéu de palha branca coberto de musselina dc 
seda verde e guarnecido de violetas. 

— Mlle. Fernandes de Azevedo, deliciosa cm ves
tido de setim reseo pallido e chapéu adequado. 

— Mme. Souza Lobo, saia de setim preto. Cor
pinho em fofos de gaze [ilaz, Chapéu canotier ornado 
de fita violeta. 

— Mlle. Arthur Varella, soberbo vestido de setim 
malva. 

Mlle. I ias de oliveira, vestido de gaze havana 
guarnecido de setim azul. 

— Mlle. Lopes Gonçalves, muito linda em vestido 
de musselina branca, com guarnição de fita de setim 
i "i de rosa. Chapéu de palha vermelha, ornado de 
fita de velludo preto e de uma ave do paraizo, e t c , 
e t c , . . 

Como se vê, pelo apanhado d'es;;as toilettes, as nu-
ancas que dominam nesta estação são : o rosco, o 
lüaz c o v. i di 

E agoia, quei idas leitoras, digo-vos comme nu Falais 

Não ate a oitava 
Mas até a quinzena. 

MARGI ERITE Dl S.UNI-Gi-.NES 

0 lenoi' Nicolini 

Nicolini estava enfermo desde a ultima quinzena, de 
dezembro. Ultimamente, sua esposa, a celebre can
tora, Adelina Patti, recebeu em Paris noticias alar
mantes do estado do doente e partiu logo para Pau, 
onde encontrou ainda seu marido coin vida. 

O tcnoi" Nicolini, ou antes Nicolás Ernest — o seu 
verdadeiro nome— era francez e nascera no anno de 
[832 em Dinard, onde seus paes tinham uma casa de 
hospedes. Os seus primeiros estudos musicaes, fel-os 
no Conservatório de Paris, alcançando ali, em i85ü, 
i. segundo prêmio de canto. 

Em 1857 apresentou-se, pela primeira vez, na 
( Ipera Cômica, desempenhando 11111 papel secundário 
na opera •• Os mosqueteiros da rainha ->. O publico 
recebeu-o friamente. N id l in i não desanimou. En
tregou-se ao estudo com afinco c depois de ter passado 
algum tempo em Itália, percorreu vários theatros da 

1 e regressou a Paris, reapparecendono Thea
tro Italiano 1 om a pane de « Almaviva » do « Barbei
ro de Sevilha <>, a opera cm que, por essa época, 
alcançava os seus mais ruidosos triumphos, a celebre 
cantora que. mais tarde, devia ser sua esposa. 

Tendo agradado bastante, Nicolí 1 cantou em Paris 
outras partituras e obteve contractos para Inglaterra, 
Áustria, Rússia e Hespanha. 

J l A N G - r o — I N 
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Em fi v!""- achando se esi ripturado i m 
S. Petersburgo, foi | 
como resultado o divorcio de Vdelina IJ 

posa do marquez de Caux. 
Algum tempo depois, Nicolini tend 

contrahiu matrimon i min, 
I io seu prim, . 

dos quaes é tenente di dra 
Nicolini esl Vdelína 

Patti. 

Relógio parado 
V 

Fui para o Sul. I i 
volucionarios eram con ti nu a noti
cia d'i U Li a annu,o r 
nenhuma paixão política me levava a entrar na luta. 
força é confessar que pi tante me senti al 
hesitei. Nã" era medo da morte, pod 
vida. que é um synonírao ; mas. ume ou uu 
não foi tal nem tamanha que rizi muno 

a hesitaçãi encon
trei um ajnigo, a quem eu por i de Ja
neiro dissera mure i te que ia lá ; 
tivos políticos. Quiz saber qu 

— Naturalmente são reservados, respondi tentando 
sorrir. 

— Bem, mas uma coisa creio que possi saber, uma 
só, porque não sei absolutamente o que pense atai 
respeito, nada havendo antesque me instrua. De que 
lado estás, legalistas ou mamgatos ? 

— E' boa ! Se não fosse dos legalistas aão ti 
daria dizer nada ; viria ás escondidas 

— Vens com alguma commissão secreta do ma
rechal ? 

— Não. 
Não me arrancou então mais nada. mas eu não 

pude deixar de lhe confiar os meus projectos. ainda 
que sem os seus motivos Quando elle soube que 
aquelles eram alistar-me entre os voluntários que O >m-
batiam a revolução, não pôde crer em mim, e talvez 
desconfiasse que effectivamente eu levava algum plano 
secreto do presidente. Nunca da minha parte ouviu 
nada que pudesse explicar semelhante passo. En
tretanto, não perdeu tempo em despersuadir-im 
soalmente era legalista c falava dos adversários com 
ódio e furor. Passado o espanto, acceitou o meu acto. 
tanto mais nobre quanto que não era inspirad 
sentimento de partido. Sobre isto disse-me muita pa
lavra bella e heróica, própria a levantar o animo de 
quem já tivesse tendência para a luta. Eu não tinha 
nenhuma, fora das razões particulares ; estas. p 
eram agora maiores. Justamente acabava d<- receber 
uma carta da tia de Maria Rita. dando-me noticias 
dellas, e rec mmend brinha. tudo i 

(ruma generali ideira. 
Fui a Porto stei-me e mar 

campanha. Não disse a meu respeito nada que pu
desse espertar a i uriosidade de ninguém, mas . 
ficil ene brir a minha condição a minha origi 
minha viagem com o plano de ir combater a re
volução. Fez-se logo uma lenda a meu respeito. Eu 
era um republicano antigo, riquissimo, enthu 
disposto a dar pela Ri 
e resoluto a não poupar a ai 
mais, e fui. Como eu indagasse das for-
narias com que estaria João da Foi em quiz 
ver nisto uma razão de o 
faltou quem me suppozesse espião dos rebeldes, que 
ia pòr-uie em communicação secreta com aquelle. 
Pessoas que sabiam das n 
res imaginavam que era um antigi ta que 
se queria vingai dos 
espirito inventa muita COisa . 
Todas áquellas supposições 
a do meu enthusiasmo político ; a da minha espiona
gem ia-me prejudicando; felizmente não [.assou de 
duas cabeças e de uma noite. 

Levava commigo um retrato de Maria Ri ta ; 
alcançara-o delia mesma, uma noite, pouco an
tes do meu embarque, co n uma pequena di dic 
ceremoníosa. Já vos disse que • no ro
mantismo; dado o primeiro . ram de 
si mesmos. E agora juntai 
comprehendereis qui 
dacapital saísse um guem i ipanha 
rio-grandense. 

\ e m por isso conto combates, nem escrevo para 
falar da revolução, que não teve nada • 
si mesma, senão pela oo asiãoqu< n e d iva, • 
gum golpe qm- lhe desfecln minha 
acção. João da Fonseca era o mi Depois 
de haver tomado parte QO combate de 
xilla Negra, ouvi que o marido de Mana Una fora 
morto eu não sei em que recontro ; mais tardi de
ram-me a noticia de es;,ir com as forças de G 
cindo, e taml 
para Porto Alegre, mais ain 
Disperso, com dois camari ei um dia um 
regimento legal que ilhada, 
investida ultimamenti distas; 
apresentei-m< ao soubi 
que João da Pi i entre essa força; deram-
me todos• ' ' ' I : i dos 
amores e a separação da mulher. 

A idéia de matal-o no turbilhão de u 
tinha algo phantastii e taes duelios 
eram possíveis em indo a 
forca de cada homem tem de sommar com a de nula 
umà forra única e obediente e uma so direcção. Tam
bém me pareceu, mais de uma vez, que ia commettei 
um crime pessoal, e a aensaçao que isio me (Una pi 

A KnTAsÇAo ( H i i | i p l r m « n l o i l f i e r a i r i » 

deis i • [ura de 
: uma liem.io 

de felii Idades Uirei-ine de vea. Não i onhei I 
da Fonseca; além dos stgnaes que me haviam dado, 

• i memória u itrato delle que vira no Rio 
Comprido; si estivessem mudadas, era 
provavi 1 que eu o reo mhi Mas. 

ivel .' Os com-
i :iam desconfiar que 

• m is 

Mo i ombate da Encruzi 
ue me houve con, a necessária Intrepidez 

plina, e devo aqui notar que eu me ia B 
mando a vida da guerra civil, l is ódios que ouvia 
eram P ado e outro batiam • i 
ardor, e a paixão que eu si ntia nos meus ia-se me pe
gando em mim. [á lera o meu nome em uma "idem do 
dia, < di viva voz recebera louvi ires, que comungo não 
pude d tos. e ainda agora taes i 
claro. Mas VAU,- IS ao principal, que i acabar com isto. 

Naquelle combate achei-me um tanto como o heróe 
de Stendbal na batalha de Waterloo ; a differença . 
que o espaço foi menor. Por isso, e também porque 
nao me quero detei em coisas de recordação fácil. 

te que tiveo< casião de matar em pessoa a 
..- que escapei de sei morto 

por elle. Ainda agora trago na ti -Í que 
elle me deixou. O combate entre nós foi curto. Se 
não parecesse romanesco de mais, eu diria que João 
da Fonseca advinhára o motivo e previra o resultado 
da acç&o. 

— Apanha, florianisla I 
Cala a bocea, maragato ! 

Poucos minutos depois da luta pessoal, a um canto 
da villa, João da Fon irado. Quiz ainda 
lutar,e certamente lutou um pouco: mas eu é que não 
consenti na desforra, que podia ser a minha derrota, 
se ê que racionei, mas creio que não. Tudo o que fiz foi 

ii lo sangue em que o deixara banhado, e surdo 
pelo clamore tumulto de combate. Matava-se. gritava-
se. vencia-se; em pouco ficámos senhores do campo, 

Quando vi que [não ila Fonseca morrera deveras. 
voltei ao comb ates; a minha ehriedade ces
sara um a.nu iS tom.iram a 

rura de Mai ia 
Rita apparei eu me, i omo um sorriso de approvação 

•. Ido. 
I laveis de iei lido que alli se apprehcnderam tres 

ou quatro mulheres.Uma destas era Prazeres. Quando, 
viu 0 i ada vei do amante. 

fez uma sccu.i que me encheu de ódio i 
e deitou se a abraçai o; as lagrima 

verteu, a pai ivi - • qm dissi fizi ram rir a uns ; a 
•sentimento 

• li i de 
• e odío, mas também esse duplo sentimento des-

apparei eu i ara não ficai nem admiração; acabei rindo. 
Prazen i om dor a morte do amante, 

• .dr. a federal! I era; não vestia farda. 
i a. quiz ser 

prisioneira e seguir com elles. 
... que não deixei log b Iti me ainda 

algumas vezes, mas a razão prim ipal dominou, e abri 
mão das armas, anuía assim não sem bater-me espo
radicamente. Durante o tempo em que estive alistado 

evi duas cartas a Mana Rita, uma pouco de-
r aquella vida nova. —outra depois do 

combate da Encruzilhada; nesta não lhe contei nada 
trido, nem da morte, nem siquer que o vira. 
icnte annuncíei |Ui . era provável aca-

erra i ivil Em nenhuma das 
duas fiz a menor aUusão aos meus sentimentos 
nem ao motivo do meu acto : entretant >. 
quem soubesse delles, a cana era significativa. 
Maria Rita só respondeu á primeira das e a n a s . c o m 

i enç ii - Pen ebia-se, —ou 
percebia-o eu, que nã.. promettend > nada. tudo agra-

• meu is, admirava. Gratidã i e ad 
hal a ao amor. 

Ainda ná i disse. e não sei c -mo diga este ponto,— 
que na Encruzilhada, depois da morte de foãoda Fon
seca, tentei degolal-o ; mas nem queria fazel-o nem 
realmente o fiz. O meu objecto era ainda outro e 
romanesco. Pi realista sincero, ha nisto 

também um pouco de realidade, e foi o que pratiquei, 
• estado da minha alma : o que fiz 

Ui >s. Era o recibo tia 
morte que eu levaria á viuva. Esl efinição 

ds de imanci que de 
confidencia pessoal, -• mas tal é o effeito daiuella 

e de sentimento que i . erna ) 
i uio de prosa. 

M.\cn \:„i i„, Assis. 
[Continua . 

A virtude das maças 
Um comitê de sábios a 11.-mães acaba de rei onhecer 

fruetas a maçã e attribue-
Ihe taes quaUdades q los primeiros paes o 

no Paraiío 
V maçã constitui em ] logar um alimento 

nti . poi conter, em fôrma fácil de digirir muito 
mais ácido phpsphorico que outra frueta ou l- •. • 

Ajud na um 
orve o 

e tom igo, facilita as sei 11 
fenaes, impe.:. ... <íe cálculos e combate a 
indige ' 

Ab:; los melhores preservativos con-
tade ea garganta e depois da laranja e 

frueta que mais applaca a sede, sobre
tudo ua-s pessoas que abusam do álcool e do ópio, 

XXVTT ANNO K. :. 

O adeus e a ausência 

Rápida passa a hora da partida. 
Embora seja multo dolorosa. 

• dida 

i i digam muitos ser custosa, 

i |i ,.n ,i simple i p.d.r. ra re úmida : 
a Adeus o, tudo se diz, A alma am 
Mas na apparencia apenas commovida, 

• mostra rebelde nem queixosa. 

Mas dep is . . . Ah I depois I . . . Ninguém existe 
i |ue possa i onhei er pois é Impossível 
(.onhecer todo o honor em que i onsiste 

De uma saiid.ule a dor funda • terrível. 
— A despedida é horrivelmente tri 

— Porém a ausência é tristemente horrível! 

FRANCISCA SOUTO. 

UEGHAIN 
Rua Saint-Denis, N° 195-197 

— i P A R I Z ••— 
Os Colletes I .egrain sào notáveis por sua 

elegância verdade i ramente parisiense, tem uma 
forma admirável , nunca são nocivos. 

Rcconstiltilntc geral 
do Syslcma nervoso, 

Ncura&lhcnla. 

^ SgSrgJSSBV» 
iloGaral 

CHASSAINQ & C". Pint c, Ave 
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15 DE MARÇO DE 1803 

CHR0N10UETA 
10 de Março de 1898. 

No momento em que pego na pcnna para c e i e ver 
estas mal traçadas linhas, os boatos criizam-s< ua rua 

doi em iodas as dire nu no 1 ales 
[tarias, demoram-se un-, escriptor los dos jomaes, 

param apor ta dos alfaiates e joalhelros, e não des-
cançain, num vaivém 1:0 ,i uno, desde o I .euslngei até 

Dame. 
Fala-se de novo estado de sino. e a noticia, por 1 

.. que pare-; a, em ontra gente crédula que lhe 
ila cmso. Um amigo meu que não é amigo dn go
verno— esta desde hontem escondido, Fugiu sem 

e pie. 
O motivo desse e dc outros boatos foi, ao que pa

rece, o Club Militar. . . O Club Militar quei celebrai as 
[Ue o t ' l u b Mi l i t a r 

continue fechado. Tanto um como outro tem lá as 
MI is 1 • 1 é justo que a gente soffra poi 

disso. i> cambio que ergue as mãos para o céo 
S q u e t e m u m p i e t e x t o s i :ho p a r a d e s c e r , 

ba ixou h o n t e m a s e i s c 11111 o i t a v o , e , si c o n t i n u a r e m 
OS b o a t o s , e i l e c o n t i n u a r á t a m b é m a b a i x a i . 

Entretanto o jogo assume cuia v/. maiores propor
ções, 

Agora temos o lotto, uma nova invenção, que e o 
vispora ao alcance de Iodas as classes. Com dez tos
tões ganham-sc 60 niniü> dv réis, bastandi 
nas acertai em quatro números, fortuna (jue não 
e provável mas é poi Sivel 

Alei 1 disso abriram-se dois boliches c está immi-
nente a inauguração de ou t i o . . . 

Parece-nos assistir á liquidação de unia 
dade . . Tranquillise-se a leitora: não venho fazei 
ihetonca sobre o jog" ; mas. - francamente - não se 
dirá qm perdemos todo o senso nu uai ? Haverá quem 
supponha que a jogatina desenfreada e legalisada não 
sc jaacausa immedia ta .de todos os nossos males, de 
toda a nossa mina. dr ioda a nossa miséria ? Que se 
pódee&perai cie uma sociedade dc jogadores ? 

* 
Venha, como um protesto, um novo romance de 

"\et t ; i ! 
Elle cá está : intitula-se O morto, c foi editado pela 

casa Laemmert. E' attrahente, é primoroso, como 
todos os livros do auetor da Miragem e do Rei phan-
tasma. 

* 
Acabo de ler a noticia do falecimento de Garcez 

Palha. % 
E r a u m d i s t í n c t o oflicial ile m a r i n h a , q u e n ã o Hmí-

1 sua actividade intellectual aos devores do seu 
officio: era também um escriptor. Quem não se lem
bra das suas interessantes Ephemerides uavaes 1 

ELOV, O IIBRÓE. 

THEATROS 
12 de Março de iSoS. 

De torna-viagem de S. Paul... a companhia do 
Apollo tem feiloreprise das seguintes peça-: a Filha 

Terno, o Gaito de ouro.o Lambe-fcras.a H oi ei Babel, 
xrraea formiga e Zoi; \ felizmente, porém,a con-

currencia aos cspectaculos tem sido diminuía, o que 
se não explica, pois o repertório é bem escolhido e a 
companhia é boa. 

Na próxima semana teremos o .-1 mor trambolho. 
* 

No Rei reio continuam as representações do Jagunço, 
revista .pie decididamente cahiu no goto do publico. 

O emprezario Sanzone partiu ante-hontem para a 
Itália deixandoá redacção doPais uma carta 1 
declara que vae ali buscar uma 1 ompanhia iyn< •>, mm 
composta de celebridades, mas digna do - apurado 

i i . -

Deus acompanhe o peregrino audaz. 

Entre os artistas que o Si , •' tende trazer 
ao Rio de [aneiro, acha-se a nossa compatriota < lo-
t i l de M a r a g í i a n i, q u e a c t u a l m e n t e es ta ( a n t a n d o COIU 
muito 1 ui cesso no lheatro Porto. 

X. V V.. 

Theorias d'arte sobre li. Flaubert 

A' convicção da irreparável miséria da vida que 
não.- uma novidade da historia das idéias -• umuunl-
, , dom inacorre ponde, .1 darenuncia voluntária. 

1 Cakya Mouni. ha 
quanloi eculos, 1 m ist. UA pi ra pção do nada de 
, , „ ] . , , . , o de I0111.11.se n a d a . d e i I 
iinniquíladopoi umsopro .de entrai no Nirvana b I 
Flaubert não levasse ao extremo de sua I 

p e s imismo.tetia efTectivai • 
a poi Boudha Mas 

,.j 1 complexidade de um homem moderuo, 
ioda a lógica em breve faz perderseus din 

, , ,oderno. m qui m 1 r< um. m tantas 
di s contradicl iriai , é a « 

viva da theoria psychologica que considera nosso 

* BSTAVAo ( Supplemenfo l l t iernrlo) 

" eu D como um feixe de phenomenos sempre 
fazei, si bem que a unidade apparenti de 

• Kistencia moi 1 em uma su 
oas múltiplas, heterogêneas, às veze • tão diffe-

rentes umas das outras que chegam a se combatei 
violentam 

I pi mti 1 de visl admittir, sem conde-
mnal-a em demasia, a inconseqüência com que Flau-
berl foi ura dos mais determinados nihillstas e um dos 
mais laboriosos obreiros das Lettras, em nossa 1 poça. 

• 1 Impunemente filho de uma raça optimista que 
1 ontrahiu o habito de trabalhar com vigor. 

H a eiu nos um p h l l o s o p h o q u e rai ÍOi m a e qu 
monstra a inanidadè da esperança 1, mas 

o coração bate e projecta em nossas artérias um 
ido de átomos enei gicos, t ransmit 

tido pelos antepassados ; e nos 1 pi hibido sentarmo 
nos, como os fakirs da bemaventurada península na 
immobilldade emfim possuída ; atormentar-nos ha sem-

uilhão do mentiroso desejo. E 'ass im que 
Flaubert foi constrangido a agii e a agii muito. 

Sabe seque elle morreu Instantaneamente e que a 
apoplexia, ferlndo-o, sorprehendeu o com a penna na 
mau. O senso de sua acção, toda litteraria aliás, 
luetar 1 ontra as palavras, mas não será isso uma lula 
terrível * fica, é exacto, muito obscuro, quando não 
se tem em conta o fundo da sua natureza que eu ten
tei prei ísar. 

Certamente n*elle com 1 em todo o artista podi 
ha uma grande parte de iuconsciencía que seria chi-
merico pretendei determinar. O que era consciente e 
reflectido se condensava em algumas theorias d'arte 
v em alguns processos de composição 

Mas precisamente essas theorias formaram discí
pulos, esses processos encontraram fieis — c atravez 
d'essa iniciação de vethorica, uma iniciação intelle
ctual e sentimental se realisou que é prei Iso carai te-
risai para que esse estudo sobre o papel psych J 
do auetor de Madame Bovary não seja demasiado in
completo. 

XXVII ANNO N . 20 

As Damas dc Companhia 

COMEDIA EM 1 ACTO 

ORIGINAL t>o JDR. CARLOS COSTA 

PBBSONAGI MB 
I-HOPOLDO — viuvo 3a annos dc idade 
MAI .AQUUS — seu m o d o r m o 10 u u 
MMK. OBLAPOUDICBÍtIY 3o » u 
liOLIKA CAMBHOM , 20 » u 
CHANDOQUIKAA 2U v H 

0 tbualro rvprtunU una -.ata «l«f»nUmentfl inoliiliada— ('orlas Uteracu 

:i An fundi» 

( .' 
SCENA VIII 

IJE0POLD0, MALÂQUIAS 

Leopoldo — (aürando-si ;.-••• • I Vem cá Malâquias, eu 
ai li" qm tinhas razão. |á estou arrependido da 
historias de damas de companhias. 

Mala mias 1 'mieia. eu bem sabia*•• E 1 sta sábio 
furiosa.. . 

Leopoldo — Foi tudo por causa da minha paixão 
musical. . . 

Malâquias — Entretanto a francezinha não se deu 
por achada. 

Leofohlo — te' que as italianas não postam de decla
rações á queima roupa ; nem mesmo por musica . . e 
depois e 1 onde a. . 

Malâquias — Ahi ahi Eu mesmo engulo es ta . . . Ha 
al oima 1 ondessa de arribai; 3 , 

Leopoldo — E' possível. Mas seja devi 1 
esta tudo acabado. Se vier mais alguma, despacha-a. 

Malâquias — E a outra ? o n. 3, 
Leopoldo --- Que outra ? 
Malaqutas — A terceira, a nossa patrícia, que está Lá 

dentro . 
•'•hio — Com o diabo, nem me lembrava já 
mas o melhor é tu mesmo entendefes-te com ella 

[levanta ira E) Não estou mais para isso... 
Malâquias — Mas jâ que cila está ahi, o senhor pode 

falar-lhe. Parece feio tratar assim uma nossa patrii ia... 
Leopoldo — (detenâo se. hesitante<\ E' que pôde vii com 

os seus me deixes e quindins... Mas emfim, vamos ver. 
vai buscal-a á 1 1 

Malâquias — (confidencial O senhor me permitte dar 
um conselho ? 

Leopoldo — Qual é .' 
Malâquias rome muito cuidado com a patrícia... 

pelo que já percebi, é um demônio capaz <le tentar 
todos os santos. 

Leofohlo - Melhor. 

SCENA IX 

LEOPOLDO - CHANDOQI INHA o MALÂQUIAS 

Chandoquinha— entrando (Eu pensava já que o senhor 
tivesse s<- esquecido de mim, entertido Lá com as 
madamas. . . 

oldo — a parlei Bravo, começa bem [ali Eu não 
era capaz de esquecei a; áquellas senhoras demora-
rarn-se porque eu prei isava tomar inform 1 

Clutttdoqninha Qual, histi 
Malâquias [á parte a Leopoldo] Cuidado, meu amo, 

vai \ endo como ella vai entrando. 
Leopoldo — (disfarçando) liem. pódea ir; quando fôr 

preciso te 1 hamarei. Mala u 1 
Chandoquinha — Mas e n t ã o o s e n h o r o q u e q u e i c o m 

seu annuni lo ? 
. . 1 onversemos. [sentam-se). 

1 haiitloi/uinha — O senhor é casado ou viuvo ? 
I Pol não leu o meu annunclo: a Um 

viuvo desejando uma senhora eti 
Chand 1 que os senhores fazem 

mundos e depo i s . . . 
Leofohlo (d ; • >.-.i ella. 

parte) Elle não é feio não. até 
6 b e m b o n i t o , 

Leopoldo E a senhora o que me diz? Está habili
tada para edui ar minhas Idhinhas? 

• 

todo o curso da Escola Normal e sempre tive opfima 
com/anda. 

3 dvo o latim. 
Chandoquinha tira uns • o aqui 

todos 1 t o s . , . 
Ito; mas a senhora sabe que o 

o de uma edu< adora é l lão 1 heio de 
ides . . 

Chandoquinha — (com um muxoxo Ora se deixe de 
• 

zmba o senh n uão fez tanta pergunta. 
•ai bem. 

' handoquinha — Eu bem ouvi o senhor pedir a ella 
nai que era muito desenxavida... 

Leopoldo— \:, a - e n h o r a s a b e m u s i c a , - a b e • a u t a r ? 
ãoquinha Áquellas choradeiras não, mas as 

nossas modinhas . . . eu desafio a franceza e a mai ai -
r o n i . . . 

/ • 

Chandoquinha — O senhor quer ouvir uma ? . . . 
o, com muito gosto (aparte) Divir-

tamo-nos um j 
Chandoquinha — E' pena que não tivesse um violão. 

inta-se) Eu 
não toco; mas se a senhora quizer, eu chamo o meu 
mordomo que toca divinamente . . 

Chandoquinha - Quem é ? o seu Malâquias? 
Leopolà ) . Ahi velhaco ji lhe disse o 

nome. (alto Sim o Malâquias . . 
Citando qninlui — Pois sim, pôde vir . , 
Leopoldo — 'vai a foría da O) Malâquias, anda cá e 

traz o teu violão. 
Chandoquinha — (levanta-se Eu quero vêr só se o 

senhor não gosta mais das nossas modinhas de que 
das taes lamúrias . . 

(Malâquias entra eom o violão e cara espani ida . 
Malâquias — ã parte ã Leopoldo) Que é isto. patrão ? 

- Ah ! Alli e s t á 0 seu M a l â q u i a s . 
'do Olha Malâquias, aqui a senhora (para 

Mas como se chama, não lhe perguntei 
ainda 

Chandoquinha —Chandoquinha, é como me chamam, 
uma sua ma mesura . 

lão — 'a parlei • na. (alto . Pois D . 
Chandoquinha, querendo mostrar que as n ssas mo
dinhas são supei ion francezes e ita-

•>•-atandodesejos decantar a< companhada 
ao violão, chamei-te p f>arte\ anda, avia-te. 

Mala ri impto ira >'h,m-
tom vai c a n t a r ? 

Chandoquinha - Em mi bemol 
Mala '., um luudü). 

1 ismam-se e dansam 
f.ra Madame e pára extatiea. 

Madame Ehl bien, monsieur? Qu'esl ce-que c'est 
ponse? 

continuando a dansar Pôde ir, já estou 
sei VÍdO. - -

Madame — Mais c'cst un pays de sauvages. 
Madame não faça ceiemouias pode 

também dançar. 
..(• — Ah! diable ! c'est bon! c'est conta-

lA orchestra toca um lundu ou maxixe e todos 
d a n ç a m — C á e 0 p a n n o ) . 

DIVERSAS 
Os jornaes francezes annunclam que se apresenta 

como candidato nas legislativas, 
por unidos bairros mais populosos tle Pariz. o celebre 
domador Adriano Pezon, que trabalha pelas feiras, 

tando sempre unia 1 Llecção notável de 
• 

n tem 27 annos de idade e aos .:.; conseguiu 
obter o seu diploma universitário. 

Quando tratou, porém, de escolhei uma carreira, 
quiz, como o pai, ser d adoi de feras e n'esta peri
gosa prol liz, a ponto 

ai, que um mso luanco colhera entre as 
s, n. largando 

1 declarou a vários jornalistas que o foram eu-
se limitam a 

defendi ranti dos ve 
xames .1 que os regulamentos políticos os sujeitam. 

Um dos artigos de maior consumo em todo o mundo 
e o óleo de fígado de bacalhau, e sua carne mesmo, 
cuja ex| faz em grande escala, e, por essa 
ra 1 , 1 inai re Itavel que não se tenha utilisado até 

ta em vi! ta os altos preços que 
aquelle ali anca outro óleo não menoi útil do que elle e 

gundo o relatório apn , la Commissão 
de Paris, em I8SQ, t' o seu si 

. tartaruga, qu 
somente sc assimila inelhoi com mais fa-
cilidade, mas também torna praticamente impo; 
as enfermidad . por isso que 

do que o ali
mento mais vigoroso. 

] • . ' ; ; . • . 

todavia, a exploração a que tão bem sepresta . 
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M i l h õ e s de tai tai u n t re tan* 

i o , u m 

c a r n e s q u e s ã o v e n d i d a s e m peqxtena e s c a l a . 

Es es a m p h i b i i • a b u n d a m , qu im na -

•:. i r i o 

i 

• 

A t l â n t i c o , m u i t i • 

A sogra 
M a c , : [ o t e m p o , u m 

qm- o d o m • 

t e n t o u i a to 

n p redomin i i i • 

S o b r e a ve lha des l o b r a v a 

t u d O O q u e d e 111.ill I l a V i a : 

u m a s v e z e s e r a brui 

e r a ou t ra s '•• zes b r a v i a ! 

C h a m a v a - l h e a b e l h a mi 

s u r u c u c u OU g í b o í a , 

e t m a t r o n a , m e m is dex t i a. 

I 

c 
no c h o r r i l h o de 

e. i ai na ui i i 'ii II i i i r aça . 

e r a o as »ui 

D e p o i s d i s s o , c o m d e s a z o , 

e c o m p e t u l â n c i a ensi 

c a d a q u a l c o n t a O seu i a s o 

r e l a t i v o á mãi 

\ i s í u l l l , q u e ' 

d o n e t i n h o . a n d a t e m o . 

é o a l v o d a se ta i n g r a t a 

d o s e u : 

E s t a n o v a a n t i p a t h i a 

a d o s an t ig »s c< m t r a s t a ! 

A m a v a i t ia . 

i t a n d O a u i . i . : ; 

Si no g e n r o e n t r a o d i a b o , 

. <• a •<> • r a 111 

q u e r e b a t e o menos i a b o 

. nc i a s d o m a r m a n j o . 

A E ^ T A Ç I O ( « o i r p l e m e n * » l l d e r n r l o ) 

(I OVO 

Ia _ 

, m u n d o < duz 

• , 

I . 

. 
t u d o 

• • • 

Ne: . 

. • . 

I 

• : I 

i ã o e n t e n d e 

a cu i 

,1 i n to q u e i 

\ \ . 

nsamenlos de damas Mostres 

P a d r e (!oi REI \ DE Al 

T o d a a mi 

d o s H-

i 

X ; | l i , tristi d a v ida c o m o 

; | , h e g a d a cTaquel le q u e n m m o s c o . 

i IUQI EZA H ' A B R A N I i s 

e x p l o r a d a por u m a m u 

lhei vai 

< rEORGE S A N O . 

A r r i s c a r a v ida n a d a é , m a s a r r i s c a r a g l o r i a é o 

u l t i m o exforço da i n t r e p i d e z 

C H R I S T I N A 

A s mulh i i i » c i u m e n t o a q u e i 

a m a m , fur iosas si s o u b e r e m q u e o h o m e m a 

q u e m a m a m n ã o é c i u m e n t o . 

X X V I I A N N O . N . S 

Ti i 

de su 
G B O R G I 9 J I N D . 

' ( u a i d o • • 

• • ' : 

E ' i ião s e i in. 

o < s p j . 

' i t o ba 

t - n 

M \ M : . E R M K L I N I h 

( ) I,. feito pa ra amai 

Dcsrlc 

m i a , n ã o e x a m i n a o passadi . 

• • 

I a s s a d o alguma 

lo de seu cora-

Idade , i o m o u 

r a v i l h a . 
1 o 

paixões 

T a r a q u i d o s u i c i -

g i O S 

h u m a n a s . 

d í o ? 

um cas t igo e iu;-ia 

l (jui Ue om- o u s a m a t a r - s e n ã o p é d c 

o p o r i a s t i g o di u m a . 

, : : , , p ô d e se i ii di d i s c u s s ã o reli-

c r u m o b j e c t o l eg i s l a t i vo 

I.Ai.v M O R G A N . 

, . , . . , . . . . . . . . • • • • • - • ' • • • • - * -
MULDtò lünTADOS 

..... 
5 

' !•!. 1 3 0 7 . S a i a c o m f o l h o — s e r p e i ; s ' 

; 
j 

A S ÍVlÀÜltt 

:g NLLLAS UE NECTANDRA AMAKA 

JDW F A M Í L I A S 
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ENJÔO l)E Milt 
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RECURSO AO ALCANCE DF T0O0S OS DOENTfS 00 ESTÔMAGO E INTESTINOS 

Siin bna tan te »-* seguintes Importante*- . presidente da Gamara 
Municipal da 3 . J o i o Mare ia , BaUdo do Bid da Janeiro; da Rvm. vigário de -S Jos< do 
Pico.. Kntndu .'..• llitm», ... t t tma faxendeir» do Cachoetr I iapimlriui . KsUdo do Ü ot-
rito Bania a do 
dos g l i l .Q . 

h a b i l u t e s fora denta Capital, â  K i x U i a a ü.< 
Paulista, qoe forio propositalmanta (ormoli 
se conservarem l ampre perfeita» o em caixas 
duuDicj.ouiIe que r que • 1 
qna BOoala 

_ . H,bei,o dt 

t 

i d o N o o t a n d r a v i n a r a i 
. . . . . nar i ;_

:-
- I• .rt — p a r a irom polo c o r r o l o a c u d i r os FíM 

6 S. J o i o Marcos, 13 J» Julho de IS01 - lllm. Sr. Joaquim Bueno de Hiraada Tira 
ttido ua verdade t i o satlsfsetoríos os resultados obtidoi pelo u-.> d u pila) i 
Amara em i.- i- que , ua qualidade tle Jj;£: 
presidente da Câmara Uanic ipnl , a qual lem .i sen cargo a manutenção de umi 

ridade aqui. pedi ao digno facultativo Ja mesma que esapplieaaae oaquelle i • 
lias aproveitar, nou mm estima, a i ten io , venerador e criado — ; o u 1'aule 
Imttdtl. •® 

Bio constantes a» t 
rdin 
•i .-nj òo tle . . . 

i « o « d o a I n t o a t l n o . 
V1V terrestres i a u l m conhec i vari 

. pur.i tantos ra- . , - . i i - . comi 
: j •• sua viagem sem leval-o poi previ 

' , Km 7 dt- oorrente um negnr 
K . H , _ - , . c . o W a quem r . c o n t l t i n i t l . i 

^ D Kti« nina eeereveu-lhs da Londri 

O n J Ò O * o enfermidade* do e s t o 
durante ai ringena* t a n t o marittmasi atra 
, qna tara estn novo •- prodigioso medica 
II-nlnim v i a j a n t e , q u e conbece l -o . e u c e l i r 

a, para o qoe vu--.. incoeder-llie. 

I 
1 

e t ii m l i - i | paru enjôo de 
rilhada pelo resultado que o 

l in to medico Dr. B n 

seeoitilo , • 0 
nar, coitla-me l 
iteva a bordo.• 

ri reiro de mui —l l lm. Sr . Joaqnim Ilu.-no de Miranda — U i o 
Ue Jnneiro—Amigo e senhor—Com a di-vida preeteaa peoo-lbe o espeelal obseqnlo de 
ansiar-me 13 caixas d e n í l n l a s d e Ni-, i .mira Amara, \lau.lu aiSuuo Keconhecidoi por 
demuiti nâo us eSoltoa <l<> precioso medicamento Nectandra, » i o dignos Ju todos o» 
socoiDÍOM o* a[uL- tanto coopera r i a para a de*cobrimeato .lf L&a precioso nntidoto. Sabsore-
.O-III..-. e.-m muita considerai l o •• .'-.unia, do V. a . amigo, obrigado e nervo—1'atlre 
I n l u m n , f i j - í i r . i da S i i ru . 

/ ^ í l l l l m . í~r. J o a q u i m isueno 

\ 3 ? Santo , t de Aoril d e 

i pílula,- de IS 

m p r e g a d o ari pílula-, da ti ei 

Ct*A> ««"ho d . 
V S ^ I . o d a - a . p 

i rV ireci;à*11» 
•*%? redor» e tr 

h 
mn n—i.-

<i>- Miranda. L,ti.-L,.eir„ Ju Ilapcmirim. Botado do Bopirito . ' " | 
i ira pedir-Uia ler u bondade de arranjai d n 

• • 

nem receberá D importa das ri... .mas '1'euho 
dr.. Amar.i a sempre oom M b roanltado, .• eom raxio p.i.l--

- . . . - t t i i i o ; tenho lambem ron tndo de experimentai o sen s ü i i i -
rs c i o •• asnim qno puder mandare i rir. Tenha reaommendnda a í o w 
luixem ii.- i-r em .-..-a l i o pre- lo a algumas a * V 
I "-in pedir, Termino, com alta couBÍderacio d í V. b . , a d m l - 8 - i 
Jíup.(j|«iiLi d. Posa i l-tnido. 

• !•• de Miranda 
Remetia dentro d e s u 28 w parn V .-. ter a i dada da remetter-me uma oslxa oom 

r, tle Nectandra Amara, pel que Scarel .->..r agradecido; tanto da remeti 
J como powgrandi afamadas pllnlas, IJUI- para n é um dos melhores 

! . j l f diu* nue tenho uppUcado em minha família, de q i e i e u h o iiratl.» grande 
com toda estima a eoBsídvrmçio, da ••, .-.. amigo, i rindo e o b r i g a d o . ^ Afuswsl tXieeíi 

(ti a grande i .,'• Heo tuudn 
^ j l t eued ío Panil*ta, para iodas as enfertnldad lo es tômago e dos Intestinos •• a facilidade J } Q 

_ k n do obtel-ü. em qnalqaer p.ui-. qno lo j io , i.-,.-. p o b remot tondo-se <89UU para uma í j n , 
• 3 j í c a i i u , lUii. -IJ para —i-, •• auJ-niOpara i . Baixas, ao proprietário, Indicando-se- lheo lugar ^ J | J 

Ç y e o |i*iadu a .-, . te registradas p«l* corre io ae caixas | P 
i\ . p e d i d a s . U i r e c e i u i>..ra . - j . . - . i i .n,n: — J o u g m m llumn d- Miranda — Uuit d.. S . Pedi 
f*-j) H. n , ! • andar, ftio do Janeiro. « pí, D . — An l - l l . i i n da N o o t t t n d r a A i m i r a . remédio Panlwla, J | | : 

•r.i formuladas com a ms ma dosaafem do l S o o c u x t d . r u A U H I O » . parabém oom uk' 
e.preat*x*'poMÍvel pelo eori , para qua lquer p a r u do mondo, --upprir u falta e produib •1'*' 

A A i o*meemos eifeit»* do V l t i l i o . do i . o x n- .. da f i n t u r a de L N o o t u t x a r u 
\Ei/ A n i a r t t . remodlo i'»ul rem liquidoo, não podem »»r transportados i"-r I 

I 
à o"lSiaJ . 

d e < o i 

O l i e M. 
V U l O S I • 
ir e dissolvi 
liqm.li., qoe 

f t - . n i u e / . ; 
,. longas, dei 

.. . em imi pequeno uai 
ii.i a e f i o loraa-ee ma) 

nhBo lacilid ide 

Il p l l u l 

T J J ^ wmar a s (iB-eu..n . ^ t . - - ,—, . . -« . » , . . . . u . . w . . - . . . • - - ••• •• ) — — 

S
foso pòdeui dioMlvel-M mesmo em ntfu-i pura, não ie. .ii» vinho Oi prospectos , qu 
c a i r a - c o s . SÍO em Ire.- HogOaS - | . i i r l i i x i i " e . i , 1 l i -_ ; l«-/•.(.* O Í T U I l O e Z U pa ra 

oadUtar o seu neo.pnr aaolonaea a . - i r a n g e n o s . 

' 

rijj Em 10 de Maio proxin 

S P ÇÕea e o b . e r v a c õ e » , q u e f e i a b«r t io do p_ . | i . . u - -iAnda, noa e 

./ eojio do mar, tratados pela tintura da Nootandrs Amai» , ! ! ) , 
1 © ? foi completo, Dbservzndo nos quatro restantes grande meli iora; co«o* dt perturba,-*» 

"• gatlro-inletltnatt. tratados pela interna luedicaçno. oito, sendo quo destoe ne fai ttuier 
destacar o caso do Sr. senador ted.-r-l \ A., atacado do r lo lenfas imas Boticas inteití-
nana; o ra-.. d.. Sr. l i . C . passageiro de ré, .-íiib^ri-adn em IVi-nambuco. com destino ao 
Pari.-oitreiidu de i;..-iralgia> lutoleraveie qno o Importunavam j á ba nm mex antes do 

fL-*èi embarque, e o COsO do S r . V. K , p a s s a g e i r o de ré também, embarcado uo Pará. rom di 
Í Q J tino oom mel tido da eólicas e fomltos iacoerclre is l-.m iodos essas 

fl bem como nos demais- c i m o r . - - t . in i . - , » - l l o i l o ..btidu foi coniplelo e rápido. 
I BtteatO que par , , enjdo 4t mar S para 

« N e c t a n d r a A m a r a s ã o d e nm emprego fseil 

• fl bem como n..s t lemai- rn . f i i r . - l i n i l e » , O elToltO ..bl 

.1 i Anta estos resaltndoi meia D •••^ ítteati 
V 1 l»'batòr* qaiirii-inltuioati . . - p r e p a r a d o s d e N . 

C g e seguro. D 

; m i de Oolubro de I89r., o 
. . . escreveu .. -.•k'i"»f . 

•oi caa •- do anjdOi -'-unir.- com i 
mon terao. 

I ap i t a i F e d e r a l , 9 d e OOlubi 

• .|u.- em viagem em navioi 
Haelandra Amai., d- tntero Lei 

•el le i i le r e - u l l a d o . U re f . - r ido e Ver 

l e l h 9 6 — D r . fí«i»rii)r.c M a u p r o t . t 

i a d a . D r . I lenriqu* : 

. . - de goe r r a teuho P 

i ui 17 de de Agosto .1. 
: ' . Rio do Janebo, 17 Aodt iBuo — Uonaieoi J . B. da U b a 
C,r_, proí se , j'al anjunrdhui l e p l a b b de vou*remettre Inclus la 

i .-, dout |< voua ..vai- parla --i qui esl -i enehaiitée de i 

«ucun aepob d'obti nli uu bon rdsultnt, Oat i 
\.,y-... par ancun des remedei employéa oontre ootta maladle , d 

. i'ell .-IIu>t le* pieds á bord d'un batean, 
J'ai Ihouneui d*dtr« votre serviteur devoue . — R. aimiliee 1 ae 

Itre da Uisa IlicbardTion 
t^- t * I iiave n ucb pU.a .u re m l.-.-lifyoiug t o l l te m e r i l of N e t i a t u í r a 

1 0»ed il r o o e n U j ou a v o y a g e , aud t o u u d i t 

xeguiate: i 
Conformiímeiit o ms ( 

re d.- Mi<- I.icbardv-OD | 
ca . i le de la Sec landrx • 

inslances de peisonoe* t; 
il jamais e le soo-

alls • BlTll [ tant cba-

6DHIRAVEIS RESUiTADOS 

inleaçSea e allentadon como o- eegainteii, qne jnstiScin x J t-
. o o t a n d r a A n i u n i . remédio mul ietã . 

s 
ii caía* **y 

ai (»r- f l : 
gO iáfil h j ' 

. H L . I I . . . 

K Itichardton. 

Uio da J a n e i r o , lL,br Augui 1MU6. 

a,».I ® 

- eaorovou o seguinte : St 
tio, ... do Outubi 18»5, —Amigo Bueno de Miranda - Ua longo-annos sesiprs *5t 

: empreguei os seus preparados de Piei I u d l i amaxa em • essoae de minha família, e com " 
maloi U-.-I dellea pur* oa oolonoi da noaaa laxendn de sorra «baixo, porém 

1 •' " ofBoui a Untnra para •• enjôo proveniente do •• otlmeattoa brasoos l 
- sbalo» qua soffrs i viajante em m : . , , , , \ eriSquel sua sfBoacia em um 

, . cavalhei io , qui da •• Lacio da Serraria díiigia-^o para J u u de Fora, o mais tarde, na-
\ S ; jando para Ita i. . - , , . , , , -„ ITeltos om pessoa*ao 
r-B minlui mm ado. A Nectandra |á está poi ais r nmeodads LS - e to o maior p.-ater 

• » l l t » a i factoi qua io pai oi a minha riau •• une eoneorreriVi tom dunda psrs 
ivio ' i - muitos. L ' 1 amigo 

H, B. Os praparadoi i- IN 
prospecti ie-- , 

a inc i l i l a r o seu tis. 

• •• .-in to d 

l'tJro li. | ' M L.-mt. 

\ me 
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l o l l s c l l i u s ; i s i n n l l n i di 

\ MÍ i «1 ESTIM \ 

Essas senhoras que .um i.un urna delicadeza extre
ma, chegam ao ponto de fiagii que nao gostam de 
vinho. 

Vinho ! que horror ! vinho vermi lho, [ rim ipal 

. roposito sempre firme de parei i rem superiores 
a qualquei tenta ituresa, poi mais innoi ente 
que seja, repellem até mesmo um Bordeaux, um Boi 
lUaux fino, pou< o compromettedor, para que conJi 
iniem sylphides vaporosas e diaphanas. 

. o é vulgar o vinho ! ditei 
tdas assim srt blcis de rouxinóes, toda e quaL-

quei outra alimentai tumi . 
fodas ellas Imaginam que os que as conhecem, ven 

do as de tal mudo, logo dizem ; 
i (ue ethereas 1 

I dizemos nós. 
Nu interior de suas casas, fora das vistas do unindo 

pedem um . . poder mais. 
i i ie i ras 

falsas se sào principalmente de uma mulher ;• 
vigorosa, era plena saude, tornam-se ainda mais ridí
culas; com razão é i aso para rir a bandeiras despre-
gadas. E Isso é tanto mais verdadeiro quanto se sabe 

'AROPE DELABARRE 
ff% (DENTIÇAO) 

X a r o p e s e m n a r c ó t i c o recommanftndo ha fá 
2 0 rirmos pelos m itiios F a c i l i t a a s a h i d a d o s 
d e n t e s , evita ou faz i asar os mffi nm nlos • 
a-, acc identes da p r i m e i r a dentiçSo. 
Egija-se o C a r i m b o o f f i c i . i l e a 

a s s i g n a t u i a D e l a b a r r e . 
FUMOUZ£ALBESPErai.S i ••• m Pariz 

e e m todaa aa pha i m 

PAPEL E CIGARROS 

Â
VkYll t ÜIÜAKKUÒ 

NTI-ASTHMATICOS 
d e I B i n B A R R A L a 

Hecotnmantlados pelas suTnmidades m,-,!,-
cas. P r e p a r a ç õ e s m u i t í s s i m o e f í i c a z e s p a r a 
a c u r a ./.. A S T H M A , tias O P P R E S S Õ E S , 

( das E N X A Q U E C A S , etc. 16 UOtDS M SWXÍSSOS. 

FDBODZE ALBESPEYRES. 7.8,Faa rgSaím-Deiiii, P a r i z 
e em todas as pharmacias. 

N U N C A A P P L I Q U E - S E um 
VESlCATORIO SEM SX 1 1- H O 

VESIC ATORIO i F ALBESPEYRES 
o SAIS EFFICAZ f r. IESÍÍS • OLOROSfl de TODOS os VESICATORIOS 

Exija-se a A i AL t:i s t l Ylíl.s no LADO IEHDE 
F U M O U Z E - A L B E S P E Y R E S , 78 Faub' St-Danls, PARIS 

que nada mais convém a pessoas de uma certa edade 
di i q u e .i - H . I | Iii Idai 

nhora 
Idusa i anel* i i ifl gesti • de uma senhorita. 

i uiio natural que não si: queira lon 
uma -

nai ia, nao sc deve extei nai 
lostrai pi .i/i i .il;;u;n em ouvil os, .': a • fazer 

i rei aue njxo sc comprehende o que e 'li/, i . 
vae ali 

ilnda i ui cunsequi n< 
(firam <>s ros lume • istrea e do se-
cu|u \ \ III. 

.\ yida que se dii rústica do ["rianon, apezai de 
todos os n quinl 

l ..i i ausa me :; e [uintes - era abso-
lutamejii - da verdadeira poesia, daquella 
que i ossue a real yid i • 

Mus, < ('ie- i nsuro os pra-
verdadi ira aci epi; üo da pai 

N;"n> posso de modo algum achar que seja digno de 
te de uma rainha i :urai de preferem la 

pai a sua habitaçài > uma aldeia su 
. i simples que era um bi neficio nada il . 

• . 1 1 1 1 1 L . 

A afÈ i Lnda mais desagradável no homem 
na mulher. 

Aos olhos daquelle que ama a belleza, a trivialidade 
e os modos grosseiros de um rústico sâo muito mais 

. cadas e pre-

I 
í 
í 
t 
t 
í 
I 
I 
I 
I 
t 
t 
t 

! 
I 
I 
I 
í 
í 
t 
t 
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Espartilhos de Mmtl de YERTÜSScsoRS 
F o r m a , mod.ifloa.cia. p a r a a.a 

Modas de gariz, 1895 
Sobre tudo evitar as Contrefacçòes 

Exigir a m e d a l h a dc g a r a n t i a . 

HINOM DÊ LEMCLOS 
escarnecia aa ru^a, qu»- jamais ousou niartilar-lde a epi 
deruie. ia passava dos riu a unos e conserva va-st-joven e 
bella, atirando sempre oi pedaços úa sua certidão de bap 
li SUJO que rasgava a cara cU> Truipo, cuja foice embotava 
ti: lobrt sua encantadora piosioiioaiia- sem que nunca 
deixasse u menor traço. . Muito verde amda! > via.se obri
gado a diter o velho rabugento, conio a raposa de Lafnn-
.auii: dizia das uvas. Este segredo, que a celebre e eguista 
laceira jamais couuara a quem quer que fosse das pessoas 
d'aquella epnea uescubrio-ii o Ur. teciui te mure as folhas 
de uni vulume de L'ltitioire umoureuie dei gaules, de 
Uussy-Habulin.que fez p*.rte .lu biblmtiieca de Vollaire e 
actuaiuienu- propriedade exclusiva USPARFUMERIE NIKON. 
MAISOIN LECOKTS, Rue du 4 Septembre, St à P i a u . 

ksta casa Leui-ini a disposição das nossas elegantes, m i 
D nome de VERIIARLE EAÜ OE NINON, assim c imo ai 
receitas que J ella provêm, por exeuijilu, u 

D l V i l D £ N I K O N 
po de ar roz especial t refrigeram*-

X_,e S a v o n C r â m o d e N i n o n 
•ispecialpara o rostoqaelimpa peneiumentea epiderme 
tnais loj lc ida sem ultnral i . 

LAIT DI 
jue da alvura di»iaii.t.x-aUtic im 

Enlre us producios cioinecidns 
«ERIE NINOH f ...L:iii. ,• 

RI NON 
. ji.-uvu e ao» nombros. 

apreciados da P A R F U -

LakaX_V Uya lU t iJU jU . i a vxtauL*-uu, i_a .ussw 

que faz voltar os cabellos t irancm a cor aa ta ra l e exisl ' 
em l i cores ; 

•"«••*,'•• *.f\ I M C I X . I H •» • 

jui auitmenia, engrf^sa e brune as pestanas e os super 
stUof. ao mesnío tempo que dà vivacidade ao ninar 

LA PATE. ET LA POJUHE MANODERMALE OE N INON 

Iara flnura, alvura brllbante das mãos, e t c , etc. 

Contara o x l s l r o »oriOoar o DOtnsda oaan s o e n d e r e ç o s o b i e 

PÍLULAS »= BLANCARD 
APPROVADAS PRLA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

_ -$ 
aResumeni todas as 

Propriedades 

do IODO 

e do FERRO. 

40 
Rua Bonaparie 

PARIS 

F.st.is Pílulas são de ama efficacia maravi
lhosa contra .i Anemia, Ghloroso c nulos 

• em que se tratt de con 
Pobreza do Sastgut. 

pedantes e dnssas 
mi que tudo quanto é falso, é , or 

lu/ • . de tim e de outro Bexo que o trato 
nas menores cousas, 

• ' i 

ihi m em adquiri) tal 
iinr nte taea prenda >< < • 

'•'.-.- de i tudo e de pesquiza, nem da von
tade di Sâo effeitps que irradiam 

nito i saes, que e,i\n a dignidade 
d'alma, o habito da civilidade, da benevolência, e a 

i es doces e soi 

HNS STAU-ü. 

Os supremos limilcs d<i ediide 

O homem não morre, dizia Flourens; mata-se. Sem 
: i maioi pari dos viventes abrevia a existência 

mais simples 

generalidade, dos homens, viver, 
offerece u m g r a n d e n u m e -

rode exemplos de homens que chegaram ou foram 
a l e m ilo c e n t e n á r i o . 

?̂ ÇUWERIE ÍKOTlQuc 
E. SE17ET 

i 5 , Rue du -t-Septembre, 3£>, PARIS 

MÃO DE P A P A ^ T ^ r * 
P & t e i l i s P r é l a t a , |ue embranquece , al iss , 

epiderme, impede o teetrõe ua frieiras 

UMI NARIZ P I C A D O t ^ Z 
-i i r n u i Urancurti pr imi t iva 

o Buafl côrcs lisas poi meio do A i i t i - l l o l b i » H , 
produeto Àem igual o muito contrnfcíto. 

CUIDADO COM AS CONTÍtAKA':ÇÕKS 

Para ser bella«encantar todos^olbos 
ervir da I I i - n r d e l*s>**lio pó do 

arroz feito »m Cni toa exóticos. 

http://offici.il
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32 31 DE .MARÇO DE IMI8 A ESTAÇÃO (snpplemento í i ttrrario) 

No Canadá o recenseamcnto de 1871 accusava a 
existência de 411 centenários. 

Em Buenos-Ayres vive um negro. Bruno Catrim, 
que lem i5o annos. 

Segundo a estatística de U. Solarellc, havia na Eu
ropa em 1S70, GJ . :O3 indivíduos que jã estavam alem 
dos cem annos. 

A Irlanda contava 195 centenários, n&oba dez annos 
ainda. 

Na Scrbia ha tres macrobios que regulam de i35 a 
140 annos, iS dc 127 a 133 e .90 de n 5 a i25 annos. 

Na Roumania conta-se niai_.de 1 0 0 centenários. 
Na Russia cita-se o caso de um velho da Livouia 

que chegara a 16S annos 
Vira a batalha dc Pullava em 1709, 

Na Ihmgria. onde os centenários são relativamente 
raros, dois velhos acabam dc íeste jar o centésimo an-
niversario de seu casamento. Esses deis patriarchas 
chegaram de n 5 a u o annos. 

No século passado morreu, em Temesvar. 1'edio 
Czortan, com 19? annos; seu filho mais velho tinha 
• 55annos. 

Na França os cnsos de longevidade nâo são menos 
numerosos ; esse paiz possuía, no começo de 1S97, 
2i3 centenários, emquanto a Allemanha apenas con
tava ; S c a Inglaterra 14Õ, 

Relógio pundo 
( Conclusão ] 

VI 

Quando voltei ao Rio de Janeiro, tinham já pas
sado muitos mezes do combate d,i Encruzilhada. 
Meu nome figurou não SÓ eni palies ofíiciaes como em 
telcgrammas e correspondências,: por mais «iu<- eu bus
casse esquivar-mc ao ruido e dcsappareccr na som
bra da força cega e anonyma. Recebi cartas de feli
citações e de indagações. Tive cumprimentos públi
cos em Porto Alegre. Podia vir para o líio em ocea-
siâo e circumslanclas que dessem logar a recepçio 
brilhante; preferi ficar em s . Paulo, e, uma noite, 
sem ninguém saber, entrei na Capital Federal pela 
estrada dc ferro, c um tilbury, cujo numero ignoro, 
me trouxe a casa dv pensão du < 'altete. 

Não pmciirei logo Maria Rita. Pareceu me até 
mais acertado que a noticiada minha vinda lhe che
gasse por via dos iornaes, afim de preparai-a a rece
ber.me Não tinha pessoa que lhe falasse; vexava 
nu- ir eu mesmo a alguma redacção pedir que an-
nuiiciasso a minha volta do Rio Grande; não era 
passageiro de mar, cujo nome viesse em lista 
nas folhas publicas Passaram dous dias ; no ter
ceiro, abrindo uma destas, dei com o meu nome. 
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cipal da minha acção militar, mal sc comprehen-
d.-ra aquella hes i tarão; mas, se COnslderardei q\u 
pm mais que me defendesse do marido e o matasse 
para nao morrer, 1 li. era sempre o marido, 
i-ntemlidii o máo estai qm: me {••/. adiar ;i 
Resolvi adial-a ainda uma semana. Afinal 
em num, e fui ao Rio Comprido. 

Maria Rita estava de luto. Tinha lido a iir,|Kja 
da n.orle do marido nos jomaes, confirmada por cartas 
do Rio Grande, e adoptou naturalmente a distineção 
da viuvez. Recebeu me com bondade, e repçtiu tn,, 
como a lia, as felicitações escriptas. Paliamos da 
guerra civil, dos costumes do Rio < rrande, um pouco 
de política, e mais nada. Nada se disse de João da 
Fonsecca Ao sair de la, perguntei a mim mesmo se 
Maria Rita estaria disposta a casar cominir;-,. 

— Não me parece que se negue a isto, embora não 
lhe ache maneiras especiaes ; creio até que esta 
menos allavel que cfantes . . . Terá mudado dc-

Pensei assim, vagamente. Attribui a tal 011 qual 
alteração dv Maria Rita ao estado moral da viuvez ; 
era natural. E continuei a frequental-a, inclinado a 
deixar passar a primeira phase do luto para pedir-lhe 
formalmente a mão. Não tinha que fazer declarações 
novas ; ella sabia tudo. Maria Rita continuou a rece
ber-me bem. Nenhuma pergunta me fez sobre o 

Paris possuiu em um só anno ( 1881 ) vinte pessoas 
maiores de cem annos 

Na média ávida das mulheres é muito mais longa 
que a dos homens. 

Na França o caso dc maior longevidade dc que lia 
memória é o de uma camponeza do Haute-Garonne, 
que chegou a 1:8 annos. 

Vivia dc queijo e de leite dc cabra. Seu corpo, que 
não pesava mais de 21 kilus, era um perfeito perga-
minho. 

Dos centenários, uns bebem vinho, outros nüo be
b e u , uns fumam, outros tomam tabaco, outros nem 
uma coisa nem outra. Quasi todos dormem muito. 
Detalhe importante e qm- é preciso consignar : quasi 
todos esses centenários tèm, entre seus antepassados, 
iun pai ou avô que viveu perto de cem annos .• deu 
provas, durante sua vida, de um vi^or excepcional. 
Todos mais ou menos comprehendcram bem a vida. 

Souberam amar a existência, trabalhando e repou
sando regularmente, não pensando na morte, para 
aue ,1 morte não pensasse nelles. Foram equilibrados, 
rerniiarcs o prudentes: humildes de coração, limita-
do?em seus desejo», ••" vcrani longe das honras e da 

US ABANDONADOS 

Dizia-se alli que viera de S. Paulo e estivera nas 
lutas d 1 Rio Grande, citavam-se os combates, prin
cipalmente o da Encruzilhada, tudo com adjectlvos 
de louvor Podia parecer que eu mesmo dera as 
notas; a verdade é que apenas falara a tres ou 
quatro amigos. Um desses, ou algum repórter de faro 
transmiltira provavelmente a communicação. Emfim 
estava sabido e impresso que eu me não batera mal. 
Os parabéns começaram a vir por meio de cartas c 
cartões,e as visitas pessoaes suecederam-se Os visi
tantes queriam saber tudo, eu pouco mais disse que 
nada, e a discrição própria da minha situação moral 
era atribuida á modéstia do vencedor. Também não 
faltou quem visse naquillo tal ou qual orgulho, c 
tive de agüentar com esta opinião. 

Fntre as cartas e cartões esperei algum de Maria 
Rita, mas só sete dias depois da noticia me chegaram 
as mãos as felicitações delia c da lia. Dous simples 
cartões rom palavras de boas vindas. Não era preciso 
mais ; restava-me Ir agradecer-lhes, e disptiz-me a 
isso ; mas no próprio dia em que resolvi ir ao Rio 
Comprido tive uma Bensaçãô de . . De que ? Expli
quem, se podem, o acanhamento que me deu a lem
brança do marido dr Maria Rita, morto ás minhas 
mãos; a IdelU do que um sentir deante delia tolheu-
me Inteiramente. Sabendo-se «mal fni r» ninv-cl nrin-

marido, a tia também não, eda própria revolução não 
se fallou mais. Pela minha parte, tomam! 1 á situação 
anterior, busquei não perder tempo, fiz-me*assíduo, c 
constituí-me pretendente com todas as maneiras do 
officio, Um dia perguntei-lhe se pensava cm tornarão 
Rio (rrande. 

— Por ora não. 
— Mas irá ? 
— E' possível, mas não tenho plano nem praio 

marcado ; é possível. 
Eu, depois de algum silencio, durante o qual olhava 

interrogativamente paia ella, acabei por inquirir se 
antes de ir, caso fosse, não alteraria nada em sua 
vida. 

— A minha vida está tão a l t e rada . . . 
Não me entendera; foi o que suppuz. Tratei de 

expllcar-me melhor, mas em outro dia, e escrevi uma 
• arta em que Lhe Lembrava a entrega c a recusa da 
primeira, e Lhe pedia francamente a mão. Dei-lh'a 

tas palavras : 
— Desta vez nüo recusará Ler-me. 
Nfto recusou,aceitou a carta franca e singellamente. 

Foi a s.iida. a porta da sala. Creio ate ' que lh« ** 
certa commoção de bom agouro Não me respondeu 
por escripto, como esperei. Passados tres dias, estava 
tSr. n n i a l K e . I . . . . . D i i •.._ _ - . m . . 
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nho, imaginei tudo, que me p i mas e, que me acei
tasse, que me adiasse, e já me contentava com esta 
ultima hypothese, se nâo houvesse de ser a segunda. 

. achei em casa ; tinha Ido passar uns dias na 
L, sal de Lá aborrecido, Pareceu-me que nao 

queria absolutamente casar , mas então era mais sim-

A ESTAÇÃO (supplemento I l t temrlo) 

i decisiva paranfto crel-o, embora a apparencla 
fosse ura tanto iria. Ultimamente, entrei a crei que 

estava, um pouco poi vaidade, um pomo por 
sympathia, e não sei se por gratidão também; tive 
alguns VeStlgtOS dlSSO. NflO obstante, nãu 01 fl deu res
posta á segunda carta, Ao voltar da Tljuca, vinha 
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— Meu marido pôde não estar morto. 
I Bpantou-rne esta objecção. 

Mas a senhora está de luto. 
— Tal foi a noticia que li e ine deram, mas pôde 

r exacta ; tenho visto desmentir outras que se 
reputavam cena-. 

pies dizei >o ou eicrevel-o, Esta . msideração trouxe-
me esperanças novas. 

Tinha amda presentes as palavra - que me d 
quando im- devolveu a primeira carta, e eu lhe falei 
da minha , i p p o n h a q ú e . 

sei um i senhora i asad i 
n t avade in i incn tâo , c agora mesmo nao havia 

menos expansiva, acas) mais triste, Tive eu mesmo de 
lhe falar na matéria; a resposta foi que não casaria, 
p II ora, 

— Mas um dia , 
silencio. 

Estarei velha 
— Mas e n t ã o . . . será muito tarde ? 

perguntei depois de algum 

'— Quer certeza absoluta? perguntei. Eu posso 
dal a. 

Maria Rita cmpallidcceu Achei naquilio um aignal 
de que ainda amava o mando, e nutria a esperança de 
rehavel-o. Inquiriu-me com alvoroço. Certeza) tJ1"' 

i Queria que llie contasse ludo, mas tudo. 
A situação era tão penosa para mnn que uão he-
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sitei um instante, e depois de lhe ducr que cia minha 
Intenção não lhe contar nada, como nau contara a 
ninguém, ia fazei o u isamente p.n.i ob. .i. 11 i ã sua 
!iilini;tvão E reieii o combata, as suas phasi s todas, 

. os, as palavras, e finalmente a (norte di ! 
Fonseca. A anciã i om que me ouvia loi gvajide, s não 
menor o final abatimento ; ainda assim d 
perguntou-me : 

— Jura que me não está enganando? 
— Para que enganal-a f ( ' que tenho feito é bastante 

para lhe provar que sou sincero. Amanhã, trago lhe 
outra prova, se é preciso mais ulguma. 

Levei-lhe os cabellos que cortara ao cadáver. Antes 
de os dar, contei-lhe e coi fesso que o meu fim foi 
Irrltal-a contra a memória do defuneto contei-lhe o 
desespero da Prazeres. Descrevi esta mulher, e as 
suas lagrimas. Mana Rita ouviu-me com 09 olhos 
grandes e peididos ; eslava ainda com ciúmes. Quando 
mostretos cabellos do marido, atirou-se a elles, 
beu-os, beijou-os, chorando, chorando, chorando. . . 
Entendi melhor sair, e sair para sempre. Dias depois 
recebi uma carta, em resposta a minha, recusando 
casar. 

Nessa carta havia uma palavra, que é a uiüi a razão 
de escrever esta narrativa: .< Comprehende que eu 
não podia aceitar a mão do homem que. embora leal
mente, matou meu mando.- . Comparei a a esta outra 
que me dissera antes, quando eu me propunha sair a 
combate, matal-o e voltar : • Não creio que ninguém 
me ame com tal força ». E foi esta palavra que me 
levou á guerra. Mana Rita vive agora reclusa; de 
costume manda dizer uma missa por alma do marido, 
no anniversario do combate da Encruzilhada. Nunca 
m.us a vi; e, cousa menos difficil, nunca mais esqueci 
dar corda ao relógio. 

FIM 

MACHADO DE ASSIS. 

A arle de sc casar 
, T, l.i.m, ciamo 

i P i s l f a i 

| mim i||l| [T i " l : 

| S. Jarnntmo. I 

Em que pensam as moças? 
Que pensamento secreto e raystei ioso trabalha por 

traz d'esta fronte tão graciosa, tão despreoecupada, 
quasi grave hoje ! 

Que visão interior enche esses lindos olhos que. até 
então, se fixavam sobre os vossos com uma tão tnum-
phante ingenuidade e que agora, desde que intentals 
Interrogal-ft, voltam-se timidamente, como culpados 
apanhados em falta ? 

Mas em que podem pensar as m< ças senão em um 
mando ? 

E ellas o querem, bello, encantador, rom o olhar 
altivo, bigode retorcido ; rom isso, cavalheiresco, ge
neroso, prompto a todas as dedicações, como a todas 
as aventuras : um heroe de romance ! Ah ! a realidade 
não tardara ia lveza lhesmosi i . t r o marido sonhado 
sob cores mais prosaicas; e a desillusão então será 
tanto mais amarga, quanto mais bello houver sido o 
sonho. 

Sob o ponto de vista social o casament é um pacto 
de assistência mutua, um contractu entre dois seres 
diversamente dotados para a luta. mas que compre-
hendem que a união de suas duas forças será Di < 
ria na boa e na má fortuna. 

S_<b u ponto de vista moral o casamento é a allian-
ça e a posse em commum de crenças, de sentimentos, 
de qualidades hereditárias ou adquiridas, de gostos, 
de costumes. 

Casar-se bem, eis tudo ! 
O problema édimcil mas não insoluvel Moralistas. 

philosophos, phisiologístas, traçaram regras, deram 
sabms conselhos tirados da observação ou da experi
ência pessoal. Foi assim que o sabiu professor itali
ano, M. Pa lo Mantegazza, consagrou ultimamente 
um longo estudo á escolha de um marido. Passemos 
em revista esse estudo : 

MARIDO 1 Y R A N N 0 

Si a nossa sociedade já não conhece esses déspotas 
caprichosos e cruéis que, pelo facto mesmo de sua 
monstruosidade moral, não eram desprovidos de uma 
certa grandeza, apresenta entretanto o espectaculo 
desse lormiguciro de tyrannetes, minúsculos que 
agem ao abrigo da lei c das convenções sociaes. Ima-
ginar-se-ba por ventura a existência de uma pobre mu
lher presa nas garras de um d'esses déspotas pi que 
nos, que passi-am pelo casamento eom os modos de uni 
conquistador e ás vezes as brutalidades de um al 

A sua prcoccupaçào continua é fazer sentir a sua 
companheira ou antes a sua escrava que é elle O se 
nhor peta lei, o senhor indiscutível e indíscutido, o que 
nã - transige com a oinnlpotencia que o código lhe de
legou, e que na pratica da vida, julgaria abandonar 
uma parte de sua auetoridade si consentisse em accei-
tar algumi vez o parecei da desgraçada a quem se 
dignou de dar seu nome 

E ' lançar-se de cabeça baixa no inferno conjugai 
desposar um tyrannete assim. 

Da-seo mesmo, embora pareça extranho, quando 
elle é fraco e ella é tyranna. 

O MAHiDO FitACO 1-sii pode ser dotado de um cére
bro notável e de um coração exquisito. mas nào u m 
voutades e por isso se torna ridiculo e por 
aos olhos de sua mulhi ente humilhada, por 
encontrar um mando inferior a si mesma Quç Ira 
porta que elle racuxiue bem e seja justo, si lu-ila c , 

A KWTAÇAO (»iiiM»i«-m#Miif» l l i i e r n r i o 

teigivr]:-.-!. M-mpie que tem de tomar um partido? 
A fraqueja engendra as peiores d' 'anuiu 
que ella perde e tanto Is culpado quanto era • 
claiivaltiitr 

O v BIDO - M MIÍMII — Aqui é preciso que nos i 

d.uno. ; não ama a Mia muliu-i o homem qufl q 
ceia como a peioi das catastrophes perdei sua afiei-
ção 

Mas que pensar d'aqm lie que. adorando sua com
panheira esabendo-se amadopor ella. perde-se em 
imaginai lormentos e em estragar malevolamente sua 
felicidade pelas suspeitas, inquietaçõi s, todo o appa
relho emfim de um ciúme queengloba até a ani 
testemunhada pelos filhos a sua mfte ? 

A pobre mulhei espumada, obrigada a medir seus 
menores -esto-, revoltar-se-ha ou cahirá em uma tris
teza negra ; e , em qualquer dos casos, foi um dia a sua 
felicidade e a sua tranquillldade. 

Tem s anula o marido avarento, o marido pródigo, o fita
do libertinno, e o marido rabttgento que toma todas as coi
sas pelo lado pnor . acha que censurar em cada uma 
de nossas palavras, em cada um de nossos act 
colerisa-se a propósito de tudo, falia um «lia inteiro por 
um quasi nada. quer nu tter-se em tudo e pretende im-
iniscuii-se até mesmo na cosiuha ; o marido ffreguiçoso 
eo marido bregeiro que ambos so são bons para fazer 
entrar n ruma em casa. 

A PROFISSÃO DO MARIDO 

Não ha somente a considerar o caracter no homem 
que se vae despozar. mas também a profissão. NÓS 
vamos passai cm revista as principaes carreiras esco
lhidas pelos jovens da burguezia e dizer de cada uma 
suas vantagens e seus Inconvenientes matrimoniaes 

O marido negociante — Existe em França um prejuízo, 
bem que em verdade tenda a attenuar se dia adia , o 
mais inepto e o menos comprehensivel dos prejuízos, 
segundo o qual as profissões de negociante e indus
trial seriam, na hierarchia social, muito inferiores ás 
carreiras chamadas lfberaes. F ' de resto uma das 
manifestações do estranho estado de espirito em que 
se acha uma multidão de pessoas que apreciam os 
indivíduos na razão inversa de sua utilidade social. 

Entretanto os gregos foram os mais babeis nego
ciantes que tem havido, o que não os ímpedio de crear 
uma philosophia admirável, uma arte que nenhum 
outro povo egualou. A superioridade commen lal de 
Florença confunde-se r m o de seu deseirvi Ivimento 
esthetii o e scientifico, 

Emfim ninguém negará que, por sc ter tornado o 
senhor do commercio universal, o povo inglez tenha 
representado um papel capita! em Iodos as scenas em 
que pode pronunciar-se O pensamento hr.mano. 

Se pois o moço que pretendi vossa mão é de um 
caracter que Vos convenha, se é negociante, longe fie 
retrahlr vos. direis que sua profissão exige qualidades 
de reflexão, de trabalho, de methodo.essas occupaçõea 
são talvez as que se pôde mais facilmente esquecer 
de volta ao lar : isso náo quei dizei que não seja bom 
marido ou bom pae. e basta olhar-se em volta para 
constatar que é no commercio que os casaes perfeita
mente unidos são os mais numerosos. 

O mundo banqueiro.— E' um negociante também que 
vende ouro, prata e principalmente pa] eis de todas 
as cores cujo valor, iodo convencional, pôde de uma 
hora para outra ser elevado ao tlecuplo - u cahir em 
cousa alguma, o quejnâo quer dizer que o banqueiro 
deixe de ser honesto. 

Depois o gênero de suas oecupações o con I 
a uma existência tumultuosa e brilhante e a freqüên
cias lão numerosas quanto variadas. Emfim não lhe é 
possível escapar a observação dos algarismos e sua 
mulher deve resignar-se a nem sempre encontrar nelle 
um auditor bem attento. 

O mando industrial.— Ksse será um pouco menos 
absorvido que o banqueiro, um poucu mais que O ui 
gOCiante lie todos os maridos que escolherdes será o 
amor que vos fornecei a, e sem o querei, in loi inações 
t ei tas sobre seu paractei. 

hiíonnae vos do modo porque elle trata seus ope
rários e tereis, guardadas as necessárias proposições. 
o modo porque sereis tratada caso venjiaes a ser sua 
mulhei. 

Se fòr duro com os subalternos, ficae certos de que 
sel-o-ha egualmente com vosco. 

Partida 

( A L . M B. 

Parto d'.iqui a soluçar saudoso 
Deixando*te a - iflrer anjo adorado 
Tenhi olhai mui triste magoado 

i is de um pranto doloroso 

Parto cheio de fé e esperan 
Tendo no peito teu amoi guardado 
Lembrar-me hei pempre embora separado 
Do nosso afiecto longo e carinhoso 

F' soluçando que d'aqui me affasto 
Em vez de vei o te., sorriso casto 
, iviso a tua fai e Lai rimosa 

Deixa que eu p m u em espf'anças palpitam.: 
• • .mu amante 

Depois serás feliz i omo i s| 

VlCTUli R. NoliKlioA. 
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LÍIZÍIHM.IS 

Fundadoi ; S. Vicente de Pauta, nascido eu 
perto dv Daix, Londres, toma as ordens em u« 
ia s a família d.- focgny i pode fundar uma ei 
gaçãodestinada a pregai inissôi s. primeiro na i 

le o titulo dv padres das missòe 
acerescenta o nome de S. Lázaro, do logar < 
,.n,.. ,. i gtabele. eram. 

uma hora de oração poi dia 
consciência. Leitura espiritual. Silencio, diversas 
i;, r a pordi re ras multo brandas. Retiro absoluto 
durante uma semana. Duração do noviciado dous 
annos. 

( ) geral é nomeado por toda a vida ; tem numeroso! 
estabelecimentos na Turquia, na Europa e na Ásia, 
no Egypto. na Grécia, na 1'ersla, na Allemanha, na 
(*lu a , Vmerica do S u l ; Introduziram no 
Oriente as linguas aliem3 e frani ezae. 

Superiores actuaes : Antônio Fiat, superior geral, 
residência em Paris . 

Alma par-ens! 

ALMA còr de rosa, santa cticharistia 
que purificou-me o coração em Ilõr ! 
Seja a tua prece como a dv Mana 
derramando os olhos cheios de agonia 
sobre os doces olhos de Nossu Senhor ! . . . 

ALMA protectora, delicada e pura. 
hóstia consagrada consagrando o altar ! 
Seja a tua prece i heia de doçura, 
sempre de amor cheia, i heia de ventura 
para o meu amparo, para o meu olharI 

ALMA bemfazOja. de azas de esperança, 
diluída em prantos, ao morrer Jesus ! 
Seja a tua prece a bemaventurança 
que me orvalhe o peito dv Leal bonança 
para ao meu Calvário conduzir a Cruz! 

ALM-'-. i in flor, sorrindo, qual visão querida 
que uma : oiva sonha sob o branco véo ! 
Seja a tua prece nunca dolorida, 
para que eu não veja minha morte em vida, 
para que mimYalma veja um dia o 

ALMA de creança, virgem do peccado. 
alma de innocencía no primeiro alvor! 
Seja a lua prece balsamo sagrado 
paia .[in- eu não viva com um desterrado 
no peior de todos ! j can ere do amor ! 

ALMA de alvorada, berço de alegria, 
meu dezerto, para o meu viver ! 

Seja a tua prece viva prophecia 
paia que eu não mona sem a liturgia 
qm- meus olhos pedem antes dv morrer ! 

ALMA sempre virgem, que do-céo baú 
me preside aos sonhos, cândida e fiel 1 
Seja a tua prece como um riso brando 
i omo. iMim duetto, oassaros canl 
para quem da ausência bebe sempre o 

ALMA nobre e pura, doce eucharistia 
que purificou-me o coração era dôr! 
Seja a lua pre e como a de Maria. 
dê-me a tua bõcca favos de alegria 
para que eu bemdiga nosso eterno amor! 

Minas Geraes. 
DBUOSTHENES DE UL.IM'A. 

C R E M E 
SIMON 

PARA. 

conservar on dar 
a o r o s t o 

F R E S C U R A 
M A C I E Z A 

M O C I D A D E . 

Para proteger a epiderme contra as 
Influencias pei niciosas da atmosphera, 
é indispensável adoptar para a toilette 
diária o CREME SIMON. 

Os PÒ3 de Arroz SIMON c 0 | 
SABONETE Creme Simon, pre
parados com glycerina, a sua aco&o 
benéfica é lão evidente que não ha 
ninguém que o use uma vez que não 
reconheça us suas grandes virtudes. 

J . SIMON, 36. Rue de Provence. PARIS 
f H A R M A C U S , P E H K U M K R I A * 

O l i l | n « .!•• i . a . • • I I , i .-I ii--
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CHR0N1QUETA 
20 de Março de 1S98. 

Tristíssimos tèm sido. formosas leitoras, estes últi
mos dias da vida fluminense. !•'.' muito 1 
uma chroniqueta alegre comosfactoi que elles nos 
deparam. 0 chronlsta 6 obrigado a trocar por um 
alaude a risonha guitarra que trai a Üracollo, entoan
do, em vei dt1 uma conçoneta, uma Litania ou um 
responso ! 

* 
Politicamente talando, não ba por em.|uanto nada 

que nos assuste. Como as leitoras sabem, a eleição 
presidencial foi tona sem barulho, e a Indicação do 
governo deixem la dizei que a indicação não é do 

ite aceita ; a • hapa Campos 
Sallcs ,\ Rosa e Silva venceu cm toda a l inha . Tam
bém a questão d.1 Club Mililat n/to deu, felizmente, 
nada de si, e o processo judicial do, attentado de 5 de 
Novembro prosegue sem sobresaltar nem mesmo im
pressionar ninguém, Não, politicamente não temos 
motivos para grandes receios, embora o cambio con
tinue baixinho, muito baixinho . . 

Mas que nota dolorosa a do fallccimento do Dr . 
Erraxuriz, o ministro plenipotcnciario do Chile, assas
sinado pela febre amarella, mas victima egualmente 
das suas imprudências e extravagâncias. 

A febre foi benigna, di/em. mas dizem também que 
o Dr. Errazurii era um cardíaco sexagenário, quo 
gostava de convescotes ; dormia an relento sobre a 
relva, empanturrava-se de fruetas, abusava dos ovos 
duros, etc. Não sei : so sei que passamos pelo des
gosto de o ver morrer aqui, elle, o representante do 
paiz que mais sympathias tem mostrado pelo nosso, 
elle, que desejáramos feliz e sat isfei to. . . 

Outra nota dolorosa foi o suicídio desse pae de 
familia que por uma ironia do accaso se chamava 
Alegria. — um homem que todos suppunham ventu-
roso e alegre como o seu nome, efoi procurar no cano 
dc um revolver um remédio absurdo e terrível contra 
mvsteriosos infortúnios. 

Que Alegria triste! 

* 
Ainda outra nota dolorosa foi a resolução, tomada 

pelo Prefeito, de sanecionar a disposição do conselho 
municipal, consentindo que os boliches funecionem todas 
as noites que I 'eus manda. 

Xão sei, realmente, aonde vamos parar com tanta e 
tão desenfreada jogatina ! E' preciso se. cego para 
não ver que essa é a causa principal de todos os nossos 
males. O jogo dos bichos, o lotln, os frontões. as lo
terias, os boliches, e t c , são elementos mais que sufi
ciente* para pôr este paiz ile pernas para o ar, e des-
moralisar completamente esta sociedade ! 

* 
Houve ainda outras notas dolorosas, como a morte 

do Cruz e Souza, o prosador do Missál, o poeta dos 
Broqueis,— mas para que cnsombrar ainda mais estas 
linhas que deviam ser risonhas e petulantes ' 

ELOY, O HERÓI-:. 

I titulo de experiência, representa* Õefi tle pi ças lltte-
ranas naciouaes e estran eiras, principalmente na-
cionaes. 

i experiência è tentada de .. 
preza do Apollo mas independentemente dos • g] 
culos da casa. 

rtistas nomearam uma com missão qur- sc encar-
i de dai os passos ne< essarlos afim dr que essa 

l< ntativ.i surta os des. jado • -
Conta-se para c sea espectaculos coma protecção 

da alta sociedade fluminense, e nos desde já oi 
inemlamos as Leitoras da i 

* 
Falleceu o actor \"icente Rodrigues, que D 

i como artista, mas contava Ennum 
Ihias na sua classe, por ter sido o fundador da I i 
Beneficente Theatral, e ter ri velado,como proí urador, 
cobrador e fac-totum dessa piedosa associação, um 

rande espirito amoravel e pnllantropico. 

\, \. /. 

THEATROS 
21 de Março tle 1898. 

A companhia do Apollo aerre-srentou agora o seu 
opulento repertório com mais um vaudevillede Geor-
ges Feydeau, Le Ui d la r,.//.-, traduzido por Moreira 
Sampaio c Acacio Antunes com o lilulo 0 nmcr Iram-

. e i r avez (jue o auetor de Cliampi 
de fia caca . caca figura nos cartazes dessa companhia. 

Trata-se na nova peça de um moço (jue se deixou 
prender j.elos encantos de uma cantora de café-con-
certo, e. chegada a oceasião de entrar 11" rol dos 
homens sen ,s, isto é, de casar-se com a 61ha de tuna 
baroneza de la limite, se vè deveras embaraçado para 
desfazer-se dessa ligação Importuna. A cantora da um 
escândalo medonho em casa da baroneza. e o casa
mento ê logo desmanchado, mas a noiva não está j.elos 
autos, e cila própria vae ter á casa do noivo e ambos 
se reconciliam. 

Como se ve, o entrecho é simplicissimo, ou j.or 
outra, não ha entrecho; mas a j.eça c abundante em 
situações, ej.isodíos e qui pro-quós de uro cômico 
irresistível, tendo, além disso, alguns personagens 
hilariantes, como sejam um general | .cruano. um com
positor de cançonetas, um janota que não pode estar 
Junto de ninguém jsor ter mào hálito, e um secretario 
ad liec. 

Sob o desempenho dos papeis muito houvera que 
observai se fizéssemos critica nestas ligeiras noticias; 
limilamo-nos a dizer que as honras da rcj.resentaçao 
couberam ao ai t.,r Peixoto no papel do c positorde 
cançonetas, um pobre diabo que leva toda a peça 
perseguido pelo general peruanoe afinal e preso pela 
policia poi um delicto que nao commetteu. 

' . publico riu e applaudiu. 
* 

No SanfAnna tivemos um dramalhà... 0 iríkmal .!„ 
iun. a cuja representação não assistimos, e no Recreio 
continuam as representações do Jagunço, Infelizmente 
muiio alteradas pelos artistas. 

* 
Foi multo bem recebida a Idéa, que tiveram os 

artistas do Apollo, de da, aos domingos, em 1 

A iiioilii entre nós 
Parece prematuro com os grandes calores po rque 

}>as amos — fallar em chapéus de oulomno; entrei,mio 
< de toda actualldade dar a conhecer as novidades 

pelos artistas em modas. 
Esta estação a moda felizmente está inspirada ; 

nunca ter sedia visto chapéus mais arrebatadores e os 
modelos que tive o prazer de admirar, em uma das 
primeii is casas do Rio—cujo nome faz authoridade— 
sào idealmente lindos. 

São graciosos de forma, harmoniosos de côr, em 
uma palavra, teem tudo quanto é necessário | 
accrcscentar ao encanto de um rosto amável, o attra-
tivo tlt uma bella moldura, 

I-,lles vão pois nos apparecer flexíveis, em antadores 
e garridos em nossas cabeças, alegrando a physiono-
mia e se harmonisando, seduetores, com o ve 
1 laro que faz estremecer a carena do zephyro. 

Segundo os apontamentos que me foram dados, em 
vossa intenção, queridas leitoras, me é preciso assi-
gnalar-vos o suecesso da touca que será por excellencia 
o chapéu de theatro. isto é, aquelle que toucará bella-
mente uma mulher que se toucará facilmente com sua 
toilette de passeio e, que será de dimensões bastante 
modestas, para não encommodar as pessoas que fica-
rera por detraz delia oa platéa ou nos camarotes. O 
chapéu que proteger suficientemente a cabeça pelo 
exterior e não ficar esmagado por um catafalco estor-
vante na sala. O chapéu emfim que se puder con
servar sem levantar protestos dos visinhos e que ani
mar com suas vivas < ores o ti Este oceano das cabeças 
humanas, sob os I gos d s lustres. 

Nâo é nesse caso uma touca • • touquinha, muito levan 
t.id.i dos lados, istoé, um nada admiravelmente amar
rotado, e sempre de nuança clara, poi vezes alteado 
de azeviche, de bordados dc lantejoulas ou vidrilhos 
algumas vezes dv gaze, filo, renda, bordados lami
nados de ouro ou prata, collocado garridamefiti ; ira 
ira/, justamente de forma a prendei o chignon. 

A' touca juntam-se anula o Amasona, o Víarii 
teteiro todo erguido de lado, o Luiz XI. o Lamballt 

e mil fantasias que a descrição é Impotente para enu
merar tão variadas e lindas são ellas. 

Ü chapéu mais pratico para viagem e para acom
panhar um vestuário alfaiate - o do por 
um laço <le fita muito erguido e de p l u m a s . , . 

Como nuanças de palha : a branca, a côr de rosa. a 
amarella, a verde-niío e a còr de malva assim como o 

Lho estão muito em vi • 
A assignalar também o azul-turqueza, esta <òi en

cantadora que fica egualmente bem em toda- as car-
1.1 adas 

Ém matéria dv guarnições, flores em profusão, cuja 
1 gamma de tons é inexgotavel : roseo-rosas, ros. o rei, 

coração de rosas e tc . , e tc . muito lyrio para as senho-
ritas. 

As fantasias de plumas e os passarus são muito em
pregados, do mesmo modo que os amarrotados de 
gaze tão Lindamente nuançados. os laços de fita muito 
altos e os veosinhos, de fazendas delicadas, colloi ados 
em volta do casco, constituem os mais graciosos orna
mentos. 

Os chapéus negros guarnecidos «le plumas n 
apenas alegrados poi plumas brancas serão muito 

nteinente usados pelas senhoras as mais ele
gantes. 

Para mocinhas, eis um modelo adorável que ) 
destinado a um grande sui cesso. F um grande i hapeu 
redondo cercado de gaze, com grande laço Sayan 
muito alto, posto na frente o que é da maior elegância. 

I 'ma palavra sobre os veosinhos indispensáveis para 
contei as fulvas ondulações dos cabellos. 

Os filós de renda dc matinê- r os filós gregos são 
multo mais apreciados, pretos ou brancos, com gran
des moscas pretas. Uma linda fant e o eoslnho 
d<-renda applicaç&o em relevo, cujo emprego fôrma 
uma tolha de Tnlolio porém de quatro folhas, o en
canto da actualldade ! 

Também vé-se poi Ioda a parte era breloques, bro
ches, alfinetes, etc. etc 

Passemos agora á analyse das toilettes publicadas 
pelo vosso querido jornal A Estação que v sempre o 
mais bem Informado sobre as novidades parisienses. 

Um grupo de em istumes de meia — 
1 tação, p. 1, creados para a estação prímaveril e que 
conviriam muito bem para os doces dias ouiomnaes. 

• 9 costumes deverão ser executado- em fina lã. 
c/a, em estanu nh.i e t-ni paninho. 

O manto será copiado era BÜesiana, em seda apro
priada a esu- gênero de vestuário, com i hapi o 
fiei de palha ou 1 hapéo 1 .ulz M. 

Costumes de casa para creanças, p. 2 ; fazem 
cheviotte, de burel, de rtscadilbo, de panninhoe, 
acompanhados de aventae», de fina nanaouk, ornados 
de bordados. 

le amazonas p. 3, taes como sâo descri-
mendo sobre tudo em todo o ponto 

1 ; toilette. 
Depois vêem as vestes Intimas, p . 4. E ' e s t a parte 

importante da toilette, porque os detalhes íntimos dis-
• nhoras muito elegantes das que não o 

E' do ultimo gênero paia as peças internas : batista, 
cambiai.1 e nansottk. lazer a ramisa, o corpete. as 
calças e a saia pequena do mesmo tecido. Mas quando 
se trata de tecidos quentes ou de fazendas de seda por 
exemplo o corpete e a saia deverão ser rigorosamente 
da mesma seda, ou do mesmo setim. Seria um crime 
dv lesa-elegancia proceder dc < utro modo. As camisas 
dormir 26, .io — as da manhã - 43, as combinações 
40—5i, o paletot de dormir 3), indo isso se faz de fa
zenda fina ou de sedinha e de côr differenie da parte 
intima da toilette. Os vestidos de casa 3õ—55 copiados 
em seda, transparente c crepc grosso, branco de pre
ferencia, serão inteiramente encantadores. 

Qu .nto as toilettes 3z. 3 '., 56, 57 para bailes, janta-
res ou saiaus seguir-se-ha as indicações do jornal. O 
toucado 57 v muito lindo, nada vulgar, dos mais n 
mas só pôde convir a pessoas muito novas por causa 
de seu aspecto um pouco bonanchão. 

A toilette de baile, da gravura colorida i3 o repro
duzida cm preto c branco é o ultimo brado de ele
gância. 

Indicar-vos-hei proximamente, queridas leitoras, a 
l de levantar os padrões; tereis assim, em 

alguns minutos, um grande numero de padrões da 
mais alta novidade e da ultima creação. 

A chronica mundana registra, todos os dias. nume
rosos casamentos, nos assignala algumas festas intimas 
e os passeios em que sc encontra todas as elegantes 

• iedade Brazileira. 
Recentemente realisou-se, na egreja de S. José, o 

ato de .Mi. Antíches da Fonseca Lobo, com 
Mlle. Emidcs da Costa Leite. 

Do Sr. João E. de < diveira com a senhorita Flora 
Belmira de Azevedo. 

Do Sr. Dr. Augusto do Amaral Peixoto com a 
Exma Sra. I>. Alice Corrêa Monteiro, filha do Sr 
Antônio José Pedro Monteiro, funecionario do Banco 
d 1 Republica, 

vil e religioso serviram ile testemunhas 
os Srs Contra-almirante Dr . fosé Pereira Guimarães 
c sua exma. esposa. Desembargador [osé Antônio 
G nus . Dr. Antônio Pacheco Leão e Dr . Luiz do 
Amaral Gurgel. 

O acto civil realisou-se na residência do pae da noiva 
e o religioso na matriz dc S. José. 

— Em bella festa i alizou ultimamente 
em --ua residem ia, a rua do Conde dc Bomfim, reunio 

Ciante desta pi,iça Sr. Angelino da Costa 
Simões algumas familias e cavalheiros, por ser esse o 
dia tio seu anniversario natalicio 

Fez se boa musica e dansou-se animadamente até à 
madrugada, sahindo todos satisfeitos pelas gentilezas 
recebidas do Sr. Simões e de sua exma. familia. 

— Anniversario natalicio do tenente coronel José 
Caetano de Farias, commandante <lo regimento de 
cavallaria da brigada policial, os oiliciaes tendo á 
frente o major Cruz Sobrinho, fiscal do regimento, 
loram cotnpi imental-o em seu gabinete, tocando du-

• solemnidade a banda de musica do regimento. 
Citemos agora os nomes dc algumas elegantes, Bem-

pre muito admiradas, no passeio da rua do Ouvidor. 
— Primeiro a Snra. baroneza de Burgal, em sua 

deliciosa toilette de seda cereja carabiante ; muito 
imente guarnecida de renda, chapéu amazona 

de palha verde todo ornado de flores 
— Mme. Teixeira de Castro, vestido de gaze lilaz 

th- ramalhetes, chapéu de palha amarello, guarnecido 
dc rosas e de um laço de fita dc setim branco. 

Mme. Paiva Coelho, toilette de foulard impressa 
azul v branco com cintobanda de setim branco, chapéu 
tle 1 ia lha verde ornado de u n a coroa de rosas e de 11111 
paraizo negro. 

— Mme. Oscar Varady, toilette de gaze azul lin
de ramalhetes. cintobanda de seda azul, cha

péu de palha negra guarnecido de penach is de plumas 

— Mme Beatriz ("amara, muito elegante etn uma 
toilette il-' estamenha verde-alface, guarnecida de vel-
ludo preto, toquinha de taiíetas ornada, ornado de 
flores e folhagens. 

— Mme. Ferreira dv Aguiar, toilette de setim preto, 
COra pipos tle lendas de Bruxellas. Chapéu rle 1 ilha 
ornado <\r titã de veliudo preto e tle um pássaro do 
paraiso. 

- Mlle. Annita Guimarães. Muito elegante em ves
tido de seda azul salpicad 1 de florinhas. Touca preta 
cercada de flores e pennas de gallo voltados para 
cima. 

Mlle. Odette de Andrade, toilette de seda a/ul 
celeste, guarnecido de l.iços de fita adequada, chapéu 
canotier ornado dc fita de setim e garça-branca 

Mlle. Luiza Couttnho, em lindo vestido de tran
sparente creme, sobre setim adequad >, clnto-banda de 
setim vermelho, 1 hapeu de palha vermelho guarne
cido ile flores •• folhagens. 

Mlle. Abi c de Magalhães,costume alfaiate de fustão 
branco, chapéu de musselina dv seda ornado de pa
poulas. 

— Mlle EUira Pelx to, em deliciosa toilette tle 
cambraia bordada em obra aberta sobre transparente 

a vermelha, collarinho e cinto de setim verme* 
, lho, chapéu de palha • in ornado de mas e de 

setim vermelho. 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

Henrique Ilelue 

Elle, em vida. nunca soube.sei orgulhoso e grande, 
mas soube morrer orgulhoso e grande. Eu sou o gla
dio, -ou sou a chamma. exclamou elle — e as suas pa
lavras se realizaram. Contra 0 gladio ainda hoje sc 
oppóem os gladios. O seu nome quasi se tomou um 
grito dc guerra. 

Cada vez se reúnem mais combatentes em torno 
delle c ainda outros p.ua combatel-o. Cada sei uio, 
cada deccnnio, verá a mesma Luta emquanto o seu 
nome viver. 

As actas sobre Wolfgang Goethe se acham encena
das. Elle se tornou cada vez maior a medida que nos 
afastamos do period > em que elle viveo, a semelhança 
do que acontece com uma grande torre que. emquanto 
estivermos próximo delia quasi nos passa desaper
cebida, rodeada como se acha poi muitas casas, mas 
que á medida que delia nos afastamos, se destaca 
cada vez mais ; se nos afigurando mais alterosa do 
que nunca. 

Não ha quem não tenha um certo respeito por 
Goethe 

Este respeito não o temos, porém, por Heine, por 
maisque o admirsmos. Elle tinha respeito de menos; 
combateu com armas deshonestas contra pessoas 
mortas que não mais sc podiam defender com a pala
vra — e por isso muitas vezes elle hoje é combatido 
com estas mesmas armas E a luta não se acabará 
porque elle era um grande poeta e tanto os seus ami
gos como os seus inimigos teem razão. 

I la muitos poetas, para cujo reconhecimento e valor 
mais vale saber onde morreram do que onde nasceram. 

Os dois antipodas Platen e Heine pertencem a este 
numero. O conde nobre, inspirado pela antiga e clás
sica belleza das formas morreu na Itália ; o poeta-jor-
nalista, irriquíeto c elegante fallcceu em Paris por
que em Paris, onde sc rompeu do modo mais radical 
com o passado, o judeu moderno, que tudo esperava 
do futuro, devia se achar mais á vontade. 

A força deste elemento semilico em Heine é muito 
maior do que a principio sc imagina. O judaísmo, 
disse elle uma vez, zombeteiramente. não é uma reli
gião, mas sim uma infelicidade. Elle desprendeu-se da 
religião, mas do infortúnio não Quando elle o fez, 
elle se envergonhou até a medula dos ossos. Pela sua 
conversão, elle absolutamente nada lucrou, quer era 
vida quer depois de mor to—mas perdeu muito. Por
que isto foi uma descabida, não só da crença dos seus 
antepassados mas também de si próprio, porque elle 
mentia, porque elle odeava o christianismo para o 
qual se converteu, porque elle so o podia aproveitar 
como bi/lel iíeu/ree para a cultura européa. 

Harry Keine (pois só depois da sua conversão tomou 
o nome de Henrique creou-se no seio de uma fa
milia judaica em Ducsseldorf. Segundo uns nasceu a 
i3 de Dezembro de 1797, scguiuío outros em 1791. 
Herdara as paixões e uma vaidade quasi infantil do 
seu pae Samsâo Heine, e da sua mãe, uma grande 
somma de bondade e de qualidades nobres. Foi um 
discípulo muito applícado mas aos dez annos já era 
muito nervoso. Nunca pódc supportar o canto em vóz 
alta e nunca gostou da musica nem a conseguio apren
der e no entretanto foi talvez o poeta allemão que 
tinha a linguagem mais mush al. 

Não é necessário examinar as diversas phases da 
vida de Heine. Ellas são quasi todas conhecidas : como 
o jovem poeta gostava de conversar com a bella filha 
do juiz Josepha cuja mãe lhe cantava canções fúne
bres horripilantes ; como elle leu Spinoza e ao mesmo 
tempo os seus livros predilcctos l>. Quixote e Viagens 
de Gulliver — e como elle, mais tarde se devia lazer 
negociante em Frankfort, profissão esta para a qual 
não tinha a menor vocação — até que finalmente che
gou a Hamburg i, esta ndade. que tão Importante 
papel fez no s<-u desenvolvimento, e onde morava o 
seu tio rico ao qual tanto encommodou e em que mo
rava a sua prima Amalia que tantos pezares lhe 
causou. 

< om estes pesares elle encheu o seu «Livro de Can
ções - líucli der lierden c com as lagrimas elle regou 
os seus poéticos canteiros dc cravos. Sabe-se também, 
que elle no negocio foi tâo infeliz como no seu amor 
pela prima, que o seu tio de quando em vez tinha de 
adeantar mais dinheiro, eque I leme afinal entrou para 
a universidade onde se formou em direito, são factos 
egualmente sabidos. 

Não se deve. porém, deixar de collocar o tio de 
Heine na melhor luz. Todo e qualquer outro teria 
logo abandonado o presumpçoso poeta. Salomão 
Heine, porém o auxiliava sempre e sempre, não obs
tante o poeta gastar o seu dinheiro com a máxima 
franqueza e quando, por acaso, o tio o censurava por 
isso elle lhe costumava dizer : Sabeis, » senhor meu 
tio que a melhor cousa que tendes é o terdes o nome 
da minha familia» com o que este ficava muito indi
gnado. A revolução dc Junho levou o poeta a tomar 
afinal outro rumo. Scguio para Paris. Os seus livros 
foram prohibidos mas apezar disto produziram enorme 
sensação. Durante doze annos ahi recebia um orde
nado do governo francez, mas depois uma moléstia da 
espinha o fez guardar o leito onde permaneceu durante 
longos annos pois só faleceu em i85'i. Soffreu mui
tíssimo e gastou mais ou menos :oo francos de mor-
phina annualmente, a qual afinal não mais mitigava 
as suas dores. E não obstante o seu espirito se con-
servou lúcido c elle rio-se e zombava : » Sou agora um 
pobre judeo mortalmente enfermo, um quadro da 
miséria, um homem infeliz ". 

A | ->T4Vl<»(<»npplemfrrV« I U lors ir ln» 

E a uma pergunta feita por um seu amigo sobre a 
sua conversa .. ao christraico respondeu o seguinte : 
•<Não voltei ao judaísmo porque nunca o dei 
Durante estes annos de enfermidade a sua enfermeira 
foi a sua mulher, uma senhora gorda, alegre B 
tanto tõhi que gostava de rir-se e sc fingia amda mais 
ignorante du que realmente o era para puder passar 
por ingênua. Nos últimos tempos também se via á 
sua cabeceira um outro ser joven, moço e bello — a 

\! \tche». Poesias horripilantes, affagos de um semi-
morto se acham ligados a esta curiosa creatúra. No 
anno de 1 ••••ú o declineo foi rápido. O seu corpo se 
achava reduzido ao de um menino dc dez annos, os 
seus pés não tinham acção e estavam tão torcidos que 
os calcanhares se acharam no logar em que se deviam 
achar os peitos dos pés—um espectaculo horrorosi > 1 
então, pouco antes do seu fim, elle perante um amigo 
consternado am ia teve o seguinte dito esplrituoso: 
Dien me pardonnera, cèst sou metia. As ultimas palavras 
foram : B Escrever •> — o papel ••, — - Lápis ». Na ma
nhã de ij de Fevereiro ili*u as 4 c 3 quartos expirava. 
Dizem que a sua physionomia depois da morte se 

a com a de uma estatua de mármore, Mfgnet, 
Santhier e Alexandre Dumas, em companhia dc mais 
umas cem pessoas, acompanharam o seu corpo até a 
ultima morada. 

Si considerarmos bem isto, veremos que uma tal 
vida não é uma grande vida. ao contrario : uma exis
tência dc litterato com todas as suas mesquinhezas, 
cheia de pezares, de luetas partidárias e de falta dc 
dinheiro. Faltam du -s cousas a uma Ul vida : a grande 
idéa e o grande amor. A grande Idéa — porque o que 
foi ella em Heln ? O amor a arte da poesia ? Oh ! elle 
muitas vezes deshonrou a poesia e o seu talento O 
amor da liberdade ? Ora, elle apenas a amou quando 
ella era bella c não era ridícula, quando cila não 
cncommcdavao seu bem estar, c elle podia fazer boas 
poesias com ella Como judeo elle era democrata 
moderno c como gênio, como poeta elle era inimigo-
nato das massas. Elle amava a Allemanha quando 
sonhava como poeta c odeava a Allemanha c amava 
a França quando O espirito moderno subjugava o 
outro sentimento. Odeava o semitismo c não obs
tante o acceitava. 

O dia de centésimo anniversario, porém, é um mão 
dia para se o julgar E' melhor que nos lembremos 
d'aquillo cpie lhe devemos e isto é muito. Podemos 

er os seus dramas bem como os seus escri-
ptos zombeteiros contra Borne e Platen ; podemos 
esquecer as suas grandes satyras c todo o mais que 
disse contra a Allemanha. Qualquer allemão ficará 
furioso quando se lembrar do <• ordenado - que 1 lei e 
recebia dos cofres públicos da França, quando elle 
sc lembrar do que elle dizia da Prússia - mas ouvi 
os nossos filhos cantar! Elles cantam a tearelev. e 
aquelle allemão que não sentia emocionado, será 
um mao allemão, pois esta canção traduz toda a 
saudade que o auetor tinha dc sua pátria, Queremos 
crer que o Henrique Heine so será considerado 
allemão pelos allemães quando estes só se lembra
rem da tearehy, esquecendo-se do nome do seu 
auetor. 

Sulão uo estylo de Luiz XVI 

Ter uma casa dc « estylo » é o sonho doirado dc toda 
a parisiense elegante, em primeiro logar porque ella 
adora o luxo em si c em segundo logar porque uma 
moldura rica põe mais em evidencia o seu retrato. 
Ella sabe adaptar perfeitamente esta moldura á sua 
individualidade, não ignorando egualmente que as 
beldades louras ou morenas precisam sc cercar de ob-
jectos de matizes diferentes, afim de que sobresaiam 
mais. 

Presentemente a moda exige um salão no cstvlo a 
Luiz XVI como o nosso quadro o representa. As pa
redes são forradas com um estofo amarello fosco, 
guarnecido de grinaldas côr de rosa ou verde, A 

consistem em seda da índia còr dc rosa clara, ou 
dc seda verde-arnarellada. guarnecida dc ramagens o 
listras côr de rosa e verde escuro, estofo este que lam
bem guarnecc a mobília. Sobre as cortinas feitas de 
seda còr de rosa, ainda repousa uma outra cortina ren
dada cor de ouro, guarnecida de franjas e rendas, de 
modo que a luz só penetra no aposento um tanto raie-
feita. 

O madeiramento dos moveis esculpidos e guarnei i-
dos de filetes doirados, é branco, bem como a mui-
dura do espelho e o piano que lambem são envi 
dos de branco e pintados com cores claras e delh ad 

O relógio do aparador é todo no estylo a Lute XV] 
bem como os candelabros e os Lampeões. 

t) que porém mais agradará aos amadores deste es
tylo, será com certeza o grande numero de riquíssimos 
biombos que entram na ornamentação da sala. 

Usii^-Pa-in, um Versailles siamez 

Quantos não ficarão admirados ouvindo fallai em 
um Versailles na índia ! Como é que um tâo brilhante 
castello real pôde achai se em uma região habitada 
por elcphantes e cujas florestas enchem o valle do 
grande rio Menaam. 

Poder se-hia esperar encontrar ahi o clephante 
branco, palácios lndicos ou pagodes mas nunca um 
castello 1 gual aquelle que o Koi Soleil Luiz XIV man
dou edificar nas proximidades da grande capital fran-
ceza ü facto em si, parecendo inveroslmil é no 
entanto real. .Mesmo depois de se havei admirado os 
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explendores da cidade real, dos palácios de Bangkok 
mal sc pode acreditar nos seus olhos quando se vê o 
Versailles siamez, com os seus palácios de mármore 
os seus pagodes lagos e canaes artificiaes os se 
vilhões e templos 0 rei Tschulalongk-orn, esti 
Soleil do Siào, o creou sem nunca haver visto a planta 
do Versailles europeu. Ouando, ha pouco, passeiava 
pela Europa e vio Versailles. elle com toda a razão 
podia exclamar : « Eis abi um Bang Pa-in eu-
ropeu ! 

Subindo-se o rio Menaam chega-se ao cabo de ale» 
mas horas de viagem a Bang-Pa-in que fica um pouco 
do norte de Bangkok, entre a actual capital do im
pério siamez e a antiga, a cidade Ajutiah. No per. 
curso do rio encontra-se com grande surpreza um 
templo siamez construído em estylo golluco situado 
em uma ilha pittoresca a qual causa uma impressão 
extraordinária sobre aquelles que ahi só estão acostu
mados a verem templos de Buddha e pagodes. 

Uma bella ponte de desembarque guarnecida de 
pequenos pavilhões, e situada na margem do rio ao 
longo da qual se estende um numero regular de edi
fícios europeus, faculta ao viajante o desembarque ao 
local em que se acha Bang-Pa-in, 

Ha um decennio toda a região nada mais era do 
que matta virgem e pântano, o escondrijo de ele-
phantes e de crocodil lo, no qual só os mais ousados 
caçadores ousavam penetrar Hoje em dia, centenas 
de hectares estão transformados em um parque, com 
os seus canteiros e os seus pequenos bosques cuida
dosamente tratados, mostrando todo o esplendor da 
vegetação tropical e a mais bella combinação artística. 
P.ua se conseguir isto provavelmente se teve de sacri-
ficar a quantia de muitos milhões,milhares dc esi 
trabalharam durante muitos ann JS na exeavaçãj e 
mtiragem da grande bacia d'agua e dos canaes ria 
construcção dos primorosos palácios brancos nas gh-

pagodes, rolumnatas. villas e casas de campo 
que Jormam a residência principesca. 

A parte central do conjuneto é formada de um 
e lago murado no centro do qual se acha cons

truído um bellissimo pavilhão em forma de cruz sus
tentado sobre columnasde pedras. 

Quando o rei ahi se acha, uma banda marcial a 
diversas horas do dia toca, emquanto que as mulheres 
do rei, cm riquíssimas gondolas doiradas percorrem a 
superricie espelhada do lago ou entram nos diversos 
canaes laterais, cujas bordas são guarnecidas de bel-
llssimos canteiros cheios das flores mais aromaticas. 
Na claras e transparentes águas, grande numero dê 
peixes de todas as cores, nadam de um para outro 
lado. 

No plano posterior, unia larga escadaria de mar-
more conduz a um terraço sobre o qual se ergue o pa-
lacio real propriamente dito. construído no estylo re-
oaissance italiano moderno. A parte principal do i° 
pavimento é oecupado por uma bella sala de throno, 
com bellissimas pinturas siainezas e bordadas. Na 

posterioi ergue-se o throno collocado em cima 
de um estrado coberto de velludo amarello e encimado 
por um baldachino de velludo encarnado, todo coberto 
dv bordados a ouro. Por detráz da sala do throno a 

Ias refeições e uma sala de bilhar mobiliada á 
européa. 0 primeiro andar contem os aposentos parti
culares do rei, a sua bibliotheca e secretaria, quarto 
de banho e dormitórios. Um outro palácio contem uma 
lindíssima sala do audiências, um terceiro serve de 
quartel da guarda real ; um quarto e destinado ao aga
salho de hospedes do dístineção, no qual também es
teve o actual imperador da Rússia. 

Em frente a este ultimo o collocado no centro de um 
grupo de altas palmeiras sc acha o mais bello dos edi
fícios de Bang-Pa-in. o palácio clunez. Um Creso chincx, 

anhou os seus milhões em Siào o mandou cons-
truir e com elle presenteou o rei. O imperador do im
pério celeste não possuo um palácio de tal riqueza; 
na China náo ha um edifício que possa ser comparado 
com elle. 

de o maravilhoso telhado de 
porcellana até a balaustrada de madeira quccircumda 
as varandas inferiores, é do mais puro cstvlo chinez, 
com innumcras gravuras, pinturas e dourados. Espa
lhados pelo vasto parque, acham-se as residências das 
rainhas e das damas do harem, dos numerosos filhos 
do rei e do pessoal do palácio. Só se pôde apreciar 
verdadeiramente todo o encanto deste logar quando o 
rei ahi se acha, pois então tudo se acha cm movi
mento inclusive! os numerosos hiates e as innumeras 
gondolas que se acham fundeadas nos lagos. 

Infelizmente o Versailles siamez, nes últimos annos 
não tem sido muito freqüentado pelo rei. 

Elle recentemente mandou construir um novo palá
cio na Ilha de Kohsitschang n 1 golfo de Sião. ao qual 
elle actualmente dá a preferencia. 

Pn si 1 itemrnte o parque e os jardins estão cobertos 
de matto, bem como a estrada quz paia ahi conduz e 
em pouco tempo o palácio apresentará um aspecto tão 
rrtstonho com,,,, da antiga 1 idade real Ajutiah, 

MOLDES CORTADOS 
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Conselhos ás mulheres 
A MUI 111 R D1RECTORA 

i stou aind i 11 rts de que "ma mulhei obrigada n 
dirigii uma exploração obteria multo mais dedl 

lies qm- trabalhassem, sol, auas ordi ns, tratau-
amavelmente do qur com rigor, 

\ força da mulhei é a do,ura 
Como sc deixa amai uma' mulhei que nã,, perde 

ami nte o tom affavel para aquelles com quem 
trata em negocio, deixando-se ficai inteiramente fe
minina, sem comtudo esquecei a dlstlncção natural e 

ie mandame osque 
o b e d e c e m . 

Bem se vi que eu não aconselho o papel de se-
duetora. mas simplesmente o dc um sei agra 
(pie sabe tornar-se querido 

A mulhei vinhsada. dura, secca, não pode ter podei 
algum. A mulhei graciosa pôde contai com um . t io 

i até o fanatismo. A mulher-homem não •• mu
lher. Aquella qm . abstiluii um mando 
morto ou a u s e n t e , . l evo fazel-O, d e m o d o qu . 
perca os --eus direlti is. 

\ mulhei que é di redor a de um estabelecimento 
qua lque i laz m a l . q u a n d o j u l g a q u e p o d e m a n t e i p . u a 
com seus subordinados um tom rude , áspero. 

Assim perde -ua graça feminina e torna-se odiosa, 
prudente e firme. 

* K S T A ç A o i siiiM*tr>ini 'Mi« l l t i r r a r l o ) 

Chamar uma mulhei de mulher-homem à o maior 
ridículo que se pode atirai sobre ella. 

i Sectlvamente 1 uma desgraça paia uma senhora 
ter de coUocar-se à frente de um estabelecimento 
qualquei. 

Quando uma mulher é levada a tomar essa atti-
tude, a dirigi, homens, no lugar do marido- Indo-
l e n t e d l s s i p a d o r , OU a p e n a s t o l e i a i i l e , ( l iv i : s c n i p i .-
empregai mais ou mono-- phraBes assim : » meu ma-
rido en< arregou-me de d izer . . . meu mai ido me incum-
blo ..-

As ordens dadas pel., voz de um vuago são sempre 
desagradavi Is; sobre isso não icsia a menor duvida. 

Os subordinados supportam anula mais impaciente-
mente as ordens de uma mulhei que as de um homem. 
Porque a mulhei (pm não lhes é superioi em iorça e 
'et h l iH. i . so \\u> pÓde "-ei s u p e r i o r en i g r a ç a . 

Lnsolente, dura, grosseira, uma mulher não obterá 
cousa alguma da natureza raasi ulina. A mesma cousa 
->• ontece, quando e ella irônica v impertinente. 

U m a v e r d a d e i r a m u l h e r e. u m p o u c o f a d a : p a r e c e 
qm- ella so deve toe.ii nas cousas, com uma varinha 
de condfto. Ligeira, sorridente, ella expede os nego-
i m s n e c e s s á r i o s , s e m q u e s e s a i b a m e s m o q u e t o m a 
parte nelles. 

N ã o é e l l a q u e m d e v e m a n d a r e m voz a l t a . n ã o o 
ella quem deve tomai uma expressão dv alt ivez; o 
s e u e n c a n t o c o n s i s t i r a n a m a i o r s i m p l i c i d a d e . 
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A verdade ra do tão faz barulho, não 
i por q u a l q u e r c o u s a . I-,' n a t u r a l m e n t e 

pai tfil a 

B A R O N Ü Z A S T A F P K . 

Astrologia 
O t i i i n i o i d e z • de m a r ç o a T d e a b r i l ) d a a 

a m b i ç ã o . a s e d e di i h e g a r . a s s e g u r a r i q u e z a s e e l e v a d a s 
s i t u a ç õ e s s o c i a e s . p o d e e l e v a r a p o s i ç ã o d o h o m e m 
ou da m u l h e i a té os mais a l to s posto-, g o v e r n a m e n -
t i e s . ou ã s g l o r i a s m e r e c i d a s d a s g r a n d e s p o s i ç õ e s 
m i l i t a r e s , m a s d e p o i s dv c o m e ç o s o b s c u r o s c p e n o s o s . 

P r o m e t t e u m c a s a m e n t o feliz e a f o r t u n a d o . C o m o 
influem ias m a s e x p õ e a fe r idas m o r t a e s , a m o r t e vio-
1' nta e malefil a as via r e n s s o b r e t u d o a s c o r r i d a s c m 
bii j c l e t t a , 

P a r a c o n j u r a r t a e s p e r i g o s , o s q u e n a s c e r a m n e s s e 
s igno d e v e r ã o u s a r . c r a v e j a d a e m o u r o , u m a a m e -
t h y s t a , g e m m a c u j a s p r o p r i e d a d e s o c e u l t a s e s t ã o e m 
h a r m o n i a c o m o c a r n e i r o . I i s s a p e d r a q u e t e m a v i r 
t u d e de p r e s e r v a r d a e m b r i a g u e z , p r e s e r v a e g u a l m e n t e 
da v a i d a d e e d o o r g u l h o ; O h o m e m n ã o v m a i s su-
jeiti > á s q u e d a s d o <pae a q u e l l e q u e s e e m b r i a g a . 

! HIHÜKDE LEHCLOS 

Rua Saint-Denis, N° 195-197 

~~* P A R I Z — 
Os Collctc^ Legrain sào notáveis poi -ua 

elegância ve rdade i ramente parisiense, tem uma 
turma admirável , nunca sao nocivos. 

tratai in-i ..i <v., rii^a, nu*- j-ituau. uiibuu uiacuiar-ltir a epi 
deruie Ja passava ÚOÍ, MU annuG i? conservava-sejoven e 
Delta, aiiranüti siinfir, <>s piuaços da sua certidão de hap 
iisuin qu, r a f a v a a cara do Tempo, cuja foice eoiimiava 
se nobre sua encantadora pb)s>onoa>ia, setu que nunca 
deii3i>se ii uienor t raço . • Alui Lu vi-nu- ainda 1 i via se obri-
gaúii a iliier o velbo rabu^ento, como a raposa de Lafmi-
ai lie ij ÍI-J nas uvas, bste segredo, que a celebre e egoísta 

taceira jamais conuara a quem quer que fosse das pessoal 
['aquella época uescuurio-o « Ur. Leconle eiilre ai» folhas 
de um vuiume ii,- i/iittintrt aiiioureute det gaulei, de 
riLis.ioitjüiiiiii. ifoe fei \>. tu- da bibhotbecade Voltalri e 
aciualmenie propriedade .xciusiva u i PARFUMERIE NIMON, 
HAIMIÍ. lai-.LOMt., Hue du 4 Septembre, 31 a 1'AHIS. 

Laia casa lem-no a disposição das nussas elegaules, sol 
> uome de VERITARLE EAU bE NINON, assim romo as 

rac.eilas que d ella provém, por exemplo, o 

D L V i . l D £ MKOiN 

po de i r ro í especial c reirigeram* 

X_.e S a v o n C r f i m e i J m o r . 
i-tili a eplderuir spociaiparao rosto que limpa i>< 

i/jaisiielkids sem i t U r i l - i . 

LAIT O t MIMOU 
|ue da alvura dütiuiubituic au po»ct-i;o e sua uotnlirni. 

Entre og produetns cotinecidos e apreciados da P I H F U -
«ERic NINON coDtam-se: 

is cabellos uraneos a coi natural e e i l i l lue (3i vnliar 
em 12 cores ; 

N K - V » - , « . « • « • : • • • • - • • •• 

qui auumenla, engro^tia e brane as pestanas e os tuper 
Üiiot ao mesm» tempo que da vivacidade ao olhar 

I.A PATE ET LA POJORE MANOOERMALE OE NINON 

lara flntira, alvura brilbante dai mãos, e t c . , e t c . 

Coavam Migir • wmn 
o rotoloparaa 

HOUBIGANT 
PERFUMISTA 

da RAINHA dINGLATLRRA e da CORTE da ROSSIA 

P A R I S -

AGUA HOUBIGANT 
AGUA da TOUCADOR Royal ; 

AGUA .1.' COLÔNIA I.O|)érialc Ruas. 

EXTBACTOS PARA LENÇOS : Violetta Ideal., 
Royal Huub.ganl. Peaa I I pafnc Moslari, lua l.lams, 
Le Parfuin Imperial . Molk . . Muguct. tEi l lel Reine, 

. I Rusae, Lilaa bl Uilioll-ope Mane, FougèK 
Royale, Glomi ia , Jaamin d'E-.pagne. Cuir de Rusaie, 
ü.rol lée, Corydalia, li.... I '0r , Sut i róe , Rococo. 

S A B O N E T E S : Ophélia.Peaud'Espae;i.e. Violetteidéale, 
Royala, La.il de Thridace, Royal Houbiganl 

P Ó S O P H E L I A , Taliaman de Belleiu 
P 0 ' S P E A U D E S P A G N E . 
L O Ç Ã O V E G E T A L , para ' I abi lio. 
P Ô S ROYAL H O U B I G A N T . 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 

o^íUWERIE ÍX0TIQU£ 

E. SEITET 
J S , « u e du -i-Septembre, 36 , PARIS 

MÃO DE PAPAdo,lup^.-op^ipe• 
P â . t e d e s P r é l a t n , que embranquece , a.lba, 
atisetina a ep iderme, inipedu e des t ruo ua frieiras 
o ua richuti. 

UM NARIZ PICADOtiWZZ 
com cravos t o m a a ríM.'iperíirfluabraiicura pr imit iva 
o SIIQS cures lisas por meio do A n t i - l t o l l i o n , 
proi lucto sem igual o mui to oontraftdto. 

CUIDADO COM AS CONTHAFAOÇfiES 

Para ser bella * encantar todos*, olbos 
deve-se servir d i l ' * I e u r < le P è e h e pú d e 
nrroz feito com fnictos exót icos . 

POUCOS CABELLOS 
Kozeni-Bc i< s .et f comdor i cmpre(_;undi>-8e 

CExtrait Capillaire des Beneatcttns 
clu Mont-Ma/elIa, que tombem impede 
que caiam e que Bquom b rnn ros . 

E.SENET.idmiQimitenr^S.R.iuí-SeiJtembre.Paris.' 

4 » NÃO ARRANQUEM MAIS 
OA deni^a e~trafradoa,.attee-Mfl liraiisjucip-on 
com rettxír dentifrieeae. BénÊfi'cttns 
a. Nlont-Nlajeila. 

E.SENET,idmiautrateor.35,R.!a4-Septemt,. c.t-aris. 
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0 moinho do diabo om Ramberg 
• do Rambci . no Har j . Saxe, Alle

manha, • e vi uma rrande torre que 
tio uma visi , 

• • : 

ido* uns iob i 
por toda 
pedras, s 
cipalmentc di 

Nesse ponto i m i ntram sc dlvi rsas . amadas 
de blocos dc pedra, de enormes dimensões, al
gumas das quaes parei em trabalhadas com arte. 
Em volta veem-sc e palhados milhares de grandes 

• ;.- granUo. A pyramidc sc < haina 
nta .1 lenda : 

0 Ramberg teve sen nome do vulho 
Rainm vmorado pelos antigos Saxões. Sobre esse 

1 ' l l c •' estatua •' habitantes dc 
Saxe podiam v, i de qualquei parti 

. • 

o 
do 1 Iara d 

ini c n | resença das cliam-
inas novamente ateadas. 

Quam S. Bonlfm io i 
iramos ali io,os fogos de R i 
extingulram-se pouco a pouco. 

ibo se e t,il,clcccu 
por algum temj ntanhns inhabil 

No pi dam ntanha um moleiro fizera um mo
inho de vento, mas nâo estava contente, porque 
dc vez cm quandn faltava o vento Em breve 
senti i vontade de possuii um moinho, sem abrigo. 
no pico da montanha, um moinho que trabalhasse 
sempre, quer o vento soprasse do sul ou do n ite, 
quer de esl (as parei ia-Ihi 
difficil s um homem construir um grande moinho 
em taes alturas e o que lho pareciu mai 
anula ora garanti! o contra as tempestades que 
destruíam cdificios.com . feitos de palha. 

Esse desejo que o perseguia por toda i 
não lhe deixava um momento dc repouso e como 
jã não podesse banir .- moinho fan
tástico sol • 

• 

cimentosdo Mal 
ALPHONSE DA t'D ET 

um compromisso i om seu pi 
de tlv | • unos,se 
recebesse um moinho sem defeito, com 
seis \ elas, na altura do Ramberg. 

() diabo devia cpnstruíl-o na pi 
noite o concluil-o atiti eíro canto 

alio. 
Fei hado esi e pacto, o pedreiro diabo-

Ui. i ai cumul >u roí hedo sobre rochi 
conatruio ura moinho, como nunca se 
vna outro. Em Im • ' meia 
noite, foi t'-r cora o moleiro, om casa 
delle, no pé da montanha. 
viesse ver o moinho c tomar posse como 
seu dono. 

Entretanto o moleiro já estava arre-
pendido dr seu contracto com o diabo e 
ii .1 a tremer que o acompanhou. Tei la 
dado de boa vontade a metade de sua vida 
para descobrir um il efeito no moinho, 
;ifim de poiler-sc retractar. 

Mas, por mais que procurasse poi toda 
;i parte, i - im pane idai no i oração, não 

foi for-
çado a confessar que o moinho era excel-
lente. 

Pensando pois que cousa alguma o 
salvai «io poder do diabo, ia 

acceitar o moinho em tão terríveis con-
quando vio. ainda a tempo, ' i l i e 

ialur. .i uma d . Exprobou 
essa Lacuna ;io dial fendeu 
i foi de parecei que a sexta mó não era 
necessária. Mas quando depois de uma 
longa discussão, o moleiro declarou que 
não acceitaria mais o pacto se a mó não 
fosse logo posta no sen lugar, o diabo 
voou, rugindo, para reparar o i 
que lhe censurava o outro e desappa-
receu com a rapidez do relâmpago. 

I > porém voltou, trazendo a mó 
ras, cantou <> gallo pela pri

meira vez no outro mi inho que 
era baixo; e o moleiro exclamou, louco 
dc alegria, que estava desfeito o con
trario. 

Emq lhos agradecia a Deus 
n l i a c m l ivrai- ' i d.is p a i r a s 

imado de um 
ado que perdia essa 

. raiva i- z o moinho em mil 
is que atirou por toda a parte pelo 

íARNEIROS NO BEBEDOI K< > 
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Plató. Voaram pelos área as velns, aa •-•"'•' e aa 
mos. e ns nu hedot que iiuli.un Bervido para i onstruii 
o moinho tiveram o mesmo destino. Em um instante 
a obra ficou destruída e o Ramberg fi< ou j 
de ruínas que o viajante ainda vê coto admu i 

Sobre o lugai do moinho ficaram apenas alguns 
restos de pedra, e sâo ellas que formam apa r t e do 
piro que ^e chama o Moinho do Diabo. 

FRANZ-HOI 

A arte di' sc castiP! 

um birmonloao. 
( PUtla . 

ii eufcmenki i um M-
n.ii,. .| , .i.. 

l S, Jti . 

A PROFISSÃO D u MARIDO 

i» marido proprietário. -Nós aqui só tratamos do 
proprietário territorial E' quasi um industrial, admit-
tindo-se os aperfeiçoamentos mecânicos e chimicos 
actualmente appllcados a agricultura. Se elle dirige, 
cm pessoa, a exploração de seus domínios, não duvi
deis que tenhaea encontrado o marido ideal; um ho
mem oecupado, instruído, que ama a natureza e vive 
constantemente no meio de seus espectaculos, não 
pode ter a alma senão para e elevada. 

A morada definitiva no campo é monótona, trista 
mesmo como é fácil imaginar. Ila entretanto a leitura, 
e a musica e o jardim, o terreiro, o cycllsmo, a caça, 
os passeios a pé e em carruagi . irrecer-

;autas oecupa 
0 marido artista — i» termo engloba os pintores, os 

esculptores. os músicos, os actores. Desconàae de 
todos! O artista de gênio vive absorvido por seu 
gênio, o artista medioi re é vaidoso, invejoso e iras-
eivei I lesconfiae, conservae vos em guarda, •• moças ! 

O mando escitlftor. — Mesmissima observação que 
para o precedente. O verdadeiro esculptor vive com 
seu sonho mais do que com sua mulher ; o esculptor 
medíocre esta exposto a todas as horripilai 
todas as misérias e é sohre os que o cercam que <. ahe 
seu máu humor. 

Alguns entretanto dão bons maridos, mas com a 
condição de terem uma boa mulher 

O marido engenheiro.— Muito em favor; e essa predi-
lecçào se explica pelo facto de que os serviços públicos 
de todas as espécies e de todos os ramos da im 
fazem um tal consumo de engenheiros que o su< 
para os moços que abraçam essa carreira é pouco mais 
ou menos cousa i erta. 

O mando medico.— K' preciso amar tre 
marido para desposai um medico, porque é 
achar muito simples que a toda a hora d- dia 
noute no meio de u de uma convei 
somno, elle deixe a mulher para correr para junto de 
um doente ; assim rom • nada mais natural do queelle 
dizer, entrando em casa « não me abracem, porque 
venho da casa de um diphterico » ou de um vari< doso, 
ou de um tysico, e tc . . 

O mando advogado. Vulgarmente um advogado era 
quasi sempre destinado a câmara de deputados. Hoje, 
porém, qualquer pode ser legislador. Daremos 
respeito um conselho análogo aquelle que diz respeito 
uo medico. Antes de dar-lhe a mão. pensae bem que 
devereis achar muito natural que o escolhido de vosso 
coração dispense fora de casa as melhores de suas 
palavras. 

Ornando homem de sciencia e o marido homem 
político teem a alma quasi inteiramente tomada um 
pelo objecto de suas pesquizas, o outro por sua am
bição. 

O marido ofiVial vos far.i talvez viajar muito, a 
menos que não »u soslnho e vos deixe em casa 

O mando professor e o marido funechmariò. nada 
diremos sobre, senão que parecem dedicados ao 
titulo cpie o negociante e o proprietário, a fazei a feli
cidade de seu lar 

Rrniberl 

A I X r i l i n <H*ifiHloiM*nlt> l l l l - r r . . - . o 

I u não ei d'- algum escriptor que tenha mala ju ta 
mente e mais profundami . li i philo-
sophica da independência das lettras. Mas min tos 
sentiam do mesmo modo. desde Virgílio este divi *o 

plativi i, até I heophili i (íautiei, esti i l j mpii o. 
I.' nas Ou ••(•- mais 1 ircumi rlptas .1 pontos de deta-

em proí tirai o feitlo propi lo 
de l laubert, 

Entre essas theses eu julgo desi obrir duas, s< não 
inteiramente novas, pelo menos muito renovadas que 
elli sustentou toda sua vida e impo/ a seus discípu
los, quero fallar d<- seu modo de comprehendei a com-

•. io dos caractei .1 maneira de 1 
hendei n u po Ideal do estj lo, 

Como |.i Indiquei de passagem, entre as contradl-
Flauberl uma das mais penosas 

foi a que fazia se encontrarem nelle o se combaterem 
dois j LUtagonicos: um porta romântico o 
um s.iliin. 

Taes confiictos trazem de ordinário a diminuição 
progressiva de um dos doi depois sua der-

• finitiva. e sua sul,missão serão a sua morte. 
j Foi assim que sc vio em Saint-Beuvi 

novo, a presença simultânea de um poeta e d< um 
analysta; depois não ficou senão o analysta, porque 
Saiit-Reuve, illudidn nesse ponto, pela opinião fran-
ceza, sempre disposta a murar os espíritos em uma 
espei ialidade, não teve a força dr- perseverar. 

! inha 1 omi em que 
se fundiam suas duas naturezas. A intelligencia e a 
malevolencia de seus 1 ontem] oraneos desanima
ram-no. Flauberl que viveu mais tempo so e que teve 
o bon cultai seus annos de aprendisagem, 

ou a conciliar seu romantismo e sua BI i< 
maneira com que expoz 1 desenvolveu os inti 
d'alma de seus personagens. Com a sciencia e seus 
dados actuaes sobre os espíritos elle considerou que 
uma cabeça humana é uma câmara negra em que pas
sam e repassam imagens de todas as . rdens; In 
dos meios outr'ora atravessados que =e representam 
com uma p irr, >o de sua forma e de sua còr ; imagens 
tias emoções outr'ora sentidas que se representam com 
uma porção de sua delicia ou de sua amargura. 

P. Ii«' 

Lindo o coojuncto de sua 
Flaubert tem o seu lugar entre ns espíritos qu> 
prezan nci 1 pratica e 
I 

I ' .i 1 ada ha muiti• temi 11 sol 1 o nome 
de escola d'ai te e 

Elle não admittia que uma cn esthel ca po-
1 ter outro fim senão ella mesma e sua I 

intima, blle nâo podia pensar d • outro modo. Quando 
mundo moderm 1 nãi m 

cipitado longe de toda .1 tendência utilitária, quando 
mesmo ainda seu pessin 

le .1 toda noi 3 
taneo suas refii 
tel-o-iam preservado dos erroí da litteratura demons
trativa 

«A arte. 1 ua própria ra 
ma, aão devi ei 1 ons iderada 1 omo um meio. 

Apezar de todo o gênio que se quizei pornô 
volvimeiito de tal fábula tomada para exemplo, uin.i 
outra fábula poderá servii de prova • ontraria, ; 

enlai es não o co De um caso parti
cular não convém nada induzir de geral, i 

, por isso pri m ontro 
da si ie '• :< <lual exige que se an bivem 
muitos {actos antes de estabelecer uma le i . . .» 

A guerra 

A Intervenção dos preparados chimicos, primeira
mente como substancias íncendlarias. desde o século 
VII ao século XIII, e depois como matéria explosiva. 

iperfeiçoar .1 besta, e a estabele-
10 sei uio XIV a guerra de tiro, continuando <}c 

ije. 11'um progredia maravilhoso que nos 
deu a espingarda de tiro rápido e o canhão de carre

ia culatra, —a marcha triumphal em que vão 
ivamente tomai parte, trazendo a sua peculiar 

contribuição, todas , encias 1 industrias, 
com as suas utcis acquisíções de cada momento. 

Os árabes traziam, como poderoso auxilio da sua 
arte militar, os acontecimentos da velha (Irecia dos 
quaes se haviam tornado ate certo ponto, herdeiros 
e depositários. Incapazes de assimilar as bellas ar
tes e a litteratura, helenicas, os árabes ensinaram a 
Europa, quei directamente, no seu domínio na penín
sula ibérica, quer por intermédio dos cruzados, as 
selem ias gregas; mas embora d* essa-, sciencias elles 
se servissem como auxiliares na arte de guerra, n* es
sa arte como em todas as outras manifestações, fun-
daram o seu caractei e a sua individualidade incon
fundíveis. Eram a antithese dos gregos, nVste par
ticular; fugiam as formaturas compactas; cheios de 
ardor e de coragem, preferindo a aventura individu 
al a acção das massas, enfermaram ti 1 falta de um 

a disciplinar e dos recursos dt: uma faculdade 
progressiva e cri adora 

De todos estes povos a que nos temos referido, 
nenhum, pelo estado respectivo da sua civilid 
poude ir além de um determinado grau de pro 

Mas o espirito europeu, renovado e fortalecido no 
pousio doa primeiros séculos modernos, apropriou se 

ate dos elementos de sabedoria trazidos pelo 
condueto árabe, e, em menos de um século, n alisou 
com elles uma transformação completa. E' que esses 
elementos extranhos e novos encontrariam aqui uma 

1 ia renovadora e fortes elementos progressi
vos em ebolição. Para que u n a semente germine 1 
necessário ijue a favoreçam as còndicçòes do terre-
uo em que é Iam. ada. I le qtre valeria, poi 
pio, unicamente o conhecimento da pólvora explosiva, 
se nãi isoa das sciencias naturaes, 
que levaram essa descoberta a prod izir os resulta
dos cora que suecessivamente foi dotando a guerra? 

Os chinezes conheciam a pólvora desde m.uito; e 
comtudo não chegaram com ella aos rezultados, em
bora restriclos, a que os árabes .1 conduziram; e, 
entre a acqui ições d'estes e os progressos realisa-
dos em peloa europeus, que 1 norme diffeiença! 

Por outro Lado, também os negros dv África 
conhecem hoje não só a pólvora, mas os seus me
lhores effeiloa nas armas de precisão e, no entanto, 
não e decerto no estado de civilisação em que se 
acham, que elles pódein passai de uma noi; li 

ate de fruei 1 a, e de uma applíca-
puramente matei lal e empii Ica, sem ai 

\ . 1 

Poi Isso a guerra, no seu conjuneto, como arte que 
foi outr'ora, ou sciencia que hoje é, e noi seus va
riados pijinien-res. lem sim. sempre a representante 
legítima do grau - 1 ai Eu ten de .,, , . , 
pOVO, 
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Do estado Bocial oo tempos do fcudahsmo, do ,.s. 
tado dc relaçoi 1 entr t a 
épncha provinha, poi exemplo o papel ínfimo 
MI conferida ao peão, aferventuarla c upoto qtiiij 
material do cavalleiro seu Benhor. Com a auroti 
do diraitoi <• regaliaa munlcipaes, BUI 

le gente dos 1 
pu.s. a gente da» communai em França, oa condottitri 
em Itali 1. 1 «ao a cellula mãe dos exércitos perma
nentes Aa vantagem d'este novo regímen aoriai 
i ..,- , ,!, ide logo em evidencia, por exemplo, 
,,,, hein ' 1° notáveis em 
tii 1 1, e que na aupi rioridads que mostraram coin 
relação àa outras tropas dos diversos paizes onde 
pelejavam, não eram mais do qua o espelho 
ia entãn adiantada organisaçãò das commualdadsa 
dr onde emanavam. 

( IHRISTOVAM AVRBS, 

Carla aberta 

(A'AUCTORA nos « P L E C T R O S » ) 

MINHA SBNHORA : A adoração que tenho pelo 
talento - maior que a dos antigos pelos seus ídolos. 
Vem ro •••• ingelicamente a lilma condorelra que paira 
no A/ul. altanada e serena, maximé si ella buica o 
rumo do ideal, nos seus vôos de Bylphldi 
em rumo da gloria. 

por isso ai cedo 1 om intimo prezei ao deli 
viu- que me fizestes poi 01 casulo de offerecer-ine os 
ii 1'lei ir-s n, vos dirigindo estas linhas ínsulsas sobre 

la com a fagcira Impressão que so os bons 
livros nos deixam. 

Penso e á muito natural que, quando uma mulher 
escreve, obedi 1 e mala ao impulso do coração do qttf 
mesmo ao impulso de seus dedos franzinos ; mas, 
quando esse sentimento traz o perfume da arte, então 
ella passa da mulher que escrevi- unicamente com a 
simplicidade de coração para tomar se antes de tudo, 
a artista íqpeccavel, monja do Ideal que purifica as 
almas eleitas do CÍO, por saber alliançai essa mesma 
arte eom ns segredos de fogo e de mel que se esconde 
nos recessos do coração. 

E' o que vos acontece. 

Lendo os •• Plrctros » senti-me como envolto na teia 
I de ouro dos sonhos, porque elles me respiravam, 

pagina ú pagina, a saudade infinita dos que fazem do 
amor um culto, ao passo que cantavam, aos meus 
ouvidos as surdinas de rouxinol amoroso que segue a 
companheira na elegância do v ô o . . . 

O amor os glorlBca, a arte os apotheósa. 
A alma feminina palpita em todos elles, sempre 

enlevada em scismas vaporosas e meigas. 
Para attestal-o, bastam os sonetos —.1 arte. Ideal 

Artístico, -l(j Rio Grande do Sul, Indiscreto e outros mui
tos que fazem do vosso livro — antes um relicano, 
que um ravetl de versos. 

E . . . basta para os moldes de uma pequena carta. 

Resta-me o consolo de vos ter feito justiça e nada 
mais. 

Vosso confrade ein lettras 

DEHOSTHBNBS DB OLINDA. 
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CHR0N10UETA 
•le abril de i 

•' i bulli lo d i 
vida fluminense e das extraordina 
premo l ribunal dv Jus t i ça . 

Sinti • ui do 
singtilarisslma t r a g l - c o m e d í a .p ie -. r e p r e s e n t a no 

[•olltlCO d e m. . , , ,,,, a , l S 8 e a i 

m o n t a n h a s , dv um l a d o pa ia outro , e m uma 
mobilidade e m q u e n e m o cruzador .1 i s e r á 1 a p u 
de vencei m e . 

Aos m e u s o u v i d o s , h a b i t u a d o s nes t e s u l t i m o 
6 musii .1 das e u hoei i n . o e< ho e m , : , 
quec ido d o s b a r u l h o s d o s b o l i c h e s e d o e n t h u s i a s m o 

: .0 p e l a s c i n d a s tlt- h icxc lc tu SM 
A todos OS m m o r e s d a 1 i d a d e pre f i ro , ao m e n o s u m 

11 a n u o . o , hfltl d o c a n o de bois a h a v , 
lentamente a p a í z a g e m . 

• ivavel que se eu ficasse aqui . no fim de a l g u m 
tempo ine e n f a r a s s e d e t u d o i s to <• t i v e s s e funda 
dades d a r u a M o r e i r a C e z a r . m a s poi e m q u a n t o n ã o 
t roco p o r n e n h u m nutro e s t e p a r a í s o q u e se c h a m a 
p o ç o s d e C a l d a s , e n ã o t e m a i n d a a i m p o r t â n c i a que 
lhe c o m p e l e , j Ot Ser c o m p l e t a m e n t e i g n o r a d o da maio
ria dos m e u s c o m p a t r i o t a s . 

sou de um natui .1 c o m p a s s i v o , e l e n h o aqui 
dentro um e s c a n i n h o c h e i o de s e n t i m e n t o s p i e d o s o s , 
lastimo d o fundo d'alma e s s e m i l h ã o d e Indiv íduos que 
a estas horas se d e i x a m toirar pela canfeu la flumi
nense ,— c a n i c u l a de q u e d e v e m o s attribuir t das as 
maldadcs q u e n e s t e s ú l t imos dias nos tèm c o m p u n 
gido. 

cre io que n e n h u m a das f o r m o s a s le i toras da 
ti nhfi r h e u m a t i s m o o u si 1 affl g ida por n e n h u m 

vicio h e i p e t i c o , m a s r e c o m m e n d o - l h e s c o m mui' 
penho es te d e l i c i o s o c a n t o do m u n d o , e m q u e 8 
chega a e s q u e c e r - s e d e q u e o c a m b i o es tá a 5. e dc 
ipie o paiz cont inua a ser g o v e r n a d o p e l o s s r s . A 
de Moraes e Pi u d e n t e < Cavalcante. 

Poços d e C a l d a s n ã o s e r v e a p e n a s para curar a 
pelle e o s m ú s c u l o s . I n d e p e n d e n t e m e n t e das s u a s ma
ravilhosas t h e r m a s , a v i l la p o s s u e a t trac t ivos naturaes 
de t a l o i d e m . q u e b e m p o d e r i a passar s e m e l l a s . A 
gente vem aqui b u s c a r prov i são de vida e s a u d e para 
gastar no Rio d e J a n e i r o . Q u e m passa um mez entre 
estas m o n t a n h a s , b e b e n d o a m e l h o r á g u a d o m u n d o , 

• durante um a n n o a t o d o s oa m i c r ó b i o s da Ca 
pitai F e d e r a l . 

Foi no m e i o d e s t a s g a l a s da natureza que ri 
noticia da a n n u l l a ç à o d o j u l g a m e n t o de E m í l i o Z o l a . 
N ã o soltei foguetes porque não <>s t inha, não puz lu
minárias á s jane l las porque não es tou em m i n h a c a s a . 
L imite i -me a b e b e i em c o m p a n h i a de a l g u n s c o m p a 
nheiros dc v í l l e g i a t u r a — n e n h u m d o s q u a e s era judeu 
— uma taça de e n t h u s i a s t i c o c h a m p a g n e a s a u d e d o 
grande e va loroso e scr ip tor q u e po; p o u c o e s p i a v a c o m 
um anno de c a d e i a o c r ime de sei um h o m e m de b e m . 

Í-.I.OY, o 111:1;' n . 

THEATROS 
10 d e Abri l dc 1898. 

A 1 orapanhia do R e c r e i o 
do Jagunço, e ret irando de s c e n a e s s a rev is ta , substi-
tmo-.i pe lo Amor molhado, u m d o s g r a n d e s sueci 

io dv [aneir >. 
N o p a p e l d e Cathar ina a actriz H e r m i n i a A d e l a i d e 

mostrou c o m o j á m u s t r . u a no Jagunço, q u e não per
dera nenhuma t ias qu d i d a d e s q u e fizeram deli 1 
das nossas ac tr izes mai s a p p l a u d i d a s . 

0 d e s e m p e n h o da p e ç a foi b o m em gera l , c u m p r i n -
do-nos d m e n ç ã o d e u m a estreianti 
talento. A u g u s t a Massart , q u e é boni ta , t e m v o z , e 
conta a p e n a s 16 a n n o s < íom e s s e s attributOS é n a t u r a l 
que c o n q u i s t e em os n o s s o s theatr s um logar de pri
meira o r d e m . 

N o A p o l l o vo l tou á s c e n a o Bico de papagaio, cuja 
• • , p e l o pub l l 11 • 

tetico das m á g i c a s . Ü s u e c e s s o e g u a l a ao da primit iva. 

N o V a r i e d a d e s t i v e m o s a l g u n s e s p e c t a c u l o s de p i e s 
t idigitação d a d o s peL " N i c o l a y , q u e ha 
t n n t a a n n o s vis i ta p e r i o d i c a m e n t e o Bras i l 

N o s outros t h e a t r o s n ã o t e m h a v i d o nada di 

X. Y. '/.. 

A moda cnlrc nós 
A\!. \ \ BIS LEI 

Este e n c a i r a d o r n u m e r o da E lação q u e cmprc 
nos r e s e r v a agrad ave 

: ia iig. 5i e 5a de entreter-voa cora um n s s u r a p t o 
muito li ido , d.\ ai t i ia l tdadc. 

Onero fallai 
sport entrou dei idid imi t u m e s . 

. r» tal v o p r o 
b lema des te fim de ' i d a d c 

substítue o vapor , em q u e t o d o s as f o r 1 da n i t u r e i a 
ide h u m a n a . 

A I : » T \ < Io (RDpplfm«n'o l l ltararlo) 

1 I ii l umpho pois pei ten 

nas ali r u a s 1 
quentad u >s pelai b l c y c l e t t a s de 

as d a m a s da l 
dade mai s bem r e p u t a d a s , 

| i 1 caval 
l o ; a p m a s não e m a i s 
d i s cu t íve l e á q u e l l a s de minhas lell di ejam 
v i v a m e n t e montar o 
ainda deante d e e i c r u p u l o 
d o qui d izer p o d e m 1 

r i t o : é u m Bport q u e • i l e rudo , 
p o r q u e i e v a d o a sei u m fermento 
tio p e d a l 

E ' s o b r e t u d o n e s s a s r e u n i õ e s n u m e r o s a s q u e D 
d a d a s po 1 ides sp rtlv • 

do da b e l l e z a d o e s p e c t a c u l o e da a d m 
da m u l t i d ã o . 

A Bi lhueta d o s c o r r e d o r e s ai r e b a t a d o s em eqti I 
sobri essa l igeira m a c h i n a d e a s p e c t o a é r e o c u j a s du-

: idas h a s t e s de ar, o 
e v o c a m a ídi .1 de u m a teia de a i a n h a f u r a - • 
poi a l g u n s in 1 . E todo o m u n d o , mi 1 
v e l h o s , d é b e i s e r o b u s t o s , rola e s e a p r e 
1 . p e i n - d-1 febre do m o m e n t o q u e vae s em 
perando . 

\ q u e s t ã o do ves tuár io é capital na pratica d') 
n o ; tem d a d o l u g a r a n u m e r o s a s discusi 

caria dia -• s u b m e t t i d a a n u m e r o s a s m u d a n ç a s . 

A saia d e s t h r o n o u as c a l ç a s q u e d a v a m â s i l h u e t a 
f emin ina u m feit io d e p l o r á v e l . T o d a s as s e n h o i 

iram a saia não consent ir iam m a i s ho je em se 
m o s t r a i ve s t idas d e outro m o d o . A sa ia permit te usar 

le de c a m i s e t a s , bo l eros , ou vesl 
1 c o m a t e m p e r a t u r a ; a o p a s s o que as c a l ç a s 

imente uma jaque ta ampla e a lon-
!.' em saia q u e s e v e s t e m as ing lezas muito 

m a i s p r e o o c u p a d a s que n o s , e m b o r a 1 
e m a p p a r e c e r s e m p r e com v a n t a g e m . E são encan-

em traje corree to de a m a 
zona c a m i n h a n d o direitas e at iradas sobre s eu c a v a l l o 

r o d a s as e l e g a n t e s c y c l l s t a s adoptarara a sa 
LI iã q u a l q u e r c o m o figarosinho dv 

fustão branco ou a c a m i s e t a de b a t i s t a a qual sc 
e n t a u m a v e s t e s inha g o n d o l a d a e g u a l á s a i a , 

ou de f u s t ã o bi 
E s s e traje se usa c o m 1 ou c h a p ó o 

e c o m p l e t a m - s e com s a p a t o s d e couro da Rús
sia, v e r m e l h o s , tr igueiros l igados por u m a 

His ura l indíss imo vestuário de c y c l i s t a — u l t i m a 
1 re ção — em q u e se p idei pi M a r a r inspirar, 

]•'.' de f azenda a m a z o n a pardo-ardozia . A sa 
.1 é o r n a d a de caria l ado d o d i a n t e i r o d e d u a s 

i a t t e s t i r a s p a i a p r e n d e l - a 
J a , p i e t a a m a z o n a de aba r e d o n d a e a justai 

c h a d a na f rente por b o t õ e s d o u r a d o s . A v e s s o s im
p le s • • c o l l a r i n h o a l f a i a t e . O r n a m e n t o s acol* h o a d o s 
c o m b o t õ e s dourados . C a m i s e t a de h o m e m . ' 
r i n h o d i r e i t o q u e b r a d o e g r a v a t a p r e t a o r n a d a dv 
u m a r o d a s i n h a d o u r a d a e m forma d e a l f i ne t e . 1 u 1 
l avave i s , b r a n c a s , de pe l le de g a m o . B o t i n a s d e 
p a n n o m a s t l q u e c e r c a d a s d e vern iz p r e t o . C h a p é u 
Mores de pa lha v e r d e m u i t o c a r r e g a d a , com d u a s 
p l u m a s p a s s a d a s ni -

Eu n ã o vos e s t i m u l o , m i n h a s q u e r i d a s l e i toras , a 
que vos d e i x e i s a r r e b a t a r pe lo a r d o r d e 
para e s s e n o v o sport . para exagerar a rapidez de 
marcha , p o r q u e a s s i m p r o c e d e n d 1 c o r r e i s q u a s i cei 
ta nente o r i sco de a c c i d e n t e s o s m e n o r e s dos q u a e s 
sào s e m p r e para temer e para evitar e, o qui 
g r a n d e ta lvez , vó s vos e x p o n d e s a perder o e n c a n t o e 

1 q u e ' l e v e m o s s e m p r e c o n s e r v a r , m e s m o e so
b r e t u d o quando nos e n t r e g a m o s a um sport q u a l q u e r . 

o c o m o em tudo màds, n u n c a d e v e m o s abdicar 
as qua l idades f emin inas e nos confundir c o m as 

q u e tentam mascu l in i sar s u a m a r c h a e s e u vestuari 1. 
E s s a corrida, a travez d o s c a m i n h o s floridos e dos 

atalhos per fumados , n ã o d e v e fa / er -mc e s q u e c e r que 
tenho de dar-vos a l g u m a s notas m u n d a n a s . 

N e s s e m e s m o m o m e n t o e m q u e es tou e s c r e \ 
ine informam q u e e m Petropo l i s o n d e agora está reu
nida toda a alta s o c i e d a d e brazileira, u m a matiuce dan-
1 ante e •peulrea se o r g a u i s a para o dia 10 do corrente , 
no i '.1 t a l . 

o g r a m m a é d o s m a i s t en tadores , a orchestra das 
m a i s b e m o r g a n i s a d a s : m e d a l h a s de p r a t a e d e bronze 
pa ia os v e n c e d o r e s d a s corridas em b i c y c l e t t a s , rama-
Lhetes inhos perfu ifferecidos poi 
c a n t a d o r a s , e bnffets dos mai s b e m sortid >s on 

perfe i tamente á vontade mui tos 
b o l o s e beberricar mui tos l icores finos e v i n h o s o s 
mais delli ad 

T u d o i s so so 1 feito p a r a c a n t a i o t r iumpho da M-

A g o r a , q u e r i d a s l e i t o r a s , eis ao ai c a s o da m e m ó r i a 
a l g u m a s 1011 et t es n o t a d a s ' n a r u a d o Ouvidoi : 

— Pr imeiro Mme. P a u l a | 1 e m u i t o e le 
g a n t e e m v e s t i d o de s e d a da índia frufruante de ren
das de Bruxe l l e s , 

( l apo t inha de palha p r e t a florida de r o s a s . 
— Ml l e . Arthur Cout inho . De l i c io so v e s t i d o d 

ta la 1 m lã bii po , 1 om 1 ha pi 11 de pa lh 1, còi de m a l v a , 
guarnci ido dc 1 lu raas de filo e de r o s a s n u a n ç a d a s . 

— M m e . N e t a l Ui 1. 1 o l l c l t e de í e t im preti 1 o 11 
dc a z e v i c h e , c h a p é u de p a l h a r e c o b e r t o de r e n d a 
p r e t a 1 o m p e n a c h o de p l u m a s prei 

Mme, M a i l i a d o V ie i r a . V e s t i d o de c r e p e g r o s s o , 
vellio-r s e o . gu .n II11 l milS -c ima dl I 

Dell h a p é u di pa lha b r am i. g u a r n e i Ido de 
g a z e branca , dv v e l l u d o preto e de paratzo a m a r e l l o . 

M m e . Á l v a r o Bapt l s ta . To i l e t t e de s e d a verde-
nilo ' " in c h a p é u de filo vei d e t 1 u a r n e -
d d o de n m laço b o r b o l e t a d o lado e p e n n a s pai 
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M c r e p e prei » 
. c h a p é u de palha preta e p e n a c h o du 

• 

— M m e . F e r n a n d e s d e A l m e i d a . S e m p r e mui to e l e -
i brochado preto, Corplnho-blustt 

de tafl inco florido d e rosas 

Mlle. 1 :i >. Sa ia de set im p r e t o . 
C o r p l n e d a branca g u a r n e c i d o do 
set im azul pal l ido. C h a p é u comtier o r n a d o ile s e t i m 
azul . 

— Mlle. Pere ira de Vguíar. Muito e l e g a n t e em v e s 
t ido de seda da índia a uarel lo , com c h a p é u de p a l h a 

1 de flores sort idas e d e p l u m a s 
brancas . 

— Mlle D i a s T r a v a s s o s . Ves t ido e l e g a n t e d e g a z e -
havann g u a r n e c i d o d e azul ' h a p é u canotier de pa lha 
branca c o m uma de l i cada g 

[Ue. Alz ira Corrêa , em antador c o s t u m e al fa iate 
d e 13 d e quadrados pretos e brancos . C h a p é u More 
ornado d e uma garça branca e preta. 

Ml le . C o u t i n h o de A l m e i d a . T o i l e t t e d e m u s s e 
lina b r a n c o de p o n t u a d o s b o r d a d o s guarnec id o do 
set im bi 1 1 ilnho Mores. 

— Mlle . Judith Alvaren d e l i c i o s o dc 
.ado a c laro , sobre transparente de s e d a 

vermi Ih íet im cardea l . C h a p é u de 
palha vermelha ornado de renda, de a / a s e dc fita d e 
set im vi rme lho . 

M A R C U B R I T B DE S A I N T - G E N K S 

Angélica e Valeriana 
CONTO HBSPAKHOL, DE CARRION 

A n g é l i c a era u m a rapariga de p e q u e n a e s t a t u r a , 
arnes b r a n c o r o s a d a s , c a b e l l o s còr d e 

• olh is 1 o m o t u r q u e z a s . 
Sua prima Va ler iana f o r m a v a v i v í s s i m o c o n t r a s t e 

c o m e l la ; a l ta . flexível, m o r e n a pa l l ida , de c a b e l l o s 
n e g r o s e c r e s p o s , o s o l h o s u m a s c o n t a s de a z e v i c h e . 

A primeira t inha o carac ter f o l g a z ã o , era l o q u a z 
v viva e m seus m o v i m e n t o s ; a s e g u n d a m e l a n c o l i c ? 
s e m p r e , p o u c o fadava 

Ta ) a, c e n t u a d a d i l f erença entre a s duas h a v i a s i d o 
:• ida do grande c a r i n h o q u e m u t u a m e n 

te se p r o d i g a l l s a v a m . O r p h a n s d e s d e cr ianças h a v i a m -
se unido para v iver , e < (Sendo pa ia lo jas p r o p o r c i o 
n a v a m - s e um b e m es tar m o d e s t o . S e m n a d a d e v e r 
a n i n g u é m , h a b i t a v a m n'um S o t ã o , l i m p o c o m o ouro 
pol l ido; até se d a v a m ao l n \ o de ir ao ca fé . d e p o i s 
de vér no theatro as duas pr imeiras partes d o e s p e c 
tacu lo . porque o trabalho que t inham o b r i g a v a - a s n 

e c e d o . e n ã o d e v i a m de i tar - se t a r d e . 
V i v i a m s o s i n h a s e , s e m e m b a r g o , n i n g u é m m u r m u 

nem m e s m o a p o r t e i r a d a c a s a . A o p i 
n i ã o g e r a l h a v i a formado* o ju izo c a r i n h o s o q u e 5.1 

1 ' :ii e s t a p h i a s e : — S ã o d u a s b o a s m o ç a s 
e na ei im c o n h e c i d a s pe las j ) cquenas do 

s o t ã o . 
Vivia , na Crente do so tão . D o n a Ri ta , q u e r e c e b i a 

, quas i s e m p r e v e l h o s , porque , c o m o d iz ia , 
o s m o ç o s são revo l to sos , f azem mui to b a r u l h o , d ã o 
mais que fazer, e s t r a g a m os m o v e i s e ê raro quan
do p a g a m c o m p o n c t u a l i d a d e . 

P r e f e r i a h o m e n s m a d u r o s , g e n t e d a s c l a s s e s p a s 
s ivas ou e m p r e g a ' ! ' .mito c e r t o . 

A s s i m e q u e , q u a n d o Valer iana e A n g é l i c a c h e g a 
v a m à janel la q u e d a v a para o p a t e o , s ó v i a m al
g u m a c a i a rugosa , adornada d e b i g o d e s grisalho-: 

b a r b a s p i n t a d a s . d 'essas q u e m u d a m d e 
em c h e i o a luz. 

< >s h o s p e d e s de Dona Rita p a r e c i a m c o r t a d o s por 
u m pad i 11 lia p a t n >a. 

U m dia. e m q u e d e p o i s dc s eu frugal p o r e m a le 
gre pintar e s t a v a m as d u a s rapar igas t o m a n d o fresco 
e n c o s t a d a s 110 parape i to , entre do i s v a s o s d e a l fava-
c a , A n g é l i c a r indo c o m o s e m p r e c p a p a g u e a n d o 
s e m c e s s a r , e Va ler iana o u v i n d o - a c a l a d a e Lançan
d o o lhares m e l a n c ó l i c o s a o p e d a ç o d e c é o q u e po
dia vi 1 da sua janel la , deram a m b a s um gr i to a o 
v i s l u m b r a r e m , na j a n e l l a e m frente , a cara d e 
um m o ç o c o r a d o , de b t g o d i n h o preto ; e s t a v a c o m 
um gorro d 'cs ses q u e s c t razem em v i a g e m . H o s p e d e 

em duvida alli e n ã o d o s m o r a d o r e s h a b i t u a e s 
da c a s a . 

f r i t o que as duas pr imas não p< iderão conter , o 
ine l la 1 o m r a p i d e z , e 1 l ias t a m -

i v e r g o n h a d a s de haver m a n i f e s t a 
do tão .is c laras a a d m i r a ç ã o que lhes produzira o re
cém c h e g a d o . 

— Q u e m será e s s e j o v e n : d i s s e A n g e l h a . 
1 [ui si i eu ! r e s p o n d e u \ alei I 
P o m o b e m e s t ú p i d a - d a n d o o gr i to q u e d e m o s , 

a c e r e s c e n t o u A n g é l i c a , p o d e p a r e c e r q u e n o a a s s u s 
t a m o s . O qui i q u e e l l e n ã o t e m n a d a p a r a 
e s p a n t a r , l e m uns o l h o s m u l t o e x p r e s s i v o s , u m a c a i a 
minto sympathi i .1 e um bl fodlnh 1 m u i t o l i n d o . . . . 

— O' filha, r eparas te em tudo i s s o em tão p o u c o 
t e m p o 1 

E não se fallou mais no a s s u m p t o : p o r é m d e i x a n d o 
e l l a s d ' ah i a u m p o u c o a c o s t u r a r e n o v a r a m e m b r e v e 

10 d i a l a g o , A n g é l i c a c h e g o u - s e á j a n e l l a c o m 
precauí t >u q u e , r e c a t a n d o - s e , a s s im c o m o 
e l la , o [oven de b t g o d i n h o negro a e s p i a v a t a m b é m . 

: 1 a cui ios ldade de um e de outro, abri -
ram a m b o s as cort inas a o m e s m o t e m p o e v e n d o - s e 
de sope i c o m o o 1 a p a i f icaram vei -
m e l h o a q u a e i p a r » " »nte« 

>s a p o s e n t o s 
__ Q u u \ a l e r i a n a , n o t a n d o o m o 

to b iu s i •< e r á p i d o q u e fizei 
— N a d • 

http://mustr.ua
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Voltou á costura e n'aquella tarde poi e* 
rarissima ma i fallou Valeriana e o que 
fallou Angélica foi Insignifii ante 

Agostinho vinha di 
o seu título de bacharel edei idido a formar-se em me 
dh ina. 

Já tinha dezenove annos e o atrazo uns estudos era 
devido ., natureza débil do moço ' uj i desenvob 
to physico, pio, utoii antes de tudo, obter seu ti 
Thomaz, medico chapado à antiga, que teve para 
A g o s t i n h o c u i d a d o s d e p a e . e a o q u a l p r e s a v a c o m o 

si seu filho fosse e já com sua s, ii i.< la, emboraantipo-
da, havia varias vezes salvo a vida. 

Propunha-se o bom do tio fazei a dos es
tudos ,1o sobrinh em Madrid e quando terminados le-
val-o p.ua a sua terra e entregar-lhe a sua clientela 
que asseguraria um bem estai invejável. 

Sonhe da casa de Dona Rita por um Commandante 
reformado que foi morai paia A terra do Ooutor de
pois de ter estado hospedado dois annos UA dita i a a. 

Considerou optima a ho-.pi-rL.ina para n'ella 
modar o seu sobrinho, que necessitava dos cui 
de uma tal patroa 

Em companhia d'cila deixou-o, dando dinheiro 
para livros, um pouco mais para algum extrao 
rio, e muito bons conselhos; depois uo que voltou á 
sua terra, despedind tinho com um a 
do abraço, e não sem sentir os olh JS um tanto luunc-
dicidos. 

Si alguma vez estiveres doente, disse ao separar-se, 
escreve-me, e, si não puderes que o laça outra , i 
explicando-me o que tiveres pois eu conheço a tua na
tureza como ninguém, e amda que de longe poderei 
curar-te melhor do que outro qualquer medi* o. 

Com isso principalmente procurava que não lhe 
oi i ultasse seu sobrinho as enfermidades que si i 

Pois. senhor, claro está que Agostinh > não tardou 
eiquér tres dias em conversai coi iras de 
janella para janella, e i omo nã i i onhecia Madrid e 
carecia de amigos, e não sahia á rua sem",,, paia ir ao 
Collegio de São Carlos, ficava em i 
noites, e sob pretexto de eni arregai as visinha 
roupa branca foi até ao quarto d'elias, que o rei ebe-
rain muito satisfeitas, e tomou o i ostume de acompa-
nhal-as alguns momentos. 

(Continua) 

— 
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O Adeus c a Auzencia 

Rápida pai a a hora da pai • d i 
• 

Rapidami • dida 
Embora digam muitos ser custoza. 

( ' o u i a s i m p l e s p a l a v r a r e ú m i d a : 

— Adeu diz, a alm'am 
Mas ii.i app irencia tipenas i 
Não ,- in. «ira rebelde nem qui 

pois . . . ai I depois ! . . . ninguém existe 
nhecer, 

i unhcci-i i. ido o hoi roí em que i • insiste 

De uma >i (anda e terrível ! 
A despedida é horrivelmente triste 

. — a ausência é tristemente horrível! 

I 

AS NOSSAS GRAVURAS 

• • ; 0 M E R O G 

l'm lutermezzo 

i : I 

O (pn- é que o moço estará contandi > às duas moci
nhas formosas P Deve sei alguma cousa muito 
e interessante a julgar pela attenção que ellas lhe 
prestam e pelo uso alegre que se nota nas suas phy-
sionomias Mas porque tem elle um ar tão serio ? Isto 
, Lã com elle. Quando o homem esl i resol
veu que esta ou nenhuma outra deverá sei sua. adeus 
aiegiia, spirito. .Muitos cavalh 
joviaes se tornam taciturnos e acanhados, e embora 
elles tí\ essei • i • elles, 
quando perto daa suas bem amadas, perdem toda a 

i. E' verdade que o nosso heroe 
:,i i in tão mãos lençóes; elle se comporta 

de um modo II leprehensivcl, embora muno 
lhe custe oceultar os seus sentimentos no que ainda 
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a não é bem suecedido de todo—pois a 
mocinhas de ha muito de cobriram o 
também sabem ao certo qual d'ellas é a íd , , 

Elle i •'"• acabavam de i an-
ultimas notas de ura duetto, acompaaha 

instrumento 
nu,,.. e n a c a n t a r . . toi adora, porém, 

.. não di -• i antai uma i inçã i de ,, , 
a da i anção . 

Elle | mpanheira en-
i con exíto; i hegan<lo 

. . • 

tèm cam estruphes, cila desapi 
. poi um encanto. Qual será agora o • 

canção i II 

os abandonados. 

j - Q! [.- D l • II 

Ao contemplar-mos o nosso quadro, somos pre-, 
de um B< ' -"ho e piedoso. O que não t 
j i.nij | . . .u i . i id i i >tas infelizes < reanças, antes t 
serem recolhidas a esta casa rias creanças desanu 
r a d a s . U s ( r i m e s e o s m á o s h á b i t o s t o r n a r a m o s pa i 

máos que os abandonara 
quando si >s ou foram procurar meu 
de vida em outi . O que são os filhos pai 
os expulsos da sociedade ? Uma peía, um impecUhi 
E s t e s p o u c o s e i m p o r t a m c o m o f u t u r o d o s m e s m o 

tpie elles se penam, morram ou vivam. Graças 
porém, existem instituições pias, que recolhe: 

os abandonados, paia transformal-os em creaturasc 
; .' verdade que em muitos delles já exista 

germem do mal, e torna iuma grande somir 
ara i hamal os ao cammfa 

. Us factos, porém, têm provado, que n 
maioria dos casos, estes tratamentos dão resultaik 
s a l u t a r e s . 

; MOLDES CORTADOS 
..... 

; 
'. N. 57 . C a p i n h a com lôlhos em Sürpenl 

). — N. 2 1 . Saia IsOOO. '. 
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NULAS UE MaLÍAMiHA AMAHA fj 
RECURSO AO ALCANCE OF TODOS OS DOEJ.TI S DO ESTCMAGO E INTESTINOS ' 

—CüO—« 
São b.v«tante es s egu in t e - impor tan tes coram ume.IÇÕÜ» ai Ei. preni. lenta da Cam i r» 

. i in ipal du .-,. .í.,iü Mmf.ia, Ba t ido do Uio du Jane i ra ; do li» m. r igar io de 8 Juad do 
_l P l r t , b e t a d o ,1,- U i n u , da ICsma faaendeir» d o C o c h o a i r o de I tapimiriui , B i t a d o d o Ifapi-

A A r i to Bani o a d a • loato du à l e o b a ç a , Betado da Ifahin- para bom avalinr-ea 

VJ31 d " ' grnnOea beneficioe, quo j a lem pres tado o aaU . praalar ao* doen tes , 
litaniMi. rór* dea ta Capi ta l , oa H l l u l a i < l " N o o t u n d r a \ m d r u remédio 
tl.tiiik, ,|uw fa r lo proposital manta formulada» coin todaa as ,,r.-.-am '. 
:onBarvureni t ata pre perfeílaa <• em eatxaJ fortes i>-i r.i. [ram pala o o r r o l o acudir o* 
jDlui, onde quor <iua u.»u-,i'. n q n e i r i o aeal-EO. 

* « ? 3 . J o i o Marcos , 13 de J u l h o da lb»7 — Mim. S r . Joaqnim Bneno da M i r a n d a - T í m 
lo .ia t a r d a d a U o le t l e r sc lo r ios oa resul tados obt idos pulo D Haetandra 
• a r a i a nus--., casa •• un do e lgoo i amigos a qaem eomiuuniqat, | ue , ua .(uaini ,d« du 
eeidenie da Câmara Municipal , a qual Lem I M U oargo • manutenção -l 
•idade nqiil, pedi uo di^uo fscallatf . o <l.i i N I M que U app l lou>a aaqnelli 

® 

I 

UK) ^'AMILÍAtí 

ENJÔO DE MUI h 

Ife 
ADMIRÁVEIS RESUiTADOS 

• commnnicacõe 
ex t rno rd ins r i a «-lflc-a.ro 

' terr ível < - i > J ò " ^ r * m a r a t o d o i 
Qgej n i u c o f i l o I n t o a t l n o a t é o f r e q 
^ - í tur ru- l reB: ui 

i A 

l U i ,li 
vHriada nppl ícacão . 

• como ot. «epn in le" . que jas tÜCsn a 
U l l r a , remédio l a u l l a t a . cuatr* o 
> l l J Ô O * o «nf^rmidade- do o * l o — 
r a a u u rlagOMa*tanto miritnna«, coioo Ju 
ut- l e-t'- iiov.i p i>r,..ltiriojo medica- J V 
i h n n vi.ij.iiii,-. ,|tjc oonhewM 
p a r a O qu,- pobsa nucueder 

W 
Km 7 dt» i 

d - . . . ! . , ff.a 
una i rmã ebere l - l l 

i' um nc|F'iciantt> de S . Paulo non e sc r e ron o sf-cuinti» . « O m#> 
f.itiinifi.ii. i a I X o o t i i n U . r u pura «iijóo de raur. cuuta-meqoo a 
i de L o n d r e s , m a r a v i l h a d a pelo r e s u l t a d o q u e obteve a bordo.* 

® Nt t t i 
* p o « 

. dt Almeida, 
. S. .U O o m I--.II1..1. UllL-11'.U, rador 

S, J o s é do Pi- ! i . 12 de Kevereiro de I&07 — l l lm. S r . Joaqnim Ilnt-no di» Miranda — Itio 
Januiro-*- Amigo e sunhur — Com a dovida p ros lu i a poçu-lhd „ aapocial 

^ 7 " -i.vi.ir-uiH ii! i-ana,, do pilulan d- Movtandra Amara . Maudo 113000 Kocoat iMtaoi por 
y W damsia " •« o> offaitoi do praclosa modicamento K a e u n d r a . . - io dignos do i&dus a» 

• ---omioB o» que lau to cooperarão i^ura o doaeob ri manta da t i o praciosa BBlidoU). ã n b s e r a -
, . . - m e . c o m mal ta con.^nleravâo u Ontinu, ift) V, à. amigo , obr igadu u a u r v o — J a d r e 

r 2 ' 1 lolonlo H i J - n r t i du Ai l ro . 

I 
l l l m . Sr. J o a ^ i m 

S a n t o , : de Abril du 
caixajt de pilulas de N 

Eatado do K^pirlto ( V ) l íuenn de Mirandu. (JucLtoeíro do I tapemir ím 
b»l. — Faço es ta para padir*llia lar a i 
•i l a u d . a Amara e manda i -a* on t roga i MU eaaa i - moiu corroo pon- ; 

nich oi ar.- ua rqnoi ra .s,.u_.i ,\. C , do qnoni r o c a b a r i o Importa da j n o a m a t foolio \ f: 
.pregado as pilulan de N.-ciandr.. Aluara 0 sempre com íal l l roanlUdo, o com raaáo podo- ' ' " 

ituaJ-M r.ai.. .1,,. . . . u i o ; tenliu lambem vuittade d o o i M r i m o B U u o IOO a t u i r 
r inbo da moami proparaçZo o assim qno puder mandara) »ir. r«nbo rocommendada u 
la» a . poaaoaa u.uu não d o u o m da lai om , : , - . , i.i.i | üoso ramodio v ' lado a al^tn 

. I r e c c ã o d a l o a caaa p a r a podarem padlr, Termioo . oom a l u conaldoracao da V, b . , a d m i -
rndora e c r i a d a . — .Var i a Uagdattna de Pauti 1'tni.to. 

::*& 

_ ~ - Alcobaça. Listou» u m 
fimj — ltemellt i d e u l n , dL--(,. ti 
' O ; pilulas de Moctaadra Amai 

l ia, a de Abril du l- jui . l l lm Sr . J o a m i m Boeuo du Miranda 
U - p a r a V, Ü, l a r a bondade da rameUat - iu t uma caixa com 
, pulo que Bcarol imatil a g r a d u c l d o ; lauiu di- romot te r -mo, 
. da- ai amadas pilntaa, qu« pura mim t um do i melhorei ramo-
i iiiiiilta b m l l i a , du q j u u m b o t i r ado g rando resul tado. — noa 
.Vão, de V. a . amigo . . . nado o «br igado . — Manoel Utntn a. D 

ffe 

ldost rão ui-lari 
reatodio PanJUta , 
de ob l« l - a i em q 
c a i t a , l'Jáii 'ü para 
0 o Kstado a que \ 
p e d í d r s . I í i r e t (u , , 

comlm 
a r a lo . 
..l.iuer 
»«l-, e 

• 

para * 

uicaçüo* a 
as as enlerL 
p a r t o que 
1IUÍ i-K) par i 
eile ruiuel l t 

p e d i d u a : -

n l a . 1 -

.-!*.. P 
Joaqu 

. dO MM 
aciaai 

t a t amt 
m Uu, 

i . ! 

i .1 

i . -n 
c l ,i 

J í . 

ul.i- de 
i,n Lntot 

. ín. lndli 

..!,.,,-

Nec tand ra 
[noa - a Ias 

no . S J I H I pa 

udo-ao - I t í a 
. c o n f i o a i 
I tua de S . 

\ i u a n i . 
l idade 
a uma 

D Ilibar 

l ' ed ro 
. VA, a u d a r , Uio de J 

IS". I I . — As 1*1 I u l u a de N o o t a n d r a A m a r a , remédio Pau l i s t a . 
afie formuladas cuiii a me.iiia tlu-ia^^ni da . N c t i l . i i n l n i A i i m r u . liara irt-m cutn 
n p r e s t u i u ponsivel pulo correio, p a r a qualqm.r pa r to do inundo, m p p r i r a falia ,- p r o d u u r 
os mesmos offoitoa do V l n l i o . dc I . I I K U - a da r i n t u r u d i N o o t a n d r a 

I a r a * r amad io P a o l u t n , q u o , p o r aereui h-iuni . . . , nAo podam sar t rauepor tadoa por 

amiaa.para f r a q u o x a i di por* 
rjC) e s t e meiu rapul, , e n e | ju io 

. I T ; P a r a o o n j ò o U o m a r , pan 

9-1 Í 1 L * " " ' * o o n v u l o t o e n t o i 
' P p l l i i l . i t a touiar o diaaolii 

(fe 

a t 
molaaliau gra» . 

, i-.-ii,. 
Itquidu, que sua a c c i u I 

t o m a r a » pa |aa n i o lonafio laci l idada du 
foso pOdum diaaolvol-M mesmu em agoa pu ra , oão tondo »i 
ea f roacoi , >ãu em tre< H o g u a s : p o r t u i g i i o a u . I I I K I 
•ac i l i tu r o seu u - „ , pur uacionaoii e aBlrangeiro*. 

i\ ,i|i.Ti.a. d,. Porta ' 
| .itibem podem r -al 

r pilulua seccas- e nes te "JÍ.V 
lOB, que levão ft'l 

o f i u n o o a a , 

Km l O d e Maio pr i i i imn pausado o d l l t í n t o med i ro U r . Krnani Piulo sobre an applic»-
_ l çoea e ob-ervacõ.-P, um., fui a bordo do p a q u e t e Olinda, noa e-ir t-vuu u s u c u i n l e : « Cate* 

(\-\, de tnjáo dt mar, t ratados, pela l u t a r a de .Neutaiidra Anax&,S0,^>'iido que um n o lesultad» 
SgP foi completo , ob tenroado O M ana t ro reata - g r ande ma t l io ra ; cu«oi dt perturbai-eti 

~ itlro-tniemnan. t ra tadoe pala meama modieoçilo, o i to , sendo quu dfs-lus he (ai mi-lri 
mtoeor o caso do Sr, Baoadei1 fadara) .\. A., a t a c a d o d,- viuiuni isnimas cohca* mte»ti-
I U S ; o CSHO do S r . E . C , pus.-aü.-iro de r e , e iubaruad. . um PoraaabUBO, com de-liuo ao 

._i P a r i , no Arando do gaa t ra lg ias lutolornvalH qaa „ impor tunavam jd Na um me* ante. do 
ófy embarque , e o caao do S r . I-, H. ( paeaafeÍ rO de r e l ambum, e m b a r c a d o no Para . COtn d « -
V £ v l ' " ° » Manáo» a oeeommoUido de co l íoaae r o m l t o i í aeoòre i ro ia , l-.m todos esses toso* 

Inoo toa ton tee , O offelto obt ido foi comple to e rauido. 
-tiIladoB muin unia v.-i a t t en lo que paru enjôo de mar t oora 01 t*f 

trbaçOr» gattro-tnletiinaer os p r e p a r a d o s de N e c t a n d r a A m a r a são de ui 
o s e g u r o . > 

prego 

E m » de Outubro de l8Br,, o c i ru rg ião do Oorpo do S a u d e da Armada , Dr.Bsnris.us 

' \ \ imrbatoe» 

^ - ^ t m i de ü n t u b r o de )8B5, o c i ru rg ião do Curpo de S a u d e da Armada , Dr . Honriqn* J ' 
L l « M a n g e o n . n o s MCroTei o l O f o l a t o : • A t t e s t o qoe em viagum em n s s i o s de guer ts luoho U 

3 j f t ido ocuam.io de emprega r a t in tu ra de N e c t a n d r a A m a m da -\ atOTO LaiVU coulta di»«'- ] E 
P , J HOB c a s , s de onjòo, sempre o u , OXOallenta r o r o l t a d o . u ra fa r ido e verdade sob a fs do L I 
' i n men g i á o . * t ! 

( g j Lapi la l Fe " 

®f. 

ral,t» de Ou lubro de I M S . — D r . ff t o n o u f J í o a j t o a , ! 

i 17 ,lu de Agonio de \br,.o S r Laucaud nf-s e sc reven o a e g u i o t e : 
> da J a n e i r o . 17 Aout I0.16 — Mnn. ieur J . 11. de Mi rauda . Conformemoat o m* 
HU, j 111 auj„urd ltui lu p la iaü de vous ren .u t t tu I I K Í U - I.. lu l i re de Mis" liiebardret. 
p. dout j e vous avais par le et qm e B t si oaob*l l téa du r e l ü c a t i l ó de Is Nectandra 

' í mal de mer . r emède uo 'e l le a aaaavá . r-or li»-, t u s i aucu . de oertooss* 

s 
qo'e l le a e s s a y é . 

- - _ - . _ . „ „ . „«„„ « m u u Kspoir ,] DOU nir ou bon r e s u l t a t . eur elle n ' a v n t jamais * ! • •«">- I 
iat!-'.- |..ir nu. un de« r a n o d a i emplovoa contra ce l t e m a l u d i u . d o u t elle aoai lrai t laut cia- • * 
que f o i - q a elle B e l U l l los plads à burd d'ut, b a l e a u . \ \ 

J a. I h o n n e u r d"ôlre voUe se rv j l eu r d O v o u é . - K . Am.lten l.aeaod * 
La t i ra dn I Ü H U a h a r d a » n 

t I beve n.uch plua-ure in tusl ifyoing to l h e m e r l t r»f N e c t a n d r a Amara as a remoij S 
iiçkneaa. 1 nsed it recentljr ou a v o j a g e , and lound U - o a l eílleacioas. - | 

. J í f . - - . u - . 1 . •, 

Uio de J a n e i r o , 11 

(fe 
. . . A a g a a t 1M95, 

d . ISO.'., o K.ra . t n l a l a o . l . b r o a . , „ . , . , . . L , m , „ „ „ „ „ , „ 0 „ , , , . 

1 . a , » . . • u " " l " ° 1 . , a » 5 . — Ao.lgo Ba.-aa d . SI.......... - 11 . l o a . a . a a a o . • • • . . " 
I " " " ' > • " " » " ™ - p r . . p . , . d o . d.. N M t a a l n A.aa .a « | . . . . . . d,, ni .aha fU.HU, • ' • ' 

. . . . . . . „ I . K . , „ a , . i „ , a . .a d I , , „ . „ . „ , „ „ „ , a , „ o . . a I . „ . a , i a rra . . -a , . . . . p a . » 

• i» , ' u i "u la iio- ,,,o\iiueol„i< õro.ca< •sbia qoanio O efHcaa a tin 
loffia 

fcj allivio do muito, 

•i»J« 

i. A HootOAdra ja e-
fatloH que . « pa-aa 

enipro amigo • 

:•• forro. Vorlflooeii m a a f loama *m o» 
• n a d i r ig ia-ao p a r a J u i i de r"ora. e n t . i - l ac le , lio-

i - u r v a r os meninos sffãiloi rui j s s iQl l ** 
• poi .1 . , i , r n m o a d a d a , m a . sinta o aiaiai p r * » ' 
tu a muiba v i - l a e qm. o u c o r i e r i , » sem duvida par» 
i's_lro li />«». Lemt.t 

12 
N. l í . - i . 

um proepocto 
p a r a facil i tar o sen ui 

Vaadam-M em Iodai 
roa de S . Pedro n. 74, l o b r i d o . B i T T » J 

2 
ramodlo Poollsta. Ir»»»» p reparados de N o o t a n d r a A i n u r i i 

lal^.^S""_:POP*u«uo» t ti i " « 1 ' 
" • uaci.inaei. • o a t r a a g a l r M , 

pha rmac ias e dr . ,gana- . e ao d o p o i l t o do fsbricsnl» 1 
- . , . . ui. . . , . 1 < i U B l l . . 
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Conselhos ás mulheres 

A SMAIMLIDADE 

t\ amabilidade é ama daa qualidades humai 
mais fecundas em resultados felizes. 

Compete principalmente n mulhei ser amável. Sei 
amável è ver pelo bello lado. \.s 
mulheres quo oâo sao amáveis ennegrecem os 
l s Colsas, poi tanl • perdem o encanto deste mundo; 
entretanto a miss io da mulhi i é mantei a coi i 

mça no coi ação do homem. 

\ indulgência decorra da, amabilidade. As pessoas 
- perdoam os i faltas e para nulo 

procuram sempre encontrar attenuantes; nao tomam 
[ogo um ai dc aborrecimento de mau humor. Pensam 
, omslgo mesmas que uma Inquietação nao . on 

e momentânea, que 
uma magoa desslmulada torna azedo poi momento um 
caracter, mesmo o mais bem conformado. E esperam 

| irito readquira sua calma. 

A sympathia nasce ila amabilidade e influe nâo só 
sobre a<iu<lle que a pratica como sobre aquelle que 
delia e testemunha. 

Eu sei que ha espíritos aborrecidos que qualificam 
de banalidade a amabilidade universal de que algu

mas pessoas sao animad 
l a n a m mui to 111.1l em se 

, niiiiiii raras a meu \ei 
. naturezas an» 

canladoras que teem poi objectivo proporcionar aos 
outros satisfações que é aliás tão fácil proporcionar. 

i 'e mais para se tei <> ai contente de todo o mundo. 
nâo se segue que se prohibam as preferencias, Mas 
mcsM o prodigaltsando uma viva ternura a alguns, 
pôde, deve fi< ur-iios ainda bastante Bympathia humana 

[ue seiamos grai iosos e bons em relação a cada 
um de nossos semelhantes. 

é que custa um sorriso, uma palavra delicada ? 
1 " i se por isso mi ififectuoso, menos dedicado a 
aquelles a quem maii s< ama? Não, pelo contrario, 
porque .. coração alm a-se pela pratica de amabili
dade para com todos. 

l oda a gente uppoe .pie uma mui liei deve ser sen
sível, com as magoas, com as dores, com as misérias 
do próximo. 

Assim deve sei ; mas para isso cila tem que ser 
amáve l . 

Foi a benevolência, a amabilidade que ditou os co-
digos do savoií vivre, A poíldez nfio tem outro principio. 
senão este : Poupar aos ou ti os todas as c i sas penosas 
e desagradáveis, mesmo nos menores casos. A amabi
lidade é uma forma tio amor que os homens deveriam 
experimentar uns pelos outros. 

So as pessoas amáveis sabem fazer boa cara ás pes
soas as mais aborrecidas. O príncipe de Li^ne, este 
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homem lâo cortez, disse: «O que mais custa para 
agradar, é occultai que se aborrece». Mas isso nâo é 
Impraticável para uma mulher amável. 

Sempre lamentei que mtiilas mulheres tossem ama-
ira ns homens... somente Elias deveriam ter, 

pelo contrario, uma amabilidade maior para com as 
de seu sexo, sustentai-as, defendel-as, preslar-

thei todos os favores que fosse possível. 

Infelizmente nâo é assim Sei até de mulheres qui-, 
i onhei .mio unia boa costureira, calam se para que as 
outras nâo o saibam. São essas que nâo se incommo-
dam em dai ti entender que se aborrecem na compa
nhia das outras. Ficam silenciosas quando os homens 
desapparecem do salão e so tornam a ter espirito, 
quando estão novamente em face do elemento mas
culino. 

Uma mulhei amável não tem preferencias O u . . . se 
ellas sào mais fortes que sua vontade, deve dissimu
lai-, is quando possa. 

Uma mulher eleve fazer timbre em ser amável para 
com as outras mulheres. 

Seria bom que ella não desprezasse suas amigas ce-
libatarias ou viuvas que não tem amisades no circulo 
dos homens. 

BARON. STAFFE. 

V-VH CREME 
SIMON 

íSr/sus* -'«« 

conservar ou dar 
ao ros to 

F R E S C U R A 
M A C I E Z A 

M O C I D A D E . 

Para proteger a epiderme contra as 
influencias pernicioaaa da atmosphera, 
é indispensável adoplar para a toilette 
diária o CREME SIMON. 

Os PÓS de Arroz SIMON c o 
SABONETE Creme Simon, pre-
parados com glycerina, a sua accão 
benéfica é lã., evidente que nfio ha 
ninguém que o use uma vez que nâo 
reconheça as suas grandes virtudes. 

J . S IMON, 36. Rue de Provence. PARIS 
f H A R M A C I A S , f . H F U a l B I * . 

a lujaa da . .ii.ii.-ran... 

Desconfiar das Imitações. 

(DENTIÇAO) 
Xarope STn narcótico rccommahdado ha jn 

2 0 annos prfos tíu-ditOH Facilita a sahida dos 
d e n t e s , rinhi uu faz •" oa •,',' infrntOs e todos 
iic. acc identes da p r i m e i r a dent içâo . 
Egijo se o C a r i m b o o f f i c i a l e 3 

a s s i g n a t u r a D e l a b a r r e . 
FUMOUZE ALBESPEYRES. " , F»ols.«nj ^ni-lirnii, P a r i z 

e em todas as pharmacíao 

A 
PAPEL E CIGARROS 

HTI-ASTHMATICOS 
c i e B ' n 

l!,.,-,,,,,,„:,,,,i-i,i- . pelas summidadeí medi 

í cas P reparações mui t í s s imo erlicazes p a r a 

' a cu ra da AOTHMA, das O P P R E S S Ò E S , 
; daa ENXAQUECAS, etc. 16 IMiOl Ml MMBSOS. 

FUHOUZE AIBESPEYRES. I"8,ftll»tirj Sarai Urais, P a r i z 

e em todas as pharmacias. 

N U N C A A P P L I Q U E - S E um 
VEfilCATORlO .SKM SE TER O 

VESICATORIÍL ALBESPEYRES 
oSlIS rrr iCZn o StNltS not-OBOSOdoTODOSoi VtSICATORtOS 

f.a-j •• A A I I III -IIH'1 - I,' LADO ««»£ 
FUM0UIE-ALBESPEYRE8, 78 T.ab' St-Daal., P«».S 

NINON DE LENCLOS 
Bscaruscia ua runa, que jiiijiii.b HU8DU oiaciijar-lhi' a epi 
i l . l l i i - J.i ;i;i>>:t\;t dos SU DllliiiS r t . > n Ser v a-. :t - s* • jnwn c 
Delia aiiranun si-mpre ns praaçut oa sua certidão .li hap 
i isuo qu, ra fava a cara do Tempo, cuja foice embotava 
se nobre sua encantadora pbyslODomia, MUI que nunca 
deixasse o menor traço. • Muito verdv ainda 1 > via se obn 
Kauo a uiíer o velho rabu^ento, couio a raposa de Lafoü-
• anie dam uas uvas. ta le segredo, que a celebre e egoísta 
(aceira jauiais, couuara a quem quer que fosse das pessoas 
1'aquella época uescobrio-n o Ur. Lecotile entre as folhas 
de um volume de Lllitiotre ameureute det gaultt. de 
Bussy-Habulin, que lei pt rte da bibliollieca de Vnllalree 
acluaiweiile propnedadt exclusiva ua PARFUMERIE NINON. 
MAiSOaLCCUMTI, Rue du -4 Septembre, St a HÀJUS. 

tsla casa lem-no a disposição das nossas elegantes, sol 
D uoiue de VERIIARLE EAU ÜE NINON, assim como as 
receitas que o fi la "T IVPDI , n«r ei^oinlo. u 

a Ü L V t l DE M M O N 

po de arrox «speciai e relngeraul'-

J—e S o v o u C r e m e d e . N i n u n 
spocialparao rosto que lluips punei ia mente a epiderme 

mais lellr^da «cm l l t » r t | - t . 

LA IT U t HlfelCM 
|ut- .Irt llTUTI duamiiti > JMH tv ^osLt.i.0 e aos üninlirii». 

Entre ns prndiici"* r.nnbecidoi e apri-ciadns ds PlRFU-
«ER1E NINON COUlaui-fec 

Lk.at_a LS^ - Í i ' . » LS l * • La* -Si •*_. t » - i i l_S l » ' V * . 

jue faz willar •>* cabf.ll.it. uraucus a cor natural r siist-
RUI i i enres ; 

• • S 1 . S - S I O L l B C S L I K H S l 

| i i , auttoienla, eng f^M e brune as pestanas e os super 
unos, ao mesmo tempo que dá vivacidade ao olhar 

LA PATE ET LA POJORE MANODERMALE OE NINON 

Iara fluura. alvura brilhante das mãos, e t c , etc. 

riBoar 

'AROPE DELABARREI 

PÍLULAS " B L A N C A R D 
APPROVADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

Estas Pilulas são dc ama eficácia maravi
lhosa contra a Anemia, Chlorose e todos 
os casos em que se trata de combater a 
Pobre\a do Sangue. 

E. SEXTET 
35. Rue du 4-Septeznbre, 35 . PARIS 

MÃO DE PAPAdedupr,„?eloprpe' 
PsLtc d e s P r é l a t n , qne embranquece, sliaa, 
aeseliria a epiderme, impede e destroc aa frieiras 
e us rachas. 

UM NARIZ PICADO' : , s : 
com cravos toro a a reciperor sua brancura pr imi t iva 
o BUIM côrce lisas por meio do A n t i - I t o l b o » , 
produeto «cm igual o muito co i i t ru iuto. 

CUIDADO COSI AS CONTRAFACÇOES 
Para ser bella» encantar todos» olhos 
deve-ee servir da I l i > u r c ie P è e l i e pó «Je 
arroz feito com fmetos exoiicos. 

http://KSTAt.il�
http://llin-.ri.rl
http://111.1l
http://cabf.ll.it
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Angélica c Valeriana 
CONTO !(ESPANHOL, DH CARRION 

( Com.'. 

Emquanto cilas costuravam, Agostinho faltava da 
terra d' cllc com uma candura que as seduzia, e ainda 
que ella:. fossem recatadas e bem educadas, procura
vam orcultar o crescente affecto t|iie sentiam pelo es
tudante, de vez cm quando levantavam <>s ollios do tra
balho que faziam e fixavam-nos no estudante, o qual 
ficava vermelho como um pimentão maduro. 

Porque o rapaz era limido e vergonhoso e para de
cidir-se áquellas visitas foi necessário o recolhimento 
carinhozo que d'e'las obteve. 

Para abreviar: Angelii a e Valeriana, sem o confes
sar mutuamente, antes occultando o como um crime, 
namoraram-se do futuro medico, e isso D5O era o peior, 
senão que o rapaz correspondia com todo o querer du 
seu coração a Va le r i ana . . . . e a Angélica. 

Ainda não acabara Agostinho de dar a si mesmo 
contaexacta da dupla paixão que houvera inspirado e 
as provas de carinho que as duas primas lhe prodigali-
savam,tomava-as elle como demonstrações innocentcs 
de um afferto quasi fraterno, porém que estava deve
ras interessado por ambas as visínhas, e que a uma 
d'ellas, mas não sabia a qual, necessitava dizer e icin 
demora alguma : —eu te amo. 

Para pintar o estado de Agostinho, de Valeriana e 
de Angélica dois mezes depois tle haverem feito conhe
cimento, basta reproduzir o que cada um dos tres pen
sou unia noite, momentos antes dc pegar no somno. 

VIEU.N SAXE 

Valeriana.— Eu o a n o ! Eu o amo! 
O' JJetis ! porque elle não sc atreve 

covardia é indesculpável. Creio que elle lam
bem gosta de mim; sim. não ha duvida; quando 
ha alguma occnsiüo cllc manifesta preferencia 
por mim ; porem como c discreto sempre o fa/ 
procurando que Angélica não se olicnda. Alrc-
ver-se-ha anianhan ? 

Angélica. Que rnpagão que elle ê! E gosta 
dv mim. não ha duvida. Para convencer-me 
<l'issu basta vêr a preferencia com que me traia, 
ainda que a dissimule para nâo onender a Va
leriana. Vou arranjar as cousas de modo que 
uma vez esteja a sós com elle. a vêr si sc de
clara. Amanhã hei-de tratai d'ÍSSO. 

Agostinho. — Que olhos tão negros tem Va
leriana ! Que olhos tão azues tem Angelical 
Que formosas e que bOas sào as duas. Quero 
a ambas com toda a minh'alma! Porém a qual 
d'ellas devo dizel-O? A Angélica? Não, pois 
adoro a Valeriana. A Valeriana? Não, pois 
idolatro a Angélica. 

E o pobre rapaz pegava no somno d 
apprehensão. tal dessasocêgo, emquanto per
tinho d'elle as duas costun iras pegavam a 
somno também apprehensivas c ilcsassocè-
g atlas. 

Assim j.assou Agostinho todo o curso, e já 
perto d i ôpoca dos exames • •, entre os estudos, 
o pouco exercício o aquelle amor Indetermi
nado que fazia estragos no pobre rapa 
este que era so ossos i- sentindo taes doi 
cabeça que teve medo de enlouquecei. 

Ura dia determinou escrever ao ti i 
extensa carta explicou com pormenores mina* 

' estado em que se achava. 
Dom rhomaz respondeu no dia seguinte1: 
«Querido sobrinho Fizeste muito bem con-

sultando-me a c e n a dos teus padeclmeotos, • 
isso tianquilliza-nie, pois confio que farés o 
mesmo sempre que estiveres doente. Pel08 



sv»l" : u tle opinião uue 
m importância alguma tal padecimento con 

lequennia sem duvida da constante excitai 
rcbral produslda pelos estudos. Entretanto c. 
iialhar poi causa d i v r o m 
que ataca. Outro qualquei medico da oscola mo 

e o bromuroto d 
ou qualquei sedativo da loervaçâo . eu n lo'e 
mais, até i'os prohlbo. I enho cada vi 

a opinião dc .jue a ii.inu,v.i noj 
seus vcgetaes, taes i omo os produz a sem modificai-

ates lherapeuticos que nunca teriam as compo-
i . uso actualmente. Essas dòr. 

prompto ,• talvai desappareçam 
ta que te mando; tomaras i 

jejum durante quinze dias. Si no fim de uma semana 
estiveres no mesmo estado es. revê me, .• empi 
mos então mais enérgicos medicamentos; confio, po
rem, que lias,.un estes, 

Ita era esta : 
„ [ofnsaode angélica e Valeriana.cm partes iguaes.» 
O .l.siitoi j.oiu-.. versado em subtllezas orthographi-

rev. a o nome .Ias plantas com a inii i;ü maiús
cula. 

* 
Ignoramos si o estudante seguto o conselho do tio, 

o ,jup-•• [ente é que alguns annos d. 
quando já exercia amedlc ina na sua terra, j.ois Dom 

. .. clientela, nunca receitou ange-
llca e valeriana, senão ou uma, ou outra. 

— luntas. dizia elle. nâo as tomeis nunca ; j.ois que 
comquanto a therapeurica afiirme o contrario, eu asse
guro que. ambas ao mesmo tempo, fazem muito mal 
aos nervos. 

A Rússia aetiial 
Seria dithcil resumir aqui o que foi o anno de 181)7 

para a Rússia. Não temos o espaço preciso para 
resumir o artigo que desejaríamos fazer. Antes que 
tudo, ou primeiro que tudo temos a grande fome na 

* B 8 T A Ç Ã O ( * a p p l « m e n t o l U t e r n r i o ) 

"'• ' tO <• nas r- provim ias onde as 1 ..Ilícitas 
saosempre boas. O preço do pão subiu enorraemente. 
No entanto 1 onvem notai qne a exportação «1" 
KH maior do que n o s outrosannos 

Desde o começo do outono os camponezi 
punam a vender ogado por baixo preço e poi I 
leee-nos que este Inverno vae sei ainda mais terrível 
| , : u ' 1 " ' 1 do que o inverno passado. 

1 ' M' • • . tirm uido-se nüo sabemos 
em qu.- dados fii tii ios, diz que este anuo os campo
neses nâo terão precisão dos subsídios do governo e 
poderão vivei do auxilio dos governos locaes No en
tretanto o governo de S. Petersburgo ia nomeou a 
commissão geral que deve examinar as medidas ur
gentes para acudir ás necessidades mais imperiosas. 
te de crer que essa commissão seja tão nuíla como 
foi a de rSqi. 

Os administradores das províncias não conhecem a 
dos aldeões e a prova temol-a na 

circular enviada pelo governador da província de 
\ Oatka aos luiK 1 íonaríOS da policia que indica a 
maneira mais fácil de receber todos os impostos. 
Aquelles que se não apressarem no cumprimento dos 
seus deveres seriam castigados. Como receber impos
tos nas aldeias onde nem dinheiro ha para comprar 
pao .- Pode ser que venha a sueceder a mesma coisa 
que em 1891, cm que os camponezes em muitas aldeias 
se revoltaram para impedir a venda do trigo para 
exportação, 

A situação econômica é má na Rússia, mas não é 
essa apenas a causa do ináo estai da população rural, 
porque o povo é geralmente resignado diante da 1 li-
giâo orlhodoxa do tzar, o Paisinho. As perseguições 

iverno aos dissidentes das diversas seitas é que 
exaspera o povo russo de cada vez mais fanático e 
mais mystico. 

aMas ao lado das seitas mysticas (pie firmam na obe
diência cega aos chefe1» religiosos ha hoje um sem 
numero de seitas que pregam pelo contrario a revolta, 
como os stundistas, os moloxans, etc. 

Mo ultimo congresso do clero russo exprimiu-se o 
desejo dc excummungar as doutrinas perigosas dc 
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io violenta de • ;. 

todas essas seitas. 
<> arcobispo dc Kazan reclamou mesmo a confisca-

1 ão tios bens dos sectários e outra medida ainda mais 
autoritária como a confiscará > das crianças que seguem 
as escola-, desses doutrinários eng favor das et colas da 
religião orthòdoxa. 

Vau is jornaes russos admiraram-se de que uma pro
posta tão anti-humanitária pudesse ter sido apresen
tada a'uma reunião de sacerdotes, mas Tolstoi escre
veu uma carta dizendo que não havia motivo para tal 
. spanto, porquanto os padres russos da religião offlcial 
já ha muito praticavam essas confiscaçôes. 

As auctortdades ás ordens dos popers fecham as 
escolas dos dissidentes e mettem as crianças por força 
nas escolas do governo. 

A seita dos doithohhorhi, composta de mais de 4S0 
famílias, foi deportada para o interior do Caucaso, 
n'uma região deserta onde no fim de mez e meio já 
não existia mais que tres ou quatro pessoas. As outras 
tinham morrido de fome ! 

Foi um assassinato em regra. 
Se dos campos nos voltarmos para as aldeias, o que 

vemos? O mesmo fundi di- agitação anti*autoritária. 
Não obstante as leis reaccionaes que existem sobre o 
movimento grevista, os operários das fabricas recla
mam por toda a parte o augmento do salário. 

V< hoje não existia regulamento do trabalho na 
Rússia, mas agora o governo, embora tenha prohibido 
por circular aos jornaes todas as noticias sobre o 
movimento operário, fixou ha pouco o regulamento do 
trabalho a 11 horas diárias, fora as horas supplemeu-
lar^s 

Durante o anno de 1897 houve greves muito impor
tantes em S. Petersburgo c em Moscow, assim como 
na Polônia c na Lithuania. 

Tivemos também a notar no anno ultimo varias 
manifestações dos estudantes nas universidades. Os 
estudantes do Conselho d i União reclamam por toda 
a parte as reformas universitárias que dém dignidade 
ao ensino superior, te n'uma proclamação espalhada 
poi toda A parte afirmaram mesmo que essas recla-

QUADRILHA NA CORTE 



-ir; 30 DE ABRIL DE ims 

im o prelúdio de outras sobre a 
o r d e m s o c i a l . 

vem,, receia | i o movimento dos 
estudantes Pela t rimeíra ridades russas 
se mostraram rei ei sns da opii I |ue até 
hoje era quasi des< onhecida na Rússia. 

As sociedades tle estudante-, ei am antigamente 
apenas de socconos mútuos e hoje apresentam um 

: revolucionário que inquieta o governo. 
Um facto bastante im] orlante que se deu na Rússia 

e a que 1 > >u< os joi na< 9 europeus se referiram, porque 
a Impn nsa d' S. Petei i urgo teve ordem de s. n lo 
oecupar delle Qtn remos falai i teríosa 
de Marie Vi h i um curso 
BUperii i •• que foi presa poi se oc< upai de polttii a 
Dois i • t i em ontrada moita UA prisão. A 

uitoridadi s declaram que ella se tinha 
S u i c i d a d o . M ., so foi feita a p ó s 
muitos rogos e semanas depois do enterro. 

N'iim dia combinado mus de ã.ooo pessoas diri 
giram se A igreja de Kazan para obi 
C a p e l ã o a reza i u m a missa p o r a l m a tia p o b i e vu t u n a 

spotismo i ns-..). 1 mpossivi I. I *or ord' 
autorti rezar missa 1 U povo 

• A então uma ] i. icissâo pelai MM- de S. I • 
burgo, sendo mais tarde dispersado pela i avaliaria. 

O conselho da união dos estudantes russos decla-
solidario com os manifestantes e isto deu em 

resultado muitas pi | 
Hoje na Rússia contam-se muitas revistas revolu-

rias que apparecem clandestinamente, como a 
Folha Volante de S. !'. . ii rnaJ • 
de Kiew, dois jornaes israelitas e dois polacos, todos 
elles socialistas No estrangein >. em Berne, impri
me-se o A arodovolet., de tendências terroristas. 

'Ext.) 

O meu nilin 

SENTIMENTO PELOS PRIMElKOS CABELLOS BRANCOS 

C o n f e s s o q u e n u n c a t ive ó d i o n e m r a n c o r a p e s s o a 
a l g u m a n e s t e m u n d o , m a s c o m o s m e u s p r i m e i r o s 
c a b e l l o s b r a n c o s v e i o - m e o ó d i o . e o m a i s s i n g u l a r 
é s e r d o t a d a a p e s s o a q u e n u n c a vi . n e m ex i s t e h a 
séculos. 

te' conhecido que um espelho é estimado por todos, 
até pelos índios e africanos naturaes d< 
aonde nunca entrou <> tacho la civilisação. 

Na nossa idade infantil nessa idade que ainda não 
se balbuciona o nome dos nossos paes, de poucos 
m e z e s m e s m o , j á g o s t a m o s d e ver u m e s p e l h o , n e s s a 
i d a d e q u e é d e s u p p ô r q u e j u l g a m o s o u t r a c r i a n ç a na 
n o s s a f r e n t e , n ã o vo |ue seja a vi i 
d a d e . por n ã o p o d e r t e r a c o n f i r m a ç ã o d o q u e eu falia 
p o i s q u e a i d a d e n ã o p o d e fo rnece r p r o v a s ; 
e n g a t i n h a m o s a o p a s s a r m o s p o r u m m o v e i q u e tem 
e s p e l h o , a s s e n t n m o - n o s e c o n t e m p l a m o s c o m o a d m i 
r a d o s , q u a n d o a n d a m o s n u n c a p a s s a m o s p o r u m 
lho que não n.>s miremos, e qu >: i é vai
dosa, pergunta para mamãe : estou bonita. Quando a 
vestem vêm logo em frente ao espelho vêi se está ao 
s e u p r a z e r , e m a i s d a s vtv. s rei l a m a m a i s u m l a ç o . 
o v e s t i d o m a i s b o n i t o . <• se é c o m o u m a n u e eu c o n h e ç o 
e q u e e s t o u c r i a n d o , q u e t o m e i a o s se i s r hezes o r p h ã 
d e p a e e m ã e . e s sa diz v e n d o - s e ao e s p e l h o qu.- luxo 
m a m ã e ! . . . c o n t i n u a á v i d a s e m p r e n a a d o r a ç ã o p e l o 
e s p e l h o , e q u a n d o d e s a b r o x a t n a s flores d a p r i m a v e r a 
d a v ida , nessa i d a d e é qui o e s p e l h o é u m a a e c e s 
s i d a d e u m o b j e c t o a d o r a d o , u e c e m o s d e l l e 

n e m u n i a h o r a , e m u l t a s v e z e s s e n t i m o - t r i s t e z a s p o r 
d e i x a l - o a l g u m t e m p o , q u a n d o s a h i m o s . ao d e s c e i i 
e s c a d a a n o s s a i m a g i n a ç ã o c r i a u m a n e c e s s i d a d e de 
v o l t a i , ve r s e e s t a m o s c o m o desi -amo-., e n t ã o s a h i m o s 
sa t i s f e i to n e m q u e f o s s e m o s d o n o s d e t o d a s as minas 
d e o u r o q u e h a n o g l o b o ; a s s i m c o n t i n u a m o s na a d o 
r a ç ã o d o e s p e l h o pa ra v e r m o s a m a r c h a da n. >ssa v i d a , 
s e e s t a m o s m a i s c o r a d o s , m a i s g o r d o s , m a i s b o n i t o s . 
e q u a n d o p r i n c i p i a a s a h i r a b a r b a , p r o l o n g a - s e m a i s 
a d e m o r a , o d e s e j o d e te r b a r b a , pri i i p a l m e n t e 
q u a n d o o b i g o d e p r i n c i p i a a p o n t a r príni ipia-si 
p u x a n d o poi e l l e q u e r e n d o t o r c e i - o a i n d a q u e p e q u e n a 
q u a n d o c h e g a a o t a m a n h o d e u m r a b i n h o d e c a m o n -
dongO-que s a t i s f a ç ã o q u e p r a z e r l e m b r a - s e l o g o q u a n d o 
t i v e r u m b i g o d e l a n o ; l e m b r a - s e de u m , ou o u t r o q u e 
tem bigode bonito, e deleiia-se com essa esperança, 
passa minutos de felicidade completa: esquei 
seque o chamarão, e que tem de estudar, faze 
ou aquelle serviço, isto < a pura verdade ! . . . não é 
assim ? 

Até os trinla e tantos o espelho é objei to dc todo 
prazer, estimado, crido; amado, e indispensável ao 
feliz mortal, e louvado, e elogiado, em ordem do dia 
o que descobrio o aço para la :ei o i pelho. 

Até aqui estamos bem ! . . dessa data em diante .-,., 
i da mocidade para a velhice, pobre espelho não 

e tão adorado, lão leinbi • i preciso. Em 
outro t, era fn ate a elle, a lu/ dos olhos brilha 

.parecia uma ima
gem Divina, refiectia o rosto no espelho, com 
fiectida a satisfação, o prazei no coração da pe 

Mais tarde vêm o tempo que ha pouco: espelhos 
bons, uns fazem so: 
gente pálida, outi. • ente fei outros fazem 
a g e n t e velha, até procuráo vêi em outros i 
mas a realidade «• a mesma, munas das vezes querem 
üludir a sua própria razão, oão concor 
renca do presente para j 
lho não é tão nei e 

cabello está direito, a barba 
...•i.: .,! i i i direita, .- i olai Inho está limpo. 

Quand< - \ i im Ipiani os pri eii o 
rugas, vínculos na testa a palidez das faces, e dos lu-

A K I T A ç AO ( M u p p t e m e n l o i i m - r n r i » 

bios, o anioiteciuu i '• que horror, pobre 
espelho, que ódio, que rattcoi quantas vezes d i vdn-
tade de tançal-o poi terra multiplical-o, e jogar no 
monturo Supponh - por esta nan pllcado 
O m e u o d l o , m a i s é Di 8 n a s c e u 
nos lábios, e nâo no coração ; veio com os meus prí-

cabellos brancos. Inafs posso affiançai qu 
resignado porque tenho o I i mhecei que 
i B o i , l e m n a t u r a l da m a r c h a da vida l in ina i i a . e feliz 
do qui • hega a Idade a* ançada rom i oragem de po
dei agui ui.ii •> fardo peza lu d.\ \ 

ora me desculpem Exmas. Sras, assignantes 
deste con. eituadó jornal de ni.id.e-. o primeiro 

n i Republii a do I li azil. eu semi,, homem 
t e n h o Sen t ido i o d a i esta-- mag l i aS q u e a i d a d e 
m e vai d a n d o , o q u e Iara V . Ex p e i t e m -
bello sexo, e as que forem vaidosas que horror peço 
perdão isto vai a quem to.-,:, Faço idóa. uma senhora 
que foi o typo da belleü t, quando se vir ein frente i 
a uin espelho colhendo esta-- am irguras ; quantas ve 
/.es não terá vontade de levantai o braço e quebrar o 
espelho, quantas vezes essa nervozia, oh irritação 
de intestinos, não sei t a causa de um faniquito. uni 
ata im ysterico, re mai ido, i >s pobres 
criados, quantas zangas entre i mjuges. quantas des-

OSturas nos . n a d o s , q u a n t a s e l i ine lL idas n a s 
crianças que martyrio. até ., pr nrio espelh i soffrerá. 

MM acçãi i nem vida, immovel. mudo e 
quedo qual um penedo em frente a outro penedo, e 
quem Inventou o espelho coitado : a terra lhe seja 
l e v e ! . . . façãoVV. Excs. o seu jüizo critico sobre isto 
que exponho, notando-se que isto sempre se dá em 
idade que VV. Excs. são sogras! , que Horror! . . . 

I elizmente finaliso dizendo qm- tive a felicidade de 
n ã o c o n h e c e r a m i n h a , e l e n h o m a i s a f e l i c idade d e 
d i z e r q u e a m i n h a e s p o s a n ã o é v a i d o s a ; e u m a b ò a 
alma e chama-se Florindá 

te. S. 

O olhai' fiiiiiunratlo 

A ' no i te ,- n e g r o n m a r : a b y s m o tredO 
I n s o n d a v e l m y s t e r i o e n v o l t o e m c a l m a ; 
Nenhum mortal devassa-lhe o segredo: 
N ã o tem luz , n ã o l e m e s t o s . nâ<> t e m a l m a . 

Mas entretanto o olhai enamorado 
Persistente a fital-o, descortina 
D< azul e prata um lindo rendilhado 
Quando um raio de Sirius beija a ndina. 

No ceu. do vendava! o negro manto, 
I ia quietude imprime o umi sombri >. 
Foge do sonho o meigo e doce encanto 
Reina o mystei io, o desalento fi io. 

M a s e n t r e t a n t o O o lha i . n a m o r a d o 
\ . d e u m fuzil á e s t r a n h a l u z q u e a v a n ç a 
i m pedaço do azul iüuminado 
'Mie i: p r o m e s s a d e a m o r e d e e s p e r a n ç a . 

A s s i m t a m b é m n o f e m i n i n o l á b i o 
A sphínge impenetrável tem assento : 
E h o m e m fino n ã o b a n e m h o m e m s á b i o 
( J u e d a m u l h e r t r a d u z a o s e n t i m e n t o . 

.Mas e n t r e t a n t o o o lha i e n a m o r a d o 
Que o ceu devassa e o pélago profundo 
Em n m l a p i d o o l h a r , q u e n t e e v e l a d o 
D e i n d ó m i t a s j . a i x õ e s d e s c o b r e u m m u n d o . 

"í itero 

AS NOSSAS GRAVURAS 
( . \ s 0 0 NUMERO 7 | 

ftlpbonse Damle l 

Na tarde do dia 16 de Dezembro «Io anno 
, Lsião d a r e f e i ç ã o e q u a n d o r o d e a d o d o s s e u s 

par, ntes mais próximos, finou-se o maior romam ista 
da França hodierna. A morte te/ parar um valente 
coração humano. 

Não e s.. a França qu.- lhe rende homenagens. Al-
phonse Daudel pertencia ao mundo inteiro, embora 
francez de nascimento Existem até traducções dos 
s e u s l i v r o s e m p e r s a j m a s e m p a i / a l g u m a n ã o ' i 
na sua pátria elle ei a mais querido que na Allemanha. 
A sua m"iie .du foi muitíssimo sentida e cada qual de 
1, mi grado lhe enviaria uma grínalda iU- saudades. 

Alphonse Daudel foi um ser privilegiado pela sorte. 
\ u.i ua Infância I i passada nas florestas e nos 

v a l l e s , n SOl p n . v e n ç a l tOStOU a e u h s d o s e u b e l l o 
rosto infantil. Nasceu na Provença no pai/ das can
ções, no paiz da arte do canto. Festejava o seu anni
versario natalicio a l3 de Maio, tendo QaSCldo em 
[«46. 

O s s e u s p a e s d e p o i s s e m u d a r a m de N u e p a r a 
l.vou .1. pm; de haverem --ido privad m da sua riqueza 

de , ontratemp •• 1'< IUCO ia ou p.ua o 
v a l e n t e A l p h o n s e , ui.is e s l e llãO d e s a n i m o u , \ o s 
[- annos, alto i effeminado. elle entrou em Paris em 
I lem i invei no. \ estid< , • com um pai- pa muito 

trazendo por híui tolavòrum pai ne sapatosde 

tXVÍI ANNO N. | 

borracha i DO entretanto desde então elle já t i t l t la 
em mente o querei dominar é ver aos seus p. 
i m m e n s a c i d a d e e l l e CUJO ú n i c o forte e n t ã o Consisti,, 
• •ui a l g u n s m i s e r á v e i s toUS. 

D e z a n n o s m a i s t a r d e e r a e l l e e s t i m a d o Z0\\i\\ycn% 
, [ , , , - , ] , n l e a n n o s d e p o i s e l le hav:.. 
q u l s t a d o P a i : i a I nça , e t r i n l a a n n o s dep 
m u n d o i n t e i r o . I lhe d a s u a fama. ; 

el le e n t ã o d o s pOllCOS seus do o u t r o r a , pois os s e u s 

escriptos lhe rendiam mais de 100.000 francos por 
a n n o 

E quarenta annos mais tarde? Eü-os exactamente 
findos e .-Ile conquistou—o túmulo. 

i ii,. começou líáturalmente com p esias, comescri-
Htds delicados, gfaòiosos c engraçados como os que 

•: . d a r as s e n h o i a s . 

1'm.i se í h c r . i . a i m p e r a t r i z E u g e n i a , foi (juem pri-
meíro o protegeo Deu em seguida á publicidade al-
Kuib contos phantastícos e outros pequenos trabalhos. 
T u d o i sso , p o r e m , a i n d a n ã o e r a n a d a . Veio então a 
guerra e a grande revolução Ouviam-se os rulos dos 
t a m b o r e s p r u s s i a n o s e m t o m o d e P a r i s e b a u d e t poz 
de lado •• penna para peg.tr na espada e como guarda 
n a c i o n a l foi r o m b a t e r o s o d i a d o s p r u s s i a j o s . A queda 
d o I m p é r i o I r a n c e z fez c o m q u e e l l e s e g u i s s e uma ou
ti a d i r e c ç ã o . E m p r i m e i r o l oga r . t o m o verdadeiro 
p a t r i o t a . l i e o d i o u o s a l l e m ã e s e d e p o i s perguntoua 
si m e s m o o q u e d e r a l o g a r a o a c o n t e c i m e n t o Em se
g u i d a fez a s u a p á t r i a o l h a r f iara o e s p e l h o que elle 
lhe a p r e s e n t a v a . M o s t r o u l h e s d e s a p i e d a d a m e n t e to
d o s o s p r e c i p í c i o s e l h e s d e s c o b r i o a s fer idas , mas do 
m o d o q u e o s o l b r i l h a n t e o i l l u m i n a r a em Pro
v e n ç a . i l l u m i n a v a t o d o s o s s e u s q u a d r o s v indo clarear 
o s c a n t o s o b s c u r o s e m c o m p a n h i a d o seu gênio ale
g r e e c o r d i a l . U m a i s a g u d o r e a l i s m o se combinou 
n e l l e c o m o m e l h o r b o m h u m o r . C h e i o de poesia até 
a s p o n t a s d o s d e d o s , e l l e n u n c a se deixou arrastar 
p e l a s d e s c r i p ç õ e s i m m u n d a s c o m o a c o n t e c e r a ao seu 
a m i g o Z o l a . S a b i a d i z e r t u d o s e m offender, no que 
n ã o p o u d e s e r i m i t a d o p o r n e n h u m dos seus compa
t r i o t a s 

O s s e u s g r a n d e s r o m a n c e s s ã o m u i t o conhecidos. 
O Senhor fartaria de Tarascon q u e v a e á caça de leões 
e v o l t a coin u m c a m e l l o . n o s a l l e g r o u t an to com as 
s u a s a v e n t u r a s e x t r a o r d i n á r i a s c o m o o seu Froment 
Júnior e Fromeni Sênior nos a b a l o u Es te Fromoat foi 
0 p r i m e i r o g r a n d e r o m a n c e s o c i a l d e Daude t e f.i 
t a l v e z o s e u m e l h o r C o m e l le o s e u aue to r ganhou o 
g r a n d e p r ê m i o d a A c a d e m i a E ' o r o m a n c e do impé
r i o , e q u a n d o o v e l h o S e g i s r n u n d o P l a n u s no auge da 
c ó l e r a e r g u e a m ã o c o n t r a o P a r i s q u e des lumbra na 
f l o r e s c ê n c i a d o s s e u s p e c c a d o s o le i tor sen te passar-
lhe p o r t o d o o c o r p o u m c a l a f r i o , c o m o se tivesse o 
p r e s e n t u n e n t o d o c a s t i g o . A i n d a m a i s subl ime é a 
d e s c r i p ç ã o do sabbath das bruxas no Nababo, em que a 
cidade- P a r i s , á v i d a d e o u r o , e s t e c o r a ç ã o do mundo 
c i v i l i s a d o . e m b r i a g a d o d e p r a z e r e s e d e n t o de gosos, 
d a n ç a . Os reis uo exílio d e s c r e v e m a F r a n ç a do setenta 
a n n o s —a r e p u b l i c a A r a i u h a d a [ l ly r ia , vem incó
g n i t a , c o m o p r í n c i p e d a c o r o a e n f e r m o a o consultó
r io d o m e d i c o O d i a g n o s t i c o é : o pe io r sangue, o 
s a n g u e m a i s e s t r a g a d o . » S a n g u e r ea l —murmurava 
e l l a b a i x i n h o . N o s s e u s r o m a n c e s m a i s modernos 
d e s c r e v e , o u t r o s a s s u i n p t o s s e m c o m t u d o ser tâo bem 
s u e c e d i d o c o m o n o s a n t e r i o r e s . Jack. Safho, Num* 
Roumestaes t a m b é m c o n s e g u i r a m o b t e r l oga res salien
t e s , m a s s o m e n t e o s e g u n d o t e v e m a i s accei taçâo. 
D e s d e o fim d o a n n o d e 1880 é i n n e g a v e l que Daudet 
c o m e ç o u a r e t r o g a d a r . E l l e a f ina l a m d a quiz escrever 
o r o m a n c e d o u l t i m o d e c e n n i o c o m o o fizera dos ou
t r o s m a s c o m a Capellinha e l i e n ã o consegu iu o seu 
desideratum. 

T a l v e z e l l e a m d a t i v e s s e t e n t a d o m a i s u m a vez mas 
a m o r t o lhe d i s s e : Nãi i ! 

Espartilhos tieM" de YERTÜSSÍORS 
F o r m a . íTiocüflaa-cia. paria, a s 

Modas de garis, 1895 

Sobro nulo evitar as Contrefncções 
Exigir a m e d a l h a de garant ia -

http://ni.id.e
http://peg.tr
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» a m , ii,iy u o b e b e d o u r o 

J á o sol s e nu Una pa rn o i i c a s o i m d e n t r o de 
p..in o t e m p o v i rá a - . .;,. p i q ; i 

• u r e b a n h o n o s m o n t e s 11 • 
ao v a l l e , m a s a n t e s d e os r e c o l h e i def in i t iva 

m e n t e o i o n d u z ao b e b e d o u r o , i p rox imi 
d a d e s d a h e r d a d e , i uja ce . ,. „ , „ i , l ( | n ( | 0 

q u a d r o . A p a s t o r a , e n l e v a d a p e l o b c l l i s s i m o q u a d r o 
q u e a c e r c a , I . e m t u d o a -
u m E n t e S u p r e m o , p õ e ns mBos e m e n t a l m e n t e i nvia 
n o s c e o s u m a f e r v o r o s a p i e , e , p e d l n d o - l h c a sua p ro -
t e c ç ã o e a c o n s e r v n ç ã i ,1o s,-„ q u e r i d o r e b a n h o , li-

• e s t e da v o r a c i d a d e 
m i n a d a a t a re fa ta , d i a . P o m o f i l i a p . u a .pi . 

h a j a u m r e p o u s o a b s o l u t o , r e p o u s o qi i 
ficará t u d o . 

P o r m o n t e s e r a l l e a 

i \- \ 

O t r e n ó c h e g a r á l á c m b a i x o i n t e i r o ? E i s o 
c e r t o s e p e r g u n t a q u a n d o s e vi a c a r r e i r a v e r t i g i n o s a 
q u e e l l e l e v a . < ) v e h i c u l i i hcgOU a um pi ntO e m q u e 
se d e v e tei g r a n d e i u i d a d o .- os p a s s a g e i r o s se 
ç a m a c t l v a m i ea i o . m i m a i . M a s e m b o r a 
e l l e s r e t e n h a t u a s r e d e a s d o m e s m o c o m toda 
e l l e s e s i ã i l o n g e di , s u s t a d o s , p o i s o h ú n 
g a r o c o s i u m a dizei B a s t a q u e D e u s e o pã • de 
t r ig > n ã o m e f a l t em - . P a r a g a n h a r e s t e u l t i m o e l l e 
t r a b a l h a a c t i v a m e n t e d u r a n t e o v e r ã o e a s u a con-
fiança eni I ' e u s n u n c a o a b a n d o n a . C o m o p o d e r i a e l l e , 
ile o u t r o m o d o , e m p r e h e n d e i t a e s v i a g e n s c o m o co 
r a ç ã o a l e g r e e t ã o d e s p r e o e c u p a d o , q u a n d o q u a l q u e r 
o u t r o s e n t i r i a c a l a f r i o s c o m o s v a r i a d o s p e r i g o s q u e 
e l l a s a p r e s e n t a m ? P . u a e l l e , t o d o ; >s c o n 
s t i t u e m o s e u m a i o r e n c a n t o . 

O q u e e m a i s c m ioso | o r e m é q u e o h ú n g a r o , q u e 
nã11 t e m e DS pei 

tis p h l e u g m a t i c o . Has t a sc 
ve r u m mãgiai c u l t i v a n d o u m c a m p o , p a r a b e m se 
c o n h e c e r a s u a n a t u r e z a s é r i a . A d i s p o s i ç ã o d e uni-
r m o un a q u a l e l l e e x e c u t a o s e u t r a b a l h o é p o r n ó s 
e n c o n t r a d o c m u m d o s t r e c h o s m a i s p r o f u n d a m e n t e 
p h y l o s o p h i c o s d a B í b l i a ; » E l l e s s e m e i a m e n t r e la
g r i m a s d e r r a m a d a s e c o l h e m entr i • c a n ç õ e s . 
N a r e a l i d a d e , e m q u a n t o e l le e r a o t e r r e n o e l le p a r e c e 
e s t a r c h o r a n d o , t ã o t r i s t e s s ã o a s m e l o d i a s qu.- e l le 
c a n t a . P o r o c e a s i ã o d a c o l h e i t a , a a l e g r i a e a j o v i a -
l i d a d e t e m a s u p r e m a c i a . N o i n v e r n o , q u a n d o 
c o b r e o t e r r e n o d e m o d o a a l g u m a s v e z e s , q u a s i 
i n t e r r a r o s p r ó p r i o s ed i f íc ios , o h ú n g a r o a p e n a s faz o 
t r a b a l h o a b s o l u t a m e n t e i n d i s p e n s á v e l c d e p o i s s e d i -
ver l ou se a m o f i n a c o m o p ô d e . 

O s e u d i v e r t i m e n t o p r e d i l e c t o c o n s i s t e eni 
c o r r e r m o n t e s e v a l l c s nos s e u s t r e n ó s l e v a n d o coin-

s u a m u l h e r e o s s e u s filhos poui 
t a n d o q u e a t e m p e r a t u r a e s t e j a m u i t o b a i x a e q u e a 
n e v e U n - a ç o i t e o r o s t o , p o i s e s t á a c o s t u m a d o a Is to , 
e c l l c u i é g o s i a q u a n d o o v e u i o t e m p e s t u o s o lhe i an! i 
e m t o r n o cios o u v i d o s , p o i s a u g m e u t a o s e u d i v e r t i 
m e n t o . 

THEATKOS 
• 7 d e Abr i l d r 18<j8. 

pli mi c r i se I h c a t r a l . 
O R e c r e i o , d e p o i s i do Amor molhado, fez a 

reprise d o / ' . . rui d e c i d i d a i n i nte 
o publ i i o , i nb iu . i com > i . . ii a m ai li v ã m e n t e 

, . - , ' . ! • ' . L e c o c q , 

O A p o l l o s u s p e n d e u os s e u s e s p e c t a c u l o s , e t e m 
a p r o v e i t a d o as n o i t e s a e n s a i a r a p e ç a d e g r a n d e 
espe i tai uli i . a n n u n . iada p a r a ho je . A 
e m p r e z a , ao qu.- \\< i d i z e m , g a s t o u m a i s d e 5o;oooS 
e o m a n o v a pi .,... 

N o S . P e d r o u m g r u p o de a r t i s t a s t e m d a d o a l g u m a s 
• s ,i,t m á g i c a Os 

m a s n ã o ai i c í n a i i n i to pri 
d e l e v a r m u i t a g e n t e ao vi Ihi i t hea l 

P a s s o u e m a-' d i s c u s s ã o , c c p r o v á v e l , q u e se ja 
s a n e c i o u n d o , u m p r o j e c t o p r o v i d e n c i a n d o , 

.. ; ';• i do fhi itro ? lunii ípal 1 lesta \ ez p a r e c e 
q u e ,< A c o u s a v a e » ; a j o g a t i n a é l a r g a m e n t e t r i b u t a d a 
e m favor ila a r t e . 

X . V. X. 

CHRONIQUETA 
R i o , a5 d e Abr i l d e 189S. 

— O l á ! V o ç é p o r a q u i ! | á sei q u e v e i o c o n s u l t a r o 
E d u a r d o S i l v a ! — tal e r a a p e r g u n t a q u e m e d i r i g i a m 
q u a n t o s coi hei idos m e e n c o n t r a v a m n a s m a s de S ã o 
P a u l o , d e o n d e a c a b o d e 1 hi 

X a r e a l i d a d e . OS h o t é i s d a P a u l i c é a e s t a v a m c h e i o s 
dc d o e n t e s d e s t a c a p i t a l e d e o u t r a s p a r t e s , q u e ali 
fo ram e x p r e s s a m e n t e p a r a c o n s u l t a r o f a m o s o 1 u r a n -
d e i r o da a v e n i d a N o t h m a n n . N u n c a s e v i u e m S . 
P a u t o t a n t a g e n t e d c m u l e t a s ! . . . 

A r e s p e i t o d o s m é r i t o s dc E d u a r d o S i l v a a s o p i n i õ e s 
d i v i d e m se : m e t a d e d e S. P a u l o j u r a q u o faz 
m i l a g r e s , e a o u t r a m e t a d e aff irma q u e e l le n ã o p a s s a 
dc u m r e l e s c h a i 

A s a u t o r i d a d e s p o l i c i a e s p e r t e n c e m a s e g u n d a m e 
t a d e , p o r q u e o c o n v i d a r a m , p e l a c a l a d a , a il 
a r e s n a r o ç a . D i z e r a - i n e q u e o n o v o M c s m e i virá a o 
I i io d e J a n e i r o t r a z e r - n o s a s v i r t u d e s dos 
imigne i i eos A c r e d i t o q u e o s fluminenses o r e c e b a m 
de b r a ç o s a b e r t o s . 

O c;iso c . p i e e m S. P a u l o .1 a t t e n ç ã o d o p u b l i c o SÓ 
foi d e s v i a d a d o Dr E d u a r d o S i l v a pel 1 hor r iv t 
t r e d a e s t r a d a de f e r ro 1 g l e z a e pi Ia fuga de Af lbnso 
Coe lho , o L a t u d c d e s t e fim dv s e e n l . . . 

A o s a l t a r do t r e m 11a e s t a ç ã o d a p r a ç a d a Repub l i i a, 
recebi a o t ic ia d<- tei s u l . d. 
o U l u s t r e p a t r i o t a l u . M a n o e l V í c t o r t n o , i n j u s t a m e n t e 
a c e u s a d o d-- c o n n t v e n c i a n a t e n t a t i v a d e a s s a s s i n a t o 

lente d a R e p u b l i i a -
O e m i n e n t e e s t a d i s t a b r a s i l e i r o l i m p o u - s e d e s s e p u 

n h a d o de l a m a q u e thc a t i r a r a m o - seu tn 

N a m 
j e s a g r a d a v e l , O m u n d j é a s s i m m e s m o . -

1 fa l lec ido n e s s e d i a o D r . P l g u e i r e d o d e M a -
m e d l c o i- i r t u g u e z q n e tod - a gen t i i h d ia 

' ' -1,-u iva pel 1 a l e g r e e folgazfto, e 1 uja 
1 ' ' t a p i l hé r i a foi f aze j - se . o n d e . 

ELOl , O IM : 

A niodii enlrc nós 

O m e z d e m a i o c a n t a d o p e l o s p o e t a s — o m e z d a s 
r o s a s e d a s f e l i c i d a d e s p e r f e i t a s , c o m e ç a por u m a ve r -

c h u v a d e flores d c l a r a n j e i r a 
• 1 mve fallai e m 1 a s a m e n t o s ou u n i õ e s p r o j e c l a -

d n s . O s d e l i c a d o s r o m a n c e s , m y s t e r i o s a m e n t e e s b o -
; s e u d e s e n l a c e , n e s t a e x q u i s i t a 1 

e m q u e sc af f i rmam t o d a s a s r e d u c ç õ e s d a v ida m u n 
d a n a . \ p r i m e i r a p a g i n a d e v o s s o q u e r i d o J o r n a l , a m á 
ve i s l e i t o r a s , c o n f i r m a o q u e di ido u m a 
l i n d a Ioilette de n o i v a , d a m a i o r e l e g â n c i a . 

S a b e i - q u e , m a i s mi m e n o s , uni ioi i n e i n e n l e , a s e l e 
g a n t e s n o i v a s e s c o l h e m v e s t i d o s d e s e t i m l iso b r a n c o , 
c r e m e , mar f im s e g u n d o o - e n t r o d c c a r n a ç ã o — 
m u i t o c u m p r i d o e m u i t o u n i d o , o c o r p i n h o so , s e n d o 
a l g u m a s v e z e s b l u s a e v e l a d o d e filo Matinês ou d c 
m u s s e l i n a d c s e d a g u a r n e c i d o e p e r c o r r i d o s p o r li

a m o s dc lai a n j e i r a floi id L. 
E ' v e r d a d e q u e n e n h u m a f a z e n d a v a e m e l h o i c o m 

e s t a c e r i m o n i a p e l a r i q u e z a de sua-- I .ellas d o b r a s e 
í c a r a d o e c o n s t i t u e a o m e s m o t e m p o u m a 
i m p l e s , p o d e n d o sei g u a r n e i Ido d a s m a i s 

s o b e i b a s r e n d a s ai o m p a n h a d n d e véo de v e l h o p o n t o 
ou d e lilo m u i t o fino e m u i t o a n n u v i a d o . 

A o l a d o d o s e t i m a l g u m a s p e s s o a s e m ] : • 

a p e l l e de s e d a , o s e l i m b r o c h a d o , a b c n g a l i m i e diffe-
r en te s f a n t a s i a s q u e ai o m p a n h a m e l e g a n t i 

U m a d a s e n c a n t a d o r a s n o i v a s q u e p u d e v e r . m u i t o 
rei e n t e m e n t e , u s a v a v e s t i d o d e s e t i m b r a n c o , f o r m a 
p r i n c e z a . 

E s s e l o n g o t r a j e m u i t o e s t r e i t a m e n t e a j u s t a d o d o 
a l i o e q u e s e esl mar a g r a n d e 
c a u d a a l o n g a n d o s e e m p o n t a , d á u m a g r a n d e e l e g a n -

:\:\\A e s t a t u í a e s v e i t a e flexível. 0 veo de filo 
I r e p a r o , e n v o l v e n d o c o m o u m iin-

p a l p a v e ) n e v o e i r o a e n c a n t a d i ira no iva é d o s q u e ficam 
m e l h o r . 

A s d o b r a s d e s t e filo e s p e c i a l c a b e m e i m i l u p l i c a m -
s e m o l l e m e n t e , u n i n d o - s e a o s h o m b r o s , confundir ! 
r o m ., e s to fo d o v e s t i d o c o m u m a g r a ç a v a p o r o s a , 
m u i t o n o v a e m u i t o p r ó p r i a . E s t e n o v o t e c i d o a e r i o 
p a r e c e d e s t i n a d o a r e s o l v e r a q u e s t ã o d o \ è o a q u a l s e 

b a v a u m a rigidez q u e b r a d t ç a q u e e m p a c o t a v a u m 
p o u c o a toilette d a s n o i v a s e ao q u a l s e p r e f e r i a o véo 
de r e n d a . 

A c o r o a d e l a r a n j e i r a n ã o ê s e n ã o u m m o t l v o s l n h o 
t e n d o a p e n a s o v a l o r d e u m a m e i o - g r i n a l d a c o m f u s -

.lente. 
F a z e m - s e m u i t a s . di < e r i m o n i a p a i a o d i a , 

b r a n c a s v e l a d a s de r e n d a p r e t a . I sso p a r e c e sei p a r a 
. .mu a toiletteadoptada pela-, m ã e s q u e c o n d u z e m 

a o a l i a r s e u filho OU s u a filha. 
(te n . i AA / ítação d e s t e d i a é e x t r e m a m e n t e 

l i nda , m n ser ia e g u a l m e n t e e n c a n t a d o r a , c o n c e b i d a 
n e s t e p o s t o : c o m o a v e n t a l . o pia tron e a s m a n g a s 
d e s e t i m b r a n c o , vi e n d a C b a n t i l l y p r e t a . 

A b a n d a s l n h a de g u a r n i ç õ e s qm- e m m o l d u r a del i 
c i o s a m e n t e o d i a n t e i r o d o v e s t i d o , p o d e r i a vani 
m e n t e sei s u b s t i t u í d a p o r u m a e s t r e i t a g u a i m ç ã o de 
g a z e , d e filó, ile m u s s e l i n a de s e d a pret i, e m l 

i MI.mio a s e n h o r t t a de h o n r a , fig 1, o v e s t i d o m u i t o 
e l e g a n t e p o d e si c o p i a r e m todos os t e c i d o s fi 
l ige i ro e em t o d a s a s c o r e s ( d a t a s . 

• p a s s e i o s , v i s i t a s , s a h i d a s p e l a m a n h ã e v l 
d.- n u p e i a s , c a d a u m a tle r a s e n c o n t r a r á 
na .•: A : urfl d fio a ò l 1 OS e le • 
m e n t o s n e c e s s á r i o s p a r a sa t i s faze i ,( mai: . . 
ga i r e d i c e 

latinêes e s t ã o m u i t o e m v o g a e m P e t r o j 
• c m i ; t o d a 

m u n d a n a s , E s s a s r e u n i õ e s e n c a n t a d o r a 
i m t o s p n ti «tos pai a ' Us, •••• R> ivas e n a d a •• mai • 
l indo e m a i s a g r a d á v e l a vis ta q u e o e s p e c t a c u l o d a d o 

n j u n e t o 
e n c a n t a d o ! e um i ffeito m u n o .. i o l h o s . 

i . p a r a t e r m i n a i a l g u m a s toilettes m u i t o D 
na rua do < luv idor , 

M m e A r t h u r T e i x e i r a e m d e l i c i o s a toilette d e 
s e d a p r e t a , g u a r n e i Ida d e se t im b r a m o, i h a p e u de 
pa lha p r e t a , t o d o e m p e n a c h a d o d e p l u m a s n e g r a s e 
b r a n c a s 

— iVme. P i n t o de A l m e i d a , e l e g a n t e v e s t i d o d e 
s e t im I : r e n d a . C h a 
pou n e g r o , g u a r n e c i d o g a r r i d a m e n t e d e u m g r a n d e 

is e de l ive l las dc s l i i i ss . 
— M i n e . J u d i t h A l v a r e n g a v e s t i d o d e c a m b r a i a 

b o r d a d o e a c l a r a d o , s o b r e t r a n s p a r e n t e de s e d a v e r 
m e l h a , g u a r n e c i d d e s e t i m < t o m . C h a p é u 
de p a l h a v e r m e l h o , o r n a d o (le r e n d a , de a z a s e de fita 

v e r m e t h o . 
- M m . . A l m e i d a G u t m a i de s e d a r o s c a 

c a m b i a n t e d o m e l h o r g o s t o , g u a r n e c i d o d e r e n d a . 
I o u q u l n h a o r n a d a de f o l h a g e m . 

— M l l e . M a t h d d e de A l m e i d a . L i n d í s s i m o v e s t i d o 
v e r m e l h o g u a r n e c i d o d e b a b a d o s e d e r e n d a s , c h a p é u 
d e p a l h a b r a n c a , o r n a d o de g a z e e d e fita e s c o s s e z a 
vei m e l h a . 

— M l l e . O d e t t e S a m p a i o — T o i l e t t e d e m u s s e l i n a d e 
o s e a , t o d a p r u f u a n t e de r e n d a . C h a p é u d e filo 

• - r e n d a e d e fita de e t im r o s e o . 
— Ml le . o b v i a C h a g a s — V e s t i d o m a l v a , g u a r n e -

. ido de l indos i n t r e m e i o s , C h a p é u b r a n c o t o d o e m p e 
n a c h a d o d e p l u m a s bra 

— \ Ue. G l o r i a C h a g a s — V e ç t i d o azu l e g u a l m e n t e 
G r a n d e c in to b r a n c o d e 

l o n g o s j a n n o s . < l i a p c u b r a n c o . 
— M l l e . E l i s a b e t h S o u z a - C o r p i n h o d e c r e p e 

g u a r n e c i d o d e fitas a z u e s S a i a de s e d a a z u l , 
i d e fitas a d e q u a d a s C h a p é u de p a l h a d a 

I t á l i a c r e m e o r n a d o de r o s a s . 

MANI-.Ii: \ DB Mi: VB OS PADRÕES 

T o m a e u m a folha d e p a p e l b r a n c o ou l i g e i r a m e n t e 
c o l o r i d o , b a s t a n t e for te , d a g r a n d e z a d a g r a v u r a d e 
p a d r õ e s q u e d á a E s t a ç ã o , 

C o l l o c a e e s s a fo lha d c p a p e l e m u m a m e z a m u i t o 
l i sa , c d e p o i s r e c o b r i a - a c o m a g r a v u r a d c p a d r õ e s 
q u e fixareis s o b t e a m e z a , p o r m e i o d e q u a t r o c o l 
c h e t e s c o l l o c a d o s n o s â n g u l o s . 

S u p p o n h a m o s q u e t e n d e s d e t i r a r o m o d e l o d o 
i-btusan. i q u e s e c o m p õ e d e 8 p e ç a s . 

( G r a v u r a dc p a d r õ e s n . 8 i d c M a i o . .1 Esta 
C o m e ç a e p e l o d i a n t e i r o fíg. i , i n d i c a d o c o m o a u x i 

l io d a s Í n d i a s c h e i a - ali a v e s s a d a s p o r o b Ü q u a s e s e p a 
r a d a s , c a d a u m a , p o r u m p o n t o . 

P r o c t t r a e n o g r u p o dos p a d r õ e s a figura i q u e s e 
a c h a a e s q u e r d a d.\. t o l h a . S e g u i c o m a c a r r e t i l h a dc 
pad rõ i s, a l i nha i n d i c a d a m a i s a b o . c m t o d o s o s s e u s 
c o n t o r n o s r e p r e s e n t a d o s p e l a s l e t t r a s A , H ,C , I I , J , K , 
O , R i t e re l s a s s i m o p a d r ã o q u e d e s e j a i s * 

P r o c e d e i d o m e s m o m o d o p a r a a s o u t r a s p a r t e s d o 
c o r p i n h o e o s o u t r o s p a d r õ e s . 

D e m a i s , q u e r i d a s l e i t o r a s , se e n c o n t r a r d e s a l g u m 
e m b a r a ç o , a v i s a e a o S r . L a v i g n a s s e , n o s s o m u i t o 
s y m p a í h i c o D i r e c t o r c e u fico a vos sa d i s p o s i ç ã o p a r a 

õ e s q u e v o s f o r e m u e c e s -
sa r a s . 

M A B G U B R I T E DE S A I N T - G B N È S 

A consciência 

(DO GÊNESIS ESPIRITUAL) 

U m dia p e r g u n t o u - m e a m i n h a filha : 
<• — M a m ã e , p o r q u e r a z ã o e u h o n t e m fiquei t r i s t e 

q u a n d i te des l eg ro -me s e m p r e q u e m e 
poi to b e m >t ? 

S e n t e i - a s o b r e os m e u s j o e l h o s c c r a v a n d o o s m a u s 
o l h o s n ,s d e l i a , fa l le i - lhe a s s i m : 

— O q u e t e p õ e c o n t e n t e è o v a l o r d a s t u a s a r ç õ e s , 
0 q u e t a n t o t e afflige p o r e m , é o p e z a r d c te h a v e r e s 

i m a l , poi l a u t o . . . 

1 . la i n t e r r o m p e u - m e r e t o r q u i n d o : 
— S i n t o u m a voz i n t e r n a q u e m e a c e u s a , s e m q u e 

e u ve j a d o n d e e l l a p a r t e . C o m o s c c h a m a i s so 

— C o n s c i ê n c i a filha : g u a r d a p o r t u d o o q u e te v o u 
d ize r a q u i a r e s p e i t o . E s s e s e n t i m e n t o é u m a e s p é c i e 
de t r i b u n a l s e c r e t o , CUJO juiz é O noSSO c o r a ç ã o . A h i 
n ã o h a a d v o g a d o g r a t u i t o , c o m o eu por e x e m p l o , a 
d e f e n d e r a s t u a s m a n h a s e p e r r i c e s p a r a COtn t eu 
p a e . . 

0 a b o r r e c i m e n t o q u e s e n t e s é a p r o v a q u e fizeste 
m a l ; eni e n c i a s e m a t t e n u a n t e s , t o r n a t e e tn 
ri e poi t a n t o c r i m i n o s a . 

M o r a l m e n t e f a l t ando , m e u a n j o , c r i m i n o s o n ã o é 
s o m e n t e a q u e l l e q u e e s f a q u e i a c m a t a j o m á o filho é 
u m c r i m i n o s o t a m b é m , p o r d e s p r e z a r a s l e i s de g r a -

[ue d e v e p a i a c o m s e u s p a e s . P a i a s e r m o s 
fel izes e e s t a r m o s b e m c o m o n o s s o c o r a ç ã o , c o m o 
n o s s o br io e a n o s s a d i g n i d a d e , rio n ã o 

i. m e d i n d o ne l l a o v a l o r d o re s 
pe i to qm- d e r m o s a nós m e s m o s . 

— R e s p e i t a i a n o s m e s m o s ? e x c l a m o u s a c u d i n d o a 
m i n h a c a b e ç a ! . . . m a s . . . c o m o se e n t e n d e i s s o , m e u 
1 ' e u s ! . e x p l i q u o - m e , m a m a . 

— P e r f e i t a m e n t e , m i n h a A l i c e , p e l o d e c o r o q u e 
• a o s p e q u e n i n o s c o m o tu e os a d u l t o s c o m o e u , 

a n ã o d a r m o s logar a q u e s e d u v i d e d e n ó s , s e n o s 
e s c a r n e ç a e p e r v e r t a as n o s s a s p a l a v r a s e o n o s s o 
p r o c e d e i 

E l la a b r i , , a c o n c h a n e g r a dos s e u s o l h o s , d e i x a n d o 
q u e d u a s p é r o l a s c a h i s s e i n - i n e UA :. 

F e r i r a - l h e o s e n t i m e n t o . . c u m p r i c o m o met i d e v e i . 
I a s s i m q u e eu ai ho q u e d e v e m o s e d u c a r o s nossos 
filhos, por s e r in .ns p r o m p t o o r e s u l t a d o pi il 
m o r a l . 

S A B I N O , 



SO DE ABRIL DR ISOfl 

Pensamentos dc damas Illustres 
Conheço poucos prazeres tão doces, tão bem man

tidos, tão attrahentes corno o de tei as mãos oi i u] 
C o m u m t r a b a l h o q u a l q u e r , e m . p i a n t o u n i a VOZ a m i g a 

(sonora ou velada, potu o Importa ! | nos fazouvii 
pies mente, si i n bello 
e bom livro. 

I la pessoas i uio bi 
Lnsupportavi is. 

im v mau humor são cgtialmi nte 

MME. DI SI.M I . 

p.-la qual aos vi lhos repugna 
• 

\ pi incip i 
mudai d< residem la 
d a ç õ e s , r e v o l v e n d o s e u s m o v e i s . S ã o t u m u i , , - - fi . 

e a b n l - o s c a u s a l h e s t e m r . 

I . A C Y 1 

Não ba sentimento mais penoso .1 . que sei alvo de 
inveja poi parte d'aquelles que nos cercam 
s o m o s o p p r i m i d o s p o r u m a i n q u i e t a . , ã o o u u n i p e z a i 

s e c r e t o s . 

L A O Y < rBORCIN \ F u i t I .R r . i i e s . 

E ' e x t r a o r d i n á r i o c o m o n o s s o e s p i r i t o m u d a . 

s e g u n d o a s p e s s o a s c o m a s q u a e s n o s e s t a m o s . I l a 

LS ( p i e n o s d ã o e p e s s o a s q u e n o s t i r a m . 

DVQUBZA i ' ' A i t i ( A N I I . S . 

As mulheres mais desgraçadas sã,, exactamente as 
mulheres que não sabem ser femininas. 

MELLH. KMMI-XIM:. 

Estabelecc-sc algumas vezes uma extranha sympa
thia entre dois seres a lodosos respeitos oppostos um 
ao outro, mas unidos por uni sentimento secreto que o 
acaso descobre e que decide dc toda a sua vida. 

G O B G I N A F U L T E K T O N 

A delicadeza ê para as almas elevadas um dever 
mais imperioso amda que a justiça, ellas se Inquii tam 
m u i t o m a i s c o m a s a c ç >es q u e d e p e n d e n d e l i a s o . t i o 

q u e c o m á q u e l l a s q u e s â o s u b m c l t i d a s á p o t e n i t a d a s 

l e i s . 

M M E . O H S T A B L , 

A i : i r t < t r » | R u i i | i i i m f < n i « » H l l f f r n r l u ) 

Quando o amoi é verdadeiro e serio, pode sei o 
do d.- toda nossa existência que, emquanto 

avançamo no caminho da vida, e i . , faz senão toi 
mais profundo. 1 )ois velhos que 

i. nui .a pi idem parecei 1 ldi< ulos. 
1 . 1 i -. 

• ' 

i nt•. ar vital ! 

MME. D G 

Nunca a mentira pode sei verdadetrame ta útil; 
t i . o ou tarde ella se di deshonru aquelle que 
a emprega, emquanto que a verdade, obtendo a estima, 

il 

. u e e l l a 

: e pi 

1 >• homi ns .d er idos di vem sei [--dados. 
M .il-, l e i | . \ BKUVI I . 

o homem è naturalmente vão e orgulhoso; quer 
• • : . , 

- l a n d e a s e U S p i o p n o - o l l i i s . 

S, -, torna culpado de alguma falta imperdoável 
que não possa dissimulai, toma se ordinária 
mais doce, mais indulgente , *e esta diS] oi 

davel. 
itica, pel>. contrario acção verdadeira

mente virtuosa, i- raio que não se torne mais duto, 
mais severo, algumas vezes mesmo injusto e cruel, 

• iud - quando . »-:.i ,. . to exigi UI 
a virtude será outra coisa, além de um saci 
continm i ' 

fl .:\ DE MONTATIEN. 

mpre as faltas que nos perdem, é .. 
maneira tle se . onduzlt depois. 

MMI:. DB LAMBKRT. 

Nao é na vida quotidiana que se julga bem da ener
gia de um c racter. E* preciso, para que elle brilhe, 
circumi' onaes, luuas de prova; 
. u u i ' d a d e . 

V l S , OMHÍSSA DB Ll-.KCUl-.V. 

XXVII A N N O . N n 

leai liará sem 
mulhei áboirei ida. 

CAKNEIRO ! II 

i K , se unem prom] lamente e ' ou 
juntos unia alli anca que não precisa da pm-

ncera, 
M M I . 1. \ - . o i o i . 

p o s s u e m u m c o f r e g r a n d e 

c profnndo onde atuam todas as palavras que lhes 
i • í. i; 11 - Mu dia da cólera abrem este cofre para 

tirar uma a um i as palavra - que Ia Ia/- m, e Lançam-
nas como pedras, à cara d'aquelles a quem pretendem 
fcrii ou quebrai . 

LUCY IJURLAMACOIII. 

I M l :• ' I ! ' • 

i se pudesse penetrar no interior das famílias 
deste mundo 

lanto seria elle a nossos olhos dhTerente 
do que parece I Esse orriso obrigado, esse ar con-
tente, essa alegria deencommenda desvendariam, sob 
sua apparencia, corações ulcerados e almas profun
damente d 

• i v ABRANTBS. 

Aquelles qui tem ficam em nossos cora-
ii vibrar sua lembrança como o 

aguilhão de uma i haga mal cicatrizada. 

PRINCEZA AMÉLIA CIIUKA. 

No meio dos homens não basta < onduzir-se bem 
para se parecei virtuosa; é preciso ainda conduzir-se 
s< gundo as regras que elles impuseram. 

MMI:. DE IÍESUMAT. 

MOLDES CORTADOS 

N. 131 . Saia l?000. Corpinho 1$000. — | 
N. 31. Capinha UCOO. Pelo corrüio mais í 

300 i 
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DK F A M Í L I A S 

ENJÔO ui; MAR 

J aa verdade lao 
' Amara Bai i 

praaMaul« da Carnal 
1 car idade aqui . pedi a 
• utie poeei« v i la . ap 

" « t l e dt 'laeetota. 

-. tle Ju lho de i s t l — lüm. s r J eaqa ia 
i t b f M l o r í o i IM r aaa lUda i obUdoi p*U o 
• ii.. da *l . un- «niignr u IJU-III MBimDnlq 
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Baoao da Miranda Tira 
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s . J o g a d o P ies , l i .1.- r a r a r a i r o d« 
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Ui commnni na r ida , D«nhom Tiajun" 
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• S ] toibarõr* gotlro-inlttltnatt M p repa rado* de N e c U n d r a Amara du de om - n . p i o t o laeil 
G p a nenuro .» 

K~ Km 9 
( D B . n g « , a 

K J aoe CIE, ,i de enjôo, »empra i roa l l en te raaallf tdo. o refer ido e verdade i o b a f« do 
_*í» meu K i a o . 
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Conselhos ás mulheres 
UMA SCIENCIA P E R D I D A 

Os novos hábitos ilo vida que contrahimoa nos fi
zeram perder, como tantas outras graças que possuíam 

.nossos avós. a arte um pouco dUficll, da conversação 
Nâo teríamos tempo. como elles tiveram, de dizer 

cousas Inulas; depois, paia conversai no mundo, é pre 
ciso um grão de Intimidade que jà não conhecemos. 

Observae o que se passa em um salão no dia de 
recepção da dona da casa Uma multidão de visitantes 
apressados, a maioi parte do tempo desconhecidos 
uns dos outros desfilam diante delia que nâo sabe 
absoluta me u to ligar os nomes as pessoas e (ine por ter 
miHiinoras relações confunde toda a «ente Nessas 
condições que quereis que se lhe diga ? 

Ninguém falia a seu visinho pois que todos se des
conhecem uns aos outros 

A dona da casa Inteiramente entregue aos shahe-
kands dos que entram e sabem, sp pôde absolutamente 
attender a cada um de per si 

Mas as visitas sào dc pouca duração, porque todos 
teem umas vinte casas ao mesmo tempo para lá irem. 

Depois bem se sabe que as mudanças se tazem dia
riamente e por conseqüência as relações quebram so 
ou arrefecem com facilidade. 

São tantas as preoecupações que tomam o tempo a 
uma pessoa que é impossível inteiramente uma longa 
demora em uma cisa. 

Al^in dlfl«n ;i bfryrjettn veie quebrar de ver, e « a 
|>uwtibUidade de reuniões prolongadas. 

E quem o ar redítai ia : 

i )s jornaes, os innumeraveís jornaes sào talvez os 
verdadeiros, os unícos destruidores da conversação, 

Outr'oia havia eni . ada cidade, nu-sino em Paris, al
gumas pessoas some te, bem informadas de tudo, gra-

i sua posição social ia-se saber das novidades em 
casa dellas, depois disi utia-se em cada uma das casas 
conhecidas o que se apurava nos centros predilectos. 

Neste habito da palavra, da resposta, porque se 
discutia o pró e o contra,o espirito sc aguçava, a refle
xão se formava ; era pre iso saber julgar por si mesmo, 
não se podia dispensai um ponto de vista pessoal 

Hoje a [mpre sa. coin as suas sem mil boceas leva 
a todos e a cada um a mesma noticia com commen-
tarios em apoio, juízos feitos que se adopta como 
sendo próprios. 

Emfim, muitos rapazes aliás ousados guardam re
servas em presença das mulheres. 

Isso é mais impressionabidade que timidez. Para 
que se tornem aguerridi m, devem correr ao fogo todos 
as vezes que tiverem oi i asi&o. 

A força de affroniai o inimig >, tornar-se-hão tão 
lortes quanto elles e ficarão francos e simples. 

De mais podem ficar i ertos de que são encantadores, 
apezar de um certo desai que não deixa de ir bem aos 
moços. 

BARONEZA STAFPE. 

§snpmmnmmmntWt»lôMmm1mmn^kn 

VINHO DE C H A S S A I N G 
ni-Dir.KSTivo 

R e c e i t a d o h a 3 0 a n n o a 
COMTK* a* A' I ECÇÕKS 111 VIAS Ir] ESTIVAS 

Ptns, Avantit Viclona n* 6 

}a»tsamsmmsmm\mmmo amtmm ] 

A ' P H O S P H A T I N A F A L I É R E 
é o mais saboroso e o mais recommendado 
alimento para crianças desde a idade de G 
a 7 mezes, principalmente quando começam 
a ser desmammadas e no período de 
crescimento. Facilita a dentxção e concorre 
)<ara boa formação do* ossos. 
PARIZ. À V E N L E VICTORIA N* 6 B NAS PHARMACIAS 

PRISÃO DE VENTRE ^\o\yi 

ro 
**.. 

HOUBIGANT 
PERFUM1STA 

da RAINHA dINGLATERRA e da CORTE da RDSSIA 

—I P A R I S I— 

AGUA HOUBIGANT 
AGUA dc TOUCADOR Royol Houbigant. 
AGUA de COLÔNIA Imoériala Russa. 

EXTRACTOS PARA . .ENÇOS : Violelte Wdale, 
Royal Houbigant, Peau d'E.pagna. Moskari. [ría blanc, 
Le 1'arr.ii.i Imperial, .M..ik., aluguel, fEillel Reina, 
Imperial flu..<-. Lilás blanc, Héliotrone blanc, Pougèro 
Royale, Gloxinia, Jasmin .11 pagne, Cuir .!.• Rússia, 
Glroflèe, Corydalis, Bouton .llii-, Sbnrise, Rococo. 

SABONETES :Ophelia.Peaud'Esp.gne.Vlolclteidésle, 
Royale, l.ail de ll.ii.la,-... Royol Houbigant, 

PÓS OPHELIA, lalisman de Belleza 
P O S P E A U D E S P A G N E . 
LOÇÃO V E G E T A L , para os Cabellos. 
PÓS ROTAL H O U B I G A N T . 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 

MIMOU DE LENCLOS \ 
escarnecia da ruga, que jamais outoa macular-lhe a epi 
derme. J;i passava dos 80 anãos t conservava-se joven e 
bella. atirando sempre os Kdaços da soa certidão de bap-
lisinu que rasgava a cara do Tempo, cuja foice embotava 
se sobre sua encantado™ inysiouoiiiia, sem qne nunca 
deixasse o menor traço. • .MuiLo verde ainda! • via-se obri
gado a dizer o veibo rabu^t-nto, como a raposa de Lafon-
taine dizia das uvas. Este s.-^redo, que a celebre e egoísta 
taceira jamais ctmtiara a qut-m quer que fosse das pessoas 
d'aquella época descobriu-*, o Dr. Leconle entre as folhai 
de um volume de UHittoire ameureuee det gaulet, de 
íiusss -Habuini, que fez pi rie da bibllotbeca de Vollalre e 
actualmeate propriedade ixclusiva da PARFUMERIE NINON, 
MAisonLecoNTt, Rue du 4 Septembre, St a PAJUS. 

tsia casa tem-uo a disposição das nossas elegantes, sol 
o aooie de VEIUTAtiLE EAU OE NINON, assim como as 
receitas que delia provem, por exemplo, o 

hfShl DE MNUÍi 
po de arroz especial e refrigerante 

I-t«i S a v o n C r â m e d e N i n o n 
especial para o rosto que limpa penei ia me nte a epiderme 
maisdellcida semOtnrsl a. 

LAIT OI «lo-Oa. 
•ue da alvará dosiQu.Lua.ic au jycacs" a aoa bombros. 

Entre os produetos coubecidos e apreciados da PARFU-
«EftiE NINON contam-se: 

que íai voltar os cabellos .mocos a cor Datara)e existi 
em 12 cores ; 

aaat-^a-, oo* . U H O J I L I « H *< 
qut augmenta, engr«*w e lirune as pesunas e os super 
:lllos, ao mesmo tempo que dá vivacidade ao olbar 

LA PATE ET LA POJDHf MANODERMALE OE NINON 

lara unora, alvura brilbante das máos, e t c , etc. 

Coavam a i l g l r 
uio para a v l l a r 

IlEG^AIfi 
Rua S a i n t - D e n i s , N° 195-197 

—* PARIZ — 
Os Colletes Legrain sào notáveis poi 

elegância verdadeiramente parisiense, tem 
forma admirável , nunca são nocivos. 

Duiiu Im 
Dona 7,\7A tem olhos céllcos 
M.is n.'ell«ss eu nâo pude \t r 

o eu luz ir () uer dizer magnas 
Si disfarçado, almo pi 
Dona Zazá tem fronte cxplendida 

a'ella fulge um brilho tal 
ezea que é de orpulhn 

Outras que ;i fere um vivo mal. 
Dona Zazá tem grossos lábios 
Onde ha pureza, onde lia frescor ; 
Mas ninguém diz quando eílea tremem 
Si ha febre então, si ha BO duçar. 
Dona Zazá tem seio túmido 

itil faz o busto seu ; 
Mas esse arfar tão manso, eu creio 
(.obre um volcão que cmmiideceo. 
Dona Zazá tem voz suavíssima 
Brisa de Abril ifum palmeira!; 
Ninguém dirá que vem d'um peito 
Que amoi agita em vendaval. 
Dona Zazá é a Sphinge túrbida 
I i ucto em i azâo, perfume, flor ; 
•Só pede um lábio amplo de beijos 
So pede um peito amplo de amor ! 

A. AZAMOR. 

?(ftrlWBERIE ^GTinU£ I 
K SE17ET 

3&, Rue du •4~Septeznbre, 3&, PARIS 

MÃO DE PAPAded"pripripe' " 
P A t e d e s P r é l a t s , que embranquece, alia 
assetina a epiderme, impede e destróe ua frieiras 
e us rachas. 

UM NARIZ PICADO^XTo" 
com cravoa toma a recuperar sua brandira primitiva 
e KUÍIA cores lisas por meio do A i i t i - U o l b n * , 
proilucto nem igual o muito coiitrufeiio. 

C U I D A D O COM A S C O N T R A F A C Ç O E S 

Para ser bella a encantar todosot olhos 
deve-ae servir da I l e u r «Ie P e r l i e pó de 
irroz feito com fruetos exóticos. 

- POUCOS CABELLOS 
Fazem-se crearer e cerrados empreganda-ee 

"**> CExtratt Capiilatre des Beneúictins 
_ 9 tíu MOnt-MajeltQ, que lambem impede 

que caiam e qui- fiquem brancos. 

E.SENET.ádmioistríteor,35,R.iu4-Seotómtire,Paris 

-NÃOARRANQUEM MAIS 
- ^ os dentes eatra^adoR.aaDêe-oscbranqucie-os 

com vcttxlr dentifrice te, Bénêd'ctins 
* »a Nlont-Nlajella. 

*E.SENET,almi»iilrileQr.35,R.ia4-SeDtfimü,C,ParÍS. 
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Vicux Saxe 
\'ieu\ Saxe! Que plenitude dc recordações culturas 

historii ida por estas palavras ! Um século 
inteiro de poesia de boudoir, do delicadas aventuras 
amorosas c do imperdoável leviandade - um mundo 
qur foi varrido pelo vento impetuoso da revolução 
francesa, e que com o seu trágico fim quasi se arre
pendeu demasiadu daquil'o que cominettcra na sua 
ingênua mania tio gozo. 0 mui more e o bronze per
petuam os feitos e os lieróes da historia e a porcellana 
ergue um monumento perdura dor ao gosto, à moda, 
aos costumes domésticos c sociacs bein como aos usos 
da epocha 

Naturalmente, nas suas producçÕes artísticas, como 
acontece com todos os ohiectos dc luxo, o seu tempo 
foi limitado, mas este o reflcctc com indizivel fide
lidade. 

No fim do século i ; começou a preferencia pela 
porcellana nas cortes prlncípescus européas. ()s 
potentados, que quasi todos viviam de preferencia 
imitando os c stumes dc Versailles, começaram a 
fazer pn cções, c principalmente o artístico 
Augusto II do Saxonia que mais tarde foi rei da 
Polônia. Com grande paixão elle cotlcccioniu obe-

O Saxa primitivo linha um colorido avermelhado. 

Muitos destes exemplares ainda são encontrados no 
recinto da manufactura c na collecção real <tc por-
cellanas e vasos em Dresden. . . Elles já tem uma 
forma agradável c artística. Ha ahi pequenos bules 
para chã, cujas tampas são feitas om fei tio de folhas 
c cujas azas emitam galhos. Um oulro bule tem feltio 
de um peixe em posição vertical e ainda um •• 
tem a az.i formada por meio de duas lagartas entre
laçadas. A porcellana polida apresenta os m 
mai». variados, desde . .pardo escuro até o amarello 
vei incluo claro. Celebro ô um pequeno baixo relevo 
representando Judith com a cabeça de Holophernes. 
O fundo c claro, mas as figuras perderam um pouco 
cm saliência e precisão por causa de um ligeiro oli-
mento. A este sc juneta uma poça dc porcellana 
esmaltada de encarnado cuja cor c cujo dourado 
fazem lembrar os trabalhos de lacca dos japonezes. 
Curioso c a porcellana unlcòlor sem polimento e sem 
esmalte, da quul foi feita uma figura dc mulher dc ii 
pollegadas de altura. As formas dos outros oi 
ahi feitas são mui otiginaes ; alguns desses ainda apre-

recla uma porcellana esmaltada dc preto. lista cru 
enfeitada com arabescos c ílorcs, com tinta a óleo 

foi dado pelo extraordinário modelador Kaendler. Este 
e os seus auxiliares crearam o verdadeiro Vienx Saxe 
ideal, um thesouro de graça e de delicadeza até o 
presente único na arte da cerâmica, Kaendler pro
curou reproduzir exai r 

c como elle o compl ' ' 
creou bonei o mas sim persona 
cinha é, por si, uma individual 
vida 

Na verdade, naqüclla época não era difficil faz«*r 
isto. Os artistas em porcel 
tas com a corte c estn 
didas e das mais ávidas de prazer do mundo inteiro. 
Cortejos de cala. corridas de senhoras, representações 
theatraes mythologicas, casamentos dc camp nezes, 
caçadas e divertimentos carnavalescos cediam o lugar 
umas as nutras, Appareceu hoje uma visita princi-
pesca como Júpiter Augusto o Forte como Apollo e 
os cavalheiros c as damas povoavam, como figuras 
mythologicas fantastlcamenle adornadas, um Olympo 
bem alegre. Amanhã o rei e a rainha davam uma 

lis camponezes em uma hospedaria e recebiam 
ahi jovialmente como hospedes a um cem numero de 
camponezes dc ambos os sexos, mcttidos em trajes de 
cores naciouacs ou nas vestes dos pastores. Uma outra 

I R R E S O L U T A ! 

jectos dc porcellana chinezes, japonezes, indicos e 
pérsicos e as cabeças pensantes do paiz, se esfor
çavam em vão, para produzir a preciosa massa de 
porcellana. 

Eís-que em 1707, o ex aprendiz de pharmacia João 
Frederico Boettger, que havia promcttido a Augusto 
o Forte fazer ouro e por isso havia sido detido na 

• a l é q u e podçsse reallsar a sua promessa, con
seguio em vez de ouro. uma massa cin 
zenta-rubra. que excedia a todas as tentativas, ante
riores dc imitar a porcellana O rei vio n*ÍSSO uma 
outra fonte dc ouro c por decreto dc 20 rir novembro 
dc [709 com edeu n u alehimista Boettger o privl-

. E fundar uma fabrica de porcellana c esto man
dou collocar no frontespicio da mesma, om lettras de 
ouro : 

1. o grande Crcadoi 
Fez d'um alchimlsta um oleiro • 

n bom doirados. Deste modo n manufactura da 
porcellana \i caminhava om uma estrada artísticas. 

O ao acaso conservou-se fiel a Boettger Em 1 ~ • 1 elle 
descobrio. no pó para os cabellos. n kaolin 011 a ver
dadeira torra branca pira a manufactura dc porcel
lana v na primeira feira da Paschoa foram expostos 

1 objectos dc porcellana branco. Para a colo
ração da mesma empregava-se a còr azul sob esmalte. 
}.i ciitão appareceu n tão conhecida modclo-ceboUi, 
que lem pji base uma planta aquática chineza a 
Nelttmbo, 

As marcas dà fabrica, primitivas, imitavam as mar
cas chlnezas. Todas ellas estão consignadas no Guide 
de 1'Amatenr dc 1'oreelhrae. d i «Ir, Gr.icsse. Pouco de
pois poi .-tn apparecondo a verdadeira marca meissne-
ii.ni.i, a das espadas cruzadas. 

Depois do fallecimento de Boettger a manufactura 
dr porcellana tomou um grande impulso o qual lhe 

vez ioda a corto, transformada om heróes e herói -as 
cia antiga Grécia passeava desassombradamonte <> 

an theatro lyrico iopera). Tudo isto Kaendler 
copiou com espantosa fidelidade, escolhendo os „ia.s 
nobres D. Juaus e as mais picantes damas para lhe 
servlrcmclc modelo. Omatcrlal perfeitamente malea-
vei eobediente, parecia creado para reproduzir agra-
ç a e a caprichosa levesa da* linhas do estylo rococo. 

Os trabalhos daquella época são Inestimáveis e quasi 
inntimeros. Centenas de cavalheiros emp ados bem 
como de damas nos cercam, trazendo nas physiono-
mias. maravilhosamente modelladas o raotejo, o oi 
enamorado e a languitlcz coquetle Deus Amor, pei 
feito conhecedor dc corações, sc apresenta em to la w 
parte, e parecia dirigir o mundo Inteiro por meio dc 
um fio invisível com > a mariottettes, ao mesmo tempo 
que so ri maliciosamente pois que todos só fazem 
aquillo que cllc quei. (Continua), 
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ACTO UNICO 

Salcta e legan temente mobilia.lft. A' lireiia uma pequena 
mesa de c o s t u r a s , i u n i " um bas t idor c un bordado 
em lá já adoen tado , ao fundo out ra pequenn mesa 
sobre H q u a l um á lbum e uma caixinha contendo lãs . 
A' e sque rdn u m a porta que dá para um gabinete , 
portas a<> fundo, cadeiras e um «ofasinho no mesmo 
plano da mesa ile trabalho. 

S C E N A I 

P A U L O B L U K I N H A . - iPaulo junto do scfi descalça uma 
luva, tmqnanto Luisinha farece muito entretida com o bordado. 
Paulo adianiando-se e dirigindo-se d moça,. 

P A U L O . — E n t ã o e s t a m u i t a z a n g a d a c o m m i g o , D . 
L u i z i n h a ? 

L U I Z I N K A . — isem levantar a cabeça, indsfferente.) N ã o 
s e i por q u e . 

P A U L O . — A i n d a n ã o m e d e u u m a s ó palavra d e s d e 
q u e c h e g u e i . . . parece q u e já n ã o lhe agrada a minha 
p r o s a . 

L U I Z I N H A . — [mesmo tom.] A g r a d a . 

P A U L O . — E ' v e r d a d e q u e n u n c a fui um boin c o n -
v e r s a d o r . 

L U I Z I N H A . — I s s o é m o d é s t i a . 

P A U L O . — P r i n c i p a l m e n t e ao pé d e u m a senhora de 
e sp i r i to c o m o V. E x . . . 

L U I Z I N H A . - O b r i g a d a . . . 

P A U L O . — S i n t o - m e a inda m a i s v e x a d o . 

L U I Z I N H A . — Ora faça favor de n ã o se vexar ta i to, 

P A U L O . - Q u e q u e r ? N ã o e s tá e m m i m . Q u i z c r a 
p o d e r d i z e r - l h e u m a s t a n t a s . o u s a s b o n i t a s , u m a s 
p h r a s e s s o n o r a s , i n s i n u a n t e s , m a s , com franqueza , não 
c o n s i g o dizer c o u s a q u e se aprove i t e . 

L U I Z I N H A . — E s t á s e n d o mui to injusto ç o m s i g o 
m e s m o , doutor . 

( Momento de silencio. Paulo observa o trabalho dc Lui
zinha .) 

P A U L O . — M a s é v e r d a d e : e s tá fazendo u m trabalho 
q u e promet te ficar e s p l e n d i d o . 

L U I Z I N H A . - B o m ! l i a p o u c o dizia q u e ao pé de 
u m a senhora ficava v e x a d o , a t r a p a l h a v a - s e . n ã o sei mais 
o q u e . A g o r a abre a s c o m p o r t a s a l i sonja . P e ç o - l h e 
q u e n ã o c o n t i n u e . N ã o g o s t o d o s h o m e n s l i s o n g e i r o s . 

P A U L O . — M a s eu não o s o u . 

L U I Z I N H A . — P o i s p a r e c e . 

P A U L O . — P o i s engana- se . 

L U I Z I N H A . — O r a ! Eu r a r a s v e z e s m e e n g a n o , 
pr inc ipa lmenta tratando-se de b a n a l i d a d e s da parte de 
q u e m e s t á h a b i t u a d o a d i z e l - a s a i o d a a g e n t e . 

P A U L O . — Cre io q u e não se refere a mim. 

L U I Z I N H A . — P o d e ser . F a l l o e m gera l . 

{Momento de silencio.) 

P A U L O . — D á l i c e n ç a q u e a c c e n d a u m charuto ? 

L U I Z I N H A . — U m ou um cento . A' vontade 

P A U L O . — O b r i g a d o [accende o citar uio). A p o s t o em 
c o m o e s s e trabalho é para a lgum presente . 

L U I Z I N H A . — A d v i n h o u . 

P A U L O . — V é ? C o m o sei q u e D . Luizinha 
de ser gent i l para c o m t o d o s , a c c e r t e i logo . P ó d e - s e 
s a b e r q u e m é o fel izardo a q u e m se des t ina e s se 
trabalho ? 

LUIZINHA [voltando-se vivamente e fitando com altives seu 
interlocutor).— Fe l i zardo I Creio que o senhor nuncu 
m e viu fazer finezas a h o m e n s ! N ã o t enho pai . j:i 
m o r r e u ; i rmãos n ã o o s t enho e . . . a l é m d i s s o ainda 
n ã o encontre i um h o m e m d igno de in.-i.-cer um pre
s e n t e m e u . 

P A U L O . — P e ç o lhe mil d e s c u l p a s , minha senhora , 
n ã o t ive i n t e n ç ã o a lguma de offender. Mas . m e s m o 
q u e e s s e b o r d a d o se d e s t i n a s s e a um cava lhe i ro . . . 
t ã o n a t u r a l . . . um n o i v o . . 

L U I Z I N H A (seccameute.— N ã o lenh i no ivo . 

P A U L O . — Qual é a m o ç a .p ie n ã o g o s t a de ser a g i a 
d a v e l á p e s s o a a q u e m a m a ? 

L U I Z I N H A {mesmo fonii. N ã o a m o a n i n g u é m , a n ã o 
s er m i n h a mãi . 

P A U L O . — P e r f e i t a m e n t e . O amor filial é i imáin-iT 
s a n t o , q u e m u i t a s v e z e s c h e g a a s e / s u b l i m e , m a s é 

L U I Z I N H A * E u ! 

c a l m o e pro fundo . . . t e m u - i p o u c o rja s e r e n i d a d e d o 
in.n c m li inquil laB ; fa l tam lhe as e m o 
ç õ e s v i b r a n t e is, d e l i c i o s a m e n t e t e r r í v e i s 
do m e s m o m a r q u a n d o ag i tado , en furec ido d e s p e 
daça -.- c o n t r a o s r o c h e d o s i n a b a l á v e i s . K' 
u l t ima Fallo e e s s e a m o r s ó 

exlst i i entre d o u s s eres de s e x o s dí f ferentes . 
D e m a i s é um t r i b u t o fatal q u e se t e m d e p a g a r á 

\ N a t u r e z a e nã i s e r i a de a d m i r a r q u e t i v e s s e c h e g a d o 
a vez de V. E x . 

IA {irônica .— S i m ? 

P A U L O . - P o r q u e n ã o ? 

L U I Z I N H A — O doutor n ã o ine c o n h e c e . 

L O . — C o n h e ç o - a d e s o b r a Ja eu e s t a v a for-
m a d o e e r a med ice d a c a s a e V . Ex. a i n d a a n d a v a ! 

p e l o c o l l e g i o N ã o é p e q u e n a a differença entre n o s s a s 
d a d e s . S e m anula ser um v e l h o para mim D . L u i 
z inha é u m a m e n i n a . 

L U I Z I N H A . — P o i s , o l h e . doutor, s o u mui to m e n o s 
m e n i n a d o q u e p e n s a O s s e n h o r e s t o d o s j u l g a m q u e 
as mulheres , m e s m o v e l h a s , n ã o p a s s a m de c r i a n ç a s . 
B ' u m e n g a n o . N ã o é o n u m e r o d e a n n o s q u e faz a 
idade. , m a s a d o s e d e exper iênc ia q u e s e a d q u i r e ou 
pe l a Intuição d a s c o u s a s ou pe l a p r a t i c a d o m u n d o . 

m no p r i m e i r o c a s o ; p ô d e d a r - m e o dobro da \ 
i d a d e . Vou fazer v i n t e ; i m a g i n e q u e e s t o u a entrar 
n a c a s a dos q u a i e n t a . 

P A U L O . N u n c a farei s e m e l h a n t e injust iça .mudando 
de tom.j M a s e s t o u n o t a n d o que V. E x . j à es tá m u i t o 

nte, facto m u i t o d e a d m i r a r e m q u e m a p e n a s 
e n t r o u a p r i m a v e r a d a v i d a . N e s s a q u a d r a , m i n h a 
senhora , é raro encontrar-se q u e m não a l i m e n t e illu 
s o e s . 

P A U L O . E ' o q u e V. E x . d iz . H a d e c h e g a r o s e u 
t e m p o , q u a n d o e s s e c o r a ç ã o z i n h o bater c o m ma i s 
força . 

L U I Z I N H A . — D e i x e - s e d e p i e g u i c e s , doutor . I s s o é 
Lyrismo d e i X i o e n ó s e s t a m o s e m 1S97. 

P A U L O . — Q u e t em i s s o ? A m a - s e ho je d o m e s m o 
m e d o j .or q u e s e a m a v a e m i8x>, a n t e s ou d e p o i s da 

r is tã . Ar- p a i x õ e s s ã o a s m e s m a s e m s u a s c a u s a s 
e em s e u s e f fe i tos , <> a m o r e o d i o t è m a m e s m a 
i n t e n s i d a d e d e t o d a s a s é p o c a s . A c i v i l i s a ç ã o não 
modi f i cou n e m p o d i a mod i f i ca r a e s s ê n c i a d a s C u s a s ; 
po l iu 1 s u p e r f í c i e , 

L U I Z I N H A . — T a m b é m é pe s s imi s ta ? 

P A U L O . — " N ã o . O q u e d i s s e é s i m p l e s m e n t e a v e r 
d a d e . N a d a t e m d e e x a g g e r o . O p e s s i m i s t a é u m a 
e s p é c i e de n e u r a s t h e n i c o cu jo p r i n c i p a l s y m p t o m a é 
exaggerar tudo e ver t u d o pe lo l a d o pe ior . 

A CREADA \ entrando, dirigindo-se a Luizinha e apresen-
tando-lhe uma carta T r o u x e r a m e s t a c a r i a p a r a a s e n h o r a 

• 

L U I Z I N H \ . — Toma o papel, voltando-se rara Paulo C o m 
l i c e n ç a . 1 Paulo m, Una ligeiramente a cabeça e afasta se des-

• cena para •• lado esquerdo, teuisinha tem lido rapi
damente ; depois dirigindo te a Paulo). N e m de propós i to , 
doutor . T inha tanto interesse e m saber a q u e m d e s 
t inava eu e s s e b o r d a d o . . . l*maginava j á um h o m e m . . . 
u m no ivo , um munil 1 de c o u s a s . Veja ; é a s ignatár ia 
d e s s e b i lhe t inho . T e n h a a b o n d a d e de l e r . 

P A U L I O r a e s sa ; V . I- N. n ã o tem q u e 
m e dar sa t i s fações . 

L U I Z I N H A . — N e m e u l h ' a s e s t o u d a n d o . M a s faça o 
favor de le r . 

P A U L O tomando a cai :a). [á q u e o r d e n a . . . 

L U I Z I N H A — L e i a a l t o . 

« M i n h a q u e r i d a L u i z i n h a A 
iúirét p r o m e t t e s e r magn í f i ca , f e n h o um c e n t o d e 
a m i g a s q u e f i c a r a m d e c o m p a r e c e r , m a s a c r e d i t a q u e 
a tua p r e s e n ç a p a r a m i m é i n d i s p e n s á v e l ; por i s so 

p r e p a r a - t e , q u e eu irei c e d i n h o b u s c a r - t e e m 
t u a r a s a . È ' o sa — Mil be i jos 

d a t u a . - Laura Macedo». E* e n t ã o para l i . L a u r a 
M.u e d o o p r e s e n t e : 

L U I Z I N H . . - Bem o vé . 

P A U L O . - 1 ta festa e m c a s a de l ia ? 

1,1 iziNHA.— a m a n h ã . 

P \i 1.0. A p r o p ó s i t o de q u e ? 

L U I Z I N H A . — A m i n h a q u e r i d a a m i g a faz a i i n o s . . . 
c r e i o q u e , iào q u e i s a b e r q u a n t o s . 

P A I : interesse).— te. V. E x . v a i ? 

Li iziNHA. P o r q u e n ã o P L a u r a é u m a d e m i n h a s 
m e l h o r e s a m i g a s . 

E s t á d i r e i t o . . n a t u r a l m e n t e h a b a i l e , 

L i 1ZINHA. D e c e r t o . 

P A U L O . — E . . . V, Ex , p r e t e n d e d a n s a i ': 

iNiiA.- A té n ã o p o d e r m a i s . S o u louca p e l a 
p i.i va l sa príni I p a l m e n t e . 

P A I 1 P a r e c e i n c r í v e l ! . . . Q u e m é t ão 
p e s s i m i s t a ' . . 

L U I Z I N H A — i r e io q u e o p e s s i m i s m o n ã o é i n c o m 
patível -

• r i< urando na ca \ sobre a mesa um rolo 

•ui pOUCO para P • 
il o dout01 ha 1 

u e eu t inha de pagai n ã o s e i q u e t r i b u t o e tal-
; l i e n c o n t r e o m e u c r e d o r . Q u e m s a b e ? 

P A U L O nervosamente). — V a i e n t ã o á c a ç a de n o i v o ? 

;.\ ia 10 diz ? 

P A U L O icçniend^se).— teu.. nada d i s s e , d e s c u l p e - m e 

; m a s a q u e v e m essa per-

XXVIi A N N O N . | 

L U I Z I N H A . F e l i z m e n t e t e v e o c a v a l h e r i s m o de oàn 
r • 1 ttir 11 phrase . Mus, u p r o p ó s i t o . o seu 

i t n c o m m o d a d o por q u e e u confesse i qm \» 

ao ba i l e ! 

P A U L O fingindo a mais completa indiferença ) .— Abso
lu tamente nada : q u e t n i l i o eu c o m i s s o ? 

L U I Z I N H A , - C o u s a a l g u m a , jâ sei m a s pelos modos.. 
tenrolando um novello de lã e vai novamente tentar. 

se junto do bastidor ., 

P A U L O depois de um momento de silencio).—D Luizinha 
V. Ex . c o n h e c e bem a dif ferença q u e ha entre orgulho 
e va idade ? 

L U I Z I N H A . - N ã o . s e n h o r 
g u n l a ? 

P A U L O . — E x p l i c a r e i d e p o i s . . . vou dizer primeiro o 
q u e p e n s o a r e s p e i t o 

L U I Z I N H * — . M a s . . . para q u e ? N ã o tenho interesse 
a l g u m n i s s o . 

P . M I . O . — B e m . N e s s e c a s o c a i o - m e . 

L U I Z I N H A . — N á o . P ô d e ir falland 1, q u e ao menos, 

a s s i m me d i s t r a h e . [Occulta um bocejo com o lenço.) 

P A U L O . - N a m i n h a o p i n i ã o o orgu lho è um senti
m e n t o n o b r e porque v. o c o n h e c i m e n t o d o próprio mé
r i to . O ind iv íduo d e va lor real pôde , tem mesmo o 
d e v e r d e s er o r g u l h o s o , d e s d e (pie c o n s i g a destacar-se 
do vu lgar . I" p r e c i s o notar de p a s s a g e m que o orgu-
lho n ã o i m p l i c a a af fectaçâo, u m defei to ridículo e 

ve i . A va idacb- é e x a c t a m e n t e o contrario: o 
i n d i v í d u o n a d a va le e q u e r q u e o s o u t r o s 
t o d o O v a l o r e t r a t a e n t ã o de i m p o r se pe l a s exterio-
r i d a d e s . O o r g u l h o o c e u l t a - s e m u i t a s vezes sob um 
p a l e t o t r a p a d o ; a v a i d a d e n u n c a de ixa de vestir-se no 
m e l h o r a l fa ia te . 

N ã o sei s e m e c o m p r e h e n d e u . 

{Continua . 
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CHASSAING «u O . 

Debilidade geral) 
Anemia PhosphatuMs, 

Enxaquecas. 

1 Victoria. 

Entre a m i g o s : 
— D o u - t e o s p e z a m e s p e l a m o r t e de tua sogra. 
— O b r i g a d o 
— C o m q u e idade morreu ? 
— 9 5 a n n o s . V o l t o d a c a s a do marmorista onde 

e n c o m m e n d e i a l ap ide . 
— Q u a l a i n s c r i p ç ã o ? 
— S e i s lettras a p e n a s . 

— M a s o q u e diz ? 
-- Afinal ! 

Espartilhos de Mme! de YERTUSSiEis 
F o r m a , m o c ü f l c a c i a . p a x á » s 

<Modas de gariz, 1895 
Sobre tudo evitar as Contre lacções 

Exigir a m e d a l h a de g a r a n t i a . 

http://Jttnol.ro


IO DE MAIO DE lSfiR 

CHRONIOUETA 
Rio. n de Maio de 189^. 

• Abriram-se as câmaras . . Com franqueza: nàn 
seria melhoi que não se abrissem ? Os representantes 
do p<- dos Interesses da 
Pátria? Não empn tempo nas famosas 

> de que os ai cui itn, para no 
fim d.i sessão, duas ou tres vezi adiada, votarem 
atabalhoadamente um orçamento cahotico? Quando 
me lembro da quantidade de roupa suja que 
senhoret tem que Lavai entre si, e «lo tempo que 

•• e tomar essa lavagem, receio natui il 
que est; • , ainda mais infeliz 
que a passada . . . E' o que havemos de ver. 

* 
.os .Ias nossas desgraças, do nosso 

cambio a 5. c de tudo mais que nos afnige, coin o que 
a n'outxos paizes. A Itália esti revolucionada 

pela fome, e a Kespa ha empenhada n*uma 

cterminio, cuja desegualdade ficou bem demons 
trada no bate naval das Philippinas. 

Diante desse confiicto eu sou americano, e não ha 
nada mais natural, uma vez que nasci na Amei 
não me deixo Levai por essa pilhéria da « raça latina i>, 
qui 1 ertos sentimentalistas procuram impor-nos como 
um motivo de solidariedade moral ; entretanto, con-

1 muita pena da Hespanha, que inques-
tionavi . dos mais encantadores paizes do 
inundo. Eu quizera ver < !uba livre, e bem assim todo 

• ei icana que ainda se o mserva 
sob o domínio europeu ; mas nã, 1 quizei a ver aniqui
lada a Hespanha artística, a pátria illustre de Cal-
deron, Cerv ntes e Vellasquez. 

Mas se a nossa America só pôde ser americana á 
custa desse infortúnio, paciência . . . A America antes 
de tudo ! . . . 

A mania do suicídio desenvolve se cada vez mais 
no Rio de Janeiro. Durante os últimos dias augmentou 

eravelmente o batalhão sinistro dos voluntários 
da morte. Um desses desesperados me pareceu 
origina] que os outros. T ata se de um 
ciante, que se casou por inclinação e se suicidou , om 
um tiro de revolver no dia seguinte ao do casamento. 

to teria uma explicação por demais intuitiva, e 
toda a gente applicaria a essa desgraça o famoso 
provérbio: «antes que cases vi o qur fazes», s e o 
suicida nâo deixasse uma c 1 sua esposa, 
com data anterior e não posterior ao casamento, cmn-
municando-lhe a resolução de matar-se e pedindo-lhe 
perdão da peça que lhe pn gava. 

O homem reflectiu melhor, e achou que, morrer por 
morrer, antes casado que solteiro. Original, não 
acham í 

* 
Os incêndios têm feito concurrencia aos suicídios, -

sendo para admirar .pie não pegue fogo em casa que 
não seja de negocio nem esteja no seguro. Estou 
convencido de que se. a t i tu lo - ' i. todas 
as companhias suspendessem as suas opei 
durante um anno, durante um anno o corpo de 
benos teiia muito pi IUI 0 que lazer . . 

seria mão que os srs. congressistas se lem
brasse: ' ' " assumpto. 

. rrivi 1 systema de liquidação commercial é um 
sobresalto continuo para quem mora nas proximidades 
de qualquer casa de m 

A carestia do carvão obrigou a companhia ' 
reira a augmentar o preço das passagens para Nicthe-
roy e S. Domingos, e isso deu logar a de 
conflictos. imaginem que a companhia se recusava a 

I ssageiros que não est* 
descalços, ou por outra, os passageiros ate eni to ha
bituados a viajar na 1- classe, e a policia, represen
tada por um delegado, e alguns secretas, munido cada 
qualdoresp . • restou o seu apoio material 
a essa extravagância Isto quer dizer que a poluía, 
que aliás devia obrigar toda a g e n t e a andai calçada. 
nao reconhece no pobre o direito de ter sapatos. Ja 

iais burlesca.' 
Tudo está hoje remediado : o preçi das passagens 

subio. mas o leitor poderá, se qulzer, dar um passeio 
á Praia Grande em classe, descalço, ou ... 1 
los, ou de sapatos, ou de botinas, ou mesmo de botas 
de 'cannoal to , á Oliveiro CromweU. 

* 
Entre os mortos recentes figura o conde Figui 

tuguez que durante muitos 
anno I capital, onde 1 1-. muito estimado 
não só pela sua capacidade profissional, como pelo 
seu cavalherismo e amabilidade. 

I-J.O-, , 0 H! . 

THEATROS 
8 de Maio dc 1898. 

Agradou muito no Apollo a espectaculosa comedia 
QuafroMith . , extrahida de um romance frano 
Moreira Sampaio e Luiz de Castio. 

.. ,„, gosto da famo 
dv j u l . s Vem- e Dennery 0 

s pai-
, mUndo u que produz uma interessant. 

• scenógraphl 
dia. que é muito bem urdida • prende a attenção, 
abundando nos Incidentes mais cômicos. 

A K « T * C * « <Happl«*m«-a*'o I M l P r a r t * » 

1 i dei empenho dos pa] ei é o que 1 1 
do nosi o theatro se pôde di 1 ej u da mi • 

a musica de Assis Pacheco contribue poderosai 
para o suecesso da peça, (pie promette fazer longa 
carreira. 

* 
No S. Pedro representou-se um drama original de 

Eduardo Victorino intitulado A liberdade ou o heroísmo 

A ai •, io passa sc em Portugal, no tempo da Invasão 
. os amores infelizes 

de uma filha do povo com um fidalgo devasso e máo 
portuguez. 

Eduardo Victorino revelou DO seu trabalho optimas 
qualidades de dramaturgo, mas infelizmente nS 
controu nem .piem lhe representasse dignamente a 
peça, nem quem a pozesse - 111 scena com 0 1 u 
prei is... nu.- desempenh de papeis e que encenação ! 

Entretanto, seria injustiça que nesta 1 
não houvesse uma palavra de animação para a actriz 
Maria da Piedade, que pôde dar alguma cousa de si 
desde que encontre o ensaiador que lhe tem faltado. 

* 
Está na terra um novo Frégoli, o sr. Minuto, 

deu espectaculos no Vai iedades c agora os esta dando 
no Recreio. 

Esse .-mista foi muito elogiado pelos jornaes. Ainda 
o não vimos nem ouvimos, e ê provável que jamais o 
vejamos nem o ouçamos. P • bastou-nos o 
primeiro 

A lei do l heatro Municipal, a que nos referimos no 
ultimo numero, não foi sanecionada nem vetada, mas 
foi promulgada. Veremos o que se faz. 

X. Y. Z. 

XXVII ANNO N. 0 58 

A moda entre nós 
A moda é certamente a cousa mais fugaz, mai 

davel que ha; as vagas lio mar, as nuvens do i 
chammas, os vapores são menos ondulantes que esse 
fogo faluo, sempre prestes a volatisar-se para ri 

ohecidas, cm procura «le perfumes novo-., de 
flores mais bellas, de prazeres ainda não experimen
tados. 

Vivemos em uma época de actividade vertiginosa e, 
da mesma maneira que os caminhos de ferro substi
tuíram a diligencia, as grandes carruagens deram o 
lugar a bicycletta, a muda, lançada a todaa veloci
dade, faz a volta do inundo e toma transformada, mais 
depressa que o sol. 

Nesse momento a grande oecupação é a completa 
mudança .ias saias 1C toda uma revolução, no aiundo 
das costuras. Efifi mi nte se lançam 
sobre as toilettes que dá o vosso jornal, já não vemos 
as s.nas curtas ou ate o chão, mas saia de pequena 
cauda, amplas e flexíveis, abertas em leque, muito 
collantes no alto, muito abundantes cm baixo eexpostas 
em um lindo movimento de corte que lhes dá um ar 
de i orolla virada. 

Podiacomparal-as melhor a umacampanhia, porque 
ellas se alargam na frente c a fazenda deve acompa
nhar o passo, como uma onda movediça. 

Essas novas saias sâo algumas vezes feitas do cum 
primento inteiro, de outros são formados de duas par
tes: a bainha ( ou o alto da saia , e o babado talhado 
em forma. Sobre as saias que não são de pregas e 

de entre-meios, empregar-se hão muito 
ladinhos de musselina de seda, de renda ou de 

taffeta. 
Como corpinho. a cousa mais fora de moda actual

mente são as vestes blusadas adeante e atraz Tole-
rar-se-ha uma ligeira fluetuação diante ; muito adi 
Mas nas costas c por baixo dos braços a fazenda 
deve ficar muito justa. Os corpínhos de prega detalhe, 
muito Longo, muil ' justo, estarão inteiramente na 
moda. Tudo sei a bem esticado, bem pregado, com 
grande vantagem para os talhes esveltos. H 

Quanto as mangas, muito diminuídas e mesmo col
lantes. acompanha-as somente uma ligeira fluetuação 
do alto. 

Deu-se também uma importante mudança na forma 
das golas dos quaes o noss i jornal apresenta di 
sos croquis ; não é a gola « já visto», mas a gola man

em fôrma de chalé que estará na moda e que 
fará furoí. E1 horrível, .li/.em de todos os lados, vendo 
esla espécie de chapa exactamente copiada sobre a 
vi timenta pontuda que os meninos de coro e os dia-

aro amda em certas cereinonias do culto. 
JL' possível que esse triângulo desastrado posto so-

lue vossos encantadores hombros. gentis Leitoras, tome 
tos ainda não comprehendidos, porque acabar-

.... ha poi achal-os magníficos, elegantes, dlstinctos, 
confortáveis e do melhor gosto. 

A qualidade desta vestimenta é cahir direito sem 
curvas atraz ou na frente. Não se deve mesmo tentar 

u a i talhe .i vie2 do dorso pelo artefit io de uma 
fita anterior. Ücsarranjaria a harmonia geral. Assim 
como representam as íig i5, *8, 20, 3 J 40, 41, 4 e 1 
da / stação essas vestimentas sr ia/em em fazendas, 
moldes, ligeiras e também com transparente, guar 
n e i ido • • atai ia, de bordad 

I ifos, de entri i 
As peSSOaS que, poi consideração alguma, nã 1 .pii-

zerem acceitai a ponta, terão o recurso de um outro 
gênero de capa que já apparece, muito lon 
(rente, com pannoa descendo sobre a saia, muito 
estreita ceicada dv um grande babado coitado eny 
forma, com um alto coUarinho Medlcls ou uin vusio 
(apiiz atraz. 

Eis ahi bastantes novidades de que aliás bem sc 
prei Is 1 neste teremos lugar de ver na 
historia da moda que todos os gêneros estão esgo
tados 0 qne v inesgotável é o gênio de invenção 
me. anica. 

Antes de fechar nosso precioso jornal, nosso con-
selheiro, lanço um olhai de adnriraçau sobre os pen
teados novos, MIJO gracioso íólo Mana Stuart forma 
uma doi e aureola em torno do rosto. () pente Império 
que esta Inteiramente em voga completa a elegância 
destes penteados encantadores. Como chapéu | 
allirinar que são dos mais n vos, dos mais propi H>S 
e dos que vão melhor a physionomia de todas as 
mulheres bellas. 

ão posso encenar esta palestra sem fallar-vos dos 
encontrei, em vossa inti a 

amáveis, leitoras. E' sempre a rua do Ouvidor que sc 
reúne o inaioi numero de elegantes. 

Muito admirada Mme. Henrique Guerra, em deli
ciosa toilette de seda quadrilhada preta e amar» 

isinha preta e capota de fantasia, guarnecida 
de plumas negras e de flores. 

Mme. Flavio de Mello arrebatadora saia de 
I u i . , . Corpinho de 1 repe de seda escosseza. 

Chapéu redondo de palha negro, ornado de plumas 

— Mme. Olga Mascarenhas, toilette dc seda vio-
line guarnecido de galões pretos. Capotinha de aze-

IS e ornada de um puli dc plumas. 
— Mme. Ida de Castro em deliciosa toilette de seda 

irnecida .ie renda e dc azeviche. 
Mlle. Rusinba Guerra muito elegante cm um 

vestido me, bordado, sobre transparente 
a Co liar e cinto de setim Pompadour 

Chapéu dc filo roseo, guarnecido de plumas pretas 
Bersa/e-.: • 

Mlle. Antonieta Simas Muito elegante em cam
braia bordada sobre fundo de seda azul Chapéu dc 
palha de fantasia todo florido de rosas. 

— Mlle Arthur Magalhães Saia de setim preto. 
Corpinho de musselina de seda « botão de ouro » cha
péu canotier ou feltro brancj , ornado de ütas de vel
ludo prelu e de uma fantasia. 

— Mlle Anisia Brandão, deliciosa toilette dc gaze 
rosco impressa em desenhos iompadour, guarnecida 
de fita de setim roseo. Chapéu de palha amarello, 
ornado de uma coroa de rosas. 

Mlle. Alice Pereira de Carvalho, vestido de 
musselina tle seda azul sobre transparente de seda. 
Chapéu de palha ornado de plumas brancas. 

— Mlle. Arthur Moreira, toilette de seda brochado 
roseo, toda frufruante de renda de Bruxellas. Chapéu 
canotier de feltro branco ornado de um pássaro 
branco. 

— Mlle. Odette Ferraz. Saia dc setim preto Cor
pinho de musselina de seda vermelha. Chapéu cano
tier ornado de fita de velludo negro. etc. etc . 

Eis ao correr da penna algumas tullettes vistas e 
muito admiradas, era Petrupolis. no 1'alacio de Crys-
tal . Mmes. •lartins Kibeiro seda azul celeste, guar
nei ida de rendas creme: Üdillon Leite, setim branco; 
Oliveira 1 losta, si da malva r coberta de rendas pretas; 
Fábio Kei • preto bordado; Henrique Chaves, 
seda rosca guarnecida de galão de ou ro ; Kenedit, 

guarnecida de filo roseo; Leão Vclloso, 
na, guarnecido de malva; Xavier da 

Silveira, ae, guarnecido de filo da mesma 
còr; [oão Lopes, seda hlaz guarnecida de renda 
branca; Laudberg rtn guarnecida de filo da 

, . repe da China, ru-
MUes. Autran, seda risca, guarnecida de rendas 

da mesma côrj Stella Wilson, seda azul celeste, 
guarnecida de crê ne ; Julia Ferreira, faille salmão 

lecido de gaze branca bordada; Alice \ oreira, 
elho roseo guarnecida de fita malva; Bi 

dina Ribeiro, seda velho roseo bordada; Elisa Belfort 
seda 1 i< me guarnecida de filo branco; Margarida 
Chaves, 1 guarnecida de fita e rendas da 
mesma còi . l . Araújo, radle branca bordada; Stella 
Coutinho, se.l.t rosca, guarnecida de rendas ; Emilia 
Deizi, setim crêine guarnecido de nló branco pra-

. * liga Rebelio, guarnecido de filo 
e rendas brancas. 

MARGUBRITE DE SAINT-G•-• 

CONSELHOS 

O pente Império é uma altíssima novidade que se 
encontrana casa Aux Deux Océans, 111. rua d 
vidor, assim com.» um grande sortimento de travessas 
por preços módicos. 

( 's mais deliciosos chapéos, os toucados os mais 
elegantes e do melhor gosto, em chapéos redondos, 

p ira theatro, 
sahem das mãos de Mme. Bayart, Casa Godinho, 55, 
rua do Ouvidor, onde se encontram os apreciadores 

.1 .it t e . 

Quem uma vez experimentou os espartilhos de 
Mme Camille Dupeyrat, n 3 , rua tio Ouvidor, não 

a verdadeira moldadura artística 
e hygienica do corpo 

1 i te é único no gênero e o: 

\ c •. reputada pel 1 • 
• '. 13, e ri [ueza 

o bem acabai 
seu liai,alho e naturalmente designada a 
Lheres desejosas de ser em condições vantajosat 
tidas nu bom t in v ÜO estylo do dia. Rua do Ou
vidor. 

M. vt S T . G. 
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Petropolis 
Não podemos passar, sem informar ás nossas lei

toras do que de mais importante se tem dado na vida 
elegante de Petropolis 

Em um dos últimos domingos realisou-se no Palácio 
de Chrystal mais um concerto de Allredo Xapoleào, o 
notavi pianista portuguez muito estimado 
aqui no Brazil onde ja conta longa residência 

Concorreram para essa festa, ao lado do grande 
artista mlle Violetta Bianchi B OS Srs. Cernichiaro 
e E . Lambcrg 

A distincta <• grai iosa amadora mlle. Violetta Bian
chi cantou primorosamente uma difficil serenata dc 

o poi isso muitissimos apj 
. . lo o e x u m o 

violinista Sr. Cernichiaro, artista i repu
tação. E1 es. usado ducr que A. Napolcão conseguio 
empolgar o numeroso e selectoauditório qui- A'. 

••obra 
— Contam maravilhas do ultimo baile do Grêmio 

Pctr polis. 

* >lanças prolongaram-se, sempre no meij do mais 
franco enihusiasmo, até amanhecer o dia. 

O jardim do Palácio esiava prolusameute illuminado 
e de um elteito dc-lumbrante. 

Na tachada faiscava, em varias cores o mono-
ima 'io Grêmio, leito cora lâmpadas electiicas. 

A' entrada do jardim via-se um artístico bosque. 
Teve cumeço o cotilton a meia i dirigido 

pelo Sr uormngos Braga e p< la Exma. Si a. D. imo-
roso Lima. 

Tocaram o cetiUou á orchestra do Cassino Petropolis 
Dista 

Entre a numerosa concurrencia, tomou nota um 
nosso collega de imprensa cios seguintes o 
mme. Cecília Marinho \eslido de seda bi 
Landsberg i;vcstido de sedaj, mlle. Amoroso Lima 
(vestido de seda azulj, mme. Allen (vestido de seda 
v gaze negra), mlle. Áurea Autran vestido de seda 
rosa-, mme. Mello l-'rancisco (vestido de seda marrou 
comramagensi, mme. Moreira vestido dv seda choco
late, mlle. Moreira i,vestido de seda de quadradinhos;, 
mine > Wilson vestido dc seda branca;, mlle. Cha
ves (vè&üdo de seda brancaj, e muitas outras de que 
não podemos tomar os nomes; dentre os cavalheiros 
notámos: Darão de Araújo Maia, Henrique Cl 
dr . Nuno de Andrade, dr. Adolpho \ i 
I aro, Henrique Marinho, dr. Martins Ribeiro, dr. 
Joaquim Moura. ur. Annes, Domingos biraga, Lan-

:, Allen, dr . .Murtinho, dr. Autran e os repre
sentantes da impn . 

Amor 
1'oudc seu braço que aterra, 

Como o raio e os vendavaes, 

Derrubar de serra em serra 

Penhascos e mattagaaa. 

Só essa. que ifalina encerra, 

Planta de espinho-, mortaes, 

Quanto mais a desenterra 

Ella se enraisa mais. 

OS intonsos molhos 

Das suas barbas dc aldeão, 

Como o orvalho dos abrolhos 

Secretos do coração. 

Escorreram-lhe dos olhos 

Duas lagrimas na mão. 

ALBERTO SILVA. 

Pensamentos ile damas lllusir-es 
Os mais velhos amantes, em si effusão 

gostam de dizer: « Lembras-te ? « Esta palavra tem 
quasi tanto encanto como o eterno : • Tu me amas ? „ 
Significa de mais a mesma coisa, porque a lembrança 
não sorri senão a aquelles cujo presente é a appro-
vação do pasi 

jci. i l , IA LAMBER. 

Uma mãi se sente mãi em todos os momento ; em-
quanto que no homem o sentimento o mais indestruc-
tivel corresponde, é verdade, sempre ao appello mas 
não occnpa sempre o pensamento. 

MMI;. rue NECKHR. 

K' a vaidade que, nas mulheres, torna a juventude 
culposa e a velhice ridícula. 

MME. DE SOUZA. 

COURS DE c o r n ; 
31 PAR Mme. Dl SAIN1 -GENES 

•Ç^Enseignement tn 12Leçons$&-
i lomprenanl le l ms, la Caupe, ns 

i u l , du . orsage, la jupe et le manteau. 

• 

-. ' • ' 

C O L L E T E S 

; MÍEQI«« C«.Biai3UL« I D ^ j p ^ ^ r a i 
g li;i RUA Do OUVIDOR 113 
% RIO DE JANEIRO 

\ 
•• colleiesprivilegiados de Mme. CamIIIo Dupeyrai .=.,.. * 

'-, os iiiiicus próprios para ;i moda actual, oOercccm si 11 
• deniaís colletes as vantagens seguintes : 

Alonga e •"!'•'- iça o talhe, augnienla ns sc s às p -
™ pouco favorecidas; laz desapparecer a barriga, deixando, 5 
'. porém, os quadris e A CAIXA THORAXICA C plelameiiti 
, vres, o que permilte apertar impuneuienlii, nu.a, mais a \ 

.- grande vantagem de ser excessivainifiile leve B náo tei 
• baianas do lado que difllculte os movimentos, •• n . (l. * 

• 

, oncertos, i onservandoa primitiva fôrma até o i 
ra dar unia Idéa da sua superioridade, basta dizei 

- entre todos os fabricantes de colletes que concorrei . 
•' grande expôs i Mme. Camille ** 
•', üupeyrat que obteve a ÚNICA E a mais ALTA RECOMPENSA 3 
'.-, n que muito honra a industria nai 

Jj OEPOSITO EM S. PAULO: Em rasa de Mme. A. 1'I.II.U * 

3 8 JR.-u.a- -Direita, 3 8 
• • 

.a 

MOLDES CORTADOS 

N. 5 6 e 5 7 . Manga 500. N. 14 e 15. Ja- Ü 

--.'. CO. N . 36. Saia 1-, 

& Pelo cor re io mais 300 ré i s . 

A B M A MB iJK F A M Í L I A S 

l'lü US 1IE MaUAMilU AMAIIA 
-•::. 

/ t a , RECURSO 40 tLCANCE DF. TODOS CS DOENTIS DO EST0K»G0 E INTESTINOS 

.ITi São bastante aa seguintes Importante* com muni caçoes do Ex. presidente da Câmara ' 
Kü Municipal Sa S, Joio MIK.H, hsiado do Uiu de Janeiro ; do K.-m. vigário do S. José do I 
C H Pirt, Kslado d... Uiaaa, im Kimii. faaeadetra do Cachoeiro de Ittpimirira, Betado do Kspi- I 

At: rito Santo o do conceituado negociante de Ali-ibaça. listado da lUhie, para bem avaliar—e ' 
I R doa gr tildei beneficiai, que já têm prestado t ..-tio destinadas a prestar ao" doentes, 
3 B nabitantea fora desta Capital, a* H l l U l D I <lo N e o t a n d r a A m u r t t remédio I 

J B I Paulista, que lorão propositiilmeiitt* formuladas com Iodas Be procaofÕes scienLifka= para ' 
' Í^J se con se* varem Mmpra perfeitas e era caixas fortes para irem pelo c o r r o í o acodir OH j 
VB dueulee, onde qner qne estejào e qneirão usel-as. ' 

ÍÍÃ l 
S. João Marcos, 13 de Julho de 1&S7— lllm. Sr. Joaquim Bueno de Miranda—Tê!m . 

do ua verdade tão satisfacturios os resultados obtidos pelo nso da» pilulas de Nectandra | 
uiara em nossa casa e ua dt- aLuns amigou a quem communiqot>i-os qne, na qualid ,,!•• dt . 
residente da Câmara Municipal, a qual tem a sen cargo a mamitoufão dn uma etH de 
iriJade aqni. pedi ao digno f^cullati-o da mt-i-nia que an applica^se naqaelle i cvns em 
ae pOB.-Üu ella. aproveitar, bon com estima, allODto, venerador e criado — AO— 1'anlt • 

Hibetit. de Almeida. . 

ENJÔO 1)E .IIAli 
ADMIRÁVEIS RESUlTAOOS 

81o conítaites an rfimmnntracõ"* e alteitados como Oh i-egniolen. qne jnstiflcam a \ 
eilraordiuaría pffiracia da N o c t a n d r u A m u r a . remodi,. nnli-ta. contra o I 
tcnirel « - n j õ o rto m a r - «todo. o» mai» « n j ò o * e anfarniilades i l u e n t o - I 

• m a g o edoa l n t e t r r i n o a tão lYaqaoatea durante ^ riageou,Unto marítima*, somo Ç 
lerrehtren; assim conhecida a variada apptica\Io, que tom este novo » prodjgiiwe 

j naatopara tantos casos, tio eomtnon. na rida, nenhon riajanta. que ronlifcel-n. encetará í 
sna viagem nem leval-o por prevenção ao meoos, para o qne posm sncceder-lbe. 

8. José do Plcí.la de Fevereiro iv 1807 —lllm. Sr. Joaquim Üneno de Miranda — Rio j 
| de Janeiro — Antigo e senhor — Com a devida presteza peç.>-lhe o especial obaeqnío de I 

riair-Difl iS oaliaa depílelaede Xaotaadra Aaaia. Mando 2l$000. Keconhecídoa por . 
j demaia são oe\ elTeiltis do precioso medicamento Naetaadia. ^ão dignos de lodo os 
a «acomios os qne tanto cooperarão pari o de*, cobri mento de lão precioso antidoUi. riult-cra- i 
I ro-me, com muita consideração « saiimi, de V. B, amigo, obrigado o servo— ladre I 
* imtomio Teixeira da Silta. I 

i lllm. Sr. Joaqnim ttneno de Miranda. Cacboeiro do llapemirim, Estado do Espirito , 
i Santo, i de Abril de IMi;. — fuço esla paru pedir-lbe t,<r a bondude de arranjar doi* 
l :aixas de pilulas de Nectandra Amara e mandal-aa entregar em casa dos meus correspon- I 
I dentes os Bra. Cirqueira üuuia (S C., d»- qaatn rec<-b«rá o importe das mesmas Tenho ' 
I empregado as pilulas de Nectandra Amara e sempre com felii resultado, e com ratão pode- I 
| ae mesmo cliaioal-a- remédio santo; lenho tambi-m vontade de experimentar o seu eliiir ' 

!

) e vinbo da menina prt-parut-ão e a>sint que puder mandarei vir. Tenho recom meu dado a , 
i todas aa pensoas que nâo duuetn de ter em casa tão precioso remédio e dado a algumas a 

siruecãoda aua casa para poderem pedir. Termino, eota alta consideração de V b. , aduii- I 
radora e criada,—Maria Magdalena dt Posai l'entdo. 

Em 7 dc corrente um negociante de S. Paulo nos escreveu n segorrite • 0 msa 
n-socio_W.a quem recominecifi a J N o o t o n c l r a para «njúo dt, mtr, eonia-maqaa a 
ma irmã escreveu-lhe de Londrei», maravilhada pelo resultado que obteve a bordo. • 

Em 19 de M_aio proiimo passado o distinto m»dicn Dr. Ernnni Tinlo snhr» a-apptica-
TaçÜee.qae fei a bordo do paquete Olinda, aaa eicrev^o o aaituínta- • Casoi 

-lir- "• "<Íondtmar, tratados pela tintara de Neclandru Anara.H,aeildo qoe an <• n i.xultado 
^ V foi complelo, obaerTaado no- -loatro restantes grano., melin-ra : cato, de prnurhafttt 
ÚR gouro-mltuinae*. tratados pela mesma medicavao. oito. sendo ou- ,1,-t..- se faí 
•W.l destacar o caso do Sr. senador federal A. A., atacado de rlolantíaafmai eolleas b 
•Sq nau; o caso do Sr. E. C , passageiro de ré, embarcadn em Pernambnco con, des Uso • 
jvíp lara.soflrendo de gastralgias intolaraTain que o importanaTam ji lia uò, tai 
6 f t ti• •*"«•• V C " i o d o S r " r;*^*9**'*\M**n '1o ^ tambam. embarcado no Pari, com dee-
1& tino á Manáos e accomoetUd lolleaa a vômitos locoercirala Um todo- esses casos 

m como nos demais cinco raataatea, o effeito ..blidu foi completo « rápido 
E3;lí A n l * *«lt'» renulta.los mais uma vei alteslo qno p a r i l enjdt ' 
« 1 tmròaçees gaiiro-tnlettinaet os preparados de Nectandra Amara 

I e seguro.» 

çSe. 

atai a-, 
-ti- r i 

% 
M.nh 0 t , t n b ^< , d e '8»5. o cirurgião do Corpo de Sande da Armada. Dr Hearifltl < 
Mangeou.nos eacreven o segu.ule: . Alleslo quo em viage ,„ „,,ti„f de «uerra lenho I 
tidooccamao de emprega a llotara de Nectandra Amaiad- mtaro UITUTcoatra dlvar-1 

. aemprecom excallenta resultado. 0 referido 

^ J Capital Federal.» de Ontnbro de 1B9o,-Dr. Bemnqur Ma, 

verdade sob a fé do 1 

• Alcoliaça, Kstado dallauia, 3 
ji — Kemelto dt-otro dt 
•> pílulas de Nectandra A 
I como pela grande deacoin 
t dios que tenho applicadu 

Abril,),, IBB7, lllm Sr. Joaqnim Bueno de Miranda 
V. 8. ter a bondade de remelter-me uma caiia com ' 

pei,, que llcarei aaaaa ngratíecido; tanlo de rem.-iu r-nif, , 
das alamadits pílulas, que para mim é um dos melhores reme- I 

que tenno appuoaao em minha familia, de que bo nrauo grande reaaltado, — Soo 
leda estiinaeconsidaracão,de V. S. amigo, criado e obrigado. — Manoel Olieeira. j 

VUn Uostrão estas com municafSes a grande ellicacia das pilulas de Nectandra Amara, ' 
-a remédio 1'anlista. para todas as enfermidades do estômago e dos intestinos e a facilidade I 
I da obtel-a, em qualquer part'1 que lajaa piealaaa, pois remeltendo-ae HjlHhi para uma t 
, caiia, U'SG 'U para aei-, e iiUS-e.U paru \A caixas, ao proprietário, indkando-ee-lhe o Ingar I 
| e o listado a que pertença, eil-t reinetle imiuedialumente registra ia. pel , correio as caixas | 

psdidss. Direcção para os pedidos :— Joaquim Butno dr lliranda — Rua do S. 1'edro ' 
[meh n. 73,1° andar, Uio de Janeiro. t 

Í JS'. I I . —A- 1 ' i l i i l u s do I N o o t a t i o . r u A m a r u . remédio Paalisla, * 
' otíf formuladas com H DO ma doBagam da l X o o t t a n c l r a A i u u r u , para irem coro I 
i k pre-leia possível pelo correio, para qualquer parte do mando, supprir a falta e prodnzir ' 

A r ( l . ii..- . i u n i>. do i;i i xi i- « da r i rata ria di N e o t a a d r a ú 
\$£} A I I I U I - U , remédio Paoliata, que,por serem Uqaidoa, t,ã„ podem S T tnnsportadoi por 
. : eataraeto rápido o segmo 

.1 j'ura o e n j ô o d.- m a r , | . ; i r m u t < i i i i u * . para f i u q u e / . a i de p o r * • 
'£_ n a u e do o o n v u l e a c e n t e a d* moleatlas gri.v«a >• longa», deve-M moer SJ. í 
* • p j i t i l u a a tomar o dissulvel-as em um peqaeaa cálice d.- rinoo, snperlor, do Porto * 

— liquido, que sua aicão torna-se mais protupla; assim i .mlt-io pódeio u 
i crianças que não tenham facilidade de tomar pilulas suecaa e neste -

S nsi*«l-aa meanno riu água pura, aão ie u., riabo "- preapaetoa, que levão í 

ca frascos, são em ire» liugu..": i i o r n i x n u i a , I n g l e s a o f r u u o o x u para 

: 

i IT de de 

® 

fe 

Asa.io da ISO., o at Laataad aoa «»,-„,,.« „ .,.„„,„ • 
llla da Jaa,,,», l ? . . . , ,„.,„ _ « „ „ , ; „ , , „ d , i l r 4 l l , u , ' , , „ . „ „ , ,„„ . „ , 

f.T."."ii r; s t s ',ui ,'• "*•«de •»• "•""•" '»- '* ''••'••• •<- ii ™ „ s . ; . . . ' 
A,:,r;'r. \i zv:^r^.t-^.'i^,T..,' i: - " í ""•"'"' 

Kio de Janeiro, n^e Augosl l8»o. 

l . f l l r -

SSrl -lito, .í, de Outubro de lb96. -Amigo Bueno de 

eu Õraaeoe, 
saciiitar o 

naJ-u 

impregnei oi n-u,. preparad,,-
auugem maior usei delles pv»~ 
lio subia qusiilo * efflcai a tintur. 

_ baios que enfhe o vlajaule em uo., 
dbaua, que da e ît». io da Berr 

\QP jando para llabira ao Campo, tive o 
gjb Diiuha amizade. A Neetaadra | 

jTjji em coni.rmitr fkoloi qu,- ia pBMaraa a minha 
' ^ allivio de muiu,. Sempre amigo -Pedro G. f 

hLs N. B. - Ou preparados de 
i prospecto em Ires 

a o enjôo 
• iradas de 
dirigia-ae 

• • ' t , i , i , | , 

nossa tai. 
provenlaote dos ,,,< 

pata Jnli 

ttto sem duvida 

(in..- jMM-iiiídioaa, ln. t j loxa • 
íi.inaoo e estrangeiros. 

Amara , 1 
a a o p õ . n a c ^ U é í ^ ^ r V , ' ; ' " : > » « * © « f c .- f T W O e Vendem-se em toda* veuuem-se em todas a* o bar ma.-ia* _ .i, „ 

„.d.s i-.d,a. », .ab..d„.i;r:,r.J.
d.';,1,"

,Sr.".i1: " " " " . u o ' - ' - - » ' 
«w" 
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31 DE MAIO DE 1RW 

Conselhos ás mulheres 

VLIMENTAÇAO 

T o d j o mundo conheci.' n Importância «Ia ahmen-
ponto de \-I>I,L ila saude e, poi i 

quencla, sua Influencia sobre o moral. Codo o homem 
sabe por suas observações pessoaes <> effeito que .1 
digestão produi sobre elle, 

Ora a digestfio depende muitas vezes da natureza 
dos alimentos. 

Tara nfto citar senão um exemplo, lcmbrar-\ 
as devastações provocadas pelas bebidas alcoólicas. 

Creio nfto sahir da tarefa que me propus, nu 
tudos sobre .1 vida da mulher, dando alguns conse
lhos, á propósito de alimentação, sobre princípios de 
physiologia dementai , 

Tendes 1 <-i tamente ouvido dizer muitas veies : » a 
alimentação tem por fim reparai as perdas doòrga-
nismo o fornecer-lhe os materiaes de seu crescimento.» 
1- Ua deve ser apropriada ;i edade, a profissão e ás • oi 
dições climatericas. Uma rafte de familia deve pois 
empregar iodos os seus cuidados na nutrição, por 
quanto de uma alimentação conveniente depende a boa 
saude de sua família. 

No campo, os alimentos podem ser menos substan-
ciaes ; sào ajudados oelo bom ar cm seu papel .le 
fortincantes. Mas, nas grandes cidades, em.qtu- o ar 

'AROPE DEUBARRE 
(DENTIÇAO) 

Xarope sem narcótico rtxommandttdo h" i<> 
2 0 'iiiim-, ,,.!,,. ,„.,/,,„, Facilita a salada dós 
dentes, evita -ai faz o-ssar os 10/frttnenlos e todos 
os accidentes da primeira dentição. 
Egija-se 0 C a r i m b o o f í i c i a l e 3 

a s s i g n a t u r a . D e l i a t>í\r-x*e. 
FUMOUZE-ALBESPEyflES. 78, Fiitaii| >.„.,i |irRj|, Pariz 

e em todas as pharmaciaB 

PAPEL E CIGARROS 

NT1-ASTHMATIC0S 
d e B ' » B A R R j f V I a \ 

'iii.-iii.il.los pelas summid&de8 medi- '. 
cas Preparações mui t í s s imo efficazes para ; 
a cura da AF.THMA, daa O P P R E S S Õ E S , 
das E N X A Q U E C A S , etc. 16 UÍKOt ME SlaXBSOS. 

A 
rrJMOÜZE-ALBESPEYRES, 78,FanbetirgSaml-Déais, P a r i z 

e em todas as pharmacias. 

N U N C A A P P L I Q U E - S E UM 
VESICATORIO SEM SE TEH O 

VESICATORIOU ALBESPEYRES 
• l A I S E F r r i Z ' o REMOS DOLOROSO do TODOS os VESIGATOHIDS 

fa-l/a-io a Attignatura At<ltt;sfEYHi:H no LADO VERDE 
F U M O U Z E - A L B E S P E Y R E S , 78 Faub ' Sf-Denls, PARIS 

A K*TAÇA« lan | ip l i*man'< i IMI#»i-»rl«) 

6 viciado, tornft-se muito mais necessário ter uma 
Dutriçao reparadora. 

As lalsificações, praticadas em quasi todos os gê
neros, aufrmeutara ainda a difficuldade de se procurar 
barato uma nuti Içfio i om eníente. 

Todas as suhstanclas alimentícias contem em pro 
porções deseguaes os alimentos simples : i*. a água, 

, ,i sáes . ". i albuminoldes ovos, carne etc.) _i°, 
os hydro-carbonadoa i .1 siu .ir, fei ulas, gordura, ) 

Como os alimentos simples nâo se encontram nas 
mesmas proporções nas differentes substancias, é ne-

1 variar, com IntelLtgencia a nutrição, afim de 
fornecer ao corpo humano ii quantidade de cada sub-

1 )s alime tus sào (irados dos tres reinos, 
BARONBZA STAFFE. 

XXVII ANNO. N. 10 W 

Homem que não dorme 
Um dos homens mais notáveis do inundo, sob o 

ponto di- vista medico, é Guilherme Kelly, machinista 
empregado na grande fabrica de locomotivas Baldwia, 
e que It., cerca de quinze annos não sabe o que é 
dormir. 

Quando tinha onze annos. Kelly qne é natural de 
Bot.k ford, no Ópio, teve um forte accesso de prosta-
çào nervosa, pelo que esteve seis mezes em tratamento 
em um hospital de Cleveland. 

NINOU U LENCLOS 
escarnecia aa ruga, que jamais outou macular-lhe 1 epi 
üiTiijr. Ja passava dos 80 aiwos e conservava-te joven e 
bella, atirando sempre os pedaços da sua certidão de bap-
iiiiiio que rasgava a cara do Tempo, cuja foice embotava 
•e sobre sua encantadora pbysiooomia, sem que nunca 
deixasse o menor traço. • Muito verde ainda 11 via se obri 
gado a dizer o veibo rabu^ento, como a raposa de Lafon-
•aiue dizia das uvas. Este segredo, que a celebre e egoísta 
(aceira jamais c.ninara a quem quer que Tosse das pessoas 
ti aquella época descobno-u o Dr. Leconte entre ai Colhas 
de um volume de L'Htttt>ire amoureute dei yaulei, de 
Uuãsyltabuiiii, que iei pi rte da bibliotbeca de Voluire e 
aciualnieme propriedade ixclusiva da PARFUMERIE NINON. 
MAisoALixoriTb, Rue du 4 Septembre, St á 1'AHIS. 

hsta casa tem-no a disposição das nossas elegantes, sol 
o mune de VERllARLE EAU DE NINON, assim ramo as 
leceiiatque a ella provem, por exemplo, o 

I H V J U DK MJ>U)> 

po de arroz especial .- refrtgeranU 
XJO S a v o n C r ô r o e d e M i n o n 

especial para o rosto que limpa perieiiamente a epiderme 
mais dei leu da lenniunl 1. 

LAIT Dt RIMOS, 
jue da aliara deiiauiviauu ao |i<wci>ço e ao» bombroi. 

Entre oi producios conbecidos e aprecladotda PARFU-
SEfllE NINON contam-si; -

que Tal voltar 08 cabellos brancos a cor natural e exlBl< 
em 12 cores ; 

ff KTVVB •>••»« l « « ; n . i | . •< • 

qui augmenU, engrô na e brune as pestanas e os super 
UUM, ao mesmo tempo que da vivacidade ao olhar 

LA PATE ET LA POJDHE MANODERMALE OE NINON 

iara Doara, alvura brilhante das máos, etc, etc. 

dfflr 

Ao fim desse tempo deram-no por curado, entre 
tanto algumas semanas rlepois começou elle a quei
xar-se de falta de somno. A insomnia foi crescendo 
de dia para «lia, até que alguns mezes depois, foi-lhe 
completamente Impossível conciliar o somno. de modo 
que na i5 annos que não pôde dormir, apezar de haver 

nentado iodos os meios para combater esse 
estado, 

O mais interessante c que seu organismo affez-se 
logo a essas novas e criticas condições. Isso não o 
inipe.liu de continuar a exercer o seu officio de rebi-
tador e de ganhar o seu dia o m assuidade. Come 
bem .: seu pezo conscrva-si- constante. 

Emprega suas horas vagas na leitura de bons livros. 
de que é grande apreciador, c recolhe-se regularmente 
á cama ã uma hora da manhã. Ahi fica com os olhos 
Cerrados, para descançar u corpo, sem perder cons-

1 do que se passou em torno delle por um só 
momento que seja, alé ás $ \i em que toma um banho, 
almoça e vai para a ofôcina. Nunca se queixa de 
cansaço ou falta de repouso e nfto sente dòr alguma 
a não ser nos olhos, devido talvez ao abuso da leitura. 

sld 1 examinado por especialistas de todas as 
partes do mundo, e todos são unanimes em conside
rai-o como uma das maiores cuiiosidades médicas da 
época. 

1.' n ferindo-se a este facto que Philadelphia gaba-se 
de oecupar logar proeminente na America, porque é 
a única localidade (jue possue operários tão activos 
que não dormem numa. 

?ífl¥uMERIE ÍXQTlQUç 

E. SE1TET 
3S, Rue du -4-Septembre, 3 5 . PARIS 

MÃO DE PAPAde<iu
Priprpe-

P & t c l i e s P r é l a t M , que embranquece, ilisa, 
••••'•';•.. a epiderme, impede e destróc aa frieiru 

UM NARIZ PICAD0£S.T 
com cravos toma a ret-iperir sua brancura primitiva 
e KUÍIH cores tina.-, per meio do A i i t i - U o l b n * , 
produeto sem igu-il e muito com r afeito. 

CUIDADO COM AS CONTIIAFA^ÇOES 

Para ser bella» encantar iodos,,olhos 
deve-se pervir da I l e n r <I» P ê c l i e p6 de 
trios feito com fnictoH exolicOB. 

I 

- POUCOS CABELLOS 
Fazem-po cri s er o cerrados empregando-se 

»1'Extrait Capillatfe aes Beneútctins 
mngf, du MOflt-Mcijeilü, qne tnmljeiii impede 

que caiam o que fiquem brancos. 
E. SE N E T .«dcaiiiistT iieor#3 5, fí .«• 4-Septerr:bret Paris. 

-NÃOARRANQUEM MAIS 
—j, aa de.HPa e*,r aKa.las.aaisí.p.osrl.raniucie-OB 

co... rfluir dentifrice a.. Séned'rtins 
«* P » e, Nlont-Nlajeila. 

*E.SENET,idmiüiiiriMr,35,B.i.í-Septemi,.i;,Paris. 

í ^ 

CREME 
SIMON 

l 'AHA 

servar ou dar 
ao ros to 

R E S C U R A 
M A C I E Z A 
O C I D A D E . 

Para proteger a epiderme contra as 
Influenolas pernicioaaa da atmoaphera, 
ú Indispensável adoptar para a toilette 

CREME SIMON. 
Os PÓS de Arroz SIMON c o 

SABONETE Creme Simon, pre-
parados com glycerina, a Bua acQfto 
l.isn.-li.a .': tüo evidenli- .|iii; nf," li„ 
iiinjíneiii .jn.i., use uma vez M1"' nfto 
reconheça as Buas grandes viriudcsa. 

J. SIMON, 36. Rue de Pnmnce, PARIS 
fHAHMAClAfi, f l R P U a . a l . l 

a i..|a. de Ca.asllarelrt». 

Desconfiar das Imitaçot 

Espartilhos de Mmel de YERTUSSIEORS 
F o r m a , m c a d i f l c a d a p a r a . a s 

Modas de gariz, 1895 
• Sobre tudo evitar as C o n t r e f a c ç o e s 

Exigir a m e d a l h a dc g a r a n t i a . 
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Vieux Saxe 
( Conclusão) 

O Conde Bmchl. o conhecido favorito dc Augusto 
\11 faz modelar a si c á sua esposa como jardineiri e 
jardinetra c outros muitos seguem o seu exemplo, 
fazendo se mcdclar como pastores c pastoras guar
dando ovelhas. 

A condessa Cosil que mais tarde foi o tão infeliz 
amante dc Augusto o Forte forma o ponto central dos j 
mais curiós s e mais excêntricos grup s dc costumes 
e de trages, vcmol-a assim em companhia d<j Augusto i 
II jogando car tas ; acompanhando um cavalheiro da j 
corte, na harpa ou ainda prestando attenção á sons da 
flauta dc um outro cavalheiro Elli ccrtan.ente tam- I 
bem faz parte daquelle grupo que, enfeitando-se com I 
flores e luxo. ao mesmo tempo dão de comer aos papa
gaios. .-\s extraordinariamente friamente acabadas 
giKirniçõcs de rendas formam um enfeite principal das 
rrguras-rocócó A senhora « Faina» nos narra muitas 
cousas phantasticas dos diversos grupos. 

Um velho factatum da fabrica nos sabe contar 
muitas cousas as quaes porém calaremos porque pode
riam oflender as cartas ouvidas das nossas gentis lei
toras. O espirito de leviandade da época nada deixava 
a desejar e o rude cômico de muitos quadros de gênero 
ahi ainda transparece apezar de sua graça emmiuiature. 
O conhecido alfaiate que monta cm mn bode perpetua 
a pessoa do Conde Henniche o filho de um alfaiate 
que chegou a ser o favorito do poderoso conde Brucbl. 

O rei que teve vontade de evilal-o um pouco c 
humilhal-o um dia o mandou modelar daquelle modo. 
Segundo outros porém o grupo representa o alfaiate 
da corte do príncipe, que pronunciou o ardente desejo 
de um dia poder assistir a um jantar de gala. Foi 
então modelado cm porcellana c cm seguida collo
cado na mesa como enfeiic permanente — no que 
decerto não experimentou grande satisfarão. 

Especialmente attractivos são os grupos de gênero 
do famílias e as scenas e grupus infantis. O que cm 
França foi pintado por Baucher, LancreU', Vau Leo, 
Pater a o genial Atttoine Watteati foi reproduzido na 
plástica por Kaendler. Nos vasos c cm outras peças 
maiores de porcellana eram copiados os quadro da-
quelles pintores. Freqüentemente embora na exclu
sivamente, se empregava para isso uma única cor, 0 
conhecido verde-cobre ou um encarnado claro e bri
lhante, eom a qual o tcchino de pintura copiava exac-
tamente a gravura em aço Haendlcr creou também 
uma serie de peças cspectaculosns e dc luxo. que na 
sua maioria íoram enviadas como presentes ás cortes 
estrangeiras, mas cujos ni delos ainda são aprovei
tados. Notão-se especialmente : uma moldura de 
espelho modelada em 1750 e adornada com figuras, 
flores e folhagens que Augusto III enviou como pre
sente a Luiz XV. O artista leve permissão para ir 
pessoalmente entregar a sua obra á corte franceza ; 
um grande grupo eom um crucifixo, enviado de pre
sente ao papa ; quarenta grupos allcgoricos para a 
impcratiiz da Rússia e finalmente bustos dos prínci
pes de Habiburgo paia a corte viennense. Esplen
didos vasos guarnecidos dc flores, preciosas caixas 
para relógios, numerosos candelabros c consoles se 
aggregam a estes objectos. Mas o grupo mais extra
ordinário é sem duvida o grupo do Parnaso composto 
de 2 i figuras modelado cm homenagem a Augusto III . 

Imitava-se também de bom grado o gosto exquisito 
e tosco da China e do Japão— o que é demonstrado 
pelo grande numero ile pagodes c outros monstros 
eom as configurações de pássaros e de cães em gran
des dimensões Pavões, perus, papagaios, veados, cães 
c gatos v. especialmente os macacos eram muito que
ridos como adornos de portaes e entradas 

Estas peças porém devem ser consideradas como 
sendo defeituosos, porque a arte da porcellana não se 
presta dc modo algum para a execução de corpos 
grandes. 

Durante a segunda guerra silasica todos os objectos 
existentes em deposito cm hesdren e em Meissen 
foram vendidos por conta do governo prussiano. ' ' 
conselheiro Schiir.mil maim porém tornou a adqui
ridos pela somma de 00.000 thalers. salvando deste 
modo a sua pátria da perda de um thesouto impagável. 

No fim do sceulo lM, depois dc annos dc luctas e dc 
pezares da guerra, c meçou um segundo período de 
prosperidade para a manufactura meisseneriana. Este 
esta ligado ao nome do conde Marcolinl ao qual havia 
sido confiado a gerencia da fabrica. Baptisou a por
cellana com o nome « Mareoliui e para destinguil-a 
mandou collocar urna pequena estrella azul debaixo 

•da marca da fabrica já existente. Isto ronsiitue porém, 
exclusivamente para aquella éroca, um signal de 
genuínidade. 

São notáveis dous dijeuners, um com quadros de ga
leria de Dresden c o outro coin vistas do Proter de 
Vjenna; um grupo amorino, uma allegoria a Imperatriz 
Catharinha II uma vencedora deTaurus , as tres graças 
segundo Schenan c outros trabalhos segundo Josiah 
Wedgcwood. A decoração Wedgewood consiste na 
superposição dc figuras cm relevo, na sua maioria 
representando motivos antigos, sobre chicaras, vasos 
ele Ella em relação ao estylo eiufire chegou outra 
vez a ter grande- acceitação. Nesse Ínterim porem o 
estylo a Luiz XVI passou gradualmente ao estylo dc 
império e trouxe comsigo um regresso a forma antiga. 

A porcellana — biscuit — duas vezes queimada sem 
esmalte ficou em moda e nisto repousa a força daquella 
época, Foram creadas verdadeiras obras de arte ; 
entre outras uma cxcellente reprod-ucçao do grupo de 
« Castor c Pollux » de lldefonso ; Amor e Poyché, o 
Homero florentino, Sócrates, Antonius e a Venns de 
medicis. Obras novas : Selena e Kndymion ». Ileros 
e Leandro. Zephyro c Flora, as tres Graças Apollo e 

Daphue ; a tão conhecida - Venda de Amourettes • 
c varias outras. Existem tambein ainda algumas 
figuras chrislãs esmaltadas de branco, que foram crea
das nesta época O celebre grupo lluberto, dc novo 
feito por cncommcnda da rainha da Saxonia, a esta
tua de S. Wenzel da Bohcmia ; a Morte de S. .Navc-
rius e uma grande crucificação 

O scepto de ferro de Napolcão. que pesava sobre 
tudo c que impoz até ás artes livres e instruetivas uin 
estylo lorçado, ferio de morte a belleza c a graça o 
estylo rococó. 

Nos últimos annos porém cllc festejou o seu renas
cimento c o precioso thesottro é constantemente em
pregado, alargado e aperfeiçoado do accordo com as 
sabias palavras. 

O que tiveres herdade dos teos paes, 
(iauheo-o, afim dc que o possuas ! -

SdielliT 

A tristezainvadio miuh'alma totalmente 
Hoje evoca no espaço outr'alma torturada. 
Outra martyr que escute o seu appello ardente; 
Do Kosmos Imparcial vivendo retirada. 

E' D ilido o horizonte c a planície ennevòada 
Pela alvura espectral do céu alvinitente. 
Cruel a' multidão em gelo modelada 
A' photospbera azul dc um sol incomburente. 

Sou eu mesmo o Horizonte c aquella álgida Slefpe ? 
Pois 11'nm ermo glacial clamando meus tormentos, 
— As viuvas lendo o rosto envolto cm denso crépe 

Marchando : todos lhes dão conforto aos soffriinenlos.. 
E a iodos causa espanto c a todos causa horrores 
O labaro falai das minhas negras dores ! . . . 

1S97. 

ClNCINATO GlITERRES. 

Ilosii c Nina 

Rosa c Nina vieram para o terraço ; e Rosa sentou-
se em uma poltrona de vime, prendeu uma luberosa 
a seu corpinho c aspirou longamente a forte odoração. 

Nina approxímou-se da balaustrada florida e encos
tou as pontas dos dedos. Seu perfil esvcllo e flexível 
destacou-se sobre o mar dc um verde claro e sobre o 
fundo pallido do céo O vento roçou seus cabellos 
amarellos : as mechas loucas de suas fontes estreme
ceram. 

Era depois do jantar, um dia pardacento de se
tembro. 

Elias sc callaram, porque não queriam se dizer seus 
pensamentos ; e cada uma seguira o seu sonho, o 
mesmo sonho. 

Embriagada com o perfume violento, Rosa atirou a 
cabeça para traz, contra o cspaldar da poltrona, e, 
com as palpebras meio cerradas, por traí do vcu de 
seus longos cilios, interrogou os grandes olhos palli-
dos de sua irmã. 

\ m a , attrahida por esse olhar, voltou a cabeça : seus 
olhos foram aos ollns ile Rosa. 

E foi um olhar dc doloroso antagonismo. 
Perceberam, presente em seus dous cérebros, a 

mesma imagem ; advinharain o mesmo desejo (pie as 
atormentava, dc serem a m a d a s . . . 

Nina voltou a cabeça, lançou os olhos para as vc-
linhas longínquas de uma ílotilha de pesca dispersa 
para o horisonte, emquanto Rosa golpeava com seus 
dentes nervosos a moribunda flor, cujo perfume aspi
rava. 

Agora envolvia-a, abatia-sc-lhe sobre o coração um 
enxame de recordações. 

Pensavam no que outr'ora eram, uma para a outra. 
Refaziam longínquas confidencias, a confissão de 

seus pezares de creança, as mutuas consolações que 
achavam ambas nas horas de tristeza. 

. . . Não tinham confidente nem consoladora ; sen
tiam-se isoladas, extranhas uma a outra, rivaes ! 

Seus rostos tinham traços de amargura. Seus cora
ções sangravam, apezar do amor inluctavcl que os 
enncbria. 

Asvellinhas longínquas tinham dcsapparccido ; o 
mar deserto estendia indefinidamente sob o céo par
dacento, seus vastos campos de solidão. 

R sa c Nina escutavam a metopca eternamente 
triste das vagas batendo a areia da praia. 

II 

A grade gemeu a longa queda dc seus gonzos enfer
rujados, c Nina disse para Rosa, mudando a expres
s a , do rosto : « Eis o ?r. Octavio ». 

Chegava ao terraço uin grande louro de figura muito 
insinuaiitc, cujos olhos muito approximados traduziam 
caracter movei, vontade indecisa e hesitante. 

— liom dia, senhorita N i n a . . . líom dia, senhorita 
Rosa... 

Sentou-se. pedio-lhes o emprego da manhã, fa*,|. 
do banho que tomara, apezar das gran:les vagas. Sei» 
olhos iam de uma para outra. 

Ellas tinham afugentado a melancHolia que a s a t 
mentava e já sorriam : estavam se esquecendo. 

— E" hoje o grande baile do Cassino, vae ? «.., 
guntou Nina. 

— Que contratempo, disse cllc, um de meus borw 
amigos desembarca aqui hoje e e preciso que eu esteia 
na estação para rccebcl-o, quando elle chegar \£ 
eu farei até o impossível para não perder ao mems 
as ultimas walsas. As meninas vão ? 

$ tna respondeu: • Provavelmente ». 

[ louve um silencio. 

Uma súbita distracçao, alguma imagem absorvente 
e viva, arrancava Uctavio ás cousas presentes, íazb. 
lhe esquecei Rosa e Nina E as duas irmãs olhavam 
para elle, admiradas, vagamente inquietas, analysanrlij 
em vâo seu olhar vasio, procurando lèr a preoccui-a-
ção ejue assim o affastava dellas. 

Bruscamente, voltando a si de sua distracçao, Octa
vio puxou o relógio. 

— Seis horas e um quarto ! Vou-me embora! Como 
se está bem aqui. Passar-se-ia dias inteiros assim. 

Ergueu-se, como contrariado, disse ainda algumas 
phrases amáveis, depois accicscentou : 

— Boa noite, minhas senhoras ; meus respeitosa 
sua mãe, c . até logo talvez 

Rosa e Nina sorriram. 
Quando elle partio ellas sc debruçaram, juntas, 

sebre a balaustrada florida. 
O sol deilava-sc em uma apotheose de purpura. 0 

ceu era por toda a parte uma degradação lenta it 
luz, uin infinito de nuanças fortes e delicadas, indo do 
disco offuscanle de fogo ao violete da tardinha ; veim 
rubros, fui vos e amarellos, tons verde-gaios de u u 
delicadeza extrema, toda uma camna de verdes pal-
lidos, dcslisando insensivclmente para a malva. 

Sobre o mar uma larga facha avermelhada e viva 
corria do horúontc, dançou cin palletas agitadas 110 
gume das lâminas e alongava-se até a espuma rosei 
das vagas ribeirinhas. 

Rosa c Nina viam o aslro-rei ir tomando toda a 
extensão do ceu com o seu ultimo brilho. E pouco a 
pouco se sentiam attrahidas para o centrj de vida, 
passivas diante de seu esplendor muribundo, possuídas 
como o ceu iinmcnso e o mar infinito ! 0 sol descia 
para o horizonte. Uma nuvemzinha allongada o 
scindio, orlando-se nas bordas de luz crua DepoisQ 
disco tocou o mar, mergulhou nas ondas distantes, 
desappareceu. 

A còr de malva da tarde carregou, invadio pouco a 
pouco os verdes pallidos ; e os ouros enfraqueceram. 1 

A hora triste do crepúsculo despertou as recordações 
no coração de Rosa, no coração de Nina. Lembra
vam-se de confidencias já muito antigas, da confissão 
de suas magoas de creança, das mutuas consolações 
que uma encontrava na outra nas horas dc tristeza. 

Já não tinham nem confidente, nem consoladora. 
Sentiam-se isoladas, extranhas uma a outra, rivaes ! 

E ellas sofTriam em seu amor oecupadas ainda com 
a distracçao bizarra de Octavio, atormentadas poi 
suspeitas que não sabiam explicar. 

I I I 

Nove horas No terraço, mergulhado em sombra 
Rosa e Nina, em trajes dc baile, acabam de abotoai 
as luvas. 

Os transeuntes passam alegres, homens, mulheres, 
grupos de moças a rir . . . 

E lá embaixo no começo da praia, o mar lamenta-se 
nas trevas. 

Rosa c Nina pensam 110 baile. Elle lá estará. sc:n 
duvida, entre os pares vertiginosos sob a luz brilhante 
dos lustres : dançará com cilas. Como estava elle 
interessante n*aquella tarde, com seu ar distraindo! •• 

De repente, Rosa estremeceu, c Nina eslreracrr 
também. Lá, ao longe, á beira do caes, na claridade 
de reverbero . . está elle com i,ma mulher : um pal
lido rosto flacido de olhos augmentados a crayon, de 
lábios muitos vermelhos, uma dessas mulheres cuja 
vida ellas sabem vagamente. . Elle se occuha, 
levanta a gola de seu sobretudo. . passa, afasta-se... 
A cada reverbero seu perfil rcapparece pelo bra<0 
desta mulher. 

Pobre Rosa, e pobre Nina ! 
Ellas bebem todo o amargor da primeira desillusão. 

Soluços a abafam Sentem-se abatidas por uma funda 
agonia. E na dor que as assalta, ha um grande odú» 
contra aquelle que destroe sua amisade e que despe
daça seus corações. 

Ellas não vêem na sombra senão a oval paliada dc 
seus rostos, mas advinham seus olhos mergulhados 
em lagrymas, suas boecas contrahulas. E doceitiento 
invade as mutua piedade. A mão de Rosa e a ínào da 
.Nina se encontram em um doloroso aperto. 

Sobre as ruínas de seu amor a antiga amisade reap-
parece. Seus olhos choram ainda a destruição do 
primeiro sonho ; seus corações cantam a alegria. 

— Rosa ! 

— Nina ! 

Tornaram a achar-se o que já tinha sido; mutuas 
confidentes de suas alegrias c de suas maguas. doces 
consoladoras nas horas de tristeza. 

Rosa e Nina tornaram a ser duas irmãs. 

D A M I L COI'1'U-.TEKS. 
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CHR0N1QUETA 
Rio, 20 de Maio de i8o<í. 

Cclebra-sc neste momento a festa du 4° centenário 
do descobrimento da Índia. 

rod s lamentam que, por um Inopportuno senti
mento de economia, o nosso paiz não se fizesse repre
sentar orhcialmente cm Lisboa, durante as lestas ; mas 
felizmente a grande data nào passará despercebida no 
Rio de Janeiro. Pelo menos, haverá brilhantes mani
festações populares, feriado nas repartições publicas, 
salvas de artilhería, musica, bandeiras, luminárias e 
sessão no Gabinete Portuguez de Leitura e Instituto 
1 listorico. 

+ 
Na minha ultima chronicpicta fiz ver que a mania 

do suicídio vae se desenvolvendo cada vez mais entre 
nos ( sem calembour). As folhas diárias concertaram-se 
para não darem noticia d s suicídios que haja dc agoia 
em diante. Louvo essa generosa resolução pela qual 
tanto me tenho batido, porque está provado que o 
exeinplocntra por muito nessa desgraçada mania. Não 
téin conta os suicídios havidos por sugestão. 

Demais, não ha duvida que alguns suicidas — não 
digo todos — contam com us reclames da imprensa, 
porque — deixem lá '. — mesmo na morte ha muitas ve-

uma cousa daquillo a que os francezes chamam 
cabotiun^e. Nào é preciso conhecer profundamente ,. 
coração humano para adivinhar que muitos dos can
didatos ao suicidio renunciarão aus seus intentos, se 
tiverem certeza dc que a imprensa não se occuparà 
com elles. 

* 
A casa Laemmert publicou dous volumes de C.jelho 

Netto apenas com o intervallo de vinte e quatro horas 
um do ou t ro ; o Paraizo e a Descoberta da índia. Ha 
dous mezes apparecèra, editado pela mesma casa, o 
penúltimo livro do nosso romancista, o Morlo, « memó
rias de um fuzilado». 

Em todas essas obras Coelho Netto revela-se o esty-
lista lã consagrado pela admiração do publico ; mas o 
que sobretudo o torna mais admirável é a sua febre de 
producção n'um paiz de tão pouco estimulo para as 
lettras. 

Já agora falemos também de um livro encantador, 
assignado por Affonso Arinos e editado egualmente 
pelos srs. Laemmert & C.: intitula-se Pejo Sertão v é 
uma serie de contos muito brasileiros, o que não (píer 
dizer que não estejam escriptos cm muito bom por
tuguez. 

* 
O sr. Henrique Garnier teve a feliz idéa de reunir 

n'um volume, impresso em Paris, as novas comédias 
de Martins Penna que corriam mundo esparsas em 
folhetos que se tinham tornado verdadeiras raridades 
bibliographicas. 

Deste modo se tornarão mais conhecidos os traba
lhos do grande comediographo fluminense, que <• uma 
das physionomias mais características e mais originaes 
da nossa litteratura. 

* 
Os mortos : Gladstone, o grande estadista inglez ; 

André Rebouças, o eminente engenheiro bahiano que 
sabia honrar um bello nome, Luiz Guimarães, o exí
mio poeta, reprezentante illustrc do lyrismo brasileiro, 
e Guilherme Martins, o delicado poeta bem conhecido 
das formosas leitoras da Estação sob o pseudonymo de 
Guilmar. 

ELOY, O HERÓE. 

THEATROS 
2J de Maio dc 1898. 

Tivemos no S. Pedro a primeira representação do 
drama Vasco da Gama, original de Eduardo Victorino. 
o auetor da Liberdade, ou o heroismo Po> lugtic:, drama a 
que nos referimos na nossa ultima chionica. 

.vinda desta vez o joven dramaturgo revelou o seu 
incontestável talento, e os artistas - honra lhes seja ! 
- esforçaram-se por dar bom desempenho aos respe

ctivos papeis 
A peça — uma peça commemorativa, de oceasião — 

foi escripta sobre a perna, mas revela um engenho 
superior, uma vocação theatral digna, muito digna dc 
ser aproveitada. 

• 
Reprcsentou-sc no Recreio Dramático a interessante 

opereta o Grande Castnuro, de Jub s 1'i.vel e Saint 
Albin. musica de Lecocq, iraducçào de Figueiredo 
< 'oimbra. 

A enscenação c magnífica, a traducção não tem o 
que se lhe diga, mas é força convir que alguns papeis 
estão muito sacrificados. Entretanto, é um especta-
culo divertido, c e provável que o jmblico não deixe 
cahir a peça. 

No Lucinda, que esteve durante muito tempo 
fechado, está agoi a uma companhia de variedades, 
vinda de Buenos-Aires 

Ha ali todas as noites bailados, cançonetas, gym-
nastíca de velocípede, o diabo ! 

Pelos modos o publico sae do theatro bem diver
tido. 

* 
Regressou da Europa a actriz Rosa VlUlot, que 

mtractada pela empreza do Apollo e reappa-
brevemente n'uma comedia, a Sabina. traduzida 

poi .v .11 lo Antunes. 

A K S T . t Ç t O f S f i p p l n m r n . o l l l l r r n i l o ) 

A moda entre nós 
MINHAS SENHORITA?. 

L' as moças que eu ine dirijo hoje ; peço pois as 
mam ies que nüo ine leiam. 

Não quero, senhoritas, fállar-vos da frescura dc 
vosso colorido, do brilho da melancholla de vossos 
olhos, nem da graça de vosso sorriso ; mas do encanto 
dc vossa pessoa, causado o mais das vezes, pela ele
gância de vossa toilette. 

Vossa juventude tem necessidade de unia moldura 
especial; essa juventude flôrephemera, que é, ella 
mesma o mais bello ornato. A juventude que sc com-
para justamente coma aurora da existência, a prima
vera da vida. Quantas pessoas, sc fosse possível, fa
riam como o Fausto da legenda c se dariam ao diabo, 
em troca ile um su recuo para os annos alegres da 
força, da saude e da belleza ! 

Mas como eu me afasto de meu assumpto, quando 
lenho somente por missão dar-vos informações sobre 
a moda ! Posso dizer vos, senhoritas a todas vós que 
possuis a arte subtil c delicada da elegância, posso 
dizer-vos que a Moda, esta poderosa feiticeira, é sem
pre cheia de sollicitude para com vosco. 

Tudo concorre este anno para tornar-vos mais ga-
ridas : as cores discretas, ternas, apagadas, as fazen
das flexíveis, nsselinadas, avelludadas, doces ao tacto, 
agradáveis de ver c com isso o sciniillar dos bordados 
de ouro ou de aço, assim como os bordados, 110 gênero 
dos bordados roumanicos, serão outras tantas moldu
ras a v ssa belleza. 

Nada de ojjposições dc còr : symphonias em azul 
turquesa, em verde, em pardo, cm branco, em lyrio, 
em violeta para as louras, cm azul porcellana, cm ver
melho, em sueco, em beige para as morenas. As fazen
das de xadrez, as escossezas, claras de grandes qua-
drados, como os modelos que dá hoje o vosso Jornal — 
as sediiihas sombreadas c os foulards ponlilhados são 
também de um lindo effeito c proporcionam admirá
veis toilettes. 

A prcoecupação constante das modistas e das cos
turas que sâo verdadeiros artistas, v. procurar sempre 
oque vos pode tornar mais elegantes e mais graciosas. 
— E' preciso crer que o prestigioso sol, que faz as 
violetas florescerem c as rosas também, inspira a todas 
idéas alegres e não lia de que se admirar se ellas se 
formulam em toilettes arrebatadoras, para a mais 
bella metade do gênero humano. 

Mas cie todas as toilettes destinadas às moças não 
convém esquecer que para v<,s a simplidade e a mo
déstia são o vosso mais rico ornamento. A simpli
cidade aliás não c\ehie a elegância. 

Oulr'ora uma moça que fazia, aos quinze annos, 
sua entrada 110 mundo, podia se mostrar no sim),les 
enfeite de um vestido de musselina, bram a. de uma 
coroa de flurmhas, Lembrando quasi as cândidas me
ninas da primeira coinmunhão c se collocatido ao lado 
de seus jiaes, desde (jue elle apparecia nos salões. 

Hoje, com o systema novo. de (jue vós não sois a 
causa, mas que é a infância do progresso, a* moças 
submcltidas a um cultivo precoce, a uma vontade 
pessoal, trazem para os salões, esse tonzínho debbe-
rado, esse desembaraço que lhes permitte exprimir as 
suas idéas e julgar as pessoas com quem se acham 
cm contacto. 

Ninguém pode pois se admirar de ver algumas 
discorrerem j>romptamentc : que um corpinho de 
setim se ajusta muito melhor a seu tronco sbelto que 
as dobras indecisas dc um corpinho a Virgem , que 
os reflexos do velludo fazem o mais feliz cont ra te 
10111 um colorido em flor e vossa espessura dos cabel
los ; que um lio de pérolas sobre um collo bem feito 
augmenta a finura dos traços, etc. e t c . . . 

Como conclusão.escolhei senhoritas,toilettes simples 
elegantes, mas discretas, taes quaes encontrareis na 
Estação, cm qualquer de seus números. 

Notae as figuras 1, .•, 5, <>, i5, ao, 21, 3o, J J , 43 e a 
gravura colorida 1 i±< como todas são encantadoras e 
como convém a vossos jovens annos. 

Todas estas toilettes podem facilmente se copiar, 
porque são acompanhadas cada uma de um padrão, 
que e f.icil de levantar na folha do supplemento. 

Assim do mesmo modo que eu direi a vossas mães : 
enfeitae muito os vossos trajes, ^uarnecei os vossos 
vestidos, usae toucados volumosos ; do mesmo modo 
direi ás moças: apphcaevos em p a r e c i «muito 
jovens » pelo arranjo de vosso penteado, por todos os 
detalhes tle vosso ieitio, pela simplicidade querida, 
pela sobriedade de vossos ornatos de baile, dc setim 
branco, de seda rosca ou faille, ^aze ou- musselina de 
seda. conservae por certos detalhes a apparencia bem 
nova que não permitte a um desconhecido confun
dir-vos com vossas irmãs mais velhas. 

A arte dc licar moça é um encanto superior a todos 
os outros c que não e senão demasido cedo aj 1 

Cjuantas pessoas, com o pczar na alma, mas com o 
sorriso nos lábios, cantarolam o rondo de outr'ora : 

Beaux jours d'ivrcsse 
De ma jcunesse, 
[ours bienheiircux 

Dont on est jamais Ias, 
Bclles journees 
Vite envolées, 
( >h ! eest douc vrai 

Vou:, ne reviendrez paa I 

Passo desta Intimidade para fallar em casamentos. 
— A U de Abril foi celebrado, em Paris, na egreja 

Saint Augusiin, no meio de uma numerosa e bri
lhante assistência o casamento de Mlle. Marguerlte 
Vaiais, filha de M Karl Vaiais muito sympathico 
negociante d<> IÜ0 de JaucíXO, (Cônsul do branca em 
Santos) com M. Rayraond Fouchet, tenente uo 38 de 
dragões. 

XKVU ANNO N M r.i 

Fazemos votos pela felecidade dos jovens esposos 
e dirigimos a M. Karl Vaiais nossos mais sinceros 
cumprimentos. 

— A JI dc Maio foi abençoado o enlace de Mlle. 
Marina Faustino filha do Dr. Antônio Faustino, 
medico major, chefe do material militar c sobrinha 
dv nosso confrade Domíclo da Gama, com M. L . 
Precht. filho do nosso agente de cambio M. te. 
< íulherrne 1'recht. 

O aclo celebrou-se na capella do Asylo LeopoMina. 
A linda noiva, foi acomjianhada ao altar por 

seu p ie , usava um delicioso vestido de longa cauda, 
guarnecida de renda e de florir-; de laranjeira. (loroa-
sinha de flores dc larangeira e longo veu de filo 
illusão. A bençãi nupcial foi dada pelo padre l)yo-
nisio Guvlche, da ordem dos Salesianos. 

As testemunhas da noiva eram S. Ex. o General 
Medeiros Mallet, ajudante-general do exercito e o vis
conde de Caslro Guidões. As do noivo foram o Dr . 
Henrique Arinos c o Sr. Santos Lima. 

Depois <!i cerimonia religiosa, os convidados se 
reuniram na casa do ür . Faustino, em Santa Rosa, 
para assisti] ao easamento civil, depois do qual foi 
servido um luncli. 

Entre os numerosos presentes, offerecidos á noiva 
pelas duas famílias, muito se admirou uma soberba 
rivicre de diamantes com esmeralda de uai grande 
valor, atineis, broceletcs, pérolas, etc . . 

.No mesmo dia celebrava-se na egreja de S. José o 
casamento de Al. Javme F . Figueira com Mlle. Ma-
thilele Silva. 

Na concurrencia muito numerosa e escolhida figu
ravam muitas senhoras e senhoritas em frescas e ele
gantes (oilcttcs. 

As testemunhas eram o Dr. Fernmdes Pinheiro e 
M. Carlos A. Marques da Silva. 

Algumas toilettes notadas na rua do Ouvidor c pulos 
passeios nesses últimos dias : 

Mme Monteiro de Oliveira Rosário. Toilette 
preta muito elegante em crepe, guarnecida de fofos 
de gaze preta Chapéu de filo preto ornado de fitas e 
de plumas pretas. 

— Mme. Almeida Gonzaga, toilette muito gracioso 
em foulard azul Pompadour com guarnição de renda. 
Capota de flores c folha 

— Mme. Almirante Alves Barbosa, toilette rica, 
em estofo, lã c seda, cinzenta, guarnecida de applica-
ção dc bordado. Chapéu dc palha havana florido de 
violetas e ornamentos dc plumas. 

— Mme. Camflle Dupeyrat. Muito elegante em saia 
dc setim preto um pouco comprida. U talhe modelado 
em um corpinho dc musselina preta, plisse acordeon. 
Gorro bíscamfnha de palha vermelha ornada de fita e 
ile plumas pretas. 

- M i m . Oscar Varady. Saia de seda preta. Cor
pinho dc musselina dr seda creme raiado de fituilos 
de vi Iludo jireto. 

Mme. Fernando Mendes. Sempre arrebatado-
ramente vestida, de seda cambiante com chapéu 
erguido todj ilorido de rosas' e ornado de longas 
plumas amazonas. 

— Mlle. Debbora Montenegro, loillete de foulard 
vermelho, guarnecido de renda e de fuinha Chapéu 
de palha amarello, ornado de plumas brancas e de 
flores. 

— .Mlle. Odette Guimarães. Vestido de seda verde 
alda guarnecida de renda. Collarinho c cinto 

cheio de fivellinhas dc stran. Chapéu de palha branco 
ornado de [dumas brancas 

- Mlle. Stella de Carvalho. Deliciosa toilette 
creme guarnei ida de rendi. < 'hapeu redonilj de palha 
branca ornado de renda e dc flores. 

MAHGUERITE DE SAIXT-GENÈS 

CONSELHOS 
O frasquinh) com corrente é um ornamento gra

cioso, para enfeite das moças. Encontra-se um grande 
sortlmento, dv diversas cures, na casa Aux Dcux 
Oceans 1 1 1 rua do Ouvidor. 

As mais bellas capinhas e as mais graciosas tou-
quinhas dc uraiuies plumas amazonas, são preparadas 
com o maior cuidado na Casa Godinlto 55 rua do Ouvi
dor onde Mme. Bayart, como artista onsumada , se 
encarrega dc fazer os chapéus da maior elegância e 
do melhor <;osio c por prejos muito razoavei, — 
grande sortimento de capotinhas c de chapéus dc 
Creanças. 

A casa Ch. Schmitt 211, rua Gonçalves Dias tem um 
sortimento considerável dc cabellos e de posl 
transi »rm ações insuspeitaveis que pcrniittcm s 
as exigências da moda, sem causar o menor prejuízo a 
cabellelra 

A casa Au Pàlais Royal., 100, rua do Ouvidor acaba 
dr. receber de Paris, o maioi sortimento de tecidos 
( alta novidade ) em lãs e sedas para a estação nova. 
As mais lindas fazendas de todas as cores, lisas, raia
das, de xadrez, tle quadros, sombreadas, onduladas, 
brochadas e boi,bulas de applicações de todas as 
nuanças, são em grande numero, assim como uma 
grande quantidade de applicações cm renda de hnho 
preta v cuia para guarnições de vestidos. Uma novi
dade das mais elegantes a assignalai é a blusa russa 
em passamentana c 111 clarns ; preta sarja, cinzenta, 
bordada de azeviche, de pérola, de aço e de ouro. 
Profissão de ricas golas ( ultimo gosto) bordados de 
applicações, ou frufuantes de renda Accrescente-se 
a isso sedas de todas as espécies para vestidos de 
ceremonia, os filós c os gaze palletado para vestidos 
de baile, tereis uma idéa tias maravilhas qno possue 
a casa Au Falais Royal. Alli se encontra também um 
rayon dc trousseau* em finas rouparias, guarnecidas ile 
bordados a mão e dc verdadeiras rendas As offi 
de costura, dv modas e dc rouparia sã., dirigidas por 
COnta*mestras de Paus — ( asa em [',uis , j \ 1'aisson-
niére. 

M. , 
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A MARCA DE SANGUE 
LEVER DS RILEATJ 

OLIVEIRA E SILVA 

$AVJGNASS% tflDHO 

Dr. Paulo de Oliveira ío 
Luizinbn . . . . j n 
Marictn 28 
Margarida . 40 

Aoçl lo — R i o tio J a n e i r o 

ACTO Ú N I C O 

outra pequena mesa 

SaletB elegantemente mobiliada, A' direita 
mesa -it; costuras, junta um 
em lã já adeaniadn, ao luruln outra (.t 
sobra ;i qual um álbum e unia caixinha contendo lã... 
A' esquerda uma porta o.ue dá para um gabinete, 
portas ao fundo, cadeiras <J um sofasinho no mesmo 
plano da mesa tle trabalho. 

SCENA I 

( Continuação } 

LUIZINHA.— liei de lazer o possível... quando tiver 
tempo, 

PAULO.— Muita pente confunde o orgulho com a 
vaidade, principalmente tratando-se de mulheres Na 
mulher, de ordinário o que erroneamente se chama 
orgulho não passa de vaidade 

LUIZINHA.— ISSO é commigo? 
PAULO.— Ha de consentir qne dé a V Ex. a mesma 

resposta que me deu ha pouco, referindo-se ás bana
lidades dos homens quando tratam com senhoras : 
fallo em geral. Mas, continuemos : ellas. em quasi 
sua totalidade, um por cento de excepção, por muita 
generosidade, não tèm com que provar que são entes 
superiores, porque a natureza de seu sexo prende-as 
ao circo estreito da familia. Orgulhosas por que. nesse 
caso? Por serem idolatras dos filhos, carinhosas para 
com os maridos? Mas isso é o privilegio de todas as 
filhas de Eva Minha senhora, é triste dizel-o ; porém 
o mais imbecil tios homens julga-se superior á mais 
fina e mais educada das mulheres, somente porque 
a natureza apparelhou-o melhor para a lucta pela 
vida. 

LUIZINHA.— Muito bem. Já me disse que a 
referia a mim. 

PAULO.— Nào, senhora ; fallo em geral. 
LUIZINHA.— Agora desejo saber onde quer chegar. 
PAULO. - A mulher que quer ser orgulhosa, quando 

o seu papel deve ser todo de carinho, amor, dedicação, 
a vida obscura, mas sagrada da mãi de familia, só 
consegue tornar sc vaidosa, digna de lastima. Qual 
é, pois, a obrigação de um homem que quer dar o 
celebre nó gordio ? Estudar bem a noiva, não acha ? 

LUIZINHA — Sim. Deve ser isso. 
PAULO - Pois foi o que eu fiz 

LUIZINHA {voltando se vivamente). - O doutor vae ca
sar-se ? 

PAULO,— Sim, minha senhora, o mais breve pos
sível. Mas como eu ia dizendo, e para concluir, devo 
citar-lhe uma phrase de Shoppenhauer. Conhece esse 
profundo e satyrico pensador ? 

LUIZINHA [fngtndo-se muito entretida eom o bordado).— 
Nào. 

PAULO. —Pois admira ; quem é assim tão pessimista, 
já devia ter-se familiarisado com um dos espíritos mais 
scepticos do século. Um dia, naturalmente dia de 
mão humor, escreveu elle essa tremenda herezia : O 
orgulho feminino é o protesto platônico, inoffensivo e 
ridículo do fr^co contra o forte 

LUIZINHA.— Mas o senhor, estando para casar-se, 
ainda não nos havia dito cousa alguma ? 

PAULO. — Só hontem ficou tudo definitivamente 
resolvido. 

LUIZINHA {muito nervosa, rrecurando em torno de si, por 
cima e por baixo da mesa e da cadeira). - Não acho . 

PAULO {apfmxtmando-se}.— O que, minha senhora ?. 
LUIZINHA. A lã côr de rosa. 
PAULO {rindo sc). — Está mesmo junto de V. Ex. 
LUIZINHA.— te' verdade. Fiquei tão dis t rahida. . . 
PAULO. - Com que, minha senhora, com a noticiado 

meu casamento? 
LUIZINHA {fingindo indifferença ]. - N ã o . . . com a sua 

historia Bohre orgulho feminino 
PAULO. Nesse caso continuo. . . 
LUIZINHA Por quem é . . . deixe o resto paia 

a m a n h a . . . I a minha tesourinha ? \recordtmdo-se) Ah ! 
já sei; deixa-a ficar na caixinha tia lã [sobe nte ti me a do 
Jundo) Pode-se saber qaem v a noiva, caso não seja 
inrlisr ri 

PAULO - 'Perfe i tamente . V. Ex. conhece-a muito; 
náo ha semana em que não se visitem pelo menos 
duas vezes. 

LUIZINHA -voltando-se muito interessada] — Quem é ? 
P A I LO ( pausadututuie).— I). \ianetia Gonçalves. 
LUIZINHA {«'um grito de espanto que não piidc reprimir). 

— Manetta ! 
P A U L O . — Exactamente, minha senhora. 
LUIZINHA tvoltando-se de novo para a caixinha e fadando 

de costas).— Meus parabéns ! 
PAULO. — Muito obrigado. Hei de dizer a Ma-

rietta que V, Ex. recebeu perfeitamente a noticia de 
nosso enlace. 

Li IZINHA. - Nào, senhor! Faça-me o favor de não 
dizer-lhe cousa alguma ; eu nada tenho que ver com o 

aparar 

A • « « * < I o ( aapplenfmlo liii«rmrlo) 

casamento de quem quei que s< ja [desce a scena 
rosamente, 'unindo entreter-se com um pedacinho de lã, que 
vai cariando aos poucos com a tesourinha). Ella é minha 
amiga, nào tem duvida, mas as nossas relações não 
são tão intimas, como Si 

PAULO — Nesse caso está o dito por não dito. 
'Momento de silei 
LUIZINHA.— E' um aborrecimento estar-se 

pontas de là. {I laudo um ,:> tt isinho de dôr Ai I 
PAULO. —Que foi ? 
LUIZINHA. Feri-me • 1 dedo com a tesoura , 
P M LO. E até fez sangue. 
LUIZINHA impando o dedo com o lenço t em tom zombe-

tetro). Eis alli em que deu a noticia do sen proxilBO 
e. . venturoso c .nsorcio 1 Deita o lenço nas costa-* da 
cadeira, mas de modo que este caiu; Paulo apressadamente 
apanha-o ; ella, estendendo a mão para lomal-o.) > 'brigada. 

PAULO — Por que ? [Mette o lenço uo bolso interno da 
sobrecasaca ) 

LUIZINHA t espantada).— Que está fazendo o senhor. 
PAULO. O que está vendo . . . guardo para sempre 

uma lembrança de V Ex . 
LUIZINHA.— Meu lenço ? Para que ? 
PAI LO.— Para nunca me esquecei «le que V. Ex. se 

impressionou t nto com a noticia do meu casamento 
que até chegou a ferir-se no dedo. 

LuizINHA [depi\.— E ' mentira; não foi tal. Vejo 
que o doutor não passa de um pretencioso vulgar. 
Que me importa a mim que o senhor se case ou deixe 
de se casar 

PAULO (rindo).—Não é tanto assim Essa marcazinha 
oe sangue sobre esse linho perfumado {levando a mão â 
altura do bobo será o meu primeirj presente á minha 
mulher, na noite dos esponsaes ; mas conserve bem 
na memória estas minhas palavras : » juro que mulher 
alguma o verá „ 

LUIZINHA. Nào o comprehendo 
PAULO. - - Nem é preciso 

LUIZINHA. Vamos, senhor, dê-me esse lenço. 
PAULO. - Nunca. 
LUIZINHA.— Mas isso è um roubo 
PAULO.— Não senhora ; é Ura furto. Nâo pratiquei 

violência alguma. E'preciso não confundir os termos. 
LUIZINHA — Ainda uma vez, quero o lenço. 
PAULO.— Ainda uma vez : não o dou. 
LUIZINHA [sarcástica .— t.omo quer o doutor que eu 

classifique o seu procedimento? 
PAULO. - Como quizer 
I UIZINHA. — Imagine que havia aqui um homem 

que tomava o meu partido. Que fai 
PAULO [indifferenie).— o mesmo 'pie fiz . . 
LUIZINHA [irônica). — E' possível; mas no senhor 

acho muito dilneil. 
PAULO. — Repito o que dizem os dramalhóes do 

tempo antigo [declamando : Esse homem, quem (píer 
(pie foí.se, teria primeiro de passar por sobre o meu 
cadáver, 

LUIZINHA fita-a demoraãamente; Paulo sustenta o olhar. 
Ella depois retira-se vagarosamente fará a poria lateral es
querda, enxugando repetidas vezes os olhos. Chegando d 
porta, pára e volta-se). O Sr. Dr. Paulo de Oliveira é 
simplesmente u m . . 

PAULO. — Canalha. 

LUIZINHA. — Felizmente acaba de julgar-se a si 
mesmo. {Entra, batendo violentamente com a poria. Paulo 
fica um instante silencioso olhando para a porta jechada. Desce 
depois a scena até junto da mesa de costuras. Aht tira do 
bolso o lenço, estende-o sobre a mesa, dobrando depois com lodo 
o cuidado 

A' porta do fundo apparece a cabeça de Marietta, como 
que examinando a sala. 

[Continua . 

0 sonho du gruta 
No limiar parei. A Esphinge estava á porta 
Mas deixou-me passar, a n r . Um rir cruel ! 
— Não voltarei talvez ? pensei. Isso o que importa 
Si -• duro o meu viver, mixto de pranto e fei ? 

0 limiar transpuz. Lá dentro a luz morria 
E avançava um negror (pie nem o inierno tem ; 
Sobre uma meza ali tres corações havia 
E sobre cada qual um dístico também. 

Andoso puz-me a ler as inscripções traçadas 
— « Desejos ! i> decifrei na primeira que li. 
Quinze annos. talvez ! Lsperanças Irustadas ! 
te a vel-o inda a pulsar. . ' . dc horror estremeci. 

A segunda fui ver : • — Desillusões ! n dizia 
1 hrtü e secco o encontrei. De trínt'annos na flor 
Aquelle coração gelado parecia 
Uma ruína atroz d'um poema de amor. 

A' ultima inscrípçáo minh'alma vibra afflicta 
N'11111 coração semi ,< — Amor! - eu pude ler. 
Mu 1.1,io coração que inda sangra e palpita 
Um coração de Mãe por foiça que has de ser ! 

Sobre os passos volvi. Tinha nos lábios frios 
A Esphinge o seu fatal, seu eterno sorrir : 
Mas rulgia uma Luz em seus olhos sombrios 
Que minh'alma tentou, em am ias, traduzir. 

n E's então, doce Amor, o horror da vida inteira 
• O gozo, a dor, o bem, o mal ?» Eu exclamei. 
— tt Sobre a Terra não ha ventura verdadeira ! » 
Dizia ignota voz glacial quando acronb 1. 

Niteroy: 1898 
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Beijos postíics 

A gentil leitora que me desculpe. 0 facto «enfo, 
enconrramol-b em uma folha portugueza: Se nün 
vero, é bene trovato : 

A scena passa-se em uma pequena localidade da 
Moravia, onde acaba de se estabelecer ;t pr meir 
agencia do correio, e assim narrada por uma revi si! 
philatelica : 

O agente está oecupado em compulsar 
quando batem a porta. 

— Entre, diz elle. 
E1 uma pequena camponeza, nova e cortez, nUe 

encurtando a sua saudação, apresenta ao emprega*! 
um vale que este examina, c, achando-o em reera 
paga. 

<) empregado, um moço, pergunta depois á destina-
taria porque não tinha destacado o coufon, emque 
havia alguma cousa escripta para ella tos valei &*, 
taes austríacos trazem um ciatfon á disposição do expe. 
didor ao que a moça. um pouco embaraçada e Úmida 
respondeu : 

— Meu bom senhor, veja ,pie eu não sei ler: pôde I 
dizer-me o que ha ? 

— Com muito prazer. 

E o agente lé. cm um tom sério : 

« Envio-te tres florins c mil beijos... Depois do que' 
acerescenta elle, com toda a consciência de sua digni
dade postal : 

« Agora, que lhe entreguei os tres florins, faltamos 
b e i j o s . . . » 

Então a camponeza se lança nos braços do emp» 
gado, e. com uma etTusão mal dissimulada, deixa-se 
pagar da quantia integral lio vale 

De volta á casa de seus paes : 
Minha mãe, diz ella, que bella cousa que co 

correio hoje : elle paga tudo, integralmente, ate os 
beijos ! 

MOSAICO 
A timidez deve ser o caractei das mulheres. Só ella 

assegura a virtude. 

N'um baile : 

Uma senhora exaggeradamente decotada diz ao des
pedir-se de uma amiga. 

— Adeus, querida. São tres horas da manhã, e eu 
vou despir-me. 

— Ainda mais ? . . . 

O mérito de uma mulher tem necessidade tle ser es
clarecido por um raio de belleza. —Mme. de Guibert. 

Convém esperar que uma mulher deixe de ser morta 
para julgar do seu mérito. 

(J commendador ditando ao guarda-livros : 
— Escreva : « lllm. Arthemizio de Mesquita. 
O guarda-livros que é pândego a valer. 
— Mesquita escreve-se com um t ou com dois? 
— Homem ! o Mesquita é um bom (reguei: arru

me lhe dois it. 

PÍLULAS 
APPROVADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

-O 

Resumem todas as 
Propriedades 

do IODO 
e do FERRO. 

40 
Roa Bonaparie 

PARIS 

Estas Pilulas sào de uma erücacia maravi
lhosa contra ., Anemia. Clilorose c iodos 
os casos em qUe se trata de combater a 
Pobreza do Sangue. 
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Entre as mulheres não pode haver desigualdade real 
sinão a da belleza.— Alfh. Karr. 

Um bello rosto é o mais bello de todos os especta-
culos, e a harmonia mais doce é o som da voz daquella 
que se ama,— Ld />'/. 

Chove a cântaros. 
Um indivíduo que vae de guarda chuva aberto 

oflereceu-o a uma senhora que o não tem e que ja 
está com a roupa molhada. 

— Não. responde brutalmente a senhora. 
— Parece mentira - exclama o transeunte—que uma 

senhora tão molhada nu- ,i<: um não lão secco. 

B E L L A RECLAMI 

De um jornal de 1*47 : 
« Indubitavelmente o movei do crime foi o roubo. 

Por felicidade, porém, a victima, como se presentisse 
o fim desgraçado, havia depositado uni dia antes no 
Banco do Brasil tudo quanto possuía Por este motivo 
não perdeu mais que a vida». 

POLITICA SERGIPANA 

nossas gentis leitoras do estado 
de Sergipe. Lssa noticia não é nossa, transcrevemos, 
como simples curiosidade : 

Discute-se política sergipana : 
— Que diabo! Porque o padre Olympio procurou 

para reunião de sua assembléa a Caixa Econômica: 
— Ora. por que ? Porque quiz levar para lá o frueto 

de suas economias políticas. 
— Mas, como resolver esse caso em que entram 

dous padres : o Olympio e o Dantas ? 
— Muito simplesmente : queixando-se ao bispo. 

OS OVOS E O REI 

Jorge I, rei da Inglaterra, verificando por diversas 
vezes, em suas viagens á Ilollanda, (pie as [despezas 
que fazia eram exorbitantes, resolveu não se apear em 
hospedaria alguma do paiz. Passando um dia por 
Alkemaer, parou á porta da Estalagcm do Carneiro, e, 
emquanto mudavam os cavallos da carruagem, pediu 
tres ovos frescos. 

A LríSTAÇAo ( S D p p l ^ m m t o l l l f e r f t r i o ) 

Ainda não os tinha acabado de comer, e já pergun
tava o preço. 

— Du/cntes florins respondeu o estalajadeiro. 
— «.orno?— exclamou Jorge I, admiradissimo— 

Ituzentos florins! Os ovos são muito raros em Al-
kemaer ? 

— Uh ! não senhor : os ovos não são raros ; os reis 
é que não são communs por aqui. 

ORIGEM DE NOMES 

E' muito interessante saber as origens de vários 

- zolla — que quer 
nomes, 

O nome dc Zola vem tio italiano-
dizer relva. 

te 11 nome de Victor Hugo ? Victor, de origem latina, 
é uma palavra < uja traducção immediata ô victorioso, 
e J l u - o e uma palavra de origem germânica tpie quei 
dizer espirito. Portanto, a traducção eiymologica do 
nome di Victor Hugo é : victorioso espirito. 

A origem do nome de Daudet e mais prosaica: é 
uma abreviatura, segundo uns, dos nome de David. e, 
segundo outros, do nome de Dieu donne iheus ou 
dado, em portuguez). 

O VERBO POR E OS SEUS COMPOSTOS 

A gallinha - põe. 
A so^r.i - op-põe. 
O assassino predis-põe. 
O pagador—re-põe. 
O impostor im-pòe. 
A testemunha—depõe. 
O philosopho-ex-põe. 
O msultante indis-põe. 
O viajante—transpõe. 
O teimoso—contra-põe. 
O chimico—decompõe. 
O typonraphico - com-põe. 
O malcreado—descom-] - . 
O recorrente—inter-poe. 
O incrédulo—sup-põe. 
O homem—põe. 
E D e u s - dis-põe. 

STATISTICA PERIGOSA 

Em cada trinta maridos 
ha quatorze indifferentès 

dois dementes 
(oito ciumentos ! coitados ! 
com mais seis divorciados, 
e todos arrependidos. 
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O inferno é um lugar onde já não se ama. 

SANTA THEREZA, 

O amor é a associação de dois seres em beneficio 
de um só. 

CONDESSA NATHARIA.. 

-: 
C O L L E T E S 

p DE 

> Mina-B. OaumuiM-e sQna$><8fír«ii 
I i:i RUA DO OUVIDOR | | : i 

RIO DE JANEIRO • 
J£ Os colletes privilegiados de Mme. Camllle Dupeyrat i i 0 | 
* os únicos próprios para a moda actaal, oflerecem solm oi i 
ü demais colletes as vantagens seguimos: 
g Alonga e adelgaca o talhe, aogmenU <>s seios às pessnas 1 
Si pouco Rn ' ilesappirecer a barriga, deixando,! 
' , porém, os quadris e * CAIXA THORAXICA completamente I J ! £ 
> vres, o que perniiüc apertar Impunemente, tendo nuisafl] 
S grande raotagem de ser excessivamente leve e não ter bar- !+ 

1 bataoas do lado que difilcalte os movimentos, e recommeiv-S 
5 da-se, Bobretudo, pela sua grande duração, sem precisar de 5 
5 concertos, conservando a primitiva fôrma aién completo uso. * 
À l'ara dar uuin idéa da sua superioridade, hasta dizer que M 
ã entre todos os (abrlcantes de colletes que concorreram ã | 
6 grande exposição de Chicago, foi a caso de Mme. Camiiie§ 
i Üupejrat que obteve aUNiCAea mais ALTA RECOMPENSA* 
S ,, que multo honra a industria nacional. 
§ 
| DEPOSITO EM S. PAULO: Km casa de Mme. A. PEHAÜ 3 

3 8 ü u i a . . D i r e i - t a 3 8 
- : . . - • . . . , . , . - * :;. 

MOLDES CORTADOS 

N. 6. Ves t ido g ê n e r o marujo com foihoE 
s e r p e n t i n a . Saia líOOO. Corpinho IsCOÒ. ( 
N . 4 3 . Saia com p r e g a s adaptadas 1$000.1 
Pelo co r re io mais 300 ré i s . 

AS MÃES DE 

y PÍLULAS DE NECTANDRA AMARA 
a ? RECURSO AO ALCANCE OF T000S OS D0ENT1 S DO ESTÔMAGO E INTESTINOS 

Wf àãobnslnnle as •.eguiutes importante, communieações d* Ex. presidente da C»m»ri 
•*Ej Municipal d- ri. João Muros, BaUdo -lo Uo dt- Janeiro; do K«m. vigário de S. José do 
^ J 1'icu. Üatedo d-- Minas, .m Ktnia. fazendeira do CftCboSiro d* [tiiciminm. r-M:,do do ÜBDÍ- ' 

A í rito Santo e do conceituado negociante dt- Alcobaça, Botado da Bahia, para h.-m avaliar-se I 
KÍy dos grai.ue- MBefioloa, que I» tím pr — tado e estão destinada* o prestar ao* doentes, 
djl nabilauies fora desta vacilai, o* t -MluIum U e N f C t u i M l r u A n i u r r v remédio I 

rflj J Paulista, que forío propositnlmente formuladas eom todas a* precauções scientificaa para ' 
JmJ *0 consarvarem sempre perfeita- e em caixaa fortes paia irem pelo o o r r o l o acudir 0* | 
QU doentes, onde qner qu» esteja,i • qoeLrào usai-as. 

^ £ 3. João Marcos, 13 de Julho de 1697— lllm. Sr. Joaquim Uueno de lliranda Têm 
ÉM oido ua verdade lão eatlofaclorioe os resultados obtidos pelo uso das pílulas de Nectandra 

•3]c Amara em uossa casa e na de alguns amigos a qnem communiquei-os qne, na qualidade de 
K J preaidenle da Câmara Muni d pai, a qual tem a seo cargo a manutenção de ama casa de 

, caridade aqui. pedi ao digno facultativo da mesma qne as applicasse uaquelle 

FAMÍLIAS 

j] ENJÔO l 
ADMIRÁVEIS RESUlTADOS 

S 
^ 

São conr-lantes a* cnmmuniciçóen e attestado* 
eiir.,.,rdinaria efHfacia da M - n i a n ü r u A n 
ler ri* ei « - n j ò o d e m o r * toóoi ou mai« e 
in ii ÍXA, r ,i. - I n t e s t i n o ) ! tão frequeute* dtu 
terrestres: asHim rnnlierida a vsriada appIleaçSo, q< 
mento para li 

'»l-0 por preveucúi ao i 

como ot. seRDinies. que jusliScam a 
u r i . , remédio ianlista, contra o 

e n j ô o » e enfermidade»: d o o i t o -
uranle as vÍHKens. 1 .mi,, ma ri ti ma", como 
qne tem e»te novo e prodigioso medica-
s-nhum vii.jante. qne conhecel-o. encetara 
. parn o qne possa «neceder-lhe. 

'̂ .< 
n T do corrente nm negociante de S. Panlo nos eacreTen o eegmnte : 
io W.a qnem reeommendei a N o c t u n d r a pira enjôo de mar, conta-me que a C 
n,ã e-i-reveu-lbe de Londres, maravilhada pelo resultado qoe obteve a bordo. • 

. dt 
• . . , ) . , r criado — loot Paulo j 

8. Josddo IVt . l a de Fevereiro de IS97 — lllm. Sr. Joaquim Bueno de Miranda — Kio 
| de Janeiro — Amigo e seobnr — Com a devida presteia peço-lhe o especial nb-er.uin du 

enviar-me li oaiiaa de pílulas de Nectandra Amara. Mando ji$uuu Keconhecidoa por 
I demais sio o* elfeitos do precioso medicamento Nectandra. aão dignos de todo o* 
I íncomioH os qoe tanto cooperarão para o descobrimento de tão precioso antídoto. Sobscre-

ro-me, com muila consideração e e-lim», de V, B, amigo, obrigado e servo — 1'adre 
( • I H I O ieixeira da ->ilra. 

lllm. Br- Joaquim dneno de Miranda, Cacboeiro do ltapemirim, Katado do K-pirito I 
ianto, t de Abril de l»Bí. — Paço esta para pndir-llie ter a bondade de arranjar doie 
:auas de pilulas de Nectandra Amara e mandal-as entregar em casa dos meus correspon- j 
denles os Brs. Cerqueira Souia ,\ C., de .uciii receberá o imporle das mosmus Tenho ' 
empregado as pilulas de Neclandr* Amara ,- Mapra 0 Wfl r^sullado, a com ração podo- I 

mesmo ebainal-U remédio santo; tenho lambi-m vontade de experimentar o IBQ eliiir I 
, 4 vinho da menma preparação o assim que puder mandarei rir. Tenho recominendado a • 
' todan aa pessoas que não duuem de ter em casa tá.) precioso remédio e dado a algumas a 
I itrecçãoda iua casa para podaran pedir. 1 em,mu, com atta consideração de V í>., admi- I 
' radora e uriada, — Mana Magdalena de PasMÍ 1'tnt.la, 

Í
AIcobaça, Kslado Jallania.j de Abril de 1 *<n. lllm 8r. Jonquim liueno de Miranda 

— KemeUo doutro denl.i aSltUÜ pafl V. S. ler a bumiade da remettei -mo uma caixa com f 
i pilulas de NectauJra Aniara, pelo que tlcurei uaaaa agradecido; tauto ,le ruinoilir-me, . 
I como pela graudu dwaobfllta, dus afamodas pilulas, que pura mim A um dos melhores reme- I 
I dioe i(ue lunlio applicudo em iiiiuhu familia, de qae tenho lirudo grande re>ullado. — B*D '. 
I com toda estima o consideração, de V. ri. amigo, criudu e obrigado.— Jfuaoel Utieeira. 1 
I Moslrão estas com inunicuçSes a grande ellicacia das pllulae de Nectandra Amara, ' 

1
remédio l'anlista,para todas as enfermidades do estomngo e doe intestinos e a facilidade i 

de olilel-a. em qualquer pnrt') que -rjiiu piecisan, poi„ remelteiidi<-se .ÍSJH" para orna | 
calia. ..',->'. i' para seis, e îlünoi) para 12 caixas, ao proprietário, mdi.-aiido-ne-lbeo lugar i 
e 0 listado a que pertence, ••,!>• remette immedialaroeiite registradas pel , correio as caixas | 

, pedidHs. Ilirecçáo para ve po,ii,l.(. — Joaquim Bntno de Miranda—Umi de N. Pedro , 
I n. Ti, i° andar, Uio de Janeiro. I 
- N . I t . — As P í l u l a s de N n o t u n d r u A i i u i r u , remédio Panlinta, ' 

•r.l fonuuladui- OOm a im-i-ma ilosa/em da . M M H . I m l i ' u A n i u r u . pura ir-ni OOID I 
' a jyre-leia p,,p-iv,l p«lo correio, para qualquer parte do mundo, suppnr a falia e produzir ' 
1 oc meemos eileit-.s do V i n l i o . do 1 - J I I K I I - H dt r i n t u r t t d e .N .-<• U n d r u , 
' ,v in u i"u , r..in.-iiiir r.i.i li-t.i. i] m-, |i.,r serem líquidos, uã-> podem i i ( traurpurtaUos por 
I este meio rápido e seguro 

fará o i - i i j ò o d o m o r . para m i n u i l u * . par, f r u q i i O K U » de p o r - ' 
1 n B l e de o o n v u l c s t o n t o i de moléstia- gri-v-» e longas., deve-te moer aa I 
t u l l u l u i a tomar e diesolvel-as em um pequeno calue de viuuu, superior, do Porto ' 
1 p.ra lumal-a- em liquido, qne ana acção torua-se mais prompta; assim lambem podem , 
' tomar as posso»» e crianças que não tenbao lucilidade de tom.ir pilulas seccas e neste 

!
foso pbdem diasolvel-as mesmo em agna pnra, oão lei.do vinho Oa prospeclos, qno levão I 

ca 1'ra-co», sio emires línguas: p o r o U R u e i u , I n g l e z u o t r u n o o z u para ' 

s 

Y.m 19 ,le Maio próximo passado o distinto medico Dr. Kruani Pinlo sobre as applici 
_ ç3e* e obsorviçõee, qne fes a bordo do paquete Olinda, I M escreveu o seguinte: • Cato* 

"J^, de rnjâo dt mar. tratados pela tintura de Nectandra Aman,H tseiido que sm M o te.-ottido 6 
QP foi completo, observando nos quatro restantes grande melhora : caioi de penurbaçott 

S oatire-inteumati. tratados pela nirana medicação, oito, sendo que destes ee fat mi-ler J 
destacar o caso do Sr. senador federal A. A., atacado de violentíssimas eólicas intesti-
naes; o caso do Br. E. C.. passageiro de ré, embarcado em 1'ei-nambuco. com destino ao i 
1'eni. «nffreinln de gastralgías intoleráveis que o importunavam já ha nm mex antes do I 

.*, rj embarque, e o caso do Sr. r\ H., passageiro de ré também, embarcado ao Pari, c 
í&. tino i Manaus e accommetlido de colicaa e vômitos incoercivei*. l-.m todos ess. 

bem como nos demais cinco reslsntrs. o effeito obtido foi completo e rápido. 
Ante estes resultados mais uma vei attesto qne par,, enjôo de mar e par.i ot per- < 

•wbarões gauro-inleeiinmet oe preparados de Nectandra Amara sio de um emprego fácil i 
_ e aegnro.a 

V ^ Km 9 do Ontnbro de IBBf,, o cirurgião do Corpo de Saude da Armada, Dr. ileoriqne J 
R Hangeon. nos escreveu o seguinte ! • Alteslo qne em viagem em navio* de goorra tenho I 

_J I tido occasiJo de empregar a linlura de Nectandra Amara de Antero Leivas contra diver- J 
t I ioa casos de enjrto, sempre com excelleote resnllado. Ü referido é verdade sob a fé do I 
*"• meu grio. 

QjSl Uapital K.-,l.-ra1, FI de Oolobrode l-Bó - Ur. Ut»nq„e Mangeon.. 

l.aucaud nos escreveu o seguia e: 
' m J . It. de Miranda. ConformOmont i na J 
remxltre inetus la lettre de Miss Kichardson. I 
-i •BcfcattUo de 1'efíicacité de la Nectandra / 

) a .•--,,,... sur les inslances de pereonaes ?-
.-iiiiTHi..-. f\ ians nucun e-poir d'obt- tur uu bon résultut. cur elle n'aviit jamais iti lon-
UgiíB par aucun des reniédes empl,,}es contre cetle maludie, dont elle soullrail tant cho
que foi* quVIl Itall leri |,leds ,1 bord d'un baleuu. 

J'ai I bonnear d'étr» votre aervileur dévuné. — M. im,li>. / aeand • 
Letlre de IIUI Kichardson . 
I have iMich pleasnre in te~tifjolng to lhe merit of NecUndra Amara as a remedj ç 

lor Ma liekstW. I uni-.i it rncenlly ou a vojage, and foond it «„.( eflicacioos — a 
B llichardion, f 

Uio de Janeiro, 16lfc0 Augnst Ihub. 

Km ir, d„ outubro de lr.gr>, o Exm. llr. I'aes Leme nos escreveu o seguiu!» : 
. Uio, ... d« Ontnbrt de Ibtiii.—Amigo bueno de Mirunda — Ha longos annos lOtnpro 1 

au preguei M —u- preparados de ,N ,-ciaiidri Amara em pessoas de minha familia, a eom f| 
vunUgem maior u-ei delles para oe colonos de nossa Intenda de serra abaixo, porém < 
nin sabia qjunlo é efflcux a tintura para o enjôo proveniente do- .oovimenlos bruscos * * 
abalos que eofTre o viajante em uoscas estradas de ferro. Verifiquei c sua efúcacia em um ' 
,-*vall,eiio. noa da M U « Í 0 da ri-rnina dingia-.e pura Juii de Fora, e mais tarde, via- (. 
jando para llabira ,iu Campo, tive o.-.-a-iio Ue observar os mesmos elTeito» em pessoas de í 

'ominendada, mas sinto o maior prater ( 
e que concorrerão sem dnvida para [ 

1 
1 

C l. in 17 de de Agosto de is-'.. . , Br I 
Bio de Janeiro. 17 Aoút IviS — M,„ 

promesse, j'ai aujourd hui le plnisir de vo 
© I a dame. il.nil j« vous n vai- parle et qui 

Ainnra contra Io mal do 

»ÜS jando para Itubii 
~| minha amizade. A Nectandra |á está por demai 

1 factog que se passaram i minha 
itna sempre amigo — PoJro G, fat, Leme 

0 

allivio de i 

N. B.—(Is preparadoa de N o o t a n d . r u A n i u r u . remédio Pnnlleta, truem (j 
om prospecio em tres lluguas — p o r t u f c u c z u , I n f t l o z u o f r u n o e s u . 
para facilitar > seu uso por nacionaes o estrangeiros. 

Vendem- s em toda* as pharmacias e drogajria- e .o d o p o i l t o do fabricante i ] 
roa de S. Pedro n. 74. sobrado. Kio de Janeiro, Hraiil 

&%&j&m^-ít^&^^éi^^ '-w ^•sgs^^ii^^^^ 
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li DE JUNHO Dl 

HENRIQUE LOMBAERTS 
Hoje primeira data anniversaria do i ille 

cimento do nosso querido chefe Henrique 

Lombaerts não pôde .1 Estação esqui 

desse nome, que vale um symbolo do trabalho, 

da lealdade <.- da honra. 

Km cada um dos que vivem nesta .UMI. em 

cada mn dos que prestam serviços a esta folha, 

que elle fundou ,- consolidou, tem Henrique 

Lombaerts um amigo reconhecido .• saudoso, 

A sua memória continua a ser o nosso guia 

e o nosso fortalecimento, e sc no céo «menlo-

riadesta vida se consente , estamos certos de 

que a alma do nosso morto sorrirá meiga 

mente aos nhscuros continuadores ,1a sua 

obra. 

Rio, 9 de Junho de i898. 

NMNftMMMMMiJMM 
VINHO D- CHASSAING 

Hi-un.i.srnii 
Receitado ha ,10 annos 

Co-.Ta» aa AKPB0ÇÕB8 uai VIAS LI] .KSTIVA: 
Pant. Aronua Victoria o* í 

mMWMMWVWMMW 

A "PHOSPHATINA FALIÊRES" 
é o mais saboroso e o mais recom mandada 
alimento para crianças desde a idadi-
a 7 mezes, principalmente quando começam 
a ser desmammadas e no período de 
c r e s c i m e n t o Facilita a dentição e concorre 
jiara boa formação dot ossos. 
PARIZ. A V E S U K VICTORIA S ' 6 E NAS PHARMACIAS 

PRISÃO DE VENTRE 

W 
to. T\\Z\W 

J o õ u G ° Uiinie certo, 
ítniíi»(l»pi:t;ir, luildtttinn.r 

*j}*>aonA*em>4t»Apm*»iAt%ét^^r*atm]*n^ 

os Comprimidos doVichy 
raüos c o m os aes ex t rah ldos dai 

ÁGUAS DE VICHY < Fontes do Estado) 
faíem mui economicamente a».'iia gazosa, análoga 

. ..a nalufaea d'eaaaa celebrea funles. 
Georges PRUNIER & C". 23 »..aa. victari.. Paria 

A VAHKJO: E, TOD.S AS Piuasacus. 
P 0 a ^ « a # O a # « a # * J t 9 * a ^ k . « n a k f l ^ M M n * « j M # 

* t íSTAI , \ 0 ( • . . . . . . I r . . . r . . , . . I l l l r r a r l , . ) 

GUILHERME MAKTIK8 

No dia io dn uwv. de Maio ultimo finou 
Niteroj este distineto cidadão, fino cultoi da arti •• 
das lettras. Pequeno foi o séquito que levou ao cerni 
lerio de Maruhy o querido poeta ; grande é a saudada 
que terfio delle os companheiros de mi],tensa e parti-
Cularmentea / ttaçâi muita; \re2es honrada com primo
rosas producçâes do seu peregrino talento. 

A lembrança de Guil-Mar que hoje descança perto 
de Fagundes Varei la e de Charles Ribeyrolli 
para os seus amigos da 1 UaçSo impereoivel. 

Conselhos às mulheres 

ALIMENTAÇÃO 

*' reino mineral é representado pelos saes, dos 
quaes o principal r o Bnl de cosinha (chlorureto de so 
diun? j . bste cai, indispensável ao organismo nâo 1 
em <|u;.ntidadc suficiente nas substancias ordinárias: 
é preciso accrefcentai mais ou menos 10 ou ±Ò «ram-

l i 
m i 

MINOU Di LtNCLOS 
escarnecia aa ru^a, que jauiai* uiianu macular •llic a epi 
Ufiiuc. Ja paü&ava tio* ou atiuut t- conservava-sejoven t 
.'•'M:I. atirando sempre «>a pt-uaçui oa sua certidão de bap 
lisiiio que r a f a v a a cara uo Tempo, cuja foice embotava 
se sobre sua eucaulaüora pbjsiouomia, sem que nunca 
deixasse o menor traçu. • 4lutlo verde ainda I 1 via-se oliri 
»a<j<> a dizer o veibo rabu^euto, como a raposa de bafou-
.aiiie dizia das uvas. b s t e segredo, que a celebre e egoísta 
faceira jamais conuara a quem quer que Tosse das pessoas 
daquel la época aescouno-u o Ur. Leconte entre as folbai 
de um volume ue L'Ht*iotre amoureute det gauies, de 
Udssy-itabULiu, que (ex p. rte da bibliotbeca de Vollaire e 
aciuaimeiiu propneuadt ixclusiva oa PARFUHERIt NlNUN, 
iuiMiMat.ui.Mi,, Rue uu 4 Seutenitire, H a 1'AHÍS. 

Laia casa lem-no a disposição das nossas elegantes, sol 
0 uoujt de \ERilARLE EAU UE NINON, assim cnuio as 
iecenas que d «ila provém, por exemplo, o 

aUlYabi UU aNUtUÍ» 
pu dc i r r o í especial e refrigerante 

X-.a S a v o n C r e m e d e H i n o n 

.specialpara o rosto que limpa penei ia mente a «oíderme 
ui ju lelicada sem i l t e r i l - a . 

LAIT D I NINOU 
jue da alvura dDSiuunai-iui.c ao jican,,i. c ao* aoiubmi . 

Entre os proUuctos couutjcitlul e apreciados da PARFU-
«ERit NINON coa tam-se : 

L*a*_k t». »ij aj» La-u, LaB IJJAaiO-UCkUiJiaj 
que fai voltar os cabellos brancos a cor natural e eiitl< 
em ü cores ; 

IUI autimenta, engr"«Ra e brnne as pestanas e os super 
nlios, an mesmo tempo que da vivacidade ao olhar 

LA PATE ET LA POdDHE MANOOERMALE OE NINON 

lara finara, alvura brilhante das mãos, e t c , e tc . 

m s t i 
iltaçoei 
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m a s j 1 B' p a r t i c u l a r m e n t e 
as uma nutríçAo saldada. 

Além do sal marinho, o corpo tem necessidade de 
phosphatos de ferro, é preciso saber em certos casos 
augmentar a dose <li- tal ou tal destas substancias. 

Por exemplo, quando uma criancinha é fraca das 
pernas ou tem uma dentiçâo penosa, uma mãe cui-

B poderá fiuer-lhe tomar jihosphato, de ca lou 
melhoi ainda leite (alimento rico em phosphato). 
Poderá também dai um pouco de ferro e uma nutri-

• Scante a uma moça pallida e languida, 
Eslou convém Ida de que muitas vezes, vigiando de 

perto a nutrição, previne se muitas moléstias. 
As substancias vegetaes, BÜO numerosas e variadas. 

is, ervilhaB, favas, lentilhas, entram na cate
goria <le Leguminosas ; sã" ricas em matérias azota-
das, mas pouco assucaxadas, com excepção das len
tilhas, 11 digestão e laboriosa. 

A s o u t r a s e n t r a m na n u m e r o s a f ami l i a dos c e r e a e s : 
trigo, cevada, centeio, aveia, milho, triRo mourisco, 
arroz. 

I n d i c o - a s n a o r d e m d e s u a r i q u e z a e m p r i n c í p i o s 
a z o t a d o s : o t r i g o c o n t é m 1 3 p o r 100. o a r r o z 5 por 100 . 

e r e a e s , p r i n c i p a l m e n t e o m i l h o , c o n t é m á c i d o 
p h o s p h o r i c o . d e q u e s ã o r i c o s o q u a l , c o m o s e s a b e , 

g r a n d e Inf luenc ia s o b r e o c é r e b r o . 
O t r i g o , s o b a fô rma de p ã o . i- de t o d o s o s c e r e a e s 

o m a i s e m p r e g a d o . 
O p ã o c o n t é m m u i t a a g u i q u e d i m i n u e , s e n d o for te 

m e n t e c o s i d o . Jí' p o i s p r e f e r í v e l c o m p r a r p ã o b e m 

otftfuMERIE IXOTlQut 

E. SE.NET 
35, Rue du -4-Septembre, 35, PARIS 

MÃO DE PAPA^riT.^1 

P â . t e d e s P r é l a t s , q a c embranquece , alia», 
íisselina a ep iderme, ímpedu e des l róe as frieiras 
e os mchas . 

d e pequenas 
borbu lhas ou UM NARIZ PICADO 

com cravos to rna a recuperar sua bran cura primit ivo 
e suas cores lisas per meio do A i i t i - l E o l I i O H , 
proi lucto nem igual o mui to coutrafe-ito. 

CUIDADO COM AS CONTUAFAOÇiiES 
Para ser bella* encantar todoso*olhos 
deve-se servir da l * " l e u p d e I * è c * h e pó de 
arroz feito com fruetos exot ieos . 

POUCOS CABELLOS 
Fozem-se cr^aecr o cerrados cmprrçondo-Be 
CExtrait Cupttlatre des Beneatcttns 
üu MOfll-MajeflQ, que tambem impede 
que caimn <> que flquoni broncos, 

ç E.SENET.ádminmr.tíQr.SB.R.iiiil-SeDtembre.Paris. 

NÃO ARRANQUEM MAIS 
. ja denlaaealrafra.laB.K infc-ORrl.ranfjncic-Ofl 
ctxnYíl/Xlr dentifrice,,, Bened^tms 

Majetta. 
E.SENET, , : - r.35,R -lá-Secl-niisü,Paris. 

HOUBIGANT 
PERFUMISTA 

da RAINHA dINGLATERRA e da CORTE da RDSSIA 

- - P A R I S i~-

AGUA HOUBIGANT 
IVA, i s . i. i .OOAaaoR 

AGUA .1.- TOUCADOR Royal Houbigant. 
AGUA de COLÔNIA linuerlale Russe. 

EXTRACTOS PARA . . t N C O S : Violíllc l.l.ale. 
li . II i.b,| . I, P, ,., .11 | , ", Ui skari. íris blano, 
I-.- 1'nfiiM. I i l , Uolkl, Muguet. ilall.-i Reine, 
Imperial Ruaae, Lilai blanc, Hélioli-ope blanc, Fougère 
Royale, Gloxinia, Jaa I-Kapagne, Cuir de Rússia, 
Girollée. Gorydalia, It.i l'0r, Sui Rocooo. 

SABONETES : Ophélia Peaud Eapaene.Viol. 
loyala, I.... de Dlrídace, Rnyal Houbigant 

PÓS O P H E L I A , Talisníaii de Üelleu 
PÓS PEAU D E S P A G N E . 
LOÇÃO VEGETAL, para 01 i li 
PÓS ROVAL H O U B I G A N T . 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 
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i, em que a crosta seja abundante : cosido no 
mesmo dia 6 mais indigesto du que sendo cosido na 

>s econômico. 
I ,'iilto ouvido dizer muitas vezes que o pão nutre 

mal : è uni prejuízo: o pão é pêlo contrario uni ali* 
mento sãu e nutritivo, quasi nm alimento completo 

isto é, i ;n proporções queridas, to< 
substancias i.- Hirganisino) 

Em certos | aizes de montanha o centeio substituo o 
trigo, inas • monos nutritivo c mais Indigesto; cm 
compensação c muito refrescativo. < Ireio pois que não 
ha incon\cniente algum em comer pão de centeio, 
com a condição dc só escolher o que fòr cosido vinte 
c quatro horas antes. 

Nas montanhas plantam-se igualmente muitas casta
nhas, 

BARONEZA STAFFB, 

Im 1'iVíil 
'> Dl 1". F VGBItLlN ) 

Pedro acaba de fundear a sua canoa dc pesca e dírl 
pai a A sua < asa, listava fadigado pois o mai ii-

nli.i 1 lio dado muito que fazei bem i omo ao seu i ama-
rada. u trabalho fora árduo. A pesca porém compen-

ob erval-o não sem interesse. Às suas palavras se tor
nava cada vez mais apaixonadas, a melodia sr tor
nava cada ve/. mais olhar delle repousava 
i ada vez mais vii tortoso si ibre a figura d*ella. João era 
um homem experto; não ousava dizei a si mesmo que 
..mava (iuilhermina mas era lhe permittido dizei tudo 
i antando c elle sabia muito bem que o i anto já i on-
quistou muitos corações femininos. Si a sua ad 

. ,in «>i casião opportuna encontra
ria palavras appropriadas para perguntar-lhe si ella o 
queria ou não e neste ultimo caso—elle apenas tinha 
rantado uma poesia amorosa. 

.v canção estava finda. Pedro cerrou o punho e ia 
entrar na sala tendo palavras iradas nos lábios quando 
ouvio Guilbermina dizer jovialmente, « Cantaste muito 
bem João» Muito bein. mas a canção não me agradou. 
Deves ir cantar estas lamúrias na presença das mo
ças morenas da Índia e nào na minha E para que o 
saibas, dlgo-te que gosto dc um que c um pescador e 
elle tanbem me quer muito, bem o sei, embora ainda 
nào in'o tenha dito. E' verdade que elle nào sabe can
tar tão bem, mas nem por isso deixa dv ser um rapaz 

. i nas ! 
João então abaixou os olhos e confuso, ferio algu

mas notas na guitarra, ma poude ouvir o 
que elle murmurou. Pedro porém sahio dc casa sem 
que a sua presença houvesse sido notada. Era preciso 

de estanbo são fixadas no cofre ou bahú -
por meio de pregos muito finos. 

Este cofre de madeira tem as dimensões leigia 
nadamente : P I enttmetros dc comprime»? 

iS ditos de largura e a5 cent. dc altura, im 
bertura abahulada (Ü •[• cent.) 

Interiormente o cofre é forrado dc 
musgo, lendo nos cantos tiras de couro vt 

metal branco nickclado i 
utsino de fechamento consiste em uma fechadura ú 
mola. 

Biombo dc tros pnrtes 

A decoração do rxplcndido biombo de tres parte* 
corresponde á direcção nova, que presta homenagem 
ao naturalismo. .As formas empregadas são tiradas 
da natureza, mas são tratadas como ornamento nl, 
gar. Os tres campos — cada um com ?fi cent ji 
l a rgura—do biombo de i;6 cem. de altura'sio 
considerados como uma superfície commiun, c deco
rados como si íosse tal '1 nas de couro, douradas 

sara-o perfeitamente, pois a embarcarão não podéra 
comportar todo o peixe colhido na rede e Pedro se 
alegrava de antemão prevendo o sorriso de contenta
mento brincando ni 

itarolando uma alegre canção po
pular. Encontrou pouco depois a Luizinha. a f i l h a d o 
visinho que corria ao seu encontro fazendo grande rui* 

• -ui os seus sapatos de pão sobre o ai 
os cabellos soltos ao vento 

Ola! Pedro, já sabes que o foão Milborn voltou das 
índia em lua casa toi andi' 
guitarra e cantando modinhas ! E que minha irmã, a 
(iiiillli.-i iniita lambem esta lá ' 

fo io em minha casa .- Guilhermina lambem ? disse 
Pedro admirado, enrugando a testa Luiza queria 
contar-lhe ma elle porém nada mais ouvia 
pois já corria rapidamente airavéz da duna. < hi 
sem iolego á casa paterna. Como fulminado, p 
solei ra da porta. Ern verd iva aguitari i 

; -,-A uma saud • • • i e emquanto 
jazia não tirava os olhos de Guilbetmina, que parei ia 

UM RIVAL 

que elle meditasse primeiro naquillo que acabara de 
ouvir, lá juitcto á praia, onde as ondas arrebentam 

rande rumor e onde o vento tempestuoso 

Cofre com lealiailio de alio relevo 
abalho dc alto relevo bem acabado e dv bello 

effeito, se destaca em alto relevo dc uni : 
>ómente os aros bem como ns ornamentos cm feitio 
dc fitas apresentam uma superfície c pequenos .ni
neis feitos com as cabeças dc ponta-; de Parts, nas 
tolhas sc destacam em baixo relevo os veios das mes 
mas ; os cálices dos gyra '"<'L Se acham itn-nos e são 
bem recortados. 

<). veios e as floies são 1 adulados e gra
vados. Por meio dos contorrtos profundos e de super
fície larga, o fundo BC d< St ai a ainda mais. A- i hapas 

,;<' i i ' cent. tle largura, ligam o campo dc flores 
ao fundi.. Para este emprega-se o couro à 
natural, com imitações dv nuvens as quaes tOOl UO» 
colorido mais carregado na parte inferior do blomba 
Em alinhamentos alternados o o entre si 
um espaço regular, se acham dlsp 
bi-in como as folhagens destacando-se do fundo; 
sendo os contornos tias dores doirados. Uma 
Usa dr a i a centlmentros dv largura, é separada do 
fundo por meu. de uma 
( ' ' ' n l ' (s iam-- tem ai cenl. de altura e n 

i i verde folhagem, desta-
sobre um fundo | . 

tornos são profundos e i No fundo do 
quadro acham-se representadas montanhas as quaes 
Pintadas de pardo-vermelho, *'"' m 

horisonte azul esverdendo. I Is contorn s 
mais auavets. Pomas de Pari • > So s t o 

prendem a t< La a moldura de mtdi I i 
couro svibstituem as dobradlças Como forro 

forte. 
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MOSAICO 

COFRE 

l*i-o Cuba 

Salve — Cuba livre na livre America ! 
Salve — soldados da cruzada homerica 

Da liberdade em prol! 
Cubanos ! E' sublime esse heroísmo 
Com que dèsbaratais o despotismo 

Do leopardo hcspanhol 1 

Que valem as phalanges mercenárias, 
Essas hostes servis c sanguinárias 

Da sórdida oppressão ? 
Ua no peito de bronze do cubano 
A fibra do caracter espartano, 

O valor só de um leão ! 

Cuba ! és sujeita ao teu fatal carrasco 
u a lorpe servidão no vil penhasco, 

Qual novo Prometheu ! 
E essa terrível e fero/ Hespanha, 
A lacerar-tc fibra a fibra a entranha, 

Por abutre te deu ! 

Mas não podia a bella flor das ilhas, 
A pérola formosa das An ti lhas, 

Escrava sempre ser ! 
A tvrannia mcdiavel, despotii a. 
No solo americano é planta exótica, 

Não podia crescer ! 

Na pyra sacrosanta do civismo 
Sc inflammaratn de audaz patriotismo 

Todos os coia 
Da pátria ao grande toque de rebate. 
Atinadas para esse horrido combate. 

Surgiram legiões ! 

Então travou-se pavorosa lucta ! 
A liberdade indomiia disputa 

O passo á escravidão ! 
E o mundo inteiro vê —juiz sereno — 
Como um povo — no mappa tão pequei,o, 

E' grande pela acção ! 

Qual a panthera esquálida, esfaimada, 
Vendo escapar-lhe a presa cobiçada, 

Dá urros bestiaes. 
Tal a vertigem, o delírio, a sanha, 
Com que debatc-sc essa velha Hespanha, 

Em ancias infernaes ! 

.Mas Cuba ha de ser livre ! A liberdade 
— Pharol que guia os povos á verdade — 

E' do progress » a lei ! 
Ante a viva coragem dos cubanos 
Que valem os teimoso:- castelhanos, 

Os escravos do rei ? 

Avante, herdes ! Da cólera aos impulsos, 
Mostrae como espedaçam nobres pulsos 

As cadeias servis ! 
Dcixac que a Hespanha allucinada grite ! 
Co'a lógica fatal da dynamlte 

Desarinae-lhc os ardis ! 

Da independência a aurora b real 
Banhe o palácio, a choça, o mattagal, 

Em rutilos clarões ! 
Qui o hymno da victoria aos ares s u b a . 

urjâ a Republii a de Cuba 
No mappa das nações ! 

Piauhy. * 

<i medico ao enfer
mo. 

— Como está ? 
— Muito melhor , 

tenho mais appetitc e 
durmo melhor 

— O medico, dis
traindo : 

Vou receitar para 
que lhe desapparcçam 
todas essas coisas. 

A mulher do Ma
treiro tem 7 filhas. 

— Imagino como a 
senhora desejaria ter 
um fiillio I. dizia-lhe 
hontem uma amiga 

-- Sim, certamente, 
responde a mulher de 
seu marido. 1 toje, po
rém , bastar me iam 
alguns gêneros ! 

O presidente do tri
bunal incrépa o rêo : 

Pois. desgraçado, 
podeste arriscar a vos
sa honra a vossa liber

dade, o vosso futuro, para roubar 5$ de uma ga
veta ? 

— Tem razão, sr. juu ; agora lamento; mas, que 
quer v . cx.l... 
Não havia mais ! 

A botânica é a aj tcdc injuriar as plantas. 

A. Ross. 

MOLHO H O L L A N D t Z 

Dissolvc-se uma razoável porção de farinha de trigo 
cm manteiga derretida, juntando-se a água precisa 
com sal e jumenta e também algumas colheres de 
bom caldo. Retira-se a cassarola do iogo, mexendo-se 
o coiteúdo sempre, addicionam-se duas gemmas de 
ovo batidas em um pouco de água. voltando tudo ao 
logo até que ferva por pouco tempo. Retira-se então c 
junta-se mais uma boa porção de manteiga, summo de 
limão e água quente, se se achar muito encorpado. 

Este nu lho tem varias applicções culinárias. 

JUIZ E REÜ 

No tribunal. 
O juiz, cm bem paternal, querendo facilitar a con

fissão do réo : 
— Íamos, pois, dizendo, meu amigo, que deitamos 

a mão ás guellas da 
mordaça na bocea, 
que depois pega
mos cm uma faca, 
e lhe demos um 
golpe na cabeça. . . 
Foi assim que as 
«ousas sc passa
ram i O que r que 
tem a dizer "í 

U aceusado, em 
tom com pung ido. 

— Que foi uma 
grande patifaria o 
que fizemos a po
bre velha ! 

BOA RESPOSTA 

Passando um sa
cerdote entre duas . 
senhoras,cujos ves
tidos eram muito 
degotadus c tinham 
comprida cauda . 
uma das senhoras, 
colhendo o vestido 
disse: 

— Pode passar, 
reverendissimol Es
tas modistas gas
tam tanta lazenda 
nas cauda-. 

— Que nada dei
xam para o corpi
nho, disse o padre, 
sorrindo. 

SCENA 
PARISIENSE 
No restaurante. 
Um freguez : 
— Rapaz, traz-

leí jo. . . 
— Que espécie 

de queijo descia ? 
— Gorgonzola... 

por exemplo. 
( lutro freguês, do 

lado. com um rugi-
do : 

—...'Zola ! Morra 
Zola ! Abaixo Zola! 

( I criado, estar
recido de medo, 

wtyère 

ii ANNO N. H a 

APOSTA CURIOSA 

Aposta uma garrafa dc champagne cm como você 
se bvanta dessa cadeira antes que eu lh'ordcnc pela 
segunda vez. 

— Valeu. 
— Então eu ordeno pela primeira ve/: levante sc! 
— Niío quero. 

— Xesse caso. pódc ficar sentado até o dia cm que 
me der na telha ordenar-lhe pela segunda vez que sc 
levante. 

O segundo amigo, quo não estava disposto a man* 
ter-se naquellit posição tanto tcnpo, levantou-sc, o o 
outro tinha ganho a aposta. 

Cruz c Souza 

Dentro do Sonho astral cm que vivia 

A tu'alma febril de allucinado ; 

Xesse bemdito cárcere dourado 

Onde nos prende a doce Poesia ; 

Eostc um sublime, um grande rcbellado ! . . . 

— Idolatra do líello, a melodia 

Dulcissíma do verso, te sabia 

Como d"um'harpa um som avelludado. . . 

E o leu viver foi rápido, foi pouco 

O teu sonhar esplendido dc louco, 

De quem era invejável a loucura ! 

E, foste um Puro, um Hom. .. Tu'alma franca, 

Era unVave real, sonora c branca, 

Cheia dc encanto infindo c de ternura. 

ri.ii.ns JrN.on.__ 
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CHROMQUETA 
Rio, 8 de Maio de 1898. 

Afinal subiu o 1 ambto. v subiu inesp- radam' nte, 
sem perguntai quem estava de guarda, o que deter
minou gia des prejuízos paia certos especuladores 
qm- se I01 uplei.iv.im á custa da agonia do povo. 

Permitiam as leitoras que eu, nfto obstante ser um 
animal sensível as desgraças do próximo, não me en
cha dc piedade poi taes reveses. Pudesse ver 1 1 
calda de baixistas pagar capital c mros iodo o 
mal que têm causado, e considerai meda feliz 

Dizem os entendidos que as manobras feitas nas 
altas regiões do poder paia o cambio subíi são apenas 
um paliativo, cujas futuras 1 onsequencias serão duras 
de roer ; seja como for, o cambio subiu, e nós não 
podíamos continuar na triste situação em qm nos 
achávamos. O futuro a Deus perteni e. O 1 Irasil tem 
nos músculos a seiva do porvir, como lá disse o poeta, 
e a Providencia—tantas vezes invocada — jamais o 
desamparou. As feridas de dinheiro cicatrizam-se 
depressa. 

O que é preciso é não enisarmos indolentemente os 
braços; aproveitemos os recursos excepcionais do 
nosso paiz e convençamo-nos, de uma w/. por todas, 
de que esta abençoada terra não produz unicamente 
café e borracha. 

Ainda agora a noticia, felizmente desmentida, de 
uma guerra declarada entre o Chile e a Republica 
Argentina encheu de pânico a população fluminenst . 
— Porque preço nos vae ficar o pão e a carne ? pergun
tavam uns aos outros. - Entretanto, só um estado do 
Sul, Santa Catharina. e só um estado do Norte, o 
Piauhy, poderiam fornecer aquelle todo o trigo e este 
todo o f^ado vaceum de que todos os outros Estados 
v a 1 apitai Federal precisassem. Nada nos falia, nada, 
a não ser um pouco de iniciativa e a absoluta cons
ciência da nossa força. 

E todas as vezes que a nossa força dá signal de si, 
como se me enche a alma de satisfação e de orgulho ! 

Ha dias senti um prazer inexprimivel visitando a 
exposição de moveis da Marcenaria Brasileira, e veri
ficando que. realmente, ne>sa industria nã • li mos 
que pedir meças ao estrangeiro. Tudo alli é bom, "é 
muito bom. o bem procederá o Centro Artístico sr 
incluir, como pretende, alguns artefactos daquella 
fabrica na sua annunciada exposição de arte. 

Foi uma bella fe-ta a do campeonato dos nossos 
clubs de natação e remadura. Envio d'aqui os meus 
parabéns aos vencedores, que foram os rapazes de 
Gragoatá. 

As regatas estiveram magníficas. Havia iam 
ças bonitas na praia de l.otafogo. nas archibancad.is e 
nas embarcações, que não erro dizendo que todas is 
minhas Leitoras flu 1 inenses compareceram á festa. 

O nosso theatro. já tão desfalcado, acaba de perder 
um dos seus bons artistas, o actor cômico Zeteriuo de 
Almeida, que o publico tantas vezes applaudiu. 

ELOY, o HEROE. 

THEATROS 
7 de Maio de 1898. 

A novidade theatral dos últimos dias foi a represen
tação da opereta em 4 actos e '"> quadros, de t lairville, 
Grangé e Koning, fa marice de la rue Saint-Dents, tra
duzida, ou antes, arranpula por Acacio Antunes com 
o titulo A Sabina. e posta em musica pelo nosso com
positor Costa Júnior. 

A peça e uma pochade do Palais-Royal, sem outra 
pretensão que nâo seja a de fazer rir, o que consegue 
sem esforço. A traducção é muito bem feita, e 
a partitura tem números delicios ,s, que fazem honra 
ao auetor. 

No papel da protagonista reappareceu a estimada 
actriz Rosa Villiot, que reprezentou a contento geral 
e foi muito applaudida: Mattos, Peixoto e Elisa de 
Castro mantiveram a platéa em franca lulandade 
desde a primeira até a ultima scena, e os di 
artistas deram boa conta do recado, tornando-se 
dignos de elogios os coros e a orchestra, dirigida por 
Assis Pacheco. 

A enscenaçào é magnífica, e no 3* acto ha uma jota 
muito bem dansada pelos bailarinos Vitulh, marido 
e mulher 

Pouco tempo viveu o Grande Casenúro, apezai de 
grande. A empreza substituiu-o pelo famoso Gato 
preto, mágica muito bem arranjada por Eduardo 
Ganido. «• não se tem dado mal com essa reprise. 
muito bem defendida por Prandào, Machado. 1.al
bina Maia e outros artistas. 

A peca «sta ] osta com luxo e é todas as noites 
enthusiasticamente applaudida. 

No Sant' tinia r- appareceu o drama a Libcrda U ou .1 
heroisiiw por-tugues com outro titulo : os Guerril) 

A K * T 4 Ç ÍO 4*Mippl«-m*nto I I U « r a n o ) 

morte\ Esta mania de mudança de títulos ,• carai te-
nstíca «los nossos theatros ; só se vi isso no Rio de 
Iam 110 

Continua no Lu* nula n rompanhia da variedades de 
Buenos- Vires, e no Eden-Theatro, que suppunhamos 

.nado, estreia-se hoje unia companhia de zar-
zuela 1 om o Campanon*, que não é prei isamente uma 
novidade. 

\ . Y. 7. 

A moda entre nôs 

1 'mio hoje uma chronica aos nossos pequerruchos, 
esperando que as mamães não se zangarão commigo. 
pelo cont rar io . . . 

Já que esses queridinhos são egualmente sujeitos 
aos caprichos da moda. é de meu 'levei assignalar as 
jovens mãesinhas o que ha de interessante em relação 
a esses adoravt-is bebes de que todas tanto nos orgu
lhamos. 

Quasi todos os vestidos para pequenos se fazem, 
direi! s. talhados como uma blusa e arranjai! s e m 
largas dobras chatas, sobre uma peça de n-nda de 

de bordado ou de velludo. Ver o vestido semeado 
de rosas da gravura colorid-t, pi. i3a8n. 1 c 11 7;. Em 
minha opinião esses modelos são os que mais convém 
ás 1 reanças, sob o ponto dc vista hygienico. 

' ' vestido fluetuante arranjado em pregas em volta 
do collo sob um lencinho de pescoço de renda de 
linho ou de seda. produz magnífico effeito e tem muitas 
admiradoras Como tecidos, o velludo de todas as 
cores parece dever ser preferido as outras fazendas; seu 
suscesso é muito accentuado e a moda a respeito é 
soberana. Vêem em seguida as sedas, porque quanto 
mais novo for o bébé. mais se manifesta o luxo nas 
toilettes, as lãs de fantasia, de nuanças claras, os 
nansuk bordados, a bengalina, o filo e o o tomano. 

Quanto aos mantos a moda dá a preferem la is b .1.1-
alcochoadaa de velludo seda ottomana dobrados de 
seda. A lorma amem ana com rii as peças luppostas 
de bordado é muito apreciada, ornado de cysne, de 
tn ngolia e de seda. 

Para os chapéus a capota, ver n. 4 pi. i3i5. depois 
o . bapelinho que tanto obriga, reinarão sempre 1 omo 
soberano de palha, de gaze, de seda ; sào arrebata
doras com seus dobrados, suas corrediças. suas guar-
niçòcs de renda estampada t- os laços muito altos As 
graciosas i uquiuhas dc seda e setim, ornados de 
uns fofos de fitas com laço ao lado. estarão ainda mais 
cm voga E' tão gentil uma face gorda de baby 
emmoldurada em touca com fofos ! 

Para os rapazinhos é sempre a veste de velludo 
cruzado por duas ordens de botões, o costume a mari
nheira e o costume russo que teem as honras da 
moda. Ver os costumes da gravura da Estação i328, 
!:.: . u a gravura de cores em ns. 69 e ; . Fazem-se 
de bello velludo inglez e de panno muito fino. A 
blusa russa é muito linda, guarnecida de rendas de 
Unho ou seda formando collarinho ou grande .'reverso 
segundo edade da creança, com o tronco apertado por 
um cinto de pelle branca ou de camurça. No domínio 
dos chapéus para rapazinhos.a moda continua a festejar 
o chapéu marinheiro de palha ou de feltro, segundo 
a estação. 

Quanto ás pequenas, são ellas ornadas ide uma 
maneira deliciosa este anno, as senhoritas 1 Encon
traram-se creações admiráveis pai a esla edade inde
cisa e encantadora em que a menina sahindo da Infân
cia, não é ainda uma moça. Ella tem durante este 
Momento furtivo graças particulares de uma extrema 
deln adeza e que fazem já sentir a mulher. I-.' uma 
verdadeira arte saber vestil-as. E' pre. [80 fuei 
justiça a moda que, desta vez. foi rasoavel : nada de 
cortes debaixo dos braços ou nos joelhos, nada de 
mangas exageradas, nada que choque a vista e faça 
levantar os hombros. 

As modas sào um pouco mais copiadas sobre as 
nossas, com mais moderação nas fnrmas e ornatos. 
As formas são amplas de maneira a deixar aos movi-
mentos ioda sua liberdade e portanto ellas nào occul-
tam as linhas flexíveis desse corpo gracioso. Os 
tecidos sào encantadores de disposições e de còr : os 

n /.es infantis, os xadrezinhos. grande numero 
de fazenda raiadas ou de disposições delicadas lhes 
pertencem e são fabricados para sua mocidade. ('omo 
• on s, o vermelho, os azues claros e carregados, os 

- ii aros, o branco, o vermelho papoula, essas 
nuanças são de seu domínio. Recommendo os modelos 
de nosso querido jornal a. Estação segunda as figuras 
1. 2 gravura 1 IjS e ~s. - > que a garredice das mamães 
poderá com apuro reproduzir. A citar algumas lindas 
toiletles notadas nesses últimos dias na tradiccional 
rua do Ouvidor e em dilferentes passeios. 

—Mlle Henriquíta Souza Mendes, elegante toiletie 
azul celeste em véo dv iam ig-ms, guarni cuia de entre 
meio de renda creme e de fofos do mesmo tecido . . 
Chapéu de palha beige ornado de fita azul e de 
plumas. 

— Mlle. America Lopes de Araújo, toilette branca 
de fustão. gênero alfaiate. Chapéu branco, 
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n i e l Iscar Varady. Saia de setim pieto. \>ite. 
sinha dr panno vermelho ornado de grandes rever* ( 
de setim branco bordado Chapéu de palha guarne. 
cido de flores e de plumas. 

— Mlle. Alzira Souza .tendes, toilette de veu azul 
celeste. Corpinho adequado rajado de entremeies rj, 
renda cr-me I.ai, os ile fita de setim azul. Chapéu 
adequado á toili 

— Mme C. üuperai . toilette de foulard azul fje 
pintas brancas guarnecida muito garridamente de 
applicações de remia de linho ou de seda branca. 
Touquinha de palha 01 nada de renda e guarnecido de 
flores. 

Mll< . I. Lopes de Aiauio. toilette branca, dc 
musselina bordada, guarnei ida dv fitas de setim roseo. 
Chapéu motes de palha branca. 

Mlle. Vieira Nunes, elegante costume alfaiate de 
etamine bezouro. Chapéu canotier de palha ornado de 
, oques dv fitas preto muito altos. 

— Mlle Elvira Quero/ , vestido tle foulard impresso 
vermelho e branco guarnecido de fita de setim ver
melho. Chapéu de palha branca ornado de flores e 
de folhagens. 

MAKGUHRITE DE SAINT-GENES 

( O N S E L H O S 

A casa Charles Schmitt, rua Gonçalves Dias 49, 
bem conhecida e conceituada. Ella tem a felicidade 
de possuir dt.us grandes artistas : o gerente Juan 
Serpe e seu melhor auxiliar Gustave Kmck. 1. e 
crêam verdadeiras obras primas com o cabello lia 
alb nm trabalho notável 1 onstante de um meiaiUet. 
que mede ig • 2 > e representa um bello 
fúnebre protegido por um largo saule flcurcur de 
cyprestes. Em roda de sepultura se vêem alguns pês 
de amor-perfeito e a relva é feita de põ de cabello 
Um anjo e uma saudosa insciipção completam o 
preciosodesenho, eterna lembrança de algum erue 
que nos loi caro. 

Os mais lindo chapéos. em capotas de theatro e 
de visita, no gener 1 Arlei/uim Napoleão 1 " Luiz XI sc 
acham na casa Godenho 55. rua do Ouvidor, f 1 
grande numero chi Paris, a citar os 
pelinhos (capelinasj di palha de < ima, de j alh 
seda. Com vens de renda e de gaze guarnecida de lon
gas plumas e de ilores que produ/em o melhor 
do mundo. 

E Ao Pulais Royal, 100. rua do Ouvidor que se dá 
rendy-yos a elite da s ciedade elegante, para encom-
mendar os toiletes de passeio e de sarau sob os ricos 
tecidos recebidos de Paris para a estação de une: 
no. Os Srs. Ferreira Filho, hidot, os distinetns di-
rectores, desta importante casa devem sua reputação 
á riqueza dos tecidos, ao cachet e a 'distineção dos 
toilettes e vestimentas que ahi vendem por preços 
dos mais moderados —A primeira, attackeê á officina de 
de custura se dist ngue pela elegância e cachet verda
deiramente parisiense que sabe dar as suas toileti 5 e 
que não sc encontra em parte alguma. 

AVISO AOS E L E G A N T E S . - O letle de ca 
amêndoa1: è o único em seu gênero para amac.ar. 
refrescar dar a alvura do lyrio á pelle e fortificar o 
organismo. 

Encontra-se nos 1 >ous < )ceaU0S, rua do Ouvidor n. 111. 

M. DE S T . G 

Espartilhos de Mraes de YERTUSSIEORS 
F o r m a . iTiod.iflca.cia. p a r a . a s 

Modas de gariz, 1895 
Sobre tudo evitar as Contrefacções 

txigir a m e d a l h a de garan t ia . 

http://iTiod.iflca.cia
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Conselhos ás mulheres 

ALIMENTAÇÃO 

istanha pode sei approximada do ano/, porque 

» • poui as matérias azotadas 
Entretanto é um alimento d< que nfto convém abusar : 
occaslona muitas nu tomago e provoca um 
certo peso no i erebro 

A batata 1 ontem pouco asoto, mas é rica em phos-
pliato de cal e íécula <•. i om uma mistura d,- manteiga 
ou de goidura, ella torna-se um bom alm.. 

Os legumes de todas as espécies e as fruetas devem 
oecupar um largo espaço em uma alimentação bem 
ordenada : elles contribuem para facilitar a di
gestão. 

Comtudo é preciso sabei reunir em uma mesma 
refeição tal carne e taes legumes cujas propriedades 
se combinem. Quanto as fruetas empregadas com mo-
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intlui-m ia BObre a saude. 

As substancias animaes se indicam por si mesmas : 
a carne, o peixe, o leite, a manteiga e os ovos. 

A carne emprega-se de differentes maneiras : assada, 
grelhada, cosida. 

Assada, •• ella submettida a um calor vivo (jue coa
gula a alluimina exteriOl e loi ma uma espécie de 
crosta (pie impede os suecos Internos de se escaparem: 
perde ella na media e com variaçGes segundo a es
pécie, iii-/. : de seu peso crü. 

A cai m cosida apenas perde i5 "/o. porque um cerlo 
peso d'agua se junta ao da carne ; mas ella deixa 
n*agua quasi na e diversas 
substancias animaes ; eis porque ella tem muito menos 
gosto que a carne assada 

O caldo contém'saes,'gordura ; mas seu valor ali-
: mentido é4fjraco : o caldo age .principalmente, como 

estimulante, pouco mais uu menos como uma infusào 
de cha Uma pessoa que apenas sc nutrisse de caldo, 

. perderia suas fi 

Emfim a carne salgada é muito empregada nos cam
pos sob a forma de toucinho, presunto e salsichas. E' 
uma nutrição de que não convém abusar, porque pre
dispõe para moléstias dc pelle ; mas acceíta de um 
modo moderado, ê pelo contrario tônica e forti
fica nte. 

Em resumo, vemos que, se o regimen se compu-
zesse somente de uma única categoria de alimentos, 
quer de pão quer de legumes, seria necessária uma 
quantidade considerável desses alimentos para atten-

despeza da economia : é por isso que nos paizes 
pobres onde a nutriçào é quasi exclusivamente de pão 
e batatas, chega-se a consumir muito. 

() pào e. como já o disse, um alimento quasi com
pleto ; mas não encerra bastantes matérias gordurosas 
i azotadas. 

O leite é bastante completo para satisfazer, por si 
só. a alimentação, que contém assucar, gordura, ma
térias azotadas. 

A carne grelhada é análoga á carne assada ; porque 
é do mesmo modo exposta a aeção rio fogo. 

'AROPE DELABARRE M > 
(DENTIÇAO) 

Xarope sem narcót ico recommandado Im ja 
tO annos pelos mntUos Faci l i ta a sahida dos 
dentes, evita ou faz cessar oa suprimentos e todos 
as acc identes da p r ime i r a dent ição . 
Egija-se o C a r i m b o o f f i c i a l e a 

FUMOUZEALBESPEÍRES. 78, Fui«fg S l Dnii, P a r i z 
e em I 

1 
PAPEL E CIGARROS 

NTÍ ASTHMATICOS 
c i e 

Recom mandados pelas summtdades médi
cas Preparações muitíssimo eflicazes para 
a c u r a da A S T H M A , das O P P R E S S Ò E S , 
das E N X A Q U E C A S , e/c. 16 UIKOS UE aUCCESSM, 

FOMOUZE-ALBESPEYRES, 11, PnboMgStiil Dará, P a r i z 
e em todas as pharmacias. 

N U N C A A P P L I Q U E - S E um 
VESICA.TORIO SEM SE TEH O 

VESICATORIO I t ALBESPEYRES 
oMAIS ErnnZ » Btsris r-0L0R0S0 da TODOS os VESICATORIOS 

ÍIÍÍe-lo * •• • • < I i. 111 st'l-:\'itl-:s no LADO VERDE 
FUMOUZE-ALBESPEYRES, 78 Faub' St-Denls. PARIS 

A C R E M E 
SIMON 

PARA 

conservar ou d&r 

a o r o s t o 

F R E S C U R A 

M A C I E Z A 

M O C I D A D E . 

Para proteger a epiderme conlra us 
influencias perniciosas da atmosphero, 
.'• Indispensável adoptar para a tolletlu 
diária o CREME SIMON. 

Os PÔS de Arroz SIMON e n 
SABONETE Creme Simon, pre
parados <:<>m glycerina, a sua acçfio 
benéfica .'• tâo evidente ,\n<- n&o ha 

|Ue .1 i. i uma vez que riflo 
reconheça as suas grandes virtudes. 

J. SIMON, 36. Rue de Provence, PARIS 

f R . a a . C l . s , p « B F U « » K I * « 
o lo|aa it.- ,......-*.. it-l.'..-

Desconfidr dds Imitações. 

NIHQIi m 1XNCL0S 
escarnecia ua ruga, que jamais uumu wacular-lüe a epi 
derine. Ja passava dos ou auuog e conservava-se joven e 
bella, atirauao sempre os petiscos <la sua certidão de bap-
Lisuio que rasgava a cara oo Tempo, cuja foice embotava 
se sobre sua encantadora pbysiouoiüia, sem que nunca 
deixasse o menor traço. . Muito verdt. amda ! i via-se obn 
gado a dizer o velho rabugento, como a raposa de Lafon-
.ame dizia das uvas. Este segredo, que a celebre e egoísta 
laceira jamais conuara a quem quer que (osse das pessoas 
d'aquella época uescobno-o o Ur. Leconle entre as Coíbas 
de um volume de L'Ht*totre amoureuee ae* gaulet, de 
Uussy-itaUunii, que ÍU p̂  ru da bibliolbeca de \oltaire e 
actuaiujeuie propriedade .xclusiva üa PARFUNERIt NINON. 
HALho>Lt.cuNTL, Rue ÜH 4 Septembre, Si a 1'AHià. 

t-sia casa tem-no a disposição das nossas elegantes, sol 
o uome de VERllARLE EAU OE NINON, assim c-nmo as 
teceius que a ella provém, por exemplo, o 

U H 1 . 1 1>£ M M » 
po de arrot, especial e relngtranU 

-Le S a v o n C r e m e cie H i n o n 
.speciai para o rosto que limpa perteiiamenle a "Diderme 
mai-. ínlic ida aemilteral-a. 

LAIT DE NlfcJOM 
jue da alvura desmuif^uio au t.okCuv,1' o •>»• uoiubroa. 

Entre os produclos counecidos e aprt-ciados da PARFU -
«ERIE NINON cmtam-se: 

\\ut ,3i voltar os cabellos brancoi a cor natural e exlif 
em it cores -, 

(in augnienla, engr<"*na e brune as pestanas e os super 
'.Ilios. ao mesmo tempo que dâ vivacidade ao olhar 

LA PATE ET LA POJDHE I* ANODERMALE OE NINON 

Iara úiiura. alvura brilhanle das mãos, e t c , etc. 

PÍLULAS "BLANCARD 
^PROVADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

Resumem todas as 
Propriedades 

do IODO 
e do FERRO. 

40 
Rua Bnnaparie 

PARIS 

Estas Pilulas são de uma efficacia maravi
lhosa contra a Anemia, Chlorose e iodos 
os casos em que se trata Ue combater a 
Pobreza do Sangue. 

n t f U W E R | E EHOTIQUF I 

E. SEXTET 
35. Rae du 4-Septembre, 35, PARIS 

MÃODEPAPAd'dTre,^.,tciw 

I*à.te <les P r é l a t t t , que embranquece, el.ua, 
asseiiiia a epiderme, iuipedo e dest-rúe as frieiras 
o un i adias. 

UM NARIZ PICADOi':/2r„™ 
com cravos lornaa recuperar sua braiicura primitiva 
e suas cures IÍBOM por mcío do A i i l i - l t o l I m H , 
proilticio nem igual o muito conlrufeito. 

CUIDADO COM AS CONTRAFA';ÇÒKS 
Para ser bella • encantar todos^olhos 
deve-se servir da l - l e i i r i l e P è o h e pó de 
arroz feito com fnictos exóticos. 

file:///oltaire
http://el.ua


Litteratura Feminina 
Tratando-se d > livro dv unia senhora, julgamos dever 

transcrever cin o nosso jornal os seguinti 
conceitos do Diário de Noticias de Lisboa dn mez findo: 

Publicou ultimamente Catei um novo romance que 
ainda não tínhamos lido. Uo que fazemos conseten-
ciosamente amende honorabte, porque nfto £ só um livro 
delicioso : ó nm livro raro. 

Na onda dc decadistas, naturalistas, synibolistas, etc, 
que vae Invadindo todas as fôrmas de litteratura, cada 
ves desapparei e mus a obra que se contenta em reunir 
em si as qualidades de sei bella, harmônica e verda
deira. Ainda que por systei i assegurar o 
contrario; a singela verdade é que i tdesnão 
são dc nenhum nu uio incompatíveis. L"ào verdadeiro 
o humano é o claro como <• n- ibuloso, o fino como o 
brilhai, o sào como o podre, o bello como o feio 
Escolher de preferencia, poroenorisai monstruosidades 
physicas ou mentaes pôde certamente constituir mn 

• d'arte como qualquer outro: mas quando nâo 
seja uma prova dc tristes instinetos, ou dr i 
c pelo menos uma prova de mau gosto, o que, have
mos de concordar, não é indlfferente em quei 
d'arte. E em vez de explorar aberrações c desiqui-
librios, no romance, no verso, no theatro, com uma 
sinistra moda suggestiva e epidêmica, seria bem mais 
natural, o mais uni, entregai-as exclusivamente ao 

A E H T A Ç À O ( « i i p i t l c i i i c i i t o l i i t e r a r i o ) 

icçfio d'este complicado i arai tei não se desmente 
aos in.us pequenos episódios phantasiados pelo plano 
do enredo, desde ás primeiras as ultimas p 
onde o arrependido rapaz, depois de chorai com 

• . ro a prima, que preferia e que fizera morrer, 
acaba muito phylosophica e socega dam ente . por 
chamai- ás próprias lagrimas uma emi th idad • romântica. 

Os typos como o dc Gcnoveva são em extremo 
is de delinear minuciosamente na elaboração 

11*11111 romance ; não por que sejam complli ados, mas 
pela sua natureza suhtil e vibratil. Caiei, porém, 
consegue-o com tanto esmero como talento. < * que se 
não pôde perdoar a romam ista é . . que a sua proto-
gonista se apaixone e morra por aquelle labyríntico 
primo. 

Entre todas as cartas do livro, exclusivamente com
posto de ca:ia-, as de < íenoveva são decerto, as que a 
auetora mais profundamente pensou e mais primoro-
samente escreveu. A antipathla pelo ruido e pela 
multidão ; a sinceridade cscrupulosa altiva e singela, 
que desadora a. asiucia : o límpido amor da justiça ; .1 

io para o calculo espei ul itivo ; a bondade que 
1 estuda ; o culto do bem e do bello ; especial

mente interessantes para t ida a mulher cujo espirito 
verdadeiramente feminino, tem n'essas cartas 

uma finura de percepção que so pôde ser igualada 
pela graça da sua fôrma lideraria, perfeita e deli
cadíssima. 
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a bondad« a sensatez, a delicadeza, e não sabemos 
sc também a eterna bemaventurança, o que aliai 
diga-se em .il.ru,o da verdade] Intimamente nâo 
pensa o serio ninguém, porque, dc si para si 
ninguém Ignora qne a 1 cripta do tra
balho intellectual, em vez de ser imprópria, é antes 

na execução minucii 1 tiraria e 
calma, uma d.is que mais convém a int. ilIigencU 
feminina ; que esta pode. verosi mil mente, reunir 
aptidão litteraria e senso '-'111111111111 ; que, parae 1 
não c Indispensável revestir um especial aspecto 
cathedratico; e que os trabalhos de i telll encia nunca 

nem farão tanto mal á mulher como a ociosi. 
d a d e , a irreflexão, a vaidade e a ignorância. 

Resta-nos felicitar sinceramente Caiei por ter enri
quecido com mais uma primorosa obra d'arte a litte-
1 atui a nacional e a litteratura feminina. 

Pensamentos do dumas Illustres 
ega-se a se amar apaixonadamente a natureza 

como um grande ser apaixonado, poderoso, inexgc-
tavel, sempre sorridente, sempre prompto a fallar de 
ideal, a renovar o serzinbo perturbado e tremulo que 
somos. 

GEORGES SASD. 

• vrv^>-< ' 
• 

AR*^^^^''*"} 

UMA N< UTE DE INVERNO (Quadro de A. R< inhardt) 

cuidado sereno d 1 medico e do crimínalista.Já temos 
de mais livios mórbidos, confusos ou desoladores : o 
que falta sào bons livros, bellos, nítido 1- sãos. No 
estudo dc e.xacta c fina psychologia a que a auetora 
deu o modesto titulo de K( íenoveva Montanha •• não 

ente a preoccupaçüo de pertencei á escola dc 
Strindbergou deZola , de Schopenhauel ou de Ibsen... 
Prefere antes ser sincero como observação, e encan
tador como factura artistii a. 

Todas as figuras do romance estão admirável mente 
desenhadas. A sympathica irmã Soledade; a impa
gável e imperturbável D. Feliciana ; Laura e a sua 
' aracteristica c utilitária frivolidade; 1 [enrique Velloso 
com os seus princípios financeiros; o visconde de 
Scndim com as suas phrases c o seu monoculo. Mas 
as mais poderosas faculdades da romancista reve
lam-se nos dois personagens prlncipaes do livro. Hugo 
e Genoveva. < ? typo raultiforme e contradit n lo d'l tugo 
não seria excedido poi Bourget. Ao mesmo tempo 
apaixonado c egoísta, requintado e brusco, espontâneo 
e dissimulado, desinteressado a vaidoso, ob 
igualmente a todos estes senl 1 a< ontrados 

Ila ainda, na maneira litteraria de Caiei, uma outra 
qualidade que não menos se impõe a nossa sympathia. 
I 1 qualidade é o desdém pelos pequei 

'•'••; . de 1 harlatanismo que hoie vi-mos adopl.u 
na publicação de tantos livros te. apreciamos isto 
duplamente, vendo que ê uma senhora que assim pro-

porque sobretudo em Portugal devemos con
fessar esta nota minto nossa 1 aracteristica); não r raio 
que, com Imperturbável sisudez, se considere ao 
talento feminino uma espécie de inAencia inherente, 
maléfica e subversiva. 

A educação dada entre nós usualmente ã mulhei 
(educação que Lhe não ensina nem a solida .Ilustração 
necessária ã vi-la do espirito, nem a aciividade e .1 
sensatez pratica não menos ,1 vida domes
tica), faz rom que a applieaeão litteraria da intelli-
gencia feminina assuma para muita gente as propor* 
çóes de phenoraenal raridade : e <> relevo d'cssa Intel-

1 mais facilmente adralrad • do que perdoado; 
chegando por vezes esta ultima disposição a con
clusão... summaria de qur escrever um ou mais 
livros prolnbe tenebrosamente á mulhei a graça, 

Que é a moral? E ' o conhecimento desta condição 
de homem e dos deveres que ella nos impõe, e nesta 
grande família humana, ligada poi suas affeiçõei 
necessidades, seus soffrimentos, e onde o que 1 
útil ao homem é o homem, moral 6 o am ide seu 
semelhante e o interesse da espécie inteira. Qu 1 
sociedade que se nianteii.i Bem esses prim 

M M I . ALI VRT DE THBRATI . 

I Ia seres a quem Deus parece ter dado o podei 1 
achar. Lmmedi&tamente e sem vaciliações, a palavra 
m\ sterio! a que é preciso pronunciai paia penetrai ali 
as dobras mais profundas d 'a lma; seres luminosos 
cuja radiarão illumina às travas e faz derreterem-se os 
/elos. 

http://il.ru
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\ c o n f i a n ç a e n t r e u m h o m e m e u m a m u l h e i n u m i 
é p l e n a e i n t e i r a I la n o f u n d o d ' a l m a d e s t a u m a mul
t i d ã o d e p e n s a m e n t o s q u e e l la p ã o p ô d e e x p l i c a i b e m . 

DUQUBZA D'ADRANTES, 

+ 

P E N S A M E N n IS A V U L S ) »S 
S e m o freio ' l o s COStumes, o p r o g r e s s o m a t e r i a l d a s 

s o c i e d a d e s n ã o , m a i s d o q u e u m a m a r c h a p r e c i p i t a d a 
na d e c a d e m La, 

d. M, Waltour. 

Gladstone 
P a r a se te r u m a idéia d a i m p o r t â n c i a i m m e n s a d a 

p o p u l a r i d a d e s e m p r e c e d e n t e dr q u e G l a d s t o n e o 
- l a n d e e s t a d i s t a , o m a i o i h o m e m i n ^ l c / g o z a v a e m 
s u a t e r r a , b a s t a c i ta i a s e g u i n t e n o t i c i a q e u e n c o n t r a 
m o s e m j t i r naes p o r t u g 

o A v a l i a - s e e m 10:000 o n u m e r o d e p e s s o a s q u e se 
d i r i g i r a m á a lde i .n l H a w a r d e n p a r a v i s i t a r o f e r e t ro 

• 

i i ia i m p o s s í v e l a d m i t t i r n a e g r e j a m a i s 1 
mil p e s s o a s p o r l io ra m u i t a s l e t u a r a m - s c a s e g u i r a o 
co r t e jo a t r a v e z o p a r q u e e m d i r e c ç ã o á « g a r e » . 

As i n s í g n i a s e r a m c o n d u z i d a s p e l o s s r s , H e r b e r t e , 
I l e n i v G l a d s t o n e e a v i u v a d o i l l u s t r e h o m e m dt: 
es t .u lo s e g u i a i m m e d i a t a m e n t e o s s e u s d o i s filhos n ' u m 
t r e m , e m q u e l i n h a t a m b é m l o g a r a s u a n e t a , a j oven 
D o r o t h ê a D r o w , p o r q u e m Gla
d s t o n e p r a t i c a v a t ã o t e r n a m e n t e 
a a r t e d e s e r avô»>. 

E r a u m a h o r a d a m a n h ã q u a n 
d o o c o m b o v o f ú n e b r e c h e g o u a 
L o n d r e s , a o c ã e s dA p o n t e dr 
W e s t m i n s t e r . 0 c o r p o foi r e c e 
b i d o p e l o d u q u e dc N o r f o l k , 
c o n d e - m a r e c l i a l e r e d i t a r i o d ' l n -

r ra , e s c o l t a d o p e l o s s r s . 
E w e r a r d G r e e n , d r a g ã o m 
s e r g e n t " d a s a r m a s d a c o r o a , 
E d w a r d B a l l a s i s , h a r a u t o d e 
L a m a s t r e , W i l l l a m L i n s d s a y , 
h a r a u t o de W i n d s o r . I -ogo a p ó s 

\ \ i lberfori • -. 
d a a b b a d i a d e U r s t m i n s t e r . c o m 
o s e u c l e r o , e d o i s ant igi >s s e c r e 
t á r i o s p a r t i c u l a r e s d o g r a n d e m-

u ICii1. a r d 1 l a m i l t o n c s i r 
ou W e s t , C o n f o r m e o ce -

r e m o n i a l , o f e r e t r o f o i t r a n s p o r t a 
do p a r a « W e s t m i r i S t e r ha l l» pe l a 

e m s u b t e r r â n e a q u e li 1 0 
p a l á c i o P a r l a m e n t o á via :• 

A d e c o r a ç ã o d a a n t i g a « W e s t 
m i n s t e r h a l l , e r a t ã o s i m p l e s 
q u a n t o i m p o n e n t e , os p a r e d e s 
fo ram g u a r n e c i d a s d e pannOs 
n e g r o s , d e ta l m a n e i r a q u e a 
n a v e p a r e c i a u m i m m e n s o se-
p u l c h r o i n t e i r a m e n t e f o r r a d o d a 
v é o s f ú n e b r e s . E r a s imj li 
g r a n d i o s a c o m o o s i n t e r i o r e s d a s 
c a t h e d r a c s h e s p a n h o l a s . i n t e i r a -

n u a s , o n d e u m a cru/ , im
m e n s a e n e g r a e r g u e os 
b r a ç o s r í g idos a t é a o a l t o d a na 
v e , n a p e n u m b r a N ã o d e s l o c a 
r a m n e m d i s s i m u l a r a m as es ta 
t u a s d o s re i s e r a i n h a s , q i 
sui e d e m ao l o n g o d a a la dii 
A p p a r e c i a m c o m o e s p e c t r o 
m á r m o r e q u e r e p r e s e n 
nos f u n e r a e s n a c i o n a e s d o i 
d c i n g l c / d u a s r a ç a s d e re is i 
q u a t r o e s c u l o s d*historÍa e de 
i -evolueOes. E r a d ' u m a p o e s i a 
s o b e r b a , p r o f u n d a m e n t e c o m r a o -
m o n t o e s u g g e s t i v a -

A u m a e s t a v a c o l l o c a d a s o b r e 
o e s t a f a l c o m u i t o a l t o e c o b e r t a 
c o m u m p a n n o b r a n c o b o r d a d o 
a o u r o , t e n d o a s p a l a v r a s . K< -
quiesCat in p a c e » A o redoi d a 
u r n a f u n e r á r i a , f o r m a n d o r e t a n -
j u l o e s t a v a m b a n c a d a s r e s e r v a -

a r a os « c l e g y m e n » d a a b b a 
d i a , p a r a o s m e m b r o s - I o p a r l a 
m e n t o , q n e se r e v e s a v a m de 
h o r a , c p a r a o s off ic iaes q u e fazi
a m a g u a r d a d e h o n r a d e e s p a d a 
e m p u n h o 

A m u l t i d ã o e n t r a v a p e l a p o r t a 
d o l a d o n o r t e , p a s s a v a a o l o n g o 
d o r e t a n g u l o d e s e n h a d o ao r e 
dor d o catafal i o e s a h i a p e l o 
p o r t a l S a í n t - S t e p h e n . 

D u r a n t e a m a d r u g a d a o « s q n a -
r e » d o P a r l a m e n t o a p r e s e n t a v a 
e x t r a o r d i n á r i a a n i m a ç ã o . 

t ,]• -u la-se q u e p a s s a r a m e m 
f ren te d a u m a , q u e cont i ro os 
r e s t o s mor t a - ; " i l - " 

t a , c e r c a d e I O O p e s s o a s p o i mi

n u t o . . 
O u D a l y C h r o n i i Le 

r a d i c a l i s m i so i ialista 
d o jorna l de L o n d r e s , e s t r a n h a 
v a q u e a r a i n h a n ã o t i ve s se m a 
n i f e s t ado a indao fHc ia lmi n t e . i o 
m o suei e d e u em a 8 8 x . p e l a mor -
t, de lot.l B e a c o n s f i e l d , o s e u 

u m e . 
a qui ui n ã o so e l la m a s i oda 
s u a fami l ia d e v e m g r a t i d ã o . 

A E S T A Ç Ã O O i i p p l c i i i e i i t o l i t t e r a r í o ) 

Noite de inverno 
(QU IIH.O OEA. H l - : i M I \ K l i l ) 

( a l u o n e v e d u r a n t e t o d o o d i a . He l e v e , m a s i n c e s 
s a n t e m e n t e os b r a n c o s Bói os c a h i a m do c é o c i n z e n t o , 
v i n d o d e p o s i t a r - s e s o b r e as c a s a s e as r u a s . A c h a v a -

uiel l . i . a d m i r a n d o a q u e d a dos b r a n c o s flocos . 
A n ã o si i a l g u n s m e n i n o s q u e se d i v e r t i a m e m fazer 
b o l a s d c n e v e , n ã o se v i a m m u i t a s p h y s l o n o m i a s a le 
g r e s . 0 h a b i t a n t e da « i d a d e n ã o g o s t a d a n e v e , po i s 
e s t a lhe dífftculta o a n d a r , lhe h u m e d e c e a r o u p a e 
e n s o p a o seu c a l ç a d o , < is c a r r o s e os b o n d s c a m i n h a m 
l e n t a m e n t e e q u a n d o u m c a v a l l o c a h e n o a s p h a l t o e s -
c o r r e g a à i i - o • o c h e i r o m a l d i z o m á o t e m p o . A g u a r d a 
n e g r a se a p p r o x i m a , m u n i d a d e p á s c d e e n x a d a s e 

i o t r a b a l h o «le d e s e n t u l h o e e r a p o u c a s h o r a s a s 
r u a s ficam l i v r e s du n e v e . 
• Q u e a s p e c t o d i v e r s o a p r e s e n t a o i n v e r n o n o c a m -
p " ! A s e s t r e l l a s b r i l h a m n o a r m a m e n t o e m e c o m i 
d a m a s a h i r e e u o faço d e b o m g r a d o . E n v o l v o - m c 
r a p i d a m e n t e n o m e u m a n t o , p r o c u r o u m t r e n ó c mi
m e i to pe la no i te a d e n t r o - a t é m u i t o , m u i t o l o n g e ! — 
A f lores ta e o c a m p o j a z e m c o m o q u e a d o r m e c i d a s , 
o s p i n h e i r o s d e i x a m p e n d e r o s s e u s r a m o s c a r r e g a d o s 
d e n e v e c o s p á s s a r o s q u e p r o c u r a m a b r i g o n o s g a 
lho? , p i a m l e v e m e n t e N o m a i s n ã o s e h o u v e u m ú n i c o 
r u í d o — h a paz e s o c e g o c m t o d a a p a r t e . O m e u t r e 
n ó s e g u e a d i a n t e r a p i d a m e n t e e o a r frio d a no i te m e 
aço i ta a s f a c e s . N ã o o s i n t o p o r é m , p o r q u e e m m i m 
t a m b é m ha paz : o m u n d o c o m o s s e u s m a l e s c o s s e n 
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p r e c o n c e i t o s ficou a t r á s d e m i m e o m e u ú n i c o d e s e j o 
i o d e p o d e i s e g u i r s e m p r e p a r a a d i a n t e s o b r e e s t e 
c a m p i de n e v e s o . feliz, t e n d o p o r c o b e r t u r a e s t e c é o 
azul c r i v a d o d o s m a i s b e l l o s d i a m a n t e s . M a s e i s - m e 
c h e g a d o a u m a h u m i l d e h o s p e d a r i a . < Cheguei a o t e r m o 
d a m i n h a v i a g e m . A p e i o - m e afim d e ' d e i x a r o a n i m a l 
s u a d o t o m a r fô lego e t a l v e z t a m b é m p o r q u e u m a b e 
b ida q u e n t e me a p p e l e ç a . O - habitues d a t a b e r n a m e 
o l h a m a d m i r a d o s e me p e r g u n t a m s e p r e t e n d o ir ã 
e s t a ç ã o d a e s t r a d a d e fer ro ou ir v i s i t a r u m e n f e r m o . 
N a d a d i s s o , l h e s d e c l a r o e u , só q u e r o ve r o c o m o p a s -
s a e s u m a no i t e de i n v e r n o , E l l e s s a c o d e m a s c a b e ç a s 
e q u a n d o m e r e t i r o o s o u ç o d i z e r : I . ' u m h o m e m e x -
q u i s i t o , e s t e h a b i t a n t e d a c i d a d e , p o i s c o m u m a n o i t e 
d e s t a s se l e m b r a de a n d a r h o r a s i n t e i r a s p e r c o r r e n d o 

. s em m o t i v o a l g u m . 
e n t e e \ q u i s i t a h a n e s t e m u n d o ! 

GHRONIOUETA 
j j J u n h o d e d e i8gS. 

I - t e v o e s t a c h r o n i q u e t a a o s o m d a s b o m b a s d e 
S ã o J o ã o , m a s u m p o u c o t r i s t e p o r ve r q u e d e a n n o 
p a r a a n n o v ã o d i m i n u i n d o o s f o l g u e d o s t r a d i c i o n a e s 
d e s t e s b e l l o s d i a s . E é a s s i m q u e v a m o s p e r d e n d o a 
n o s s a p h y s i o n o m i a 

O s c o s t u m e s p o p u l a r e s f o r am s e m p r e o m a i s fla
g r a n t e s y m p t o m a d a n a c i o n a l i d a d e b r a s i l e i r a ; m a s 
a i n v a s ã o d a s m o d a s e s t r a n g e i r a s t e m a p o u c o e p o u c o 

n s f o r m a d o o q u e a i n d a nos r e s t a v a dos t e m p o s 

I M \ I K T U O S U 
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patiiarcbaes AdeUS, Santo Anloiuo !, . . adeus, Sào 
João I . . adeus, Sâo P e d r o ! . . . 

O que vale e ' | u r o meu artigo vae encontrar de 
bom lu.moi asÜ rmosas leitoras da 1 fiação: estréíou sr 
Scompanhia lyrlcá do em| >: |ue teve 
a inaudita ventura dc apanhar a alta do cambio. Não 
escreverei nenhuma novidade dizendo que a compa-

radou, e n< s promette deliciosas • 
Por estes dias veremos óstentar-se no palco a nossa 

compatriota Clotilde Maragliano. que adquiriu, como 
cantora, uma reputação brilhantementi 

[yricâs ila Euii ips 
Não obstante o ditado ; sai tos de i asa oão : 

milagres», espeto que os fluminenses — e principal 
mente as senboias—recebam a nossa patrícia com 
todas as honras devidas ao seu talento, e á coragem 
com que afrontou o minotauro do preconceito. 

Eu, que a conheci menina, muito menina, quando 
ella começava a percebei que possuía um thesouro na 
^ai>;anta. lenho o maior prazer cm mandar-lhe, neste 
periódico de senhoras, i s meus affectuosos compri
mentos. 

+ 
Comprimentos merece também o nosso pintor Auré

lio de Fifiueiredo. [tela exposição dos seus últimos 
trabalhos,- exposição taxada pela direciona da Fa
zenda Municipal com o imposto de 2o$ooo diários. 

Contra essa extorsão protestou o Centro Artlst co, a 
grande associação que está organisando.para ser inau
gurada durante o mez próximo, uma bellissima expo
sição retrospectiva de arte. a primeira que se realisa 
em terras de Santa Cruz, e da qual resultarão — estou 
certo—benefícios reaes liara a nossa civilis ção intel
lectual. 

Aurélio apresenta progressos incontestáveis na arte 
de pmtar .Algumas das suas telas são de mestre e 
fariam a melhor figura n u m meio mais adiantado que 
o nosso. 

Mas. . deixem lá I esse imposto de og, com que a 
nossa benemérita Intendencia confunde uma exposi
ção de arte com as inanas e cenematoyraphos que 
infestam a capital, é para desanimar o artista mais 
resolvido a lutar contra o indifierentismo feroz da 
sociedade fluminense. 

ELOY, O HEfiÓE. 

THEATROS 
2 1 de Junho de 1898 

1 streou-se hontem com suecesso a companhia lyrica 
Sanzone. Cantou-se a Aida, e todos os artistas foram 
calorosamente applaudidos Mais de espaço falare
mos sobre o merecimento dos cantores. 

Tem agradado muito .1 companhia de zarzuela do 
Éden Lavradio; entretanto até agora só nos tem dado 
uma peça nova. a Marcha de Cadtz. espirituoso «jogue
te» que fez rir o publico. A musica de Valverde e 
Esteliés é delu 1 -.1 

* 
No SantWnua inaugurou os seus trabalhos uma 

companhia dramática orga,msada e dirigida pelo actor 
Ferreira de Sousa, um dos raros que entre nos ainda 
tomara a serio a sua arte Represent u-se o drama 
hespanhol João josc em que oactor-emprezario tem um 
dos seus melhores papeis. Os demais anistas deram 
boa conta do recado. 

* 
Tivemos um drama original brasileiro no Varieda

des, Trageuia de Canudos, producçâo desageitada e in
forme de um actor pouco conhecido, o Sr. ] Attaide. 
Em compensação, o auetor da peça revelou-se um ar
tista que bem, aproveitado, poderá prestar muito bons 
serviços ao theatro nacional. 

+ 
O Apollo, que decididamente anda em maré dc caipo-

rismo. já substituiu a Salmia pelo Hotel Babel, 
Rosa Villioi no papel creado pela .\meha Lop 
e o Peixoto no personagem representado na pri
mitiva pelo Rangel Júnior. 

knsaia-se aclivamente nesse theatro uma nova má
gica de Moreira Sampaio o Orlando Teixeira, a Borbo
leta de Ouro. 

No Recreio continuam as representações do Gato Pie-
lo. que vae ser substituído pela opereta o Herdeiro do 
Throno. 

+ 
Foi renovada a companhia dc variedades que traba

lha no theatro Lucinda. 
X. Y. Z . 

rntre nós 

Ouando se assume a tareta delicada e lisoii|;eira de 
Chronista de modas e que se deseja 11,formar as leito
ras sobre os menores deialhes de tudo que ú «orna
tos» fica-se muitas vezes em sei;., 

í ' n que acaba de me a a< ontecer.quando pensando 
em vos. queridas Leitoras, eu me movia de um lado 
para 1 utxo, nas grandes casas de novidades 1 
olhos foram attrahidos pelos numerosas ostenta. 1 
rouparia de estabelecimentos, da ma do Ouvidoi 
Porisso é da rouparia que faço o assumpto desta 
chronica. não me lembrando de ter tratado delle 
no circulo de minhas relações. A roupa bram 1 
cfleito uma das panes mais elegantes, mais deli
cadas da t deite feminina. Sabe-se que, paru uma ele* 

gante, as vestes Internas e <>s deskabillss não são a 
menoi p CCUpáção das mundanas ; ha eir-
variados de 1 

• ms.i lio dia, 1 A\\as r da camisa, da noite. Re
nunciai atornar < onhei idas a-, felizes desi obertas é uu: 
saerili. 10 cruel 

Actualmente a bella rouparia de nansuck, baptJsta. 
cambraia se uMiamcre muito 10111 ;illos babados de 
baptiste b rdados poruma valenciana bastante larga 
e de ornatos. As camisas da noite, de múltiplas 

• >, mesmo as 1 amisas «le dia, são 01 nad 1 
te modo. ' *s pente o DCI em 
também de grandes babados de bahsia ou de mus
selina inoiie, bordados de valencianas. 

Observei um adoavel taui de Ui dr batista branca, 
• sobre transparente de seda azul pallída, toda 1 ofei-

tada de preguinhas ao comprido, alternando com an-
tremeios de renda d,- ponto d<- Paris ; 
alem ilissn de um grande collarinho com dobrinhas 
segundo a redondeza <• entremeios dv pontos de 
Paris As mangas com preguinhas e entremeios ao 
longo, são de punho e de fofos a religiosa. 

Citarei também uma curta matinée, gênero bolero 
de seda branca, ccicada em baixo e na frente de 
applicaçào branca. Pode-se usar com qualquer saia 
de interior. Esta forma convém perfeitamente a uma 
moça que quer estar a vontade, dissimulando o talhe, 

E' sempre da maior actualldade variai o . orpinho 
com o jupnn de seda que esta perfeitamente de acor
do com o costume alfaiate. Para as toilettes muito 
claras,do mesmo modo que para os vestidos da tarde,o 
jupon branco eleyante tornou-se de actualldade e 

digno de apreço porque pode aristocralisar O 
costume, visto como atasta qualquer idéa de 1 
mia. por quanto custa bastante ter-se um certo nu
mero de jupons com os baixos ttuntsseux que elle com
porta. 

Fora dos baixos guarnecidos de rendas bordadas á 
mão, são muito interesantes, os lenços formados de 
um quadrado de batista, Kr;in<.e como a mão. em-
moldurado por um bordado Richilieu, dv renda Re
nascença ou dii renda de agulha. Que dizer das ma
ravilhosos cintos de renda de Luxueil ? Essa renda 
alta é tão bella que eu aconselho as niüen- que me 
lêem, todas já se vê, que se dêem ao trabalho de 
bordar nesse gênero para seu enxoval. Com cor-
dõesinhos lacetj e alguns modelos de dias. po
ça executar esse bello trabalho e ter, com pouco 
gasto, uma coisa luxuosa de que todas se sentirão 
orgulhosas. 

Nós conhecemos muitas moças que se aproveitam 
de sua estada no campo em que estão mais tra- quillas 
para preparar uma multidão de bellos trabalhos. 

Sã bandas para ornatos das almofadas, das folgas 
de paravento, das coberturas, dos tapetes, qm- sei eu? 

Ha tanta coisa a fazer pai a au^mentar o luxo de seu 
Interior que verdadeiramente basta escolher nesse 
jornal para pòr em pratica os talentos de fada borda-
doura. 

Para concluir meu rápido resumo sobre as modas 
chamo vossa attenção para a figura J da Estação que 
representa um vestido de casa muito elegante, para a 
hora do dia, o five o elock on para a Intimidade das 
doces palestras, depois capas, toilettes para as formas 
as mais elegantes C eom os tecidos os mais novos. 

Vede quanto é encantadora a .Líiavuia 
Esta saia de setim preto, muito movimentada 1 1 
Musa russa é inteirame le o supremo da eleg 
parisiense. A segunda toilette é também de uma feliz 
reação, li' de etamina, mas é fácil copial-a em 

barege ou em gaze em grenadina etc. e t c , segundo 
os tecidos apropriados ao nosso clima, coin um baixo 
de seda vermelha, verde-roseo vioiiue ou ceu. 

A citar também os numerosos costumes alfaiate 
como os xadrezes e os escossezes As creanças não são 
esquecidas, ha para ellas também arrebátadores mo-
delos Não fallo dos bn \ eleitas por já ter fallado, ha 
muito tempo, e não quero respigar na tarefa de 
Mme. Paula Cândido. Os trabalhos de senhoras orTe-
recerão muito interesse às nossas leitoras, os motivos 
de ornamento e os vinte e douí padrões contidos na 
folha do supplemento deste dia, fazem da Estação o 
guia mais completo, o melhor e o mais pratico para 

indispensável ás moças 
donas de 

Muitos casamentos acabam de ser celebrados, du
rante esla ultima quinzena. Falta-me espaço para 
contar as bellezas do hymineu e das lindas noivas ; 

pois esta palestra com algumas toilettes 
notadas nos differentes passeios : 

Mme Rego Monteiro, toilette elegante de ~.VI\A 
1 inho, guarnecido de renda hespa-

nhola creme. Chapéu d<- palha de seda, ceu. guar-
le uma 1 Orôa de amor perfeito azues e milho. 

Mme. Mana de Souza Mendes, vestido de chaina-
lote preto todo enfeitado de vidrilbos. Touca (toque) 
preta guarnecida de plumas e rosas. 

Mme. Suzanna Guimarães muito elegante, de saia 
. . orpinho de musselina de seda 

preta, / I ongo 1 ínto de mussçlina d. 
preta Chapéu de pai lia preto inteiramente guarne
cido de plumas pretas. 

Mlle. Alzna dc >>onza Mendes, vestido de 
de pérolas, chapéo bram o. 

guarnei ido de plui nesma côr. 
Mlle. Henrique di Souza Vlendes, vestido dc seda 

encarnada, machetado de pretoeguarnecido de rendas 
pietas. ' hapéo pretO. 

Mlle. America L«opes de araujo, toilette d, 
palha 

também côr derosa guarnecido de coques muito coloridos 
de fita de setim. 

Mlle. Aurefla Lopes de Araújo, vestido de surab 
branco, guarnecido de rendas. Chapéo apropriado 
a toilette. 

Mlle, [uventina Matto foulard creme, 
guarnecido de rendas da mesma nuançs. J-.i. 

ilha. 
Mlle l-.su.• l azul celeste. 

( hapéo da me ima 1 oi guai m 1 
M w OIKIÍ ii-. oi SAI 

CONSELHOS 
E' sem pie na casa Godinho 55. ma do Ouvidor quc 

se eni mtram os mais lindos chapéus, as m 
gantes capotas e os mais arrebadores bequú 
theatro: M" Bayart que é uma uriiMa consumada é 
perita, como nenhuma, na arte de chifmner um 
de (..linear uma flor c de toucar cada pessoa 
còrdo com a sua physionomia. 

() sabão de amêndoas, a loção halidor e o pôde arr 1 
tine sãn 1 lementos supremos para entreter a bel

leza. 
Esses produetos de primeira marca ••>• encontram nos 

• 1 ans, 111. rua do Ouvidor. 

Nada de cabellos grisalhos, nada de cabellos bran
cos, com a nova tintara que a< aba de receber pelo ul
timo vapor a casa Ch SchmUh 19, 1 ua Gonçalves Dias. 
A appltcaçâ • se fazem uma hora e dura tres mezes, 
M. Sc h mi th cercou-se de artistas de talento que, a von
tade dos freguezes, vã., as . asas ii. residências destes 
ou esperam nos salões da rua Gonçalves Dias. 

M- I . F S T . G. 

A B R A Z I L E I R A 
GRANDE ARMAZÉM 

DB 

Fazendas, Modas, AIWMMÜIMJ e Novidades 

n Larso ...S.Francisco 
uiu dos iiiinils ile S. Oiii.siijvii;) n 

Esplendido e variadissimo sortimento de artigos 
de alta novidade para a presente estação de inver
no, bem como um primoroso sortimento de sedas 
de còies e pietas. diversos artigos de alta fantasia 
e novidade e um belhssimo sortimento de cintas 
de subido bom gosto, Todos estes artigos forao 
escolhidos pelo nosto SOCÍO L . OZOIÍO, que acaba 

-ar de Paris. 
< om quanto a nossa casa seja por demais co

nhecida como uma das mais baiatciras desta capi
tal, reiteramos a nossa distineta freguezia e ao 

tavel publico, que os nossos preços estão fora 
de toda a concurrencia. 

M . OZORIO & C. 

32AZILEIRÃ •*> sm 

Espartilhos de Mm" de YERTÍISSffiORS 
F o r m a rn.odiflaa.cia. p a r a a s 

Modas de gariz, 1895 
Sobre tudo evitar as Contre facções 

Exigir a m e d a l h a de g a r a n t i a . 
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A MARCA DE SANGUE 
IEVEE DS SIETAU 

OLIVEIRA E SILVA 

,1. $AVJGNASS% J-IL^HO 
PERSONAGENS 

IV. Paulo dc Oliveira 3o a n n o s 
Lu iii nb a a o u 
M a n e t a . . . aK .. 
Margarida . . , . l o , 

A o ç B o ~ R i o tio . l a n o l r o 

ACTO ÚNICO 
Salcts elegantemente mobiliadà. A' direita uma pequena 

mesa iic costuras, junto um bastidor com um bordado 
em lá J.I adeantado, ao fundo nutra pequena mesa 
cobre a qual um álbum c uma caixinha comendo lãs. 
A* esquerda uma porta .jue da mira um gabinete, 
portas ao fundo, cadeiras c um sorasinho no mesmo 
plano ila mesa de trabalho. 

SCENA 111 

( Com . 

LUIZINHA (entra feia mesma poi fa por onde sakira, mas 
pára).— Ah ! disse-me a criada que estava aqui uma 
visita; [Paulo sobe a scena c vai encostar-se á mesa do fundo. 

neta o álbum). 

MARIETTA.— Era eu, minha amiguinha, era e u . . . 
LUIZINHA (fria),— S i m . . . estou vendo. 
MARIHTTA.— Mas então que é isso? Não se me dá 

um beii inho. . . nada ? 

LUIZINHA.— E* verdade; tinha me esquecido [beija 
a outra sem enthusiasmo). 

MARIETTA, — Estás prcoecupada hoje, que tens ? 
LUIZINHA {mudando inteiramente e cahindo em um 

de alegria nervosa).— Ah ! sim, estou preoccupnda e vas 
dar-ine carradas de razão Imagina que tenho para 
amanhã uma festa deliciosissima, (esfregando as mãos) 
Se quizeres, ainda t.c posso arranjar um convite... mas 
não... com certeza ficarias muito aborrecida. Não sou 
dcsmancha-idylios. Sou capaz de apostar em como 
encontraste o Dr. Paulo aqui por um accaso . . . 

MARIETTA . — te' verdade. 

LUIZINHA.— I la acasos bem extraordinários, nào c 
verdade, doutor ? 

PAULO.— Assim penso, minha senhora. O acaso ê 
um deus muito curioso, que tem capricho as vezes 
bem agradáveis. 

LUIZINHA [sem responder a Paulo). — \ 'cm ver este 
bordado, Marietta [mostra-o); que tal está para um 
presente ? 

MARIETTA.— Magnífico. Mas, afinal, tu ainda não 
me disscslc onde era a festa ? 

LUIZINHA.— Ainda não ? Pois fica sabendo que é na 
casa dc minha muito particular amiga Laura de Ma
cedo, que conta amanhã mais uma primavera, que 
está na quadra das í l lusões . . . Não é assim que se 
diz, doutor ? Puro estylo dc apedidos de jornaes 
queiram me desculpar, hoje eu estou para pilheriar. 
liem certo o ditado : o melhor do prazer é esperar por 
elle. (Corre a Marietta dá-lhe um abraço e um beijo). Eu 
sou uma tonta ri-se de novo). Mas garanto-te, minha 
querida Marietta, que hei de valsar como uma deses
perada. O h ! as valsas ao violino, o perfume das 
salas, as luzes, as (Vires ! hei de dansar muito, mui
tíssimo. E depois o 3r. Dr. Paulo de Oliveira, que é 
um entendido cm tudo, já me explicou que ó nos bailes 
que as vezes se acham noivos ; mas creio que não loi 
este o meio que empregas te . . . 

MARIETTA.— Luizinha ! 
LUIZINHA. —Sempre me tiveste cara de noviça: 

(n-sei perdoa, eu estou gracejando. [Dirige-se fará o 
bastidor e parece examinar o trabalho: Paulo desce e vem 
sentar-se «o sofá. Elle e Marietta trocam um olhar de intel-
ir. encia). 

P A U L O , — D . Luizinha hoje está muito entretid.i 
com dansas. Infelizmente do assumpto só posso fallar 
quando se trata da dansa de S. Guldo, que nada tem 
de commum como caso vertente. Dirigindo-se a Ma
rietta). Emquanto D. Luizinha da a ultima de inao no 
seu rico presente para sua amiga Laura, quer \ . k\ 
sentar-se aqui ao meu lado e dar-me noticias suas . A 
terrível clinica privou-me do prazer de visital-a dous 
dias seguidos. (Paulo e Marietta fingem animado dtalo •• 
'jue o espectador sò percebe pelos gestos e entrelaçam as mãos). 

LUIZINHA (sem reparar n'eüss).— Com o meu estava-
mento fiz asneiras ; dei dous pontos azues em vez dc 
dous pontos còr de rosa. Agora c preciso fazer i Bte 
canto tod > dc novo. Nào faz mal, hoje á noite estará 
tudo direito. (Com a tesourinha cor/a c depois arranca 
diversos nos) B o m : agora não trabalharei mais du
rante o dia ti dou no ofá fingem que nada ouvirami; 
(levantando-se e vendo-a- de mãos mudas). Bom I muito 
bem! (sem poder mais se tonter. em minha pn 
Em minha casa ! Isso é demais I (Para a Marietta). te 
esse o acaso de que a senhora ha pouco me .aliava i 

MARIETTA (dirigindo-se d outra).—MIL* Luizinha... 
LUIZINHA.- Deixe-me senhora; pode continuar a 

arrular. . . 

MARIETTA.— .-\rrular J 

A R « T t r t n m n p p l t * i n r n l n l l l t r r n r t n ) 

PAULO.—Certamente. Anular é um verbo que os 
pombos costumam muito conjugar á beirados telhados 
sobre os muros, no interior dos bosques, e tc . . . i*.' por 
e s s a Circumstancia e d e a n d a r e m s e m p r e a o s p a r e s . 
as beijocas, que foram considerados1 o typo do amor 
terno, verdadeiro o tranquillo. Os poetas não deixa
ram de aproveitar em iodos os tons o assumpto. 

I l nosso primoroso Rayraundo Corrêa escreveu um 
soneto que tem por thema os pjmbos e que é um 
modelo uo gênero : 

" \ ai-se a primeira pomba despertada...» 

< onheço lambem uma poesia que começa : 

Pomba de esperança 
Sobre um mar de escolhos... 

O r e s to . . . francamente não sei. 
Quando ainda era estudante, gostava de vez em 

quando dc mcltcr me a traduzir Victor Hugo. Pobre 
poeta! Nunca me esqueci desses versos dos Paios e 
Sombra : 

Antes d'aurora a humilde pomba sa i ; 
D*agua ao rochedo voa na procura; 
Sequlosa assim minha alma pedir vai 
Espr'ança, fé, amor á sepultura. 

Que me perdoem os manes do grande bardo. 
•Jante tem esses bcllissimos versos, no celebre epi

sódio de Francesca di Rimúai. 

Quali Colombe dal disio chiamate, 
Con l'ali aperte c ferme, al dolce nido... 

Agora, D. Luizinha, é á senhora que eu me dirijo. 
\ ou recitar duas interessantíssimas quadrinhas serta
nejas que ouvi ao som da viola, nos sertões de lYr-
nambuoo. 

(Luizhtlui, quasi de costas, muito agitada, olha para o alto, 
dando -risíveis mostras de muita irritação'.. Continua: 

Eil-as: 

Minha pombinha adorada, 
Quanto sinto ver-te assim, 
Porque se estás arrufada 
Não é de certo por mim. 

Quem se arrufa tem ciúme. 
Si nte paixão por alguém, 
Porque sempre sc presume 
Que quem sc arrufa (píer bem. 

Como vê, falla-se também em pombos. E' um 
assumpto de primeira ordem, e V. Ex. empregou 
com muita propridade O veibo arrular. 

LUIZINHA (voltando-se arrebatadamente e olhando de frente 
para Paulo).— Sabe que esta sc tornando, além de 
impertinente . . ridículo? 

PAULO. — Nào o sabia. 

LUIZINHA. E além de ridículo.. , importuno? Não 
comprehendeu ainda que me está aborrecendo ? 

PAULO.— N ã o ! 

MARIETTA.— Luizinha. . . que é isso? 
LUIZINHA (ríspldamente). —Ninguém pedio a sua inter

venção minha senhora; se tem o direito de defender 
seu noivo, eu posso soberanamente exigir que nào me 
zangue com tolices e allusões de mão gosto em minha 
casa. 

PAULO. Isso é então ura mandado de despejo? 

LUIZINHA.—Entenda como quizer. Irei ate pedir a 
protecção de mamai a quem contarei o seu procedi
mento inexplicável. 

P A U L O . — E* exactamente o que eu desejo. V. Ex. 
aceusar-me ha ceu defender-me-hei. Sempre desejaria 
entretanto, saber em que se baseará a sua aceusação. 
' (uai a offcnsa que fiz a V. Ex í 'Jue palavra menos 
compatível com o seu sexo e a minha educação ? 
Onde o acto impróprio de um cavalheiro? O seu 
lenço ? Ja disse a V. Ex. que mulhei alguma o 
verá. Tudo direi à sua boa e santa mãi e ella aca
bará por dar-me canadas dc razões. 

LUIZINHA.—Meu Deus ! Quem me protegerá ? Esse 
homem é terrível] Sr. doutor, por quem é, por um 
resto de consideração que me tem, peço-lhe que ãe 
afaste; sinto-me mal . . . suffoco. . . meu Deus! ( 
em copioso pranto, Marietta ,,pfro\ima.se delia, leva-a pela 

cintura ate uma cadeira, senta-a ) 
M.\i.n.Ti v. Não me vês aqui. minha querida amiga, 

socega . . não chores assim. 

PAULO (recitando): 

Porque sempre sc presume. 
Que quem se arrufa quer bem. 

Esses sertanejos ás vezes são admiráveis em 
sua simplicidade. 

M VMETTA.—Deixe-a doutor.não vé quanto ella soffre? 

LUIZINHA. Maneta, vaie chamar mamai, s im? 
Estou iao abatida que nem sinto forças para levantar-
me d'aqui. 

(Marietta olha para Paulo.) 

pAUL0 —Pôde ir, minha senhora; cumpra a vontade 
dc sua amiga. 

[Marietta sai apressada.) 

XXVII ANNO N . f l 71. 

SCENA IV 

PAULO B LUIZINHl (esta COfíl 0 rosto sempre o OCCttlto entre 
as mãos.) 

PAULO. — D. Luizinha: aproveitando esse momento 
em que estamos a sós, rogo-lhe que me perdoe, por 
i i ie in 6 . . . 

Li IZINHA [voltando-se, adimirada). Que diz ? 

PAI i.o [suppltcaule). Oue me perdoe. 

LUIZINHA —E o meu lenço ? 

PAULO.—Pela segunda vez juro-lhe por minha honra 
que mulhei alguma 0 vi ra. Já não crê em mim? 

LUIZINHA (occultundo o rosto e desatando de novo acho-
rar).— Que quer dizei tudo isso ? Sinto que vou enlou
quecer. . . 

SCENA V 

PAULO, LUIZINHA, MARIETTA 1. D. MARGARIDA 

D, MARGARIDA (entrando efugindo se muito espantada] — 
Que é isso? Marietta disse-me que estavas a chorar! Por 
que ? [Levanta a, encostando a cabeça da tilha sobre o hombro). 

Li 1/iMiA.—Minha querida màczinha, eu sou muito 
infeliz, muito desgraçada.. . 

D MARGARIDA.—Mas «piai a causa de tudo isso? 
Doutoi, que me diz 1 

P A I LO. — N a d a minha s e n h o r a . 
D. MARGARIDA.—E tu Marietta. 
MARIETTA.—Também nada sei. 
LUIZINHA [deixando-se cahir de novo sobre a cadeira </ue 

abandonara).— Não ha cousa alguma, mamai. Eu choro 
nem sei porque.. Estou nervosa... mais nada. (Para 
Marietta, lomauiio-llie a mão e puxando-a para su. T u ine 
perdoas, não é assim ? Eu te quero muito, muitíssimo. 
Sempre foste tão boa para commigo! . . . Hei de rezar 
sempre para que sejas muito feliz com el le . . . são di
gnos um do outro. .. 

MARIETTA. — Nada tenho que te perdoar, Lui
zinha. . . 

1). MARGARIDA ( ünginão-se surpresa )—São dignos um 
do ou t ro . . . Quem ? 

Li IZINHA (designando Paulo e Marietta) —Elles ! 
D. MARGARIDA. O doutor vai-se casar com Marietta! 
LUIZINHA.- -Sim. 
1). MARGARIDA ieonlimiando a ihtgir).~Como é isso, 

doutor? Não me dirigiu hoje uma carta, até por inter
médio de Marietta, pedindo a mão de minha filha ? 

LUIZINHA (voltando-se vivamente . — A minha mão 1 E' 
verdade o que diz mamai ? 

D. MARGARIDA.— Aqui tens a]~carta, lê . A lcttra 
bem a conheces. 

1 : INHA (lenda rapidamente a carta). — E' verdade ! . . . 
E* a lcttra dVlle . . Cada vez mais me perturbo . . 

MARIETTA tomando novamente a cintura da amiga).— 
Tudo luso não passa dc uma simples farça, em que 
também tive o meu papel, o de noiva de empréstimo. 
O Dr Paulo de Oliveira, sabendo que tu o amas, mas 
sabendo egualmente que por uma questão dc capricho 
tolo não acceitarias o seu pedido, imaginou essa farça 
parajque desses claramente a entender que teu coração 
lhe pertencia E has de concordar que conseguiu per
feitamente o (pie desejava. 

PAI LO (gravemente).—Em d'isso que ha pouco lhe pe
dia perdão minha senhora. 

Li IZINHA (dirtgindd-se a D.Mai .anda), -te mamãe que 
diz a isso ? 

D. MARGARIDA.—Digo que também tive o meu pa
pel na comedia. . . 

LUIZINHA:—Pois b e m . . . e u digo que essa comedia 
terá resultado negativa . .que não amo, que não posso 
amar o Sr. Dr. Paulo de Oliveira. Que tudo quanto 
fizeram é tempo perdido. 

D. MARGARIDA—(chegando a filha ao peito , —Ninguém 
lê melhor no coração de uma filha do que sua própria 
mãi, E eu sei que amas ao doutor . . . Não o negues. 
Preconceitos tolos têm ate hoje impedido que se ex
pliquem a respeito. Pois bem, eu darei todas as ex
plicações. Serão felizes, tenho certeza. Amam-se, c 
quanto basta. 

PAULO.— gravemente).- D. Luizinha, ha pouco eu 
lhe dizia qm este lenço que trago sobre o peito mos-
tral-o-hia somente á minha noiva, mas mulher alguma 
o veria. Minha noiva só pode ser a senhora; juro que 
se não o for, guardarei esta preciosa prenda até á 
morte, como garantia dc que ficarei celibatario toda 
vida Responda-me agora se quer que o guarde para 
sempre ou se quer que ih'o restitua na noite de nosso 
e n l a c e íMomento de silencio). 

D, MARGARIDA.—Vamos, fàdhinha quebra esse capri
cho desarrazoado. Não me attendes? Sou eu que te 
peço. 

MARIBI r.. — Então Luizinha ! todos nós te pedimos. 
A tua ventura, que é a de tua mãi, a de tua boa mãi, a 
do Dr. Paulo de Oliveira é também minha, porque 
sou muito tua amiga ; depende de ti. Responde. 

LUIZINHA —(a custo).—Seja ; mas com uma condição. 
Tonos.- Qual ? 
Li IZINA. — Guardaremos esse lenço ate á morte, para 

que o cônjuge que sobreviver ao outro renuncie para 
sempre ao casamento, mesmo estando ainda em pleno 
vigor da vida. 

PAI LO.— Juro cumprir a cláusula por minha honra 
e pelo amor que te tenho,minha querida noiva.Luisinha 
abraça-se novamente com D. Margarida a chorar. Paulo to
ma-lhe a mão e bó a-,i,. 

D. MARGARIDA.—Que Deus os faça muito felizes, 
meus filhos, 

MA un 11 \ .—Então, Luizinha, Estáes a chorar ? 
P A U L O . — Deixe-a; a s lagr imas são o s o r r i so e x t r e m o . 

Mum.iTA.— Abençoada marca de sangue ! 
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Leitura ifnliiia 
Tinhas então doze annns quando, mu diá, 
Fui mirar-me em teus olhos primorosos; 
N'-lies somente li sonhos fonrn 
De uma innocente e calma Iam i 

IS esta noite em que o luar balia 
Sobre teu seio os raios lumii 
Quiz n'elles ler de D 
Baixaste-os tu. Mas ma t.ice ardia ! 

Porque me fme tal remlnisci 
Porque me invade o peito cruel dôl 
Lendo do teu olhar tamanha ardencia í 

Porque no olhar de outr'ora 0 sonhador 
Só ler podia o lernma da Innoeencia ; 
mas hoje lê com funda magua : Amor! 

A. AZA MOR. 
Niteroy . 1898. 

Kiao-Tchno e Caen-Tusg 
O Sr. de Ritothofet. proíessoi da universidai 

Berlim, e um dos sábios que melhor conhece a ' hina, 
fez, ha pouco, uma longa viagem de exploração, 
fazendo interessante conferem Ia si bre as riqui 
turaes da província de Chan-Tui s vanta

gens que o peito e a praça de Kiao-Tchao offereceni 
aos seus tecupantes. 

A'distancia de algumas centenas de kilomein S 1 1 
Kiao-Tcliao encontram-se immensas minas, que for

necem carvão de primeira qualidade e em quantidade 
enorme. Esses jazigos de hulha, sob o ponto de vista 
de exploração, offerecem vantagens,que se não encon
tram nos jazidos europeus Alem do carvão, encon
tra-se também minério de íerro em grande abundância 
e quasi á flor do terreno. A ccnstmcçâo de um cami
nho de ferro ligando essas minas com Kiao-Tchao, ou 
antes, com a nova cidade que não tardará a erigir-se 
na proximidade immediata do porto (Kiao-Tchao está 
a uma distancia de alguns kilometros do mar) valo-

* Pí-*T4í**o (« f ip | t lnm*ntA trio) 

risata rapidamente w. riquezas dessas minas que. se
gundo o Si . de Riclll 

1 hina de carvão durante muitos secqlos. 
Quanto aos traball minha 

de ferro, que ha de tei grande futuro, tanto p'd<> tra-
adorias 1 omo 

quasi não apresentam dificuldade 
truii sobre pi -um poderão custar, 

e quasi não haverá nivellamentOS nem vallas a fazer. 

A mão< 1. tissima naquelia região extri 
meute populosa da China. 

A população é, COm effeito, tão densa na província 
de Chan-Tung, como nas partes mais povoadas da 

• Khenana. 
Alem disso, é uma provim ia com todas as propor 

e um grande temo : tem un igual i> 

'russia, e o numero de seus habitantes 
.\ p i ula{ II : 

1 muito intellígi nte e n mio actlva, 
-Â in. ralidadi e i1 sina <,ão. 1 1 1 upa um di s j rimeiroí 
logares entre 1 rio immenso império celesti 

1 1 produi io rhinez, pi r 1 xci liem ia, o 1 l.,,. n • 
todo em lodo cultivado na j rovlm la de Chan-Tung. 
Pelo 11 ) trai o, a 1 >• < ucçãi - a seda é 11 nsideravelna 
metade septentr ioi . - é suscepti 

melbciamenio e de extensão Foi exactament< 
província, que a cultura da te i .cs intensa, ha 
alguns séculos. 

A parte mais pobre de Chan-Tung. cujo porto prin-
Cipal t Tché-fu, não obstante as mas condições em 
que se cia < ntia a legiài , exporta pOT 1 ehé-íu mais de 
trinta milhões de bancos pei anno E' fora de 
duvida que o império allemão fará ímmediatamen-
te todos os sacrifícios necessários (ara dólar o por
to de Kiao-Tchao com os melhci amemos, que lhe 
assegurem uni movimento de exportação e de im-
portacãOj que Urnaré, depois de Shanghai, o pri-
11.1110 porto de mar da Clima. Já estão elaborados 
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planos para a constii mazens. á roda 
do porto, c bem assim de quartéis, arsenaes, etc. Ql 

traball mo confiados já a um grande em-
prelteiro chinez, qu« os ha de executar com um pes, 
soai Indígena perfeitamente idôneo. 

• • 

: C O L L E T E S 

I Mineis, <C -a aaaíl il il <e 10 íinj)*«fjr«ii 
| Ha RUA DO OUVIDOR 11;Í 

RIO DE JANEIRO 

Os colletes privilegiados de .Mm'-. Camllle Dupeym são f 
ou trnlcoa próprios para a '.noda anual, oflereeem sobre os • 
dentais colletes :>> vantagens seguintes: 

i e a d e l g a c a o talhe, aagmenta ns selos Is pessoas 
Favorecidas; faz desappsreeer a barriga, debando, 

porém, os quadris <L A CAIXA THORAXICA completamente li

vres, o que permitte apertar iuipunpinpntc, teniln mais a ' 
grande vantagi tn de ser excessivamente leve e não ter bar- \ 
baianas do lado que clllliciilte os movimentos, e recom meu- < 
da-sc, sobretudo, pela sua grande duração, sem precisar de i 
concertos, conservandoa primitiva fôrma atén completo uso. ' 

Para dar uma Idéa da BUS superioridade, Insta dizer que ' 
entre Iodos os fabricantes de colletes que concorreram á 
grande exposição de Chicano, fui a ciso de Mme Camllle 
bupeyrat queobteve a ÚNICA i a mais ALTA RECOMPENSA 

o que multa honra a industria nacional. 

DEPOSITO EH S. PAULO : Km casa de Mme. A. PEHAL í 

3 8 IrR-iaei. D i r e i - t s t 3 8 
•: S 

MOLDES CORTADOS 

N. 42. Saia túnica líOOO. N. 42. ,Iaqueta| 

! : .000. Pelo correio mais 300 réis. 

'- • -

A S M Ã E S DK 

PÍLULAS DE NECTANDRA AMARA 

F A M Í L I A S 

)! ' ENJÔO DE 
RECURSO AO ALCANCE OF TODOS OS DOENTI S DO ESTÔMAGO E INTES 

"—ÜSíS1-0 gfèj' 
São b a s t a n t e o» s e g u i n t e - importanle. j commanícações do Bx . pres idente da 1 ' i m i n J * 

Uu i i c ipa l de B, João M a r e s , l istado do Kio do Jane i ro ; do livra, vigário Ar 8 . Josô iio L J " 
Picu, Er-Udu de Minas, da b a i a . fax-nde i ra do Cachoairo de l tapimir i in . í - u d o do t.spi- W? 
rito San to e do concei tuado necm iaiiie d" Alcobaça, t a l a d o da l iabia. i>uta bein avallar-s-e (&* 
dou g randes oeiietlcios. que )á Irar pre- tudo e estão des t inada* a p res ta r aos doente», v i . 1 1 

deb i t emos fora denta Capital , a- 1 ' l l u l u i t i o . N o c t u n ü r u A m u r a remédio C 
P a u l i s t a , qne furão propos í l s lmente formuladas com todas ou p r -caneSes sc ien t i rkns p a r a j 
se conservarem sempre pe r le i ln - •- em caixas fortes para i r en pelo o o r r o l o ac t ' 
doenli-s , onde quer que esteja. , e quelrão u s a i - a s . 

@ 

a . ' ' i 
Joaquim Hueuo de Miranda—Tem j», 
pelo ano dai pi lulas de Nec tandra H 

amaaiooej os qm-. ua qua l idade de J t ! 
go a manutenção d,- um» tmam de [g=J I

S. J o i o U a i c o s , 1J de J n l b o de IeB1 — lllm- Sr . Joaqi 
sido u a verdade tão ealiufacloriOB oa resul tado» obt idos 
Amara era noanu cana » na de a l - u u - amigou a ( 
preBioeiale da Câmara Municipal, a qual tem i 
car idade aqui . pedi ao digno Ucnl la t i>0 da menma qne aa applica.>.e naqaell i 

1 quo p o n t i o el la- apri .vei tur .soo com enliraa, a t t e n t o , venerador .• r r i ado — Jot Ponto 
, Htbtiti de Atmnda. 

ü. J o s é do P i c t , 13 de Feverei ro de leB7 — l l lm. S r . Juaquim Bueno de Miranda — Kio 
| de Jane i ro — A m i g o e senhor — Com a devida p res teza pe ;u - lhe u eipeelal obneqoio d e 

!tiviar-me i'J caixas de pílalns de N e i t a n d r a A m a r a . Mando SISuuti Kt-conli-ci lo- poi 
I demais s i o OB effeitus do precioso medicameulo N e c t a n d r a . >*(• dignou de todo o» 
I vncotnioa os qoe t an to cooperarão p a n o descobr imento de tão precioso an t ído to . í iubscre-
, r o - m e , com mnita cons ideração e es t ima , de V. ü amigo , obr igado e s e r v o — l a d r e 

áa lao io / u n i r a da Sttta 

i l l lm . Sr . Joaquim itueno de Miranda . Cacboeiro do i t apemi r ím, Kstado do Kl 
^ZV j a n t o , 1 de Abril de Ib07. — Fuço ema para pudir-lliu t e r u bomli.de de a r r an j a i d o i e 
Çp : a u a s de pilulas de Nec t and ra Amara e inanda l -as en t r ega r eu. casa doi ui.-u 

[ • [ dentes os Srs . Cerquei ra S e u l fl C , de quem receberá o Lnporte dai m e e m u Tenho 

* í m t " I I P r K 8 " ' u " s pílula* <le Neclauilr. . Amam •- sempre cniii (e l i í rMVltada, <• coin rniiin pmle-
SM '.B uiosmo cbaiiial-ii3 remédio s a n t o ; t enho tambi-m voulade d» eiperimi-i i lar o .HII e l i i i r 

í S í v i 8 »lnho da me>ma preparação e assim que puder nmudnrei vir Teobo r,-i ..iiiiinoidudo a 
v l v ' i o d a s aa pessoa* que não deixem de ter em ca -a lã.> precioso remédio e dado a a l n u u j a 
MLR l i r e c f ã o d a sua casa p a r a poderem pedir. Termino , com al ia cons ide ração de V >. , admi-

•Jm) r ado ra e c r i a d a . — J í o r i u Magdaltna dt Panei Penedo. 

ti i 
Alcobaça. t s i a d o da l lah ia .a l de Abril de 1B97. l l lm. Ur. Joaquim Btieao .1 

J • Kemel to d e n t r o d e s t a •itMi<> p a r a V. ti. t e r a bondade dv r tme tUr -ave nma 
• pílulas de N e c t a u i r a Amara, p e l " que licarei (uteas aicradecido; t an to de reli 
I como peta g rande descober ta das a lamadas p í lu las , que para num e nm dos melhor.•- i.-m. -
[ dios que leuho applicadu em minba famíl ia , de q j e tenho t i r ado g rande resu l tado . — oou 
j com toda e s t i m a e cons ide ração , de V. .«,, amigo , cr iado e o b r i g a d o . — Jf OHOVÍ Ottreira-

* Moi<trio e s t a s com-monicaçõe> a g r a n d e etlicacia das pilulas1 de Nec t and ra Amara , 

Í
remédio PanlleLa, para todas as eu le rmldades do eniomagn e dos in les l iuos e a laci l idade 
de o b l e l - a , em qualquer par i • q u - l e j l o p tec i sas , pois r e n e t t e n d o - M 1SS0U p..r., om;, 
c a i x a , |--'S6 'U para H l a , • lUftfOOp a lá! ca ixas , ao propr ie tár io , iudi.-audo--i .- l ln-o ISffaM 
e o Kstado a que p e r t e n c e , eile remet tu frainediatamente registrai!*4 pel . correio as ca ixas 

\ ped id f s . 1' irecfãu para os pedidos —Joaquim Bntno de Miranda — Kua de S . 1'edro 
/ n . TA, 1" a n d a r , Kio d e J a n e i r o 

I 

u l u a de Ne to rs-. O . —Ae 
i •*iC formuladas com a mesma dn-afeui du 
> ftoreateia possível pelo corre io , para qualq 
j aH B H B I O S efleitos do V 1 n 11 < i . I . 1 , 
' A i u u r u , remédio 1'aulists. que , por ser. 
I e s t e meio rapidi . e aeguro 

f a r á o c n j ó o d o m u r . | . . í » u 
1 n a * e de o o n v a l u s i M i i i l n s de 
I p l l u l u i & tnjuar w díssul 
| p - r » t o m a l - a s em liquido, m 

t o m a r aa pesso. 

m í d r i i A i u i i r i i . reMedlo P a o l l t t a , 
• • l u . i i . i i i i k A m a r a , p a » Irem c o n 

r pa r l e do mundo, l u p p n r a falta e produxir 
I r e da T l n t u r u .1- N e . i . n n l r u 
i l íquidos, não podum sal imuipOrtadQI por 

i ' . pa ia u i i i i i u l i i i , par 
i t « i de moléstias grLve-
as em nm pequeno calie» 
ua a c ç l o t o r n a - s e mais pi 

' l eqhão lacil ldadü de 

fono podem dlssolvel-aa mesmo em água p u r a . nüo tendo vinhu 
ca frascos, s i o em ires l í nguas : p u r k U t f U O B i a , I n K l r - K 
sacl l i lar o seu Uso, por n a c i o n a o . e e s t r a n g e i r o s . 

ADMIRÁVEIS RESUiTADOS 

São cn i i . t au l e s as communicsçoes e a t t e s t a d o e como os s e g n i u i e s . qne jnsUflcam a 1 
WJ extronri l inar i i . e l f i rar ia da . N o o t B n d r n A m u r u . retnedin l a n l i - t » . con t ra 0 
' " terr ível o n j ò o « i o m a r r t odo - os mais o n j ò o * e enfermidades d o o t t t o -
3 * m a f t O < d Ó l I n t e i t l n o s l n f reqneu te i d n r a n t e as v iagens , t an to mar i t lmas , como 
"fx , " r r , ' - , r * ' u : a*mtm conhecida a var iada app l lcação , que t em es te novo e prodigioso medica- à 
,-fl mento para t a n t o - eu-os , t i o commons n a vida, nenhum v ia jan te , q n e c o n h e c e l - o , e n c e t a r á | 
I * sua v i - g e m - e m leval-o por p r e v e s c f o ao menos , p a r a o que ponsu sueceder - lhe . 

Km 7 dc c o r r e n t e um negoc ian te de S. Paulo nos escreveu o ser* oi n t e ; • 0 meu \ 
. (_' ex-soclo W . a quem recommendel a N o o t a n d r a p a r a enjôo de mar , cou t a -me que a \ 

p sna i rmã e s c r e v e u - l h e de L o n d r e s , ma rav i lhada pelo r e su l t ado qoe obteve a b o r d o . • i" 

Km 10 de Maio próximo pas -odn o dis t into medico D r . Krnanl P in lo sobre as appl lca -
* P ções e observações , que fex a bordo do paqne te OHndm,msm e sc reveu o l e g n l n t e .- • Casos 
t'„ de «njóo de mar. t r a t a d o s pela t i n tu r a de Nec tandra Amsán^M, sendo qne em 22 o t esn l lado fj 
S M OJOMpleto, o b s e r v a d o nos qua t ro r e s t a n t e s g r a n d e m e l h o r a ; roso* dt perturbaçõrt 
' D patfro-ini-fMmoei. t r a t a d o s pela mearoa medicação , o i to , sendo q u e des te s se fax mister | 
[ i des taca r o caso do Sr . s enador federal A. A., a t a c a d o de v io l en t í s s imas eólicas in teet í -
t j n a e s ; o caso do S r . I i . C . , passagei ro de r é . embarcado em 1 'ernambuco, com dest ino ao 
•IP Pa rá . enOrendo de gas t r a lg i a s in toleráveis que o impor tunavam J á ha nm mex antes do I 
i j y emba rque , e o caso do S r . r . H.,pa.-«i.geiro de rã t ambém, embarcado no P a r i . c o m dei 
& 7 t ino á Manios e accummet t ído dn eólicas e vômitos i acoerc ive i s . Km todos esses case 

S bem como nos demais cinco r e s t a n t e s , o effeito obtido foi comple to e rau ido . 
A&te es tes r e - u l t s d o s mais uma ve i a t t e s to qne para enjdo de mar e par.i as per 

tmrbações gatlro-inteslinmet os p repa rados de N e c t a n d r a A m a r a s i o d e nm emprego fseít I 
e s e g n r o . » 

i 
' - Km 9 de Outubro de )*•>.,, o c i rurg ião do Corpo de S a n d e d a A r m a d a , D r . Henr ique 
.", Mungeon, DOS escreven o seguin te : • At tes to qne em viagem em navios de guer ra tenho I 
| . r t ido occasiúo de empregar o t i n tu ra de Nec t and ra Amara de An te ro Le ivas con t r a dlver-
LÜ soe casos de en jôo , s empre com exce l l en te r e s u l t a d o . 0 refer ido é v e r d a d e sob a fe do | 

Í
f* roeu g rão . 
O J Cap iUl Federa l , ! ) de Ontnbro de lt>96 — D r . Ht»riq,.r Mmngeon.i 

" Lm 17 de d e Agosto de IM),',, o Sr l .aucsud nos e s c r e v e u o s egu i a o: 
Kio de J a n e i r o , 17 Aoút Isttfi — Monsieur J . I t . de Miranda . Conforme mee i i ma 

h promesse , j ' a i sujunrd hui le plaisir de vous r e m e t t r e tnclun la l e t t r e de Hls s Richarduon, I 
r > la dame. dout je vons avais par le et qui es t si e n c h a n t é e de 1'efScarlld de Is Nec tandr s } 
U j Amara cont re le mal de iii,-r. remède qn 'e l le a e s s s j e . sur les i n - l a n c e s de per-onue» \ 

• COUaes ei sans nucun espoil d ' o b I . n i r un bon re -u l t a t , car elle n ' ava i t j a m a i s et* son-
lagee par aucnn des remedes empln j é s c o n t r e ce l t e malad ie . dont el le soui l ra i t t a n t cha - ! 
que foi- quVIle m e t t a l t les pi. d- i burd d 'nn b a t e a u , 

J ' s i I liunneur d*dtre volre s e r r i t e u r d é v o u é . — R. Âmilion l.acand • 
Le t t r e de Mi-- Kichardson i 
I have í..mii p leaaare in test ifyoing to t b e mer i t of Nec t and ra Amara as a ren i sd j l* 

r sea s ickness . 1 used It r e c e n l l j 011 a v o j a g e , and fonnd i t rnSmet efflcsclt 
B tcAardson. 

l ü o de J a n e i r o , 1 5 l k * Angus l lf<«6. 
Km lb de Ontnbro de iH»r,,o Kxm. Dr . Paes Leme nos escreven o seguin te : 
• Uio, 16 de Outubro de leSft.— Amigo Bneno de Miranda — Ha longos «anos sempre S 

empreg-oel o- seus p reparados de N e c t a n d r a Amara em pessoas do minha familia, s e 
vantagem maior u-ei d.-lies para os colonos de nossa I n t e n d a de se r ra abaixo, porem V 

. e l a sabia quanto é efticax a t i n tu r a p a r a o enjôo provein-o i - . do ... .Minsnlos b rusces e \ 
• «balo- que anffre o viajante em n. .s-as e s t r a d a s de fe r ro . Verifiquei r. s u s efllcaci» em nm 
I cavalhe i ro , que da es tação da -Serraria d i r ig i a - . e para J u í s de Fora, s mais t a r d e , via

j a n d o p a r a l l ab i rn uo Campo, t ive oceas ião ae observar os meamos e N t a i s a [•••saiu dl 
< minha amizade, A Neataadr*. jo e - t ã p o r demais r e c o m m e a d a d a . m a s ainlo u maior prsxei 

uiiiit ( aMei que se p«-- .nain a UJinba vista e qne c u n c o r r e r i o sem duvida p a r a I 
I a l l i . i . . de mu i to s . S s m p r e uiuig.i — Ptir» G. Pmet L,me.t 

I N. It .— Os preparados de N o o t u n d r u A m a r a , remédio Pau l i s ta , t r a t e m [ 
nm p r o s p e c t i um t res l ínguas — i i o r t i i g i i e r . i l , i n g l o / . i i o f r u n o o s 

' p a r a fucilito- - seu uso por naciotiaes e e s t r a n g e i r e s . 
Veados; I em todas UH pliarmacias o d rogar ias e . o d e p o s i t o do fabr ican te s J 

. rua de S Pedro u. 74. sobrado , Uio de J a n e i r o , H r a i i l . 

http://bomli.de
http://iudi.-audo--i.-lln
http://Pari.com
http://iiortiigiier.il
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SUPPLEMENTO MUSICAL 
Pieis ao nosso propositu de corresponder n con 

sidcraçào c gentileza i|Uo nos dispensa a Painílis 

leira, olTorcvoinos hoje ás Rcntillissimiis leito 

rus o nosso terceira supplcinento musical. Teinoí 

certeza de que ficará liijinamcnte uu estante da 

formosa assignante da 

n trabalho musical qur o flertamos e dar-nos-einos 

por saüsfcili -. se esse insigniflcHiite mimo tra

duzir bem ;ilin os nossos sentimentos de gratidão 

para com as digníssimas senhoras de cuja pro-

Lecção vive o 

*^SViem0iessm^mi*mm*mmVniifíi 
V I N H O m C H A S S A I N G 

iit-uir.Esnvo 
Receitado ba 30 annos 

M » ai APFBOÇÒBS i n VIAS I 1 1B8TIVAS 
Pans. Atenua Vistoria n* S 

MMWMMIMMaMflll 

A "PHOSPHATINA FALIÉRF?" 
é o mais saboroso e. o mais recommen 
alimento para crianças desde a idude de ò 
a 7 mezes, principalmente quando começam 
a ser desmammadas e no perfodo de 
crescimento. Facilita a dentição e concorre 
parei boa formação <los ossos. 
PARIZ. A V E N C E VICTORIA N J & B NAS PHARMAI.IA.S 

«IftYtf 

w to.. 

A K*TAV«** lHrei»|.l^issnsil»i ll|le>rnrl-*) 

Conselhos ás mulheres 
ALI Ml MTAÇAO 

0 ovo muito fresco i um alimento completo: con 
bumtno, gordura, saes uniu1: i meon-

venlente na alimentação i \ lusiva di 
As i • • uma boa digestão s3o ; alli 

11 Fom i Kplii amos em artigos prei edentes con
tendo todos os prim Ipios nei i • sarlos ao entrenimento 
dos orgaos; •" uma nutrição variada ; regularidade 

n.M < tomai la • m exi esso. 
I I H gimen de\ e ser mi ciai nos . limas 

quentes que nos palies frios. 
I-.' i i dose e a quali

dade dos alimentos, conforme são destinados ;i 
a di ma de 

: • 

de |ue quasi sempre depende t saude da familia. 
l-ui obrigada ;i fallar um pouco longamente dos 

princi] los geraes da alimi nta< io ; é prei iso realmente 
• 

intelligencia 
1 preciso tei bem em conta o valor nutritivo de 

ubstancia, de seu preço c rrente e em fim do 
tempo que exige o preparo ae qualquer prato. 

•. tenho .i pretenção de escrever ou de inici 
minhas L arte culinária, ; 
q u a l h a l ioie <, . ité e s c r e v e r un i a e s t b e t i c a . 

H1N0H DE UNCLOS 
e t c a r D e c i a o i r n g i , * p u puia.* nuiou l u i u u r - in a epi 
denne, Ja passava dos ÒU auuus e conservava se joven e 
bella, atirando sempre os pedaços da sua cerlicUn de bap-
lisuio qur rasgava a cara do Teuipo, cuja foice embolava-
se sobre sua encantadora pbysioiiooiia, setu que nunca 
d e u asse o njeiinr i raço . • Muito verds ainda ! • via-se obri
gado a dizer o veibo rabugtn to , como a raposa de LaiViD-
laioe di/.ia das uvas. Este segredo, que a celebre e egoísta 
faceira jamais contiara a quem quer que fosse das pessoal 
d'aqueila época aescobrio-o o Dr. Leconte entre aa folhas 
de um volume de L'lli*ioire amoureuse det gaulet, de 
Bnttj-RabaliD, que fez pt rte da bibUotbeca de Vultaire e 
acluáimeute propriedade .xcltisiva da P4RFUMEBIE NINON. 
MAlíon LBXOHTB, Rue du 4 Septembre, 5t â 1'AÍUS. 

Lsta casa lem-uo a disposição das nossas elegantes, sol 
O nume de VER1IARLE EA ti DE NINON, assim como aa 
i ec.eitas que d ella provém, por exemplo, u 

l U H - J D E M Ü U K 

po de arroz especial e refrigeram* 

L e S a v o n C r e m e d e U i n o n 
.aSpectaJ para i> rosto que limpa peneitametite » "Dlderuie 
mais delicad» sem ilfcart l- i , 

LAIT 0 1 HIMOM 
|ue da alvura detiQuiL.auic au " o a c t v e •"'* Uumbroa. 

Entre os prodoelos conbectdoi e aprectadns da P A R F U -
«ERIE NINON cnuiaiD-ie: 

U A a L S . . i í \ l i L * , L » . I_S> ^ S A a l f ü l i l i < U H 

^ue faz voltar ns cabellos brancos á cor natural e m u i ' 
em ti cores , 

qu, augmenta, etigr"' ,sa a brune as pestanas e m luper 
*.ilios, ao mesmo tempo que dá vivacidade ao olhar 

LA PATE ET LA POUOflE M A N 0 0 E R M A I E OE NINON 

tara flnura, alvura brilhante das mãos, etc, etc. 
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i » que ae torna • '""fio o valor 
tsslm pre

parada] uma dona de casa pode encontrar o modo dv 
arranjai oa pratos o mais agradáveis,os mais rápidos 

m ns. 
Sr n : r uma boa cosinha, 

aem olhai a despi sa, tudo seria muito fácil, mas a 
máxima de um ser : fazei bem com 
pouco dinheiro e pouc tempo 

São necessários anula alguns detalhes na compo-
i .nu as bebidas — a 

água, II vinho, a cidra. a cerveja as gorduras — 
manteiga, azeites a pecie com a 

• • depois as maneiras 
le osinhai e de accommodai cada um dos 

alimentos, quei carnes, quer legumes, tudo quanto 
houvi r-mo esl 

Tenho visto muitas vezes mulhi .ívam 
achar, em um livro «l*- cosinha, índii i ientes 
para attei i isidades do m 

i ' uma lUusão isso Os livros de cosinha, 
alguns dos quae ates, nao são úteis quando 

1 u l i n a r i o s e x a c t o s , d e m a i s 
suas receitas era geral vão pouco exactas 

.lios os dias. d c 
ei a um livro, haverá com isso uma enorme 

perda de tempo. Deve-se saber ao mesmo tempo 
mdimentos e porque 

al processo. 
B.RON. STAFFE. 

?^UWERIE ÍX0TIQU£ 

E. SEX7ET 
35, Rue du -t-Septembre, 35, PARIS 

MÀO DE PAPA ^ 7 ^ ^ 
P à t e c i e s P r é l a t n , que embranquece, alua, 
anseiina a epiderme, impede t deetroe UH frieiras 

l 
de pequenas 
borbulliae ou UM NARIZ PICADO 

com cravos torna a recuperar sua brancura pr imit iva 
e Boas côrcB IÍHSH por meio do A u l i I t o l h o n , 
p rodue lo nem igual o mui to c o n t r a í cito. 

C U I D A D O C O M A S C O N T R A P A G Q O B B 

Para ser bella a encantar todos*iOlhos 
deve-se servir da I l o u i - i l e P è r h c pó de 
a n o z feito com fnic tos exót icos . 

POUCOS CABELLOS 
I'aásem-a,' cr.-s.-ero cerradoa euiprefrundo-ae 

0—f —ü 1'Cxtrait Captllaire aes Benetttctms 
m eu Mont-Majelta, <l"s- lambe. . . impede 

que r a i am a que nqucln f i ramos . 
E.SEMET,aam;oisir>ieír.35,R.iu4-Seiitemtire, Paris. 

4 » NÃO ARRANQUEM MAIS 
, ja denteseatr&Kadoa<Ju.ee-oscliruiqoeie-oa 
comi'Elixir tteniifriceat, BénettTtms 
». Mont-Majeila. 

,E.SENET,admi..itriit«t.35,R.:'.4-Se[)ttim,,i:,Paris. 

Perfumaria extrafina 

L.T. PIVER 
PARIS 

Corylopsis do Japão 
SABÃO — ESSÊNCIA — PÓ de ARROZ — ÓLEO 

LOÇÃO VEGETAL — BRILHAUTINA — COSMÉTICOS 

E v i t a r os I m i t a ç õ e s e F a l s i f i c a ç õ e s 

O Trèfle incarnat 
L. T . PIVER 

Perfume de Moda 

Violettes de Parme 
SABÃO — ÍSSEHCIA — PÕ de ARROZ 

LOÇÃO VtGETAL - BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Leite de íris L. T. Piver 
H..HA a JUVcNIUIlADE e BELLEZA do R0S10 

A. melbor o mala byylonlca do todo» as preparaçoos 
pa ra o touoador 

Dentifrioios Mao-Tcha 
P O — P A S T A 

Esparti lhos de M"eide Y E R T U S S I E Ü R S 
F o r m a í T i o d i f l o a c l a . p a r a a s 

Modas de gariz, 1895 
Sobre tudo evitar as C o n t r e f a c ç õ e s 

Exigir a m e d a l h a de g a r a n t i a 

HOUBIGANT 
PERFUMISTA 

da RAINHA dlNCLATERRA e da CORTE da RDSSIA 
~- P A R I S •!— 

AGUA HOUBIGANT 
AGUA .le TOUCADOR Royal II 
AGUA .1.. COLÔNIA I nalc Russe. 

EXTRACTOS PARA .ENÇOS : Vi..1,11, [déale 
R°J«I Houb.e«nl, Peau .1 l- .,.,.r,„. y, , , .«, , , . l „ . blanci 
Is Parfum Imperial, Moik.. | Reine, 

• " ' - - • . Lüns Liam Héli. Ir. [.. blanc, Fougére 
Royale, Gloi in ia, Ja u .1 1 paniie 1 ui. de Russie 
' ' " " " Corydalis, II. ,1 dOr, Sunri.e, Ro. 

SABONETES : Ophél 
.yale, I .il de rhridace, I. .,1 Houbigaul 

POS O P H E L I A . Taliamail de 
P O S P E A U D E S P A G N E . 
LOÇÃO VEGETAL, para Os ' 
PÓS ROYAL H O U B I G A N T . 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 
* S a M U B H M a W M H i 



DE JUI .HO DE 1898 

0 Thcalrn de Ibsen 
Ibsen é o theatro de um grande re-0 theatro 

voltado. 
Tendo conliecidu, por experiência própria, o que 

é a rude e áspera lucta da vida, o Rrande escri
ptor acabou por sc afugentar do mundo, por se iso
lar da sociedade. 0 solitário de Munlch, u ousado 
c extranho pensador de Morte, parece ter cabido 
n'uiua absoluta pautophobia, no medo. no pavor, na 
duvida de tudo 0 que cm tomo delle sc agita, vive, 
se consome. 

No seu isolamento, o altíssimo espirito desse ho
mem começou a anahse fria c inexorável da vida 
Os grandes prublcmas sociacs, os costumes, as leis, 
as convenções, as bnixezas, as virtudes c os crimes 
tudo >sso elle analyzcu no seu cérebro poderoso. 

E, desses estudos, resultou sempre a mesma tris
te couclusào. n mesma grande dòr, o mesmo fun
do desalento pela dilTcreuça pratica que ha entre 
as Idéas c a sua rcalisaçào. D'aqut os anhelos 
por um mundo c uma sociedade depurada, filtrada, 
livre dc preconceitos, sem idclas preestabeleeidas, a 
sociedade crystalisando na Verdade e ua Liberdade, que 
taes são as suas bases, como diz Lona Ilessel, uma das 
personagens de Ibsen. 

Um unindo de paz c de alegria livre por fim das 
mentiras vitacs. Por isso, o grande pensadoi está, no 
seu mesmo dizei, c n lucta constante com a socie
dade 1 i.ujtu o desprezo pelos homens, a antrophobia, 
o horror pelas suas machinações, pela falsa execu
ção que dão ás idéias primeiras as idéias de Amor, 
de Vcrd.ule e dc Justiça, seb as quuaes ha de des
pontar o mundo de amanhã. 

Esse horror evidenccia-se nesta passagem dv uma 
das suas obras, no drama que se intitula «Bases da 
Sociedade» Ü cônsul Berwich diz a Lona Hesael; 
«Examina o íòro intimo dos homens, mesmo tios 
mais estimados, e encontrarás em cada mn, pelo me
nos, um ponto escuro que lhes c necessarij ocul
tar-. 

Sào esses os sitstentaculos da sociedade ! ri posta 
ironicamente Lona Hessel. Kãoos ha melhores.—'jue 
Importa pois que uma tal sociedade tenha bases ou 
n ã c ! . . . " 

I.' contra essa sociedade, de bases corroídas, qne 
Ibsen se revolta, te' ella que o escriptor proí ura len
tamente destruir, só, individualmente, sem o appulo 
de outrem, pela força dcscominunal do Pensamento, 
E isto, ein proveito das raças que hão de vir. 

Mas entre as figuras repugnantes de verdade da 
sua obra. algumas se erguem cm voltas n'uma au-
reola de amor, de suavidade, ideiaUsando, sem se 
deixarem sujar pela lama do mundo. -Branda é a 
principal dessas figuras, a mais doce e a mais leqtti-
tadameute sonhadora, a própria figura tio auetor, 
ao que dizem. 

E" «Brand» entende tudo pelo caminho do dever e 
do bem, sem concessões, sem tréguas, sem obdecer 
ás convenções. Quer à Idéia em pratica, sem dis
farces pura e inteira A sua divisa é: «Tudo ou 
nada*'. E proclama: «Se deres tudo. reservandu-te po
rém a vida, sabe que nada des tes* . . . 

1 m sonhador, um ideialista. No -Imperador e 
Galileu- o philosopho Máximos c uma figura seme
lhante, o descrente profundo do regímen social e re
ligioso, o que anteveu um mundo novo, onde o Bem 
surgisse, na gloria eterna. »0 mundo tem sédc de 
vinho novo», diz elle 

O pastor Mandeis, dos "Espectros», é o symbolo 
da puteza de idéias e dc acções, uma alma que vè 
tudo condensado no Dever Uma outra criança, um 
outro sonhador, afinal illudido, enganado pelo opera 
rio Engetrand, personificação do mal e da hypo-
crisia. 

Essas figuras, principalmente a de Iirand, por mais 
cuidada e cohercnie, por mais vigorosamente colori
da, pairam na obra de Ibsen como outros tantos svm-
bolos, como outras tantas luzes, iluminando o cami
nho de uma Vida Nova, 

Km torno desses, que representam a Idéia depu
rada, agitam-se outros, os communs. os homens de to
dos os tempos c dc todas as idades, de todas as raças 
e dc todos os paizes, os que julgam Interpretar as 
idéas fuudamentaes da sociedade, os que fazem o bem 
e castigam o mal, os senhores da sociedade. n'uma pa
lavra E para esses é cruel, mas verdadeiro; mos
tra-nolos coin todos os seus vidos, comtoda a sua 
insensatez julgando se infinitamente grandes, livres 
e conscientes 

K o que nos apresenta é a sociedade constituída 
por elles, por elles, guiada. De toda obra de Ibsen, 
deprehende-se o desprezo por todos esses protestos de 
liberdade e de consciência. O homem é sempre um 
ente mutável, opposto por vezes, enganaudo-se a Sl 
próprio, até nas suas mesmas paixões, no seu pensa
mento, ente eternamente acorrentado á fatalidade, ao 
acaso de uma Vida incerta,1— A • sabor de c adições 
diversissimas, que hoje a Sciencia estabeleceu no 
chamado detreminismo psychico. 

<J Bem, o Mal, tudo issoé contingente, dependen
te . A influencia herdada, condirão primeira tio delre-
minismo psychico, mostra-a o grande pensador em 
mais de uma personagem, na exhtblç&J de produetos 
tristemente tarados, degenerados. 

te, nas «.Espectros- Osual , produeto cruelmente 
tarado, triste herdeiro dos vícios paterno, produeto 
que apparece a nossos olhos cahindo, rolando na dege-
Herescencia liecaiombt 

E' na -Casa de Boneca», o Dr. Rank, herdeiro de 
uma degenerescencia cruel. E \ no drama Rosmershlom 
1'lríc Brendel, um alcoólico e vagabundo, lendo pela 
desgraça n 

Em «Brand», ainda é abohcmia Gerd, filha dc um 
d o i d o . . . 

A K* r t v * « ««•pplfm.jts»"» IMCorMM**» 

Todas eslas curiosa li-ui as, herdeiras dos inales 
contrahidos poi outros, Bfio apresentadas com unia 
certa condolência, com um grande cunho dr sympa-
tbia, como uma nota pezada e Lugnbrc no meio da ale
gria dos outros, dos norm.ies. Apontam-lhes os eus 
vícios e as suas crueldades mostram-lhes as dissipa-
ções de sttas vidas, os seus crimes. 

E surgem sempre nos momentos de maior esperan
ça dc mais amor. para despertarem no publlcoa ver
dadeira comprehenssão. espalhando o inedo e o re
ceio, fazendo recuai os mais ousados, desfazendo os 
sonhos e os project s, lançando peçonlui por onde 
passam, destruindo como um vento diabólico, que 
tudo gelasse na \ Io i tc . 

São outras tantas forças occultas, mysteriosas, 
ligando os vicios c os crimes, fonte de onde provécm 
afinal. 

A influencia da educação i do mein social resalta 
ainda da obra de Ibsen, mostrnndo a sua influencia 
no cunho psychico das (lersonagcns, e. finalmente, os 
motivos de . i i astáo, a fatalidade o acaso, levando a 
ai ios • de ioda a previsão, 
fazendo vèr ao homem ii seu constante routismo p • 
chlco. fazendo o escravo e nã i l i v re . . . 

(Continua) 
l in ignorado. 

Desdém 
(AO ADAMANTINO TALENTO DE 1. \ARELI.A) 

Quando em meus olhos presos em seu rosto 
Passa a luz calma de seus olhos humidos 

l ia cm seus seios tumidos 
Um arfar dc revolta e de desgosto. 

i juando a lisonja faço, calorosa, 
Do seu lábio purpurco, 

Escuto nelles mais do que um murmúr io . . . 
Mais que um desdém na crispaçfto nervosa . . . 

Quando lhe applaudo em phrenesi sincero 
A voz que o salão deixa n'um delírio 

Sinto o atro martyrio 
De ver-lhe o olhar colérico e severo. 

Guando lhe toco — por acaso— a cálida 
Setinea mão de dedos cor de rosa 
Por um—adeus dest' alma augustiosa 

De raiva faz-se pallida. 

E' da minh'alma intermino infinito 
Pezai que a minha voz encontre dupplice 
Do seu divino olhar no raio duplice 

Esse desdém maldito. 

Mas nada é comparável ao tormento 
Mas nada é comparável ao inferno 

De ver seu olhar terno 
Por um outro exprimir con ten tamento! . . . 

Niteroy, 1897 

A vingança 

Eram felizes a « Ilorboleta » bella e o cândido » Jun-
quilho. 

No doce colloquio dos réus amores, não pensavam 
os felizes na pobre •• Rosa Branca •• que sc desfolhava 
e morria lentamente, na agonia dolorosa de um amor 
perdido e de uma esperança para sempre desfeita. 

E os dias suecediam-se, o « junquilho» embngava 
com o seu perfume suave, e a a Borboleta » adejando 
nas pequeninas azas ínulticores cobria-o de ardentes 
beijos 

Um dia passou pelo jardim, a branca fada das 
«Neves». A «Rosa» desfollectda cm seu cálice, tinha 
presas poucas pétalas. 

— Oh ! fada, fada bòa, vinga-me ! — murmurou c 
num ultimo esforço narrou-lhe a triste historia do seu 
amor. 

Commovida, a branca rainha da noite tocou com o 
seu sceptro de ouro, o frágil corpo da Louca •• Ilorbo
leta s, v, pronuni iou a severa e cruel condemnaçÜo. 

Não tinha ainda experimentado a «Borboleta,» as 
felicidades e alegrias do amor. 

— Tu, que separaste dous corações que sr queriam, 
que mtttaste duas almas que se amavam, serás obri
gada a adejar sempre, de flor em flor, eternamente 
rndifferente a todas, e ellas te chamarão •< \ Incon
stante.» 

Afthcta. aturdida pela perspectiva da triste vida que 
Be lhe impunha, a bella "1 lorboleta » morreu ; mas a 
terrível sentença cahio sobre .is suas companheiras, 
e ainda hoje veraol as esVoaçarem aqui e alli sobre as 
lime-, sem amor, si m alegria e sem constância. 

I raspar Men> 

XXVII ANNO. N. 

I in conto oriental 

— Vem, o meu palácio te espera. Fausto,'in
glórias, tudo lerás se ao meu amor corresponS1 

Sou rica, rico de fortuna, de giandezai e de e6,J! 
Nfio me comparo a essas donzellas vulgares q^T' 

•m os attractivos matei Í.M-S du belleza que . ^ !"' 
niosmas de um dia. que se evolam ao s o p n S 2 
111,110 beijo. Nâo! Não tenho as flores d a a m , 
desabr 1 ban iu COpitOSuS, e\i itaudo a febre fed! 
sejos. 

Mas possuo um coração que por ti palpita; aquec, 
com o leu amor e o meu ser lia de vibrar, miaha2 
inteira se fundirá na tua e n'um só corpo, n'tuaâ2 
alma, juntos viveremos. . Vem, vem; o meu pata 
te espera 

Assim fallou, n'uin arrchatamento nervoso, afilh 
de Ahmed, Leilah, loucamente apaixonada poi j ^ 1 

um mancebo de 20 annos, assombro da poesia orienS 
que elle opulentara com a epopéa do -Nirvana •', 
com pérolas de lyrismo do •< Parai da-
sublime que a 1 titii a européa 1 ompara ao • Cantko 
dos canligos ». 

Leilab fallou. Era a hora crepusi ular, Ambosaiôi 
no parque ajardinado do palácio de Ahmed. 

A lua, lagrima gelada na face do azul, soluçava n0 
manto saphyrino as plangencias de sua luz saudou. 

O moço poeta passeava nostálgico e pensativo pelas 
alamedas frondosas do jardim, aspirando as essência 
que se desprendiam das corollas perfumadas, como 
embalado pela musica das pétalas baloucadasaosoj.ro 
rhvthmico da brisa. 

Heli ouviu a voz entrecortada dc Leilão, que | 
vibrava n'uina convulsão allui inada dv amoiosa c 
voltou-se precipite : 

— Leilah que disseste ? ! 
— Vem, vem, Heli. Meu palácio te espera. Sou 

tua. 
Nisso uma nuvem expessa velou o clarão argentino 

do luar ; o porque escureceu e uma canção, que mniio 
ao longe se ouvia, mais perto resoava agora : 

Pálido cirio d'amplidão ce este 
< iondola aérea pelo azul boiando 
Ai eita a prece que o meu lábio veste. 
Lua formosa pelo céo rolando. 

Dissipou-se o negror do nimbus. Esplendeu nova-
mente a lua, 

— Ouves ? disse Heli. Esta é a voz da minha amada. 
Noemi, a formosa levantina, por quem sonliu dor 
mindo e acordado sonho . . Vê como sua voz é melo 
diosa e terna ; parece um rouxinol cantando. Eil-a 
que se approxima.. Não quero que me veia, ma» 
urdo por vel-a. Escondamo-nos entre os ramos destes 
a rbus tos . . . Vé quanto e bel la! Como a Sulamiia que 
Salomão cantou, ella c a fiôr dos campos e o lírio dos 
vales. 

E ' a mais formosa entre as formosas que meu olhar 
tem visto, a mais pura dent re as mulheres todas... 
Seu coração é um sacrai io dc virtudes como seu rosto 
um escrini J de be l leza . . . Seus lábios são purpurasde 
Tyro e seus dentes pérolas de Ophir . . 

Oh ! como daria tudo o que possuo, o meu nome. a 
minha gloria, os meus louros de poeta, por um so dos 
beijos ÕYella, por um só dos seus olhares !., Oh ! comn 
eu daria . . . 

— Vem, vem, Heli. Meu palácio te espera. Sou 
tua . . 

Jamais! Meu coração por uma so vive e sempre 
viverá. 

Essa que passa cantando, a minha amada, essajao 
possue. . . 

E a voz de Noemi mais próxima sonhando : 
Pallido cirio d'amplidào celeste, 
(iondola aérea pelo Azul boiando. 
Aceita a prece que meu lábio veste. 
Lua formosa pelo céo rolando. 

— O' minha amada, bradou I [eli num assomo de 
loucura amoroso, ó minha amada, aqui me tens. Todu 
o amor que em meu seio habita, todo o esplendor dos 
meus ver.-os, se porventura brilham, eis tudo a leu> 
pés ! (J que a mim pertence eu escraviso a ti. sobe
rana de minh'alma, rainha do meu coração ! Oh ! vem, 
vem, Noemi, amada minha ! 

Mas a virgem passava inditierente e fria à voz amo
rosa de Heh, passava namorando a lua que. pallida e 
silente, lá no céo brilhava. 

E Leilah não cessava de dizer, e Leilah clamava 
sempre : 

— Vem, >> meu amor, qnerído Heli. Meu palácio te 
espera. Sou t u a . . . Noemi te despreza ! Vem! 

— Oh ! nunca ! O poeta do Amor morrera por elU -
De que me serve tudo <> que possues - fausto, honras, 
glorias, o teu amor. emfim, se te nào amo 
Noemi despreza-me tu o disseste e eu bem o VI I • 

Cruel verdade ! Mas a outrem meu coração jamais 
se rendera ; este amur sepultarei 1 ommigo 

E empunhando o « kandjar » de pérolas cravado, 
com o olhar fuo na lua c o ouvido atteato aos últimos 

les do canto de Noemi, Heli. o mancebo 
annos, o poeta do Amor, apunhalou o coração amante. 
balbuci.in.lo ainda, entre soluço- de agonia : V 
Noemi . . 

Emquanto além, muito alem. morriam os echos d» 
canção saudosa, a alma do mancebo se evolava roa* 
vemente p.ua as regiões dos sonhos 

A quantos a lenda do Oriente não refulge 1 
esplendores da verdade 

Quantos morrem de omoi a&O sendo amados, « 
quantos sendo amados, nunca amaram 

fatal contradii çfto ! Anttthete funesta da e\is-
ten< 1.1: Oa, ,K D'AÍVA. 
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CHRONIOUETA 
RlO, I I l u l h o de de 1898. 

N a d a d e n o v o nos a r r a i a e s d a po l í t i ca , .1 1 
u m n o v o m i n i s t r o d a v i a ç â o , o m a r e i h a l j a r d i m , v e l h o 
i n t e l l i g e n t e , s y m p a t h l c o e v i r t u o s o , q u e i n f e l i z m e n t e 
n ã o ficara c o m a p a s t a a l é m dos q u a t r o m e z e s q u e 
faltam p a r a a t e r m i n a ç ã o d o m a n d a t o d o di P r u 
d e n t e M o i . i e s . 

N a c â m a r a d i s c u t e - s e o p e d i d o d e l i c e n ç a , feito 
p e l o g o v e r n o , p a i a p r o c e s s a i os r e p r e s e n t a n t e s da 
n a ç ã o a c e u s a d o s d e te i q u e r i d o a-~-.issiu.ii o r e fe r ido 
Dr. P r u d e n t e , e no s e n a d o . . . 

M a s f a t i e m o s de o u t r a c o i s a , t a n t o m a i s q u e o a c t u a l 
p r o p r i e t á r i o d a Estação, m e u b o m a m i g o L a v i g n a s s e , 
t e m o b o m g o s t o de e m b l r r a i s o l e m e m e n t e com .1 
p o l í t i c a , e ia d e u m a viv. m e p e d i o p a r a s u p p r l m i r 
n u m a d a s m i n h a s c h r o n l q u e t a s c e r t o t r e c h o q u e lhe 
p a r e c e u - - e e o m r a s ã o d e s l o c a d o 11'iim p e r i ó d i c o 
d e s e n h o r a s . 

R e a l m e n t e , ho je a m e l h o r po l í t i c a é n ã o te r n e n h u 
m a , e e s p e r a r pe lo s a c o n t e c i m e n t o s . A s o b r a s d a 
C a n d e l á r i a , c o m e ç a d a s h a ma i s de um s é c u l o , t e rmi 
l i a r a m a g o r a . E s p e r e m o s , p o r t a n t o , q u e uin d i a t a m 
b é m t e i m i n e m o s s o b r e s o l t o s e i n q u i e t a ç õ e s e m q u e 
n o s a c h a m o s , e n o s p e z a m n ' u l m a a i n d a m a i s q u e 
t o d a o s e s p e c t a c u l o s a o S. P e d r o , p e l o m a r a v i l h o s o 
h é r c u l e s d a c o m p a n h i a F r a n k B r o w n . 

O p c i o r 1 q u e o DOSSO i n v e r n o , q u e é SCmpre u m a 
c o n s o l a ç ã o , t e m s ido e s t e a n u o u m v e r d a d e i r o Logro. 
F a z c a l o r c o m o e m d e z e m b r o , h a i nu i tu fa l ta d ' a g u a , 
e a f e b r e a m a r e l l a . q u e d e u a g o r a e m s y m p a t h i s a r 
c o m o c o r p o d i p l o m a t i c 1 e c o n s u l a r , n à o s e r e c o l h e u 
a i n d a a b a s t i d o r e s . P a c i ê n c i a . 

N ã o ass i s t i à s e s s ã o d a c â m a r a dos d e p u t a d o s e m 
q u e o s r . E d u a r d o R a m o s a p r e s e n t o u u m p r o j e c t o 
r e c o n h e c e n d o o f f i c i a lmen te de u t i l i d a d e p u b l i c a a 
A c a d e m i a Bra s i l e i r a de L e t t r a s , e c o n c e d e n d o a l g u n s 
p e q u e n o s f a v o r e s a e s s a Institui.; ã o r e c e n t e , m a s e s t o u 
d a q u i a v e r o s o r r i s o c o m q u e a m a i o r i a d o s s a l v a 
d o r e s d a P á t r i a a c o l h e u a s p a l a v r a s d o SCU i l l u s t r e 
c o l l e g a . A s l e t t r a s n ã o m e r e c e r a m n u n c a d o s n o s s o s 
h o m e n s po l í t i cos s e n ã o s o r r i s o s de i r o n i a , o q u e a l i a s , 
n ã o q u e r d i z e r q u e o p r o j e c t o n ã o p a s s e . P a r a q u e SO 
i n v e n t a r a m o s e m p e n h o s ? 

P o u c o , m u i t o p o u c o d e s c i a a A c a d e m i a : e m pr i 
m e i r o l o g a r q u e a t o m e m a s e r i o , o q u e n ã o c u s t a 
n a d a a n i n g u é m , e e m s e g u n d o l o g a r q u e lhe d ê e m 
u m c a n t i n h o o n d e p o s s a c e l e b r a i as su . i s s e - ' 
d i r e i t o d e i m p e d i r a s u a c o r r e s p o n d ê n c i a s e m p a g a i 
p o r t e e a f a c u l d a d e d c fazer i m p r i m i r n a I m p r e n s a 
N a c i o n a l o s l i v ros ' b r a s i l e i r o s q u e v a l e r e m a l g u m a 
c o u s a c o m o l i t t e r a t u r a . 

J á h o u v e a h i q u e m d e i t a s s e a s m ã o s n a c a b e ç a , 
p e n s a n d o q u e a A c a d e m i a , r e c e b e n d o t ae s f a v o r e s , 
d e s s e o e m p u r r ã o de f in i t i vo d e q u e p r ec i s a o paiz 
p a r a r o l a r n o a b v s m o a c u j a b e i r a d e s d e q u e me e n 
t e n d o o u ç o d i z e r q u e e l l e e s t á ; m a s n ã o v e i o m o t i v o s 
p a r a t a e s r e c e i o s : a i m p r e s s ã o dos Livros, u m e o favor 
q u e p o d e r á c u s t a r a l g u n s v i n t é n s a o E s t a d o , n ã o 
a r r u m a r á o T h e s o u r o , q u e p a g a todos os d i a s i na s su -
dos e im i t e i s r e l a t ó r i o s q u e n i n g u é m l é , m u i t a s v e z e s 
n e m o i n d i v í d u o q u e o s a s s i g n a . 

V a m o s lá ! é p r e c i s o a u x i l i a r a A c a d e m i a B r a z i 
l e i r a d e L e t t r a s í 

O f a c t o do d i a è o conf l i c to e n t r e a p o l i c i a e o s a c a 
d ê m i c o s . 

Indignemos c o n t r a a s m e d i d a s t o m a d a s p e l o c h e f e d e 
p o l i c i a c o u t r a a s I n q u a l i f i c á v e i s a s s u a d a s d o t h e a t r o 
L y r i c o , o s e s t u d a n t e s fizeram u m j u d a s a l l u s i v o e p e n 
d u r a r a m - n o n u m a p r a ç a p u b l i c a . O c h e f e r e a g i u e 
vingOU-.se a p a t a d e c a v a l l o . 

A m i m <á se m e fez e g u o l i n s u l t o , e , e u n ã o r e a g i 
p e l a m e s m a f o r m a , foi s i m p l e s m e n t e por n ã o se r che fe 
d e p o l i c i a e n ã o d l spõ i d e c a v a l l a r i a . O r a a h i e s t á . 

E L O V , O HERÒK. 

THEATROS 
1 1 d e J u l h o d e 1898. 

T e m a g r a d a d o m u l t o a c o m p a n h i a lyrí i a do e m p r e -
z a r i o S a n z o n e , qu< s e t o r n o u , n a h a d u v i d a , u m ver
d a d e i r o b e n e m é r i t o d a s o c i e d a d e f l u m i n e n s e . 

D e p o i s d a Aida. c a n t o u se a Africana, q u e n â o foi 
u m s u e c e s s o ; m a s o Mephisiofiles. mCarntettt 1 
conda s a t i s f i z e r a m os m a i s e x i g e n t e s . P a r á ho je a n n u n -
c i a - s e a Bohemia, e s s a de l i c io -> o p e r a de Pui 1 Inl, q u e 
t a n t o e n t h u s i a s m o c a u s o u o a n n o p a s s a d o , e a g o r a 
a c a b a d e te r a c o n s a g r a ç ã o de P a r i s . 

N o MephisUffiles e s t r e i o u - s e a n o s s a g e n t i l c o m p a 
t r i o t a C l o t i l d e M a r a g l i a n o , q u e foi a p p l ã u d i d l s s i m a no 
p a p e l de M a r g a r i d a . I n f e l i z m e n t e logo d e p o i s a d 
d e s o r t e q u e O p u b l i c o t e m s i d o p r i v a d o d o p r a z e r d e 
o u v i l a e b a t e r - l h e p a l m a s . 

Tratando-se do theatro lyrico, não podemos 1 
d e r e g i s t r a r n e s t a s c o l u m n a s q u e , g r a ç a s á s e n é r g i c a s 

m e d i d a s da p o l u í a , a c a b a r a m - s e a s e s c a n d a l o s a s 
a s s u a d a s d a s g a l e r i a s , q u e t a n t o DOS e n v e i s o n h a v a m . 

,\ c o m p a n h i a de z a r z u e l a , q u e c o n t i n u a a c h a m a r 
• ' " i i - u r r e n c i a ao E d e n - L a v r a d i o , d e u - n o s t am

b é m u m a o p e r a , Marina, q u e n u t r a co i sa n ã o é s e n ã o 
a f a m o s a . - a i / u e l a d e , r i i e t a t r a n s f o r m a d a e m d r a m a 
lyi ii 11. 

\ ã o DOS p a r e c e q u e fosse u m a g r a n d e Idéa a d e s s a 
t r a n s f o r m a ç ã o : Marina, a z a r z u e l a . é u m a o b r a - p r i m a 
e m q u e n ã o Se dr\ 1,1 ! 

0 p a p e l da p r o t o g o n t s t a , q u e aa o p e r a c m a i s d e s e n 
v o l v i d o , foi m u i t o b e m c a n t a d o p e l a S r a . D e l g a d o , a 
m e l h o i figura d a c o m p a n h i a . 

1 > . • pei t a c u l o s tèm s ido m u i t o v a r i a d o s , figurando 
nel le a l g u m a s z a r z u e l e t a s n o v a s , a c o m p a n h a d a s s e m -
1 1' pei . . Marcha de Cadis. q u e fez g r a n d e s u e c e s s o . 

P a r a o s a r t i s t a s d a t e r r a o p u b l i c o t e m s i d o m u i t o 
I n g r a t o . 

A c o m p a n h i a d r a m á t i c a do S a n f A n n a so t e m t i do 
v a s a n t e s m e s m o n a s p r i m e i r a s r e p r e z e n t a ç õ e s ; m a i s 
o e m p n - z a i 10. .pu .- o e s t i m a d o .11 101 F e r r e i r a de 
S o u z a , n ã o e s m o r e c e , po i s n q u e de se ia v a r r a n j a r 
r e p e r t ó r i o p a i a u m a p r ó x i m a e s c u r s ã o ao N o r t e . 

Depi . <:- q u e d e m o s n o t i c i a , t i v e m o s 
n o S a n f A n n a o Palhaço, de 1 temei y , o i w f bi anca. de 
E u s e b i o B l a s c o , Troca . d e A m é r i c o A z e 
v e d o . e , f i n a l m e n t e , o 1 oluntario de Cuba, de L e o p o l d o 
C a n o . 

A c o m e d i a Trocas e baldrocas foi a e s t r e i a de um 
d r a m a t u r g o b r a s i l e i r o ; m a s . a p e z a i d i s s o , n ã o foi 
c i n g u e n , a o t h e a t r o , — n e m m e s m o os l i t t e r a t o s . V ã o 
d e c o n v i r q u e é d e s a m i n a d o r . E n t r e t a n t o , A m é r i c o 
A z e v e d o r e v e l a n o t a e i s a p t i d õ e s p a r a o t h e a t r o : a 
s u a p e ç a , q u e t e m d i a l o g o e s p i r í t u o s o , s c e n a s b e m 
o b s e r v a d a s , p e r s o n a g e n s b e m d e s e n h a d a s , e q u i p r o -
q u ó s e n g e n h o s o s , tez rir a b a n d e i r a s d e s p r e g a d a s . 

A e m p r e z a do A p o l l o , q u e n a d a fez com .1 . d o 
Hotel Babel, poz e m s c e u a u m a m á g i c a , a Borboleta de 
• •uro, e s c r i p t a o Ia diable por M o r e i r a > a m p a i o c O r l a n d o 
T e i x e i r a . A p e ç a é e n g r a ç a d a , se b e m q u e u m poui o 
l i v r e , e e s t á p o s t a e m s c e n a c o m m u i t o l u x o . Ó pu
b l i co t e m a p p l a u d i d o , e o s u e c e s s o é , r e l a t i v a m e n t e , 
c o n s i d e r á v e l A e x c e l l e n t e c o m p a n h i a d o A p o l l o 
e s fo rça - se o m a i s q u e p ô d e p a r a q u e a Borboleta faça a 
sua o b r i g a ç ã o . 

N o R e c r e i o l a m b e m os a r t i s t a s l u t a m c o m a adve r 
s i d a d e : o Herdeiro do Ihrouo, u m a d a s ma i s l i ndas Ope-
r e t a s q u e l e m o s v i s to , d e u a p e n a s m e i a d u / i a dv 
r e p r sen ta i ões sem g e n t e . A e m p r e z a r e c o r r e u a u m a 

d o [ a g u n ç o , c o m a e s p e r a n ç o s a a< triz L u c i l i a 
R i b e i r o n o p a p e l de N i n h a r i a , e p r e p a r a t a m b é m u m a 
a p p a r a t o s a m á g i c a , Salomão, e m q u e funda g r a n d e s 
e s p e i a n c a s . 

N o L u c i n d a c o n t i n u a a c o m p a n h i a d e v a r i e d a d e s 
d o C a s s i n o d e B u e n o s - A i r e s , e n o S P e d r o p rose -
g u e m as r e p r e z e n t a ç õ e s d a c o m p a n h i a e q ü e s t r e 
F r a n k * b r o w n , e m q u e h a u m c a c h o r r o é u m h é r c u l e s 
q u e ti m c a u s a d o a d i n i i a ç ã o u n i v e r s a l . 

\ . V . Z . 

A moda enlpe nós 

C o m a v o l t a d a s r e c e p ç õ e s s e m a n o e s , o s v e s t i d o s 
p a r a j a n t a r , p a r a s a r a u e p a r a t h e a t r o , f azem s u a 
a p p ã r i ç ã o . S ã o v e r d a d e i r a m e n t e l i n d o s e s s e a n n u e 
c h e g a m a u m a e l e g â n c i a q u e se r i a d imci l ul tr t] 
tal é a m a l e a b i i d a d e d o s t e c i d o s q u e se p r e s t a 
d e l i c a d o s c o m o s ã o , a t o d a a s o r t e d e g a r r e d i c e E m 
s e d a . b r o c a d o , s e ü m , moir*, g a z e , hio e m u s s e Ü u a de 
s e d a v ê e m - s e c o i s a s e n c a n t a d o r a s q u e p r o d u z e m 

i . u a v i l h o s o s 

C o m o o r n a l o , a r e n d a , a s r e n d a s d e l i nho ou s e d a 
boi d a d a d e p é r o l a s d e o u r o e p r a t a v ê m logo d e p o i s 
e r g u e r a r i q u e z a d e s s e s es tofos s u m p t u o s o s . 

P a r u a a mu pri im-se o s tafetas l ige i ros q u e 
c o m p õ e m to i l e t t e s f r e s c a s , s ó l i d a s e e l e g a n t e s . A 

1 n ã o a s p r e j u d i c a ; s u a s n u a n ç a s n ã o se d e s b o 
t a m a o s l, c o m o as d o s m a i s be l los t e c i d o s . E 
p a i o as m u l h e i e s v e s t i d a s c o m e s s a s t o i l e t t e s 1 o m os 
p á s s a r o s q u e r o l a m pela p o e i r a e q u e b a s t a s.u udil 
a s a z a s , p a r a t o r n a i a e n c o n t r a r " frescoi de sua [du 
m a g e m . As m o ç a s s ã o m a i s m o d e s t a s e m s u a s 
t o i l e t t e s , p o r q u e p . u a e l l a s a s i m p l i c i d a d e e a m o d é s t i a 
s à u seu m a i s be l l o O r n a t o . E l i a s i h v e r ã o se o i n t en t a r 
coin a m u s s e l i n a de s e d a , de 'ase, de filo, de c r e p e dn 
c h i n a , de m u s s e l i n a e de filo, b o r d a d o s d e t a f fe tos inho 

a c a m b i a n t e e f lor ido . A m u s s e l i n a «ie s e d a de 
. Mie 1 l a r a s c o m p õ e eni a n t a d o r e s v e s t i d o s . <• lo 
e s t y l o l ige i ro a sa ia sobe c m fo rma de b a b a d o s o b r e 
u m l u n d u de s.na dr s e d l n h a a d e p i a d a , m a s d e c ò r 
m a i s v i v a , o c o r p i n h o f r a n z i d o a V i r g e m e d e c o l a d o 
e m vol ta s o b u m a g u a r n i ç ã o f o r m a d a de u m a b e r t h e 
OU d e b r e t e l l e s d o m e s m o t e c i d o OU a u u l a sol . u::, 
Maria intonielta t ã o p r ó p r i o as d o c e s p h y s i o n o r a i a s 
d a s j o v e n s ! C o m o c i n t o , u m a fita l a r g a formando um 
l aço a t r a z e m longos p a n n o S O U u m a b a n d a dl 

d e n t e a t é e m b a i o o u m piquei d e 
r o s a s • t n e m o n a dos b o s q u e s , de ri 1 
B e n g a l a , d e l i l azes b r a n c o s p o s t o s no b u s t o o u d e 
l a d o s o b r e n h o m b r o , c o m p o i I o s e m p r e o m a i s e n c a n -
l a d o i 'i \ 1 i tai u m m u i t o Lindo v e s t i d o d e 
s a r a u sem lu- • r a n ç o r e c o 
be r to de m u s s e l i n a de seda b r a n c a plissée accord 

t rnei idos d e u m a g u a r n i ç ã o 
d e fòfoa de filo b ran i o m u i t o v a p o r o s o , m o n t a d o s o b 
u m a g r í n a l d a di í.u y n t h o e 

E s t a m e s m a to i le t te r e p r o d u z i d a e m azu l c l a r o , 
ttc m a l v a e tilaz é do m e l h o i g o s t o e 'or

na se u m a c r e a ç ã o e m a n t a d o i a 

fà qui e s tou DO c a p i t u l o d a s f lores , d e v o a s s l g n a l a r 
u m a n o v i d a d e t ão e n g e n h o s a q u a n t o e l e g a n t e , d e v i d a 
a u m a flori Sta ] 
ou dc i l tas , t o d a s p u p a i a d a s q u e SC a p p l t c a 
u m a sa ia de filo ou um c o r p i n h o q u a l q u e r . E s s a s 
flores d i s p o s t a s e m g r i n a l d a s , em piqueis, em g y r a n -
dol . is s o b r e .1 sa ia ou 1 o r p i n h o p r o d u z e m o m a i s be l lo 
effeito. 

E i s 1 um v e s t i d o de filo azu l p a l l i d o , 
g u a r n e c i d o de v i o l e t a s r u s s a s , d e p o i s u m o u t r o d e 
iiló m a l v a , g u a r n e c i d o d e u m a l igeira g r í n a l d a d e 

• . e de l i laz bi a n c o . 
t\s ti i res a r t t f i c iaes n u n c a f r a m m a i s l i n d a s , m a i s 

b e m i m i t a d a s q u e o são a c t u a l m e n t e I sso c o n c o r d a 
1 0111 a m o d a q u e l e m mil p r o c e s s o s d e o r n a m e n t a ç ã o , 
de f rescor e de l i ge i r eza e s a b e - s e q u e n a d a fica 
m e l h o r a j u v e n t u d e q u e as flores d e e n v o l t a com o filo 
v a p o r o s o . 

Eu vi u m a to i l e t t e m u i t o l inda < r e a d a por u m a d a s 
m e l h o r e s c a s a s d a p r a ç a — de s e d a b o r d a d a , b o t ã o d e 
o u r o , de f o r m a p r i n c e z a . c o m c a u d a g u a r n e c i d a d c 
r e m i a de L u x u e i l d e effei to m u i t o l i n d o . E s t a t o i l e t t e 

• o e r a g u a r n e c i d a s o b r e o s 
h o m b r o s e 0 | 1 rosas n a t u r a e s q u e 
d a v a m m u i t a o r i g i n a l i d a d e , e l e g â n c i a c d i s t i n e ç ã o . 

<> t r i u m p h o d a s j ó i a s se a c c e n t u a t o d o s o s d i a s , 
c a d a vi c o l l a r e s e o s o r n a t o s p a r a a n o i t e 

• ui e m l u x o t u d o q u a n t o s e p o d e i m a g i n a r . A s 
r a i n h a s n ã o s à o a s ú n i c a s a u s a r d i a d e m a s , t o d a s a s 

n s m u n d a n a s g o s t a m d e s e o r n a r a s s i m : A s 
c a p a s p a r a n t m b e m m u i t o e l e g a n t e s . E m 

d e s s a n a t u r e z a , d e t e c i d o s , b r o c a d o , s e t i m , 
et< .. ba c o i s a s s o b e r b a s c o m g u a r n i ç õ e s d e b e l l a s 

de l i nho ou s e d a , d e p e r o l a g e n s d e a z e v i c h e s , 
• is ue m u s s e l i n a ue , a n o i t e , s ã o d e 

Um e r l e i to d e s l u m b r a n t e . 

C l t i m a m e n t e o S r . f o a q u i m A n t ô n i o d e S o u z a 
R i b e i r o d a v a . p o r oi c a s i ã o de s e u a n n i v e r s a r i o u m a 

q u e foi d a s m a i s b e m s u e c e d i d a s . E i s a o c o r r e r 
d a p e n n a a l g u n s n o m e s e a l g u m a s t o i l e t t e s : 

M m e . Bras í l ia S o u z a R i b e i r o , t o i l e t t e m u i t o e l e 
g a n t e d e s e d a b r o c h a d o , c e r e j a , g u a r n e c i d o d e r i c a s . 

— M l l e . E v e l i n a S o u z a R i b e i r o , v e s t i d o d e filo 
b r a n c o , g u a i Decido de se t im v e r m e l h o . 

— M l l e . Braz i l l t a , v e s t i d o d e s u r a h v e r d e m a r , 
g u a r n e c i d o de r e n d l n h a . 

— M i n e . D a n i e l de M a c e d o , e l e g a n t e t o i l e t t e d e 
taffeta c a m b i a n t e , g u a r n e c i d a de r e m i a d c l . r u x e l l a s . 

— M m e A u g u s t o R i b e i r o , i o i l e t t e d e s e d a v e r d e 
luz . g u a r n e i ido d e r e n d a b o r d a d a d e p é r o l a s a d e 
q u a d a - . 

— M m e . L e o p o l d o N o r o n h a , t o i l e t t e d e s e d a r o s e a , 
g u a r n e c i d o d e b e l l a s l e n d a s d e B r u x e l l a s . 

— M m e . C o n d e d o s S a n t o s , e l e g a n t e s a i a d e s e t i m 
p r e t o , c o m c o r p i n h o d e s e d a r o s e a 

— M m e . A l t i n o cie C a r v a l h o , t o i l e t t e d e s e d a b r a n c a 
d a m a s c ida, I n t e i r a m e n t e g u a r n e c i d o d e v e l l u d o . 

— Ml le M a r i e t t a d e A z e v e d o , v e s t i d o d e fou la rd 
a z u l c a m b i a n t e g u a r n e c i d o di r e n d a s de B r u x e l l o s . 

F a l t a - m e e s p a ç o p a r a 1 o n t l n u a r a e n u m e r a r t o d a s 
as l i n d a s t o i l e t t e s e p a r a e u . o o n u m e r o d a s l i n d a s 
m u l h e r e s q u e se a c h a v a m r e u n i d a s n e s t a b r i l h a n t e 
soi l e d a d e . 

n ã o p o s s o t e r m i n a r e s t a p a l e s t r a , a m á v e i s 
l e i t o r a s , s e m c h a m a i v o - s a a t t e n ç ã o p a r a o s n u m e -

i t o i l e t t e s q u e c o n t é m o v o s s o j o r n a l A . 
q u e e s e m p i . o m a i - b e m i n f o r m a d o d a s a l t a s nov i -

I a r i s i e n s e s . 

M A R G U B R T B DB S A I H T - G Í N B S 

C O N S E L H O S 

C o n t r a os p o n t o s p r e t o s q u e m a c u l a m .1 p e l l e , o 

r e m e d ma i s Infall ivel è o e m p r e g o d a L o ç ã o P re 

s e r v a t i v a e C u r a t i v a , a. 1 e a. 1 de K i m m e l q u e se 

v e n d t n a e a s a . l í / i DeuxOceans, t n , r u a d o O u v i d o r . 

C h a p é u s r e d o n d o s , c a p o t a s e capelines d o m e l h o r 

e d a m u n a e l e g â n c i a si e n c o n t r a m r e u n i d o s 

n a Casa Godinho 55, r u a d o O u v i d o r . A l e m d o s m o 

d e l o s q u e M m e . B a y a r t e e x e c u t a c o m ioda a a r t e , 

a c a s a a c a b a d e r e c e b e r u m g r a n d e n u m e r o de 

m o d e l o s de P a r i s , 

M . DE S T . G . 
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It l ã D E J U L H O D E ISiH 

Jardim da Villa Cdrsini cm Itoma 

\ i o o QUADRO DB MA\ N 

O s C o r s i n i p e r t e n c i a m a* u m a d a s ma i s i m p o r 

t a n t e s f a m í l i a s p a t r í c i a s B o r e n l i n a s q u e r e c n d u z i a m 

a s u a o r i g e m a té o c o m e ç o do I . " s é c u l o . < K s e u s 

m e m b r o s m a i s i l l u s t r e s fo rão e n t r e o u t r o s : 

A n d r é C o r s i n i . b i s p o d e Fi i so l a ua e j foi M ' : 7 2 ) 

q u e foi c a n o n i s a d o e m v 20 p e l o p a p a U r b a n o V I I I ; 

P i e t r o C o r s i n i . b i s p o de F l o r e n ç a ; A m é r i c o C o r s i n i , 

a r c e b i s p o d e F l o r e m , a u L o u r e n ç o ' o r s in i q u e s u b i o 

a o t h r o n o p a p a l uo b n n o ' le 1; lo 50b o n o m e d e C l e 

m e n t e \ I 1 . O s C o r s i n i p o s s u í a m e x p l e n d i d o i p a l á c i o s 

e m F l o r e n ç a e R o m a . nos q u a e s g u a r d a v a m a s m a i s 

b r i l h a n i e s c o l l e c ç ò e s d e q u a d r o s e b i b l i o t h e c a s . 

U m d o s p a l á c i o s m a i s n o t á v e i s è o d e R o m a . N e l l e 

r e s i d i o e fo l leceu a 10 d e ab r i l d e 16S9 a r a i n h a C h r i s -

t ina d a S u é c i a . A s u a c o n s t r u c ç ã o o u a s p e c t o a c t u a l 

d a t a de 17.Í2 e foi l e v a d o a effeito p e l o a r c h i t e c t o F u g a , 

<jue r e c o n s t r u i o o p a l á c i o p o r o r d e m d e M c r i C o r s i n i , 

s o b r i n h o d o p a p a C l e m e n t e X I I O p a l á c i o e a s c o l -

l e c ç õ e s n e l l e e x i s t e n t e s p a s s a r a m e m 1884 a o d o m í n i o 

d o g o v e r n o d e I t á l i a . 

O b e l l o j a r d i m , q u e foi r e f o r m a d o n o 18o s é c u l o é 

u m a d a s c o u s a s d e R o m a d i g n a s d e s e r e m v i s t a s e p r o 

d u z u m effeito d e s l u m b r a n t e c o m a s s u a s n u m e r o s a s 

e s t a t u a s e c a s c a t a s , p i t t o r e s c a m e n t e d i s p o s t a s p o r 

e n t r e o s c a n t e i r o s e o s d i v e r s o s b o s q u e s . 

P o r n o s p a r e c e r e m m u i t o m i m o s o s , t r a n s c r e v e m o s , 

c o m a d e v i d a v e n i a , o s s e g u i n t e s v e r s i n h o s , d o t a l e n 

t o s o p o e t a O r l a n d o T e i x e i r a . 

C A N Ç Ã O 

S e tu q u i z e s s e s , p a s t o r a , 

T u s e r i a s c a s t e l l ã , 

S e r i a s m i n h a s e n h o r a , 

M i n h a e r t r e l l a d a m a n h ã ; 

S e t u q u i z e s s e s . p a s t o r a . 

A l v a p a s t o r a l o u ç a . 

R e p a r a b e m q u e e u s o u c o n d e 

te s o u filho d e u m m a r q u e / ; 

M a s a n o b r e z a s e e s c o n d e 

D i a n t e d e t u a a l t ivez ; 

R e p a r a b e m q u e eu s o u c o n d e . 

S e r e i u m d u q u e t a l vez 

D e i x a o c a m p o , o v e l h a s d e i x a , 

A c o m p a n h a t eu c a n t o r ; 

P a s t o r a . q u e é s m i n h a q u e i x a . 

E s c u t a t e u t r o v a d o r ; 

D e i x a o c a m p o , o v e l h a s d e i x a , 

P a s t o r a , p o r m e u a m o r . 

M a s tu n ã o q u e r e s , p a s t o r a , 

N ã o q u e r e s s e r c a s t e l l ã ; 

E m b o r a m i n h a s e n h o r a , 

M i n h a e s t r e l l a d a m a n h ã ; 

A m a s a o u t r o , p a s t o r a , 

A l v a p a s t o r a l o u ç a . 

O R L A N D O T E I X E I R A 

Pensamentos dc dumas Illustres 

O s h o m e n s n ã o se c o n s o l a m d o p r i m e i r o a m o r , n e m 
a s m u l h e r e s d o u l t i m o . 

J. J, IVeis. 

E m F r a n ç a , a i r on i a e a a l e g r i a t e m p o r v e z e s fôr
m a s d e h e r o í s m o . 

Em. Deschanel. 

O '1 'aior p r a z e r d e u m h o m e m d i g n o é c u l t i v a r a 
s u a i n t e l l i g e n c i a . 

O n ã o n a boi e a de u m a m u l h e r é o s y n o n i m o d e 

V. IP 

O s m e l h o r e s p o e t a s s ã o a q u e l l e s q u e s e n t e m p r o 

f u n d a m e n t e . 
B A R O N K Z A S T A F F E . 

A R i T « v Í o (RDppIemfnlo IHWrarlo) 

Anlillicscs 

M e u c o r p o a b r a s a .10 s o l ; m l n h ' a l m a a o teu o l h a r . 
S e m t r e i n e i d o t r o v ã o , t r e m o do ii u fa l lar : 

r r i s t i s s i m o m e faz - l ú c i d o dia - a o vel-o ; 
K júb i lo me c a u s a a Heva em leu . a h e l l o . 

F a z t e r ro r o m a r q u a n d o o ae j t a o p a m p e i r o ; 
P a l p i t a o se io leu e eu s i n t o a m o i f a g u e l r ú ; 

Gel.1 m e o c o r a ç ã o a t a r d a e b r a n c a lua ; 
E em lie-o de Infindo a rdo i a m a e s p á d u a 

. m a n h ã t raz m e uu a luz f ü g a c e ; 
M a s u m 10110 de luz o 111 de t u a face ; 

A r c h o n j o t e r r e o l I V i r g e m c e l e s t e ! F l o r ! 
A h ! l \ ão a m e s n i n g u é m ou d á - m e t e u a m o r ! 

A . A Z A MOR. 

N i t e r o y . 1898. 

Gragoatá 

Fo i u m a festa m u i t o i n t e r e s s a n t e a q u e r e a l i s o u , 

u l t i m a m e n t e n a v é s p e r a d e S . P e d r o o G r u p o d e G r a 

g o a t á . N ã o é n o s s o p r o p ó s i t o fazer d e l i a u m a d e s -

c r i p ç à o d e t a l h a d a ; a p e n a s c o n s i g n a m o s o f ac to q u e 

de ixou e m todos a s m a i s a g r a d á v e i s impres sões , e por 

te r e l l e r e u n i d o em u m p o n l o t u d o q u . i n t o d e 

m a i s d e l i c a d o , e s t i m a v e l e a r i s t o c r á t i c o de m a i s 

c h i e e s e l e c t o c o n t a a s o c i e d a d e d a v i s i n h s c a p i t a l . 

O G r u p o d e G r a g o a t á p o d e - s e g a b a r d e t e r fe i to u m a 

fes ta d i g n a d e e n c o m i o s . Tratava-Sv- da d i s t r i b u i ç ã o 

d o s m n n o s a o s v e n c e d o r e s d o c a m p e o n a t o , d i s t r i b u i 

ção q u e d e v i a s e r feita p e l a s g e n t i l i s s i m a s s e n h o r a s 

D D . C o l l e c t a M o r i s s y , Z e l i n d a A g u i a r , L e o n o r M e n 

d o n ç a e M a r i a C . u o t i n a A m a r a n t e L s s a u l t i m a q u e 

foi a o r a d o r a official s a h i o - s e b r i l h a n t e m e n t e d a t a re fa 

q u e l h e foi conf i ada e t e r m i n o u a s u a a l l o c u ç ã o n o 

m e i o d e b r a v o s e p a l m a s r u i d o s a s . O s b r a v o s t r i po -

l a n t e s d a A l p h a d e v i a m ter f icado o r g u l h o s o s e p a r a 

r e c e b e i h o m e n a g e n s a s s i m , so h e r ó e s d i g n o s de u m a 

é p o p é a . 1 l e v e m o s n o t a r q u e p r o d u z i o m a g n í f i c o effeito 

a c h e g a d a ile a l g u m a s c a n o a s t r i p o l a d a s por s ó c i o s d o 

ClUb de [ c a r a h y . E ' p i e c i s o fazer )us t i ça a q u e m a 

e l l a t e m d i r e i t o . O s y m p a t h i c o e i l l u s t r e p re s 

d o g r u p o d e v i a e s t a r s a t i s f e i t í s s i m o e j u s t a m e n t e de s 

v a n e c i d o c o m a s s i n c e r a s p r o v a s d e a p r e ç o d e q u e 

foi a l v o . 

E* e s c u s a d o a c e r e s c e n t a r q u e n ã o f a l t a r a m a s d a n 

ç a s q u e c o r r e r a m a n i m a d í s s i m a s . 

FIôi- ditosa! 

A u m a flor u n i d a , u m a o u t r a d ò r , 
. \ m b a s p u r a s , b c l l i s s i m a s , m o d e s t a s . 
E x p r i m i n d o a f fe içòes b e m m a n i f e s t a s . 
D u m m e s m o s e n t i m e n t o , u m só a m o r ! 

A s s i m q u i z e r a e u s e r ! O h c o m o i n v e j o 
D i t o s a flor q u e j u n t o a ti v i v i a . 
V i v e s s e p o u c o e m b o r a , lhe fugia 
A v ida , e s s a , q u e e u bo je n ã o d e s e j o . 

S e m ter - te j u n t o a m i m . D e p o i * p o d i a 
M o r r e r c o m o m o r r e u a q u e l l a flor, 
A q u e l l a s i m , d i t o s a , e l l a v i v e u . 

' Contente u m d i a , a o m e n o s . J á s e r i a 
Fe l iz t e n d o g o z a d o a q u e l l a 
D e j u n t o a u m o r r e r , c o m o m o r r e u 1 

2 2 — 4 — 9 8 . 

SYLVIO N I iBl KC \ 

xxvn ANNO , 

BLNGALÀ QUEBRADA 
\ l l l l l l l l l e l l o ; 

— C o n f e s s a q u e q u e b r o u a s u a b e n g a l 1 
]as d0 q u e i x o s o ? 

Confesso, ir. |uiz. 
E não esta arrependido ? 

— S e estOU, s r . juiz ! A m i n h a b e n g a l a r 

u u folha I 

Pa i , mãe e filho. 

- O j í / A e O h ! p a p a i , ei pie é q u e se caçam 
os i m b e i 

_ 0 Pai. C o m g r a n d e s c h a p é o s de pa lha , plumas 
j ó i a s , f a n f r e l u c h e s , flores e l u v a s . 

— A mãe, p e n s a t i v a : O h I c o m o eu usava essas 
c o u s a s a n t e s d e c a s a r - m e ! 

Amor 

V o l t o d e n o v o a o n o s s o a m o r , s e n h o r a 

D e n o v o v e n h o a i i m p l o r a r t e r n u r a , 

N ã o s i n t o m a i s a l u g u b r e a m a r g u r a 

Q u e t i n h a n ' a l m a a g o n i s a n t e ou t r ' o r a . 

A tua m e i g a fol ia , e m b r i a g a d o r a , 

F a z - m e g o z a r , fluir, e s s a v e n t u r a , 

te o t e u o l h a r b r i l h a n t e , q u e fu lgura . 

A t t r a e - m e i m i t o a ti so r r i n r lo a g o r a . 

E*S m i n h a s ó , s o m e n t e m i n h a , e m q u a n t o . 

N ã o o l v i d a i e s e s t e af feçto s a n t o 

Q u e é d e m i n h a a l m a o m a i s d i v i n o anecio. 

/ u n a - m e , c o m o e u t e a m o , a n j o d i l ec to , 

E c o m o p r o v a i d e a l d o n o s s o a í fec to 

D o b r a e s t a fo lha e o c e u l t a 110 t eu se io . 

NT01 1.1.'.A JlJNKHL 

U S U R A I U O A S D I R E I T A S 

U m c o n h e c i d o ã v a r e r i t o m a n d o u o c r i a d o cora-
u m a e s t a m p i l h a dé dez t o s t õ e s j u r a u m d o c u m e n 
to. 

11 c r i a d o v o l t o u a e n t r e g a r - l h e c i n c o e s t a m p l l h a s 
de dois 

1 1 a v e r e n t o , fu r ioso , e x c l a m a : 
— E u d i s s e - t e u m a e s t a i q u t h a d e d e z tosti 
— M a s s e n a loja n ã o h a v i a se n ã o d e s t a m a 

ne i r a ! I ' a m e s m a 1 1 >u: a 
A m e s m a c o u s a . p a t i f e ? P o i , p a r a co l l a r u m a 

g a s l a t a n t a s a l i b u c o m o p a r a c o l l a r C i n c o ? ! , . 

Reconstltulnie geral 
do Systema nervoso 

Neurasthenia. 

43 rê 
# 

< v < 1 

.<«* 
•> 

Deposito Oeral 

C H A S S A I N G & C". P a r 

Debilidade |eral, 
lemia Phosphaiuria 

Enxaquecas. 

Á B R A Z I L E I R A 
GRANDE 1RMAZEH 

DB 

Fazendas, Modas, Armarinho e Novidades 

24 Largo.i.s.Francisco ..Paula 
Ponlo dos bonds de S. Ctrislovlo tt 

E s p l e n d i d o e va r i a jd i s s imo s o r t i m e n t o di 
de al ta . . . . . i d a d e p a r a a p r e s e n t e e I 
110. b e m c o m o m n priro 

e p r e t a s , d i v e r s o s a r t i g o s de a l t a fantasia 
' " " i d a d e e u m bell 
d e s u b i d o b o m go; 
e s c o l h i d o s p e l o n o s s o soi io 
de . n e g a i d e P a r i s . 

< ..in q u a n t o 
n h e . ida i . sta capi
ta l , r e i t e r a m o s .. nos su d i s t i w ta (regui 

\ i . O Z O R I O 5: C . 

SBAZIL) 
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DE J U L H O DE \f A RSTAÇAn ( RBppl.nwBla ilti.ari.rlo) XXVII ANNO N. H 

Homou c Juliota 

A lenda fi i >i modificada, 
pela recente descoberta de uns documentos histó
ricos. 

• omo um manuscripto de .3o3 relata o drama 
tão exjdorado pelos maestros e poetas : 

Antônio Capulleto, chefe de um partido, convidou 
para uma esplendida festa, durante o carnaval, uma 
parte da nobreza de Yerona. 

Compareceu ali, junto eom alguns amigos, mas 
disfarçado. Romeu Montecehio, arrogante (oven de 
vinte e um annos. 

O cansaço do baile Incitou Komevi .1 tirar a mas
cara, e, ao ser reconbei Ido pelos seus inimigos po
líticos, foi grande a supreza deste e extraordínara 
a IrnpressSo que Romeu e Julieta sentiram ao con
templar se, symptoraa inequívoco da paixão amo
rosa que lhes devia em andeiar as almas. 

Desde esse dia, lulieta começou a fallar de uma 
janella de sua residência com Romeu, combinando 
so l i c i t a r a m ler veiu ã.0 d e F . L e o n a r d o , fr.ide f i a n e i s -

grandes merecimentos, philoso-
pho afamado, ali himista celebre, sábio dos mais pro-
iunclos na arte de magia e confessor de ioda a Ve-
rona, para que, com seu saber e autoridade, santi-
ficasse os amores dos apaixonados jovens, restabe
lecendo a harmonia entre as duas famílias cuja ri
validade era manifesta. 

Graças aos rogos de Romeu e a decidida protecção 
de F r . Leonardo, celebrou-se o casamento de Julieta 
e de Romeu. 

A cordialidade entre as duas famílias pouco durou: 
novas e prolongadas contendas originaram o desterro 
de Romeu, propalando-se a noticia da morte de Julie
ta, a quem D. Leonardo deu um narcótico, com o 
intuído de a transportar para Verona, onde se en
contrava o desolado esposo. 

Por fatalidade, Romeu ao saber da morte de sua 
mulher, dirigiu-se ao túmulo onde ella fora mettida e, 
ante o que suppunha o cadáver de Julieta, Lngerio 
um veneno violento. 

Julieta, ao recuperar os sentidos, viu o corpo ina
nimado de Romeu e expirou, sem soltar um ai. 

Esta é que é a verdadeira verdade do acontecido, 
segundo aitirmam os paleographos. 

MOSAICO 
Dizia alguém a um COnegO dc roí Iram lindas boche 

chas e i ires de presunto : 
— A vida é boa para os conegos : comera e bi 

.' ida. ninguém os tncommoda não tem familia 
jozam de todas as commodidades. 

Nao é tanto assim, interrompi 
medalha sem reverso . . A vprdade é que temos um 
u-nível Inimigo que combater. 

— Um inimigo ? 
— S i m . . . a indigestão. 

\ ; i estação daCarris de Ferro : 
e o bond das 7 i]2 ? 

— A's H menos 3o. 
— Valha-me Deus ! todos os dias estão OÍ senhores 

alterando o horár io . . . 

Em um enterro, surprehenderam um dos amigos da 
, amoteando um relógio e outros objectos mais. 

— Pois é jwssivel lhe disseram que o senhor 
não respeite a dor d.i familia .' 

1-; 9o em benefii lo delia respondeu o homem 
— que estou retirando esses objectos que recordai iam 
eternamente o finado. 

No circo Universal. 
Um pobre diabo, com uma estatura de Hercules, 

apresenta se ao director da companhia e pedi- para ser 
escripturado na qualidade de athleta. 

— Ja lutou em publico ? pergunta o director. 
— Ha muito tempo. 
— Onde foi ? 
— Em toda a parte. 
— Com qui 
— Com a adversidade. 

— Que idade tem a conde 
— Nâo se sabe . 

p, digam la que as mulheres n 
guardar um segredo ! . . . 

• : 

C O L L E T E S 

I |43 liUA DO OUVIDOR H3 
RIO DE JANEIRO 

i jleiefl privilegiados de Mme, nsmllle bupeyrat são1 

& DS unlCOS próprios pira B 'iimla ICtral, "iTtTPcemsnbre oi --
& demais colletes ;is rantagena Mgtiintei: 

Uonga e adelgaça o talhe, aagmenta IUMÍM is pessoas 
5J pouco f;ivniwiií:.s; hi deappareMr a liarrip, deixando, 
a porém, os quadris o A CAIXA THORAXICA mmiilriamrnte li' 
A vres, o que penuitte apertar Impunemente, tendo mais i; 

.+. grande vantagem de ser excessivamente leve e não ter bar-
is do lado qne difflcalteoi movimentos, e ncflnunen.! 

ffl da-se, sobretudo, pela sua ni;mde doriçáo. sem precisar de i 
S concertos, i onservando a primitiva fôrma ate. completo uso. 
| Para dar uma Idéa da sua superioridade, basta dizer qu* 
| entre todos os fabricantes de colletes que coneorreraa • 
•+ grande exposição de Chicago, foi a caso ile Mau-. CamUi 
; Dupeyrat que obteve a ÚNICA e a mais ALTA RECOMPEMS* 
+ o que muito honra a Industria nacional. 
w 
g DEPOSITO EM S. PAULO: l.lu casa de Mme. A. 1'KJHl ' ; 

3 8 !R/u.a- . D i r e i t a S 8 
•:• 

Uma senhora que tem fama de muito econômica diz 

ao marido : 
— Olha. Anlonico, encontrei uma verdadeira pechi-

nha . luvas dc pelbca, de seis botões, a ^i o par. 
I; que fizeste ? 

— Comprei Joo pares. 

MOLDES CORTADOS 

N. 35 e 36 . Saia de c a n u d o s forma mo-| 

' «000. Pelo co r re io mais 300 réis. 

A S M Ã E S D E 

r lLl I.AS DE M-XTAMiKA AMAKA [ J 
KE.I.URS0 AO ALCANCE OF TODOS OS DOENTIS 00 ESTÔMAGO E INTESTINOS fi* 

• f l ciso bastante ss seguinte- importante.- cummunlcaçSes do Un. presidente ds Csmsrs JfP 
: | n i slunic.p»! d« B. Joio Mares, Estado do Uiu d« Janeiro ; do Kvra vigário ds 8 José do L i ' 
C l Picn, Estadu dn Uiass.Usl.inis faiendeira do Cacho ai ro Ao (lapimirim. Kstsdo do te pi- %,£ 

Ç rito duuto e do conceituado negociante dn Alcubaça. Estadu ds llahia. para bem avaliar-se rtp^ 
\"S^ du» grai.üo» oenelicioa, que |ü lóm prestado o estalo destinadas s prestar sos doente-., *\ 
| 1 osbilsum» fora denta Capital. U I '1 I u l u n t l e N c i c t u n d r u A n u i 

Mà\ Paulista, qne forio proposílHlmenle formuladas com lodui ss precaução* sei* 
MiU ss conearvarem sempre perfeitas e eiu canas fortes para irem pelo o o r r o l 
"M doentes, onde quer qoe eslejàu s qnairio nasl-ns. 

8. Joio Marcos, 1.. de Julho de l e i l— lllm. Sr. Joaqnim Bueno de II ir and*—T8m 
I sido ua Herdade Uo eatiafsclorios os resultados obtidos pelo nno das pilulas ds Nectandi 

Ameru em nossa casa e nu de alguns amigos o qnem cominuiiiquei-os qae, na quulidi 
I preaiJeiaie da Canisia Jluuicipal, a qual tem a seu cargo a roanutençio de 
' caridade aqni, pedi ao digno facultativo da mesma que as applicasae naquell 
1 qns possío ella., aproveiLar. aoa com MÜ1 

Hxbtu i d» Almeida. 

l u r a remodio ftj 
eisatincaa psrs \ k 
fio sendir o- IX 

— l ê m g»-
tsndra p j 

uma que as applicasne naquelle < ti»o> em 3 S . 
alteulo, TSDersdor s criado — lost Paulo h W i B. José do Picfi, 12 de Fevereiro de U)M — lllm. br. Joaquim Bueno de Miranda — Hio 

I de Janeiro — Amigo e senhor — Coro a derida presteis pecu-lhe o enpecial obséquio de 
enviar-me iS csUas de pilalss de Ssetandrt Amar*. Msado 9l$uuo itecouhecldos por . 

I dental» B£O os effeitos do precioso medicamento Nectandra. .sio digno» de todo os ' 
I sucomios os que tanto cooperário par» o descobrimento de tão precioso sntidoio. ánbocre- 1 

rc—me, com muita consideracio e s-tim», de V. ü amigo, obrigado e servo— ladrs I 
»i»»to leixeira da >ilra 

i lllm. Sr. Joaquim nneno de Miranda. Cacboeiro do Ltapemirim, Estado do üspirito ( 
7 ianto, 4 de Abril de lb97. — Faço esta para pedir-lbe ter s bondade ds arranjar dote 
\ :auai> de pilnlas de Neclaadia Ami.ra ,• mandai ii* entregar em casa dus meu* correspou- | 

dentes os Üir>. Cerqueira bouia t\ C , de .(uem receberá o importe da» mesmas Tonbo 
1 empregado os pilnlas de Nectandr» Amara •• laBpra c m Dtttl rssalUdo, .' com rsiào púde-
I se mesmo cnainsl-iu. reniedjo *sntO ; tenbo também vontade du eiperimeutsr o seu elliir 
. e viiibo da uir.-u.a preparseio e assim que puder mandarei vir. Teubo recomineududo a | 
' todsii as per<eou« que uào duiietn ds ter em casa Ia.) precioso fme.lio e dado a algumas a 

!
JlreCfi« d» tua casa para poderem pedir. Termino, com alta consideracio de V b,, adml-
rftdora e criada,—Marta Uagdalena dt l'.isst Penedo. 

JT, Alcobaça, Estado dalíania.d de Abril de \»97. lllm Br. Joaquim Kuei 
t t r j Uciiictlo dtntr.i dota'JÜ.tii psrs V. S. ter a bon.ladr de rs»ettei>nis i 
^ ^ 1 pilnlas de NeUUndra Amara, pel- qne licsiei s a i u igrudecido; Uul.j ár 

10 pela grande di^cubetlu das afamadas pilnlas, que para uniu 6 um do» i 
, que lenho applicuil.i em minha familia, de qje lenho tirudu gruudu 

isidvrafão, de V. g, amigo, 

\g0 Moctrão ei-lan communlciicões. 

8
remédio faiüi-l*. para todsa as euli 
de ublel-a em qualquer pari') qu. 
Btilft, ...•'. D !•-!•' "• 
0 o Estado a que pertence, eile reme 

J ' pedidco. lurecçau para ui padMoi 

jriado e obrigado.-

u d* Uirud i 
na csixa com I 
irinflttr-m^, j 
«Iburesreme- | 

son i 
Jfu«osl nl ieWra-

4.'- feáldr" '" ^ ? n. Tt, .o aai ndsr. Uio de Janeiro 

grande ellicscia das 
nidaden do sstouisgn 
-ejã., piecinua. pois r.'iiicll.•'"!.• 

l i caiias.su ptopitalarto.ludii 
e ímn.ediatbiiieiile registradas pt 
-Joaqnim Ka.n. ' - Miranda -

Ntttal 
mos e 

MdO-M 

Uua d 

<Un 
a Ia. 

-11,.. 

S . 

Amara, 
lidtde 

u lugai 

Pedro 

•8 
3 

>• , t í . — Al 1 ' l l u l u * d* \ o o i m i i l r a 
sáí, formulada-- com a as» mw dosagea da . N I - Ü I . I I I Ü 
• •resteis possível pelo correio, para qualquer parle do 1 
«b mesmos eh*eil"s do V i i à l i o , du l ^ l l i i r e da T J 
A u i u r a . remodiu 1'aulists. qoe,por serem líquidos, i 
OsU meio rápido e seguro 

Fará o e n j ô o a o 
n a i • a* ' 
p í l u l a * i 
p-r» tomal-s 

u r , para u i i o n i U» 
m i o s de mulesUas „ I L I « 

tninar o diasolvel-ss em um peqneui. aaÜM 
em liquido, que sua acçio torna-se mais pr 

tomaras passos, e criançasjine nlo tenhio tacilidade de 

ia f i 'u<| i i 

. rrmsdlo Panllsia, J ; t 

.ii-iL, para irem com L-J 
rira falta e prndnrii ~ . 
i.' ."s e o l . i n . l i • 
>.,r tru*portados poi 1 ' 

viiiiin, sSpartor. do Porto ' 
pia; Haln tombem podem , 
ar pílulas seccas • neste 

IsVõòdem dissoWel-as mesmo em água pura, náo tendo vinho Us prospectos, que levio I 
cafrascos sio em ires lioguas. p o r t u R U e a n , I n g l i - z u o f r u n o e i u para J 
sacilllar oseu osu, por nacionaos o siUaageiros. 

F A M Í L I A S 
l ? í£^Cí í í^^ i lgB^:^S@^15-©ía^@-Ê^^ 
f ENJÔO DE MAU % 
W .„ 

nte as vmgens,tanto nu.ritima.,como ÉBM 
- _ terresires; assim t-oiiueciuu a vuriads uppllciicao, que tom este novo e prodigioso medica- í * 
H mento rara tantos ca-os, tsn cnmmuns na vida, nenbnm viajante, que conbscel-o. encetará H 
3J; ena viagem nem leval-o por prevenção ao menos, para o que possa soeceder-lhe. 

ó \h h m T d r o o r r e n t f l o m negociante da S. Panlo nos escreveo o ssgsrate • 0 meu ?£, 
%,»**} oi-socio W-a qnem recommendei a N o o t u n d r u para enjôo de mar. couia-meqne a Çjr 
gm sna Irmã escrevso-lbe de Londres, maravilhada pelo resultado qne obtt ve a bordo.i « s 

t a l Kra 19 rtB S|a'<>Pfoiimo passado o "distinto medico Dr. Ernani Pinto «obre as applirs- lal"' 
~ c3ss e observações, qne fei a bordo do paquete Olinda,*— ascrcíeu o seguinte: . Casei « f 

tnjâo de mar, tratados pela tintura de Nectundra A main, M, sei ido qoe em ii o lesultsdo Sft 
completo, ..bservando nos quatro restantes giaude melhora ; eatot dt ptrtnrbaritt ' S ' 

| gaiiro-inietitnof, tratados pela mesma mediuaçíto, oito, seodo que destes se fai nii-tei fc 
Sr. senador federsl A. A., atacado de violentíssimas eólicas intetti- Çft 

B. 0 , pas,sgeiro de ré, embarcado cm Pernan.boco, com destino ao LJ 
larí.soffrendo de gustralgias minleraveis que o importunavam ji ha nm mei antes do V 

I embarque, e o caso do Sr. F. P.,passageiro de re lauibem, embarcado ao Pari, com das- ÚO 
tino á ManaOB e accommettido de eólicas e vômitos incoerciveis. En lodu- esses N 3 Í 

I bem como nos demais cinco restantes, 0 etíeito obtido foi completo e rápido. 
Ante estes resultados mais uma vez attesto qne par., enjOo ds mar e para e 

I («rsofdss gattro-inteilinmer os preparados de .Nectandra Amara são de om emnrsao fácil í 
I o aegnro.s 

ADMIRÁVEIS RESUiTAOOS 

Bio constante., as commnnicscóeB o attesludo- como os segointes. que justificara 
itrsordinaria .-ificaria da . N e c t a n d r a A n i u r u . remedin i sulista, c.ntr 

. T i^rrivel o n j ò o U© m a r e lodo* os mais o n j ò o . e enfermidades do e a 
MUJ) m i l f i O e dos I n t e s t i n o » l.'o rreqnpntex durauts as viugens,tanto mj.ritimas.como 
*Çi terrestres; assim conbecidu a vsrlada applicacão, que tom este novo e prodigioso medica-

| mento pura tantos ca-o», tão cnmmuos na vida, nenbnm viajante, que conbscel-o, encetará 
viagem-em leval-o por prevenção ao menos, paru o que possa soeceder-lhe. 

inte da S. Panlo ti 

Em 9 de Ontubro de J89o, o cirurgião do Corpo de Saode da Armada, Dr. Henrique : 
àUngMB,noa escreveu o Hegninte : . Attesto que em viagem em navios de guerrs lesho I 
tido occasiao d« empregar a iiniora de Nectandra Amara de Antero Leivas contra diver- J 
sos cas .s de enjôo, sempre com eicellenle resultado U referido e verdade sob a fé do I 
meu grão. 

I Uapilal Federal, D de Ontubrodo iana ._ür , , Htnrtqut Uangton. 

l-.ni 17 dt, d» Agoxl 
. Bio de Janeiro, 17 
I promsssc, j'ni aujuurd h 

la dame, dont je vons a 

a de IM»;,, o Sr Laucaud nos escreveo o segum ei 
Aoút lB'J6 — Monsieur J. it. de Miranda. Conformement i na í 
ui Ia plaisir de vous remettre laaltu la letire de Miss Kichardson, I 
vai» parle et qui esl si enchantee de lefflcarlte de la Nectandra r) 

™ " " " •" , u - ' - • mrI- """ède qn'elle a essajé, snr Ias inslancss de penoaaas lj 
connoe» st Mn* iiucun sopoll d'obt.nir nn bon résultat. csr elle n'avait jamais até ion-
lagao par au, uu das remadas emplojé* contre cette maludie, donl elle souilr.it tant cha- ! 

! que tai* qu'el1e mottalt les pieds s bord d'uo baiean. ? 
Ibonueur d'étre voUe servileur dévone. - «. Amtlten I meand . 

• liniiaril-i.il . 
i testifyoing to the msrit of Nectandra Amara as a remedj Ç 
recenlljf ou a voyage, and fonnd il - o u efflcacloas. — | 

l.ettrt 
1 have 

Uio dt 

II u.ii pleasnre 
-Vii.-ss. 1 used 
soa. 
Jausi.ro, i : ." Augost isuft. j | 

Km lo d«» OotObtO de |Mgr..o E.m. Dt. PasM Leme uu. -screveu o segumla | S 
üulubro de lb96.—Amigo Uueno de Miranda _ II. longos annos sempre "Sg 

.pregue! os seos preparado, de Nectandra Aoioxo. em pessoa, de minha familia. . com â 
nlagem maior u,ei delles para os colonos de nossa faieuda de serra abaiio. porém VI 
... sabia quanto e efflcai a Iiulu.a para u enjôo proT.ni.aU d.»- mournentus brusco, s t* 
alas que .onra o vtaj.nle em no- ,« esvtadas de terr,.. Verifiquei C sua etJics.ia em nm *P 

'' " r l l °„Jf i , . ! w " ' , n i J'"H'«->" P"'a Juii de r'6ra,a msís urde. i 
""Boccasliu ue oa.arrai os mesmos elTeilos em paaaaaj i* ' 

WU por danais rfcnimendada, mas si..Io .. maior pr as. r ' 
aram a uiiuba vista e qne concorrerío sem duvida para l 

jando para llubti 
i ..do. A Nestandra ji 

em coulirmar facto. que ao pu. 
I allivio de muitos Sempra amigo— PtJro (í. ('«'•"/"(-rsss" 

.^o.^«r .U« , . ía! . r iV 1
l«

, i" X ^ ^ * " » ' t . - . i A m a r a , remed.o Paulista, tra.-m ú 
• . C X r Ten u a ™ l P ° r t U K U , , l e " ' ' " « l o . a u « f r u . l O O . U . - ) 
a faciliti *eu uso poi nsclonae- • asiraugeiraa. 
Venden. * em toda. as pbarmacias • drugaria- e o 

i ds. s Pedro n 7t. sobrado, Uio de Janeiro Brasil 
s p o a l t o do fabrio.nl. 

http://ilti.ari.rlo
http://Uiass.Usl.inis
http://caiias.su
file:///ooimiilra
http://souilr.it
http://liniiaril-i.il
http://Jausi.ro
http://proT.ni.aU
http://'%22�lo.au
http://fabrio.nl


BI DE JULHO DK IHMR 

Conselhos «s mulheres 

OLEIT] 

Falli . > ue servo de 

transição entre a bebida e a nutrição solida. 

Oleitc . o alimento mais completo; 
Çodai 

E ' }•• uranti um .111:1- pelo menos servi 

dosi 5 toma-
• julg u-se que 

elle só fornecia uma nutrição insuficiente e que era 
preferível •• caldo para dai 1. rças aoi doenti 1 . 
um erro bom reconhecido pela medicina actual : • 
1' it.- 1 . [pto nos hospitaes. 

As mulheres do campo e dn província podem, gra
ças a esse elemento já prompto, simplificar muito o 
preparo de s Mas é preciso, bem en
tendido, que ; ,ha ,|L. vaccas 
em estadu de saude. 

A tttVWAÇA** •H i i | . | > l s - i n<nn l aB l l l l i r n r l n ) 

U , O \ u. 

Bem iioiin . 
populosas. • omo 1' 

te contem ti es pa tes distinetas: 

i" A 1 reme, pari se retira a 
manteiga e que, por isso é mais nutricl 

• i i n . i .1 

le liquida, tjuc 
não contem mais princípios nutrictivos, 

A pri 1 in . alterar, loi onsiste 1 m 111.ir a 1 reme ao 
leite, o que o torna fraco. Em seguida deita-se-lhe 
água; e, como i^sr liquido assim prolongado, não 
conserva mais sua brancura primitiva, tratam de 
reorganisal-o aa rescentando-lhe anula, Earinha, mati • 
nas pntras, algumas smo substancias ani
maes. 

Um leite assim não pode ofrerecer nutrição que 
preste. 

O cheiro do leite puroé fraco, agradável e num a 
ácido. A C01 leve Si um bello brance li 

amarellado: <> colorido azulado <: o indicio 

.XXVII 11 

nu leite cremado e cheio d'agua. A 
1 tante espessa. Si- o leite 1 

correndo como clara de ovo, nu é que 

j !"•. em • e uma - ai 1 •> doente ou a que 1 • 
tementi 

os tem-se grande cuidado em j«.r de 
ou entlo dão aos 

• 

mo assim, ao con-
summo publico. 

N'o verão '• nos dias ile tempestade, o leite azeda-
se facilmente: para conserval-o - preciso por-lhe al
guns grãos de licor de bicarbonato 
ferver. Eu sei que é elle uniu. agradável ao i^osio 
depois da fervura e para ns diversos arranjos ulinarios 
não faz nenhuma diifecença ao leite nào fervido. O 
emprego do bicarbonato de soda não tem alias incon
venientes. 

BARONEZA STAFFE. 

Perfumaria extrafina 

L.T. PIVER 
P A R I S 

Corylopsis do Japão 
SAJÁO - ESSEHCIA - PÓ ae ARROZ — ÓLEO 

LOÇÃO VEGETAL — BRILHAHTIHA — COSMÉTICOS 

Evitar as I m i t a ç õ e s o. Fa ls i f icações 

0 Trefie incarnat 
L . T . P 1 V L R 

Perfume de Mode, 

Violettes de Parme 
ASAO — ibSE/ICIA — PO de ARROZ 

' LOÇÃO VEGETAL - BRiLHANTINA — COSMÉTICOS 

Leite de íris L. T. Fiver 
I - . I U . I J I . . ... IJ DE t BElLEZAdo ROSTO 

A mellior c mala byglanloa do todaa aa preparações 
pa ra o louuador 

Dentifrioios Mao-Tcha 
» S T A C L. 1. 1 x 11 

AROPfc DELABARRE 
ft iDENTIÇAO) 
Xarope sem narcótico rrrnmmandado ha já 

2 0 annos fuios mrdttm Facilita a sahida dos 
dentes, ffiní.i uu /•/: - suai (fninentos e i-i<t->s 
OS accidentes da primeira dentição. 
Egija-se o C l f i r i m l b o o f f i c i a . 1 e a 

a s s i g n a t u m Î >< s l a b a r x - e . 
FUMOUZE-ALBESPE/RES H, fiil i \*m, Pariz 

Â
PAPEL E CIGARROS 

HTI-ASTHMATICOS 
c i e B i n B i V R R a ^ X , 

U,•,-,,,,,mandado \ pel < ••,mmidadet medi 
. . . Preparações m u i t í s s i m o ef f icazespara 
a cura 1I.1 A S T H M A , daa O P P B E S S Õ E S , 

' . . . E N X A Q U E C A S , . / , i e UMS Dl aWESSOS. 

rUMOUZE ALBESPEYRES. '.V l.'"l r.|s-.n.i M.-nis, P a r i z 
e em todas as pharmacias. 

N U N C A A P P L I Q U E - S E um 
VESICATORIO 

-. 1 o 6 1 1 1 !• O 

VESÍCATORIO, ALBESPEYRES 
oSnl i t i T I C J Z - r, NEH>i& r-OLOlfO'- 0 ric TODOS us VESICATDflIOS 

Enjate t ••• II UI > / • # VIU * nu LADO VERDE 
F U M O U Z E - A L B E S P E Y R E S , 78 Faub- St -Denls , PARIS 

MIMOU DE LENCLÜS 
escarnecia aa ruga, i|u> lamaiS uusuu macular-.be a epi 
deras, Ja passava uu* no auutil e cnusmava-st; joven e 
üclla, iLirmdo seuipri- ns ptuacus da sua certidão de bap 
tismo qui- rasgava a cara do Tempo, cuja foice embolava 
se Biiore sua eocaolidora püjsmijiiuiia, sem que nunca 
deixasse o menor traço, i Muito verde aindaI» via-se obri
gado a dizer o velho rabuneuto, couiu a raposa de Lafon-
• ame dizia das uvas. Este segredo, que a celebre e egoísta 
faceira jamais cooUara a quem quer que tosse das pessuaa 
d'aqueiia época aescobno-o o Ur. Lecoote entre as folnas 
de uiu volume ue UHittoire amoureute det gautet, de 
iiu^v-ltaouun, que fez u. rle da bibliultieca de \ullaire e 
acLuaimenie prupneüaoi ixclusiva ua PARFimtRIfc NINON, 
MAi.M1.-,Li-xu>ri., Rue au J .septembre, 31 à HJUIIÍ,. 

Lsu caaa Leni-DO a dihp<isn,ao das nossas elegante», 10I 
j nome de \ERilARLE l.AL UE NINON, assim rmun a i 
aceitai >\J? o ella |>ro*ém, poi --M-miiio. u 

i M t i L i M>U> 
po dc arroz especial e refrigeram» 

-T_.e S a v o n C r ô m e d e Nmon 
.special para o rosto que limpa perieiiameote a pulderme 
manidelicida tem iii#>ral a. 

LAIT OI Ni Ai o h 
|Qe da alvura deaiuuji<..aijic au pnCb(« e au» DOUÜirOS. 

fciiire os producios oooneculoa e apreciado! da PARFU-
«ERIE NINON c o n i a m i e . 

lX4La. I> OlaUHl^UiLB LB«UU-UlAUUiai 

que faz voltar 01 cabellofl tirancna a cor natoral e exlat' 
em ii cores •. 

• v i - v » - o» o .» R C I I «a- •*»< 
IUI au([menta, engr^^a e brone as pestanas e oa iuper 
"ilioi, ao mesmo tempu que da vivacidade ao olbar 

LA PATE ET LA POJDHE M AN OOERM A LE OE NINON 

Iara Bnara, alvura brilhante das mãos, etc , etc. 

PÍLULAS "BLANCARD 
\PPROVADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

Resumem todas as . $ \ } 
Propriedades 

do IODO 
e do FERRO. 

40 
i Bonaparlfi 

PARIS 

Estas Pílulas sào de ama efficada maravi-
ontra ;t Anemia, Chlorose t todos 

os casos em que se trata de combater a 
Pobreza do Sangue, 

?fflrUNIERIE ÍXOTlQu* 

K SEITET 
. i 5 , f í - j " du -4-Septembre, 35. PARIS 

MÀO OE PAPA "•'"iri.^Tipe> 

P t \ t e d e s P r é l a t » , qae embranquece, alina, 
üHUPtina n "?pi:l?nne, impeilu e deainjc un frieiras 

UM NARIZ PICADOwí,;::^ 
com cravos torna a r e c i p e r n r s t n hrancur.1 p n n i l i v i 
c auBD corta lísaa por meio ilo A n t i - l t o l h o s , 
proiincto -'in ignal o muito com: 

: r i i iA i )o COM AS CONTRAFA^ÇOKS 

Para ser bella* encantar todcs^clhos 
deve-se per\-ir di F l e u r d e P Ô o h e pé le 
arroz ft̂ ito oom fnictos exóticos. 

1 

POUCOS CABELLOS 
l .7ara-BP rT. a.-i., e r rrrai loa .. |n[iratai| . | . .-a« 

0ICxtrait Cuut/laireaesBeneaicttns 
du Mont-Mnjelltl, <i'i.- tnml , ímpode 
que caiain <• -jU' fíqucin brancos. 

E.SEI,ET,Um.«isir;ie«t.35,R.i»4-SP[ite'r !)'<!,Pjris 

NÃO ARRANQUEM MAIS 
soa Heii.̂ aaotra(s:inlnp.«-ir.'".naf.|.ranTJ"i" -.. 
c in rElixir ttentifriee «, BéneP't Uns 
a. Mont-Majeila. 

*E.SENET,.íiaiaiiiri..t»r.3.l),R.'i4-Sectfn.; 

. : CREME 
SIMON 
e r r a r ou dar \ 

a o r o s t o 
R E S C U R A 
M A C I E Z A 
O C I D A D E . 

Para protegera epiderme contra as 
• atmosphera, 

é indispensável adoptar para ;i toilette 
diária 0 CREME S I M O N . 

i)s PÓS de Arroz S I M O N e o 
S A B O N E T E Creme S imon , pre-

.iiiii glycerina, a sua acçfio 
benéfica ô tâo evidente que nao ba 

que D use uma vez que nao 
reconheça as suas grandes virtudes, 

J . SIMON, 36, Rue de Provence, PARIS 
P H A R M A C I A S , f s R f U M 
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Floresta dc Virnna 

A cidade de Vienna, a capital da Áustria é como 
se sabe uma das primeiras cidades do velho conti
nente. A (idade jaz em um bcllissimo valle totlo-
rodcado de montanhas de pouca elevação e pelo seu 
commercio e a sua industria occupa um dos logares 
mais salientes. A cidade antiga propriamente dita 
tem ruas estreitas mus as tia moderna sfto Lm 
muito bem calçadas. Em lornoda cidade propria
mente dita se acham bellissimos arrabaldes com um 
sem numero de palácios quei do governo quer dos pai 
tlçulares Quasi iodos esses tem bellisimos parques 
entre os quaes alguns que são franqueados ao pu
blico. E' riquíssima cm curiosidades históricas, possue 
um Rrande numero dc escolas, mu seos e mu ver 
sidade, Entre as suas egrejas dcstaca-si a metropoli
tana em S. Estevão um dos mais bellos monu
mento de antiga achftectura alleml. 

As encantadores regiões, ao pé das montanhas, 
sêo muito procuradas pelos veranistas ricos, os 
quaes já ahi construíram grande mimem de residên
cias sendo extraordinário o augmento annual destas 
Não longe da cidade acha-se a Floresta de Vienna 
a qual com suas arvores seculares, as suas elevações 
e baixadas fornece um sem numero tle gósos natu-
racs aos que nelle passeiam. O nosso quadro repre
senta um doi trechos mais poéticos da mesma e o 
seo auetor é um pazsaglsta muito estimado e 
considerado na grande cidade onde as artes tanlo 
progridem c são cultivadas. 

Paysagem ii beira mar cm Chiavari 

| n SUO ORIG, DB Zl M> I IlEMER) 

Em um dos mais bellos logares da margem do »RI-
viera de Levante», na embocadura do Entclla no 
golpho <le Gênova onde as montanhas recuam até 
grande distancia, jaz a pequena cidade de Chiavari. 

Acha-se situada entre o mar o rio e tuna cadeia 
de montanhas coberta de plantações de oliveiras c 
vidreiras e é tida • omo uma das mais bellas localida
des a beira mar de todaa Europa. A estrada artifi
cial (pie segue a i longo da costa C liga diversas loca
lidades i c .-.• ' Interesante. 
Quando se segue por esta estrada, gosa-se de um pa
norama esplendido. Passa sc por bravios promontorios 
c terríveis precepicíos cuias bases sào açoitadas pelas 
vagas furiosas; depois passa-se por valles e monti-
culos cultivados caprichosamente ; aqui e acolá se vê 
uma igreja, uma capella, grupos de cyprcstes, mas 
qua'-! sempre sr vê ri mai nas suas cores mais varia
das e animado poi' imiumeios navios e pequenas cm-
barcações. Nào se pode levar a mal aos pintores o 
voltarem sempre e sempre á Kiviera, quando c les nâo 
se canção de contar os louvores das explendidas paly-
sagens - em cores. 

Também o nosso quadro é uma dessas canções cheias 
de accoidci fortes e vibrantes. 

0 Annu- il*- Familia 

A palavra ti famili i - resume o compli 
tildes sociacs c nobres Instinetos, que ei 
o homem e lhe dão ao espirito esses mai 
attributos que a historia do chritianismo n<)S fa, 
admirar nos seus lances heróicos, na sua mage* 
tosa philosophia 

Os doces Hames do familia são a candura nas 
afTcições, que não sr esvaem com o tempo; lio <-
sacrifícios espoi 
sam o coi i', i i do pae dedicado ao filho , 
cto de mar, fei ternura, que estabelece a 
extremosa sociedade de irmãos fomentati 
fraterna] entre seus filhos. 

A provideni la não deu ao homem m 
cante vida que a rios laços dc familia. si conside" 

no que ella tem dc melhor 
Este sublime modelo, esse formoso quadro dc vir. 

tudes sociacs, devemol-a ao Evangelho. 
Sem elle a humanidade n 

ha ahi de mais sublime em suas mutuas ri 
Foi necesario u re1 

homem se levantasse ria sua igunoraucia abysmo ca
vado pela culpa, trevas interpostas aos i 
instinetos e á sua graça divina. 

Deus creou homem à sua imagem ; e da subs
tancia do homttm formou-lhe a companheira da 
existência. 

A razão de iodos i s dogmas, que ponstil 
mitiva unidade da familia humana, achai 
criptos n'ssa prodigiosa fecundação, eu!,:. 

• nó indissolúvel qui 
os vínculos i onju 

•ler e a primasia, a intelü-
e i força são a | • 

ào pae, rpie, obrigado por seus 
mesmos privilégios, deve á família 
a protecção que reclamam as neces. 
sidades tio corpo, come alimento, e 
as do <• i irito como educação. 

A soberania do amor e d 
'Ima, os attributos da gra 
belleza estes são a terna compensa-

que constituem a mãe um ente 
oso e débil ao mesmo tempo: 

vigoioso no império queteni com 
seus olhos, e as vezes com -i-s 
Lagrimas; débil pela sujeição ea 
que voluntariamente se da aos [ •-
oeiios do marido, renunciando, ŝ m 
reserva, os direitos que pela sua 
intolllgeucia poderia exercitar na 
intelligencia dc seus filhos, entre
gues á conquista das posições so
ciacs. 

O amor de mãe é o raio mais 
ardente que se irradia d'aquelle foco 
«Tamor de familia. Ao seu calor leve 
dão-se no coração do filho sentimen
tos brandos, que não soubera a mei-
íuice de um par lá germinal-os. As 
lagrimas sâo raias no homem, c 
esias poucas paixões violentas da 
alma, não seriam bom exemplo para 
os filhos. Mas a mulher, 
lagrimas, quando o é da 
dade. essa chora sempre, e faz cho
rar os que a contemplam com os 
i lhos innoccntes e vend 
para as impurezas, que endurecem 
o coração c atrophiam a sensibili* 

. Não estão n'esta lastimável 
situação seus filhos, .u. aprendi; 
o nu Undre, a meguii e, os sentimen
tos icni' s na ternura de sua mãe; 
MO que formoséa suas lagrimas c 
tristezas domesticas geraes ao fogo 
que alimenta uma luz perenne no 
altar do amor. 

A palavra—familia-syrnbolisa a 
suprema das venturas mundanas, o 
sacrario mysterioso onde sr divini-
sam as grandes virtudes, que depois 
sr apresentam a luz da publicidade, 
PIO commercio do mundo para serem 
admn i 

C . CAS! BI LO 

MOSAICO 

FLORESTA DE VIENNE 

De A I M 
• As mulheres que cm no 

m o so des] i riam pontos de admi
ração, • ..i i omo H 
Rai ine : demo • 
taes mulheres preferi 
despertam pontos dc interi 

\ rúlinha de cansai 
i íateu o p.ipo na areia, 
I |õi dizendo, 

, tei ra alheia ! 

A mulher é um sonho, -
n tr-se um pesadcli i 



BI DE JUI.HO DR 1898 A ESTAÇÃO (iaii|>i>leiiioiil« lllli-riirln) XXVT1 ANNO N. It «i 

PAYSAGEM \ BEIRA MAR LM CHIAVARI 



84 31 DE JULHO DB 1898 

CHRONIOUETA 
Rio, 21 )ulho de di 

Em primeiro Logar, um ligeiro protesto i ontra os 
descuidos t\ pogi aphicos de que sábio eivaria a minha 
ultima chrnuiquela 

Entre outras coisai, ha lá um pei nulo concebido nos 
seguintes termos: •• Esperemos, portanto, que um dia 
terminem os sobresaltos e inquietações em que nos 
achamos, e nos pezaro n'alma anula mais qur toda os 
espectaculos do S. Pedro, pelo maravilhoso taen ules 
da companhia Frank Brown». 

Eu n&o ' :s< revi i ssa geringonça: entre as palavras 
ioda e < " compositoi bom proveito lhe 
faça ! ; engulio as seguintes: » a carga supportada du
rante», Estes artigi t ados poi si, não re
sistem D esses e quejandos pasteis. 

Folgo de que as formosas leitoras da / ilação tenham 
tido uma boa temporada Lyrica, e dou-lhes sinceros 
parabéns pela suppressão radical das apupadas das 
galerias, que tanto as escandalisavam, 

E' um favor que a sociedade fluminense fica a dever 
ao actual chefe de policia. Resta saber se para o 
anno, quando a policia estiver n'outras mãos, será 
preciso empregar de novo quaesquer violências para 
evitar que o Theatro Lyrico seja convertido em 
praça de touros 

* 
Amanhã será inaugurada, na Escola Nacional de 

Bellas Artes, a exposição retrospectiva organisada 
pelo Centro Artístico i spero que a leitora animará 
com a sua presença tão nobre e svmpatbica tentativa. 

Segundo estou inlormado, os promotores da expo
sição conseguiram reunir um bom numero de objectos 
de ar te . A parte mais completa é a da pintura; ha 
alli uma collecção de quadros como nunca se vio outra 
no Rio de Janeiro. Só por esse lado merece a expo
sição mais de uma visita demorada e attenta. 

Estou convencido de que essa festa de arte levan
tará o gosto publico, tâo desorientado em se tratando 
de esthetica. O Centro Artístico, sem espalhafato nem 
barafunda, declara guerra á oleographia, ao chromo, 
ao pichesbeque. à arte macanja dos fritz-maks da 
pintura. A sua obra é generosa e patriótica; o Si 
forço deve ser comprehendido e recompensado pelo 
publico. Se não fòr. tanto peior. . . para o publico. 

Fora da política, não tem havido no Rio de Janeiro 
com que encher meia duzía de tiras de papel 
n*uma chronica ligeira dos acontecimentos;em compen
sação, não faltam interessantes noticias internai lo-
naes . 

Os Kstados-Unidos venceram — pode-se dizer—a 
guerra hispano-americana, mas o meu enthusiasmo 
pelos bravos do Norte só fará explosão depois que elles 
reconhecerem a republica de Cuba. 

Zola foi condemnado a um anno de prisão e 3.ooo 
francos de multa. Acredito que elle pague a multa, 
mas palpita-me que não cumprirá toda a penna, porque 
a Verdade já deitou a cabeça fora do poço e não tarda 
a sahir. 

Leão XIII está morre não morre e o príncipe de 
Galles fracturou uma perna. Já vê a leitora que não 
vale a pena ser príncipe nem papa. 

E L Ó V o HEROE. 

THEATROS 
21 de Julho de 1898. 

Continua a agradar a companhia lyrica do empre-
zario Sanzone, embora a Bohemia. de Puccini, fosse 
uma pallida sombra da mesma opera, representada o 
anno passado. \)n desempenho so -.- salvaram a nossa 
gentil compatriota Clotiíde tlaragliano, que é uma 
bella artista, e o barytono Rotoü, que \u <> anno 
passado tinha sido um excellenle Colline. 

Além da Bohemia, tivemos a ('.avaliaria rusticana, os 
Palhaços ,- poi ultimo a Hebrèa, e todas estas represen-

:oram muito applaudida^. 

A companhia fie zarzuela continua, no Eden-Lavra-
dio, a dar umas em cheio e outras em vão: a Marse-

oi bem representada, mas A enscenação n a de
testável, o que não aconteceu ao 
teve até scenario novo, pintado pelo ( 'arraiuim. 

Algumas peças novas têm havido, como ( ai 
irtnen, pm huchada escripta e repi 

tada com muita graça, r ensaia sr a conhecida ope 
reta a Dons ella Theoaora, musica de Abdon Milanez. 
letra do nosso collega Arthui A/evcdo. 

< 'o 1 quanto Ja / orboleta de ,i«;.- não losse prei isameute 
um insuecesso (antes pelo contrario,), a empri 
Apollo está resolvida a mudar o gênero dos seu 
ctaculos, e para esse fim ensaia um drama francez, 
o Comboio H.o, em que funda grandes esperanças 

A K S T A C A * D > i p p m r l M ' n l l l l . . r » r l o | 

No io 1 reiu tevi ... u ús et>pectaculi ' 
emquanto 1 

• ü " ui 1 io da Marcha 
. que tanto BU< I esso tem feito no Éden La-

vrailio. 

( > S. Pedro, que segundo consta, já foi vendido a" 
... que pretende transfoi mal o em Forui 

ainda occupadu pela companhia Frank I Ifi 

Desenganada pelo publico fluminense, partiu para 
Juiz ile I ' i . i .1 companhia que funcclonava no 
Anua e de que era emprezario o ' 'sinn.ul" actor Fer-
reira de Souza. 

X. V. '/.. 

V mulhei' (íoulKora 

O conhecido escriptor Jules Simon publicou um 
tuda a mulher moderna, admirando 

as da geração transai ta e 1 ondemnando as ai!' 1 
que sc tem produzido paulatinamente na educ 
instrucção. 

N'outros tempos, diz Jules Simon, a educação que 
recebia a mulher era seria, severa. 

• se lhe ensinava a geographia. nem o direito ; 
mas sim o conhecimento cie seus deveres, de todos 

I seus deveres, que lhe eram apresentados não como 
1 conseqüência ou resultado d*uma theoria, mas como 

uma lei inflexível e ineludivel. 
Em iodos os actos ria vida encontravam-se essa seve-

entimento do dever, esse temor ar> con-
do mal. Os paes reuniam-se para deliberar se 

sua filha podia ler tal ou qual livro, se podia assistir L 
tal ou qual funi ção theatral. 

Uina vez casaria, a mulher exercia autoridade abso
luta em sua casa. O marido não fazia senão cônsul-
tal-a. (>s filhos a consideravam como a lei vimente, 

O lar doméstico nào se parecia, como hoje, a um 
hotel, onde pode entrar qualquer pessoa bem vestida 
e que tenha sido apresentada. Era un 
sanetuario. 

Além disso o interior duma casa não se semelhava, 
como hoje, ao interior das outras casas. Existia ori
ginalidade. Uma mulher tinha o direito de dizer 
« minha sa la ». El la havia mobi lado s e g u n d o seu g o s t o 
e desejo. 

As casas não eram tão grandes como agora; a crea-
dagem menos numerosa; os gastos mais em re 
com ,is entradas. 

Uma obra d'arte trasníiliiiia pelo pae ao filho, era 
expOSta na vala e m vez cie t o d o s e s s e s Obje» l o s , t ã o 

. que hoj< se compram nas lojas 
e bazares. 

A dona da casa sabia contar. Examinava todas as 
contas e. sem ser avara. economisava. Tinha creados 
antigos, os quaes tratava amistosamente por que via 
nelles outros tantos conselheiros respeitosos. Eram 
amigos da casa, amigos seguros do mando, da mulher, 
dos filhos. 

Nessas casas convidava-se a jantai as relações, e a 
dona da casa sentia-se orgulhosa de poder dizer - fui 
eu quem fez este p r a t o » ; geralmente ella sei 
sopa. 0 esposo não desdenhava descer á adega pai 1 
buscar certo vinho velho, de que contava a historia 

Como todos os convidados pertenciam ao mesmo 
mundo, a conversação era geral e interessante Então, 
sabia-se conversar com siuceridade, franqueza 
atler, porém sempre com decência 

Depois do jantar, a conversação seguia Ainda não 
havia o costume dos homens retirarem se a outro 
quarto para fumar e as mulheres reunirem-se em 
pequenos grupos para fallarem de modas e outros 
assumptos que .is afastavam dos homens. 

Todos reunidos conversavam sobre o ultimo livro 
ou o ultimo quadro Recitavam ou liam veisos. Tam
bém cantavam ; muitas vezes com acompanhamento 
de guitarra. 

Assim acontecia quando eu era joven. Então, num 
salão todos eram sinecres, e todos sabiam divertir-se 
francamente. 

j Que diíTerente com os salões actuaes. onde tudo é 
falso, onde o semblante das mulheres se transfigura 
com os pus e arrebiques, <• os homens fazem recheai 
as casacas de algodão v papelão para que os hombros 
pareçam bem quadrados; até as palavras que profe
rem como que são medidas a compasso ! 

A civilisação, desenvolvendo as relações, alargan-
do-as, matou o que havia de sincero, ile Legitimo, 

ontaneo, em proveito do artificiai, do moderno 
do rebuscado ! 

Teremos lucrado com isso? 

lima uoule cm Veneza 
Bello sonho ideal dos meus amores ' 
Vem, .lulieta, emb 1 .< lola do amoi, cor 

di pétalas de rosas por teu Bem Amado I 
Nâo lemas, levo por guia o olhai macio, que 

nos conduzira sem perigo pelos lindos canai 
formam as ruas da bella flor de Itália. 

Assim, Julieta, em osta-te ao meu lado ,• deixa-
me gozar um ineffavel momento ,i gondola 
desliza por sobre as tranquillas ondas, água: 
tábuas c eu deixo os remos para entoar o su 
cântico dos beijos, a linda canção dos namorados. 

XXVn ANNO. N. u 

Ab ! que ventura, rer gole a t.r,\t 

tulhet ama' 
da tendo poi abobada um 11 o todo anil, onde 

1 noite e o pharol 
sua di smaiada luz nas límpidas 

Assim íamos VOL;.indo .10 caprich • 
• • nte, deslisam, 1 ngolphadi • 

rena 11 mtemi la 
mula e agai rando-se foi temente a num." . 
VÍI para • gondola mosti 
que a iv and ira por nm 1 ["resta 
petal • • de ri 1 

Xã ' tremas, mi 11 amoi. n lo 
teu lado para Balvai te i lhe dizia; poi 
grado meu, eu também tremia naquelle estante, ven
do a pequenina embarcação enchei 
d ' a g u a -1111 e n c o n t r a i r e m é d i o em tal gittl 

En i ÍO 1 ni-:: í 
e inclinando mo para ella, pousei meus lábios em 

• 1 tonte dc modo a desviar-lhe o 
perigo que estava pre ítes a no 

Neste Instante a gondola submergio-se. 

Ai ordei ! 
Tudo tora uni sonho. 
Bello sonho, ideal dos meus .on 

• MENBZBS, 

•i .. ' i ... 

Á BRAZILEIRA 
GRANDE ARMAZÉM 

Fazendas, Modas, Ai-niannlm e Novidades 

u Largo i. s.Francisco... PaalaQ 
'ooto dos linmls Je S. Cbristovii tt 

*m£rs*= 

Esplendido e variadissimo sorumento de artigos i 
de alta novidade pai a presenti 
no. liem ei.mo um primoroso sortimento • 
de cores e pretas, diversos artigos de alta fantasia 
e novidade e um bellissimo 
de subido bom gosti . 1 
escolhidos pelo nosso sócio M. I teorio, que acaba 
de chegar de Paris. 

Com quanto a nossa casa seja por dei 
nhecida como uma das mais barateiras desta capi
tal, reiteramos á nossa distineta freguezia e ao 
respeitável publico, 
de toda a concur 1 

M. OZORIO & C. 

BRAZILEIRA 

Espartilhos de M s de Y E R T U S S * 
F o r m a , m o d i f l e a d a para- a s 

Modas de &aris, 1895 
Sobre tudo evitar as Contrefacções 

Exigir a m e d a l h a de garant ia . 



DE JULHO Dl 

,\ moda entre nós 

idas Leitoras, 

cebeis .1 vida mu dana. sem o th. ..tio, 

l\ julgai pelo numero sempre crescente das clegan 
e i cada reprcsentnção, enchem o lyrii o. pare 

triste sem ess 

O theatro bem <> snbels, 6 a esi ola tia elegância, dn 
• I da puro e I • 

I-,: • ivi theatni que os grandes 

Lnra lançam suas creaçôes, 
: to tempo amda nossas seducloras 

iue ellas nào 

tica; nenhuma 
eciosa dr harmonisar o 

seu colo • iencia 

das bell . 
il tmente orgulhosas da alta 

dlgnidndi di- sua vldn não se dedignam ile lhes pedi 

r em em] LS maneiras dc sc pentearem, dc sc 

vestirem, de tomarem lições de pose. 

irqueos jornaes de modas silo fieis em d a r á 
• .leites scenícas tão fáceis dv se annu 

• quotidianas. 
Voltar o. qm- haverá mais agradável a 

vista que tuna sala brilhante, sumptuosa, promptaás 
iultiplas:os fogos que o Lançam 

sobre os hombros as pérolas cambiantes, as ren
das treinulaes. as palavras vivas, os risos que esfu-
.s.Liii. o espirito •• ii.i volta a âòr dos lábios; por traz 

. - muitas malicias. amáveis en -
a vida em toda sua intensidade e 

todo seu encanto ! 

A. elegância na toillete dc theatro, a no le, consiste 
sobre tudo na combinação das guarnições. 

As fit; I restara 

a maior pai li' dc seu encanto em suas disposições que 
nedítas c sempre felizes. 

Chamo a attenção de minhas leitoras para o partido 
cncaniadur que se pôde tirai de I itaslas. 

E1 com um cuidado exquisito, com requintes singular
mente delicados, aperfeiçoamentos dv todo. i 
neros nesses arranjas que se consegue dai à toilette 

um ar di 
[Uiza nas guarnições vae além da 

riqueza das fazendas empregadas. Como toilette da 
noite eis um muito eb gante: E1 d. e rosa, 

egunda saia de granadina 

u uito pallida, brochada dc jrandes 1 riosd'a-
i longos ramos, os mtcrvallos são preenchidos 

p o l K m | ,, de palhetas ein bordado verde e pra ta : 
pequena cauda de pelle dc seda verde nilo, dobrada 
de faille pardo-prata muito atirado para traz; o cor
pinho decolado, dc gaze brochado egual ao vestido, 
i rrande tufo dc faille roseo ao lado, com pannos verdes 
e roscos sobre a saia. 

Uma Vl- l i : i 

, no lyrico, com uma toilette cie soberba 
seda brochada «roseo-apagado n 

Este vestido de forma princeza moldava admira-
velmenl a; ' s a i a d e longa cauda 
lisa era somente guarnecida adiante, embaixo c no 
alto, dc renda bram a trabnlhada em baldaquim 
aqui e alli por piqncts dc rosas sylvestres; corpinho de-

. o r n a d o em volta do decote, di uma onda es 
despunhamai 

..ando o corpinho d o h o m b r o á cintura cinco g 
laços Luiz XV em brilhantes (provavelment. 

tres de lado . Um fio dc pe-
.. f, iaSM , ,cado uma espécie de pluma 

d,, diamante no meio dv quatro ou cinco marabutos 
acompanhando 

pente de brilhante que sus-
. Los n i in o 

Uéda maioi elegância, bem que muit i o 
br iacomo.oa, valhe admiravelmente 

lhos fixavanvse com um sentimento de 
b r e a bella mundana que alias u 

A KSTA<, li» ( N i i | i | ) l r i n r n l o i l i i r r i i r i u 

il re o theatro não no • 
• i.-ci d e s p r e z a i l \ Ida qtloli-

Com os prazeres d A noite, ô preciso também pi a 
u o s p a s s e i o s , n a s v i s i t a s , DO 

nos sporst e nas difli • mias que rei lamam 
. c i a i 

Vo • > o:, .mi.idoi jornal l / 1a< ão hoje i o 

contém em .• o as toilettes as mal 
ganttis, as mais novas, de um pnrisienismo muito puro, 
correspondendo a todas as exigências ila vida e, posso 
affirmar, dos mais fnceis de harmonisai com o nosso 
clima. 

Além das ti >iletti • tornadas fáceis de • 
ajudada folha de padrões que com ig mo
delos em tamanho nolnral - tendes também, amáveis 
Leitoras, uma escolha de pequenas fantasias, <. -
quenas guarnições li a toillete ile to a 

a mulher verdadeirami 
As m ititti •". a roupa branca, o toucado, os cha | 

o calçado, as luvas e os tão Interessantes trabtu 
i oinplctain a série dc minhas inform • 

Ei. algumas loilettes vistas ein diversas reuti 
Mau;, almirante Alves Barbosa, vestido di 
•i V ornadode renda branca. < lhapi o du- palha ha-

vana guarnecido de tufos de violetas e dc plumas dc 
gallo. 

— Mme. OHvcirlnha Soberba toilette de vi 
bispojíuarnei • bordado preto. Toquinha 
dc velludo. 

— Mme. S. Guimarães— Saia de setim preto. Cor-
pínho de mosselina dc seda preta plissei- aCC 
Chapi o preto todo empenachado dc plumas pretas. 

— Mme Duarte dr- Andrade. Elegante toiletie de 
setim pret • inteiramente guarnecido de guiche. Cha
péo de palha parda com plumas adequadas 

— Mlle Gama Muniz—Graciosa toilette de foulard 
império branco c vermelho. Chapéo dc palha ornado 
de rosas. 

— Mlle. Lucinda de Mello-Toillete de gren 
preta bre transparente de seda violine guarnecida de 
babados rio grenadine pi et a. < ,'apotinha adequada a 
toilette. 

— Mlle Oliveira Chagas—Toillete de crépe da 
China ei o : i guarnei ida de fina renda branca. Chapéo 
branco todo empenachado de plumas branca , 

M Ue. G 
sobre transparente ria mesma còr, guarnecido de fina 
renda branca da mais alta novidade. Chapéo dc palha 
dc Itaba ninado de rosas adequadas. 

M A R C U I BIl I DE S i l M ( ÍBNI S . 

Cllil|KlOS vcl 

CONSELHOS 

Lar... • o produeto, por excellencia, para 
limpar, alvejar e suavisar as mãos, encontra-se n 
nhecida perfumaria AuxDeu» üicãus, rua do Ouvidor 
n . I I I . 

Nada de mais elegante rui di' mais gracioso q s 
chapéos redondos, capotas, béguins e capeliucs que sa-
hem da casa Godiaho, rua do Ouvidor n. 55. 

Esta casa acaba de receber de Paris um grande mi
mem de chapéos da mais alta novidade e du melhor 
gosto, pm pi razoáveis. 

M. DE S T . G . 

Os habitantes das ilhas Nimbar, grupo do i icea-
no Indico, tèm uma paixão .spi ciai pelos cl 
velhos, a i ta mercadoria i • mstitue obje-
cto de um commercio regulai entre Calcutá c Nico-
bai . q u e A i ilil}-!,], l lão a p e s o lie • u 1. >. é Cei t o , m a s 
d a n d o eni t i o r . i n m c e r t o min UM O d e fruetas d 
e 10, o q u e v e m a d a r n o m e s m o . 

U m a c a t i m p l o r a b a s t a n t e a l t a , e m fo rma d e t u b o 
de chaminé, amda .pie sebenta c; amarrotada, é o 
traste favorito dos nicobarianos, G considara se <> 
c u m u l o d o luxo e do b o m i d e u m a l . u -

prei i. 
Este luxo ' j ' ' •". á razão de Co a 70 frui I 

e o dandv nicobarlano não deixa ile usal-a, 
quando vae a pesca, contentando-se, quanto ao 

do v e s t u á r i o , 1 om um • mi] des i ak -co , po i 
c i m a da pell< 

XXVII ANNO N. 14 Si 

Para abrir um livro 
1 Pula 1 mero, 

. leu a m o r , A 
Pois certo teu amoi. purificada 
Faz minha viria e meu pe sai austero. 

; nmai ulada 
\ salvação paia minha alma; quero 

Só teu amor. profundo amor, sincero 
Amor, amor, ítnmacula, mais nada. 

Vivo ria luz de teu oi 
Vivo da luz de teu sorriso puro. 
Mágica luz, luz de brilho sereno; 

Teu olhar, teu soitr-'. . . Recordando 
Vou-me. ii; indo 
No mysticismo ideal do Nazareno. . . 

( U 1. INDO TEIXEIRA, 

Os direites da mulher e a famiiia 
»0 principio do feminismo elevado a altura dc uma 

theoria pi de-se exprimir assim, diz M. Ernest Navelli: 
Em ii rias as que-!..cs rei itivas á organisaçào da socie
dade,deve-se fazei ab 1 leta da diversidade 
dos sexos, p.ua só considerar indivíduos cguaes cm di
reitos sob todas as rei ções e eb., e^mas 
funeções*. 

Desta definição o distinetb philosopho tira a conse
qüência dc que o movimento femenista tende a des
truição da familia, uma das bases essentiacs da socie-

. 
Se a definição supra transcripta pudesse ser admitli-

da, a argumentação não deixaria dc ter valor Mas 
nada nos parece mais contestável 

1'ina tal maneira cie tratai as questões traz-me a 
memória as definições e as deducções pelas quaes 

1 Spnoza cm seu t ra ladjda Iithiea. •Entendo 
por substancia o que é em si c se concebe por si só, 
isso é, aquillo cujo conceito pode ser formado sem 
necessidade de conceito dc uma outra coisa." 

Desta definição de substancia segue sc : que ella é 
causa de si mesma, que ell 1 é infinita, que ella é 
única. \ ' ilida outras definições arrastando 
outras conseqüências necessárias. 

Concedei ao illustre plnlosopho do século W i l 
suas dei . is deducções : todo 

envolve com uma lógica maravi-
Lhos 1 e r begareis fatalmente às suas conclusões. 

l.dvez seja licito raciocinar assim em phylosophia 
pura. Mas com certeza nào é assim que se procede cm 
questões so< iai . 

I ois o ieminismo ? 
Sem prei Lção rigorosa de um 

movimento que se manifesta dc tantas maneiras divur-
entn tanto impossível formular a idéia fun

damental segundo a observação dos factos, o que 
convém fazer para começar. 

Examinando em seguida as düTerentes faces do 
' assumpto, veremos o que é preciso pensar da afhrma-

ção segundo a qual esse movimento seria contrario á 
familia. 

() feminismo é uma doutrina de franquia c dc reorga-
msaçào, tendente a melhorar a condição das mulheres 
nâo somente afim de lhe garantir seus direitos indivi-
duacs, em nome do principio da autonomia da pessoa 
humana; mas ainda no interesse da collcctívidade, 
exigindo a boa marcha das coisas o concurso das duas 

nstituitivas da espécie humana. 

I le u m l ado , u m a o b r a de ju s t i ça c l i b e r d a d e ; d o 

outro uma obra de útil 

Eis uma descripção summaria que me parece dar 
conta dos diversos aspectos que apresenta a qu 

Múltiplas to, 1 manifestações desse 

movimento, em cujo favor seja dito de passagem,é fora 
de propósito invocar a Republica de Platão, porque 
trata sr- aqui de um phenomeno essencialmente mo-
di rno, e contemporâneo. Em outros aiti^ns tratare
mos mais detalhadamente do assumpto e procuraremos 
demonstrar que o feminismo, longe de ser um perig 1 

para a familia, co.no geralmente criam os espíritos 

curtos, e .1 i contrario a sua consolidação, porquanto o 

o actual tias coisas em que . e os inte

resses exclu 1 masculino são preftriveis a 

qualquer outra consideração 1 profundamenti 

voravel á familia 
I . 
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lis seis r\Miis 

Um rei caçava uma vez em uma grande flor* 
il coin lauto auloi que nenhum dos 

de sua comitiv B ) i idia seguil-o. 
noite c o princip 

rificou ei dido. 
hm vão procurou elle uma sabida, nã< 

nenbnm,i. Emfim MO uma velha mulher, muito 
era uma fi I rei Lhe fallou i 

— Mmba boa mullici. nào me poderá mostrar um 
caminho que me leve para fora da Lloresta i 

— t>! siin.com certeza, senhor, eu o posso! res-
u ella, mas com uma única « ondição e se não a 

acceitardes, ficareia na floresta e morre reis de fome 
— Qm- condição •'• essa ? interrogou o rei. 
— Tenho uma lilha. continuou a velha, tão bella 

que não ha outi a assim no mundo e que bem merece 
ser vossa mulhei. Be consentirder em desposal-a e 
fazer delia rainha do paiz eu \ " s mostrarei o caminho 
que ] ara leva fi ira da floresta. 

() rei prometteu tudo, em sua perturbação, e a ve
lha levou pai a a i ua i abana i ride .. : .:i • 
v.iva perto do fogo Recebeu o rei como 
rasse. Elle vio bem que ella era bella, mas que não 
lhe agradava, porque não podia olhai i ara ella, sem 
ter medo. 

Depois que botou a filha da feiticeira em cima do 
cavallo, a velha indicou-lhe o caminho e O rei chegou 
em breve a seu castello real. U casamento celebrou-se 
dentro de pouco tempo. 

O rei já tinha sido casado e de sua primeira mulher 
tivera sete filhos, seis rapazes e uma moça aquém elle 
estimava muito, mais do qUe tudo no mundo. 

Receiando por elle os máos tratos de sua sopra, le
vou-os para um castello isolado, n'uma floresta, lão 
bem occulto e era tão difhcil achar-sc-lhe o caminho 
que o próprio rei não teria podido descobril-o, se uma 
boa fada não lhe houvesse fornecido um rolo 
que se desenrolou por si mesmo ap-nas elle o atirou 
diante de si e assim foi mostrando por onde devia ir. 
Mas o rei ia tantas vezes veros filhos que a rainha 
acabou por -dar por suas ausências e sentio curiosidade 
de saber em que era que elle sc occupava, tâo só na 
floresta e tanto fez que. a peso de dinheini, arrancou 
aos criados a confissão do mysterio : ensinaram-lhe 
também as virtudes do rolo de fio que servia de 
guia. 

Desde então nunca mais descançou. até saber onde 
o rei occultava esse ialisman. depois fabricou muitas 
camisas de seda e como sua mãe lhe ensinasse mil 
BOrtilegios, coseu um encanto nas camisas 

Um dia que Q r.ei tinha ido à caça. ella tomou as ca
misas, foi para a floresta e o fio mostrou lhe o caminh i 
. >s crianças vendo ao longe vir alguém, pensai am que 
era seu bom pae e saltavam de oontenti s. Mas a ma
drasta atirou pobre- cada um delles uma camisa e mal 
as camisas agaii.nam se 11 , foram trans
formadas em cysnes e voaram muito acima da flo
resta. 

A rainha tornou muito alegre para palácio, pensando 
que estava livre dos filhos de seu marido. Mas a mo 
cinha nâo estava com ns irmãos e a madrasta não ou
vira fallar delia. 

No dia seguinte o rei foi vêr os pequenos e apenas 
encontrou a filha. 

— Onde estão teus irmãos? indagou elle. 
— Ah! querido pae; foram-se c me deixaram só-

sinha. 
E ella contou o que tinha visto da janella, como seus 

irmãos voavam pela floresta; mostrou-lhe mesmo as 
penas que elles tinham deixado cahir no pateo e que 
ella guardara. O rei ficou muito triste, mas não sus
peitou que a rainha houvesse commettido tào má 
acçào; e. como elle receiasse que lhe tomassem tam
bém sua filhinha, quiz leval-a coinslgo. Ella porém 
teve medo de sua madrasta e pedio permissão a seu 
pae para passar ainda uma noite no castello da fio -
resta 

A pobre rapariga dizia, comsigo mesma: 
— Não estou mais em segurança por aqui: é melhor 

que vá em procura de meus irmãos. 
E quando anoiteceu, ella fugío e naminhou sem

pre em frente pela floresta afora, até que cahio de 
fadiga. 

Vio então uma casinha de caça. entrou c achou um 
quarto com seis pequenos leitos; mas aão se atreveu 
a escolher um para descançar e occultar-se deb 
um delles para passar a noite sobre o soalho 
duro. 

Quando era noite bem fechada, ouvio ura ruído de 
azas e vio entrarem os seis cysnes. Collocaram-se todos 
sobre o sol . e sopraram uns contra os outros até que 
todas as penas se espalhassem; depois disso a pelle de 
cysne sahio-llies do corpo, como uma camisa. 

Ella, reconhecendo seus irmãos, alegrou-se 
e sahio de sob a cama. Elles não ficaram menos 
contentes jior tornar a vera irmãsinha; mas sua alegria 
foi de curta duração. 

Tu não podes ficar aqui disseram elles; é o ponlo 
de reunião de uma quadrilha de ladrões; quando elles 
voltarem, se te em onti irem, matar te-hão. 

— Não podeis me proteger i perguntou a irmã 
- Não, responderam elles. porque nos não pode

mos deixar nossa pelle de cysne senão durante um 
quarto de boi a. logo que anoitece e nós 80 guai 
a lórma 1. uma na durante esse tempo pata voltaremos 
outra vol a ser passar- s. 

A irmã chorou e disse : 
,__ ; então libertar-vos? 

A H I T * ç io (*nppl*naenlo l i l fvrario 

r iii ! não, rèplli aram os seis Irmãos, as condições 
lito diffici > de tempo sei 

• , es do 
campo em for.na de e trellasi Qui uma ••• • pa! i 
escape de tua liocca a estará tudo perdido. 

N.io podes fallar nem in durante seis annos. 
a tei minado • • • • ora 

fugiam resolveu libertar a 
.. i dia 

tinha ; 
vontade de i i r : esta 
olhava para a sua obra 

• tinha passado algum tempo, quando o rei do 
paiz veio caçai na floresta; i adores vieram 

mo ao pé da arvore onde se conservava a 
moca. 

Chamaram-na e pi rguntaram-lhe : 
cS tll ? 

Ella não res] 
Vem ' ie fali

mos mal algum. 
EUa sacudio simplesmente a cabeça, ('omo elles a 

perseguissem sempre em suas perguntas, ella lhes 
lan. ou seu collar dc omo. pensando que assim o 
tentaria, Vias elles continuavam sempre e ella 
atirou o cinto, depois nente tudo quanto po 
dia dispensar. só ficou com a camisa i >s 

ires nào se deixaram repellir; subiram p.ua a 
arvore, apoderaram-se da mocinha e levaram-na ã 
presença do rei. 

Quem v -sta ? perguntou-lhe este e q u e fazias tre
pada u'uma arvore ? 

Ella porém não respondeu. Em vão a interrogaram 
em todas as Línguas; continuou muda, como um 
peixe. 

Entretanto era tão bella que o coração do rei 
le um violento amor 

por ella. 
<'. >imo a com seu manto, pol-a diante de si e Iovou-a 

p.ua seu castello La mandou Lhe fazei i 
quaes ella pareceu bella como dia; mas não 

trran* ar-lhe uma única palavra. Collocou-a ao 
! a mesa e seus modos e seu ar modesto lhe 

agradaram tanto que elle disse: 

— Quero casar me com ella, ou então não me ca
sarei. 

Effectivamente, alguns dias depois, realizou-se o ca-
mento 

Ora a mãe do rei e: tpprovava o 
mento e falhtva mal da joven rainha. 

— Quem sabia la d'on<le veio essa mocinha, incapaz 
ide fallar f Com certeza não era filha de ura 

rei. 
No fim de um anno, quando a rainha deu a luz seu 

primeiro filho, a velha tirou-o c sujou de sangue a 
boci a da moça durante o somno; depois foi ter com o 

usar á pobre mãe de ser uma anthropophaga O 
rei, entretanto, não quiz aci editar e não consentioque 
lhe fizessem o menor mal 

Ella estava sempre oecupada em coser camisas e 
não se inquietava com outra coisa 

No anno seguinte, a rainha deu á luz um bello rapaz; 
a astuc iosa sogra usou rio mesm • estratagema; mas o 
rei rindo não pôde se resolver a dar credito ás pala* 
vras de sua mãe e disse: 

— Ella é muito pn dosa e muito boa para ter feito 
isso: se ella não fosse muda >e defender, sua 
innocencia seria em breve reconhecida. 

Entretanto quando a velha furtou pel i ti 
mais um recém-nascido e recomeçou a a aceusar a rai
nha, o rei não pôdi deixar de enti i 
juizes e ella foi cqndemnada a morrer quei
maria. 

Tmha chegado o dia da exei ução—era o ultimo dia 
- annos durante os quaes «dia não podia fallar 

li asseis camisas estavam quasi acabadas, e 
só faltava a manga esquerda a ultima p.ua libertar 
seus sei> irm io na nu

me dc sua irmã e romper 
o eu. auto poderoso. 

Emquantoa Levavam para a fogueira, tinha ella de
baixo du braço as camisas .-• 
para o nte de lenha justamente no momento de ac 
cenderem o fogo. olhou p.ua o ai e vio seis i 
avançando a toda pi i 

Sentio então .im- sua liberdade também estava pro-
• oração pulou de alegria. 

Os i ella e inclinavam -se p a u 
• asas. 

Apenas estes t caram-lhe os cariios, a pelu* cahio 
mi mbros i os seis li mãos ap] arei eram aos 

olhos daquella que os salvara, robusl s e sadios; so-
ao mais ni ivo faltava nm braço i elle tin 

li • braço uma ai 
tbraçaram-se todos com alegria e a rainha, Indo ter 

«om o rei que estava consti ou a fallar e 
lhe disse: 

— Q ' 
[inocente <• que fui aceusada falsn 

Contou então tudo quanto fizera a vei lia que rouba ia 
a tre^ crianças e Fôi a escondel-as. Mandaram bus-

i "in Immensa i i e a ten Lvi i 
foi aluada a fogueira e mu;. 

E O fei e a rainha viviiam iniiilo lempo <•:• 
com sr us • eis Irmãos, 

YXVII AN* 

Mile 

I 

Ella velava perto 

] »o filho, que doi mia. 

E < anrlida SOl na 

Ao Imo entri abei lo. 

1 >a lua um i aio irii erto 
No quarto se perdia 

E a mãe olhava 0 1 Ma 

. ftuetuante 

Moveu sr- agora o inlante 

E accorda prantean 

Não ha quadro mais bi Lio 

Que a mãe, s 
U filho acalentando ! 

Leso XIII 

O papa Leã XIII tinha 6; annos feitos no mo-
mento de sua elevação á Santa Sé. 

Actualmente, reinou mais tempo do que a maior 
parte dos seus a52 pied,;i . 

Só onze papas reinaram mais de vinte annos. 
Leão XIII é o décimo segunde. A Longevidade 

ê tradicional • ironia. 
Ha tempos, um dos seus irmãos morria aos gi 

annos. 

O anno de i8,,8 verá o 5o° anniversario da primei
ra missa celebrada por Leão XlII . o 55° anniver
sario da sua consagração episcopal, o ai* anniver
sario do seu pontificado e 8" anniversario do seu 
nascimento. 

O santo padre já vio morrer, durante o seu pon
lo, u i cardeaes. 

'Iodos os membros do concilio que o nomeou 
papa, em 1878. morreram, com expepção do car
deal Maitrl . nascido em 1806, e do cardeal Coma-
ssa, nascido em 1809. 

* : 
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lletes privilegiados do i .Cambie Dopeyrit são 
- es únicos próprios para a tnoda arlus!, 
t demais colletes as vantagens «fgufnlta. 
r Alonga e adelgaça o talhe, augpwnta os seios ás penoajl 
i pouco fovorecldas; 1../ desapparecer a tarrip, deixando, 
, porem, os quadris e * CAIXA THQRAXICA completamente II-
• vres, o que pennlUe apertar impunemente, tenqp mate^ 
1 grande vanttgeui de ser cxcesslv; nte leve e não ler bar-
; baianas du lado que dificulte os movi ntoe, e ncommen-
, da-se, sobretudo, pela sim nr.uide duração, sem precisar de 
• concertos, 1 onservando a primitiva fôrma itéo completo uso. 

V 1 • dar uma Idéa da sua superioridade, basta diier que 
I entre todos us fabricaul qua coneorrenv â 
. grande exposição de Chicago, foi a caso de Ume. Ganaüle 

Itapeyrai qi liteve aUNiCAea mui!» ALTA HECOMPENSA 
o que muiU bonra 1 Industria nacional. 

DEPOSITO EM S. PAULO: I n , casa , ( , Umi 

: 
' • * ' * ' . * • ' - . . . 

PBHAl 

3 8 -R/U.O. . D i r e i t a . 3 8 

' • . . , , • 

MOLDES CORTADOS 

I TAMANHO NATURAL 

jg Poli. 

http://siin.com
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Conselhos as mnllm ?res 
Vl ' v o 

> c uni alimrnto i ompleto ; contem 
albumin ta . mai ha 
Inconvenientes em u .:, ovos, 
São as • 

i° alimenl tjue expusemi 
• 

"' entreti nin i n uma nutrição 

v a l i . i d a ; 3o r e g u l a i i d a d e ua In 

tima a l i m e n t a ç ã o su e m ex-

i 

O regímen deve Ber menos substancial nos i Umas 

1'-' '" • i quali
dade dos alimentos, i onforme são destinados n pessoas 
r o b u s t a s i u B v e l h o s e i :.-;i':i iS , só a d u n a da Casa 

• 

quasi -• u 

I aliei um pouco longamente dos prlni Ipios 
d a a l imen l . i , 

a respeito para se faz* una co Inha com intelli-
gem ia. 

< ' preciso ter ei ntu •> valor nutritivo di i 
: •- , emfim do tempo 

que exige o preparo de i ada prato. 
Mão sou dos que preconisam os livros • 

mostrai a fundi - " valoi i o empn 
substaj ' ; óde se, pelo ; ai lo< Inio, 

a eni ontrui a mani ira de os pre pai ar agra-
o pai alai. rápidas e econômicas 

Se so se ti.itasse ile Fazi ruma boa cosinha sem olhar 
despeza i ido seria muito fácil, mas a maneira de 
uma menagere deve aei : fazer bem com pouco di
nheiro e pouco tempo 

Bm outros números* irei alguns detalhes sol 

m a t é r i a s p r i m a l na i i imposii • 

|n I [da a a ; o vinho, a cidra, a cerveja. 
orduras mai te, óleos as carnes 

le o mi definii e dos bocados 
diversos e de] e de arranjar 

c a d a u m dos a l i m e n t o s , q u e r c a r n e s i | t ie r l e -

gumes. 
1 Ia mulheres -pu- julgam encontrar em tratados de 

ba t a n t e s p a r a s u p p r i r a s u a inex

p e r i ê n c i a ; m a s e&ses l i \ r o s só s ã o ú t e i s , q u a n d o s e 

uns c o n h e c i m e n t o s p r e c i s o s . 

B A R O N E Z A S T A P I B. 

AS NOSSAS GRAVURAS 

Armário para notas ou « credenza » com 
esculpidos 

( THÉA L u a io W, H.V 

<> movei étagère feito de nogueira que foi exe-
. utado no ateliei artistii o de l hea Luchow no Han-
nover e segund J o desenho da mesma, destina-se a 
u m a r m á r i o de n o t a s , p o d e n d o p o r é m se r a p p h c a d o a 

••us. A altura total do mesmo é i <o centíme
tros, a largura 6 centímetros, tendo de fundo o.ID45. 

A p a r l e s u p e r i o r c o m p ista de a r m á r i o e d e d o u s 
nichos tem o, 15 de altura sobre o [5 de largura, tendo 
cuia um dos nichos uma largura de o ':'i~. A guarni-

. s u p e r i o i t e m o, i" ' ; d e a l t u r a . A p a r t e 

MPMJMf 
V I N H O O. C H A S S A I N G 

Bi-oiounvo 
Recei tado ba JO annos 

. . \ IAS i .ESTIVAS 
P*"t, Arenito Viçtona a* 6 

A ' PHOSPHATINA FALIÊRF.-
é o mais saboroso e o mais [••commendaüi 
alimento para cri LI ças • de 6 
a 7 mezes-. principalmente quando começam 
a ser desmammadas e no período de 
crescimento Facilita a dantiçSo e concorre 
\>ara boa formação dos ossus. 
PARI/ . . A l ifilA N J 6 B NAS PHARMACIAS 

PRISÃO DE VENTRE «\r>Y\'>I 

N 
al 

o ü U 
G O Ü * 

Luiule certo. 
(rnii*i[.ipi1» '• 

N1NCN D£ UNCLÜS 
tíscariiecia dy r u ^ a , ijut pauiaib ulllou uiatiuar-. i ir a íp i 
jt-niif. JH |iassava tios au muoi B conservava-se joven e 
baila, siirauao sempre os pedaços ila sua certidão dt bap 
usuio <jui- rasgava a cara Uu Tempo, cuja foice eiulmiava 
te Biitire sua encantadora pbvtionomU, leai nue i.i.i.ra 
deixasse o menor traço. . Alua» vurdt: amda! • via-si obn 
tfauu a d u e r o veltio rat iu^tulo, como a raposa ue Latim-
.aiue dixia nas uvas. tSste segredo, que a celebre t egoísta 
faceira jauiais confiara a qm an quer que Tosse das pessuai 
daquel la época aescobrto-o o Ur. Lecoiite entre as rolhai 
de LIuj vniLuiu' av UHistoir* amoureute det oaulet, de 
BuSSy-Rabuiiu, que fez L>. r te da Libliottieca de Vollaire e 
actuaiuiuiite propriedade ixclusiva ua PARFUMERIE NINON, 
MAi-Mii.LLi.uNit, Rue au -* Septembre, 3t a P A W . 

fc.su casa teui-uu a disposição das uussas elegantes, sol 
•-, nome ue \LRilARLE EAU UE NlSO.\, assim como a i 
iseatui que j ella provém, poi t-xcoipio, o 

l í l T k i i>h M > U K 

po de jrroi especial e n [rigeranf 
X - e S a v o n C r e m e d e U i n o n 

.speciaj para o rosto qaetImpe i>^neitaioenlr •> «>Dlaeruic 
'ij.us n-licMda semslL«ral-B. 

LAIT U I HIMON 
|ue ila alvura Uoti4iM>ii>t.u au r u u ^ n e au» Donitirol. 

Bntfe us produclos oonoecidoi e apr<-r.iadut da PâRFU-
HER.lt NINON coutam-se . 

Lk.aV>. U>kA>WDk.DjLB U P A - a O - u u LA "JJ •*» 

lue fai vultar os eabellni brancos á cor tiataral e e i i i t ' 

nu auiiiiienta, eng r^sa e brune as pestanas e os super 
d lias. ao mesnín tempo que da vivacidade an ninar 

LA PATE ET LA POJDHE MANOOERMALE OE NINON 

lara Únura, alvura brilhante dai mãos, e t c , e tc . 

E. SEX7ET 
•4-Septt ibre, 35, PARIR 

de 

! 
MAODEPAPA' 0 1 ' : . - .^^ ' 
P à t e d c » P r é l a t » , que embranquece , sl isa. 
anselina a epiilerune, impede e des t ro* as frieiras 

UM NARIZ PICADO &a?Z 
com cravou toro a a recuperar sua bran cura pr imit ivo 
e suas oOrea lisas por meio do A n t i - B o i h o « , 
p rodue to wem igual o mui to contrafuito. 

CUIDADO COM AS CONTRAFAÇÕES 
Para ser bella a encantar todos^olhos 
deve-ee servir d a F l e t s r d e I * ê e h e pó d e 
nrroz feito com fnictoa exót icos . 

POUCOS CABELLOS 
Fa/em-Bf -r. s or e cerrailon cmpregundo-Be 

1'Extrait Capiilatre des Beneatctins 
au Mont-MajellCt, qne tarobeui impede 
que caiain •• 'in fiquem oníricos. 

E. SENE T»*dm:oistr»teQr.35.R.du4-SeDterT.b'~elP3ris. 

NÀO ARRANQUEM MAIS 
dsnteseatiap;adoa,. io4e Mobraoaiieío^M 
. vElixtr ttentífnce ie. BÉnefr Uns ', 

a, iVont-iYajeila. 
E.S£NET,ídmiaiilralear.35,R.;a4-SeCtf.mb. Ü.ParlS. 

* ^ V > a > a v W W s a a ^ ^ ^ ^ ^ a ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ a N a . ^ a a a » ^ 4 a M ^ V ; 

Perfumaria extrafina 

L.T. PIVER 
PARIS 

Oorylopsis do Japão 
5- l f l ÍO — ESSÊNCIA — PÓ 'to ARROZ — ' 

LOÇÃO VEGETAL — BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Evitar as Imitações « Falsificações 

O Trèiie incarnat 
1_. T . PIVER 

Perfume de Moda 

Violettes de Parme 
SABÃO - tSSEHCIA - PÓ de ARROZ 

LOÇÃO VEOETAL - BRILHANTINA - COSMÉTICOS 

Leite delrisL-T.Piver 
H4HA i JUVENILIUADE e BELLEZA do ROSTO 

Av melhor o IDBIH hycjioiiioa dm t odas aa pieparoçõua 
pa ra o toucador 

Dentifricios Mao-Tcha 
pt5 — PASTA E ELIXII 

Espartilhos de MmfS de Y E R T U S S P R S 
F o m i a . m o c l i í l o a c i a . p a r a . a s 

Modas de §ariz, 1895 
Sobre tudo evitar ns Contrefacções 

Exigir a m e d a l h a du g a r a n t i a . 

HOUBIGANT 
PERFUMISTA 

da RAINHA dlNGLATERRA e da CORTE da RÚSSIA 

—l r » ^ f V I 2 , I S I— 

AGUA H O U B I G A N T 

AGUA de TOUCADOR Uoval Houblgalll. 
AGUA de COLÔNIA In 

EXTRACTOS PARA ..ENÇOS : Violalle l-l.alf 
' i ' " ' 1 " I. P' in .I-B.-1 if.H. Mo.l i . r i , l , „ bl.nc, 
' " l ' " ' ' '"<• Moik.. Ungiiet, ils.ll.-i l i , , , , , . . 

L " , M " " i " " ™ l « >•<•"•• ' - . • • • . -
1 i-sm.il .i I | iene i u.i de Ruaaie, 

'-11 " - ' Corydalia, II „ ,i u, . Sm.riao, Rococo. 

S A B O N E T E S Ml, I,., l v lEapaRii,..Violalleidé 
Royale, U i t deThi-idace. li s.,1 lloubiganl. 

PO_S O P H E L I A . T: .,,, ,,,. |;, ||. , , 

P0's PEAU D'ESPAGNE. 

LOÇÃO VEGETAL, para ... Cabellos. 
PÓS ROYAL H O U B I G A N T . 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 

^ 

http://MAi-Mii.LLi.uNit
http://fc.su
file:///LRilARLE
http://HER.lt
http://Mo.li.ri
http://i-sm.il
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ARMÁRIO PARA NOTAS 

superior bem como o das gavetas sào ornadas di 
naldas dc rosas, cavadas cm uma profundidade dv 
n.n-'.| , afim de fazer sobresahir os outros baixos rele
vos, \ a s janellinhas empregou-se o vidro verde claro, 
ornamentado coin pinturas a i Ir.) Os fundos dos 
dous nichos são revestidos dc velludo vei.;- v ouro. 

A esculptora Thereza Riesz 
Não e raro ver-se nina mulher dctiirar-se á es-

ctilptura, mas o farto de uma mulher produzir cousas 
importantes nesla uitc é um facto mais qur raro. Isto 
já repousa mais ou me
nos na natureza ria aru . 
<> lei^o pensa insensível* 
mente em um homem forte 
que lem de brocar c escul
pir o mármore ou a pecha 
i' .1 maioria Ignora «ine esta, 
tarefa nâo compete ao ar-
lista mas a al»uns babeis 
trabalhadores. Só o; tra
balho final ê feito pelo ar
tista. O trabalhei prim i-
pal repousa na formarão 
da molle e flexível taba-
tinga para o modelo, !• ahi 
nada se oppúe a que a mà<> 
delicada dc mulher cultive 
v maneje este material tâo 
instrttctivo 
Sob estas theorias, os < ii 

culos artísticos a i ril 
o publico liearam chocados 
quando ha mais ou menos 
dous annos, unia joven: 
russa Thereza Feodorona 
Riesz, Sltrgio em Vienna 
( i.um esculptora. A artista 
emprehendeu logo traba
lhos difficillimos ; não sc 
contentava somente em 
modelar um busto ou uma 
estatueta Na ex] 
ariistica de Vienna ella ha 
dous anno;. expoz em pri
meiro logar a sua «bruxa : 
um esplendido corpo de 
mulhei nu. esculpido em 
mármore, rodeado rios ca
bellos soltos tendo na ph\ 
sionomia e na pose um es-
plendído humor. 

A bruxa em cuja phy-
sionomia sc- vêem <»s pra
zeres antecipados do baile, 
está oecupada eom a sua 
toilette para a noite di 
Walpurgis : acha sc sen
tada no chfio cortando. 

A E S T A Ç Ã O ( * i i p p l r i n e i i t o l i t t e r n r l o ) 

com uma tesoura de [ardim, em 
• unhas tli is pés, io jã o havia feito 

das mflos. 
Xa PXpOSiÇUO ii" u 

listn npn sentava o seu •• Lucífei », uma obra 
::.! . heiti de vida e de força : uma figura 

ie homem i 
•re um bloco dc pedra sem n menor p davrn 
illusiva . o ni dcmonini al jaz Inteiramente nn 
physíonomia que justifi. a \ lenamente o titulo, 
lemodo que podia pi i feltamente dispensai o 

fi h/. imngcm d 
Na expôs nno cila exp z a sua 

Morte» que obteve os maiores triumphos. 
Thereza Rii sz nasceu cm Moscow 

'oi i ducada em um internato frani • . < • • 
i. ntenas de meninas era a melhor dese-

lista, Pouco apret; >, porém, davam ris seus 
les a este dom 
Só ha uns qtiatroí annos -'lia sr- resolveu a 

c Mi iscow onde 
•ijuentoii durante mn anuo a aula de pintura. 
mando-; r ente notável pelos seus 
ins extraordinai 
A pintura, porém não satisfazia o seutem-
ramento e poi isso voltou-se para a escul-
ura 
Dous mezes rlepois fe salienlou lanto nesta 
te que teve dc passar para a escola de Paris, 

de Vianna onde 
ua alie-, mas 

irigada a tomar licções pai tirei. 
Imitlia discípulas ; pri 

tando que as mulheres nada podiam produzir 
em esculptura. 

0 bello n i r a to que hoje riamos nos apre-
: :iinsia trabalhando na modelagem do 

busto do grande homorista inglez Marc Twm 
que presentemente reside em Vienna onde 
^oza de geraes sympathias. 

Mlle. Kiesz é uma moça elegante e bella ; 
p >eu modo agradável, o seu espirito e a sua 
mocidade, tornam a artista uma rias senhoras 
mais estimadas c desejadas na sociedade vien-

Para o estrangeiro 
• QUADRO DE E. BA< MIA. U-BARRI I-: 

Haviam sido tão felizes, quando, após longos 
espera i depois dc- haverem v. ncido 

is maiores diffii uldades, afinal pertenciam um 
ao outro 

A pequena herança que haviam recebido de
pois da morte de seus paeshavíase esgotado 

exactamente quando ella conseguira obter o seu di- I 
ploma de professora. 

Sahiia então para percorrer o mundo afim dc ganhar 
os seus meios de subsistência. Com o cor.u/ã i palpi 
lante. ella se achava então sentada na sala de espera 
contando os minutos paia a hoia da i hegada rio ti. in 
que devia conduzil-a ao seu destino. 

O que lhe reservaria a sr.itc ? Confiante, ella só 
espi rava o bem e as sua-- esperanças não foram illu-
didas pois todos lhe dispensavam a sua affeição e as 
suas discípulas a amavam sinceramente, Tambi 
so lhe íiiiciro.ua muitíssimo, elle o sério engenheiro, 
<]tie algumas vc/es fora por ella encontrado em di-

XXVII ANNO 

famílias afinal elle n, 
• 

Versas rasas 'li
dei larára qm 
um modo hei itanb • 
que amb •'• cs e que a,;. 
na muito tempo ante que lhe poi • 
nome de espi i I'. la, pon m, tln . 
e boa vontade - aintl • 

I '''"•ll " 1 , l r " dando sc » 
.. wia n jurado eti ma fidelid 

ate'- que elle tivesse obtido um . :: 
lhe pei mitlii se form 

veis no trabalho c em 
elle lhi 
a minha r- posa idolal 

io-se uma épot i de cuidados mais 
agradáveis que um |ovcin par pôde ter. 

Em primeiro li :ai ptoi 
sinha alegre r- achada que esta fio 
çaram a mobilial-a . Queriam que 
bonito, limpo i i 

i ali ttlos, pois os im 
nem sempie estavan i 
desejos. Afinal, porém, tud • l 
i ontento. 

1 tepois dc uma mui modesta 
subiram alegremente os pi 
r o í l i l i i : l i a . 

Deves entrar em primeiro logar na nossi 
rasa », lhe rüss-aa elle, cc isto I 
Ella porém queria q 
losse elle. Chegaram, porém, a um aoordo 
o d e entrarem ambos ao mesmo lempo. Cht-
gadinhos um ao outro, entraram. 

I íeijou elle então a sua noh a i 
- A nossa casinha é i equen 
formará em um paraíso, porque nella íeside 
ii felicidade — sempre e sempre. 

Mas quão cedo os - . ".vadiram! 
Mal decorrera um anno, um 
o mando morto para casa. completamente 
queimado poi uma explosão d e i . 

Achava-se ella então novamente na saleta 
de espera, para, pela segunda vez ir para o 
estrangeiro. 

Quão diÔerente isto J - iiial sahira 
pelíi vez primeira; então ella espi 
futuro feliz c hoje pensava na felit i 
acabava de perder. \ vida que ella tinha i 
sua frente, pertencia ao di 

Grande regala 

A ESCULPTORA THEREZA k l i -

Km jornalista i ita entre L 
mi Ihoi i - navios de divi 
velocidade de cada um e a • . suoscar-
voeiras. 

A distancia a percorrer seria de 3.no milhas. 
i > resultado a que o jornalista i I 

em prtinciro lo^rar chegaria o Guiehen, nai 
do-se-lhe o Terrible inglez: o /•;. 

0 /.' i 
taliano. 

Os demais navios fini* 
riam no oi i 
ç,\r a chi 

. .raoaosso 
Almtranti 
m i l h a s • 

P i [ • -IS d O • 
r.mi sele navios estranhei-
los reputados os mais va

is respectivas es-
quadras. 

PhHimiwi süblerniiM 
i ente .iitcressun-

le o que si- está damlo em 
i i 1 Irule, na Uakoli 

Meiidional, com uin poço 
• 

abei to por ordem dogover-

lo terminou-sc 
furacão do 
delle uma columna • 

tro. Pom o d< i 
LI lançar poi intermitti 
alternadamente, an 

. 
sahida a áig 
1 'an i e sei uma mina 

lavei de I 
uma 

. 
i ) barro enche o m 

mente 
- I 

ntesca, 
.ii-- .i altura 

cac por terra. I * oi 
no reiiM\ er constanti 

• 

lUla e m t o m e d 
afim de i vltai qui 
este Inutilisado. 
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Cousa curiosa: o barro nfto sae de modo conti
nuo : o pheuoiie uo . itado manifesta se so nas proxi
midades do máo tempo, quando tem de havei vento 
ou tormenta, ii dicado mudança de pressão di vida ao 
estado da atmospln 

A D A T A Ç Ã O ( M o p p l o m e n t o l l t t e r a r l o ) ANNO XVXII N. 16 *7 

AIIHTI» dr Oliveira 

1-.' com verdadi iro dcsvanei imento qur oiicrece-

inos as nossas i i illaboração 

de Alberto de Oliveira. Alguma dellas desi mhi 
• • : : • . . I 

". rupa muito justa -
mente um dos primeiros lugares em a nossa vela 
litteraria 

Não IV portanto desnecessário uma 
; foi malidades do cstyli i. 

Apenas qui remi s qur vejam na collaboração do 
illustre lis um titulo e 'los mais legítimos 

qui 1 para rei immendar á Familia 

•ira. 

llalo-apffentino 

Em Roma, no ata -21 do passado, pelas 
chancellarias cia Itália e Republica Argen
tina foi firmado um tratado, estabelecendo 
uma norma para resolvei as pendências 
entre as duas n 1 

Por esse accòrdo, a Itália e a Repu
blica Argentina obrigam-se'a submettei á 

ruestões, de qualquer 
natureza que seja. desde que nào possam 
obter solucção amistosa. 

O tratado durara dez annos, e 0 arbitro 
será o presiden sa ou o rei da 

Suécia. 
A ratificação desse (ratado será leita den

tro de seis mi 
O ministro das relações exteriores italia

no, felicitando ao ministro argentino D . H e n 
rique Moren 1 pela rea e pacto, 
declarou que outros paizes da America 1 
Europa imitarão a Republica Argentina e 
a Itália. 

Teu iiáriz 

E' teu nariz, Amor, feito de espuma 
dos mares do Equad i,>i>iaiico e ado rado . . . 
mimo que ninguém mais, mulher nenhuma 
assim jamais u teve bem lormado ! 

Nariz grego, ideal, avelludado. 
indescriptivel, uno . '.Nariz dc uma 

r reatura do céu, aprimorado. 

meigo, gentil; nau/ de raça, em summa ! 

Nariz que a todos sympathia inspira, 

que a vida t< "11 e a jraça em si resumi . 
que falia-nos de amor quando suspira ! 

Por elle transforma ra-me em perfume 

pois qui , do pro 
eu tenho inveja e mono de ciúme ! - . . 

I . El STACH10 ui A a\ l.MO. 

A moda enlrc DÓS 

AM \\ BIS l.III TORAS. 

junta • .1 an 
que 1 om) oem ho 

tador jornal, Al laça 

Sem : [ições, ja 

dadas, eu vou ver os numerosos tei idos 

tabi leci-
ida toi-

hannonia com oso sol c 

dai <> gênero que lhe convém. Comecemos pela 
figura 1, um delicioso costume de mora. paia ) a 

• 1/1, i-i, m., loun-tenuis e exi ursôes a Tljuca tPetro 
]iohs, Kriburftõ. Aconselho ciue o façam dr fustão 
branco, de alpai ,\ cinzenta ou b< 

das mais novas e das mais ele
fantes. As sedas cambia 11 tes c as phantasiasinhai, 
rom guarnição de um viez de setim, de nuança ade
quada a COr rio vestido são das mais mais lindas, a 

capa de panninho Incito quasi branco 1 rnado dc 
passamcnlarla o dv bordado fará magnífico effeito 
Quanto a o chapéu sò temos o embara 
lha em nossas grandes modistas. Muito gentis as 
duas outras toilettes execuladis cum as finas lãs li^as 
e aclaradas que guarnecem a moda actual. A toile
tte n. '• r'- muito interessante; vi uma nesse gê
nero, sahindo dv uma grande casa de costura. Era 
de setim Liberty verde, esmeralda, alegrado com 
bordados Império A saia n. 7 em barege 1 
obliquamente de finos raios assetinados é deliciosa 
garridamento garnecida dc veiludinhoc pretos ou 
dc lua dc setlns, e fará a felicidade das elegantes. 
Menr iono o n. 8 para as pequenas reuniões inti

mas c recepções ; em grenadinc, file') veu ou bengali-
na ; será muito bem acolhida por lodosos moços. 

O costume alfaiate 13 e 1 1 com appllcaçfto pode 
Indlfferentemente se «uarnecer <Ie lavores ou passa 
mentaria quaesquer. Todos os modelos da pagina 11 
podem se reproduzir a vontade 'le rada uma de 
minhas leitoras. Muito linda é a gravura do meio, 
comprehendendo uma sene elegante de toilettes de 

de rasa, visias sol. rlefferentes 
aspectos. As sedas impressas e bordadas, os veua 
as grenadinas, bareges, os hlós bordados, as escos-
sezas, os xadrezes e o., tecidos a disposição são 
todos indicados para este grande panorama dc toi
lettes novas e elegantes. A gola da fig. 34 r das 
mais felizes como forma e disposição. Recommeiido 
egualmente as moças as gollas fir,. 3i e p . A tapeh-
ne 22 f.uá as delicias de todos os moços, esta forma 
é muito feliz e fica muito bem a phlsionomla. te um 
modelo de sucesso Que dizer rias duas gravuras 
coloridas? São deliciosas como moda. Forma, cores e 
guarniròes, tudo è da mais alta novidade destinada 
as visitas, ás ecremonias, aos theatros, a os passeios 
u as viagenst 

PARA 0 ESTRANGEIRO 
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I la , no g r a n d e nui 

u m a be l l a e l e g a n t i q u e q u e r e r á r e p r o d i 

l d a g r a v u r a i p e 5 d a g r a v u r a i33g sem i 

u i e r t a m i nte de l ia e 

. . 
c o n h e ç o jovei 

4 e o s a c o i m v i r ã o pei feit m e n t e , A • • 

c a s q u e m u i t a s v e z e s s ã o i tam* 

u a p a r t e n e s s a s g r a c i o s a s t o i l e t t e s qui 

Fel ic idade dos j o v e n s m a m ã e s E i s , a m á v e i s Leitoras, 

u m a b e l l a c o l h e i t a d e n o v i d a d e s d e e x c e p ç õ e s a d m i -

r a v e h n e n t e l i n d a s . D e i x o - v o s o c u i d a d o d e r e s o l v e i o 

p a r t i d o q u e p o d e i s t i rai d e s s a s f a n t a s i a s , r e p o r t a n d o -

m e a o v o s s o b o m g o s t o c á vos sa I m a g i n a ç ã o p a r a 

h a r i u o i i i s a r r a d a u m a d e s s a s t o i l e t t e s . c o m a e l e g â n c i a 

d e v o s s a p e - s o a e o g ê n e r o d<- v o s s a b e l l e z a . 

M.""- R o s a l b a B e c c l , a d i s t i n c t i s s i m a p r o f e s s o r a 

di ' a u t o <• de p i a n o d a v a , h a a l g u n s d i a s , u m a e n c a n 

t a d o r a s o i r é e m u s i c a l no C l u b Ai 

de u m a c o n c u x r e n c i a n u m i t ida , 

m a v e l c a n t o r a c a n t o u m e l o d i a s de V e r d i , t cou 

u m a s o n a t a de B e e t h o v e n e d i v e r s o s p e d a ç o s m u i t o 

a p r e c i a d o s , a s s i m c o m o sua e n c a n t a d o r a filha M -

O l g a B e ç c i M u i t o a p p l a u d i d o o S r . L u i z G P i n t o 

e m s u a c h a s o n r u s e , c a n t o d o c o r a ç ã o , a o v i o l i n o , to 

c a d o s c m a r t e Infinita M™ B l a n c h e B a r b e c a n t o u c o m ' 

s u a be l l a voz a « F a r f a l l a » e M u s i c a P r o h i b i t a . 0 \ ro-

fe s so r ' Irfeo e n c a n t o u o a u d i t ó r i o c o m a D a n ç a H ú n 

g a r a e D a n ç a H e s p a n h o l a a m a n d o l i m . A felii 

a d m i r a v i 1 voz d e M M a r i o n A n d r é n a E s t a s ! e a 

r o n d a i n f e r n a l . 

— M r E d m u n d o A n d r é c a n t o u c o m infini ta 

e entram ns c a n ç o n e t a s « U m g e n r o i n c o n s o l a v c l e o 

che fe d e m u s i c a q u e e n c a n t a r a m t o d o a u d i t ó r i o . E n t r e 

a s p e s s o a s p r e s e n t e s , a h i f icam a l g u n s n o m e s 

— M m " R o s a l b e B e c c i sa ia d e s e t i m p r e t o , r o r p i n h o 

d e s u r u h c r e m e , g^ i a rnec ido d e r e n d a s . 

— M 'ti' O l g a B e r c i - v e s t í d o d e g a z e v e r d e , g u a r n e 

c i d o d e filiS b r a n c o . 

— M.''"-- A n t o n i e t t a L o b o — V e s t i d o d e s e t im p r e t o 

b o r d a d o d e b o u q u e t s d e r o s a s , com g u a r n i ç õ i 

i n c r u s t a d o s de p e d r a r i a s . 

— M"'" P i n t o d e A l m e i d a — V e s t i d o d e se t im p i n o . 

c o r p i n h o d e g a z e c e r e j a . 

— M . e " * M a t b i l d e d e A l m e i d a , m u i t o e l e g a n t e 
e m s e u s ó b r i o v e s t i d o d e s e d a b r a n c a , g u a r n e c i d a d e 
c o s a . 

_ M.*1 1" A d e l a i d e d e A l m e i d a — V e s t i d o d e s u r a h 

b r a n c o plisse accordeon. 

— M.«tl f l F l o r a R a m o s V e s t i d o d e s u r a h 

g u a r n e c i d o d e fitas a z u e s . 

— M«n« M a r i a M a g d a l e n a d e S a i n t - G e n è s — - T o i l e t t e 

b r a n c a d e m u s s e l i n a b o r d a d a , g u a r n e c i d a de r e n d a 

e d e fita d e s e d a b r a n c a . M u i t a s s e n h o r a s d a s m a i s 

e l e g a n t e s e d i s t i n c t a s . 

M A R G A R I T E DE S A I N T G I - N J ^ . 

CONSELHOS 
La Bensine ferfumada de lonas Mauart s e r v e p a r a tirar 

a s n o d o a s d e a z e i t e , g o r d u r a , ó l e o , v e r n i z , t inta 

p a n n o . s e d a , r a s i m i r a . g r a v u r a e m o v e i s s e m a l t e r a r 

a c ò r a m a i s d e l i c a d a , e s 

Bensina Perfumada é a i n d a um insec t i c ida p rec io 

so p a r a m a t a r q u a l q u e r b i c h o ; d e s t r o . - infaJÜvel-

m e n t e o s p e r c e v e j o s e a s t r a ç a s q u e a t a c a m o s m o 

v e i s . E n c o n t r a - s e Aux Deux Ocèans, i t i R u a d o Ou

v i d o r . 

+ 
E" s e m p r e n a C a s a G o d m h o . a r u a d o O u v i i 

q u e se d ã o rendez-vaus t o d a s as e l e g a n t e s para 

l l ier os t ã o l i n d o s c h a p é o s q u e fazem o s u e c e s s o d e s t a 

c a s a . 

A s c a p o t a s , as t o u c a s , o c h a p é o Luiz X k e o de l i 

c io so Pol i l hii ' H o f o r m a m um i o n j u n e t o dos m a i s 

d e l i c i o s o s , p r e p a r a d o s c o m a r t e por M m e . Bazorl 

u m a a r t i s t a d e t a l e n t o . T o 0 

p u m e i r a q u a l i d a d e e p o r p r e ç o s m u i t o i 

+ 
i is m a i s l i n d o s l e q u e s , a s l u . 

i o d a s a s e s p é c i e s d e b e l l a s f a n t a s i a s pai 

t m a d a s a p r e s e n t e s , e n c o n t r a m - s e e m g r a n d e q u a n 

t i d a d e e p o r p r e ç o s m ó d i c o s n a ' a s a ( l a v a n e l -

Jas & C . i -)S, r u a d o O u v i d o r . 
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A KNTA<-i l ) ( . n i i p l i - m e n l o I M * * r » r l o 

Flor Santa 
,: II c o m . n i o , 

I le u m a • o l u m n a q u e b r a d a 

Sob i i • " ' " 

\ ' ivi ida , 

A o i i 

( tomo a e s | ri r e e d o r , 

i ) u e i ilhai de an oi e s a u d a d i 

N o I aÜX i l aom Ila flOI ! 

Diz u m a t e n d a qu<-. • lu t rora , 

1 i' n a . cias b e l l a s m a i s bi Ila, 

M o r t a , a n t e s de vir B a u r o r a , 

• ni sua c e l l a : 

E que q u a n d o e m \< i • fria 

• • 

S o b r e a c o l u m n u 

A o pi Hoi 

E — a leni la 

A ' luz do l u a r qui 

D a flor e n c a n t a d a e l i nda 

N o cal ix se o u v e u m a pri • • 

ira, t r i s t e e r e c o l h i d a 

Alli 

T o d a n o ei 

V e n d o - o tal e l lor! 

P a r e c e a o lua i q u r p e n e i r a 

D s r a m o s a luz p r a t e i a d a , 

A n t e s u m v u l t o d e freira 

N a s p e d r a s a j o e l h a d o . . . 

i DE O L I V E I R A . 

CHRONIOUETA 

X X V I I A N x o N. 

THEATROS 
i o d e J u l h o de 1898, 

prez 
o u m a e m 1 I 

. 
n a t u r a 

;• • • 

• • 

-
;i , io / ,11- (o a g r a d o u nos e x t r a o r d i n a r i a m i s 

rma i q u e a opr-ra de G o u n o d nunca foi tfa 
1 . . . J . , . . i . . | . . . . . . l i ' i f . # - l f . 1 i h i . i r . . I 1 1 . . . . . . . 1 

Rio, TO de A g o s t o d e 1898. 

N ã o podia s e r m a i s brill i içâo de a r t e 
r e t r o s p e c t i v a , o r g a n i s a d a p e l o C e n t r o A r t í s t i c o , d e q u e 
com t a n t o e n t h u s i a s m o falei na m i n h a u l t i m a c h r o -
n i q u e t a . 

I n f e l i z m e n t e .1 c o n c u r r e m ia n ã o t e m s i d o t ã o g r a n d e 
c o m o fi o v a v e l q u e a 
festa d e i x e u m p r e j u í z o n ã o p e q u e n o a 

• A r t í s t i c o . E n t r e t a n t i • ão e s t á 
d i s p o s t a a p r o s e g u i r na sua o b r a d e p r o p a g a n d a d e 
a r t e , s e m s e p r e o c c u p a i a b s o l u t a m e n t e c o m a indiffe
r e n ç a d o s t o l o s e a m á v o n t a d e dos m a u s . 

S e a l e i t o r a n ã o vis i tou a n u l a a e x p o s i ç ã o , s e a i n d a 
- e x t a s i o u d i a n t e de t a n t o s p r i m o r e s , n ã o d e i x e 

- por q u e m é e l l a s - A r t e s ; t a l 
vez n u n c a m a i s se lhe offereç 1 o u t r a o c c a s i à o , c o m o 
e s t a , d e a d m i r a r v e r d a d e i r o s p r o d í g i o s d e a r t e s e m 
s a h i r d o R i o d e J a n e i r o . 

E s t e s ú l t i m o s d i a s t ê m s ido e n s a n g ü e n t a d o s por 
a l g u n s a s s a s s i n a t o s . A m i n h a be l l a m o n t a n h a d e 
S a n t a T h e r e z a , d e o r d i n á r i o t ã o s o c e g a d a n ã o o b s t a n t e 
a a u s e m La u t a l vez p o r i s so m e s m o ) , foi 
t h e a t r o de d u a s diz nos 
n o t i c i á r i o s , e n' u t r o b a i r r o te . . 

C 6, p e ç a 
c o m eme a e m p r e z a d o A p o l l o a c a b a d e i n i c i a r a r e : ur-
r e i ç ã o d o m e l o d r a m a , e na q u a l o s a s s a s s i n a t o s s ã o 

ei é qm- no Rio de J a n e i r o o r e v o l 
vei e i fai a d. pont 1 -.-. .vc •. re] resi n t a r a m c o m o a g o r a 
u m p a p e l t ã o sa 

P a r a c o n s o l a r a gent i d< is t r i s t e z a s e 
a m a r g u r a s , a h i t e m o s o c a s o d \ m a z o n a s , q u e n ã o 

u ma i s comii o n e m m a i s d i v e r t i d o 
O g o v e r n a d o r dess< t u ro so E s t a d o , q u e t e m en-

1 h i d o as a l g i b e i r a s a t a n t o m e n i n o b o n i t o , e s t á con
v e n c i d o a e s t a s h o r a s d e q u e é v e r d a d e i r o a q u e l l e 
d i t a d o rio p o v o ; Qui m vae a o ar perdi- o Logar. 

O - 1 . F i l e t o P i r e s n ã o foi a o a r : foi á E u r o p a m a s 
vem .1 dai no im s m c , 1 oi 1 E u r o p a e q u a n d o 
e q u i z t o m a r c o n t a d o s e v e r n o , n ã o l h ' o c o n s e n 
t i r a m . P o r q u i . P o r q u e t i n h a r e n u n c i a d o . . s e m 
s a b e r . 

o- r e s e r v a r á o A m a z o n a s ? 

M a s n a d a de poli t i . a . . N ã o q u e r o í o n t r a r i a i o mi u 

• s l e m n e m e n t . 

o n o s s o a r t i g o e n v i a n d o e n t h u s i a s t i -
o i i n a S o i n o , q u e toi a b a r p a c o m o 

.un a n j o , e t e m a tr ipl ici v i r t u d e d e se , t a l e n t o s a 
| o v e n r b o n i t a . 

OT O IIKKOB, 

Di.l1 que a o j ic i . i oe i tOUnOO nilln . 
MI c a n t a d a n o R i o dr J a n e i r o () ba ixo 1 , 

• p a p e l de \ eph is io f les , é um masS 

A c o m p a n h i a th- z a r z u e l a , v a r i a n d o sem] 
ti u l o s , c o n t i n u a a a t t r a h i r g r a n d e coi 

a o E d e n - L a v i 

i p a n h i a d o A p o l l o . fug indo n opereta. á ma 
g i c a e á r e v i s t a , q u e n e n h u m r e s u l t a d o dáo actual. 
m e n t e , poz e m s c e n a um d r a m a l h ã o frani 1 .< 
tou M a r o t , o Cemhoi* tt. 6. n o q u a l h a d e tu 
s i n a t o s , roub i ei í m e n t o s leões, Q 
d:,il>o | O di a m a t< m di IUÍ u um tren 

ia m u l h e i q u e c a e d e u m • a n d a r 
Mis tas c a p r i c h a r a m n o e s t u d o rios seus p a m 

e o p u b l i c o a p p l a u d e - o s t o d a s as noites 1 
1 d u v i d a q u e a ) 1 

e t r av i g a n c í a s a i n v e r o s i m i l h a n ç a s 
i m p r e s s ã o peni sa n o s e s p e c t a d o r e i 

# 
N o R e c r e i o t i v e m o s u m a e n g r a ç a d a comedia th 

q u i p r o q u i is. o io <ia Mank 
t 

z u e l a . 
A m b a s a s r e p r e s e n t a ç õ e s a g r a d a r a m e fizeram t.., 

m a s o p u b l i c o n ã o n o s p a r e c e i n s t e m o m e a 
a ( r e q u e n t a r o R e c r e i o . 

A c o m p a n h i 1 nda pluma-
g e m . 

X. Y. 1. 

A B R A Z I L E I R A 
GRANDE ARMAZÉM 

Fazendas, Modas, Armarinho e Novidades 

u Largo o,. s . Francisco (1. Paola 
Ponto il.. % 

—=c&n*~-

E s p l e n d i d o e v a r t a d i s s l m o s o r t i m e n t o d. 
ide p a r a , p r e s e n t e 

m o u m p r i m o r o s o s o r t i m e n t o 
• ' p r e t a s , d i v e r s o s artifros de ali 

1 n o . Id e l l i ss i ra s o r t i m e n t o de dntol 
d e s u b i d o b o m g, 
e s c o l h i d o s pe lo n o s s o a o c t o M . I fcorio, qu 
de c h e g a i d e P a r i s . 

C o m q u a m i , j . o r demais ç» 
ais b a r a t e i r a s desta c tp -

; ' ' 1 - r e i t e n 

tle toda a 
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A KSTAVAt) ( « n p p l e i i i * mu l l t l e r n r t " ) 

Kila louca 
Ha tempos, cm uma bella tarde «le maio, passeiava 

eu, incerto, peloa arredores d<- tCachoeira, quando 
uma rasa, dc fôrma e coustrucção singulares, chamou 
a allenção. 

Uciemliilii por uma pequena cerca ile cspinh 
a iginal casinhola construída exclusivamente ele lo 
lhas v latas velhas. 

PuVme a contcmplal-a e a pensar na doida fantasia 
que.havia 1 to de seu an hitecto, quan
do as Latas agitaram-se para darpassagein aos habi
tantes daquella vivenda 

Procedida por uma verdadeira multidão de ' acho-
rinhos, upparcccu então uma negra, tendo já brancos 

bellos, e que caminhava, coin passos Lentos, 
apoiando se sobre um baslào Trajes íoios abrigavam 
aquelle corpo curvado c einmagrccido. 

Um velho, uma dessas preciosas chroniras vivas das 
terras pequenas, vendo-me interessado poi aquelle 
conjunto ile originalldades, cumprimentando-me afie-
ctuosatncnte, disse: 

i . • onhece i I'.' a Rita I inca. 
I' contou me, i im Ioda a simplicidade e muito 

a histoi ia da pobre negra velha . 
Rita fora escrava de um estanciciro.Teria i • annos, 

quando seu scnhoi fez ai quis irão por compra, do Er
nesto, um nogro moço, alto, vigorozo, bello exemplar 

i africana. 
Elles viram-se c amaram-sc rom toda a lona de 

qur sào capazes duas naturezas talhadas uma para 
outra. 

Mas a sua felicidade durou pouco, Ernesto foi 
vendido a um novo seuhoi Reuniram-se todaa as 
pessoas de casa p.ua receberem as suas despedida. 

Durante longo tempo, os dois jovens creoutos con
templaram-se nitidamente, mas. ile repente, desprezan
do as conveniências, paia obedecerem uuicatnente aos 
impulsos do coração, uniram-se num abraço rápido, 
phrenetico, delirante, e collaram os lábios seccos num 
grande beijo. Aquella scena, tão commovente quanto 
inesperada, infundio em todos um sentimento de mys-
tico respeito. 

Rita, immovcl petrificada pela dôr, seguia com a 
vista o amante que a ultima cochllha encobrio para 
sempre. 

Ella, então,pequena para um infortúnio tâo grande, 
começou a sorrir de um modo extranho. 

Estava louca. 
Desde aquüe instante, ninguém mais a viu. 
Passados muitos annos. apparecera de novo e con

struirá a casa em que habita. 
Quando o velho terminou a nai rativa, Rita, ps 

do que fora antes, voltava de seu passeio, curvada 
sobre o bastão e seguida ainda dos cach -ninhos, seus 
inseparáveis companheiros 

Olhei-a de novo, e pareceu-me impossível que 
aquelle corpo velho e repellente, aquelle peito ósseo, 
com os seios emmurchecidos, já se houvessem agitado 
nas doces convulsões cio amor. . . 

Jo.VO Luiz. 

O Naturalista publicou, ha dias, umas observações 
do Sr. Magaud,de Aubussons, sobre o minto que se 
obteve dos falcões, quando appHcados a caça. 

O assumpto nâo é de actualldade, mas tem interesse, 
principalmente pela anecdota que o Sr. Magaud nos 
fornece sobre ns antigas tacadas tle Luiz XIII, em 
terras da abbadia dc São Diniz. 

O commandantc dos 1'alcociros do real e i avalheiro 
1 »e Forget, te é preciso dizei que absolutamente lhe 
não agraciava a presença dos monges, que sabiam aos 
grupos da abbadia, para assistir ao divertimento real. 

Era esse também o modo de vêr de Luiz XIII. 
o soberano detestava áquellas Lugubres figuias, de 
altos capuzes-negros Pensava mesmo que, mais de 
uma vez. so por motivos desses constantes ca
bidas sc lhe mudara a sorte, transformando-lhe uma 
proinettedora caçada no insuccjsso peior que, em io
do o mundo, já algum dia desabou sobre um discípulo 
de Nemrod 

De modo que, n'uma certa manhã, ao avistar em 
meio do campo o bando negro dos monges, Luiz MU 
voltou-se para oravalheiro De Forget : 

(ilbe que esplendido bando dc corujas está alli, r,i-
valhein i! disse-lhe, apontando os frades Não •• verda
de que são esplendidos? Pena 6 que o senhor não 
tenha uma ave que me possa ii buscar aquella caça ! 

— Perdoe-mi restado, volveu o Sr De For
get. Não a tenho hoje, mas heidc te la quando vqssa 
magestado vier. outi a vez caçar aqui Dez dias depois 
passados*, o rei v I t ouacaça r cm >.Diniz: os monges 
approximaram-se de novo. — Vossa magestadi 
que mande atac 'i aquelles corvos ? perguntou I i 

Luiz XIII suppoz que se tratasse de simples pi
lhéria 

— Certamente, respondeu. 
E para logo os falcões Levantaram o vô sem direcção 

.•des. 
De Forget não perdera seu tempo. 
Para provar que era possível obter tudo daquelles 

animaes, mandara arranjar meia dúzia de bo 
. dc palha c vestira-os de longos hábitos negros. 

A' cabeça do rada um. teíta rir papellâo, collo-
tdo 'le i .une fresca. 

Tudo prompto, dera ordem que fossem soltos cs 
falcões. 

i tá claro que i > primeiro movimento delle • foi i ara 
.. ;- .i i .o ne lhe desafiava o 

. . 

i 'om dou • exercícios Iguae -. os falcões ficaram co-
• perfeilamento os lei o negros. 

Voavam logo para elles, i om o forti bica preparado 
pai a o ataque. 

De modo (jue, quando De Forget os mandou 
sob.o. não houve um so qm não se atirasse, ás bi 
cadas, para o dei gi at; adi • i monge:, i ondi i os em 
in • i. quasi doudos dr lerroí. 

I,ui/ XIII ria-se, mas . . , isso não impediu uma boa 
censura a de Korgel 

Poi B6U lado, paia qur- l ivcscin lima COmpei 
os monges receberam dafi gêneros sobe
ranos a melhor parte da i ai a n'aquelle dia abatida 

Explicou-se-Ihe que De Forget quizera apenas fazer 
uma experiência, infelizmente mal suceedida. E tudo 
cessou — tudo, ate a curiosidade dos velhos frades da 
abbadia os quaes nunca mar., se lembraram de assis-

çadas reaes rui S Diniz. 

1'eilido curioso 

Ao verte languida r1 bella, 

vestida d.t COI do mar, • 

Meio enclinada á janella, 

lançada em vago scismar, 

tive tençào de pedii -te 

para accendei o charuto 

um raio de teu olhar. 

Populares 

Quando se apaga a fogeuira.. 
As cinzas ficam no cnão ; 
.Mesmo Longe que te veia 
já me bate o coração. 

Se a natureza dormisse 
Como antes da voz de Deus 
Para acorda-la formo/u 
I tastava um riso dos teus. 

Os dias que passo triste. 
Sem ver a minha querida. 
Não devem levar-te á conta 
Dos dias da minha vida. 

Oh mundo, i omo i ingrato 
Como tudo mal ordenas ' 
Por uma oitava de gozi > 
1 ias uma arroba de pi n.\ . 

Religião 

A religião é pois immortal. 
Longe de se fechar e de exgotar-se rom o tempo, a 

fonte donde ella jorra no Intinio "d'alma. alarga-se e 
cava-se mais profunda c mais ura sob a dupla acção 
ria reilexão philosophica e das experiências dolorosas 
da vida. 

Aquelles qm prophetisam o seu fim próximo, tomara 
pela religião o que não passa de sua expressão exte
rior e transitória As crises periódicas em que ella ] 
parece dever suecumbir, renovam-lhe as tradii 
e as formas e. Longe de provarem-lhe as fraquezas, 
demonstram-lhe a fecundidade e a faculdade rir reju-

mento. 
Nessa arvore em que a seiva divina sobe sempre, as 

folhas de uma estação nâo cabem, inteiramenti 
cas, senão quando vão rebentar folhas novas. As 

is religiosas não morrem, não fazi 
n ansí irmar. 

não se alarmem os amigos da religião, que não 
. os seus inimigos. As esperanças de uns 

e os receio: de outros provam egual ignorância de sua 
esseni ia e prín 

Se a procurarem em si mesmos, hão de achaL-a 
tanto mais viva em sua vida interior, quanto fora as 
formas tradiecionaes Lhe parecem mais ameaçadas. 
i i suspiro, o impulso, ou a melancolia d'alma em ago
nia são mais religiosos que a devoção interessada ou 
machinal. Ha horas em que a heresia que soffre, qur 
procura e que roga, está mais próxima d.i fonte da 
vida do que a obstinação intellectual rir uma ortho-
di ixia que parece- incapaz de comprehendei os do 
que conserva embalsamados. Que os homens que 
desprezam a religião aprendam a conhecel-a ; que 
vejam nella oque ella é : a cri e interíoi e feliz pela 
qual a vida humana se tran foi a e e tbre uma pas-

i I ira a vida ideal. Podo o desenvoU Imi nto hu
mano proí ede d'ahi e ahi \AV ter A arte, a moral e a 
própria sciencia perdem a còi c se esliolain des 
lhes lalu essa Inspiração suprema ; a alma Irreligiosa 
e extingue, como que perdendo o sopro, 0 homem 

não •*, elle deve fazer-se a si mesmo parn isso, subir 
.Ias trevas o dos Laços do mundo, á luz e a liberdade 

E' pela religião que a huinanid ido i omeça nella e 
é poi ella anula que eil l O alfil m] leta. 

A. S.\i.AI (BR 

XXVII A N N O N. ia 6.» 

Os direitos da mulher e ÍI familia 
yi ESTÃO MORAL 

Não ha duas moraes dífFerentes paia o homi 
para a mulher. Nada de privilégios de sexo ! Se o 
homem tem o direito de odedecer cegamente a seus 
instinetos natttraes, a mulher não deve ser Bubmettída 
a uma regra de condueta mais severa. Se a mulhei 
não deve se deixar levar por todos Beus caprl 
outra coisa não deve fazei o homem. 

Desse modo rir- vei não se conclue que amora l 
: ao uso do homem deva tornai se a moral ao uso 

da mulher, mas o que se exige de um, deve se egual-
igir do outro. 

Será nossa doutrina contraria á familia ? 
I.' Inútil insistir. Todo o mundo i omprehendera ao 

que e que declaramos a guerra. 

REGRA PI DAGOGICA 

A soi iedade deve facilitar a todos seus filhos um 
desenvolvimento tão completo quanto possível, do 
c rpo '• do esqirtto. Nem a família nem r> Estado têm 
o direito de educar os rapazes em vista da liberdade e 
suas irmãs em vista de uma servidão mais ou menos 
disfarçada. 

A conseqüência de se principio é que a mesma 
edui ição deve necessariamente ser daria a todos? 
Não : mas isso significa que aos sacrifícios feitos para 
instrucção e educação dos filhos devem correspi 
ai rificiOS equivalentes para as filhas. A familia com 

coisa alguma, pelo contrario. 

PROBLEMA ECONÔMICO 

Tanto quanto o homem, a mulher tem direito a um 
trabalho sufncientemente remunerador para lhe per
mitiu' que não sr: veja em embaraços, ii' muitas vezes 
obrigada a ganhar a própria vida. Não ha um lar para 
rada uma. Abramos pois a mulher todas ás carreiras 
p.ua as quaes ellajulga ter a capacidade necessária. 

Isso de modo algum implica que toda diversidade 
social prowavelmente da differença dos sexos deva 
desappan cei . Mus ás pioprias pessoas interessadas 
i ompete sabei qual é o gênero de trabalhos que lhes 
convém melhor, nas circumstancias particulares em 
que sr acham. 

Os homens organísaram em seu proveito exclusivo 
verdadeiros monop lios: isso deve desapparecer. E 
por outro lado. a trabalho egual, salário egual. 

Que i ada ser humano possa em caso de necessidade 
bastar-se a si mesmo. Venha a hora do casamento; aa 
occupai existência do menage 

abandonadas. 
I m tal enunciado nada tem que seja contrario á 

familia a menos que não se entenda por isso as união 
de um senh r rom suas subordinadas. 

CONDIÇÃO LEGAL 

No casamento e fora do casamento os direitos da 
mulher são actualmente desdenhados e sacrificados de 
um modo mais ou menos completo pelas diversas 
legislações em vigor no velho mundo, Ha aliás gran
des dififerenças a esse respeito e certos paiz. 
mostram muito superiores a outros nesse domínio. 

I ni sopro de reforma, começo a penetrar <• o direito 
d. familia » e seus annexos, mesmo nos paizes cuja 
Legislação é mais atrazada ur^<r ponto de vista. Mas 
abuso- seculares não podem ser destruídos sem uma 

encia mais ou menos teimosa da parlo dos privi 
tegiados. E quantas mulheres permanecem indife
rentes, por não comprehenderem o sentido e o alcance 
rir uma reforma relativa a seus interesses os mais 
sagrados ! * 

\ mulher casadadeve ser liberta de sua sujeição 
pelo reconhecimento formal dc seus direi* s 

quanto a sua pessoa, quanto a seus bens e quanto a 
seus filhos ; o que pode ser feito sem prejudicar o 
principio que investe o marido do direito dc ser chefe 
da familia, na medida das obrigações que exerce para 
com os seus. 

DIREITOS PÚBLICOS 
No interesse geral, como cm nome da e uudade, a 

mulher deveria ter uma palavrinha a dizer n 
go< ios do Estado. 

Sob uma forma ou outra, uma participação effi 
das mulheres nesse domínio seria altamente v\r-r-

em matéria de commissões de assistência e 
commissões escolares, por exemplo. Sua exclusão 
systhematii a de ioda intervenção no que pertei 
dueiio publico não se legitima de modo algum, sobre 
tudo para quem se c illoca no ponto de vista dos vei 

rle família. 
Os pai i nos quaes a fan 

espeitada que em outra qualquer parte, \ 
um exemplo de qm- faríamos bem adoptando o: 
systhemas as nossas instituições. 

S. iia não menos iusto e desejável que, nos nego-
cios judiciários em qur os interesses da familia estão 
directamente em jogo (divorcio, negócios penaes em 
que os costumes são as causas) as mulheres fossem 
representadas nas autoridades encarregadas de fazer 
justiça: em qualidade de assessores, po: exemplo, ou 
membros do jury. Como se poderá fazer justiça im
parcialmente, em neg cios desse gênero, quando' esta i 
elles exclusivamente nas mãos dos representant 
um dos si 

A admissão das mulheres a i -,-s pu-
50 pode sei em beneficio da familia. 1 

significa que a mulher devi lesinaa fun-
que o homem no Estado, e as theorias de ria 

tão nesse ponto nos deixam indifferentes. Não 
.i questão. 
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i in i. a m u l h e i de ixe de 
t r a t a d a c o m o ui e l a t P d e i è g u n d a o r d e m , 

i b o m | 
u l t i m o c o n s i d e r a d o c o m o u m a 

io d o t e r m o . 
E m nomi d a j u s t i ç a , c o m o e m n o m e 

gei .d p a i a o maio i ; 

d a o illecuA ni. de 
em d u a s p a l a v r a s i p r o g r a m m a d o f e m i n i s m o . 

le u m m o v i m e n t o no q u a l 
• . e d e v e t o m a r p a r t e todo tt :,.. ' . dt bem, 

q u a e s q u e r q u e s e j a m s u a s o p i n i õ e s p h i l o s n p b i c a s . 
T r a t a s e d e u m m o v i m e n t o q u e c o r r e s p p m l e á s ne-

ides da époi ba m< iderna e q u e , t e n d o su 
n a s p r o f u n d e z a s da cons< • u t a r d e t r ium-
p h a r a '. 

L o u i s I Í K E O E L . 

Tempos idos 

: o i iv .u lo peja X o s a o S e n h o r [ e sus C h r i s 
t o ! . . — s a u d o u r e s p e i t o s o o v e l h o < irqgori '>, dê p é , no 
t e r r e l r , d i a n t e d a por ta e n t r e a b e r t a ria c a s i n h a . 

E r a o c r e s p u l o , a h o r a t r i s t e e n o s t á l g i c a d o s Tam
p o s : a • olii A do s b r e j o s can tava ' a e s t r i d e n -
c ia m o n ó t o n a d o s c h i o d a s c i g a r r a s . e e m q ú a n b i 
t a v a m na a l t u r a a s p r i m e i r a s es t re l l as ' , e r r a v a m pe los 
v a l l a d o s o s p r imei ro . - b r i l h o s p h o s p h o r e s c e n t e s rios 
p y r i l a m 

- N â o e s t á poi ea n i n g u é m ? b r a d o u < i r ege .no 
a l o n g a n d o a c a b e ç - . c a sa ! . . . E h ! 
c o n i a d i e i . i e i t r u d e s . 

na i s a l ta a s c i g a r r a s e n a b r a ú n a ta
l h a d a d o t e r r e i r o - h o u v e p i p i l o s d e a v e s r e c n l h r d a s , 
c a r i c i a s o n o r a d o s p á s s a r o s no a c o n c h e g o cios n i n h o s . 

* i' ile c a s a ! . . . E h ! c o m a d r e G e r t r u d e s ! . . . 
D e s t a vez o u v i u r u i d o a f a s t a d o , p r o v a v e l m e n t e 

n o q u i n t a l . E o r u i d o a p p r o x i m o u - s e , d i s t i n g u i r a m s e 
v o z e s : 

— Deixa a s g a l l i u h a s . t e n t a ç ã o d o c a n h o t o ! . U r a . 
q u e s e m v e r g o n h e z a ! a p a l p a n d o a s p o b r e s i n b a s a 
t o d a h o r a q u e P e u s m a n d a ! . . . 

E r a a v e l h a G e r t r u d e s ' p i e r o l h a v a . 
u 1-lsiá h o j e d c a z e i t e s <*, p e n s o u G r e g o r i o . M a s 

l o g o r i s a d a a r g e n t i n a e f resca fe r iu- lhe o> t y m p a n o s 
m e s c l a d a a u m e a c a r e j o r o u f e n h o de g a l l i u a c e o s 
a s s u s t a d o s . E a vo/. da G e r t r u d e s gr i tou r a i v o s a : 

— A g o r a r i - te . d e m o n i n h a , ri-te p e s t i n h a ! faz m a n -
g a ç ã o ! . . . d m m i g o 1. . 

N o v a r i s a d a e o S u s s u r r o d e u m a c a r r e i r a , ruflo 
d e a z a s , c o m o e m u m a d e b a n d a d a m e d r o s a d e tro-
c a z e s . 

G r e g o r i o e m p u r r a v a a p o r i a , d i s p o s t o a e n t r a r s e m 
l i c e u ç a , q u a n d o m o r e n o v u l t o r i s o n h o de m e n i n a 
m o s t r o u - s e - l b e r á p i d o e fu r t ivo j u n t o a o p o r t a l do 
c o r r e d o r ' e s t r e i t o . 

— X l ! . u m h m e m ! . . 
Bh ! r a p a r i g a ! é o v e l h o G r e g o r i o . . . 

M a s j á d e s a p p a r e c e r a o v u l t o . Célere com d c h e 
g a r a , e a p e n a s e s c u t o u - l h e o t u m o r da c o r r i d a , a 
v o s i n h a , • t i m b r a d a e s o n o r a , c l a m a n d o a l t o , e m u m 
a l v o r o ç o d e s u r p r e s a : 

— E h , t i t ia G e r t r u d e s ! c h , t i t i a . um h o m e m ! . . . 
G r e g o r i o e s b o ç o u n m r i s i n h o d e v e l h o s e m d e n 

t e s : 
E h ! e h ! e h ! . . . d e m ô n i o de r a p a r i g a I a s s u s t o u -

s e a c a p e t a ! . . . 
E , c o m o j á h a v i a e n t r a d o , p r o c u r o u t a m b o r e t e 

l»or q u e d e s c a n s a s s e o c o r p o f a t i g a d o . E r a u m 
l u s c o lus<v> n a s a l e t a . i n v a s ã o t r i s t í s s i m a d a s o m 
b r a , a v a n ç a n d o d o s r e c a n t o s e s c u r o s , l en t a ç v ic to -
r i o s a , a e s p a n c a r a s u l t i m a s c l a r i d a d e s m o r t i ç a s 
d o c r e p ú s c u l o . 

M a s l o c o r e s t e a l u m i n o s a e v e r m e l h a p r o i e r t o u - s e 
e s b a t i d a e f r aca n o l a d r i l h ; d e p o i s c r e s c e u , a l o n -

a b r i u s e e m l e q u e no so lo , e s q r g l u d a 
c o r r e d o r , e m p u n h a n d o fl c a n d e i a a f igu r inha r a c h i -
t i c a e e n g c l h a d a d a c o m a d r e T n - r i r u d e s . 

- V e m c á . d i a b i n h o . v e m cá r a l h o u l e l l a , vol 
t a d a p a r a a á o b r i n h a . q u e a s e g u i a . ' J u e é d o 
h o m e m , q u e é de h o m e m n e n f i u m , in 

P o i s e r a u m v e l h o , t i t ia Calou d o c o r r e d o i 
a v o s i n h a t i m b r a d a e s o n o r a - e s t a v a é t n p u r a n d o a 
p o r t a 

— M e n t i . . . 
M a s G e r t r u d e s d e s c o b r i u ' ie i m p r o v i s o a i 

b r a n c a d e G r e g o r i o . 
Ui ! 

T e v e u m r e c u o b r u s c o , d e i x o u q u a s i e s c a p a r l h e d a s 
m ã o s a c a n d e i a . 

L o u v a d o s e j a N o s s o S e n h o r J e s u s C h r i s t o . co 
m a d r e ! . . — tez d e p r o m p t o o v e l h o G r e g o r i o . l e v a n -
t a n d o - s e . 

— A i ! q u e s u s t o c o m p a d r e ; d e v i a t e r a v i s a d o a 
g e n t e . . . 

— E h ! e h ! eh ! p a s s o u , j á p a s s o u c o m a d r e : i q u e 
e u j á m e e s t o u p a r e c e n d o i om a s a l m a s 

A b r e n u n t i o ! I ' to, r o m o e u p e n s e i 
q u e e r a a l m a d o d e f u n t o ! . . a t é . o n d a e s t o u c o m 
u m a c o u s a n a g a r g a n t a , sub in lo •• d e s c e n d o , (pie n e m 
q u a n d o a gente- e s tá de lambo embruiado 

U m i . s iuho • r e d o r . 
A G e r t r u d e s v o l l o ü s e loe,o. n ' u m d e s a p o n t a m e n t o : 
— E s t á s t e r i n d o , p e s t i n h a , e s t á s te r i n d o ? H i - t e 

p ' r a ' h i . q u e . si e u m o r r e s s e de um i b n o , haver* 
p u x a r - t e a s p e r n a s d e n o i t e , e t>pevi tada ! . . . 

A a m e a ç a p r o d u z i u u m effeito m i r a c u l o s o 

Ui ! t i t i a . . . 
i' a n i r o r i i g i v e l t r a v e s s a , c o m o "i j á p e r s e g u i d a p& 

d a t i a , p r e c i p i t o u - s e , tod 
n u m s u s t o , ; 

A • N V A Ç A O ( N u p p l f i i a n n l o i i i i a r n r i o 

C a m b e m tirln . f a z e n d o m e d o s ! . . a r t i c u l o u 
q u e i x o s a . - t-u m e u foi p i b r i n c a d e i r a T i t i a 
d i s s e q u e e s t a v a coin u m a c o u s a por d e n t r o s u b i n d o è 

i n d o , . 

I I n v o l u n t a r i a m e n t e d e i x o u fugir- lhe d o s l áb ios no
vo risii e s t a v a na •-ala. i n t re p e s M u s . . 

. e-Ihe r á p i d o o n i e d o dr a l m a s . M a - a n e p c i l -
Logo do n s n ; p r o c u r a i : m p r i m l n a o a 

b o c a c o m as u n o s pi q u e n a s 

P u t t u . . . 

D e d a l d e ; es* a p o u - l h e e m sôpr i • • poi e n t r e o s d e d o s . 

Foi I m m e d i a t a m e n t e u m a e x p l o s ã o d e ( í e r t m d e s . 

D e s a v e r g o n h a d a ! mai : ço bacia ! N ã o 
s a b e aínfto v i v e r e m r i s a d a s e s t a c o i s i c h a s e m p r e s -
t i m o !. . 

M a s o ( i r ego r io m i e i veiu : 

•. i o m a d r e a e x a s p e r a r - s e por t ã o p o u c o por u m 
n a d i n l i a ! . . N ã o , s e n h o r a : n ã o . s e n h o r a ! der-. 
p e q u e n a . . A q u i l l o e r a m e s m o da i d a d e v a p o r e s , 
c o m o q u e m d i z , l o u c u r a s d a m e n i n i c e . . . 

E n ã o e s t i v e s s e m i n z a n g a s , p o r q u e e la t a m b é m , 
n o s s e u s b o n s t e m p o s , fora u m a G e r t r u d e z i n h a d é ebu* 
p e t a , u m a e n c a p e t a d a ile p ô r t u d o á s t o n t a s ! . . . Ai ! 
q u e s a u d a d e s ! q u e s a u d a d e s d e t a n t a c o u s a b o a ! . . . 

G e r t r u d e s poz-si Logo em m e l h o r a s ; t e m m e s m o ura 
c e r t o a r q u e a m e n t o e n i g m á t i c o de l á b i o s , i ud i s t i ngu i -
vei s; u m a c a r e t a ou si u m s o r r i s o . 

ra, Ire ! L e m b r a n d o c j u s a s t ã o v e l h a s ! 

\ ' a s h a v i a n o s s e u s o l h o s p e q u e n o s , «orno q u e e s -
p e b r à s r u g á d á s , o a n h u v i a m e n t o 

s a u d o s o d e u m a l e m b r a n ç a , a evo< a ç ã o m a g o a r i a e sen
t i d a d a s c o u s a s m o r t a s , d o p a s s a d o l o n g i n c u o . 

Ai ' t e m p o s ! . . ai ! t e m p o s ! . . . — s u s p i r o u ' u e -
g o r i o . 

— N e m t a l e m a i s n i s s o , c o m p a d r e .. 

E I r e r t r u d e s , p o u s a n d o a c a n d e i a s o b r e a t o s c a me
sa d e p i n h o , a p p r o x i m o u t a m b o r e t e s . S e n t a r a m - s e . 

— E a obrigação, c o m p a d r e ? 

— V a i i n d o , s e m n o v i d a d e . . . 

P o r é m c a l a r a m - s e . F o i n e i l e s u m a r e c o r d a ç ã o r e 
p e n t i n a d e t o d o o p a s s a d o 

S e r i a f u n d o o s i l e n c i o n a s a l e t a s e a i n c o r r i g i v e l ra 
p a r i g a n ã o a n d a s s e p e l o s r e c a n t o s e m p r o c u r a d e gr i l -
los , a r r a s t a n d o m o v e i s , e s l u r a c a n d o i n t e r s t í c i o ' lo La-
d r i l h o . 

O l h a v a m - s e a g o r a c o m o l h o s a p a g a d o s p e l a c a n c e i -
ra dos a n n o s , e v ia -se q u e do I n t i m o de s u a s a l m a s 
a m o l l e c i d a s pe l a i d a d e evo lava - se a t r i s t e z a d o s d e s e j o s 
i r r e à l i s a d o s , a indef in ive l t r i s t eza d a s f e l i c i d a d e s q u e 
n ã o p a s s a r a m d c u m s o n h o ! Ah ! e s s e p a s s a d o t ã o 
Longe ! t ã o Longe ! e, s u b u o , e v o c a d o e . s ú b i t o , t r a z i d o 
a m e m ó r i a , p a l p i t a n t e e c o m p l e t o , c o m o s e fo ra o p r e -

• 

T i u h a m - s e a m a d o ? D ò r f u n d a , a m a r g u r a t r e m e n d a , 
e s s a d o s q u e d e s c o b r e m t a r d i a m e n t e , q u a n d o o m a l e 
i r r e m e d i á v e l o q u e de g o s o d e i x a r a m f a n a r - s e pe r 
dei s e . s u m i r - s e p a r a t o d o o s e m p r e n o s t e m p o s i d o s . . . 

T i n h a m s e a m a d o . M a s e l l e c a s a r a - s e c o m o u t r a ! . 
C o m o u t r a ? ! . . . M a s . . c o m o ? . . . T o n t u r a s , toli

c e s d a m o c i d a d e , ( jue é c o m o a b o r b o l e t a , i n c o n s t a n t e 
I n q u i e t a , d e flor e m f l o r . , fa, e l l a ? c o i t a d a ! c a n s a r a -
se de . e s p e r a l - o . . , e a g o r a v e l h a , a c a b a d a , b i r r e n t a , 
e r a v i u v a d e o u t r o ! . 

G r e g o r i o l e v a n t o u - s e . N ã o p o d i a m a i s . . . 
].i s e va i , c o m p a d r e ? fa lou e l l a t r i s t í s s i m a . 

E l l e n ã o t e v e r e s p o s t a . 
E s t e n d e u l h e a m ã o t r e m u l a s a i u . 
N e m j á s e r e c o r d a v a d e q u e v i e r a pr p o r - l h e u m a 

co rap i ••- de . a r r o t e s . . . 

E l l a 6.COU d e pé no c e n t r o t\.i -ali l.i ; l u / i a - l l i e n o 
c a n t o d o s o l h o s v e r m e l h o s u m a d e r r a d e i r a l a g r i m a . 

Ma i s s o b r e s a l i o u - s e : 
O l h e , t i t i a - v e m d i z e r - l h e e m b r a d o s a s o b r i 

n h a e s t a v a g r i t a n d o , m a i s t a n t o p r o c u r e i q u e a c h e i 
s e m p r e . Ve ja t i t i a . . 

I'. m o s t r a - l h e , \ r e sos p e l o s d e d i n h o s c u r t o s e t ra 
v e s s o s , o p o b r e z i n h o d e u m g r i l l o . 

i r e r t r u d e s foi b r u s c a : 
e te ria m i n h a v i s t a ! O r a q u e 

t e n t a ç ã o z i n h a ! - . . . 
, n u a ! E u t u n a d a ? V o s s a m e r c ê t a m 

b é m íoi a s s i m , n o o u t r o t e m p o . Q n e m d i s s e foi -
a q u e l l e v e l h o i e i o , tódo b a r b a d o . 

E p e l a p o r t a e n t r e a b e r t a d e s i g n o u G r e g o r i o , pie se 
a f a s t a v a , l e n t o e c u r v a d o so l . a a l v u r a o\òw e Uai . 
q i n l l a Luar q u e s u b i a . . . 

K . Ni-:\ r.s SoiiBWHO. 

Autos monstros 

O s m e m b r o s d a f amosa s o c i e d a d e rios ioo kilos t e m 
abr i ra um r iva l : e o Volume de a u t o s d o c e l e b r e pn> 

.a e s t r a d a d e ferro d o Sul e m F r a n ç a , q u a s i ' ã o 

c o m o o d o P a n a m á . 

es a m o s foram e n c e r r a d o s e m a n d a d o s a r c h i v a r , 
p e l o juiz Lr- P o i t t w i n . no ia i o du p a s s a d o 

I o r a m e n t e r r a d o s é o t e r m o p r ó p r i o 
; i no do P a ç o d a J u s t i ç a , t e n d o s i d o p r e c i s o s tp 
b u s t o s s e r v e n t e s p . u a os c a r r e g a i . 

P e s a m os a u t o ^ f i n d o s 101 ki los t e n d o o v o l u m e de 
a l t u r a i~ cL-ut imet ros . 

1 a m <los m a i s b o n i t o s e x e m p l a r e s d.\ bibli 
Joieiisr . 

\ ? C V i r A N N O N . I-, 

O cego, o bHPbeifoè o gato 

U n , p o b r e ei go . 'pi . - • .-íai i m o l indo |>elaa r . 
u m a c i d a d e , p a s s a i . d > p e l a i isu de u m b a r b e í n 
d i u - l h e u m a e s m o l a ; i ' ' eu s . 

O b a r b e i r o , p a r a m a n g a r c o m e l l e . diz-lhe q 
o d e r á l aze r - lhe a b a r b a p« Lo I ' eus 

i i , ,..•,,. ai e l ta e n t r a e r e p o l t n a n 
O b a r b e i i o p r o c u r a u m a n a v a l h a b e m c e g a , enia-

boa lhe a • a r a e p a s s a a taxei a b a r b a c o m toda s 
t a l i d a d e , 

A' vista <lo mar iv r io , q u e e s t a v a «offrendo. o pobre 
. :ne[ e Lastimai se da i o r t e , q u a n d o mn ga

to n 0 t e l h a d o d o v i s i n h o c o m e ç a a m f a i . e gemer tam
b é m . 

U b a r b e i r o p e r g u n t a a o c e g o : 
N ã o s a b e r á p o r q u e a q u e l l e g a t o t a n t o m 

t a ? 
ei ÍO c o m voz l a c r i m o s a . Lhe r e s p o n d e u : 

— T a l v e z a l g u m c o l l e g a s e u e s t e j a - l h e fazendo a 
b a r b a p e l o a m o r d e D e u s . 

Mosaico 
O b ! q u e r i d a p r i m a ! E ' c e r t o q u e e s t a v iuva ? 

E ' v e r d a d e , q u e r i d o p r i m o 
- O l h e q u e s o r t e ! q u a n d o p e n s o q u e es t ive para 

c a s a r c o m a s e n h o r a ! 

A s e n h o r i t a E s t e p h a n i a ' ta P u r i f i c a ç ã o r u r ç a a es
co la n o r m a l ; a n t e - h o n t e m , v o l t a n d o d a s a u l a s , obser
v a à s u a m e t i c u l o s a p r o g e n i t n a: 

p n c i s o d e u n s l i v r o s , m a m ã e . 
— L i v r o s d e q u e ? 
— D e p h y s i c a e c h i m i c a . . . 

— O q u e . ' ! Physica r P o i s p e n s a s q u e eu consulto 
q u e tu v á s te m e t t e r e m h i s t o r i a s d e t rapez ios com 

ucia d e bilontra«i ? ! 

<• an iu i . i a l tno i res i ; n a d o . 

VfiRHOUf. 

E ' c u r i o s o : s e m p r e q u e p a s s a u m e n t e r r o o s transe* 
t i n t e s t o m a m uni a r t ã o t r i s t e ! 

— E ' p o i . p i e n ã o h e r d a m n a d a rio d e f u n t a . 

C u m u l o do e s p a n t o pa ra u m b o m b e i r o : 
E x t i n g u i - s e n o fim da v i d a . 

Meu filho t e m p o é d i n h e i r o . 
ilha. A h , e n t ã o é p o r i sso q u e t a n t a gente diz; 

Falta-me o tempo. 

C u m u l o d o d e s u s o p a r a u m h o s p e d e i r o .-
A l o j a r u m a ba l a n o o l h o de u m via jante 

• 
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j i i i r'i,iii'i.'s privilegiados de MDIP rjmllle Duppvnt são í 
, os iiim-ns propriíta p a n B uiodi aelusl, uflereeeai sobra M 
* demais colletes sa vantagens srgulnlei i 

Alrtnfta e adelgaca o talüe, sugmenu as selns ás pessnís ; 
-j poucn favorecidas; faz desappareeer i barriga, delxind». \ 
•t porém, os quadris e A CAIXA THORAXICA conipleiainenleli- i 
. i r es , o que peruittte apertar iinpuneninite, tenda au i s i -
* grande vantagem de ser excesaivaoirate leva e não ter lur- ; 

baianas do lado in» difliculte os ninvinientos, e recomuieo- : 

v da-se, siibrciudo. pela sua grande doraçáo, sem precisar dt : 
, concertos, conservando a primitiva fóruia atén complem o » '. 
v Para dar uma idéa da sim superioridade, basta diierqu* 
* entre iodos us fabricantes de coUete» que concorreram < : 

^ p a n d e exposição de Chicago, foi a caso de Hme. Caõllh 
r\ Uupeyrat que obteve » ÚNICA e a mais ALTA RECOMPENSA 

H o que multo honra i industria nacional. 

| OEPOSITO EM S. PAULO : l lni casa de Mine. A. PEHAL 

j 3 8 R u a D i r e i t a 3 8 
• ; * •• < V 

MOLDES CORTADOS 
TAMANHO NATURAL 

ISOOO.! 
U 5 0 0 . P e l o 

• 

http://irege.no
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Conselhos í s mulheres 

A I . 1 M I . N 1 AC \< I 

( i CM e s s o rio t r a b a l h o f s u r m e n a g e ) é s e m p r e 

a c o m p a n h a d o de i m p a c i ê n c i a , a m e n o s q u e n ã o s e s e j a 

d o t a d o d c u m a p l a c i d e z dc c a r a c t e i I n t e i r a m e n t e ex

t r a o r d i n á r i o H l q u e m s é I m p a c i e n t e , por e s p e r a r e m 

casa d a c o s t u r e i r a , q u e m se i m p a c i e n t e , p o r q u e o ca-

h , l l p i r e i r o ou o v e s t i d o do b a i l e n ã o ficou p r o m p t o . 

A i m p a c i ê n c i a l e m ef íe i tos d e s a s t r o s o s s o b r e o r a -

r a c t e r , a s a u d e . a b e l l e z a : a p e l l e fica a m a r e l l a d a . o 

c o r p o e m m a u r e c e , os o l h o s t o r n a m - s e p i s a d o s , d e p o i s 

de a l g u n s m o m e n t o s d e e x c i t a ç ã o febri l 

P a r a ev i t a i - ti i i tudo de I n q u i e t a ç ã o , p r e j u d i c i a l 

;, -.] . a o s o u t r o s , d e p o i s d e t e r s i m p l i f i c a d o s u a v i d a , 

c o n v é m s a b e r r e g u l a i o <tràprego d e s u a s h o r a s . 

A r e g u l a r i d a d e , n o s h á b i t o s , o t r a b a l h o e a s m e n o 

res occu j uç. lei tljfnarii-iel u m a c o n d i ç ã o d e s a u d e , 

p o r q u e f a z e n d o - n o s a c h a r t e m p o p a r a t u d o , p o u p a - n o s 

e s s a s f ad iga s e x t r a o r d i n á r i a s rpm n a s c e m d a p r e s s a e 

da p r e c i p i t a ç ã o . 

'AROPE DELABARRE 
(DENTIÇAO) 

X a r o p e s e m n a r c ó t i c o recommandndo lia j<i 
ZO annos petOS medicou F a c i l i t a a s a h i d a d ó s 
d e n t e s , evita «a pm ,-• <ssur <.- ni/fi imnttot • Iodos 
us acc identes da p r ime i r a dent ição. 
Egi/3-se o G a r i m f a o o f f i c i a l e ê 

a s s i g n a t u r a D o l a b a r r e . 

FUPNOUZE-ftLBESPEVRES. 1* Fnih tf I cm., P a r i z 
e e m t o d a s ns p h a r m a c i a s 

Í em todas as pharmacias. 

N U N C A A P P L I Q U E - S E UM 
VBSlCATORlO SEM SE TER O 

VESICATORIO Dr ALBESPEYRES 
o R AIS ttTK * I ' o SEUnS MUORtSO dl TODOS OS VESICATORIOS 

Exija-ie a Assignatura Al,III SltYHM.S no LADO VERDE 
FUMOUZE-ALBESPEYRES, 78 Fsub' St-Denli, PARIS 

Perfumaria extrafina 

L I PIVER 
PARIS 

Corylopsis do Japão 
SABÃO — ESSÊNCIA — PO Oa ARROZ — ÓLEO 

LOÇÃO VEQETAL — BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

E v i t a r aa I m i t a ç õ e s e Fa ls i f icações 

0 Trèfle incarnat 
L. T . PIWER 

Perfume de Modm 

Violettes de Parme 
SABÜO — ESSÊNCIA — PÓ da ARROZ 

LOÇÃO VEGETAL - BRILHANTINA —COSMÉTICOS 

Leite de íris L.T.Piver 
PAHA a lUVEMLlJaDE e BELLEZA do ROSTO 

A melhor e mala bygien loa d» todaa »• preparações 
pa ra o touoador 

Dentifricios Mao-Tc!b.a 

Â
PAPEL E CIGARROS \ 

HTI-ASTHMATICOS ! 
c i e B i n B A . R J R A J L , 

Recom mandados pelos 6V.rnmid.ades medi- l 
cas, P r e p a r a ç õ e s m u i t i s s i m o e f f i c a z e s p a r a ; 

a c u r a d a A S T H M A , da* O P P R E S S Õ E S , ') 

das ENXAQUECAS, e/c. ie *\.\os m: SICCESSOS. \ 

FUMOUZE-ALBESPEYRES, /'*. PttbUtJj biril-Nà, P a r i z \ 

A • M T A Ç A 4 » ( « • p p n i H i i i ' o l l i e e r a r l * ) 

O s di í i i b e m r c g u l i i d o s sfto n e m e m p r e g a d o s . . . 

u t t u n e n t e e d o c e m e n t e e m p r e g a d o s 

G r a ç a s a e r o n o m i a d e t e m p o q u e n o s v a l e u m b o m 

m e t h o d o , nos c o n s e g u i m o s u m a g u i n d e l i b e r d a d e de 

E s p i r i t o , u inn v e r d a d e i r a c a l m a , u m h u m o r e q u i l i b r a -

'Ire . . n ina c i r c u l a ç ã o n o r m a l d<. s a n g u e 

P e l o c o n t r a r i o , q u a n d o o e m p r e g o de n o s s a s h o r a s 

n ã o è d e t e r m i n a d o ) nós v i v e m o s s e m p r e d e s e s p e r a d o s 

p o r a n a d a c o n s e g u i r m o s » , m u l t a s v e s e s p o u c o a m á 

v e i s e n e s s a febre befpetUA, n o s s o s ó r g ã o s v i v e m a 

Bonreí i 

(.iiiaiulo a « e n t e se l e v a n t a , d e v e s a b e r c o m o oc -

c u p a r á o s e u d i a . fora dos t r a b a l h o s q u o t i d i a n o s p a r a 

o s q u a e s se e s t a b e l e c e u m a o r d e m i m m u t a v e l . B a s t o u 

ref lec t l r d e v é s p e r a , nu s d e v e r e s , no s t r a b a l h o s q u e 

s à o m a i s u r g e n t e s , q u e I m p o r t a e x e c u t a i a n l e s cie 

q u a e s q u e r o u t r o s . 

T a l h o r a v d e s t i n a d a a e s t a o e c u p a ç ã o , t a l o u t r a a 

e s t a o b r i g a ç ã o . O s I n s t a n t e s de r e p o u s o n à o s e t o m a m 

o r a n e s s a p a n e d o d i a . o r a n e s s a o u t r a . D e i x a s e o 

t r a b a l h o q u e d e v e t e r m i n a i p a r a p r o c u r a r u m o u t r o . 

m a i s a t t r a h e n t e . p o r é m q u e p ô d e e s p e r a r . 

X X V U A N N O . N . l « 'JI 

N o s p r i m e i r o s m o m e n t o s p o d e . s e a c h a r penol 

r e g r a e p r i n c i p a l m e n t e p o d e s c n ã o e s t a b e l e c e i a, 

c o m o c o n v é m . . . s en i o em d r e u m s t a n d a s e x t r a o r d i 

n á r i a . , e x r e p c i o n a e s q u e p o d e m r e v o l u c i o n a r a 

v i d a . 

M a s a q u e l l e s q u e t i v e r e m a c o r a g e m d e p e r s e v e r a r 

s e r à o b e m r e c o m p e n s a d o s e o m a p a z e a s e r e n i d a d e 

d e s e u i n t i m o , p e l o d< m i n i o o b t i d o s o b r e o s n e i -

v o s . 

A s p e s d o a s q u e i sso c o n s e g u i r e m , t o m a r - s e - h a o p a 

c i e n t e s , c o m p o s t a s , r e f l e e t i da s ; sua s a u d e m e l h o r a r á 

m u l t o e os b o n s r e su l l a r lns reflei t i r-se h ã o e m b e l b / a 

s o b r e o r o s t o . 

A r e g r a q u e e s t a b e l e c e m o s n a d a d e v e t e r d e a r b i 

t r á r i o , i s t o é, nfto d e v e i n c o m m o d a r e m c o i s a a l g u m a 

os h á b i t o s d a s p e s s o a s r o m a s q u a e s v i v e m n s , h á b i t o s 

n - u . t a s v e z e s r e s p e i t á v e i s A n t e s p o r t a n t o d e a d o p t a t 

e s s e s h á b i t o s , c o n v é m e s t a b e l e c e r u m e s p i r i t o d e 

l ó g i c a e d e b o m s e n s o , p a r a mod i f i ca r a n a t u r e z a , s e 

h a n e c e s s i d a d e d i s s o , é só t o r n a r l - o s de f in i t ivos q u a n d o 

a e x p e r i ê n c i a p r o v a r q u e e s s e s n o v o s h á b i t o s s ã o 

e x c e l l e n t e s 

" iTíoluÈT íüieiõi" 
efetariirii* üii * ugàt, tj.ii juuaü.* utaiaud uiai>auu*tLi a epi 
ileriue. ia cassava doa no auuns c cumertava-ae joven e 
iiciia, aliranclu sempre os peoaçoi. da sua certidão de bap 
Liimo que rasgava a cara do i t u i p o , cuja foice embotava-
ie nobre sua encantadora pnytiuii-oum. tem que ÜUBCS 
deixasse o menor irai;». < Muno verde anu la i» via-se obri
gado a dl ier o velbo rauuueuto, coaio a raposa de Lalou-
.auie úum daa ivaa. Bste segredo, que a celebre e e^uista 
faceira jauiais cultuam a quem quer qut '«sse das peuoaa 
i aquetia época descobrio-o o b r . Lecoutt entre as folhai 
de uiu vuiiiUiL d t L tluivtre ameureute ae* uauUt, de 
üu&sy-Habuiin, que fez pi n e da biblioibeca de Voltaire e 
iCLuaKueuu propriedade uclusiva ua FARFUMERIl HINON, 
HliSOSLfCORTK, Rue du 4 Septembre, ii i I'AHI>. 

h s u easa leui-no a disposição das missa a elegante*, soi 
) uouie de lERIlARLE EAU UE JVJAOiS, assim cmuii a i 
,ece i iaaque u ella provOu, poi exemplo, u 

I l V i - , 1 D £ M J . O » 

po de irroa -ipeciai e refrigerac-U 

! - . « S a - v o n C r ô m e d e N i n o n 
spec ia lpa rao r o s t o q u e ü m p a penei tamente a «oíderme 

maisdel lcads t e t u i t t a r a l a . 

LAIT b t NINOU 
lue da i i i a r a iictn.ti.Li n . u ao pcuccço e ma bombroa. 

Entre ns [imductoa oonoeeldes e apreciados da P A R F U -
«ERIE MINON coiitain-se 

que faz voltar oa<cabelli>& nranena à cor oatnral eexlatt 
em t i cores ; 

V t l V l l • . O l l H C l I . I I I H K . 

que auKmenta, engrft«w í brune aa pestanas e os super 
•ilios, ao mesmo tempo que da vivacidade ao olbar 

LA PATE ET LA POdDKE MANOOERMALE OE NINON 

lara Bnora. alvura brllbante das máos, e t c , e tc . 

'onvam eiiulr o Tariflcar 
o roluio para«*Ha: 

o^íUMERIE ÍXOTlQuc 
E. SEITET 

a S . R u e du -4-Septembre, 35, PARIS 

MÃODEPAPA^Tr iT '" 
P & t e d e s P r é l a t » , que embranquoce , a l ia i , 
aneciina a ep idenue , impedu n d*wtróe uu frioira* 
e ja rachas, 

UM NARIZ PICADO. i X T 
com cravos t o m a a recuperar sua br an cura pr imi t iva 
e Ruim côrea lisas por meio do A n l i I t o l b o M , 
proilucto nem ipual o mui to coutraÍL-ito. 

CUIDADO COM AS CONTBAFACÇÕKS 
Para ser bella < encantar todos^olhos 
deve-se servir da l < ' l e u r d o P ê o l i e píi de 
arroz feito com fnictoa exót icos . 

I 

-4- POUCOS CABELLOS 
Fizem-se c r e s e e r e cerrados empreçande-ee 

^ ° CExtrait Captllatre aes Beneatcttns 
9 du Mont-Majelld, qne inmlieiii impede 

que caiam r qoi ricpir-m hrancos . 

tr.SEMET,Ailni!ni«riieflr,35,R.íu4-SeDterr.brÇ1P3rlS. 

«4» NÃO ARRANQUEM MAIS 
^ — . i .^, aa ilputpa o.Ira^a.ioB.s [ts.-.-aa.-l.rariqncia oa 

com rciixír úentifrlce«> Beneturtins 
" " p i . Kont-Majeita. 

'E.SENET,idia..iiiri..e«r.35.R -.il-Seotcmi.ii.Pans. 
s^saa^aaafsAAA. 

D E S C O N F I A R DAS F A L S I F I C A Ç Õ E S 

o o o o a o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o a 
P o r s u a n o t á v e l 

lOnceiilraçâo das (.lautas 
as mais úteis e 
sahitarias. a 

as mais 

BOYER 

DK 

MÉLISSE 
D O S 

CARMELITAS BOYER 
Único SUCCOSSDI- il.is Carmelitas 

obra de um morlo prompto e absoluto nos i-asos de A t a q u e s de 
N e r v o s , A p o p l e x i a , P a r a l y s i a , os V e r t i g e n s , as 
S y n c o p e s . as I n d i g e s t õ e s ; nos tempos de E p i d e m i a , 
D y s e n t e r i a , C h o l e r a - M o r b o . F e b r e s , etc. 

Uma pequena colherada pura ou sobre um pedaço de assucar. 
a<2>0<y<X>0AZ>AZy00000f>0 g OOOOOOOOOOOAZyQ 

D E S C O N F I A R DAS FALSIF ICAÇÕES 
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AS NOSSAS GRAVURAS 
A 1t.STAÍ'AO,1<«.ii»pl<,iiM'iilp lHtVniri<0 

mai se elles n\'cssem andado a sos em um rtyrio ;i posta elles foliariam de 

Outr'ora e hoje 

ti ;npo dn velha carruagem cio poeta foi-se, bem 
como a dos operários ambulantes. 

O operário, quando (em dc emigrar prefere hoje 
andar no irem de ferro, por Isso as estradas re;ies 
estão mais ou menos desonradas c so dc quando em 
ve/ =e vê um carro ou carroça epie conduz, legumes, 
leite ou manteiga para a cidade mais próxima; os 
cavallos seguiam a trote moderado e em geral o con-
duetor cochila. 

São raros os transeuntes a pé, e quando sc encontra 
algum cidadão com garrucha pode-se estai certo <lc 
se lida com um salteador. 

Mas nem por isso a poesia da estrada real r-stá 
perdida, ir.as v preciso saber ac lial-a A trompa do 
eocheiro c os estálos rios chicotes compridos eram 
de facto, poéticos, e muitos lastimam o não mais ou-

'v i l -ns 
tal ' .lixão dc 
modo diverso. 

Quem ainda desejaria andar nas taes carruagens de 
antiga? Pois o trem nSo è um rehiculo muito 

superior ? A poesia e a força-vapor não se combinam 
muito bem, mas nu entretanto quantos g< zos noa for-
necem o trem c o navio a vapor ! 

0utrV>ra, anno por anno, íamos passeiar á pé fora cia 
cidade aos domfngOS depois dos árduos trabalhos cia 
semana. Hoje o cavallo a vapor, em poucas horas nos 
conduz ora para aqui ora para acolá ; sahimos do meio 
vulgar e cm um dia ficamos conhecendo regiões que 
outr'ora nào podíamos attlngii e sr tivermos a felici
dade de podermos fazei uma viagem de férias mais 
prolongada o mundo está aberto para nós. Nem ao 
menos precisamos do cavallo a vapor quando sabe
mos manejar o ri-' aço. 

Ligeiro, cnmo o pássaro no ar o cyclUta percorre a 
Ia c elle sabe perfeitamente que não obstante 

nào mais haver cairos de posta e operários ambu-
i estrada ainda tem muita poesia. 

Outr'ora e hoje ! Us tempos mudam e nus mudamos 
com elles. 

l A t l l ANNO 

Campagna di Roma 

Assim sc chama uma região p< rto de R 
reno é quasi todo vuli nnico • 
crateras de vuli õec exiim tos. I Is melhon 

• são : 'I Ivoli, i | 
Gandolfo, Al li 

muito diminuto c n i 
Bados a sc retirarem j ara Roma ou outra 

: , , , . . . , da iiisaluliiidadc do terreno. E«i 
região porém nem sempre foi tilo árida e tão despa. 
voada. Pelo c nlrario, ella devia ter sido antes UQ1 

florescência romana no c]u,il ^ 
miciano e Adriano ahi Gzcrain magníficos 
villas. 

As freqüentes guerras e devastações a que a com 
• tposta, talvez fossem as rausaj 

do abandono em que cila ho 

Foi ahi que o nosso pintor se Inspirou para noi 
apresentar um pedaço do Castcl Gandolfo. 

Golpe iiHiri.i! 

Quando o Índio no goI| c, 
Acommette a arvore annosa, 
Snl> o fio do machado 
Flue a resina cheirosa. 

Tombem de Emma o olhar um dia 
Feriu me ; e todo o tlusouro 
De minh'alma, na poesia. 
Brilhou fora em versos dc ouro. 

E eu, como a arvore ferida 
Do indio ousado ao golpe adverso, 
Senti que era a própria vida 
Que estillava a verso e verso. 

E quando ante os olhos de Emma 
A viria ruir me esca] a\ a 
Eu. sob a fôrma de um poema, 
Em prantos apresentava, 

Como o indio que nada sente 
Vendo a arvore, emfim, prostrnda, 
Ella olhou-me IndifTerente, 
Olhou-me « . . . não disse nada. 

ALBERTO W-: OLIVEIRA. 

URS olhos 
Fu já amei uns olhos r õr da noilc. 
Que tinham para mim tanta d 

a phrasi s repletas dc lennira 
De um coração que vive; =o de amor; 
Olhavam-me serenos, bonançosos, 
Falavam na mudez que tanto er 
Que eu revia-mc nelles como cm santa 
Doce comtemplação, terno fei 

ora, qui p'ra empre sc apagara» 
Aquelles dous luzi i i nuw, 
Agora ') - mais fulgenti s 
( is soes que me aclararam i • 
Eu passo como o i i 

•-• luz eu não • 
Mora além; muito além o mi u desi •-
Lu tenho p'ra alcançal-o, dr morrer. 

Kio Grande. 

JfLTETA E M . Mo* 

Inlcpniezzo 
M I 

tomando < há em tomo a n 
1 )a soi iedade 

te no campo dc csthcli< as oppostas 
1 list utia-se n amor. 

puro» 
i > i onselhi ii 

Sorrindo, a conselheira um ai ! aba» 
<'om gestos dc infeliz. 

0UTR*0RA r. HOJE 

Di oi oi gii:«0 amor tlestroe mas 'iH; 

Sensual, Já si v< ! « 
Ma pergunta i 
• Revi rendo, porque -'" 

ssa murmura em voa doenW ' 
I I amor •• unia paixão». 

E langulda uma chaveua oi • 
Ao pallido I . 

Era vogo um lugar cm tomo a meu 
Era ri teu, minha lloi ! 

Tu, sú tu. poderias, se o qui 
amor ! 

' i 

•ado 

• 

num susi.. 
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CHRONIQUETA 
Rio, rir- \gosto de i8gS. 

A nossa gentil compatriota Clotilde Maragll .no 
deve estar satisfeita com a festa lhe fizeram na 
noite de seu beneficio, A merecida ovação nâò po-
deria ler sido mais brilhante. N'um befto discurso, 
|osé do Patrocínio atacou de frente o precoi 
que tem afastado do palco tantos talentos nascidos 
para o theatro. 

• •. outro < antoi i brasileiro, que responde ao 
sonoros • • l ma, I rá a sua estréa 

di sempenhando o papel de Selika, 
'.': uma bella artista quo, como Clotilde 

Maragliano, mostrará ao inundo que o Brasil não 
produz deputados, negociantes <• fazen-

. 
Xào tenho palavras bastantes para louvar a so-

branceira c independência que abriram as porta da 
Arte a essas duas moças brasileiras, tão dign 
consideração geral. S. Paulo e o Rio Grande do Sul 
devem orgulhar-se rir ter sido os berços de Clo
tilde e de Iracema. 

Xo momento em que escrevo a cidade está em 
rio Sr. Campos Salles, presi

dente eleito da Republica. 
O illustre paulista andou pela Europa fazendo a 

propaganda do nosso pau e preparando o terreno 
o seu governo; .m toda a parte o receberam 

com as honras devidas á sua alta personalidade, 
e, graças a essa viagem de instrucçao, o nome dn 

foi pronunciado oom symphathia por muitos 
lábios o com symphathia escripto por muitas pen-
nas, E*. pois, justo que recebamos rom festas o pre
sidente eleito, embora não possamos advinhar o que 
será elle depois que tomar nas m a n s a s famosas 
rédeas do governo. 

O anno novo é s< mpre recebido com alegria; cha
mam-lhe até O anno bom, mesmo sem se saber se 
sorá mào. Com os presidentes das Republicas sue-
cede o mesmo: um presidente novo é sempre um 
presidente bom. 

Faço votos para o Sr. Campos Salles nâo desme
reça do juiso que iodos formam a sou respeito, c 
não frustre as esperanças do povo brasileiro. 

Quando apparei er esta chroniqueta, já estará prova-
vi monto encerrada a exposição do Centro Artístico. 
Conto que- a leitora acqulescesse ao meu convite, e 

-e os dons salõi ia das Bellas Artes, 
uiule se reuniram tantos e tão preciosos objectos. 

—m\ Í B » T Í y J L O ( a u p p l c i n e i i t o H t t e r a r l a X _ _ 
entro prepara outra exposição do mesmo gê

nero, porém muito mais considerável, muito mais 
c mpleta, para soi inaugurada durante as festas do 
1 ' ntenario brasileiro, era 1900. 

abe, está formaria uma grande 
. sub-dfvidida em pequenas commi isões, para 

cuidar seriamente da commemoração do grande feito. 
vamos fechar alegremente o século. 

ELOV, O III-RÓE. 

A N N O X V X 1 1 N . lü 9» 

THEATROS 
23 ele Julho dc I '-QS. 

• dou bastante no theatro Lyrico a operi 
' r, de Giordano, compositor italiano que ainda 
nào conhecíamos; entretanto, a 2* representação 
attrahiu diminuta concurrencia. Entendam lá ri pu
blico ! 

Para amanhã está annunciada a 1." representação 
de S.msão e Dalita, dv Saint-Saens, opera que vem 
do velho mundo precedida de grande nomeada, 

Tivemos hontem a estréa d>- outra cantora brasi
leira Amai ia Iracema, extraordinariamente applau
dida no papel de Selika, ria Africana, 

Obenef ic iode Clotilde Maragliano foi, de prin
cipio a fim, uma estrondosa ovarão. 

Dissolveu-se a companhia Brandão que trabalhava 
oo Recreio Dramático. O theatro está agora oceu-
i ido poi uma companhia de fantoches americanos. 
qno tem attrahido crianças de todas as edades, in
clusive sexagenárias. 

A companhia de zarzuela continua a attrahir grande 
concurrencia, variando sempre os seus espectaculos. 

Xo Apollo conserva-se ainda em scena o Com
boio tt. ó, c anmtncia-se para depois d'araanhã, em 
beneficio da Caixa Beneficente Theatral, a i« re 
pre entação de Um ninho na toresia, comedia em verso, 
origina] de L. J. Pereira da Silva, musica de Assis 
Pacheco. 

No S. Pedro está agora um prestidlgitador italiano 
chamado Watry, que e. realmente, um insigne ar-
iista no seu gênero. 

X. Y. Z. 

A moda cnlre nós 
I'. a estação em que sc passeia, a mesma também 

em que as flores parece que só estão a pedir que as 
colham, flores de um inverno muito doce, cuja in
fluencia se faz sentir na composição dos toilettes, 
flores dc ou tomno, cujo encanto mclancholico tanto 
se aprecia c flores dc esti < brilhantes soborosas que 
na mulher á belleza própria juntam uma belleza a mais. 

Assim como essas flores dc que acabo de fallar, 
assim são as toilettes diversas em seus contrastes 
que nos olTerccc toda reunião mundana. 

Segundo o humor, os caprichos ou os hábitos da 
vida as mulheres sc demoram em vestuarias prima-

ou, seguem a estação passo a passo, corre-
I etamente, ou então adiantando-se, ellas dão uma nota 

nova ou fottr le jottr. 
.Mais que nunca para os vestuários, da-se impor

tância ao cuidado, ao arranjo das guarnições, e para 
tornal-as encantadoras c novas, rccorrc-sc ao talento, 
á imaginação dc nossas costureiras, tão expeditas 
na arte de fazer com gosto as mais lindas coisas 
do mundo 

Os tecidos ligeiros, vaporosos de quasi todos os 
estofos empregados para esta estação prestam-se ma
ravilhosamente a todas as combinações. A cambraia. 
0 crepe de chino, o barege, o veu, o filo, a batista 
bordada, o foulard, a renda e as sedas de todas 
as especie. são de natureza a permctlirem iodos us 
arranjos que dão á toilette um especto mais seduclor, 
mais feminino 

Eis, aliás, como appticacão, um modelo a citar, 
1 muito simples, mas encantador, como idea, o da 

fig, 1. gravura de còr j à | i . A saia não é encan
tadora com esses babados dispostos de uma tão linda 
maneira? Quanto ao corpinho elle blusa ligeiramente 
sob um lencinho de seda de longos pannos formando 
fichu Lamballe, pendendo-sc por detraz ao tronco. 

A ioilette cie recepção fig. 3 c também muito 
1 Legante em renda o setim « botão de ouro » e convém 
admiravelmcnte a belleza morena das brasileiras. 

Eu admiro também para moça a toilette branca 
da fig. 11 cuja simplicidade elegante presta-se as 
mais felizes combinações. 

A gravura do meio, de nosso encantador jornal 
A Estaçàoptig.n^-121 nos dá um panorama dc toilettes 
novos, de um gosto Inteiramente parasionsc e con-
\ indo de melhor modo á belleza e a elegância de 
ir,das as mulheres.Todos essas toilettes teem a grande 
facilidade de serem exactamente reproduzidas com a 
ajuda da folha de padrão contida no numero desse dia. 

Mas eu não quero demorar-me hoje em fazer uma 
revista de moda. nos-o jornal com suas lindas toi
lettes fallará por mim, melhor do quo eu o faria c 
com mais eloqüência. 

11 i r i dos, bcin sabei s, contam entre as 
aições um lugar bem invejável c a moda em seu 

CAMPAGNA 1)1 UOM \ 
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tmboint s c m o s t r a m u l t o e l á s t i c a a s s e n t a n d o , c o m A 
m e s m a b o a g r a ç a , os g r a n d e s b a b a d o s q u e 
a s s a i a s e m f o r m a ou q u e as c o b r e m i n t e i r a m e n t e , 
a s s i m c o m o as g u a r n i ç õ e s di fofi p e q u e n a s , q u e 
s e o s t e n t a m , d e i x a n d o n e l l a s u m a e g u a l d i s t anc i i. 
U m a t o i l e t t e a r r e b a t a d o r a , c o n c e b i d a n e s t e e s p i r i t o 
o q u e Levava a d o n a a u m be l l o c a s a m e n t o , u m a 
e n c a n t a d o r a m e n i n a , m e r e c e u m a m e n ç ã o . \ s a i a d e 
m u s s e l i n a di ca s o b r e t r & n s p a r e n t e d e ta 
fe tá r o s e o úv b e n g a l a , ora g u a r n e c i d a do h a b a d o -
s i n h o s . e s c a l a n d o se a to a c i n t u r a , 

C o r p i n h o d e ta fe tá r o s e o f o r m a n d o b l u s a a d i a n t e 
c o m r e v e r s o d e c o l a d o e m p o n t a s q u a d r a d a s d e b r u a d a s 
d e v e l l u d o p r e t o - D e c o t a g e m b o r d a r i a d e u m a grí
n a l d a rio r o s a s d e s f o l h a r l a s . 

N o s s a s è n c a n t a d i a s b r a s i l e i r a s t ã<> e x p e d i t a s 
n e s t a a r t o d e e l e g â n c i a q u e ria a m u l h e r u m t o d o d e 
b o m t o m e d e s u p r e m a d i s t l n c ç ã o , s a b e m q n o o 
m a i o r e n c a n t o d a to i le t t e c o n s i s t e na e s c o l h a d e u m 
c h a p é o 

0 o n o d e u m g r a n d e n u m e r o ile n o s s a s m o d i s t a s 
e d e . O v e r d a d e i r o ta
l e n t o , d a n d o - l h e i oda a a m p l i d ã o d e s e j á v e l a s g u a r 
n i ç õ e s é r e s p e i t a r a fo rma q u e é d e s t i n a d a a em-
m o l d u r a r a c a b e ç a A s l e i t o r a s d e v e r ã o tei t ino n a 
e s c o l h a d e s e u s t o u c a d o s , de o b s e r v a i q u a l q u e r q u e 
s e j a o g ê n e r o , a q u e l l e s c u j o s c o n t o r n o s s e d i s t a c a m 
n i t i d a m e n t e . 

E e s s a a R r a n d e a r t e e a s m o d i s t a s d e u m ver 
d a d e i r o t a l e n t o , d o b r a n d o - s e m e s m o a s e x i g ê n c i a s 
d a m o d a r e s p e i t a m o v e r d a d e i r o papo) d e t o u c a d o 
q u e é o r n a r , e m m o l d u r a r o r o s t o e n ã o , s o m e n t e 
c a r r e g a r - l h e a c a b e ç a d e u m s o r t i m e n t o d e p l u m a s 
d e f lores , d e r e n d a s e d c fitas 

Q u a n t o a s f o r m a s d e c h a p é u s e l l a s s ã o m ú l t i p l a s . 
C a d a m o d i s t a t e m u m a e s c o l h a d a s m a i s n o v a s , d a s 
m a i s e l e g a n t e s , d a s m a i s f e l i zes e d a s m a i s v e n c i d a s , 
p a r a fazer a t e n t a ç ã o d e n o s s a s m u n d a n a s . 

C h a m o a v o s s a a t t e n ç ã o p a r a u m a l i n d a t o u c a 
e x t r a o r d i n a r i a m e n t e l i ge i r a Ci la é ile p a l h a d e s e t i m 
r o s c o o r n a d o , a d e a n t e , d e u m tufo d e c a m e l i a s r o sa s 

irias d e s u a f o l l a g e m , p o s t a s o b r e o s c a b e l l o s 
q ú e a e r g u e n o p e n t e . 

O m e s m o tufo o r e p r o d u z d e l a d o i g u a l m e n t e . 
T u d o i s s o é m u i t o n o a r , m u i t o f r e s c o , m u i t o n e 
b u l o s o A s flores e o l l o c a d a s d e m o d o a a r r e b a t a r e m , 
s e p r e s t a m , n â o m u i t o v o l u m o s a s , a o m o v i m e n t o 
g y r a n t e d a t o u c a . 

E a g o r a q u e doi c o n t a de m i n h a ' a r e f a j u n e t o di 
m i n h a s l e i t o r a s , que r e c l a m a m o p r i m o r d e t o d a s a s 
f a m í l i a s m u n d a n a s , a b o r d e m o s o u t r o a s s u m p t o 

A v i d a m u n d a n a , p e r t e n c e , n e s s e m o m e n t o , t oda 
a o l v r i c o . é lá q u e s e d á rendez vous a e s t a sóc io 
d a d e B r a s i l e i r a q u e , car ia d i a . fa/. p a r a d a dr ele
g â n c i a e n o s p e r m i t t e a d m i r a r a s m a i s r i c a s t o i l e t t e s 
q u e s e p r s s a i m a g i n a r 

E n t r e a s b e l l a s s e n h o r a s q u o mo foi p o s s i v e l n o t a r , 
a h i v ã o a l g u n s n o m e s : 

— Al.11"- B a r o n e z a d e Q u a r l i m — R K a toile 
s e d a b r o c h a d a b r a n c a , g u a r n e c i d a d c r e n d a de In 
g l a t e r r a 

— M m» a l m i r a n t e A l v e s B a r b s a — E l e g a n t e to! 
l e t t e d e s e t i m m a l v a I n t e i r a m e n t e h< r d a d a d e p e 
d r a r i a s . 

— M."" ' C o r o n e l C o s i a R e a l — V e s t i d o d e fai l le 
gns-perle, e l e g a n t e m e n t e g u a r n e c i d o d e r i c o s b o r d a d o s . 

— M . • C o n d e s s a W i l s o n - — T o i l e t t e d e s e t i m 
gris-pcrlc g u a r n e c i d a de b o r d a d o s e m c ruz t o d o d e 
p e d r a r i a e d e r e n d a s 

— M.m«' O s c a r V a r a d y V e s t i d o d e s e d a a d a m a s -
c a d o b r a n c o , g u a r n e c i d o rio g a z e de s e d a b r a n c a e 
d e fila d e v e l l u d o v e l h o r o s e o . 

— M."" ' C i m a C a s t r o — T o i l e t t e do fail le p a r d a , 
i n t e i r a m e n t e g u a r n e c i d a d e r e n d a a p a l h e t a d a . 

M , | : A l i c e e V i o l e i a d e Q u a r t i i n — I • 
d e s e d a a z u l p a l l i d a . g u a r n e c i d a de g a z e de s e d a 
a z u l e s e t i m d o m e s m o t o m , 

— M-e |l< d e W i l s o n S a i a ' l e s e t i m b r a n c o bor
d a d o d e p é r o l a s . C o r p i n h o d e m u s s e l i n a d e s e d a 
r o s e a o r n a d o d e r e n d a e d e c o r r e d i ç a s . 

— M . - h " M a r i e t t a C a s t r o — E l e g a n t e to i l e t t e d e 
s e t i m a z u l , g u a r n e c i d o d c r e n d a . 

—M.«H< L u i z a d e M a g a l h ã e s — Toi le t t e d e s e d a a z u l 
b r o c h a d a , o r n a d o d e l i c i o s a m e n t e rio r e n d a 

M . ii" V a l v o r d c d e M i r a n d a - A m b a s v e s t i d a s 
d e l i c i o s a m e n t e dc v e r t i d o s rio se t im r o s c o g u a r n e -
n e c i d o d e g a z e d a m e s m a c o r . 

— M."H" H e a r i q i u e L e u z i n g e r — T o i l e t t e d e s c i i m 
b r a n c o g u a r n e c i d o de p é r o l a s o d e r e n d a s b r a n c a s . 

M A R G A K I T T E DE S A I N T G r 

CONSKLHOS 
A m a i s a l t a f a n t a s i a om c h a p é u s , a mai ' 

g a n c i ã e a s u p r e m a d i s t l n c ç ã o sr- a c h a m r e u n i d a s 
na r a s a c o n h e c i d a e a f a m a d a - C a s a G o d i n h o — 
55, r u a d o O u v i d o r . 

< Js c h a p é u s r e c e b i d o s 'I- Pai g r a n d e 
n u m e r o o s m u i t o l u . n u l o s 

+ 
O s l e q u e s dr- luxo o de f a n t a s i a , a s l u v a s , a per 

f u m a r i a '- t o d a s a^ f an t a s i a s p a r i s i e n s e s , a p r o p r i a d a s 
a p r e s e n t e e s t a c a r . , de i ond içÔes as m a i s v a m a 
e n c o n t r a m n a c a s a C a v a n e l l a s & C.°, i ,8 rua rio 
O u v i d o r . G r a n d e e s c o l h a de c h a p é u s p a r a s e n h o r a s , 
m o ç a s e m e n i n a s t u d o un ia mod i s t a 
p a r i s i e n s e . 

La ileur d'nvomc é o p r o d u e t o , p o r e x c e l l e n c i a , 
' i m p a r , a l v e j a r < BUavlsar a< m ã o s . e n c o n t r a - s e 
n h e c i d a p e r f u m a r i a Am Deus Oceians, m a d o 

O u v i d o r n . i n . 
M UE S T . 11. 

A K 4 T 4 Ç A O í « n i » p l > t » « r U « l l l l « 
XJCVI! AS'M() N, ,„ 

Mosaico 

D i g o lhe q u e s o m o s uma" (ami l i a d é à f t l í t â s . 

— N ã o d u v i d o . 

— M e u i rmãO m a i s M lho . o u v e . p o e m a , o se

g u n d o i o m p õ e â m ü S l c á , e eu ca t í fb , 

— A g o r a so m e falta --abei u m a c o u s a . 

— Ql i 
Q u e m é q u e os p a t e l a ? 

N ' u m a d e l e g a r i a do po l i c i a : 

O d e l e g a d o — E n t r e e s s e s i n d í v i d u o s q u e m é q u e o 
s e n h o r r e c o n h e c e c o m o o ladi 

O q u e i x o s o E x a c t a m e n t e n ã o lho p o s s o d i z e r P a 
r e c e m e q u e um é d e m a s i a d a l t o , e D o u t r o e x t r e m a 
mente baixo ; . a . . . 

— P o r q u e ? 
— P o r q u e t o d o s s o m o s e g u a e s p e r a n t e a l e i . 

M u i t a s d a s n o s s a s c h a m a d a s v i r t u d e s n ã o p a s s a 

d e v i c i o s d i s f a r ç a d o s . 

A B R A Z I L E I R A 
G R A N D E ARMaAZEM 

I m-: 

fazendas, Modas, Armarinlui e Novidades 

Ik « l . i U . r i lüblÜbU d e 

Ponto los boiidi ile 5. Chrisloilo Ik 
=*CTSrí«=-

E s p l e n d i d o e v a r i a d i s s i m o s o r t i m e n t o d e a r t i g o s 
dv a l ta n o v i d a d e p a r a a p r e s e r i t e e s t a ç ã o d e inve r 
n o b e m c o m o u m p r i m o r o s o s o r t i m e n t o dv s e d a s 
dr- c o r e s e p r e t a s , d i v e r s o s a r t i g o s rio a l i a f a n t a s i a 
r n o v i d a d e e u m b e l H s s i m u s o r t i m e n t o dr- c i n t o s 
d e s u b i d o b o m g o s t o . T o d o s e s t e s a r t i g o s f o r ã o 
e s c o l h i d o s p e l o n o s s o s icio M. U z o r i o , q u e a c a b a 
d e c h e g a r d e P a r i s . 

C o m i p i a n t o a n o s s a c a s a s e j a p o r d e m a i s c o 
n h e c i d a c o m o u m a d a s m a i s b a r a t e i r a s d e s t a c a p i 
t a l , r e i t e r a m o s a n o s s a d i s t i n e t a í r e g u e z i a e a o 
r e s p e i t á v e l p u b l i c o , que os nossos preços estão jòra 
de toda a concurrencia. 

M. O r o m o c\ C . 

BRAZILEIRA* 

Espartilhos de Mme! de YERTUSSw 
F o r m a m o d i f i c a d a p a r a as 

Modas de £atis, 1895 

Sobre tudo evitar ns Contrefacções 
Ex.irir a m e d a l h a de garantia. 

GRANDE SUCCESSO 

Uociilo daMfcimcnto do pianos e musicas 

F e r a DE VASCONCELLO^, HORAND & c. 
1 4 7 , R u a d o O u v i d o r , 1 4 7 

M a r a g l i a n o t ; ' e d i ç ã o ] v a l s a d e J . R e i s i | 5 o o 

N i r v a n a , v a l s a d e O s c a r C a r n e i r o l$5oo 

D i v a ( i 5 a e d i ç ã o ) ) v a l s a cie J G . C h r i s t o i$5oo 

Bei ja-n v a l s a d e J . G . C h r i s t o . . . * 

r r i s t e c o m o eu \* edic; io), vali i de B v o s a h V' i - ^ o o 

E l e g a n t e , v a l s a d e A u r é l i o C a v a l c a n t i i $ 5 o o 

M à z i n h a , p o l k u d e O s c a r L a c e r d a . i>5oo 

C u b a n a p o l k a d e [. G C h r i s t o i $ 5 o o 

a m e r i c a n o , p a s rio q u a t r e d e J . R e i s i 8 5 o o 

G r í n a l d a rio n o i v a , a c h o t t i s c h rio E v o s a h F ° . . . i 3 5 o o 

P r i m i n h a , a c h o t t i s c h d e J . G . i h r i s t o i s ü o o 

B o r b o l e t a s . r | u a d r i l h a d e E . C o u t o i $ 5 o o 

E l a l a b a r d e i o . d o b r a d o d e f, G ( ' h r i s t o . . . . : - .ooo 

Hemettem-se encommendas para o interior 

r PÍLULAS ^ BLANCARD 
APPROVADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS ^aK>fi 

Reaumeni todaa 

Propriedades 

do IODO 

e do FERRO 

40 
Rua Bnnapane 

PARIS 

-Z£L 

Estas P i lu las são d e u m a efficacia maravi

l h o s a contra a Anemia, ChJorose e todos 

o s c a s o s e m q\<z s e t r a t a d e combater a 

Pobreza do Sangu . 

^ > * ^ 

CRÈIVSE 
SIMON 

-'•.r-"'í. 
'«ÍP.Vs smw 

P 

conso Ta;- ou dai 
ao rosto 

F R E S C U R A 
M A C 1 E Z A 

M O C I D A D E . 

Para proteger a epiderme contra as 
influencias pemicioaaa da atmosphera, 
é indispensável adopl ir pai . 
d i á r i a o C R E M E S I M O N . 

Us P Ó 3 d e A r r o z S I M O N e o 
S A B O N E T E C r e m e S i m o n , p i e -

parados c glycerina, ;. sua acçao 
i ii... ê tfto evidente que nau ba 
ninguém que o us.. uma vei 'i'"' nao 
reconheça us suas grunde» virtudes. 

J. SIMON, 36. Ran de Provence. PARIS 

p„. I U P U M ri 

lU-relro*. 

Desconfiar aas Imitações. 
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FIM I ER i El R ) 
Nloha quem tenha dado até hoje um tiro tão raro 

como eu. ' pm uma s.i bala \ti feri „m coelho na 
ponta da orelha direita e na extremidade da pata es-

— Homem, isto não p. ais 
_ Vais v. i. Quanto apontei o bicho cocava a orelha. 

* 
E S P I R I T O INGLEZ 

Parece incrivel que os inglezcs não tenham espirito; 
ai. porque nem sempre estão a lidai coin em

préstimos e arçòes .le ferio rai ris Ahi vae uma ama-
bilidade <lc origem britanii 

lerra d.- John Buli volta a sua 
.ie uma grande demora, navisinha repu
ta e uma senhora lhe pergunta qual a 

sua opinião sobre as moças dc Bucuos-Aircs. 
— Fazcm-ine o clTeito .1.. uma cesta de cerejas, res

pondeu o inglez. Se sc n.it.i dc esc.slher as melhores, 
a cesla fica vasia. 

O amor entra mais facilmente no coração, do .jue o 
vento cm uma casa aberta. 

Quantos annos dás a baroneza ? 
— Nenhum ! 
— Como assim .' 
— Ella nào precisa, |á os tem dc sobra. 

+ 
As creanças sào as rosas do jardim da vida. 

* K U T A V A O (Napuieiuenio IHierni-io 

e ^ , , y " ' , ° , , 1 " " •""". a 
nçiade Deus. a immortalidade d-alma e a obri-

™/S „ ' , , - " í° p a s s a m ''" " s i 'h ,<> 'norganico, o 
• •/iii iiii,iii„„„hc-.„k,„,, (und„ ,i„ caainho em que se 

f,5,"1' religiões positivas. Essa prelen-
'":'-' religião natural não sc encontra na natureza ; 

" ais natural .juc religiosa. 
, ( "•'*'•": .ui.: .i . il c morta, ella ,|uasi nada dcisa 
P e J « b e r dos caracteres próprios da religião. Um mo-
m e t o houve em que cila i.areceu ter a vantagem de 

'i sos golpes .la ciitica scientiBca. Na expe
riência ei,,, foi t„la. como menos resistente que qual 
quei outra. A mesma razão que a construio, a destróe 
'.' feu . o talvez ainda mais compromet-
lidos hoje diante do pensamento moderno do que 
aquelles que ella pretendia substituir. 

A. SASATIER. 

.\iiiiinili» Iniili 

(MUSICA DA SOHNAUBULA) 

religião a prece ilo coração 
Podemos agora destacar e definir a essência da reli-

. E' um ronmitn io.unia iidação consciente e que-
pela qual a alma em agonia entra em communi-

cação com a potência mysteriosa dc que ella sente 
que depende c que deponde seu destino. 

Esse commercio com Deus se realisa pela prece. 
A prece: eis pois a religião em acto, isto c, a religião 
real. E' a prece que distingue o phenomeno religioso 
de todos que se lhe assemelham ou sc lhe avisinham, 
como o sentimento moral ou o sentimento esthetico. 
Se a religião é uma necessidade pratica, a resposta a 
essa necessidade so pôde ser uma acção pratica. 

Nenhuma theoria seria nesse raso suficiente. A 
religião nào c nada, se não é o acto vital pelo qual o 
espirito todo inteiro se esforça por se salvar, ligando-
se a seu principio. Esto acto r a prece pelo qual eu 
entendo, não a repelirão de certas formulas sagradas, 
mas o movimento d'a 'ma pondo-se em relação pes
soal e em contacto com a potencia mysteriosa cuia 
presença ella sente, mesmo antes dc poder dar lhe 
mn nome. Onde falta esta prece intima, não ha reli
gião ; pelo contrario por tocla parte em que esta prece 
surge e revolvo a alma, mesmo na ausência cie toda 
forma e de toda doutrina determinada, a religião está 
viva. Sob este ponto cie vista uma historia da prece 
seria talvez a melhoi historia rio desenvolvimento reli
gioso da humanidade. Verse ia esta historia começar 
com a prece a mais grosseira e acabar na prece per
feita que, nos lábios de-Christo, não é mais que sub
missão c confiança na vontade do Pae . 

Esta definiçã • concreta da religião tem a vanl 
de corrigir, comph tando-a, a dc Schleicrmachcr te.Ua 
concilia os dous elementos autithelícos que constituem 
o sentimento religioso : o elemento passivo c o ele
mento activo, o sentimento de dependência e o movi
mento de liberdade3 A prece, bn -tandode nosso estado 
dc miséria o do oppressões, dellas nos liberta. 

Ila nella submissão e fé. A submissão nos faz re
conhecer c acceitar a nossa dependência) a fé transfor
ma esta dependência em liberdade. Esses dous ele
mentos cone?]toiidcm aos dous pólos da vida religi sa ; 
porque, cm tocla a piedade verdadeira, o homem se 
prostra deante cia omnipotencia que o envolve 
ergue cm um sentimento de libertação c de accordo 
com seu Dous. Si hteiermacher não tinha razão cie 
insistir senão sobre o lado cia resignação. Não podia 
desde então nem escapar ao pantheismo para chegar 
á liberdade, nem achar laço algum entre a vida reli
giosa e a vida moral. A religião e pois um acto livre 
tanto quanto um sentimento de dependência. 

r o caracter c a viitudo do acto da prece que 
tudo por ella se transforma. O sentimento esmagador 
de minha derrota torna-se o sentimento alegre e triuin-
phanle de minha victoria. Cada um desses estados 
se troca em seu contrario dc sorte que o homem ver-
dadeiramente religioso vive ao mesmo tempo em uma 
obediência livre e em uma liberdade obediente 

Se a religião foi muitas vezes uma p tencia oppres-
siva <• um instrumento dc servidão, foi também polo 
menos e muitas vezes a mãe- de todas as liberdades. 
A força que mo inclina ó também aquella que me 
ergue, porque cila passa om minha alma. < > Dous que 

por fim um Deus intimo eu: 
sença apaga cm mim todas as ameaças das cousas 
A realização consciente ch-ssa presença de Deus em 
minha alma : eis a verdadeira salvação 'lo meu ser e ! 
dc minha vida. 

iprehendoagora porque: a «religião natural» nao 
Forma o h '1110111 da prece ; deixa 

• o homem afastados um rio outro. Nenhum 
io íntimo, nenhum dialogo interno, nenhuma 

acção do Dous no liomem, nenhuma volta do homem ; 
a Deus. No fundo esta pretendida religião não pas.a 1 
de philosoplna. 

lismo. de trabalhos 
críticos. I <• nunca passou cio uma 

Dorme querida filhinha 
Minha 

\ ida do meu coração. 
Dorme filhinha mimosa 

Rosa 
Da mais suave estação. 

íjuando tu-zinha adoimeccs 
Preces 

I aço com vivo lorvor ; 
Paia que na tua face 

Passe 
Dc Deus o doce favor. 

Do peito pesando as crenças 
Densas 

Em uma vida feliz, 
.Meu coração entristece 

I oce 
Do teu destino o matiz. 

(Hicm ama tem o tormento 
Lento 

De tocla vida soffrer. 
.Na Torra a Razão ensina : 

Sina 
E' penar até morrer ! 

Filha ! Que Deus te perdoe 
Soe 

A sou ouvido sem par : 
Que o mal que elle te destina 

Sina 
Seja do meu labutar ! 

Pori|uc poupando te o pranto 
Quanto 

Quanto possa cm mim c a b e r . . . 
Eu provarei quo te a d o r o . . . 

Choro !. . . 
Chorarei até morrer ! 

Niterov : 

Sonho 

Eras de branco como uma noiva e nessa fronte 

eburnea faiscava um diadoma rútilo dc estrellas. 

Em torno, um halo ele graça e candura espirituali-

sava as linhas da tua forma angelical. 

Impassível, no alto dc uma escadaria tauxiada a 

marfim o nacar, apparecias como uma rainha assyria 

sobre o terraço rio um palácio erguido ás margens de 

algum rio afamado por sagradas lendas. 

Uina fina crystallisação dc luar polia a folhagem 

Immota cie pomares vizinhos que respiravam a essên

cia paga da myrrha queimada em tripodes, durante 

um sacrifício consagrad i ás tradiç ies hellenicas. 

Não soi que dedos invisíveis feriram lyras de oiro 

n'uin tanger igual aos dos barqueiros cgypcios des-

cendo acorrehleza célere rio Nilo. 

Embaixo, prostrudo dc joelhos eu murmurava um 

rosário dr supplicas, chamando a tua piedade ao meu 

amor crente, esperando ancioso a sua sagração. 

E, oh ! alegria 1 eleste, os degraus um a um lenta

mente desceste, estendendo ine a mão que eu desejava 

t a n t o . . . 

VlAKNA DL CucVAl.llO. 

XXVII ANNÜ N. io 96 

A mulher lulora 
A maior parte dos legisladores de nossa velha Eu

ropa declaram as mulheres incapazes dc preencher as 

funeções de tutora c de fazer parte de um consel! o de 

familia — salvo excepção geralmente admittida no que 

concerne a mãe c seus ascendentes. 

Assim é especialmente cm Gênova, segundo o có

digo civil francez, cujas disposições nesta matéria 

estão ainda cm vigor. 

Parece chegado o momento dc romper com um 

systhema de exclusão secular que, embora doa mais 

espalhados, não está com menos certeza destinado a 

desapparecer. 
E* preciso aliás distinguir entre as differente* legis

lações, muito diversas a esse respeito. 

Façamos pois um pouco de legislação comparada. 

• Comparar faz comprehender » diz um adagio. Se 

ê assim, o tempo empregado em nos orientarmos 

sobre o estado da questão nos principaes paizes e 

particularmente nos cantôesda Suissa, não será tempo 

perdido: nós ganharemos uma vista mais clara do 

assumpto e poderemos nos pronunciar em seguida com 

maior conhecimento de causa. 

Pode-se distinguir as legislações uma das outras e 

proceder a seu agrupamento sobre este ponto, segundo 

o maior ou menor gráo de exclusão das mulheres da 

lutella ou segundo os casos em que são ellas admit-

tidos, porque ha paizes cm que, nesse domínio como 

nos outros capítulos do direito de familia, começa-se a 

libertar das regras do direito romano e do velho di

reito germânico. 

Em nosso exame comparativo teremos muito princi

palmente em vista a lutella dos menores. Nessas ob

servações dc mais serão applicaveis ás outras cathe-

gorias de incapazes, taes como os alienados, os pro

dígios, etc. 

1 Exclusão das mulheres sem excepção 

O systhema o menos liberal e o mais atrazado é o 

de certos cantões da Suissa allemã, cm que as mu

lheres sào absolutamente excluídas da tutella, mesmo 

a mãe ! Ouando os filhos menores vêem a perder seus 

paes, é preciso dar-lhe ura tutor e este só pode ser do 

sexo masculino 

E' assim principalmente cm Zurich cujo código civil, 

muito notável em outros pontos, sc mostra em mais 

de uma circumstancia. singularmente pouco cuidadoso 

dos direitos da mulher. 

O mesmo principio sc encontra egualmente nos can

tões de Bale, cidade c campo, Schaffehou, Zoug, 

os dois Appcnzcl, Glaris, Saint-GaU, Obwald c 

Schwvz. 

2- Exclusão das mulheres, salvo as mães 

A maior parte das legislações, excluindo as mulhe

res cm geral do exercício da tutella. Jazem comtudo 

uma excepção para a mãe e muitas vezes também 

para os ascendentes. 

No que concerne especialmente a mãe, uma dis-

tineção deve ser feita : ou segundo a condição de com 

a morte do pae ficar investida de pleno direito da tutella 

de seus filhos menores ; ou segundo a condição de que 

chamada, pela autoridade com

petente que assim decide, ou quando o pae não haja 

escolhido outro tutor testamentario. 

i° Pertencem a esse ultimo systhema a mãe que 

pôde ser n moada tutora. mas não o sendo de pleno 

direit i pela morte do pae. A Áustria, assim como os 

cantões suissos cie Vaucl, Friburgo, Vaiais, Tessinio, 

Grisons e Nidua ld . 

J° Nos paizes seguintes, sobrevivendo a mãe é ella 

investida « de pleno-direito • do poder paterno eu da 

tutella dc seus filhos menores, portanto tempo quanto 

cila se conserva viva. O pae pôde, na verdade, limitar 

a authoridade da mãe, em uma certa medida, pela 

nomeação dc um conselheiro encarregado dc aconse

lhai a, mas sem o direito de poder lírar-lhc a tutoria. 

França, Bélgica, Paizes-Baixos, Itali 1, Roumania, 

Hespanha, Portugal, Inglaterra ( desde iSS») Suécia, 

Rússia. 

Dá-se o mesmo nos cantões de Gênova, Neuch.iU 1, 

Berna, Lucorna, Salcuio, Argovia e Turgovia. 

Na Allemaha os diversos estados dc que sc com 

file:///iiiiinili�
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põe o Império estão i i idos anula a 
legislações muito di- Vere
mos mais adiante qual a Si ida pelo novo 
código civil. 

3 ' Exclusão das n. I Ivo a mãe e . 
outros próximos 

Assim ei•'• • • 
todas, exceptuam oa 
ciada contra as tnulliei e s : quei possa um 
dente ser nomeada tutora pelo conselho de Familia, 
como na França e na Itália, quer a tutella reverta 
• dc pleno direito n a uma • 
como ê o caso na Hespanha e nas províncias Balticas. 

O Código Civil italiano permitte nomear tutoi 
falta dos pae e mãe : não somente uma 
mas também uma irmã germana não i asada. 

O Código Civil de Lucerna authorisa a? avi 
tias. 

Essas ultimas disposições men i nte uma 
attenção particular, p rqui ti . uma só apre
ciação das coisas. 

Quantas vezes, com effeito. nã succcrlc que orphão. 
sinhos sejam creados pqr sua irmã mais velha on por 
uma tia. Que dc mais natural então, do que ver-se a 
tutella confiada á pessoa que, preenchendo a te 
dos pequenos o papel cie seus paes mortos, se oc-
cupou effecti vam ente com sua educação e Bi 
gocios. 

Mas ha meio de fazer ainda melhor do que na Itália 
ou em Lucerna. E" o que foi comprehendido pela 
mas recente das codificações de nosso continente. 

i mi 

Teu retrato 

Nelle repouso o olhar em ^cismas embebida . . . 

Linha a linha contemplo, e vejo traço a traço. 

o teu perfil cor rec to . . . E assim, tão dlsbrahida, 

longas horas passando, eu te adorando passo . . . 

Pois nem calculas quanto amor e quanta vida 

eu sinto ao vcl-o assim ! Quantos castellos faço. 

de sonhos e de luz. s bre a esperança erguida 

nesse cartão, que tanto adoro, beijo e abraço ! 

Crê que é o retrato teu, minha relíquia accêza, 

junto da qual, amor, eu vou, rindo e chorando, 

guardar tudo o que n'ahna eu tenho de grandeza. 

Com elle aconchegado ao seio, du rmo; e quando, 

pela manhã, eu vou beijal-o, que surpreza ! 

reanima-se e me diz : « Em ti estou pensando ! 

JBRANTINA CARDONA. 

Triste viiiviiilm 

Tenho uma agradável novidade a dar ao illustre 
escriptor D . João da Câmara. Acaba mesmo a| 
sair desta casa, o 
mente a rua, a pessoa que m*a trouxe, i 
mais nem menos, o no-. • 
Prior de Santo Antônio ri.. eu nào via ha 
mais de dous 
mos juntos, os tres, em D. 
visita foi para mim unia agradabilissima sui] 
tanto maior quanto eu supponha que o Prior • 
inteiramente inutilisado pela cegueira, pois ha 
de uns mezes soube pelo Jnlio, com quem me encon
trei nas escadas do ministério rias obras publicas, que 
o prior nâo podia da em que o 
levassem pela mão. [rnaj in< 
vendo diante de mim não um cego, como eu es] 
mas o prior perfeitamente curado dus suas cal 
que eu v i . . . n'um frasqulnho om que elle as li vava 
para mostrar, em Santo Antônio i . . . Pata 
cas, ao Bento e ao Zeplu rii 

O nosso amigo volta hoje mesmo para a sua aldeia, 
alegre como estudante em primeiro dia de fi 
maravilhado da poi ir ia rio dr. Gama Pinto que, num 
ai, sem a menor dòr. lho restitulu a vista, que j.i não 
dava para lêr as. alia/ gordas, lettras rio seu i 

Foi 'Ho. como elipse, que me tn '-.santo 
Opprimir o coração desio distin 

im a situação a 
d'uma pobre rapariga que, durante dous annos. 

pela mi ventura de seus fados, que enliçaram .1 tum 

i a i 

admirava de que seu 
. tanto 

• n . i t : 

i miravam n'outros que lhe 
i 

te viu-
• 

onde • 

d •- i u: • e parecem di 
ecas infindas 

tra, a macieza 
• 

, palmo rle 1. : 
1 : . i ! 

ser dito por i 11 
. lada a 

. o,a a triste soi io da ;•••. 

lo, rpie. afinal, 
• 

amou 
• 

'amai-
duvidássemos de que o si . Rebello fosse uma excel-
lente pi 
mundo, mas aborr< - i turrice, 
aquelli tico aquelle esquecimento 

ine ora o fogo ria m 
• 

idade daquella boa ra] 
que, aliás, nunca lhe- dera a sombra d'u;n des 

pel contrario, fi ra a mais doco das compa-
is e como outra seu João ene 

na vida. Aquelàe melindre em não querer que 
nasse a casar a viuva de seu filho era um melindre 

imprehende a 
vida — a vida larga .pio não para o \ae , 

caminhando sem pi o. do esmorecido oul m n < i prima
vera sempre n iva. 

Sena uma tortura som nome .juerer que essa rapa
riga de ±o annos ficasse a vicia inteira vestida de 
viuvez por dentro o por fora, considerando em suas 
tristezas a todos os momentos, a todos os momentos 
virando seus olhos para o canto do cemitério. 
na sombra da terra, í.izia o .pie foi sou mar ido . . . 

.i o velho que ella o tivesse sempre diante dos 
olhos : â meza do jantar, vendo-o naquelle log 
so conservava desocr upado : na cama de dormir, sen-
tind -o daquelle lado que ficara frio ! 

E todos os impei is ria sua alma om Hôr haviam de 
ser abafados naquelle recinto rle velhice, onde tudo 
ora innoltar. <• a sua alegria sepultada viva — como 
quem leva para o escuro de uma cella as vei Ias bran-

é passarem a viria 
outeiro 

K a contrastar com o crepe cio seu luto a còr sem-
rastar com a sua sole-

i filhos para I 
Ah ! o sr Rebello c dn isos 

que matam ; i rie amor. I u sei que i s 
muitos annos e acpiellas atura as Leituras por Livros 
de conceituoso sabor mystico, é que contribuirá! 
que este velho so au nós, vivendo abstra-
ctamente a vida dos espíritos, que já se sentem en
voltos no nimbo da perfeição, donde a terra se não 
avista e as paixões se esquecem ! 

Felizmente, este bom velho, que saiu, agora daqui, 
conseguiu abrir os o! norato. 'pio. julgando 

Pelo que me c ntoo o Pnor. foi outro dia, ha um 
i noite 'Ir- Natal, que elle aproveitou a oceasião 

para dizer abertamente quatro r .isas ao Rebello. con» 
: or Inn, mais com os dictaincs ria sua oon-
feita, rio que i om textos de livros" "de que 

o casamento da Nazareth c o m o João da Alegria era 
tudo -. que havia rle m lis n luial de parlo a parte, e 

• lutrina, 
le e que 

minosa, Qne. se estava na sua 
i ia q«e lhe faltava, • 

• 

• 

cio (e não havia a sou vei 

:::;• ntos -lo amoi -propri 
. tude '•. 

Diz que o Rebello então, se voltara para elle e lhe 
com a v •/. cheia rir lagrima; 

Pois r <• si. Prior, que eu suppunha tfto meu 
amigo quem me vem fallar nisso ?! O senhor ?! 

. 
' • 

II amigo, 
: não posso levai a que você não queira 

para ahi a fazei uma 
: retendo sobro si, de mais 

a mais, uma com que talvez oão 
. 

— O que o que diz Prior? 
— Mm. sim. ó o que lhe djgo : você Imagina que ha 

meio neste mundo de aferrolhar dous namora 
aquelle namoro, ao ponto a que chegou, seja 

oi 
do seu 

Ilernerdes - Nao, comi 
mais vale segurar . . . 

Oh Prior, Prior, eu abafo, eu morro de des-

ejamos bem as coisas , , . Vocc esti i tomem 

— Se estou ! 
I. i omo 6< a :lrar ? Pois njo 
lhor deixal-a arrumad; 
Valha me Dons ! 

— Vamos, homen ivel O João cI'Alegrja 
é um exi ellente rapaz pôde procurar nestas dez lc<uas 
, ui redondeza, r|uc- não i n< ontra melhor, nem mesmo 

— Eu sei que elle é bom rapaz. 
— E amigo de o ganhar ! até alli. Bom filho, obe-

dlente, ainda outro dia deu a prova mais completa que 
podia dar sujeitando-se Deus sabe com -••-> rBcri_ 

ao que lhe pediu o p a e : desistir do L. 
• h, so para o não desgo-i?. 

vo i Veja isto sr. Rebello. 
— Coitado ! 
— E o pobre rapaz lá foi para a Reja, andando por 

la mais morto do rpie v ivo ' Olhe como elle ahi che
gou hontem que eu até quasi que lhe não conheci a 
vo/, e disseram-me que andava definhado e brançu 
como um defunto. 

O Prior regougou commovido : 
— E' um santo rapaz ; quero-lhe como a um filho. 
•• Foi nesta altura da nossa conversa que entraram 

na sala o alferes e o filho. Aquillo foi sopa no mel. 
••us que os trouxe para abençoar o meu trabalho! 

O Rebello amarrou-se, chorando como uma creança 
uo João ri Alegria : 

Meu filho, meu filho ! 
— O alferes barafustou logo : 
• Mas que diabo de choradeira é -sta e no dia de 

hoje ? 
Contei lhe o que se passara e elle immediata-

— Mas, com mil raios ! era isso mesmo que eu 
andava para dizer a este alma do diabo, que contos 
seus latiuorios me está sahindo uin maluco dos quatro 
costados. Por pouco que não tenho rebentado. Pois 
então? 0 João. não é poi ser meu filho, mas é bon» 
rapaz. 1. tu, oh Rebello, não o conheces de hontem e 
sabes bem que elle é capaz de lazer feliz a Nazareth. 

bem de ver que não os de
vemos estorvar A liberdade primeiro do que tudo. 

u ate no inferno quero liberdade ! 
— O caso foi que tudo so arranjou o melhor possí

vel, embora o Rebello tenha andado depois disso 
amuado. I aliando pouco e rezando muito. 

— E quando se casam? 
— Para breve : e, pelos modos (lembrança da As-

sumpção , querem qui indo sair na «ordem do 
exercito » a promoção do Danos a alferes — que dizem 
que é negocio de dias. 

E ' verdade, e que noticias me dá da velhadaí 
Como vae o Patacas, o Zepherino ? 

— Tudo bom ; aquillo não ha mal rjue lhes chegue: 
nus rapazes, meu velho ! 

— te o Bento barbeiro ? 
— O mesmo. Ainda outro outro dia, com os seus 

enthusiasmos pelo Mousinho de Albuquerque, ia-me 
Levando um bocado do queixo comum lenho dalto 
l á . . . 
' — Enthus iasmos . . . 

— Da bòcca para fora — como os de toda a gente. 

ANTHHRO DE FIGUEIREDO. 

C O L L E T E S 
I 
| MffitVB., C*asuaà *1 il«e iDiajp«yr*i t | 

H3 KÜA DO OUVIDOR 113 
RIO DE JANEIRO 

0 
Os colletes privilegiados de Mme. Camllle liupeyrat MM 1 

;, os únicos próprios pura a anula aclual, oferecem sobre « -
j demais colletes as vantagens seguintes: 

Alonga c adelgaça o talhe, augmenta <>s selos as pessoas | 
Bsippareeer ,i barriga, deixando. Ç 

porém, as quadris t? A CAIXA THORAXICA eompletamenti 
s, o qoe permitte apertar impunemente, tendo m 

grande vantigi m de ser excessivamente leve e não ter I 
baianas do lado que dlfficuJte os vinientos, e recoaimen- * 

ta sua grande duraç io, sem precisai 
'. concertos, - nnservando a primitiva fôrma iléo completo uso. ^ 

I1 ra dar uniu Idéa da sua superioridade, basta diwr 
a fobrii antes de colletes que concorrem 

grande exposição de Chicago, foi a caso .le Mim-. CamilM ', 
, üupeyrat que obteve aUHiCâea mais ALTA RECOMPENSA . 

i+ <> que muito honra n Industria nacional. 
; OEPOSITO EH S. PAULO: Im cflM ,1,- Mme. A. PBH 

3 8 ZR.-u.ct I D i r e i t a . 3 8 

MOLDES CORTADOS 
TAMANHO NATURAL 

. . • u:i 1 | 
I. Saia U0O0. 

1$000. 
Pelo corre io mais l 
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Conselhos ás mulheres 

A I I M 

• 

que a l g u é m si oi i u p e i o m i Lias I mi nos que muras 

RI i n c o m p r e h i 
qui ai • n t o . 

nbara-

A ; i mfiança de si 

il de u m a 

r e d o r a . d e u . c t r . m a A iu>io 

que ii' ••• 

de u ina e n f e r m i d a d e ou rle 

NcSSC 

ultimo ca [uir ir o que nos falta. 

Ahju .,• o d o pu

bl ico por sua o n t e n t e , I m p a c i e n t e 

— p r i n c i p a l m e n t e , q i a n a t u r e e a m- ivos . i 

— , , ( 1 si . , c o m o 

um .-mi . t i ca , n u n c a vi 

A Kf t lWAÇAo < n i i ] » | > | ^ i i i r n ( o l l M i - n i r i o 

A ; niilia da Ing la te i ra i o i m p e r a d o i d' i 

i ta in-

' i nnen-

I 

Para sc segu n pilei 

e r la c o n v e n i e n t e , soffrer r e s l g n a d a m e n t e a s 

cr i t i ca d ' aq i 

ve; . ' . i o r r i t i c a d o s por o u t r o s . 

t í m i d o , Em i a s a , em s eu 

m e i o , i pesi • mais ;i vi rata le, mais ai i 

a b r i g o , c o m m a i s v a n t a g e n s , t e m se m u i t o m a i s de-

ni i.i. s impli i Idade e g r a ç a . 

ue s e u s m o d o s a i n d a 

n ã . . r e f o r m a ris d e s t o a m di torna se ti-

m i d o e m um s a l ã o . Ha p o u c o n a t r i b u n a , o i 

i n d i v í d u o b e m pod ia d o m i n a i A t o d o s ; o seu 

;o o s i m p l e s . 

S e n t e - s e a i >ra em i h o . Es t e ho

m e m c o n h e c e d o i da a l ta c o n v i v ê n c i a in t imida - . 

-. I lasta en -

to um p o u c o de c a r a c t e i e d 

d o m i n a r u ttmi BARONI 

wwawMaaj 

V I N H O DE C H A S S A I N G 
Receitado ba 30 annos 

jÔBS u i VIAS LI .ESTIVAS 
Parrt, Aranua Vietona n* S. 

MMMMVVWIMM 

A PHOSPHATINA FALIÉRE?" 
é ri mai s s a b o r o s o e o m a i s r e c o m m e n 
a l i m e n t o p ti l e s d e a i d a d e de 6 
a 1 mi t ln iente q u a n d o c o m e ç a m 
a s e r d e s m a m m a d a s e no per io i lo ite 
c r e s c i m e n t o Facilita a denttção e concorre 
para ' .ação doa oss^s. 
t'AB!/.. AVKNUK YlCTORU N" O ]-, NAS PHAHMAClAS 

M\f\\.N 

w de. 
gO0LiG Luaitacerto, 

H1H0N DE LtNCLÜS 
escarnecia ua ruga, que jauiats ouioa macular-lhe a epi 
der LU e. Ja pUSba-ü U"» M, ,ii,uiii> r i uliael vj.li-bL joveti fl 
bella. atirando sempre os pedaços da sua certidão de bap 
Lifiuin que rasgava a cara üu Tempo, cuja foice embolava 
te sobre sua encantadora pbyslODODla, sem que nunca 
deixasse o menor traço. * Minto verde amda!» via se obn 
tfauo a dixar o velho rabugento, como a raposa de Laíon-
•aioe dizia das uvas, Este segredo, que a celebre e egoísta 
(aceira jamais confiara a queui quer que tosse das pessoas 
d'aquciia época aescobrio ür. Leconie entre as folhas 
ae um volume ar- L'Histotre amoursus* det gauiet, de 
Bussy-Habuiln, que fei pi rir da bibhotbeca de Volta ire e 
ictatimente propi n a PAHFUMERIE NINON. 
H&uoa LBCOMTE, Rue au * septemtire, 31 'd. P A U S . 

taiitii casa tem-no u disposição üas uossas elegantes, sol 
» nome de VERlTABLE EAU UE Mi\Oi\, assim como as 
receitas que d'ella provam mr °ieniri". u 

DITEI DE Hino» 
po de arroz especial e reln^traut" 

T-iO S a v o n C r e m e d e N i n o n 
•.special para o rosto que limpa perteitamente a poiderme 
iiirns l.-|icnda iemiltf>rRl a, 

LAIT D l KIMON 
jue da alvura de»iuiLi>.at,tt ao ^oon.i,u e ms onmbroi. 

Entre ot produetos conhecidos e apreciados da PARFU-
«ERIENINOM ccintaui-se: 

U . A . U - ^ . U I I X U Un I M a O U t t U U B 

que faz voltar os cabelio» hrancoi a cor Datara! e e i i i i -
em f í corei j 

•*«--*»• • « > « • •«c ia »•-•»»• 
qui autimetita, engr"«ia P brune as pestanas e ni super 
'ilios. ao mesiii" tempo que dá vivacidade ao olhar 

LA PATE ET LA POUDflE M AIMODEflMALE DE NINON 

Iara flnura, alvura brilhante das máos, e t c , etc. 

XXVII ANNO N. Al 97 

Flores íizucx 

flores :i/in-, •• t.iu D7.u< -' aqii 

• 

I-. rle. ,i.. iiiu do i smpo, entre 

Bralicas bouli abria. 

.\' ramagei pada, alta e g-nmbria 

l*n b Us i ! 

Um i 6ro surdo > inArmuro íiimbla 

De besouros • abelhas an pé dellas 

i.nh i 

Elias, azui - Lambem, lá me a< enavam, 

• perto, azues mi SUJO í d l 

i i ume* qui i i d ide ba muito é finda, 

Couio lindos os intavam, 

i. eu, do tempo através, o jo-as ainda. 

1'elropnlis, 1808, 

1 'UVE1RA. 

?tflÇUMERIE iXQTlQuc 

E. SEUET I 
4-Sept abre, 35 , PARIS 

MAODEPAPAded"r,floprpe 

P i t e ( l e s P r é l a t » , q „ e embranquece, Elisa, 
assetma a epiderme, iu.pc-iu e deslròe as frieiras 

M NARIZ PICADO &OTZ 
coro cravos tomaa recuperar sua brancuraprinmiva 
e suas cOrea lisaa por meio <lo A n t i - I t o l b u s , 

| pro.lt.cto sem igual o m.iilo coiitraieilo. 
CUJIIAUO COM AS CONTRATAQÇflKS 

[ Para ser bella. encantar todos„olbos 
deve-se p.rvir .la F l e s a r ,!<• P e c h a pó de 
ano?, feito com fnielos cxolieofl. 

I ° iflaai 
«com a ,«!ilc«ço«i 

POUCOS CABELLOS 
I tteUvee . r. s er e ecrra.|'ts eoipreg in-l-sae < 
1'Extratt Capitlaire aes Beneaictms * 
o:; Monl-Majelln, que cambem impede , 
qne caiam e .jie liriuern broncos. 

E.SENET,ajmniisinuor.35.R.i»4-Septemtire,P3ris 

NÃO ARRANQUEM MAIS 
oi. dentea e«tratr..l'.a ,flseê..-oa,. I.ranqweie-os • 
t a.. v Elixir ttentttrieeie, BenefTUns ', 
«a Mont-Majetla. n 

E.SENET,Um.ni.:riMr.35,B -aí-Ssct-mu wPari 

HOUBIGANT 
PERFUMISTA 

da RAINHA dINCLATt l i l IA e da CORTE da RÚSSIA 

* - F a í A - I a t I S I — 

AGUA HOUBIGANT 
AGUA .le TOUCADOR R o p l I 
AGUA ,1. COLÔNIA II 

EXTRACTOS PARA ..EMCOS : l iolel le l.l.ale. 
' ; blanc, 

I, . l . l l . i Reine, 

:!.... d'Or, Sum 

S A B O N E T E S : Opholia. Peaud I , . . : . . . Vio 
• II j .1 II .iganl 

PÓS O P H E L I A . 
P0's PEAU O E S P A G N E . 
LOÇÃO VEGETAL, par! Cabelloi. 
PÓS ROYAL H O U B I G A N T . 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 

« à M i t W * 

Espartilhos ne Mme'de YERTÜSSIEÜRS 
F o r m a ixi .ocl i f lca.cia . p a r a . a s 

Modas de fèariz, 1895 

Sobre ludo evitar as C o n t r e f a c ç õ e s 
Exigir a m e d a l h a Jo ç i a r a n t i a . 

Perfumaria extrafina 

LT. PIVER 
P A R I S 

Oorylopsis do Japão 
SABÃO - ESSÊNCIA — PÒ rf« ARROZ — ÓLEO 

LOÇÃO VEQETAL — BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

E v i t a r as I m i t a ç õ e s e Fa ls i f icações 

O Trcílc incarnat 
L. T . PIVER 

Perfume de Moda 

Violettes de Parme 
ÍENCIA - PÓ da ARROZ 

LOÇÃO VtGETAL - BRILHANTINA —COSMÉTICOS 

Leite de íris L. T. Piver 
1'ulA | JüVÍMLlOADE e BELLEZA do ROSTO 

L mcluor o muin hyginnicB da todas •>• preparaçõt» 
para o touoador 

Dontifricios Mao-Tcha 

http://pro.lt.cto
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AS NOSSAS GRAVURAS 

Os nltimos proclamas 

Kis novos procalmas: Ainda desta vranüo mo 11 dado ver o meu 
nome liçurar nns mesmos Não sere! eu formou, captlvante o 
meiga bastante |iara encontrar um liomcm quo me ame o ao qual 
• ii possa retribuir cale scnlluteuLo com todas as forças do minha 
alma, ou qual será o motivo de ainda 
íi.in ter encontrado om marido. 

Quanto voa Invejo <• felizes creaturas 
que boje vedes os vossos itomesaolado 
d'aquellea pelos quaes dcvelsl ir n 
vosso. 

Mas nâo, náo ha ra?an para deses
perar ainda, sou ainda muito moça 
• 1 in l'ii se apresenta r-sc-ha também 
n meu príncipe encantado, Tenhamos 
nolsfê em Deos e Bguardemosos acon-
leciiucnlos sem quei Mimes lalvei In-
fôndados: Quem sabe si a minha espora 
min será dc sobejo recompensada, 
«lando-mo a Providencia Nm marido 
rico educado e formoso, o qual me 
renda um culto quasi egual a Idolatria, 
culto este do qual, embora mulher, 
nao abusarei. 

Ser-lhe-In-1 uma 1 sposa dedicada e 
mu liei companheira quer na alegria 
•IIII-T 11:1 desventura c procurei ani
mai-o 1 aplainara estrada ri>- sua vida 
quando ri çiver lhe for penoso. 

piem sempre 1 qu «pera deses-
1 era 1 omo dln n ril no. Chegará lam
bem o meu dia ile v</ n imu nome 
entre "s proí lama . 

Uma festa de jardim, no 
palácio do imperador do 
Japão 

\ Inspei çáo dn nosso quadro daria 
antes uma idéa dc qualquer festa d • 
litfiii- tfe curopen do que ;i dc uma tal 
im Império japonc;.. 

Os 1 rajos c '<- uniformes riu Europa, 
• • n traqucljo soi ial europeo, expulsa 
1 1 IM quasi dc todos ns trajos n. nai -
I Itloresi '< c os 1 oslu - |a| "zes o 
i,ur e realmente ile lastimar. 

Quem em 1 * * nda levi a felicidade 
i.c assistir; 1:11' ~i: 1 te, couin 
1 nr 1 xcmplo, fiata das chrvsanlhemas 
t >> jardim Imperial de Toldo, guai 
• una lembrança dVllarnmo 
um 1 i<> phaulastico. 

N.i Iii' 1 1 lin itim- i-in :inl:;i|"i prado 
1 .• lime.-, "mie -!-/ uni lias IH.1IS CS 
1 IciidiJas /.//." 1 < Ims: 

.\ F.STAÍ ÃO (Niipploinonto Mlíernrio) 

Bomem insensível! 
O homem de organismo mais extranho e singular 

que actualmente se conhece c um inglez, nascido na 

índia e que acaba dv chegar a Londres, procedente 

dr New -"i orl.. 

Esse Ingelz chama-se Henry AHen Howard. 

i imnthoi m i . 
I -| rir1- ao - " I . . a m i u l i a v n t i 
I I nlciias dc srnlioi as iap / is. Iam 

i os vestidosdespulam a palnni us flores 
1 'i- seus 1 -l Ins: us veslu - d»> 
HTiltoras «i: le | , I | /A pareciam, 
1 nrtm, terem cido h < klos para durai 
i'iii,i eternidade. 

I -1, - Mttunrio* . 1. in li 1.1. -í.i 1I1 
; r | ; i r , . , i 11. 
H N 11111:1 I •.. r iiic.msiilrrada lei .f" 
i ivemo pip /. decretou a sua abole-
> ni aiitn dr siibsiíiiill-us pelos vi stua 
1 is niropeos. o- pi Imorosot. himonox, 
•> nlailcira- [ui .-in- riu cor, formato <• 
I <-s< ulm-. foram lei as r::s:i.« ile priilm 
l - s on as rle mcr in i l«r .s ile a i i l i -u i -
i.:nli-, r dahi para osmiiscns da Europa 
utide provoi am a ailmlra le iodos 
aquelles que ainaiii o brllfl : Caila 
j : | i(iiu/a possuía uma collccç io i n te i ra 
dc lacskimonos. 

Quando iloriam 01 peceguciros mi :>:. 
n rcjelras, a |aponc*a fidalga vestia um 
Y iiimin todo c o l m l o «le flores destas 
II «ires liordadas :i Un dc seda. Chega-
il 1 que posse a época tlnsrhrysanthmas, 
1 Ias substituam aquelle trajo por ou
t i " . lodo Imrdadn com estas nltlmas 
ti ires, i' di sle lo ns vestuários das 
senhoras, estas nores humanas, muda-
Taro a medido que mudavam as Hores 
c 1 flora japniicza, 

Quem podiadesi reverá luflnita graça 
'• ••- ' i n au ln- dc uma jai -r.i. tal 
como ella - apresentava ulesde I8f£í? 
>a> avenidas n nos passi i.>s sra ti Nados 
d.i parque, 1 slcs » res ipie pareciam não pertenci r a este mundo, 
c-iieni.,'im a ui|>< rai 11/ admiradas por todos os espectadores 
nuropéns. E cotio n própria Imperai ri/ com o seu longo séquito 
de prlncezas v de damas de corte, que elTeltn produziu 1 

SUA mageslade l*i nu seu 1 mui 1 iia*quelle 
épocha largas lionbaclias, em dobras dc damasco cor de vinho mi 
esc.il lalc escuro, epor cima destas um ktmono seda Mai, bordado 
de fltnrrs de kiku c ile raiHagcns ileglycInfas.Km torno dn pescoço 
tra/ia atado um lenço dc quatro cores. " seu rico cabello preto 
emmoldurava n seu bello rosto <• cabia mo uma longa trança ate" 
* niiura das cadeiras, dc distancia cm distancia PSLI trança era 
mi eiiaila com pedaços de papi l dc arroz.dc cores, As milharei de 
niitrus >enhnras iraslam trajos wmelhantes, •• a apparb 
ciirlwas n^uia.s. 1 ira- mu r u n s uo meio do uma verdadeira selva 
(ji- 1 l i n - a i i i l i - u n - i r a slmplcsmoiiite nullseripliv. I. 

por oceasian ila próxima festa das u.n.-s das ei rejas, i il 
explondor u. acabara, tioiijiinclainpnlc com o Inverno entravam 
l̂ oibem uo (apão as modas parisienses, cortando ns azas ns bellas 
borboletas d: te Jopoue/a. \ principio as ncuhornss.) a custo 
Mblain ii • h : i ! ! l • , | " reino do o 

nli 1 presle/a n hoje rle do Japão s pa 
a tn min a- das curti seiiropoas, 

xivn ANNO 

. de ter todas essas feridas, Ho 

extraordinária qualidade de faaer sahir sangue ou nio 

por ellas 

Quando deseja sangrar as feridas fol-ode modo,iUC 

suspende as hemofraghias á sua vontade. 

Cravam-se-lhe as unhas em qualquer parle do cor^ 

descascai : dures nao as sente 

l.sie indivíduo extraordinário 

n LSI 1 u em Allaliabad, índia 

Ao serviço do exercito inglez 

recebeu uma ferida quan^. 

conduzia um despacho, e nãn 

deu arcordo do ferimento, 1* 

nào muito tempo depois, 

11.1II1 passou á Austrália, ric 

onde, por não encontrai traba

lho, emigrou para São Fran. 

cisco ila Califórnia, passando 

depois a Chicago, onde se em. 

pregou como mnrinheiro ora um 

dos vapores que navegam nos 

grandes lagos. 

Acaba rle clie-ar a ' 

afim de visitar um Irnão, u 

I ii ofessor de anatomia no Cot-

legio Real dc Cirurgiões, 

Mosaico 

B| 

1 IS UL r iMOS PROC1 VMAS 

E' completamente insensível a todas as dores phy-
sicas e o que émnls noiavcl c que dirige a circulação 
de seu sangue como quer c entende. 

Tem 38 annos dc Idade, é forte e robusto, tendo es
tatura athlelica. 

Nunca esteve doente e ate boje não sabe o que 1 
uma dòr physica. 

Desde pequeno que sc descobriu a sua absoluta 
insensiblldadc, quando sc lhe cravou uma espinha na 
língua, sem que ollc désso signal dc ter sido offedldo. 

Para demonstrai . Eoward toda a sua Insensibilidade 
crava em todo o corpo varias dezenas de alfinetes 
Rrandcs, nté ficar como unia nlmofada humana ! 

Com uma çrande agulha atravessa as duas boche-
rhasl 

Se c por num rjue vens aqui, 
Encurta as tuas passadas, 
Qoe nâo íaço^ostoem verte, 
1 'or ti res mil namoradas 

Em amor, quando falta o som
brio da manha, é melhor não se
guir no da tarde. 

* 
l ma senhora fazendo uma 

prelecção sobre os direitos «-Io 
sexo leminino, dizia rom intima-

trando a importância da 
m n l l i e r n a soe : . 

- O n d e e s t a r i a o h o m e m , si 
não fosfe a mulher? 

Parou, como que esperando 
uma resposta, e depois conti
nuou : 

S i m ! o n d e 1 s l .n ia o liOUlODl, 
si n ã o fi s s e .1 mu lhe i ' ? 

\ 'o í .0 aisi 1, mini 
respondeu-lhe um dos presentes. 

Tirem a mulher do inundo, c 
o homem deixará deser ambi
cioso. 

i) 1 asamentoé uma i 
posta dc dois personagens, mas 
cada um delles estuda o papel 
que pi 1 tence ao outro. 

Su se deve tocar 110 inimigo 
para lhe fazer curvar acabeçs 

• 

l M u (NSE1 th 1 
Biscoutos Hollande, . s—4S0 grammas de farinha n 

outro tanto de assui - ogram-
m - ' s de manteiga . uma i olhei rias di so| 
Am 1 1 m tudo 1 om um COIKJ de rhum. Estend u 
o rolo .ne adelgaçar. t :ortem em mas di io -1 atime-
tros de < om prime nto e cosinhe i tn fogo quente. 

Marido c mulhei vão eonfessnr sc. 
I erminada a confissão ria mulher, o padre chama • 

marido. 

— Diga o acto de coutricçâo 1 det>oii accuí 
• ''us peci ados. 

— Isso nào é necessário, disse o marido: minha 
mulher, que v. revma. agora ouviu, com certe; 
disse tudo a que fi/. e até aquillo que nao tenho feito... 

http://esc.il
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IIK) IR DE SETEMBRO DE ISW 

CHRONIOUETA 
Um. l(i de Ketcml ro de 1808. 

Ora graças i Deus foram alegres estes últimos dias. O Sr. Cain-

gsbar-se do ler sacudido décima da população 
iliiiuitieiisr' II po da melancolia. 

Conto que a leitora ii nha estado no baile ri.. Cassino, ofFerecido 
pelo commercio ao presidente pleito. Ouvi dizer que foi a bo 
nita festa, apezar d; lecagem que sr- reuniu na platéa dos 
pobres parn vaiai i • i mvidndos que entravam. Docldid i 
vaia é boje o traço mais profuudanu nte característico dos imssu-
costumes, e devemo|-o - peza-me dlzel-o! ••. mocidade acadn-
miea. O exemplo partiu dos umços, cuja proverblal generosidade 
naturalmente <>s levará au arrependlmonte •• a contricçao. 

Desta vez a data da nossa independência foi dignamente feste
jada, graças a patriótica Iniciativa de uma associação ultima* 
mente formada co titulo ile tàommemoratlva das Ha' 
naes. Houve parada, missa campal, passeatas, recepções, especta-

gala •!' Muitas casas so illumlnaram, multas ruas sc 
enfeitaram, e A povo sahiu ila toca e dlvi; 

Foi uma idéa magnífica a da fundar, • > dessa sociedade, que 
entende—e entende muito bem que a coiumemoraçào das 
nossas datas, principalmente o ir. • j• - Halo, o 7 de Selei] 
líidí Novembro, n o se deve limitar ns luminárias d" governo. 

Outro (acto que alegrou os últimos ri ias foi a noticia, Lransmit-
tiria di- Paris por leb grammas, de que está próxima a estrondosa 
victoria de Eniillo Zola nesse coisa escandalosa, hedionda e terrí
vel que -• chama Ia/paire- hrejifus. 

0 grande romancista declarou alto e bom som que elle ainda 
seria carregado em triumpho nas ruas de Paris. s. assim n o 
acontecer, ítola, que fez da verdade nua e ema o sangui do seu 
organismo lllterarlo, ter-se-ha enganado pela primeira vez em 
toda a sua vida. Mas não! elle náo se enganou, e |ã nos chegam 
aos ouvidos as primeiras notas do hymno dn seu Lríumpbo. 

'•* 

Convido as leitoras n visitarem a quinia expssii u da Escola 
Nacional de li<M:is vrir-s. onde lia multo que ver • • apreciar 

imn- os quadros expostos uotam-se alguns Irabalb -
nboras. Pudessem elles sugerir no bello sexo a nusiu pila pm-
tura. 

BLOY, O I1KROK. 

THEATROS 
líi de Setembro de IKÍIS. 

Ha multo ii-mpo o piibiim Onmfnense nío tinha occaslão de 
admirar e applaudir uma oper \a tão bella rum.. Salmão r 

littlihi. de Salnt-Saens, o ultimo suecesso da companhia San-
zone. 

Nào cabe nestas chronlcas ligeiras a apreciação de uma obra 
lão considerável, mas as palavras que ahi Bcam bastam para dar 
a nossa Impressão, ns emprezarb s Sansone i Kntoll prestaram 
uui grande serviço a educação musical do nosso publico. Para 
tnrual-os beneméritos bastava a exblbfi-ã.i dessa opera. 

A Miuitalnim fui uma Dalila Ideal, B ..̂  demais artistas porta
ram-se todos muil" bem. A orcbestra fezbonrs au sympathíco 
legente PoJacco. 

Infelizmente náo agradou tanto a Navarresa, <u- Ma 
nuiro mestre da França musical contemporânea. 0 celebrado 
auetor do Rei de Latiore foi. ao qoe parece, atuado rle uma 
Tebrede producç.io que su poderá prejudJcal-o. Sâo são a.- ar
vores mais ferieis que dáooa feudos mais saborosos. 

+ 
Voltou a esUi capitai, e trabalha no Recreio, a ipanhia dra

mática Italiana Modena, mas Infelizmente essa c panhia enoje 
apenas am triste vestígio do que foi, e traz, eomo principal u-
gura, um novo frigoii, por nome Colomblno. quese exhlbe durante 
o Intervallo de dusscomodlas. 

Amda (a* parle da companhia o actor Lottl que, Bpezar de ler 
um melai de VOS desagradável, o um uccllenle artista. 

&. companhia de urzoela varia seuipn elaeulo 
sttrahlndo grande concorrência au Éden Lavradio. Para hoje está 
anuunciada a l representação ri., tiarberiUo dr Lavaptés, a zar-
zuela typo, a obra-prima de Barbleri. 

* 
i\o Apollo represeiiia-h<'. com multo suecesso, uma . 

france/a, o Paraiso, de Hennequin, Bilhand a Barre, tradnci io 
do nosso collega Arthur Azevedo. \ peça faz rir dc prluclplu a 
Um, mas e lão livre, que uio podemos raeommendata as nossas 
leitoras. 

Mattos, Peiiuio, Itu&a Vüllote Elisa de Casim desempenham 
com talentr. OS prfneipses papeis. 

X. i . /.. 

A K N T A Ç A O i M i p p l e m e n l o l l l l r r i t r t © » 

\ muda CDlPC nos 

,U\ KIS 1 . I I T U 1 U S . 

i II ... ejo'.,:!.-, • i asa i|ii,' alllugem ayora 
um grao extraordiuai lo [ueza. 

[San é mais a ca adoplada pelo uso, nao 
e mais " úeshabilli, <• uma ioilette muilo particular qm' us inglc-
zes denoi atam tea-goen u que nu su a guardo 
receber em cerlas horas algumas amigas uu então para dar a 
saborear. 

i •.. Ioda a i Iquc/a de um 
graudi '•• negllge. Duo a mulher um encanto 
mais intimo, uma sedi mai- ,i sereia e m.r- lema. 

Di- ftjHios extrcuiamenli is Loiletles exigem íezi il 
rias de Ioda a belleza • guarnições maravilhosas. È fac I compre 
hender que esses gêneros virão as mulheres de hábitos luxuo
sos, cujos menores vestidos, mesi > de rasa. sào de uma 
riqueza extrema, em relação, com um modo de vida multo fast, 
é preciso lambem uma moldura que esteja em liar nm com 
-. melhanles a| i ima palavra tudo quanto comporia 
II apanágio das mulhi i es i ícas. 

l-.is algumas que eu vi ultimamente em uma dessas grandes 
. .i. ruju gnstfl Ia. [l 1 HqUlSllO < 001 qur 

estavam feitos, dobrando-ll valor. 
Havia uma, deliciosa, de molre brochada de grandes nacares 

amarello ardente. l> vestido era de forma franceza, muito ju>i" 
para liem desenha I imagrandi i>lu-a flucluunte, 

..i-r as costuras dasi os-
Ias; era de musselina de seda bi de Unas griualdas 
de rosas sylvestres ramadas de ouru. i.m cima passavam duas 
dobras -ii' molre formando <.>m-lia. muito largas eui baixo: essas 
mesmas dobras eram reproduzidas atraz, indu perder-se na cauda, 
luloirameute destacadas, apenas presas ao pescoço ea bainha. 
I ui grande babado de musseJiiua de seda i-oiaiaua envolvia o dorso, 
os hombros e vinha perder-se um concha nas dobras da frente. 
As mangas 'iam de molre e um grande collarinho corrediço, de 
seda punha em volla da cabeça uma ligeira aureola. 

l ma outra era de damasco verdi água brochado de brai 
dobras a Walleau nas costas B o dianteiro apertado em um alio 
cinin de ornato verde, esmeralda setiiu. 

Do collarinho pendiam pela frente grandes bandas de grossa 
renda de ouro e de seda bram a. AS mangas i m setim vi i d 
multo cumpridas e chatas com uma espécie, uo alio, in- laço 
dobrado, de velludo, duplo e damasco vindo formai reverso sobre 
o deanteiro. Collarinho dr- grossas dobras, du mistura com vei-
ludo e de renda, formando uma euormi guarnb \ citar um 
miiro tea-gocu ue grossa seda mate branca com, em baixo ua saia, 
luguares de musseUlna de seda apenas rosada, formando . 
ligados entre elies por alacadores de pérolas. Mangas enrugadas 
dessa mesma musselina riu se<ia do cor lao pallida que parece lon 
ginqua e apagada. Uma ultima formando camiseta de musselina 
da índia, Una, dc passarem um ai i com mangas vindo sobre as 

le um longo vestido Quctuaule, de crepe daiJiina, 
amarello-ouro, forman :o uma cauda di líu cenlimelros. 

,\s mangas, a Judaica, moita lai, 
vam-se, como as duas azas de um ... e eram so
mente presas a cintura por dclraz ; uma jóia uma as dobras sobre 
oi bro. O tronco era apertado por um cinto de ourivesana u 
era lud.i i \ idéa desse vestido •• engenhosa, não achaes ! 1. como 
é lacil de ozerI rodas as fazendas llexiveis se prestam . 
maneira, rlesde a liam Ila vulgar ale o cri pe da Chin l 

Demais ba com a moda ai < ommodaçoes, cxaclamenle como rum 
oceue, i. graças as quaes mulheres de condição 
mais modesta • di „"si<^ ma > .-s.mpii.s podem apparecer com 
vantagem, graças a um pouco du Intelligencia é de agilidade. Por 
exemplo '-lias poderão ^bsiiiuir os ricos brocados por tecidos de 
la üexivel e flnos quo se casam admlravelmenlB com chiíTon V 
lugai de bordado, usarão uma bella renda sobre um transparente 
de setim. Km Um um Ioda essa - numerai • um que 
servirão cerlamenle a áquellas a quem a iu\" iie*ses ricos /."-
goon aterra. 

K agora para aliar de nosso Jornal l Esiac, o leudes boje, 
amáveis ir ii..rus. uo uumero de;>M- dia uma linda colbeiui de novi
dades, todas elegantes, comoconveui a iinpari.-iaui.-iu tais 
puro. • s vestidos de rasa. os corpliihos, os coslumes-alfhlaie, os 
chapéos, os loucados, as fantasias diversas mm as elegantes im-
leite* ri' DI nua, contidos IM panorama da pa,. \',i 
u 133, assim o.mu as duas soberbas gravuras cm cores formam 
um numero dn> mais complelob que pc famílias 
desejossa de serem vesl das em gosio, ..mi elegância e a ultima 
moda. 1'ermino i om algumas unletles uolorii baile do üass 
offericldo au Dr. Campos Salles. 

A /ou/ sngiteuf tout tioniieur. 

Mme. Campos Salles trajava uma C\IA loiletle de sida brocado 
lilaz, guarnecida de Boberba» rendas. lioUa Huv-Blas. loucado 
alia novidade com penn em br Ihantes e multe 
ld imde. 

M"1- ipoa Salles / oileitet du seda, azul, branca ^uat-
necida de gaze bordada e de piquete de margaridas. 

• M."ir Pedro Cher i — Vestido de seda branca, bordada, 
roí •• "• verde, purni i do de pedrarias, loucado grego, rum dia
dema de rainha em brilhantes e fant >ia em écailU lana* 

— >i."" Kega barres— Kica loiletle de brocado de seda 
i maraboul iosi o e i callle inunde. 

M.1'ou MlmorOSe Lema - I 
migntm, com ornamento de écaille biumle. 

M."' Mal lei Vestido de soda branca. Pousado grego com 
plumas e li 110 peiiacho, 

M."Ml. de Mello -Vestido de sola grenal, guarnei 
renda. ' oucado império de plumas grAual, 

M."" reixelra de Barres Veslldo brw bad • azul guar
de vi rdadeiras rendas. Tom ado grego com mai 

brllbanies. 
i t-aradj - i oiletU aflusi ante de liló bordado 

Toucado rqj tu brilhantes •• écaílle blonde. 
t Pari os Monteuegru toilette de si da boi • 

rosa. i oucado grego r caille blonde • urilbaiites, 
ü imiriir de seda branco bordado de 

pérolas, roucado raulasui com écaille blonete e pounacho. 
Uyonizio Cerqueira • Vestido de seda damascadocre 

t nee • ,.,,,, mourabout 
creme e écaille blonde. 

Mmt Januzzi—\ i 
rendas, i oui ado grego com peituacho o brilhantes. 

laiia-me espaço; para continuar a enumerar iodas a 
Loiletles ; iidas nessa festa brilhante, luas nã 
sem dizer as minhas leitoras que os i ti i ,;. citar 
eram assign idos por i.u. Scbimill. 

MAROARII II 

XXVII ANNO. N. | 

CONSELHOS 
Todas as mulheres que qulzerem ser Loucadai, sssi m 

pclos caprichos ruinosoi de rerl 
r u i r É f .a-a K o d i n h o •'••'•. rua d ' , l i m i i 

grande 
das < apotinhas atlrabem l»dos us dias uu in,: 

, i , . m u i t o boa qua l idad i i 
A ' . 1 18, Mia dO I ' 

Existe lambpm 
apropriadi t para presi ntes por | 
rayon de i hapéos para senhora 
BOI ii,!,, ,• dirigido por uma 

• 

lei 

A água 'le /uifWf.Miiniiii a a pelle, impedi 
,-, nntrale os tecidos, 

Uhara quem ia for excellenle varledsdi 
derados, rn.s Oenx Oceâna, t ns riu OuWdsr 

N,I baile -li' i.a--mu dado au Dr, i.: i 
s por Mi M Cli Scbimill, 111 

Dias u ' 
lian Pinheiro Almeida Mercée; IH pentea 
l .dla .lu h l i lpo. M Í-. t . l i pi di • 
>aii^iuiias. que occeitcm os seus senl nios de | 
que para o futuro, n prcvinani dois mi in-s dia- . i 
ainii de poder ser agradável a todos 

M ÁLBUM 

— I >'onde vens ? — Venho de um seio. 

— te onde vaes ? — A um coração. 

— 1 'e quem és filho .' — Do acaso. 

— Como te chamas ? — Pa: 

A V > 1 D e b i l i d a d e gera l , 

[ A n e m i a Phosphaiur l 

Enxaquecas . 

CHASSAING & O , Paris, 6, A* 

Á BRAZILEÍRÃ 
GRANDE ARMAZÉM 

DB 

Fazendas, Modas,Arnuirinlio e Novidades 

24 Largo ,i,o.FraBcisco,Jai 2̂  
no. bem como um primoi i • 

• 

• u m liellissiiii 
rle subido bom go 
esi olhidos pel 
de chegai de Paris. 

• om quanto • 

respeiti 

M. Oaowo & C 

- '.. ILACXÀ i * * l l l . . . . . V 
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mais t.il-.is v i v e r e m , < 

0 elemento social ua religião 
A r e l l g i i o nfto é s o m e n t e u m | , v ida 

Ind iv idua l e i n t i m a ; é a i n d a u m p h a n o m i 
h i s t ó r i c o . 

A psyi ho log ia ri. s< o b r e - l h e a t.iiz ; m a s ã o m e n t e a 
b l s t o r i a r e v e l a J h e n i m p o r t a n iflo. 

E t s . i a c ç ã o s o c i a l d a s r e l i g i õ e s e s t a m e s m o e m s u a 
e s s ê n c i a . A p h r a s e « c o m m u n h ã o d a s a l m a s » i u m a 

de o r i g e m e de coi r e l lg io ias, A i p isa q u o e l l a 
e x p r i m e u m d o a m a i s a d i m i i i v e i s p h e n o m e n o s da v ida 
mora l c o l l e c t l v a , só é p e r f e i t a m e n t e r c a l i s a d a na re l i -
gifto e poi e l l a . U m a fé idcn l í i a, u m b e t o d e a d o r a 

o m r a u m n a o a p r o x i m i s o m e n t e a s a l m a s , 
u m a n.i o u t r a , fundi l -as cm umn 

a lma ún i ca era q u e i a d a u m a d e l l a s scai h a i o m o q u e 
mul t ip l i cada por t d a s as o u t r a s 

K' Isso p r e c i s a m e n t e o q u e se i h a m a edifii 
q u e r o d izer , e s s e s e n t i m e n t o d e a l e g r i a , de for ,a . ' de 
p l en i tude de \ ida q u e ti aa •< ce l eb ração i de u m m e s m o 
cu l to a todos q u a n t o s d e l l e p a r t i c i p a m s i n c e r a m e n t e . 

A a l m a q u e si s e n t i a h e s i t a n t e c f r aca , no 
m e n t o , sente*se a m r m a r * s c , c o m o s e h o u v e s s e e n c o n 
t r ado a sancçf io rle sua Fé pess i ial na d o s o u t r o s . 

E i s p o r q u e o s h o m e n s {le u m a m e s m a r e l i g i ã o nãi i 
s e n t e m n e c e s s i d a d e m a i s i m p é r i o s i rio q u e a rle se 
r e u n i r e m p a r a o r a r e m e a d o r a r e m , j u n t a m e n t e , i i 
em v ã o q u e a p o l i c i a d o s Lis tados q u t z e n c e r r a r n o f o r o 
In t imo o u n o i n t e r i o i d a s i e i t a s r e l i g i o s a s 
n a s c e n t e s 

S e u s m e m b r o s n u n c i s c r e s i g n a r a m .1 e s s a v i d a so -
litaria ; t o d a s as i n t e r d i c ç õ e s e t o d o s m su
plícios p a r a t r a n s i o r m a l - a e m v ida soc ia l e e m c o m -
n n m h ã o f r a t e r n a l . 

D e u s , d i s s e r a m í o p o n t o d e e n c o n t r o , d e r e u n i ã o 
dos e s p í r i t o s . 

E l e v a n d o - s e a t e e l l e , o h o m e m s a h e n e c e s s a r i a 
men te d o s l i i n i t t e s d e s u a i n d i v i d u a l i d a d e . S e n t e por 
ins t ine to q u e o p r i n c i p i o d e s e u s e r é l a m b e m o pr in
cipio d a v i d a d e s e n - i r m ã o s , q u e o q u e l h e s d á a sal
v a ç ã o , d á t a m b é m a s a l v a ç ã o a t o d o s . 

E m u m a m e s m a r e l i g i ã o a s a l m a s a s m a i s d i v e r s a s , 
a c h a n d o - s e a f f e c t a d a s d a m e s m a m a n e i r a , t o r n a m - s e 
p a r e n t e s u m a s d a s o u t r a s , e f o r m a m u m a famil ia r ea l 
unida p o r l a ç o s m a i s e s t r e i t o s e m a i s for tes . p i e o s rio 

.-. A v i d a r e l i g i o s a «'• u m a r e g i ã o s u p e r i o r . 
A q u e l l e s q u e a e l l a se e l e v a m , c o m p r e h e n d e m q u e 
c a h e m a s b a r r e i r a s q u e e n c e r r a v a m s u a e x i s t ê n c i a . 
T o r n a m se l i v r e s ; p e n e t r a m n a s a l m a s vís inhfis e s c 
s e n t e m p e n e t r a d a s p o r e l l a s ; c t o d o s v i v e m A\ 
vula q u e , p o r s e r m u s l a r g a e q u a s i u n i v e r s a l , n ã o . 
m e n o s m u i t o p e s s o a l e m u i t o i n t e n s a s j a i ss is t i te L0 
c s p e c t a c u l o di u m a m u l t i d ã o , m i m a r i a e m o v i d a p o r 
um e n t h u s i a s m i r e l i g i o s o ? O u a i n d a , j a f i zes tes p a r 
te d e s t a mulud.V • ? E s p e r i m e n t a s t e s o c o n t a g i o ? P o s 
tes n ã o u m a t e s t e m u n h a e s t r a n h a , m a » u m a c t o r con
venc ido e a p a i x - u i a d o no d r a m a ? N e s s e c a s o , d e v e i s 
ter e n t r e v i s t o a l g u m a i o i s a , d e v e i s te r c o n s e r v a d o a 
ino lv idave l l e m b r a n ç a d a p o t ê n c i a e ' I " fervoi d e s s a 
v ida r e l i g i o s a c o m m u m . O s c a n t o s d o s c â n t i c o s , a s 
pa l av ra s da l i t u r g i a q u r sr- e s c a p a v a m d c t a n t a s 
b o e c a s d i f f e r e n t e s . n ã o vos p a r c e l a m s a h i i de ui 
a l m a n a q u a l t o d a s a s o u t r a s e s t a v a m c o n f u n d i d a s ? 
C o n t a m - n o s q u e o s c h r i s l ã o s d a s p r i m e i r a s e g r e j a s 
t i n h a m u m s ú c o r a ç ã o . S u a c o m m u n i d a d a d e fe, de 
a ino r .de e s p e r a n ç a ia a t u l h e s fazer p e r d e r e m .1 Idi a d e 
p r o p r i e d a d e c d e p o r e m s e u s b e n s e m c o m m u m . E m 
q u a n t a s o r d e n s m o n a s t i i a-, ou s e i t a s m y s t i c a s , e 
m e s m a n e c e s s i d a d e d e e g u a l d a d e c d c u n i d a d e foi a t é 
a i d e n t i dos g e s t o s a t é a p e r d a d o 

n o m e p r ó p r i o c d a i n d i v i d u a l i d a d e p e s s o a l ? 
N ã o •'* pois d e a d i m i r a r q u e a r e l i g i ã ) , c a p a z d c 

c r e a r , n o s t e m p o s m o d e r n o s , e s s a s s o c i e d a d e s m o r a e s 
que se c h a m a m « e g r e j a s » t e n h a s i d o , e m t o d o s o s 
ti m p o s o m a i - p o d e r o z o s i m e n t o -Ias s o c i e d a d e s n a t u -
r a e s : f amí l i a s p r e m i t i v a s , t r i b u s s e l v a g e n s , g r a n d e s 
impér ios ou p o v o s c i v i l i s a d o s . A p r i m e i r a p e c h a de 
todo o la r foi u m a p e d i a s a g r a d a . 

P o r t o d a a p a r t e o t ú m u l o d o s a n t e p a s s a d o s loi u m 
m o n u m e n t o l e v a n t a d o p e l a p i e d a d e e a s e p u l t u r a u m a 
c e r e m o n i a e s s e n c i a l m e n t e r e l i g i o s a . A n t e s d c sei o 
seu d e u s p r o t e c l o r f - r a e l l e o l a ç j i n t e r n o d a t r i b u . 
T o d o s o- i n d i v í d u o s q u e a c o m p a n h a m , v i a m ne l l e u m 
pae v u m c h e f e s e m p r e p r e z e n t e d e s o r t e q u e a r e l i 
g ião v i n h a d o b r a r , e o m e s s e p a r e n t e s c o m o r a 
p a r e n t e s c o c o n s a n g u i n e o , 

A* g r a n d e s c t v i l i s a ç õ e s , n e s s e p o n t o d e vista 
"l i l ier .m d a s 1 Iv i l i s ações 1 m 1 o m e ç o . I oda 
e g u a l m e n t e u m a a l m a r e l i g io sa q u e a s dif ferew ia e a 
e t p l i ca . . 

Modif icada e m s u a fonte m e s m o p c l a l e l . g i ã o , a v i d a 
h u m a n a , . p í e r i n d i v i d u a l , q u e i c o l l e c t l v a , c o n s e r v a 
o s t g n a l d e o r i g e m a t é e m s u a s m a i s e x t r e m a s m a m 

e s . , . . . 
N ã o s ã o s o m e n t e a m o r a l e a p h i l o s o p h i a q u e de l ia 

d e p e n d e m , s ã o t a m b é m a l i t t e r a t u r a , a a r t e , n polit i j a, 
a e c o n o m i a s o c i a l e d e u m m o d o g e r a l , t o d o o d 
dos h o m e n s , u s e g r e d o d o f u t u r o de u m a raça e ta 
oci ul to e m s u a r e l i g i ã o , E ' n e l l a q u e se e n c o n l 
for* a de v ida e di r e s i s t ê n c i a á s c a u s a s de d i s s o l u ç ã o 
que a a m e a r a m . l ' m p a t r i o t i s m o sem ca r a i tei reli ioso 
e u m b a l u a r t e q u e s e e s b o r o a . E m c e r t a s h o r a s d a 
h i s to r i a de ura p o v o , a q u e s t ã o d a p r o p a g a ç ã o tia c s -
pec l e e d a v i t a l i d a d e dai f a m j l i a s , ó n o l u n d o u m a 
q u e s t ã o n l i g l o s a . H a v e r á a l g u m a força q u e , c o m o a 
re l ig ião p o s s a di lei u m a n a ç ã o n o d e c l l v e d e m a r u í n a 1 

to e l l a , s e r á c a p a ; d e d is
c ip l inar e <le d o m a i a s p a i x õ e s e o s c á l c u l o s d e u m 
p g m s m o d l s s o l v e n t e , p a r a m - p i i a r - a m a s s a rtos cicuv 

ia medi - la de d e d l e 1 > ' ° i " » c r c s s c 

pub l ico , e s s a forca rle i m p u l s s o c de u r t u d . - q u e s a o 
,,] s e m d u v i d a , a 

recendo m e s m o i m p o s s í v e l h a i m o n l s a l - o s . Era todo o 
i rso da h i s t o r i a , p o d è x - s e - h a fazer p e r g u n l 

m o e s t a : foi a r a ç a a n g l o - s n x o n l a q u e fez o p r o t e s t a n ' 
ii mo ou ' p r o t e s t a n t i s m o q u e fes a r a ç a ang lo -

. 1? F o r a m os p o v o s l a t i n o s q u e m a n t i v e r a m o 
c a t h o l l c i s m o ou foi o • a tho l i i I smo q u e p r e p a r o u á s u a 

c m o s p o v o s l a t i n o s í P o d e - s e e s e m d u v i d a d e 
ve-se d a i as d u a s r e s | o>ta, ao raa m o t e m p o . M a s o 
q u e n ó s q u e r e m o s s i m p l e s m e n t e n o t a r a q u i é a p e n e • 
t r a c ç ã 1 r e c i p r o c a c c o n s t a n t o d o d e s e n v o l v i m e n t o so-

• d o d e s e n v o l v i m e n t o r e l i g i o s o ; e s t a p e n e t r a c ç ã o 
1 tal q n e n e m se p o d e s e p a r a l - o s n e m p r i n c i p a l m e n t e 
c x p l i c a l - o s , u m s e m o o u t r o . 

O h i s t o r i a d o r p h i l o s o p h o RUter d a r á o n o m e d e 
p h i l o s o p h i a r h u s i ã & e v o l u ç ã o rio p e n s a m e n t o Occi
d e n t a l m o d e r n o , p o r q u e não lhe p a r e c e q u e as dlffe-
l e m a s q u e a d i s t i n g u e m d o p e n s a m e n t o a n t i g o , tc-
n h a m o u t r a c a u s a g e r a l q u e n ã o s e j a a i n t e r v e n ç ã o d o 
chr l t i a n i s m o . G u l z o t a t t r i b u i r a a c a u s a : r e l i g i o s a s o 
de e n v o l v i m e n t o d a c i v i l i s a ç ã o e m F r a n ç a e na E u 
r o p a . A d o s l i m o s e d o s á r a b e s é I h a m ar Ia c o i n n i u n -
m e n t e . I v i l i s ação i n n s u l m a n a e M de l . a v e l e v e pen
s a v a n ã o p o d e i e x p l i c a i d c u u t r o m o d o s e n ã o pe l a au-
t i t he - se do p r o t e s t a n t i s m o e d o c a t h o l i c i s m o , o c o n 
t r a s t e s u r p r e h e n d c n t c q u e o f f e r ecem, n o p o n t o d e v i s ta 

iraico e p l i t i co , o e s t a d o d a s n a ç õ e s d o N o r t e da 
E u r o p a o dn n a ç õ e s d o S u l . C o n s i d e r a n d o o d e s e n 
v o l v i m e n t o reli ioso d a h u m a n i d a d e , t e n t a n d o a b r a 
ça i o «'in s e u 1:01 n n n e t o , nós n ã o nos d o t e m o s e m c o i s a 
a l g u m a ri.- a c c e s s o r i o c d e e x t e r i o r : nos n o s c o l l o c a -
ii ios, p e l o c o n t r a r i o , n o c e n t r o d a h i s t o r i a n a fonte c 
a m p l e n a c o r r e n t e d o r io h u m a n o , no p o n t o m y s t e 
r i o s o < m qur s.- l a ça ra c sc d e s l a ç a m o s d e s t i n o s d a s 
r i v i l i s a ç õ e s c d a s r a ç a s , d o s p o v o s e d o s i n d i v í d u o s . 

E m l r e m o s pa i s c o m u m g r a n d e s e n t i m e n t o d e pie
d a d e n e s t a h i s t o r i a .la r e l i g i ã o s o b r o a tei ra* 

N e n h u m e s t u d o <• m a i s p r o p n » p a r a a l a r g a r c forti
ficai a c o n s c i ê n c i a r e l i g io sa ; n e n h u m p u d e nos fazer 
ver m e l h o r d ' o n d c nós v i e m o s c p r e s e n t i r p a r a o n d e 
v a m o s : n e n h u m nos r e s e r v a m a i s for tes l i ções de hu
m i l d a d e c d e c o n f i a n ç a . N o s a h i e n c o n t r a r e m o s , a 
car ia p a s s o , c o m q u e r e b a t e r o n o s s o o r g u l h o e c o m 
q u e e r g u e r a n o s s a c o r a g e m . I n i c a m e n t e t o m e m o s 
s e n t i d o c m n ã o a t r a v e s s a i a c o m o u m v i a j a n t e q u e 
o l h a c o m ind i f f e rença p a r a u m p a i z e x t r a n h o a q u e n â o 
o p r e n d e l a ç o a l ^ u m d o c o r a ç ã o ; m a s a n t e s r e c o m e -
ç e m o s p e l o p e n s a m e n t o a v i a g e m s e c u l a r d a h u m a n i 
d a d e , c o m o p e r e g r i n o s p i e d o s o s , q u e q u e r e m r e f a z e r 
o c a m i n h o .p i e f izeram s e u s p a e s . d e t e r - s e e r e c o 
l h e r - s e e m t o d a s a s e s t a ç õ e s e m q u e e l l e s a d o r a v a m , 
t o r n a r a e n c o n t r a r a l g u m a s d e s u a s e m o ç õ e s e a p r o 
v e i t a r d e s u a s e x p e r i e m . A i m , p a r a r e s e n t i r e s s a 
c o m m u n h ã o re l ig iosa e o m t o d a s as g e r a ç õ e s do p a s 
s a d o , h a s t a q u e s a i a m o s de nos m e s m o s 

B a s t a q u e s a i b a n o s nos I n t e r r o g a r . P o r m a i s e le 
v a d a r e s p i r i t u a l q u e p o s s a s e r a n o s s a consi 
r e l i g i o s a m o d e r n a , o c e r t o é q u e e l la é o r e z u l t a d o o 
frucl di t o d o s o s < l a d o s d e c o n s c i ê n c i a a n t e r i o r e s q u e 
o p r o d u z i r a m . E ' e l l a f o r m a d a de 1 a m a d a s p r o f u n d a s 
e s u p e r p o s t a s , n a s q u a e s b a s t a e x e a v a r p a r a reai h a i 
o s s e d i m e n t o s q u e ah i d e i x a r a m f o r m a s r e l i g i o s a s , h a 
m u i t 1 t e m p o a b o l i d a s . E ' pois t ã o d i f f ic i l to rnar a en< ou
t ra 1 n o l u n d o r h - nós m e s m o s , a l g u m a c o i s a d o selva rem 
s u p e r s t i c i o s o e m s u a h-, ou d o b á r b a r o v i o l e n t o c m 
s u a p i e d a d e , d o s q u a e s . nós e s t a m o s a f a s t a d o s , a l i á s , 
a p e n a s a l g u n s s é c u l o s ? A e m b r i o g e n i a n o s m o s t i a o s 
o r g a n i s m o s rios a n i m a e s s u p e r i o r e s p a s s a n d o por t o d a s 
a s phas< ria e v o l u ç ã o i n o r p h o l o g i c a e r e p r o d u z i n d o 
o s t y p o s s u e c e s s i v >s q u e o s p r e c e d e r a m e p r e p a r a m . 

D a m e s m a m a n e i r a a v ida m o r a l d a h u m a n i d a d e 
rei c ç a r co in a d e c a d a c r e a n ç a e s ó c h e g a r 

n o c s t a r l o d e m a t u r i d a d e , r e p e t i n d o t o d o s o s m o m e n t o s 
d e u m a l o n g a h i s t o r i a . Se n ã o h a d i f fe rença e s s e n c i a l 
e n t r e a 11 llula o r g â n i c a d c n o s s o s t e c i d o s e a c e l l u l a 
c o n s t i t u t i v a d o p r o t o z o a r i o , n ã o h a e g u a l m e n t e di i ie-
r e n ç a e s s e n c i a l e n t r e a s p r i m e i r a s e m o ç õ e s d a v ida 
r e l i g i o s a e l e m e n t a r e á q u e l l a s q u e e x p e r i m e n t a m h o i c 
a s c o n s c i e n i ias a s m a i s a l t a s e a s m a i s r e f i n a d a s . A 
Cadi a s u b s i s t e c m t o d o s o s g r a u s , d e s o r t e q u e e n t r e 
t o d a s h u m a n a - , a s y m p a t h i a rei 

p o d e nas i er c a c o m m u n h ã o s c e s t a b e l e c e r . 
- - é m u i t o r e c e n t e . E ' u m a 

s c i e n c i a q u e os h o m e n s d e m e u t e m p i v i r a m n a s c e r : 
• 1 a i n d a c m s u a i n f â n c i a . O ai 1 e s s o p a r e c e fácil ; 

m a i s a p e n a s d a m o s a l g u n s p a s s o s , p a r a m o s i . c e r t o s 
, [ rpli 9 ; c o m o q u e nos e n c o n t r a m o s n o s u m -
b r a e s d e u m a l lo res t a v i r g e m , c h e i a rle c o i s a s o b s c u 
r a s , e x t r a n h a s e b i z a r a s . A l g u n s o u s a d 

.mi c a m i n h o s e a b r i r a m c l a r e i r a s ; m a s 
1 ia l h e d e u a v o l t a , n i n g u é m a b r a ç o u - a e m seu 

c o n j u n e t o . '-• ies f a l t am s e m p r e , • 
t h e m a s d c c l a s s i f i c a ç ã o q u e s e t e e m p r o p o s t o t e m s ido 
rep i h r los , uns a p ó s o u t r o s , c o m o di m a s i a d o es
t r e i t o s ou a r b i t r á r i o s , ["ornados m a i s p r u d e n t e s , 
os m e l h o r e s 1 p« r a r i o s q u r t r a b a l h a r a n e s t e d o m í n i o , 
. r a p p l i c a m a fazei m o n o g r a p h i a s e x a c t a s ; l i m i t a m - s e 
a de u r e v e r , s em t e n t a r e m c o n s t r u i r ou e x p l i c a r . E s t a 
p r u d ê n c i a m o m e n t â n e a t o r d e n a d a pe l a na tu r i 
c o i s a s . A i d é i a d o p o g r e s s o r e l i g i o s o < u m a g r a n d e e 

l u m i n o s a i d e m . m a s n ã o e p o s s i v e t a p p h c a l - a e m 
Iodos ns d e t a l h e s ila l u s l o i i a <> p r o g r e s s o i n o m t C S 
tave l p a r a o 1 on jun i io q u a n d o se t o r n a o p o n t o do p a r -

1 , •. p o n t o d e c h e g a d a , n ã o s e fez s o b r e u m a só 
o b r e u m a l i n h a c o n t i n u a 1 I fio q u e se ju lga 

te r na m ã o , r m p e - s e a c a d a p a s s o . E n c o n t r a - s e , s e m 
c e s s a i ii e x t r e m i d a d e A s e s t r a d a s q u e s e g u i r a m as 
r a ç a s h u m a n a s d i v e r g e m , a p r o x i m a m s o , c o r t a m - s e , 
v ã o r t o r n a m a o in i m i t o A s asei n ç õ e s s ã o e g u i d a s d e 
d e s c i d a , n ã o m e n o s s o r p r e h e n d e n t e s . Q u a n l 
ficos d e s e n v o l v i m e n t o s reli losos p a r e c e r a li d a r e m 
u m p a u l o u e m u r o e s p i n h e i r o 1 Q u a n t a s a c ç õ e s e re -

io p e i . e b i d a s ! Q u a n t a s m i s t u r a s q m 
o l h a i l lãn dr:-

, l l l . K . 

Iiilerniczzo 

n H E I N E i 

N a r l d e n t é p r i m a i 1 ra 

< j u a n d o o b o t ã o a b r e c m ilòr , 

M i n h ' a l m a cíc es té r i l q u e e r a , 

E n g r i n a l d o t t - s e d e a m o r . 

N.i 1 I den t e p r i m a v e r a , 

Q u a n d o e n t r a o m e l r o a c a n t a r , 

A q u e e m m i m s o r r i n d o i m p e r a 

O u s e i m e u s v o t o s c o n f i a r . 

Lui 10 DB M E N D O N Ç A 

UM QUI-PRO-QUO 
COMEDI \ EM UM ACTO 

ORIOINAL URASILE1R0 

DR. CARLOS COSTA 

PiaSONAGBNS 

Dr . C h r y s a n t o d e Souza 3o a n n o s 
C a m í l l o rias Neves 35 » 
C u u i n i c n J u d o r Mareei lo 56 -
Gabr ie l la dc Souza . ib • 
Üloii ldc d.is Nevea 
Vcnanc ia , c reada as » 

A s c e n a se d e s e n v o l v e cm u m a s a l a e l e g a n t e — P o r t a s 
l a t c r a e s e a o f u n d o 

S C E N A I 

G A B R I B L L A [SA) e d e p o i s Clotilde e Venaucia 

G A B R I B X L A {sentada iunt a uma mesa revolvendo uma 

carta), E" c e l e b r e ' Q u a n t o m a i s l e io e s t a c a r t a , m a i s 
e co o c s t v l o . A le t ra p e r c e b e - s e q u e é c o n t r a -

fei ta rtflede). N ã o , n ã o 1 p o s s í v e l ! Q u e g r a n d e to l i ce ! 
D e t a n t o n ã o o u d g o c a p a z . . Alas p a r a q u e m é r e a l 
m e n t e d i r i g i d a e s t a c a r t a ? A o l e v a n t a r - m e d o g e n u -
t l exo r io , n a I g r e j a , e n c o n t r e i a e m e u s p ê s . . . L e i a -
m o l a o n t r a v e z . . . fã) •• S e n h o r a , p e l a m a n e i r a fer
v o r o s a p o r q u e a d o r a i s a D e u s . d e m o n s t r a c s uni c o r a ç ã o 
d e e l i t e . . . falia . já o u v i e s t a p h r a s e e m b o e c a rle 
p e s s o a m i n h a c o n h e c i d a . . . {le'). « S e r e i c u l p a d o , m e r e 
c e r e i a s j u s t a s c o l e r a s d o s c é o s e m p e r t u r b a l - a d o 
e x t a s i e m q u e vos a c h a e s , m a s p e r d o a i - m e , e r a n e c e s 
s á r i a e s t a e x p a n s ã o d e u m a a l m a q u e soffoca. . ( 'olho. 

te et coe te ra e la l p o n t i n h o s c m a i s a s c o r r i q u e i r a s d e 
c l a r a ç õ e s e p r o t e s t o s q u e , n o s m u l h e r e s , d e v e m o s 
e s t a r h a b i t u a d a s a o u v i r - M a s o q u e i n e i n t r i g a , n ã o 

m s o l c n c i a d o ta l p o e t a q u e a s s i g n a - s e G . (levan

te' e s t e e s t y l o , . . e s t a l e i t r a . repara no canto do fafcl). 

te' a q u i , p a r e c c - m e t e r h a v i d o u m m o n o g r a m m a q u e 
c o r t a r a m . . E s t e p a p e l . . , ( al re uma pasta que eslâ sobre 

a mesa c compara o papel da carta com o qne alu encontra.) 

V B N A N C I A (entrando, interrompe a ultima palavra). D . 
C l o t i l d e o--. -

G A B R I B L L A ( â Parte] Q u e m a s s a d a ! . . . (alto a Clotilde 

a aniiuinia'. S e j a 
mnit i 1 b e m v i n d a . . . Q u e p r o p í c i o s v e n t o s a t r o u x e r a m 
a e s t e p o r t o s o l i t á r i a . . (beijam-se). 

D R . — V e n h o d a ses 
1 1 BLLt. S a h i m a i s d e p r e s s a e n ã o p u d e e s t a r 

p r e s e n t e . . 

C L O T I L D E . — C o m effei to, d e p o i s d a m i s s a n ã o t, \ i 
m a i s e p e n s e i qu i l i v e s s e s t i d o a l g u m a c o u s a . . 

G A D R I R I . L » . — Tive n e c e s s i d a d e d e v i r a c a s a . . . 

C L O T I L D I [repara na mesa). M a s v i m t a l v e z te in -
c o i n m o d u r ? E s t a v a s e m p r e p a r a t i v o s d c e s c r e v e r . . 

11 1 1 v . — S i m , ' om 1 Meilo. .11 a b o de m a n d a r u m a 
c a r t a p a r a S . P a u l o , p a r a m e u m a r i d o , q u e , c o m o 
s a b e s , a n d a s e m p r e e m v i a j e n s . 

C L O T I L D B . — A i n d a n ã o t ive a h o n r a de v e r o D r . 
1 lu j s a n t h o . 

G A D R I I L L A . — De v e r a s ? P o i s e s p e r o - o p o r e s t e s 
d i a s . Vera cã p a s s a r a no i te d o m i n g o . . E s e o t e u 
m a r i d o e s t i v e r d i s p o s t o , v e m c o m e l l e , p o r q u e sei q u e 
d ã o s e m u i t o os m issos c ô n j u g e s . . . 

C L O T I L D B . N ã o te g a r a n t o . . . Q u a s i n u n c a a n -
d a m o s j u a t o s . . . A c h o i s t o ura t a n t o r ó - c ô - c ò . . 

(rAUlUBi 1 \ . — S ã o o p i n i õ e s . . l ' o i s e u l a m e n t o b a s 
t a n t e q u e a s o e c u p a ç õ e s d o m e u o i m p e ç a m d e c o m -

•. c o m m i g o e m t o d a p a r t e . . 

N ã o le q u e r o fazer c e n s u r a s M a s n ã o vou m u i l o 
1 mu e .ie s y s t e m a u l t i m a m e n t e ac< 1 Ito pe l a s s e n h o r a s 
t l u i n i m i i v, dv iii_m a theaUTOS. . s i i q 

http://ainor.de


IOS 15 D E SETEMHKO DE 1808 

seus maridos ; e a prova ahi está ; tu não con 
meu e nem eu o teu. 

Mas si- elles vão para seus trabalhos, o 
• 

fiameute). te' o que se leva dest i vida, minha i 
Aprovi itemos o tempo, emquanto moças, qm • 
ninguém Iara .aso de nós 

Mas nos tei eres a 
. [ • • 

filhos entregues ás creadas. . . 
\';\ là-tá. . . i iuarde estas 

theoria para os livros .. e vamos, i om franqueza, ao 
motivo pi im Ipal qui [ui . . . 

GABRIELLA. Ah ! Temos um nu a n o . . . (labecinha 
louca . . 

I ia. deixemos de h\ 
poi risias Gabriella, tú és tão 1 ôa como eu . . 

GABRIELLA,. . Pois s e ja . . . E n t ã o o q u e ha? 
tLDE — Diz-me rom sinceridade uma cousa ; 

alguém te tem escripto P... 
GABRTELLA (perturbada).— Ilein ? 

Ah! sonsinha . . não podes nega r . . . 

GABRIBLLA • . Não ha t a l . . . Bem eom-
I n hendes que uma pergunta assim íeita deveria per
turbar-me. . . Pois suppões que eu rei ei o • artas, < lo-
uli i , 

CLOTILDE.- Não ha mal algum nisso. Receber só. 
o que i e m ' Desde que nâo se responda . . . 

GAUKIKLLA ( aparte). Percebo agora, a carta era 
) :u . i i l l a alio. Sim, in.is .1 qur pnq oslto vuüi .'Sta 
lua pergpnta ? [banco). Prescrulemos o facto. . . 

CLOTILLUÍ.— E' que me pareceu [aparte). Quer-se 
fazei fina, mas eu ir pilho (alto Suppuz que hoje na 
missa unhas apanhado um papel no c h ã o . . . 

GABRIBLLA disfarçando Apanhei com effeito uma 
folha rie n.i u livro que Cahio. . . 

CLOTILDE. E porque mudaste de lugar na capella ? 
stumas ouvir missa a l l i ! . . . 

GABRIBLLA.— I ra o teu lugar habitual, não? 
CLOTILDE.— E'verdade. . . 

GABRIELLA (ÍÍ parle). As cousas sc esclarecem. 
CLOTILDE {aporte .— Seria para ella? Não é possí

v e l . . . (pequem l e i s bem, quero-te 
fallar com franqueza... j-.ntra V enuncia). 

\ I-NANCIA. Está ahi em baixo o Sr. commendador 
Uo, que quer fallai ao Senhor Doutor . . 

GABMKLLA.- Pois não disseste que teu amo esta 
em S. Paulo? 

V INANCIA.— Sim, senhora, mas elle respondeu-me 
que sabia que o senhor estava na (apitai já ha muitos 
dias, porque vieram juntos. . . 

II Toujoursles m é m e s . . . 
GABRIELLA (admirada). - r-ao e possível Faça 

c n ti ai o Sr. ('omuiendador... ( i . 
CLOTILDE (fazendo r). Pois eu deixo-te. 
GABRIELLA*; contrariada..— Que importuno ! Mas não 

te vás. . Entremos um nioim ntó. Eu farei o lal Com
mendador, que não conheço, esperar um pouco, e 
continuaremos a nossa conversa ; unho interesse em 
ser-te útil; pi . sde já uma ave. turasinha . . 

CLOTILDE. Não, vou ate o Uelamare, que tenho 
umas compras a fazei ; talvez na volta toque aqui. . 

GABRIBLLA. —Como quizeres. . . Tenho também 
muito interesse em saber se o senhor meu esposo 
esta ou não em S. Paulo. . 

CLOTILDE (rmdo-se, despedindo-se). Ora, deixa teu ma
ndo em paz. (a parle Estará com ella a carta? 
i. Quando sde encontra-se com AJarcello tjiie lhe deita o mono-
culo e a accompauha c- m o olhar ). 

SCENA II 

GABRIELLV, MARCHLLO i. VBNAI 

GABRIELLA. Queira ter a bondade de entrar, Sr. 
Commendador... 

MAJÍCBLLO ' fe, cheio de cw) i 
Exma Sou por d ds indisi • i impor
tuno. . . Quiçá en ien te . , . Quiçá. . . 

GABRIELLA (tnterrompendo-o j . Nau senhor, queira 
sentar-se.. 

MAKCI-.LLO (deitava. Sim. Senhor, 
bem bonita ! alto . Ouvi dizer pela creada de V. Ex. 
que o Sr. Doutor não estava. 

GABRIELLA (d parte. Decifremos este enigma (alto), 
Foi engano ria rapariga.., 

VHNANCIA {nofundo ti farte. Temos outra . 
MARCELLO.— Eu logo vi (olha para Venuncia.. Tam

bém não è menos g.iiosa ia/to). Pi is se nós vo 
juntos de Pindamonhaba, ha jà oito d i a s . . . 

GABRIRLLA (d parte). Já vejo que estou 
nada alto). Mi H ontraram depois ? 

MARCEI LO.— Sim s.-nhoru. iodo- os dias e hoje . . 
GABRIBLLA. (incammodada, levanta s*). Nesse ca 

deve tardar . Mi desculpará pois se o debxi 
[a parta). Deixa estai Sr Chrysantho que me has-de 
pagai ' s t a . (Sá* eom V enancia pela D.) 

(Continuai, 

A r » T * r t o i-i-ppiim«-.ii.i l l tornr lo) 

0 louro 

Pela vei eda s< 
I.I 

o a caminhar. 
Nessa ti Istonha e demente 

• 

la dl endo i omsigo 

r< Mas sem destin , a 
•I I-. num a t>- fui perjuro 

juro 
• Eternamente te amar. 

Virgem porque nm 
• 

« Estrs 
• A lui ta horrível me aterra 

erra 
Minh'alnia no turbilhão ! 

Neste trlstonho re. into 
sinto 

* A lucidez me fugir, 
" E a treva horrível | • 

vi ia 
c Todo o horror do meu porvir. 

« Com fundas dores convivo 
vivo 

• nado a gi rnei 
« Sem calma vivo penando 

ando 
a Vegetando, sem viver! 

n i >h 1 Deus, minh'alma te adora, 

lico-te rom fervoi ; 
.< Dize se a bella innocente 

« Por mim no seu peito amor ! 

« Pois seu Lablo não me fala ! 
ala 

• Sifalmn de junto a mim 
«Quando a interrogo, e presinto 

• • 

() sen desprezi • pi ir fim. 

Sempi e . omt ígo In l 

" Meu desventurado 
- A virgem cruel, maldii ta, 

entença de horror. 

<r SocegO nenhum consigo 
sigo 

« N'este medonho luetar! 
.. Minh'alm;i a viver deplora! 

Ora 
[uero a morte encontrar. 

« N'este viver malfadado 
dado 

« Tendo a ti todo o n ' 
rr Agora no desalenti 

lento 
'< Tem sido o horrível morrer. 

K 1 loje o viver iá me atterra 
01 ia 

r< Minh'íilma triste a vagar ! 
• Morte a seguir.te consinto, 

sinto, 
.• -em pena que vaes chegar. 

•• Já nada mais me convida 
vida 

« Que deixo, adeus, vou partir ! 
• Dc ti sem pezar me aparto, 

parto ! 
•• Adeus, deixo de existir 

« Não me maldigas donzella 
zela 

- Minha lembrança fatal 
« Já que presar oão soubeste 

esti 
v Amor sublime, ideal ! » 

• "nn ii*. desatino, 
tino 

Já não tem para pensar 
O peito em magoas desfeito, 

íeito 
Um louco, ri-se a chorar. 

Mundo, deixal-o seguindo 
indo 

Pelo Calvário da dôr 
Não zombem, foi-si o risonho 

sonho 
Do pohre louco dr nni-.i 

Alhvio -,\ dôr não consegue ! 
segue 

N"uni desespero rle horror, 
Ninguém na atroz zombaria 

ria 
(trem por elle ao Senhor ! . . . 

XXVII ANNO. N. n 

0 estudo 

VIANNA DB CARVALHO 

. lavado da mi i corpo «tf. 
rado ao comprido e impassível -omo um 

iria 

uma claridade am mu a vinha 
melam 1 i • 

Extranho rumor ferio a noite, porque a poi ia do 
mpelllda, abrio-se rangendo e deu ; 

um moço que - abafedos, 
Segurava um grande estojo - cofre de vários insiro. 

Iludo. 
Junto á mesa deteve-se mirando longamente aquelle 

corpo claro di upremas que a moiteto. 
cara, immohilisando para sempre. 

de uma virgem que a pobreza inclemente 
atirara ar, hospil il e alli se extinguira sem 
amigo, sem unia voz compassiva nos últimos r.J 
mentos. 

I i estudante | i nsava, antes de começar a taxei 
. lhe impunha como 

De onde viera aquella formosura apagada, que r\k\ 
im a sob os olh.-s .• cujo rosto SI " 
o somno das crianças í 

Onde arrastara a viria ingrata sustentandoheróica-
in. nte a sim virtude perseguida, á custa de mllsHcn-

: ehendidos? 
Teria amado alguma vez 

dramas cruéis não tiveiam por palco aquelle 
coração, sujeito como todos, ao embate das pauttn 
frementes ! 

Quantas luetas travadas contra os instinetos mãos* 
o prazer que attrahe perndamente, contra c 

clamor do sangue desi bedecido com tenacidade. 
Mas . . . precisava estudar. 
Ágil. o bisturi CÓrta as linhas rle um seio, raspando 

os músculos em golpes exactos que a sciencia ensina. 
Súbito, o moço estaca assustado. 
Pareceu-lhe ouvir uma voz de censura aquella pro

fanação. 
Em seu espirito as palavras cahiara como remorsos 

Deixa-me dormir em paz Que me queres depois 
ii.- tanto soi li imento ? Atravessei a vida pura como um 
anjo, e agora vens macular-me. quando deixei o pan-! 

mundo para ascendei a claridade immortali 
Atira para longe este ferro maldicto.» 

Visto uma allucinação passou-lhe pela vista. 
Vaquelle rosto virginal, bem claro lia-se uma pro

funda magoa. 
Elle sentio-se culpado, e uma onda de arrependi

mento subio-lhe ao peito extravasando em soluços. 
• i:iv. n se religiosamente, tomando uma daquella* 

mãos mimosas que muito tempo cobrio de lagrimase 
beijos. 

C O L L E T E S 
: : 

M i i i í , «CaffimiWÜ-e \Z) iíiip<B^r*i-
> 143 KUADO OUVIDOR 113 

RIO DE JANEIRO 

! Us colletes privilegiados de Mme. Camllle Dupevrsl SM * 
', os únicos próprios pan n uioda actual, nflerKeniulmwl 
]\ demais colletes as vantagens seguintes: 

Alonga e adelgaça o t;i!hr, augnienta os selos as 
desappareeer a barriga, 

\ porem, os quadris e A CAIXA THORAXICA compi--
vres, .1 que permitte apertar Impunemente, ten 

A grande vantagem de ser excessivamente leve e ai 
rj batanas do lado que dlfficuite os movimentos, e recoraa»*»- I l 

breludo, |M la soa grande duração, sem pri 
, concertos, conservando a prlmlllvi fôrma ateu con. 

§ Cara dar uma idéa da sua superioridade, basta dUarart f I 
• entre todos os fi colletes que concomraii * I J 
| grande exposição de Chicago, foi a caso de Mme, CanlUel 
, Dupeyral que obteve a ÚNICA o a mais ALTA RECOMPENSA , 
l n que muito honra • industria nacional, 

1'EllAi ; | DEPOSITO EM S. P«UL0: I 111 u u dp Mme. A. 

3 8 R u a D i r e i t a 3 8 

•• saan 

MOLDES CORTADOS 
TAMANHO NATURAL 

mais I 

HHKMINIA I FKAN. [6. s I... 
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Conselhos As mulheres 

n i Y C L I S M O 

Os ahi nm sport qne caii em (esperai dc matar i mulher. 

Pillo ii:, sentido Rgurado, |l se ví, porque te alguns médicos 

proteslin, outros recommendau n rjrclla >:,< ponto .le 

vi(.i.T da S.111.I1 o que an oocapa, mas o da retervi feminina, da 

Blegancla do corpo; é sobre Isso quo di re i mlnna oplnlJc-

OeatercICH Ki pódi sei desvantajoso a eslrucluratiumann, 

1 rrclldào da !• I dis tas Inclinados, curvados pai 1 

(Tente, pan romper a ar mais Fácil mente... creio firmemente que 

eom - tetapo, c li 1 a< abai i 1 por 1 am nhar 1 urvado 

panam resaperar a atiltude (texlvtl antiga. 

sul. ,-si- vestuário masculino, ou quasi, sobre essa micbina, .. 

mulher ollencc demasiada semelhança ''mn sm marido <>u seu 

iriiiii'. ai.' im porte, .|iiainlr> fora .ia bicyi leila é obrigada a subir 

uma ladeira, ou uma escada. 

f malto p»ni" sedueton uma mulher iiovi antes, um ser 

neutro com seu lodo ousado e gestos csvillei restos. O prestigia 

TBUW dateis mil annos, que sr reconhet ia ás Blhas de Eva desap-

S - - I I I l | l l l 

SIMON 
CORSO 'vnr ou dar \ 

a o r o s t o 
F R E S C U R A 

M A C I E Z A 
M O C I D A D E . 

r.ira proleper a epiderme contra us 
influencias >>t niciosua da atmosphera, 
é indispensável adoptar puma toilette 
di.in.i .. U R Ê M E SI.TVION. 

Os P Ô 3 d e A r r o z S I M O N e o 
S A B O N E T E C r e m e S i m o n , p r e 

ndi g l y c e r i n a , a s u a a c ç ã o 
bei te l iu 1 •• ifto e v i d e n t e q u e n ã " ha 

njue o u s e u m a vez q u e n ã o 
r e o o n l i e c n a s s u a s g r a n d e s v i r t u d e s . 

A K N T « C I O f s n p p l e m e n t a l l t t a r n r l * 

psivi 1 nm pouco coda .lia. u cyi llsmo vai- dar-lhe un 

definitivo. 

1 1 perdoar entretanto a ainnnnis ds ims^as Irmãs. 

Conheço algumas que nâo quiseram ou isaram ilcsaumlar 

s sou marido rrcusatido se n partilhai deseo gosto lavw 1 

que, nroNip.niiianii.fi) em si 1 blcycletta correm por tods 

:i parte cessam de o preservar de contactoa malrasejoi 

mulheres são dignas dc lasl nu; !<• perda», Ym possn tomar o 

partido dnquellaa .pi'' quiseram voluntariamente augmeotar os 

teus prareres ou desertar ii" lar, mui.' sua presenes é u m p n 

IIIÍI rasar 1 N io us • 1 speror que essas, nseih >s, 

ronu in as suas diversões r.ivorÍlas Umlllo*me a adiantar 

alguns conselhos que ellas si tilruo talvez. Assegurasse que uma 

Benhora iion deve percorrer riu blcycletta mais de trinta e dois 

llometros por dia. I. ainda lliué preciso escolher certas estradas. 

As menos accldcnladas aão aquella*que maisconveem, 1'entar 

subir ladeiras em blcyclettas, c»mo fazem alguns nioc.01, augmenta 

muito a fadiga J;I grande desse exercido que deveria lerprolü-

hibido para as mulheres. 

1 niiiiii. ia que não se podi 1 sperar que as mulheres renunciem 

a blcyclotta, deve-se laicr Í moscam qae ellas se colloquem 

melhor na inachlna. 

BAROMEZA SI \I 11 . 

NlHÔH D£ LfcNCLUS 
escarnecia aa ruga. qoe lama.s oiitoo oiaculaMue a epi 
deriue, lu passava doi nu annos 1 conservava-St- joven e 
nella, atirando sempre os pfdaços da sua certidão de bap 
lismo que rasgava u cara do Tempo, cuja foice embolava 
se sobre sua encantadora pbysiuuomia, sem que nunca 
denasse o menor Lraço, • Muito verda ainda! 1 via se obri 
gado a diior o velho rsbugonto, como a raposa de Lafon-
.ame dUaia uas ovas. Este segredo, que a celebre e egoísta 
Faceira jamais emitiam a quem quer que fosse das pessoas 
ifaquella época uescobrio-n o Ur. Leconte euire as folhas 
de um volume de Vtíiatoir* amoureute det oaulet, de 
BaSSj*Rabulin, rjue fei pt rte da bibliotbeca de Vollairee 
iCLuaiiiiciiu- propnedaüt ixclusiva da PARFUMERltt NINON. 
M AIMIS LI.LII.MI.. Rue du 4 Septembre, 31 !t I'AHI.>. 

LSLH casa teui-no a disposição das nossas elegantes, sol 
o nome de VERITARLE EAU DE NVAUA, assim como as 
receitas que delia provém, por eiemplo. u 

JJl V h l P B MXU1S 
po de arroz especial t- refiigeranf 

J-<o b a v ü n C l a m e d e N i n o n 
&speciaJpara o rosio que limpa iieneitameule » ^oioerme 
inau delicada sem i l ter i l 1. 

LAIT L I RUMOfeJ 
lue da alvura deiiaiLLui.it su bo»ci*v0 e aos hombros. 

Entre os produems cniiecidos e apreciados ds PARFU-
SERIE NINON COUtam Se . 

que faz voltar os cabellos brancos á cor natoral • *xiat< 
em ii cores . 

m. • -v • • . « . « m»».s L I H I I B 

JUI auiimenla, engr<>Ma e brune aa pestanas e os super 
*.ilios, an mesmo tempo que dá vivacidade ao olhar 

LA PATE ET LA POJDME M ANODERMAL t OE NINON 

Iara flnura, alvura brilhante daa mina, etc . , e ic . 

XXVII ANNO N. IK IW 

O ninho 

() m u s g o m a i s s e d o s o , a u s n e a ma 

Trouxe de l o n g e o a l e g r e passar inho , 

i*. nm dia In te i ro , aa sol , p a c i e n t e , 

C o m o d e s t r o I a a r . hite< tai o n inho , 

Da p a i n a o s vi • r rir n e v e 

C o l h e e p o r d e n t r o a l f o m b r a - o coro c a r i n h o ; 

te. . l ima- lo , p r o m p t o , emf im, ra l»rcve 

Eil-o batom .1 1 be i ra do 1 a m i a h o . 

I a a v e s o b r e . 11'- a s azas mul t i i 

a h a . . . S o n h a q u e o á u r e o p ó l í e n 

tai c h u p a .1- m a i s b r i l h a n t e s t l o r e s . . . 

S o n h a . . . P o r é m , de s ú b i t o , a u m v i o l e n t o 

la, 1 in tòi m 1 os r a m o s b o l e m . . 

E ' <i v e n t o ! — E o ninlirj lhe ai r e b a t a o vi 

ALIIKRIO DB ( >U\ EIRA. 

P e t r o p Us, I 8 Q 8 . 

o^RíUWERIE ÍKQTlQue 

E. SEXTET 
35, Rue du -4-Septembre, 3 5 , PARIS 

mÃ0DEPAPAJU,17r^opripe-
P t U e d e s P r é l a t . 1 , qta- embranquece, alua, 
üMBcüna a epiderme, impede e deelrúe us frieiraa 
C JS I3-.Í1-1B. 

UM NARIZ PICADO tarz 
comcravosiornaareoiperurf iuibní i icura primitiva 
e suai, còrcB lisan por meio do A n t i - I t o l h o s , 
produeto sem igual o muito contraiu uo. 

CUIOAOO COM AS CONTRAFAÇÕES 
Para ser bella* encantar todosoiOlhos 
deve-se servir da l - ' l r u r d o P i V I a e pú de 
nrrnz feito com fnielos exolicoa. 

a rotulo pa iil«co»i o fali 
""r0 

- POUCOS CABcLLOS 
i i/.em .-..• o s . r " cerrados cuipregands sa 

~ ^ CExtratt Captllatre aes Beneatcttns 
-y, au Mont-Mafella, qno lambem impede 

que caiam e qo üqucrn brancos. 

E. SE N E T,Aím:niitriiRi3r.35,R .anA-Septembre, Paris 

-NÀO ARRANQUEM MAIS 
.spl .raliqiieie-o. 

. Bênetiirtins 
Of c 

r.iui Elixir ttenttfnc 
i Mont-Maieita. 

E,SENET,.(íj)iiiii/ii(ar.35,R.sa4-S?[;ifir.. 

Perfumaria extrafina 

L.T. PIVER 
PARIS 

Corylopsis do Japão 
SABÃO - ESSÊNCIA — PÓ de ARROZ — ÓLEO 

LOÇÃO VEGETAL — BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

E v i t a r as I m i t a ç õ e s n Fa ls i f icações 

O Trèíle incarnat 
L . T . P I V E R 

Perfume de Moda 

Violettes de Parme 
SAÜÜ - LSSENCIA - PÓ de ARROZ 

LOÇÃO VEGETAL - BRILHANTINA - COSMÉTICOS 

Leite de íris L .T .Piver 
P.IHA a Jl/VEhlLlfMM e BELllíZA do ROSTO 

à molbor e maio hygienica d . todaa aa preparuçôoa 
para o touuador 

Dentifricios Mao-Tclia 
P(5 — P A S T A . 

Espartilhos de Mrae'de V E R T U S S » 
F o r m a . m o c i i f l G a . c i a . p a r a . a s 

Modas de gariz, 1895 
Sobre tudo eviinr as C o n t r e f a c ç ó e s , 

Exigir a m e d a l h a Je g a r a n t i a . 

PÍLULAS " B L A N C A R D 
APROVADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

-*-
íi.ssijísiriii todaa aa 

Propriedadea 

do IODO 

e do FERRO. 

40 
Rua BnnapariR 

P A R I S 

Isst.is Pílulas são de u m a efficaci.i n n r i s 

contra .. Anemia, Chlorose . tode 
o s casos e m qi i se .rata dc a s m l u t c i 

Pobreza do Sangu . 

http://nroNip.niiianii.fi
http://deiiaiLLui.it


Illl III DE SETEMBRO DE I8B3 
A E S T A Ç Ã O («npplcincnto Iitternrio) atxvn ANNO 

AS NOSSAS GRAVURAS 

A Gymnastica Sueca 

l i ' a Suei ia o paiz clássico da gymnastica. Talvez esteja nisso um 

dos segredos da força c da virilidade desse povo que sc vae tornando 

tüo conhecido pelas suas qualidades de nautos aventureiros, explora

dores dc terras desconhecidas, assim como pela sua litteratura. O nosso 

quadro representa nina Ilçffo dc gymnastica dada, conforme as regras 

dos grandes mestres suecos. 

As rapozas 

A leitora advinlia fm ilmente o que se contem nesse quadro : a velha 
rapoza matreira volta triumphante de um galinheiro, d'onde trouxe 
o gullo. a victima, ha lanlo tempo ruhiçado. te as outras cercam-na, ale
gres, na perspectiva do festim. 

Que quadro ! Qur alegrão ! 

Quadro dc movimento c devida, e ao mesmo tempo um delicioso 
trabalho de estudo. 

Mosaico 
Seria pedanlismoc Incncl i querer seguir rm todas as suas particular Idades a acçáo 

da vontade nas luncencs h.ibiluars c quotidianas -da vida fhisica.— liarão dc 

Feuehtertleben. 

Km uma soiréc: 

—Conheces a Marga

rida? 

— Mullo. 

— K' iiniiloiionifa edis-

soram-DM que lem um co

ra, n dc oiro, 

— K nân n enganaram, 

o nlro é mn IM. iai durís

simo. 

No Mailri.l. 

— Ilajmz ' lagostas sói 

portuguesas ou Inglnus 

— Seja mais delicado 

Por ventura Indaguei r-u 

n quo nação pertencia 

s r . antes «le lh'aa trazer 

Calino diplomata. 

"\ io possn compre-

IIHI-II i. minha senti r.., 

porqoo razãii n Sr. sc" 

marido mostra-se avesso a acceitar-mo por genro; quanto eu srria feliz, sc tivesse umi 

sogra I M gentil como V . E i c ! 

o s oiais perigosos coeDdi ntrs são aquelles que nâo escolhemos e os melhores Infe

rnados, façamos o que Bzcrroosl porque sabem o qoe adivinham. — I punir D'AÜKET, 

Nada sc exila mais lacllmrnlc dn que a imaginação dos lialiiianies de uma pequena 

cidade onde uno hi theatro, nem muzeu de pintura, conferências, nem concertos! 

A" falia dc assumpto, disculc-sc, commcnta-sc o próximo . — Hmc, IKHKIN. 

MO i ali i,n:iran> hontem 

Scntam-so dois freguezes i ui u H ia 

— Simples mi «"in Icllcí pergunta o criado, 

— Simples. 

Em luvse D cblcara o rom a vez do segundo rregui i 

— Igualmente, respondo aagercon. 
Eo homem serve n cm parles Iguars dc h iir c rafe. 

A vida c uma escada e o desanimo é um dos seus degráos que 

brados. 

Nada perdoemos ao espir i to; mas perdoemos ao 
coração, porque o coração é CCRO. 

Succede com as opiniões o mesmo que comosre-

lcgios : pomos estão de accordo e cada um faz ques

tão da sua. 

Quantas mulheres lia que não so julgam bellas so
mente porque o Foram em sua mocidade. 

Ninguém F C I Í n m mais facilidade e prazcrdoqw 

uma mulher que lem dentes bonitos. 

l ia palavras que agradam sempre ás mulheres es* 

bora não Ibcs agrade o homem que as pronuncia. 

l':n nial.li/entc romeça por dizer bem d'aquclles 

dc quem quer fallar mal; as mulheres procedem dc 

modo contrario. 

Os homens que mais mal dizem das mulheres SJO 

os qne mais morrem por cilas. 

E' preciso que cada um vigie as sua qualidades paia impedir que 

cilas se transformem ein defeitos. A GYMNASTICA ! 



;i() D E S E 1 EMBRO DE 1898 

A ilha magnética 
s tinham maneiras simples paia explicar 

os phenomenos nnturaes e as suas hypothe 
m fatalmente d.\ phnse philosophlca que atra• 
, ontâo r> espinto humano 

governo dos navio; i m alto 
• rela, lmda mulher, 

cujo corpo da cintura para baixo Unha a fôrma de 
petxC. 

Uma vez ouvido o seductor canto, as tripulações 
-. im-se. nãoattendiam as manobras c os navios 

eram levados a voragem dos nauh.i 
presentemente não ba n ; si os navios 

começam 
yc 

desviar-se do mm.., trata-se logo de ins-
ir as agulhas magnética i otejai-as 

dc reconhecida lado e, uma vez 
aue nem áquellas nem o apparelho dirigente aceusam 

tiscara causa no exterior. 

Regiões ha na superfície da terra, prlncipaL 
ascobertas de montanha,que contêm ferro 
onde os navegantes luetam com diffículdade devido á 
influencia desse mineral sobre as bússolas. 

Affirma-sc que entre e^sas montanhas ma-netiras 
ha algumas de tanta r ne: çia que chegam a fazer sal-

^,,s dos lo^aics onde cptão cavilhados. 

Tão longe não vamos nos, nem aconselhamos aos 
leitores que vão ; pois a attractiva c tanta 

. muito mais verostmil é 
resultante dc todas as energias que solicitam as 

dilíerentes peças de feno contidas no navio, redu
zam-se a uma que dv com este na costa, principal 
mente quando o principi - de Archiraedes abi está para 
reduzir o peso da embarcação e respectiva carga. 

Existe, no mar fctaltico, uma ilha pertencente a Di
namarca e denominada Bornholm. que pode e deve 
ser considerada como um grande iman, 

Bornholm fa/. com (pie os navegantes que poi al; 
passam experimentem mãos quartos de hora. 

A acção sobre as agulhas magnéticas <• tal que as 
derrotas náuticas são sensivelmente modificadas e 
tanto mais insidiosamente quando as perturbações se 
manifestam dentro de uma zona de i 5 kilometr s de 
raio. 

A E S T A Ç Ã O (nnpplemeiito Uttensrío) 

0 Im iTlralo 

Dentre ns mimos gentis, dentre os primores 

Que ornam meu quarto, nm ninho de sclsmsres, 

Onde passo a formar om céo <i<• amores, 

Embalada quem sabe em vãos sonhar s. 

Vejo bello, expressivo, aMrn cm furores 

Atlraliiiulo constante OB maus olhares 

Teu retrato, tVunslraçot seduclores 

ti -, ile luares. 

Teu retrato a quem fallo em minhas dores, 

Onde nnniraiiiia às vezes vcnlnrosa 

Vi bonança, poesia, céos <• Mores. 

Teu retrato, a relíquia preciosa 

Que ' H nao dera por todos os valores, 

'Jhesnuro de quem sou guarda zelosa'. 

A N N O X V X 1 1 N . Ir, 1 0 . 

CHRONIQUETA 
Rio. .i de Solcmbro de 1898. 

Não creio que as leitoras da Estação tenham desejns 
dc saber o que penso a respeito da. escandalosa jsoli-
tica do Amazonas, onde se jsassam coisas dignas de 
Bgurar n'uma opereta. com musica daqucllc grande 
rieur que se chamou Offenbach. 

Quanto á intervenção federal para restabelecimento 
da ordem naquellc fantasmagórico Estado, as opiniões 
dlvidem-sc em dous arralaes: uns querem outros u..o 
querem a intervenção. 

Eu sou dos que querem, mas — ontendamo-nos — 

não para tirai o governo a Ramalho e rcstituil-o a Fl-

leto, mas para libertar o pobre Amazonas tanto dc 

Lilclo como dc Ram Uvoi sequazes. Os 

dous camj.os contra. BOS um do outro, e 

ambos indignos dè dirigir us destinos dc um Kstado 

tão importante. 

* 
O meu amigo Lavignasse, que não gosta — e faz 

muito bem—que na Esfof<io sc trate dc j.olilica. h a d e 
me dar licença para protestar contra a demissão de 
Salvador Mendonça.que foi vi. lima dc uma cilada.Para 
não contrariar o meu amigo, limito o meu j.rotesto a 
essas simples palavras, desgostoso de ver assim tratado 
um l.razileiro illustre, que na legarão de Washington 
tantos e tão bons serviços prestou ao seu paiz. 

O Senado, que não approvou par ordrt a phrase 6 

de Emílio Zola) a remoção de Salvador dc Mendonça 

para Lisboa, encheu-me as medidas approvando o 

ou antes, os embargos que o Prefeito do Districto Fe

der..1 p6z á ligeireza com que o Conselho da Inten-

deneia autorisou não sei que cidadão a prolongar a 

rua Buarquc dc Macedo desapropriando uma chácara 

de outro cidadão. Uma coisa um tanto jsarecida com 

a escandalosa desapropriara., dos terrenos da rua 

da Ajuda para a abertura da rua íenador D a n t a s . . . 

Desta vez a justiça falou mais alto que a batota ! 

Bravos ao Prefeito ! bravos ao Senad.. ! . . . 

* 
Bem perto dessa rua cujo jnolongamcnlo gorou, no 

largo do Machado, lcmbraramsc dc abrir um bello 

AS RAPOSAS 



lOfi HO DE S E T E M B R O DE (SM 

lecimento de ei . • . 

electrica, onde as famílias daquellas immediaçi 
lienam reunir-se oui indo o Tai • i 
reando um chop, con . Pois bem, a grande 
rias-.- dos valdi vinos do Rio de [anelro tratou imme-

.' ni.i rie desmoralisai mo por via de 

regra desmoralisa tudo quanto nesta terra tenha certo 
caracter de coisa limpa e rle, eme. 

De um conflicto havido a deshoras nesse estabele
cimento, entre um grupo que rodeava certa corista 
.los nossos theatros, resultou o assassinato de um 
moro de 19 annos, Fernando de Lima, que encetara 
não ha muito tempo a su . 
alguma espi rança para o futuro. 

Parece-me que não seria para a nossa policia ne
nhum trabalho rle Hereuh es fartos que 
tanto depõem contra nos. Porque diabo se consentem 
nos estabelecimentos públicos esses terríveis 
rle desordeiros avinhados ? Nos lunck-rooms da praça 
Tiradentes já nenhuma pessoa seria tem licei 
entrar depois de certa hora, mas o Cattete parecia até 
hoje a coberto de similhantes malfeitores. Infeliz kio 
de Janeiro ! 

Kl.OY. '• HBRÓE. 

THEATROS 

il de Setembro de 1808. 

A c mpanhta lyrica Sanzone fecha hoje com uma 
chave -li oura o de Wagner - a serie 
dos seus espectaculos, e parte para S. Paulo, dei
xando o Theatro Lyrico á companhia lomba, que 
traz um grande repertório de operas, operas-comicas 
e operetas. 

( < emprezario Sanzone tem contractada unia nova 
companhia rle opera e baile, que embarcou ei 
nova rom destino a esta eapi ta l .no dia i5 do cor
rente. Essa compnnhia funecionará no S. Pedro de 
Alcântara. Tia/ tres operas novas 1 o 1 '>;''••'".. de Glu-
1 h. a Bohemia, de Leon I lavallo, •- issenet. 

Este anno as leitoras nà"o lem que se quei 
falta de theatro l\ 1 Ico. 

Voltou da sua longa excursão ao Norte a compa
nhia luas Braga, ipie reappareceu no Variedades com 
o drama a M. . dv Dumas Filho Desem

penho muito regulai dos principal inflados 

a Helena Cavalier, Dias Braga e Bragança. 

*> 
A companhia de zarzuela dn Eden-Lavradio deu.nos 

uma representação tal do . que 

teria havido uma pateada, se o publico fluminense não 
fosse o mais tolerante dos públicos. . . sempre que 
se trata dc artistas estrangeiros. Entretanto, as 
culpas do Barberillo foram resgatadas pela zar
zuela l Í . pie foi be 1 posta em scena 
e tem bonita musica do compositor mexicano Antônio 
Maria Campos. 

A companhia Modena e o seu frégoli bateram .1 linda 
plumagem. pensando com os seus botões que o nosso 
publico, apezar do tjue acima liea dito, não é tão tolo 
como pa ç 1 ro que desta vi >s livres 
per omnia dos Innumeros fri espalha
dos pel , orbe tei 1 Lqueo. 

No Apollo coniiiniam as repn ii lo hila

riante Paraíso, entremeadas agora eom as do 

inrique *le Mesquita. 

No próximo numei 1 das represenl 
lyriro-dramaticas do Centro Artístico, as quae 
mettem ser interessantes. 

Esperamos i • tejam todas munidas 
d 19 competentes bilhetes. 

X. V. z. 

A KMTAV I O ( m i p p l o m ^ n f n I l t t^s -nHo ) 

A moda entre nós 
1 .'• c :i fniiiin.i-, .• uma roda que nunra para. 

De todos ns Indos diz |ue nunca < Ila foi muis nnciiiitfldnra c 
mais h mhilna; ns crépcs, etamlnas, os véos, as 
musselinas, as n ndos, toies-glacéet flcam tão 
beml E no meio de seu quadro actual dc si rdura e dc dores ti -
das as mulheres são lindas 

Vi domínio dos accessorlos, os pequenos frisados ri'1 iit:i de •• • 
(im lii/i-iu furor, Tudo se guarnece com esse estreito enfeite. 

Em volta dc iodos as salas, dos corplnhos, das rendas, sobre :i 
musselina, sobre o RI Lim, bem Irabaihado, acouipanl In i"1'"--
os la^os, todas as escolhas de atavios, esse froncouné envolve 
in. as :\- linhas em seu todo ligeiro. Us di licados 111 ilh is 11 

ri dos seus mais encantadores attractivos. 
Os BIós negros bordados a renda de transparência sobre sedl-

nhas psllfdas silo Ludo quanto ha • de rnols parisi
ense Concede-se Ludo :. renda, porque ;i seda não bssta 
RO para constituir uma 1 illfitle 1 legante. 

Parece que setransporlmi a proposição," E' a seda que chega 
como accessoiia dos tecidos ligeiros da renda. IM" menos filas 

iii.un múltiplas combinações. 
Multo linda éesla toilette em Bld dobrado e bordado de renda 

Chanllily, formando ricos desenhos sobre transparente de tafetá 
glacé verde nilo. (orpinho amplo, com o desenha da sala repro-
duzindo-se na frente e atraz. v serem muiuiele-

. se fazem dc renda, de fil» no mesmo de tafetá, como o 
transparente. 

asas Lolli tlea de ama grande riqueza terno seu logar nas reu-
lonlas quaesquer. \ Estação 

de hoje nos dd aiulto lindos modelus 1 Loiletles as mais novas. 
\ •• são todas guarnecida8 e ornadas d. babados coi 1 • 
forma, segundo as altas novidades do dia, Coma 

1 ivura l (u—l i-2. 
acompanhada da gravara colorida. 

lis Loucados sào particularmente bem tratados e pode-se notar 
legantessegundo -.< 1 la actual, Ficai lulaçõi s. 

niludo dar muito volume •• cal eça, obedecendo ;i .'urrei'.; •> 
<• 11 solidez. Este loucade acaba em um chlgnon torcido :i grega 
B collocado um pouco alto Os cabellos sao soprados em volta 
do r•-! 11 • m ifjdos em onda com auxilio de pentes 

de forma muito variada que são uma ajuda multo nlll para o 
loucado actual. 0 grande pente de escama de largas bandas 
que atravessa o tufo da nuca esustenta u chtqnon é .i" melhor 

:'i sentido de que diminue, para traz, as proporções da 
• ates recurvados •• de dentes cui I 

ou menos ornados de pedrarias que se colloca dc lado, para traz, 
compõem graciosos ornamentos. 

Para os loucados da tarde, volta-se a certas fantasias, furadas 
j"i:is ri.' . ie são sempre da moda, 

Uma fantasia em brilhante© «ma pi uma, ou uma extremidade 
de penna dc mistura com um li slrelto Luiz XV, lato nado em 
lâminas •!.• prata, assim domo ornamentos BIH éesal ir blonde, un

am 1 ado, 
l ui simples pu/f de filo branco e prelo multo nebuloso propor* 

cionam oruatos Bnosr delicados e do melboi 
Quanto aos véo le se encontrar uma allusno en

cantadora a esse véo, para o dia nunca esquecido em que con a 
physl nomla banhada em felicidade, vai a virgem unir seu cora
ção aodo 1 ir-ni :i quem ama. 

Quão poellcu e encantador é esse as., qne permitte ;i joven ven-
relar seu rosto para que nelle 11 o se li la a emoção funda 

que lhe vai II'ÍIIIN;I. 

D véo é em parle o segi na toilette nupclal c vai 
mente decombinaç na emblemática Qor de laran-

oar a fronte dai 

algumas lindas Luileltes ao correr d;i penna e ao acaso da me
mórias 

M"" .M. de Souza Mendes. -Uica loiletle em m 
guarnecida de renda e de azevicbe. Capota preu, guarn cidade 
plumas e florida de rosas. 

M* Alzira de Souza Mendes.— Toilelte de seda cambianle, 
de enlrcmelu |de rendu. Chapéu branco, guarnei 

plumas c de Utas brancas, 
—l i* Henriquetta de Souza Uen les, Vestido -ir' seda verde 

esmeralda, g 1 irneel 11 de reii la prela. Chapéu preto. 
—M"» America Lopes de Araújo— loiletle de seda rosea, 

guarnecida de gaze branca. Chapéu de palha branco, 
—Mlle Auralia Lopes de Arauju — follolle dc seda branca, Io

da guardecida de renda. Chapéu adequado a loiletle 
—M"* Juveollna Mattos. Ioilette de foulard creme, guar

necida do rendas da mesma uuança. Elegante chapéu de palha 
branco, 

—M>" Estbcr Matlés.—Toilelte <u- seda azul rcu Cl eu d.i 
mesma 1 i\r, gu irnecldo de 

• Henriquetta de Souza. • Elegante toilelte de seda pre
la, guarnecida de rendas e de BLas Chapéu de palha prelo, en
feitado com rosas encarnadas. 

IMARQARJTTH DB SAI . . . . . . 
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CONSELHOS 

E' na (.asa Godinho -Bi»—-rua do Ouvidor qm 
vous iodas os elegi s para a escolha d< 
«caba de receber dc l l r l s unia quantidade ri. M ,. 
mais lindos e dos mais apmpi iadn 
cal» ;m ( hapeu Paillaste Inteirauicnlc ornado dt ; 
cioso chapou Mlss Hel.vcl tem lambem as liui ras il • 

Grandi • [fies de luxo pdc I 
1 18, rua do Ouvidor, tapei lalldarirdela. 

ns. ospoi le . escolha imi a de 1 rtesdn n1(.|j|r(. J 
1 Pai Is, apropriadas a 

razoáveis. -Novidades elegantes em 1 hajirus para dama, J 
ti crianças. 

\ água de toilette Lonlfica a pelle, Impede a .1 
çjo e conlrabe os tecidos 

\, iKir.i. qmem W fôr, exccllenle v irii . 
preços moderados, nos Deu* Océans, ;i rua do Ouvidor a 

>!. S, 1, 

ULTIMAS NOVIDADES \W\\ 
; 1. 

GRANDE SUCCESSO 

10 

Conhecido eslaMeeimeíto de pianos e musicas 

FERTiN DE VASCONCELLOS, MORAND 8 
l<t~, XVu.a, d o O u v i d o r , 147 

ano ( u edição) valsa tle J. Reis 
Nirvana, valsa de Oscar Carneiro 

Diva [5a edição), valsa de J, G. Christo 
Beija-me depressa, valsa de J . G. O 
1 ristr- como eu 4-' edição), valsa de Evosah F* 

• . valsa dc Aurélio • avalcanti 
Màzinha. polka rle Oscar Lacerda 

Cubana Ika de J. G Christo 
Americano, pas de quatre de J. Reis i$3a 
Grínalda de noiva, schottisch de Evorah F°... iSía 

Pri minha, schottiscb de J. G. l .hristo iJÍM 
Borboletas, i|uacirilha de E. Couto iS5« 

El alabardero, dobrado de J. G Christo. . . . 1*4 

Kemettem-se eacommendas para o interior 

rAROPE DELABARRE 
Mm\ (DENTIÇAO) 
X a r o p e sem narcót ico rvrammai 

2 0 ttnit.i, t ,, ni ta a sahida doa 
d e n t e s , evita ,,n . s .,•/ lutriitus e todH 
os accidentes da primeira dentição. 

G . n i m b o official tf > 
a a s i g n a ! m ;t i„>< i labarre . 

FUMOUZtflLbLSPaRtS, Ihui, Paris 
e em * macias 

fAPEL E CIGARROS 

NTI-âSTHMATICOS 
c i e B i n I B ^ V R R A X . 

mandados pelas summidadee m«fr 
ca« P r e p a r a ç õ e s m u i t i s s i m o eflicazespar» 
a c u r a da ASTH1YIA. . ,t OPPRESSÕES, 
daa E N X A Q U E C A S , i v |G UlMIS M aVOOS, 

FÜM0DZE-A1BESPEYRES, il, I luboinj SoilHem, Yarii 
e em todaa as pharmacias. 

N U N C A A P P L I Q U E - S E UM 
VBSlCATUIili) NK.ll « E , I- li O 

VESICATORIO: 1 ALBESPEYRES 
o SAIS t r r i t l l . o IEDIIS nOLOROSO deTOOOS D! VISICATOmUS. 

1/ /.•; s r ; THEü -. LABO nerM 
FUMOUZE-ALOCSPEVRES, 78 f .ab ' St-Oeal., P»"'» 

http://eapital.no


8(1 DE SETEMBRO Dlí l«f>8 

UM QUI-PRO-QUO 
COMI'Dl \ EM I M ACTO 

M O I N A I I I \ l . | | | i . 

DR. C A R L O S C O S T A 
1'KRSnNAGKNS 

Hr. Chrysanto de Souza ?o anno 
Camillo daa Nevca 
Commendador Mareei lo 56 » 
Gabriella rle Souza 2s » 
Clotilde rins Ncvea 
Venancia, creada... >s » 

A scena sc desenvolve cm uma sala elegante — 1'ortas 
latcraes c ao fundo 

(Continuação) 

SCENA 111 

MAR1 El i 0 l. i i i OIS I IlIRl SANTI10 

M \I.I i i.i o.— Realmente o tal meu pândego amigo v 
mu lapaz de muito mau gosto. . Pois, com uma mu
lher de truz como tem. andar por ahi comi eu e 
outros, sol te i rões! . . . E depois queixam-se I Mas, de
cididamente este Rio rir [aneiro, ex cidade dc S. Se
bastião, ex-Côrte e Capital Federal ! . . . está perdi
do !••• O3 maridos andam p 1 um lado, as mulheres 
por outro, estas nào sahcm da rua ; de dia pelos arma
rinhos, dentistas, bcatices e t c , etc. e á noite cin toda 
a sorte de pagodes . . . Nâo se oecupain cin cousa 
alguma em c a s a . . . Ah! Bem fiz eu em não ter cabido 
natal esparrella do casório. Vejo que hoje a educação 
feminina ainda precisa de mais reformas do que a 
nossa.. . As moças solteiras nada sabein do que tanto 
lhes procuravam ensinar nos collegios, a custa de tan 
los sacriticios dos pais ; não pensam senão ein diver
timentos... Ora, adeus, nada tenho com i s s o . . . Vou 
ficando como estou, aproveitando o tempo, como me
lhor poder, e aos papal vos, como o tal Doutorsinho, 
que não sabein onde desperdiçar o cobre, lhes ensi
narei a torral-o. ".7. em-se fo- tos). Se não me engano, 
ahi vem elle. 

CHRYSANTHO (entrando dd com Marcello, contraria-se). 
Ora voscè sempre ha de ser muito id io ta . . . 

MARCBLLO.— O r a . . . muito bòa recepção, Sr . D . 
j u a n . . . 

ClIRYSANTHO. — Pois pa t e t a . . . 

MAM 1.1.LO.— Lá isso é elle, 1 . . 

ClIRYSANTHO. - Não te tinha eu dito, que não me 
procurasses aqui . . 

MAI.'ii.1.0.— Mas não pensei que haveria m a l . . . 
E depois trata-se dc negocio s e r i o . . . 

CHRYSANTHO [indo fechar todas as portas) — Mas diz 
me, com quem fallaste, quando aqui entraste ? 

MARC.I LLO.— Com a c r e a d a . . . q u e . . . entre pa-
renthesis, é bein sacudidas lnha . . . 

CiinvSAHTUO(agitado)...— Bem. . Viste mais alguém ? 

MARI 1.1.1.0.. . - Sun, íallci com tua mulher. . . 

CHRY&AN 1 HO. - M á o . . . 

MARCBLLO.— Como máo ' 
CHRYSANTHO.— Pois animal, nào sabes que cila 

ignora a minha estada na Capital : I. . 
MARCBLLO - listas e n g a n a d o . . . Ella já sabia ha 

muito t e m p o . . . 
CHRYSANTHO. - Estás doüdo... Ainda hontem escre-

vi-lhc dizendo que so voltaria no fim do m e z . . . 
MARCBLLO (d parte). - Temos obra (alto). Pois, meu 

caro, cila me mostrou estar perfeitamente ao facto de 
lua viagem, c até foi quem me fez esperar por l i . . . 

CHRYSANTHO {aparte).— E' s ingular . . . Di-mc que 
pensar. . . alto . Bom, explicaremos depois esse nego-

amos ao que s e r v e . . . O que ha de novo? 

MARI ELLO. A typa é c a s a d a . . . Sào as informações 
que tenho. . . 

CHRYSANTHO.-Nâo -poss íve l . Tenho segura noti
cia dc e viuva. Quem me disse foi o Camillo, que deve 
cm poucas horas estar commigo. . • 

MARCBLLO.-Pois creio que o lal Camillo das Neves 
está enganado. . . E' casaria, rle bòa família, freqüen
tando a melhor sociedade, muito devo ta . . . Isio ja 
sabias ? . . . 

CHRYSANTHO.—Mas à o diabo o que me contas. 
Não live noticia -la ultima carta que lhe mandei (ou-

CM a campainha dentro) Con. a breca. E minha 
mulher. Eu vou paia meu quarto arranjar a comedia 
como Í6r possível 

MARI ELLO.— Bem, mas em que ficamos ? 

mo. Eu te procuro amanha... 
MARI I 1 LO. E tens por acaso ahi algumas daqueUas 

verdeslnbas ( ias menção de dinheiro). 
CHRYSANTHO. - lá estás na dlsera ? Com effeito 11.. 

• ,- dá-lhe uma nota) <â farte.. Ja está bem 
nho e s t e . . . 

M A R C E L L O . - ü r w i i l ! u mio, * rivedercl. 

A RUTAÇlO (nnp|>lomonlo l l ltorurl» XXVH ANNO N. 18 107 

SCENA IV 

CHRYSANTHO B DSPOIS CLOTILDB 

CHRYSANTHO. Motivar minha chegada antes do dia 
marcado, nada lia de extraordinário. Ter eu ficado 
por ( ausa <h? nm latal encontro, oito dias sem vir a 
casa. nn lugar ocupo, sem sei visto por minha cara 
metade, nfio é muito virtuoso, concedo; masque de 
tudo isto a Si a. D. Gabriella saiba 1 . . . Não é possí
vel! ( o m certe/a o bruto do Marcello compromet-
icu-mc, e cila náo quiz dar-se por achada . . Bem 
mereço uma dúzia dc caxações . . . Mas, fica conven
cida minha cara espssa, não não duvides um instante, 
minha boa Gabriella, que nas minhas esca padcllas eu 
empenhe o coração; este travesso músculo fica sem
pre intacto. . Vocês não estão muito de accordo com 
este modo dc raciocinar, mas não tem ra/ão ( ouvem-se 

! passos) Creio que vem alguém. Kecolhamo-nos um 
momento e espreitemos (entrapela E. eespreita aparte — 
Coltilde entra). 

( 'I.OTII.1'1. (olha /ara todos 05 lados). Ainda bem que não 
encontrei pessoa alguma. Pude entrar sem ser vista... 
Não sei se faço mal . . Quero ver sc apanho a tal 
carta... w- <tada). Como me bate o coração. 

CHRYSANTHO {da porta — <i parte). Voz da mulher que 
não 0 a minha, (repare em clotilde) ('éos ! Ella ! . Aqui!.. 
Qne suprema ventura !.. E que imprudência ! (entra cm 
sceua sem ser visto for Clotilde) 

CLOTILDE - (de vagar diri ,e-se para a mesa), Gabriella 
estará cm casa ? (v> Chr; santho) Elle !. . aqui! Eu não 
me enganei então. , . A carta era para c i l a . . . 

CHRYSANTHO )alto) Senhora. . . 

CLOTILDB - Senhor ! . . . (fas movimento de subir) 

CHRYSANTHO—(em vos baixa, aucioso e comovido) Oh! 
Por piedade ainda não... l-\ i bastante Imprudente, é 

, certo; mas vos agradeço do fundo d'alma. . Por com
paixão, ouça-me um só momento. 

Cl oi .1 DB. . (embaraçada) Mas senhor, eu nada com-
prehendo do que me d i z . . . O Senhor está talvez en
ganado... 

CHRYSANTHO —Nüo, n&o os MUS olhos me diziam 
tudo. Essa linguagem muda, mas sempre verdadeira rio 
coração, me dera a dece esperança cie poder vos falar, 
como tenho a ventura de o fazer agora... 

< iLOTll DS [d farte 1 Que supplicio! Meu Deus! Mas 
como explicai a sua presença aqui, e a 1 a r t a . . . 

CHRYSANTHO. (dirige-se para Coltilde e toma-lhe a mão) 
Respondei-rne ;... recebeu a minha carta ?(o»; Í , , Í fora 
a vós de Camillo ) 

SCENA V 

Os UESMOSB CAMILLO 

CHRYSANTHO (pertttbado) Camillo I 
1 LOTILDH iterrada Meu marido. • Senhor , . , estou 

perdida! . . 
E' impossível! 

CHRYSANTHO [idem ( Seu marido?! 

CAMILLO \fóra\ Chrisantho, estas cm casa? 
('niiiSANTiiol fora de si. Ia: Coltilde entrar pela porta d D; 

mas ('amillo entrando ainda teve tcmp,< de ver o <0g0 de s cita; 
11 ado ei poria do fuitdo observa Chrj s.wtho. funto a mira 

foi fa disfarçando) 
Podes entrar (..'amillo... 
CAMILLO (desconfiado) Cicio qne não estavas so? 

CHRYSANTHO (disfarçando) Com effeito... Tens razão... 
Acabava de ter uma pequena scena, c o m . . . . 

CAMILLO. — Com cila? Não? 
CHRYSANTHO. — Estás louco. Infelizmente era com 

minha mulher . . . 
CAMILLO... - Com tua mulher.- (desconfiado, a parte) 

Duvido um pouco . . . 
CHRYSANTHO. — a farte Teria cllc visto? 1... 

CAMILLO (idem) — Teiei chegado tarde?... 
CHRYSANTHO.— Mas em fim, vamos ao motivo dc tua 

visita (descem a sceua)esc.n perda dc tempo, porque nâo 
desejo que Gabriella me o u ç a . . . Tu sabes que estou 
com uma sentença Levantada sobre a cabeça . . . Então 
o q u e m e d i z e s ? Que informação me trazes? 

CAMILLO {que está sempre olhando fura a D. for onde 
Clotilde. 1 Nenhumas; o pássaro fugio . . 

CHRYSANTHO.— Deveras ? Pois então a viuvinha ? 
CAMILLO.— Qual viuvinha.. . (desasocegaJc, anda de 

um lado fará oídio.) 
CHRYSANTHO.— C m a b reca . . . Senta-te um pouco. 

Ou então vamos conversar fora d 'aqul . . . Fiquei dc 
encontrar-me com Marcello. . 

CAMILLO.—Como quizeres . . . ( d parte). Não per
derei a pi t a . . , 

CHRYSANTRO t.i parte .— Comofazeba aahi r . . . 
CAMILLO — Pois vamos l i . . . (Camillo toma ockapéo 

>. a mesa,.. anoitece) te' quasi noite 
v lenho alguns passos a d a r . . . 

CHRYSANIHO (a farte),—Nâo sei o que noto neste 
diabo . . Mas terei tempo dc voltar aqui . . Descon
fiai.i elle ? 

SCENA VI 

( • n i Vi KANi i \ 

VsNÃKCiA ( entra com lutes -a farte). O senhor 
Doutor aqm e a Senhora nào sabe .' 

CHRYSANTHO (rapidamente, baixo a Veuaucia, dando lhe 
Nada digas à Senhora que me v i s t e . . . 

CAMILLO (dparte). -Fal ia baixo á c r eada . . . Hum I 

CHRYSANTHO (alto).— Diga a Senhora que eu não 
me demoro . . . Vamos Camil lo . . . (Vae subindo e não 
oè a scena de Camillo). 

CAMILLO (rápido, baixo a Venancia, dando-lhe dinheiro). 
Toma isto para t i . . . eespera-me nesta sala, que já 
v o l t o . ( 'ali u d a , . . 

VfrNANCIA [atra falhada).—Que historia õ es ta? 

CAMILLO (sahindo).— Vamos, V a m o s . . . (sahem). 

(Continua). 

0 oxigênio 

RE". EI v. iO TRISTE 

OPINIXO D'UM PHYSICO 

Tal é o grito de alarma com que, segundo nos re
fere Julm Munro em um artigo do CasseTs Ma 
lord Kelvln acaba dc sobrcaltar a America, a quem as 
envoluções mysteriosas da esquadra hespanhola da
vam bastantes motivos e inqueilações. 

Apressamo-nos entretanto a dizer que, se estamos 
ameaçados de falta desse e,az indispensável á vida, 
tal perigo se não pódc considerar como precisamente 
imiiiinente. Mas é sempre útil pensar nas coisas com 
certa antecipação. 

Lord Klevin entende que estamos consumindo o 
nosso conbustivel em progressão tal que d'aqui a cinco 
séculos não haverá uma tonelada de carvão no mundo; 
mas muito mais rapidamente do que o combustível es
tamos consumindo a nossa provisão de oxigênio. Pelo 
andar em que vamos, daqui a quatrocentos annos os 
nossos pulmões nào poderão funecionar por falta de 
alimento. 

Eis as razõesscieutificas cm que sc funda o illuslrc 
physico para emittir esta lugubrc previsão : 

Quando a terra pouco e pouco foi perdendo o seu 
primitivo estado de incaudescencía, rodeou-a uma 
atinosphera de vapor, nitrogênio e ácido carbônico. 
Pouco ou nenhum oxigênio livre continha essa atmos-
pheraenenhuma ínollecula desse gaz foi encontrada em 
cavidades de rochas primitivas Segue-se daqui que 
todo ou quasi todo oxigênio livre da atmosphera actual 
foi produzido pela vegetação que. sob a acçào da luz 
solar, teve o poder de soltar o oxigênio da água e do 
ácido carbônico. Desta fôrma o oxigenio passou para 
a atmosphera e, no decorrer dos tempos, as plantas e 
as arvores que crescem no solo continuaram a prepa-
rara lo respiravcl para os animaes. Assim fazendo, a 
vegetação ia creando reserva dc carbono sob a fôr
ma de madeira e folhagem c muito deste sc conser
vou como carvão, turfa ou petróleo. 

Demonstrada a inexistência do oxigenio na atinos-
pheia, em qualquer época, foi sempre bastante e justa 
para a combustão dc vegetação viva. Mesmo agoia 
csia consideração mantem-se exacta, porque, pratica
mente fatiando, a quantidade de oxigenio no ar so au-
ginenla com a vegetação crescente c diminue com a 
combustão das matérias vegetacs. 

Eis agora como se está preparando a catastrophe 
que deve asphixiar os bisnetos dos nossos tataia-
netos. 

Lord Klevin avalia o nosso slock atual dc oxigênio 
combustível em cerca dc um trilhão de toneladas c 
o nosso slock dc combustível cm 3^o bilhões de tonel-
ladas ou JOO.OOO tonelladas por habitante terrestre. 

Baseando os seus cálculos na progressão do aug-
mento da população e no desenvolvimento das indus
trias que necessitam de combustível, Lord Klevin 
chegou á conclusão de que este não pódc durar mais 
de 5oo annos. Mas não é o peior de tudo. Este com
bustível, ao arder, consumirão oxigenio ria atmosphe
ra, produzindo ácido carbônico ; de fôrma que daqui a 
j.o > annos, um século antes, do consumo total do i om-
Imstivel, o ar deixará de conter os princípios neces 
sarios á respiração e portanto à vida. 

Qual será o meto dc obstar esta desagradável 
perspectiva? Lord Kelvin, que é incontestavelraente o 
mais previdente d s calculadores, aponta o remédio 
seguinte : 

Cultivai, aconselha elle aos seus contemporâneos e 
vindouros, cultlvae, quantidades enormes de vegeta* 

1 cão para atigmentar as nossas reservas dc oxigênio. 
Istoe de uma importância superior a ludo para pro
longar a vida humana sobre a ter ia . Que os colonisa-
dores não destruam as florestas! Ilom será não plan-

I tar apenas arvores Infníctiferas, mas sim arvores que 
produzam fruetos c também gramineas que fornecem 
alimento, ao mesmo tunpo que fornecem oxigenio. 

Se nào tomarmos esta precaução a vida animal de-
sappareccrá da face da terra E o escriptor conclue. 
com a visão de um planeta inanimado, que pouco e 
p ueo recupere o oxigenio perdido e onde de novo des
ponte uma humanidade mais séria c menos pródiga 
do rpie a actual. 

Não seria, afinal dc contas, um bem essa extlncçSo 
temporária de uma espécie que por tantos modos de
monstra que peiora moralmente á medida que sc pro
longa a ..ua permanência no globo? 



nw no PI- sirn?Mi~mo ni; i w 

II carteiro 
Quando vemos p^sar [mito >!<• nos mu li Ar. gola vi i melha 

debruada de ouro jobr; In um saci n dc pelle, um Lurbílh o i!-' 
sentimentos rtivi i- i ••, homeui de as

pei to i' i • ii.-] mensageiro da vida e da morte. 

i " • • pr u i ui in recrio. 

II, iodas .'is mm- avidamente se 

estendi ri am com A- .'.111111: rtese com 

as mesmas <• seguem, 

n I-;II-IMIH é uma - -'" rança ambulante. 

1 Le, de physionomla sewia, espalha na família, 1 nm a nu sma 

insensibilidade, 3 Iristeza e a alegria, ns lutos cas galas, As 

donzellai pela sua 

vinda, oatras com o sorriso nos lábios c o rubor nas faces! 

Quantas mnls alTIictas com anda lhe arrancam das mãos a carta 

i l " lilbo i' ii arldo ausentes, unlco tenitlvo das saudades que 

as somem 

A' maneira da fortuna, o . arreto é cego, porque dlstrlbur com 

a mesma desigualdade os pn un - E - c istlgos, as prospi ridades 

c as ruínas. 

Impassível, convida com Igual Indiflen iraobai le 

como para o cemiierio, e Mitrega com A mesma imperturbabi-

lldade a Innocenlc missiva aíTectuosa como .ri Infame carta ano-

nyma, 

1 das as cousas para elle lem Igual peso; tão leve, considera n 

I irtlclpaç o lunerea c n a earta 

rir ordens em que um banqueiro envia a outro uma aVultadlssEma 

somma. 

Na cajxa mysteriosa do eorr-io não se conhecem cati 

soclaesj nem ódios, nem rivalidades: alli náo ba logares dlslinctos 

para os sexos, nem para as línguas que se (aliam e todo 

tendem. Pri qoenlemi nte h n de ver naquella caixa Irem na maior 

Intimidade os mais irrei onclliaveis inimigos; •• plebeu collocado 

|mr cima' i l " nobre ou rorm indo delle estrado, damas rivaes p.iei-

Boamente recasiadas umas sobre as outras; :i esposa ciumenta vi 

indiferente n esposo |unto de ontra dama sua rival, sem gemer o 

menor queixume. 

Quem ba, emfim, que, prestando os ouvidos da alma aquelle 

grosseiro e velhoso surram, conduzido com tanta frieza e Indiffe

rença, n io mira lu dentro gemidos de saudades, gritos Ar dôr, ou 

de contentamento, 'xclamaçóes de enthuslasmoi Oh! 

aquella bolsa symbollsa o cabos da vida: alegria! ainores] 

ódiosI esperanças ! Incertezas! minas ! tudo alli su acha en

volvido e agglomersdo na mais absoluta <• Inextrlnesvel con

fusão ! 

LA1 MC ' OI 1 i i" . 

Feminismo 

\^ DOAS MORAES 

Ra uma theorla pela qual homens e mulheres náo podem ser 

submettldos a mesma moral,ás mesmas prescrípções : ns actos dn 

homem i' us seus desvios merece ma indulgência que chego até 

a justificação, ao passo que uma severidade sem limites •• reser

vada aos mulher. 

Theoria expressamenl 1 ta< ítamente movida para legitimar na 

lei. i-.tnji) ;ins olhos .i.-i opinião, certas medidas de exci 

certos jnizos.somma rios no que fita respeitara mulher,, emquanto 

o bomem escapa a esta th "ia. Liberdade para darlhe livre 

curso da suas inclinaçnss, as suas paixões 1 obrigação para ella 

ri.1 resistir a todo o arrebatamento deste gênero 

u qoe i reprebensivel na mulher, na 1 é m gran 

muito menor no homem; o que é admissível da parte desti não é 

admissível da parte da mulher que zela a BUS dignidade. Elle 

pode ter todaa as loucuras; ella cahlndo uma vez so, esta perdida 

para sempre . 

Peccado venial para um, peccado mortal para a outro I i> 

pesos '• duas medidas a propósito de um acto cujo desempenho 

Buppõc uma egual participação de um e do outro. 

A theorla de que se trata reina como soberana, na apreciação 

dos acontecimentos da vida de todos os dias e na litteratura: 

romances e peças r].1 theatro estão Baturados dellas, a opinião pu

blica está Impregnada. Uma tal maneira de ver faz naturalmente 

resentlr sua influencia sobre as próprias íris e deixa-lhes o próprio 

cunho. 

K' n umr.il corrente e dominante. Bem raros iquolles em uma 

u i i , medida ns quaes albam esses reparos, mesmo entre as 

pessoas que se julgam mais livres de preconceitos nessesassum-

pins: .' Iss s meios os mais diversos, sclentiflcos, políticos, 

religiosos ou mundanos. 

\ mulbem principalmente sim muito dignas de noi 

nrque rfdmítleui ima desenvoltura extraordinária que 

que deve ser, quando lud -lias deveria protestar, pa

re,., ,.,,. i i ; , .,mi ihantc des hei Imento de seos Interesses 

M B j U | S 1 puinando com uma desapledada severi 

A l . * T * « l o 1 N i i p i i K m e n l o I l K » r i » r l « I 

dade a condueta .Ias outras mu'" 11 de Indulgência 

liara iiqui lies, •-. m ... quaes semelhantes desvios nunca sr dariam. 

Sem misericórdia para a mocinha que suecumbe, cujo nome 

mesi ni querei tvlr, reservj n acolhimento llsongeirn 

a., ii nir 111 ;i qui in ••• di 1 in 1.1 •• mlsei Ias .. 1 111 rspectoriilo es 

tranho, para não dizer nul usa, 

Uasromo! Creada para o homem c eni vista delle, educada 

em um esl • •- iplotn, 1 creada dc 

uma atmosphera de convenções mentirosas— le ira a pobre 

mulhei encontrar oa elrmentos nei essarlos a uma justa e Bensata 

ftillmallva dos (actos? Como poderia formar ella um Juízo c 

pelentc eni semelhante assumpto ? 

AS mulheres, :i quem me refiro, me fazem pensar, em desgra 

çadosesci • por verem chlcolear seus companheiros 

de miséria <• servidão, applaudlndo mesmo o castigo queosal-

até onicnto em que •< rclho dn senhor cortando-os por 

sua vez, lia mu relâmpago dc revolta 

Quem dissipa a noite que os envolve o lhes faz ontraver o dia 

•• n liberdade! 

Uma mulher que se respeita umi. a deveria abandonai 

pulule renra: uma Indulgência egual para as duas partes em qui 

tão, ou uma egualdade severa. 1 ns aomens deveriam julgar 

Iflerente. 

A dupla moral em questão, como se explica ? Qual é o seu fun

damento? Pois que ella é lao geralmente admlttida, 0 preciso que 

repouse PIU algm isa.ei naapparencia «le razãn.pclo menos. 

\ 1 \iilu rir.in do pheiiomehn 1 isar, em grande 

parte, de natureza, mas exactamente a., homem 

compeli • : de -1. comprehi ndendo, como eompre-

heinir, quaes a.- s mas de responíabilldadi que 1 abem a Infeliz 

ulher. 
I - UflUDEL. 

miermezzo 
Il HEINE 

Quando ello andava longe, a minha amada, 
Morria em mim o riso, ao vel-a Ir 
Ria-se 1 tu torno a turba desvairada, 

E eu náo podia rir. 

Dep que uu- fugio, que a \ i perdida, 
atros penar. 

Miiih'alma arqueja pela dor vencida 
E u.i" posso chorar, 

A esmola 
Perto di uma grande cidade, por extensa estrada, caminhava 

um homem velho o d... ntlo. 

Cambaleava, cai bando, as pernas emmagrecidas arrastavam 

se a custo, eram pesadas e fracas: parecii pertencer-lhe. Os 

trajos pendiam, em farrapos; a cabeça, descoberta, cabia-lhe ao 

peito. Exgottára as forcas. 

Vssentou-se n'uma pedra, abelra dn caminho, curvou-se, des 

cançou os cotovellos nos joelhos, cobriu o rosto com ambas as 

mãos, i'. por entre os dedos resequidos, as lagrimas cahiram, gotta 

a gotta, ua poeira árida e escura, 

Lembrava-se... 

Lembrava-se de que lambem Livera saúde e Lambem (ora rico: 

— gastara a saúde edera 1» dinheiro •> outros, amigos mi inimigos. 

1 1 nao tem mu pedi le 1 abandonaram-no, 

mais depressa une os Inimigos, Será preciso descer a.. 

I in .ie pedir esmolas. 

I'. havia im sen coração magua e vergonha. 

E as lagrimas cahlam, cabiam sempre, deixando pequenas no-

duas na poeira escura... 

He repente, ouvio chamarem-no. Levantou a cabeça afadigada, 

e depar 'mu um desconhecido. Rosto tranqulllo e austero, 

mas 11 in cruel. Olhosclaros, mas náo lum sus-, olhar penetrante, 
mas não lirnie. 

— Deste tudo quanto possuias <iisr-*- com uma 101 Inalten vei, 

calma, — Mas lamentas baveres praticado o bem? 

— Nóo lamento, respondeu n velho, com um suspiro. — i;nir-' 

tanta agora eu morro.., 

— E, si não houvesse então mendigos que te estendesse a mau 

—continuou o desconhecido—terias LId xasiáo de manifestar 

e praticar a virtude ? 

11 velho nada resj leu. e fleou pensativo. 

— I'nls liem — continuou o desconhecido não fiques agora nr-

iriiih..s.>, pobre bomem. Vae. estende a máo: oflerece a outras 

pessoas de bem oceasiao de provarem que - io boas, 

n velho ergueu-se, levanti a olhos. Mis o desconhecido 

desapparecera, e elle MU an longe, strada nm transeunte. 

n velho approxlmou-se-lbB, e estendeu a mão. n transeunte 

afastou-se desdennoso. 

Mais atra? vinha outro, e esse deu-lhe uma pequena esmola, 

K n velho comprou p io '-nm dinbelr i que lhe havia dado, e n pe

daço que mendigara pareceu-lhe doei não possuis mais vergonha 

io . :i nlrario, nm prazi r scre indava-lbe a alma, 

IVAN Toonousaarp, 
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[nglezes, russos e chins 
DesdP o tempn dr Pedro o firande, que os russos procura* 4, 

[ , i ; i r ,, -ui domínio no conl nte, que abre :, 

, „ „ ; , . desde ns [íalkaiisaio o mar do Jnpán. \ i . IHHÍ; • 

:| |n,||;i ,, objectivo prii al da Rússia. Uepelliila .le 1. 

n0pla pelnC wgn iso di Ri rlim, redobra ram di • 

l m pouco i, IM .. , hagaram ate as cristas do Ilindu-Kn l 

cavam apoderar sc dn Vfghanist • alai ar a In 

,, ,.,.,.,.„, de rompi • ••• • 1 nm Inglaterra, e voltou-se para af-hii^ • 

No seu conjuncl r.erlo r\ ipa 

;.,, a quasi - Ircular, ria qual metade <• cortada de rios ii 

,, ,,.,!,, dc creveao | mgodo Pacifico um senilcirculo de 

mil léguas de dcnscnvolvinieiito, V sua superllcielutai 

' maior quea da França e a população muito mai; 

: illhôes de alma-. 

11- I M — formavam rapidamente o seu plano. Abrindo om ( j 

alinho de ferro na fronteira norte dc China ringla a rr.r 

lha e cercavi iperio chim. A l i de maio de IKil 1 inaujrawi 

1 irewitcb o primeiro Lraço de R mil kilometnis de caminho & 

íerro. D'aqui a poucos meu» » últimos canis ss 

Vladivostocfc sobreo mar do Japão. 

Mas este porto bloqueiado pelos -e i " - ! mi 1 

Arkhangel nao corresponde as necessidades da expaiii 

porl Arthur proporcionaria aestiçao naval sempre acci 

pnri Arthur situado i entrada do glofo chamado de Pel 

mina Peküi e lodoo norte da Clima. Conseguido esse hort»* 

leram a conatnicçao dn 1 moinho dc ferro fia, 

ligando-o e-m a Trans-Siberiano, n punham em comtiionkatii 

dlrccta com S. Petersburgo. Desde jà a Rússia exerce a sua influ

encia sobre 50 milhões rir chins, e em breve dependera.. <i • Tiar 

Li • e 'te da China. A Rússia sii exibiu Port-Arlaursi 

compensação da posse de Kiao The e pela Allemanha, que toam 

para si a Influencia sobre o Chan Thung povoado por 30 

de almas, e situado ao sul do flituro domínio russo. 

Por seu lado a Krança reclamou o direito dr preem] 

r. ricas províncias meridionaes contando M) mill s de nai 

Então dispertou a Inglaterra que obteve Wei-Bal-Weieai 

este porto toda a acçao sobre >> valle do ^ • 

grandes potências ear | 

elles declararam a lucta para o interior dn paií, de modo que» 

chins já nao dispõem das suas linhas férreas, Sei 

Pakhol a Nannlng e Lungt cneu, allema a de Kiao Thceo 

nu coração da província rle Chan-Tung, sulssas as que se ligamu 

Trans-Siberiano rle Kirin a Talien-Wan ; inglezas as do Vang-Tw. 

\ . tlinssí fica a de Peliim a Shan-hai-Kwan, 1 

procuravam apanhar a continuação d'esla até New-Cbaaa|, oa 

fica a 150 milhas ao norte de Port-ArUiur eeonstituep 

legico importante dominando o caminho da Hancbaria pan 1'ftim. 

Por isso 1ueMi1r.se oppoz r Rússia, estando pendente a qwst» 

Utütosjornaes ínglezes pensam que a melhor solução eonsisteeai 

garanUr a Rússia a sua acçao pelo lado da Manchuna, COPIÜBH 
1 <|iie ella se obrigue a prescindir de qualquer influencia n 

Yang-Tsé. 

Do Diário Popular de Lisboa. 

•:• • + > v 4 a* 

C O L L E T E S 

MiüCl-B. 
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•C.asuai 11 -6 ID12.5>«>y!r-a4-, 

RUA Dn OUVIDUK 113 
RIO DE JANEIRO 

: 
Os colletes privilegiados de Mme. Camflle Dupeyral 

, os únicos próprios para a moda actual, oflèreceai -
'>' demais colletes as vantagens seguintes: 

Alonga e adelgaça o talhe, aagmenla os selos is pesf 
recer 

. porém, os quadris e A CAIXA THORAXICA .•ouii'lei:niieiiieli- ; 
. vres, o que permitte apertar Impunemente, Lei Q l l ' s ' g 

i mde vantagem de ser excessivamente leve e não ter bar 
B baianas do lado que dillicuite os movimentos, e recomnH» 
g d.i-s.', Bobretudo, peta sua grande duração, sem precisar d* 

com erlos, i onservandoa primitiva fôrma até., completo aso. 
Para dar uma Idéa da sua superioridade, ( 

& entre todos os fabricantes de rolletes quo concorrerasi • fl 
* grande exposição de Chicago, foi i caso de H Camllle 1 

eyrat que obteve a ÚNICA e a mais ALTA RECOMPENS* . 
&j o que iiiiiiiu honra a Industria nacional, 
| 
; DEPOSITO EM S. PAULO: I lu easa de Mine. A. PEHAl , 

3 8 R,-u.a I D i r e i t a 3 8 

... 

MOLDES CORTADOS 

TAMANHO NATURAL 

N. 2 6 , C ho ItO '" • '• ' í 0 0 0 ' ! 
H N . a lsOOO. P e l o correio mais J 
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Conselhos As mulheres 

Nada me p a i * s tft< l i omi i o oostumi 

união, 

11 etc . ijuo julgara afio havi i 

t | roveitavel i ai .1 mal 11 • te p • do que criticai 

o vida alheia. Infellimente esse mau vezo 1 multo 

ipalhado dn que comm um mente se suppôe. E 

jà ninguém im • 10, ali in di um mal, 

um mau indicio de costumes pouco 

A cri' ' que 

S1 , v,: ais ou menos 

mt 1 sua • ida n io Jelxa margem 

a o s ,Ht, . remos visisi 1 ni reuniões que 

se dizem elegantes, poi tod tos das ala . 

. 
.sm.i;ur:ii ign u • que uma mulhei n'um rápido Lan< e 

d'olhos exaininaoul u da cabeça e . xa-

•" l aço , 

o enfeite mi nos em e* idi 

ram as que assim procedem que ellas 

cabem na mesma hypothese. Enganam-se se suppõem 

A K S T t ^ t o ( n n p | i l o m i > n t o l l l f « r n r l n 

t p i e e s l . 11. 1 - , 'HI . , - , [ , - , , ! , , , , , „ „ \ s , s l i u LU • i il Il 

s 'O 1 ritii adas. I*: abem qual 1 o resu : 

iss.i. Uma desconfiança muiio fundada e mu I 

1 < ousa que 

uma gala. 1 'ahi .1 nascei um cei lo todos 

nào •• longa a distam la e re multo p.ua 

ipie. uma festa, ás vezi 10, de cai ai ti 1 intuiu., 

uma festa rle familia se transforme em uma 

abom • I ..• ae retiram todos mal impi 

nados 

• • i i mfcssai que em nfio se dá entre 

al i tflo pe . .• . ' qm 1 lies 

n 10 prejudii am por 1 

BOROHJ STAFFB. 

A representação do divino 

Ao progresso exterior das formas religiosas correspondo um 
progresso parallelo na maneira do conceber o objectu 111 

• Para tw repr -sentar o d l ' l no , o homem su se lem valido 
dos ecursoa qui nelle próprio se encontram. Isso quer dliar 
que essas represenlações variam e variarão com o progresso 

XXVII ANNO N. IM i0» 

1 to. Proeui 
que dependem 

Ia, n ii ui • 1 1 
.•m 111I1..1 1 ui lermos 1 sai lann idi nlea 10 duplo 

1 e do universo, 
o com< ço ao nm a e,.iim ...1 das Imai • 

1 ,.s.'.;j:i.i.;. doespirllo I 
lhaiiça. e, 1 mu as dhaiica o pan tu e d e t e u Di us; 

; • elles Intelligencla, 1 nnvi 1 1 
llnolmeiilu harmonia pleua.l ,\n religiões primitivas iem duvida 
tilgumi s.i -ui csplriluallsli s m 111 lei la listas ; mas -.-
seuclíilmente espiritas Um 1 ilsnío 
primeiro! . nm ell 1 1 reanca projeta • m lon 
que o anima, d 
dade semelhante a tua. 

Vi" ha para ellas cn indo p ivot-se 

• oi ns qu 11 s lucta, couvei sa, coiitni oa qu 
. 

.Nos sorrimos de tanta ingeouldnde Os nll - pai 
philosophia unem Noi 
. in gamos hoje t ver que em inmma nóa apenas uni 1 onhecemn a 
nós mi smos, que a nossa acieucla Ia mais é do que a projeci io 
de nossa consciência fora .)-- nós, 1 que só com essacndicõo 

li 1 1. mundo. 
v - o ia além dos lim les ria vida 

insliiictiva Elle povoava o universo d ras doi 
mortos ou poiem n ha vam 

alma e rpo, ma a bizarro 
M I I in- ora a algum phenomeno natural as arvores, montanhas, 

sol, vento, céo, animal, ale Maa mau ' que o homem nã 
nancacousa alguma de pensamento material qae não o nica eu o 
possa res| der-lhe. Quando elle vfi que seu felli lie ou o adepto 

ttmnsmnneam 

V I N H O DE C H A S S A I N G 
ni-DtniSTix 

Receitado ba 30 annos 
Co*T«4 U *HKI',"ÓKS l.a.1 VIAS 1'I.ESTIV. 

Ptrr%, Atenue Victoria i 

)m*mn*mM*r»mmn*anPaia*amm 

mmMttmmMsam 

SSAING 1 

annos 0 
IAS l-tMiV.S 0 
ri n* M 

A " P H O S P H A T I N A F A L I Ê R F S " 
é o mais saboroso e o mais recommendadu 
alimento para crianças desde a idade de ti 
a 7 mezes, principalmente quando começam 
a ser desinammadas e no período de 
crescimento Facilita a dentição e concorre 
vara boa formação dos ossos. 
PARIZ. AVKKUI VICTORIA R" 6 E NAS PHARMACIAS 

PRISÃO DE VENTRE vt\o\rt 

*V 
sO*Ju tiiiBicterlo. 

ilioput''-
w 

HOUBIGANT 
PERFUMISTA 

aa RAINHA a"INGLATL'HRA e da CORTE da RÚSSIA 

—• i P A R I Í 3 -

AGUA HOUBIGANT 
AGUA .Ir TOUCADOR Royal Houbigant. 
AGUA de C O L O N l » linoériale Ru»«e. 

EXTRACTOS PARA . . E N Ç O S : Violelte M.-ale. 
H«jal II M.. . . . . . . Iria blanc, 

- I'.rf Imperial , Moik i. a luguel . (EiUel 
I liai blanc, Hél.olro|.e l.l.... . 

Jaamin .1 I .pagne. ' .... da Rn ,• . 
.irofléc, Corjrdalia, Bouto.i d '0 r , Siinrisc, II eu. 

SABONETES :()| . l . . i 

1 .11 de I l.i i.l... ... I; • > .I Houbigant. 

POS OPHELIA. T..I,-,,...., de I 
pOS_PEAU D E S P A G N E . 
LOÇÃO VEGETAL, ibelloa. 
pOS ROYAL H O U B I G A N T . 

N1NN0N DE LECLOS 
tíicaruct ió ÜÚ rtlfca, .(ut ,uiii..,0 iiU|i u UiBCUiar>IL, A. epi 
derme, Jii passa >ll rjr>» 6U 8BUUI - rmiSt-rta va-ir JOif 11 e 
nella, aiiranuii st-iupi i- «t> peuiçul da sua certidão dl i ip 
Ln-iuii que rasgava a cara üu Tempo, cuja foice embolava 
se sobre sua encantadora pn^sioiiniiiia, sem que nunca 
deixasse o meniir traço, < Muito M-TÜI ainda! > via-se obri 
ifailn a dizer o veliiu rabugenlo, cunto a raposa de LaNm-
•aiue Ji/.ia das uia.i. Este segredo, que a celebre •• egoísta 
faceira jamais cuuuara a quem quer que fosse das pessoas 
daque l l a epuca aeacobno-o o Ur. Lecoole entre as fultiai 
de um volume úe L'll\stuire amoureute det yaulei, de 
Bussv-Habutiu, que fet p. rle da bibliotheca de Vollaire e 
icluaimunir propriedade uclusiva da PARFUMERIE NINON, 
MAiMiiaLtcuhTL, Rue du 4 Septembre, 31 a P i a u . 

i-.su casa lem-uo a disposição daa missas elegantes, loi 
g uomede VERliARLE EAU UE NINON, assim como aa 
receitas que d ella provem, por eiemplo. o 

i»l S t i Ufa MMUM 

au de arroí eapeclal e rringerai.il» 

J—o Ü a v ü i i Ü i o i i i u d e N i n o n 
especial para o rosto que limpa penei ia mente a "uioenur 
waisdel icsdi tem i l t a r i l - i . 

LAIT U I HIMON 
jue da altura deaiau.biauLa ao poatoçti e aoa oonibros. 

tntri' os pmductos conhecidos e apreciados da PáRFU-
«EHIE NINON contam-te: 

LkAa U - ^ a j t U L a L U i L B L B A i t C I J U U W M 

que fai voltar oa cabellos brancos a cor natoral e e i is t ' 
em l i enret . 

qui auKmeiita, enttr^^a e brune at pestanas e os super 
'ilint, ao meamo tempo que da vlvsciiiaiie an olhar 

L* PITEETL» POJDHE M*NOOEBIWAl E Ot Ni NON 
lari flnora. alvura brilhante dai mãos, e t c , etc. 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 

E. SEITET 
35. Rue du -4-Septembre, 3 5 , P A R I S 

IVIÃ0DEPAPAded7 îp^lp•• 
P i t e d e s P r é l a t s , que embranquece, alisa, 
ansetíiia n epiderme, jtiipe<Je e destro* as frieiras 
o ua ISLIIUB. 

UM NARIZ PICADO :r ; : 
com cravou torna a recuperar sua branciira primitivo 
e 8uan cúrefl lisas por meio do A n l i l t o l h o n , 
produeto sem igual o rntiito coiilrafcito. 

CUIDADO COM AS CO.NTRArAÇÇfiES 
Para ser bella* encantar todos*,ólhos 
deve-ee servir da F l e u r d r P r c l i o pó ile 
anoz ffito oom fnictns exotit-os. 

, 

POUCOS CABELLOS 
I i. . I n • . . :, a .1 .. c e r T t d o i «•lii|.rrse .Ti.Ji.He 

11'Extrait Capillaire des Beneaictins 
Mont-Mlljelttl, que lamlMiii Impede 

.. . . . . •• j.i Bqueiii broni OB, 
1 E.SENET,íim;oisir.t.nr.35.R.ia4-SeD,-err;bre,P3ris. 

U NÃO ARHANOUEM MAIS * 
j . •. ienlefl r«ti -ic .; * , . inê. .-

.•••.ui'Elixir ttenttfriceie, Bén°r<'rttns 
«=*»« ia iHotit-Majeua. 

8t-.SENET,.í«uiiiir.ieür.35,R.!.4-Ssciemi..i 
- VVsas^^VN*aVS**^A^*aAaVsasa»a»*>a>/a*-^^v 

Espartilhos de Mme'de YERTÜSSffiüRs 
F o r m a , m o c i i í l c a c i a . p a r a a a 

Modas de gariz, 1895 
Sobre tudo evitar as C o n t r e f a c ç õ e s 

Exigir a m e d a l h a de g a r a n t i a . 

Perfumaria extrafina 

L I PIVER 
PARIS 

Corylopsis do Japão 
SAJÃO - ESSÊNCIA — PO da ARROZ — ÓLEO 

LOÇÃO VEGETAL — BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Evitar as Imitações « Falsif icações 

0 Trcíic incarnat 
L. T . PIVER 

Parfunif l de M o d a 

Violettes de Parme 
SABÃO — ÍSSENCIA — PO Oa ARROZ 

LOÇÃO VEGETAL - BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Leite de íris L. T. Piver 
P4KA a JUVEMUU4DE e BELLEZA do ROSTO 

A meluor e mais hygionica de todaa aa preparaçõea 
para o louoador 

Dontifricios Mao-Tclia 
PCS — PASTA 

http://rringerai.il�
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nilo ó inanimado, e porque seu Deus n desertou e ello 
s n 1 1 * • • « 1 1 1 • sse llctis iu;:i/ que elle Lrata de tornar a 
enconlrar adn conservar soli oulr is formas c ou tros nnn 
fi- nos. phantasmas r pela bcuilirauea il • fatos sonhos.elle linlia ap-
prendido a sc destlol rar u n nppnr sua vnuladi! c seu pcnsaiiiento, 
Miicii interior, ;i seu corpo. ICIle comparou esle :i tinta casa 
iioude ningm in podo saliir para ir oecupar mil ra Nada d mais 
antigo do que islã Idea da iraiismljinn; o das almas. M 
mesmo tempo ello dcsdolir.ui o ser dc seus deuses ; 
entre i\ próprio deus e o nbjccm mnleiinl ou ii forma que Ilie 
servia do morada habitual. K » período dn idolatria que começa. 
Kllasú so ne*bara, quando a deus esplrllu l Iver quebrado os 
loçns quo d prendem •> sua pris o visitei ti •> sua Imagem malc-
ii.il Ser n necessários alinJ i mullo Icmpo D muitos eífiu os, 
Pljllosoplins u profetas sustentar o, dnranle séculos, um iiiarty-
rio doloroso conlrn a superstlç o. para preparar esse Ihmmrnlo 
doDrus M s emllm, a medida que sr cimiulia na historia, 
vrom-se i i c desli nden IU c cahirom uma apd'/ outras, 
n o termo a que chegara" essa rviilnç o, apparecer lumiuoso, na 
palavra d'Ai|uellc qi fechou para sempre.: illcusd espirito, v 
r preciso que i qiielles que i> adoram, n adorem i in eapli lín e em 
verdade i Desde esse momento n mylholngiuso transforma em 

t co i ito exterior, em piedade Interna c morai, 

\ i , essarl ÍIIÍC polytlieisla PEI suas origens, a religl o tendia, 
para o monoi heismo. A subordinai; n que disciplinada ns chefes 
dc tribus sobre a terra «ollocava também nsseres divl 
luilhorldadedc um i hele supremo. Kol a força que prluu Iro deu 
fS*a primasla. Deus ó n rei dos dcnsi > c dos homens, porque ò 
malsforted" que todos juntos Sabe-se como elle o prova cm 
llnuirro : • Klsalü uma caiieia, disso ello aos revoltados, suspen-

lodnsei ia extremidade <• lenlao abalar-mc. i u con-
srm.ii j :. outra extremidade •• levantarei :i i"ii"* junlnsi. Tal foi 
:iqui a evoluç " natural das ideas : a torça primeiro se Impoj: ao 
homem fraco e i rcmulo ; depois :i Intclllgencia si- Impoz :i força : 
emllm a justiça o n amor, forma suprema e Ror da Ju 
Impuseram n proí ilelKgcncla. l) primeiro n«od ninais 
forte nem n mais Inlclligento, é o melhor. Morallsando-se, •• 
homem moralisou a seus deuses que, por sua vez,tornando-se auto
ridades c modelos, contribuíram para manobrar a raça in
teira. 

!•;• muito admirável i|tic esla cvotuç*o para o m ilhclsmn 
ninral n o tenha podido terminar na familia indo-curopca, Ella 
aiii encontrou uma barreira Invencível na própria natureza de 
ura mvthologia primitiva. Sem duvida alguma, ns phllosophos 
-11711-' i' hindus levaram Q n ( iplritna-
lidadc i' dc sua unidade, mas n r> conseguiram transformar :i reli-
1̂ 11 dc sua raça. Sua crHivn racional pflde dlssolvcl-a 11 a 

mudai-a. Seu monolheismo fica sempre um objecto de rspccula-
, 1. ni:i;- ..ii mi nos 1 nolico. 

Quando 110 II ou lli séculos de nossa era, sob a rirç o da con
currencia chrisl . o pnlylbeismn grego-romano lucloti p: lirgar 
; i ) [ m envio monolheismo, u n píidc scnSo voltar ao mais glo-
rios 1 nivUi» de sua Infância, ao culto do Sol, para fa7cr delle um 
symboio'c leval-o acilua de todos os outros, subslsllnd. sempre 
ubai\i>. 

A. SAUATIEH, 

0 herdeiro de minlia lia 
Offcrccemos hr.jp às irns^is leitoras o final de nm 

..,'[,, no Inario 

Popular dc Lisboa.' .01 l e " 1 ( K Í O 

algum prejudicar a intelligcncia da leitora, ahi vae 
, ria obra toda que 

agradou muno: 
. E' tambern para matar o ' e m p o . n tempo agora 

tão cruel para mim. f|tic eu comecei a escrever a 
minha atltobiogrnphia. sem prctençôes a ordem dc 
.--. Thiago, que custa dinheiro, e eu '• ã' 1 o tenho. 

\ amo* ao caso,- no meu caso c do Caro, 
A H I Lcocadia, cada vez mais eclebrona na sua 

justa dòr, começou a soffrer as conseqüências da pas-
, rápida de uma vida activn, como tinha sido a 

sua. para un ^UCA, paia uma re
clusão solitária, que lentamente a havia de ir ma
tando. 

Nflo obstante, a sua rija organisação ainda logrou 
I resistir por quatro annos c meio a esse theor de vida. 

Um dia. souberam os cria indícios de in
quietação com que o Caroelio os chamava, que a tia 
Lcocadia ap] an 

E eu soubc-o alguns dias depois pelos jornaes, que 
pouco mais ou im o seguinte* 

ei Excentricidade feminina acabado fallecer cm Bra
gança unvei proprietária C. Leocadia Pessoa, que 
legou todos os seus haveres .1 um galo, seu compa
nheiro inseparável duraute os últimos annos da exis-

« Não conhecemos na intogra as disposirr.es testa-
mentarias da exccntüca dama. mas sabemos, graças 
a informações fidedignas, q n c o seu herdeiro univer
sal 6 o bichnno. 

a Esta senhora hade ter decerto parentes, que tirem 
11 rato ria boi ca do -a to . <}ur ratice ! » 

Esta noticio, reproduzida, quasi nos mesmos ter
mos, cm todos os jornaes, fez com que eu partisse 
immedintamontc para Bragança, afim de aproveitar 
0 conselho que me ciavam dc graça : tirar o ralo da 
borra do 

Não o profetisava eu! ComoCiiwlw me tinha de 
haver. Oh ! o coração humano não engana nunca,=> 

smo quando pulsa contra um 
o deixou dc ser curioso que nenhum dos jorn ies 

alludissc a essa famosa herança como sendo aquella 
que pregara em terra com o conselheiro Jeronymo ! 
Nem 1.1 se lembravam rios ' . que poderiam 
tirar o rato da bocea do ga o ! Era que o conselheiro 
tinha passado, estava longe, n'uma ia não 
1 ombra a ninguém na distribuição das pastas. 
() que e a pulitica! te o que é a imprensa . . . também! 

Parti para Pra^ança, e ti iieccrT" 
, , . j | n ,, testamento ria tia I,' 1 

todos os seus haver». 
Caro lio, como representante rle um hospicio qil 

• 

ment" e protecçio di gaios, sãos ou doente* 

Este hospicio que -cria estabelecido eu 
tomaria o nome dr- II w do gjj 

piva R, | - luar a 
. 

minha pobre e querida filha D. Editai 
de minha tia 1. 

Mais ordenava que o Caroeho seria tratado »• 
quanto se não J ndasse a hospicio. com a s nW 
, ommodidades, min;' 
dispunha se lhe tomassem duas aias, uma quevel* 
pela sua alimentação, outra pelo seu accío 
cada uma das duas aias serviu a, mai 

1 ter filhos. 
• :.. se fundasse, o Cmcito passjJ 

ahabital-un'tim quarto privativo, sempre vi 
duos aias que, sc lhe sobrevivessem, teiiam dinc 

. ber por inteiro, emquanto vivas fosseu 
mesmo que receberiam na actividade do ; c r v , . 
;o?ooo reis jior mez cada uma. mais a gral 

mbem mensal, c para cada uma. com 
fim de acautelar que, poi causa do wcio da 
eh- outro qualquer, não procurassei-i diminu 
modidades e alimenti l 

No hospici ' haverá uma sala rle honra, chamai 
rala dofuudador, na qual seria collocado o retraio! 
I . dc tamanho natural, e jantado a o eo, 
que nãopodesse apagar sc facilmente 

i.\ tia Leocadia nem no seu testamento perdoou 
photograpbos. Não perdoou aningueml) 

Da totalidade de seus bens, applicada á fundad 
do hospicio, apenas seria retiraria, depois de para] 
despezas do enterro, a quantia indispensável pan 
esmola dc novecentas missas, trezentas por alma i 
seu marido, trezentas por alma de sua l 
zentas por alma d'ella testadora. 

respeito nem uma palavra 
Fui consultar immediatamente um rábula dc B3 

gaii.a, qur- me disse o seguinte 

— Dispondo o art. i<oo." do Código chü, que & 
fallecido não deixai descendentes, e não dispuser d 
seus bens. herdarão os irmãos legítimos e osdesce 
dentes d"cstes, qu ; é o seu caso, precisamos primeú 
que tudo 1 ratar de annular o testamento di scnh« 
sua tia, afim dc que o meu illustrecliente possa a 
trai na posse da herança, como dispõe ociiadoartij 
do citado código. Não c claro? 

— te' claro. 

• : 

NA 1 l.OivESTA 
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— Ora nuiii" bem. Que fuudamento podei 

• luem i' o universal herdeiro 
du senho 
ccptlve! di din . . 
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te aqui estava i lo, nns mão- Vim e continuei a empenhai me, pagando uiros 

111 

cxorbi-

dircitos e obrigações derivam da própria 
natureza do homem Como podemos, pois, acecimr por 
herdeiro um gato, a quem a lei e a razão não podem rc-

ado, BC convertera n'um di 
meu ! 

1- ui novamente consultar o meu ad 
— Não SC affllja, rlisse elle. E' unia ra-

bulii e, um sophisma, que havemos rle redu
zir a pó, Eu vou, para reforçar a acção de 
nuUidade, pedii consultas aos mais conspi-
cuos collegas dc Lisboa, Porto o Coimbr •. 
Queira o meu illustre cliente ir entender-se 
com o procuradoi Athanasio, que, como lhe 

um homem muito sério e activo. 
1 ui a casa do procurador Athanasio, que 

i ni da • elebreira rio testamemeiro. 
e me pediu mais « incoenta libras paia des-

do processo. 
i ) advogado «la testamentaria, logo que 

soube que o meu advogado tinha pedido con-
sul as para Lisboa. Porto c Coimbra, lem
brou-se, afim rle refo.çar a Impugnai 
fazer appello a todas as pessoas amigas dc 
gatos para que subscrevessem um abaixo as

em favor da creação do Hospício 
tira antino. 

•Juan ntamil asslgnaturas cobriram o abai 
xo assignado; só Lisboa concorreu com 
trinta c cinco mil, 

O processo da herança da tia Leocadia 
começou a ser discutido na impren 
cialmente no Diário, lom grande apparato 
dc citações latinas. 

E eu, que devia ser o herdeiro da rr.inha 
tia. logo que conseguisse vencer o gato, o 
que ao meu advogado continuava a parecer 
fácil c certo sahi de Bragança tres mezes 
depoi , tendo gasto côrca de 4:600$, c tendo 

tantes di "S conirahidos poi conta da heran 
fatalmente havia de receber, segundo a opinião d o m e 
gado do Poito, que era um chavão, e do meu pior 

advo. 

conhecer o direito dc herdar , e a obrigação da fundação 
de mn hospício, imposta pelo testamento? Não é claro? 

— E' 
— Sc a lei não reconhece ao gato o direito de herdar. 

nem nenhum outro, como ha de reconheccl-o herdeiro ? 
Nâo c claro ? 

— E' claro 
— Portanto, dcsappaiccendo o - a t o e m face do direito 

civil, o que fica : 
Fie 1 eu 

— Por ou Iras palavras, fica o a ri 2000 rio t 
— Mas. doutor, aclia que não poderá haver contestarão 

possível á nossa impugnaçàol 
— Nenhuma! Dentro de pouco tempo o meu illustre 

cliente esl da herança da senhora sua tia, e o 
Caroclio ficará a apitai . 

— A raiar é que ialvez fique. 
— Pira a vèr navios, posto que talvez preferisse ficar 

a vêr raios. O cavalheiro vae j.i d*uqtn entendei 
o procurador Athanasio, que ó homem sério c diligente 
Tem a minha plena confiança. E, quanto a herança, faraó 
rle conta que a tem ja na algibeira. 

Fui d'u 1 a casa «io procurador Athanasio, que sc põz 
a u r d a celebrcira dc minha tia, e me pediu vinte libras 
para preparos 

Não havia duvida nenhuma : a annu Ilação do testamento 
era infalHvcl. 

O direito tinha íaUado pela voz rio advogado : o direito 
era meu. 

Minha pobre tia julgara pregar ine uma grande ; 
Qofimdc contas, nao só nao ine pregara peça nenhuma. 
mas era eu quem ia pegar nas sua* peças. 

'..da ! 
Emfim. eu tudo lhe perdoava, porque tive muita culpa 

nos seus desgostos, te, lo ,o que recebesse a herança, 
erigir üois ricos mausoléus no cemitério dc 

tinha prima, com um jardiinsinho 
em roda. c outro para mi
nha tia, com um gato dr: 
mármore em cima, Esta 
vontade — dc perpetuar 
de algum mod 
ria do s< u Cai . .•'• • — lhe 
faria eu. 

Estive em Brag 
Oito dias, esperando que 
tud - sc arranjaria ile 
prompto. Mas, qua! I 
foi o meu espanto, quan
do -I testam< :;!< Iro de mi
nha tia UIU pobre velho, 

< omo • Ua, 
tahiu a Impttc ni 
dc nullidade ! 

Funda-s) a Impugna-
Ç& i, redigida por outro 
advoga 
em que o gati . 
podia herdar, nâo • ra 
herdeiro. Qne a herança 

uma 
,, Je pied 1 

1 om dcermin 
animaes, aos quaes a so-

e ri.-via protei 
testadora qui 

pre-
dllei lo fun-

. ' luc o 
. passava, no 

easo sujeito, de ser um 
• nominal da 

-• l i n . i . 

que era Athanasio Chaves Foi então que se agravaram 
horrivelmente os meus padecimentos. O frio de Bragança dera 
cabo de mim. Vivo cheio de dores, de incommodos que decerto 
metirarào todo o gosto da herança, ainda que eu venha a 
recebei a nm dia. 

]'.' para me esquecer de mim próprio que eu vou escrevendo 
isto. 

com lettra mudo tremula, e mais re
cente.) 

S Mito Deus ! a Relação vae julgar amanhã o aggravo. Tor
narei a perder rle certo, mas receio perder a v ida . . . 

(Fim domanuscripfò do sobrinho). 

Pouco tenho que accieseentai ao manuscripto do infeliz 
Ernesto d'Araojo. 

A Relação do Porto, ao contrario do que elle suppunha, 
deu provimento ao aggravo, mas, á hora em que era lido o 
accordão, o sobrinho ila tia Leocadia foi encontrado morto 
!i'um quarto tio hotel Leão de ouro, tendo aberto diante dc si o 
< (.:,-// Portu nc- no art. 2.00 >.» 

FIM 

perdido a questão no tribunal da comarca. 
Mas nem o meu a d VOL; a rio nem ri pro

curador Athanasio inibam desanimado ainda, 
era um pateta, diziam La estava no 

Poito o tribunal da Relação para coi 
tolices do juiz. Entretanto, sempre cia bom 
que eu viesse para o Porto acompanhai o 
processo. 

CÃES DE RAÇA 

A moda entre nós 
As ondas do oceano nunca se detem. E' uma das mara

vilhas da natureza cm movimento, essa agitação, incessante de 
um elemento que oecupa tres quatro partes do globo ! Com
parar a tarefa de uma chronísta das modas a esta immensi-
dade.é uma pretenção ambiciosa dc que ninguém tem o direito 
de sorrir Mas sc a imagem parece muito vasta, se ella ultra
passa em proporção o objecto que nos oecupa, nem por isso 
deixa de ter uma base de verdade de que nunca se pode 
avaliar o alcance. 

Ella é aliás de circum-
stancia nesta estação, em 
rpic um grande numero dc 
nossas leitoras são desejo-
sas de conhecer as novida
des scnsacionacs. j á a cu
riosidade ergue o veu do 
futuro, antes mesmo que as 
leis da moda ultima tenham 
deixado dc imperar. 

Que sr usara neste ve
rão ? Tal e 1» irrito dc todas 
as elegantes ! Para os cos
tumes preparam-se estofos 
inteiramente novos como 
coloridos,como tecido, e t c , 
et< . . . mas os negociantes 
em tecidos e os grandes 
costureiros são um tanto 
impenetráveis a esse res
peito, e é quasi de força 
que se Uns arranca alguma 
palavra, alguma confidencia 
que elles logo lamentam. 
mas a que eu me apresso 
cm responder como verda
deira filha de Eva que sou. 
Eis pois as informações que 
pude colhei. 

As nuanças .1 moda scrfto 
o rubi, o azul pavão, o azul 

• azul Felbc 
0 violeta prei 

verde reseda, o ameixa. <> 
verde brando,o alfairobeiro 

0 branco toda a serie 
d.is lãs. 
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Como tecidos haverá lambem numerosas varieda
des Citemos primeiro o escossei qur' continua a aur 
muito freqüentemente empregado e qne á magní
fico. 

Fazem-se obras escossezas de cores de tal modo ar
rebatadoras qne s compraria o estofo, quando mais 
não fosse para o prazei dos o lhos : ha assim uma 
mistura de lã, de creme e de azul pallido que é ver
dadeiramente muito seductora. Vèse uma verda
deira opulencia de variedades: tafetas trlaces escos-

pelina, tecidos arrebatadores e sedas de qua
drados crepões, gazes, baptistas-escocezcs que furão 
o mais bello effeito d inundo. 

\ em as bareges, as ei a mines boi darias, OS véus. os 
crepes grossos bordadas de appliração. as grenadines, 
os gazes bordados ns rendas sombreadas e brochadas 
as rendas preparadas paia costuras,as tafetas, os fou-
lards, e t c , e t c , que comporão as mais deliciosas toi
lettes. 

Nào esqueçamos para ns costumes alfaiate, a toile 
parisiense, um tecido extremamente novo, e que se 
pode lavar que se faz em todas as tintas, assim como 
o panno duplo face, earregado no direito e claro no 
avesso, uma rias novidades da estação Quanto as 
formas vosso jornal, sempre bem informado, vol-as 
dá Assim como o Indicam as numerosas gravuras 
d'.l Estação, as saias se fazem cada vez mais chatas 
no alto, ornadas rle um babado de forma mais ou 
menos rimples, 

Estas saias teem muita graça, quando são bem cor
tadas. E' preciso para isso que ellas sigam bem o 
co torno das cadeiras, sem enrugar e sem fazer 
dobras O vestido coitado em forma, não terá só as 
honras da muda, terá também que luetar con o ves
tido princeza e a grande redingote aberta sobre uma 
saia ou sobre um avental. 

Eu confesso rpie é com grande prazer que vejo 
voltarem os vestidos princeza e as túnicas ara-
pées. 

As blusas muito commodas e muito iovens tinha n o 
defeito de dissimular o talhe Mas por isso as ele
gantes e as coquetes tomaram logo o partido dos cor-
pinhos blusades adeante e ajustados ou meio ajusta
dos atraz. 

1'nda a forma que encobre as graças do talhe, não 
é feliz — reserva feita para os n antos de viagem c de 
forma direita que devem ser simples, pois que são 
destinados a recobrir completamente 05 costumes. 
As gotas longas já não são desgraciosas, porque, 
quando são bem cortadas, deixam rnubo bem advi-
nharo lindo talhe e os conhecedores nunca se enga1 

nam. A facilidade da marcha e os movimentos ondu-
losos do busto denunciam logo um 1 orpo harmonioso 
deforma. Demais as mantos Luiz XV ajustadas nos 
hombros seguem os contornos do busto e tios braços 
teem muita graça e elegância, apezai de sua forma 
vaga. 

Algumas palavras sobre jaquetas e as ve t e s cujas 
formas não lembram em nada as da estação ultima ; 
não são feitas sobre um modelo único, mais qualquer 
que seja seu gênero, é muito differente dn que nós 
temos visto até agora. 

Duas formas bem distinetas tentaremos nesta esta
ção ; pri.i.eiro a jaqueta longa crttsada ou nào lem
brando um pouco quer a jaqueta do homem, q er o 
costume; depois a jaqueta curta de abas de i5 a 20 
centímetros que se usará quer aberta, quer fechada e 
cuja única originalidade será determinada pelas for
mas va iadas cias abas. Todos os forros desta vesti • 
inenta serão mais-ou menos ricos. O necplus ultra do 
chie scrã ter com um vestido rle panno liso, muito 
simples de aspei ii 1. un orro de bella seda lisa ".1 
trabalhada e de 1 òr bem accentuada • 

Vejamos algumas uüeties elegantes quetenhoen-i 
COntrado em meus passeios : 

Mme. Suzana Guimarães—saia de setim preto, 
corpinho de musselina rle seda preta, guarnecido de 
azeviche. Chapéo de palha de arroz preto todo guar
necido de plumas preta 

Mme. da L. Ç. Toilette em etamina azul 
sobre transparente de tafetá azul, guarnecido de ap-
plicaçào de rend.i preta . Chapéu todo pre o 

Mme Rego Monteir 1 — Toilelte de foulard 
azul, deliciosamente guarnecido rle renda hespanhola 
creme. Couraça em festo de renda creme. Chapéu 
adequado a toilette 

Mine. Pinto de Almeida - Saia de setim preto. 
Corpinho de foulard Pompadour ornado de renda e 
de fita de velludo verde. Capota dc velludo verme
lho ornado de plumas pretas e de rosas verme
lhas 

Mine Almirante Alves Barbosa — Elegante toilette 
de seda co geinna-pemki garridamente guarnecida rle 
rendas brancas. Chapéu de palha panlo, oniadode 
puffs de plumas e rle piquei, de vi leias 

Mellle. 1 lama Muni/. Toilette rle foulard 
fundo azul rle ramagens brancas 

— Mlle. Lucinda de Mello — foUette de grenadine 
preta sohn- transparente ile seda verde, guarnecida 
de babados de grenat pret •_ Capota adequada a toi
lette 

Mlle Gloria Chagas Toilette de crepe bordado 
branco sobre transparente de tafetá roxo Chapéu de 
palha roxo, guarnecido de gaze e rle plumas bran
cas 

— Mlle Oliveira Chagas — Toilette de crepe da 
China, guarnecida de remia branca, chapéu branco 
todo frufuante rle renda 

riAROARITTE DB S*IMT GENES, 

CONSF.LITOS 
os chapéus que sabem da casa Cavancllas ,\ t:. 

14N rua rio Ouvidor, saoda mais feliz creação. Muiio 
notftiiouin 1 hapeo Directorlo, rle palha de arroz preto, 

uniu .iiiienie i n n.m.. de plumas pretas, da maior ele" 
gancia. Aliás todas as creu, um m ,uin, uii 
são sempre da mais alta novidade e do melhor 
gosto. 

* 
Para conservação rio corpo o baia de S-u é tudo 

quônto ha demais refrescativo. I Ia muito bem arran 
jados em pacotes rle ijJ5oo ns casa <íu* Dem Oceaus, 
1 1 1 rua do Ouvidor. 

Ò 
A* cambrains esçocezes que compõem tão lindos 

vestidos liguiros, assim como as baptistas escocezas 
para blusas, são em grande quantidade na casa A Ia 

ine, iij rua Gonçalves Idas As lindas sedas 
sombreadas, todas fazendas novas e elegantes, as 
bellas rendas de Bruxellas. as musselinas de sedi , os 
galões bo dados de pérolas, os cordões p.ua leques c 

prios leques são outras tantas lindas coisas que 
aitrahem cada dia p ra essa casa um grande numero 
de elegantes. 

* 
E* ao gOStO muito certoe muil" apurado de Mme. 

Bayart, dn Casa Godinho. 53 rua do Ouvidor, que se 
devenio. elegantes chapéus que se pode admirar cada 
dia. Sâo sem eessai creuçóes novas, riu maloi ele
gância, da mais alta novidade (pie attrahem um 
grande nuinei 1 de garri as e formosas senhoras <• se
nhoritas e que valeram a reputação lão merecida 
desta grande casa. 

M. s. <;. 

A's nossas leitoras 
Sempre no tu nu- propósito de conesp inder á con

fiança que temos sempre merei ido, offerecemos hoje 
mais um sup pie mento musical. Com isso temos em vista 
apenas mostrar que somos rco nhecidos á protecção 
qne uns dispensa a Familia Brazileira e de que tanto 
n is orgvühamos. 

CHRONIOÜETA 
KIO, Ü ilv Outubro de 1898. 

Esta cbr iniqueta será publica ri a ainda a tempo, 1 reio, 
de recommendar á- formosas leitoras d'A Estação os 
espei tacu os q e vão ser dados no theatro S Pedrq 
. e Alcantnra, por iniciativa do Centro • rtistico. 

Espero que todas ellas animarão com a sua presença, 
a tentativa sympathica, o esforço honesto da illustre 

içãu que tomou a seu cargo, desinteressada-
mente, patrioticaniente, a propaganda da arte, o le
vantamento rio gosto p (pular. 

Já sabem as leitoras que serão cantadas duas ope 
ras, Artemis e Hóstia, cujos libreitos foram escritos 
pelo nosso Coelho Netto e postos em musica, o pri-
ineiro por Alberto Neponnieeno e o segundo por llel-
gado de Carvalho, que com a Moema, já fez as suas 
provas como compositor dramático ; e que serão re-
presentados um drama e duas comédias, aquelle, Iro
nia dn mesmo Coelho Netto, e estas. Doutores e o Ba
dejo, dv Valentim Magalhães e do meu melhor 
amigo. 

As cinco peças estão sendo cuidadosamente en
saiadas, e digo. sem receio rle errar, que os amado
res encarregados de reprezental-as alcançarão^um 
estrondoso triumpho. 

Não rpiero oecupar a attenção rias leitoras com as 
escandalosas discussões do conselho municipal a pro
pósito dos favores concedidos á companhia dos bonds 
de S. Christovam, nem tão pouco com a nova compa
nhia rle remoção do lixo. que ha dias deu ao publico 
uma visão de Carnaval coma exhibição do seu pes
soal e do seu material roda 'te em passeata pelas ruas 
mais freqüentadas desta cidade ; prefiro 'aliar-lhes do 
appare. imento ria Imprensa, a folha de Ruy Barbosa 
qm- todos folgam em vei restituido a fona da letira 
de fuma. 

() i° numero da Imprensa foi um suecesso, mas toda 
a gente achou que o artigo rle apresentação era muito 
longo. Toda agente menos eu, que o achei curto. 

A casa Garnier, que a pouco e pouco está reedi
tando toda a obra dc Machado de Assis, publicou 

Ydyá Garcia, um dos romances mais esquei idos 
no mestre. Reli-o com muita satisfação, porque em 
qualquer dos livros rio grande escriptor fluminense ha 
sempre alguma coisa que admirar e muito que 
aprender. 

Registrarei nesta columna o fallecimento de Felis-
berto de Carvalho, que passou toda a vida a educar 
os filhos alheios e só deixa para os seus próprios a 
memória de um nome honrado. 

Era um educador brasileiro da tempera rle Menezes 
Vieira. Que o digam os seus livros didactico 
pt.trios nas nossas escolas. 

ELO. . o UERÓE. 

THEATROS 
8 de outubro rle 189R. 

A companhia Tomba, que substituiu no Lyrico a 
companhia Sanzone, tem agradado bastam.', embora 
nem todas as peças sejam irreprehensivelmente re
presentadas. 

A serie dos seus espectaculos começou por D'Ar-
tagnan, de Varney, seguindo-se D. Pedro de Medina, ou 
Ia ereoh- sem musica de Ofienbach). os Granadeiros, a 
Eilha de Madame Angot, a Mascotte, Boccacic e o ; 
noite. 

A companhia trouxe bons artistas alguns ja nossoj 
conhecidos) e e muno caprichosa na enscenação do 
seu repertório, que necessariamente perde alguma 
coisa no vasto casarão da Ouanla-Velha. 

A companhia Dias Braga está fazendo uma exposi-
cão retrospectiva do seu opulento repertório, dando 
às primeiras representações uma noite sim e outra 
não Ensaiaos Amantes, drama original de Eduardo 
Victorino. 

\ companhia"de zarzuela despediu-se do publico 
mas arrependeu-se e voltou ao liden-Lavradio. onde 
continua a dar espectaculos nem sempre concorridos, 
Ar> que parece, os artistas despediram-se definitiva
mente e o que alliestá no Éden não passa de um ves
tígio. 

Xo Apollo tivemos uma interessante reprise da fera ' 
de Satanas, a famosa mágica de Eduardo íiarrfdo. I 
1 iista vez ri rei Caramba é o Mattos e o escudeiro f 
Vasco é o Peixoto, e os outros papeis, ainda os mais • 
insignificantes, estão bem desempenhados. Para os 
scenarios, vestuários, accessorios, tramóias, visuali. 
dades, bailados, evoluções, e t c , não temos senãoelo 
gios. 

No Recreio têm havido uns tiros... O proprietário 
di sse theatro, que vale um thesouro. faz mal, consen
tindo que o desmoralisem como desmoralisarara o 
S. Perlro. 

Estão em últimos ensaios neste theatro |S. Pedro) 
as peças que ali vão ser representadas por iniciativa 
do Centro Artístico, duas operas, um drama e duas 
comédias, todos trabalhos tle auetores e com
positores brasileiros. 

As operas são: Artemis, librctto de Coelho Netto, 
musica de Alberto Nepomuceno; Hóstia, hhretto do-
mesmo. musica_de belgado de Carvalho; Ironia, dra
ma em uin acto, ainda de Coelho Netto; Doutores, co
media em 3 actos, de Valentim Magalhães, e o Ba
dejo, comedia em 3 actos, em verso, do nosso collega 
Arthur Azevedo. 

Na próxima chronica daremos noticia desses es
pectaculos. 

X. Y. Z. 

Reconstltulnte geral 

Systema nervoso 

Neurasthenia. 

do 

4í m 
# 
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> ^ 
Deposito Geral 

CHASSAING & O . Paris 

Debilidade geral, 

Anemia Phosphalurla, 
Enxaquecas, 

6, Avenue Victoria. 

BEBÊ JUMEAU 
üijili nm de Honra 
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Belleza 

Solidez 

Fallão 

Feichão 

os 

Olhos 
ENCONTRA-SE NAS CASAS DE 1« ORDEM 

Exija-se o nome 



lá Dl O DE Isus 

lima filha ile Hespanha 

OaPrurfffom logar de reunião do kigh-
. tdriteno; para la vão ao escurecei. as senhoras 

e"os cavalheiros rias classes nobres de Madrid, não 
paragosareraanatui e romo seu passeio, 
mas unicamente poi distracçao. Quem, porém, julgar 
encontrar ahi um sem numero de senhoras c cavalhei
ros inetrldos em trajes nacionaes «le vancgadas cores, 

muito desapontado Os trajes nacionaes hespa-
i só são ainda encontrados no povo vulgar, o 

mesmo aln, poucas vezes. So quando a hespanhola 
Minada, ella ainda se enfeita coin uma saia 

curta de seda clara, coberta de rendas pretas c com 
'"itemente apertado 

ostas pormeio de cordões. No piadn encon-
e .is modas mais modernas rle Paris. So a man

tilha de renda, bem como o leque ainda perduram e 
não são dispensado; ritas. Munca 

mn chape" de mulher: todas usam a mantilha 
i, è de ecla tle cor escura, c entre o 

algumas vezes de varias <ores. 
ociedade, no baile e na Opera, sc vcem man-

nllins de lendas brancas c mui delicadas que dão 
um aspecto encantador ás physionomias, deixando 

j a descoberto os caixos de cabello da testa, 
sendo a parte inferior cruzada mbros. 

Na rua a mantilha costuma • ahir lisa e estendida 
sobre as costas, achando-se a parte superior pri 
no alio da cabeça, formando uma espécie de dú
bia. 

I.I cabeUo i ; - nteado para < ima deixando a nuca 
a descoberto, formando um cõcó. Na testa 0 apa-

respo. 
Quasi todas as hespanholas costumam trazer no 

cabello uma flor natural—cm regra geral um cravo 
encarnado -que produz um bellissimo effeito, no 
cabello castanho escuro ou preto. 

As hespanholas nobres não gostamde passeiar esó 
são vistas no Prado, recostadas cm uma cadeira dc 

is, conversando animadamente com algum ca-
vallu no e usando o leque coin afan, ou contrariadas 
quando os seus adoradores se apresentam um pou
co tarde ou quando não comparecem ao rendes-

N'este ultimo caso ella apenas acena com o leque 
ás pessoas que passam por cilas, quando são suas 
conhecidas. O leque — com que graça o sabem ma
nejar as hespanholas ?! 

Ellas não o empregam somente com o fim princi
pal, mas lambem para com elle castigar. 

Ellas também o empregam para se defenderem 
quando sc vcem em embaraços, e paia oceultarem 
o rpsto quando querem observar sem serem obser
vadas ou quando querem provocar a admiração. 
Diversos manejos do leque, posições ou reviravol
tas do leque exprimem pensamentos determinados 
c o-leigo mal suspeita que paixões ou soffrimentos 
estão encerrados u'c te jogo rle leque .ipparcntc-
mente innocente, que combates as senoritas dão 
rom elle e como ellas, poi um movimento do mes
mo, exprimem a sympathia, ri amoi, a saudade c a 

• 

As hespanholas são, cm regra geral, formosas, 
graciosas e provo» antes emquanto não attingem a 
edade maior de 20 annos. Depois d'esta edade 
ellas tendem para a corpulencia e definham rapi
damente. A cultura intellectual, mesmo nas classes 
mais elevadas, n ã o . das melhores. 

Os conheimentos mais aprofundados ria musica, 
litteratura ou linguistii a são raias vezes encontra
dos entre ellas; todavia ellas possuem uma grande 
somma dc encantos naturaes, muita graça e muito 
espirito; cantam muito bem com acompanhamento 
de guitarra e ronln cem muito bem os poetas he 1 
panhões; em uma palavra: ellas têm uma íllustra-
ção diminuta mas real; são orgulhosas mas nào so
berbas, e por i^so a < onvivencia com estes seres c 
sempre agradável e não nos cançamos nunca dc 
com ellas conv ei saímos. 

l I lTMHlSi l 

A A1 P 

o quo mais d«e na vida... 

1, Dias. 

I< nela 
paitilha do i- I 
em nunca lei desanimado, 

Mil torturas da humana conlingem ia. 

hos na in« lei • 
. mundo me vi 11 ali 

• ado 
ic achei do mal contra a violem ia 

[uando. • - a i ! . . . nV .sc inolvidavcl dia 
Em que cm seu berçu um rlzo que • onl 

• ii pri 11 uiav ' c achei-p fi i a . . . 

m irta! • • 
energia . . 

Tamanha dòr, meu Deu:.! ninguém supporta . 

* ESTAÇÃO (flnpplèmento lií.ermin) 

Fesla de alagoanos 
No dia ui de Setembro ultimo os alagoanos desta 

•apitai realisaratn uma sessão sob-muc para com me -

morar o octogestmo anniversario da emancipação po

lítica dc Alagoas. Nosso collaborador Oliveira e Silva 

que 0 aagoauo, leu o seguinte discurso : 

Minhas Senhoras, meus Senhores 

Estas poucas tinhas que eu vos vou ler, nada mais 
teem a recommendal-as, alem da sinceridade de um 

iffi 1 to, suavemente banhado na nostalgia sagrada do ' 
torrão natal . 

Eu não sei s : nos reúne aqui a consagração semi-
dc uma data histórica ou o laço carinhoso de ' 

solidariedade dc irmãos que sc voltam, num impuWo < 

ANNO XVXIl N. 19 

dc saudade e orgulho para flqucl'e canto da pátria 
commum em que as praias arenosas teem a brancura 
das consciências limpas c os campos accidentados o 
verdor e frescura rias esperanças eternas. Qualquer 
que seja a causa, eis-nos reunidos e os nossos cora
ções teem o mesmo rythmo de affecto c as nossas 
almas as mesir as aspirações dc irmãos que sc sen
tem fortts, porque o berço de todos é illuminado 
fartamente pelo sol fulgurante dos trópicos, em ple
no esplendor dc sua força fecundante. Eis-nos reu
nidos para que nos digamos, uns aos outros, em 
franco convívio fraternal que nunca, nunca, esque
ceremos aquelle torrão abençoado, onde nossas mães 
nos ensinaram que é do regaço materno, em que se 
bebe o philtro poderoso da moral chrislã, que o 
homem sabe apercebido para a lucta de todos os dias. 

Ha um capricho affectuoso do destino em prender 
a vida de nossos maiores, de nossos contemporâneos 

UMA 111 H \ DA HESPAi 
(Quadro de F, Masri< ra) 
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illustres, as da collecividade brazileira». 

Um sopro de amor da Providencia parece tei satu
rado de energias occultas a brisas fag leiras que 
bal jam o nosso ninho para que delle surjam athe-
letas do pensamento e da acção, todos vigorosos, 
como o quo i Lttas. I la occas-ões em que 

ores, que na partilha dos sacrifí
cios pelo gênio occulto da Historia, fomos dos mais 

ahoados para que sc pudesse aferii quanto o 
ui sabe ser brazileiro. Não quero disputar 

p r i m a / i a s , m a s n ã o me l e v a r á a m a i q u e m m e o u v e 

que considere justo o meu desvanecimento, por que
rer muito ã terra que foi rias primeiras a ter a 
da grandeza futura, mesmo abafada pela rotina dos 

dominadores • ingue alagoano correu e a 

memória do martyr convicto o historiador ollicial 
applicou o.sello infamante da traição, como sr- traidor 

o que aos grilhões de um captiveiro degradante 
mças de um domínio promettedor, 

mais liberal e humano. 

E ' dever nosso, alagoanos, quando mesmo o resto 
da communhão pátria approvasse oestygma do sup-
pliciado de Porto Calvo, guardar-lhe a memória le
gendária, comoum espolio precioso. Seria, porventura. 

como a perfídia, o sangue que adubou o solo que 
é o berço de Deodbro? Não virão dahi os nossos 
impu so, ele p otesto pela grandeza da pa na r E e 
amor entran ado de nossa nacionalidade que 
cubiçamos unida e prospera, não teria f 

D daquelle executado que se revoltou contra a 
pequenez do conquistador ua vastidão conquistada? 
Não teiia elle comprehendido que nâo lhe adviria da 
prepotência jesuitica o fermento do progresso dos seus? 

Mas o Fado prnh-rior tem vindo, séculos afora, em 
sua tarefa de bênçãos sobre a cabeça dos nossos. 

' Procure-se uma pagina so ria nossa vida política que não 
tenha ao menos uma linha escripta por um irmão nosso 

encontrarão. K agora que de vez >omos um povo 
americano, mais pelo feitio de nossas institui- • 
que pula nossa po bica não vos sentis 

desvanecidos com a collaboração dos filhos rle nossa 
terra, collaboração tão poderosa que, a quererem 
supprimil-a, teriam ee imiti isar a obra toda? 

|a antes um. alagoano havia feito sentir a ni 
dftde ' la f o r m a f e d e r a t i v a , c o m o r e g í m e n p o l í t i c o do 

Brazil. E aquillo que elle traçara com a penna, outro 
alagoano realisou rom a espada. Deodoro executou ri 

• uio de Tavares Bastos 

I nua. 

UM QÜI-PRO-QUO 
COMEDI \ KM I \1 ACTO 

ORIGINAL BI 

no 

DR. CARLOS COSTA 
PKRSOHAGKNS 

Dr. Chrysanto de Souza.. . . '•• unnos 
. . i o 

Commendador Marcello 56 » 
Gabriella «ie Souza -iò « 
Cloti lde .Li" N.-u-i, 

Venancia, creada... 

A scena se desenvolve em uma sala elegante Portas 
lateraes e ao fundo 

I 

SCENA Vil 

VENANCM só, com a vela uu mão e d, 
O Sr. meu patrão diz-me: nada diga á senhora e 

dá-me dinheiro . . . O outro que o espere aqui . . <• 
dá-me dinheiro. . 

Temos por ahi grande tramóia. 
CLOTILDE (enlreahriudo a poria) Meu I)eus ! I o 

sahiu d'aqui } 

Estou sendo punida, antes de ser culpada. . . (oceul-
Ia-se vendo Venanei ?,.. 

VENANCIA 'a-- do-Ü. d,i 
-Escuro na scena. 

\ \ 111 

VKNANCIA CLOTILDB- depois 

G A I U Í I : I L • e i ILLO 

( LOTILUH (baixo), PelaVirgem Santa, não grites 
Vennncla. 

VKN «NaA (aparte). Voz de mulher I . Ah ! Ago
ra capisco. . . alto), Mas quem é n senhora. . 

CLOTILDE Eu depois te direi 
tudo . . MA-, faze-me sahir desta casa ja. j a . . . 

Pois bem, eu vou accender a ve la . . . 
CLOTILDE idem)— Não, não. Tu acertarái com a 

escura . . 
Pois sim . Vá lá . . Dê-me a mão. . . 

te preciso protegei a innocencia. . . e já fui paga adi
antada. . 

GABR BLLA'('"I ,'• rtà) Venancia, 
iella ! 

\ ' l NA -.• 1 i A S e l l l n .1,1 ! 

GABRIELLA ciem Então? A sala ás e scu ras . . . Ve
nancia. . . 

\ i N.V.M n I Baixe a Clol 'de. tendo a ,e ma feia mão) 
Venha devagarzinho 

padellas) Alguém an-
. Venancia. 

| I tttra lambem asa • partiu < ih a 
,n in na porta para rece

bei • . 
Vi , : - tão alto. - . A se

nhora eitá na sala e ihaqui ha pouCO temos luz e es
tá tudo perdido . . . 

CLOTILDE idem)— Vamos, vamos, minha Venanei-
nha . . 

Vi •. fará uma das fo>ta> Internes, verifica 
abe, enganei-me, nâo é a 

porta ria r u a . . . Mas agora é tarde para voltar . . 

i -Onde estarão os phos
phoros ? eucei tsbarra-sf em 

está ahi t E's 
sn tbo ! 

CAMILLO (aparte) Ah! E n b e m dizia . . Disfarce-
) . - im. m e u a n j o . . ! J e i n o r e i - m e n m i t o ? 

GABRIBLLA I omprehendo a razão da sala 
ás escuras. Que miserável, em sua própria casa. E 
quem i I qur- o esperava. 

Sim, sou eu. falia Clotilde.. . 
GABRIBLLA... (admirada) — Clotilde! Tenhamos co

ragem até o fira • . . 
r MILLO ••' ando a i Infames, me 

pagarão com usura ... (alto) Sim, estou aqui a teus 
• 

G A I Ri El ' autho, 
jrita) Venancia, Venancia, luzes, iá luzes. 

SCENA IX 

V - I HRYSANTHO 
'." 

II. • 

\ te. enancia 
1 AN o. Me explicarão, por ventura, o que 

de vi i•? I le sorte que em minha ausência. . . 
GABRIEI LA nhor. Amda tem ou

sadia de fazer enhor quem ínterro-
o senhoi quem pede i i ( fuem é este 

homem, a quem sorprehendo em minha casa, nesta 
sala á^ escuras . . . . 

' aU ' • C ysautho). 
I te' O S r . i ' ami l lo d a s N e v e s , q u e v a e 

que se passa . . . sob 
pena de não sahir d'aqui vivo 

i ÍABRTELLA admirada l l mando de < Uoihilde r 
( A.MII LO (com a . [udo farei sem receio de suas 

a m e a ç a s : se p u d e r a s s e g u r a r - m e . s o b p a l a v r a di 
ra. que a senhora que entrou ha pouco por aquella 
porta era a sua 

GABRIELLA Eu ?! 
CHRYSANTHO baixo) — Por 

compaixão, salve a honra rle uma innocente. te direi 
tudo (alio) Resp nda, Gabriella,não estiveste, ha uma 
h o r a n V s t a sa la c o m m i g o ? 

adai — S im. , (d parte] A carta é 
paia ella. eu tinha razão de conhecer o e s ty lo . . . 

\fast i-se dc 
'ante, appro.xima-se de 

1 mtlto, aproveita o momento para dizer-lhe baixo c 
•nte). 

CHRYSANTHO (idem)— Diz-lhe que espere um instan
te. . . (Venam ia 

| -S im. minha senhora, sou eu 
aqui o único culpadi,. . I -ompn '.• r a V . Ex . 

inhas palavras, lia pouco proferidas, tinham um 
fim . . . 

GABRIBLLA— Estou satisfeita. . . Somente peço ao 
Sr Camillo das Neves 'jue vá ter com sua senhora, 
qui e minha amiga e diga-lhe que já tenho a satisfa-

COnhecel-0 risonha) e também apresentar-lhe 
meu mando que ella não conhi c e . . . 

CHRYSANTHO—Foi uma singulai maneira rle fazer-se 
apresentações . . . 

( IAMILLO (despedindo-se, Minha senhora, cumprirei 

a s o r d e n s rle V . tex . < ' ami l l i. . . 

SCENA X 

GABRIBLLA—CHRYSANTHO e depois 

( 'LOTHILDB e VENANCIA 

GABRIBLLA a Chrysanth • 
0 se

nhor já foi bastante humilhado, e ri meu castigo, para 
"i i para aquella a quem dirigiu esta cart! 

AKSO 

Ira) v o que devem n 
ohora de dignidade i 

I ,, a Sahii quem naturalmente ainda não tev 
tempo de o l aze r . . . 

Ua impõe eom o olhar. 
K-at noi para dentro - \ .• ineiaadré 

hür... 
V. NAM-M— Poi aqui .' 
CHRYSANTHO- Sim. 
VENANCIA (aparte)— Que embrulhada ! . . sde. 
I •me) Gabriella, sè generosa. 
GABRIELLA ri olta as coslasi — pode pÜ. 

furo q u e nã-1 vo l ta r . ' i o r o s t o . . . 
fhilde entram, esta dd com Gabriella, ruim 

ra sahir. minha senhor,., Q J ^ 
castigo minosos, mas sim lev ianos . . . Ü nosso 

e fez esperar 
Não senhor, tenho ba* 

gnidade para não aceitar esta posição.., 
I ÍABRIBLLA ( olta c) E n t ã o l eve s u a c a r i a . . 
( ILOTHILDJ com di) ttidade e sentimento)— Não, 

ia . não me julgues tão severamente . . , Numa m 
i ebi c a r t a a l g u m a rle ( p i e m a g o r a sei q u e é teu m».-
rido. Conheces de ha muito o meu gênio alegre e mi-

Utdterias. mas não me deves ciêr uma leviana 
ou uma má amiga. . . (movimento de Gabriella)... Juro-
te que meu marido não tem razão para córar. Poda 
estender-me tua mão . . 

( i BRIELLA S im , ' ' l o l l n l d e e s q u e ç a m o s tudo (abra
m-a 

SCENA \ l 

I "AMII.I.O B MAI 

rielt.i e abraçadas - Desen-
contrámo-nos e neste caso. . 

CLOTILDB inierrompendo-o Camillo, apresento-te mi
nha amiga, esposa do Dr. Chnsantho, que 
amigo e a (piem acabo rle ter o prazer de ser apre-

l a . . . 
CAMILLO— Minha senhora. , conversa emquanto QM 

MARI I LLO .i Chrysautho — te que tal o <iui-froyuò, 
Calía-tc 'dá-lhe uma carteira). 

Cahe o panno. 

Margarida 

Sosinho eu la mudo e foragido. 
unto ao chalet onde ella estava ; 

Emquanto um riso dòw eu lhe deitava 
Perdera dos seus lábios um gemido. 

Parei junto a seus pés e compungido 
ei-11 e a fria mão que tremulava 

Nâo sei porque motivo ella chorava. 
Não sei porque tornei-me entristecido. 

— Fitou-me e o negro pranto mais crescia. 
Contou-me entre suspiros e gemido 
Qual fora a sua magoa padecida. 

Coitada ! . . ella sentira o que eu sentia. 
I 'arti com o coração todo ferido, 
Dizi mio : ai ! desgraçada Margarida . . . 

Maceió. 

PALHARES UE CARVALHO. 

C O L L E T E S 
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• lletes privilegiados Ao Mme. Camllle Dnpeynt siflí 
S ns únicos próprios para n moda actual, offereeeDi'sobre « c 
.+; demais colletes aa vantagens seguintes: 

Alonga e adelgaça o talhe, augmenta os selos ás pessoas ^ 
gj pouco favorecidas; fa* desapparecer a barriga, deixando, í 
, porém, os quadris e A CAIXA THQRAXICA completamente B-l 
, vrw, o que permitte apertar impunemente,, tendo uiaisií 
5 grande vantagem de ser excessivamente leve e não ter bar-jí 
S baianas dn lado que difliculte os movimentos, e recouiiuen-| 
g da-se, sobretudo, pela sua grande duração, sem precisar d« 3 
'. concertos, conservando a primitiva forma alén completo uso | 
m Para dar uma Idéa da sua superioridade, basta dlwrqMS 
g entre todos ns labricantes de cnlletes que concorrenai »fi 

exposição de Chicago, foi a caso de Mme. C-imiltee 
' , Dupeyrai que obteve B ÚNICA .• H mais ALTA RECOMPEMS*'* 
| o que muito bonra a Industria nacional. 

| DEPOSITO EM S. PAULO: Em casa de Mme. A. PHW» 

3 8 3R-U.3. I D i r e i t a . 3 8 

MOLDES CORTADOS 
TAMANHO NATURAL 

N. 26 . Vest ia cur ta $500. 

^ 1S500. Pe lo coprtiio ma is 300 réis . 

file:///fast
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Conselhos ás mulheres 

ESTUDO 

Aquellei que vivem na solidão, longe dc liçOca que 
ebis outr'oi.1 no mundo, que se recebe ainda 

eni a lguns p o n t o s d - i l l l s ada» , n ã o p o d e m 

r( | orrei senão a leitura e ao pensamento para se for
mai com o talento da palavra. 

i escolherão cuidadosamente suas leituras, seus 
esc r ip to res ; o s j o r n a e s .p ie d e v e i ã o t e l -o s ã o c o r r e n t e 

dos acontecimentos do mundo inti I 

s leituras podem ainda ser recommendadas ;i-
pessoas iellas sc tornam raras) que receberam pouca 
instrucçao e que soffrem sempre, quando se acham 
com pes soas rpie r e r e h e r a m u m a e d u c a ç ã o s u p e r i o r . 

Elles n ã o o u s a m (a l i a r c o m r e c e i o d e f o r m a r s u a 

phrase c o n t r a r i a á s l e i s d a g r a m m a t i c a e rle r o m i n e t -

ter faltas g r o s s e i r a s . 

E a lem d i s s o u m a m u l t i d ã o d e a s s u m p t o s d e c o n 

versação l h e s é e x t r a n h a . E s s a s p e s s o a s s à o p o r ve 

zes m u i t o i n t e l l i g e n t e s e m u l t o m e a d m i r a q u e n ã o 

* W W A Ç A O ( « . i | . | . l o m . * . > t n I H t o r n r U 

' . ou logO 0 r e m e d i O p a i a o mal de qur: bv alli-

g c m . 

A. m e n o s q u e s e t e n h a c h e g a d o ] * e d a d e e m q u e t o d a 

a m e m ó r i a d e s a p p a r e c e u , n ã o se p ó d e ^ s e m p r e a d q u i 

ri! m a i s Ins t rucç f lo <io q u e se p o s s u e ? E prec l 

m u i t o e l i v r o s s é r i o s , s o b r e h i s l o m a <• v i a g e n s p r i m e i 

ro , d e p o i s s o b r e a r t e e m ge l 1, | l > u r a i o s a u t o r e s 

' l a s s i c o s e p r e s t a r u m a a t t e n ç ã o m a n t i d a , s e m s e fa

t i a r , j a s e d e i x a ve r , COm a COnstniCÇ&O d e s u a plira-

s<- q u a s i s e m p r e impi 11 a v e l . 

E n t r e g a se a p e s s o a ] d e p o i s ao e s t u d o d a j ^ r a m m a -

t w a . p u c o e p o u c o , d o c e m e n t e , p a r a q u e a s r e g r a s 

e n t r e m no e s p i r i t o , e m s e u l o g a r e s e m d e s o r d e m . 

I l uve - se a s p e s s o a s -pie t e m a r e p u t a ç ã o d e c o n v e r s a r 

e o m g r a ç a . Car la vez q u e se p e r c e b e q u e se c o n i m e i -

t e u u m e r r o d e l i n g u a g e m , p o r q u e o s l a p s u s p o d e r ã o 

a i n d a sei freqüentes, é p r e c i s a c o r r i g i r i m m e d i a t a . 

m e n t e , m e s m o rpie sc c o n v e r s e c o m u m a c r e a n ç a . ou 

c o m o se se f a d a s s e e m m o n ó l o g o . 

R e c o r r e - s e a o d i c c l o n a r i o , s e m p r e q u e se leu ou ou

v iu u m a p a l a v r a q u e n ã o se c o m p r e h e n d o e e s t u d a - s e 

e s t a p a l a v r a ; re f lec te -sc s o b r e s u a s i g n i f i c a ç ã o , s u a 
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'AHÜPE D E L A B A R R E 
(DENTIÇAO) 

X a r o p e s e m n a r c ó t i c o recommundudo ha jn 
2 0 onnoa petos médicos F a c i l i t a a s a h i d a d o s 
d e n t e s , evita on faz assar os soffrimentos e todos 
os a c c i d e n t e s d a p r i m e i r a d e n t i ç ã o . 
Egi/a-se o C a r i m b o o f f i c i a l e a 

a s a i g n a t u r a D e l a b a r r e . 

FUMOUZE-ALBtSPErRES. 78, M M * S« taii, P a r i z 
e e m t o d a s aa p t ia r i i iac iaa 

PAPEL E CIGARROS 

ITI-ASTHMATICOS 
' d e B 1 - !aB>\.IH.n^VlL. <, 

Recommandados pelas summidades medi- ( 
ms. Preparações m u i t í s s i m o e f f icazespara ; 
a c u r a da A S T H M A , das O P P R E S S Õ E S , 
das E N X A Q U E C A S , e/c. 16 AffflOí UR 500QUO&. 

FÜIOOZE-ALBESPEYRES, 78, Faubourj Saíni-Daüa, P a r i z ( 
e em todas ae pharmac/as. ) 

N U N C A AFPLIQUSE-SE um 
VESlCATOHll) SEM SE TEU O 

V E S Í C A T O R I Q U A L B E S P E Y R E S 
o I A I S E F F K ' Z - o HERns DOLOROSO do TODOS OI VESICATORIOS 

Eiija-ie a Autgnatu i l i.ltl.si'l.YitKS no LADO VERDE 
F U M O U Z E - A L B E S P E Y R E S , 78 Faub' S I -DenU. PARIS 

EUHHQH DE LECLGS 
okCdiuacid ua t u b ã , 4ue loiuo.o nutuu uiauimf-ihe * epi 
derme. Ja passava dos HU atiuot e conservava-a* joven e 
bella, a t i rando sempre os pedaços da sua certidão de bap-
Lilwo que rasgava a cara do Teuipo, cuja foice embotava-
se sobre sua encantadora poysiononiia. sem que nunca 
deixasse o menor t r aço . • Muito verde ainda I » via-se obri-
íadri a dizer o velho n b u g e n t o , c o n o a raposa de Lafnn-
-aine dizia das uvas. BSLC Kgredo , que a celebre e egoísta 
tacíira jamais coimara a quem quer que Tosse das pessoas 
1'aqueita época aescobno-n o b r . Lecoule entre as folhas 
de um volume de L'lti*toire amoureute dei yaulet, de 
Bussy-ltabuiiu, que fez pi r le da bibliotheca de Voltaire e 
actualmeme propriedade txclusiva da PARFUMERIE NINOK, 
HÀISONLECOIUI:, Rue du 4 Septembre, St a PARIS. 

Laia casa tem-no a disposição das nossas elegantes, sol 
o nome de VEHITARLE EAU DE NtftUN, assim como aa 
receitas qoe de l ia provém, por exemplo, o 

ü t V h l l>h M a U l i 

po de arroz especial e refrlgerant* 

-T->e S a v o n C r e m e d e I S J i n o x » 
especial para o rosto que limpa per ieuameute a «oíderme 
maisde l lcad i tem i l l n r s l - i , 

LAI 1 D l MINOU 
lue da alvura deuQILi ra i . i t ao pnacoço e aos hombros. 

Entre os pmductos conhecidos e apreciados da PAKFU-
aERiE NINON con tam-se : 

que faz vo lu r os cabellos brancos a cor na tura l e existi 
em 12 cores ; 

«a-i-v•- mm»» H « I I . I K » B 
iiui .iiiumenta, engro««a e brune as pestanas e os super 
' l l ios, ao mesmo tempo que dá vivacidade ao olbar 

LA PATE ET LA POJUHE MANOOERMALE DE NINON 

tara flnura, alvura brilhante das máos, e t c . , e tc . 

'oo»»tta ailglr a «orifletir o Domada caia a o endereço toere 

D E S C O N F I A R DAS F A L S I F I C A Ç Õ E S 

P o r sua 
eoncenlração <lu 
as mais ú te i s e 
s a l u l a i i a s , a 

n o l a v e 1 
; plantas 

DE 

MÉLISSE 

BOYER BOYER CARMELITAS 
Único Ruecessor doa Carmelita» 

obra ile um modo prompto c absoluto noa casos de A t a q u e a de 
N e r v o s A p o p l e x i a , P a r a l y s i a , us V e r t i g e n s as 
Svncopes as Indigestões; nus tempo. .1- Epidemia, 
Dysenteria, Cholera-Morbo. Febres. .... 

Vias pequem rtm^J^!*^^~ooo0 
aooooeyoooo** 

DESCONFIAR DAS FALSIFICAÇÕES 

ra iz , btta fltyinologia, p a r a se e s t a i b e m c e r t o d o q u e 

s e d i z , se s c v e m a p r e c i s a r d i s s o a l g u m a v e z . 

U m a h o r a d c e s t u d o p o r d i a b a s t a p a r a q u e m q u e r 

a p r e n d e r . 

1 'ouco a p o u c o o e s p i r i t o s e o r n a r á , a i n t e l l i g e n c i a 

d e s e n v o l v e r - s e - h a , a l i n g u a g e m a p u r a r - s e - h a , a o r t h o -

g r a p h i a m e l h o r a r á , te a s s i m s e p ó d c fazer n o m u n d o 

figura d e c e n t e , q u a n d o Be é m o d e s t o . 

N ã o h a n e c e s s i d a d e d e b r i l h a r , d c t e r o p r i m e i r o 

l o g a r ; i s s o n ã o £az n i n g u é m fel iz . < > '\uv é i n v e j á v e l 6 

e s t a r á a l t u r a d a s i l u a ç à o q u e s c o e c u p a , q u a l q u e r 

q 
B A H O N N E S T A F F E . 

Fcsla dc alagoanos 

Conclusão do discurso do nosso collaborador Oliveira e Silva, 
na festa dos alagoanos em líi de Setembro próximo passado: 
U m d o s p h e n o m e n o s s o c i a e s , p o r e x c e l l e n c i a , t ã o 

g e r a l q u a n t o é u n i v e r s a l a o n d u l a ç ã o p h y s i c a n o e s p a 

ço ou a r e p r o d u c ç ã o m o r p h o l o g i c a p e l a h e r e d i t a r i e d a -

dc é a s u g g e s t ã o d a s m a s s a s p e l o s q u e a s d o m i n a m . 

©tflfUMERIE EXO770í#r 
E. SEX7ET 

3 5 , « u e d u -4-Septembre, 3 5 , PA.FII8 

MÃODEPAPAdedu
Priprpe' 

P a t a d e s P r é l a t n , que embranquece , s l i s s , 
ansetina n epí i lcnue, impodu e des l rúe os frieiras 
e aa rauhua. 

1 
de pequenas 
borbultias ou UM NARIZ PICADO 

comeravoa torna a recuperar Boabrancurnpr i i i i i l iva 
e suas cúres liana por meio do A n t i - U o l b o « , 
p rodue to nem igual e mui to cot it rafei to. 

CUIDADO COM AS CONTRAFACÇÍlES 
Para ser bella • encantar todos** olhos 
deve-se servir da l * i « * u r i l o P t V c h o píi de 

nnoz £efto com fnictos exoticoa. 

4 - POUCOS CABtLLOS 
Kazem-ae e r r a r r r e ccrraíloB cmpreRondD-ae , 

ir— f—nlExtratt CapillaireaesBenettictinsJ 
a - j _ r du Nlont-Nlaietla, que l ambem impede < 

que ra iam D qil1 fiquem brancos . 

E.SENET,.dmiiiiir>tnr.35,n.i.4-Septembre,Paris. < 

-NÃOARRANQUEM MAIS! 
OB d e n t e . eatrapaHoB.Ban|.e-onebranq.ieÍP-OB < 
com vElixir ttenttfriee *, BenêfiTtms ', 
a, Mant-Majella. 

*E.SENET,idmiiiiinujir.35,R,:.4-SeDlfiriL.C,l'3riS. '< 
v w w v w C 

Perfumaria extrafina 

L I PIVER 
PARIS 

Corylopsis do Japão 
SABÃO — ESSÊNCIA — PÓ da ARROZ — ÓLEO 

LOÇÃO VEOETAL — BRILHANTINA — COSUETICOS 

Evitar as Imitações • Falsif icações 

0 Trcfle incarnat 
L . T . PIVER 

Perfume de Modas 

Violettes de Parme 
SABÃO - ESSÊNCIA — PÔ do ARROZ 

LOÇÃO VEOETAL - BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Leite de íris L.T.Piver 
PARA a JUVENIL IDADE • BELLEZA do ROSTO 

è. mclLor a mala byglen loa do todaa aa preparaçôa i 
pa ra o touoador 

Dentifrioios Mao-Tclia 
- P A S T A c E L I X I R 

http://irai.it
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E que foi Dcodoro, a i5 de Novembro de 18**0 se
não n suggestionador da pátria a quem iinpoz, com a 
fascinaç&o de sua bravura generosa o novo caminho a 
seguir ? Nâo foram as irradiações d'aquelle olhar leo
nino as correntes clcrlricas rpie fizeram vibrar a 
todos na unisonanciade um mesmo brado de victoria? 

Lembrai-vos dc que lhe dera <> ser, o elle, ao sol
dado patriotflj aquella mulher alagoana dc que se ufa
naria Sparta, cm quem as dolorosas noticias da mor
te dos filhos não conseguiam abafai o amor da pátria . 

E contava orgulhosa que elles, haviam sucumbido, 
1 umprindo o seu dever, nos campos do Paraguay .1 la 
dessas chrystallisações de caracter em a nossa terra. 

A magestade rle nossa natureza lem o seu ponto ile 
intensidade máxima no ronco formidável da cachoeira ; 
mas o vigor dos nossos homens é feito no intimo de 
nossos lares. Ahi. a semelhança do ideal de Pron-
dhon, é o esposo o amparo e a força e a mulher, em
bora protegida, pela fragilidade do sexo, «t protectora 
tutelar na doçura do culto doméstico que ella encarna. 

Em parle alguma mais do que alli. vercis o pheno-
meno sociológico da moralidade dos costumes, que é 
o tecido histologico dos organismos sociacs, formar-
se do vigor cellular rins famílias. 

As antigas civilisações nasceram ao calor du fogo 
sagrado alimentado sempre em homenagem aos ma
nes dos antepassados. Nós, assim como desses íni-
ciadores da evolução encontramos sempre, no coração 
de nossas mães, a cliamma bemfaseja do amor cuja 
irradiação mais tarde é o segredo dc nossa força . Foi 
assim que sc formou Dcodoro, alma rle criança cm co
ração dc IUTOC, 

Em quanto fulgurou aquelle olhar dc águia que 
fita desassombrada o espaço, não corvejaram os me
díocres, mas apenas sc fez o silencio de sua morte 
e as trevas se suecederam aos lampejos dc seu olhar, 
esvoaçarain em bando, cm tomo da republica ainda 
cm faixas, vam pi 1 s, como os di lenda scandinava 
que vinham á noite sugar o sangue dos adormecidos 
indefezos . 

M a s . . . ainda ahi o Destino fizera recahlr a sua es
colha em um dos nossos . . . outro daquella terra, cm 
que os coqueiraes parecem legiões de gigantes, desa
fiando o ei 11. acudio a tempo c a pátria cncosloii-sc 
a um peito dc Hercules. E vio-se uma coisa gran
d iosa . . . o hércules sentir-se morrer pelo exforço 
sobre buinano, sem sc lembrar um s< > momento de 
faltar com o apoio, sem o qual rolaria poi terra, ella, 
a pátria exlremccida. E deixou-se morrer, lentamente, 
conscientemente, até que quando cita aprumou-se de 
novo, cllc soltavaoultimo alento, como aquellesheroes 
da Gironda que só deixaram de entoar a marselheza, 
quando o cutcllo da guilhotina lhes decepava a ca
beça. Casos desses são consubstanciações históricas. 

O suicídio dc Floriano valeu a confirmação dos novos 
princípios. 

Ha alguma coisa de intuitivamente significativo 
nesse costume tão antigo, como a própria humani
dade, de se formar o pacto novo com o sacrifício de 
uma victima. 

Foi o glorioso immolado. 
Perdoai-me essas digressões sobre acontecimentos 

dc hontem. 
Basta dc ufania pelos nossos irmãos que tanto fi

zeram pela pátria. Lembremo-nos sempre de 'pie a 
civilisação se faz no sentido du mais larga diffusão 
do espirito de fraternidade. Antes dc sermos alagoanos, 
sejamos brazileiros; alguma coisa valem as nossas 
glorias, porque são cilas igualmente a gloria desta 
terra toda rpie começa no doece oceano amazônico para 
terminar 11 >s pampas bravios do Sul Seja esta festa, 
ao mesmo tempo que um convívio fraternal, um si-
gnal do espirito collectivo que nos drve animar a 
todos, pela certeza de rpie a nossa grandeza é uma 
parcella da grandeza commuin dessa grande republica 

O velho povo semila messiânico e vidente, incubava 
a palavra divina que devia regenerar o inundo. Longa 
serie de prophetas formularam o futuro, no seio dc 
uma sociedade nativista, mas desse espirito cstrciio 
de barreiras nacionaes sahiria a luz que irradiaria pelas 
almas para lhes avigorar a f é . Que nos sirva a lição 
de nossos maioreft, de nossos antepassado;;, não para 
uma compiehensão acanhada dc atTinidades sociaes, 
a semelhança do israelita zeloso, mas para que pos-

A K n T * v * « i M i p | i i r m » n M l l n e r a r l o ) 

samos não ser dos últimos nessa grande communhão 
de Idi aes que se abrem ánovapatria,reorganisada por 

uma forma adaptada ás suas grandezas futuras c não 
nos temamos da sorte do bebreu que, por muito afer-
rulo ao solo natalicio, teve dc ser banido para 
justificar, cm milhares de exemplos a lenda de 
Ashaverus, 

(jue o nosso olhar de saudade, voltado para esse 
Norte puj tinte onde dnnora a nossa A lagoa, nos dê 
ao cérebro, sempre e sem pre, a revivescencia ria nossa 
infância esvahldn, onde aprendemos a ser homens de 
lucta. Que nos sirva o influxo telepathico do berço, 
de augmento nessa terra para onde affruem como para 
um amparo gigantesco, as caudaes dc todas as aspi
rações nacionaes. E' essa uma terra dc combati", em* 
pi nhemo-nos na refrega, coino americanos que somos. 
Ha na política geral dessa parte de cá tio Atlântico, 
nesse hemispherio rle quatro séculos de existência 
c n ecida, traços mais vigorosos c inteiramente di
versos dos que formam os moldes das velhas na
ções curopèas. Sem termos os seus museus brilhan
tes, onde se ostentam mumificados, os attestados de 
suas civilisaçÕ s anteriores, possuímos em gennem, 
em rebentos talvez, todas as condições de nações 
do futuro. Deixae rpie os velhos lords inglezes cha
mem de desmoralisadas as republicas sul-americanas. 
Elles não vêem que as grandes estratificações geo
lógicas que fazem a firmeza do solo, vieram depois 
das convulsões inlcstinas do globo e vamos em busca 
do futuro, a esphingc'cujo Edipo não pôde deixar de 
ser um americano. 

A nossa grandeza não sc fez de conquistas, mas rle 
expansão natural sobre a immensidade territorial com 
<pie á Providencia approuve dotar-nos. 

As fronteiras des" nossas nacionalidades nã 1 foram 
n radas rom lagrimas dc vencidos: não a l imen tamos 
os títulos dc nossa carta política com os títulos rou-
bados aos direitos de outros povos, não ha nesse solo 
immenso senão filhos de uma mesma pátria, eu hos
pedes que se sentem á vontade á sombra dc nosso ca
rinho. A nossa nacionalidade não foi feita pela vassa-
lagem, os nossos princípios constitucionaes não con
sagram a guerra rle conquista q u e é todaaforçada po
lítica européa, toda a força c toda a franqueza, por
que quando no concerto de uma nação ha a nota dis
cordante do desespero, não está longe a hora da des-
harmonia profunda. E que vos digam os horisontes do 
Oriente asiático tão pejados dc nuvens negras, sc não 
vem próxima a borrasca. Vae talvez em breve come
çar a hora rias expiações c mais uma vez tem de ser 
remodelada a carta geographica d o v c l l u continente. 

Não, nós americanos, não devemos desejar essa paz 
ameaçadora, cm que os sorrisos da diplomocia 
transformam-se com freqüência no rictus da ameaça. 

A marcha do nosso desenvolvimento ha dc ser a 
imagem do Condor dos Andes. 

Partida da planície abafadiça, onde o calor asphy-
xia, a águia americana voa dc um impulso só, azas 
abertas, rasgando todas as temperaturas, a que ê in-
differente sua conformação orgânica, até pouzar 
serena c orgulhosa no pico mais elevado da cordi
lheira magestosa. 

Não nos amedrontem ris tropeços dc momento c se
não é, como acredito, uma utopia platônica a federação 
dos povos pela inexequibllidade das guerras, nenhuma 
orchestração scrã mais vigorosa do que a desse conti
nente em «pie os graves ria épica partitura serão tirados 
ria voz potente da natui 

As nosas ambições de filhos do Novo Mundo, sem 
constituirem um exclusivismo continental deverão con
densar-se nacerteza de que a seiva de nossos exfor-
ços tem para expandir-se todo um mundo que, ao ser 
descoberto, ja offerecia a curiosidade dos sábios civili-
saçòes em elaboração, te, triste é dizel-o, 1 s que nos 
vinham trazer a luz, afogaram em sangue esses alti
vos Incas do Peru,esses vigorosos Àztecas mexicanos 
em quem elles, os intrusos, não viam irmãos em< íhris-
lo, mas os detentores inconsciente de riquezas fabulo
sas. Foi assim que Pizarro nos fez conhecer sua sup-
posta civilisação, plantando o ódio, onde havia amor 

1 que começamos a conhecer a Europa. 

E quatro séculos ja se passaram de ensinamentos 
dolorosos. Basta! 

tXVIl ANNO N . » 

Sem sermos exclusivistas, repito, sejamos amerid 
nos eguaes aos que só nos vêem atra vez das rlque, 
de nosso solo e nào sabem avaliar os thesouros de r 
rinho de nossos corações. 

Sejamos portanto sempre alagoanos, brazileiros 1 
americanos e não réeceiemos pelo futuro, nesse Ui 
plice laço de fraternidade estadoal, de solidariedade 
nacional e de continental unidade social e jwditica 

Era isso o que eu vos tinha para dizer, era esse o 
meu tributo na festa da cmanii ipaçào da nossa amada 
c gloriosa Alagoas. 

Ruil nox 

Cae sobre meu cabello a neve annosa; 

1 1 brilho de meus olhos amortece ; 

A lasào. solitária luz, fa l lcce. . . 

A noite ahi vem ! A noite myster iosa! . . . 

D'essa passada luta tormentosa 

Acaso tive afortunada inesse? 

Que fiz dc bom ou máo.' Nada apparcce 

Que aflíime uma existência proveitosa. 

Estranho é o lar (pie minha prole abriga.. 
E do revolto mundo ao rijo açoite 
E' só da esposa a doce voz amiga . . . 

O mundo a desprezar ninguém se afoite! 
E' tremenda a lição que me castiga 
N'este cahir da mysteriosa noite! 

Nictheroy A . AZAHOR. 

Quadros 
Observador enthusiasta dos portentosos painéis que 

a natureza offerece, diante dos quaes a humanidade 
curva-se submissa, eu me determinei a andar c a an
dar muito, a percorrer campos c serras, montes eval-
les, mares e rios, cidades e aldeias. 

E, extenuado de fadigas, ao mesmo tempo que em
bevecido nos maravilhosos espetáculos que me foram 
dados presenciar, voltei ã minha humilde habitação, 
aonde notei que, como do grande, do immenso painel 
multicor representativo dos dirTerentes sentimentos c 
da vida humana, muitos outros pequenos quadros se 
foram rcproduzimdo, tendo cada qual uma expressão 
restricta. 

Um dos primeiros quadros que se destacaram conti
nha, alem de outras paisagens secundarias, as cinco 
seguintes, que tomei como as suas principnes: 

I a . No fundo do quadro, que eu vi lodo còr de rosa, 
estendeu se a paisagem do — amor — esse efiuvioori-
undo da afinidade electiva, singelo e doce, immacu-
lado e santo — manancial dc gosos embriagadores. 

2a. No centro, a paisagem do — amor maternal — gra-
demente respeitoso, elevado e nobre; que felicita c é 
incomparavelmente bello. 

3 a . No plano inferior a do —amor conjugai- sereno, 
plácido e magestoso; esse que investiga um bem reci
proco, formando o pacto da mais bella alliança. 

4 a . Unida immediatamente a essa paisagem, desta-
• ou se a r io—amor filial —alegre, cheio de travesso-
ras, o do complemento da nossa vida; que enche-nos 
dc delicias e de conforto, e nos transporta a esses pe
queninos seres, que muito sc assemelham a uma par
te da nossa existência o da nossa alma. 

5' . Km derredor finalmente, ostentou-se a paisagem 
muito sympatbica c querida rio —amor fraternal—qu« 
se estende ate bem longe, com mais ou menos segu-
ranças. 

Este quadro que apercebi, quando as suas tintas sio 
bem firmes, solemnisa perfeitamente o precioso c so
berano principio que constitua a virtude conhecida 
por— 1'liilaiihopia. 

Eflcctivamente, quem não tiver aptidões Iar» ** 
bom amante, bom pae, bom esposo, bom filho, bom 
irmão ou bom amigo jamais poderá exercitar a santa 
e sublimada missão da caridade. 

AUGUSTO HRITTO. 

1 Maranhão.) 
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Rio, 21 de Outubro dc i8g . 

Sc ainda estivc*ssemos no tempo em que os chronls-
jueixavam da lalta rle assumpto, como se os 

leitores tivessem alguma coisa com isso, eu começaria 

rHgo lastimando a pasmaceira em que vivemos 

actualmente. 
Nem mesmo a política offercce matéria Interessante 

para meia dúzia de linhas .le prosa ligeira c frivola. 
Discutem-se os orçamentos, e á medida que se appro-
Mina •, p de f mortece o fervoi tanto ria 

maioria e da opposição . 
0 Dr. Campos Salles, que andou ua Europa feito 

mu santo antoninho — onde ie porei, ao ser saudado, 
naquelle dia, por uma esquadra italiana que já ahi 
está desrle hontem, c por outras esquadras estran
geiras que se esperam. E' a Europa rpie retribue a 
visita dn presidente eleito. 

Essas demonstrações, preparadas com tanta ante
cedência, devi m ser muito agradáveis ao rei posto, 
mas não podem fazer bom cabello ao rei morto, e 
talvez o afflijam mais do que os poetas que na Secção 

Pai* fatem quotidianamente a conta dos dias 
que faltam paia que o dr . Prudente volte aos seus 
ícaros estudos» em Piracicaba. 

O caso é que toda a gentC anda esperançada com 
o novo governo, e, realmente, á vista do que presen
ciámos durante quatro annos. a philosophia da famosa 
velha de Syracusa viria muito fora dc propósito. 

Conto que as formosas leitores da Estação tenham 
•ssistido ás duas primeiras represenções lyrico-dra-
inaticas do Centro Artístico, c se preparem para assis
tir ás demais. 

Esses espectaculos não attingiram ainda á perfeição 
desejável por amor rias mil dificuldades com que o 
Centro teve de lu tar ; entretanto o que se fe* é já 
alguma coisa, e garantia segura do muito que se fará, 
seo publico fluminense corresponder ao nobre e pa
triótico esforço tia grande associação de arte. 

Kl.rv, , o HBRÓB. 

THEATROS 
22 de outubro de 1898. 

Rcalisaram-sc no theatro S. Pedro dc Alcântara os 
dois primeiros espetáculos h rien-dramaticos promovi
dos pelo Centro Artístico. 

Poi em primeiro logar representada a com. dia 
cm 3 actos, em verso, o Badejo, original do nosso 
collega Arthur Azevedo. 

Sorots suspeitos para tratar da peça, que foi entbu-
liasticamente applaudida pelo publico, c tem sido elo
giada por toda a imprensa, mas não o somos para tra
iu do desempenho, cm boa hora confiado aos amado
res do Elite-Ciub . Aqui deixamos consignados os no
mes das senhoras c cavalheiros que tomaram parte 
na representação : senhorita Constança Teixeira, D. 
Olga Prudente, Srs. Frodric. o Costa, Orlando 
ra, Teixeira Júnior, Antônio Santos, Colomy Castcl-
lões e Carlos de Freitas. 

No segundo espetáculo o Sudão foi substituído por 
omedia cm i actos, dc Valentim Magalhães, 

prstentada pelo Club da Gávea. 
A peça é uma satyra muito bem feita contra o douto-
ms, um vocábulo que o auetor inventou e ha de-
ar na língua. De principio a fim os espectadores 

::n e applaudem. 
to honras do desempenho dos papeis couberam ar, 

- João Costa, um amarh.i pmvecto, que foi muito 

lado pelas Exmaa.Sras D. D.Irene Costa, 

rnestina MelreUes, Eurydicc de oliveira, e peloa 

1 Pinto de Abreu, Estevam Ferrão Júnior, Gualter 

• l reitas.M.Horta, V. Magalhães Filho, T. Macedo, 

utroCidade, J. Macedo, I I . Lima c outros. 

Em ambos os espectaculos foi executado o episódio 

rtoo Artrnit de Coelho Netto, musica dc Alberto 

A obra não tem condições de theatro, ohl naol -

"•0 poema é de um symboUsmo curioso e a mu

sica, vasada nos moldes wagnerlanos, é inspirada e 
bem feita. Artemis não é uma opera, mas um poema 
symphonlco, que produzirá um estrondoso effeito 
quando figurar n*uin concerto do Instituto Nacional 
de Musico. 

Ainda nos falta ouvir Hóstia, de. Delgado dc Car
valho, c Ironia, drama de Coelho Netto. 

Parabéns 00 < !entro Artistii o. 

* 
A i ompanhla Tomba continua a dar as suas operetas 

no theatro Lyrico, aUraliindo grande coinui rencia. As 

ultimas ali exhibidas foram os Sinos de Corneville, o 

Vendedor de fassaroS c a Velhinha, bonita zarzuela, que o 

publico ia tinha applaudiJo cm bespanhol, no Edcn-

Lavradio. Desempenho muito regular c grande ca-

pricho de mise-en-scène, 

No Variedades prosegue, com grande alegria do 

bilheteíro, a exposição retrospectiva do repertório Dias 

Braga. 

* 
.Mais duas tentativas infelizes : a compauUia do actor 

Medeiros, no Lucinda, c a do actor Alberto Pires, no 
Recreio. A primeira representou um velho melodrama 
<le Montépin, o Momho vermelho, c a outra o Fantasma 
branco, de Joaquim Manoel de Macedo. O grande erro 

da eompanl; nio f'j; anniinjMflj 

•r renascimento do theatro nacional». 

* 
A companhia dc zarzuela deix >u o Edcn-Lavradio 

e foi para S. Paulo. 

No Apollo a Vera de Satanaz foi recolhida aos bas
tidores e reappareceu o hilariante Paraíso, com a Rosa 
Vilhot, que sc desligou da companhia, substituída 
pela I Eerminia Adelaide. 

No F. Pedro esta ímmincntc a estréa da nova 
companhia Sanzone com o famoso bailado a Fada das 

bonecas. 
X. Y. X. 

Na aldeia 

A Aurora lentamente vem rompendo, 
Jleijando as searas frescas e orvalbadas, 
E os pássaros, em lindas Alvoradas, 
Os —bous-dias— a todos vêm trazendo. 

As aves dos poleiros vêm descendo, 
Despertam os pastores das manadas, 
Pelas relvas de orvalho prateadas 
As águas mansamente vão correndo. 

Cuia a uma as csh ellas vão fugindo, 
Distingue-se o cantar da cotovia, 
Os rebanhos os montes vão subindo. 

Levanta-se mais tarde a burguezia. 

N'aldeia tudo c bello, indo é lindo... 

.Mas p*ra mim se acabou toda a ali 

R i o - 9 8 . 
ANDRÉ DA SILVA. 

Sciencias 

A DEFINIÇÃO DA PHYSICA 

Para determinarmos o verdadeiro objecto da physica, façi 11 
ires considerações nindamonlaes, que nos rorneceráa elementos 
necessários, para circumscrevormos o domínio real d'cssa scien
cia e formularmos então a sua dcBnlç&o. 

,\ primeira consideração fundamental conslalc em nolar :i 
generalidade doa phenomenoa pliyslcos o a especialidade dos 

I.11I...S 1 llililiCOS. 

Emquanto todos os corpos tio pesados e manifestam nâo su 
eflbllos thermlcos c sonoros, mas ainda luminosos c eleetrlcos, 
variando apenai a Intensidade do pbeoomeno segundo as cir 
eamslanclas, as combinações da matéria, que constituem o ob-
jecto dti investigações chimicas, sao peculiares a aystemss de 
siiiistanci;is, cujas propriedades variam nos phe uenoa dc com

posição « decomposição, qm constituem áquellas Invesllg 
n n só enlrs os elementos níndamentaee da materialidade ou 
substancias simples, como lambem entre oa compostos mala aná
logos. 

l 111 dos phenomenos de que sc oecupa a Physica, o phenomeno 
magnético, apresenta, .> primeira vlsla, uma espécie dc cx< 
a eslo caracter dc generalidade luherenle aos belos physlcos, 
pois apenas certas substancias o manifestam. 

Mas os descobertas de OErsled, os brlloa trabalhos dc Ampére, 
Instituindo a theorla dot aolenoldes, as experiências Ac. Couloub, 
completadas pelas demonstrações de Tarada) o Uecquerrl, fun-
dai liaram Indubitavelmente estas duas noções; 

I* Oa phenomenos magnéticos são perfeitamente geraes, ma* 
nlfistuiii se em to <•* Os nirput. sejum tolidot, liquido* OM '/a-

lOtOS ; 

3, Oi phenomenot magnética tão uma pura modifica ã> do 
phenomene cleclrlco e coiittltuem um d"> ramos de eeieacia 
rleiiif 1. 

As im pois, os belos raagnelicosque, por sua especialidade ap-
parente pareciam lazer parte da chimlca, sân hnjeum estudo ea-
srncialiiHiile physico, E mesmo que ainda nao existissem as des
cobertas, as experiências, os trabalhos de quo (aliamos, Jamais 
poderiam fazer parle d'aqurlla primeira Bclcucla, por n&osalla-
fazerem is duas outras condições características dc que trata
mos adiante. 

1: portanto muito cm víh, diz Aug Comle, que, na maneira 
habitual de conceber a Physica, julga-se ainda dever distinguir 
hoje as diversas propriedades dc que se oecupa, conforme sua 
universalidade i necessária ou contingente, o que tende di-

•"! ;-..frte/a sobre a verdadeira 
recumenlc a lançar uma deplorai 
deflnlç 11 d'esta sciencia. :'"~ m, 

Uma tal Bubtileza escolastlcanáo provémcvideiiirmcnlesenSo ~ 
de 11 IM resto de Influencia melaphyslcn, segundo a nual si prei' udè-
ra por loanto tempo conhecer os corpos cm si mesmo, Indepen
dentemente dosphennmenosque nos mostram, e que se encaravam 
sempre como essencialmente fortultos, emquanto, an contrario, 
s o realmente para os pbtlosophospositivos a única base priuiitiva 
dr nossas concepçl 1 s, 

Desde que o homem rei heceu, por exemplo, a universali
dade da gravidade, podemos continuar a considerai a como pro
priedade contingente, isto e, conceber effeclivãmente corpos que 
sejam desprovidos dVUa ? 

1 Do mesmo modo, esta verdadeiramente em nosso poder re 
presentarmos uma substancia que nao lenha uma temperatura 
qualquer, ou que náo comporte effeito algum sonoro, nem acção 
atguma luminosa nu mesmo clectrlca? Em tuna palavra soba 
ponta de \iíia da philosophia positiva, lia cvldcn'emente exclua o 
cnlre a idéa do generalidade rigorosa c, a noç o de contingência, 
ipii1 nãu pode perlenccr sen o a propriedades cuja ausência se 
comprove em alguns casos teacs.i (AugustcComto— Suttéme 
de Phllotophi Positive, sol II, pag. l'\— 27Ü.J 

A segunda consideração umdamenlal t< m por lim estabelecer 
que o phonouiono physico sc passa nas massa* >• o cbtmlco nas 
moléculas, donde a denominação que lem tido aChimlca—de. 
fhysitn 1110 ri nlar. 

1 tss 1 onsidcrai no é, em sua essência, verdadeira: comtudo, o 
modo por que a ennunciam fal-a sem \alor algum. 

Com envlto, um pbenomene physico, por exemplo — a dllalaçao 
dos corpos, para que affccto a mn.ssu 6 necessário que aflbcle n 
molécula* que a compõem, pois éda dllalaçao succcsslva das mo
léculas quo provém a dilalaç o D nai da massa, n mesmo acon-
lece, .si estudarmos um pb nonieno dc peso — como a queda dos 
corpos. Neste facto, a força que da logar a queda aclúa sobre 
Iodas as moléculas de corpo, e dessa acç'-o rcsulla o phenomeno 
cae o corpo, .1 massa qne é o conjuneto das moléculas. Os phe
nomenos pbyslcos observados nas massas, aflirmn a mais potente 
mentalidade do século, Auguste Comle, n os o habitualmenle 
sen o resultados sensíveis d'aquelles que se operam em suas meno
res partículas, quando aialto n osedovom cxccpLuar d'esta regra 
sen o os phenomenos de som ô talvez os da electricldade. 

por outro indo, assim como o phouoracnn phislco alTecla primei -
ramcnloas moléculas, para em seguida manifestar-se ns massa, 
n piienoiiH im ihiinic > <• esseneliliucnteniolecu ar, pois, logo 
que SC il 1 nas moléculas dn Corpo dá-8ü lio sen COIljunctO, Isto e, 

ni 1 lixemos ver. Vssliu, dlzcr-so que o phenome-
11.1 phislco se distingue do chltulco porque aquelle so refere as mas-

gte is moléculas 11 *oé verdade, é uma anlrmaçao 
A Ira vez, porém, da Falsidade descobre se 1 verdade, notando-se 

que a concopç o que sc exprime por este enunciado 6 uma propo-
s 1 M -... ntiiii a verdadeiramente positiva, mal expressa por uma 
proposlç&n logicamente viciosa. 

Com eili'it.1, este esboço geral, já firmado biséculos por espíri
tos ile elevado mérito, tem fundamenta de verdade, desde que 

o Interpretemos Qelmente, 
Estudando as composições e decomposições de que se occiina a 

Chlmlca,observamosqiioas primeiras s- sâo plausíveis, Isto 
reall am quando um dos corpos pelo menos esl 1 e stsdo dc -li-
vlsáo .Moina mi il.-11.11.I1/ verdadeira, emquanlo esU 1 llcac 
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i dcsm cessaria para a produção d» pbeHomcuo (Ihlstco, podendo 

até obsiar a marcha regular d'este. 

Tal é a explicação, que apresenta Comte, do ennonciaâo de 

que falíamos. 

A terceiraconslderaç o é a n o ç o decisiva dn caracter distin-

ctlvo do plieiiomeno chimico, por opposlçioan pblslco, a nnç o 

unira que a mdr parle, paran odl ie r lodus os tralndlslas I am 

com crttertum de s< paraçâo enirc a phUica o a chimlca, 

i late na observai; n de que os phenomenos phislcnü não al-

Icrnin ii nalurrzu inlirnu il>s corpoS.6 qii.ifii nunca o modo de 

aggrc sç&o de suas moléculas, salvo a máxima Inlcncidade com 

que se manifestarem; ao passo qne os chimicos dão lugar a .una 

iroiisfui nm, •• completa <• radical uns molécula* do* corpos que 

te combinam, ile tal modo qne as propriedades dos elementos são 

Imento diversas das do i omp sto resultanlc, e ié uma (nl 

modificação que constilue essencialmente o phennmenoi, 

Muitas vetes es rocios chimicos s o produzidos eom o auxilio 

dos agentes physicos. quando estes se apresentam eom multa In

tensidade, de tal modo que modificam a natureza Inlillroa d«s 

corpos sobre que agem, N'este facto è que consiste o nexo t o 

característico entre > physica e aeblmica K os igentee physlcos 

sahem n'esse raso dn domínio de physica para fazerem parle da 

rhiinica. 

« Nossas elassilieai es seieniitieas, para serem verdadeiramente 

positivas, ri o podem repousar sobre n consideração vaga c in

certa dos agentes, aos quaes relacionamos os phenomenos estu* 

dados. 

* Cm tal principio rigorosamente sppllcado Introduziria neces-

seriamente nina conflusáo total e tenderia a faxer desapparecer 

as disUnceóea maisu le l se mais reses. 

Sabe-se. por aemplo , y»; a H i r o T i í n o í p h o r i o d ^ B ^ I 

""- o grande Euler, quizerain altrilnilr a mesinn 

u.rr universal, n o somente os phenomenos do calor e da luz, 

assim como os da eleetrieiilaiJe e de magnetismo,mas ainda os da 

gravidade terrestre ou celeste; e seria Impossível demonstrar de 

um modo realmente peremptório a falsidade de uma lal oplnlfio. 

Mais tarde, outros ainda encarregaram o mesmo fluido Ima

ginário da prodoeç^o dos phenomenos sonoros, para os quaes o 

ar n o lhes parecia um intermediário sulüciente. 

Emfim, vemos boje alguns pnyslologislaa distl netos, sectários 

do niitnriilifo gllsiráo, relacionarem lambem i Vida I at tracçio 

universal, a lqual ja a acção chimica foi multas vezes approxl-

111:11b. 

Assim, combinando estas diversas hypotbesss, qoe 1 ri comple

tamente plausíveis, tanto reunidas como separadas, cbegsr-se-la 

a conceber vagamente, em resumo, qoe Ledos os phenomenos 

obssn vela sân devidos a um agente único, e possua alguma, 

sem duvida, pode provar que assim nio acontece. 1 "ria a classi

ficação fundada sobre a consideração dos agentes tornar *e-la, 

pois, Inteiramente íllusorla < (Aue. «mm. Op. ctt. vol. II.) 

Resumindo as considerações expostas, constituímos este 

Quadro synoplii dos caracteret dtsttnctlvot tt»* phenomentn 
phiStCO* e 1 liilllit ns. 

CARACTERES 

Regatas 
A s u l t i m a s r e g a t a s r e a l l s n d a s c m a n o s s a h i m o s a 

b a h i a p r o m o v i d a s p e l o g r u p o rle G r a g o a l A d e r a m a 

v i c to r i a aos de I c a r a h y . 

A d e u s a d o t r i u m p h o d e s t a vez d l s t f l b u l o s e u s fa

v o r e s a o s v e n c i d o s d a vez p a s s a d a . M a s na r e g a t a 

p a s s a d a , c o m o n a s a n t e r i o r e s , •p iem t e v e o p r a ? e r d e 

v e r a b e l l a fes ta , a d m i r a r a b r a v u r a , a c o r a g e m e o 

d e n o d o q u e se r e v e l a r a m d e p a r t e a par t i 1 . O m a g n í 

fico d ia de sol f a v o r e c i a a d m i r á v e l m e n t e o p r e l i o «pie 

c o r r e u no m e i o d e r u i d o s a a n i m a r ã o . 

N a s b a r c a s b r i n c o u - s e c d a n ç o u - s e d u r a n t e t o d o o 

t e m p o d o d e l i c i o s o s p o r t . 

A q u i ficam os n o s s o s p a r a b é n s a o S r . c o r o n e l 

D a r i o C u n h a p r e s i d e n t e do i . l u b I c a r a h y , a c u j o s 

e x f o r ç o s d e v e o C l u h a s u a p r o s p e r i d a d e i n c o n t e s 

t á v e l . 

I'HYMI:OS ' 2«—Uolare* 
1 õ —ítamorphlcot 

. 1 -• Eêpsoiae* 
r.mnicos -2"—Moleculares 

' r> [ttoowphicoê 

Nesta synopse usamos das denominaçõesaulare* irelaiivos ás 

massas) e moleculares f relativos ••> moléculas |, para exprimirmos 

o caracter itisiineiivii estudado na segunda consideração futuia-

mental, que acima mencionámos. Mas convém notar que a Inter

pretação d'SSSea termos deve ser a rjue fizemos ver em principio 

e não 1 que surfie immediatariieiite de sua Significação lilleral. 

Empregamos também no mesmo quadro os sdjecllvos Itomor-

phioo •• 'illtmuirphico, para desipriar. o primeiro, que n pheiiumeiin 

ph>.slco nfioaltera a natureza intima dos corpos, conserva-lbes 

a mesma constltuiçãii Í /MK, Igual; morphfít, forma. ennsliluii;âiO, 

niid", que o phenomeno chimico, ao contrario, altera a 

natureza intima dos corpos, dá-lhes uma constituição dlflerente 

(altos, dlflerente; morphot, forma, constituição), 

Na falta de melhores vocábulos, empregamos provisoriamente 

essas expressões que supprem syirthetlcsníentc as pertphrases 

cerras] dentes. 

Estamos agora habilitados a formular a definição da sciencia 

que nos oecupa. 

Assim pois — PHYSCA . r- a sciencia que tem por objecln 

estudar as leis que regem as propriedades geraes doa corpos, or

dinariamente encarados em massa e eonstantemente collocados 

nu rlrcunstactaa susceptíveis do manter intacta a composição de, 

.sua- moléculas, c mesmo, as mais das vezes, * u estado de aggre-

gação». Tal é a deliniçãn de Augusto Conte. 

Dos Knsaioi Sclêntl 1.) 

AS NOSSAS GRAVURAS 

C A S A R Ú S T I C A 

E b e m r ú s t i c a q u e e l l a é. P e r d i d a t a l v e z n a e n r o s t a 

d e a l g u m m o n t e , m e t t i d a no se io de u m a l l o r e s t a vir

g e m . . . c o m o q u e r q u e s e j a t e m e l l a a r u d e z a d a s co i 

s a s s i m p l e s ' p i e n o s i m p r e s s i o n a m c n o s f azem b e m . 

R e c e b e m o s e a g r a d e r e n i o s d o s S r s . F e r t i n d e V a s -

c o n c e t l o s , M o r a n d & O , ai s e g u i n t e s m u s i c a s : 

* ) S A L I Í T A R I S , s o l o de t e n o r ou S o p r a n o , d e 

H i m m e l . 

A V B M A R I A , s o l o d e t e n o r o u S o p r a n o d e K m i l u 

D u r a n d 

P É R O L A S O L T A , g a v o t t a d e J ú l i o R e i s . 

D E V A N E I O , v a l s a d e A u r é l i o C a v a l c a n t e . 

te d o s S r s . E . B e v i l a c q u a & C . 

B O N I T A — S c h o t t i c h d e A l f r edo M . M . G u i m a r ã e s . 

P A U L I S T A — P o l k a d e O s c a r C a r n e i r o . 

Prêmio as nossas leitoras 
Qual .p i í - i p e s s o a tpie s e d i r ig i r ou m a n d a r d a p a r t e 

d e s t e j o r n a l a o s r . J. B . . \ . P e t i t i i . R u a d o R o s á r i o 
r e c e b e r á e m t r o c a da q u a n t i a d e i .-ooo u m b o n i t o 
e s t o j o c o n t e n d o u m v id r inhod<- D E N T O L . A ^ U Í I 
d e n t i f i i c i a t ã o n a m o d a a g o r a , u m a r a i x i n h a d e p a s t a 
D E N T O L , u m a c a i x i n h a d e p o D E J S T T O L 
e u m a e s c o v a / l e d e n t e s . 

E ' u m b o n i t o p r e s e n t e q u e t e m o s a sa t i s l a r rào d e 
of fereccr á s n o s s a s l e i t o r a s . 

P e l o c o r r e i o 2S000 . 

ULTIMAS \0VID\DES MUSIÜES 
linnilo estabplceimcnto de pianns e musicas 

FERTIN DE 7ASC0NCELL0S, MORAND & C. 
1 4 7 , Ta .a j .a . c i o O u v i d o r , 1 4 * 7 

A t r e v i d i n h a , jsolka d e E r n e s t o N a z a r e t h i $ o o o 

C h o r a n d o , p o l k a d e J . G . C h r i s t o i j o o o 

C u b a n a (9 - ed ição) p o l k a d e J . G . C h r i s t o l $ 5 o o 

M à z i n h a , p o l k a d e O s c a r L a c e r d a i s 5 o o 

O h ! quo. m a s s a d a ! p o l k a d e J J B a r a t a r s o o o 

G o s t o s o . t a n g o d e F . V . d a A l m e i d a 15000 

A m o r feliz, v a l s a d c A . C a t t a n e o t « 5 o o 

B e i j a - m e d e p r e s s a , v a l s a d e J . G . C h r i s t o sSoo 

D i v a (17" e d i ç S o ) , v a l s a d e J . G . C h r i s t o , S 5 o o 

M a r a g l i a n o (4- e d i ç ã o ) v a l s a d e J . R e i s , 5500 

D e v a n e i o [3 . e d i ç ã o ) v a l s a .1.- A . C a v a l e ; . , u i . . , 5 5 0 o 

E l e g a n t e , v a l s a d e A u r é l i o C a v a l c a n t i s 5 0 0 

N i r v a n a , v a l s a d e O s c a r C a r n e i r o i S ' 0 0 

I r is to c o m o eu (5« e d i ç ã o ) , v a l s a d e E v o s a h F ' i $ í o o 

M e n t i r o s a , v a l s a d o B o U a r m i n o N e v e , 1=000 

A m e r i c a n o , jsas d e q u a t r e d c J . He is ,S5oo 

Be i jo s d e A n j o s , s c h ttisch d e J . G . C h r f a t o . . i $ 5 o o 

G r i n a l . l a .io n o i v a , « c h o t l l s r h dc E v o s a h F " . , . . „ „ 

T l i r e n o s d ' a l m a . i n n / u r k d e [. T . V . ,1o Ol i 

v e i r a 
, ; 5 o o 

F e l i x c o n s ó r c i o , q u a d r i l h a d c II , r, i s 5 

R e a i e t t e m - s e e n c o i u n i e i i d a á p a r a o i n t e r i o r 

Espartilhos de Mffl" de YERTüSSiii 
F o r m a . mociiflca.ca.a. para aa 

Modas de £ariz, 1895 
S o b r e t u d o e v i t a r a s C o n t r e f a c ç õ e s 

E x i g i r a m í i d a l l i s d e g a r a n t i a . 

PÍLULAS "'BLANCtRD 
APPROYADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

. * 
Resumem todas aa 

Propriedades 

do IODO 

e do FERRO. 

40 
Rua Bonaparte 

PARIS 

E s t a s P i lu las s ã o d e o r n a errkacia marav 

l h o s a c o n t r a a Anemia, Chlorose e todos 

o s c a s o s e m q o e s e t r a t a d e combater a 

Pobreza do Sangu . 

CREME 
SIMON 

^ . PARA 

ouse 'var ou dar 
ao rosto 

RESCURA 
MACIEZA 

MOCIDADE. 
P a r a p r o t e g e r a e p i d e r m e c o n i r a as 

i n f l u e n c i a s parnicioaaa ,1 . , a t m o s p h e r a , 
,'• I n d i s p e n s á v e l a d o p t a r p a r a a Ioi let te 
, l i a n a ., C R E M E S I M O N . 

lis, P Ó S d e A r r o z S I M O N e o j 
S A B O N E T E C r e m e S i m o n , p r e -
p a r a d o s c o m g l y c e r i n a , a s u a aooào 
b e n é f i c a é t ã , . e v i d e n t e q u e não ha 

.[1,0 o u s o u m a vo/. q u e nao 
r e c o n h e ç a a s s u a s g r a n d e s v i r tude» . 

J . S I M O N , 36 . Rue de Pro.ence, P A R I S 

f H A n M A C I A S , f . B F U a . R l * ' 
,. ,..,,.. .,.- .:.,a.l,ar«lrofc 

Desconfiar tias Imitações. 
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al DE 01'TI'URO DK 1898 

Religião c revelação 

D OTSTEMd PA vun BELTC108A 

, Tu náo ma procurarlas, njfi nâo mo houvestos encontrado ». 

desta palavra qua Pascal ouvia, no melo da sua busca Inquieta, 

lodo o mysterio da piedade se descobre. Pode-se dixor com effeito, 

au(. SP a rtllglãoé n prece do homem, :i revelação é :i resposta de 

Deos, mas rom a condição do accrescenlar qitr essa resposta está, 

sempre, peto menos em germen, na própria ; i 

Esse pensamento ferio-me como um traço de luz; é solução de 

am problema que me parecera insotuvel. Eu nunca Unha lido se

não com uma certa duvida o como uma axageraçáVoralorla, essa 

promessa lelta por Jcsua n seus discípulos com uma certeza tfto 

tranqullisadcra: i Procurai o acharcls, pedi c receberets, batei .1 

pnrta aesta abrir-se-vos-ha. Porque aquelle que procura achat 

Hoellleque pede recebe o abre-sc aquelle quo bato . 

)esnstlnha leito :t experiência de uma verdade quo eu mal 

ropieçn a entrever: prece alguma deixa de ser ouvida, porque 

Deusaqupm ella se dirije i mesmo Quem a Inspira. A procura 

de Deus não pode ser em vão; porque, desde o momento em que 

eu me penho a procurai-o, é n Elle que encontro e é Elle que me 

toma. 

Deixai-mé rellccllr nm pouco mais nesse mysterio. Eu creio nuvir 

essas palavras o essas promessas do Evangelho pela primeira vez. 

FJIas resoam a meus ouvidos como uma musica profanda e so-

lemneque, trazendo-mooecho d'almareligiosamente activa de 

Jesus, sacode a minha mergulhada em uma espécie de 

tnrpor. A vida religiosa nada mais é portanto do que um * 

movimento d'alma, am desejo, nma necessidade O amor 

,,],. n'oè •• principio da sciencia ? Amar a verdade 

dasas coisas nio c j i estar na verdade? O ponto 

departida, o começo interno de uma justiça real, n a n o 

,i arrependimento, isio é, a dor de não ser justo? Eu com-

(irilipiidi desde então porque livo Christo fez da humil

dade, da comfiança as nnicas condições da entrada A<- seu 

reino, porque motivo sua palavra fez sahir a riqueza da 

pobreza, a cura da doença c a satisfação da nu-: 

mesma ila necessidade. Segredosdo Evangelho, leis mys-

i do Espirito, pura essência mora! do reino do 

Deus, paradoxos que desconcertais o homem mergulhado 

nas ideas da vida egoísta o sensível, mas quoencerraes 

u mais altas realidades da vida moral, rcvcIao*vos sempre 

melhor á minha consciência, porquanto desta revelação 

primeira depende para mim a Intelligcncla dc todas as 

miras. 

Vulto a u itrn pensamento dc Pascal, Sc a piedade 

i á Deus sensível ao curai;;.!» é evidente que ha, em 

ioda a piedade, alguma manifestação positiva dc Deus, 

i do religião c de revelação continuam pois cor-

rriallvas e religiosamente Inseparáveis. A religião nada 

niaisr do qno a revelação subjccüva dc Deus no homem 

o a revelação é a rellgli hjccllva cm Deus. E' n rclaç&o 

da firma edo objecto, do effeito o da causa organicamcnle 

unidos, é um *•• c mesmo phenomeno psycologlco, que 

não pode subsistir nem so produzir senão por sou encon

tro. E tão diflicli is.ilal-ns quanto confundil-os. Eu con

cebo pois que a revelarão seja tá. Iveral quanto apro

pria religião ; que cila desça lão baixo, vá tao longe, suba 

Lio alto c a acompanho sempre. 

Nenhuma forma de piedado é vasia; nenhuma religião 

alutamente falsa: nenhuma preceõ vá. Amda uma 

VK, a revelação está na prece c progride com apreço. 

De uma revelação obtida cm uma primeira prece, nasce 

nua prece mais pura e desla uma revelação mais alta, 

Assim ;i in/ cresce com :i vida. a verdade com a piedade. 

Isso fa/ com que eu possa mirai em romunhóo com 

todas as almas sinceramente religiosas, qiiaesquer que 

sejam as fôrmas Ingênuas ou grosseiras dc seu culta o 

Q> tua fé; mas, se eu nâo posso comprehcndel-as, nfio 

pos» sempre fallar sua liiiítuagc^ nem participar de suas 

Idéas, 

Todas as religiões náo são igualmente boas, m i 

as preces acceltavols ii minha consciência. Tornai 

lições dissipadas ou ás crenças reconhecidas luuso-

rias é a Impossibilidade moral tão grande quanto B 

seria, pan um li m maduro, voltar a Ingenuidade do 

ufa nela. A revelação não i\ pois uma communlcaçao 

umavra feita de doutrinas ii ulavcls i' que bastasse 

•rv ar. 

O objecto da revelação dc Deus não pódc ser sc Dei -

reclama uma dellnlçlo, será preciso dteer 

que ella consiste na creação, na depuração e na claridade 

" -iva -la consciência dc Deus no i iom Individual 

í ua humanidade. 

ponto eu couiprohendu ainda muilo claramenlc 

qur ;, revelação di l><-tî  nâo tenha necessidade de 

ilgunia, Dutfs i 

A K S T A l Ã(» ( • n p p l e m e n t o n u 

mente Impossíveis: que um homem irreligioso descubra nunca 

revelação divina em uma fé que alie náo partilha nu que um homem 

verdadeiramente piedoso náo encontra essi mesma fé na religião 

quo abraçou oquevlve em seu coração. Com que aliás o como 

provar-sc-la que a lu/ brilha, senão forçando aquelles que dor-

mem a dlsperta c abrir os olhos/ Toda a apnlogetlca séria deve 

apresentar, como ponto de partida, o dlsperlar d'alma o sua con-

versâo. 

Tendo sido sempre religiosa, a humanidade nunca foi destituída 

de revelação, mais mi menos bem Interpretada da presença c da 

acção de Deus em si. Mas, se os homens entrotlvcram sempre 

alguma relação e commercio c '•> divindade, nunca tiveram 

delia a mesma representação e o mesmo modode communicaçòes 

cometia. \ ;áo da revelação progrldlo rom as luzes do es

pirito e a natureza da piedade. 

E ftil indispensável fazer-lhe a critica c ver o que ella Be tornou 

e n quèd ella hoje para nós. No artigo seguinte exporei osta me

ditação, 

A idéa de revelação atravessou tres phases na historia: a phasc 

niythoiogica, a phase dogmática e a pliase critica. AijuclIrs que 

qui/.creui me acompanhar neste estudo, cotnprehenderao talvez, 

no flui, porque quando uma vez se desceu este rio, ó impossível 

remonlal-n. 

A. SABATIER. 

XXVII ANNO N . 20 i\\) 

.Mosaico 
— Por que o meu visinho temo nariz tão verme

lho ? 
— Porque o nariz cura envergonhado dc ter du 

andar sempre a metter-se na vida alheia. 

Entre espíritos, no espaço : 
Então, andas vagando, meu i 
— Vou para o céo. Arranjei lá nm logarzinho 

em paga de meus martyrios na terra. Fui ca
sado í 

— Então também mo arranje um. Eu o fui tres 
vezes! 

A voz de S. Pedro : 
— Espera por isso I No céo entram martyres, cs 

idiotas ficam na rua ! 

Em viagem : 
Um sábio ao chegar a uma cancella que estava fe

chada, avistando um matuto grita-lhe : 
— Psio ! Olá rapaz, abre aquella cancella ! 
— !•: quem v o senhor para me dar ordena assim ! 
— ^ou um homem douto. 
— E que vem a ser isso ? 
— E um h o m e m q u e entendi <• s a b e tudo. 
— Ah ! . . . Pois então deve saber abrir a cancella, 

disse-o, seguindo seu caminho. 

CASA RÚSTICA 
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Caiiheiiho scieolilico 
C á t e m o s o e t e r n o c a s o d o firq d o m u n d o : m a s 

d ' e s t a v e z , uo m e n o s , o p r o f e t a é u m c o n s i d e r a d o 

h o m e m d e s c i e n c i a — o q u e n à o q u e r d i z e r , c e r t a m e n t e 

q u e e s t e j a p a r a b r e v e a q u e d a d a a l g u m c e u v e l h o i 

l ' m d o s m a i o r e s s á b i o s c o n t e m p o r â n e o s , s i r W i l l i a m 

f o m p s o n , h o j e Lord ICelvih, a c a b a de a n n u n c i a i o 

fiin d o m u n d o p e l o d e s a p p a r e c i m e n t o da o x y g e n t o d o 

a r , e l e m e n t o i n d i s p e n s á v e l á v i d o . 

R e s p e i t a n d o a p a l a v r a do g r a n d e s á b i o , M j a n o s l i 

c i t o d ize i q u e e s s e p e r i g o , s e ê q u e c l l c e x i s i e , n ã o ô 

d e n a t u r e z a a i n q u i e t a r R r a n d e n u m e r o 

f u t u r a s , por tal f ô rma e l l e e s t á a f a s t a d o . 

S r p u s é s s e m o s t o d a a a t h m o s p h e r a s o b r e o p r a t o 

d e u m a b a l a n ç a , s e r i a m p i e c l s ô s , p a r a m a n t e r o e q u i 

l í b r i o , 581:000 c u b o s d e c o b r e de um k i l o m e t r o d c 

l a d o , ou 5 q u a d r i l h õ e s de t o n e l a d a s . 

S u p p o n d o q u e o o x y g e n i o se ja c o n s u m i d o j-oi u m 

b i l i ào d e p e s s o a s , q u e s e c o n t e t r e s v e z e s m a i s p a r a 

a r e s p i t a ç i o dos a n i m a e s e p a r a a s c o m b u s t õ e s , n o 

fim d e u m s é c u l o o o x y g e n i o c o n s u m i d o r e p r e s e n t a r i a 

o p e s o d e iS c u b o s de c o b r e . 11 o x y g e n i o t e r i a di

m i n u í d o nu a r de - v o s m e t h o d o s a n a l v i i c o s s e 

r i a m i m p o t e n t e s ' p a i d e s c o b r i r e s t a a l t e r a ç ã o d a n o s s a 

s t h m o s p h e r a . 

Ai 1 r e s c e a i n d a q u e ex i s i e u m a be l l a m i n a d e o x y -

e n i o e h y d r o g c n i o .1 e x p l o r a i q u e r e p r e s e n t a m u i t a s 

v e z e s a q u a n t i d a d e d o o x y g e n i o c o n t i d o n o a r : é a 

á g u a . P a r a e x p l o r a b a o e l e m e n t o i n d i s p e n s á v e l ê a 

e l e c t r i c i d a d e e o s pi - .c is .sos e l e c t x o l y t í c o s a p e r f e i 

ç o a m - s e d e d i a p a i a d i a . N ' e s t e m o m e n t o , o p r o c e s s o 

G a r u t i , p o s t o e m p r a t i c a u a B é l g i c a e n a S u i s s a , t r a n s -

• de a l g u m a s u r t e a s q u e d a s d e á g u a e m q u e d a s 

d e o x y g e n i o , p e l a d e c o m p o s i ç ã o d o l i q u i d o , e o q u e 

e m a i s a i n d a , u i i l i s a n d o a fo rça m o t r i z d a p r ó p r i a 

n a s c e n t e . 

C o m o s e v è , o a b a s t e c i m e n t o d o o x y g e n i o é i m 

m e n s o e n ã o s e r á p o r fa l ta d ' e l l e q u e o s n o s s o s d e s 

c e n d e n t e s d e i x a r ã o d e v i v e r . 

< > a l g a r i s m o l imi t e d e 4 s é c u l o s a p r e s e n t a d o p o r 

lo rd K a l v i n p a r a c e s s a ç ã o d e t o d a a v i d a s o b r e o 

g l o b o , r e p r e s e n t a p o i s a p e n a s u m a f r a c ç ã o insignifi

c a n t e d o t e m p o q u e a t e r r a t e r á d e ex i s t i r , a m e n o s 

q u e n ü o S O v r e v e n h a u m a c a l a m i d a d e q u a l q u e r . 

Imperatriz d;i Áustria 

U m a c o n t e c i m e n t o t â o m o n s t r u o s o c o m o i m p r e v i s t o , 
o a s s a s s i n i o d a i m p e r a t r i z d a Á u s t r i a , p o r q u e ati ia 
os p e i t o s c a r n i c e i r o s n ã o p o u p a m - a s d a m a s , 

C o n t r a u m a d a m a , ó p i n t o s c a r n i c e i r o s ? 

v e i o ciar a c t u a l l d a d e ao q u e a r e s p e i t o d ' e s t a . I lus t re 
s e n h o r a e s c r e v e m o s , h a a r i n o s . p o r o c e a s i ã o d o suic í 
d i o d o k r o m p r i z . q u a n d o se s u p p o z q u e a i m p e r a t r i z 
h a v i a e n l o u q u e c i d o d e d o r . 

« A p e s a r d o s d e s m e n t i d q s off ic iosos, a s a u d e d a 
i m p e r a t r i z da Á u s t r i a d e fo rma ,ile u m a t e m m e l h o r a d o 

«< A s c r i z e s t e r r í v e i s a q u e «-sta su je i t a i n s p i r a m 
g r a v e s i n q u i e t a 

« S e g u n d o 11 d i a g n o s t i c o j á e s t a b e l e c i d o , a I m p e r a -
f i z e s t á a t a c a d a de M o u e u r a l ú c i d a » ca i a d e n s a d a 
p o r u m a c o n f u s ã o e n o r m e de i d é a s 

-< E s t a c o n s t a n t e m e n t e b a l o u ç a n d o u m a a l m o f a d a 
• u n t a á s p e s s o a s q u e a r o d e i a m sc o n o v o k r o m -

p r i z é - b o n i t o . D e p o i s ca l e m g r a n d e p r o s t r a ç ã o , pa
r e c e n d o d e t e m p o s a t e m p o s m e l h o r a r p a r a p r o p o r 
u m n o v o c a s a m e n t o a o i m p e r a d o r . » 

H a n a s u l t i m a s l i n h a s d ' e s t a n o t i c i a o q u e q u e r q u e 
s e j a q u e í.re. p a s s a i v a g a m e n t e p e l o m isso e sp i n t o 
e s s a f l e b i l m e l o d i a de M e v e i l . e e r . c h a m a d a a valsa da 
sombra, d a Dinorah. 

A b e l l a c a m p o n e z a d e P l o e r m e l , j u l g a n d o q u e I l o e l 
a a b a n d o n a r a , p e r d e a r a z ã o e, f a l t a n d o - l h e a s u a 
c a b r i n b a b r a n c a , ún ica c o m p a n h i a q u e l h e r e s t a v a 
n o m u n d o , p r o c u r a a por e n t r e a s m o i l a s florid 
q u e , s u p p o n d o h a v e i a e n c o n t r a d o , faz m e n ç ã o dc 
a c a l e n t a l - a n p s b r a ç o s , c h o r a n d o e c a n t a n d o , n ' n m a 
l o u c u r a t e r n i s s i m a , e m q u a n t o o l u a r cai d o c e u n ' u m a 
t r i s t ' za s a u d o a . 

A s s i m a i m p e r a t r i z d a Á u s t r i a , b a l o u ç a n d o a a l m o 
f a d a e m q u e i m a g i n a ve i a d o r m e c i d o o k r o m p r i z , q u e 
u m a c a t a s t r o p h e t u l m i n á r a , p a r e c e c a n t a r , n o s i l e n c i o 
c o n c e n t r a d o d ' u m a l o u c u r a m e l a n c ó l i c a , Kombraleg-

•, filho*querido q u e n ã o m a i s v i d i . u a . 
:dsa d e M e y e r h e e r p a s s a c e r t a m e n t e s o l u ç a n d o 

n o c o r a ç ã o d a Louca i m p e r a t r i z . 
D e m a i s a m a i s c i la t eve s e m p r e o c u l t o d a m u s i c a , 

Ltriz q u e poz e m m o d a , t a n t o e m 1 'ei tli 
c o m o e m V i e n n a . a ZiUkert a d o r . g u i t a r r a 
tio;, . ^ l p e s t y r o l e z e s . 

A « « T A Ç A * ( «. .ppl r l t ,# .n lo IISSrrf»rIo ) 

O seu corai Lo conhece, pois, toda a magia dossa 
divina arte capasde lasei vei as próprias pe-iras 
Mgundoa tredlçâo mythologlca, e porventura 
b ã í s a m o c e l e s t e , q u e se c h a m a a imi s l rn . t i v e r a ü 
oond&ode ungir durante algumas semana» u wrtou 
d a s u a a l m a . c o m o a h a r p a d e 1 lav id a b r a n d a va a s 

1 oleras sotnbi Ias de Saul. 
Masaloücura em que aranfio brilha muda como 

um 1 11 pUSCUlo e x p l o d i r a f i n a l i n e n t a . 
A c a t a s t r o p h e q u e lhe r o u b a r a o Jilh 

a p u n h a l á r a - a n a fibra m a i s d e l i c a d a d o s e u c o r a ç ã o tle 

A p e s a r d u e x c e n t r i c i d a d e s q u e c o n s t i t u e m a l e n a a 
da i m p e r a t r i a , o q u e a c e r t o é q u e , e l l a foi s e m p r e 
u m a e x t r e m o s a m ã o . 

Q u a n d o os M U S filhos e r a m p e q u e n i n o s , e l l a p r o -
a. a l e n t a a no b e i ç o , c a n t a n d o , b a i l a n d o , bc i -

l a n d o o s . a t i r a n d o a Fardo d a e t i q u e t a p a i a t r az dos 
m o i n h o s A i m p e r a t r i z d e s a p p a r e d a ; ficava a p e n a s 
a m ã e . 

Q u a n d o , c o m do i s a n n o s d o I d a d e , l h e uw\ 
s e g u n d o filho, a b r a ç o u - a e n ' u r n a effuafto d e l a g r i m a s 
ao p e s c o ç o de u m g r a n d e T e r r a - N o v a , q u e e r a o com
p a n h e i r o d i l e c t o d a m a l l o g r a d a c r e a n ç a . 

D i n o r a h n ã o t e r i a s ido m a i s c a r i n h o s a c o m a s u a 
c a b r m h a b r a n c a d o q u e a i m p e r a t r i z o foi n ' e s s c mo
m e n t o p a i a c o m o s e u T e r r a - N o v a . 

E t o d a v i a o u v i a - s e d ize r m u i t a s v e z e s e m V i e n n a 
q u e a i m p e r a t r i z , (amazona i n f a t i g a v e l , p e n s a v a m a i s 
nos cavaüOS q u e m o n l a v a do q u e n o s filhos q u e h a 

via g e r a d o . 
1 c a l u m n i a r e v o l t a n t e , V i c t o r T i s s o t . . j u e e s t e v e 

em V i e n n a , e q u e e s t u d o u e s c r u p u l o s a m e n t e a c a p i t a l 
a u s t r í a c a n a c o r t e c n a r u a , d e s m e n t e - a c a t e g o r i c a 

m e n t e . 
D ' o n d e v e i o e s s a m á v o n t a d e <los v i e n n e n s e s , t a n 

t a s v e z e s m a n i f e s t a d a , c o n t r a a i m p e r a t r i z ? 
V e i o d o t e m p o e m q u e e l l a , c r e a n ç a d e d e z e s e i s 

a n n o s , t i n h a , s e i n o h a v e r s o n h a d o , c i n g i d o a c o r o a 
d a Á u s t r i a e esquissava no s s e u s á l b u n s a c a r i c a t u r a 
m o r d e n t e d o s 1 o r t e z ã o s qur. d e t e s t a v a . 

( J m c o r t e z ã o n ã o p e r d o a n u n c a : v i n g a - s e c u r v a d o 
e s o r r i d e n t e . Foi o c o r t e z ã o d e V i e n n a q u e pr inc i 
p i o u a fazer a l e n d a i n j u s t a d a i m p e r a t r i z , q u e , 
poi s u a v e z , a b o r r e c e n d o o m u n d o p a l a c i a n o e m q u e 
a c a l u m n i a s e r p e j á v a p o r e n t r e a s a l c a t i f a s , p r e f e r i a 
a s f l o re s t a s a s s a l a s , e o s c a v a d o s a o s o o r l e z ã o s 

E d e p o i s a i m r e r a t r i z tora c r e t d a e m p l e n a n a t u 
r e z a , á b e i r a d o l a g o d e T r a u n . C o m o a s o u t r a s s u a s 
q u a t r o I r m ã s , q u e v i e r a m a d e n o m i n a r - s e a r a i n h a dc 
N á p o l e s , a p r i n c e z a de T o u r e T a x i s , a c o n d e 
T r a n i e a d u q u e z a d ' A l e n ç o n . v i v e r a a t é a o s de 
a n n o s c o m o p a s t o r a n a s m o n t a n h a s . S e u pai e r a u m 
v e l h o g e n t i l - h o m e m d a p r o v í n c i a , q u e j a m a i s h a v i a 
p e n s a d o e m q u e a s s u a s c i n c o f i lhas , e m b o r a f o r m o 
s i s s i m a s , podess í em vir a r e s p i r a r n ' o u t r a a t m o s f e r a 
q u e n ã o fosse a d a s c o l l i n a s q u e c i r c u m d a v a m o l a g o 
a z u l . 

M a s F r a n c i s c o | b s é a m a r a s e m p r e a c a ç a c o m o u m 
b o m m o n t a n h e z d o T y r o l , cu jo fa to v e s t i a n a s s u a s 
e * ü r s õ e s v e n a t o r i a s p o r m o n t e s e v a l l e s . 

A ' s v e z e s o s q u i n f e i r o s o u v i a m a d i s t a n c i a a g r i t a 
d o h a l l a l i , c o s e u p e n s a m e n t o n ã o p o d i a s e r o u t r o 
s e n ã o o q u e o n o s s o v e l h o C a s t i l h o s o u b e e x p r i m i r 
n ' u m a q u a d r a : 

V o a m c o r c e i s e s a b u j o s ; 
A p u p a , a p u p a . c l a r i m , 
Q u e e s t a s i n a d e f r a g u e i r o s 
N ã o t e m d e s c a n ç o n e m fim. 

E a s g a n d a r a s e os m o n t e s t r e m i a m c o m o n o r i m a n -
c e d a N a z a r e t h : n ã o v a l i a m o s p ê s a o g a m o , n e m v a 
lia a fúria a o ; a v a l i . 

O s c a ç a d o r e s p a s s a v a m c o m o u m t u f ã o a r d e n t e . 
E r a o i m p e r a d o i q u e a n d a v a m o n t e a n d o , t a l c o m o 

n a s b a i l a d a s d a I d a d e M é d i a u s a v a m faze r o s v e l h o s 
r e i s s a g r a d o s , d e q u e a i m a g i n a ç ã o p o p u l a r s e l e m b r a 
a i n d a . 

P o i s b e m ! F r a n c i s c o J o s é h a v i a c h e g a d o á b e i r a 
d o l a g o de f r a u n e , po i d e s c a n ç a r d a s f a d i g a s d a 
c a ç a . s e n t á r a - s e á p o r t a d e u m a c a s a d e c a m p o . Q u a 
t ro filhas d o v e l h o g e n t i l - h o m e m q u e ali m o r a v a sa-
h i r a m a c u m p r i m e n t a r o i m p e r a d o r , q u e ficara' e n 
c a n t a d o d e e n c o n t r a r u m b o u q u e t de r o s a s p r i m a -
vi MS p e r d i d o e n t r e m o n t a n h a s , á b e i r a d e u m l a g o 
Q u a l d*ellas Lhe p a r e c i a m a i s f o r m o s a ? N ã o o s a b e r i a 
d i z . r . D e r e p e n t e s u r g e n a c l a r e i r a d o b o s q u e u m a 
v i s ã o e n c a n t a d o r a , ves t i r i a de b r a n c o e a c o m p a n h a d a 
d e u m fiel m o l o s s o . E n t ã o OS o l h o s d e Kranc iM o los',-
c e g a r a m d e s l u m b r a d o s . E r a I z a b e l . a q u i n t a filha d o 
v e l h o g e n t f l - h o m e m : a f u t u r a i m p e r a t r i z d a Á u s t r i a 
A l g u n s d i a s d e p o i s . n 'u iu b a i l e e m I s c u l . o i m p e r a ' 
d o r . q u e a m a v a d o i d a m e n t e a v a l s a , d a n ç a r a d u r a n t e 
t oda a no i te c o m e s s a d e s l u m b r a n t e c r e a n ç a d e dez • 
se , - a n n o s , q u e d e s d e l o g o , , a s s o u a s e r d e n o m i n a d a 
a fada da lloresta. 

O c o r a ç ã o u m p o u c o s e l v a g e m d.- I z a b e l r e v o l t o u 
s e n a t u r a l m e n t e c o n t r a a d o b l e z d a c o r t e E l l a r' 
fer ia os a r o m a s a c r e s d o b o s q u e a s l i s o n j a s " p e r f u m a d a 
d e c o r t e z a n i s m o . A v e d a s m o n t a n h a s , a m a v a o ' , ' 
a z u l o s a l c a n t i s a g r e s t e s , o s l a g o s d o r m e n t e a D u 
r a n t e o s p r i m e i r o s t e m p o s d e n o i v a d o , u m c a v - d l e i r o e 
u m a a m a z o n a g a l o p a v a m n a s p l a n í c i e s , c o r t a n d o is 
B o r c s t a s , b a t e n d o os b o s q u e s . E r a m o I m p e r a d o r e • 
i m p e r a t r i z . 

T u d o ia em i e d e m o i n h o 
I l o m e i i s c o r c e i s e m a s t i n s , 
L a d r i d o s . b r a d o i . r e t i n c h o s , 

01 d 'a r r r ias e c l a r i n s . 

XXVII ANNO. K, 

Francisco fosé 1 , fttri toda extensão da paiav_ 
homem amável, — qualidade indlspeniav. 
c i p e s . 

T i s s o t d e s c r e v e - 0 e m d o i s t r a ç o s : 
«O s o m d a s u a v o z é c h e i o d e e n c a n t o , f omo UJ 

s u a p e s s o a . O s e u o l h a i r e v e l a a lea ldade e a diy 
q U e a e d u z e i n . A t o s t a é a l t a • l a rga , o 
p r o p o r c i o n a d o , o s d e n t e s b r a n c o s , e o lal 

m Q n o s s a l i e n t e q u e no l y p o o r d i n á r i o doi I 
i l u a n d o m o n t a a c a v a l l o , b a no seu aspecto clevawL 

t a d e ; m a s è p r e c i s o vel -o Curveteai n o I M 
d e u m a n u v e m d e p ó , a o e s t r o n d o das fai ifa ; r i i j 
f r e n t e d o e x e r c i t o \n 

E s t e h o m e m a m á v e l f e z - s e a m a d o desde 01 tt 

m e t r o s a n n o s da m o c i d a d e . e m q u e elle próprio ( J í 
lliia e n t r e a s d a m a s d o s a l ã o a q u e preferia p a r t i 
p a r c e i r a d e v a l s a . Q u a n d o o seu uniforme branco » 
d u l a v a n o s c í r c u l o s v e r t i g i n o s o s d a s valsas deS'raim 
a s m u l h e r e s , e x a l t a d a s , a d o r a v a m o gentil H|V 
b u r g o , de q u e m c o s t u m a v a m a d izer : 

— E n c a n t a v c l - o v a l s a r ! 

A' m e d i d a q u e se loi e v o l a n d o n ' u m a saudade lon. 
g i n q u a o p e r f u m e d a llõr d e l a r an je i r a , • • 
. a r a a c a b e ç a d a b e l l a d o l a g o de Traun , o coraçfci 
d a I m p e r a t r i z » n o s e u e g o í s m o montanhez , Kottejàn 
s a n g u e . 

A c a s o o t r o n c o f e r i d o d a a i v o r e a lpcs t r e nâo c eha 
e in b a g a s d e r e s i n a , o a t t e n t a d o de que foi vi tia»5 

T e n h o a q u i . e n t r e o s m e u s p a p e i s . u m iiutave1 artk 
q u e h a a n n o s a p p a r e c e u n ' u m j o r n a l dc Lisboa e ia 
t r a d u z i d o p o r m ã o d e s c o n h e c i d a . (• a l iando da impetv 
t r iz I s a b e l , d i z : 

icEUa p a s s a c a r a c o t a n d o n o s e u cavallo, roa»» 
D i a n a d e V e r n o n , e s s a i m p e r a t r i z d 'Austria. lirrae J 
d i i e i t a n o s e l i m d o s e u b a i o fogoso, o véo andado 
e n r o l a d o á c o p a d e s e u c h a p ê o a l t o , não reconheceu. 
d o o u t r o s c e p t r o a l e m d o s e u flexível cliicotinlio. To
c a - s e o hallalí. o a n i m a l é c n r u i r a l a d o na clareira d» 
b o s q u e s . I z abe l c .1 p r i m e i r a a d e s p e d i r o tiro mor
t a l : g a l o p a c o m a s f a c e s i n c e n d i d a s . as narinas dila-
L u l a s e í r e m e n t e s , v e d e a b e m — o ven to apagou u 

c o r r i d a 0 v e s t í g i o d a s l a g r i m a s q u e aindíi ha pouco 
l h e i n n u h d a v a m o r o s t o : o s e u c a v a l l o passou o m 
a n a d o , «• o seu v e s t i d o a e a m a z o n a caçndora embe-
b e u - s e n a u g n a g e l a d a ; p a r e c e - l h e que -
s e u c o r a ç ã o q u e « a e c a l i t n d o g o t t a a «otta, no cami-
n b > . e q u e p o d e r i a m segu i l -a a t r a v é s d'esse rasto; 
s a b e q u e o s l a t i d o s d a s m a t i l h a s impacientes, u 
t r o n q i a s d o s c a ç a d o r e s , e o t r o p e l dos cavalleiros nâo 
e n s u r d e c e r ã o a s u a d ò r : a i m p e r a t r i z da Áustria tem 
a c e r t e z a d c q u e j á n ã o c a m a d a !» 

N a t u r e z a f o g o s a m e n t e s e l v a g e m , a imperatriz da 
Á u s t r i a , t e n d o v i s t o p a s s a r o Idyl io de amor que i 
fora a r i a n c ã r a o l a g o d e T r a u n , n ã o ponde resistir a 
m o r t e d e s a s t r o s a d e s e u filho q u e r i d o , que era a seus 
o l h o s n ã o s' i ,i r e v i v e s c e n c i a d e u m passado felii, mií 
t a m b é m , c e r t a m e n t e , a e s p e r a n ç a de uma gloria fu
t u r a . 

E . s i m i l h a n t e a D i n o r a h ' d a o p e r a dc Meyerbeer. 
b a l o u ç a n d o n o s b r a ç o s a a l m o f a d a q u e presume sero 
b e r ç o d e K r o n p r i n z , a s u a voz s o l u ç a a dolentemelo-
d i a <le u m a v a l s a q u e a c a r i c i a a i n d a a sombra ligeira 
d e i n d o o q u e n ã o v o l t a r á m a i s . 

Pimentd. 
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os colletes pnvilrKhidns Av Mme. Caniilk Dupcyrat í » í 
) ns unicug propri".s para a moda actunl, nffiTwrm snbrr « í 
' demais oollettt ns n o t a g e m seguintes: 

Alonga e adelgaca o talhe, auguenla as selas i s | 
: poaeo nvorectdas; tn desapnaireeer a barriga, é̂ üastks 1 

pnrem. ns quadris e A CAIXA THORAXICA Cfiniplil: i 
; vres, o que penuitie apertar anstaremeOate, irmio niiisis 
: grande nn tagen i de ser excãslvampete l e « e nio trr tur- ^ 

batanai dn lado <\w didictilte os movimentes, e recomniftt-á 
dá-se, KbretBdo, peta ma grande d e n e t o , sem prpclsir d*« 
concertos, conservando a primitiva fôrma até o completos»-

Para dar uma Idéa da sua superioridade, rnistn »1Í«TSS« 
; entre todos os lâbrlcantes de coUetes qae concorrera» i 

grande exposição de Cblcago, foi s caso de Um. Cs»W»{ 
• Dupeyr.u que obteve a ÚNICA P n mais ALTA RECOMPEUSI t 

; O que iiiuiUi h«mr:i a imltistrin metesttl. 

. OEPOSITO EM S. PAULO : I 111 «sa de Mme. A. W Ç 

3 8 | 3 8 JRaVicx I D i r e i t s t 3 8 

MOLDES CORTADOS 
TAMANHO NATURAL 

Ns. 60 o 81, Duas mangas novas 
a Ia uma, Ns | i- • 

c o r r e i o m a i s y o o 

... rt500rs. 

ÍJOUO. 
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|S r r NOVEMTIRO HE |SK 

Leitura pura raparigas ' 

• 

i Brazil, tão 

: 
: s 

• 

grande parte 
i de in- U i . 

!•;• B carta di um i tando-
filha, i ara 11 

avldo 

Esta senl • • ibi 
• il Li Iga. qu . 

cupado profundamei 
Jompb - ; roblema da • 
appllcado a um e outro sexo |ue em geral 
às mais, 
sào bom mais raras do que devi un ser,—tôm de Un lar 

i multo 

* r s r i i l o ( m i p p l e m e n t o I I f i e m r i 

• 

patigaa que nâo leiam demais. 
• tento trato a| ei i usar 1 

B u m p t o . a l e i t u r a d o s r a -
• 

l '"U i . ai iinh is da mãi 
: n p o r filha u m a i ,;• n 

ávida de 
1 , u • scolhej com RSCI npu - os livros in-

antes de uma litteratura inofensiva e banal. 
que na.Ia lhe offereça á Imagidai ão de i 
•l»'" também nada lhe di ao espirito desse alimento 
nutricnti e são com qne se forma c se fortalece um 

ei, ou então i orrei um certo risco, e azer-lhc 
Lttteraturas, 

das quaes - li . saia tendo conhecimeto que ha mal ma. 
também tendo sabido aquilatar os supremos requin
tes do .pie ha de mais alto e de melhor noi ara« ter d.i 
humanidade. 

Esta escolha de alimento intellectual para uma 
: Incipalmehte da faculdade tlisci L-

minadora e critica que a n âi possuir. 
Ha na riposo exaltar mais; 

na natuaezns apathicas que é mister estimular e 
s a c u d i r ; ha n a t u r e z a s m e s q u i n h a s q u e é n e c e s s á r i o 

i d o q u e o h o m e n a b r i g a n o s e i o 
de máo e de bem mas de grandioso cm todo o caso ; 

I trezas inclinadas ao bem para as quaes tudo 
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VINHO OE C H A S S A I N G 
FU-D1CIST1V0 

Receitado ha 30 a n n o s 
ipraxxõBS m VIAS I I . E S T I V A S 
' im, Arenua Vistoria n* 9. 

%S&dmim»m%mtWtStrm1*mmnmmÍ 1 
A " P H O S P H A T T N A FALIÊRES" 

é o mais saboroso e o mais recommondado 
alimento para crianças desde a idade de 6 
a 7 mezes, principalmente quando começam 
a ser desmammadas e no período de 
crescimento Facilita u dentição e concorre 
fará boa formação dos ossos. 
PARIZ. A V E N U E VICTORIA N- 6 E NAS PHARMACIAS 

tf\p\\1 

w »%.. 

Perfumaria extrafina 

L I PIVER 
PARIS 

Corylopsis do Japão 
SABÃO - ESSÊNCIA — PÓ õe ARROZ — ÓLEO 

LOÇÃO VEGETAL — BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Evitar as Imitações e Falsificações 

O Trèfle incarnat 
L. T . PIVER 

Perfume de Moda 

Violettes de Parme 
SAtiAU — ESSÊNCIA — PÔ de ARROZ 

LOÇÃO VEQEIAL - BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Leite de íris L .T .P iver 
P-.HA a JUVEniLlUi.DE e BELLEZA do ROSTO 

*• melhor o mala hyg lon toa do todaa a* preparuçôea 
p a r a o toucador 

Dentifricios Mao-Tclia 
P O — P A B T A * E L I X I R 

HI8H0S D l LECLGS 
t , ( » " - . ^ - . i i u B l a i a . . . . IH.*V«I UJÜ !.„.-,. . , , t • . 'p] 

deiiue. in [lassava O oi ao aiiuoi t ci.nsenava se joven e 
bella, a t i rando stuiprr 01. proaçns da sua eertidjo de bap-
iistuo «jue rasgava a cnu ao Tempo, cuja roles euibotava-
se .vibre sua encantadora pujsmnomi:), seui que nunca 
deixasse o menor trai ,». IMUJIO verda a i r d a l » via-se obri-
í aan a dizer o veiou rabu^enlü, corno a raposa de Lafon-
auie dizia das uvas. t s t e segredo, que a celebre e egoísta 

faceira jamais cu.mara a qunu quer que Tosse das pessoas 
d'aquella época aescobrto-o o br. Ucontí entre as folbas 
de um volume d t LHtUotre amoureute dei yaulet, de 
Bussy-Kabutiu, que fez p. r te da bibl ioibscads VolLalree 
aclualuieute propnedaot uclusiva ua PARFUMLRIE NINON. 
M&iaosLSCOSTE, Rue au •* Septembrefii ã P A U S . 

fcju casa lem-no a disposição das nossas elegantes, sol 
o uouie de VERUARLE EAU ÜE iV/A(M, assim rnmo as 
i s e silas que d ella provem, por exemplo, o 

l í L V f c i UU M M Í Ü 

pü de arroz especial e refrigeram* 

•!-•© S a v o n . C r e m e d e N m o n 
-speciaJ para o ros toque limpa penenameute a pplderme 
m a i s d e l l o d a sem i l i i r s l 1. 

LAIT t i t HIMOk 
lue da alvura desioou U L U au poactço t tos oombros. 

Entre os produotoi eonbsetdoi e apreciados da PSRFU-
SERIE iiNQN cnntiu-sc. 

L*.*_» o - s*j u i u . LU L B O A a U - U U U O a 

que Tai voltar os cabell-s lirancoi á cor natural e nx.tV 
em t\t c o f s ; 

*••••%•»•• B O U H C I L I B I I B 

'|m auumenta, engn^sa e bruue ai pestanas e os super 
Sllios, S0 iiieamn tempo que da vivacidade ao olhar 

LA PATE ET LA P 0 U 0 H E M ANOOERStALt DE N INuN 

Iara flnura, alvura brilhante das mãos, e t c , e t c . 

Espartilhos de Mm" de YERTüSSuoRS 
F o r m a í T i o d i í l c a d a p a r a a.s 

Modas de gariz, 1895 

Sobre tudo evitar as Gontrefacções 
Exigir a m e d a l h a de ga ran t i a . 

; as mais turve passarem pelo Aluo 
de uma alma pura tornam-se crystállnás. 

Portan o. sem me atrever a dar conselhos absolutos 
em questão de tonta Importância e magnitude, como 

ato de uma alma de 
, din i que n terano em ab-

siiluio B Ui i-i.ii ira banal. 
•• liibliothecna " ou "lila/" 

i. para uso da gente moça e dando .1 
, .1 da vida uma Idéa ao mesmo tem] 

• pequfnlna e artificial 
A mulhei deve sei instruída de nu uio <\ur pos 

- Lliai .i" homem no •-ou trabalho e 
Lutaq olidlana com as dilLículdades sempre re-

it< ida vida. 
i un io tenho nenhuma extravagante admiração pela 

mulher que sabe fali u muitas linguas, sendo certo que 
faltai i" m muitas lin u 

n o sabe fallai u acertamente >, nem pensar «com jus-
:n nenhuma. 

usta tanto saber f.r lar bem uma língua, isto ú. 
• nl.i p a l a v r a q u e se 

seu sentido symbolico, o 
qur ella suggere de is, o qu' ei.a plena-

: 
Carvalho. 

w* • • • • • • • « • I I I I J 

?tftfUWERIE ÍXOTinut I 
E. SE1TET 35, « u e d u -t-Septembra, 35, PARIS 

MÃO DE PAPA^^jr iT .^ 
PaVtc d e s jPrélatf t , q 
ansctinít .i epiderme, iuipoilc 

e embranquece , a l ia i , 
e des t róc as frieiras I 

UM NARIZ PICADO: i2 r „ " 
t o m a K recuperar m a br tncura . p r í m i ü r a 

e Ruan curcB lisas por meio do A i i t i I t o l b o t t , 
p rodue to nem Igoal o mui to eontrafuito. 

CUIDADO CO.M AS CONTRAFACÇi^KS 

Para ser bella a encantar todos,, olhos 
deve-fl« servir da I l « u r d o Pi>cli<% pó de 
nrroz feito com fruetos c io l i coa . 

POUCOS CABELLOS 
Pasera-SQ cr^s cr occrrailoB empregande ne 

' CExtrait Cupidatre des Beneatcttns 
t3^ L-p du Mont-frlajella, qua também impede 

I que caiam e qu fiquem brancos. 
E. SE N£ T,á1m:oi!tran:or.35.R .<• 4-SeDteTííirfl, pgrH| 

NÃO ARRANQUEM MAIS 
i d e n t o , o.ti aLra.l..a,« i r a c n a n t i r a n q n c I p o B 
D vElixir ttentifrtce «. senefrtins 
Mont-Majeila. 

E.SENET,idmi.iiir...tor.35,R.io4-Sçpiemi.. c.faris. 
^VV-^-yVVAaNAA/^^aV^^aa^a/aaVsA/aaVS. 

HOUBIGANT 
PERFUMISTA 

da RAINHA d l N G L A T E R R A e d a CORTE da R0SS1A 

~ - P A R I S •>•'— 

AGUA HOUBIGANT 
AGUA dc T O U C A D O R l{... si Houbiea 
AGUA ,1.. C O L Ô N I A Irauúr.ale llusse. 

EXTRACTOS PARA ..ENÇOS : \ ...l.-ll. |,!,,,!,. 
'">,'' Hmihl»»„t. P I I ,,,,,„ \l ...k .,,. Iria bl.nc, 

" Impírul, Molk,. M„.. l(... <l ., „ „ , „ 
<•»-,. Lilaa l,la„ I I . . . S , |„ |,l.„„ 

. " " • ' " • V'[""""'. J l ~ i l l » ( » . . , J 
G'rofléo. Corydaha, II,,,. 1'Or, Snuriao, llococo. 

,. SABONETES : (l,.|„ !,,.,., . , „ , , . . „ , „ „ , y,,,!,,,,,,,,,,!,. 

PO_S OPHELIA. Iali. l 
POS PEAU DESPAONE. 
LOÇÃO VEGETAL, par. o. Cabello.. 
PÓS ROYAL HOUBIGANT. 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 
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Noção mylhologica da religião 
Entre as faculdades do homem, a primeira que e 

ergue nn vida mcnlnl da creança e do selvagem o a 
imaginação. 1'odas as llllerntuins começam por can-
tos. todas as histi rias poi 
giões pm m\ lhos mi symb 

\ i oesfn upparcce sempre nntes d:i ] 

A E S T A D Ã O (Mnpploniento Utterario) 

ler as velhas narrativas ou os movimentos da 
religiões, lem os criticai e sem os traduzir. 

Os homens de outr'ora. timidos c ingênuos, 
as < rlanças, viam poi toda R parte signai 

[uaes elles julgavam que se manifestava a von
tade dos deuses. 

Formou-se cedo uma arte essencialmente rei 
a da advinhaçdo. Encontra sc em todos os povos, Os 

xxvu ANNO. 

i M I I A E l . K ) 

Nfio sc pódc vr; iciião o ciTcito dv mn racionalis-
mo inveterado, cm nossa promptidão a n o s escanda-
lisar. se nos mostram na Bíblia oti cm volta do 
do Chi • pendas c mythps que servem de 
envell •: • 
revela ; to l livino, não 

nprchendcr dos igno-
0 <los simples, tanto das ficções da poesia, 

quanti • • [icos, dos canil 
tores e e i lelem, quanto di i i xagere 
argumi m tulo. <) mytho 

11 ' id o o 
puro e sim cro, os véus da fábula deixam sempre tran-

cer o rosto d.i verdade. Devemos aliás desde
nhar r: n nossa 

•edade madura c até na velhice? Nessas idéas abstratas 
serão ontra cousa que não mdtaphora primitiva 
o uso e a refle idelgaçarara ? 

Não é menos vçrdade.como diz o apóstolo *. Paulo, 
lo cm edade nós tenhamos deixado atraz 

o fallar e o pensar da - n 
• . distinguir entn o li

de sua crença- Esta dístincçâo sc nos tornou I 
crvadorei nfto podem mais 

antigos hebreus não constituem i K u e i lu\. 
travava ouvir no trovão a vo/ de fahoch. 
sultava o Thuuiein . 
sagrado. Elles tanto quanl > os ,,[ i r a m 

itidopr ipheticodos • 
Invocavam-se egualm nte o 

i studavam-se as pai] 
que se desenh .vam soi. • 

victim i ruld i d i vcnl m a j ilhage n d is 
carvalhos on o 

Havia em tudo um algum 
physico da revelação divina do 

modern 

Nas mais antigas tradições do hebraismo, 
falia a Adam, a Noi . a A 

td >s c 
notados pelo ouvido A formula s.i 

glosas. A religião abrac, iva e 

indes Imperl Q u , 
nm i origem divina. < 'oum , .. •[•;,,,. 

Livlo I " s u a historia di 
-ema aut; ttitati, ut, tniscetido hitutaiia • 

• 

Ilioi ou Ue 

['crsia íl'.\iiia Mavda ; Numa I' . 
pha Egcna Moysés não 

Naturalmi • 

• " 

E não eram 
: [ji as. eram ainda loi 

e de emprezas (jue 
namente a vontadi 
guerra, razzia 
lha, extcrmii 
pojos, condi^ 

ito em obdlencia a ordi 
. u a authenticidade a iugenuidai 
discutia. Da mesma maneira um 
diviqa explica\ a o dom d< 

dn palavra dos grai 
dona dos lioimms ; < 

de mão dos ai listas ou mais af.i: 
gendas, dirão sem duvida nl«un 

• universaes. Falia -
parte a mesma linguagem, porqui 
toda a parte da mesma maneira. 

Entretanto um grande progresso 
Israel. A noção da revelação tornousepoj 

i< o interior e moral. Nos prophetas, arco 
lação é concebida i mo a acção do esiiij* 
entrando e agindo no espirito d 
verdade que • conceito myslii i 
e sc conhece nisso que 
é re] 

- no ser humano, como uma espe 
alienação mental e d< 

i) Espirito divino é uma for', i 
ima, um vento do alio a que ninguém n 
cujos eleito 

orgftOS. Sua a. ção se mi 
o dos inspirai 

Lu uldadc 
• 

o signa! da 
. mte , i 

a pai céo Em suas pi 
• 

oráculos divinos que elles reprodusiam 
i ua propi is 

Esta violenta 
nati i 
das f; 
um século a outro, l. : 
grandes prophrtas dv 1 

l sslm o 
ve:' 

Deus falia dc ora i si a |ov' por 
sua i 
rito do «Eterno i sobre inim exclama o 

. 
aos 
captivoí a liberdade no • 
Oanno da 

' evolução parece acabada 
(Ihristo, Aqui a inspiração de 
grosa, sem 
se produz mais poi .ui esso ou 
cia. l "m -. i-lh > i". angell 
mente esta mudam, ito do b u 
de Jesus, o Espirito Santo lhe di 

• 

Sendo contJ rna-se nonm 
O antigo confticto do espirito ài\ i 
rito humano se esvae. A acção inimanente 
constante dr um 
guiai c fecunda do 

1 >eus vive e i 
vive i trabalha em Deu: 

• 

mais que um. A revelação suprema de Dtal 
brilha na m ds alta das 
bella das vidas hun 

• : 

feito da cril ca i i m il, nlln 
• 

• 

• 

' " 
da i 

• 

incute 

• 

I . 

: 
ms-q. i: . 

u alho i o FUI ., 
Bem qu 

_ 
• 
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tomam por sua ve I us e goiam por este 
permanente 

co*. " Pae 
Çste espirito n ... é mais um h aperte extranho .... 

irbailora; lorna-s. e m u à s u m a íemindu 
" ' " liberta-se tle i das 

» tulclU.s julga tudo e nao ó ju lg .do i :0«sa 
aljruma; lem sua lei em si i ... , | m , <u.^'u 

, , sua Uberi 
M»s ; ' uai nem o elevada 

ir-se 
fundar sua autori-

1 melo, a egreja . athollc i 
.'in dogmas o poi e s l . 

mudança u naturalmente a noçio em sym-
lsi.1... 

A. SABATIBR. 

A ESTAÇÃO (nnpiilrniento l itterario) 

Legenda oriental 
h IS l - i i tci È X I F I 

• lofJlaflar, n sul da un i ver-
sn? 

Uai <li:i. In multo fui isto, G Inflar, bem moço 

'* d e l [ |n'l-'"l l íc iv ;n-Mi - ; H ,,,, | H | 1 l n 

nlgm-üi pedia soc.il ro com u desespero na voz 

GblTir (llstlngitia-se t lVi i tro ns ranços dc 
pela prudência e i i n i i i n q i , 11; n ; 

• unpnssivo, p, :i l i ida u ia ls , 

i .-ui -a i força. 

i r ou mn velho decrépito 

[jBtfdois bandidos ha \ iam Itiijicllldn c o n l r a 

U l l l IMII I . I e cslavani dispostos a rotiluir. 

Giaflárdcscailtainliiiii u sabre r fe/ f ivn l r 

'Mil I l l e l l v u , l l r o 

fogio. 

0 veih • 'Io l i b e r t a d o r o 
Mjando-lnc N ali i do vestido, r x c l a m o u : 

— j iven corajoso, lua generos idade n « 

Icvri sem recompens 11 Careca um pnbro 

pparcnclas. Não 

sou bniiirm como os outros. Vae aoianbft 

dofludrugada, an grande bazar, Esperar 

ii'-heijiini" a f"itir\ c poderas te convencer 

dj verdadede minhas palavras. 

Giaflar reflecllo: Tiniu , possível neste 

mundo; porque não tentar? K resi deu: 

— pois bem, meu pae, i re i . 

i ii\.ui• Un- ns nlhos i-iiiii penetro-

.: ' I I - - ' ' . 

an romper da aurora, 

para u bazar. U velho J.I 
1 id - an p i lar de mármore 

da fonte. Sem pronunclor palavra tomou 

I, nn • i- ( • . • M I I I | I I / I , . . . I a mu pequeno 

- lados |*or uma 

sita muralha. 

&aetamentcnn meio do j a r d i m , sobre a 

«rdc relva ostento va-sc uma arvore de 

extraordinário aspecto. Assomei ha va-so :i 

'.• -. somente :i rolliagcm i ra dc 

nm aiiri claro. Tres rrnclos, tres mai es 

pendiam dos ramos linos <• direitos : uma 

ns media, comprida, branca 

donda, de 

um vivo i : ,1 i pequenina 

edusuri fii cída. dc u nu cf tr Ar cln/a ama-

Toda ;i . • branda mente, 

posto que não houvesse aragem ; um t inido 

. i dos ram is, conio si a 

r i lur -i- !i i que Bcntla 

pproximar-se. 

-Joven , disse o velho, colhi 

sabe qual vera ;i 

nde. si colhes •• comes a mae, t 

branca, ser s n mais espirltuoso ti 

• 

meiha sen sraellta l.niha-

ihiliJ. SI colhes o comes n maçã amarel la , 

l iberes telhas. Decide, 

iiuaiiin antes, pn que dentro dc uma hora 

•sffticiiis \ n murchar, e a própria arvore 

ibystwr-sc-ba nas surdas profundi 

'lerra. 

HiaiTar abaixou .'i eabcea o começou ;i 

sonhar. Q perguntou (•"iii" 
que bllando coma 

iSIfores muito espirltuoso, ta lvci náo 

• (mares n mais 

homens te li •• 

: r que colhas a pequ ma 

"ii'; i emmuri h ir 

Apanbno-a. 0 v i : ;
; 

—r'.*so i is rapazes! I 

«"llwsie bem, i':.i i la raaç i 

Imst i ! i. - , .in quo saio-
. i vermelha tamlicm te •• Inú t i l , 

•••••in cila. Ninguém alrcvcr-so-ha 

i. .!. i r er-

-mi. ' mora a respeitável m o 

. i r d c ' 

bateu com a b i ta ti i ch n 
11 pa 

Primavera 
Quando risonha vem rompendo a aurora 
Tudo sc alegra, e logo os passarinhos, 
D entre as rama ema -deitando os seus ninhos -
Em alvorada rompem sem demora. 

i mesma hora. 
Ranchos de moças seguem seus caminhos, 
—Vâo para o campo (tarefa de espinhos) 
Rompendo em cantos. a'uma voz sonora. 

I ouvindo os cantos, logo os namorados 

Ao seu encontro sanem, animados, 

Cumprimentando-as carinhosamente... 

E todos cheios d'esse amor tão santo, 
Elles gosando vão no doce encanto 
Que sc acabou p'ra mim eternamente ! 

Rio — tjS. 
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Crença 
Todo esse eterno amor que eu ic devoto, immenso, 
E que n > peito sinto cm convulsões, vibrante, 
E' grande como sol e como sol flamante, 
te. casto como a luz e puro como o incenso. 

Elle que me conduz pelo roteiro extenso 
DVssa vida dc dòr, dc lagrimas constante, 
Como nm disco no céo, mostrando ao caininliante 
Um caminho a seguir, onde o caminho c denso. 

Talvez que esse viver alegre e salisreito. 
Sentindo a paz de um sonho a rir dentro do peito 
Como um balsamo a dòr em plácida meiguice, 

Nào tivesse, meu Deus! si cllc um dia faltasse. 
Si em vez de luz o mundo em treva S Í tornasse, 

igo desse amor eu nunca mais sentisse ! 

( Nimbos) 

l;,il n .. conlii • 

. poderoso 
O CAÇAHQR FURTIVO 
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I m gênio sobre um throno 
Tal - • i , araba 

ublicar, firmado pelo nome do Si. Poultn 
• lu Imperadoi 

llicinie 11. J.i adh inham 
' • la . Ps,i a o Si !1:;M \o\\. -> impi i • 

1 ei,ii o geimanii o !'• um h mem • 
, rim. A maneira porque o aul r do artijj 

guedos infantis >• 
i sei transei i| ta : 

asi unii .1 entre as rrand* s familia 
i ha-se indemne de qu ilqui 

e sc as coisas viessem a transtornai se do modo mais 
i talvez o umi i beran s 

do mundo q i 
sua vida, 
jornal! 
b ::il'i' s está uma cabi Isto esi revi eu 

.iniv s e continua a si i verdade hoje « 
O Sr. • .nu Poi isso, quandi • 

vé que * íuilhi i me 11 | ossue entre os hi 
uma cal o Sr 1 ligelo 
ui.iis alio •_:: a qUe 

i alguém de sua raça, N u 
Imperador (ruilhei me i >uviu lisonj 

O Si I '!• • ;. - um (ruilhernae I! Fi 
• 

e a m< 

que a< 
ao bem geral. E é, coro i nstante 

pação. 
Umadas paginai mais curiós t. desteestudo é a luella 

em que o Sr. Bigelow nos expõe a theoria di 
s eresponsabil erano : 

R<ruilherme II conl i terra e a i^oim 
dois paizes mais republicanos da Euro] 
mente admitte que o Governo popular pode 'lar ex-
rclleutes resultados em povos Familiari ados com o 
mechanismo da legislação ; mas os alli i 
neste caso e necessitam de ou iro regimen. Discutirá 
este theaia livremente rom qualquer interli H 
Iniíe. tnO-0 :: ermos: 
a Mostre-me um paiz que em duzentos annos se te
nha tor nado forte i omo a Allemanha e que ao mesmo 
tempo haja feito tanto em prol da educação e do 

ítar material dopovo Mesmo a Amerii 
a sua longa guerra civil 
mundo uio de administração mun 
para já não falai da sua enatorial, que 
nenhum allemão necessita de invejar. Pelo que rne 
d\/. respeito., creioqueum homem pode governar me
lhor do que um Congresso, assim como um capitão 
pode commandar melhor o seu navio do que uma de-

io da equipagi 
O Sr Bifí-1 relevo a gener osa altitude 

do imperadoi para com o Príncipe de Bismarcs Gui 
lherme II, pouco depois de .uio da 

. tutella do grande chanceller recem-extineto, 
jurara que, fossem quai s cessos dc Un

em que o uespeito ins] te ultimo, da 
sua bocea nunca s.ihina uma palavra contra -
cumpriu o seu juramento 

No decurso trek fre
qüentas vezes se assi rnali posição vio
lenta a política imperial, não ' mte da 
divulgação de segn di >s di ate este lapso 
de tempo nem uma so vero Imperador se referiu a 
elle senão com a linguagem de um filho para com um 

Qtrico e algum tanto exasperado. 
O Sr. Bigelow pensa que não ha-snhenmn mais 

popular iio -pie Guilherme II 0 seu povo 
priva de o i ritii .ir acerbamen e ás veze . 
na lhon. a «los n uard de 

á morte, resmungando se: . rme 11 
sc im: 

lever. 
: i um plehis-

•. I !hefe, o í . l ligeli 
convencido 'ie que Guilherme II obteria um triumpho 
populai que assombraria o mu 

O autor do estudo allude em seguida ao ti 
bre os hombros do Monarcha c de 

Le sc desempenha ei 
alam Idades raras e eminentes. 

das cau • - Hgio do Itnpeiadoi 
oal, não s • 

•< ha uma unien 
província da Allemanha 

, . . 
tamanha que, para elle vêi uma vez uma pi 
conhei el-a pai L o ri este i onheci-

.. perdei de vista todos o 
ao throno da I 'i ussi i i to 

is Soberanos d . seu tempo. • 
• • 

diversas da -ua . 
rlim umexlrani eiro noi ive] 

i ' iuilhei me 11 o hou 
chamado á s a moradame te 

• 

i litteratuni 

orque motivo o 
elebre liuino 

DÇOU emqua n 

, Jiiernie il ,• além d< i 

houien. 

A F4Ti4 ' (n i«iippirm«.nlo IH lerar l» ) 

CHRONIOUETA 
Kio, de Novembro dv. iH',': 

A Qota ii leciano Mar-
• 

òa do honrado Sr. Prudente de Moraes, presi
di nte da Republii a. 

Nenhum brasileiro honesto desejava a impui 
ti i ba duvida qne a pena foi ex-

• • mdemnução ini< 
A Deocleciano deram o maior perigo do n* 

digo, e é provável que o mandassem enforcai se ainda 
tivéssemos a pena de morte. Vello osa dc 
terei Ira ou i< tnnos ! 

os aceusados 
a novo j ariamente, pelo cx-
cesso contrario es de aba ilvel-os. 

Depois — francamente ! — a s circumstancias que 
rodearam a • •• • im antipathii 

avei querido e 
certa pressão no espirito publico. Protelaram 

. de modo que 
d< > assassinar • • echal Machadi i I 
comi c cercaram os jurados de uma enorme força 
arma ila. como sc a 1-uma conspiração trama íse aleuem 

[acto de uma • 
nidade • ( :]<~ 

luminense, no mesmo salão em q 
, 

dava as boa- • . ()ampos Salle . 

Nesse mesmo dia — 5 dc novembro foi 
rado no Arsenal de * ruerra o busto do marei hal sacri 
ficado, que havia um anuo salvara com a vida o seu 
p.uz rias garras da anarchia. Foi uma cerimonia 
digna 

Ao Sr. Campos Salles. que dentro em sete 
mãos tremulas do Sr. Prudente de Mo

raes as rédeas do governo, todo 0 tempo tei 
pouco para receber visitas e mais visitas. Nunca nin* 

• viu lão visitado.. . 
lia dias foi lido — em conselho de futuros minis

tros— u manifesto com que o illustre paulista vae 
inaugurai a sua prei ida nem 

iho os termos desse documento, mas 
elles quaes (orem faÇO VOtOS paia que o Sr. Campos 
Salles jamais os desminta. Não se deixe levar por 

emplos. 

As representações do Centro Artístico tèm sido 
promissoras de uma época de renovamento. e os es-

da grande associação nacional são, felizmente, 
b teo rehendidos pela fina flôi da socidade flumi-

Se I. que tem feito o Centro não é ainda o ideal 
sonhado, é, pelo menos, uma fiança ti" que fará. II 
faut commencet pour Unir, dizem os francezes, que são 
nossos mestres, principalmente em assumptos de arte. 

Tenho que registrar o inesperado fallecimento dc 
um notável proíessor, medico illustre, ornamento sin
gular da alta cirurgia brasileira, o Dr. Oscar Bu
lhões. 

A. A. 

THEATROS 
S dc Novembro de 1898 

' 1 ten eu i-i ectaculo di 1 ' lentro Artistii o f"i eom a 
i' reprezentação da comedia I> ' r de Valentim Ma
galhães,e a .''da Hóstia,opera em acto, lettra de < !oe-
Iho Netto, musica de Delgado de Carvalho, te' um bo
nito poema " Itoretfo .1 musii a oãi • 
dou abs 1 itamente. Delgado de Carvalho i um moço 
tali ntoso, mas nfio tem amda o pre 

msabilidade. 

0 quarto espectaculo constou da 3.« reprezentação 
• • da Ironia, drama 

em • ai I 1, de ' -oelho Netto, que tirou o melhi n 
::lilÍllho 

I 
d 1 que não pode s< 

1 produzio muil , nte In
terpretada pelas distinetas adora . h D, Anto-
nietta Saldanha da Gama. Emtlia Barros Barreto o 
1 sim ra Füho, Pi-

: ião [unior e Henrique de Hoüanda. O publico 
applaudio eom enthusiasmo. 

'•• no theatro S. Pedro, o 
quinto espectaculo, 1 • da reprezi 
do Badejo a quarta de 1 1 

• feito. 

No mesmo thi atro, q . rece outro, 
, tivemi is o bailado a 1 ti 
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ctada pelos empri 
pectaculo para 1 rianças, qi • 

Simultaneami 

mos emprezarios, m 1 
lanti romo ( iam Mara . no. Iii 

Betti. 
• 

um si 

( 1 ApólJi . 
o tia / ilha d 

• 

\ 

A companhia, que abrio 1 signaruraái 
seis recitas, está dandi . pectaeuhi 
pois brevemente parte para a Bahia, onde .i|-anhoti 

• 

No Vai :, reapptrcA 
mi nto do estimara. a< lo; Kugcnjo di 
veio de S. Paulo reforçai a romj inhia Dias Braga, 
estretand \i \ Kmner, • 

u 
pelo pul 

Ri gressou da sua'longa excursão ao Norte a com
panhia Mlva Pinto, q 

• 

X. Y. 2. 

Recebemos c agradecemos aos srs. I-à. Uevi-

lacqua & C, as seguintes musicas : 

GALHARDIA, Schottisch poi Ismael Madeira. 

POIS N Ã O ! . . . Schottisch. 

Reconslituinte geral 
do Systema nervoso. 

Neurasthenia. 

CHASSAING & O . Paris 

Debilidade geral, 

Anemia Phosphaturts, 

Enxaquecas. 

• Victoria. 

BEBÊ JUMEA 

KNCONTRA-SE NAS CASAS DE V ORDE» 

Exijn-se o nome 



15 DE V iVEMBRi i DE 181)8 

gm i asa de mn bai brito : 
te cai horro é seu Inquire o " laspai. 

__ Sim senhor, dis o barbi 
_ Elle parece gostai muito do vi i cortai cal i 
_ Nfto c Isso, senhor, mas o" que eu, lis . , . ,• ,,,, 

tiro um pedaço da orclh 
* • 

Dois philosophos discutem o assumpto — casa
mento-

diz um 
n ordo. 

I ni o andai dos tempos o amoi dcsappurcce... ' 
a ,i mulhei fica . 

A E S T A Ç Ã O <Ktii>plriiit'iito l ittfrnrio) 

Im neto tle I). Maria II, bispo 
Ai a b i o b i s p o tle ( 'nl mia o p i i n . 

i Ipe M . i M i i n b a n o ,i. S i M , lia d< ' " liailo 

presbytero e nomeado copellão de Santa Wulburga 
cm Eichstaclt. 0 novo bispo, o mais novo dc toe* 
prelados catholicos, c doutor cm direito c cavalleiro 
da Águia Negra du Prússia. Depois de ordenado, cs' 
teve cvangellsando em Inglnrei ra no bairro mais pobre 
c miserável dc Londres —Wnitcchapel. De regresso 

i al dc 
Saxe perante a família real comp sta dc seus 
seu par seus irmãos e suas irmãs. 

E' muito próximo parente da familia real portuguesa 
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o novo bispo dc Colônia, pois é, o quinto filho do 
principi Geoi empre saudosa prin
ceza portugui ma senhora infanta I). Ma
na uma. filha de sua magestnde a raluhaD. Maria 
11 e Irmfl do suas magestadea D. Pedro V. c D. LuU I, 

• ida em 5 de fevereiro de i ; 

O príncipe LVÍaxiiniliano nasceu a i; de novembro 
dc 1870 Ivlos seus talentos c vinudes o novo bispo 
dc Colônia gosa das maiores sympathlas e LcãoXIII 

lo, 11*10 sendo para 
admirar vèl-0 cm breve revestido da purpura cardi-

nalicia. E' actualmente o único prelado catholico 
pertencenti a uma dynastia real reinante. 

BISMARCK 



Na ausência 
' 1 • •• 'I M I M I * ' l i 

IRM Í i a 1 • \ , - ARA*. ) 

Si pudesses abril dc i ai em par 

meu peito, e m lie ver me o i orai; ão, 

como quem pôde um livro soletrar, 
o q u r d i S S l Bti . n ã o d i l l a -

Mi ! jamais saibas • • intima pe; tr, 
os bárbaros supplii los, a afiliei o, 
que sinto, por dahi distante estar, 
aqui. neste desei ti i e -• >lidão ! 

Lon -dos quantos lêm. 

em ininh'alnia, lugai e amor, 

11, como jamais soffreu alguém ! 

te padeço torturas mil sem fim, 

e rada vez mais triste e soffredor. 

ai ! nem posso chorai !... Pobre de mimi.. . 

TÒTÒ, 

lima superstição polaca 
mulo uma superstição que existe na Polônia, to

dos os meies do anno estão submettidos á influencia 
dfuma pedra preciosa, assim como todo o Indivíduo 
está sujeito á influencia do mez cm quenasceu. Os 

aatÜgOS e, sobretudo. Os noivos, bi unlam-se mutll 

te no dia do anniversario do seu nascimento, com jóias 
de grande valor, nas quaes vae im instada a pedra do 
me/., co-no precioso talisman. 

Em janeiro oflerei da, qur significa leal

dade sem limites e fidelidadi is relações da 
vida. 

I-ãiu fevereiro a amethista, que preserva das paixões 
violentas e mantém a pa/ '1" coração 

Em marro o rubi, emblema do valor no perigo e da 
perseverança nas emprezas d 

Em abril o diamante ou a saphyra, divisa da candu-
alma 

maio ti esmeralda», que presa .ia a aftagrra nas 
• s . 

I :n junho a a^atha. signa! de inalterável saude. 

Era julho a coralina. symbolo do esquecimi nto dos 
pezares causado-, poi a* ridas. 

Em agosto a sardonia, que indica felicidade estável. 

Em setembro o crysolito, qur livra de pensamentos 
oites. 

Em outubro a opala, Imagem do mal, que nào desa
nima nos infortúnios. 

Em novembro otopasio, symbolo da constância na 
amisade. 

Em dezembro a turque/a, que promette a realisa-
ção das mais risonhas esperanças. 

0 teu amor 
l',,;.. uma gotta 
Outra gotta A<- absjnlo ; 
Um traço de oor vistosa, 
Outro dr preto retinlo ; 

Da aurora doce lampejo, 
ii;i noite Iam rea Lreva ; 
Doe* harmonia de um beijo, 

SIIIU de mu :ii, qoe a vento leva ; 

A maciez ii" velludo, 
Agudo espinho traidor .. 

i; II que formas d'lsto tudo t 
— 0 que forno ! 0 toa amor 

Joaattim Sei ra. 

Optimismo ou Pessimismo 
•deram aspyramldes como maravilhas domundo; 

jardins suspen rarais ; o u o colos o. de 
Rhodi v . maravilha maior, talvez a mais 
engenhosa, e a mais admirável que o espirito humano 
ate aqui haja produzido : é o pessimismo. Palio 

nismo verdadeiro, radical, arvorado em conceito 
do universo q1 amente a natu: 
humanidade e a vida, con i m 

. nõendo de oitenta nobres 
e illu! • 

J içvemos distingui! du inii mu 
, , , , s e i e u t l f i e o r O p e s s m i l : 

A FBTAÇAO í M n p p l e m e n t o H i K - r n r l o * 

lico. ( 

tenebrosa sobre o mundo phenomec il todo Inti 
• -. proí lama elle rom convicção, é um miserável 

em nada superioi ao trabalho de qualquer 
remendão. Sua existência terá ura fim? li fica nisso 
a s a i u d i i a l 

pllcada c proí . u n a razão 
absurdas ioda". E se o univei i eu con 

i da r tlesi'1'i-
plano, suas differi 

le uma lei ? Nada dl 
Um ai • ema a natureza e o que 

nella mais nos interessa, a vida humana. Nenhuma 
moralid ha dos grandes, como dos 
pequenos aconteoimentos; o mal triumpha mais v zes 
• [w o bem; Mo mau atua Ormuzd embal 

quebra uma perna. 
Porqui i l mundo existe ? Pi irque motivo 
dura ell< moral que 

i lie Impellido para o nada primeiro de onde pre
tendem fazel-o sahir, <• que aliás ainda não está de-
m nst rado! 

Mas que modo pueril e qur presumpção no fundo 
desta maneira de pensar! Ella parte da premissa de 
que a cmisi leiieia humana c a mais alia funrçâo da 
natureza, qur ella i i do dr abraçai indo 

a delia 
e que pois devem pertencer-lhe egualmente as leis do 
Universo Só ta é que a critica do 

eno cósmico é comprehensivel 
Com eiieito.se a natureza i governada por uma 

consciência, semelhante á do homem, é ella ii -
e censurável, porque não deixa transparecei suas in-

, commétte tolices, ora é pródiga, ora ladra, c 
I oui o 

com o dia seguinte, vivendo tão ligeiramente ao que 
der c vier qui evei e o mais i edo seria o me-
11:. a — pol-a sob a tutella le philo
sophia. 

Dá-se o mesmo com a revoltante immorulidade da 
ta deste mundo. Se um gentleman do XIX século, 

de boa • e sentimentos nobres, dotado de 
um bom certificado de vida e costumes entregue a si 
próprio pelas autoridades de seu paiz tivesse de 
minar a ordem do mundo, esta seria certamente outra. 

mplo da virtudi 
não nos afHigiria e nos não 
triumphos in •. Cada ez I bem que 

.ir um mundo 
emplo a compor um i anee ou uma 

eu cuidado maioi é impressionar-
infi »rtativa moi I exi ellente pu-

büco bate palmas com todo o enthusiasmo, a ponto 
mãos. qua:.r-1 a<i vidtar a ultima . 

i virtude rei ebü um prêmio 
e o vicio cinco annos de prisão e elle diz ei i 

O qur r preciso ! u rnie. imrnie a vida 
nunca 
Sem duvida, ha também entre os autore 

i a rea
lidade mentOS < nas obras 

ovidos de Imaginação as cousas 
ito na vida real ; João 

não obteve a mão de Margarida, emb.ua a ame sin-
;:n lata-

':;/. ; O t a l e n t o V a b a i x o , 

poi qur não sé acha em círcumstancias favoráveis a seu 
. Iviménto, <> presidente continua pres d 

mesmo que ioda a cidade saiba como foi que elle se 
aa bem conhecida dv C 

de SchUlei : A moral faz tão máos negócios que no 
La e ella entra em banca rota c o publico des-

presa rom Indignai, ã<», product; òes tão deploravel-
immoraveis. 
pois bem entendido : a natureza nem tem lo-

em moral e deveria ou corrigir-se ou arranjar-se 
. sapparecer. 

Mas. pobre imbecil que exerces esta critica, quem 
te di/ que tua | m da lei que 
n uiu a jui ia | " - . i J o r a mia i õrs dos proí essos orgâ
nicos somente cm nosso próprio apparelho de pensa
mento ? 

Quem te dá o direito de applical-a a serie de estudos 
do Universo? Não mesmo inteira 

humana não regule os phe-
nomi :.• ' . • imü a chavinha i iça 
de nosso relógio do systema antigo não abre, por 

dura de combinação de um cofre-
obr.i em nosso organismo e no 

univerno podem entretanto ser as mesmas, assim como 
• segundo os 

quais a fechadura de combina^ gio ^ão 
i ' queno 

e de um infinitamente grande, entre um com] i 
mente simples e um complicado no mais alto 
Nada prova que nào haja na natureza u 

ii cuja envergadura não é perceptível a 
estreil • ta no panthi I 
Spinoza ou na vontade de Schopenhaner; o nome nâo 
imporia de nu .do algum Uma cousa <• cer ta ; nós 
vemos que-a matéria • agrupada em forma 
de < erebro humano, e a força, qu 
activid 
eli entoa que formam o o o do liomem, 
e entre oi quaes além do oxygenio, o hydrogeneo, o 

i • t r n o , o phosphon '. 
atum, o chloro ão os mais 

iui] ortantes, acham-se igualmente em massas enoi • 
. mo humano . 

duzem • i as Influem ias < himii as, 
i U 

temi 
o 
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I roduzlr uma i • não sob a forma ri 
•'"•' ' ' ' ' ' " | , , " r ' btunifln! 

. suppôr, não r mesmo ven 
do tecido nervo 
constituem, as forças que nelle agem, o essenr|a| 
que i stes podem Bervii tum a uma consrW 

maneira complel 
funeciona nos organismo! accessiveis a i 

Mas eu vou mais longe >• digo : n 
mo necessidade da hyppthese d<- uma consciência um. 
versai, para comprehendei que nos não estamos d» 
m do algum no direit -de medir os processos docos-

o curto metro da lógica humana 
Para chamai dr desarrazoado o modo porqmji 

conduz o mundo, nós tlevemos admitlir primeiroq2 
elle se propõe um fim qualquer, que elle se otieE 
para algum fim; com effeito, dr um r;uninhante de 
quem nos não sabemos sc qui .'ma parte, 
pie talvez caminhe simplesmente paia se . 

tos dizei que elle escolhe atalhos falsos, fo 
esta su^ 

voltas, não anda com bastante pressa. Mas < 
posição de um fim é completamente arbitraria, E' peT 
feitaraente admissível que a finalidade, exactajntoh 
c >mo a causalidade, seja exclusivamente ura pheno-
meno ligado a processos orgânicos, e não exista de 
modo altíum fora do organi 

• iencia nos ensinou q im do wn-
samento ou da vontade se produz em nos 
sem ser oceasionado por uma modificação previa a, 
systema nervoso, por uma modificação sensorlal; nós 
estamos pois habituados H suppôi uma causa sense-
ria! à cada uma dc noss i cada piocessode 
nosso organismo, me 
especialmente a nossa c nsciencia e geni 
este habito e o ligamos mesmo ao julgamento dos phe
nomenos que se passara fora de nós. ivlas porque nos-

n necessidade dc uma excitaçào exte
rior para serem postos em actividade, p' rque cada 
uma de suas modificações tôm realmente uma causa. 
porque elles são assim cffectivamente submettidos á 
causalidade. Segue-se ainda que esta lei é valida 
também pa a, quando esta se acha em con
dições completamente dirTerentes de seu arranjoem 
nosso* 

Admitíamos que um moinho de café seja um ser 
dotado de conscieni ia. Não deveria elle crer que umi 
mão de mulher é a premissa indispensável de cada um 
dc seus movimentos, e que não se pode imaginar estes 
se não são operados por uma mão dv mulher, dando 
volta á manivella .' 

Se agora esse pobre moinho de rafe visse uma ma-
i lima electro-dynamica que é posta em movimento 
sem que uma mão humana intervenha, esse pheno
meno lhe pareceria evidentemente incrível e elle | 
procuraria em vão a causalidade que revestio para elle 

ei lusiva tn- uma mão dc mulher O moinho 
de café não pôde seguramente admittir, secundo seu 
ponto de vista, senão uma mão de mulher, porque sem 
isso não ha movimento possível para ' l ie , sua expe
riência deve leval-o a esta convicção e elle tem per 
fritamente razão no tocante a todos os moinhos de 
• afé; nós sabemos comtudo que elle se engana, que 

ei de generalisação, que ha lam
bem movimentos que nâo sâo produzidos j<or uma 
mão de mulher, em que peze a muitos iml>ecis ga
lantes muito dispostos neste ponto a partilhar as 

•io moinho de café. 

Contnui.i . 

C O L L E T E S 

'C a sua i W 1 *© IDíuijp-e^rfitv 
RUA DO OUVIDOR 113 

RIO DE JANEIRO 

•1-
i 113 

• ds colletes |irivilrnt;idns de Mme. tJDiille Dupeyrat sio 
• ns unlcoa próprios psra i uwda tcliral, oferecem sobre ns 
[ demais colletes :is vantageu •egulntes: 

Alonga 6 adelgaça o talhe, lugmenta <»s wios ás pessoas 
pouco favorecidas; fa/. desapparecer a Inrrlgi, deixssos, 
p o r é m , OS q u a d r i s >• A CAIXA T H O R A X I C A cainplelatueitte l i-
vres, o que permiti c spertar Impanemente, lendo msbi 
grande vantagem de ser excessivampnte leve e não terbar-
l:ii:uias Ao luiln que dlfflcttlte os motimentos, e recomnien-
da*se, Boforotudo, pela BUS grande duração, sem precisar de 
c iTdis, conservando i primitiva fôrma atén completo aso. 

Para dar uma Ides da sua superioridade, basto diterque 
entre todos "s fabricantes de colletes que concorreram • 
grande exposição de Chicago, (oi ;i caso de Mae. Cwlli 
Dupeyrat que obteve a ÚNICA C a mais ALTA RECOMPEMSA 
o que muito bonra a Industria nacional, 

DEPOSITO EM S. PAULO : Km casa de Mme. A. P E W t I 

3 8 I R , T a a , Ü i r e i t a 3 8 

• 

MOLDES CORTADOS 
TAMANHO NATURAL 

Saia IsOuO, 

http://eiieito.se
http://emb.ua
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licitara para raparigas 

i 

• 

,.,n qur esses b< lios exemplos do que foi na am 
de a mulhei Idea n a pai de muitos i 
tremem no temp - in e d<- índole naturalmente b ia, nâo 

que a atti ihii I • e que Ihu faraó mal, são aí 
, de que tem us iim uma rei el içflo i ti 

ouehao 
Qentendimento, ampliai a sua vida m nai. 

| ••Uimes . ., r u | 
ttteratura Ira- • 

Feitos | 
pai i as Inglezinhas lerem 

uo? Intervallos do tennls»,n ,da grandeza 
que a mulher pôde attinglr, uma I 
nseellai • U>elh ,s diligentes e área 
-nos jardins desses velhos 
chamam Homero, Sophoclese Euripedes. 

Eno entanto essn era a mulhei paga. Alndao 
da humana t e r n u r a " n ã o tini 

l d iv ina de J e s u s C h r i s t o . 
:\ia as • humildes» virtudes, que 

collorai s e a o p a i t ias. grandes< virtude 

CREME 
SIMON 

| ^ í ^ i PARA 

conse -var ou dar 

a o r o s t o 

F R E S C U R A 

M A C I E Z A 

M O C I D A D E . 

par ; t pp lerme .'..nira as 
i , atmosphera, 

a loptar para a toilette 
diária o CREME S I M O N . 

Os PÔ3 de Arroz S I M O N e o 
S A B O N E T E C r e m e S i m o n , pre
parados com glycerl .-. sua acçao 
beneflea é tâo evidente que nao ha 
ninguém que o us.' uma vez que nao 
reconheça as suas grandes virtudes. 

J . SIMON, 36, Rue de Provunce, PARIS 
f»H ARM ACt AS, f K R F U M B R I A . 

e li.|,i. do (j.lnslleretroa. 

Desconfiar das Imitações. 

* r ^ T A Ç l o ( m i p p l e m o n t A H i f r r n r l o 

Vntiguidade, oomplctando o cyi lo que a 

. . . 
ai u m a u b a 

sublime do homem e da mulher; podem 
li nas suas obras Immortai , • 

bem . que é Indispensável para que a vida nus appa-
erdadeiro e nobre ai 

r na litt> í . i t i ira an'.: I o i id r e s f o l l i e r 
para dar a sua filha a u-pi sentaç&o Ideallsada das 

i tudes feminina, que fará na litte
ratura moderna ? 

( l qui l e q u e ella lbe não dè os livros 
produzidos pui uma falsa Historia, por uma falsa Re-

i i u r a . 
So ti que r falso é fum to e i con uptor. 
Shakspeare, poi exemplo, que não é um escrlptoi 

moral no senlid i restricto d.i palavra, í n poeta que 
nos tempos modernos nos di u o mais bello, o mais 
doce, o mais admirável typo de mulher. 

Porque bem pôde dizei que havendo muitos lio 
da mais i :traordina i grandeza no crime ou na 

virtude, da mais extraordinária variedade no bem, 
no mal e no entrelaçamento destes dous elementos 
primários, era Shakspeare ha somente uma mulher, 

Uciosa. 
• • abe muito essa mulher, mas sente muito Ama 
• ; a i representa e substitue as raaís faculdades 

l o a noi que lhe dá a força, a agudeza, a dedi-
i heroicidade; i o amor que nella vence o medo 

do terrível e sombrio apparato da morte em fulieta, 
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, , que vriH e i 
tlmfde 
(' riolano o li 
d<. fillii • 
t a l . .i boi de seu n o m e . 

i a mulh< i qui 
I 

se a de •• 
ell i exhala d< •<, flor 

li sa r pura, alli sei 
poi i.i Immoi '• randeza c do 
bem, -pn- sâo paru o seu futuro osupremo talisi 
a -up:• i irda. 

R e s u m i n d o , pOÍS,á m ã e q u e me c o n s u l t a r eu d 
• 13 n áOS e li •• 

o-, que não estimula , os qm 
in am. os (pn- não extrahem delia as virtualidades 'pie 

• 

t ) sn ião aquelles que sacodem a 
alma do seu entorpei imento, que a ch imam i nergii a-
mente a do bem, como a trompa de caça 
c h a m a em manhf i s de o u t o m n o o r a n c h o a l e ^ o 

i massa densa 'Ia Boresta. ou do 
fazendo-o estreme-

jubllosa energia, dc vigor animal instmi l 
poderoso. 

m como as companhias más ou as companhias 

K1HH0H OE LECLUS 
escarnecia ua runa, que lauiait uuiou macnlar-ltK1 a epi 
liiTiue. Ja passava dos 60 tnno i e coDservava-ie joven € 
bella, a t i rando scrupr»- ot pedaços da sua certidão de bap-
Lisuu) que rasgava a cara do Tempo, cuja foice embolava-
le nobre sua encantadora pnjsuirjiiniia, sem que nunca 
deixasse o uieiinr t raço , . Muito verde amda 1 i via-se obri
gado a dizer o velho rabugeulo, coiuo a raposa de Lafon-
.aiiie dizia das uvas. Lsie segredo, que a celebre e egoísta 
faceira jamais emitiara a quem quer que fosse das pessoas 
d "aquella época uescobrio-o o b r . Leconte entre as Tolhas 
de UID volume de L'Hittotre amoureuic det gaulet, de 
bussv-Kabulin, que fe, pi r le da bibliotheca de Voltaire e 
acluàlmeuie propriedade isclusiva ua PARFUMERIE NINON, 
MAISOM LlCOMTE, Rue du 4 Septembre, Si a 1'AKIS. 

Esta casa tem-uu a disposição das nossas elegantes, sol 
o ii.am- de VERiTARLE EAU DE NlbOS, assim m m o a i 
recei tai que d ella provém, por eiemplo. u 

U I U . I ÍIK NIKOM 

Vo de arroz especial e refrigerant'1 

-T_iO S a v o n C r ô m e d e I S T i n o r v 
especial para o rosto que limpa peneiiameiite a *>Diderme 
maisdeileada lem l i Ura l - a . 

LAIT D I NINON 
lue da alvura deilambraijU au pneoco e ao» bombroi. 

Entre os produclos coniiecidos e apreciados da PARFU
MERIE NINON contam s e : 

%at fai voltar oa cabellos brancos a cor natural e «lat< 
em I.! cores ; 

quf augmenla, engrena e broue as pestanas e os super 
".Mios, ao mesmo tempo que da vivacidade ao olhar 

LA PA1E ET LA POJDHE MANOOERMALE DE NINON 

Iara flnura, alvura brilhante das mãos, e t c . , e t c . 

oíflfUNlERIE ÍXOTIQUF 

E. SEXTET 
35, JHue du 4-Septeznbre, 3 5 , PAMS 

MÃ0DEPAPA,iu',';r,,;^rpe-
Y-Xtv- « l o s P r é l a t M , que i-mbra/iquece, alisa, 
auBeiina a epii lerme, inipeiio e des t róc as frieiras 

UMí NARIZ PICADO' 'JTTZ 
comcravo8 to rnaa re t ' i pe ra rBuabra i i< .u r i . primit iva 
e suas cures lisas por meio do A n l i - l l n l b o t t , 
proi luclo nem ifrual o mui to c o n t r a i u to. 

CUIltADO COM AS CO.NTIlAFAeçÕKS 

Para ser bella, encantar todos**olbos 
deve-se servir da l l n i r <l<> I N V I I P pò dv 
arroz feito com fnielos exolieOB. 

4 - POUCOS CABELLOS 
!• izem ne . o a er a cerrados empregondfl ne 

1'Extrait Cupiilatre des Beneaicttns 
üu Mont-Müfellíl, quo também império 
que ca íam e qn< Hqaom lirancos. 

E. SENE T,âim:DistrateQri35,R.do4-Septerr.íire, Paris. 

NÃO ARRANQUEM MAIS 
lon te . r s n iLr.i.i..a.sai:t I--(IBC l.r oi 
\'Elixlr ttentifriceae, Bénetiirtms 

«a Mont-Majeila. 
E.SEHET,.dmi.iiiri:ew.35,R.i.4-Sei)lf.mi..i:, Paris. 

'AROPE DELABARRE 
A (DENTIÇAO) 

X a r o p e s e m n a r c ó t i c o recommandado 
2 0 • F a c i l i t a a s a h i d a d o s 
d e n t e s . 
os a c c i d e n l e s d a p r i m e i r a d e n t i ç a o . 
Egijs-se o G n r - i i - n t o o o f f i c i a l e a 

a s s i g n a t u r a D e l a b a r r e . 

FUMOUZE-ALBESPErRES. » . h r t w j v..d Hmii, P a r i z 
e e m todaa a s p h a m 

PAPEL E CIGARROS 

NTI-ASTHMATICOS 
i i B a ^ - R n A - X - . 

irfaíln idade edl 
eu Preparações m u i t í s s i m o ef f icazespara ; 
a cura da A S T H M A , da í O P P B E S S Õ E S , I 
d u E N X A Q U E C A S , ttlc. 16 UtllOÍ H SDCC1SÍ0S. • 

FUMOtlZE-ALBESPEYRES. í̂ . trtnl..iirr.| Sa.r.i D«ii, P a r i z 
e em todas as pbarmacia*. 

N U N C A A P P L I Q U E - S E UM 
VEBlCATOntO BE.M tiE TEU O 

VESIC ATORIO t ALBESPEYRES 
i l l l . l l ! . OROSOÍoTODOSoaVESlCATORIOS 

t.lleae e X.M.al«sa Al.lll i.ll.YIII-1 »» l">° " , o í 

F U M O U Z E - A L B . 9 P E Y R C S , 7« f . a í ' S I - D . . U . P « » l s 

Espartilhos de WT de VERTUS SIEÜRS 
F o r m a íxiodiflGacia. p a r a . a a 

Modas de gaiiz, 1895 
Sobre tudo evitar as C o n t r e f a c ç õ e s 

Exigir a m e d a l h a de g a r a n t i a . 

Perfumaria extrafina 

L.T. PIVER 
PARIS 

Corylopsis do Japão 
SABÃO — ESSÊNCIA — PÓ da ARROZ — ÓLEO 

LOÇÃO VEGETAL — BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Evitar as I m i t a ç õ e s o Fals i f icações 

0 Trcflc incarnat 
L. T . P I V E R 

aPerf tunt ' de Moda 

Violettes de Parme 
SABÃO - ESSÊNCIA - PÔ d* ARROZ 

LOÇÃO VEGETAL - BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Leite de íris L.T. Piver 
PAHA a JUlfl Nu l.i.-.DE o BELLEZft do ROSTO 

A inuluor e in.iiu hyglouica d« todas as preparaçooa 
pa ra o Louoador 

Dontifricios Mao-Tcha 
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Insignificantes corrompem ou banalisam o caractei 
das moças, porquenáo ha nada mais imprcsslo avel 
c mulcavcl que uma alma juvenil; nssi-ii lambem os 
livros falsos uu us livros mediocres são tutlo que ha de 
in.ns propiio para deformai e empobrecer um enten-

i alias bem dotado, 
li* Isto que en tenho dc resp nder ii minha amável 

e graciosa correspondente, ti quem agradeço tudo 
que dc bum c lisnnjciro d u n meu i o p . i t . . 

Con.u tlnadoi o viver.o espirito humano 
foi, desde seus primeiros Instante i, c impleto, mas nao 
desenvolvido ; nada 11 entou, mas tudo M 
rxpandlo cm suas proporções uaturaes, tudo sc col-
locou cm seu respectivo lugar. 

Dahi <"-i i extrema complexidade das obras primi
tivas du espirito humano. Tudo estava cm nina só obra, 

• I t humanidade ahi sc acolhiam 
cm uma unidade que estava Jjrm longo sem duvida da 

Primeira edade do espirito liuiuaiio 
A piiincii.i edade do espirito humano que sc 

senta mniias vczrs como a da simplicidade era 
complexidade e da confusão. Pigura-so muito facil
mente que a simplicidade, que uns concebemos como 

Loi a complexidade, o é também 
i .tente, «omo sr '. que, relativamente a 

, . malytisas, é mais simples, tivesse 
precedido na existência o iodo dc que faz parte. A 
lingua da criança, em apparencia mais simples, é rom 

mais comprchensiva e mais cerrada que aquella 
cm que se explica termo a termo o pensamento mais 
nnalysado da edade moderna. Os mais pi ifundos Un

ira admirados de a* bai na oil 
- baniam Infantis, línguas ricas e 

c o n i p i j , nem primitivo nüo divide ; elle vO 
i seu estado natural, isio é, orgânico c 

Uc nada è abstrai to. porque p ab l 
é o esphaccliamento da vida. tudo - vivo. 
A jjgti • tá na origem, a primeira vista é 

a j , .;,, mas obscura, Inexacta, tudo 
i umulado c sem distii 

DIA DE ( ,\ TOMNO 

sal-o, uma incompai,\'-ei m tgestade. O / 
i spirito huma

no Tomao os livros sagrados dos iiovos antigos que 
v. que lá . .i vida supra-sensivel. toda 
alma dc uma nação. Là está sua poi ' u , I i estão suas 
Lembranças heróicas; là está sua legislai; 

tu moral; l.i está sua historia, li . 
Losophia o sua scli m ta ; lá, em uma palavra esta sua 

Pi >rquc todi M \\ •.:;,. :•;., do espirito 
humano se opera sob forma ri ligiosa. A religião, o 
livro sagrado dos povos pritniti i o accuinu 

• ile todas os elementos humanos da nação. Tudo 
l.i está em uma c mfusa, mas bella unidade, 
vem a alta Qacldez dessas obras admiráveis ; a ami-
thesc. a opposlçao, a distíneção sendo banidas, a pas 
• • a harmonia reinam, sem nui pertui -
badas 

A lucta é o ' .ii.ii u i do estado de analyse. i !omo 
grandes obr^s primitivas, a . philo

sophia, a poesia e a sciencia, a moral e a pofittea 
mi - ombater-se, quando ellas repousam I 

lado aa mesma pagina mu 
linha ? 

A religião era fl philosophia, a poesia era a 
cia, a legislação era a. moral; toda a humana?" 
estava em cada um 
humana te rxhaluvD toda inlt iia • \ 
• 

te\s <• scgtcdo d.i 
primitivos qm 

' l l U I I l . 1 

nelles 
ECicncia vale 

mito mais que aqi-eiulT '̂ 
ahi se pode enruntra 

alystas. 

1- louj ura procurai n, llas \teK 

' . i " no publico noisotV 
•entendem muito mais ü 

que nelles devemos piucurir'." 
humanidade mnultauea. 6 a ntlL 
harmonia da natureza humana , 

° VV\:'' elIa inta 
Dahi ainda a soberba p esiadt* 

• ui , ! U e M " 
carnava a doutrina, desses »-.' 
deuses que servem dc ante.p~asa 

di s os poS 
i-rpbeu. Thot, Moisés, Zorctjta 
\ \ ase. 'I ohi. 

lores, tiZS 
sadores 
t U f l d ISS 

pn admiiavcl 
i uai tempo i, 

rem ainda nâo i V. , iuiosophoie 
que ii m egualmente sua legenda 

' 'dosa . mas auto 
" •"'•' qui a dos inicia. 

. 
fucius, Lao-Tscu. Salomão, Loce-
man, Pytbagora. Empcdocle qoe 
« ombinam com os primi nos philo-
50ptios ) < los typo ainda mais ado-| 
ma, etc. 

1 al t o - spirito humano ilaseda-
litivas. Elle ti 

leza <ic que não sc approxima nossa 
tímida analyse. 

E' a vida di\ in i da infância cn 
us sc revela dc tão perto a 

aquelles que sabem ad< 
uanto M. Maistreestasuj 
ntiga vestida i oni a roròa 

do sábio e o habito do sacerdócio. 
! a a lastimo; mas por isso nao J I 

ados a obra 
penosa da analyse ; mesmo infe-

• omo são. cm 
certos lados, representam antesi 
tudo um 
espirito hunii 

I. I . 

Invenção exlrawdunrn 
A BALAXi \ '••••• CARACTER 

I l.i tempos si niiiumcioii que 
Londres i | IUCO tfinjw. 
como I 'hiladelplua, a mais adtru-

es e iillt; 

- .' humano tem • di: mais 
: i (IcSCCUlO. 

O ffl oleilista aincri-
• [. Im W . Kcllcy inventou um 

9gHbj 
dominante do caiai ler, 

, ela a. amindades 
dc .. 

Eis o que dis! e a grai dc inventor. 
em uma em revista com um dos nos 

Não mar- i- i. tle divorcio, se a 
. 

1 da mmha vida a a] i 
meu registrndor dc sj mpathia 
estudar alguns . abar. 

E' uma machina : istrando as t • •-. 
dlscordau 

o t omo um piano, cm uma 
, [ave, c - " • i 

u 
'oi na e um marlyi Se, ao i onti 

casamento será uma o w 

A amttidade di 
• . . . i . i . . . 

mais i ioqueo .™ 

issympalliinsi 
, ,1c l ian» 

, 
Qua tio 

sympathtsam, i cai em um <-"<"10 

mâo UM: , vpeM>" 

http://iop.it
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instrumento vibra, o meu registrado! m a n a todo os 
es os sons combinados 

formam uma dissonância ensurdecedora, outra 
uma harmonia que encanta 0 ouvido dc um musico. 

Já t.o p casáes na véspera do casamento experi 
mentaram o ap, arelho no meu laboratório de Phila-
deiphia. 

De trio cnsos 65 experiências deram o resultado, 
harmonia. E os noivos foram-se embora sorrindo, 
convencidos então mais do que nunca de que haviam 
«nascido um para o outro» • Dos 3 b outros restantes so 
houve uma. colllsão de sons que foram o [ireli 
discórdia futuras. Estes noivos olhavam --e descon
fiados, como que interrogando se deviam acreditar 
ou não. 

Pela primeira vez pude ver que duvidassem de si 
mesmos. 

trumento nunca cometteu erros; registrou estes 
• m todos os casos os fai tos corro 

boraram a previsão do meu apparelho. Todos os que 
casaram, apezar das advertências do registrador, fo
ram infelizes. 

A sciencia das sympathias tornar-se à uma questão 
governamental ; cad rá oecupar-sc di Ila 

erdadeira atten o apparelho se torne 
um complemt nto indlspensave] do estado civil, a har-
monia reinara cm todos os lares. Os que 

.ias Infalliveis indli aç tes do meu registrador, 
i i azão de se queixar. 

O apparelho indica ainda outras curiosidades; por 
exemplo : «se a nota dominante de Carlos e 66 - • a 
de Suzanna lo que o marido do
minara a cousoi te ; SCO contrario, os números estive
ram trocados, é qne, consequentemente, a mulher 
subjugará o marido. 

Accrescentarei, t rminando, que o inventor 
João VV. Keeley. tenciona ofiferecer o seu apparelho a 
todos os governos da Eun 

i qual for o resultado obtido, é certo que esta 
Invenção provocará a maior curiosidade. « 

A K*T*CA l l t l ^ r n r l o ) 

THEATROS 

CHRONIOUETA 
Rio, i.\ de Novembro de 1898. 

Festas, festos e mais festas ! Chuva, chuva e mais 
chuva! E ahi está prompta a chroniqueta. . 

1 i.ica neste momento não se pôde queixar nem 
dafalta mtos nem da falta d'agua. Uma 
v outra coisa tem bav 

. E o melhor é que nem as chuvas têm impedido as 
festas, nem as fesi • • am a maldizei as 1 huvaa, 
providencialmente enviadas por essa repartição dc 

ie que se chama Providencia Divina. 

11 llr. Campos Salles assumiu o governo supremo 
da Republica ao som tios hymnos do maior engi 
nu*nto que .mula se viu depois da Invenção dessi 

popul ir, v o Dr. Prudente 
dc Moraes deixou o 1 alai to ao ' 'attete e partiu para 
S. Paulo, com escala pela hoveu, illumi-
nadp pelos fo tes tle uma verdadeira apo-
theose de 111 1 1 se viu uma coisa assim. 

Sabein as formosas leitoras da 
mono de amores pelo ex-pi aão sei, pala
vra ! o que fez elle para merecer tantas e tão ruidosas 
manifestações de apreço, irias gostos não se discutem ; 
detxal-o : o homem já não tem nas mãos vacillantes a 
soi te do nosso paiz. e já agora sou capaz de fazer coro 

os seus admiradores, nào pela admiração que 
elle me cause, mas pela satisfação que tenho de o ver 

• >stas. 
.uniu que até o commercio. este pobre com-

/.. n cambio a 5, sc 
cotisou para offerecer ao Dr Prudente o seu busto 1 m 
bronze, e um busto bem feito, trabalho de uma 
senhora, D. Nicolioa (esqueceu me u appeltido), dis 
cipula dn nosso BernardelU ! 

Emfim que viva o Dr. Prudente mm tos annos e bons 
ua sua Piracicaba, ao lado da sua extremosa esposa e 
dos seus filhos queridos 

Está tudo mudado: novo presidente, novos ministros. 
novo prefeito ( o Dr. Vau tírveu, conhecem ? ,. novo 

de policia, novos delegados, novo presidente do 
1 tia Republica novo mordomo do palácio do 
• ; mas a phy é a mesma, e 

os dia aos l om os 
outros : a mesma monotonia, os mesmos assassinatos. 
os mesmos suicídios, o m is bichos, que 
desta vez parece, aliás, seriamente ameaçado pelo 
glaudio do sympathii • • iampaio Ferraz, era 
boa hora nomeado chefe de polii la. 

A nota mais alegre das festas dc i5 dc Novembro 
foram a ro que a deram. Nunca 

• n u a ! As i l lu-
min&ções de bordo faziam lembrar uro sonho das mil 
1 

• bravos mari-
nheli [uetes, 
pic-nies, etc Só abi ficou o cruzadoi portuguez Ada-

íympathlco navia adquirido com o produ 
uma Bubscripção aberto pel • 

te ahi esta porqui 
. 

Novembro de 1898 

Real 1 dous últimos espectaculos lyrico-
drainau 

U qui uio constou das Begundas repre* 
Irlémis, 

o bello poema sv nphonii 1 de Alberm 
' 1 sexto constou da rontedta Os 
• v i u ,1 (a de 1 Coelho Netto, c da quinta repre-
senlação da .1 rtémis, 

A comedia Os raios X, que já tínhamos ouvido no 
Cassino Fluminense, é engraçada masdespretenciosa ; 
e a fantasia As i tta\ <ei •• um pi Lmoi Utterario, a 
em deliciosos versos, 

Para breve esta* annunclado um espectaculo sup 
plementar, em homenagem a Coelho Netto, qne figu
rou nos espectaculos do Centro Artístico com cinco 

• 

A 1 ompanhla Sanzone <* Rotoll não teve O suecesso 
(jue esperava com o bailado das bonecas e d e u o i 
últimos espectaculos no S Pedro, A companhia 
Tomba, essa jà nos deixou ha muitos dias : o Lyrico 
está com escnptos. 

Em compensação, annuncia-se uma nova compa-
nhia dc zarzuela paia o Eden-Lavradio. 

Càhfu redondamente no Apollo o drama pariziense 
de Decnuzrrlle. Cn^olette, que teve centenas de repre 
sen'açt"n-s noAmbígu, de Paris. Foi uma injustiça do 
publico, porque a peça ê, incontesiavelmentr. muito 
superior ao Comboio u ". que agradou tanto no mesmo 
theatro e pelos mesmos an 

No desempenho <h>s papeis de íw^ajWiVsohresahiram 
a actriz Oh mpia Montam c o actor Matto--. mas todos 
os outros artistas deram boa coma do rei ado 

A traducção dc Orlando Teixeira é correctissima. 

Keappareceu no Recreio a companhia Silva Pinto 
com a Capital Federal, Opereta do nosso collega Arthur 
Azevedo, representada c m extraordinário su< 
em toilo o Brasil. 

Reappareceu também, com a Pepa nos seus famosos 
iS papeis, a celebre revista portu^ueza Tim fim for 
tim ttm, de Souza üastos. 

Estão em ensaios a I:i!ktt de Mana AngÚ e o Rio Xii. 

No Variedades continuam as >, '• 
Prepara-se neste theatro um interessante especta 

culo paru commeinorar o o' anniversario do falleci-
ím-ni 1 <]r Mariins Penna em 7 de Dezembro próximo 

Figurará no prugrarama uma das melhores • 
dias do illustrf fluminense, além de um intermédio 

cional e da ••' representação da comi 
Badejo, dr Arlhui Azevedo, pila companhia Dias 

• 

1 1 produeto desse espectaculo reverterá em favor da 
: eneficente Theatral. 

X. V z 

Tivemos ensejo de apreciar no gabinete dentário do 
illustre cirurgião dentista americano I'r. K. 1- Ebert 
um trabalho verdadeirame te maravilhoso; trai 
emoas de ouro para raízes. Este melhoramento na 
arte dentaria merece a attenção e protecçAo de todos 

Chamamos atu.-nção de nossas leitoras para o annun-
cio qu o illustre Dr. publica na nossa folha. 

Recebemos e agradecemos as s guintes musicas que 
nos foram rernertidas pelos Snrs. Fertin de Wismn-
cellos, Morand & Companhia. 

Vou PENSAR, valsa de A Cavalcanti 
\»TOR valsa de Mary Leroy 

Snrs. E . Bevilacqua «Sc Companhia. 

ARREPKNDIDA, valsa de A. Cavalcanti 
A LI-ii r A !!!, polka militar .. ,, 
IRACEMA, valsa de A. Milanez 

os — Schottisch de A Cavalcanti 
DIALOGO para piano offerecido a Exm. Sra. D. E . 

(I .de 1 arvalho por M Faulhaber. 

Sr. Manoel Antônio Guimarães . 

TACHA KQIRK, valsa de Cario Milthur. 

AS NOSSAS GRAVURAS 
Diu de Outomno 

te' uma paisagem 
iiiste approximu-se 
l e i <-. 

dia dc i . quente a 
1 Inverno e a natun zu se cuti li • 

O despertar da rainha Maria Antonietta 
E* um quadro da corte de Luiz XVI. \ rainh 

perta e seus fâmulo ,,M|. ns 1 nu-m 
vé este luxo, uã 1 Ima finará de certo a tragédia futu
ra que cnsl iu a 1 aU •. 1 

O Trapaceiro 

E' um mtal, com todo o luxo de di 
uesa de Incidi 

immuin no oriente, 
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Prêmio as nossas leitoras 

Qual.|tici pessoa qui ou mandar da p » 
ornai ao ar. J. B. A. Petit ib. Rua d o R ^ ? 

receberá em troí 1 da quantia de 1 000 um h Ĵ 
mtend nvidrinho dc D E N ' i 

dentifricia tão namoda agora, uma caixinha aV J 
D E N T O L , uma caixinha de pó D E K r T O i 
e uma esi OVa de dentes. 

[.' mu bonito presente que temos a satisfaciad 
eitoras. 

Pelo correio 24000. 

The Ebert New Gold Crown 

PARA AS RAÍZES H0S DENTES 

A iuperiorldade d'es>as são demonstrada, aà 

to il" trabalho justa adapção e grandeadas 

ração de todos que as tein examinado. 

Pau nuis i 1 
./h-. /.. .//. .TSbert 

: \ AMBRICA.NO 

1 andar R u a d o s O u r i v e s , 7 1 

ULTIMAS NOVIDADES M U U 
Grande estabolecimenlo ile pianos p musicas 

FERTIN DE TASCOICELLIS, MORAND H 
1 4 7 " , IR-ua , c i o O u v i d o r , 1 4 7 

Atrevidinha, polka de Ernesto Nazareth. . . . tjotx 

Cubana 19*edição) polka dc J. G Christo ijJoo 

Mà/.inha, polka de Oscar Lacerda ijJoo 

Mercedes, polka de A Gianntni.. ijoco 

Gostoso, tango de F . V. de Almeida ifot» 

Adamastor, í grande suecesso valsa cie M. 

Leroy 

Amor feli/. valsa de A. Cattaneo 

Beija-me depressa, valsa de J . G. Christo.. . . 

Diva (ry* edição), valsa de J. G . Christo 

Maragliano (4* edição] valsa de J. Reis 

1 levaneio [2 • edição) valsa de A. Cavalcanti.. 

Elegante, valsa dc Aurélio Cavalcanti... 

Nirvana, valsa de Oscar Carneiro 

Triste como eu (5a edição), valsa de Evosah F* 
v o u Pens a , j valsa de A. Cavalcanti 

Americano, pas de quatre de J. Reis 

Beijos de Anjos, sch rüsch de J. G. Christo.. 

Grínalda de noiva, schottisch de Evorah F°.. . 

Thronos d'alma, m a z u r k a d e j . T. V. de Oli-

Feliz consórcio, quadrilha de II . Gusmão 

Remettem-se encommendas para o int 

il5o 
i$5a 
i$5oo 

d 

PÍLULAS °' BLAHCARD 
\PPROVADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

-O 
Reaumem todas as 

Propriedades 
do IODO 

a do FERRO 

40 
Rua Bonaparte 

P A R I S 

Estas Pilnlas sio de orna eflicacia nu"*1 ' 
lhosa contra a Anemia, Chlorose e todos 
os casos em qne se trata de combater a 
Pobreza do Sattgu . 

file:///PPROVADAS
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Obra d'art€ 

1 Ima tarde no céo 1 leus reunio 
lc.ipli.iel. Vinci e Murillo. 

— Eu quero uma obra d' arte, grande estylo, 
quero mesmo um primor disse. E partio. 

Murillo meditou, Vinci lombrín 
fallou a Raphael quasi em slgillo 
e t 'tllini exi lamou : eu a burilto, 
vamos dar-lhe comi ço ; eu pi UM ipio! 

I. entraram na offii Ina. Nouti e dia 
trabalharam, na lucta, na poi fia 
dessa notável obra. Terminada, 

entregaxanvn'a a Deus e i ate profundo, 
deu-lhe a \ ida depois, pol'a ao mundo, 
e tu nasceste então, Dulce adorada ! 

( Estalagmites} 

HBRMI 

Pensamentos de Pascal 

Tudo que ha no mundo é concupiscencía da carne, 
r>u com ou orgulho da vida 

foan. II. i1). 
Desgraçada a terra de maldição que esses tres nos de 

brazara mar d am! Felizes aquelles 
que estando obre rulhados, nào 
arrastados, mas immovelmenti firmes, não de pé, 

• • 

nunca s u/, mas depois de ahi terem 
repousada em paz, i mão aquelle que os 
deve erguer, para os conservai de pé <• firmi 

os da Santa [erusalém, onde o orgulho não po
der;! n, l-os ; e que entretanto choram, 
uão de vfii*::. ereciveis, que 
as torrentes arrastam, mas na lembrança de sua cara 
pátria, da Jerusalém celeste, dc que elles se Lembram 
sem cessai na extensão de seu exílio. 

A vontade própria nunca se satisfaria, mes |ue 
po.lriM- satisfazei tudo quanto quer ; mas aca se satis
feito, desde (pie sr renuncia a toda satisfacção. Com 

desi ontente, sem ella su ai 
ntente. 

A verdadeira e única virtude consiste em odi 
• ..lia', i 1 por -u;i . • nu upi cem ia e poi se 

pi oi mar um sorvi nladi iramente amável para se amar. 

nos, é pri ciso amai um ser que is e 'pie 
Ora nãn ha senão " Sei universal que 

nós.(Lue XVII ,i i) 
o bem universal está OOS, e uão é nós. 

i supi i: in ioso poi : ua espi i anca oai foi mali-
dades ; mas é sei soberbo oão querei submctti 
• 

I Ia tn-s meios dc < i tuinc. a inspi* 
11. ii.i.. admitte 

poi seus verdadeiros filhos aquelles que crém sem 
inspiração : não é ipie ella exclua a razão e o costume, 
pelo contrario; mas i preciso abril seu espirito as 

pelo costume ; mas 
pelas humilha que é o que 

erdadeiro e salutar effeito: Utnon 
• 

Os homens tomara muitas vezes sua ii 
i tar i onverüdos, 

que pensam eni se converter. 
A razão age com lentidão, e com tanta! vistas sobre 

tantos princípios que é preciso tei sempre presentes, 
que a cada momento ella e cança e se perdi poi 
falta d< rincipios sempre presentes: elle age 
em um instante, e est.i sempre prompto u agii E' 
preciso pois pòr no< . do coração; 

sempre vai Lllante. 

ureza tem perfeiçõe i para moi trai que eU i 
a imagem de Deus; e di feitoa para mo trai que ell 
nada in.us é que a imagem. 

• d 

pela religião, porqui ella i Incerta. Mas .pi.mias cou. 
ela incerteza ! as via eus no mar. as bata-

! n digo poi que i • 
pprque nada • certo ; e que ha me 

que • t íamos o dia de 
ainaiihã ; porque não i certo que veiamos o dia de 
amanhã ; mas é L. crtament ue n ve-

• outro lauto da reli ião 

i 1 que ' Ha n u i 
ra ipiando se ti ibajha para n amanha' I 

* F » T » € . ' * « if*ua»|kl«.tn*nlA m t * m r i o t 

Mosaico 

Entre dous indi. iduos 
01) I o senhoi por aqui ?! 

— te' verdadi . 

Ilem, • i i: fado. 
I. seu filhinho mais novo ? 
Também sem novidade. 
I. seu Blhinho mais velho ? 
Está de saude 
E a pequei rucha ? 

— Está boa, 
E o seu sobrinho .' 

— Cambem. 
I! a sua sobrinha ? 
Também. 
I o senhoi ? 

— Eu ? Eu não estou disposto a aturai-o. 

Muda supplica 

Si UTalma entendesse, aquelle dia 
O desespero que por mim passava, 
O que fez. com certeza não faria 
Pois soubera que aquillo me matava .. 

Eu, bem que mudamente, te pedia 
Quenão partisses... bem t'o supplica vai 
Mas o meu lábio tristemente ria... 
te tu'alma em tal riso se enganava! 

Ah ! si ouvisses o grito angustioso 

Que minh'alma soltava em tal momento 
Te enchi nas de espanto. Tão ancioso 

Elle foi! Foi tão fundo o meu tormentol. . . 
Mas i> teu coração... i tão desi uidosol... ) 
Não entendeo meu triste pensamento. 

Niteroy. 

[ IBRMINI \ . l 'ram isi a d i Souto, i 

0 lhealpo de ibsen 

i \ propósito lio drama (Iledda Galileri 
i \ ' 

A lamilia e o casamento merecem também a Ibsen 
l artii alar attenção. Estão n'este caso • A casa dc Bo
neca» e »Os Espi etn 

Na «Casa de Boneca • ' ora, a protogonlsta, abando 
na o mando, porque, i Lie, \ ê 
que afinal esse homem não lhe comprehi i 
eio.E subitamente illuminada sobre o verdadeiro cara
cter do marido.Noi.i deixa o Lai doméstico, os próprios 
filhos, porque < onhecedora da mesquinhez e ila in-

Lão humana, quer ivet . amtprehender. Segundo 
conta o ronde Prozor, o traduetor allemão d'essa peça, 
alterou-lhe o desfecho. 

Pareceu-lhe de uma psychologia mais verdadeira, 
que Nora se arrependesse do seu intuito e que. p 
do om frente da porta do quarto onde os filhos dormem, 
sinta qUv: ns não pôde abandonar e se resolva a ficar 
com o marido. A isto objecta Prozor que a solução 
aventada por Ibsen,está d'accordocom o temperamen
to, com o feitio da mulher scandinava. A mulher do 
Norte <• conCi nlrada, foimo a -na consciência ua solidar. 

Os pensamentos tomam vulto, ei que nin-
_.ii- in se inteire d'elles, mae caem com a mesma facili
dade com que tinham germinado. Essa mulhei conser
va-se creança. deixa se levar e impressionar pelo que 
vè. OÍ factos que se desenrolam em toi 
a sua força de desprendimento. Os acontecimentos 
que sc desdobram n principalmen
te nas ultimas scenas, são de molde a lançara du
vida e o desespero na alma de Noi a ; uuando, após a 
scena com o mando. Noi i se resolve a partir, o •< u 
espirito i estava che . ero. \ brutalidade do 
homem, faz trasbordai esse justo desespei i e Mora 
parle. 

Isto r perieitamente concebido, na tura l : a a 
muito bem conduzida, bem dramatisada. e a Idéia que 
Ibsen defende •• justa-, Querem ver quaes as conse
qüências tia solução contraria ? 

Aponta-as <> auetor nos -Espectros» Aqui >• a espo
sa que, tendo rei onhecidoque o marido é uin vicioso, 
um crapuloso, lhe quer fugir. Vae então procurai asy-

'• isa do pai toi MamS rs, poi quem sempre sen 
tio grau e i u 
puro. sonhando intransigentemente com o Dever, 
aconselha-a a que volte para sua i asa,porque as . onve 
niencias BOI iaes a: sim <> exi| em, porqui o logai d.i es
posa é no lar. E ella volta para casa em nome • 
vei . maa .. mesm • \ Ida di • nu mia, vida 

ei, sem confidentes porque o seu orgulho lh'o 
prohibe. 

•j.i./ uma vida puii1: nte de misérias, o marido mor
as miserável 

vida, deixa seu filho, desapiedadamente iarado, i 
. qu.- o ama ardentemente, tem di 

' ir . Quai . ifii lo, imposto pi lo 
• 
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imarguras, a destruição de duaiviZI 
!•;. tudo isto pela in.i comprehençâo qu. o 
leemdo I li vi r, da Moral . . 

, ,,,i Romersholm ., t,gUra . 
um Idealista que, i heio d< idelai egualitariaa, muitls 

i,um.mas. •>• acha envolvido na Im ias ; 
Não tem • •"" lhe garantam b o a 3 

i no a orli i ta< lo da rua vida, porque M 
um humilde pastor, vivendo na sua propflj 

tirado, i onservando as i o-uras dos seusaict» 
.lentes, alu-inadamente pas'ores e magistrados 

. t i s partidárias alam eiam-lhe o espirito, mfl 
mente o expi rimentam, e a calumnia. lançada ]*]M ' 
, Us pi- prlos amigo . vem fi i ! o, pondo -

fui to da sua < onvivem ia com a antiga governaata th 
, :.n'i a \\ esl Rosmer é viuvo : a mulher suici-

dou se, no decurso de uma grave doença mental. 
Divulgada a convivência com Rebecca, Rosmer rè 

|ue, oão obstante ter vivido até então com et 
l.i apenas n'um mero COllvlvio espiritual, a ama düít-
rentemente agora. 

A iiiiiustriu lio Japiio 

1 lepois de ter dado a volta AO mundo, a civüisatfo 
chegou ao seu ponto de partida. Veiu do Oriente, co-

Luz, e ao < írienti esta de volta. 
O Japão.que p.isso i secUlos inteiros sem dar sigrues 

de vida, e que. como o Celeste Império, se ernuv 
lisára num a civilisação estacionaria, parece renascer 
com outro vigor, lançando e dicidido e vi( 
sentia do progn 

A revolução política que re laurou as ^uas forças, e 
abrindo largo campo á sua a< 
concerto das nações ei vi Usadas, i onverteu o Japão em 
um rival terrível paia a industria européa. 

Esse povo, que só era pelas suas exoticei 
.uni.is, forma hoje poderosa nação que ins-

p i r a j áuma certa inquietação i diplomacia pela forra 
preponderante que adquirion i Extremo-Orientee pelu 
que pode influir nos destinos dos outros paizes. 

Mais a -aa não nsideramos por esse aspecto 
Unicamente queremos i onsignar que pela sua manei
ra de ser e pelas condições CSpi nalissimas daquella 
raça, ha-de ser muito difficil aos paizes europeus luetar 

tos casos com a industria ipo 
J i se tinha observado isto no fabrico de leques, com 

que o lapão tanto prejudica a industria valenciana. 
Hoje dedicam-se também os japon zes ao fabrico de 
phosphoros paia i itpi n taç io e vê-se que pela excessiva 
baratesa da mão de obra offerecem esse produeto de 
magnífica qualidade por um preço tão diminuto que 
nenhuma nação européa pode luetar i om elles. 

So em Koln ha mais de cincoenta fabricas em que, 
sem i ontar as creanças. trabalham umas quinze mil 
pessoas, quasi ioda- mulheres. Apesar de nâo seria-
cil precisar o preço médio do salário que percebem, fa-
eil e calculal-o, quando se saiba que o tabricaute ven
de os seus produetos pelo preço máximo de seis miiki-
sintas, ou seja pouco mais de meio centimo a caixa de ses
senta phosphoros. 

Assim e que em r.896 saíram dos Portos japonc-
de i eni »e sessi n; . mil milhões de phospho-

losein eai.xas de sessenta, lindamente decoradas. 
Ora vão la competir i om estes maganòes. 

•: C O L L E T E S 
§ 
| Mffiao, *C&mO I « &M.;p'Oijrstt | 
l H.i UÜA 1)') OUVIDOR 113 

RIO DE JANEIRO 
S na ei llcica • t i , ) mn. Cauille Dopejrat são* 
V os tiuicoa prnpri E para • uimla ncluai, nflereceu <olM**l 
\\_ iifiuais colletes a- vantagens seguintes: 
É Alonga e adelgaça o talho, atrgmenta .is sci»s âspessn»* a 
^- pouco ia\i 'o i ui;is; Ui dtwappanKer a luirn^a, deiiaiHJ0» * 
5 porem, ua quadris e A CAIXA THORAXICA cjuiipletauicniHi-i 
5< vres, o que permitia apertar Impunemente, lesão nuaisB fl 
K grandn vantagem de ser exeessivamente leve e IUO ter hsr-^ 
•* baianas do lado que dlfflcolte os movimentos, e recouiuien-« 
; ii i se. aobrcliHlo, [«ela sua grande duração, sem precisar defc 

B, t onservando o |irliulllva fóriim aUocooipletfl a»-1 
\\ i i dai uma idéa da sua sufierloridade, basta dlnfl 
-: Lodos "s labrlcantea de coüeles que concorrei 

S grande exposição de Chicago, foi a caso de KBM. tSaasWsg 
S bupcyral queobteve aUH|CAea mais ALTA RECOMPENS* ; 
tg o que iiuiiio honra a industria nacional. 

| DEPOSITO EM S. PAULO : Km casa de Mme. A. HBuU J 

| 3 8 E u i t a 3 8 
• . . . . 

| 
MOLDES CORTADOS 

TAMANHO NATURAL 

1$0(J0. Pel is 300 ; 
ró is . 

http://lc.ipli.iel
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V moral e a historia 
• 

s 

• 

• 

e r i d a d e 

Luvida p o r q u e 
, l a l v e z 

im ei imo 
• • 

i l l . i 

a R i T s ç A o t - n i u . i ^ i n * . . i t » I H 1 e r n r i « i 

naturi 

• 

ment i i 
• 

car ia i 

i n t e r e s s e e m a 
i r n p h a r . 

i ' 

• 

• 

a i li nua de i n g r a t a , po rqu i • i ' 'ia s e u 
[lie el la 

• 

• 

I 

I 

a l t .u a in! iram ue-
nst ra i to , < 

teri s de u m a polil i ' ie s u e 
• • 

inst i t i 
h is to i • 

• 

• • 

ei q u e a 

C 
«MM 

àaSMnaWMMnNMNAMM 
V I N H O DE C H A S S A I N Q 

Bt-DlOUTiro 
R e c e i t a d o b a J O a n n o s 

• l-.STIVAS 

Pam. Atenua Victoria n* fl. 

awĵ iniawuwwtwaawMtaasati I 
A " P H O S P H A T I N A F A L I Ê R E ? " 

alimento p ira cri i 
rincipaln.ente quando 001 

a s.'i desmammadas e no período .le 
F . i r i l i í . . .. dentição e concorre 

,'uru boa formação iloi oasoa. 
p A R 1 / . , .«IA N" 6 E NAS P f U a U U C U S 

PRISÃO DE VENTRE -q\C.\^l 

N soO*- , G L i m t i cetu. | 

H1NHQM D E L E C L Ü S 
escarneeta oa rima, uue lama.» <>utnn msciilar-lhi» a epi 
derma. J;i passava doa MI t\ uoi i cunsertava st- joven e 
betla, atirando s> uipre oa peoaçoi da ma rertldâo de bap 
Uatno qoe rasgava a cara oo Tempo, roja foice euitmiava 
•e wbre iaa encantadora pb)iiADotD.a, sem que nunca 
deiiatue o menor traço. » Muito êrti*? ainda I > via-se obri
gado a dixer o velbo rabugento. como a raposa de Lafnn-
.;iuu- dina daa uvaa. Este aegredo, uue a celebre e egonia 
faceira jamais eonoara a quem quer que fosse das pessnai 
jaqueiia apoca uescobrio-o o Dr. Lecoate entre aa folhai 
de uni volume dc fUtitoire amoureuie dei anulei, de 
i d i s s s - U a ü i i i i i i . q u e f«l !'• r l e d a L u b l i o t h e c a d e V u l l a l r e e 
actuáiuitíiue propriedade ixcluaiva ua PARFUMERIE NINON. 
UAUOHLECOKTX, Rua JU • Septembre, St i PAUS. 

tsta casa lem-uo J disposição das Doasaa elegsntee, i<>l 
o nome de VERIIAÜLE EA U br, NlftON, assim enmo aa 
receitas que d ella provem, pur exemplo, o 

l l l Y h l li K N I H U N 
po de arroz especial c relngeraiH* 

L a S a v o n C r e m e d e N i n o n 
•.spccialpara ii rosto que limpa penei laiueitLe = "oioerme 
mais lelic ida seu. l i t e ra l a. 

LAIT DK MINOU 
lue da alvura deaiainL.iai.ic au ^ostocn e au* aumbroi . 

Entre oa prmiucms counecidoa e apreciado» da PARFU-
«ERIE NINON contam-se: 

que fai vuitar a i oabelloa brancoi a cor natoral e oinl< 
•'in t i cores ; 

qu, augruenla, eii|tr<"«a e brune ai pestanas e oa auper 
*.ilioa. ao m«*m<. tempo que dá vivacidade an olhar 

LA PfclE ET LA POiJDHE « A N O D E R M A I E DE NI NON 

Iara flnura, alvura brilhante dai mina, e t c , e tc . 

' om-om o i i i ç i r a » e r i f l c » r o n o m e d » <.•»• o o « n d e r e q o I O D H 

VrVTI ANNO N. M'.\ |l'l 

\-: nnt; P era a pi Imeira dai nações, que ;i 
• 

I li uá tinha ; u ".i uma prei 
e estava i pado em 

Hoje 
i 

• 

• ; • . 

• 

• dJZi r , 

>mos melhores pati 
• " . 

• 

• • 

. i n e i r a . 
A q u e l l n ijuc tal l.i c o m 

. . . j i m 
"" mn • • 

I 

Ilios á 

Não sc falta iverno, fazen
do-se : . as necessida-

I do homem, nem pai ••• 
:: escapa ás for-

midavi contra toda 
ural. 

E. SE1TET 
1 5 . Uue du 4 - S e p i e m d r e , 3 5 . PAHIS 

MÃO DE PAPA dti']iic, de pr ínc ipe , 
pur meio d a 

I d e s P r é l a t n , que embranquece , t lUa , 
i :i ep iderme, impoitu e deatrúe im frieiras 
.h 

le pequenas 
<irb'illuuj ou 

:o i i i c rav i3 türn . i a recupera i aua brari urb primit iva 
o auas cOrca lisas por meio do A i i t i - l í o l h o s , 

' i l o mui to contrafuito. 
CUIDADO COM AS CO NTBA FACÇÕES 

Para ser bella # encantar todos» olhos 

UM NARIZ PICADO 

dcve-Bo eervir ila l I e n e d e 
arroz ffito com fnictoa exót icos . 

' ê t - l i e pó do 

- POUCOS CABELLOS 
I ., . I I I s . . : . a . r .• c e r r a . i s . . » . I I J T - is .ii-l > s-e 

=*> fExtrait Caoillatre des Beneaictins 
_ * Ou MOM-Nlaiella, qm. l ambem iiiípcdo 

.MU. i' j a li.]ii. in hroni i.s. 

Í.SENET,ilm:ni!ti>uar.35,R.l.4-SPDteTl)re,P3rÍS. 

- NÃO ARRANQUEM MAIS 
_ ^ , . : s ' ~ • - ! . , , . ' . . s i . . i l : - . • • • . . . - I . r a i i j . i i - i a - o s 

'lixir ttentiCriceu, Bênei<'rUns 
•*> i, iVont-lHajeua. 

<* E.SENET,afm, . , isr . . . t«r .35.R. : . , -SÇEl?!X.J , fa!*. 

Perfumaria extrafina 

L.T. PIVER 
PARIS^ 

Corylopsis do Japão 
S a » â O - ISSÍIICIA - PÓ i a ARROZ — OLíO 

LOÇÃO ViOCTAL ' - COSMÉTICOS 

E v i t a r as I m i t a ç õ e s o F a l s i f i c a ç õ e s 

O Trèfle incarnat 
L . T . P I V E R 

Moda 

Violettes de Parme 
. '4 - PÔíe ARROZ 

LoÇio VltlTAl - IMUIAHllHA - COSMIICOS 

Leite de íris L.T.Piver 
r .HA a i n ... IDAOE . BELLE2A do BOSIO 

i m a n o , 010. d . t o d a . o . p r e p a r . ç o a . 
. o toijoador 

Dentifrioios Mao-Tcha 

Espartilhos de M'M,fleVERTÜSSeRS 
F o r m a ixioclifl.ca.cla. p>a.ra. a s 

Modas de Pariz, 1895 
Sohi lar as C o n t r e f a c ç õ e s 

ii a m e d a l h a Jc g a r a n t i a . 

HOUBIGANT 
PERFUMISTA 

da RAINHA dlNGLATERRA e da CORTE da RDSSIA 

- P A R I S I — 

AGUA HOUBIGANT 
AGUA d . TOUCADOR Royal Houbigant. 
ACUA d. COLÔNIA I 

E X T R A C T O S PARA . C N C O S : Violélt. l.l.-ale, 
i Irls blanc, 

í. .1 .:i,.i Reine, 
i .1 13 M ', II. h..!,.i,., |,| m, 

r, Jaa. I I pague. I I I I I de R u n i e 
! lllOII .1 I II . S u n . i ' 

SABONETES : Ophéli. Pi IU 
Houbigant. 

PÓS O P H E L I A . T . l i 
PÓS PEAU D E S P A G N E . 
LOÇÃO VEGETAL, para ... CabeUoa, 
PÓS ROYAL H O U B I G A N T . 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 
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Resjrondendo :i certas exigências eociaes v não a 
certus outrns, os governos cahcin pelas mesmas can
sas que os fundaram e que lizerun Respon
dendo ás Inspirações do coração a custa das reclama
ções da razão, as religiões esboroam-si 
mente, porque nenhuma força ate hi 
abafai n razão. 

Desgraça também paia a razão, no <il*. vm que cita 
abafasse a religião 1 1 tle-mc, traba
lha em alguma obra profunda. Não vos pronuncieis 
teiucrariamcnto sobre o inutilidade de (al ou t a ' d u 
suas pattes; i ão deveis dizei que ó preciso supprimir 
esta roda quo não faz sentiu contrariai o jo 
outras. A natureza quo deu ao animal um InsUncto 
infallivcl, nada faz na humanidade dc enganador. Poi 
seus órfãos podeis ousadainento concluir os seus des
tinos. / Isas qunndo tentam provar o 
infinito, detcrininal-o, cucai nai o, se assim posso me 
exprimir, as n I i verdadeiras, quando o affir-
main. Os in ta 
affirmaçào nada sào comparados ás verdades que 
proí Limam. 11 ultimo do: mto que pra
tique o culto do coraçüo, é mais esclarecido sobre a 
realidade das coisas que o materialista que pc su 
tudo explicar pulo accaso c pelo thiito. 

A ESTAÇÃO (Boppjemento l i l terarlo) 

ultima e lhe pertencem -
mas .1 insph i ' ilguina 

de diverso do 
ogenio e lhnicodesua raça. O contrai... 
que vae até u i ontradiçao. _, ... 

teus nu oi Edonutua. teve seus Interpretes e seus pro 
phetas. Mas aquelles não foi im os prophel 

, .,..,.„ o povo; na.) o edin-
ravain. Ro onheceu-se afirml c|«c nlo p issnvam 
falsos proj hei . 

Os outros, lestemunhas do Deu? Justo o Sanl 
levaram o antigo h< bi dsmo i - i 

religiosa senão por uma lucta seculai doi roa i 
couti • .i idolatria c a immoralidade hereditárias Nos 
nfto estamos aqui em presença dc uma evolução col-
lectiva mas de uma reforma essencialmente indivi
dualista, dc uma creação moral sem cessar interrom
pida e compromctiida.de uma obra de fé e de vontade. 

(mei enti i"'1 '1 (1 s 0 , l í l s e u B r , t° ' , r 

. , . c o m o s r e l l e foSSC 5 0 C l l l d i v i -
dualmcntc responsável diante dc Deus que o enviou 
,. todos, entretanto, te un i i di m e pro i guem no 
mesmo sentido o mesmo desígnio,] pie clli 
cem a uma inspiração idenlii t. Elles luclam contra 

Klisabath, Imppratri., ila Áustria 

Tamanha como a abobada celeste é 
aMoi do povo luslri co pela perda da 
sua sobeiana. A nova do cruel atten-
tado produzio enorme pezar. A victima 
fora uma das senhoras mais nobres de 
todos os tempos, a sua juventude fora 
de belleza e a sua vida um seguimento 
dc obras pias Enxugou milhares dc 

is, nenhuma siquci tui provo-
i um ai to seu. A cila. a mu

lher sublime, a sorte terrível, icz beber 
dor, quando lhe 

trouxeram morto o seu filho q 
esperança e o ídolo dc sua pátria. Não 
succuinbiu cila, porém, então; ao 
contrario, como um anjo consolador, 
procurou consolai o . 
brunhado pela immensa dor. Suppor-
tou com muda resignação n martyrio 
de uma mãe. 

Enornv 
, i seo barbai o assassinato, 

|.ois Elizabeth era idolatrada pelo seo 
povo. desde o dita. uno noiva 
de 17 annos dc edade fez a sua entra
da triumphal na capital austilaca. 
Nascera no pittoresco castello di 
Posscnhofen 11 
ahi passou os primeiros dia u 
íniii.- a . Casou sc a ...' I de Abi il du 

•1 o imperador do Áustria c 

príncipe da coiò.i Rodolpho. A impe
ratriz era tida por todo o povo como 
anjo da guarda do império austria< -. 
sendo esta a unic.i influencia política 
no reinndo. 

Como mãe amorosa, d ia se dedicou 
com especial cuidado eduração dc 
sci.s filhos. A sua filha 1 redih 1 ta Ma
ria Valeria, linha as íncsn 
lecções e os mesmos sentimentos poé
ticos dc sua m ã e Ultimami 
muito i c t rah idncsó o mar immenso, 
Com os seus encantos tle In/ e de co
loridos a attrahia poderosamente No 
hiatc imperial Miramar, ella percor-
re j as margens do lonia da Grei a, 
da Sicilia e «la custa septcntriona] da 
Aiii' a. Conhecia perfeitamente o .e,rc-
-o moderno, mas lambem comprehen-
dia perfeitamente a linguagem de 
Homero. 

A Estação lamenta sinceramente n M O passa 
revendo esias poucas linhas c dando hoje •• -.vo 

retrato rende homenagens aquella que em vul 
protectora dos pobres e o ídolo do seo ; • 

O |)i'n|)liclismo 
O milacic da historia dc Israel é o prophetismo. 

Aqui se acha a foiça incomparavel sob cujo c 
se ícalisa a ' voluçâo reli rio a |uc se pó le ai 
nhar em seus annaes. 

E, já que eu mais uma vez, acabo dc pronun-
.-.!,i palavra evolução de que gosto de me 

.<• [ou de dizei • omo é que eu .1 
entendo, e dc l i ro sentido fatalista que 
pessoas lhe dã . S i . por evolução sc querei 
uma marcha das 1 oisas neci í me, um 
movimento mechaníco c continuo que faria sahir, sem 

1. hem do mal, 
de um.! forma in

da \ ul.i. .1 uma forma supei ior, então 1 
evitar ii!iiintii as leis do mundo 
morai (om a: ord< 

historia cm geral c a nada com-
• • 

X,, , . 1 ' i l l < ' t ; | Z ;i origtnall-
iustoria. não ha nada de fac 

(, g c j 1 das predisposições 
. Sem duvid 1 os prophcta 

ELISABETH 

IMPERATRIZ DA Al \ INIIA DA IIUKGRIA 

todos : contra .1 multidão rotineira qi renun
ciar a seus hábitos nem .1 seus prei 1 ntra os 
sacerdotes que, desde a origem e sempre, fa < 
sacerdócio uma profissão c dos oráculos divino 

loría ; contra os reis cuja | 
desleal denunciam . como as uxacçòes c os crimes ; 
contra os grandes c os ricos que opprimem <>̂  I 
e 1011 ham os pobres Elles faliam em nome dc | ivcli; 
porque Javeh falia em su 1 e d c o i a em 

un ella. 
Eis a ori 1 ni 1! 1 espirito prophctico : fermento ver 

e divino que sc perpetuando, sc depurando 
sc f rtificando dc um 

pi tu o. transforma ra a fíosada m 
• no primitivo. 

Não, não è aqui a obra do tempo e da n.itu-
a rrlenos que nã , 50 vi j 1 Deus ti ib dhaudo 
IDO, e que, sob a pai 

• • 

dam também as vtrtua ida.i-•. occull - 1 incommen
suráveis (jue teinient.im nell 1 e fa .cm Com iplO ella 

p isse ii si mesma 11 1 vida supcrioi d 1 libi rdade 
c do amor. 

• • 

de sua te. na < msadia de suas palavra 1, ha 1 
itiva de um inundo novo, .1 revel 

um ide d relig oso que, ucab indo de se despojar, no 
Evangelho de Christo, de todo elemento nacional, 

ruralmente .1 fé e , da hu-
m.innl ide. 

XXVII ANNO N 

Comtudo 1 

aginação dos homem ; 
quanto phcnoim • 
,..,, ,.,., lonal. Não o cnconl 

• 

Rcusgráos, Nada é mais humilde 
| - ; ] l le se 11.1 noite 1! -s origens reli 

M. Reusa 1 ompai • • 
[srael com es chamaus das tribus mongoi s. Eramtíaa 
pjes adivinhadoiesou feitii 1 

ou um dom 
particular para enti 1 . :n o s J| 

1 
occull as ou perdidas, lei 110 futuro, conju 
sorte, dizer a cada um sua boa ou má fortu 
cai a < huva ou ap izlguar as tempe l ides. KMC ]',.'. 
cter primitivo do prophetismo hobi 
vez de loi istoi ia. 

1 nós vemos 
que fazi 
dinheiro para 1 n nlrar isnos p. 

- mnlhante. 
hação 1 

alguma coisa rle estudad 
prendido. E' 1 m onti ido 1, 
em certas I 
de um prep 1 l nai con-

I • :-

s. in.-ios ttchni-

no delírio c] 
tdquirir o dom de vista dupla Sob 

.1 influencia de uma musica excitante 
. 1 omo se 

e ou* 1 
musulmanos • povos meio 

dos. o candidato a • 
torna\ - eirmotroe 
quer dizer qui ,, con-

osse <le si mesmo, li 
movimento cm que cllc si 
consianteinentc e começa' 

qui lie . ni que o espirito do 
ntrav 1 nelle. Então elle pro-

phetisavu. Quando bandos de ener-
-uiueiios sc entregavam .1 esses ar-
rebatamentos, os espectadores os 
mais rebi Idi \ 
o contagio da loucura. Foi o que 

liomcm 
.dias de nm espirito fraco e violento, 

ndo «e em presença de um 
grupo dc discípulos c proj 
exercícios, iuntou-sc a elles. despe-
d içando suas vesti -, d mç 1 
. 

.; tornou se um 
prophc ta ?n 

Sào i 
. idos lioje 

e i.i > iorprcliendainos ou 
II s desvii l u e m o s . 

Também é ; 
• 

tes «le ludo sobre este estado de ia-
ria cm 

. p rophe ta s tle 1 
• 

- n e m por mais brili 
n. i A\V 

tem li 
í i n n s • 

um pod 
futuro A hi; • 

. 
cm rcali 
s ido , qi I rtle se tornou a 

• • 

tecin • 
li 

n.iv.i lacil qual pn tos divinos 
para os Todos os 
historiadores romanos nào estão convc calos de que 

auguros? 1 inde jnedicçao 
I i imente re dis id • Prodl 

• 

• 

de Israel pare 
sibyllus tle outi ora, c si 

Infantil. 

A S.1. 

Mosaico 
1 ui dos no 

Direita um 11 c robusto que lhe |"'11 

esmola. 
— Ni 

trabalhar. . 
Olá, responde descaradamente o esfarrapado, 

dinheiro quo lhe peçoe não conselhos, 

M i • ] , . P i 1, , . , , . . . . , 

• : a felii idtti 1 c e i r o ; quei um homem 
a l t O , b o n i t o , b e m f e i 

http://compromctiida.de
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CHR0N1ÜUETA THEATROS 
k i o , 11 d e ! u c m b r o d e 181 

I ' e s ! . . • 

• 

e p e n e i r o u pe l a ^ali ria d o 

i 
s u b i r a loja • 

• 

• 

a, p e l o 
t r a b a l h o e l l e o l ive 

io, u m 
m a i n r injusi ido da l i b e r d a d e , e s s e h o 
m e m • 
m u i t a i.i a i m a i i " . M a s 
lllfeli. :: 
p a i a qui 
e u na . 

Rca l i patbi i 
p r i m e m i ' ed ro , i m h o m e n 

o t h e a t r o Vai 
• 

, tins P e n n a . n | ed ia n a c i o n a l ; o tei 
. nu l a na d a t a d o 6 ' a n n h -

• 

s ta tua de [i à.< > i ' . . • - ' .mo. 
D o pr i vo falai poi 

u m e l h o r amig i 
. p o r q u e lá n ã o es t i i 

homi ; : 

• 

n o t á v e l pi lo I 
• 

• 

a p p l a u 
i ihe te s 

• 

g r o s s e r i a q u e 
n ' o ú t r o 

• 

r i t o d e um poei i. Fe. 
l izinci ti 

• 

lu.< <le a m a i á r i a uo 
t r a b a l h o o esq 

• 

n a d a m a i s t e n h o q u e 
• 

: • 

q u e se : ve pai i m o s t r a r a 
m a l e a b i l i d a d e d o t a l e n t o de C o e l h o N e t t o ; m a s a s 

m e r e c e m todi 
i Mlea; leu COm al JUTT I IIí 

' • ' 

i é . d e 
BOI p r e h e n d e u 

q u e e l l e e s c n 
fluentes.expoi es tá h a b i t u a d o 

lendi i a p r o s a de C o e l h o 
r e c o r d e i me i 

Mente • i 

uni) o 
defeit* • i ferii 

• 

g i n a l i d a d e . E ' ma a i déa de m e t t e i e m 
a c e n a 
r e p r e s e n t a d o lar , pe la m a t r o n a q u e vive 
<le rei • ela d o n a q u e • i 

•> r o fu tu ro , p e l a n o i . / e l a q u e . u n a i 
c r i a n ç a q u e b r i n c a . 

A com* dia foi b e m in l e m e n t e 
p o r 1). A d e l i n a Vie i r a (o I n v e r n o 
c o m o d i s t i n c t a p o e t i z a , q u e o é. 

F a l l e c e u h a d i a s n e s t a c a p i t a l D . C a r m e n G 
r o n i . 

• 

i a u t o r a 

. 
A b a n d o n o i -

m u i t o s 
capi t 1. e r e p n 

. 
• E x m a S r a . l \, Ma 

• i 

d e S . F r a n c i s c o d c P a u l a , e x p r i m i ao d i s t i n e t o 
• 

\\[f. ' m u n a s ., mi 
A n t ô n i o B e n t o b o l i c i o h i s t a d e S . P a u l o . 

11 tle D e z e m b r o d e 1898 

A n o v a c o m p a n h i a de z a r z u e l a q u e es tá no É d e n 

lo e infi 1 ior 1 1 nitra q u e 1.1 r s t e v e . e n t r e 
o u t r a , 

nã > t em feito 
• i d o . V ão I 

; 
E ' q u e O l lui i imen 1 

r a d o . 

A c o m p a n h i a D i a s i Ei .1, qui 
p r o x i m t o r i n o , 
d e u u m b e l l o espe i tai u io , a 

Mai 
u n s P e n n a . 

N 1 | 
Ie esi riptor flui 1 

l, , a Vrthui \ e v e d o , a l é m d e u m i n t e r m é d i o e m q u e 
res a r t i s t a s . 

Lha d e M a r t i n - P e n n a a s s i s t i a ao e s p e c t a 

1 lei i d i d a m e n t e a e in] reza du ipol l i 
b e n z i d . • • • q u e lhe eni 1 

• l a d r ã o q u e p e n e t r o u , peli 1 
na joa l 

t e i , p o u c o m a i s ou m e n o s 
pom os de Valentina, 

t ão s u a e t ã o t h e a t r a l e m e n o s mal r e p r e s e n t a d o . 
; • 

No Ri 
», e o 

\ d a n d o u m a boa sei ie 1 ' r e | 
• • 

e x h i b i d a e m j a n e i r o . 

i i c o r p o s c e n i c o d o C l u b D r a m á t i c o de R i a c h u e l o , 
1 ,m a n t e h o n -

. . . 1 an n u l a . u m es] 1 
ido ao a f o n n o s e e n l o da e s t a t u a d e [oão 

• 

tua. 
Era '•''' ( ' ° 

n o s s o p r i m e i r o a c t o r 1 01 

P a r a 1 s m o thi a t r o Lm in I a n i s a d a 
• 

(uic o t e n o i E u g ê n i o 1 l y a n g u r e n 
O s ti 

a r r a n j a d o por i \cai io Ant i 
e u m a r e v i s t i n h a en 

10 c o m e d i o g r a p h o e m col la l 
P e d r o Au j u s t o . 

1 1 tem ii e m p r e ; a r io n ã o t o m a r a p a r t e . 
. 

X. v. z. 

.NOVIDADES M I S i r . i E S 
• 

E . 1 l ev i l acqu 1 

1 i p i t a l a m i o 1!' < I - S j a m b a t i . 
. s a d e 1.. M . Smidi 1. 

1 -. 
\ ' i \ . . inti 

.. C a v a l c a n t i . 
a th- A, ' l a v a l c a n t i . 

Mis , pa i de qua t i 1 *>. (Cava lcan t i . 
I ii/-,. 1 • 1 a l can t i 

in t i . 
1 1 d e A . I Cavalcanti 
P 'LAMI . • V (Cava l can t i . 

M a n u e l A n t ô n i o <-t SucCCSSOr de Líi 

I l i lh in . 

Si i r S i l v a 
I ,uiz M a r t i n s < .o rn a, 

AS NOSSAS GRAVURAS 

Q u e m a m a se c o n t r a r i a 

l. ,• um 1 vi da p a l a v r a 
n s ü t u e 

:. i tora fai i lmcute 
• so a s 

i i u i l i u i • e c i a l e nos labi >s de 
m a i s de u m a de l i a • ui a ver u m fino sor-

• 

O B a z a r d o C a n t e i l o em B u d a p o s l 

• 

• ii. ita da pitt 
lUrO 0 q u e • 

. • 

C a s t e l l o d e L u x i m í b u r K o 

1 r a n ç a . E m 
• 

i n t i m a -
ment i 

! r A N N O , 

Aviso ás nossas assi 
A'tí nossas gentilissima 

( ujas assignaluras termina 
mo numero, rogamos-lhes a íii;(7 

tlal-a reformar sem deu 
que já não o Lenha feito" para nfto ha 
interrupção na remessa dos muna 
que vão sahindo. 

Prêmio as nossas Leitoras 

• 

. o n t e n d o u m v i d r i n h o ile I D E 3 N T T ' 

DENTOL, um 1 D t-;iM"TO' 
v u m a ' 

' 
• 

• 

The Eberl New Gokl Crnwn 

PARA AS RAÍZES DOS DENTES 

A s . 
t r a b a l h o 

r a ç ã o tie !• id 

Para mais ÍDlurn&cws dirijaiii-sc ao Coi 
.Dr. .L. .//. Eberl 

-aR.-u.a- d o s O u r i v e s , 7' 1 1 and.au 

Reconst l tulnie gera l 
do Systema nervoso 

Neurasthenia. 

*4oi*fcr , 
O V ^ I * *V N**- [ Debilidade geral, 

X ^ ^ ^ * ^ * ^ 3 >\^ Anemia.Phosphaturli. 
1 ^ ^ * I Enxaquecas. 
CHASSAING & O . Par i s , 6, Av 

Olhos 
" ^ 

KNCONTRA-SE NAS CASAS DE 1« ORDEM 

Exija-se o nome 

http://-aR.-u.a
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Os dois irmãos 
(1 \ AN TOURI a i s-KPl ) 

1'ive uniu vi: 
Apparei eram-me dous anjos, dou 

|«e serviam-lhe de veste 
• 

Amb ima, cabellos 
negros e anel lados, 

Olhos melimcholii 
olhn inrlnuante, al antadorí 
qnasi atrevido. quasi perverso. . . Lábios vermelhos, 
levemente entun c 

O joven sorrio com autoriae indolência, • n t o de seu 

Uma espessa coroa tle dores enrola-se-lhe por sobre 
o s esplendidos cabellos. quasi toca-lhe na-. b< . 
Rvelludadas sobrancelhas. 

Afi velada pm uma flexa ile omo, pende «lhe ligeira 
do hombro arredondado até o elegante quadril uma 

queada 'le leopardo. 
As pcnnas tias aza?, tem um rcllcxo voseo ; as extre

midade- Lvermclhadas parecem emb 
em sangue fresco. De vez em quando as azas tremem, 
produzindo um ruido argentino, semelhante ao da chu-

primavera, 
O oul PO amar lento. A rada mo-

" lhe as . ostcllas 
Tem cabellos louros, finos e corredios; enormes 

olhos redondi zenl •. olh tt inqueto, phan-
:<i). i >s traços physiom un 

nariz aquilino, queixo pontudo, se meado de tê
nue pennugem, como MUI afilados ; a pequena 
bocea com felinos dentes, sempre aberta. 

Os lábios seccos numa tiveram um sonisn, 
- lámais sorriram. 

Rosto regular, terrível, implacável . . 
Em torno *!a cabeça tio segundo embara

çam-se espigas murchas e clesfolbadns. Um 
grosseiro tecido rodèalhe a cintura; as 
azties <• sombrias movem se Lentas e ameaça
doras. 

Ambos parecem c impanheiros inseparáveis. 
Um e outro apoiam-se ao hombro tio amigo: 

a mão carnuda do primeiro pende como um 
cacho dc uvas sobre a clavicula esquelética 
do segundo; a ra do segundo com 
os compridos dedos mo tra e como nma ser
pente sobre o peito afeminado do primeiro. 

i )uvi uma voz. . . eis O que dizia ; 
«Diante dc 1 çenio do Amor e o 

geniodafomo: irmãos gêmeos; os dous mo
tores de tudo o <]"e v 

-Tudo o que vive põe-se em movimento 
para nutrisc c nutrese para reproduzir-se. 

aor e a fjinc. 
"Teu fim é idêntico. 

: reciso que a vida não cesse ; é preciso 
que sustente-se e và errando. • 

A E S T A Ç Ã O ( N i i p i t l r m o n t o Ml ( e i i i r i o > 

— Não: naturalmente foi sempre bom e sua alma, 
emquanto choravam sua! irmãs, já estava vivendo no 
p.n.iizo. 

—A alma, mamãe ! não sei o que é, n io comprehen
do bem. 

—Mai • te pena de v, r j 
i as duas pequerruchas , . . 

T i v e , s i m , m a m ã e ; t ive m u i t a p e n a . 
Ora bem, que é que no teu corpo estava desconsola

do v triste ? Eram os bi 

\ : 
— I- ram as orelhas : 
— Oh ! não, mamãe : cia «ca dentro». 
— Esse ttla doutro», Mana, e a tua alma, que se ale

gra ou sc entristece, quo te reprehcndc quando fazes 
o mal, e que está satisfeita i|uando praticas o bem. 

\ füNQUI n o . 
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A cidade Sunla 
Jerusalém, cidade da Palestina,Syria meridional, ei a 

a anilha capital da Judéa e hoje iViini districto ou sa -
nyacato chamado Kods-i-Xeri/e, Ü nome árabe da po-
voação é Kuds, ou El-Kods, a Cidade Santa. E' , com 
cfleito. a cidade Santa dos christãos e dos hebreus. Es-
tá situada a Soo metros dc altitude ao SS< i. dr Damas-

i Mar Morto e 
kilometros do Mediterrâneo, sobre um plató de suave 
dei live, ao sul. e rodeada pelos outros lados dv pro
fundos ba i l amos . . \ cidade erguc-sc no triângulo irre-

Damaeco e de Siào; a Via 
Oi onde se vae ao Santo Sepulchro, e 

a rua ' liri-iã, 'pie vae também ao Santo Sepulchro c 
rua de David. Por toda a parte, 

na cidade v arrabaldes, se vêem estabelei imentos reli
giosos e escolas de eaiholíeos, dos gregos o das i 

Aquelles oecupam o sitio d'um t< 
tle Venus, i niie as portas de liethlem c de Da-
masi o. Egrejas, capellaa e cryptas formam um dedalo 
de naves c galerias, e n'ellas teem representação to
das as seitas elitistas, excepto as protestantes. Aos 
orthodi j»ertence a nave principal onde 

i xisie i} p lar a que chamam •• centro do inundo. O re
cinto do Calvário està divid i apellas, uma 
dos latinos e outra dos ^re^os; a cripta de Santa Hel-
lena v. dos christãos abssynios. Salvo uma capella Late* 
lal que possuem os latinos, só a pedra da Unç&o é 
propriedade commuiri, 

i i Santo Sepulchro, a que os árabes chamam / 
c/-G«w/Htí/(egreda da Rassurrelção construiu-se d-
A - Destruído por ( osroes 11 em 614, rcedificou-o 
em parte o monge Modesto , que foi depois patriarcha 
de Jerusalém. Demolido de novo em mio por ordem 

'iodo Egypto, líal.em, restauram-n'o archite-
:e^os em meiados do mesmo século. Constava 

então d'uma rotunda para o Santo Sepulchro e de tres 
capcllas separadas; os cruzados reuniram tudo n'uma 

adiada em parte em 1811. voltou a 
I ensas dos monges gregos primei-

1 Turquia, Rússia e França depois Os dois prin-
1 ipaes sanetuarios são o túmulo de Christo e o Calvário. 

No centro da moderna rotunda, sob uma grande eu-

A íilma 
—Mamãe, nem todas as crianças vão para o 

paraizo. Outro dia foi para o cemitério um 
menino que tinha morrido ; o seu papac e as 
duas irmazinhas acompanhavam 
choravam tanto que me fazia pena. Iam a cho
rar; aquelle menino linha •-uio mão, não v 

• 

O BAZAR DO CASTELLO EM BUDAPEST 

IBURGO 

1 um.uio pe
los valles de |osa-
phat e Hinnon. 
Rodeiam-a mon-
tes v collinas por 
vários lados, so-
hiesaindoomonte 
Olivete, o ra 
Escopo e odoMau 
Conselho O re
cinto amuralhado 
que data de 1 53 >. 
tem i!> metros de 
alturae varias tor
res e balua 
Entre 
m e u . 
de 1 >avid, 1 ma 
parte 

festo tia an -
ti^a cidadi V. 
reis hebreus e coi 
responde tal 
torre I [iplnjs eu a 
Fasael . 

As príncipaes 
v ia s s ã o a s q u e 

a p o r t a de J&fa a 

VÍtl n o I, 1;.; . 

' que 
d c tle n o i t e a sul 

1 cristo coberto de mármore 
b r a n c o , c m foi ma de a l t a r , d e J , J 5 metros dc compr i -

de pequenos ai 1 
altumiado poi Iam;.. .ordinária riqueza, 

accesas. Também se vé ali uma larga pedia 
rodeada por uma «rade, sobre a qual se diz foi embal-
s.iin.ulo o t orpo do Salvador ; ontra em que contam se 
collocou o anjo a annunciav á Virgem a ressurreição 
do seu Divino Filho, e varias capellas dedicadas a ca
da um dos mysterios da Paixão dv Christo. 

Tainbcm para os mussulmanos tem importância Je
rusalém, sol. o ponte . oso ; é n cidade que 
mais veneram depois tle Meca v tle Mcdina. No 
centrodo Ha\ ou recinto sagrado está a 
mesquita de < (mar, em cujo angulo do nordeste 

ntonia. 
Ali esteve o templo dc Salomão, a que suecede-

ra"1 °: • Eierodes, depois um sanetuario 
rado a Júpiter, uma egreja dedicada a Santa 

.Mana e a famosa /. .;pula de rocha1, ver
dadeiro nome da mesquita construída por \bd-el 
lik, e não poi Ornar, em fins do século V U . E' um 
monumento tão singelo como elegante, grande exago-

anellas ogiva es em 1 . ador-
1 om rn.itin-o-•• e pori elan is esmaltada 

fentro , rocha que, segun-

• ' ume d 1 Monte Moi 
'.'afoma subiu 

para o ceu Ali também nasciam os quatro iiiauan-
< iaes do Paraíso. 

Jerusalém é uma cidade' de monges e sacerdotes. 
que vivera a custa das suas respectivas seitas. Não ha 

amei cio nem Industria, apenas existem algumas 
abão. 

No dia 3ode outubro pela manhã o lmpcrad< 
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VUTOU u rphãos nas cercanias daanl 
dade dv 1 letl I 
tiram â ceremonia a impei ia Victoria e 
m u i t o s a l i em ie 

(ruilherme II to: 1 
pio • v angélico tle Bethlein pai a 
religioso Logo que esl terminou o impi rador pro
nunciou uma allocução encarei endo a n 
mantei viva a fé < hnstã e 'ie preparai .< douti 
Salvado) na teira onde i He viveu e morri u 

humanidade. 

Crepúsculo 
loosol vae tombando oo I 'i • 

Seus In: occultando, 
II ambando, 

te a lua vae subindo lentamente. 

Com a còi fulguranti i sei' [dente 
Vae o t Larão da lua desponti 

azio além canl 
Correndo para casa alegremente. 

te envoltos n'uma nuvem d'al 

mversando i rii do os uarrn 
No meio da mais intima harmonia. 

Assim passam o tempo deslumbrado . 
— Emquanto vae correndo a noite fria 
Pela luz do luar crystallizados. 

Rio-

: , SILVA. 

IVliMHiiri i lo .s 

A R a T A Ç l o (Miippl. •••«•ni» l i i n - i n r l o 

Curioso 
l o n a m i n a i • -sia, pegOU tugO h a 

• 

si io \ mina esl • • ítuada noCondad .d.- Dulquharran 
F o i ••'•'' i m o -

• . 

A • hamas, 
ipos a tempos, irrompem na superfície do solo 
rma di vulcão. 

Graça • aos diques de j i dra qui | or todos 
ossivcl limiiai o im endio, evitando 

que se propa ;ue is mil 

A piedade, principio de ioda a moralidade, toma 
egualmente oi i baixo de sua proti 
emquanto no de moral eu: i 
tem se para i . responsabilii 
respeitos. A preten 
mães, o prejuízo de que nossa conducta para com 
elles não tem importância n .como 

com os anima 
revoltante, uma barbai ia do occidente, cuja fonte 

uo judaísmo... 
E' po 

animaes, a i ssi s oi • oados judeus, 
mesma maneira °|ue elUs, os ra
tei no. 

A pii mães i estreita-
rai nti unida i\ bondade do 
mar, sem receio, que quem é cruel para com os ani
maes não pódc : ei um bom tu 

Uma piedade sem limites para com todos os seres 
vivos é a garantia mais segura da con
ducta moral, e iss > não ii 
ficai certo de que aquelle que estiver repleto 
piedad. a pessoa alguma, não cali 
direitos dus outros, não fará mal .-• quem quer qu< 
pelo contrario será indulgente paia com todos, per
doará a todos 
todas a o cunho da justiça 
amor dos homens. podem dizer; a Este 
homem é virtuoso, mas não possue a piedade., ou 

homem injusto e mau, entrei * 
muito ' i impassivi >». 

A<' 0a sensível. 
Todo o mundo não ti 
conheço prei i mais bella qui \ qui 

do theatro hindu 
ouir'oi 
palavri •: todos 
os sen [|a 

ral, os 
filhos doentes é que sua vi . itar a 
piedade. 

A cólera, mesmo a Imme-
diatameute com a ii i 
deu é 

les qui 
nâo quen m eni her- i di 
em vingar cruelmente uma injuria, qui 
sob cores vivas sua vingam; 
presente sua victim frimentoa ph 

i 

I : | 

ensami ato, 

• 

0 asno que falia 
S o l a 

i 

zombar 'los hoi • i astigar os maus. pi i 
ue era muito b m i 

. 
'.n o seu auxilii i, elle 

valle, 
. . ..i- a de 

.. ., • para r»»d i e 
tirar : tantos 

ni om-
homem 

do hotel e depo s <'u- muil titat verificou que o 
ganho total era mais que rasoavel. l ' negociante porem 

• 

i i - mtrario procurou i • mira 
ulguma sorpresa que lhe surgisse, em caminho. 

Invisível, o Espirito da ompanhava o 
• 

elle pensasse em tei um ganho muito i 
Espirito procurou lo de lhe pregar uma 
pei a e de lhe causar um medo qualqu 

iti iransformou-se em um iel 
arvori . .< ima de um atalho rápido 

• 

u taboleiro i « ' ' '•' 
lo que subir, carrega 

Foi obrigado a repousai um instante e vendo o 
tronco, nelle sentou-se com seu taboleii 
Espiril • retirou-se e o 

que pe 
to ficou inteiro 

r.u.-i i.t qui n 
Não podia ii 

. i lhe vendiam fiado 
. ; i 

trabalho e que lhe servira para com] . 
• • 

Um dto da 
montai 

o que lhe havia acontecido. < • 
. iça. 

— Em quanto avalias tua perda ? disse o vi 
— A h ! e m o i to OU ; • 
Com certeza o qui i dado essa 

imporiam ia, n rando. 
— ] le boa vontade, pobre homem, 

replicou o c eu mesmo nào 
. commigo. Sabes! La embaixo, 

na planície mora um moleiro que é temp i 
um est -uma tratar 
que ^ i trans-
formadas em i m te pagara 
a tua : 

- (lomo p i bomem lão avai 
tão nu do que 

pergunti m o n o via-
l uz índo O a s n o pe!., q u e " 

caminho era muito rai 
— Voluntai: atade ! exclamou o 

eu bom 
espon-

ter queira, qu 
• 

oi nove, elle fi 
Cima nos dará que 

— Sim . . s im. , 
vendi 

— Vi p irque não. me 
iilium nelle • Umente 

( ) vidrai e • • i Fa< Uuiente n.i felici-
ramente incri-

• . 

• • . 

q u e o 
• 

nu ao moinh • i i 
• n o s . 

: •. rutrl 
>s hos-

jiedi s | , : illou-se 

• 

lho; mas um 

• 

• onvei -
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. lindo animal! E' verdade 

P o i , ! ' •' 

Não é para m m 
a oxat tainente de ui 

.;i um. 
tivi e dado comida de m I 

i 

! Foi justam 
liar. 

1 ii veia f Ah ! ai 
\.n meu asno em suas mãos ! Elle i 

ratado bem. 
Ohl pois nâo! disse o n hindo em si. 

• 

1 udos, ijuer? 
- Sim ? Nfio me faltava mais nada. disse o viajam., 

i m asno magnífico por sete e* 
cudos ! F ra I 

-• i tornou-se no moleinj 
uma Idéia rixa. 

1 lou oito e • lamou elle, fazendo tinir i 
dinheiro na algibeira. 

— Onze ! N i 
Minha ultima palavra é di z ! 

Comida de graça 1 disse o proprietário do asno. 
( ) m o l e i r o COCOU a o r e l h a , qu iz ba ixa i o preço, nus 

• 

O moleiro fazia questão do asno: no meio de la- j 
mentai ! , , s contou dez escudos sobre 
não em boas peças, mas em soldos grossos, 
usados e azinhavrados O estrangeiro muit. 
tomou o dinheiro, pol-o em um saquinho de . 
, l eu -o ao feliz c o m p a n h e i r o , e m q u a n t o O molel 
ria a levar tu asno paia a cocheura. 

ii vidraceiro muito admirado do presei 
idecer a seu bemfeítor; mas o estrangeiro ãe 

disse : 
— Não me agradeças ; 'orna o décimo escudo pelo 

te. Agora vae á estrebaria, vè o que 
fa/ n moleiro e s< untai onde é que eu estou 
diz lhe que passei a montanha. Deus te guie! 

ceiro muito emocionado tomou a capa ii 
ra o pateo onde já se achava o asno que 

fora vendido. ( i uxera-lhe um poucode 
feno fresco. Mas qual não foi a sorpreza de ambos. 

o asno, olhando para o feno com desprezo, 
e a l a m o u : 

— Meu rharo senhor, eu não tomo capim; eu só 
como assados e grelhados 

do o moleiro deitou a fugir e quasi atira por 
.! .i porta. 

— Quem me vendeu esse burro! Tenho o diabo em 
casa! Onde está o vendedor I 

Passou a montanha ! respondeu o vidraceiro. E 
te se ura delle. 

O moleiro reunio toda sua gente a quem contou o 
ria, como um 

fallar 
julgaram que elle estava doido. 

Reunio-se lodo o povo do lugar para saber do Decor
rido, mas quando foram ii cocheira, apenas encontra
ram um molho de palha secca. 

Quanto ao vidraceiro, foi se pelos atalhos escarpa-
ptrito das montanha 

do-se di todo o i prejuízo causado ao mo* 
un nto e mau. 

H3 

C O L L E T E S 

HUA DO OUVIDOR 113 
RIO DE JANEIRO 

os colletes privilegiados de Ume. Hamllle Dupeyrai tio? 
" os únicos próprios para a toada actual, oferecem sobre os jj 

demais colletes as vantagens seguintes: 
Alonga e adelgaca o talhe, aqgmeota »s seios as pessoas £ 

- ; f:i/ desappareee? a barriga, deixando, 1 
í porei s quadris e A CAIXA THORAXICA completajaenteli-fl 
' vres, o queperuiltte apertar Impunemente, tendo oiaisií 
. grande vantagem do si r exceasivi nte leve B UM) ter bar I 

baianas do lado que difBculte os movinwotos, e reo.niiuien-* 
ibreludo, pela sua grande duração, sem precisar áel\ 

rvando a primitiva forma ateo completo as». ^ 
Para dar uma idéa da sim superioridade, basta diser que I 

entre todos os fabricantes de colletes que coneor 
grande exposição de Cblcago, foi a caso de Ume. fa»Wj I 
Dupeyrai que obteve a ÚNICA es mais ALTA RECOMPENSAI; 
<> qua muito liniira a industria nacional. 

'. DEPOSITO EM S. PAULO : Km casa de Mme. A. PEHAl \ 

I 3 8 JR-uia. . D i r e i t a , 3 8 

MOLDES CORTADOS 

TAMANHO NATURAL 

i lsOuO. N Caj 
UOOO. Pelo correio mais 800. 
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I ANNO t\TOV0 , I 
da ha de mais agradável .1 i ( |ue rever 

iO ha a v ida 

mento, mas apenas o traço Indei Is 

[udo quanto evocamos i uu;. envolto i i 

s prim i vei e parece-nos mais doce 

• 

menos 
e ma i s h u m a n o s se nos nu iStram o s s e n t i d o s na 

•• emos. 

Agora que se inicia um anno novo, por signa! oul-

timodoseeuh ; >s voltam ao 

,',ilma para nos dar forças a encarai os proble

mas de 

E' sen 

incie 

perança e da 

i, sem a qual e i e mundo seria a mais cruel das 

' • m i tever Borrlr e não chorai. Nao vale 

i; tio que terei nho co

nhecido ; vale catar no meio d s dissabores os moinen-
1 nfto em i nen il os com a nossa hlp >• 

• que é silas communlcatlva, como tudo quanto 
e l l {-.{,• 

As ;... ., gentis com.. são. devem ter sem. 

• II irriso ;i floi do-- labl i iso <jue é todo 

• [uei dv 

uma preocupação. 

^•is tudo fazemos paia merecer a protecção e 

rinho com qm oguidos e basta passar uma 

rapidi vista d'olhos pela m^sa colleçSo, para se vei 

que os nosso n vindo em um crescendo 

i .u i te , s e m . jue e m t e m p o a l g u m nus sen t iSSimos 

tomados de fraquiza ou d. 

Quem ve as proporções modestas com què. ha 21 

a n n o s s u r g i o a Estação e o l h a p a r a e l l a h o j e , h a d e fa-

ustiça de confessai que não temos descançado 

um momento sequer em attendex aos reclamos da fami-

Perfumaria extrafina 

LT. PIVER 
PARIS 

Corylopsis do Japão 
SABÃO - ESSÊNCIA - PÒ Oo ARROZ — ÓLEO 

LOÇÃO VEQETAL — BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Evitar as Imitações e Falsificações 

0 Trcíic incarnat 
L. T. PIVER 

JPerfame de Moda 

Violettes de Parme 
•.ASÃo — ESSÊNCIA — PÒ de ARROZ 

LOÇÃO VEGETAL - BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Leite de íris L. T. Piver 
PARA a JUV£Mi IJAOE e BELLEZA do ROSTO 

A melhor e mais hyg ien ic» d« todas a s preparaçõoa 
p a r a o l ançador 

Dentifrioios Mao-Tcha 
P O — P A S T A c í 

NINNOK DE LECLUS 
escarnecia aa rima. que jamais outnti micolsr-lrir a epi 
deroae. Ja passava dos SU auuns e conservava-se joven e 
bella, a t i rando sempre oe peüaçus da sua certidão de bap 
usino que rasgava a cara do Tempo, cuja foice embotava-
ae sobre sua encantadora ptnsiunouiia, sem que nunca 
deixasse o uienor Lraço. « Muno verde ainda 11 via-se obri
gado a dizer o velbo rabugenlo, como a raposa de Lafoo-
.aine dizia das uvas. t i . i t ' segredo, que a celebre e egoísta 
faceira jamais conúara a queui quer que Tosse das pesaoas 
daquel la época uescobrio-o o Ur. Leconle entre aa rolhai 
de um volume de Utiittoxre amoureute dei gautet, de 
fc.ussy-Kabiil.u, que fez pi. r le da bibliotbeca de Vollairee 
iclualmeule propriedade ixclusiva da PARFUMERIE NINON. 
MAUM)SLECONT£, Rue du 4 Septembre, St a P&ais. 

t s t a casa ifiii-iin a disposição das nossas elegantes, aol 
o nouie de VERiTARLE EAU DE NlftON, assim como aa 
recei tas que de l i a provém, por exemplo, o 

i n V b i b i f M N U I N 

Po de arrox especial e refrigerante 
-L-e S a v o n C r ô m e d e N i n o n 

especial para o rosto que limpa perteiiamente a «olderme 
mai» delicada s e m a l t e r s l - a . 

LAIT 0 1 MINOU 
lue da alvura deaiauibraulc au ^oacteo e aoa Dombroa. 

Entre os produetos conneculoi e aprecladoada P A R F U -
SERIE NINON e m i t a m K ' : 

U.éu Ls- f̂tJ SA» lai, u , t_io U a b O - U U a V B 
qoe fax voltar os cabellos brancos a cor natural e existi 
em 14 cores ; 

queaugmenta, e a g r ^ s a e brune as peatsnaa e os super 
•ilins, ao mesmo tempo que da vivacidade ao olnar 

LA PATE ET LA POUORÉ W ANODERSULE DE NINON 

lara Dnnra, alvará brilhante das mãos, e t c . , e t c . 
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lleira de cujo amparo nos orgulhamos de viver. 

Em principio tínhamos apenas uma modesta página 
escripta - m poi lu era o próprio 

prancez, o q u e tornava difficil a acquisiçao do 1 

jornal para Quem nfto comprehendeaae ette idioma. 

. ripto em multo bom portugaew;* 

parte das modas sahe posta cm a nossa 

bella língua, manejada por uma redactora distlnctisai-

ma que temos na Europa e q u e oceulta sen nom» 

o sob o pseudonymo sympatico dc Paula ' 

dida. 

.1 Estação aproveita a op] ortunidade para teste-

munhai a esta talentosa Benhora o seu apreço e a sua 

inequívoca considera 

Quanto aa evoluções caprichosas desta corrente de 

novidades que se chama .1 Moda, desvanecemo-nos 

aos nossos corres-

ates na Europa e nenhum juiz melhoi do 1 

leitora poder.1 dizer se exaggcramos. 

1 is progressos desta 

capital e nfto nos lembramos de havermos ficado em 
atraso um so monn n rente era o Rio de 

E. SEKET 
15, Hue du -4-Septembre, 35, PAHIS 

WÃ0DEPAPAdod7rc""oT.cipe> 

I * à t e d e s P r é l a t a , que embranquece , alies, 
aHsetina a epiderme, impede e destrõc as frieiras 
O J» I j e l i a n . 

UM NARIZ PICADO.tOTZ 
com cravos t o m : i a r t ; a i p e r u r nua brui ia i r i ipr i t i . i t iva 
e Kiian cures tinas por meio do A n t i - B o l b i m , 
produe to Bem i g u i l <> mui to controfuito. 

CUIUAUO COM AS CONTRAFACÇÒKS 

Para ser bella a encantar todos^olhos 
deve-ee servir d a F l « u r d e I * ê < * h e pó do 
arroz tVito com fniclos exoticoB. 

POUCOS CABELLOS 
l ' i j .sm a.. [.-. LT o c e r r a d o . eni |)t . | f Uld .*M 
1'íxtrait Capittatre des Beneaictins 

- . 0:i /Hont-yln/ellll, que l a m l * i n iinped» 

q-ie ra i i in c '[ii fiquei.] l i ran tos . 

E.StNET,lJm:o:slíinar,35,R.l<4-Se[)tE ,rbre,PartS. 

NÃO ARRANOUEIVJ MAIS 
.. dan tes e t r . f r n ' loa , . n : . . - S.H .• I.rai.fi.reie-os 

mmYEtíxlr ttentifricett, BéneciTttns 
i. Yont-Nlajetla. 

*lE.SENET,iidniiiiiiri..íiir.35,R.:u4-Secif.m'a . j /ar is 

' ÍROPE DELABARRE 
(DENTIÇAO) 

X a r o p e s e m n a r c ó t i c o n - nmmandado ha fd 
2 0 F a c i l i t a a s a h i d a d o s 
d e n t e s , < vttn ou / t: • 
Os a c c í d e n t e s d a p r i m e i r a d e n t i ç ã o . 
Egifa-se o C 2 a r i r r i t o o o f f i c i a l e 8 

a s s i g n a t u r a D e l n b a r r e ; 

FUM0U2E-ALBESPÊÍRCS 7̂  FinUifi Swtt-Dttó, P « X Í S 
e e m i o d a s a s p h n r n 

Â
Í'APtL t CIUAKKUS 

NTI-ASTHMATICOS 
ummidadei medi-

Ml Preparações m u i t í s s i m o efficazes para 
acura da A S T H M A , daa O P P B E S S Õ E S , 
";• E N X A Q U E C A S , ele 16 IWSOS M HWBW. 

miOOZE-ALBESPEYRES, 78,1 rg Satol ttua, P a r i z 
. em todas aa pharmaciaa. , 

N U N C A A P P L I Q U E - S E um 
VMGtCATOfilO .s /• U SB ll: li O 

VESICATORIOi, ALBESPEYRES 
• ms u n i u . , ilins I-OLÜBOSOII. TODOS .UVESICÍTORIOS 

, I I . I I I M - f Ylll -. n, lAOU VEROE 
' U M O U Z E - A L O E t P E V R E S , 78 f . « . " » * * , ' A " I S 

D E S C O N F I A R DAS F A L S I F I C A Ç Õ E S 

0 0 < > 0 < > C > 0 0 0 < » < > < > < > 0 0 0 < > < » < > < ^ < » < > O O C > 0 0 0 < > 0 

P o r sua 
• ui. r n l r . i iãn dai 
s ma i s u ic i s e 
alutarias, ;i 

n o l a v e l 
plantas 

BOYER 

D C 

MÉLISSE 
DOS 

CARMELITAS BOYER 
Único Ruccessor dos Carmelitas 

obra de ura modo prompto e absoluto nos casos do A t a q u e s do 
N e r v o s , A p o p l e x i a , P a r a l y s i a , os V e r t i g e n s , as 
Syncopes . ns Indigestões; nus tempos de Epidemia, 
Dysenteria, Cholera-Morbo. Febres, etc. 

i pequena colheraâa pura ou sobro um pedaço de assucar. 

oooo<><>c><><>oo<>c><><>oo<><>c><>.r>c><><><><>ooo 

D E S C O N F I A R DAS FALSIF ICAÇÕES 
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Janeiro, n;i epócha de nossa apresentação, do que é 
elle hoje ; o seu desenvolvimento pódc-M agora dizer 
duplo. Imagine-se que em Julho de 1875, escrevia a 
1 hronista da Estação Violeta, as seguintes Unhas : 

« Até que finalmente vae ler a capital do Império 
uma companhia lyrica ! • 

Quantas temos tido desse tempo para ca c a quantos 
espectaculos tem comparecido elegantíssimas senho
ras trajando rigorosamente segundo as prescrlpções 
d.i Estação ? A pergunta é ociosa, porque ;i leitora bem 
sabe que cm matéria de elegância c bom gosto que 6 
o que distingue uma terra civilisad.i, o nosso jornal 
se preza de ser um verdadeiro thermomctço. 

Percorrendo se as paginas do nosso jornal, encon
tra-se uma piei.ide dr oscriptores do que de maisdis-
tineto possue a nossa litteratura c que todos tem hon
rado a Estação com a sua collaboração brilhante: 

A ESTAÇÃO (wnpplemento Ut temr lo ) 

I progagnnda, notareis immidiatamente que augmcntan 
do a parte destinada an tmperio Americano, collocar-
nos hemos na vanguarda dc vossos castos dsse|<>s para 
alcançardes entre as vossas rivaes do mundo inteiro a 
lão disputada supremacia da belleza nativa c da ele
gância cultivada. 

Hoje dizemos: Genlis Irit >ras, fortes na VOSSa 
protecção, nüo ha obstáculo qur nâo affrontemos porá 
vos servir. A vossa bondade tem comprehendido a 
nossadedicaçfto c é quanto uns basta. Annos risouhos 
de venturas mil vos desejamos. 

t í . ', .ie, ma •-••• - filho i <• • 

s lessorea de II. Lomborts. 

XXVII AN> 

A natureza humana 
Eu creio ter dado no estudo comparado 

turas uma Idéa minto mais larga da natun 
do que a que ordinariamente se formula ScmdJS 
ha ao universal e dc elemento commus 1 
humana. Sem duvida pode-se dizer que 
psychologia, como sc pódedizer que to h 
ratura. porquanto todas .1=1 Litteratura* v . 
111,•sino fundo commum de sentimento e 

Mas este universal nào está onde se 
c falsificara còr aos í 
o inflexível ao homem das diferentes épochai 

< i que e universal são as grandes di< 
grandes necessidades da natureza; sào, se -, 
alrevo a dizer, os quadros naturaes preenchi 
dos suecessivamente por essas formas 
variáveis, religião, poesia, moral. etc. A nao csj | 
siderar senão o passado da humanidade, 
por exemplo, pareceria essencial á naturez 
c entretanto a religião nas fôrmas antig 1 
nada o desapparecer O que ha de ficar s< 
que ella oecupava, a necessidade a qual cila corro 

Machado dc Assis. Arthur Azevedo, Lúcio dc Men
donça, Victor de Lara, Olavo Bilac, Luiz Mural, 
Pedro Rabello, Guimarães Passos, Dantas Júnior, 
D. Presciliana Duarte, D. Julia Lopes dc Almeida, 
D. Igncz Sahino, Raymundo Corna, Alberto de 
Oliveira, Alberto Pimcntel, Jaymo Seguicr, c outros 
muitos ; mas os nomes que ahi ficam sào mais que 
sufficicntcs para attestar ás nossas leitoras que a folha 
que tem a honra de guiai as cm suas prcoecupações de 
bom gosto tem contado o apoio do que de mais dis-
t neto possue a litteratura nacional. Ultimamente 
resolvemos offercccr-lhes supplcmentos musicaes e ja 
nos temos desempenhado desta tarefa, dc modo a 
merecermos os applausos sinceros dos entendidos. 
Um dos nossos números de musica valeu ser .Ilustrado 
pelo lápis do nosso insigne Parreiras. Em summa, 
em nossa jornada pelo jornalismo fluminense, temos 
a certeza de que ainda não mentimos as nossas pro
messas. 

O nosso primeiro numero de Julho dr [87J trazia 

estas palavras de sua primeirachronlca ; 
• Por agora nos abstemos de apresentar-vos esplen

didos programmas especlaes para o Brazil, se forem 
nos auxiliando com a vossa prov itosa, e irresistível 

(HOSPEDARIA OSTER1A NA VIA APPIA 

Conselho da alma 

Estala, coração! suecumbe á dor 

Que lauto te atormenta c te tortura! 

Su pode terminar na sepultura 

Essa vida dc magnas c dc horror! 

Ja pritlestes a í< ; não tens amor; 

Lcvaslc o sentimento a grande altura. 

A vaidade p'ra ti c uma loucura, 

Que tratas com despreso c com rancor. 

Mas aguarda um momento de bonança... 

Para que has dc viver assim tão triste, 

Conservando essas magnas na lembrança? 

Só quem é fraco a ellas não resiste. 

Soccga, coração! que uma esperança 

Vale por tudo que no mundo existe ! 

Rio — IJ& 

ANDRÚ DA SILVA. 

pondia c que será satisfeita um dia por alguma cosi 
análoga. 

A pro,ma moral, dando a esta palavra a .iccepdo 
completa e quasi evangélica que nos lhe damos, ílj 
uma fôrma de todos os tempos? Umn analyse poiic-oe-
lie.ida, pouco coid.idosa da ditterentc plivsionomia 00* 
lados, poderia aliiimal-o. A verdadeira psvcliolo&ia 
que tem todo o cuidado em não designar com o menno 
nome factos de còr differente posto que .uialogos, nao 
pode pri ceder do mesmo modo. A palavra 1n01.1l sen 
por accaso applicavel .1 lonna que revestia a »**i 

I do bem nas velhas civilisações árabe, hebraica, chi- | 
neza, que .mula reveste nos povos sch 

1 u não faço aqui uma des oea banart 
tantas vezes repetida desde Montaignc e Bayta ° fm 

que se procura estabelecei cojn algumas div. 
ou alguns equivoi MS qui 
moral. Reconheço que o senso moral ou seusequ>* 
lentes são da essência da humanidade; mas sustento 

Liar com Incxactidao applicar a mesrM«B* 
minaçaoa factos tão diversos. Ha na humanidade tt* 
faculdade 1 u uma ne. • 1 capacidade, cm 

uma palavra, qucá preenchida actualmente pelamj* 
e que o foi sempre c sempre o será poi al 
de análogo. (loncebo mesmo que para o futi 
lavra moral se tjrnc imprópria e seja substituídaP* 
uma outra. 

meu uso particular dou preferencia ao terflj 
estetítua. Em face de uma arçào, eu pcrgui 

mies se ella . 1 
m um bom criterium, porque com a •*nTJ| 

mói,a qur faz o homem honesto, pôde se levai aW 
um.1 \ Ida mesquinha. 

http://1n01.1l
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Como quer que seja, o Immutavel nâo deve ser pro-
da natureza humana 

•m seus com par t imento», se assim posto me exprimir 
nas formas que a ella se ajustam e podem se 

ubstttuii poi suei edaneas. !•'.' alguma coisa de 
lotfO ao fácto das substituições chimicas em qur corpos 

o s podem suecessivamente encher os mesmos 
quadros 

\ (•hina oflerece me o exemplo o mais próprio paia 
•tclareciinento do que acabo de dizer. Seria Inteira, 
mente inexacto afíirmai que a t 'hina c uma nação sem 
moral, sem religião, sem mythologia, sem Deus ; ella 
seria então um m mstro na humanidade e entretanto i 
certoq^e a China não tem nem moral, nem religião, 
ttem mythologin, nem Deus no sentido em que toma
mos estas palavras. 

A iheologia e o sobrenatural nenhum lugai oecupam 
no espnito deste povo, c Confucio nada mais fez do 

conformai com o espirito dc sua natureza des* 
fiando seus discípulos do t---iu.it. das coisas divinas. 
Tal é o vugo '*as ' J , ' " a s l l " s Chinezes sobre a Divin
dade »lllc- desde S. EranciscoOCavier, os missionários 
tem tido os maiores embaraços para encontrar um 
termo chinez que signifique Deus. 

Cm estudo altendo das diversas zonas affectivas da 
espécie humana revelaria por toda a parte não a 
Identidade dos elementos, mas a composição análoga, 
o mesmo plano, a mesma di: posii 2o das parles, cm 
proporções dive 

Tal elemento, pi incipal em tal raça, não oflerece em 
tal outro senão rudimentarmente. 

0 mylhilogismo, tão dominante na índia. 
mostra na ('hina c entretanto tá é dis-

Ünguivel em uma escala infinitamente redu
zida. A philosophia, elemento don.ini.ntc das 
ruças indo-germanicas, parece completa 
inentc estranha aos Scmilus e entretanto, 

• olhandn-se dc perto, descobre-se cambem 
nestes últimos não a «-ousa mesmo masoger -
mem rudimentar. 

Ko começo da carteira scientifica e rclc-
vado a figurar as leis do mundo psychologieo 
ephisico, como formulas dc mn rigor abso
luto; mas o progresso do espirito scientlfico 
não tarda a modificar este conceito. O indi
vidualismo apparece em toda a parte: o gê
nero e a espécie sc fundem quasi sul) a ana
lyse do naturalista; cada lacto sc mostra 
C0D10 SHigcncris ; o mais simples phenomeno 
apparece como irrcduciivel; a i rdem das coi
sas reacs nada mais é do que um vasto ba
lancear dc tendências produzindo por suas 
combinações infinitamente variadas appaii-
ções sem cessar diversas. A razão é a única 
lei do mundo ; c tão impossível reduzir a for
mulas as leis das coisas quanto reduzir a um 
numero determinado dc sehemas as phrases 
do orador, enumerar os preceitos sobre os 
quaes o homem moral dirige sua COnducta 
para o bem. «Se bello e então faze a cada 
instante o que te inspirar o coração» eis toda 
amoral Todas as outras regras são falsas 
e mentirosas em sua forma absoluta. As re
gras geraes não sào senão expedientes mes
quinhos para supprir a ausensia do grande 
senso moral que basta por si só p.ua revelai 
em qualquei oceasião ao homem o quei
mais bello. 

£'querer supprir com instrucçòes prepara-
dascum antecedência aexpontaneidade inti
ma. A variedade dos casos cmbai 
cessar todas as previsões. Nada. nada subs-
tiluc a alma: nenhum conheciment i adqui
rido pela natureza pode supprir no homem 
a inspiração de sua natureza. 

RENON. 

A ESTAÇÃO («npnlemcnto Httcrarlo) 

CHRONIQUETA 
Rio, ai de Dezembro de 1898. 

Escrevo soh uma temperatura de Í4 gráos á som
bra ! Nunca senti tanto calor cm minha vida ! Nestas 
condições è muito difícil esi r< vei mura coisa que não 
seja O rol da roupa suja ou a lista dos mantimentos 
paia a dispensa. Que horror ! . . . 
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(ue a população lucre alguma coisa no 
fim desse interminável dize-tu direi-eu. 

A sessão do Congresso foi prorogada até 0 fim do 
anno e na votação dos orçamentos tèm sido feitas, 
rrandes economias, realisando-se desse modo o bene-
hco programma do governo. 

Com tanto que algumas dessas economias não sejam 
negativas ! Foi principalmente para a administração 
publica que se inventou o conhecido rifão :—U ba 

ae caro—. Economisar, sim, e quanto se p 1 ia, 
porque os tempos não estão para graças ; mas é pre
ciso fazei o com todo o discernimento. 

A actualldade é o lixo ; mas eu, que não tenho, por 
desgraça minha, a penna de um Kuy líaibosa, não 
quero trazer slmilhante assumpto para as columnas 
de um periódico destinado ao bello sexo. 

Continua a luta entre a Companhia Industrial e os 
carroceiros, e nem aquella nem a estes faltam advo
gados que os defendam c adversários que os ataquem. 

Um pobre moço, que por signal c um moço nco, 
e dc boa familia, tentou suicidar-se por amor de uma 
rapariga da vida airada. que morava numa casa de 
commodosda rua do Visconde de Maranguape Vejam 
que tolice ! 

Felizmente a bala foi discreta : não quiz penetrar 
fundo na cabeça do apaixonado, e este, quando ficar 
completamente restabelecido tanto do seu ferimento 
como da sua Loucura, se convencerá dc que os moços 
bem educados e de boa familia, quando precisam de 
corações que os amem e que os comprehendam, não 
devem procurai os nas casas de commodos. 

Poi uma bonita festa a primeira sessão dc recepção 
celebrada pela Academia Brasileira de Lettras. 

( ) sr. ministro do interior emprestou para a so-
lemnidade o salão nobre da sua secretaria, e assistiu 
á festa. O sr. presidente da Republica fez-se repre
sentar pelo seu secretario. 

O recipiendario era João Ribeiro, insigne prosador, 
poeta e philologo, qu; pronunciou um discurso notá
vel, e foi respondido por José Veríssimo com outro 
discurso delicioso de ironia e de graça. Duas paginas 
magníficas, que foram sinceramente applaudi' 
serão ambas publicadas no próximo numero da Revista 
hrasüeira. Kccommendo as as minhas formosas lei
toras. 

AS NOSSAS GRAVURAS 

Osterla 11a Vln Appiu 
1.1 . U R O UE M U I . I t . A H U . 

A Via Appla, n rainha üas ruas, foi alwrla mais ou 
Mãos no annu dc 512 antes de Clirislo pi 
m u n o Appio Cláudio Cccus. In dc llnina a Capua, 
passando por líoviilir-, Korum, AppH, Tarraclna, Kor-
mii e Míulurnre c 110 terceiro século antes dc Christo 
f»i prolongada alé Uruuduslum 

Hoje em dia esta estradi lavei, construída paro 
dorar éter mie c calçada 1 ooi enormes pairas po-
Ijgonacs Be ach 1 «11 grande parte dcsl Ia. 

A> pedras dn seu 1 alçauientn foram empregadas no 
nór parte 110 cali amcnlo de novas ruas c novas estra
das. Das partes - rvadas, o especialmente das qua 
• acham nas proximidades dc Tarracina, ainda BC 

u a prrfelta conslrucç o .ia BSlrada, a 
verdadeira maravilha 

A estrada era tao larga que dous carros, ei • 
nhandorni sentido opposto sc podiam desviar um do 
antro, Dos lados, a partir de Koma, a durante uma 

n' muitas léguas hivia grande IIUUKTO de 
• •• muriuarlos dc extrema licll ia cuja ma 

|mlucen< ia sti pódc ser «• parada .1 do moitumeulo de 
Helella. 

Ra 11,:, 1 irada aqui e acolá, uma ou 
oulra otterta {hospedaria] e grande numeru de ruínas. 
As primeiras são em geral 1 [instruídas das pedras doa 

11 rui los Quan lo Canova, um dia, con-
lava a helteaa artística da Via Appla, Napoleh) l Mm 
rcspnndcu com 1 

« Que grandeza havia abi ! Poli nâo furam os roma
nos its senhores do mundo ? 

http://t---iu.it
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• 

d e L u i z < . 1 1 u n. i tu-
r a l n i e n t i u r s o s 

, .un pri sent i iuva d e 
i d o r a I) j 111 •. i L o pi 

• 

í q u e poi ahi c h a m a m de f r aco ) n â o p o d e r i a tei u m a 
i l ec t a . 

I e m e s t a v a p r e s e n t e u m h o m e m d e Lettras 
d o d o N o r t e , oi 
i l ides i á r i a , o aut< a d. m 

i 
E* u m s e x a g e a r i o q u e c o n s e r v a , n rpo 

intel l lgi • . . . . . i ie . ( im.} i i m e n t o 
d Ulus i r e i si r lp to i m a r a n h e n s e 

N o o b i t u a i io d< d i a s figui am : a pro-
n h o r i n h a R ibe 

M e l l o , q u e t a n t a s d i s c í p u l a s de ixou,— i 
• 

florianista, d i s t i n c t o í u n . i l o n a i l o d o corri 
h e r ó e d o A m a p á . — S a t u r n i n o F e r r e i r a da \ 
e x - t b e s o u r e i r o d a s l g r a n d e E v a -
r i s to . 

: a m i n h a i h r o n i q u i l 
vo tos i t e n h a m m u i t o 

s e j a m m u i t o fel izes d u r a n t e o p e n ú l t i m o 
a n n o do luze s 

ftÓE. 

THEATROS 
•22 d e D e z e m b r o d e 189S 

T i v e m o s no V a r i e d a d e s a t* r e p r e s e m . 
lia d r a m a e m \ a c t o s . Os amantes, o r i g i n a l d e 

o V i c t o r i n o . 
N a p e ç a n ã o ha m m u l h e r , 

q u e se casa i n t ra r i ida e oSo i 
r i 4 o , e r e q u e s t ida por um amigi 
e n t r e t a n t o , a t i r a - s e n o s b r a ç o s de u m p r i r n i n h o , u m 
e s t u d a n t e , q u e , s e g u n d o el la m e s m a c o n f e s s a , p o d i a 

i filho, i l o u t r o em h e - s e ' ie Inve ja e d e ód io , 
e d e n u n c i a a a o m a n d o , t e r m i n a n d o a peça pel i sui
c íd io d a e s p o s a . 

i i t i a b a l l i u t h e a t r a E d u a r d o V i c t o r i n o 
t e » , InCi n t e s t a v e l m e n t e , m u i t a h a b i l i d a d e ; s a b e 
m o v e r o s s e u s p e r s o n a g e n s 
a c t o q u e i m p r e s s i o n a m a p l u t ó a . T e m B 
effe i tos . 

D e m a i s , c o n s e g u i u a m e n i s a i o q u a n t o o s e u d r a m a 
t i v e s s e d e s o m b r i o e b r u t a l , c o m 
t omii os m u i t i b e m d e s e n h a d a s 

O q u e m e nã l u t u m e n t e n o s e u ti abalh< • 
v a r h e t o r i c a p o s t a na boi d r a m á 
t i c o s . A p e ç a t e n a i n c o n t e s t a v e l m e n t e n 
e s s e s | i 
e n ã o i c a m p a n u d o s , m s p a r a 
d t s c u i d e fundo d e 
d i c o s d e c l a m a d 

A s h o n r a s d o d e s e m p e n h o c o u b e r a m a E u g ê n i o Ma
g a l h ã e s n o p e r s o n a g e m d o m a r i d o ; m a s n e n h u m d o s 
o u t r o s a r t i s t a - i o r a m e l l e s : 
L e o l i n d a A m o e d o , sei t a . H e l e n a C iva l i e r . 
A u r e l i a D e l o r m e , E d u a r d o V i e n a . G r i j ó , B r a g a n ç a e 
A l f r e d o S i l v a 

A s a c t r i z e s do V a r i e d a d e s v e s t e m - S e t ã o m I 
n ã o h e s i t o e m r e c o m m e n d a r - l h e s .! / -
t u r a a n n u a l , 2 -f o o ; ' lurivi 

D e s - e t h e a t r a l é m e d o n h a e a 
c o n c u r r e n c i a a o V a r i e d a d e i r r i só r i a . E é 
n e s t a s i . E r v e n 
se l e m b r a de p r o p o r ao o n s e l h o M u n i c i p a l q u e d ê de 
m ã o a i d é a d e u m t h e a t r o . e e m p r e g u e n ' o u t r a s 
a I m p o r t a m ia dos i m p o s t o s a r re i a d a d o s p a r a e s s e fim, 
e q u e c o n s t i t u í a m u m d e p o s i t o s a g r a d o . 
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Aviso ás nossas assipautes 
\ 's nossas genfilisslmas ass ignantes 

cujas ass igna turas terminam com o pre
sente numero, rogamos lhes a fineza 
de mandal -a reformar sem demora, 
si c que já mm o lenha feito para 
não haver interrupção na remessa dos 
números qur vâo saliindo. 
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A idéa chrislü 

A K * T *<,**» .-..,,|.!<-.!.....li laiiernrloj 

0 poela 

Qual •• ,\ presumpçAo tio i lem la incrédulo i 

•ue o christianlsmo nfto pôde supportoi as exi-

critica philosophica, tanto quanto 

• <- revelado. 

A esta prcsumpçao podemos res| ondei que o i hrls-

lianismo sc apresenta ao exame do philosopho com 

cm um sentido, Indetermina-

veis ii friori em um ouiro. 

A idéa chrisiâ — mysterio c graça — é verifii • e 

to dc sciencia em ludo que diz respeito 

ridadi c dc vida mis almas. Ellae 

rminavcl a friori cm tudo quanto i onstitue quer 

o dominio intrínseco 'los mysterios revelados, quer o 

domínio ila vida espiritual resultante da efficai iedade 

launanente da graça. Ou por outra, não é posi 

prejulgar o sobre natural 

humanas de realisac, ao e em nossa finalidade inl 

prcordrnada a recebcl-o do exterior. 

Eis porque toda apologetica ó forçada a ligar-se ao 

farto histórico da Revela.; lo. 

Mas. emquanto a apologia tradiccíonol apresenta o 

facto. iramediatamente, s em ' se preoccupat s<: este 

processo choca ou não a autonomia do pensamento e 

da vida interior, a apologia nova começa por destacai 

suas condições immaneutcs ; e la faz uma vasta r \p io

rarão na alma humana c pergunta cm qur è que uma 

heteronomia poderia feril-a ou contrariar seu pro

gresso moral c intellectual. < lu por nutra, a nova apo

logia mostra que o homem integral deve ficar exacta

mente o que c paru receber o divino. 

Vae mais adiante. Em face dc uma dupla final 

mterior tão deseiosa de accão c dc progresso quanto 

o revelam a idéa religiosa e a crença, o apologista 

constata que esta inferioridade ultrapassa em attra-

ctivo e em necessidade o que todo poder humano pode 

dar e conceber : lia em nós, incultos ou civlllsados, 

um appello constante e enérgico a sobrenatureza e 

um logar larg imente prompto para recebei a. 

A sobre natureza v pois dc algum modo uma aspi

ração imperiosa que. poi si só.jprejulga seu objecto, 

sua possibilidade, sua realísação. E poi csir. meio 

acceita livremente o farto de uma Revelação histori

camente determinavel. 

Qual é esta sobrenatureza cujas condições dc reali-

sação nós destacamos ? Quaes são seus critérios ? E-

o que determinaremos no capitulo segu in te . . . 

Padre < ii. I 

ttthiúa) 

• 

um nimbo rodeia a sua memória. E* como essas gelei

ras dos Alpes que expulsam dc si mesmas os corpos 

cstianhos para permanecerem na sua pureza naturai. 

A sua iransparem la é uma 'Ias bellas nasi i ntes 

Bebamos nelle a água mágica i que ella fti 

ouvir, como elle e poi elle, n voz dn annu c distinguir, 

o da nionianlja.no ai límpido, na terra viva o 

ruido que fazem a aza da ave c a antena do insecto c 

coinprchcndi i a vida através do murmúrio 

dos sceulos e do i umor da vida. 

A prosa de Michelet nüo é quasi sempre senão poe

sia livredepeias eentraves prosódicos ; e muitas vezes 

nem essas regras lhe faltam. A cada instante sc encon

tram nu seu dizer verios completos, alexandrinos hen-

dccassyllabos, com osaccentos c as cesuras n< 

logares. Para julgar este aspecto do grande escriptor, 

ninguém mais competente do que outro poeta e, i ntn 

os da moda n i gi ração, m nhum mais auclorisado dc 

que Mi-. Henr ide Regnier, dc tudos os jovens cultores 

do ry hmo e da rima o que possue cm mais alto grão 

o dom supremo: a inspiração. 

Lm grande poeta pela imaginação, por um dom 

de imagens infinito, pela abundância lyrica ; e como se 

esto força poética secreta tivesse sr querido manlfcs-

tar-se, attesta-se. visível e lurtiva, mas continua, poi 

innumcraveis alexandrinos, esparsos nessa prosamo-

vediça, -pica ivthimam com a sua cadência súbita; 

sào como as águas harmoniosas dos va l 

nhos desse estylo amplo, rnobil, onduloso, tura. 

delevadia, que espuma, e nacara, s< Lrisa, u assom-

breia e, penetrado de um sal Incorruptível, dei a n 

ouvidos um fragoi dep roce l l ae nos lábios um sabo. 

de energia e de embriaguez. 

. grande homem foi um homem. Foi da huma

nidade do seu tempo, da sua raça, doseu paiz. Sc v -

vcu no passado, vivou tamb. m n o presente. Sua alma. 

nasuaflòr, tev. as sua raiM mesmo no cora< 

povoe da Pátria. Am u a justiça e a verdade e, como 

o homcti, misturou-lhe a violência, o erro S ó o a m o i 

As moDUmhas 
montanhas, juntas, i onspirando 

no fundo do horizonte. 

Um monte venerando 

levanta, calvo •• sobranceiro, a fronte, 

e parece falar, rum voz du mando. 

Um frêmito de guei ra 

Percorre-as, monte a monte, 

e agita toda a serra . . 

Meu Deusl meu Deus! que querem as montanhas ?! 

Uma. entre todas, cuja altura aterra, 

como antevendo a gloria das façanhas, 

ergue o pico, írasclvel ! . . . 

O 'Deus ! meu Deus ! vinde aplacar-lhe as sanhas ! 

Livrac-nos, si é possível, 
dc uma guerra dc morte das montanhas !.. . 

FONTOURA X.kyII.i • 

Longe 
Longe, no mundo que é distante agora 

Para a nossa alma n'esse amor ungida, 

I 'esvairá e lui ta e raiva e grita e chora 

A .-,- ate em ventura e sem guarida. 

Perto, sinto-te e o riso que te - aflora 

() lábio, é como a Luz de oiro descida 

Do i eu, hóstia puríssima da aurora, 

Sobre o meu i oração que é minha vida. 

Floresce em nós as n sas da Ventura, 

E os homens vemos na vereda escura 

Longe, entre "mal e as tentações do crime 

Rebenta o ( ai do a Mordo mal. que importa 

Nossa alma unida sempre, o azul recorta, 

San ti ficada n'este amoi sublime ! 

Lui : 

Mosaico 
Bi.no : Flor dc todas as estações, de que sr faz 

muito commerci . mas que só tem valor quando nào 
custa nada. 

. (o : O tinteiro do poeta. 
GESTO: Telegrapho do pensamento. 
GRATIDÃO: Digestão de um beneficio, operação ge

ralmente multo trabalhosa. 
I li ROGLYPHO : Assignatuia de um ministro. 
IMITADOR: Ladrão que t .uba o dinheiro e deixa ficar 

a bolsa. 
IMMUNUK I : O ideal do Realismo. 
INVI I \ ; Confissão implícita de infcrionda.lt'. 
| , , i; I I bave temos no bolso. 
LIVRO: Garrafa que nos enche se esvastar. 
PLEBEU : Cidadão que não quereria sei barãi , , 

pudesse ser marquez. 
POETA : Sujeito de quem os idiotas de todos os tem

pos nunca puderam gostar. (MUSSKT). 
SELVAGEM : Povo que traz ai ;olas no nariz.. , em 

vez de as ti izei n i! orelhas. 
TRABALHAR , Melo de ao 'mesmo tempo ganhai di

nheiro 
VETERANO: Guerreiro que não cessa de escrever e 

tornar a e -mas memórias e 
I i.ialgma do burguez. 

VAD:O . Sujeito que geralmente se gaba de conhecer 
a vida. 

IVÍULH n I reatui i que ' ge quando persi 
e chora quando abandonada . 

i PIDBZ : Dote que tem certa gente que tudo cx-
plu ,i porque tudo comprehende. 

XXVII ANNO N . 'Z'i l i 3 

UM \ RECEITA 

. , 1 o PEIJÃO V ERDE 

I oll i • ai e reljoe escolhidos n'agua fervente tem-
pei ada di- sal. 

Quando esll izidos, retiram-se com uma cs< uma-
deira e mergulham-se n'agu 

Logo que esfriem, encerram sc em potes de 
com uma salmoura forte | i • cobre dc uma ligeira 
< amada d'olco. 

Fechando t-s potes bermclicamciitc, essas co: 
vas podem-se guardar por muito tcinpo. 

Antes dc servir os feijões em conserva v preciso 
tirar lhes o sal. 

Entre pae e filh i. 
— Papá, venho pedir-lhe um favor. 
— < i que queres ? 
— ' jue me i mpreste a sua medalha de deputado. 

Para que. meu filho ? 

- - Para poder fazer barulho na classe, c não ser 
[ado! 

No tribunal. 

— Como, diz o juiz • ré, Vce. vem queixar se de que 
seu marido lhe tleu grande numero dc bofetadas s e 
cllc é maneta ! 

— Justamente, sr. juiz. elle batia-me com toda a 
torça dos braços ! . . . 

EP1GRAMMAS DE CURVO SEMEDO 

Da vária Laura a figura 

Quero ao próprio retratai 

Começo por bosquejar 

A sua bella estruetura : 

Braços, peito, hombros, cintura 

Pude-lhe ao vi-- o imitar. 

Emquanto ao corpo, vae bem. 

Vou-lhe a caberá ajuntar. 

Mas . . . ai ! triste ! cm que logar, 

Si não sei onde cila a tem ? ! 

Ha no amar sem ser amado um encaulo melancó

lico e profundo : é bell i nos lembrarmos daquellcs que 

de nós se esquecem. — Th. Cauticr. 

i >h '. os inglczes ! 

I vae a titulo de aneedota — e tle anedocta pelo 
i quadra balnear quv atra 

\ i-ssamos. 

Um in or dc natação, achou-se heróe 
de um exti lordi ario pro< esso quando menos o espe
rava. Foi o caso de terem sido promulgadas, ha vinte 
annos, no Reino Unido, leis que prohlbiam aos ho-
mens banhar-se próximo de qualquer mulhei. prepa
rando, para o caso, a distancia mínima de 100 jardas 
ou se|a cerca dc noventa e tantos metros. 

Ora o réo era. de ha muito, professor de natação ; 
exercia sabe Deus como a sua profissão em Swa-

beira mar c tinha ensinado a innumeros rapa-
es a .nte de fiuctuar c accionai 

dentro d'agua 

Eis que ultimamente, porém, é citado, com funda 
surpresa sua, paia comparecei no tribunal por ter 
transgredido ipproxlmado áquem das 
100 jardas. de pessoas do sexo feminino. Coinp.ireccu 
perante o jury com o respectivo advogado. 

Concordou este sobre a formalidade cia lei ; fez po-
rém notar que o seu cliente não est iva tomando banho, 
que sim, ensinava an Lgó dif&cil dar lições 
de natação, mesmo as senhoras . . . a noventa e tantos 
metros de disl inc ia . . . Não serviu de nada 

O tribunal decidiu que, perante os termos da lei, o 
professor dc natação devia sei considerado banhista. 
Não obstante, graças i liberdade que se irrogam, por 

es, decidiu que a lei não 
deixava de sei ridícula ; Eanto mais que não havia a 
inculpar ao réo qualquei outro acto de natureza re-
prehensivel, 

•i, consentiu em lhe nnenisar, tanto quanto 
íel, a pena que tinha dr lhe applicar. E o pro

fessor de nata < clemência dos juizes, 
intui quite pai i com a justiça por um 
limita i- metade das instas. 

Devemos notar que anedocta lhe chamamos nos, 
pois o jornal onde encontramos a noticia dã-a como 
verídica. 

Emfim, tudo é possível. 
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Os gatos raivosos 
O Temfs conta o seguinte 
Unia senhora atravessava ás duas boi 

pateo do Instituto Pastcur, levando pela mão uma sua 
filhinha de cinco ou seis annos. Dv ri pente, m 
|ae d u m a poria, atravessa O pateo como uma Ilesa e 
lança-se sobre a creança, miando desesperadamente. 
A pobre mãe, assombrada e franzida de susto, procu
ra evitar com a sombrinha as investidas do .mimai, 
que espumava raivoso : mas este. bruscamente como 
viera, volta-se e salta sobre um rapaz, que [ B 
mordendo o na mão. Ao meamo tempo apparecta um 
segundo e,ato miando, com a bôcca cheia de espuma, 

• sentando como o primeiro todos i s symtomas da 
raiva. 

(• stabeleceu-se então o pânico geral ; n'um momento. 
o palco estava deseito, e nas duas extremidad 
rua Mazarlne e sobre o cães, avisavam- i B • 
para uão passarem, formando- < m breve ajuntamentos, 
onde se fallava d'uma explosão, d*um incêndio, d'uma 
manifestação ile estudantes, etc. 

Entr< ira a poliria que, de sabre cm pu
nho, e com todas as precauções, pi netrou nos pateos, 
não encontrando já <>s animaes. Estabeleceu-se então 
uma balida et policias e ns moços explora 
ram os vestibulos. as salas e por ultimo (>s s d.ieiia-
neos, n'um doa qua» esl iva um 
di -s gatos, que foi logo morto a golpes de sabre 
mentos depois o outro tinha a mesma sorte n'um dos 
corredores. 

Os dois animaes foram examinados jior um veteri
nário, que declarou estarem atacados de raiva. 

A policia procedeu a um inquérito, não tendo sido 
tttrado O rapa/ que foi mordido. 

Avé imprensa! 

lia séculos, um dia, alguém em cuja mente 
Rutilante fulgira o sol da nova Idéia, 
N'um ex\a e dc fé, sentira finalri i i 

Ao raiar d'cssa luz o sangue em i ada veia 
Latejar-lhe febril, impetuoso r ardente. 

I ra a febre do gênio, as crispações estranhas 
— 1 lievr alento fugaz da vida. quei onsomem — 
De quem rasga da terra as lobregas ent ranhas ; 
Era a febre que torna em semi deus o homem, 
E que. no arrOJO, o iguala a águia das montanhas ! 

I [avia alguém por fim, em seu recanto obscuro, 
•no a Imprensa, t) pensamento humano 

Voava em transmissor mais rápido e s< puro, 
i, em outra forja, um outro deus Vulcano 

—No Livro c no foraal futuro. 

Na lucta de extermínio eternamente accesa 
Entre o alvoi do Presente e a neva do Pa 
0 piado substitue a velha foi 
E. nas cai.xas. i typo, unido, cnfilcirado. 
Vale mil batalhões, na astui 

I a penna que ao papel transmitte >> pensamento. 
Multiplica-se a foiça. A idéia que di 
Enched'um jacto o mundo, e, haurindoesforçoe alento, 
Assim transfigurada ao sopro que a inllama 
Echoa mais que o som e cone m u s que vento ! 

Pôde a palavra alada, assim, de terra em terra. 
Propagar-se veloz com um influxo novo; 
E no rijo combate em que as suas hostis cerra 
Para a conquista audaz d'um nobre ideal, o povo 
No typographo encontra o seu peão dc guerra, 

11' ti Livro que dirTunde o facto e a doutrina. 
Na aza de condor leva o Jornal moderno 
A semente de luz que cxplendida germina, 
te, que. ao desahrochax em um clarão eterno 
E ' facho que incendeia e pharolque illumina. 

Hemdito seja, pois, quem indomável ergue 
Com seu braço robusto essa alavanca immensa 
Que um mundo (iode alar sem que fraqueje ou vergue, 
Üemdito ojiat lux de que raiou a Imprensa 
A' voz d'esse titan chamado - f ruttemberg ! 

ALI RBDO DA CUNHA, 

0 theatro liíspanhol 
A GUERRA EM I 

Um distineto critico francez, sr. Alfredo Gassier, 
auetor também de varias obras dramáticas e e ire es
tas um ajuarezn (ju< . io que pode
ríamos chamar a Indep ndencia • do argumento, pu
blicou recentemente um livro de verdadi I 

almente paia o: nossos visinhos. Intitula • 
theatreetpagnob*, eé uma lu ai.,na das mais: comi 
das mais bem escriptaa e feitas com maioi i onsclencia 
e conhecimento <le ei tem publicado' no ex-
trangeiroacerca da scena nespanhola, 

«L'únxnensfté d'o?uvres et de noms qu' 
rature drarnatíque de 1*1 sj • 

;. ebloui de i 
ur. Une sorte dc respecte filial noua prend de-

vant 11 talents sans nombre, d*ou nos 
s tragiques et comiquea sonl soi tis; leui foule 

: admiration comme dans uu rayonnement 

A rSTACio f nnppTomnrte l t l t>rnrio l 

! uniqui . 
mei veilleux*. 

izimos, 
sem o traduzir, para não i Ia do original, 

: reza.— • \ riq' 
lheatro espanhol equivaje á de t di thea-

affjrma ella E desde esti momento 
. enthu-
nas de-

. também um n 
um artista e ao mesmo tempo um erudito que, 
pelas suas admirações, | crsísthi em estudai a fundo o 
assumpto e tomai lhe de, ididamente o pulso antes de 
II e.itri - ai publicidade. 

• 

• istume, diga-se em honra da vi (imensa 
li 

geiros tratar as coisas da península com i 
Afio • | hecimenl i rTcllas. A su] 
lidádc das aprecia 

! necéssariami mhei ímentos, 
tem produzido numerosos estudo d'erros 

ente bons para d 
Ima da litteratura dramática heaganhola, ! íesde 

ue axUrmava, com admirarei sufficiencia, 
I enas notável pela fei undi-

e que em Hes] istíra nenhum auetor 
drama tiro verdadeiramente original» até o inglez que, 

: tendo ouvido fallai proclamava 
de la Cruz >> primeiro d< nhões,— 

escripto disparates i 
turba multa de ignorantes, • mscien-
ciosos eruditos, illu que imparcial
mente trataram a matéria com a attem 

rvaçãomerecida; e i reseeruditos 
.distingue-se o sr. Gassier, que ile certo com igrou lar
gos annos a preparar a sua obra, em que brilham o 

pirito sagaz e sólidos co hecimentos, tanto na 
parte histórica como na classil i lethodica e na 
analyse dos èscríptoreshespanhoes e suas prodm 

As primeiras époeas do theatro h< spanhol, o cyclo 
de Lope de Vega, o calderonlano, o que depois lhe 
suecede, o período morariano, o moderno e o contem
porâneo, são suecessivãmente estudados e analysados 
pelo escriptor francez com uma auetoridadi em que 
correm parelhas a documentação e um espírito real 
mente critico: de [uanda La Enchia, o verdadeiro ini-

do ile atro em Hespanha, como do -Fenix • dos 
engenhos, de Calderon coi 
Rojas, de Moreto, faz o sr. < iassier um exame I 
menorisado como profundo, sendo de sumo ieicr-sse 
pela imparcia tíça que revelam, as acerta
das observai_i.es acerca da influencia tão podi 

• exercida por aquelles mestres no thea 
I eille e de Moliére. .Muitas das figuras do li 
que estamos foliando, por exemplo as dedicadas a phi-

c ddei niai I pica de Tirso ao pe
ríodo 

endo de agradecei os brios com que o 
auctoi se revolta as injustiças e "n< ongi u< 
de um dos escriptores i >! 

la península. 
Dissemos qu ierdoi umentára o seu livro: 

á sua propi i melho
res commenta estudando 
mente os tradalhos de Moratin, de Gil de Zárate, de 
Lista de José Yxart, freqüentemente citado a propo-

stura i onteinporanea ;—e deve confessar-
se que da leitura de tão eminentes tratadistas. em dra
mático soube o sr. Gassier aproveitar-se bellamente, 
não subordinando o seu critério pessoal aod 'aquel les , 
mas recorrendo a sua auetoridade para estabelei er 
com maior firmeza seus juízos críticos. 

I mprehendida no mesmo volume ha uma o.: 
Interessantíssima monographia de Moreto e seu thea
tro, pelos quaes o escriptor parisiense parece sentíi 

i grande admiração, acceniuada e demonstrada por uma 
curiosa refundiçào em francez do «San Gil de Portu-
gab>. Esta peça uma tias mais originaes que saíram do 
cérebro d'aquelle engenho, e que entre nós é geral-

hecida, foi traduzida, refundida, e 
aa em Paris pelo sr. (rassier, a quem a aii 

nós também, devemos sinceros agradeci-

Os horrores do confiicto hispano-amsricano sugge-
riram a um escriptor belga uma idéia que. realisada, 
daria tulvezbenencos . ara a humanidade. 

Em todas B es universaes, diz i -
criptor, figura indispensavelmente uma «secção mili
tar». f> publico contempla com curiosidade toda a en
genhosa organisação dos aparelhos bellicos, apresen-
tatlos de maneira artística e agradável, Os tropheus 
decorativos, os canhi nvenção, os i i 
de diverso calibre, iodos os últimos inventos da arti-
lheria o da en 
binação á vista. I eem um te, tão 
bonito, que. ao Curii mina mal lhe 
re. ou BÓ muit • vagamente lhe traz a memória a Inde-

ÇOS, dos in i i ' 
que aquelles bellicos utensílios podi 

• 

Emfim nada nem de hoi i ivel 
i mililai: a. i Ci intrai 

admirar a aab, repre 
- longe. 

,^ i rdade i qm não tendo I • ver um i am-
• • «' i l e t i . t i 

: 
D'abi. funda-se o alludido escriptoi paia reclamar 

uma se unda sei r, lo milita 

XXVTI ANNO. N. H 

quizera que, poi UMI., de q 
anho .natura 

iiictaodo 
• 

m os feridos, medico: pi a-icando 
• 

em nenhuma ati 
• nores horror* i 

Lei . '•", ão quanto ma : 

• rterajísada entre toda 

ance para a estabilidade da | 
• bom seria qm 

puzease em pratii a. ainda que mais não fosse ia 
ivos. Para af£ 

grento espectro da guerra 
despresar-se tentati* 

de aniquilamentoe de destruição r 
m as luetas militares, não tem a immensa mái» 

ria das pessoas senão uma idéia muito va.. 
sempre errônea : jamais a lmagínção, embora se exal-
te, chega a conceber a percepção nítida e exticta do 

ruerra. E como por cad cem mil seres huma
nos que vivem tranquillamente em suas casas haverá 

• soldados que tenham visto de perto o eiH 
ctai uio di lha, resultará sempreque 

•' collectivoii uma 
Idéia remotae assa/ débil do (pie seja um 
batalha. 

Para os que vivem em cidades pacificas, nãosiloos 
ias, nem as carta icas, nem as gravu. 

ras das *I Ilustrações» que dfio a impressa-1 fiel dubont-
bardeamento d'uma praça, d*um ataque ás trincheiras. 

Poi i nu it" que seja a vontade ima-inativa, nâo con-
segui mt do pavor e da angustia, que DOI 

ria se estivéssemos em frente do tremendoij 
petaculo que devem offerecer os navios em chamas, 
cobertos de mortos e de agomsantes, ensopados em san
gue, cheios dedespojos humai us mais ar
di nte- partidários da guerra modificassem a sua opi
nião perante uma chuva furiosamente sybilante de 

i - I I que deixa a ruma e a morte onde cáe! 
Mas. ainda que soja impossível dai uma impressão 

completa da guerra u quem não a tenha visto, seria 
impossível fazia d*ella uma imitação graphíca, sus
ceptível d*emo. ionar o i spi ctador O 'meio proposto 
pelo escriptor belga parece-nos bem indicado. Lembra-
nos, ha annos, termos visto n*uma collecção de figuras 

uns quadros d'effeito. 1 fm d'elles reprensenta-
va um zuavo ferido mortalmente, agonisando sobre a 
enxerga: rosto livido, olhos vitrosos, lábios brancose 
entr'abertos, acusavam a morte próxima, inevitável: 
por um machinismo engenhoso, as palpebras cerra-
vam-se e lentamente se abríam.o peito arfavacoraoffe-
gante resi moribundo exercia nos 
visitantes não sei que fascinação dolorosa que sere-
flectia no silencio dos espectadores, uma especiede 
mal extra-evidentes, a que os vergava o sentimentoda 
oppressão. Era, porém, aquelle singello quadro uma 
nota dubll, Isolada. Poi ação, julgamos do 
immenso effeito que produziria uma serie de quadros 
imitando a guerra, não na sua grandeza heróica, mas 
em toda a sua humana verdade, apresentando a não 
como uma visão bellíca d'intrepidez, mas como uma 
carnificina horripilante. 

Francisco Mysterio 

(Lisboa). 

- : • - . 

C O L L E T E S 
| MEEIS. 

i M 
-C-aimiu-1-e IQiajp-Beirai ; 
UUA D») OUVIDOR 

RIO DE JANEIRO 
l i : . 

|3 Os colletes priTÜegiadoa de Mme. Cimillq Dopqnt I M | 
g ns uniciis proprius pam a moda actual. "ITiTecem snbre « g 
re demais colletes lajantageiu legulntest 

Alonga e adeJga(a o talhe, ainjnienta ot, selos as pfs»« S 
S pouco favorrciilas ; lai dflstpparecar a barriga, deixando, 
, porém, os quadris a * CAIXA THORâXlCAcniiipletamentell-l 
• vras, o que permitte apertar imponenmita, ternin malsig 
*, grande vantagem de ser excessivamente leve e não ter bar-a 
\ l ala na t dn lado que dificulte os movimentos, e recomnien-B 
, da-se, sobretudo, pela sim grande duração, sem precisar deffi 

_. concertos,! onservando ;i pnmlUva fóruia •Uoeftotpiete 
Para dar uma nica da sim superioridade, basta diaer 

• entre todoa "S labricantea de coUetes ane concsrren 
nde exposição de Chicago, foi a caso de Mme. Cai 

. Dupeyral qua obteve a ÚNICA «• a umis ALTA RECOMPENSA; 
ÍB o que muito htmra a industria naelonal, 

I DEPOSITO EM S. PAULO: l i n CAU dfl Mine. A. Pfi 

13 8 R u a ü i r e i t s i 3 8 

. . . . 

MOLDES CORTADOS 
TAMANHO NATURAL 

N . é 11 reaa cos turas . 
- l < 1|000. Pelo cor - j 

roio mais 300. 

Qí$$=©ÍSr= 
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A ESTAÇÃO 
PARTE LITTERARIA 

Conselho ;is mulheres 
• 

; ira a Lm ta 

luando 

. i . i i -

T l l l . l l l l 

• 

Ah ! mulheres, qu i 
• 

Lei no fundo de um 
inaía c 

• 

O vo no n 
i nuvem do deagi «to p a u que a di 

11,1 ni vivífi, a, ou o 
q u e m a l a . I Ia not ' 

sol que anima, ou o eopro glacial que enregela. \ "S 
te tb> homem. 

Tra i 

• 

• ! 

i ventura d< lli 

l Im 
ti vo- doa homi 

,. A m u l h e r n a s c e u pai 
B tia p a z . ou é 

-l.i discórdia. 
. . . . . .t 

t e r m o , isto r. t e r n a s , c i i r m h o s a s , d e l i c a d a s , e d o m t n a -
r.'i o m u n d o , 

T . N . 

VINHO ot C H A S S A I N G 
Receitado ha ao a n n o s 

tomtmt •• i I STIVAS 
Pt-,. A,»-.e Victoria i>« t. 

|«MfMMMWWMVMMMM0 
I I 

A " P H O S P H A T I N A F A L I Ê R F S " 
nenda lo 

Imento p tra cri inças desde a Idade d.- 8 

; ilmente quando começara 
esmammadaa e no porfodo de 

icilita it dcntição e concorre 
•Ara boa formação doi ossos. 

. d 1. NAS . ' t U R M A C I A S 

«;«V^ 

N 
i\\, 

Jõüi- ,< l0V" t LJ ] 
Perfumaria extrafina 

L.T. PIVER 
PARIS 

Corylopsis do «Japão » S a i ã o - ESSÊNCIA - PÓ (!. ARROZ — 0L10 

LOÇÃO YEBEIAL — RRlírlAHtlNA — COSAIETICOS 

, ; Evitar aa Imi tRções e, Fa l s i f i cações 

0 Trèfle incarnat 
L. T . PIVER 

Perfume de Moda 

Violettes de Parme 
j f«c ia - ròá, ARROZ 

i.HlIRA —COSUETICOS 

! Leite de íris L-T.Piver 
( , )AOÍ e BtLLFJ* do B0S10 

I U m.liior .i m u i hyg ien lo* <i« "><»« • • p r e p a r a ç O " 
p a r a o touuador 

Deatifricios Mao-Tcba 
mó—PABTA 

| NlríNDN DE LECLÜS 
P «ícarnncia da rutta. que jaiuaia HDFUII m?Cülar-lbr a epi 
I leriiie. Ja paisava do* oo aunui e coi,íer.ava-ae joven e 
' oella, atirando leapre oi peoacoi da sua cerim»" dr bap 
I Liem» que rasgava a cara do Tempo, cuja foice embolais 

Í
ie sobre sua encantadora piijaionomia, seu que ouriça 
deixasse o uienor t raço , t Muilo verde amda ! i via-se obri-

f i a d o a dizer o velao rabugaoto, como a raposa de Lafoo-
une diua dai a*as. Bate segredo, que s celebre e egoísta 

I faceira janta i , cuutiara a quem quer que fosse das pessoas 
' d aquella diiuca ae icob t io -e t, Ur. Lecinile enlre as folhai 
J de um volume <ie L'Httiotre ameurtuie dei uauLet, de 

I ktu.8Sj-Ka0ui.il., que fez p . r le da bibliolheca de Vnilain e 
sciualuieuie propriedade ixclusiva da PARFUMtBit N I N O U . 
M&iaaattCoaTB, Rue du 4 Septembre, St a PABIS. 

£»U casa Lem-no a disposição da t oussas elegaiilri, mi 
o o o m e d e VEK1IAÜLE EAU UE N/AUA, asiini como a i 
recei tas que d ella provem, por exemplo, v 

K l > K i UK M b U W 
po de i r roz especial e refrigeram* 

Z_.e S a v o n C r e m e d e N i n o n 
•specialpara o rosto que limpa p e n e i u m e u l e a "oiderme 
maisdel lcnds semslLeral-a . 

LAIT B I RII .OI . 
lue da a l i a r a desiDOiirabU at> j.«»tt,ço t aos b o m b n u . 

Eutre os produetos conbecldos e apreciados da MBFU -
• EfllE NINON cnotam-se : 

que fai voltar os cabellos brancos * cor Dalora le eitat-
em 1 i coros ; 

qut aogmeoU, engr"«M e brane aa pesuna i e oa auper 
-.ilins, ao meamo tempo que dâ vivacidade ao olhar 

LA PATE ET LA POOOHE MANODEHMALE OE MINO». 

lara Hnnra, alvura brilhante daa mioa, etc., etc. 

i a k . * « . . c r i r a «arlDoar o taomed* o«*a a o eodoraqo aobra 
faliloaçoa» 

— ~ • * 

le A.< i i a n n i n i I f o o o 
I brisl iSooo 

n e r a d e j M 

ULTIMAS MIDMES m\m 
SSUOPIITIIIIIJIIU de piam» f musicas 

FERTLH DE VASCONfÜLlOS, HORAND & C. 
1 4 7 . ~R-ex&. d o O u v i d o r , 1 4 7 

p o l k a de M P e d i o i 
,• J . t j C h r i s t o .s?5oo 

Sooo 
iS5ooP|s priA.i, w ; 

y . D i v i • • ' h , v " 
' a . 

- . - , : • : • " 

.: 

,1,1 • 

\merii 

iJ5oo 
l » 5 o o 

itSoa 

l S-áoo 
i $ s o o 
I > ' .a . 
isSoo 
IJÍOO 

i$:oo I...MI ' 
lo il. 

'S5 o 

Keniettam-se encommendas para o 
interior 

Ui , s u üo Onviflor, 141 

ojflÇUMERIE ÍX0TIQU£ 

E. SEITET ' 
35. Üue du 4-Septeznbre, 35, BATtZS 

MÃODEPAPAd"dT-S.pr i^ 
l ' : ' iM- I Í C H PrtSlamtaVj quo t-mbranquece, âlisa, 
anfioiina a ep tdenne , iuipõxla a des i rúc u» frieiras 

UM NARIZ PICADO t ^ 
COID cravoa l o r n a a recupernr aua brai icuru primitivo 
e 8uos cúree lisas per rncio do A n t i - I K o l t i ( » N t 

' p ro ' i 'Kto HOMI .í-jual e mui to contruíi uo. 
CUIDADO COM AS CONTRAfAOCfiES 

Para ser bella * encantar todos» olhos 
devtvaa porvir ii:i F l e n r d o 1 ' í ' r h e pó «lo 
a n o z f»?tto com fn i r tos exoiit-on. 

POUCOS CABELLOS 
r'azem-H.. r r . s e r o e e f n d o . .'.ii|ifCKan.l..-ae 0 CExtrait Capillatre des Beneawtms 
du Mont-Nlaiella, que lan.t.o..i impede 

ui, .- .jn lii|ii.an l.rsi. 
* t.SElET,Mm:«:«iii«r,35,R.i.4-Seple'íbr8,Parls. 

NÃO ARRANQUEM MAIS 
co... tílixir tienttfrtc 

*> ia iVont-IHajeila-
Í.SEN E T,idoii..iLr.iear.35. n. 

I . ranqup.e-o. 

•te, Benetiittms 

4-SeDiem<a. e.Harte. 

HOUBIGANT 
PERFUMI5TA 

da RAINHA d INGLATERRA e da CORTE da RDSSU | 

—* a P ^ - Ü I S -

AGUA HOUBIGANT 
AGUA .1.' TOUCADOR Royal I I , . „ , „ e .1.1. 
AGUA .1.' COLÔNIA I u . l . 1 

EXTRACTOS PARA ..ENÇOS : \ i-.l. I•• 
11-. . II mblft.nt. I'.s.i, .1 hTapna Mo.li in . l i a blanc, 
\x Is.tl.i... Imperial , Molks. Muguet. tE.llel I 
Imperial Ro».., Lilaa l.lau.'. Heliotrope 1.1 .... . I L;.-,-.- I 
Royale, &loxiuin I 1111 t. Ruaste, I 
t.....11 — CoryJali», II....1 1 O», S 

SABONETES : l l | . l i . ! I 
1 .11 d . r i m . ! . 

PÓS OPMELIA , Talisi.i.,11 do II. II. ... 
P0'S PEAU D E S P A G N E . 
LOÇÃO VEGETAL, para 01 Cabello., 
PÓS ROYAL HOUBIGANT 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 

rÜT* 
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I » DE | \ M l l iu DE M,\> 

Alguns quadros de regiões áo Oriente 

Nenhuma região do mundo exerce uma tamanha 
Força de attracções sobre os viajantes europeus, como 
A dn Oriente e especialmente áquellas regiões que 
foram visitadas ha pouco pelos soberanos allemães; 
Constantinopla, a importante capital do mundo mu-

A E S T A Ç Ã O («npplemepto l iUcriirio) 

A igreja do Hcdeu.pl 

d«. uSetamo, abre-te», e t c . nos vem ahi á rrn n 
A viagem é Constantinopl i. que ité ha bem | 

t#»mpoera uma empreza arriscada, se lornou li"1' 
;:s-im dizer, uma agradável exi n 

l i porto de desembarque para aquelles que •• 
gem a «logares santos- 6 geralinei 
tem de rro nos conduz 
.1 fcrusalem em > li, e ii m. Quo desapontamento 

pai .1 o viajante que já não está | 
rado de antemão. Ruas estn 
enlameadas ; a d, s< irdcm poi toda a 
pai tf. •• em frente aos lemplos, como 
guardas destes lhesouros — soldados 
• 

Limcnto do desapontamento e da ti is-
teza 'ine [erusalem causa á primeira 
vista, não sc apodera somente dos 

. judeus ahi resi
dentes s3o i • instantemente ri 
da magnificência «1" seu eN 
papel que um dia .ihi representaram 
e nãi i sr poderá assistii sem pesai á 
scena que viu cada sexta-£eii a á tarde 
se representa na «Muralha dos Quei-
xumes . Semanalmente os judeus ahi 
se reúnem para orarem e lastimarem 
a mina de [erusalem. V<em-se ahi 
prostradas as figuras mais importanti s 

sas, beijando as pedras detc-
impanbando con vi et a-

mente as lamentações gei aes. «Por 
causa di > palai i' > c|ue está d. 
poi causa do palado que e 
ruínas — pm causa das mui.ilhas que 
eslão deirubadas», nus aqui estamos 
chorando; poi causa da nossa majes
tade <|iie lá se foi — poi causa dos 
nossos grandes homens que morreram 
— por causa das preciosas pedras que 
•sv. queimaram — aqui estamos e ctao-

. e tc . . ele. 
( K desi nhos que hoje damos foram 

copiados de photographias ti" natural 
por um curioso que acompa

nhou os soberanos allemães na sua 
via < in aii (>iiente*. 

i ver os Logares santos de Jeru
salém Bethlchem, [ericho. e t c . quaes 
damos alguns desenhos, seria fasti
dioso, v i • lítaremos apenas 

i do Redcmptor » que estava 
sendo construída pela colônia allemã 
c paia cuja inauguração os sobera-

• zi rara a via ;em á Pa
lestina. A ped*a fundamental foi i "1-

Deus 

Interior da Igreja do Nascimento em Bethlehcai 

snlmano com "s seus majestosos palácios. os seus 
esplendidos jardins; a Syrla, a Palestina e a lei ia das 
maravilhas das pyramiclen e os seus imponentes res
tos dc esplendores e majestades de ha m ato idos. as 
testemunhas mudas de uma época cm que a arte c a 
sciencia ahi já floresciam em alto grau, emquanto que 
a Europa ainda jazia na sombra da barbaria 
região, porém, ainda tem outros attractivos e encan
tos ; pois não é ella o scenai lo das na nativas da Es-
críptura Sagrada e o logar em que o Redcmptoi cami
nhou? ! Pai i todos •• seja a 
seita a que pi ' iethse-
mane, Jerusalém, .Bethlehi amidos, e tc . , 
devem tei esj»ecial attractivo, O encanto qui 
logares exerceram sobre nos nos dias da nossa infân
cia, pôde tei perdido um pouco da sua força n « 
idade avançada, sem que. comtudo. ainda seja grande 
— quando pisamot nesta» regiões. i Ia bella 
Scjjehi • atos das • Mil e uma noite 
quaes ha .i dq Aladin m a lâmpada maravilhosa e 

locada cm iFg I, em 
senteára cm 

nm lei leno com qtl 
mpcrodoi ' ruilhcrn 

• o sultão pre-
i I I I . 

Dizeres 

Haverá expressões mais lógicas que os suspii i 

.. dc uma mulher bonita ! 

Uma mulher com quem sympathisamos é um credoi 
que temos para o futuro. Os credores são Insuppoi 

mei mo que a 
eloqüência cm um disi urso. 

ii franjas do i 

i omo esphera de bronze ai < csa sohrco inar-

da lua no zenilh o tremulo crescente 

lento . it nto i abria a luz i repu i 

(ri ande-, bli II o dc ourOj azul e i ub • 

iTiinia orgia febril i ruzavam-sc no 

e a lu iza que os beijava, entre olei 

em Longos vagalbôes fazia-os ondular. 

Que olympicos tons ! que arroulo 

Que avalanchas de luz, que engastes delicio» 

-los a lunil no lasso azul dos cens,. 

i >' tela divina! quem poude recompor-te? 

Su a robusta mão d'um gênio grande e forte 

só u sublime i Inzel d'ura puro artista — DEl'S 

0 coração 

lista no centro d'um quadro immenso c csi>le 
do roso. 

Cercam-no, de si partidos, rfli.s de difTerentes d 
mensões, que representam, cm ..• 
mente poderosos, sentimentos que duminam era ih 
luio a humanidade. 

São esses raios —uns tumultuosos c r. 
- violentos, mesmo,—outros de espécie ditícrccii 
mas piai idos, compassados c brandos. 

Aquelles são mais egoístas; esles maisdi 
dos. Aquelles teem movimentos desorientados, abati 
Internai t e n d a s ; estes são contínuos e sempre osim 
mos; aquelles são capazes de exaltarei 

no entanto que estes, embora s< 
l ouço, - n facilmente. 

Aquelles, emfim, tomaram o nome de — Paixão-, 
estes de AtTeiçãi i e o que dá origem a estes dois 

no centro do quadro a quealllu-
do, tomou o de — CORAÇÃO. 

. linda que da mesma essência, sâo exlxaovfr 
nárias as variações da Paixão c da Afleiç 
dem os seus característicos das conformações de radi 
um dos — Corações —; sendo que. para taes confor
mações, mil causas poderão-se ollereccr. 

fiemos, d u m lado — a educação individual, costs-
tiunes. climas, meios de existência etc. de 
a phisiologia do sei vital, fornecida cm su 
em virtude de condições mais ou menos favoráveis ce 
nossos paes, por diffi 
moraes. 

iVlil circuinstância ha, pois, para que ss 
çôes dos Corações se apresentem por modo 
mo. - - varidades, consiguintemente, que 
nos raios que elles espargem, ou seja 
dos sentimentos da Paixão, ou dos da Afl 

D'ahi — o gráo de intem idade dc taes sc 
d'ahi — as vibrações, mais ou men< 
tos mais ou menos em i iii os bia 
nades. 

Innumeros, portanto, 
produzirem perante a vida da humanidade, c emcsjo| 
centros está collocado o Coração. 

E quem haverá, assim, i 
gurança. Lio de semelhante visi 
impulsos são obdientes, fatalmente 
tes tão numerosos c variavi 

Aue 

• 

Obsessão 

Quando, ao descer da noite, o leve somno 

E o teu meigo rosto envolto em brumas 

A ultima imagem que minh'alma 

•Mas, ao rompei do sol, si mal dispi rto, 

Fito os ticmulos lynos orvalhados 
V e j o t e u s ' .tias 

Liudi irados. 

Vejo te em toda parte c a toda hora. 
1 l'outra qu meo. 

T u . . . nem pensas em mim 1 Nunca eu julgíi* 

No mu ido haver pudesse Amor sem pi 

A. Aw 
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Portão Jalla mi Jerusalém 

Mosaico 
Um advogado que pouco conhece da Ltngua portugueza, endo censurado por Isso, res

pondeu : 

- Não me lancem em roslo o não saber portuguez. Dcmosthenes e Cícero foram 

grandes oradores, c no entanto também não o sabiam. 

Do nosso collega o Jornal do Comniercto transcrevemos a seguinte 
curiosa noticia: 

A expressão chie esta prestes a desappurecer da gyría da 
gente pariziense para reunir-se a outros vocábulos dc bom ou de 
mau goslo que os desoccttpados inventara e propagam. Hoie. não 
ha gente lAír, ha gente smarb. 

(> follu iinista do Cri de Paris encarregou-se dc ensinar e dou
trinai os seus k-itores sobre o valor do marb. Diz elle: 

n O smarb gentleman que no caso significa — homem do toai oa 
da moda, mudará de roupa tres vezes por dia. 

Até i hora depois do meio-dia vestirá jaqttetão, camisa de cor 
c chapéo baixo. De i hora as G da tarde, tratará dc seus negócios 
se os tiver, trajando fraque. So pode fazer visitas dc sobre-
casaca. 

Usará calças dc cores escuras c sapatos de verniz. Absfer-se-ka 
de luvas branca, [está gryphado n Iginal) So dvvc usar luvas 
vermelhas cor de tijolo, ainda assim muito folgadas c parecendo 
enxovalhadas. 

A's d horas da tarde o smarb entleman envergará a casaca preta 
c trará ao pescoço gravata branca (o uso da gravata é signal dc 
não sc ei mhecer a boa sociedade). Importa muito que dessa 
gravata branca sc saiba fazer um monumento gracioso, um or
namento tmarb. Como fazer para isso? 

Entrada principal da Igreja dn Santo Sepuli hro em Jerusalém 

Doutrina sem devi 
urna arvore sem duetos . 

O coração quasi sem
pre faz do espirito a sua 
victima. 

-Vum exame dc histo

ria : 

— Diga-me alguma coi

sa sobre ávida do grande 

Vasco da Cama 

O examinando : 

— Não esta nos meus 

hábitos Intrometter me na 

vida alheia. 

0 mérito dos que lou

vam, é o preço dos lou- ii .'ardlni RiII 

i i erudito folhetinista do Cri de 
crescenta períodos abaixo: 

«Apezar de não ser muito fácil 
dc explicar, a gravata branca só se 
usa com tres pontas. Faça-se um laço 
pequeno e esufadn nas extremida
des. 

A extremidade de de trás é aper
tada ao collarinho e com a mão pas
sada debaixo do peitllho, puxa-se 
essa extremidade para escondel-a. 
Não acreditem que um laço de tres 
poníns seja empreza superior as for
ças humanas, ainda que nfto é com 
o trabalho de um so dia. que um 
homem consegue dar a gravata um 
laçi> smarb, 

I la um aprendizado a superar. 
mas litcit. 

A .in.i [é o folhetim que continua 
pai .i - omplctar a lição, fiquem os 

sabendo que nfto se usa 

mais — nem auneis. nem Im 

liem bigodes, I > chape 

. i toi noi se cada vez mais 

smart. 
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I i p.ito de i amisa (pia U ufiicien-

temente passado pela gomma. » 

Para con< luii o entendido articulista di i 

ensina mais : 

« Um smart nunca deve usar rxajo ou alfaia que 

' hame a attei avatas, a roupa tle panno, o 

calçado, as lu . nào devem parecer «novos 

em folha » e antes um pouco usados, a 

Não se faz ulea ... popula

ção chioeza o titulo de lettrado. Quando o auctoi do 
artigo passava em Shanghai, em fins de is ., 

em Nanknn exame di apenas i ;o di] 

deviam sei concedidos. Subio o numero dos candida
tos a i i.ooo. 

da pau.- dos ' > amiuandos 
qualida* eslstencia c de vigor physl
cos Os candidatos tèm tle passar lies dias, sem satu
rem um só m nl o de cubículos de quatro 

pés quadrados, onde n«m mi smo podem deitai 

teteá-icte com i a pel e a sua pi 

de tinta 

Cousa singular nesse paiz de venalidade, de conces 

são e de nepotismo : no seu conjuneto osexami 

sentam certas garantias dt equidade. Os parentes 
pn ixirnos ou altos funecionarios --ãi. - certo, approva-
dos sempre ; mas com os demais a classiü, açã< 
se consoante o mérito; o que è porém, lamenta 
a própria matéria dos exames, que versam exclusiva
mente sobre questões de escolastíca e de litteratura, 
bem como sobre clássicos chinezes. 

As obras de < .onfurio. de seus discípulos, de Mencio 
e outros philosophos aue florescei 

formam a bas<- dos i onhi i 'dos. i is can

didatos tèm de aprender auasí de CÓJ centenai 
volumes e a memória é a faculdade que exclusiva
mente se proí i er.visto como e cert 
guntasé necessário responder com cita»; 
e que é sempre conveniente intercalar citações em 
grande numero na prova escripta, 

Quanto ao bello estylo, consiste sobretudo e 

. de vez em quando, entre os 60.000 cara' ten s 
que compõem a escripta chineza e representam 
um uma palavra, um certo numero de signaes quasi 

s, que se encontram apenas em algll 
lho alfarrábio, em vez de empregar os synonimos 
usuaes. 

O ideal da instrucção consiste em aprendei o maior 
numero possível de caracteres e de citações. Com 
6.000 ou 8.000 caracteres, passa-se já por homem in
struído; mas certos lcttrados de marca chegam a 
20.000. 

Os chinezes educados passam a sua mocidade a 
aprender hiero^liphos, que só se differcnçam um dos 
outros por traços minúsculos. 

* CIIRONIQITETA -
9 de Janeiro de ii 

O anno começou muito apitado por 1 
ou, para fallar portuguez, comidos e paredes. Antes 
isso do que o eterno rameiráo. a -tema monotonia 
da vida fluminense. 

ido irritaram-se 1 nl 
novos impostos e trancaram as portas, O qm- é um 

modo muito 1 

Disseram elles que protestavam não contra 

posto, mas contra o meio pi.MU o d< applicai o respe

ctivo seilo; todavia, o governo declarou que, ati sei 

tomada outra d> hl" ndedoi applíi a 

sello sobre O" 

Ito produziu : 

continua s 

11 governo foi até onde podia ir ; o exei 

ie,n o podei 1 :' modifii ar, e muito menos 

de revogar unia lei do congresso. < >s 
ado deveriam h 1 protestado em 

A IWT«< i n f *npf>i<*m*!ttrt l l t t > r n r l n > 

a < am.ua V 0 Senado ie 

• m tarai em as suas : • 

que 11. n' pôde 1 ei decidida a porl 

para pn testai 1 ontra o mon >-

.. i mono

pólios. Impopular como todas as contribuições absur-

iii que se vexa uma população. Nfto 

prehende que se dê a uma empreza o direito de Fazei 

mal feito e caro o serviço que os carroceiros faziam 
bem leito e barato, Este é o fundo da questão. Poi 

mais que se torça a verdade, poi 

que a logii a. poi mais que se ageite o bom senso á 
merci dos phisma, nftoé possível dai rasfto é empreza 

dora. 

( lurro meei velo muito fora d< tempo, 

foi o que se reuniu no largo da Mãe do Bispo, para 

pedir a responsabilidade de certos intendentes mu-

nicipaes que eram : <• • 

deveria pedir-lhes contas emqua tvam no 

e eo ii pedir, a benua 

pontapés, se fosse prei iso,que esses malándrões trans-

agora é 

is fruetos da sua in

dustria. 

• • etanto de qui •• e qm ixu 11 povo? ' |uem I 

elegeu taes intende 1 os fez conselheiros 

municípaes? Quem lhes metteu nas mãos a gazua de 

que se serviram < om tanta habilidade i l • povo ! . . 

For conseguinte, quei\e-se o povo de sí, e tome a 

serio, muito a serio, que diabo! as próximas el< 

munici] 

Tudo depende exclusivamente do eleitorado: nin
guém pmle sei Intendente pela própria vontade, nem 
pela vontade exclusiva de um grupo tle politiqui 

Se o povo não quizer, Fulano, Beltrano e Sicrano não 
serão eleitos. Abster-se de votar ê crime tâo grande 
como vendei o voto; é deixar a eleição entregue aos 

especuladores, aos tratantes de toda a 1 spi < le. 

• 

te nenhum outro assumpto tenho para a chroniqueta, 
pelo que peço mil desculpai as amáveis e cada vea 

mais formosas leitoras da Estação. 

ELO* 1 , o UEKÓE. 

P. S.—A' ultima hora : acabou a zrêvc dos sapatei-

TI1EAT1Í0S 
Rio 10 de Janeiro de 1899 

Os nossos theatros não tiveram, infelizmente, nem 
| boas sabidas nem melhores entradas Continuam va

stos e melancólicos. 

A companhia organisada no Luzinda pelo tenor 

Oyanguren teve uma v/.. A revista A damas-

apou, arranhando, de uma pateada que esteve 

imminente, e, se nfto é totalmente destituída de graça 

aSóra Francisca, peça de Miguel Echegary, adaptada 

B portugueza por Leopoldo de Carvalho 
um desempenho'pn- deixou muito a desejar. Salva
ram-se os artistas Galvfto e Balbina Maia, 

A empreza tratou de substitui) as duas peças pela 
tetos, de Eduardo Schwalback 

C , que nfto em nova ;-ara 

mas logo a primeira representação foi uma vasante . . . 

A companhia •• digna da protecçfto do publii o. 

tempo 1 1 adas . 

1 1 eraprezarii > tem a virtude de sei ti 

I .in Indn dua nai lonai 1 : 0 

. di 1 o, lho Netto, • de < >i lando 

Ira. 

O Rei a Cd 

. 
ttm. emquanto ensaia Gavroche, a o 

. 1 01 Arthui \ evi • n musii a poi 
Nu olmo Milano. 

X X V m ANNO. \ . 

1 1 Apollo. que Interrompeu, | 

Barbosa, us raagnii 

reprise do 

em ensaios, o Buraco, de Ingelo Simpll. . 

o, m a i 

im alan-a 

; 

i 1 Vai • -

nina I lia 11 nelle funi 1 lo 

rovini ia a fortuna q • 
iciro. 

causa inveja ái ti .1 1 ompanhias. 

z x. v. 

0 nosso supplemento 
. 1 fldmo nnmer 

primeiro supplemento musical deste anno. 

F li a assim estabeli 

lume propósito de sermos gentis para c m 

famílias que tão brilhantemente n< 

sua proti 

[remi • • • endo mima 
1 ntis patr* 

cias. 

fi| NOVIDADES MfSIÜES V-

F e r t i n de V a s c o n c e l l o s , Morand & C. 

O SALUTARIS, Hóstia de Alberto Nepomu 
tado na inauguração do Ti 
dia io de Julho de i^-r-* por Mlle. E. J. Marlitt, 

REVÉS, poéme pour voix de femme, musique de 
R. Wagner. 

1 i QUE 're \IK DESPREZAS, valsa, arranjo de 
A. Keller. 

E. B e v i l a c q u a & C. 

. valsa de C. Dai 

M a n o e l A n t ô n i o G u i m a r ã e s . 

SOLDA DESÇA, polka-militai Lcantí. 

Prêmio as nossas leitoras 
Qualquer pessoa qui 

•rnal ao sr . J. l i . A. Petil 1i.\ Rua do Kosano 
rei ebi ra em troca da quantia de 1 i-ooo 1 
estojo contendo unn idrinho de D E N T O L . A s : » 
dentifricia tão na moda agora, uma caixinha de pasts 
D E N T O L , uma caixinha de pó T3EJSTTOL 
e uma 1 tentes. 

E' um bonito presente que temos a <al 
ofíerecer as nossas leitoras. 

The Ebert New Colei Crown 
PARA AS RAÍZES DOS DENTES 

A superioi 
1 .1" trabalho 

3)r. ./.../,'. Meri 

R."u.a d o s O u r i v e s , 7 1 1 a n d a r 
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mao 
acros ta t ica d iz ia : 

. - S u b i m o s a t a l a l t u r a q u e p e r d e m o s de vis ta a 
t o r r a i . . . E cntf to nfto i m a g i n a r a o 

Po rque ? 

O r a p o r q u e ' N f t o v i o m o s a i c n i e o r a - n o s u n -
possível ba ixa r , 

Os n;cml>i> q c i o a , m j 

n hos dc ferro fii e r a m ha d i a s n .1 . , n ,,, ,; , 

cm M o n s e C a r i o . A festa foi e s p l e n d i d a p r e p a r a n 
d o s e - l h e a t é u m l a n i i l u n c h . 

Pe la f a c u l d a d e d c W u r z b o u r g foi fei to d o u t o r em 
ia o p r í n c i p e M a x t m i l i n n o d e S a x e q n e j á es

tava fo rmado e m d i r e i t o . 1 1 p r í n c i p e t e m 2S a n n o e c 
e f i l h o d o p r í n c i p e [ o r g e , i r m ã o d o íci d e S a x e P a d r e 
desde 1 0(1 1 x e n c o sou a o h lo i 10 d u r a n t e u m a n u o 
n'um dos b a i r r o s tle L o n d r e s , o n d e d e i x o u g r n n d c s 

u irid i d e . 
r inc ipe a 1 o n v i t e d o P a p a vae b r e v e p a r a R o m a . 

V u i n cabi lli I r e i ro . 
_ \"ocè s e m p r e m e d e u u m a b e l l a p o m a d a p . u a a 

cabcç.i • u m s ó c a b i l io n o v o . 
O c a b e l l e i r c i r o , e x a m i n a n d o a c a r e c a tio fre 
_ Dê V . Ex . - r a ç a s a 11. u s . p o r q u e sc n à o ftTsse a 

pomada , n a s c i a m - l h e c a b e l l o s . . . b r a n c o s . 

] \ in l e l e p h o n e . 
mo e s t á , m i n h a q u e r i d a ? 

Estou b e m , o b r i g a d a . 
— S e r i o ? 
— Admi ra te ? 
— A d m i r o - m e p o i q u c ie a c h o m a u p a r e c e r . 

* 
A m u l h e r c a s a d a s ó p ó d c n e g o c i a r , a u t o r i s a d a p o r 

seu m a r i d o , s e g u n d 1 o d i r e i t o f r a n c e z . 
Sc o m a r i d o es tá s o b .1 a c ç ã o d c u m t r i b u n a l judi

ciário, i n t e rd i c to ou a u s e n t e , e . n e s t e c a s o , os c o m 
promissos r o m m e r c i a c s q u e ell 1 c o n t r a h e n ã o obr i 
gam n e m a c o m m n n l d n d e , n e m a o m a r i d o . 

O m a r i d o p ô d e , e m q u a l q u e r e p e c h a r e t ra i a s u a 
autor s a ç ã o . E s t a r e v o g a ç ã o , p . u a per a p p o s i t i v a a o s 
terços, d e v e ; c i r e g i s t r a d a e a fExada n o t r i b u n a l do 
c o m m e r c i o c p u b l i c a d a n o s j o r n a e s 

A miil lu r só e c m s i d e r a d a n e g o c i a n t e , q u a n d o t e m 
o seu c o m m e r c i o s e p a r a d o d o d o m a r i d o e n ã o n a 
l iypothese dc l i m i t a r s e e l l a a d e t a l h a r a s m e r c a d o r i a s 
d ) c o m m e r c i o d e seu m a r i d o . 

A m u l h e r a u t o r i s a d a p o r s e u m a r i d o a f aze r o c o m 
mercio p o d e . s ó , s e o b r i g a r n o q u e c o n c e r n e ao seu 
negocio c el la o b r i g a t a m b é m o m a r i d o , sc h a c o m m u -
Dtdadc en t r e e l l e s . 

1:11a pode e g u a l m e n t e e m p e n h a r , h y p o t h i 
abreviai SCUS i m m o v c i s . 

Com l u d o sc f i l a é ' a s a d a sol> o r e g i m e n d o t a l , n à o 
pôde h y p o t h e c a r e a l i e n a i s ; n : ; i o n o s 
casos d e t e r m i n a d o s e c o m as f o r m a s r e g u l a d a s pe lo 
Código Civil , 

A m u l h e r c o m m c r c i a n t e n ã o p ó d c r e q u e r e r c m 
justiça, i n e s m o p a t u s e u s a m p r o m i s s o s c o m m e i c i a c s . 
senão com a u t o n s a ç à o d o m a r i d o , ou e m fa l ta , d a 
• 

O senhor e u m I r a l a n t c ! 
— te, o s e n h o r u m inale i iadi 1 ! 
— \Vi , i a l e o n d e leva O s e u a t r e v i m e n t o ! 
— Até p e r g u n t a r p e l a s s u a s a r m a s . 
— As <pv q u i z e r 
— No m o r r o d o M e n i n o D e u s a m a n h ã as 6 h o r a s . 
— P e r f e i t a m e n t e , Su e u n ã o for p o n t u a l , vá c o m e 

çando sem m i m . 

O c o r a ç ã o m a i s d e d i c a d o a o n o s s o t e m s e m p r e u m 
can to d o s e u q u e n ã o n s d.i. E m c a d a u m de nós 

• um qm indcf jn ive l , q u e nfto s c e n t r e g a a nin
guém, te is to 1 q u e 1 Iristi ! 

D u q u e z a D*, Iii 

A r a r t e , i n i « a p p | p n i « n l e « H l O r a r l o l X X V I U A N N O N . I 

Porlus Portaguezes 

Lm eamondongo DO parlamento inglez 
• s e s s ã o dc a b e r t u r a d o p a r l a m e n t o m I 

o r d i n a r i a m e n t e , u m a c o n t e c i m e n t o g r a v e , o n d e 
muito difficil e n c o n t r a i u m m o t i v o p a i a riso. P o i s . n a 
mais r e c e n t e d e s t a s c c i c m o n i . i s nOtOU-SC, c o m sur
presa, q u e o d u q u e d e Y o r k . filho m a i s v e l h o d o pr ín
cipe de G a l l e s o f u t u r o re i d e I n g l a t e r r a , n e m u m 
momento só d e i x a r a d e m o s t r a r - s e d o m i n a d o p o r 
uma violenta v o n t a d e d e r ir , q u e n â o c o n s e g u i o , por 
comple to , suffoi a r . 

Oeba lde se p r o c u r o u a c a u s a d e s s a mal r ep i 
h l lar idade ; n ã o se e n c o n t r o u n e n h u m a Mo fim da 

1, p o r é m , t e v e s c a 1 h a v e d o e n y g m a , c 1 
Vira 1 ihii u m r a t i n h o d o t h r o n o dcs t l -

a n i m a l s i i i h o . i n t i m i d a d o , s e m d u -
vld 1 pela I m p o n c u l i ' c g a m e n t e sc p n - l-

• 

quhl ficara pr. o s ' ! l l < : " * e r a 

í b i r c o a u x i l i o e l h e p r e s t a r a , ten

tando d c s e m b a r a i nl-o 1 o m a b a í n b 
O r a t i n h o p: 

tle o d e s e n í a d a r d a m a s s a d a d ' u m a c e r e m o n i a t ão 
1 v c n e r a v i t. 

" Ou .1 s o u v e n t h e s o i n d un p l u s pe t i t q u e sol ». 

PROVINCIANAS 

l 

1 'l ' 1 tons d i a s ! E m m a r ç o 
Q u e m o c e t o n a c q u e joven 
A t e r r a ! Qm- a rao i 1 ; 
< o u , os ti igos , q u e se m o v e m 

is d * u n í v e r d e K' i rÇo ! 

( ' o m o a m a n h e c e ! Q u e m e i g a s 
A s h o r a s a n t e s d c a l m o ç o ! 
F a r t a m i e as vai 1 ns n a s vi 
1£ um p a s t o .a v a l h a d o e m o ç o 
P r o d u z as nii\ as man te i ras . 

1 o d a a p a i z a g e m se d o u r a . 
I i luda a m d a , q u e fresca ! 
Be l l a m u l h e r , s im s e n h o r a , 

• p i t t o r e s c a , 
P i i i n . i vc r . i l . c r e a d o r a ! 

B o m sol ! A s s e b e s d e n c o s t o 
I >ào raadresllvas c h e i r o z a s 
Q u e e n t o n t e c e m c o m o u m m o s t o . 
I- l o r ldas , às e sp lnh i >: 
Sub io - lh . e s o s a n g u e ao r o s t o . 

í Ires» e o r e l e v o d o s m o n t e s , 
' ' imo seii 19 ofFeg m i e s ; 
M u r m u r a m c o m o u m a s fon tes 
O s r ins q u e dia 
B r a m i a m g a l g a n d o p o n t e s . 

E o s c a m p o s , m i l h a s e m i l h a s , 
C o m p o v o s d V s p a ç o a 1 s p a ç o , 

e ás mil m a r a v i l h a s ; 
D i r - s e ia o m a i de s a r g a ç o 
G l a u c o , o n d u l a n t c , com i l h a s ! 

P is b e m . O m\ i m o d e i x o u - n o s . 
. E ns gTftOS e as s e m e n t e s 

• ::n i 'ou tn >s o u t o n o s 
Ai 01 d a m In ije f r e m e n t e s 
D e p o i s d ' u n s p o u c o s d c s o m o s . 

M a s n e m t u d o s â o d e s c a n . e s 
P o r e s s e s longos c a m i n h o s 
l ã i t i e f avaes p a l p i t a n t e s 
I la so los b r a v o s , m a n i n h o s , 
Q u e e x p u l s a m s e u s h a b i t a n t e s ! 

E n ' e s t a q u a d r a d'.i m o r e s 
U n e e m i g r a m os jornal 
G a n h õ e s e t r a b a l h a d o r e s ! 
P a s s a m ch ins de Foraste i ros 
N a s t e r r a s dos la \ r a d o r e s . 

T a l 1 o m o < x i s l em m e r c a d o s 
1 lu fe i ras , s e m a n a l m e n t e 
P a r a c o m p r a r m o s us 
A s s i m h a p r a ç a s d e g e n t e 
P e l o s d o m i n g o s 1 d a d o s ! 

E m q u a n t o a o v e l h a ai r e d o n d a , 
Vfto t i Ibt ts d c sole filhos, 
Poi v a / e . i s q n e fazem o n d a , 

mi lhos 
E m o l h a d e l l a s da m o n d a . 

D c r o d a p u l a m I K U O 
I n c h e m ' ntfio 1 - 1 a r d o s a s 
A - m o r a s d'i 
("om a l t a s b o t a s bai n 
D c s e a t i r a r e m aos r e g o s ! 

E i l - a s q u e v e m á s m a n a d a s 
ic to . 

n a r c h a s f o i ç a d a s ! 
V e m ao t r a b a l h o , a o sibst<:nl 
C o m fouces , s a c h o s , e n c h a d a s ! 

Aí o p a l h e i r o d a s s e r v a s 
.Se o feitor lhe t u a as < h a v e s ! 
E l l a s 1 h e g a m ás < atei va s , 
Q u a n d o a c a s a l a m a s a v e s 
li sc f e c u n d a m a s h e r v a s ! . . . 

• .ii.i na c a m a . 
B r a n c a fidalga o q u e julga 1 

Vivera m i n a d a s da p u l g a 
1 l a m a . 

• a s o q u e a coi 
Vei s u a s i i m a n s d c l e i t e , 
Q ei 1.1,.' i i i " . que i c h o v a . 
Sem um.i mama que . 
N a t c p l d e z d'iiin.i a le \ a : \ 

•' (V» 
CüSABli 

Virgens mortas 
' MI.nulo u m a v i r g e m m o r r e u m a e s t r e l l a a p p a r e c e , 
N o v a no ve i: nl d 1 firmamento ; 
h a l m a <la q u e n i o i r c dc m o m e n t o e m m o m e n t o 
N a luz <la q u e n a s c e u p a l p i t a e r c s p l a n d i 1 1 

Oh vós, que no silencio e no rei olhimento. 
. . . 1 ai oi tece, 

( ' u i d a d o !— o q u e d ize i s c o m o u m r u m o r di 

v e n t o . 

N a m o r a d o s 1 im a b o c a t r a n s b o r d a n d o 

D c bcijo-> p e r t u r b a n d o o c a m p o d e s o l a d o 
E o c a s t o c o r a ç ã o d a s f lores i n f l a m m a n d o , 
P i e d a d e ! E l i a s v ê m t u d o e n t r e a s m o i t a s e s c u r a s ! 
P i e d a d e ! E s s e Im] udoi offende o o l h a r g e l a d o 
D a s ' p i e v i v e r a m s u s , d a s q u e m o r r e r a m p u r a s ! 

' ILAVO BlLAC. 

(I engazopado 
l i m i m n p a r d i t o s o ! 
El le e r a e l e g a n t e m a n c e b o d e v in t e a n n o s d e i d a d e 

• •, g a l a n t e . 

Eli 1 d o n z e l l a d c d e z o i t o anno . , , a i n d a 
ro ds eli f a l an te d o q u e e l | e . 

An a v a m - s e o s ti u o t e i o d e a m o r fie 
t o d o s t ã o c o n h e c i d o , q u e c o n s t i t u e v e r d a d e i r o l u ^ a r 
c o m m u m c m tal m a t é r i a , g a s t a v a m os d i a s e as no i t e s 
a d i z e r e m - s e , a t r o c a r e m á q u e l l a s a l a m b i c a d a i 

.ue s o m e n t e do i s n a m o r a d o s s a b e m , p o d e m e 
I -oi ícr ir . 

N ' a q u e l l e r e v e s a r dc .mi rosas p h r a s e s , n ã o s e 
t i n h a m e s q u e c i d o d e f o r m u l a r d e s d e lo:. 
sas dc c a s a m e n t o , q u e é s e m p r e o fim d a s a s p i r a ç õ e s 
d e d o i s c o r a ç õ e s q u e e s t r e m e c e m d e a m o r u m p e l o 
1 lUtl 1 

P a s s o u - s e n e s s e s col loqi i ios de t e r n o s e n t i m e n t o 
a m o r o s o o p r i m e i r o a n n o . te a i n d a n ã o e s t a v a m can -

. 
P u d e i i ão mel í f luo .10 o u v i d o a p a l a v r a 

a m o r . sa p r o f e r i d a , por l áb ios de d u a s c r e a l u r a s q u e 
m o n t a m n ' a l m a o m e s m o s e n t i m e n t o ! te' t ã o 

• tâo assu< a r a d o o v e r b a m a r 
q u e n i n g u é m ha q u e res is ta as s u a s t e n t a ç õ e s 1 

P a s s a d i s t re ; , , , [ n c o d i a s , a ouv i r 
. e m t o d a s as h o r a s , e m t o d o s os 

m i n u t o s , c m t o d o s os s e g u n d >s, com o m e s m o d i a p a -
s â o - Eu te a m o , eu te a d o r o , n a s d c - s e r m i n h a e tc 
n ã o h o u v e n u n c a m u l h e r , p o r m a i s i n s e n s í v e l q u e 
fosse a o s affectos q u e nfto se r e n d e s s e s u b m i s s a d e 
a i n o r a o h o m e m , p r i n c i p a l m e n t e m o ç o , q u e t a e s p a l a 
v r a s p r o f e r i s s e . 

qu n u n c a a s e n t e n -
der-am, q u e n u n c a a: m e n t i r a I E ' c a l c u l o , 

h y p o c r i s i a , p is q u e n ã o h a n e s t e m u n d o 
n e m h o m e m n e m m u l l u r q u e n u n c a t i v e s s e a m a d o . 
i > a m o r e lei d a n a t u r e z a a q u a l n u n c a n i n g u é m 

E ' v e r d a d e q u e h a m u i t o c e l i b a t a r i o n e s t e m u n d o ! 
m a s , q u e m g a r a n t e q u e e l l e n u n c a a m o u ? N i n g u é m . 
E po i s O c e l i b a t a r i o n a d a m a i s é d o q u e u m d e s p e i t a d o 
• •• 1 rimeiro a m o r . q u e j u r o u a s e u s d e u s e s , p o r v i n 
g a n ç a , n u n c a m ; i i ' d o b i c h o m u l h e r . 

P o r c o n s e q ü ê n c i a s e r c e l i b a t a r i o é u m a t t e s t a d o d c 
s ido a m a n t e , ou m e l h o r é u m c e r t i f i c a d o d c 

ta e m a m o r . 
I l i g a m os c c l i b a t a i i o s s e c v e r d a d e ou m e n t i r a o 

q u e d izera t s . 
QirmaçãÔ q u e f a z e m o s é s i n c e r a e 6 v e r d a d e i r a , 

" * 1 s i n c e r i d a d e . 
Anim c ••• p í r i to dc c o n t r a r í c d ide q u e é 

••' '« , ; ' " n a t u r a l , d i z e m os c e l i b a t a r i o s q u e 
n u n c a a m a r a m . M e n i n a , a c o s t u m a d o s .1 con t ra r l 
o u t r o s , por i n v e t e r a d o , ia , v ic io , c o n t r a r i a m s c a si 
m e s m o . 

A m o r ('• lei d a n a t u r e z a 
i 01 i s - . • 

q u a l n ã o sc p o d e lu .1: : 

11 ] [ n c 1 
do po< l • ! " últimos versos 

II 
E l l e c h a m a v a s c A l f r e d o , e e l l a E l c o n o r a . D o i s 

c o m e s , c o m o s c es ta v e n d o , v e r d a d e i r a m e n t e poe t t -
Ois n o m e s qu , e r r a d o s p a r a s e r e m 
a m e n t e pos to s c m do i s j o v e n s q u e sc a m a m . 
o m e s p o é t i c o s 1 a i a dois e n t e s poc l i . o s . p 

q u e q u e m a m a n ã o p ó d c d e i x a r de s e r p o r t a . 
r « rno i Alfredo c E l c o n o r a . 

• ' l l oqu ios a m o r o s o s do t o d o s os d i a s pa
r e c i a m 1.1 f a t i a d o s de ouvi i .,• m e s m a s p h r a s e s de 
"no i a 1 a d a h o r a r e p e t i d a s a o s s e u s o u v i d o s . 

P i e . isavavn MS dois dc c h e g a r a o a l c a n c e m a i s pos i 
t ivo : p r e c i s a v a m fal lar de a m o r p o s i t i v a m e n t e 

' e r U i v e r e m c o n v e r s a d o l a r g a 
m e n t e s o b r e o , i c a m o i i E l e ( 

d i s s e p a r a Alfri d o : 
— Q u a n d o nos casi 1 

v ! l : m c u amoi .os c a s a r e m o s 
Q u a n d o e u e s t i ve i h a b i l i t a d o p . u a i s so . B e m v õ s q u e 
eu s o u p o b r e , b e m s a b e s q u e n ã o se pó I 
a t n m o s p h e r i c o ; c o m p r e h e n d e s q u e n â o se p ô d e m o r a r 

p ô d e a n d a r p e l a s in . i s ,l,i 
c ap i t a l - o m os i n n o c e n t e s I i da c a n d u r a p r i m i t i v a 

1 poi . pa rn r e so lve i t o d a s e s . l 9 d i f f i cu ldades è 
p r e c t e o lei d i n h e i r o , p a r a a l é m d e snrisfa 

o di m t c se c rea r f to . \ 
• 

— N ã o c a s a s c o m m 
. 

l u a n d o 
m h o o d inh 

q u e süo poi ass im d ize r o 
p a o no ;o di 1 .1 Ia dia 1 izai • p a r a 
« m a n h ã nfto tci co in q u e m a n d a i a c r e a d a no raer-

1 o n s i d e r a i q u e ó i m p o s s í v e l l o i 
p o s i ç ã o v e x a t ó r i a n ã o só pa ra mi 
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minha e a tua desgraça, i avando a 
i Ias minhas próprias mãos o abysmo da miséria 

em que Innevitavelmente teríamos dv precipitai -nos. 
— Então , . 
— Guarda esta rua pretençfto para daqui a algum 

tempo; quando eu tivei completamente preparado o 
BSSOS laigos possamos pi/ai . Antes 

é impossível, pois que seria cavai a n 
— n h ! Alfredo meu pae -
— Nâo importa, minha Eleonora. 
'leu ) ai - vi rdadeiramente rico, mas a fortuna delle 

não é minha. 
— Mas é minha ! 
— Será tua um dia, depois que elle tive] morrid 

Antes não 
— l-alla-lhe a este respeito, Isto é sobre o 

elle te th como dote uma boa 
quantia que chegue para tndas áquellas necessidades 
que ba poui Palia-lhe ! 

— Qual minha Eleonora nfto me animo a ir pedir-
lhe o seu dinheiro com a mão de- sua filha 

— Ora ! 
— Não e luxo nem extremo de ingenuidade ; nào. 
— Então o que é ? 

E' o amor qui tâo puro, tão santo, 
tão inviolável, que não quero i mbaralhar com ., 
do bar.it> que leu pae n lilhares. Sena 
para mim uma Indignidade 
a custa do dinheiro de teu p t e muito embora elle dw.i 

• 

Alfredo neste colloquio enthu 
fôrma 
pae di aora, e por isso fallou mais 
alto do que dv costume. 

Nisto entrou na sala onde elles se achavam., pae 
de Eleonora. 

III 
No dia seguinte, ás n horas da manhã Alfredo 

tirou-se dos seus cuidados, e, aproveitando folga que 
lhe deram os trabalhos diários tle que o occupavam, 
dirigio-se para o escriptorio oommercial do commen
dador Soares, pae da sua querida e idolatrada 
nora. Alli chegando, entrou e diriejo-se para o p<-nio 
em que se achavü o commendador, que immediata-
mente, antes de corresjiondei aos comprimentos de 
Alfredo lhe perguntou : 

— Sr Alfredo, a que devo a honra da sua po 
neste escriptorio a esta hora ? 

Ha alguma novidade 
— Sr. Commendador, respondeu Alfredo ; para bem 

dizer ha e nfto h a ; ha, porque V. S . vae saber «ousa 
que talvez até agora ignorava ; e não ha porque é a 
Cousa inais natural e commum neste mundo. 

— Então, de que se ti,ita: perguntou, com as som-
braiicelhas ja um pouco encrespadas ; o que lia ? 

— Amo sua filha. I>. I e 
— Ah ! fez a commendador, ainda mais serio do 

que estava até eni e 
— Amando sua filha, Sr. Commendador, ò meu 

intento desposal a. 
— líoa duvida! disse o commendador imperturba-

velmente 
— Mas, para realizar esse intento, confesso á V S. 

que estou completamente desprevenido. O que >>anho 
mal chega para a minha despeza particular • de modo 
que casando-me serei obrigado a duplicar essa des
peza, sem ter os meios necessários para oceorrer a 
ella. 

— E dahi o que quer o Sr. que eu lhe faça ? 
— Ah ! Sr commendador hontem à noite, conver

sando com a Exma Sra. sua filha, disse-me ella, ou 
antes aconselhou-me que lhe fallasse a respeito do 
casamento, e que o Sr. talvez. . 

Talvez os quizesse sustentar depois de casados ? 
E ' boa! 

— Não, Sr. Commendador inas que talvez V S' 
lhe marcasse a ella um dote qualquer que losse arrimo 
seguro para a nossa subsistência pelo tempo adiante. 

A h ! Ah! A h ! Então a rainha filha quer sei dotada 
para casar com o Sr, ? disse o commendador sol
tando uma gargalhada 

Alfredo, deveras enfiado com aquella rizada do 
homem de quem pretendia ser genro, ficou callado por 
dois minutos, até que recobrando o sangue frio, assim 
lhe disse : 

— Sr. Commendador, quem lhe pede o dote. como 
V. S. acaba de ver, não sou eu. mas a Sra. sua filha. 
Ella é quem tem pressa de casar e como eu não 
tenho dinheiro para tai fim lembrou ine ir fallar-lhe 
em dote. Bem ve que a idéa nào é minha Eu para 
me cazar com ella nada mais quero do que ter a 
licença de V. S. e os meios com que sus tenta is . 

— Bem, neste caso o Sr. lahe como entrou sem 
levar a esperança de dote e quando estiver disposto a 
cazar venha fallar-me, que eu estarei prompto a não 
negar-lhe a mão tle minha filha 

Emquanto a dote, nem um vintém adiantado lhe 
darei. Esperem os dois que eu morra para eni 
zareui de toda a minha fortuna daqual serão os únicos 
herdeiros, visto como não tenho disposição de até lá 
fazer testamento. Isso mesmo direi a Eleonora logo 
mais quando voltar para casa. 

— Nesse caso Sr. Commendador nada mais me 
prende aqui . 

Até mais ver. 
— Até mais ver, Sr Alfredo respondeu o commen

dador. Vlfredo dando-lhe as costas retira
va-se do escriptorio e tomava o • arninho da i asa onde 
trabalhava. 

Em caminho coníecturava Alfredo qual teria o pro
cedimento do pae de Eleonora para comsigo, s. 
aquella noite não lhe ficaria fechada a porta da rua, 

de ver a sua querida e amante 
Eleon 

A I f l T H t O f *npp|<-ti i* | | | i» I t t t r r i i f l o * 

IV 

As cinco e meia da tarte, entrou o Commendador 
e - ipulento pai u ete situado 

alli na praia de Botafogo, num dos pontos mais apra-
: ahla 

A filha, apenas o pae entrou, veio comprimi 
quasi a ortas. E < Ue depois de tei Ihi 
abençfto assim carinhosamente lhe fallou. 

— Minha filha, daqui a pouco ua ao meu abinete 
particular onde preciso falia] comtlgo 

— Pois não, meu pae ! I'aqui a pOUCO I 
Eleonora conservou-se na chai u, em

quanto o ('ommeini.idor entrou em casa. 1 )'ahl a meia 
hora Eleonora partiu em busca do pae 

Chegada a porta do gabinete particular do Com-
mendador Soares, a jovem timidamente h iteu. 

Promptamente abriu se a porta, e Eleonora entrou 
c foi sentar-se junto da secretaria em frente do pae. 

— Mmha filha começou o Commendadoi 
em baixo, no escriptorio, recebi a visita do Sr. Al
fredo, que me disse querer ca/ar COmtigO 

— E'verdade, meu pae. 
— Ainda bem (pie tu 0 dizes, 0 que alias muito 

me admira. 
— Porque meu p -• 
— Ora, porque se bem me lembro ha cerca de um 

anno me dissesses que cazarias de bom gost i i 
teu primo Jucá . 

— E' verdade, meu pae n 
Mas agOl mais ca/ar com elle ? . d ha 

que era um bom casamento, pi teria de 
entregarte á um pobretão que no entretanto te quer 
para mulher dando-lhe um bom dote. lioa duvidai 
Que dizes tu a isto ? 

Eleonora que eom e t e arrazoado do pae fir rra um 
tanto perturbada, callou-se por alguns insl 
olhando fixamente o pae que não deixava de encaral-a. 

Afinal disse ella : 
— Meu pae eu casarei com quem o Sr. quizer. 
— Nâo, mi.iha filha, jamais eu te obrigarei a caZOX 

com quem nâo fõr de teu gosto. Por isso agora te 
proponho a escolha entre o teu primo Jucá »• o Sr. 
Alfredo. 

Ora entre o primo Jucá e o Sr. Alfredo não havia 
que hesitar O primo Jucá era ha tres annos inter
essado da casa commercial de seu pae onde já tinha 
ganho alguns, embora poucos, contos de réis ; e o 
Sr. Alfredo era o pobre guarda-livros de uma casa 
commercial, embora boa, mas nfto tinha vintém dc seu. 
O primeiro para ca/ar não precisava de do te : e o 
segundo exigia que seu pae a dotasse para poder cazar 
com ella, do contrario nfto teria meios para susten-
t.d-a. Entretanto Eleonora gostava do luxo, pois que 
na grandeza tinha sido até alli creada. 

Assim poifl não houve mais hesitação na escolha, 
E, pois, Eleonora tomou nnmediatamente resolução 
definitiva. Ainda lhe soavam aos ouvidos as doces e 
alambicadas palavras de amoi pronunciadas havia um 
anno pelo primo Jura. que depois fora desprezado 
pela maior força de convicção que esse seu espirito 
tivera a phrase empregada pelo Si Alfredo. 

Embora visse o primo Jura todas as noites quando 
por acaso ia a casa do tio, a prima Eleonora em terna 
conversação com o Sr. Alfredo o rapaz nunca perd- ra 

erança de tornar oecupar a p Bicão que tomara 
naquelle coração embora volúvel. Por isso em todas 
as vezes que se lhe offerecia occaslfto elle diz 
tio que gostava muito da prima com quem teria muito 
gosto de se cazar 

Por tanto foi com o maior prazer, que ouvio o Com
mendador a filha dizer : 

— Meu pae, neste caso quero me cazar com o primo 
Jucá. 

— Ah! fez o Commendador. 
Ora toda a moça solteira o que mais deseja neste 

mundo é o casamento. Não sabemos qual é o gosto 
nem o appetite deste Sacramento da Santa Madre 
Igreja. Entretanto, é certo que toda a moça solteira, 
a quem se falia em casamento, e a quem se ofl 
um noivo, agarra-se a elle como um cão a um osso e 
como v.ato a bofes. E* facto incontestável que nunca 
nenhuma moça deixou de cazar senão por falta de 
noivo 

ui, alli n'um momento ficou decidido o casa
mento de Eleonora com o primo fuça, emquan 
noite antecedente ella talvez fizesse juras de firmeza 
etl ma ao seu querido Alfredo. 

Ai ! mulheres ! mulheres ! 

V 

Depois de haver com ertado cora o pae o casamento 
c o m o pnmo Jucá, Eleonora retirou se do gabinete. 

Achava-se no entretanto cm posição bem difficil e 
esquerda para tom Alfredo; pelo que, resolveu na-
quella noite não lhe apparecer, dando c i motivo 
ter sabido, muito embora ficasse em casa. 

Assim, voltou de novo ao gabinete do pae aquém 
communicou ir ordemnar aos criados que dici 
aquém a procurasse que nfto estava em casa. 

(tUnla a permissôdo pae. voltou ella para o Interior 
da casa, i nde deu ordens aos creados para dt erem a 
quem a procurasse que tinha saindo eom seu pae. 

Os criados, admirados, receberam aquella ordem 
ram-se, nã . obstante, a curapril-a 

i ntret ato ella, tendo já resolvido o meio de solver 
a questão retirou se paia o seu quarto onde i he 
dispoz-se ímmediatai . ver. 

Sentada na sua sei retaria, tomou a pi nua e o papel 
e assim escn \. 

— lllm. Sr. Alfredo.— De um momento para outro 
undo, mudam-se as opiniões, l.u que i té lime 

tmava em extremo hoje, cumpre-me i i 
sar-lhe, já não o amo tia mesma ma 
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Krt ordaçôes do passado me prendem por juram 
a outi !>" de resolve 
t azar. Nfto se admire, nem me chame de 
queza da minha parte. Determinei caz 
primo fuça. A resolução é Inabalável. Poi ;bl 
MO.lhe nfto me procurar mais. pois nã-. i 

ra ». 
o Sr. Alfredo, naquella noite, bateudhe a -

ni. l)s toi corrido pelos criados que lhe disseram 
indo cm companhia de seu pae. 

dia seguinte de manhã, quando <> pae aahl 
vir para o escriptorio, recebeu das raftosdafilhi 
t arta pura mandai entregar ao Sr. Alfredo, 

Adivinhando o qm- ia escripto naquella carta. i,res. 
nm sr -. Commendador a ser o portador da filha, com I 
a maior boa vontade. 

As onze horas da manhã, estava Alfredo muitotran-1 
qnillainente trabalhando no escriptorio. quando rece-1 
l)iai a caita de Eleonora. Surpreso, pa^mo de admi.| 

. ixou cahir em cima da escrivaninha a canil 
(jue acaba de ler, pois não podia comprehender como 1 
se tinha operado aquella mudança, tâo repentina, cm I 
menos de vinte e quatro horas. 

Tornado a si do seu primeiro espanto apanhou j I 
t arta que dobrou e guardou ua algibeira 

. isa se tinha consolado daquelle revez tão im. I 
pri visto. 

Considerando que Eleonora era dona de uma boniti 
fortuna, cllc. que era rapaz instruído e de bom sen». 
comprehendeu. num instante, que ella não queria 

te com um rapaz tão pobre como elle 
f ia . Então dissera de si para si :— Paciência 1 eüi 
não era para mim. Talvez foi melhor assim. 

VI 

O que é fora de duvida é (pie Eleonora estava com-
pletamente voltada para o primo Jucá. 

He entfto era diante nâo se passava noite emqueo 
fuça nfto I i do tio ver a prima e com ella 
conversou. Fallou-lhe em amor, a que ellatornoui 
corresponder, e afinal em casamento em que ella dt 
bom ej ado . i insentio 

Dahi paia o pedido ao pae foi obra de um momento 
de modo que dentro Je poucos dias estava tudo pre-
I arado j arn se realizar o casamento de Eleonora com 
ti primo [uca. 

E com efl no, um mez depois do dia do rompimento 
eom Alfredo, o palacete do Commendador na praia 
de Botafogo revestia se das mais ricas e sumptuosas 
galas, pois naquelle dia casava sua filha Eleonora com 

>brinho Jucá. 
io as cousas deste mundo ! 

Quero diria que Eleonora, jovem virtuosa e pura. 
io seu juramento a Alfredo, trocando-o pelo 

primo Jucá que havia mais de um anno abandonara-a! 
Quem diria ! 

No dia seguinte ao do casamento, que foi concor
rido pelo que o alto commercio desta capital tinha de 
mais distineto e notável. Alfredo foi encontrado fla
nando pela rua do Ouvidor ás 3 horas da tarde. 

Encontrando na porta de uma confeitaria um grupo 
de amigos que em roda conversavam, um delles cha
mou-o e assim lhe fallou : 

" — Q u e diabo foi aquillo, Alfredo. Então a tua noiva 
te abandonou para cazar com outro? Foste logrado? 

— Não ; fui engazopado : 
Todos riram ã bandeiras despregadas. 
Taes são as cousas neste mundo ! 

STO D" ALMEIDA. 

•:• B 

C O L L E T E S 

í -MüHaU-ea 

1 H8 RUA DO OUVIDOR 113 
RIO DE JANEIRO 

gj Os colletes privilegiados de MUIP. Camille Dupeyrat MO A 
0 MS iiiüeos próprios para a moda actual, nflereceoi sobre <*£ 
,-v, demais colletes u vantagens seguintes: 

alonga e adelgaça o talhe, auguienia ns selos ás pessoal jj 
& pouco favorecidas; (ai desappareeer a barriga, deixando, 1 
3 porém, oa quadris e * CAIXA THORAXICA completamente ll-ij 
• v n s , o qoe permttU apertar impunemente, tendo mais i ^ 
S grande vantagem de ser excessivamente leve e não ter bar-|j 

ffi bataiua do lado que diiücuiie os movimentos, e toconimen- § 
m da-se, sobretudo, pela sua grande duração, sem precisar dei 
Y concertos, i onservando • primitiva fôrma aléo completa Ü^ I 
.*. Para dar uma Idéa da sua superioridade, basta dlier i " ' g 
gf entre todoa oa fabricantes de colletes que concorrsrsip' • I 
\ grande exposição .le Chicago, foi a caso de Mme. Camllle 3 
, Dupeyrai que obteve a ÚNICA a a mais ALTA RECOMPENSA ^ 

Bi o que muito honra a Industria nacional. 
5 
g DEPOSITO EM S. PAULO : Kui casa de Mme. A. 1'EHAL Í> 

| 3 8 jRiaa. D i r e i t a 3 8 

MOLDES CORTADOS 
TAMANHO NATURAL 

N . 3 8 . — C o r p i n h o lgOOO. Pelo correio 
mais 800. 

m 
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A Marcha da Humanidade 
Tudo e fe< un bom senso, o prophel i 

dos primeiroa lempoa passariam 
.„,t loucos no iu< i" da in-mia mediocridade em ( |Ue se 

o ; ., vnl . humana. Quandu um homem .1. 
ias. sem causa apparente, quando chora sobre 
universal, quando ri com um riso longo e mysle 

n um hospital de doidos, i arque 
rll, nfto enquadi seu pensamento em n >s os moldes 
liabitu.ies. te eu pergunto vos entn tanto seestehomem 

mais perto de 1 (eus dõ que um bui • 
nho muito positivo, bem aci omm idado no fundo 

loja. Como é tocante este i ostume da Índia e 
; i ; o louco 1HHH.M1I> como um favorito di 

como um 1 i homem .pie vê rio mundo de além ! 
• banto julga vam, perturbando a razão, 

a divindade; o i stincto dus differentes povos 
i i.id sagrado do somno. 

Os prophetas v us inspirados tias edades antigas 
i, riam s do < lassifn ad • Qa , a t e 

[os allucinadus, I anto é exaclo qur uma linha 
i d exercício exorbitante das fai uld 

humanas e qw rrem uma grande s< i 
de que só o meio é attingivel. I m mesmo instineto, 
anui o normal, alli o pervertido, inspirou Dante e o 
marque?: de Sade. A maior das religiões vio seu berço 

• -MS dn mais puro cntUusiasmo e 

A I v r u i i . ( • . i i | i [ i l e m e i i l o I H i V r n r i » ) 

convulslonados taes que hoji apenas se 
lelhante entre os Fectarlos os mais exaltados. 

• •: ai betl is i 
rj mae ; nfto é i omprai multo ( aro a belleza 

comprai a a custa da dór. A novi • eré Bob 
terríveis tempestades, e quaudo o e plrlto humano 
houver sido castigado, macerado, se a sim me posso 
exprimir, poi ao nt& imentos até hoje desconhecidos. 
1 ' BorTrimento foi para o homem a auetora e .i revela-
dora tias Rrandes coisas, « ordem é um fim, não um 
começi verdade que as religiões produzem 
seus mais bellos íruetos, antes de se tornarem dema 
siado officiaes. l ma instituição só tem sua força, 
quandi • . . • gi !,• verdadi ira e actual
mente sentida qui a fez estabelecer. No primeiro mo
mento ella e cm apparencia imperfeita, e imag 
facilmente que, quando viei o período da calma e da 
organisaçflo pacifii a, ella produzirá maravilhas. Erro; 
os peque os aperfeiçoamentos estragam a obra : a 
força nativa desapparece; ludo se petrifica. Os regu
lamentos « nu iaes não dão a vida e eu de minha parte 
estou convencido de que uma edu< ação, como a nossa, 

mpre ns defeitos que se lhe exprobam, o meca
nismo, ii ai tificial. 

A pretençào da regulamentação é supprir a abna, é 
fazer com homens sem dedicação e moral o que se 
fazia com homans dedicados e religiosos : tentativa im 
possível; ninguém simula a vida; rodagens por mais 
bem combinadas que sejam muna produzirão senão 
um autômato. Este mal não se corri i ;epula-
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. . C R E M E 
SIMON 

? \ , PARA 

conso 'var ou dar \ 

a o r o s t o 

F R E S C U R A 

M A C I E Z A 

M O C I D A D E . 

Para proteger a epiderme contra as 
Influencias jiemtciosua du atmosphera, 
6 indispensável adoptar para a t oi leite 
di ui t II CREME S I M O N . 

os PÒ3 de Arroz S I M O N e o 
SABONETE C r e m e S i m o n , pre-
parados com glycerina, a sua acção 
boiieOca é tão evidente que não ha 
ninguém que o use uma vez que nfto 

i as suas grandes virtudes. 

J, SIMON, 36, Rue de Proveoce, PARIS 
f H A R M A C I A S , f E R P U M B R I A » 

e lo|nB -li' Caliellcreiros. 

Desconfiar tias Imitações. 

Perfumaria extrafina 

L.T. PIVER 
PARIS 

Corylopsis do Japão 
SABÃO — ESSÊNCIA — PÓ Oo ARROZ — ÓLEO 

LOÇÃO VEGETAL — BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

E v i t a r as I m i t a ç õ e s e F a l s i f i c a ç õ e s 

0 Trcflc incarnat 
L. T . P I V E R 

Perfume de Moda 

Violettes de Parme 
SABÃO - ESSÊNCIA - PO óe ARROZ 

LOÇÃO VEGETAL - BRILHANTINA —COSMÉTICOS 

Leite de íris L.T.Piver 
PARA a JUVENIUDAOE e BELLEZA do ROSTO 

L melhor o main hyg ian loa do toda» « • p repa rações 
p a r a o l o u o a d o r 

Dentifrioios Mao-Tclia 
P d - P A S T A m ELIXIR 

M1MM0N OE LECLCJS 
escarnecia aa ru^a, que jaoiaii ouioo macular-lhe a epi 
deruie. Ja passava do* tju anuos e conservava-sejoveD e 
Bella, aürariüo sempre os peuaços da sua certimo de bap-
tisuio que rasgava a cara do Tempo, cuja foice embotava 
te sobre sua encantadora puvsionnmia, sem que nunca 
deixasse o menor traço. < Muito verde ainda 11 via-se obri 
tíaj" a dizer II vfin.i rabu^euto, como a raposa de Lafon-
• aine dizia das uvas. üsie segredo, que a celebre e egoísta 
faceira jamais cumaru a quem quer que fosse das pessoas 
d aquella época uesconrio-o o Ur. Lrconle entre as folhas 
de um volume de L'lltitoire amoureuie dei gautet, de 
Bussy-Uabuiin, qne lei p̂  ne da bibliotoeca de Voltalre e 
aciualmeuie propriedade ixclusiva da PABFUMtRIE NINON. 
HAUOHLBCOBTC, Rue du 4 Septembre, St â PABIS. 

tsLa casa tem-uo a disposição das nossas elegantes, sol 
ouomede VERllABLE EAU OE Nli\üPi, assim como ai 
receitas qne a'ei Ia provem, por exemplo, u 

IM VKT 1>E NINON 
Po de arroz especial e relrigerant* 

J-a** S a v o n C r e m e d o N i n o u 
espacial para •> rosto que limpa perfeitamente a «•Dlderiue 
mais dei lei da *fiu alisral-t. 

LAIT PB fHNOtl 
lue da altura ddfeiuiLi-iái.ie au pescoço e aos hombros. 

Entre ns produetos conhecidos e apreciados da PARFU-
iERlE NINON contam-se: 

L».«Va. ta»- ^O.j Xlí LI, U i Lan « « V U - U l i l i U I M 

que fax voILar os cabellos brancos a cor natural e existi 
em 12 corei; 

• »• » S N O » I M I I ! > • • • 

qutaugmenta, engri"=ia e brune as pestanas e os super 
'ilios, ao mesmo tempo que dá vivacidade ao olhar 

LA PAI E ET LA POUDRE MANODERMALE OE NINON 

Iara Doara, alvura brilhante das mãos, etc., etc. 

o rotulo para evitar • • lmltaçoea e falalaaqoea 

PÍLULAS "BUNCARD 
.VPPROVADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

* • 

Resumem todas as m e ; 

Estas Pilulas sâo de uniu efficacia maravi
lhosa contra a Anemia, ChJorose e todos 
os casos em qi' c se trata de combater a 
Pobreza do Sangu '. 

. porque o mal «'• precisamente o próprio regu
lamento i existia na origem, mas veVificafla 
pelo esplrit, mar-, ou metios, romo as cè 
nias ' hrísiãs tornadas pura serie de movi mortos rega
lados, traiu na origem verdadeiras e sim i 

A pintura produzlo obras primas, antes quehoi 
exposiçoe annuaes; ella produzirá mais bellas. quando 

os homens de lettras e os artistas 
«avam, no XVII e no XVIII séculos, da digni

dade conveniei D | duzirão muito mais. quando 
tiverem conquistado o Lugar que lhes é devido. Con-

teas; porque ellas suppoem que a regula-
i Isaçân das i ondiçòes exteriores da producção inti Ue-
ctual ' Favorável a esta producção, emquanto esta 
producção depende unicamente da abundância da 
seiva ínfima e w.-.i da humanidade. 

Alguém dizia faliando da quiefttude beata i-m que 
vivia a Áustria antes de 1^48: «Que quereis? São 
g e n t e s q n e t e e m a to l ice d e ser fel izes •• I s s o n ã o d 
lu m exai tn : ser feliz não é coisa vulgar ; so as bellas 
almas o sabem ser. Mas estar na fartura é com effeito 
um desejo do ultimo burguez. 

Logo que nm paiz se a^iia. nós consideramos seu 
estado como íncommodo Se elle goza, pelo contrario, 
de uma calma chata, nós dizemos, e desta vez com 
mais razão ; este paiz sc aborrece. 

A agitação parece uma lamentável transicção, o re
pouso parece o fim; e o repouso nào vem nunca; 
porque se ellr viesse, isso seria a ultima desgraça. 
Quando a humanidade houver chegado a seu estado 

m 
otftfUMERIE ÍXOTIQUF 

E. SEXTET 
35, ttue du -4-Septeznbre, 35, PARIS 

MÃODEPAPAded;r;,rrip*-
l*At« « les P i - é l a t » , que embranquece, «.lisa, 
amsetina a epidenne, íinpedo e deslrúo as frieiras 
e ub rachas. 

UM NARIZ PICADO : . S -
com cravos torna a reciperar HHQ brancuri. primitiva 
o Biiaa cures lisn.-, per meio do A u l i - l t o l l i t i t , 
produeto Bem igual o muito coutrafeito. 

CUIIJAOO COM AS CONTnAFACÇAES 

Para ser bella*encantar todos*.olhos 
deve-Bü eervir da ••'leur d o I*ò<*hc pó do 
anoz feito eom fnictoB exolicoR. 

] 

POUCOS CABELLOS 
Fazem-Ki? cri S'-ere cerrailoB empregundo-Be 
1'Extrait Capiilatre des Beneütctins 
du MOilt-Pfltljella., que também impedo 
que caiam c qim fiquem brancos. 

E.SENET.iJministuienr.SB.R.iiuA-Septembre.Paris. 

NÃO ARRANQUEM MAIS 
oa <lenl.,B<'*tia!.a<lo8,s:ii:<"is-08(.l>raní]iieie-08 
eomYEltxlr tientifricen, BenetiTtins 

•** e» 6, ntlont-lUajella. 
,E.SENET,idmi.iiiriajr.35,R.ia4-Secieirii,.c,Paris. 

rAR0PE DELABARRE 
| % (DENTIÇAO) 
Xarope sem narcótico recotnmtzndado lia jd 

2 0 annos netos medii-os Facilita a sahida dos 
dentes, evitu ou faz assar os soffnmentos e todos 
os accidentes da primeira dentição. 
EgljB-se o C : ; » i - i m t > o o f f i c i a l e a 

a s s i g n a t u r a D e l a b a r r e . 
FUMOUZE-ALBESPEYRES. 78 Finbnrg SIÍM-DNU, Pariz 

ia pharmacias 

Â
PAPEL E CIGARROS 

NTI-ASTHMATICOS 
d e I B i n : ]E3a^VT=ir{_a^VJL. 

Recommandados pelas summidades tnedi-
Preparaçoes mui t í s s imo eff icazespara 

a cura da A S T H M A , 
das E N X A Q U E C A S , 

OPPRESSOES, 
IS INMls llt SICCBSSOS. 

rUHOUZE ALBESPEYRES, rg.Faalwiĵ SuBl-Ileais, P a r i z 
e em todas as pharmacias. 

N U N C A A P P L I Q U E - S E um 
VESICATOUIO SEM SE TEU O 

VESICATOREiALBESPEYRES 
o SAIS E F n r i Z < d «[NOS DOLOROSO do TODOS cs VESICATORIOS 

Exua to a Aetigàatura i l,ltt..\i'i-:rttl-:!* no LAOO VERDE 
.FUMOUZE-ALBESPEYRES, 78 Faub' Sl-Oonls. PARIS 
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racional, mas então somente, as revoluções parecerão 
detestáveis c dever-sc-ha lamentar o século que dellas 
m r r necessidade. 

(> fim <ia humanidade não é o repouso, é a perfeição 
inii-ilectual c moral. Trata-se bom dc rcpomar, grande 
Deus ! quando sc tem o infinito a percorrer c u perfeito 

A E Í Ü A Ç . & 0 ( v n p p l i nu n t o l i t t e r a r i o ) 
seu repouso A custa do pimosomcnlo e dc uma minoria 
opprimida Neste diusóhavexiasalvaçãonosinít inf 
moraes da natureza humana, os quaes sem i 
alguma não faltariam. 

E RENA 

duvida 

SCXVHl 

embaixador da Rússia cin Peklm, tVu-
formar-se se ainda vive o lmp< 
Consta que o S i . Gicrs, depois de multo 
conseguira da imperatriz podei fali 
rano. 

Este rcccl eu o embaixador n'um estade 

I 
I I 

com õ ',*• 

a atiiiigir. A humanidade nilo descarnará senão no 
perfeito. Seria demasiado extranho que alguns pn.f.i-
n o , , por considerações de bolsa ou de negocio, deli» 
vessem o movimento do espirito, o verdadeiro movi
mento religioso. O estado o mais perigoso para n hu
manidade seria aquelle cm que a maioria su achando 
,i vontade c não querendo ser desarranjada, ma 

0 problema da China tação l.istimoso. sustentado por dois servidores, 
rece que o seu estado mental nfio é mais vigoroso. 

Por via de Londres lei 
legramma dc S. Pcicrsl 

conhe iccimento do um te-
irgo publicado pelo Time* e 

que envolve certa importância. 
O telegrauima dlzquo o czar ordenara ao Sr . I 

Segundo certas versões pare» c • 
vez mais a crença lie que o joven imperadoré 
ma de mu veneno lento, restando lhe, portanto, po 
tempo de vida alS 

\ situação DO Celeste Império é cada ve* » 
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rave. Numerosos funccionarios, inimigos daimpera-
, l U . t.m sido justiçados por ordem d'ella. Alguns 

tos presos ui ontram-sc nos subterrâneos da 
prisão de ivl.in, emquanto se lhes nâo instaura 

Processo. 
r Expõem a cabeça todos quantos censuram o go-
çgrno da • i lual soberana. 

Segundo noticias directas de Pekin, consta que o 
ministro de Inglaterra protestara energicamente 

• ioda a expansão nas concessões feitas a França 
- l i a Í ' , , , a~ 

0 representante diplomático da GrÜ-Bretanha de
clara nâo ser possiveladmiltir sc que as propriedades 
biitanuicas passem para debaixo da jurisdlcçao do 
oonsul dc outra potência, e a extensão das concessões 

á França comprchende muitos terrenos que 
iccm aos inglezcs. 
tias da mesma origem anuunciam que o Tsung-

nnan pedira ao representante de França uma 
ição no praso marcado para se negociar a liber-
o missionário francezSr. Fleury, que os rebel

des dc Sze-Chuen conservavam cai seu poder como 
neiro. 
ilnistro da Republica attendeu a este pedido; mas 

MS amrmaram alguns periódicos 
nsenhor Fleury já havia sido pos

to em liberdade pelos próprios sublevu-

Ainrma-se mais modernamente que os 
[agiotes ja obtiveram novas n importai.-

iccssôes no norlc do rio. ein Nctt-
Qiuang. 

.An mesmo tempo annunciou u Celeste 
Império que não faria novas concessões 
je importância i. Companhia angt '-ame
ricana de caminhos de ferro, emquanto 

v começad i a exploração da linha 
o das concessões i uiiorgad is 

O mais curioso nVstc r a io c que a no-
(idadestas con:cssõcs. c incide com a 
informação de haver o ministro inglez 

,ui protestado, . omo acim i 
jnos, contra a idéa de ampliar o território 
das concessões francems cm Shangay. 

Parece que a imperatriz, viuva se pre •-
ton nfinal a conceder audiência ás senho
ras d >s sete ministros plenipotcnciarios 
imis influentes na corte do Celeste Im
pério. 

A imperatriz recebeu com aflubilidade 
áquellas se 'horas e lady Mac-DouaUl, 
esposa do representante de Inglaterra, 
foi quem leu a mensagem, felicitando a 
soberana. 

A l a S T . Y t T À O ( v u p p i , IIM n l o lít t cxx i r i o ) 

Peosamcntos 
Uma grarde dôr, uma grande desgraça, podem foi

çar-nos a conhecer as conlradicçõcs da vontade dc 
vivei comsigo mesmo, e mostrar-nos claramente o nada ! 
dv todo o exforço. E' assim que st- tem visto multas 
vezes homens, depois de uma vida toda agitada dc 
paixões tumultuosas, reis. heróes, aventureiros muda
rem subitamente, resignarem se, a-rependerem-se. 
fazerem-se monges ou anachorelas. Tal ôoassumpto 
dc todas as historias de conversões authenticas por 
exemplo, a de Rayinond Lul le : um dia uma bella a 
quem ello amava loucamente, marca-lhe uma entre
vista em casa d'ella ; elle vae, louco dc alegria, mas 
• i bella, entre-abrindo o corpinho, descobre-lhe um seio 
devorado por um cancro medonho. Desde este Instante, 

e houvesse entrevisto o inferno, elle sc conver- ! 
leu, deixou a corte do rei Henrique, retirou-se para 
uma solidão efez penitencia. 

A conversão de Rance se parece muito com a dc 
Raymond Lulle. Consagrava elle sua juventude a 
iodos ns prazeres c vivia ultimamente com uma dama 
de Monbazon. Uma tarde, na hora da entrevista, en- | 
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contra elle a sala v;isia, cm desordem c no escuro ; 
seu pé toca em qualquer coisa, era a cabeça de 'fjfca 
amante que tinham separado do tronco; ella morrera 
subitamente e não foi possível mcltcr o cadáver no 
caixão de chumbo (pie estava ao pé. 

Atormentado por uma dôr infinita. Rance tornou-se 
em iõ<">3 o reformador da oídem <b>s Trappistas, intei
ramente degenerada de sua antiga disciplina; em pouco 
tempo elle a ergueu a esta grandeza de renome que 
ainda hoje notámos, a esta negação da vontade, metho-
dicamente conduzida atravez das mais duras prova
ções, a esla vida de uma austeridade, de um labor in
críveis, que enche o estrangeiro de um santo horror, 
quando, ao penetrar no convento, é elle impressionado 
immediatamcutc pela humildade destes verdadeiros 
monges que, extenuados de jejuns, de frias vigilias.de 

-. de trabalhos, se ajoelham diante delle. o filho 
do mundo, o peccador. para lhes pedir a benção. E' 
entre o povo o mais alegre, o mais sensual e ornais 
ligeiro —não precisamos dizer que nos referimos á 
França — que esta ordem, única entre todas, se ha ma
nifestado intacta por entre todas as revoluções e não 
se pode deixar dc attribuir sua duração ao serio pro
fundo que não se pode desconhecer no espirilu que a 

Mctamorphosc 
AO ABÍLIO DE BRITO i 

N.i" sei, sonhorn, Ar onde mu 
Tito criminoso, nefasto amor : 
Nasceu-me no Árido, n ipero seii 
Como na pedra broto uma llor.i 

B, LOPES. 

Era-mc a vida um sonho doloroso; 
h.diífcrcnte a tudo quanto existe, 
Nâo conhecia a sensação dc um poso 
Na desventura da existência iriste. 

Olhava tudo vagamente, c, emquanto 
O mundo inteiro, plácido, soma . 
Eu tinha o olhar turvado pelo prant > 
E calculava então que não vivia. 

Porque sorriem ?! porqvc tanta ventura?! 
Onde o conforto desses corações. '! 
E eu caminhava entre uma noite escura 
Cheia de horrores c de imprecaçôes ! 

Mas, um dia, no meio dessa triste 
Escuridão por onde nu caminh 
Como uma estranha apparição surgisle 
N'umaaurcola de luz que d sluinbrava ! 

* inlias trazendo a aurora n'uin sorriso, 
Pois dlssipaste a noite de minh*alma. 
Emeapontaste um novo paraíso 
Onde se frue uma existência calma. 

Inundaste de luz minh'alma ; 
Me 

encheste 
u coraçã i de amor c dc alegria ! 

vivo agora, depois que apparecesie, 
Uma existência que desconhecia ! 

bailas, e eu sint > uma alegria estranha : 
Ris, e ao teu riso eu encho-me de espanto ! 
E tens no olhar uma express&o tamanha 
Que eu tenho medo até de amar-te tanto! 

Pnero-te muito c sei que tu me queres ; 
Iremodegoso toda vez que dizes 
Que és a mais venturosa das mulheres 
E que eu serei feliz entre os felizes! 

Ei; pequeno de mais agora o mundo 
Para conter as nossas affeiçòes : 
Occultcmos o nosso amor prol 
Dentro dos no-sos próprios corações. 

'- os soffrlmentos, dc uma vez acabe-cs, 
JJque me arrancas á existência lou< a. 

Eui 
que trazes coraes presos nos lábios 
; pualiado dc pérolas naboeca ! 

CÉSAR MONTEIRO. 
A DERRI:BADA 
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a n i m a c que e x c l u e q u a l q u e r cot is . . d a r i a . 
idem i i da religião n Lo a attingio; porque suas 
• in das profundezas da natureza humana muito 

dogma positivo qualquer. 

Dei viemos nossos olhos dc nossa própria Insufi 
cia. da vMieiu/a de nossos sentimentos e di n 
sentimentos e di nçal os 
sobre aquelli |U»es a 
vontade, chegada a um pleno conhecimento dc si 

i te a si mes
ma li vri • esperam que suas,ultimas ! 
lhas se rxtingam com o corp > <iue as anima; então. 

i m ve2 destas 
adividade seiu repouso, em vez desta passagem tn-
cess.mie do desejo .ei temoi e da alegiia ;i uôr, em 

le qm é feito n sonho da vida para 
o homem subjugado pela vontade La paz, 
supem : grande mar calmo do sen

to, este repouso profundo, esta Begurança Inaba
lável, esta serenidade, cujo único reflexo sobre o 

tal ei in.. Raphael c Corregio noi o pintaram, é 
todo um evangelho em que se pode tei confiança: a 
\ ' miade eva] on u se . 

ír 
<> espirito intimo e o senso da verdadeira e pura 

vida do claustro e dn ascetismo é que quem a abraça. 
sv seu:' ipnz de uma existem ia melhor que 
a missa e quei fortificai e manti i esl i • io pelo 
desprezo de todos os gozos vãos deste mundo. 

•in i alma c segurança o fim desta vida, privada 
de seus attraciivos i i para saudai um dia 
a hora da morte, como a h o r a d a liberdade. 

Qutclisino. isto t . renuncia a tod i tismo. 
immolação ceflei rida da vontade <- mysti cismo, 

isto e. consciência da identidade de seu ser com o 
e o principio do universo tres 

disposições d'alma que se manteem estreitamente; 
quem quer que faça profissão de uma é fatalmente 
attrahido para outra, apezar seu. 

Nada dv mais surprehendente do que ver o accoüdo 
de todos aquelles que nos pregaram estas doutrinas, 
aiiavez da extrema 
e das religiões, e nada de mais curioso tio que a segu
rança inabalável como a rocha, a i ei te/a interior.com 
que elles nos q resentam o resultado de MIU experiên
cia intima. 

SCHOPBMUAUBR. 

Dialogo 
iSONETO Mi iDE RN* •) 

— Que bello ceu azul! Quanto me fa/ scismar 
Esse estreitado ceu sereno e voluptuoso! 

— Oh ! Inda é mais formoso 
O anil do teu olhar ! 

— (Jue pri funda emoção eu sinto em ver o mar 
Agitado, em fuior. braniindo branco e muln-o ! 

— Inda é mais tempestuoso 
Ti II seio, a palpitar! 

- Como desmaia ao sol o alvo lyrio agora! 
— Mais a meu beijo ardente 
<) lábio teu descora ! 

— Ah! Si eu pudesse --er amada eternamente?! 
— Serás: és a Senhora 
Do meu amor, somente. 

Nitcrov: 1899. 

-: CHRONIQUETA ••:-• 
26 de Janeiro dc if 

Quando esta chroniqueta apparei ei a luz ila publi-
taitas 

de saber quês são os novos cidadãos mandados pelo 
povo aos ronselh s da tntendencla, para cuidarem do 
Districto Federal 

Portant'1, vem fora de propósito glozar aqui as can-
didacturas que st- tem ãpresentad >. alguma- das quaes 
sc me afiguram estapafúrdias, o que não quer absolu
tamente dizer que o eleitorado as veja pelo meu 
prisma. 

Se ainda houvesse tempo de cabalar, e se as senho
ras votassem, eu pederin a suas exi elleni ias que 
dessem o voto a Coelho X" tto. um homem dc ta
lento, um artista, que. eleito, prestaria 
ços a esta infeliz cidade, onde de tudo se cuida menos 
da ar te . 

E ' d e homens assim que precisamos na Intendeu-
Cia, — h o m e n s q u e l e v e m COmsigO Um l l u m e q u e Seja 
preciso respeitar, ui 'essario 
zelar. Quem se chama C elho Netto, . 

nos 1 onselhos munii 1 ixar um bri 
lha nte vestigiode sua passagem, l ia nomes qi 

• 

I noro se o auetor de Miragi será eleito, I luvldo 
que o se A sua candidai tura acordou um pouco 
iardc; elle uão pertence a nenhum* partido, nem 
mesmo sabe quaes sejam as «influencias do seu dis-
tríeto. 

Sim, porque, graças a 1 oça do 
eleitorado, ha cm cada freguezia um chel 

neplanto do qual nã" • pOWtvel apanhar meii duKia 
Coelho Netto iõr eleito, devel-oba uni

camente ;i si mesmo, an presHpb' llttrrario do seu 
nome citnd»> n'um dos primeiros logares todas a< ve 
/.es q u e s e laz r e l a ç ã o doa no- s o s CM ríptOfeS. 

Eleições e r a l o r . . nhl estão chins coisas que nada 
têm de Pgracreveis. <• dariam commigo longe, bem 
longp, uão na amplidão celeste mas nas formosas 

nh is sul-mineiras re neste vale de lagrlmi 
5< 'a d e s e j e s . 

spn presidente é também d- opinião que nesta 
0 líio de Janeiro é muito bom para ser visto por 

um occuV . '• abalou 1 ara Petropolis. 
11 tive qnem o censurasse lembrando lhe que essa 

mudança de residem nhndura nn Consti
tuição da Republica S**ndo. efferti vam ente, Petro-

1 capita! tle um I itado não estou longe de ron-
cordar. embora nfiome pareça que ns negócios públi
cos possam penclii.o pel" simples farto de nâoestar 
dia e noite no Cattete o Dr Campos Salles. 

I temais. Petropobs, depois que se arvorou em cari-
lelicioso Rio de fanelro. deixou de ser aquelle 

refugio aonde fugiam ;is andorinhas d • Mgh-life: buro-
cratisou-se tomou um aspecto de Praia-Grande, per
deu completamente a sua velha phys onomia. Sem 
Fabir da Capital Federal, o nosso presidente poderia 
tei ai ranjado uma residência tão aprasivel como a de 
1 'etropolis. f 'ois a '! ijuca tem alguma coisa que se lhe 
diga ? Não é aquelle, por todos os respeitos, um dos 
sítios mais encantadores do m u n d o ? . . . 

Refiicta oDr . Campos Salles e para o anno 
e m p a / a - a l . ot 1 pr s i d rmc la l , " t r e m d e W a u á ; f ique 
dentro dentro da Capital Fede ra l . . . e da Constituição. 
E 'muito agradável, creia, subir nos carros eh 
da Tijuca. 

I Ia dias os jornaes contaram o caso de uma senhora 
honesta, que se precipitou de-uni boncl de IJotafogo 
para fugii às perseguições de um conquistador de 
m^ia tijella. 

Peço encarecidamenle às minhas leitoras que, em 
situação idêntica, não sigam 1 > exemplo dessa Benhora 
Cm simples olhar reprehensivo e severo e qual é a 
dama que nilo sabe dar aos olhos |ue di 
seja? - basta para desbaratar o mais intrépido pe-
lintra. 

Mas, dada a hypothese que n fujeitinho leve a sua 
avante, levante-se a leitora e peça a prolerção dos ca
valheiros que se acharem presentes. N'ã" faltarão paes. 
maridos ou irmãos qu« dêem so atrevido urna lição de 
mestre. Esses conquistadores são muito audazes quando 

Iram uma senhora SOsinha, mas se diante delles 
se levanta uma boa b ngala. ou mesmo um simples 

1 chuva, correm como se o próprio Cupido lhes 
I ouvesse emprestado as azas . 

E o leque? Entre as mil e uma utilidades que tem 
esse objecto inútil, a maior é. talvez, a de servir, 
quando é preciso, de instrumento de correi 1 
próprio liem |u;in mudaria de vida, se algum dia ti
vesse apanhado rom um leque no rosto 

Tudo, tudo. minhas senhoras, menos atirarem-se de 
um bond abaixo por causa de um insolente. Em ultimo 
caso atiral-o a elle í Isso sim ! 

ELOY, O HERÓI:. 

THEATROS 

s companhia de zarzuela, que estava 
vradio, deu já o ultimo e%peclaculo 
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uma « r i o de ezpectaculot cm Munievldi 

Rio 2v\ de Janeiro dc 1809 

Mais uma tentativa de arte dramática: inaugurou 
os seus trabalhos no theatro Lucinda uma nova com
panhia dramática, dirigida pelo fetor Ferreira de 
Souza. 

* peça escolhida para a inauguração f A Uma causa 
um dos melhores dramnlhões do velho D'Fn-

nery. e já muitas vezes representado, ha annos, na
quelle me mo theatn 1. 

reira de Souza representa com muito brilhantis
mo o papel de [oão Renaud, o protogonista da peça, 
um sargento que é acusado de um assassinato que 
nã" commetteu, e passa dose ann s de grilheta 
ao pé 

As ;iet n /es Adelaide Coutinho e Li.ci ia Ribeiro re
presentaram com talento, e o actoi Galvão fez muito 
boa figura i andido Ferreira, que 
s e e s t i c a v a , l e v e l n u s e u m a r t i s t a CSpcrançOSO. 

I I publico applaudiu com palmas p com lagrimas. 
A companhia ensaia a flautadas camelias. 

Agradou muito no Apollo a revista a vapor o Bu
raco, em I a. tos e 2 q ladios, escripta por M ireira 
Sampaio e Acacio Antunes. 

A | ' . en is muito espirltuosas, e é bem r e -
prezentadapor ioda a companhia do Apollo. Promette 

• ia poi muito tcinp 1, e talvez re 
projectada viagem da companhia a S. Paulo. 

A empreza do Recreio, que ia/ uma reprise dos Sinos 
de Corneville. resolveu guardai para depois do Carnaval 

.:.a Arthui A/i 

> Éden-La-

Partiu para o Rio Grande do Sul a companhia dra-
matiga Dias Braga, que. depois de ui 
Porto Ah gr« I . . pretende dai 

V1IC9. 
p;' a primeira vez que artistas brasileiros vio 

,re/eni.u no estrangeiro. Nós teríamos toda * 
1 n _. " * 04 fihmça nesse ousado emprehendimpnto, 

rasse uma actriz á companhia Dias Bra~~ '• 
p a n 1 ,. ^ue I telena 1 lavaller . . . Emfim 

fres theotros. o Variedades, o Sanl'Anni 
I deu Lavradlo vão ser transformados 1 
Viva a arte !. . 

2 X. Y. 

{i-;MIVIIIAIIIiS MISHAES » 

M a n o e l A n t ô n i o G u i m a r S e s . 

I l umoresca , de Gustavo Campos . 

I). Pedr i to dei Mc,Ima. quadrilha de Jucá Sa 

r o n i . 

Wilss.i da Fada , .le Jucá S tò ron i . 

Polka da boneca 1'apai-Mamáe, dc Ju 

Maril ia, valsa .1.- C . Dengremont . 

Jou r s d ' A u t o m n e , [mprovisal ion de B. Waçna, 

E . B e v i l a c t r u a & C. 

Zel l inha, valsa de B. Lavradoi 

Saudades luas, mazurka d e A . M. M.Guinu-

Prêmio as nossas leitoras 
Qualquer pessoa que se dirigir ou mandar da parte 

deste jornal ao sr. J. B. A. Petit 1 ti1, Rua do Rosar» 
u i eberá em troei da quantia de 1 000 um bomic 
estojo contendo um vidrinho de T D E 1 > T T O I - . , A Í I I I 
dentifiicia tão na moda agora, uma caixinha de pau 
D E N T O L , uma caixinha de pó DE1STTOL 
e uma escova de dentes. 

E ' um bonito presente que temos a satislação dt 
offerecer ás nossas leitoras. 

P e l o c o r r e i o 2 - 0 0 1. 

The Ebert New Gold Crown 
PARA AS R A Í Z E S DOS DEBTBS 

A superioridade d'esias são demonstradas j*li 
perfeição do trabalho justa adapção e grande admi
ração de todos que as tem examinado. 

Para mais informações dirijam-sc ao Consultório do 

3)r. £ . 2J. Ebert 
DENTISTA AMERICANO 

.R.-U.E*, d o s O u r i v e s , 7 1 - 1 ' a n d a r 

n n m u s \11i1n\10111 
Grande PSIMICCUIIUIKI dc pianos e musicai 

EFRT1H DE VASC0NCELLO3, MOR&ND S t 

-

1 4 - 7 , -aR,ij.a c i o O u v i d o r , 1 4 7 

Alceste, polka de M. Pedroxa . 1^00 
Cubana 10* edição polka de J.G Christo i$5oo 
Mercedes. •' edição, polka de A Giannini ifooo 
Santí ha. polka de J, G. Christo. . 1?000 

Loin des vi u \ . mai- préa du coeur. haba-
neia de J M. Perdigão lío00cíJ1 

Bíi Adamastor. rt« edição, valsa de M. Leroy i>5<»H 
\ Diva i8« edlçâoi. vnUade J G. Christo ^°°dj 
V-* M,us tli.e ui,]., 111-1 aiulão, valsa de O. La-

ei rda '550°. 
^ i. Bem sei que u me desprezas sue 
' , lossal \ il-a com letra de A. b 
BE 

K e l l e i . . . 
Minha querida, suecesso) valsa de A. te 

Costa 
Devaneio, yulsa de A. Cavalcanrl. • • • 

inte, valsa de Aurélio avulcanü... 
Nirvana, valsa do Osrai Cnrnelro 
I nste como eu ;- • rd.).valsu deEvoaeh l ' 
\"oii pensar, valsa de Wtrelio Cavalcanti 
americano, pa- do .pi,ou- de | . Re is - . . . 
Garrula, schottich de O L.n aula . . . . 
' rrinalda de noiva.schottischda l*;\-'>rahF( 

Plainte, mazurka de Anua M. de Freitas 

•: 

iSSoo 
iS*oo 
ijsoo 
i$3oo 
i$5oo 
ig5oo 
itJOO 

Borboletas, .juailjllha de E. Coulo i»500 

Remettem-se eacommendas para o 
interior 

147, ItliA lio (11 VIDO», 141 
,2b- ia 
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ü l VELHO QUE QUER CISAR 
COMEDIA EM VERSO, EM D l ACTO 

ORIGINAL BRASILEIRO 

DR. CAULos COSTA 
especialmente para ereauçaa i 

PEKSONAOENS 

D, I asimira Velha. 

p . Oahriells 
Pantth ' " Velho. 
Jeremias Moleque. 

TUAL1DADE 

u theatro representa uma sala lesta, 

t Ira D e u s se ja l o u v a d o ! 
(>ueni e s p e r a s e m p r e a l c a n ç a ! 
T e n h o emfim g r a t a c s p e i a n c a , 
D c u m m a n d o t e r a c h a d o 
P a r a u m a d a s s o b r i n h a s . 
i jue e l l e esi.i e n a m o r a d o , 
A p e z a r d e s e r m a d u r o . 
E' C usa c e r t a . . . e o j u r o 
S a n t o A n t ô n i o , o s a n t o n i n a d o 
O u v i o m i n h a s l a d a i n h a s . . . 

(passeia, esfregando as mãos contente) 

H o j e , t u d o s e d e c i d e . . . 
Cá e s p e r o o r a p a g ã o . . 
Das d u a s p a r a a s t r e s h o r a s 
V e i a m o s . . . q u e h o r a s s à o ? 

(olha fará o relógio) 

P o u c o fa l ta p a r a a s t r e s . 
E u a s vou j á p r e p a r a r 
E s t o u c e r t a . . d ' e s t a v e z 
D e u m a d ' e l i a s a g r a d a r . 

[chamando para dentre) 

V e n h a r á , " h ! G a b r i e l l a 

L a L u d o v i n u t a m b é m . . . 

GABRIELLA (• ntrando eom molu :• \ 

M i n h a l i a . . . a q u i m e te in 

i \ - I \ I I I : . \ 

E t u a i r m ã ? O n d e e s t i c i l a ? 

LCDOvrSA um lioro "•> mtio *t 

Est.i m e c h a m a n d o , t i t i a ? . . 

CA31 Ml RA 
Oh ! V i r g e m S a n t a M a r i a ! 
N u n c a vi t a n t a m o l l c z a 
Fo i e n t r a n d o e s c s e n t a n d o ! . . . 

Il DOVINA 

T i t i a , e u e s t a v a e s t u d a n d o . . . 

CASIMIRA 

P o i s fn]\ic s e n t a d a c m e o u ç a : 

(para Gabriella) 

Voi i t a m b é m v e n h a c á . 

GABRIELLA E LUDOVINA ti parti | 

V a m o s v è r o q u e s e r á . , [sentam-se) 

CASIMIH \ i • • •'• " " " I 

S a i b a m v o s s a s , q u e v o s s o P a e 
Q u a n d o e s t a v a p ' r a m o r r e r , 
E n t r e m u i t a s o u t r a s c o u s a s , ai ! al ! 
Q u e n u n c a he i d e e s q u e c e r . 
Kei o m m c n d o u fo rma l im 
Q u e s e m m i n h a a p p r o v a ç â o 
N e lu ima p o d i a c a s a r . . . 
a Lndovina, que eslava distrahida) 
M c u m a p r e s t e a t t e n ç ã o . 

LUDOVINA [com " abraçar Caetmtra 

E u e s l a v a o u v i n d o , m e u b e m . . . 

CASIMIRA [ajaataivdo-a) 

P o i s u m n o i v o , e u ja a c h e i . 

LUDOVINA e G A B R I B L L A [Uvantam-u 

E b n ! ! 
CAB1KIBA 

Plm, s e n h o r a s e d ' a q u i h a p o u : o . 
E s t a a h i . . 

LUDOVINA 

E ' m o ç o e b o n i t o ? 

A FRT t< AO ( Pii itpIrmAHfi* l l t i r r i i r l o > XXVIII ANNO. N. 2 S 

N ã o é m o ç o . 

U m s e n h o r mui r e s p e i t á v e l 
Q u e m e foi a p r e s e n t a d o . . . 

E ' h o m e m b e m e d u c a d o .' 

t \ - I M I I ; \ 

H ã o tle v i l o — V ã o s c ves t i r 

QABKIt 1 I v 

[á es tou p r o m p t a , p o d e v i r . 

CA8IM1B \ para Ludo 

M a s a q u e l l a d e s c u i d a d a 
1 ' rccisa m e l h o r sc a r r a n j a r . 

LUDOVINA [rindo-ei \ 

O r a . p a r a i im v e l h o a g r a d a r 
Eu l.i e s t o u , m a i s q u e e n f e i t a d a . 

( Batem palmas) 

„•!.. • chama) 

J e r e m i a s ! J e r e m i a s ! 
\sattgada\ E isto t o d o s o s d i a s 
1 'odcm b a t e r u m a h o r a . . . 

BCENA II 

,\,~ meamat •• JEREMIAS 

*n ai MIA- .• ntrando) 

A q u i e s t o u m i n h a s e n h o r a . . 

CASIMIRA 

J á foi v è t q u e m e s t á b a t e n d o • 
P r e c i s a q u e a g e n t e o u ç a . . . 

JEREMIAS 

E u e s t a v a l a v a n d o a l o u ç a . . . 

(Balem outra re:) 

A g o r a s i m . v o u c o r r e n d o . . . 

[sde] 

CASIMIRA contente, cefrtgaruto a* indo*) 

l i a d e s e r e l l e . E a g o r a v e r e m o s 
S c v o s s é s t e r ã o j u i z o . . . 

II DOVINA 

M i n h a t i a . t u d o f a r e m o s . . . 

OABBIBLLA 

P a i a c o n t e r m o s o r i s o . . . 

SCENA III 

li meu 11 Ri MIAS e depois PASTALI SO 

JEREMIAS [i ntrando — da porta) 

U m v e l h o m a g r o e c o m p r i d o 
C o m a s e n h o r a q u e r f a l l a r . 

CASIMIRA [pri 

Já d e v i a t e r s u b i d o 
A n d e . a n d e , m a n d e e n t r a r . . . 

[Jeremias site e logo depois entra epm Pantalcãt 
rANTALEÃ f r aco mito* compri toa - tgge 

, . „ , , , ludovina cefurça-Bi para rulo rir 
(A, .. chapéo • a bengala). 

M i n h a s s e n h o r a s , b o m d i a . . . 

LUDOVIS \ " paríi 

O h ! Q u e c a r a d e cu t i a ! 

PAMTALEÃO [â parte) 

C a d a q u a l v m a i s b o n i t a ! 

(Jeremia* fa* nli pírueta i m ••"."<•>* ><• 

S e n h o r I ' a n t . i l e ã o . m e p e r t m t t a 
A p r e s e n t a r m i n h a s o b r i n h a s . . . 

PANTALEÃO 

O h ! s ã o m u i t o e n g r a ç a d i n h a s 
K V o s s a E x c e l l e n c i a m e r e c e . . 

l.i DOVINA [â parti} 

O h ! y c s ! . . . 

PANTALEXO 

U m a i s s i n c e r o e log io 

OABBIBLLA (« / '">' ' I 

E s t a v a m e l h o r p ' r a m e u t io 

i iabrieíla (o: 

P o i s S e n h o r P a n t e l e ã o . . 
E u c o m e l l a s já fallei 
E .i v o s s a j i r c t e n ç ã o 
, \ s d u a s a p r e s e n t e i . 
M a s res ta a g o r a s a b e r . . . 

PAU i M I lo interro 

{Continua) 

O S r . W e i b r o u c k , u m a n t i g o n o t á v e l d.\ f inança pa 
r i s i e n s e , epie, r e t i r a d o d o s n e g ó c i o s , v i v e e m M e u l a n 
a p p l i c a n d o a b o a s o b r a s a fo r tuna g a n h a n a s u a p r o 
fissão d e b a n q u e i r o a c a b a d e p u b l i c a r u m a o b r a c o m 
o t i tu lo e l e v a d a m e n t e a l t r u í s t a d e : » Amemos os cegos » . 

E s t e Hvro faz a p r o p a g a n d a p a r a o e s t a b e l e c i m e n t o 
n a p r o v í n c i a , c m q u e a c e g u e i r a es tá d e s a m p a r a d a , d c 
m o r a d a s e s p e c i a l m e n t e c o n s t r u í d a s p a r a a b r i g a r c a d a 
u m a u m g r u p o de d o z e infe l izes p r i v a d o s d e v i s t a . N a 
o b r a p ropÕe-se os me ios p r á t i c o s p a r a se o b t e r o s r e 
c u r s o s n e c e s s á r i o s ã c o n s t r u c ç ã o c e n t r e t e n i m e n t o d e 
t a r s p e n s i o n a t o s , c a l c u l a n d o s c o sen c u s t o e d e s p e z a s 
d e s u s t e n t a ç ã o , d e v e n d o a s r e c e i t a s s e r o b t i d a s p o r 
s u b s c i i p ç à o t ias c r e a n ç a s d a s famí l i as a b a s t a d a s da 
F r a n ç a , q u e , d a s s u a s Consoadas e amêndoas, t i r a r ã o c a d a 
u m a 5 f r ancos d u r a n t e t r e s a n n o s . O s c á l c u l o s , b a s e a 
d o s n a e s t a t i s t i c a , lá v e e m p a r a g a r a n t i r a p r a t i c a b i -
l i d a d e , e p o r t a n t o o s u e c e s s o , d o s y s t e m a p r o p o s t o . 

S ã o a s l u c u b r a ç õ e s d e s t a e s p é c i e , s ã o a s i n i c i a t i v a s 
d e s t a n a t u r e z a q u e h ã o d e fazer s e m p r e g r a n d e e e le 
v a d a a F r a n ç a e o s p a i z e s l a t i n o s , s o c i e d a d e s in t e l l e -
c t u a l m c n t e c h u m a n a m e n t e d a s m a i s g r a n d i o s a s e s t a 
t u r a s , e m b o r a u l t r a p a s s a d a s p o r o u t r a s n a r i q u e z a m a 
t e r i a l , n a força mi l i t a r ou po l í t i ca e n o e n g e n h o e ar
gúc i a p a r a os s e g r e d o s d o i n d u s t r i a l í s r n o e a s s u b t i l e -
z a s d a m e r c a n c i a . 

P o r q u e , n e s s e s o u t r o s p a i z e s m a i s p r á t i c o s , c o m o s e 
diz , h e r ó e s da c i v i l i s a ç ã o Um de século, a s t h e o r i a s d a 
l i b e r d a d e i n d i v i d u a l c o n j u g a d a s c o m os p r i n c í p i o s d a 
e c o n o m i a po l í t i ca f izeram dos d i r e i t o s d o e x c l u s i v o 
h o m e m dc t r a b a l h o , n e g o c i a n t e ou p r o d u e t o r . a d iv in
d a d e q u e s c a d o r a s o b r e o s a l t a r e s n o t e m p l o d a for 
t u n a . T u d o s e r e c o n h e c e e r e s p e i t a n o i n d i v í d u o m e 
n o s a q u a l i d a d e d e p o b r e , d e i n c a p a c i d a d e p a r a 
p r o s p e r a r , p o r d e f e i t o p h y s i c o ou m o r a l , d e r i v a d o d a 
forca s u p e r i o r d a s o r t e . C o m t a e s i n d i v í d u o s a soc ie 
d a d e n a d a t e m q u e v e r . e p o r m u i t o favor c o n c e d e - s e -
Ihcs a l i b e r d a d e d e s o l l r e r c m c o m o q u i s e r e m c p o d e 
r e m , c o m t a n t o q u e n ã o i n e o m m o d e m os d e m a i s n a 
l a b u l a ç ã o da s u a v ida , n a a g e n c i a d a r i q u e / a , q u e é o 
s e u fito p e r m a n e n t e . 

N ã o h a m u i t o (pie e m u m a n a ç ã o d e s s a s , p o r o c e a -
s i à o d e fe s t a s n a c i o n a e s c o m m e m o r a t i v í . s d o l o n g o re i 
n a d o d a s o b e r a n a , fo ian i ofTerecidos m i l h a r e s d e c a r 
n e i r o s , p r e s e n t e s d c n u m e r o s í s s i m o s a g r i c u l t o r e s . — 
E m q u a l q u e r d o s p a i z e s l a t i nos , o s a s y l o s c e s t a b e l e 
c i m e n t o s de b e n e f i c ê n c i a v i r iam a s e r o s n a t u r a e s 
c o n s u m i d o r e s d e t a e s o f í r e n d a s . — L ã , fo r am a b e r t a 
m e n t e v e n d i d o s a o p u b l i c o ! E p e r g u n t a n d o u m e s 
t r a n g e i r o p o r q u e r a z ã o n ã o e r a m a n t e s oi fere . i dos 
a o s e s t a b e l e c i m e n t o s d c b e n e f i c ê n c i a p a r t i c u l a r e s o u 
d o E s t a d o , r e s p o n d e r a m - l h e q u e e r a p e l a s i m p l e s 
r a z ã o de t a e s i n s t i t u i ções s e r e m avis rara n a q u e l l a 
a b e n ç o a d a t e r r a ! 

P o d e m , p o r t a n t o , c o n e r a v o n t a d e o m u n d o a s t h e o 
r i a s e c o n o m i c o - s o c i a e s d a s n a ç ies p r a t i c a s dos t e m p o s 
q u e a t r a v e s s a m o s P ó d c a F r a n ç a , c o m o s e u p r o v e r -
b i a l e s t o u v a m e n t o , e n r e d a r - s c e m t o d o s os d e s t e m p e 
r o s d a q u e s t ã o D r e y f u s , p r e c i s a m e n t e n o m o m e n t o e m 
q u e é o b r i g a d a a r e t i r a r de I a s h o d a e p o d e m a s n a 
ç õ e s l a t i n a s d e c a l u r , c o m o s c d iz , a n t e os p o r t e n t o s o s 
o b r e i r o s d a c i v i l i s a ç ã o c o n t e m p o r â n e a . E m q u a n t o o 
h o m e m c o n t i n u a r a ser l a n ç a d o pe l a n a t u r e z a n o m u n d o 
t e n d o c o m o ó r g ã o m a i s e l e v a d o e m a i s p r e c i o s o o c o -
r a ç ã o , u o j u l g a m e n t o d o e s p i r i t o d a j u s t i ç a q u e e x i s t e 
n a t e r r a , c no d a J u s t i ç a S u p r e m a , q u e ex i s t i r á c m 
f u t u r a s c m a i s e l e v a d a s r e g i õ e s , o s p r i m e i r o s e n t r e a 
h u m a n i d a d e , h ã o de s e m p r e s e r e s t e s q u e sc o e c u p a m 
e s p e c i a l m e n t e dc b e l l a s o b r a s a l t r u í s t a s , c o m o a d o 
S r . W e r b r o u c l ; 

T o d o o i n d i v í d u o a q u e m a n a t u r e z a m a r c o u c o m 
u m a d e f o r m i d a d e , ou p r i v o u d u m a f a c u l d a d e p r e c i o s a , 
é c r e d o r d a c o t u m i s e r a ç ã o d a h u m a n i d a d e p e r f e i t a c 
L n t e g r a l m e n t e d o t a d a . M a s o s c e g o s e n t ã o , e s s e s , p e l a s 
c a r a c t e r í s t i c a s d a s u a d e s v e n t u r a s ã o , a l é m d e t u d o , 
m e r e c e d o r e s d e e s p e c i a l s y m p a t h i a . A c a b o d e refer i r -
m e i s u a d e s v e n t u r a , m a s , n ã o o b s t a n t e , c r e i o q u e a 
d e s g r a ç a d o s c e g o s é r e l a t i v a m e n t e m e n o r d o q u e s e 
p e n s a , j u s t a m c d t e o q u e t o r n a e s s e n c i a l m e n t e r e s p e i 
t áve l e s y m p a t l u c a e s s a i n f e l i c i d a d e , é q u e n o c e g o h a 
u m a t e m p e r a d e v i r t u d e m a i s fina d o q u e n o s ind iv í 
d u o s d o t a d o s d e v i s t a , v i r t u d e q u e s e a m r m a e m u m a 
g r a n d e fo rça m o r a l p a r a a s l u e t a s d a v i d a , e n u m a 
s a n t a r e s i g n a ç ã o p a r a s u p p o r t a r o d e f e i t o q u e a P r o 
v i d e n c i a l h e d e u . 

P e l a m i n h a p a r t e , r e p e l i d a s v e z e s t e n h o n o t a d o o 
b o m h u m o r p e r m a n e n t e e m i n d i v í d u o s p r i v a d o s d e 
v i s t a . N ã o h a m u i t o q u e . t r e s d i a s c o n s e c u t i v o s , a s s i s t i 
a o e n c o n t r o j u n t o d a ig r e j a d o L o r e t o d e d o i s c e g o s , 
q u e a c e r t a h o r a s u b i a m d o C h i a d o , c o m u m q u e d e s c i a 
p e l a r u a d e S . H o q u e . A q u e l l e s . v i n h a m d e b r a ç o 
d a d o , c u m t r a z i a u m a b e n g a l a d e m e t a l c o m q u e ia 
b a t e n d o n o c h ã o . A s s i m q u e o t e r c e i r o ouv ia o s o m por 
ta l f o rma p r o d u z i d o , a i n d a a a l g u n s p a s s o s d e d i s t a n -
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c ia , s a u d a v a os c o m p a n h e i r o s aa di a m dito 
de e s p i r i t o ; d a m , a p e r t a v a m . 

A um outro c e g o , que por ahi percorre a i 
condua amare l lo , f e lpudo , ouvi ca • 
s u a h n e n t e u m pequi i inso lando u m a v i u v a 
ai iheta e o m a d o e n ç a d'um filhinho, sobre v inda à perda 
d o m a r i d o . A m o r a l do i é g o era e ca l l en t e ; v i n h a 
e l l e â e s c a d a e m q u e e s s a m u l h e r era p o r t e i r a , s a b e i 
t o d o s o s t h a s d ' u r o a s e n h o r a d o e n t e , filha d ' u m a s u a 
p r o t e c t o r a 0 b r e v e t h e m a q u e d e s e n v o l v e u foi q u e 
b o d o s e c a d a u m ti em D< s te u n i n d o d e s g r a ç a s a 
q u e s ó c o m a r e s i g n a ç ã o s e p o d e m a t te&uai : e l l e t i n h a 
q u e s e c c foi ma i • om a i om a 
m o r t e d o m a r i d o e a p r o v á v e l h e r a n ç a d o mal p a t e r n o 
n o filho, c o m o a s u a prote i tora do p r i m e i r o a n d a i , q u e 
j . i perdera t a m b é m m a r i d o «• filho, s e r e s i g n a ' 

i de m a i s u m a filha q u e r i d a 

A par t l e s t a s ap ie i lavei • q u a l i BÇÜO, a s 
i é g o s p a i a i. t rabalhi> in te l le i t u .d . a r t í s 

t i co , mi p rof i s s iona l • io notavi Is . A p o e s i a , a m u s i c a , 
o s o f i i c i o s d e ti s ido c u l t i v a d o s dis-
t i n c t a m e n t e p o r i n d i v í d u o s p r i v a d s õc v i s t a . 

/Vinda h a p o u c o a A c a d e m i a f r a n c e z a c o n c e d e u o 
j u e , u i o de v i r t u d e i d u a s a m a s cé a s d e n a s c e n ç a , 
q u e f a l l e c e n d o iii- • to l a v r a d o r n o d e p a r 
t a m e n t o d o C h e r , e t e n d o a p e n a s " a n i m o da v e l h a 
m ã e ti M d ' e l l a e reco lher-se 
a u m i 
prover a sua sustenta s c e n t a n d o a toda a la-
b u t a ç ã o Interna da i 
q u e o pae t inha a s eu c a r g o ! 

a Quem cani • mtaa, diz o rifão, A t é n e s s e 
mister pecul iar a o s ei e m a u l t ima repr sen-
t a ç à o d o s an t igos i in tando ao som da 
guitarra as trovas populares , ou no q u e antig 
e x e r c i a m , de serem uns arautos dos fes te jos q u e an 
n u n c i a v a m ao p u b l i c o , a sor te p a r e c e ter quer ido pòr 
e m e v i d e n c i a a sua inte ira r e s i g n a ç ã o , s o S r e n d o con
f o r m a d o s e c o n t e n t e s u m a e s p é c i e de suppUci • de Tan-
talo , d e s c r e v e n d o f o r m o s o s e s p e c t a c u l o s , v i s tos p e l o 
s e u espir i to m a s n ã o p e l o s s e u s o l h o s , o u c a n t a n d o a le 
g r e m e n t e o s g r a n d e s br i lhant i smos do sol , do c a m p o e 
d a s ü õ r e s , e l l e s para q u e m a s t revas s ã o o m e i o per
m a n e n t e . 

M a s é b e m c e r t o q u e a natureza t u d o o asa 
A s t r e v a s e m q u e os c é | os vivera s ã o p o r v e n t u r a b e m 

mais d i tosas , do q u e as g r a n d e s c l a n d a t l e s e m q u e vive 
o resto da h u m a n i d a d e . 

Q u a n t a s v e z e s o s e n t i d o da vista não é o r i g e m e 
i n s p i r a ç ã o d e m á s a c ç õ e s no h o m e m , q u a n t a s vezes n ã o 
é e l le o v e h i c u l o e m q u e a cub iça , a sofTfeguidão d e 
c o m m o d i d a d e s , de bem e s t a i , de r iquezas , , •caminham 
arras tando um d e s g r a ç a d o de e s p i r i t o d é b i l , d e u m a 
fe l i c idade re lat iva a u m a com [dei a d e s v e n t u r a ! 

A v i s ta , d o m por c e r t o p r e c i o s o , e s t á boje d e m o n 
s trado , n ã o v i n d i s p e n s á v e l pa ia q u e o h o m e m se 
instrua c o m p l e t a m e n t e e as m a i s a l t a s 
prof i s sões , ou os m i s t e r e s em q u e s e requ 
treza . N o s cégt i lve-se c o m u m a su
per ior idade , com u m a h a b i l i d a d e t ã o sub i 
v e r d a d e i r o s p r o d í g i o s . 

M o r a l m e n t e , a falta de vista tem n o t á v e i s c o m p e n 
s a ç õ e s Q u a n t a s s c e n a s ai i l ict ivas n ã o d e p a r a m o s o l h o s 
n o s e s p e c t a c u l o s da natureza , c o m o nas s c e n a s das 
t r a g é d i a s , dos d r a m a s e até das c o m é d i a s q u e a h u m a 
n idade r e p r e s e n t a nes te m u n d o ? E d'el las o s o 
t e e m con hei une ; ; ' , " p e l a s des i rij ç e s , q u e são s e m p r e 
u m ; a l l ido reflexo da r e a l i d a d e . 

E n ã o obs tante , a P r o v i d e n c i a , c o m o a c o m p e n s a r 
o c e g o da falta d e s s e d o m p r e c i o s o , q u e lhe r e c u s o u , 
d e u - l h e . por a s s im dizer, e s s e e s t a d o de c o n t e m p l a ç ã o 
int ima e p e r m a n e n t e , e m que e m b o r a r e d e a d o p e l a s 
t revas a s v i s tas do esp ir i to s c fixam c o n s t a n t e m e n t e 
n o m u n d o da i m a g i n a ç ã o . O h o m e m d o t a d o c o m o sen
t ido da vis ta , se é artista d e s e n h a d o r ou pintor, q u a n d o 
b e m quer perceber o s d e t a l h e s d a f ô r m a o u os c a m 
b i a n t e s d a còr . cerra a s p a l p e b r a s , applii 
e p e l o contrar io , concentra na obsi 
d o p e n s a m e n t o . E se da fôrma e d a còi s e t r a n 
para os c o m p l e t o s domín ios das idéas , s e q u e r e m b a l -
lar-se c o m a r e c o r d a ç ã o de scen tia s u a 

v ida . ó u p u n g e n t e s e lem n o 
p a s s a d o , ou se quer e m b r i a g a r - s e i ó m e s p e r a n ç a s s o r 
r i d e n t e s d o futuro q u e agu 
cerra o s o lhos c o m p l e t a m e n t e , e d e i x a ii as v i s tas d o 
espirito dia d ,. , , , , , , 0 v ê e m 
o s c e g o s : ve com o s o l h o s da a lma 

A R T H U R LODO D ' A V I L A . 

A sentinella 
O s c a m p o s tão a l e g r e s q u a n d o o sol o s v e m dourar 

d e s d e o s mai s e l e v a d o s p iucaros dos roí 
vas tas planii i tara as su,i 
j a n t e s , tornan. i n s p i r a m u m a c e r t a m e l a n . 
c b o l i a , l o g o q u e a chuva .-. a obra gran
d i o s a d o as tro rei . Ü s próprios pas sar inhos q u e o 
s a ú d a m , l o g o q u e e l le d. s p o n t a no Or iente , reco lhem-
s e agora nos í a m o s b u s c a n d o um 
q u e e l l a s 11"' i a s s u a s l o l h a s terem s ido 
arro jadas a o v e n t o , i i 'um turbi lhão internai . 

U m a folha a r r a n c a d a p e l o v e n t o 6 a I m a g e m d'al-
g u n s h o m e n s q u e d e s d e a a d o l e s c ê n c i a sã 
p e l o d e s t i n o . 

I'.' a i m a g e m ii-> prosi ripfr •. qui 
ta a •• ' . i s - s , : ' 

g u i n d o d e p o i s , t o d o s e l l e : . o m e s m o r u m o , 
A folha l a m b e m s e junta a n u t r a s , a r r a n c a d a s da 

a r v o r e , c o m o e l l a , e l.i v á " toda • r e d u z i r - s e a pó DO 
l o g a r p a r a • inde o v e n t n a s I m p e l l i u . 

i i I n v e r n o vem tir r a p o e i r a ao i . i m p " s , c o m o a 
m i s é r i a vem r o u b a i as i l l u s õ e s ao h o m e m . 

A l y r a c a m p e s i n a , a p e n i n s u l a i g u i t a r r a 
q u a n d o a lera pi o u v i r . 

A s . i p o n e z e s , q u e e n t o a v a m c a n ç õ e s 
t: i c c i o n a e s , c a l a m - e p e r a n t e o r ibombar d o t r o v ã o . 

P o r i s s " ;illi n ' a l d e i a , os c a m p o n l o s se aj unhavam na 
a n b a n a , e m v e z d e i r e m p a r a a ei ia ou p a r a i a d r o d a 
p e q u e n a ei m u l a . q u e eni in c r u z de fe r ro , 
t i n h a v i s t o d e s a p p a r e c e i c e n t e n a r e s d<- g e r a ç õ e s , • on-

do- se i i " e n t a n t o , c o m o u m a g u a r d a i n v u l n e r á 
vel v S e m p r e firme, q n e 11 d o Sol 
"ii as b a t e g a s I m p e t u o s a s d a c h u v a q u e a faz iam e n n e -
grei e i . q u e lhe r o u b a v a m a a n t i g a g e n t i l e z a , c a v a n d o » 
lhe n a s p e d r a s l a r g o s s u l c o s logo p r e e n c h i d o s p e l a 

t l e v a n t a d a na e s t r a d a , p e l a s pa t a 
e p e l a s rodas dos cai p a s s a v a m . 

M s filhos do p o v o a d o , ao d o m i n g o , r e u n i a m - s e na 
v a s t a c a s a d a a l d e i a e all i p a s s a v a m o I 

pa lha si c c a , que v i n h a m 
substit sobre o qua l 
d e s c a n ç a v a m durante o v e r ã o . 

A s ra i parte, e l ança -
• Ihares d e m o r a d o s , a c o m p a n h a d o s de sorr i sos , 

os s e u s c o n v e r s a d o s q u e faz iam outro tanto , 
c o m o b o n s a m a n t e s tine e r a m . E apesar de toda a 
tr is teza própria d o t e m p o , a inda , lá d e ' q u a n d o e m 
q u a n d o , s e o u v i a m risadas q u e quas i s e m p r e t inham 

c o n v e r s a s v e r s a v a m s o b r e a s colhi 
a l g u m dos a u s e n t e s . D e r e p e n t e o u v i u - s e d o l a d o da 
es trada u m toque de c o m e t a , q u e fez l e v a n t a r , d o s 
l ogares q u e s e a c h a v a m , o s c a m p o n e z e s s e m p r e curio
s o s , i . h e g a r a m á porta e v iram um r e g i m e n t o , o u a n t e s 
u m a c o m p a n h i a , q u e s e a p p n 'Minava. 

i ' s s o l d a d o s , c a r r e g a d o s c o m a s m o c h i l a s , v i n h a m 
e t a m e n t e m õ l h a d is pe la c h u v a q u e cab ia e m 

g r a n d e s b a t e g a s ; e o official c o m m a n d a n t e d o di 
m e n t o . v o l t a v a - s e , de q u a n d o e m q u a n d o para o s s e u s 
h o m e n s a n i m a n d o - o s a p r o s e g u i r e m no c a m i n h o , q u e 
t r i l h a v a m . 

E r a a força q u e todQS i iS a n n o s p a s s a v a pe l a 
afim d e render a d a c idade próx ima- O s s o l d a d o s 
t inham s e m p r e u m a c a s a o n d e p e r n o i t a v a m e q u e 

p e r t o . 

Lvam t o i o s f o r m a d o s , e a s s i m c o m o ab 
;. f rente da p o r t a . á q u a l s o r r i a m o s campi nu 

e s t e s io - . .dos m o l h a d o s t i v e r a m para e l l e s 
al| u m a s pa lavras d e c o m p a i x ã o , 

O s r a p a z e s q u e a inda não t inham c a b i d o n a s Bortes, 
c o m o e l l e s d i z iam, p e n s a v a m se um dia lhe s u c o d e n a 

imo, a q u e l l e s q u e já t i n h a m s i d o s o l d a d o s sor
riam, c h e i o s de sat isfaça- . , l e m b r a n d o 
m e n t e q u e j a m a i s voltai iam aquel la faina. 

As rapar igas t inham nos o l h o s lagr imas de d ó , por 
a q u e l l e s filhos d o p o v o q u e sobraçavara as es; 
• Ias. s e m v o n t a d e m a s por o b r i g a ç ã o , e o s vei 
v e r e m o r e g i m e n t o , o l h a v a m a p r e s s a d a m e n t e p a i a o s 
filhos.que l h e s o r r i a m . 

U m d o s c a m p o n e z e s vol tou-se para o s c o m p a n h e i r o s 
e d i s s e - l h e s : 

— O h ! r a p a z e s , v a e alli o filho d a t e c e d e i r a ! 
— E ' v e r d a d e , r e s p o n d e r a m t o d o s em c o r o e o l h a n d o 

para u m s o l d a d o , q u e o s e n c a r a v a t r i s t emente , mar
c h a n d o s e m p r e e p r e t e n d e n d o , c o m o o s cam;: 
c o n s e r v a r um a s p e c t o marc ia l . 

O r e g i m e n t o já p a s s a v a e o s c a m p o n i o s t i n h a m - s e 
reco lh ido n o v a m e n t e , c o m m e n t a n d o a c h e g a d a do s e u 

r a n e o . I m d e l l e s s a h i u a av i sar a m ã e d o sol-
OUtTOS c o n t i n u a r a m a c o n v e r s a r s o b r e o as -

s u m p t o . 
a c a m i n t o i b r a v a á c a s a , o n d e 

c o s t u m a v a d e s c a n ç a r , e iam co l l ocar - se as s c n t i n e l l a s . 
buva cont inuava a cahir e o oincial quiz q u e um 

h o m e m ficasse g u a r d a n d o a porta do i m p r o v i s a d o 
quarte l , d i s p e n s a n d o o s outros d o s e r v i ç o q u e c o s t u 
m a v a m fazer ao c h e g a r e m a s ahi. 

F o i n o m e a d o o pr imeiro v ig ia e c o u b e a s« a te a q u e l l e 
rapaz a q u e m os c a m p o n e z e s c h a m a v a m o filho da 
t e c e d e i r a . 

[uel le h o m e m , q u e t inha alli a d o i s p a s s o s a 
m u l h e i 
p o s t o e c o r r e r pa ia j u n t o da m ã e i d o l a t r a d a á q u a l já 

h a v i a d o i s a n n o s . I a n o i v a , a ra 
m a i s f o r m o s a d a l d e l a . q u e l h e t e r i a s u e c e d i d o ? O h ! 
c o m o e l l e d e s e j a v a correr para a i as. , o n d e e l l a hab i 
t a v a e es tre i ta l -a n o s bi 

M a s la e s tava o d e v e r ; a lei mil i tar, q u e o oi 
a c o n s e r v a r - s e no s eu posto , e s m a g a n d o - l h e o corai ão 
e o s e n t i m e n t o n o i n t i m o d, i p e i t o . 

U m revoar d e p e n s a m e n t o s lhe a e . u d i r . u n a o c é r e 
b r o e o j o v e n s o l d a d o s e n t i a v o n t a d e d e a b a n d o n a i i 
e s p i n g a r d a e c o r r e i p a i a a c a s a o n d e t i n h a v is to 
p r i m e i r a vez ; i i u z d o d ia . 

A no i te , no i t e d n i v e m o . s em e s t r e l l a s e s e m lua 
f a z i a o e s t r e m e c e r ; o s r u m o r e s q u e v i n h a m Lá d ' a l d e i a . 
f az i am- lhe s a u d a d e s . 

N e s t e i n s t a n t e viu q u e a l g u é m se a p p r o x i o 
o l h o u . U m vul to c a m i n h a v a e m d i r e c ç ã o ao pos to 
E r a uma m u l h e r ; o c o r a ç ã o d o s o l d a d o b a t e u l h e 

. • l a m e n t e no peil \ b f a 

ça l - a , s e r i a u m I n s t a n t e , i en n i e l l e , m a s a d i s c i p l i n a 
h g i v a , , a o s e u b g a i .• n ã o p r o n u n c i o u uma ú n i c a 
p a l a v r a . A v e l h a já t inha o u v i d o contai 
d u m a sent ine l la . e apeza i de te > o filho 
nada l h e d i s s e . R e c ò l h e u - s e n ' u m p o r t a l e f i c o u - o c o n -

t e m p l a n d o E m q u a n t o um cumpria, o jurarflpnT~~" 
le i sua bande ira , o b s e r v a n d o rigorosa 

o s s e u s d e v e r e s , e n ã o se importando com os f ^ 
•\o t e m p o . a outra, B m ã e . aquel la que cousa alK°rei 

mi n a . ve lava pe l" filho. U m e r a sentinella no/dí!? 
outra e r a t a m b é m u m a sentinella non-m 

pe í l ida p e l o a m o r m a t e r n a l . l'0r|imim. 

E q u a n d o o dia v inha rompendo , as nuvens nai-H 
c e n t a s c o n t i n u a v a m a a f i rmar a tormenta. o s soMA 
vn I iin subst i tuir o s eu c a m a r a d a . •'•*<•<;-

a m ã e estre i tou nos braços n' 
tod sua a lma, o filho 

querido, o 

Fo i s ó ehta i qi 
a m p l e x o , o n d e li 
solt latlo. 

As pr imeiras pa lavras do militar, p 
m e i r o s t r a n s p o r t e s , foram a s s e g u i n t e s : 

— E a Margarida ? 
A m i e n ã o l h e r e s p o n d e u l o g o , e lomando-, J)0r Un. 

braço l evou-o até a c a s a U m a vez alli, naquelle Wa 
q u e l h e r e c o r d a v a o p a s s a d o , a boa velha tomando a 
c a b e ç a do ti lho na-- m ã o s contou-lhe a verdade. Ea 
horrível c i l a era . a n o i v a , a mulher que o IUI-I?"! 
a m a v a . C a s a r a c o m 0UÍT0, 

her que o soldado 

C h e i o d e c ó l e r a , o militar, ia a sahir de casaecorrer 
irada d a mulher que o trahíra, ZQZ 

e s q u e c e r a o s s e u s j u r a m e n t o s d'amor. 
P o r é m n e s t e m o m e n t o p a s s a v a junto á porta uma 

rapariga , t r a z e n d o a o c o l l o u m a loura criancinha A 
v e l h a a p o n t o u para a r e c e m c h e g a d a e á vistadosd. 
d a d o d ir ig iu - se para alli . 

F i c a r a m ambt i s e m c o n t e m p l a ç ã o um do outro e os 
s e u s o l h a r e s d i z i a m mi l co i sas . representavam uniaaii-
c i e d a d e s e m n o m e . 

i a n a m o r a d a e ficou perplexo 
F icou p e n s a t i v o durante a l g u n s instantes ede re

pente correu para a m u l h e r , c o m o sc desejasse abra-
ça l -a . D e t e v e - s e a m e i o c a m i n h o , a mulher queria 
ret irar-se m a s s en t ia - se l i i /ada ao so lo . 

C o u b e e n t ã o a v e z a o filho da tecedeira, de avançar 
m a i s a l g u n s p a s s o s , indo d e p o r um beijo na facedo 

t« que e s t a v a ao c o l l o de sua mãe. a antiga 
n a m o r a d a d 'aque l l e h o m e m q u e o acariciava, e que se 
11 ti •"•i i i] idann a l e . O b e i j o f"i o perdão do soldado. 

.i d ias o r e g i m e n t o de ixa a aldeia, e do alto do 
m o n t e o s c a m p o n e z e s a g i t a v a m os Beus lenços ern 
s igna l dv d e s p e d i d a aos s o l d a d o s . 

E o ti lho d 'aque l l e p o v o a d o , marchando no meio dos 
s e u s c a m a r a d a s , s e n t i a as l a g r i m a s correrem-lhe pela 
face ; vo l tou- se e v i u entre todas aquei las mãos que lhe 
dir ig iam um a d e u s , a m ã o descarnada da vei ha. <[ue 
• lie tantas v e z e s beijara, e as lagr imas cahiram então 
e m torrentes . 

I'. a mão da p o b r e m ã e erguia-se ainda dizeado ao 
filho um a d e u s e c o m o a env iar - lhe a benção ; porém, 

li'- s e o s o l d a d o não desejaria antes diitingt.il 
outra m ã o m a i s f o r m o s a , a da sua antiga noiva, que 

i m b e m n u m a d e s p e d i d a ; porém, essa 
m ã o p e r t e n c i a a o u t r o e o pobre s o l d a d o lá continuava 
a sua mari lia no p a s s o da o r d e m , e afastando-se da 
sua terra nata l . 

A d i s c i p l i n a a fas tava -o no s e u jugo de ferro e elle 
s en t ia q u e d e v i a o b e d e c e r , recordando-se que em vez 
d o filho ila t e c e d e i r a era a p e n a s um numero. 

FRANCISCO MARTIXS 1 

C O L L E T E S 

I Mam«a *C a iça fi. 3.1«iDmp«yr&4;-
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RIO DE JANEIRO 

ja Oi colletes privilegiados de Hme.Csn.nic Dupevrat sio ^ 
Sí os unicus próprios para :i 'mula actuat. oflVrecem sobreosg 
A. demais ctdleles as vantagens seRiiiiUrs: 
cK Alniiga e adclttaça o talhe, augoienta os selos ás pessoas Jt 
jg poueo Favorecidas; (ai desappirecer i Lurrigi, deoundo, j 
V pnreiii, os quadris 8 A CAIU THQRAXICA complelanieiilíli-i 

t vres, o que permitte apertar impunemente, tendo maísajj 
grande vantagem dr ser exccssivauirnte leve e não ler bar* \ 
baianas do l ido que diiliculie os movimentos, e recouimen- K 

'... da-ae, Bobretudo, pela sua nr.uide duração, sem precisar de ̂  
'* concertos, conservando a primitiva fôrma alóo completo uso- 5 
M Para dar umi idéa da sua superioridade, basta díterq* 1 
d entre imiiis oa mbrlcantes *te ei>iieies que concorreram »k 

grande exposição d« Chicago, foi a caso de Hme. Cumule A 
Dupeyrat que obteve a ÚNICA e a mais ALTA RECOMPEKS*.; 

\ o que multo honra a industria nacional. 

DEPOSITO EM S. PAULO: I in caia de Mme. A. PEHAL \ 

3 8 Ü-U.Q. I D i r e i t a 3 8 
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(I (IcsuniuinuMilo! 

A sessão qm o Reichstag allemão , elebrou n'uin dos 

primeiros dias d este mez, ha de facer epocha na hls, 

leriad lâctual Imperiogermanlcò. Leu se nessa sessão 

uiu projecto de lei, em virtude do qual sc augmentao 

contingente d pé de paz. 

Sé o projícto fôr approvado, ..pesai das oppo 

a dispostas a combatei.o com Iodas as suas 

. Ito Imperial i ourará no anuo de ig ia, a 

força'1' Idados. Esta fotçft será distribuída 

Infanteria, 48. esquadrões e 574 

baterias de artillieiia. 

A opmião p.neee que e olheu com certo desagrado 

o projecto. não obstante a imprensa officiosa affirmar 

que os sessenta milhões em que se calcula o excesso 

do orçamento, bastam e sobejam para cobril 

pezas que a nova reforma militar impõe. 

Muitos duvidam que o Keichstag approve o novo 

projecto, a menos qu 1 faça concessões im-

[ 
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V I N H O DE C H A S S A I N O 
BI-DIGIITAO 

Receitado ba 30 aonoi 
0--T», i l AKKBCCÕKS DU VIAS 1>1<.ESTIVAS 

Paru, Atenua Victoria n* fl. 
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A "PHOSPHATINA FALIÊRES" 

é o mais saboroso e o mais recominendadu 
alimento para crianças desde a idade de 6 
a 7 mezes, principalmente quando começam 
a ser desmammadas e no período de 
crescimento. Facilita a denttção e concorre 
para boa formação doa OSSOS. 
PARIZ. ÀVKSLK VICTORIA N* 6 S NAS PHARMACIAS 

PRISÃO i T\r\fl 

N 
te oou 
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portantes Ao partido cathollco e aos demais, que pos-
•"" ' onstltuli a futura mai..na parlamentar. 

easlo posterior, dlsoittlndo-so o orçamento N*. 
no Reichstag, um deputado Influente da Unlfto liberal, 

o S r . H.-iier Kniiart, fallando da proposta para que 

se reduzam os armamentos. Iniciada pelo casar* fei 

constai qm o governo allemfio assentlra hfeguramente 

ao pensamento do imperador tia Rússia. 

Não falta quem observe que aquella d>-< laraçao 

contrasta com o afie. tlvo do exercito e da marinha de 

guerra da Allemanha em tempo de paz. 

0 projecto para este augmento militar, contrasta 

Igualmente com o discurso Imperial da abertura do 

parlamento, Oo qual aHiiinuu O imperador que a Alle

manha se esforça cm consolidara paz do mundo, tendo 

por isso adherido calorosamente .i conferência para o 

desarmamento. O discurso arerescentou então que a 

Alienein!ia cumprira leal e conscicnciosaiui-nte os seus 

deveres de neutralidade durante a passada guerra 

hispano-americana. 

Emquanto de Berlim nos communicam noticias neste 

sentido, dizem-nos de Paus que o relator da comrais-

K1NNQN DE LECLÜS \ 
escarnecia aa ruga, que jamaii ouiou macular*lbe a epi 
derme. Ja passava doa 80 anuos e conaervava-aeJoven e 
bella, atirando sempre oa pedaçoi da tua certidão de bap-
tiauio que rasgava a cara do Tempo, cuja foice embotava 
te tobre sua encantadora pbjsionomla, sem que nunca 
deiiaase o menor traço, i Muito verdt ainda 11 vla-ae obri 
gado a dizer o veibo rabugenlo, como a raposa de Lafou-
iaine dizia das uvas. Este segredo, que a celebre e egoísta 
faceira jamais contiara a quem quer que fosse das peaaoai 
d'aquel)a época uescobriu-o o Ur. Leconie entre as folhai 
de um volume de L'HiUoire ameurcutt det gaulei, de 
Bussy-Rabutlu, que fez p. rte da bibllotbeca de Voltalre e 
acluálmeuie propriedade Jiclusiva da PARFUMERIE NINON. 
MAISOHLECOHTE, Rue du 4 Septembre, Si a PAJUS. 

Esta casa tem-no a disposição das nossas elegautea, aol 
o uome de VERITAttLE EAU DE NlftON, asaim como aa 
receitas que d'ella provém, por exemplo, o 

UUYK1 irK NINON 
Po de arrue eipeclal e refrigeram» 

X J O S a v o n C r ô m e d e N i n o n 
oipecialpara o rosto que limpa perieiumente a «Dideriue 
mais delicada semaltaral-a. 

LAIT Cl RIMOU 
lue da aUora dMiouitituic au pmcbço e ao» bombroa. 

Entre ns produetoa conbecldoa e apreciadoa da PAHFU-
NERIE NINON cmit im- ie : 

L1.4U U - a l l ; M ) l l , U UI J t a U U U U V » » 

que rat voltar oa cabellos brancos a cor natural e existi 
em 12 cores ; 

•*•<•*•»• • . • - • m u I M ' I 
que augmenta, engr<*Ms e brune aa pestanas e os auper 
'.ilioa, ao meamo tempo que dã vivacidade ao olhar 

LA PA1E ET LA POJDRE MANODERMALE OE NINON 

tara flnura. alvura brilhante das mios, etc., etc. 

são de orçamento da câmara dos deputados, já emit-

tira o seu parei ei sobre o rçamento da guerra. 

Nesse parecer, apesai das tedm põeí Peitas em alguns 

capítulos, resulta um augmento total de dez milhões 

de francos, devido a algumas reformas introduzidas 

no exercito, e muito especialmente a creação dos 
quatro batalhões, e ;i do vigésimo corpo de exercito, 
assim como o augmento do eflectivo sobre as armas. 

oqual chegará no próximo anno a S77.000 homens. E 

assim qne as potennas eom] irehendem o desarina-

menlo ! 

E' diante da contradícção manifesta entre as decla
rações e os factos, diz um despacho de S. Petersburgo, 
publicado pelo Times, que logo .pie o czar volle da 
Livadia, e depois de approvado o prograniraa da con
ferência do desarmamento internacional, notificará o 
conde Mouravieit, ministro dos negócios estrangeiros, 
esse programma ás potências, pedindo lhes que auto-
risem os seus embaixadores, em S. Petersburgo, a re 
unirem-se para o discutir! Aguardaremos o resultado 
desta discussão! 

ffcrtfUWERIE ÍXOTlQot 

E. SE3STET 
35, tiue du -ê-Septembre, 35, PARIS 

MÃO DE P A P A d 0 ' ^ 4 ^ 
VAtfi d e s P r é l a U , que embranquece, aliss, 
auaeiina a epiderme, impedu e dealròu os írieiraa 
6 uo richaa. 

ÜM NARIZ PICADO lpuir0" 
com cravoa torna a recuperar eu a braucurt. primiÜTt 
o sua» eôroB Ym&s por meio do A i K i l í o l I m H , 
produeto Rem igual e muito controlei to. 

CUIDADO COM AS CONTItAFACÇOES 
Para ser bellas encantar todos»olhos 
deve-se servir do F l p u r i l e P è c l i e pi do 
anoz feito com fnictos exóticos. 

1 
I 

.* , POUCOS CABELLOS 
I'azem-8e cresrer e cerrados dn|.regand,.-Be 

« = *=* 1'Extratt Capillaire aes Benetitcttns 
du Nlont-Nlajella, que também impede 
que caiam e qu Hquotll l.rati.o». 

t.SENET,ijai:auuiitir.35,R.i«4-Septe!i;!)re,Paris 

NÃO ARRANQUEM MAIS 
08 d e n t e , e - l : JL' ..i >s i 11:. > -oa. I r a ri r i . ,• ,,.-. 
cm,. \ Elixir íentifrice... Bènetin Uns 
• Nlont-Nlajella. 

E.SENET,idmiiiitrii.ir.35,R.ii4-SSDli,.mi.. 

Perfumaria extrafina 

L I PIVER 
PARIS 

Oorylopsis do Japão 
SABÃO - ESSÊNCIA — PÒ da ARROZ — 0LE0 

LOÇÃO VEOETAL — BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Evitar as Imitações e Falsificações 

0 Trèfle incarnat 
L. T . PIVER 

Perfume de Moda 

Violettes de Parme 
SABÃO — ÍSSENCIA — PÓ do ARROZ 

LOÇÃO VEGETAL - BRILHANTINA —COSMÉTICOS 

Leite de íris L.T.Piver 
PARA a JUVENILIOAOE e BELLEZA do ROSTO 

à melhor o maia byglanloa de todaa aa preparaçoaa 
para olouoador 

Lentifricios Mao-Tcha 
P(5 — PASTA K ELIXII 

¥7.1 íf 

1S000 

1S000 
• S5oo 
i$5oo 

LLTiMAs u\\MrU m m 
Grande esUMeauieiB dt pinnos • musicas 

F.FRTiM DE V„SMHCÊLLII',IORnllD»C. 
1 4 7 , l àvu-a d . o O u - v i c i o r , 1 4 7 
Al., si.-, J.olka de M. Pedroza iSoca-. 
Cubana Iio*edição) polka dê J.Cí Christo iS5oo 
Mercedes,3â edição,polka de A Glannlni isooo 
Santinha, polka de f. G. ChiUW 
Loin .1.'!. s * HSÍ. >";ils P r è s c i u ('oeur, haba-

n e r a d e j . M. Perdigão 
CÜJAdamastor, 6" edição, valsa de M. Leroy 
; ' D i v a Ii8 ' ediçãol, valsa de J G. Christo 
V^Maisdoe uma ingratidão, valsa de O. La-

cerda 'S5o° 
. qu.' .ii me désj reza su. cess • 

. i letra de A. Kellei... 
.JMinli.a querida, suecesso) valsa de A. E. 
'Jl3 Costa 

Devaneio, valsa de A. Cavalcanti 
líleiiante, valsa de Aurélio Cavalcanti. . . 
Nirvana, valsa de Oscar Carneiro. . . . . . 
Triste c..mo .-u ; J ed.),valsa deEvorah V-
Votl pensar, valsa de Anielio Cavalcanti 
Americano, Jias dc quatre de J. Reis 
Garrula, srhottich de O Lacarda 
Grínalda de noiva.schottlschde KvorahF» 
Plalnte, nSzurka de Anua M. de Freitas ... „ 
BorboUtaA quadrilha de li. Couto IÍÍOO 

Remetlem-se eucommendas para o 
iuterior 

V 
i $ ! ; oo r J 

iS^oo 
i?5oo 
i$Sio 
ií5oo 
iS5oo 
i$5oo 
• $>oo 
i$5oo 
i$5oo 

Ilí^OO 

íi 

HOUBIGANT 
PtRFUMISTA 

da RAINHA d INGLATERRA e da CORTE da RÚSSIA 

AGUA HOUBIGANT 
. o T.se.sai.on 

AGU» do TOUCADOR II.....I l loubigalll. 
AGUA d . C O L Ô N I A l.iu.,1!,,!,. Russe. 

EXTRACTOS PARA .ENCOS : Vi.,1,11, I I , ale 
ll,.s.,i tloub.ga.it. I-..... dE>|WBi... Moskari. íris blanc, 
1 •'• n ir fnt l i Imperial, Moik. , Mngucl, i ls . l l . i II ,ne 
Imjiòiial Russe, I Mas l.buc. I I . I...I. „,,. i,i ,,„ . i ougír . 
»»yale, Gloxinia, Jasmin ,l I ipnjne, Cuij de li,. 
......il.,.,. Corydsll», II....I..M d'Or, Smiriae, li..,,„•,. 

SABON ETES : l)!.!,.-!..-,. |V ; „ , , | ! > , „ , . „ , . v ilteiMale, 
l o i i f i n , l i,,..d.-, I.aii d,. Ih i i . l . . . , . , R„y, | Houbigant. 
POrS O P H E L I A , TaliauKiu ,1a II, I I , , . , 
P O S P E A U 0 ' E S P A G N E . 

LOÇÃO VEGETAL, para n Cabello». 
PÓS ROYAL H O U B I G A N T . 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 

http://tloub.ga.it
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As novas alliánças 

U m c o r r e s p o n d e n t e d o I )bserver, dc L o n d r e s , affii m o , 

n ' u m d e s p a c h o d e V i e n n a d i r i g i d o á q u e l l c p e r i ó d i c o , 

<pic a s r e l a ç õ e s e n t r e a A l l e m a n h a e a Á u s t r i a s ã o 

m u i t o t e n s a s n a a c t u a l l d a d e . a c e r e s c e n t a n d o q u e a 

q u e s t ã o d e s p e r t a m u l t o i n t e r e s s e , p o r q u e c o n f i r m a a 

c r e n ç a j á e x i s t e n t e de q u e a * l i em a n t a p r o c u r a n o v a s 

a m i z a d e s , r e s p o n d e n d o ;i m u d a n ç a ile i n t e r e s s e s e de 

c a m p o s d c a c ç ã o i n t e r n a c i o n a l , q u e t ê m s o b r e v i n d o 

n e s t e s ú l t i m o s m e i e s e q u e f a z - p r e v e r u m a a l t e r a ç ã o 

c o m p l e t a n a s a l l i á n ç a s . 

E s t e t h e m a t e m s i d o t r a t a d o r e c e n t e m e n t e pe lo 

S r . A u g . L a l a n c o e m uin a r t i g o í n s e r t o n a Grande 

Revue, 

0 a n t i g o d e p u t a d o p r l e s t a t a i i o n o R e i c h s t a g re

p r o d u z i u n o s e u n o v o t r a b a l h o a s Idéas já c m i t l i d a s d e s 

d e iSSS, n ' u m o p u s c u l o q u e i n t i t u lou La aliansa 

a/emana, e n o q u a l a d v o g o u a f avor d c u m a c c ò r d o «Ias 

t r e s p r i n c i p a e s p o t ê n c i a s d a E u r o p a , R ú s s i a , F r a n ç a 

e A l l e m a n h a , d c c u i a e s p h e r a d c a c ç ã o n ã o ficariam 

e x c l u í d a s , n e m a H e s p a n h a no O c c i d e n t c . n e m n o 

O r i e n t e a T u r q u i a . 

S e r i a e s t a a a l l i a n ç a c o n t i n e n t a l m a i s f o r m i d á v e l 

c o n t r a a e x p a n s ã o e x c e s s i v a e o e s p i r i t o a g g r e s s í v o e 

d o m i n a n t e d a I n g l a t e r r a , a l l i a n ç a q u e t o d o s o s d i a s 

c o b r a m a i s fo rça d e p o i s d o r e f o r ç o q u e a o p o d e r b r i -

t a n n i c o t e m d a d o a s u a i n t e l l i g e n c i a r e c e n t e co in 

o s E s t a d o s U n i d o s , 

« N ã o s e r i a a m e n o r d a s v a n t a g e n s d e s t a n o v a t r í 

p l i c e a l l i a n ç a , e s c r e v e o S r . L a l a n c c ; i s to é , d a al

l i a n ç a f r a n c o - r u s s o - a l l e m ã , a d e p o d e r o p p ò r s e v i t o 

r i o s a m e n t e á s u s u r p a ç õ e s c o n t i n u a s d e s s e I n s a c i á v e l 

p a i z (a I n g l a t e r r a ! q u e cede a n t e o s fo r t e s e se e x a l t a 

c o m os d é b e i s ; q u e d á i m p u l s o á s n o v a s a m b i ç õ e s e 

a r r a n c o s d o s E s t a d o s U n i d o s t r i u m p h a n t e s , e c o n v e r t e 

o m i n ú s c u l o i n c i d e n t e d e F a s h o d a n u m a q u e s t ã o ile 

p a z o u d e g u e r r a , e x i g i n d o a r e t i r a d a n ' u m ultimatum 

a s s i g n a d o s o b r e o c a n h ã o . 

A E u r o p a d e v e e s t a r p r e v e n i d a e co l l iga r s c . A al

l i a n ç a a ^ g l o - s a x o n i a é u m p e r i g o Igua l p a i a t o d o s . » 

1 ' m a folha d e M a d r i d , f a z e n d o a t r a n s e i i p ç ã o d o s 

p a r a g r a p h o s q u e d e i x a m o s e s c r i p t o s , o f l e rece a o p u 

b l i c o a s s e g u i n t e s c o n s i d e r a ç õ e s : 

« T a r d e p e n s a a E u r o p a n a s c o n s e q ü ê n c i a s , q u e 

d e v i a p r e v e r , d o a b a n d o n o d e H e s p a n h a á h o s t i l i d a d e 

m a t e r i a l d o s E s t a d o s U n i d o s , e m o r a l d a I n g l a t e r r a , 

n a q u e s t ã o d a s n o s s a s c o l ô n i a s . P o r t o d a a p a r t e s e 

o u v e m o s g r i t o s d c a l a r m e ; c a s i n c l i n a ç õ e s p a r a 

e s t a s n o v a s a l l i á n ç a s s ã o u m a d e m o n s t r a ç ã o d e q u e 

p a i a g a r a n t i r a s e g u r a n ç a c o f u t u r o d o c o n t i n e n t e sc 

t o r n a r a m i g u a l m e n t e inc lTicazcs a a l l i a n ç a d o s i m p é 

r i o s c e n t r a e s c a a l l i a n ç a d a r e p u b l i c a m e r i d i o n a l r o m 

o a u t o c r a t a d o N o r t e . 

E s t a s a l l i á n ç a s c o n t r a a s p r o m e s s a s q u e t i n h a m 

fe i to , a b a n d o n a r a m - n o s n a h o r a d o p e r i g o . A s n o v a s 

a l l i á n ç a s q u e s e m e d i t a m c o n s e n t i r ã o d ' e s t e ou 

d a q u e l l e m o d o n ' u m a i n t e r v e n ç ã o e s t r a n g e i r a e m 

H e s p a n h a . J •• 

A p r o p ó s i t o d a n e c e s s i d a d e d c n o v a s a l l i á n ç a s , da 

r e m o s c o n t a a q u i d e u m t e l e g r a m m a e x p e d i d o d e 

N o v a Y o i k a i5 de D e z e m b r o u l t i m o , n o q u a l s c d i z : 

« O p r e s i d e n t e M a c K i n l e y foi a A l l a n t a , c o m o h a v i a 

p r o m c t t i d o , p a r a a s s i s t i r á s f e s t a s d o j u b i l e u d a p a z 

q u e al l i se c e l e b r a v a m . 

P e r a n t e o p a r l a m e n t o d ' a q u e l l e E s t a d o p r o n u n c i o u 

e l l e h o n t e m fi |) u m d i s c u r s o n o q u a l d i s s e q u e a g u e r r a 

c o m a H e s p a n h a s e r v i r a p a r a fazei d e s a p p a r e c e r o 

espiri to* q u e d i v i d e a n a ç ã o . 

E s t a f r a t e r n i d a d e q u e h o j e r e i n a e n t r e n ó s - a e r r e s -

c e n t o u e l l e - c u m h y m n o n a c i o n a l c a n t a d o p o r u m 

c o r o d e 4? E s t a d o s . O u c f u t u r o t ã o g l o r i o s o a g u a r d a i . 1 

o s E s t a d o s U n i d o s s e j u n t o s o s s á b i o s c o m o s v a l e n t e s 

fizermos f r e n t e aos n o v o s p r o b l e m a s q c s e n o s a p r e 

s e n t a m c no s m o s t r a r m o s d e c i d i d o s a r c s o l v e l - o s p a r a 

b e m d a h u m a n i d a d e ! n 

E ' b e m c l a r a e s t a m a n i f e s t a ç ã o d o p e n s a m e n t o p re 

s i d e n c i a l s o b r e o s p r o p ó s i t o s q u e s e r e s e r v a m a o s E s 

t a d o s U n i d o s . E s t a d i s c u r s o d e A t l a n t a e s t a s e n d o 

r e p r o d u z i d o n o s s e u s t r e c h o s p i i n c i p a e s , e s p e c i a l m e n t e 

A E S T % V l ° < « i i p p l r m p n t i » I t t t T f t r l o ) 

pela ímprensahespanhola quechaina para dl.' aatten-
1,10 g e r a l . 

0 p r e s i d e n t e Mai K i n l e y fe l ic i tou o p o v o d e A l l a n t a 

p e l o s e u p a t r i o t i s m o , c d i s s e q u e o p a v i l h ã o Dmi 

l e v a n t a d o e m a m b o s o s h e m l s p h e r i o s , c o s y m b o l o 

d a l i b e r d a d e , da lei c d o p r o g r e s s o , fluetuondo r a r a 

d a r c o n d i ç õ e s de v ida a m i l h õ e s d e s e r e s h u m a n o s q u o 

e s t a v a m , a i n d a h a p o u c o s o b a d o m i n a ç ã o h e s p n n h o a 

v qur a c t u a l m e n t e c h a m a m a o s a m e r i c a n o s n o b r e 

n a ç ã o , e m q u a n t o q u e a m a n h ã lhe c h a m a r ã o n a ç ã o 

a b e n ç o a d a . 

A s v e r d a d e i r a s p a l a v r a s c o m q u e M a c - K i n l e y t e r 

m i n o u o s e u d i s c u r s o f r a m e s t a s : R c g c s i j c m o - n o s 

poi lei e m p r e g a d o a s r o s s a s fo r ça s e m b e n e f i c i o d a 

h u m a n i d a d e » 

D i z e m d c P a r i s q u e alli e s t á s e u d J m u i t o c o m m e n -

t a d o u m a r t i g o d o p e r i ó d i c o Vaterland, d e V i e n n a , no 

q u a l s c d i z q u e o s E s t a d o s U n i d o s , d e p o i s de a d j u d i 

c a r e m a si o i m p é r i o c o l o n i a l h e s p a n h o l s e d i s p õ e m a 

p e d i r a sua p a r t e no I m p é r i o c h i n e z . 

« T r a t a s e — d i z a i n d i c a d a folha d c u m a n o v a 

d i v i s ã o d o m u n d o a o sul c a l e s t e , e t u d o q u a n t o t e m 

força e e n e r g i a sc d i s p õ e p a r a t o m a r p a r t e n e l l a , p o r 

q u e s c t r a i a d c u m a fonte d e i m l u b i t a v e i s r i q u e z a s e 

d c u m a e v o l u ç ã o c u j o a l c a n c e se n ã o p ô d e p r e c i s a r . » 

1 1 m e s m o p e r i ó d i c o a u s t r í a c o t e r m i n a c o n s i g n a n d o 

c o m a m a r g u r a q u e o i m p é r i o a u s t r o - h u n g a r o , t ã o d iv i 

d i d o n o i n t e r i o r n a s s u a s l u e t a s , t e r á ( jue p e r m a n e c e r 

c o r n o s b r a ç o s c r u z a d o s a n t e a p a r t i l h a u n i v e r s a l d o s 

d é b e i s p e l o s f o r t e s . 

Ve j a - se o p r o b l e m a q u e n o s a p r e s e n t a a p o l í t i c a in

t e r n a c i o n a l . Q u e i n t e r e s s e s l ã ) p o d e r o s o s se n ã o v ã o 

d e b a t e i ! 

Não! 

\\ l RED0 DE Ml SSBTj 

N ã o ! I n d a q u e u m a d ô r a m a r g a n . m i m a s s e 

M< u m o r t o c o r a ç ã o q u e p a r a o n a d a a v a n ç a . , . 

N ã o ! l n d a q u e u m a flor d c p a l l i d a e s p e r a n ç a 

N a e s t r a d a d o p o r v i r i n c ó l u m e b r o t a s s e ; 

A i n d a q u e o p u d o r . , . a g r a ç a sc e n l a ç a s s e 

A ' i n u o c e n c i a p u e r i l q u e n o s t e u s l á b i o s d a n s a ; 

N ã o ! E u n ã o p o d e r i a , ó t i m i d a c r e a n ç a 

A m a r - t e . . . E n e m fa l l a r - t e e m m e u a m o r o u s a s s e ! 

M a s um dia t ias d c t e r . . . o i n s t a n t e l i n d o e c a r o 

E m q u e p e r d e o U n i v e r s o i n t e i r o o e n c a n t o s e u ! . . . 

A i ! R e c o r d a - t e , e n t ã o , d o m e u r e s p e i t o r a r o ! 

N ' a l e g r i a ou n a d ò r t e r á s o a f i ec to m e u ; 

E . . . m i n h a t r i s t e m ã o p ' r a te s e r v i r d e a m p a r o 

M e u t r i s t e c o r a ç ã o p a r a e s c u t a r o t e u ! 

X X V I I I A N N O N 

(Ivan Toupguéneff) 

N i t c r o y , 189 

A . AZAMOR. 

A sallcadora 
J o a n n a G a r a c e c o n t a a j . e n a s iz a n n o s e já é c o n h e -

. ida e m t o d a a S i l íc la j . e los s e u s c r i m e s . 

I i ' u m a v e r d a d e i r a s a l l e a d o r a , n a a c c e p ç ã o p r ó p r i a 

da p a l a v r a . 

N o a n u o d e 1801 a p u n h a l o u s e u sedu i loi e foi en 

c a r c e r a d a ; l e v a d a p e r a n t e o s t r i b u n a e s , foi a b s o l v i d a . 

M a l l i n h a r e c u | > c r a d o a l i b e r d a d e , q u a n d o c o m e ç o u 

a v i v e r d c r o u b o s n a c s l r a . t a , e o s e x e c u t a v a c o m j , ' a s . 

m o s o a t r e v i m e n t o . 

II 1 a l g u m t e m p o , e s t a l a d r a t e n t o u , v e s U d a d e h o 

m e m , r o u b a r u n . a r m a z é m . 

Foi n o v a m e n t e j . r . - s a , m a s , a l g u m l e m p o d e p o i s , a l . . 
s o r v i d a , 

H a p o u c o , l e v e e l la u m a q u e s t ã o d c d i n h e i r o c o m 
u m s a p a t e i r a , na T o r r e C o r i n i . 

I n e s p e r a d a m e n . e , e s t a m u l h e i t e r r í v e l p u x o u u m 

r e v ó l v e r d o b o l s b d o p a l e t o t e d e u u m t i r p I S o c e r t e l r o 

n o p o b r e h o m e m , , , u e e l l e m o r r e u í n $ t a n t a n e a m e n t e 

A a s s a s s i n a fug iu e c o n t i n u a n a l l o r e s t a , e m m a i o r 

a* ca l a , u m a vi . ia e r r a n t e d e s a l t e a d o r a . 

C o m o u m a c o i s a i n&Ign incan t i s s tma pódc muH 

, .it.M ti 1 dc u m h o m e m ! 

P r e s o a I n s t e s d e v a m l o s , eu c a m i n h a v a nm ,1, 

u m g r a n d e c a m i n h o . G r a v e s prcsentlinentotopp 

m i a m m e o p e i t o . A m e l a n c o l i a Invadia -me, 

L e v a n t e i a c a b e , a . . . D i a n t e e n t r e d u a s filasdeaho-

a l a m o s , ;i e s t r a d a a v a n ç a v a p a r a l o n g e , direita com 

0 VÔO di1 u m a II' c h a . 

E n o m e i o d a e s t r a d a , a dez p a s s o s , doirada pelo 

s o l r a d i a n t e d o v e r ã o , s a l t i t a v a com as caudas ' 

m o s t r a , u m a famí l ia de p a r d a e s . Sal t i tava ousada 

a l e g r e m e n t e , 1 o m firmeza. 

U m , p r i n c i p a l m e n t e , o c h e h a t i rava-se com uma 

r e s o l u ç ã o e n d i a b r a d a , c o n s e r v a n d o s c u m pouco de 

l a d o . c o m o p e i t o p a r a d i a n t e pi p i l ando com indolên

c i a . U m v a l e n t ã o , u m c o n q u i s t a d o r e m u m a palavra] 

E m q u a n t o i s t o , 110 a l t o c é o , l i b r ava - se voltcando-sc 

u m g a v i ã o , q u e t a l v e z fosse p r e c i s a m e n t e devorartslc 

c o n q u i s t a d o r v a l e n t ã o . 

C o m e c e i a i i r ; l e v a n t e i os h o m b r o s , os pensamentos 

t r i s t e s v o a r a m i n u n c d i a l a m e n t c . Criei coragem,animo, ' 

p r a z e r e m v i v e r . 

K q u a n d o u m g a v i ã o p a i r a r f o r sob re as nossas ri-

b e c a s , l u t a r e m o s a i n d a . . . c o m os d i a b o s ! 

Mosaico 
< l a g r a d a r t e m u m a a r t e q u e a s mulheres 

n a s c e m s a b e n d o , c q u e a s feias e s t u d a m eternamente 
e r a r a vez a p r e n d e m . 

1 l.i v e i a a m i s a d e m a i s v iva q u e a de uma mulher que 
n ã o t e m n e m a m a n t e , n e m a m o r e s ? 

O o b j e c t o q t i e a m u l h e r feia mais odeia é o es
p e l h o . 

U m a m u l h e r t o l a q u e a m a , é mais hábil que um 
h o m e m e s p i r i t u o s o q u e n ã o a m a . 

A m u l h e r q u e a i n a faz l u d o o q u e pode , e a mulher 
q u e é a m a d a faz t u d o o q u e q u e r . 

P a r a u m a m u l h e r a p r e s e n ç a ma i s i m p o r 
h o m e m q u e já a m o u e q u e a g o r a iborrece , 

A a m i s a d e q u e l iga o h o m e m .1 m u l h e r bem depressa 
m u d a d e n o m e . 

U m dia d i s s e r a m a M l l e S c u d é r y que Versalhes eu 
u m l o g a r e n c a n t a d o . 

- N ã o d u v i d o , r e s p o n d e u c i l a , q u a n d o lá esüvero 
e n c a n t a d o r . 

E l l a a l l u d i a a o r e i . 

E u l i n h a e n t r e m i n h a s m ã o s um dia, diz Mériagf, 
u m a d a s m ã o s d c M m . d e S e v i g n é . Quando ella sc 
M l i rou d iss i -me P e l l e t í c r : 

• E i s .1 m a i s b e l l a o b r a q u e le t e m sab ido das nrâos.' 

Seguro conlra o ccUbalo 
N e s s e a m á v e l p a i z d a A m e r i c a , l i v r e , onde reuiao 

r e v o l w e r ; o n d e o s c o n s e l h e i r o s munici) 1 

l e x a n d o s o b s u a s p r ó p r i a s a z a s , cm guisa de despa

c h o s , o d i n h e i r o d a s c o m m u n a s ; o n d e os 

a o s d o m i n g o s s ã o f e c h a d o s n a ( r en t e , porém abertos 

p e l o s f u n J o s ; o n d e a s m e n i n a s t ê m u m d o l l a i u n i n 

d o c o r a ç ã o ; o n d e o p e t r ó l e o c o p r e s u n t o são o objecto 

d a s c o n v e r s a ç õ e s d o s b o l s i s t a s , fundou-se uma a850 ' 

1 d e s e g u r o c o n t r a o c e l i b a t o c a vii 

A c o m p a n h i a o b r i g a sc a pro< u ra r , mi • 

forte p r ê m i o a n n u a l ou p a g a c m u m a fó vez, i"1111 ( ' 

p a r a a s m o ç a s e p a i a a s v i u v a s , e m u l h e r e s par11 

h o m e n s . 

lhe 
P r a t i c a m e n t e e l l a p e d e a o s i a d h e r e n t e s « q" e 

d i r i j a m n o t a s , ' q u e e l l a sc e n c a r r e g a d e publicar > ' l r a n ' 

• m i t t i r a s p e s s o a s a b o r r e c i d a s c o m o ce l iba to . 
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Os inglezcs eni Gibrallar 
.in.ii - ti m falia do dc simulacros nnvaes projc-

ctados tu preparados pela Inglaterra, no eslrcitodo 
Gibraltai. Esta notl. Ia tem i ausndo ei rta im] . 

, i ilha dc Madrid publica a este n 

gttlBti : 
,. Dc (líbraltar i ontlnuam a communli ai m 

qtti demonstrara os receios de que se apoderáramos 
mmediatos a Llm a, tanto pela agglomeraçfio 
,.. navaes que os Inglezcs têm nccumulado na 

bahia das Mgcclras, como pelos trabalh s dc fortifica
rão que se continuam a realisar : v mesmo por alguns 

ntes que pecorrem na fronteira, o dentro do 
• i io hespanhol, que a oficialidade da 

;&ocom frcqncui ia ultrapassa nas suas distrai -
ynegeticas. » 

Ao i lolegra nn is dc Algci Em . 

dizendo • que a esquadra surta nas águas jurisdiecic-
n.ics da praça fronteira, se compõe agora dc Ireze 
navios, e quo diariamente sahcin alguns d'elles para 
percorrerem o estreito, fazerem manobras, praticarem 
s ndagens, simularem desembarques nas costas de 
Marrocos, entre Tctuan e Ceuta, c tirarem photogra
phias de diversos po tos. 

Além d'Ísso, dirigem dc noite reflectores electrlcos 
sobre as povoaçôes do campo ; o que nào deixa de as 
incomm 

\ . obras do dique foram adjudicadas a uma compa
nhia, a qual se offereccu para terminal-as n'um pra o 
in.es breve do que foi fixado paia cilas : mas exige por 

isso maior retribuição, Comquanto pança que estas 
propostas foram rejeitadas, o contractador ívi publi
car em Linea, que admiti irá 6.000 'per a nos, divididos 
em tres secções dc :.ooo, porá que se possa trabalhar 
de dia e de noite, sem interrupção, fazendo oito horas 
de trabalho cada secção. 

Nã > faltam operários que açudam a estes reclamos; 
mas elles mesmo são os que sc encarregam ile propa
gar nas povoaçôes immediatas, os alarmes c as inquie
tações; por isso que dalli sahem as noticias dc que se 
trata de reforçar a guanução da praça, de que cila 
tem sido abastecida de < arvJo e munições, prevendo-
sc qualquer espécie de acontecimento, ou alguma 
eventualidade. 

No día 17 de Dezembro ultimo oceorreu nesta 
ragens um facto que podia tei 1 insequencias desagra
dáveis. Uns caçadores de rapozas, procedentes de Gi-
braltar, invadiram ocortiÇO 011 couto dc caça, chamado 
de -San Barnabé , perseguindo, a cavallo, os indi
cados animaes. 

A sentinella d"artilheria da bateria de Adalides, sur-
prehendida pelo tropel e pelo escândalo, assim como 
pelas cometas dc caça c trajos encarnados dos caça 
dores, deu a voz de alto. e, não send > attendida, fez 
foco, sem que felizmente ferisse ninguém. 

0 dono do coftiço apoderou-se de um dos cães, e 
apresentou a sua queixa acompanhada da relação dos 
estragos causados. 

0 Daily Telegraph publica um artigo, oecupando-se 
das fortificações hespanholas próximo dc Gibroltar, c 
diz que a Inglaterra não está ainda satisfeita com o 

0 govern < hespanhol ter desistido da collocação 
anões tfontoria de seis pollegadas, atraz das 

palissadas qu.- sc improvisaram na Ponta Carneiro, 
e Sierra Carbonera, quando houve o receio 

dc que a esquadra dc Watson podesse vir .is águas da 
península ; e pelo coutrario aceusa as aui torldades mi
litares hespanholas, por sc obstinarem em levar por 
deante os planos primitivos dc defeza, e continuaram 
a adiantar os seus trabalhos de estradas c communi-

icas. 
Em conseqüência disto, analysa a indicaria f lha a 

atütudoem que a Hespanha se collocaria no caso dc 
uerra geral européa, e diz que- a I tespanha, que 

- íni Una .1 alliança com a Rússia e a Franç 1, ofíere-
;. 1 aure, um 1 ontinf ente de ro.ooo ho 

L republica vlsinha, e mesmo a cessão de 
. esia ultima potem la, em troca de nos apoiar 

ao conquista de Marrocos. 

ComquaotO «eja bem patente, 0 absurdo em qui 
concebido o artigo do Daily Telegraph, não deixaremos 

dr Indicar qne 11 mencionado periódico altribue a Hes
panha os dois seguintes fa< lores Impi rantes da nossa 

ta s i U a ç ã > : 

•< t. - \ Hespanha deve procurai o meio de empre
gai o considerável numero de officiaes, que não podem 
sei absorvidos pelos actuaes quadros. 

-."—As aspirações nacionaes, em presença das 
pi rdas das Antilhas e das colônias do Pacifico, tendem 
a uma expansão sobre Marrocos. »> 

tt Daily Telegraph faz verdadeiros calendários sobre 
a política internacional dc Hespanha na maneira por 
que dlsi . fora de duvida que em Inglaterra 

1 tomado altitudes co tra a Hespanha, c não 
sabemos, comquanto o rc< - iem »s, se nus confiictos rpie 

1 surgir na Europa, nos toi ará dc novo f<izcr o 
papel de (lencrentula. • 

A venda das Carolinas 
Os jornaes a Iludi ram ultimamente a um tclegramma 

dc Philadelphia, publicado pelo Times, no qual se 
dizia que nos 1 ireulos officiaes dc Washington sei on-
siderava como cerlo (pie ai ilhas Carolinas seriam 
vendidas pela 1 tespanha á Allemanha com o consenti
mento tácito dos Estados Unidos. 

A chegada do Times, íez então conhecer o dcspa< ho 
de que se 11alava o que cia concebido nestes termos : 

• Nos centros officiaes de Washington julga-se (pie 
a Hespanha c s a negociando com a Allemanha a venda 
das ( aiolmas a esta ultima nação. 

A Allemanha antes de principiar as negociações, 
perguntou qual era a política dos Estados Unidos no 
Oriente, e annunciou que ia tratar da compra das Ca
rolinas, sc porventura esse passo se não considerasse 
como menos amigável para com os interesses ameri
canos. 

Os Estados Unidos não o] põem reparo ã transai ç ão, 
apesar dc quererem comprar a ilha de Halan para 
nella estabelecerem uma estação carbonitera e para 
amarração dc cabos. 

Como se vê estas exqlicações sào mais desenvolvi
das do que as poucas palavras de que de principio sc 
tiatou. Sobre este mesmo assnmdto telegrapharam de 
Berlim o seguinte ao Daily Telegraph: 

« E' já caso certo que as Carolinas passarão para as 
mãos dc outra ou de outras potências, comquanto se 
ignore ainda se a posse definitiva d'ellas será para a 
Inglaterra, Allemanha ou Estados Unidos. 

Parece que existem negociações de caracter amigá
vel, iDin o propósito de determinar se a Allemanha 
deve adquirir todo o arcbipelago, ou so a maior parte 
d'elle, deixando algumas ilhas á Inglaterra e a 
tados Unidos. » 

Parece que este assumpto, se considera ainda pen 
dente, apesar dc certos desmentidos da parte de alge
mas folhas madrilenas. 

Por outro lado, vemos que um p riodico de Berlim 
sc expressa sobre este assumpto nos segSintcs termos: 

o Desde que terminou O COnflí, to hispano americano 
tratou a Allemanha de reclamar o direito de preferen
cia sobre as Carolinas, no caso da Hespanha desejar 
vendei áquellas Ilhas Abstcvc-se dc formular a sua 
pretenção, emquant onfliclo esteve de pé, par con
sideração 1 om a I tespanha. 

Desde as negociações da paz, convenceu-se a Alle
manha dc que os Estados Unidos não opporão obstá
culo algum ã rcalisação dos seus desejos. 

Sabemos — conclue a Caseta de Pcss —que o g verno 
de Berlim está agora a ponto de adquirir as indicadas 
i l h a s . 1 

Os americanos e as suas conquistas 
Na memória financeira sobre a marinha mercante, 

B] ) e e nl a d a .m t mi i r s s n f. i l e u l p e l o ministro dn fa

zenda, trata-so extensamente do luturo commercial de 
Cuba, 1'orto Rico e Philipplnas; e a propósito d'isto 

ex] n-se observações,que hão de despertai interesse, 
pi |ni Ipalmente era 1 tespanha. 

Na opinião do Sr. <iage é provável que a Hespanha 
nau continue a pagara subvenção as Unhas de vapores 

que prestam o serviço de communicaçõcs entre a 
península e as suas antigas colônias. 

Julga que a oecupação norte americana pode pn pa
rar a Independência desses paizes ou a< abar com a 
annexação dos Estados Unidos. 

Em ambos os casos —diz elle é evidente que o 
transporte das mercadorias das ilhas arrancadas á 
Hespanha ha dc cffectuarse pelo menos cm parte por 
barcos norte-americanos 

» Não devemos permiltir — accrcscenta o secretario 
da fazenda - quo a Inglaterra, França c Allemanha 
0C< upem completamente o logar que oecupava a ma-
rinha mercante hespanhola, e que esta hade abando
nai forçosamente. 

Em conseqüência d'isto, e para desenvolver as rela-
ções dos Estados Unidos com os demais portos do 
mundo, vcr-nos-heinos obrigados a dedicar sommas 
considerável ao augmento da nossa marinha mercante, 
podendo escolher para esse fim qualquer dos modelos 
adoptados pela Inglaterra, Allemanha, França, Itália 
c Japão. 

sei ia preparar um plano legislativo para aug-
mentar a nossa marinha mercante, c a construcção 
dos barcos nos estaleiros dos Estados Unidos. » 

1 1 Sr. Uage falia depois da situação monetária dc 
Porto Rico. c diz que o congresso federal ha dc adoptar 
medidas para equiparar a circulação da moeda dc 
Porto Rico a dos Estados Unidos, no que fòr possivel, 
sem causar perturbações nas relações mercantis. 

Julga-se que sc poderá obter este resultado orde
nando que sc pague os direitos dc alfândega na ilha, 
cm moeda norte-americana, acceitando, porem, os pa
gamentos em pes s c centavos de prata e fixando pre
viamente o valor da moeda. 

Em Washington suppõe se que tem dc sereconhei cr 
ao peso um valor fixo de 6J centavos de dollar. Todos 
estes diíTercntes pontos são certamente difficeis de 
regular, 

t > ministro da fazenda, o Sr. Gage, diz na sua infor
mação ao 1 ongresso que as exportações durante o anno 
fiscal excedem em 1.2 4 milhões o que se havia cal
culado. As importações é que diminuíram em 616 
milhões. 

0 ministro acerescenta: «Devemos estai prepara, 
ra cumprir a respeito de Cuba, Porto Ricj e 

Phllippinas, os deveres que tão imperfeitamente atten" 
dia a Hespanha, e assegurar aquelles territórios c 
mesmo aos nossos, os benefícios das relações mercan
tis que a Hespanha explorava até ao ponto do ve
xame. 

Para esse fim ha de ser necessário augmentar a ma
rinha mercante da grande confederação. E' este um 
pontuem que insistem meito as autoridades navaes 
americanas. O seu fim, é engrossar as suas forças 
navaes, quer a estas sejam de guerra, quer mercantis. 

1 1 barão Fernando de Rothschild. recentemente fal-
lecidocm Londres, contava 5n annos exactos, pois 
nascera a 1; de Dezembro de 1839 c morreu a 17 de 
Dezembro de 1898. 

Era membro do parlamento inglez e uma das perso
nalidades mais consideradas c attendidas do partido 
liberal unionista. 

A rainha dc Inglaterra c o príncipe de Galles hon
ravam-o muno particularmente com a sua amizade, e 
o herdeiro da coroa do Reino Unido era seu hospede 
na sua niagivfica residência de Waddcsdou-Manor, 
celebre pelas suas estufas c pelas suas collecções ar ' 
tísticas. Foi numa destas visitas que o príncipe de 
Galles quebrou a perna, accldente de que muito se 
fallou e que esta na memória dc todos, por ser dc ba 
pouco tempo. 

O Figuro, chegado ultimamente, dá este dado do 
poderoso milllonario: 

«D'uraa alta IntelUgencia, do uma rara cultura e 
cheio de espirito, a sua conversação era das mais cui
dadas. Delgadoí esbelto. a sua figura de typo austríaco 
era das muisdfstinctas. Amava apaixonadamente as 
bellas artes e o sport. Dc ha tempos a esta pai te fazia 
longos cruzeiros no seu vacltt. um dos mais bellos da 
marinha de rei icio Inglesa. > 

http://in.es
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A situarão dos musulmanos cm Creta 
Um despacho de Londres, de origem verdadeira-

mente ingleza, mostra que a nomeação do prim ipe 
Jorge da Grécia, paia governador da ilha, aiTectou 
profundamente o sentimento nacional dos ottomanos, 
os quaes receiam a influencia perniciosa da comitiva 

que cerca o príncipe. 

A pressão exercida pelos emigrados christãos que 
regressaram ha pouco com o propósito de obrigar es 
musulmanos a abandonar as .--nas i asas, ém que se 
haviam refugiado,'exasperou os turcos, e estes se íi irem 
repellidos, sérâò obrigados ... refu lai se nus mesquitas 
e nos quartéis. 

Em conseqüência da falta de dinheiro, é impossível 
aos musulmanos voltarem ás suas antigas povoaçôes 
para alli coristruirem as suas residências destruídas 
pelos Insurge' les, e obterem os objectos necessários 
para a cultura do pequeno numero de herdades, que 
foram poupadas pelos christãos. 

Desde que s>- abriram novamente as communicações 
tiveram os musulmanos occasiào de conhecer pessoal
mente a extensão dos estragos causados nas suas pro
priedades pelos christãos j estragos que attribuem ao 
ódio implacável que estes últimos sentem para com 
elles. sem acreditar nas disposições conciliadoras que 
os christãos mostram agora. 

Não tem esperança de viver punais cm paz sob o 
novo regimen, e preparavam uma petição reclamando 
da Grã-Bretanha, como a maior potência musulmana, 
uma protecção pessoal semelhante á que exerce a 
França a respeito dos catholicos do Oriente. 

Por outro lado, dizem de Kelvmm que os musulina-

nos daquelle districto receberam das auetoridadea 
russas, auxílios de cevada, farinha e madeiras de 
construcção, uma vez que regressaram ao interior da 
ilha. 

Segundo as ordens dadas, a população entregou 
7.000 espingardas, e as auetoridades abriram 3o es
colas. 

O levantamento do bloqueio de Creta foi oflicial-
mente notificado á Porta ottomana pelos quatro em
baixadores, a contar dc 5 de Dezembro ultimo. 

Informações do Vaticano 
Circulam com freqüência poi todo o mundo ca-

tholico noticias de Roma, acerca da saude do vene-
ravel Pontífice Leão XIII. 

Felizmente estas noticias têm-se ratificado sempre 
e a solicitude do sábio e virtuoso chefe da Egreja 
mantêm se sem descanço, na actividade dos seus sa
grados officios, dirigindo a machina immensa da so
berania espiritual que representa. 

As informações do Vaticano insistem em que a 
saude de Leão XIII permanece lão firme e inque-
brantavel como a sua intelligencia para dominar, nào 
só problemas da Egreja e da sociedade christà, como 
também as suas affeições litterarias e os estudos que 
nunca abandona. 

N'este momento oecupa-sc do poema lyrico inti
tulado. O Baptismo de Cloaoveo que se preparara para 
cantar sdlemhemente nas capellas musicaes dos prin-
cipaes templos de França e de Itália. 

Ainda não há muito que uma folha sc oecupou do 
primeiro consistorio publico que se prepara. Parece 
addiado para março próximo c n'ellc se crearã l alguns 
cardeaes para preencherem os treze logares vagos 
que já existem no sacro collegio. As nossas notícias 
são de que no numero dos novos pui purados figurará 
o bispo de Madrid-Alcalá, monsenhor Cos. 

Mas acabamos de ler n'um,t carta, que a maioria 
dos novos purpurados será encolhida entre os prelados 
da cúria que occupainha tempos cargos cardinallclos, 
como são: Delia Volpe, mordomo pontifício; Trom-
betta, secretario da congregação de bispas e rcgul.ires; 
o monge Agostinho Oasca , secretario da Prop 
Fidei Gennari, accessor do Santo Officloj Güidl, au-
dictor dc Sua Santidade; e julga se que provavel
mente também terá creado cardeal e arcebispo de 
Turim, Agustin Richelmy, de uma antiga familia he§-
panhola. 

Pol ultimo acerescenta-se que a Fi mça, Áustria e 
Bélgica, intrigam para oi.rei cada uma d'estas potên
cias um cardeal da cúria c m residência em Roma j 
que ,i rei Leopoldo é o que mais Influe para renovai 
a tradicção dos cafdeaea extrangeiros da curla, pe
dindo que se nomeie um prelado belga residente em 
Roma: - Fcllx de Neker, capellão da Fabrica de São 
Pedro; Co los F' Serclaes, presidente do collegio 
belga, ou o padre tldebrando de Hemptlne, prior dos 
benedictinos e (pie a Santa Sé convida a \ustria a 
apresentar nm prelado p.ua o cardinalato; mas que 
o embalxadot trabalha para que ta nbem seja creado 
cardeal da curiá, moH enhor Johann de Ventel, 
decano dos prelados auditores da Sacra Rota Romana. 
Ha, p<as, muitas preterições para lhe não chumarmos 

Um livro recentemente publicado pelo pan,dista tle 

Roma, Bertlielet, Itillluladb // PátSá futuro, contém as 
seguintes curiosas informações ájCen do i trdeaes 
italianos, que. por morte de Leão XI11, se encontram 
nas condições de subir ao s li > poiitificio 

i) numero dos purpurados da < !uria, que são os que 
residem constantemente em Roma. eleva-se a 21 e 
todos sã i italianos, á excepção de monsenhores l.edo-
chowaski e Steinhubér. 

Os outros vinte, são os cardeaes 1 Ireglia, que corita 
7 aririOS dè idade ; Paroechi, que n iseeu lia 66 anilos; 

Variutéll Escipione . d e 6 J ; Mocenui, de 7r>; Verga, 
d e ' , ; Mázzeilà, dé t.6; Alolse Maizèlla, dé yS; Ranr 
polia, de 56; Vanutèlli (Vlcenzo), de 6i j jacdbini, 
détí ; Agliará, dè 6 , ;; Ferráta. de 5 Í ; Crétohi, de 65; 
Martel. de «_> > : M.ichi , de 6/; Segna, de t 6 e Picrotti, 
de o.í. 

# CHROaMQUETA :-
io de Fevereiro de 1899. 

Nào ê feio confe sai a gente que se enganou, e c o 
que faço a propósito da villegiatuia do Sr. Campos 
Salles em Petropolis. Eu estava, como outras pessoas, 

convencido de que o nosso presidente não poderia 
gosai as brisas do antigo Córrego Secco sem dar um 
pequenino arranhão na lei fundamental. Uma carta 
dirigida pelo Sr. Severino Vieira, ministro da viaçào, 
ao redactor principal da Cidade do Rio, me convenceu 
do contrario. O Sr. Campos Salles pôde estar em 
qualquer ponto da Republica, e para isso não tem que 
dar satisfações a ninguém. 

A respeito de política estaríamos n'um verdadeiro 
seio de Abrahão, se não fossem os lamentáveis inci
dentes causados pela desobediência de um general, 
que foi preso. Até quando este pobre paiz, lão digno 
dc boa sorte, ficara sujeito aos caprichos e desmandos 
dc certos senhores que, pelo facto de vestir uma farda, 
se julgam com direito de perturbar a boa marcha da 
Republica? 

O facto eni si é inslgnificahnssimo, não tem a mínima 
importância; mas os pescadores de águas turvas, que 
lançam mão de t.dos os recursos para o bom êxito da 
sua pescaria, naturalmente aproveitam esse caso 
odioso de desobediência para a obra infernal, em que 
se acham empenhados, dc desacreditar o lirasil. Não 
gabo o gosto ao general. 

O centenário do nascimento de Almeida Garrett náo 
passou despercebido no Rio de Janeiro; mas não ba 

duvida (pie muito mais meiecia o poeta e prosador de 

Cam « e Frei Luii de Souza. 

Houve h minarlas no < íabinete Portuguez de Lei

tura, sessão DO Retiro Litterario Portuguez, alguns 

jornaes deram o retrato e o elogio de Garrett, etc ; 
mas eu qblzera que a nossa mocidade htteiana SC 

bom esse incumbido de celebrar dignamente o nome 
do mais novo dos eicíiptores da língua portuguesa no 
século XIX. 

Emfim.. . 

Bm vésperas de Carnaval e de um Carnaval que 
promette sei de uma semsaboria terrível espalha-se 
a noticia de que o tat&lgerada AfFdhsa Ctíelhd acaba 
de MM- preso na Bahia. 
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o Coelho... oraohieslá um gatuno pandem 
cuia prlsãÓ tem algo de divertida e não cniin„I(. „ 

BOlutamente para a baixa do cambio. 

ELOY, O HERÓB. 

THEATROS 
de Fei erelro de i9, <) 

\pesar do seu esforço sincero em favor da 

não tem feilo nada. infelizmente, a companhia drama. I 

tica organisada no theatro Lucinda pelo estimado I 

actor Fei reira de Souza. 

He pois tia Dama das Camelias.de Dumas Filho.; 

regularmente representada pela actriz AdelaideCou. 1 
tinho, deu-nos a companhia os Amores de Qt / 
velha farça que fez rir a bom rir. o famoso Conde it I 
\l •• • Chi lo e o Defunto^ interessante comediasinha 

cm veiso, de Filiuto de Almeida. 

Ferreira de Souza prepara as malas paia tenl u 

tuna em outras paragens 

Para festejar, no Recreio, o 5 • anniversario da s\. 
fundação, a empreza Silva Pint 1 poz cm scena o ' 
de Pituassú. comcdia-opereia em j actos. origina 
nosso ca1 lega Arthur Azevedo, musica do falleci 
compositor Adolpho Lindner 

A peça, que é a continuação de Uma vesfere de Rãt, 1 
do mesmo auetor. tinha sido representada no Varieda
des em 1887, colhendo muitos applausos 

No Apollo continua o suecesso do Buraco, e no Re-
crtsld pioseguem os ensaios da Gavroehe. que =11 irá I 
scena logo depois do t arnaval. 

X. Y. Z 

Prêmio as nossas leitoras 
Qualquer pessoa que se dirigir 011 mandar da parte 

deste jornal ao sr. J. B. A. Petit i i i , Rua do Rosário 
receberá em troca da quantia de 1 000 um bonito 
estojo contendo um vldrinho de D E N T O L . A J U 
dentifrlcia tão na moda agora, uma caixinha de pasta 
D E N T O L . uma caixinha de po D E N T O L 
e uma escova de dentes. 

E' um bonito presente qüe temos a satisfação de 
offerecer as nossas leitoras. 

Pelo correio 2|OO0> 

The Ebert New Gold Crown 
PARA AS RAÍZES DOS DENTES 

A superioridade d*es as são demonstradas pela 
perfeição do trabalho, justa adapçào e grande admi
ração de todos que as tem examinado. 

ram mais iaforiMç&es dirijam-se ao Consullorio k 

H)r. £ . 1\. Ubert 
DENTISTA AMERICANO 

ÍVu-a , d o s O u . a ? i - w e s , 7 1 - 1 a n d a r 

OT6aE!SíE»!i5^!;^^ssÈBaa6Ssae2caa^SH«SBi^a^| 

MOLDES CORTADOS 
TAMANHO NATURAL 

M N. 33. Saia 1$000. Pelo corrüio 

gj mais 300. | 

Reconstltuinle geral 

do Systema nervoso 

Neurasthenia. 

- # 
< * * 

««* + 
Sr 

Debilidade geral, 
Anemla.Phosphalurla, 

Enxaquecas. 

Deposito Geral: 
CHASSAING t\ O , Paria, 6, Avrone Victoria-
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Ui VELHÜ QUE QUER m W ~ 
COMEDI V EM \ ERSO, EM l M \CTO 

ORIGINAL BRASILEIRO 

DR. CARLOS COSTA 
..in. ate [tara creançaa > 

p] RSON S.G1 n a 

ra Velha, 
[1, Lodo. ina • < i i 

Pantalean Velho. 

Jeremias Moleque. 

i POC \ o H AMD viu: 

o lhe.it ro representa mnn «ala lesta, 

- i RN A III 

' I USHO) 

I ISI MIRA 

M a s p o r q u e , e s t a m o s d e p é ; 

S r . P a n . a l e ã o , q u e i r a s e n t a r - s e . 

• 

PANTA1 i • • \nidadt • 

;: io ;i g e n t e q u e i i a s a i Be 
D e v e e s t a r d e b o a fé : 
P a r a te r v ida c o n t e n t e 
D e v e m u i t o rc f lcc t i r 
E faz m a l se de r e p e n t e 
Vai d e i x a n d o - s e influir 
E ' a s s i m , m i n h a s e n h o r a 
Que d e v o a g m a e x p l i c a r 
t ; p o r q u e , s e m m a i s d e m o r a 
E u ouse i m e a p r e s e n t a r . 

II DOVISA [á parti " Gabriella) 

]A e s t o u v e n d o , q u e c a c e t e 
V a m o s t o d o s a t u r a r . 

GABRIRL1 \ [n memo) 

T e m p a c i ê n c i a , e s c u t e m o s 
1'ara m a i s c e d o a c a b a r . 

PAH1 11 1 oi 

f o r n o d i s s e , o m e u d e s e j o 
E n o v o e s t a d o t o m a r 
Reflecti m a d u r a m e n l e 
E c o m e c e i a i n d a g a r . 
Foi e n t ã o q u e m e i n f o r m a r a m 
Q u e . de e d u c a ç ã o e s m e r a d a 
Duas j o v e n s e x i s t i a m 
N*esta m o d e s t a m o r a d a . 
Corr i logo , •• p r e s s u r o s o 
C o m V . E x . fallei 

in to i e s c o l h a . . . p e n s e i 
Que o p a s s o m e n o s m o r o s o 

a s . e f a l l a n d o 
Com u m a de c a d a vez 
O s s e u s g ê n i o s e s t u d a n d o 
D e c i d i r - m e . . E n t c n d c i s ? 

i ABI MIRA 

Moslra m u i t a s e n s a t e z 
A vossa c o n d u e t a . s e n h o r . 
0 que me d i z e m , m e n i n a s ? 
R e s p o n d a m , f açam I 

11 i ' o \ i \ \ . o .I ;I :I> i i \ | para PanialrÕA 

Sim. s e n h o r ! . . . 

Mas s e n h o r , p e r m i t t i r á 
i ' rop..] lhe u m a i j i i es tào . 

Pois 

PANTAI.EAO 

lABRfKM.A 

Ju lga p o d e r , e m c o n v e r s a 
N o s s o s g ê n i o s c o n h i 

l*ma p e r g u n t a m e b a s t a 
P a r a eu m e r e s o l v e r . . . 

Eu já ve jo q u e o s e n h o r 

te' fácil de contentai 
E p e n s a n d o a s s i m , a d m i r a 

e s t e j a p o r c a s a r . 

CA81MIKA 

Esta m i n h a L u d o v i n a 
: g r a n d e t a g a r e l l a . 

O l e n h o i fará m e l h o i 
Se fal lar rüi i l C a i u le l la , 

A 1'RTtí l o r Kfipplmiealo llfirrnrln \ 

PANTAI.I Í0 

P a l i a r e i c o m t o d a s d u a s 
I s t o é , se o c o n c e d e i s 
Po r . ni d e v e es ta i p r e s e n t e 
l Ima SÓ de c a d a v e z . 
E V . E x . o u v i r á 
T u d o q u a n t o l hes direi 
E p r o m e t t o q u e d e p r e s s a 
A m i n h a e s c o l h a fa re i . 

Mui to b e m , e s t a m o s de 
A i i ibi iel l . i vai p ' ra d e n t r o 
E •' L u d o v i n a aqu i f ica . 

i i i...\ INA fi Gqdríella) 

V a m o s v ê r s ' is to se e 

0 '•• -.. • menos Gabrirltu) 

PASTALl l o para Ludovina j 

S u a i r m ã . m i n h a m e n i n a 
I n d a ha p o u c i p e r g u n t a v a 
Se t âo tai d. eu julg 
C o n h e c e r se d o c a r a c t e r 

tia a q u e m se fal ia . 
S e m q u e r e r c o n t r a r i a l - a 
Eu l h e p o s s o r e s p o n d e r 
E vou t u d o e s c l a r e c e r 
S e se t r a t a s s e d e a l g u é m 
[a d a vida e s p e r i m e n t a d o 
Q u e p a r a d i z e r b e m 
' l e m u m p l a n o tá firmado. 
S i m s e n h o r a , t a m b é m c r e i o 
Q u e f a c i l m e n t e e r r a r i a 
M a s COmvOSCO, s e m r e c e i o . . . 

i. \ i s \ ínfi i rompi ndo) 

S e e s p i c h a r i a . . . 

CA81 M l RA 

-Menina, q u e e x p r e s s ã o 

1 . 1 ' l M i V I N A 

E u sou f r a n c a . . . 

PAKTALBÃO 

T e m r a z ã o . . . M a s t e n h a a b o n d a d e 
M e e s c u t e . . . Q u e i se c a s a r ? 
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RIM IRA 

I 

i <uu o s e n h o r . . . n ã o ! 

tira quer faltar, Pautai fas-lhe ttgnal d, 

terromper) 

PA» r u t i o 

P o r q u e r a z ã o f 

II DOVIKA 

P o r q u e n ã o m e a g r a d a 
E l h e d i g o francamente 
S e m í a z e r - m e de r o g a d a . 
N ã o t e m c u l p a , q u e m n ã o m e n t e . 

Eu sou m u i t o p r e g u i ç o s a 

i A - I M I I ; \ angada) 

1/ v e r d a d e . 

PAN1 U i t o 

t ' . d le - se , por p i e d a d e . . . 

i i DOV1 v i 

f i o s t o d o luxo , s o u v a i d o s a . . . 

Q u e t o l i c e . 

Q u e r o p o r t a n t o u m m a r i d o 
C o m riqueza e fidalg ai i 
te n ã o v e l h o m a i s p r ó p r i o 

P ' i a c a s a r c o m m i n h a ti i . 

[Movimento di Catimh:, - Pantalet 

Me de • ulpe... eu sou franca 
|a o d i s s e , a i n d a a g o r a 
N a d a m a i s t e n h o a d i z e r . . 

i d e . . . V o u - i n e i 

BCENA v 

a. Fantaleãa tm gargalhadas) 

Pois o senhor anui.. 
1 'ois o l h e , n ã o a c h o 

Q u e q u e i a ' . e n h o r a q u e e u faça 
u e o - m e u m n ã o c o m t a n t a . . . 

1 'ai i enc la O u ç imos a o u t r a 
Q u e p a r e c e m a i s am 

1 u vou ' h a m a i - a , e e s tou c e r t a 
D a r e s p o s t a I i v o r a v e l . . . 

i/ ........ ,„.,,,„.. 

(Entram Cadarina •• Gabriella 

CENA 1 J.TIMA 

i AfdMIR \ 

N ã o te c h a m e i L u d o v i n a 

( i \ I : I : I I i i \ 

Poi i o m b i n a d a c o m : 
( »ue e l l a ve io , m i n h a tia 

.' i 

E a V o s s a S e n h o r i a 

1 ' m a só p a l a v r a d i g o . . . 

Cahem 'it- gargalhada* :i- duas Vaeimiro. ii'-:i desapontada 

Pantaleão i oi i ar •• chapéo e -A lu 

LI l ' " \ INA 

Q u e lhe s i rva d e l i ç ã o . . . 
|.Mni.'iii;i :i I >. i ias ira ira i 

U m v e l h o d e s u a i d a d e 
Q u a n d o p e n s a e m s 

T e m m a c a q u i n h o s no s o t ã o 

[Pnniateã. 

A n d e . . , Vá se ret i 

I adiu < mrimira ralie em uma 

E s t á n a m e z a o j a n t a r . 

vai saldado lenfa-

< ali - .i panm 

I IM 

0 capitão 
E r a e m p l e n o i n v e r n o . P e l a j a n e l l a q u a d r a d a , d a 

v i d r o s e m b a c i a d o s p e l o o f v a l h o q u e c a h l r a d u r a n t e a 

no i te a v i s t a v a m - s e os c a m p o s mi s d e v e g e t a ç ã o e a 

e s t r a d a r ea l c o m p l e t a m e n t e I n u n d a d a pe l a c h u v a q u e 

fo rmava u m r i a c h o , c o r r e n d o n ' a q u e l l e p l a n o i n c l i n a d o 

ein di i t . . e i r a s . 

N ó s i . t ados e m v o l t a d u m b e l l o l u m e e 

t í n h a m o s o u v i ... l a s a d a m e n t e a s s e t e h o r a s 

n o r e l ó g i o d a e r m i d a . 

< i tio I l e n a r o , o e m i g r a d o hi s p a n h o l , s e g u i a d i s t r a -

h i d a m e n t e c o m a v i s t a a c h a m m a q u e B a m b a v a n a la-

í c i i a . S u b i to v o l t o u - s e p a r a n u m e di 

— L e m b r o u - m e a g o r a u m a co isa , ao vê r e s t a c h a m m a 

c r e p i t a n d o a l e g r e m e n t e . 

— 0 q u e foi? I n t e r r o g u e i , 1 " c u r i o s a m e n t e 

— A m i n h a p r i s ã o no M é x i c o poi o c e a s i ã o d a r e t t 

i ida das t r o p a s f r a n c e s a s ; e r a t a m b é m u m a s a l a « .ano 

e s t a , o n d e h a v i a ura l u m e a s s i m . 

[fio e r a m a a tal p r i s ã o ; r e p l i c o u u m dos m e u ? 

c o n d l s c i p u l o s , o s mexi i a n o t r a t a r a m n o s b e m . 

— G r a ç a s a o c a p i t ã o G o n t r a n ; p o b r e r a p a z , d i s s e o 

veterano com uma certa commoçâo na v z. 
— Morreu? interrogam s todos era un 
— Nfio sei : v o l v e u o tio . t r i s t e m e n t e . 

E vo l t ando - se n o v a m e n t e p a r a o m e u l a d o d i s s e : 

O u ç a ; a o s e n h o r q u e é t ã o a m i g o d e h i s t o r i a s , 

v o u - l h e con t a i u m a q u e a i n d a n ã o p r o n u n c i e i d e s d e 

Istí a e s t e s fac tos , ou a n t e s , q u e o s o u v i c o u t a r 

• m u s a r e s p i r a ç ã o , a n c i o s o s por 

h i s t o r i a do c q p t t ã o ( lo i 

O ve lh 

E r a ao MexU i. Na j o i ene ra l F o r e y 

c o m 15.000 h o m e n s a s e g u r a r e m n o turODO d l u i t u r -

lulle o imperadoi que elb lhes eu 
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1̂  I."i DE F E \ : 

O archiduque d*Austria, Maxlraillano, interrompi 
eu. 

— Sim ; esse príncipe que no momenlo em que • in 
giu a fronte com aquelle diadema imperial, parecia 
adivinhar que sc estavam forjando as balas que lh'o 
deviam arrancar juntamente com a vida, em Quare-
taro. 

Mo exército invasor, continuou elle. vinha um joven 
capitão, Louro e esbelto, alegre e bravo como um ver
dadeiro francez, apesar de ser polaco. Vinha t 
liberdade á pátria dos outros, já que não podia libertar 
a sua. O imperador distinguira-o rom a Legião de 
Honra c aquelle homem que se julgara um predesti* 
nado comi Napoleão I. desde que arrastara nas salas 
das Tulberies o manto imperial, collocàra o capitão 
Gontran junto de Maxlmiliano, na qualidade de aju
dante de campo, fiado na bravura do joven polaco. 

Foi n u m a noite de festa, no palácio imperial no Me 
rico, que teve logar o encontro dc Gontran com Es
tella, uma formosa mexicana, morena. d'olhos negros 
e fronte luminoso, d*onde parecia irradiar-se um ceri > 
perfume de pureza. 

Ella odiava os francezes, odiava as águias imperiacs 
que tremulavam nos ares, porém, amou aquelle joven 
capitão que vestia o uniforme dos invasores. 

Um dia, já Estella era amante do capitão Gor.tran. 
rebentou uma sublevação nas montanhas, c o impera
dor pediu ao seu ajudante que fosse elle o cominan-
dante da expedição. O polaco partiu; e a insuri 
foi debellada graças ., sua bravura. Aprisionara mesmo 
um joven cabeciíha, de i.S annos, o irmão collaço de 

• Gontran, ao rèconhecel-o, deu-
lhe a liberdade. 0 rapaz, affastou-se fitando 
Inimigo que o poupava, e ignorando o mi itivo porque 

fazia. 

'ninava a julgar sua irmã pura ; e se ura dia lhe 
passasse pelo cérebro que ella amava alguém, de certo 

n ir.a que era um inimigo, um d'aquelli 
dados que ella tanto odiava. 

Por esle tempo Gontran voliou a Puebla é correu 
a rasa da sua amante. Tudo fechado, o edifício ; 
abandonado, c elle. louco de dôr, interrogou os visi-
nhos. Um d'ellcs apontou para o pequeno cemitério 
que se avistava i i no alto. muito solitário, inmia quie
ta, ãn profunda, e o polaco correu para lá, dcs\ 
mente. 

Correu todas as sepulturas, leu iodas as InscripçSes* 
e finalmente viu um singelo obelisco branco, que se 
destacava dos outros pela Í ua alvura. 

E curvado sobre este, com as pernas a vergarem-
lhe, as lagrimas correndo lhe em fio pelas faces leu : 

Aqui ja: 

Estella . 

Morta pelos frai 

Morta pelos francezes! exclamou o capitai, sen 
tindo-se dcefallecer. 

Sim. os francezes tinham assassinado aquella mu
lher, na oceasião em que Puebla se revoltara, isto 
durante a viagem de Gontran. 

Porém houv.ra uma mão caridosa (pie dera uma 
sepultura condigna aquelle bello corpo, c lhe collo
càra sobre a campa áquellas palavras que eran. 
um incitamento.i vingança dos mexicanos. 

Gontran de pé, junto á sepultura da sua amante, ia 
tirando vagarosamente a espada da bainha. 

— Queino visse diria que elle meditava um suicídio. 
Porém o joven, n'um Ímpeto de raiva, acabava de 
quebrar a sua espada gloriosa sobre o túmulo daquella 
que amara. Os dois bocados d'aço tinham cabido em 
cruz sobre a terra c elle ajoelhara, 

Ouviu então alguém que se approximava; do lado 
da cidade vinha um toque dc cometas do e 
francez. Era a reunir. 

Sentiu-se rapidamente apertado por seis braços 
musculosos e ouviu uma VJZ que bradava: 

— Que fazes aqui? e logo em seguida uma outra 
que dizia : 

— O capitão Gontran! 

— N ã o ; respondeu elle, Gontran simplesmente, a 
minha espada de soldado acabo dr a partir sobre o 
túmulo da minha amante, 

— Então Es te l la . . . Interrogou um rapaz, no qual 

A m T « V * « |«nppl«ina>nltt I H t o r A r l o . 

Gontran reconhecera o collaço d'aquella qui 
ia a. 

— Seria mãe dentro cm tres me leu laço-
• 

(i cabeciíha curvou d cabeça c volveu : 

lem ! E's nosso pi isioneiro. 
Elle encolheu . is honibi uzir. 

D'ahi a tres dias o exercito francez retirava por 
ordem de Napoleão III. que abandonava o infeliz Ma-
ximiliano, e . ntran podia assim como eu 

assistir do alto da fortaleza onde estavam c n c a T c a d o s 
ao fusilamenlo do archiduque, 

Foi antes da execução que eu ouvi esta historia, 
disse o : ovido: e assim que o 

imperador dos mexicanos cabia banhado no seu regio 
. ouvi i iontran que dizia: 

— A guerra oh! como a odeio; os francezes rou
baram-me a amam i anos roubaram-me o 
amigo. 

tendendo o braço em Europa, amal
diçoou Nap l< no milhares de victi* 

mas tinham amaldiçoado Napoleão o Grande, a águia 
que Levantara <> vòo junto para ir pousar 

nosalcantis dc Santa Helena. 

E assim como no Tyrol existe a crença de que Ma-
ximiliano vive ainda, assim o exercito francez (pie 
mordia o po cm Sed iva que Gonti u 
xára o México e que viria salvai o. 

Porém não aconteceu assim ; o antigo capitão ainda 
i.cou quando me deram a liberdade, concluiu o 

emigrado, u 

O sol ap] arecera finalmente e o veterano abria a 
porta da sua casa dízendo-nos ainda: 

— Pobre Gontran ! 

E eu dl se inconscientemente, porém muito agit.nl. n 
— Duas victimas que i e 

i] oleao III . 
E os meus companheiros d 

— O capitão Gontran c o an hiduque d'Áustria. 
(i veterano então o incluiu ; 

— O imperador Napoleão UI iulgava-se tá.. 
como esse ousado corso que teve sob o seu sceptro 
metade tia Europa, porém faltava-lhe o gênio apezai 
de ter toda 

Só nisso elle se assemelhou ao Gi 

E nós apoiámos as palavras do t ioGenaro . 

Uniu curiosa aposta 
Antes dc sc declarar a guerra entre os Estados-

[espanha, e quando em Cuba a subleva-
çâo andava mais accesa, muitas apostas se !: 

Lo uns que a formosa pérola das Antilhas ficaria 
hespanhola, aventando outros o contrario. 

d Sr. aManocl Rodrigues r i m o [unior, barbeiro, 
morador na rua do Arco do Marqucz de Alegrete 
n. .-", estando uma noite ua taberna do Sr. Manoel 
Martins, rua dos Alamos us . .\ c 6, começou a enthu-
siasmar-se com a- noticias que ao tempo nos chega
vam (1'aipiella heróica lucta entre naturaes c hespa-
nhoes; e, como era pela liberdade dos cubanos contra 
a dominação castelhana e tinha no altar do seu coração 
afigura do mulato Maceo, a quem rendia o culto da 
sua veneração, apostou com o dono da taberna que 
Cuba nunca mais voltaria a ser hespanhola. 

< i outro, cremos que por ser gallcgn, todo se abespi-
nhava com o febricitante entnusiasmo dofri 

itia murros no zinco 
do mostrador, afirmando com a mais absoluf 
vicção que a Hespanha numa perderia aque. 
império d'além-mar. 

— Vamos a apostar? disse-lhe o Martins, seguro da 
victoria. 

E' para já, gritou-lhe o outro, tão certo de que 
vencia como o companheiro. 

• 

um depositou à ordem no Monte Pio Geral. 
A sul.i.v.iç io i ontinuou em (:uba, i om intermitten-

cias, mas pendendo sempre a victoria p.ua os cubanos. 
Rebentou a guerra, e, como é sabido, • . 
dida para os hespanhoes. 

O Si , Manuel Pinto saltou logo ã taberna do 
Sr. Martins a reclamai a o taberneiro 

itrou: nenhum d'eltes se i onvi ai Ia, um não que-
perder o seu dinheiro, o outro não querendo 

• • ganhar o dinhi iro da estianha ..; 
— Consultemos um advoga. i irtins. 
— Pois consultemos um advogado! confirmou o 

Pinto. 
Para em urtar: o advogado comeu ainda JOÍOOO ao 

e deu-lhe ,. 
Kbeiro Pinto b v intai os sem, KM- a .,• do 

outro ao Monte Pio, Geral. 
ou os juros. 

Pudi 

xxvm AN* 

Verdades c faniazias 
Que de causas apparentemente mínimas • 

vir grau 

que as definia: «animaes met 
os ociosos». ' I de..ilmado não as sentia, sendo nat"1 

ralmente homem de pelle dura quesó 
• i dfvi i tem .i i açal 

er modificada, 'ludo sr-rã. ° 
phys icas . . . 

. i in de certo os hoi roresque a peste buboní 
esta fazendo pelo mundo? 

[nulo delia a nossa patriótica febre amarella checa 
ra. Pela índia, pela Arábia 

em Madagascar—por onde. em summa, <-i[a „ass. em summa, ella ™ 
vae emeando horrores. Pois bem, dessa moléstia ter 
rivel a propagandista mai- efficaz é a pulga 

. medico francez pensou em verificar coi 
effectuai nades epidemias de peste 

Seiia pela n pii ição de germens soltos noar? 
Elle pô; • focinho de vários animaes um 

ei - os. prompto 
cencia, assim que encontrassem a humidad. 
coi po, 

i onseguiu nada. apesar do animal passar o dia 
inteiro com aquelle estranho appendice pendurado c 
a rada momenio a agitarem para .pie a poeira pudesse 
penetrar melhoi. 

misturados os germe 
ou aos alimentos? 

Também se tentou. A falta de êxito foi a mesma 
Outras foram feitas c afinal o medico 

i onclusão — não dé que a pulgafosseofactor 
único da propa de que é de certo um dos 

es. \ epidemia pode propagar-se de homem 
a homem : , porém, nem que seja o aorm] 
nem que a propagação se dé directamente. 

Pelo que .iiiirin i o Sr. P. L. Simond, a moléstia 
transmitte-se aos rato-., os ratos passam-n'a 

M ulam, com .as suasmos 
[uc eqüivalem a pequenas injecções hypoder-

m i c a s . . , 
As experiências dn Dr. Simond foram extremamente 

. 1'ellas resulta de um modo indiscutível qne 
nia humana est: 

idade de uma epidemia dos ratos» j*la 
eralmente precedida. E o traço de união do 

i ato io homem è p pulj a, a pul 

• espirito lasrivo, 
mais que amor temerário e aventureiro: 

subtil átomo vivo. 
no picar e na còi mostarda em greiro.. .» 

Lopo da assim cantava a pul 
feria hoj< moralisada como cila vaa 
luar diante das revelações do Dr, Simond. 

Era elle que dizia a um de 

' e. dia está zangada 
porque te fazes caçadoi sem medo 

ondi a C.H i e vedada . . . 
Livra-te pulga de um punhal d'um dedo! 

. oxalá que eu fosse 
em se morrera em condição tão doce!» 

•: 
C O L L E T E S I 

I 
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RIO DE JANEIRO 

jjjj Os colletes privilegiados dc Mine. Camllle Dupeyrat úoà 
V os únicos próprios para a moda actual, oferecem sobre o t | 
51 demais colletes as vantagens seguintes: 
•.+.. Alonga e adelgaça o talhe, aagmeata ns seios ís pessoas ^ 
S pouco favorecidas; (ai desapparecer a barriga, deutandft,| 
S porem, os quadris e A CAIXA THQMXKM completamente 11-
aj vres, o que permitte apertar Impunemente, tendo msisií 
S grande vantagem de ser excessivamente leve e não ter Inr- £ 
-\ li;il;in:is do lado que dillinille os movimentos, e recomuien*1 
gi da-so, sobretudo, pela sua nr:mde duração, sem precisar de * 
£j concertos, conservando a primitiva forma atou completo uso. 5 
.A, Para dar uma Idéa da sua superioridade, basti dizer que ^ 
g entre todos ns fabricantes de colletes que concorreram • a 
•*• ,ur:iiii]i-i'\|>tisn;.ni tie Chii.-iiuii. ima COSO de Mine. Cimiille > 
S Dupeyrat que obteve a ÚNICA e a mais ALTA RECOMPENSA.* 
'X ° que muito honra a Industria nacional. 

g DEPOSITO EM S. PAULO: l iu OBSI de lime. A. PEHALg 

I 3 8 R u a D i r e i t a . 3 8 

II. DE BALZAC 

[ui on i . . 

.; infelicidade conjugai 
i Luxuoso volume de 16o paginas -%^lpl 

Pelo i i ii reio. mais 

http://agit.nl
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CoDsiditacõi 'S 

,-.. intimas que nlngu m cnmprehende ' ! ols fe 

, ujo único balsarno é o tempo, quando i Mtse-

que se i onservem abertas, 

i KpinçA nci i s^.u.,1 evolução de nosso espirito. 

ne nilo 

nüo despertaríamos a pie-

,,s outros, mas apenas n aborrei Imi nf 

leram qm' lhes viciem o bom num >i. quando não 

vos infiltrando ai - poucos, envi nenando 

. 
Ah I os que soffrem I Quem lhes pudesse lei a alma 

oisa vi ria qur .1 penna não grava, 

nàop<x:' i em humana 

nâo pode e x p r i m i r . I ni . •> v o c a b u 

mpotente para tr.ulu/.ii nm BÔ sentimento, deste tur

bilhão que sc revolve dentro ile nos. tudo di vastando, 

tudo d e s t r u i n d o . 

f í |CREIVIE 
SIMON 

. 1 'AltA 

conso 'var ou dar \ 

a o r o s t o 
F R E S C U R A 

M A C I E Z A 
M O C I D A D E . 

Para pro te [er i epiderrae contra as 
influencias perniciosas dn atmosphera, 
é indispensável adoptar para a toilette 
diária o CREME S I M O N . 

Os PÓS de Arroz S I M O N e o 
SABONETE C r e m e S i m o n , pre
para, ius com glycerina, a sua acção 
benéfica é tâo evidente que não ha 
ninguém que o use uma ve/. que nao 

i ns suas grandes virtudes. 

J . SIMON, 36. Rue de Provence, PARIS 

PHARMA.CI/VS, p E R V U M E R I A » 
e i"i •- dc Cnliell.i.'! <>-. 

Desconfiar das Imitações. 

Ah ! oa que sorTretn ! quem lhe n um 

• alllvio .o,,- iptrltc em iribulâ 

friso amigo, um pouco 

• [n. elles busi am, i s abandonados 

Waa se algum param um n 

ouvil-os, logo ae lhes í,u si-niii -,\ necessidade de Fu Ir, 

H para muito lon^e. que aquella atmosphera 

que . n volve o iktndonadcV uma atmosphera empes -

tada, satui ada d< ultam a 

respti o .o permittem .. Io espi-

rito I 

' 'li- oi arae a solidão, "s lugares 

' . ^ U . l S . 

ondtí ninguém vo- veja e onde aão possaes i" rturbar a 

• 

eis bem comprehenderqui direito 

do prejudicar o prazer dos outros; a alegria é tão pre-

• tão r.ua. que ninguém quer vei a estragada i om 

a approxlmação dc um enfermo espiritual. 

\'ós todos qui procurae a solidão. 

NINNON OE I X C L ü S 
s tcarnrr la oa rima, que jawaii OUIOD marnlsf-lbe a epf 
di-ruifi. ia passava doi »U aimot *• conservava-te joven e 
Uella. a t i rando srin|Te os tienaços da tua certidão de bap-
(.ninai que rasgava a cara do T r u p o , cuja foice embotava 
i<- tobre sua encantadora physionouiia, sem que nunca 
deixasse o menor t r aço . «Muno verde ainda! » via-se obri
gado a dizer o velbo rabu^ento, como a raposa de Lafoo-
-ame dizia das uvas. Este segredo, que a celebre e egoísta 
laceira jamais coimara a quem quer que fosse das pessoas 
ifaquella época descobri o o o lir. Leconle entre as folhas 
de um volume ue Ltititoire amoureuie det aaulet, de 
Basüy-Habutin, que fez |u r le da bibliotbeca de VoJtalree 
aclualmeiiie propriedade iscluslva da PARFUMERIE NINON, 
MAU.OHLECOÍ.TI:, Rue du 4 Septembre, St a PAIJÍ. . 

h s u casa Lcni-iiii a disposição das nossas elegantes, sol 
o uotne de VERITABLE EAU UE AVJVOiV, at t im como as 
recei tas que d'ella provem, por exemplo, u 

111 \ t 1 Hh M . M i N 

po dr a r rn i especial e refrigerante 

X^e S a v o n C r e m e d e N i n o n 
spircial para o rosto que limpa peneuamen te •* «olderute 

uiaisiiellctda s e u i l L e r a l a. 

LAIT D I HINCfcl 
lui- da alvura Ae%\ami>rau\,t ao yooa,t,ü t toa Do cubro». 

Knlre os produetos conaecidos e apreciados da PARFU
MERIE NINON coulaui -se : 

qu» faz voltar os cabellos brancos a cor natura l eei ist< 
em f i cores ; 

• B V K a o b n c i L I B R B 
qm-augmenta, enjr"Ma e brune aa prstanat e os super 
Uliot, ao mesmo tampo que da vivacidade ao olhar 

LA PATE ET LA POOORE MANOOERMALE OE NINON 

Iara Onura, alvura brilbante das mios, e t c , e tc . 

A verdade 
0 u M M DE m RMIXIA 

( ' \ni'n ! Que fantasia bem urdida! 

iria.? 

« Que sandeu a Carlota — prostraria 

«• Dos uni beijos dv Werthei aturdida' 

do g ê n i o , r e p e l i d a 

• k nada maia ! • 

Acaso pul 

srn - III;I. io \ ' aso existiria 

i 'ü/alma a tal desi • tida ? 

E eu • . t r e m u l a , a r d e n t e . 

i i o l h a r febr i l , a s s u s t a d i ç o . a n c i o s o . . . 

n c e r t o . . . p a l a v r a i n c o n s c i e n t e . . . 

E l l e ! E l l e ! O o l h a r d " e l l e . . . e r a o s e u g o s o ! 

M i s e r a l Q u e s o u b e s t e f a t a l m e n t e 

Q u a n t o o A m o r v e r d a d e i r o é d o l o r o s o ! 

• -

A . A/AMOR. 

otftfUMERIE EX0TlQu£ 

E. SEXTET 
35. Rue du -4-Septembre, 3b, PARIS 

MÃODEPAPA'Je,i;r,,lT ,pe> 

Vniv \\tVH P r é l a t n , j. I ( . embranquece, tlisi, 
ariBeiina a epideraie, impede e dsatróe m freira» 

1 
i 

p»r|-jpnn8 
bulhão ou UM NARIZ PICADO! 

com cravo* tornai recuperar nua brancun» primitiva 
e fiiian curou lisas por meio do A i i l i - I t o l b o s , 
prodncio sem ígoal a muito coutrufeilo. 

CUIDADO COJ1 AS CONTRAPACÇOES 
Para ser bella * encantar todos»*olhos 
deve-M pervir da M e t i r <l<« I V C I I P pú do 
i r roz feito com fniclos exotk-os. 

otulO para «ill maco«a a faliloat 

- POUCOS CABELLOS 
1- u e f D ' 8 . crescer a corrailoa crofireRanHi) r~tl CExtrait Capi/laim des Beneaictms 

_^ do Nlont-Nlajella, qu. ......i...... .,..j....i.-
qne i-ahin e .j.i li.jiir.tu hrf lnro., 

E.SENET.iJm.uisti.Kor.SS.R.tui-SepleTa-ç.Paris 

-NÂO ARRANQUEM MAIS 
• ^ oa dentna raliai^ i.|..a.a I I : . . . O S . . I.rariqnoin-oa 

co... i\ Elixir tienttfrice «. Benecr tins 
» a , Nlont-Maleila. 

*E.SENET,ldmiiiilriUQr.35,R.!a4-SeDiemi,.e,r 'artS. 

Perfumaria extrafina 

L.T. PIVER 
PARIS 

Corylopsis do Japão 
SABÃO — ESSÊNCIA — PÒ de ARROZ — ÓLEO 

LOÇÃO VEGETAL — BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

E v i t a r as I m i t a ç õ e s o F a l s i f i c a ç õ e s 

0 Trèfle incarnat 
L . T . P I V E R 

Perfume de Moda 

Violettes de Parme 
.Atão - ESSÊNCIA - PÓ de ARROZ 

LOÇÃO VÍQETAL - BRILHANTINA - COSMÉTICOS 

Leite de íris L.T.Piver 
fMKA a JUVEhillOAOE t BELLEW «to ROSTO 

A melhor o IUUIH hyg ieu l ca da t o d a i am p repamçõu* 
p a r a o touoador 

Dentifricios Mao-Tcha 
PC5 - PASTA C EL.IXIR 

D E S C O N F I A R DAS FALSIF ICAÇÕES 

P o r s u ; i i n i l . n e i 

concentração das plantas 
as mais úteis e ns mais 
salutarias, a 

-A.C3-XJA. 
OE 

MÉLISSE 

CARMELITAS 
Único Ruccessor dos Cnr Mns 

o. 
0 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

IBOYER 
0 
0 obrn rle nm modo prompto e absoluto nos casos de Ataques de 
0 Nervos , Apoplex ia , P a r a l y s i a , os V e r t i g e n s , aa 
j Syncopes. as Indigestões; nos tempos de Epidemia, fl 
Q Dysenteria, Cholera-Morbo, Febres, etc. A 
Q / ;i pequena cnlherad.i puni ou sobre um pedaço de assuenr. ft 

D E S C O N F I A R DAS FALSIF ICAÇÕES 

file:////tVH
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Veriliuics 
. a i U I T I ü i i d a d e qi i 

. ipic nao teme ser alguma coisa tle paitit ular» de de* 

A r , s T U \ o (•upplemento littornrio) 

Dea ; d'ahl também Longa Im erteza dc convicções e de 
. emquanto minha aptidão reveste a tónna cie 

instineto; mas agora que ella é consciente e que ellu, 
de concluir e ÍC amrniai por sua vez, de 

sorte que depois de lei dado a inquietação, traz tam
bém a paz. EUa diz: não ha repouso para o espirito 

a m o r . 
divino, ioda 

XXVIII ANNO 

"ealura d i ^ '*\ 

0 

a con8H Lenda que ensina .1 historia. 

finldo sem ter cons. lenda 011 vergonha de sua illusão 
(.ubiecriva, me é estranha F u sou, quanto o ordi 

a] «sem Lalmcnte oi je. livo, «• minha -
lidade diBünctlva é poder collocai me em todos os 
pontos de vista, véi poi iodos os olh 
estai encerrado em prisão alguma Individual Dah 
aptidão para a theor.a e Irretolução na pratii D 
nrdemo critico e dificuldade di ponta-

oluto, pam o sentimento senftono Infinito, 
para a alma senão no divino. Nada de rinlto é verda
deiro, nada v Interessante, nada è digno dc rm 
Tudo quanto é parti, ular, <• exi Lu Lvo; ludo quanto 1 
exclusivo, ine repugnn. Não ha de não-exdusivo 

o rodo; 1 na comi unhãocom o Ser tpic sr ai ha 
m Então na luz do absoluto, toda idéa toi 
de e s t u d o ; DO inf ini to , i o d a e x i s t e m ia d i g n a 

conuptor, nós é que o corrigimos, per*isl 
A alma moralisa o paai ido, afim de não sei 1I1 

lis.id,i poi . Ile ( , res de o m o ti 
media, 1 Ila só em ontra no 1 idinho üa ex| <'n>'n,ia 

ouro que alia D I 
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(lousas aleis 
COMO SE I M : \ E COMI R CARNE 

Cremos que < Inútil recommendai que a, mais rudi
mentar civilidade prohtbe pegai nos ossos,- Leval-oi 

i ,, para comei a - a m e . ou tocar-lhes com os 
dedos. 

ivw-se usai o mala delicadamente possível do 
. para retirai .1 carne dos ossos. 

Oa pedaços de carne devem ser cortados no prato, 
<em enterrar o indo-oa apenas com elle, e ' 

1 rente com o garfo, dá sr o talho 
quecoVta a 1 orne. 

A mflo nunca de> ei ib d 1 fai .1. 
si o pedrn Inho, que deverá ser regular, .1 me-

,ilti.i que se vae comendo. 
Chega-se o molho com a ponta da faca e é então 

o é permittido espetar o garfo e levai o boccado 
., bocca, com a mão esq 

Emquanto o a operação, a faca dever* 
,er conservada na mão direita, até 0 fim do prato, pois 
niosei lai pegando e largando de 1 ida 

Os ossos, que vão sendo destacados da carne, pela 
fôrma acima, devem ser cuidadosamente collocados 
oa beira do prato, di maneira a não Be misturarem 

conteúdo do prato. 

I leve-se tomar estes hábitos eni casa. para depois, 
cm publico, não se sentir constrangimento e não pa
recer (pie se ignora os mais comesiuhos habilos da 
civilidade 

A ESTAÇÃO («upplenfonto Utterarto) 

Rimas liiiTiidüs 

— o que vés na Natureza 
1 >*- mais suave belleza 
l ><> teu querido Brazil? 

— Teu perfil. 

— Mas . . . e n t ã o . . . cm todo o inundo !. 
1 ' que haverá mais profundo 
Que te façfi meditar? 

— Teu olhar. 

— E . . . nosceusi No espaço iníindo 
l) que encontras de mais Lindo 
Que desejes preferir? 

l eu sorrir. 

— Mas. . . nVssa humana vaidade 
Que grande e nobre vontade 

Le satisfazer? 
— Teu querer. 

— 1 . . . qual tens na vida rude 
Entre os prêmios da virtude 
Por ideal scduclor? 

— Teu amor! 

Xitcioy, 1899. 

ile siide 

Uma companhia dc navegação eu
ropéa encommendou um grande navio 
a vapor, especialmente disposto e 1 
ranjado pa tes que teem ne
cessidade de ar puro c dc um clima 

• teve sei vir durante 
oito ou nove mezes no anno, porque 
líO precisos pelo menos tres mezes 
sobre os doze puni o por em dique, 
limpal-o inteiramente • desmrJectal-o. 

Este sleamer deve sei o precursoi 
de uma grande frota semelhante e 
propÒem-se os construetores, por dia* 
posições do confortável e do salubre, 
a fazer d'elle u n perfeito palácio llu-
croante. 

Esta idéa teve por ponto de partida 
u isolamento d<- uma classe de doentes 
perigosos, dando lhes a menor somma 
possível de incommodos. Além disso 
procurasc ver se, por uma judici^sa 
mudança dos doentes, pude se-lhes 
dar probabilidades de restabelei 1 
mento. collocando-os cm condições 
dimaleriças as mais favoráveis, o que 
seria muito difficíl de fazer por outros 
meios. 

Fez-se uma lista de tudo quanto 
comporta uma estação, üC modo a 
serem attendidas todas as con lições 
meteorológica-. Quando as estações 
nào corresponden-in a natureza dn 
moléstia, a velocidade do nav o per-
imitirá rápidas variações para lugares 
mais doces. Desde que o tempo ameaça 
tornar-se mau 110 porto de chegada, 
o navio voga para um lugar mais saiu 
bre. 

1 is i"•ii"-- es< ollildos são: 1 lorfú, 
Alexandria. Pulerino, Messina, Nápo
les, Tums <• Multa 

iíein que os conselhos • • os cui
dados dos nu duos sejam muito pre
ciosos, procurar-se ha evitar nos navios 
lodo o apparato proprip de um 

• iam. 

Mosaico 
Kenrique LV, chegando muito fati-

gadoa Amiens, vario- deputados foram 
comprimentul o. 

1 ado de fazer o 
discurso, começou assim: —liei mui 

mui grande, mui clemente. 
mui poderoso... Sua majestade paia 
encurtar o discurso, replicou : 1 'iga 

• m, multo • an ado. 
I?- o oradoi muito tolo, ahi ficou. 

dizei um dia ao di 

tinham brigado e i V i ; n l nJu* 
riando. 

— Alguma ilYllas. hamou a outra dc 
rguntou o duque. 

-• Não, senhor. 
o eu me em orrego di 

cihal as. 
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Orações 
A . Maria, cheia de Graça, 

Virgem das Dures virgem maguada. 
Vé que a minha alma, pobre c dorida, 
Sem luz bemdita na sua estrada 
\'o;;a sem norte, voga sem vida. 

Nossa Senhora dos ' trphãosinhos 
Pense Lhe as chagas, 1 nela dc do; 
Vista-lhe o corpo dos alvos linhos 
E nào a deixe tristonha e só. 

Virgem Sublime dos Dos validos ' 
'•'"to mendigo vou descontando 
N'uns ais chorosos, n'uns ais doridos 
Dos meus pezares ao tredo bando. 

Nossa Senhora tios Desolados! 
(ilha a tristeza, longa e funesta, 
Da noite immensa dos meus peccados 
A' cuja sombra minha alma resta. 

Mãe Impolluta dos Peccadores! 
Que a tua graça, que o teu perdão 
Abram nesta alma bem como as tlõrcs, 

1 omo as rosas da solidão. 

Nossa Senhora ! Salve. Rainha ! 
Ao templo d'alma, serena, desce 
A claridade de uma ermidinha 
Feita dc sonhos, alva de prece. 

S. Paulo. 

I 
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PaBIGOS DE DH& LEVlaUDaDE 
COMEDI \ I M i \< TO 

ORIGINAL BRASILEIRO 

DÊ. CARLOS COSTA 
n RSON \ I . I : N S 

Arthur Barbou, rauitnlUtil 30 i 
l u . i ii-iniim de Albuquerque, medico . . . , 39 
I». Leoiior Barbosa, eajmsa •!. Arthur -> 
Cor -I lia -. velho mi li tai 
I»r. Andrew, 1 Ileo injrtcí 40 
Paulo enssdo, 
José pardinho, cria da 

D E C O R A Ç Ã O U , BOBNA SKIB elegante etn caatj de Arthur. 
Portai) ii" iiiiiil" e lateraen. Pío primeiro plano .i es
querda uniu mesinha sobre a qual deve haver um tym-
].i tinteiro, etc. Jomaes . 

S C E N A 1 

L E O N O R sc sentada junto d mesinha escrete) depois P A I LO 

L E O N O R (eom ar amuado)... E n t ã o S r . m e u m a r i d o , 
n ã o q u e r o u v i r - m e ; j à l h e al e), U a s d e i x a 
e s t a i q u e he i d e s e m p r e d a r - t e s l g n a l de m i m . . . 
creve\ . . . A c a i t a d e h o j e te ha d e t3ze r s u a i . . . Q u e r o 

a q u e h o r a s h o n t e m c h e g o u á c a s a {toca o tympano 
• 1 'atilo entra). 
P A I I O P n m 
L E O N O R — D i g a - m e , s eu a i n o es tá a i n d a d o r m i n d o ? 

• i — S i m . s e n h ' i 
R A q u e h o r a s e n t r o u e l l e p a r a c a s a ? 

P A U L O — [hesitante \ l i n h ' a m a s a b e q u e m e u a m o d e u 
o r d e m p a r a n ã o d i z e i . 

L E O N O R (aparte—ias a r a z ã o d a s v a n t a g e n s d o s 
c i e a d o s e s t r a n g e i r o s t ã o a p r e g o a d o s p e l o S r . m e u m a 
n d o , i tu • .i: Mas • . | s abe r ! 

P A U L O — M a s . m i n h a s e n h o r a , eu n ã o sei a ( p i e m 
d e v o o b e d e c e r . 

L E O N O R [zangada — B e m b a s t a , r e t i r e - s e . (Paulo 
sahe\. te t e n h a - s e e m c a s a g e n t i n h a d ' e s s a , , . ba 
S e m p r e a t r e v i d o s , i n s u l e t e s e . . . a l c o v i t e l r o s irônica . 
l ) S i . A r t h u r s o u b e e s c Ibe r u m b e m a s< u g e i t o , . . 
A h i M a s n ã o i m p o r t a i fá se i q u e e m u n o 
n a t u r a l m e n t e d o seu recanto de delicias, (Forte) M i ! Mas 
e u t q u e n ã o p o s s o a t u r a i m a i s e s s e e s c â n d a l o Hei 
d e d i z e r - l h e t u d o o q u e s i n t o d ' e s t a vez ; hei de pòl-o 
n a r u a d a a m a r g u r a , . . e . . . a q u e l l a b y p o c r i t a , 
ile m e u s d i s s a b o r e s , h a d e t a m b é m p a g a r - m e ; he i d e 

r*lhe c o m b e l i s c õ e s a o s be i jos m e n t i r o s o s 
q u e a inda me q u e i m 
p e r d e r a c a b e ç a . Bate cot frenética). H o j e 
h a de o u v i r t u d o . . . a campainha dentro, Leo-

to da ! >. 
para - \ q u e s e tõr a l g u é m 
a"aquelle Paraíso o S r A r t h u r B a r b o s a h a d e p r o m p t a -
m e n t e p e r d e r o s o m 

\ A 11 

L E O N O R e ]• mé 

[osi — Y á y á es tá S o D o u t o / v b u q u e r q u e q u e q u é 

falia c o m y ô y ò . 
L I . O N O R (íí farlc) — T o g o v i . . . E ' o bondoso marido, 

(alio) M a n d e s u b i r . . . i José vae a sahir.. V e n h a < 
volta-se), A q u e h o r a s o s e n h o r e n t r o u ? [á parte) I 
d e f a l l a r . 

J O S É — J á t i n h a d a d o m e i a n o i t e . . . e v e i o m u i t o 
c a n s a d o v . . . 

L E O N O R (aponta-lhe a porta' B e m , fosi sahe).]â t e n h o 
c e r t e z a 

S C E N A I I I 

L E O N O R , A L B U Q U J I • 

A L B U Q U E R Q U E entrando. ; 
e a Leonor)—Homília, m i n h a s e n h o r a ; V . E . \ . 

q u e i r a p e r d o a r - m e i n c o m m o d a l - a a e s t a s l i m a s ; d e s e 
j a v a a p e n a s d a r d u a s p a l a v r a s , a o S r . s e u m a n d o , 
s o b r e n e g o e i o de i m p o r t â n c i a . . . 

L E O N O R [muito .eccamente) — P o i s n â o , S r . D o u t o r . A 
José) V á d ize r a o s e n h o r q u e o D r . A l b u q u e r q u e o 
p r o c u r a »or levanta-se). Q u e i r a 
d e s c u l p a n n e d e i x a r a s a l a , m e u m a r i d o n ã o d e v e tai 
d a i . faz favor d e se i . ' 

A L I ii ! m i n h a s e n h o r a , sou eu (p i em 
d e v e p e d i r p e r d ã o inda u m a vez, poi ter v i n d o pi i tu i -
b a r a V. E \ . . . . 

L E O N O R — E m n a d a \Comprimenta t sahePela l .) 

(Continua). 

••• C H R O N I Q U E T A •• 
2-2 d e F e v e r e i r o d e 1899. 

O C a r n a v a l l l u m i n c n s e c o r r e u m a i s a n i m a d o em 
[899 q u e nOS OUlrOS a n n o s . o q u e n â o q u e i d ize r q u e 

t i v e s s e de u m a s e m s a b o r i a m o i t a l . As r u a s , in .ns 
e dr- g e n t e a p o n t o 

de s e r diffictl o t r a n s i t o , e b o u v e u m g a s t o Im ale ida 
1 r p e n t l n a s ; m a s o C a m a . a l , pru 

nte ditO, foi u m a l i y p o l h e s e 
1 1 1 [ e d a d e s I e n i a n o . e I t e m o . 1 atii o s , 

u m a vez q u e n ã o l h e s è pos s íve l o s t e n t a r , em li 
p r e s t i t o s , o s e u l u x o e o s e u e s p i r i t o d e o u t r o n 

Lhoi l a n a m r e n u n c i a n d o 11 c a t a s d - u m a po 
b r e z a fran. Is. a n a e divi r t i n d o se d< por l 
E q u a n d o a l i um d i a . mi Lh d a s M l e r r l v e l s c o n d i ç õ e s 
. 11, q u e noa t e m pos to a c r i s e financeira, 

i MU p e r d i d o 1 

a d q u i r i d a á < us ta de t a n t a s e t ã o r e p e t i d a s vl 

c a r n a v a l i 
E n t r e t a n t o a g r a d e ç a m o s as d u a s soi i e d a d e s a a b n e 

g a ç ã o com q u e , a d e s p e i t o de l u d o . proí u r a m todos os 
a n n o s i l i v e i i n 6Sta p o p u l a ç ã o qu- n ã o S« 1 

1 se m e s e s e m é z e s s e m q u e no R 
b a i a u m a t e s t a v e r d a d e i r a m e n t e p o p u l a r < >E t h e a t r o s 
a< h a m se i o d o s fei h a d o s . ti eítt epçf lo de u m , e o Uu 
m l n e n s e n a o t e m o u t r a d i s t r a c ç a o a n ã o s e r e m as 
c i s a - d e c h o p p s , o n d e vai t o d a s as n o i t e s a r r u i n a i a 
s a u d e ! . . . 

S e n ã o fosse a q u e b r a d e i r a m u n i c i p a l , s e r i a 1 
a p p e l l a r p a i a os n o s s o s e d i s , p e d i n d o 
q u a l q u e r f o i m a p r o m o v e s s e m l e s t a s p u b l i c a - p a r a 
d i v e r t i m e n t o d o p o v o . M a s os n o s s o s e d i s n a t u r a l 
m e n t e t ê m m a i s era q u e 1 u ida i Q u e l h e s i m p o r 
o s m u n i c i p e s m o r r a m d e a b e i rei I m e n t o e de t é d i o ? 

NãO sei se o poVO. não tendo eoin que se d iv i 
d i v e r t i u a ler a s n o t i c i a s d a a p u r a ç ã o d o s v o t o s d a s 
u l t i m a s e l e i ç õ e s m u n i c i p a e s . 

E m m a t é r i a e l e i t o r a l t u d o sc t e m v i s t o n a n o s s a 
be l l a t e r r a ; m a s n ã o h a v i a a i n d a , na c a p i t a l d a . U n i ã o . 
e x e m p l o d e t a n t a d e s f a ç a t e z n e m d e t a n t o c y n i s m o I 
A d m i r a q u e o • ral n ã o a n n u l l e e s s e v e r -

s i m u l a i ro >:' ou a n t e s : é m e l h o r 
í o r q u e . a n n u 11 ada1- as e l e i ç õ e s , t e r i a m q u e v 1 
1 eh bei i Imi 1 • q u e d u r a n t e d o u s 

a n n o s m e t t e r a m os d e n t e s á v i d o s na m a r m e l a d a m u n i 
• La rga ram a pres-a a o s o m d a m a l d i ç ã o d o 

p o v o . 

N o d i a 17 e s p a l h o u - s e c o m r a p i d e z ele« t r i ca , por 
t o d a e s t a c i d a d e , a n o t i d a d o I n e s p e r a d o e r e p e n t i n o 
f a l l e c i m e n t o de Feli> F a u r e , o p r e s i d e n t e d a R e p u 
b l i ca F r a m e z a . 

E s t a v a e s c r i p t o q u e e s s e h o m e m h a v i a d e sei t e l i / 
a t e m o r r e n d o . A m o r t e a p a n h o u o d e s o r p r e s a , t ra 
tou -o c o m o a um a m i g o , p o u p o u o . 

A F r a n ç a ' - a m d a um g r a n d e p a i z ! . . , Q u a n d o pa -
ue t o d a a g e n t e al i p e r d e u o j u i s o 1 q u e a m a l 

d i t a q u e s t ã o D r e y f u s d e s n o r t e o u t o d o s o s e s p i r i t e s , 
v e m u m a d e s g r a ç a d e s t a s a m o r t e d o c h e f e d o e s 
t a d o e a n a ç ã o in t e i r a se u n e e. s e c o n c e n t r a n*um 
s e n t i m e n t o c a l m o d e d i g n i d a d e e d e h o n r a . 

Nã<> BI et foi a c e r t a d a ; só O 
fu tu ro p o d e r á d l r e l - o ; — m a s n ã o se t r a t a d i s s o : t r a t a -

• l i em. d a I r anqu i l l 
mol- m q u e e s s a e l e i ç ã o foi f e i t a . Dieu ; 1 
i- rance t 

N a m i n h a u l t i m a c h r o n i q u e t a e s c r i p t a n o l e i t o . 
e n t r e b a l s a m o s e p í l u l a s — n ã o m e re fe r i ao fa l l ec i 
m e n t o . lo i l l u s t r e b r a s i l e i r o v i s c o n d e d e T a u u a y . 

E n t r e t a n t o , q u e m c o m m a i s d i r e i t o q u e o a u e t o r d e 
cia e d a Retirada da Laguna a o e c u p a r . c o m a 

s u a m e m ó r i a h o n r a d a , i o d a s a s c o l u m n a s da p a r t e lit
t e r a r i a d / 

O v i s c o n d e d e T a u n a y . q u e r e p r e s e n t a v a t r e s e n t i 
d a d e s d i s t i n e t a s : S y l v i o D i n a r t e , o e s c r i p t o r . F l a v f o 
E l y s i o , o m u s i c o , e E s c r a g r o l l e T a u n a v . o m i l i l a r , o 
p o l í t i c o e o h i s t o r i a d o r , foi unia d a s 6 g u r a s m a i s s v m -
p a i h u a s e m a i s i n t e r e s s a n t e s d a n o s s a P á t r i a . Ja 
p o i s . ip ie so a d o e n ç a p o d e r i a f aze r c o m q u e e s s e 
m o r t o fosse e s q u e c i d o p o r ei 

E L O Y , O H E R Ó E . 

THEATROS — 
2 • d e F e v e r e i r o d e 1899 

A c o m p a n h i a d r a m á t i c a d o a c t o r F e r r e i r a d e S o u z a 
e d e - s e h o j e d o p u b l i c o : v a e d a r e s p e c t a c u l o s e m 

Pi t r o p o l i s . As u l t i m a p e ç a s e m q u e e l l a s e fe: a p 
p l a u d i i fi i ram • • • • e o Ron m ú - n me 
s e n d o qui 1 m u n i . a s t r e s se d i s t i n g u i u s i n g u l a r m e n t e 
a t a l e n t o s a a c t r i z A d e l a i d e ( l o u t i n h o . 

D e u t a m b é m o seu e s p e c t a c u l o d e d e s p e d i d a , c o m 
a g r e p r e s e n t a ç ã o d a a p p l a u d i d a r e v i s t a o Bw 
e x c e l l e n t e c o m p a n h i a d o t h e a t r o A p o l l o , q u e p a r t e 
h o j e p a r a S P a u l o , d c m o d o q u e o Kio d e j a n e i r o . 
c i d a d e de um m i l h ã o d e h a b i t a n t e s , a p r i m e i r a du 
A m e r i c a d o S u l , fica r e d u z i d a a u m ú n i c o i h e a t r o , o 
Re< l e i o D i . u n a t i c o . 

N à o t e v e um d e s e m p e n h ideal n e s s e t h e a t r o .1 1 o 
m e d i a - o p e r e t a e m 1 a c t o s , o 01 Iglnal 
di Vrthui A z e v e d o , m u s i c a do LaUecidn c o m i 
b r a s i l e i r o A d o l p h o L ind in - r ; e m todo o < a s o .. 
foi o u v i d a c o m s a t i s f a ç ã o , e a g r a d o u c o m o ha 13 a n n o s . 

M a s a c a í p ó r a , q u e p e r s e g u e ai t u a l m e n t e o s : 

t h e a t r o s , fez c o m q u e a d o e i e s s e o ac to i H e n r i q u e Ma
c h a d o , o b s t a n 

• 

A r r e p r e s e n t a ç ã o d e Gavroche, a revista d« i 8 j 8 
t o p r i m e i r o s d i a s de M a u , . . . 

X. Y Z 

The Ebert New Gold CTOTW 

PARA AS RAÍZES DOS DENTEf. 

"W11 

A s u p e r i o r i d a d e d ' e s i a s iflo demomiradt i 

Io d o t r a b a l h o j u s t a a d a p ç ã o e grand»»/ 

r a ç ã o de t o d o s q u e a s t e m e x a m i n a d o . 

Pifo mais informações dirijam-1 

Ú)r. 7,. 7/. Xbtrt 

R - i a a . d o a O u r i v e a , 7 1 - l i n d a r 

I MOLDES CORTADOS 
fi _ „ TAMANHO NATURAL 

pg N . I • - 0 0 0 . P e l o corre io 

•M rnnl". SOO. 

• isxxmsirrSrm 

PÍLULAS °" BLANCARD 
APPROYADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

Resumem todas as 

Propriedades 

do IODO 

o do FERRO. 

40 
Rua Bonaparie 

PARIS 

Es ta s P i lu las s ã o d e u m a emeacia maravi-

I h o s a c o n t r a a Anemia, Chlorose e todos 

o s c a s o s e m q t s e t r a t a ie combater a 

Pobreza do Sangu . 

AROPE DELABARRE 
1% (DENTIÇAO) 
X a r o p e sem narcót ico rtcommandndo haja 

2 0 annos pelos mediou Faci l i ta a sahida dos 
den te s , evita ou ' 
OS a cc iden tes da p r ime i r a dentiçào. 
Egija-se o C a r i m b o o f f i c l a l e I 

a s s i g n a t m a D c l u b a r r e . 
FUMOUZt-a.BFSPEVRES. 78, FMkHrf W s M , P«»« 

e e m • 

PAPEL E CIGARROS 

NTI-ASTHMATICOS 
d e B i n B A R R A I 

;.'.•. im in ! s d « " " * • 

c a s P r e p a r a ç õ e s m u i t i s s i m o e f f i c a z e s p a r a 

a c u r a d i A r . T H M A . tias O P P H E S S O E S . 

d a í E N X A Q U E C A S , i I. 16 t«< h • MOCISS»- • 

A 
FUBOUZE ALBESPEYRES. ?8 F«fc«B|Swl B À P a r i * 

e em todas as pharmacias. 

N U N C A AF>PLIQU£-SE U« 
VXBlCATOHlO SB o -*> ̂  " • " ° 

V E S Í C A T O R I O , ALBESPEYRES 
»n«is trne i i n I INIS IOLOROSO ii TODOS H VESIC»TORIÍS. 

II III M H ' » l « M UM " , " • 
FUMOUZI-.ALtJ.sSPEYRES, 78 F.ub- St-DealS, P* , l s 
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.l.i fome que vem ; 

A origem tio mui 
Vm enniiao vivia .us melo da se lvagem medo algum 

das lera». 

, i omvítao o as feras i onversavam juntos c se com-
prchondlam. 

j"m bello dia .. ormitUo dcltou-sc d. baixo dc uma 

0 1 l . . ali. bavlam reuni.lo também j.ara passai a 
oite, um corvo, um pombo, um cervo c uma sei 

Estes animaes puzeram-se a dlsscrtai sobre a ori-

• cm tio mal no mundo. 

o tllsia: 

p , ;. me . que vem o mal. Quando comes, j.ou-

, 'umarama, nulo te sorri, tud> te paiece alegre 

e bom: porém, fica dois. dias somente cm 

jejum c nãoterás o mesmo prazer em con

templar .. natureza: scnlcs-lc agltatlo, não 

anqulllo. nio leiu um instante dc 

repouso. S. se apresentar um pedaço de carne 

i tua vista le lançai ás sobre elle sem rede-

clir; e ainda mesm . que te batam e .jue te 

joguem pedras, que te persigam os cães c 

os lobos, não largaras a presa. A quanto <lc 

„ós se tem feito parocer assim a fone ! 

Todo o mal vem da fome. 

() pombo di 
— Para mim nao 

mal provem do amor. 
Se vivêssemos isolados não soffrcriamos 

sos, emquanto que agora temos que viver 
acompanhados. Nós amamos tanto a nossa 
companheira, que não temos repouso c nã -
pensamos senão nella. Terá comido? Estará 
bem abrigada? E quando estí um pouco 
longe dc seu amigo, então nós sentimos com
pletamente desconcertados, inquietos ante a 
idea dc que um abutre a tenha devorado, 
ou .jue lenha sida presa pelos homens. Lau-
ramlonos então a viajar, j.rocurando-a. cm 
risco de cahir nas garras de um gavião, on 
nas malhas de uma rede. 1". si a companheira 
não appare. e jã nã.. comemos nem bebemos. 
não fazendo sen:,., procurar o chorar. Quan
tos de nós tem morrido assim ? 

Todo o mal vem. não da tome. do amor. 

A serpente disse : 
- Não, .. mal não provêm nem da fome, 

uein do amor, scnâu da perversidade. 
Sc vivêssemos Iran [tlillos, sc não Im 

scraos enfados, tudo ma bem: emquanto que 

se faz umacòusa contra a tua vontade, des-
gostas-te, cncolerisas-te, ficas transformado c 
aão j.ensas senão em descarregar a tua raiva 
sobre qualquer: e ent io como louco, não 
fazes senSo salivai, reloices-tc e na tas de 
mordei a alguém. E já não tens j.iedadc dc 
cousa alguma; morderlas a teu j.ae, a lua 
própria mãe ; devorai ias a ii próprio e o teu 
luror acabaria j.or perder-le. 

ij cervo 
Não, o mal não procede de perversida

de, nem do amor, nem da fome. senão .lo 

medo. Si pudéssemos não ter medo. tudo iria 

bem. Somos ligeiros de pés e isto faz muno 

velozos na carreira; somos vig irosos. Pod. -

nios defender-no i de um animal pequeno l ora 

os nossos .ornos j podemos escapar quando 

lugimos dc um cervo grande ; porém, nao po-

deinos evitar o ter medo. 

'Jucr cruze uma rama no bosque, quer sc 

mova nina folha, treinemos dees j .an to ; o 

nosso coração começa a bater como se qui-

zesse sahir do |.cito e ruglm s c in a veloci

dade de uma flecha. 

Outras vezes é uma lebre que |.assa, ura 

Jiassaro que agita suas azas, ou um galhosl-

nho que cahe e já nos vemos perseguidos por 

nma fera: corremos então ité ao abysmo. 

Outras vezes para esca|>ar de um c io , 

pomo nos au alcance da espingarda dc um 

caçador, e dejsois tomados de medo, corre

mos sem sabei para onde ; damos um salto c cahimos 

n'um precipício onde achamos a morte. 

Nâo dormimos trnnqufllos, estamos scinj.rcsobrcsal-

tados. 

Nã ) ha repouso! todo o mal vem do medo. 
Então o ermilão disse : 

Não é nem da fome. nem do amor, nem do medo, 
donde provém iodas aa nossas desgraças; da nossa 

própria natureza é donde procede o mal. J.OHJUC cila 
<• quem Inventa a tome, o amor, a maldade c o medo. 

I BÃO ToLSTOI. 

Choradas 
i 

l — 2 - Esta U n a é cuia.te das llores. 

II . 
i — 2 — .Na gramática o que não existe arrebenta. 

III 

l — z - - A maior vasilha é do defunto. 

IV 

i — •• — Aqui corto arvores de fruta. 

V 
i — a - i — Aqui este rio e pr nome que tem folhas. 

VI 

• : - . - N a lartariada velhice existe cstcaurmal. 
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Na Palestina 
ço do chi • 

breus chamaram de Cnanaan ou (erra promettida. 
depois terra d< fudá, a tei ra qui oi cri 

- :.i chamaram Suma. e na qual 
sumiu. .11 o sacrifi. io do melh r do 
doa reis, depois de vivei poi tantos séculos esquecida 
na memória da humanidade, ahi está agora na ordem 
do dia, merci de tei sido e i olhida | oi um potentado 
da lei ra para uma r-, 

Digre • , :• i] a fi u ma pi i que se annun 
ciou ao mundo a viagem de Guilherme 11 i Pali 
Por isso assim lhe i ham amos mas ns factos 
zendo entrai i Lo imperial n'ums 
tâo exi entrii o 
encarando como nina digressão aos confinado 
visto, pelo qui Inten Bses geraesda huma-

e, e ao mesn - tem] mo uma 
: o ts de I 'edri i Em 

de i íodofredi i de 1 EuilhS . pari a da fé 
christã in as para a mais alta gloria e prosperidade da 
pátria allemà. 

D'aqul a pouco, o muito poderoso autoi rata 
uno a apaixou :. Iiomaz 

Ribeiro : 

Fui. Corri o mappa imnv 
I 'a n. da J ndéa. 
Ai! pátria da raça h 

• sditoi-a Siào. 
Que i tenso monte • i m relva 
Qui I i onforto 
(in.lt' se estende • • Mai Mi irto 
i indi • i irdío. 

Aqui, de 1 leinoi os vi sti ;Íos, 
I >c Ziphe ali m o de 

t o Sinai i ncobi rto 
I *'. Ireb 11 moi ro inda além : 

ti lado, •> Mar Vei mi 
uelle nada, uns desti 

Rumas, t ampas sem ossos 
I. ao fundo |erusalem ! 

E' precisam< fundojeni alem 1 No fundo 
desse quadro delineado pelo sobi i, com 
mão de mestre, como todas as suas obras, e 
salem. esi a gares Santos, a pled 
mana iTuiu poderoso imperador dos tem] 

ntoSepulchi >, o movimento que impelle um alto 
espirito mystico de grande artista, a uma excursão 
poética, i cortai os prosaismos da vida social dos 
nossos dias. 

Mas porqui i io se Impõe < uno uma fata
lidade a que sc oão pôde fugir, e porque o artista e o 
m\ stii o. tempo o 
chefe e o pae d'essa Allemanha qui | 
que para vivei ;• m '1- i nviar todos os dias oi 
filhos e tis seus produetos industxiaes a todas 
giôes do mundo, o quadro da viagem Imperial, que tem 
ai [uelle fundo, vae revellando nos prii 
aspectos i detalhes que di cam a humani
dade attonita, Porq a agaleria, quando 

intigos monan 
Palestina a combatei o fui . •• vêem neste fim do 
século, 
Terra Santa, uma < ruzada que principia poi um abraço 
fraternal ao Sultão de Constantinopla, na mais amis
tosa das visitas ! 

Ninguém mais do que apropria Allemanha ai 
os tom io aos confins do impi 
que se caraeti luilherme II. 

E senão, ve] i 
Um editor de Berlim acaba de publicar, sob o alto 

patrocínio do imperial viajante, um volun 
e cantiros destinado Pa 
lestina. A obra tem por epigraphe uma can. 3 

atoavam os romeiros da idade media ao divisa
rem ao longe ferusalem: 

u ferusalem Mirabilis 
U beatior aliis, 
i |uam permannes op 
* iuadentibus te angi 

E nesse livro encontra-se : a abrir, uma canção de 
Kodolpho Koegel intitulada i Deu juet >•. que dv/. 
nas duas primeiras estrophes: Deus quer que nos 
olhemos—A Bethlem— Deus qui 
nós edinquemos a cidade dv Jerusalém Deus o quer, 

Aterra do Levanti Esperando que nossos 
pés — Parem no rei into de Salem, >• 

Seguem-sc i 
moral e religiosa, cânticos patri Ü< nalmente 

i -. populares. 
Ila um coro que diz : 
a Em todos os meus actos — teu deixo n Altíssimo 

aconselhar-mi 
Outro : 
a Nós marchamos em nome de Deus—Nós temos 

ade da sua gi 
I 'II, , ima • 

\ a de lui 
I amrx tn si ' ai ão ba< Im a . 

que diz : 
. ainda o vinho brilhante ' » 

. ando i ommenta o j e extra-
viagem 

ba no livro composições apropri • 
todas as circunistanciaij. J 

A Alli manha 
lidades Inutel i. Poi rnals i KI - nti ii n 
uma . •un-/. i. quei nos parecer qui 
tem um intuito, LI idos o 

i de i luilher-
me II u in MU 11 aM. com qm ídi ntifique, que 
lhe falte i imaginação, que o dis] onha pai a um resul-

esci itui alista 
afsmado, qui | i n muito temp > n sidii a 
pulilii t iu uma i .lua. cm qui 

. i expondo o piau i esse paiz, 
torlco i om lui almi nti i 

lissimo 
paraii 

| i plano consisl t abra-
Meditei ranèo, que entran-

ü. se juntariam LS do lago \ 
lite i as do Jordâ • antigüidade 

I 
abriu o 

de Suez. tornai -se-hl i 
ima |erusali ia a • visinho d*um 

.. mar. |u< ei ta 
da. a I 'alestina ad [Uiriria uma costa 

• 

1 mi 11': apparc-
, . 

ui' nti constn I n nos vai les si i 
; fertilizai-os. l m caminl » tiria do 

sul, Dobel Bogla i enti stai c o jor to d'Akabak. ou 
far-se*hia uri rto, que, c<un i>ulro 
canal, o ua (íalili a. c \ letaria a obra monumental 
\ [udéa fii ai ia < onvei tida em ula, au 

. o «Mar Moi to, ou dc 
t lohi. ti n nai t li i ai i i vi apor. 

I ira, • • i que ha anno-. que na Palestina sc 

palmei.te em Ilaifi. junto >I«» Monte Carmelo c e m 
fafl E' certo que também ahi se i m ontram muitos 
colono- tres pri-

» os i irei ondi i 
rmanico de dm ida que no mo

mento actual ,i Ulem i ha a l lati rra e os l 
Unidos, se encontram rfettaharmo 

: midade de •> í 
futuros do mundo. 

Pensara Guilherme 11 i ssoalmente na 
Pale ima, i pratii abilidade de um tal piam- f 

E' uma hypothese, talvez não inteiramente d 
• 

O que i patente e fói di duvida, é que a Allema
nha tu como si dizia, questão magna a 

I • 'ias ['lulippiiias. que de um dia p.ua o outro 
ui ainein ânus, i a res 

faça. \ 
. ilterar o Imperado] < ruilhei me o iti 

via ;em, não indo ao E ypto só pi rqut alli ten 
edind o seu alto patroí inio 

paia que • es ••• a oo io Im idente de 
Pasboda começa a pronunefar-se o isolamento da 
I :am i. porque a Rússia, sua alliatla. : 

a apoiai .< •'um caso u.\ avi , poi tal i 
a Inglaterra, e já se annum em de 

Guilherme II terminara provavelmente com uma visita 
a*i imperadoi da Rus com que se 
compense no Extremo Oriente, ie •• Inglaterra tiver 
mais t om que se entretei i os Estados Uni
dos em Manilla. 

Philosophia que poderá, no fim de conta 
• 

Ruinai 

Ao lundo do quadrada viagem impi rial, leiusalem. 
mas nos primeiros piai ntes d<- rumas, 
i ampas sem osi 

i visita tão amável ao sultão, pela qual começa 
a viag lo i i. que deixou boqui-
abej ta ;i i uri ipa, lem seus ares de um < umj i imi nl 
«]ue ao proprietário i ma), na decad 

• lade com o intuito de 
Ufa arrendar ou tomar dc aforamento, 

A l i HUH L o B O ],' \ 

declara como urn 

broni bite, revi tlndo, j n. a tosse, no fim de algun 

dias, nm certi peclal, Ins] 

slbllante, semelhante ao cante •<• 

então a coqueluche com todo o si 

) luranti 

o menino agita e, o rosto torna-se vultuoso, congcsto 
e muitas vezes este dá uma pequena carreira tear. 
rando-se, com força, a um |uer, paiamau 
facilmente tossii. aspirando, nessa oci asilo, o ar nu* 
lhe parece lhos tornam-se congestos Ia-
crimosos, terminando essa erie de solfrimentos. mui-
tas ve • oluntaria de urinas e ex». 

ção de mucosidades espessas e vômitos. \'0 

Intervallo dos accessos i pulmonar on 
brom hii 

A i oqueluche é uma moléstia une não se pude com 
le sua duração, mas. em 

geral, ella . un] ia duas semanas a um 
diminuindo pouco a pouco os acces os de tosseou 

P : • : 

re, pois que nenhuma outra molés
tia, a não ser a bronchlte aguda d< fôrma quimosa, 
pôde i m ella sei confundida. I m exame attento dos 
pulmões e a mai ha levantar todas 
as duvidas, firmando o verdadeiro diagnostico. Na 
bronchite aguda quii essos de tosse n 

tâo ii- ã<i se notando 
ração sibilante característica da coqueluche e nem se 
t. i minando tos vômitos e i 

de mucosidades, eu .; alem disso a bronchite 
uma moléstia febril, pyretica, ao 

passo que a coqueluchi é na maioria das veies apyre-
tica, Quanl tico ella é tanto mais sérias 

e, pianto mais porém fòr a criança emaisíre-
intas, suecumbíndo em ^eral de asphyxia. 

poi espasmo da glotte, em plena evolução da moles-
eu tratamento* todo emphico e problemático, 

tendo sido Innumeros os medicamentos aconselhados 
paia debellal-a, porém, infelizmente, todos elles im. 
pro lu . < .omo mole-na microbiana as mé

is visai a destruição do micróbio 
pathogenico e aseptisar a sua sede dc ^reddecçào, o 
laxynge e a ri Lchéa: para isto os medicamentos cha-

bre os in-
numeros prescriptos, aconselhamos o creosoial que 
nos tem dado alguns resultados nos diversos casos era 
que o temos empregado. £>•. ou combinado cornos 
antispamodicos, calmantes e hypnoticos, elle incon-
testavelmente tem trazido a cura nos meus pequeninos 

doentes. 
I»R. B E I l ^ : L A . 

• : , . . . . . , . 

C O L L E T E S 

I Mica*B *G«ifflfli í Ü 1 «d itmíp-e^irfi^ 

Conversas scienlificas 
1 onn . mu i escolhi 

uma das aliei çi 

que constituem um Sagello para as mães de família e 
pequeninos doentes 

mminentemi nti 
ainda nào bem determinado, o dlploccocus de Ritter 
micróbio d'An 
produz uma infei ., ão loi al, 

ma -dica, Além 
i spei ifico pred 

nlsmi i a aíTei , aves, 
t oino i 
glotte, ai i nl" • i:i, Vestia i on . 

• 

i t l u l t O S 

i omo as crianças; Bendo. i ntretanto, mala freqüente^ 
Itimas* 
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RIO DE JANEIRO 

És Os colletes privilegiados de Mme. Camllle Duiifyrat MOJ, 
V os unleos próprios puni D moda sctosl, <>nVreceii) snbreos^ 
S demais colletes is vantagens segulotoa: 

Alonga o adelgaça o talbe, lugmenU •» seios às pessoas A 
. i tavorecidis; laz dessppancsr • barriga, detaindo, S 

j porém, os quadril E * C*IXA THOMXICA cninclPianienti-li- ^ 
. vres, o qoe permitte apertar Imponemente, toado mais a ^ 
• grande vantagem de ser exeessiv; nte leve e nioterbar^ 
• baianas do lado que düBoulto os movimentos, e reconinten- « 
| da-se, sobretudo, pela sua grande duração, sem precisar d e | 
. concert ^conservsndoaprlmlünl^rmssteoeoinpletfl i 
• Para dar uma Idéa da sua superioridade, basta dtaer esse n 

«entre todos os fabricantes de colletes que conwrreren • I 
S grande exposição de Chicago, foi a uso de Mme. CwUe| 
•', Dupeyral que obteve sUNlCAea mala *LT* RECOMPEUM ; 
M H que multo bonra ;i Industria nac al. 

d. DEPOSITO EM S. PAULO : I in CSSS de Mme. A. PEH>L ^ 

I 3 8 JTITJLCI D i r e i t a 3 8 
• • - • • • 

11. DÊ BALZAC 
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i Luxuoso voliiin.- de 16o paginas .J'0 0 
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MARÇO DE IWt 

Verdades 
' II | . . . In | r | ;, 

..I junto 

do» im' ' ."5 homans. 

Bsiv, 1. nã,. lhe 

lo A j .ri 

melra hy|'Otliese . uma : unda uma mi 

,,,„,!,.K-I.I. 1'. »e ss tei i 

u ,L. . . u u . . . 

Tornaculd ..i.. .omtigo, lu i s muito Im linado .1 esta 

ultima falta e ella aou muitos d. 

Qu ebraatua altivez, rebaixa-te até e- laseres liabll. 

Est,- mundo deeg. 

t.s!c mundo dos I tens, em que r i . ientl 

osorriso,< om a. cio tanto quanto 

com a palavra, mundo revoltante |.ara a alma Inteiriça 

i . i vivei 

. Ue s.. s.-

reconhece .. 1 orle. 

\ opinião que i ia lei I 111 

ve: .le injurial-a, .'. mel] 

^timViTmmMmV»**mmMmmMmiua 
VINHO O. C H A S S A I N G 

BI-DIGESTIVO 
R e c e i t a d o h a 3 0 a n n o s 

Cosri» ss AKrECÇÕES DU VIAS M..ESTIVAS 
Paro, Aranua Victoria n* B. 

iaSaSSWISJMRMIlMIMlLSSJ I 
"PHOSPHATINA FALIÈRES" 

é o mais saboroso e o mais recommendudu 
alimento para crianças desde a idade du ii 
a 7 mezes. principalmente quando começam 
a ser desmammadas e no perfodo de 
c r e s c i m e n t o . Facilita a dentição e concorre 
fiara boa formação dos ossos. 
PARI/,. AVBNUB V I C T O B U N* f> B NAS 1 'HAHMACUS 

^\tVi 

N 
te 

^0ou»G° Lnuunrtv, 
!ir. li 

A r v n i i . i ( n a p p l e m e i i C a H í t * r n r l « 0 

inpri hendo B I olera do desi rezo e .1 m • 

dade de esmagar que d.i Invencível mente tudo quanto 

rasteja, tudo quanto ú tortuoso, oblíquo. Ignóbil. 

Mas eu ni muito tempo 

sentimento que é o da vingança. Este mundo c 

1. irmãos. Não 

exilemos o sopro divino. Amemos, l ' preciso vencer 
1 oin o bem . é 1 >rei iso con sei vai u 

' la puta Sob e le ponto de vista, pódi 

screver a prudem e simples como a pombo e 

prudente 1 mo a serpente, disse Jesus. Cuida de tua 

reputação, não por vnidade, mas para não prejudicai 
t ua « l u a e por a m o r da \ c i d a d e . 

I Ia .mula 1 • , 1 oesti de.Interesse 

apurado, que não se justifica, por se sentir superior á 

opinião. A habilidade 1 1 irei ei o que se é, a humil

dade c sentii que se 1 pou< a co 

[ornai, meu trasladamento ao pas* 

Acabo de lei estt caderno e passou-se a manhã. 

Achei aliás monotonia nestas paginas. 'Janto pelor; 

estas paginas não foram feitas para serem lidas, foram 

escrtptas para me acalmarem 1 me avivarem a lem-

N1M0H DE LECtÜS 
escarnecia aa ru^a. que gania.s ousno uiatular-lhe a epi 
'.iiTiiie Ja passava dos so annos c conservava-se joven e 
bella, a t i rando sempre ns pedaços da sua certidão de bap 
Usino que rasgava a cara do Triupo, cuja foice embotava 
•e sobre sua encantadora physionomia, sem que DUDCS 
deixasse o menor t r aço . 1 Muito verde ainda 11 via-se obri-
(jaiin a dizer o velho rabugento, como a raposa de Lafoo-
• a nu liima das uvas. Este segredo, que a celebre e egoísta 
[aceira jamais conuara a quem quer que fosse das pessoas 
d'aquella epuca descobrio-o o Dr. Leconte entre as rolhas 
de um volume de L'liittoire amoureuie de* gautet, de 
tíussy-ltabutiii. que fez p. r le da bibliotbeca de Voltaire e 
aclualmeiiie propriedade :xclusiva da PARFUHERIE NINON, 
MAISOKLSCOBTE, Rue du 4 Septembre, St a FABIS. 

Lstii casa tem-no a disposição das nossas elegantes, 10, 
0 nome de VERITARLE EAU DE iV/AüJV, assim como a i 
rnceiLasque d'ella provim, por exemplo, o 

D l V E I l ' h M M I > 
pú de a r r o í especial e refrigeram* 

L . e S a v o n C r e m e d e - N i n a r » 
specialpara o ros toque limpa p e n e i u m e o t e a «niüeniir 

maisdel lc ida tem i l i e ra l a. 

LAIT D l HINOS. 
lue da alvará desiamiviaule ao pMCbÇO e aos bomtiros. 

Entre os produetos couliecidot e apreciados da PARFU-
IERIE NINON c o n t a m - s e : 

Uk«VaV |>^>-J)LJ l_l Ur « 4 . 0 - U U U O I i 
que f i t voltar os cabellos brancos á cor D i t o r s l e existi 
em 12 cores ; 

• . • - v i mssaw. B C I K . I B B B 
t|ui augments, engrena e brune a i pestanas e 01 super 
"iliat. ao mesmo tempo qne dá vivacidade ao olbar 

IA PAI E ET LA POUDHE MANODERMALE OE NINON 

Iara Onura, alvura brilhante das mãos, e t c , e t e . 

'ODiam i m i r o verificar o nomeei» cam e o endereço «obre 
o rotulo para «Tiiar aa Imltacoea o faiflcaçoei 
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branca. São balisas no meu passado e em vez 1 

• Lis balisas, ha cruze* funerárias, pyramides 

tle pedra, hastes que reverdesceram, pedras brancas, 

medalhas; indo isto serve |>ara sc encontrar o cami

nho nos c.tini • . ' ' peregrino marcou 

os pontos poi onde passou, bem pude reachar o traço 

uas^lagrtmas, de suas ale

grias 

i este o mi iagem ; se algumas | 

outroí e se algumas vezes 

1 u as tiansmittt, mesmo ao publico, estas mil paginas 

no seu c o n j u n e t o n ã o s ã o b o a s s e n ã o p a r a m i m e p a r a 

aquelles ' |ue, depois de mim. puderem se interessar 

pi lo I t i ne rá r io de lima a l m a . em u m a c o n d i ç ã o o b s c u r a , 

l onge do r u i d o e da f a m a . E s t a s In ibas s e r ã o m o n ó t o 

n a s , q u a n d o m i n h a v ida o lüi ; c i l a s se r e p e t i r ã o , 

q u a n d o o s s e n t i m e n t o s se 11 \ ' • •nem ; <• s e m p r e a ve r 

d a d e ; e a v e r d a d e é sua ú n i c a m u s a , s eu ú n i c o pre* 

• 

AMIEL. 

?fcr\fUMERIE EXOTlQu* I 
E. SE2TET | 

35. Kue du -4-Septembre, 35, PARIS 

MÃODEPAPA""'1;':;;,^?.^ 
P A t e d e s P r é l a U , que embranquece , «lias, 
tuaetina a epiderme, impodu e dpsinje aa frieiras 

UM NARIZ PICADOitar„" 
"Oi" c r a v o s l ü r n a a renipenur sua brancuris primit iva 
e suas cúVes l is is per meio do A n t i - l t o l b » * , 
p rodue to nem ij;ual c m u d o coiitrafciio. 

CU1UAUO CO.M AS CONTnAFACÇriKS 

Para ser bella. encantas todosnOlhos 
deve -•- ucrvir da 1 ' l e u r riU* P I V I I P pá le 
íriOl feito •"om fniCtOS oxolicon. 

L POUCOS CABELLOS 
Fazern-sc -i". ser O corrsdoi smiiregud i-w 

F*8 1'Extratt Capiilatre des Beneitictins 
j _ „ du Nlont-Nlaielltl, que lamli impede 
I 1'"« " i a 1" • fiquem brancos. 

E.$EMET,í.m:iii!triicur.35,R...4-Seplern!)relParis 

-NÃO ARRANQUEM MAIS 
• « ^ oa .ientf.fi a.-ir aj.j.1 sa.fi s i : . ' , , oacltranrj,icja. tia . 

com 1 Elixir tientifrtce ie, Benéti'rtins ', 
« • ( » , , Nlont-Nlajella. 

**E.SEHET,idmi.ittrí..e.r.35,R.iuí-S5CtP.mia. u.^aris. 

Perfumaria extrafína 

L I PIVER 
PARIS 

Oorylopsis do Japão 
SABÃO — ESSÊNCIA — PÕ de ARROZ — ÓLEO 

LOÇÃO VEGETAL — BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Evitar as Imitações e Falsificações 

0 Trèfle incarnat 
L. T . PIVER 

Perfume de Moda 

Violettes de Parme 
SABÃO — ESSÊNCIA - PÒ da ARROZ 

LOÇÃO VEGETAL - BRILHANTINA - COSMÉTICOS 

Leite de íris L.T.Piver 
PAfU a JUVEMUÜADE o BELLE2A do ROSIO 

A melüor o UÍHIB hyyiemca Um ioda» a» preparaçõu» 
para o toocador 

Deatifricios Mao-Tcha 

•V MIVIIIADÜS MISKAES $ 

E. Bevilacqua & C. 

Don Pedro dei Medtna, P. Lanzlni Opera cômica 
e m ) acto pi t-pourri p o r C Miltliur. 

Lval de i^i 1, polka poi M. F C. Leal. 
H .,,. ote, pn i l . a ic [unior. 
1-iu de Siècle. polka tango por P . L. Hallfer. 
Linguarudo, poi [. Ferreira Torre-, 

onal, 1 notti ch por Dalila de Sa. 
Bicyclette-Club, tango 001 Ernesto Nazareth. 
jalva. vai a tle [. Fem ira I o r 1 

M a n o e l A n t ô n i o G u i m a r i 5 e s . 

Alegria, polka por (rü tavo Campos. 
fcngros a polka por [ulio Rei , 

V i e i r a M a c h a d o & C 

Gavroche, revi ta de [8 18: 
Mazurka de Marca Olho, musicade Nicolino Milano. 

., do Malandrismo, •• » 
\ axixe da < luarcla-Vi lha, • » 
\ ,,i Q doi entro Artl Üi <>. • » " 

Admirável, si hottii «'li de Aurélio < aval. anti. 
, o, polk ' poi B, Quadros. 

Teu olhai é uni perigo, v u ia de M. da 1 onseca. 
. h da Opinião Publica de Manoel 

dos Pa 
11 Buraco, lundu das Mui I 

HOUBIGANT 
PERFUWISTA 

da RAINHA d INGLATERRA c da CORTE da RÚSSIA 

~ - P A R I S •!— 

AGUA HOUBIGANT 
AGUA dc TOUCADOR llayal Houbigant. 
AGUA de COLÔNIA I , ...,,!,. RU M e , 

E X T R A C T O S PARA . E N Ç O S : Violelte Idéale, 
II,.vai Houbi|t.iil. PBI.II I h<p.gne. Mo.kari. I n . blanc, 
'•'• '' mp í r iu l , Mnilu. Muguel, fEillel Reina, 
l m P » - Iilaii. . II.. rope 1.1..,.-. Kougéra 
Royale, Glosiui... J . smin J t s p a g n e , Cuir de III .SM,. , 
Girolléo, Corydalis, l; ..., d '0r , Suurise, 

S A B O N E T E S : l ia . re i iodEspagne.Violol te idéale , 
1 ";• ••"• Royale, I si I li. . 1 . , . . . Royal Houbigant. 
POS O P H E L I A , Tali . ,„: ,„ ,1,. l i .n,. , , , 
POS_PEAU D E S P A G N E . 
LOÇÃO V E G E T A L , para oa Cabellos. 
PÔS ROYAL HOUBIGANT. 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 

« 
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1.1 DE MARCO DE I«00 \ E S T A Ç Ã O («ii|.|.l. .... I.I. . l i t ternrio) 

0 rco.. . 
A tala do tribunal estava cheia de assistentes. \ ' a 

grande mesa central, coberta com um panno verde-

escuro, ao redor do juiz, sobresahiara os bustos vene. 

randos dos pares. 

A'cabeceira ficava a imagem adorável dc Christo 

que, i oi II us 1M.IC.IS abertos, a cabeça pendida, parecia 

Implorar perdüo para as ovelhas transvladas. 

Logo um murmúrio percorreu pelo recinto. 

lira o rco que fazia a sua entrada Beguldo por dous 

agentes. 

O .im rç e i em signa! de 

silcm io. 

O rco cia moço e poi isso colheu sem demora as 

sympathlas do audliorio. 

Celebre era a causa que sc ia julgar alli. 

Geral era a anriedade. 

— « Este momento me parece na i Ber propicio ao 

fieis representantes da lei e 

• e suficiente para que eu reconheça a 

solei unidade da inuiba envergadura neste tribunal 

austero e augusto, 

— « Confessa então que assassinou com uma punha 

lada no ecraçao ;i pobre vendo ira dc cravos ? Conhece 

mia? D O juiz apresentou lhe um punhal de pe

quenas dimensões. 

« Esse punhal era um presente que me 

mulher de que tratacs. 

ido a vi pela primeira ve/, ella lia a •• buena-

dicha», era xingara. Apaixonei-me, amei e jurames 

fidelidade sobre a lamina fina desse instrumento. 

— Mas isso <pic dizcis nada significa no ca 

tente ? 

— « Pois bem, senhor juiz e respeitáveis pares eu 

XXVIII A.W 

dentro de mim alguma cousa havia revi.' 

|ue lesava uma nenia i 

tristeza. 

Saudades da palrm . . , 

.Vuma tai ,!_ . 

dc plantas verdes, na campanha, no meio de n ' 

mulheres esguias c mumiasticas, eu vi ., ,. 

nue seus negros olhos orientacs ine despediu ínfili 

me n'alma. l)'alh em diante trocavatt 

caminhos. 1 Im dia ella sentiu-
lClJos nrjl 

se morrer c dissc-m-

- o Rasga-me o peito c tira-mr o coraçüo queéte 

Não quero que elle va commigo. Trazel-o-hash, 

aconchegado ao teu para que elles faltem doDoT 
a m o i . ii 

im suecedeu. 

O mancebo das Anlilhas desabotooua < 

mostrou aos assistentes ura escapulario dc velludt 

Dc todos os ciliares curiosidode muita: 

•• Que idade tem ? n 

o Vinte e seis annos. •< 

- Donde é natural ? » 

u Sou das Antilhas. » 

Q ial a pi ofis: io? » 

I fravador. » 

— ei Queira explicar <yial o inovei que \'os levou a 

praticar o crime de que tratam os autos vigentes?» 

— - Não sei de que crime fallaes. 

Até hoje ainda não hei praticado acção alguma que 

me roboiise. » 

— - Xão tostes vos o autor do assassinato dessa ven 

deira de cravos, tão conhecida por todos ?., 

•• Sun. Não fui eu quem a mateu, foi o meu 

amor. » 
i -^;acs », disse o juiz i 

O JARDIM DAS ROZAS 

contarei tudo sem dist repancia da menor coincidência : 

Chegando da pátria, uma nostalgia funda e cava ine 

lançou como numa nei ropole de desolação c dòr" 

Achei-me BÓ,triste,como aquelle que entra paia a i ella 

de um claustro. 

1 i inun.ii. me parecia uma sphlng i . . , as 

gentes — múmias pergarainosas que foram dissecadas 

ao laboratório do egoismo; indo me parecia i olossal : 

os palácios de mármore com as suas infindáveis esca

darias dc porphyro, os mausolêos arroxeados pelas In

tempéries, as ealhcdi.Tes com cryptas elevadas aos 

paramos azulados, avenidas com bradas 

de palmeiras de tamanho descoinmunal; um mundo 

que só podia sei povoado por titans. 

Julguei-mo pequeno: as carruagens de prata Balpi-

palofrcnelros batiam-mo com as 
' ch i ote i legou-me tani . lue. Nas minhas 

correrias dc ,. n | 1 i [ | | C 

Olhem, aqui esta o coraçüo da 2i11g.ua dc olho* 

negros orienta* i. 

Elle vive do meu; faliam-se, aquecem-se, vivem. 

E' que no meu reside a chamma cerulea dos OUK* 

dVlIa ; no da tingara esta em ebulição o hálito morno 

dos beiios que trocávamos nos caminhos. » 

l >s venerandos pares ergueram as cabeças de novo c 

gritaram : 

•< Graça, num coro de psalmoi 

claustraes, .1 multidão repetiu: KGiaça. graça! ' 

Aírromo W\A 

Charadas 

a—1 Em uma língua como c cm outra queimo, qu*B 

1 1 Este produeto. animal lendo fofo é homem. 

http://1m.ic.is
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Mosaico 
l.ua de mel moderna. Scenarlo, o trem i 

I lambui 
11 casal volta do ninho em que 

nuas : 
Est i banco, Fifi ? 
Muito bem. 
Não te incommodao vento, meu 

E a i im i d • cai vai i da machina 
Também não. 

Nem um b »cadinho. 
Então, deixa-me ir paia e st- l 

p a i a o m e u . 

via m u l h e r ? 
— Nâo 
— Que historia i esta ? 

Ha dez annos que nSo lhe vejo a i 
N .• • l o . . . 
Que diabo! ha dez annos que ella se pinta. 

Na m e s a d o a l m o ç o : 
Uma pequei ivú : 
— Vovó, esses • -culos sào itar? 
— São. sim. menina, rrindo. 

Si a avósinha os tirasse quando corta o queijo 
lituch ! 

I niie mãe e filha. 
— Mas porque pensas que oDr . Xenocrates tenciona 

pedir-te em casament 
— Oh, mamãe ! Pois te elle tem ui 

atoleimado? 

— Por que razão o ra sorte ? 
— Porque anda com a ma 

Rochefort 
Pela extraordinária gravidadi que revestiu a questão 

Dreyfus, c por ser Rochefort um dosque maii 
e enérgica parte tomaram n'essa tremenda luta, pare-
ce-nos opportuno reproduzir o que Henry 1 uquiei 
tiiz no 1'emfs sobre o celebre pamphletario, que ' om a 
sua viagem a Argel, pai i i 
guiu produzir graves distúrbios que levaram a autori
dade a adoptar sevi 

Diz Fouquier : 
d Vão rei quasi em 

• de sitio ! 1 'izeram an u.u as sobi •• 
praça dogoverno; mas eu tenho o triste orgulho de 
confessar que os meus compatriotas, os marselhezes, 
levam a palma no que diz respeito a desordea 
ruas. Não é ein Argel, onde, coi lizem os árabes. 
fallou a pólvora, mas na < 
a propósito dos passeios e das excursões invernaes do 
Sr. Rochefort, do m irqui i », como 'lizem em Mar
selha. 

O casodo «marqnez» é sobremodo curioso e sin" 
guiai . Não tenho noticia de homem cuja existência 
tenha sido mais accidentada e com mais alteri 
Tem passado poi tudo. Tem respondido em todos os 
tribunaes possíveis. Tem •-.lado preso, desterrado e 
deportado. Dirigiu formidáveis motins em Pariz e ! >i 
membro do governe Bateu-sc innumeras vezes. Foi 
acclamado c escarnecido. Passou pelo a n o do trium
pho e pela picota. Não ba ninguém mais zombador. 
nem a quem mais zombanas tenham sido feitas. Toda
via h je. velho e envelhecido basta que se mo. 
que o tumulto nasça sob os seus 
soldados quizeram fuzllal-o e cobriu os n issos gene-
raes com toda a casta de opprobrios. * »s que o accla-
mam gritam, no entanto, junto da sua carruagem ; viva 
o exercito! Totus U a io dizia o seu velho 
amigo Victor I lugo. I le resto, o homem mais tranquil-
lamente burguez que conheço 

;. Rochefort é o joguete do seu próprio 
destino. Este agitador anceia pelo repouso. Quando 
era pequeno empregado do Hotel <ie Ville e tratado 
com indulgência pelos seus bi nevi los chefes, formou-
se o ideal da sua vida: ter i t nos theatros, 
fazer representar • vaudcvilles >, i 'Ennery 
e tutear Mi. Blum. Realisado este sonho nada via 
mais alto. Mas a par desta vida te queria 
crear-se, veiu a ter outra exi 
java. Foi a victima de um i u nessas má
gicas a cuja • i uum a talta. diverti 
in ui to. uma Cada concedeu-lhe o dom Lncomp iravel do 
engenho; mas outra fada, o cora a 

unha. dizendo-lhe: feras talento como nin
guém, mas. como i;i. 
(Meu talento aão erá útil a nin nem nem ti 
feliz 

E assim tem vivido este homem, rei e escravo da 
. in todas as n< 

na batalha criam lhe 
• 

,,: um partido, i i JI conduzido aai • 

A E H T * f ; l « í « i i i i i . l . m . i i i o l i i t e r n r l o ) 

pois lem o \ aloi di- homei 
• 

da rua. Vae a contenda po: um esforço de vontade e 
i om as pei nas tremulas. Isto, a meu vei 
: a lor , M a s q u e Mi 1.1 mie S. Mil 1 Mie.. l" lhe da a sll.l pOpU-
laridade, hoje bem vacilante! Porque aborrece a mul
tidão, pela qual sente nm despresoaristocrático. Certo 
dia, nas ultimas eleições do Império vi-o ch< ti a uma 

i publica quam da l lelgíi a. 

— i lomo assim, dl i tqui sem 
que ninguém a iss «bri 

. i lhe tem sido andai, andar 
sempre, voltando as costas a tudo. Agora vae a Argel 

: amos de flores e pedi ad • u olhai 
melam olico contiuú i • i mai azul de Monte 
Cario i 
compadeço me d'elle ». 

; CHRONIQUETA • 
io de Março de [899. 

,. xii m 1 Rio de Janeiro ' 
phrase. que • •• annos, invariável 

• la desde 11 i ae 1 'ha 
ité o Retiro 'rainha ate a 

< i . i v e . i 

.. Num .1 te/ tanto i alor no Rii• 
eumati-

pn os mais fortes em 
.un. \ verdade é que.sr*e I 

ias inclementi temos tido muito 
suppi • i ha razão dc queixa maioi q 
outros annos. 

Pois que a imbecilidade humana é sem Hmiti 
faltam por ahi pai >>\ los que attri 

ratura ao próximo fim do mundo, annuncíado 
poi um sábio allemão para o dia i3 de Nnveml.ro, 

pa rad ' aqu la oito mezes. Ha quem este 
vencido de que nesse dia vamos todos morrer quei
mados, p.ua mandar dizer 

ic ros planetas coi io íssi > foi I Pi A <• .piem o 
. iu foi um sabii allemão ! Não 

fosse elle allemão nem fosse sábio! 
iti Novembro o mundo acabará para muita 
ão ha duvida nenhuma ; a leitoi a. qui 

| | . e e U , q u e VOU l l l e l h i >] SUi l i i i g l 

I leu . [iodem ntar o >m a vid i tanto i 
• imente nas garras de uma 

dose do ultimo gráo. Mas tudo-- ni 
. d o o i ",.c t e : i 

• irterolli nos ; mundo 
continu • incommelter nunca 
a imprudência de sr approximar demasiado do sol. 

Mandemos á tab i em io, e ei peremos 
pelo u i " e pelas violetas di Junho. 

Masque sábio perverso! Sc elle está convencido 
di que todos nós desappareceremos dous dia: 
da data da proclamação da , paia que fim 
nos pn i ' atastrophe Í 
mundo temos de pôr 
os nossos ne 

desi endentes. 
Mas imaginem, formosas lei nuas . imaginem que toda 

a humanidade o mezes 
acabará o mundo . . Que honor! . . . Ninguém mais ira 
balhará, ninguém mais se sujeitai en habi-

. vida,os tribunaes de ipparecerào.a sociedade 
• irmar-se-ha, oão 

encias, os ai rojados tratarão de 
. ./.ar • i que at timo-

i rn animo dc e 
o momento fatal, muitos indivíduos se mai,uão uns 

ipulsionados pelo egoísmo que até a ul
tima hora será o sentimento dominante, < o homem 
primitivo reappan i • i 

Lo oito mezes de agonia para destruir vinte 
si i uloi de <-.\ i. 

i . ha de ardei o mundo, a 1 ja do C\\A-
pelleiro [ai inti ilidade 

is annum los : • muito 

, ... 
rdeu a 

pois ii" dia im endio, i depois 
d e u i t 

nte da i ua do i hiviil n em a un 
pi hia de < erto delegado da proj)ria polii 

. . 
intos mil p i s . A imprensa 

i ie, abas, n ida tei 
nai ui ie ial; u tmente pn »va que [acintho 

I 
UU e m l l i d u i • 

.1 . • i . n a i e u s . i l . I I i p . n i p , h u i 

r a h ! . . . 

I ambem eu nãi i creio, p irque, se o im endl • 
• 

que ii-. ' ima du loja queimada, dormiam 

XXVIII ANNO \-, ., 

a sua i 

i l a i . . , . 

il, nâo i onsegulu prendei i 
do rombo da 
rido agenti 

dada com a ; 
l h o 
quem podi 
aabi ? a landa de 

is do Si Rezende. 

ELOY. O HüROF.. 

THEATROS 
i o d e M a r ç o de 1899 

A grandi theatral é, no Rei reio Drama-
tico, a revista flumüv 

Arthur Azevi 
Uno Milano. 

S mos 
inipn nsa unanimes elogios e do publico 
a p p l a u s o s . 

Resta-n :ei que oempn 
nã-. se pi iupou a despi 
possível e fizeram mu 
çasse o estrondoso su-1 esso que alcançou. 

slurabran* 
tai da-roupa é magnifio >. e 

•.1 iltima pala-
\ ra da ensi enaçã 1 no Rio de Janeiro. Vil . 
raneini exo 

ueou-se um artista .me 
. tte, — Edmundo Am 1 

Parece-nos mais que provável qm 

A companhia Feri ua, 'pie trabal 
Lucinda, suspendeu poi al is esjve-
ctaculos para ensaiai um drama 

ja i a 1 

Diz-se que " p i " Medeiros está orRani-
sando uma companhia dramática para o Variedades. 

Consta aos que as companhias Dias Bi 
Grande do Sul, e Moreira Sampa >.nâo 
têm navegado prei ísaménte n u m mar de rosas. 

X. V / 

The Ebert New Gold Crown 
PARA AS RAÍZES DOS DENTES 

A superioridade d'esias são demonstradas pela 

perfeição do trabalho justa adapção e grande admi-

de todos que as tem examinado. 

Para mais informações dirijam-M &o CoBseltoriu Jo 

fj)r. £ . S(. Ebert 
: \ .Wl.KKWSO 

IR,\3.a c i o s O u r i v e s , 7 1 - 1 a n d a r 

MOLDES CORTADOS 

• 

| N . 50 . 

TAMANHO NATURAL 

1 1 sCOO. 

elo corrfjio mais 300. ^ 

Reconstitulnle geral 

do Systema nervoso 

Neurastr.or.la. 

D«po 

. CHASSA1NO t* i 

# 

< ** 
a . V Í>V 

** ^ - f Debilidade geral, 
^ Unemia Phosphalurla 
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PERIGOS DS uu m\mm 
COMEDIA EM , ACTO 

ORICINal BRASILEIRO 

DO 

Dli. CARLOS COSTA 

PERSONAGENS 

Arthui Uarl•••••<. • auitalista 
[i, i oaimiro de Albuquerque, medico... 
I». Leonor Barbosa, esposa üc Arthur.... 
Coronel Uai - velho militar 
Di \niir.a., medico luglei 
1'atilo — creado. 

pard io. Mn. 

i POI I A S N O IM. 187*.; 

p, | IRACÂO DA -i CNA - Sitia elegante cm casa de Arthur. 
Portai no funda d lateraes. - No primeiro pi • .. 
querda ama mesinha sobre a qual deve haver um tvm-
|. tlnleiro, etc. — Jornaes. 

ICOXTtNC v . AO) 

SCENA IV 

\ l . t ' i |U1 RQl i e d e p o i s A R T I Í U R 

At.nl t* .!"•'• acompanha 
.é Não tenho por certo as sympathias ila 

esposa dc Arthur ; sempre ceremoniosa e notavelmente 
carrancuda... Entretanto foi bastante amiga de minha 
mulher, a quem, não sei porque evita, apesar de Jus-
tina testemunhar-lhe as maiores provas dc affeição. 

l • enlra). «>h ! Senhor donninhóco ! 
ARTHUI (em eleganterobe-de-chamhre apertam-se » 
\-,' verdade, cara Albuquerque, salto apenas a alguns 

Instantes da cama e poi culpa das luas admiráveis 
que retem ine até alta no i t e . . . (Sentamse uo 

! • Í • 

AJ BUQuEROí i Não digo eu o mesmo. A's 7 horas 
da manhã já me empoleirava cm um bond que tinha 
dv condu/ir-me junto a uma velha octogenária, surda 
e rheumatica, que pela menor cousa quer o medico .1 
seu lado. 

ARTHUR Ah! Ah! J-i sei, é a D . Felisberta inss-
nttanie) Sim, mas com esta talvez tua paciência tenha 
alguma doce compensação. 

ALBUQUI RQI 1 l Ma. i.. sou bècec sem sahida. 
Amm R O que tem isso? Ella é solteira; nào tem 

herdeiros. 
ALBUQUERQUE Como estás enganado. Arthur. Quem 

1 que SC lembra do medico? E' elle sempre o culpado 
da morte do doente. . . e depois, para esses casos, ha 
sempre, nesta boa cidade, uma rodinha de espertalhões 
e especuladores, que não lemem Introduzire n-sc a té 
junto .1 cabeceira do moribundo c dc tudo sc aprovei
tam.. . <> medico, Arlhtir, segundo o modo dc enten
der dos ingratos c dos ignorantes, ê um negociante que 
não emprega capital c não tem fazendas empatadas 
nas lojas; deve portanto ficar sempre satisfeito com o 
conteúdo de um euve/oppe. . . nào são elles que hão dc 
lucrar com heranças . . . 

ARTHUR Tens r a z ã o ! . . . Mas o que queres? o nosso 
povo ainda não está bastante educado para chegar ate 
,1 altura da sublimidade e nobreza dc tua profissão. 
Pelo procedimento irregular de alguns membros in
dignos dc tua classe, julga todos os verdadeiros sacer
dotes da sciencia; habitua Jo a pagar com oura o suor 
do lavrador ou a vigília do artista, pensa ter saldado 
completamente as suas dividas, cumprido á risca com 
seus deveres, quando retribue com dinheiro só, a saude, 
a felicidade c a vida que recebeu pela dedicação efca
rinho do verdadeiro apóstolo das doutrinas do Calvá
rio. . . 

ALBUQIBRQUE \apci ta-lhe <> mão) Obrigado, Arthur, 
rada \ c/. me mereces m a i s . . . [muda de tom). M a s . . . 
deixemos estas considerações a propósito dc D. Felts-
berlae vamos ao motivo de minha vis i ta . . . 

ARTHUR Já sei, é a continuarão da conversa de 
li n e n . . , Ti ata-se das corridas de domingo. . . 

' ALDUQUERQUE Exiictainenlc 
ARTHUI MD Jus tina quer ir sempre.'' 
AtBUQUERQUE Creio que s i m . . . e será a mais pe

sada matalotagem para a \ iagern.. . 
Aurimit Por este lado estou eu desembaraçado aa 

quinze d ias . . . 
ALBUQUIÍRQUH - Como assim? 
ARTHUR A minha respeitável conjux, creio, perdeu 

0 lutauo das canellas, e depois de uma tempestuosa 
noitede imprecuções á Othelo de saia resolveu final
mente pôr diques a sua cascata dc sytlabas inúteis, 
nào sc dirigindo mais a mim, tenão por meio dc car
tas, . . 

ALIIUO BRQUE Ah! Comprehendo agora a sua sc-
riedade quando ha pouco recebeu-me. . . 

ARTHUR (d parte] Sempre a mesma . 
ALBUQUERQUE- -Pelo que vejo nao i r a s . . . 
Aaniua— Pelo contrario, e aprova é que filo-te um 

lugar no teu c a n o . . . . , „ , , fri1 

ALBUQUERQUE-Sim, mas o que eu vim aqui lazer tm 
pedir o teu auxilio para convenceres ajust ina da pouca 
vantagem dc sua ida lomnosco, o (pie e muito aesia 
voravel aos meus designi >s... , . ....... 

ARTHUR-Ahl maganâo . . . remos poi abi algum 
vestidiuho azul . . . , , , ,ih„ r 

ALBUQUERQUE- Falia ba.xo, olha que tua muiner 
1 ode ouvir-nos (Levanta-se). _ . 

ARTHUR -levanta-se t vae ao proscemo) E o q u j lem 
Iwo? A conversa de dous jovens casados e ainda IUO 

reformados no batalhão dos pagodistas, é sempre a 
mesma, digna de ser ouvidu. . . Garanto-te que tens 
idéas ex< ellentes, e isteu prompto a adoptal-as. . . Vou 
vestir-me c immediatameritc irei a tua casa, onde ou-
virás a eloqüência mais esl upendamente convincente, 
(pie fará desenratgar do cérebro dc tuá consorte o re 
trogrado projecto de passear com o marido, Até j . i : não 
me demoro. . . 

ALBUQUERQUE Anda, qui és pélor üo que e u . . , 
[Arthur rindo salte pcl.t I K) 

SCENA \ 

A u 1 -•• 1 1 • -ia 1 

Al IRRQUE— Grande 1 oração! Cabeça temível! 
(passeia . Ja sei que tenho dc esperar seguramente uma 
boa mela hora, até que elle acabe a sua toilette. (Olha 
para os lados). Entretcnhamo-nos em alguma cousa 

'lllltú a mesa de onde saliui Leonor. pega em um 
mal, Vi lIlustração Anglo-Brasileira... falta) E* um 

jornal autigo de 1871, com grande titulo, que muito 
promettia, sc não começasse com oaisas de menor in
teresse para o Brazil, por exemplo (abre o -ornai, vê\o 
aqui um quadro que representa um rios episódios da 
sanguinolenta luta Franco-Prussiana,. . Era .1 questão 
do dia, mas esses jornalistas esquecem os reaes inte
resses do nosso paiz, reproduzindo os erros imperdoá
veis c verdadeiros barbnrÍsmosd'aquelles (pie se con
stituíram arautos do progresso e da civilisação.., 

0 -ornai, loma oulnu Cã temos outro! Quanta fu
tilidade. . . [deixa o iot ital e observa uma pasta, abre a, tia 

rn uma carta aberta . Oh! Isto è cousa mais fina; creio 
que é alguma das epístolas alamadas dc I). Leonor 
ao mar ido . . . olha para todo- os lados Estou quasi com-
mettendo o crime d c . . . Isto é o d iabo , . . Sou mais 
curioso que uni frade, o que não c boa qualidade paia 
um medico. . . Ora ninguém me v ê . . . Deve ser muito 
bom pedaço . . . [le', «Sr. Barbosa.. . 1 falia) Oh ! oh ! çà 
commence . . . (le) "Já ha muito tempo eu andava des. 
confiada acerca do motivo dc seu abandono ( falia] Po-
verina! \le) do seu pouco caso | falta) São muito tra-
tantes esses -maridos! (lê] "finalmente o acaso ou a 
minha Providencia fez-me sabedora de que o senhor 
sem pejo e sem dignidade falia ) Cest irop fort (li) pre
tende requestar a esposa de um homem a quem tem 

1 in dc c h a m a r a m i g o [sério —palia) O qne quer isto 
dizer? (le. «esquecendo os prazeres domésticos, passa 
noites inteiras cm casa de uma pess a a quem lambem 
considerei minha âfTeiçoada. [Levanta-se . « Escuso dizer 
qne me refiro á Sra. I) Justina de Albuquerque. . . 
,'orle, Infiinc! (calmando-se) Ora. esta mulher está 
doida ! . . . [Inquieto). M a s . . . será possível! . . . Vou 
mostrar ja esta caria a Arthur (eucaminhando-se fará a 
li , detém-se). Mas n ã o . . . poderia. . , Msta mulher está 
decididamente doida . . . faealmandose), A prudência 
aconselha-me outro procedimento. . . Um movimento 
trreflectido poderá insultar a u m . . . ou dous innocen-
l e s . . . ( forte) te' preciso que esta mulher se iclractc. . . 
[dirige-se ã mesa). Duas linhas lhe farão seiente que em
bora Imprudentemente li sua carta malévola e minha 
condueta vira de sua resposta . . . escreve agitado e /al
iando). Ah ! mulhen s! mulheres ! Tendes razão ! I•'.' 
horrível esse sentimento que c uneça a nascer em meu 1 
peito! Levanta .-, deixando a .arta que escreveu sobre a mesa 

\:o a v /. n 1. — Toma ochapêo,vai a íahii, 
,rra eni a). 

- Nbónhò já vai? . . . (Albuquerque da-lhe um em-
pm rão c salte precipitadamente. - José 'ha espantado). 

(Coutiu ta). 

B É B É S 

A' senhora X, que teve um filho 

Vossa excellencia é mãe. Tem sobre os joelhos um 
pedacinho de carne que é metade da sua carne: uma 
gotta do seu sangue, Batem alli, mquel le pequenino 
corai ÜO, todas as suas esperanças e todas as suas illu-
sOes* Por elle deixa divertimentos, bailes c passeios. 
Empenha a sua vida em defender a d'ellc. escravisada 
como csia por esse despotasinho dc quinze dias. l ia 
de passar hoias esquecidas espreitando-lhe um olhar, 
buscando-lhe o primeiro sorriso na boquinha entre-

"aberta, vigiando-lhe n respiração. E quando, alta 
u ite. conseguir adormecer, será para sonhar com elle. 
vendo-o príncipe de algum paizencantado.com muitas 
101,is. muito oiro e muita saude. . . 

Ora, convém que lhe diga. minha senhora, que o 
esse modo não vae nada bem. Tem um leite farto, 

não ha duvida ; apanha bom ar e boa luz ; parece sau
dável: m a s . . . o pequeno chora constantemente. M 
sabe porquê ? Poi causa d'essc supplicio de vestuário 
que lhe jioz. 

Bem sei que o meio pre tegumenlar é tanto mais 
importante quanto menos calor a creatúra produz. M' 
a vida 110 recemnascido c no velho. Mas para que ha. 
vemos do abusai? Ora veja: a senhora Imm bilisa a 
( riança n'uma carregação dc roupa sem necessidade 
alguma. Qual o resultado? Arrefecel-a pela impossi
bilidade dos movimentos e enchouriçal-u como uma 
múmia. D'ahi, os desgraçados petizes choram o cara-
munhara porque não podem queixar sc de outra ma
neira. Garrotada desse fcltio, a senhora havia dc 
berrar mais do qne cllc. Embrulha esse pequenino 
corpo em fachas, cu< Iros e manttlhas, e vae apertando 
ludo bem com receio de que elle sc não deforme por 
movimentos l ivres . . . Pois n8o v é q u i é a pressão da 
roupa que o deforma ? E, como não ha de elle chorar, 

opobre-WtW.se a senhora o contraria desde que elle 
viu a luz d'ef=tc inundo? Oi |>rÍmciros cuidados que 
lhes prestam são logo torturas dv inquisição! 

Eu sei que o costume vem de longe : só admiro que 
ainda hoje encontre tanta aceitação e esteja tão pro
fundamente enraizado nos hábitos do povo, que seja 
precisa esta cruzada, em qne a terra santa pão esses 
delicados membros côr de rosa, de uma criança de 
mamma. 

Aqui tenho vários livros que me dizem haverem 
líoma, no Vaticano, n'um grande fresco de Raphael, 
chamado o Incêndio do burgo das lojas-', uma 
criança .1 esquerda do quadro completamente em "liada 
em fachas. Mm Roma lambem, na galeria Farncse, um 
entro qua di' 1 existe, altribiiido a Giovannl Lícinio Re
gulo, onde apparece o mesmo costume. l iem Paris, 
lúiiii triptico da Sala dos Primitivos, do Museu do 
Louvre(seculo XIV), e num quadro do grande Phllfppe 
dc Champaigne, em que, ao ladodas n bres damas da 
época cie Luiz XIli, sc ve uma religiosa com duas 
crianças, uma inteiramente ligada c outra comum 
braço.fora das fachas. 

Deve também citar-se, pela ironia c |>cla forma vi >-
lenta como ataca este terrível habito, o l.nr'c de Jean 
facques Rousseau, 

E'preciso findar de vez com essa maneira dc ensa-
1 ine de crianças. A camisa, o mandrião, o casaco, 

.1 fralda, as fachas, 03 coeiros, papagaios c mantilhas 
têm de acabar e hão de dar logar a coisa mais pratica 
c menos iucommoda. Simples vestes compridas, sem 
comjirimirein pela sua grossura, nem as carnes, nem 
os vasos e sem resfriarem as crianças por essa immo-
bilisação a (pie hoje as sujeitam. O movimento é a 
base de toda a saude. Prendei o, constrangelo é ca
minhar para uma vida má c frágil. As carnes arro-
xeam-se; os incmhros arrefecem; a circulação difti-
culta-se. . . mas não pára aqui. Ha órgãos que sc 
deslocam, e os projtrios ossos que parecem tão endu-
recidos e petrosos, esses mesmos hão de deiormar se. 
E. veja: basta o bater dc uma artéria dc encontro a 
um osso. para abrir nelle o sulco da sua passag m : 
basta a tracção de um músculo para crear no ponto de 
inserção ao osso. uma apophvse ; basta a um osso, 
como o humero, ter dc rodar de encontro á oinoplata, 
para a escavar, tornando-se cllc hcmíspherico.. . 

l /aqui se deprehende a fragilidade de todo o corpo 
humano, fragilidade que augmenta com a indecisio 
que se nota nas primeiras idades. 

Quero eu concluir (jue uma pressão por muito con
tinua e demasiada n u m certo ponto do organismo, ha 
dc encetar forçosamente uma deformidade. E atraz 
d'cssa deformidade, atraz de uma parte do corpo que 
se encolhe para defeza de uma compressão, vem a 
eclopia de muito órgão, que se desloca e se deforma 
por sua vez, ficando tudo lá por dentro desalinhado 
como uma casa em dia de mudança. 

E depois, como epílogo, um descalabro dc saude e 
talvez uma vida comjiromcttida. Acredite-me, minha 
senhora, mais uma vez lh'o peço. Deixe-se de todas 
esf-as formas ancestraes dc mantilhas c de fachas, e dê 
ao seu filho uma roupa larga que o aqueça c não se lhe 
torne um torn que te . Faça com que todos os seus mo
vimentes sejam possivelmente os mais livrese hberte-o 
da inacção, que representa, para elle, o mesmo que o 
silencio paia uma creatúra que quizesse aperfeiçoar a 
voz. A inacção traz-lhe o frio e para um bchJ de mezes, 
0 frio é um inimigo mortal. 

So, mais tarde, procurará com certeza, enrijar-lhea 
alma para a luta das paixões, é já tempo de começar 
a enrijar-lhe os músculos para que elle chegue á pri
meira. Cuide-lhe do corpo e conseguirá um bom ter
reno para depois lhe botar a semente moral. Não o 
deixe enfezar; nem procure íazel-o menino prodígio 
antes de o fazer menino forte. Esteja certa de que só 
mais tarde isso se vê, — c recorde-se da sabedoria das 

dc pequenino sc torce o pepino«. 
M. com esta, ponho ponto, não sem lhe lembrar, 

minha senhora, aquelle imbecil do Euzebiosinho, que 
também so agora me veio á memória, —o Euzebiosi
nho dos Matas dc EÇH de Queiroz, que, por muito 
ennovelado em algodões c saias dc tia, sahiu um patl-
forio dc marca main'. como muitos que andam por 
esse inundo sem quebrar um prato,— c ainda em 
1 oeiros. ao que mostram. 

Beijo-lhe as mãos. 

M INL'£L PlíM liADÓ. 

Dum spiro, spero 

Natureza gentil, venho pedir-te agora I 
Uns balsamcs subtis a dôr que me La< ei a. 
Quero a seiva bebei que do teu seio irroia 
1 ' sangue arterial da Fresca Primavera* 

A alma tonificai, de pampanos e dc hera 
Minha fronte cingir, e a rutila c sonora 
Plaga dos céus azues. a fronte curva e austera-
1 luvii qual velho Deus, as orações de outr'ora. 

Aspiro adormecer á magua, ao murmúrio 
Que vem do mattagal, de arrolo ermo e sombrio, 
N'um estranho rumor de cântico selvagem. 

Basta, depois a mim, pobre alma descontente, 
Uma cruz espectral, erguida tristemente, 
Dc braços para os céus, n*um leitode folhagem, 

S. Paulo. 

CARA ALHO AKAKUA, 
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Ci D E M A K I I i D E IN 

O DOVO inoshr 

: . • • . . . . 

s e n h o i I I a m e i , N o seu t e m p o U n h a m o s a l g u n s m i n u 
tos di fuvoi i i la m a n h ã q u a n d o i h e g a v a m o s . A g e n t e 
p u n h a si I volti e c e r u m 
pou< o o s dei ; i • | ue ti az la 
i nos na roupa ' . I Conversa\ a s< bal 

Is to i ia \ .1 a o s qui ais l o n g e t e m p o p . u a 
• 

m u i t o diffi it n t e s . E ' p r e c i s o c h e g a r a h o LI ta 
p r u s s i a n o .volta, o n o s s o n o v o m e s t r e , n ã o i 

• . . s oi to h o r a s m e n o s i i n c o , la esl i de pi ni i 
. io l a d o , e ai 

d o s rei [JI II 

p a i r o i..: ;.ci. • ,• v o i e s e s b a f >rid i • g r i t a r 
d a p o r t a : II P r e s e n t e ' • 

I ' q u e n ã o ha d e s e u l l e n ivel p r u s 
s i a n o . 

a j u d a i m i n h a m le a l e \ a r 
a r o u p a p a r a i .. c o m -
SigO .i : OU Vil m a i s !, 

• r ave l e s t r a n i i 
iOS n e m c a s a n e m famí l i a , q u e v i e m - a< 

l i v ros d e b a i x o 
d o brai n d e r a l l e m ã o 
n h a r c o m o p o h t e i r o . Ah ! a o p r i n c i p i o levei um 
c o n t a . A noi 

. ci mio '-ii 
v o l t a v a a noit i c o m m a r c a s v e r m e l h a s 

• d o s , n a s i oatta p a e re 
sulvi u-se a in- t f e r -me i n t e r n o ; i t t s t ou -me m u n o a ha 
b i t u a r - m e . 

M' q 
in q u e s e h a v e r c o m a m u l h e r , m a i s ma q u e e l l e . 

e d e p o i s u m a s . i n a de p e q u e n o s K o l t z , q m 
a t r a z d e nós p e l a s i n c e z e s 
s ã o tod s u n s an in 
d o m i n g o s , q u a n d o m i n h a m ã e m e v e m v i s i t a r , t r a z - m e 

i c o n s a s de r o m - r, e< 
m m t o g l u t o n a , sou ba 

U m q u e eu l a s t i m o d e tod • o m e u < . . r . u á o , p o r 
e x e m p l o , e G a s p a r H e n i n . E s s e d o r m e n o q u a r t o pe 
q u e n o a o pi ficou 
ò r p h ã o e o t i o , q u e é m o l e i r o , p a r a se ve r l ivn 
m e t t e u e r a um b o n i t o 
i a p a . d ter q u i n z e , h a b i t u a d o 
a c o r r e r e a b r i n c a r a o a r l iv re t a i s e q u e i 

• ue se apr i n d i a a l e i . P o r i s s o . nos p r i m e i r o s 
t e m p o s , n ã o faz ia m a i s q u e c h o r a i e s o l u ç a i c o m la
m e n t a ç õ e s ' le se vi pesa a m u i t o 
b n d o s o e t i n h a tu s o l h o s ÜU J de u m a 
m e n i n a . A ' força dr p a c i ê n c i a , •> s e n h i M a m e i o 
n o s s o a n t i g o m e s t r e , t i n h a consi . n u l o d o m e s t i c a l - o , e 
q u a n d o t i n h a a l g u m r e c a d o a t a .1 poi alli p r ó x i m o , 
m a n d a v a o G a s p a r , q u e ficava t o d o < i n t e n t e p o r se 
s en t i r a o ar Uvri , p o i se e n l a m e a i noi ri 
n h a r g r a n d e s s o l h e i r a s no ro s to t i s n a d . 
Kol tz t u d o 

i i p o b r e l r a s p a i , a | u e m j á t i n h a eu 
h a v e r - s e coi . a p r e n d e r u m a 
p a l a v r a 
d e c l i n a r á ' i i 

ma i s u ime ia i 
a s l i ções é s em] na : « G a s p a r d I l é n i n 
l e v a n t e - s e ! . . . H é n i n l e v a n t a - s e d e m á von ta 
l o u ç a - s e s o b r e a su i - s e n t a r -
s e s e m d i z e i p a l a v r a . M n t à o o m e s t r e b a t e - l h e e a 
m u l h e r n à o lhe d á d e c o m e r . .Mas i s so n ã o o faz 
a p r e n d e r m a i s d e p r e s s a . M u d a s v e z e s a n o i t e , q u a n d o 
e l l e v a e a s u b i r p a r a o s e u c u b í c u l o e u d i g o l h e : « N ã o 
c h o r e s . G a s p a r d , faze c o m o e u . A p r e n d e a ler o a l le
m ã o , v ib to q u e e s s a g e n t e é a m a i s f o r t e . » M 
r e s p o n d i a - m e s e m p r e : « N ã o , . q u e r o í r -
m c e m b o r a , q u e r o ir p a i a a nos sa ra a s u a 
i d é a f ixa . 

A s s u a s s a u d a d e s d o p r i n c i p i o t i n h a m - l h e v o l t a d o 
a i n d a c o m m a i s fo rça , «• pe l a :: 
q u a n d o e u o v ia a s s e n t a d o n a c a m a . c o m os o l h o s 
i n u n o v e i s , c o m p r e h e n d i a q u e e l l e 
m o i n h o c o m d i s p o s i ç õ e s de a c o r d a r t a m b é m a q u e l l a 
h o r a e n a b e l l a á g u a c o r r e n t e em q u e e l l e c h a f u r d o u 
e m t o d a a s u a v i d a d e c r i a n ç a . E s s a s c o i s a s a u i a -
h i a m - n ' o d e l o n g e e a s l u u U l i d a d e s d c m e s t r e n ã o 
f a z i a m m a i s d o q u e impe l l i l - 0 p a r a c a s a a i n d a m a i s 
d e p r e s s a e t o r n a i - o c o m p l e t a m e i Algu
m a s v e z e s , de • i do , a o ve r o s s e u s 
o l h o s a / u i s e n c h i dgo q u e s e 
e s t i v e s s e no n h o r Kol tz , eu t e r i a m e d o 
d a q u e l l e o l h a r . M a s i s e d i a b o d e Kol tz n&o t e m m e d o 
de n a d a . J >• n v e n t o u . 
e m t a n t o . n o d o m i n g i o m o h a v i a dou i 
q u e n ã o t o m a v a ar, l e y a r a m - n ' o c o m n o s c o ; 
p r a d o c o m m u n a l , (ora d a a l d e i a . 

F a z i a u m t e m p o m a g n í f i c o e nó • i o r r i a m o a - om i o d a 
a força ao desa f io , felizes poi BI n t i r m o s o m o r d e n t e 

. ie nos fazia pi nst>i na n e v e e na • esi oi i 
e m p r e , G p 

n a o r l a d o b o s q u e , m e c n e n d o n a s fo lhas , c o r t a n d o 
r a m o s e bi ini i ião di mel • 
f o rma p a r a r e t i r a i . ' r a s p a r d 1 ' ro 

I inha rugid •. Ei i 
• - lhe a i a r a , .. 

l í n g u a 11 
o u t r o 

p a r a a 3 
un u ' o m p a n h i li i r a o i n h o 
H é n l n , • 
das, quentes eom o I 

d e v i a m e s t a i 

a m e s a e abr ig i 

A R % T i C l » ( M i i n i i l e n i P i i l n i H i e r a r l o ) 

i o m o i n h o e s t a v a pai 
• 

e i o a b r i r a por l 
•'. i iai 9i n I 

.1. l lOnve :;!.!: I /.IS ' 
. , ; , , pOVO 

ite d " moinh i r 

i. u m a 

f i i i nha 1" ib q u e n t e , bi m i l l l fminada i 
; o s | i a t é a o s ca ld i 

Ent i e o n o l e i r o H é i in r a mu lh i i. ' í a s p ird a v. •• I i d o 
a u m a i ibei eii a da m e s a , t i nha o rosto radl inte d e 

liz, a m i m a d a , B< ai • 
P a r a e x p l i c a i a s u a p r e s e n ç a , i n v e n t a r a n ã o 

f e s t a d ' a r c h i d u q u e , u m fe r i ado pru a n o e t r a t a v a - s e 
brai a s u a c h e g a d a , Q u a n d o viu K o l t z , o d e s 

K i a ç a d o o l h o u p a i a t u d o e m l o i i m , p r o c u r a n d o 'Uii.t 
pi ii ta a b e i ta pa ra i u g i i . ma to d o m e s t r e 
c a h i u - l h e s o b r e o h o m b r o , e, n ' u m i n s t a n t e , o l io foi 
i n f o r m a d o d a fuga . G a s p a r d t i n h a a cabi 
e n ã o ,t/ de e s c o l a 

. .do em fa l ta . E n t ã o e l l e q u e d e o r d i n á r i o fa l l ava 
t ã o r a i a s v e z e s , en< on t r . a i i 
b e m , sin i esi o l a : 

. . • 

d l a r trance..- i i..:... m e u \ te 
n h a m ã e . • E l l e i Ivel . 

— i 

dia di • 
— I . D e Í x e m - n * o . . . V i r e m o s 

0 ci 'in o g e n d a r m e , . . M Kol tz iroj 
• i u m a _:i a n d e fai a ; ' r a s p a r d lan-

fez rei ua r o m e s t r e : 
1 'ois b e m ! h n e s » E n t ã -

o i io | l i u u i . q u r i o m i ' , .1'. a a ie i medi •-. 
s o b r i n h o , a r r a n c o u - ] e e u vi u m a 
c o i s a m e d o n h a . C o m o G a s p a r d • g r i t a r : 
II N ã o v u . . . n ã o vou ! p r e n d e i i 

r a ç a d o m o r d i a , e s p u i t ia q u e 
s e t i n h a r e t i r a d o t o d a t r e m u l a e c r j p r a n d o . I 
e m q u a n t o a t r e l a v a m o charni-bancs, o t io q u i z qi 
• o m e s s e m o s , 

E u nfio t i n h a f o m e , c o m o p o d e m li 
K o l t z p ô z , s e a d e v o r a r e o m o l e i r o n ã o B< 
l h e p e d i r d e s c u l p a s j u d a s in jur ia | i rd l h e 
t i n h a dit . i a e l l e e a s u a m a g e s t a d e o i m p e r a d o r d* Al ie 
m a n h a . I i q u e é te r m e d o dos g e n d a r m e s ! 

Q u e t r i s t e v o l t a ! G a s p a r d , e s t e n d i d o n o f u n d o d a 
i s o b r e p a l h a , 

diz ia p a l a v r a . J u l g a v a - o a d o r m i r , p r o a t r a d u pi i 
i l e m b r a v a - m e q u e e l l e d e v i a t e r 

m u i t o frio, s e m c h a p é u e s e m r a p a c o m o e s t a v a , m a s 
n ã o m e a t r e v i a a d ize i n a d a c o m m e d o d o m e s t r e A 

ia. Kol tz , c o m o bonnet b e m fo r r ado e b e m 
• ; • l h a s . chii o t e a v a o i a v a l i o , t rau-

t e . n u l o n ã o sei q u e . O v e n t o Fazia d a n ç a i a i 
e s t r e l l a s e n o s s e g u í a m o s , s e g u í a m o s 
b r a m a e g e l a d a . I s t a v a m o s \è l o n g e d o m o i n h o , Q u a s i 
q u e se n ã o o u v i a o r u i d o da r e p r e s a , q u a n d o u m a VOZ 

: • '•• . h i u di 
oz d i z i a n o n o s s o i 

t ã o t r i s t e de ou* Li 
lios, K dt/. , e s s e sor

r ia m a l v a d a : . 

A o c a b o d ' u m i n s t a n t e , a voz r e c o m e ç o u : o 
nu fort gen, herr Kolts...» e s e m p r e n o m e s m o t o m 

l P o b r e I r a s p a r d ! d i r - s e - i a 
q u e rei itai a u m a p r e c e . 

P o r f im, o c a r r o pa i m u l h e r 
d e K o l t z e s t a v a á e s p e r a d i a n t e d 
l a n t e r n a e e s t a v a t á o e n c o l e r i s a d a c o n t r a G a s p a r d H é -
n i n , q u e s e l h e v i a v o n t a d e d e l h e b a t e i . M a s o p r u * -

c o m u m m a u i 
• A m a n h ã f a r e m o s P a r a e s t a noi t i 

o b a s t a n t e . - . O h ! s i m , t i n h a j ã b a s t a n t e a p o b r e 
! O s d e n t e s b a t i a m - l h e . t r e m i a d e f e b r e . V i r a m -

s e o b r i g a d o s a d e i t a l - o n a c a m a te e u t a m b é m n a q u e l l a 
r e ; e s t a v a s e m p r e a s e n t i r o s 

b a l o i ç o s d o c a r r o e a ouv i r o m e u 
c o m a s u a v e z m e i g a : « D e i x e - m e i r e m b o r a , s e n h o r 
K o l t z ! 

X X V I I I A N N O N . 

Sofredora 
L ú c i d a i 
N o p ó m o l e c u l a r ( l e s t e p l a n e t a 

a ia e t h e r e a 
P e l o i m p u l s o d o a m o r q u e n ã o t e m m e t a . 

A u m t é t r i c o p a u l de t r e v a I g n a r a 
A b n e g a d a b a i x a s t e a t r a z e i l uz , 
E n ' e l l e v a e s . com p e r s i s t ê n c i a ra i L, 
D e a l h e i a s c u l p a s ca r r e i • 

E , n o p e n o s o a fan d a missã i 
Q u e te i m p o z e s t e d e c u m p r i i na r e n L, 
P a r a u n g i l - o d,\ célii i ti i nu ra 
i |ue egse teu pe i t o d< m u l h e i eni • 

s an ia u m doc< coi p a n h e l r o 
Q u e te forte i i tffrei 
D a n d o - t e a q u i o g;oso v e r d a d e i r o 
Qoe so na E s t a m ia E t h e r e a p ô d e h a v e i . 

Uo de e n c o n t i 
n p r e h e n d e i -te n m á d a t u a , — 

• 

i • , 

A h ! i. 
a q u i , 

• 

O q u e . tal . • ii 

de ' o n h e c e l - o 
• 

0 ura o bel lo 
Reci i e n t i d a d e e t h e 

Fe i ha o s . . l hos d o c o r p o * 
I na 

• 

. • ! . •• i v e i 

I . • 

e a f fec to s u b l i m e te vol i r e s , 
I l . i l ido : .- • ul lo 
Aos indi • 'i 

Eb vai 
i c i m a da m i s e r r i m a s pa i 

i 11 e s p i r i t o apoui ado 
de aiilu ções ! 

.. n i to , 
[ d e n t e , 

m e s m o no atl i 
i i ra i os dulç i a< - q u e a m a t é r i a s e n t e . 

• 

p r e n d e , 
ensáçõ i crê . 

M a s qu íbl ima 
•' i o . 

i c ima 
• 

Ah I 
Pi i q u r a t t ing i l -o j a m a i s p ô d e a d o r ! 
i • r c o m p n h e n d e b e m n o q u e consiste 

a a l m a h u m a n a o v e r d a d e i r o a m o r ! 

1 .u. ida ] o m b i d a m a n i i 
< hu a um t e t r í c o p a u l de t r e v a i g n a r a 
A b n e g a d a b a i x a s t e . e n a m a t é r i a 
V a e s t r a b a l h a n d o c o m c o n s t â n c i a r a r a , 

F e c h a o s o l h o s d o c o r p o e , concen t r ada . 
• 

[Ue s a i b a s a m a i c o m o és a m a d a . 
E bu q u e m te b u s c a a ti. 

Vn roR A. VIEIRA. 

Olhos oegros 
P o r t e u s o l h o s n e g r o s , n e g r o s 

T r a g o eu n e g r o o c o r a ç ã o . 

De t a n t o p e d i r - l h e a m o r e s . . . 

E e l l e s a dlzi i q u e n ã o . 

E m a i s n ã o q u e r o o u t r o s o l h o s , 

. n e g r o s c o m o s â o ; 

Q u e o s a z u e s d ã o m u i t a e s p V a n ç a , 

M a s fiar-me e u n ' e l l e s , n ã o . 

ros , n e g r o s o s q u e r o ; 

Q u e , e m l h e s c h e g a n d o a p a i x ã o . 

S e u m d i a d i s s e r e m s i m . . . 

N u n c a m a i s d i z e m q u e n ã o . 

C O L L E T E S 

113 KUADO OUVIDOR 113 
RIO DE JANEIRO 

| Os ooltetM privilegiados de Mn». Camuie Dopeyral • * ° ] | 
cos proprii s p a n a moda ictoal, oflencetn sobro « f i 

V demaii constas as vantagens seguintes: 
Alonga e adelgaça o talbe, l u g n e n t i os setos t i 

recidas; fai danppareeer «bar r iga , deixai 
5 porém, os quadris e A CAIXA THORAXICA couipieLameute li- £> 
. vres, o qne permitte apertar Impunemente, ternin D 
• grande vantagem de ser esceeBlvãmente low e nãn tai 
' baianas do lado qoe diHculte os moriaienlos, o r ecoaawa-g 

K da-ae, lobn iudo , pela sua grande duração, soa precisar s> | 
. concertos, conservando a primitiva forma •Moeomptel 

.* para dar ama Idéa di ma Niperioridade, basta d l w IAM • 
gj entre todos os fabricantes de coüetee que concorren 
gjf grande exposição de QUcago, foi a caso de H • ( ^ 2 j | Í , i 
Y Dupeyrat que obteve i ÚNICA <• :i mala ALTA RECOMPENSA | 
,'v' i' que multo honra ;i Industria nacional, 

g DEPOSITO EM S. PAULO: Km C*H Ar Mme. A. PEHAL j 

I 3 8 R , \ i s i D i r e i t a 3 8 

•:• 

11. DE BALZAC 
-A. 

'Pli-ysl0,'lo-giíi. do C«B*Ba.«»»t« 
a . D . . s . . BI . a l i OSCMUas. 1.1 i 

i felicidade 1 1 infelicidade CODJJHI 
i Luxt i d e 36o p a g l a a s -i%ioo 

P e l o c o r r o l o , m a l , :0° 



sâ PI- M.\R<:<> fei 

Verdades 

l i n g o t e s p r i m a v e r i s , e i s -vo» de v o l t a , v l i l t a e t - m e 

ainda depo is de u m a l o n g a a u s e t i n . i . £ s t i m a n h a a 

. dos t r a n q u l l t o s , 

dos c a m p e - v e r d e j a n t e s , t u d o m e s u b i u an c • • 

O h , s i l enc i i, tu és t e r r i v e l ' te r r i -

• m e r g u l h a i o 

•nda\ e i s . tu n o s d e i x a s vei em 

DÓS profundezas q u e c a u s a m v e r t i g e n s , 

•o0Xtinguiveis, t h e s o u i s di 

Venham as t e m p e s t a d e s ! e l l a s a g i t a m , 

superfície d e s t a s o n d a s de s, g r e d o a t e r r í v e i s . S o p r e m 

a»paixões! l e v a n t a n d o a s v a g a s d ' a l m a e l l a s v e l a m 

abysmos s e m fundo . A n ó s t o d o s , filhos d o p ó . filhos 

Ao t empo, J e t e r n i d a d e Insp i ra u m a a g o n i a I n v o l u n t á 

ria e o infinito u m m e d o m y s t i r i o so 

Parece-nos q u e e n t r a m o s n o r e i n o d a m o r t e , P o b r e 

coração, tu q u e r e s v i d a . tu q u e r e s a m o r , tu q u e r e s 

lllasões, e tu t e n s r a z à o n o final d a s c o n t a s , p o r q u e a 

v idae s a g r a d a . 

A l » T » i t o ( - i i p i . i . - . n . - i i i o l l l l « * m r l o > XXVIII ANNO N. fl H 

í HlHilOM DE LECLÜS 
1 «caroecia aa runa, que ia ma, , ouaoa macalardbe a epi 
I derme. Ja passava dos BU auuos e conservava-se joven e 

bella, atirando sempre os peuaV"S da aua cert idão de bap-
tltmo que rasgava a cara do Tempo, cuja foice embotava 

I ae sobre aua encantadora phjsiononna, aem que nuoca 
I deixasse o menor t r a ço . «Muno verdic ainda 11 via-se obri 

( ido a duer o velho rabugeuto , como a raposa de Lafon-
iaiue dma das uvas. l iste segredo, que a celebre e egoísta 
laceira jamais cultuara a quem quer que fosse das pessoas 
..'aquella época ue&cobno-o o b r . Leconie ent re as folhas 
de uai volume de LtitUotre ameureute dei çaulet, At 
Bussv-Kabutin, que fez oi r te da bibliotheca de Volu t re e 
actuãluieDie propriedade uc lus iva da PARFUMERIE NINON, 

i MAISOBLECONTI:, Rue du 4 Septembre, Si a HAIIS. 
u u o s a tem-uo a disposição das nossas elegantes, sol 

| o nome de VER11ABLE EAU UE NllSON, assim como as 
I receitas qne d'alla provem, por exemplo, u 

U I V t I DK M I S UM 

' po de arroz especial e re l r igeraot* 

| L . e S a v o n C r õ i n s d e W l n o n 

i íspecia 1 para o rosto que limpa per ie i tameute a «Diaerme 
i maisdellcada s e m a l t a r s i - s , 

| LAIT D I HIHON 
I jue da alvura deamiLivifcuU au pot tbço e iu» Dombros. 
' Entre os productos conhecidoa e apreciadoa da P A R F U -
| SERIE NINON contsm-se : 

I ooeu ( ãVa i )WU.U) ia « A i a - u u b o * 
luefai voltar os cabellos brancos a cor n s t n r i l e e x l s t i 

I em 12 cores ; 

I •**.-%, • • . « • ( » « « : • • • » - • < • -

. qutaugmenta, engr^^ea e brone as prstanaa e os super 
| 'llios, ao mesmo tempo qne dá vivacidade ao olhar 

LA PA1EET LA POUORE Ü Í N O D E R M A L E DE NINON 

• lara Honra, alvnra brilhante das mãos, e t c , e t c . 

• l i n l l » c o e i • tolí 

Perfumaria extrafina 

L I PIVER 
P A R I S 

Corylopsis do Japão 
SABÃO - ESSÊNCIA - PÓ de ARROZ — ÓLEO 

LOÇÃO VEGETAL —BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Evitar as I m i t a ç õ e s a Fa ls i f icações 

0 Tròflc incarnat 
L . T , P I V E R 

Perfume de Moda 

Violettes de Parme 
JAfl lo - ESSÊNCIA - PÓ de ARROZ 

LOÇÃO VEGETAL - BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Leite de Iris*L. T. Piver 
PAftAl JUVÍ.NIUÜ4DE « BELLEZA do ROSIO 

A melüor o m m . h y g i e m e » d« ioda» « p r e p a r a ç O " 
p a r a o l o u o a d o r 

Dentifricios Mao-Tcaa 

N e s t e s m o m e n t o s de I n t i m i d a d e com o i n 5 n i t o , c o m o 

a v ida t o m a m u r o a s p e c t o 1 c o m a t u d o q u a n t o noa 

o e c u p a preoi i upa e a p a i x o n a , t o r n a - s e sub l t a ra i 

n o s s o s o l h o s p u e r i l , f r ivolo e vâ" i, A nós mi Bn 

ue , jogaor lo ao s e r i o u m a p a r t i d a 

p h a n t a s t i c a , t o m a m b a g a t e l l a i poi o o i s a s de g f a n d e 

v a l o i . ' t ão se t r a n s f o r m a e p a r e c e i >ulro I 

Li • m i nt&o raa Lo, l Irnei on l a m 

b e m : o i n u n d o nfto 6 s e n ã o u m fo o , u m a 

p b a n t a s m a g o r i a sub i d m a c 

i li II m,il ,i A. consc ienc l í i e u m u n i v e r s o , s e u s o l , o 

a m o i . . . 

T o r a i .i c a h i r na v ida o b j e c t i v a d o p e n s a m e n t o , e l l a 

m e l i v r a se rá e s t e o lo, e i la me p r i v a d a 

v ida In t ima d o s e n t i m e n t o ; a re f lexão d i s so lve a 

s c i s m a r q u e i m a s u a s a z a s d e l i c a d a s . 

E i s ) nela n ã o faz h >mens, m a s a p e n a s 

e n t i d a d i , a b i m o s , v i v a m o s e n â o 

a n a l y a e m o s s e m p r e . S e j a m o s i n g ê n u o s , a n t e s de ser

m o s re f l ec t idos . E x p e r i m e n t e m o s , a n t e s d e e s t u d a r . 

D e i x e m o n o s ir na • la v i d a . . . N â o t e r e i 

e n t ã o n u n c a o c o r a ç ã o d e u m a m u l h e r p a r a ne l l e m e 

a p o i a r ? u m filho e m q u e m r e v i v a , u m m u n d o s í n h o e m 

( |ue p o s s a d e i x a r f lo rescer t u d o q u a n t o o c e u l t o e m 

m i m : R e c u o e t e m o , r o m m e d o d e d e s p e d a ç a r m e u 

s o n h o t in taa e s p e r a n ç a s n e s t a c a r t a q u e 

n â o m e a t r e v o a joga i a. S o n h e m o s a tüd . . . . 

N ã o te violi no e r e s p e i t a e m ti a s o s -

c i l l a ç ò e s d o s e n t i m e n t o , a t ua v i d a e t u a n a t u r e z a : 

u m m a i s s a b l o d o q u e tu a s fe/.. N ã o te a b a n d o n e s t o d o 

i n t e i r o a o i n s t i n e t o ou á v o n t a d e ; o i n s t i n e t o é a m a 

s e r e i a , a v o n t a d e u m d é s p o t a . N ã o s e j a s n e m o e s -

c r a v o d e t e u s i m p u l s o s e «te t ua s s e n s a ç õ e s d c m o 

m e n t o , n e m d e um p l a n o a b t t r á c t o e « e r a l . S é a b e r t o 

a o ' p i e a v ida t r a z , d e fora e d e d e n t r o e faze a c o l h i 

m e n t o ao i m p r e v i s t o ; m.is d á u n i d a d e á t u a v i d a e 

m e t t e o i m p r e v i s t o n a s Unhas d e teu p l a n o . Q u e e m ti 

a n a t u r e z a se e r g a a t e i e s p i r i t o e q u e o e s p i r i t o s e 

t o r c e n a t u r e z a , te' a s s i m q u e t eu d e s e n v o l v i m e n t o 

h a r m o n i o s o e q u e a paz d o c e u p o d e r á i r r a d i a r s o b r e 

t u a f ron te ; s e m p r e c o m a c o n d i ç ã o d e q u e t u a p a z 

e . t e j a fei ta e t e n h a s s u b i d o o C a l v á r i o . 

A M I E L . 

otftfUMERiE ÍXQTIQU£ I ^Pastilhas 
E. SEXTET 

35. Rue du - i - S e p t e m b r » , 3 5 , P A A / S 

MÃO DE PAPA"0"";.1:,c;,Ilp.^pe• 
P A t e d e s P r é l a t n , quu embranquece , aliea, 
aasetiiiQ a epiderme, impede e d«atròü as frieirae 
o UH rachuB. 

UM NARIZ PICADO..ZK™ 
com cravoa torna a recuperar «ua brancuri> primit ive 
e suas cures lisas por rncio do A n t i - l í o l I » O N , 
p rodue to nem igual e mui to coutrofeito. 

CUIDADO COM AS CONTnAPAOÇOEB 
Para ser bella* encantar todos» olhos 
deve-Be servir da I - l V t i r d c I"t*<*li« pú do 

artoz feito com frurtoH cxotieoB. 

c Xarope 
de Nafé 

DELANQRENIER 
e x c e l l e n t e s p e i l o r a e s c o n t r a 

.TOSSE,. DEFLUXO.. BRONCHITE 

POUCOS CABELLOS 
Fazem-se c rescera cerrado* emprefrand . ae 

(Extratt Capi/lairc «es Beneaicttn.í 
du Nlont-Nlaielltl, q«.- também impede 
.jue ra iam a q.li. fimieni l . rami.s . 

E,SENET,idar;oisiiiiior.35,R.d.4-Septeir.bre,p3ris. 

NÀO ARRANQUEM MAIS 
oa deiit"flealrair'idoB.«inét'-OBe braiiquric-OB 

com.'E/lxir aetittfriceie, B6nettfrttns 
aj Mont-Majeila. 

*E.SENET,iíimiitMtpar.35.R.'ií-S'!CiPmi,.t:/arrs. 

As Pastilhas de Nafé são verdadeiros 
confeitos peitoraes dc um gosto delicioso. 
Acalmam as irritações da garganta e do 
peito. 

O Xarope de Nafé, misturado com uma 
infusão ou com leite quente, forma uma 
tisana muito calmante e muito agradável. 

E s i e i pe i to raes nâo contOm subs tanc ia tóxica • 
podem se r admin i s t r ados com toda a s e g u r a n ç a 
áa CRIANÇAS e m u i t o p a r t i c u l a r m e n t e con t r a 

1 a COQUELUCHE. 

í*,glr ã marca raMaSalra: Del*j.grMü»-P<tft« 

Sào encontrados em todas as Pharmacias 

& 

9üiL:ã*s:' 

CREME 
SIMON 

s_ l 'A K A 

conso -var ou dãr | 
ao r o s t o 

F R E S C U R A 
M A C I E Z A 

M O C I D A D E . 

'AROPE DEUBARRE K l 
(DENTIÇAO) 

X a r o p e s e m n a r c ó t i c o reconrmanrltido Im i'i 
2 0 ......... ftetot in .o. a. F a c i l i t a a s a h i d a d o s 
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Meditações 

Sem|>n' nu- senti maravilhado com a diffi 

entre nossas disposições interiores ila tarde c a s da 

manhã, As paixões que dão o tom á tarde, deixam 

pela manhã o Império ú parte i ontem pia t iva «la alma. 

Todo sei Irritado e tendido pela excitação nervosa do 

dia chega a tarde no ponto culminai.te de sua vitali-

dade humana ; o ser apasiguado pela calma do somno 

eatâ pela manhã mais perto do céu, E' preciso tei pe

sado uma resolução nas duas balanças, examinado 

uma idéa as duas luzes, para diminuíra probabilidade 

de erro. Nossa vida íntcrioi descreve curvas regulares 

análogas ás curvas barometrlcas. independentemente 

dos transtornos accidentai | estades diver

sas do» sentimentos e das paixões podem sublevar 

cm nós. Cada alma tem seu clima, ella é um clima; 

cila tem, poi assim dizei, sua meteorologia na me teo -

rologia geral da alma; mas t.ouln-m a psychologia nfto 

pode sei concluída antes da plysiologia do nosso pla

neta, sciencia a qual damos hoje o nome insufficlente 

de physica du g lobo . . . 

Reconheci esta manhã que o que nos parece impos

sível, n3o é muitas vezes senão uma impossibilidade 

toda subjecllva. Nossa alma, sob a acção das paixões, 

produz por uma miragem extranha i tataculos gigan

tescos, montanhas ou abysmos que nos fa/em pai,ir 

subitamente ; soprae sobre as paixões e esta fantasma-

goria se desvanecerá. Este poder «le miragem c dc 

fascinação, que vai até a haltui inação é um pheno

meno moral dignode um estudo attento. Assim nós 

mesmos determinamos nosso mundo espiritual, nossos 

monstros, nossas chiincras c nossos anjos; objei tiva" 

inos o que fermenta cm nos. Tudo é maravilha para o 

poeta, tudo e divino para o santo, tudo é grande para 

o heroe, tudo è mesquinho, myrrado, mau paia a alma 

baixa e sórdida. O malvado crea em tmiio de si um 

pandemônio, o artista um olympo, o eleito um paraíso 

que rada nm \ & a seu modo, 

T,.dos nos somos visionários c o que vemos é a 

nossa alma nas roisas. Nós nos recompensamo e nos 

punimos a nós mesmos, sem que o saibamos, ludo 

egualmente parece mudar, qundo mudamos. 

A alma i essencialmente aciiva. e a actívidade dc 

que nós temos con ciei i uma parte dc 

nossa actívidade consciente. 

Eis a base dr uma j c dc uma moral. < I 

homem reproduzindo o mundo, envolvendo-se em 

uma natureza que é a objectivação de sua natureza es

piritual, recompensando-sc e punindo se ; sendo as 

coisas a natureza divina, nfto sc comprehendendo 

a natureza do espirito perfeito, senão na medida de 

nossa perfeição; a intuição recompensa da pureza in

terior; a sabedoria no extremo da bondade; em uma 

palavra uma phcnomenolofíia nova, mais completa e 

mais mrral, cm que a alma total sc torna espirito: c 

talvez este o meu thema para o meu curso de verão. 

Todo odomiuio da educação interior, da Wda mys

teriosa, tia relação da natureza com o espirito, de 

Deus c dc todos os seres com o homem, a rcpiiição 

cm miniatura da coruogenia, theogonia, mylhol 

historia universal; a evolução do espirito; cm uma pa

lavra o problema dos problemas em que eu mergulhei 

muitas vezes, mas de que as coisas finitas, o detalhe, 

as minúcias mil vezes, me desviaram; eis o qur con

tem esta questão. Volto a borda do grande abysmo 

com o sentimento claro de que ahi é. que está o proble

ma da sciencia, que sondal-o c um dever, que Deus 

não se oceulta cm sua luz e em seu amor, que elle nos 

chama a lornarmo-nos espiritos a nos possuirmos c a 

possull-o na medida de nossas forças, que é nossa in

credulidade, nossa cobardfa intellectual, que é nossa 

enfermidade e nossa fraqueza, 

DantCt mergulhando o olhat nos tres mundos, com 
seus diversos céus. entrevia soba forna dc 
O qilC eu desejaria apanhai sob sua forma mais pura. 

Mas < Ile era poel io phllosopho, 

O poeta faz-se comprehendei pel is gerações huma

nas c pelas multidões; o philopho so se dirige a al

guns raros espiritos 

Chegou ó d i o ; com elle chega a dispersão na acção; 

eu me sinto de&magnetlsado, a clarlvidcncia pura 

lugar ao olhar, c a profundeza etherea do ceu 

da contemplação st- desvanece com o brilho das coisas 

Imitas. E ' i s so um mal ? nâo. mais isio prova que as 

horas os mais próprias parn a phenomcnologia são os 

que precedem a aurora. 

Ainda^rKnnon 
COMU TRABALHAVA O DRAMATURGO 

() popular nutoi dramático francez, que fallcccu ha 

poui o tempo em Paris, leve mais de sessenta eollabo-

radores, muitos dos quaes o sobrelevavam como litte-

raio, como por exemplo Dumas, gloria das lettras 

franeczas. 

II D'Ennery iia-se da litteratura, mas quandoQ«M 

f.izel a, tabia por onde lho pegar. Uma vei 

por uma tirada de versos, realmente irreprchenir»* 

e ello respondeu-me -

- Sc «isso» estivesse asslgnado por um outro* 
nâo fosse eu, tal \ * 

•• csciipto •> cm fran. 

0 cheiro da morte 

lue está 

um jornal o seguinte artigo, q* Ene ntrames em 

transcrevemos: 

• A morte é assumpto que me 

pouco sei obrigado a recebei 

checar a minha vez, que espero seja 

possível. 

a sua visita, 

u seja o mais laro* \f 

Mas d'Ennery não ligava apreço algum ás qualida

des Litterarias de quem o auxiliava no seu trabalho. 

Quanto ao seu methodo, era o seguinte : 

< juando pensa vo n*uma obra planeava-a e mandava 

o plano aocolluboradoi pari que este escrevesse as 

scenas De posse do raanuscrlpto, d'Ennery, com 

grande desespero do seu auxiliar, qua i refazia <> tra

balho apresentado, substituindo em primeiro logar 

todas as galas tle Linguagem pouco accessivels ao 

grande publico, para o qual destinava as suai ; 

Nos ensaios, s u c e d i a o mesmo. Nos primeiros dias 

assistia a ellas o collaborador, e depois era o próprio 

d'£nnery, que encontrava sempre muito que reformar. 

Actores, collaboradores, c os próprios empreza rios 

obedeciam-lhe sem réplica, sabendo que ninguém 

i dramaturgo conhecia os effeitos theatrai 

sentimentos da multidão. 

Accusavam-o de que não sabia escrever. Elle 

e cobrava os seus rendosos direitos. A propósito da 

p uca litteratura de d'Ennery, conta Sarcey nnnecdota 

pcgulntc: 

A PI QUEN1NA ARTISTA 

Mas nào haveria meio de prever o dia de tâo des. 

agradável visita? l ia . por certo, signaes a bem dizer 

scientificos que indicam que a m<>i te vem perti 

haverá, porém, outros? 

Um inquérito aberto pelo British Medi..: 

revelar um facto curioso, e vem a ser que se pode 

prever a morte pelo cheiro. 

E ' como lhes digo, ou antes, como diz o Dr. Mac-

kíntosck, medico Inglês, o qual affirma que ha ura 

i • rto cheiro, leve. indescriptivel, que se nota cm geral 

tres dias antes da morte. 

« Minha attenção foi chamada para esse facto, ac-

M . ha dezoito annos, nas salas da enfermaria 

[osé Bell, Este ficou mesrn 

aborrecido, nessa época, poi i ausa dc clncoenta ou 

sessenta estudantes que se juntaram em torno de cada 

Leito dc moribundo, farejando o ai |>aramelh< 

darem a Lembrança do cheiro característico c prophe-

Hco • 

Quando apparece esse cheiro, não ha mal 

rança ; a morte 6 certa. 
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I ;ll c , pelo menus, a opinião do Dr, Mackintosck, 
que bem desej iva conhecer a opinião dos collcgas a 
tal respeito. 

Ora. e preciso dizei que muito poucos foram os que 

a deram, sem que conseguissem aliás, definir mesmo 
aproximadamente esse cheiro sui gcueris. 

Tão pouco ficamos sabendo o momento cm que esse 
cheiro se desenvolve Quarenta e oito horas antes de 

morrer. diz um medico; emquanto que ounonota-o no 
terceiro dia que precede o desenlace fatal. Em todo o 

-.1 no fim «la moléstia que apparece esse signal 
__dos dous últimos dias, 

Quando elle apparece, a morte <• cert... disse eu ha 
pouco. Mas mesmo aqui encontramos uma excepção, 
eessa excepção deu-se com um medijeo —naturalmente 
— o Dr. Hardman, 

Era elle interno no Muldlesex Hospital, c uma das 
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armei um laço muito simples a velha enfermeira ingê
nua que tratava de mim durante a noite. » 

Perguntou-lhe o medico sc notava que elle cxhalava 
um cheiro qualquer. 

— Sim, respondeu logo. 

— Notou-o antes em outrem? 
— Sim, na irmã Cambridge. 
»< Podem imaginai quaes foram as minhas impres

sões. Basta que eu diga que, pouco depois, pedi os 
serviços do nosso bom capellão.» 

Escuso accresccntar que o Dr. Hardman não mor
reu, do contrario não teria podido contar o seu caso. 

A tal odor mortis desappareceu pouco a pouco, no 
décimo quinto dia, c a cura terminou a moléstia. En
tretanto, apezar dc outros casos por elle observados 
em que esse cheiro não impediu que o doente e ca
passe, considera o Dr. Hardman esse signal como 

irmãs de sua clinica foi atacada de febre typhoide de 
caracter grave. No oitavo dia da moléstia, a doente 
começou a cxhalar um cheiro bastante »pesado» e 
desagradável. Ja tinha o Dr. Hardman notado esse 
cheiro em differehtes casos (pie acabaram com a morte; 
ficou portanto inquieto, te entretanto a moléstia pare
cia seguir o seu curso normal. Mas de repente, pouco 
depois do apparcclmento do odor mortis, declarou-se 
uma pneumonia, e em cinco ou seis dias a doente 
morreu. 

Dias depois o medico cabiu por sua vez com a febre 
typhoide, e dalli a pouco deu-se uma coincidência 
desagradável: "Não havia muito que eu estava doente, 
di-. elle, quando tive consciência que cxhalava o 
mesmo cheiro por mim já observado na irmã c e m 
outros casos tataes. De dia para dia o cheiro tomava-se 
mais forte e mais característico e, como todas as mi
nhas faculdade- estavam não su perfeitas como parti
cularmente e pertas, acudlu-me á idéia que essa sen
sação poderia ser Qbjecttva e não ter como base mais 
solida senão a iggestfto. Para tirar o caso a limpo, 

muito desfavorável, tem todo o caso, para nosso con
solo, basta que saibamos que esse signal não é infal-
livel. 

J-

Mosaico 

Entre genro e s 'g ra : 
— , . .Entretanto, são os homens que ensinam, que 

mostram o bom caminho, os exemplos salutares a se

gu i r . . . 
I O l l l . i ? 

— Não é preciso irmos muito longe; seu marido, 

poi exemplo, não morreu antes da senhora ? 

A palavra fiainbrc é metade franceza, metade hespa
nhola : i devida a imaginação de Francisco I. Aquelle 
rei, trazendo-sc-lhe um dia um quarto de porco, pre
parado com arte, c estando elle com muita fome, ale
grou-se c exclamou: 

— Beml Bem! Com isto já se pôde dizer ú fome: 
p.issa fora ! i'i hanibre .' 

Scena conjugai: 

— Has de amar-me sempre, yóyò? 

— Sempre! 
Mesmo depois da minha inorle ? 

— Depois da ma morte, mais do que nunca! 

C O I T T I ^ A S T E 

A E L L A . . . 

Foi n'um palácio. Achei-a já mudada, 
Nào que a tivessem transformado os annos 
Com fundas penas, fundos desenganos, 
Que são os íruetos des ta vã jornada: 

A sua tez macia, avelludada, 
Ein vez de estar rugosa com os damnos 
Do tempo, tinha encantos que, tyrannos 
Me (ornavam a vida escravisada ; 

Mas, sim porque das illusões dc oulr*óra, 
De todo aquelle ami i que me votara 
Na outra casinha, que ella esquece agora, 

Xad.i mais encontrei, tudo acabado! 
O ouro vil, que o alfecto lhe matai.i, 
Fra alli o querido, o bem-amado! 

D A B I . COARACY. 

Paixão de Clwisio 
Serás sempre, oh paixão ementa de Chi isto! o sym

bolo sagrado da redempeão humana pelo sacrifício da 
carne ã vida do espirito. 

Pouco importa que não te comprehcndam os moder
nos doutores, os sacerdotes da Razão ! Não lhes sobra 
delicadeza dc sentimentos parn a intuição deste indi
vidualismo sublime cm que ê dado ,i creatúra elevar-
se a seu creador. 

São muito reduiidos os meios dc acção d*esla enti
dade soberana que o orgulho humano suppoz um dia 
poder erguer ali- o creador, dispensando-lhe a devoção 
mysteriosa na vida do homem, como na vida dos 
povos! 

Pobre razão. I i ciosa de suas prerogativas e tão 
i arei ida de muletas sempre que precisa alargar um 
pouco mais a esphera dc seus conhecimentos. 

Não é a razão que nos eleva acima de nossas misé
rias, mas a crença, a crença firme na palavra do Di
vino Mestre que representa a verdade no mundo. 

O sacrifício da Paixão c o symbolo da redempção 
pela dòr, da elevação pelo martyrio, da dignificarão 
pelo crucilixanicnto. 

Todos nos devemos sacrificar a nossa carne, os nos-
sejos, as nossas ambições pura merecermos a 

misericórdia divina. 

j . 

ftppariçüo 

E' alta a noite, 1 latem cm minha porta. 
Abro a. Que noite fi ia ! As nebulosas 
Estrellas erram pelo ceu . Dc rosas. 
Sinto um suave ' beiro que conforta. 

Ningui m. Deserta .i rua está. <Ju'importa, 
1 eche a N'11111 meigo bando, as mariposas, 
Xo quarto adejam «'in tordo a luz. mimosas, 
Tornam bater. Quem 6 quisto supporta!. . , 

I'. o fúnebre presagio que eu senti 

\ arou meu coração num breve instante 
Indceiso fiquei. No entanto, abri-a. 

Vaporosa visfto bem perto vi 
E, n'aquelle momento mui distante — 
Morrido, a minha doi e amada havia. 

LYDIO JUREMA, 

Fevereiro- i 
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Nepenlhc : - • 

IV volta de uma longa i |uel cm unia 
i m publica paru < hegar a Pariz, e em caminho 

travei conhecimento com um moço que Lambe 
dirigia para ahi. 

» 
Viajando com uro rapaz que tinha pouco ma 

menos a minha idade, conversámos mui ai ente sobre 
|U« mais nos podia In 

sar. Fiquei sabendoj^elo meu novo amigo q 
se dirigia a grande cidade para ca a maricá 
hordeira. filha unii a de um amigo intimo de seu pai. 
Fui inteiramente informado da familia do moço e da 
de sua noiva. O meu joveu companheiro 
em que oecupar-se, ra liava me incessantemente no 
seu casamento, sem omitlir detalhe algum. 

Com esse gênero de con vi i Pariz. 
Ahi procurámos um hotel, onde ficámos em . ommum. 

installados, o meu amigo teve uma terrivel 
colliea. que, apezai • promptamenti 
(ados, matou o em menos de duas horas. 

95 
Magoado pel i açado moço. que eu 

n So poderá salvar, entendi cumprii deverei qui 
a circumstancia; sabendo que o defunto* 
nessa mesma manhã em casa de seu futur sogro, mu

de todos os papeis que eni ontrei em su • 
beiras, e puz-roe a caminho tia casa do sogro, 
entregar-lhe os papeis e iniuiiu.il o do que havi 
tecido. 

Os creados sabendo que e i < n r o , e 
vendo apresentar-se uu. nu não du
vidaram que fosse eu o esperado, e correram a annun 
ciar-me como tal ao dono da casa, que, de seu lado, 
correu para mim. apertou-me nos braços, e sem dar-me 
tempo de fallai. apresentou-ine a eSpOSl 
a filha como mando. 

Eu não resisti a idéa d<- sei tudo isso, e de tirar 
d'ahi partido para meu divertimento; n | 
feitamentc o meu papel. 

Entreguei ao sogro e a -•••-• e o de
funto I i gado para elles, «-. estando a par 
de tudo. respondi satisfatoi Ias as pergun
tas que me fi/eram. 

Sahi-me bem, principalmente junio d.i moça, que 
com o canto do olho detalhava com complacei 
bella figura que deu me a naturi 

Vieram dar parte de que o jantai • si 
Fui collocado pinto a minha pretendida. 

Teiminado <• jantai 
tornou-se mais séria Fallou se di interesses e entrou-
se em todos <>•- detalhes que dizem respeito a uma 

me se vai estabelecer. Nu mais animado da 
conversação, levanti i.ando o chapéo, fia 
(jue ia sahir. 

— Onde vai? per^untou-me o so * 
- 'lenho um negocio, respondi-lhe, que me obriga 

a dcixal-os. 
— ComoPque negocio pódc ter em uma cidad 

vem pela primeira vez e onde não conhece | 
alguma ? 

— Lá isso é verdade; porem não 6 bastante para 
que eu deixe dr ir 

— Ah! já sei o que é! o senhor va 
nheiro em casa dc algum banqueiro. O senhor ha de 
crer que eu nfto possa consentii ial cou i. 

— Não! n i " ousa em 'pie minha 
presença r absolutamente nei essaria 

Assim falhindo, encaminhei-me s< mpre para o lado 
da porta. Achei-me na ante-camara, ondi mi 
me havia acompanhado. 

— Agora que estamos sós, continuei, e que áquellas 
senhoras não nos podem ouvir, eu lhe direi que esta 
manhã, pouc > depois da m eiu-mc 
umaccidente: fui atacado de uma colliea qu. i 
ine a morte. * o imei li -ei entei i 
senhor comprebemii i ••' vo fali il á minha 
palavra, e que não sendo i a cidade, onde 
venhi pela prin • Ira vez. se fali 
seria uar de num uma Idéa de 1*••. i 
havia de resultar bem. 

Não se pode imaginai o espant 
do ouvlu-me essas palavras. A idéa parei eu Ihi 
maneira estravagante, que elle entrou na sala rind >-se 
tanto que difficilmi nte poude informai 
sua filha d'aquillo que lhe parecia tão dr -

Emquanto se entrelinham com essa brincadeira, 
soaram seis horas, depi -i seti , co 

• voltai . finalmente 
• .;,.. mandou saber no hoti 1 

nove horas da manhã, morrido ái onzi • 
rado ás seis da tarde. 

Julguem quão dolorosa foi a sorpreza daquelle que 
poi algumas hora» foi meu i 

Dlí SAIS I I' 

CHRONIQUETA 
i3 dc Marco de 1899. 

sou o .• i de Março, mas o calor nfto passou com 

elle; continuamos n'uma estufa, suando por todos os 
fazendo um consummo enorme de gelo e ven-

tarolas. 
Ila duas i. nfarruscou-se; Irovfteo bra-

mlrara, relâmpagos (Iluminaram o espaço, parecia 
ntelar-se a machlna do mundo. A população 

I 

mel temperatura; mas —que horror! — 
a chuva foi insignificante, uma chuvinhade nada,— 
e, quando amanheceu, o bello sol de Março ostentava-

toda a sua magestade de fogo. 
Nfto ha remédio, supportemos o calor, consolan-

d<,-iios 1 om a d • <• certeza dr que, graças a J >eus, nào 

ha mal qne sempre dure. 

Padecendo os horrores desta cinicula. não ha no 
Rio de Janeiro quem não sonhe com as montanhas da 
alteroza Minas: entretanto, não creio (pie ninguém 
inveje o Sr Campos Salles, que para lá partiu, sacu
dido n'11111 trem da I 'entrai. 

Não vale a pena ser presi ente da Republica, para 
estar sujeito a essas viagens rápidas e vertiginosas, 
que fatigam o corpo e aborrecem o espirito Viajar 
assim não é prazer, é penitencia. 

Nem 1 reio que o chefe do Estado tenha tempo de 
gozar as brisas mineiras, desforrando-se do calor sene-

. da 1 apitai Federal, Nadai - a viajar presi-
(Nm i.ilinenie. prefiro deitar-me a fio comprido na 
minha rede, abanando-me com um leque de papel e 
contando as taboas do tei to. 

l ia por ahi muita gente intrigada com a queima do 
dinheiro, ordenada pelo Sr. ministro da fazenda, de 
accordo com o nosso patrão Kottschild. 

— Que diabo 1 exclamava ha dias um sujeito que 
encontrei no band Se o governo precisa dc dinheiro, 
porque manda queimar O 'jue tem? 

A resposta a essa pergunta me tomaria um espaço 
de que não dlsponho. A sciencia financeira é vasta e 
complexa! a economia política apresenta mj 
Indecifrável!. como esse, de queimar dinheiro para ter 
dinheiro. 

Nfto nos esqueçamos de que o Sr ministro da fa
zenda é medico homoeopatha, e portanto sectário do 

unilibus curantur, S. Ex. pensa—e não pensa 
mal que para apparei er o dinheiro é mister que elle 
desappareça. 

Quem desappareceu também, deixando muitas sau
dades a quantos o conheceram, foi o Dr, Anastácio 
Luiz do liomsuccesso, medico, fabulista e cnmedio-

Era um homem de talento, mas era, sobretudo, um 
homem de cotarão. A prova é que, tendo 
clinica, morreu em extrema pobreza, e passou. 111 >s 

seus últimos dias, pelo supremo desgosto de viver da 
1 aridade publica. 

Outro illustre morto da quinzena foi o Dr. Paulo 

med lambem muito 

estimado 

ELOY, O KBRÓB. 

THEATROS 
23 de Março di 1 899 

Não i' mos absolutaim nti artigo. 
Ri 1 reio ci wtiuúa em s< ena a 1 e\ tsta di 

• nte. 

Intitulado A 
• 

No Varied •• • • impanhia 01 • 

i : a pelo actoi 

XXVIII AVNO N | 

estréa foi a Revolta no mar, drama ia multo batido, 
não attrahiu cem pessoas ao theatro. '• 

No Recreio prepara-se uma re;, 
Variedades ensaia-se o Ruy Bkts, de VictorHügo|£ 
cuses du feu!); no Lucinda está imminente a I*repre 
scntaçào do lieltcario, comedia em 3 actos, do illustre 
escriptor Coelho Netto. 

X. Y. 2. 

g £ H I T D i l l 8 MISKAES» 

Kc mos as seguintes novidades 
musicaes: 

Fertin de Vasconcellos, Morand & C. 
Deuxlème Valse, de D. de Carvalho. 
Canção Triste, • » 
Marche Nuptiale » » 
Pitoresca, valsa de E. Ronchinl. 
Cântico Escolar, de Amaud Gouvéa. 
Ninas Toreras, de Arnaldo Cavalcante. 

V i e i r a M a c h a d o & C. 

Ihmno Escolar, de Arnaud Gouvéa, 

Manoel Antônio Guimarães. 
Populanssimo, tango de Celvas Clonso. 
Los Üjos Negros, mazurka do maestro Gustavo 

Campos, 

Heloísa, valsa de J. Geraldo I >. R 
Beija Flor, schottisch de Abdon Müanez. 

E. B e v i l a c q u a Sc. C. 

Epithalamio. reducção para 4 mãos por G. Du-
friche. 

The Ebert New Gold Crown 
P A R A A S R A Í Z E S DOS D E N T E S 

A superioridade d'estas são demonstradas pela 
perfeição do trabalho, justa adapção e grande admt-
ração de todos que as tem examinado. 

Para mais informíiçães dirijani-se ao Consultório do 

9)r. <£. 3?. Ebert 

DENTISTA AMERICANO 

.R/u-a, c i o s O u r i v e s , "7 1 — 1 a n d a r 

PÍLULAS "BLANCARD 
APPROVADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

.Resumem todas as 
Propriedades 

do IODO 
e do FERRO 

40 
Rua Bouaparte 

PAR1S 

Estas Pilulas sio dc um.i efficada nur.ivi-
lhosa contra a Anemia, Chlorose e todos 
os casos em que se trata de combater a 
Pobreza do Sangu . 

http://iniuiiu.il
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PERIGOS DE UMa L E V I H M E 
C O M E D I \ E M i A C T O 

ORIGINAL BRASILEIRO 

DR. CARLOS COSTA 

PERSONAGENS 

\,;i,ui liasl....... cai.itnllst. :'..! 
iii Citai ruiro de Albm)iieniirc, med ico . . . . :..". 
[). | r It.i. !-•-:.. esposa dc Arthur '> 
Coronel Raaicw, « l l i litar GO 
|.r Virdrc.., ntcdlco inglc, In 
P.I.IO orenclo. 
j , , . , ' - ].ar.lnih.., cr.n .In r i m . 

coriAÇÃo n.\ ROESA Snla clegn cn. cnsn dc Irtl tur. 
o inii.l.. .• latentes. No |iri.uciro |dnl.o :í es-

auerdn rum .sinlia sobre n qual deve l.nver ura tym-
iiatio, ri.... i•... etc. Jornaes. 

COSTISU . ' . . . 

S C E N A VI 

] si .• L E O N O R 

I .. .Non Wilra feia esquerda) - O q u e f azes nlti, J o s c í 

l,..i - N a d a , n ã o s e n h o r a ; e s l a v a v e n d o o S r P r . 
A l b u q u e r q u e q u e s a h i u «"aqui m u i l . . z a n g a d o . . . 

LEONOI P O I q u e ? I I s s s . h u r s a h i u : 
| ( . . i N ã o . s e n h o r a . . . 
[ , , . . . . ' ri farte) — T e r á a c o n t e c i d o a l g u m a . o u s a r 

, r n ] , . . <:• s a b e r ? . . . I re i a c a s a d ' e ) l a . . . [al, 
Diga .... c o c h e i r o | . ic q u e r o s a l i i r . . . . . . sahe fe!" 

findo — Leonor feia 1'..) 

S C E N A V I I 

Ktcmvtt'entra, vestido, de eltafio nn cabeça, calcai, 
• :,, .,,:,• tstá si - D e s c u l p a , A l b u q u e r q u e , 

ter-te feito e s p e r a r . . . [vi qm A tbitquerque »•>.> esl • 
I , se foi o m a g a n à o ; b e m m o s t r a q u e é m e d i c o e não 

•separa ,i mesa fará tocara I < 
,i,í mi, ,i ,,ii l,i deixada for A ibmjitcrque, que ti.-..- i I 

Ah '• T e m o s a l g u m a n o v a e p í s t o l a d e L e o n o r . . . 
Ve iamos o q u e d iz e s t a . . . (satiíl se, .onicçt, a ler. levan-
/„. , ,•/ , . o . E i m l . . . H y p o c r i t a l S o u e u q u e m v a i l e v a r 
a respos ta [machuca a carta, fõe no helso e vai a sahir, 
auaudo afiance Leonor ,'c chaféo, frtmfta para sahir; 
.cmè-

Si I s N A \ I I I 

A R T I I U R , LEONOR c d e p o i s J O S É 

\RTtnW— O n d e v a i . sel l l lol . i ? 
I ,„ . .,. | i t, m o d o d e i .11.o. Alto, E i s u m a 

p e r g u n t a a q u e o s e n h o r n u n c a r e s p o n d e u . 
Ar,,, A i n d a u m a v e z , s e n h o r a , q u e r o 

saber on . le sa i ! . , , 
I i lN0R [udiaitiaitdo • I " . a p e r g u n t a l a o i n s o l c n l e , 

i uma s e n h o r a a q u e m se d e v e r. j p c l t o tvolta-llie 

a, res/r : ". I . . . . . . . ' o - i - l a . . . 
lil..ll!\ . . . , 

A K T I I U B liil.m) S. ... p r o c u r a i - o . . . ov i to- lhc e le 
t r aba lho , e u t r a r e i u m i . i a s . {Saiu ' ' 

. . . - , • - • larca). 
a h i S ò C o r o n . c o m o u t r o h o m e m . . . 

I È .,,., disfarçando a tmofão)- . . . D i g a - l h e s q u e e n 
t r e m . . . c u j a v o l t o . (Saltepela 1>. José fio fundo). 

S C E N A IX 

[osi , COR. OÍ. e A s s i s 

Fa-:r:!S — A s e n h o r a já v e m . . 

s.un l avo i .Ir s e n t a r s c . . . 
COROXEI . ( I I li ' tio abanando • . - ) - < o m q t t . 

n u l a s e n t e m u i t o c a l o r , do 
L v - O h ! o h l V c s . . I s i o c u m e i e n e dan-

. , , (,l,,„,aiil„n„„n-h o s e n h o r c o m e ç a c o m 
as s u a s i m j . r 3cs c n t r a e s t a p o b r e p ra i a . l e . i i . i -

C o n t i n u a i n i m i g o d e m i n h a t e r r a . . . 
. \v„a , . sv (o mesmo)- N o . n o . mi n o . i n i m i g a , c o m 

m a n d a n t mi n o p o d e c o m p r e n d e sysl i rn 5 ° « r " ™ ? : ' 
a i Ü . . . O ) , ! P a r d o n , mi e s , . r i m m a l ,n p o r t o g h e e s c , 
l.tit c o t n m n n d a n t c o m p r e n d ? . . . . 

INEL (» mesmo)- E n t e n d o , s im s e n h o r , c p o r i s so 
t e n h o q u e r e s p o n d e r - l h e q u e o s e n h o . 

es.a c o m p l e t a m e n t e e n g a n a d o . C o n c o r d o q u e t e n h * 
m o s n e c e s s i d a S e d e . e f o r m a s i m p o r t a n t e s ; m a s t a m b é m 
es tou c o n v e n c i d o t ,ue o s n o s s o s c o n s e l h e . r o s de m p o r 
. ação «., nos p r e j u d i c a m ; e s s e m a l . l i . . . - s s l e m a 
o U n d o q u e f e r r n e t t e r o b c d e l h o n ' a q u . l l o d e q u e n a o 

e a t e n d e c a c a u s a d e n o s s o a l r a z o O • » ! * £ ° 
o lguns pa izes .la E t f ropa de n o s f a z e m e m o t ™ d o n e « 
I n g r a t i d ã o c r a l u m u i a d e s e u s filhos, q u e .1 a q u i s a h e m 
l e í a n d o t u d o e .1. ' 1.1 noi e n v i a m ... p r o v a s .1. s e u s 

i 
A . i . i o s s (.ífinl.)-! tollt u n d e r s t a n d . , „ 
CORONI e - M i s en tãcTaJ iga-me , . . . . . . >• '-> • '• ™ ' • ' . ' - . 

a,,a c. r a ç ã o alRuiiM d i g n a d e s u a a t t e n ç ã o . 

C o m m a n d a S ; E n g l i s h fal ia £ £ » • ; • 
a b r a s i l e i r a . . . i n g e n e n t l , I» v « > s u p e r f i c i a l , 

s t ude p r o í o n d e m e n t . . . 

C O R O N E L — J á e s p e r a v a e s t a r e s p o s t a , q u e vem a i n d a 
p rova i a d e s v a n t a g e m tle c e r t a s I m p o r t a ç õ e s , . . \afont.t 
paia Andrete). I I sen nu. lo de p e n s a r , d o u t o r , d e s g r a -
ç a d a m e n t e l a m b e m é p a r t i l h a d o ppr p a t r í c i o s m e u s , e 

\ oa d i a s mal a p n i l ados 
uei idas <• al . andona-

i las inti is i n t i s f e c u n d a s (movimento de impa-
delicia de Audi usulia relogio)dos d i s t l n c t o s 
f i lhos de no^^;< ^ a c a d e m i a s , c p r e f e r i dos a g a n â n c i a c 
i m p u d e u t e c h a r l a t a n i s m o ;'i dedii D • • h u m a -
ni i la r le . . . 

A M M I •'. impacieiile) — Kh c o m m a n d a n t . . . 
C O R O N E L — S i m . s e n h o r , ó e s t e o j u i z o q u e o s e n h o r 

e o u t r o s d e v e m fazer d ' a q u e l l e s q u e l h e s e s t e n d e m as 
niàr)s a m i g a s e m u i t a s v e z e s os s a l v a m d o s p e r i g o s d e 
u m a prof i ssSo e x e r r i d a e m uni p a i z , c u j a s m o i I i 
m u i t a s vc-:es n e m de n o m e c n h e r e m . . . 

A N D R I W Ãoli ! 
C O R O N I L — N ã o o s c e n s u r o . . . F a z e m m u i t o b e m . O s 

s e n h o r e s c h e g a m a q u i , a l u g a m a sua banquinha e vendem 
seu peixinho a q u e m <> q u e r c o m p r a r . . , O p o v o p a t e t a 
e a m i g o d c l a n l c j o u l a s , dv p a t a c o a d a s , e e s t a s s o b a 
fo rma d c n m coiq>ê ou v ic to r ia , a n n u u c i o s dc mi l e 
u m a e s p e c i a l i d a d e s ; o f f e r ec imen tos de o s t e n t o s a car i -
d a d e , p r o d u z e m effeito e < l e | . n i s . . . o s c o v e i r o s q u e 
d i g a m o r e s t o . . . 

A N D R I H — V o s s e e s t á e n g a n a d >. nos n o v e m a] 
n a d a In B r a s i l . . , e c o m m a n d a n t es tá z a n g a d a , mi v e m 
falia S i r B a r b o s a . . , n o p o d e p e r d e t e m p e . . . Leonor 
entra). 

:NA x 

L C O N O < entrando) — Me d c s r u l p e m , m e u s s e n h r e - , 
Ic l-os feit«J e s ) . e i a r . . . 

A M I I w Mi lad ) . 
C n i i O M . i . - D . Lei i p a s s o u ? (Comprtmcn-

• 

L E O N O R — Dr, A n d r e w , q u e i r a s e n t a r - s e . . , 
A N D R R W P a r d o n , mii i t^ss, « l o m m c n d a d o r no está -
l.i ONOR N ã o s e n h o r . . . 
A N D R I menc-ào dc sahir) — Mi p e r m i t t e . . . 

m i m vol ta d e p o i s . . . 
L E O N O R — N ã o quer e s p e r a r ? 
i : ONEL i-í parte) — 1 l e ixc .o ir, es tá m u i t o m 
VNDREW (.i farte) - N o p o d e . c o m m a n d a n t i n s u p p o r -

tal . l . . 
L E O N O R — E n t f i o . q u e i r a d i s p o r d e s l a c a s a . 
A N D R E W — T h a n k you v e r y m u c h . (Despede-se do Co-

• 

SCJ N \ \ l 

Li oNi.lt e ( ,OR0NEL 

L E O N O R [nervosa ' í M i ! C o r o n e l , 
i m e u vclh '1 a m i g o , fez b e m e m v i r . . . 

CORONEJ (notando a emoção deLeon > M a s o q u e t e m , 
es ta t r e m u l a . 

,; — O h ! s im, soffro m u i t o . 
CORONEI i Uo - Q u e r q u e l li-une a l g u é m ? 
L E O N O I . — N ã o . . . s e n t e - s e a q u i . . . O s e n h o r é m e u 

I 'm;i iNl I. • uir*ui')— Ull'. : 
L E O N O R — N ã o . . . 
i '.o O X E L — \ ' a m t i s . d i g a - m e o (pie lia ? 
I :, . — Po i s s im, eu lhe d i g o t u d o . s o u m u i t o i n 

feliz rn - dp Coronel). C m o i o d a a m u l h e r , q u e 
por um cap i it i m . u m a lei, i a n d . u i e . . . 

C O R O N E L M a s , m e u l : c u s , o q u e d iz a s e n h o r a ? 
I , ey,n\: — te' v c i d a d e , I M S M i p p o m o s c r e a r senl i -

m e u t o s d u r a d o u r o s c o m im] 
c i a s r i d í c u l a s e e s q u e c e m o - n o s q n e Meus nos d e u o 
i m p é r i o na d o ç u r a c na b e l l e z a . . . 

l ,01 ONEL - E ' v e r d a d e ! 
] | , r . o i ; — ' • I iomem é o e n t e m a i s t e r r í v e l e a o 

m e s m o t e m p o o m a i s t í m i d o , q u a n d o q u e r e m o s c o n -
t r a r i a l -0 c sedii i . i l -o, e o c i n m c é o v e n e n o tpie n o s 

',unha). 
Mi ti 1 ' M I S ! 

, Í Í E L — M a s é e s t e b i c h i n h o q u e e s t a l h e t o e n -

d o ? . . . 
,•' • ,t painlia). 

L E O N O R — S i m e p o r c a u s a d 'c l lc tori . i a s d a 
p e n a ti-- T a l i ã o . . . 

( 'nj;iiM l. — ComO a-siui : 
í uerqite entra, pára ua porta de chaj .' na mão). 

Reflexões 

Morta 

A no i t e m u d a e t r i s te a p p a r e c í a , 
T r a n q u i l l a a n a t u r e z a r e p o u s a v a . 
r t, s i leni to 'l.i no i t e q u e c h e g a i a 
P e r d e i a s e um s o l u ç o d<- M a r i a . 

V a g u e i , c h e i o d c a n g u s t i a e de a g o n i a , 
Õ n v i n d o o u t r o s o l u ç o q u e s o a v a ; 
E ao ve r a n e ^ m si ena q u e p a s s a v a 
A di">r p e l o m e u p e i t a se e s t e n d i a . 

M e u D e u s ! . . . q u a n t a d e s g r a ç a e q u e p o b r e z a 
N o m a n t o «ias m i s é r i a s e m b u ç a d a 
T r a n s p u n h a a u s t e r a m e n t e a q u e l l a p o r t a ! 

M a r i a d e s c o r a d a e na t t i s t e z a 
E n v o l t a , s o l u ç a v a d e b r u ç a d a 

e q u e e s t a v a m o r t a . . . 

M a c e i ó . 

P M.IIAI.I s DF C \K\ AHI o , 

< MI a n d o p r o n u n c i a m o s a p a l a v r a " D e s t i n o •> n ã o lia 
;i q u e n ã o s e r e p r e s e n t e a l g u m a c o i s a d c s o m -

b r i o , d.- h o r r í v e l e de m o i t a ! . N o fundo tio pi 
m e n t o d.03 li' I ; i » 11;"10 ' s e n ã o O r a n n n h o 

ftBz .i m o r t e . A m a i o r p a r t e d o t e m p o m e s m o , 
c l lc nà ' • - n o m e q u e se dá á m o r t e 
q u e l inda n ã o r h e g o u i E ' « j n o r t e e j i c a r a d a no f u t u r o 
c a ; o m b i a il.i n i o i i e s e l . P ' a v i d a . i N ' e n h n m h o m e m 
, c a p a a M U di t ino » d i z e m o s n ó s , por e x e m p ' o , p e n 
s a n d o n a m o r t e q u e e s p í r a o v i a j a n t e na v o l t a d o i a 
m i n h a M a s s e o v i a j a n t e e n c o n t r a a f e l i c i d a d e , j á n â o 
f a l í amos d o l i e - t i n o . ou n ã o f a l í a m o s d ' e l l e m a i s , c o m o 
do m e s m o d e u s . E e n t r e t a n t o rjáb p o d e a c o n t e c e r q u e 
a q u e l l e q u e c a m i n h a pe l a v i d a e n c o n t r e u m a felici
d a d e m a i o r q u e a d e s g r a ç a 8 m a i s i m p o r t a n t e • 

N ã o -< p o d e d a r q u e e m a c h e u m a fe l i c idade 
q u e n ó s n ã o v e m o s e por ua n a t u r e z a , a f e l i c i d a d e u ã o 
é . m e n o s m a n i f e s t a (jue a d e s g r a ç a e n ã o c to rna 
m e n o s vis ível á m e d i d a q u e se e l e v a ? 

M a s nós n ã o r e p a r a i . o. 
Si I t r a t a de a l g u m a a v e n t u r a mi c r a v e i , t o ' a a 

a l d e i a , t oda a c i d a d e c o r r e ; m a s i c u m b e i j o , u m 
be l l eza q u e v e m fei : : OU uni 

r a i o d c a m o r q u e v e m i l l u m i n a r n o s s o c o r a ç ã o , n in 
g u é m o o b s e r v a E > n t r e t a n t o u m be i j o p o d e si c iüo 
i m p o r t a n t e p a r a a a l e g r i a q u a n t o u m a l e n d a o é p a r a 
a dô r , 

sti . m n u m i c o n f u n d i m o s o 
d e s t i n o com a f e l i c i d a d e ; e se nós n â o o l i g a m o s & 
m o r t e , é p a r a l iga i o a u m a d e s g r a ç a m a i o r q u e a p r ó 
p r i a mi ; 

S e e u vo Fallo do «li t ino dc CEdipo, d e J o a n n a 
d ' A r c '• de A g a m e m n o n , a p e n a s verei-- os u l t im )S a ta
lhos q u e o-- l e v a r a m a s e n fii m e s m o c o m -
n o s c o «pie s e u d e s t i n o n ã o foi feliz. M a s e s q u e c e i - v o s 
de q u e a in rte n u n c a foi feliz a o s o l h o s , d ' a q u e l l e s q u e 
n ã o m o r r e m a i n d a e e n t r e t a n t o a s s i m é q u e j u l g a m o s 
a v ida . P a r e c e q u e a m o r t e a b s o r v e t u d o ; e s e t r i n t a 
a n n o dc fe l i c idade a c a b a m c o m u m a m o r t e ace iden t . i l . 
OE t r in ta a n n o s n o s p a r e c e r ã o p e r d i d o s n a s trevi 
u m a h o r a d o l o r o s a . 

M A Ü T E R L I N . K. 

Gracejo dc íiiáfl goslo 
E* c o s t u m e n a I n g l a t e r r a a b r i g a d a d o s B o m b e i r o s 

de L o n d r e s o r g a n i s a t um ba i l e n o u l t i m o d i a d o a n n o , 
A u l t i m a festa t e v e l o g a r sob a p r e s i d ê n c i a d o h o n r a d a 
c o m m a n d a n t e W e l l s , a n t i g o ofticial d c m a r i n h a . Di -
versi a d e r m e n d a c i d a d e a s s i s t i r a m a o ba i l e c o m s u a s 
fami l las 

I n f e l i z m e n t e a festa foi p e r t u r b a d a por d e s c o n h e c i 
d o s -grncejador . i s to . N o m o m e n t o c m q u e 
o c o m m a n d a n t e \ \ c l l s d i s p n n h a - s e a d a n ç a r a q u a d r i 
lha de h o n r a , ri t u m b o u o s ignal d c a l a r m e , U m offi-
c i a l , tp ie se p r e c i p i t a r a p a r a tis a p p a r e l h o s t e l e g r a p h i -
c o s . e n t r a v a q u a - i i m m c d i a t a m e n t e n a s a l a , a n n u n -
c i a n d o u m a m e d o n h a c a t a s t r o p h e , no no r t e d a M e 
l o u • i le. 

L x p l o s ã o d c u m d e p o s i t o d c ó l eos mine ra i - ? , v in t e 
r a s a em e]ia;nni; i- ! S e m u m i n s t a n t e d e h e s i t a ç ã o , os 

lispt i s a r a m - s e c c o r r e r a m a t o m a r 
o unili . i me dc i n c ê n d i o . 

O s r . W e l l s a p e n a s t e v e li m p o de enfiar o s o b r e t u d o 
u cm u m c a b . 

T c l e g r a p h o u - s e a t o d o s o- p o s t o - p a r a t e r e m a s 
b o m b a s p r e p a r a d a . e a n n u n c i o u - s e ás a u t o r i d a d e s 
d a p a r o c h i a a s s o l a d a a c h e g a d a i m n i i u c n t e d o s s o c -
c o r r o s . 

A r e s p o s t a c h e g o u : 
.. N ã o i o m p r e h e n d e m o s o q u e q u e r e i s de n ó s . T u d o 

no b a i r r o . D i v e i t i - v o s m u i t o ! » 
E r a t a r d e . M a i - d e m e t a d e dos d a n ç a d o r e s t i n h a m 

d e i x a d o a sa la do b a i l e c m u i t o s — o c o m m a n d a n t e 
W e l l s , n f ren te só ao c h e g a r e m s o u b e r a m d e q u e 
e s t ú p i d a mi s t i f i cação t i n h a m s ido v i c t i m a s . 

N ã o se p ô d e n e m s e p o d e r á j a m a i s d e s c o b r i r o s a u 
to res d ' e s s e vil g r a c e j o . 

A po l i c i a a p e n a s ver i f icou q u e n a m a n h ã s e g u i n t e 
d i v e r s o <1 e s t a v a m c o m o v i d r o q u e b r a d o . 

Legado artístico 

1 lesde q u e o ceu è ci u, de ide q u e I ícus e : • 
N u m L h o u v e T h e o t o n i n , u n s o l h o s c o m o o 
O l h o s q u e fazem rir , q u e a i n q u i e t a ç ã o a c c e n d e m : 
O l h o s l ã o j u v e n i s q u e A m o r n u m v ô o p r e n d e m . 
Q u e m m e d e r a u m o l h a r , e m b o r a d e p i e d a d e 
D o s l i n d o s o l h o s t e u s , a n g é l i c a b e l d a d e ! 
Si eu m o r r e s s e a e n t r e v e r o t eu o l h a r . . . t e u p o r t e , 
A h ! ' J u e m o r t e feliz s e r i a a m i n h a m o r t e ! 
Si eu p u d e s s e c h a m a r , a f o r t u n a d o , u m d i a , 
M e u s . e s s e s o l h o s t e u s , t ão r ico me a c h a r i a , 
Q u e , d igo - t e , g e n t i l : no u l t i m o m o m e n t o 
F i t a n d o o t e u o l h a r faria t e s t a m e n t o . 

L e g o , d i r i a , o o l h a r de T h e o t o n i a q u e r i d a 
Q u a l t h e s o u r o r e a l — á p á t r i a e s t r e m e c i d a , 

E t e i n i s e a p ínf luu e s sa b e l l 
A ' m i n h ' a l m a t ã o p u r a , ao m e u o l h a r t ã o c a r a 1 

Sej o o lha i dc l h e o t o n i a a p ó s a m inha m o r t e , 
e t a s a l u z , a i n s p i r a ç ã o i o n o r t e ! 

N U e r o ; . 

L .. z" .::.-S'"A 
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MAKi 'l I D E ISíUI 

O bigode postiço 
V . ites ' i : 

m u i t a 

I o d labi i a r m a a s co i sa d e m o d o , q u e s e m p i 
• i lo g a l o . 

V e m a --a! e r - s e 

Bem • • 
• n t e , e c o m t i 

m e s m o c o n t a n 'nn i i 
p e n i t e n c i a pu e lhe a c o n t e c i a eu 

Embori a c h 

n i n g u é m o acr i 

• 

U m a n ute do 
De a l t o bai a l h o , • 

r i a d a , 
s. t a l c o , filh a 

Eu i ' o s a 
• 

A r e d o n d a bari iga 
ibi iroso a tol i -dente 

. . l i l l . l .1 p i e i : 

prend i 
• me b a q u e a i • 

M al 
D i s p o - m e a t roni os d o p r o l i x o fato. 
A q u i m e cai o l e n ç o , ali 
A c a i x a d o t tbai ' idos 

;o da c a d e i r a , 
O s cal 

I Im c l a s s i c o e m i ui 
seria j 

• ça de h a m elh parlas ! 

e da alg 
P i n g ã o v inténs , r e t i n e m no ladri lho, 
te v.V 

• :n ; co ' a ga r i 
I lá-lhe um 1>' ií 
1 »ou poui o t ino di • vinti 
I >o Bubtil g ' 
A n t e s d u r m o , 
C o m o q u e n faz 
C o m p a r a d o c u m bom dormir m a c h u c h u , 
Entre fofos coli hõe 
D e m o r t a e s barafundas e s q u e i 

S e isto não é u m a b e b e d e i r a , não sei o q u e e 

M a s o b e b e r e o donn i i ti i m d< 
porqui 
s i cos . Bem forte 
c o s e n o r m e s , m a s p o r q u e u l t imamente tomou g r a n d e s 
p a u t a d a s d e i i o m o F i l in to 

I l.i esi an iva l , e para a 
: ir a l g u n s tem que suar o to] 

C o m t u d o , q u e m re.: a adquirir um 
tal ou qual fai om a v ; m t a g e m 
de p"der inventar q u a n d o n ã o c h e g a a d e s c o b r i r n a d a . 

D 'e s ta vez. porem, puz e m d e s c a s c o a i m a g i n a ç ã o , 
porque descobr i um < a s o verdadeir -. tão cer to r o m o o 
c o m m e n d a d o i Ju l ião Ra in] s - o m u m a 
dama- q u a r e n t o n a . d e l i n d a s c a r n e s e < " i e s . mulher 
s i s u d a , q u e era c o n h e c i d a no s i t io d o A r í e i r o pela . . 

M u i t o a m i ros e s t e i e | o s o s , q u e p a s s a v a 
i, conversandi i • •. erfeita 

h a r m o n i i c o n j u g a i 

Mais j u s t a m e n t e p o r q u e fossem m u i t o j a n e l l e 
v i s i n h a n ç a , q u e o s v i a c o c h i c h a i •• p u r í d a 
s e c r i t i c a d a p r i • ali unha i roni i •• 
c o m m i de [u l i ão Ra inho 

A'a v e z e s o i o m m e n d a d o r s a h i a dv casa paia vii á 
Baixa t r a t a r • 

I le cha i i to a o can l . i l h e i . 
• • ".lu- i [ s o n h o 

i 

El la , q u a n d o o via s u m i r - s e ao Longe 
para d e n t r o , e c e r ati q u e i Ui 
v o l t a s s e . 

í s ínhos , as v i s i n h a s p r i n c i p a l m e n t e , d a v a m - s e a 

q u e a m a r r o t a s s e a ini 
d o c o m m e n d a d o r e 'la mulher . 

E l l e era con idi r a d o ;.• Ar ie i i i i o m o um pho 
a m o r p h o . . . 

P e r d e u 
l c o e r e z a , 

uiiH o | lo rmenoi que o s v i s i n h o s a b i a m i 
i r.; p. ii • • n [.ho de s eu m a r i d o , 
n'aque l l e s bons t e m | 
p h o s p ' 

imens da \ Is inhança tia-.,nu 
l ir de s u a mu

lher, qu i n ainda na 
a n n o s um m o i . oi l e m s e q u e r lhe . 

a a p e t i -
• 

e n t e n d e i é tudo . Muil w s ido 
e n t e n d i d a s n u n c a . 

A R S T A J p A o f M i i | » p l « * i n < * i i i i > ' l l l l e r u r l * ) 

O c o q u a n d o > Inh i à B a i x a , via m u i t a s 
m u l h e n l i nha* p e i • 
mettei uo boi o pai 

o i d e ' int ia . que , cada um pai i ;• i ova 

Porto , rle boa i p r e t o s 
• 

mais t inha ph n ' ! l > ' j r 

. , , , p o r q u e n ' a q u e l l e t e m p o ainda 
podia a . m quaesqu i i lua . los portu 

ra a tei nuni i u m a suspe i t a , u m • 
i p p r e h e n s ã o si q u e i . Q u a n d • prei í*ava 

( 
•:., , poi aln a b a i x o tão t r a n q u i l l o i o m o ae 

• ' . " • 

t i n h a m filhos, o que e s t i m a v i, poi iue o s filhos 
t i r a m '-'" 

D ã o - l h e h o r a s d e a l e g r i a e c o n t e n t a m e n t o <• c e r t o , 
it O q u e q u e r q m : se ja d e 

.1 s e m i " ' • 

I I , , ne m e n o s rei 

• 

T a m b i - dor R a i n h o q u e fora 
b e m feliz i i rn, 
. p i e o s a r a m a s eu m o d o : nada de 
convei - • nada de pai 
padeiros , indifferem; a u rda m u n i c i p a l . 

i ma Ves t a l e n g e i t a d a , q u e a l imentava o fogo 
d o . . . d o • 

lend dor R a i n h o t o d o o 
p o n l o ,. i a s e a s\ m b o l i c a 

ino 
Q u a n d o e l l a s e s p e r t a m o l u m e . l e m b r a m - s e de q u e 

a monoton ia da s im vida, q u e é c o m o a n 
m ã o as a b a n a s s e 

t a m b é m a e l l a s . 
a procurai um a b a n o UO amoi . 

D e p o i s u m a b a n o e n v e l h i i 
. r e ça c o m o anti 

E ' poi i - so . t a l v e z , q u e as i r i a d a s de s e rv i i n 

dam d< • :i s e m p r e na g t i a r d a m u n i c i p a l . 

ndador 
R a i n h o n a sua ca a d o Ai : ha i u to i a 

la e .i mt sa , a m e s a e o l e i t o . 

N ã o h a v i a alli p e r t u r b a ç õ e s d o m e s t i c a s , n e m d e s -
• 

•n a c u m u l o de feli. i d a d e , e Santa 

coi 

com ir e a m u l h e i es ta n c i d o s 
d'isso - d i s s o e d*outi egualmentfc f a l s a s . 

Mas . p e l o q u e r e s p e i t a fl f e l i c i d a d e de r a d a fami l ia , 
• 

i.i em q u e n i a ; az io 
do A n e n o a n d a v a pe lo s i t io a t o c a r c a s t a n h o l a s . o 

: d e p o i s d o a l m o ç o , s e n t a d o n ' u m a 
. i a sa do jantar , a ler o Diário de \ 

I inha a l m o ç a d o b e m , q u e é u m a carac ter í s t i ca d a s 
p e s s o a s fel i / .es . 

N ã o s a b e o q u e e ter fe l ic idade c o m p l e t a n a terra 
q u e m se l evanta s e m a p e t i t e e c o m a b o c e a s a b u r r o s a . 

< i c o m m e n d a d o r tinha pos to a charutetra a o pé de 
si. e m q u a n t o viajava m e n t a l m e n t e por L i sboa atravez 
dn /):•: pasmando das not ic ias para o s 
a n n u n c i o s e de um bairro para outro . 

Deu um ge i to ao COrpO paia maior eom modulai le 
feito, e i chai uteira cah iu - lhe pura 

trai da chaise 

Q u e r e n d o npanhal -a , e s t e n d e u u m b r a ç o , è e n c o n 
t r o u no Chão uma co i sa ao m e s m o i aa • i 
m o l l e , q i m e n t e a c h a r u t e i r a . 

rev i cui o i d a d e de vei o q u e e r a , e v i u u m b i g o d e 
I 

: pi i m e i r o pensam* nl u p r e s a ; o se-
• •.. i e i r o r ; o t e rce i ro dc co le i i 

e ra a sua e s t r e i a n a q u e l l a 
m a rubro o -

m e n d a d o i . 

hHe nunca j a m a i s t i nha c o m p r a d o na sua v ida u m 
0, n e m lh'o h a v i a m d a d o ou e m p r e s 

t a d o . 

I o m o e s t a v a alli a q u e l l e ? Q u e m o p o z e r a a l l i ? 
M y s t e r i o ! t e n e b r o s o m y s t e r i o talvi ! 

e n t r a v a d e c e r t o u m h o m e m q u e v i n h a 
• [ueceria do di 

d e i x a n d o - o a l l i . 

' ' h a m o u a i Lta ido. Ella LI ud iu affllcta. 
por-pu- e s t a v a hab i tuada a ouv i l s u a s Ia!Ias b r a i 

pei untou e l l e t rui u l e n t o , 

i q u e ? [u l ião ! 

P a ç a - s e t o l a l A s e n h o r a i am b i g o d e • 

i rn l.i.; de I Meu i e r t eza . 

••1 eu Mas seria de a l g u é m q u e 
por sua causa o q u i z e s s e pi ir. 

1 ' M "•' '" en lou [ue« e s t e I 1 u nunca v\ 
e n â o o teu b igode , 

"':' • diz mui to bem . m a s 6 q u e eu nfto 
b i g o d e a d o . 

— V a l h a - m e D e u s 1 l >i.. e o m . . se e x p l i c a q u e apn i 
• • 

q u e vem brl i ai a noa 

. A rr iada! c verdade II? 

X X V I I I A N N O K. () 

ET o q u e ei 
p o r b e m ou poi m t i . poi fo rça , • uti 
d e ie m a t a i e d e i 
feliz famí l ia Ho A l i e n o ' I un ,., 

O ' J u l i ã o rudo 

MI se me en 
u m a trança d. c a b e l f t ? ***** 

I in ia q u e n ã o era tua. 

• ue eu não uso i.,;,!. \. 

,. Mas n ã o s u s j i e i t a v a s de . 

Eu ' d e a', uma brincadei 

Mas q u e m 

I [onor ina ! 

Meu - f . 

\ ud.i c á . 

\ rapar iga i a entra de semblante ale 

— S a b e S O q u e I I 

A criada af f irmando-se; 

m e u s e n h o r ! Que i q u e d iga? 

— P o i - i stá • l a r o : q u e r o . 

I s so p a r e c e - m e u m b tgod i d o s senhores homem 
m a s n ã o e s t o u btíiu c e r t a . 

I i i ino ve iu i s to aqui parar ? 

Eu cá não se i , m e u s e n h o r , 

[onor ina , que ainda estás a tempo \ 
de ev i tar u m a g r a n d e d e s g r a ç a . 

i >' m e u rico s e n h o r ! e u juro que não se i . 

— K a sen!)' I 

> .' Sr. eommeud. i f . iur! ,L s enhora não era capai 
• ida todo o respeito ao Sr. com

m e n d a d o r . 

mas apparece na 
minha c a s a u m b ' g o d e . . . i o d o ! Pois bem. Acabemos 
c o m is to . V o u là d e n t r o pôi uns papeis em ordem,í 
para l e v a r c o m m i g o , e nunca mais quero saber d'esu 
c a s a . 

[u l ião R a i n h o i mpi e ão ao seu escripto-
i ei de te l -o amorave lmente; elle 

repe l l e -a r o m v i o l ê n c i a , e e l l a rompe n"um ehoro affli-
ct lvn, p r o f u n d a m e n t e a n g u s t i a d a . 

n m e n d a d o r v o l t a atraz e diz muito solemne: 

— T h e r e s a . c o n f e s s a a v e r d a d e toda , se nãoqueres 
.pie a c o n t e ç a u m a g r a n d e d e s g r a ç a . 

i l uve -8e u m a v o z d e mulher : a da criada. 

• S r . c o m m e n d a d o i ! eu confes so t u d o comprei 
e s s e b g o d e . p o r q u e fui hontem \ est ida de homem ao 
ba i l e d e m a s c a r a s q u a n d o os s e n h o r e s adoi 
e t inha-o alli e s c o n d i d o . 

I l e sa vei ;onh ida ! E s c o n d i d o o homem ? 

— N ã o . benhor : o 1 

• 

y.:t 

... 
[et 

s.s-l 

• ' • 

• • • • ' • ' 

C O L L E T E S 
I 
| Mnna-e. sC«u£Ciil <L<a iDiui|p*5ríit? 
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ta colletes privilegiados de Mme. Camllle Dupeyrat MO 
próprios pan a moda ictual, i-ITereceiii subir « S * 

. demais colletes :is vantagens seguintes'. 
Alonga e adelgaça o talhe, augmenta na seins i s pessas* | 

• pouco favorecidas; (a* desappareeer n barriga, di 
porem, os quadris e A CAIXA THQHAXICA coiii|>lKame(.lrlijj5 
vres, o qne penulUe apertar Impunemente, ter*!» aiatsíjj 
grande vantagem de ser excessivi -nle leve e nio ter par- ^ 
bata nas do lado que difDcuUe os vimeplos, e re-

• da-se, Bobreludo, pela MM grande duração, sem precisar n> g 
concertos, i onservando i primitiva fôrma itet>cmiipMo uw- 8 

Para dar uma Idéa da sim superioridade, bisü dlier quf >. 
rnlrr lottns »s fabricantes ile oHcles mie c*iai>rrenB * S 
grande exposiçi c Chicun». fôi ;i r:isn ilr lluir. I 
iHipejrrat que uliti-vc ;i ÚNICA e n iiiniu ALTA (tEOOKPENSA ^ 

; o que maltò bonra a industria nacional, 

DEPOSITO EM S. PAULO: Km casa de Mm*. A. 1'EHAL Çi 

MOLDES CORTADOS 
TAMANHO NATURAL 

f§ N . l i . — S a i a c o t n t u n 

e l o c o r r e i o m a i s 8 0 0 . 
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A Sociedad 

• i« se tenha a Fippari ncio 

u se vivei de ambrosia e dv só se conhecei a 

iccupaçôes nobres. « i i uid ido, 11 m . issidade, 

cão não existem, fodo realismo e aupprímitlo, 

anital. Em uma palavra o que se chama e alta soi le-

o lentaneamente a uma lllusao Uso; 

, do estado ethereo e a d e respirai a vida mytholo-

ir;i 1 Is porque toda a vi hemenda, todo grito da na-

furexa, iodo sorTrimento verdadeiro, toda familiaridade 

i r e i l e t Ü d a , t o d o 0 . i \ à o e h o e . u n e 

detonam neste meio delira.it> e destroem immediata-

ente a obra collectiva e o palafjo de nuvens, a archi-

ectura prestigiosa feita do contentamento de todos. 

f pouco mais ou menos como o áspero i anto do gal-

o que põe em fuga todos os phantasmas e apaga todos 

>s encantamentos. A n i i nlhidas trabalham 

erem em uma especii >:.' concerto dos olhos 

idos ouvidos, em umaolira d'arte improvisada. 

Esta collaboração insiiurtiva e uma festa do espiri-

NIHKOH DE LECLÜS 
P escarnecia aa ruga, que jauia.» ousuu iua<ular-iiir- ;. epi P 

t derme. Ja passava dos tiu auuos e conservava-se joven e f 

á Delia, atirando sempre os pedaços da sua certidão de bap J 
I Usino que rasgava a cara do Tempo, cuja foice embotava J 

f te sobre sua encantadora piiysioaomia, sem que nunca g 

deixasse o menor traço. * Muito verdtt ainda I » via-se nbri- 9 

I gado a dizer o velho rabugento, como a raposa de Lafou- I 

ilioe dizia das uvas. Este segredo, que a celebre p egoisla J 
I laceira jamais conoara a quem quer que Tosse das pessoas I 
5 d'aquella época uescoono-o o ür. Leconte entre as folhas g 

de um volume de LHittoire amoureute dei gaiiíes, de P 

Í bussv-Rabuuu, que íei pirte da bibliotheca de Volta Ire e f 

•ctuálmeuie propriedade :xclusiva ua PARFUKEBll. NINON. " 
I lUuoaLBCoim, Rue du 4 Septembre, 51 a l*AJua. 

Esll casa teoi-no a disposição das nossas elegantes, sol -
I , i ioiue ue VERilAtiLR EAL HE M.\n.\. a s í i u i m i m i n | 

( receitas que d'etla provem, por eiemplo. u 

lil Vhl Ufc M.MIN 

P Po de arroz especial e refrigeram* 

I -T-.Q S a v o n C r e m e d e ~Nixxorx 

Í íspecialparao rosto que limpa peneiiamente a «oldermt 
mais delicada sem illural i. 

| L A I T D l MIMOM 

f lue da alvars desioaii>i>üte ao p«»coço e ao* bombroa. 
EoLre os producios connecidos e apreciados da PARFU-

i SERIE NINON contam-ie : 

Í u . a t * i > . ^ j j u . u u r ^»su. m • u u U J m, 

que fai voltar os cabellos brancos a cor Datara l e «xist< 
I em l i cores ; 

A I : ^ T \ i t o ( - i i i . p i . i n i m o I I I r f r n r l o ) 

to e do gosto i 

a mai,a.., é ella uma Forma de p ila e è assim 

que a sociedade cultivada recompõe Com reflexão o 

idillio desapparecido e o inundo de Astrea dv-

oxo ou nào, eu i reio que e e en taioi ' 

de recpnstrucção de um sonho que so procura a !>el-

.H» Lembranças confusas da edade tle ouro que 

tn a alma humana ou antes aspirações para a 

harmonia das coisas que a realidade quotidiana nos 
r e i u s a e i p i e s o m e n t e a a i l e n o s l a z e n t r e v e r . 

Im esludanle esquisito 
Vuni dos arrabaldes mais distantes de Moi 

viviaha6o annos no mesmo quarteirão, o e-t-estu-

dante de philosophia daunlversididde da dka < • 

Stepanowitsch Stabii a. 

Toda a fortuna deste consistia de unia pequena bi-

bliotheca, de um i hambre, de um barrete e de um pai 

dc chinellas. No quarto, onde pelas paredes racl 

penetrava o vento, a neve e a chuva, nâo havia 

?íflrlUuERIE MOTlQuc I 
K S E 1 T E T 

5S, riue du -i-Septembre, 3&. PARIS 
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que augmenta, engrena e brane as pestanas e oi super 
'llios, ao mesmo tempo que dá vivacidade ao olbar 

LA P d l E ET LA POJDRE MANODERMALE OE NINON 

Iara doura, alvará brilhante dai máos, e t c . etc. 

' « I I I I I «s l t j l r o v a n B c a r o nora a d* c a m o a o n d e r e ç o l o t n 
o r o t u l o p a r a o » i t « r a* i m l i a c o e * o f a i ü c a c o o i 

MAODEPAPA do duque, de príncipe, 
pur meio da 

Pà-U» d e s P r é l a t s , quo embranquece, alisa, 
atísetina a cpídenne, impede « destróe us fneiraB 
e tu rachas. 

do p"»q'j**na8 
burbuliiatj ou UM NARIZ PICADO 

com cravos tora a a recuperar sua brtui -uri. primitiva 
e suas CÚVCB lisas por meio do A n t i - I t o l h o s , 
produeto aem igual e muito controfoito. 

C L ' 1 U A I > 0 C O M A S C O N T M A F A C Ç Õ E S 

Para ser bella* encantar todos«tOlhos 
pó de deve-** servir da F l e u r «Io P W h r 

anoz feito eom Cructoa exoiuos. 

POUCOS CABELLOS 
I- i.arns.. r-r. a cr eeorrail i. etnpregan I . f. 

' CExtrait Ctiiiillatre aes Beneatctms • 
du Mont-Kalellit, y-i*. tombem impede 
que cai nu .• [<i.- li .jnenj liran. o». 

E.SENET,HraKs.i..e«r.35,R,d»4-SPD'.ei.bre,P3ns < 

NÀO ARRANQUEM MAIS' 
os Hcn,n<* "íinir -d >-,- .[:• • Sitfliruiqucie-Ofl < 

com \ Elixir (lenttfrice w fíênerí'rttns S 
i. /},o>it-iYlajeiia. < 

«E.SENET^dm.siitnvar.SB.R.i-i-SeDUT.b.C.HanS. } 

cama, nem cadeiras, nem mesmo uma meza, Não 

vestia nem camiza. nem qualquer outra roupa branca. 

I loniiia. comia, brbia, lia e escrevia sobre o assoalho. 

Entrara em desintelligencla com um seu lente sobre 

unia questão BCientifica, e desde d'ahi nâo abandonou 

durante sete annos a sua morada lugubre ; entretinha-

10 inundo exterior por meio de cartas. Duas 

vezes poi semana trazia-lhe a criada de nina família 

caridosa o seu iornecimento de comidas de pão preto. 

sal e Kuas (cerveja azeda . Não pagava aluguel do 

quarto, por isso que o proprietário lhe cedera por 35 

annos mesmo; porém a policia finalmente vio-se obri

gada a tiral-o daquelle loco de immundicies em que 

permanecia o aiiachoreta, o filho das musas assim 

como de limpnl-o e vestil-ocom roupas mais apropria

das ao rlima frio, transportando-o para o seu paiz 

natal, que lia 36 annos lhe era estranho. Soube então 

que era herdeiro de grandes terras pertencentes a um 

seu íallecido lio. O estudante de philosophia tratou 

de lofío vender os seus bens por um preço mui barato, 

afim de voltar para Moscow e continuar os seus es. 

tudos interrompidos. 

-v-V*W-%}{ 

Racahout 
DELANQRENIER 

Alimento Completo 

* • - ag radáve l . leve e í ac i lmen te 

ass imilável 

D verdadeiro RACAHOUT 

dos ÁRABES Delangren ie r 6 o 

[flelhor alimento das Crianças 
desde ;. idade de 7 3 8 mezes, e prin-
cipalmente no periosfo dn destnamar. 

-puiots. é recommendado ás m à e s q u a n d o 
' dão de m a m a r , aos conva lescen tes , 

> anêmicos , aos v e l h o s ; em resumo, 
que piccisa... de fortilicantes. 

Exigir .1 marca verdadeira 
DELANGRENIER-PARIS 

É eocootrado em todas as PHARMACIAS 

[ 
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VINHO DE C H A S S A I N Q 
Bt-DIOUTIVO 

R e c e i t a d o h a 3 0 a n n o » 

COüTa* u krVECQOBS M l VIAS UltiBBTIVAS 

PtHt, Atenue Victoria n* B. 4 

MMMMMWWMMMWMMS 

A " P H O S P H A T I N A F A U Ê R E S " 
é o mais saboroso e o mais recommendado 
alimenl.. [.ara crianças desde a idade de 6 
a 7 mi-zes, i.rincipaln.ente quando começam 
a ser ..esníammadas e no periodo de 
crescimento. Facilita u denlição e concorre 
)iara b„a formação tios ossos. 
rum, A.KM.H VICTOSI» N- 6 E Nas PH«RMA.CIA5 

PRISÃO DE VENTD V\?$\ 

r» 
m\ 
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Corylopsis do Japão 
SABÃO - ÍSStttCIA - PÒ ea ARROZ — ÓLEO 

LOÇÃO VCOCTAL — BRILHANTINA — C0SUCT1COS 

Evitar as Imitações e Falsificações 

O Trèfle iacarnat 
L . T . PEVER 

Perfume de Mode, 

Violettes de Parme 
SASÃO - ESSÊNCIA - PÓ de ARROZ 

LOÇÃO VttiEJAL - BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Leite de íris L.T.Piver 
H-iHA a JUVENILIOADE c BEULE2* do ROSTO 

A m e l b o r u m a i * h y g l e n l o a d e t o d a a a a p r e p a r a ç ô a . 
p a r a o t o u o a d o r 

Dentifrioios Mao-Tcha 

HOUBIGANT 
PERFUM1STA 

da RAINHA dlNGLATERRA e da CORTE da RDSSIA 

- - P A R I S i — 

AGUA HOUBIGANT 
S I M RIVAL .Al.A o TOUfíAUO. 

AGUA .Ir TOUCADOR II.....I Houbig 
AGUA .1,. COLÔNIA I.......,.,).- Russe. 

EXTRACTOS PARA . .ENC0S : Vinlelle 1,1. ale, 
Royal Houbigant, Peau .1 E..pagno Moskari. íris blanc, 
Le Partum Imperial, Moik. . Muguet, ils.ll.-l Reine, 
Imperial Uns-... Ulas blutic, II,•! ..|..' 1.1 .i„, Fougère 

•i ninia, JS.I.HI. .1 I ipagne. iam dc Russis, 
Giroflée, Corydali., I! u d'Or, Suitrixe, Rococo 
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Reflexões 
A1 medida que nos tornamos sábios, escapamos a 

alguns de nossos destinos ínstinctivos. 

Ha «'in todo sei um certo desejo tle sabedoria que 
poderia transformar em cons. lencia a maior parte dos 

da \ ido. I. o que foi transformado em consciên
cia | i 11.it) pertence -is potências inimigas. Um soffrl-
mento IJUC vossa alma transform u em doçura, em in
dulgência ou em sonisos pacientes, ú um soffrlmento 
que nâo voltará mai - espirituacs; e uma 
falta e nm defeito quo encara st es de frente é uma falta 
e um defeito que não vos podem mais prejudicar, 
t[tie não podem mais prejudicar aos outros. 

A ESTAÇÃO (supplemeiito Utterarlo) 

derem presença de uma alma que a venceu mais de 
uma vez e o sábio que passa Interrompe rall di .unas. 

Nunca nos esqueçamos de que tudo quanto nos 
• i da mesma natureza que n 
,i ventura qu i nta, se apresenta a 

nossa .ilma sob a forma de nossos pensamentos babl-
Luaes e nenhuma oceasião heróica seoffereccu jamais 
•A aquelle que nâo cia um heroe silencioso i obsi uro 
desde um grande numero de annos. 

Subi a montanha ou descei paro o aldeia, ide no 
6m do mundo ou passeae em vulto da casa, só a vós 
mesmos encontrarei' sobre os caminhos do ai i 

EM APERTO P< Ui 1 dXIII IUI t. [Segundoo quadro dr 11. rmann K 

Existem relações inces ante entre o instineto e o 
destino, ' l ies se sustentam u i n a o o u l m e rodam de 
mãos dadas cm voltada casa do desattento, Ma 

diminuírem si a força cega do instineto. 
diminue em torno de si a força do destin i 
cllc crea uma espécie de I >, inviolável na 
proporção dc i ua abedorlac aquelles que passam por 

i na zona allumlada dr sua consclem la adqui
rida nada tem a temer do accaso, emquanto s 
ram nesta tona, 

Collocae Sócrates e Jesus Christo no meio di 
das e a (Irestlo não sc dará emquanto elles estiverem 
no pabicio de Agamenon : e sr elli 
tado -i entrada da morada de foi a le, CE lipo a io teria 
pensado em se vasar < í olhos. 

Ha desgraças que a fatalidade nâo ousa emprchen 

Se fudas ahe esta tarde, irá para [udas c lerci oi i a-
• trahir; mas se Sócrates abre a porta,encon 
oi rates adormecido no umbral e terá si io 

de ser sábio. 

Nos as aventuras vagam em torno «It- a 
abelhas em toi no do cortlço. Esperam que a idéa mãe 
acabe de sahii de nossa a lma; e quandosah lo . se ag-
glomeram era redor delta. Menti e as i Ura 

ao D contro ; araae 1 o cai ba das iventuras 
e tremecerá de amor. Pareço que tudo só espera um 
signal interioi e sc nossa alma torna-se mais sal 
a tarde, a d* \ poi ella de manh í torno 
t: ma rn. 

VI* 

XXVIIl 

A mulher e o leão 
APOLl >G0 KABYLA 

I 
. . . . . . V , . ' . ] . . . . f . T l . l ,11111. f l . / . ! * . I I . _ migos. A ni' io - aminlio i oi , I 

• • onduziu, sobn t i n l i u i u le 

a mulher manifestaram crand. 
••• perguntaram-lhe qZ 

a Unha rei onduzido. 
I in leão ella;— foi bondoso 

mlgo, mas (em um nulo. 
o que estava agachodo perto delia, ouviu esiM 

dizeri 3 e foi se i mbora. 
do ,i florest-

u • com um l< • • [ue lhe disse : 
Pega n*um pão e bate-mc. 

. Lato disse ella: porque houve utn a» 
que m e p r e s t o u u m ser' sei se foste iu' 0(J 

outro. 
Fui r n . 

n não posso bater-te* 
— Bate-me < om ti 

. ella pegou num páo, bateu lhe <• feri-o, 
I, o leão di 

Agora podes retii 
I ous ou tres mezes depois disto, encontraraatj 

. • ão e a mulher. E o leão disse-llic; 
em que me feriste - lista i 

Está curado— respondeu a mulher. 
i ) pello tornou a • 
i i n ni iu, sim 

— Uma ferida i ui i si . o;d nariarrente— 
o leão mas nào o mal que luz uma injuria. PreW 

i a< is oggravos da língua dumi 
mulher. 

isio, levou-a c devorou-a. 

Ultima pagina 

( luantas chimeras. flòi. e quant. -
não chegaram o mi 

Ao nosso ninho os ideaes risi 
vinham pedir um carinhoso abiigo; 
que as grandes lllusòcs fogi 
rios peitos ondi 

buscar as almas 
. i cora • • s felizi 

E o ni 
. brilhante intenso, 

que enti iva em nossi >s peitos doi i 
.- iiluminava-os dc um prazer immenso, 
E i u receitava umas i 

; ti ura: 
. lu me ouvias, i ai inhoso c pura, 
cobertas de ru 

Olt! que doce vivei ! 
•• empre cheio! 

Dava-lhe um magi i em anto o teu 
i erfuma 
I si alguma tristeza passageira 
vinha nublar o céu de minha vida. 
vendo-te a mim 

fugia espavorida! 

11 

Hoje o painel ridente transmudou-se 
num triste quadro de sombrias cores: 
— Não sinto o teu olhar sereno c doce, 
e*a primavera já não tem mais flori 
Toldaram-se-me os céus azues, rii o 
das minhas lUusõeS uim ti obrigo ! 

Quantas chimeras. 8< sonhos 

Poi to Alegre—,<i. 

Mosaico 
— Nhonhô entra na saia onde estão reunidas i 

• 

O pai olhando-lhe paia as mãos] Mas i 
, teres as m8o de tal manei" 

sujas de areão ?! 
\"honhòi i o no cent i 

de mamãe ! 
j rosto 

Ouvido na boi 
i . 

\ist.t da probidade t . ., 
' . . , ti que voi i im pergunta é duro' 

resp. u 
convidei-o para jantai e que á noite não faltava 
único garfo, 

Álbum modi i no : 
— Do homem jiara a mulher, talvez não baj 

alguma de perfeitamente verdadeiro e 
dos sentimentos que a palavra não expiiim . -

http://11.it
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ÒançOes sem metro 
PROBLEMA 

1U quasi um século, dlsla o velho tna< hon ta, . 
do . iriente 

lente, Inimigo daluz, 
da m a ' 

ntaâo, c os s e n h o s , a l h o s d a n o i t e , a o r o m p e r d o d i a I 
.11. cai ! recoi 

Ouvi out r o r a o p r a n t o d o s h o m e n s , o u v i a s a l e ^ t t a s 
r u m o r o s a s . 

A c a d a esqul fe c o r r e s p o n d o u m b e i ç o , l i e p o i s d o 
m 0 r t o i. h e r d e i r o . Da m e s m a l e r r a q u e a s l.i.. 

is ro ; . 1 ^ . . . 

. . . H-t is v e n d o ao l o n g e , a q u e l l a p l a n í c i e v c r d e j a n t e . 
n a s l a v r a d a s o o l a v r a d o i q i l c a n d o 

i r e l h a d o a r a d o ? E s s e h o m e m t r a b a l h a e c a n t a ; ou-
laqui .i t o a d a m e l a n c o l l i a, d e s d e o n a s c e r do 

n o i t e . 
Deve i a , q u e l h e hc.be o s u o r c q u e 

r e l h a ; e n t r e t a n t o , e l l e m e d i s s e u m a vea : 
os a t e r r a ; • a t e r r a q u e d á o t r i g o e a 

s c p u l t u a r . • 
te vivi 
Eu b e m q u l x e r a > o r a p r e h e n d e i c o m o e l l e am 

moüs t ro , q u e nos a l i m e n t a e n o s d e v o r a . 

St i H Ç V ) 

1' ra . re troí e d e , i n s e n s a t o ! 
teu v e n h o di [ a g e m . 
Desc i a o l u n d o dos p r o b l e m a s ; v is i te i c o m o v e r m e , 

«is e n t r a n h a s tia t e r r a ; c o m o v e n d a v a i , o s d e s e r t o s : 
c o m o l e ã o . os a n t r o s ; c o m a á g u a , a s r e g i õ e s d a 
t o r m e n t a ; c o m o s e s p e c t r o s , o c o r a ç ã o d a noi te ; c o m 
as e s t r e l l a s . o i n f i n i t o ; c o m a s s o m b r a s , o n e b u l o s o 
p a s s a d o ! . . . 

D e u - m e luz o s o l ; d e u - m e v i g o r o p e n h a s c o ; d e u - m e 
. . • i n . o t r o v ã o : deu -m< e n e r la, o r a i o ; d e u -

in , azas o i y c l o n e ; d e u - m e a r r o j o o m a r i 

A R S T A Ç Ã O (irapj)l e m e n t o U t t e r a r i o ) 

E s t u d e i , I n d a g u e i , a u s c u l t e l . , i n t e r p e l l e i , I n v o q u e i , 
o b s e r v e i , u p o s t r o p h e i , fui d.\ n p o s t r o p h e i m a l d i ç ã o , 
d a m a l d i ç ã o á b l a s p h c i n i a 1 A u r u s p i c e s a c r l l e g o , ab r i 
o v e n t n u s e s ! S o n d e i . s o n d e i , s o n d e i ! 
liei o g e n l o u e g r o d a s m c t a m o r p h o s e s ; p i o v o q u c i a s 

s i n o ! 

j . .11 leu me 
N u n c a ! .. 

l: e u It n o a b y s t n o : 
— « N u m a ! •• 

R A U I 

p r e o e c u p a o s v ivos e o s c o n s e r v a s e m p r e 

sem Fôlego o a n e c e s s i d a d e d e a s s e g u r a i a e x i s t e m ia 

M a s feito is o, n i n g u é m s a b e m a i s o q u e t e m a f a z e r . 

I g u a l m e n t e o s e g u n d o es fo rço d o h o m e m é a l l i v i a i 

o p e s o d a v ida , t o r n a i - a I n s e n s í v e l , matar o tempo, i s to 

i , e s . ap.ii a., a b o r r e c i m e n t o , N ^ s os v e m o s , ura i 

l iv res . le t o d a a m i s é r i a m a t e i ial c m o r a l , u m a vez q u e , 

d e s c a r r e g a i a m s e u s h o m b r o s d e q u a l q u e i o u t r o f a rdo , 

i p a i a e l l e s m e s m o s e CDnsidcra-

n m. c o m o um g a n h o , t o d a h o r a q u e c o n s e g u i r a m pas 

s a r , b e m «pie n o fundo < -sa h o r a sei a d e s t a c a d a ' ; 

icia, q u e e l l e s s c e s f o r ç a m d e p ro longa i 

t a n t o z e l o . 

l o r r e c i m e n t o não • n m m a l a d e s d e n h a r : q u e 

d e s e s p e r o d l e a c a b a p o r d e s e n h a i no ro s to ! F a z c o m 

q u e o s h o m e n s tpie s> a m a m t ã o p o u c o e n t r e s i . se 

p r o c u r e m e n t r e t a n t o t ã o l o u c a m e n t e . 

E s t e d e s e s p e r o é a fonte d o I n s t i n e t o so . lal l l e s t a d o 

o c o n i d c i . i t . . m o u m a c a l a m i d a d e p u b l i c a c p o r p ru 

d ê n c i a t o m a m e d i d a s p a r a o c o m b a t e r . E s t e l l age l lo , , 

n ã o m e n o s q u e s e u e x t r e m ) o p p o s t o , a f o m e , p o d e im- j 
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pe l l i r os h o m e n s a t o d o s os t r a s b o r d a m e n t o s : é p r e c i s o 

a o p o v o panem ei círCCI 

O r u d e s y s t e m a p e n i t e n c i á r i o de P h l l a d o l p h l a , fun

il,ido s o b r o a s o l i d ã o e a I n a c ç ã o , faz d o a b o r r e c i m e n t o 

u m i n s t r u m e n t o d e s u p p l i c i o t ã o t e r r í v e l , q u e , p a r a 

. m a i s d c u m c o n d e m n a d o r e c o r r e u a o 

s u i c í d i o . 

. m i s é r i a i o agul lhf to p e r p e t u o p a r a o p o v o . o 

a b o r r e c i m e n t o o 6 p a r a a s p e s s o a s d e s o c i e d a d e . 

Na v ida civil o d o m i n g o r e p r e s e n t a o a b o r r e c i m e n t o , 

e o s se i s d i a s d a s e m a n a a m i s é r i a . 

SCHOI-KNIIALER. 

Mesmo argumento 
i s o r o r e n d i - t e d e s c u í d 

F i t a n d o me IR, u n e n te o m e u r iva l ; 
1 )o t eu o l h a r a b r a s 
N a ralnValma a c c e n d e o fogo i 

Tu in • d i s s e s t e e n t ã o , q u a n d o te a r 
a t r o a m o r CTI m e u p e i t o n"i i t e m a i s ; 

Foi tal p a i x ã o d a d u r a ç ã o de um d ia ; 
1 "m c m o u t r o d e o l h a r e s : n a d a m a i s . • 

I )• am | ue r v i n g a n ç a l o u c a 
E e m v i n g a r - m e b u s q u e i m o d o c a b a l 
C o l h e n d o de E'Jia n a foi mo i a b o c a 
1 "in infinito be i jo v i r g i n a l . 

a ã o • r e l a s , c a i a V i o l a n t e 
t | R : m e u pe i t o fiel t e dê r i v a e s : 
E s s e be i jo loi fo^o d e u m i n s t a n t e ; 
U m e n c o n t r o dc l áb ios : n a d a m a i s . 

N i t e r o y : i8_>rj 

\I P A S S E I O A C A V A M , PI RI ' Ü Si >. Sogui 

http://hc.be
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,i. IR u r \nrci 

Resposta cruel 
V á r i o s c o n s p i r a d o r e s f o r a m c o n d e m nados á l o n a 

0 p o e t a Re lú fl fo o p r i m e i r o q u e sub io a m e d o n h a 
e s c a d a . I he a 11 irda 

t onfoi me o 
ça l -o no u i to fi a< a, pai 
e pacii i foram de vei 

— N 
v a n t a n d o s e . nem m e s m o torcei u m a c o r d a 

( ' o m o o s a c c i d e n t e s di r i o n s e 
q u e n c i a ordinária o p e r d ã o , m a n d a r a m ao | 

• que determii 
O q u e dia o i 

— Q u e na Kussi. 
i a z e i . 

— Está b o m ! r e s p o n d e u o a u t o . r a t a , provi m- lhe o 
c o n t r a r i o . 

Pensamento; 
O o r g u l h o e u m a vaula le qm e ixa i om-

mette i b i 

«Juetn n ã o t e m caracter não e um hoi 
co isa . 

S e os g a t o s t i v e s s e m a z a s , nem m a i s u m p a s s a r i n h o 
r e s t a r i a no m u n d o S e t o d o s pud< i o q u e 
d e s e j a m , n ã o r e s t a r i a m m ns b e n s a 

A e x p e r i ê n c i a é c o m o a estreita p o l a r : só 
h o m e m a no i te . 

A s a l tas posiçi >es s ã o co 
i a s a lcau. 

I i meriti • 

-*• CHRONIQUETA • 
10 d e Abr i l di 

O p r e . Repub l i i .1 vo l tou são e i a lvo d a 

M 

brar as ant igas e x c u r s õ e s i m p e i 

reportei 

q u e p a r e c e , s e p u l t a 

rio, o q u e a l i a s não i m p e d e 

d e e n t e n d i d a 01 a h i á c r e d u l i d a d e dos pa . 

c o v i o s . 

X'uin d i s curso f a m o s o , p r o n u n c i a d o e m l taro 

o c l i e i e d o Estad 1 ir/. .1 a p o l o g i a de D a n t o n , q u e — 

v e r d a d e , v e r d a d e — entrou na rhetor ica p r e s i d e n c i a l 

c o m o P i la tos in. C r e d o . I sso d e u 1 g a r ,1 q u e o primi Iro 

jornal i s ta bras i l e i ro , c e n s u r a n d o a s y m p a t h i a d o 

Dr. C a n fizesse 

d a R e v o l u ç ã o i r a n c e z a um., a p r e c i a ç ã o q u e se iã tudo 

m e n o s r e p u b Ü c a n a . 

D e s ^ o s t o u - m e e s s a aprei 

criptor q u e admiro e respi p e r e g r i n o 

esp i r i l 

l e i ro e m matér ia d c justiça r e p u b l i c a n a . O e m i n e n t e 

jornal i s ta insp irou-se nas idéas de T a i n e , q u e . nm 

g r a n d e p h i l o s o p h o , m a s polit i i a m e n t e f a l l a n d o — u m 

escr iptor injusto e é ••• 

N*in ui 1 i n c e r a m e n t e repub l i cano s e m 

v e n e r a r a m e m ó r i a 

a n a l y s a m o s a um s é c u l o u. d i s t a n c i a , m u i t o b e m re-

f e s t e l a d o s na n o s s a pol trona famil iar, t»o lado d o s 

filhos •• d a e s p o s a , s e m nos r epor tarmos a s c i r c u r n -

s t a n c i a s d a é p o c a e do m e i o , e s s a g r a n d e f i 

p a r e c e r á s inistra e s a n g u i n á r i a ; e n t r e m o s , p o n 

â m a g o do Terror, e, de i l laçào e m ÍIlação, D a n t o n sur 

gira a o s n o s s o s . . l hos c o m o um anjo d o bem un 

U m de i dav i a , se n ã o I 

r e p u b l i c a n o s , e o < o n f u n d i r m o s 1 om R o 

M a r a t . 

N ã o n o s m e t í a m o s , p o r é m , n e s s a s fui 

c a s , r id ícu las n'uuia l igeira 1 hroniqueta , e tami D 

q u e o D r . F r a n c i s c o Pereira P a s s o s d e i x a s s e a dire-

ctoría d a E s t r a d a d e F e r r o ' e n t r a i d o Braz i l . 

D u r a n t e a p r o v e i t o s a admlnis t l 

prof i ss ional não h o u v e n a q u e l l a Estrada nenhu 

- o u t r o de trens , c e n h u m d e s c a r r i l l a m e n t o , n e n h u m 

A I : N T M » « ( *applf»mf nln Hifomrlo) 

in s . i s t ie ; o s trens pa • chi aram n hora ; 

nos ai m a s e n s ; os pa 

• c o m m e i c io 1 

;o i m p o r t a n t e . e t o d a .1 

ent i 

• i a . , . 

. p o r q u e ? P o r q u e era um funi c l o n a r i • d<- pri

m e i r a o r d e m , u m s e r v i d o i I n d i s p e n s á v e l , um h o m e m 

o, a. t ivo e a l t i v o , qu i t i n h a a cons i iene ia n i t ida 

ora l t â o 

• jue h o n r o u c o m o •• n e c e s s á r i o .1 

pa ra a s li icoi 

• i l •! i s , 

I lou • t m b r a e Fei ro 

de pu l so , fino poe ta . 1 11-

• apho ins igne , tinli 1 a p e u a os , a e d a d e 

e m q u e o boi n e m d e l e t t r a s c o m e ç a a v i v e r p a r a 

u n d o e r a q u a s i um v e l h o . Foi um sonhadi 

q u e c i d 1 pela I 1 q u e loi e m p a r t e 

obra sua , poi que n i n g u é m 0111 mais ardor do q u e e l le 

a g a n d 1 r e p u b l i c a n a , o que n ã o o Impi -

diii de ser u m e n g e n h e i r o nota,vel, q u e s e d i s t i n g u i u 

por m u i t s ti ue hi >:. a m a s u a m e m o i ia 

E L O Y , O H E R O E . 

THEATROS-^ 
1 ,ril de 1899. 

1 ) /< ido pe la com

panhia 1 a n o t h e a t r o L u c i n d a , 

farça e n a c t o s , fil ro 1 o m q u e ei 

os L a b i c h e s , n- C la i rv i lh s, o s r-ii tu lini - te fizeram 

oti i i ' tn.1 a f o r t u n a d o P a l a i s - R o y a l . 

t r e esi 

• n ã o fazi 1 r i r , e e s s e dt sid difficil-

elli e n t e . D u r a n t e < 

ai ios D a l h a d a a do p u b l i c o . 

C o e l h o N e t t o , q u e m o s t r o u , t o m o Rêlicario, incon-

• nm d o s rari • 

ptores c o m q u e m ainda p ô d e con'... 1 t teratura 

d r a m á t i c a . Es t a m o s cei los • 

^sít ios t r i u m -

phos que tem alçam; adi • 1 c o m 

as s u a s deli , ii 1; i.is. 

N ã o o d e s a l e n t e o i n s u c o 

1 d i r e c t a m e n t i m a s da c r i se t< 

q u e n e s t e m o m e n t o 1 industria thea tra l . 

N e n h u m auc lo i é c a p a z d e a t t r a h i i n e s t e m o m e n t o o 

p u b l i c o a u m a p l a t é a , se n ã o p e d i r o a d j u t o r i o d o s 

r a p h o s , d o s m ú s i c o s , dos m a c h i n i s t a s , d o s a l -

• 

m a s 1 .1 v e r d a d i 

A c o m p a n h i a d r a m á t i c a do d i s t l nc toa< l 

M e d e i r o s r e p r e s e n t o u a n t e - h o n t e m , n o V a r i e d a d e s , o 

[ u g o . 

, n iva ti. b >a v o n t a d e , e o p u b l i c o 

t a m b é m . O d r a m a , t ras ladado d o a l e x a n d r i n o hi 

para a p rosa do l i< • p o.'10 E d u a r d o de Faria , perde 

muito (lo s e n e n c a n t o u l tra-ro inant ico . 

• 

S a r e s dt: Me-

del i 1 is . 
.V. 

N o i ÍH i n d a , • c o m p a n h i a l e r r e l r a d e Sou 

vida nova a u m I eão i .ucot te , 

. 
di. theatro s . i '< 

A ei: ,0 .1. i-
1 I l a u d i u . 

1. 1 o n t i n u a m as ri p r e s e n t a ç õ e s da 

. , q u e d e c i d i d a me ,ie e a l m i b o a s g r a ç a s d o 

p u b l i c o . 

A 1 o m p a n h i a d r a m á t i c a d e I s m e n l a d o s S a n t 

• 1 \ p o l l o c o m um d r a m a l h 

XJCVTIl A N N O N . 7 

L . M . "" " 

S a n t ' A n n a . o n d e está p r e p a r a n d o uma > 

de Mon/mavour, 1 l epo im 1 

X . Y Z 

; I - ;M)VIIIAIIES M I S U A E S ; . } 

• • 

• . 

M a n o e l A n t ô n i o G u i m a r ã e s 

1. B u r a c o , v a l s a E x t r a v a g â n c i a poi Luiz \ "elho da 
S i l v a , 

l ü v i n a l , vai- : C a s t r o Leal . 
] üstini 10, . | o â o I >. L. Keis 

E . B e v i l a c q u a & C . 

, \s> 1 . Zosne . 

The Ebert New Gold Crown 
PARA AS RAÍZES DOS DENTES 

A s u p e r i o r i d a d e d'es as sào demonstradas ptla 

t raba lho jus ta a d a p ç S o e grande admi-

t o d o s q u e a^ t e m e x a m i n a d o . 

Para mais informações dirijam-sc ao Ojiisullorio do 

J)r. :i. 1\. Ebert 
DENTISTA AMERICANO 

I t - u - a . d o s O u r i v e s , 7 1 - 1 a n d a r 

¥ ULTIMAS NOVIDADES HUSIGUI! 
Grude raiaooitciintDio dc pianos . musicas 

EFRTliS DE 7ASC0NCELLOS, MORAND K . 

t% 

1 4 7 , l i a . c i o O a . v - L d . D r , 1 4 7 

A l c e s t e , po lka de M. P e d r o z a i$ooo ! 

C u b a n a 1 i o * e d i ç ã o po lka de J . G Christo iS5oo 
M e r c e d e s , i * e d i ç ã o , po lka de A Giannbü 11000 
Santi ha , po lka d e J. G . Chr i s to [$000 
Lo in d e s y e u x , m a i s près du coeur , haba-

nera d e J M. P e r d i g ã o . . i?ooo 
mastor , 6" e d i ç ã o , va l sa d e M. Leroy i$5oo! 

L j D i v a | is•« e d i ç ã o ) , v a l s a d e J G . Christo i$5oo. 
M a i s d o e u m a i n g r a t i d ã o , v a l s a dt 1 

c e r d a 

A 
iS5oo 

' - B e m se i q u e .u 
• e A. Ke lb 1 . . . tS:oo' 

ii M i n h a quer ida , s u e c e s s o ) v a l s a de A. E. 
, Costa . ij^oo1" 

D e v a n e i o , v a l s a d e A . (Cavalcanti . i$5oo 
• i te , v a l s a de A u r é l i o C a v a l c a n t i . . . i$5oo 

N i r v a n a , v a l s a d e O s c a r Carne i ro i$?oo 
1 n s t i c o m o eu(7 a e d . ) , v a l s a d e E v o z a h F* i$íoo 

V o u p e n s a r , v a l s a d e A u r é l i o Cavalcant i . iS5oo 
a m e r i c a n o , pas cie quatre dc J. Re is . . . tSíoo 
Garru la . s c h o t t i c h de 11 Lacarda . . . . . is5oo 
Grína lda d e n o i v a , s c h o t t i s c h d e EvorahF" ISJOO 
P l a i n t e , m a z u r k a d e A n n a M. de F r e i t a s i |ooo 
B o r b o l e t a s , quadr i lha d e te. C o u t o IJ5ÜO 

Remettem-se encommendas para o 
iaterior 

Üí 147. ttUA 1)0 OITIDOH, 147. 

P^*-
MOLDES CORTADOS 

| TAMANHO NATURAL 

. : i n a 15C00-S 

I N- I1 • n s t o ljOOO. I 
f* P e l o c o r r e i o m a i s 3 0 0 . 

I ' * ' ' • s , . . , . , . ..'V,aJSSS 

Reconstllulnte geral 
do Systema nervoso. 

Neurasthenia. 4P 
<éi m# 

'* .^V f Debilidade geral. 
Anemia Phosphaturil, 

Enxaquecas, 

CHÀB8JUNG S G • Parta , 6, Av 

file:///nrci
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PERIGOS DE UMA LBVIOCaDH 
COMEDI \ EM i VCTO 

ORiaiNAL BRASILEIRO 

DR. CARLOS COSTA 
PERSOS UJENS 

Arthnr Rm i 

pi i miniira di Muitqai i que, ntcdic 
p l.i onoi Bai I \ i i l i n i 

| Itamos, velho militai . 
Dr. andrew, im 
Paul • : " ! " . 
, ] , , . , . |ianliulio, 11 iu il • 

00 
4i l 

p i , ,.i: \.. ",o L>,\ -. i SA Snln elegante em CAM ile Arthur. 
'" i I" '• lateraos Mo pi iuieiro |>lauo 6 ••-• 
uma luesinhn sobre a qual deve haver ura lym-

l„iii... ii oleiro, etc. Jornaes. 

COSI I.CBÂO 

\ XII 

• : 

\u--, M i n h i s c n h i ra . 
. V", E x . m e p e r d o a i i tei 

entrad • i c i a r j 
a i s so 

i to d c V , E x . u m a e n t r e 
vista parlii 

Poi • n ã o , S i . 1 ) o u t o r . . . 
II 1 R a m o s , m e u v e l h o 

l <nta) o lia dc p e r m i t t l r . . . 
I i. | d n v ; d a . . . D e i x o 03 

em l i b e r d a d e . . . 
L E O N O R — N a o , n ã o sc vii a m d a . . . P e ç o - l h e q u e 

e spe re por A r t h u r , . . Alli no [ a b l n e t c e s t a r á a g o s t o 
e achar. i c o m q u e m a t a r o t e m p o . . , 

Ai ui/oi IÍRI ,• i — O S r . I o r o n c l será b a s t a n t e i n d u l -
pen te cm d e s c u l p a i - m e . . . 

De t o d o o c o r a ç ã o . a farte) H e i d c o u v i r 
ludo. i s to m e es tá chi i r a n d o a c h a m u s c o . . . dl Ati • ,". 

S C E N A M i l 

u i , L E O N O R e d e p o i s A R T I U n e C O R O N E L 

Ai.i i i — M i n h a s e n h o r a , 
vim ped i r - l he o m e u s o c e g >. a m i n h a f e l i c i d a d e . . . 

LEONOR (mostra-lhe um.\ cadi ra utra) — 
Não o c o m p r e h e n d o . . 

A L I ' sentindo-se, admirado) — N S o me 
c o m p r e h e n d e ?! V. E x . n ã o r e c e b e u m i n h a c a r t a ? 

L E O m i (admirada)— «Jue • 
A L I to) — \ . E x . n ã o leu al 

l inhas '' •' <' e 

cuja r e s p o s t a v e n h o s u p p l i c a i ? E ' a p a z , é a t r a n -
lade d c m i n h a v i d a q u e v e n h o i m p l o r a r (sttppli-

cante). 
L IR — M a s s e n h o r . . . 

.. - A mi e n e . a lem me • 
culos de a n g u s t i a n ' e s t e s m i n u t o s d e e s p e r a . . . i Arthur 
entra pelo fundo epára D j a - m e , p o r p i e d a d e , o 
que e s c r e v e u a sen m a r i d o é fala \ s i m ? n 

LEONOR (aparte}— A h i c o m p r e h e n d o l u d o . . . (abaxi 
• ' • 

lento - M u i t o b e m ! (Albuqnei 
i i h o r a d a e n 

t r ev i s t a p e d i d a . . . [fl Albuquerque) C o v a r d e ! 
A u i o' i i •''"''- - Ai t h u i . n ã o s e j a s In ju s to , a n t e s d e 

c o n b è c e r e s I o d a a v e r d a d e I . . . 
•eu [adiantando t) Pol i n Lo s o u b e r a m pi 

o u t r o l u g a i m a i s p r ó p r i o do q u e m i n h a p r ó p r i a i asa r 
LEO.VO Si leni lo e o u ç a . . , 
A R T H U R - Si 

Vão d ' e s ta c a r t a . . . ' AU'"~ 

.ida. lema a earl.e. . Artltlll 
i i 1 

• carta dasmã 
OAEL E s t a c a r i a d i* o s e g u i n t e : « S e n h o r a . . . 
i c a r t a se i q u e ti/, m a l . . . c a l c u l e p o r t a n t o o 

q u e t en »l s u a . a u s a . . . \ s e n h o r a t 
t a n t e c rue l e m fazer r e b e n l 
m e n t o u u e j u l g o c r i m i n o s o n o s ca . P 
b a d e . . . i h o r a s c s t a r e l 

a vossos p é s . . . >• 
.nt i. o 

. , • . N , , , . . : i m a ; m a s e m 
tudo i. ' ' " a r t h u r q u e 
estou ei i a f l h o r a s . . . 

A L I UO • i • a s cxpl i i 
meu a m i g o A r t h u r , a qi m t l n ü o a i on e ra o m • 
tal, di i fFremos i p e n a de l a -
llflo. 

R - F a l l c , s e n h o r . . . 
A L U I 

po?a d i r ig iu - t e , c o n h 
, arta). 

\ . ' . ' . - , • . 

A R T H U R L e i a . . , 
AEBUQI I RQI i O S r . < o r o n c l qu . sei i o nos 

c h a r a d a . . . (M 
' II ei) 

A V.ST\*p\*s faapplrmonl;> l i iomrlo) 

omo a carta e I • Si B a r b o s a , n h a I 
m u l t o t e m p o eu a n d a v a des i oni l . ida ái e r ca d o i 
de s * ' 1 a b a n d o n o ; f i na lmen te o ai a s o ou a m i n h a 
1 ' " " • •' lhos cu

ida— Albuqnei h •• olham se um 
o s< nnoi aein pe jo , < sem u n i u ] . ' 

• .1 .i e s p i i a 

tle u m h o m e m - q n e m len a g e m do c h a m a r ami
g o , . . e s q u e c e n d o os p r a z e r e s d o m é s t i c o s , p a s s a n o i t e s 
i n t e i r a s cin c a s a d e u m a p e s s o a . . . 

— Has t a , b a s t a . . . 
• 

• 

— J à i fim . . e m 
ima pes soa a q u e m t a m b é m c o n s i d e r e i lha 

ancii; a d a . ] . ; s . u so d ize i lhe q u e me re 
D. j u s t i n a d e A l b u q u e r q u e . . . 

l.i ONI u O t e r r í v e l i i 
(«f re • < • - • • , \ rthtir. Coronel t Al
buquerque "! • :::• . fl , Ua . 

\ n i IIUR • Esquei ; ami is l udo , L e o n o r , . . 
1 •••)•••' i S o m o [iido - • I p a d o s . 

( o O M a A p o i a d o . . . r- foi u m a l i ç ã o m u l t o s< i 
l a n t o p a r a a s e n h o r a I > L e o n o r , c o m o p a r a os m e u s 

. . P a r a a senho i i, p o r q u e , p e r m i t t a q u e lhe 
d i g a , a s q u e s t õ e s d o m e s t i i LS d e v e m s d m u i t o i n t i m a s . 
c c m si não d e \ em fazei rei ahli 

1 s o b r e In Lssim b a r a t e a n d o - s e a r e i ' 
m u i t a s v e z e s p o r m e i o s c a p r i c h o s OU a n t i p a -

Ih ias I n f u n d a d a s , P a r a os s e n h o r e s , p o r q u e impru 
d e n t e e I r r c f i c c t i d a m e n t e n ã o s a b e m d o m i n a r o s im-

tão ei i s t t eos e q u e t ã o f a c i l m e n t e 
\ d i g n a e s p o s a d o S r . D r . A l b u 

q u e r q u e i . a injur ia d a S r a . I> L e o n o r e 
n e m a p i m a r i d o ; o S t . A r 
thui B a r b o s a n ã o t i n h a d i r e i t o d c s u s p e i t a i d.\ v i r t u o s a 
filha d o m e u me lho i a m i g o , . . 

Li i INOR !e. antando-se .braça o Co ••• 
nel) —' í b r i g a d a , meu (a A 
P e r d o e m m e . 

Irthurc Albuquerque cada um de lad 'etlios a 
mão de Leonoi • • • • 
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0 Egyplo 
l iosas qui ic reali 

i nda m e t a d e d o s é c u l o q u e e s t á a f inda r , ÍA a 
cons t rucç&o d o c a n a l dc Sue/., qur l iga o m a r M e d i t e i . 
r a n ç o c o m o m a r V e r m e l h o , e s t a b e l e c e n d o um c a m i 
n h o m u i t o m a i s . u r t o d a E u r o p a p a i a o O r i e n t e i 
o do t !abo d.i I loa E s p e r a n ç a . 

1 IÍZ a h i s to r i a q u e e s t e ca e r a s m u i t o 
r e m o t a s , m a s q u e por u m a s ri • i l t tções g e o l ó g i c a s fe
c h o u , r e s t a b e l e c e n d o - s e o I s l h m o q u e l igava a África 
,i A r á b i a . O s P h a r a ó s da >..• d y n a s t i a , q u e d o m i n a 
r a m n o E g y p t o h a m a l s d c 13 . séculos , t e n t a r a m n 
b e l c c e l o e Sti t vão a t t r t b u u es te p r o p ó s i t o i Sc o s t r i s , 
D a r l u s i i t b c l e c e u a c un n > N i l o e o m n 

\ i - i n i i e c ii.V. c o n t i n u o u a obra p o r q u • s u p p n 
n h a q u e a pei fui • 

in de nivel s u p e r i o i as ,i ruas do Mai 
m e l h o . 

1 i l o r i n e n t e h o u v e v a r i a s t e n t a t i v a s p a r a se abr i i 
est i impo i t a n t e via d c c o m m u n i c a ç ã o , i o n c e b i d a t am-

tdo Affonso d1 M b u q u e r q u c , a q u a l so foi 
Ia por F e r n a n d d c L e s s e p s , o d i s t i n e t o e n g e -

n h r . r o f r ancez q u e fez o p r o j e c t o pe r ío r -
m e n t e a c o n s t r u c ç ã o . 

E m ' o d c n o v e m b r o d e iS"-i. u m f i rman d o s u l t ã o 
d a T u r q l eu a o e n g e n h e i r i L e s s e p s o d i r e i t o 

• n p a n h i a p a r a l e v a i a 
m o n u m e n t a l o b r a , c o r t a n d o o i s t h m o d e S u e z . O s es-
t u d o s p r i n c i p i a r a m e m d e z e m b r o d e i 8 5 5 , os t r a b a l h o s 
d e c o n s t r u c ç ã o e m i85g c d e m o r a r a m - s e ati r 
q u r . com g r a n d e s o l e r a n i d a d e , foi i n a u g u r a d o o ( a n a l , 

i i j [ é g u a s d e c o m p r i m e n t o e a l a r g u r a va
riável d e 58o o i m e i i o s . P r i n c i p i a c m P o r t - S a i d n o 
M e d i t e r r â n e o , p a s s a por f e n e h , a t t i n g e a e x t r e m i d a d e 
sul do lago M e n z a l e h , c o n t o r n a e a t r a v e s s a o la • 
Hal la l i , c h e g a a o l a g o T i s s a h , o n d e foi c o n s t r u í d a a 
p i t o n sca e be l l a < Idade de I sma i l i a , p ro longa-s i 

Lmargos e d e s e m b o c a p e r t o d a c i d a d e de S u e z , 
no Mai Verrai e r n o ingle2 q u e t i n h a dili-

. a n d i o s o proje i to de 
te. ile i uiriu por In t e r f e rem ia d o m i n i s t r o 

Beacons f i e ld , 177: o> a c ç õ e s d a 
. inh ia d o c a n a l por - .o o 

Lssim u m d o s maior t 
.: am «limos d o c a n a l 

I n g l a t e r r a e o 1 
i po r t anc i a q u e a I n g l a t e r r a d á a o s negc lo 

. en te d e v i d a a CnOTme I 
q u e t e m dc possu i r o < anal p a r a s e r v i ç o 

• n t e . 

• 

Em 1'- •, n u , m d o n 1 I a I im ill I ',.-
c h a , d e r a n - s c di f ferenfes o c e u r r e n c i a s d e s a g r a d 
e n t r e e g y p e l a s e o s es t i a n ç e l n • tpu 
habl l ivam o 1 airo, Ue» tndr ia e o u t r a s • nl i d e s , 0 

lez d i r i g i r a m 
• ; no k h e d l v a l o poi es te LI 

epi i m i d o s todos • 
' • i u ei-

fOS VI • • l l t l d o S o s s r u s 1 1 1 - . . 

cios no paiz, 
d e u p o r e m a 

n o m e a r um 1 1 ommi l • 
ios n e g ó c i o s financeiros do paiz p a r a g a r a n t i r 

I n t e r e s s e s an • n n má a d m i n l t r a r ã o 
local E ti iml 3 • de q u e fo n o m e 1 ' • vl •• p o 1 
d e n t e •> Inglez Slr W i l s o n , I n fo rmo 1 aos g o v e r n o s eu< 

q u e .1 administra*; lo d:i l . izrmda < • pi la - ra 
um ' a h is o q u e a s uc to r i da im a s m a i o r e s 
\ ioleni í n d i s p e n ivel a 
[•'rança e a I n g l a t e r r a l a n ç a r e m m ã o d a s finanças d o 

tra e v i t a r a b a n c a r r o t a e g a r a n t i r o s c a p i t ã e s 
/ i s c i n g l e z c s q u e e s t a v a m e m p r e g a d o s n o 

0 k h e d i v a h t n a i l p r a t i c o u u m a c t o de fo rça c m p r e 
s e n ç a d a a m e a ç a e u r o p é a c d e m i t t i u os m i n i s t r o s f ran-

1 c o m m l s s S o l n t e r n a c l o t a l d a s f i n a n ç a s , 

ii . 1 l i inça c o m o a I n g l a t e r r a , 
q u e 1 1.1 i n d i s p e n s á v e l a ínl . • | i r . i 

• 1 o i n s u l t o q u e l h e s t i nha s i d o d l r lg i d o ; p w e m 
lu d e m o v e i ,1 E r a m 

p o s i t o e c o n s e g u i u 1 I n t e r v e n ç ã o do -.ulião d a T u r q u i a , 
víi 1 1 o E g y p t o ser nm e s t a d o d e p e n d e n t e d a p o r t a , 

1 1 u l t ão d e s t h r o n o u I smai l e d e s t e r r o u < pai 1 
p o l e s , n o m e a n d o , k h e d i v a por d i r e i t o d- s u e c e s s ã o , 
M e a h o m m e d T e w f i k , filho m a i s v e l h o d ' l s m a í l . 

O n o v o k h e d i v a n ã o t i n h a a s q u a l i d a d e s p r e c i s a s 
IÍZ c a p p a r e n -

11 ' le b o m g r a d o a i n t e r v e n ç ã o cn t ra i iRe i ra 
: ')dios n a c i o n a e s , i m p l o r o u d o s u l t ã o , seu s u z e -

eui -.•<••:-. o q u e nã 1 c o n s e -
n o d e s e j a v a , •••• 1 a •' r - sc 

• . 

E s t a in pa iz m o t i v o u 
u m a r c a r e à o for te d a p a r t e do e x c r e i t o e os n a c i o n a 
l i s tas t o m a r a m s o b r e s i o e n c a r g o dc l i b e r t a r o p a i z d a 

e s c o l h e r a m A r a b i p a i a seu c h e f e . 
P r e g a r a m a g u e r r a s a n t a c d i s s e r a m : O /. 

• 

O e p í l o g o clYst.i p r o p a g a n d a foi o m a s s a c r e d*Ale-
Landria e m j u n h o d e e:;sc m o n e n t o tor-

• i n e v i t á v e l a i n t e r v e n ç ã o a r m a d a da - p o t e n t ias 
c u r o p é a s . 

fina medalha (k Jesus 
• b a t a l vez a s s u m p t o s o b r e o qua l t a n t o sc d l s -

. n o - j i inni d i n o s s a e r a . c o m o 
l míc i d o c u m e n t o a u t h e n t i c o 

<ladt1s 
. i • ue r e c o r d a os 

dos n o s s o s p a s s a p o i t e s . e a im.i 
p o u d e 

t o m a i l i \ r e v ô o n a recons t i ta ta p h y -
imia . 

• e s t l C -
U n s , ro-.u S . C y r i l l o , q u e r i a m v e r e m f e s u s 

is filhos d o s h o m e n s •, j u l g a n d o in 
a t t r i b u i r - l h e , p lhor < 

i l m a s , se a d o r n issi di-, vãs s e d u c ç õ e s tia !- T ina . 
O ún ico a s c e n d e n t e d a su 1 p a l a v r a e a p u r a !• 
da Mia d o u t r i n a e r a m as ú n i c a s a r m a s q u e COnvinham 
;i u m d e u s n a m i s s ã o d e sacr i f íc io q u e t i n h a a c e i t a d o 
na t e r i a . 

OUll is, c o m S . J o ã o D a m a s c c n n , e n t e n d i a m q u e 
a un lca i r r a d i a ç ã o d a d i v i n d a d e t e r i a I m p e d i d o a fe ia l -
d i l e di iram d c al ta e s t a t u r a , r o s t o 

d i e d o r , i I l u m i n a d o poi u m o l h a r m u i t o 
d o c e , e m o l d u r a d o e m l o n g o s c a b e l l o s a n n e l l a d o s . A 

n h a o r o s t o a c ò r d o t r i go , r o m p r i -
d o s o s d e d o s , s u a v e a pa lav i 

E , di ' s c e u l o a s c r u l o , r e n o v a v a - s e e s t a d i s p u t a , 
1 p r i n c i p i o a s p e r a m e n t e t r a v a d a . C a l a r a m - s e o s 

s a n t o s v os p a d r e s d a I g r e j a , m a s c o n t i n u a r a m a s o 
n h a r o s fieis, os a r t i s l a s a p r o c u r a r u m a figura q u e cor 
r e s p o n d e s s e a o s e u i d e a l p e s s o a l d ' u m d e u s q u e , p a r a 
s a l v a r o s h o m e n s , s e í c z h o m e m D e G i o t t o a R c m -
b r a n d t e a V c l l a s q u c z , c d ' c s t e s a o s n o s s o s c o n t e m p o 
r â n e o s , q u e a s s o c i a r a m a p e s s o a d o N a z a r e n o a s c e n a s 
p o r v e z e s b e m e s t r a n h a s , o- p a r t i d á r i o s d e S C y r i l l o 
c o s d c S. J o ã o D a m a s c e n o c o n t i n u a r a m a r e p r e s e n t a r 
J c - u s e m t r a ç d s t ã o p o u c o c o n c o r d a n i e s q u a n t o p o s s i -
• ei , e a m o d e l a i o 1 ada q u a l ,1 s u a im 

O r a e i s q u e , á d i s t a n c i a d e m a i s de d e z o i t o s e r u l o s , 
• fTerccc u m a I m a g e m n o \ a ,\,, 1 ' i : 1 . ti •. l 

d r l n h a n d o c m R o m a , c m c a s i d 'uni a d e l o d o C a m p o 
de i F ior i , d e s c o b r i u n ci n t e m e n t e o j o r n a l i s t a f raucez 
li yi 1 d*A 1 n, n ' u m loto de ve lh ts m e d a l h a s , u m a n 
t igo re t ra i [uan t i a 
• 

d ' u m u peça hi braii 1 q u e r e m o n t a A p r i m i t i v a 1 . 
Vè*sc n> Ua fesus ' em de [esus q 

t r a t a . ; c m cai ai t en a h e b 1 
~ c v crfil v o l t a d o p a r a a d i r e i t a e a c a -

u •• , 
1 '' s e g u i n t e s • 1, a l t a , 

na r i z m e d i o c r e m e n t i 1 oinj r ido , l e v e m e n t e 
1 1 na e x t r e m i d a d e , b a r b a e m p o n t a , n a t u r a l * 

lios a n n e l l a d o s c lon 
1, n m s e m b l a n t e nobl 

1 ' I : ei ,-n a. had 1 pa i a 1' . u s 
e m o s t r o u 11 a vár ios n u m ! m a t a •. lhe 
r e c o n h e c e r a m u m c u n h o , s e n ã o de a u t h c n t l c l d a d e , o 

• i ia u m p o u c o o u s a d o , pe lo m e n o s d.i m a i o r a n t i 
g ü i d a d e . E n c o n t r a r a m - l h e um c a r a c t e i a r t í s t i c o m u i t o 
a c c e n t u a d o , e a d m i r a r a m o b e l l o I • d a le-
[ enda h e b r a i c a .1 > reve i o, q u e I tra luzlda : 

o i i M e s s i a s , o R e i , virá pe la paz ; é a luz dos h o m e n s . 

A p r e s e n t a d a a u m a serii d 
m u i t o a p r e c i a d a e c o n s i d e r a d a d c u m g o s t o t ã o p u r o , 
q u e o s o i m \ es F a l i z e s iii 
r e p r o d u z i ] . í .• u d ,, A r e p n • 

• ; e em bron •• 
ig ina l . 
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A lenda do iimnli' 

Aquella casa Isolada, 

La. bem no i uno do monte, 

Nâo ha pastor que nâo < onte. 
por ser assombrada 

Aquella casa isolada. . . 

Dizem que, ha Beculo e meio. 
i iu mais ainda, talve:. 
(Yria a i onta ninguém fez. 
Pois, a gente tem rei e i o , . . 
Dizem que, lia sei ul i e meio, 

Um nobn e i leo senhor. 

i [O d'alta linha [em, 

Seguido de um loiro pagem, 

t irande na fama e valoi, 

Um nobre e rleo senhor 

No monte ao pagem di/ia : 
— Acaba, emfim, minha dôr, 

Vou-me a vêr o meu amor, 
Espera-me aqui um dia, 
No monte ao pagem dizia: 

Quero vêr, ó dor da serra. 

Se cumpriste meu desejo : 

l i a de/ anno 

Que el-rei me mandou á Kuerra, 

Quero vêr ó flor da 

Minha flor, bella Adosinda. 
Sc te lembras dc Abnansor, 
Sc o teu seio o mesmo ardor, 
Por teu noivo guarda ainda, 
Minha flor, bella Adosinda I 

Mudou seu ti i di 
Telas vestes de um vaqueiro. 
Efoi so, sem companheiro, 
A noiva chamar á fada : 

Mudou seu trage di 

Deixou o pagem sosinho, 
Tomou rumo do castello. 
Que sobre o ria é tão bello, 
E seguindo seu caminho, 
Deixou o pagem sos inho . . . 

Passado o dia marcado, 

o o pagem choi 
Mas, Abnansor não voltava 
De junto do bem amado. 
Passado o dia marcado, 

Um dia segue outro dia. 

Correu mais d'uma semana, 

E o pagem se desci. 

Pois, sempre, em triste agonia, 

Um dia segue outro dia! 

Ao cabo de um anno o pagem, 
Sempre firme no seu posto, 
Banhado de pranto o rosto. 
Dobrando a sua coragem 
Ao cabo dc um anno o pagem, 

J tizia, cheio de dor : 
— Embora nào voltes nunca, 
Da der preso a garra admira. 
Hei dc esperar-te, Almansor! 
cheio de dor : 

Abnansor, ó Almansor, 
Que te fez a tua bella ? 
Tem pena da loui a Estella, 
Que por ti morra de amor, 
Almansor, o Almansoi ! 

Nem suspeitaste siquer, 

Descuidado cavalleiro, 

(jue o pagem, teu companheiro, 

Talvez que fosse mulher, 

Nem suspeitaste sequer . . , 

A K S T * « 7 , % O ( « n p p l e m e n t o i l i u % n i r i o ) 

i Ua não conhei 

i te queimou a chamma 

D'esta paixão qui me inflama 

i i p 

Estella não i onhei la . . . 

Agora que i ., tal-. - /.. moi to. 

Aos pes da minha rival, 

i ui, ro chorai poi meu mal, 

N'este monti I i to, 
Ivi z, morto, 

• 

Longe, a i asa de meus pae 
1 'obres • elhos, que meu 

I 'ode; • loi . . . 
t) crime de ter deixado 

Tudo. tudo, quanto amava, 
Sem te dizei, Abnansor, 

Que por ti, louco de amor, 
O nu u coração dei ca> a, 
Tudo, tudo, quanto amava ! 

Ai, que castigo tremendo ! 
Ate Deus de mim se esconde! 
\ i uliuuia voz me resp< m • 
Vivo no monte s< .ffrendo 

Ai. que castigo tremendo! 

( lioi.i, « hora, loui 
i l teu iUii ' e triste fado. 
E, neste i rmo abandonado. 
Ergue a Deus uma capella, 

i boia, i hora, louca Estella I . . . 

Passados annos se via 
Aquella casa isolada. 

Sempre de branco • ai,ida, 
Portas abertas, vasia, 
I 'assados annos se v ia . . . 

I • ml .... < ntão, os pastores, 
— Almas singelas epasmas—, 

Qui a noite vem dois )iliantasuias 

< 'boiar ali seus r e s ! . . . 

I !ontam, entã i, os pa tores, 

Que um, vestido de vaqueiro, 
t lutro de pagem trajado, 
M'aquelle monte em antado 
Abrem n*um grande be r re i ro ! . . . 
Que um vestido de vaqueiro 

• anda, 

Teu esquecimento frio 

I ,ançou-me morto no rio, 

E, morto, eu te amo a i n d a l . . . 

Exclama so: Adosinda I . . . 

Nesta agreste penedia, 

Responde o pagem com dor, 

Almansor, ó Almansor, 

Firme te espero um dia 

Nesta agreste penedia ! . . . 

Aquella casa isolada 
. ie, então, os phantasmas, 

de míasmas. 
i n a toda iUuminada 

Aquella i asa isolada ! 

Não sei, nem quero sabei 

Se • i\ i historia e verd 

Ouvia d'esta maneira, 

E s c alguém tem que dizer, 

nem quero s a b e r . . . 

XXVIII ANNO N. 

Ser sábio 
adorai Sm abio i, io . ómi nte aao a 

BÓmente tei habituado esta razão a triumphai sem tra. 

balho do insti '-•••} ' muito I 

• ni .i razão uma submissão 

a IMI1 instini to de um outro gênero qu-

instim ii. 

v« m sei proí urados senão porq 

instini to cada vino se manifestai cada vez 

mais livremi nl eamoa. 

Elle nãi ra desembaraçar o caminho 

• mpre um destino rio 

purificação e de luz. 

A razâ > alue a poi I 

mais v ivnnão e encontra na razão. A raxâofcchaa 

porta .t abedoria <me 
abre no horizonte uma outra poria aos destinos pn> 
picios. A razão se cohibe, interdiz, recua, elimina, des-

• di n i atai a, ordena, avança, ajunta, aug
menta e crea. A sabedoria é mais um certo appettte 

sa alma do que um produeto de nossa i 
Ella vive acima da i a / ao ; também o próprio da veria-

abedoria é fazei mil coisas que a razão não 
approva, ou so approva eom o tempo. E' assim que a 
sabedoria disse um dia á i ra preciso pagai 

o mal com o bem e amar i seus Inimigos. A razio. 
erguendo-se neste dia sobre o que ha de mais alto em 
seu império, acabou por admittir este principio. Mas 
a sabedoria ainda não esta satisfeita e sosinha procura 
mais adiante. 

Se a sabedoria não obe i á razão e se 
bastasse que ella lriunipba-se exactamente dos conse
lhos do inslinclo, seria sempre igual a si mesma. Não 
haveria senão uma única sabedoria e ohomemjáa 
i onheceria inteiramente, porque a razão já fez mais 
de nina vez o gyro de seu dominio 

Ora, se ha diverso na sabedoria, nada 

i entretanto mais differente do que a atmosphera qui 
Ivc em Sócrates e em Jesus Christo. em Aris-

tides e em Marco Aurélio, cm Pénelon e cm João 
Paulo. Nada se transformaria mais completamente 
que um acontecimento igual que cahisse no mesmo 
dia nas águas vivas da sabedoria destes homens, ao 
passo que se cahissem na água estagnantede sua razão 
lá ficaria e semelhante ao que é em si. 

; rinae que [esus Christo e Sócrates encontram a 
mulher adul tera ; sua razão lhes dirá mais ou menos 
as mesmas coisas, mas de sua sabedoria, além de suas 
palavras, além de seus pensamentos, terá movimentos 
que ii.in pertencerão aos mesmos mundos, te' a vida 
mesma d;t -abedoria que quer estas differenças. Os 
sábios partem todos do mesmo ponto que é o solio da 
razão, Mas começam a se afastar uns dos outros a 
contar do momento em que i >s b lumphos da rarâo não 
hesitam mais ; isio é, a contar do momento em qua 

ou Livrementi n i da inconsciencia supe

rior . 
M, 

I 'l I s " - . , . , 

* » • , . . . . . . * . . . 

C O L L E T E S 
De 

. M a M , , iG -st ffifii A 3, 3. <8 í£)iin>p'81jr.r«4 
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RIO DE JANEIRO 

Os colletes privilegiados de Mme. Guntlla Dapejrat M O Í 
H- únicos próprios para a i la ictoal, oflbreceiii aobreoei 

; demais colletes ns vantagens seguintes: 
Alonga e adelgaça o talho, BDgmenla M selos as eeiaaii 1 

gj pouco Favorecidas; foi deeappareeef a barriga, daixa»#t! 
g portei , os «joadrta e A CAIXA THORAXICA »• lUottBwaAeH-L 
I vraa, o qoe permitte apertar imponemaota, teniii* maisi^ 
S grande waoUgeai de ser excessivamente leva e não ter bar- ^ 

.1.1 lado qoe dlfflculte os vimentat, e recomaen-1 
§ iia se. sobretudo, pala sua grande duração, sem precisar d* g 
, concertos, i onsrrvandoa primitiva fôrma i t é o completo ato. 

M Para dar uma Idéa da sua superioridade, basta dizer que ( 

| j entre Iodos os fabricantes de wUeUt que c o n e o m n * * t 
et grande exposição de Chicago, foi a caso de Hme. Camuwj 
g Dupeyral que obteve l U W C A e i mais ALTA RECOMPENSA-. 
;v o que to honra i Industria nacional, 

gj DEPOSITO EM 8. PAULO: I in casa ile Mine. A. PKHAL g 

1 3 8 Enviei D i r e i t a 3 8 
-:• S 
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Considerações 
Porque motivo não havemos de nos < on 

ti o i 
• 

n on .. acarti iem \ - Ia 
rrlmas, os soffrtmeni ialuta 

•a nossa \ ida l i, 
. q u a l q u e i q u e se ja nos^a inis-a.,.. 
ualquei que a esforços e de 

ias dõrea u de 
le tudo os deposita 

nli a coisa absolutamente 
i al humana. 

Deram noa a v\d i. u io sabe nos porque, mas p • 
evidente qui não foi para eufraquecel-a ou paia pei 
del-a. Nós representamos mesm na t a especial 
da vida sobre este planeta; a vida do pensamento, a 

porque tudo quanto é pró
prio a diminuí! o ardor i\o pensamento, <> ardoi 
sentimentos e provavelmente immoral. 

Trate embellezar, de activar, deampli-
ftcai este ardoi ; antes tle indo. augmentemos nossa 
confiança ua grandeza, na potência e no destino do 
homem. 

H' verdade que eu poderia acerescentar: sua pe-
uenez. sua fraqueza e sua ml 

A i : « T t < t o | « i l i - m e n M l l l l e r n r l o ) 

A p U l X U U U t . U i l o b u r ^ i . l U t l e u i e i l U ; nu.-.. I a . u l . L.U1UU 

grandemente feita. Poui o iinpoi i 
homem ou o universo que nos pareça admirável, com-
tanto que alguma col .< nos pareça admirável • 
exaltemos noaBa i onsi iem (a do minuto. Uma estrella 
que si- di ta mais de um i lio .eis pen-

.. i bomem . 

• - be l lo nu q u e i. 
e bello em u .. tudo o que nós ai haraos 

nesmos, nos o ai ha-
io mesmo tempo nos outros. Se minha alm 

portando esta manhã, encontrou nos pensaineni 
sen amoi, uma i approxima um pou< i de u 
Di |U ie. l a , i imi i 

•, mais bell i vejo tremei 
• 

para u 
i onhecer melhor. 

Nao acreditemos qm* seja Inútil amai assim ; sei i 
ta q u e a m a i .i 

:;,. l l t e , t p i e . , I i u i l i . III a b e i I UIU .. 

izer A moral verdadeira deve nascer do amor 
tente e infinito. \ grande caridade - o ennobre-
.10. 

M a s e u BÓ VOS pOSSO C U I e . I i e i 0 I • 

mi ennobrecei primeiro; não posso admirar-
nada tenho em mim mesmo de admirável. ' !' 

a q u e 

XXVIII ANNO N . X <3 

• 

:,-.., ,|, iv.d le qm podeis fazeroutro 
tanio, A un dida ' ommigo. 

. amor ainda 
i azas, eu 1 •< meu amor, li i 

duas vi |ui iz i •- Inúteis no fundo 
do vi, i não dará um mon
tanha . 

Amemos sempre, poi m i ja o ponto a 
liossamos atlingir. Não amemos poi piedade, 

quando se pôde amai poi amor j não perdoemos pu-
bondade, quando se pôde 

le ensinar a 
attentos em melhorar 

d mios aos homens! 
ci deste airioi i • mi >s vaie p * 
. 

ordinária. E que importa que aquelle a quem amais, 
levada mais pela piedade ou porque o vedes chorar. 

,! ; [ t é o &m • |UI O a m a i s n',1 q l i e l l c i l l S t a i l l e 

poi tel-o ennobrecído, ao mesmo tempo que vos en-
nobr t i 

gastes melhor, amda que o melhor 
ei útil. Não e necessário obrar serapi 

neste mundo como se o Meus que deseja o mais alto 
• le nosso coração nos contemplasse sem cessar r 

M. 

í NINON DE LENCLOS \ 
f escarnecia da ruga, qoe jamais ousou macular-lhe :i epi-

Í derme. Ja passava dos 80 annos o conservava-se Joven o 
lielh. atirando sempre ns pedaços ti;i sua certidão de Imp-

I tismci que rasgava A cara do rempn, cuja foice embolava-
g -i > bre sua encantadora phyi mia, sem que nunca 
| i menor traço. -Multo verde ainda! via 

( liero velho rebugento, como :i raposa ile Lnfon- t 
iajin' dizia das uvas. Este segredo, que ,'i celi bre e egoísta * 

I faceira jamais confiara a quem quer que fosse das pessoas I 
' d'aquella época, descobrlo-o o Ur. Leconte entre as folhas 
I «ie ii in volume de L'Histolre amoureute des gaules, de 

( Buu; Rabutln, t|Ut' foz parle da lilblioihcca de Voltaim P è 
actualmente propriedade exclusiva da PARFUHERIE NINOK. 

(WAISOII I B .MI, Une iiu i Septembre, ••/ ;i PAHIS. 
Esta casa tem-no a disposição das nossas elegantes, sob 

| o nome de VEHITAUU. I w ht SINOS, assim como as 
J receitas que tiviin provém, por exemplo, o 

UUVET DE NINON 
I |i(. de arroí especial e refrigerante; 
| I_,e S a v o n C r e m e cie N i n o n 

es|tprtai para n rosto qui' limpa perfeitamente a epiderme 
I aula delicada nem alteral-a. 

I L A t T " D E N I N O N 
que da alvura deslnmtirantp an pescoço c aos bombros, 

I Entri' "s produetoa conhecidos e apreciados da PARFU-
\ MERIE NINON ConUm-Sf : 

• UA P O U Ü H E ( J A I M L L U S 

I qne faz voltar «s cabellos brancos a cor natural 

; pestanas e os super 
acidade ao olhar 

que aucmeuia. engrossa e bran 
cilios, a» mesmo tempo q i 

LA PATE ET LA PÜUDRE MANODERMALE DE NINON 

para linura, alvura brilhante das mãos, etc, etc. 

) ila t - t 
ItaçOOf 

I 
I 
I 
I 

E. SE1TET 
55, Rue du -4-Septembre, 3 5 , PAHIS 

MÃODEPAPAdt'';r,,r.°oT.cipei 

I"à.i<" d o s i * r o l a i * , qne embranquece, ..IM», 
iMaetiiia a epiderme, ímpoilu e destrj'.- us fneíraa 

ÜMNARIZ PICADO àSETS 
'•omcravoaiomaareeiiperarr.ua brancura primitiva 
o suiw côrcB liaMS por meio Ho A u l i -HOIIM»**, 
proihicio nem Igual o muito couti 

X'IDAD0 COM AS CONTnAFACÇOES 
Para ser bella 3 encantar todos«.olhos 
deve-se servir la F i e m * «1«> IV-«-lio pO de 
anOZ fe i to oom fr-rM-jü 0X01ÍCOB. 

etr. çss» POUCOS CABELLOS 
l'a,,.n,-s.. :ro.ra3r o corrido. etnpn»çM.H , s . 
1'íxtrail Cnuillaire des Beneatctms \ 
Ou Mont-Mnjellíl, ofli unibe nped" 
q-.e '-ai mi c | . i . ' tii|uciii bral] i . 

E.SENET.u»MtnK».35,R.to4-Seoterabre,r,3ris. 

- NÀO ARRANQUEM MAIS, 
ua 'lari",̂  ctrig idos,, iníe-o.nbrMiqueie-Ofl i 
-in. i flixir aentiínce se. BenetiTtms 5 
i. Mont-Ma/eita. i 

* ,E.SENET,tia.,.ii:r....^r.35,R.!a4-Seciem'a.c/ins. í 
' IVa^/VVtaVS^saVS?a^^*Va*/saaS^A/-'aA/-/Vaa>a>a^, 

Pastilhas 
e Xarope 

de Nafé 
DELANGRENIER 

excellentes peitoraes contra 

.TOSSE.. DEFLUXO.. BRONCHITE 

As Pas t i lhas dc Nafé são verdadeiros 
confeitos peitoraes dc um gosto delicioso. 
Acalmam as irritações da garganta e do 
peito. 

O Xarope de Nafé, misturado com uma 
infusão ou com leite quente, forma uma 
lisana muito calmante e muito agradável. 

Esses peitoraes náo contém substancia tóxica a 
podem ser adiunnsti-jdos com toda a segurança 
ás CRIANÇAS o muito parUculurmeula contra 
a COQUIXUCHE. 

Ei j f . r * mercê i*ra*Hoirs. Dalanr,r.inl«-Parli 

São encontrados em todas as Pharmacias 

Perfumaria extrafina 

L I PIVER 
P A R I S 

Oorylopsis do Japão 
5- ie iO - ESSÊNCIA — PÓ do ARROZ — ÓLEO 

LOÇÃO VEGETAL —BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

E v i t a r as I m i t a ç õ e s e F a l s i f i c a ç õ e s 

O Trèfle incamat 
L. T . PIVEB 

Perfume de Modts 

Violettes de Parme 
SABÃO — ESSÊNCIA ~ PÒ de ARROZ 

LOÇÃO VEQETAL - BRILHANTINA - COSMÉTICOS 

Leite de íris L. T. Piver 
PflRA a JUVENIU0AD£ e BtLLEZ* do ROSIO 

A melhor o m a l . h y g l e n i c . da ioda» « • PreparaçO« 
para o touoador 

Dentifrioios Mao-Tcha 
. P A S T A t c i -

D E S C O N F I A R DAS FALS IF ICAÇÕES 

O C > < > O C > < > 0 0 0 < > O C > < > < > 0 0 < > C > < > < > 0 < > 0 < > <><><><> 

A.i3^XJA. 

MÉLISSE 

B O Y E R CARMELITAS B O Y E R 
,1 Uni, i dos C iniir.litíis 

obra de um modo prompto e absoluto n,is casos .I.1 A t a q u e s d€ 
N e r v o s , A p o p l e x i a , P a r a l y s i a , os V e r t i g e n s , as Q 
Syncopes . as Indigestões; nus tampos de Epidemia, A 
Dysenteria, Cholera-Morbo. Febres, etc 

Umi pequena coll., : sobre um pedaço de assucar. rt 
0<*<*0<><y<y<><><><*<>C><>04ryo4^4^<>4^<><}004^Ar>ooo 

D E S C O N F I A R DAS FALSIF ICAÇÕES 

http://'�omcravoaiomaareeiiperarr.ua
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O «uliinio» dc Wàloiloo 
Dem dizia eu, quando enterraram o Www, que ainda 

havia de existir mais a lgum. . . 
li dizia-o fundado nas proí citosas h< õcs da experiên

cia, que silo. t omo toda a gente lhores e 
que menos enganam. Ha dez annos que estou habi
tuado ,i ler nos jornaes estrangeiros, uma vei j oi sr 
mestre: • Em tul ponto acaba de fàllecer o Sr, F. . nn 
idade de tantos annos (aqui, um algarismo rsp.iiit.i--n. 
Esse respeitável i i nlennrio era u ultimo combatente, 
que sobrevivia, dc Watei loo. 

A' foiça dv ler noticias dessas e de me enternecer. . . 
histórica mi nte, concluirá por nüo me emocionar, nem 
admirar. Ora! pensava eu : nào ha que desesperai da 
misericórdia divina, nein da longevidade humana; 
multo será que, com pacicn< ia c actívidade, nüo se cn 
contre ahi por algumcantinho dc terra por essa va i.i 
Europa, outi .batente de Waterloo. que 
talvez não seja definitivamente o derradeiro. E have
mos de ver como, dentro de seis mezes o máximo, sc 
descobre outre supervivente, - sempre o ultimo! — 
d'aquella memorabilissima 

< ,om i 
sa fruncczu noi ti n fallo-
cimento do Si . Victor Baillod. 
intrépido veterano de 106 ja 
neiios, que fii ou ravcrreutc 
lerido c pii >ioneiro 1 
• • derradeira peleja 1 
entre Napoleão e ,1 Europa 
coligada. 

O herói •• idia des
de muitos annos na ;d eia dc 
t larisscy <• passava a sua tran-
quilla velhice ;<• crindo aos 
seus ' om ui idãiis tis cpisodii>s 

d;i sangrenta batalha c os lan
ces do captiveiro. Recordava 

mente, comosca coisa 
véspera, 

ler visto ; . /1 i, pi : 
correndo a cavallo. as fileira -
do exercito e animand rs sol 
dados : con sei va 
111a impressão da lei : 
ga, tão udrairavclmcntc descri-
pta por Victor I lugo nos Mi-

, em qur sc viu envol
vido, recebend 1 uma espadei* 
rada que o deixou por morto. 

Entre os ouvintes 1 
anno passadu o propi. 
dente da Rcpubli* a, que o 
escut' >u benevolo, e pregou 
no pcim dt. ancião a cru2 da 
Lcgiãodc Honra. Eml 
tardia essa distineção, que 
muitas pess ÍIS que não tem 
feito nada dc bom ostentam 
antes de maduros, equi 

rante sessenta c t res uni 
bastante pata iltuminai de 
ajegi ia e exaltar dc orgulho 
os derradeiros dias dc Baillod. 
• Ao menos, morrerei send 1 
cavalleiro d;i ordem instituída 
pi Io grande homem I » exi la-
mava durante os últimos tem-
p s da existência, correndo 
desvanecido rom a mão D 
peito da farda, em que brilha
va como uma estrella a ver
melha rose t a 

Ha vinte annos encontrava-
se ainda, tanto cm França 
como cm Inglaterra, um nu
mero extraordinário dc com
batentes dc w alerloo. Com
batentes mais ou menos au-
thenlicos, porque Í-C alguns 

lealmente legítimos,mui
tos não eram mais que. . . jtoí-
H\ os. 

Uma vez. n'uma cervejaria do l lavre, encontraram-
gloriosos velhotes authentii os 

guerreiros, u m e outro, da legendária epopéia. Ornais 
velho servira na guarda escoceza e formara parte 
daquella heróica phalange, cuja impenetrável rcsls-

pcnnittiu a Wellington esperar a chegada de 
Biui her. U mais joven, que contava 89 annos, | 1 
cera a um daquellcs terríveis regimento 
ros que haviam passado victoriosos por Ioda a Europa 
C que Napoleão arremeçou em vão obre as hoste 
[nglezos, uns alturas do Monte de S João. 

Os d is veteranos, postos om contacto, saudaram se 
cortezmente, felicitando-sc mutuamente poi 1 i-r sido... 
o que haviam sido, Logo evocaram longiquas reminis-

. da lucta titanica, c despertando as dormentes 
memórias, foi-se caldeando pouco a pouco o gelado 
s angue que r o n i a frouxo em suas vetusta: 

Entre os dois homens, que se approximavam 
do sepulchro, mas que continuavam separados pelo 
ódio de raça. suscitou-se de novo o velho rancor; a 

Foi cahindo em azeda disputa e violenta 
altercação. e se não intendessem alguns 1 Ircuinstantes, 
os copo? da cerveja, sobre • 

A E S T A Ç Ã O (ftnpplemento IHtcrnrio) 

velhos, teriam desempenhado o mesmo officio que as 
artilherla da memorada batalha. 

A 1 n r a m o s bulhentos o irados 
que, postos a conveniente distancia, continua

ram a fuzilaria tias increpaij 
Napoleão (oi o maioi cabo de guerra que lem 

existido! clamava o fi am - ?. 
l'ois esse jrani lerra foi esborrai hado 

poi V\ elltngtou ' replicava o inulez. 
Menina ! . . . Nflo foi \\ cllingtoii . . 
Então qm in foi ,J 

I ' e u s ' 
Muito estimo qui o sempre acreditei 

que Deus era muito uuni- amigo da Inglaterra que de 
outra ii.". ão. 

ponto depois (la guerra da < Iriraéa aprei 
general Mai -Mahon, uin homem solii Itando a sua pro-
terção e al legando em apoio da sua supplica .1 - 1 
rumsiam ia de ser um dos antigos t ombatentes dc 
Waterloo. 

Como pude ser isso! observou o heroe de Mala-
kofF, olhando o suicito com assombro. O senhor esteve 

jaitnlhad.- WaU"l".o?. .. 
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numa casinha ao fundo da íngreme l 
lagre. Era o cap i t ão . . . não me recordo do 
Vendia mu-n as e daguern I 
lírava n I 

lomem, que emigrara de França pi 
nos a contei imentos de 184 . ern umu 

d a mente alio. .• 
todo dc < omj 1 id • •• braços e pi rn -
bons tempos um arrogante ginetc. 

Tanto «pianto as minhas rei |, in,-;iIr 

, oi essa época um penou ';i!d'odí 
•- ••• ' " ' " " seu compridissimo a 

1 • l i l , , l" ;" 1" milltarmi nte uti o pi scoço, 0 rotta 
tminhado, largo, en uto, sobre que se destaca» 

um nariz pyramidal, purpurino, c uns bigodes S i H n 
.. d*um bran o amarellcnto, Tinha sido 1 •• 

rraava o fallecido 1 oronel " 
tinha tomarlu uma bandeira aos inglczi 
Mas. desde que emigrou dc França, nâo toma 
n ã o . , indigestões dc vinho. 

isco B.YSTEWO 

Transwaal 

A O :CASIAO FAZ O L \ D R U ) 

Sem duvida, meu general. 
Mas . . que idade tem ? 
1: annos. 
I. abe cmqui anno sc deu essa batalha5 

— Em tSi 5, meu general. 
E pretende fazer me crei que, apenas recemnas-

cido tomou parte nessa lucta. 
Nào. meu general; ainda nào havia nascido-

vim ao mundo dois mezes depo i s . . . Mas isso não 
,1. que assistisse ã batalha. 

— Está doido nn zombando ?! 
De que Deus me livre, ineu general. Digo que 

1,11 t a i porqui . vlvantlcira do ter-
regimento da ;uarda, permaneceu todo o dia 
•i1" ° ! atalh 1. ei omo ou c ... dentro 

de minha m ã e » . . . parece-mc quo posso dizer, iem 
1,11:11 •' verdade, nuo me encontrei em Waterloo 

a tenha de declarar ingenuamente de que nfto 
me recordo, nem tenho idéa alguma ,1c como as 
se passaram. 

$ 
Sendo ainda muito rapas, conheci um dos ,., 

de Waterloo. Vivia em Santarém, muno rei 

A imprensa d< I • 
1 nm lelegijmma 

tona. qui ra 
• 

do pi 1. 
na Afi ica mei 

<1 presidente Kin.p : 

niiiiin significativo, 
O [presidente decl 11 

ei no da repul 
african , -
mais liberacs 
tempos paia 
blcmas pendentes. Destes ic-
1 upu o primi ii 

• 

trangei 1 5. qne tani 1 a 1 
causou • 

• 

pedição flibusie 
incisou contra |oli;.nnt sbm;, 

1 pei .. • 
ripai da Companhia britaimia 
da A l m a do Sul, t . 
Rhodes. 

11 Sr. Ivrugci. persuadido 
indubitavelmente dc que a ic. 
quina republica d o i ri 
nà-i | . de resi th 

íadores inglez' 
donada pela Allemanh 
Ias outi. 
annuncii >u no 

em bre-
• 

tude ilo qual s< 
dos como naluTalisadosDotcr 
ritoiio da republica os esiran-
geiios que alli residam dois 
annos, teconhecendi -

lo voto. 
Após quatro anno, 

di tu ia, não sõ serão eleitores 
mas também 1 

: \\ olks-
. aos cinco atui 

rào de todos os direitos j-oliti-
1 os rei onhecid 
da republica. 

u 
depois de posta em vigores» 

mero dos-boen 
s naturalisados 

grande,que a independi 
rcpubli 

No entanto, 

baterão provavelmente o»«* 
portante evolução, pequena 
reafidade carecem de elenea-
tos para luctai contra 

lauders*, cujo numero c cuja riqueza augmen' 
anno para annu e que contam com o apoio d< 
ticos inglczes e sobretudo cora o d.\ cpmpanhia cha
mada 1 Chartered» poi antonomasia. 

iorme informações da Pretória o governo « 
•Transwaal acceitou a proposta da Coinpauh 

landeia de caminho ira reembolsai 
•• •• milhões terlinos, que este lín 

1 ia quantia eleva a S milhões sterlinos o 
"ino, que o thesonro do Transwaal possue tai 
dinheii m 1 t m valores l'a< ilmcnle reali 

Consta que o governo do Transu aal \ 
consulados na Furopa, sendo nm em 

1 ' V olksraad, dc Pretori 1, aboliu os direitos de mj-
portacão sobn 03 tabacos produzidos na África do Sw-

E muito curiosa a seguinte nota sobre o qu< 
1 .1 tt Di. oito. 

demlsi , [he davam -libras 
papel por anno, o qua eqüivalia ,1 penas .1 o libras em 
ouro. Nessa mesma época o governo viu-se em S1** 
des dlffi. uldades para obtei um emprestimodi 
libras em papel afim de prover 11 falta d< moedacU-
culante. 

http://rsp.iiit.i--n
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A MAIS BELLA DO LIDO 



10 Híl DE AURTI. 

Curiosidades 
E' mais que i erto que, com a idade, nós perdemos 

nfto somente a nossa rresi u 
cabellos, mas também a nossa fresi ura moral e intel
lectual e as nossas illusôes que são como o . 
da alma. te sc a nossa aptidão para prehenchi 
netrar os assumptos cresce, diminue. pelo com 
nocaa faculdade de admirar. \ mais Ignoranti 
tem, naturalmente, mais aptidão para is 

— Porque e que as varcas não sào verdes ? p< 
tam. 

Porque, parece-lhes que, por se alim 
verde, deviam também apresentar a cordosalii i 
Mas estes nfto exercem acção tão simples e tfto i 
posto que realizem Importantes transformai 

No IJrazil lia certos papagaios de plui 
que transformam em encarnado ou amarello, quando 
se alimentam de peixe Na Europa vêem-se i 
passarem de còr cinzenta para a preta, q 
nutrem de sementes de canhamo. Na Guyana, papa
gaios verdes, alimentados de uma certa loi 
cialrriente dc milho, tornam a sua plumagem a 
Ura gênero de mocho, o ' megascops aslo», dos Estados 
Unidos, pode também apresentar consideráveis trans
formações na coloração da sua plumagem. sob a in
fluencia da alimentação, e tanto q cinza 
se tornaram em encarnado escuro, depois de tei 
alimentados de fígado. Os próprios pombos domésti
cos quando nutridos de carne, adquirem umaco l 
(e também o cheiro, differente. 

Ora essas transformações não só se dào com os ani
maes acima mencionados, mas podem também dar-se 
com o homem; pelo menos ha casos, i.ontarei um: 

A um de julho de i8 ;5 , o navio Strathmoie ,. 
gava junto ás ilhotas chamadas dos Doze Apóstolos, 
ílhas-rochedos do archipelago de Crozet, situadas en
tre o Cabo da Hoa Esperança e a ilha Kergulem, ao 
sul de Madagascar. Parte da tripulação e dos 
geiros refugiou-se numa'd*aquellas ilhotas, passando 
sete mezes naquelles rochedos deshabitados e pouco 
hospitaleiros, e onde o movimento de a 
restricto. O seu principal alimento > e foram felizes de 
o encontrar) consistiu em ovos de maçaricos. A maior 
parte d'essas desertas ilhas, tanto at do norte como as 
do sul, servem de abrigo a differentes espécies dc 
aves aquáticas, e na época de reproducção encontram-
se a l i em numero bastante considerável, que deixam 
uma porção de estrume, que é muito aproveitado Os 
náufragos sustentaram-se, pois, de ovos dc maçaricos, 
e, como os havia em abundância, serviam-se d'ellcs 
largamente. 

o Os ovos fizeram um grande bem a cada um de nós . 
aquelles que ate ahi estavam magros e em mis< 
tado ( os maçaricos só começaram a pôr al«um tempo 
depois do naufrágio i tornaram-se frescos c gi 
alguns del les chegaram a comer trinta a cada refei
ção ... » 

E' preciso notar (pie o ar do oceano abre o apetite, 
assim como é justo dizer-se que, antes dc haver o 
recurso dos ovos, os náufragos tinham soffndo fome 
por largo tempo. 

Esta extraordinária Ingestão de ovos nfto produziu 
effeito algum prejudicial na saude dos desgraçados; 
pelo contrario, estavam todos de magnífica saude e en
gordavam como disse acima; manifestava-se, porém, 
um outro effeito, que o referido naufrago conta : 

• Deu-se, porém, um phenomeno notável, o qual 
consistiu em que a nossa pelle se tornasse mais clara 
e os cabellos se tornassem de diversas cores. A còr 
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A K S T A C A O «i ippKMtnii f .» H U c r a r l o ) 

do i "i | imente: 

IE de Unho lavado Ouanto a mim, 
tinha a coi rosada e bi 
de tei passado quatro • Ú • < '" sobram elhas 

irellos e 11 
irrídos a i de janeiro da 

tempo 
mo indivíduo: 

o Charles está agora de optima saude e muito 
Os seus cabellos, que se haviam tornado 
Unho, o tal, retomaram 

ii imitiva.» 
No i aso que ai abo de n cc qne houve 

alguma c nnexão entre os alimentos e a mudai 
• 

ultima modifii ''• d-.ir, que 
toda a gente sabe, |ueima a pi Ue A natureza dos ali-

• 

trata, poi uma forma indueeta, segundo as modifica-
ue os alimei m ao conjuneto de 

r i • 

Se assim é, a mudança de alimentação devet radu-
.. 

u ibem internos. Trati tso de modi
ficações não na estruetura dos órgãos, que nfto varia, 

is liqui-
: anicos, podendo ser consideráveis estas difle-

i • 

i) viajante Lumholtz cita um caso topuo, que é o 
de certOS coelhos que vivem n'uma ilha próxima da 
costa de Queensland. Estes coelhos que são da espé
cie commum. foram acelimatados, ha alguns annos, 
nesta ilha. isto *'-. tendo sido para alli levados alguns 

, estes se multiplicaram c formaram uma i olo-
ma abundante, apesar de uão haver água oa ilha »i 
diz Lumholtz—que julga a água necessária para estes 
animaes, quando não o é. listes coelhos apresentam 
uma particularidade, que é a d a sua carne sei l 
apesar de se parecerem com os seus congêneres do 
i ontinente E1 provável que a carne se tenha tom.ido 
Imprópria para a alimentação pela pn sença d'alguma 
substancia de origem vegetal, derivada de forma mais 
ou menos directa das ptanl ie sustentam, 
I)iz Lurnholtz que a came (Testes coelhos, apesar de 
fusca e convenientemente cozida, determinou sempre 
elieitos tóxicos característicos nos i onsumidores. 

Também a carne humana, que é comivel -oi can-
nibaes que o digam —, a carne humana é também al-
gumas vezes tóxica. A este respeito conta Herrera que 
os caraibas da ilha de S. Domingos comer.un ui 
um pobre frade e que n a i irm d'i ste lhes fez tanto 
mal. que muitos d'elles morreram, abstendo-se, por 
isso, por algum tempo de comerem carne humana, c 
fazendo fazias no j^ado vaceum e asinino, •> 

Berlim, dentro de pouco tempo, vae ter o seu insti
tuto de regimen vegetal, devido i liberalidade de um 
sábio, o Sr Baron, que legou, por sua morte, toda a 
sua fortuna, cerca de 6oo ooo francos, para a creação 
de um pensionato de alimentação vegetal para as 
crianças pobres. 

Fica subentendido (jue a carne c os alimenios pro
venientes dos animaes serão severamente banidos do 
novo estabelecimento. Xo espirito do doai. r. o func-
cionamento do novo instituto deve assegurar o trium
pho do regimen vegetal, demonstrando rpie. não so
mente aquelles que o seguem se tornam robustos e 
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dor, citarei um fa.siu recente, clc,lu T
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mas lambem n m : '' ' 3 i " . •' soluçlo 
quustfto 

Cita o rallecido professoi em ,,-. 
,, teu i ropric exemplo e decl 
unicamente de verdui 
lia de leis vinténs por .lia, gaband 
cellrnte o appetite. 

Como artru a :a j 
i, doadot. i Itarei u 

noticl 
,\ grande ordem *l"s Dominicanos, naln.1,. 

obteve licença de Komí para ,• alimentar d . í * 1 

quatro vi zes poi semana i 
per| etuami nti . com., até b. 
decisão 
dt. an. Ia tos da -h!5-

nencia perj.. I m um i lima 
o 'la Inglaterra das 

lismosó porsl é im ompativel c n. a ,.,ai,Jf I 
do trab 

* 
E' incrível a forra muscular da ostra. 

;!-' músculos que fechaina sa. 
própria com na com tal força, que é preciso um esfor™ 
equivalente a peeo do si u -
abril de novo. Seos músculos do homem 
tanta força de contracçâo como ns da ostra, tendoea 
consideração o seu peso, seria capaz de levantar Uiou 
locomotivas das maiores ate hoje « onhecidãs, 
ser mais preciso, cerca de 15oo.< oo kílogrammai 
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Vida castellã 
(PAUI GINISTYJ 

patrão mo de: | i 
Siml 

ivra O p.itião Ua d. 
pendei ' 

— O que v." i 
, i creado que o Sr, dr Bourgi i •, acabava d. despedir 

n un ia a n d a i i.i m s o 
. mn riso de mofa nos lábios, no seu carfto 

. . i i . - . 

. 11 patiào preste bastanle aliem; ão a certos detn-
V jente das n • • v lia de percebei 

que aqui na sua casa ] assam-se cousas um pouco mais 
graves... 

._ i nn- sigllifli a i • 
O cri COin o ai dc u m t r a t a n t e q u r 
iboreia a sua vin ;ança, loma uma altitude arrogante 

padas [K>I uma i olera malvada 
Dgarravain-sc nas costas .ie uma cadeira que elle fazia 
girar. 

— ("ada u m sabi dt- si e D e u s d e I o d o s . 
Mu pergunto ; que c qi o o Sr. 

tornando-se um tanto nervo o. 
— Oh! unia ve/ que deixo a a-,A .. . i o patrão vl-

a patroa, taKe/. não sc importasse tanto com os 

O Sr. de Bourgery reprimiu um gesto violento, do 
minou sç, conseguiu ter culma. 

I ' \ph [ue sc ' ndcnou elle. 
— Ai. em duas palavras. . . Mas nada dc 

ralhos. . . Então era só o patrão despedir brutalmente 
um creado zeloso p r causa dc uma ínfima oegllgen-

• uo seu gabinete absoi 
nos seus livros, vive retirado em sua própria casa, 

aposentos d • castello, onde se isola vo
luntariamente, recebo visitas,. . de 

O Sr. Bourgery, então completamente calmo, pelo 
menos na apparencia, não deu situai de su: 

Ella aborrece-se tão pouco, proseguiu brutal
mente o creado, que ainda nâo ha um quarto de hora li 
entrou o S r . d e Carnailles. , Ora. como este Sr. iica 
geralmente muito tempo a sós c m a patroa, o patrão 
pode verificar com os seus propii s ollios si eu não falo 
a verdade. . . O patrão ha de confessar que o facto de 
ea ter deixado de. por esquecimento, fazei um s< 
é muito menos grave ainda assim do que o que tenho 
a honra de lhe contar. 

— Estevão 1 gritou o ?r. de B >ui i é um 
miserável! 

— Como o patrão quizer , . . Esta em suas mãos des
pedir me, mas que eu morra, si estou mentindo! 

i) Sr. de Bourgery calou-sc um momento. O creado 
triumpbava com baixeza, esperando um dèsaguisado, 
protestos indignados que elle Unha toda a certeza de 
poder confundir, 

Ah ! servia mesmo de muito ser um sábio, i orrespon-
dente do Instituto, sempre os olhos pre- idos nos m-

. 
Não dava a perspicácia de notar o que se passava a 

dois passos delle ! * 
Todavia, o S i . de Bourgery, sem deixartrans] 

as agonias que, subitamente, o pungiarn, teve um gesto 
de pouco i aso, E dis 

— O que eu devia fazer era quebrai esta bengala 
nas suas costas, para você não sei desavergonhado; 
mas nunca se deve permittir que a calumnia se es
palhe. Embora descendo da minha posição, consinto 
em dar a voi i a piova de que você a< aba tle praticar 
uma infâmia inutil, meu r apaz . . . Certo, a Sra. de 
Bourgery não podi ser alcançada por balelas desta 
ordem; mas uma vez que voei com metteu a Indignidade 
tle accusal-a, im ponho silencio aos meus sentimentos 
de aversão e hei de forçal-o a reconhecei que você 
cedeu a um ignominioso movimento de despeito e que 
abjectamente maculou uma mulher inatacável. 

— Isso, respondeu Estevão, o- dentes cerrados, 
lo do ai olhimento dado ;i sua delação, è o que 

havemos dr ver! 
Vo • vae ver immediatamente. 

0 creado ficou um momento assustado. Comprehen-
dia que tinha dado demais com a língua nos dentes i 
sentia algum medo ao pensar ler concorrido talvez 
para o dcsenlai e trágico. 

Habitualmente, o S r . de B urgerj entregava-se todo 
ao trabalho dc anachoreta, no que sc comprazla . era, 
porém, um homem arrebatado, que podia er terrivi L. 

— O patrão me perdoe, disse Estevão. Eu estava 
e ii ódio, falei demais. 

— Não, meu amigo, respondeu o Sr. di 
levantando se, é muito tarde para \ icê desdizer-se. 
Nos ambos vamos vei. E preciso que v 
vencido de qu Não podemos mais 
nem um nem outro; prezo-me de não deixar pairai 
sombra de pretexto nas suas lagucre Iii es, . . P 

i nte, meu rapaz que você vae tni | 
— \h ! i isso.' i tclamo i • perado, besta 

fui eu em tei i ,< rupulos, • .posso 
.i" iui.tr ao patrão, i itauos aposentos da pat roa . . . Eu 

ipullndo para 
o qua r to . . . Tanto pi lor paia o patrão! 

() Si de Bourgery, um tanto pallido, mas c i m o . 
procurou u*uma gavi la d i l i ]" molho de 

,,• abriam lod '•""• 
Uma pequena etiqueta d. marfim Indicava o de sua 

mulher, 
— Ai ompanhe-ine, dis e elle. 
A t i i I i ' i l i r ' ' '• • 

v a d a . i Bourgery, quando unham transior-
dando-lhe fi li io mod. m i, a velha resldeni ia 

lãO nãO u n h a a m e n o r In 
nao apparentava a menoi exitação. Chegou defronti 

rta do -piai to onde, segundo o testemunhi. de 
Estevão, o :• I • •i.nlles tinha entrado. 

— Você sabe, observou.Bourgprv, que este quarto 
não communii i com ou iro, e que só se pode sahir por 
n l i poi i i.-

— Sim. 
— Sem que cila o permitia não tenho o direito de 

dar a você,entrada no quarto dc su;i patota. Pique 
aqui, sem se mexei. Quero apenas dar-me o tempo 
material de entrar para perguntai lhe, a ella, se per
mitte qur voei en t r e . . . Você bem sabe, não é ver-

[ue eu não sou Feiticeii i e que nã ) tenho meio 
algum dc avisai a. 

— Sim . 
i • i b e m . 

< i Si , de Bourgcrj metteu a chave na Fechadura, 
entrou no quarto, fechando a porta. 

O miserável i reado não o tinha enganado ! junto da 
Sra, de Bourgery e tava um homem : era exactamente 
o Sr. de Cernailles I Impossível qualquer engano 
o gênero de i onvcrsaçâo (pie elles trocavam. ü S r . de 

lies, aterrado, estúpido pelo es] into, olhou 
para o mando, menos aterrado que desvairado pelo 
absurdo da situação. A Sra. dc Bourgery oceultou o 
rosto nas rendas da colcha da cama. 

O Sr. de Bourgery fez-lhe signal de que não di sse 
um pio. Dominava se poi um esforço heróico; impu
nha silencio aos culpados, E disse: 

— D'aqui a um minuto, alguém vem entrai aqui 
neste qu irto, , <lumpre-lhe, enhor, que salve a honra 
da Sra. de Bourgerj . 

Muito dc vagai abriu a janella que dava paia fossos 
profundos que uma phantasia archeologlca de recou-
strucçã : d'agua para dai ao castello o seu 

• i aspi cto de solar feudal. 
Senhor, não vejo outi o caminho para o senhor se 

retirar senão e s t e . . , Lamento seja elle talvez um tanto 

— Estou cm suas mios, senhor, disse o Sr. de Cer
nailles. 

— Vamos, senhor proseguiu o castellão, si ainda 
lhe resi m m i alia, salte poi sua v e z . . . o 
seja feliz 1 Nada de barulho, somente, ouviu r 

O Sr. dc Cernailles caminhou para a janella, fechou 
os olhe-, tre] ou no parapelto c saltou. 

Ouviu ^e o ••' .'•. surdo d.i queda de um corpo 
n'agua. 

— Acredito bem que elle hade ter morrido! disse 
friamente o S i . de B iui [< ira. minha senhora, 
peço-lhe que represente bem o seu papel, 

Fechou a janella com precaução, dirigiu-se para a 
porta, abriu-a, pegou Estevão pela gola dojaleco. 

C) cread i, apesar de prestar a maioi attenção, nada 
tinha podido ouvii ou su massiça como era a 
porta. 

— Entre, Estevão! disse o S r . de Bourgci . 
d n n h e o quar to . . . eu o i il e n t o a r , 
minha senhora, continuou elle dirigindo-se á sua mu
lher, a liberdade que eu permilto a este tratante de 
tomar. Mas a sim é pn 

— .Mas, ora estai murmurou Estevão, estupefacto, 
• 

— O milagre, bestalhão, i a minha longanimldade. 
. ,i c infi • i qm i en 

— E' ini rivel. Entretanto, eu tinha i erteza, 
— De joelhos, miserável, e implora a piedade da 

Sra. de Bourger; . Peça-lhe desculpas da abominável 
c a l u m n i a d i que VOCÔ t o r n o u se c u l p a d o . 

— Que a patroa me perdoe, disse Estevão atrapa
lhado. . . Menti, aceusando a . . . 

0 Sr. de Bourger) pegou no cri ado | •• Ias on lhas e 
pol-o fora do quarto, e, com um poutapé, c xpulsou-o 
fazend . o rolar pelas ei cadas. 

Sahira também. Voltou para o seu gabinete, techou-
se c deixou-se cahir n'uma cadeira diante da mesa, 
exhausto tle energia e di d ssimulação: esse homem 
f rle chorou muito temp >... muito t empo . . . 

Luz o Ircva 
Era uma noite de Setembro, 
Era uma noite dc luar ; 
Estava o ether constellado 
Passava a brisa a buspirar. 

I i nevoa ai enteada 
\ ia no azul o teu \ 
te duvidei si era uma nevoa 
I lu e r a o teu b u s t o g< nt i l . 

Não eras tu ! I t'ahi a instantes 
Eu pude então recti • 
Não era tão suave a fôrma: 
Faltava á nevoa o teu olhar. 

Era mu reflexo queridi i, 
Era um estranho o bell 
i me approximando-se da lua 
' todo o i eu ei cun 

e i nevoa linda 
Min' a ventui a perturbai 
E a tua imagem seductôra 
Vii i m im u olhos a] • 

Vil Es a n<\ oa bella e triste 
Cirande phenomeno resuma : 
E' goso e luz quando i 
E' treva e dor quando ú clume ! 

i 11 

As minhas azas 
I u tinha umas a/as brancas, 
Azas que um anjo me deu, 

eu cansando da terra, 
as, voava ao ceu. 

i : eu bram as, brancas, I 

t uniu as do anjo que m'as deu ; 

IMI innrx ente como cilas, 

For isso voava ao ceu. 

Vi lu a i ubiça da terra. 
Vinha para me tentar ; 
Por seus montes dc thesouros 
Minhas azas não quiz dar. 

— Veiu a ambição, co'as grandezas, 
Vinham para m'as cortar, 
Davam-me podei e gloria; 

Por nenhum preço as quiz dar. 

Porque as minhas azas brancas, 
te um anjo me deu, 

Em me eu cansando da terra, 
Batia-as, voava ao ceu. 

Mas uma noite sem lua 
Que eu contemplava as estrellas, 
E, já suspenso da teu a 
I i voar para ellas, 

— Deixei descabir os ollios 
Do ceu alto e das estrel las . . . 
Vi, entre a nevoa da teria. 
i mtra luz mais bella que cilas. 
E as minhas azas bram as. 
Azas que um anjo me deu, 
Para a terra me pesavam, 
| i uio se erguiam ao ceu. 

; ,ie essa luz funesta 
De infeiliçados amores . . . 
Fatal amor, negra hora 
Foi aquella hora dc dores ! 

— Tudo perdi n'essa hora 
Que provei nos seus amores 
1 doi e fei dO d e l e i t e , 

0 acre prazer das dores. 

E as minhas azas brancas, 
\zas que um anjo me deu, 

1 'enna a penna, me cah l ram. . . 
N u m a mais voei ao ceu. 

Ikllexões 
Sempre e por toda a parte a salvação é uma tortura, 

o livramento uma morte c o apasiguamento está na 
immolação; é preciso, paia que cada um receba sua 
graça, beijar o crucifixo dc ferro em brasa : a vida é 
uma serie dc agonias, um calvário a que su se sobe 
mai hucandoos joelhos, 

Distrahimo-nos, disp< rsamo-nos, embrutecemu-nos 
com o fim de noi livrarmos da prova; desviamos os 
olhos da i do 

te. • preciso sempre voltar a ella. 

E'preciso reconhecer que cada um de nós traz em 
si seu carrasco, seu demônio, seu inferno, seu peccado, 
e que seu peccado é seu Ídolo, e que este idolo tpie 
seduz as vontades d j seu coração é sua maldição. 

Morrei para o peccado! esta prodigiosa palavra do 
christianismo é mesmo a mais alta solução theorica 
da vida Interior, 

E' nisso somente que csi.i a paz da consciência c 
sem esta paz não ha paz. . . 

Acabo de ler sete capitulou tio Evangelho. Esta lei-
tuia é um i almantc. 

Fazi i devei por amoi e obediência, fazer o 

bem, ta< sobrenadam. 
\ íver em 1 leus e l.i ei suas obras, «-is o effeito e u 

lo santo amor c tio Espirito Santo 
] o novo homem aununciatlo por Jesus, e a nova 

vida cm que so entra pelo segundo nascimento. 
Renascer é renunciai ao antigo eu, ao homem natu

ral, ao peccado c se apropriar um outro principio de 
vida, é existir para Deus com um outro eu, uma outra 
vontade, am outro amor. 

AMILI.. 

http://oSr.de
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Subjugado 
Quando eu parti Ella chorava tanto, 

minJValma se vestia 

e «pi.indo fiquei so, também o pranto 

pelo meu rosto pallii 

foi L-SC, no entanto, 
não a . fiquei i talvez nem um s. i i 

que diga tudo, a lua que tle um canto 

• 

1 !u indo • i beguei era manhã brumo 

< antarolavam p.iss urojs m • 

canção de amoi pel • moi a 

Ella • u .' IUI A ., meus braçi >s 

r . atada a mim, por invisíveis i.. 

não ha quem d'EUa me separe .• 

HERMJ 

1 io Uvri 

:- CHROXIQÜETA -
2 i de Abril de 

As li . am me n ío é a sim ? — dv lhes 

(a l iar d o - c a s o d o K m ... i s to é, t io f a r t o qur .nula 

anilho na imprensa. 

Eu nada entendo 'ie política, e muito menos da po

lítica d s ÜDÍSOS Estados. var; não 

indago nem analyso. P a r a q u e . s e e trata pura e sim

plesmente d< indivíduos e nào de ii 

Dizem-me que oconflicto entre o congresso e o pre

sidente do Rio de Janeiro teve origem no facto de não 

s e h a v e r o Dr. Alberto Torres submettido eom docili-

dade ao papel de governador governado. De-

[ue elle nunca praticou acto oflicial qm 

contrario á lei e á |uero crei qne assim 

seja, m a s . . . não sou carne nem peixe. 

No Rio de Janeno. como em todos [ou quasi iodos 

o I stados da Republica, nem o mais topetudo tem 

licença tle governar sem receber inspirações dv um 

poder cceulto. Esta visto que não é aquelle mesmo 

oceulto de que um dia fallou o saudoso Fran-

<is. i, I ictaviano, ma ,, talvez, eom ele me n-

fimen 

Um entos, e dos melhores, o Dr. Joa

quim Nabuco, foi conquistado agora pela Republica, 

o que necessariamente entristeceu os monarclustas c 

ale-rou os republicanos. 

O eminente brazileiro vae defender na Europa o 

direito territorial do seu paiz. ( i governo uão , oderia 

ber melhor, e a Republica, no p. i 

porque }á ganhou um amigo, —um 
amigoutil. que dos inúteis deve estai farta e m a i s q u e 
farta. 

•» 
Mas deixemos em paz a política e fallemos de um 

assumpto que deve ser muito gradam 1 as minhas for-

.i-titut-.de Prol 

stencia á Infância do Rio de Janeiro», prnjectado 

por iniciativa do Dr. Moncorvo Filho, que na sua pio 

fissão de medico especialista de crianças aprendeu a 

ainal-as .pn; nem S. Vicente de Paula, 

A idéa 'lo distineto moço vae caminhando a 

agigantados, c m conto que brevemente se transformi 

em realidade. 

i para ella toda a protecção das minha 
passivas leitoras. 

Não é preciso encarecer a p n . com meio palmo de 

estafada rhetorlca, a necessidade urgente de um asylo 

para a educação ph) ica i moral das i i 

"• o n < i e a s ha, . abando
nadas -i • im to 

0 projectado instituto é uma obra de repara-, 

philantropia e de patriotismo, a que nenhuma senhora 

brazileira pode mostrar-se IndüTerente. As esp a . 

mães, as irmana, e mesmo aquella! que nfto tenham 

familia, devem correr pressurosas a estendei a 

ao Dr . Mi im oi vo Filho, 

( 'uai das nossa - patrícias não se privará de uma fita. 

«le um enfeite, d i al uma i flürefl n om 

" i . , . . , . , ., fundai i i dc um estabelecimi nto 

onde ,i a i i Lm, ml. is abandonada i se ti i 

e mulheres úteis á oi iedade • á pátria ? 

Coelho Ni tt i partiu paia o Norte e Aluizio 

i-ttou do fapflo. i gi ni.|. rpioani ista que 

• outro que nos deixa. Esti inundo ,• cheio de 

A ambos envio mu 

• 1 111 l e • ! . . 

THEATROS 

Continua a pasmaes lheati l ; entretanto, como o 

Inverno começa a deitar as manguinbas de fora, i spe-

remos que as i oisas j>oss;un melhorar. 

I'or emquanto sò lia projectos que sr desfazem sons 

ii mesma facilidade com ,juc são concebidos. 

A companhia ismcr.i.t dos Santos, poi i 

tinha trocado o Apollo pelo Sant'Anna, onde ensaiava 

li la de Montiuayour, dissolveu<se anti 
( h r o . 

• 

['•"•1 o A j i a companhia Ton b 
decididamente gostou dos respiram no 
lirazll. 

No Lucinda tivera omedia 

Piperlin, asamenlos, menos mal desempe

nhada jselos artistas ,ia cotnpanhi i Souza. 

enerico, inti i pri 
tou com graça o papel do protogonista da peça. 

O S . Pedro foi m ti • ttma vez ti msfoi 
de cavallinhos para recebei uma companhia eqüestre 
e acrobalica, dirigida pelo conhecido c, n Frank 
Brown, ,|\ic us use as mesma pilhérias com que ha 
um bom j.ar dc annos regalava os meninos que hoje 
sã,, mocinhos. 

Veio lambem , indefe. Hvel Suzana de La Piai 
1 a tcnyire que leve o máo a,sio de engorda 
amadur. cer 

Ha dons ou tres bons artistas pa companhia, mas 

Kssmos nã,, executam ncnhtrm trabalho novo. 

Tudo visto <• revisto. 

Emfim, i orno ha poui > aonde ir. e como < ] 

divertir i .s pequenos . . . 

No Recreio continuam a-, representaçôi 5 da revista 
sai- caminhando vi. toriosamente 

meio centenário. 

Para hoje — mirabile diclul—está annunciada .1 pri
meira representação, no Lucinda, de uma comedia 
original brazileira, 

Intitula-se us Sedas do Beu-Ma, , . ,., , „ ] , , 
S r - A " "st. Idschmidt,distineto advogado d,, noss,, 
foro. 

X. Y. Z. 

Mosaico 
Em 171*0 um homem rico entendeu qm 

o ridiCUlO so l , ! , ' ns 1,11,1,,,,-s , 11 ,11 ll)l | h „ |,, 111 II I. 
I 

um. Nomeou cavalh lafreni iro i , 
:' ' avalheiro vem dr , avalio; nomeo duque 

|ue a palavra duqu, 
m n titulo .!.• cond. • 

" • " qu' acompanha, o q 
titulo de mar.juoz Inventado 

les que guardavam us u m a s ou limite do im 
i -oeJle a,, porte ir sua , ., 

• n l i a d u . 

XXVII! ANNO N . a 

I in u m a rias n o s s a s vill 

li' im o | • ao vigário para dl 

nào quiz ir, eber o dinheiro, 'li i ' , ) l" 

V i-si ' bora, home IÓS nüo • 

AS NOSSAS GRAVURAS 
A m a l a ic-i iu <i<> i . í .! . . 

.\ bella Thercsina, afastando-se das 

•beiras, moças de Vene; , seu querido e 

tase 

A. o o o a i l á o faz .. i a d r & o 

I in rapaz de confeitaria, tendo uma cesta, cheia do 

. (ontempla os <]uadros d'uma loja e doi 

chaminés] rapazi aproveltão-se da sua dis 
tracção e lhe roubão a! .uns doces. 

n 
Grande isiaocicniueino üe - i' musicas 

EFRT1M DE VASCONCELIOS, MORAND &C. 
1 4 7 

tScoo 
1JS00 
líooo 
iSooo 

l S o o o „ -
iS5oor., 
iSioo 

sei que .u me despi, 
',,' loi ui letra 

1 4 7 ' , -R-i ia , c i o O u v i d c 

Alccste, polka de M. I'edroza 
Cubana > io polka de J .G Christo 

• diçâo. polka de A Giannini 
ha. polka d, | . G. tIhristo 

I.oin des yeux. mais près du coeur, haba-
nera de I M. Perdigão. . 

'd. Leroy 
i i« edição), valsa de J G. Christo 

- doe unia ingratidão, valsa de O. La
ia i$5oo 

letra de A. Kel ler . . . i ; 
•i Minha querida, sui cesso) valsa de A. E. 

Costa i$5ooT 
Devaneio, valsa de A. Cavalcanti i$5oo 
Elegante, valsa de Aurélio Cavalcanti. . . i$5oo 
Nirvana, valsa de Oscar Carneiro. . . . . . igfoo 
1 riste rumo eu 71 ed.),valsa deEvozah !•'• i$5oo 

V. >U p e n s a r , v a l s a d e A m el io C a v a l c a n t i . I$5oo 
\m> ricano, pas de quatre de J. Keis i$5oo 

Garrula, schottich de <> Lacarda, i$5oo 
< irínalda de noiva,scbottiscbdc EvorabF" i$;oo 
Plainte, mazurka de Anna M. de Freitas isnoo 
Borboletas, quadrilha dc lí. Couto. i$5oo 

Remettem-se encommendas para o 
interior 

d 147 , I t l A 110 OUVIDOR, 1 4 7 1 

1 
| Mim'6 £ c\ mm i \ 1 -n ÜU -u -p e y r «11 

n:> KUA DU OUVIDOK 
RIO DE JANEIRO 

i l , ; 

Os colletes privilegiados de Mme. Camllle Dupeyrat sãoffl 
j os iniifiis próprios par.i :i moda acloaf, "ilf recém snbre ns v 

demais colletes as vantagens seguintes: 
• .!• tgai ;i a talhe, auguenla 

íg pouco mvorecidas; laz desappareeer a barriga, deixai 
•, porém, os quadris o A CAIXA THORAXICA completamente li* y 
• vres, o que peraiitle aperiar impunemente, tendo i1 

• grande rantagi m di - r excessivamente leve -• n.i<> ter I 
' baianas do lado que diQlculteos movimentos, encommen-« 
2 da-se, sobretudo, pela sua î iatide d oração, sem prĉ iŝ ir de . 

ertos, conservando a primitiva nrmaiUú completo n>o. 
Para dar uma idéa da sua superioridade, basta diter 
: iodos "s fabril , t i . que concorrei u 

* grande exposição de Chicago, Tol a caso de Ume. Cimille 
; Dnpeyrat que obteve a ÚNICA e a mais ALTA RECOMPENSA^ 
y " que muito iimim i Industria nacional. 

m DEPOSITO EM S. PAULO: I III i as;i ilr UtÚt. A. DEHAL í 

| 3 8 Z E U Í O . I D i r e i t a 3 8 

• • • * . . . . * fcStfí 

MOLDES CORTADOS 
TAMANHO NATURAL 

Pelo i , 300. 
1$000. 

http://Paraque.se
http://i-titut-.de


tt PE MA.IO DF IM 

I) sceptioismo c a moda 
Quando 0 scepticismo toniou-se de moda, não sup-

poz nem penetração de espirito, nem firme 
critica, mas antes ,- jncapai idade de 
comprehender o verdadeiro. • K' cornmodo, diz Fi-
chite, cobrrcom o nome rei mbaute de xcepticitmo 
a falta de intelli^encia. E1 a «rada vei Fazei passai 
gOS olhos dos homens esta falta de Intelllgencia que 
nos impede de apanhar i verdade por uma peue* 
tração maravilhosa de espirito, .pie nos r< vela m 
4e duvida dèscnnhecidos e InaccessWeia ao re I 
homens. Collocando-ee alem de iodo o dogma, 
se facilmenta representai op ipel de homem adiantado 
que ultrapassou seu século e os to os, que nada temem 
tinto quanto parecerem mystificados insistem neste 
tom cornmodo. 

Da mesm a maneira q e no XVIII século era moda 
DB0 crei na honra das mulheres, da mesma maneira 
nfto ha provinc*^ano algum tanto desembaraçada que 
actualmente n &. timbre em nfto tei i, alguma poliiti i 
e em, não pôr em duvida a probidade dos governantes . 
K' um modo de tomai sua vingança e t.uni.em de se 
fazer crei que se está iniciado em altos seg i 

\ honra da philosophia está em ter tido Bem pre | u 
inimigos oa homens trivolos e ímmoraes que, D 
coturando nelles o instineto das bellas coisas, decla
ram ousadamente tpie a natureza humana é feia e má 
e acceitam com uma espécie de phrenesi toda a dou 

* 
I 
I 
I 
J 
i 
t 

I faceira jamais conBara a quem quer que fosse daa pessoas f 
: lftque.li época, descolirloo » l>r. Leconle entro as folhas 
| ilf um volume de VHlttolrt amoureuse des gaules, de 

t Busty-Rabutfn, que rei parle da bibliolhpca df Voltniru <• e 
actualmente propriedade excltulvi da PARFUMERIE NINON, 

INABOH LSCONTK, Une du i Septembre, •>/ ;i PAIIM. 
tlsia casa tem-no ;i disposição daa nossas elegantes, sob 

I onomede VEIUI.Mil.l i \i ht ViJVO.Y, assim como 
receitas que delia provém, por i templo, o 

NINON DE LENCLOS 
w escaruecli da ruga, que (amais ousou macular-lhe a epl-
f derme. Ja passava dos 80 annos e conservava-se Joven -
J liella, atirando sempre ns pedaços ila aua cerlld io de bap-
I tlstim que rasgava •< cm do Tempo, cuja foice embolava' 

( se sobre su:i encantadora physlonomla, sem que nunca 
deixasse o menor traço, •Muita verde ainda!- via-se obrl 

(gado a dizer o velho rabugeuto, como B raposa de Lafon* 
Laimt dizia das uvas. Este segredo, que a celobre e egoísta 

PUVET DK NINON 
I pií ile arrn/ especial B refrlgeraiUe; 
á Le Savon Creme de IsTinon 

g especial para o rosto que limpa perfeitamente a epiderme 
| mais delicada Bem alterai-a. 

( L A I T O E N I N D N 
que da alvura deslumbrante an pesroçi) e aos hombros, 

| •nlre ns prodactos conhecidos e apreciados da PARFU-
J MERIE NiHOfi contam-se 

'" LA POUDRE C A f I L L US 
I que fai voltar os cabellns brancos a c<»r natural e existi 

i 12 coríQ 

f que atiguipnta, engrossa e brun 
ss <r> x_T • c : w x - w E *T« ss: 

ia pestanas o ns super-
| clitos, ao mesmo tempo que dá vivacidade ao olhar 

LA PflTE ET LA POUDRE MAN0OERMALE OE NINON 

para tjnura, alvura brilhante das mãos, etc., ete. 

A i M H i i i f p i t | t p l ( > m t r - n ( « i l i l l c r n r l n ) 

tinia que humilha o homem e o mantém inexorável 
sob --ua dependência, 

K'me impossível exprimii o effeito pb 
• que pi duz sobre mira este geuero de 

parodia tola tornado tão à moda na província, ha al
guns annos. te' a Inqu etaçâo, - a irritação, é o inferno, 
te tão laeü transformar assim todas as c usas aéi 

taes. Ahi bárbaros, esquecei vos di qu | nós ti
vemos Voltaire emie poderíamos ainda lançar-vos em 
msto o pae Nlrorlemus, Abraham, Chaumet, Saba-
tier e Nenotti } Nós nfto u fazemos, p ir<|m 
tes que era desleal. Mai então paia que empregar 
contra nos uma anua que nos exprobaste ' tempo 
de que 'odos ns partidos que tèm a peito a Verdade 
renunciem u este meio tâo p >uco scientini o. 

II,i eu o sei, um riso phllosonhicoque não pode ser 
banid i sem attfugil a natureza humana ; é O uso tios 

a que çostavatn de chorar e rir sobre o m 
assumpto. de vei a comedia depois da tragédia e mui
tas vezes a parodia da própria peç i que acabavam de 
assistir. 

Mas o gracejo, em matéria scicntifica, c sempre 
falso, porque e a exclusão da alta critica. Nada é ridi-
culo entre as obras ila humanidade ; para dar este fei-
tio ás coisas sérias, é preciso toraal-as porumlado 
estreito e desprezai o que ha nella; o e de 
verdadeiro. Vul tai re zomba da Bíblia, porque lhe lal-
lava o sentido das obras primitivas do espirito humano. 
Zombaria da rae*nia maneira dosVedas, e Homero 
lambem talvez nâo lhe escapasse 

XXVIII ANNO. N. fl '.0 

o^rUWERIE EXOr/Çíit 
E. SE1TET 

i S , AHue c/u -t-Septeznbre, 3a, PARIS 

MÃO DE PAPA ^ T ^ o T . ^ 
PaVtQ «los Prc í la tM, que enibraíiqutice, llisi, 
sHeeiina n epídemie, inipodo e deatròu ua íneiras 

UM NARIZ PICADO ^SSrz 
eom cravos tornj a recuperar aua brau surh primitiva 
e suas coroe lisu por IIIPÍO do A n t i I to lhoN, 
produeto nem íguaj e muito coutrofuito. 

CCIDADO COM AS C0NTBAPACÇ0E8 

Para ser bella a encantar todos-,olhos 
deve-se servir 'li l-'lour «l«* Pí*i*he pú de 
•.noz feito com fni-*tiin cxoiivOR. 

I 

> e n d r«f, 
Itiflcaçóet 

POUCOS CABELLOS 
PutclD-RO "f R--fr Q 'erra,loa en.r>reg.j><J > H . 

" fíxtrait Cnpillatre aes Beneaictms 
úo n/tont-lrlajetla, que l»ml impede 
que cai nn e rjuc liipicin l.r ui 

c E.SEflET,íam:c:!t.jtctr.35,R.la4-SEDteTÍire,íanS. 

NÃO ARRANQUEM MAIS 
* OH deu c s paliai; idos,« u:**' í iset i rai iqueiíon 

com \ Ftixir tienttfrice «• BénsflTtms \ 
«^ r*> 1. Mont-Majeila. 

^E .SENET. Ido ia i i t r a iH r .aB .R . í - í -S^ t rm-^ . ^ 

O gracejo faz com que so encaremos as coisas por 
ua apparencla grosseira; não conhece as nuanças de-

na carreira pbilosophica é 
se couraçar contra o ridículo. 

Se nos sujeitamo- á tvrannia do<= rieurs, se ligamos 

importância i ua frioleiras, privamo-nos de ti 
belleza moral, de toda a aspiração elevada, de toda a 
nobreza tle caracter, porque tudo isso pode ser ridi-
culisado. 

O nem tem a immensa vantagem dc ser dispensado 
tle exbibir provas; pode secundo seu humor derramar 
o ridículo sobre o que lhe apraz e isso &em appello, 
nos paizes pelo menos em que. como em França, sua 
lyiannia é acceita como uma authoridade legitima. 

As muras coisas que escapam ao ridículo são as 
i oisas medíocres e vulgares, de sorte que aquelle qui
tem a fraqueza de se privar de tudo quanto a ellas se 
presta, priva-se pelo mesmo motivo de tudo quanto e 
elevado. 

i Is séculos de retlexão estão expostos a ver os mais 
nobres sentimentos e 03 estados os mais sublimes da 
alma contrafeitos poi tolos plagiarlôs, cujo ridículo 
recahe por vezes sobre os typos que elles pretendem 
imitai. 

]i' preciso uma certa coragem para resistir á reac-
. ie estes fatuos provocam nos espíritos rectos. E' 
siada condescendência resignar-se á vulgaridade 

burgueza, porque, perseguindo um typo elevado, arris
ca-se ase parecer com os grandes homens manques e 
com os desgraçados aspirantes ao gênio. 

Racahout 
DELANGRENIER 

Alimento Completo 

agradável, leve e facilmente 
assimilável 

O rdadelro RACAHOUT 
dos ÁRABES Delangrenierc o 

Hlelhor alimento das Crianças 
desde a idade de - a 8 mezes, e prin
cipalmente no período do desmamar. 

T .HBEH é recommendado as mães quando 
dão de mamar, aos convalescentes , 

aos anêmicos, aos v e l h o s ; em resumo, 
1 todos ns que precisam .ie foruficantes. 

Exigir .1 inji-L.1 verdadeira 
DELANORENIER-PARIS 

É encontrado em todas as PHARMACIAS 

Perfumaria extrafina 

L.T. PIVER 
PARIS 

Corylopsis do Japão 
SABÃO - ESSÊNCIA - PÒ d. ARROZ — OLE0 

LOÇÃO YEQEIAL — BRILHANtINA — C0S¥ETICOS 

Evitar as Imitações e Fals i f icações 

0 Trcfic incarnat 
L. T . PIVER 

Perfume de Modts 

Violettes de Parme 
SABÃO — ESSÊNCIA — PÒ da ARROZ 

LOÇÃO VEGETAL - BRILHANTINA —COSMÉTICOS 

Leite de íris L.T.Piver 
PAHA a JUYENIUOADE e BELLEZA do ROSTO 

A melhor o mala hygienlca da toda» «• preparaçôo» 
para o touoador 

Dentifrioios Mao-Tcha 
PO — PASTA 

TRATADO 
SOBRE 0 ENSINO DO CORTE DAS VESTES 

DE 

AMBOS OS SEXOS 

<rao'f A€tlB-A' 

parti uso das escolas pr imar ias do sexo 

feminino 

APPROVADO 

PELO 

Conselho Superior do lnslruccio Publica Municipal 

WSTMCTO FEDERAL 

i Vol encadernado .(SODO 

1'clo correio mais S*oo 

HOUBIGANT 
PERFU MISTA 

Oa RAINHA dINGLATERRA e da CORTE da RDSSIA 

AGUA HOUBIGANT 
AGUA ,1c TOUCADOR Royol Houbiga.ll. 
AGUA d . COLÔNIA In.,., •,,.,!,. Russe. 

EXTRACTOS PARA ..ENCOS : ViolaU. Idé.lí, 
Royal HoubigaiH, Peau dl.pagne. Mo«kari, Iria blAnc, 
'•'• Pari Imperial, Nl.ak,. Muguel, Usill.i Reim, 
laapenal Pn.se, Lilás blanc, Héliotn blaiic, Pougitü 
' '•• '•" ' llloniola, Jasmiu .1 l ipagne, Cuu de llussic, 

Hae, Corydall». Boulon d'Or, Sunriae, ! 

SABONETES i;Ophélia,PeaudE«pagi.e.VioloUeidé«l., 
Fougero Royale, l.ail dc Thridace, Rotal l loul, i ( . , i , i 
PÓS O P H E L I A , T . l ú n u i i d, I 
P O S P E A U D E S P A G N E . 
LOÇÃO V E G E T A L , para os Cabetloj. 
PÓS ROVAL H O U B I G A N T . 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 

http://lftque.li
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Pôde-se lamentar o tempo em que o grande homem 
sc formava sem pensar nisso e sem se olhar a si mesmo; 
mas o procedimento ridículo de algumas Fracas cabe 
ças não pode fazer condemnara v ntade reflectida e 
deliberada tle visar alguma coisa de grande i- dc 
bello. 

Os falsos Rcné v os falsos \\ erther não i 
rom que sc rcpitla os Werlhei ir os R i 
Quantas almas timidas v pudícas tem recua 
temor, dcanlc dn bello! 

Viva o pensador olympico que, perseguindo nu 
iodas as misas a vi rdade critica, n i i teve ne< essidade 
d o s e fazei sonha doi para escapará chnteza da vida 
burgueza, mm • io sr- fazei burguez parn evitar o rldí-
<. uio ilos sonhadores, 

Tudo ê egualmente risível, ludo l< va egualmente a 
uma a prei io< ão, v sc ha alguma coisa dc s; •; o, é o 
pensadoi « ritii o que sc rolloia na objecttvidade das 

-. porque as coisas são sérias. < luem não sentio, 
deante de uma flòi que se expande, dc um regato que 
murmura, de um pássaro que vela sobre sua ninhada, 
de um rochedo no meio do mar, que isso é sincero e 
verdadeiro i Quem não sentio em certos momentos de 
calma que as duvidas que s- levantam sobre a mora
lidade humana, não sâo senão modos dc se provocar 
a si mesmos, de procurar além da razão o que estii 
iquem, e de ^o collocar cm uma falsa hvpothcse pelo 

prazer de se torturar? O scepticismo sò tem o direito 
dc rir, porque nào teme represálias. Porque lado 
o apanhaiiam, quando è ello o primeiro a rir de todas 
as coisas? Mas como <• que um crente 
que zoinba-ili- outro < rente nSo vi que 
so expõe, por isso qu< crê, ao mesmo 
ridículo.' 

Deixemos, pois, i negação e a fri-
volidade o triste privilegio de ser ina
tacável c glorifiquemo-nos de nos pres
tarmos, por nossa convicção e nosso 
serio, ao riso iio 

A extrema reflexão traz as 
mente uma espécie de insipidez e de 
scepticismo ligeiro que seria a morte 
<la humanidade, se cila mergulhasse 
inteiramente em tal estado de 
De todas as manifestações intellc-
ctuaes é esta a mais peii-
mais incurável. A aquelles a quem 
cila attinge sò resta -1 
íerem. Como fugiriam elles desta solu
ção, esses miseráveis que duvidam do 
serio, c que, a rada i I 
pregassem para sahir desta paralysia 
intellectual. seriam detidos pela idéa 
precom ebída di que elles também vão 
se collocai uo numero de-tes idiotas 
de que se riram outr*ora? Ninguém 
sc cura do rafinamento. Mas i huma
nidade tem processos de rejuvenesci
mento e <le esquecimento impossíveis 
aos indivíduos . i lera^ Ões n 
vas. e por vezes i novas 
cessar dar-lhe seiva e de mais esto 
mal, por sua propi I i natureza, não 
pode durar mais dc alguns annos, 
como mal social. Porque, sendo sua 

oisas por pomos 
de vista todo arbitrários, os <p|t! che-
gam em segundo lugar nào se julgam 
obrigados pelas vistas dos pi 
pelo contrario, tudi «inanto é conven
cional provoca uma reacção 
tido contrario: è impossível que uma 
moda seja durável. 

Osrieurs nunca reinarão. \ ' ão está 
dia em que todos c • 

tendidos delicados sc a< hai 
nullos deante tia immensidade dos 
acontecimentos, lão incapazes de pro
duzir;, que cahirão como ui 
vasia. Só o ' i t I 0 ' eterno I 
ora esses írivolos nâo se prendem se
não ás florescencias suecessivas, sa
bendo muito bem que elles passarão 
i omo ellas. 

Semelhantes aos estômagos gastos 
que se desgostam depressa e para os 

preci o tentar nova i 
nações culinárias, ligam todo seu in
teresse a suecessão das maneiras que 
todos rs de/, annos sc supplantara 
umas ás outras. Litteratura 
curistas, bem feita para agrai 
classe rica C sem Ideal, mas .pie nunca 
será o do povo: nenhuma base, uma 
misagem continua. Já não se 
verdade, mas dc bom tom. 

Nos rejeitamos egualmente o sce
pticismo frivolo '• o dogmatisi 
lastlco: nos somos dogmáticos críti
cos. Nós cremos na verdade, embora 
não pretenda mos possuii o 

bsoluta. Nós não qui 

iraos a esia alta imparcialidade philoso-
phtea que não se liga exclusivamente a partido atirum, 
não porque ella lhes •'• indiflerentc, mas porque ella vc 
• in < ada um dclli - uma parte de verdade ao Indo de 
uma parte de ei ro ; qne não tem por pi 
nem cxi tttsão, nem odlo, porque ella vc a nei i 
dc todos esses ngru| c o direito que 

• da um delles, cm vi, mdc il |ue pos
sue, de fazer seu apj.au cimento no mundo. ( • erro 

eni! um erro perigoso è uma 
• ima v erdade pei Igoso . O rai loci-

de * ramaliel é invencível. 
Se uma doutrina é verdadeira não convém tcincl a; 

c i falsa, ainda menos, porque cahirá por si mesmo. 
Aquelles que faliam de doutrinas perigosas, deveriam 

accrcscentar ira num. 
Cabet, estou certo, não provocou a d 'lera dc pessoa 

alguma. 
11 e n i puro não provocaria na natureza humana, 

que aliás e bem feita, senão o desgosto ou o senti
mento do ridi. ul i. 

Ri v\ . 

Curiosidades Scicnliflcas 
Raro é o dia em que o noticiário dos jornaes não 

mencione casos dc pessoas mordidas por cães hydro-
phobos. liste ' 
que permitiam a toda a gente precaver-se contra a 
i aiva. 

0 animal quetransmittc 
homem.- a 
taincnte nci c mordido j 
ui.il; basta que lenha alg 

na pelie c que 05I 
1 

. i l l i in. i l . p o r q u i 
amoroso e pi Im ipia a l.i , 
csi.i Impregnada d 1 vii 11 

.\. onsi lho, ] 
tem 

. um cravo rebentado para deixai -
contido ui saliva do animal c a s inoculações na cara 
sa > as mai i perigosas. 

Logo que se manifestam os casos dc raiva, l< : ; 
o que iliás deve ser geral, mesmo 110 estado -
c<> publico fará um l>om serviço sc trouxer -
coinuçaimo. porque é uma medida de provem 
muni. I£ as autoridades devem scverami 
. e , ;:• .'i. . d C SU.1S p O S l l I l a S . C U . 

depois da casa roubada, como, em fernl, sui 
t r e n ó s . Ila já (empo que a policia não si 
r om os cães c não tardará • e i ti contaminei 
gente. 1'-' um p e u . tenda dc cães 

omo na rua. 
os symptomas da raiva no cão? 

1 < cão, quando atacado doma i , modifica geralmente 
o seu caracter, isto < , t 1 
vem constantemente ; esta distraindo, como que nicoc-

para sempre a humanidade em nov 
formulas; mas somos religiosos, no 
sentido de que nos ligamos fortemente 

ença do presente e 1 lami 1 prorri-
j,t , , s 1 ella em vista do 
futuro. O cnthusfásmo e a critica es
tão longe de se exi luirem. 

Nós não nos iinpomos ao futuro, 
assim 1 1 • ' eitamos seu 
lhe a herança do passado. DAR A COMER ^OS fAVALIS 

http://apj.au
http://illiin.il
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i • 

i t t e - s c n u m . a o t o i 
eis Q a p r e s e n t a peri tdoa dc 

i ç ã o . I l u t r a s v e z e s , i c g u n d o o seu 
C l l i l , - i e i , t o r n a - s e c a r i n h o s o ou r o s n a e ai d a q u e l l c 

• n b e d u r a s ou 
m 0 r d e d u r a s ! \ s s u a s i tmi , . , , , ,, 

. inh. i . lc l l i , O 
r S t ,mi l " m e s m 

• 

• 

o c ã o 

tn iliuicniti . , .[ .• . p a r c 

m i i 

Neste * a ,i . prei Iso | r e ca i ei . c ; pi i rque i i 

•. m p t o m a s p o d e m a p r e s e n 
uod i f i cados ou o t e m i ..n p e r c e b e i 

., io. F i n a l m e n t e , o a n i m a l toi na Be 
•.- e n t ã o j i n ã o r e s t a d u v i d i p a i dytii o 

em p o u c o t e m p o , 

K M - : 

m a - a s l a m b e d u r a s q u e 
• • 

Sc o cão m i a t r a v e z d a i 
- .na fô rma p e r i g o s a , p o r q u e 

basta u m a p i ca p a r a o v i r u s s e i n t r o d u z i r 
ao orgain 

|ue sc l n de fazer e n t ã o , q u a n d o sc < Lan 
oa m o r d i d o p i u m < ü 

A E S T A Ç Ã O ( • a p p l e m e n t o I H t c r n r l o ) 

u t e r i z a . , ' n m c d l a l i 
m o r d e d u r u on d o a r r a n h ã o la n b l d o . E ' um | 
loi -- > o t r a t a m e n t o , a qno pe si >as m e d n • 

•eii.n se , m a s e m e a z Q u a n d o se n ã o q u e i r a 
i iei no fei rn cm bruxa , é lav a r a b u n d a n t e n c n l b 

a fe r ida c o m s u m o de lim io o i >ns< i al 
•ito eu dez m i n u t o s . 

no ile l i m ã o tom a i 
r a p i d a m e n t e . <> v i rus da raiv.i c á falta d e feri i cm 
b r a z a , 6 r rer , I. ' u n 
q u e es tá e m t o d a a pai Q u a n d o , p o r v e n t u r a 
n ã o haja •• ai ido i hlorli 
a i inco poi cen l >. is <> é, ' nu oei t la g r a m m a s i 
l i t ro di i l a m b e m a pi 
d a d e dc n e u t r a l i z a i o v i r u s , m a s m a i s l e n t a m e n t e , 
d e v e n d o sei p r o l o n g a d o o c o n t a c t o u n s q u i n z e uu 
n u l o s '. 

• 

p h e n i c o o c i t r a t o d c p r a i a n ã o d e s t r o e m <> v i rus r a -
pois d 'um i • mtai ti i m u i t o prol -. 

I ' ra t ic i m e n t c n à o v a l e m n a d a , poi •• 
e m p r e g a d o s . 

O q u e 6 m a i s I m p o r t a n t e è o p e r a r c o m r a p i d e z . S c 
im m e s m o m o m e n t o da m o r d e d e l a se p u d e s s e b a n h a i 
a fer ida c o m s u m o ile l i m ã o , en t ã i i 

va. O qi 
• lue d e c o r r e m s e m p r e m u i t o s m i n u t o s p r i m e i r o q u e se 

• nili o . s e n d o p s i t ivo *i ie, d i 
ta q u a n t i d a d e d c v i rus a r r a s t a d a 

p.n i ;i ei i u l a ç ü o , Po i i ste m o t h d e p o i s 
ii i m c n l o a c i m n i n d i c a d o , <• c o n v e n i e n t e su j e i t a r -

se au t r a t a m e n t o ant i r a b i c o , q u e esse g e u i o q u e s c 
a P a s t c u r l o n u u i c o n h e c i d o e m t o d o o m u n d o . 
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K' ni mais d e p n - s s a poss íve l ao h 
ani l i o to c u j a 
eitn ac ia é a d m i r á v e l , s e m q u e se ja d o l o r o s o . 

(>u t r 'o ra , a r t a h d a d e i i rd ldas e r a dc 
; e s t e a l g a r l mo d e s c e u [Mia i o > c o m i 

m e n t o de Pa i 

• í m m o r t a l l z o u o n o m 
P a s t e u i .o foram t r a t a d a s s o m e n t e 

mil p e s -
. 

.i m o r t a l i d a d e pela i IOS di 
d c n u * 

aos m - t i t u t o s 
. • 

c e n t r o s . 

SM por isso i:.ir <> n u m e r o de | 
q u e d e v e m a v ida a P a s t e u r , e Isto p e l o q u e n 
,i u m a desi obci i i . v l a u t a s , qui 

• supe i duo e n u m e r a l - a s . 

A pi( e p r o í n r a d a 
por t o d a s a s p e s s o a s q u e n ã o g o s a m d c s a u d e p e r i c i a l . 
E ' u m p a i a . , i i A m o r d e d u r a 

• 

•ned ica 
Lnte * u r i o s a o b s e r v a ç ã o , a p r e s e n t a d a p 

U m forte al itno t r a z i a - m e c m c s -
t a d o dc c o n t i n u o so f f r imen to . 

I \/.. d e b a l d c , u so d • q u a n d o , u m 
dl i a p a n h o u n o ] 
m e u b r a ç o , q u e a l iás e s t a v a d o r i d o , i n f l ammou-sc 
i m m e d i a t a m dói d e s a p p a r e c i i i ,001110 p o r 
encan t i 1 le feliz r e s u l t a d o , faço me p ica r , no 
di a Lmmedia lo . p e l o ixa e n a p e r n a , o q u e 
me l ivrou c o m p l e t a m e n t e d e d o r e s , r e c u p e r a n d o d e s d e 
e n t ã o ii. . ai m o v i m e n t o s . 

c i a a d o r ou u m . - imples e n t o r p e c i 
m e n t o , e s m o m e i o c s e m p r e c o m i g u a l 
ê x i t o , i no p e s c o ç o , s o b r e o s 

e n a p a r t e a n t e r i o r d o tor .< \ , c m c o n s e q ü ê n c i a 
d ' um a b r o n c h í t e mt< a sa , q u e d c s a p p a i e c e u ; 
m e n t e e d e s d e c i a a m i n h a 

• t o d o s OS i n v e r n o s , n ã o r c a p -
parei v.u m a i s » . 

E ' 1 v e r d a d e ? H a j 
s e s s e n t a a n n o s . pie o d l . Baunds i hei l ire. m u poi 
na Alli 11 r ta . A u a l y s o u o v e -

. • 

q u e in jectou e m u m g rand i n u m e r o d c c a s o s , co in 
o p t i m o r r s u / 

Q u e 1 t ra ta 

11.1 c o m i m i m i 
i • 

• 1 

Mosaico 

l M \ C A S A D E C U I P O G R l G A 1 UAI 

L*m c a s a l p r o v i n c i a n o f o l a o t h e a l i l y r i c o p e l a pri
m e i r a vez . D e p o i s d e u m a c a v a i m a c o m e ç o u o p r i m e i r o 
• 

t o d o s ao m e s m o t e m p o ? 
— N ã o s e j a s t o l a , m u l h e r ; è p a i a a c a b a r m a i s d e 

p r e s s a . 

I a r a u m j an t a i ; dv\ o 
• n t a r e m ii m e . 1 a v i d a d o s , a d o n a da 

• • .1,1 o n t a n d o 01 de rc -
u l a d a ; 

us, s ã o 1 -!. . . 
B e r n a l ava a >eu l a d o , o u v i n d o - l h e a i 

• . . • 

— N ã o t e n h a r ece i a h o r a ; eu m e e n c a r -
: poi doi . sõ p a i a lazer u m a p i r r a ç a a u 

— L- t . i s 1 o n t e n t e c o m o l a n c h o : p e r g u n t o u u c o i o n e l 
a u m soli 

. ui- .1 1 i rone l . 
— Dizc la, a dis t r ibui . ; i g u a l d a d e ? 

Q u a n d o pai te a • a: ue .ia 1 a t odos boi 
I 1 ado m a i o r e í • a o u t r o s m 1 

Num h o s p i t a l : 
- - \ q u e i 1 e , ( p o d e m a n d a l - o e n t e r r a r , q u e 

m o r t o , 1 nf r m e i r o , a p o n t a n d o 

N."n> es tou imir to 
• 

— C a l e 1 . v i v e m por - u a v e i '• enfer
m e i r o . E n t ã o voe i q u e r s a b e r m u - d o q u e o 
t o r ? ! 

U m J a n o t a p r e t e n c i o s o , eora d< z rei d< f r ancez , 
c o m os ; e p o u c o m a i s , vas ta 

ib los . 
E e u - I h c o u t r o m a i sim oro, t a m b é m 

1 u it nho c o m 

N o r e s t a u r a n t e : 
— W a s , ó r a p a i - sti v i n h o esl 1 horriv* bnen t i t u rvo I 
— te' v i n h o d, \ i nhoi E a Al ter ia 

ú l t imos t e m p o s ! . . . 
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Se ou não le visse... 
De q u e m e s e r v e a v ida n e s t e m u n d o 

S e vivo t r i s t e s e m te ve r , M a r i a ? 

M a s ver - te d e q u e s e r v e sc a a g o n i a 

M e l a n ç a n u m t e t h a r g o i n d a m a i s f u n d o ! 

S e n ã o ie v e j o , t r i s t e e g e m e b u n d o 

S i n t o n o p e i t o a d ô r c r u e n t a e ü i a . 

S o r r i u m i n ' a l m a q u a n d o o l h e l - t e u m d i a 

P a l l i d a e a b s o r t a n u m s c i s m a r p r o f u n d o . . . 

E se hojfl s c l s m o no leu n o m e é c u m e ! 

i o m n a L e m b r a n ç a n o m e u pei tu i m p r i m i 

O n e g r o g e r m e n d e l e t a l f e r i d a ! . . . 

S e e u n ã o t e v i s s e . . . n à o s e n t i a a d ô r 

M a s s e m te v e r o q u e e u c h a m a v a aiic >j 

• i q u e e r a o m u n d o ? - O q u e e u d i r i a 

M a c e i ó . 

P U . H A I I E S UE C A R V A L H O . 

A expedição Andrée 

M u i t o s s á b i o s e a e r o n a u t a s . e n t r e e l l e s o m a i s au

d a c i o s o e h á b i l a e r o n a u t a a l l e m ã o s r . B 

r a m a n t e s d a p a r t i d a d e A n d r é e e d o s s e u s c o m p a n h e i 

r o s n o b a l ã o « P o l e N o r t e » , q u e a q u e l l a e x p e d i ç ã o p o d i a 

c o n s i d e r a r - s e c o m o u m s u i c í d i o , c o m o u m a a c ç ã o m a i s 

do q u e t e m e r á r i a : l o u c a . E p o r d e s g r a ç a o t e m p o 

p a r e c i a d a r - l h e s r a s ã o . 

C o n t r a a s a f i r m a ç õ e s d*esses s á b i o s d i z i a A n d r é e 

q u e s e u n i c a m e n t e s e a t t e n d e s s e à d o u t r i n a d a s c a t h e -

d r a s a i n d a e s t a r i a a A m e r i c a p o r d e s c o b l i l , A c i m a do 

s a b í o e s t á a v o n t a d e f irme d o i n v e s t i g a d o r , r u j o t i a -

b a l h o c o n s i s t e p r i n c i p a l m e n t e n a r e a l i s a ç à o d e u m 

p r o j e c t o p a l p á v e l . 

Q u a n d o A n d r é e p a r t i u c u n h o u - s e e m S t o c k o l m o 

u m a m e d a l h a c o m a s e f ü ^ e s d e N a n s e n e a d ' e l l e , e 

c o m a i n s c r i p ç ã o s e g u i n t e ; - «I [ v e m af d e t v a » ?— q u e 

e m s u e c o s i g n i g e a : — " Q u a l d o s d o 

O t r i u m p h o foi p a i a N a n s e n , p o i s q u e , q u e s e s a i b a , 

foi e l l e , a t é h o j e . o e x p l o r a d o r q u e m a i s s e a p p r o x i -

m o u d o p o l o N o r t e . Q u a n t o a A n d r é e e a o s s e u s com

p a n h e i r o s , q u e s e s a b e d e p o s i t i v o a c e r c a d V l l e s ? 

N ã o fa l ta q u e m p e r g u n t e q u e u t i l i d a d e r e s u l t a r i a d a 

v i a g e m d e .Andrée no c a s o d e o f a m o s o e x p l o r a d o i 

j e v a r a b o m t e r m o o s e u p r o p ó s i t o . E m b o r a a v i a g e m 

d e N a n s e n , c o m os g r a n d e s r e s u l t a d o s p o r e l l e o b t i 

d o s , h o u v e s s e t i r a d o n ã o p o u c o v a l o r á p r o j e c t a d a por 

A n d r é e , c u m p r e r e c o n h e c e r , t o d a v i a , q u e d o b o m su, 

c e s s o d V s t a t e r i a a s c i e n c i a a p r o v e i t a d o m u i t o , se 

A n d r é e a l c a n ç a s s e d a d o s p a r a n ó s a i n d a ho je 

n h e c i d o s s o b r e a d i s t r i b u i ç ã > d o s m a r e s e d a s t e r r a s 

n a s r e g i õ e s c i r c u m p o l a r e s , s o b r e o c o n h e c i m e n t o 

d e l i m i t e s , c a r a c t e r d o s g e l o s S u c t u a n t e s e c o l o r a ç ã o 

d o m a r ; s e h o u v e s s e c o n h e c i d o p e l a s o b s e r v a ç õ e s 

m e t e o r o l ó g i c a s a t e m p e r a t u r a e a h u m i d a d e d o a r , e se 

h o u v e s s e fe i to m e d i Q, t i s m o t e r r e s t r e . <• 

p o r m e i o d e g a r r a f a s o u d e o u t r o s ' o b j e c t o s S u c t u a n t e s 

p o d e s s e d e t e r m i n a r a s c o r r e n t e s o c e â n i c a s . E c o m o 

l e v a v a c o m s i g o a l g u n s m i l h a r e s d c p l a c a s ph 

p h i c a s , a s p h o t o g r a p h i a s o b t i d a s p r o p o r c i o n a r i a m co

n h e c i m e n t o s d e g r a n d e i m p o r t â n c i a , 

C o m o s e s a b e , o s e x p e d i c i o n á r i o s d o - P o l o M o r t e » 

e r a m t r e s . A n i l n e , S t r i n d b e r g e F r a n k e l . E s t e u l t i m o 

e r a c a p i t ã o t le e n g e n h a r i a e s u b s t i t u i u a u l t i m a h o r a 

o s á b i o s u e c o E c k h o l m , q u e r e n u n c i o u á s u a idé i a de 

a c o m p a n h a r A n d r é e p o r c o n s i d e r a r o p r o j e c t o d a ex

p e d i ç ã o d e m a s i a d o t e m e r á r i o 

O b a l ã o foi c o n s t r u í d o p e l o e n g e n h e i r o f r a n c e z l . a -

c h a m b r e e c u s t o u 12:000$'-oo r é i s f o r t e s . L e v a v a t r i n t a 

m i l k i l o s d e á c i d o p a i a o f a b r i c o d e g a z , e o r e s p e c t i v o 

a p p a r e l h o p r o d u e t o r . A e x p e d i ç ã o c u s t o u m a i s d c ré i s 

40 :0 .ogoo f o r t e s , o , m o t o d o s d e v e m e s t a r l e m b r a d o s , e 

f o r a m p a g o s p e l o r e i d a S u é c i a e p o r u m a s u b • 

a b e r t a e n t r e p a r t i c u l a r e s . 

N ã o é o v a l o r d e u m b a l ã o , m a s a v i d a d o s t r e s in

t r é p i d o s v i a j a n t e s o q u e a s c i e n c i a t e r á a l a m e n t a i , 

s e g u n d o t o d a s a s p r o b a b i l i d a d e s . A n d r é e . S t r i n d b e r g 

e F r a n k e l s e r ã o t r e s n o m e s m a i s a j u n t a r a o s q u e for 

m a m o m a r t y r i o l o g i o s c i e n t i f i c o . 

A i > T » r t i i | N i i p p i c n i p n i » i H t « r » r l » ) 

O o x x s e l l x o 
Ides, dl -.• itôei eUffli 1 

sensação de peso no estômago, gastrltés ôhjo 
atonia v.-.\ trii L, vômitos rebeldes da gravidez e na 
t h . i l i h . ,1 d a s c r i a n ç a , o b s e r v a m se i c - i i l l a d o s v e i d a -

d e i r a m e n t e m a r a v i l h o s o s a p ó s o e m p r e g o da Papaina 

• ada d o Dr. Niobe) . E s t e medl i a m e n t o d e v e s e r 

t o m a d o as c o l h e r e s , d a s d e c h á , d e l u i d a s e m m e i o 

cal!?! d ' a g u a , n o m e l o d a s c o m i d a s , d e p r e f e r e n c i a a 

q u a l q u e r o u t r a I n t e r v e n ç ã o m e d i c a . N o s v ô m i t o s da 

p r e n h e z a Papeàua do !>>• Víofotj d e v e se r t o m a d a 

.un iud . i l . e s e m . 

< C H R O N I Q U E T A ••*•• 
4 d e M a i o d e 1899. 

M a l s a b i a e u . q u a n d o na m i n h a u l t ima c h r o n i q u e t a 
m e r e f e r i a a o « c a s o d o R i o » , q u e o d e p u t a d o B e z a -
ina t l e v a r i a o r a n c o r poUt ico ao p o n t o d e d e s c a r r e g a i 
u m r e v ó l v e r c o n t r a o s e u c o l l e g a Sá E a r p , 

E s p e r e m o s q u e e s s e t i ro l i q u i d e a d e s a g r a d á v e l 
e e s t é r i l p e n d ê n c i a d o s d o u s p a r t i d o s a q u e m es tá con
fiado, n ã o o f u t u r o , m a s o a n i q u i l l a m e n t o d o 1 
do Rio iie J a n e i r o , t ã o d i ^ n o d e m e l h o r si 

N a s a c t u a e s ciri u m s t a n c i a s só u m a c o i s a p o s s o r e -
c o m m c n d a r : j u i s o , m u i t o j u i s o . 

N "11. 1 re io q u e as m i n h a s f o r m o s a s l e i t o r a s c h o r a s 
s e m a m a r g a m e n t e .1 p e r d a d e m e t a d e d o n a u s e a b u n d o 

i d o n o s s o M e r c a d o . N e s s e i n c ê n d i o so h o u v e 
d e l a m e n t á v e l q u e o fogo n ã o c o m p l e t a s s e a o b r a . d e 
v o r a n d o t o d o a q u e l l e m o n u m e n t o e r g u i d o á s u g i d a d e 
c a o m á o K " S I ° -

S e a s s i m fosse , t e r í a m o s , t a l v e z , u m M e r c a d 1 n o v o , 
l i m p o , e l e f a n t e , c o n s t r u í d o s e g u n d o o s p r e c e i t o s d a 
h y g i e n e e d a a r t e ; a s s i m , t e n d i , g e a d o m e t a d e d o q u e 
e s t a v a , r e c e i o q u e r e c o n s t r u a m a o u t r a m e t a d e , e é 
p r o v a v e l m e n t e o ' p i e v a e a c o n t e c e r . O s p r e c e d e n t e s 
m u n i c i p a e s a u t o r i s a m os m e u s r e c e i o s . 

E n t r e t a n t o , é v e r g o n h o s o q u e u m a 1 a p i t a i c o m o a 
n o s s a t e n h a u m m e r c a d o t ã o p r i m i t i v o e t ã o i n f e c t o . 

•X-

l ' a i tiu p a r a a E u r o p a o Dr , J o a q u i m N a b u c o , a c o m 
p a n h a d o d o s s e u s s e c r e t á r i o s 1 ' r s . G r a ç a A r a n h a e 
( ' a l d a s V i a n n a . 

T o d o s o s b r a z i l e i r o s e s p e r a m q u e o i l l u s t r e d i p l o 
m a m , c o n q u i s t a d o p e l a R e p u b l i c a , a c a n c e u m a v i 
c to r i a p a r a a P á t r i a n a q u e s t ã o d e l i m i t e s c o m a 
1 i u . a n a i n g l e z a . 

D o u s m o r t o s : 
— J o ã o A l v e s d a S i l v a M e n d e s , o m a i s d i s t i n e t o d o s 

n o s s o s c o l l e r c i o n a d o r e s d e o b j e c t o s d e a r t e . q u e t ã o 
b r i l h a n t e figura fez n a e x p o s i ç ã o r e t r o s p e c t i v a d o 
( e n t r o A r t í s t i c o , r e a l i s a d a o a n n o p a s s a d o n a E s c o l a 
Nai i o n a l de "I Ee l las -Ar tes , 

D e i x a u m t h e s o u r o i n e s t i m á v e l e m q u a d r o s , b r o n z e s , 
m á r m o r e s , g ra a n t i g a s , p o r c e l l a n a s , c a m a -
p h e u s , r e l ó g i o s , m e d a l h a s , m o e d a s , e bibelots dc t o d a 
a e s p é c i e . 

}•'.' t a m b é m n o t á v e l a s u a c o l l e c ç ã o b i b l i o g r a p h i c a , 
e m q u e se n o i a m e d i ç õ e s r a r i s s i m a s e d e m u i t o va lo r . 

— O v i s c o n d e d a l i a n a M a n s a . 11111 e x q u i s i t â o c o m o 
n ã o c o n h e c i o u t r o . N ã o p e g a v a e m d i n h e i r o s e n ã o 
c o m a p o n t a d e u m a b e n g a l a , a c c e n d i a a s l u z e s d u -
i . i i . te o s d i a s d e sol c l a r o , c o m i a t u d o s e m sa l , t i n h a 
c a r r o e sò a n d a v a a p é , a c o m p a n h a n d o o v e h i c u l o q u e 
ia a p a s s o , e t c . 

E n t r e t a n t o , n ã o e r a u m v e s a n i c o , p o r q u e , p o s s u i n d o 
I o n s i d e r a v e i s b e n s d e f o r t u n a , t r a t a v a t o d o s OS d i a s d e 
a c c r e s c e n t a l o s . e m p r e g a n d o - o s c o m o m a i o r d i s c e r 
n i m e n t o . U m t y p o . 

E I O Y , o BERÓE. 

-^oo, THEATROS — 
.1 de M a i o d e 1899 . 

R e p e t i r e m o s a p h r a s e r i m q u e c o m e ç o u a n o s s a 
u l t i m a c h r o n i c a : u C o n t i n u a a p a s m a c e i r a t h e a t r a l » . . . 

A c o m p a n h i a T o m b a , q u e e s t á n o \ p o l l o , a i n d a n ã o 
nos d e u n e n h u m a p e ç a novu ; ns Granadeiros, D. Pedro 

idade v D. fuanita, 
v e l h a r i a s q u e ti m r a d o nus c a r t a z e s . 

N o R e c r e i o a s r e p r e s e n t a ; u e - - d a r e v i s t a Cfl 
de A r t h u r A z e v e d o , v ã o ser I n t e r r o m p i d a s d e p o i s d a 
-•>••, p a r a d a r l o g a r a u m a reprise da Jagunço, d o m e s m o 
a u e t o r ; n - V a r i e d a d e s e no L u c i n d a a n n u n c i a m - t e 
e s p e c t a c u l o s q u e n a m a i o r p a r t e d o s c a s o s s ã o \,., 
r idos j -o r fa l ta d e p u b l i c o . 

n u a a e x h i b i r - s e n o S . P e d r o a c o m p a n h i a 
e q ü e s t r e d e F r a n à B r o w n , q u e r e p r e s e n t a .1 . 

XXVTTI A N N O • 

Feira de Sevilha, p a n t o m i n a a n n u n c i a d a como « 0 J J . [ 
r a n t e s u e c e s s o n a s q u e não pás!» <Je » ? I 
l u s i g n a p a t a c o a d a . 

Nfto t i v e m o s o c c a a i ã o de a s s i s t i r á '«-•i'reqentar40(L l 
c o m e d i a d o S r . A u g u s t o Goldsc ' '>midt . as 
Marche. A p e ç a foi m u i t o e l o g i a d a p e l a imprensa Z 
r i a . 

E m S. P a u l o a s o p i n i õ e s d i v i d i r a m se -insularmess 1 
,1 p r o p ó s i t o d a c o m e d i a e m .. a c t o s , o s Louros. oriejS 
d e G o m e s C a r d i m e J o s é p , / ; i r ep re sen t ada 
l y t h e a m a , d a q u e l l a c a p i t a l , p e l o s ar t is tas ' 
P e i x o t o G a b r i e l l a M o n t a m , e t c . d a coi 
A p o l l o . P a r e c e q u e s e t r a t a , nfto de urna o 
p r o p r i a m e n t e d i t a , m a s d e u m a pochade que tem. w , '* 
m e n o s , o m é r i t o d e fazer iii , J a n ã o 1 pouco. 

X . Y. Z. 

0 nosso supplemento 
C o m o p r e s e n t e n u m e r o d a m o s à s nossas leitor 

s e g u n d o s u p p l e m e n t o m u s i c a l d e s t e a n n o . 

F i c a a s s i m e s t a b e l e c i d a a con t i nu idade no m 

firme p r o p ó s i t o d e s e r m o s g e n t i s p a r a com as illui 

f a m í l i a - «pie tfto b r i l h a n t e m e n t e n o s amparam cc 

s u a p ro t i 

I r e m o s s e m p r e fornei e n d o m i i n o s q u e cor respondam! 

a d e l i c a d e z a e b o m g o s t o d a s nossas fientis patri-l 

r i a s . 

<i£NOVIDADES MlSlfAES H) 

R e c e b e m o s e a g r a d e c e m o s a s s egu in t e s noudades I 

m u s i c a i 

£. Bevilacqua & G. 

Í r i s — V a l s a d e te. N a z a r e t h . 

M a n s i n h a — S c h o t t i s c h dc A . C a v a l c a n t i . 

Manoel Antônio Guimarães. 

M a d o n a M a z u r k a d e J u c á S t o r o n i . 

C z a r i n a - V a l s a d e A C a v a l c a n t i . 

R e c o r d a ç õ e s — S c h o t t i s c h de J o ã o da Fonseca 

C o s t a . 

Vieira Machado & C. 

V a c i l a n t e P o l k a T a n g o p o r F r e d e r i c o Bischof. 

Fertin de Vasconcellos, Morand & C. 

Q u e r e r l i e m . D o e . . . V a l s a d e J o ã o D. L . Reis. 

The Ebert New Gold Crown 

PARA AS RAÍZES DOS DENTES 

\ s u p e r i o r i d a d e d ' e s a s s ã o d e m o n s t r a d a s pel* 

p e r f e i ç ã o d o t r a b a l h o j u s t a a d a p ç ã o e g rande admi

r a ç ã o d e t o d o s q u e a s t e m e x a m i n a d o . 

Para mais informações dirijam-se ao Conscltorio do 

3)r. ÍE. 2J. Merl 
DENTISTA AMERICANO 

B u a d o s O u r i v e s , 7 1 - 1 " a n d a r 

Reconstttuinte geral 
do Systema nervoso 

Neurasthenia. 

Deposito <;.T; 

L C H A S S A I N G í . C" . Pari 

<0 
( Debilldadi 
Anemia. Phoi 

I Eniaqu 

de geral t 
Phosphaturli. 

ecas. 

, 6, Avenuo Victoria. 
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0 lilIlO |la IlHlllil 

fa de i 

>i uma dòr Inte 

sio <lc uma bala 

'tem luta • ; fala. 

. . • • . : . . . . 

• 

pie i ti i era muda 

lente exclama 

i cjue mais de Amor se Inflama. 
'.lie a ventura 

ir com beijos de ternura. 

ice, afinal. 

veio ao casal. 

olpuda 

E era triste ou olhar o b r i lho . . . 
i em uma vez: 

Entre oi um que a fan 

• que enfastia ! 

Foi um 

li >s desastrados 

roz zangar-se e aborrecido 

i ma sahir com ares de atrevido 

i já de um anno passava 
Era rorado o fórti e i engatinhava. 

hecia a lei — que o largo e puro g 
ibe ser manhoso.— 

se so e abandonado a u .> canto 
lebulhava em pranto. 

Fingindo grande dòr M ugemente. 

OJ gritinho fecundo ! Inopinadame 
A muda. commovida, aos braços o tomou 

E . . . milagre de amor ! Os lábios descerrou ! 

f
ilho! ella exclamou ; restão-me os beijos teus; 

mor: bemdito seja Deus! . 

sorte Igual 

Das caudas não vibreis a corda materna!. 

N: 'e roy: 1899. 

Os amores do sr. Bispo 
Discutia-se nas salas de rima senhora da moda a 

questão <1'> amor. 
e era composta dc jsessoas hera educa-

: se a . nversaç^o aos mais 
r perigo de desBnribar em um 

• i e n ente. 
na «Ia c i sa tem mais dis quarenta annos e dobrou 

,:i 1 o 1 abo que de Boa Esperança, passou a ser 
Se nas suas 

, luetou com alguns vendavaes e 
nunca foi 
, , , 

UI li ainda Fui 
I espirito e de uma suavidade de maneiras qne lhe at-

todos. . 
1 demasia, que loi 

princí
pios : 'd a I '" dC ' 

jualquer, se :- :" ; ' r s 

.;„ , quando se Irala de um 
Illustre senador. 

, 

A sra. Cambrai.aquirano. referimos, l u n i i j M 
Instrui Sn». " "" d e 

•• as opiniões se Imittem 
lume. 

Go.1 
A. \ dó. 

usando 

•npecuii 1 com o pi ' ; | ••'r 

das um bispo dos ma >§ mais 
considai • vezes 
que vem B Pa levar ás reuniões da 

11 io, um padre 
multo • Ile ahi nâo apn • ctando 

cperiente para poder apre* 
nvcrsaçoei em que entram 

O sr. bispo acha-se agora em Paris e era esperado 
• 1 1 ninai 

Poi pelas dez horas da noite, as dis
cussões estavam mais anii 
da sua Influencia social e do m dor 011 men 11 numero 
dr vantagens que elle traz para o seio da fa 

ra. I 1 brai, ouvindo locara campainha exclamou 
alegremente : 

— A continuação fica para amanha. Respeitemos os 
ouvidos da 1 go. 

Todos se calaram e o sr. bispo deu entrada no salão. 
Mas, quei a Bua extrema sagacidade tivesse previsto 

oassumplo de que se tratava, quer elle se admirasse 
d'aquelle Instantâneo silen attribuir 
exclush toda sua posição, advlnhou 
o que sc passava e disse : 

— Noi mper um debate muito inte
ressante : estas senhoras indicam uma tamanha anima
ç ã o . . . 

— De que te trata. sr. bispo? de amor, resptmieu a 
sra. Cambrai com sua voz Insinuante. 

— Bello assum] •• . já 
d'isso! 

— Mas 
— A. pare cr que 

possa haver amor prol 1 
Assenhora im o incessante movimento 

[iies. e nos rostos dos homens divisava-se um 
sorriso malicioso 

— te a que resultado chegaram, continuou 
. e descalçando a luva da 

1 1 que hrilh iva o anel episc 
— Nunca si Itado n'um 

assumi'1 de 1 a sra < larabrai, 
: se deve esta-

athegorias, . . 
— Fazem mal, interrompeu o bi! 1 senão 

• um so Deus ! 
— Si Iguma eminentíssimo, observou um 

ubtili /as ; m o Deus 
compõe-se ainda as; I 1 le. Seja-nos, 
pois concedido que 110 amor haja também o Pad • 
Filho e o Espirito Santo. 

i-se mais triste 
• ofiendido. 

— Não gosti ,iii' se façam 
com o que esta acima da comprehensão human.1 VI 

. ihe. senhor, porque o primeiro imprudente fui 
1 B comtudo não disse mais que a verdade. Ah! se 
eu me atrevesse. . . 

i;. em seguida a sua reticência baixou a c 
olhando para o seu anel com uma attenção particular. 

— E porque não ha de atrever-se, ponderou uma 
senhor- de lindos cabellos loiros, juntando as mãos 
com ares de supplica. 

— Atreva sc. atreva-sc, sr. bispo, exclamaram em 
coro outras vozes femininas. 

O bl ••' olhou maliciosamente para o vi
gário que estava vermelho e escandalizado por certo 
d*aquell • msistencia. 

_ se o permitte, disse o prelado 
respeitosamente paia a cadeira da sra. 

Cambrai. 
— E porque não havia de ter permlttido? respondeu 

esta córando e cobrindo o rosto c mi o lequr. 

I'ois muito bem. continuou o bispo; todo o meu 
empenho seria provar que se Deus è o amor infinito, 

: , de mais divino na humanidade. 
em eu a 

recom 10 fosse 
ar aos paes, 

1 1 asa-
mento. pátria • 

relado parou ura momento, depois de ter sorrido 
• 

- Desculpem 1 e, ia quasi fazendo um 
. ar-lhes uma historia. .Meu 

, . .0 Be para o vigai l>, na" 
deuc.il> • rebaoh N 1 
nao li 
historia, 11.1 um padre que nunca se afastou do 

tudo 1 aoamorhumano deveu os nentos. 
_ ' A ., <• compartilhado perguntou indls-

• 

rgunta; 
_ 0 ' . a i a . 
1-1 

ihre i.ipaz, 
ite e de alma 

I 1. Nas 
1 julgava-se pjeta e 

compunha versos medíocres,porque se o c io concede, 
tes, ao sacerdote o dom da eloqüência e do cs-

troca adorn da poesia. Que p > 
d- riam em verso? Nós estam .s além do 

. buscam e roubam. 
O meu co discípulo endereçava os seus yen 

versos muito mais do cauti 
do que 'los cânticos do ritual. A sua ingenuidade le
vou-o a mostrar esses versos a uin velho professor, 
homem austero mas perspicaz, que rasgou o papel 
dizendo: 

— O menino Rosta demasiadamente da Virgem Maria. 
O poeta jurou que nunca mais faria versos e morli-

ficou-sc com penitencias como se-tivesse commettido 
leixando no futuro de querer tanto i 

Mãe dc Deus. 
Disse que este rapaz era dotado de uma alma cân

dida, mas de uma alma forte no maio da sua candura, 
e viril no meio das suas fraquezas. Depois de ordo-
nado o meu companheiro, foi pastorear uma aldeia 
onde os pobres eram numerosos, o\ que lhe propor
cionou uma oecupação e lhe satisfez a sua necessi
dade dc amar que a té atigmentava cada vez mais. 
As esmolas que distribuía vinham-lhe do palácio vi-
Linho, habitado por uma familia, colmposta de pae, 
mãe e uma filha. O pae tratava das suas propriedades : 
a mãe era senhora intelllgente. boa, superior i s pai-

umanás, filha dc um sábio que lhe tinha dado 
fundo solido de instrucção mas que nunca lhe p» -
turbara a fé religiosa; a filha era bonita, educada per 1 

e com disvello, mas sem pretfcnção nem ty-
rannia. 

Estn menina gosava da libeçdade 
livres concedem aos corações puros, todas as manhãs 
ella vinha ter com o parocho ao preS»ylerio para lhe 

novos actos de caridade e par atine ienovar as 
flores do seu altar. Aos domingos camnva'-durante os 

acompanhando-se no órgão, emas suas rela
ções com o bom do padre nunca denunciou a timidez 
própria das meninas da sua idade. Owparocho ia a 
miúdo ao palácio e tinha ali muitas oclasiôes de se 
encontrar a sós com ella. quer nas sYlas quer nos 
jardins. E tão bondosa e tão bonita ri meu antigo. _^ 
companheiro a • novamentejte sentiu de

para lhe poder dhper por esse 
meio o que não se atrevia a proferir em pftsa. Espero 
meus senhores, que não me obriguem a descrever-lhe.. 
o romance, o ídylio. 

No exi tase ha sempre uma citada. O meu 
pobre amigo cahiu o 

Não me atreverei a dizer que o seu ardente enthu-
siasmo impellissc também a innocentc menina. , , mas *tm 

uma confiança ue ii 
e que muit» se ufanava de ver como aque 

ria ao doce contacto da sua meiga modidade. E1 

também certo que uma vez. íuim mais pronunciado 
movimento de confiança e de sympathia, as suas mãos 
sc uniram e que, tendo lie,uio juntas por algum tempo, ' 

1, ao desprender-se uma commoção profundís
sima. A donzella perturbada, foi encerrar-se otH"***""*"** 
quarto e o parodho, esse. coitado, foi entr^gar^-^^^^ 
oração, liem l i e tinha dito o pr • fe-.sor que gostava 
muito da Virgem Maria! Sendo martyr por tempera 
mento. perguntou então a si próprio como poderia 
expiar a sua falia. 

Lembrou-se primeiro de ir procurar seu bisjpo, con
fessar-se a elle e pedir-lhe que o mandasse para outra 

Mas o seu bispo velho e doente, poderia"acas J 
comprehendel-o ? 

Isso corresponderia a furtar-se ao perigo muito cedo. 
Entretando o dever mandava-o partir, e a la« não 

lhe enti;.ria dt; novo na consciência emquanto não se 
afastasse d'aquelles sítios. 

Entfto o meu infeliz amijío teve uma idéia singular, 
uma espécie dc inspiração dc cima. Deliberou ir falai 
d mãe dadoneella, que sabia ser uma senhora dc 
espirito c confessar-lhe tudo— tanto as suai 
ções pessoaes como as da própria donzella. 
foi feita com lealdade c ouvida com reco:. 
A mãe estendeu-lhe a mão dizendo: 

—« O senhor è um homem de bem. e está da minh*. 
parte ajudai o a ser ura bom sacerdote ». 

Oito dias depois, graças a Influencia d'esta senhora» MJ 
o meu amigo era chamado ao palácio do bispo e no
meado seu seco 

Delti o trabalho sem esquecei1 e ,̂ .H 

são que o tinha acompanhado, UM-
, I i Q0 eco. 1-". 

Mias me | trandes esi rç >s para .-cai o f 
sempre digno da tentação que tivera e que t a m b J ^ H j 
conjurái 

- qua o havia recommendado ao bispo, nu • 
mais sc rsqueceu d'elle; e m. smo de longe velavl 

u futuro. Foi assim que chegou a sei prior de 
uma das prim ipaes igrejas - tendo nlíi 

que a filha da sua protectora ia casar-se, 
pediu a Deus por cila . Não 

•••ia, mas um dia o acaso coll 
um do outro. Ambos empai 

pouco, m ipproxiraaram sem receio, Un 1 <s 
impre um sentimento forte qu 

• 

•erá ; m is < dada de respeito estima 
• : ide, 

Nunca tent 11 
ttia, mas sem pi era era 

ambos o ento, \ filha veio -A perder sia 
no herança a 1 

atlgo parocho. Depois de muitos aun 
t uo cume d'onde se abrange a vida toda, . 

http://deuc.il
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fronte jã coberta de neve, trauquillos de nfto acharem 
no seu passado um traço que não seja puro e de que 
não tenham motivo para se orgulharem, estes dois 
entes correspondem-se e visitam-se com ofim sempre 
de tazer bem. E 'pois certo que se esse amor, cna-
mado profano, sc nfto tlvi idido, em dada 
conjectura, c o m o amor divino do moço semina 
nunca elle, apesar da sua devoção, poderia tei che
gado a ser o que hoji 

— E o que é elle então 1 perguntou um dos ouvintes. 
U prelado levantou-se com um sorriso radinate e 

uma extrema dignidade. 
— E' bispo, disso elle simplesmente, 
A sra. Cambrai tornou a abrir o seu leque. 
O prelado voltou-se particularmente para a pessoa 

que o interrompera. 
— Já vè, meu caro senhor, que se nào deve dizer 

mal do amor! 
Houve um momento tle silencio. Ninguém 

commentar a anedocta nem levar a conversação para 
outro ponto, 

Foi a sra. Cambrai quem disse com voz firme e 
-Iara. 

— Demora-se ainda alguns dias em Paris, sr 
— Nâo minha senhora; vim hoje até de pmposilo 

paia lhe fazer as minhas des] edidaa. 
E tenciona voltat breve? 
— Não creio; tenho muito que fazer na minha dio-

cesse. 
Alguns instantes depois sahia elle acompanhado do 

vigário. 
No momento em que as visitas passavam 

casa de jantar, afim de tomarem chá. uma senhora já 
idosa e que tinha por costume fallar franco segredou 

ido-iie. sra. Cambrai. 
— Quando é. minha boa amiga, que havemos de pe

dir, para este excellente prelado um chape 
deal? 

—Não graceje, másinha! já tinha pensado nisso. 

Louis ULB/ 
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Voz dc eslrella 
Falia ! Bebendo a celica harm- mia 

da tua linda voz de estrella e de ave, 

gósa a extrema doçura d'agonia 

de um miserere dentro de uma nave. 

Que a tua voz dest'alma afflicta lave 

o verde musg> da melancolia, 

como um fio d'agua murmuro e suave 

de um seixo o musgo verde lavaria. 

Falia, que a tua voz clara desvenda 

um ceu aos olhos meus, pavidos, quando 

cae no meu coiação de anachoreta. 

^ p a j i ^ - -
; o do mundo da Legenda, 

ouvindo-a, estrellas julgo ouvir cantando 

solaus côr de lilaz e de violeta, 

SOUSA Lono. 

Historia dc hontem c dc hoje 
O Deâo de Premesnil, que nos começos da revolu

ção franceza julgou prudente refugiar-se em Londres 
até que passasse a tempestade, escrevia a sua prima, 
a marqueza de Maupertuis, emigrada em Coblentz : 

• E* preciso que lhe conte uin lance bastante extra-
de que fui testemunha ha poucos dias em 

casa de lord Seymour, de (piem lhe tenho fallado em 
outras cartas. Ao sahir do theatro, onde vimos repre
sentar uma tragédia intitulada Rei Lear, de autor an
tigo <pie aqui gosa de muita fama, fomos cear a casa 
do lord. Éramos quatorze ou quinze; vi alli o marquez 
de Lorne. o duque de Northumberland, sir Arthur 
Clay. sir Joseph Mornay, capitão da marinha real. o 
cavalheiro Macpherson, e outros fidalgos da principal 
nobreza ingleza, Dos nossos havia, alem deste 
rendido adorador e servo humilde, o marquezinho dc 
Biron e o cavalheiro de Kouvray que está cada dia 
mais melancólico e não pode conformar se com a idéia 
de viver separado daquella encantadora fada que vós 
sabeis. A ceia foi em extremo alegre e animada ; pro
longou-se até de madrugada e teria terminado 
costuma terminar entre nós uma lesta de amigos se não 
houvesse suecedido uma coisa lamentável, quando 
todos nos diapunhamos a recolher a suas • 

<• líebera-se enorme meu te, como se bebe em íodoa 
os festins ínglezes; de maneira extravagante. > -
intrépidos entre os convidado:- eram o capitão Mornay. 
homem capaz dc us vasia r uma adega, e o c a v a 
Ma. pherson seu digno rival, Nem eu, nem outro, po
diam já manter-se em equilíbrio i ideira , 
quando o Sr. de Lorne. que parecia disfructai em 
fiauel-os beber mais e melhor, os convidou a i • 

.as ultimas garrafas, por despedida. 
t c ada um d'elles colheu uma grande garrafa de 

vinho de Ai e a absorveu comu sc íossu um dedal de 
água. 

tãoocapítüo, tartamudeando desafiou seu rival 
a beber um frasco de aguardente de He panh 

matto cavalheiro assentiu. Mas apenas ponde tomar 

um trago du forte licor, u frasco cahlu-lhe das mios 
C, abrindo a bocea. deu-nos um espectaculo que não 
quero precisar por medo de offei delica-

Sli Joseph Mornay fitou-o com despreso e zom
bou delle, e Ievantan ae lhe tinham posto 
em frente, bebeu lei n deixar cahir uma 

. 
i! | hurrahs pelo 
valente 
mas tombou i na .: •> de i humb >. O dono 

• i chamou os i reados para que ti 
i e ahi dormisse a seu gosto. Mas 

no momento em qui use delle sii 
ArthurClay, examinou-o e disse: • Aposto cin 

em como o capitão não l r mais 
po,—salvo no outro mundo « Julgam 

pio que sir Arthur e I indo, mas como in-
Hirmar que Mornay estava morto, o mat-

quesinhi a tfto borracho como 
pule estai qualquer Inglez, declarou que acceitava a 
aposta. 

Mandou-se chamar um n iffirmou com 
que o capitão • 

cincoenta to seguido, e o cadáver foi I 
ferido pai tal de marinha, Este ti 
nos deixou assásimpi mente a Kou
vray e a mi in. Lord Seymour no disse que, no fim de 

• formosamente, 
no de inveja que de i pai 

0 Di ;e o caso do capitão 
não '> o primeiro que se registrava entre os bebi 
de alta socied ira estranhar, 
pois vejo que é muito commum entre a alta e 
quena nobresa fazer desmedido uso dos vinhos e lico
res. São muitos os senhores que i diaria
mente e que consideram o< 
Assim, I de lord Hollan Ino, que 
ha cinco 

creados tenham que o levantar da mi 
v a l o em braços para a cama. a 

Decorreu um século desde que o emigrado francez 
escrevia estas linhas e, ainda que seria notória 
injusto assegurar que a aristocracia ingleza conserve 
os mesmos costumes que • ria igualmente 
temerário affirmai que renunciou em absoluto . 
desmandos dc contim . uns do século XVIII 
o abuso de bebei era um habito eminenti 
tocratico emuito \ nl. 
Londres,—como pretendia o deão de Premesnil,—em 
fins do século XIX ficam amda fortes resaivos d'a-
quella e ei até que ponto 

• ••idade o que o Dr, Goldwai escrevia recente
mente n'uma revista scientínca, a prop« -
do alcoolismo, cada vez III.DS lai :,i, lauto nas i 
ope árias < aristocráticas i 

entre o proletário Inglez se observa tendência 
pronunciada i lolismo, na bui 
bretudo na burgue ia ta-se um Inci ei 
bastanl Oferecendo a escandalosa particula
ridade de ser hoje o bello sexo quem dá o mau exem
plo. Antes, a dama ingleza deixava ao consorte 
privilegio de perder a razão c a dignidade no fundo da 
garrafa; h ije são inJ . litas as senhoras, no 
uosso paiz, que dão o espectaculo da intempi 
vergonh sa para seu decoro e funesta para o futuro 
da nossa i 

Os registos da policia confirma com deplorável fre
qüência as affirmações do dr. Goldwai. Entre os hos
pedes que o alcoolismo da rua conduz constantemente 
ás esquadras policiaes e as sensuras da justiça, figura 
o bello sexo em notáveis proporções, —que nem sem
pre é representado por miseráveis creaturas que pro
curam na botija do gin, falsificado, ou no ale de péssima 
qualidade o esquecimento das suas desventuras : en-

l ina M - I . I V I I , algumas até 
bastante ricas, ladyes d'alto s • 

nas com a embriaguez em casa ( e procuram nas 
cafurnas das tabernas um incentivo maTs saboroso, um 

gico. 
Algumas ii • iveis dama-- conquistaram 

por suas proezas reputação europeu. Por exemplo. 
tn ida cento quarenta e tantas 

z publica. Outra que, mais pieca-
vida, se ir por dois lacaios encai regados 
de recolher sua es icia e de a metter n'ui 
quando já não podia comas pernas n 
Ainda ha pouco uma patrulha de 
encarniçada lucta com uma valorosa fem 

licava, 
e que bi . . . , noite, na ru i, o 

di elevada gerarchía, cujos avós haviam batalhado 
nas Cruzadas, tendo o mai i diplo-

ilta Câmara, 
nota verdadeiramente typica é a que se en

contra i de divorcio, intenta Ias dui 
mez de setembro doann i passado. Uma d'i 
opulento banqueiro, presidente deumn sociedade de 
ti roperança e cuja ! 

• pura. Por um 

• milionário ad . 

• • 

rita. I la 
ia fest i sum i 

installou-se n i bem servid i 
• 

- lo •. que • o nielho, do bai 
quadro dos mais Inl , ...A-A,\i:. 

liada, ovestldo i lieiode n ido 
baleando pelos 
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uma canção gaiata i[d rua. te uão custou {/ i " i H 
leval-a para i 

Nunca \o\\\^ 
• 

^4 
FRANCISC. 

Som-cilocii 

( omo eu sei quem tu és 6 
Por mais que as doi 
E a falsa voz do u 

Inda que o lusl 
I 11(1,1 que tu i 
Atravez do negrume dos icus m i 
Eu veio a luz que na tua alma i 

Mulher fadada p'i a alas 
• 

Da ma M que e 

• 

• 

1 Ia de auréolar-lc : 

le iSay 

Única felicidade das almas 
iomem cahio - | , 

ram ver qu o fundo abysmo de trevas em J 

se teriam perdido todas as creaturas espi | 

desde o começo não houvesseis d i t ) : • Que a luz s e | 9 

se a luz não fosse feita e se todos esses b e m a v e n h 3 

dos espiritos de nossa celeste Jerusale: 
n a °bi ido a vós para acha 

uso em vosso Espirito Santo 

tavelmente sobre todas as coisas mm 

Dc outro modo esh -u''e"fffre£tf? 

si mesmo não seria senão um abysmo tenebroso. ; 

passo que agora elle é luz pela luz do Si nhor. E 

íazeis ver bastante i , .\,1%u 

ahidosque, despojados desta vestimen 

luminosa dc que os revestistes, recahirarrfccm 

trevas, qual é a excellencia da creatúra lecionaiA 

• pião grande pião alto a levanj^É^vf^j 

que ludo que é menos que vós não basta : • ^ F ^ 

feliz ; c que assim ella não pode encontrai a :. i 

em si mesma. Porque vós que >• illuminaes 

trevas, Senhor, as revestis de luz e as tornaes tão h:i-

I lhantes (pianto o sol ao meio-dia» dae-nos a mais. 

meu Deus, dae-nos a mais. porque eu vos amo e se 

não vos amo bastante, fazei com que eu vos ame ainda 

mais. 

Nfto posso julear quanto 

bastante, afim de me lançar com ardor entre vossos 

I braços c delles nunca me pie rainha vida 

fique toda occulta nas si tndezas de vossa 

face. Tudoquanto sei é que por todaa parte que não 

em vós só acho desgosto, nfto somente fora de mim 

mesmo, mas em mim mesmo e toda abundância que 

nào é meu Deus, é. para mim indigencia. 

STIKIIO, 
Das Coníj 

AS NOSSAS GRAVURAS 
D a r .i o o m o r n o i i i >. , O H 

fl K. TIFTrFA 

Sendo o javali hos o nas florestas 
lemanha, poi i ausa d.i guerra de extermiuaçfto deste 
annu.d. que lhe fa 

• 

• 

comei a estes animaes, 

MOLDES CORTADOS 
TAMANHO NATURAL 

Pelo i - yoO. 

> ' * ' B ^ ^ * " £ X £ a ^ a ^ ^ 
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tritura das sagradas eseriptaras 

i K s t t i o 

ittraordlnario 
i Ipa lmeute o 

1 I" m i m , e m um | 
-1 m e s m o 

• o r o b i n a v a m i o m as d a a n t i g a 

iO São a m 
, m o e s p i r i t o e c o m e c e i a con 
[| n l - is i t u r a d a de t e m o r . C •-
; iro q u e t u d o q u a n t o eu l e ra d e >.., 
i q u e e s t e s noi o 

-Lina.urei afim de 
ifl vos c o n h e i e n ã o se n lo r í f i que , c o m o 

i r e c e b i d a de vós não si 
i i m e n t o m a s l a m b e m o m e , o de a d q u i r i l - o 

q u e elh- n a d a t em q u e n ã o tenha r e c e b i d o : e 
l a d o EI vos ' o n h e c e i . ó m e u 1 teus, m i e 

1 q u e si :.i c u r a d o i m a vos 

' Ue q u e es tá a m d a d e tal m o d o 
i dv vós q u e n H o b r h v v o s , não 

e caminhar p e l o , a m i n h o p e l o qual p ô d e 
B, P o r q u e « ainda q u e 

m se d e l e i l c in t er iormente na lei de D e u s e no 
le c u n i p i i l a . c o m o l iber tar - se do jugo d e s t a 
i q u e e s t á ne l l e m e s m o e q u e , o p p o n d o - s e à 

NINON DE LENCLOS 
ia da ruga, qua jamais ousoa miealar-lhn ,'i ppl-
j i passava d<>« Bti i -s e rnnservava-M joven e 

bella. atirando twmar? ns pedaços da sua cerlld in de bap-
i••• dn i -1 , euja foice emboftva

re sun encantadora phvuannmia, sem qu« nunca 
mrnnr traç». Multo verde ainda I • ila-w ohrf-

Izcr 'i volho rnbiigenin. rnmo a rapoci de Lafon-
ninx dizia das uvas, Este segredo, que a celebre e egnista 

imilg confiara ;i quem quer qun fosse dai 
d'«quella época, dewohrln n o Dr. Lecmite entra ns folhas 
de um volume de LHiitotre amoureute des aaules, dc 
Busay-Rabutln, qoe \<i parle da bibllolheca dc Volta ire e é 
actualmente propriedade exelüfha iin PARFUMERIE NINON. 
HAKOH I , H " M I , Itne du i Septembre, 84 ,\ PARIS, 

Bsta casa leia-na ;. disposição <):is nossas elegantes, sob 
a nome di* VERÍTABLE i.M Dl SINOS, aisTm tomo as 
receitas que (Telia provam, por exemplo, o 

H Ü V E T D E N I N O N 
pó de arroz especial r refrigerante; 

L e S a v o n C r e m e d e N i n o n 

especial para n rosln que limpa perfeitamente a epiderme 
aials delicada sem allcrat-a. 

I A I X O E N I N O N 
que dá alvura deslumbrante an pescoço r- írns bombros. 

Entre na prodnctos conhecidos a apreciados da PARFU-
HERIE NINÜN eunUiai-se: 

Lft POUDRE CAPILLUS 
que fa/. vnltar «s cabelins brancos íi enr natural e existe 

• BOI i:! cores; 
] s -as: X / E : m=* *r> T_T **. ocz • , t - I E « . B : 

T que augroenta, engrossa e brane ns pestanas e .is super
ai-ciliiis, an mesmo tempo que di vivacidade ao olhar 
Wn LA PATE ET LA POUDRE MANODERMALE DE NINON 

jj, para finura, alvura brilhante das mios, etc, etc. 

Perfumaria extrafina 

LT. PIVER 
P A R I S 

Corylopsis do Japão 
SABÃO - ESSÊNCIA - PÓ aa ARROZ — ÓLEO 

LOÇÃO VEOEIAL — BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Evitar as Imitações • Falsif icações 

0 Trèfle incarnat 
L. T. PIVEB 

Perfume de Modo, 

Violettes de Parme 
SABÃO - ESSÊNCIA - PÓ He ARROZ 

LOÇÃO VEOETAL - BRILHANTINA - COSMÉTICOS 

Leite de íris L.T.Piver 
P-iHft a JUVENIUOADE e BELLEZA do ROSTO 

L melhor o mal» bygíantca da toda» «• prepnraçõo» 
para o toucador 

Dentifrioios Mao-Tcha 

A R V r A C A o ( « u p p l 4 - m e n t » n t i i T H i i " 

u i .i e s c r a v i d ã o da lei do 
p e c c a d o tjue r e ina em todas ht partes fie s eu c o r p o P « 
Porque vòs sois ju s to , meu D e u s t e foram n 
o n e n s a s , n o s s a s i r a p i e d a d e s e n o s s o s cr imes •• q u e vos 
obrift.iram a fazer p e / a t v asa m â o s o b r e ós e en -

ri jus t i ça , a es to p r i m e i r o dos pei i a 
i te q u e p e r s u a d i i 

t a d e d i se fazer c u l p a d a , c o m o ,i SUH se t o r n a r a , s epa -
ranclo-se d a o b e d i ê n c i a q u e vos d e v e , >• Q n e fará pois 
e s i e h o m e m tão m i s e r á v e l <• q u e m o Livrará d e s t e 
c o r p o de m o r t e . s en§ a por [ e s u s - C h r i s t o , 

S e n h o r , q u e e n g e m l r a s t e por toda a e t e r n 
de vossa s u b s t a n c i a c o m o D e u ? , c c r e a s t e no t e m p o , 

t o m e m p a r a s e r o gu ia de i o d o s a q u e l l e s que 
' um In ham por v. ias • 
P r in ipe d o m u n d o n a d a a c h o u q u e fosse d i g n o d e 

e e s p a l h a r seu s a n g u e 
i n n o c e n t e ; o q u e lhe fez p e r d e i o d i r e i to q u e tinha 
s o b r e nos ? E s t e s p h i l o s o p h s n a d a di e m d e s t e s m y s -
t e r i o s e m s e u s l ivros . E l l e s n a d a d U c m da p i e d a d e 

, d a s laftryraas da con f i s são , d e v o s s o d i v i n o 
sacr i f íc io das t r i b u t a ç õ e s d o e s p i r i t o , d o s a m : 
um c o r a ç ã o c o n t r í e t o e h u m i l h a d o , da sa l ' ição di 
v o s s o p o v o ; d e s t a s a n t a c i d a d e , vos sa e s p o s a , d e s t e 
p e n h o i d e v o s s o S a n t o E s p i r i t o ; e emf im d e s t e c á l i c e 
p r e c i o s o q u e e n c e n a o p r ê m i o d e n o s s a r e d e m p ç ã o , 
N i n g u é m n e s t e s l ivros c a n t a : ' Q u a n t o minha a lma 

er suje i ta a seu Deus , pois q u e é de l le v 
el la d e v e e spera i seu soecorro , pois q u e é meu I ( eus , 
m e u refugio e m e u p r o t e c t o r , e que e s t a n d o s u s t e n t a d o 
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por e l l e , nada n o m u n d o poderá a lgum dia abalar-me .' n 
Lá não s e o u v e .esta voz du S a l v a d o r : - V i n d e a m i m , 
v o s todos q u e es ta i s aftlictos. •> l i s t e s sáb ios n â o q u e r e m 
apprender - q u e c l l c v doce e h u m i l d e de c o r a ç ã o ; » 
I-orquc • se vós , ineu D e u s , o c e u l t a s t e s e s t e s m y s t e r i o s 
aos s á b i o s d o m u n d o , o s reve la s t e s aos h u m i l d e s e 
aos p e q u e n o s . • T a m b é m ba umri grande differença 
entre perceber do alto de u m a m o n t a n h a s e l v a g e m a 
• idade de paz, s e m poder, por mais es forços (pie se 
faça, achar n e s s e s lugares i n a o c e s s i v e i s u m c a m i n h o 
para la chegar , porqae es tão s i t iados de todos o s l a d o s 
poi e s se s fugi t ivos d o céu por e s s e s a n j o s deser tores 
q u e ahi fazem as s u a s e m b o s c a d a s a t o d o s o s h o m e n s 
sob a condueta de seu príncipe , l e ã o e d r a g ã o tudo a o 
m e s m o t e m p o e entre caminhar pela estrada q u e l e v a 
a es ta feliz pátria defendida pe lo Re i do céu contra o s 
as sa l to s de taes espír i tos de trevas q u e abandonaram o 
exerc i to c e l e s t e , que fugiram d e l l e , c o m o de um sup-
p l i c io . 

E s t a s v e r d a d e s penetravam até o mai s prof indo de 
minha a lma por vias s e c r e t a s e admiráve i s , quand i eu 
ha aque l l e que s c c h a m o u o menor de v o s s o s a p ó s t o l o s , 
e m e sent ia t o m a d o d e admiração c o n s i d e r a n d o as 
maravi lhas de v o s s a s obras . 

S A N T O AGOSTINHO. 

(Das Cos i 

Ô ÇUNIERIE MOTIQUEI ^Pastilhas 
E. SEXTET I 

i3, Hue du -l-Septembre, 3 5 , PARIS 

MÃO DE P A P A d , d o M o p í ^ 
P â ü f ; i l e » P r é l a t * , quv embranquece, alia», 
anBetina a epiderme, impodu e d«Btráe ns frieiras 

UM NARIZ PICADO M T -
com cravos torna a recuperar nua braii :urn primitiva 
e auaa CÔrOB lisas por m o i I. A n l i I C I I U M I S . 
produeto scui igual c multo coutrafuito. 

CUIDADO COM AS CONTRAFACÇoES 

Para ser bella * encantar todos*, olhos 
dcve-64 servir l i l < ' l p u r tlt» IV*«"hp pb Ia 
nnoz feito com fni'*l')H *»xoii"Os. 

e Xarope 
dc Naíé 

DELANGRENIER 
Qxoel lentes pe i toraes contra 

.TOSSE.. DEFLUXO.. BKONCHITE 

- POUCOS CABELLOS 
Faa-era-Re r, a--T G corratlo. puipfei;an.j i ao 

> 1'Extrait Capillaire aes Beneaiclins 
aa Nlont-Nlajella, \„- i»ml> imp«i« 
q'ie .-ai ,1,1 e ], J - - Rq.lc.ll l.r-ir, ,s. 

çE.SENET,iia.:n!!!rm.r.35,R.i«4'SEC,.eTl)re,Pans. 

4 » NÀO ARRANQUEM MAIS 
,, — - ^ w dentes e«u ur 'd *.^ inée- w liran TI^Í^-O*» 

om vElixir aentifrtce MI BènefiT uns 
«" j=» i. Mont-Majetia. 

<*E.SENET!ádmiiimjiear.35.H.:̂ -SEDierm(.j/aris. 
i V a r W W ^ t V ^ ^ ^ ^ ^ ^ A ^ / \ A A M > > A / a t V i 

A s P a s t i l h a s d e N a f é s á o v e r d a d e i r o s 

c o n f e u o s p e i t o r a e s d e u m g o s t o d e l i c i o s o . 

A c a l m a m a s i r r i t a ç õ e s da g a r g a n t a e d o 

p e i t o . 

O X a r o p e d e N a f é , m i s t u r a d o c o m u m a 

i n f u s ã o o u c o m le i t e q u e n t e , f o r m a u m a 

t i s a n a m u i t o c a l m a n t e e m u i t o a g r a d á v e l . 

E n e s peitoraos não contém substancia tóxica * 
(iodam .er administrados com toda a segurança 
is CRIANÇAS n muito particularmente contra 
a (.ÚQUfXUCHE. 

í i / i r 4 marca •ortatlolra Oalanr-tanlorfaoa 

São encontrados em todas as Pharmacias 

'AROPE DEUBARRE 
(DENTIÇAO) 

X a r o p e s e m n a r c ó t i c o reccrrnmandado hú }d 
2 0 annos netos medivos. F a c i l i t a a s a b i d a d o s 
d e n t e s , evita ou faz cessar os su/fritnentos e todos 
os a c c i d e n t e s d a p r i m e i r a d e n t i ç ã o . 
Egija-se o C a r i m b o o f f i c i a l e a 

a s s i c y n a . t v i . i r a D e l a b a r r e . 

FUMOUZE ALBESPEITRES. 78, Fp.fc.iTg SHat-Baú, P a r i z 
e ern todas a s pharmociaa 

A 
fAPEL E CIGARROS 

NTI-ASTHMATICOS 
d e 3E3'° B A R R i V J L , 

ftecommajidados i„-h,< suTnvnidades medi-
c&s Preparações muitíssimo efíicazespara 
a cura da ASTHMA, das OPPRESSÕES, 
daa ENXAQUECAS, ele. 16 iwns H slitfssns. 

FDMOOZE ALBESPEYRES, 18,1'anlionra SáU-toó, Pariz 
e em todas as pharmacias. 

N U N C A A P P L I Q U E - S E um 
VES1CATORIO S E . U SE TKH O 

VESICATORIO. ALBESPEYRES 
o SAIS EFFIClZ e o MENUS P0L0ROSÜ do TODOS os VESICATORIOS 

E-ij,i l« .1 Aííifnalura H.lli Sf i:\Itl-.S no LADO VERDE 
F U M O U Z E - A L B E S P E Y R E S . 78 Faub< St -0en l l . PARIS 

http://assicyna.tvi.ira
http://Fp.fc.iTg
file://i:/It
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Um pescador 
Aqui no lado lia uma casinha enegrecida pelo sol 

c pela ventania do inar, que sc parece um pouco com 
um velho barc •. A janella lembra uma vigia, as portas 
são alcatroadas e quasi sempre no muro uma rede 
encascada de novo secca ao sol. Assim mettída pelo 
areai dentro, nos dias de mar banzeiro c azul. Si 
uma vela se agita uo telhado, diricis que. eutontecida, 
vai n a v e g a r . . . De resto us pedras de que são feitos 
os seus alicerces foram arrancadas ao mar: as taboas 
que serviram na sua construcção são restos de antigas 
errfbarcações. e lá dentro lia um leito de teca, que, 
depois de navegar muitos annos para o Brasil com» 

. caverna me de navio mercante, acabou enternecedora-
mente em cama dc noivado. Acontece muitas 
em dias luminosos e solheiros, quando as gaivotas em 
bandos voam sobre 0 seu telhado que o temporal 
requeimou. pòr-mc a pensar que, como uma velha 
concha, esta casota humilde deverá guardai o ruido 
que ha um século a embala ou a apavora - o ruido 
do m a r . . . 

Creio que sempre, ao pé da n ssa casa. no arcai 
riscado de varaes. a casola viveu, uns dias de tra
gédia, dias de preguiça e de alegria -ninho de pes
cadores c mareantes, que o mar alimentou, fez i 
e levou cm dias aziagos, 

O quadro é sempre o mesmo: o arcai c o mar. Para 
lá da linha de uin amarello tostado de areia — u mar 

DOS TEM PUS ROMÂNTICOS 

vive e agita-se profundo, velho como a terra e todos 
os dias differente, diverso quasi a cada instante. Na 
madrugada envolto cm nevoa, dep is de um verde 
leve, de um pó verde e tênue, quando os farrapos do 
nevoeiro começam a dispersar-se; mais tarde de um 
azul cobalto, apenas franjad-i de branco nas pedras : e 
A noite trágico, negro, ameaçador. Tem dias pregui
çosos, no verão, cm que appetece embarcar, o dias em 
que, de cabelleira branca ao veuto, ruge e so des
pedaça n i i aes . Para esta pobre gente, os pescado
res, elle é como um gigante que us entende e a quem 
elles faliam com ameaças ou com car inhos . . . 

Os homens mudam: nascem, vivem, soffrem, des-
apparecem e elle contl ua igual a rugir ou a em -
balar as velhas casas como estas dispersas pelo areai. . 
Como um monstro antigo parece que os chama e os 
arranca um a um a teria, porque ha um século que é 
esta a primeira vez que um homem desta casa morre 
no seu lar. 

(ierações inteiras sahiram dalli para o oi eano, boceas 
delle tiraram o seu sustento c nelle encontraram ti idos 
u seu tuinul >. No velho lar enfumaçado e curioso, 
na cosinha negra onde o peixe escalado se re i ao 
fumeiro, conta-se c tem vindo de pais paia filhos, a 
historia da familia: um avô desapparecido mysterio-
sanienle no mar com o seu navio e todos os tripu
lantes ; o que aconteceu á galera Ucinviuda; «• a vida 
t r i s te d a q u e l l a p o b r e i . i p a r u a , q u e por o u v i r a VOZ d o 
namorado morto a chamal-a do mar cm certa noite 
de borrasca, entrou nas o n d a s . , . São sempre episódios 
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simples, vidas «ie trabalho • • de 
creaturas ignorantes, rudes (- \n'':'. 
que o oceano acaba um dia pui 

Pois dc tantos liomena alli 
este velho que hontem i i 
sua cama. Conheço o lia muito 
lá cm bar,o, ao pé dos pilotos, a 0l2 
para o mar. Quando eu era pequeno 
nha-m a callosa mão i 
e i u sentia-me protegido e i onte 

Faltava pomo. A barba rija e bra-. 
emoldurava-lhe a enra requeima 
olhos, de um azul destingido fugiám-Ê 
sempre para as velas, que uma a u n , j j | 
sumiam no horisonte. Pensava de certo 
sua vida simples, humilde c : 
Pequeno fora como todos, moçi 
traia, a eu nstrui çâo i. iistira. Vi™ 
senhor abbade benzel-a, num certo dor-
go, com repiques dc sinos c fogu 
P is chegara da Povoa um velho, , 
Serrão, que no areai talhou a em i 
l a t ina . . . E nunca barco i 
vegáraj sobretudo dc boliua, cortando, 
mar infinito!... Recordava-se <lus tardo 
todas de ouro em pó cahindo sobre a a» 
toda verde, quando volta' 
ictes na mão, cantando oBemdito. 

Quantos ? quantos? — pi i 
do cães as mulheres. 

— Dois centos ! 

]•; as noites ao pé da caça, 
dc um luar espantoso, em que ] . 
sc confundem e tantas estrellas brilham a 
céo, quantas luzem no mar ! . . . 

Boa campanha! Todos rapazi 
torres, ruivos e fortes, que foram morre* 
do, nus na barra em cerlosdias rli 
outros embarcados, perdidos, e LU 
o Manuel Pereira de grandes barl 
cas, que não havia outro como 
trabalhos»; canceiras. Cresci ra, I 
casara um dia com a sua i( latharii 
lhos tinham vindo, te, agora vi llu 
até os dias de perigo lhe pan i 
borrascosos, negros, com o vento a 
o maldito mar a clamar e a pedra 
dc dentes afiados ,i espera das 
entre o mugir esverdeado das v 

E assim envelhecera até se tornaria 
til ; os netos riam delle. os filhos olhava» 
no de revez uma bocea a sus!' 
dias dc fome. Como trabalhai; Nas ta 
des de primavera deitava ainda 
a um remo. ou .is redes do savel 
nos dias de março, a cada lanço, tra 
saltar na areia. De inverno pesr.r. 
u m o u outro ruivo dc costado vei; 
Mas lentamente as loiras lhe faltavumt 
nos seus ultiir.os dias, sentado 

i Ihava com saudade o ma: i 
d o . . . Fora cheia de tragédias -. 
humanas a sua existência rude, e 
que não è para elle um decoro. 
MT, o oceano que o alimentou c u a 
convulsionndo dc releias, guarda 
desta figura bronzeada unia si 
amiga. 

I lonteni. na velha casota. entrou 
pallio uido de mulhi i 

tando o Bcmdiio. te simplesmente, i 
vivera, o velho pescador 
loca a beira do grande mar azul 

iras tem sabido para . 
existência rude e trágica, humilde egiar 
ile. E' este o primeiro que aca' a 
leito, sob o tecto desse casebre qne, ei 
certos dias dc sol, se uma vela 
telhado, scecando, dir se-hia que v 
gar no atlântico. . 

RAI L BRANDÃO. 

A J. Gouvh ile Ülem 

E'-me grato dormir, porque, dormindo, 
Das misérias da carne me desprendo, 
E, noespaço lançan rehemlo 

Que estou na ferra uma mlssãi cumprindo. 

l.ntão. da vida corporal, sorrindo 
Encaro as provações que estou soffrendo 
Por vei que, quanto mais foi padecendo. 
Mas o meu sei moral vai progredindo. 

Dos prazeres tei rom »s a \ entura, 

Que os sentid s embriaga e a alma em] 

Tem um termo cruel na sepultura ! 

All i . d'esses prazcies o qm i 
Em trevas mergulhada, uma alma impuro 

— E a podridSo, que sò miséria attcslal 

\ n ruR A. ViiiiB.v 
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i na Untversl m um 
protesto que deve produiii uma grande 
allemanha. 

\y o i1 1 [alie 
contra a udmlssâo do mulheres no ensmo i 1 

A ESTAÇÃO (»npplemento l i í t in i r io ) 

i que ellas estudem medicina, nem mesmo a 
nlinuem D recebei conjuntamente com • 

ensino [ue querem i que o ensino pratico 
não seja ilado em commuin aos dois sexos, isto em no 
me da moralidade Afirmam, poi lun, que a admissão 
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ilamidade : está em conflicto com os bons costu
mes e torna e necessário oppor-Ibe um dique. Nâo 
pedimos que as mulheres sejam excluídas do ensino 
i linico; i ex parlem i '' ' i u c ° 
ensino i UniCO em ( oinmuin |>ara os estudantes mascu-

A publicai ão d est- eterrainou Immediu-
taniente um contra manif • to das ' minis-

tn utquelle documento protesto 
1 ontra o emam ípação feminina. 

. liem energicamente! 
• : 

rante o i • de Halle, poi ter i Ido e primeira 
q 

• iram também que se uão oppÕetn de torraa al-

das mulheres, na clinica, tem dado desde os primeiros 
dias resultado unos. 

oCoin a admissão d'cllas, dizem os estudante-, no 
seu violenl > manifesto dirigido a todos os seus collc-

Ulemanhft, entrou entre nos o cyntsrao, tornan-
irlo a i ada instante 1 .montar escanda-los 

i io ) • para o doentes, como paia os profe 
pulos. 

Sob este pulito de vista, a emancipação da mulher é 

Unos e femininos é pouco concillavol coin os estudos 
médicos profundos c com os princípios da decência e 
da moral. • 

i> conselho superior das universidades prometteu 
estudai a questão. 
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= CIIRONLQUETA • 
20 de Maio de i8oq. 

Desta vez escrevo, formosíssimas leitoras, do alto 
das bellas montanhas sul -mineiras, onde costumo vir 
todos ns annos fazer provisão dc vida Não sei o que 
se passa no resto do inundo senão pela rápida leitura 
de um ou outro jornal, que por accesso me cae nas 
mãos entre um passeio e uma chicara de cale. 

Durante a viagem, e aqui mesmo, alguns dias de
pois da minha chegada, não ouvi fallar de outro as
sumpto que não fosse a mensagem do presidente da 
Republica, mensagem que, pelos modos, produziu em 
toda a parte o melhor effeito. Nao ha como dizer ao 
p .vo a verdade nua e crua, sem circumloqttios nem 
ambages, sem grandes promessas nem caramlnholas. 

A mensagem não faz praça de optimismo que illuda 
nem de pessimismo que inquiete; conserva-se nomeio 
termo entre um e outro sentimento, e no meio termo 
consiste a virtude, como reza a velha sabedoria latina. 

Quem quisesse fazer a critica desse documento ofli
cial encontraria algumas contradições, que aliás foram 
bem apanhadas pelo Commercio de S. Paulo: mas não 
ha duvida que o ti m geral é e.xcellenie e inspira a 
maior confiança. 

A este doce retiro chegam amortecidos os echos da 
indignação do Commercio (com c maiúsculo! contra o 
d i . Campos Salles, que indeferiu sem lèr não sei que 
representação impertinente, na qual se protestava 
contra a lei. 

O Commercio não perde essa mania dc se apresentar 
em todas as circumstancias, como victima. Os nego
ciantes, no Rio dc Janeiro, são os únicos indivíduos 
que gozam a existência. Comem, bebem e fumam <1Q 
melhor, vestem-se nos melhores alfaiates, calçam nos 
mais afamados sapateiros, moram nas casas mais con
fortáveis, dispõem das mais bellas chácaras, casam-se 
com as moços mais bonitas, empolgam os dotes mais 
consideráveis; para elles é o bem-estar, o conforto, 
a commodidade que as outras classes não fruem ; en. 
tretanto, nas occasiòes diííiceis, o Commercio fcom c 
maiúsculo) é o primeiro que grita, que esbraveja, que 
atordoa céos e terra como se o estivessem esquarte
jando ! 

Despedcm-se das fabricas e dos arsenaes, ás cente
nas, pobres operários que vão lutar com a miséria : 
augmentam-se os impostos do funccionalismo onde 
indivíduos ha que passam fome.. . dc cara alegre ; não 
se ouve nem uma queixa, nem um protesto, nem 
mesmo um suspiro; entretanto, o negociante, desde 
que se lhe peça uma migalha da sua riqueza paia at 
tenuar a pobreza do Tbesouro, deita a bòcca no 
inundo, insurgindo-se contra a lei que uma classe 
fOlte, como a sua, devia ser a primeira a respeitar. 

Convençam-se, minhas formosas leitoras, de que o 
chefe do Estado, que não é molle nem nada, vae por 
muito bom caminho. Assim o ajude o Congre 
qual, infelizmente, não podemes ter uma confiança 
sem limites. Pois não viram que so a eleição da mesa 
da Câmara, já nos custou, graças a politicagem, algu
mas dezenas de contos de réis ! 

•v 

Chegou até cá o bulicio das festas commemorativas 

do l3 de maio. Mas como seriam mais bellas essas 

festas, se tivessem por theatro esta natureza excepio-

nal, estas montanhas, estes céos, estas paizagens, que 

são a mais esplendida apotheose da nossa l iberdade! 

ELOY. O HIÍRÓE. 

«r THEATROS 
20 de Maio 1 [89;. 

A r .sTAÇA» < nn t ip lcmet i f « ) t H « r » r l « 0 

A velha revista, apesar de ser caldo requentado, 

tem sido bem applaudida, 0 desempenho dos papeis 

ima «da primitiva . 

com.- se diz em linguagem debastidoreíí 

Tivemos & Cabana do pae Vhomas, de D*Ennery, em 

dous theatros ao mesmo tempo, no Variedades e no 

Lucinda. Não ha duvida que os nossos empresários 

theatraes são uns espertalhões. Depois queixam-se do 

publico. . . 

A companhia Tomba vae passando em revista, no 

Apollo, todo o -eu opulento repertório de operetas E' 

pena que dous artistas de talento, como os srs, Ma-

rangoni e Lambiasi, exaggerem tanto os seus ] 

que poi vezes cheguem a transformar a representação 

em palhaçada, 

A companhia do Apollo. que amda se acha ua Pau-

licéa, representou naquella capital uma revista, o 

Boato, de Arlindo Leal, musica de Manoel Passos. 

As opiniões dos jornaes são tão desencontradas, 

que não sabemos, realmente, qual fosse o êxito da 

peca , mas queremos crer que a empreza Faria & Sam

paio não descobrisse Potosi. 

Continuam no S. Pedro os espectaculos da compa
nhia eqüestre Frank Brown, que desta vez não tem 
realisado grandes interesses. 

X. Y. Z. 

<i^ NOVIDADES MfSlüES .-1} 

Recebemos c agradecemos as seguintes no. idades 

musicaes : 

E. Bevilacqua & C. 
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A.O B A C C A R A T 
Porcell - < Im-iai ., Chrl 

de lari lasia 

IMI a M 

POR AT(CADl) E « VAREIO 

38, V,\\ OOKi U.VES D1A8 • 

J ú l i o Be teneor da Silveira & Comp. 

T h e Eber t New Gold Crown 

PARA AS RAIZF.S DOS DENTES 

A superioridade d ' e s a s são demonstradas pej. 
perfeição do trabalho justa adapçâo e grande admi
ração de todos que as tem examinado. 

Para mais informações dirijam-se ao Ctiosiillorio k 

Jlr. . 1 . Jf Ebert 
DENTISTA AMERICANO 

X l - u a . d o s O u r i v e s , 7 1 - 1 - a n d a r 

O Boato, revista dos acontecimentos de S. Paulo, 
de Arlindo Leal e musica de Manoel dos Passos. 

Quarteto valsa. 
bchottscb da Serpentina, 
Passo Dobro — Ali-Babá . 
Valsa de Dorinha. 
Maxixe da Canninlia do O*. 
Tan^o da Cantareira. 
Tango dos Fazendeiros. 
Maxixe do Theatro da .Moda. 
Maxixe da Mulata. 
Valsa da Noite. 

Manoel Antônio Guimarães. 

Linda Flor Pol ia tle C Clonso. 
Bombeiros do Kio—Miguel A., de Vasconcellos. 
Os Filhos do Inferno — valsa barcarola de Costa Jú

nior. 

Pelo Sr. Oscar Carneiro também nos foi ofierecida 
a polka de sua composição - Mirantes. 

TRATADO 

Nada absolutamente nada de novo, 1 

nenhuma novidade a reprise do Jagunço, a icvista de 

no Recreio Dramático. Por conveniências da 

empreza desse- theatro, o Gavroche foi substitui 

pleno suecesso, depois de 5o e tantas represi D 

consecutivas. 

SOBRE O ENSINO DO CORTE DAS VESTES 
DB 

AMBOS OS SEXOS 

para uso das escolas primarias do sexo 
feminino 

APPROVADO 
PELO 

1'oDselho Superior ile Inslncçao Publica Municipal 

DO 

DISTRICTO FEDERAL 
1 Vol. encadernado dgooo 
Pelo correio mais Síoo 

^ 2H= -^4J 

LLT1HAS MIDÀDES111 
Grande esiíOHMiuieoio ile pianos e mnsieas 

EFRT1N DE VASCONCELLOS, MORAND K . 1 4 7 , R u a d o O i i - v i d c 1 4 7 

Aiceste, polka de M. Pedroza i$ooo 
Cubana i io1 edição polka de J.G Christo i$5oo 
Mercedes, lJ edição, polka de A Giannini 
Santinha, polka de J. G. Christo 
Loin iles yíux. mais près du eoeur, haba-

1 uera de J. M. Perdigão 
0E Adamastor. 6" edição, valsa de M. Leroy 
(* ,Díva [18a edição), valsa de J G. Christo 
V^Mais dne uma Ingratidão, valsa de O. La- 1 

cerda t$5oo 
. . 1 lem sei que :u me desprezas (sui i 
O lossali valsa com letra de A. Keller.. . 

EB 

[ 100 
I |00Q 

t$:oo , 

ni Minha querida, suecesso) valsa de A. E. 
J Costa i$W 

Devaneio, valsa de A. Cavalcanti i$5oo 
Elegante, valsa de Aurélio Cavalcanti... i$5oo 
Nirvana, valsa de Oscar Carneiro t$5oo 
Triste como eu(7« ed.),valsa deEvozah F* i$5oo 

Vou pensar, valsa de Aurélio Cavalcanti. lj5oo 
Americano, pas de quatre de J. Reis . . . i$too 
Garrida, schottich de O Lacarda . . . . igSoo 
Grinalda de noiva.schottischde EvorahF0 i$5oo 
Plainte, mazurka de Anna M. de Freitas liwt 
Borboletas, quadrilha de E. Couto. i$5oo 

Remettem-se encommendas para o 
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isooí r 
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Casa dc Imnccii 

Ao lervlço de i .d» pirlto, multo 
embora entr. meadas com as da affectlvidade, llenrlk 
Ibsen põe a verdadi i Q as conseqüências 

editaríedade. 
Das suas obras resulta primeiro a propaganda so 

puia as suas quali. 
dades de artii ta, ou porque na sua esthetica é maíoi a 

o sentimento. Todas as suas figuras tèm 
um funil" corroído, um passado que volta Inevitável* 

mente. A degeneraçSo fornece-lhe a these, a patholo-
lolve-lhe os lactot. 

\ sua obra, que é extraordinária, seria colossal, 
mais \ ivitla que raciocinada, a sua arte assom 

hrar-nos-hia ei quando fosse tão intuitiva 
como dcducliva, quando nella não se extremasse mais 
doutrina qur idealidade. 

Ibsen é sóbrio e intenso, mas frio e duro; não se 
commove c, porisso, só nos arrepia; não chora e, por 
conseqüência, nào nos consola. 

Para encarar o seu theatro é mister ía*er abstra-
cçòes, porque os seus caracteres são parábolas c não 
symbolos. O symbolo é mais adstríeto ã figura sen
sível, isto é, ao objecto, ao passo que a parábola raio 
mas fundo, arredonda maior área. A parábola tem 
sobre o symbolo, a mais, om.v imen 'o , a còr, que é 
como quem diz — conceito, philosophia. 

E as suas personagens dão bem e-ia impressão: — 
um nâo sei que de humano e de intangível 1 

Nora oão é bem uma creatúra, na qual sc possa fa
cetar unicamente uma tara íeminil, é mais do que isso: 
cabe na moldura da mulher mãe, da fêmea, consoante 
a physiologia sem deixar de ser uma parábola ani
mada. Na sua esculptura de mulher, reproduziu-se a 
hereditariedade, na sua alma accommodou-se a re
volta latente. A seguir o espirito enflorou, Identificou-
se, sentiu a necessidade d i amor-amor e sei a-á a des
pertar a consciência adormecida com o epauouis sement 
do seu orgulho e da sua autonomia ! 

O passado fora para ella isto: — nove annos vividos 
de còr, uma espécie de catalepsia, uma vida quasi in
consciente, parindo, sofirendu os Impulsos nai 
da mulher mãe, mas sem dar fé da quente ecclosão da 
sua alma, alheada, embevecida no seu extremo, e ao 
mesmo tempo limitado, angulo da viria ! 

Essa temulencia, em que viveu, não lhe deixou sen
tir, nem comprehender o passado de que vae emanei 
par-se. K' lhe preciso uma outra ideallsação, procu
rai a no luturocom a liberdade na alma e con 
perança nos olhos. Durante o seu sonho fora uma tu
telada: no seu cérebro havia schcinas de passevidade. 
de humilhações ; não conhecera senão planos inferio
res e, se houve luetas, plcitou-as cordealmente, Inge
nuamente. Porisso toda essa tragédia sentimental lhe 
acclara a alma, e, agora, a translúcida emanação do 
seu espirito [Iluminado na anciã de congraçar novas 
aspirações, dc (pie se sente ávida, mostra-lhe um alto 
ideal de independência. 

E' de crer que ella tenha a intuição do soffrimento, 
das humilhações, das queixas de uma dynastia de 
mulheres ascendentes que, no intimo, foram como 
ella, revoltadas, mas que. por clrcumstancias de melo 
ou de época, não se diagnosticaram sósias ou equiva
lentes 

A ernmaranhada rede de transições, as bruscas mu
danças, concitam-n'a a viver extraordinariamente na 
curta acção dramática. Por entre o dialogo, que ser-
peia quente, ha gritos que partem do fundo de um co
ração que se desloca do peito e aquella phantasla, 
com que se arma o castello imaginoso de sonhos, 
cae-lhe dentro da alma como uma sombra onusta de 
dcsillusão. A' mingua de corda, de corda de amor, a 

como uma restea rle sol de pouca dura, . . 
Junh plelção'nervoi a a do mai Id 

e superficial c herdeira de todas as frivolidadi 
um homem que se casou como se fosse provai um fato 
ou tomar banho. A mulher, para elle, não é mn ente 
conquistado peloardoi ria o qual fosse 

gostoso ter sentido, vivido essa maravilhosa arte do 
amor — é um rnanequim qui d< recreio, de 

prazer, tpie lhe distrahe os sentidos sem carência de 
nlevo K' uma companheira para meia duzla dc 

annos e com quem pudla ter vivido algumas 

H A muita gente assim ; ha muito e poso desta na
tureza, cujas Noras não sahem de casa ; i 
'piem as receba em segunda mão, ou porque, sendo 
naturezas muito superficiaes e dv compostura moral, 
transigem e acceltam esse papel subalterno em que o 
marido as colloca poi via da passividade, do vicio de 
educai; B 

Ora a mulher, em laes casos, não representa nem 
Um sentimento, nem uma força, — é uma tutelada, 

Porisso os sacrifícios de Xora, as suas luetas, os 
seus desgostos passam despercebidos ao marido,— 
um cérebro cheio de algarismos, um coração cheio dc 
relatórios 

E' o typo clássico de burguez, sem alteza moral, 
cobarde e representante dc toda essa diplomacia pla
tônica dos deveres sociacs, tyranete mesquinho que 

abdica da sua vontade e cuia força cresce á 
proporção da fraqueza dos outros, — como a de sua 
mulher. Esta figura banal é, talvez, ntro da 
realidade; tem todos os defeitos do meio em (pie vive 
sem nenhuma das qualiuades do mundo a rpie as
pira. E ' o bacharel de meia sciencia que mette o be 
delho em tudo e que não serve para nada ; um tnfe. 
rior que não hesita cm p l a smara mulher, tomando-a 
como falsaria e sceierada, ao saber rpie tudo isso era 
sacrifício. OfTerece-lhc, então, o viver em tecto com-
nuini jpYa mor do escândalo • mpensa . . .mas 
sem [>odcr cuidar dos filhos, sem governo de lar, etc. 
A cob.irdia desse gnomo é tal que treine dos botes 
KM ...sta.i. quando dias antes o tratava rom um di 
zo inaudito e sem appello. Tudo quanto diz a mulher 
está bem cm harmonia com o seu caracter de pusilla 
nimi : valas redondas de moral chata que nã * gra
vam fundo, nem logram convencer. K é de rir, ao 
depois como tod) sc empertiga, qaando lhe fogem os 
pavores e Krogstad lhe passa paia as mãos a arma que 
possuía como desforço. 

Aqui estão OS dois embolOS que mu vem tuda A 
ao derredor mais tres creaturas accessorlas: um me" 
dico talbetlco, que, apesar de doente, vive di 
com Nora, uma amiga que chega aa altura das confi
dencias a Krogstad semi patife e amoroso (pie turba 
aquelle ambiente por ter em seu podei a honra d s 
esposos e que depois poi suggestões de madame. 
Lucinde. que amara no passado, condescende e resti. 

recibo falsificado que é o terror de Ilelmer. 
Resta agora a CcCOn, iliação, mas tal não ha. Nora 

vae deixar o marido e os filhos, sem ódios, nem pro 
testos, para ir em cata do ideal rpie a sua alma eman 
cdpada prei Isa topetar. E' preciso, no enVtanto um mi 
lagre! liecoineçar ? mas isso v impossível! E assim 
termina a peça. 

Na Allemanha aturdiram-se com este desfecho e 
lbscn. para ter em Berlim, actualmente a peça re" 
presentada, consentiu que Nora não abandone c 
casa ! . . . 

Mas porque transigiu Ibsen c o m o epílogo da sua 
peça que é todo o seu interesse, a sua moral e o seu 
fim? 

Pi. casa de boneca, demonstra que o amor dc família, 
o esteio da sociedade, não tem razfto de se r ; Nora é 
uma revolucionaria e a convenção, a auetoridade, a 
tradição, uão podem a o citai a, por o ra ! 

Osmalavindos adotam n'a como sendo ella a expres
são de um Intuir), de uma aurora que esta presto a 
raiar, mas por outro lado os descontentes — qui 
em maior numero - trazem ainda agarrada a epldei 
me r entenares d'estes vícios taes como: a esperança, 
a íllusão, a eiença, etc ! 

A alma ria espécie lem assim vivida enleiada ora 

amando ora crendo, sempre a espera e não poderá, 
. i r fora de um salto, toda essas / 

Oamôr nào pode extinguir-se do coração do homem, é 

de sei para 
ser, variai um pouco,tornai se mais consentanea com 
a natureza, Istoé, < om menos entraves e com menos 
luetas, mas no fundo ella existira sempre, subsistira 
apezar dc tudo ! 

imbra delle lèm rolado milhares de victimas-
têm crescido, vivido o nienaies dv beioes de todus os 

feitos e de todas as espécies. Portanto, Nora é um 
evaggero. é uma abominação para muita L;CII"-
opportunistas dirão que estas paixões, estas d c gl 
sào necessárias, pelo menos, como termo de compa
ração, e que em 'Mas o mundo era de um aborreci 
mento espantoso. Cjumn prevê um mundo differente 
e um utoplsta ! Temos em nós os vicios de origem, 6 
uma fatalidade. Não soffremos ainda a radical 
morphose; estamos na transição; pozemos o er,; 
num século e a cabeça noutro. 

A mudança far-se-ha, sensivelmente, graduamente. 
Porque, afinal, a vida esta moven lo-se sobre . 
duis pólos eternos, — a crença e a duvida, o riso e 
a lagrima. Physiologicamente o ser tem órgãos educa
dos neste sentido. Se lhe negarem todas estas efabu-
lações cria outras, se lhe negarem Deus, inventa um 
peior; tem a tendência de apear e derrubar Ídolos e 
de arranjar cabalas e superstições. 

«> rpie dc aqui se ronclue c que to 'a a arte con
temporânea nega tudo. Com que anciã, por conse 
guinte, não será esperada aquella que trouxer uma 
affirmação, emquanto se não apagarem de todo, em 
nos, os vestígios deletérios do messianismo. 

Março, 9 ) . 

AFFI »NSO GAYO, 

- i ^ z i a l e j o s 
Na policia é uso, entre as famílias ricas dos judeus, 

receber á sua mesa, cm'certos dias do anno. correli
gionários pobres. O banqueiro Vilna dava um jantai 
nestas rondiçõe-, achando se a mesa dois judeus po
bres. Um destes, (pie vigiava o seu camarada, viu 
que elle acabava de esconderem uma das botas um 
talhei de prata de subido valor. Isto prejudic 
bastante, porque elle tivera piecisamente a idéa de 
fazer o mesmo rom o seu. No momento cm que se 
iam levantar na mesa, toma a palavra: 

— Meus senhores di/ elle dirigindo-se aos donos da 
casa, permitiam-me, em signal de reconhecimento, 
que faça uma pequena sorte de escamoteação que di
vertira muito est.i bella sociedade. 

— Muito bem. disseram os convivas. 
— Veéin este talher de prata? l>em. 
Pu colloco-OS nas minhas botas. Viram bem, não? 
— Sim. 
— Pois b e m ; Schoumli! Schoumla? Passa! Pas

sou. 
E fez com o braço um gesto rápido. 
— O talher passou para as botas daquelle senhor ! 

Verifique. 
( )s convivas precipitarain-se e acharam o outro ta 

lhei nas botas do camarada. Depois de muitos ap* 
plausos. o artista saúda e . . . escap 

Os músicos de Luiz XVI tocavam um dia ri Miserere 
, de Lully. Estando o rei de joelhos, todos foram obri 

gados a imitai o. A symphonia durou muito tempo. 

No fim do psatmo, o rei perguntou ao ronde de I 
mont : 

— Como achaes a musica? 

— Muito agradável ao ouvido, sçnhor, mas insup-
portavcl aos joelhos. 

Um sujeito muito mentiroso dizia: 
— Quando estive em Pariz, vi um cão rpie se suici

dou diante da sepultura dn dono. 
— Ora adeus! disse um velho. iss<> nã.. é nada: eu 

melhor. 
— Sim ? 
— Vi a cadella, companheira do suicida, ir levar-

lhe a cova uma coroa tle saudades. 

Então ia deixaste de beber, perguntam a uiu 
chuva, 

— Sim, graças á minha sogra. 
— Tanto a estimas ? 

— Xão! E 'que toda a \e/. que me emborrachava 
via duas sogras em vez de uma, e isso era horrível 
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Joris Lane 
O antico critério musical Joris Lane, que falleceu 

em Duinpliies, na formosa edade de 99 annos e uma 
semana, conheceu c tratou todos os grandes composi
tores d'este século, com alguns tios quaes teve rela
ções d'lntima amisade. Se os seus herdeiros se resol
vem a reunir e publicar as suas Memórias, de 
que já foram publicadas ha muitos annos 
fragmentos — os amantes da arte 1 ti< itar-
se. Joris Lane, que tinha memória prodigiosa e que 
vira e ouvira tanto durante o cmso da sua prolon
gada existência, deixou abundantes manus-riptos, a 
maioi parte inéditos, cuja leitura seguramente 1 
cera poderoso interesse. 

Era adolescente quando fez a sua primeira viagem 
á Allemanha com o fim único de conhecer Beethoven. 
Nos fragmentos alludidos. que publicou um jornal 
inglez, encontra-se traçada com eloqüente singeleza a 
scena da apresentação ao grande maestro. < 1 apresen* 
tante foi um certo professor italiano residente na \1-
lemanha. e que se vangloriava de ser unha c carne 
com o auetor da Symphonia paihetica. 

Essa intimidade não obstou a que a recepção re
vestisse da caiar-ter pouco agradável para o apresen
tado. Quando este, pallido d'emoção, se achou na 
presença do maestro, tratou de balbuciar um cumpri
mento, a que Iieethoven correspondeu com um olnar 
frio e uma phrase secca, proferida em tom do favor. 
O italiano intentou animar a conversação, falando 
com volubilidade, queimando incenso, levantando 
muito a voz {Iieethoven já se queixava da surdez que 
navia de amargurar-lhe os últimos annos de vida), fa
zendo muitos cestos c muita mímica; mas o grande 
homem pareceu não prestar-lhe a menor attenção ; 
depois dc olhar o horisonte, atravez a janella. com 
ares dc aborrecido, levantou-se e passou ao gabinete 
immediato, sem proferir palavra, deixando bastante 
intrigados os dois extrangeiros. 

Ainda que semelhante recepção não fosse a mais 
própria para deixar agradável recordação no animo 
do joven enthusiasta, Joris Lane conservou sempre 
no seu espirito uma recordação religiosa d'aquella 
breve entrevista. O neophyto estivera durante alguns 
instantes em presença do seu Deus : isso lhe bastava. 

Com Chopin e com I.istz ligou-o intimo 
nunca se desmentiu — •• apesar, diz elle, do hysterico 
temperamento d'um e do atrabiliário caracter do ou
t r o . . , « —Chopin era o melhor dos homens; tinha 
um coração d*anjo, embora seus detrartores preten
dessem o contrario; mas a sua esquisita sensibilida
de, a sua extraordinária nervosidade, a sua nai 
doentia, arrastavam-o freqüentemente a uma situação 
physica e moral singular: em taes momentos eri 
amigo intolerável. Era preciso sentir por elle ' 
carinho e a admiração que seus íntimos lhe professá
vamos para não o mandar de presente a todos os 
diabos». 

Com todos os compositores lyrieo-dramaticos que 
surgiram cm Itália, França e Allemanha teve tam
bém Joris Lane trato e amisade, se bem que com al
guns d'elles viesse depois a esfriar bastante, em conse
qüência dos juizos ás vezes severos que, chegado o 
caso, emittia o crítico. Assim, por exemplo, com Ros-
sini as relações tomaram logo um eariz pouco favo
rável : o author do Barbeiro, incommodado por uma 
critica dc Lane, dizia d'este que «para se fall.ir de 
qualquer coisa que se nâo entende, basta qualquer 
barbeiro»; — ao que Joris replicava que Rossini «so 
escrevia musica para ser ouvida por qualquer filho de 
barbeiros.« 

Com Donizetti também o critico pouco sympathi-
sava « Tem um talento colossal, escrevia elle, que 
emprega da maneira mais lamentável. Parece impos
sível (pie um cérebro que encontra a cada momento 
as mais formosa inspirações, não comprehenda as 
enormes tontices que brotam da sua mente alguns 
compassos seguintes. Não vi em nenhum outro maes
tro contradições tão violentas e inexplicáveis. Ouvi 
dizer a um dos seus compatriotas que tem veia de 
doido, — c acredito. Só assim se comprehcnde essa 
contradição, que surge cm cada paginas das suas 
obras». Dois annos depois de traçado este rápido 
juizo, Donizetti era encerrado n'um hospital d'alie-
nados. 

N'uma das suas freqüentes viagem a Paris, conhe
ce Bellini, iá no apogeu da sua brilhante reputação. 
«Lord Donglas, diz elle, apresentou-me esta noite ao 
auetor da Somnambula, li' homem novo, de physiono-
mia doce e expressiva, tão depressa animado de 
expressão fogosa, quasi infantil, como despenhado em 
súbita triste/.a. A sua conversação é variada, amena, 
sobre tudo quando sc falia da Arte e da sua querida 
Itália. I-.slivemos pelestrando durante duas longas ho
ras e separamo-nos tão amigos como se nos conhecês
semos desde a infância». 

l 'ma ilas mais ferventes admirações é a que sente 
por Bcrlioz, na companhia do qual viveu alguns me
zes. «O publico, — e dizendo publico comprehendo 
entre o mesmo os espíritos intelligentes, cultor, ou 
que tal se pretendem, não lhe faz a a Bcrlioz, a justi
ça que se lhe deve. 

«Os francezes não parecem suspeitar sequer qm 
um mestre,um francez dotado de um 
tentes que vieram ao muuJo n'estc século: potente pela 
profundidade, pela originalidade e pela sciencia mu
sical. E pensar que um Pcrlioz passa desapercebido 
em quanto que os parisienses applaudem febrilmente 
as massadoiias de Ilalevy, as fivrolldades d'Auber e 
as arleqninadas dc Rossini, c coisa desespe, 
Hontem á noite tornei a ouvir 110 piano o ultimo acto 

, uai . Tenho 
ainda a cabeça transtornada e o coração cheio d'esssa 
musica , e, onde ha idéias grandiosas e não 
simplesmente barulhos mais ou menus agradáveis co-

que si- encontram n'esse eterno reportorio da 
1 di Musica • 1 raica.» 

1 fei ortes ri irão uma idéia aproximada tio inte
resse que indubitavelmente despertaria no mundo 
musical a publicação das Memória* completas de |oiis 
Lane. Um critico inglez aceresenta que entre ellas 
se encontrariam uns capítulos notáveis sob rodos os 
pontos de vista acerca de Wagni 1 eda sua obra. Ad
virta-se que Joris Lane foi um riu, primeiros qm 
prehenderam o gênio perlentoso tio grande salema <• 
que ro n ma . i a os desdém. 
e as ironias do publico, a obra revolucionaria do 
illustre maestro. 

FRANÍ ISI o MYSTERIO. 

A cor dos ollios 
Leitor: o paiz onde oceorreu o que vou referir-te 

está longe, muito longe . . . Nunca o poderás visitar, 
nem aebarás seus contornos no mappa; sc lhe pergun 
tas o nome, nimguem saberá responder-te... nin-

.nem eu mesmo, apesar de o ter percorrida 
vezes, nas horas felizes di 1 sonho, acompanhado do Anjo 
consoUdor da b spera 

N'csse paiz não se conheceo mal. 0 \nior, a Graça 
c a alegria espalharam ali seus cobiçados dons. c ao 
impulso de tão divina e fecunda trindade tudo é bello, 
encantador, poético. . . O i éu sempre azul, pei fumado 
o ambiente, floridos os campos.. . por toda a parte se 
escuta uma ineffavel musica formada pelo murmúrio 
das fontes c o canlo das aves, e quando cáe a noite, 
as estrellas brilham com vivos fulgores e a lua acom
panha as almas puras que celebram ante o altar do 
Amor, com o terno rito dos beijos, promessas 1 
tar< s-.. 

N'i sse paiz não se conhece o mal. 
A sua historia é Iranquilla como as águas dos seus 

• >mo os versos dos seus poetas, soi 1 
'.os de suas v i rgens . . . So ha noticia de 

uma tr.igedia, sepultada já nos abysmos do tempo, 
que os trovadores vestem de quando em quando com 
as ricas roupagens da rima. passeando a pelos campos 

Tina tragédia q u e . . . Oueres ouvil-a ? te: cuta. 

osa é a branca entre as formosas! 
Sua alma é tão bella como seu corpo. Orgulho do 

paiz onde se embalou seu berço, bem pode chamar-se 
o homem que a obtenha, rpie sinta junto de si 

palpitar-lhe o coração, que se embriague c >m o hálito 
da sua bocea. que receba um terno olhar dos seus 
grandes o lhos . . . 

— < Hhos n gros. rpie me feriste !— cantou 
noite um na: rom voz dolente, debaixo 

• 1 da formosa. 
E, pouco depois, outra vez cantou com amargura: 
— Feriste-me, olhas a/.ues ! 

E em breve os dois amantes estavam frente a frente. 
Arrancadas as espadas, contemplaram um instante com 
profun lo rancor. 

— Pelo amor de líranca e petos seus olhos negros, 
disse um. 

— Pelo amor dr' 1 tranca eseus olhos azues ! replicou 
outro. 

E os dois rivaes luetaram desesperadamente e cahi-
ram em terra moribundos I 

A formosa Branca não poude evitar a lucta. Quando 
saiu, pallida e lavada cm lagrimas, só recolheu o ul
timo suspiro dos seus apaixonados. 

— Morro pelos teus olhos negros ! 
M ir - pelos teus olhos azues! 

E os olhos de Branca causadores de tão grande 
desventura o agora cheios de lagrimas, eram formosos, 
sim, muito formosos. . . Mas não eram negros nem 
azues! 

Eram verdes! 

Esta é a única tragédia que mancha a historia do 
venturoso paiz dos sonhos, sepultada ja nos abysmos do 
tempo, e que de vez em quando os trovadores vestem 
com as ricas roupagens da rima, passeando-a pelos 

s e pelas cidades ! 

O h ! . . . As mulheres !. . . 
Estava em vésperas de casar-me. 
A minha noiva era encantadora, mas de caracter 

extremamente frio. e todas as suas palavras tinham 
uma ironia terrível. Todos os dias se suscitava entre 
nós uma questão, motivada sempre por alguma d'estas 
duas rausas. 

Isto fez-me pensar, em mais d'uma oceasiao, em 
observal-a, paraobservai maiores males. 

Mas no dia seguinte tornava a vel-a, e baseia por 
água abaixo essa les I 

Porém, naquella noite, n ã o ! . . . A minha resolução 
ria fatal. 

Tivéramos um desgosto grave, e entrei no mm quarto 
de solteiro firmemente dei Idido a uão toruaj a vel-a, 

•tei-me n'uma cadeira, abri um livro que estava 
1 mesa v com<cci a ler para me distrahir. 

tive dois dms sem a ver. 
Mas no terceiro, . . Quem resistia? 

Telia, pedi-lhe pe rdão . . .não mn respoa. 
deu : mas concedeu-m'o com os olhos; pelo mi 

me pareceu. 
Decorreu um mez, e por fim suecedeu o que tinha 

de sui ceder. 
Casámos. 

era homem bastante ciumento. Como n 
Minha mulher cia tão galante, tão formosa ! 

Entre os meus zelo<= e a sua frieza, a vida era 
Ivel poucos dias depois dc casados. Luiza pa 

[ eulpavel a meus olhos, com 
as suas freqüentes sahidas dc casa, aproveitando as 
oceasiões em qne os meus trabalhos e negócios mi-
impediam de estar a seu lado. 

A 1 dela de ser atraiçoado atormentava-me. 

Crescia, por momentos, es^a idéia, como se agi
gantam as ondas do mar, balidas pel) nordeste da 
tormenta 

EUa fria, impávida, na minha presença, todas is 
vezes que, vermelho dc cólera, a recriminava. E al
gumas vezes, respondia-me pacifica e serenamente: 

— O passeio estava formosíssimo! Que delicioso 

Eu 1 ndoudecia. 

(lutras vezes, quanto maior era o meu desespero 
por Luiza ter estado ausente duas ou tres horas, sem 
ine dizer, á volta,onde estivera, respondia-me apenas: 

— Não grites, homem ! os visinhos não ganham 
nada cm saber d'estas desavenças! 

E tudo isto com uma tranqüilidade que me espan
tava. 

Uma noite, cheguei a casa á hora do dia, e Luiza 
não estava, segundo me disse a mulher do guarda-
portão. 

fazer? . . S a h i r , ir procural-a?. . . Aonde?... 
Enfiei pela escada, até o quarto andar, juntoao céo, 

onde foi o meu ninho de amor e por isso o escolhi 
tão a l t o . . . Entrei. IC t e l a a casa me pareceu fria. 
triste <• abandonada. 

Sentei-me e esperei 

Deram dez horas, dez e meia. onze . . . e nada. 
i 1 noite só. 

A's doze do dia seguinte é que Luiza appareceu. 
A scena foi terrível ! 
Ella uão descerrou os lábios, nem mesmo para se 

desculpar. 

1 Vfende-te, miserável I F a l a . . . Onde tens es
tado? . . Atraiçoas-me ! . . . Tu atraiçoas-me, Luiza!... 

Olhou-me muito, mas ficou calada. 

I.. doido dc desespero, furioso de raiva, não sei que 
lhe fiz.. 

Alui a janella que dava sobre a rua. e levantei 
Luiza nos braços; nunca me parecera tão leve, tão 
ligi i r a . . . Passei parte do seu corpo fora da grade e, 
suspensa sobre o abysmo, diss.-lhe : 

— In fame! . . . Fala. fala, ou atiro-te á rua!. . . 
Acabarei com esse frio silencio que me mata 1 

E ella, sem o menor estremecimento muscular, ao 
ver o perigo, respondeu 

— Não sejas creança ; se me deixas cahir. pregam-te 
uma m u l t a . . . Bem sabes que é prohibido atirar coisas 
para r u a . . . 

è 
Estava no meu quarto, sentado na cadeira de ba 

loico. 
O livro cahira-me aos pés. 
A luz do candieiro elevava-se e rapidamente amor* 

tecia, a torcida carbonisada espirrava, e 'pela janella 
entravam torrentes de luz. 

Teria s o n h a d o ? . . . 

Era realidade o que me suecedera com Luiza? 
A' cautelia. resolvi deveras não casar, porque na 

noite passada lera no livro que me cahira aos pés: 
• Oh! . . . as mulheres!... As mulheres sio sem 

caracter. Nascem, vivem e morrem, e não ha força 
humana que faça variar sua inclinação. Não lhes sue-
cede o mesmo que aos homens, que estes quasi sempre 
variam por causa das mulheres.» 

Que grande verdade. 
E querem acreditar que, apesar da minha firme re

solução, depois ti aquella horrível noite, me casei com 
Luiza ? . . . 

I • 
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I", DE JÚlVttO Dl IVH 

O juizo final 
PARABl I \ 

Um rico '• poderoso Senhor, ià„ bondoso <• sábio 
quanto opuleíl Suldoi de uma esj.a< 
fertlllMirna llh i n na m.-iod,. v.st,, neeahsi 
quli ne»» rsonjllltiti o leu feino, e. para pe. 

„ u,ande iiii.ltnlA.. de muitos milhares d e . oloiins 
cai] r,„i,,s elles, 

Alu. , i a g r a n d e l - o n d a d e . q u i s n 
Senhei qne iodos oa habitantes do seu reino fossem 

rmltttu lhes n piem 
a sbens . com o prrrelto ,le o amaretn 

mnin elle os amava a Iodos, e lambem ,, de s, n rim 
nus a o . Out ros J"> a m o i 

Negl i f pn i eito, entrou o 
lho de uns. i soberba d« outros fe egoísmo de muil 
i estabel i er a dis. Drdia entre todos, i 
harmmiia e a pa? u r , l e l l c l t a n d o - o s , fazia l a m b e m • 
íelifislade do Se j lho i 

En láo . jsara q u e n l i em e s t a r d o s b o n s n ã o fosse 
(lesiiuiilo pels | ii,,s m a u s . fez c S e n h o r a 

lo d e u n s c d c o u t r o s , e d í v i d l o o s e u r e i n o , <jue 
tinha a forma r e g u l a r d e uni m o n t e , o m t i e s | i a ' r tes , 
de cima }>aiíi b a i s o . d e m a r c a n d o e s s a s t r e z p a r t e s 
por d u a s m u r a l h a s c i r c u l a r e s , q u e e l o g i a m o m o n t e 
como dous n ine is 

.%. F ^ T t Ç V l O ( « • i > M i ( 4 > i n . s . i l . , I l t i c r n r l o ) X X V I I I A N N O N . I I «1 

! NINON DE LENCLOS 
escarnecia di ruga. qoe jamais ousou tnacular>lba n epi
derme. i.< passan <i"> go rumos e conservava-se Joien o. 
liella, aiimiiilr» sajppre us pedaços da sua certidão de bap-
tis [IM rasgava1 :i cara da Tempo, cuja foice embotava-
se sobre su rficoiii;nl'ira physlonomla, sem que nunca 
dflx3S.se n menor i rne-. Hnlio verde ainda '.- via-se nixi-
gada a dizer o ve|po rabogento, como a ra|ms;i de Lafon-
taine dizia das uvas. Este segredo, que a celebre • 
faceira jamais confiara a quem i|urr i|iie fosse iias i»e^snas 
d'aquella época, descobrloo o Dr. Lecoole entre as Mh;is 
de um volume dn VHistotre amoureuu des gaules, do 
Bussy-fUbutln, qur' ta parle da bibliolheca • J<- Voltalre e é 
actualmente propriedade r v* lû ivn da PARFUMERIE NINON, 

vri-, Rue du i Septembre,.»/ a PARIS. 
Esta casa tem>no á disposição das nossas elegantes, sob 

o nome de VEWITABLE l 11 m V/iVOJV, assim como as 
receitas que d'ella provem, por exemplo, " 

DUVET DE N I N O N 
pó de arroz e$|>eoal e refrigerante ; 

L e fipavoxi C r e m e d o N i n o n 

especial iiara o rosto que limpa perfeitamente a epiderme 
mais delicada sem alleral-a. 

I. A [ T O E I M i r s I O N 
que Aí\ alvura deslumbrante nn pescoço e sos hombros, 

Knlre ns prnduclos cmíbeeidos e apreciados da PARFU-
MERIE NINON omUiui-se: 

L A P O U D H E : C U T I L L U S 

que faz voltar os cabellos brancos ;I cor natural e existe 

em l i cores; 

s B ; - V -am s o x_r wm. ozz i st-, w E » » K 
ajas augmenta, engrossa e brune ss pestanas r ns supor-
cilios, ao mesmo tempo que dá vivacidade an olhar 

U PATE ET LA POUDRE MANODERMALE DE NINON 

para flnura, alvura brilhante das mãos, e t c , etc. 

Convém exigú iome da cnea e o enderoço t 
s emlt m r-bea e falsificações 

. + m m m m m « 

• ontra da paria supettoi, qui 
mofl te , et.lt ficou D s e » paldl in. i e u i i i i í lon <U- dei ; . 
jardins qub sfe estttutluni por toda i parte 

ella dmi habitarão aos qüe toais u amavam 
laaend • {mi completo tudo q anta era de sèu àjrado, 

ttndo os de brilhantes e voporosas gazes, delles 
constituio a sua còi te. 

i plantou um abundante p >mar dos 
•ra g o s o d o s q u e , se n ã o 

sabiam ainda fazer asua vontade, mostravam todavia 
bonS desej em bo desagrado do 
Senhor. \ estes vi stlo-oa de alvo e macio linho i 
condição devida no Iii ai que hábltaVttth. 

FeriOr, finalmente, qüe fera Açoitada pèiai 
v n e n s d o m a r , colloCOU '> S e n l i o r a t o d o s Ofl r u d e s e 

oloa pértilrbadore! da paz. Lrripondo-lhes, i 
condicçfto necessária á vida nesse lugar, andarem ves-

". in ile Cutli-
viiiem ;i terra pura delia aurirem o seu sustentot 

Mas do iilto tia torre do sen palácio, a Senhor obser-
viivn cora u niesnío paterna! amoi a t idosos habitantes 
du seu reino, desejando que to Jos se igualassem pelo 
s e n t i m e n t o d o a m o r para q u e t o m a s s e m d e s n e c e s s á r i a s 
as muralhas rpie as dividiam, e que a felicidade de 
i o d o s , c o m o a s u a , fosse u m a s ò 

l*à, commovido pelo choro que até elle subia dos 
males rpie padeciam os habitantes daquella parte 
Inferior do seu reino, que era açoitnda pelas vogas do 
mar, mandou-lhes um dia o mais sábio e eloqüente «la 
Sua CÔrte, q n e e r a o seu p r ó p r i o filho u n i n e n i t o , p a r a 

otftfUMERIE ÍKOTlQy£ 

E. SE1TET 
JS, Hue du 4-Septembre, 3 5 . PARIS 

M Ã O D E P A P A d o d , r , ^ 
P à t O i l c s P r é l ü i t A , q u - c n i b r a i m u o c e , alwa, 
üHHetína a epiderme, impoilu o dcBtrúv us fneiraa 

UM NARIZ PICADO w.sr," 
c o m e r a v o n ' o r n a a r.-.i .periirtiuabraiieuri» primit iva 
e s u m e-Üri-tr, l iais per meio do A n t i - l t o l h o H , j 
produeto *"in igual e muito eomraioiio. 

CUIDADO COM AS CONTUAFACÇ^ES 

Para ser bella .encantar todos-tOlhos 
deve-«« servir da I h - i i r di*1 I"«"*<*Ii<» p i de 
nnn7 f• • Ít-^ "om fri"toH oxot i -o». 

POUCOS CABELLOS 
l i i f i n s ' t... ipi,, acrrailoa „iri|irPEar.'i , aae 
CCxtrait Capillatre aes Beneatctms 
óo Nlont-P/lajella, T I - umbeui impado 
q'.e ,-ai nn •• ,],i" Rqucitl br ini a , 

E.SENET,iam:msinu!ír,35,R.i»4-Seplerr.!ire,Paris. 

«NÀO ARRANQUEM MAIS 
l on t " i ea i rn^ ' id IH.S u:.<- o«.-Iiraiiquoíe-on < 
i vElixir tíenttfrtce s** Benert'rttns J 

H ^ * tf-, Mont-Majeila. 

r p u . e n s i n a n d o - o s a fazer a a u a v o n t a d e , o s f ra te r -

P o r é m , p a r a rpie n a o fosse q u e b r a n t a d a a loi p e l o 
elecida, Importava que o enviado entrasse 

n a q u e l l a p a r t e u i fc i io r v e s t i d o de g r o s s e i r a e s t o p a . 
semelhantemente aos habitantes delia. 

V e n d o o , p o i s , a s s im l ã o igua l a e l l e s n o v e s t u á r i o , 
i i / r - iam os r u d e s h a b i t a n t e s d e s s a p a r t e r e c o 

nhecer como filho do Senhor, embora, náo já pelas 
s u a s p a l a v r a s , m a s p e l a s s u a s o b r a s e l l e d e si l h e s 

l e s t e m u n h o . 

fe em v ã o lhes preRnu a r o n r o r d i a e o s i n s t r u t o d o 
rpu d e v i a m fazei p a r a p o d e r e m s u b i r a t é s e u p a i , 
e x h o r t a n d o - o s a a m a r e m - s e . r e p a r t i n d o i r m ã m e n t e 
e n t r e M og b e n s qoe u S e n h o r p a r a g o s o d e t o d o s l h e 3 
h a v i a d a d o , 

igp i smo, o s q ü e , por m a i s f o r t e s , 
n p p r i m i a r a <>s ma i s frae -s, n â o s ú p p o r t a n d o <i exhor -

q u e l h e s c o n t r a r i a v a o^ r u i n s s e n t i m e n t o s q u e 
n u t r i a m . r e p ^ l H r a m - n o c o m v i o l ê n c i a e o d e s p e d i r a m 
c o m b r u t a l i d a d e 1 

M a s dr. liem q u e l h e s p r e g o u , ficou t o d a v i a n a m e 
m ó r i a d o s o p p r i m l d o s a s e m e n t e f e c u n d a q u e a g r a -

/. b r o t a r e florescer p a r a o a m o r . 

E d e s d e e n t ã o c o m e e o u o S e n h o r a ir c h a m a n d o 
p a r a o g o s o do p o m a r d a p a r t e d o m e i o , o s h a b i t a n t e s 
d a p a r t e infer ior q u e e m s e u s co r i . ções m e l h o r c u l t i 
v a r a m e s s a s r -meine , d a m e s m a s o r t e q u e p a r a a s u a 
c o r t e ia c h a m a n d o o s h a b i t a n t e s d a p a r l e d o m e i o 

Racahout 
DELANGRENIER 

Alimento Completo 

a g r a d á v e l , leve e f a c i l m e n t e 
a s s imi l áve l 

O • dadeiro RACAHOUT 

dos ÁRABES D e l a n g r e n i e r c o 

|T|elhor alimento das Crianças 
Jov le a isliulc sis; 7 a 8 nuv.es, e prin-
c ipalmente no período do desmamar . 

-p.sir.i s i c r . c o m m e n d a d o a s m ã e s q u a n d o 
' d a o d e m a m a r , aos c o n . v a l e s c e n . t e s , 

aos a n ê m i c o s , aos v e l h o s ; n u resumo, 
I l o d o s o s que precisam defor t i f icantes . 

Exigir .1 marca verdadeira 
D E L A N G R E N I E R - P A R I S 

f encontrado em todas as PHARMACIAS 

wnwnmiiMwwMMW 
VINHO m CHASSAING 

BI-DIOÍiTlVO 
Recei tado b a 30 annoa 

ctTKA U AKPECÇÓES ms VIAS M I Í E S T I V À S 
Pant, Aranua Victoria n* 5. 

•MWWWfMWVaMMIMMS ! 

A " P H O S P H A T I N A F A L I Ê R E S " 
é o mais saboroso e o mais recommendado 
alimento para crianças desde a idade de 6 
a 7 mezes, principalmente quando começam 
a ser desn.animadas e no período de 
crescimento. Fiicil.ia o dentifão e concorre 
para b„,i fnimuçâo doi Ollos. 
PARIZ. A V E N L B vicToma N- » E NAS PHARMACIAS 

PRISÃO DE VEHTRE « l a V i l l 

D ur t l r t lwn UI I 
O fdrodeeortedstiú'"*•*'- '" \^ 

Perfumaria extrafína 

L.T. PIVER 
PARIS 

Corylopsis do Japão 
SABÃO - ESSÊNCIA — PÓ do ARROZ — ÓLEO 

LOÇÃO VEQETAL — BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Evitar aa Imitações e Falsificações 

O Trciic incarnat 
L . T . P I V E R 

Perrume d. Moda. 

Violcttcs de Farme 
SABÃO - ESSÊNCIA — PÒ da ARROZ 

LOÇÃO VEQETAL - BRILHANTINA —COSMÉTICOS 

Leite de íris L.T. Fiver 
PAHA a JUVENIUDADE a BELLEZft do ROSTO 

A melbor e mu i i hygiomc» de iodam ae preparações 
pa ra o touoador 

Dentifricios Mao-Tcha 
PO — PASTA m ELIXIR 

HOUBIGANT 
PERFUII1ISTA 

da RAINHA dlNGLATERRA e da CORTE da RÚSSIA 

AGUA HOUBIGANT 
AGUA ,1c TOUCADOR Royal Houbigunl. 
AGUA Ja COLÔNIA ]••,,..-• •.,!,• Hu.se. 

E X T R A C T O S PARA / . E N C O S : Violetle hl .ale 
I' '! i Houbiganl. !:•.„ il I. pafiie Moskari. I,,- M.,„c, 
L" C r ' Impírlal, Slalk,. Miiguel. (Eillet n.ane, 

Ru.»e, laias 1,1.,,,,. | | , .,,„. blani 
Roy.le, Glozini . , J . ,s„u n ., i , , Ul1 ,,,. R U M | e ( 

M l i . S I, ! 

SABONETES : U,,l„,|, ,. V. . „ , j |. .,,,.,„,„ . v,„ l 
Forieera l l „ .a l , - . U l l de Thnda, ja.nl. 

PÓS O P H E L I A , Taliainan de II, 11,/a 
PÓS PEAU D E S P A G N E . 
LOÇÃO VEGETAL, ,,.,,-;, D. Cabello». 
PÓS ROYAL HOUBIGANT 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 
^ 
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iii is D E JUNHO DE 1880 
A E S T A Ç Ã O (Kupplcmento l i t icrnrio) 

que mais se iam elevando em suas Ideais e senti
mentos. 

E nesse constante desejo de .1 todos ver igu 
felizes, n andava o Senhor dc quando cm quando da 

:u- n m o s emissários aos habitantes daquella 
1 irte nte cia açoitada pelas acuas do mar, a dar-lhes 
das palavras do primeiro enviado mais clara explicação 

- illucidasse e os convertesse ao bém, 
Mas sempre obscurecidosem sua razão pelo egoísmo, 

pela soberba c pelo orgulho, julgando-os, nfto pelas 
palavras com que os exhortavom nem pelas obras 
com que os exemplificavam, mas pelos vestuários com 
que se lhes apresentavam semelhantes aos seus, não 
reconheciam nelles á qualidade rle enviados cio Senh 1 
paia os chamai á felicidade do seu reino. K quando 
nào os despediam com brutalidade, repelliam-nos com 
vilipendio e com escarneo. 

() que fez afinal o Senhor para affastar do seu n i n o 
esses rebeldes e conti : nentos d o m a i ? 

Enviou-lhes de novo u seu unigenito filho, mas 
revestido de toda a sua magestade e poder, para que 
se separasse os humildes dos soberbos e 

a estes outra ilha inculta povoada por 
selvagco ara poderem vivei com elles, 

que e transi rmavam em ideas. Daudel nada deixava 
perdei dessa actívidade cerebral. Um canhenho que 
o acompanhava sempre, recebia logo a nota corres
pondente â impressão soffrida Com esses materiaes 
fazia elle depois os seus livros de uma vida tão In
tensa <• de uma tão grande sensibilidade. 

Mas uma grande parte desses breves apontamentos 
ficou poi empre u e 1 oin elles a piedade dc Mme. Dau-

1 Litnalbum interessantíssimo de que a Revue de 
Pan começou a publicai as primeiras folha». 

LO acaso, algumas dessas no ta i : 

( |uc profundo abonei imento devem sentir os adjc-
Ctivos que desde séculos vivem com os mesmos 
substantivos ! Os maus escriptores não querem com-
prehender semelhante coisa ; julgam nue o divorcio 
das palavras não é permilUdo. 

Ha gente que não cora de escrever; « arvores se-
culares, sons melodiosos >>. Scculai •• nào 1 
ponham-n'o com outro substantivo : • inusgos se
culares «, " jardins seculares ». e t c Como vêm, ajus
tam sobem. A qualificação deve ser a amante do 
substantivo c nunca sua esposa Legitima 

Entre us vocábulos, convém liga.; nas e 

XXVIII ANNO V | | 

dessas vezes a Idéa de que me chamava '.:• 
Daudet deu me immensa vontade de rir. 

Üs sentidos tem portas dc communicat, 
as artes lambem. 

Perguntam-me se não acho que a moral 
taine é perniciosa! Como se me perguntassem sc 
purée de lyrios ou mins são bons 
estômago, La Fontaine é, como os jaSmins, feito para 
sei respirado ; cheira bem, mas uio se conte. 

1 m indo se quer que 05 rouxinoes cantem bem, 
, c im-se lhe os olhos. Quando Deus .píer ter -undei 
poetes, escolhe dois ou tres a q u é m envia dores pio. 
fundas. 

Quando SO é amado, não se deveria ter mais natía 
(pie fazer. 

Meio dia é a hora critica do di 
idade 1 nuca da mulher, 

trinta annos 

A MODA DE l.'u!i 

reconheceram então a necessidade de lhes pn 
as mesmas cousas que lhes foram pregadas a elles, c 
que nào acceitaram 110 reino do Penhor. 

Janeiro dc 18 ,9. 
\ . VIEIRA. 

Alphonse Daudet 
SOTAS POS1 II 

Acaba deapparecer e.n Paris nm livro posthumo do 
grande romancista francez Alphonse Daudet. Inti-
lula-se Notes sur la vie, 

Sabe-se como o autor do Nababo trabalhava. 
() seu espirito sempre alerta, as faculdades dc obsei -

ialyse sempre excitai omento 
soariam vibrações emanadas dos homens e das 11 

que differença dos não matrimônio eterno. E' 
outros o escriptor original. 

Temos durante a vida singulares minutos de • au
sência» ou de " vis ' . dui.iiite os quaes 
todos os objectos, idéas, cousas, pessoas sc apresen
tam como isoladamente, desligadas do tempo, do 

.. das circumstancias habituaes, 
Nesses momentos, certas palavras, apparecem-nos 

com ápparencias monstruosas; duas ou tres vi 
o vocabulário mo ppareceu como um 
grande buraco negro, profundo, de mil léguas, em cujo 
fundo eu teria visto muito bem. 

Nesses momentos, a .-ente que se encontra na 1 ua 
parece-nos indiscriptivelmentc cômica, almas doidas, 
vistas através de um nevoeiro. Nós mesmos perdi 
mos o sentimento da nossa personalidade , sahimos de 
nós mesmos e vemos agir o que é r amos . . Do uma 

Antes do meio dia nào sc- pôde dizei 
bonito : antes dos trinta annos não se pode dizer se 
a mulhei será honesta. 

Costumava elle dizei : Concluo com estremi 
lldade, eom immensa vivacidade. Componho 1 
depressa e escrevo com uma lentidão desesperai 
Tenho idéas de mais : um grande reservatório • 
transbeudar que não tem para dar sabida ao contendo 

ama torneira fina como um cabello. Concebo 
cousas grandes, executo cousas graciosas. Enti 

no meu cérebro, dep is, frir . . . sahem tres 
colibris. » 

Natureza 1 olhai para,onde eahcmas 
ie, • abandon 1 
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conhece o Theotonlo de Oliveira, 
mie foi caixelro de umas livra 

Inda os fax). . . Qne ,, 
quem hoje perde o tempo em fantasias ! 

Masquem conhece o Theotonio, digo, 
vae por certo ficar muito espantado 
suando eu disser qui essi distineto amigo 
fei-sc loucclro em fins do anno passado, 

Dci\"ii livros e musa c namoradas 
,. [\\\ por conta delle) 

ender ahi poi uns nbnadas 
crystacs c louças— que idiota aquelle ! 

E' natural que a antiga freguesia 
4c leitura, de verso e coração 
coaiinúe a comprai como faela 
e eíW& servir com a mesma correcçâo, 

Fiquem, portanto, esses interessados. 
antes dissesse essas interessadas 
todos por estas rimas avisados, 
e agora digo—«.todas av isadas . . . 

X.i rua Marechal ( lor iano, outr'ora 
chamada Larga de S. Joaquim, 
numero cento e vmte gove. mora 
o Theotonio de líliveir%. Fim. 

V l . i . V ] 

A ESTAÇÃO (snpplementn littornrio) 

T o l s t o i 
I este o methodo de trabalho do grande Tolstoi : 
" l ma vc/ assentado o plano da sua obra, o conde 

lolstoi escrevi o seu livro ao correr da penna. 

Este primeiro rascunho é copiado pela condessa ou 
por uma de suas filhas, ou mesmo por um admirador 
do mestre, que considera esse trabalho um louvor. 

A copia é então submettlda pelu escriptor a nova 
revisão e o manuscripto não tarda a ficar coberto de 
riscos e dc accresclmos. Ha-os entre as linhas, nas 
margens, em cima. embaixo. 

Vem então novas copias e novas correcções, repete-se 
a manobra uma porção de vezes. 

Alguns capítulos dos romances de Tolstoi foram 
assim refeitos mais de drz vezes. 

O autoi durante esse trabalho de primeiro jacto, 
não tem nenhuma preoecupação de estylo ; cuida 
apenas de reunir e condensar as suas recordações, as 
suas observações. Quando o cansaço cerebral sr 
torna excessivo, pára para fazer uma paciência. 

Quando chega a oceasião de corrigir o estylo de 
suas obras, o conde Tolstoi procede coin a mesma 
miiuii ia. Até â  suas provas estão cobertas dc traços. 

Desculpa-se com estas palavras: « N ã o se obtém 
uma pepita de ouro senão á força de lavar a pe
neirar. » 

XXVIII ANNO N. i l 63 

n^HôtLa,m.-ud.Q*étra. (0 

o n MKO HINDU i 

I 

Sobre a folha do lotus 
A gotta d'agua errante 
Brilha como o diamante 
E a bri lhar . . . v a e . . . e vem. 
Sobre o oceano do mundo 
Ncsso baixei se agita: 
Repousa, ó alma afflicta ; 
Reflecte no teu bem. 

(Jue valem opulcncias? 
(Jue vale a mocidade? 

leviandade .' 
Ouve sábia lição! 
Pensa nas maravilha! 
' jue cm si o mundo encerra; 
Não serás, sobre a Terra 
Espirito em missão? 

De quem és tu feitura? 
Não tens mulher ou filho? 
E desses dons o brilho 
Inspira ou não o amor? 
Medita sobre a ori 
\>i tão fugaz ventura : 
Pesa, da desventura 
O intrínseco valor! 

JMA SUPPLICA OU UMA ORAÇ; 

Teus actos bons te bastem : 
Contente a consciência 
Pique da humana essência 
Do verdadeiro bem; 
Nascemos e morremos 
Sem entendere a vida : 
Porque ha-de ter guarida 
Dc PRAHM 121 o audaz desdém? 

II 

Tudo passa! Tudo i 
Mas o homem enganado 
te' comtudo esperançado 
De ventura sobre a terra. 

o corpo, os dentes cahcm 
Desapparece o cabello. . . 
E o coração arde cm zelo! 
E doido amor inda encerra! 

NADA D AMOR EXI LUSIVO! 
I >os paes e amigos o atfecto 
Seja r. c iminho direclo 
Da universal affeíçãò. 
Imitarás VICHSNU' 
Oue os seres todos protege 
í. que si o bem v o mal reg« 
Rege-os com recta razão! 

Pois oiffcnde-te minh'atma 
Pi irque divergs da tua ! 
Não diverge o solda lua 
E do elephante o leão? 
Sí^? — Tudo parece diverso 
Mas entretanto ha certeza 
Que une uma SÓ natureza 

da creação! 

Premle-se o infante ascus brincos 
E o mancebo enamorado 
J.ntrega-sc escravisado 
1 iinaiiic ao menor signal. 
, \ ié o ancião que na vida 
líuscou de balde a verdade 
Subraette-se á enfermidade 
Como necessário mal! 

ira ! Prendem-se á terra 
. \o goso. ao vicio, .i fraqueza! 
Nem da vida tem certeza 
Nem sabem delia o valor! 
Desordenados! Esquecem 

moi te, essa lei suprema 
bem 6 a Justiça extrema 

De BRAIUI O prêmio melhoi 

1 rad. do fi. por 

1 Môliamudgára, Vocábulo Mudos, 
liuilco que ipirT diaer: • Malüete que 
quebro n lllutdlo. 

_' Braltiu. l'i'ii- n principio creador 
cotuervador transformador segundo 

o culto dos brnhmaneu. 
• Ponderando estas rela; - entre 

uniu parte essencial '!<> Hiristianis • 
;i antigo rcllglfto .1" HindosUto, purífi-
1'llrlll | i l ' In SaCOrdotC I t l l l l l - M l l l l r n - K i " y, 
alguns [missioiiaríoM ingleses propuic 
ram-lhe ijue abraçasse seu culto, mas sim 
resposta.oi um enérgico protesto contra 
II iiiii.n. dogma • ímpio n seus olhos da 
divbidailc do li le Davld Mi d. 
S. llemiuir d'histoirí des tradMoUs • 
rale» et reluneuscs. Paris. Lttíí 
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Destino 
Q u e m d i s s e á e s t r e l l a o c a m i n h o 
Q u e e l la h a a\H â e g ü i t n o c é u ? 
A l a h n e . i r o s e u n i n h o 
< )omo ' q u e a a v e a p r e n d e u ': 
Q u e m diz ii p l a n t a : i F l o r e s c e ! » 
te a o m u d o v e r m e q u e t e c e 
S u a m o r t a l h a cie s e d a . 
( ) s fios q u e m lK*os e n r e d a í 

E n s i n o u a l g u é m a a b e l h a 
Q u e n o p r a d o a n d a a z u m b i r , 
Se á Boi b r a n c a oü se á v k h n e l l i a 
i ) seu mel h a de ir p e d i r : 

Q u e e r a s tu m e u s e r , q u e r i d a , 
• i lhos a n i m b a v ida , 

T e u a m o r i o d o ti m e u b e m . . . 
A i ! n ã o m ' o dttlse n i n g u é m . 

C o m o a a b e l h a c o r r e a o p r a d o , 
C o m o n o c é u g i r a a e a t r e l l a . 

o m o a o e n t e ri pi iprio Fado 
I n s t i n e t o se r e v e l a , 

E u n o t e u se io d i v i n o 
V i m c u m p r i r o m e u d e s t i n o . 
V i m , q u e e m ti B< i sei v ive r . 
S ó p o r ti p o s s o m o r r e i . 

Os dois anjos 

As Montanhas 
V e j o a s m o n t a n h a s j u n t a s c o n s p i r a n d o 

N o f u n d o d o h o r i s o n t e 
l*m m o n t e v e n e r a n d o 

L e v a n t a c a l v o e s o b r a n c e i r o a tvonte 
E p a r e c e falar c o m voz d m a n d o 

U m f r ê m i t o d e g u e r r a 
p e r c o r r e - a s , m o n t e a m o n t e 
E agita toda a serra. . . 

D e u s , m e u D e u s ; o q u e q u r e m a s m o n t a n h a s ? 

U m a e n t r e t o d a s c u j a a l u n a n t e r r a , 
C o m o a n t e v e n d o a g l o r i a d a s f a ç a n h a s 

E r g u e o p i c o í r a s e i v e l I . . . 

O ' D e u s , v i n d e a p p l a c a r l h e a s s a n h a s ! 
L i v r a i n o s , i-i é p o s s í v e l . 

D e u m a g u e r r a d e m o r t e d a s m o n t a n h a s . 

F O N T O U R A X A \ IEK, 

U n i d i s, q u a e s d o i s i r m ã o s , i a m p e r c o r r e n d o a t e r r a 

d o i s A n j o s , — o A n j o t io S o m h o e o A n j o d a M o r t e . 

A n o i t e c i a q u a n d o p a s s a r a m s o b r e u r n a c o l i n a , d e 

o n d e c o n t e m p l a v a m a s h a b i t a ç õ e s dos h o m e n s . E m 

t o r n o d e l l e s r e i n a v a t .m s i l e n c i o s e p u l c h r a l , e n e m 

a o m e n o s u m m u r m ú r i o l o n g í n q u o s e c x h a l a v a d i 

a l d e i a , e m b a i x o , q u a s i e s c o n d i d a n o a c a r v o a d o d a 

n o i t e . 

D e r t í p é n t r . o A n j o d o S o m n ) l e v a n t o u - s e d o seu 

l e i t o d e h e r v a , e . e s t e n d e n d o a m ã o , c o m e ç o u d e 

e s p a r g i r a s s c e n t e l h a s i nv i s í ve i s q u e a c c o r . i a m 0 

S o m n o , e q u e o z e p h i r o b r a n d o l e v a v a a s m o r a d a s 

d o l a v r a d o r f a t i g a d o q u e j a z i a m a s e u s p é s . 

T o d o s s e e n t r e g a r a m , u n s a p ó s o u t r o s , a e l l e , d e s d e 

á c r e a n ç a d e b e r ç o a t é o v e l h o d e p a s s o v a c i l l a n t c 

e l o n g a s b a r b a s b r a n c a s . O d o e n t e o l v i d a a s s u a s 

d õ r a s , o infel iz ti s e u d e s c o n s o l o , o p o b r e o s e u 

d e s a m p a r o , c e r r a n d o - s e p a u l a t i n a m e n t e o s o l h o s d e 

u n s e o u t r o s . 

O A n j o d o S o m n o s e n t o u - s e d e p o i s d e h a v e r t e r 

m i n a d o a s u a t a r e f a a o l a d o d e s e u i r m ã o , e d i s s e - l h e 

c o m risonha i n n o c e n c i a : 

— Q u a n d o d e s p e r t a r a A u r o r a , o s h o m e n s c h a -

m a r - m e - h ã o s e u a m i g o c b e m f e i t o r ! 

A h ! q u e g r a t o p r a z e r é o d e fazer b e m s e m --er 

v i s t o n e m c o n h e c i d o ! Q u a n t o fe l izes s o m o s nos o u t r o s , 

i n v i s í v e i s m e n s a g e i r o s d o b o n d o s o D e u s ! Q u ã o g r a t a 

é a n o s s a m i s s ã o ! 

E o A n j o d a M o r t e , c o m u m a t r i s t e z a p r o f u n d a e 

d e r r a m a n d o m u i t a s l a g r i m a s , d i s s e : 

— A h ! n ã o m e é d a d o c e l e b r a r , c o m o t u , a g r a t i d ã o 

d o s h o m e n s ! A t e r r a i n t e i r a c h a m a - m e s e u i n i m i g o e 

c o n s i d e r a - i n e c o m o p e r t u r b a d ir d a s a l e g r i a s h u 

m a n a s ! 

— M e u i r m ã o , t o r n o u o A n j o d o S o m n o . d e p r e s s a 

e s q u e c e s t e q u e q u a n d o o b o m d e s p e r t a r r e c o n h e c e r á 

e m ti u m a m i g o e b e m f e i t o r , e te b a n h a r á d e ben

ç õ e s ! N ã o s o m o s n ó s o u t r o s i r . n ã o s c m e n s a g e i r o s 

d o m e s m o P a i ? 

F a l l a n d o a s s i m , b r i l h a r a m e n t ã o d e a l e g r i a o s o l h o s 

d o A n j o d a M o r t e , e u m i n s t a n t e m a i s , c m f u n d i a m - s e 

e m u m p r o l o n g a d o a b r a ç o a q u e l l e s d o i s g ê m e o s e n 

v i a d o s d o C é o . 

*• CHRONIQÜÈTA *-
i o d e | u n h o d e i8f)q. 

0 p a r t i d o d a c o n c e n t r a ç ã o q u e . . . A h ! n f to ! ' I ' 1 

s e m o s <le l a d o a p o l u i , a . . . v e j o q u e a le i tora f r anee 
o s l i h d n s f n b r b l h ó s e a i u s l á ns m i m o s o s l á b i o s n ' ü m 
m u c h o c h a de c o n l r a r l e d a d e e d e s p e i t o ; 

• i d íve i tidii s o n o , r i co < toelho pei I 
e s s o q u e m a n d e l a z e r e x a m e d e s a n i d a d e na pés-

soa drj che fe do s l a d ò , i»èm se l e m b r a i dr p e d i r a 
m e s m a • tnos oa p e s c a d o r e s • • 
t u r v a s p r o p a l a i c m q u e a BoIiv!,a d e s e j a com o 

I s t a d o s - U n i d o s . m e t t e r o Bras i l n a s à l g i b ê l r a s e 
f\i n p ia 0 m u l t o ; Üèlxferrios tod t t s e s s a s m i s é r i a s •• 
f a n t a s i a s , p o r q u e f e l i z m e n t e n ã o nus f a l t am o u t r o s a s 
s u m p b >s. 

Ahi temo-- pòr e i ter t ip ló , a vis i ta de Sal t i t S a è n s . o 
p r i b i e i r o c o m p o s i t o r inus íca l da 1 r a n ç a cobt tSmpofã-
n e a , o e x t r a r d l n a r i o poe t a ria / taitsa macabra, b n u ^ t o r 
i l l u s t r e d e t a n t a s o p e r a s c e l e b i e s , e n t r e a s q u i t e s San-

! i ftild, q u e 'i p u b l i c o fluminense c o m t a n t o c n t h u -
s i a s m o a p p l a u d i u o ant i p a s s a d o . 

E* d e v e r d e t o d o s q u e , c o m o e u , m a n e j a m 6 peflria, 
s a u d a r e s s e g r a n d e a r t i s t a c o m 0 r e s p e i t o d e v i d o é - u a 
a l ta p e r s o n a l i d a d e , e a o m e s m o t e m p o a g r a d e c e r l h e 
a v i s i t a cr m q u e h o n r a ò n o s s o p a i z . 

F u ç a ' Os v tos p a r a q u e da viml.i dê 3 a Í n t - 5 á £ r i í BO 
R i o d e j a n e i r o r e s u l t e a l g u m benef ic io p a r a a a r t e 
b r a s i l e i r a , c t a m b é m f a ç a m o s v o ' O s p a r a q u e o e m i -
n m i t e a r t i s t a , q u e a m a as v i a g e n s e é u m a p a i x o n a d o 
d a n a t u r e z a , l e v e a m a i s g r a t a i m p r e s s ã o d a n o s s a 
t e r r a . . . e d o s n o s s o s c o s t u m e s . 

A v i s i t a d e S a i n t - S a c n s n ã o é a ú n i c a n o t a a r t í s t i c a 
ú l t i m o s r l i a s . 

N o t h e a t r o t i v e m o s h o n t e m a e s t r é a da c o m p a n h i a 
l v r i c a S a n s o n e , e ha d i a s i rep i • 
Boneca, d e I b s e n . q u e c o n s t i t u o a m a i o r e m a i s i n t e r e s 
s a n t e d a s n o v i d a d e s ; n a s l e t t r a s o m o , e m 
l i v ro , d a Con./insta r o m a n c e de C o e l h o N e t t o , e de ou
t r a s o b r a s nfto m e n o s I n e s t i m á v e i s , como'Psychoses, 

çã*J d e v e r s o s d e C a r l o s C o e l h o . 

O u t r o ac u t e c i m e n t o a r t í s t i c o t e m s ido a v e n d a d a s 
c o l l e c ç ô e s J o ã o M e n d e s . — u m l e i l ã o p r e c i p i t a d o , a t a 
b a l h o a d o , s e m m e t h o d o . s e m c l a s s i f i c a ç ã o , s e m u m 
c a t a l o g o b e m fei to, s e m n a d a ! Q u e h o r r o r ! 

N ã o h a n a a m a i s t r i s t e qur ver d i s p e r s a d o s , d e p o i s 
d e v e n d i d o s por m e i a p a t a c a , o b j e c t o s c u j a a c q u i s i ç ã o 
c u s t o u t a n t o e s f o r ç , , t a n t o t r a b a l h o , t a n t o s a c r i f í c i o ! 

A F r a n ç a , a g l o r i o s a F r a n ç a rpie b a d i a s c r e s c e n 
c o n s i d e r a v e l m e n t e n o c o n c e i t o u n i v e r s a l , g r a ç a s ã r e 
v i s ã o d o p r o c e s s o D r e y f u s , t e m soffr ido p e r d a s i r r e p a 
r á v e i s . 

D e p o i s d c H e n r y B e c q u e . E d o u a r d P a í l l e r o n e R o s e 
B o n h e u r . e i s q u e d e s a p p a r e c e o b o m e h o n e s t o F r a n -
c i s q u e S a r c e y . o e v a n g e l i s a d r ir d o t h e a t r o i i 
r u i u X I X , o g r a n d e p r o f s s s o r e j o r n a l i s t a , a u r e o l a d o 
p o r q u a r e n t a a n n o s de l a b o r q u o t i d i a n o e p r o f í c u o . 

, \ H e s p a n h a p e r d e u t a m b é m u m dos s e u s f i lhos 
m a i s i l l u s t r e s . — E m i l i o C a s t e l a r , e n ó s , b r a s i l e i r o s , la
m e n t a m o s o d e s a p p a r e c i m e n t o d o Dr . C a m p o s d a P a z , 
d o p a d r e J o ã o M a n o e l d e C a r v a l h o , d o v i s c o n d e d e 
S. Lu iz d o M a r a n h ã o , d a a c t r i z M a n o e l a L u c c i , q u e foi 
o í do lo d a s p l a t é a s d o N o r t e , e d e A u g u s t o C é s a r rle 
VIacedo B r i t o , q u e n ' u m m o m e n t o d e l o u c u r a a t t e n t o u 

c o n t r a a p r ó p r i a e x i s t ê n c i a 
A u g u s t o B r i t t o e r a a d m i n i s t r a d o r d o s c o r r e i o s d o 

M a r a n h ã o , o q u e n ã o o i m p e d i a d e c u l t i v a r a s l e t t r a s , 
Foi u m d o s c o l l a b o r a d o r e s m a i s a et i vos d e s t e p e r i ó 
d i c o , o n d e •' s e u n o m e figurou m u n a s v e z e s , a s s i -
g n a n d o i n t e r e s s a n t e s a r t i g o s . E r a u m h o m e m d e b e m . 

E L O Y . O UERÓB. 

THEATROS 
i o d e J u n h o d c 1 8 9 ) . 

A c o m p a n h i a d r a m á t i c a p o r t u g u e s a , d i r i g i d a p e l o s 
art i ias L u c i n d a S i m õ e s e C h r i s t i a n o d e S o u / 
t r e o u - s e c o m o d r a m a Cflsíi de boneca, d e I b s e n . o d r a 
m a t u r g o s y m b i ilista rpie n e s t e s ú l t i m o s a n n o s a l c a n ç o u 
u n i v e r s a l n o m e a d a . 

M ã o c a b e nes ta Ligeira c h r o n i c a a a n a l y s e d e u m a 
p e ç a q u e se t e m p r e s t a d o c v e p r e s t a a tan tas , d i s c u s 
s õ e s e c o n t r o v é r s i a s ; d i r e m o s a p e n a s q u e o sm 1 e s s o , 
s e j a p e l o q u e lôr : snobismooo s i m p l e s c u r i o s i d a d e , t e m 
s i d o r ea l e c o m p l e t o ; o t h e a t m e n c h e s c 

N ã o p o d e m o s d e i x a r de i r o >mmin i l a i ás n o s s a s 
l e i t o r a s o d r a m a de I b s e n . c u j o a s s u m p t o e a e d u i a ç ã o 
d a m u l h e i . e d e c u j a s s c e n a s . b e m ou m a ) a r t i c u l a d a s , 
se d e s p r e n d e u m a profu d a l i ç ã o de m o r a l , 

t • d e s m p e n h o é m a g n í f i c o por 1 inda Si-
1 . Sua filha Luc i l i a faz o rpu: p o d e uo p a p e ] d a 

• p r o t a g o n i s t a , m a s a inda lhe falta m u n a e x p e r i ê n c i a 
p a r a q u e o eu '1 aba lh i 1 ,u resi nt 1 rle u m a 

io a r t í s t i c a de f in i t i va <• 1 n m p l e t a . 
C h r i s t i a n o d e S o u z a e B e l l a r d I n t e r p r e t a m sufficien-

, t e m e n t e o s s e u s p a p e i s , 11 o a c t o r C h a b v , q u e o n o s s o 
1 p u b l i c o a i n d a nfto c o n h e c i a , é tthi b e l l u distar, nfto ha 

d u v i d a , m a s t e m u m a boi p t t l e n c f i q u e não se m» 
a b s o l u t a m e n t e a o p e r s o n a g e m d e qur Bl , 

E s t r e o u s e h o m e m , n o L y r i c o . a n o -
S a n s o n e . c o m a Aida, de V c r d l . 
f a l a r e m o s . 

A c o m p a n h i a T o m b a c o n t i n u a , no A| 
e s p e c t a c u l o s t o d a s a s n o i t e s , rcriovani 
m e n t e o p r b g t a m m a , grat; as a um rno rn 
q u e l h e p e r m i t t e p a s s a r daMadai 
.1 f „• meu. de B ize t , c o m o s e i o s s e a coisa maisaaii 
d c s i e m u n d o . 

N o R e c r e i o v o l t o u á s c e n a a rev i s ta Gavroeke c BA 9 
V a r i e d a d e s e s t a a n n u n c i a d a p a r a hoji 
X-iitc.n r e a p p a r e c i i n e n t o da v e l h a I s m e m a d j 
e da jovfen A u g u s t a M a s s a r t . 

X. Y Z I 

<i{ NOVIDADES MUSICAS 
R e c e b e m o s e a g r a d e c e m o s a s seglilnti 

m u s i c a e s : 

Vieira Machado & C. 
As d u a s á g u i a s — M a r c h a de J, F . W a g n e r . 
S a l d a n h a M a r i n h o M a r c h a de I I . F Fmmerirk, 
T e s t a m e n t o d a V e l h a V a l s a - a r r a n j o riu Aurélio 

C a v a l c a n t i . 
A m o r a o P e l l o — P a c h u c h a d a e m ; ac to e 1 quadros 

di ' L u i z M o r e i r a . 

E. Bevilacqua & C. 
1 1 B o a t o — T e r c e t t o d o s F i s c a e s , mus ica dc .Manoel 

1 'assos. 
» —Valsa da Roleta, musica de Manoel 

P a s s i 
F a s c i n a n t e V a l s a ' l e A u r é l i o C a v a l c a n t i . 
D a n s a r i n a — P o l k a d e A . te. d a F o n s e c a Custa. 

M a n o e l A n t ô n i o G u i m a r ã e s . 

S u r l a g l a c e — S c h o t t i s c h p o r A u r é l i o < ' ivalcanti. 
A n i m a t o g r a p h o - V a l s a d e F r a n c i s c o Gonzaga . 

Aviso ás nossas assignantes 

A's nossas gentilissimas as
signantes cujas assignaturas ter
minam no próximo dia 30 de 
Junho, rogamos-lhes a fineza dei 
mandal-as reformar sem de
mora, si <: que já o nao tenham 

feito, para não haver interrupção 
na remessa dos números que 
vão sahindo. 

The Ebert New Gold Crown 
PARA AS RAÍZES DOS DENTES 

A s . r j i e r io r idade d ' e s i a s s à o d e m o n s t r a d a s pela 

p e r f e i ç ã o d o t r a b a l h o j u s t a a d a p ç à o e prande admi

r a ç ã o d e t o d o s q u e a s t e m e x a m i n a d o . 

Para mais informações ilirijam-se ao Consultório do 

<Dr. X. Í\. Jibert 
DENTISTA AMBR1CA.N0 

R u a d o s O u r i v e s , T 1 - 1 " a n d a r 

Reconstltulnte geral ^ ^ v V 

do Systema nervoso. W v ^ C J ^ 

. Neur-asthenla. J a j j j V S ç í ^ 

& 
m m\W-

s ^ 

4^ 
S^ t Debilidade geral, 

nemla.Phosphaturli 
Enxaquecas. 

ueposiw <nrmt: ' 

C H A S S A I N G & C", Par ia , 6 , Avenuo Vtctori». 

http://3lll.TJ.rl
http://AMBR1CA.N0
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A F S T A C l O MiippNwit. n l o l i n u n i l o 

O C i ú m e • • la unha uma amante com aja 
dc dlnh 

a rios 

in |Ornal: 
uma mulher quo sr vestiu dc homem 

nar o marido, 
leceudho tei u o n . 

' lhe mon-
. • . u 

tonos.. •• 
mior, tudoé negro quando devia rir 

nos dos sentimentos qur 
eram: da amisade, por exemplo. E não sc 

si i antiga e apenas colorida i 
L amisade vale menos. Não, Ella é como o 

., que sc valonsa quando amarelli 
ou c 'ino os monumentos archeologtcos quando 

oando-lhes a antigüidade. 
• M uns extremos : á con-

nu ,\n . mino. Ou embriaga docemente rumo o ' 
ne ou requeima afflictivamentecomo o ai 

como creança «pie é, segundo a figuração m\-
., ijo depressa err < rnnn dc r\,•, a^ora confia, 

ktfú desconfia; hoje sujeita-se, amanha revolta-se. 
vezes que da amizad amor. 

[a lu/ indecisa da madrugad i 
brilhante de sol. Mas é menos vulgar isso do que dc- i 

.. amor em amizade, empallideccndo nas meias 
tintas c fixando-se apenas no desenho. 

historias de amor meltcm ordinariamente pri
mos. 

Ella chamava-se Lauí i e elle Carlos . . 
Tinham sido companheiros dc infância, vivido jun 

ro que entre os dois houvesse mais do que uma 
ri intimidade. 

, quer dVlhs passara algumas veies pelo flirt: ella 
ne encontrara na sociedade, elle 

;a coin quem dançara uma valsa 
| às poderiam fallar de tudo um ao outro — me 

nos de amor. 
mesa dc familia, como dois casados velhos, to-

í mavam o seu chá com torradas, na companhia patriar- ' 
chai dos respectivos tios. 

• Carlos, fazes favor de me passar os biscoitos 
ias.' 

— 0 ' Laura sc me fizesses o favor de passar as tor
radas. . . 

Cm bello dia, quando ambos andavam nos vinte e 
.miios, tiveram de fazer um passi i • ao i impo. 

Ella ••- <om um vestido claro e 
fresco, appareceu calçando as luvas. 

Carlos teve uin deslumbramento inesperado, a que 
[Utvar-se dizendo com os seus botões. 

«Que tolice! Então não ••sta parecendo hoje muito 
bonita a Laura ! » 

Ella, com a perspicácia de todas as mulheres, sur-
preiu-ndeu essa impressão. 

Partiram para o campo de carruagem com os paes: 
faltavam menos que de costume; mostravam-se algum 
tanto sonhadores. 

A' noite, quando voltaram, tiveram visitas e entre-
tiveram se todos escrevendo perguntas enigmáticas 
em bocadinhos de papel, que iam passando de mão 
em mào, 

Laura escreveu : «Amas me, Carlos ! » c passou o 
papelinho ao primo, que respondeu logo : "Desde esta 
tarde » 

atro de poucos mezes estavam casados, 
s casos são, é certo, menos vulgares que o do 

incêndio degenerar em rescaldo, o amor abrandar-se 
cm amisade — o que constitue o pão nosso do co-

Yé se todos os dias. 
Mas o amor. no seu período dr evolução, não passou 

a por bon pessoa: é um doido, rpie de tempos a 
tempos precisa collete de forças. 

Nào uza robe-de chambre nem sapatos dc trazer por 
casa, como a amisade. 

.\'ão põe ao acaso esta ou aquella gravata, como a 
indifferença. 

Se se julga feliz e onfia , colloca na botoeira, não 
uma só flor, mas uma rainalhoça campanuda; sc o 
ciúme o desorienta, pisa a pés juntos a ramalhoça, 
rasga o fato. dilacera com as unhas o coração. 

Achara-se certamente n'este período aguda a mu
lher qur ha dias se vestiu de homem para espionar o 
marido. 

Antigamente o ciúme era uma paixão sanguinária. 
Foi isso nos bons tempos da Chólochida. Medea era 
uma fera. rpie nem sequer poupava as creanças In-
nocentes, como se pode ver em Euripedes c Cor-
nedle. 

Hoje o ciúme entrou no caminho mais pratico da 
surpreza c do ardil. Sem deixo de ser unia paixão 
violenta, que rasga o fato i o coração, é comtudo 
menos brutal e iüo estrangula crianças. 

- processos do artificio, pela ..habilidade, dos 
tempos modernos, attinge muitas vez o triumph 
qne não quer dizer qr.r não 

p bre creatúra ciumenta, rir que resa a noticia, 
errou o caminho como a trágica Medra podia errar a 
punhalada. 

irendo encontrar o marido, encontrou o cala-
bouço. 

Adeus! é um desastre como outro qualquer. 
Os grandes syndícateiros da actualldade também as 

vezes teem que fallir, c todavia ganham a partida 
muitas outras vi 

E* um azar: ganhar ou perder. O jogo nâo tem ou 

p a r . , , I et.lida- lembro-me 
e um bello rober que foi ganho poi curta dama 

une. 
perdeu foi o marido 6 . . . a outra. 

mulher legitima veio a sabel-o por um acaso mui
to interressante. 

linha entrado n'um luveiro da rua do ' ' u ro . Esta-
luvas, quando no espelho 'la loja viu 

passar n u m laudan uma mulher apparalosamenle 
li .ii., 

1 |uem é aquella creatúra, sabe? 
deu, ilando informações para se 

tomar amável : 
I ' a amante de Eulano. 

ipallideceu. Ouvirão nome do ma 
0 luveiro continuou: 

— Mora na rua dv S. Doming is á Capa. num pré
dio cin :ento. Tem 
carruagem d.i Companhia e camarote em S. Carlos. 

E calçando à dama as luvas que ella tinha 
Iludo-

— Aquillo é pintura, porque cila não c loira. 
A dama afTectando serenidade : 
— Sim. Como todas. . 

• isado será dizei que, depois de tâo fulminante 
revelação, i esposa atraiçoada to! d'ali á i 
S* Domingo: á Lapa vèr qual era o prédio em que 
morava a amante de seu marido. 

Nâo i em melhor oceasião, A'porta de 
um pn ro, parará um laudau ; uma h 
apeiava ella, a amante, a mesma que vira 
passar na rua do Ouro. 

fixado o numero da porta, a esposa atraiçoada 
começou desde esse momento a machinar o modo de 
dar cabo desse ména e de contrabando, 

Fazer uma scena violenta era deitar azeite no Fogo, 
Todo o homem que ama tem tres costellas de cão: 

se o contrariam, morde. 
Era preciso recorrer a qualquer processo habili

doso ; mas importava que fosse eliicaz. 
* )ra ha uma I 'rovidencia, que vale por um conselho 

de estado: é a dos que precisam achar uma idéa. 
lhes sempre 0 caso v invocal-a com con-

Bança. 
Uma vez fui procurar a rua da Paz o illustre es-

ciiptor que se chamou Antônio Augusto Teixeira de 
Vasconcellos. 

Mandou-me entrar logo que me ánnunciaram. 
Fui achal-o em toilette de trabalho, deitado sobre o 

leito, de papo para o ar, a fumar charuto. 
— Está doente?perguntei-lhe, 
— Não. Estou a procurar dinheiro. 

omo?! 
— Ile uni modo muitosiinplcs. Quando preciso de 

dinheiro, estendo-me na cam L, accendo um charuto e 
ponho-me a olhar para o ar. Ao cabo de a 
começo a vôr cahir dinheiro do tecto. 

Sorri-me. 
Elle acerescentou : 
— Ou a vrr cahir alguma idéa, que vale dinheiro. 

E cai sempre. 
Acudia-lbe a Providencia dos tortura.los. quando 

Teixeira de Vasconcellos a invocava com firme con
fiança. 

Ora essa mesma Providencia acudiu á esposa atrai
çoada . 

Dahi a dias leu no Diário de Noticias um annunclo, 
que dizia: • Criada de quarto—Precisa-se uma na 
rua de S. Domingos á L a p a n . . . . i" andar. • 
. Era o andar tia loiraça, no prédio cinzento. 

Deixou sahir b marido, pediu emprestado o facto 
dr uma das suas criadas, disse que ia jantar i 
mãi, e partiu para a rua dc S. 1» iming 
toda afadigada, como quem tem muita pressa de 
chegar. 

— E* aqui (jue precisam dc uma criada de quirto? 
— E', sim. Tem informações? 
— Estive em casa da senhora marqueza riu . . . 
Quando uma criada atira com o nome de um titular 

é como se trouxesse altestado de bom comportamento 
- em papel sellado. 

— Entre para se ajustar. 
A esposa encontrou-se cm presença da amante, 

estando disposta a acceitai todas as condi • 
— O ordenado é tanto. 
— Sim, minha senhora. 
— Obrigações: ajudar-me 

banho e do meu quarto, i 
quando vem a o senhor ». 

— Creio que V, Exa não terá razão de queixa. 
— Pois então estamoa tratadas, Não trouxe a sua 

roupa ? 
— Irei buscal-a amanhã, se V. Exa. d,-i licença. 
A"s nove horas da noite, tocou-se á campainha. 

inheira disse . E' « o senhoi 
A ri iada nova pediu-lhe : 
— Faça favor de ir aluir, por hoje, que eu vou 

arranjar-me .i pressa. Como não sabia a hora, não 
estava preparada. 

A's u horas «a senhora» poz o dedo no timbre 
para qui • chá 

A criada rir quarto pegou na bandeja, | 
. pediu licença para 

i. o chá, minha senhora. 
O amante da loiraça, ouvindo aquella voz, deu um 

salto na cadeira v voltou-se rapidamente para a porta. 
A criada pousou serenamente a bandeja sobre o 

bufe te. 
Fulminado pela surpreza^ o marido re onhi 

mulhei. 
— 0 ' Clen • elle p.ua a amanb , 

i.ivm de ii ver ao teu quarto se eu deixei lá a minha 

— Estás alllictol 
— fulgo que a perdi. 
A loiraça levantou-se era boa I mar a 

ve&tir, tratar do meu 
serv.r o chá á noite, 
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Entretanto o marido dizia 
• iero ca ia. Vem com 
• m e . 

indo a loiraça voltava sem a carteira 
cada. 

Era o amante que tinha a criada, de 
• • ido 

Foi uma lição salutar por ter siri. \,m. suceei 
Mas. pari se triumphar algum 

correi o ris, o dc fazer Basco. 
Não perdendo nunca dc vista este principio fu 

mental de todos os jogos : que o melhor jogador e o 
que joga mais serenamente. 

A mulher vestida de homem não ganhou n partida, 
porque fo 

Sendo mulhi i ior d"-
todos os eahos para uma mulher, 

Póde-se-lhe chamar: das Tormentas. 
I. f ii. 

AlaUER m Pi [| 

Um portuguez no Ihe.ilro hespanhol 

I >iz um jornal ] uguez : 
« Em Madrid, no theatro Lara, que no gênero 

resp nde ao nosso Gymnasio, está actualmente cm 
scena uma grande comedia intitularia: /;/ marido pin
tado, em que entra um i porlugueza. 

i) actor vem todo puch ocia: cabello 
frizado, - ia de 
uma ordem qualquer na lapella, luvas, calça i 
polainas, emfim, um verdadeiro curei, como actual
mente os madrílenos classificam os portuguezes, como 
quem diz -presumidos, vaidosos. 

Mas o mais curioso é o portuguez que falia o tal 
o que não abona muito os conhecimentos li í-

. Assim o portuguez diri
gindo se a uma senhora que pretende conquistar, ora 

por v . Exa. , ora por V . S . . disparando-lhe o 
i sensaborona.' 

•i o tal portuguez cie contrabando era 
-• meia as palai 

etc. , terminações que são imitadas pelos outros acto
res. te' apresentado o portuguez como um fanfarrão, 
que ao dirigir-se a um pretendido rival exclama, por 
mais dr 

i que ' . [.idade geral. 
• nos indignamos ; sorrimos mas foi da filaucia 

com que o auetor, desconhecendo por completo os 
nossos costumes e a nossa língua, se metteu a servir 
gato por lebre aos seus conterrâneo*. » 

Historia dc um diamante 
0 famoso di 'iilor de um milhão que o 

Sr. Kruegger, presidente da Republicado Transvaal 
eceu a LcáoXl I I . tem uma historia d e t : 

que causa inveja aos demais diamantes celebres do 
mundo. 

Durante um século foi o talisman sagrado dos chefes 
;n i s . 

primeiramente a Messeh. o poderoso rei 
dos Basutos que o deu em presente ao rei dos Zulús 
Chaka. 

i i irmão dr Chaka, assassinou este para roubal-o. 
Depois seguiu-se uma longa serie de crimes entre os 

chefes íivacs, para apoderarem-se do diamante ta
lisman. 

Os brancos, descobrindo-o,trataram de apoderar se 
delle. 

Osnegros irritados declararam guerra aos brancos, 
em conseqüência da qual pereceram mais de mil noiits 
e milhares de ni 

Estes conservaram a jóia que foi parar as mãos do 
Memclo. que sendo aprisionado, reduzido 

cravidã ;er, escondeu 
durante esse tempo o diamante temendo que o ína-

para roubal-o. 
Faz pouco tempo rpie paia livrar-se desse temor, 

que o acabrunhava, Me melo deu-o ao presidente 
jer, que por sua vez offereceu ao papa a i 

pedra. 

Rússia 
UM NAS H i P Ri IMPE-G1 

Ha dias, o celebre padre [oão, lão venerado na 
Rússia que ai-- se lhe attribucni milagres, o qual 

tiu ao imperador Alexandre III durante os ultl-

• 

i 
rolvei um verdadeiro proble 

• Norte. De um n 
• 

almitanU' MaitarofT, i nstadl ha tres cilas, 
após uma viagem de i>a kilometros atravez do mai 

um 
metros e meio em alguns pontos, sem 

deixar rir fazesr oito m 
N i : . aelhante e linha •• LI i 

navio • 
mas, durante o inverno, entre S. 1'eteisbui . 0 
mai I:-

\ i erlmonia da I 
no dos 
taram. 
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• 

febricitante 

iopenetravcl, , :", como um judeu errante, 

o seu r.Micr n febril lancand '•• i b o , 

em cspiraes de luz e turbilhões de fogol 

Andavam i uns phtltros de preguiça. 

descidos da athmosphera, aoiente. abafadiça. . . 

Na cúpula sem fim do infindo firmam 

as nuvens, como em sonho, a passo somnolento, 

rolando na amplidão. ; 

faziam recordar manadas di i 

andando num deserto! 

Além, na plantação, 

os escravos, do soi á dura irradiação, 

agiam sem parai - rebanho humanisado, 

miserando rebanho, i 

apezar da ej 

com seu sangue escreveu, nos braços de uma cru/ ! 

SobColho c a n e l a d o . ,i mão uma chibata, 

por ahi passriava o velho escravocrata ! 

Entre essa multidão de míseros morlacs, 

qur' davam seu suor e i 

ao despotismo vil do crime mais abjecto, 

um chamava a attenção, por seu extranho aspecto ! 

Xa carapinha branca, um tanto acinzentada. 

IK«s snlr. .s inlernaes da fronte acabrunh 

no busto, como curvo ao peso do fadario, 

deixava adivinhar um velho centenário. 

Era esse da fazenda o braço mais activo, 

sempre trabalhador e diligente e v ivo . . . 

Porém naquelle dia o seu ardor usual 

parecia ceder a um peso atroz, fatal: 

cm bagas, lhe banhava as faces o suor. 

c i rio corpo todo um singular tremor 

Dc subiti . . em grande convulsão, 

tremeu, cambaleou, e ajoelhou no chão ! 

Logo o senhor brad' iu : 

— Então, negro, que é isso? . . 
Descança-se. . . nào é . . . E o serviço. . . o serviço. . . 
que o faça quem quizer . . . 

E o pobre preto, então, 

súplice, erguendo as mãos. como a implorar perdão: 

— Meu senhor\ compaixão pYo velho escravo s e u . . . 

O (jue eu tenho cá dentro 0 mais forte do que e u . . . 

Eu sinto-me a lquebrado. . . as forças téra um termo!.. . 

— Negro vil! Quem te deu direito a estar enfermo ? . 

O que tu queres é luitarcs-ti' ao ti a! ia lho I . . , 

Mas forças eu vou dar-te, ã força dv vergalho! » 

E o latego fatal, uivando na amplidão, 

dez vezes sc embebeu no sangue do ancião ! . . . 

Como galvanisado, o olhar filo nos céus, 

firme como um'espectro, enorme como Cens. 

o pobre velho - lo, exangue, 

dando a beber á terra, em otl .-. o seu sangue, 

num arranco final, num rapto do valor, 

Levanta-se do chão. cravand 

um olhar como aquelle olhar extraordinário 
com qur- ( hi . 

Mais de oi ten I , mente-

• 

trabalha . avô! 

Ao trai . 

C assim lhe pagaes vos o que por vós tem feito? 

Pois bem, senhor, ouvi o vacticínio meu. 

ae o não quercis vêr escrfpto lá no céu: 

victima fui da vossa crueld 

08 meus irmãos por mim terão D liberdadi 

Qual Christo. eu tive cruz! qual Christo, tive um horto 

Serei, pois, redemptor ' . . . •• 

ho caiu mi n I 

As nuvens, detropel , em luta pareceram, 

: luz do sol aos mu mios esconderam ! 

ii u nos alicerces seus, 

como si ,i sacudisse a colei a de Deus! 

idia, 

nos raios seus envolto, á terra então baixou 

um ser celestial que á turba assim falou: 

— O sangue de um dc vos. filhos daeseni 

symbolisa do escravo a e t e r n a r e d mpçâo 1 

Somos todos irmãos ! — pregou Jesus— Pois bem: 

o emissário de Deus a vem. 

para a todo- vos dar a caria dr- ali 

ravocrata, então num gesto de energia: 

— M a s . . . quem és tu, pigmeu, que tens a pre 

de desfazer assim tão velha instituição? 

— Eu sou a grande voz que tudo cm si encerra, 

ijno vae de poi ) a polo. atravessando a terra. 

llhõi 9 dr' luz, vertiginosa::.' 

de quem é tudo escravo, e tudo é dependi 

quer nobres, quer plebeus, vassallos como reis ; 

que sustenta a Justiça e faz cumprir as Leis ; 

soberana do Amor. do Bem, da Liberdade; 

ou sou. sabe o por fim— A VOZ DA HUMANIDADE! • 

Porto Ale ;re iSoq 

D B M B T rio \ I 

Copo de nacar 
Uma somnolencia de magnetisado pesa ine sobre as 

palpi bras. I íormi. 
Tinha o corpo aligeirado como por longo jejum; 

senti-me voando pelo espaço em meio de claridados 
hi cidas. 

Desprendida a alma eu era um ser luminoso, vola-
tisado, que se movia no ether diaphano, Terras da 

io, da Lenda e da Historia passaram assim 
rapidamente ante os meus ollios deslumbrados. 

Vi os aspectos mais grandiosos nesse exquisito viajar 
e, por fim, parei numa cidade da índia antiga, perto 
da qual se extendia voluptuoso lago de profundas 
águas azues. 

I ra cr. pusculo. 
0 céo se mirava, no fundo do lago azul. 
Em meio a serenidade, distingui, brincando com a 

ama linda creança, creança loura de olhos 
negros. 

Empunhava um copo dr nacar com que buscava 
apanhar a água límpida. 

Vi-a em seguida contemplando o copo cheio e pare-
notar um movimento de sombrio despeito. 

< lutra vez, nova immersão do copo e depois a água 
olera. Emfim, uma terceira 

lhe ficou mais tempo suspenso ua mão 
rosea : uma contemplação mais demorada perturb 

sonhadora dessa creança. cujos olhos 
m < bispas de exqulsita anciedade. 

orou. 
Transeuntes descuidosos na orla da praia, viram-na 

quizer a m consola 1-.a : mas. sabendo o motivo 
!• continuaram a caminhar. 

Emta e pensativo, appareceu depois um 
velho. 

1 lios brancos como a neve da montanha lhe 
orn ivam 

Advinháva-se ness i phj slonomía uma 
os labores de dura 

vida. 
i ) chorar da creança tirou-o de um sonho. Desviou-se 

do caminho. 
- Meu filho, disse elle, qual o motivo deste pesar í 

• 

— i i velho olha a vê como •• bella a 
esta água azul. azul • B) 0]\u[ 

io, desde que a p «ho no meu copo de 
•-' i d zul, •-. .in • c i >da .i i cores e ella 

•••• b ranca . . . 
lá i ? I'ois bem ' Sr rue-me, 

I 'oui • • andar. Ajudi 
mãos- tremula! do ancião soltaram da amarra uma 

• ora sulcou de prata 
• ' ul. conduzindo em seu seio os dous viajantes 

momentos, em meio do inlroduziw i , I 
imudecera n 

vaga conriiniiu ar ão com as harmoniassobi 
I. a ' t rança, despercebida, segurava sempreoí j 

de nacar, que nunca pudera apanhar 
Então, o olhar do velho a envob . 1 

r fallou assim : 
— I . filho, que a água nã 

leu pobre copo como o é no lago: não tem 
argenteo, nem o verde esmeraldino, nem a m 
cencia das virgens celestes. Porque te entristi 3 

Ima lei suprema das cous 
que nenhum.: • num homem, poss 
rar nos estreitos limites de um copo de nao. 
immoveis em sua máo, tão perto, de!;: 
olhos, esplendores que dc longe" sómenti 

no meio ria agitação das cousas, cn 
visões, encant i nhos e façam crer em ti? 
Irzas desconhecidas. 

A creança inclinou-se como diante de i 
qur' a esmagava. 

O velho continuou : < 
Não desesperes, meu filho. Toma agora Q * 

copo e mergulha-o bem no fundo 5 
águas. Olha então. 

O copo cheio irisou-se de todas as goram; 
a esteira, sulcada pelo barco fez-11 
laçõi s de } i ita ; os redomoinhos envol 
ondeantes esmeraldas; finalmente moviam-se oJ 
reflexos de purpura e de ouro. 

Radiante, transfigurada, a creança loura exclamor 
— Ü' bom velho, como é bello agora, o meu aml 
E não cabendo de alegria, fez um movimento^ 

quem quizesse suspendel-o de novo. 
— Nãol Não! aceudiu o velho, deixa teu copai 

bello copo de nacar no lago azul, 
— E porque? 
— Porque é assim que toda belleza existe 

outra maneira não existiria si a mão das cre; 
a mão dos homens a tivesse em seu poder; 
belleza so resplandece com o tonnenlo e c 'm a 
lencia ; porque o mundo é uma immensidade, 
dores se resolvem em uma harmonia suprema, c perm 
o senhor soberano dos seres, aquelle que d 
grandeza ao brilho de algumas gotas 
sente a cada um isolar-se. egoísta c tran j 
contemplação de seu pequeno copo de nai 
impõe a t do o que deseja conhecer alguma belleaj 
ulguma grandeza, affrontai o levantamento das OMJEI 
o choque furioso dos redemoinhos, todos os j 
todos os soffrimentos que o sol esclarece, em! I 
turar-se com a vida e affrontar a prova dolorosa. I 

Observei então a creança ; e, acordand ; . 
mente, nunca mais pude esquecer os seus olhos inqrá-
los, olhando ao longe para o futuro indefinido. 

MANUI ; 

Humerismo 
Em theatro particular: 

l fm dos amadores fazia o papel de creado e tinhade1 

entrar em scena com uma carta na mão Entrou. 

tinha-lhe esquecido a carta, o que não impediu oonfli 

que estava em scenade lhe dizer a phrase di 

— Que trazes tu abi na mão? 

— E' uma c a r t a . . . mas ficou-me lá fora. 

iiga-me, porque me conta se 

horríveis, assassinatos, fur tos?. . . 

- — Barbeiro— Faço assim para servil-o melhor. I 

— E o que tem esses factos sanguinários com a m 

são ? 
— Têm que, quando lh*os conto, levantam-se oss« 

cabellos, c assim os corto mais facilmente c mais n-

pido. 

Mamãe ? 

i lue r, minha (ilha ? 

— Você não me disse esta manhã, quan 

cava a grammaticn, que o masculino deve 

pre de accòrdo com o feminino? 

— Dis -c. . r então? 

Então, porque é que briga sempre com opapae-

Entre devedoi e credor ; 

Senhor, a sua condueta c a de um homen 

não tem sombi i teza ! 

— Não ti m i axão ! 

Diga antes que é condueta de ura bom 

mbra ne dlnhe 

MOLDES CORTADOS 
T A M A N H O N A T U R A L 

N . -,. 1SUO0. 

V il . 

Pelo co r ro io mais 300. 
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P r e d i c a 
guvos adoio.m. u , „, continuas graças 

e agradecidos louvores poi me haverdes rir.uiu. dado 
ftluxdaRaxào <• ,i crença do vosso Enviado Jesus 
Christo, v conservad • ,i, e ,;i hora. Bem 

. ja .1 vossa Immens i bondade para i or 
qUe ião mal tenho merecido os vossos benel 
).-., , i . Bom Pai, "-in que a minha actívidade agora e 
leropre ute no que é de vosso 
igrado e útil i 1 lumanidade, 

meus irmãos como penso que toda a creatúra 
ncional deve exprimii a gratidão da sua alma para 
com o seu Creador, e a petição que freqüentemente 

lingir Aquelle que é na vida espiritual o nosso 
Deus; e na vida corporea o nosso único Senhor e 
único, sim I porque UÃO tendo elle dado a nenhum 
homem o espirito poi medida, mas egualmente .i tod s 

- sejam eguaes, só 1- il-- ,• superior, só 
Elle é Rei e Senhor de todas as creaturas hum 

E, quei v n um corpo ilunli.-o n.i amplidão celeste, 
uuei em um corpo carnal na athmosphera 
neta. nos vivemos sempre no seu Reino, porque 
reino abrange todo o Universo. 

A ignorância presumpçosa rins que se Inculcam 
ministros de ' >eus, tem -vos feito suppor o seu Urino 
fora ila Te ira. mas eu vos tiro desse erro lembram 
do-vos o q»i e vos ensinou o seu Enviado na oração 
que ensinou aos seus discípulos: • Padre nosso, que 
estás nos Cens. sancttficado seja o teu nome ; venha a 

* * '«»T*« , \ l<> í n u | i | t l « ' i t M * i i l i k I I H c r u r l n ) 

teu Reino Beja feita B tua vontade assim na 
i < j é u , >. 

Pois se o Christo nos ensinou a pedir que o Reino 
dv Deus venha a nos. e que a sua vontade seja feita 
na I erra como no Céu, é porque <> Reino de 1 'ruis. se 
estenrle uinio L toda i immensidade. 

Mas.. . replicar-me-hi s arguciosos mystlficadores 
do entendimento: se nós pedimos que o Reino de 
Deus venha a nós, é porque elle não está comnosi i. 

v é, llu o ponderei; mas não somos nos que 
carecemos sahir da I erra para ira elle; mas i i 
que vem a nos no cumprimento dessa lei de am o p.ua 

rli de I >eus seja feita assim na Terra 
como ini ( 'ru. 

E qua ml |esus disse que o seu reino não era deste 
mundo, não •<• referia -i este planeta; mas 
inuml ial de egol imo, -ir' orgulho • 

as que i todos avassalavam. * > seu reino era o 
Reino de Deus, o reino da egualdade c do ami 
elle nos ensinou apedii rpu- viesse a nói para que 
n.i Terra tossi- também feita a vontade de Deus. 

I a d o s pelo a m o r e para .O a m o r . nos s o m o s a l h e i o s 
ao Reino de Deus emquanto não fizermos a sua von
tade, vivf-nd > para o amor de que Elle vive e de que 
nos dá demonstração nos innumerós benefícios que a 
sua omnisciente providencia Incessantemente sobre 
no, derrama, mesmo quando nada fazemos por me-
recel-os. 

Que diriels vos dv um homem que, Bendo coioaio 
rei, sentado no seu throno c do meio riu sua corte ex-

XWIII ANNO N- \1 PH 

tendesse a sua real solicitude a todos ps smisvassallos, 
sem exclu iode nenhum, nunca os perdendo de vista 
nem mesmo aos mais modestos e miseráveis, regosi-
jando-se còm a boa harmonia de uns e desgostando-se 
com ,i discórdia de outros, providenciando sempre 
para qui todos vivessem em} paz i o qui 
dirieis vós desse homem, desse monarcha? 

Sem duvida, que era um grande rei! um rei exem
plar! mais que um rei; um pae extremoso do seu 
p o v o ! 

E qual de vós. sendo seu vassallo, o não amaria, e 
para mostrai lhe esse amor, não procuraria ser-lhe 

vei i umprindo de boa vo >tade a sua Lei P 
P o i s Be a um rei h u m a n o , q u e h o u v e s s e t a e s q u a l i -

i naricis e fariei > devje-
reis mais amar e satisfazer a desse Divino Rei, que 
nos creou do seu amor e do seu amei nos nutre ; qui 
po/ ao alcance da nossa diligencia tudo quanto é ne -
cessario, não so para n i onforto da nossa vida corno-

omo para .i obtent; ão da suprema e eterna félli l-
dade que Elb i o nosso espirito, sem ex-
r bisão dv nenhum, e dej>endendo só da n -^a vontade 
adquiril-a ? 

È adverti ainda que os reis humanos, de si mesmos, 
SÓ d ã o aos seus pi .vos a sua boa v o n t a d e , os s e u s b o n s 
sentimentos que elles exeri itam exigindo dos próprios 
l" vos os rei ui o i e os beneficiam. En»retanto 
que o Un Divino, que é Pae de infinito amor, des i 
mesmo nos dá tudo de que carecemos, tanto para as 
necessidades do corpo, como para i felicidade d 

NINON DE LENCLOS 
P ea i -' i d» ruga, que jamais ousou macuhr-lbr n epi-
| iicriiu'. J.i passava dos sn annos e conservava ss joven e 

(
" bella, atirando sempre os pedaços iin Bua certidão de l>ap-

tisiii'> que rasgava :i cara do Tempo, cuja foice embotava-
I i r e BOI encantadora physionomla. sem que nunca 

deix.isst' n menor irai.". Muit" verde ainda ! » Ia-se o ri-
Igado a dizer o velho rabugeuto, como a raposa de Ufon-

uiin.' dizia das uvas. Este segredo, que :\ celebre e egoísta 
I fai'tir.1 jamais confiara :i quem quer quo Fosse daa pessoas f 
' d'aqueit» época, di Pcobrlo ri <> Ur. Lecnnte entre :is folhas 5 
I dc um volume de / Hlttotre amoureme dea 'imites, do I 

t Bu&sy-Rabulin, que fei parle da blbllotheca rir Vollnlre p é g 
actualmente propriedade exclusiva da PARFUMERIE NINON. P 

ÍHABOJI l.o 'Mi, llue du . Septembre, 34 ;\ PA ms, 
Esta casa inn-no ;i disposb ãn das nossas clegautes, sob J 

I oiwmede VERITABLE I tf Ui. NINON, assim co as I 
' receius qur.' d'ella provém, por exemplo, o 

nUVET DE NINON 
I pó de arrox espoi Ial o n frigerau 

J espcci.nl para o rosto que limpa perfeitamente a epiderme í 
I mais delicada sem literata. J 

( i f | T P E N I N " N 

queda alvura deslumbrante an pescoço e aos hombros. ' 
| Entre os produetos conhecidos o apreciados da PARFU- J 

L e S a v o n C r f l m e d e N i n o n 

MERIE NINON cmiluui-se: 

LA l ' , ' U D R E C A P I L L . U 3 

• T J m-K < - ! • - ! 

| cilii 

! 

I 

poslanaa e ns super-
cldade ao olhar 

| que angatonU, engrossa e brune 
cilios, an mesmo tempo que dá > 

LA PATE ET LA POUDRE MANOOERMALE DE NINON 

para tinura, alvura brilhante das mãos, e t c , e l e ] 

no Ha cal 
mitBçOei : rsliiOcaçoos 

I 
| que faz voltar os cabellos brancos á cor natural e existe I 
a\ em i i cores: 

otfKUMERIE ÍXOTIQUE 

E. SE1TET 
J 5 , .Rue d u -4-Septembre, 3 5 , P A R I S 

MÃO OE P A P A ^ T - - ^ ' 
I * a . t c d e s P r ú l a t f v , que embranquece , alina, 
n-sctinii a ep iderme, impede e desLrÓo ua frieiras 
e oa racbQB. 

UM NARIZ P I C A D O & « 
com cravou ' o r n a a revi.peroj nua bran CUT» primit iva 
o suas i-Gruri lisss por meio <!o A l i l i - l í o l b o - í , 
p rodue to «em i ç u i l o mui to contrafcttO. 

CUIDADO COM AS CONTHAFACÇOES 

Para ser bella a encantar todos^olhos 
dflvtt-SO servir <la l<*leur <lc P í - c l i e pú do 
anoz fWlo '.:om fnictn» CXOIÍCOR. 

.—.* 

- POUCOS CABELLOS 
Valeta KP crescer e eorridoB empregam! , . . 

= ° CExtratt Cupillatre aes Benettictms 
_„ au Mont-tWíIjella, qoe Cmbem imp-ds 

q..e cai im e |H.' üqucni broni m, 
E.SEMET,»am:nistr.ieor.35,R.4«4-SeDle,Titíre,Pans. 

4-NÃO ARRANQUEM MAIS 
oa deli."a aíiiacTlssa.a ii;,'s,-oa,. I,rnn '̂ieio-oa 

'com vElixir ttentifrice », Benettictms 
i, /Hont-lUajeila. 

»E.SENET,.dni...uiMr.35,R.'.ü4-S!0líma.i:,Hans. 
i ÍV^aaVVS/VSAaVSaa^^^^aSaaa.Saa^^AaSaV^A/aasaV^^I 

Pastilhas 
e Xarope 

de Nafé 
D E L A N Q R E N I E R 

excellentes peitoraes contra 

.TOSSE,. DEFLUXO.. BRONCHITE 

As Pas t i lhas de Nafó sáü verdadeiros 
confeitos peitoraes dc um gosto delicioso. 
Acalmam as irritações da garganta e do 
peito. 

O Xarope de Nafé, misturado com uma 
infusão ou com leite quente, forma uma 
tisana muito calmante e muito agraduvcl. 

Esses peitoraes não coutam substancia tonra • 
podem ser administrados com toda a Begurança 
ás CRIANÇAS e muito particularmeots coutra 
a COQUELUCHE. 

íi,í••> a oiarea rerosaetrs Dslancr*nltf-Parli 

São encontrados em todas as Pharmacias 

Perfumaria extrafina 

L I PIVER 
P A R I S 

Corylopsis do Japão 
SABÃO - ESSÊNCIA - PÓ da ARROZ — ÓLEO 

LOÇÃO VEQETAL —BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Evitar as Imitações e Falsificações 

0 Trèfle incarnat 
l_. T . P I V E R 

Perfume de Moda 

Violettes de Parme 
SABÃO - ESSÊNCIA - PO de ARROZ 

LOÇÃO VEGETAL - BRILHANTINA - COSMÉTICOS 

Leite de íris L.T.Piver 
rAH*, a ( U V ^ M L I Ü A O E e BELLEZA do ROSTO 

A melbor o m a » hyB i«»»°» d« toda» • • p r e p a r a ç ô e . 
p a r a o louoador 

Dentifricios Mao-Tcha 
pcS — PASTA C EL 

D E S C O N F I A R DAS FALSIF ICAÇÕES 

0<><><><>OOOOOOOOO<3OOOOOOOOOOOOO 

P o r SJIII notável 
concentração das plantas 
as mais úteis e ;is mais 
saluturias, a 

A.GÍTJA. 
DE 

MÉLISSE 
DOS 

CARMELITAS BOYERl 
Único Successor dos Carmelitas Q 

obra de um ino.ln prompto e absoluto nos casos de A t a q u e s de Q 
A p o p l e x i a , P a r a l y s i a , us V e r t i g e n s , us Q 

._, as Indigestões ; uns tempos de Epidemia, A 
Dysenteria, Cholera-Morbo. Febres, etc. A 

Uma ppquentL colhcraüa pura ou sobre um pedaço de Rssucar. 

N e r v o s 
Syncopes 

U III .1 | " I f in n . . U U I U V I H U H j ' U I l i l/U OUUI I. 11111 I l t U l l ^ U UC il ,1 .> U l'(l / . 

D E S C O N F I A R DAS FALSIF ICAÇÕES 
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pirUo, sem exigii de nói mais que o amor, que noa fe
licita ligando-nos comu u'um uinplcxo aos uoss 
milhniucs en D 

|,; nesse amoi que consiste o sem Reino, porque sú 
gllc |)òdC : 'd IS as pei !.•:• 

Singuem laz, ou mesmo deseja mal aquelle que sin
ceramente ama; autes da mclUor vontade fará sacri-

ro lhe poupar o mal. 
Admitti, então, o caso ri, , edade cm quo 

iodos sc nine n sincerutncmi nus 
fácil será imaginar-se de quauta fclici-

• 

n uma tradii çâo christã, que sendo o Apóstolo 
i muito .isliani.nl. cm edade, iam om grande nu-
os novos crentes do Evangelho à sua morada a 

l>edii lhe quv os doutrinasse, o sendo o Aposti 1 > ti-
I ira fora para quo todos o vissem e ouvi 

• llc ,i su i vo. |i .i-i só nonte dizer-lhes: 
Rlhinhos! Amao-vosuns aos outros! 

1 nestas poucas palavras resumia o dls< ipulo amado 
dc |esns toda a donliina do seu Evangelho! 

Cimo o evangelista também eu vos rccommcndo 
Amac-vos uns aos outros: porque, assim fu-

,. [«reis a vontade do Pae Celestial c v s tornarei 
do seu santo Ueino, que outro não é senão o 

Io Ainoi c da Paz, assim ua Terra como no Céu 
uoi toda a eternidade ! 

Vi« rou A Vm iu . 

Nas barbas da policia 
N"iinia das ruas principaes de Lisboa, das mais ri 

cas, porque é uma rias mais p iliciadas, um guarda dc 
, que estava dr serviço, alia noite, vé chegar-se 

j riu um homem correctamente vestido que lhe diz : 
. iraii.i! faz-me um f.ivor ? 

is não, 

A F.STA4/ÃO (N II p pie mento Htterario) 
Acompanhe-me aqui á minha loja, para me aju

dar a arromhar o poi ta. 
Arrombar a porta ? 
iim, porque perdi a chave, preciso tirar dn lá uns 

adereços e umas cousas que devem de Be ;uii amanhã 
pelu manhã no paquete para o Inglaterra; o paquete 
.,.!!• muito cedo o eu não contava com Isso; soube-o 
.agora mesmo n i club e o meu caixelro, que é quem 
«nn us chaves, i ão esi.r em • asa, loi para o «u acuii-

i heg », que n.ii sei onde ú, e, por isso, o camarada 
e o favor do ajudar-me a arrombai a porta da. 

minha loja 
— Pois nâo ! c o n todo o goilo, disse o policia muito 

obsequiador, ajudand-vo a arrombar a porta du loja, 
que era uma das mais ricas ourivesarias da rua. 

Emquanto a poria sc arrombava, appareceu o clwfe 
ria ir.nda com mais dois guardas, 

Appruximou-se a inquirir,!) que se pass 
ii policia repetiu-lhe a historia do homem, que este 

confirmou, pedindo no chefe da ronda a fineza de lhe 
r eder mais dois guardas para. depois d'elle se n em-

ic o em de sentinella p irta, nte pela manhã, 
até vir o caixeiro com ascha • uno a porta 
estava arrombada, podia vir algum gatuno. 

Sim, senhor, tem toda a razão, e eu ca deixo doía 
homens dc sentinella. 

O sujeito entrou na loja, pediu a um dos políciacs 
que lhe alumiasse, e á lu da aüctoridade, fez um pa 
cote com uma grande porção de jóias e de brilhantes, 
e, depois,mettendo-o debaixo do braço, fji-se embora. 
gratificando os policiaes e rccommendando lhes muitn 
que, pelo amor de Deus, nào se retirassem d'ali sem 
\n o r aixeiro que to nassem bem sentido 

- !-im, senhor, vá descauçado, essa é bòa! a 
raram os guardas, despedindo-se d elle. 

E, si bem o disseram melhor o fizeram. N ã o a r r e -
rlaram d'ali r> pé ale ãs i horas da manhã, hora em qur 
appareceu o dono da loja com as chaves. 
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— Que vem asei isto? perguntou elle muito admi
rado ao vér os policiaes ii sua porta. Houve alguma 
novidade ? 

— Nã i senhor; foi o sra patrão «pie vem Ci dc 
noite, emquanto voi è estava no eu aconchego. 

I leiu .' o meu patrão , '. 
Sim, o seu patrão. 
i u nào tenho, patrão ! O dono da casa sou eu 

Ü poli iaesol iram se estupefactos c o homem que, 
r uiu lauto, enti.nu na loju, soltou uni grito terrível. 
Estou roubado cm jóias e brilhantes no valor de mais 
de vinte conto-, | 

I. a policia fora quem arrombara a poria e quem 
alumi.ira o ladrão. 

I rBRVASIO I.0B .70 

M ' i : , " | - \ 
v . Ai i ' DQ Li 

l*"oi ao ' ühir ria tarde, A Ave Maria, 
i i pranto da saudade, alem. o sino, 

O < i i l a o ve i l i a 
inagoaxlo,— funerário hymno 

A brisa, entre suspir s, agitava 
A verde negra copa itas palmi 
No ocaso, r> sol, mui lento agonisava 
Tingiam o poente as i ores derradeiras... 

Podcssc eu esquecer css'hora triste, 
Que a saudade cm uoss*ulina ranis assiste. 
Que a vi n i esquife como que dormindo !... 

A pobre mãe a um canto, soluçav a, 
te parecia que ella meiga esl ava 
N'aquelle instante paru mim sorrindo! 

1- Pi 

Mosaico 
• , il.i i sla jocosa V C I I 

• Foi . . . 
do Cláudio, neste Estado o cidadão 
|r lenuas Prophcta Zabumba . 

.< Safa! que nome de arromba! 
•• Fiscal, propheta. zabumba ! 
• Nome que •• senso deslomba! 
« Safa! que nome ile arromba! 

Iria ! <|uc nome dc bumba!» 

Um CQinponez. indo falar ao seu 
bispo, o cumpri mentou desta fói-
m a : 

- I n,i 1 leus jruaide ao sr. bisj o 
em cor panhia da sra. bispa 
bispinh1 s. 

E' a ... corpo rpie torna 
o casamento indissolúvel. 

\C \K> Pl« il-l NU/\. 

Pi I L I I I Svi.-i' I 

(Juando -1 ama, A alma brilha 
u '> olhos. 

El MIIJ , 

grandes 
almas, c faz-lhes merecer a gloria 
quando não lhos fa/. perder a 

M \l». I»t PoMCADOUK 

— Papai . dá-me dinheiro para 
i umpi.ii um macaco.' 

— i lia, lillrinho. pi temos um cm 
casa . . . 

— Onde Stá elle ? 
— E's tu mesmo, meu travesso, 
— Está l»em. então d.i-ir.e di

nheiro p;.ra comprar bananas paia 
o macaquinho. 

*» 
O matrimônio nasce do amor, 

\ ina ;rc nasce d • vinha , 
bebida forte, ácida o desagra 
davel, 

RVRO.N. 

Na sei r et ária da penitenciaria 
entre dois amanuenses: 

— Que pena considera peior? 
— .\ rle prisão pei petua , 

Essa lem 51 aça! E* a fina 
que tasga o papel c não deixa 
• • creve1 

ndo e 
iraçnnd cnlça 

. nto da 
approxiinnndo se rle um 

lampeào, dl • lhe com lodo a ama
bilidade : 

1 cavalheiro faz o I 
baixai -si um pom 1 p.ua dai int u 
Uiniu. 

http://isliani.nl
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<)S LI c UIESSANTOS 

M . d e M i r b a c h . g r ã o - m e s t r e d a C o r t e d á l m | 
dn V l l e i n a n h à . v q u e te/, pa i te t\n s é q u i t o q u e a r o m 
p a n l i o u G u i l h e r m e I I á P a l e s t i n a , a c a b a d e r e a l i z a r 
e m B e r l i m du |ue m o s t r o u o e s iy -
«li> e m q u e a c t u a l m e n t e s e e n c o n t r a m os ! ." . . ; .nes 
S a n t o s . 

F a l t a n d o d a c e l e b r e m u r a l h a d e S a l o m ã o . 
te o s e g u i n t e : 

<r P r o f u n d a m e n t e t r i s t e h a a v i s i ta a Muralha das 
lamentações, q u e n o s p r o v o c o u d e s e j o s de nos a fas ta i 
d e l i a , e q u e e s t á e m c o n d i ç õ e s t a e s q u e a h i s e n ã o 
p o d e m l e v a r S o b e r a n o s . C h e g á m o s a ella a t r a v é z d e 
n u m e r o s a s v i e l l a s d o b a z a i , c u j a s lo jas si 

. n o s d e r a m a idi a d a vida [ti 
N o i n t e r i o r s.i a n d r a j o s e i m m u n d i c e s ; p o r t o d a a 

p a r t e u m f é t i d o r e p u g n a n t e e um e s p e c t a c u l o d e m i -
s e i i a q n e t a / a r r i p i a i ris c a b e l l o s 

| u n t o á Muralha v êm-se j u d e u s o r a n 
d o , u n s c o m p i e d a d e o u t r o s m a c h i n a l r c e n t e e o u t r o s , 
a i n d a , e s p r e i t a n d o e m v o l t a d e s i . p a r a a p r o v e i t a r e m 

• rle r o u b a r us e s t r a n g e i r o s c o m o s e u d 
M u i t o s d e e n t r e e l l e s n o t a v e l m e n t e as c r i a n ç a s , 

c o r r e m a q u i e a l l i . g r i t a n d o , p e d i n d o e s m o l a e a s sa l 
t a n d o o v i a j a n t e c o m i m p e i t i n e n c i a d e s a g r a d á v e l . 

D i s s e q u e foi c o m a l l l v i o q u e d e i x o u o S a n t o S e p u l 
c h r o , o n d e f o r m i g a u m va i v e m d e p e r e g r i n o s p e r t e n 

:: A PERTUISINE :; 

A s a b e d o r i a d a s n a ç õ e s p e l a voz do j | 
v e r b i o p r e t e n d e q u e u m b e m i h a m a s e m p r e u m • • 
m a l . i-oi p o r e s t e mo*i l e s c o b e r t a d 
PERTUISINE l a n ç o u o d e s c r é d i t o n o s c h a r l a t â e s 
q u e e x p l o r a v a m a c r e d u l í d a d e , e x p o n d o por 
p r e ç o s e x o i b i t a n t e s , p r o d u c t o s q u e a s s e g u r a v a m 
l a z e r r e n a s c e r o s c • a l v o s o s m a i s 
e d o s o s . 

U n s e x h i b i a m d i p l o m a s , o u t r o s s e g a b a * 
d e h a v e r d e s c b e r t o O m i c r ó b i o d e ' c o u r o i 
l u d o o u r e v e n d i c a v a m a r e m e s s a dr- m e m ó r i a s • • 
d o I n s t i t u t o . 

A v e r d a d e é q u e , a p e z a r de 
a u d á c i a , t a e s c h a r l a t â e s n u n c a c o n s e g u i r a m ie 
v i g o r a r o s c a b e l l o s e q u e o s i n g ê n u o s e x p i o u 
d o * t i r a r i a m p a r a s e m p r e i n c o n s o l a v e l s , s e m :i 
PERTUISINE q u e n a d a t e m d e c h a r l a t a n i s m o < 
f u n d a os s e u s s u r p r e h e n d e n t e s resul tar 
p r o v a s p a l p á v e i s . A I n v e n ç ã o d a PERTUISINE \ .M 
m u t t o a d e a n t e GARANTE e m q u a l q u e r <• 
r e v i g o r a m e n t o d o s c a b e l l o s , t r a t a n d o c o m 8 
c o n d i ç ã o d e p a g a m e n t o , di p 

C o m p r e h e n d e - s e a s y m p a t h i a d o pul i '•' 
p o r u m a d e s c o b e r t a a p r e s e n t a d a e m c o n d i \[ 
tã i l e g a e s . 

Q u a n t o a o s r e s u l t a d o s , s ã o e l l e s affirraa 
p o r a t i e s t a d o s os m a i s s é r i o s , o s m a i s elogiOS< 'S ', '. 
tp ie t o d o s o s d i a s c h e g a m . & 3 , l É t u i a • • 
" V 7 " i - v " i e n . a n e - D P s t r i s q u e l h e c o n s a g r a i 
a a u t h e n t i c i d a d e . 

FOLHETOS EXPLICATIVOS A PEDIDO 

>-*-<—'• *"» i H t I i t t 1 + r-i i i t l ' l M I I M M O 

A R O T A Ç Ã O ( M n p p I o m e n i A J l i n - n i r l » . 

i enti a « I t a a chr is t f ls a s ma i s d i v e r s a s e hos l 
,i idos t ui - 6- i m p e d e de 

.. m e s m o Logai e m q u e Ira s e p u l t a d o o F i l h o de 
D e u s ! te a c c r e s s e n t o u ; 

A J e r u s a l é m v e r d a d e i r a , a q u e l l • " '>• ' -
m o s nossa fé e v e n e r a ^ io, é •< | e r u iii m q u e i r a z e - . 
ne e m n ssa alra 

0; NOVIUAHES M I S I Ü E S : ; 
R e c e b e m o s e a g r a d e c e m o s a s s e g u i n t e s u o \ i d a d e s 

m u s i c a i 

N e l s o u - D o b r à d o dei A . A . A l m e i d a P i n t o . 

Vieira lYIr.chain & C. 

S e m p r e Viva - V a l s a de P . Ali a n t a r a M. 

S e d m t o r a — V a l s a d e .vim-nr o E u g ê n i o d a F o u s e i a. 

F e r t i n d e V a s c o n c e l l o s , M o r a u d & C . 

P a p a c - \ ' a m ã e V a l s a do B a i l a d o d a s 1 • 
a r r a n j o d e J o s é Bai ros 

V e t e r a n a - P o l k a Mi l i t a i rir O s c a r C a m 

PILUUS"BLANCARD 
\PPROVADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

* 
Resumem todas as 

Propriedades 

do IODO 

e do FERRO 

X X V I I I A N N O N . 

XAROPE OELABARRE 
(DENTIÇÃO) 

X a r o p e s e m n a r c ó t i c o recommandndo ha in 
2 0 annos pelos médicos F a c i l i t a a s a h i d a d o s 
d e n t e s , evita ou faz c-ssar os so/frnurutos e Iodos 
os acc identes da p r i m e i r a dent ição . 
Egija-se o C a r i m b o o f f i c i a l e a 

a s s i g n a t u r a D e l a b a r r e . 

FUMOUZEALBrSPEVRf;s. 7Í Faul * Siiui-Dult, P a r i z 
e e m todaa os p h a r m a c i a s 

Â
CAPEL E CIGARROS 

HTI-ASTHMATICOS 
Recom mandados pelas summidades médi

cas. P r e p a r a ç õ e s m u i t i s s i m o e f f i c a z e s p a r a 

a c u r a da A S T H M A , das O P P R E S S Õ E S , 

dai E N X A Q U E C A S , e/c 1 6 IKKU1 Dl SUCCSSSOS. 

< rOI0ÜZE-ALBESP£YRES,;vlaiil»,ur,|< il i .nn, P a r i z : 

e em todos as pharmacias. S 

N U N C A A P P L I Q U E - S E um 
VESlCATOHtO SKM SE TEU O 

VESICATORIIL ALBESPEYRES 
O B A I S I I Í T -l cilinns DOLOROSO de TODOS ;íVESinAT0R!0S 

E/iJâse * • i I I Itl' s / ' # ; l J í # s no LADO VERDE 
FUMOUZ2-AL8ÊS''EYRE8, 78 Fiub- M-Dnnls. Pn.tIS 

, 

Estas P i lu las s ã o d e u m a efficacia m a r a v i 

l h o s a contra a Anemia,, Chlorose e t o d o s 

o s c a s o s e m qi i s e t r a t a d e c o m b a t e r a 

Pobreza do Sangu . 

The Ebert New Gold Crown 
PÁ HA AS I : \ I Z I . S DOS D E N T B , 

A M l : Or-H Bfl *& ' dl 
• t e r fe ição d o t r a b a l h o j u s t a a d a p ç a o e p 

de t o d o s q u e a s t e i n e x a m i n a d o . 

Pifa mais informaçfas ilirijam-se ao Consulim, 

.Dr ./. // TCben 
DBNTISTA AMERICANO 

K . u . a d o s O u r i v e s , - 7 1 - 1 a n d a r 

A crise que ora atrayessami 
catisa bastante para a carestla geral, ej 
prova é que o Sr. I heotonio de 
da rua Marechal Floriar.o Peixoto n. \.g,' 
(antiga larga de S. Joaquim), vende por' 
preços inacreditáveis o seu escolha 
sortimento de louças, porcelhtn; 
Uics, ferragens e objectos dc phantamj 

Freguez que ali vá, nâo sae sem hiztnda i 
taes sao a anrabilidade do proprietaril 
;i superioridade da tazenda e a modicidaq 
dos preços. 

^7 LLT1MAS NOVIDADES I 
Grande esiiwirtiinwn fa puni» • mosicas 

FERTIN DE VASCONCELLOS. MOR&ND & C. 
1 4 ' 7 : , R u a c i o O u v i d o r , 1 4 7 

V e t e r a n a , p o l k a m i l i t a r de ' •. C a s i m í r o . i$5o 
C u b a n a i i o " e d i ç ã o ] p o l k a d e J . G Chr i s to 13J00 
M. r c e d e s . •• e d i ç ã o , p o l k a rle A G i a n n l n i IÍOOO 
S a n t i l ia . p o l k a d e J . G . C h r i s t o i?ooo 
J u r a c y , v a l s a d e 11. N u n e s . . 
M e n t i r o s a , v a l s a d e B. N e v e s 

5 A d a r o a s t o r . 6 a e d i ç ã o , v a l s a d e M . L e r o y 
D i v a i S a e d i ç ã o ) , v a l s a d e J G . C h r i s t o 

f N i n a s t o r e r a s , v a l s a de A C a v a l c a n t i . . . 
P a p a i , m a m ã e , v n l s a rir- | . B a r r o s 

, B e m sei q u e .u me d e s p r e z a s s u e c e s s o co-
/ l o s s a l v a l s a r u m l e t r a de A . K e l l e r . . . 
-n M i n h a q u e r i d a , s u e c e s s o ) v a l s a d e A . E, 

C o s t a . . i$*oo'i 
D e v a n e i o , v a l s a d e A . C a v a l c a n t i . . . . ip5oo 
Q u e r e r b e m . . d ò e ! v a l s a d e J . R e i s iSíoo 
N i r v a n a , v a l s a d e O s c a r C a r n e i r o \%)oo 
I r i s t e c o m o eu(7* e d . ) , v a l s a d e É v o r a F* isíoo 

V o u p e n s a r , v a l s a d e A u r é l i o C a v a l c a n t i . is5oo 
a m e r i c a n o , p a s d e q u a t r e d e J. Re i s . . . i$.'oo 

C i a r r u l a . s c h o t i i c h d e O L a c a r d a i?5oo 
S e m p r e c o n s t a n t e , v a l s a d e A . K e l l e r . . . igSoo 
P l a i n t e , m a z u r k a d e A n n a M. de F r e i t a s t j o> 
B o r b o l e t a s , q u a d r i l h a d e te. C o u t o IS5LO 

Remettem-se eucommendas para o 
iuterior 

L 147, RUA DO OI TIMOR, 147 
_ _ — H 3 

-A.O B A C C A E A T 
I s s i . a . . P o r c e ü a n u , C h m t a M , r i n s -

d . is-

PjtEÇOS DB P K I M I I K A MÃO 

POR ATACADO E A VAREJO 

38, RUA GONÇALVES DIAS, ;-

Júlio Betencor da Silveira & Comp. 

SflcieiMu Geral de Transportes 

Carros almofadados 
interiormente e maioresque "ss antigos 

i.iin içados expressamente 
para o transporte de inoveis, pianos 

e objectos de luxo. 

Pessoal escolhido, preços módicos 6 
pontualidade no sei viço. 

3i, Praça Tiradentes, 3i 
I, Itl \ I M O l l . DE CAXIAS, I 

1. SI , ( , , I DO M ss II .00 

RIO DE JANEIRO 

i íooo • 

i$5ooN 

i|3oo ' 

i$íoo ' 
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Kl DU |i M l i i DE 1899 

A Morte 
I I c pinto merc&ntil c utilitário d'este s iculo acab ui 

finalmi i M ,.,,1(. 
esta phantastica missão: -agem ia annunciadora! Dis-

us e tiaviam -
quasi um conci 

ncsin i que n Deus do eculo a vir, usaria 
lunel i iva da sua indi 
da suo realidade Incontroversa, doixarin aos I 
pala, i ;:••! iv ,• pliol 
I leus, o ur. sterlo, o céo, a? entranhas d i terr i, 
existia emfim um recanto rle treva c rle Ignoto, i 
dc oi ul ai mado r| iquclla 1 nnidavel penna 

i • ccellencia o di iboj MA ao flieo-
r ministério do reino, seu caderrn i 

n braço, fora rrbuscar, analysar, pôr em equai io 
a Morti led idas na sua 
roupagem ne ria, . om (o lo •> seu mj sterlo c a su i 

ia, Ella punha, até no homem que na terra 
,:,i ,i omnipotência, o banqueiro, arrepio: rle al 

dizia a 
Terra -pie um Rotschild acabara duma fôrma i 
,i d'um pobre ri; tbo, nu d'um poeta, nu d'um ianto, 

ic cinfim é indifTerente ii n t. 
num palácio dc mármore ou na valia coinmum, paia 
onde Junqueiro quer que lhe atirem o coração; ella 
misturava pobres com ricos, heroes e scepticos, i 

telle oi ean i negro n io sah i 
-. nem pai ivras Era o foi m 

. Nem o sol, 
itild. 

Moi rei. doi mir, rir,mui ! Sonhar talvez ? 
— Ella Impõe se ao homem, negra eferrea: quasi 

sempre, porém, sob o seu manto lem claridades dc 
ipa, c, sc paia uns é m l -

drasta, p.ua outros c noiva. Ora avança como uma 
fúria, oi abril. 

As crcatui pi a p ira soffrer, 
escravos, párias, esperam na como a redempç 
tanta lagrima, de t una aspiração, alguma cousa sedeve 

ido no infinito... 
(is humildes, que vêem ao mando para gritar, aquel

les para quem a vida é aziaga e que vão de i astros ale 
essa praia, onde o m icido i da as suai on
das silenciosas, vêem nodourad >, cheio de claridade, 
numa madrugada eterna. * penas caldos, exa 
sem fibra que não tenha sido torcida c despedaçada, 
sem bocea para gritar elles sabem no -vão ergi 
e, transfigurados, embarcai nas naus que os esperam 
para uma viagem de maravilhoso sonho. Paia os sec-
ptícos esse mar é negro, tumultuario, de borro: 
aquelle oceano numa d'antes navegado, onde su mons
tros viviam. 

A differença è simples; ella é o termo dc ml 
ou o termo do goso. 

Ila pobres e tristes rpu- ; . i a esperai a, 
ial a : os monstros, OS disformes rpie num corp_> 
po tem unia alma dc deus. ns poel is. vêem-

na convi um infinito de belleza. Oà humilhados, os 
offendidos, amam na porque alia iguala, os e scaves 
porque cila liblberia, e até os incompletos, aquelles 
a quem não é dado nei inhai nem amar, porque 
cila deve existir o S >nho c o Amor cada um encontra 
nesse pelago o 'pie lhe falia na vi ia . . 

Este i;:n para [iie nós caminh i nos, com terror c 
angustia quasi sempre, é o termo da vida? é o inicio 
da vida? 

As pi as religiões respondem, i ada uma 
assegura e fala. o m.r.s certo, porém, é seguir o con
selho de Platão escolher a melhor opinião e embarcar 
nella com-) numa jangad i, ] 

A morte é a \ ida cadinhoon le tini 
nova. Da morte d > que é matéria resultam bell i 
mas, arvores, nuvens, cores ; ria transformação 
c espirito alguma cousa dc radiosn devera surgii 

lia muito que eu conheço duas figuras, qur- at; 
das edades, vem pregando an homem as suas doutri
nas: ri uma. a outra chora. 

Em certas horas de tristeza, riu certas^ horas de 
crepúsculo, as palavus d'uma, como murmuradas, 
empoeiiam de s riho a lima; a i uti i | L, a outra 
fala entre desesperos e rumas. Tu, leitor, vós, meus 
am -os, conheceil-as—a figura do Sceptico e a 
do Idealista. Representam u, dois grandes tyi 
humanidade. A's vezes confundem-se, mistut 
cabeças de idealistas e corações de pedra. Acontece 
também que, quasi sempre, uma segue a ontra. paia 
derrubai' óu para construir. Tem assim vindo 
philosophias, pelos systemas, ura nas p il 

Creio be-n que, 
quando o immorredoiro espirito precisa de i 
homens, cria uma bocea -Jesus; quando a m 
quer prégat apparei e Fa 

Tu tem-las ouvido me,in> de.nro da tua prjpna 
alma, 1 » aos seus combates dentro do teu 
coração. Uma affirma, a outranega. S.ão duas grandes 
vozes, rpie nasceram com o homem. 

Uma r-.A apena na realldada. n i universo tangível, 
aoutrapõe n 
espectaculo doi iroso da miseri: liuinau i ••• 
nào 

rslos são necess irios l'l i laiilionia. 
fi Io, \rde M. rri e renasce, 

aponta io lodo, o infiuto como fogojaoutra 
allirma-te rpie depois so o nadac.iste. 

. , • : . , nada i i 
belleza eterna para os .pie paradla vivi 
admissível que milh 
cheios de abnegação em a •'•'• !l - reado, ;i imortali
dade. Se cila não existia t touse, desdo que os 

ímpios o.quizftran \> • n id 
serrm,' e da Imraortalidadc tem whido 
lavras, que espantaram homens - .balaram m mdos, 

A F S T 4 C A O fNi ippIcn io i i t» I l H o r i i r l o ) 

Desde ,u. n primeiro humilhado viveu para ella e 
nella pòz a justiça eterna e a sita fé— o infinito < reou-a. 

esse problema da morte, que vem desde os 
tempos perdidos, c mo um largo rio, trazendo á tona 

eil-o emfim aproveitado, 
utilizado. As suas águas acarretavam ídolos relíg 
mantos purpurcos de homens, que se debatiam, a 
gesticular, querendo comprchender, ver. Ao pé dessa 
figura negra c índei ifravel, como nn sòci o d uma es
tatua, havia sangue amalgamado com theorias, brazi-
dos, lama. desesperos que não consegui ira sequer por 
uma ruga na sua iuiprueti ubdidadc bionzca. EUa en
chia o céo. tra < > c muda e da fila de homens, que 
lentamente, Inexoravelmente, para làcaminhava, nu
ma caravana infinita, se algum erguia 05 olhos, sce
ptico mi crenti ido ou resignado, sentia-se 

tirado de pavor 
Pois ahi a irem os senhores agora útil e picara. 

Está-se a usar mudo la fora, sei undo leio nos jor
naes, o annuncio nos túmulos. 

Aqui jaz Beltrão, q c em vida dirigiu a Importante 
fabricação de produetos a Um ntii iosda rua da Europa, 

ira revender. 
< liilio: 
O innpcente Fabricla, não cobriria a terra teus 

ossos, sc tens tomado .1 água de Ymt, tâo recommcn-
dada para o srs, facultativos desta ca
pital. 

Coibiram lhe cartazes—e vão tomar, nao tarda o 
que era sinistro ou 1 1 forme a nossa alma, 
numa coisa grotesca. (.uldado, porém, nã" c ;queçam 

. [uelleestadista liespanhol, cujo caso vem 
narrado algures, que, no momento em rpie negava na 
tribuna a existência de Deus, nesse próprio momento 
cahiu fulminado, mon 1 

< 1 aca 
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No centenário de Garrett 
11 gênio o teu í,"cnio. 

Quede quanto ha mais singelo, 
Num sopro de encanto mágico 

. pianto ha de mais bello ! 

Nun :a tiveste tão fúlgido 
Tendo gloria em toda aparte— 

(1 sol iUumina o- mármores, 
Como neste templo d'Arte 

Que nem os as^oaibros d*EschylO 
' le so! leva 
Em rpie a moderna tragédia 
Sac do teu pulso giganir ! 

Gravejaste em ouro as pérolas 
1 iiis annaes de Portu ;al, 
No teu summo gosto artistic 1, 
('inzclador sem rival ! 

ços únicos, 
i i'um estj lo perc íi 1, 
Portuguez nu sabor pátrio... 
Bem te chamai I vino ! 

Em tudo a grai I meia, 
I I . 1 . | mltar; 
Até nas turbidas lagrimas 
l |om -pie nus t.izes i horai ! 

| ..1 cnial eloqüência, 
t ua profundo, ora acerbo. 
E n > arrendado do espirito. 
Que gentileza cm leu verbo ! 

Não te faltaram ris émulos 
Nas invectivas violências; 
Mas surgíste sempre incólume 
Das batalhas mais cruentas ! 

Na tribuna eram rclainpa-o,, 
do próprio vencido ! 

Um encanto. . . as phrases inlimas, 
malte do col >rido! 

No maliz do nosso lab.no, 
Luzeiro de tantos mares, 
E' ui' itto, em ma 1 eslam 
A íeltra dos teus c.intarcs ! 

• i. i|!iaurlo ingénito, 
Tem n'alma o p-
1 »e ai r ender a estrella rútUa, 
E dc abi it a Ròr no prado! 

Sobre li coi reu um sceulo. . . 
< >ue importa ?. . Sc tens a ora, 
l :, p,, , tTum ocr iso esplendido, 
Sobre o teu berço uma aurora ! 

iii 1 n\o r .uo 

Como fumam os reis 
O uso do fumo à um doa mais comnuins ç democra-

tem; e desde o ortezão qm' o aprecia 
em pitr:i.is de - O al< .1 monari ha asiático rpie o Ba-

eui cachimbo enfeitado, todos reconhecem o 
n • ,-n impei lo G vivem CSI ravO deli. . 

Em vão a sciencia clama e proclama o seu mal; 
para fumantes são surdas as observações e os conse
lhos da sciencia c sc cm alguns casos são prohibidoi 
cise uso, os viciosos o fazem a furtadellas como as 
• 

E' sabida a anthipnthia rjuc tem a rainha Victoria 
pelo turno, rle tal modo que não permitte que 1 e fume 
na lua presença, nem nas proximidades dos seus 
aposentos. 

Comtudo está provado que apezar disso, a rainha 
dinheiro em fumo e existe uma tabacaria cm 

Aberdeen que tem o privili 

Além disso, sua magestade que não desconhece as 
regras da hospitalidade gasta, tidos os annos, mil li
bras sterlinas em charutos liava nos para seus hos
pedes. 

Estes charutos p;ozam dr? fama de serem os melhores 
e mais caros que se conhecem e chegam a Wmdsor 
conservados um por um. dentro dc tubos de vidro 
hermeticamenie fei hados. 

(!ada charuto destes custa em Cuba, cinco shelings, 
de um scheUng e um quarto o custo do fa-

brico. 
Naturalmente estes custosos havanos só os fumam 

os príncipes c os embaixadores c isso dc quando em 
quando, 

O príncipe de Galles, que è grande fumante, BÓ fa
ma charutos pequenos tembem fabricados por uma 
casa dc Havana, e charutos que custam um schclni£ 

do que 03 outros, o que não impede de fumar 
qualquer outra marca de todas as pessoa que lh'as 

cam. 
11 que porém mais aprecia são os charutos que o seu 

criado paiücul irtcm a obrigação de revistar todos os 
dias a charuteirae provêl-a dc charutos de Havana 
c cigarros turcos. 

t ) duque de York como verdadeiro marinheiro pre 
is havanos e cigarros o fumo em ochimbo. O 

seu mais fiel Lente é um tOSCO cachimbo 
de espuma em fôrma de cabeça dc buli dog. 

recid > ou queimado pelo 
longo uso, porém o príncipe o não abaudon 1, dftde o 

1 em que, como Guarda Marinha, tinha que fu
mai- .is furtadeUas, 

O Czar dc Rússia, participa da mesma sympathia 
que o seu primo Jorge de Voik pelo cachímb >. de 
espuma. Outro primo também do príncipe de York 
«i- deleita fumando em cachimbo o imperador Guilher
me da Allemanha. Porém todo o cachimbo em que 
fuma e nm luxuoso apparelho. 

0 largo tubo está profundamente guarnecido dc 
ouro e prata e o recipiente é dc porcellana aUema em 
que se armazenam duas onça de fumo, sendo a tampa 
dc ouro. em fôrma de coroa imperial. 

1 Aüdn o imperador Guilherme não fuma nesse 
ecial, serve-se indifferentemente de qual

quer charuto allemão, ainda mesmo dos mais ba
ratos. 

O imperador da Áustria fuma muito, porém não dá 
grande apreço ao bom fumo. 

Geralmente fuma oscharutos fortes deTrieste que 
iminam commumenie da Virgínia, 

rei Humberto da Itália, deixou dc fumar ha alguns 
ann s por picscripção medica. 

Parece porém que agora voltou dc novo ao vicio, 
preferintio lambem os charutos da Virgínia. 

O rei da 1 lelgica usa rio fumo ÍHKICZ chamado "Olho 
rio Pássaro» (birtt r e) cm 11111 cachimbo de espuma. 

O Sultão fuma como um turco, porem nestes últi
mos annos abandonou o cachimbo nacional, Kookah, 
pelo simples 1 [garro de papel. 

O Schá da Percia, possue um cachimbo e\iraordi-
nario, iucrustado de pedras preciosas, cujo va 
de bb. ,i 1.0 o! Seis empregados cuidam espectalmen-

hileh. 
O presidente Felix Faure era também um grande 

fumarte, c, poi 1 onseguinte, o fumar está rnaís em 
moda hoje eni dia cin França do que no tempo dos 
anteriores presidentes, pois nenhum destes fazia uso 
do fumo. 

Outro presidente, o sr. dKniger, da Republica do 
Transwal, fuma como ura cano de chaminé. O seu 
cachimba tem um recipiente de porcellana allemã, o 
tubo e de madeira africana e o boccal é fabricado por 
elle próprio. 

Não ÍO os reis e chefes de Estado abusam <lo vicio 
defumai, algumas princezas e rainhas se deleitam 
com elle. 

A fallecida imperatriz da Áustria tinha por habito 
fumar -;o a ;o cigarros turcos por dias. 

A rainha da Itália, a rainha Henriquetada B 
a ex imperatriz Eugenia, a rainha dc Pprtugal e a 
rainha da Servia fumam também pequerfbs cigarros. 

A princeza de (iallcs encontrou durante algum 
tempo prazer em fumai, porém ultimamente deixou 
CSSC mão habito, A princeza Luiza também fez uso 
do fumo 

Na Rússia é t i"-tume fumarem as pessoas de ambos 
09 e rir- tndas as classes sociaes. A actual 

rina, porém, odeia o fumo e é prohibido o seu uso ás 
damas ria Cr>rte, medula esta que tem causado 

istos ás nobres moscovitas 
Apez rsões da nova Imperatriz, estamos 

multo Longe ilos tempos em que o rei [ayme dc Ingla
terra prohlbia o fumo, classificando-o de «hediondo e 
repugnante e muito mais daqueUcs em que os Czares 
da Rússia tinham o luxo cruel de cortar os nai 
aos fumantes. 

O mesmo Sultão da Turquia castigava aos infeli
zes que apreciavam o «vicio, laaendo-lhes introduzir 
o tubo pelas ventas, e o Schá da Pérsia, e o Gran-
Mogol praticavam amda peiores atrocidades. 
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Virtudes das pedras preciosas 

mente, , m manusi ri] to 
mo que, segundo | a 

dade de uniu 
i 

por oo uei ra da Independi ncia, 
• 

i nos da pentní 
• iu de quadros ai 

-
I 

pro< edentes de 
tal systema di s em on-
trariam em vários i ontos d e fazei 
se uma pi sq isa em i 

(> manuscripto de q em 
ata -i época da ir unada dc ' Iranada pel 

catholir dista FeUei, 
que v i ibra d'um m< dico sari acen i 
viço do ultimo monar< h i franad no Boaddil, <> peque 

. 
ito r om 

muita cunst iencia e no mesmo tempo com muita foi -
• 

ga, — ito na ordem 
moral como na cura iva tem P os dias mantes e os ru
bis, as esmera as tur
quesas, todas as variedades IHIIHJ palavra, qur 

ineral. 
Sole 

• 

res. N' i 
ite se preOCCUparam também os sábios em pro-

interessante matéria; e chama a attenção 
que no seu manuscripto n doutor granadin 
gnass. es que em regra gei 
irini .-. pa christã e nas regiões asiáticas 
ainda hoje piev.if 

uctoi d > manuscripto, por exemplo, que 
certas pedras preciosas são 

,1o indi
víduo, em quanto que outras originam enfermidades e 
causam o inl rtunío de quem esta sujeito á sua in
fluem 

Quaes são as pedras preciosas que exercem I 
ca inflm 

Qu ie e devem con--, mo pre-
fastas ? 

Dada a grande importância que a pedraria adquiriu 
na existência femii ii 
faz o 1 
que lhes dé. embora ligeiramente, idéia resumida do 
que r .pina a auct 

lico do rei B abdil. 
Comi diamante: a «tout seigueur, tout 

honneur ••. 
Os que usam de 

poderoso contra •< ve eno, a asphixia, os mal< 
nassem ilirio. Mas ha 
que 
no modo de trazei ris diamantes, sendo o principal que 
gommem sem| mpar. Annel com tres bri-

- é um amuleto incomparavel; tendo quatro, 
poderia causar SÍMIOS desgostos, ' 'nuvem advertir 
também que o diamante um veneno ; 
mortal humedecend »-o, i i ponta d.i lín
gua, sobre tudo se a lua está em quarto minguante. 
Reduz em qualquer liquido, 
ra Indefectivelmente . idade paraly-
sia e morte. 

O rui tntidoto soberano contra os mias-
mas pesLilenciaesj nada melhor para combater as fe
bres de todo o gênero, para deter os progressos de 
consumpção e fortalecer todos os 
A i s^as propriedades, physiologicas umas, outras 
moraes, — a alegria, o bom humor inalterável, a paz 
da alma, são outros tantos salutares effeitos produzi
dos pelo uso do rubi; além de que, longe de ser um 
tóxico violento como o diamante, é em certos casos 
magnífico remédio: um copo d'agua fresca e límpida, 
dentro do (piai se lance um ruiu, exposto durante tres 
nr-ites seguidas ao orvalho. é um seguro especifico 
contra doenças produzidas por ferimeni 

O topasio é uma p e d r a . . , casta. Para dominai ris 
ímpetos bestiaes da vil matéria, nao tem rival; 
va de maus pensamentos, e o doutor granadino 
aconselha o seuusn externo ás matronas e aos ho
mens dc edade madura 

De idênticas virtudes gosa a esmeralda, — 
divina, filha de um sorriso dWlah. » A esmeralda, 
nã • '.- belleza-, senão 
em mãos virti i stas. Se a u-.ir uma pessoa 
de máo i verdade, amante do 

lo vicio, perderá rapidamente seu formoso 
brilh • erter se 

• dra «morta», sein falgoi algum, Quanto ás suas 
pro: riedades ourativas são muil nte para 
combatei ,i lepra e cural-a radicalmente, façamos 
constar que Dioscorides e Avii eno disseram o mesmo, 

- ito '1 essa terrível di • 
Mas, como j edra i uratíva, a I i 

saphira, que o Avtceno chamou a pedra preciosa en 
tre às preciosas». A saphira contém e cura as hemor-
rhagias mais violentasse, junto por onde 
verificam.se coUocar aqui man; re-
dusida a pó e tomada em 
vativo 
des ni 
impuresas de sangue ou armas de guerra, e • 
debilidade senil. 

Si ria longo detalhar a lista das multipl i 
sapblia [HXle evitai ou domlu 

* K«T44. t<* . M i u i i i l r m r n l n I l H e r n r l n ) 

.1) inião rio 
i i ira a dr- Ue I 

Vuull a do hes| 
• 

., ar urto noa n nos infortu-
tr i próximo, constância no amoi con • 

ide. 
Masi 

esmei alda como que quem use d,i 
saphii •. iem hj poi i tia. 

• tildes, cr.in i 
pi i • i- - também a bclle: i 

. 
leltoi. Em quanto pn refiro pòi 

al .i esta pai 

A caveira 
Eiv ontn i-a uma vez, i lh ida ca e 
A ur. sinistramente, ein doudas gargalhadas .. 
i | - mti , 'i almas tortuiadas! 
i (ue r-;! - e a minha i oinpanheii a. 

. meu mal, naquella • 
escai nara. em am ias, brutalmentee, 

• IUSI ínte, 
. . da l u a . . , 

E tive inda mais ódio a esse viver tristonho 
poi ti vivia. 

• da minha alma e ; meu sonho! 

e c e r . . . 
.•ui.ia. que desi ia 

s< riam horas d 

CHRONIQUETA *• 
I I r l e J u n h o r l e 1 ̂ r , ) . 

.',. cimenl i mais considerável dos últimos dias 
fii a prisão dc uma professora publica, jubilada (mas 
não jubiliis.i I, poi nome D, Eudoxia, aceusada de 
uma das maiores patifarias rle q i 
da criminalidade dum a n substituição di 

lorta poi uma preta vivi. afim rle que esta di-

lião um testamento era nome daquella. 
a ido ' dizer qur- no testamento falso D. Eudo 

xia figurava como he i anta 

• ha de mais extraordinário e m t u d o i s t o é rpu 
D. TEudoxia foi a única pessoa presa; as testemunhas 

irça macabra, evidentes réosdomesmo cume. 

im incommodadas. 

Quero crer, entretanto, que a professora seja 
culpada é mulher . . . •- rpie certos inarman " 

lá estavam i cabeceira da preta viva, jurando que 
era a preta morta. 

Pobre I>. Eudoxia que sempre me pareceu um per-
::. de comedia com aquelles olhos arregalados 

v aquelle nai iz petulante 1 

Outra comedia — e essa mais divertida — foi a 
: assou em plena rua Moreira César, eda 

foi um dos pir.t gonistas ri Sr . vice presidente ria Re
publica. 

A imprensa tem sido rle uma reserva louvável; não 

serei eu quem levante a ponta rio véo i ahido sr 

davel incidente ; u.a parece que o Sr. Rosa e 

Sdva ouviu as ultimas, como se fosse um simples 

mortal. 

• idente fii ou liquidado, não com uro dueUo, mas 
com tres cartas, uma do presidenti tblica, 

outra do Senado e outra ria Câmara, declarando todas 
tres que o injui attingído pela injuria. Elles 

que o dizem é porq 
r I que para mim ficou sem explicaçãi 

a demissão do i hefe de policia pelo factoda inopinada 
. vice-presidente d.i Republh a. 

Dar-se-á caso que para o desempenho daqueUe cargo 

se exij i 0 dom de advinhai f 
i um individuo por w n 

1 • 

• i hefe. 

(I Sr. Sam] ai< i Ferraz foi substituído pel Sr. 

Silvado. Faço votos paia que este illustre i 

que tem dirigido muito bem os cegos do Institui 

latuin Constant, não sc di mal com o olho-vivo», 

i m morto notável, - Dlogo Velho Cavalcanti de 

Alhiiqu. iqm i .. .riiador do Império. Foi adminis-
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trador prestimoso e político honesto, Depois da pro-

clamar,ão da Repu ' M i encolhas, e 

e m paris, onde u seu titulo «vis. onde de (lavai-

c a n t i » produzia bom i 

• 

Voltou de lá sept 
bella chácara de Mariano Procopio em Juiz de I ora-

Lembremos, ' ) ' " ' ;i 

. viuva do illustre morto, é 

uma brasileira distin. tissiro | i la sua formo 

S M r a como pelo \ eu bom . • tico e litterario 
nós. 

THEATROS 

TAMA1H0 NATURAL 

A companhia I\ ri. a Sanz • • muito. Pó 
de-se mesmo dizer que é a primeira das companhias 

activo >• sympathico emprezario 
italiano. Alguns arl e primeira ordem, a 

stra •• magnífica e soberba a en cena 
bocea do pu-

e na penna dos críticos. O Sr.San; 
. i impossível dai boa opera com o 

cambi i I 
A;e B -MOS ainda n< nova. 

Io representad i 
I te, no fim di 

plenamente os es] 
dores. 

Os ra; mpm-
e, ai abar, de uma vez poi todas, comas 
nas noites rins i spectaculos lyrii os tão 

inste idéa davam da nossa civil s 
dar parabéns â sociedade fluminense 

1 tepois da i '• irapanhia por-
SanfAnna a Theresa Raquin, dr f-nul. 

Zola. Todos sabem que neste drama tem Lucinda Si
mões um dos seus melhores papeis. I >s seus rompa-

: mito applaudidos. 
Depois de algumas representações di 

., a ' a a de bons, a. I lecidida 
publico interessou-se por Henrick Ibsen. 

A r ompanhia Tomba, que partiu ralo, foi 
ubstituida no Apollo, pela companhia Souza IJastos, 

• estreiou com a opereta em 3 actos os 
do capitão mor. original de Eduardo Schwalbach, mu-

Augusto Mar hado. 
A peça pouco vale. embora seja escripta pelo auetor 

de Santa Umbelina ; mas o desempenho satisfez 
princí] tivemos o prazer de tornai 
Palmyra Bastos, uma bella actriz de comer 
sviada na opereta, e fosé Ricardo, que é depois do 
incomparavel Valle. o melhor actor cômico por
tuguez. 

0 theatro S. ie tem sido enxovalhado por 
palhaçadas de circo, foi desaggravado pelu celebn 
pianista v compositor Saint-Saèns, que no ultimo do-
mingo deu ali um concerto monumental. 

1 i iUustre auetor rle Sonsa • a Dalila foi enthu 
i amente victoriado pelo publico, e o nosso 
Arthur Napoleão partilhou brilhantemente das 
desse enthu síasmo. 

outros theatros nada tem havido digi 
menção. ' ' Filho da noite \ 
do Variedades. No Rei reio continua em s 
Gavroí 

A A. 

Aviso ás nossas assignantes 
A's nossas gentilissimas as-

signantes cujas assignaturas ter
minam com o presente nu
mero, rogamos-lhes a fineza de 
mandal-as reformar sem de 
mora, si e' ffue já o não tenham 
feito, para não haver interrupção 
na remessa dos números que 
vão sahindo. 

MOLDES CORTADOS 

& i s i rreio mal 
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As Condições matcíiaes d;i vida 
E'crtmmum exprobrai se a certas doutrinas so' 

oò M- p r eoc i n p a i . n i , m n i n t . - i e s s e s mate 
•ique UA • ha pura n liomem senfto um,, espei ie 

,11, e c o n c e b e r e m por tudo Ideal uma vida com-
.danien le r \ i r l „ ; <• , . , , , IM> C O H . 

i r-Mes s y s t h e m a s d e v e s s e m ter 
il rle ri 

• uma 
verdadeira cxi robração. 

Porque 11 melhoramento da condição material è a 
imento intellectual e moral •• este 

JSSO. romn todos os outros devi rá se operai |KJI 
Jni trabalho especial: quando a humanidade faz uma 
cousa. não i.iz uma outra. E' evidente que um homem 

necessário ou é obrigado para prorural-o 
i um trabalho mechanico de todos os 

imente condemnado 
e . , nullidade. O maior serviço a prestar on espirito 
lnunaii". no ui. unemn actual, seria arhur um processo 
.,.,.., pnicurai a tod is as coramodfdades materiaes, 
pelo menos as necessárias. 

0 espirito humano não --era realmente livre, senão 
quando estiver perfeitamente libi 11 i desta 
des materiaes q «• o humilham e o deteem mn seu 

i/olvimcnto, 
Taes melhoramentos nfto teem valor algum ideal 

m is sã-m condição da dignidade humana 
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i stel ngr i trabalho, • rfeiçoamento do individu 
em virtude du qual a classe bui tuiceu 
durante toda idade media, é em apparencía alguma 
coisa rir- bastante profano. 

Deixa-se de consideral-o assim, quando 
que toda a civilisação moderna, que é a obra ria burgue
sia, foi sem isso impossível ^secularisaçãodascli 
su se podia ellectuai por uma classr- independente e 

a eguinte arranjada. Se a população das cida 
dea tivesse in .ei,, ,, ,!,[,. ,,,, ligada ;i ura trabalh 

mponeza. a sciencia ainda hoju se-
i ia II monopólio *i.• r Ia i u erdotal, I ixb» u infc i 
Berve ao progresso da humanidade, por mais humilde 
e profano que possa parecer, é por isso mesmo respel 

igrado. 
E' singular que as duas classes que hoje dividem 

em te -i ,i >, ii ledade iram eza se atirem reciprocamente 
,r tecusação rle m .teria Ih mo. A franqueza nos obriga a 
dizer que só o materÍHlisino das classes njiolen as é 
condemnavel. A tem lem m das classes pobres ao bem-

• pista, legitima e santa, porquanto as classes 
pobres nãn cl i erdadeira santidade que é a 
perfeição Intellei tua! e moial, senão pela acquisição 
dr- um certo bem-estar. ' luando um home •• arranj «Ire 
procura a m d a enriquei ei Be. faz uma n ina pelu m e n o s 
profana, porquanto i se pode proproí. como fim. o no-
/• -. Mas quando um miserável trabalha por se erguer 
a c i m a ria n e c e s s i d a d e , pratica u m a a c ç à o virtuosa ; 
porque estabelece a condição de sua redempção, faz 
n que «leve lazer por e n q u a n t o . Q u a n d o Cleautho pas

mas DOttes a tirar água, fazia obra tão santa 
i Miando passava os dias a ouvir Zenon . 
Nunca ouço sem cólera os felizes do século quan

do ai i usam de baixa inveja e de vergonhosa concu-
pi-.cem i,i n sentimento que experimenta o povo ante a 

ida das ' lasses superiores. 
Como ! Achaes mau que elles desejem aquillo 

Quererieis pregar ao povo o ascetismo moral e a 
abstlneni ia d<t prazer, quando o prazer é toda nossa 
vida, quando tendes poetas rpie não cantam se não 
Isso mesmo ! Se esta vida é boaj porque não a deseja-
iiam elb-s .- Se ella é má; porque gozaes ? 

lendencia para os melhoramentos maten 
nis de ser prejudicial ao progresso do espint i 

humano, com tanto tpie seja convenientemente or-
denado .. seu fim, <t que avilta, o rpu- degrada, o que 
faz perdei o senso das grandes espirito 
mesquinho que a anima; são as combinaçõesiuhas, os 
processostnhos de fazei fortuna. Na verdade creio 
.pn- seria melhor deixar o pov i pobre do rpie prepar-
Ihe uma educação assim. Ignorante <• inculto, elle 
aspira cegamente ao ideal, pelo instineto surdo e po
deroso da natrueza humana; elle é enérgico e exact o 
como todas as gi andes massas de consciências obscu-
ras. tnspirae lhe esses mesquinhos Instinetos de lu
cro e -' rehaixareis, destrui reis sua originalidade, sem, 
tornal-o nem mais instruído, nem ma s moralisado. 

A sciencia do bom homem Ricardo pareceu-me 
sempre uma má sciencia, 

1 NINON DE LENCLOS 
i ila ruga, que jantai* ousou macular-lhe a epi

derme. ,ii passava .I.>- Kfl • aeconaervava-se (ovou <• 
bella, atirando «mpre oa pedaços da suacertidftodebap-
tinno que nugavaá carado Tempo, cuja Foice embotava, 
ie sobre BUS encantadora nhyaionoinia, iem que nunca 

Miiiiii verdeaiuda! • i... 
• wr o velho rabugento, como a raposa dn Lafon-

taine dizia riu- uva». Este segredo, que acelebree egoísta 
Eueirajaniaia • ftaraa qqem quei que fbsee daa pessoas 
daquella época, descr>brio*o o I »i. Leronteentreaa folhas 
de tua volume de I. Ih-t-,,- amnuri iu de* i/atUce, de 
Bussy-Rabutin, que fezparteda bibliothecatle Voltai re D 
í ictualmeote propriedade exclusiva da PARFUMERIE 
HINOM. M A I S O K L B C O M T B , RIU ' ••• f Si ,,!• ml» • ,.:/ t) I 'al i-. 

('-iu casa tera«no Â disposição das nossas elegantes,sob 
o r e.l.-17.7.7/ M:li: EAV DENIXON,aasiutoo 

A- qm- d'ei Ia provem, por exemplo, o 

IHVF.T m: HIKQH 
pi da arcos especial e refrigerante ; 

XJG S a v o n C r e m e d .e l í T i r i o n 
jiara • • rosto que tEiupn perfeitamente a epi

derme uiaia delicada aem alteral-a. 

L A I T D E . N I N o N 
queda alvura deslumbrante ao pescoço •- aoa hombro». 

Entre oa prodnctoa rouhecldoa .- apreciados riu PARFU
MERIE NINON coutam-se 

LU fOUOHE C A M L L U S 
• t-oltar '•- cal i 6 cor natural e 

S K V E : sr.. «. > Í _ 7 * *• <_: * x - • * • - * » •'=•-

qu* augmenta , e u g r o w a e br 
:,, mesmo t e m p o 'I11 

LA PATE ET LA POUDRE MANOOERMALE OE NINON 

par» liiuini, a lvura br i lhante daa inaoa, e t c . , <-tr-. 

CotiTem exigir o verificar o nomo da casa e o oudereço aobre 
o romlo pura evitar an emlmçOoR e rnlaiflca-:iJea 

V 
I 
A 

I 
V 

x - < — > - < _ > - < — > + + <—> <—><—>-X 

A " p u n c p i - i ^ j i N A F A L I Ê R E S " 
é o mais nano roso e o mais recommendado 
aumento Dara crianças desde a idade de 6 
a 7 mezes, principalmente quando começam 
a ser desmammadaa e no período de 
crescimento Facilita a dentiçào e concorre 
para bon formação doa OSSOS, 
PAWZ. AVKSI:K VICTOHIA N° <> r- NAS PHARMACIAS 

PRISÃO DE VENTRE « \ p Y t f 

W 
&«. 

oor-r»' 
,oU* 

rvHnQtCaSaBKLaainaaBaamaaMu 
o^ÇUíAERlE EXOr/Ç(/f I 

E, SE1TET '• 
J 5 , « U B du -t-Septembre, 3 5 , PARIS 

MÃODEPAPA^^T-eloT^ " 
P à t e f i o s P r é l a t n , que embranquece, elisa, 
iHBCtinii a epiderme, impede e destruo ua freiras 

UM NARIZ PICADO ter» 
com Travos lorna a reei.perar sua bran cura primitiva 
6 RUM rGroH lisas por meio do A i i t i - l t o l l i o s , 
proibido H«III iyual c neiilo contrafulto. 

CCIOAUO COM AS C O N T B A F A C Ç O E B 

Para ser bella a encantar todos^olhos 
deve-se servir <la l ' ' l e u r * l e 1 ' iM' l ie pú 'In 
i n o z feito com fmctoti cxotir:os. 

ey^-e 

POUCOS CABcLLOS 
Pueai-oc i'n er o cerrado. «n|iregauJ.-B. 

»1'Cxtrait Capillatre aes Beneaictms J 
du Mont-Mníella, qw nml«.ii iüipedo 
q'ie '•ai nu e juv H ûeni bram », 

E.SENET,.i»inisinn«r,35,R.i«'(-Seple'r!i'-e,P3ris. < 

-NÃO ARRANQUEM MAIS 
. denl«i Mtras i'l IB,. inAe-OB l̂iriii j-is-ie-oi. < 
ni rElixir üentifrice te, BenetiTttns ', 

.. Ntont-Ulajeila. j 
«E.SENET,Meii.ii!HMi.35,R.!»4-SeillP.mi,.i;,r,aris., 

'• VvVVSA/saVSA^^^^S-VWV^AAa^aaa^AaVsA/S/sa^a^a^^^ 

Perfumaria extrafina 

L.T. PIVER 
PARIS 

Corylopsis do Japão 
SABÃO - ESSEHCIA - PO de AHH0Z — ÓLEO 

LOÇÃO VEGETAL — BRILHANTINA — C0SME1ICOS 

E v i t a r as I m i t a ç õ e s e F a l s i f i c a ç õ e s 

O Trôfle incarnat 
U. T . P I V C R 

Perfume de Modes 

Violettes de Paxme 
atflJü - ts.SEliCIA - PÒ de ARROZ 

LOÇÃO VtCEIAL - BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Leite de íris L.T.Piver 
P.11.A a JUVthit.lJAM e 8ELLE2A do ROSTO 

A melüor o m u i by«ionlo« d« lodaa aa preparaçôoa 
paru o toiiuador 

Deatífricioíj Mao-Tcha 
T A L t U I X l R 

Racahout 
DELANGREN1ER 

Alimento Completo 

'-a. ajtradavcl. leve e (ac l lmente 

ass imilável 

O verdadeiro RACAHOUT 

dos ÁRABES üelanjfrenieró o 

Melhor alimento das Crianças 
desde a idade de ; a 8 mezes, e prin
cipalmente ii" período ,1" desmamar. 

T-.SIIU si i reeommendailn os m ã e s q u a n d o 
t d ã o d e m a m a r , aos c o n v a l e s c e n t e s , 

aos a n ê m i c o s , aos v e l h o s ; em resumo, 
1 todos "s que precisam de fortificantes. 

Exigir o marca verdadeira 
DELANORENIER-PARIS 

f encontrado em todas as PHARMACIAS 

HOUBIGANT 
PERFUM1STA 

da RAINHA dINGLATERRA e da CORTE da RDSSU | 

—•* r » ^ . i a i . i s -

AGUA HOUBIGANTl 
sasi HIVAL a a O I - f sA,...f, 

AGUA d< TOUCADOR Rojai Hoilbls.nl. 
AGUA ,!>• COLÔNIA I ,,,!,• RnaMS. 

E X T R A C T O S P A R A . . E N C O S : V,„ l , l l , . I J . a l a . 
Ro ja i McailMfanl. I',..,,i i lF . spacnr Moakari. Iria l.lam-, 
!.,• r.,rf,ii,i l m p c r i . i l , Moika . Mi lgur l , U s i l l . l l l . a n e , 
Imperial II I.ilaa blanc II,' . , 'M,, , . houfera | 
Royale, III,,a,MI,,, .la.iiiin ,11 | , . , - ,„ , . Iam ,1,- R.aa. 
,,n il,, Corydali., Bootbn ,! 11, Sm, ,.,,. II ,,,. 

SABONETES I Ouliúha. IVaO.I | . , , , : « „ . Vinl, 11. v,t. ,1,-. | 
Fougère Roy.le, Lait de ihii,!.„,•. I|,,yal II gai.t. 
PÓS O P H E L I A . Talisinan d . II, 11,-/.. 
PÓS PEAU D E S P A C H E , 
LOÇÃO VEGETAL, pira 09 C M I o a . 
PÓS ROYAL HOUBIGANT. 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 
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Mosaicos 

Como! um bomem que resume Ioda 5111 vida nes
tas palavras: lazer honestamente fortuna [c ainda se pode
ria crer Itonestamente aqui não significa senão melhor,I 
a ultima coisa em (jue conviria pensar, uma coisa que 
su tem algum valor quando destinada a servir a um fim 
ideal ulterior ! Isso é ímmoral; isso c fazer dn e 
cia uma idéa estreita e limitada; isso só pode partir di
urna alma desprovida de rel igiãoedepoesia. Ah. gran-
de Deus ! qur: Importa, eu vos pergunto, que Importa 
no fim desta curta existência ter realisado um typo, 
mais ou menos completo, dc felicidade exterior? 

O que importa é ter pensado multo c amado mui 
t o ; é ter erguido um olhar firme para todas as coisas, 
e. morrendo, poder criticai a própria morte. 

Heroes da vida desintessada, santos, apóstolos, mon
ges, solitários, cenobitas, ascetas de todos os séculos, 
poetas e philosophos sublimes qu preferistes nâo ter 
Kerança neste mundo; sábios que atravessastes a vida, 
tendo o olho es picrdo para a terra c o direito | 

tu principalmente, divino Spin /a. que fi 
pobre eesquei líio pelo culto do teu pensame ito e para 
melhcradorar ninfinito, rjur melhoi comprehendestc a 
vida que aquelles que a tomam como um estreito cal
culo dc intcsse.coino uma Im ta insignificante di 
çâo ou dc vaidade ! Tei in sido preferível sem duvida 
nâo abstrahlr tanto nosso I leus, nâo coll cal-o nas nebu
losas alturas em que para o com tem piai 
tomar uma \ iincnte 
no ceu, está junto de cada um de nóJ; eslú na flor que 

. tbto rir- vossos pés, no sopro (pie vos em-
batsama, neita vidasinliH que zumbe e murmura de to

no vosso 1 oração principalmente, M 1 

como encontro cai muito mais nas vossas sublimes lou
curas as necessidades e os instinetos supra-sensiveís 
da humanidade, d o q u e n e tas pallldas existências que 
nunca f ram atravessadas pelo raio do Ideal, que, des
de n seu primeiro dia até seu ultimo momento, se de
senrolaram exactos e adaptados COmo as tolhas de um 
livro <le escl Ipturaçâo ! 

Certamente, !.ào sc deve lamentar ver 03 povos 
passarem da aspiração expontânea e c larae 
relir-i-tida: m a s é c o m a c o n d i r ã o dr q u e n â o se dc noi 
objecto a esta reflecçüo o que nãoé digno de occupal-a. 

lista tendência que. em epochas rir civilisação, 
levo • ertos espíritos a se possuírem de admirai; 
los povos bárbaros, e originaes, tem sua razão e em 
umTscuüdo sua legitimidade, 

Porque o bárbaro, com seus sonhos o suas fábulas 
vale mais que o homem positivo qttc BÓ comprehende 
o finito, A perfeição seria a aspiração ao ideal, isto ,-, 

lão, exercendo-se nfto no mundo das chimeras 
r das r reações phantastii is, mas no d 1 rea l idade 

Até que sr' tenha chegado a comprchender q u e o 
ideal está peito de cada um de nos. ninguém impedirá 

limas (são estas as melhores) dc o procurar alem 
da vida vulgar, dc fazer suas delicias riu ascctismo, 

p t i c o e o espirito frivololevantarão osln 
tas bellas almas: que lhes importa? 

as almas relfgl sas e [aua-- as comprehendem; o o phl-
losopho as admira, como toda manifesta 
d: uma m H , s-nliide verdadeira, que se desvia 
falta dc r u í n a <• de raclonalismo. 

K 

poi 

O autor dc uni.1 comedia, recebida, al 
.,, i.i 1 om fria benevolem la, offerece em s<-L.m| 

tos amigos e conheci.los qUe o aimU?Ut:* 
..\o toai, nm dos amigos acen a*se do autor 

meus parabéns! os meus parabéns! 
— Parece-lhe então que a minha comedia 
— Não é isso homem ! Os parabéns sâo |lf.iV' • 

que e deliciosa! » a c « ^ 

1 >izr s ine então <pie o Sabinofiuerc-nai-—.. 
- S i m , pai « « « n u * 
— hlle sabe que não lenho ura real para te d 

dote? 
Sabe, e diz que me quer a mim sem nenhumd« 

— I [um ! I--I le te conhei c bem .-
— Sim, me < 'julici <•! f Ia muitos anno* 
— Dize-lhe entfto qui nào dou o meu conseoümenii 

porque nfto quero doidos ua minha familia. 

© 

R E T R A T O DE MA',DA 

Hermeto Lu:,a 

Loira, mas desse loiro immaculado 
q u e faz l c m b i ai 
mostrando o níveo collo modelado 
entre htas c rendas da Bretanha, 

- vejo-a; nos ollios seus, brilha uma e 
uma suave luz, que è o meu peccado 
um ar de santa por inteiro banha 
todo o seu corpo esbelto e delicado. 

T e m o semblante angélicoe franzino, 
ea perfeição de um bronze florenttno, 

que gloria e faina não tem pouca: 

quando Ella ri, um throno augusto ^alga 
e exhibe entfto, esplendida e fidalga, 
o collar dc mai fira rpu- tem na bocea.,. 

('omo certas mulheres qualificamos noivos: 
Um noivo advogado é a chicana applicada ao amor. 
Um noivo engenheiro, uma equação de duas in

cógnitas : 
Ura noivo da roça, uma pílula dourada; 
Um noivo boticário, linho para cataplasmas; 
Um noivo professor 011 musico, a fome com figiiu 

d c - e n t e ; 
Um noivo poeta ou litterato, meenguó depois doa 

digestão ; 
Um noivo commcrciantc, o usurario do amor; 
i in noivo jornalista, moléstia grave . 
Um noivo chronista-diaiio. uma ameaça constante 

dr- s t t r p r e z a S i n s t a n t â n e a s ; 
Um noivo repórter, tvtsca mosenterica 

Lua rle mel : 
— Dize-me, Henrique da minha alma. 

si eu deixasse de existir? 
— Ora ! (Jue havia de fazer, meu aniu .' Entern 

Tolstoi o Nicolào II 

Conta u Dad Mail que n a - u a ultima 
• a S Petcrsburgo, o imperado) '• 

expreraiu ao ronde dc Tolsti 
com elle na estação de Tul.i, Não fora uma oídeft 
mas um pedido leito nos termos mais Usongeiros, pin 
fallar a extrema sensibilidade do escriptor russo 1 
deixar-lhe a máxima liberdade na sua maneira de pri 
ceder. Tolstoi aceitou o convite . 

. \ ' hora marcada apresentou-se na estação de I 
com um trajo de monjick. que formava cor 
traste coin os brilhantes uniformes do sequil 
perador. Nicoláo 11. assim que vio o illnstre soei 
saudou-n offfivelinente, segundo o costume orthodo» 
b e i j o u - . , n a boi 1 s, ao rpie Tolsl 
pondeu de igual maneira. Depois de uma 1 
dc palavras banaes, o impcradoi subltamem 
lhe o que elle peusa> • • 

desarmamento, A resposta foi cai 
• Acreditarei, respondeu de prompto rolstol. ' i a s ; : 

tei pacificas de Vossa Magestade, .pando \os» 
ide dei o signal dc ps seu propiw 

exemplo. -
1 l l / a r observou lhe que o problema não eis ""-: 

fácil dc resolver c que era m 1 sentimento 
das grandes poten 
mente que lhe o iinperpdoi p 

ertadamente dando uma forma positiva s"1 

seus projectose expondo perante um congresso««* 
pêo um plano de desarmamento, paia que as su»s i;;' 
tençôes humanitárias p trecessem menos pia' ': 

NiCOl IO 11 a . i a , l e r e u l l l C OS I 
l h e q l le 1 

rtuçfto de tfio 
blema. O grande cscriptoi isse urou ao 1 venf» 
uarr-a qyte p idin - ontni absolutamente 1 om o si 
curso. > Demais, disse elle, trabalho pi em w» li] 
sobre a questão dn paz; vai apparecoi bveví 

; de o submettet -
Vossa Magesta.de, -

http://Magesta.de
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Triste noite de uupcias 
Um negociante de Odes-sn, o sr. Wassiltef amando 

doidamente .1- francezas, •• inçd de 

Após alguns dias de pen conhecimcn-
i um restaurante de Montmartre, com uma fran

cesa quv lhe pareceu .1 nu ai nação 'le sr-n ideal. 
Com todas as formas dv respeito di 

fez, timidamente, a c o r t e i rapariga, Suas propostas 
foram accei tasaté um certo ponto, e o negociante 
russo, rada ve/. mais persuadido de 'i11'' tratava com 
pessoa de boa família, vindo a Montmartre para 
completai estudos de pintura, pedio-lhea mão. 

pi ista o cumulou de alegria : sim ! 
t)s preparativos do casamento pouco durai i 

futura esposa, mais ao corrente dos co-ítuines france 
zes qui migu egou de tudo e • • si . 
Wassilief cusava-se com Mana I tiiza Comus. 

Vindo a in iiti isada i onduziu seu • 
para o quarto. Abriu uma ultima garrafa rle champa-
gne, depois rle cuja absorpção, Wassiliel sentiu-se ta-
t U a d o . 

— Estaes doente, caro amigo, disse-lhe Maria Lui
za ; não vos assusteis. Prevendo esta Indisp 

urei um remédio que fará certamente seu elTeiio. 
]'. a u m Seu s i g n a l . a b r i u - s e u m a i o r t i u a . 
Um indivíduo, grande e robusto, dc revólver em 

punho, appareceu aos olhos do aterrorisado russo. 
O homem foi direita a elle, ao passo que a mulher — 
sua esposa! — lhe dizia : 

Apresento-vos. sr. um eenlleman* meu araig». 
Bem que as circumstancias desta apresentai 
sam amedrontar-vos — nada temais, meu amigo não 
é máo. lii^ aqui uma p mia e tinta e 
um cln-r|m- de 60 mil 1 ranços. Kicareis livre. Volta-
reis paia Orlessa. só porque eu pertenço a 1 

nu 1 de antigüidade. 
i 1 infelw russo não podia crer no rpu- via e ouvia. 

Esta mulher que lhe parecia tfto doce, tão amável, 
era um monstro. Elle a cumulou de recriminaçôes e 

. depois, a chorar. 
Todavia, resistiu às prctençucs de seus pcrse-

•res. 
— Matae-mc. si quizerdes, disse I-eus vos puni

rá. Xão cedo as vossas ameaças. Prefiro a morte, de
pois de tal ti.ução. 

Lm im i- desta resolução irrevogevel, 1 s dois cúm
plices julgaram inútil executar a- .. 

' l iado no quarto. 
Emocionado e doente, o russo adormeceu. 
No dia seguinte foi queixar-se a policia que procura 

a franceza e o seu cúmplice. 

CONSl MMATL.M EST 
t.M l 3 I>1 M A l o I*K I K S S 

í<'.:°sijo immenso exulta a i lumanidade! 
mundo um theatro. e a vida um grande drama! 

l ia um tvranurj— o blgoismo c .. urdi dor da trama ; 
E um anjo. que a desmancha,—é a Liberalidade. 

A these, r a perfeição do esjiirito que anima 
A matéria, que pensae o seu destino ignora; 
A acção tem um ideal que os homens approxin 
E ' o l i e m ; <• SÓ poi e l l e o e s p i r i t o ine l l r 1 

O Bem é nào queter paia o seu semelhante 
t i que p"ra si não 'píer. c a razão «pie uuifica, 
Que a igualdade ImpÕea ir>rln o sei pensante 
te o laço fraternal nos homens fortifica. 

fi I arm nasci- rio amor. que supplanta u Egoisrno, 
E á Liberalidade o triumpho assegura. 

Amar para ser bom ! eis o grande aphorismo 
bo systema que o mal da Humanidade cura. 

Il.i dous mil annos. jã , no cimo do Calvário 
A redemptora lu,: brilhou p'ra os opprnmdos, 
Guiando a llumanida-ie em longo itenerari 1 
Para alcançar do Bem os fructos promettidos. 

( Ih, Christo! em tua ^lrjria Immenso eu te imagi .0 
Kefulgindo de calma o teu semblante .m^nsiu ! 
i J o t u a s ã d o u t r i n a <• inf luxo i d e a l , d iv i 10 
Arranca a Humanidade ao leito dr Procusto ! 

fl frueto que sazona ao sol da Liberdade. 
Que hoje si ibre este povo ondas de 1 z deri 
Faz queria Redempção rcalise seo-programma, 
E em regosijo immenso exulte a I lumanidade 

V I C T O H A . V ' l i iK\ . 

CHRONIQUETA -
IO dC JlllllU 'ir' i S, , 

A população fluminense assistiu, mais uma vez, a 
uma imponente commemoraçfto da data anniversaria, 
d,, falli l i . .nano I 'eisoto. 1 >•- MIM 1 para 

c na gra
do pai/ intr iro a grande li^ma .11111:11. 

marechal de ferro, cujo nomefulgurará. como nenhum 
outro, na historia do Brasil. 

E ' p e n a que maldizentes e desorientados assoi cm 
e^se nome a i . 

5 de novembro 1 imbem que a justiça seja 
• 

que não 1 netteram. 
Nftodesejava Deus me livre de tal ! - que o fa 

• 

• :v,i. attrac sobre as vlcti 1 poi 
victimas u: não merecem. 

Resull 
são feitas de uma mau ria plastii a. que I 

queiram dai - A po
lítica e a < hicaua 1 nseguem tudo. 

Deixemos, entretanto, as coisas n isi es. e di 
que a nossa . Lpital está uu re 

1 do presidente d.<. Republii 
Não creio que rnyu lemjHj para esse trabalho de 
uccio.. . I 'oia si- ha tanto que limpai '. . 

• m lod qui- o Rio de Janeiro lave 
pelo menos a 1 ara. • • , • - que uo pi" 
sidente Roca deve Buen is Airea sei a cidade que é ; 
foi elle que a embellesou e iez d'ella uin modelo de 

. i m a . 

Ouiro ustre v Bordalo Pinheiro, que in 
felizmente appareceu antes de terminada a D ssa 
toilelte. A sua ausência durou vinte annos, e as sau
dades eram muitas. 

B o r d a l o t r o u x e COmsigO u m e n o r m e v a s o de l o u ç a . 
trabalho das suas máos além de grande quan 
de outros objectos taln Içados coin a mi 
quaes serão brevemente expostos n'uma sala d.» ma 
Moreira César, expressamente arranjada pura 
fim. 

Keconimendo às minhas formosas leitoras essa 
ção, que .onstitue um grande acontecimento 

a i l i s t i i " . 

.iiii lhes egualmente .1 subscripção abei ia 
p e l a I KW p a i a a o 11.-na d e uiu m i m o 
a Mme, Dreyfus em nome das senhoras brasileiras. 

Eu quizera que todas as minhas patrícias concor
ressem para essa jusia manifestai,ão feita á 
h e m i n a , q u e c o m a s u a t e n a c i d a d e a o 
a m o r , a s s u a s S l l p p l u a s . a - s i l as Lagr imas , Os s e u s 
queixumes de pomba m^uius ri.- leoa, conseguiu a 
revisão du processa emque seu marido iunocente foi 
condemnado a umapena infamante. 

E L O Y , O IIKKOK. 

THEATROS 

XXV1I1 ANNO •• 

bllco applaudiu-a ' -m enthuslasmo, 

Abel, Helena, uma parodia <-sr ripta peloi 
-. iilmi Azevedo ha -• • 

ds rir nina reprise do Iim im fj 
tim tini, 

npanhia ilva Pinto vae assim ftni 
até pôi em scena uma nova mágica, a CAm 
d,i qual nos dizem maravilhas. 

10 de Julho de 181J9 

A companhi 1 nalmente, um 1 
nova. Fédora, dv < jíonl.mo. <> aui toi de André 1. 

.1 executado durante a ultima temporada. 
O hbretto dessa odjpra é extraindo do drama de Sai -

dou, que não sc presta absolutamente a ser musicado. 
M a s isari uâO n o s a d m i r a , p o r q u e e m F r a n ç a p u z e i a i n 
em musica a Mulher de Cláudio, dv Dumas Filüo 

pelo ltbretto, salva-se 
aitituia, tpie è de mestre, e pelo desempenho 

dos papeis, convindo destacar a prima-doima Judice e 
n tem a Ferrari. 

A ti le pi nneii a ordem. 

A companhia dramática portugueza.que se annun-
cia r ume «de theatro moderno.., tem nos dado algumas 

1 -iu, o v o ham mond . 
Felizmente pi unettem uo- para esta semana a cu

riosa comedia Amantes, dv Maurice Donnay. 

A companhia Souza Bastos, que não fez Í01 lima 
com o- . poz em st ena a i • 
uma sombra 'io que já vimos nos saudosos tempos do 
papá Arnaiid. e um drama de Legi 1 l uirlot 

aente uma obra-prima, aprzar de 
ier sitio representado na Comédie-Fiançaise. 

lintretanto foão1 -arlol uão foi mal representado pelos 
a r t i s t a s d a c o m p a n h i a S o u z a BastOS. 

Saint-Saens deu •> seu ten eiro •• ultimo coni 
^ Pedio, e partiu p.ua S. Paulo, rume ja se exhibiu 
i l l l . i i v e z e s , s e n d o t ã o appl. i l l i i lr ir , COmo n e s t a CUpttill . 

f- No mesmo S Pedro iivrinus um mágico, o rir. Ro-
enior, que não ó outro senão o dr. Cunha sàTÍT^, 

aTTvnÍprdii. medico, pharmaceuticu iridico, 
• 1 • ' l i da to pi ditii o. 

auetor dramático, jornalista, compositoi <i< 1 
Inventoi do Pantheon Ceruplustlco. 

Poi Ber tanta coisa, o rir Cunha Salles n io è 1 oísa 
nenhuma, nem mesmo prestidigltador, 

• 

1 no mesmo thedtro foram hontem repn 
11. I 108 : M •• a. o p e r e t a e m 

rit- is.nas ri' nu lorcs, i- a 
Sombra do diabo, dr Fonseca Moreira. Não insl íamos . . . 

No \ ni ied ide tivi mns, em beucfii in da m Irii I -mu
nia dos Santos, o veltio melodruiua a 1111 

•V 2 

^jwTiwma IIÜSIOAES 
1 mos i: agra • jniules nos i.lad,. 

musicaes; 

Manoel Antônio Guimarães. 
Dadina- Schottisch dc Is. Pitl i. 
Munoz -Uabaiaeru .1.: Nicolin i Milano. 
E Bevilacqua & C 
i M-iuil Valsa tle J. Fei teirn To 

A crise .|IIL- ura atravessamos, nãoé 
causa bastante para a carestia geral, eu 
prova é que o Sr. Theotonio de Oliveira, 
da rua Marechal Floriar.o Peixoto n. un 
[antiga larga de S. Joaquim), vende poi 

inacreditáveis o seu escolhido 
sortimento de louças, porceljanas, crv> 
taes, lerragens e objectos de phantasia 

I- reguez que ali vá, nau sae sem fazenda, 
taes sau a amabilidade do proprietário, 
a superioridade da lazenda e a modicidade 
dos preços. 

aA-O B A C C A R A T 
].,,uras. r,,na liana-, Cliriataea, Cliriatofle a oujtscto. 

,1,- r.maaia, 

POR ATíCADU E A VAREJO 

38, KIA GOHÇALVES DIAS 

Júlio Betencor da Silveira & Comp. 

The Ebert New Gold Crown 
PARA AS HAlZFaS l>0S DENTES 

A superioridade d'es as são demonstradas [«la 
perfeição do trabalho justa adapçâo e grande admi
ração de todos ijuc as tem examinado. 

Para mais ÍDÍormaçÔes ilirijam-se ao roosullorio do 

ü)r. 1. 7/. JSbert 
DENTISTA AMSR1CAN0 

R u a c i o s O u r i v e s , 7 1 - 1 - a n d a r . 

S o c i i M Geral úe Transportes 
I' rros aluiu adados 

ini.i iormente u maiores que us antigos 
fabi içados expressamente 

para D transporte de moveis, pianos 
e objectos de luxo. 

1'essoal escolhido, pi ecos modi 
pontualidade no serviço. 

3i, Praça Tiradentes, 3i 
i, in \ in o i i IH: C A X I A S , I _^ 

aa 1 I. \i r ,o" l , i , ]M \, Il VDO] 

RIO DE JANEIRO 

Reconslllulnte geral 
do Systema nervoso, 

Neurasthenia. ã 
> ^ v : 

lidada geralj 
i Phosphaturla 

maquaoaa 

CMASSA1NU t* C", P u n s , (i, Av.-mic. Vtctoria. 
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0 Penedo de Faião 
[daquella tarde. n*um dos barrancos de Falão, o 

povo ria aldeia juntara-ao tod i, 
Niuv • tve o azul do rúo, desdo. 

n'utn docel Immenso 
sonte Pi luz Infinita descia, polvi 

lhando oiro, manchada apenas, poi vozes, pelas m 

,. dos Mocos de -ranito. Xo ultimo extremo con-
tofnava-se a serra de Cintra, rasgando, n'um i 

lo, a pureza d-- azul e projectando um i 

tmava sobre parte da planli ie. I". 
no campo, cujo tom o outono demudava para gl 

urgiam, com o seu casario bi 
como bando de pombas aninhadas ao s o l . . . 

I -sa dualidade de tons Impressionava: o vivo colo
rido da luz e do i aspecto sombrio das gar-

tbertas nas rochas, sulcando a? serras. 

Era domingo, dia de paz e de descanço 
Durante a semana, aquelles homens rudes • 

mi^s partiam em debandada, ao repontar do sol. 
transpondo as gargantas das serras, uns p;.ra o traba
lho árduo c perigoso das pedreiras, outros para a 
labuta do catnp). vergados sob uma dura faina. 

Mas não viviam descontentes. Dela tarde, quando 
voltavam do trabalho, sol posto, era lhes sobeja re. 
compensa o poderem « escutar » a serenidade d'aquelle 
cantinho da terra ; a que muito queriam. Sc ás vezes 
lhes acontecia pararem, a meio de uma encosta, para 
retomarem o lolcgo, volviam gostosamente os olhos 
para todo aquelle horisonte. 

Esse clTeito da tarde dulcificavadhcs as almas, pela 
suave quietarão que filtrava c parecia-lhes até que o ar 
se tornava propositadamente mais quieto, para lhes 
não fustigar os rostos rescaldados pelo su >r quente do 
trabalho. 

Então, nas meias tintas crepusculares, a serra de 
Cintra afundava-se n'uns tons mais sombrios, crescia 
e tomava vulto, coroando-se de um novello dc nuvens 
pardacentas, cujos contornos os raios do sol poente 
incendiavam ainda; e sobre a planície as treva 
ciam lentamente, como uma gaze que se desdrobasse 
de mansinho. As manchas claras das aldeias sobre-

absorvendo os restos de luz c o fumo subia 
doscasaes, espiralando-se, incorporand vsc nas trevas, 
emquanto no campo, por entre as vinhase os milharaes, 
os ralos cantavam, saudando a no i t e . . . 

Ora, n'aquelle dia, o povo de Faião com o que me
nos se importava era com a belleza incomparavel do 
campo. O motivo que os reunia ali, era muito outro: 
tratava-se de um caso serio, caso dv monta, que por 
igual interessava a todos. Fora o caso de um penedo 
encantado!. . . 

Um penedo encantado! No cimo do barranco, èm 
poleirado no topo de uns penedos, um enorme 
bloco dc granito quedava-se para ali desde longa data. 
Resistira, n i seu equilíbrio milagroso, aos insultos do 
tempo, aos arrancos violentos do vento que. no inver
no, assobiava rijo, escoando-sc pelas quebradas es
corregadias, A chuva alagara-o muitas vezes e as 
águas da serra, em épocas de cheias, na passagem 
impetuosa, quebravam-se em torno d*elle cm 
de escuma, desfeitas em remia. 

Não tinha utililidade alguma o paspalhão, e no sitio 
até lhe rpu [iam mal, ao pobre bloco dc granito! Só 
servia para desviar :is águas das azenhase precipital-as 
sobre r, indo brutalmente os campos. Ti

nham chegado a combinar tiral-o d'ali, removeio de 
vez. E se houvera demora na e ! n ° - ' 

ns$es collossaca d<> penedo faziam au-
untas de bois 

das aldeias inai< vizinhas, poderiam arrastal-o. 
:,rlar o íuroí dos de 1 

Depois, n'um inverno mais violento, as cheias der-

: nn por ial ir.ima os ba 11 a ncôfl. que (oi neces-
I ara aplainar os . aminhos. 

i ladeira razzia: os maiores pedri 

f-jram destruídos pi los opei ' '• ' ' ' ' " 
vei, aquelle .pie tanto ai çára a raiva da g -

ntinuando no 

•eu posto, alteroso i heróico, resistindo á chuva, ao 

vento. . a o ódio dos de Faláo. 

A l A T i c i o ( R i i p p l o m p u t o l l l l o r n r l o ) 

Uni bello dia, um dos da aldeia, afillcto dr- amores, 
• i mo e mel im melhor 

. Foi para o topo fio bar-
• d 

tou ao vento o tyrios e es s c : 

• • •; pa iroa 
do pelo azul, fitou enternecido o pobre rocl 

e qne. como elle, se via 
abandonado, N'uma tndas melaní 

mi lhe vei ' ices do 
ias lettras. I ' devi pis com 

• ca >. t mio mais qm- não sabia decifrar áquellas 

i ivrag 
Isto j . ,aiar a 

i aldeia. Seguramente, ninguém 
até ali dera poi tal, porque ninguém aceusára • 
tencia dos dizeres gravados no bloco. Em Faia 

i quadro sabiam ler. Fui procurar nm d'esses, 
ertalhão de mão cheia, que sabia 

• 1' .vo.. v que. sen
do pr ciso, se havia cOm a cura dv um cáustico. O 

davras do pe. 
nedo. de mão direita app liada no mento, sohtrando 
baixinho. E depois feü pé atraz. bateu na testa com 
violência e exclamou, ex abrupto, para o pobre namo-

— Aqui ha grande mysterio. Debaixo d'cste penedo 
'•star um thesouro. 

Vu\ thesouro! Mas enlào essa desc d>crta represen
tava a felicidade d"elle. do namorado, cujo maior obs
táculo á realisação do seu sonho derivava da escacez 
dos haveres. 

— Um thesouro ! Já esta noite cá hei de vir. 
Isso é qne não, replicou o José da Xora. 

Isso ha de ser repartido por toda a gente da aldeia. 
O que é preciso ú guardar segredo,1 porque p demos 
ficar comidos no negocio, sc algum povo visinho chega 
a inteirar-se do caso. Hoje vou passar palavra e, á 
noite, havemos de juntar-nos na venda do Canuto. 

E assim foi. Ao entardecer, a venda do Canuto es
tava apinhada de gente. As mesas de pinho tinham 
sido retiradas dos logares e os bancos arrumados a 
um canto, dispostos cm platéia. Havia um grande ar 
de mysterio em tudo aquillo, traduzido pelo olhar pas
mado dos assistentes. Em certa altura, o Jos 
Nora r rgueu-se impavidamente e começou expondo 
aos assistentes o fim da rcuiãajfr A admiração chi 
ao auge e no fim, concluído o discurso do Jo 
homens olhavam-se intrigados, a : espii 
os ullios muito ahi r i o s . . . 

Fez-se o juramento dc não passar palavra do caso 
a ninguém e combinou-se rpie, d'ali a oito dias, se pro" 

l á remoção d i bloco, trabalho para rpu- todos 
Faião tinham de concoirer com a sua | 

Mas atr- lá, por excesso de precaução, todas as noites 
ficaria um de guarda ao rochedo, de bacamarte em 
punho. E deixaram a venda do Camilo, cuja atmos
phera, condensada dc fumo de cigarro, cxhalava um 
raposinho intenso. 

Ora os dizeres do penedo eram estes, muito simples, 
muito errados, e também muito significativos : 

Qu ma 
ei liar. 

ue o sol 
brilhava mais durante aquelles dias c que >• a i 

pido, '-•'• ib : 

miséria, iam luzir, nos 
. bellos vestidos de chitas berrantes e bom oiro. 

Futuro. 
Reuniram-se, com effeito. Cs homens, arma ' 

picaretas entn 
into, a distancia, as mulheres e as • 

ravam alegremente. 
Custou um duro trabalho a erguer o ma 

. j"a fim, com um esforço heróico, o b] •• 
. 

inferioi 

da Noi • na aua postura habitual, s< 
r decifrou o Ini 

• 

-o olhos com to outro 

; do penedo Tinha sido um logro uma partida 
dos cavouqui Irr a que ali andaram l alão continuava 
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penedo eram 

estes, tambei lam

bem mi; os : 

ido nao 
r . . • 

Montelavar, 18 i • 

ha quem nào leia \ seguinte passagem da 
respeito pelo 

bom e honesto rei -: i. Um dia em que 
.i ava pela futla 

enconti ntelligentes, promp-
:• ai ás suas qm 

— Bem, meu jovens, dissi n e o s n o m c s 
dos téis ria Dinamarca. 

Epondcram: 
— Canuto o Grande, VValderaar e Christiano IV. 
fustamente n'esse momento, uma mnninazinha a 

• mestre soprava alguma cousa ao ouvido, poz-
se dc pé, c levantou a mão ao ar. 

— Conbeceis outro? perguntou o rei. 
— Sun ! Frederico V], 

i raticou elle ? 
A menina deixou pender a cabeça e balbucion : 
— Eu não sei. 

Consola-te, minha filha, disse o rei, nem eu 
pouco 

A loura fdha dc Albion, a ingleza, 
de olhar azul que languido se move, 
si nas garras do amor sente-se presa, 
indifferente balbucia : 

— / love. 

ia da moda, a fina fior de França 
que de Cupido os dardos já não teme, 
si algum acaso o brando peito alcança 
exclama rindo e galhofando : 

— faiuie. 

A pensativa e branca flor do Rheno 
deixa que a alma desse am r se illibe ; 

i prova dcsuhtil veneno, 

diz num suspiro tlebil : 
— Ich-liebe. 

A italiana pallida e formosa, 
de voz tão doce como o gaturamo. 
quando do amor a essência perigosa 
cae-lhe no peito, ella murmura : 

— Io amo. 

A bella filha do paiz do Cid, 
flor de la ai aeia diva do 
que tem no olhar as noites de Madrid, 
si sente amor, confessa altiva: 

— /.' 
1*2 a brazileira. a trefega morena, 
cuja belleza no arrabil proclamo 

as primeiras; ca dida e serena 
cora, estremece e diz confusa : 

— l'u amo. 

IÍ . DE ANDRADE. 

Será americanismo ? !... 
Vai por conta do NBW-YOBK JORNAL, que a refoie, 

«No momento em i 
anos e os he ••, 
produziu se um phenomeno psychico assus 

notável 
Um tio do sargento Manais D, Russcll, que nella 

foi morto, capitão [ames Dennison, guardava o leito, 
lO muito doente, e dormia ura somno muito 

agitado. 
Subitamente despertou, apoiuo-se no cotovello c 

• i> Dr. Glilepesie, seu medico: • Mau us m 
: ma do de um 

hespa, 
, in-si errou o quar to; o quinto então 

matou-o A morte Foi Instanta 
Dito I que ora o 

seu ef I 
A notn ia da raorti ,;- porém, dias 

depoii naa mesmas circuinstancias referidas pelo ca

pitão, seu tio.» 



A 1 **T\*;\o (»nppl«m<»nin Hf i r rn r in ) 

Por causa .Tum par de bolas 
O s r . Prull, um dos artista cVobra prima mais notá

veis de Vienna, enviou a uma exposição industrial um 
produeto dos que melhor acabados haviam sabidos em 
muito tempo das suas habtUsstmas mãos. ' >s visitan
tes, especialmente o bello sexo, paravam etn frente da 
vitrine, e atravez os vidros apparecia um par de botas 
de senhora, de fôrma inventada c apresentando um 
caráter original. Altas, muito alta tinham 

menos de trinta botões, quasi cobriam toda a 
cuja ondulante forma desenhavam ri'- maneira provo
cante e eminentemente suggestiva. I >s tacões eram 
egualmente muito altos, até o po to de obrigar o pé 
á posição quasi vertical. Em fim, es>e produeto da 
tapataria Viennense offerecia o que quer que fosse 
de raro, mas ao mesmo tempo cheio de 

Tres dias depois de inauguiada a exposição, parava 
em frente do par dc botas um cavalheiro em cujo 
rosto sc pintava a mais incorruptível austeridade. 
Esse rosto tingiu-se gradualmente do rub^ro da indi
gnação e- do pudor ultrajado. Erguendj os braços ao 
céo, como se o invocasse por testemunho de tanta 
perversidade, fez um gesto imperioso chamando um 
dos empregados da secção. 

— Que pretende? 
— Pretendo que abra immediatamentc esta vitrine 

e retire aquel l : par de botas da vista do publico ! 

— Essa é melhor !. . . Então. . . 
Não ha observações possíveis . . . Sabe qnem sou 

- e u ? . . . Bitza, o sr. Bitza, presidente do syndicat > dos 
sapateiros de Vienna. Esta vitrine, portanto, está sob 
a minba jurisdição e como o calçado que ali se vê 
exposto é notoriamente immoral, requeiro e reclamo 
uma, duas, tres v e z e s . . . tantas quantas fór mister. 
para que me obedeça sem empecilhos. 

O empregado não quer desacatar as ordens de tão 
elevado personagem; mas, evitando responsabilida
des, resolveu entregar a chave da vitrine ao sr. Bitza, 
que por suas próprias mãos procedeu a expulsão do 
impudico calçado. 

O sr . Prull, porém, chegando-lhe a mostarda ao-
nariz, e inflammado cm coragem, tendo noticia do estra 
nho caso, citou perante os tribunaes públicos o presi
dente do syndicato sapateira!. O processo seguiu 
seus tramitei, e ha pouco foi submettido a julgamen
to, intervindo no pleito duas notabilidades do foro 
viennense — sustentando um que mestre Prull é um 
industrial honestíssimo, mas artista até ã medula dos 
ossos; que o par de botas, destinado a uma estreita 
coreographica, era summamcnte esthetico, mas de 
modo algum immoral, que não ha que confundir a 
moral com a provocação da bregeirice c o desejo de 
especular em merecimentos perante os hypocritas ; 
que o sr. Bitza em caso algum tinha direito, con
forme se provava pela letra dos estatutos do syndica
to, para o acto de auetoridade que exerceu, e que era 
simplesmente um inqualificável abuso e violência á 
liberdade de artista ; e finalmente, que mestre Prull, 
lesado na sua dignidade e honestidade, c ferido nos 
seus interesses, j.cdia ao tribunal rpie e tc . , etc. 

O advogado da parte contraria sustentou que, o sr. 
Bitza, columna solida da instituição sapatciral e da 
virtude offendida, procedera no uso de um direito in
contestável; que as botinas eram, não menos incon-
testavelmente, de immoralidade supina, peccaminosas 
e pornographicas ; que elle, — isto é o advogado de 
defesa, — vira como as senhoras decentes e castas se 
ruborisavam em frente da vitrine e volviam a vista 
d aquelle espectaculo, ao passo que a mocidade disso-
luta se entregava a commentarios de grande frescura 
e verdura; e por ultimo que para levar sobn 
ponto capital a convicção ao tribunal, pedia que o 
corpo de delicio fosse exhibido perante a justiça c os 
juizes. O presidente do tribunal uão deferiu o reque
rimento, adiou para outra audiência o julgamento de
finitivo. 

De tudo isto se deduz que Vienna, uma das capi
tães do mundo onde o vicio e a < • 
cem estragos, — segundo a categórica 
um escriptor viennense. — encerra entre oa 
hom;ns corruptos, outros de virtude, tão susceptível 
que sc fazem vermelhos 6 se vexam perante um pai 

e botas femininas com trinta 1 <• assim 

em honra da capita Ustimof 
varões. 

Salta desde logo á vista que o tal sr. Bitza mi 
recompensa alçaprcmada ao seu notável feito. E ' 
verdadeiramente dignode figurar ao lado da baronesa 
S e b . . . , uma nobre senhora bávara, heroina d'um 
certo lance qne divertiu prodigiosamente a comitiva 
do imperador Gulhermc, no curso d uma digressão 
veranesca, no anno passado. 

Querendo o soberano dar uma prova de deferencia 
a essa illustre dama, cujo marido tinha sido um dos 
mais dístinclos generaes do exercito germânico, visi
tou-a na sua residência. A baroneza dispôz-se a re
ceber o haiser com todas as honras devidas, tez sum-
ptuosos preparativos, e mandou pôr a mesa n u m a 
sala immensa que permanecia fechada todo o anno 
c servia apenas em oceasiões solcmnissimas. 

Checou o imperador, foi ceremoniosamenle recebi
do, passeou no parque do castello, que é de summa 
frondosidade e belleza. visitou as galerias artísticas, 
e chegada a hora do lunch, dirigiu-se, dando o braço 
ao seu hospede, para a vasta sala, onde apesar do 
grande .domínio que Gulhcrme II tem sobre si, 
lhe loi quasi impossível reprimir o assombro e o 
riso perante o espectaculo mais inesperado e gracioso 
offerecido a seus olhos. N'aquella vasta casa, já deno
minada -a casa de jantar das quatro deusas», se le
vantavam nos quatro ângulos magníficas estatuas 
de mármore: Yenus. Diana, Juno e Ceres. na sua 
quasi completa e mythologica nudez, Nada tão 
casto como essa nudez da esculplura, mas a castíssi
ma baroneza, fosse por próprio recato, fosse pelo re
ceio de ferir o imperial pudor, julgou indispensável 
tomar precauções e as quatro estatuas appareccram aos 
olhos dos illustres convidados, veladas as suas ga
lhardas anatomias, por mantos de ricas sedas de 
cores vivíssimas e berrantes. E é fama qm- sua ma-
gestade prussiana, durante o banquete, evitou os seus 
olhares para áquellas mal disfarçadas deidades. , . 
para evitar a hilaridade rpie por vezes esteve a reben
tar dos seus lábios. 

Francisco Mysterio, 

TORTURA 

.1 genial poetisa brasileira 

I I . R A N T I N A C A R D t i . \ . \ 

Amar— e simular indifferença; 

-Arder— e ter nos lábios sempre o 

Sorrir— quando no peito ferve o zelo ; 

Chorar— quando se allude a amor c a crença ; 

Palpitar dc paixão real c intensa 

E a frieza no olhar ter por mode lo . . . 

Querer de um lábio o quente bei jo . . . e vêl o 

Outrem beijar n'uma ternura immensa . . . 

Onde o encanto á pureza se mistura 
Por outras mãos sacrilegas tocado, . . ! 

te' e s s a . . . atroz ! a minha desventura ! 

.Nunca houve quem tenha supportado 

Com tão sincer i amor, tanta torturai 

Niteroy : i 

0 maior fossi] conhecido 
in desenterrados re 

Wyomitig, nos Esta 

do animal mais colossal que jamais se -, 

das da lei ra. 

monstro de pedra foi um d is 

• jurassica, um dínosauro, tendo proxim 

13 • pés de comprimento e lendo talvez I 

li. seu excessivo tamanho, que só o seu es 
a mais de 40.0:0 libras. 

-scobridor o professor W, II . R< 

- dc geologia da Universalidade do E' ' 

Wyomli 10-0 em Agosto ultimo, a 90 milhas 

a N . O. de I 1 excursão que fiZera . 

, uagctis a procura de fosseis, e desde ei 

' cupam se em restaurar o 
monstro. 

queleto que o m*»noi 
encontrado nüo pode ser levantado por um homem 

o seu peso. Comparado com o famoso Mam. 
c na mesma relaçã 1 que ü.n 

vallo. 
No mundo dos fosseis só ha um que possa ser pro-

ximamente equiparado a este, e esse mesmo não 
passa dc um pigmeu ao lado d'aquelle, é o famoso 
brontosauro do Dr. Marsh, h je existente no Muzeu 

m New-Haven e que foi restaurado igualmente 
pelo professor Reed em 1 

Calcula-se que o peso deste bruto em vida devia 
ser approximadamente de 80.000 libras, ao passo 
que. nas mesmas condições, o do recentemente desço 
berto devia exceder de 60 toneladas. 

ISTo c á r c e r e 
Porque hei dc, em tudo quanto vejo, vel-a? 
Porque hei de eterna assim reproduzida 
Tel-.i na água do mar, na luz da estrella, 
Na nuvem de ouro e na palmeira erguida ? 

Fosse possível ser a imagem d'ella 
Depois de tantas magnas esquec ida! . . . 
Pois acaso será, para esquecei a, 
Mister e força que me deixe a vida? 

Negra lembrança do passado ! lento 
Martyrio. lento e atroz! Porque não ha de 
A' magua ser dado o esquecimento ? 

Porque PQuera me encadeia sem piedade 
No cárcere sem luz deste tormento, 
Comospesadosgr i lh r .es desta saudade? 

OLAVO BILAC. 

A morte entre os africanos 

Os pretos, em geral, nunca attribuein a morte a 

uma causa natural, ainda que ella se affeclue po r 

submersão, desastre ou velhice. Quem morre 

Ümade algum malefício ou sortilegio, comeram-lhe a 

alma, dizem elles; é, pois necessário descobrir o cul

pado. So o nganga .feiticeiro, pode saber quei 

por isso é logo chamado e, e n comparecendo com 

muitas momicei, oponta para um dos assistentes com 

um imperturbável sangue frio. 

O indigitado por elle é julgado crimisoso, e tem 

submetterse á prova do veneno. Sc è pobre ou escra

vo que não possa offerecer valiosos presentes 

este administrar-lhe um forte veneno e O 

feliz morre infalli vei mente; se. porém for rico e 

ates, é-lhe propinado um vem 

io, qu2 produz o effeito de vomitorio 

morrendo, ê julgado lnnocente. N'esle caso o ngasfi 

indica outro como criminoso até que algum mon 

nado. 

Quando morre um chefe, volta-se 6 experien* 

muitas vezes, porque não è crivei que a alma de u 

.gera fosse comida por uma só pesso; 

u das imposturas dos ngai • .. todos os pr 

• LS provas, [mis, tem 

a cosciencia de nào haverem comido a alma de ni 

redttajn ingenuamente que sahirão d'ell; 

im morrem ínnumeraveis pessoas vti 
limas desta boi tivei crend 1 

n de 

scra-

:s a 

MULUES CORTADOS 
TAMANHO NATURAL 

SBOO cada 

1 $000 

00. 
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Meditações 
yft, Be nossa rai&o não es< olhe o que o sentimento 

, '« •• entãoqui . R, Vid,i intertoi 
,|Ue formou i. Nao se colhem da noite para o 
dia os fructoa da sabedoria. Se eu nfto vivo, como 
Piulu Emelio, nenhum dos pensamentos que o cor 
liavam, me consolará, anula mesmo que todos os 

mundo sr unissem para m'os repetii sem 
111(09 que vem enxugai nossas lagrymas, 

ictamenie a forma e a phyaionomia do que 
pjta dissemos, do que uós ,- principalmente 

da dòr. Quando Thomai" lai 
ii um sábio, mas um Babio doentio, perdeu, 

depois de mais ile quarenta annos d<- vida em comtnum. 
juanna V* i I luem elle mata profundamente 
»ma*a, suai maguas lanaram com ezactidfto incrível 
afonna da vida anterior d e s e u amor . K e i s por-

maguas foram augustas, vastas, torturantes 
e consoladoras ao meirao temp >, na grandeza dr- suas 
exjirobrsi,' -
uma prece ou uma consolação à margem rle um mai 

sombii um modo, a mia:;.- n BJ nthi i 
todos os in.ssos dias que não voltar] 
produz com uma fidelid ide affectuosa ou malévola no 
sentimento rle nosso coração. Sr- eu nfto tenho em 
minha vida senão lembranças sem generosidade e 
sem luz, quando vier o momento, que chega si 

u.-as lembranças se transformam em lagrymas, 
Lagrymai serão também sem generosidade e sem 

luz. \ ,:ls aão teem côr por si me 
para que possam refiectii o passado de nossas alma , 
e o que ellas reflectem é o nosso castiga ou a nossa 
recompensa, So ha um cousa que uniu a se transforma 
em aoffrimento, é o bem que fizemos. 

Quando perdem s um ser amado, o que mis faz 
chorai as lagrymas que nào alliviam, é a lembrança doa 
momentos em que não o amamos bastante. Se nos 
tivéssemos sorrido ao sei rpie já nãi existe, ignoraria-
mos tudo quanto ha de deprimente na dòr e choraría
mos lagrymas taes q e lhes ficaria um pouco da do
çura das cariciase da virtude fie rpu- ellas se lembram. 

Porque as lembram; LS do amoi verdadeiro, que é'|o 
• neto de virtude que contem todas as outras, an 

de nosso olhos a! mesmas lagrymas bemfazejas que 
as mala bellaa horas de que essas tembranvas nas-
ceram. Nada é mais juato que a dôr e toda a i 
vida es] a sua hora. como o moldeeapera 
o bronze em I isão, para pagar-nos o • 

Florões 
imagem, bella e feraentida 

vai ri. emfim, di i cora I 
Erguendo a ote 
Por tantos f dsos beijos illudlda 

Jurei v ingar a minha fé irahída 
V*èr a m e u s pés , alt iva indif icrentc , 
A traidora cahir mura, indigente, 

• I iminta maldizendo i 

Mas n e s t e instante de tremenda c a l m a . 
Duas vez a o u v i dentro em ininWalma 
D u p l a s e n t e n ç a aos m e u s o u v i d o s s o a . 

A v o / fio O r g u l h o rispida e vibrante 
D e s p r e z a ' d i s s e . Meiga e 
A voz d o c o r a ç ã o d i s s e : P e r d o a . 

Luiz GüIMAl 

i NINON DE LENCLOS J 
I Mcarnefia da roga, r\t\r jnnini* ousou macalar-lhe a epi- l 
A der me. Já passava doa 80 annoa aervava-se joven e l 
| bella, atirando sempre o* pedaçoada luacertídftoeebap- | 
V tiamo que rasgava*, cara do Tempo, cuja foice embotava- ^ 
I H sobre sua encantadora phyaionomia, sem que a a I 
A deixasse r> menor traço. «Muito cerdeaindaUvia-seohr:- l 

idiaer o velho rabugento, como a raposa de Lafon- | 
miiif dizia daa uvas. Este segredo, queace lebree egoísta 1 
faceirajamaia confiaraa quem quer que fosse daapessoaa ' 

• i | a, deaeobrio-o o Dr. Leconte entre aa folhai ' 
de um vol e de I. !!• I de* gaulct, de 

• ii ti II. que fezpar teda bibliothecade Voltaíree i 
f actual ate propriedade exclusiva riu PURFUMERIE 
NINON. UAISON LEI O M I . i;„. ,i„ [Septembra,31 a Pari*. ' 

Esta casa tem-no íí dispoBii ao das sas elegantes, sob 
o n 'AnVERlTABLE EAD DENINO \. assim, ' 

..- tpae d'ella provém, por exemplo, <> 

IU VKT DB NINOU 
po" .It- arroz especial e refrigerante ; 

L e S a v o n C r ô m e c i e N i n o n 

rn o roato rim- limpo perfeitamente a epi
derme m u ' delicada seus alteral-a. 

L A I T D E N I N l . >IN 
queda alvura deslumbrante ao pescoço e ar.- hombros. 

Entre oa produetoa i ouh< cidoa e apreciados ria PARFU-
MERIE NINON OOütam-M : 

LA. POUUHE UAPILL.US 
qua faz voltar ou cabellos brancos á cor natural t 

::; LS oorea ; 
s i s - v i s s o> X_T SF» ezz • 

rjn- augmenta, engrossa e brane na i 
eilii i n - tno " l " .l:i idade ; 

LA PATE ET LA POUDRE MANODERMALE OE NINON 

para liinira, alvura brilhante daa mãos, e t c , etc. 

Convém eilnir e verificar o nome da essa e o cudereeo sobr 
o rotulo para evitar as emtla^Oes e falaitlcacOes 

A 

I 
«̂ » -ae: V 

E. SEUET i 
Í 5 , Rue du -4-Septembre, 3 5 . PARIS 

MÃO OE P A P A ' 1 " ' ' ' ^ ; , ^ ^ j 
embranquece, eliaa, 
: d«strúo us frieiras 

1 ' ã . o ili-H P r é l n t n , qui 
anseiina a epiderme, iinpedu 
e -1» i acbas, 

UM t^ARIZ PICADO t S -
oi ri crav isi' i rnia recuperar aua brancuru primitiva 

B liaaa pur mrio do A i i t i - H o l b o y , I 
prodicto RCIU igu d L- iiiMíin rotitrafuito, 

CCtÜAOO COM AS CONTBAFÁCÇOES 

Para ser bella* encantar todos-.olhos 
leve-ee aervir 'In • • ' l eu i* dv •*<**<• 1 s«» p6 1" 
anoz feito eom fnictoa exóticos. 

X-<—>-<—>-<—> + +<—> — <— ><— >-X 

POUCOS CABELLOS 
Fuetn-BO cr. s ete aerrados etnpreirvid i a" 

^ ° 1'Extralt Capillatre oes Beneaictms 
„ du Nlont-Nlajella, une tirol* ipwie 

q-ie s-ain [tu: Bqucni Inis ». 
E.SENET,iimimsuiusor,35,R.i«4-SeDteT.brE, Paris. 

-NÃO ARRANQUEM MAIS 
_ - D. deiH«a e*tl ai;vlaB.s ns,'"-<M»llrai,]->"i--,ia 

cora I Elixir aentifrice te, BenefTtms 
, » .. Nlont-Nlajella. 
'E.SIMÍT,íWiiiinifflt.35,R.'.*-SeiiieniL.e,Parls. 

Pastilhas 
e Xarope 

dc Nafé 
DELANQRENIER 

excelletites peitoraes contra 

.TOSSE, .DEFLUXO,. BRONCHITE 

As Pasti lhas de Nafé são verdadeiros 
confeitos peitoraes dc um gosto delicioso. 
Acalmam as irritações da garganta e do 
peito. 

0 Xarope de Nafé, misturado com uma 
infusão ou com leite quente, forma uma 
tisana muito calmante e muito agradável. 

Esses peitoraes náo coutam substancia toxtes e 
podem ser administrados com toda a segurança 
ia CRIANÇAS e muito particularmente contra 
a COQUELUCHE. 

ElfJJr 4 Marca tirdsdeirs Delangrenfir-Parli 

Sào encontrados em todas as Pharmacias 

Perfumaria extrafina 

L I PIVER 
P A R I S 

Corylopsis do Japão 
SABÃO - ESSEHCIA - PÒ da AttBOZ - ÓLEO 

LOÇÃO VEGETAL — BMLHANTINA — COSUETICOS 

Evitar as Imitações e Falsif icações 

O Trcfic incarnat 
L . T . P I V E R 

Perfume de Mode. 

ViolettQS de Parme 
aaaãu - ESSÊNCIA - PÓ Ba ARBOl 

LOÇ~'0 VÍOETAL - BNILH.NtlNA - COSatETICOS 

Leite de íris L.T.Piver 
PAIU a JUVL.NIUUADE e BELLEZA do ROSTO 

A meiüor o mala hyglaoioa da todaa aa preparações 
para o louuador 

Dentifricios Mao-Tcha 

PÍLULAS OEBUNCARD 
4PPROVADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

Resumem todas as 

Propriedades 

do IODO 

e do FERRO. 

40 
Bna Bonaparie 

PARIS 

Estas Pilulas são de uma efiic.acU maravi
lhosa contra a Anemia, Chlorose e todtM 
os casos cm qie se trata de combater 3 
Pobrc\o do Sangu : 

NSáfiiiSl 

CREME 
SIMON 

1 PARA. 

' cotiso 'var ou dar \ 
a o r o s t o 

F R E S C U R A 
M A C I K Z A 

M O C I D A D E . 

Para pi «ntra as 
inllueiici i- }Htrniciosaa da atmosphera, 
ê i n d i s p e u s u v e l adop lur para a to i l e t t e 
diuriu 0 C R E M E S I M O N . 

I K P Ô S d e A r r o z S I M O N c o 
S A B O N E T E C r e m e S i m o n , p r e -
parados com glycerina, a aua acofro 
benedca é tfto evidente qoe nâo ha 
ninguém que o use uma vez que não 
reconheça as suas grandes virtudes. 

J . SIMON, 36, Rue de Provence, PARIS 
f H A R M A C I A S . p K R P U M B R I A a 

e lota* do (.tilHiliure.ro*. 

Desconfiar aas Imitações 

http://jri.no
http://tilHiliure.ro*
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A bananeira 
O operoso clinico tio Estado do Espirito Santo, Dr. 

M' ntclro da Silva, dí/. o seguinte sobre .is nowis pro-
j , l i ( ih i r l i> dl SSC lãO UlU \ r [I 

«Jà sc tem iViio a descri pçilo industil.il i- applica-

Ção biomatologica da banaucira, e para completar 

vou dar uma ligeiro <• breve noticia sobie a sua acção 

ihcropculii .1. 

A raia mina v muilo perseguida c victimada por 

uma peste denominada "batedeira ' ; e raro d o suíno 

II «pie nÜO ni"i ra drst.i mi t< 

Pois basta d.11 lhes a folha da bananeira, ipic cllcs 

devoram, para ficarem completamente bons, e a mo

léstia dcsapparecev promptamcnlc. 

Si os porc :s , devido ú abundância de capim, quan

do soltos no campo, não comem a foi lia da bananeii a 

Todas cedem, qualquer quo seja a causa, ao em-

: i d,i banancli i dv 2 

cm i horas. 

0 ilyspcptico que r- atormentado pela inappctcncla, 

• . voltando lhe <> appetile, com o uso de quatro 

collicrcs dc sopa por dia, 

0 tuberculoso, i nollcci-

mento pulmonar), manifestado poi abundante diar-

i lua , febre e (alta dc appetile, suores noclurnos, 

nte grande allivio coin u eu gua da 

• Ira, e admirado c crédulo vé desapp&reccr os 

symptomasassustadores, voltar <> appctite, diminuir 

aquillo, acha sc mai. 

disposto c cheio dc esperanças cm livrar-se ri 

rebelde [no uniu ido. 

C iiheço aj lenho ouvido pessoa; crite

riosas c Insuspeitas relatarem dezenas dr- < :asos de 

tuberculosos bem confim i adiantados, com 

Lm anz 
E s p e c t a c u l o c u r i o s o 

,. () |ardim Zoológico ofl 
espei tai ui i veidad, ira mi nl, 
uma grpiide lenda es lão iusti 

• 

mente, nttlngcm a um grão de lutem idade 
espectadores sr pódem julgar viclimas de i 

• 

A i rincipio, ouvem sc sons de flautas -
racter estranho, que os derviche ajoelhados, em torna 
ao grande sacerdote ou cheik, esi utam 
dos, extatii os. 

Em si entoa, a meia voz. i 
monotonr >. a que os MUS stibordínadi 

.in rythmo lento, emquanto, inclinandou 
profundamente, osculam o solo. 

De súbito, erguem-se todos c começam a rrdar 
mente, depois em crescente celeridade, <»»' 

uo limite, entontece os espectadores. Girando sem 
i c isai. < om as m ios postas á cati ( 
lorsões extravagantes. São cs «derviches tourneuisi 

deve-se então dar-lhes a água d ;as vezes ao dia, meio 

copo dc cada vez, por mei i dv uma garrafa, cujo gar

galo se introduz na garganta. 

N o E s l a d o d o Espirito Santo, onde é commum a 
batedeira uns porcos, <JS agricultores nenhum receio 
lêem desta terrível pes te porque sabem que, com o 
emp rcgo da folha ou água da bamncira, dcbellam 
com energia tão mortífera moléstia. 

r fuamlo sc faz a autópsia de um porco víctlmudo 

pela peste "batedeira... encontra-se nos pulmões prin. 

cipalmcntc na base, no fígado e baço pequenos tumo

res brancos, fluetuantes c cheios de pus, verdadeiros 

luberculos. 

Quando ?c examina o suíno que curou se da peste 
i i l,i bananeira, cm ontram-se os tecidos invadidos 

pelos tumores parasitários completamente cicatriza

dos. Será a acção directa da água da bananeira sobre 

os inicro-organismos ? 

Ou scrá"a resistência orgânica qu . tornou-sa mais 

enérgica ? 

Passando do animal ao homem, não conheço remé

dio mais prompto c erftcaz nas i ..•• rites B rudas e 

ehronicas. 

XO P E O U E N O LAGO DO MOINHO 

symptomas os mais graves, ficarem completamente 
curados eom água da bananeira na dose dc quatro 
colheres de sopa por dia. 

Nào creio que a droga lenha acção direct i sobre o 
bacilus tuberculoso, porém sobre o organismo cm ge
ral, tonlficando-o e ftuendo desapparccer symptomas 
que depauperavam dc hora cm hora o frágil i orpo do 
tísico. 

O taninoem substancia não faz o bem nem as curas 
d.i água da bananeira, que também tem muito ácido 
gEÜlo taunico c o seu homologo gallico. Além das 
matérias tannii as com certeza existirão o tros prin
cípios em solução que fazem bem; ou os lan-
nicos em seu laboratório natural trem acção mais 
curativa queos puros pelos processos chi

micos ? 

As bananeiras qne d idas rir preferencia 

rir s . Tome musa sapiontum) e d i terra 

(musa paradisíaca), as quaes contem mais princípios 

adstringentes. E 'uma substancia Inócua, si nenhum 
bem fizer, também mal não faz, pouco (justa em pre n 

• n idoso, .pie o menos quo pdde fazei i 
alento e esperança p um pobre doente i ondemnado .i 
morte. 

Um d*elles come vidro, dous outros sempre cm movi
mento rotativo, aspiram a c h a m m a d e dous cii 
grande socerdote os abençoa, as flautas ass 
resóam os tambores, e tudo isso, misturado aos 

appeltos gutturaes, fôrma uma indescriptivel c 
ensurdecedora cacoph ma. 

L*m derviche, tendo às mãos dous longos 
mentos perfurados, dansa, canta, e, atordoado, final-
mente coino fulmin i 

0 grande chefe crava Ine nas faces os dard 
disslmos, sem que elle 11 irele a mais I 
-• 1' vaul indo-se, passa a língua, • om uma espécie de 
voluptuosidade extatlea, na Lamina de unia i 
rpie lhe offerecem, incandescente. 

Ad.ili ! Allali! gritam os phantasÜCQS actores; e u m 

cessando de rodai sobre si mesmo, coll 
pés nús em cima de ura brazeiro ardente, 
qual permanece alguns mii 
horizontalmente,eo olhar perdido ao Loi 

e pcctaculo muda. 
1 'uus guei i i entam, armados de 

e de pi' [uenos esi udos dr cobn 
i ia protesta i ontra tão barbara lucta . 
repen utem nos bra 
les, qui . a ui 
(inda apel le ja . È cora vibrantes exclamações, Allan 
Allah I a ntroui ea • e retira. , 

• • i o olhar cal
mo '• A physlonom i art> rios phy*J* 

• que s<- submi Ite n, nã i alteram um só 
I M inquillidade rir seus serabla 
não exl • fanáticos.» 
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Mosaicos 
Pune dois indivíduos, um muito gordo e outro multo 

• dc bater nos! 
ahor! 

\ | istoio : 
. ,.t Não n l i . inconveniente ! 

Mas oa oi i e-me uma cousa : w\ apro 
nalvo formidável, porque sou muito gordo, 

nhoi não apresenta alvo nenhum, 

. 
i im.ie.i-. Isso remeaeia-se bem , 

, que lòrma ? 
i).;,.,!. >.-. Marcnndo-se o senhoi de alto abaix • 

r o m u iz, para que n alvo so Limite e 
iSual ao meu; depois, todas as balas rpie dêem 

in ado, não valem. 

Xu tribunal: 

- \ idadi dc v . e ;c,. rainh i senhi ira ? 
Vind <• tanti>s annos, 

precisar a idade 
. • , •. i ali trinta annos. 

. — (( ,om delicadeza . I 
,i bond ide de dizer m 

A E S T A Ç Ã O ( s u p p l e m e n t o l i t t e r n r l a » 

E itão porque fre tuenta festas deste gênero ? 
— Porque o senhor nâo pódc Imaginai o prazer im

menso que sinto quando me vou einb ira . 

Historia dc uma trança 
Um tli.i triste lembrança 
Tenho agora do passado! — 
1 ima flor tinhas na trança, 

la p'r*o teu m livado. 

Eoi-se a ma prima' • i 
E em lua trança bonita 
A triste tir.r já nã i era : 
— Prendia-a uzul um 

1 lep as da fita síngi 
Soltaste, um dia. os cabellos 
1 i i não eras mais bella, 
Sem flor nem fita a prendel-os. 

Agora, pobre verdade ! 
Trazes, prendendo-a dj leve, 
Apenas uma saudade, 
Na tua trança dc teve ! 

ARTHUR MENDES 

XXVIII ANNO N. U 81 

HELENA 

A . II. C 

Tarde risonha ! em redor, o repouso, 

vergcís e uns filtros de mysterio! 

Eeu, a passeio nas regiões do ethereo, 

A sonhar.. . E que sonho delicioso ! , . 

As avesinhas vão de pouso em pouso, 

Hymnos trinando d'um lavor sidereo; 

A brisa canta ao perpassar pelo aéreo ; 

Treme a ramagem n'um gemer saudoso; 

Choram ao folhas ao cahir da planta : 

Tudo, emfim, chora, tudo ri ou canta 

Entre o lelhargo d*uma noute amena ! 

E essas vozes na mais plena juneção, 

Qual fossem echos do meu coração 

Toda murmuram um so nome : -Helena! 

D. A. 

. ;,'. - Amanhã 

_ Agora, menini s, diz i 
uero que esteiam tão 

s ue so possa ouvii c cahir 
de um alfinete. 

Tudo se tomas sileni ioso, ate 
[tui um petii <lc otto annos inter
rompeu la do logar: 

Então. sr. mestre, não deixa 
cair o alfinete ? 

Num exame de historia : 
Examinador, — De que morreu 

Sócrates.: 

11 examinando, atrapalhado, nao 
s ibe (jue responder. Um dos com
panheiros, rpie assiste ao acto, 
segreda lhe ; Envenado com ci-
cata, 

O rapa/, muito ligeiro, para o 
tdor: 

— Atropcllado por um recrutai 

Na platéa, vão dois sujeitos a 
entrar. Um delles ferra no outro 
uma formidável pisadella. 

— Você é o maior idiota deste 
mundo! exclamou o pisado, fu-
i ioso. 

E o outro, que é surdo como 
tuna porta, recuando para deixar 
passar o outro, muito amávelí 

— Depois de v. exc. 

— Sabes ? o André fugiu, 
•Sim? 

— E levou vinte contos do pa
io. 
— Oh! (jue grande pândego ! 
— Também levou o teu clia-
u. 
— Oh! Que grande ladrão! 

l in casamenteiro insistia com 
um celibatario para que despo-

uma joven bem conhci ida 
no mundo galante . 

— E' menina de superior ta
lento: tem.espirito até as pontas 
dos dedos líasta dizer que é uma 
mulher de lettras. Até sabe fazer 
versos. 

— Sun: parecia-me preferível 
•pie ella soubesse fazer guizados/ 

— Nào diga tal; lembre-se que é 
mulher que ha de Ir á posteri
dade. 

Não ha duvida : mas eu antes 
queria rpie cila. . tosse as com-

Em um concerto, no S. Pedro, 
«ra individuocabeceia 
A . Porto in a furioso c irn o poui o 

eu visinho liga ao que 
' , não podendo 

m a l a ••• ,na : 
— Parece que 0 

lamente aborrei 
— Soberanamente, é Q -

DliSC *NSO 
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*CHRONIQUETA 
•i^ de J u l h o di 

|.i na minha chroniquetn passada me i 
i i fazendo a nossa i apito! | eber a . ísita 

do presidente ria Republica Argentina. 
A cid . indo l i m p a , t ã o l i m p a q u e a té 

meobiiga n fazei votos paia que tenhamos di vez 
em quando a visita rir um chefe de Estado. 

i'or bom seria se ti eranos do mii 
lembra alternadamente, um pai 
Rio de Janeiro! Nâo per< nças de que. 

I Roca, a moda pegue, pelo 
19 presidentes rias republí* 

amerii 
Ao teu . i o . ou nua i to presidente, teríamos pelo 

m e n o s u m b o m m e r c a d o 
Sim, porque, sr formos espi não 

> a i >s i i . i d a , . . 
E* verdade que do fogo nfto nos podemos queixar: 

elle fez o que ponde, nada menos de trez tentativas 
p,na supprimli completamente aquella coisa nau
seabunda que se chama o meri ado do Rio de janeiro ; 
mas poi fatalidade, numa capil il em que por via de 

tudo ' máo, existe um excellente cori 
bombeiros, que extingue, num abrir e Eechar d'olhos, 
us incêndios mais pavorosos. 

Se o corpo dr- bombeiros não eslivesse tão bi 
ganisad o ri., comman
dante Carvalho e d.i bom ia r, em que os 
pardieiros podiam ardei á vontade, hoje a • 
estaria outra, cheia d< ruas largas e magníficos 
prédios. 

Mas <pial! ha ahi um punhado de homens di i 
a arriscai a vala para salvai mundéos i 

ar n to s e r i a u m a loi t u n a ! 
Com franqueza, minhas formosas leitoras: que me

recia • ' desatinado [ue apagasse o incêndio daquella 
charutaria da rua do Ouvidor, á ilharga da 
1 lame, na esquina dr. largo ra- S. 

Faço votos para que bn i imos colorindo 
de vermelho um pedaço do o o as labaredas do quarto 
incêndio do * ercado. E ha de se ver quem venci 
nessa luta entre a água e o I 

A exposição dos últimos trabalhos do insigne pin
tor brasil eno foão Baptista d A < .osta é uma dar- mais 
bellas que tenho visto no Rio de Janeiro. 

Se João Baptista jã nâo é um grande artista, pouco 
lhe faltara para sei o l l premi i dr- viagem, rpie elle 
alcançou ua Escola Nacional ri,- Belias-Artes, io! 
muito bem empregado. Aproveitou bastante era 1' 
na Itália e na Alemanha, sem perdei a individualidade 

• 

Apezar dos temi te todos ati i 
mos. os quadros da exposição foão Baptista têmsido 
disputados pelos amadores. 

Tres mortos : o Dr, | ão Baptista Pereira, eminente 
jurisconsulto, — Raul Villa- Lobos, talentoso escriptor 
didactico, oflicial da Bibliotheca Nacional, e a in-
telligente aciriz Edelvira Wayrink, mãe do 

mio l a m a , a s s a s s i n a d o h a u m a n u o no 1 
Fluminense. 

ELOY, O HERÓE. 

~~^ THEATROS — 
25 de Julho de 1899 

Continuam as representações ria companhia lyrica 
Milone, que bt n a Bohemia, 
de Puccini, mas tem-se fartado de perder dinheii 
podendo salvar se nem com San 
a Favorita, nem com o próprio Guarauy, que é, aliás, o 
salvo terio das i ompanhias lj i icas. 

Desta vez a prova fui rude, e é provável que para 
o anno não tínhamos opera. O publico a 

A ' omedia Amantes, nu melhor, o 2o aclo da i • 
Amantes, de Maurice Donna; , foi um triumpho irlis-

t ra L u c i n d a S i m õ e s , q u e no p a p e l d e C l a u d i n a 
• ai a p a r rias Rejan< Si 

Mas a i omedia, frueto . não é 
.mente uma peça de theatro, mas um conto dia

logado, c mo bem observou o nosso i Arthui 
impto é poi demais inconvi 

n o R io d e J a n e i r o , a o n d e a c r 
anula al \ Bados, aliás 
r om muita gi aça, pelo escriptoi pai isii i 

lis, tivemos im SanVAnoa a famosa comedia de 
Sardou e Najac Divorciem -nos. Lucinda—sempre Lu
cinda !—e uma bell outros 
papeis foram ais, outros menos, 

— Annuncia-se a Tosca, dv Sardou, paia beneficio 
dr: Lucilla Simões Veremos. 

A l • < LI ios, de t hdonneau e I ,ii i 
rat, muMM a de Vai m ; . repre ientada n i \i<-
companhia Souza Bastos, foi um complet 

Desta ve/ o publico leve razão: ha muno 
tanto em theatro 

Não DOS parece rpie a companhia fosse mais feliz 
com uma peça, hontem representada, muito \ 

* K H T U . I I » f n i i p p l o m o n t » iHtern-rl*1) XYVMT AVVO K, 

o f a m o Ihllr Ot I I I I I I IM I I I t l \-¥*-

Voll . 11 ri-- S P a u l o a r mp.ui lu . i \ b > i e i , a S 
(jue. «-in r u m a n d o o Apol l ' 

. 
ieap| .ne. imeiiio fi i min a re* isi i 
Antunes r Moreira San 

l . lida a i ompanhia represrnkni • 
medi ..distas 

l i \r.s, \'\/A . 
\ .., d o q u i p r o q u ó , c b e m 

• tem um dialogo espiiituoFo. Não hri duvida tpie 
. omo dizia i 

. 
• i • mpenho dos ; 
Os Louros tiveram uma u lação, cuja re

ceita não deu nem paia a mush •! ! 
\ que estado i 

mbstituida pelo Boai 
in o populai issiino I Irandâo no | i 

\ companhia dramática dirigida pelo actoi Soares 
de Medeiros deixou o Variei para o Lucinda 
onde tem dado espectaculi io repertório. 

annum iado um novo di am i 

No s . Pedro deram um concerto rle piano i s Irmãos 
Ângelo, filhos do i om -sito, Miguel Ângelo.do Porto, 

••• .,- ha nesta capital. 
A critica achou que os dous pianistas são tristes. 

Mas r nmo diabo poderiai i - com 
meia dúzia rir pessoas na platéa e tres famílias nos 
camarotes r 

Poi lalar em pianistas: passou | elo Rio de Janeiro o 
grande Vianna l< gre), que tá vaeca-
niinlio de Buenos Vires. 

n,: tão feliz era S. Paulo - omo no 
Rio de ! 

Partiu, deixando as mais agradáveis impre 
i o ai lista. 

i omo artista apenas, pois, ao • não se 
mostrou, como i avalheiro, dc uma «trema. 

A companhia Silva Pinto pòz rle novo em scena a 
revistai noss Llega \n luu Vzevedo.com 
uma nova distribuiçi 

para o Amazona^ (que diabo iria ella lá fa 
foi substituída pela M»*dina de cotiza. 

Brevemente, i* representação da mágica A 
de Castro Lopes, musica de Abdon Mülanez. 

X. Y, Z. 

<.; NOVIDAlíES MISICAES . i ; 
mini s nos idade 

musicaes: 

E. Bevilacqua & C. 
[ubilosa— Schottisch poi J. Ferreira Torres. 

V i e i r a M a c h a d o & C 

lYmllis d' Álbum jsor Henrique ' 

A crise que ora atravessamos, não é 
causa bastante para acarestia geral, e a 
prova é que o Sr. Theotonio de Oliveira, 
da rua Marechal Floriano Peixoto n. 129 
(antigalarga de S. Joaquim), vende por 
preços inacreditáveis o sen escolhido 
sortimento de louças, porcellanas, crys-
taes, ferragens e objectos .le phantasia. 

Freguez que ali vá, não s;i<-- sem fazenda, 
taes sâo a amabilidade tio proprietário, 
a superioi idade da tazenda e .1 modicidade 
ilos preços. 

Conservatório Livre ile Musica 
l:l \ DOS OURlV ES X. 53 

H. 1'aulijia de Donalo Berna te i , professora de 

canto, ;.lu'iu uni cursu ai xo, neste Consorvalorio, 

nas qua r t a s o sabbados das 3 ás 5 horas da tarde. 

A mensalidade será de :'". . pagos a limitados. 

Acceitaliçòesá rosidencia das discípulos, median-
1 íi 'ario rauoavel. 

rara iiífõriuacôes e recados, na secretaria das fl 
da inanliã ã>s 2 da tardo 

A PERTUISINE 
ibedorfa dai / • , 

verbio pretem i pretim . 
. ' <>i p o r e s t e m o t i v o 
• • PERTUISINE l ançou 

; que ' dulidade. expi . 
. exoibitantes, produi tos que asseguravam 

.. fazer renascer os i calvo» os maii • 
• . ...-.>os. 

• .hibiain diplomas, outros se Rahavam 
dr1 liavi-i desc berto o micróbio de coi i 

• ; ludo ou revendicaVara a remessa de m 
do Instituto. 

A verdade é que, apezar de toda sua 
. taes r harlatftes nunca ir,: 

vigorai os cabellos e que os ingênuos explora
do^ t iranam para sempre inconsolaveis, sem a 
PERTUISINE que nada tem de charlatanismo e ' 

.'. funda ns seus surprehenHentes resultados em' 
•• provas palpáveis. A Invenção da PERTUISINE v .. 
. . imitto adeante GARANTE em qualquei 

revigoram en to dos cabellos, tratando coma 
condição de pagamento, depois da cura, 

Comprehende-se a sympathia do publico', 
i desi oberta apresentada i 

T Quanto aos resultados, sâo elles affirmados 
T por attestados us mais sérios, os mais elogiosos 
•f que todos os dias chegam. 6 3 , R u a 
I V i v i e n n e - P a r i a que lhe consagram 
X a authenticidade. 

FOLHETOS EXPLICATIVOS A PEDIDO 

J^O B A C O A R A T 
Louças, Porcellanas, Christaes, Christofle e objecto» 

d<- 1'iunusiii. 

PREÇOS DB PBIMBIRA MÃO 

POR ATACADU E A VAREJO 

88, RÜA G0NÇALVE8 DIAS, 38 

Júlio Betencor da Silveira & Comp. 

The Ebert New Gold Crown 
PARA AS RAÍZES DOS DENTES 

A superioridade dVs as sãn demonstradas pela 
perfeição do trabalho justa adapção e grande admi
ração dc todos que as tem examinado. 

Para mais .«formações dirijam-se ao CoDsufh 

:l)r. X. lj. Ebert 
l l l .NT lSTA AMERICANO 

ft-iaa, d o s O u r i v e s . "71 — 1 a n d a r . 

rAROPE DELABARRE 
JHI (DENTIÇAO) 
Xarope sem narcótico rccanmuindnd, 

2 0 annos pelos inoUnos Facilita a sanida dos 
dentes, rvitn 
ns accidentes da primeira deutiçSo. 
£gi/ê -se o G a r i n ^ b o •. > t f i c- i.»1 e a 

a s s i g n a t u r a a O o l a b a r r e . 
FUIflOUZE-ALB̂ SPEflUS. 78, U Pariz 

e em i macias 

A 
PAPEL E CIGARROS 

NTI-ASTHMATICOS 
c i e IB i n B A - R F I A I - . 

Recom mandados pela . summidades m ' * ' 
cas Preparações m u i t í s s i m o eflicazes para 
a cura da AKTHMA, J.i, OPPRESSÕES, 
das E N X A Q U E C A S , etc 16 UWS M SDBS* 

FUMOUZE ALBESPEYRES. ii, hubwrj Stnl-De*, Parix 
<? em tol.is os fjharniaciae. ( 

N U N C A A P P L I Q U E - S E UM 
VESICATOAHIO v o SK I WrX o 

VESIC ATORIO D, ALBESPEYRES 
• i m irriciz, o «»os noLoioso do TODOS M vtsm JTORIOS. 

f , j a , . , | | 1,1 SZ-ISI ' / . - / . . . aa IA30 M«« 
FUMOUZE-ALBESPEYRE8, 78 faal)' St-Deal» PA' IS 
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A poetisa do Vizella 
N'um único jornal do norlc do paiz encontrei noticia 

de ter fal lendo a sr*. D, Vnna A ma lia Moicira de Sá, 
distinciissuna poetisíi, aui loro d >s •Murmurios do Vi-
tclU. 

Km muitos outros jornaes procurei ctuaUpiei nccro-
logia banal, alinhavada coi Idas palavras 

,pie servem em todos o. funeraes - como os r asacos 
Nao sr- mo deparou nenhuma. 

Mas facilmente expliqui i n mim mi i injusto 

íilencio, que alastrou em torno de mn nome outr'ura 

Illustre. A s i ' . D. Anua Ainali.i \ivcu «li: mais; já 
da sua geração nio restava ninguém <\wv po 

chorai-a cm lettra redonda. 

I -a do Vizella, pois que 

em i ' .v contava o. Elln própria o disse n u m dos 

tcuá cantares: 

la seis lustros d'e ãstem ia 
tem turturado \ ivci; 
Mau fadi•, que me ha fadado. 
Li go me vira nai cci. 

Esta p -rTa,i iem a data de 2^ ile outubro d<- i s ^ ; - e 
intitula se Aos meus aunes, d'onde é licito concluir com 

regurança que li. Anua Amélia nasceu em igual dia 

Não tenho, para escrevei . da poetisa do 
Vizella, outros elementos além dos que posso ci 
ha leitura do seu livro. Pm consultai o 

eahi encontrei, no i.- vol, dn Sufple-
mento, a declaração deque [nnocencio apenas conhe
cia o livro de D. Anna Amalia pelr. titulo, visto que 
nem na Bibliolheca Nacional o poderá encontrar. 

O' exemplai modéstia dos cscriplorcs dc outro tem-
po, que se contentavam com ter por limite da sua po
pularidade <> iio rpie lhes passava ã porta! Assim co 
mo oannosn Bingre não deixou de ser jamais -ro rvsnc 
do Vonga», 1». Anna Ama.ia não aspirou a ser mais do 
que a «poetisa rio \ izella >•. 

Nào sc lembrou, portanto, de enviai ri seu livro á 
n.bliotheca Nacional dv. Lisboa, onde lnnoccncto o 
procurou embalde; o Tejo era rio dc- maior tom-., 
feudo dos Caslilhos 1- Herculanos, e n'aquelle tcm}.o. 

em que l>. Anna Amalia publicou o seu livro, 
a memória sangrenta da guerra civil <-stava ainda 
muito viva, para que alguém ouzasse perpetrar uma 
uzurpação, ainda .pie fosse litteraria. 

De mais a mais a familia de D. Anna Amalia acha
ra se envolvida n'esse grande contlicto polilico: seu 
I ,u, .pi..' d<-vi icr tollccido em 13 19, padeceu imbalhos 

tos por ter sido dedicado .1 causa li 

O ser livre foi um crime 
N*esse tempo em que nasci; 
Por isso meu Pai soffrêra, 
Com elle também sofíri. 

Quando a palria em liberdade 
Livre dava " respirar, 
O' meu Pai. adormece.te 
P r a nunca mais acordar! 

Pertencia IK Anna Amalia a uma iamdia de poetas, 

rpie ou não chegaram a imprimir seus versos ou 

ficaram ainda mais esquecidos do que a poetisa do \ i-

zclla. 

Sâo palavras suas, com .pie prefacia os Murmúrios, 

publicados cm it'61 : 

.-Fascinada desde t.-nra edade me hei dado do cora-

leltura dos Poetas. E quanto maior copia de 

%ersos eu ha. maioi VIA O pi iser, qne eu encontrava 

u'esta arte divina, para a qual me convidava também 

,, . , | lo ] o. Iii - de meus Maiores e Primos, e prin

cipalmente de meu sempre < hoi • de meu 

.1 Avô paterno». 
D. Anna Amalia habüava o seu solar de Sá em 

A'il.a Vi/cila. onde lalld eu. 

P ,, t | Que maisera preciso para íasci-

. jnpeõí -II ntre [)ouro c Minho, -nn . . o I 

e c e u e m i 1 ^^ão cila principiou a 

:. 1 maior evidi ncia a •• elebre. 

Po, mna nova .renascem. 1 1 

nai, ue 

A I S T H 1 » »il |M . l< MiciHo l i l l r r a i l a 

veremos a parte acliva que D. Anna Amalia tomou 

resurgimento [literário. 
No solar de Sã vivia a illustre poetisa tolarenga 

entregue aus gos B do espirito, que derivavam da 
a uarto divina», c as saudades que a morte 

La sua familia lhe deixara enraizadas no 

1 rn ação affe< luoso. 

.Minha Mfii . amigo amparo 
Também ella me faltou ! 
Irmão, irmã, que adorava 
'Tudo a morte nu- roubou ! 

A Irmã da poetisa do Vizella, a quem estes versos 
eri m, chamava se lauilia, e lallc< eu em 1 s 1; 

mas linda D. Anna Vmalia teve outra irmã. que de
via ser um amo de bondade c candura : 

< 'omo a pomba és innoccnte, 
Mimoso cysne a boiar 
Xo lago immenso <lo mundo, 
Mas nYlle MCIU mergulhar. 

Confinada n o s 11 solar de Sã, communlcando espi
ritualmente com os bons espiritos da epocha, D . An
na An.alia entregava ãs águas murmurosas do Vizella 
os suspiros tristes que mandava ao encontro dos co
rações sensíveis rpu a ham 1 comprehendiam. 

Air onde chegasse a corrente do Vizella cheg 
c IS versos, porque os rios e as fontes estavam 

acreditados desde o tempo ae Ignez de Castro como 
Li l;- IOS 1 onfidentes. 

pr.i isso D. Anna Amalia dizia ao seu pátrio rio, 

• de modesto, pittoresco e criatallüio, como to

dos os do .Minho. 

Da lóla ao triste gi 1 
Do rouxinhol ao trinar. 
Ao murmurar do meu no 
Mr u cantos vou misturar, 
t lasai ao som da corrente 
Ua K ra "^ sons, rpie t irai . 

! enho a missão de poeta 
Xo mundo para cumprir ; 
Triste vida sem ventura 
Soffrei, r horai, c cai pir; 
1 >ue ao poeta 1 oube em sorli 
Somente saber sentir 

E quero colhei a palma, 
< |ué lio gell ln Sr' moStlOU 

\ rpu junto do Vi/ella, 
.Xo berço que m'embalou 1 
Murmurar quero a saudade. 
Que no peito se arraigou. 

E a brisa que in'est uta. 
Meus cantos aprenderá. 
E o rio deslizando 
Estas vozes levará, 
E no murmurar saudoso 
Meus cantos murmurará. 

Mas todo o coração triste tem na vida uma aurora 

de felicidade, c o rio Vizella encontrou um dia, no co

ração dc D. Anna Amalia. um rival perigos... 

Ella mesma o confessa : 

Ali! meu I 'eus, é triste o quadro, 
U quadro do meu viver! 
Assombrou-me a desventura, 
Sò me faltava morrer! 

1 [oje .pie me falia n'.ihna 

Ioda a crença d'um amoi, 

1 |ue sinto prender-me a vida 

Da vida todo o fervoi . 

Ali I bcmdigo o ceu d,y pátria, 
I ste ceu. que sempo- amei . 
A quem os sonhos da vida 

, re ufana conj 1 

i ta aurora de d Ii< Idade raiava sobre as 

claias rio Vi/ella, offuscando-as, no anno de i855. 

D. Anna Amai 1 sei que tempo antes; mas 

a uni 
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hymno dr resurreiç&o n*uma doce paschoa de affei to^ 

domésticos: 

Extremos d'esposo, d"innãs o extremo 
11 a morte ile mim desviar. 

Também não sei o nome dn cavalheiro, que deu a 
mão dc esposo a D, Atina Amalia c lhe foi carinhoso 
enfermeiro; outroslm Ignoro se ja morreu ou ainda 
é vivo. 

O que de si 1 posso affirmar c que a 
illustre poetisa do Vizella se correspondeu Utterariâ* 
mente com alguns dos bons engenhos do seu tempo ; 

r J0S0 Machado Pinheiro, depois visconde de 
Plndella, pai do actual visconde d 1 mesmo titulo c 
do sr. conde dc Arnoso; com D. [oao d'Azevedo, in
feliz e talentoso amigo de Camill ., autor do S 
rio M sanlhropo ; com .\ntomn Pinheiro Caldas, bardo 
portuense, que saudou i>. Anna Amalia n'uma fogosa 
apostrophe rle enthusiasmo: 

Bem vinda cantora, bem vinda tu se j a s . . . 
Tua harpa sonora tem meiga expressão ; 
Se cantas sorrindo, sorriem os anjos, 
Despeitas. se choras, no peito a paixão. 

u .p i r -d ina ultimamente a velhinha de 74 annos, 
st? ainda ci nservava inteira lucidez de espirito .1 
estes versos que Pinheiro Caldas depunha a seus pés 
em maio de iS5i? Xaturalmente olharia para esta c 
outras grinaldas de rosas e louros, rpie lhe offerturam, 
atravez do nevoeiro da saudade, que 0 a cegueira pro
videncial de todos os velhos. 

Se podesseinos ver claramente o passado u grande 
distancia de tempo morreríamos de desalento e tristeza. 

Mas interpõe sc uma neblina, que esbate as figuras, 
• lue esfuma os objectos, e qne chega a ser um 

[encía divina, 
D. Anna Amalia contribuiu, como promeltemo 

tar, para um resurgimento eplumero do romantismo, 
lindo se no celebre certatnem travado, cm 

1840. ««•ntre a rosa branca e a rosa cn .-amada . vis
lumbre longínquo da amiga galanteria das qucrellaa 
palacianas cm que tomaram parte os poetas do Con-

• as damas da corte. 
A illustre fidalga de Sá sahiu a campo em prol da 

rosa encarnada, rípostando corajosamente a João Ma
chado Pinheiro, que, em favor da rosa branca propoz 
um - passo de armas • aos trovadores do Minho. 

D. Anna Amalia, com o ardor de uma Penthcsilea 
animosa, acceitou o rapto: 

I rovadoi : 1 inçaste a luva, 
eu te fora levantar : 

Vejo na rosa encimada 
Tanta lindesa sem par ; 
Que não pode a rosa branca 
('mn ella rivalisar. 

O futuro Visconde de Pindella uão menos aguerrido 
e gentil, rospondia-lhe de Gulmraães : 

Rosa branca, és vencedora, 
Podes victoria bradar : 
A tua rival n"i 
Quem \iessc batalhar: 
Nfto teve um so cavalleiro 

Paia .1 vir desafrontai ; 
Poi píer iso que uma dama 
\ ie-.se .1 br., brigar! !! 

Mas veio qu< 
i 1 meu luaço desarmar : 
l.u mi 1 onfesso vcncirlo 
• Ante essa lyra sem par », 
Venceste, mas não a rosa, 
Qur tu vens dcsarTrontar ; 
\ enceu a 1\ ra do bardi 1 
1 'a tua lyra o trovar. 

Acudiu 1 provocação dc Machado Pinheiro um poeta 
de Agueda, |psé Mana Velloso, e o mai- 1 .111 iso 1 que 
também elle preferia a rosa branca, mas por gi 

1 a apageal a na reto 
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Eu amei a rosa branca : 
Inda Q anui. que « loimosa. 

(tomo tu moça muno a . 

Anjo da u n a . Mulhei ! 

Mas se tu mandas que adore 

Trlumphantc ella se arvore, 

Nem um ai darei sequer. 

Diz o correspondente de < mimai ••• 

de laneiro, único jornal em 'pie vi coramemorado o 

fallecimento rle 1) Anna Amalia. que Camilli 

tello Branco também entrou no torneio da u 

Pode ser, m armo. Sendo verdadeira a 

informação, o que hei de verificar mais de espaço 

Camillo 0CCultOU-se sob o pseudonymo dv Magriço, 

amada, e datava os seus versos de 

Lisboa, i 3 : o . 

Ê ' ce r to , comtudo, que n'es e anno veio Camillo a 

Lisboa, onde começou a escrever o seu primeiro ro-

maiu e, O , num cubb uio du rua do i iro. 

Mapnço combateu pela IUS.I encarnada ao lado rir 

1'. Anna Amalia : 

Ou no campo, ou ua estacada 

Defendo a rosa encarnada, 

Que a branca veio aífrontar ! 

Levanto a luva por ella, 

Que defendo uma do 

é r ovardia atacar. 

i lontra utna dama é fraqueza 
\ '-.ai rir- força ou destresa : 
t )avaUeÍros somos nós ! 
Eu sou da rosa encarnada, 
Sou ila donzella affrontada, 
Da rosa branca soi- vós ! . . , 

Machado Pinheiro sustentou guapamente o i > 
armas : 

* Há, Magriço, nâo sabes 
Que mais companheiros tens! 
Não sabes ?.. . ob ! contra elles 
Como assim ousado vens ?! 

Como dleiro 
i !umpre-te sei o primeiro. 

Xos victoria não i antamos : 
Nao tivemos quem vencei 

Não vem um so cavalleiro 
Nosso pregão rebater ; 

Não veio um só cavalleiro 

E's tu agora o primeiro. 

Veío sim, veiu u'ua dama, 

Foi quem teve esse valor, 
Não nos batemos, corremos 

Ir-lhe aos pés lanças de| 
Fomos sim d'elia vencidos, 
Mas não fomos convencidos. 

Mas lioie vejo uma lança 
P*ra com a minha cruzar: 
E' comtigo, ó cavalleiro, 
Que vou nas justas entrar : 

Embora sejas mais furte 

Xão temo me dr s a moro-. 

Tudo isto parece que já passou ha duzentos annos, 
tudo apenas oceorreu ha meio século. 

E ' um quadro da epocha, vivo e completo Pinta 
melhor as almas poéticas de t8 19 do que muitos volu
mes de historia litteraria. 

Quando o conflicto das duas rosos rebentou, era eu 
recemnascido. Mas vim a conhecer o valoroso cam
peão da rosa branca, 0 visconde dr- Pindella, em casa 
de Camillo Castello Bram ta de Varziro, 

muitos annos depois. Homem amável e gentil que elle 
era. 

Nfto conheci a poetisa do Vizella, Mas se eu voltar 
algum dia áquellas paragens, onde D. Anna Amalia 
teve solar e decerto terá lido sepultura 
tempo florir a primavera, hei de re a sua 

campa uma rosa encarnada. 
11V, io passado — c agora mais 

du que nunca. 

* IMTJfcÇJlO (« i i | i | i l i - i i i f f i f í i I l l t r r n r l . O 

-A.S D U A S I R O B A S 

Sobn nmi 1 1 
A vei melha ou bi a 
Ardi u - lei ra 

Em [nglatei ra 

Reinar ambas as rb 

Também nfto; e uma 

i !omo ha de 1 

I 'altei eu li na lugl tten .1 
I 'ara ar abar • - im .1 •.m 11,1 

i i ' - , 

Mas não 11 a 

( 'ue .11 us 

E oh! que lindas são, que amon 

As minhas '•• 

• la; bem sei : 
(Jue todo inteiro o roubei 
Meu pensamento In ilhinte 

I io ti u semblan te , . . 

Sei •. Mas 61 é i io bello 
Que lhe dêem esse modello, 
Do meu quadro, na verdade, 

Tenho vaida 

0 FEMINISMO 
U: vir T I \ [ v DO 1 l.Vii: ! [TAES DB l 

O feminismo, organizado como partido para esta-

• conquistar Influencias com o fim 

de despojar o homem de fitncções rpie legitimamente 
• tem em por esl de ao ordo com o seu ca

ractei e Intelligencia, o feminismo, rom este espirito 
intransi ioso, em vez de útil, deve ser 
considerado nocivo •• perigoso, porque vae attentar 
contra os verdadeiros inl collectividade, 
promovendo a discórdia entre os dois sexos, que se 
devem auxiliar mutuamente em todos os actos da vida 
publica e particular, pois ambos formara a s duas par
ir? integrantes da humanidade. 

Mas o feminismo, baseada nos princípios da jusliça, 
da moral e do bem estar da sociedade, para reivindi
car os direito teem 1 mulhei e aproveitar 
os seus méritos c aptidões em beneficio dos que sof-

1 frem. esse feminismo, que já vae tomando largas pro-
es, e um ideal, que forçosamente se ba de reali

zar um dia, reclamado pelos preceitos mais rudimen
tares da civilisação moderna. 

O homem necessariamente ba de ter o predomí
nio da sociedade, poi.pie o favorecem a^ condições 
physicas e os dotes da intelligencia em muitos e va
riados assumptoa de notável alcance, que devi m con
siderar-se da sua competência especial; mas também 
noutros assumpto a mulher tem competência espe" 
ciai, e os seus valiosos serviços não podem ser su
bstituídos pelo homem, a cujo auxilio foi destinada 
naturalmente e que nfto podo prescindir d'elle sem 
offensa do bem cominum, A supremacia do homem 
funda-se principalmente no direito do forte cotra o 

• pie regia as antigas e que vigora 

anula em grande parte nos tempo. 
Em virtude d'csse direito monstruoso, as mulheres 

eram coiulemnadas á ignorância e a obedlem ia, inha-
bilitadas, portanto, de manifestar os seus mérito 

alicerces se fundava, prin
cipalmente, o predomínio do homem para governar 

.mo si nboi absoluto, sem bus< ar o auxilio que 
lhe está racionalmente indlc 
gênero humano. E* inconti 

humanou é tndi ipei 1 crea-
• na coadjuvaçfto mutua è igualmente neces

sária paia o funecionament regulai do organismo 

apti" 

nliai . 

'1 odi ii • -i^' m qm a mulher, ma upi ficial < mais 

* ue os 

• 

XXVII! Aí 

da sciencia rui da administração pubÜi 

t u nu 
.1 tOl liuii indlSpensa-. ei, e:n 1 '•: '• I 

I 

satisfatoriamente. 

Ainda assim, ti principal mi *âo da mulher, amafi 

Util e a mais profícua, é, sem duvida, a de ;. 

1. pi irque a primeira 

uulia : mas n l n 

vulgarmente se acha bem desempenhada poi 

reconhecei bem o valor .pie pi lamente 11 

São effei li vãmente notórios os sei •. í 

prestados pela mulher á s 

e mais relevantes poderão ser ainda de futuro, 

educação da mulher fòr bem rim "ida e as suas dis

posições aproveitadas < ovenkntemente , 

Ninguém ignora que os extraordinari 

di caridade neste fim de século são devidos ai 

c dedicação da mulher christft, como se obsei 

todos os paizes cultos, onde se acha estabelecida 

uma cruzada composta rle senhoras e de elevada 

. que trabalham fervorosamente e por todos 

os meios a 1 seu alcance, paia ai almai os soflrimea-

tos da mi 

Sâo • 

duvida nem co itestação de espei ie alguma, 

• pira i.idos e apn .voltados noutros 

paizes poi algumas corporações de caractei 

que teem a seu cargo prestar soecorros aos indigentes. 

lia pouco, lemos ferentes jornaes que 

o conselho de assistência publica de Paris votara 

cm uma «ias suas srssões que as admistrações dos 

asylos de b deviam ser mixtas, como 

já poi vezes temos indicado, isto é, compostas tam

bém de senhoras, cuja cooperação julgamos ali in-

nsavi I, pois nào sr» 1- absurdo, mas al 

[ue um asylo ou collegio de caridade, des

tinado a mulheres ou crianças, seja dirigido ou go 

veruado simplesmente por homens, manifestamente 

im apazes de bem desempenhar semelhante em 

sem um auxilio feminino de provada competência. 

Além d u- ia de reconhecida vant 

resolvera o mesmo conselho que as mulheres fossem 

chamadas de preferencia para o • farinei-

ias dos hospitaes. 

Nà 1 conhecemos os lertrv : lavrada esta 

deliberação; mas é de suppor que contenha algumas 
restricções porque as enfermarias de homens não 
podem ser unicamente servidas por mulheres. Mas 
seja como for, esta resolução prova claramente que 
nas n Les da França, já se pensa séria-

era aproveitar o valoi e o mereciment 
mulheres em obras humanitárias, reconhecendo alem 
d'outras coisas, que ellas são as enfermeiras poi ex
cellencia . 

Diz- e que as mulheres não devem sei insoffrldas t 
que não tem demasiada ra 

que mais fa-
• 

1,:nin 1. Não ha duvida que assim 
tece muitas vezes, mas ess< to e 

E O que il1 

tendemos é um s\ stema estabelecido em favor do bem 
commum e nao para defender a causa do feminÍsW)j 

que pode ser mais ou menos justa e rasoavel. 

Nfto somos, portanto, partidários intransigentes do 
feminismo, mas sim de todas is que podem 
influir na boa ordem social. Nem somos igualraent. 

1 emi 1 - a abolição da pro
priedade p.ua ficarem lod 
somente as reformai 
o maioi numero. 

MOLDES CORTADOS 
TAMANHO NATURAL 

líÜOO B 

! 
gj Pelo 

• 



IS DE AG0S1 O DE 18DU 

P e n s a v a e m t i 
Sopra a tempestade, rainha querida. As ondas em 

tumultuoso tiopel levantara se embrsvecidas e iupi-

doras, e ameaçam ih destmlçfto noas > barquinho. 

Nem uni.i estrellano céu, nem um resplendoi no 

hori/onte, tudo está negro, e parece-nos que .•••• . 

na sütesalo da morte, 

0 rangido terrível do indomável mar semelha o que 

produziam milhares rle esfaimadas leias enjauladas. 

Reina a tristeza e o desespero em torno dc nós. 

l'ns choram, outros tristonhoa e cheios rle pavor, 

pensam talvez nr. longínquo l.n. a bou vinda rpie os 

esperava ao verem rle novo os seres queridos de seu 

i, q u e t a lvez o furaçfto 1 .meando o p i q u e n o s s o 

comha t ido b a i x e i , d e i x a s s e a n c i o s o s e s p e r a n d o u m a 

c h e g a d a s e m fim. 

E no e n t a n t o a u g m e n t a a toi m e n t a , b a t e m a s e n x a r -

cias e s o m o s j o g u e t e d a s o n d a s e s p u m o s a s , q u e o r a 

nos l a n ç a m no t o p e de s u a s m o v e d i ç a s m o n t a n h a s , 

ora nos i m p e l l e i n p a i a os seu^ a b y b m o s , l a m b e m m o . 

vediços . m a i s t e r r í v e i s e m a i s p a v o r o s o s q u e o s q u e 

x-<—>-<—>-<—>++<—>-<—>-<—>— x 

! NINON DE LENCLOS J 
i , irneels daruga , que j amais ousou maoular-lbe aepb l 
A derm«. J i panava dos 8Ü a seconserrava-se joven a A 
| bella, atirando sempre ..^ pedaços da suacer t idaodebap- | 
V tlsmo que rasgava i oarado Tempo, ouja foioe embotava- v 
l se sobre sua encantadora phys mi. sem que nunca I 
A deixasse r. menor traço. «Muito verde ainda! »vfa-seobri- A 
| gado adixer <• velho rabugento, como a raposa de Lafon- | 
V ttine disia dai uvas. Este segredo, que a celebre e egoísta V 
I faceirajamaii confiara a qnem quer que fosse das pessoas I 
A daquella época, descobrio-o o Dr. Leconte ent re as folhas A 
1 de um i olnme de / fil , de ) 
V Btuay-Rabntín, que fez pa r te da liil.liriilii-.-nrb. Voltaín v 
I ê actnalmente propriedade exclusiva da PARFUMERIE I 
A NINON, M . u f o v I . I . - - . .M i /:••• -i: . s. r , , • „ , / , : . .:::,\e,r\.. A 

\.~i.i .ii-ii tem-no ,i disnoniçio das nossas elegantes,sob I 
V o oomede VERITAfíLE I-:,\ D DEAVIA • ».v. n - i m ,- V 
i itaa 'pn.' d'ella provim, por exemplo, •• 
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DÜVET DB NINON 
I pá dc arroí especial e refrigerante ; 

X X J C S a v o n C r ô m e d e . N i n o n 

' especial para o rosto que limpa perfeitamente a epi 
j denne muis delictula sem ítlteriil-ü. 

v L A I T D E ININOIM 
I qoe dá alvura deslumbrante ao pescoço e aos hombros. I 
A Entre oa produotoa conheoldoa e apreciados .la PARFU- '• 
I HERIE NINON ooutam-« : 

LA, POUDBE CAFMULUS * 
A (jtie faz voltar OB osbellos brancos d cor mitural e A 
| existe «ni 12 cores ; | 
V M E - V E : s o U R C i X a i E n ^ B V 

pi- augmenia. engro 

rílto», ao mesmo tempo que di 

U PATE ET LA POUORE MANOOERMALE DE NINON 

jara finura, alvura brilhante das m&os, e t c , ete. 

> e n d e r e ç o ao 

h.mie em eu livro Im mortal. Terrifico, po-

inde e sublime espectaculo é «» que repn 

iam os elementos enfurecidos. 

Eu entretando, l e r enoe tninqiiillo contemplo o re-

o mar, e fixo a vista no longínquo e Intermina, 

\el horisonte. vejo alem uma luz, grande, immensa, 

de raíoe deslumbrantes : é a luz da espei%nça. 

E i porque penso em ti. minha querida, e encho 

meu coração de tuas recordações, confiado no porvir, 

rpu- não ha logar eríi meu peito para a^brigftr temores. 

nO« homens sâo máos, porém Deus nào o é»>. Me 

nos me impresionam o surdo rugir do trovão e o rudi 

sopro da tempestade, que a- revoltas paixões dos ho

mens e suas eternas e loucas arríbu; 

E penso em ti, minha querida. 

Nào julguei ver-te mais, e te havia visto. Acreditei 

u m iha q u e os t eus d o c e s aci en tos n ã o r e s o a r i a m m a i s 

em m e u s o u v i d o s , e a n u l a v i b r a v a m n e l l e s a s p a l a 

v r a s d e n o s s a r e c e n t e d e s p e d i d a . 

Q u a n d o c hl f e r i d o d e m o r t e s o b a l a m i n a d e t r a i 

dor p u n h a l , m e u s m o r i b u n d o s o l h o » t e b u s c a r a m , i os 

t e u s o l h a r e s e so l íc i tos c u i d a d o s m e d e v o l v e r a m a v ida . 

K SEITET »i 
J S , UUAJ du -i-Septembre, 3 5 , PARIS 

MÃO DE PAPAd e ; ' : „f4pr^ j 
I*ft .te « l e s P r c l a t » , que embranquece , alias, I 
SHsetina o epiderme, impoiiu e dcs t rúc us fneiraa I 

UM NARIZ PICADOáWKETS: I 
r o r n r r a v . j s r o r n a a recuperareUa braiteun» primit iva 
e m u eúVcs lisas por meio do A n t t i - I f i o l l i o * * , I 
produe to nem i^u i l e mui to coutrafcfto. 

CUIDADO COM AS CONTRAFAÇÕES 
Para ser bella* encantar wdos^olhos \ 
deve-fm servir d i I - l e u r <le Pt**1 l i e pó I" 
i n o z foilo oom fnictOH exót icos . 

L ConTem eilgir o verificar o nome d* ca§» e o enderec. 
j o rotulo para evitar oo emtlaçOes e falatflcaçOei 

x -<—>-<—>-<—> + + <—>•—<—><—> —; 

- POUCOS CABELLOS 
K a . a m a , ' •[, a, <sr"! ferrado* • nijireiiatid . . . . 
1'Extraít Cupillaire des Beneawttns * 
do Nlont-Nlajella, que i>a iu.pe.io < 
t j - ie ^ n i i t i . e <].]«, fiquem l , r m < , s . 

E.SENET,iím:imriMr,35,R.i«4-Septerr.!)re,r1ans. 

4 - N À O ARRANQUEM MAIS! 
rg, mmmt>o* d an t e s e*trsgado8,sqoêe-oselffsnqneie«os ' 

com YElixtr denttfrtce«. Bênêt*'cttns '* 
« F * ! . Mont-Majetla. 

»E.SENET,idsiiiiiiri!«r.35.R.;U-Secií:(Tii,.i:1Kans. 

A c a l m a s t e m i n h a s i n s o m n i a s , a l l i v i a s t e m i n h a s p e 

n a s -le p r o s c r i p t o , e q u a n d o e m m i n h a d ò r m a l d i s s e 

dos h o m e n s e a t é d u v i d e i d e D e u s , tu los t e o 

b e m f a z e j o q u e s e m e a s t e d e n o v o a e s p e r a n ç a c m m e u 

c o r a ç ã o , 

em t i , m i n h a q u e r i d a '. 
M . Ri 

A \Ll , 
1 ' s e não rs - - e r a s : morta sorria te; 
Vives no lábio ingrato que te nefra: 

—dás luz a 1 [umaniitade i 
Solta - t eu seio ,is sedu 

S'unca envelheces: moça- alegre ou triste ; 
Teu h< mbro o globo colossal carrega; 
Teu sangue é a chuva preciosa -rega 
O po daz gerações que nunca viste. 

M u d a s d e a s p e c t o e fo rma ! si v e n c i d a . 
F a z - s e a d e r r o t a o s y m b o l o i 
D e t o d a a v ida s e c o m p õ e t ua vida: 

A. Arte. a Sciencia. a.Poesia a Historia, 
S ã o t eu co r t e jo t r i u m p h a l ! U n g i d a 

do horto a Humanidade á Gloria 1 

Racahout 
DELANQRENIER 

, 

Alimento Completo 

agradável , leve e íac i lmente 

ass imi lável 

O ,i . ,Uiiw RACAHOUT 

dos ÁRABES Delanjrrenicr é o 

jljelhor alimento das Chancas 
desde a idade de ; a 8 mezes, e pr in

c ipalmente im período , 1 " desmamar . 

-T- vMin-M í r ecommendado ás m ã e s q u a n d o 
' d ã o d e m a m a r , aos c o n v a l e s c e n t e s , 

aos a n ê m i c o s , .ms v e l h o s ; em resumo, 

iodos os que precisam de fortificanies. 

Existir J marca verdadeira 
DELANORENIER-PARIS 

È encontrado em todas as PHARMACIAS 

A " p u r j f D U f T I N A F A L I Ê R E S " 
6 o mais .si ismsii p o mais recommendado 

alimenl,. Dura cri ;u« desde a idade de li 
a 7 me7.es, principalmente quando começam 
a ser ilessinaiiimailas e no período de 
crescimento. Facilita « dentição e concorra 
para b.m formuçiin doa iiaans. 
P . R I Z . AVKSIIK VlCTORI H* 6 B NAS I'HARUACtAS 

PRISÃO DE VENTRE * t ; n \ \ l | 

ã o O l - , ü 0 nuaít certo. 

Vm 

Perfumaria extrafina 

L.T. PIVER 
PARIS 

Corylopsis do Japão 
SABÃO — ESSÊNCIA — PÒ da ARROZ — ÓLEO 

LOÇÃO VEOETAL — BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

E v i t a r as I m i t a ç õ e s o F a l s i f i c a ç õ e s 

O Trcâe incarnat 
L. T . PIVER 

Perfume de Modm 

Vielettes de Parme 
òAoÃü — ESSÊNCIA — PÒ de ARROZ 

LOÇÃO VEQETAL - BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Leite de íris L. T. Piver 
v ..r. a Ii.V nti.lu-.Of • BELLEZA do ROSTO 

A mclnor r mau. hyuienica da todas mo preparação» 
para o touaador 

Donüfricios Mao-Tcha 

HOUBIGANT 
PERFUMISTA 

da RAINHA dlNGLATERRA e da CORTE da RDSS1A 

— t P A R I S • -

AGUA HOUBIGANT 
AGUA dc TOUCADOR Royal Houbiga.,1. 
AGUA , 1 . COLÔNIA Imoéri. le Hasta. 

EXTRACTOS PARA ..ENÇOS : Violetle li l,:, l,-. 
Itoynl llsul.i t Peau d l i . pagoc Moakari. Iria blanc, 
I.,, Parium Imperial , M,,ik,. Muguet, i£i | lel Heine, 
Imperial i i i , . . . . Lila. blanc, I[. 1 >,.i•.>,..- blam 
Iloy.Uí, G4oxin.it, Jaunin d I pacne, Cui. de Ruasie, 
Glrotlée, Corydalis, l!„iit,„i d*Or, Simría. , Rococa 

S A B O N E T E S : Ophélia, Peaud'Eapagiia. Violclleideala, 
Fougèr . Rojrala, Lail de Ihr idace , l: > ,1 II uganl 
PÓS O P H E L I A , Talisman d . 11,11,,., 
PÓS PEAU D E S P A G N E . 
LOÇÃO V E G E T A L , para oi Cabello». 
PÓS ROYAL H O U B I G A N T . 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 

http://liil.liriilii-.-nrb
http://iu.pe.io
http://me7.es
http://nti.lu-.Of
http://G4oxin.it
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!T i ' D E l im i 

CHRONlQÜETaA • 
io dr- Junho di 

rípammondas não aflmnaria que a popu* 
Laç&o fluminense mostrou um excessivo enthusiasmo 

nte Rom. \,s ruas encheram se, 
- n i ri ia us vezes que ha 

luminárias, bandeirolas. coi ritmas; nus . . . 
enthusiasmo, acctninações, ciem n júbilo í 
Nào, minhas senhoras ! 

' 'a brasileiros sabe 
dv amoi pelos dizei que elles, 
os brasileiro! m irios, Ainda agora tenho 

lustrado de 1 luenos-
as, em que se desenha •> 

Roí .i recebido de um lado pelo Ui . Campos Salles e 
rli> outro pela febre-amarelta. 

Isso nao on* importa, porque, emfim, não morremos 
ingttlar que um 

da Imprensa argentina proí tirasse desagradar-nos justa
mente , para 
recebei dignamente o beu illustre hospede. \l •• pre
ciso notar que um representante das taes Ca*êi 
no Rio rir Janeiro, e tem sido tratado nas palminhas. 
Faço votos para que a febre amarella nàoo attaque. 

Em • Brasil está fazendo i. que devia 
:.i naçSo visinha do melhoi 

modo possível. Se mais não [faz, é porque mais nào 
pôde fazei. Cada um dá o que tem. 

Num a se viu, como agora, lania bandeira brasileira, 
nem nunca se ouviu tantas vezes •< hy >n i nacional. 
E1 justo, e oxalá que o hvmno e :i bandeii a sr. seexhi-
bissem em oi casioes i o no esta. Mas o coutrarii i a< on-

um abuso inqu ilifii 
1 ntra esse abuso levantou-se no Congresso o 

deputado-poeta Leoncio Corroa, e propoz uma lei 
regulando os casos em qno si rá permittido hastear a 
bandeira <• executar o h\ mi 

Kealmentc, repito, nào tem classificação o escândalo 
com que •••- usa e abusa -o «auri-verde pend 
nossa terra » e dosuggcstivo taratatchim de Francisco 
Manoel. 

Não ha .ihi taverna rpu- sc não julgue auctorisada 
a pehduraj á porta o pavilhão nacion .1. á -uisa dn 
amostra de bacalháo. nem pps em que se 
nâoouçao hymno, que figura em quanto 
bundo mu: musica por essas rua?. 

Por talar em | 
> 'u.• lhes pareceu, t irmosas leitoras, aquella ruiu ula 

palavi as entre os jornalistas Henrique Chaves 
e Eduardo Salamonde ? 

Nasceram ambos em Portup I 
nasceram no 

vieram muno novos para ;i nossa terra, aqui In aram, 
aqui se lhes desenvolveu o i spirito, aqui formaram 
familia, eu a um delles e ao outro ha de 
nascer o primeiro cabello branco ; sâo poi conseguinte, 
tào brasileiros i omo eu, e, a rigor, pode-se dizer qne 

|ue eu sel-n-hia por 
obrigação mesmo qu >, e elles 

• porque o quizeram ser, pois que ninguém os 
obrigava a isso. 

Pareceu-me. portanto, coisa tola que es?es dous 
brasileiros viessem a publico chamar se de r, 
um ao outro. < hrtra i ois.i não renegaram elles senão 
um pouco rio espirita dv que sempre deram pi da; 
tnas felizmente o tem tào abundante, que ainda lhes 

i ride poi ' . "H .. 

que Bordallo Pinheiro, em 
voltar, ha vinte annos. para Portugal^ sc deixa 
no Brasil, e fosse também colhido pela grande natu-
ralisaçào republicana ! 

Que serviços esse renegado mau 
arte brasileira, que tanto carecia do seu 

Entretanto... foi melhor assim: o Krasil ti 
talvez inutilisado.. . Se elle ficasse, não seria o extra
ordinário esculptor e poeta da jarra Heethoven, 
o artista cujo talento se revela brilhantemente nessa 
maravilhosa e entontecedora exposição pòlychromma 
da rua Moreira César. 

Um verdadeiro suecesso. A influencia tem sido tal, 
que em poucos dias tudo estará vendido, inclusive a 
jarra que é Oi Um da exp islção. E Bortlallo Pnmeiro 
exclamar.i contente: \ lo me ficou de louça nem 
uin pires ! 

ELOY. O HERÓS. 

* I M U Í I I « I I r «• 3 l l i e r a r l e > 

THEATROS -
io de Vgosto de 1S99 

ompanhia lyrica Mibmc anmuicia os últimos 
taculos. Deu-nos 05 Hugnenotes. de Meyerbeer, 

com um desempenho muito regular, eannuncla o( Uhelc, 
d e Verdi. 

I opinião geral que, depois d.i ultima companhia 
aqui trazida pelo Infeliz Mancinetli, é esta a melhor 
que tem vindo ao Rio de faneíro; entretuqfà o publico 

faz justiça, e a empreza esl 1 perdendo di-

] lepi -1. nào c mu i to prováve l que pai 1 
o ui ino tenhamos o p e r a . 

I- • reou •- no S 1 'edro de \U -ui.ua uma 1 ompa 
uhia dramática italiana, da qual fa 

actoi Vndréa M iggl, nusi • 
ai triz l • ruardia, qne tem, realmente, um 
talento artistii o fora do commum. 

\ pe. ,. escolhida para a estrel 1 foi 1 comedi 
de Pierretíeton, seguindo-se lhe o Indefectível I 

, 1 . uiet, • ii a paterna, àr* na BOI ialisti do 
iptoratleinaoSudermanu,a/'Ví'«(Wirf(i.de bardou, 

v v e m o s a n n u n c i a d o para h o j e Ofiscal dos oa ons-l~.ttos, 

grande 

.. no theatro A.potto, representado pela com" 
panhla Sousa 1 last< is . 

1 Iara deliu I -uaulia, cujo jogo ; parei e 
extraordinariamente com o da saudosa Eleonora 

[era sobre esta a va nagem de nei muito 
confirmou plenamente a íatua que a pn 
el< jios, que a acompanharam, dos jornaes italianos e 
plaunos. 0 publico fluminense lem-nu applaudido 
c verdadeiro enthusiasmo. 

Alem do Maggi, que é ainda o excellente actor (pie 
adinnamos ha alguns annos, e de < Iara nella (ruardía*, 
a companhia o r n a artistas de mereci-
mento, como o Sr. Bonfigliolt e a Sia. Vestri, quejã 
aqui esteve com o grande Nove Ui. 

Sentimos nào dispoi na l iespaço 
paia analyzar por miuilo o trabalho de Clara delia 
Guardiã, e dizer alguma coisa sobie as peças novas 
representadas pela companhia. 

Veremos, dizia a nossa ultima chronica. referin
do-se à próxima repreíen^ação da Tosca, no Sant Anna, 
desempenhando Lucinua Snin.es, a joven actriz flumi-
nense, o ditficíl papel ria protagonista. 

Pois bem : vimos, e o trabalho da nossa esperançosa 
patrícia agr&d ui-nos relativamente, Nào ha duvida 
.pie Lucilia é uma artista de grande futuro e o publii o 
u.ostrou-lh'o, fazendo-lhe. ua 1 representaçà • da Tosca 
(dada e m benef ic io d e i , a u m a o v a ç à o e s t r o n d o s a e de
l i r a n t e . 

hos demais papeis nada h a q u e d i z e r . 0 de •i.no 
('avaradossi foi representado pelo actor pori 
Carlos Santos, qur- uos pareceu menos mau. Mas só 
o foi cinco vezes: o artista appareceu e desappareceu 
como um metei uri 1. 

No mesmo theatro realisou-se, com duas peças 
novas, em 1 acto cada uma. um espectaculo em bene 
ficio do actor Mattos, que se acha contractado ua com
panhia Lucinda, 

( omo nào assistimos a esse espectaculo, passamol-o 
em silencio. 

O mesmo nos ac ntece com o drama as Feras de 
Paris, representado uma única vez no Lucinda A peça 
1 1 mesma que se adiava em ensaios nesse theatro 
coin o titulo 0 moxo derecados, e á qual fizemos ligeira 
referencia na nossa ultima chronica. 

< ' Fiscal dos wagotts-leitosé um vaudeville m u i t o engra-
idtí se i u-< o m m e n d a d a a s 

senhoras. 
Os artistas da companhia Souza Bastos, excepção 

feita doactoi Lgnacio Peixoto, que desempenha ma
gistralmente um papel de sogr» . nào lhe deram mais 
valoi rio qm- lhe unha dado Btsson, comediographu 

* 1 Ha rein apanhou uni sui 1 esso, um verdadeiro 
.1 Chave a'" inferno, mágica de um aui toi 

estreante, o Sr. Domina »s Castro Lopes, musica de 
Milanezs, 

A peca 1 bem feita, com f^raça e originalidade, 1 
masica bonita, o desempenho regulai a ensceuaçào 
luxuosa, etc . O publico applaudiu, o theatro enche-se 
todas as noites, e o eniprezano Silva Pinto esfrega as 
maus rle con i rn te , 

N o V a r i e d a d e s a c o m p a n h i a Moreira S a m p a i o vae 
do rev i s ta a o s e u reper tór io , einqxiunio e n s a i a 

u m a nova revista, o eú <lo e m p r e -
za i io . 

] i v ê e m a s leit r a s q u e a c t u a l m e n t e não falta 
e s p e c t a t u l o s no Rio rir f a n e i r o , 

\ , Y. / . 

f; NOVIDADES 1BSNÜ8 
as seguintes no\ Idades Recebemos e agradecemo 

musicaes: 

E. B e v i l a c q u a & C. 

\ alsa ' lanariote pot *'. Saint 

Nonchalante, valsa por C. Sàinl Saens, 

• poi ( . Saint Saens. 

P a l l i d a M a d o n a , s c h o t i s c h p o r | . S l r . i i l t . 

polkn rle I . l i . i p i i s i a , | , : A l m e i d a 

Vieira Machado & C. 

Stfl [un io i 

• 
XXVIII AN'\ f 

l,,,ii,;aa, Porc l la r . . . , Chf l . t . l , ... fct/1 

d . r. i . t . , la, l A • • 

i ' MMI usa M Ã O 

POR ATACADO E « VAREIO 

38, EUA GONÇALVES DIAS 

Júlio Betencor da Silveira & Compf 

Quem quizer soi i ii -se de louça 
lanas, crystaes, vidros, ferragi 
piões, objectos de phantasia, era 
de tudo quando í indispensável •• 
de uma casa de familia. deve 
de preferencia à casa «La faiem 
Theotonio de Oliveira, á rua Mai 
Floriano l'eixoto n. 129, [antig 
S. Joaquim). 

Freguez que ali vá, não sae sem fa/ai',, 
tal é a amabilidade do propi 
superioridade ria fazenda e a m 
dos preços. 

o t-t-M—1 1 111 1 11 1 1 11 + 0 1 1 111 .r-1.! 1 1IH». 

A PERTUISINE 
A sabedoria das nações pela voz do prol 

verbio pretende que um bem chama sen: 
mal. loi por este motivo que a descoberta da|: 

•• PERTUISINE l ançou o descréd i to nos cha latiejf 
_ tpie exploravam a credulidade. expondo vota 
', ', preços exoibftttntes, produetos que assegurava» ; 
• • fazer íenascer os cabellos aos calvos os mais 

edosos. 
Uns exhibiam diplomas, outros se gabavam i 

de haver descoberto o micróbio de couro cabet-1 
ludo ou revendicavam a remessa de memórias' 
do Instituto. 

A verdade é rpie. apezar de toda sufcT 
audácia, taes charlatâes nunca conseguiram 1 

'. • vigorar os cabellos e que os ingênuos explor 
dos ficariam para sempre inconsohr < 
PERTUISINE que nada tem de charlatanismo 

, , lunda os seus surprehendentes resultados e 
• provas palpáveis. A invenção da PERTUISINE \ae ^ 

mutto adeante GARANTE e m qualquer edade o'̂ ' 
revif,'oramento dos cabellos. 

. [ condição de pagamento, 
• . Comprehende-se a 
' ' por uma tlescolierta apresentada em coKicõesB 

tão legaes. 
•f Q u a n t o a o s r e s u l t a d o s , s ã o e l l e s arfirmad'»* ' e 

j por attestados os mais sérios, os mais elogiosos f! 

^ que todos ns dias chegam. 5 3 , -R\ ia • 

f ^ 7 " i - v i e n r i e P a r i s que lhe coasigram T. 
n autlienticidade. 

cm qualquei i 
abellos, tratando com a ** 
o, depois da cura J*>" 
a svmiiathia do p»ibliro * 

FOLHETOS EXPLICATIVOS A PEOIOO 

i + i I i i I I • II M I I * H 

The Ebert New Gold Crown 
PARA AS RAÍZES nos DENTES 

A s u p e r i o r i d a d e d ' e s a s sã . rleinonstradas pel 
p e r f e i ç ã o d o t r a b a l h o jus ta u d a p ç ã a e grande adm 

de tt nios que as tem examinado. 

Para mais informações tiirijam-se au fe 

3)r. -I. 5f. Ebert . 

DBN riSI \ AMERICANO 

Î Tjua. d o s O u r i v e B , 1 a n d a r . 

Reconstllulnte geral 
do Systema nervoso 

Neurasthenia. f$ # 

^ # 

» " 
Debilidade geral 

Anemia Phosphaturl», 
Enxaquacaa. 

Depoub 
CHASSAING & t > . Parta, tí, Awniic Victoria. 

http://-ui.ua
http://Snin.es


>T0 DR IKHI1 

EVANGELHO DE JESUS 
M J > " " " i . i ,a a . m a lU, . e s u a 

lli i Bam 

•pular c a a,,|,ii, .,, .-„, immediata I 
1 -us n , meio social era mie elle 

;•!•..,:..,nu.,1 maravilhosa: su., vocaçâ , mess i , . 

Por,., * • moral e sua dout r ina 
, • ' ua si.l i ,. om s u l 

í¥" 
SUinl ; l l " , v e r ' u d o mais brota no irradia-
. C r i r l , ; i u<',1111 i i . i i l . 1, 

;.i miisfio. Mão [ ro 
I nüo funda nenhuma Insti-

f i S B 1 ' outra : e l le IJUIT, antes 
^*^SMá,,.,< -
2 ^ B ' ' ' illivie (i seu 
• • " •• hvre eírcunda Elle considi'.-., 

/ 
i lgumas pobres 

• • •:!•'. N u n c a h o m e 

* ü S T i c A n « i i | , | , i , 
ANNO. XXVIIl N . 13 

i. JI irque nunca homem ale 

Pro-
reum 
ia da 
latàes s 
1 por.} 
avam , 
mais 

ccitl, is. ;. scienc 
r.ii.i a iir.it.ensi.ii 

elle nâi 

az/enda; 

l i c i d a H " ' " l v " ' n ó s cham iu, a 
l. E l l e 

. d ivras , de pa
is correntes e tradiecio-

—*"H*0- i>nna de exp re s são , rpie, tom 
la rio mundo, • 

Viva e a mais e x c i t a n t e , 
' c u r a s ou de suas p 

n due está em um Invólucro rude. 
rle seu Evangelho. Limil i 

tütude religiosa de Jesus -
s respeito dos homem d i uaiu 

5 se achava em p82 COm 0 
da natureza, este formidável muro 

e ergueu entre 11 ms •• nós e que faz a e sp 
r em nossos c o r a ç õ e s e a prece em nos 

i elle A na tureza e 
übmett ia com ale-

avam ti passo que n 
:abel-P!'n ' r ' ' - unaçã > d e s e s p e r a d a , l ie não 
toriasp' ,'"I';;t" IU' ,n exilado no inundo; conduzia s 

uiança, não como o escravo, mas 
filho, na casa .pie o Pae enche com 
" o Pae quem dirige todas as coisa?; 

tos sobre os injustos ; vela 
•Passarinhos; veste os lyrios dos campos; ria a 

da vida. o corpo e o vestuário do 
na a obra que nos cumpre fazer, i 

pie devemos supportar. Nunca nos deixa sós. 
espirito vivifica e sustenta o nosso. Eli 

• no termo <le nossa vida. Xós estamos 
• i is mãos paternas. 

que Jesus não tinha do universo a idéa 
séculos, a sciencia nos trouxe Seu ho 

ade do nosso Ninguém 
âo partilhava, coin uma 

cita, dos conceitos cosmologicos que, 
y ^ á i - i : tenfpòi reinavam no povo judeu, como em 
^ ^ • B os oufrqs povos. Seu universo era relativamente 

• uo. ^em duvida Jesus não estremecera 
» o terror que acabrunhava o pensamento de Pas-

Infinitos 

J ão mais formidável ainda das leis 
nem das obscuridades"da,his-

_ riiuinaiia desde a edàde prehistorica do 
^ B w v e r n a s e a longa vida das raças selvagen 
^ R Crepúsculo incerto e tretnen:lo quv nó- chamamos 
VT\ i- •. • ; \ ; ! ; s a ç á . . 

i< conheçamos tudo isso e de ixemos escrupulosa-
j ^ K t e Jesus na sol:1 sua raça e de seu 

« r * r l s S U a piedade filial n ã i dep .. saber 
O . sua ignorância. A maior ou mener cultura não 

^ V i i i n e s u ordem de sentimentos A irreligião não 
gfa\^ .ni menos fácil nem menos fre |uente no seu • 

um'}li " e e uma il lusão immaginar que 
W '% mais estrelt > seu un iverso foss 

B k ^ u i d . i d e s escandalosas , de difficuldadés para a 
moral e offerecesse ura exercício menos 

me,* • furço da piedade e da fé O mundo dos apo-
1 aquelle em que Jesus devia viver e 
: era menos cheio de ro de terrores 

ia^. : .ss '. Sua piedade filial somente dava a Jesus 
^Bieio e a força que lhe perniitliam subjuga] os. 

ava que o dever do homem é mudar 
iprio coração e não a ordem das coisas. 
ide dt Deus. Nào ha mm feitiçaría neo 

milagres na prece que elle ensinava 
L feita a tua vontade. 

! ide, 'ir' 
iça infaítl. metade de heroii ri renunciamento 
• das proas da vida elle sc inclinou sem mur-
como sévj Craquear e, deant< 

, a única que nos resta igualmente : 
[tO.H 

face rio um j r s o i ••' « " individual 
• 

Q p i to que impr 
Vqueiles que • 

me c h a m a m a 
itif^zà ti 

a,'c mj 
ia con-

nto, o h o m e m 
Éazcomsigo esta contxa^çgo radical ; sente elevar-se 

«fllotom rtal, u e . / a z pouco apou-

o mundo e o couqiüsl • 
i ipassa -o mesmo pelo p e n s a m e n t o ; mas o m u n d o 

urasua vingança; elle domina õ eu. esmag; i o 
das leis Invencíveis e o devora, a.elle a seus 

nas obras, o seu pensamei l 
>. J e s u s sentio esta oppos i ção ; seffreu 

com ' 'st '• confli. to, Recebeu a ant i these por um Im 
ceiro t e rmo , era que se realisou a paz dos dois outros : 

to do Pae cuja vontade hemfatej i é Igti i lmente 
n i no homem e no 
• Feliz levada ao enigm i da vida que faz da re 

Itgiao dc Jesus, a reli in, ,. 
Em p r e s e m a dos homens , no seio da vida s 

Jesus sentia pi 

s e " m » p iedada írati ma l i I pr imeiro m a n d a m e n t o : 
«amarasa Deus.de todo o coração, engendrava ne-

' • : iráS a leu pi 
como a li mesmo ... O pae que ouve em mim ouve 
iguajmei 
a m i m . Eu devo pois am to quan to em 
mim m e s m o , Esta p resença fraternal de Deus em 

as a lmas h u m a n a :, crea nell is nâo somente u n 
na uni d [ U e os 

isquer que faz membros de um m 
riores contingentes que 

lade 'lo céo. decorre 
• obre a terra. Deuma relação de ju 

mor em Deus. nasce uma relação semelhante en
tre oa homens. 

Definindo assim, por uma idéa. o laço religioso de 
: receio enfraquecelo. Não 

se tratava para elle, de uma the iria; porque elli 
fez theorla alguma nem formulou doutrina alguma 

a fraternidade humana; é um sentimenl • 
• 

um i verd ideira vi l i rle famlti i, e 
d< ste ir nào mais ve lho , se repi rc 

• a noi de Paea e, do out ro , 
• 

is. Em suas palavras, Jesus não di I > Pa 
nente ; elle diz habitualmente •. o pae de fa 

i ia». E' que O ] 
lhos. e que a humanidade, sobre a terra, pelo menos. 

• por qm-m a fraternidade de Deus, d< 
se realisa 

Mas ua sociedade doi homens, Jesus encontrou o 
meia moral e 

de sua pie-
miséria humana nas 

duplo appello: voz de Pae em sua alma. queixa de 
n e i s , em torno delle e este duplo appello en* 

de rchabtlitação, dc conso-
e de s.ilv.i. io. i r) Espirito doEtei 

mim, porque lo; elle me escolheu para 
levar a liberdade aos captivos, a cura aos doentes e 

do Senhoi » 
Tudo decorre da mesma fonte, mente 

os indivíduos que convinha curare salvar. \ família 
de Deus nâo era menos decah ida , oppr imida , 

ida p r todas as potências do mal, pi 
'ia ambição íg lista, da i .-tinas. 

N ã o s e i a preciso, ainda nes t e caso . fazer uma obra 
1 '. rvi onst i tuh i bemdita do 

Pae para a sa lvação do mundo , inaugurar emfim, o 
reino de Deus annuuciado por tantos prophetas e es-
perado tão impacientemenie por todas as a lmas pie
dosas e por todas as vict imas da in jnst iça? Foi sua 

— Mas romo se rea l i sar ia esta 
victoria do Messias? S e n a a obra d i p tem ia 
manifestando-se de repente c exercendo suas r eore ta -
lias desapiedosas ? Desde que o coraçâ ' 
Deus se abrira e se d e r r a m a r a todo intimo no seu, [esua 
percebera uma outra lei e uma outra força, a lei 
força do amor, que triumpha se immolando. 

Logo , cin sua consciência ergueu-se uma nova ima
gem ito .Messias : o do servidor do Eterno, carie 
com as misér ias e os peccados do seu povo. bat ido, 
humilhado e morrendo para lhe dar a cura e a 
E foi o Evangelho da cruz, — Quanto mais elle se 
avantajava n mento de si e nesta obra de 
amor e de dor, mais também crescia e se tornava lu
minosa a revelação interior do Pae. Quando emfim 

vc a consciecia clara e perfeita que elle 
tinha mais outra vontade a desempenhar, senã > a 
vontade de Deus outro desígnio a servir senão seus» 
mysteriosos desígnios, outra causa a defender senão 
sua causa eterna e soberana, então, elle não duvidou 
da victoria final ; a certeza de sua fé irrompeu trium-
phante, se apropriando, para se exprimir em toda a 
liberda v . as mais amadas promessas rios proí 
do antigo Testamento e dos vldentesdos Apoi 
cintem poraneos. Poi sua união i 

;ado sentia .ge senhor dp futuro. Sobre o throno 
i ii immolado, elle fundou u 

terá fim. fal 
o sensi' moral de su i< trium
pho próximo e de volta sobre as nn. 

Jesus gostava de dizer que um homem sensata sabe 
t irar , rio thezouro do seu i 

novas . 
E' rlesta maneira rpie e l l e real isava a ma i s r ad i ca l 

• 

concluir a obra da lei, e continuara predícad) 
phetas. '.'ue haveria pois 
povo em seus poderosos discursos! que o 

i filial. A inspi 
antemente, dá a i ada dei il 

seu ensinamento, ia p a l a v a s as mais antigas, as mé-
taphoi liliares, uma significaçüo t da nova 

i q u e um a lcance tnfinifo. Sim palavra se en 
cerra ni» antithese, tradiecionai entre t o d 

tas, da fraqueza do homem e do poder de Deus, do 
p e c a d o e rio perdãO) tio arrej>endimento e da ron

da cura, da humildade e do exal-
tamento. 

li m um modo de entender estes termos e de 
os ajuntar. d e o s fa/er mesmo sahir um do outro, que 
os reno ite: » Felizes os pobres, porque 
el les será > os 1 reino dos céos ! Fel[zes os 
que choram, porque elles serão consolados I Fe l i ze s 

• • le de justiça, porque el les terão 
porque elles terão a terra 

Impellir assim e estimular o sentimento 
da necessidad la ou da falta, até que se mu-

COntrario; fazer sahir a riqueza da po-
ent ida, a conso lação ria- l agrymas , a força 

t r íumphan te da doçura e da fraqueza; encontrar na 
i falta o principio e n gerro anta, e 

iiesma da sac iedade; fazer 
I ua humana, por es te drama in
alo e da conversão em que ella 

.ova, tal é o único, mas admirável 
e omnipotente mysterio de seu Evangelho. 

não fez lheoria alguma sobre o homem, sobre 
sua vida moral, sobre Deus e sobre o universo. Elle 

u no centro da consciência 
humai i i fonte tia vida 
o homem, tal .b todos os climas e sobre 

. Não O declara radicalmente im-
. o lisonjeia velando 

latural sciencia. Elle o sabe ardente e fraco, 
Ilusão, capaz dt; regresso, 

i todas as paixões, vu tinia tle todas as escra-
vidóes. Elle o trata como doente, o que c a verdade, 
c elle não j.ensa fazer lhe achar o principio de uma 
cura sua, senão no próprio sentimento de sua doença . 

Longe de enervar a lei moral, elle a afia pela con
trario, como se afia um escalpel lo , para melhor cortar 

juntas e a meduUa ; 
extg ncias do ideal 

t r ad icc iona l ; d rior el le remonta ao senti-
:."so ao adul-

i próprio assassinato. I-Ue 
tmem seus inimigos, 

que o rem por aquel les de (piem lhes vem o mal , que 
só re<; l enc i a com a doçura, ás injurias 
com . . a m o r . E l le falia assim, não para en f ra , : 

nas poi .|u< elle vê, 
neste : i doçura, a manifestação de uma 

alta. o único nfio de levar ao fim o trium-
>breo mal. l-j.- porque a justiça ;!os seus 

descipulos deve ser superior á tios phariseús e dos 
por uma lettra e x l e -

a h n a . •*!> próprio espirito do Pae, 
e. com rior, o ideal tpie o Mestre gravuu-
lhes na t 

u Sede perfeitos como vosso Pae tpie está nos céos 
Feito ». 

m ir il tornar se-ia facilmente ascética 
tntasse um elemento contrario que 

mana c fecunda, sem rebaixai a ou destru 
rdia e o pe rdão , é a praça pura 

e sem condição que, na miséria sentiria dá Lugar, á 
péndimento, abre a porta á f»' 

da fe. Estes dois e lementos , lei intransigente 
e g r a ç a incondi tonai, penetram-se tanto no Evange
lho tie (' luisto, que este Evangelho não sobsiste cm sua 
originalidade e em seu poder , senão por sua fusão 
Interna c pela acção reciproca e constante de um 
sobre o outro. Sem os rigores Jnllexiveis do ideal 
moral, o i r rependímento não sema possi^ft, ou, pelo 
menos nunca seria bastante prcjfeíd . para produzir o 

nto tio c o r a ç ã o ; masljfem a fé a\ã misericór
dia div ina,o próprio arrependiimnito. iransr>rmando se 
fcm desespero, sei io iecuntlos-por sua união 
m. são estes dois e lementos tia vida christã. 

i -e alteram, dssde qm J i a ou que 
se ns i í . • 
tio amor. sem o impulso de misericórdia, senão uma 

n a . rígida e severa? E que seria 
a doutri sem a presença io santa 
da lei. s euào a theoria de uma indu lgênc ia banal ou 
de um mysticism i pagão? N à o decomponhaes o sal 
eva ge l i co ; sinão*fazeis-lhe perder logo todo sabjr e 
toda v i r tude . 

Mas a svnthese ou combinação de que sahio este 
sal, fez-se expoutaneamente e por instineto na con
sciência de Christo, e, como nós tocamos aqui na ori
ginalidade nativa do principio christão. é preciso ir até 
o fundo, v tratar anula de lhe d e s c o b u a razão u l t i m a . 

Um dos ãffeitos mais no táve i s do peccado e do re
morso foi desdobrar em nos a unidade ideal do s e n 
timento rle justiça e do sentimento de amor, de os pôr 
em confiicta tão bem. que um parece ser a negação 

.. i > pe rdão nos offerece, como um desfallecl-
mento dr- | n - i l tamento tia 
Justiça, c mo u m a v i n g a n ç a . A graça passa por ser 
immora l e a lei poi ser sem j.i d a d e . Es ta opposição 

i moral de toda a ant igüi
dade - amda n.i moralidade vulgar do 

\"i • se coruprehen.de uma. senão como a 
|ascon -ecido e a outra, senão como 

tolerância cega do n a i . Ora. em uma tal opposição, 
não ha nem paz nem salvação posslrel para a con-

• i humana, po iror O 
Deus d a s e t e r n a s vinj tnças, e, com desprezo , o d.as 

boas . Anula aqui. a pura e santa 
e izes aquelles 

a r o ; ullej verão a l 'eus •>; li ;fle • 
uro espe lho do coração do l d h . , , 
• hou sua unid ide . Nenhun 

.. .i mais a ham 
iolavel 

.ie misericórdia ; e o 
aitnbatos da 

I 
ica, se a ella L 
• a torna im- r 
tnul a Este ) 

http://iir.it.ensi.ii
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santidade. Uma se mostra justa, não mais vingando-se 
e punindo, mas coininuru- vida, 
fazendo viver e justificando o p.i 
manifesta clemente. lo e justifii u 
mal, mas abrandando até < alma 
culpada e salvando-a 

.\ssim. segundo a palavra de um propheta, a Justiça 
e a Misericórdia até então separadas e hostis na con
sciência do homem e na de Deus, enlie-beijarain-se 

1 e reconciliaram-se para sempre EobreaCruz, tornando 
o pathetico symbolo de sua unidade, Nfto , 
suprema satisfação do que estava desdi 
ainda está no voto obscuro e profundo da humani
dade ? 

A. SAUATIÜR. 

0 divorcio na Amei-iea iln Norl 

tan 
nas 
tào 
o s. 

Entre outras cousas notáveis, são sobremodo no
táveis, na America do Noi ts. W n h u na 
nação temtantass nem lão variadas agem ias 
para todas as nece todas as superrlui-
dades da vida. 

Uma das classes tpie mais prosperam são as enca
minhadas a cursar, a facilitar e a levai a bom termo 
com economia e comundidade as demandas de divor
cio. E como em nenhum outro paiz do ^lobo ha tanto 
divorcio como na America do Norte, em nenhuma ou
tra parte são tão rendosas e fruetiferas as agencias tle 
divórcios, apesar da terrível competência que fazem as 
emprezas organisadas com aquelle fim eminentemente 
liberal. 

Sempre os yankees foram affeiçoados a indepen
dência : d'ahi. sem duvida, o que praticam a respeito 
da matrimonial instituição. O grito tle «abaixo os gri
lhões da escravidão!» que os nossos avós lançavam 
com febril enthif-iasmo nas ruas e praças, é um dos 
lemmas predilectos dos americanos, e um dos que 
principalmente seguem para a regularisação do orga
nismo conjugai. 

As facilidades postas alli ao serviço dos que querem 
casar e descasar, para tornar a casar e romper um 
põíicc mais tarde, são immensas. E como as auetori-
dades legislativas tendem cada dia mais, não a repri 
mir a relação dos vínculos, mas a augmental-a, o di
vorcio adiquire notabilissimo florescimento. 

AS estatísticas apresentam resultados cuja eloqüên
cia não pode escapar a ninguém. 

Um tratadistada União, jurisconsulto eminent-
cuia, segundo informações conscienciosas, que nos 
Estados, onde menos uso se faz do antídoto matrimo
nial, se concede um divorcio por cada i S casamentos. 
Em outras regiões, as proporções variam notavelmente: 
desde i p o r 2 j até 8. Chicago figura em primeira li
nha: por cada roo matrimônios que se effectuam, de
claram-se 46 divórcios, o que revela inconti 
superioridade por parte d'esta capital sobre New-York, 
Bcston, Philadelphia e outras de primeira ordem. 

Muitos dos esposos que sc soecorrem dos beneficios 
''da lei são recem-casados, aos quaes a experiência ma
trimonial tirou as illusões que tinham. Noivos apenas 
de um trimestre, de um inez, de quinze dias, apresen
tam-se ds vezes perante a autoridade competente para 
dizer-lhe em formulas mais ou menos legaes : 

— Pois, senhor, enganam >-nos rctlondameiit-
não pode ser, nem para mim, nem para ella. Quer ter 
a bondade de desatar estes laços que tanto nos mo
lestam ? 

— Com muito gosto, responde o magistral 
prescripções legaes em tal matéria são o tpie ha de 
mais simples, e em brevissimus dias ficarão os seo1-

res completamente desatados. 

•\ legislação . „ i - ' stant»1 ce<mndo os diffi 
Estados que compõem a União." ii.m alguns, a ob-
tensão do divorcio apresenta certas difficuldades e 
para se obter requer-se determinados motivos. Estes 
também variam : desde os mais poderosos até os mais 
futeis, a escala apresenta todos os matizes; desde a 
mulher que pede a dissolução do Vinculo com o fun-
damenlo de maus tratos da parte do marido e desde o 
esposo queixoso da fidelidade de sua costella até o 
cônjuge que quer divorciar se porque o outro resona 
de noite, ou assobia tle dia. ou toma rape, ou usa cal
ção dt côr antipathica e provocativa d*alaque de ner
vos, ou usa pomadas de cheiros actÍvias£ios, as cau 
sas invocaveis são de diversidade que chegam ao in
finito. 

Porém, cotnono fim de contas, a lei exige uma rasão. 
embora seja a do cabo d'esquad)a, os legisladores tle 
um Es ado, o de Connactícut senão me engano, jul
garam que havia n'iss > uma violação do direito huma
no, dos sacratissimos foros individuaes, e declaram 
que os aspirantes ao divorcio não tem obrigação algu
ma de allegar outra coisa senã -aisua vontade : a rasão 
do que convém a cada um v. suffipiente. Acaso pergun
ta o magistrado que casa aos cojitrahent.es, o motivo 
que os move a casar ?,... 1 es legislado 
res no preâmbulo do decreto. ICTitão porque 
fundamentar motivas os rpie querem descasar-se ? 

Deve confessar-se que esta lógica é de tnri a 
que a de Santo Agostinho, e que é unia argumi 
de força incombativcl. C01 um a lei não 
lhe pergunta quando eontrahe matrimônio, se 
por amor, por compromisso, por dinheiro por capri
cho ou por asneira — por rpie lhe ha rir- perguntar no 
dia em que descasa, se o fai [uillo?.. 

lambem, para que obrigai em pro
cessos e acções tão largas, despei 
tes? Os próprios Lycurgos do . onnecticut sim 
ram a coisa de tal modo (pie em 1* boi 
se discute e julga um processo de dívon 

Por. incomo neste mundo afio lia mai 
toda a rente , o extraordinário desenvolvimento 

d'etta Institui' 
protestos e sermões vibram 

1 exclamava ha dias. 
do alto do púlpito, ein phrase vimlenta: «Esses lu-

vam pouco a 
pouco transformar o matrimônio em 1 omi ubit >. e con 
cubinafo mais repugnante que o outro, porque a im-
moralidade une a hypocrisla <• trata deoceultar a sua 
Infâmia sob o manto da lei. Porém, quando a lei 6 

Io descarado e cynico, que 
não proí ura subterfúgios nem artifícios, e tem quando 

. occulor-se nem de se dis 'arçar». 

• 

TRES PHASES 
1, a sonhar, 

A aurora entrava. 

Do meu amor 

So me inspirava 

Doido terror 

<) teu olhar! 

Io, a beijar 

Teu lábio quente 

Unio-se o meu 

Treinulamente . . 

Era-me um ceu 

0 teu olhar! 

Quando, a chorar, 

Vi te perdida, 

Louco de tlor, 

Moi t a . . . querida ! 

Causou-me horror 

1 1 teu olhar! 

Nitcro' 

Excepciona] Philosopho 
Um secretario do conde de Tolstoi, o excepcional 

philosopho, deu indiscretamente a imprensa alguns 

traços da sua vida intima. 

oi se casou antes de ter as suas opiniões 

actuaes. 

Sua mulher é rica e não pensa de forma alguma 

como elle. 

Na realidade não tem a menor sympathia pelas opi

niões do marido. 

A condessa freqüenta a sociedade de Moscou e vive 

com toda a ostentação, sem se incommodar com o que 

dizer. 

J quasi todos os filhos, excepto dous tios 

oito, ambas raparigas. 

Logo defiois do seu casamento, Tolstoi cedeu a mu

lher os direitos exclusivos de certos livros que então 

tinham c ainda lem valor considerável 

Coiulud >. depois de ter mudado de opinião. Tolstoi 

renunci' is obras primitivas, com as quaes 

nte de accordo, e 1, 

mente recusou receber qualquer retribuição pela sua 

obra litii 

Uma ve/ publicados, os seus livros são da proprie

dade cie todos, e qualquer pode imprimíl-os, 

Depois da sua «conversão esta regra a 

todos os seus livros antigos, sobre os que linha di

reito. 

Mas sua mulher ne itli do intere 

tinha nas obras que elle lhe dera e ainda recebe di

nheiro p ir . sses livros, embora saiba qm 

ponta o marido. 

Tal o gênero de tratamento que [olstol soffre na 

propi La 1 

\ verdade é, pon in, qne 1 Utoí <S apenas i. 

na casa de mulher. 

Mas elle é extremamente dedicado ,1 v- posa, e está 

lão perfeitamente satisfeito que esquece os 

pequenos desgostos da vida ( por-

1 . a que • stá sujeito, c è completamente feliz. 

1 !,i annos, Tolsti I 

lhere aos filho > cada um destes quinhen
tas libras por anno, ,,,Up 

III ANNO I 

Ella tem a mesma opinião du pai, a ( j U a | 1 

11 próprio 1 olstoi não tem nem dinheiro,oi 

III 

A Mi 

Quando começu Junho a toucar 

d'aço polido a testa ás montanhas, 

no lar do pobre - si elle têm lar — 

vem a Penúria, vaga, chorar 

e ululam outras muitas extranhas. 

Cruezas duras, cujo concurso 

assombra a alma—toma-a de assalto, 

como a avalanche mata em seu curso, 

como nos gelos salta nos o urso, 

como um abutre proa no al to . . . 

Mas a alma forte, simples, austera 

do miserável, nunca se abate . . 

Sem ambições—elle nada espei a, 

sem esperança—não desespera, 

nunca descança—sempre combate . . . 

Sempre combate ! . . . 

E na luta cruenta 

no grande empenho desse labor, 

seu corpo magro não se alimenta 

sua alma g a s t a - n ã o se contenta 

seu coração já não sente a d o r . . . 

—Os miseráveis são insensíveis 

porque não podem ter um consenso: 

Sentem apenas os impassíveis, 

soffrem ás vezes esses risíveis 

os instrumentos do Contrasenso. . . 

AUGUSTO S-t-

! 

í" 
Y o 
I >s 

Humorismo 
Um sujeito foi a um consultório medie 

doutor uma receita para rheumatis * 
pois de examinal-o, recitou e dando-lhe a recejl 
se-lhe : * 

— Esfregue isso com força, sobre a p; 
— Sim, senhor, farei como me determina. 1 
No dia seguinte, volta á casa do medico * 
— Ja acabei o remédio, venlu vêr si 

porque o outro pi acabou-se. 
— Não é possível, retruca-lhe o medico, 

dade era muito grande 
— Como muito grande ? O que v. s. me t 

pedaço de papel pequeno e eu. á força 
pul-o no es tado,em que v. s. o vé. 

K mostra a receita completamente esi 
bruto havia feito fricções com a receita. 

. t -u v 

I m sujeito apresenta a outro um tvpo miyt 
trajado, dizendo : 

— Meu caro, apresentei te aqui o 111 
delix, um dos primeiros talentos desta I 
penna o que quer . 

Qual : Isso é troça tua. 
— Porque duvidas f 
— Porque se elle fizesse da penna o que qu 

com certeza, trataria de fazer uma fat iou. 

Precisava de um bom empenho óira om. 
nistro. v * 

— E u . 
— Tu :• 
— Sim, e u ; presteMhe um se: viço enorme ha a: 
— Como ? 
— Elle fazia a corte a uma rapanguicha e eu ti 

.lo lan. !• e casei me com , lia. ^ 
— M a a . . . 
— Ora sc tal não sr livesse dado, .He é .jue es 

agora agüentando aquella bucha cMnais a mie. 

MOLDES COITADOS 
TAMANHO NAURAl 
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A sciencia das sympathias 

Inventou um instrumento que registi i ns trai os 
,1 ,n u-i. an ilj Ba as sympathias e •. 

afiinHla'1' 

le inventor, 
,m uma entre* ista 

teremos m 11 s dade do divovi 
• . • 

mnos ria minh i 
,neu regvslradot de sj mpathl 

• dguns peqm nos detalhes p.ua a. abai , I 
ichma registrando as c ncordam 

irdancias do ano. 

humano è aíin id mo nj mo, em uma 
|erta clave. Se ano ta de afinaçfi , o la d< umsei 
>m desharmonia com o l.i de um ser de outro si 

im martyrio, 
i - se harmonisam, o casamento 

in.i unia doce melodia . 
ai!.], ão não c mais do que o reco 

thecimento da harmonias dos i aracteres, e o meu re-
«itrador da<i sympathias negativas dc 
jprdo, I ' baseado sobre o principio muito simples de 
íarmonia musical. 
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NINON DE LENCLOS 
,,. éia i IIL':I. flUe j;iiii;li- ..ii-..ii iiiiii-iihtr-llii' «epi-

. iliTinc. Já pasmava 'I"- KO anuoseconaervava-se [oven e 
bella, atirando aenipre ..- pedaunsda sua certidão dcbap-
ij-ino querasgaraft cara do rempo, cuja I 
K sobre nua encantadora phyaionoiiiia, MUI que nunca 
deixas* icnor traço, • Síuito verde uiu.In' • via-se obri
gado mil/-1 o .. lho rmbugento, o n ra 
iniiif III/IÍI das uvas. Este segredo, que a celebre e egoísta 

iiu.ii- eonfiaraa quem quer que fosse daspeüsim.n 
descobrio-o o Dr. Lecnnte entre 

de um volume de LU I 
• Buasf-Rabumi, • - I ibliothecadc Voltalree 

mente propriedade exclusiva 'In PARFUMERIE 
I NINON. UAISON 1 • .. Pari*. 

Esta casa tem-tn das nossas elegantes, -•» 
1 ,, nomedel li: II \ 1:1.1 I \l DKNÍJSOZt, assim cg 

u tjue li.-lln provém, por exemplo, •• 

IU VKT DE NIXUN 
pá de i r roí especial e lefrigerante ; 

' U_.e Savon Creme cie ITiriori 

i - j . c especial para o rosto que limpa perfeitamente 
•• iu iiltend-u. 

L A I T D E N I N O N 
queda alvura deslumbrante ao pescoço e aos bombros, 

i Entre os produetos conhecidos e apreciados da PARFU
MERIE NINON •• 

L.A POUDRE 0 AP ILIBO 
ibellos brancos ú coi natural < 

existe em 12 cores ; 
Ü . az. •%? »- - . « > T J »»* o : * ; c - • JES *=% «EE 

.:.,..-111:1. engroasa c briun - super-
ilii ide 

LA PATE ET LA POUDRE MANODERMALE DE NINON 

p a n liuiirii, a lvura bril ite das .ua"-, ele., ele. 

, Convém ejiifir o vs ri lio tf o nom? da 

Perfumaria extrafina 

L I PIVER 
PARIS 

Corylopsis do Japão 
SABÃO - ESSÊNCIA — PÒ ae AP.P.QZ — ÓLEO 

LOÇÃO IIEOEIAL - BP1LHANTINA - COSUETICOS 

Evitar as I m i t a ç õ e s e Fa ls i f icações 

0 Trèfle incarnat 
L . T . PIWEB 

Partitrrte da Moda. 

Violettes àe Parme 
SASÂO - ÍSSENCIA - PÓ de ARROZ 

LOÇÃO VEGETAL - BRILHANTINA - COSMÉTICOS 

I Leite de íris L.T.Piver 
PaRA a JUV M.IJ DE a BEUEZ» úo «0510 

. m.lhor o m a l . b y g l . m . . d . toda . . . prepar . çS . . 
para o tonoador 

Dentifricios Mao-Tcha 

te 
>nando di i 
••• s y m | a t l u sun 

x-<—>-<—>-<—> + + <—>—<—><—>-X 

• 

trtimcnlo vibra, o mi 
• içoa •'•••< aractci . 

1 ma vez i ombinados foi main ; -.anna 
• 

• 

J : 1.000 CttSl 
ineni.ii.ini o apparelho no meu Ial hila 

• 

todo: «harin 

• 

Dos •. liouve uma colll 
foi am o prelúdio de dh coi 

• 

• 

que duvidussem di 
' i insti mnento num .. i • iinmetti 

: • , . ..... 
• 

foram infi 
anthipathi • 

r-si 
• 

tio o appar« ompletamento indis-
• mia n nuua em todos 

nffifl BRBHs^e^BtE^H i y _ 

ô FUWERIE ÍKOTlQUç I 
E . S E 2 T E T ' I 

i5 , Hue du 4-Septembre, 3 5 , PARIS 

\ N O N. 16 91 

os lares. I »a que pi Ias infalliveis 
ludicaçi ueixai. 

.os dis-

S '-£ÍC7hs 

Mão cri ia . l inda floi - O mn do nn. 
:n t' h a tlltO. 

• 

Oue eníi > 

prol 
Que em he u rn >ss'alma • 

tanto, bem sal nito. 

I ' e s p n i ram 
• também qui i iam 

i . i i i 

• 

apertai -te tanto sobre o pi 

Maria 

Pastilhas 

NIA0_DEPAPA'Jadn,rra
da7:iai|>o' 

V-Àtv ll«'H f r ê h i t N , pio embraoipuce, alia», 
.;r^e us fneiro* 

| í de Nafé 
e Xarope 

UM NARIZ P I C A D 0 £ £ £ ? £ 
"OniTivostomí areenper ir N'11 brincurn. primitiva 
c nua coroa Ifsaa por meio do Ai i t i -Itolhi»'*, 

m igual • muito contraftíto 
J'JlUAÜO COM AS C0NTHAFA':Ç"iK5 

Para ser bella* encantar todos«.olbos 
deve-se Benrir da P l e a F d o P ô o l i e po 
anoz feito »m fractiw exóticos. 

DELANQRENIER 
excellentes peitoraes contra 

.TOSSE.. DEFLIIX0,.BR0,NCH1TE 

POUCOS CABbLLOS 
F<uem>Re Trsrer o cemulo. «npreK 

•^CExtrait Ctipillaire aes Beneaictins 
_„ Oo lUont-tWa/elta, qne umü . ij.s',1-

ii,,,, <• |uu Rquorn brnn. o., 
E.SENET.almiailIriuiQr.aS.R.laí-SEOteTtl-e.P-inS. 

+ » N À O ARRANQUEM MAIS 
•p , . . o* deu1"-» c i r tiridtis.n ii:- . T O branqueie-os 

comi ílixtr (tenitfrtce *«. Rènêfi'fUns 
«^ P * i. iViOnt-Majeila. 

^E,SENET,AdmiDii:Myar.35,R.;J4-SeDieiTiiJ.i:,r
Jaris, 

As Pas t i lhas de Nafé são verdadeiros 
confeitos pei toraes dc um gosto delicioso. 
Acalmam as irritações da garganta e do 
peito. 

O Xarope de Nafé, misturado com uma 
infusão ou com leite quente, forma uma 
tisana muito calmante e muito agradável. 

Esses peitoraes nâo contara substancia toxie i a 
podem ser administrados com toda a segurança 
âs CRIANÇAS e muita particularmente contra 
a COQUELUCHE. 

fi/f-tr a marca terdadaira: DelancnMlar.Parii 

São encontrados em todas as Pharmacias 

D E S C O N F I A R DAS FALSIF ICAÇÕES 
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. SI .11 v s * ( K ( l l \ . 

> / 

P o r -na notável 
loncenli plantas 
is mais s mais 
- . i l i l l a i l . i - . a 

A.Ge-TJJ\. 
OI 

MÉLISSE SAI NTE THBRESI 

l 
0 B O Y E R CARMELITAS B O Y E R 
Q Único Successor doa Carmelitas 
Q obra fie um modo prompto o absoluto ims casoi de A t a q u e s de 
Q N e r v o s , A p o p l e x i a , P a r a l y s i a , ns V e r t i g e n s , as Q 
Q S y n c o p e s . as I n d i g e s t õ e s ; nus tempos de E p i d e m i a , A 
Q D y s e n t e r i a , Cholera-Morbo . F e b r e s , etc. Q 
Q J iru ou sobro um ped&ço do nssucar. Ã 
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0 Velho Mercador do Porto 

im LIVRO \ ClDAlHi l)A \ I K < . I : M 

• 

: cn T h a d c u | - oi h.i u m mi / . u.i 
I 

. do Ni rle. < m tun ceu azul de grande lünpi-
m ente se alheai 

di toda ,i -
• 

• 

horrível, com nina ulcera DO 

Dizem |iie tenho unia unc/a no esto-

L i b i • 
• 

• • 

M.n ia 
ente, da boi ri r que lhe roubara ha mui-
: azer máximo los vi rdes, i 

. todos <>s matado.-
- a n n o s , 

tornar :i 
i hupar mi. grandes 

Pai • i n d o 
1-i-ni d - • 'aciencia! 

• 

ra . . . 

E com olrist [uem L<> na resigna
do achar remédio pura os açus ai haques, enro

lava-se mais no ca| he e deixava 
duranti im banco. ;i | 

..r.;;ii'.. e fui 
* lancholia, como que sentim 

A sua íoju ! 0.h, ei ergui
do ao | 
portuense, que o 
deixou tio. Era na rua 

tas deixavam eni . no re-
I C I 

amlina das fa ratclei-
. . adiam, 

: a p u ç IS 
• 

amarella, vei i 
• 

cido a Thadcu [osé de Pinho Sênior, mantinha 
i teimo í.i du ra 

num 
com mi i 
culto. 

Num i ;i a iu 
na sua, 

dc non 
. posto isto tu . 

• 

: dc parecer mais do que é ! . . . • 
perdoe ! — o 

• • 

ncoenta annos o pão dv cadi 
sem vi 

• im pinto-
• 

de gaz, cera wcoisissimau nenhuma. A armação •• tlv 
Q 

1 'eixe lá ser <ir pinh 
I 

. ias sua 
pitad 

Era um homCm alto, magro ui irvado. 
Lembrava um revolui tonario de i ., com a su i barba 
passa-piolho, llarinho alto sem gomma envolvido 

lias d'uma antl • seda preta, 
a. Por 

• 

i r a i v a . 
A sua . • i um ai de dureza e 

loa des-
m, quai do •' • alguém, p< u . 

nau/.. 
ílho da 

• 

• 

• 

• 

i. qne Pinho 

patrão 
i • 

inha ii 

um habituada 

•se a [ui. ' Ira. 
ibe o que sã 

Mas o senhor, um com-

% R V s T A Ç A o t H i n si*- É i l . - r * a r l o ) 

puro, de vei 
que i llc ri pul i 

| 
, b cca, ' ci rada n'utna prega ' 

amargura, não denui i onia da sua i 
plici i ; i i l" ^s" 

mdade a falta 
Aqüellu vida que llie dava ti • 

, . .li ava lhe ni i 
rjança. De modo 'i l lGi 

olvi ps\n " 
.-. dura prega da sua 

ra-se n'um ri. ^u: energli o que traduzia bem as surdas 
que o abalavam. ! ,/.--•• ama f< ra. De 
:i... que nada i E quando o 

• • mO{ i 

tinha um in. iva: 
— Aj i. ir, barbas dc • 

• s annos, uma l 
. N*um dado momento senti-me agarrado, Era 

i porl 

O ] ;ava. 
Fui. E o velho : 
— 1 lesculpará 
— Eu? Ncuhuma. te que me quer o mi u respeitá

vel ami 
— Queria coiivi 

uma co i sa . . . O senhor 

— Parei e me que s im. . 
- sabe? 

I'. < çe de pé c i into e cólera 
erbo, quasi despresador. A sua bocea 

murcha teve um mau 
que me perguntou ! 

— f >uem julga o senhor que eu sou ' 

i 

• 

qadi : 

• ão dn 
muito, tem d'isso bastai 

• 

Abriu me os braço então da ua 

Lera no j mal que falira um cominerciante que ar
rastara na tremenda queda da sua quebra fraudulenta 

iutros collegas que lhe tinh i 
: a i . Pois que ! En

tão li.c i 
• .mi,!! ! i ih .: rande Deus, 

coir/o tudo estava mudado! que tempos i q i 
. : a r t u d o i s t j ! 

• 

ntet explicar-
e isídade, um 

m e i o :: 
i ih Pae do ceu, esl h se 

l.i: com< i julga o senhor q . 
meu m c tn honradez, i 
maior lisura. " i unca pel i palavra 

, Ias! Porque sou um ho-
i o senhoi ?. . 

e rac deixar fallar! Eu pego n'uma folha de 
j pel.epa |ucte i i screvo : "Amigo c scnhoi . 

quantia de 
endas de que . 

umta e que vocenv eira oc-
• 

senhoi eito e que tudo o que 
n ã o i Is to ê u m a grande . n h a . 

— Mas, d:-.A me ; c se o mi ti amigo não d . 
.imento 

• | 

— \ ' 
— M.i t o d o s i stAo n a s s u a s 

condíçi" . • Di L-me, o • |uc fai ia o s< 

senhor! 
Ei i •' u Josi de Pinho. 
Bruto: I' ai u qUíl. 

renta c nl mi morta honrada. I li 

Veiu a d< - • •, a . Vômitos, d< 
Alarmo:; rou um m 

u l t i m o m c m l : 
: scii m i a i los .; 

charlatãe 
mente perdido. Ti ida 

i . 
• 

• • • 

• 

• . l i d n ui a I 
çi ui a •. 

i re i l a n e ; ; . 
edico. I> 

i a tudo, 
mo ilos 

.. 
Ma« a doem a abatia o 

• 

I 

-um uio 

XXVIII ANNO X. ÍA I 

• 

pelos bu 

• 

deixaria, 
creaturas pereneman i 

ura ! E n an 

S U p l n a . 
v b o m pai 
ninguém, Oh! a sua 
Sm., merecia ser ouvido | i 

i piella meia leth irgia, gritava : 

N ' u m a • , . • ; • ' . 
sou uui 
mão. 

— Ni. 

ei-o, esforcei-me poi levai 
. 

• i v i d a . Alli, 
mu,ias dores, 
Uma tristeza assim !. . O melhor d 

i Ua o foi ' • az< ta. 
• E , agora i 

. 
A filha mais velha fui. E elle : 

. 
ir. Ha tun patife d'um h- n 

m m nu quero lembrar! M 
0 sr. vae v r o rodílbüo dc patifa ri; 
landro lez ! . . . I 'm fruste assim ! . . . 

se. Fez 
Capitulo XVIII. Continuação. Eni 

1 iv ida em lagiimas ao n ou se do infame c im piorou 
: 

tiseravcl cn coelha 
o s h o m b r o s . . . 

— te este hein ? Que lhe dizia, a 

— Pae , deixe vocem. cè ouvir, parece mal.. . 

— ••. . . A dòr da mãe, não calava n'aqi 
de hroí ' senhoi L, no auge 
lançou -. . . 

Jesus, 
. . . Tancredo. 

I lasta n.i » quero ouvil- i ' A mirih i 
I tnada. 

c Iheu 
• • 

.se dos milhões do americano! 

— te • 
caramunha em vez dc chamar os policias. 
E' impossível que aquelle malandi 
costa d'África ! Pois o Bouht i não ••• 

filhinha, qui i 
• u i" .?! Eu . . . e u . . . i. 

— Pae, não --e aflija. Aquillo c novella... 

— A desgra .. ça . . . d inha . . . 
( ' h o r a v a . 

• 

I truti 
icnho passadi i uma boa pai l 

chuvinha irnpertinenb 

tujn horiivel!. 

V amos lá dizi r a leus • p i 
• orro A toda a força das minhas pen 

• • - - ' . . . 

a 
m. \im baixo. 

ra : alar. 

- J.i lá vae, d b.u: .. 
: hervas p*la ra 

o de Thadcu balouçava e a 

um grande | 
r t c . . . 

Algumas rainhas amei ii 
. 

sido tim instrumei 
ihiini i d is inill 

• 

i i m l i c id . \ . í -- , ,! ,-

seu marido, que ha\ 
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Sua \ luva, | 
i rimeira rdcm na 

i bens <• tol impul io • mpi li itu 
. mo, que dentro em poiu o se icluv 

u . s i i d'uin leravel 
i] oderou sc lhe lambi 

d i q u e p i ' -
I ,1.1 vivei a \ ida m ds opulont i, Mis Ivlng 

ucrsevei c As suas 
ii .II u 

- hectares Para sc fazei i li i d i vastidão dc 
tlCZC 

oi <• departamento do Sena, que com-

b.ufbios. 
I aui i i i dade ila Sob 

um governo 
• 

ds d pi n leutes <1" seu bcl 
. do que da t ntade do uutocrata U I ^ D , por 

iles do Imperiu Moscovita. 
Mu-, Henriquetu King é. hoje mulher de ser,., 5o 

. llüllli-
. e i u l a s ; m a s 

• • num \ euladcno palácio 
que mandou costruir na ci d adi i hristi. 

namenlo o v alor uitellcc-
tuale la extraordinária mulher seria ne-

| u n h a i a e m q u a l q ei d a s d u a s g r a n d e s 
tua todos os anuo:. 

• es ta -
. la durante o outono para examinai 

O CSt.e Linacs h ã o dv p a s s a r 
o inverno. 

nn caractei verd 
Mis. King ' consi-

ires úr vehiculos de trans-
ucrte. 

A cara1..in.i viaja i impi inente 
• tardas, de i i 

de cozinl 
Mrs. King não sabe exactamente- o numon 

rezes q u e p o s s u e c q u e v a l i a i oll ia;; t e m e n t e . l i a mi s 
dez annos possuía cerca de .-5 :o •< vaçcas e touros. 
50: oo v i t e l l a s . o : uo c a i ; , ia c a v a l l o s de 
sellas nas suas camp i ruces. O seu 

ate, que v o homem mais ao lacto d.i si-
tuaçãoactual •• amrma que do\<- ••-.. 
o duintnio iigricoJa dv Mis. King alimenta ma 

..... ioo'-ooo carneiros e 
cavallos. 1 odos os ann >- si 
vendidas por uma quantia total que oscilU enti.- i c 
ío milhões de dollars. 

Este impérioc tio cguínte modo; acha-
sc divi.lido em do^c districtos, cado um dos quai 
um i liefe •'• ••••'. '}'•••• •• tem por superior o superinten-

• Mrs. King. 
Cada lord exerce no seu districto autoritl di 

tae nã ns senão no momento da entrega 
dogado já vendido. E' elle quem dirige o trabalho, 
quem paga aos trabal " des
pede. Em cada districto a povoação agrupa-se feu Ial-
mente em redor da i asa do 
homem de idade madura ecasado. A ss. ola c 

ibem mn logar centrai. 0 mei 
tor, i scolhidos e pagos por Mrs. King. são intei

ramente crcaíuras de l ia . 
Ascasas de li construídas de madeira em 

bruto, i 
iy ;.n,; I.m volta d'ellas cl*vam 

cabanas dos trabalhador» a 
mexicanos e as cjcheiras de cavallos de sella. A po 
pulaçâo de ioda a fazenda é d e cerca i 

UCO m a i s d e . o i por p o v o a ç à O . I o d a e s t a 
incdi-

i remédios graluitami 
vertir-se. 

O s c a v a l l o s . a s s e l l a s c a s r e d e .;- dos i 
i e n r e m a M r s . King 

• e-u conjunto, os suhditos d'esta são muito menos 
infelizes que os serva 
de Kingh t . K ã r i s s i m a s v e z e s s c c o m m c t t e u m c r i m e 
eatre a população da fazenda King. 

Depois da Rainha do dado , a Rainha do O m o . 
Esta oiierccc desde logo as se-,nue= particularida

des svmpathicas: é nova e bonita. A rapidez com que 
•is milhões, outra particularidade extraor

dinária. 
Mrs Suzana Bransford Kmery ficou viuva . • 

aimos Seu marido fallcceu em t-o :. delx mdo lhe pai 
. for tuna m i n a s q u e p a r e c i a m d e s t i t u í d a s d e Valor 

Euiery não descoioçoou. Poi em | 
Vlbl l ,, • der a novos I 
do minério e adquiriu a convicção de.pie i proporção 

ita existente neste era largamente gufncicute 
p a r a m o t i v a r a e x p l o r a ç ã o . 

, imdo primeiro annoa mina principiou a uai • 
00 d o l l a r s de l u c r o m e n s a l , 

,,ini é a mais rica a/ada argcntiíera que 
uu mundo. 

O rendimento da • 
., , i 8ante. rodavla. uão teria bastado para creai 

a immensa fortuna de Mn "' h m." 

' ln aurl" 
mn itiCrand, C tirai ron 

, t t p o i 

tle dollars ioda a 
gente pensa no pa,/ 

.Vo m u n d o . 
Mis Gmery acompanhada dv ua Immensu I numa. 
i „ , u • 

A F . S T K l O r » t i | > | i l « > t n « ' i i l o l i l l < n u l o 

milionária tem resistido ás mais vivas instância 
vir habitar Nova-^ orj;, 

Por oceasião ^\.\ eleição presidem ml. Mis Emer) 
atravessou toda a Ainertcu para fazei campanha em 
favor dc Bryuu contra Mac-Kiuley, campeão do mu-

lltsmo, Infi lizmonlc chegou i 
:>• nu annu .ie ..- 8 a linda Rainha do Ou i o foi pedi

da em casam, nt 

o- aossos hospedes 
w i divertiu-se com a estada enlre nos do il-

lustre presidi nte d > Republica Argentina, Sr. General 
J u l l o K o c a . te t i n h a vazão , p o r q u e a s t e s t a s a q u e .i 
pupuluçao desta i apitai assistio teem um alcance maior 

A]i]>areutciucute trata-si de nu. i «1, de 
uma visita de mera cortezia, sem outro alcance quu 
u ã o se ja a imili l o s t e n t a ç ã o lie p Kli i . 

Talvez não pense assim a leitora lntelligeute c nao 
deve pcusar. 

Ninguém ignora que ha muitos annos lia uma certa 
rivalidade entre brazileiroa e argentinos. Porqui t 

Será muito difficil responder de prompto, Uru^U i-
\i [eutina são dois po\o^ irmãos Ue continente, de 

costumes, de origem; já tivemos a i ous igraçâo das 
armas como aliiados, nos cuinpos dc batalha, 

Porque lia- I i purticula de antugo;. 
\ a o o sabemos dizei. 
P o s s e p o r q u e l o s s e . o e>sein ial e r a d e s t r u i r e s s a r i 

v a l i d a d e i n c i p i e n t e «pie t a n t o nos m a g o a v a . 1- p o d e m o s 
dizer quo ella desapparccou tòtahr.ente nas acclama-

uos dois chefes de estado que sem ic-
>euiimcutos, sem pensa i entos preconcebidos, deram-
i.e as m ã o s . d a n d o au m u ido u e x e m p l o d e un ia v e i -
d a d e n a t ra le i i n d a d e mie i n a c i o n a l . 

Bonito e pratii o '. 
Nós, onlinente sul-aincríi ai 

• oucerto dus paizi s civilisadores, prei i-
Siimub de paz e ue harmonia. 

Emquanto a Europa debate inutilmente a questão du 
desarmamento n'uiu congresso diss. Ivido >em coisa 
alguma apurada de americanos do sul 
inauguram o ri tonai de 
• pie ja são frueto as bohicòcs sobre a questão da* uns-

Argentina c u 
Chile que tantos si; pelas ameaças oc 
COnllictO qllC se a c c u m u l a i a i u UO.J l i o u s o i l t e s po l l t i cus 
dessas tlu.u republn 

h ' di romper uma guerra sul-americana. 
A v:,i ene rò] R o c a LIO K I O d e J a n c u o . 

([uaudo outra cjisa nao traduzisse, traduzia a 
vontade de uma harmonia solida c duradoura. 

E o publico associou-se de coração a todas as ma-
,. se fizeram, 

Traçando i linhas, temos apenas em 
vista umimu-iios ao coro dc applausos que se ouvio 
em toda a linha pela ira 

Sabemos ^r Leia fonte que oa • des le
varam tle outro uoâ as mais agradáveis e duradouras 
impressões. 

<_iu. s i r v a m c i l a s dv p e n h o r e t e r n o de unia a m i z a d e 
Bincera entre os dois grandes povos.da America La
tina. 

Ao menos assim fii a Europa que nào 
somos as nações irrequietas de que levam •• fallar 
constantemente, preveudo-nos tuturo? que nada iem 
dc hsouf' 

Não couhei emos o uormusda paz armada, 
Li canto do mundo pujante e grandioso damos a 

e templo da uo alrutcrnisaçao. 
Somos povos christãos pelu uso que fazemos du le-

; n'ei u.u ionalisino, abate.ido üurteíias e fazendo 
por t o d a a p a r t e vicejai ' a a r v o r e (la p a / . 

Ninguém nos regateará a floria de lermos iniciado 
a epocha dus tribunues de arbiti^ogôm, que sào inques
tionavelmente os primeiros alvoros desse dia de r-uh-
dariedade que todos auliclam. 

\ ü gOlfO |HTSÍC0 

. -
Dc j pn asa moleza nu-

; a peior impressão, por revelarem 
que a Rússia nàodcsisiuda campauhaempenhad i 

ei a ua inílueuciu pelas regiões meridionaes da 
Á s i a . , . 

|ulgava-se que o gabinete dc h . Pctersburgo o c 
., c m c o n s o l i d a i a su i i u t l u c n c i a na ( l ima e l nt 

a t l i r m a r a s u a domina i , ãu n o l 'ur-pie - t au . l i n h a sus
p e n d i d o poi a g o r a a s uas estOes p a i a i ippoi o s e u 

oinio na Pcrsla •• • stabele. ei ura i communica-
.. nho de ferra i ntre o t ispio «• o 

t iolfo Pei 
,, [ornai mais mi-

portaute ua península iudostauica, os políticos mosco
vitas nãu perdem o tempo, nem concentram 
a t l e n . à u e m um su p o n t o . A o m . s i n o t e m p o q u e c \ e i -
, , ,n pressüo sobre oTsung-li Yamen de Pequtn e esti-
mulati splanos 
a c resi " m u uo '•• im u di ' : • ios pi lu mar-

icntu a ui çáo 
?u i<ií . irchia tle Sh di i- nã > esqui 

A subaicliei ,. 
cm q 

atteuçào obre os i abinete dc S. I 
loi do importi • i orto 

X.XVIII ANNO N. Ht 

do Bendcr Abbas recebeu de Teherranma communica-
ual 'i Infoi;; -o Shafa de que essa 

cidade foi cedida a Rússia. 
O mencionado jornal, commentando o facto, apro

veitou .. . urar í iolentamcnte 
verno Inglcü c etn particulai o chefe du gabinete, 
inarqui 
um representante da (iran Bretanha emjlicndci-Abbas, 
a fim de impedir qui " essa impor
tante p vo 

h notar que actualmente estão no < rolfo Persh o 
a l g u n s n a v i o s de ^ y e r r a í n ^ l e z e s . 

Morte da baroneza Naíhaníel 
de Rotbscbild 

N uai p a l á c i o do faitbôiirg S a i n í - I l o n o r é , em P a r i s , 
fallccctl Ua p o u c o t e m p o a b a r o n e z a N a t h a n i e l d o 
Rothsi hild . Tinha setenta c quatro annos. 

A li ; -sav. , a m a i o r p a r t e d o t e m p o na 
sua propriedade de Vaux-de-Cernay, estava doente ha 
m u i t o s m e z e s . R e c e n t e m e n t e , v e m c o n s e q ü ê n c i a d o s 
seus achaques, teve de soffrer uma operação ci
rúrgica. 

1'esde a m o r t e dr seu m a n d o , a b a r o n c a c o n s a -
su í vida ás obras de caridade, c tinha, c.mo 

• t r a d i c r i o n a l nos m e m b r o s d a s u a f amí l i a , m n e s c n p 
t o r i o e x c l u s i v a m e n t e d e s t i n a d o a c e n t r a l i s a r o s s e r v i 
ç o s m ú l t i p l o s d a sua c a r i d a d e i n e x g o t a v c l . e x e r c i d a 
e m t o d o s o s e s t a b e l e c i m e n t o s dc b e n e f i c ê n c i a e c o m 
u m s e m n u m e r o de f a m í l i a s . N i n g u é m p r o c u r a v a a 
porta da berafaseja senhora, que não sahisse satislei-
i•>, (is pobres perdem uma verdadeira protectora com 
a morte da baroneza. 

Era uma delicada artista. Produziu quadros que 
figuraram e fo ram p r e m i a d o s c m v a r i a s e x p o s i ç õ e s . < i 
s e u p a l á c i o e r a u m m u s e u d e objec l 
c i o s o s , d e g r a n d e v a l o r a r t s t i c o . O a m o r q u e a b 
n e s a s e n t i a p e l a a r t e e s t e n d i a - s e a o s a r t i s t a s , m m t o 
d o s q u a e s p e r d e r a m t a i n b a m u m a b o a a m i g a e u n i a 
excellente protectora. 

A baronesa era vfuva d Nathaniel de Rothschtld, 
u m ò s q u a t r o filhos d o b a r ã o J a m e s d e R o t l i s c h i l d . 
Era i unhada dos bai iustavoc i djnundcy 

D e i x a u m filho, u b a r ã o A r t h u r , q u e e s t a n d o a via 
jar quando a barones i j ielaapoplcsia t|ui 
a v ic t l i nou , n ã o poi lde ass i s t i r aos ú l t i m o s t n o i h e n i o s 
d e s u a m ã e . 

-: CHRONIQUETA :• 
21 de Agosto dc 1891. 

justiça dizer que as festas argentinas c: 
rom magníficas, e qu liospedcs, neste 
mento de torna*viage TI para Bucri devem 

ri • epção e - agasalho qu> 
demo». 

Tqdos se esforçaram por agradar aos nossos 1. 
des, inclusive a uaturalcsa qur tanto nos gabam. No 
tocante aos caprichos da athmosphera, tivemos dc 
tudo emquaul > elles ca sc demoraram : dias lindíssi
mos e frescos, dias enfarruscudos c quentes, uin poui 1 • 

mo um temporal. Parecia dc en-
cointm : 

mim- itores de musi 1 produziram pe 
( is análogas, 01 poetas afinaram ns lyras, os con 

capricharam nus seus pitéos. A rompa 
uhla do Gaz, qne se encarregou das dluintu . 
o b r o u t a e s p r o d í g i o s . 
q u e n e m m e s m o e m P a r i s a i n d a se ,:;:. - •• 
quando o Jornal do < 

Infelizmente a testa veneziana em Botafogo não 
terminou sem uma defgraça, a morte do t" tenente 
dc marinha Pio Torelly, que me dizem ter sido um 
bom oincial. .nica nota discordante no 
meio do júbilo da população, c e u , como bom-brasi
leiro que sou. t.içu votos para que esta visita do 
general Rocca a tena dos macaquitos 1 

oais cordeaes entre as 1 
nações sul-amerii auas — Argentina, Chile e Brazil. 

Um dos nu <• festas loi a 
inauguração da estatua do duque prodl-

trabalho do nosso grande esculptor Rodolpho 
delH . E' mais um bronze que o eminente artista 

brasileiro lega á posteridade, • méis um fiorippara o 
seu nome ilíustn A estatua è um. primor de arte 
verdade l l vencedoi de ttororó revive naquelle mo
numento; nào poderia encontrar outro artista que tâo 
bem reproduzlase a sua figura venerandae • 

t 'a \ ias, Oso | V ••• dolph 1 Bei 
nardelli são nomi aos iamois separará 

Entn 
• menos duas : u reapj 

de Quintino B ícaj tiv 1 \\A primeira pa^ln 1 do i 'ai e u 
ressurre 
darlo de 

Outro cfteito da fi 
adia Dr. Balthazai d.i Silvei 

p e l o a l m i r a n t e I V I M d I 
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i, que 
diabo ! l - io general 
sahh 

Fallei elhinha non* 
i u d i t h i a i , l ( , 

nua pianista ijui 
abi nele 

III /- He i ., ' tu ; • | , ' , , s 

• I 

• mou o auditoi ,i, ini ompa 
i ..• ei Arthui S apoh 

ICLOY, O lll-Hui:. 

THEATROS 
12 dv Agosto di i 

1 ol-se a ' ompanhia Miloi ou com chave 
de ouro a temporada lyrica, cantando, pela i 
e única vez, a 

O libretto, extrahido do magnífico romance de Dau
det, e detestável, mas a partitura de Massenet é encan
tadora, e todo-, lastimaram que não se repetisse a 
opera Conheço um dilettante que está disposto a ir 
a S. Paulo '. uvir. no Polytheamá, a segunaa represen
tação da 

A companhia dramática italiai 
parte os grandes .mistas Clara d.dia Guardiã e An 
dréa Maggi, continua a dai no S. Pedro espectaculos 
que infelizmente não tèm tido 8 concurrencia que me
reciam, o que não quei dizei que tanto aquelles ar
tistas como os seus dignos companheiros 
das as noites enthusiasticamente applaudidos. 

Como peças novas, te moi das |ue men
cionei na minha ultima chronii . ateres 
sante com dia de A. 
do escriptor italiano Brui • • ro, i oniedia alle-
nian dc I 

Nas trabalho de ('Iara delia 
f fuaidi-i i admirável E* pena que a peça, aliás mui
to bem • .i um tanto exi; 

le bri
lhar. 

Lamento q i e o espaço de que disponho neste peri-
odico não pi rmitta alongar-me na analyse das 
e dos seus in terpre te- ; entretanto, recommendo is 
minhas leitoras, com muito empeui taculos 
da companhia dramática iialiana. 

No Lucinda tivemos •: Maxim, o 
grande suecesso pariziense de Georges Fe 
muito bem traduz ido para o nosso idioma por Ed 

lo, tpie lhe deu este titulo— a fa. ai 
A peça é engraçadissima, está bem representaria e 

deve dar um grande numero de representações; mas 
•udeville. uma fochade. que distoa d 

que Lucinda e Lucilia Simões se tem mostrado exí
mias. 

A companhia Souza llastos deu 
e do Hotel do Livre Cambio, Nem uma nem 

outra i • 

• tos artistas trazid 
velho mundo, não sâo supcnoi- • lemos. 

i 

No RecreiO continuam as repi da ma-
no, que tem feito su 

Variedades ensaia se a todo o vapor a revista o En-
que a . i iinpanhla Mon li i Soinj 

engrossar o seu ie pei im io e a sua fortuna. 

\ . V / . 

The Èbert New Gold Crown 

PARA AS RAÍZES DOS D E S T E S 
A superioridade d'es'as B3 i demonstradas pela 

iu du trabalho justa adapção e grande admi
ração de todos que as tem examinado. 

Para mais iiiítirinací*s ilirijam-se ao Consultório ilo 

Dr. .L. .//. Meri 
•-. RiCANO 

R u a d o s O u r i v e s . T I - 1 a n d a - r . 

P 

' 

ii.i iuiiiMiir.il iiiuiuiiiii 
Grande tsiaofireiiiimiíi dc pianos • musicas 

FERTÍN EE VASCONCELLOS, MORAND & C. 
1 4 7 , RTJLSL c i o O u v i d o r , 1 4 * 7 

Veterann, polka militar de < >. Casimíro. . 
Cubana io" edição po ka dc J.G Chiisto iS^oo 
Merredes . ' a edição polka de A Giannini i>ooo 

iSouo 
[uracy. valsa de B. Nunes is »o 

I ; 0 0 0 
mastor, ti" edii M. Leroy i^ooRG1 

^ ' D i v a US" edição), valsa de J G. Christo ISJOO^ '. 
\ r Ninas toreras, valsa de A. Cavalcant i . . . ijiioO"^ 

Papai, mamãe, valsa de J. l i .mus i$3oo 
m sei que ,u me desprezas 'successi 11 

.1 valsa coin letra de A. Kel le r . . . l í í c * / 
[nm Minha querida, suecesso) valsa de A. E. 

iS5oo 
Devaneio, valsa de A . Cavalcanti . . . . i?5oo 
Querei b e m . . . dóe I valsa de J. R e i s . . . . i$5oo 
Nirvana, valsa de Oscar Carneiro i2:oq 
I liste c a n o eu "7* ed.),valsa de Évora F* l$5oo 
Vou pensar, valsa dv Aurélio Cavalcanti iS3oo 
.merleano, pas de quatre de J. Reis . . . i8-soo 

Garrula, schottich de O Lacarda . . . . . i$5oo 
Sempre constante, valsa de \ . Kel ler . . . iS^oo 
Plainte, mazurka de Anna M. de Freitas i>- oo 
Borboletas, quadrilha de E. Couto i$5-.o 

heujettein-se eucoininenüas para o 
interior 

iV 

£ | /i7. liliA DO OLVIDOU, M7 

PÍLULAS ^BLANCARD 
\PPROVADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

Resumem todas as 
Propriedades 

do IODO 
e do FERRO. 

40 
Rua BonapariR 

PARIS 

Í
Estas Pílulas s ío de ama efficacia maravi

l h o u contra a Anemia, Chlorose e todos 
os casos em qi s se trata it combater a 

' Pobreza do Sav.gu 

rAR0PE DELABARRE 
gm\ (DENTIGAO) 
Xarope sem narcótico ircommanflutlo I„i ,,r 

2 0 nnnos p-lo* m Um • Faci l i ta a sah ida dos 
dentes , . >,„,,,, 
OS acc identes da pr i .ue i ra dent ição. 
Eglja S6 0 C a r i m b o o f f i c i a l e a 

a s s i g n a t u r a D e l a b a r r e , 
FUMOUZE-flt.&ÍSPErrll.S. 78, Piiiiiiirj! Sainl-Uti Pa r i z 

& 

1'APEL E CIGARROS 

NTÍ-ASTHMATICOS 
d e H3in B A R R A L 

nandados pela» summidades medi 
; cá& P r e p a r a ç õ e s m u i t í s s i m o e f f i c a z e s p a r a 
) a c u r a da A S T H M A , daí O P P R E S S Õ E S , ! 
( sl.is E N X A Q U E C A S , , 1 , 16 mus m iUUSMJ 
< ( 
• rDM011ZE-ALBESPEYRES,ÍVI,iiil.iiiiri|SaiiiillrniS. P a r i z < 
) e am todas aa phormaciaa. \ 

NUNCA APPLIQUE-SE um 
VESlCATORIO S-IM s K 1 I- H O 

VESICATORIO. ALBESPEYRES 
oHAISEFririZpc.llir.NOS OOLOROSOdoTODOSos VESICAT0R10S 

'•'•- i« " i n - . e i r i u - IAOO VEP.DE 
F U M O U Z E - A L B E S P E Y R E S , 78 F.ab- ' t - O a n l s PA.11S 

,VÍ 

XXVIII ANNO AI. 

AO B A C C A R A T 
Isiiiaa-, I'' elimina 

POft «T.CJ10U E » VAREIO 

38, I: I" A OONÇAl.VIIS LllAg, 

J ú l i o B e t e n c o r d a S i l v e i r a & Comp. 

Quem IJINÜT" sortii -se de li nica 
lanas, crystaes, vidros, ferragens, | a J 
piões, objectos de phantasia, en 
de tudo quando é indispensave -
dè uma casa de familia, deve 
de preferencia .1 casa «L i Kaieni 
Theotonio de Oliveira, á rua MarecB 
Floi .ui" l'eixoto li. 129, antiy i 
S. Joaquim . 

F i egui / que ali vá, não ÍIH.' sem fazendtj 
tal é a amabilidade do proprietário, 
superioridade .ia lazenda e a m 
dos preços. 

OI I I I I I I 11 I I I I I I 1 + H 

! A PERTUISINE 
1 

SeWl 

• doi ia das naçi «es pi Ia . i . 
ride que um bem i h 

mal. i "i pur este n 
PEHTUISIHE li : edito nos ch 

• . 

tantes, proditetos qui 
i . i / c r bi 

Uns exhíbiain diplomas, outros se 
• ir haver de?c bertn o micróbio de roui 

iu revendicavam a remessa de mi 
do Instituto. 

A verdade é que 
ti da cia, taes i hai Ial 

: os cabellos e (|uo os ingemi 
- mpre mconsolavels, >cm a 

P£RTUISINE que nada tem de cherlatan 
funda ' » seus surj . resultados em 
(novas palpáveis. ,\ invenção «ia PERTUISINE \ e 
niuitu adeante GARANTE em qual 
revigoramento dos cabellos, tratando i 
- ondição de pagamento, depois da cura. 

Comprehende-se a sympathia d 
por uma descoberta apresentada em con 
tà legaes. 

[Ju.ii :•• 
por aticstudus us inai 
que im. & 3 , R u a 
V i v i e n n e P a r i s que lhe cci 
a authf-nticidade. 

FOLHETOS EXPLICATIVOS A PEDIDO 

+ 1 1 1 ' I I ' U I I I I I I 

CREME 
SIMON 

conso 'var ou dar \ 

a o r o s t o 

F R E S C U R A 

M A G I E Z A 

M O C I D A D E . 

Para proteger a epiderme contra as 
influenci i ida atmosphera, 

kdopLar para a toilette 
diariu o C R E M E S I M O N . 

Os P Ó 3 d e A r r o z S I M O N 6 o 
S A B O N E T E C r e m e S i m o n , pre-
parados com glycerina, a su 
benéfica é l&o evideat^ que nlo ba 
ninguém que o use uma fez que nilo 
reconheça as Buas grandes virtudes. 

J . S IMON, 36, Hue de Provance. PARIS 
P H A R M A C I A S , p B R P U M, B R • A • 

e I»1UK di- (U.lH-li.-r^IroM, 

Desconfiar das Imitações. 

http://iuiiiMiir.il
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http://oHAISEFririZpc.llir.NOS
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PF. ISWI 

As tres gallinhas 
• • 

n a uma velhinha, 
da ca-

vir a v,,-, 
A' :,. • Ih inha punira i 

m a vi-
aha na frente, a imar< tia de] 

As ';•.: linda 
• 

ui, pi-
. • a de hii hinhi 

• 

• a esgavai ata} 
n n te: i ateu i om o 
bico n u unhas 

. • 

• • 

Chamou logo a amarella e mostrou-lhe o Ihi 
i yinh i ,1 ap] i mbem mas cilas de

ram mui' longe. 
' _ i Mie havei i deste dinhel 

A ESTAÇÃO (Mipplemcnto Ilttrrnrlo) 

— Lei imol-o :i nos o dona, lembrou n amarella. 
Cri 

bom. Com o dinheiro vou construir uma i 
• 

ram então uma casa, uma casa muito linda, 
i om esi adas, janellas, telhado e porta d i 

Deno e dentro, fe< haram 
trancaram a porta 

ido de dentro e delx iram fora a prei 
Velo a noite ; a velhinho i 

llinhas! 
I lepois dc chamai i ' u 1 I U | ' 
fim a ; . 

— i • inha. 

Vae a preta econtou-lhe tudo. 

Deixai |ue i Ua o pa 
i preta na capoeira, deitando-lhe muito 

milho, 
rapo a, que andava muito esfo-

da visinhança, pas* 
s u pelo quintal da velhinha e disse rum os 

— Aqui nem vali- a pena tentar ! A velha fecha tão 
• melhor ir-me embora . . . 

eu caminho, de foclnho no ar. a 
I No meio do campo topou cora uma casinha 

un-, A e v\i lamou : 
| Olá ! Novo prédio ! Vamos ver o que i s s o é . . . 

A N N O . XXVIII N . Ifl 9» 

Encaminhou-se para l.i, tomou as alturas, cheirou c 
sentiu que havia gallinhas. 

— Bravo! ti 
tuebrou, as telhas, metteu 

primi it" uma perna, depois outra e por fim o corpo 
im cm baixo. As duas gallinhas 

,regalad [ti f o ulii-
moque i lias dormiram, porque dahi a pouco estavam 

o da raposa. Deoois dc comer, a raposa limpou 
os, e safou.se pelo mesmo sitio por onde tinha 

vindo. 
I'• l.i manhã a preta foi ver a rasa das suas compa-

nhe ias, e foi com a dona. Quando lá chegaram, a 
velhinha chamou pelas gallinhas, m i appa-

im te o que fez então ella? Subiu a uma janella, 
empurrou-a, arrombou-a, e o que viu ? Que desgraça ! 
\ iu muitas pennas pelo chão e um grande raslo dc 
sangue, . . 

— Anda cá acima, disse ella para a gallinha preta, 
vem ver O que suecedeu as soberbas que deixaram 

as mantinha c as guardava da raposa. Olha o 
pago que tiveram ! 

E a gallinha preta pensou então que mais valia per-
tencei á sua dona, que a guardava da raposa e lhe 
dava milho, de que vi. er sobre si, ainda qu 

• íico, sem força para sc defender! E nunca 
LSSOU pela caberá ser ingrata para a sua dona. 

LVBS CRESPO. 

Mosaicos 

Dialogo entre emprezarios: 
dita cm azares? 

.. 
— Oh. meu am ão fun-

Por e: i rr.] lo, quando vejo 
di • meu theatr > n5o ha 
i soas. , . mau 

i no bilhcteiro. 

No tribunal. O juiz ao réo : 
—O senhor, é acusado de misturar 

c m o cafe. que vende, substancias 

extranhas e nocivas. 
— E,' completamente falso, sr, juiz. 

O cafe que eu vendo é todo -
nüi lhe misturo mais :. 

O amo. muito zangado 
criada: 

- C o m a breca ! Então não 
almoço ? 

- O padeiro amda nfto veiu e por 
isso, não ha pão em ( 

—Pois senão ba pão. faça ahi umas 
do !... 

i a morte de 

morte. 

— Pro1 

N 

• 

• 

i i am! e espan-

: :il Vista 
:l.\ EM HONRA DE S. I l [ROL 

http://safou.se
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Guilherme II e a Paz 
( t P O D E R I O DA \ L L E M I M I \ 

O i m p e r a d o r G u i l h e r m e a s s i s t i u h a p o u c o t e m p o ns 
tteL, e p r e s i d i u á 

c e r i m o n i a d a d i s t r i b u i ç ã o ile i r e m i o s . 
D e p o i s a s s i s t i u a u m b a n q u e t e d a d o a b o r d o d o va

p o r Furts Bismarck. p a r a o q u a l t i n h a m Bido c o n v i d a 
d o s o s d o n o s d v.r t i n h a m t o m a d o p a r t e n a 

ndo a um brinde do I leHam-
n ne 11 pronunciou um dlsi ui 

I is Importantes declarações do imperador. 
v a n t a -

l a u t i c o . 
vivemos n'um 

• 

LServamos e s t a si tuai; nos a c h a m o s 
c o n s t i t u í d o s a g o r a . 
p a e c o n q u i s t a r a m par i 

n o s p o d i d o c o n s e r v a r a p a z d e s d e q u e 
0 i m p é r i o g e r m â n i c o , d e s d e q u e o p o v o a l l e m ã o 

t r a b a l h a e pi 
s o b u m a b a n d e i r a 

q u e s a b e m o s q u e c o n s t i t u í m o s tio i n u n d o pe la 
u n i ã o u m a força i n v e n c í v e l c o m a q u a l i 

A m 
• l e r a q u e o u t r e m l h e e g u a l e a c a r r e i r a e d e s e j a 

i \ a r s e m p r e o p r i m e i r o li 
a o s e x í o r ç o s <ic t o d o s p o s s a m o s 

u n c a m i n h a n d o á f r e n t e ; i ç ã o d c 
i a l a s p i r a ç ã o b r i n d o . 

0 crystal negro 
(CATULLE WEN 

I 

N a é r a , j á l o n g i q u a , e m q u e o c r y s t a l d e r o c h a , m a i s 
n e g r o d o q u e a m a i s n e g r a n o i t e , l i n h a a o p a c i d a d e d o 
c a r v ã o . . . 

1 ' m a l e i t o r a i m p a c i e n t e , n ã o m e d e i x o u c o n t i n u a r , 
e j u r o u q u e n ã o p o d i a t o l e r a r t à o g r a n d e a s n e i r a . 
C o m o é p o s s í v e l q u e a t r a n s p a r e n c i i l u m i n o s a d o 
c r y s t a l p o s s a t e r s i d o a n t e s u m a c o u s a e s c u r a , i m p e 
n e t r á v e l luz ? 

A i n d a q u e n ã o a c r e d i t e i s , l e i t o r a i m p a c i e n t e , n a d a 
h a d e m a i s v e r d a d e i r o , D e i x o p a r a o u t r o d i a o c o n t o 
q u e ia n a r r a r , e c o n t a r e i c o m o o c r y s t a l n e g r o , o u 
c o m o o c a r v ã o s e t r a n s f o r m o u n o l í m p i d o d i a m a n t e . 

I I 

A filha d o re i d e O r m u z , q u e e r a a m a i s b e l l a p r i n 
c e z a d a T e r r a n o t e m p o e m q u e t o d a s a s p r i n c e z a s 
e r a m l i n d í s s i m a s , p a s s e a v a u m a t a r d e d e v e r ã o p e l a 
c a m p i n a , s e g u i d a cie u m p a g e m , q u e a g a r r a v a a c a u d a 
d o s e u v e s t i d o . 

O p a g e m , c o n d e m n a d i a v e r s e m p r e a q u e l l a s ingulf l -
r i s s i m a b e l l e z a , e s t a v a d o i d a m e n t e e n a m o r a d o por s u a 
s e n h o r a e s u s p i r a v a c o m t a n t a t e r n u r a q u e a t e a s 
r o s a s sc e n t r i s t e c i a m a o o u v i l - o . 

A p r i n c e z a n ã o s e i m p o r t a v a c o m o p a g e m q u e a 
s e g u i a . O u a t r o s o b e r a n o s p r e t e n d i a m - n a : o rei d e M a -

p r o t e g i d o d a s f a d a s ; o I m p e r a d o r d e T r e b i -
s o n d á , q u e fazia c o n s t r u i r p a r a c i l a u m p a l á c i o , c u j a s 
c o l u m n a s e r a m d e r u b i , e a s j a n e l l a s d e p é r o l a s ; o 
p r í n c i p e l, q u e t i n h a e m s e u s j a r d i n s e m 

ín to s , e s t r e l l a s d o c é o ; e o r e i d e 
VisapÓF, cu jo t h r o n o c o l l o s s a l a s s e n t a v a s o b r e q u a t r o 
e l e p h a n t e s b r a n c o s . 

a p r i n c e z a d e s d e n h a v a d a s t e s t a s c o r o a d a s , e 
p e n s a v a c a s a r - s e c o m u m n e g o c i a n t e q u e p o s s u í a u m a 
m a c h i n a m a r a v i l h o s a , q u e e m u m a h o r a , s e m m i s t u r a s , 
f a b r i c a v a 14 .000 j ó i a s d e o u r o p u r í s s i m o e r i c a s p e 
d r a s . 

S o b e r b a e l l a , e s u s p i r a n d 1 o p; r a m a m 
b o s a u m lago t ã o a z u l qui • o c é o d i a p h a -
n o ba ix t a r - s e s o b r e a 

1 n c e z a s u a r e n t a e c a n s a d a , e m c o n • 
e p a s s e i o e d o s o l , e a n t e o l ago d i a p h a n o 

s e n t i u d e s e j o s de b a n h a r os p e q u e n i n o s e r o s a d o s p é s . 
E c o m o o l a g o p a r e c i a o p r ó p r i o c é o , b e m p o d i a 

h u m e d e c e r c m s u a s o n d a s a q u e l l e s p é s i n h o s , q u e va
l i a m m a i s d o q u e d u a s e s t r e l l a s . 

Io pagem a conteve. 
N ã o p o d i a e n v i a i - o a o p a l á c i o , p o r q u e , v e n d o - o 

M, a c o r t e a l a r m a r - s e - i a . 
U m p o u c o d i s t a n t e viu u m g r a n d e b l o c o n e g r o , m u i t o 

l u z e n t e , e d i s s e a o p a g e m : 
— V o u b a n h a r m e n e s t a s á g u a s , q u e s ã o a s m a i s 

b e l l a s d o m u n d o . E s c o n d e - t e por t r a z d a q u e l l a 
n e g r a , e , c u i d a d o , q u e n ã o v e n h a a l g u é m . 

— S e r á fe i ta a v o s s a v o n t a d e — e x c l a m o u o p a g e m : 

I V 

h o r r í v e l d e s e s p e r o , d 1 p a g e m p o r t r az d a q u e l l a 
m u r a l 1; 

•us ouvidos chegava o ruido da água a 
• i v a • . . 

( d l ! q u r Inti 
I 

c o m e ç o u a c h o r a r c , l a r g u r a . 
: a n d e b l o c o 1 h< . s u a côj in 

t e n s a t o r n o u - s e c n ; 1 
suas entranhas á lu/, ficou mais transpa 
brilha:. iaphano do que o l a g o , . . 

A RATAÇ.IO (Snppleiri©nlo l i t tornr io ) 

: : . ti " ". 
• ui d a q u e l l e s d o i s p é s n u s . 

e m o r r e u . . . 

uma pn ifund 
a m o r q u e o Cr) st .d de ro< 

• 

c o n t o , 

1 • • : 

'. amor qne chora 
fenünis . . . 

A q u e l l a : 

I S a u d a d e , 

p l a n t e i - a , 1 u\ 
— d o c o r a ç ã o n a suav 

N e s s e r e m a n s o o n d e a P i e d a d e , 

c o m o a co lu n n 

l a d e , 

n a s o l i d ã o d o a z u l c e l 

E d i z , r e z a n d o : — « A v e Mm 

c o m o G a b r i e l da A 

d i s s e n e s s a h o r a c i m a d o d i a ; 

I [o ra c m q u e a n o s s a d e v o ç ã o 

s o n h a c p a l p i t a n a P o e s i a . 

c o m o a S a u d a d e n o C o r a ç ã o . . . 

P o r t o A le 
-10 S A 

- OT^riosid-Gtcies 
O p a p a L e ã o X I I ] c o n c e d e u p e r m i s s ã o a o s r . d . An

t ô n i o Llar roso , n o v o b i s p o , d o P o r t o , p a r a u 
asa d o s s e u s s e r v i ç o s 

ja c o m o m i s s i o n ' ngo , m i s s ã o e s s a q u e d e i x o u 
p a r a o e c u p a r o e l e v a d o c a r g o d e b i s p o d e M o ç a m 
b i q u e . 

t i s r . d . A n t ô n i o B a r r o s o é o ú n i c o b i s p o por tu 
g u e z , m e t r o p o l i t a n o , q u e u s a d c b a r b a c r e s c i d a , 

M a c - K i n l e y , q u e soffre dc r h e u m a t i s m o e d a s c o n s e -
q u e n c i a s d e u m l o n g o « s u r m e n a g e » , r e c e b e u d o s e u 
mi d i c o o • on 
ç ã o d e á g u a s di . V i r g í n i a . 

o r t e a m e r i c a n o l e s s e o q u e a r e s 
p e i t o d e C a l d a s t e m e s c r i p t o A r t h u i A g e n o r 
de R a u r e , s e r i a b e m c a p a z d e i r d a r c o m o ' c o r ] 
p o ç o s t h e r m a e s m i n e i r o s , exa vez d e ir p a r a a V i r g í n i a . 

O u , m e l h o r d o q u e i s s o . n a n d a r i a b u s c a r a e s t a ca 
pi ta l a l g u n s v i d r o s d o f a m o s o Linimento Vieira, e , c o m 
a s f r i c ç õ e s d ' e l l e , [ d e s p e n s a r - s e - h í a d e q u a l q u e i v i a g e m . 

$ 
O m t l l i o n a r o a n g l o - a m e r i c a n o A n d r e w C a r n e g i e 

i d a d e d e B i r m i n g h a m o ii 
t a n t e d o n a t i v o d e £ , 5 o . 0 0 0 , o u m a i s d e 1. ÜOO.O-JOS d a 
n o s s a m o e d a . 

O s r . C a r n e g i e e s c r e v e u h a a n n o s p a s s a d o s u m ar* 
i a u t i l i d a d e c def in ia o s di 

d o s m i l l i o n a r i o s . A a c c u m u l a ç ã 1 d a r i q u e z a n a s m ã o s 
ins r i c o s t e n d i a , d i / i u «•11c. p a r a á m a i o r fe l ic i -

r q u e u m h o m e m r ico 
d e s p e n d e r £ . 1.0 o p a r a o 

: ; i m u m d o q u e i . o o i h o m e n s p o d e r i a m d e s p e n -

M a s • i n i d a d e n a s m ã o s d e m i l l i o n a r i o s 
i m p u n h a - l h e s , 
c o r i e s ] • h o m e m qu 1 m o r r e rico—dis 
e n t ã o m o r r e d e s h o n i 

O s r . • p o i s , d c 
: se d o s m i l h õ e s q u e a c c u m u l o u ; e pa re i 

t ivo é o in ic io d a 
m a d e m i l l i o n a r i o . 

E" p e n a q u e nãO tCI 
q u e p e n 

A M U \ CiTUOUCi E OS AMMAKS 

N u m dos •• .• >s e lapidar* 
Fiffaro, 1 

a n i m a e s es l 

ira d e -
m o n s t r s 

. fi D m a l -
I r o h i b i d a s peli 1 P a p 1 P i o V , q u e a a bi ' 

• 

p r o p o s i u q q u e 
ficou (La 

M.i oi : d e v e n c i d a 
a philo 

VITI ANNO • 

sentiih< ••• seu$ 

• 

da pata 
d ' u m le a sua 

b c r l c : 
• 

c a v a l l o 

uil , des< i a m os e s q u i l o dai 

l h e poi 

vam-a 

. 
• 

r q u e vos deu 
p e n n a s p a r a vos col 

. • 

«Tenho and 

'.... )> 
I s t o : 

n a s a 
d a d e 
f e r o c i d a d e d o s n u m e r o s o 

. 
a o s en . i 1 q u e l h e s acoi 
p a i x ã o p a r a c o m os h o m e n s . 

P o r m a i s b u l l a s q u e o s P a p a s e s c r e v a m , poi 
p a s t o r a e s q u e o s b i s p o s r e d i j a m , p o r m a i s <•-,. 

a n t o s d ê e m , p o r m m i e os curas 
;m, e s s e b a p t i i 

m a s . n a f u n d o , f icou 

Humorismo 
exame : 

— Diga -me :—Quando foi edifi 
— Isi bem. Entretanto o que 

i i t e . 

— Sim senhor; porque sempre ouvi dizer que 
• 

- H o m e m \-nrr n ã o s e j a t ã o altiloqu o, d iz ia um su
je i to p a r a o o u t r o , q u e l h e b e r r a v a a o s o u v i d o s . 

I 
— .Sim ; n ã o pexce l 

t a l l a r . . . i s to v e m d o l a t i m e q u e d i z e r : 
a l t o . 

U1 X0V1DABBS 
s • 

Ml SIüES ;.,;« 

E. Bevilaccjua & C. 

Si a 1 
S a u \ 1 . h a n l ,Ie T . d'] 
M y o s o t i s J .nando-

:111o 
T a n g o <lo E i n e s t , 
M a n . I ' u r r i n i . 

a l s a d e L . \ 
l o — C h a v e d o i l a n r z 

uo A b d o n Mi-
I a n e z . 

Fertin de Vasconcellos-, Morani & C. 

M o i n e C l u i s l o , val i 

Enti imani-

intestinaes 
levando muil 

influindo 1 

Asn 

Niobey como um 
das das especialidi 
deve lançar , 
intestinal houver um qualqu 
funcçi 1 ' 

1 1 P n p . i m r i d 
admin 

MOLDES CORTADOS 
TAMANHO NATURAL 

Pelo corroio mais 300. 

'.SOCO 

file:///llem
file:///-nrr
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Sc se pudesse ler 

.\h ' • ai em muitos coi açi 

iria Infinitos i 

do Bentimentqs entre os diserea • em hu-

12 tle explicai. i udi i o isseira, como é, 

into nos affecta no mais intimo de nosso 

Saoini npi In 

[um dar siquer uma 

pallida idéa de uma alma seriamente tenda pela des

ventura. A. dôi penetra funda é deixa sulcos que nunca 

Só Deus, II Pae Mi-

i i lona !•• i CM ellencia, p ide penetrar ati 

1;,, e aquillo mesmo qm- o próprio p Lo com-

prehende, elle o sabe, o vê, e dá remédio, quando a 

Mia Misericórdia julga opportuna a sua intervenção. 

So Deus pode b r as phrases que o infortúnio grava 

em um 6 1 lie decifra o Enigma da 

» KHTIÇtO (Miipi»lriiirnlO lltl«'i uri,.) XXVIII ANNO N 17 07 

x-<—>-<—>-<—>+ + <—>-<—>-<—>—X 
A 

I 
V NINON DE LENCLOS 

• ! : • Uur-lhe ««pi-
joven e A , ... .1:1 |.:L-,-;I. A doa nO innosecon 

) bella, i t iraiuio sempre oa pedaçosdasaaeer t id&odebap 
V Usino qne rasgava & ca rado Tempo, cuja foice embotava-
I se sobre nia encantudora physionoio.a, Bem que nunca 
A - " menor Iraço. «Muito verde aliidal> i 
| gado ad l i e r o reino rabugento, ci a raposa de La fon-
y taiiie disia das uras. Este segredo, que aeelebn 

Ljamaia confiara a quem quer que Fosse daa pessoas 
A daquella época, dea™. i rio-o o Dr. I.. le eutre as folhas 
| de FOÍUI I« i:II,-<••!'' • 
v • -Rabuün, que fespar teda hlbl iothecadeVolta l ree 
I .; actualmente propriedade exclusiva da PAHFUMERIE 
A NINON, MAI60N LRCONTK, /tardas 4 Sejlh ••<••'• ti Paris, 
I Esta casa t -no À disiiosiçfto das nossas elegantes, sob 
v • de i ES/T IBLl I. Il DE V7JVOÍV asshucomo 
i taa qne d'eila provim, por exemplo, o 

nrvr.T DB MNOS 
arroz especial a refrigerante ; 

L e S a v o n C r ô m e d e ISTinon X 
I especial para o rosto que limpa perfeitamenl 
* derme mais delicada sem alterol-a. 

queda :i 
Ent re . 

| MERIE NINON 

L A I T D E N I N O N 
deslumbrante :i" pescoço e aos bombroa. 

produetos couhecidos e apn ciados da PAftFU-

L A P O U D R E C A P I L L U S 

ol t t i ns ou buli us branooa i ci 

. IBH: ~%\r aa: . s o T-J •?* erzz 
au Ementa, engrossa e liruni" aa 

t ie dá vivacidade ao olhar. 

LA PATE ET LA POUDRE MAN00ERMALE DE NINON 

ara flnura, alvura brilhante daa mãos, eto., ato. . 

I 
Convém eilgir e verlflcar o nome <Ja cas* e o cudereco aobre ,• 

lo para evitar aa emtloçOe» e falsificações , 

<—>-<—>-<—> + + <—>—<—><—>-x 

vida que ora c uin.i luppllca Incessante ou uma inces

sante blasphemia. 

O inundo, absorvido no movimento, no ruido, no 

1 ai li ci. i. nâo comprehende nem comprehendei 

tra etbas que se passam dentro d'alma ; tragedl 

'enciosas, umas solemnes, outras tectricas, qualquer 

dellas maior que o universo material mar- emoci 

nante que o cosmos necessitado pelas leis inexoráveis 

da mathematica. 

Ab ! Se se | i fundo dos corações! 

Quanta coisa que a língua não traduz, que o pensa 

mento I o que soubesse ler o 

livp> da vida moral! 

Mas felizmente Sn [ 'i-n pôde tanlo '. 

( .mu. 

Guerra Junqueiro e ;i questão Dreyfus 
Damos em seguida a traducção da resposta de 

Guerra [unqueiro ao inquérito da revista francesa La 

. sobre a qnestSo Dreyfus: 

o^íUWERIE ÍXOTIQUE 

E. SEXTET 
J S , AHue du -4-Septembre, 3 5 , PARIS 

MÃO DE PAPAdl''i',,r;,^T.cip-
P & t o i l o s P r é l a t e , IJOO embranquece, «.lisa, 
anacina a epidcnno. iinpodo c d.iairJu ua freiras 
e ig i iciius. 

UM NARIZ NCADO&SE?. 
COm TUVOH' ornas, rei -.perar nua bramurh primitiva 
e f.!i i.i cures 'isi-i pur m u i <li A n l i I t o l b o s , 
produeto seiu igual c mui to e mtrafcflo. 

.1 I D A I I O COM AS CONTRA FACÇÕES 

Para ser bella* encantar todos^olhos 
ieve-tf servir li K l c u r <l«» P í w l i o p6 Ĵ  
anoz f-ito oom CPI^I-IH « x o t i o s . 

'I 
I 

POUCOS CABELLOS 
Fwetn- .o -ragcer e cerrados cinprefruid i a? 
CExtrait Cupíllaire aes Beneaictins ', 
ao Nlont-Nlajella, T'- <">•'• mpede 
, j . | . , ii un ,• |iif Hq.lc.ii liran w . 

E. SEN E T,imn.Duujieor.35, R ..a 4-SepleTibre.Pans. 

+ NÀO ARRANQUEM MAIS 
1 ^ . ^ „ , , DS dente* e*ti n_- .-l >R.< m*p >-.- t.ran ^ueia-oa • 

-au i\ Elixir (tenttfrice je. Beneft>rttns ', 
** N> i, Mont-Majetia. 

«E.SENET^dmiDimi-.i-üf.SB.Rjuí-SeDtem-.cPans.< 

• A Natureza é a mentira evolucionando para a ver

dade, o Mal evolucionando para o Tícm. Quem marcha 

p.ua a verdade realisa o iim ultimo da vida: caminha 

p a r a Deufl 

'bodas as batalhas de Napole&o não valem um gesto 

de Picquart . 

As victorias enroladas á eolumna de Vendomc che

cam, quando muiio, a cem metros de altura, aos pi 

de bronze de um quadrilheiro hyperboÜco. A victoria 

- i i i .u l . victoria da Just iça , c h e g a mais a l to q u e 

as es tre l las , p o r q u e vae a té D e u s , 

Contra a V e r d a d e n à o lia razões de Kstado, n e m 

t a z o e s s o c l a e s p(ás q u e , a tiníca razão da Vida é a 

V e r d a d e e m s i . 

Dizer que d e v e e s c o n d e r - s e uma verdade q u a n d o , 

p r o c l a m a n d o - a . resulta a guerra , eqü iva le a dizer q u e 

a verdade é um í lagel lo e que D e u s é o Mal. 

O s h o m e n s de E s t a d o , v i v e n d o no m o m e n t o , s â o 

P i l a t o s contra Jesus; os h o m e n s do I d e a l , ex i s t indo 

n a e tern idade , s ã o pe la Just iça e pe lo B e m , s u e c e d a 

o que s u e c e d e r , contra tudo e contra t o d o s . 

' ^ V / ^ ^ i t 

Racahout 
DELANGRENIER 

Alimento Completo 
'-a. agradável , leve e faci lmente 

ass imi lável 

O dadeiro RACAHOUT 

dos ÁRABES Delangrenierc o 

(Delhor alimento das Crianças 
desde a idade de 7 a 8 mezes, e prin-

cipalmente no período do desmamar. 

-pi.i . i i si é recommendado as m ã e s q u a n d o 
A d ã o d e m a m a r , a..s c o n v a l e s o e n t e s , 

aos a n ê m i c o s , aos v e l h o s ; em resumo, 

odos os que precisam de fortiticantes. 

Exigir .1 maré., verdadeiro 
DEL ANOREN1ER-PARIS 

£ encontrado em todas as PHARMACIAS 

, "N*rfNaVVia*aAa.a%**^V^**VSa.AaVi*AaSasaaysaV* 

aM*MMMMMIMflM| 
VINHO D* CHASSAING 

Bi-omemvo 
Receitado ha 30 a n n o s 

u àKracoÕBS >»s viâS MUBSTIVA 
Paru, Atenuo Victoria o' 6. 

A " P u n c o H / > T I N f l F A L I Ê R E S " 
e o mai^ .úüorio^o e o mais n mmendadu 
alimenl ira criuuçaa desde a idade de 6 
a 7 in,./,-s, prlncipalmenle quando começam 
a ser deainammadua e 110 período 'le 

limento. Paoilita a dentição e concorre 
/,ara '."<< formação </<>. oaaoa. 
Patüí. A S K S l 1 1'HaUMACIAS 

M\tu1 

n 8 o U i - l ü Linolecírto. 
- HtílttUttmst 

Perfumaria extrafina 

L.T. PIVER 
PARIS 

Corylopsis do Japão 
SABÃO - ESSÊNCIA — PÒ da ARROZ — ÓLEO 

LOÇÃO VEGETAL — BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

E v i t a r as I m i t a ç õ e s e F a l s i f i c a ç õ e s 

0 Tròlic incarnat 
L.T. PIVER 

Perfume de Moda 

Violettes de Parme 
AdÃO - ESSÊNCIA - PÒ de ARROZ 

LOÇÃO VcfíETAL - BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Leite de íris L.T. Piver 
l ' i , U a Jliv. M L IU .DE e BELLE2A do ROSTO 

A tnelaor u mais hyaieitioa d« todaa ma preparações 
para o touaador 

Dontifricioo Mao-Tcha 

HOUBIGANT 
PERFUMISTA 

da RAINHA dINGLATERRA e da CORTE da RDSSIÁ 

—* P A R I S <—-

AGUA HOUBIGANT 
'AUA O 1 | s A l . . , , , 

AGUA dc TOUCADOR II,,tal Haubig.nl. 
AGUA d,- COLÔNIA li,,,..i ,.,!,• R a . n . 

EXTRACTOS PARA , .ENÇOS : Vlol. l l . IJ.ale. 
Roy.l Houbigant, P M U d tapagne. alo.karj, Ir.s blanc, 
'•'' l'arf Imperial, M,,iL,. .Tiiguet, iljlk-i ne ine , 
lmpéri.1 Ru.se, l i l i s blanc, Hél ipa 1.1...... Fougère 
Roy.le, 1.1...N,i... lasinit, ,1 I . | , . ,^,i . . . Cair de R a n i e , 
Giroflée, Corjrdalin, Bouton d*0r, S i^,s 

SABONETES : . J)..li..|. :•. | v .,„ .1 l-;-s,... t; .1, •. Vi,,l,,||..idé.le, 
Fougère II,,,.,1,.. 1...11 d a T h r i d a c , Roj«l Heubipnt . 

PÓS O P H E L I A , Taliamaii da 11,11,,.,. 
P0'S_PEAU C E S P A G N E . 
LOÇÃO VEGETAL, par. u C Iloi. 
PÓS ROTAL HOUBIGANT. 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 
« 

http://Hq.lc.ii
http://Haubig.nl
http://Ru.se
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S o a a b s o l v i ç ã o d e D r e y f u s i n n o c e n t e du 

;i guerra c iv i l c a g u c r r j e s t r a n g e i r a , i m h e n d o d u a s 

p a l r i a s d e l u lo c dc m i n a s , e u ju iz , t r a n q u i l l o , a b 

ria .1 iniii it e n c i a . 

o i u t e i r o d e vaga l l i õ i s dc t a n g u o e de rios de l a -

grlmass, e u j u i z , s e m h e s i t a r , a b s o l v e r i a a i n n o c e n c i a , 

S .1 abs . ' • li Ho de I t re j fus I n n o c e n t e p r o d u : 

e m f i m , um c a t a c i i s m o c ó s m i c o , e n t r e c h o c a n d i 

f a b u l o s o d e astre un iversa l , t o d o s o* m i l h õ e s di 

planeta , juhsde 

D r e j fus , d'um t raçi • : 

O fim d a N a t u r e z a í chi ;ai a Di us . i b so rv i a d o c 

n e l l e . t l o m o í P e l o À m o i e i ela D ô r . 

P o i ' i s s o , eu n ã o ver ter ia u m a l a g r i m a i 

uio s u b l i m e d o a te íro m a r t y r i s a d o e m 

noim.' . io Ideal , s a n g r a n d o pela Just iça e x u g i n d o d c d ô r 

poi causa da V e r d a d e . 
< a i m \ |' -. 

Villegiatura dc Creanças Pobres 

O Figaro d e P a r i s p u b l i c o u o s e g u i n t e a r t i g o q u e o 

dc L i s b o a traduziu r o m o t i tulo 

s u p r a : 

X â o é l a m c n i a v e l ;i s i tuai ibres p e q u e 

n o s p a r i s i e n s e s , c o n d e m n a d JS a v i v e r e m , todo o a n n o , 

e m p o c i l g a s s e m ar, a c r e s c e r e m na a t m o s p h e r a fé t ida 

c e m p o e i r a d a das ruas , a n ã o conh i 

c d o a r d o s c a m p o s m a i s q u e ns {tteerei em que s e 

a m o n t o a m aos i n a g o t e s c o m prol i ib ição de brincar 

S bre it re lva ? 

E ' c o m tal r e g i m e n «pie s e pude ter so ldados r e s i s 

t e n t e s , operár io s r o b u s t o s , c ra] tzes de 

s u p p o r t a r e m m a i s tarde o s d e v e r e s da m a t e r n i d a d e ? 

B e m vinda c, po i s , a o b r a d a s . is q u a 

p e g a n a s c r e a n ç a s p o b r e s d e Par is e a s l eva para o 

c a m p o , por um per íodo maior ou m e n o r , d u r a 

m e z e s i na i s q u e n t e s d o a n n o . 

Vo l tam e l l a s c o m boas cures , c r e s c i d a s , foçtali 

e b e m mais c o n t e n t e s c o m a s s u a s ville iaturas d o q u e 

a s c r e a n ç a s r icas q u e pas í . io tórrida e m 

m e i o das e l e g â n c i a s de Trouville. D í e p p e ou A i x - l e s 1 

B a i n s . E ' a e x c e p ç ã o q u e v e r d a d e i r a m e n t e faz apre-

b o a s c o i s a s . 

Fui h o n t e m ver m a d e i n o i s e l l e D e l a s s a u x , a 

d i r e c t o r a d a o b r a , a o b a i r r o G a i l l a r d , n.-\ o n d e s ã ) 

Idos t o d o s o s d o n a t i v o s e m g ê n e r o s ou c m di

n h e i r o , e a q u e m pedi m e e x p l i c a s s e o m a c h i o i s m o da 

o b r a . 

A n t e s dc m a i s n a d a , d i g a m o s q u e m a d c m o i s e l l e 

D e l a s s a u x é uma p e s s o a das m a i s r e s p e i t á v e i s q u e , 

t e n d o perd ido s eu pae ha trez a n n o s , s c c o n s a g r o u 

t ida inteira a obra das ferias , e contr ibuo para urna 

g r a n d e parte do seu êx i to pe la sua in te l l i genc ia , pela 

sua ai t i v i d a d e e pela d e d i c a ç ã o q u o t i d i a n a . 

N a s c e u es ta obra d'uma outra fundada e m : 71 por 

m a d a m e de P r e s s e n s é . R e c o l h i a c i la a s c r e a n ç a s aban

d o n a d a s , c em g r a n d e n u m e r o , d e p o i s da guerra e a 

C o m m u n a ; e s forçava - se c i l a por as a lbergar , a l i m e n 

tar, ves t ir , e d u c a r ; nas ruas G e r g o v i e , V a l - d e - G r a c e 

e P o u r n e a u x s c abriram : um a s y l o , u m a officina e u m a 

c a s a materna , c foi e m i v s ; ( j U e í e o r g a n i s o u a o b r a 

d a s fer ias , hoje dis t ineta , m a s c o m o m e s m o cor, 

t e c t o r : m a d a m e de P r e s s e n s é , m a d a m e Luiz d'EÍ-

c h t h a l , m a d a m e j u l i o S l eg fr i ed , e t c . 

A r e c o m m e n d a ç ã o das dama- protei toras ou das 

i que se Interessam pe la obra . s ã o a c e i t a s ns 

c r e a n ç a s d e s i g n a d a s para es ta ou pa ra a q u e l 1 

g e r o . O s parentes a c o m p a n h a m - a s á are e v ã o b u s -

< al a s no regresso . 

P a i : de uma v ig i l an te , 

q u e nu:: 

( ' a t l i o l i cos , protes tantes , i srael i tas , ahi mi. 

e s c o l a s l e i g a s o u das e s c o l a s c o n g r e g a n i s t a s , 1 

a qu i i i z c a n n o ; . s ã o i g u a l m e n t e 

a c c o l h i d s e c u i d a d o s , m a s com a mel m. | un-

. a u r a s c a t h o l i d o m i n g o , s ã o 

m a n d a d ão en-

n um pa t o i , c, finalmente, a 1 n a n c a • d o e n -

• i . i n n o 

en i 1 m i v a l , entre I réport e S a i n t - V a h - n - s u r - S o m m e . 

A B H T A Ç l O (N i ipp lcmcnl i i l l i l c r t t r l o ) X X V I I I A X X o 

dc " c *< 

• 

e m a r 

M a s n ü o è ah i q u e va> o inaioi n u m e r o d cri 

• .1, no u l t i m o a n u o , d e u feti 1 

. . n t - s u r - V c r n i s -

son a 117 : em ie a 1',;. A ( í o m p a -

n i n a I \ - I . . \ ! . 1 a b a t i 

m e n t o d e tS po i c e n t o n a s 1 

M m e de Ei< h t h u l v ig ia , pe l a sua parle , ccr< a de 

q u i n h e n t a s . S ã o 1 o l l o c a d a s todas cm 1 n m p o n r z e s , i le 

moi alid 

c a m p o n e z a s . c e r c a n d tios v e r d a d e i r a m e n * 

te m . i t c r n i e s . D ã o - l h e s u m l i t r o d e le i te p o i d i a , c a r n e 

q u a t r o v e z e s p o r s e m a n a , o v o s , l e g u m e s , que i jo e 

fruetas , Ias por dia, afora almi 

•.ii e s t e r e g i m e n c bom ar, caminhi 

1 ias p e l o s c a m p o s , c a na t m a l a l e - n a d e s t a i i d a d e , a 

o v igo r d a s c r e a n ç a s fazem ráp idos pro* 

g r e s s o s . 

Mas d'onde v e m o d i n h c i i dona

t ivos v o l u n t a t i o s . A s fer ias d c uma c r e a n ç a c u s t a m , 

c m m e d i a , c o m a s dc senta f rancos . 

A s s i m , c o m ' o f r a n c o s , p o d e d a r - s e f e l i c idade c s a u d e 

1 r e a n ç a pobre ! Q u a n t o s pi idem subtrahi i esta q u a n t i a 

istos da sua v i l leg iatura ! 

V , a s s o m m a s m a i s p e q u e n a s s ã o b e m a c o l h i d a s : 

pode dar-se u m dia, u m a hora dc ferias q u e si 

e s ta s innoi e n t e s \ K l i m a s d a a t m o s p h e r a p a r i s i e n s e . 

E s f a n n o ha p e r l o d e 1:300 p e d i d o s ! 

E si s- p o d e s s e , s e h o u v e s s e b a s t a n t e d inhe iro , far-se-

ia m e l h o i ! I n s t a l l a r - s e i a m n o c a m p o , n a s q u i n t a , poi 

todo o a n n o . o s l i lhos dos t u b e r c u l o s o s , q u e se p o d e m 

ainda arrancar ao fiogello; p o r q u e , s a b e - s e . as c r e a n 

ç a s não n a s c e m t u b e r c u l o s a s ; é c o m o c o n t a c t o diár io 

1 1 11: os 1 ..e-s pie a d q u i r e m o m a l . 

Mas i s so v.unda um s o n h o . E ' p r e c i s o c o n t e n t a r - s c 

c o m as ferias das c r e a n ç a s p o b r e s , q u e ú u n a 

obra das mar- toi antes c das mais u 

0 c/ar íntimo 

A 1 rmfi n 

Suzette 

CATI ! I.E M E N D I 

Morreu S u z e t t e Tinha a p e n a s q u i n z e a n n o s . P o -

b i e quer ida ! T ã o n o v a sol) a terra li i a . . . 

Col locara in-n 'a n u m c a í x ã o s i n h o d o t a m a n h o d c u m 

b e r ç o . E c n c o i n m c n d a r a m a u m c a n t e i r o u m a p e d r a 

lumular . c o m e s t a i n sc i 

annos: 

teu vim de l o n g e , iie nui i lo l o n g e , para pedir um 

q u e e l la m e p r o m e t t e r a q u a n d o p e q u e n a . M a s 

m ine d i s s e uo c a m i n h o : 

— C o m o ! n ã o s a b e ? M o r r e u S u z e t t e . A p o i a - - c o m 

q u i n z e a n n o s e j á m o r t a ! 

— N ã o acred i to , rep l ique i . I la no p o v o a d o tanta 

ve lha e q u e a i n d a v i v e . . . e d e p o i s , não é na 

pr imavera q u e e m m u r c h e s s i 

u m u l o s a l v o s , o da 

pobre c r e a n ç a , c 1 o m o nu > . p e r g u n t e i 

feito: 

— S a b e - m e d u e i o n d e enterraram Su 1 

N ã o sei p o s i t i v a m e n t e . 

() qm- lhe 1 t ú m u l o d e l i a 

h a u m a peque na Insi r i p ç ã o . . . 

M a s , a :d : nn p a s s o d a l i , u m b p t ã o de r o s a b r a n c a , 

i nca c o m o a n e v e , c n t r e a b l a - s c t r e m u l o p a r a o 

bom ali Que pei ln-
• • 

P r o v a v e l m e n i • ò a q u i 

1 a o s q u i n z e a n n o s c 

n o A b r i l ! . . . 

, ;„, pai 1 0 i m p e r a d o r d | 

. 
ranos d o inuml 1 • b r l s t â o , A iaiiri 

1 los , q u e c o n 

. 
a u e t o r i d a d e e u m a m a g e s t a d e s e m igual nos oaim 

e m q u a n t o q u e a vei :<iona! as» 

insp ira aos s e u s s u b d i t o s l h e poupa as * 

nuvem ira 

pene tra v e i . 

N i c o l a u II. e s v c l t o , franzi rto, d c eslai 

exci ce p e l o eni mt< 1 u m tanto mel 

a n d e p o d e r d Sempre de 

uni forme — p o i s na R ú s s i a , d . m o na Aliei 

off ic iaes n ã o U5am o trajo civil - n u n i a se vestiu. desde 

a sua a s c e n s ã o a o t h r o n o , s e n ã o de coi 

c o r a m a n d a v a s e n ã o u m r e g i m e n t o .1 morte do pae e, 

e m b o r a c h e f e s u p r e m o d o e x e r c i t o , n ã o se julga aucj • 

t - isado, p o r um s e n t i m e n t o d e a m o r filial, a apparecer 

c o m as di dc ter ganho asm 

a n t i g ü i d a d e . 

A s s i m c o m o o s o u t r o s s o b e r a n o s , e l l e j 1 

s u a v o n t a d e o un i forme d o s r e g i m e n t o s ile qualquei 

arma, u t s s o s ou e x t r a n g e i r o s , d e q u e seja chefe. . \ v 

ê (jue nas g r a n d e s r e c c 

de genera l a l l e m ã o ou a l m i r a n t e in 

A li n d a d e c a affabi l idade não e x c l u e m n > impe

rador a firmesa 1 a p e r s e v e r n ç a nas idé ias . 1) impera: 

dor ref lecte e a g e m a i s do q u e falia ; de caracter re

s e r v a d o e a l t i v o , m u i t o russo , m u i t o con 

g r a n d e z a da sua m i s s ã o , m u i t o re l ig ioso e contando 

c o m o a u x í l i o da P r o v i d e n c i a para governar o seu 

• e ia q u a l q u e r i n g e r ê n c i a nos s e u s negócios. 

E s c o l h e os a m i g o s e n ã o se d e i x a impor . Conftanro 

n o bom s e n s o 1 

c o n s u l t a - a . m a s s a b e g u a r d a r a rcsponsabi l i i ; . 

s a a s d e c i s õ e s . 

P o s s u e no mai s a l to grau '• esp i i ito dv familia ; ama 

e x t r e m a m e n t e as filhas, as p e q u e n a s gran-duquezas 

e b a n a n a , c o m a s q u a e s g o s t a d e bincar; o seu 

r e s p e i t o p e l a m ã e e o affecto pe la irmã, a gran-du* 

-nia s ã o b e m c o n h e c i d o s . 

I n i m i g o d o F a u s t o , a p r e c i a a f e l i c i d a d e pacifica <Ío 

procura a n t e s d c tud simplicidade, 

o s t o s , p a r t i c i p a d o s pe la imperatriz .Ucxandra. 

d ã o .1 v ida do par imper ia l u m caracter muito parti

cular , q u e forma 1 m t r a s t e s i n g u l a r pelo seu encanto 

de i n t i m i d a d e c o m as n e c e s s i d a d e s da representaçJo 

o t i i c i .d . 1 / raro vêi s o b e r a n o s ev i tar a esse pnntotoda 

lÚXOa 

A v ida q u o t i d i a n a d o i m p e r a d o r muda naturalmente 

c o m a r e s i d ê n c i a das 

p r e n ( a t i v a m e n t e p o u c o c o n h e c i d a . Kmquanto que 

na A l l e m a n h a G u i l h e r m e II habi ta , poi assim dizer, 

u m a ca q u e a m a i s larga publici 

d a d a a o s s e u s ment 

a c o m p a n h a r quas i hora por hora o emprego 

t e m p o , n a R ú s s i a , p e l o c o n t r a r i o , o imperador, qual 

s o b e r a n o or ienta l , e s t a o c c u l t o para os seus subditos. 

A p ó s as c e r i m o n i a s • ncoi io 

da p o m p a trad ic iona l , não 

m o n a r c h a . 

O qui sua v ida inii 

COin O que Se i : ,\t m H c . u 

s e u . N i c o l a u II l evo u m a v ida d • \^% e 

l a b o r i o s a . A i m p e r a t r i z es ta g e r a l m g n t e perto delle. 

a s s i m c o m o a s s u a s d u a s filhas, 1 

o 1 ..1 Imperial l e m o c o s t u m e d c a s s i s t o , ti 

m a n h ã s , a curto s e r v i ç o di i 

d o pabu H1. ,\i> m e i o dia c is s lu i a s da noi te -

v i d a s .i . 

que al-

LS d a c o r t e ri 

i m p e r i a l , A ,• relativamente 

• 

O t m p c r a d o i levai 

p a n h a 

no. ( "ada m i n i s t r o t e m o icu d i a e s p e c i a l d c au 
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ministério. Em caso de ui olti Ltc 

,nn.i audiência extraordinária e é sempre recebido. 

o minij • os, con le de Mou 

,- admltlido m tis freqüentemente que os seus 

i ença do iinperadoi, que dedica atti nt; ão 

particular aos nego. los externos. 

n os altos fum : npcradoi é, 

pelo contrario, affavcl pata com os pequenos c os 

humildes; segundo as suai ajudante de 

ordens eucarn ." faz passar sob os 

i : imentos que 

chegam ao palácio. Nii olau 11 Lé os e unota-os a lápis 

Inspirando se no exemplo de Alexondre III e mais 

hberal ainda que seu pae, o Imperador não quer 

ser escravo da ctiqueja c os seus modos são de uma 

liberdade até aqui desconhecida na corte russa. 

os seus subditos podem ter accesso junto á sua 

ia, Nicolou II tem recebido dclegnçôes de 

poncucs com a mesma nfabilidade que usa coin os 

membros da mais alia uobn 

Até o protocolo das audiências nnperiaes denota o 

progresso das idéias modernas. O imperador recebe 

sem testemunhas no seu gabinete dc trabalho e a 

imperatriz no seu salão particular. 

Quando os imperadores saem em S Petcrsburgo, 

causa alguma revela ao publico a sua approximação, 

Na sua victoria tirada por uma parelha de cavallos 

pretos, ou no seu trenó, guiado sempre pelo mesmo 

iro vestido á russa e celebre pela sua gordura, 

passam às vezes despercebidos Apezar dc haver o 

seu retrato cm todas as casas, cm todr.s as isbas, pen

durado ao lado das santas imagens, o imperador Ni-

colau II. nem sempre é reconhecido nas ruas e o 

cocheiro de praça que o levou um dia ao palácio dc 

Tsars-KoioS-clo não percebeu senão pelo preço exce

pcional p.igo pela i "iiida :o50 o) a qualidade do seu 

imperial freguez 

O czar e grande amador de vários ramos dc sport c 

dc exercícios physicos. Nada como um peixe, é exccl-

lente cavalleiro, apaixonado pela bicycleta e pela 

caça. Em S. Pelersburgo, vae frequentemante ao 

theatro. Mas as festa da corte que dá no palai io de 

Inverno não são para o imperador distracções : consi

dera-as antes como obrigações a que nào se pode 

eximir 1 >s seus bailes sào de um fausto desconhecido 

nas outras cortes; ba seis por a n n o : dois grandes 

para os ques são convidadas cerca de t 000 pessoas, 

e quatro pequenos a que assistem, cada vez, por serie, 

: . ,So;b A ceia nunca é volante. Suas magesta-

desdansam apenasa primeira quadrilha e uma polaca. 

Nicolau II os gostos commuus, como 

Guilherme 11. não aprecia as viagens ao extrangeiro 

nem tão pouco dentro dos seus Estados Entretanto, 

a sua installaçáo a bordo dos seus t: -andara 

ta, nada deixa a desejar, 

Todos os últimos aperfeiçoamentos da arte naval 

í ram appllcados na construcção do standard, que tem 

uma tripulação de (oo marinheiros e mede io3 metros 

deextenção por 12 de largura A bordo ha duas salas 

dc jantar, sendo uma para 6 > talheres. 

A sympathia na educação 

Tal Io. o thema d'um .los discursos .io distribuição 

dcprei l r ' " a s 

.|iic o oradoi em questão ve o agente d'esse sentimen

to. Val« bem a pena uma larga referencia ás razões 

,|iie apoiam a theae <lc <]n<- sr trata. 
O orador entrevê, no futuro, .una nobre missão 

, , « a a s lettras: a d e lia/.ciem ao mundo 0 ramo de 
oliveira, penhor da concórdia do gênero liumi 

N í 0 ,effeito, urna <;:. i • 
Hiaçio, do caridade í Ora e I 

«.imootempoemque u sociedade sentirá a neci 
expectativa do reino 

da exacta justiça que as •< "'- preparam, 
perienc proclamar o go.erno provisório ,1a 

ithia Estálhi em a vida sob 
moraldocee - brilhe a t 

erper-
< m ,le lei t a r d i a . . . 

A poesia moderna onerece.nos nm magnífico exem* 
pio quando pti CBCUIB as voz,-. <l<> pa 

quando reanlma as clvilisaçoes extinetas sob a cinza 
des; quando, com o concurso da liistona e da 

discripçiio dos paizes estrangeiros, s,-N-ue a evoluçQo 
da alma liiimaiia atravez do tempo e do espaço: ijuan-

do, fina mente, se abre como um templo e um n 

aonde os povos os mais diversos trazem os seus usos, 

i e os seus deuses. O espanto e a di 

. que mais profunda tornavam outr'ora a sepa-

das rapas, convertem-se boje em commoç&o be-
ncvola. 

Nunca foi mais escutada a queixadas almas doque 
,,., nn sa época, em que todos os espiritos de eleição 
sc im Unam obre as misérias sociacs para aa alllsiai . 

Nuncase viu um Uo grande agrupamento de sábios, 

de phllosophos, de homens d'Estado, uma tal febre 

. a s intelllgencias e das vontades tendidas para a so

lução dos problemas que'interessam à sorte dos des-

ber.lados. 

O gento de todos os verdadeiros poetas é leito dc 

compaixão pelas dores humanas. Iodos, tanto os en

tristecidos quo exbalam cin soluços a desesperam, a 

das s,ia como os radiosos .que são illumi-

nados pela fé d'um futuro terrestre ou divino, iodos 

.,vidos por uma ardente caridade, sempre «jue 

convidam os homens á paz ou a felicidade. Nada é 
mais capaz de alargar o coração do que o babito de 
ouvir taes vozes, e as lettras não são se não ,. {.-rito 
eloqüente da piedade atravez dos século;... 

Hilda 
Hilda ! Estamos a sos ! Di-íc-mc a sorte 

Que teu lábio reserva a meu futuro: 

Humilde sou: no- meu passado escuro 

Não busques mais que a embriague/ c a niorlc. 

A ludo resisti: poi ii, fui forte: 

Mas forte fui 'Io leu amor seguro; 

St ,i tua fe menllo-me,. .e acerbo. . .c dm ... 

Nada o destino da que me conforte: 

Ah! Basta de viver!!... Hilda, piedadi ! 
Volvi ine o teu olhar, bella morena, 

do meu sonhar, onde a verdade 

fulguei achar meiguissima c serena! 
Diz, me: «Eu não te amo!-, e a crueldade 
Matar-me-ál Mas...morrerei sem pena! 

Nlteiov A. AzAMor. 

U m a ublague ' . d o nF iga ro» 

0 DEPUTADO ' na , una, ao acordar)- Ah ! , . . Dormi 

bem. . . Mas que dia o «le hontem, santo Deusl Quando 

penso . . . 

\ BSPI -A - Foi t c i i i v c i . hein? 

O DEPi rADO - Nãj fallemos mais n ' isso. . . Acabou-

i . I [camOS viCtoriOSOS. Eis o essencial. 

A ESPOSA - Estás, então, muit) contente.' 

O DEPUTADO— Se estou! A h ! mas deu nos um tra

balho de mil demônios a salvação do ministério ! 

A ESPOSA— Espero que serás recompensado. 

ODEPI rADO- Também o espero. (.1* criada que entra) 

Mana, dc-mc os jomaes. Sempre quero ver quaes 

foram os meie collegasquc votaram mm II gabinete 

,. quaes osque votaram contra elle. E' pre is > não 

e s q u e c e i eSlas i OlSaS, 

A i RIADA Prompto, meu senhor, 

o ,,,.,., i u... Vli ' ah ! Métine votou con. 

t r a . . . naturalmente. . . Olha, olha! Hibot abstevi i 
1 u meu collega de hidc-ct-Saônc votou contra 

nófll . . . E' forte . . Ha-dc ouvir-me duas coisas duras 

quando o eno ntrai. , Ora vamos 1 i a ver o meu nome 

i leito). 

\ i POSA O que é ? O que tç acotttccoui í 

' t i . i ,n rADO - Esta agora é qui é melhor I Dizem 

que voti i i nuxi.i o ministério 

\ i i • \ • E* preciso fazer uma rcclificação... 

ii ui -i-i T,\I> i— I >e c e r lo . . . A não ser que . . Oh. 

que horrível suspeita!. . . 

• \ — O que é ? 

<) DEPU r*DO— Ch! mas é impossível. . Sc eu tivesse 

votado contra lembrar-me ia... 

\ ESPOSA Mas tens a certeza ? Olha que é o Oficie 
que o diz. E a gazeta oflicial não costuma enganar* 
s c . . . 

0 IÍP JTADO— Evidentemente. 

A ESPOSA— Votaste contra. Não ha duvida. 

«) ni i»i i.\ito — Mas tpie horrível distracçao ! 

A ESPOSA— Votaste contra. Soubeste, porém, depois, 

que o ministério tinha vencido e imaginaste que linhas 

votado a favor. Foi o que suecedeu. 

( ) DEPCTADO - (Começando a vestir-se)— Deve ter sido 

i sso . . . d e v e . . . Vou fallar ao Waldcck-Kousseau. 

ALFRED C 

A PAZ? 
Terminou a conferência de Ha ja e, antes de se se

pararem, os congressistas felicitaram-se pelos resul

tados obtidos, sabendo bem que são os únicos a con-

grqlular-se. 

Que se obteve, effectivamente, apoz dois mezes de 

discursos e dc reuniões mais ou menos laboriasas ? 

Em nenhum assumpto inclusive o da arbitragem se 
uio unanimidade das potências. E nào se pode 

dissimular que, fora dc uma intelligencia commuin, 
toda a resolução pacifica é lcttra morta. Em quanto 
dezenove paizes se entendiam para prohibir os proje-
ctis lançados por balões acrostalicos, seis estados 
somente renunciavam ao uso dos projectis asphi\i-
antes, e quinze signatários subscreviam a probibição 
das balas duindum. 

tem taes circutn&tancias, que alcance pode ler seme
lhante vato? 

Não sc reconhece logo que as quinze nações que 
repellem o emprego das iamosas balas n. 4, vão desem
penhar, cm frente das outras potências o papel dc divi
didas ? Porque se, fieis á sua declaração, ellas renun-

•>in effeilo a servir se dos projectis d'cxpansão, 
deixam toda a ventagem aos paizes nào signatários, 
aquelles que. como os Estados Unidos c a Inglaterra, 

mcamen.e declarado as suas preferencia pela 
pequena dum-dum. 

Somente, talvez, a questão de arbitragem approvada 

por quinze estados, poderá produzir alguns fruetos. 

Em caso de conflicto internacional, as nações em 

contagio terão o recurso,-melhor ainda, terão o 

dever —de apellar para os bons offtclús de uma ou de 

muitas potências amigas, as quaes devem intervir a 

titulo oílicioso, sem (pie a sua mediação tome um ca

racter ebrigatorio. 

Mas este insignificante resultado causara, como se 

pode imaginar, alguma decepção ao imperador Nicolau 

que, animado dc generosos e chimericos pensamentos, 

julgou trazer á Europa, com a circular do conde 

MouravieM. um ramo dc oliveira, signal de uma pa* 

definitiva 

Certamente, como disse mr. de Staal, a conferi 

1 inútil: «EUa D • n novas tempos, as 

obras nascidas da necessidade de concórdia devem 

dominar». 

Mas está abi uma simpb n ,, volo mais 

platônico, o som da frauta d'u n pequeno pastor, que 

bein queria fazer ouvir o seu trlnado no meio dos cla

mores guerreiros de todo ura exercito 

Quando os clarins tenham acabado de esiiidular, o 

som tia frauta OUvil-SC-ha Mas esse dia vem louge 

,iinda. nào se tendo mesmo a certeza de que o proxi-

uio contemple o nascer da nova aurora. 

Do Século dv I 
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* CHROXIQTJETA •-
S e t e m b r o d e i8g~>. 

A i i t e - h i . u t e i n . i m p l e j a i a i n se s e i s annOS q u e o S r . 

C u s t o d i c l l i n ã o a l m o ç o u n o I t a m a r a t y , e 

h o n t e m c o m p l e t a r a m 

d r o 1 s o l t o u i. 

d c n c i a o u M o r t e ». A m b a s . a s d a t a s p a s s a r a m d e s a p e i 

c e b i d a s . 

S i m , p o r q u e Q ã o r a e t t o . e m Unha de c o n t a n e m a s 

s a l v a s e lumlt t es . n e m o e s p e c t a c u l o d e 

g a l a n o t h e a t r o L y r i c o , n e m a m o d e s t a c o m m 

ç ã o d a S o c i e d a d e d a s D a t a s N a c i o n a e s , q m 

a s s i m , d e t o d a s as fes tas foi a q u e t e v e i ti e t e r m a i s 

p o p u l a r . 

E* a d m i r á v e l a Ind i f fe rença c o m q u e os b r a z t l e r r o s 

d e i x a m p a s s a i as d a t a s m a i s g l o r i o s a s d a s u a h i s t o r i a ! 

vez m a i s m e co i v e n ç o d e q u e n ã o t e m o s o s e n 

t i m e n t o d a n o s s a n a c i o n a l i d a d e , . . N o d i a 7 d e S e t e m 

b r o d e c a d a a n n o o p o v o i n t e i r o d e y e r i a s a h i r á r u a 

p a r a f e s t e j a r e n t h u s i a s t i c a m e n t e o a n n i v e r s a r i o d a 

n o s s a L i b e r d a d e : em . ixa se fi. a r e m c a s a ; 

l á u m o u o u t r o c i d a d ã o s e a b a l a p a r a c o n t e m p l a r a . 

m e l a n c ó l i c a s i l l u m i n a 

T i m o s u m a c e l e b r i d a d e n a t e r r a : S u c c i , o 

j e j u a d o r , q ü e p a s s o u e m L o n d r e s 5a d i a s s e m c o m e r 

n e m b e b e r . 

T e v e o c c a s i à o d c v e i - o : é u m h o m e m v i g o r o s o , r o 

b u s t o , s a n g ü í n e o , r e v e l a n d o n a p h y s i o n o m i a ura a p . 

p e t i t e d e v o r a d o r . S ó e m a g r e c e e p e r d e a s c o r e s d u 

r a n t e o s s e u s a d m i r á v e i s j e j u n s . 

D i s s e - m e e l l e q u e v a e l e v a r n o Kio dc J a n e i r o 40 

d i a s tle a b s t i n ê n c i a , c o n v e n i e n t e m e n t e fisi a l i s a d o . C o m 

OS p r e ç o s a q u e c h e g a r a m os c o m e s t í v e i s o h o m e m 

r e a l i s a u m a b o a e c o n o m i a , e a i n d a e m c i m a g a n h a 

d i n h e i r o , p o i s n ã o j e j ú a d c g r a ç a . 

N e n h u m a a u t o r i d a d e t e n h o p . u a da i c o n s e l h o s a o 

c e l e b r e S u c c i ; se a t i v e s s e d i r - l h e - i a q u e f icasse n e s t a 

c i d a d e e p r o c u r a s s e u m a c o l l o c a ç ã o na P r e f e i t u r a M u 

n i c i p a l , q u a n d o n ã o q u i z e s s e e n t r a r p a r a n e n h u m d o s 

n o s s o s t h e a t r o s n a q u a l i d a d e d e a c t o r ou d e e m p r e " 

z a r i o . 

( Ultra c e l e b r i d a d e , q u e t e m d a d o ipie f a l a i , é O fa 

i n i g e r a d o c u r a n d e i r o E l u a r d o S i l v a , q u e t e m c h a m a d o 

d o u s t e r ç o s d a p o p u l a ç ã o á T i j u c a , o n d e e s t a b e l e c e u 

d o m i c i l i o . . . d e a c c o r d o c o m a e m p r e z a d e b o n tis 

e l e c t r i c o s . 

N ã o m e p a r e c e i u s t o n e m r a z o á v e l a o p p o s i ç ã o q u e 

a p o l i c i a e p a r t e d a i m p r e n s a t è m fe i to a E d u a r d o S i lva 

A n o s s a C o n s t i t u i ç ã o g a r a n t e , f e l i z m e n t e , a L iberdade 

p ro f i s s iona l , e n ã o h a i n c o n v e n i e n t e e m que. o h o m e m 

e x a m i n e e n f e r m o s . . . e o s c u r e . — s i m , p o r q u e , s e g u n d o 

o . t e s t e m u n h o d e c e n t e n a r e s d e p e s s ias . e l l e t e m fe i to 

c u r a s m a r a v i l h o s a s 1 ti/.em a t e q u e e n d i r e i t o u u m 

c a r c u n d a ! 

A e x p o s i ç ã o d a E s c o l a N a c i o n a l de B e l l a s A r t e s 

i e m a l g u m a c o i s a b o a e m u n a c o i s a m á , P a r e c e - m e 

q u e o j u r y d e a d m i s s ã o foi d e u m a e x c e s s i v o c o n d e s , 

c e n d e n c i a ; n à o q u i z s ac r i f i c a r a q u a n t i d a d e à q u a l i 

d a d e ; fez m a l . 

T e r m i n o a c h r o n i q u e t a , r e c o m m e n d a n d o ás l e i t o r a s 

u m n o v o l ivro d e M a c h a d o de A s s i s , o m e s t r i 

B, I n t i t u l a sc foi e d i t a d o pe l a 

c a s a ( i a r n i e r . 

1 •,. , 0 1 

— THEATROS — 
8 d e S e t e m b r o d c 1899. 

V o l t o u d a S . P a u l o a 1 o m p a n h i a i\ r ica M i l o n e , q u e 

v e i o d a r a p e n a s q u a t r o s e s : 

z i d o s , r c a l i z a n d o - s e h o n t e m o p r i m e i r o c o m o l 

4 r s l w ; t o i » o i > | t l t - i i i i - i i l " í t l l t - r K r . ' j 

Lro foi q u a s i t o m a d o p e l a a s s i n a t u r a , P u d i ra ! 

b o m e bai a t i . . . . 

A c o m p a n h i a d r a r a i t lca i t a l i a n a d e q u e t a z e i n p a r t e 

os £1 ]. . I Uara de l i a l I t i a rd ta C A n d r é a 

d e u 11 -eu n l t i m o e s p e r t a i tilo, e p n r t i u p a i a 

s . P a u l o , i inde n a t u r a l i • ram g r a n d e s 

t r i n m p h o s . 

lie;.-MS- da n o s s a u l t i m a c h r n i c a . A n d : . 

p r e s e n t o u a d r a i r a v e l m e n t c .1 \fnrte eh il. 1 -theloe Hamlet, 

s e n d o e n t h u s i a s t i c a m e n t e u p p h u i d i d o . 

1 de l i a 1 í u a r d l a fez o s< c o m a_ 1 iam/r 

das cam l . d e n t o 

• i p a p e l de M a r g a r i d a G a u t i e r , p e r f e i t a m e n t e s e c u n 

d a d a p e l o a. toi Bcr t i , q u e foi uui m a g n í f i c o A r m a n d o 

I ' u v a l . 

A u l t i m a j : e ç a n o i eu a c o m p a n h i a ita

l i ana foi a Honra, co n e d i a e m 1 a c t o s , d e S u d e r m a n n . 

a u e t o r d.i Casa paterna . 

A p e ç a v u m a o b r a p r i m a do t h e a t r o a l l e m ã o , e a in

da n e n h u m a o u t r a foi r e p r e z e n u d a n o R i o d e [ a n e i r o 

c o m t a n t a e g u a l d a d e . O x a l á q u e t i v é s s e m o s t o d o s o s a n 

n o s u m a c o m p a n h i a t ã o a f i n a d a c o m o e s sa q u e 

I cou . 

D i s s e u m ' l o s n o s s o s j o r n a l i s t a s q u e C l a r a d.dl.i 

G u a r d i ã é a h e r d e i r a p r e s u m p t i v a d e E l e o n o r a I >use. 

D i s s e a v e r d a d e , e n ã o s e r á p a r a a d m i r a r q u e e l l a se 

t o r n e a i n d a m a i o r q u e a s u a i l l u s t r e c o l l e g a . 

C o n s t a q u e v o l t a n d o de S . P a u l o , â c o m p a n h i a 

a d a a l g u n s e x p e c t a c u l o s n e s t a c a p i t a l . 

q u e i r a q u e a&Sitl 

P a r e c e q u e o V a r i e d a d e s n ã o a p a n h o u um 

s u e c e s s o c o m o Engrossa, a n o v a r e v i s t a d e M o r e i r a 

S a m p a i o ; e n t r e t a n t o , ã p e ç a e m g r a ç a e e s t a b e m 

p o s t a e m s c e n a . 

A c o m p a n h i a Si -uza B a s t o s fez reprise d a s o p e r e t a s o 

Solar tf i Barrigas E OS Sim ; p r e p a r a a 

'••.:,di a n q u e fez s u e c e s s o era P a r i s . 

A i ha, e do iu'er 110 n ã o fe / a Mia o b r i g a ç ã o 00 Ri c r e i o ; 

h o n t e m já v o l t o u a s c e n a a t / e p a r a a m a 

n h ã es tá a n u i u l a d o o Ca 

N o S a n f A n n a c o n t i n u a m as n | e d a Ltr-

• p e ç a q u e n â o é H< ito r e c o m m e n d a r £ 

l e i t o r a s da l ilação. 

X. V . X. 

^NOVIDADES HÜSICAÍS :-i-} 

M a n o e l A n t o n i n G u i m a r ã e s . 

P a u l i s t a n a S c h o t t i s c h di t l e i r a . 

O a | . ' i lhos du I n f e r n u S c h o t t i b c h d e C u s t a J ú n i o r . 

F e r t i n d e V a s c o n c e l l o v , M o r a n d & C . 

Polk i poi F r e d e r i c o M. i r e l l e s . 
M e u s o i to sa, a r r a n j o ile i I scar l \ n -

n e i r o . 
S o r r i s o s ,1,- A m o r — M a / u r c a q n e nos foi n f f e rc -

,1a be.ll cnn l 
11, I liíoi .1 !.aiii,,iiiliiM . 

Quem quiznr sortir-se de louças,porcel
lanas, crystaes, vidros, ferragens, lam
piões, objectos de phantasia, cm summa 
de tudo quando é indispensável «á copa » 
slc uma casa de familia, deve dirigir-»e 
de preferencia ,i rasa «La faience», do Sr. 
Tbeotonio de Oliveira, á rua Marechal 
Floriano Feixoto n. 129, (antiga larga de 
S. Joaquim 

I reguez que ali vá, não sae sem fazenda, 
tal é a amabilidade do proprietário, a 
superioridade da tazenda c a modicidade 
dos pi 

X X V I I I A N N O N - , . 

A.O B A C C A R A T 
I QU, I ' " 1 ' 

M . 
POR ATACADO E A VAREJO 

38, BDA frONÇALVEg DIAS, 33 

Júlio Betoncor da Silveira & Comp. 

The Eberl New Gold Crown 
PARA AS RAÍZES DOS DENTES 

A s u p e r i o r i d a d e d ' e s a s s á i demons t radas j*l-
o d o t r a b a l h o j u s t a a d a p ç â o e t-rande a d j 

d e t o d o s q u e a s t e m e x a m i n a d o . 

Pai» mais informações ilirijam-sc ao CuDuillorio io 

Dv. X. 1\. Ubert 
1H-:M 1STA AMBBICMfO 

P Í , I J L E L d o s O u r i v e s , 7 1 — 1 a n d a r 

Müé G r̂ai k Transportes 
C irros a lmo n lados 

interioi men te e maiores que os 
fabr icados expressamente 

para o t r a n s p o r t e de moveis, pii 
e objectos de luxo. 

IV-ssn.il e sco lh ido , preços módicos e 
pontual i lade no s e n 

3i, Praça Tiradentes, 3i 
I, Itl \ DUQUE UE CAXIAS, I 

( L . K G O ISO M.MIIADOJ 

RIO DE JANEIRO 

ILTWAS X0V1DADES 
7 

Grande estiwiecimniio de pianos • musicas 

FETINH DE VASCONCELLOS, HOR&NO & f 
1 4 7 - , R.ajLEt d o O u v i d o r , 1 4 7 

A147-
.V.—-— 

RUA no mvihoit, 

Reconstltulnte geral 

do Systema nervoso 

Neurasthenia. 

mw Oe* ft5 

• ^ - > i * [Anemia Phosphaturla 
Enxaquecas. 

n i, p o l k a m i l i t a r de * >. C a s i m i r o . . i$5oo 
C u b a n a 1 i " : ' ed i ção ) p o k a d e J . G . C h r i s t o ij5oo 
Mi r< « d e s , 3 * e d i ç ã o p o l k a d e A G i a n n i n i iSooo 
S a n t i n h a , p o l k a d e J . G . C h r i s t o isooo 
[x i racy , v a l s a d e B . N u n e s . igoco 
M e n t i r o s a , v a l s a ile 1.. N e v e s I 8 ° 0 0

í l 
fijGJAdaroàstor. 6" e d i ç ã o , v a l s a d e M . L e r o y i$5 
/ D i v a íiS» c d i ç ã o l . v a l s a t le J G . C h r i s t o i$l 
V; p N i n a s t o r e r a s , v a l s a d e A . C a v a l c a n t i . . . ij 

P a p a i , m a m ã e , v a l s a d e | B a r r o s t$5oo ' 
sei q u e .u me d e s p r e z a s s u e c e s s o c o - , . 

^ . Lossal v a l s a c o i n l e t r a d e À . K e l l e r . . . i$íoo'J 
pj M i n h a q u e r i d a , s u e c e s s o ) v a l s a d e A . E . 
J C o s t a i$Soo | 

'• io, v a l s a d e A . C a v a l c a n t i i$5oo 
v a l s a d e j . R e i s , . . . i$5oo 

N i r v a n a , v a l s a d e O s c a r C a r n e i r o . . . . . . iSroo 
I l i s t e c o m o e u í 7 a e d . ) . v a l s a d e É v o r a K* i$5oo 

V o u p e n s a r , v a l s a d e A u r é l i o C a v a l c a n t i - i$5oo 
a m e r i c a n o , p a s d e q u a t r e d e J . R e i s . . . i$5oo 

G a r r u l a , s c h o t t i c h d e O L a c a r d a . . . . i $ ^ 
S e m p r e c o n s t a n t e , v a l s a d e A . K e l l e r . . . i$3oo 
P l a i n l e , m a z u r k a d e A n n a M . d e F r e i t a s iS^oo 
B o r b o l e t a s , q u a d r i l h a d e te. C o u t o i$5"o 

Reinettem-se enconimendas para o 
iuterior 

file:///fnrte
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10! 15 PI-: -ETEMBRI I DE Wí l \ ESTAÇÃO (Snpplcmente litterorlo) 

A gallinha da visinha 
i ONTO DA i M i i " l l \ 

uma vez uma santa mulhei por nome I n 

do Amoi Divino, que passara as tres quart ts partes 

da sua li.11-,. a ouvii 

. a i ntoai bemdii tos e a resai \ ia; 

sarios. 

devota mulhei inoneii solteira, v sem ti i quem 

durante toda a su . vida, a suspeitasse, siqúer, de ha 

M i infringido 11 se ito mandamento. 

Todos os que a conheciam amrmavam que a sua 

alma fora direitinha para o céo. e houve ati quem 

aventurasse a idéa de sei i 
iTide e notou , .: 

Vconteceu, porém, que, apezar disso, quanjd 

se desprendeu da velha carcassa dc que já 
estava aborrecida, ao chegai á porta do céo encon. 
trou-a fechada ! 

Todavia, como estava convencida de que com as 
u s a s havia adquirido direito a ser recebida na 

Bemaventurança, nào hesitou em puxar o cordão da 
campainha dá celestial moi 

A porta abriu-se. e um respeitável velho, calvo e 
de barbas brancas, apresentou-se. perguntando*lhe : 

— Quem és tu ? 
— Pois não me conheis, meu querido S. í 

disse ella admirada. 

— Tenho uma vaga idéa da tua physionomia, mas 
não me lecordo qnem sejas. 

— Eu sou a alma d ota Eagracia do Amor 
Divino. 

— Huin ! rosnou S. Pedro com pouca amabilidade. 

— Então ja vos lembraes? interrogou a alma da 
beata. 

— Poderá não! T.io poucas foram as caceti 
com que me amolaste em toda a tua existência. 

— Pois sou eu mesma, que deixei finalmente a lei 
ra , para vir habitar entre os santos da minha de
voção . 

— Habitai entre os santos da tua devoção!? excla
mou o chaveiro do céo um tanto indign 

devoção foi ess para com os santos.' 

A de lhe resar lodosos dias. 

— O r a ! resar! re lã na Terra andam 

muito desorientadas a respeito de devoção. Que sa 

cr iados fazem poi amoi de nós? N e n h u n s ! ' 
lhes vem .i fantasia qualquer desejo, invocam-nos para 
a satisfação delle nos pedirem no meio de uma resmun
garão de padre-nossos e ave-marias, e chamam a isso 
devoçfio 1 Melhor fariam ficando caladas e empregan
do o tempo que esperdiçam com essas resas em fazei 
alguma obra útil em bem dos seus semelhantes que 
luetam com os trabalhos da existência. 

A alma da beata, eivada ainda do fanatismo a 
que obedecera em toda a sua existência humana, ou
vindo este discurso, arregalava para o -anto Ap «tolo 
os olhos espantados, como que vendo nelle um sacri-
lego herege, ! S. Pedro, porém, observando com iiulif-
ferença o disparatado conceito qur a alma da beata 
se inclinava a fazer delle, acerescentou encolhendo os 
hombros; 

— Emfim, como e. com S. Miguel que tens de en
tender-te para O ajuste -as tuas contas vai Ia ter COTO 

a sala do tribunal, que é ao fim deste corredor. 

A alma da devota seguiu a direcção que S. Pedro 

lhe indicou, e em poucos instantes achou-se cm uma 

sala, em cujo centro S . Miguel, sobre um pedestal, a 

esperava com a balança da justiça suspensa da mão 

esquerda, empunhando a direita uma espada de fogo. 

— Approxima-te, disse-lhe o santo; vem a istii ao 

ao teu julgamento. 

No mesmo instante duas fi ura- surgiram como por 

encanto aos lados da balança. 

A da direita, formo-a e deslumbra tnjo de 

Guarda de Engracia, e a da esquerda, feiissima e si

nistra, era o Diabo. 

— ( me apresentas em seu favor ? perguntou S. Mi 

guel ao Anjo de í íuarda. 

Infelizmente, disse e ite em tom sentido 

estes poucos goivos, que bem intencio

nadas que pude colher das suas oi finados 

I lançou na com lia um prqueii i punhado de 

seccas, cujo peso, ainda qm diininuto, fez a balança 

pendei para a direita. 
i ) 1 liabosoltou uma gargalhada, uidade 

i tu. o que apresentas i ontra ell 
S. Ml in l ao 1 ilabo. 

i ita gallinha ' respondi u elle, act ando de traz 
de ii a ave que tinha escondida, e lançando a na con-

i esquerda. 
A alma da beata estremeceu ao reconhecer a gal

linha poedeira qne trfnto invejara a uma sua visinha 
e que, tendo ura dia pulado para o seu quintal, fora 
por ella i outra rasa . 

Ao cahii na • onebn d.i balam a, essa gallinha 
u a por ovos, uns atraz dos outro-., e desses 

ovos começaram a sahii frangas, que, em pouco, iam 
fazendo o mesmo, sui pheno 

meno cm uma multiplicação espantosa, que fazia a 
concha descer até á máxima posição, 

A pobre alma da Engracia do Amor Divino, tre. 
mendo dc affliçfio olhava com horror para aquella 
estupenda multiplicidade, entretanto que o diabo, 
pondo as mãos na barriga, eueulhia-se e sarai a 
rindo as gargalhadas. 

A' vista de tal accusaçâo, ia já S. Miguel estender 
aua espada de fogo paia a dis.. laçada alma. como uma 
sentença condemnatoria ás penas do inferno, quando 
o Amo de Guarda, estendendo a dextra, exclamou: 

Ainda não! 
I , concentrando-si i omo para lazer uma invocação, 

ergueu os olhos supplicantes parao alto. 

A alma de uma pequena mendiga surgiu então ao 
lado da concha da direita e nella depositou uma mi ieda 

. re. fazendo-a descei tanto, que pouco faltou 
para equilibrai a com a da esquerda ! 

o Amo de Guarda sorriu de alegria, e o Diabo es

tai OU Como tulmi ado ! 
ialvou-te do inferno esta esmolla. disse em tom 

sat isfei tos . Miguel. Flcarás, portanto, no purgatório 

até expiares a culpa do uso inútil que fizeste da tua 

existência. 

— Porém. ' visinha? reclamou o Diabo 

desapontado. 

— Come-a tu, maldito! pois que foste tu que me 

tentaste a furtal-a á sua dona, disse a alma da 

fazendo o signal da cruz. diante do qual o Diabo deu 

ás de Viila Di go. 

Vir rOH A . VlKIRA . 

Prece de Alice 

Meti Deus ! meu bom Creador ! meu Pae Sublime ! 

mudez no nada me tiraste 

Para gozar o bem. que não se exprime, 

Do Paraizo que p'ra nos creaste ! 

O' fonte inexhaurivel dc bondade ! 
A Ti me prostro e com fervor adoro! 
I'. iis nunca me faltou tua piedade 
i juando o divino Teu auxilio imploro. 

ue o- dia da • rrinha 
('ortam serenos de alfeições cercados, 

E que sempre dos Cens pela Rainha 

dos ! 

' ine eu tenha i in Tèu amoi e icudo forte 

P'rá vencei as paixões que me tentarem \ 

m aos vendavaes da Sorte 

Que no correr da vida me assaltarem ; 

(jue victima jamais seja de en ano. 

Nem proveda traeç&o fei amargoso ; 

Que so encontre em cada ser humano 

Um amigo, um irmã* • 

i : , i'•. Senhi •!. • onfii • . e tudo espero 

Do Teu sublime e s.ii íos.nito amor, 

E por isso Te adoro e I e venero, 

Meu Senhor Deus ! meu Pae ! meu Bemfi Itoi ! 

\ i i A , VlElKA. 

XXVI I I ANNO X. \, 

o Leitor da Imperatriz 

I II, moço poeta helleno, doutor em philosophia 
Diversidade de ínspiui k, ai aba de publicar, em 

as suas recorda a Imperatriz 
d* Áustria, dc quem era leitor e a quem ensinava; 

ai ompanhava i <ios. 

Passeiam os dois: ou sob a i opa da floresta dc ; 

em Schcennbrun, ou numa planície desolada pela ne

ve-, na triste Miram.ire: ou em Corfú, debaixo da sem-

nula folhagem das oliveiras, deante do mar 

homerico, «mais azul que toda a idéa de azul,.. e onde 

a tarde semeia rosas. A Imperatriz caminha com um 

passo leve mas rirme, com um rlthmo onduloso, flexi-

vei como um lyrio negro. Irradiam-lhe os olhos claros 

na sombra da sua cabellelra pesada "como uma -

de íiortiiin.i melancolia». Curva-se-lhe a boca em duas 

pregas amargas "dois golpos de inquietação». Ella 

fala com voz lenta e doce. O poeta guardada Impera

triz a impressão d u m a coisa esbelta, exquisita t 

triste. 

Toda de negro vestida, traz um leque negro e uma 

sobrinha branca mas não se resguarda com elles do 

sol. porque é intrépida e não se arreceia da natureza. 

Abre-os. porém, quando encontra gente, para isolar o 

si ii pensamento, pois tem pela vida o desprezo irônico 

e doloroso de I lenri 1 [eine, o seu poeta favorito. 

So pode supportai creaturas simples, pescadores e 
pastores. Tem por confidente uma rugosa e veneravel 
oliveira de Miramaie. I I mar é meu confessor. dizia 
e l l a . Gosta sobretudo dos dias tempestuosos. ; 

ave que annuncia a tempestade. 

Sempre que lhe é p ssivel, não perde o espei I 

d u m a borrasca no mar alto. Encanta-a a vaga alterosa 

e enfurecida. Faz-se a t a r á ponte para a escutar,como 

Ulysses escutava as sereias, porque as vagas falam-

lhe e at t rahem-a. 

Ella sente, com effeito. que ha idéas nas coisas. 

Ella reconhece na natureza pensamentos e vozes, e 

coin estas vozes povoa o silencio da sua alma. Creou-

se assim um mundo interior em que se encerra. Feri

da pela vida. refugiou-se no jardim mystico da su» 

alma. dispondo ahi, com arte. os thesouros da sua 

tristeza, e expulsando todo o elemento extianho. no 

pensamento de que precisava, antes de tudo, ser ella 

propna e que só isso lhe bastaria. 

Não a satisfazia, comtudo. este jardim de tristeza. 
Era inquieta e errante. Teria odiado o Paraizo á Idéa 
de ter ahi de viver sempre. Caminhava sem tréguas e 
em temor á cat.i do seu destino. Era a sua maneira 

de vencer a vida. «A vida, dizia ella. não te:: 
um tun : ser vencida na sua forma actual. e. quando sc 
quer vencel-a. nada se deve temer : ou desejar tudo 
ou ser indiflerente a tudo » 

Ella consagrou o seu pala. io a Achilles moribundo. 

Era-lhe o heroe grego mn bello symbolo da vida. e 

definiu-se ella definindo-o: «Admiro o porque os seus 

iram tão leves ' Era tão fortf. e altivo, desprezou 

todos os reis e Lodasastradicções, e não teve na menor 

consideração as multidões humana-, Sò teve por sa-

i sua própria vontade, uão viveu senão | 
seus sonhos, e era lhe mais preciosa a sua tristeza que 
a sua vida Inteira». 

Eesta creatúra de visão de poeta f«i,a 

realidade, i ahlu brutalmente sob o punhal de Lac-
cheni! 

MOLDES CORTADOS 

TAMANHO NATURAL 

| N . bC— SR ta í $000 
H 
jK Pelo correio mais 800. 
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NOSSO TEMPO 

N a d a c s t c r i l i s a mala o eS] iritO, n a d a o e n t l b l a ma : 

. riso eterno, o riso -ao astico dv tudo e comi,! 

i omo i ates das zonas tropicaes 
- passam deixam a morte, assim o sai 

casmo faz perecer a juventude do espirito, mynhan-
do i' as \ezrs em plena prima eta. 

Infelizmeute nada é mais coram uro mi re nos. \". ni
nes de sert»los atra/, do tempo em que Voltaire atta 
cava as crenças mais sagradas nn nome da razão, on 
como bem se p o d e d i z e r , e m n o m e d o o r g u l h o q m 

não conhece limittes. E ainda hoje um rictus terrível 
de zombaria se perpetua de geração em geração le 
• ando u m a s as o u t r a s o m e s m o d e p o s i t o a n d o d e 

d e s c r e n ç a s , i m e s m a s e r i e d e n e g a ç õ e s . O s é c u l o XI \ 

como o s é c u l o q u e o p r e c e d e u vio p a s s a r e m h o s t i s e 

sa rcás t i cos u n s s i n i s t ro s a p ó s t o l o s d o seept in?m<> 

I 

NINON DE LENCLOS 1 
i i lur-lti. epi 

A il.-nn.-. Já plissava >l"- su anaoseconservttva-se |< 
| bella, atirando sempre oa pedaços da sua certidão de bap- I 
y tismo qnerasfravaá' cara do Tempo, cuja foice embotava- V 
1 -,• sobre -un encantadora physionoima, *<-TH que nunca ' 
A -11or traço. «Muito verdeaindal»via-seobri- A 
I gado adi iei o velho rabugento.c a rsposade Lafon- I 
V lo, que a celebre. V 
I faceirajamuis confiara a quem quer qm- fosse .In- pessoas I 
A daquella época, de» obrio-o D I'r. [.«conte entre aa folhas A 
I .ii- uni volume de L'fíiêtoire amoureust âe* .•• I 
V Bussy-Kabiitin, que fesparteds bibliotheca de Voltai ree V 
I «actualmente propriedade exclusive da PARFUMERIE I 
A NINON, M U - I I N L E C 0 K I E, /:••- du , Septembr, , ,7 h Paris. * 
I Esta casa tem-no d disposição daa nosaaa elegantes, sob I 
V ,. DOmede I ER/TABLÈ EAV !>! \!M>\.•..-.- io V 

i- qna d'ella provém, por exemplo, n 

Feroz que nada respeita e que não recua deante de 
coisa alguma. 

Pelízmente agora que vae terminar, qm- vamos 
entrar em um novo período, sentimos a aragem fresca 
do crepúsculo vespertino bafejar-nos as ta 'es . numa 
cam ia suave de rejuveneclraento e de espei 
Pode-se dizei que olhamos com menos temor para o 
futuro d'onde veremos sui gii .< pei i i cti a de um sé
culo de mais i rehças B de mais \ ida . {)s olhos da hu
manidade |a se voltam para a crus, porque felizmente 
I.I coprehenderam -pie delia e somente • 
depende a salvação, a reorganização social <• o ci
mento com que se fortalece o edifício da caridade e 

d a t e . 

Ninguém pode ou deve enganar-se com os si 
do tempo .jue são prei ursores de dias muno melhores 
e r de esperar que esse riso sorabeteiro que mais 

• u m a con t r a i ç ã o d e s a p p a r e ç a de u m a vez p a r a 

s e m p r e . 

E. SEXTET "í 
Í S , H u o du 4-Septembre, 35, PARIS W 

A 

I 
y 
i 1 

X 

I 

1HVKT DE N1H0H 
arroz especial •• lefrigerante ; 

_T_e S a v o n C r e m e c i e N m o n 

ipecial para o rosto q 
lertm mais delicada sei 

limpa perleítau 

A Entre oa pri>iln 
I MERIE NINON Coni 

Iteríü-f 
L A I T D E N I N O N 

m desliimbr 
n l , . 

, pe 

apr liados da PAHFU-

t,A POUDRE C A P I L L Ü S 
n que faz voltar os cabellos brancos ii cor Datara) t 
| existe em I-

i qut aogmenta, engrossa e brune aa pi atam - Buper-

? cilios, ao mesmo tempo que dá vivacidade ao olhar. 

y LA PATE ET LA POUDRE MANOOERMALE OE NINON 
1 para finara, alvura brilhante daa mftos, etc., etc, 

? 
L Convém e i l g i r e verificar o n o m e da casa e o endereço BObro i 
l O ro tu lo para ev i tar as emti .njôes c falsif icações 

X—<—>-<—>-<—> + + <_> — <_><_> _x 

Perfumaria extrafína n 

L.T. PIVER 
PARIS 

Corylopsis do Japão 
SABÃO - ESSÊNCIA — PO da ARROZ — ÓLEO 

LOÇÃO VEQETAL — BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

E v i t a r as I m i t a ç õ e s e Fals i f icações 

0 Trèfle .incarnat 
L . T . P I V E R 

Perfume de Modas 

Violettes de Parme 
SABÃO — ESSÊNCIA - PÒ da ARROZ 

LOÇÃO VEGETAL - BRILHANTINA -COSMÉTICOS 

Leite de íris L .T.Piver 
PARA a JUVENIL IDADE « BELLEZA do ROSTO 

k melhor o male byolenlca da todas as preparaçõe» 
para o louoador 

Dentifricios Mao-Tcia 

MAO DE PAPAded';r;"oTcip*' 
I * à t o d e s P r ó l a t » , me embranquece, iii*», 
iMBeiMia a epiderme, impoilo e díBtróe aa frieiras 
o us n c h u s . 

UM NARIZ PICADO £ S -
• 003Cravos ' o r n a a r . " '.;>enirn'ja bronruri»primit iva 
c BUas cCrca lisas por meio d a A n t i - l - t o l l m * * , 
p r o d i e t o nem i^u-il o rn'iiti) ront rafe i to . 

; U I D A D O COM AS C O N T R A F A C Ç A E S 

Para ser bella * encantar todos»* olhos 
deve-«c servir do 1 ' l e u r deu INV*ln» p6 lo 
snoz f''it^ -om Cnictos exóticos. 

POUCOS CABELLOS 
1'uani-a,. : , 3 r e r e i c r r v l o . «r .pre(çuid«-a . 
1'Extrait Capitlaire aes Beneaictm.s 
Oo Nlont-Nlíljellll, qu« torrib impai. 
|..a i si,,., ,• |il Squc.n bi in 18. 

E.SENET,idmiaislrrt«r.35,R.íu4'S6PleT!l re,PariS. 

NÀO ARRANQUEM MAIS 
O. -ler,*"a a . i t a ^ .•! i B , . a c * i , . • 'iraii |UCÍ.-Ofl < 

an. YElixir aentiínce u, BenetiTUns ? 
.. Nlont-Nlajeila- s 

*»E.SENET,adiniiii.«.itiir.35,R.̂ 4-S;DtÉii:,i;,l,aris. í 
Í V S / a a W > a V a a V S a V S ^ a . a ^ a " ^ S ^ ^ s a s a a a * ^ . ^ . ^ A a > / ^ s a > a a a ^ a . » 

PÍLULAS "BLANCARD 
\PPROVADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

Resumem todas as 

Propriedades 

do IODO 

e do FERRO. 

40 
Rua Bonaparto 

PARIS 

Estas Pilulas sào de uma efficacia maravi
lhosa contra a Anemia, Chlorose e todos 
os casos em qi-; se trata ie combater a 
Pobreia do Sangu : 

Jesus Nazareno 

Inda que um Deus não fosses, luim . 
triste 1 lumanld 

Tsl, como .i Deus, eu K riavena Lm idi •-
• V modelo sublime de bondade ! 

Exemplo de cordura e de humildade, 
• isaste a vida immaculado 

Pregando Paz e Amor ! a < larislade ! — 
E foste, entre dous réus, crui ifii ido! 

Martyi do Beml A calma Inimitável 
Com que o suplício supportar 90ubeste, 
Só atua bondade é comparável; 

Pois que, deixando a <';inie em que s 
Palavras de perdão com cesto affavel 

algozes teus inda tiveste ' 

VmToit A. VIEIRA 

Pastilhas 

| { de Nafé 
e Xarope 

DELANQRENIER 
e x c e ü e n t e s p e i t o r a e s c o n t r a 

,TOSSE,. DEFLUXO,. BKONCHITE 

As P a s t i l h a s de Nafé são verdadeiros 
confciios pciioraL-s dc uni gosto del icioso. 
Acalmam as irri tações da garganta e do 
peito. 

O Xarope de Nafó, mis tu rado com uma 
infusão ou com leite quente , forma uma 
tisana muito ca lmante e mui to agraduv-1. 

Etses peitoraea nâo contam substancia tóxica s 
podem ser a d m i n i s t r a d o ! com toda a segurança 

V ás Oii J ANi^AS a muito parLiciilurtoeuls contra 
J a COUUCLUCitE 

J Etifir a msrea lardadotr» Ot\anctaolmtPmr\s 

{ S;?o encontwhs em todas as Pharmacias 

'AROPE DELABARRE 
(DENTIÇAO) 

X a r o p e s e m n a r c ó t i c o recormnandado ha jd 
2 0 annos pelo* médicos F a c i l i t a a s a h i d a d o s 
d e n t e s , evita on faz crssur os tnffrimentos e todoi 
os a c c i d e n t e s d a p r i m e i r a d e n t i ç ã o . 

Egija-se o C a r i m b o o f f i c i a l e a 
a s a i g n a t u r a D e l a b a r r e . 

FUMOUZE-ALBESPEYRES. 7s FMBHT| Snat-Btsú, P a r i z 
e e m todas a s p h a r m a c i a s 

PAPEL E CIGARROS 

NTI-ASTHMATICOS 
1 d e B i n B A R R A L 

Recommandadoa pelas summidaties medi-
caa P r e p a r a ç õ e s m u i t í s s i m o e f f i cazespa ra 
a c u r a da A S T H M A , das O P P R E S S Õ E S , 
daa E N X A Q U E C A S , etc 16 unos ne siassais. 

N U N C A A P P L I Q U E - S E UU 
VESICATOHIO SEM SE TKH O 

VESICATORIO.ALBESPEYRES 
oHAIS ErriC*Zp o «ENílS DOLOROSOdeTODOS os VESICAT0R10S 

Exija-ie a Assignalur., A LHE.SfEYUE!* no LADO VERDE 
F U M O U Z E - A L B E S P E Y R E S , 78, Faub1 St-Oenli . PARIS 

FÜMOÜZE-ÀLBESPEYRES, 7KtKauhrnjnjSaint-Denis, P a r i z 
e em todas as pharmacias. 
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Berceuse 
Trabalha?, inspirados artistas do Renascimento! 

Praxitcles, fazei brotar da bloco tosco c informe a 
Forma hellenica cm tocla a sua grande e formosa vi
talidade. 

A vos. Miguel Anseio — a musculatura rija de 
Moyséi. epopéia cm mármore, em dez cantos, cada 
qual mala raivoso, cada qual mais horrivelmente 
bello. 

A VMS Parugino, as linhas seguras da expressão, 
esbatidos com azul dc Itália, harmônicas vivas, hu
manas, palpitantes, aspasianas. 

A i s i \* i o (tunppleiueuto l i t terarlo) 

dade prevista no futuro; aquella saudade meiga do 

Christo cahindo do alto da c m / em catattttpas dc ter

nura, sobre a loira cabeça da Magdalen i, 

Pazei. maestro, executar uma surdina prolongada. 

lulieta t; Romeu suspiram na penumbra Martha Ba na 

Bethanla, Margarida desfolha o fatal malmequer da 

legenda, Eausto ama. Lticrccia suicida-se, Beatriz 

scisroa, Manon perverte, Virgínia santilica. Promc-

ilicu estorec-se no Caucaso, Bruto apunhala Cczar, 

Mephistopheles ri-se, Jesus c. ncentra-se no \ onte das 

Oliveiras e duvida da fraternidade, Judas vende se. 

Lacenatre triumpha, Seneca morre, os (iraccos tre-

, inem pela liberdade, a enorme cabeça de Danton 

i rola da guilhotina, o mundo povoado de tudo amalga-

.XXVIII ANNO N. 

Áquellas aznsjamais roruram (J lodo v l. 

Nâo conheceu ímperia, nfto 'onlirr,.-,, j , 

nfto conhoceu Falslaff. 
I u 

Voluptuosa e cândida, ardente c sensível, 

a íiia (rança loca-me a fronte,, escalda-me o >aagt« 
mas quando sua bocea solta o verbo inspirador 
meti espirito a-lcvanta-sc audaz. 

Por cila tenho sentido todos os amores 

Sena preciso possuir-se um coração de chacal 

pasin nlmal cobarde dos cemitérios, para vela c 

avantw desdenhoso. 

lilla symbolisa a synthcs? de todas as perfeições 
e as lastimas de muitas gerações. 

Não envelhece. T e m a belleza eterna . 

\ . \ PRAIA DE S C H S V E N I N G E N 

Avós. Phidias, a epiderme da arte paga, onde se 

vc o sangue que gyra. Alguma cousa da Phrym , da 

l./.is. de Esther. 

A vós, Murillo, os ulh s meio cerrados, no estado 
comatoso da «reverio», a bocea entre aberta, volup
tuosa c grave, apaixonada v eloqüente, os cabellos 
cm desalinho natural, a fronte larga, genial, purís
sima. 

A vós, Rubens, o colorido da vossa palheta dc 

mestre, ardente como o Cântico dos Cânticos, em-

briagador, solemne. 

A vós, Rembrandt, o «effetto da luz > sobre o «con
juneto». O «alaranjado» das tardes calmas espregui-
rando-sc numa pelle dc Lign 

A vós, Benevenuto Cellini, a sala onde a deu 
pousa; columnatas jonicas, tapeçarias persas sedas 
da índia, embutidas, <lo ouro, rhrystaes do liohcmia, 
frisos de ebano cm marfim de Java . No tecto o «pa
raíso dc Dantes», nas paredes a tragédia de «Fran-
eesca»: mais longe o «aquarium» das patrícias roma
nas, onde uma joven csi rava oi iereresc em sacrifício 
aos peixes vorazes e terríveis de lubricidadc. 

A vós, Mozart, a musica subjectiva ; cantac o amor, 

o d- seio, o ciúmes a paixão desordenada, a loucura 

dos sentidos, absorpção completa de duas almas, o 

ultimo beijo da rainha do Egypto, a nostalgia, a sau 

se na avalanche da historia e só o «amor, v eterno,* 
Matai o ? Impossível. 

Elle está por toda a pai te. Na natureza e na ani
malidade. O grande mestre, que a vosau musica di-

-viiiu suba em espiraes luminosas da terra as regiões 
do desconhecido ' 

O velho oceano em distancia entoa cin rithmo igual 
a sua melopéa plangente; arquela o dorso indomável, 
espadaua as mulas prateadas nas rochas informes c 
ponlengudas: ouve-se o dialogo sentido dos rou.\i-
nos. O talho elegante das palmeiras desenha-se Rexi-
vei a margem do lago, onde fazem ídylllos um par dc 
(v snes, branco como a candi ra 

«Pela estância adorável deslisam as sombras que-
r i d i sdos que idcalisaram «il-pruno a m o r e » . A brisa 
é balsamtca, o cactus abrio de todo a carola, a ttçucc-
na desmaia de ventura. 

Na profundez da solidão, ha inystcrios indecifrá
veis, li a lua no vasto azul do eco, passeia descui
dada valorosamente, em busca do oceaso, as primei
ras horas da madrugada. 

Vibras uma canção harpa eòleal 

Eu quero qur ella morra sonhando, indiüfarcnte a 
íealidadc ao prosaismo da vida alheia, a agruras do 
destino, à pequenez humanu, aos espinhos du meu 
tira. 

Por isso evoquei cs immortacs «Jui/cra a reprodu
zira, lomo a comprehendo. 

Sabcis quem cila rj ? 

Ouvi, mas não a desperteis, SorTreria tauiu ! 
E' a minha "Fhanta t ia»! ! 

P.vl 1 |.\MN. 

Estou cheio de ti, 
Tal como um riu que. se o ves d. peito, 
Ioda te reproduz, e arfa e sorri; 

Cheia de teus formosos pensamentos, 

i omo lá no deserto 
Fi' .1 1 heia de abelhas a palmeira 
Com o cacho de ouro se entregando aos ventos; 

1 'omo a' luz do luar 
Fioa cheia de trilos a balseira, 
E como fica, ao So l que se alevanta, 
Cheia de azas .1 Selva Secular. 

Cheio de ti. meu única cuidado, 

Meu ídolo, meu anjo, minha Santa, 

(.'omo um templo do deus Muc alcvatitado 

Stá noite - dia outro os festüea do altar! 

A111 mo m: Ouvi ti;\ 
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* CHROXlQlJETAí-
de Setembro de t8og 

Já sei que esta chroniqueta vae encotrai a formosa 
leitora com is mão-.: a peste bubônica 

esta no Paraguay, e não é grande a distancia entre 
esse paiz e o nosso. 

Por emquanto nào ha motivo para grandes inquie-

e eu espero que as autoridades sanitárias to-
maião todas as cautelaSj se não se puzerem a brigar 
umas com as nutras, na fôrma louvável do costume. 

Poi emquanto o nosso inimigo terrível ê a varíola, 
que tem feito poi ahi mais estragos do que garalmente 
se cr, . Parece incrível que, havendo todos os dias 
vaccinação gratuita, haja pessoas que nunca foram 
vaccinadas O pae ou mãe que não mandar vaccinar, 
e mesmo revaccinar o filho, e • !<• repente • > vir cahir 
victima da varíola, deve luar ralado de remorsos por 
todns os dias que lhe restarem de vida; torna-se 
cúmplice da peste e auxilia a morte. 

Que Lhes parece o desenlace da questão I Ireyfus ?... 
viram ja coisa mais ridícula ' ' . . . assistiram algum dia 
.. um episódio mais característico da decadência 
latina ?. . . 

Cm conselho de guerra reconhece que Dreyfus 
mereceu ser mandado para a ilha do Diabo cumprir 
uma sentença de prisão perpetua eom trabalho, e 
comlemna-o a 10 annos de"simples detenção, e, como 
sc uão bastasse este ridículo aresto para desmoralisar 
a França, o governo indulta o condemnado ! 

' 'uerein prova mais eloqüente da innocenda de 
Dreyfus ? 

Mas se Dreyfus é innocente, para que essa ignóbil 
comedia, que não salva, antes compromette ainda 
mais o estado-maior do exercito francez ? 

Como doe ver a França, a gloriosa Fraca, berço 
do espirito moderno, mãe de todas as liberdades, 
pátria adoptiva de todo o sei pensante, chafurdada 
na lama dessa questão ignóbil! 

Permitia Deus -]ue rlla possa erguer se e lavar a sua 
clamyde enlameada. Queremos vel-a entrar serena 
e magestosa no sendo novo, robusteeida pelo suecesso 

rande exposição que prepara; queremos vel-a 
voltar a s e r á França de outra hora, e ixo formidável 
da machina do mundo latino e e x e m p l o dos ou t ros 

mundos. 

Mas para isso é neceessario que ella se encha de 
coragem, para cortar a parte que gangrenou no seu 
corpo, isto é, que se desiaça dos mãos patriotas o 
dos jesuítas. 

Viva a I-" rança ! 

I-.: OT, 0 UERÓJ . 

a u g m e n t a d a p . u a fazei honra á bon i t a partitura de 
Abdon Mllanez. 

\ p 

.ereta de Audran, 

illo. em benefício 
A novidade do 'ha é a Boné 

representada ante honrara, iu 
ii.- f 'almj r i B islos. 

(> librelto dv Mauí ire ( Irdonneau, visiv ilmente inspi
rado, mas só inspirado, na Fada das bonecas, sae In
teiramente do commura, mas é de uma extrava 
quasi mórbida. A musica é delii lo 

As honras da noite couberam a Palmyra Bustos, 
que decidiu do suecesso cantando coin muita graça uns 
conpiets bregeiros; entretanto, os demais .mistas deram 
boa conta do recado. 

A ehscenaçfto • magnífica. 
O publico applaudlu e chamou á scena não só os 

artistas como ns dous traduetores da Boneca, Sousa 
Bastos e Acacio Antunes. 

O actor Soares de Medeiros organizou uma boa 

companhia dramática para Juiz de Fora. 

A companhia italiana Magi-della ' luardia tem agra

dado minto em S. Paulo. P u d e r a ! . . . 

A companhia dramática portugueza do SanfAnna 
interrompeu o brilhante suecesso da Lagartixa, p.ua 
dar-nos o Keatt, do velho Dumas. 

A peça fez-nos o mesmo effeito que o Barbeiri de 
Scvilha no theatro Lyrico. Não insistimos. 

U .NOVIDADES MUSICAIS 

X. V. '/.. 

•A 

E. Bevilaequa & C. 

Wf 

THEATROS 
.' • de Setembro de 1899. 

Foi-se a companhia lyrica ÍVÍÜoni, e não se-póde 
dizei que fechasse com chave- ile our • a sen.- dos seus 
espectac los , cantando o Barbeiro de Sevllha em travesti. 
Isso é moda na Itália. . . durante o carnaval, época 
em que tudo se permitte. até mesmo faltar com o res
peito aos monumentos da arte. O Brasil esta bastante 
civilisado. me parece, para não aceitar espectaculos 
carnavalescos em setembro. 

T i v e m o s no Recreio u m a reprise da l *onsella I heodora, 
opereta em • actos, de Arthur Azevedo, musica de 

A b d o n Mi lanez . 

A peça a g r a d o u a inda ma i s que em 8Sf>, q u a n d o 
foi representada pela p r imei ra vez . e, r e a l m e n t e , al 
guns p agora m u - bem desempenhado*, 

e ,1 pane musical ensaiada com mais capricho, 

Medina de 'ouza, Ismenia Matheos, Machado este 

principalmente), Colas e Leonardo merecem francos 

e l o g i o s , e bem assim os coros e .1 on hestra, q u e foi 

t i Engrossa, tango da Costa Júnior. 
Turuna, t a n g o de E. Nazareth. 
Fantástica, valsa de Alf redo M. M. ( l -u imarães . 
Gracinha — Schottisch de Aurélio Cavalcanti. 
(rarbosa — Pas de quatre — Oscar Carneiro. 
teimosa - Schottisch de Aurélio Cavlcamti. 

Vieira Machado & C. 

Mimosa, valsa de Antônio F e l i x . 

Fertin de Vasconcello.v, Morand & G. 

Lundu da Revis ta <• I B n g r o s s a , musica dc A . 
P imente l . 

-A.O B A O C A E A T 

l ;as, Porcellanas, Cbristaes, Christofle e objectoa 
de fantasia, 

1 'RBÇOS DE P R I M I IRA M v i 

POR ATACADO E A VAREJO 

38, liüA GONÇALVES DIAS, 38 

Júlio Betencort da Silveira & G. 

¥ 

"Mentirosa, valsa de B, Neves . 
(iGj Adamastor. fi" edição, valsa de M. Leroy i$5oopf 
,YiDiva (18" edição», valsa de J G. Christo IJW* 

Ninas toreras, valsa de A. Cavalcanti . . . rS5oo*|J 

ULTIMAS MIDADES V U S 
Grande eslawicciiueiii» de piairns e musicas 

FETINR DE VASCONCELLOS MORUND & C. 

^ 

1 4 7 , .R-uia c i o O u v i d c 1-47 

•1 ,, polka militar de < >. (lasimiro.. 
. po ka de J.G Christ-, 

Mercedes, í* edição polka de A Gianninf ijooo 
Santinha, polk*de J . G. Christo lSooo 
Juracy, valsa de 11, Nunes 

Papi ros Itboef 
B e m sei que :u me despi- zas su, 11 

lossalt valsa c o m letra de A. K e l l e r . . . 
Mmha querida, suecesso ) valsa de A. E. 

Costa iSSoo 
D e v a n e i o , va l sa de A . Cavalcanti . IÇSOQ 

rbem . . dóe ! valsa de J. Reis 
Nirvana, valsa de Oscar Carneiro 15500 
1 rfste como eu(7" ed.),valsa de Évora F* tS:oo 

V o u pensar , valsa d e . \ure l io Cavalcanti. i$5oo 
Americano , pas de quatre de J. Reis t$5oo 
Garrula. schott ich de O Lacarda . . . . . i$5oo 
S e m p r e c o n s t a n t e , va lsa de A. K e l l e r . . . i$5oo 
Plainte, mazurka de Anna M. de Freitas r-i<o> 
Borbole tas , quadri lha d e E . Couto . i|5oo 

Kemettera-se encommendas para o 
interior 

£ ]A1, RUA Dü OLVIDOU, I', 

Quem quizer sortir-se de lojiças, porcel
lanas, crystaes, vidros, ferragens, lam
piões, objectos de phantasia, cm summa 
de tudo quando é indispensável «á 
de uma casa de familia. deve dirie 
dc preferencia à casa «La Faience»,doSr. 
Theotonio dc Oliveira, á rua Marechal 
Flonano Peixoto n. 129, (antiga larga de 
S. Joaquimi. 

F reguei que ali vá, não sae sem fazenda, 
tal é a amabilidade do proprietário, a 
superioridade da fazenda e a modicidade 
dos preços. 

The Ebert New Gold Crown 

PARA AS R A I Z E S DOS D E N T E S 

A superioridade d'e? as sã > demonstradas |>ela 
perfeição do trabalho justa adapçâo e prande admi
ração de todos que as tem examinado, 

Para mais inforiMçfas ili/ijam-sc ao CoosuHorto ilu 

.Dr. .L.ll Xbari 

DENTISTA AMERICANO 

.R.U.SL d o s O i A x - i - v - e s , 7*1 1 a ,n .d .a , r . 

aofSrífsiSw 

^.CRÈME 
SIMON 

: ^ I»A.MA 

conso Tar ou dar \ 
ao rosto 

F R E S C U R A 
MACIEZA 

MOCIDADE. 

Para proteger a epiderme contra ns 
influencias pernicioaaa da atmosphera, 

savel adoplar para a ioilette 
diai-ia ii CREME SIMON. 

"s PÓS de Arroz SIMON c o 
SABONETE Creme Simon, pre-
parados com glycerina, a sua aoçfiQ 
l» fica é t.àn evidente • ju.' nfto ba 
ninguém que o use uma vez que não 
reconheça as suas grandes virtudes. 

J. SIMON, 36. Rue de Proience, PARIS 
fH, t A G I A S , p B R F U M K H I A » 

1II|MH .Ir CuIta-Urr-elio*. 

Desconfiar das imitaçõs 
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O s t r e s d e s e j o s 
Ha muit i tempo ja, constiuia se uma egreja em 

uma aldein que anula hoje e te te, e, nesta aldeia, 

T1via um pubre 1.ornem que muito trabalhou durante 
longo* annos, continuando pobre como um mio. Este 
bom homem tinha llllios e muitas vezes nem se quei 

um pedaço dc pflo em casa, De boa vontade duna 
alguma coisa para a fundação da e^ieia, se ii\, , 

onde ir buscar. 

Vendo passar os rieos do paiz com suas < arrua-

gens e suas carroças carregadas dc pedras para con
tinuar a egreja, o pobre diabo exclamou : 

•Que liei de eu fazer, eu, um miserável sem car-
ruagem sem i arroça I 

Ora veio-lhe a idéia de tomar seu cesto e carregar 
pedras para a egreja, durante a noite, emquanto to
dos dormiam, te assim fui. Nisso lhe appareceu um 
homemziuho qne lhe disse : 

•Que f;i/ aqui tão taule, o amigo? 

— Ah! di s e o mendigo, eu nâo tenho carruagem 
nem carro.a e desejaria entretanto dar alguma coisa 
para continuara egreia: <• i>or issoque tomei meu cesto 
e carrego pedras, emquanto lodo o mundo dorme». 

O h imenzínho então lhe disse : 
• Pois bem, este trabalho náo passara cem recom

pensa ; concedo-te o direito de fazer tres pedidos.» 
O pobre homem refleetio um m >mento e rcsi>ondeu: 

«Neste caso. eu desejo, quando morrer o ceu c a 
vida eterna; para esta Tida basta-me o baliu velho 
que esta no celleiro caso elle pudesse ficar cheio de 
ouro, de modo que nunca se esvasiasse. 

«Toma sentido, replicou o homenzinho, tua casa 
é um pardicro e dentro em breve cahira; quem sabe 
se viver.is bastante tempo para continuar uma outra? 
Fare ainda um pedido. 

— Pois bem, então eu desejo que minha casa 
torne-se uma vez maior. 

— Tudo isso te será concedido, disse o liomenzinho, 
e de>appareceu. 

Quando o pobre diabo ch gou deante de casa vio 
que a antiga tinha sido substituída por uma outra 
uma vez maior. O velho baliu se achava cheio de 
ouro e se enchia sempre de ouro. Nosso protegido 
viveu desde essa data em deante tranquillo e con
tente, e, em sua felicidade não esquei e u nem as egre-
jas, nem os pobres. 

O que se havia passado, não licou ignorado na al
deia ; todo o mundo fallava a respeito. Um homem 
rico, um horrendo avarento, também o viu fallar; 
tinha entretanto muitos bens, mas não achava que 
bastasse. 

«Se eu tivesse a mesma ventura» disse elle corr.sigo 
mesmo. 

E, tomando um cesto levou pedras para construir 
a egreja, emquanto todo o mundo dormia. 

Em breve o velhinho appareceu e disse: 
«Oh! amigo, que ando fazendo tão tarde j>or aqui f 
— Carreiro pedras, replicou o rico, emquanto todo 

o mundo repousa e dorme. 

— Então tu tens o poder dc formular tres desejos. 

O rico já tinha pensado nisso com antecedência e 
respondeu : 

«Desejo dois olhos vivos e claros a meu velho ca
vallo, os dois outros desejos, minha mulher é que 
terá a honra de determinal-os. 

Depois entrou cm casa e disse a mulher : 

«Eu tinha tres desejos em meu poder; o primeiro 

esta feito, incu t avalio tem olhos claro-- e vivos, mas 

a ti, mulher, compete apresentar OS dota outros dese

jos : eu t'os reservei. 

Mas a mullier se incommodou e dissse: 

•Se desejaste semelhante coisa, eu quereria, velho 

maluco, que ficasses cego de am olho, e horrível como 

esse teu cavallo. 

Apenas havia ella pronunciado estas palavras, seu 

marido Arou cego de um olhoe muito feio como era 

o animal em outfo tempo. O avarento sentiu se to

mado de tanto furor que exprimiu o terceiro desejo 
gritando. 

- Ja que me desejaste isso, pobre tola, eu quero 

ver-te ce-^a ! 
Assim foi feito e fui essa sua recompensa. 

CARLOS SWIHOCK. 

A i v i 4 ( io ( • u p p l e m e i i l i i l l l i i r n r l o XXVIII ANNO N. is 10? 

I iu Cravo Político 

Os recentes acontecimentos de Auteutl vieram ir 
uov.ir i signífii içâg politii i do «cravo branco* ein 
I' lain ... 

O sr Charles Dupuy, presidente do conselho, dissera 
commentando os tumultos: 

ires do cravo branco dão a medida do 
qne seria a França entregue J->S costume: que a sua 

endra. 

Referia se a is jovens orleanista >, a fina Rorda rea
leza, eonhecidos em Paris pela designação de .-cravos 
brancos*. 

Vem polfi a propósito transcrever da \'id.i das i . - . 
de Alphonse Karr, uma p.i^ina, que recorda asignifi-
cação política do «cravo branco--, dupla opportunidade, 
nâo so porque pouco tempo vae decorrido sobre os 
acontecimentos de Auteuil. mas também porque es
tamos na razão dos cravoj 

Tema palavra Alphonse Karr; 

«Da mesma sorte que a flor de liz e a violeta, o 
rravo representou um papel importante cin Trança. 

Ein 18 5, pouco depois da victoria da segunda res
tauração, o • cravo vermelho- tornou-se o distinetivo 
dos partidários dc Napoleão. Como opposição. os rea
listas, e sobrelud) os gardes-du corps, os pagens, 
etc., adoptaram o «cravo branco-. Davam se a miúdo 
encontro! terríveis: e mesmo em Paris, em pleno bou-
levard, havia verdadeiras luetas, das quaes rcsultavan 
sempre victimas. 

Kscutae uma historia que tem relação com a flor 
de que nos estamos oecupando. 

N um dia de agosto, Jules de Saint P... , joven pagem 
de Luiz XVIII e sobrinho da condessa de C dama 
de honor da duqueza d'Augoulême. íoi visitar sua tia 
aos ajK>scntos particulares d'aquclla famosa senhora. 

- Que é isso, cavalheiro?! -exclamou a condessa ao 
vél o! Não tendes na v^ssa abotuadura o cravo decre
tado; Keceiacs os bonapartistas? 

Quando a tia do pagem acabava de pronunciar e^-tas 
pai.vias, appareceu a duqueza, que, tendoouvido a 
adinoestação que a condessa dirigia ao mano 
vendo este muito córado e embaraçado sobreo que 
deveria responder, pegou innn cravo branco, que es
tava numa das jarras que adornavam uma mexa, e 
ofliereceu lh'o. 

— Vossa lia acaba dc sc mostrar injusta para com 
vosco, cavalheiro - disse a duquesa. Sabemos sobeja
mente que na vossa familia todes são bons francezes, 
c que os Saint P... , teem a alma tão livre de cobanlia 
como de villeza. 

<) pagem curvou se respeitosamente, e acceitou a 
flor. 

Muito obrigado, minha senhora -respondeu com 
voz altiva, mas um t into cummovida:—e ficai- certa 
dc que envidarei todos os esforços para confirmar a 
opinião que vos di^uastes formara meu respeito 

Uma hora depois, o jovcnpa^em achava s.* no beu-
levard de Grand < m muitos dos seus amidos, todos 
condecorados com o "cravo branco». De súbito vi
ram-se frente a Irente com um e,rupo de officiaes licen-
ceados, qus traziam o «cravo vcr.r.elho» na lapella. 

—Cuidado, cavalheiros! bradou ironicamente um 
d s ultimo;, diriglnd >-se ao ^rupo.—Cuidado, que 
essa flor svija-sc mui facilmente! 

E' verdade - redargiu o sr. de Saiui-P, . . :—e é por 
isso que os homens da vossa estola fazem bem não a 
ado| i.mdo. 

I'o sarcasmo á ameaça, a transição foi ra ida. Não 
sc linha ainda tintado .ju.itro phrases, e a- espadas ia 
estavam dcsembatnhada i, O pagsm cruzou arma 
o oflicial que primeiro o apostrophára, e que, Infeliz
mente, era um hábil esgrimísta: san*uefrio, olho cer
teiro e pulso dc feiro. Nào lhe faltava nada, 

O joven realista, porem, achava-sa tão enthuslas. 
mad , que nào dava conta tia sua inferioridade; c, 
quando mesmo a reconhecesse, o seu Caracter ardente 

não lhe permiltiria que vacdlasse em continuar oduel-
lo. Comquanto o proemio da scena se passasse du
rante breves momentos, estavam r deados de muita 
gente que, boquiaberta, aRuatdava o resultado d.i nru-
deu- ia. Dc súbito, unia vo/ soltou este 51 ito : 

Os gendariues! . . . 

tlvamente, como a autoridade havia tomado 
severas medidas para evitar estas perturbações, uma 
patrulha de gendarmes appareceu logo para pôr termo 
á pendem ia. 

— Oh ! Nào nos podemos separar assim!—disse então 
o adversário do pa^em. 

E, fazendo um b ite < ertelro, rematou: 
—Este é para o cavalheiro do «cravo branco». 
Nào restava duvida alguma, A ponta da espada cra

vara-se no peito dc Jules de Saint-P. . . , que cahio no 
chSo, exacta nente quando os gendarmes iam a lançar 
a mão aos braços dos conlendorcs. 

Os oilíciaes do «ravo vermelho» retiraram-se precipi
tadamente, e o ferido foi levado pelos seus amigos. 
mettido n*uma carimbem e conduzido a casa. 

Na ocasião em que. coin esforço, o pagem se apeava 
amparado pelos seus amigos1 parou deante da porta 
um rico coche, apenas oecupado por uma dama, a 
condessa de C..., a qual sem ligar a ininima attenção 
á mortal pallidez de seu sobrinho, exclamou deitando 
a cabeça por uma das portinholas: 

Um cravo vermelho?! Esse desventurado deshon-
ra-nos. 

Jules de Saint-P. . . , que, apesar do seu desfalleci-
mento, conservava ainda a serenidade dos sentidos, 
mirou a dor que tinha ao peito, e respondeu, com voz 
quasi que extineta: 

Sun. minha senhora . . . Um -cravo vermelho»; 
mas.. . porque e meu sangue o tingiu! . . 

A dama, d u m pulo, saltou do coche, e, aproximan
do se dc seu s .brinho, bradou angustiada: 

—Ah! sangue!. . . Meu Deus! E fui eu que o matei. . . 

A condessa dizia a verdade, porque a ferida era 
morlal. 

O desventurado mancebo expirou n'aquella mesma 
noite, pedindo que o enterrassem com o o cravo» ao 
peito, fatal presente que, pela manhã, recebera du 
mão da duqueza d'Angoulème, 

U m Xj-u.rxa. t ico 

De Vienna d' \ustri a acaba de fugir um Dieffenbach, 
bávaro excêntrico, que se retirou do seu paiz natal 
porque seus conterrâneos lhe estranhavam suas extra-
vaganclas e sc divertiam com elle por causa do seu 
vivei original, e fora docommnin . 

Era, diz o 'Jornal des Debates» ao noticiar a sua 
fuga, um reformador universal, criador de uma escola 
artística, de uma religião, de uma sociologia, de uin 
systema de vestuário e de mil outras Invcn ;òes de que 
espei.iv. 1 grandes benefícios para .1 humanidade. 

Em Municli opoVo ria-se quando o via passar com 
uma grande cabelleira pendente sobre os hombros e 
as costas, com um manto de passnvante e com sandã-
li 1 , offereoendo assim ao publico um typo estranho e 
raro. 

Vivia so de vegetaes, dormia sempre com as janel-
1 is abertas e andava de cab.-ça descoberta. 

l . i i dia, e sob pretexto de que era preciso estar 
sempre de contacto com o ar, imaginou metter seus fi
lhos, ainda pequenos, iodos nus, era uma especte de 
viveiro, «pie fez dependei n a janella. 

A policia entendeu então «pie a excentricidade de 
DieffiMíbach havia ultrapassado os limites, reprehen-
deu-o e prohibio-ihe que dependurasse os filhos nus, 
.1 1 nella, como se dependuram os pássaros em sua 
galo'a. 

1 Mienilulo em seu amqj próprio, retirou-se para sem
pre do seu palí natal, onde o nao deixaram viver a seu 
gosto e praticar as suas doutrinas hygie nicas. Era um 
paiz il«' barb 

Em Vienna fez adeptos, Ninguen è prophela um sua 

Em un arrabalde da cidade e na collina do Alto 
S.iint-W cii fundou uma colônia com seus discípulos, 
.1 qual recebeu o nome Himmctho( Hotel do Céo). 

Durante dez anuos,dia o «jornal des Dc 'a ter», um 
dos prazeres favoritos dos viennenses era o dc i r ã o 
Hotel do Ceo j ara vn o piupheta Djl llenbach, sua íi-

Iha Stella, seus filhos Hellus e Lucldus, seu acolyto, 
M. de Spaun c efilho deste, chamado Homo! 

A tribu descia algumas vezesá cidade, que t e r i a 
também de seus tão estranhos costumes. 
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As finanças dá colônia não estavam em circunmstan-

cias lisongeiras; então Dieffenbach organisou uma cx-

posiçâo dps seua quadros, porque era pintor, esquecia 

mos de dizer aos nossos leitores. 

O publico nào concorreu a ella, .1 companhia de 

clectricidade, vendo que lhe nào pagavam cortou a 

communicação c a exposição morreu as escuras. 

Os credores caíram depois subre o 1 lotei do I 

seu proprietário vir-se obrigado a despedir sei 

pedes. Um destes renunciou para sempre ás doiiliin.is 

e praticas dos sons antigos companheiros co-rcligiona-

rlos. Volveu 8 cotner carne c a beber vinho; e como 

eílava com muitas saudades do tão precioso SUmmO 

da uva. foi encontrado um dia pela policia, em um i rua 

em completo estado de embriaguez. Bebeu a fartar. 

O tribunal correccional absolveu o no meio dc hila-

ridade geral. 

Dois dias depois, Dieffenbach des appareceu com a 

familia, crendo sc que seguira viagem para este nosso 

continente. Será aqui mais feliz? 

Garrett e o seu tempo 

Na transformação da soei dade portugueza do abro-
luiismo jiara o regimen constitucional parlamentar, 
os vultos que luetaram pelo estabelecimento da nova 
ordem usufruíram entre si o poder, dispozeram ila 
riqueza nacional, foram temidos e bajulados, mas 
acabaram por serem esquecidos. Deslumbraram com 
o prestigio daautor iJade, do nascimento, da opulencia 
na sua ephemera Irajectoria ; o tempo deixou em 
evidencia que a sua obra política era uma transição, 
c que somente com este destino provisório é que a 
Carta outorgada podia contribuir para a entrada dc 
Portugal na corrente da civilização moderna. 

D'entre as grandes figuras do constitucionalismo 
destaca-se Garrett, aquelle que menos dispoz do poder 
e da riqueza publica ; e á medida que o tempo vae 
obliterando as glorias officiaes, o seu nome apparece 
aureolado da sympathia social, como aq .e l le que 
sentiu e exprimiu a consciência de um povo, como o 
que soube alentar uma sociedade cujo passado era 
demolido pela revolução, dando-lhe ideal, forlifican-
do-a pelo santo amor da tradição portugueza. 

Os bravos generaes tem as suas estatuas mudas e 
inexpressivas ; os ministros enfileiram se nas listas das 
suecessivas medíocridades intrigantes, e o vulto de 
(iarrett sobrevive a todo o apaziguamento das facções, 
na fulguração do gênio por essa missa i consoladora 
que exerceu como poeta. Todos os outros podiam 
fa^er revoltas, assignar decretos, cobrirein-sc com o 
favoritismo do paço, mas so Garrett c que podia es
crever o poema Camões c o drama Frei Luiz de 
Soura. Não admira que a glorificação de Garrett ca
recesse da impassibilldade do julgamento de um sc-
culo; toda essa galeria official dos grandes homens 
do cosntitucionalismo dcsvairaas attençôes pela obra 
de um liberalismo sem raizes na consciência da nação. 
E até certo ponto pezou sobre a missão social dc 
Garrett um certo desdém, por isso que a essência 
de sua obra fora levantar a nação r.or amor das tra" 
dtçõcs da boa terra portugueza. 

A primeira data secular dc < iarret é a do seu nasci
mento, em 4 dc fevereiro de i;q , ; cila o colloca cm 

dentro do século XIX, a partir da expansão das 
ideas da Revolução franceza ale o regimen bastardo 
das Cartas outorgadas e do esgotamento do estéril 
systema de parlamentarismo, a sua existência actíva 
comprehende todas estas phases da instabilidade po. 
litica que ainda está solliendo a Europa, que até 
ao findar do século não conseguiu reorganizar o poder 
temporal sern privilégios pessoaes. 

Disse (iarrett uma phrase que bem o caracteriza : 
A vida dos grandes homens v a historia das suas 
pátrias. A sympathia social c que nos revela esta 
intima solidariedade, presentindo e anticipando mes
mo os resultados da critica. Somente traçando o qua
dro das modernas instituições portuguezas é que se 
vèm com nitidez os contornos da biographia de Gar
rett . E* a synthese de uma epocha, em todo o seu 
esforço de renovação, e 6 a expressão de uma raça ou 

dc unia nacionalidade no que ella tem dc mais Intimo, 
de mais delicado c original. 

Não comprehende a acção immensa e complexisslraa 
de Garrett quem allia ao seu nome os de I lerculano 
c Castilho ; houve mesmo durante a vida de Garrett 
a intenção dc amcsquinhal-o com estas comparações 
banaes. Assim Mendes Leal proclamava cm um ar
tigo crilito Ilerculano como uma águia, e Garrett como 
o cysne do lago : e outros davam a Castilho neste 
século ó princlpado da lyra. 

Todos esses despeitos contra o poeta que adhcrira 
ao partido da Soberania nacional, foram-se esbatendo 
com o tempo, e por isso é ao julgamento de um sé
culo que compete o collocal o na situação suprema 
e indiscutível de um representante da humani lade. 

Sob dois aspectos merece considerar se esse vulto 
•extraordinário : pela sua acção política ou social e pela 
Influencia artística ou litteraria. Não se separam estes 
aspectos ; porque o contacto da vida publica deu ao 
ideal do poeta um grande relevo de realidade, e lam
bem nas suas luetas para a reorganização da socie
dade portuguesa elle fui sempre impulsionado por 
um alto ideal. 

Competia aqui desenvolver estas duas fôrmas da 
sua existência; seria a historia do sceulo XIX em I \ r-
tugal, pouco azada para um artigo de consagração 
nesta vertigem de informação rápida do jornalismo. 
Mas condensaremos em poucas linhas aquillo que jâ 
não carece de laboriosas comprovações: com a carac
terística mais deslumbraute do gênio, Garrett foi um 
imeiador. 

Quando a Litteratura portugueza cabia na esterili
dade insipída das formas arcaricas (jue atrophiaram o 
talento de Ii-ica^e, coube a Garrett a comprchenção 
do novo movimento do Romantismo, que revigorava 
as Litleiaturas meridionaes pela idealização das tradi
ções nacionaes. Ilerculano reconheceu lhe esta supre
macia de iniciação; e examinando-se detidamente esta 
obra simultânea com a transformação das instituições 
políticas, cm que elle cooperou junto de Palmella, de 
Mousinho da Silveira de Rodrigo da Fonseca, vé-se 
que para iniciar em Portugal a nova época litteraria do 
Romantismo elle possuía o dom da plasticidade, de 
uma fácil adaptação a todas as manifestações do sèr 
humano. 

Iniciand J o Romantismo, Garrett acordou nas almas 
o culto de Camões, fundou o theatro portuguez, dan
do lhe organização c dotando-o com obras primas; 
creou o lyrismo portuguez com as folhas Cabidas for
mulou a pura e bella prosa portugueza nas Viagens ua 
minha terra; deuse-lhe o typo do verdadeiro jornal 
político, doutrinário e de combate, no Portuguer; c 
foi elle que definiu a eloqüência parlamentar, attica 
na forma c viva no conhecimento completo dos negó
cios públicos. 

Como iniciador também se lhe deve a mais completa 
lei de reforma dc instrucção publica de iS3a, que 
não chegou a ser decretada, mas da qual foram rou
bados os pensamentos das Escolas Polytechnicas, c 
das Faculdades de Mathemalica e Philosophia, do 
Conservatoiio de arte dramática e musical, das Esco
las de Bella-Artcs ( Pintura e Architectura) c das Es 
colas normaes e Lyceus! Tudo elle concebera, e ou
tros realizaram sem sequer lhe citarem o nome. 

Foi ' Iarrett que redigiu a primeira lei de administra
ção portugueza, pelas lições que recebera durante as 
suas amargas emigrações dc Fortugal em .823 e 1S28. 
No periodo mris aclivo da impla tação do regimen 
liberal, Garrett foi sempre o poder espiritual (hoje 
chama-se lhe foder ocenllo) dos generaes. dos diploma
tas e até do próprio regente 

Nào admira, pois, que tentassem abafal-o conser

vando O em um segundo plano. Intrigaram-no sempre 

com a Rainha, estimulando a má vontade d'elia i>or 

aneedotas sobre a sua vida galante. Só pouco antes 

da sua morte é que chegou ao poder; foi ministro para 

o ferirem mortalmente. Nesta situação de sacrifício 

heróico, Garrett regressava a arte, como a uma 

consolação que o fortificava, e assim deu a uma na 

cionalidade sem apoio a direcção moral das suas crea-

çÕes poéticas. 

O século que passa sobre o seu nascimento procla-

m a l h e a supremacia entre a geraçã 1 que valeu mais 
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' , l i honra e dignidade fe do que isto qne se \ ê. I* 

nós todos que a ossada dc Garrett saia do escondera 

em que está esquecida para o Pantheon de Belei 

que •• também 11 na creação da sua iniciativa. 1 

1.nnento que isto ia sempre lembrado 

TiinoniiLo BRAGA 

DVCed.ita,xicio 
Terra, quc7eres tu : a vida ou a morte? 
A morte vivifio» o olhar c faz do sorriso um rlctui 

contristador. Desmaia as rosas da face. enrija e esfii 
a polpa das formas seduetoras. Suppri ne a actívidade* 
taz d'um gênio um passado. Extrafica o verso ave-
lhenta a forma, torna o estylo o mais seductòr um 
estranho as gerações que lhe foram ronteinpiraneas 

A vida, ao contrario, é um progredir continuo Tii'0 
evoluo e se aprimora. A luz, o movimento, o corro e 
o espirito, tudo, tudo adquire dia á dia maior riqueza 
maior complexidade, dando ao in trecho da existeacià 
episódios e situações novas, impressões variadas (Iue 
mesmo alormentandodo, deliciam. Nada'ha mais*com
plexo que uma saudade : bebem-se na sua sombra }d. 
grimas c beijos; reatam-sc sonhos, consolam se amar-
guias, que sc julgavam incompatíveis com o dia de 
amanhã e entreta to, se dissipam pela simples accào 
do tempo 1 ' 

Terra, que preferes tu : a vida ou a morte? 
— A morte, respondeu ella. A vida extingue, a moite 

recomeça. Quando cahe uma flor. amadurece uma se
mente. Cada illusào que se dissipa é uma realidade 
que se conquista. 

Dá-se com tudo o mesmo que se dá comum sim
ples g r ã j d e trigo: ha dentro d'clle a vida latente de 
uma seara. . . 

Sechopenhauer legislou que so os fortes de espirito 
amam a solidão. 

Jà tinha havido antes d'^lle quem houvesse obser
vado que a águia anda só e os perus formam bandos. 

Si. pode amar a morte o que tem dentro de si al
guma fonie inexhaurivel da vida. 

A morte é a selecção natural do que é eterno. 

O diamante, vés tu, é o ornato da vaidade: vive 
para ahi a devorar ouro de trabalho. Quando te des
lumbram um bello collo e uns braç s muito altos e 
roliços, quando umas orelhasinhas cór de rosa desa
fiam-te suspiros longos d 1 melhor dos cançaços, tu, ao 
ve l a s s o b a irradiação das jóias pensas que estas 
são mais felizes que tu, porque o diamante nàomorre, 
porque elle ha de sobreviver á tua paixão e á belleza 
da mulher que está adornand i. Entretanto para mim, 
a terra c o carvão vale muito mais. 

O diamante devora, o carvão multiplica o trabalho. 
Este produz, aquelle consome; um morre na for

nalha da machina o outro parasita fortuna nos salões 
na sua eternidade inútil, 

\. m dcsenregela o pobre, o outro engilha o coração 
da mulher. Aqui tens tu o simile da vida indefinida 
e da morte necessária. 

Quando o mundo perde um genio revolta-se contra 
a m o r t e . . . Ingrato ! elle nào attenta para a economia 
da creação! 

Sabes o que é leito dc Aristóteles e de Zenon? 
A morte n'os entregou ; eu disse 1 vi-os, dynamisei-oi 

e divido-os ainda hoje pelos séculos, usurariamente, 
-.ncarnando-os nos cérebros furtes.. . 

Porque os gênios são como os perfumes. Uma trota 
de essência basta para perfumar um salão, como 
ura pensamento só basta para ci vi Usar um século. 

Tu dirás que é o livro que transmitte, com a memó
ria, as leis que o sábio fixa. 

E eu te respondo que sem que o cérebro fosse tur-
rificado pela matéria, que a morte transmitte de or
ganismo em organismo, não teria valoi o livro Ficaria 
incomprehendido e inútil como as bellezas dos már
mores de Ileliopoüs para os camaleões, que sobre 
elles se estendem aquecendo ao sol. 

Os fracos temem a morte; os fortes desafiam na. 
Não ha nada mais d loroso do que a nninortalidade 

- vida muda e indefesa do genio. 
E fiquei a p e n s a r . . . 
Quanta joesia na morte! 

Como é tônico o seu pensamento e não obstante a 
maior parte da humanidade não hesita ante as maiores 
baixe/.as para viver 1 

' ' l i ! terra, terra da minha pátria, bemdicta sejas 
morte que nos renovará, por teu intermédio, no cora
ção e no cérebro dos nossos amigos, dos nossos paes, 
dos nossos íilhos I ! 

Rffj 
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\ criançn o o cpgn 
[B alto o dia, pleno de sol, um vorfto 

, ,n m u i n c u d i o n . i l . 

' d o I oinuii- i i lo u m 

lo U ui lu. nos -lhos, 
elmente uma d'C! . mui Icas de 

que fazem i horai mesmo 
aos que não estfto habituados a chorai . 

Uma criança de eme o annos parou, extactlca, i 
do velho cego, acompanhado poi um patrício i oatando 
a lettra. 

Com que amoi essa ilma pequenina ouvia os soluços 
d iquella cegueira encaneclda, d'aqúelles olhos habi
tados pela iv 

Ok ! ;i cegueira i o inquilino dos olhos, como a igno-
rancia i de iodas «s palx >es malévolas, 

M,ÍS. como contraste á doi du clarineta do cego sus-
i os s u a v í s s i m o s i h r e n o s d' ima a u a p U n g e n t e 

ali estavam os cinco annos dr uma madrugada, dando 
os applausos da sua Innoi meia á velhice de um infoi-

[ NINON DE LENCLOS j 
l ,. , «rateia .In ruga, qae jama \ t onaou maoular-llie a epi< I 
A derme. J í panava doa BO aDnoseooiuervava-se |ovon r i 
I atirando sempre oa pedaços da suacer th laodebap- | 
y turno qua negava*' oi Io Tempo, cuja foice embotava- \ 
I u aobre sua encantadora phyaionomia» iem que nunca l 
A o i i traço.«Muito verdeundal»via-«eot>ri- / 
I -'."I Usei o velho rnlmgento, como a rapoaade Lnfon- | 
v I Ue segredo, q u e a c e l e b r e e egoísta V 
I faceira iamata confiara a quem quer que '"•.•»• das pessoas I 
A daquella êjioca, deatobrio-o o Dr. Leconteentreaá folhas * 
I de um rol le / . ' / / • ..„/,-,, ,,,. \ 
V Buasy-Rabuiin, que fezparteda bibl iotbecndeVoltairee V 
I é actualmente propriedade exclusiva da PARFUHERIE I 
A NINON, M A I S O M L K C O N T E , RUA dtt rSeptcmbr, J / * Par is . * 
| • asa tem-no ;i di-mm.ii ao das nossas elegantea sob I 
V .. ii ida VER IT. UU.i: EAÜDENI2toy,ãmdmeonio V 
i tas que d'ellu provém, por exemplo, <> I 

JHJVET in: HINOS 
|,.', de arroí eapeclal ,• refrigerante ; 

X.O S a v o n C i - ô m e d « X T i n o n 

.,., 
ial pari ' |H l i m na pa epi 

I 1,-ln-.nla Bani n l l i - ra l -a . 

L A I T D E N I N O N 
1:1 alvura dealunlbraul pescoço e Roa I tl.r,... 

os productoa couheoldoa a apreciado, da PARFU-A Entre os produeto. con] 
1 MERIE NINON ' onlain-a,- : 

UA P O U D n e C A f I L L U S 
n Ia/ soltar o . cabello. branco, á e. 
ÜMe cm la „or*sa : 

I 
q u - . n g n sa 0 bri 

V CIUW, a,. Mii-sníi, t i i , i | , , , q u , H v , Sü. i,l:,,|,. a,, nlll 

y LA MTE ET LA POUDRE MANOOERMALE OE NINON 

' para Imiira ah 'ura brilhante 'Ias lua,,., ate., e t c 

ú Coavam eilais a variar,r o iiame ,1a c a 
* o raislo p.ra avll.r aa • 

X—<—»-<—>-<—>++<—» 

1 
V 
I 
X 
I 
A 
1 
V 
I 
A 
1 
V 
I 
A 
I 

V 
I 
A 
I 
V 
I 
A 
I 
V - < — X — > —X 

...,...., 

c 
Iam 

mmmMmsámi^mmmSMism 
VINHO DE C H A S S A I N G 

BI-lrll.ISTIVO 
Recei tado ha 30 a n n o s 

A . A l H X v i i t s IA, VlaU l<l» ESTIVAS 

Parn, Atenue Victoria n° 6. 

MWMfMMWWfBJMMBMI I 
A " P u ^ c Q - j / > T I N A F A U É R E S " 

-• .1 maio tfuooro>o e o mais recommendado 
alimento para crianças desde a idade de O 
a 7 mezes, principalmente guando começam 
a aer dssmammadas e no perfodo de 
crescimento Facilita « dmtiçüo e concorre 
pura boa formação do* ossos. 
PARIZ. A.VBNUE VJCTOBU rr 6 B NAS P I I A U M A C U S 

^tóttl PRISÃO DE VENTRE 

I V 3 U * * * ^ A « ° j íM4|i . l«M'^".f""* , w ( f í" 
* ** , i. mrts HtSo :•!''• '•" 

A ESTAÇÃO (S.ippicmiMito If t terario) 

''• ' om que Interei ae aJg nem ac pauluLA i i 
ip] lauso nu ons< li nte da borboleta 

'\ur parou o leu vòo deanti da arvore secca, qtt|t>.e 
tempo consumiu <• a cujas raizes netrou o sol o caloi 

raios I 
Muitos pa savana pelo pobre cego, alguns sem deixar 

nem ura olhai nem um obolo de piedade. 
Su tu. creança de cinco annos, rosa fechada no 

próprio aroma, comprehendeste -ine, além dos sons do 
instrumento, havia uma alma que precisava do <onsolo 

enerosídade dos homens ! 
Nós outros te admiramos, casula da aurora, no teu 

êxtase mystico de flor. que ainda não desabotoou o 
cálice ao calor artificial das estufas das salas. 

Em que mundo viaja' as, guando elle tocava ? 
Por ventura com paravas a cegueira daquelles olhos 

a tua ínnocem 
Como tn. qulzemos parar, e paramos a ouvir a mu-

alça do desconhecido cego que aão i>odiu agradecer a 
tua admiração, como tu hão lhe podia a dar a alegria 
do íeu applausn num beijo ou numa esmola. 

E pensamos; 

?íflFUMERIE tXOTlQuc I 

E. SE2TET »| 

I 
•4-Septembre, 3&, PARIS 

MAODEPAPAdo,i;™0
prÍ.cip"-

P a U n « l e s P r é l a t a , que embranquece , i l isa , 
ai*8eiHia a epiderme, iuipe-io e d*atróo aa frieiras 
e H3 nubiib. 

UM NARIZ PICADO&0-7Z 
cot i i fTav. ia i jm a a reiTa, parar euabraucuri* primit iva 
e su IH cúrcH lhas por meio do A n l i l í o l l m t , I 
p rodue to som ÍRUT! e muflo contrafc-ilo. 

CC1ÜA00 C0.M AS CONTnAFACÇfiES 

Para ser bella, encantar todos«.olhos 
dove-ae aervir da F l e u r d o P s V h e pó do 
arroz feito com fnictoa exoticoa. 

POUCOS CABELLOS 
I" aaíím-ap cr, . , er c cerrados cinj.rep;arid .-a? 

' CExtrait Capillatre aes Beneuictíns 
gr, 'r-j. do Nlont-Nlajella, q-i- lambeu Iinpcalo 

, q'ie ta i im e quo fiquem l , n m oa. 

E.SENET,ian.ui»iiinir,35,R.i«4-Seplemlire,Parts 

NÃO ARRANQUEM MAIS 
oa d a t l l a c s l t a ^ . - l o a . s ii:,,,'-OKel,ranqucifl.oR 
com \ Elixir üenttfrtce a.. Benetunins 
a, Nlont-Nlajella-

E.SENET,iimioiiiiiiiii.35.R.ii4-Sepiemi„i:,H3ns. 

L.T PIVER 
PARIS 

Corylopsis do Japão 
5-1840 — ESSÊNCIA — PÒ da ARROZ — QLíQ 

LOÇÃO VEQETAL — BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Evitar as Imitações e Falsificações 

O Trcfic incarnat 
L. T . PIVER 

Perfume de Modas 

Violettes de Parme 
•.alíilu — ESSÊNCIA — PÒ de ARROZ 

LOÇÃO VEGETAL - BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Leite de íris L. T. Pivcr 
PARA 1 JIiV. Mi ILK.DE e BELLEZA do ROSTO 

A melhor e mala hyyiunica de toda* • • preparaçõo» 
pa ra • louoador 

Dentifricios Mao-Tcha 
e*<5 — P*. ' iTA C ELIXIR 

XXVII' ANNO N. •)» 100 

— Nós, os homens, somos ti idos assim : dopo 
Lnnocencia a perversidade, depois da ciiririao veneno. 

Ofi t eus • m r o a n n o s vfio c r e s e n r . r n m o a « e m e n t e 

que si.- lançou ao acaso no caminho da clda, i 
tarde, serás outro, todo outro no coração e no es 
pii Ito! ! !... 

E U S ! li ÜIO ( iOMBS. 

Soffredora 
Ia,mli ir;i estejas de me ouvir privada 
I. ;i piudém Ia te imponha o afTastamento, 
Mão supponhas que ao negro esquecimento 
J a m a i s j io s sas tta s e r ]ior m i m v o t a d a . 

I 'os sentidos a .irr-v, nâo influç nada 
S o b r e a m i n h a \ ' ' i n t a d e e E n t e n d i m e n t o . 
l*'ia q u e e m m i n h a M e n u . n a valirru-nt . 
Não tenhas tanto, quanto victimada. 
Sempre que o meu espirito ><• expande 
No caridoso affà de dar conforto, 
Imploro a I leus que o teu svffrer se abrande ; 

Mas inda imploro mais: que nunca morto 
S e j a em t eu c o r a r ã o o a n h e l o g r a n d e 
D e s e r e s s a l v a no c e l e s t e p o r t o . 

VICTOR A. V I U R A . 

Racahout 
DELANGREN1ER 

Alimento Completo 
agradável, leve e facilmente 

assimilável 

ii . rdadeiro R.ACAHOUT 
dos ÁRABES Delangrenieré o 

(Ilelhor alimento das Crianças 
desde a idade de 7 a 8 mezes, e prin
cipalmente no período do desmamar. 

MUI \i é recommendado as mães quando 
dào de mamar, aos convalescentes , 

os anêmicos, aos - o l h o s ; em resumo, 
odos os que precisam de fortiticantes. 

Exigir o marca verdadeira 

DELANGRENIER-PARIS 

É encontrado em todas as PHARMACIAS 

T 

HOUBIGANT 
PERFUM1STA 

da RAINHA d INGLATERRA e da CORTE da RÚSSIA 

AGUA HOUBIGANT 
ACUA ,1c T O U C A D O R Royal II 
AGUA Ia COLÔNIA Imi a l . II,,. , , . . 

EXTRACTOS PARA ..ENÇOS : \ ,,,1,11,- 1,1,-ala. 
Roy.l Houbi8.nl, I v , „ ,i | , p , g l l c Mosk.ri. Iria bluic, 
l.r Parfum Imnérial, M.aL,. Unguet. i l , l l , i Reine, 
lmD.ri.1 Uu--,., Ial.,. Mane, Hei » | * blanc, Fougère 
Royale, Gluxinii., Jasmiti ,11 j , . , - , „ • . Cui. de R u n i e , 

'!•' Coryduli», Boulon d'0r, Sunriac, Rococo. 

S A B O N E T E S I Ophélia,Pmiud'E«paj.H>.Violclleide.fc), 
Fougère Royale, l..„i de Thridace, li lyul Houbigant. 
P Ó S O P H E L I A . Ta lúraan de II, l l . ía . 
P 0 ' S P E A U O E S P A G N E . 
L O Ç Ã O V E G E T A L , por . o . Cabello.. 
P Ó S ROVAL H O U B I G A N T . 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 
^HLflBHms^LML.i^BlM 

http://incudion.il
http://di-mm.ii
http://Houbi8.nl
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A minha rainha 
. syinpathico titulo publicou em tempos i 

, ntc roroan. [sta italiana no tt aro um retrato en 
i |oi da mais encantadora rainha da Europa de 

, da de H-e-mu.il: a bella Margarida de Sabova 
oigulhoc ,i adoração dos italianos 

Bit como a autora da Conquista de Roma descreve o 
erana : 

. niinii.t rainha é formosa! Os seus admiráveis 
is louros em que a idade nfto ousa tocar em-

iram um rusto alvo, . u,,, loa deslumbrante attrahe 
eus olhos par. • Itívose 

- mostra uma alma que vela, que \*ô c nue 
, que odeia tudo quanto é Inferior, .nu- ama tudo 

• ' i boca desabroí lia oura 
mela, dc docurae de 

ra; a sua estatura mediana parece mais elevado 
• sercicios alpinos que lhe i onservam ;i de-

,envoltura e a giaça, Bella, certamente] Mas tantas 
mulheres a tantas outras rainhas teem sido 

s sem que d'ahl nada resultasse para ellas para 
nua roda, para o seu povo! A belleza de Marèaiida 

Iguina coisa dc superei, i i pureza dasfeições 
alguma coisa que vem da alma . .. 

e intellectualmenle, nfto c menos rara e su-
essa individualidade. 

«Devotadaa todas as bellas coisas, Margarida dc Sa-
sabe perfeitamentequatso línguas vivas c a s suas 
ituras: o francez, o Inglez. o allemão, e o italiano 

Boughi ensina-lhe bastante latim para lhe ser 
d ler os clássicos. 

Todas as horas da manhã, das 8 as n . s ã o consa-
is L leitura, porquanto recebe todas as publica-

ivas sobre as sciencias, a philosophia, a sócio-
. a ai te sobre tudo quanto h a ! . . , Nfto 6 pe 

o -eu espirito é cultivadissfmo. Quando um dr nós é 
b do por ella, quando um estrangeiro, escriptor 

,; poeta, vai ao Quüinal, fica maravilhado do 
oisas aprendidas de cór ou 

upiniòes já feitas. Não. U que cila leu, leu-o bem, c 
o seu critério pessoal é claro, nitide e original.., 

E a sua palavra, o seu sorriso, a sua presença ani
mam todos os que trabalham; vai a todos os logares 
onde florescem a arte e a eciencia; assiste a todas as 
grandes festas de musica ou de theatros; inaugura to
das as exposisões de pintura. 

11 talento, o genio, a intelligencia, attrahem-na, in-
teressam-na. Qual dentre nós, romancistas, novelistas, 
csculptores, artistas, não sente seu ardor reanimar-se 
com a aua presença ou as suas palavras?, 

A rainha precisa dc um pouco de solidão todos os 
annos. A montanha, com a sua elevação, o seu cilen-
cio, a sua pureza, exerce sobre ella uma attracçâo 
invencível-. No fresco valle dc Gressonney dominado 
pela imponente massa do Monte Rosa, fez ella edefi-
• .ir uma linda casinha de um andar, rodeada dc pra
dos e de arvoredos. Ahi sc refugia ella durante o 
verão. 

A sua pequena corte habita na villa dc Gresson
ney. villa de mil habitantes, e a rainha rom unia unira 
dama dc companhia e dois criados oecupa o seu cot-
tape (le Pecoz. 

Mal chega a primeira quinzena de julho, en verga o 
pitioresco trajo do paiz, saia vermelha, corpete preto 
bordado a cores, avental de seda preta, lenço de flores 
em rodado pescoço, um véo na i abi ça em vez de tou-
ia dc renda do omo. um tanto vistoso, que uniu as 
mulheres dc Gressi nney ao domingo. 

Não convive com ninguém. Está su. está livre, está 
Iranquilla. Lê, pensa e devaneia, sempre só, sempre 
livre. Aos domingos vae á missa na modesta capelltta, 
c toda a gente assiste à missa da rainha. 

Depois, no adro, alguns viajantes formam grupos 
para a verem passai; cll.i sae e na pracasinha rústica 
"unersa amavelmente com uma e com outra. . . De
pois retira-se. 

Os seus passeios alpcstres, as suas excursões lon-
gincas, as suas corajosas ascensões não tem conta. 
Adora esses Alpe Frios •• cilenciosos, essas veredas 
escarpadas, esses caminhos perigosos, essas geleiras 
eternas, esse ai leve e puro. essas altitudes que a 
aproximam do céo, I tepi >is torna a descer para a su.: 
casinha, onde se absorve de novo no recolhimento, na 
contemplação, no nobre repouso da alma que sc inter
roga e se retempera na solidão. 

Dos moveis dn crime 
osta do empo. acha-se nelle alguma 
belleza ; o ou tem uni luxo 

1 um brilho que lhes sào próprios ; ha entre o tocar e 
f>s objetos uma proporção que lhe aprnz ; e emfim cada 
um de nossos sentidos procura natural mente um corpo 
por uma rerta conveniência que a elle o leva. A honra 
' I n l u i i i i J , . n . . . , . . ! « . . . ! . . I . . . L . r i n , ) . . . 'pn / í r» r t. 

'.'unndo se a 
alguma 

• um IM 

, -. uma rerta conveniência q » 
'lomundo, o pode; do mandar, a gloria de vencer 

. teem também um atra — , „ ,..,.., ,,, 
l « vantagens sobre os ou 
ctivo r uma dimensão qu 
foíío da vingança no espirit' • 
•neu Deus, o desejo de possuir todas estás coisas nfto 
nos deve nunca desviai do obediência que vos de
vemos, nem nos fazer violar vossa santa lei. lista raes-
ma vida de que vivemos subre a terra tem alguma 
coisa que nos encanta, porque e be.ll i 'm seu gênero 
e tem uma relação com as bellezas mundanas que são 
U menores e as ultimas dc todus, Os homem anula 

ia amisadi •, 
[radavel. nilo fazendi 

••-• •rtiiiu^ens soure os ouiros. n-em minucui 
ctivo e uma dimensão que offuscam c que 

-Ss homens E comtudo, 

teham uma doçura particular na amisade nue 
por um laço tào estreito e 13o agiu-

- almas. E1 poi estas coisas senão uma alma dc divi 
«outro i dos sr commettem 
«* ordinário, quando os homen i; procuram i im ai-

di ire rada. Elles andam tão sequiosos de ad-
(|uírit estes bens, os últimos de todos, qne abandonam 

A B S T A Ç Ã O ( H n p p l c m o i i t o l i t t c r a r l o ) 

° s " , ; n s ' '•' ' Uentes e ns mais nobres, os mais supre-
mos vi,s - mesmo, meu Deus ! vossa verdade o vossa 
j « . forque todas estas coisas deste mundo dfto tom-
"'M1 s:" ei mas njo a ima vós, meu I teus, 

que -,.| o Creador do Universo, a ali grla do justo, e 
• deli. Ias das almas puras. 

Assim, quando alguém se informa d«- algum crime 
i i ausa, nào se iulga de ordinário 

que umkoraem tenha sido susceptível deste crime se 
para elle nfto foi impellido pelo desejo de adquirir ou 

ceio dè perder algum destes bens que nós já 
uísscMio* serem os últimos de iodos ns bens, Porque 
elles teem com effeito suas graças e suas belli 
posto que, se as compirarmes rom estes bens supre
mos c estas riquezas eternas, tenham tudo de baixo e 
de desprezível, Elle matou um homem, dir-nos-hás 
de alguém, Porque? Porque amava sua mulhei, ou 
tinha algum desígnio sobre .i terra; ou queria tomar 
•l propriedade do nutro, p.ua lei de que viver; ou 

que o outi.i lhe tomasse o que elle tinha; ou 
tendo sido offendido, deixou-se dominar pelo ardor 
da vingança. Se nos dicessem: alguém matou um ho-

em motivo, para ter sómi ntc o ; razerde matar 
um bomem, isso nos pareceria incrível 

lambem, quando nós lemos na historia de um ho
mem cniel « que elle era mau por inclinação dc cora-

ausa vem determinada uo mesmo lugar: 
« Com medo, diz este histonador, de que se elle 
afrouxasse o freio á sua crueldade, sua mão sangui
nária e seu espirit i furioso não perdessem este longo 
habito de praticar assassinatos.» Se procuraes ainda 
a causa desta condueta tfto deshumana, achareis que 
elle nào sc exercia assim no mal, senão com o fim dc 
poder sc tornar senhor dc Rema, erguer-se aos cargos, 
coinmandar exércitos, possuir grandes riquezas e ao 
mesmo tempo libertar-se da sujeição das leis e deste 
estado miserável a que se achava reduzido pela ruma 
inteira de sua casa e pela consciência de seus crimes 
Este mesmo Catilina de quem falíamos, não amou 
propriamente os homicídios pelos homicídios, senão 
com um outro nm. 

ANNO. XXVIII V. V.\ III 

Sa/u.d.a,d.e 
So dc tua lembrança eu vivo, amiga ; 
Ella é que me amenisa, hora por hora, 
Os dias em que a magna me i 
te sinto o espinho de uma doi 

Por isso, aqui.— .Surdo ao que vae làfóra 
Na multidão tão pérfida e inimiga, 
Escrever-te me apraz e, dá que o diga. 
Doces instantes recordar agora.. . 

Vejo-te i luz da sala. . . (Oh! sc um momento 
A sós ali ficássemos, diria 
Tudo quanto me vae no pensamento!) 

Nada-te o olhar num Unido c suavidade... 
Vejo-te... Ai! de minh'alma que morria, 
Se pudease matar uma saudade! 

Campos, e/o, 
Al.lll.i ro DE < .LVi u m . 

AO QOE FALHO AS MULHERES 
A mulher francesa falia á fantasia, 
A mulher allemã falia ao ideal; 
A m-ulher portugueza falia á Razão; 
A mulher hespanhola falia ao capricho; 
A mulher italiana falia ao amor da arte; 
A mulher ingleza falia á conveniência: 
A mulher norte-americana falia ao calculo; 
A mulher das ilhas falia ao er.tomago: 
A mulher brazileira falia ao coração. 

SANTO AGOSTINH ;. 

{Das Confissões) 

M o s a i c o s 
Um dia em que viajava pela 

Jutliandia, foi visitar o rei d.t 
Dinamarca. Frederico VI. uma 
escola c encontrou as creanças, 
vivas e intelligenlcs promptas .i 
responderem ás suas questões. 

Bem, meus jovens, disse 
elle, diga-me os nomes dos 
maiores leis da Dinamarca. 

Todas, em uma sò vo/, res
ponderam : 

Canuto o Grande Waldc-
inai e i hiistiano IV, 

Justamente nesse momento 
uma meninasinha, a quem o 
mestre soprava alguma • ousa 
ao ouvido poz-se de gé e levan 
tou a mão ao ar. 

' lonheceis outro ! per un 
tou o rei 

Sim ! Frederico VI. 
te que grande acção pra

ticou elle ? 
A menina deixou pender a 

cabeça e balbuciou : 
Eu não sei. 

< 'oiisiila-te minha filhinha, 
disse o rei' nem eu tampouco... 

Entre senhoras amigas : 
Não posso oceultar-tc a 

verdade. 
• lie que sc trata? 

Vou confiar-te um e 
do. Acabo de entrar nos trinta 
e nove annos. 

Sim '. Não te preoi upi -
com isso. O que lias dc pi ••< urai 
é nunca sair delles. 

© 

Em uma egreja o sacristao 
indignado dirlgo se nas seguiu 
te-- palavras u um homem, que 
fumava junto de um nll.it : 

EutfiO o senhor nào sabe 
qUC quem quiser (nm.it aqui 
dentro tem que ir la para fóru ! 

i is a\ «rente -
Meu bemfeitor, uma esmo

la. A miséria bate-me aporta. 
Poli ii.io lh'o abro ! 

JIALL1U l»A PR1MAVKKÀ-

http://be.ll
http://nll.it
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A exposição de dahlias 
Moles -cho t t r s . r e v e u a l g u r e s q u e a s f lores e r a m -•-• 

r e s t e c i d o s d o a r , p o r i n t e r m é d i o d a l u z . 
H o j e , m o d i f i c a n d o a p h r a s e d o g r a n d e p h y s i o l o g i s t a 

: se-hia d i z e r q u e a s fl » , t e c i d o s d o a r , 
p o r I n t e r m é d i o d a luz e c un o a u x i l i o d a a r t e . 

A - s u n . e s s a e x p o s i ç ã o d e d a h l i a s q u e o d i s t i n e t o 
j a r d i m i P o l y t e c h n i c a , s i . 1 l e n r y i 

rd im b o 
t â n i c o d a m e s m a e s c o l a , vera c o n f i r m a r o qu 
m o s . 

C o m effeil i, q u e p r o f u n d a d i f f e rença e n t r e as p r i m i -
d a h l i a s d e 1789, é p o c a e m q u e f o r a m In t rodu 

z ida s n a I ' u r n p a , e as a c t u a e s , o b t i d a s pel. 
1 e s s o s d a b o d i e r n a h o r t i c u l t u r a ! 

A t r a v e z os t e m p o s , s o b o s c u i d a d o s d e j a r d i n e i r o s 
i l l u s t r e s , c o m o o s r . C a y e u x , a s c o r e s e o a v e l l u d a d o 
d a s p é t a l a s f o r a m - s e m o d i f i c a n d o , e u s d a h l i a s 1 1 imi -
ç a m h o j e a se i flores p r o c u r a d a s por g r a n d e s a m a 
d o r e s . 

H a q u e m u ã o g o s t e d a s d a h l i a s . pe l a s i m p l e 
d e s e r e m Dores s e m a r o m a . 

I é m - n a s r o m pa i a d o a e s s a s m u l h e r e s q u e , a p e s a i d e 
f o r m o s a s , s ã o d e s t i t u í d a s d e g r a ç a e d e viv 
S ã o f lores m o d e s t a s a s d a h l i a s , flores q u e a s m u l h e r e s , 
n a m a i o r i a d o s p a i ? e s , n ã o p r o c u r a m c o m o o r n a m e n t o . 

A h ! M a s s e a l g u m a m u l h e r , a q u é m a n a t u r e z a t i -
d e s p e n s a d o d o t e s d e b e l l e z a . c o n d o e m l o - s e 

d o a b . i m l o n o d a s p o b r e s d a h l i a s , a s c o m e ç a s s e usand i > 
c o m o f lores p r e d i l e c t a s , v e r í a m o s s e n h o r e s q u e a 
d a h l i a t e r i a , p o r fim, o s e u r e i n a d o 

M a r i a D u p l e s s i s no tab i l i sOu a s c a m e l i a s e , t o d a v i a , 
e s t a s t a m b é m n ã o t e m a r o m a . E t a n t o as n o t a b i l i s o u 
qm- c h e g o u a fazer d a c a m e l i a v e r m e l h a u m v e r d a 
d e i r o s y m b o l o . . . . d e e s t a d o p h y B i o l ó g i c o s , 

P o i s d e v i a m s e r e s s a s flores m a i s m o d e s t a s , a s q u e 
a s m u l h e r e s b o n i t a s e s c o l h e s s e m p a r a s e u e n f e i t e . 

Q u a n t a s v e z e s a c o n t e c e q u e . c o n v e r s a n d o a renl 
1 o m u m a m u l h e r f o r m o s a , l h e e s t a m o s g u i a n d o o pe r 
fume d a s í o s a s q u e a a d o r n a m , d e s c u i d a n d o o s e n c a n 
t o s d a s u a p o s s u i d o r a ! 

E ' q u e a r o s a é u m a r i v a l , r iva l ' l e q u e 
a c o r o a r a m r a i n h a d a s flores. 

A l p h o n s e K a r r , n 1 a r e s p e i t o d a 
d a h l i a u m a p o u c o l i son j e i r a h i s t o r i a . 

A D a h l i a . t e n d o a b a n d o n a d o o r e i n o d a s floi-
i n a d o a f ô r m a d e m u l h e i . faz-se florista. E s s a profis
s ã o a c a r r e t a - l h e g r a n d e m a g n a , p o i q n e se c o n v e n c e 
d e q u e a s f lores , s u a s a u i h e i r a s , s e r v e m 
de i n t e r m e d i á r i a s p a i a m u i t a i n t r i g a a m o r o s a , p e l o 
q u e . e m g e r a l , o s h o m e n s e a s m u l h e r . 
p o u c a c o n t a , A s s i m , c h e g a A p o b r e D a h l i a á c o n c l u 
s ã o d e q u e o p e o r p r e s e n t e q u e p o s s a fazer-se .1 um 1 
m u n d a n a , c o n s i s t e n ' u m r a m o de flore E a 
m a i s s i m p l e s , a (pie a t r a d i ç ã o con fe r iu u m c u n h o d e 

• d e l i c a d e z a , m a s q u e , a final, e l l a s , a s m u n d a 
n a s , t e e m e m n e n h u m a c o n t a : o q u e e l l a s q u e r e m 
s ã o j ó i a s . . . 
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1 o n t a e m q u e a s flores s ã o t i d a s , a p o b r e D a h l i a re 
s o l v e v o l t a i a o r e i n o d.is s u a s c o m p a n h e i r a s , o i d e 
t u d o é p a z e s u a v i d a d e , o n d e n ã o lia r i v a l i d a d e s , v i s t o 
qm- t o d a s s ã o i r m ã s * N o g r a n d e r e m o d a s flores, h a 
u m SM a m a n t e p a r a t o d a s , a m a n t e q u e a s t r a t a c o m 

r u a l c a r i n h o . E s s e a m a n t e é o so l , 
o e t e r n o D . J u a n , cu jos r a i o s d e o u r o s ã o n s ú n i c o s 
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U m a l e n d a m o d e s t a a d a D a h l i a , m , flor 
dv t r i s t e z a e d e d e s e n g a n o . 
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v e s s e a t o m a r a f o r m a d e m u l h e r , t e r i a o s e u li-
h o n r a . A floricultura a r t u a l c o n s e g u i u v a r i a r - l b è a 
c ò r , a d e l g a ç a r - l h c a s p é t a l a s . S M l h e - falta o p e r f u m e , 
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N a H e s p a n h a , o n d e a d a h l i a a p p a r e c e u pi la pri
m e i r a vi-/, n a E u r o p a , a s m u l h e r e s t e e m e m a l t a 1 11-
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A l g u m a s d a s v a r i e d a d e s q u e o s r . C a y e u x 1 
a v e r d a d e n o t á v e i s . D e s t a c a r e m o s : Eclatr, Au

rore l-:,,-, ' . Comtesse de Badnot, Dragou Hload, 
t s t a c a r e m o s e m p r i m e i r a Lu 

a s p e c t o a v e l l u d a d o ,-
e n c a n t a d o r . 

U n i b r a v o a o s r . C a y e u x . 
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E ' iu .ns taci l de s u b i r n ' e l l e ao e s p i r i t p q u e . s i m p l e s 
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o -IM f a r d o p e s a d o d a s s u a s 
p r e s u m i 

M a s . r a ç a d a inf in i ta mi 
D e u s . t o d o s h ã o de g a l g a l - o p a r a o e . , s , , , ia f e l i c idade 

R e i n o , irá o p r e t e n s o s a b m a t r a z d o s i m p l e s 
a i e , a l i j a n d o a impi ue Mi-' difi. al

ta .1 m a r 
1 p . i r ab l l l a : 

\ o q u e ia t e m m a i s se lhe dai ie n ã o i e m . 
a l e ,. qm- p r e t U m e tei lhe s e r á t i r a d o . 
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A sMini.ia q u e d a n s a v a 
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E tanti ' Mie p a p a .• 
Q u e a n i n a d e \ e a m a l - a 
Q u e c o r r e pe l a s a l a 
1 um bi 110 da i - l he q u e i 

E a s o m b r a se e s v a e t e 
D a luz s e g u i n d o ;i t r i l h a . 
A l ! N à o s a b i a a filha 
I »ue a s o m b r a e r a m u l h e i ! 

V o l t a n d o - s e , m a g o a d a 
A s o m b r a e m v ã o p r o c u r a : 
S u m i r a se a vi n tu r 1 
I 'a m i n h a l i n d a I n a h . 
A p h a s e m a i s d o u r a d a 

-s.i j o v e n t u d e 
E m ta! d e s p a c h o r u d e 
B e m r e t r a t a d a 1 t i ' 
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T e m o s su l ' , , ,in u m a t e m p e r a t u r a a b 
s u r d a , m a s d e l i c i o s a . •- P u x a r o c o b e r t o r » e m o u t r b r o 
1.1 é u m o b s é q u i o e x c e p c i o n a l da n o s s a n a t u r e z a , q u e 
ua p r e s e n t e q u a d r a n ã o c o s t u m a sei m u i t o c o n d e s 
c e n d e n t e . 

Is to q u e r d\7.vr q u e a s a n d o r i n h a s d o 
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a l t i t u d e s . 

I . do iria p e l u m e l h o r , se n à o fosse a m a l d i t a v a 
r í o l a , ou p o r o u t r a , se n ã o losse a e s t ú p i d a a v e r s ã o 
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]a u a u l t i m a c b r o n i q u e t a e s c r e v i a l g u m a s c o n s i d e 
ram r e f e r e n c i a UM a s s u m p t o , ' 1 r e io , p o r é m , q u e 

n u n c a é d e m a i s Inslst i i s o b r e e l l e , p r i n c i p a l m e n t e 
n c s i a fo lha , q u e t e m a h o n r a d e s e r l ida p o r m u i t a s 
m ã e s . 

N ã o c u s t a n a d a l e v a r ou m a n d a r o s p e q u e n o s a o 
I n s t i t u t o Y a c c i n i c o . a l i n o C a t t e t e , p e r t o d e t u d o e 
d e t o d o s . E ' m n p a s s e i o a g r a d á v e l , e m b o n d e l e -
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g a d o s , p o r le i . a v a c c i n a r - s e <• r e v a c c i n a r - s e , — e o 

• d a q u e l l e e x e r c i t o — t o d a a g e n t e o s a b e — c o n -
s t i t u e u m a g r a n d e p o p u l a ç ã o . 

E s s a e s t a t í s t i c a b a s t a r i a p a r a d e m o n s t r a r .ms e m p e r 
r a d o s , q u e o s h a . a e fücac ia d a v a c c i n a . e p r o v a r - l h e s i 
q u e . a e x t i n e ç ã o <la t e r r í v e l e p i d e m i a d e p e n d e u n i c a 
m e n t e rio i n s t i n e t o m a i s feliz cio h o m e m , o m s t i n e t o 
<ie c o n s e r v a ç ã o . 

S e m q u e t o d o s se c o n v e n ç a m (IISSM. a v a r í o l a n â o 
d e i x a r a d e p r o d u z i i g r a n d e s e s t r a g o s , e m b o r a r e c o r r a 
m o s a o s p a s s e s m a r a v i l h o s o s d > E d u a r d o S i l v a uu d o 
F a u s t i n o . 

S u n . p o r q u e á g u a o 1 d u a r d o S i l v a t e m u m c o n -
e n r r e n t e p e l a p r o a , o l a u s t i n o . q u e o n à o d e i x a 
l e v a r a m e l h o r n o t o c a n t e a m i l a g r e s , 

E d u a r d o S i l v a , a p e z a r d o seu n o m e p o r t u g u e z o u , 
q u a n d o m u i t o , h e s p a n h n l , é, r u m o t o d o s s a b e m , c i 
d a d ã o i n g l e z . — m a s o F a u s t i n o é b r a s i l e i r o . I l a q u e m 
d i g a q u e foi o j a c o b i n i s m o I n d í g e n a q u e m d e c o b r i u 
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d a v a m v o l t a . 

A o f a c t o d e c o r r e r d e b o c a e m b o c a a f a ina d a s 
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i d u a r d . í e 1, po i ien to-so F a u s t i n o 1 

X. V. X. 

X X V I I I A N N O N 

G u a r d i ã R e s t a - n o s a e s p e r a n ç a -le applaudi]. , , 

THEATROS 

I .MM. 

G 
A c o m p a n h i a p o r t u g u e t a q n e f u n d o , 

no S a n f r t n n a r e m o u d e s c e n a o Keau lou , ,,,., 
- r e p r e i e n t a c f t o , e x h l b l u m a t a m e i a dúzia tj, 

a h l l a r i a n t i t.» ortixa, c p a r t i u p a r a S . Panlo , - ' 
e s t r e o u c o m a Ca , dt boneca. 

A o q u e p irei •-. M pau l l a t a i q u e iá unham vi, 
., p e ç a r e p r e s e n t a d a p e l a r o m p a n l u a Mac 
G u a r d i ã , n í o ae d e i x a r a m l e v a r p e l a s e x r r e v a « M « ! 
d e I b s e n . 

D u a s reprisei c u j a n e c e s s i d a d e n ã o su Fazia sr.n,.,. 
a do .! bacaxi no V a r i e d a d e s e a do Sino ,1<, eremlierie « 
Rei reio. ' " 

E s c u s a d o é i l i ze r q n e n a r e v i s t a e n t r a o p ipulari,,. 
m o B r a n d ã o e n a o p e r e t a o t e n o r O y a n g u r e n . 

i r o r a o p u b l i c o p o u c a s v e z e s , 
r u a d o E a p i r i t o - S a n r o a c o m p a n h t 

1 i d o d a r n a P r a i a - G i a n d e a i 
f dl ;J I l.\ii-fll,i ThjM/ÍArrt (» ('.rnr-nrU/ 
d o R e c r e i o t e m m u a a 

1 Donsella Th 

• 

C o n t i n u a m n o A p o l l o a s r e p r e s e n t a ç õ e s da itotu(t 

m a s a i n t e r e s s a n t e o p e n - t . , d e A n d r a n vae s«r sll}J3à 
tuida n o cartaz p e l o Te lamento da velha, 1 
es ta a n u n c i a d a p a r a h o j e c m benef ic io do 
R i c a r d o . ^ 

X.Y.2, 

0-: .NOVIDADES mmm 
Recobomus a agradecemos aos Srs, \ 

ehadoá C, H Bcholtiscli SIMPLICIDADE, uompraiç»-; 
de Aurélio Cavalcanti. 
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lanas, crystaes. vidros, ferragens. Iam-
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d e u m a c a s a d e f a m i l i a , d e v e d i r i f 

de preferencia à casa «La Faience», 
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AO BACCARAT 
i.,,u,;aa, Poroellanas, Cbrú ChrJstori. e al,je.ia. 

de lantasia. 

P R S Ç O S DB P R I M E I R A M Ã O 

POR iTACaDD E « V.REIO 

38, HDA GONÇALVES DIAS, 

Júlio Betencort da Silveira & C. 

The Ebert New Gold Crown 

PARA AS RAÍZES ÒOS DENTES 
A B U p e d o r i d a d a d ' e s i a s s à o d e m o n s t r a d a s peU 

p e r f e i ç ã o d o t i u b a l h o . j u s t a a d a p ç â o e g r a n d e admi
r a ç ã o d e t o d o s q u e a s t e m e x a m i n a d o . 

Para mais informações dirijam-se ao Consultório -io 

-fh: X.Jf. Sbert 
\ AMERICANO 

R ^ - a c i o s O u r i v e s , 7 1 - 1 ' a n d a r . 

9 d e * n n u l i r o ile 

I n f e l i z m e n t e a i o m p a n h i a M a g g l - d e l i a G u a r d i ã , q u e 
t a n t a s s a u d a d e s nos d e i x o u , n ã o vo l t a ãO Rio d e l a -
n n i o . . . p e l o m, n u s e s t e a n n o : e m b a r c o u e m S a n t o s 
p a r a a I . u r o p a . 

Foi p e n a , p o r q u e já e s t á v a m o s p r e p a r a d o s p á r a 
r e c e b e i c o m u m a o\ i i r a n t e C l a r a d e l i a 

Reconstltulnle geral 
do Systema nervoso, 

Neurasthenia. ^**fW 

m vé" 
m 

Depoaiti 

C H A S S A I N G t\ t > , 

^ V çOiO- í Debilidade geral. 
^ s ^ ]Anemia.Phosphalurli, 

Enxaquecas. 

P&ris, 6 , Ave-iue Victoria. 



'• • i ; r IHOT 

Um mau negocio do diabo 

iConto heBpanliOl 

• io bem claras as chronicas o era ainda nos ul* 

mnosdo secul \ 1 \ ' uu nos primeiros do século 

•do pincarodomonto XV, 
que pida parte saliente domina a villa de Torre Alam-

mada de loa Claveros, existia uma arruinai!,: ermida 

habitada per uni piedoso anachoiela que cm Ioda 

, redondexa tinha lama. -,;i,, usurpada, du 

mais acabado compêndio de virtudes e o melhoi 

• em que a alma cihistà podia min : 

Pomo enumerar as bondades de frei Millan dcl 

i, que tal ora o nome do piedoso ermita, ima 

taieí.i pouco menos que i termina vei, basta ao nosso 

que, por mais que quantos o co

nheciam, santos teriam tirados dos altares para n'«l" 

les pôr o frade, — tal era a sua singela e acrisolada 

ts pedciia premiai a, outhorgando. 

lhe iccompcnsa muílo mais pieciosa que todas as 

grandesas, Era esta ti mai- Immortal paz dc conscien 

(ia e a mais serena tranqüilidade, dc espírito que ser 

humano jamais dfsfructãra na terra. 

Um dia, porém, o límpido crystal d'aquella paz em. 

baciou se. O único que, talvez per se acliar corroído 

pela caria (la incredulidade, nunca tinha recorrido 

cm busca de consolações c conselhos á derruida er

mida, era um tal Pedro Antunez, cabeça dc numerosa 

familia e pastor, desde largos annos, dc numerosos 

rebanhos dv i^ado lanigero, que por aquelles sítios 

possuia um senhor feudal. 

No dia a que nos referimos, A mune/, entrou, tianst- r-

nadodecara na modesta vi venda do anachoi. ta é, 

arrojando-sc-llie aos pés. exclamou sem mata preâm

bulos: 

— Meu padre, os loi.os comeram me a noite passada 

as cinco melhores cabras tia malhada. Meu anui e se

nhor acaba de dizer-me que, se amanhã não lhe en. 

i, chavelho por chavelho, o importe dellas, me 

11 despedido, e comocu não tenho i utro meio dc 

ganhar o pão de meus Alhos, ce hoje nào encontro o 

dinheiro, amanhã bato com a cabeça n'um destes pe" 

nhascos, e assim acabam de vez as minhas desven

turas. 

— ' (ue pi e tendes de mim P 

— Pouco e. N'.'iO tem diio c pregado muitas vezes 

que Deus não abandona-nem o mais miserável bichi

nho que se arrasta na terra, e que concede sempre o 

seu divino amparo a quem recorre a elle cheic de fé? 

Pois bem, imagine que eu, tomando o pnr intermedia-

lio, venho pedir lhe esse dinheiro. 

Frei Millan fitou o primeiro com assombro, moveu 

depois lentamente a cabeça comprehenáendo que o 

cabreiro lhe pedia uma coisa impossível; mas por fim; 

suspeitando que m s palavras do supplicante havia 

como que um repto ao incscrutavel poder divino, er

gueu o alquebrado corpo e irespodeu com a segurança 

d'um inspirado: 

— Se me das a tua palavra que esse dinheiro ha de 

servir para te abrir os olhos á fé, conta com elle. Náo 

sei onde ir buscal-o. inas tem por certo que amanhã ao 

nascer do sol, aqui encontrarás o que precisas. 

1 lavia tal firmesa nas palavras do ermitào, que An-

lunes não duvidou c dc novo lhe cahiu aos pés com 

animo de lhe beijar as sandálias. 

Millan, levantando-o com toda a humildade, 

apontou-lhe um tosco crucifixo que pendia da parede e 

murmurou com uneção. 

— Aquelle, e não a mim, deves todo o reconhe

cimento. 

Por muita que fosse a confiança doermiU no Supre 

mo Fazedor, nem por isso deixava de caraprehender 

que ha muita verdade no -trabalha o eu te ajudarei.»; 

•Mim o que, em vez di fazer oqui i ntam as lendas 

piedosas que cm taes apuros faziam us santos. I 

esperar que pai :ii< amente chovesse do céo o que por 

de orações pediam, deitou u capua na cabeça, 

4 F S T W ' A o [ f t t ipp ic -mcOto l l l l o r a r t o ) 

ihabito e saliiu , 1" 
seu rei iro com animo de percorrei as da 

pedir, pedir uté conseguir esmolas que 
• jiiantia necess 

Mas ah ! trabalho perdido, esforço estei 
paia o seu retiro, so poderá recolher no lundo de 
unia das suas mangas meia dúzia ile inoedes dc cobre 
mais avariadas < sujas de que as almas que as tinham 
cm deposito. 

Pensando Ia frei Millan n'aquelle incidentq em que 

deixava mal para da a divina pessoa dc quem sc 

havia constituído indigno fiador, senão que ao mesmo 

com prometi ia a eterna salvação do cabreiro, 

quando súbito, inte pondo sc lhe uma sombra no ca

minho, o di i< . i 

- O i onllu to em qur te debates pOS 0 I U " -oivei o. 

Ba ia que o queiras, e agora mesmo te entrego o 

duplo da somma que prei 

l o i Millan quiz véi o rosto do seu interlocutor, mas 

a ampla capa cm que sc rebuçava só lhe deixou apt i-

ceber os ollios, cm em que havia phosphorescencias 

que o deslumbraram. 

— Quem v ? atreveu-se a perguntar. 

O diabo ! respondeu o embuçado com fleugmatico 
aprumo. 

O ermitaia a fazer o signal da cruz, mas o apjiare 

cido, sustando o coin rápido movimento murmurou: 

— Venho propor te um negocio. Se me afugentas, 

perdes tanto como eu. 

E vendo que o frade obedecia, acerescentou logo : 

A espeiiene a tem-me provado que a maior parte 

das vezes, e por fortuna minha, a virtude dos homens 

não passa da borra paia fora. Tu tens sido tentado 

muitas vezes por mim, c vou receiando que sejas uma 

das raras excepções desta regra. Ora bem, aqui 

estou paia te submetter a uma prova, que ate hoje 

ainda nào sustentei com pessoa alguma. 

— Que prova é essa ? Interrogou o frade, curioso. 

— Vondizer ; mas antes, responde rãs a uma per

gunta. Sc visses um homem condemnado ,t morte e 

podesses salval-o a custa da própria vida, que farias: 

— Não hesitaria um minuto. Poria a minha cabeça 

debaixo do culello, c dir a ao homem és livre ! 

— Assim o creio, amrmou o diabo rom convl 

mas ainda assim não te dou por isento dc todo o 

egoísmo. 

Não era o defeito de frei Millan o orgulho, c nâo 

obstante áquellas palavras magoaram-o. Seu inlcilo. 

cutor o notou e apressou-se a continuai : 

— Eu me explico. Para v ô o s , o corpo não é nada, 

alma é tudo. Sc o homem de que fallo em ve/ dc 

estar condemnado à morte, o estivesse ás penas do 

inferno, Irocarias de sorte com elle? 

0 ermila empallideceu horrivelmente, susteve du

rante breve espaço uma d'cssas luetas interiori 

que os segundos são seculus, e afinal, erguendo a 

fronte, respondeu com inteiresa : 

— Sim. 

— Era essa a minha prova, — replicou o diabo: 

Frei Millan sentiu uma terrível comichão dc fugir; 

mas o interlocutor deteve-o, dizendo: 

— Demasiado sabes que a eterna salvação de Pe. 

dro Antunes depende de que amanhã encontre na sua 

cclla a importância das rezes que perdeu, e eu já te 

disse que n'csta bolsa está o duplo d'essa somma. Para 

que t'a entregue, nào é preciso mais do que pôr o teu 

nome nesto pergaminho. 

— Oue contem esse escripto? 

— Pm contrato cm regra, mediante o qual me ven

des a tua alma. Estás disposto a assignar? 

Jamais ! respondeu o ermita coin espanti», 

< | diabo soltou uma gargalhada sarcástica, com-

montando: 

., va. Não vales mais nem menos 

que os outros. Dão ao próximo o que vocês reputam 

sem valor algum ; mas quando sc trata de alguma 

COlsa que lhes interesse, a humanidade inteira é sa

crificada poi " ' i | | f ' para 

vocês a virtude 0 um joguiuho que fazem na terra, 

esperando ganhai a parada no i i 

O frade curvou a cabeça, e teve um arripio. 

dor comprehcndcu jue o diabo, por ma 

procure não fazer estendal da suafinura. tem unia 

moral mais altas que a que se usa aqui cm bai 

sentiu se humilhado. De novou lucta interior tomou a 

•mo sempre logrando con

vencer-se a si '.-.• .ou resoluto: 

— Dã me com (pie escrever. 

O diabo cortou um espinho dc uma das sebes que 

bordavam o caminho, dizendo; 

— Fere uma das tuas veias, que com uma gi ' 

sangue terás de sobra para firmar 0 pacto. 

Frei Millan obedeceu sem replicar e com mão firme 

u o nome no pergaminho un baixo. 

ina o ermitão opprimindo 

convulsivameuti- entre os dedos a bolsa bem replei ta. 

Na manhã seguinte Pedro Antunez não sô poudr; 

saldar sua conta com o aino. senão que lhe ficou 

ainda uns restos de pecúlio sufikienics para crear um 

niodosinho de vida próprio e independente. Para elle, 

o . nheiro do diabo foi tão fecundo cm propriedade, 

q não só lhe deu o bem estar na terra, como lhe 

u o caminho da eterna gloiia. Vendo n'aquelle 

inesperado incidente a mão do Deus da misericórdia. 

-e incrédulo que era, tornou-se modelo dc piedade e 

exemplo de virtudes; 

Mas para o caritalivo ennita, isso foi um mortal 

golpe. A sua placidez em breve sc transformou em 

negra melancolia: suas bondades nâo diminuíram; 

mas ja a pratica do bem nào fortalecia seu corpo ma-

cerado por jejuns e penitencias, e uma dessas enfer

midades que mais parecem cevar-se na alma <iue no 

próprio vaso que a contem, acabou por prostal-o no 

montão de palha que lhe servia dc leito. 

Uma manhã entrou e cabreiro cheio dc júbilo no 

ermiterio para depositar parte das suas economias 

nas mãos do monge. Quand • sahui. as lagrimas cor

riam pelas suas faces t isnadas. . , Dc frei Millan nào 

restava mais na terra lo que o seu miserável despojo, 

o envi lu ria material. 

Que ii /- aquella alma pura ao ver-se livre do cateere 

p o ? . . . o que cia natural • procurar seu centro. 

E i omo o < entro das almas, que só conheceram ai 

virtude, c o céõ, com uma rapidez que o pensamento 

não alcança conceber, a alma de frei Millan chegou 

.is portas do em] 

-. Pedro havia con ido os áureos ferrolhos 

Segundo pessoas bem informadas, fecham a mor da 

celestial; já o bemnventurado ermita ia a tomar o 

logar quede direito lhe pertencia, quando uma d es

sas mãos que teem o poder de agarrar o impalpavel 

se aferrou .i branca vesti d ura que circuradava aquelle 

immaculado espirito, e ao mesmo temqo uma voz acre 

e desagradável gemia com fatídica expre 

— Essa alma e minha ! 

Ao decano dos apóstolos nào lhe foi possível ver 

a sangue frio que o demo,— pois não era outi 

que pretendia empalmar a alma do pobre frade, 

atrevesse a metter o focinho nos domínios celestes 

confiados á sua guarda, c perdendo as estribeiros 

gritou com desabriinento: 

Vae-te p.ua o inferno, 'jue t o teu Logar, e dei 

de burla», e de faltares ao respeito que deves á minha 

gerarchia e aos meus cabellos brancos. 

t) diabo fitou-o sornamente c por toda resposta pUi 

NOU dum pergaminho e, aprescntamlo-lhei 

— Veja se esse documento está em boa e devida 

fôrma, d 

S, Pedro quedou-se perplexo ao ler o pacto. Por 

momentos, hesitou sobre a resolução que tomai ; 

podendo mais a sua fogosidade que a prudência, gri

tou : 

— Apezar dc ludo, pelas chaves que o filho de 

poz em minhas mãos, te juro que não consentirei em 

dar-te esta alma. Se cila não tem logar no Paraizo, 

declaro que não passam de duas dúzias as que ahi 

dentro devem estar. Assim, dá por nullo e Irrito 

escripto e toma o caminho do inferno antes qu< 

laça entender d'outra maneira. 
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E d i z e n d o e s t a s pa i i v r j s d e i t o u m ã o c o m t ã o v igo-

q u e já o d i a b o c o n s i . 

a p e r d i d a , q u a n d o s ú b i t o , S . P e d r o ficou 

c x t a t i c o e o a d v e r s á r i o l e v o u a m ã o a o s o l h o s , c u n o 

fe r ido p o r luz m a i s v iva q n e a d e t o d o s os a s t r o s 

i ) e t e r n o P a d r e a c a b a v a d e a p p a r e r r - r n o s l i u m b r a e s 

da sua m rada celestial. 

Quando os dois contendentes, rom prévio assentl-
m e n t o s u p e r i o r , r e l a t a r a m a c a u s a d a q u e s t ã o , o S u 

p r e m o F a z e d o r d i s s e : 

— P o r m i n h a e t e r n a j u s t i ç a . e s t a h y p o ) h e s e n ã o ti

n h a e u p r e v i s t o I 

P d e p o i s d e fazer s i g n a l a o d i a b o e a ' a l m a d e frei 

M i l l a n q u e e s p e r a s s e m , c h a m o u d e p a n e S . P e d r o , e 

c o m e l l e c e l e b r o u b r e v e , m a s a g i t a d a c o n f e r ê n c i a . 

U m a ve/ . t e r m i n a d a , o E t e r n o P a d r e p ro fe r iu e s t a s 

p a l a v r a s : 

— A v e r d a d e é q u e u m e o n l r o t e e m r a z ã o e q u e 

a m i n h a b o n d a d e é a c a u s a u n i r a d e s t e c o n f l i c t o , 

q u e n ã o d e v e r e p e t i r - s e j a m a i s . 

te, r e f e r i n d o - s e e s p e c i a l m e n t e a o d i a b o , 

— A g o r a c o m p r e h e n d o q u e n u n c a d e v i a c o n c e d e r - t e 

o p r i v i l e g i o d e c o m p r a r a l m a s , e p a r a e v i t a r l a n ç o s 

c o m o e s t e s t e a d v i r t o q u e d e s d e h o j e te r e t i r o a c o n 

c e s s ã o , d a n d o p o r n u l l o e s e m v a l o r , n e m effei to , to

dos o s c o n t r a c t o s q u e o s h o m e n s f a ç a m c o m t i g o . C o m 

t u d o , c o m o a d q u i r i s t e l e g i t i m a m e n t e e s t a a l m a , e n ã o 

d e v o p r e j u d i c a r - t c e m t e u s i n t e r e s s e s , o q u e p o s s o 

f a z e r é c o m p r a l - a p a r a m i m . F a z a s t u a s p r o p o s t a s , 

e s e n ã o f o r e m m u i t o o n e r o s a s , e s t o u d i s p o s t o a a c c e i . 

t a l - a s . 

M o m e n t o s d e p o i s , o d i a b o r c e n t r a v a n o i n f e r n o , c o m 

u m h u m o r a m d a m ; n s n e g r o q u e o pez q u e f e r v r n a s 

c a l d e i r a s d e P e d r o UoU l h o . 

D a s c o n d i ç õ e s e s t i p u l a d a s n a d a p o d e m o s d i z e r . S ó 

s a b n v s q u e frei Mi l l an g o s a d a e t e r n a b e m a v e n t u r á n ç a , 

e q u e d e e n t ã o p a r a c á n u n c a m a i s n i n g u é m v e n d e u 

a a l m a a S a t a n a z q u e , a p e z a r d e ir e n v e l h e c n d 

s e e s q u e c e d o m a u n e g o c i o q u e fez n ' a q u e l l e d i a , e 

c o n t a m q u e n o p r e s e n t e s c a r r e p e l l a e e x c l a m a : 

— Q u e p e n a ! E a g o r a , q u e p o d e r i a c o m p r a r t a n t a s 

a l m a s p o r u m a r i d i c u l a r i a ! . . . 

F R A N C I S C O M Y S T K R I O . 

C o n t o s A l e g r e s 

A DISTRIBUIÇÃO DE PRÊMIOS 

F a l t a m t r e s d i a s p a r a a d i s t r i b u i ç ã o dos p r ê m i o s . 

M e u p a e , q u e c o n h e c e o s e g r e d o d o s d e u s e s , s a b e 

q u e v o u s e r p r e m i a d o , q u e c h a m a r ã o s e u filho a o 

e s t r a d o , e q u e l h e p o r ã o n a cabe* >a m u i t o 

g r a n d e q u e e l l e s ó p o d e r á t i r a r p i c a n d o s e n a t e s t a , 

e <pie s e r á b e i j a d o n a s d u a s f a c e s p o r u m a a u e t o r i d a d e 

q u a l q u e r . 

A Sr ." V i n g t r a s e s t á p r e v e n i d a e p e n s a . . . 

C o m o v e s t i r á e l l a o f rue to d a s s u a s e n t r a n h a s , o s e u 

f i lho, o s e u J a c q u e s ? te.' n e c e s s á r i o q u e e l l e b r i l h e , tp ie 

se ja n o t a d o — c-se p o b r e m a s t e m - s e g o s t o . 

— E u o q u e q u e r o a n t e s d e t u d o é q u e m e u f i lho s c 

a p r e s e n t e b e m . 

P r o c u r a - s e n o g r a n d e a r m á r i o o n d e e s t á O v e s t i d o 

d o c a s a m e n t o , o n d e e s t ã o o s p a n n o s d e c h a p e u s d e 

c h u v a , o s r e s t o s d e s a i a , o s p e d a ç o s d e s e d a . 

D e c i d e - s e finalmente p o r u m a f a z e n d a i l a t n m e j a n l c , 

q u e t e m a o sul r e f l exos t i g r i n o s - u m a f a z e n d a á s p e r a 

c o m o u m a l i m a . q u e e x a s p e r a os d e d o s q u a n d o l h e 

t o c a m , c q u e b r i l h a c o m o u m a c a ç a r o l a ! U m a e s p l e n 

d i d a f a z e n d a , e i n c o n t e s t á v e l , e q u e já v e m d a a v o , e 

q u e s e p a g o u a p e s o de o u r o ! S i m , m e u filho, -i p e s o 

d e o u r o , n ' p u t r o s t e m p o s . 

— J a c q u e s , v o u fazer - te d ' a q u i u m a sobr< . 

p r i v a r - m e d e s t e p a n n o p o r t u a c a u s a . 

E m i n h a m ã ' - . r a d i a n t e , o l h a p a r a m i m p i l o c a n t o 

d o o l h o , a b a n a a c a b e ç a e t e m o s o r r i s o d o s sac r i f í c ios 

f e l i z e s . 

— P a r e c e - m e q u e i s s o é q u e é m i m o , m e u s e n h o r . 

A r.\T*i4'm<e m n ,.,<< .• m r u i n> J l t l e r a r l í l J 

E sor r i a i n d a , >• ag i t a a c a b e ç a , e o s s e u s o l h o s 

e s t ã o l iHmidos d e t e r n u r a . 

— E ' u m a l o u c u r a , t a n t o p e o r l m a s h á s d c t e r u m a 

. n a ! 

P r o v a r a m - m e a s o b r e i . s a c a h o n t e m á n o i t e , e a s 

m i n h a s o r e l h a s e s t ã o r u b r a s , a s m i n h a s u n h a s e s t ã o 

g a s t a s . 

E s t a f a z e n d a f e re a v i s t a e a r r a n h a t ã o d o l o r o s a m e n t e 

a p e l l e ! 

— M e u 1 ) e u s , livi a e - n i e d ' e s l e fato ! 

0 cóo n à o m e o u v e ! A i itá p r o m p t a , 

N ã o J a c q u e s , nfto e s t á p r o m p t a . T u a m ã e e s t á or

g u l h o s a de t i ; t ua m ã e a m a - t e c q u e r d a r - l e u m a p r o v a 

i l ' i s so . 

1 'i ii ;as qui te dei . ir ia v e s t i r a t u a s o b r e c a s a c a s e m 

a c c r e s c e n t a i q u a l q u e r c o u s a , u m a d o r n o , u m a r r e b i -

q u e , u m a Ins ign i f i canc ia n a s b a n d a s d a s o b r e . 

n o fim d a s m a n g a s ? n ã o c o n h e c e s a t u a m ã e , J a c q u e s ! 

E n ã o v ê s c o m o e l l a l i da , o r g u l h o s a e m o d e s t a , t e n d o 

n a s m ã o s ninais c o u s a s q u e p a r e c e m c a r o ç o s v e r d e s ! 

A m ã e f az - lhe a t é c ó c e g a s n o p e s c o ç o . 

E l l e n ã o r i . E s t e s c a r o ç o s a t e r r a n v n ' o 

E s s e S c a r o ç o s s ã o b o t õ e s d e u m v e r d e c l a r o , d e u m 

v e r d e g a i o , e m f u m a d e a z e i t o n a s , q u e v ã o s e r — o r a 

I v e j a m s e a s r a . V i n g t r a s d e s p r e z a a l g u m a c o u s a ! — 

q u e v ã o s e r c o s i d o s e m f i le i ra , a la polo»aise\ A ' m o d a 

p o l a c a , j a c q u e s ! 

A h ! q u a n d o , a n n o s d e p o i s , ] a c q u e s foi s e v e r o c 

c r u e l p a r a c o m os p o l a c o s , q u e m p o d e r i a a d m i r a r - s e 

d'issi i r O n o m e d ' e s t a n a ç ã o c o n s e r v o u s e n ' e l l e u n i d o 

a u m a r e c o r d a ç ã o t e r r í v e l . . . a s o b r e c a s a c a d a dis t r i" 

b u i ç ã o d o s p r ê m i o s , a s o b r e c a s a r a d e c a r o ç o s , c o m 

b o t õ e s o v a e s c o m . , a z e i t o n a s e v e r d e s c o m o p e p i n o s 

N o t e m a i n d a q u e m e t i n h a m c a r r e g a d o c o m u m 

• c h a p é o a l t o q u e eu e s c o v a r a c m s e n t i d o c o n t r a r i o , a o 

c o n c r d o p e l l o , e q u e s e l e v a n t a v a c o m o u m a a m e a ç a 

s o b r e a m i n h a c a b e r á . 

M u i t a g e n t e p e n s a v a q u e e r a m o? m e u s c a b e l l o s e 

p e r g u n t a v a m a si p r ó p r i o s q u e t e r r o r o s t e r i a feito 

a r r i p i a r a s s i m . 

— V i u o d i a b o . . . m u r m u r a v a m a s b e a t a s b e n z e n d o - s e . 

L e v a v a u m a s c a l ç a s b r a n c a s . M i n h a m ã e e x c e d e r a - s e . 

U m a s c a l ç a s c o m p r e s i l h a s . 

P r e s i l h a s q u e e s t i c a v a m a s c a l ç a s q u a s i a f aze l -a s 

e s t a l a r . 

V e s s e d i a c h o v e r a , e , c o m o t í n h a m o s v i n d o d e 

pressa , , e u t r a z i a s a l p i c o s d e l a m a n a b a r r i g a d a s 

p e r n a s , c a m i n h a c a l ç a b r a n c a , m o l h a d a e m a l g u n s 

p o n t o s , e s t a v a c o l l a d a á s p e r n a s . 

— Meu filho, d i s s e m i n h a m ã e c o m u m a v o z t r i u m -

phant - - c h e g a n d o á p o r t a d e e n t r a d a e e m p u r r a n d o - m e 

a d i a n t e d e s i . 

O q u e r e c e b i a o s b i l h e t e s d e e n t r a d a a b a i x o u - s e , 

p i o r u r o u - m c d e b a i x o d o m e u c h a p é u , i n t e r r o g o u a 

m i n h a s o b r e c a s a c a , e l e v a n t o u a s m ã o s a o c é o . 

E n t r e i n a s a l a . 

T i r a r a o m e u c h a p é u a g a r r a n d o - o p e l o s p e t l o s ; e s 

t a v a r e c o n h e c í v e l , e r a e u e x a c t a m e n t e ; n ã o h a v i a q u e 

d u v i d a r e n ã o t ive q u e i n v o c a r n e n h u m a t e s t e m u n h a . 

M a s q u e r e n d o s a l t a r p o r c i m a d e u m b a n c o p a r a 

c h e g a r á m i n h a b a n c a d a , . p i e b r a - s e u m a d a s p r e s i l h a s . 

e l o g o a s c a l ç a s m e s o b e m d e u m l a d o p e l a p e r n a 

a c i m a ! V ê - s e a m i n h a t í b i a — p a r e c e q u e e s t o u e m 

e c r o u l a s a s s e n h o r a s , q u e o m e u c v n i s m o u l t r a j a 

e s c o n d e m a c a r a c o m o lequ> : 

D e a l t o d o e s t r a d o n o t o u - s e u m c e j t o i u m u l t o n o fim 

d a s a l a . 

A s a u e t o r i d a d e s s e g r e d a m e n t r e s i , o g e n e r a l l e . 

v a n t a - s e e o l h a ; p e r g u n t a - s e o m o t i v o d ' e s t e b a r u l h o 

— J a c q m s , p u x a a s c a l ç a s p a r a b a i x o ! diz m i n h a 

m ã e n ' e s t c m o m e n t o , q u e m e fuzi la e q u e p a r e . 

t n o m e i o d o p r o f u n d o s i l e n c i o . 

T o d o s o s o l h a r e s s e v o l t a m p a r a m i m . 

E ' p r e c i s o , p o r é m , q u e e s t e e s c â n d a l o t e r m i n e . U m 

o i i n i . i l , m a i s e n é r g i c o q u e o s o u t r o s , d á u m a o r d e m . 

— L e v e m o p e q u e n o d a s c a l ç a s ! 

A o r d e m e x e r u t o u - s e d i s c r e t a m e n t e ; t i r a r a m - m e dv. 

b a i x o d a b a n c a d a ; o n d e ine a g a c h a r a d e s e s p a r a d o , e 

a m u l h e r d o c e n s o r , (jue s e a c h a a l i , l e v a - m e , c o m 

m i n h a m ã e . p a r a í ó r a d a s a l a . a t é ;i r o u p a r i a o n d e m e 

d e s p e m . 

M i n h a m ã e c o n t e m p l a - i n e c o m m a i s p i e d a d e q u e 

c ó l e r a . 
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i a a n d a r b e m ves t iu • 

r a p a z ! 

d ' i s s o c o m o d e u m a d i s f o r m i d a d e , e no tom 

de um medico qur aband ma o doente 
1 )eÍXO a fazei tudo qui me no 

1,., d r ura p e q u e n >. "e essi p e q u e n i •"• ainda 

a s s i m m u i t o g r a n d e , p o r q u e e s t o u a n a d a r dentro 

d o s e u fa to . ( J u a n d o t o r n o a e n t r a r na sa la todos 

c o m e ç a m a c r e r qm- h o u v e m y s t i f i c a ç 3 •. 

H a p o u c o l i n h a eu u m a s p e c t o d e u m leopardo , 

a g o r a p a r e ç o u m v e l h o . 

E s p a l h a - s e e m c e r t o s p o n t o s d a s a l a q u e eu sou 

filho d e p r e s t i d i g i t a d o r . q u e a c a b a d e c h e g a r á cidade 

e q u e se q u e r fazer n o t a r p o r u m n o v o t r a b a l h o Ksta 

t n h a t e r r e n o ; f e l i z m e n t e ' o n h e c e m - m e , conhe

c e m m i n h a m ã e ; n ã o t e e m r e m é d i o s e n ã o conhecer 

o q u e é a v e r d a d e , t a e s b o a t o s c a h e m p o r si mesmos', 

e a f ina l n à o p e n s a m m a i s e m m i m . 

O u ç o o s d i s c u r s o s e m s i l e n c i o , e m e t t o os dedo» 

no n a r i z , c o m m u i t o t r a b a l h o , p o r q u e a s m a n g a s do 

c a s a c o s ã o m u i t o c o m p r i d a s . 

A d i s t r i b u i ç ã o t e m l o g a r n u m d o r m i t ó r i o — n m dor

m i t ó r i o d ' o n d e t i r a m a s c a m a s q u e a c c u m u l a r a m . 

j u n t a m e n t e c o m o a s e u s a c c e s s o r i o s , n ' u m a casa vi

s i n h a , q u e s e v i a a t r a v e z d e u m a p o r t a env id raçada , 

p o r t a q u e d e v i a t e r u m a s c o r t i n a s , m a s q u e as nâo 

t i n h a : v i a m - s e c e r t o s v a s o s e m p i l h a , v a s o s que du-

r a n t e o a n n o s e r v i a m , m a s n a s f e r i a s s e t i r a v a m d e 

b a i x o d a s r a m a s . F o r m a v a m u n i a p v r a m i d e branca . 

E r a .o c a n t o m a i s a l e g r e : u m r a i o s i n h o de sol 

e s c o l h e r a o v e n t r e d ' u m d ' e s s e s v a s o s , p a i a fazer 

d a s s u a s , m i r a r - s e , d a n s a r , o m a r o t o ! e e s t ava tào 

s a t i s f e i t o ! 

D e c o s t a s ; ' . i ra e s a s a l a e s t a v a o e s t r a d o . c o m o 

p e s s o a l d a b a r r a c a , d o c o l l e g i o : — m o n s e n h o r ao aen-

l i o , o p r e f e i t o á e s q u e r d a , o g e n e r a l ã d i r e i t a , fardados 

c o m u n s f a t o s c ò r d e v i o l e t a , p e n a c h o s b r a n c o s , cou

r a ç a d o s d e o u r o c o m o os c a v a l l e i r o s d o c i r c o Boutor. 

I n f e l i z m e n t e n ã o h a v i a c a n c e l l a s . 

| u l g u e i v e r u m e l e p h a n t e ; e r a u m a l t o funecionano 

qu.- t i n h a a c a b e ç a , o p e i t o , a b a r r i g a e o s p é s còr ric 

e l e p h a n t e , m a s q u e e r a g u a r d a d ' a l f a n d e g a na sãs 

t e r r a , o u c a p i t ã o d e g e n d a r m e s , j á m e n ã o lembro . 

E i a g o r d o c o m o u m a p i p a , i no l l e c o m o u m a phuca. 

Fo i ' H e q u e m e c o r o o u p e l o p r ê m i o d a h i s tor ia sa. 

g r a d a . D i s s e - m e : « K s t á s b e m m e u filho.» J u l g a v a que 

e l l e í a d i / e r c o n o a s p h o r a s : « p a p á » e mergulhar 

n o v a m e n t e n a p i s c i n a . 
J Ú L I O V A L L É S . 

A Cidade de Deus 
A OLIVEIRA E SILVA 

E i s a C i d a d e i m m e n s a , i n t e r m i n a v < !, 

P o r i n d i v í d u o s A s t r o s h a b i t a d a . 

F o r m a n d o a s o c i e d a d e s u b l i m a d a 

D e u m p o v o o r d e i r o , e n o r m e , f o r m i d á v e l ! 

N e s t a C i d a d e e t e r n a , i m m e n s u r a v e l , 

O S o l é o c h e f e d a s u p r e m a a l ç a d a , 

Q u e à m u l t i d ã o , p o r e l l e g o v e r n a d a , 

I m p õ e a L e i p e r e n n e . i m p o n d e r á v e l . 

* r r a n d e ch< t e s de t r i b u s . o s P l a n e t a s 

R e c e b e m d V U e a s oid< n s , q u e a p p l l c a n d o 

V ã o , p o r s e u t u r n o , a o s A s t r o s s u b a l t e r n o s . 

C o m o a c t i v o s r o n d a n t e s , o s C o m e t a s 

V ã o p o r t o d a a C i d a d e i n s p e c c i o n a n d o 

A e x e c u e ã o d o s C ó d i g o s E t e r n o s * 

V I C T O R A N T Ô N I O V I K I K A . 

MOLDES CORTADOS 

TAMANHO NATURAL $ 

N . 1 0 — M a t i n è e 

P e l o c o r r e i o m a i s SOO. 

i«ooc 
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i O K M l . l i > VANDERVILT 
, j e | i em New York, de 

U M I CorneUo Vandervilt, Xascera em 17 de no-
;iP*'P ' 

l m , ,V v ; 1 ra o terceiro da grande dynastia 
indervilt, sondo nominado o 

' educar .1 familia. 
n Commodoro souh.ua tornai sr senhor dum ca-

minhode ferro de New <i irl a Chi. 1 o, o 1 - ntro da 
• 

yhoWÜliam levou mais longe, no sentido do 
l i a 1. de Sob o ten etro «rei dos 1 imi 

. . . C o m e l i O , a s Í n d i a s doa V a n d e r v i l t 
ramificado para a direita e paia a esquerda. 

i regiões mais ricas dos -Estados 

i ndo o Mississipi e 1 , ..n a 

< e v YorV v Boston 

\ cada DOI ava. O 
modoro deixara 40 milhões dv dollars, e a fortuna da 

- e i r , geração é calculada em loo milhões de dol-

Não pode pois dizer-se que Cornelio Vandervilt deve 
n s e n t r a b a l h o . M a s o . p i e ê d e n o t a i é q u e . 

,<_<_>-<—>—<—> + +<—>-<—>-<—>-X 

í NINON DE LENCLOS J 

\ E S T A Ç Ã O ( S u p p l o K» l i l l i - l - i l l - io ) 

ua vi,la um i 

de trabalho. Quando ainda adolesce i tr.lado 

como um doa herdi li loi ,1 min. grande loi 

tuna. Pel mandado trabalhai em eása alheia, <'>m o 
i,, ordenado de empregado x l n a ' ' " 

qutrlu hi.l.it.,s de trabalho e regularidade, tanto mala 

que i i ;norava l • euí |.aeí e avò, lendo a llbi 

de dlap6i do lhe legariam uma pari 

stdi ravel da SIM fortuna 

mpregado em .loisl, 

quand aeu a\, entend. u devei empri al-o aa 
niatraçâo doa ca ih s de (erro. Deu-lhe uma collo. a 
, io lesta e exigiu d'elle o mesmo trabalho d'outro 
quolque empregado. A experiência 
• -. pela morte do fundado! do familia. Cornelio Júnior 
foi designado i om o futuro chefe de íamilia. I 
5 milhões de dollars. ao passo que outros netos, 

tomava-se o collabpradot d 
pae na direcção dos i aminhos de ferro. 

Ai, ao fim, Cornelio Vandervilt lesou uma vida 
duma regnlaridad. uia-se cedo e consa_ 

g r a v a t o d o o d i a a o t r a b a l h o . O s s e u s a u i d a d o s SÓ se 
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m g . , mis ia is ,,,!> . .eular - lhc nepi-
A «O uit iose, aervava-M joven <• 
I bell. atiranil mpre oa rwdacoad. • irtUlài 
i ,,.,„ nugavaa c lo Tempo, cuja foice mil iva-

,. ;,l,t;,,i,,,;, |,l,\s„,l, ia. M U , ,pi„ 01 a 
A " " ' h ' - la -s" 1 ' " -
I .:.„.,• .. velho rabugeato, , -Bjiowde L -
, . . ia,Ias uvaj, .E.teaegredo, «celelan 
I raeein i quero r que roaae daapcaaona 
* d.qnell«íi.oca, de irio-o o Ur. I., l e u i t r e a i relha. 
I , „ . „ „ , , , , i • d e /. II,;•••,• •,•' « • ' " " " " " •• ™ 
y cv-llaliutio, que l e spa r t eda blbiiatlwra.ieVolI 

" « d" PARFUMEÜIE 
A NINON MAISON LECOS 
I | ., , . . , iem-no ã di.ja»aiç lua ti..--a. elegante.,aob 
y 0 B, ,i, i i;/:ir MUI i a ei SIS.IS .,- , 
I „ reecitua que d'ella prpvfim, j„,r exemplo, ,, 

I 

X 

D1VKT DK WNOH 
j U r . . / especial •• refrigerante ; 

L e S a v o n C r ô m e d © N m o n 

I especial pura o rosto -i1"' limpa p«rfeitaiaei|te 
* derüic mala delicadu K I U ulteral-a. 
•, L A I T " D E N I N Ü N 
I q o í d á BWniradeSluiiiLraiiteaoi /•• - aos tw-
A Entre oa prodoetns conhecidos e aprei 
) MERIE NINON DOUtam-se : 

* U PÜUÜHE C A N L L U S 
..ltar oa i-;il"_-lli>s brancos :i cot nai 

li. PARFU- *} 

I 
ijue 

. 

Corylopsis do Japão 
SASÃO - ESSÊNCIA - PÕ d, ABB02 - Ol£0 

LOÇÃO VEOETAL - BP.ILHANTIHA - COSHETIC0S 

Evi ta r as m u t a ç õ e s . Fa ls i f icações 

O Trôfle incarnat 
L . T . P I V E R 

perfume de Mod*\ 

Violettes de Parme 
LOCÃ^TA^^A^ZETICOS 

Leite de íris L.T.Piver 
P.HA a IUVE1.IU0ADE . BELLEZA .0 B0S10 

A. m . l b o , o « . . . b y g . a n . c . d . l o d . . « p r . P » " « < > « 
p a r a o louoador 

Dentifricios Mao-Tcha 

l i m i t a v a m ao n e g o c i o : c o o p e r a v a m u i t o n a s o b r a s r e -

c p h l l a n t r o p i c a s , | .or . ] i te a s u a r a r i d a t l e n ã o 

e r a p a s s i v a , i n o r g â n i c a : p<-r a s s i m d i z e r . 

Na caridade, como no bem. fiscalizava rigorosamente 

o emprego dosem dinheiro, e a tsegurandcse atslm 

traballi ofctslonaef, se

guia ., risca o dictado Ingleíi «se quereis coseguir 
alguma coisa, dirigi-vos a um homem de negócios.» 

Os perfumes do beijo 
< fuando a setinea face da • 
Beijamos cor prazer e Ingênuo 
Tem os labii s no beijo duli 
i J p( rfume do amor e da esperança. 

do cedendo a indomitos ardores 
O beijo vae tocar lábios amantes 
i la no beijados lábios delirantes 

rfume do sonhos e daa flores. 

Mas si a morte nos fere sem piedade 
E .1 m ã o m a t e r n a t r ê m u l o s b e i j a m o s . 
Com o ultimo beijo lhe deixamos 
i ) perfume da magoa e ila Saudade. 

Nlterov": '8 o. 
A A • 

i 1- . 
» -SE: - v i 

U PATE ET LA POUDRE MANuOERMALE DE NINON V 

pari finara, alvura brilhante das mãos, etc., etc. A 

| 
convém •*%.' o «rIBetr o nomo da C*as e o «ndere-w «obre y 

lo par» evlinr on «mUtiçO^ e r-niflcaçôe. , 

_<—>-<—>-<—> + + <—>—<—><—>- x 

ktf UMERIE mriQijr | í Pastilhas 
E. SE1TET 'I 

5 . iiue du -4-Septembre, 3 5 , PARIS 
•4-Septembre, 3 5 , PARIS 

MÃODEPAPA"";r;,^rp-
l*ã.f f d o s P r é l a t » , jue embran mece, alua, 
••«sfHK, -i .-pi l-Tiin-, iinpf•!•• •• destrôe as frieiraa 

irb-ilhas ou 

| { de Nafé 
e Xarope 

radia , 

UM NARIZ PICADO 
•omcravos* Hnaare '.per ir^-jabraii .-ur. prim 

B suas cures lisas por meio do AntÍ-B©HMWi 
• - -in í^uil o muito pontrofeíto. 

:UIDAOO OOM AS CONTRAFACÇÍil 

Para ser bella* encantar todos«*olhos 
[,VO-M " f v j la F i e a r d*? IV<-li«» p6 
- ip iz feno ™m fnictoa oxot i -os . 

DELANQRENIER 
excellentes peitoraei? contra 

.TOSSE.. DEFLUXO,. BRONCHITE 

. POUCOS CABELLOS 
l -Vain-s - Ti « tt - XmÚOa ,n.|.ri-Kari.| I .1 

' fíxlrait Capillatre aes Beneaictms 
oo Nlont-Nlajella, q-i» «ml. "P"'1" 
q-ie r a i i m e que fiquem brnm IB, 

*E.SEHET,.iiK»i!,iriu".35,R..«4-SEl)leTlire,Pans. 

4 » NÀO ARRANQUEM MAIS 
. ] P i , , ^ s , i i , t ' s l ,a.s u:'s M c b r u i q á e i e - o . * 

.,, vElixir aenttfnce m Benei"rtms > 
.. Nlont-Nlaiella. 5 

* «E.SENET,id«,.i..r.t..r.35,R.d.4-Seoiemi,.eJPamJ 
! */^rasr*AAVAA*é**+++*A'*r+r+r***A%rA'*,r+*r. 

I 

As Pas t i lhas de Nafé são yerdadeiros 

confeitos peitoraes dc um gosto delicioso. 

Acalmam as irritações da garganta e do 

peito. 

O Xarope de Nafé, misturado com uma 
infusão ou com leite quente, forma uma 
tisana muito calmante e muito agradável. 

Esses peitoraes nSo cootAm substancia tóxica a 
podem ser Administrados com toda a segurança 
Is CRIANÇAS s mui to p a r t i c u l a r m e n t e cont ra 
a COQUELUCHE. 

Etitir a mana eerdadalra: Otlsncrmltr-Parli 

São encontrados em iodas as Pharmacias 

D E S C O N F I A R DAS FALSIF ICAÇÕES 

P o r sua nolavel 
concerni ição 'Ias plantas 
as mais uli'is e as mais 
sa l i i lanas . a 

.A.G-TJ-A. 
D t 

MÉLISSE 

BOYER CARMELITAS B O Y E R O 
A Único Ruoces8or doa Carmelitas O 
• nhrn rle mu modo prompto e absoluto nos casos He A t a q u e s de Q 
A N e r v o s , A p o p l e x i a , P a r a l y s i a , os V e r t i g e n s , as f) 
O S y n c o p e s . as I n d i g e s t õ e s ; nos tempos de E p i d e m i a , Q 
X D y s e n t e r i a , C h o l e r a - M o r b o . F e b r e s , etc. Q 
rt Uma pequena coiherada pura ou sobre um pedaço de assucar. Q 
•o<>c>o<><><>oc><><><>o<><>ooo<><><>o<><'><><><>oa 

D E S C O N F I A R DAS FALSIF ICAÇÕES 
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A evasão de Luiz XVI] 
A 1'iitme consagrou um dos -eus últimos numeres 

.1 demonstrar que Luiz W i l nfto morreu na prisão 
do Templo. Vários historiadores eruditos concorreram 
para essa demonstração com un Irito en-

• umen-
a narração que elles apresentam. 

No segundo andai da tone <io Templo estava 
em lins de ••- e apparentava ter dez 
anuo:. de i» me < .orlo I ui. -i lapeto, vulgarmente tido 
como o delphim. 

1 ira, di de o mez de n< • 
phim vivia occulto num celleiro do quarto andar da 
mesma t o n e ; e a creança que <• subj-tiluira i 
tal Tardif. 

Poi prudência fora escolhida para essa substituição 

A EST. \< ; A O (*npplemento liHcrnrlo) 

< reança morta era de ha muito escrophulosa; 
o delphim nem sequer linha vestígios do tal doençu 

: ti delphim tinha uma hérnia, que começou a 
• ula . m junho (!•• iso verbal da 

autópsia nfio fala em tal ; finalmente, os quatro médi
cos que o assignaram ninguém os obrigou a constatar 

unicamente o desi 
rumo de uma creança, "(me os commisi 
seram ser o dn filho do fallecido Luiz Capelo, e que 
dois d'. i creança ' i ' " ' havia 
dias tratavam. » 

Outros indicios: n smn! ! i tituidos Iodas 
que se substitue uma creança. Um dos me

dico perceba que a creança, que elle t ra ta . ; 
delphim; morre bruscamente de uma febre 
bem como doi i ajudantes. O caixão onde se 
su] i unha !• i sido enterrado o delphim <'• mais tarde 

i A policia dr A ] ar 
d'islo. encontra sc enterrado, ao pé da torre do Tt 

XXVIII ANNO N. 2Q 

A mor te de um cão 
;. Im dias cm l-ondret . / co. mu , . 

\ Imprensa da -
dicou-lhe largas noticias nei 
no sentiu a morte do pobre bicho, 

i io d.i IV:ra Sova, ; 

tal de inulh< ri . 1 Ira muno , .. 
nhoso con 

brincavam rom elle a horc a qui i 
das suas 

Com effeito, iodas as manhãs, depois de almoçar a 
idos do hospital collocavam-lhe ao pescó-v, 

uma caixa de folha e elle lá ia percorrer toda tem. 
OCO! 

o acariciavam e quasi sempre introduziam . 
de pequeno recentaculo nina moeda dr n,bre ou ,! 
prata. Leo mai, ti contentamento 

A P R E S A N E L L A 

um sunlo mudo. I'. le nào soltava pala-
• dc que líerbert, um dia, lhe arrancara, du-

v.uitc a embriaguez, infames aceusações. contra -ua 
mãe. 

entretanto, correndo o tempo a sua mudez, suece 
deudo ii vivacidade do verdadeiro delphim, i rnou*se 

iranha, que Tardil teve <!<• ser substituído por 
segunda creança, tilho de um tal Leninger. Esta 

t ra nina pobre creança escropbulosa, que morreu 
. ni S de junho de t"u5. loi precisamente a sua morte 

•re occulto no quarto 
. pôr-se a sal\'o. 

I in verdade, depois da autópsia, o corpo do pi 
Leningei foi collocado no caixão, sob o falso titulo de 

le Luiz XVJ, O fçretro foi transportado, ainda 
aberto, para uma sala do rez do chão. Nessa oceasião 
tirou-se cm segredo i i ndo substituído pelo 

verdadeiro delphim, precisamente adormecido com 
uma 1' Encerrou-se então o caixão, que par
tiu num fourgon para o cemitério de Santa M i 

aterrado. Durante o trajecto, um 
homem que estava occulto num escaninho do fourgon 
ur u do caixão a eveança ainda adormei ida, -
iniu-a por um imente Igual. 1 
emquanto se enterrava o caixão vazio, o fourgon, con
tendo o homem e a creança, conduziu-os ã ma do 

viuva de um • -nisso, fallecido em 
igosto, O autor principal da machinação Fora 
. para quem Lu/ . XVII era evidentemente um 

ohor. 

Essa historia foi reconstituída a custa de muitos 
indícios. Eis alguns: O processo da autópsia di 

pio. o cadavei de uma creança, que deve ter sido Le
ninger. 

A todos estes l.n tos accrcsçein testemunhos siugu-
A duqueza de Angoulème aliirinou ter sido 

levada até junto do i hecendo não ser elle 
o ile seu irmão. O dr. Pelletan, que collaborou na 
autópsia, | ei. ma maneira. Um terrorista. 
Fournier o Americano, e um realista. Meinac, que 
viram o corpo, declaram, um com furor, outro com 

a. que esse corpo não era o do delphim. 

Afinal i hegou-se a Interessantes minúcias sobre as 
i reanças substituídas, 

O pae da primeira, laidin. gabava-se de que a 
lAuestão Luiz XVII era o si morreu cheio 
de ben- -in mysteriosa. E' verdade que 
nenhum de seus filhos era mudo i tituiu o 
delphim tinha iu annos em I7j)5. Mas essa dimeuldade 

egundo refugiou-sc 
na America; teve fi cautela de abandonai o nome do 
seu marido, que era Gonnhant, para usar unicamente 
do seu, Leninger ; uma vez ali, confessou a Mme des 

a mãe da creança fallecida no Tcmpl i; 
Mme. Roseaux disse-o a Mme. Auvignet, que 
veu a M. Bertou, cuia de Chantecoq; M. i 

Ltinicou-o a M. Otto Fricdrichs, qno o pblicou na 
Plume. 

Eis um feixe dc indicios c dv testemunho-; dc algum 
peso. ( jue si ria feito do delphim depois de evadido ? 
[*eria sido Naundorf Í I ousados mv, 

dores ainda não conseguii im averiguar, ou, pelo me
nos, ainda não communlcaram ao publico. 

\i recadou assim quantias importantes. IIouv 
em que levou para o hospital a5:ooo francos dc 
esmolas. 

A princeza de Galles mandava parar a carruagem 
sempre que o via. Acariciava o e lançava na caixa 
uma avultada esmola. 

/-. '•será substituído pelo seu filho mais vei: 
quem o pae ensinara o seu mister» — diz um jornal 
donde cx tra et amos a noticia. 

" V a i d o s a , ! 
* '< uno eu v ejo a \ ai Lide te invadindo 

cérebro, insensata, 
1 »o esj irito impostor que te maltrata 
A'ostentação hypocrita annuináo! 

I 'o luxo i ara, sorrindo 
Andas a simulai da vida ingrata 
A alegria fallás, que desai 
* > que a verdade sã vae-te incutindo. 

encia estulta 
pinto, a vaidade 

Tira te a forç i que da fé resulta: 

E, cm vez de edifical-o na verdade, 
i em que elle a\ ulta. 

E consciente de tu) cumplicidade! 

Vii COR A. VIEIRA 
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- CHRO-NIQUETA • 
17 de < lutubr - de 189 1 

1 *uas senh idas ambas em di
reito pela Faculdade tio Recite, n senhorita '• 
de Campos, fluminense, e a seuhorita Maria Coelho, 
pernambucana acabam ambas de fazer a sita e 
no ti ibunal th) jui \ desta capital 

Fique o facto replstrado neste periódico rli 
nhoras. c. pi 1 em alto o nome d 1 l M . \ ivei-
ros de Castro tine. na sua qualidade de .1111/, perinit-
(iu'que aqu--Ila- duas illustres brasileiras subissem á 
tribtina juridica', ai>rindo nssim um bom prei edente. 

Não sou dos que levam o ieminisno ao ponto d<-
querer ver mulheres em toda- as profissões apropria* 
dns aos homens, e tenho que n port; Lo mais bella da 
humanidade • tem visto mundo missão mais 1 
mais diffii il que a dos barbados ; mas nada vem que 
se opponha a que as mulheres exerçam esta ou iquel 
la profissão di accordo com as inclinações do seu 
espirito e do seu li mperamonto. 

( l apparei Imento d ••• • :• moras Myrtes de Campos 
e Maria Coelho no tribunal do im/ é um grande 
dado para a liberdade da mulher, Liberdade que eu 
desejava ver plantada no meu paiz, a despeito de 
todos os exemplos do velh - mundo, cujas Lições, aliás 
tem sido ultimamente bem detestáveis. 1 > processo 
Dreyfus que o diga; que o diga a perseguição aos 

eudonymo da primeira e-criptora 
""brasileira) protestou no'Pai* contra o farto de haver 

uma das doutoras se apresentado na tribuna com pa
lito, cdlete < collarinho dc homem. 

Disse ella, e tenho pena de náo poder transcrever 
todo o seuart igo; «Em uma de nós um traje que não 

impletamente o nosso, traz a idéa de disfarce 
c falta de sinceridade. Uma advogada moça. combati
da e victoriosa. deve ter coragem para subo pela 
primeira vez ã tribuna (pela primeira vez sobretudo) 
r an o vestido que as leis, visto que o costume as faz, 

m ás pessoas do seu 51 
Concordo plenamente, Uma senhora, para mostrai 

que sabe direito, que pode defender um réo, desnor
tear um promotur, eommover dose jurados, abalar a 
ferocidade de um juiz, e t c . não precisa absolntamente 
mostrar que é homem. . da cintura para cima. 

• : • : • 

E como este quinse dias não forneceram mais as
sumpto para a chroniquetR, ahi vae o ponto final. 

T I l K A T l i o S 
1 I de 1 lutubro de 

'A companhia Sdva Tinto, que funcciona no Recreio 
Dramático, partiu vaus íambaur m trompette para Porto 
Alegre, onde já se estreou como Tou ttm for Um Um. 

A companhia esl om o publico 
fluminense, que nem ao menos lhe disse adeus Dentro 
em algum tempo farão as pazes. 

• 

Como o Recreio puzesse escriptos, foi alugado pela 
empreza Faria Moreira Sampaio, 1 qual deixou o 
Variedades, e fez a sua estreia na rua do Espirito 
Santo com peça nuva : Le Irtu de Seraphim, vandeville 

* FST417I0 (Nii|inicnu>iii<> IIC(«rarl«) 

parisiense em 1 actos, de Mau rico Desvalltéres e Anto-
nin Mais. traduzida com o titulo Mai uio .'.'.• corda 
bamba 

A peça tem muita graça, e loi muito regular o de
sempenho dos papeis, cabendo as honras da repre en-
tação >to, que continua a ser um dos 
artistas mais estimados pelo publico Hlumiti 

Esperemos que no Recreio dtsappareça o caipo 
liiino. que ha tanto temp > persegue a companhia de 
que é pinpfezai io Mo; ,-•• 

• 

o testamento tia. velha, a interessante opereta dè Ger-
vasia L -bato. D. João da C nu ara e Cyriacò ile Car
doso, ir/, durante algumas n áti - ns delii ias dos fre 
quentadores dr> Apollo, e na realidade ]osi Ricardo, 
Etnilia I-.tiuaid.i e os demais artistas da companhia 
t>ouza Bastos eram os seus papeis um desempenho 
muito satisfatório 

A ppça loi substituída pelo eterno V>m tun pi.r 
ttm Um, de. Souza Bastos, desta vez correcto c augmeu-
tado pelo auetor, qm lo eom a primeira re* 
preseni 

0 
Escreve-nos um ami^-o de S. Paulo : 

A companhia Lucinda Simões tem sido aqui mudo 
infeliz. 

treia, com a Casa tia boneca, apanhou uma en
chente real, mas. ao que p..rece, afugentou o publico 
d s outros espectaculos. 

O theatro tem estado vasio.» 
Não se comprehende que o inteligente publico de 

dv S. 1'aulo abandone os espectaclos de uma compa 
nhia em que figurara Lucinda e Lucilia Simões, a 

a artista portugueza e a esperança mais beila 
do theatro brasileiro 

X. Y. X. 

NXVII! A N \ ' 0 N 

*5 NOVIIIAIIES mmm v-
Recebernos dos Srs. Vieira Machado & c 

Em Araruama nâo ha disso, polka de Luiz 
Amabile 

Oh ! Fe r ro ! —Nunca vi tanto aço, tango de 
Ni, ulinu Milauo. 

Quem quizer sortir-se de louças, porcel
lanas, crystaes, vidros, ferragens, larii-
piões. objectos de phantasia, em summa 
de tudo quando é indispensável «ú copa „ 

' de uma casa de familia, deve dirigir-se 
de preferencia ;i casa «La Faience»,do Sr. 
Theotonio de Oliveira, á rua Marechal 
Flona-no Peixoto n. 129, (antiga.larga ilu 
S. Joaquim). 

F reguez que ali vá, não sae sem fazenda, 
tal é a amabi l idade du p rop r i e t á r i o , a 
superioridade ila fazenda e a modicidade 
dos preços. 

1 

A O B A C C A R A T 
.„.;,„, Porcell Í h,i-i,,11,. , , 

lia Ia,11:1.ia. 

PREÇOS DB PRIMEIRA MÃO 

POR ATACADO E A VAREIO 

88, UVA i;u.\TAI,Yi:s DIAS, 38 

J ú l i o B e t e n c o r t da Si lve ira & C 

— ' A 

LLTIMAS \0VID\DES 
i.rainl,- estabelecimento do pianos • 

Fertini ile ternUo?, Moranl & C. 
1 4 * 7 , R i A a c i o O u v i d o r , 1 4 7 

Vméricnno, pas ile quatre dc J. Reis . . . is-oo 
Bem sei qt.é :u me desprezas com poesia, 

is.a ecliçâii valsa iS'oo 
Borboletas, qtin.lrillta de E, Couto . . . . iSSco 

rin.iiis-rli grande snreess 
i". Marques 

Arrufos dc Sinllá. -polka |.*." edição de 
|. Cunha 

I lubana jiolka de J. G Crhisto i85oo 
Desvaneio, valsa tle A . Cavalcanti . . i4.soo 
Entrrossa, lnndú (com letra. i.»'ed 
Esaumar. vaisa di C. Marques i$Joe 
Garrula. schottich de O Lacarda . . . . isSoo 
Juracy. valsa de B. Nunes S o , 

as de i|u;itre so-e.ll de I '.. Marqui • 
Meus oito annos. valsa com letra) *>.*edi

ção de (). Carneiro '5 
Monte Christo, s nlsa cifiana de Kot lar . . . l3 ,.. 
Nirvana, valsa de Oscar Carneiro t$:oo 
Mnih.-i querida, s u e esso) valsa de A. E. 

Costa '«'<*> 
Ninas tpreras. valsa de A. Cavalcant i . . . IS--ÜO 
Papai, mamãe, valsa de J. Barros tS5oo 
Sempre constante, valsa de A. Kel ler . . . t$5oo 
i is teusolhos it •• lizem (suecesso valsa 

de Evdra Pilho '3 '• o 
[riste como eu a ed.),valsa de Évora K# isto 
l Fltramoi tana, VÍIISH de <'.. Marques 

RemeUcni-'sc em nieiitlas pa rao in te" 
rior jun tament im o l i i - m d r mensal que a 

£ 
• ITereco, 

147, RUA DO OUVIDOR, 147, 

The Ebert New Gold Crown 
PARA AS RAÍZES DOS DENTES 

A superioridade d'cs us sfifi demonstrada? peta 
perfeição do trabalho justa adapção e grande admi
ração de todps que as tein exapiinado. 

Para mais informações dirijam-se ao CoDSüIloriu du 

J)r. Z.Ol Ebert 
DENTISTA AMERICANO 

IR-u-a, d o s O u r i v e s , 7*1—1 a n d a r 

PÍLULAS ^BLANCAR D 
«•PROVADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

Resumem todas as 
Propriedades 

do IODO 
e do FERRO. 

Estas Pilulas são de 'ima efficicia maravi
lhosa contra a Anemia, Chlorose -c todos 
os casos em qi t se trata ie combater a 
Pobreza do Sangv . 

i n (DE.MTIÇAO) 
Xarope sem narcót ico recomnimidnito 

2 0 annos prlo* m ><<"is Fac i l i t a a achida do:; 
den tes , rvitn ou faz • ,,,. , i„„„. 
os acc identee da p r ime i r a déhtiçSo. 
Egijè-se o C a r i m b o o f f i c i a l ea 

a s s i g n a t u r a D e l a b a r r e . 
FUmOUZE-ALEJ SPEfríEÍ 7̂  I i.iin,,- v„.i ii,,,,, Par iz 

e em todas as pharn. 

Â
fAPEL E CIGARROS 

NTI-ASTHMATICOS 

j rUMOUZE-ALBESPETRES,̂ ,biil™r!|Sr.,tiilhlis, P a r i z 
e em todas as pharmacias. 

N U N C A A P P L I Q U E - S E um 
VBSICA.TORII, 8KJ3 íaíC í I- H O 

VESíCÁTORíOi, ALBESPEYRES 
«miSirriC l fSEsnsnOLOIIOSO do TODOS 05 VESICATORIOS 

- i f . i i f -s eiyiii-n „ 1 4 0 0 VESD! 
FUMOUZE-ALBESPEYRES. 7B r.ab' «t-Doala Mi:IS 

:at3 A R R A X a 
l:,.ei,1,1,um,.i.i.ins pelas summidades medi 

as P r e p a r a ç õ e s m u i t í s s i m o efficazes p a r a 
1 a c u r a íía A S T H M A , das O P P R E S S Õ E S , 
í das E N X A Q U E C A S , ole 15 iwns w MIJ:ESSIK, 
< 

. .CREME 
SIMON 

PARA 

consc 'var ou dar 

a o r o s t o 

F R E S C U R A 

M A C I E Z A 

M O C I D A D E . 

l\ii';i p ro tegera epiderme oontra as 
Iiifluencias perniciosas da atmosphera, 
ó imljspensavel adoptar para a toilóUe 
diária o G R È M E S I M O N . 

Os P Ò ^ d e A r r o z S I M O N c o 
S A B O N E T E C r e m e S i m o n , pre-
parados ••mu glycerina, a sua acçao 
benéfica é t&o evidente q\ie nao lia 
ninguém que o use uma voe. que nào 
roooulieça us suas grandes virtudes. 

J . S I M O N , 36. Ilue de Pravence. PARIS 

f M . P n H V V M B R I A m 

.„l„'ll,-lf hO«-

Desconfiar tias Imitações. 
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Leituras para raparigas 
RI - r . ' s | \ \ I V \ i \ | ; | \ 

Entre aa muitas cartas quo recebo ilo Brazil 15o 
agradáveis ao meu coração dc mulher, 15o lisongelras 
|iarapmeue5] iiito dc escriptor ti modesta e obscura em
bora, destaco uma que nào pode fi. ai -nu resposta, c 

Interessa muitíssimo grande pane das pessoas que 
:n a honra de me ler. 

1" .í carta dc uma senhora brasileira, prrguntaudo-

mc a leitura que deve dar •> sua filha, para lhe alimen-

u r o espirito curioso, ávido dc instruir-se, ávido de 

saber. 

Esla senhora sabe que eu sou rr.ãe. que tenho edu-

dôis filhos, um rnpaz e uma rapariga, que devo 

portanto teime prcoecupado profundamente com este 

complexo c diíticil problema da educação moderna. 

applicado a um c outro s.xo. Sucrcde que em geral as 

mSes, as que se oecupam disto, que inlelizmcntfl são 

hera mais raras do que deviam srr, têm de lutar 

t -m uma dupla dificuldade 

l i r aos rapazes que leiam mui to ; conseguir 

das raparigas que nao leiam demais. 

NYste momento traio apenas do systema a usar com 

as leituras das filhas, deixando dc parte, para não 

alongar extremamente o assumpto, a leitura dos ra

pazes. 

Dois caminhos sc otVcrccem ás cogitaco.es da mãe 

que tempo- filha uma rapariga intelligcnlc, cuiiosa, 

ávida dc -.abei. 

()n escolher com cscrupulosa nllcncão os livros in

significantes de uma litteratura inofensiva e banal, 

que nuda lhe otfcreça á iinaginaçJo dc perigoso, mas 

que lambem nada lhe dc ao espirito desse alimento 

nutriente c sâo com que sc fôrma c sc foitolcrc um 

caracter, cucnlão correr um certo IÍSCO. e fazer lhes 

ler as obras primas de todas as grandes litteraturas, 

d,r> quaes ella sala lendo conhecido que lia mal. mas 

também tendo sabido aquilatar os supremos requintes 

do que ha mais lato c d t melhor no caracter [da hu

manidade 

Esta escolha de alimento intellectual para uma 

creança. depende principalmente da faculdade discri-

iníiiadora e critica que a mãe possuir, l ia natl 

exaltadas que 6 perigoso exaltar mais; ha naturezas 

apathicas que é mister estimular e sacudir; ha natu

rezas mesquinhas a tpie ú neccssaiio dar a compre. 

liensão do que o hommi abriga no seio de mau 6 de 

bom, mas dc grandioso em lodo o caso,- ha narurezas 

inclinadas aobein, para as quaes tudo é puro: as mais 

turvas águas ao passarem pelo filtro de uma alma pura 

tornam-se rrystallinas. 

Portanto, sem me atrever a dar conselhos absolutos 

cm questão de tanta importância c magnitude, como 

é a formação c o aperfeiçoamento dv uma alma ide 

mulher, direi que na generalidade condemno em abso

luto a litteratura banal, a litteratura medíocre, as bi, 

Uiolhccis ,. > iie rosa ou asues ou Uhe, confeccionadas 
pai uso da < ale moco, e dando a gente moça da vida 

uma idéa ao incsm» temp i mrdioi re e falsa, pequeni

na c artificial. 

A mulhei deve ser instruída dc moda que possa en

tender, julgar, aconselhar o homem no seu trabalho 

r oa sua lula quotidiana rom as dittlctildadcs Fempre 

renascente da vida. 

Eu não tenho nenhuma extravagante admiração pela 

mulher que sabe falar muitas línguas, sendo ceito que 

toda n pessoa que julga falar lem mudas línguas não 

sabe falar acertadamenfe ncin pensar com juslcsa ein ne-

ntuma. 

Já custa tanto filar bem uma língua, isto è, compre-

liendcr a accepçao u- i;i de Cada palavra que se pro, 

liuiicKi, o sen sentido real, o seu sentido symbollcQ, o 

que • ll.i sugg< re dc Idi ai associadas, o que cila plena-
ux nie c completamente significa ! 

Sõ sabendo assim uma língua, o que vem a sei o 
que possuir um instrumento de fensar, se pódc 

extrahir do ecrebn. dc todas as liquczas incógnitas 

que elle porventura possua. Imagine se romo tal po

derá sueceder a uma menina cuia vaidade prlncipaj 

i., •, ., | aj ,, i;. i.,i < in allemão, in

glez. francez, Haliano, etc, A v< rdadi • < ei-o pclaob* 
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servação paciente que disto tenho feito, é que a 
fusão que as mãi s ces paes põem assim no cetebro 
dc suas filhas lem conseqüências serias na Bua vida 
pratica, Na vida tudo está estreitamente n larionado 
com tudo, esta máxima deve ser a base dc toda a edu-
i açfio racional, Não ha um passo único que não tenha 
conseqüência, e, seja qual fúr o Bystcma adoptado, 
elle teia nos factos subsequentes a sua fllaçfio lógica e 
fatal. 

Nâo, v, portanto, a pluralidade das Línguas taladas* 
para mim. osignal evidente de uma educação de ra-

I perfeita. Mas, nas línguas que cila saiba, que 
aprenda a ler as melhores obras de arte, l 'm grande 
livro não í nunca um livro mau. Um livro mal feito, 
simplesmente porqui- è falso, pode sei terrivelmente 
nocivo, 

1 m grande livro é o que dá á nossa imaginação, 
não uma copia ! e1 vil da vida real, mas uma idealisa-
ção transcendente de todas as formas da vida supri ioi. 
Não t o que nos mostra o set humano, no triste e ne
gligente trajar da sua intimidade das horas inalínacs 
ou das horas de doença ou das horas dc esquecimento 
absolut), mas sim o que nos revellar aquelle typo 
ideal e verdadeiro ao mesmo tempo, que o homem não 
realiza nunca e a que aspira sempre; que não traduz 
completamente, mas ao qual cm certos pontos ou em 
certas occasiòcs, cllc consegue ascender. 

A mulher grega, pnr exemplo, não foi o typd ideal 
da perfeição feminina, mas 03 melhores poetas da 
Grécia d3o nos delia a idealisação encantadora nas 
figuras dc a\ndioinaca, a esposa c a mãe admiráveis, 
de Cassandra, a prophctis.i sombria que é poi , 
dizer o symbolo feminino da previsão, da sabedoria 
do bom pensar, desdenhado sempre pela grosseria dos 
homens; de Nausicaa, a linda princeza que uãodesdc-
nhava de assbi tai .1 sua delicada formosura aristocrática 
nos mais humildes mistçrcs de uma boa dona de casa ; 
de 1'enelopc, a liei creatúra qur, por tão longa somma 
rir annos e annos, esperou pelo inconstante e palreiro 
esposo, preso ora entre os encantamentos sublis de 
< alvpso, ora entre as grosseiras magias dc Circe ; dc • 
Antigona, a piedosa filha, a piedosa Irmã, a virgem I 
forte e austera; de Iphigeala, o cordelrlnho paciente 

que se deixou immolai sem uma revolte ao frio despo

tismo paternal, e que offcreceu em holocauste o seu 

bello corpo immaculado fi gcnlilissimo ao triumpho, á 

felicidade do seu povo: dc Alceste, a esposa-tvpo, 

qur morre para que não morra o esposo cgoi-U que a 

deixa sacrificar-se assim c que lhe aceita o supremo 

renunciamento do seu amor. mais forte de que a 

morte, 

Si uma rapariga ler os poemas c os dramas, cm que 

(s:es bellos exemplos do que foi ua antigüidade a 

mulher ideal apparecem a par de muitos crimes tre. 

mendos, c si «ssa rapariga for ao mesmo tempo intel* 

ligente e de índole natura'mcnte boa, não são os crimes 

qne a aitrahiião c que lhe farão mal, são as virtudes, 

dc que tem assim uma revelação super ler, que hão de 

retemperar-lhe o caracter, enriquecer-lhe o entendi

mento, ampliai a sua vida moral. 

A leitura dos pequenos volumes ,í fma.e d, 

ftllt* da litteratura franceza, ou mesmo - c estes são 

dos melhores — os romances feitos por velhas mis$ 

de caracoes e oculiis. paia as ingle/in' as lerem nos 

Intervallos tio iettins. não Mies darão, da grandeza a que 

a mulher pódc attingir, uma Idéa comparável ao qu e 

cilas poderão colher -abelhas diligentes e aéreas nos 

jardins desses velhos mestres adoráveis qur sr cha

mam Homero, c Eofoclcs, o Euripedes. 

E uo entanto essa cia a mulher paga. Ainda 

da humana terv.i.ra não linha então manado em 

da alma divina de [esus < kiisto. Ainda então não havia 

:is humildes virtudes, qur vieram collocai-sc ao pai das 

rattdes virtudes (pie teve a antigüidade, completando 

o cyclo que a alma humana po le percorrei nos espa

ços moraes. 

Só os grandes escriptores nos sabem dar uma idéa 

sublime do homem e da mulher; -•• elles nos podem 

rii nas suas obras i 11 mui 1 ms aqucll 1 

que - Indispensável paia qur a vida ao» aj 

11 sou verdadeiro 1 uobre aspecto. 

S i n a l i t t r r a l i u a a n t i g a a 1n.i1 ' r a i o n d e CSCOlhcr j 

, para dai ú sua filha a representação idealista das mais 
admiráveis virtudes femininas, que fará na litteratura 

moderna ? 

0 que á necessário 1 que cila lhe não de os livrot 

produzidos por uma falsa historia, por uma falsa re

ligião r por uma falsa Litteratura. 

Só o que 4 falso é funesto e é corruptor. 
• ipeare, por exemplo, que não 6 um CSCripl r 

moral no sentido restricto da pala\ ia. & o poeta que 
nos tempos modernos nos deu o mais bello, o mais 
doce, o mais admirável typo 4v mulher. 

Pcrque bem pode díaor que havendo muitos ho
mens da mais extraordinária grandeza no crime ou 
da virtude, da mais extraordinária variedade no bem' 
110 mal e no entrelaçamento destes dois elementos 
primários,— em Shakspear ha somente uma mulher, c 

deliciosa. 

Xão sabe muito essa mulher, mas sente muito. Ama 
e o seu amor representa e substitue todas as mais 
faculdades. C o amor que lhe dá a força, a agudeza, 
a dedicação, a hcroiciJads ; é o amor que nella vence 

0 medo do terrível c sombrio upparato da morte em 
J-lieta, qur vence em Desdemona o receio da opinião 
da sua casta maledíccnte e irônica; que vence em Per-
cia a timidez própria do seu sexo; que vence na mã-
de Coriolano o Instineto poderoso da mãi pela salvarão 
do filho, dando-lhe animo dc preferir á sua vida mor
tal, a honra perpetua de seu nome. 

1 a mulher moça (pie ler Shakspesre respirará esta 
atmosphera dc heroicidade moral feminina, Impre-
gnar-sc-á deste casto perfume de belleza e de ternura 
que ella exala de si. sentirá desabrochar na alma flor 
mysteriosa e pura, ali semeada pelo genio alado do 
poeta iinmritai. esse amor intimo d,t grandeza e do 
bem, que são para o seu futuro o supremo talisman e 

' uprema salvaguarda. 

Resumindo, pois, á mái que me consulta eu direi: 
os livros maus c nocivos paia a alma das moça-- são 
os qur não a estimulam, os que não a fortalecem c 
toniSi am, us que não cxüahcm deliu as virtualidades 
<pie ali jazem ignoradas. 

1 Is grandes escriptores são aquelles (jue sacodem 
a .dma do seu entorpecimento, que a chamam energi-
camente ao combate do bem. como a trompa de caça 
r ama em alegres manhãs dc outono o rancho alegre 
dos caçadores, dentre a massa densa da floresta ou do 
recôncavo dos va les vcidejantes, fazendo o estreme
cei de juvilosa energia, de vigor animal instinetivo e 
poderoso. 

Assim i omo as companhias mas ou as companhias 
inteligentes corrompem ou banalisam o caracter das 
moças, pqrtjue não ha nada mais impressionrvcl e 
maleavel que uma alma juvenil; assim também o-r 
livros faisos ou os livros medíocres são tudo que ha 
dc mais próprio para deformar e empobrecer um en
tendimento aliás bem dotado. 

E Isio que tenho de responder á minha amável c 
gracioso correspondente, a quem agradeço tudo .pie 
dc bom e de lisongeiro diz a meu respeito. 

M A M A AM MIA V A / 1,1 C A B V U I O . 

o dominio nos mares 
Em 3i de marro de 100 1 a Inglaterra terá augmen-

tado com 5o navios de guerra a sua já formidável 

esquadra. Desses navios, cinco são couraçador. dc 

IÍ .nSo toneladas. Qs outi 5 são: quatro cruzadores 

de i.» classe, quatro dc .*.", seis de 3.->, um yaiht real, 

dois sloops, quatro canhoneiras c 24 destroyers, o que 

dará uma totalidade de i |3.5qo toneladas, | i .33o 

t i ip j lan l rsc 835 canhões dc grande e pequeno ca

libre. 

Em igual data, a marinha franceza deve lambem 

estar augmentada com 38 navios, dos quaes são: um 

couraçado dv 11,275 toneladas, um cruzador couraça-

d dv 1 ,'i classe, um cruzador d 1." classe, dois ue -i ; 

oilo conlra torpedeiros, uma canhoneira, lira subma-

iino. .^torpedeiros. Darão uma totalidade de . ' - . ; io 

toneladas, 3,iSolrlpolantcs c : \ canhões de grande 

c pequeno calibre. 

A isto, cumpre ajuntar-sc ainda os cour«{ 

1 harlenia/ ne e Gauhis e ci ntra torpedeiro ( Utrattdal quo 
devem ficai concluid-s este anno. 
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lOitC. 0 i uro tia sairia d<- fumar mau av 

lo .1 sua modulação de celica harmonia. 

— P s i u h . . . s i l en r io . . . n n a " ^ a palavra. I 

I 

i: Alv inte pè\- vdfhos muito abi 

fixos poi n i--'i" crystaJ do flnci-nes que usava. pro. 

curando Fazei a menor bttlha, apprqxima sr da al< ova, 

onde a Cl iad,t dissn a estai a sua 01 
i I vento sussurrava frouxamente lá fora barrendo a 

grande rua do Cattete, ao tempo em qne a i huva esta. 
lava com nildó trepido n ia l r-r do pa - leio. 
ruagcns rodavam em direi ; olavan 

e ao longe bruxoleava uma tocha cn. 
I i disttnctiva da procedência d'um bond, que 

tillntando a campainha avançava pejado de gente 
nido nos rails cobertos pela água barrenta d.< 

enxurrada. Após este desi ia outro e mais omt.ro. em
quanto subiam tantos mais fazendo as viagens da ta. 
bella. Pouco importa a chuva e a tcnebiosidade da 
noite. 

Alves Leão Individual isava-se num typo correcta-
mente sympatico, Datado de espirito profundo e pe
netrante, conhecia as relações mais subtis <• delicadas 

hendendo differenças e musii as. Vi i 
no interloi das coisas, penetrava no mais recôndito 

i udeza, A pen pi netração 

como que facultavam-lhe a vantagem • 
os homens por dentro. 

Dois anUOS antes rlle M havia duutoiado pela Fa 

culdade de Medicina da Bahia e pouco depois des 

posava uma aenhora dtstincta, indo habitar no Rio, 

onde o encontramos residindo num palacete á rua do 

i al tete. 

Amavam-se apaixonadamente. Leão. n'essa noite 

em queerasurprehendido .de esoreita, unha chegado 

de longa viagem pela via férrea T-copoldina. Passara 

dias sem vêr a sua cara esposa. Queria fazer-lhe uma 

suipreza. 

— Volta, disse elle á criada ; e sih uciosamente • he-

.ou ,i\r ., vidraça da alcova, ( is vidros estavam cober. 

tos com um rendado persiapo e pouco deixavam vêr 

a Iravez. 

Abrio muito pouco v ao de leva uma banda d i 

e observou, l.i estava Ciai 

a sua alma de esposa fiel. tema e amantissima. Lá 

eslava ella assentada ap pé d'uma inrsinha de mogno. 

A luz de soberba lâmpada de porcelana dr 

refractada por um abut aur rosíi h-r espargia- c na 

ampla ale .va, onde se respirava uma atmosphera 

pura, renovada por excellentes ventiladores. 

' l.ua, vestda. num peignoir de musselina/gris, tres-

calando a Lyrio*Victoria, contempla serenamente um 
retrato, qur beija ruiu delicada meiguii e. . . 

Alves Leão \ i< i. 

Mas, vio o que ? ' I quo viu f 

Sua esposa beijando um retrato, . de quem será?. . . 

Maldita suspeita ergueu-se indòraita no fundo do 

seu peito e num momento toda a sua felicidade trans

formou se num inferno do duvidas. 

Susurrava o vento lá fora e rodavam as carruagem 

em «lnf ções diversas. 

posa a quem cons igrara a sua mocidade, a suas 

esperanças, toda a sua vida, trahia-o; com 

beijava ali um retrato, anhelante como 

um goso intimo. 

A h ! . . . qur si for verdade quanto penso, hei de 

i xtirpar-lhe o coração e reduzi] o a cir 

Mais um passo e sahiria daquel la estyge de Incer. 

lezas. 

i "Iara mau. ieu o i artão na mão • 

procurou os i treabaindo seus 

nacarados lábios num soriiso d< alacridade, beijou 

repetidas vezes aquelle n 

Alves Leão, o médico d'antes feliz, o m a mão es

palmada no peito, CUIDO M quisesse reprimir as pulsa. 

• -.pirando 

cobra , ouviu aquelles osculo . Imprimidos nun 

qm- resumia a sua desgraça. 

Prei isava tirar-se tia lu sitasão. Passav i \* 

. ustia que uão mais podia supporl 

lado de dor, essa dor do que vê destruída a 

* K ^ T * V i , f c ii4ii|>|iU-iMi'iiii» JÉlItTurlJi; 

i Idade, r abalado na idéa justa e vantajosa qui 
um tem da superi nidade do seu próprio mi 

De subiu., prei ipitou-se sobre sua esposa, quv sol
tando um -'Mio loncinante cuhlo redondaininte no 

i m sentidos. 
Leão, precipiti, apanhou o retrato e e nelle i ontem-

• phj sionomia reproduzida pela arte no 
dia da sua formatura, Reconheceu sei o mesmo qne 
então offerecera á sua w.nw ri ada. 

Oh,! perdoa-me Clara, minha querida C l a r a ! . , . e 
i na braços cobrindo a di beijos Logo voltou 

.i braço e comprimiu rum o indicador o botão da 
, aha elccttica n i ponta da rii a mezinha de 

Fausta approxiinoti se 

• : o e t h e i . . . 
\ criada prouxe um vidrinho c retirou-se á ordem. 

ando duas vezes o ethei ergueu-se nos 
braços dv seu esposo. 

— Mas, disse brand nte. 

— Perdoa : rdoa-me i eu explicar* > tudo, 
e depoz um beijo mais na fronte pura de sua esposa 
sempre a m a d a . . . 

i ) vento sussurrava ainda lã fora balouçando a copa 
i],\^ arvores e simultaneamente, ouvia-se n tílintai me-
lalbro das campainhas dos bonda rugindo nos trilhos, 
i .aiio uin Irão estremunhado, pejados dv gente, 

Eusi 

Nosce the Lpsum 

Raro r i homem que faz do estado de adiantamento 

do eu espirito um juízo verdadeiro. 

Em geral, todos se presumem mais adiantados do 

Lm ente são. 

1 >e mim próprio, com sinceridade o confesso, tenho 

tido a prova desse errôneo julgamento. 

i juantas vezes, concentrando me para raciocinai 
sobre coisas concernentes ao trabalho dq espirito hu
mano na promoção do seu progresso, eu me imagino, 
pelo elevantamenlo das idéias qne a meditação me 
su-.grit'. n i pi --sr dr um adiantamento proporcional a 

elevação d'essas idéias! 

Mo entanto, se uu- volto para a contemplação das 

minhas acções no exercício da minha actívidade so 

ciai, n que encontro? 

<) amor próprio antepondo-se ao amor do próximo ; 
o brio, estimulado pelo orgulho, a zelar-me a repu-

o molde dos preconceitos; o empenho na pro-
muçâo do meu bem estar indíMerente aos sofFrimentos 
alheios! Etnlim. o egoísmo em vei ção ; a 

vaidade em vez da humildade ; a indifferença em vez 
da caridade ! 

Em face da consciência d'este estado moral, eu. 
que pela robustez da minha convicção espiritualista 
coibida no Santo Evangelho de Jesus Christo, me 
reconheço o dever de sei severo para commigo e in-
dulgente para com os meus semelhantes, reeonheço 
com magna quão Longe estou do adiantamento que 

• un.. nir presumi>! 

Não si- illudam, pois, aquelles que sr julgara adian-
pois que o so facto de taes se presumirem lhes 

pode dar a medida dp sei 

Olhemos bem paia nós, e com severidade analv-
semos bem a qualidade dos sentimentos a que obedece 

i vontade ; confrontemos tudo o que ten 
e o ' om o que deveríamos e de 

lazer segundo os principio: do Bem, qur encaminha 
o espirito na m a n h a do seu pre que a 

presumpção ii"s não desvaíre e nos possamos manter 
na consciente humildade do que verdadeiramente 
somos, 

a o i'.i< to do, com justiça , i ei mo a 

nós me: amente adquiriremos a sciencia de 
dei inos loi u.o melhi • 

XXVIII ANNO N. PI 

Cemitério clandestino 
5, vília pm- /./ /,„. 

il inda. 

luzauma des* 

Ila tempos,um menino do coro da i re jadeS. 1'aulo 

S U 1 , 1 U ,, abobadas do templo ,-m busca de . 

0bjç, tos qiiesuppun uardados alijem vez, 

porém, d o q u e procurava encontrou um enorme mon" 

ião. I r palha onde estavam escondidos alguns ci 

cuidartosamenti fei liados, 

i i .H bado impressionou tauto o menino de coro que 

... i e , ,-,,,,, o sacrislãò a dar-lhe parte do iiUe 

acaba' • '•• ' ' " r o 
qUò os caixões podiam i opter, araeaçou-ocom a 
de odespedir , se ella voll isse a pói outra 
naquelle sitio. 

i i menino de cora prometten obedecer, mas um -lia. 
aproveitando-se da ausência da sacnstão. díríg 
abobadas com o inn de inteirar-se do que seria o qut 

o seu superior lhe oceultava com tanto empenho. 
Logo que chegou ao sitio mysterioso, notou, como 

da primeira vez,que do montão de palha seexalavaum 
cheiro fetidq. 

Apezar d'isso, propoz se abrir um dos caixões, o 
que lhe custou algum trabalho, encontrando dentro 
d'elle o cadáver dr uma creanra .le 5 a 6 annos, que 
jà dava signaes de dei ompi 

i ) menino dv coro. assustado com a descoberta, saiu 
precipitadamente e foi dar parte do acontecido ao 

Utoi da egreja. Eete acompanhou o menino de 
coro á abobada e ahi procedeu a abertura dos caixões, 
encontrando nos 15 caixões cadáveres de creanças; 
uns em esqueleto, outros meio decompostos. 

Foi irnmediataraente prevenir o parocho, que, con 
onsülta das autoridades ecclesiasticas, fez a 

denuncia em julgado. 

Ista da denuncia, o juiz de ínslruccão, acom
panhado pelo seu secretario, procedeu ás primeiras di-
ligenclas que deram em resultado serem immediata-
mente levados ao cárcere o sacnstão. que s> chama 

i Liana Ruiz, de 68 annos de edade e So de 
exercício naquelle cargo, sua mulher, Rosaria I.uceiu 
Garcia, de 58 annos e um filho dc i7 . i )s tres detidos 
viviam na rua t lerona, n ." 20. 

tí 

\-

Vu A VIEIRA. 

Ao Polo Norte em Balão 
Telegrapham de Stockolmo que o aeronautaM -\n 

. Ine partiu de Spitxberg, em balão, comointuil 
at t ingiro polo Norte. A subida do acro.tato effecluou-
se em boas condições e entre as accl&maçôes das pes
soas que assistiram á ascenção. l'oucos antes de pariu 
M. Andrée redigiu um lelegramma apresentando as 
suas homenagens ao rei da Suécia. 

Quando sr soltaram as amarras o vento era fraco, 
I ' balão «Águia» subiu até ioo metros, mas em se-
Buida toi descendo quasi ati ao nível do mar para 
tornar a ascender, quando os aerOnautas lançaram 
tora uma porçSo de lastro 

O aerostato foi impetlido aa direcção du nordeste 
coin a velocidade de 3 - kil tmetn >s por hora A atmos-
phera estava límpida e o aerostat i foi visto, pelas pes
soas que estai ionavam ao local da partida, durante 
uns ciurcenta miiiut' -, ( >s mai mheiros práticos da 
quellas passagens acreditam que o balão será arrasta
do na direcção da Sibéria i iriental. 

M . \ntli! r leva viveres para quatro meses e j>oden 
descei na Sibéria ou no Canadá. As autoridades das 
duas nações deram instrucçÕes para que se pu 
o auxilio aos ousados rxpedn íonanos. M. Andrée 
confia poder cruzar pelo polo ou suas proximidades. 

MOLDES CORTADOS 
TAMANHO NATURAL 

- Tunb 
I 

Ia lo 18000 tf 

IjOOO 8 

j§ Polo c o r r e i o mais 300. 
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Rnfrr nm loiio n ivn hnrrn 
i 

Em Roubaix, para se solemnisai a festa 'ie . t de 
julho, organisou w o raro espeotíaCuli da lucta de um 

. um touro. Acudiu uma roncurréncia rxtraordi-
naria. mesmo de forasteiros. O*bilhetes da pia.a de 
touros. actuava a lucta, pagaram sé por 

levadlssimos 
Depois de Villlta ter estoqueado dois touros e 

i.ioiim um. foi arrastada para a .urna a5aula em que 
se achava o leão. Este, qne tinha seis annos. havia 
rido caçado na Abissinia. Nasuajaula respectiva, ap" 
pareceu o t o u r o . U n i d a s as d u a s j a u l a s e a b e r t a a 

communicaçfto entn ellas, o touro arremetteq para o 
lejo, que nos primeiros momentos tratou de se defen
der, mas que, sentindo sr ferido, rompeu em espau-
tosps rugidos, agarrai rosdajaula ü touro 
não cessava d r o e s c >rneai', a t é q u e o l e ã o e n t e n d e u 

se. t ingindo-se m o r t o . 

Moços d a p r a ç a , a r m a d o s d e t r i d e n t e s , f i z e r a m - n o 

i m c t c u o d c n o v o i 

X-<—>-<—>-<—>+ +<—>-<—>-<—>— x 

l NINON DE LENCLOS J 
I escarnecia da roga, qae famala oasoú macular-lbe nepi- i 
A deriiii'. Já passava doa SO annoi aaervava-se Joven e A 
| Mia . atirando cenipre oa pedaços da luaCertid&odebap- | 
y ti-.ni" que rasgava!, cara do Tempo, cuja foice embotava- V 
l ie sobre -ui encantadora ohjraf uiu, nem qoe nunca I 
A deixa nenor traço.«Multo verdeaindaI»vla-seouri- A 
| gado ioli/1-r o velho rahtiganto, como a raposa de Lafon- | 
V Este segredo, que ncelebree egoísta V 
i rajaroaia coníiaraa quem quer que fowe daa pessoas I 
A daquella **] a, deacobrio-o o Dr. Lecnnteetitre as folhas A 
| de um vol d.- I. //..<i.•;.••• , i „ , ' . , . , • • • ' , . de* ga»te*, de | 
v : •.. i::, = ij111,. que i ezpar t eda biblioUiecade Voltairee V 

tnalmente propriedade exclusiva da PARFUMERIE I 
A NINON, M \ I - . I N l.i • " M i . /:.<. •/,. (Septembre, SI a Paris. A 
| i---i casa tem->no à diapoaii ito daa noaaaa elegantes, aòb I 
V o nomedel 1.1:11 MU I EAU DEXIHUN, aaalm corto V 
i taa uoe d'ella provam, por exemploy o 

DÜVET DK NINOU I 
I j"'i de arrt» i~p--ii.il e refrigerante j 

X L e S a v o n C r e m e d e 3 S T i n o n A 

i 

h ombros, 
da PARFU-

para o r.i-i.i que limpa pufe i tau 
I derme maia delicada tem alterul-a. 
y L A I T D E N I N O N 

I qne 'VÁ alvura desi brsute ao pea ;o e ai 
A Entre oi produetoa conheoic 
I HERIE NINON 0O7flUm-«e 1 
V V LA PQUOftE CAPILLUS 
A que ÍÜZ voltar OA cabelloa bra < uuuiral e A 
| existe viu \~ coroa ; \ 

V s 3EL " V "«3 s=» <r> *-_J w* azz a M^. a aa. m*m -mai V 

I qur augmenta, engn asa e brune aa pestanas e oa super- ^ 

, na, :<" mesmo tempo •[ lá vivacidade ao olhar, i 

y LA PATE ET LA POUDRE MANODERMALE DE NINON y 

í para tiniir;i, a lvura brilhante das mftos, e t c , e t c . 

L CODTera exigir o vorli)c*r o nome d» o s a o o endereço sobra „ 
j o rotulo para evitar • • omtlaçoee e rnlsiflcaçôea 

X-<—>-<—>-<—> + +<—> «-—><—> —X 

M M M M M M M 
VINHO t. C H A S S A I N G 

Receitado ha 30 a n n o s 
I fsa visa nr-csTi' 

Paris. Avenue Victona n» fl. 

MMMMMWtfMNIM 

«Mg 

A " p u ^ - — . ' T I N A F A L I É R E S " 
è <• maia ttttoocoso e o maia reçoioinendado 
alimento para crianças desde a idade de 6 
a 7 mezes, principalmente quando começam 
a ser deSm animadas e no período de 
crescimento. Facilita d dentição e concorre 
para boa formação dos ossos. 
P&1UZ, AVBKUB VlCTOUlA f f' >'• ttàS IMíAHMACIAS 

T\cV. 

n oÃJ*-'ü° u i ia ie carta, 
• 1 - 1 -

atlrou.se ao touro e arrancou lhe uma orelha ; D 
tomo, in,us irritado, atirou duas ou tres vezes o le lo 
ao «r, deixando o em estado lastlmoso, Desde entio <> 
lefto nfto tornou • dax outros stgttaès de vida além de 

igidoa de dôi, 
1 in rapaz corre parq a arena e aproximando-se da 

jaula.i ter com abengalana cabeçadolefto. 
I ma demi-mondaine, imarote, 
Indigna se e lança ao sujeito tudo o que tem á mflo, 
chamando-Hii cobarde, canalha e outras coisas feiaí 
O rapaz envergonhado, foge da arena e, para acalmar 

ublico, manda-se que o totiro seja lidado. 
Com effeito foi morto com uma estocada de Villíta. 

Depois ii publico lança-se é arena e quer acabar com 
o leão, qpe continua a rugír dolorosamente. 

( o m o a i n d a h a v i a p e s s o a s q u e s u s t e n t a v a m que í 

lucta nfto tinha condições ile igualdade, Màzzarlni 
apostou ihooo francos com o domad<n 'Bidel em 
favor d'um touro que luetasse contra dois tigres ou 
do i s l e õ e s . A p e s a r d ' i s s o , a m a i o r i a d o p u b l i c o p a r e c i a 

ser d'opinlfto rle que nfto se representasse taes luctast 

. . r .e . 

U m m a r i d o d.e c e r a . 

N o t i c i a m d e L o n d r e s q u e c o n c e d e u se a u r t o r i z a ç ã o 
a M m e . Dru* e p a r a f a - e r a b r i r o a t a n d e d e p o s i t a d o , 

. no cerni te ri i t e , a t a ú d e e s s e , q u e , 
segundí» a s d e c l a r a ç õ e s rSet-- n tém e m vez 
dos r e s t o s m o r t a e s dn s^u e s p o s o «oima m a s c a r a e 
d u a s m ã o s d e c e r a » , c o m p e d a ç o s de c h u m b o suffi-
c i e n t e s p a r a r e p r e s e n t a r o p e s o d c u m h o m e m . 

M m e D r u c e a m r m a q u e M r . D r u c e n u n c a e x i s t i u . 
q u e o seu m a r i d o e r a o d u q u e d e P n r t l a n d e q u e 
a m b o S f ing i ram e s s a d e f u n c ã o e e s s e e n t e r r a m e n t o 
p a r a e n t r a r c a d a u m n o d o m í n i o d a s u a ind iv idua l i 
d a d e . 

As a l i e n a ç õ e s d e M m e . l i r u c e t ê m p o r fim. s u b t r a -
h i r a o d u q u e a c t u a l a i m m e n s a f o r t u n a q u e h e r d o u e 
d e t r ansmi t iu" o s t í t u los d e p a r e d u q u e d e P o r t l a n d a o 
p r i m o g ê n i t o n a s c i d o d a s u a u n i ã o c o m o p s e u d o 
Mr. I> ruce . 

E s t e p r o c e s s o , q u e r e v e s t e o s c a r a c t e r e s d e u m v e r 
d a d e i r o r o m a n c e , d e s p e r t o u v i v o i n t e r e s s e e m t o d a a 
I n g l a t e r r a . 

M m e . D r u c e t e m r e c e b i d o n u m e r o s a s offer tas 
d e " d i n h e i r o p a r a a s d e s p e z a s d e s s e p r o c e s s o s e n s a 
c iona l . 

I g a ^ g B B M r 1 M - i - n , l | | i l h . . l T " | 

ojjtfUNlERIE ÍKOTlQuc I 

E. SE1TET 

^\T^^\K 

J 5 , Rue du 4-Septembre, 3 5 , PARIS 

MÃO DE P A P A ^ * ; ' . " - ^ ^ 
P a t o i l e » l " r » - ! : » t H , )ue embranq-iece, ilina, 
anaetifia a ••pidcnnc, iuipotiu v daBLrúu us frieiras 

UM NARIZ PICADO 
•:om Travos ?>rn i a rei ' .fjenireiuabraiKun.. primit iva 
a susa oôrca lUaa por m e i o d o A i i t i - l l o l b o s , 

in itçuií i muito coiiiruteito. 
CUIDADO COM AS CONTBAFACÇÒl^ % 

Para ser bella» encantar todos»*olhos 
j eve-sa servir -li I l i - m - d e I " Ô Í * 1 I O p£ 
arroz feito ""in truetoa ritotÍ'-oH. 

I 
Racahout 

DELANGRENIER 

e p^qaj«;nai 
jrb*jlliiw ou 

POUCOS CABELLOS 
Kri.am-K,, i, a, „r Q "erra.lfia c t i .p r .gu id , a? 
1'Extrait Ciipillatre aes Beneaictms 
Ou Nlont-Nlajella, q-t. t.mlari.. iinpedt 
| ' i a si ],!•- B q u c n i lir n i ' , s . 

E.SENET.umiiiiitrjtcai.SB.R.ii.í-Septeiitire,Paris. 

-NÀO ARRANQUEM MAIS 
com YEtixtr üentifrice »• Benefr Uns ' 
t. Ntont-Nlajeila-

«,E.SENET,jtoii.ir.s...r.35.R.iu4-SeDlF'ii:,i:,i'iris. 

Alimento Completo 

agradável, leve e íacilmente 
assimilável 

O "..dajL.iru RACAHOUT 
dos ACABES Delangrenieré o 

Melhor alimento das Crianças 

desde a idade de 7 a 8 mezes, e prin-
cipalmenté no periodo do desmamar. 

-ps si IUMC recommendado as mães q u a n d o 
t dão d e m a m a r , aos conva lescen tes , 

nos anêmicos , aos v e l h o s ; em resumo, 
• todos os que precisam de fortilicantes. 

Exigir a marco verdadeira 

DELANGREN1ER-PAR1S 

É encontrado »m todas as PHARMACIAS ^ 

\j\jA*jr\^, ^S>^kSsS3& 

Perfumaria extrafina 

L I PIVER 
P A R I S 

Corylopsis do Japão 
SABÃO - ESSÊNCIA — PÒ da ARROZ — ÓLEO 

LOÇÃO VEGETAL — BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

E v i t a r as Imi t ações e Fals i f icações 

O Trèfie incarnat 
L . T . P I V E R 

Perfume de Modts 

Violettes de Parme 
SABÃO - ESSÊNCIA — PÓ da ARROZ 

LOÇÃO VEtíEIAL - BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Leite de íris L.T. Piver 
C..UA a JüV, MHIJ..DE e BELLEZA do ROSTO 

A meltior u iiiiiia hygionica da todaa aa preparaçõt>a 
paru o l o u o a d o r 

Dentifricios Mao-Tcha 

HOUBIGANT 
PERFUMISTA 

da RAINHA d lNGLATERRA e da CORTE da RDSS1Â 

—' P A R I S r~ 

AGUA HOUBIGANT 
. . . i-aaa o ToL'r.aí.on 

AGUA dc TOUCADOR Ro 
AGUA d l COLÔNIA l i . i ia i 

,1 Houbig.nl. 
ul . Iltlss,-. 

E X T R A C T O S PARA . . E N C O S : VioletM l.lvalí. 
lt„sal Houbigant, Peau ,1 Bipagn. . Uoakari. Irh blanc, 
La Parfutn [mpàrinl , M„,k , . Muguel. ilslllrl Reino, 
Imporia! Iliis.r. laias l.lar,,-. Il,'l„,ti,,|„- l.l.,m\ Fougère 
Rõy.le, i , l , ,MI, , . , , .hsmin d*l>pagne. Cuir de Rtutaio, 

Ilée, Corydali», Bouton d'Or, Suuríae, Hococo. 

S A B O N E T E S 1 Opholia, Pe.ud ,Eipagi .p, 'Violct leid. . l« l 

Royalis, l.aii deThr idaco , Royol Houbigant. 

PÓS O P H E L I A , Talisiiian d . I 
Po"s_PEAU D E S P A G N E . 
LOÇÃO VEGETAL, para os CaÜaUoi, 
PÓS ROVAL HOUBIGANT. 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 

« 

http://ti-.ni
file:///i-.in
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http://atlrou.se
http://cti.pr.guid
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Restos de Pharaós 
.«Cindiram rcgiodiadema c governaram com a 

lllfmitada auctoridade dos déspotas solire a miin 
lios humildemente progtradoa às suas plantas. 

DUpozeram á sua vontade de vidas e de fazendas, 
fizeram correr torrentes de sangue humano em guerras 

,t I : S T K - i o (anpplemonto Lltterarlo) XXVIII ANNO N. 

deuses, e bastava o seu nome para infundir pavor nos 
e s p i r i t o s d e s e u s SUbdttoS, 

indo moi reram. porque a morte era a única pc-
i quem tinham «pie render culto, foram 

i ados cora exti aordlnai ia pompa. I! depois 
reram séculos, séculos c séculos... O pó e os despo-
jos amontoados pelo ti-mpoc pelas ruínas, cobri
ram de espessa e petrlficante camadas os sepul- I 

, Lei da destrui-; • 
séculos. A lu tona ha 
,, muudo i jnorava os seus sepulchros, proí 
paz melam liolíi .1 do deserto. . . 

Im c H 1 eram dois, tre 1 mil ao no . 
dia. chegaram uns hi aspecto1 o 
detiveram sobre a terra que 
venerandas turhbas.O segredo da morte foi 

declaradas só pela lei do seu capricho, e creram íir-
mainentc que os povos não eram mais do que simples 
joguetes ipte vieram a este inundo para servirem <le 
sali fnçílo do teu orgulho e de suas paixões. Viveram 

•to, nào com a gran
deza mchitica e regalada dos rhonarchas actuae 
a omnfpotente magnificência dos soberan 
Mais do que li 'meus, c mais do que reis, foram semi-

chros d'aquelles reis, seus muinificados corpos pode-
ram ouvir, no impenetrável mysterio qun os envolvia 
o estrepito das guerras, o l"rngnr das derrocadas o 
vendaval dos Impérios que tombavam, •• d«i BI 
quaes na&i eram outros Impérios que t rnnrnra n desa 
bar. I in -pi,mio 11 humanidade mudava dois, ti. 
v u " ' ' ' • espera
vam Impassíveis, sem sedecornpoi at defendidos do 

,s soma-
'.nn em leilão publico, adjudicadas a um coltec-

1 lonador, u'um Balão de vendas 
múmias a de um n 

ma rainha da Babylonia. Cada um d'ca 
1 poi quarenta l I 
•. se Uvermi 

quo os tres exhumadoa e caitonados 
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siam ca seus i [dade tio sua i 
altlsslni E dassuas histoi 

tidas pelo múltiplo testemunho de -
talistas illustres, de sábios eminentes, que examina
ram e attestaram todo i 

K&osel aquo mãos foram parar esses pobres restos. 
Se o- melhor Iii m elles, como teria 
pedido ficar com um vetusto e carunchoso movei no-
t.ivel pela sua antigüidade, é um simples particular, 

tia vangloriado exhlbtr aos amigos as múmias 
a*aquelles soberanos, encerradas n dentes 
vitrines. E os visitantes hão dc desfilar, fitando o 
olhar e .ire curioso e indifierente sobre a terrosa ou-

tquelles tristes cadáveres, arrancados aos seus 
lormentos, entregando-se, os que sejam um tanto in
clinados as subtis csraerilhaçoes de gênero philosophi-
co, a meditações muitos interessantes sobre a ephe-
meridade das glorias humanas e sobre o destino dos 
monarchas. Mais tarde, o dono dc tão excelsos ... 
dldos sc cansara talvez de os ter em casa e vendei os-
ha por metade de seu p u r o . 

0 viajante e explorador orientallsla, barão de S.. , 
desenterrou, ha muitos annos, dos margens do Nilo, 
uma múmia, que nos seus b ms tempos, isto é antes de 
ser múmia, foi príncipe no Império dos Pharaós. Tam
bém esse morto estava devidamente documentado, eo 
darão levou o na bagagem, de volta á Europa, dando-
lhe logar dv objectos archeologicos e de recordações 
históricas. 

0 barão, que conhecia os antecedentese a prosapia 
do cadáver, como sc se tratasse do de um parente 

próximo, estava multo ufano de o ter em casa e mos
trava.; i a todo o mundo c nn a satisfação e vaidade 
que o sentem os sábios, o singu n :vplo-
logios. Mas nâo obstante os soll itos cuidados que se 
prodigalisavam oo mumificado magnate, começou este 

-• a perder ascarnes. O pobre uefunto, 
que tão guapamente passara Ires ou quatro mil annos, 
dentro do seu túmulo, junto das uargens do sacro rio, 
arrostando com inteira impunidade o peso dos séculos, 
nio poude resisto ,i acção mepldtlca d'algiins poucos 
annos desterrai!'> da sua pátria. 

O clima europeu fez estragos no seu robusto 
nismo, que se decompoz pouco a pouco, e foi caindo 
a pedaços, sem que as reparações fossem sufficicntes 
para conter os progressos do mal, nem a dissimular as 
hréchas, roturas e agulheirosque dia a dia sc ia pro
duzindo no physico tle sua altesa. 

Depois, o barão morreu, originaram-se entre os her
deiros questões lítigiosas (pie terminaram á volta d'al-
-uns annos, ficando cm posse da casa que abitava o 
orienialista, e das suas collecçôta, uma senhora sua 
sobrinha; e quando essa dama, tomando conta do que 
lhe pertencia na partilha, viu entre outros coisas, 
o triste espectaculo que oãereçiam os últimos resíduos 
tio príncipe egypcio: restava apenas uma espécie de 
manequim informe destroçado, convertendo-se ein 
miúdos e quebradiços fragmentos. 

— Tirem-me Uso diante de mim! exclamou ella, com 
um gest i de repugnância, offcnsivo da historia e da 
archcologia. 

E n'esse mesmo dia, o que restava do desditoso pa
rente dos Pharaós foi arrojado ao barril do lixo. 

Sic transi! gloria mundi.' 

FRANCI ' ) MvSTSRlb. 

V a . i c l . o s a ! 

Quando fores dos homens despresada. 
Porque do tempo a a ç ã o transformadora 
I >,i tua fa. e a < uns tentadora 
Haja tomado Bacida e enrugada; 

EntSo, quando assim vires humilhada 
idade louca e peccadora, 

i omprehenderás quanto melhor te fora 
Ü viver simples da modéstia honrada ! 

A physica bellesa é lão vã gloria 
Como o seu culto, que bem pouco dura; 
E a ventura do luxo é .Ilusória. 

Um so único bem a < reatura 
Pode alcançar aa vida transitória : 
— te' o límpido fulgor dc uma alma pura ! 

Vl< TOH A ViKlRl 

MAM M.SINHA 

I M I o s a ^ i c o s 
Entre bohemios: 
— Que diabo. Falia uma fila de botões m meu pa-

letotT ' 
—E o que tenho eu cora isso, não o.abotòo senão 

d'um lado! 

1 m sujeito vae consultar um advogado, que lhe leva 
um dinheiião por umas pequenas allegaçòes. 

—Isso é cajissimodiz o consultante.Esse 
papel levou-lhe pouquíssimo tempo a fazer. 

— Eu não lhe peço este dinheiro pelo 
tempo que me levou a fazer, levo-o pelo 
tempo que empreguei nos meus estudos. 

—Ah! muito bem! faça-me então o favor 
dc me passar um recibo pelo preço do 
tempo que empregou nos seus estudos para 
nao ter outro freguez que lh'o pagar lam
bem. 

—Então os seus banhos de mar deram-
lhe o resultado desejado, minha senh ra? 

— Deram, vou casar uma das minhas fi
lhas. 

O homem dos perfumes 

Uma proprietária residente em Lyon re
cebeu ha dias a visita d'um supposto «com-
mis-vovogeur», que ia offerecer-lhe finíssi
mas essências. 

O figurão dcsafivelou as correias dc 
uma caixa primorosa e principiou a tirar 
de dentro d'aquella verdadeira boceta de 
Pandora uma quantidade de frasquinhos 
rom luxuosas etiquetas, (pie eram mesmo 
uma tentarão. 

.Madame Lollagnler, que assim se cha
mava a cliente do homem dos perfumes 
estava encantada com o que via e dispunha-
sc a fazer um bom fornecimento de essên
cias, quando o inirujão, desarrolhando um 
frasco, disse: 

^ i ciimente o bello aroma d'este 
frasco! 

A proprietária levou o frasco ao nariz c 
caiu para o lado sem sentidos. 

Como ella estivesse Stisinha, o ferfunu--
/ti.que era um verdadeiro larapio, teve tem
po de arrombar os moveis e fazer uma lim
peza em regra nos haveres dc madame Lol-
lagnier. Levou uma grande quantidade 
de jóias e até ho'c não tornou a ser encon
trado, 

A essência finíssima que a pobre dama 
tinha aspirado cia chloroformio. 

Bem disia o Dou Sebastian da Verbsnai— 
I a s ciências adclantan que es una baiba-

ridad! 

Encontram-se os dois n'ums 
Ella, suppoiulo-o rico, suspira cada vez 

que elle se approxíma e pede-lhe a mão 
p.ua murgulharera juntos na i 

Elle ,i adeu-lhe 
apOZ o primeiro mergulho: 

— Minha senhora tome l.i as duas mãos, 
porque andamos ambos a pescar a mesma 

1 'ma senhxtra Indo visitar uma sua amiga 

i randoa com uma «turca» formidável ile 
cham] B i-ndo: 

ntfto, querida, é assim que 
as pregcripçõea de medico! . . . 

http://Va.icl.osa
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res, respondeu a doen te . . . Ksir- cham-
jue tomaudo-o poi 

não pode fazer-tne senã,, beml 

• 

Em uma loja tle modas 
l 'm sujeito pisa a cauda 'lo vestido d'uma senhora. 
A. seohora voltando-se bruscamente e co 

murmurotl: 
Bes ta . . . 

Reparando, mudou logo do rosto e diz com ar mais 
amável i 

— Ah! perdão] Pensava que era meu mando 

0 
Na Insti ucçã ' tle recrutas : 
O ofiici.il:— Pelotão 1 1 >"is passos cm fronte ! 
i Im dos reci utas fica Immovel. 

ouviste o que tlisse? Pe
lotão, dois frente! 

auta: E* porque o meu nome não é pelotão. 

Explicaram a um sugeito o machinismo das locomo
tivas : 

— Eu comprehendo tudo isso peritamente 
um uma cousa ipae eu não sei explicar. 

— O que v? 
— E' como isto pode andar sem cavallos ; 

0 
A u o n que me pi Tini t tes que te faça a corte, dize-me: 

tu és siiperstn 
— Supersticiosa? Mas porque me perguntas isso? 
— Não ie p.-ssii tli/er sem primeiro me respimderes. 
— Pois bem. nâo sou nada. 
Elle muito alegre : 
- Ah ! então possa-te dizer sem receio tpie és o meu 

décimo terceiro namoro. 

o 
— São muito galantes as suas meninas, sr. commen

dador. e tão espirituosas ! Que edade teem ? 
— Nené tem sete annos e Lili cinco 
— liem me p a t e e e u ! . . . Apenas as vl, cisse logo 

que eram gêmeas. 

IMIe-u. c o r a ç ã o 
Em certos corações um fogo ardente 

Não Vestaes mus Phi \ m a s alimantão , 

< uitros ha que um vivei calmo appartínl i 

Esses sabem sofFrer[ignotamente ! 

Um O — dc gelo — a tudo indifícrenU- ; 

Outro é — de lava— onde as paixões rebentão ; 

Outros — prados — onde anjos apascentão 

Risos c prantos alterna.lamente. 

Um conheci que nfinca teve anci 

Era dc pedra : com verdade o pinl • : 

Nem precipite ouvio bater meu seio ! 

te o meu ? Muito o senti, hoje o nào sinto ; 

Vaslo esta ; e tem o aspecto feio 

D'uma cratera de volcão extíneto. 

Niteroy : iso/i. 

IU AS FAMÍLIAS QÜE SE ÒDEÍAM 

Es tf. -se julgando nos Estados-Unidos, no condado 
de Clay, um processo em que se acham envolvidas 
duas famílias, as famílias Baker e l loward, que jura
ram uma á outra um ódio mortal e sp exterminam sem 
piedade 

cinco Howard e quatro Baker f mm m 
Esta horrível vingança teve poi trigem uma q 
de dinheiro que remonta a alguns anui >s, 

i lutràs tamihas teem irton'estes rancores. 
Assim os Whitesão aliiado^ tl*>s Howarde os Phllpots 
dos Baker, E aparte o odlo feroz que os divide, todos 
são a* melhores pessoas d > mun io. commerciantes de 
madeira, ricos e considerados Infelizmente, qu i mio 
os Hóward e os Baker si encontram OÍ tiros di 
garda e de revolver cru am-se de lado a lado. 

A polui., resolveu Intervir O sheriff Ben Wbite, 
amigo da familia Howada, alistou ioo homens elpren-

la a familia Baker-, que foi processada P julgada 
por te i matado ires Hóward em uma emboscada. Os 
Baker foram ábsolvid is e vingaram-se do sherlrT, ma-
tando-llie <i irmão e a vingança contthuou ca 
mais feroz. 

.ovo i n te r vém . l e , mas nào sendn 
safficlehte a policia da lerra. appell >u ie pai 

:.) c ndado, que teve de empregar uma metra
lhadora para prender Tom Baker, aceusado de lei 
commettido o ultimo assassinato. 

senil i julgado pel • tribunal ti 
Manchester ; as milícias com a metralhadora pro 

• Mi ROE. 

THEATROS 
i < • de Xuveiubbro de iS. 19. 

A pi ie B companhia Lu
cinda Sim—-- em vez de Ir para Santos, voltasse paia 
esta Capital v nos desse u n i comedia nova, 1 Parti
lha, que não FIgradou absolutamente. 

\ coropanhi 1 ilespedíú-se a u te-hontem com a Fran-
ctllon.de Dumas 1 ilho.e embán • 1 in .atem para Buen>s 

taçôes. 
1 Mu-11,1 Deus que os argentinos a recebam fias poi-

minhas, mas quer nos parecei que ,1 cartada è um 
tanto perl 

Regressou do Rio ( rrande Bo Sul a companhia I lias 
, passaodi 1 em revista, no Vai le 

ecli ctico repertório, [á nus deu 
• f/n . o \ air, 

Filho de Coralia e ,\ comedia de França [unioi 
trofohs a Paris, que ha muito 
i.iili DO Rio de faneirO. 

No Vpollo, a companhia So abstltutu 1 

o trl itin il 1 o 11 . ., . ; .'! ulhad s afim 
de imperln que as famílias nv.ie- penetrem na cidade. 

Imagine-se o moi ti . rlerá oci orrei 
•1 com os I low ard < •* ' 

em numero dr 100, et-tfto armados até os den
tes, e os llowai '. . em numero quasi egual. estão 

1 nte bem armad 1 e acham sc açampad is não 
H V . ( i - , 

• siulU, pergunta s« o qur ; 
• ' nronel ^ illlams, a não sei que 

para acabar com si milha nte odlo metra-lherh tod s os 
belligcranteB Mas não será fácil «rabai com a vin-

1 mulher do ultimn Baker raortti jurou 
corpo do marido, que só viveria pata educar 
ii iilhos em um espirito de> vingança contra os 

ai is do pae. 

CHRONIQUETA 
10 de Ni ivembn 1 di 

A. despeito de t»i si ida. pelos telescópios 
dn 1 Ihile, .1 |ue-eni H. do coi :. 1 ibobada ce
leste, nâo quero crer que se reatlse a prophecia do fa-

íbio allemão. que num ou o fim do mundo para 
de hoje a cinca dias. 

ruitosos correm os tempos, que, 
realmente, parei e estarmos em verperaade um inedo-

Xào quero faar do estado de coisas -. das appre* 
hensões do p 
meus detueS não ira/er a política nem as finanças 
pai 1 esl ii columnas ligeiras, destinadas ao entreteni
mento do belli 

Não quero I 1 da pest t|ue nos ameaça 
e cuja invasão te n — ci íterio 
samente evitada pelas autoridadessaniiartas, A minha 
prosa nüo adiantaria nada sobre o assumpto, e eu 

• o ia às leitoras, que n ituralmente não querem 
— e fazem multo bem — que se lhes f.ib- em peste. 

A c >ntra-gr>sto farei uma pequena referem la a 
b.no a nmettido por Arthur Perdigão na 
pessoa 1I1 ferragista Antônio Machado, assassinato 
que passaria de nas grandes capitães euro
péa-. masque causeu profunda sensação no Kio de 
Janeiro, onde, graça 1 raros similhantes 
cumes. 

Arthur Perdigão, que Conta apenas vinte annos. e 
ura produeto lógico da estrumeiraem que se atolam 

indivíduos refractarios a todo trabalho ho
nesto, c cujo typo é desgraçadamente muno commum 

lilontropolis, 
te' 11: autoridades providenciem para a 

1 vagabundagem, isto u m p r i -
inento d.i lei. A nossa capital esta Infestada de vam 5 
que, se aind íinaram pára roub 
porque anula não tiverara ensejo paia fazel-o. A ocea-
siãotaz o assassino, como faz o ladrão. 

Só uma nota alegre tem havido nestes ultimuS dias : 
ejum de Succi, que acaba hoje. 

tem 'lado motivo a uma aluvião 
de pilhenas mais nu meaos fa< eis. pilhérias, disse-
me elle, que, sempre as mesmas, tem ouvido repro
duzidas em italiano, francez, allemão. inglez e hespa-
i.hol em todos os oaizes onde elle temjejúado. 

1 ' realmente muito interessante esse *uccl, mas não 
seique ; 1 achai em olhar para el le. Com
prehendo que seexhiba um indivídou que coma muito, 
que devi ne como devorava o defunto Castro Urso, a 
quem algumas vezes paguei para vel-o comer. 
níío comprehendo a exposição de um jejuad ir. 

Luiz Pistarini, o delicado 1 oetd rezendense, publi
cou o seu primeiro livro de versos, a q"ue poz o titulo 
de Bandolim. 

T\m Um por tun tun pelo Príncipe Rubim', open I 
actOS bem ined es . 

i jualquei noite destas teremos naquelle th. 
boneco, parodia a (.asa de 

t 1 , niporl 
Sampaio no Variedades, < ontin 

• 

s Maridos em corda bamba 
fti*robatas: calmam redondamente. A companhia ea-
s.,1.1 avapoi uma operei,, ph.i nlastica. os Mri 
In', rito, com musica de Suppi 

X..Y.Z. 

{" MivnmiEs mmm 
Recebemof o 

musicaes 

M a n o e l A n t o u i o G u i m a r ã e s 

1 Irphâ, valsa de Manoel tios Passos. 

Aurora de Maio, schottisch de Raul Nalo. 

D Pedro de Mediria, polka do Jucá Si 

£ B e v i l a c q u a & C. 

Faísca pólk ide A Cavalcanti. 

Mille Baisers, valsa de 11. Holzer. 

Quem quizer sortir-*e de louças,porcel
lanas, crystass, vidros, ferragens, Iam. 
pines, objectos ile phantasia, ern summa 
du tudo quando é indispensável «ácopai 
d c u m a c a s a d u f a m i l i a , d e v e di r ig i r -se 

de preferencia á casa «La Faience»,doSr. 
rheotonio tle Oliveira, á rua Marechal 
Floriano Heixoto n. 1219, (antfga larga de 
S. Joaquim). 

I' reguez que ali vá, não sae sem fazenda, 
t a l c a a m a b i l i d a d e d u p r o p r i e t á r i o , a 

superioridade da tazenda e a modicidade 
dos pi 

The Ebert New Gold Crown 

PARA A S R A I Z I . S U n s DENTES 
A superioridade d'es as são demoasii 

perfeição do trabalho justa adapção e grande admi

ração de todos que as tein examinado. 

Para mais informações dirijani-se ao Ctiosuilorio do 

Dr. <Z. :7/. Ebert 
\ .Wü-.RICA.NO 

-R.-u.a d o s O u r i v e s . 7*1 — 1 a -nc ia r . 

A O B A C C A R A T 
Lou-çaa, Poreellaoas, Chrísuea, Chriatofle e 

de i.uuii.sia. 

DB PRIUI IRA M • l 

POR ATACADO E A VAREJO 

38, RUA t l u . W W . v r s DIAS 

J ú l i o B t i t e n c o r t ii.i S i l v e i r a & C 

ReconsWuJnle geral 
do Systema nervoso 

Neurnsthenla. 

& 
A \ * v \ v * V [ Debilidade gorai, 

v«Sf* ^ ^ IAnemia,Phosprmiurla 
Enxaquecas. 
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Ritornéllos 
.1 Oliveira e Silva 

Eu beho :i i han •]<• amores, 
in em que • >- meai tafistoi 

E "- t«ni niig i- sapa tinhas 
i Oa i.-u- cnberLM de Hd-res, 
l >- meu* cobertos dc Inrua, 
I .ntiiii e flore* doa cnraluhos) 
Encontram-se juntlntios 
Pisando mi mesma itraraa. 

Fontoura Xavier 

Mio havia lua. mas a noite eslava clara, illuminada 
por um ' de estrellas que tremuluziam no 

: azul nitente, quasi sem uu 

; familia Bandeira estava aberto c numa 
inundação de luz que. transbordando pelas vidraças 

oinlc tremulavam as bambtnélas de renda al-
vissima. projectava longas faixas claras sobre a praça, 
na qual se estende o prédio, um antigo sobrado não 
com elegância cie estylo, com apuro archtectonico, 
mas com segurança, massa bruta, acervo de material 
em obra como destinado para resistir a todo tempo. 

A's 'i e i 4 começavam a chegar i s convidados, ami
gos da família. Pessoas qualificadas: homens distin

ta posição social e educação, senhoras da elite, 
trajando com primor e exhibindo jóias valiosas. 

0 Sr. Bandeira acabava de regressar de demorada 
viagem pela Europa ; e a sua filha, único parente 
subsistente da sua familia, festejava a sua chedaga offc-
recendo ás pessoas da] intimidade alguns momentos 
de prazer em affectuosa reunião. 

As io horas o criado annunciava na porta do salão 
ao Sr. Luciano Mendes, c muitos olhares, como ar. 
mas de fogo em pontaria, assestaram se para alli, 
quando transpoz o humbral o indivíduo a municiado. 

Moço. ainda, talvez nos vinte oito unnos tle idade, 
Mendes n a um iypo sympalhico desde o primeiro 
golpe de vista, e esta inclinação instinctiva avultaria 
mais e mais cm quem entias.e cm telaçSo cem o il
lustre lilterato ; porque elle escrevia, nào por profissão 
mas cumo amigo das lettras, e trabalhava com since
ridade e amor pondo o seu saber e talento a serviço 
de uma obra que cada dia lhe grangeava mais estima 
e admiração. 

Rico por herença de seus paes já ixtinçtos, conquis
tou o titulo de doutor em philosophia pela Universi
dade de Coimbra, e veio residir na terra natal, onde 
desfruclava com bom tino os bens que a sorte lhe re-
servàra. 

Alto, aspecto correctissiino, vestindo sobrecasaca c 
calçando luvas marron no momento em que o encon
tramos, é de expressão e de maneiras polidas, sem de 
nenhum modo parecerem affcctadas ou manifestarem 
esforço calculado. 

Mendes, muito intimo da familia líandeira, fez os 
seus cumprimentos e entregou-se logo á uma prosa 
Kintillante de espirito com Cláudio Chaves, um excel-
lente musico, violinista dc fama, e Abel Coelho, pro
motor publico, um moço de talento c conhecido na 
roda pelos seus estudos sociológicos. 

De um lado algumas senhoras filavam animada
mente dc importante aclriz-cantora que estava fazendo 
as delicias do « 1'henix Dramática». 

— Attenção! reclamaram. 
Todas as vozes sc foram abafando pouco a pouco, 

como as ondulações do som que foge, c quasi se fez 
completo silencio na vasta sala. 

Uma senhora gorda, porem de mãos pequenas, dc. 

dos afilndos e maneiras desenvoltas, sentou-se ao 

piano, onde estava aberta uma parlitui a, e correu o 

teclado tirando accordes maviosos, escalas a Ag-y.a-p, 

rep nladas. como em escaramuça de dedos, para ex

perimentar. 

Approximou-se ("laiulio Chaves, afinando o violino ; 

e dê pé ao lado do piano, com a destra no espaldar 
tle uma cadeira estufada, quedava (ieorgina, a liei. 

deira única do capitalista Soares líandeira, qne ia 

' antar. 

Uma gracil Investidora de corpo, figura esbelta, 

• I n , olhos-expressivo», lntelü|,ente, encantadora, tal 

era a mulher dc quem nos oecupamos. 

Num dedo da mio esquerda scintillavauin brilhante 
tle múltiplas fa* eta • em coi dte ne-

gro dos seus olhos que nas oibitas voluteavam vividos 
r ai .nu iadores. 

A um Imperceptível signal rompeu a musli B. 
Iaoi <i uiu uo acto do Ri •••• n que toi aram ; -

gina foi de uma felicidade invejável cantando, suspi
rando os derradeiros themaSi reproduzindo os últimos 
momentos de Gilda igonlsante, i encia c 
com arte. Mas ella tinha um órgão vocal de timbre 
puríssimo e afinado, de não vulgar extensibilidade e 

ia, extraordinariamente maleavel, 
tuação comino*. 

Ao terminai' foi saudada com expressões de louvor ; 

c. em Luciano mais que era qualquer nutra pea 
sua voz deixara uma funda impressão que não cia dc 

: nem de magna, porem dominante e que attra-
hia toda a sua attenção paia aquella mulher a 'piem 
JÂi conhecia, e que só de agora começava a admirar. 

— Que tal ? perguntou-lhe Abel Coelho. 
— Canta bem. Confesso que iem cm mim um admi

rador franco pelo muito que vale. 
Encetaram-se novas conversações, c por toda a 

sala respirava-se uma suave emanação odorífera e em 
todos os rostos havia um vigoi alegre tle animo. 

Pouco depors tornou a musica e Georgina cantou a 
Cançi neta iYí ru 

A inda d'esta vez foi d'uma naturalidade admirável! 
Parecia que mãos llaccidas, invisíveis, tocavam lhe, 

obiigando se a vir deveras, com Ci.se riso que o talento 
não -.alie Inventar nem II produzir; com um riso ué-
pldo, de que sõ os nervos em crise sào capazes ! 

Aquelle cacarejar de riso tinha contágio, mas um 
contágio exquisito que entrava pelos tympanos dos 
ouvidos c peneirava nos corações; c ao mesmo tempo 
que reflectla na physionomia expansiva da bella can
tora, os seus olh ÍS marejavam-se de lagrimas comi o 
indicio evidente da cuminoçlo produzida pelo cíTeilo 
do seu prodigioso talento. 

Luciano estava enlevado; já com um, já com outro 
dos amigos ptescutes estabelecia discussão sobre mu
sica e canto, contrastam! > provas e contiaprovas, de 
que sabia triumphate o raro mérito dc (rcorgtna. 

Esta revela-se coquette sob certas apparcncias que 
não escapavam as largas vistas de Mendes ; c admi
rava vi r como este homem que até alli era apenas um 
admirador das suas dislinetas aptidões, c un acuiilade 
de zelo acompanhava de viso todos os passos, todas 
as expressões phvsionomicas, todas as poses da cn. 
cantadora senhora. Porque? Porque, perguntava elle 
a si próprio, tanto Interesse lhe despertava esta mu-
l ier que era tão bella como o eram tantas ou Iras que 
conhecia, muito suas amigas, e o que é. mais— mani
festas apreciadoras das suas qualidades de escriptor? 

Mas havia no caso uma exhibLção importante sob 
as vistas de muitos. N'ão raramente deixam-nos gran
de somma de inteteresse os actos superiores de uma 
mulher, que conchidentemente se tem por superior. 

Mendes vio que Ceorgiua não era uni typo vulgar 
pelo espirito, mas uma creatúra que aos bellos dotes 
physicos associava com vantagem uma intelligencia 
culta, uma comprehensào larga e esclarecida. 

Demais alli estavam muitos homens elegantes que 
dissimuladamcnte disputavam a preferencia de Geor
gina; e para Mendes seria uma victoria a mais o sei 
o preferido. 

As damas percorriam o salão em atrecções oppos-
tas, trocando aqui e alli palavras de benevolência, 
abrindo palestras di resse com os*cavalheí-

ros, dc que mais desejavam ouvir phrases lisongeiras 
e de espirltuoso galanteio. 

Poi servido o chá. 

Depois dansaram al | 
Terminada a reunião, já LllCian i Mendes havia 

consegui.!) manifestai a Georgina em lingügera ar
dente e finamente burüad i, polida com delicado 
gosto de causcur, o sentimento sublime e puro que lhe 
inspirava a> e sentimenro que agira era 
como que o taÜMiiau para transporta! o a ) n ino das 
supremas delicias! 

Como i (tranho naquella casa, mas ura 

amigo de consideração e i com 

assentim'nt ) de seu pae convidou-o para ter a bon 

dade de jantar cm sua companhia na próxima quinta-
feira, quatro dias ti -pois. 

Havia nella um contentamento e um orgulho de si 
própria pot icr provocado lão grande paixãj num 
homem que, alem de tudo. sabia elevadamente, com 

uir esse sentimento. 
Ao partir d'esse dia Mendes esteve sempre preoc-

cupado da sua nova affeiçâo e foi com infinito prazer 
que assistiu aquelle jantar para que tivera o especia 
convite da filha do capitalista. 

A amizade tornou se intima de mais a mais, e den
tro tle pouco tempo ambos sentiam a palpitante ne-

repetidas e próximas vezes. 
Podia-se considerar ao Sr. Soares líandeira como 

um óbice á desenvoltura plena dos seus galantetos ; 
mas nâo o era. e de boamente permitia lhe as demo-
radas palestras, cujo thema apparente foi sempre a 
musica e a litteratura. 

te porque não havia deconsentix nas expansões de 
dois espiritos que se entendiam, que se cjinmunica-
vam nos mais elevados pensamentos? 

Não esteve longe o dia em que juntos sahiram a fa. 
zer um passeio matinal pelo campo, que era como 
que o de experiência para ser descripto pela penna 
correcta tle Luciano; scena onde pretendia fazer 
palpitar d'eaprès nature toda a expressão pessoal da 
sua bem amada. 

E sahiram: elle de braço dado com essa interes
sante mulher, cuja imagem lhe absorvia o espirito; 
e á distancia, retro, o Sr. Bandeira, dc ponche e es 
pessa bengala com castão de ouro. 

A cada momento voltavam-se para chamarem a 
Xo do velho sobre insignificanclas que para 

ambos nenhuma importância poderiam ter. 

E mentalmente absorvidos um do outro, risonhos, 
saturados da encantadora poesia campesina aquella 
hora em que os pássaros trinavam, «svoaçando no 

• .lide o sol nascente traçava um sulco de 
purpura matizado dc ouro, pisavam juutos a masma 
grama do caminhos, subindo, descendo escarpas, 
colhendo malmequeres que collocavam ; ella na bou-
toitnierc tio seu palitot de seda, e elle no peito rendado 
da sua rn : 

A cada palavra d'elles, elle respondia com uma 
abundância dc phrases repassadas de ternura e estro, 
docemente sonoras como uma harpa de ouro estreme
cida ao sussurrar d ) vento ; entãoel la sentia o coração 
palpitar apressado e, após uma alegria que pairava 
nos seus lábios e que estava nos seus olhos, no seu 
espirito, no seu sangue fluente nas veias, invadia-lhe 
um temor surdo de que não sabia se explicar. 

Depois voltaram á casa, cançados. gozando a acari
ciada lembrança dos pequeninos incidentes do passeio. 

Ah ! esta manhã jamais poderia ser esquecida na 
cantante historia dos seus amores! 

II 

O Sr. Soares Bandeira por motivos de ordem pura
mente commercial. vio se obrigado a cmprehender 
nova viagem, d'esta vez em direção a Bahia, a velha 
c legendária cidade brazileira. para onde fizera con
siderável remessa de assucar de canna. 

lmmcrsa na saudade que sempre lhe causava a au
sência de seu pai, ticou Georgina, cercada dos con. 
fartos da sua rica habitação e criados da mais com 
provada confiança. 

Porem só uma pessoa havia, cuja presença bastava 
para illuminar o seu espirito e afugentar qualquer íris" 
leza. 

Lui lano vinha muitas vezes á casa dc Georgina; 
tantas ella lha sollccitasse em convites no moment 

ida retirada, convites que recebia doido dc con-
i nto. 

Os motivos eram: um jantar, um serã) musical, a que 
compareciam senhoras da intimidade e cavalheiros da 
mais particular relação do Sor. Soares Bandeira. 

Numa d*essas noite tocavam, e Luciano obs rvou 
que com muito donaire c grande preoccupaçfio I 

. .atinha um animado colloquio com Abel Coe
lho ; e examinava todos os seus gestos, attento, roler-
lc,convoquem procurava Interpretai* JS, trabalhando 
o espirito num complicado pre cesso de Inducção e 

o .pie lhe não dava resultado satisfa orio. 
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i) que fallavam ? o quo diziam mutuamente, tão intc-
11 Los ? 

De vez Georgina levava as pontas dos delicados 
dedos ao cabello para suspender um cacho avelludado 
ou refazia graciosamente a sua posição no canapé. 

Coelho, animado de blandiciosas deferencias, esbo
çava um sorriso nos lábios a instantes, mas com arte, 
como quem procurava levar convicções ao es| irito da 
sua ouvinte, medindo cada phrase, pesam; 
palavra. 

E' fácil coniprehender o despeito em que se aloga-
va a alma de Luciano Mendes. 

Xão demorou-se muito; c ao retira-se notou que 
Georgiii"! o não convidara para voltar nesse ou na
quelle dia. 

Sabia na rua pensando não tornar mais aquella ca
so, onde tudo Unha paia um motivo dc rco n 
uma lembrança dífficil tle apagai a fora. 

Havia nelle uma raiva que não sabia como 

omo, nem a quem manifestai a ; e ao lado d'esta 
raiva uma desillusão penosa açoitava-lhe os ídéaes 
ate alli acaricia;! s cem sublime affccto. 

No dia seguinte uhomem, mais estudado nos seus 
próprios sentiment s, reflectido com bastante calma, 
achou prudente entender-se com Georgina. E foi á sua 
casa. Ella o recebeu no seu gabinete de trabalhos, o 
quejá era uma prova de confiança. 

Deix u o dedal tle prata e a agulha com que se en
trelinha na confecção de um bordado, e dedicou-se 
attenciosamente á inesperada visita do seu affeiçoado-
Luciano entrou breve no assumpto: disse, interpretou' 
explicou, concluiu. 

— Oh ! não o suppunha tào s i s p i c a z . . . falávamos 
sem in te resse . . . Era objecto o estudo que elle, Abel, 
publicou pela imprensa sobre o divorcio, e nada 
mais. 

Porem,-queira camprehender que preciso ter agra
dável a todos, do tpie resulta uma vantagem para mis 
ambos. Começam a suspeitar a nossa grande Intimi
dade, e forçoso é distanciar e>tas suspeitas por meio 
de dissimulações que lhe não devem ser extranhas. 
Oue tem que eu desj ense um momento dc attenção 
álguem, desde que ganho o direito dc poder dar ao 
snr horas inteiras ? Alem d'isso a sua confiança deve 
repousar na sinceridade do meu affecto. 

Considero-o muit o experiente para acreditar que 
Lhe não são alheias estas minhas considerações. 

Estava feita a reconciliação, o que não (píer dizer 
que Georgina1 deixasse de ser cot/itetle. 

Uma vez Luciano dissera-lhe : 
— Princeza. 
— Princiqc. respondeu ella. 
Entfto elle replicou, intencionalmente: 
— Ah! sim, eu quizem ser príncipe quando v . ex." 

fosse a princeza do mesmo titulo, 
Como ella entendera isso? 

Percebera-o com a mesma intenção vermelha com 
que cllc lho dissera ? 

As intenções do homem que ama têm cores; isto 6, 
podem-se qualificar pelas cores de que sc as re
vi tem, quando i- qreciso tlistinguil-as. 

Uma intenção branca è uma intenção innocente, ou 
bonançosa. dc paz, que pode ser mais ou menos dura-
doira. 

São outros os modos de pensar e de sentir tia mu
lher. Podem ter as mesmas conclusões, as deriva
ções podem ser similhantes, por ra os processos são 
díffererentesesóoma mulher de talento distingui 1-os-lia 
com precisão. 

Duas mulheres que se encontram ou que sc despe
dem bejam-se nas faces, ao canlo dos lábios, 

0 que sentem? o que pensam disso? 
E muitas vezes são duas mulheres novas, bonitas-

ellae têm nervos e têm sangue nas veias. Como pen
sam ? como sentem o contado d'esses beijos? 

Podcr-sf-a contrapor que si os homens tivessem o 
mesmo costume, nada sentiriam, nada pensai iam, 
como não poderá pensar nem sentir nada a mulher. 
Porem tudo esta ahi na ausência do costume. 

Quem faz aquillo de uma ternura tão exquisiia, com 
:u Ingenuidadi pôde pensar nem 

sentir como quem não tem o costume de fazei o, 

K assim cm muitos outros casos di 

duas espécies; 

A mulher, nào trabalha os seus objectivos, não mo

difica as suas sens.t ;oisticamentc OU não, 

o h o m e m o f a z . —Quando ella ente com força, expri

me com justeza, sem custo e sem preoecupação, na 

sinceridade moral da sua natureza. — 

Já Maupassant, o primoroso escriptor, havia dito 
com relação á manifestação do pensamento: 

O homem, por artifícios de rhetorica, por habilida

des prolissionaes, pelo habito tle empregar a penna 

para iratar de todos tís negócios da vida, con 
muitas vezes disfarçar a sua natureza própria na sua 

prosa impessoal, utilitária ou litteraria. Mas a mulher 

quasi nunca escreve sinão para falar de si, c poe um 

pouco de si própria èm cada palavra. 

Não sabe as aslucias do estylo, e entrega-se toda 

inteira na innocencia das expressões. 

E ' o q u e s e dá, raciocinamos, com relação ao seu 

ido pensar e de sentir; isto ê, subsiste nisso uma 

simplicidade não convencional; seja procedendo com 

bondade, seja procedendo com maldade, ella está 

impulsionada pela emotividade extreme que a preci

pita para a situação, qualquer qne esta seja. 

Comtudo. está evidente a disparidade attribuida nos 

casos expostos. 

(» que podemos dizer é que Georgina não entendeu 

a relação de Luciano com a mesma pormcnorisaçào 

de sendfdo com que elle a concebera; mas teve logo 

na mente a sua cxacla conclusão. 

Agora, convidado para essistir a uns ensaios da 

Dinorah de Maverbccr que Georgina começara a fazer 

no piano, Mendes ás primeiras horas da n ite estava 

na habitação da lamilia Bandeira, 

Era elle o único. i 

Muitas veze lado da pianista, voltava a 

folha da partitura ; sorria admirado da exactidão com 

que era cxei utada a musica, inco i testa vei mente uma 

das mais bellas e arrojadas concepções do grande 

moes'ro allemão. 
Ein certa oceasião ella procurara.com auxilio d'ellc 

solfeiar alguns compassos d'uma variação difficüima ; 

e Luciano, lendo a parte, leva o rosto d*ella bem 

próximo ao seu, aspirando um effluvio suavíssimo; 

e quasi que se pode dizer — não observava a musica, 

mas abysmava-se numa contemplação muda, enleva

do em extasis, num arroba lamento dos sentidos que 

lhe accendia ardentes desejos. 

E foi numa d'essas noites tpie não voltam nunca, 

inolvidavcis. que, cheios das harmonias musicaes. 

embriagados do mesmo perfume de harmonias, elles, 

Luciano e Georgina, trocaram um beijo. 

(Pilar, Alagoas.) EUSTAQUIO GOMES 

Archivo de inéditos 
A • i i<_ i i l . i d o N o i v o 

T im! . . , T l à o l . . . T im! . . . T t t o l . . . 

E n o pequeno campanário da, medesta egrejita, o 

sineiro da aldeia fazia badalar os sinos, alegremente, 

phreneticamente. 

Na véspera, depois tio to^tie da Ave-Maiia, levara 

tempo infinito cm brunir a batina, que vestia nas ocea-

siões cm que o seu mister de sacristão o chamava da 

torre ao altar. 

Ecfregaa muitas vezes com benzina. . . e as nodoas 

tinham desapp irecido, liicaia Uni] tt, parecia mesmo 

nova em folha.. . Ià n'aqucllc dia, logo de manl. 

barbeou-se com esmero e depois, em trez pernadas, 

subiu a escadasita da torre. 

Pudera ! . . . Tratava-se de casamento da moçoila 

mais bonita da freguezla, da Maricotas, da Maricotas de j 

Olivedo. 

Todos se admiravam como afinal ella tinha escolhi

do noivo. 

Os rapazes mais ricos e galhardos tia aldeia, anda

vam iodos loucos pela rapariga. Nào lhe regateavam 

madrlgaea nas elras, nos btftaricos, c de inverno em 

v lia da Lareira, nas noites frias c chuvosas. 

Ella de todos déidenhava. Só o Joio da Silva 

morgado da Xcneira, lhe goub 

Não se importava que cllc fosse rico, 

com o seu dote de i ín< oenta moed LS, fi 

aos commcncarios da gente invejosa 

io uma bodad*aquellas, ninguém se lembrou de 

para ajorna. 

As raparigas envergaram as suas melhores/, 

comenfeitos dç velludilho, botões dc madre pérola e 

as saias tle maior roda com folh s en< anudadoa 

Os homens tinham saccado da arca os botinsdos 

grandes dias, a jaqueta estreiada pelo anno novo e a 

camisa, que servira já ao casamento dos seu, 

Naegre ja preparava-se tudo com grande 

bom do abbade nem sequer sentia o peso dos 

tenta janeiros e andava lépido, como no tempo em rjUe 

tinha tomado ordens. Mandara fazer uma sotaina nova 

a volta não estava encarqmlhada, pelo contrari 

branca e muita dura. c tão dura. que até lhe magoava 

o pescoço, ao pobre ve lh inho . . . 

Um luxo no aliar: - . . 

A /.dai a tinha emprestado uma toalha riquíssima 
de rendas extrangeiros, offerla, que o seu capellãolhe 
havia trazido de Roma. Kcplectas tle flores, as jarras 
dos mais abastados fazendeiros da freguezia, adorna
vam a ermida. 

Grande reboliço, grande contentamento. 

T-dos se agiupavam no largo tia Fonte. A Maritotat 
veiu também, muito coratla. muito falladora, com 
alegria expansiva a manifestar-se-lhe na physloaomia 
franca c aberta . 

Iam todos ao oncontro do noivo, com o imptilsodu-
ma grande sympathia, d'uma leal amisade. 

Pelo braço do padrinho, o João da Silva caminhava 
custosaments, a tiocar as pernas, pcndurando-lliea 
cabeça, os braços molles, o olhar acarneirado, toda a 
correcção do seu vestuário de gala, amarfanhada. 

Um extranho pas no tomou aquella gente. A Marico-
Ias, temendo uma fatalidade, ficou extaüca, d'olhar 
parado. 

O padrinho explicava: 

- « Q u e a culpa fora do José Certibcira, quando ds 
manhã, tinha ido a herdadepVa compra de azeitona... 
De cavaqueira na adega, a tratarem de negócios, foram 
beijando o espichei. . . e depois ficaram ambascomo 
uns cachos . . . » 

A Maricotas comprehendeu. Todo o" anceiante susto 
que sentira, n'um momento, deixou de mortiíícar e o 
seu amor por aquelle homem ia fugindo arpidamente, 
substituindo-o no seu intimo um pronunciado enfado' 
um Invencível asco. 

Já sem forças, o noivo escorregara dos braços do 
padrinhoe de bocea aberta, narizamalaguetado.no 
beirai da fronte, supplantado o phylarmonicotrmbóne 
da villa, desenfreadamente roncava. 

Entfio a noiva, socegadamente, com despreso. dean-
te dc todos que esperavam curiosos a sua d 
olhou muito altiva para o João da Silva e aitastando-sc 
cm voz clara disse:—«Com um borracho! . . . MIM 
morte que tal sorte ,..• 

Ji Lio BETTAMIO. 

I I S. in to 

Ninguém, na slmplicldad 
tol'> romn um santa 

Ha, todavia, entre elles a differoça quo existe enire 
dous cxlicmos! 

O tolo é simjiles, porque não conhece ainda nem o 
bem nem o ma! ; 

O santo é simples, porque ji conhece tanto o mal 
como o bem. 

O primeiro é bom, porque ainda nâo sabe sei mau; 
ado nã,. é mau porque ja saiu' sei bom. 

i i onsclente l in é ainda 
Este, sabe jã para onde vae ' 
Aquelle ignora até de , nde n loi 
1 assim, parecendo muito semelhantes, são raul 

ussimo diveiaos ! 
Vn ; i, ,-\. v 

.. Tolo 
sc jsarece tanto com um 

MOLDES CORTADOS 
TAMANHO NATURAL 

N . 16—Camiz inha—blusa com pre- k 
gas e s t r e i t a s uOOO g 

Pe lo co r ru io mais 800. 

http://procurara.com
http://narizamalaguetado.no
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Expedição ao polo do sul 

#• anta rc ti ca 
i|ue . .mi da Allemanha. em i luti bro tle I<JI 0, 

A despcza ca rulada su lm. i i.aOOM n, | 

(i itinerária épelo cabo da Boa Esperanço eilhas 
l^erguele • Chegadas á terra firme antarctica, os mem-
b r 0 9 da sxpedlçao organisarao i ma • *?.... 
que (unfi lonará um anno • omp eto 

n chefe da expedição serão dr. Erich Drygalski, 
i da universidade de Berlim ia conbecide poi 

mo expddiçoo gei li H rroenlandira 
,. n l . 

Qg exploradores smbarcnráo num só vapor, pois que 
dois navios, mesn o navegando de conserva, compli
cariam os seus planos e tolher-lhe iam a liberdade de 
movimentos necessária. Este vapor será unicamente 
Construído dc madeira, para afastai toda .unllupncia 

eriencías magnéticas. Terá 
um desloca'* «nto dv ir2*0 toneladas, com raachinas 
podendo produzir uma forca de 3oo cavallos. Custará 
melomilhao de marcos. Produsirã vapor para o aque-

lectrli Ldedc paia a [Iluminação, Vtrà itin 
pequeno escalei a vapor. 

\ estaçSo scientlfii.. será lllurnipada .1 luz elei tiica: 
ti 1 ia antarctii 

orçada em 39:000 n 1 
A expedição leva uns 5o c3ei laponios, um balfto 

capüva rum moi hode vehtodesmontavel. A equipo-
omprehenderá 1 capitão, 1 primeiro omclaf, 2 

de bordo, 1 engenheiro machlnlsta, 9 mari
nheiros, 6 fogueiros, 1 cozinheiro e um moço. Todos 
farã i um seguro de vida atues tia pai tida, 

Os 1 ••:. companham o ilr. Drygalski 
terão que executai «< mais vasto progTamma: a geogra-
phia espera d'elie is sobre este 
continente Ignora o. 

Os cães laponios. atrelados a trenós, faraó penetrai 
os sábios até o ponto magnético e talvez ao | 
polo do sul. 

A sciencia magnetici aproveitará certamente das 
experiências diversas as quaes é destina JO O balão cap-
tivo. 

A oceanoiíraphia, jtí enriquecida pelas descob rtas 
do professor Chum, sei nha ainda mais. é de esperar. 

ta nova exp dição al emã. Correntes marítimas 
de superfície e de fund >. que devem correspon-
1 orrentes da /-ma temperada, crutara-se em todos os 
sentidos 110 mar antarctico. 

x —<—>-<—>-<—> + + <—>- <— > -<—>— 

t NINON DE LENCLOS 
ncpi-escarnecía 'tu roga, <i"'- Juuaii ouson macu)ar-lh< 

denne. ->:i JMUBtYs <l"- SO t aúose conservava-se j<>. 
r .iamIt. sempre "- pedacosda >na certidão 1 

ii.nu< que rasgai mà oarado Tempo, cuja foice embotava-
K sobre sua encantadora phyaionoraia. iem que 
deiztsse o menoi traço.«Muilo verdeaiDdftUvla-seobri-
gado id izero relho rabagcoto,como B raposade l.nt.m-
tatne ditia daa uras. Este segredo, que «celebre e egoísta 

mau confiara :i qoam Quer quo fosse das pessoas 
daquella >i -v desi obrlo-o o l>r. Leconte entre as folhas 
de nm rolume de L'JbTi*toite am 

•• u-teda bibliotbecade \ 
mente propriedade axolnsiva da PÂRFUHEHIE 

NINON, MAISOHL* "M i-, /•'"• '" ; Septomtm , ti D Pai 
Esta oaM tem-no :i disposição daa nossas elegantes, sob 

li I 7 . 7 . 7 7 . I / / / . / : E A U D E N I N Q X , a s s i u o o m o 
1- que d'eila provém, por exemplo, o 

IHVET DE NINON 
pó lie arras especial e refrigerante; 

L e S a v o n Crflme cie N i n o n 

espacial para o rosto que limpa perfeitamente a epi-
• tlelicudu Bem altenil-u. 

L A I T D E N I N Ü N 
qna H iilvuni deslumbrante ;i" pescoço e aos hombros. 

Entre oi prodnctos oonhei loa da PARFU-
MERIE NINON oontam-M 1 

L * P O U D R E C A P I L L U 8 

que fa* -i ditar o-i cabellos brancos á cor natural e 
existe em 12 eorea ; 

•s aa: -%r me s s o t J ar» c : 1 1 - i E ••«-e 

nm. •• bro 
dá 

. pestanaa > 
vivacidade 

LA PATE ET LA POUDRE MANODERMALE DE NINON 

parafiiiura, alvura brilhante daa mios, etc., e t c 

Coarem «ilijir e verificar o nome da casa e o endereço «obr 
o rotulo par* evtiar ns amtlaçdaa e falBlflcuçOaa 

x-<—>-<—>-<—> + + <—>—<— ><—> —x 

Perfumaria extrafina 

L T PIVER 
P A R I S 

Corylopsis do Japão 
SABÃO - ESSÊNCIA - PÒ 00 ARROZ — ÓLEO 

LOÇÃO YEOETAL — BRILHANTINA — COSUETICOS 

Evitar as Imitações e Falsif icações 

0 Trèfle incarnat 
L,. T . PIVER 

Perfume de Mod*s 

Violettes de Parmo 
SABÃO - ESSÊNCIA - PÒ de ARROZ 

LOÇÃO VEGETAL - BRILHANTINA - COSMÉTICOS 

Leite de íris L.T.Piver 
PARA a JUVENILIUAOE e BELLEZA do ROSTO 

A melhor o mmim h y g i o n i c de todas aa preparaçôea 
para o touoador 

Dentifricios Mao-Tcka 
prj _ «»A,' TA • tU IX IR 

o^íUWERIE EX0T/^£ | 
E. SEXTET I 

Í5, fíue du 4-Septembre, 3&, PARIS 

MOU£PWAdvl^t,»Vre°-
P u to i l ea P r é l a t n , -juo embranquece, aliaa, 
siHecina i epiderme, impo-lu e destruo ua frieiras 
" na i n.liJn. 

UM NARIZ PICADOtM,™ 
"om cravostoraaArecuperareuabraiicur&primitlra 
c RUI eôrea liaaa por nu io do Aitf i -IÍOIIH»**, 
prodncto -̂ m igual v muito routruftito. 

;t:iuAüo COM AS CONTBAFACÇ-IES 

Para ter bella*encantar todos«*olhos 
rvír -l-i l l o u r <le P í « ' h f > p-'> de 

i m ? f''it^ -om f n toa exoticoa. 

POUCOS CABELLOS 
i errado. • mpreguid ' ŝ  

1'Extrait Capillatre aes Beneaictins 
oo Nlont-Nlajella, ji- t.ml ,„i|,-,i„ 
qi« "ii' i'i- 'i'!""'" b " » ' , s -

E.SENET,i4m.oisir.ie[ir.35,R.4u4-SeDLeTbre,Paris. 

4 - NÃO ARRANQUEM MAIS 
__w ua -Icn^aa.iraLsi.l ,a.a ,i: as.-liran j-i-ãa-oa 

com yElixir üenlifrice m BenètiTUns 
• " p " i. Nlont-Nlajella. 

•»E.SENET,MmiDiitiitnr.35.R.to4-SeDttai!,.t:,i'aris. 

PÍLULAS ^ BLANCAR D 
1PPROVADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA »> rf^> ^Ç 

DE PARIS \* ,A y 4,7 > 

Resumem todas 

Propriedades 

do IODO 

e do FERRO. 

EflB* Pilulas são dc uma efficadfl ni;ir.ivi 

lhosa contra a Anemia, Chlorose e iodo; 
os casos em qi z se trata de combater . 
Pobre\a do Sangu . 

A ge< déaia sal era determinar mais exactami 
loi ma d< • • lobo. quabdo aa exp i: 

vidade 'ne rontam fa paragem ti
verem completado e talvez modificado o resultado das 
expedi D< aqui sob outraa latitudes, 

la luz serão executa-
'Ias com o maior cuidado, -i mn de pmmittir medir 
mais e da luz na atmosphera ter-
restre ou sobre outi os piam I 

A exp] ri promette bellos re-
aultados . Azooli Jia nâo sabe a nula quaal nada sobre a 
fauna autaretíca, que deve ser rica. A. botânica per
gunta todoc os dias se estas regiões te-u uma flora e 

i flora hypothetica è análoga a flora dos altos 
pincaros ou das regiões boreais; terá M, Drvgalski de 
responder a todas estas questões, e mil outras ainda. 

A meteorologia terá tambnn as suas questões a pro-
pòr, pois que a vasta bacia que fôrma o oceano an
tarctico deve modificar as omdiçôes atmospbericas, 
ial qual se tem observado nas regiões aretica», cuja 
configw aphica •• toda outra. 

AL expedição antaretica que os inplezes rreparam e 
cplorará as mesmas regiões, mas pelo Pacifico, 

COiriiíii ;;i sem duvida os resultados scien
tificos da expedição allemã. 

Esta expedição ingleza tem o subsidso do governo 
Inglês I ras. 

Pastilhas 

l < dc Nafé 
e Xarope 

DELANQRENIER 
excellentes peitoraes contra 

•TOSSE. DEFLUXO,. BRONCHITE 

As Past i lha* de Nafó são verdadeiros 
confeitos peitoraes dc um gosto delicioso. 
Acalmam as irritações da garganta e do 
peito. 

0 Xarope de Nafó, misturado com uma 
infusão ou com leite quente, forma uma 
tisana muito calmante e muito agradável. 

Esses peitoraes não coatrim substancia toxic i • 
podem ser administrados com toda a segurança 
ai CRIANÇAS « muito particuiarments coatra 

1 a COQUELUCHE. 

Emir a marem rerdadelra: Oattncrtnler-Psrlt 

São encontrados em todas as Pharmacias 

XAROPE DELABARRE 
(DENTIÇÃO) 

Xarope sem narcótico recommandiitto ha •-• 
2 0 annos pelos medtcos. Facilita a sahida dos 
d e n t e s , evita ou faz cntsur us so/frimenloa < todo* 
us accidentes da primeira dentição. 
Egt/ri-se o C a r i m b o o f f i c i a . 1 e a 

11 i i i . . i i i i . • D e l a b a r r e . 
FUMOUZE-ALBESPETRES. 78, P«SMr| WsMhak, P a r i i 

e eni todas a& pharmactaB 

N U N C A A P P L I Q U E - S E UM 
VESiCATORJO SKíW SE l b. H O 

VESIGATORIO, t ALBESPEYRES 
o MAIS EttlCAXi o DiENOS nOLOROSO de TODOS os VESICATQRIOS 

. i t . l t l s i l V li J / s n 0 LADO VERDE 
FUMOUZE-ALBESPEYRES. 78 Faub- St-Oenli. PARIS 

Í
PAPEL E CIGARROS 

NTI-ASTHMATICOS 
c i e B 1 » B a ^ J R F l A T . 
.i.iuiii,.l.rl..-. jn-lii. s u n t m i d M t M oiedl-

iii.. Preparações muitíssimo eff icazes para 

a cura da ASTHMA, d u OPPRESSÕES, 

j ,/.i.s ENXAQUECAS, Bd 16 UMI B 

' rUMOUZE-ALBESPEYRES, ffl, h a w | iUini llmis, Pariz 
e em todas ae pharmacias. 



:III DE NOVEMBRO DK IWO 

0 Japão moderno 
Nenhum povo europeu realisou a evolução i i 

•in a rapidez com que o Japão realisou a sua, e 
em nenhum povo como nojàppnez crearam raízes as 

idei is e .is modernas theoi 
Sem sangrentas revoluções, e tão somente com a 

> de um soberano e o rn os indiscutíveis talentos 
dc um ministério europeisado á força de perceverante 
estudo e abnegação digna de sei imitada realisou o 
império do Sol Nascente uma mudam i rudicalissima 
nos seus costumes sociaes e politic s. tão iailir,il que 
a Historia não registra coisa igual nas suas paginas. 

Sem transição alguma passou do goin usca ao ca 
minho dc feiro; da lâmpada dc azeite à luz electrica ; 
das lanças, ilexas e escudos a espingarda de repetição; 

A E S T A Ç Ã O (snppl, .... . . io l i t (crarío) 

reclamam o direlio de figurar n'elle cimo partes pri il
udas. 

muito poderosas teve a Rússia com a sua 
Sibéria, a França com a sua I io< lilnchina, a Inglaterra 
com a sua índia e a Allemanha com o seu poderio 

i sen ta ra pé na China, procurando posições que 
lhes sirvam de apoio no dia do choque : mas tão po
derosas são as razões allegadas pelo fapão e p< los 

i 1 nldos p.ua reclamai uma parte do saque 
leito pela Europa, tjnia nominor leo. 

Concederão as potências da velha Europa o direito 
que reclamam os nascentes e poderosos povos da 
• \-\.\ r da America ? A resposta t tnuiti dittinl, mas 

XXVIII ANNO N H 

B o m strcLil 
A polli la de Londres B I 

ardil, renovado do cen o dc i roya, c (jue, com 
gend ui i i Idade de Priamo. deu •• mai 
resultado, podendo sei empregado cm toda ... 
com o mesmo suo osso. 

Tratava sr de capttirar uin bando de i 
mia habitualmente cm uma encruzilhada de 

VVhltci lo nunca tinha sido possivel deitar, 
llie a mão. Os malandrlna rodeavam-se dé sentincllai 
tão vigilantes, que á chegada dos policias lhes er» 
sempre participada a ten;; 

11 i [llns.como ns gatunos .tendo tomado iodas as suas 
habituacsprci auções ile segurança, descutínmtranquii. 
lamente, planos defutui is proczas.uma carroça de tran
sporte cuidadosamente arramjad-a foi postar-se diante do 

dos barcos primitivos aos couraçados similares tia In
glaterra; dos costumes mais abjectos. ao grau supremo 
da civilisação; da barbaria dos séculos primitivos ao 
máximo da civilisação adquirida pelos povos europeus 
no fim do século XIX. 

Elevada essa nação com rapidez pasmosa a potência 
militar e marítima de primeira ordem, e clevando-sc 
os Estados-Unidos do Norte tia America a povo con-
tpiistader e colonial, mudou por completo, meri 
ses íactores. o caracter do problema do estremo < Irien-
te, al imentando o numero das suas incógnitas c as 
difficuldadc da sua resolução. 

Sem o fapão c sem os Estados*Unidos não teria ha
vido problema, porque a partilha da China marítima 
estava desenhada com linhas que tinham caracter de 
fronteiras naturaes. A Rússia teria tido a sua expan-

lural v paclüca internando-se desde Wladivos-
ock a Petchli, ató que tropeçasse com a civilisação 
ngleza1 assente junta aos limites russos. 

A França resolvia o problema das suas as ; . ; 
ultrapassando o limite cochinchino c ascendendo até a 
linha ingleza e a Inglaterra tinha I ipara ã 
sua expansão, tanto nos planaltos centraes confiautes 

[ndla,. i ouvi nas costas do mar Amarello, des-
ingbai abaixo de Wpl-W ey. 

Ainda sobejavam costas e tei renos para contentar a 
Itália, sem que a China se queixasse e sem que i Eu. 
ropa se alarmasse pela partilha do rabicho do Fino do 
Sol, nem pelo «Ias pennas de pavão real arrancadas 
aos seus mandarins. 

Mas o probk-ma. habilmente posto pi I 
e ainda melhor resolvido pela Rússia, compi i 
de novo, e tanto o Japão como os Estados Cnidos 

CAN< v i AMOROSA 

no interesse dos povos tle tradicção histórica está a 
negar aos Estados-Unidos o que ao fapão deve ser 
concedido sem tergiversações, attendendo a razões de 
alta conveniência política a a interesses da própria c 
egoísta conseo 

Quanto seja distanciar o Japão dos Estados-1 
creandn entre elles interesses encontrados, será di
minuir forças à raça aoglo-sâxonia, dominadora das 
tres quartas partes do continente, c o fapão, ao lado 
da Europa, poderá ser, com o tempo, o arbitro do 
equilíbrio no Extremo < >riente. 

0 Japão, unido ú Europa, representará a paz, será 
o freio posto ás ambições da aliança anglo-americana, 
e conterá, dentro de limites, se nâo justos, racíonaes. 
a avassaladora expansão da cublça de [ohn Buli e do 
Tio Samuel . 

Outra solução será uni fracasso para a Europa, 
porque o desastre no extremo'Oriente se repitlria nas 
águas dos mares civilisados, e ao desastre succi 
uma mudança radical no modo de ser dos povos qne 
escreveram a historia do progresso. 

A Inglaterra, os Estados-1'nidos e o Japão, em alian
ça contra os povos que saquearam a China, constitui
rão Inimigo universal. Pelo contrario a Inglaterra e os 
Estados-1 Fnidos nada valerão quando o [apão caminhe 
unido a França, Rússia. Allemanha e Itália, conver-
tendo-se cm avanço extremo dos direitos da velha 
Europa continental. 

1I problema esl i de pé e a solução depende de múl
tiplas circumstanclas, 

\ . X. 

publichouse, onde elles erTectuavam u 
carroça levava iu detectives solidamente armados, que 
em um dado momento cahiram sobre o bando, 
rando-o em um abrir e fechar dc olhos. As próprias 
sentinellaSj sempre tão vigilantes, nem essas mesmo 
escaparam a ia: ,r, . Ia foram até ao cárcere 
lha raa rnalaventurada sorte dos seus colegas . 

X M ' S | i ' A 
[De i'. i 

Tu me i isbia, quantos beijos 
Minha boi i 

Pede para aplacar os seus desejos 1.. 
Tantos, quantos, Amada, 

' rrãos dft areia comporta a Lybia ardente 
Nos cai;; os dv (;\ rena 
Entre o templo de [o.ve e a venerada 

Tumba do antigo lialtus. 

Cantos, quantas estrellas, em serena 
Noite enxergam meus olhos lusensatos 
i'ela planice i onstellada e vas t a . . . 
E tantos beijos inda assim, Querida, 

ara com que < nfebrectda 
A minha bòcca te dlssese: basta! 

P, ssa escapar ao calculo da 
E á língua sempre prompta 

Em maldizer, a innumeravi 
Apaixonada e l< >uca 

deseja 
A minha b0< ca dessa lua bòcca ! . . . 

\ II • A \ r u . \ L ' i 
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1 10 an DE NO\ EMBRO DE ttm 

Aromaria dos maxins á egrejas da Senhora 
dos remédios em Damào 

i i nntign lu bamanisu i ai as t astas. 
I ruins do mar agrupou os m i 

o deu-lhes um baixei e e as superfícies vastas 
onde reinam tufões, i omo os ódios ruins. 

Ar^unautas sem pa ra luetar co'a tormenta, 
vão disputar seu vello indo às fúrias d 'Oman; 
mas quantos, ail da lucta amargosa e sangrenta, 
não v iltam mais a praia, a choupana louçan! 

ibe se algum dia, a SOSSObrai nas Vl 
e ai. Invocar os céos, viram de longe .i e m / , 
como esp'rança que o luso erguia sobre as plagas, 
ou lhes desce a bonança an nome de Jesus ! 

R por issn talvez, salvos dn tempestade, 
toram em romaria ao templo 
mulheres filhos ates de humildade, 
abra/.ados da fé, miuto.embora pag 

e a tradição ficou cravada em cada peito; 
e quando a chuva < i o sul os sacodem do mar. 
mulheres, filhos, paes, é sagrado \ •• 
ir prestar o seu culto ã Virgem, 11 antar : 

mjfo da romagem ; 
vamos, filhos á egreja , 
Nossa mãe dos Remi 
que os cure, que os prol 

Nossa mãe dos Remédios, 
por mar e terra andamos. 
v a pagar te as promi 
só hoje aqui chegamos. 

Do leu templo divino 
nos abres h je a porta ; 
nossa mãe dos Remédios, 
teu olhar nos conforta. 

Sempre e sempre a invocaste 
com o filhinho ao | 
nossa mãe dos Remédios, 
pago-te agora o preito. 

Aceita a humilde i ::. • 
e salva, oh mãe do-
iodos que andam nos mares, 
todos os filhos teus. 

Nossa mãe dos Remédios, 
nos vamo-nos emboia. 
e voltaremos ainda 
se o quizeres, Senhi 

Vâoi voltam, soltanto estas notas vibrantes ; 
hrdo em trajes de festas homens de alvos . 
mulheres, quaes florões, depannos roçagantes, 
mais bellas pela fé que herdaram dos avós. 

E o • rente que se enleia 
noas impressões tão gral 
do canto, das oblal 
do culto do maxim, 

ando pelas ruínas 
das grandezas d*outr*ora, 
diz : foi bella essa aurora; 
hoje a noite é sem íim ! . . . 

Oãtnão, à 
1 J. P» 

-•• CHRONIQUETA •*-
21 dc Novembro de 

Ainda cá estamos, formosíssimas leitoras: n 
bou o mundo e ba todos os motlv s para suppor que 
não acabe tão i 

O famoso cometa de Bicla não appareceu, tal qual 
como madame Benoiton, e o ftm do mundo não passou 
de um susto para os espiritos iirellectidos e timoratos. 
O astrônomo Falb ficou desm ralisado. 

Nem ao menos tivemos a • huva de estrellas tão an-
nuciada pelo nosso ( As i ondições atmos-

phericas não consentiram que apreciássemos esse ma
ravilhoso phenomeno, Muita gente, não eu. qu 
nada deste mundo ti nino da madru

gada, passou a noite em ' : chuva 
deest re l las , e passou também pi de ofto 
perceber a menor alteração ao ectaculo 

ficou transferido p ira quando se annuni 

Depois de terminado o seu jejum de vmje dias, Sn. ci, 
o extraordinário Succi, resolveu prolongal-o poi mais 

* K * T A Ç A O ( R i i | i p l o m r n f o tt**o»rs*rtte) 

dez dias, e, terminado elle. fd a o t h ò á t r o S , Pedm 

: ••••. para mostrai ao publico 'pie não tinha 

Como não conheço os fakires da índln leiifto pelas 

inauditas historias que delles n s contam os •lob-trotert 

da littei atura, a< h italiano que, 

de paiz empi iz , passa a metade da existência em jejum, 

• nira is leis fundami 

da phybiologia. Mão sei de nada mais admirável dõ 

que essa machina que fum • ombustlvel. 

Sc no dia i i o mundo não acabou para u leitora 
iii mim. acabou para o illustre pintor brasi

leiro que se chamou Umeida Júnior. 

foi Lssassfnado em Piracicaba pelo 
marido da mulher «pie o amava. Desgraçado amor 
que priva .i nossa Pátria do pintoi que brln 
arte nacional coma .03 Caipiras ne

gaceando, a Partida da monção, alem de outms quadros 
aí, e •-'• prepai 1 da idade f do ta

lento, para dar-nos efinitiva, que sellasse 

dignamente uma existência gloriosa. 
Iodas essas espeianças lorain cruelmente cortadas 

pela faca de um mando ul t ra jado. , , Quanto nos custa 
essa vingança! quanto perdemos com essa morte ! . . . 

Em S. Paulo preparam-se ruidosas e bilhanl 
nifestações de pezar pela morte de Almeida Júnior, e 
nisto seria que o paiz inteiro, n*um movimento espon. 
taneo de : atriotismo, sc associasse 

demonstrações merecidas, 

ELOV, O Hl.nÓl . 
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THEATROS 
1 i di* Novembro de 

\ companhia Dias Braga, que completou <> i"." an-

aiversarioda iua fundação, continua a passar em re. 

vista, no Variedades, o seu extenso e applaudido re-

Depis ria comedia ! >e Petropolie a Var:^, dv Fiança 

Júnior, voltaram á scena as Doutoras, dn mesmoauetor. 

Entre as rèpris.escouta-$e a do Conde de Monte~Chris(o, 

n eterno drama do velho Dumas. 

( ) elenco foi accrescenl ido agora eom a entrada das 
actiizes Apolonia Pinto e Adelaide Coutinho para a 
companhia, e é provável que, com esse reforço, lhas 
Braga ponha em ensaios o drama em verso de Grand-

n. Christo, cuja traducção encommendou e está 
prompta ba muito tempo. 

• 
No Apollo, a companhia Souza Bastos exbibiu o 

. parodia em .i actos da Casa de banca, de 

Ibsen, produacção de Eduardo Fernandes, poeta hu-

moristice portuguez. 

Essa parodia, um pouco longa, tem algumas 

engraçadas, e está escripta em versos espon • 

e espirituosos. algum dos quaes foram, infelizmente, 

desfigui lores. 

Palmyra Bastos, Emilia Eduarda, jos<- Kicardo. 

Gomes, etc . , foram muito applaudidos; mas 1 

não r de rusistencia. 

• 
No theatro Recreio continua em ensaios a opereta 

inferno, de Suppé,sendo que as repre-
- s <l,i companhia Mi relra Sarapai 

bem di/.er, suspei 

o 
tim ado coraediographo Vcacio An-

tune 11 irgani. u. com dtíua e.iv alheiros, 

ui na sociedade anonyma eom o capital de 100:001*000, 

1 •. empanhia de comédias e 

I ',iit-i e-nos que d< coisa é sêi ia , 

\ , Y. /.. 

/,-• NOVIDADES I B 8 N 4 I T 4 
es 

Receb 1 ,,,1, cetnos s. Mgulnt. 

E. Bevilacqua & C. 

Perigosa polka ,!<s < >s .,, , , 
[sabaUe, polka marche de K. I:. • ei 

Vieira Macbatlo & C 
Berceuse 

Gouvéa. 
P 11 de A. ÍJnarts: <• muil. a 

Quem quizer sortir-se tle louças,porcel
lanas, crystaes, vidros, ferragens, Iam. 
piões, objectos de phantasia, cm summa 
de tudo quando é indispensave 
tle uma casa de familia, deve dirigir-«e 
de preferencia à casa «La Faience»,doSr. 
Theotonio dc Oliveira, á rua Marechal 
Floriano Heixoto n. 129, (antiga lari;a de 
S. Joaquim)." 

1 reguez que ali vá, não sae sem fazenda, 
tal é a amabilidade do proprietário, a 
superioridade da fazenda e a modicidade 
dos prcvns. 

The Eber t New Gold Crown 

PARU AS RAÍZES DOS DENTES 

A superioridade d'es 'as sâo demonstradas pela 

perfeição do trabalho justa adapeào e grano 

ração de todos que as tem examinado. 

Para mais informações dirijam-se ao Consultório iio 

SDr. £ . 3?. Ebert 
DENTISTA AMKKICA.NO 

-R.-u.a. d o s O u r i v e s , 7 1 - 1 ' a n d a r , 

&* rjscr 

ULTIMAS M 1 D . W l U N à l l ] 

Grande estabelecimento de pianos e musicas 
DE 

Fertim de Vasconcellos, Moraoil & C. 
1 4 7 , TtiXEL d o O u v i d o r , 1 4 7 

Americano, pas de quatre de J. Reis . . . i$5oo i 
Bem sei que :u me desprezas com poesia, 

IX.B ediçãol valsa i? oo 
Borboletas, quadrilha de E . Couto i$5oo 

schottisch (grande suecesso) dc 
C. Marques i$5oo 

j Anufos de Sinhá, polka (3." edição] de 
J. Cunha i* <" 

Cubana nolka de J. G. Crhisto i S5oo 
Desvaneio, valsa de A. Cavalcant i . . .. i*5oo 

i. lundu (com letra. 4-:i edição . . iSSoo 
Esaumar, valsa de I'. Marques 
Garrula. schottich de O Lacarda i$5oo 
jurary. valsa de B. Nunes i$-oo 
Lot, pas de quatre (2p"ed) de C. Marques 
Meus oito annos, valsa com letra) 6.»edi

ção do O. Carneiro 
Monte ( hnsto, valsa cigana de Kotlar . . . 
Nirvana, valsa de Oscar Carneiro tsí-oo 
Minha querida, suecesso) valsa de A. E . 

Costa <S?oo 
Ninas lorctas. valsa de A. Cavalcant i . . . iS^oo 
Papai, mamãe, valsa dv |. Barros i$5oo 
Sempre constante, valsa de A. Kel ler . . . is5oo 
ü s teus olhos me seduzem(sui cesso valsa 

de Évora Filho 
Triste como eu(i J" ed.),valsa de Évora Ia" 
Ültramontana, valsa dc C. Marque 

,jor Remettom-se encommendas para o inte-
1 que B c a s a j u n t a m e n t e com o b r i n d e mona 

0fferece. 

, 147, RUA DO OUVIDOR, 147 

A O B A C C A R A T 
Louças, Porcellanas, Cliristaes, ChrUtofl-a 

in (anta 
Obj.0 

DI PRIMI IRA M \<> 

POR ATACADO E » VAREJO 

38, RUA i ioNi \ i , \ r s DIA8, 88 

Júl io Betencor t da Silveira & C. 
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F O R T E ! . . . 
Ao D R , M INOI i RAMOS 

I., B bordo, poucos Instantes depois da partida do 

no barco a vapor, dei com o Uanulpho que pro-

, imente lambem la até a Capital. 

Cornos mos estreitamente a i mãos. 
\ ] , u ' .iio Eduardo, 

lu-ada-s, baixo, estUlado, vestindo cora 
o r gosto, manelroso, Intellig me e culto, tal cia 

ilpho, dr quero antl . firera o meu 
i mais próximo. Entretanto elle Ignorava agora 

I toda a roda de contrariedades que me enllçava a alma. 

I abatendo, amesqulnhandu todo o meu passar deser 
jado e pensante com direito a relativa somma 

dc bem-estar no inundo. 
O sol subia no ceu azulino, espargindo caudaes de 

luz rutila e fulva. que dobrava o immenso espelho das 
serenas águas do lago. 

E eu olhava pata a cidade, da qual mais c mais me 

afastava, observando que a illuminaçãoi solar com um 
calmo lustre coloria de rosa a fachada doa prédios e 
se repercutia em mil reflexos de ouro no vidro dos 

avulsos, nas venezianas das janellas, numa 
telha de vidro, que coruscava perdida no telhado de 
uma ou OUtra casa. 

O vaporsinho tinha uma marcha lenta, pesada. A 
agulha do manometro marcava Q5 libras de força, e 
estávamos certos de ler vi,nado para mais de tre s 

horas nuina distancia de 27 milhas, pouco mais ou 
menos. 

Súbito nos ferio os ouvidos umo chiada, como expi
ração fortíssima, produzida por uma sobreposta frouxa 
que logo apertavam ; e repeliam-se os choques da 
bomba de alimentação elevando acua á caldeira, em
quanto que o volante gyrava entre o vaivém das biel-
las humidas, ensopadas de azeite Fora. dos lados,era 
abater constante das rodas cavando as águas, que fi
cavam revoltas numa esteira de espuma alva, pra
teada. 

Accommodados cm certo lugar mais reservado, es
távamos os dois a frente uin do outro, silenciosos, 
como sem ter bem o que dizer. 

— O que acontece ? indagou Ranulpho, curioso. 
—Contrariedadcs ; ha dois mezes, como sabes,perd, 

o emprego ; nfto podes avaliar, porém, os embaraços 
com que tenho arrostado para manter a familia. Qui-

zera nào ter mulher nem filhos, e ser-inc ia muito 
mais fácil levar a vida. ou libertar-me d'ella. Oa ultei-

te sempre esta crise, porque já tens feito muito por 
mim. 

Falei em t m magoado, fazendo vibrar o sentimento 
que a crueza di sorte adversa me implantara no in
timo. 

0 meu amigo abrio muito os olhos, e jogando fora o 
resto do seu charuto, disse para mim firme, expli
cito : 

—Nem arredito que sejas tu quem assim fala Será 
possível que um homem com toda seiva de vida, es
pirito claro. .Iluminado por grande copia de conheci
mentos d'essa vida pratica, se intimide lão facilmente1 

eo que é mais : — fale em libertar-se da vida? 

Ali! bem vejo que te nào «percebes da realidade 
que bate, estruge. martella em redor de ti, estuante* 
quente dc vida. no malho do ferreiro, no camartcllo 
do alvencl, no instrumento agrícola qne cava a terra, 
na engrenagem das machinas. Passas pela vida sem 
ler ainda uma noção clara do que ella v. 

Observa o peloiiqueiro ambulante ; o advena que 
cruza as ruas conduzindo o magot as cxhibições publi
cas; o domador que entra na jaula dc grade em punho, 
affrontando a ferocidade animal. Todos num afan pe
noso luciam pela existência, porque tèm em si o in
stineto da conservação. 

1 - isto a vida ; • vida é o trabalho, e império-
samente deves comprehendebo como o lrremisslvel 
fim a que na tena está caprlva a humana espécie. 

Falta-te a disposição, a coragem, a energia, e é Isto 
0 que te acobarda e que neste momento te faz inlinio 
á minha vista, perdoa-me a franqui 

—Mas esqueces que tenho familia,repliquei confuso, 
•penaa para dizer algyraa coisa ; pois que tinha a ca-

A • N T \ < t o fiMipiileimMif» l l l t c r n r l o XXVIII ANNO N. ?2 I:JI 

beca cheia de lnnumeros pensamentos que se suece-
«ham rápidos, céleres. 

E o meu amigo atacou : 

- A familia,,. sim ; c acredito qxu- a tens por tua 
suprema felicidade. Neste momento, em que és um 
fraco, só a família poderá fazei de ti um forte. 

Seja pelo amor de m.i caia e posa, pelo affecto de 
teus queridos lilhinhos, que existem para te amenisa-
retn a existência ; ie],i poi tudo isso tão precioso, lão 
sublime, que possas te ene rajar para essa lucta do 
meio pi la vida. 

1 embra*te aquella evocação de A, Campos nos 
«Deveres do homem»:—Coragem ! 

A estrada da vida, que 6 Curta, da vida que pretende 
ser honrada pelo conjuneto das virtudes que são o 
maior e o mais Hdalgo brazâo do homem, não se 
transita sem que nos firam os espinhos que a margi
nam ; nào se anda sem que se rasgue e ensangüente os 
pés nos cardos ; nâo se transpõe sem que a jornada 
tenha as suas noites sem estrellas e os seus dias sem 
nuvens ! A vida não v. mais que uma derrota num mar 
que pode ter algumas vezes a serenidade e a transpa
rência dos quietos lagos, mas que quasi sempre tem a 
sepultura das suas ondas e o abysmo da sua profundi
dade. Luetar para vencer,— eis a aspiração de todo 
o homem, eis o que somente conseguirá a coragem ! 

E já percebo que nem siquer tens amor próprio. \ 
vida é breve, e desde tpie nasceste deves saber pre-
zal-acomo o teu maior bem. Não se trata sem estima a 
ella que nos é tão cara : mas sim estimando desvela-
dam ente a nos mesmos, por cujo motivo appren-
deremos a estimar mais e melhor aos similhantes. A 
idéa do DEVES impõe-se ao h mem, e é um dever natu
ral o amar a si próprio. 

Kanulpho parou, como para luniar fôlego. 
1" proseguio : 

—A ma convivência oblitera os bons sentimentos 
pessoaes. 

Acaso actuou sobre a tua vida o influxo d'alguns 
d'estes indivíduos sahidos das camadas cenosas da so. 
ciedade ? 

Dá-se com o caracter bem formado o mesmo que 
com a creança mais pura de coração e de espirito, 
quando iem de viver num meto, onde as exhibiçòespor 
nào estarem ã altura da sua comprehensão deixam-lhe 
fundas Impressões (pie. pelo menos, acabam por gal
vanizar lhe os sentimentos. 

Aci edito, sim, que a mi convivência te alterou a 
tempera do caracter, 

Ja então, sereno e num adoçame ito consolador : 
—E' preciso que ames a vida e o trabalho : é pre

ciso que lenhas coragem para resistir aos embates da 
sorte. Si alguém ainda te não havia dito isto 1 
que. bem o percebes, — ha coisas que se vê, se sabe, 

mas que não se diz. 
Entretanto, estas sào as melhores e as mais sinceras 

palavras cjm que pode inspirar-ie valor quem é teu 
amigo pelo coração. E* preciso serforie, meu Eduardo... 
forte !. . . 

E eu íiquei perplexo ; absorto, alochado pelas ver-
dadesque. na expluiçã 1 d'uma linguagem clara e con
vincente, Ranulpho derramava sobre a tibieza que me 
empolgava a alma. 

Algumas gottas dc suor me porejavam na fronte, e 
sentia sob a roupa uma contracçfto da pelle e das fi
bras superficiaes dos músculos causada pelo vento que 
soprava súbito, com intermissòes. 

O vaporsinho seguia lento,batendo as rodat e borde-
jando por canaes sinnosos, a cujas margens balouça-
vam as frondosas copas de velhas jaqueiras, de man
gueiras. 

Casitas cobertas de palha aqui e alli. d'onde nos 
olhavam, simples basbaques, na pacatez d uma vida 
descuidosa, uma mulher, um velho, uma moçoila anê
mica, sein viço. 

Creanças a brincarem, correndo para o canal j e 
meiuulhand , bracejando, gritavam numa es-

pertinaç&o de alegria sem motivo, como para insulta
rem a minha tristeza, de que elles nfto tinham culpa. 

Agitadas pelo vento, gemiam as palmas de coquei
ros nodosos e vetustos, os quaes plantados bem á 
praia, dobrados, pendidos paia as águas, ahi pro 
vam sombras movediças. 

E o barco marchav-t sempre, fervendo a sua caldeira 
e assoprando por torneiras .pie abiiam e fechavam 
breve. 

Restava em mim uma funda impressão, subsistindo 
com a promiscuidade de sentimentos diversos que me 
llagellavam a alma: melancholia,duvidas, esperanças 1 
desejos acobardados ; c nos meus ouvidos pa 
ainda reunirem as ultimas palavras de Iíanulpho,como 
cada golpe de malho vibrado sobre a safra ; - forte ! . . . 

Fizemos o resto da viagem silenciosos; uma ou 
outra palavra banal trocámos os dois. 

A*s 11 horas chegámos á Capital e, ao despedir-me 
de Ranulpho, disse-me el!e : 

— Conta coin o meu diminuto auxilio. Ao partir 
des te momento vou fazer quanto poder em teu pro
veito. 

Apertou-me affectuos.mente a mão, sacudindo em 
cumprimento,e afastou-se... 

Ei RTAQOIO GOMES. 

Hallucinação 
Sonho: ao redor de mim, negra e sombria, 
Geme a floresta um fúnebre lamento; 
Rija, nervosa, açoita a aza do vento 
Que entre as revoltas frondes esfusia. 

Vejo-me só e avanço. O que me leva 
Ao coração da matta escura e brava? 
Paro um momento e auscultoa funda treva: 
Que choro ha pouco, lugubre, arquejava? 

E avanço ainda e agora, emfim, lobrigo. 
Deus! agora é (pie eu vejo uma singela 
Pequena cova onde repousa Aquella 
A quem mesmo na morte adoro e sigo ! 

- Morta? Sem que eu soubesse ? E aos céos erguendo 
Hirtas, as mãos.'gritando aos céos invisto: 
- Porque o seu beijo, o ultimo, morrendo, 
Não me deixaste receber, ó Christo? 

—Pois não sabias que éramos no mundo 
Os dois noi*os mais ternos e invejados? 
Mas ninguém fala... E perdem-se meus brados 
Na solidão claustral do eco profundo.. 

Louco de dôr, ajoelho, e a sepultura 
Forç , raivoso, as unhas lacerando, 
Quero ainda uma vez a fronte pura 
Beijar-lhe em anciã, o pranto suffocando" 

E ao longe, triste, em vibração intensa. 
Num crescendo tão triste que põe medo, 
A voz do mocho escuto entre o arvoredo, 
Como uma atroz, fatídica sentença! 

—Maldicto mocho ! exclamo e cavo, e o peito 
J á me offega de angustia e de cançado. 
Emfim ! eil o que surge, ainda perfeito, 
O pequenino feretrodourado. 

- Vou vel-a! exulto e tremo, e ao seio aperto 
O coração batendo doudamente; 
Abro o caixão: vasio inteiramente! 
Solto um grito de horror, fujo, e desperto. 

Desperto e penso ancioso:— um sonho triate 1 
E quasi alegre, tremulo, murmuro: 
- I ssa, a que eu amo em desespero, existe, 
Não dorme ainda o eterno somno e-curo ! 

Mas, ha ! quem dera que dormisse agora, 
Que eu nfto '-unhasse ha pouco o que sonhava; 
Antes morta estivesse a que se amava. 
Que, hallucinado, eu tanto amava outr'ora! 

Antes chorasse a morta, sim. bem morta, 
E esquecida na infinda paz do Nada, 
Que sabel-a nogoso que a transporta, 
Nos draços de outro, tanta vez beijada ! 

Sonhos de horror, de escarneo e de ironia 
Com que o destino as faces me fustiga. 
Hoje, sou eu quem vos maldiz: um dia, 
Ella, talvez, chorando vos maldiga ! 

PAULO DE ARRUDA. 
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Visão do outro mundn 

A EVTAÇAe r«upplnTU>ni» HUasrmriv) 

I 

• acoqteceu-me no fim di i anno de i 
Eram seis horas e dez minutos da tarde quando o 

trem parou na estação. 
0 Domingos um mulato escravo do coronel ]a-

nuario, lazettdeho, n i província di 
lá estava já .1 minha espera com a montaria 1 

conduzir á fazenda de seu senhor, onde eul 
dias da festa de Natal. 

Bo n e hospitaleiro, com 1 o são 1 sses proprietários 
mineiros a quem os hábitos da corte e as paixões par
tidárias nfto tornam perdulários, recebeu me o coronel 
de braços abertos 1 erdadelro júbilo poi 
me vei acceder, finalmente, ao convite tantas vezes 
feito de passai alguns di - nda, 

1 lepois de apresentar-me 1 1 ua familia e de me ha
ver instalado em um optimo aj se-me: 

— Vou mandar-lhe servii agora um banho morno 
para ali viu 1 o do pó do cai vão e .l.i poeira da eslrad.i, 
e de manhã tomará excellente banho frio de cai li ei-
ra. (rosta? 

— Se gosto ! Ue madrugada então!.. . 
— Pois nesse caso o Domingos o virá chamar ao 

rompei do dia para o levar lá baixo a Queda d'agua. 
— Está dito! 
1 omo e de uso no campo donnir-se Cedo, às dez 

horas, vendo que o meu hospedeiro, já de olhos ver
melhos c palpebras pesadas, fazia visível sacrifício em 
acompanhar-me na palestra que travamos depois do 
cafe, levantei-me e dei lhe as boas noites. 

— Durma bem e descançado, que o Domingos o irá 
acordar para o banho. 

— Será bom que o coronel me feche n aposento à 
chave pelo lado de fora. 

— < omo assim ? ! exclamou admirado o fazendeiro. 
— Sou um tanto somuarabulo. e costumo ás vezes le

vantar-me alta noite e por-me a andar as escuras pela 
casa... 

— Ah! o senhor é somnambulo! Xesse caso. para que 
não lhe sueceda por ahi algum desastre., 

— Bòa noite, coronel! 
— Bòa noite, meu cara hospede ! 

I 1 

— Deixa o teu corpo em repouso e vem commi
go; disse-me o meu Anjo de Guarda quando me viu 
mergulhado em profundo somno. 

Aonde me queres levar? perguntei lhe. 
— Onde possas coma lição do passado cdificar o 

teu futuro. Quero mostrar te o que aqui se passou lu 
cincocnU annos. 

Acompanhei em espirite» o meu Anjo de Guarda. 
A noite, comquanto calma, estava es urissima ; mas 

a Luz do meu Guia espiritual Uluminava o caminho que 
percorríamos. 

De repente uma sensação desagradável arrepiou-me 
todo, e eu agarrei com ambas as minhas mãos a mão 
do meu Anjo de < iuarda. 

— Jesus ! exclamei. O que é isto que tanto me in-
commoda ? 

— E' máu fluido que vem desta casa que temos em 
frente. Vejamos que espirito attribulado faz alli a sua 
expiaçào. Lig.i te bem a mim e nada temas. 

Penetramos na casa. 
Era uma senzala. 
I m homem corj-olento, de physionomia dura, cruel, 

mas descomposta por uma espécie de raiva misturada 
de terror, corria de um para outro lado da senzala co
mo procurando fugir de phantasraas .pie lhe surgiam 
de todos os lados para onde se voltava. 

1 ns sons estranhos, stertorosos. assim como uma 
amálgama de chicotadas, de roncos e de gemidos re-
soavam em torno do mísero à maneira de um galope 
infernal, que o forçava aquella dança desesperada. 

E — cousa singular! este bomem. que eu via corpo-
lento, robusto, musculoso, inovendo-se com enérgica 
agili iade. todo elle — a sua carne, a sua roupa de 
brim, as suas botas, o seu chapéu de palha, o chicote 
que tinha na mão. tudo emfim ! - como que era for
mado dt uma fumaça cosistente e escura, quasi negra, 
mas dc tun negro amarelladol 

Contcmplando-o naquella horrível labutação, eu 
conchegavame tremendo ao meu Anjo dc Guarda e 
pedia-lhe que me levaste para longe dalli. 

Não devemos deixai-0 assim abandonado ao seu 
soflrimehto, me disse elle : Sou também Guia espiri
tual d'este infeliz, e como tal, procuro chamal-o ao 
arrependimento. Tentemos fazer alguma cousa em seu 
beneficio; ajuda-o com a tua boa vontade, concen-
traiulo-te n'ella. 

E estendendo a dextra para o desventurado, ex
clamou : 

1 ui a< ime de 1 leps ! ai alma le e dize o que es ? 
1 1 espirito attribulado parou como subjugado por 

uma força oceulfa,, e respondeu com voz affticia. 
Sou um perverso atormentado pelos horrores da 

minha maldade ! 
1 >eus ' 

— Creio, porque senti agoraa sua força ao invoca
rei o seu nome. 

Implora o perdão as Mias victfmas; e com elle 
Deus te dará a luz e a calma que te fará l> >m. 

. ine ? 
— Dize-me quem são, e eu as invocarei. 
— São os qm.: foram meus escravos no mundo da 

matéria. 
— Prosta-te contrictoe Implora, 
E, concentrando-se, o meu Guia fez a Invoi a 

I ie todos 1 • omeçai am logo a 
dos escravos, uns mais. outro» 

um enxame di 
do tectodesi eu um mais reluzente que panou 

sobre o do espirii contrlcto já proslrado. 1 de mãos 
dão. 

1 lias te perdoam pelo amor de Deus! disse, 
alguns instantes de solemne recolhimento, o meu Anjo 
de < iuarda com ar de intima al 

l in lampejo de felicidade brilhou na physl 
ulacto espirito, desfranzindo lhe as profundas 

rugas conlrahldas pelo descspei >; e a fumaça de que 
; i formado como que se loi non menos esi 

uns.i ! 
Ergueu se então, e procurou com ávido olhar no meio 

pirltos que o cercava ui, um que mais anhe-
i.iva v e i . 

Ai de mim ! exclam- 11 por ftm com amargura* 
1 ato, Nfto a\ isto •< mais torturada e inm 

das minhas victimiis: o mulato que matei -1 
por um (lume brutal e im igíuario ! 

Aqui estou, murmurou o espirito relusente que 
pairava sobre elle. I 'eus. por sua misericórdia, *.e per-
doe. como eu já ti pi 

Bemdicto sejas 1 exi lamou n'uma espansfto de grato 
lltamentO o perdoado, estendendo as mãos para 0 

Lado d'onde sentia vir-lhe aquella consoladora voz, 
Mas onde estas que te nfto ".eja? 

disse o meu Anjo de Guarda. 
A sua innocencia e o seu martyrio elevaram-u tanto 
quanto a tUamaldaJe te rebaixou. 

- ( )h ! mas eu quero remir o meu crime ! eX.clam.OU 
n'uin brado de sim ero arrependimento o infeliz. 

P is supplica a Deus que t'o permitta, 
Senhoi ! "senhor ! imploiou n espirito do arrepen

dido, estendendo 1 >s braçua. . • 

II 1 

A este brado de nSenhor ! Senhor!..» abri os olhos e 
vi o mulato liomingos junto do meu leito com u braço 

lido sobre o meu hombro. 
São horas do banho, disse, saccodíndo-me respei

tosamente. 
Nfto ine movi! 
(i meu olhar | eruiaueceu cravado na sua phyaiono

mia com expressão de espanto e de terror. 
te' que nas feições desse, mulato escravo eu • 

nuava a ver os traç >s phystonomicos do espirito da-
quelle máu senhor que fora aigoz de seus escravos ! 

Assustado com a expressão do meu olhar, o Domin
gos - th u .io quarto ••• 

E, como ura perfeito ecco d'aquelle brado suppli-
cante que o espirito pènitenle dmgia a Deus, eu ouvi 
a voz tio mulato chamar: 

tnhor ! 
Aqui estou, respondeu a voz do coronel do apo

sento próximo. 
Ao ouvil-a, um calafrio percorreu-me o corpo da 

.-- pés ! 
Era a mesma phrase e a mesmissima vo/ do espirito 

do mulato que perdoara ao do seu bárbaro senhor a 
crudelissima morte que lhe deia ! 

n A. VIEIRA. 

.MORTA 
Mulher, amei te tanto 1 e amor divino 

te meu t tão sincero e santo. . . 
1 11 •. 1 em li o riso purpurino 
que dava a esta minh'alma icrno encanto. 

Se eslavas triste, então me vinha o pranto 

aos olhos roxos, e eu, qual pengrino 
abrigo a ti pedia, e sacrosanto 
davas-meum seio plácido,opalioo. 

Hoie morta, mulhei, já sem ventura 
casa ila morte, ásepultura 

,is azas brancas e sorri celeste ; 

Matou-te o mundo linido funerco... 
Morta ! gelada ! teu sorrir elhereo 
Nào mais doçuras eesperanças neste. . . 

obresinbos 
Em outros tempos os grandes artistas lyrli <• • tinham 

o feto vl enti quanto ganhavam, 
o que os levava, como pela roãu, a uma velhice apei 

ingusliantes nei essldades, 
inpletu indigencia, as veses ao isyjoi^c 

I Ital. Se alguns, , omo poi exemplo o 
Mano. conseguiram terminar tranqutllamente 
tencia. merci d'um emprego creado ad In;, p.ua os 
salvai da mii 1 muito meu.• • 
morrem nof ridade. como aquelle desdi-

illustre Xaudin, fallecldo n'um hospital d'alle-
11.idos. e um Insigne baryt uo 1 ujo nome nos esi apa, 
tpie ioi applaudido fcenétii ainente 1 m todos ••• grandes 
theatros lyrli la ha annos .0 rastava a mi-

• • uu ertOS 'le ultima 
pie de boa \ ntade lan

çavam alguns cobres no seu chapéu cebento, !•- tauí 
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bem, uma arrogante cantora, que foi muito f, 

do nosso publico. 
trancos púi anno, sorrira 1 enoi 

n ;. voz e o dinheiro 1 ooqul 
relra artística, ganhando o pftode -

ex fi endo •> mui- vil d is profis; • 
i . armentandoem cabeça alheia, os ariistas Ivricoi 

dos nossos dias procuram cobrlr-se 1 
tempo, fazendo economia ie cham» 
po de me',-. PM esta louvável preçáuçü 

d'alguma fama conseguem re.,; 
bom capitalsinho 'ou grande capital) -pie. <, 
idatle critica e ingrata. Ile-. permitte recc-lher-sc a 
quartéis d'inverno e viver como burgueze endinheira-
dos, tranquilla no conforto. 

\tl. bna 1 atii esse maravillioso rouxinol... d'ou-
tr'ora. que teima em expn mer até a ultima goia a 

^a sua garganta, é uma opulenta proprietária e 
portadora de mulos <\v divida publica.. . Diz-se que 
recebia de juros das suas acções mais de oítei 
tos. o que serve para dem(jiistrar que não houve, asm 
ha. outra Kostna igual. 

Christina Nelson, a incomparavel Ophelia. apaixo
nou o púbico uiais selecto da Europa Ipara 1 U 
tugal nunca foi Europa !) está riquíssima. Assim <, 
declarava ha pouco uma revista musical, noticiando 
.pn- ,i diva tinha comprado um quadro celebre pot 
170:000 francos. Parece-me que é um luxo compatível 
coin o bolso de um millionario. 

A Melva. que é ainda nova. e está no apogeu fa 
suas faculdades, tem já uns dois milhõesitos deposita 
dos numa caixa ingleza. ,\ Emma Calvé tem com
prado grandes lotes do > p. c. francez e oi. 
das melhores companhias, 

Se bem me recordo, li que Juhão Gayarre deixou 
de tres milhões de pesetas. quando morreu. A 

pneumonia que o arrebatou, nâo malogrou somente 
um grande utista de raça, mas também um futuro ->o-
tentado. 

Ignoro o que possue Ângelo Masini, mas presume-
se que a sua ionuna 1 |i hoje muito bonita. E' .um 
Raaamés que apesar de viver com muita decência, 
nunca sc esqueceu de apertar bem os cordões da 
bolsa. 

Nfto, e. talvez, tão rico como o nosso presado ami;-o. 
nor Francesco lama. uo. illustre tenor de 

primo cartello. X'nutros tempos, quando elle cantava 
sem se fazer rogar .1 AfrtcttJ, o Ruy Blas v. o 
ganhava trezentos e sessenta mil reis por mez. Agora!.. 
Ila quinze ou dezeseis annos, limita-se a exigir cinco 

eis mil francos por nobe. - e é para quem quer. 
E como elle vive como s e i sse um simples cantor da 
Sé r.itriareh. . limagine-se como explora o riquíssimo 
tilão das ires grandes notas d.1 sua garganta. 

se que pretende retirar-se de scena, indo em-
pregar uma parte das suas pingues economias n'uma 
exploração agrícola de larga escala, adquirindo vastos 
terrenos na repubb a Argentina, e passando B 
nos regalos de grande proprietário rural. De certo que, 
n'esse negocio, o illustre Vasco da Cama de guarda 
roupa, irá pelo seguro, porque não 1 ,1 primeira vez 
que se tem visto as cearas renderem muito menos que 
um dó do peito; e depois a agricultura americana não 
e precisamente o mesmo que as einprezas theatraes. 

O Lapalle também se retira ou retln vise já, e parece 
que emprega o seu magnífico pecúlio n*uma granou 
empreza industrial. Fazemos votos para que não lhe 
sueceda o mesmo que a uma eminência lyrica. que 
depois de ter funtado um bello capital, dois milhões 
de francos, o converteu ao despedir-se da scena, uunia 
grande fabrica de cerveja. Tres ou quatro annos de
pois foi-se a cervejaria com todos os diabos, e o pobre 
artista leve; que boiar empenhes para tomar a escri-
pturar-se e assim -unhar a vida. 

- Foi um imbecil! exclamava um tenor do antigo 
que professava venerando honor pel 

tema econômico. Asno! de que lhe serviu eo 
sarí Eu, ao menos, gastei toda a rpinha fortuna em 
charapagne! 

AS CARTAS 
Ltifaijelte v 

Tu mandaste pedir que eu devolvesse 
as tuas cartas, recebendo a- minhas. 

Essa exigem ia singular esquece : 
peço em nome ti 1 ainor, que tu me tinhas. 

«'Julguei que por mais tempo se estendesse 
linha--, 

assim me escreves, 1 omo si eu Üi -
culpa de tudo, excelsa das rainhas! 

Ah! si tudo m rreu, como tu dizes, 
deixa me ao mi OOS pata lembrança amena 
dos nossos dias calm< 

] 1 que paia sempre tu de mim te apartas. 
. escritas pi Ia lua pei 

dc amor repletas, \ . tas ! 

• • 
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A E n t r e n* p r o d u e t o s o o u h e c i â o s <• a p r e c i a d o s tln PARFU-
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p a r a finurn. a l v u r a b r i l h a n t e d a s u i a o s , e t c , a t o . 

Convém e x i « i r o v e r l f l c i r o n o m e d a c-asn e o e n d e r e ç o s o h r 
o r o t u l o pur-i e v u « r os e n i t i o ç ô s s - e falsi l lcuçôeB 

\ ESTAÇÃO ( S n p p l c m e n t o l i t l c r o r i o ) 

— N 

1'- q u e n , o q u e 

é p p e r f u m e ? 

S e i e ;i \ o / : d a s l i o u 

— h . ' a a l m a . . . é a a l m a d a s D o r e s . . . A p e i a l a m o r -

• o p e r f u m e fica u a a t m o s p h e r a e m b a l s a m 

i u r e -. a z u l F 

— E ' o d e s e j a d o p o n t o d e i n e g a d a d a s n o s s a s t r i s t e s 

a l m a s . 

— O a z u l c i g a n a , >• a a l m a d o U n i v e r s o r o m » a 

i l m a , e '> a z u l d ' e s l e a r c a b o i ç o r j u e a r r a s t a m o s . 

• q u e e a l u z ? 

— E ' a a l m a d e D e u s , C u i a e s t r e l l a c u m a h o ç t i a 

o n d e s e c o n c e n t r a o e s p i r i t o d o A l m " . S a b e s o q u e •• 

o a m o r ? 

o p e c c a d o d e E v a , 

— E ' a a l m a d o - i a n a . E , c o m o o C r e a 

d o r f e z o e s p i r i t o d o s n o s s o s p r i m e i r o s p a i s a p e n a s 

c o m o s i p r o d i v i n o , n o s f a z e m o s a a l m a d o c o r a ç ã o 

a p e n a s c o m u m a p e r t o d o m ã o , c o m u m s o r r i s o , c o r r i 

u m b e i j o s a n t o q u e t u d o p u r i f i c a e a n i m a . A s e s t r f e l -
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c r i n o q u e t e d i g o , c i g a n a a s m e n o r e s e s t r e l l a s , 

s à o b e i j o s d e a n j o s c r y s t a l l í s a d o s n o a z u l . O u e r e s s e r 

c o m o a e s t r e l l a ? 

— S i m . 

B e i j a . O b e i j o , i n i n b a filha, é a ú n i c a m u s i c a 

q u e f a z e s q u e c e r a l a g r i m a . Q u a n d o v i r e s d u a s b o c -

c a s u n i d a s e s p e r a o s o m d o b e i j o o b e i j o c a v o z d o 

c o r a ç ã o c o m o <> s o l u ç o c a v o z d a a g o n i a . U m c o r a ç ã o 

s e m a m o r é u m c o r p o s e m a l m a . S e n ã o t e n s a m o r 

p r o c u r a - o ; p o r q u e s ó o s m o r t o s n ã o a m a m , e t- p o r i s t o 

q u e s e d i z q u e o s m o r t o s n ã o t e e m a l m a a a l m a n o 

c o r p o s ó t e m u m m i s t e r , é íaze.t d i a n o c o r a ç ã o q u e é 

u m p e q u e n o u n i v e r s o c o m e s t r e l l a s , s o e s , l u a s , t e m 

p e s t a d e s e a u r o r a s . V a i , a n t e s , d e m a i s n a d a . p a r a 

q u e p o s s a s c o m p r e b e n d e r a n a t u r e z a a f u n d o , a m a ! 

0 a m o r é q u e n o s a b r e a p o r t a d a f e l i c i d a d e . V ê s 

c o m o s o u t r i s t e ? v q u e n ã o a m o m a i s , p o r q u e o m e u 

c o r a ç ã o e s t á m o r t o . E ' s n o v a , a c c e i t a o m e u . o n s e -

l b o , c i g a n a , a n t e s d e p r o c u r a r f o r t u n a a m u l h e r d e v e 

p r o c u r a r a m o r . V a i . . . a m a . . . é e s t e o m e u c o n 

s e l h o . 

C O E L H O N E T T O . 

'ffSfflrr.URacahout E. SE2TET i 
5 , Rue du -t-Septembre, 3 5 , P A R I S 

MÃODEPAPAJu^;:!-;rpo' É 
VsXtc d e s P r e l a t a , q u o e m b r a n q u e c e , a l i s a , I 

m e t i n a a e p i d e r m e , i m p e d e e d e B l r ò e aa f r i e i r a s p 

a ns r a c h a s . i 

UM NARIZ PICADO : : i S r ^ 
o m c r a v o s t o m a a r e c u p e r a r a u a b r a n c u r a p r i m i t i v a 

c B u a s c C r e a l i s a s p e r m e i o d o A n t l - B o l b o f l f ' 

p r o d u e t o s e i n i g u a l e m u i t o c o n t r a f u í t o . 
:i I U A D 0 COM A S C O N T R A F A C Ç O E S 

Para ser bella a encantar todos-» olhos 
w r v i r l a F l e a r <l i* P - V l i o p ó I s 

a r r o z f* ' i tn c o m f r u e t o a e x ó t i c o s . 

POUCOS CABELOS 
r a T " e r r a 1 >s . | ; i | t n , p a t . ' l l 99 

CExtrait Caplllaire aes Benedicttns 
Oo Nlont-Nlajella, q u o t o m b e u I n i p a d . , 

I • ! • ! 1,1 

E.SENET,írjminiitrjtcor.35,R..a4-SBpleTbre,P3rls. 

*f» NÀO ARRANQUEM MAIS 
* rmmm U - ^ - o a - l e i l o a n s i t s i f f i - l a p . a IJ:- ' .S o s , , l i r a u j ' . , 

.<_>-<_>-<—> + +<_> <—X—> —X 

í s-isu vElixir tíentifrice «. Bénefic Uns 
> «= p » t. Nlont-Nlajella. 
* *E.SEMETjijBiiiiir.iMi.35,R,4i.ii-Se(iiefii'a.c,P3ns. 

à % / ^ / V ^ a V ^ a ^ a » a . a . ^ ^ a a s ^ a a ^ ^ S a ^ a V S ^ a ^ a ^ a a ^ a s ^ ^ i ^ / ^ a a a ^ A a ^ a . a 

DELANGRENIER 

A l i m e n t o C o m p l e t o 

L.- '-a. atjradavel. leve e facilmente 

assimilável 

.ladeiro RACAHOUT 
dos ÁRABES Delangrenieré o 

(Ilelhor alimento das Crianças 
desde a idade ,1c ; a 8 mezes, e prin
cipalmente no período do desmamar. 

T ISHIIMJ recommendado ás mães q u a n d o 
dão de m a m a r , aos conva lesoentes , 

aos anêmicos , aos v e l h o s ; em resumo, 
todos os que precisam de fortificantes. 

Exigir .1 marca verdadeiro 

D E L A N O R E N I E R - P A R I S 

" - - • " T I N A F A L I È R E S " 
é o in ,' o suais pecommendado 
aliiiient., iiara crianças desde a Idadi 
a 7 mezes, principal nle quando começam 
a ser desmammadas e no período ile 
crescimento. Facilita a úentição e concorre 
}iora boa formação ilos ossns. 

P A R I Z , J . V B N U E V I C T O R I A • i: N A S PHAftUAClA 

f* 
PRISÃO DE VENTRE •a\tí\r\ 

O - - V G 0 i s i ao t ece i to , n 

Perfumaria extrafina 

LI 
PARIS 

Corylopsis do Japão 
SABÃO — ESSÊNCIA — PÒ da ARROZ — ÓLEO 

LOÇÃO VEGETAL —BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

E v i t a r os I m i t a ç õ e s a F a l s i f i c a ç õ e s 

0 Trèfle incarnat 
L . T . P I V E R 

Perfume de Moda 

Violettes de Parme 
S.ASÃ0 - ESSÊNCIA - PÓ de ARROZ 

LOÇÃO VEGETAL - BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Leite delrisL-T.Piver 
PA11A a JUVtZNILlüiDE e BELLE2A do ROSTO 

A m e l b o r o m a l a h y g l e n l c a d o t o d a s a a p r e p o r a ç õ e a 

p a r u o t o u o a d o r 

Deatifricioa MaO-Tcha 

HOUBIGANT 
P E R F U M 1 S T A 

d a R A I N H A d I N G L A T E R R A ê d a C O R T E d a R D S S I A 

—•' P A E I S •! 

AGUA HOUBIGANT 
AGUA ,1c TOUCADOR Rojai Houbig.tll. 
AGUA sl„ COLÔNIA l r i n „ i ,.,!,• Uiisse. 

E X T R A C T O S P A R A , . E N Ç O S : V i o l e t t e l d é a l e , 

H a v a í H o u b i g a n t , P i s a i ,1 ] s . | , a ^ , , . . M u s k . u i . I r i a M a n e , 

[.-• P a r f w n I m p e r i a l , M „ i k , . M u t u e i , ( E i l l e l H e i n e , 

I m p é r i a . R u s s e , l a i a s M a n , - . H é l i o l r o p e 1,1,11,'. P o u g è r e 

R o y a l e , & l o x i n i n , J a s m i n d ^ s p a g n e , C u l r d e R u s s i e , 

G i r o f l é e , C o r y d a l i s , I í o i i l o n d ' O r . S i i n r i s e , R o c o c o . 

S A B O N E T E S : O e h é l i a , P e a a d ' E > p a g n e . V i o l o l t e i d é a l e , 

R o y a l e , L a i t d e T h r i d e c e , R o y a l H o u b i g a n t . 

P Ó S O P H E L I A , T a l i s m . n d e B e l l e i a . 

P O S P E A U D ' E S P A G N E . 

L O Ç Ã O V E G E T A L , p a r a o , C a b e l l o . . 

P Ô S R O Y A L H O U B I G A N T . 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 
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i:ti IN rv iO DE INW 

A humildade 
Vinde ie oiitiae 

VOS ; i l l l -
' l li.inl ti 

viarei. . 
aprendei 

• 

• deacauçn parn aa voasni 

• • • 

• 

• 

magnânimo c aflfcctw 
• : . i r sinceramente sc 

• 

• 

• 

erva iodas as 
i da mais ri 

• 

! • , , . • ideira-
uma 

• ntença 

almas. -

u 
• 

paia fa; 
• 

E ni 
• 

• 

do orgulho e do egoísmo huma-
; Idade. 

A humilda 
derar-se um sen;; n itituido 
d'esta paz, 

• 

A própria maldad 
dadi- d 
nuinlio tjuan imenlc o simula 

a at . 

E', I 
mente 

Sem a natural 
Í0, que. la/ a • 

i hypo-
crisia. 

que era manso e humilde dc 
..viii.t alguma, 

• 

A correcção sublime da 

somei 
os netos da sua \ quando 
verb': 

s, 'juer 
do conl ria o 
ula do Filho ] rodigo, quer quando 

colloi 
i: finou 

• .. I 'onci > Pila 
lor romano -quando 

m de o 
soltar e de o crucificar: 

Tu não terias sobre mim poder 
.,. sc elle te ;. 

cima. Por isso o qu .eu a ti 
tem inaijr peccado.•.-

até nos ataques da maior bruta-
: llficadot da 

nana sc mostrou 
. 

Ei vado senso respon-
11 do Pontífice 

Annazll.e deu dizendo-lhe: 
— Assim é (pie tu rcspoiule> ao Pont::. 

leste-
munhonomal: mas se faltei bem, por <•. 

; 
• • 

• • 

leio. 

. 
mais : 

il 
Mas • umlldadc •-

A E S T A Ç Ã O (f -mppiVi i ie i i ío H t t e r n r l o ) 

eo e natural, cila pode, com huJo. 
BCI uma cond > imposta pelo dlsl-

: l< IK ).i Divln 
caso, n uma proviçâo re-

temperadora do sentimento. 
Violentado o espirito r u missão das 

ctrcumsl Icncía o ro-
. mau grada i " Drnção 

• rolsmo 
para p i 

nçnto, exeluri • mento. 
. a mo-

• 

natural 
• . • ttblime que 

:,i hnmild.idc 
;.( hu« 

i porque o Divim Mestre dizii a iuel lcs queo 
. ; : 1 : • 

—«Víndcamim, e aprendei dc mim, que sou manso 

PARA A R E C E P Ç \ 0 

lilde dv coração, e acharefs descanço para 
as vossas almas, vós que andaes cm trabalhos e vos 
achaes ca 

E ainda ; • 
— «Bemaventurados os manso: ; p rque ell 

sairão a lei ia ; Bcmaventuradoi» o ração; 
elli i vei ,i' i ;i 1 (ou i i lemavei 

: pm clb-s si rão < hamad 
Deus... 

A verdadeira humij 
:i venl s, dos limpos 

• 

; ictei. 
Elles propi i quhnd •. p 

• 

humil-

I 

XXVIH AtWO N. :H 

0 condi1 de Morphy 

U m a n o d o c t a - i t o c o i - c l a ç õ o s d o r>. 
A f l o n e o 3 C I I 

Recorda n HeraU-. de hi 
• 

s i m : 

• 

• 

D AfToni labriu a,< I-'" ' 

• 

• 

— Diga 
I 

i o criado 
• 

e, dando-lhe o papel, disse lhe• 
I.< 

— Senhoi ! <-\, Iam u 
• 

lade . . 
Pou. O dr: i. : - ;, nn 

D. [saiu '. 
para o theatro, 

. 

An regr 
rava-os i • 

que sc \, 

< ) < j 1 1 « -

sorriu-se ao ver a commoçàode 
todos o exclamou ; 

• • 

mim c 
Morphy 
mns lioras 

— E qne dizes a issi>? per-
guntou a rainha Isabel. 

A' in Lnhã mesmo parto a 
tror-inc com MartinezCam-

pos. 
Ainda se não sabia em Taris 

a noticia 
e dc Puma de liivcra. 

A's s hi ras da ra 
• 

, qu indo sua i 

• 

A ! U • 

Isal ei di í ioui bon -

jnarni . - •i 
vincias 

so XII. 
Madrid • 

siasmo. 

to filho, cujo 
para di iro s, 
mento. Dc todo o coração felici-

• 

este triumpho obtido sem lucta 
nem 

Quando II 

comm : i <pi,uio, o rei 
mand u chamar o conde de Morphy e, ao 
im movei, junto 

D 

— Pode entrar o sei n 

l > i a l o « j o n o o e m i O r i o 

lindo i lhar ? 

Não i •• 
• I'i-uii, Scnh u 

Num 

\ in filhinho ? 
• 

— l*ãlve .: 

Mais ,i. 

A minha santa... Q mi 

Nlte. •• A, • 



Uma villa accidentada 
poucos hoav ns no mundo tiveram uma vida tão 

pelo menos é o 
áix uma brochura quo fot ultimamente publicada 

Muil i morte como 
Lançado na grande 

mpanfaia de circj 
. 

mas tarde en 

i 

tholomcu 
• Verdi, 

• Li .1 obra 
ro libreto de 

• abiara 
no auti lera sc viu com 

• 

i 

; ítou: 
— Rapaz, -, vcnli 

num dia. Sim, 
ipiero viver, anula que s<j.i um dia. como esses mvlords 
qUe ti ' oo Uras para as ga 

O ti: 

ÍO tinha cinco 

Mas não sc ralou com isso. 

Mais tarde, sobre libretos dc S 

".'cllc mu pro

fundo desalento, a p nto dc declarar que renunciava 

ao theatro e não queria ma sor 

< tot do Scal.i resolveu 

' : ' • • • 

Vcr.ii, '• levar-lhe um libreto dc Solera. 

' 
I ediu a Solera que retocasse o 

libreto, u a 0| era obti • . r s depois 

um triumpho. 

0 lheatr.' dc Pavia era. nessa época, um 

s thetros Italianos, Cantava 

então ali um baixo chamado M 

voz deliciava os 

..i por um acasf v.n Pavia e á noite 

devia cantai era 

to o 

a parle dc protogonista Annuncia-se; 

ullírn a hora, a doença de Marini, 

Sole r a 

o uibstitnir. i mento é aceito c 

Solera obtém uma ovr.çào. Findo o espec

taculo • • • sua 

honra. 

No dia i 5 d c Fevereiro dc i^,'. repre-

i Milão uma nova oj r ia de-

Solcra, 

I êxito foi medíocre e os au

tores cortaram desde então as rt-l.i 
• 

sc^uranra publica nas pio\ Ln< ias meri-
dionaes Estava especialmente 
áa n-prcssílo dos salteadorcs. O seu prin
cipal triumpho neste sei viço foi a victoria 
alcançada .vclle. Este tcinivcl 

salteadorcs tinha 
Menina de ma: 
P°f ella ui :-idoso. 

Um ac.i , • duma 

• 

immedlalaincnt. 

«indo sitio 

de assassinio : por isso jul Ju pi 

.i velha 

a neve ao 

Ja lhe . 

da rainha D. Isabel, Solera começou poi 

A ESTAÇÃO (Hopplemoiito li(tornrio) 

\ am< nl i vidro. 

era foi encarregado de des< e de 
arrancar lhe a pçesa. Para isto disfarçou-se e mais os 

seus gendarmus cin salteadorcs e percorreu o 
| onde ope a vam 05 bandidos, O acaso fe* que encon-

• o capitão do bando no momento cm que santa 

gruta, i rei isamente aqi 

julgando que 

. 
Minar Solera. Mas este, ti. 

ra-se da prisii n prehi nd< ndoem 

sido, burlado, Serravcllc atir -se a Solei 
111 d e 

seu 1 hc tervirem. Tta\ a ••'!'c os 
dois caj : . que era um verdadeiro !icrcules 

o seu adversário e i na t a s d'uma punhalada. 
Üs seus subordinados cortaram-lhe a cal 
ram ua n'um pau, e prei 1 pi taram sc no cara] o de Ser-
ravclle. Privados do seu chefe, os bandidos deixaram-
se prender quasi ;e: . sendo pouco tempo 
depois :'urm sa pri
sioneira foi ir.-t tuida intai tae grátis .1 I imiliá. 

Solera deixou Milão. Ninguém sabia unile 1 : 

quando, um dia, um dos seus antigos companheiros 
ile b 'hérnia viu nas ruas dc l.ivorno um a.muideiro 
espadando e ajto, com monoculo uoolho esqui ido. 

— Sc não mi iti o milancz. 

— Siin, seu eu; qne tem isso dc novo? 

— Que brincadeira é essa? pergunta-lhe o outro. 

— Bricadeira? ! . . . grita Solera indignado. O que 

ANNO. xxvm v. n m 
f n ç o ó a r o u s a mais seria 'pio tenho feito desri 

vim ao mundo • mias dc matéria cerebral 

e vivo dos hombros. 

Um anno depois, avaliando que as economias da 

matéria cerebral eram suificintes, casou com a cantora 

Thercva Rosinlni, e foi para Madrid dirigir a orchostra 

Real, 

Os rn< im foram os mais felizes da 

sua vida. (Iheio dv al dinheiro <• de Innras. 

nou-se uma das mais pode-

[1 nl. A uma palavra di 

lera, a rainha nemeava ou demittia funecion 

• LibreKista milanez valia uma nom 

ro 

encontramos o polícia Solera cm Bolonha, 
oiizou a policia da 

Khediv uitado com Solera, 
poz-lhe :-sÍmas para o conservar. 

lera tinha a nostalgia dc Milão c para lá sc 
quadras, um ferro 

, emfim. Realizou compras e vendas ; por vinte 
vezes sc julgou rico, mas no fim de dois annos dc 
negocio linba perdido até 1 s ultimo: 1 

Desanimado, arruinado, velho, Solera arrastou cm 
Milão uma vida cheia dc privações e dc miséria, 
a ponto de dcsapparecer a sua proveibia! 
'era lamentava se então da sua existência de bohcmio 
e mau emprego que fizera da sua intelligencia, c cha
mava pela morte a altos grli 

Esta veiu finalmente em seu appclo, em 187 , na 
manha da paschoa da resurrei 

UM CA 
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CHRONIQUETA 
B 1899, 

m ina o secu l i • 

f aze r a r e s t a u r a ç ã o m o n a r c h l c a , po ie b a t e , 

1 n d a d a d o r M a l v i n o , 1 e p u b l l c a u p , 

P a r i s d o r m i r t r a n -

q u l l l o s . 1 uu aç&o, já 

• 

v e m o s a o s s e b a s t i a n l & t a s . 

n ã o h a q u e m 

mente- c o m d a r o s c o n t r a a a p r o p a g a n d a m o n a n 

o S r . 1 1 

h o m b r s, |i e n c h a p i 1 • e v a e vi-

s i t i t r a s f a b r i c a s , p a r a a n i m a r c o m a s u a p r e s e n ç a a 

I n d u s t r i a Nai l o n a l . R e a l m e n t e , e s s e 6 <> m e l h o r m e i o 

1 a o s p r õ p a g a n d i s t a s d o t h r o n o 

T i v e m o s e s t a q u i n z e n a d o u s m i n i s t r o s d o e n t e s a o 

m e s m o t e m p o , n q \ ie p o d e s e r t o m a d o c o m o Úma 

d e s o l i d a r i e d a d e g o v e r n a m e n t a l . 

T i v e m o s t a m b é m u m g r a n d e i n c ê n d i o n o p r é d i o oc -

c u p a d o p e l o c !i i to . o n d e c s . 

t e v e DUtr'ura o f a m o s o Hotel des Frères Provenceaux, (pie 

exc i tou a v e i a d o s n o s s o s c h r o n i s l a s , e v a l e u a l u l i ã o 

M a c h a d o u m m a g n í f i c o d e s e n h o na Caseta de Xoticias-

ti v ã m e n t e c a q u e l l a c a s a u m a d a s m a i s c u r n > s a s 

d a rua d o < h i v i d o r . t ã o e l ie la de ane t l c i a s c d c r e c o r 

d a ç õ e s . 

O d i s t i n e t o p i n t o r b r a z i l e i r o M a d r u g a 1 - i l h o e x p õ e os 

s e u s t r a b a l h o s n a c a s a n . 7^ d a q u e l l a r u a , e e s s a 

i r ã o t e m c a u s a d o v e r d a d e i r o s u e c e s s o . 

O u t r o s u e c e s s o , m a s e s t e l i t t e r a r i o , é a e d i ç ã o def i ' 

ni i iv. i «ias po(ts.ias de Al) 1 • i ra , p u b l i c a d a 

tor ( l a r n i e r . 

N ã o | io 6 <pie v a l e , 

c o m o p o e t a , o a u t o r d a s Canções r manticas e d a s Me-

I 

E L O Y , O H K W Ó E . 

THEATROS 
7 d e D e z e m b r o d e 1899. 

C o n t i n u a m , n o V a r i e d a d e s , a s reprises d a s p e ç a s d o 

r e p e r t ó r i o d a c o m p a n h i a D i a s B r a g a . E n t r e o u t r a s , 

t i v e m o s a d a Mulher de Cláudio, d e D u m a s F i l b 

a a c t r i z A d e l a i d e C o u t i n h o n o p a p e l d a p r o t a g o n i s t a . 

E s s a a c t r i z é u m a d a s r a r a s c o m q u e a i n d a c o n t a o 

n o s s o t h e a t r o . 

A c o m p a n h i a e n s a i a u m d r a m a l h ã o f r a n c e z . a 

• - i r a h i d o d e u m d r a m a d c A l e x i s B o u v i e r , q u e 

a g r a d o u m u i t o q u a n d o p u b l i c a d o e m fo lhe t i n s p e l a 

(,a:cta dc Xoticias. 

N o R e c r e i o t i v e m o s , p e l a c o m p a n h i a M o r e i r a S a m . 

r e t a f a n t á s t i c a e m 3 a c t o s . o s Ministros d(, 

t A c a c i o A n t u 

L u i z de C a s t r o , m u s i c a de- S u p p é . 

O li l i u e n t e u m m o d e l o d e hab i l i 

d a d e e d a g r a ç a , m a s a p a r t i t u r a é m u i t o b o n i t a , e o s 

a r t i s t a s , o s c o r o s e a o r c h e a l r a d e r a m b o a c o n t a d o 

r e c a d o . 

0 
o m p a n h i a S o u / a B a s t o s fez n ina i n t e r e s s a n t e 

reprise d a Grau- duque •, s c d o 

p u b l i c o , r e p r e s e n t a n d o maia u m a vez a Pertcl 

(o i . d u r a n t e a 1 , d e m a i s r e s i s t e m ta, 

O p u b l i c o fez um. ' t o d o s o s ; , i -

l i s t a s , c o m e s p e c i a l i d a d e a P a l m y r a Has tos . 

O S. P e d r o est 1 o u t r a v e z o e c u p a d o poi u m a c o m 

p a n h i a de '•;.'. .!•• 

1 i m p a n h t a n a c i o n a l d n igidn p e l o 

• n te a r t i s t a Ai, 

• q u a n t a s l e m s ido a q u i t r a z i d a 

1 ' ianl, I : 
X . V. V.. 

{1-; .NOVIDADES M l S U A l i S v 

Rcce l I d a d e s 

• 

Vieira Machado & C. 

\ . D u a r t e e m u s i c a d e 

u v ê a . 

B . B e v i l a c q u a & C . 

r a d i n h a — po lka dv K. K a z a r e t h , 

•ja vo l te d ' e s p r e s s i o n poi 

E . N a z a r e t h . 

L a Vie e m R o s e — v a l s a d e P a u l W a c h s . 

l l l u s õ e s - v a l s a d c ( i . C , D . V . 

Fertin de Vasconcellos, Morand & C. 
J u l i n h a v a l s a . le J o ã o I ' te. 1 

Manoel Antônio Guimarães. 

< i e o r g i n a — p o l k a p o r A . ( ' a n o n g i a . 

V i v a u iv T i e r r a — v a l s a h e s p a n h o l a p o r N i c o l i n o 

Ml l ano 

F o l h a s d e T o r e r o — v a l s a p o r F a u s t o < 

L a I r a c e m a p o l k a p o r G u s t a v o C a m p o s . 

L i s b o e t a — v a l s a p o r [uliO 

E l P r o c e s s o d e i P u l q u e v a l s a p ' i m p ô s . 

L a M a r i p o s a — s< ].<>iti-t li p o r G u s t a v o C a m p o s . 

I I 1' ' s s ' i de i P u l q u e — c a n ^ a n , G u s t a v o C a m p o s . 

P e l o s S e r t õ e s — m a z u r k a p o r M a n d j I 

C a m a r o n e s — m a z u r h a , V a l v e r d e i l l i j o ) p o r 

T . Tai rej 

M a x l x e l r o t a n g o p o r L m / M a i l i n s C o r r ê a . 

D u d ú n â o q u e i po l i , a p o r E l v i r a d a S i l v a N P . 

. 

Quem quizer sortir-se dc louças, porcel
lanas, crystaes, vidros, ferragens. Iam. 
piões, objectos dc phantasia, em suinma 
de tudo quando c indispensável «á copa •< 
de uma casa dc familia, deve dirigir-se 
dè preferencia á casa «La Faience»,do Sr. 
Theotonio de Oliveira, á rua Marechal 
Floriano Peixoto n. 129, (antiga larga de 
S. Joaquim . 

Freguez que ali vá, não sae sem fazenda, 
tal c a amabilidade do proprietário, a 
superioridade da fazenda e a modicidade 
dos preços. 

Thü E b e r t N e w Gold C r o w n 

PARA AS It.UZKS DOS DENTES 
A s u p e r i o r i d a d e d ' c s a s s ã o d e m o n s t r a d a s pe l a 

p e r f e i ç ã o d o t r a b a l h o j u s t a a d a p ç a o e g r a n d e a d m i 

r a ç ã o d e t o d o s q u e as l e m e x a m i n a d o . 

Para mais informações ilirijam-sc ao Cuosultúrio cio 

J)r. l.Jj. JÜhert 

DENTISTA AMERICANO 

I R - x i a . d o s O u r i v e s , T 1 — 1 a n d a r . 

A O B A C C A R A T 
I c<u, Porcellana», Chrial • 

do i.iiiiuou. 

:A-. P R I M I IRA M \ O 

POR ATACADU E A VAREIO 

38, ROA GONÇALVES DTA8, 38 

Júlio Betei.cort da Silveira & G. 

Aviso ás noss3S assignantes 

A's nossas gentilissimas 
signantes cujas assignaturas ter
minam no próximo dia ]i de 
Dezembro, rogamos-lhes a fine
za de mandal-as reformar sem 
demora, si é que já o uno te
nham feito, para não haver 
interrupção na remessa dos nú
meros que vão sahmdo. 

/Vi."" (fojym,,,,, c\; ':W:" <:•/)),, 

ri IM A T E L I E R D E C O S I U R A S 

18 — Rua Gonçalves Dias — 2S 
J80BRAD0 

'.'in-iii i-rijíi-se iie LulOS, 

Enicovttes /i>tri> ('as 

r todo e Qualquer traballio 

concernente d .sim arte 

Kio DE JANEIRO 

i®mr-&.'*&m®rwm 
MANIIAES DA ESTAÇÃO 

Preparo u vestuário para Seníioras 
TRATADO COMPLETO 

explicando minuciosamente o 
trabalho desde 

a tomada das medidas, preparo dos 
moldes, corte, costura, 

até o enfeite e acabamento do 
vestido e mantos para senhoi tis 

ILLUSTRÀDO COM 400 GRAVURAS 
1 magnífico vol. de 200 pag-s. 

PREGO 

B r o c h a d o 78000 ] E n c a d e r n a d o . 

P e l o c o r r e i o m a i s 5oo r s . 

A ' v e n d a n a l i v r a r i a 
A , L a v i g n a s s e F . " & C , 

CASA LÜ.MCAERTS 
n a s a g e n c i a s da « E s t a ç ã o » . 

S$5oo 

Reconst l lu lnte ge ra 

do Systema ne rvoso , 

Neurasthenia. 

•#? ét tf 
# 

*v* 
* & 

Debilidade Reral, 
Anemia,Phosphatu Ma, 

Enxaquecas. 

*• 
^^^fe*>^^^^^i„vv-wísS®;^ 

C H A S S A 1 N G t* C". P u • Vioto 
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Impressões d'África 
El IVVOA i 

m tres 
Ie viagem, pi 1 

dea rios em urrai B< 
"•'•s-' dia, praticado poi 

lo dc outelros e pequenos v 
ida ver mem 
''•ando montrs ou 
e empedrado passa 

i arenoso para se tornai por tun completamente Im-
i •$ proximidades dc Inchenche, 

Foi n e mnis importante 
sítios, que pela primeira ve i em toda a vii 

ainda que muito dc leve, pelo 
.:uma fera. 

Desde o primeiro dia depois de Neves Feri 
nunca mais tínhamos visto ci 

lUmarlas selv 
: 

fatos, vaccas do matto, antílopes, zebras, cabritos e 
varias outras peças dr caça, Mas a longa fila de carre
gadores e o barulho que estes faziam pelo matto, 

tavaas. A.cm d'isso, os silios onde mais habi-
frequentemente se encontram urandes manadas. 

quelles onde a falta dágua as faz reunir 
nos poucos pontos onda esta pode sei en; ntrada, c por 

a. tanto pelas feras como 
pelos homens. iOra as regi i atravessa 'as 
linliam sido mais uo que abastecidas de rios e ribeiras 

Pe resto, as feras raramente atacam as povoaçôes 
ou acampament s. Hasta uma pequena fogueira para 
as afugentar. Fazem-se sentir freqüentemente por seus 
bramidos e urros, ali i noite, mas não se approximam. 

ena. cujo miar ventrlloqulo mais vulgar-
se ouve. ainda que excessivamente traiçoeira, 

é sobremaneira medrosa. Alarma durante uma noite 
inteira um acampamento, rondando o, volteia mesmo 
em torno das barracas, mas o menor ruido a cmmu-
dece e afugenta. 

0 leão raras vezes ataca. A não ser que oattraiam 
bois ou cavallos de que elle parece s.r excepcional
mente guloso, o rei das selvas é menos temerária do 
que se suppõe geralmente, O aspecto da figura hu
mana como que o abysma. Tanto que os pretos mais 
experimentados em viagens pel > matto, chegam a 

que os leões, em cujos corpos vêem rcausada 
a metempsycose de seus defuntos regidos, paes ou 
avós. lhes são reconhecidos e por absoluto inoffensi-
vos. Chegam a oppor-se a que lhes atire, o que de resto 
não tem grandes inconvenientes, porque o leão, 
quando farto, submette-se, fugindo, ás primeiras ag
ressões como o mais humilde dos rafeiros, e quando 
esfomeado não da tempo ao menor ataque. 

Tal é a consideração que os pretos tributam aos 
ledes, (jue acceitam como presentes carinhosos os 
restos das suas prezas nfto abocanhados ainda pelas 
hyenas: c se encontram algum, em seu caminho, pas
sam submissamente por elle, raspando os pés e baten
do as palmas, exactamente como se cumpi imctasscm 
um grande senhor. I. a nobre e imponente alimaria, 
vendo-os passar assim inermes e iuoffensivos, fita ri'el-
les os seus grandes olhos piscantes, dc myope. c dei
xa-os ir em paz. 

Só quando a velhice o priva das suas longas caçadas 
pelo serlão, é que o leão espontaneamente accom-
mctte o homem ou ataca povoaçôes, não com os ím
petos desvasladorcs que se lhes suppõe, mas conten
tando se com a primeira preza quo encontra. 

Ora foi exactamente o que sc deu em Inchenche. 

Um velho leão, incapaz já das grandes correrias ve-
natoiias do largo matto, viera cm busca de preza ao 
povoado e contentara se com um c io . Mas os indíge
nas que mais de perto presentiram a caçada e ouviram 
o uno de victoria do caçador, amedrontados, dando 
gritos dc alarme, desembestaram n*uma fuga louca, 
atropellando as espias da barraca em que muito des 
cançado pernoitava o sr. Coelho, tenente dc anilharia. 
A barraca desabou por completo. E quando o sobre-
sahado official se alliviava do peso que de improviso 
oajoujàra, e pacientemente recdiíicava a sua tenda 
que Unha feito armar um pouco distante das barracas 
dos soldados, na área do acampamento d'estes. onde 
a queda da barraca se não fez sentir, não houve um 
único que resistisse á tentação dc vir v..r o tpie sc 
passava. Todos se levantaram e saíram aos primeiros 
gritos. 

A curfnsidai tava e todo o acampamento 
sc enchi completamente desarmadas, que 
nada mais poderam vèr, ú luz (Ura, do luar, do «pie 
alguns cypaes posta-los cVanaaa aperrad 

. . . v a m 
os srs. i il io Machado, Do leão, nada mais 
se viu, ouviu ou soube. 

O que cm breve se ouvm e distinetamente porque 
ninguém havia ainda reconciliado o somno. foi 

infanteria tocando a alvorada e l 
<Ia a unir para início d'un>a nova marcha quecome-
pni pelas ties horase um quarto da manhã. 

Começada muito antes do nascer do sol, pelo luar, 
e terminada anl ' ' omeçasie a tomar 
Incomnii • mpre a N , muito 
menos accfdcntado que o dos dia mais 
fmoml 
Csororlado poi ! i e n t C " 
mente .{• , U -o Eh mgo ide e Nrbrneiuza— 
a marcha d'este dia foi de toda a viagem a que mais 
J^i.osaracntc supporturam os soldados. 
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a ('lunoi. pelas oito •• mela da manhft, as 
• nte extenuadas esquecidas i • 

nveníenclas hygienicas e disclpltnares, 
vam-sc por terra an aras... tanto sob as arvores como 

, iHim desalinho desronsoladur de quem, com* 
lente vencido i i I i fadiga, deixe tombar o coi po 

como se fora um pesado e ajoujado fardo. 
1 om dois in.d aproveitados 'lias <]r descanço, um ã 

. • 

dias havia j.i de uma reiterada marcha, mal secui 
poi uma l.oa v subst.nx ial alimentação e aggravada 
poi ali mal dormidas 

os depauperava, dia a dia, cada vc/. mais n'u-
ma sómmaçâo progressiva dc cansai os e extenuamen-
tos. 

ivam gastas as ultimas resistências, e um dia <le 
inço impunha.se a despeito dc todos os receios da 

falia próxima de viveres, entre as quaes a. do vinho c da 
bolacha se começava a fazer sentir salientemente. 

• ançamos o dia i ; c m Chlnoi. E emquanto as 
piaças se restauravam das longas fadigas d'aquelles 
dezeseis dias de marchas quasi interruptas, díl 
' lavam, ainda que com pouco proveito, os carrega-
dores naacqulslção de rnantimeptos>para seu con
sumo. 

Mas, pelo meio da ta"rde, vieram homens dc Pepo» 
povoaçfto que fica a duas horas dc caminho ao norte de 
Chinoi, annunclar-nos que por ordem recebida do re
gulo de Inchenche no; tinham preparado farinha para 
os nossos carregadores. Comprehende-se o enthuslas-
mo com que esta noticia teria sido acolhida, e conse
quentemente a facilidade e promptidào com que se 
organisou um pequeno destacamento de cypaes e 
carregadores para ir buscar esses mantiinentos. 

Estava-se na lalna d esta diligencia quando a nossa 
attenção foi attrahida inesperadamente pela melopéia 
plagente e offeganta con-, (pie os machileiros costu
mam annunciar a chegada de algum branco, que 
conduzem, a qualquer acampamento. 

Dc prompto uma machíla e um pequeno grupo de 
carregadores estacou ao nosso lado. Eis um tenente-
coronel do exercito d1 África que seguia ile Moçam-
bl pie para Manica. Tendo acampado naquella manhã 
em Pepo, ao saber qne em Chin ii estava o troço 
do corpo expedicionário vindo de Massiqucce, o 
triste otftcial não pode resistir á tentação de mudar 
de acampamento, ancioso por ter com quem con
versar, coin quem podesse desabafar as maguas que 
o pungiam pelo desgosto com que era violentado a 
realisar a commissão «de castigo*, dizia, que lhe tinha 
sido imposta. 

Feitos os primeiros cumprimentos, uma longa je" 
reremiada, verberadora dal tas c flagrantes injusi 
se emborcava apaixonadamente sobre nós, que, mais 
tocados pelo desejo de saber com quo poderíamos 
contar no resto da nossa manha , do que pelas dores 
.pn- preoecupavam o desolado coronel, o íamos sobre-
ptii lamente dí phrases de con
solação, com perguntas sohre os allraentjs que pode
ríamos encontrarem 9ena, e os meios com que poderia-

eguirpara Quelimane. Como (pie por vindicta 
pela nossa crueldade, as not Cias que íamos obtendo 

l im dv todo muito animadoras. Em Sena. como 
entre nós, não havia nem farinha de trigo, nem bola
cha, nem vinho; embarca egulrmos para 
i (uelimane, difficilmente as conseguiríamos ; demais, 

laqua não tinha água, seria preciso ainda fazer 
marchas por terra depois de Sena. e por tudo isa 
d'ali a vinte dias poderíamos estar no litoral. 

Entretanto ia-se servindo o jantar, e chegavam os 
carregadores que tinham ido a Pepo Freita a reparti
ção dos gêneros obtidos, o acampamento animonse 
de enumeras fogueiras cercadas de pretos que, taga-
relantes e felizes, velavam pela confecção do seu de
sfiado repasto. 

Anoitecia. Os prelos da povoarão, melhor relacio
nados comnosco, animados pela nossa presença e pelo 
ar de felicidade que viam entre os nossos, começaram 
a fazei o seu batuque entre um rythmico bater de 
palmas, n'um concertante harmonioso de vozes bem 

td is de algumas aegriuhas graciosas que se 
requebravam, com os seus pares, em marcas seme
lhantes ás da escoceza, em meneios graves, dengosos 
e podibundos. E os soldados formavam circulo em 
tomo dos que dançavam, applandindo-os e rindo, por 
completo esquecidos das fadigas supportadas e d 
tinham para supportar ainda. 

batuque da gente dc Chinoi, seguiu-se o dos 
nossos carregadores. Mas agora ja nfto eram aa danças 
requebradas das mulheres e a toada plangentes dos 
batuques de par. Companheiros de gente do re-.. de 
soldados c com o estômago repleto de papas de farinha, 

, sos homens, mais heróicos e aguerridos, 
m : relras, não • 

culo, mas em columna aberta : paus em rlste em guisa 
i esquerdo sobre a fronte como a 

11 escudo, parodiando mais ou menos infielmente 
tios landins os mais rcsi)eitados 

le toda a costa oriental. 

Por entre a harmonia estranha, \va gnerlana ti' i 
um dos cypaes OM inhaciuiua vinha á frente, saltava, 

lf rojava-se no i hâo, ei ruia sr de ímpeto, vi-
bj ando >" M " u ° , m 

com uma fera ou um inimigo, acompanhando 
. om uma phrase mais ou men is < arta e i 

s i v a qu, ipdava, ora num bl 
Lthuslasmo, ora como n'ura gemido de an< 

.,, ..l.i como iVuma i xpansâo viotoriosa d'ap-
plguso, E ao primeiro guerreiro ou caçador seguia-te 
um outro, c assim íueceasivamente, exhlbíndo cada 

um, com a harmonia, canio e esgares differentes, 
a maior c melhor façanha di sua vida, o farto mais 
notável da historia guerreira da sua terra. 

Depois vinham os coros glorifiradores, de cumpri
mento aos assistentes. Ao s >m do vozear do coro, tres 
ou quatro homens destacavam-se da columna, bamba-

. se i oi algum tempo etn requebros e meneios 
grotescos, orn marchas e contra-marchas compassa
da^, terminando por um grande salto no qual vinham 
alcançar o branco a quem queriam fazer os seus cum
primentos. Chegados a este, afagavam-no, pondo-lhe 
levemente a mfto na barba, na cabeça ou no hombro, 
e saltavam de novo para os seus logares para serem 
substituídos por outros que exhibiam identi as facecias 
após tlanças e esgares similhantes. 

Por fim, vieram as farças e scenas cômicas. Alguns 
pretos punham os pan aos á moda das mulheres, en-
chumaçavam os seios e as ancas, outros estendiam-
nos cm mantos roçagantes, cada um emfim modificava 
a sua toil tte segundo as exigências do papel que tinha 
a representar, e a pantomina principiava, sempre 
acompanhada de coros e danças, n'uma confusão inex-
trincavel de garatujas e diálogos, por entre os quaes. 
todavia, por vezes sc reconheciam transparentes allu-
Sões ou paródias a alguns personagens conhecidos da 
nossa própria expedição.. . 

Mas a noite ia alta já, e noticia de que no dia se
guinte devíamos partir ainda com luar. pôs cobro ao 
curioso espectaculo que os carregadores de bom 
prolongariam até dc manhã, com a assistência não 
menos prazenteira d.s soldados. 

No dia seguinte I"I) pelas tres horas da madrugada, 
já todos estavam a postos para manha r . Mas de re
pente o luar começou a escurecer, e de prompto a 
luz se occultou, substituindo a luz do seu clarão por 
uma quasi completa obscuridade. Era um ecelipse 
que nos vinha surprehender. inesperadamente, graças 
ao Iongojdivorcio,—aliás inconveniente, vé -se. —em que 
ha muito estávamos com todos os Bordas d'agua 
d'este mundo, 

Não sabemos a impressão que tal phenomeno faria 
nos pretos de Chinoi. pela coincidência entre o seu ap* 
parectmento e a nossa partida. .Vos nossos carrega
dores e em nós, a única impressão que nos deu foi a da 
perda de alguns minutos de bom somno da madrugada. 

A. RODRIGUES BRAGA. 

( Explorador Portuguez}. 

A' Maria 
Longe do olhar, do coração distante, 
dizem todos. E' falso, eu não o creio. 
Nem è possível mesmo que o cantante 
amor, que se aninhou no nosso seio, 

morra, assim como vae sc um devaneio, 
quando apenas nasceu.. . O amor vibrante, 
de áureas promessas e esperanças cheio, 
que enflóra a nossa vida a lodo o instante 

de canções virginaes, não morre nunca ! 
Mesmo qae a magua, com sua garra adunca, 
venha ferir o nosso peito ardente ! 

Não deves, pois, temer tanto o futuro. 

Pelos caminhos o teu riso puro 

podes ir desfolhando alegremente I 

Porto Alegre—99. 

RiBEiao TÀCQUES. 

Malaventurados os ricos... 
A propósito da morte do muitas vezes millionario, 

senão billionario, Cornelio Vanderbilt, um escriptor 
francez, Ernesto Illum, escreveu o seguinte : 

O que me consola é que os dítosos seres que pos
suem fortunas colossaes não armazenam tanta felicida
de quanta se cuida. Oh ! por certo que teem algumas, 

' mesmo, talvez, muitas, mas não as teem todas Pr i 
meiro que tudo, e sobretudo, são elles iinp irlunados, 
entediados. massacrados por a inexgotavel cohorte 
dos pedintes e Intrujões que constantemente os vi/am, 
obstinadamente os solicitam, e que, nào raro, os 
exploram, 

Tenho o prazer de tratar não um billionario, mas 
um financeiro que possue uma, a despeito de tudo. 

Invejável serie de milhões. E' um homem en antador, 
j não obstante a sua immensa iortuna, c que tem a 

• i\ 1 deter o coração nas mão;. Di in nto finos 
jantares. dc que t .nho a honra de icr conviva, e, ve-

j jain como um homem rico nos Imjelle à tentação, 
i vciume sempre o desejo, ao retirar-me, de levar co-

'. migo os talheres. 
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('tintava me este millionario que, se lhe desse na 

telha dar o que lhe pedem num só dia, á noite estaria 

arruinado, litleralmente. A primeira exploração dc 

que, como todos os seus collegas era haveres, é vlctl-
ma, ô .1 exploraçfto pelo suicídio. 

— A primeira vez. . que me entrou um 

Indivíduo no gabinete c me declarou que. se eu lhe 
e 10:0 o francos, se suicidaria na mi 

nha presença, e, para provar que faria o ti it i verdadei-

po, tirou um revolver do bolso, tive medo dc ser a 

causa da morte de um homem por uma questão de 

dinheiro, e dei lhe os 10:000 francos. 

A' segunda vez, abri ainda o cofre. 

A'terceira,regateei; e, em ligar dc 5 ou 10:000 
francos que me pedia, arranjei o negocio por 2 ou 3 mil 

francos. 

A' quarta, pedi que me desse tempo para rcflerlir. 

numa semana me fizeram umas quarenta amea_ 

Ças dc suicídio. Tomei então uma resolução suprema : 

compita uni rev Iver, palavra de honra, e p u l o na ga

veta da minha secretaria. Sempre que me procurava 

um intrujão, ameaçando-me de mandar os miolos ao 

diabo na rainha presença, se não lhe emprestasse tal 

ou tal quantia, eu abria a gaveta, tirava o revolver e 

apresentava-o ao meu interbeulor, dizendo lhe : 

— A seu gosto, convido-o até a servir-se antes do 

meu revolver que do seu. Assegurando lhe que è c\ccl_ 

lente. Rogo-lhe, p rém, que não faça saltar os miolos 

muito ao pé das cortinas, porque as mancharia. 
E não ine oecupava mais d cllc. Geralmente, o 

explorador retirava-se humilhado, vexado, mas sem 
nunca ler feito saltar nada — a não ser as portai ! 

Todavia, houve um que. depois da minha cantada do 
costume e de lhe haver mostrado o revolver. m'o 
pediu, o que me causou calafrios. O homem pegou na 
arma, niirou-J e remirou a, c, apontando a para si mas 
sem a aperrar. pergunl u : 

— Está certo de que o revolver ébom ? 

— E' magnífico, garanliu-m'o o vendedor, te^ido-me 
ate custado, porisso, muito bom dinheiro. 

— Quanto? 

— Não me recordo, agora, ao certo, mas trez ou 
quatro luizes. 

O homem aperra-o, precipito-me para elle, afim dc 
o desarmar, quando, friamente, elle me replica. 

E <'• verdade que é excellente. 
E, passando o tranquillamentc á algibeira, ac-

crcsccntou. 

— Lcvo-o cimigo. para o vender ; sempre são trez 
ou quatro luizes que apanho. 

-A- s ó s 
Xinguem nos ouve. lotamos sós na sala. 
Tudo conversa e grita na varanda ; 
Que reboliço insuportável, vanda, 
que gargalhadas ! Tudo ri-sc e fala 

lá para dentro, aquillo como anda 

numa alegria festival de gala. 

Presta a attenção e ouve como estala 

nervosamente o riso da Eernandá. 

Quantos vivas, meu Deus, quanta algazarra 

fazem após a saudação bizarra 

que fez teu ma-io, em ferveroso brinde, 

sem sc lembrar que nós estemos juntos 
aqui, falando cm triviaes assumptos 
até (jue a festa na varanda finde. 

Porto Alegre - 9 1. 
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Humanidade 
A guerra do Transvaal. neste agonizar de século, 

movida poi d. 
Capitalistas, a luando milhaies de \ idas c .!-
validas ás trevas d'uma m o t e certa, calcando 
juntos toda a energia instfnrtiva dos que precisam 1 a-
minhn parabém da terra, dá-me neste momento <-m 
que vêem 1 negando noticias dc scenas horrorosa-*, um 
proí 1. u mundo numa 
cia lão distante ainda da pacificadora união dos ho
mens. Passam os annos, melhoram os tempos. 1 

idas lnzidias campos vlrgl 
cultura,sulcam se de caminhos de ferro as terra; ávidas 
de gente e de vida, suspendem-se pel • ar mil 
linhas telegrapbícas,cruzam-se n 1 mar navios d todoi 

01 povos e isso iu basta .iinda paia (--licitar nu 
mo abraço, num mesmo ideal d'anior e de bem. toda a 
aneta colossal da marcha vital das creaturas. \ cm a 
ambição espantosa e de regrada deitem pomos, mas 
dos que mandam, amordaçai a bocea escancai ida que 
pede justiça v humanidade E num momento t e r -
se a ero ti idos os poi nelaes de no- acum-
mu lados nas vlctfmas robustas doa a essa 
monstruosa ambição. Se ba uma i 
aconduzii Insl 
numa bemaventui a: •. 
giâo que recebe um culio postiço e eS] 
atirada ao esqui* imento quando sc ttata d'al 

que ella condemna <u- principio a fim. Antes 
de tudo, acima dc tudo, o bem d'uns certos, em 
0 resto da humanidade sc torça e rev< : 

angustiosas de miséria Pede se outro Christo 
como se o verdadeiro, o generoso, não bastass? 
para doirar a desgraça do mundo. Para que , outroe 

O Calvário continuaria da mesma maneira! Ein-
quanto o cérebro dos homens não for uma coisa equi
librada,emquanto a Intelligencia, a actívidade eo --en
ti mento na" formarem synergicamenteuma f >rça unlca 
parn procurar c conseguir o bem, poderão surgi: 
as perfeiçõea d'um Christo que hao de ser arredadas 
bestialmente do caminho pela primeira vaidade que se 
levantar.Estamos n'uifi seCtllo de despotismo e de bru
talidade egoísta e cynica em que é matéria corrente 
c de precedentes estrangular o fraco e o miserável 
quando o sangue já nem da o trabalho supphmentar 
que lhe pedem for outro lado impera a covardia d'ani-
1110 dos que podem medir-se em forças, para que nao 
lhes cortem as azas quando baixarem o vôo, de bico 
afiado e os olhos cubiçosos dVbutre. sobre a victima 
abandonada c moribunda. 

I'. é ' urioso de ir por esse mundo à cata dc attiiudcs 
cas cm prol da justiça e encontrai d*olho na 

Allemanha e esia entretida com a Erança e a líussia, 
cm boatos de alliança, mas ficando sempre como es
tatua na eterna comedia do equilíbrio, leceiosas da 
faísca para a conflagração européa. suspeitando in
tenções dúbias da \ tindo, afinal, impá
vidas e armadas até aos dentes, ao estrebuchar dc 
milhões de vidas com a mesma compaixão encantadora 

:ra de Hespanha. E ao passo que se fali 1 
alliança grotesca e de Lorídres iransmittem a nova. 

ista, de .pie os boers são commandados por 
ofíiciaes ullemãos na Allemanha continuam as a 
soes mal disfarçadas a França e ., udiaes 
com a Inglaterra, sopradas aos ventos pela imprensa 
official, 

No meio de toda esta embrulhada, os artistas de 
ambos os povos mostram se bons c amigos, na inte
ressa is 1 dos dois successos theatraes. um 
em Paris, outro ein Berlim, na mesma noite, com 
obras de Wagner c de Sardou. O Tristâo « Iseult do 
maestro allemão é freneticamente applaudí lo cm 
Paris e a Madame Sans-Giue, em Üerlim tem um 
triumpho, representada pela Réjane, diante do impe-
rador. O ódio dos povjs e de raças é sempre mais mi 
men s movid ) pelas rédeas dos dirigentes e não esta 
no intimo da gente. Uma espinha, um capricho, uma 
arranhadura diploma tira entrechocam milhares de 
creaturas que nem sabem, ás vezes, ao (pie vào. E 
toda força da terra, todo o bem estar da humanidade, 
toda obra de germinação e de creação de tanta vida 
é sacrificada, desfeita, apodrecida num instan 
olhar para traz, ver o trabalho enorme da gestação 
das creaturas, dos paes a filhos, constantemente, reli
giosamente, na mysteriosa transmissão de 1 
adquirida, de riqueza dividida, na secreta regularidade 
da natureza na expansão da vida creadora. multipli
cando braços para semearem a terra e reproduzindo 
corações para os encher d'amor, é olhar para traz e 
sentir o pasmo de toda essa incansável, de toda essa 
formidável obra de fecundidade, para nos enchermos 
bem da monstruosidade do crime que ha em anniqui-
Ial a de n pente, á voz estúpida e monótona d'um ca
nhão brutal. 

Porque ? porque ? Piás nâo podiam viver os homens 
naquelle ideai de paz e de justiça, que tantos sonha
ram è vieram a ensinar ? não haveria debaixo des te 
eco e deste sol outra felicidade que não viesse da 
cubiça, outro contentamento que não sahmse da per
versidade ? 

Querem na ter ? Ahi a vossos pés, na terra fecun-
dante e virgem que estende o ventre lumido aos beijos 
do vosso braço semeador ! ahi nessas terras longín
quas e despovoadas que vos reservam riquezas, que 
vos escondem segredos! Levae a vida, transjKirtae 
para la a foiça que a terra vos deu, com ess 
despertae o lindo somno em que ella está e ajun 
roda a vossa familia, que ha de cres te i , (pie ha de 
trabalhar. . . Hão de comer do que a terra lhes der e 
beber do que da terra brotar, — e ali. vivereis cm paz, 
sendo bons para que o sejam comvofco, sendo 
rosos para viverdes contente .. E a vossa teria ligará 
com a dc vos.o irmão alem, e com a dc vosso filho 
mais paia alem,.. V. depõe-, será um pai/ inteiro. 

1 dc uma SÓ vida, d u m 1 s" foiça, com uma so 
família!... E esse paiz ha de alai;.;.11, lu de 1 
ha de tecuudar e será o mundo todo, o mundo Inteiro, 
num so trabalho, num só amor, numa so humanidade ! 

-onho: 
Olhem o Transvaal, a eomee.u assim a CM 

trabalhar, numa mei ma ;usistem ia, num mesmo fira... 
É o que vem .1 1 iibiçii d'aquella ti ida que 
ti ui 0110, que tem qui 'mu lá dentro a 
ambição do m •- lo, quebrado 

ilhado num instante, pi la razão 
suprema de um fim ile se ruiu onde não houve igual
dade, nem ju 

Pobre Transvaal ! Pobre taumanl 

MANOEL pRtiriiAno. 

1 

Collegio Salesiano 
Tara distribu 

no dom 
, uma brilhante 
intes de muitas co:, 

ciacs e particulares, representantes da iinpren 
muitas famílias respeitáveis, 

l»res: • • Enspector (',< ial ria < )rd m 
ipós a distribuição dos premiei 

loi lido um 
di Monteiro tia Luz em nome dds famílias dos ali 

l o i bem executado e bastante applaudí.10 u 
gramma lyrico-Httei h 
lauto janiar, ao fim do qual foram feitos diverso; 
pelos dr. March, padre peret to , padre Júlio 
dr. llelisario Augusto. 

Na Floresta 
— Vamos, antes (pie o sol faisque e abrase, 

e :i poeira inunde a beira dos caminhos. 

Partimos. Ella a me falar dos ninhos, 

eu a lhe ouvir a musica da phrase. 

Tantas estradas na lloresta ! (Juasi 
perdemo-nos. E adorar (Js passarinhos 
passam chilrando aos ares. Nós, sosinhos, 
a enaltecer o casto a m o r - s e m base ! 

Pela floresta seduetora, víamos 

flores aos pares, aves em descan tes . . . 

i nenhuma discussão feriamos ! 

Voltamos tarde, alegres e offegantes. 

E. na volta, duvido se teríamos 

ambos a mesma idéa de h ras a n t e s . . . 

Porto Alegre— so. 
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3vLosaãco 
Pandorgas Sobrinho, chegado das ilhas, entra n'um 

bazar dc modas, onde vê um lindo (hapeu que pare
ce-lhe ir ás mil maravilhas na Lresloucada cabecinha 
de dona Suspiros, sua esposa. 

•= Quanto custa este chapéu ? 
O ca.xeiro deu lhe o pri ço: 
Pandorgas Sobrinho tocou em todas as fitas, nas 

nas plumas do bello C iBpéu e disse: •. 
— Nào é feio. não ; mas faliam dois buracos dos 

lados . . . 
Dous buracos, para que? pergunta o caixeiro do 

bazar. 
— Paramet t c r as orelhas do burro que de poi 

ÍSlO yu$ !. . . 

O 
Entre dois indivíduos, um muito gordo e outro mui

to magro. 
vemos de bater nos! 

O magros^Sím, senhor! 
O gordo— A' pistola! 
O magro Não acho inconveniente ! 
O gorí/-'=--.Masoccorre-me uma cousa: eu apresento 

um alvo formidável, porque sou muito gordo, emquan
to que o senhor não apresenta alvo nenhum, que é 
magrissímo, 

<e- Isso remedeia-se bem! 
o gordo - 1 ><• tpie forma? 
O magro -Morcando-se o senhor dc alto abaix > com 

um pedaço de giz. para que o alvo se Lu 
igual ao meu: depois todas as balas que dêm fora do 
silij marcado não valem. 

o 
N'um bond : 

diabo de mania seiá esta do Eulgencio * 
Qui.1? 
A de se sentar cm bancos que já têm quatro 

• 

Ah.' isso e para engrossar . . . o numero de pas-

0 
X. um medico dc aldeia, que nã 1 es; 

a par .'os novos n ei 
E' uma dòr, sr. doutor, que me deu n 

: p.ua o estômago ' 

ró is bem. diz o douto 
qui a dias ella terá desupparccidi 1 ! 

MOLDES CORTADOS 
TAMANHO NATURAL 

B 
v N. 6—Sala 1S000 » 

•3 Pelo correio mala 300. Se 
m 
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ESPIRITO E MATÉRIA 

• > Evangelho, 
Infinito porque é Verdade, pots 

ei alteravel, 
E a matt 

-te. realmente, a m iteria 
Quem p M e e x p l i c a i q u a n d o e l la Começa B se r , e 

qnand • acaba • 

gc matéria chamarmoa aos corpoi mala nu mi 
pelos orgàoe doa sentidos, 
te t ia visual da matéria, 

porque esses órgãos, percebendo-a, noi-a dão o 
conhece i . 

Ora, os sentidos sâo órgãos corporaes, isto é. uma 
causa material de efteitos physlcos, e : e a matei 

i a orgàos, segue-se que sô pa 
. , que a matéria i irtanto, sendo 

alteravel. nfto pode ser \ erdade, nao p ide ser Infinita. 

0 espírito comprehende a como um vehiculo transi-
torio de c o m m u n i c a ç à o d e u n s c o r p o s c o m o u t r o s 

A ESTAÇÃO (Supplfementu litlerario) 

De facto para que um corpo org ralsado perceba o 
i oi po organisado, i arei e de formas 

matérias*, Isto 
peu eber. 

plrltos, porém, podem communlcar*se Intulti-
ue, Independente tle eüeltos phy iii 

Dispõem das potências Memória, Entendimento c 
Vontade de que usam com perfeita liberdade para a 
reallsa-;ao de tudo quanto lhe- aprac. 

A própria matéria depende do seu querer para ter 
i i visual que os sentido-, lhe reconhi 

(.) meu orgao visual vC dunie de si nm objecto qual-
quei : mas o meu espirito n&o quei que os meus olhos 
o vejam ; exerci a su ontade sobre as minhas pai-
pebras fechando-me os olhos, e o duo objecto fica 
completamente eliminado. 

aprouvei ao meu espirito que esse obje-
cto subsista independente da matéria, elle o rej 
na memória di>p.ansaiidt• completamente a percepção 
do M m u l o v i s u a l . 

!•-'. po i s . e v i d e n t e , q u e , s e n d o a m a t e i ia a p e n a s u m a 
çfto dos s e n t i d o s , n ã o p o d e e l la sei u m a rea l i 

d a d e v e r d a d i n.i ; p i- q u e as i o r e s t a m b é m s ã o per 
c e b i d a s d o s e n t i d o v isua l e n e m por i sso d e i x a m d e 

u - i a s . 

E s e o d a l t o n i s m o p r o v a a I n v e r d a d • d a s c o r e s p o r 

demonstrar a inconsistência dellas, tam iem a para,-
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iova a inverdade dos corpos por demonstrar a 
n u l h d a d e d o ta 

O s ó r g ã o s d o s s e n t i d o s , qnr c o n s e g u i n t e , q u e pe r 
c e b e m a e x i s t ê n c i a d a m a t é r i a , n a d a m a i s s ã o q u e 
transmissores de vidaVís formis physicas. 

./ a carne para'nada aproveita, 
• 

I•'. p o n d e r e se bem a s a b e d o r i a d o D i v i n o M e s t r e e m -
p r e g a n d o o v e r b o — a p r o v e i t a r — c m vez d o v 
— se rv i r — ! 

M u i t a c o i s a h a n a v ida (jue, p a r a n a d a a p r o v e i t a n d o , 
s e r v e , e n t r e t a n t o , p a r a m u i t o . 

A G u e r r a , por e x e m p l o , s e r v e " p a r a m u i t o , e níío 
a p r o v e i t a A h u m a n i d a d e p a r a n a d a . 

Ass im é a c a r n e , q u e r d i z e r , a m a t é r i a : s e r v e p a r a 
(pie o e s p i r i t o se m a n i f e s t e p h y s l c a m e n t e ; inas n a d a 
a p r o v e i t a p a r a o seu a p e r f e i ç o a m e n t o , pó fq l t e e s t e íé 
r e s u l t a n t e fio s e u p r ó p r i o e s f o r ç o . 

E julgo que nesta phrase ho está plena-
meri te dif inida a in f in idade d o esp i r i t o e a f in idade d a 
m a t é r i a 

Vc roa A . \"JEIKA. 

í NINON DE LENCLOS • 
meda da niga. que jamal i o atou macalsr- lhe sapl- i 

A d«nnc. J í p a n i r i dos f>0 annoseconsi rvava-se joven L- A 
j baila, Mirando sempre oi peduçiwUu ina certidão de bap- | 
y tísmo que rasgava á c a n d o Tempo, ouja foice vml utava- V 
i . . ... : i encantadora phyaionomia, iem que nunca I 
A . i-..- o menor I H M ' 'Muito trtrdealndalovia-aooturi- Ã 

adixer •• Telho rabugent" ia de Lafon- I 
y talne diaia das uvas. Este segredo, qui olsta V 
i ui ifiaraa quero quer que fosse d u passou I 
A o Dr. Levante ent re ad tblliaa A 
| „,• mu volume de VHietovn ganhe, At I 
Y . - . [ . . . . • : pai ted i bibliotheca de Voltai ra u V 
I t Bdualmeote propriedade exclusiva .in PiitFUMERIE I 
A MNON, UAISOM LEI on ns, ttm du ;>•,•• 
| | I e l i l - O' - | . . . - i r . I I I i lns II..-M1-Í f l f . M I l t i S, • ' . 
V ! " / / [/://. IM OE .Y,.\<<.Y,.."-m.-..i,|. 

tai i\\in d'alta provém, por exemplo, <• 

IirVKT DB NINON 
T pó de m o s especial e refrigerante; 

X lOe S a v o n C r e m e d e I-Tinori 

' ...il para ti rosto que limpa perfeitamente a epi 
* . mais delicada s e n «ltcrul-u. 

L A I T D E N I N U N 
I qoe ii;i alvará deslumbraute ao pescoço <• tos bomhn 
A Entre os produotos 
I MERIE NINON contam-se 

iheoidoi <: apreciados (IH PARFU< 

L A P O U D R E C A P I L L U S 

(ue fax Miltar o-i o.io>-1li.s brancos i ooi natural 
,'..-lf r-ln i_ us>r< < | 
friEI-VE: S O X J afm, er-z * ai~ U a*: m*» *•: 

• pestanas 
ternp. idade , „Ú, 

LA PATE ET LA POUDRE MA. NO DE RM ALE DE NINON 

para linura, alvura bri lhante daa mios, e t c , e t c 

L Convém eileir o verlAcnr o nome da casa e o enaereço «ooro y 
o rotulo par» evitar se ointiinjôes e ralBtflcuQoea 

X-<—>—<—>-«—> + + <—>—<—><—> - X 

E. SEXTET | 
Pastilhas 

JS, « u e du 4-Septeznbre, 3 5 , PARIS 

MÃO DE PAPA ^ . . ^ r 1 " 1 

V\tv d e s F r é l a t n , qw embranquece, alia», 
ansetina a epirjenno, impotiu e d«3,ròc aa frieiras 
e IM r icbas . 

UM NARIZ PICADO t s r " 
•om cravou i orna a rc:i Jperiirrt ' jabraii ' .-un.jiri ,i:iti v i 

Sroí lisas per meio do A n í i - B o l f o o s , 
produeto acra i^uil '• muito coutrafuito. 

:i.'IUAI)0 COM AS ^ONTHAFACÇriES 

Para ser bella*encantar todos^olhos 
I&TSVM servir iln l ' ' l e u r < l e P í V I m po dt 
irtoz foito » m tnii inH "xoii-.-od. 

| < de Nafé 
e Xarope 

POUCOS CABELLOS 
Pisem-a . r-a . ' T , ' oemulo . tmitnsçalid i aa 
CExtrait Capillaire aes Beneaictins 
ao Nlont-Nlajella, t\m twnl i lmp«d. 
q'.e < ai im o j . | , - li.j'1'ni l,r ui i>, 

E.SENET,idm»iii.iteDr.35,fl.i,4-SepteTil)re,ParJs. 

NÀO ARRANQUEM MAIS 
•liai'"s a si, i^;.t ias ui oa,. liransj'ir.ifs-on 

ui \ Elixir aentifrice u, Benettictms 
Nlont-Nlajella. 

E.SENET,iJmiiiilriHur.35,R,la4-Seplf.'K„C,lJanS. 

DELANGRENIER 
excellentes peitoraes contra 

.TOSSE.. DEFLUXO,. BRONCHITE 

As Pas t i lhas de Nafé são verdadeiros 

confeiios peitoraes dc um gosto delicioso. 

Acalmam as irritações da garganta e do 

peito. 

O Xarope de Nafé, misturado com uma 

infusão ou com leite quente, forma uma 

tisana muito calmante e muito agradav-1. 

Esses peitoraes não contem substancia tozici e 
podem ser administrados com toda a segurança 
is CRIANÇAS s muito particularmente contra 

1 a COQUELUCHE. 

Emir s marca tardadalra: OalanrraeUmt-Paria 

São encontrados em todas as Pharmacias 

Perfumaria cxtraíina 

L I PIVER 
P A R I S 

Corylopsis do Japão 
SA8Ã0 - ESSÊNCIA - PÕ ea ARROZ — ÓLEO 

LOÇÃO VEOETAL — BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Evitar aa Imitações • Falsif icações 

O Trèfie incarnat 
L . T . P I V E R 

ParCume de Modm 

Violettes de) Parme 
SABÃO — ESSÊNCIA — PÓ da ARROZ 

LOÇÃO VEGETAL - BRILHANIINA —COSMÉTICOS 

Leite de íris L .T .Piver 
PA8A s JUVcMUUflDE e BELLEZA do BOSTO 

* mtluor o mala bygloo lo» da Iodas as pTepmrmçòem 
p a r a o l o u o a d o r 

Dentifricios Mao-Tcha l 

D E S C O N F I A R DAS FALSIF ICAÇÕES 

o c > < > c > c > c > c > c > c > c > c > < > c > o o o o o o o o o o o o o o o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
Ú 

o 
Q Único RaccessoT doa Carmelita) Q 
ú obra de um modo prompto e absoluto u,>s casos de A t a q u e s de Q 
Q N e r v o s , A p o p l e x i a , P a r a l y s i a , ns V e r t i g e n s , as Q 
O S y n c o p e s . MS I n d i g e s t ò e s ; nos tempos de E p i d e m i a , A 
rt D y s e n t e r i a , Cholera-Morbo , F e b r e s , «te. Q 
Q Uma pequena oelbetsis pum ou sobre um pedaço de assucar. A 
c o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

"Por sua n o lavei 
concentração das plantas 
as mais úteis e as mais 
salutarias, a 

A.*3rTJA 

MÉLISSE 

B O Y E R CARMELITAS B O Y E R 

D E S C O N F I A R FALSIF ICAÇÕES 
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O JORNAL DAS SENHORAS 

G B A C I O S A 
Judilh Loo) 

• 

• 

morres, para sem
pre fazerea morrer. 

O teu direll 
força 6 a tua obra 
civilisadoraabateres 
milhares e milhões 
dc vidas, com quaii 
to, estéril como um 

dc produzii um 
• us quo 

foi o ho
mem qüe teinventou 
n*uma ; 

. 
da mal, sob to 
. 

ti 

fora da lei. E's o 
symbolo condigno 
da guerra e i 
lisação cruenta do 
m\ iho de Saturno 

• 

propi ii 
a antithese odiosis-
sima da alavanca de 
Archimedes. Ella 
sublevaría um mun
do, tu o incrustas na 
selvageria. 
ver um raio <jiie te 
funda e te ii 
por todo o sempre, 
para que os 
coroados dochristia-
nismo c dc verda-

sigam,atravez da es 
desobstruída, 

a sua festiva c pa
cifica marcha trium-
phal, sem receio de 
tropeçar contra o teu 
bojo damnado! 

.Mas longe de de
clinai para a ruína, 

• 

gmenta, progride cm 
precisão de 
r ia , e m a l ça ; . 

mento; ada,ui-
Eírupp 

& ('. •. o coquettismo 
do acabado surpre-
hendente da habili
dade no gênero do 

I, e o interior 
de um modera 

ria inglez Ot 

E' teu nome, Judith, uma verdade- : 
Lembra o nome da bíblica heroina 
De I loluphcn.es a impávida assassina 
Que aos hebreus outhorgou a liberdade. 

Porém tu que es formosa sem vaidade 
( Talvez porque somente inda és menina.; 
Tu que a face pulcherriina c divina 
Moves somente ao riso e á piedade, 

Tu, lyrio a que a innoccncia hoje perfuma, 
I )a minha opinião jamais te esqueças ; 
te ella de piophecia o tom assuma : 

Tu. Judith gentil, nâo te entristeças ; 
'Jue não has de cortar cabeça alguma : 
Porém—farás girar muitas cabeças ! 

Niteroy-

A. Az A Min. 

o reinado do canhão 
Nunca te calarás, estupido canhão? Monstro sem 

olhos e sem ouvidos, que só tens bocea para explodir 
a morte e para troar ameaçador; nunca te cal 
Não, não tens olhos para contemplares os montões 
de cadáveres que multiplicas, nem ouvidos, para ouvi* 
res os rug idosdas tuas viclimas innumeraveis c os 
soluços desesperados das esposas e das mães ; nasce
nte aleijão. Nunca te saciarás. antro pophago, (jue 
apenas tens fauces para devorar? Horrível serpente 
de bronze, dize (jue cmetico ie deram para nunca mobíl habitual 
cessares de vomitar a destruição? Sabemel-o 
o emetico de uma ins i< lavei cubiça de um indomável 
orgulho. Nenhuma fera possue o teu Instineto perver
so . Qualquer carne sangüínea satisfaz o dente do 

ó tu possues o Instineto da carne humana, da 
tios bravos, dos filhos mais robustos e perfeitos 

do Estado dc quem fazes simples carne de canhão. 
Como a serpente, nfto avezas mãos nem pés ; sendo 

tico, matas ao longe, parado, e ás dezen i 
cada explosão. 

As feras buscam o alimento, e a ti trazem-To um 
ito feroz de pólvora e ferro, de que te atulham 

faliano é tudo quanto os meus olhos teem ai 
observado de mais sinistro e repulsivo cm coi 
ções fundidas dc morte, a par das quaes seria um ideal 
de innocuiciade o estojo completo do ínsigne opera
dor, dr . Feijão. 

Tudo isto a propósito d'essc esplendoroso feito do 
sr . Chamberlain, declarand . a guerra ao Transvaal, 
depois de uma proposta de condições humilhantissi 
mas. inacceilaveis para a dignidade c autonomia tia 
republica transvaliaana. 

Essa declaração dc John Buli foi um crime. O sécu
lo XIX fecha com um crime e é, portanto, com.sangue 
que vae ser baptisado o seu suecedaneo. Tnste c pro
fundamente triste (pie o berço do século vl .• 
log > no seu primeiro fluetuar encontre a recebel-o, 
não uma onda de luz, mas uma onda de sangueira. 

Lá está troando mais uma vez o infame canhão, em 
homenagem a desmesurada um homem c 
de um governo, que, quando lhe pai , a bom 
rir. da justiça, da humanidade, e das máximas sagra
das da sua ti nã > commen-
tada como a cathollca, porque a c mmentaa tiros de 

O commentario nào explica talvez muito bem 
o sentido do texto. Ao estampido do monstro de bron
ze, já aappetecivel pa* toma o vóo c emigra p a u lon-

I ivra ior abandona no meio do i a 
«pie abria os s u c o s destinados a receber e elab 
sementes, os rebanhos turgidos de leite ou i n 
correm espavoridos atravez dos despe;.: 
lares humanos, 
c alluidos, as pobres mães escon 
nas trevas tios subterrâneos, o ami i 
logar aoodío que esteriliza ; l i onde pul 
e redemoinhava o labor, vae pairai o silen. to 
da solidão. Simplesmente estúpido e brul 

Sou hoje mais que nunca pela pacific ., 
contra a guerra estabelecida como prim | 
ial, ou se trate de uma tribu ou de uma n i 
ra procede d,is mesmas causas, da vai I i 

I la so nina dlffi •:•- quan lo 
a pilhagem < estupenda, n -
rotibo, mas esfoutro mais c visad 
Ihldo no diecionario d i 

içâo d i Irai i 
reito In I i leão da fab 
nossas i 

• ntido muito n 
• ! amo a pronuncia d 

Übu [uerque i 
li.d. Alexandre ou P 
t lorti S, . . í amle i 011 .; 

Honra nacional! Honra nai I 
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Cttja ti.nlucção livre mas I 

, adoui originou u. 
lenta, • 
s o m b i 

inbões por trez dias, lo: 
aquelle termo de desprezo com que o rei dc Castellã 
costumava mimosear ás vezes L). João I e Nun/AU 
vares, 

Admltto uma guerra defensiva. Explica-sç, E'jusu 
necessária, sagrada, como o protecção dos lares, m,á 

que lhes MIS. 
• m quanto nfto ior <• 

i Ido um tribunal ínti 
e admi • A gui n a i ffen 

: 
• 

I 

que a Inglatei i 
imente •) o fatal ópio com 

l i ando o 
que O va 

. 
Simplesmente para se apoderarem da patri 

. p irque é que Lord Cham 
de rejAite , sem tom nem som. 

miíhantes spepublti i transvaaliana, que 
e quebrando trata

dos com aquelle povo tão 
sympathico, tâo mvd< JTOVO-

ista cWf o ves 
conflicto bellii 
de sua magestade britanuica e dos de Lord Chai 

itros tantos bancos di ost 
diamantes. Pó 

• edímento Pode subir a inbuna d 
lamento e na neutralidade da sua attitude diploi 

• i d a s u a phvs io i ion ; ; . 
: lade apolinea, que foi o u 

tmii do presidente Kruger que o obrigou a acci 
guerra Us seus próprios compatriotas não go 
mentaes, os seus próprios collegas parlamentares e o 
publico todo em geral, sabein as mil maravilhas 
pensar d'essas cantigas inspiradas pela musa da 
tica machiavelica que de Cromwella Lord Pai;: 

s lisbury teem perpetuado cm West: 
as tiadicçoes nublai isias dos ilhéus do Norte. 

São elles, os altos políticos, que quebram o; -. 
eni les vitres\ como sc diz em Iarança, e e o ] 

povo que os paga, primeiro por um tributo horrível cie 
sangue, depois por um augmento de impostos que o* 
esmaga. 

Não partilho mais os preconceitos que antes 
lhava; não direi mais que a morte dos soldados 
um campe de batalha e honrosa e até dignn de in 

es pobres soldados caem metralh 
• iem conhecido o orgulho, nem sequer o n 

da lucta, c vão apodrecei no catre de um hospita 
typho, do escorbulo, das bexigas, dc cholera, da febre 
amarella, da peste bubônica, dc todas essas fei 

lades que acompanham a guerra e foi::. 
ortejo da mi a me rainha?! Tudo o que a st i 

tle lhes votará e ahisioría é. quando muito, um 
logio collectivo, que sc resume na menção sim 
deum algarismo. Pallidu gloria, que eu n 
nem p.ua o meu criado de servir. De mi J 
de algorismos, ahi teem um, leitores. % 

O numero dc viclimas que a guerra realisou 
século eleva-se a quinze milhões approximadan 
Um numero bonito, e eloqüente, como apologia d 
culo XiX, tão grande e tão pequeno, l ii 

ão universal Leão XIII. ti 
queno em Chamberlain. 

A guerra depois de dois mil annos de christs»nisrr.o 
ê o Evangelho lançado ns chammas e a segunda bofe
tada descarregada friamente, cynicamente sobre a 
face adorável de Jesus, é o repudio social da sua obra 
divina e ingente, o retorno selvático ao paganismo de 

• nto tios ho
mens, que fez uma divindade da pessoa de Marte ; é o 
canhão desmentindo com a sua rouca e estúpida voze-
ria de pólvora e bala a sublime lei evolutiva da huma
nidade, é a le idamor l da vida. sup* 
pnmindoberços p.ua propagar sepulturas e substi
tuindo a solução do progresso pela solução do n; 

Poderá alguém obji guerra é o co-
rollario das paixões ruins dos homens e estas nunca 
morrem-, liem o sei. Concordo plenameni 

ulho, da vaids i nunca uior-
.amos 

tm digerir ne •• 
[Ue um dia, e 

d'aqui a • ,ltll tribunal tntex-
teem 

utopia, 
:i e m b o i a a i n d a n ã o 

i n s a d a 

• . 

idas pelo an

uiu .iccotdo 

to vae o I 

que extermina fomenta a pi 
ridade • i 

. 
da humanidade, ou ignorar que ,. utopia dv h 

manhã, 
• 

• automóvel d i 
•pie mataram o -gargalhada na Lai 

http://loluphcn.es
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De longe, poiv. saudo o dia vcnturosos, embora 
tardio, em que de^ todas as espadas, e de todas as ba-

charruas; o dia em que no 
reciproco dos homens e no clarão luminoso da 

sciencia seja absorvido o relâmpago fulminante do 
canhão. Poder-se ba então tomar uma folha dc papel 
bem alva, bem pura, do mais fino papel diplomata, c 
sobre cila inscrever a primeira data do verdadeiro 

ANNO. XXVIII M. Si U I 

progresso da humanidade, íncarnado na tronscenden 
cia do direito e na realidade do freto. 

PADRE SBKIH FREITAS. 
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(I-"I, 

F o r m o s a e p u r a , e n c a n t a d o r a e a iu . t . 

S a n t a e f n m o s a , e n c a n t a d o r a e p u r a 

n s m u l h e r e s , e m p r i m o r , s u p p l a n t a , 

b a p p l a n t a ns m a i s m u l h e r e s e m c a n d u r a , 

A s u a VOS 09 p a s s a r q S s u p p l a n t a . 

r a n t a o s l y r io s s u a d o c e a l v u r a : 

F o r m o s a e p u r a encan t a* 

s a n t a e f o r m o lora e p q r a , 

E o h ! q u e m a v i r a , a s s i m q u e a n ã o . i m . u a , 

Q u a n d o c o n t e n t e e n t r e o r e b a n h o , c a n t a , 

io s u r g i r d o m a d r u g a d a c ia i a '• 

D e u s te c o n s e r v a , o h m e i g a c r e a t ú r a : 

— F o r m o s a e p u r a . e n c a n t a d o r a e s a n t a , 

S a n t a i foi m o s a , e n c a n t a d o r a e p u r a ! 

( D o ' 

• 

C o m e s t e n u m e r o e n c e r r a m o s o n o s s o t i r o c i n i o 
a n n o q u e findou e , s e g u n d o a m.iiujria, d o s é c u l o q u e 

n ã o t e m o s s a u -t a m b e m i 
d a d e . 

d ts l u z e s , n ã o foi e l l e o u t r a c o u s a 
s e n ã o a é o c a d o i n d u s t r i a l i s m o f e roz , d o m e r c a n t i 
l i s m o a b j e c t o ! A t é DOS - e u s ú l t i m o s a r r a n c s . a s s i s 
t i m o s a u m a c o u s a b r u t a l i s s i m a : o a s s a l t o a d u a s 
n a ç õ e s n o v a s e p r o s p e r a s , m a s i r a c a s p e l a p e q u e n e z , 
p o r u m a p o t ê n c i a r i q u í s s i m a e p o d e r o s í s s i m a . 

S é c u l o d a s l u z e s ! M e n t i r a ! S é c u l o d a d e s c i 
da, fa l ta d e fé, d o e g o í s m o ! 

S c i e n c i a ! 
C o n h e c e a l e i t o r a c o u s a m a i s va i ia d o ( jue e s s a pa 

l a v r a , c o m q u e o o r g u l h o d o s e n f e z a d o s a t h e u s t u d o 
p r o c u r a e x p l i c a r , d e s d e o s e s t u d o s d e l a b o r a t ó r i o a t é 
o s m a i s e l e v a d o s p r e c e i t o s d e m o r a l ? 

S c i e n c i a ! 
Q u a n t a g e n t e , e s t u d a n d o - s e a si m e s m a , n ã o v e n d o 

o v a s i o , a e s t e r i l i d a d e d e s u a a l m a , n ã o t e m 
m a d o , e m u m a s s o m o d e s i n c e r i d a d e : 

— M a s d e q u e m e s e r v e e s s a s c i e n c i a que u ã o m e 
c o n s o l a , q u e n ã o m e a c a l e n t a a a l m a ? D e qui m e 
s e r v e e l l a n a s u a p r e s u m p ç ã o d e t u d o ale m ç a r , s e m 
s e l e m b r a r d e q u e o s e u d o m í n i o é o r e l a t i v o e o co 
r a ç ã o só p o d e v i v e r d o a b s o l u t o , p o r q u e p a r a i s so e 
q u e e l l e foi f e i t o? 

E i s o q u e n o s l e g a o s é c u l o X I X . 
S c i e n c i a ! 

I ( e s c u l p e m •• i s i m a s l e i t o r a s ; e r a ; 
q u e eu d e s a b a f a s s e c o n t r a e s s e s c e m a n n o s d e c o r r i d o s 
e m q u e , a a l a d o d e u m g r a n d e p r o g r e s s o d e c o i s a s 
m a t e r i a e s q u e a t r a v a n c a m o m u n d o c o m t e r r o s v e l h o s 
n a d a a b s o l u t a m e n t e se íe/. na o r d e m m o r a l , 

N e n h u m d e n o s v e i a o fim d o s é c u l o -XX ; c m t o d o 
o c a s o . c o m o é a e s p e r a n ç a o a l i m e n t o d a v i d a . f aça
m o s v tos p a r a q u e a o m e n o s o s q u e n o s s u e c e d e r e m 
e n c o n t r e m t e m p o m a i s c h r i s t â o . m a i s r e l i g i o s o , e m 
q u e s e j a o t e m o r d e J ' e u s o p r i n c i p i o d a s a b e d o r i a , n o 
p h r a s e d e S a l o m ã o . 

A I S T t l i l l - l i n i e i l l o I l l l . - , . . . . . . i 

NÓS ca es t . i : ' i, d i s p o s t o s a luclni . i 
• 

que nunca deixaram de nos acudlr com o seu etfii a 
e i s s i i u o n m p n i o 

S e n ã o n> •-. p e l o m. . 
ilo q u e c o m e ç a , c en t á ia folha 

d i g n a d a s s v m p a t i n a s d a s n e t a s OU 

i iem com a perspectiva de Idades tão 
adiantatl 

l Stas l i n h a s ;i• , D ui 
g n a d o s os n ss e os p r o t e s t o s d • 

• 

Aviso ás nossas assignantes 

.\ nobsas genliiissimas assignantes 
cujas assignaturas terminam com o 
presente numero, rogahios-lhes a 
fineza de mandal-as reformar sem de
mora, si é que já o não tenham 
feitrO, para nao haver interrupção na 
remessa dos números que vao sa-
liimlii 

yW LfxWan,r4m:'&<^ier 

COM A T E L I E R DE COSTURAS 

28 —Rua Gonçalves Dias —28 
[SOBRADO) 

Encarrega-se de Lulos, 
Enxovacs para ' 'osamentos 

e iodo e qualquer trabalho 

concernente á sim arte 

R I O DE J A N E I R O 

Q u e m quizer so r t i r - se da l o u ç a s , p o r c e l 
lanas, crystaes., v idros , f e r ragens , lam
piões, objectos de phan tas ia , em summa 
de tudo q u a n d o ti indispensável « á copa » 
dc- uma casa de familia, deve dir ig i r -se 
de preferencia à casa «La Fa ience» ,dO Sr . 
T h e o t o n i o de Oliveira, á rua Marecha l 
F l o n a n o Peixoto n. 129, (an t iga l a r g a j d e 
S. Joaqu im) . 

F r e g u é z que ali vá, não sae sem fazenda, 
tal é a a m a b i l i d a d e do p rop r i e t á r i o , a 
supe r io r idade da fazenda e a modic idade 
dos p reços . 

PÍLULAS»'BLANCARD 
4PPROVADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

# 
Resumem todas as 

Propriedades 

do IODO 

e do FERRO. 
i 

Rua 

Es ta s P i lu las s â o d e u m a e f i c á c i a m a r a v i 

l h o s a contra a Aoemia, Chlorose e t o d o s 

o s c a s o s e m qi : s e t r a t a ie c o m b a t e r a 

Pobreza do Sangu . 

'AROPE DELABARRE 
( D E N T I Ç A O ) 

X a r o p e s e m n a r c ó t i c o rccommandado Im >•> 
2 0 annQS jielos médicos. F a c i l i t a a s a h i d a d o s 
d e n t e s , evita ou faz vssur us •íoffrimentos e todos 
ns acc iden tes da p r i m e i r a dent ição . 
Egija-se o G a - r i i x i J t - t o o f f i c i a . 1 e a 

a s s i t r j r i a . t - i j . i ~ a D e l a b a r r e . 

FUMOUZEALGÉSPEYRES. 78,' Fautor* S haii, P a r i z 
t o d a s an pharxxi 

A 
PAPEL E CIGARROS 

NTI-ASTHMATICOS 
Recommandadns pelas suinmidtules medi-

, . ns P r e p a r a ç õ e s m u i t í s s i m o e f í i c a z e s p a r a 

a c u r a d a A S T H M A , do 

.l.i. E N X A Q U E C A S , ole 
O P P R E S S O E S , 

1 6 tNMis nt SUCCISSOS, 

FUMOÜZE-ALBESPETRES, 1%, hul ra Sai» Den, P a r i z 
e am todaa aa ptiorfíiaciaa. 

N U N C A A P P L I Q U E - S E um 
VEStCATOUül BKM BX II- li O 

VESICATORIO, ALBESPEYRES 
o «US trriC.Z r o «ISOS DOLOROSO da TODOS oi VESICATORIOS 

E.ija ar, ., •: . 1. III *r IVIt l:s tw LADO VERDE 
FUMOUZE-ALBESPEYRES, 78 F.ub> St-Deala PARIS 
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The Ebert New Gold Cirown 

PARA ASRAIZES DOS DENTES 

A superioridade d'es'as náo de 
• r, do trabalho, justa adapçâo e grand 

ração de i idos quea • teme* aminaoo. 

Para mais ínfürmações dirijam-se ao Consultório tio 

3)r. X. J\. Ebert 
\ MER1CANO 

I^tJLa. c i o s O u r i v e s , 7 * 1 - 1 a n d a i 

r* ->: 
[\;\\\\\\ \I)\'ID\I.ES IfllMüIS 

Oraude estabcleciraento de piau 

DB 

Fertím ie Vasconcellos, Morani & C, 
X^t/7 P t u . s u c i o O u v i d o r , 1 4 7 

V i i T i i r u n o , p a s d e q u a t r e d e J . R e i s . . . i$5oo 
B e m sei q u e -u me des ] p o e s i a , 

B o r b o l e t a s , q u a d r i l h a d e E-. C o u t o 1 5 5 . 
s c h o t t i s c h ( g r a n d e s u e c e s s 

i r q u e s i$5 
A n u f o s de S m h á . p o l k a f.> 

1. C u n h a 
( l u b a n a p o l k a d e J . ü C r h t s t ò 1 s i o o 
D e s v a n e i o , v a l s a d e A . C a v a l c a n t i . . . . i s f o o 

a, l u n d u (com l e t r a . 1.* e d i ç ã o . . 
M a r q u e s 

G a r r u l a , s c h o t t i c h d e O L a c a r d a . s5oo 
J u T a c y , v a l s a d e B . N u n e s . . . . — . . . . 1$ o 1 
L o t , p a s d e q u a t r e uredi de. C. M a r q u e s 
M e u s oi t f a n n o s , v a l s a [com le t r a ) • 

ç 5 o de 1 - • 
M o n t e C h r i s t o , v a l s a c i g a n a d e K o t l a r . . . 1$ < 1 
N i r v a n a , v a l s a d e O s c a r C a r n e i r o . . . . . . 13:00 
M i n h a q u e r i d a , s u e c e s s o ) v a l s a d e A . te. 

C o s i a iS5oò 
N i n a s t o r e r a s . v a l s a d c A . C a v a l c a n t i . . . . s i * » 

.', v a l s a d e i . B a r r o s i$5oo 
S e m p r e c o n s t a n t e , v a l s a d e A . K e l l e r , . . is5oo 

. lhos m e s e d u z e m (su 
d e É v o r a F i l h o 

1 r i s te r u m o e u 1 .••< e d . ) , v a l s a dv É v o r a F» i s ; o o 
U l t r a m o i t a n a , va l sq d e C. M a r q u e s . . . . 

R e m e i t c m - s e e i i c o t n m e t i d a s p á r a o t n t e -

ri< r j u i i t a m o n t t ? c o i n o l»i i n t l e m e n s a l • 

c a s a offi 

I/.7, RUA DO OUVIDOK, 147, 

CREME 

SSt?SlW uW» 

SIMON 
" ^ . PARA 

conse -var ou dar | 
a o r o s t o 

F R E S C U R A 
M A C I E Z A 

M O C I D A D E . 

Para proteger a epiderme <'ontra as 
influencias ptrnioiosaa da atmosphera, 
é Indispensável adoptar para a toilette 
d i a r i : . o C R E M E S I M O N . 

l i s P Ô S d e A r r o z S I M O N e o 
SABONETE Creme Simon, pre
parados com glycerina, :. BU 
benéfica é i.à.i evidente que nâo ha 

i use uma vea 
reconheça as suas grandes virtudes. 

J. SIMON, 36. KIIÍ de Provence, PARIS 

f » . i , e i A 8 , P R H K U M B R I A I 
,.|.,, ..,• ('•iMtiUlflrn* 

Desconfiar das Imitações. 

http://im.ua
http://assitrjria.t-ij.i~a
http://Ptu.su
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Pérfido amor, que às vetes DOS enleva* 
es mais a dor nos lanças, 

s e esquivam 
alevus e nos desenlevas 

Levas á calma e ao desespero levas, 
lios Mudes eom sonhos e esperanças: 
Esperanças que são desesperanças, 
sonhos de luz que sâo sonhos de trevas, 

Km ti nenhum mortal feliz existe 
que estando alegre nfto esteja triste, 
- O coração cheio de cicatrizes. 

Porque num beijo afagas e maltratas, 
r dando vida a um tempo a um tempo matas, 
Fazendo dos felizes—inielizes. 

< Hi.iMi D E L I O . 

A i S T %< l d - . i , , , . ! , I I , , - , , ( , , i i ( ( , , r n r l o XXVIII ANNO N. 2í 

A primeira locomotiva 
Em vSSo, èxpoz-se, em Paris, debaixo da varanda 

lacio das Artes, uma machina estapafúrdia, pe-
sadona, quasi redicula, que lembrava as elegantes e 
esbeltas locomotivas, como um insecto veninulo e 
lerdo lembra uina borboleta . 

No entanto, todos lhe tiravam o chapéo, porque 
e«a velha e abandonada caldeira, pejada de Inex-
triacaveis rodagens, foi a primeira locomotiva que 
rodou sobre um caminho de ferro: essa carcomida e 
informe carcassa de ferro mudou a face do mundo. 

No cúme£0 do século XVIII lia-se esre cartaz affi-
xado nas paredes da cidade de Londres: 

A partir de i * de abril de 1703. pede-se a todos 
quantos desejem ir ue 1 ondres a York ou de York 
a Londres, sc dirijam ao Hotel do Cysne Xegro; ahi 
encontrarão uma diligencia (jue parte ás segundas, 
quartas e sextas, e faz toda a viagem em quatro dias, 
st Deus o permitte. 

Em i;63, entre Fdimbutgo e Londres não havia 
senão uma só diligencia que gastava ó dias na via
gem. A estrada entre Liverpool c Manchester não se 
lambia com melhor serviço, e, ha um século, escrevia 
Vou 11g : 

t< Aconselho muito a serio ós viajantes a que empre. 
guem os melhores esforços para evitar esta maldita 
jornada, parque ha mil probabilidades contra uma 
para que não quebrem o pescoço, ou, pelo menos' 
um braço ou uma perna >• 

Manifestamente, não podia durar um tal estado de 
cousas, e o descontentamento publico explodiu, 
ças ao que, e a uma serie de comícios e de represen-
tações, se constituiu uma companhia para a construc
ção de um caminho de ferro entre Liverpool e Man
chester, destinado a mercadorias, 

Entendaino-nos, senhores, entendamo-nos: não se 
tratava de loc motiva, nem de vapor, mas somente 
<j't.m caminho de rails, tendente a evitar os barrancos 
e os solavancos, e em que asubstiuiçâo d'uma super
fície plana e polida pela desigualdade das estradas 
ordinárias facilitasse singularmente a tracção das car_ 
roças. Mas, ao terminar-se esta via, discutiu-se o ge. 
nero de motor que deveria ser adoptado para o seu 
serviço; uns, os retaxdatarios, eram pelos cavallos; 
outros, os avançados preconisavam a machina de va
por fixo, empregada c imo rebocador. Um engenheiro 
de Manchester, chamado Stephenson, nome que ficou 
na historia, gabava uma machina de sua invenção, a 
qual, dizia elle, substituiria os cavallos, e, levando 
comsigo o seu combustível e a sua provisão d'agua, 
percorria, numa hora, uns vinte kilometros. 

Resolveu-se recorrer a um concurso, e seis mezes 
depois, a 6 de outubro de 182 ,, via-se desfiilar numa 
planície cerca de Liverppul, em presença d'um 
jjjrj de engenheiros e d'uma multidão de curiosos, a 
mais original procissão que se possa imagniar. I ra. 
puxada a braço, uma serie de maebinas extrava-
Kanie=, precedidas umas de varaes para a atrelagein 

allos, armadas outras de muletas dn ferro, que 
se levantavam e abaixavam a cada volta da roda. A 
Primeira a entrar na arena é a Fusèe: com uma velo
cidade de seis legoas á hora, desloca um peso de doze 

toneladas eobtém,-desembaraçada de n u a a carga-
uma velo. Ida e máxima de quarepta kilometros. Houve 
uma rum moção um enthusíasmo indiscriptiveis: a 
maior parte dos concorrentes deliberaram retirar-se do 
concurso e o prêmio foi adjudicado, por acciamação, 

de Stephenson. 

li agora r ella velha, fora da moda, quasi grotesca, 
1 sua forma deselegante, as rodas muito desvia

das. ,, tendei Ingenuamente carregado de uma barrica 
dê água reservada á cald ira. 

Mas teve as honras do triumpho, gosou-as, o h ! s e 
as gosou, e as suas actuaes e lindas netas, se não lhe 
foram pedira benção .ua benção, minha avò\—è por
que a sua incansável freima d'isso absolutamente as 
impediu, e a própria velhota teria sido por certo a pri* 
meirá a reconhecer que as pequenas não podiam faltar 
A sua obrigação, que é de correr, correr sempre, numa 
anciã de espaça fumegando, silvando, arquejando: 
pouca terra '. pausa terra .' 

-.i A Y E - M A R I A ; 

Ave, Maria ! Senhora, '•-
••• Dos .desgraçados abrigo 1 jr 

Cheia de Graça, comtigo 
E'Jesus.— Nosso Senhor! '•' 
Bento és tu entre as mulheres, ,' 
O'ser sublime!impoluto ! 
Bento é do teu ventre o frueto ! 

.'. Ave, Mau si" Redemptor! 

2 Santa Mana ! refugio ? 
I los afflctos peccadores ! 
Escuta os nossos clamores, 

.;. Roga por nós a Jesus! ;. 
-; Agora, e na hora extrema 
-> Ua nossa morte, Senhora, •í-
": xê a nossa protect. ira ! i* 

sé a nossa Guia e Luz ! 

VICTOR A. VIEIRA. \-

«*>3 A Z U L E J O S H® 
—. I 'ma esmola para uma pobre cega que perdeu o 

marido tle bexigas. . . 
— Como? Pois você não me disse (jue seu marido 

tinha morrido de uma •[inda dc um andaime ? 
(J que quer, meu meu devoto: umaa desgraça 

nunca vem so. 

Um sujeito, para fugir ao recrutamento, fingiu-se 
surdo 

O oflicial, «querendo pol-o em prova, perguntou-lhe 
ao ouvido : 

o senhor não ouve nada. nada ? . . . 
Nada, nada, nada. seu tenente. 

— Accusado, porque assassinaste o barytono, teu 
visinhu ? 

— A força irresistível, sr ju iz . . . a tentação do 
thezouro, 

Como? o pobre diabo não tinha vintém no 
bolso ! 

— Seja. mas me tinha confessado possuir um milhão 
nagargai 

Entre grammaticos: 
Nunca vi governo tio impostor ! 

— Por que? 
Todo o dia lança novos impostos ! . . . 

SONETO NEPHLIBAtA 

• Orchidéa apapoulada que enflorece 
o Missa) treroebundo desta vida' 
alma hostiada, alma de teu/, e Prece 

ta e liem Querida; 

olhar de castiçal, amortecida 
luz qne a paixão concupiscente aquece, 
sagrado alento da alma enegrecida 
no amargo díssaboi que a Magoa tece! 

Deusa pagan, caliginoso cactus. 
e [ue oscilla com., o Stractus 

uum CCO de maio, Còr de porcellana ; 

boi • a romanii a, de cereja e loiro 
onde fuiscam trinta dentes de oiro: ' 

sanguesugueia esta paixão tyranui ! .1 

OS T O R T U R A D O S 
Esses que vedes macilefitoe, 
de olhos doridos e apagados, 
passam por todos os tormentos 
sempre tristonbos e calados. 

Agora—vivem applaudidos, 
mais que applaudidos —invejados ; 
mas eil-os logo repellidos, 
nào repellidos — calumniados! 

Alma de luz—s3o sonhadores 
que em sonhos vivem mergulhados, 
soffrcndo assim tremendas dores 
porque são bons -mas invejados. 

Duros caminhos vão descendo 
eternamente calumniados, 
em negros cálices bebendo 
o vinho e fei dos desgraçados. 

E eil-os que passam macilentos 
de olhos doridos e apagados, 
os pés—em charcos lamacentos, 
a fronte—em mundos constellados. 

» 
< 1 i.ixo D E L I O . 

Nostalgia da Dòr 
Vendo-se orphão, rico e livre, o visconde pensou no 

que pensam todos os homens aos vinte e cinco 
annos. 

Pensou no amor. Pensou em constituir familia de 
eleição, família que fosse inteiramente sua, uma d e s -
sas famílias que só se compõem de um bomem e uma 
mulher e que não obstante, são todo um universo. 
Uma mulher ! . . . Uma mulher ! . . . 

O visconde nào comprebendia a vida sem uma mu
lhe r . . . E durante os tres primeiros mezes da sua 
orphandade, todos os seus pensamentos e cálculos, 
foram devaneios, sonhos d'amor. 

o 
O mais urgente era fabricar um ninho mvsterioso e 

galante, um palácio que fizesse pensar nos Trianons 
diminutos das damas do século XVIII, o quer que fos
se ao mesmo tempo de campestre e eminentemente 
luxuoso, .com muitas sedas e muitas alfombras no in
terior; com muitas arvores fora, e entre as arvores 
muitas estatuas brancas, e logo uma infinidade de 
carreirinhos discretos, curveteados. c algumas grutas 
entre espessuras de flores, e também um lago, em que 
vogassem cysnes do Norte e gondolasinhas vene
zianas. .. 

o 
( ) visconde era um d*esses seres violentos, que se 

refugiam no seutimentaüsmo por ódio da existência 
vulgar do nosso s%Culo, e que vão de esperança em 
esperança, levados pela chimera. preparando minu
ciosa e mathematicamente, a realisação dos seus de-

ingulares, sem atrever-se jamais a passar dos 
preparativos. A realidade mettialhe medo. A lucta 
nypocrita e hábil da vida social, encontrava-o sempre 
disposto a deixar vencer-se sem resistência. Não 
comprehendia senão as antigas, as francas, as nobres 
e épicas luetas dc que faliam os românticos poemas 
de Victor Hugo e as novellas cavalheirescas de Ale
xandre Dumas. 

A sua lerdadeira vocação era a guerra, — mas não 
a guerra moderna feita por cobiça, ordenada como um 
jogo de xadrez e composta de problemas algebrices, 
mas a guerra á Luiz XIV, valente e cortezã, heróica 
e galante, cheia de aventuras piitorescas, cruel sem 
barbaridade. 

Quantas vezes nas suas horas de febre vaidosa elle 
mesmo se Imaginava vestido de seda e setim e de ren
das, A frentes oVúma columna de soldados gentisho-
raens, com otricornio ' na dextra. dizendo ás suas 
tropas, momentos antes de travar a hicta: "Senhores, 

ter a honra de bater-nos! , . . " Quantas vezes, 
eus devaneios delirantes, aão sonhara a entrada 

osa, depois de rude peleja, na cidade inimiga, 
de uma chuva de rosas e de louros ! . , . Elle 

tena incendiad< 1, teria matado, teria sido heróico, 
sanguinarki e magnânimo com tanto que merecesse 
um sorriso, uma grinalda, um applauso. 

Mas tinha nascido muito tarde, e só julgava que 
havia um refugio para se subtrair á vida democrática 
c odiosa do seu século. — Esse refugio era o senti
mento 

0 
Pi Í ]ue. depois de ter desejado com tanto ardor uma 

companheira doce e sensitiva para completar a ven
tura de sua liberdade e riqueza se tinha ligado com 
essa endiabrada l.ulu, dos Bufos Parisienses, cujos 
grandes olhos azues. claros, quasi brancos, pareciam 
dois l.i e haviam afogado as almas de 
muitos poetas ? v 

Nem elle mesmo sabia dizer porque; talvez por cul
pa da Fatalidade. 
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\ 
Umn I do theatro, o i i . ondu-

• i i.iimii para in ila das 
I 
| leiti i por Maurício 

ura jornalista que tinha ide de 
mistui i Inco vinhos disiim fe 
copo. para de umi i coisas 
boas. 

'••dos se levantaram. Eram 
da ma . mai am 0 hi.i-

movimentos felinos e automatl. 

que la dormia dentro. . . E Logo todos desfilaram, 
an Lando lentamente, pallidos, quasí mudos, deixando 
atra/ oeco das riaj-adas nervosas.. . 

Sf Lulu licou seiviada. 
• 

E. com não fui para casa. 
No dia seguinte, também in ou. E um mez depois, 
nem ella nem o visconde tinham s fumado 

., onde havia um lago com cysnes do Norte e 
gondola lanas 

>rtn6ntos do visconde augmentavam a cada 
instante Eram tormentos monótonos, ridículos, i heios 
de humilhações ; tormenti >s nei vosos que iam relaxan
do todas as fibras mágica do seu temperamento ; tor
mentos de ciúmes, que fazem rir a muitos e que ás 
vozes matam um dos que ri 

Lulu não era dura, nein grosseira, nem áspera. 
ercava d'elle, tinha sempre nos lábios 

um soi • promessas. Quando sahi nn jun-
dthares carinhosos eram para seu domo 

e senhor. Repreiendel-a. teria sido expôr-se a repre
sentar uma d'essr»s comédias em que o jiiiz tem de 
pedir perdão ao accusado. Assim, o visconde iugia, 
por svstema, de todas as opportunidades propicias ás 
expht ações, e continuava soffrendq, em silencio, as 

i s c pesarcs miseráveis do seu amor c cm. 
Se ao menos pudeíse encontrar-se frente a frente 

com o rival ! Se um il'esses amigos que nunca faltam, 
lhe desse uma prova da verdade. . . Mas não ; prova 
material não havia nenhuma. 

I udo eram supposiçõcs : olhares surprehendidos no 
theatro: cestos rápidos enti ardim ; nada 
de sério, emfim. Comtudo, tinha a certeza de que era 

, de que todo o mundo zombava d'eUe. 
Mas, que fazei pai r, para a pôr na r-.ia 

honradamente?Pofrque, para o visconte, que tinha 
ainda nas vei •• >tas de sangue feudal, o 
perda n uma noite de bebedeira 
lhe juravam amisade c logo chamavam «senhor», pa-
redam-lhe indignos de. lhe apertar a mão. Aos que 
n'uina hora de loucura lhe ofiereciam amor eti 
em seguida sorriam cumprimentando outro, eram 
para elle, • monslruos perjuros». O seu vocabulário ti 
nha a mesma idade .pie sua alma: mil annos. 

• » 

O que. de vez em quando, trazia tuna nota còr de 
rosa a sua pobre vida cinzenta, eram as cartas do ti ., 
o marechal, pae de Laura. 

Laura ! . . . A prima Laura !. . . Este nome 'evocava 
no cerelfro do visconde todo um uuiveisude doce ami
sade, de tranquillo i or. Se tivesse 

o com ella ! . , . Se sou pudesse ! . . . 
i mez, quando a carta o amante de 

Lulu não conseguia dormir sem sonhar com a ventura 
milia e na alegvia de não si 

de não duvidar, de nã i des] vive a nos-
so la r . . . 

Mas o problema de abandonar a outra não linha, 
para elle, solução nenhuma. 

Afinal, a própria Lulu o resolveu som quo ninguém 
lh'o aconselhasse, fugind ) com um comediante estroi-

Ia procurar fortuna na America. 

mez depois, o visconde e a prima casai a m . . . 
E no mesmo dia das uupeias, ao sair da e 

emquanto a noiva, vestida du branco, sorridi 
simples, olhava com admiração o seu ninho agreste e 
encantador, o visconde, cuia alma tinha sido feita 
para soffrer, cornprehendeu que acabava de perdei a 
única fo dade de que podia dispor, a actí
vidade da inquietação sentimental, e que apaitir d-es* 

:icia tranquilla da verdadeira fa
mília, seria para elle tão.vasia, tào solitária, tã 
lada. como o leito cm que a Lulu dormira pela ulti-

l i • o MYSI 

HXTA B O Q A 
Melancólica e lenta a noite d 
E a grande sombra os iminhos 

• • domina, eminudecendo os ninhos. 
tea, no li' irlzoni 

• /profunda! A prateada tuesse 
• 

Sobem da ter i ivelmhos. 

I • im isivi-1 prei e. . . 

Na sombra e no silem 

Por sobre os sete círculos da Vida 

E da onda humana libei tada a custo, 
— Alma! como do céo te sentes perto 
NaCathedral dcéh g 

DVEozaico 
1 ma patroa, a pi d 

llia desta Ao tei miiisr, pergunta lhe: 
QS mais nada qi ua paes, Joa-

qulna? 
. so isto. min 

pa d.i leiia e da falta de orthographia. 

io não qumprimeotas o Eduard > '. 
— Não I leves lembrar-te que esteve para < asar 

com minha mulher, 
E isso que tem ? 
lenho-lhe raiva, poi.pie loi mais esperto do 

que eu. 

Em um collegio de meninas. A directora para uma 
vigilante : 

tá todo o dia as; será por acaso 
algum namoro? 

— Nào. minha senhora. 
Então, «le onde é tpie lhe vem essas cartas? 

— Nem eu sei. minha senhora : >nvmas. 
— .Mas a senhora todos os dias responde I 

exactò; mas também ri ipondo em cartas 
anonymas. 

Uma viuva vae a uma sessão spirita e faz evocar o 
marido, .pie não se fez de rogado. 

— Como vaes? 
Muito bem. 
E's 
Muito, níuito mais do que durante os vinte annos 

que estivemos juntos. 
— ist-is então no paraíso ceie I 
— Nâo; estou no inferno. 

i . r siujiã) 

« Longe de ti, do teu olhar distante » 
passei os dia --sasse 
vendo perto c rison*o o desenlace 
do meu amor feliz, dulcificante. 

Via-te sempre, embora que fugace 
i Ulusftoque tinha nesse instante. 

quando dormindo eu era de flagrante 
s< >niio te beijando a fai e, 

Via te sempre, até me pan 
qve a proporção que a sorte me levava 
para longe, mais perto inda eu te via, 

no eintanto, agora que eu voltei e avara 
to tornou te de entre amante escrava 

que tamanha distancia nos separa. 

'd \/.z\. 

OHROXIQUETA «*-
Rio, 2 de Dezembro de ISCJQ. 

O assumpto da aetuabdade s5o pira dc 
putados federaes, que se realisarão, se 
Deus qui/er, no ultimo dia do anno. 

Ao que parece, vão ser renhidas essas eleições. Já 
tivemos a amostra ha poucos dias. no Conselho 
Municipal, quando se procedia ;i escolha <• norn 

pectivoa mezaiios; um dos candidatos e um 
dos COnSellicirOS chegaram a vias de facto. Emprego 
a expressão mais decente (pie a nossa Ungua fornece 

substituir o vocábulo pancadaria. 
Os candidatos são muitos ; se não fosse o receio de 

radar ás leitoras, recorrendo a uma pilhéria 
L. eu diria que s&o tantos quantos costumam ser 

os eleitores. 
A Tribuna publTca diariamente .. vera •• 

candidato; mas com certeza até-o dia 3i nâo terá tem
po de completar a galeria 

O Prefeito Municipal urohibiu terminai!temente que 
os empregados da sua jnnsdir ção se envolvessem em 
quaesquer manejos i pena de dei 

Isto a primeira vista parece um assomo de autori
tarismo ; entretanto, reflectindo bem, dou toda a razão 
ao Prefeito, porque, na realidade, as eleições federaes, 
segundo e voz corrente, se apta foram feitas ao ta-
lanie do pessoal da munipahdade e da policia. 

Jã o Prefeito demittui dous ou ti mos da 
su.i repai th ão qui l imbi i n a disputar 
a victoria das urnas, e não Faltou ao Di 
vim o famoso «Não pôde» com que nesta capital é 
costume /(.unhar impunemepi idade. 

Nao estou b . mus não ha duvida 
(jue, baia ou n 
peito. 

funecio-
nario zeloso*e digno ao seu paiz 

; i o ter uma i ... aftu 

ai ham ? 
Sun, mesmo porque um bom fundou, i 

mais útil que um mau .• m.ios 
im , n i l e l l / i n e : 1 

ie tei minou. 
Alguns delles pedi m a renovação do seu mandato. 

. I i eu quem VOte llesi.. ;, p,ni... 

•v 

'itei imento do I baio assassi.iato de 
nhora e dous filhinhos, coin met lido por, 

XXVIll ANNO N. 3t 

para que venho eu falai em Im 

I ntretanto, que ha de fa 
A DOSSB «apitai te: 

chei quatro oj tpel. Nfto se dl 
' • • 

i > povo ar, : e e, para mais 
t. , el-o. a Santa Ca*a, no 

i nos . 
| i v,. não podia viver; agora não Se pôde também 

esticar acanella. Seja tudo poi amoi de Deus. 

Sthla dos ânimos: 
Ante hontem inaugurou I . dos trabalhos 

dos alumnbs da Escola Nacional Be BeUas*Artes. 
Estiveram presentes ao acto. alem dos pessoal do 

lecimento, o secretario do ministro do [i 
; quatro pessoas ! . . . 

A propósito : 

Partiu para a Europa o conhecido pintor brasileiro 
feiçoai os soui 

do em Paris, onde conta demorar so tres annos 
Teixeira da Rdcha pretendeu c ncorrer ao prê

mio de viagem N on, p r ter excidid< 
a edade regulamentar; mas um homem de bem 
grande coiação. um verdadeiro amigo da arte e d 
artistas, o Dr. foão do Rego Barros, offereceu se pa 
substituir o Estado, e tomou a si o pagamento da pe. 
são que o artista receberia se lograsse o que «• 
java. 

Ora. como para ser um grande ai te ia, Teixeira . 
nhador de primeira ordem, não • 

mais do tpie essa viajem, do que esses tres annos d 
familiarisação com o mestres, o Brasil d< 
Rego 1 Juros alguma coisa mais do que a certos políticos 
qne no sen foro intimo se julgam com direito a uma 
estatua. 

Eu qulzera escrevei aqui alguma coisa sobre a 
guerra do Transwall. mas falta-me o espaço. Entretan
to, sempre tenho esj s palavras: Vivam os 

ELOV, 0 HBRÓe. 

THEATROS 
i: de 1 >ez. mbro d< 

A companhi iga. que continua a justitica 
o titulo do theatro V., eu-nos, entre outra 

. a tia burleta d- Eduardo Vi< torino, M • 
a qual appareceu com outro titulo, a R 
modificada eu i melhor e com um 
desempenho mais accettavel. 

A peça agora tem graça e recommenda-se. como já 
minendava, pela" bonita musica de Nicohno 

Milano. 

Xo mesmo theatro e pela mesma companhi.; 
mos ha dias a t •« r< drama 
extraindo d i famoso romance de We\is houvier L* 
belle _-• dopoi Orlando Teixeira. 

te' um tiramalhão com todos os matadores p m 
agradai fluminense, qu 
pela situações patheticas e violentas. 
bastante, e promette. conservar se durante muito 
tempo i 

E* para lastimar «pie a empreza Dias Brag 
animada do louvável desejo dr formar um n | i 
artistlo i attrahir o publico aa theatro 
quando lhe offe nero. 

Em todo caso. a fl 
tistas d.B a sua habi
lidade. 

Os Ministt largaram as i ••-
substituídos no Ri 
dons, que não tmendai as Leitora: 
ta, ao 

* 
No S. PeÕtO continua a dar espectaculos a -

nhia eqüestre e aerobatu a dnigida pelo artisl 
• 

X. V. 2. 

3STo-vid.sLd.es M u s i c a e s 

luft bem-

insi nouvel'e, 

musique de 1 [enri Van * 'mete 
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